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teleg CAPITAL 


rogo É contato 


01º de Mnio 


A data que hojo passa (oi primeiro 
considorada de rovolta e depois con- 
sidorada do festa, Nom n'uma nom 
n'outra d'ostas acoópções «u julgo que 
ella deya sor encarada, 

Foi primeiro uma data do rovolta. 
Nºosto di, nas mais importantes oa-] 
pitaos do mundo, as classes opo-| 
rarius sabiam para a rua agitada 
monte, emquânto os governos para 
a rua mandavam tambem sabir as 
Suns. tropas, dispostas a recobor o 
ombato das turbas desordenadus. Mo-| 
ses antos, começavam a desenhar-se| 
nuvens sombrias no horisonto d 


quo, por muito tompo, o inicib” do 
mez de maio, moz forido, om q! 
natureza so desentranha em sorri 
o osporanças, foi considorado o mai 
tempostuoso, o mais bravio do todas] 
os opochas do anno, ds tal fórma so| 
afigorava que n'ósso dia travariam, 
os liomensuma das suas batalhas mais 
sangrontas 
* Nunes, poróm, n'osso dia so prodi 
ziu uma tovolução. Nunca ossa gri 
do batalha so forio, muito embora 
guhs conflictos graves so produsis- 
sem, muito ombora n'esso dia, em! 
todo o mundo, milhões de trabalha- 
dores abandonassem o seu labor para! 
proclamarom os sons direitos. 
e 

Porquê? A rasto é simples. Por- 
que não foi, nom é, nom será possi- 
vol marcar” prago para uma revolta 
d'ossa natureza. Pois quê? Havoi 
uima data fixa no calondario para à 
oxplosato dos soffrimentos humanos; 
havoria um dia fixo no qual, oro todo| 
o mundo, para o prolotarindo univer-| 
sul roslmento go toruasso insuppor- 
távol a sua decidido a| 
moreor ou 


ora possivel, Sómelkantes movime 
nto obedovom É fixução do dotorm 
nados periodós Represontam uma 
explosiio natural, o por isso mesmo 
não so subordinam a convenções do| 
monhuma espocio. Ninguom marcou 
data para a tomada da Bastilha nem 
Qura o inioio da Comuna. 

Os governos burguosos aoal 
or comprehendor quanto e! 
igial esso movimento, no ponto do 
” “vista rovoluolonario, muito onbora 

fôsso bom viva o roal a gravo sita 

ção que ello rovoluya. E ontão doix 
ram do so oppõr a tação 
oporaria, mais ain bd 

a sua bgido; não só 

como à procurarum mais ou menos 

inditectamonto — desenvolver como 
um dorivativo a formídaveis peri 
entrovistos, como uma valvula de 
ansão a grandes colorus reprimi 
dio, Mais aindus procedorum do for. 
ma quo ossa munitestação passou do| 
tor um caracter rovolucionurio, mé 
amo convencional, a tor um caructor| 
do fosta, não monos convencionál to- 
dava. 


de 
Com efeito, so o 1.º do maio não 


um dia do rovolta, tambem, 
sor um dia do festa. Bra o 


Jos mesimos que alle esmaga 
na? Evidontomento que não C! 
sor doloroso assistir nos cortojos pro-| 
Jutarios, entro flôres, bandeitas o mu 
sicus, como 80 colobrassom uma 
ctoria, como so exteriorisussom a sua 

or uma +xistonoia feliz o 0 
ho por um teiumpho m 
dado nas facos do maior nm 
olotarios, dos homo 
das oreanças « no seu 
esto quo não conseguia upparentar] 
entisfução, nós não lessomos o angus- 
tioso pooma das privações soffridas, 
dás iliusõos mortas o das osporanças| 
desvansoidas no rude ombato das r 
lidados tromendas da vida! Pouco du- 


to do quo a primeira Como.so 
com aduta da rovolta, assim'se | 
seabou com a data da esta, Piumpha- 
va a logica dos factos como triumpham 
as vordades da natureza. . 
e 
Mas que podo ser entio o 1.º de| 
2 01º do maio pode o devo sor 
festução da  organisação 


proletaria, uma ospocio do parada dos| 
Pobres a dos desherdados que, com o| 
sou trabalho, prodozem o conforto 


dos folios 9 dos poderosos, o que 
ifivoncivolmonto avançam pura o dia, 
quo om nenhum calondario so fixa, 
mas quo o futuro lhos resorva, em 
que a conquista da plenitudo a que 
todos os soros tosm direito brotará du| 
ma rovolta definitiva o o aficmará 
na alegria vencodora, Parada de 
fórças, não para tantar ama rovol- 
ta, quo só as circunstancias determi-| 
nurão, nom para munifostar mma alo-| 
geiu quo não existo, porque só o sof- 
ftimonto vivo, mas pura que as mul- 
idões quo a roalisam possam consta- 
tur os progressos d'ossa orgunisação| 
quo lhes assegurará o triumphe, no| 
dia tremondo o bello do seu resgata 
omquo romporáa alvorada d'um mun- 


À huglaleta que mos 
é que 


Vem a talho do foice, agora que 
em Inglaterra tanto so nggrido 
tugal, accusando-ss este Paiz de mal- 
tratar os prosos plíticos, dizer o quo 

latocra foz à Oscar 
| Wildo, um dos sous maioros oseripto- 
'm 1895, Oscar Wilde um dosmais 
radiosos espiritos da Inglaterra, 
oriptór e orador notavel, que ga- 


ia,|nhava pelos sous livros, artigos o 


onforonôias, duzentos til ahellings 
po anno; arbitro das elegancias de 

mdres, especie de Salomão do| 
Wost-End, que as daquosas consulta- 
vam fcoroa das joins e dos vestidos; 
auctor d'essas obras primas que se, 
chamam 4 Eophinge; o Reirato de Do: 
rian Gray, o Leque de Lady Wender-| 
mere's, Selom6; o mosmo oxtraordina-| 
rio orador que nom banquete em 
Fis, contárido os amores do lady Bl 

igton, fizóra ohorar Bourgot, 
dat, Rollinat, Vorlsino, Moréas, —foi 
condemnado a dois annos de traba- 
lhos forçados na prisão de Reading) 
por ter esoripto — a encantadora, à| 
pudibunda Londres dos estandalos 
da Pull Mall Gazétte!-—uma carta afio- 
otuosa demais, ou moral de monos, a 
Joutro posta, Alfrad Douglas, filho do 
marques do Quosns 
nºalguas dos .sous livros, dito coisas| 
monos respoitosas a respeito de 
(). Sem respeito polo prestigio do! 
eu nome, um dos maiores do Lugla-| 
tora, polos sorviços: prestados ás fot 
tras do seu paiz, pola sua obra, pola| 
[sua gontileza, o tribunal, julgando-=o| 
do actós punivois pelo Oriminal Lato| 
'Amendement Act, utira-o para o hor- 
[ror d'uma prisão, cuja etorha ponum: 


Migalhas 


Passos Perdidos 


Esta tardo entrou no edificio do Par-| 
inmonto um individuo com um er ba- 
milão o nssombrádo do provincigao| 
quo voia 4 capital tratar do um nogo-| 
cio. Vacillou antes do trepar úis sc. 
darias, indagou do um soldado da guar- 
ão e, depois do varins hositações, lá vo| 
docídiu n subir, O homomsinho viera] 
muito codo. Os paos da Patria não ti- 
nham ainda chegado o o protondonte 
poz-so vaguoando pelos corredores, co” 
sido com as parodos o sorrindo aos con-| 
tinnos, Um corroio de ministro, que] 
[passava com uma pasta, foi gratificado| 
com uma barrotada formidavol. As ho: 
ras foram passando o as immediações| 
da sala das soesõos animaram-so pro- 
igrossivamento. A cornota da guarda do] 
honra deu aignal da chogada dos pro- 
sidontos o o grando hall foi-so onchon- 
do do doputados, jornalistas o políticos] 
amadores, O provinciano passciava en- 
tro os grupos, attonto a descobrir al- 
|guem quoso intorossava. Esso alguom 
|—som duvida o cidadão leito pelo seu| 
circulo—não apparocia. Do quando em 
quando, com um grando rospoito, o pa-| 
oianto interrogava o continuo, quo lhe) 
|rospondia vagamente. Ello conforma- 
va-so o continuava paciontemonto pas- 
|suiando, Em certo altura, tirou do bol- 
so dans cartas: uma aberta, quo releu, 
outra fechada, cujos cantos ondiroitou 
(com cuidado o quo era som duvida| 
Juma apresontação. 

Abrira já a sossão, Continuos d do- 
putados entravam o snhiam polas por 
tas baixas o osculpidas o o hom 
dido n'aquello Iabyrintho, mal 
dava um pouco um repostoiro vormo-| 
lho- deitava quasi a medo um olhar] 
para dontro da sala das sossõos. A por- 
ta fochava-so rapidamonto o o passeio| 
ão pobre diabo continuava. De vez em 
quando, tão abstracto undava quo al- 
|guom, quo ia passando aprossado, o| 
Jompursava som querer, Ello pedia sem- 
pro desculpa. 

Como um porteiro, a quom elto por 
guntava, pela quinta voz, se o sr, de 
Iputado X não víria à Camara, lho ti-| 
vesso dado uma resposta brusca, nunca 
mais indagou nada e deitou-so a adivi-| 
|nhar no cara do cada qual quo chega-| 
va do novo so olla portencoria no do-| 
scjado represontanto da sua torra na- 
tal, 

Por fim encorrou-so a sossão, Sabi- 
ram ministros c doputados, alguns com 
papeis debaixo do braço e conversando 
nnimadamonto. Quando viu que todos 
se iam embora, o homemsinho decidiu 
tambom desistir do seu intento. Melan-| 
[cholicamente, encaminhou-so para a| 
oscada. Antes do descor, porém, volveu 
para o aii, ondo passára toda a tardo,| 
um olhar do conformação. Percebora, 


dos, 
André Brun 


A CAPITAL 


do novo do justiça e de egualdade! 
CE Mayer Garcão 


publíca-se aos domingos.| 


finalmente, porque se chama aquela 
dopendoncia a sala dos Passos Perdi. 


A CAMPANHA CONTRA PORTUGAL 


e 


(ESSA 
comdemnou Oscar Wi 


o maior dos seus escriptores, a dois annos 
de trabalhos forçados 


bra ello desorovo n'ossa pagina do| 
dôr a que chamou De Profiadis,| 
o ondo os forçados viviam desfian-| 
le, o dandy 


que era miais horrivel do que o som 
'de todos os sinos, n'uma celia que ora] 
mais negra do que a consciencia do 
todos os lords». Doente, inchado, 
| mortificado pelo trabalho e pela mo-| 
e 


o grando “artista das Phrases 
ilosophies for the use of the 


Yowng, deixou o documento dos hor- 
rores da sua prisão — bem pear do| 
que todas as prisõos portugaezas!—| 


om paginas d'ondo arrancamos estos) 
trechos de sofrimento vivo: 


«Trog imezos passaram, O Kalenda- 
rio do meu comportamento e do men, 
trabalho de todos os dias, que tem o| 
meu nomo 6 a minha sentença, é está 
[suspenso ao lado exterior da poq 
na porta da minha cella, diz-me que, 
ómaio. Tenho passado por todososmo-| 
ãos possivois de tortura domisori 
Oscar Wilde, o grando Oscar Wildi 
ora então aponas o «O. 8.3+—0 sou 


Não foi o juiz arrolador, 


Era do provôr quo o caso da Bi- 
bliothoca da Ajuda désso um ponco| 
do si. Do ordinario, quem pratica um 
cto oriminoso não se. contenta em o 
confessar. Procura, primeiro, descal. 
par-se e embrulhar os factos, mista-| 
possons no acontecimento, 
tentando, por todos os expedientes, 
repartir e polvorisar responsabilida-| 
des, Foi o que bontem, n'ums garota 
da noito, fes o gr. Cardoso Betton- 
court, 0 individuo-que organisou 08 
vorbotos da Bibliotheca da Ajud: 
para depois os destruir, conforme 
deanto so vorá: Nós, por, vamos 
isolar o sr, Cardoso Bettencourt. Sim, 
plificar 6 percorrer moio caminho pa- 
ra so ohogar á verdade, 

O sr. Bottencourt osboçoa, na sua! 
descorada parlonga, uma oggrossiosi- 
nha ao er. dr. Julio Dantas, Pois o] 
[caso do inspector dus bibliothecas 6: 
agora o nosso caso. É, por o ser, dize- 
mos dosdo já 90 gr. Cardoso que 
Jaquello illustro funcoionario compriu 
integralmente o 8su devor dando par- 
to da destruição dos verbetos á jus- 
tiça é usou do um diroito do quo não 
podia, proscindir quando exigiu que 

lhe entregassem a chave das gavetas 


namero do forçado, Quando doixou a 
prisão de Rosding estava envelhoci-| 
do precocemonto e moralmonte mor- 
to. Morreu do uma meningite om 
1900 esse authontico gonio que as 
prisõos inglezas inutilisaram e por 
dera: porque um dia o velho 
[marques do Quoonsbory, com o dia-| 
manto de um ennel vou n'um vi-| 
ro” de janella do Álbermale Cha, 
contra ollo, uma aconsação torpe 
ignobil! 


E ámankã que A Capital oncota a| 
publicação, em tolhotins, do 


! 


mulado durante sooulos n'um 
indiano. 

À Tuáia 6 o pais por excolloncia| 
no riquezas fabulosas, dos rajahs e 
dos contos do fada. E? no meio d'osso| 
oonario maravilhoso quo decorrem 

eimoiras scenas do nosso novo fo- 
lhetim, soonas quo desdo lógo pron-| 
dem a attençao do lolior. E é dogs. 
rolar do drama vao do mais em muis| 
dosportando intoresse, chogando aste| 
ao auge quando termina por uma fór-| 

sporada e quo só uma podero- 
nda imaginação podoria on- 
contrar. 


Estamos convencidos do que agra- 
dará pur completo o romanco que, 
man começamos a pablicar 


O thesouro do templo 


RPE 


BOUSA COSTA 


“Sempre Virgem” 


O infatigavel esoripior e romancis- 
a, que é o nosso antigo companheiro 
de lides jornal 


templo 


á a de pablicar 
mais um hollo romance, Sempre Vir- 
gem, um grosso volume de 600 pag 
nas, edição da livraria Classica Edi 
tora, da presa dos Restauradores. 

Do valor da obra diremos mais tar- 
ãe, pois não podemos fazor uma apce- 
ciação nas poucas horas que medoiam| 
entro o ofterecimento do livro e o ap- 
parecimonto d'esta noticia. O nome, 
poróm, de Sousa Costa é garantia| 

ufficiente d'esso valor, 


«ALMA NEGRA» 


Do tribunal dó Porto vioram dé-| 
procadas para 0 9.º juiso do investi- 
|gação criminal do Lisboa, a fim de| 
aqui sorêm inquiridos os redactores 
do Seculo o dºA Capital que trataram 
ão nssumpto Alma Negra e do papol 
'qno nºello dosempenharam o sou a 
'otor, Paiva de Carvalho, e o seu edi- 
tor, Alfredo Hqnrique da Silva. 

ostra isto que as anctoridades ju- 
a: não puseram podra sobre o 
ouso e quo so trata do averigaar as] 
rosponsabilidades quo om tão escaro 
o anti-patriotico assampto cabem aos| 
que, esquecidos do amor que devem 
já sua terra, forneceram elementos de, 
combate, ainda que falsissimos, aos] 
que lá fóca movem contra nós uma 
[campanha do odio o do diffame- 
ção. 


adbury-Alirado da Alia 2===250 2222 


quo continham a catalogação dos ma- 


O CASO DA BIBLIOTREGA DA AJUDA 


Ae dest 5 5000 ee? 


mas a pessoa que os ex- 


frahiu, conforme se averigua 


Ajudas folhas 4519 o com o numo- 
ro do vorbas 6587, da soguinto fór- 
ma: «Um folheto esoripto á machina! 
[com o soguinto titulo em frances: Bi- 
ad Royale dº Ajuda; Catalogue 
les Mamuteripts (par matiéres); Copie 
(des fiches de Cardoso Bettencourt», de 
propriedade particulir de D. Manuel, 
(segundo as informações. do. auotor| 
(d'osso folhoto ou caderno, visto tor 
sido encarrogado por D. Carlos, e de- 
pois por D, Manuel, do fizer tal tra- 
balho, que le foi pago por um o ou- 
tro. Tem, além da capa, duzentas 6) 
vinto o seis folhas oscriptas dum só 
lado, o qual é o catulogo dos manas- 
crintos existentes n'esta bibliothoca» 
Esta robrica é a maior condomna-| 
ção do destruidar dos verbetes, O sr. 
dr. Custodio José Vieira tom o o1- 
talogo .em sen poder o mostra-o a 
quem q» izar consulta-o. Mas, om fá 
ce do que se passou, uma davids 
go: corresponderá o catalogo arrol! 
do a todos os esclarecimentos conti- 
dos nos vorbetos? Não ha forma do) 
igoal-o, o assim, é surial pergan- 
tar-so que intuitos teria o sr. Botton- 
conyt quando praticou o'sea acto van- 
alicos so fazer jus a uma nova paga, 
por só ello poder esclarecer a dnvi- 


nuscriptos. Foz o quo dovia fazor, o/da em questão, se pôr em pratica um 


so não ouviu 0.6” B-ttoncourt foi 
porque nada tinha que ver com eso] 
cavalheiro. Mais nada. 

Agora, à questão. 4 Capital tornou 
conhecido o oscandalo da destruição. 
dos vorbetos, no intuito do conccrrer 
para quo quem tal vandalismo prati- 
cou “seja castigado. Ora, 0 arrolamen-, 
to do palncio da Ajuda tem um dopo- 

itario, como todos os Rrrolamentos 
o sr. de. Custodio José | Vieira, 

a do bom, homom honesto o da, 
maior seriodado do caracter, 


quo vem á Capital declarar: 1.º—que 
não foi o juiz que arrolou o contheudo| 
do palacio quem destruia os yorbotos;| 
2.º — que ossa inutilisação foi pratica-| 
da pelo gr. Cardoso Bettencourt; 3.º—| 
que da destruição dos mosmos ver-| 
(botos -não adyeiu prejuizo, visto 06] 
esclareóimentos existentes nos vor-| 
botes figaratem n'um livro, conve- 
nientomonto arrolado, 

O trabalho do sr. Bettencourt 
peso Pela administração da Casa 

al. Aguollo sonhor recebeu por 
ella. para cima do 1:4008000 réis, Não| 


jvecbotes colleccionados pelo sr. Car 
|doso, pagando-os aos actuaos ló; 
mos representantes da familia roal 
proscripia so so avoriguasso que lhos| 

sistia direito a essa indomnisação. 
sto, assim, é quo bato certo o é cor- 
con. 

O livro-resumo dos verbetos osti| 
doscripto no invontario do recheio da 


jogo que qualquer pessoa de bem po- 
de classificar dovidumente, consor- 
vando em sou poder a copia nuthen- 
tica dos verbetes, fazendo d'ella uma. 
impressão particular o restriota, que| 
(os institutos nacionaos. e oxtrangoi 
ros e os amadoros- da especialidade, 
pagariam por bom proço, attontos O 
Seu valor e « sua raridade, Confogio- 
nando, om faco dos vorbotos, um ca- 
talogo deficimte, quo deixou na 
Ajuda, guardando para si o authon-| 
tioo o rigoroso resumo dos vocbetes 
quo lho pagaram por mais do réis 
1:4008000, o er. Bottoncourt tor-| 
nava-só dopositario de informações] 
preciosas sobre os manusoriptos da 
Ajuda, por processos quo as possoas| 
jdigoas jámais ousum adoptar. 

O caso oscadaloso quo o gr. Bot: 
tsnoourt tanto so aprossoa a promot-| 
[tor desvondar ahi está posto bom a 
glaro. E, do que fica dito, deprehendo-| 
ão com toda a ovidencia que o j 
jecolador, ar. de, Taborda do Maga: 
lhtes, não contribuiu pouco nom mui 
to para a destruição dos vorbotos,| 


ponsabilidados “nosso vandalismo, 

orocedor do exemplar castigo. O 

dr. Taborda do Magalhãos — e 
muito folgamos om publicamento o| 
[dizer—procedeu com a mais oxtro- 
[ma correcção o loaldade, proprias do 
sou olovado caractor, O auctor do fei- 
to foi o sr. Cardoso Bettoncourt. E' a| 
ollo o 86 à ollo quo a justiça tem do| 
podir ostrictis contas. 

Dovemos acorossentar ainda, a bom. 
[da verdade, que a catulogação, traba-| 
lho importantissimo o do valor, foi 
do iniciativa do sr. Cardoso Bette! 
court, o não da do sr. Jordão de Frei 
tas, bibliothecario da Ajuda. 


O trafico de escravos 


Uma interessante palestra com o 
sr. dr. Alfredo Bensaude 


Quando ha tompos os jude: 
varios nacionalidades, e principal 
mente nossos, dirigiram ao nosso go-| 
verno um pedido de concessão de| 
torrenos no planalto de Angola, para 
lá so estabolocarem—podido que ho-| 
jo so discutiu no Senado—encarroga 


tarias o goologicas da região duas su- 
nvdados seiontificas inglozas, o dr. 
Martin, profossor da Universidade] 
do Londres e direotor do Istituto 
Lister,o o professor Gregory, geologo| 
da Universidade de Glasgow. 

sabios conol 
pouco o sou relatorio, e; como nos. 


icam ha 


julgâmos intoressanto fazor sabor aos! 
leitores o que a tal rospeito dizem, 
polo que virar, os siguatarios do ro- 
lstorio, cujo depoimento é, por todos| 
os titulos, insuspeito. 

Para isso procurímos o sr. Alfredo, 
Bensaude, director do Instituto Su-| 
porior ecbnico, represontante em 
Lisboa do comité hebraico requerênte, 
(da concessão, que decerto teria co- 
nhecimento d'esse relatorio. No seu 
gabinete do Instituto, onde nos roce-| 
beu, diz-nos o sr. Bensau. 

—Rooebi já esso relatorio sobro a 
nossa colonia de Angola, quo por ora| 
não tornar publico; mas ne- 
mhuma davida tenho em lho mostrar] 
[a passagom em que 9 professor Gro-| 
|gory so rofere á escravatura. 

N'essa passagem diz o sabio goo- 
logo inglez que, do. facto, ainda não 


Ainda bem quo assim 6 para honra| 
lda justiça portugueza. 


la iauito so exoroia o trafico de ne- 
tros em Angolo, mas que, ultizia-! 


monto, o sobretudo dopois ua procla- 

ção da Republica Portagusca, as 
auctoridades o teem reprimido im. 
podido 
apenas o traico domestico, 
negros entre si, trafico que, 


polos| 


o rosto, 


nonhum governo podo officazmente 
prohibir, 


Taes são as palavras do emitente 


professor inglez quo viu o estudou, 
cor: olhos do ver, a nossa colonia, 
Eo sr. Bensaudo accrescenta: 
Enviei esta passagom, acompt- 
nhada de uma carta, Á redução do 


doljornal Like Spectator, qua tanto so tem. 


distinguido na insidiosa campanha 
Fi nos está sendo movida na Íngla-| 
jorra, 


Nenhuma demonstração da perfdia 


"y Society podia sor imuis cabal o com: 
Pleta: o tostomunho, por assim dizer| 
official, de um homem da envorge 
dura intellectual « moral do profes- 
[sor Gregory, compatriota dos huma- 
nitarios philantropos oapitaneados por 
(Cadbarv, vom provar, so mais pro- 
'vas fossem necossarias, a verdadoira 
significação da campanha contra o ca- 
eau partuguez. 

E aos Sigaatarios do relatorio não 
(poderão os nossos detructores impo- 
dir do fallar, manistando-os, como no 
'comicio Bedford o lord que fazia do 
stewearil o outro inglez fizeram ao nosso 
patricio ongenheiro Antonio Gomes, 
quando esto se propunha ropellir pa- 
trioticamento as falsas afirmações 


dos oradores. 


ita da Ara 


Estes dias foram propícios ao boato, 
(dando margem à circulação das coisas| 
mais phantasticas. As pessoas que se 
'comprazem em perturbar o espirito pu- 
bico encontraram wna occasião exce- 
|pcional, para lançarem as suas galgas. 
Os ouvidos eram de uma complacencia, 
única, dando credito a tudo. O absurdo 
[conquistou direito de cidade. O dispara- 
te conquistou o apoio até das creaturas 


(sendo, portanto, nullas as suas ros-|4 


absolutameste, subsistindo|[º 


2 iná fó da propaganda da Anti-Slave-[E: 


TRIBUNAL 


Doze horas e 20 minutos. O osro- 
r. José Narciso de Andrade Jo-| 
jor, comemandanto do regimento do| 
infantaria 16, que daranto o primeiro 
uadrimesto sabstituira o coro! 
loxandro Sarsfield, que havia dado, 
parto do doente, continia no seu pos- 
to, para onde foi nomoado por mais| 

meros. A'quella hora 6 aberta a 
audiencia, entrando na sala os róus.| 
O alfocos 
a lêr o líbello accu: 
|vao até ás 18 0 algu: 
[Urosa Gomos suspis 
tivessem tirailo do oima dos hombi 
tum posado fardo. Do pouso lho vales 
porou, O suspirar, porquo o ar. dr. 
Antonio Bourbon requer que sejam, 
lidos os documontos que 80 encon-| 
tram a paginas 819 a 825, O er. Uro- 
Gomes vlha em redor com ar com- 
pungido, mas comoça a loitura. São 
(documentos que so roforom ao rou, 
Montez, dosdo que seguiu para as 
nossas colonias em 1895, quando ain- 
da simples alforos. N'ossas paginas 
do provesso figuram documentos do| 
Mousinho de Alboquorque, goneral 
Laiz Galhardo o outros quo põem em 
relevo os feitos do major Montes, 


tambem toda a biogeaphia do 
réu, enumerando as cond-corações e 
louvoros que alcançou. Loom-so om 
aida os intorrogatorios a que foi 
sujeito o réu Montoz pelo sr. juiz au-| 
ditor. O mesmo advogado requer a| 
loitura dos doounentos que dizom 
rospoito ao seu constituinte capitão 
Francelino Pinontel, antro os quaos 
figuram alguns do ar. tononto coronel 
Alves Roçadus, pondo egaulmonte, 
om relovo os sons foitos, que lhe va- 
leram sor condecorado com a meda-| 
lha do Torro o Espada o outras o feito, 
so: da Sociodado do Goo- 


O conde da Ervideira, tum dos reis 


MARCIAL 


O “COMPLOT, DE EVORA 


Começam amanhã a ser ouvidas as testeitit- 
nhas de accusação 


do govornador da provincia da Gui. 
(O sr. dr. Antonio Bourbon Faqilont 
inda a loitura do docamontos que 
tenéntos Cúdl "a 


loitura 
O gr. de. Bourbon dá-so por satisfeito, 
mas o sr. promotor do justiça Fóquor 
ja loitura do umas poblioas foíuias, 
concordando com 0350 requoritãi 
A loitura fur-so. Em soguida 
dionoia é suspensa por 10 minvitos: 
A?s 8 horas 'a audionoia 6 routiótia. 
assistonoia póuoo numeros, Tim 
voz baixa, disso quo o julgathoiito 
da levará toda a proxima 
devendo a sentença só nr 
isabbado. O sr. dr, Paulo Cunorla re- 
quer à loitura do varios doou 
que dizom rospoito aos sous const 
úsintos capitão Raul do Montães” o 
conde da Ervidoira, Novumento so 
audioneia para 0 alfaros 
poder descansar, visto 
'achar-so fatigudo da leitura do pro- 
(cesso, Roberta, o sr, dr. Paulo Can- 
oulla requer a loitura do amais alguhs 


O sr. dr, Proto Pacheco raquor por 
[sua vos que sejum lidos todos os at- 
testados que dizem respoito no'iby 
constituinto Telles da Silvoira. o 
lidos varios attestados medicos, pi 
'quues so vorifica que o rou noifro de 
uma angina pecioris, Lôsu so sogui- 
'damento outros documentos a pedida 
do sr. dr. Proto Pacheco o do sr. ca- 
pião Osorio do Castro, 

Findo essa leitura, o se 
dento faz as porguatas'do ostyln 
liação, estudo, naturalidad 
rous respondem com voz, ol-ra, pi 
[oialmento o conde da Ervidoira qu 
declina o seu nome e titulo. Comb- 


coxo, Os 


graphia do Lisboa. Tambom são lidos) 
os docuniontos comprovativos da 


de juizo. Se alguem, mais seguro dos seus 
nervos, procurava mostrar a inanidale 
das atoardas, logo o seu scepticismo era 
desacatado, como uma nota irritante no 
óro dos lwlism iudos felizes. Todavia, 
resta-nos esta consolação: os que se dei- 
“zaram ir na onda de alarme, agora,res- 
tituidos já ao gozo das suas faculdades, 


guete de intrigas miseravei 
Para outra vez, bom é estarem preve- 
nidos coutra as linguas torpes que, apro- 
veitando-se de um momento de confusão, 
tratam promplimente de desorientar as| 
cabeças pouco aptas para se vegerem. 


litica de experiencias, a ver se depois é| 
(capuz de tentar muior lance. As varias, 
'raças do imperio não.se sentem dispos-| 
tas a apoiar os esforços desesperados 
que, em Vienna, se fazem para dar pres- 
tígio aos Habsburgo. O elemento slavo, 
Isobreludo... Este repelle qualquer colla- 
oração, no sentido de suljugur pela for- 
(ça 08 povos slavos dos Balkans. Foi 
mesmo esta opposição franca e decidida 
que impediu a Austria de seguir o cami- 
nho que Bismarck, nºuma occasido cele. 
bre, lhe indicara. Para chegar a Saloni- 


Segundo alguns jornaes francezes e Escola d'Arto do Roprosentar, r 
inglezes,a Austria está fazendo uma po-|sa-se no proximo domingo a quarta 


'qam a sor lidus as contostuções, fudo 
o que a audioncia é intorrompidá pa- 
ámanhã á mos 


ca tinha talvez que passar por cia de 
“sta 


bulgaros, servios e montenegrinos 
passagem era cheia de perigos. 1 
com o consentimento manifesto out 
das grandes polencias, quer àr a Soitis 
é obrigar os soldados do velho Niliiã'a 
abandonarem esta cidade. Será um Siri- 
ples passeio militar? Ou será a primêlha 


astimaim que tão facilmente fossem jo- o peração de um vasto plano ? 


Conferencias de arte 


A do proximo domingo 


Prosoguindo na serio iniciada pol 


conferencia d'arto no salão nobro do 
|theatro Nacional. E' conferento o dói 
sidorado posia o dramaturgo er, Eói- 
que Lopes de Mendonça, quo fallã- 
rá áceroa dos «Idilios de Thoooritó» 
sendo as demonstrações dos vai 
trechos do poetu grego realisadas 
toda a propriodade de caractorisal 
adereços o guarda-roupa, polos aí 
tas da Escola, sr.* D. Beatriz Baú 
ta e srs, Othello do Carvalho; Eitls 
Ripado o Ayres Torros. À confefbie 
oia principia ás 1ô horas precisas 


Lois = 


TARIMETR 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 | 


Serviço 
permanente 


0 


O Bra doro ser entregue 
à Memanha 


ipectator», à revista i 

tjue mais se tem disting: 
do na campanha contra Por- 
tugal 


“His novembro do anno passado, ap- 


parocou na rovista ingleza Speclator 


igo em quo punha que, 
acalmar a nocossidade do 

fa Allomanha, o para evitar 
turos perigos de conflagrações| 
jus, lho fosso entreguo pel: 
incias todo ou parto do Brazil, 
"era olassificado n'esse artigo de 
ommonsuravolmente Fico o pessi- 
dimento administrado. 

“Não obstante a ostupidea o mai 
festa má fó do alviteo, provocou el 


polemicas intorossantos, nos jornaos 


rmanophobos do Brusil, quo nova- 
fio bitaram o ospantalho da AL- 
leimanha Antarctica, cuja projootadu 
obogou a sor publicada na Gase- 
daido Notic 
O Jornal Allemão, do S. Paulo, 
classificou a referida carta de uma. 
porfaisa falsificação coja origen indi-| 
roota in buscar ao artigo do Spectator. 
E 08 jornas allomãos, consorvado- 
ros o rencoionarios, aproveitaram o 
ensejo para discutiram gravomento a 
possibilidade da Allomanha tomar| 
posso do parto do Brasil. 
Ha uma lição curiosa à tirar d'este 
facto. A parto da Ingiatorra quo so 
Justa com as possivois co! 
cias d'uma guorra ontro ossa nação o 
quo não quor vôr om 
capitaos, recorro a to- 
dos 08 moios para contontar a ambi- 
gão “insofirida dos alemães. Tudo 
sorvo a essa gento que, por moio dos 
Jança na tola da dis- 


o seja outra nação sa- 
É oubiça la 


q 
cem os dospojos d'um 


E 6 o Spectator, » jornal quo mais 


so tom distinguido na campanha con- 
“tra. nós e contra ag nos as colonias, 


ends para os 5 
tisfoita, 
+ o Spectator, que tão 
do tem assigualado na campanha con- 
frá Portugal, movida polos ohovolatei- 
ros e conspiradores monarchicos, que] 
dá.o alaniré À impronsa gormanica. 
-Para que mais commentarios? 


Gordões de guro só DelO peso 


or metado do feitio das onto 
aysthomos. 


altar o «Alerj 
a raó do 
Arejgues não paga o Joxo, 


f Te UM ALVITRE CURIOSO ( 


amam dog depulads 


Approvam-se varios projectos e 
é apresentada uma proposta 
regulando a escripturação da 

nova moeda 

Jo or. Simas Machado, prosidonte, 

abro: a sessão ós 15,6, com 70 depw- 

littva, A acta é approvada com ligei- 
img modificações pedidas palo sr. 

Caetano Gonçalves O expedionto, de 

pêis do communicado á Camara, 

[guo para o sou destino. Não está pro- 
nto nenhum ministro á abortura da 

o. Galorias quasi dosortas. O sr. 

| amos da Gosta dis. que 6 lei do paia 

uma proposta sua mandando applicar 

[200:000 osoudos por anno é construo 

Não previu, porém, o 

derem apparocer edifícios 
que pudessem 

aso fim. E como 


(ção de escolas. 
neto de 


que a lei go altere n'esso sentido 
nto 


compro desde já um palaci 
tonto om Sinos o que servo opti 
[mamonto para odificio escolar. O sr. 
ministro das colonias manda para a 
lmosa uma proposta do lei determi. 
nando que aos officiaes do quadro do] 
ultramar quo dosojom tomporaria- 
[mento affastar-so do serviço do exor- 
oito colonial seja concodida liconça 
ilimitada, quando nãoa fam falta ao 
sorviço, sendo d'ahi om dianto cons 
[dorados addidos aos respoctivos qua- 
dros. 


mo não hoja mais ninguem ins- 
oripto para antos da ordomt do di 

tra-so ds 15. 80, na ordem dia, pro- 
guindo a discussão do, projecto que, 
regula a contagom do tompo dos ma- 
gistrados do ultramar. Failam oº 
Caetano Gonçalves, Germano Martius 

outros, sendo o projecto por fim, ap-| 
(provado. 

O ar. ministro das finanças aps 


tido 
do Estado como particular Além 


(tão profundamente inveterados, que 
não é facil modificar om pouco tempo, 
Mas na nova: moeda, como é sabido,| 
não ba à mooda correspondente aos 
de modo quo: é 
vontrar um moio de harmo- 
nisar isso com o pagamonto da por- 
togom nas pontes do Estado om que 
olia é exigida, Por tal motivo, pro- 
pão quo a portagom seja abolida para 
as possoas quo transitarem a pé poli 

foridas pontos, augmentando-s li-. 
goiramonto 
para compo; 
[ção do receita. 
monto á população d 


mini 


semolhas 


ránio o Porto, ondo t 


continuo pedindo áquel 
tou com um tolhoras 
vel 0 pagamento d'osso melhor 


pão do 45 rói 
nisar com a nova moeda, parecendo- 
lho que so torna necessario augmon-| 


Jno Roque, 


so tom foito até agora sô ter concor- 
ara dificultar a esoripta, tanto 


disso, é nocessurio ir contra habitos] 


portagom do vehiculos 


encontra po- 
do ir com 
|onormo frequencia, justifica por com- 
ploto a extincção da portagem, por 
não so comprehendor que o Estudo 
quem do- 

pon- 


re-se ainda ao proço do| 
quo 6 preciso harmo- 


Theatro Avenida 


HOJE 

Inauguração da Epoca de Verão, 
prosoggda  indefinfiamento om 
Vista do enormissimo oxito da ro- 


vista 
A'LERTA! 
agora ampliada com o novo quadro 
AULTIMA H BA 
“com o bello e sensacional 
CONCURSO DE FADOS 
AMANHÃ o mesmo espectacu- 


lo com a estreia da notavel cantora 
EMILIANA SALGADO 


252—Prohibindo na Ilha da Madeira (80) 
dias apôs a approvação desta lei) nos| 
serras, nos terrenos baldios pertencentes| 
jao Estado ou às camaras municipaes e, 
rreno cultivado que não, 


EA 
Foto 6d diceito ads “donos dos gados a 
agem do gado, caprino e sho Fal 
Em “estro ele na“ generalidade os ar 
Brêndso de Vasoonceloos Nunes de Msc” 
a Sonó do Quero 0 Arantes Pedroso, 
"Pont à votação foi” rejsttnio o Proje- 
to Sai como vetada Carmara dos Dupetas 
io vi com do no qoamsilândo o do po. 
feio SEP com niabio do fomento: 
O to João do Bivias cuia para à toesaa 
tia do interpolação: 
Neca iiertogar Som” urgencia o sr. 
ainda do Istocs gobro diversos acc 
o ne govertador civil do Bragança, 
dE quererem ear de 
Fragscs' quo legalmente lho nãd estepe 
om 6 outros magifestas illegalidades o] 
potencias, 
Ego no es om telegrama do com» 
do te nronstando contra a 
aa AusnniPa Dissutaao inda & 
op ES, scado para à 
[a caia retis propóctas dafemeno 
so depois do quo so Gui De ordem do 
a etlão. lida a ares a. proposta de le 
HD auctorisando” o dovertio a fazer 
concesodss “jo terrenos nda planaltos da 
eorioaia da” Angulo v0s 


Faclitas, que so sabordi 
[ções d'gata, Ia, o nos termos d'ella so aatu- 
ralisarem 


oriugueres, é aos que forem 
(apresentados. pelas soticdades de bene 
[cência. o emigração, on ontras sociedad: 
feraelitas constituídas legaimenta ao 
icangeiro ou om Portugal, Jogo qu 
m “posrnir “capitaes “suficientes 
aproveitamento agricola e indus- 


(para o 


frial das respectivas concessões. g 
À discussão d'esto projecto na generali- 
dado ocenpa toda toda a ordem do dia, 


ada" de Rreita, uo requer so] 
“engão atá vo vide ba gonera” 
Pág ol qua Gapprovado. À 

É Avihur Cebia pede a palavra para! 
negocio argnttecLesndas os trabalha” 


responder à ana. intorpoliação ba dias já 
enviado para a mesa. Amanha ha sessão, 
Para antes da ordem, parececos 258, 
119, o 1190 na ordem 98, 125 o 145. 


ld | 
O cortejo foi depôr flôres no local 
do monumento a Fontan: 
não se realisas to o annuni 
do comício na Rotunda 
Passou hojo o dia dostinado à mani- 
estação da solidariedado internacional 
do oporariado, quo desdo largos annos| 
vem pugnando pelo estabelecimento 
do 8 horas do trabalho. E 
'As manifestações de hojo não tivi 
ram o Insimento o o brilhantismo dos 
fannos. anteriores, devido sem duvida, 
aos ultimos acontecimentos, pois que, 
r dotorminação do govorno, muitas| 
as manifestações projoctadas so não] 


[roalisaram. k 

quo estava anunciado 
pues o Perqra Hinardo VIT nãopo 
[otnon, o o proprio cortejo organisado| 
pela Fodoração Municipal Socialista 
não tovo imponencin: apenas n'ello to- 


Pesa] provincia. 


nhar do duas banc 


fazendo-so acompa- 
do musica. O cor- 


=. A CAPITAL 
d'automoveis, Yão 56 tendo, porêis, j 
(dado nonhum incidente. 


Corresp.) 

NRsE PARIS, | de maio 
Devido 4 coincidencia do 1.º de 

fmaio com a festa da ascensão não se| 

|organisou nas ruas nenhuma manifes- 


tação. O tempo está chuvoso. 
(CHavas). 
THEATROS 
Nota do dia 


A epocha normal vae encerrar-se pasa! 
dar logar às empresas de verão, que não são 
mais do que um recurso de que os artistas, 
que ficam em Lislna, lançam mão para ga 
niarem o seu sustento durante os mezes em. 
que as cigarras cantam, 

Chegou o momunto de se fazer um apa- 
Inhado de ões é tirar algumas con 
que esiã 
a, findar e que teve, como cra de esperar, 

guns censos interessantes. Na Nora pro- 
fpria. passaremos cara thcatro em revista e 
arerios aquelles reparos que se nos afigu- 
rarem justos. á 

Antes de mais nada, cumpre-nos regis.| 
tar que 0s maiores auccissos da. temporada” 
foram devidos a originacs portuguezes.| 
Basla-nos citar Aljubarrota, O sonho! 
dourado e a Conspiradora. Os que a 
peão, nes jornae é ns palsre, depri 
[mem os nossos homens de thcatro podem 
pontinuor a eilicar o nivel intelcêta da 
[nossa prodieção dramatica. O que cs 
acima das faceeins que se quiram tecer em. 
desprisor da produerão portugueza é a sua 
qualidade commercial. 

As bilhelciras faliam cloquentemente a! 
tal respeito. Iaso é já ima qualidade séria.| 
[Se porventura os esforços da Associação 
dos Auetores. conseguirem —o que é de todo 
o ponto proratel—que as circunsincias| 
financeiras dos escriptores melhorem quen- 
to possivel, é de esperar que, mais garanti-| 
dos e melhor. retribuidos, trabalhando por- 
lanto em melhores condições, as quali 
de trabalho dos quelores portuguezes não 
façam senão aperfeiçoar-se, de molde a 
contentar, além das bilheteiras que já as 
consideram, as criticos que não poucas ve- 
aos as desdenham. 


O porteiro da geral 


Noficias 
Entre nó 

Foi hoje entroguo no ministorio 
(do interior o modelo das auctorisações 
para representações na provincia que 
Esiguio pelos socios da Associa- 
[ção dos Auctoros hs tourntes que ropro- 
Sontarem as obras registadas n'aquolla| 
sociedade, Esso modolo servirá do baso| 
á portaria quo devo sabir em breves) 
dias no Diario do Governo e quo garan- 
tirá os direitos do representações ns! 


O conselho director da Associa- 
ão dos Aactores solucionou hontom, a| 
pedido do Sousa Rocha, auctor drama- 
ico: portuonse, um dosactordo entre! 
esto sonhor e a empresa do theatro 
Moderno. 

A companhia infantil do theatri-| 
nho do Rocio emprobenderá, provavol-| 
fmento: na anno proximo, uma (ournée 
ao Brazil. 

O taroco assonto quo o Edon Thoa- 
tro abrirá com uma companhia portu: 

dirigida por um auotor dramati 
hocido. 


So con! 
CGA poa phantasíica O anne! dal 
pelo, Pato: ERSO femea A suas o 
fneatro” Moderno, succederá uma poça! 
ão Penha Coutinho; com. musica. do] 
Mapuol Bonjamit, intitulada O sonho! 
rosado, 
0 omprosario do A: 
(Galhardo, pedo-rós 
que é mônos yonladeiri a notícia da| 
na d Puma protonsá touraée à 
Africa, Ensa notícia, fdra-nos pedida 
pelo ar, Hrancisco Judícibus. O sou a| 
Mou dono, 
» Extrangeiro 
À favor da Asssociação des Artistas 
[Dramaticos do Paris ropresontou-se em| 
[Paris uma revista, intitulada La recue 
do vingt scenes, om quo cada thentro re- 
[presenton uma scona original d'um dos 


Em, Paris o socego é completo—k 


PELOS BALKANS 


de quão de Ann 


Vienna, f de maio 
O Montenegro na sua resposta ás 
potencias affirmou a sua deferencia 
acorescentando que so reserva para 
bordar a questão do Soutari durante 
as negociaçõos para a paz, quando so 
tratar da dolimitação definitiva da 
Albania. —(Havas). 
A paz, finalmente 
CONSTANTINOPLA, | de maio 
O decano dos embaixadores entro-| 
|gou á Sublimo Porta, &s 11 horas da 
manhã, uma nota colloctiva, pedindo] 
a immediata cessação das hostilida- 
des. a designação dos delegados, o á| 
fixação do local do reunião para a 
[signatura dos preliminares da paz —| 
(Havas). 


PARTIDO EVOLUCIONISTA 
À dissidencia 

4 té] 

é uma “blague, 


diz-nos o deputado sr. dr. 
Julio Martins 


'Todos continuamos unidos em, 
torno dos mesmos principios, 
accrescenta o sr. dr. Antonio 

José de Almeida 


lgons ovolicionistas, entro oljos o 
de. Julio Martins, quando ia pro- 
oodor-so á votação da moção do con- 
fiança ao governo apresentada por] 
(dois deputados da meioria. Como o 
dr. Antonio José de Almeida ficas- 
se, aprovando -aqueila moção com 
declarações, logo começaram a app: 
recor bontos de quo surgira uma c: 
ocio do dissidencia no seio do evo- 
Hecionismo, pois que se quebesra, di- 
-s0, O laço du disciplina partidaria 
n"ama quostão do caracter político. 
E' claro que ossos boatos costumam 
ser lançados pacatamento, ás meras 


conhecimento do qualquer discordan- 
cia de opiniões entre os mombros 
'dosto on -d'aquello partido. Agora, 
(como do tantas outras vezes, procu- 
rámos averiguar do 
para isso abordando na 
|sos Perdidos o sr. dr. Julio A 
—Ha dissidencia? Não ba dissiden- 
oia Zur? é 
O illustro doputado ovolucionista 
[rospondo-nos 


—Quall. inoffonsivas 
de alguns blagueurs do imaginação| 
Imuito largo. Na sessão do sogunda, 


locionist s só sahimos da sala dopois| 
do tormos provonido d'essa resola-| 
(ção o sr; dr. Antonio José de Almei-| 
(da, explicando-lho os motivos que a| 
doterminavam. 

—E a, ox.º? 
Com o sou espirito rasgadamonte| 
domooratico, incapaz de fazer aos seus] 


lcorroligicnarios imposições dictato- 
rises, comprobendeu perfeitamente a| 


dos cafós, sompre quo o publico tem i 


ULTIMAS NOTICI 


OS ACONTECIMENTOS 


Mio se delemion dinda 
dest Q da 08 presos 


correndo variadas e desen- 
contradas versões 


pistredaforios e achado 


Nada 
passou no Govorno Civi 
om; todo o dia havido alli movimento, 
do pres 
sr. dr. Alphou da Cruz, auxilia- 
do polos chefes Ferreira o Sarmento, 
estovo interrogando alguns dos pow 
cos prosos que alli so enccutram 
indo. 
O hospanhol For.indoz, que foi 


[camentos pertencentes ao sr. dr, Ma- 
rio Monteiro, foi interrogado pelo 
Albino Sarmonto, doclarando quo na 
[da sabia do movimento, apenas fazin 
[recados ao referido advogado o lho. 
cuidava do jardim, pelo que recebia 
ja mensalidade de 28500 réis 

O agento Thomé de 8. Marcos es-| 
ltovo interrogando os 8 individuos 
detidos no areal da Junqueira pola, 
[guarda republicana. Apurou-so que 
(se tratava de elenhentos quo alli 
o encontravam em serviço de vi 
lancia auxiliando a guarda fiscal. Isso| 
mesmo nos é confirmado n'uma carta] 
dirigia, om seu nomo 6 no 
companheiros, o sr, Augusto 
[Verissimo de Magalhães, o qual nos 
diz quo nunca poderiam ter intuitos 
tão anti-patrioticos como os quo lhes, 
foram attribuidos, 

O sr, dr. Alpheu da Cruz remottou 


o preso, quo ora ucompanhado do to- 
dos os documentos approbendídos, 
[deu entrada na cadoia do Limoiro. 
Tambem foram para 6 quartel go- 
noral toda a correspondencia e os do-| 
[comentos apprehendidos em casa do| 
capitão Lima Dias. 
nSOrvam-so nos nOvOS 
o nº 8 


bostos 

teem corrido sobre o destino a dar 

presos. Hoje dis 

oncia que o govorno dotormi 

nára quo os implicados no movimon- 
seguissem para África. 


Essos boatos mi 
or so sabor quo o governo alugára á 
mpreza Nacional do Navogação o] 


paqueto Cabo Verde, que devo em, 
brovo soguir para África, 

Paroco quo como commandante do) 
bandeira soguirá o capitão do fragata 
sr. Arthur José dos R« 
moado para uma commissão especial, 
do sorviço. 

Nas regiões oficias 
emtanto, quo so trata do 
dios para as nossas colo! 

O guarda 1:668, que do madruga: 
fatia serviço na rua das Tai 
contron alli um potardo, que foi 
vado para a rua do Loureiro. 


. SPORT 


2.º dia de Jogos Olympicos 
Ponco dopois das 16 horas é com con- 


preso por ter guardado roupas e do-) 


quo foi no-f Taj 


AS 


prerados da extincta admicistração get 
EP om tabaoos once a divino epi 
proferida em 15 do foverciro do 19 
»— Deram hojo entrada na repartição do 
Commercio dê ministerio do fomento o 
Proj cto de estatutos da Associação Com- 
inercial, Industrial Agricola de 5, Joto 
[da Madeirv, concalho do Oliveira de Axe 


“governador civil do Aveiro eme 
vida ao mifisterio do fomento o provess 
para ciarniicação” d'tma estrada mundeie 
Dal do Le clasio que perdndo das prosi- 
ieidadis do Jogie do Bamiro, reguenia 
e Biro osfho do Oii ado Pal 
ninar na posto do Cabram 
Ircguenia do Espinnes, concolho da Aron 


o 
A: 
hoj 


dr, Oliveira Foijão, presidenta 
ciação Central do Agricultura, 
convidar os srs. ministro do fo: 


foi 


ento a Glretor perl di Agricultura a 
aire à Inaog ração da eoponiçio de 
ouitera quo de rentÃdo bene ata mequeir, 
Ha socinçãos 

A coimsão paro! pojtica o ade 


trativa de Alcantara pediu no mi- 
da justiça a concossão por arren- 
to, d'uma parto do odificio do con- 
véito do Sacramento, para alli insteliara 
escolu 5 de Ontubro, à sou cargo, vi to à 
(casa ondo 30 acha instalada aquela vs 
cola carocr do urgentes repara 
ministro da guerra confes 
hoje os ars, governádor civil 
rem, commandante da guarda ro 
publicana o Coronel Rumos da Costa, 


70 Porlon'A CAPITAL 


Serviço telegrapíico o telenhonioo 
18,30 


Ainda a tragedia de infant:- 
ria6 


inda participado no juizo da 
eua passional da intan- 


» pordea, à uma busca var 
jo do Amutico, encontrou lá 
oem mil rúis o varios objootes do ouro 01- 
tre os quaes um corddo. Hojo foi nassar 
nova busoa, esperando encontrar mais, 


lhojo para o quartol general o pres 

Ma igueiredo, envolvido  no| Jncendio 
mplot do Villa Franca do Xira. Ber) , At 10 horas dfhojoimanifeston so incon. 
rando violencia na rua Infanto 


ato com. 


projuizos à pas- 

ixoira da Motta, Eol 
icto cerca das 13 horas, se Jo 08 pro- 
uizos importantes. O predio erá du FHlon- 
Fique Perroira do iSonas. 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 
CAMBIUS.—O mercado estuvo pouco 

rio rp Ta np tran 
“o fecho? 


Compra Venda 
Lonáres, chaquo. .. 16 1H6 46 1b1ú 
Londres, 90 dive. 1. 46 dig 
Paris, choques; 60 o 
adia 2 uu úiz 
Alon, ch DAI mod 
Amaterdam, choqua. 479 ab 
Mudrid, Cheque se Dib 


Now. York. 


so 


Obrigações d'Estado, offectuado: ! eg 
1905, 4 949 1888, DOBT0O; 4 vt, 134 
v8, aament, 618000. 


ooupon AZ 190, nomont, a 
Externas, oftoctundo: 1.º vorio 48400 à 
3.º 698100. 


Acções, alfoctnado: Banco de Portagar 
1988800; Ultramarino 102800) Tlha do 
E rincipo ETUS Panidoção, Jasuoo, 
Shrigutõos affeciuado! Aguas conpon 
itramarino, coup: 818500. 


doa Lopes d'Almeida 


tar ou diminuir o preço alludido, para 
Jovitar futuras confusõos. Proseguindo| 


toja organisou-so á porta da Fedoração correncia superior j 


seus artistas. 


nossa attitude, ombora possuisso so-| 


“4 Banquete de homenagem 


“ Offorevido por um grupo do jorna-| 
listas o homons do lettras, realisa-se 
na segunda-feira, no Avenida Palaco, 
um banquoto do homenagem á illus- 
tro escriptora brasiloira sr.º D.. Julia 
Lopes d'Almeida o sou marido, o dis- 
tincto poeta Filinto d' Almeida. 

Homenagem modesta ombora, 
virá ella para mostrar quão apreoi 
dos são entro nós os dois escriptores 
brasileiros quo nos doram a honra na 
sua visita. 


DIO q 890 19. O gramma 


i Compra-se ouro usado, bem como joias, 
4 antiguidades, cúntalas do penho 
lentaduras velhas o pat 

à, prota pera, fundir, O oiço que 

Tnio dos Oorúões de Ouro, na ran do 8. 

«Pio, 162, 162:B. Esta cosa abro ds 8 ho 

ai o fuchá ús 9 da moita. 


PAQUETES D'AFRICA 


“Partida do “Beira, 


*Q paqueto Beira, da Empresa Noctêt 
pelas 
con 


mal do Navogação, partia h 
48 ltoras, para os portos do À: 


“| disposições 


finanças expi 
a 08 tormo: 
ovo fuzor-so à esoripta da no! 
du, sobretado polo que respoita ao) 
orçamento, cujos processos do con- 


[completa o radical transformação, 
Não concorda com muitas das suas 
sobrotudo, com as ta- 
anda applicar aos via- 
ali dosembarquem. O sr, 


j 


Carlos Olavo defendo o projocto e] 


provado. Vota 
jectos do minima importancia, encor- 
'tando-se em seguida a sossão. 


No Senado 


projecto da colonisação dos 
planaltos de Angola pelos is- 
raelitas 


Froiro na presido 


[rompida até havei 
tando presontos 35 


no sou longo é orudito discurso, o sr. 
i arga- 


seção sofftom, pela propostadoagora, 


Approva-se, na generalidade, o 


Ae 14, com o xt Anselmo Druamoasop 

ideia, respondem 4 che 

muda” agnedores sóndo 1 ooo iate | 2 
moço APELADO, ea 

oudoros, 6 aveasto 


Soeislito, na tua do Bemíormoso, 

Os manifestantes, tomando ao Bar. 

ro Camõos, dirigiram-so para 0 largo, 

(do. Matadoro, onde espargiram ióres| 

sobre o aitio destinado ao monumento 
do quo os v: 

rios grupos o associações se dissolve- 


Ecras do d6 do meio sem ocino 
associações, tass como Fedor: E 
ticeira, União Textil, Caixa Economi- 
ca Operario, ete, 

As sédes do todas as ussociações 
apresentaram-se engalanadas, osten-| 
tando bandoiras ás jancllãs. 

A casa do Povo, na travessa da Agua 


”|ão Flor, tinha as janelias ombandeira- 


das o brilhantemento ornamentadas| 
[com palmas + apetrechos do carpinto- 
ria. 

Muitos elementos do moio associi 
tivo estiveram tambem nos comitarios 
dos Prasoros Alto de S. Joto, ondo 
|juncaram do flóres as sepulturas dos] 
loperarios quo mais trabalharam pela, 
cêasa dos stus camaradas, 

Iguns operarios tentaram a 
sor o Somicio ra, Rotunda, do quo obs. 
ton a polícia, Vieram então para a p 

do Commercio, ondo aliguns m 
exaltados falaram ainda, sorvindo-se 
(para isso das cscadarias da ostatua, 


O Obtovo no Rio um 
[son peça do Marques 
cool. 


Morermador do 8. Tomé 


Partiu hoje a bordo do «Beira», 
tendo despedida muito affe- 
ctuosa 


Partiu hojo para S. 'Thomé a bordo 
do Beira o novo governador d'aquel.| 
la provincia, sr. Pedro Botto Macha- 
do, que teve despedida muito affo- 
ctnosa por parto dos sous amigos pes- 
sones o políticos, quoafiluiram ao bôta 
fóra om numero. cxtraordi Eu 
tro a assistencia viam-so os srs. pro- 
sidonto do governo, ministros das co- 
lonias, justiça o extrangeiros, gover- 
nadot civil, Freiro “do Andrado, 
Braamcamp Freire, Tasso do Figuei- 
redo, senadores Sousa Fornandos, 
Arthur Costa e José do Castro, de- 
[putados Domingos Pereira, Germano 
[Martins e Achiles Gonçalves, condo 
ds Caria, dr. Horta o Costa, Fausto 
do Figueiredo, eto. 

Estiveram algumas orcanças prote- 
(gidas pola Tutoria da Iutancia e as 


gado susçes- 
inheíro Q aí-| 


bro o assumpto uma opinião um pou- 
co divorsa, Não 86 tratava, do restó, 
de uma questão politica para o parti- 


otor lho foi 
ãos evolcioni 
moção de confiança 
— Nosso caso, não so comprohendo! 
bem porque v. 8x.º 0 outros doputa- 
'dos seus correligionarios so recusa-| 
rum a approval $ 
— Porque desejavamos que ella os- 
tivesse redigida com menos amplitu- 
de, melhor s« laptando assim, a nos- 
'so vêr, ás circumstancias de momon- 
to. Eu approvaria uma moção em que 
'so désse apoio ao governo para elle 
assegurar a manutenção da ordem 
pablica e dofendor as instituições, 
dentro das leis e da Constituição. Mas 
entendi que não dovia dar o meu voto, 
para habilitar o governo a tomar as 
rovidencias quo julgasso necess: 
rias sem saber do quo natureza 6 
riam ossas providencius, : 
«Tratava-se do uma opinião quo 
mais ropresontava um caso de con. 
scioncia, estando muito longe das 
nossas intenções desligarmo-nos d'es- 


(da muito diminuta, continuaram a roali.] 
sar.ao hoja as provas de sports athileticos, 


AE 
pd a den 


mando Curterio, do Intornacional, fican-| 
do em segundo logar Antonio Stromp, do | 
BCP. 


ormento. por! 
Po ficando om 
degondo logar Fraboiaco Uliveira, do 8. 
EB Vo om É armando Almeida, do 8. € 
E, que fora o voncodor da Marathona da 
seinana sportiva do Mundo: 


NOTAS DIVERSAS 


A Camara Municipal do Lourenço 
Marques votou a vorba do oito con- 
tos de réis pura construcção de 20] 
(halets na Praia da Polara, tendo a 
(commissão das praias resolvido ce- 
(der & camara o terreno necessario 
para essos construeções, quo ostarão| 
concluídas antes da visita dos con- 
grossista”. À camara está em nogo- 
ciações com o governo para lho ser 
cedida à administração é exploração| 
d'aquelia praia, 


fun do maio: Moçambique 48900. 
j Alta, 2º grau, om. 
pri 
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BOLSAS EXTRA NGEIRAS--Foi hojo 
friado nas Bolsas do Lorrdres o Paris. 


DMA DE ISA 


À. da Costa Ivo 
Corretor ofiloial 
rg Ag pet 


papais de'credito, 
bilhiotoa do tnosoaro, sta, 


Rua Augusta, 24. 


Telopl79-—End. tel. Corretotivo 


CAMARA MONCIRAL DE LISBOA 


A sessão de hoje 


São Muscurand, 

Ô mesmo. vogal apresentou tambem o 
iolaorio da rotmitio encarregada, da 
inquerito sobre Irregularidados pratica 
dat po Mareado Agricola 24 do Julho q 


e principio a que so chama de dis 
ciplina partidaria e que no evolucio-| 
nismo se pratica dentro d'am orite-| 
rio rigorosamente democratic: 
yindo-se e respeitando-se tod 
opinites. 


Ireaberta, approvando-sega acta 0 lendo-sa 
jo expediente. Toma assento na cala o se- 
[nador Albano Continho, que desta casa] 
andava afustao desdo quo so lovanton a| 

uestão, já liquidada, das aguas da Curia. 
Vas trabalhos de antos da ordem, Or. 


[equestro, : 
Comparecou a brovo trecho a polícia, 
sendo os manitostantes disporsados. 
Como já hontem dissómos, o some 
nario Terra Livre publicou um supple-| 
wento commemorativo do dia. 


duzindo 'grando carrogamento o 201 
fissageiros, 

Pino cstos seguiram os srs. Alftedo 
Jost Durão, Manuol Jonquim de Sil- 
va, dr. Almeida Vidal, capitão do 


(duas raparigas a quom ha dias o sr. 
Botto Machado deu um dote de 100] 
Josoudos e as quaos offerecoram á es-| 
osa do novo governador um lindo, 
quet do flores. 


as foram aponta 
dodoros do productos agricola 
los domesmo morvadoirregularidades co 
mettidas pela Associação da Agricultu 

io explorava o alnguer do utotsillos aos 
ditos vendedores, De inquerito apnrou-so 


O sr. Presidento da Ropublica of 
fereceu hoje um 
corpo diploma! p 
suas ralaçõos, tendo sido gr: 


Eshheria Dolphim do Misaúda Montei. [ieno Coutinho explica os motives da sua o res — Então, a dissidencia?, assistencia o decorrido muito ani- [seram verdadeiras as acensações. Conciao 
Fo, Vasco da (lama Ochoa; capitães Oli|20Ea ausencia, presta sos Lomensgem| No Porto realisam-se um cortejo). O sr. ministro do interior fosse ro) E Toofion iva blogue. mada a reuniã o relatorio pela apresentação de varias, 


e um comício muito concor- 
rido 
PORTO, 1.—Decorreram sem in- 
cidento as manifestações operarias, 
'cominemorativas do 1.º de maio.| 
Houve sessão solemne esta manhã na| 


xoira-o Sonsa c Almeida Crãz, tenen. 


tos Jorgo Costa o Rocha Vioira; alferes, Passa n'essa momento, ao nosso la- 


dr. Antonio José de Almei 
as ultimas palavr: 
da nossa rapida palestra com o sr. 
dr. Julio Martins, e 6 a sorrir que, 


assignaram o parecer sobro as accurações 
ro cuvojverim ' seu nome o pe a to. 
os, para bem da Patria o da lfspablica a 
matina união da familia ropabiicaa. O 
“José de Castro explica ogualmento o 
otivo das soas nitimas faltas e, referia- 


prsgentas pelo sou soeretrio sr, AL 
irodo Pinto. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Uma commissão da associação de soc- 


Propostas ionidentos a evita as stado 
ai E “Cousas, propostas que foram aprova 
O sr. ministro das colonias recoben RCC Rr 


hoje um telegramnma do commereio 
do Ambriz protestando contra a uoval 
pauta do Angola, na qual aquella re- 


bes o eeintoio da comia 
são oncarregada do averignar como 
Companhia concessionaria da Praça da 
Figueira cumpria o contracto quo tem 


leganto do notavol matador do 
tantos Marti Flores, que vem pela primci-| 
caverh Portugal, icompanhado 
de bandarilheiro Mariano Rivera, que os, 
aficionados já udmirarau ha dois annos 
o Camp» Pequeno. 

A lido de cavalio está a cargo dos ca 
viligiros Josó Bento d'Aravjo, Manuel 
José Contuniro o Fernando Ricérdo Pereis 
Feg'ne do pá entram os nossos mais ferto-| 
jgilos, baatiwilheiros, A bilheteira abre, 
vá e sto validos para esta corria 0a 
diliotes com a data de 95 da mea linta 


cele-! 


do-so aos ultimos acontecimentos, lonva 
a “coragem o a energia patrioticas de que| 


fiimente por termos voltado já norma» 
Do seguida entra om discussão a propos: 
la de lei n.º VB, aplicando no ax-pritei. 


serviço activo 
n0s Da reserva naval du- 


jritorines ató aos 45 annos de 
!m: noobos recectados 

le alistados no corpo de marinheiros eim 
fins dos annos de 1 


A contipentes do 1016. 
que correspondem à contigentes do 

| MI da actual lei do recrutamento (19 de 
|setembro de 1ulf) que se não recunduzam 
“Aprovado sem didemssão. 

“ Bloicsto de loi nº BL A.—Parecer n4 


o governo dou provas, congratulando-se| 


— Mandando pro-| 


'ante outros cinco annos é nas tropas ter. 
ado, 08] 
para a armada, 


& 1910 na vigencia, 


Uaião Operaria 1.º de maio, o visita, 
aús comitorios, fallando alguns orado-. 
ras junto das sepulturas d'aquelles| 
quo mais so distinguiram no mos 
mento oporario. Ha bastantes fabri-| 
cas e oflicinas paradas. Estovo mui 
to concorrido o cortejo cívico que 
hiu da praça da Republica polas| 
dezeseis, horas atravessando varias] 
ruas da cidade o dirigindo-se para as| 
[Fontainhas, onde, no monte do yelho| 
seminario, so realisou um comicio em, 
que foram reclamadas oito horas de 
trabalho o outras reivindicações. 


No extrangeiro 
PARIS, | de maio 
A proposito da festa do 1.º de maio 
estão em folga numerosos chaufeurs 


(corros mataos $ do outubro de 1554, do 
Cintra, procuron hojo o se. presidente do| 
goverio Tho pedir à isenção do pa-| 
[gamento de contribuição predial, que lhe] 
ioi imposta e quo por lei não deve pagar. 
Eos Eesabida pelo goertario da prsiden 

sr. Urbano Rodrigues, que ficou de 
frahemittir o podido do ae ir. Alonso 

ta. 


À descoberta do Brazil 


Manifestações de gala 


Passando depois d'âmankã o anni- 
vorsario, da doscoberta do Brasil, os 
navios do guerra surtos no Tejo em- 
bandoirarão om arco, salvando ás 12 
[horas com 21 tiros. A” noite, todos os| 
estabelecimentos dependentes do mi- 
jnistorio da marinha illuminarão, con- 


nos diz: 

—Pode estar certo que o partido 
evolucionista continua cada vez meis| 
unido em torno dos seus principios. 

guindo a orientação que melhor se, 
coadana com os interesses da Patria 
'o da Republica. Na proxima segunda 
eira, effoctuaremos ama reunião pa- 
'ra so discutir a nossa orientação pai 
lamentar e extra-parlamentar, o vêr- 
'se-ha como todos nos encontramos! 
animados dos mesmos propositos 
que se inspiram sempre nos mesmos, 
principios. 

Incidente 
O incidente a que hontem nos re- 


lerimos está limitado a dois deputa- 
dos, tendo sido hoje submettido ú ar- 


igervando a bandeira irada, 


bitragem. 


gião é equiparada a Loanda p 
Pagamento de direitos alfandegarios 
jo pedindo, no caso do projocto da 
pauta ser aprovado, a indemnisação 
de tresentos contos do réis, valor das 
propricdades que testa de sor aban- 
donadas, visto não poderem competir 
[com o Congo belga. 


A cominissão parochisl da fregnozia de| 
Quintelia, districto «e Vizeo, pedia ao) 
ministerio da justiça a cedencia do todos| 
os “objectos de ouro e prata portencentes 
ao sautuario de Nossa Senhora d'aqnelia| 
reguezia e quo a mesuia Comissão repa- 
tá incispensaveis ao culto. 

—A requerimento do advogado dus re- 
correntes o por sccordo do advogado da| 
recorrida, foi udiada por ordem superior! 
[para o dia 8 do corrente à reunião con 
[vocada para hujo do tribunal da Comp: 
nbia dos Tabacos (2 instancia), que hi 
e jglgas o recurso juter posto pêx Fui p- 
ipo Bunilio Cunhal e oatros antigos om. 


com a Camura, ficando o assumpto para 
ser tratado montra sessão. 

O ar, Corroia participa ter sido procu- 
|rado por uia cominissão do vondudciraa 
que s6 lho queixarum do fuoto do veteri- 
nario que presta serviço no mercado de 
Santos não fazor esso serviço como ara ne 
cessario pois a urramação em caixotes 
começa ás 11 horas da noite 
presoato o referido voterinario, o 
Collocado nos respuctivos caixot 


Mattos descrovo o que . ulti mamento so 
ou áocrca da questão do peixa 0 quo 
Já é do 2omínio público, londotoda a cor- 


Fospondencia trucada êntee a Camara 
a Sociedade d» Pescarias o bem assim a 
officio dirigido ao presidente do minis 
orio, 


O ir, Correis lou uma carta quo sobre 


(a questão do peixe publico a im 
iprenso 


51918 


A care dárgentina 
(d'esta. Companhia) À 
siperior a qualquer outra, vende-se exolusivamente nos seguintes talhos: 


avesso da Cadolo 7 6 JR dos Remedica, 185 0187. 
Roo do Aicantaroi Gai D. Ra Pa go Hintios BT sta 


A JoaprrAr, 


CARNES, 
DA | 


ACARNE ARGENTINA 


mais barafa que quiluer outra, é vendi pu- 
blico pelo: SSeguintes preços: 


ão da Matia, 87 6 87 A. Rua do Tmmiar, 7, e N 
E o [Effa a ria 
Avenida das Crtes, 58 A e 08 B, Rua do Amparo (esq. dirna da Praça Rep RR 220) apttges [Bda 545 
Rus do S. Bento, BZ e Si. da Pigacio) Cachaços 2 dao á Ganço, + creo [ota 
Rua dus Remolares, 89 41. Ronda Átaloya, Ti o TA. Guibã vrtrio E (Vamo LITITO Leris ao ra 
EE Bog Aonso Domingues (eug- dama j a ER Bras E 
na do D. Pedro V, 162 0 164, iculor, D. À) oito a io cera ni 
Rua do Campo da Ourique, BI a 85. Rua 1º de Maio BT, BI-A. , di Sa : k0.2606. Jaleatro o 02 
Ro das Callinhoiras, 34 e Ran Vivirade Silva, 82 086 (esq. da rua % Hess E auto o 
Roo Boo Protos, 99 0. do Livramento) 


o sol 


R. Aores, 57. tum é 


R do Miranto, 65 o 78 
Doposito goral—Alcantara-mar, 


Lorgo do Intendente, 1 a 6, 
Largo do Santa Barbara, 5ó A. 
Eua Dircita da Graça, 27 090, 
Run dus Escolus Geraus, 126 e 128, 


aso 


importadas diretamente ta Argentina 


Dolicadeza do pessoat—Boa qualidade da carne—Exaoti 


'H. SANGUINETTI 


= Bymecolovia—Páetis 
Das 14 ás 16 horas 
É Freitas Esmeraldo 
k Doenças das oreanças 
2 Das 16 às I8 horas 
av. do Carmo,1, 1.º 


seguir que a Bol 
senta om De 


DA LIVRARIA 


Francisco Palha 


— Despantadoros a ATO réis 


Relogios d'aço (ancora) a 18700 réis o 


A melhor agua de meza medicinal 
LINONADA PIZÕES DE MOURA 


Deposito geral para Lishoa Sul de Portugal e Estrangeiro 


[com gorda para É dias a $1GO réi; rolo. 
gios de prata. a 28890 réis; rologios com 
rasica a 28050 róis; relogios de eula desde 
28250 réis; relogios ago c prata, Lougi- 
nes o d'outros afamados adctores desde 


Dos melhores 


Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95. Telephone 2.297 pi a E Ê 
pos putos pato Só vendo £O Mergulhão . 
SPORT Eis aU HOJE, quinta feira, 1, HI poTEÇÃO | - 
Esgrima — A direoção Jentro| 
ira do Bog devo tro Coliseo dos Recreios pelas 8 1j2 horas da noite R. do Ollto 
ojo 4 dirooção da Soci - 
Pout fora do Educação Phyeica uma re Hoje, a primeira da «Lucia de La- Junto áesúuina y 


se procederá á venda d'es- 
tariquissima livraria na rua 
Ivens, 6, 3.º Esquerdo. 


 henkem o primeiro dia da certamen de 
apoio euhisticia dos Jogos Olympicos Na 
Donas do bite o À 

“Paitariamos” 4 verdade ae aflrmassemios 


[presentação, na qual so affiema a dos- 
aprovação ao regulamento do os- 
ima elaborado para a prova do es-| 
Jogos Olympicos. 
sgrimistas do O. N. E. consi-[6! 
doram o regulamento prejudicial, em 
virtudo do so afastar d'aquollos sob! 
os quaes são disputados todos os tor- 
noios intornacionaes, inolusivamento 
os olympicos. 
“A regata do Club Naval-E' unimador o 
numero da barcos doscrintos, para q roga- 


mermoor> 


LOCO Z OO -PCOR 


que o certamen que honfem se iniciou consti-| 
hai 


À 


tribunas do hippodrono estavam va 
é não andaremos muito longe da exa- 
jerdade se caleularmos em dO 0 numero 
dos espeeladores das prow 

Estas, na gua parte lá 
ram a desejar, estan 


lom quo Bo ovidenciam os recursos vocaen 

dos sopranos ligeiro 

, No enbbndo, real 

is tenor Gicacppo"Enganeli, com um 
rogrnmmA soberbo. À rocitá sorvo tá 
m do despodida do notavél cantor, Para 

drevo anmunciam-so as estrelas da Zrn-| 


» a, naila dede 
pistas Dem mar. 


oa fosta artistica] 


- Feito de oliveira ext 


(ta promovida pelo Clab Naval do, Lisboa Mercedes F a 
Fa Reduto do Bida, no proximo dia d Pu. |siatt, com a ata Mercodes Parry, Nor 
G motivo densa deficiencia, que vem reflectir. pe bebia do sanhÃ” o progranteto dednh|Lobengrim, Tanhanaor, Huguenotes o e? 
ie na fé desolado xa propaganda ro. emo? PR o a pa 
Pa a O: o cipção para o vapor quo ha-a| A Sopros, nram rasgado o lonvavel ja: 
o ço cu bn ia dn | in OD ne Pal oca os cl mnts rn contras Classificado pelos provadores extrangei- 
E ir valas dra, bla pg trapo in, Retira do) DOT go Do e md ta e SA ros como egual aos melhores typos de Nice e) ' 
d 0, às 10 112 do domingo, Dopols da ro-|f% POTMETHIA ATA TEA CO, 1) 5 Italia. 
puácse nerir ARO penliga do ua piemientuma quinta do| 1 . 
Oiympicos o una Eozai, quo 6 propritario pos amavel A melhor e a maior Nini O puro sumino da azeitona sã e fresca, espremida à 4 
ac rp, flúto, bértena, eia invada à alspoeiaão io Quo Mara) da Jd nutrição A fi TS trio, sem gal e ausencia completa de ranço, nentro (aci- 
- nunca obtivemos d'essa. comissão qualquer | “Taça Portugul=No snbbado joga-so no)  Obtom-to usando m Carne Liquida do [18 dez apenas apreciavel em decimos de gran) com sabor 
enc 3 pao Para qa ola din, made va den pra DE ae do talo AB] DEPOSITO GERAL do fruto Reconstituiit 
naliciar da imprensa o mais inha da mtogaio Bio ado 
Eeprenaimento o” imp, da Tuga ota io nc as da melhor arno do ya, Ros Ea Toda a coxinha pódo ser feita com esto azeito sem ne io 
porta atletico, que deviam ter come-lfica 6 do Sport, Olub Imperio, O match L, » por mau gosto na comida. Absolutafento garantido para aperitivo 
mingo lo fr a orar da Portogul] - Querido Agostinho 'SBO! pepticos é doentes do estomago em geral. poderoso. 
cone vi Em grande pompeo ava oia Lo tm o Boro, no dia 239] | Ropste-so dmanha A opereta Querido GUA Teoomandado Pelos meios para ser bobido ex- 
inauguração dos Jogos. | vencia, corrente, para jogar contra é Boavista P,| Agostinho, a poça actualmente mais quer A o pelos doentes de figado. 
oi erro adiar à início dos sports aíúle:| U * Dopoi E trem 5 
cr éra. um dia io EX o ni dad atoa FEB Boro Les É a Peti a o oa ppacecan no DA Para prova. jo que, E aftgma div-so amostras no 
podia! esperamos à concorrencia de publico. iG, Na volta, ng tenciona ma maio bolla das ouchontes ah á 
Vamo Da ea DO GD a mta o âusompanho os mira co IME E ES ER A io ri enilgões da, dompanla União a aa 
« tão importante, match contra o “team da Astociação Aca: tá a constitui 6 mo. TDnlosobnhecida adia , rua do Commercio, n.º É a 
| qa pomada pa Eromfóis bperdoAiaeia demico, Es "estas condições 86 56 encontra no mercado 
à todas ax colecividades aportivas, des jm fosta 
quado qual goma, Eri pa Victimas da revolução Dt EI an o azeite extra da Fabrica de Alferrarede da COLLEGÇÃO SELEGTA 4 
facão ts logos” point paro não sera oa radio-acividado mantem 
o dra duonnror O balancete de março osoranto opor enguemínio, - (Companhia União Fabril Obras primas da Litteratura 
dos 08 eluba a alla conveniencia de 08 da-foira soguinte o balancete, referido a 81 Optimqs resultados nas moles Vende-se aos preços seguintes: muntisl 
“ocios assistirem em grande numero de um: dpparolho 1 nO O 1 ão, itimo, da grande comminsto| “tias do pollo lsdos o as, doon- * Elis anita do e É 
provas. |Amadora;para vis tentar o raid do Porto a| Para noccorro da victimas da gas do estomago, etc. o BOS A Cada volumo luxnosamento oncãr 
| Em Lisboa, relação, cuja séde éna Sociedade de Goo-| Esoriptorio—Rua Augasta, 26 SãO Ey dernado em e o ourgjd 
sd Extrangeiro |[khcsia: Donativos contormo o balan-| (50 réis 0 litro om garrafõos . 300 REIS = 
dad, Promotor é Aviação. — Buocodom-so as tentativas] Soto de Bi do dezombro do 1919, 244088370; AGarraisa +. + A vi o ti ebá 
ente fã, ig ninar go Ponimem o ento apono Emote Tot de OO Nos seguintes Tocues: a E 
 ramirção e go ego fio sonhado Bo do Mo toe e cer Dhonomenal Companhia União Pas sBavessa do Corpo Santo, 28080. JR Calçada do Perregial 
7 go Suillaux, quo voou no mesmo dia do)“ oapesa: Pangõos. pagas, até 91 do do- Companhia União Fabril—Rua do Commorcio, 105 o 107, LISBOA. 
ique lho são conservada aerea. |, | istancia do 1288 Milo os, Pesto + a Gomes da Silva & Can do Santo Antão, 2. 
endo nós todos que a Sociedade Pro-!ão 04 tompos de parugçom, Guillnux fez o| ' o sortimento do lanifictos para ha Manuol Tavares & CA—Rua da Prota, y - 
motora é formada por pessoas de criterio « porcurao om 9 horas, o quo dá uma volo-| pede O ho ao, [SDS 6 senhoras, que o norgditado estober Januario Joaquim Nunos—Raa da Conceição, 108 o 110. (*) 
Era rem e, não io iria Sidndo modia do 140 Klometros & hora! os a finctuanto do Estado, |locimento Josó do Pinho Coota- Ram da Patas 69. (*) 
ninguem a pro) ni m que, —O ayin art rolha » mo, 75. 
et ua to o atu Coop a fo Pri tm ad los amPeni ubii o cio Lamificios da Moda) Jorge cio qo esa ciso veio m Its opor 
do propagando á [áEsdo ppa o, Mlnemaros: no mação Ê aprosonta para a actual ostação. com & maça da Companhia é que 6 da nosa fabricado Aloe 
a Ima estatistica —Em a| ? à xarodo, E 
Armando Mashdo Jo fg Siro pertclaes Aergue das Greanças Abandonadas | Para fatos | Ra] do diam a garfa po 9 ei oa O acatar por 
| mxadas por cavalios fm chorio! oim bordo! a 
En nosudava aptano TB equipagona EP) A festa do sowanniversario  |moscias “do todas a coros, qualidados é Encorimendas à bilha, do 10 litros, manta-so n casa do 
Jogos Olymplcos o tritmpho incontostado dá automovel. oota do seu annlversacto os, ú froguer, no preço do 
ho onto a Eotá marcada para o proximo domfaço [ESTES ARTIGOS: SAO NACIONAIS dO prego 
, Além das provas que hontem noti-|ga Aeserica do Morto tollasa-so isto ate] invugaação dba tab do 16º unmivar- As servem ão bem, como os melhores Réis 
cifimos, na soeção «Ultima Hora», Ino, do 28 do junhu a 0 do julho, em Cht- mario, da, fundação desta casa do bonofo| do Procodonciaextraníoira. 
aínda so ronlisaram mais as 84 Erva Fios jones Pnnltan do, Errar Era enaiias O seleto fa es ento rieoda Vestidos <a 
aveimento ontudantos dolares dus Hoi mento. ornamentado, o us Mlaminações 5). py est casa quo maio ralado tom 
Lançamento do pes: Venceu An.) ertidados do Cambridgo 8 de Oxford, Hus olecrio dovem Wrodlusr ball io no ganso tala Vordatoira novidndos cada litro 
tonio Martins, do O, lançando o|dido club ingios ganhou no sabbado 0|das da. variadas. cores quo nºcllas estão | Sm choviotos, mosclas, cordão o folpudos, O frogues paga a primoira bilha o cadondo por 18000 
posou 9,50; om 2.º Jogar dlagsif-|campoonato da eScuthera Amateur Lau-[omprogadas, O pavilhão, dus sortes tam [do muitos padrões o cbr, comprados di adia o a Gompúnhia encarroga-o do mandar buscas a bilha 
cou-so Drummond Castle, Le Fi O, Pe RR O O a a o Do PE 7 vogia o lovar uma choia em troca. 
com Bebe om 89 Ayres Monenoy fra cansada Vo 2 a ga: ANA novidade Basta telephonar ou escrever para o Pos- 
de dE pp a sd o o axo! + Cagico so em castinra ecte- fo, Central do Mequisiçãos (aço. 
40 me a Ono. À os 
Enade DEDO Ti Dos  jovans Hambiotoo, jogudoros do largo f-matographica da betmga ao stimio lote, '3:730) rua do Commercio, n.º* 105 e 107— 
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com estilo o gastando 27,º o 2/5. i (quo annunciamos, foturo. HaboitasV para attfabir o amor, poder extraordinario do hoimom e da ma- 
Corrida de barreiras: Houve tres Romance sensacional a to OE osados na, foltigaria, ertades do plantas, pedras, animnes o 56. 
eliminatorias, classificando-se para a . Lanificios da Mota pts: Receitas paro 
final Prancisco de Atajoo Antonio) 66 F 
Bnlgusiro, do 0. LP, o Gabriol Ri e e Irgem,, À DE SOUSA LIMITADA do a ftino. 
toiro, do 8.0. Po” Rua Augusta, 205 a 21! enado pal depois Fere 
, “Ourrida, de estaftas—Vonoou al i ' tt cartnspe: 9 Não deixem de pintar 
“equipe do Olub Intornacional do Foot- Scenas da vida de Lisboa Tu Anaeifph 06 a adqulee a habitação coma tintaingloza. 
ball não acsoitndo o jury am pros = por >—— RREO, iso para gas cr pó 
testo do Sporting Club de Portugal, s intiga có carai 
iba pre ás SOUSA COSTA Pires d'Almeida k Sousa E MURALINE 
ussifica jipes, na pro- didi oc——— upioa em Portugal a nd 
va do eross-coêntro, dor “vistoria ao|UM volume de 500 pag. 700 réis oo o arnaldo bye mm 
Ba, ficando o U. 1 Fo, em 2.º lo» , Dara 01 resnltádos garantidos. 
pis à B. O do Portugal em 8º, 00 A' venda em fodas as livrarias pistão am tda parto ) 
“oito sro] IVRARIA CLASSICA EDITORA E CARVALNO E Gs 
j á amas de D' TAR Ros dos Fanqueiras, 1% 
sultados das provas d'hoje. 20-Praça dos Restauradores—20 . posts do dono OA a 
36 Folhetim d'A CAPITAL  1-5-1919|lo não abriria no seu pescoço passa- adro murmurou: tontavam escapar-so por entro a mul-jtidão. Vao haver ahi uma carnificina, - Nos dius de oxocução, todos aquel-Iposto om libordado, nto innocontá 
no jeom mais larga —Dous vos perdos tidão que, n'um impeto formidavol, Peço-lho que roflicta. jles que o cadafilso espora alli vão,| poranto a loiy mas À ospera quo mg 
Soguiu-so a toilette. Uma voz tremula porguntou-lho:  |rompia a linha do separação, invadia] nto o magisivado ordenou: [avidamonto, como que aprondor a/Sapremo Tribunal rovisso o sen pr 
A ORIPROPANARIO, Mas já ollo perdera a noção das] —Tew alguma rovolação a fazor? Jo ospaço vagio, ondo o condomuado| —Recolham o condomnado! | morcer. pa 
isa; úpenas ostromeceu quando a) Appelando para a encrgia quo hj dobatia, rogindo Exiranha peychologia a das multi-! E, 4 nocossidado do vêr, juntava-so,| +... a abs DiaEa 
thesoura lho roçou a nuca o lho pas-|restava, Jeronymo abriu a bocca pa-| —Agarrom-nostu Os assassinost..) dies! Aquolla massa do povo, que so n'aquellos malfsitoros, o prazor feroz) Quando. pela primeira voz sé -— 
17 saram a corda nos pulsos. ra gritar: à reunira para vor morror um homem, du impuvidado, do triompho que para)ras, só, livro, Joronymo tovo ui 
Offorecorarh-lho um cigarro, co-j — Eston innocente.. ançou, gritando: rompeu em exclamações de jubilo o sempre os salvav lembramento o rompou num oboro 
gniaear Já os jóolhos do condêmnado roça"|* —.Os dois homens! A rapariga!) Vo? que o arrâncavam ao carrasco...) Prosos, os bandidos tentaram aloonvulso. 
Epa Recusoutado, vam a pranioha. Passat sda Gra, o quo so tinha” passado ara princípio negar. Mas Coohe recobra-| A primavora precaco osplondiga, 
x E, subitamente, o horisonte que ha) Olhou para o lado. Vinto braços cahiram gobro os fu-|àPOnaS o seguin! ra todo o sou sangu frio s toda a sua/Nunca à vida lhe parsoera tão suave; 
porio do cinco-mizes so lho limitava) E subitamonto, aposar dos esforços! tivos, Uum dos homons tentou pur|, /No momento am que o iam ompur- razão; 6 as suas declarações precisas, Tremou, pensando no hostivel ag 
Pavor á parado da prisão, alargou-se; a bri-|dos ajuduntos do verdugo, apesar do|xar a navalha, A mulhor soltiva Par para a prancha, Cocho reconhece- os detalhos quo apresentou dos ses-/ma que acabara de viver; na bollosij 
- |sa perpassou nos sous hombros; um)bragal, deu um pulo para tras o sol-lunitos do pavor. ira, na primoiro fila dos ospootadoros, tos e palavras dos assassinos, tudo,lna doçura, na bondado do todas a 
Não ousava escutar, receava ouvir, jsiloncio invadiu-lhe os ouvidos, si-|tou um grito estupendo: o Jlão, abr do Coch os dois homens o a mulher ontrevis- ató a descripção do ferimento dolcoisas que estivera em risco do pé 
e, com os olhos fixos na porta da cel- lencio tão profundo que, nele, o seu it Ah! Adi! Jicou vo ropresontanto do Procura, “08 na noite do orimo, jmais alto, os foz hesitar, cahir em dor; no abysmo om que o sou entoié, 
lola, esperava o momento torrivol om [coração batia como um sino, E emquanto o emporrayam, hirto;)Wicon do ronrotenfanto do Procura) “Tuço segundo — para elle um se- contradioçõo: dimento quasi- so precipitar: 
que olla so abrisse, para dar passa-| Realisava-so o sonho d'aquella noi-|forto como uma barra, 05 caloanha- os da do A pnbliças E culo—bastara-lhe: as physionomias| Primeiro, foi a mulher que deixou) E contemplando, n'um jardim pro 
gem'ao vordugo! te. y res chumbados no chão, gritava: , Em nome do seul Não:tóguém dos trez estavam demasiado vivas na escapar uma palavra da confissão, de- ximo, as arvores sombrias que os 
E a porta abriu-se. or cima do hombro do capellão,| —Alli! Ali! m'este homemt.. + [sua memoria para que lhé pudessem 'pois, os homens que se trubiran—a |bontos manchavam do vorde, os 


Jeronymo olhou estupidamento os| 

quo o corcavum o lovantou-so sem 

proforic uma palavra. 
Perguntaram-lhe: 
—Quer ouvir missa? 
Com a caboça fez sigual afiiemati-| 


viu a guilhotina. 
O dia nascia docemente, 


ama faixa rosa tingia o ceu 


vo, muchinalmente. 
Duranto a corimonia, fixou obstina- 


dumento O truço quo separava duas fez cahir; equiiibrou-se, amparado 
lageggio chão, pensando que o cutol-) 


vam... 
Ao dar um passo, o bragal quasi 


pelos ajudantos do carrasco. 


Por traz da linha alta da casaria] 


Os seus: olhos, desmosuradamonto| 
abortos, pola dorradeira ves olha-/o 


Havia nºosse grito o quer que fôs- 
so, do tão commovodor, quo 03 pro- 
prios ajudantes do carrasco hesita- 
ram um momento, 
Os olhos do padre tinham seguido 
pie de Jeronymo, 

a multidão partiram oxclamações| 
do espanto. 

Um soldado foi derrubado com a 


o| 


O condemnado, “agora, não:se mo: 
via. Lageimas comô punhos'tortiam- 
lho póia faco “oxangão, Honvo uma 
troca de palavras entre o repress 
tinto do 
o Commissario de Policia, que diz 

—Mas eu não assumo esta respon- 


arma, Dois hoména o uma: mulher! 


força suflicionte para oontor esta mol- 


sabilidado. A excoução não so podo| 
efectuar por agora, Não disponho de:os tres a vir vôr guilhotinar aquelle| 


ospapar. Num simples relance, apor- 
cobera-so dos cabellos louros da mu-| 


qlhor, da bocca torcida do homem que ! 


isobragava o embrulho, da face do ou- 


Brocurador da Ropublica eitro, marcado pela cicatriz, que lh'a, 
travossava da tempora ú aza do na- 


triz, 


ano expiaya'o sou crimo? 


Que sinistro pensamonto impellira 


fotorna scons, dramutica o nausoanto 
'dos cunuplicos que reciprocamente so 
acousam o se attribnom toda a culpa. 

No covil que essas foras habita, 
encontraram-so quasi todos os objo- 
otos roubados 6 4 navalha com que a 
victima 10cu degolada. 

Então u invorosimil aventura de 


|) 


Coche apresentou-so com a maior 
olaresa, E ao fim de auinzo dias era 


lhõos do relva relusonto o 0 va 
'cou por ondo passavam nuvens de 
rado*, comprohondeu que toda a 8 
existencia soria curta para amari& 
gosar tudo isso, o quo nom à fortuni 
nem a gloria valem tanto que meroçã: 
a pena arriscar-so por ellas a simples 
satisfação de contemplar a Vidas 


FIM 


A CAPITAL 


tino 


: AXISO 


“nO 


ni | 


O abaixo axsiio, beida io péovent 
do pbr aienasdbptedo cstimadoselioatos 
fia Gonvral Vinicala do 


“ROUPARIA 


EE CENTRAL 


=" DE = 


Nunes Godinho 


Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo gunrtatrão) 


MONTE-PIO COMMERCIAL E INDOSTRIAL 


Caixa Economica 
Rua Nugusia, 206 « 210-—Rua d' Assumpção, 58 a 6% 
TELEPHONE 2289 
Cofres para guarda de valores 


Ne moguitca casa Torte asia Monto-Pioosto construidos O corpartimentos do forro para guarda do valores é quo são alogados 


elos preços soguintos: Sompertimontos do 0795 X 0225 X 0750 premio annual 48000 réis 
Si Compartimentos do 0"25 X 050 X. > B$000 » 
Compartimentos do 050 X0%50X0%50 > 12000 > 
xos do Portbfea, por escriptura pablica 


a garantir a mais absol a os aluga om sor alugados a tri- 
Javrara nas Hot RR “Tavares do À Estes compartimentos foram executados de fórma a garantir a mais absoluta segurança aos sous alugadoros e podem sor alugados 


iobiro:on ompstras Juro dos deprtos om 3.0: at10:0008000 lo 


Depositos á ordem € a praso iai iria avisem sã» 


Juro dos depositos a praso d'um amo 4 9.0,” 
Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito 
a ti) dr » juro gi 12 p. e. vo anno; minimo, 6,5 p. 
Pã pp O juro nais 'lovado 6 de & réis em cada 600 rio. 
Papeis do crodito — Juro annual, 6 p. € 
(ABERTO DAS 10 HORAS DA MANHÃ ÁS 4 HORAS DA TARDE) 


Continua a dar as senhas em prepilonÃo 
do BONUS UNIVERS 
e LISBONENSE na forma do A 


Ea Sempre grande sortido 


tonsão o pursoguiçãe 
prsvenidos oalseha gue 
Bf geral, do que o aviso du rofo ida Com 
profa ont calo legal pido pros 
ir, fendendo apenas a provocar. rocoios 
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TELEPHONE Nº 3299 
Doc 


O Seguro Popular Já 


permitte a fodos que frabalham 
constituir mediante 


seg um premio de 100 a 600 réis, um eai [1 
7008000 a 5004000 réis 


Richomonds « 


CHIADO, 61,2] 


AA AY 
Toacara 
Tialafata 
Tahacos nacionaos 
& estrangeiros 


Rua da Boa Re 
cordação, 43 e 46 
Ficuelra da Foz 


10400 
iosé Antonio 
Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
leios artísticos 


| 
OM GOSTO LEGANCO E EGOMONI: eis a ds ota cas im EE RR e 
CONSTANTE DESENVOLVIMENTO D'ESTES GRANDES ARMAZENS 
SECÇÕES DE LÃS PARA VESTIDOS DE SENHORAS E CREANÇAS, 
'SEDAS, CONFECÇÕES, CHAPEUS, ESPARTILHOS, LUVARIA, 
PERFUMARIA, CAMISARIA, GRAVATARIA, ROUPARIA BRAN- 


CA PARA SENHORAS, ALGUDÕES, RETROZEIRO E PANNOS 
BRANCOS 


INAUGURAÇÃO DAS NOVAS SECÇÕES 


Calçado para senhoras e creanças, fatos para creanças, 
| alas e arfigos de viagem 


PRESOS REDUZIDOS SEM PREJUIZO DA QUALIDADE 


Caia donto dosdo. 


"o 
oá 


abra Ihd-56 dem 


EM SAE 


oção Sivir do prin du 
dootomento da multa wo Estado nos termos da Jo» 
o gonorosamvnto, guardando-so 4 maior disoreg 
or carta À Companhia Portuguaza de Phophotus, 180, 


à Posscalrioa 
a tado Julio, Lito, 


IMINISTROS 


Hoção de dorcio 


CRUZEIRO ioe' o destoras do Re laio do ventre 
DA AUDALE Nova marca de cigarros E passcado 

ee : Não tem exame medico do glogo e dehinitivo entre us con 
PAES RERP  UP | 3 É à Manipulados com puro tabaco o ara data Sei 

[3 Og segurados Ticam inforossados om 50 0j) dos luros HAVANO ns een tai do cds d 
acau Admittem-se agentes onde os não haja U j li ] d fala, dito Mauad pe ala O 
fados ond ma especialidade (ras 
Ss Thomé |] Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir 4 Verifiquei. É 
A MAS EXTRADRDNARIA AVENTURA DE táica NECETTO Portugal Previdento 20 cigarros 120 réis rs dei 
ARSENIO LUPIN PUREZA GARANTIDA É : as 


1 volume explendidamente ilustrado 350 réis 
At venda ora focas as livrarias, tabacarias e na 
Ena di 6 buzitana Editora 
€, do Fervegiul, 23-LISBOA 


nutritivo e de magnífico 


paladar 


em pacotes é latas de 18 de kilo 


o precioso para creanças, anemicos e conva- 


=Dynamite=|)|| 


Explosivos da Fabriça da Trafaria 
E 
Capsulas 
Simples, duplas, tsipudar  quintuplns, caixas de 10), 
Bastilho 


ma Mayer & Gs, rua da Prata, 59. 
Rodrigues Pinto & Pinho, rua do Alma 


FR Producto eminenteme 


h SUPERIOR AO CHÁ E CAFÉ 


Gomm: 


A? venda em toda a parte--Dopo- 
sito geral 


lichermann & Mil er 
Rua da Prata, 68, 2. 


TELEPHONE 1024 


Aleatrondo meados de 
AGENTES 


Do Po 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:0008000 RHIS 
Sédo— Tua do Alecrim, 10 LISBOA 


Chargeurs Reunis 


Companhia Franceza de Navegação a Vapor 


FHIGORES o e 


Em 12 de maio 


O paquete “CARAVELLAS, 


PAR, 
Rio de Janeiro e Santos 


Fundada em 1575. 


Ja acreditada e mais antiga 
fabrica de licores: 

Erven Lucas Bols-se Amster- 
dam. 


São osmelhores que exi 
tem no mundo. 

Provem estes deliciosos 1i- 
cores e convencer-se-hão im- : 2 
mediatamente da suasuperio- a Recebondo enrga a frota directo para 
rldndos Paranaguá, S. Francisco, Florianopolis, Rio 
E À venda nas principaes casas do genero.) Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegre 

A topo em todos 08 br pE cena rama! Esto magnifico paquete tom oxcellontes commodos para passageiros de 


Unicos depositarios em Portugal o Colonias |** bra o niceR a BUD Ss 


Zickermann & Muller Para passagons, carga 6 informações dirigir aos 
RUA DA PRATA, 59, 2.º AGENTES 
Endereço telegraphico «MANNIER> Augusto Freire & €.* 


TELEPHONE 1024 Praça do Municipio, 19 a 


A CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


Telephone n.º 2298 —Endereçotelog CAPITAL Prog | E] 


Eirecção e propriedade de Manuel Guimarães 
Editor— Camillo Sousa e Almeida 
Fetecção e Administração-—B.co Norte,5,1* 


LISBOA — Sexta-feira, 2 de Maio de 1913 


Composição-Rua do Norte, 5,1.º 
é Officina do impressão-—71, Rua da Bios, 71 


= Im 


DENTRO DE DEZ DIAS 


H lei eleitoral 


principlará a ser discutida na Camara dos deputados 


bo bem ha quanto tempo 


tar incumbida do organisar o codigo 
eleitoral. Ha, comtudo, vagas remi- 
oncias de quo olla sabiu do um 
voto unanimo das camaras, n'um mo- 
mento do incorteza política em gas 
todos os partidos roconheciam un 
ossidado do so normalisar no muis 
curto praso 
trativa local, 
diga quo os annos--toem rolado uns 
sobro outros, som que o diploma que| 
ha do rogular o dieito do voto om 
Portugal o o seu logitimo exercicio 
tenha logrado passar o cabo tormen- 
togo da Camara dos deputados, mui 

bora haja alcançado, na sessão l 
gislativa om quo foi alli aprosontado,| 
o bonoplacito do Sonado. E, no em-| 
tanto—obaorva um deputado a quem, 
as coisas da administração local in- 
terossam profundamonto — o codigo] 
eleitoral não só dovo sor discutido| 
uanto antos, éomo ha muito que de- 
via oncontrar-so om plono vigor, 
—A Camara, quor quoira quor não, 
— acorgsconta, 0550 logisludor — tom 
do pronnnciar-so até ao tim d'esto p: 
riodo legislativo sobro a loi om qui 
tão. Do contrario — a Constituição 6 
expressa vol-a-homos no Diario do] 
Governo; para sor respoitada, exo- 

ntada o cumprida tal como o Senado 
a aprovou, visto tor decorrido, logo] 
quo o Purlamonto fecho, o praso du 
zanto o qual olla podia sor aprociuda.| 
Do manoira quo aquellos que não 
concordam com muitas das disposi 
qões do diploma víndo do Senado, to- 
zão dopois do as acatar por tão terem 
quorido modifical-as om tompo com- 
potonto 

—Mas o codigo eleitoral já voio 
Camara duas vezos.. 

—Veio, Da primoira tornou a su 
mit-so nos arobivos da commissão, 
por havor quem quizosto oxpurgal 
do doterininações julgadas ravoluoio- 
narias do mais: a concossão do voto, 
«sis mulheros, por exemplo, com a 
gu loixo-mo dizor-—não fulta na 


gostei a vida adminio-| 


ara quem secontormo o a applau-/ 


da. Mus ha ainda o voto para om anal 
phabotose E" outro oscolho qi 
“Parsoo muito facil do arrodar. EP que 
o ohofo do gôvorno é absolutamento 
contrario ap reconhscimento do di- 
toito do votar'a quom não soubor lo 


menos do que a 
o caciquismo imoral e corrupto quo 
ao foz no antigo rogimen o quo a Ro- 
publica não podo tolerar, para digai- 
dado sua, Os corroligionarios do cho- 
fo do governo o sobrotudo os quo 
compõem 9 seu grupo parlamentar 6 
que, todavia não ponsum como clle.. 
manoil 
—Do maneira quo tomos lar; 
“sussão e aoceso couflicto dv opiniu 
discussão o conflicto quo não veom já| 


Migalhas 


Um perigo novo 


“Dopois admiromeso que os potixos do) 
Portigal so rounam,para é hora du sa- 
hida do collogio — pois do madrugada 
“dormém os pobros pequonos — fuzorom 
um golpo d'Bstado! Quem so lombra 
= “agora de acabar com os cinco réis? 

Quanto, de futuro, so ha do coniprar| 
do povides, do fava torrada, d- gergo-. 
Jim? Quanto vao custar uma onfinda do 
pinhõos? Que proço vão attingir as bi- 
ohas de rabiar o os catalos dn India? 
Olhem quo tado isto é do pondorar o o 
apoio dos gaintos 6 muito nocessario a 
- um rogimon. Quom é quo dá mais vivó- 
rio o grita mais dosonfrendamonto nas 
mantfostações? Quom é quo melhor ati- 
| a pedras nos gigantos Golias? 

A supressão da mooda do oinco róis 
vao enusar uma profunda gorturbação 
nba arrninos da gonto mouda. E' uma 
contabilidado o uma porção do habitos 

“a rotazer. Os paes estavam sompro dia- 
postos n dar cinco réis. Dosdo quo to- 
nham do esportular a contesitma parto! 
do um escudo, com eifrio o 22708 fucul- 
tativos, vao sor um inforno. 

Os cinco xéis oram Gympathicos.| 
sam tambom a osmofa. Era quanto, 


móos que pedir. Quom sabe so ollos| 


“contavo! A palavra é pretenciosa o as 
buceas lhumildos hão do difh 

+ ncostumar-se a ella. Calhava tão bom:| 

«Cinco reisinhos pelo amor do Deus». 

“Agora quo já não ha Dons nom éinco| 

réis, 


Triste moeda de cobre 
Que até se nega a um pobre 

-como disso um grando poota das mi- 
nhas relações no Sonho do mosquito! 
não 89 sabo bom como d!hojo om dent 
to so dey.rá pedinchar por osso pais 
fóra. O projecto do lei não o diz, 


Eu, dosdo quo vi os cinco réis recor- 


s mezos—e ha atóquemti 


não|d 


Alê quando ri cu eta sessão Togislaiva 


Não se dem: 


ctivamento, dovo sor enviado a mes 
pois do largos mosos do ausonci. 
dentro do doz 
6, lá para o 
Oiçamos outeo deputado: 


[da Toi oleitoral om vigor foi o dr. 
mara (nom cá voltará), 
reir 


do so collocou. 

spo 
convem a abortura do uma v 
oiroulo quo el 


oo não tornaromos mai 


dam licenças consoonti 
phismasinho quo não faz mal a n 
|guem.. 


Nação: 


tos purogrinos. Ora a voidado é q 
ha aponas 
tormo da sossão o 
nocturnas. Orgamoni 
approvados os das rá 


nha. Dos outros, 
hora, pareosres. Às propost 
ronda “não podem flour no limbo. A 
loi eloitoral tom do sor approyada, a 
da rosponsabili 
contrá-go “om discussão. E quantas, 
sões dovorarão aitida as chamadas 

as? Uma ligoira ope- 
ração urithmotica basta para 80 avo- 
rigoar que em tão pouco tompo uão 
socá possivol fazer tanta coisa. 


mas oroio bom quo, 
toromos Parlamonto ató fins de junho] 
polo menos, Porquo é preciso não ca- 
quecer quo os diplomas 
[Camara dos deputados toom do o or] 
tambom pelo Senado, o quo ossa dis- 
cussão não podo fazer-se 
monto» 

++, Mas, afinal, quando so discuti- 
rá a loi oloitoral o quando se reslis 
rão, n'osto Puiz, 
rativas, para q 
mais torminant 


Ora: dito 0 foito, E' pona, 
André Brun 


Sabscripção do tiro da uma. 
Transporte... «+ 
O amigo Silva cosseuscapitalistas 30 


Total 


“A Capital, 


da vontado d: 


ontem .só poud 
rio, estabelecimentos do vonda, kios- 
ques o distribuidores da casa ficando, 
portanto, parto dos nossos 
lhubitunes privados do.o rocoberem. 
Como estamos na terra dos boatos] 


menos roproduzido polos jornaos d 


manhã, 4 Capital do honiom trazia 


os soguintes artigos: um sobre o mo: 
do como na Inglatorra, ondo actual: 


dos, como, por oxemplo, o grando os- 

iptor Oscar Nildo, quo sabiu da 
prisão de Ruading envelhecido pre- 
cocemonto o moralmente morto; uma 
Jontrovísta com o sr. 


du Univorsidado do Londres o di 
ctor do Tastituto Lister, dizem a res 


cravatura, o quo 6a melhor resposta 


do longe, segundo inforina- 
so constituiu a commissão parlamen-ições que imo foram fornosidas pola, 
[commissão. O codigo olvitoral, offe-| 


quando mito, isto 


—A lei oloitoral? Não tonha duvi- 
a osso respoito. Fla do sor disou- 
ntes de se encerrar o Congros-| 


Toophilo Beuga, que não vom á Ca-| 
mais de 

quinzo dias, Mas 0 sr. Affonso For- 
por sua vez, devo ombaroar no 
dia 7 do corronto para S. Thomé, on- 
corto quo não resi-| 

mandato, a podido dos 


ropresenta—o d'Al- 
[cobaça. Mas tambom o não 6 menos, 
a velo nã 
Jamava, muito ombora so lho concs-| 
. E um so- 


E diz ainda outro roprosentanto da 


—Falla-so para abi om foohar iero- 
|vogavolmonto o Congresso no fim do 
mos, o allegam-so para issó atgumons 


to. o oito sossõos até no] 
ntiva, coptando| 


viga, estando om discussão o da muri-| 
soquor ha, por| 


o ministorial ont] 


tados o dourados, pondurados ao pos- 
coço dos talassinhas, dissocá para com- 


=. 288510 


Es 


do ontem 


Por oircumstancias indopendentos| 
administração d'este 
jornal, o numoro d'4 apital del 


mais ou 


monte tanto ruido “se faz a proposito! 
toldo tratainonto dos nossos presos po-| 
os pobres podiam, potquo não havia) iticos, Se tratam os seus condomna- 


de, Alirodo 
Bensaudo subro o quo o protessor 
Gregory, goologo da Universidade 
do Glasgow, e dr. Martio, professor 


poito da nossa provinoia do Angola, 
Jondo as anctoridades da Republica 
Portugueza toom reprimido o impe-| 
dido ubsolutamento o trafico da os- 


' dar campanha Cadbury; doclara- 
ões do er, dr, Custodio José Vieira, 
depositaria dos bons arrolados no] 


E! bom vordado quo todas as ini- 
ointivas bollas acabam sempre por. 
triumphar, quando alguem so lombra 
do fazor carinhosamente a sua propa- 
igando, fillando em sontidas palavras. 
(de vordado ao sentimento artistico 
d'aqueles quo mais rebeldes 
tram a comprehende 


|pham porque conteem'o gormon do 
puras omoções—ou façam dosportar 
uma parceila do bondade, adoçando 
(amar guras para quo rovivam energias. 
[croadoras, sopaltadas até ahi no 
solvente pessimismo que tanto Gara- 
ctorisa a nossa raça, ou simplesmonto 
(embalam a nossa alma na ospirituali. 
'dado sonhadora do altas improsaões 
artistions, - 

Venoidas as pri 
a'aquollos que so reservam somprs o 
papel do ospootadores na execução 
das obrus cossitam do soa con 
curso) é facil à vistoria. 

«+» B' dizendo isto, alguma coisa 
dizémos sóbro o rosultado dos befór- 


ossivol a exocução da «Symphonia, 
Jamoneana», As sementos lançadas, 
começuraim 
as arostus do tottono pol 
la - dedicação 


da idóu que so protendia fazur vivor.| 
Às udhosõos surgom espontancas, tra-, 
zidas pola eympathia, pelo desejo do 
cooperação n'ama obra que doyo m 
rocor o applaaso de quantos amam a 
torra portuguoza—os quo n'olla nas-f 
oram ou Os que oroatam aqui os) 
sous affoctos o as ligações que pren-| 
[dom o sou espirito ao nosso meio. 

Sobro essa bola iniciativa fallámos| 
hojo com duas conhecidas profosso- 
res do canto: MmoEugonia Muntelli 
o Mumo Angola Ponchi, ouvindo tam- 
bom a opinião do profossor sr. Ar- 
thus Trindado, 

A primoira, om brovos palavras 
lexposto o fim da nossa visita, logo 
nos diz, muito sinooramento apaixo-| 

da pola idéa que nos levara a pro- 
oural-a: 

—Já tinha conhecimento 
trabalhos effsotuados para a 


ca, qual seja a do cantar ra musica 
us glorias da historia portogueza. Taso 
bastar a para quo ou, uma estrangeira 
quo tantas dofor jo 
nfesto meio, lho dosso todo o meu 
upoio o lhe promottesso toão o meu 


ços postos em pratica para 86 torndf|! 


ARTE MUSICAL 


Os professores de conto 


manifestam as malhores disposições de auxiliar a exezução 
dla «Symplonia Gamoncana» 


O que nos dizem M.” Eugenia Manteli, M.” An- 
gela Penchi e o sr. Arthur Trindade 


auxilio. Domais, dovomos sompre 


tomar uma parto directa, como pro- 


fissionaes da educação musical, om 
quuntas iniciativas pessam tender ao 
seu spas qoumento. 

—V. ex? subo que a «Symphoni 
Comonaana» exige 600 vozes, sendo| 
preferivol quo ôs excontântes já pos. 
'sunm algumas noções do canto. E' 
Juma difficaldado a vencor... 

minha parto, 
tiroi om grande prazer em contril 
para quo osia difiiculdado rapid: 
mente desapareça, Esto anno, o meu, 
curso foi do 7,7 alumnas, estando! 
agora esso numero um ponto dimi-| 
nuido porque algumas so -rotiraram 
para o campo ou para viagons no 


o] 
* “extrangeiro, Mas, a todas quantas sé 


encontram em Lisboa eu pedirei que| 

tomem parte nu execução da »Sy: 

phonia Camoncana», assim cont 

buindo, do facto, para que tão bol 

ida possa convortor so om osplondi 
realidade, So de alguma coisa ser- 
o meu peido... 

—'Temos a corteza do quo 03 sous| 
resultados sorão absolutamente satis 
fatorios, já pelu inflmoncia quo v. ex. 

junto das suas alumnas, que] 
respeitam, já porque ollus 
proprias sorão às prilnoiras a desejar 
contribuir para o triumpho do uma 
idéa tão olovadamento artistica, o pa 


Depois. de mais alguns minutos de| 
palestra com madame Eugênia Mad-| 
totli, proburámos * imúdamie Angola! 
Ponclhi 'ontantadora vivenda, 


d'osto dá do primayora, 

Recebidos com a imósma amal 
dado, ouvimos calorosas palavras de 
inouamonto para quantos so intocos: 
sam por que;o torno viavol esta obia 
bom portugueza. 


Mme Eugenia Mantelli 


—E' uma a po idéa, disso-] 
'nosM.mo Angola Penchi. Podota con- 
minha boa vontado, 


mostrar-so mais animado, mais bom 
disposto a trabalhar a favor da obra 
que nos lovára a importa 

« Pois é bom vordado quo todas 
as bolias iniciativas acabam sompré 
por triumpbar. 


palacio da Ajuda, sobro a dostruição 
jos 50:00 vorbottes. portoncentos á 
bibliotheca installada n'aquello pala- 
cio; o alyitro suggorido pela revista) 
ingleza The Spertator, a mesma que, 
tanto so tom di tinguido na campa-l 
nha contra nós, para quo o Brazil, no| 
todo ou em parte, “fosso ontroguo á 
Allomanhs, poe «ser incommensur: 
elnonto rico o possimamento admi 
nistrado»; uma ontrovista com 08 srs. 
drs. Julio Martins o Antonio José 
«'Almeida, om que dosmentem catho- 
goricamento o bouto duma dissiden- 
cia no evolucionismo, é, finalmente, 
a conclusão do folhetim <A exiranha| 
aventura de um reporter». 

O numero do hontem continha é| 
venda nos estabolocimontos do cos- 
cumô 6 na nossa administração. 


Serões artisticos 


Na intoressanto audição que o dis- 
tinoto pianista Rey Collaço realisa na! 
proxima terça-foira no salão da Liga) 
Naval tomam parto as ex. gr.” Ba- 
roneza Kuhu, madame Demoastier, 
mademoisello Wako Marques B. Coe-| 
lho, Sousa Marques o Brito Freire, 
e 05 srs, Samors Coooks, Antonio La-| 
mas, Freitas Branco, Pedro Blanch| 
o o promotor do esta artistica festa. 

Haverá dois preços do logares, 0] 
que pormitiirá aos monos abastados, 
poderem assistir ao concorto. 

Os bilhetes ostão á venda om todos| 
os arinazens do musina, 


À quem 108 Balkaus 


irada dos bulgaros de Sa- 
lonca 
Atusnas, 2 de maio 
As tropas bulgaras que ocoupam 
Salonica rócoboram hojo novas ins- 
trueções para evacuarem a cidade, fi) 
cando assim sem offoito as ordens 
que haviam sido dadas do suspender! 
a roticada. (Correspondente), 
Cessação de hostilidades 
“Athenas, 2 de ma'o 
Foi hontom do tarde entreguo col. 
loctivamente ao governo hollenico a 
nota das potencias relativa à cossação! 
ão hostilidades — Havas). 
A Albania autonoma 
Athenas, 2 de maio 
Um tolegramma do Corfú dia que, 
Essad-pachá constituiu, governo em 
Tirana, proclamou a autonomia da Al. 
bania sob a suzorania da Turquia, e 
jarvorou a bandoira toroa.—(] 


Descarrilamento do rapido 

ESPINHO, 2.—0 rapico do Lis- 
boa que devia chegar aqui ás 14 horas 
oolhou um boi a um kilometro sal da 
|p>voação, descarrilanco duss oarrua- 
gens, Os passageiros, sem novidade, 
seguiram para o Porto, 


| Sem um emprestimo. 
é inutil pensar 
em defeza nacional 


diz nos o almirante sr. Fer-| 
reira do Amaral, apreciando 

“a proposta hontem apresen- 
tada pelo dr. Affonso Costa 

A proposta hontom apresentada 
polo presidente do ministerio na Car 
imará dos deputados, duranto a sessão, 
nocturna, cospeitanto a uma grand 
'commissão proparadora da proposta 
de loi reguladora do serviço o novos, 
foncargos exigidos pola organisação 
ds defvsa do Pais, lovou-nos a procu- 
rar o viooalmiranto Forroira do 
Amaral para lho porguntarmos a sua 
opinião sobre o momentoso assumpto 
que tanto intoresss o Paiz. 

O velho marinheiro, que ao sorviço| 
do apostolado da defesa nacional pô» 

morgias quo muitos rapazos in- 
vojariam, mostrou-se altamento satis-| 
foito com à proposta. 

—Nuda tenho de cominum com a! 
sua apresentação; desdo que o dr. 
Affonso Costa 6 ministro, ainda, 
jo não  procaroi, porguo ontendo — 

“por exporioncia propria 
que distrair cinco minutos um iai- 
nistro dos sous trabalhos 6 com- 
meter um orimo do lesnéffitria, 
[Mas entendo que a medida d'aquolio| 

dista 6 das mais louvaceis, E o) 
rlamento, facilitando a constituição! 

'ossa commis- o fuz uma obra patrio- 
rica; além disso fusilital-a é 0 com- 
plomonto da politica militar que já 
votou. 

—Paroco-lho que stja impos: 
dentro dos rócursos actuses do 
do, obtor “a vorba nocessaria para a| 
regrganisução da mogam mucinha so- 
bro as búisds d'utna portoita dofosa na 
oional? 

—Absolutimónto impossivel; quem 
disser o contrario -dá provas d'uma, 
ja ingoniiidado on 


so faça. 

+Oxorgamentos da marinha o dal 
iguorra: são em goral consagrados o 
absorvidos aponas pelo posvoul. e por” 
isso torna-se impossivel, por muito| 
$º, 2º economise-—so economias po- 
lorom  fazor-ss—obtor vorbas para | 
noquisição do navios é ormamentos. 
Kata vordade 


que anccodo em todos os pa 
|zos quando se, trata da aoquisição de] 
matorines naval ou-militer, é crear-so 

extrsordinnçiae. Veja o que 
so está passando em França, 6 Que 86) 
está passando na Allomanha... 

Entre, nós essa receita como po-| 
dorá sor obtidu?... 

—Como tenho dito; estou conven- 
cido que a cedula pessoul podo fazor| 
faco ao serviço do um emprestimo] 
roalisado oxclusivamonto para orga- 
nisar a defesa nacion: 

—E' então indispensavol um em-| 
prestimo? 

— Tonho essa convioção; o para 
roalisar 050 omprostimo é preciso, 
orehr uma recoita que possa gara 
o lovantamonto do capital, Sóme 
com a recoita do qualquer imposto 
nem mosmo se devo pogsar om dofe- 
sa nacional. Bom vô que te torna no- 
cossario. dispor de grandes quantias] 
num praso muito limitado, E isso| 
só com um emprestimo so podo con- 
segui 

—rê, pois, que o rendimento da 
codula pessoul seja suflicionto?... 

—Assim o creio; mas pode-se ain-| 
da juntar-lho o rendimento provo- 

onto do sello sobro cheques vindos, 

do “extrangoiro, e do Bello sobre 081 

lhotos do pussagom pura os emi- 
grentomm 

«Estas receitas devem dor larga- 
mento para o serviço de juros o an-| 
Riuidados do um emprestimo sufi-| 
ionto para organisarmos a nossa d 
fosa em condições valiosas, 

- «Noprimeiro anno, como sucoede,| 

féom todos os impostos novos, talvos| 

uma corta difficuldado em orga- 

o reudimento não| 

[seja tão grande quanto dovo vir a| 

sol-o; mas nos annos seguintes vêr-| 

[so-ha quo é mais do que suflicionte 

para fizor faco 4 todos 0s encar- 
gos. 

«O que é preoiso é que as recoitas| 
para material sejam completamonte 
Soparadas das dospesas ordinarias.| 
Para isso devo crear-so um organis- 
mo especial, no. gnero da Janta do| 
[Creditó Publicô.. 

E despedindo-nos, o vice-almiran- 
o Ferreira do Amaral diz-nos ain- 


—O Parlamento comoçou a obra| 
aprovando o programa da dofosa; 
rosta-lho agora acaval-a. E é a isso] 
que vas obrigal-o a proposta de Af- 
fonso Costa. 


“A Capital, 
Publíca-se aos do-| 
rmingos. 


As gréres na . rgentina 
Rosario de Santa Fe, 2 do maio 


Torminou 4 gróve geril, mas con- 
Lrimia a dos tramosys—(Havas). . 


Ii Rio de 


A presença entro nós do Afonso, 
Lopes d'Almeida, um dos melhore 
poetas da mais nova goração brazilai- 

uggoriu-nos o desejo do lhe po- 
dir algumas notrs sobro a camada lit-| 
toraria a quo portonce. A grando, 
massa do publico em Portugal desco- 
nhece quasi toda a literatura br 

ra o mórmento a que hoje solta as 
suas azas n'um vôo de esplendidas 


livros do Brazil vendom-so 

tro nós, Do D. Julia Lopos 
(d"Almoida, a mão dê Affonso Lopes, 
m duvida, n'esto mumento, 


não ha-—para vorgonha nossa—um, 
unico volumo á vonda nas nossas li 
vrarias, Os bomons do lettras portu- 
ustes que, por terom tido a folioi- 
dado do visitar o Brasil ou por osta- 
rem em relações littorarias oom a 
Ropablioa irmã, fazem a csloros: 
apologia dos tulontos d'além-Atlun+ 
tico, são escutados com interess: 
(surprosa o proporcionam vordadoi 
ras rovolaçõos quando leem ou oitam 
om publico algumas das bollas pagi- 
nas quo conhocem o admiram, Áema- 
dus por nomos braziloiros, 
o 
Affonso Lopes d'Almoida, com o] 
maior prazor secoitou o ensojo que 36| 
lho apresentava do fallar dos seus, 
[camaradas da batalha littoraria. As| 
[suas palavras confirmaram as nossas, 
observações pessous do ha dois an- 
nos. Encontrámos então os quo são 
os mélhoros soldados novos di 
na agita 
ção pital que v 
bra n'um progresso ostontoanto. Me 
lhor do apontará, Affonso 
Lopes d' Almoida a onusa, aliás nobro| 
natural, d'ossa disporsão, Apenas o 
intoirág vamos da 
[sua gontilosa, o bom giganto—pois 0] 


ou menos n 
moroso de rapazos da mesma edado, 
quo so rounam, pulostrom, disoutam, 
[convivam. Cada um para sou lado 6] 
por sou lado, procuram todos con 
var access om si mesmos a chamma do 
ideal que os anima, Mas mal se co-] 
nhocem uns aos outros, a não sor de| 
vista, pelos rapidos, fortuitos encon- 
tros de rua, 5º 


mpro foi as 
sim, Ouvi contar quo... 

—A geração a quo portonoo mou 
ao, essa. foi mais folia n'oste ponto, 
Havia então uma roda do pootas e 
prosadores, rapazes que 86 guorcoa-| 
vam o auxiliavam, filiados a esto ou, 
áquelo grupo. 

Froquontararo, essa roda todas as 
muiores figuras da littoratura brazi 
loira: Raymundo Corrois, Alborto do 
Oliveira, Olavo Bilac, Aftonso Cels , 
Guimarães Passos, Arthur o Aluizi 
Azevedo, Coelho Notto, Lucio do 
Mendonça, Alcindo Guanabara, Silva 
Ramos, Árthue do Olivoira, Valontim 
Magalhãos, o tantos é tantos outros 
altos ospíritos, que om qualquer lit- 
toratura soriam sempre figuras de 
oma alta representação, eram, cum 
meu pae, membros d'essa roda de 
novos, roda bohemia que Mu lo de] 
Assis o Luiz Do.phino, de uma ge 
(ção anturior—poeta genial este ul! 
no, quo não deixou um só volume| 
publicado — não desdenhavam fee-| 
quontar uma vez por outra, Hi 
nfesses tempos gloriosos, varios jor- 
mães e rovistas oxolusivamonto litto- 
rarios, como A semana, de Valentim 
Magalhãos, que fez epocha, Foi na 


lontim Magalhãos mai 
com os sous phren 
valsivos por 
|grundo polomista. 
—Essa camada dispors 
bem ao que parece? 
nós, 


da nas loitras 


mia passava para a direita academi- 


servadores, A Semana passava a ser] 
A Academia. É, por um d'estes capri- 
vos do accaso, us sessões da Acudo- 


mana que Bilao publicou os seus pri- 
meiros versos; foi na Semana que Va-| 
agitou a opi- 


| tocar ou abator, 
'— intorrogâmos 


—Quasi, Toda a vida so modificou 
o alterou no Rio. Os novos do então, 
pouco depois do desaparecimento 
da Semana, rosolvoram, já homens 
foitos, todos com uma posição defini- 
fundar a Acadomia 
Brazileira, À oxtroma osquorda boho- 


ca. Os revolucionarios faziam-se con-| 


a foram marcadas para todos 08 
isabbados á tarde, que era exactamen-| 


ARTE 


Janeiro literaro 


O poeta Affonso Lopes d'Almeida falla-nos da mp- 
cidade de lettras da capital brazileira—A vida 
positiva acima de faco: —Lifteratura por amor 

a 


rte 


to o dia o a hora om quo antes so pu- 
blicava a rovista. 

—Foi então a Republica que in 
torrompou os habitos do convívio lit- 
terario no Rio do Janeiro? 

—Foi, A vida ropublicana, com o 
progresso material vordadoiramonto 
vortiginoao do paiz, já não consente 
hoje, ás gerações do agora, a mosma 
facil oxistencia. vivido 


o ponco no Ri 
socogado, tranquilia, 
o 08 pontas tinham longos vagarós 
ts 2 somposição do quantrs vorsós 
hos acudissom Áimaginução. Era o 
tempo do artigo de tudo, nos jor- 
a, do gubstancioso ar 
do, hojo substituido pol 
apressudos periodos de um simple 
commentario entrolinhado... O moio 
prostava-ss ao trabalho licorario, ds 
polomicas, ús chronicas rimadas, 
brindes de sobromesu.. As proprias 
balas de estalo, do confoitaria, tra- 
m uma assucarada quadrinha, om 
ereos qnobrad 
Isuboroando-a, mais “quo ds balas, O 
Brasil prooisava do postas; o tinh 
—E hoje? Já não carooo do pug- 
tas a terra braziloica? 
-—Agoru? Já não. Oastoilos, orguo- 
mol-os nós em fórma do palacios, nm 
Avunidas, o não no pensamonto, om 


pulaçõos di 
idades, tragadas, arrastadas por ella, 
irresistivolmonto, Não ha tompo para 
devaneios, para longas seismus mo- 
Juncholicas, a aujo languido culor 08 
vatos das pussadas gurações ohoca- 
vam paohorcontamento a. ua inapi 

ão. À vida intonsissima, o trabalho 
oxtaustivo, inocasanto, brutal, abgor- 
vom todas todos 08 pansa- 


quo contintia, aposar do tudo, 4 pur 
blicar do vez om quando mais uma 
obra magnifica, nenhum, outro post, 
uor velho quor moço, publiou ou pur 
vlicou nfostos ultimos annos, dois 
volumos.. 


ol no vosso pai. 

as todos os humens do 
prinoipalmento outes oojss. 
Dos novos, já consageados, Foiix Pa- 
ohsco 6 agora dirootor do Jornal do 
Commercio o doputido; Ovar Lopés 
az offeios na goorotarta do interior, 
do oujo ministro é um precioso auxi- 
liar; Goulort do Andrado é hojo 6. 
dattor do Imparcial a funocionígio; 
Luis Edmundo trabalha tambem não 
em que omprosa jorunlistione. 


do omprogado publico. E ussim to- 
dos 08: outros. novos, ha 
inda Hormos Fontes, funcoionario 
publico; Flritor Lima, funcoionario 
pablico; Humberto Campos, funocio- 
nario publico. 

«Não lho cito mais nomos porque 
todos os outros ostilo exactumento nós 
mesmos cugus. É todos ostos rapas 
do tão grande talento, tanta imagioi 
ção, tanta individualidado, são, alma 
do empregados do govorno, jornalio- 
tas, commorciantos, bomons do ne; 
io, o toom todas as guns horas di 

dus, contadas, medidas... E! adm 
vavol como ainda «lhos sobra tempos 
para o trabalho littoras 

«E é admiravel como ainda lhos eo» 
bra o talonto para a composição de 
110 lindos, posto quo tão poucos ver- 
sos! 

«Em todo o caso, meu amigo, om- 
bora soparados, disporsus, confundi- 
los na turba-multa da população ur- 
ana, o que 6 corto é quo ha postas 
vo Brasil, pootas novos, do talonto, 
«heios do idoul, cheios de sonho! E 
vocês, portugaceos, bom so poilem 
como nós, orgulhar d'esta magnifica 
raça nossa, tão cheia do id-alismo, 
tão sonhadora, que nois a brutalida- 
de da vida moderna, no seu exuspe- 
ranto trabalho material, consoguo suf- 


, 
e 

Pelo visto o mal do que enfermam 
us lottras brasileiras 6 o que aflige 
as nossas. Lá como cá, os postas, 08 


a vida 
vagas 
que á littoratara so concedom andam 
cheias ainda das pquenas ou grandes 
preoconpações da vida positiva. As. 
louras, ondo 60 escreva em lingua 

não sustontara os amane- 


está toda a belleza da nosso amor 


André, 


Nas doenças das senhoras,a agua do Mouchão da Po- 
voa, quando aquecida a banho-Maria e applicada erricriga- 


ções, produz em muitos casos 


À CAPITAL 


ERROU 


a cura completa. 


Um prestigio que se vae—o da prima- 


— CONGRESSO NACIONAL 


dis. 


«— Os jornaes foram apprehendidos| 
em obediencia à lei 


O sr. Simas Machado abro a sessão. 
com 69 deputados, dapois dum larga 
compasso da espora para conseguir! 

mero. Approvada a nota, o 8 

Camacho dis quo recobau um tolo- 

fammia do Novo Redondo, Angola, 
otostando contra as ultorações quo 
osr. ministro das colonias introduziu 
nas pautas alfindogarias d'essa loca- 
«cuidado o de Ambriz, altorações que, 
úsam aos signatarios do tologeam-| 
al e ao commercio local os maiores, 
sranstornos, O gr. presidente do mínis-| 
terio dia que recobou um tologramma 
semelhanto e que chamará para o caso| 
vatrenção do sou collega das colonias, 
que providenciará como fôr de j 
O gr, Jorge Nunes dia quo numa, 
lraguezia do seu circulo foram man- 
. dadas fechar as capollas e ogrejas,| 
pot vão so torem cumprido as dispo- 
sições da lui da goparação quanto ás 
++ oultanes 
ms. loncia, visto somelhanto modida não 
aisster sido geral. O sr. presidente do mi- 
+ misterio fas largas considerações so- 
iubro a Joi da separação o sobra 1 fór-| 
+ma como ella foi acolhic pre- 
lados o polos reaccionarios do todo o 
> pair Roforo-go á loi da soparação 
francesa o quanto ás cultuos olassif- 
ca-ag do dotontoras do vordadeiro es- 
+ - pirito ohrigtão o de solidariodado hu- 
ana que constituem a baso mais so- 
lida do christinismo, 
e O sr. Jacintho Nunes, n'osta altura 
Eid ao governo quaos as medi 
“ tomadas contra os jornaes que 
deixaram de publicar-so om virtudo 


dos ultimos acontocimentos, Foram |tíf 


approbendídos, susponsos ou suppri 
midos? A loi 6 olara o não pode sor| 
sophismado. Ora-a vordado 6 quo 09 

oridos jornaes não foram appro- 
hendidos, que ora a unica noção legal 
que contra alles podia tomar-so, O| 
ar, presidente do ministerio, com a lei 
na mão, domonstra que as reforidas| 


Camara de deus 


o que representa uma vio- civil 


habilitado a reeponder à aua nota de ir 


Morgado, 
ministro da guerra. declara-se habj 
tado dosdo já a dar «asa resposta, E? si 


pies o caso d'ossa transfurencia, 


messa gazota artigos Gftensivos para o go- 


rernador civil d'esso districto,soa infer.oi 


dur-eo um conflicio pese 


E ovitouso 


O ar. Jodo de Preitas, 
nistro, historia a questão londo os uelto 
do jornal Patria Nova de que era director 


joflondor 
nador civil do Bragança, nom, entro 0 


conflictos, Faz depois a apoloé 
tão-medico, declarando quo ei 
mo foi sempro um bom, leal 
pablicano, ao contrario do qr 
da entouage do actual governado 
jo Bragi 
ticos conspiraito 


so depois em considorações políticas 


de 


fãs Ropublia, Boi o bon 
uma propotencia” o mma. 
iranaferon 

a mesa 

105 
Martins Morgado, de Bragança, para Vi 
Viçosa. foi tim “viotoneia infistiicada 


eguínto moção; 


ganotas não foram mom Buoponsas, | 


mom consuradas, nem aupprimid 
O facto do deixaram do publicar-so o 
do tor uma d'ollas insorido annuncioe 
no logar do artigo de fundo, aponas 
"rota quo oo ao0o dizegioros sofram 
o tal incupaoidado montal quo não| 
podom escrever sem cahir sob a al» 
gado da lei, Os jornaos .om questão 
lurtaram-so do injuriar a Republios 
do fasor propaganda contra o regi- 
men, ariyando-o do insídias o do mon-| 
criminosas. Contra ellos com 


p os À Republica, para so do- 
- tender, não presisa do gahir fora da 
+ “lei, Nas lois oxistontos ha tado quan: 
to 6 preciso para quo o regimon si 
respeitado. E, so 0 não houvesse, vi- 
ria pedir á Camara quantas providon- 
elos jul 
garo 
ria onormo para lh'as votar, 
Entro o br, Jusintho Nun 
sídonto do minstorio, 
aindu outras explicações, passando-se 
ê da ú ordem do dia-discus 
são do mais um capitulo da lei sobre 
os orimos do rosponsabilidado, o qual 
é approvado. Depois é lido o proje- 
“eto quo regula o pagamento aos as- 
tontos clinicosaia faculdade do Me 
«dioina do Porto, Pullum os sts, José 
Barbosa o ministro das finanças, sondo 
o projooto approvado.: São retirados 
da discussão dois projectos quo tra- 
som augmento de desposa o dissute: 
no depois o quo consedo a cidadela de| 
Ouácuos É camara d'essa villa, Fullam 


trocam-se 


, 


“eonsidora o projecto 
posições da oi travão; Barros Queiroz 
6 Pereira Cabral, sondo o projecto 
reonviudo é commissão. À soguir, ap-| 

rova-se o projocto quo restabelece o| 
foro militar para os militares, encor- 

'pando-se a sessão dopois do sr. miniá-| 
tro da justiça dar algumas oxplicações] 
ao sr. Juointho Nunos, 


No Senado 


E! interpellado o ministro da 
guerra sobre a transferencia 
do capitão-medico Martins 

Morgado 
Não estdndo ainda nenhum dos prest 
“dentes, trinta minutos depois da hora xe 
toma pola primeira vez à pres 
utes da Mata, Que inandm 
Tonainada, x que sospondem 23 


“ioga & toma a presidência o ar, Tasso 
“o Piguoiredo, qn põe a ncta à discusado. 
Apprsvada Stmh reparos. Nos trabalhos 


anos da ordem o 
de quo a viga deixada: pelo em Alirido 
* Duio mia cómmuissão do engenharia seja 
proonehida polo sr, Tagão do Figueiredo. 
Elo pola 2 uaidados trabalho 
o x Alitodo Durão, que foi Pelo gov 
é ancxcregido de Jevantar na Mdaita 4 
orta col  lastima que 
auneu haja múncro à hora regimental 
ogra do começarem os trabalhos fio Sent 
o, parecendo lho que os senadores ae en 
o ntram Já ne situação dos imairagos de 
ing: appoven var nantes a guri 
6.4 *Boteso depois á discussão na especial 
E dade o arigo 1º do projecto de lei que 
ontem Rupi aprovado dia cenerliáâdo 
“jus probibo 4 pastagem de gado capri: 
“no abino no farrenos baldio porem. 
Sontes no Estado ou camatas munfoipa 
naiia da Madeira. Discutem-no varios 


Vis da Malla pe. 


dia? e não 80 como 6 artigo determinava, 
One o ar. ministro, da guerra e tem à 

* palavra 0 sr. Jogo de Preitas ficando o res 
da discussão do projosto 258 para à ses 
«redor seguinte, U orador pergunta ão ar. 
mivistro da guerra quando Se encontra 


p-|locai o poder 


os srs. presidente do ministerio, que d 
cluido nas div 


apon os sueitos 
ho Jornal a 
[referancias, não tendo o ar. governador 
civil qualquer interteroncia no caso. Não. 
ros à transferencia no legitimo dire 
ano ho nssinto como ministro da guerra é 
para evitar, repeio consequoncias desas 
as em taca polêmicas. O ar. governa. 
dor civil da Bragança; 6 preciso dizol.o 
imais uma vez, nada: Bandou sobro & 
izanaferencia, porquo no ministerio da| 
guerra não mandam governadores civis, 
. Afonso Palla pedo que 10 Kgonera- 
iso o debate. 
“Aprovado. 


eme VS Ro 
o assampto é gravo o à situação aetval 
logualmente grave so lho apresento. Não 
[vetou a moção, porque moções de tal or. 
gm, quando so Apresentar, visam € col: 
lativo sob o poder exe-| 
cutivo, 6 que não no pode toi 

Ent phaso provoca vi 
direita da Camara, a que põe termo 6] 
cnmpatnho presidetotal 

O ar, Bemartino Toque não concord 
om o que ve art pasvando, achando q 
indo cab evitaria, de não estivessem exe 
cendo 


manada, 


lgncrra não devia nem podia fazer o que| 
fez sem vir trazor ú Camaro o rolatorio| 
[d'uma symdicancia a quo deveria imine-| 
dintamnto ter mandado proceder. 
(Apoiados). 
dr, dr, Adriano Pimenta diz quo é pre 
iso estabelecer a queitão no seu derido 
pé. Quando um militar toma posso d'om 
vil perdan, ipso facto, 48 gua pro: 
s militares. Quanto no caso pro. 
to dito, ontendo que 6 sr. minis. 
uorra procedeu como dev 
dar fazer ayndicancias, 
quo tevo apenas em vista com a tr 
neja realisada, ovitar nm mal maior. O 


to quo, 08 ministros não teem obrigação 
do prestar aqai cunta dos 
podor oxcontivo, 

ar. Goulard de Medeiros lembra a nO- 


brnscamento cou o 
Vasconcellos Cvia para a mesa uma mo- 
pão declarando que o Sonado. reconho-| 
lendo quo não ha imotivos para conunra 
au sr, iministro da guerra, propõe se no- 
meio úma comissão de syhúicancia para 
resolver o caro poitico dois dois mi ilares 
fem conflicto, Não foi admitt 

O sr, munistro da guerra volta a fazer as| 
suas deciarações de lia ponco, dizendo, 
que procedeu tão sómonto do mota-pso- 
prio o que, repoto, voltará a proceder as- 
sim quento identicas cirecumstancius o! 
ireclamaren 

Põoso à 
do Ereit 


rotação a moção do sr João 

me fica rejeitada pur granão 
% Tntra-so, oufim, É erdem do 
dia, disoussio na, especialidade da pro- 
posta do Jein.* 200-F, anctorisando o go- 
Verno a fazer concessões do tercono nos 
planaltos de Angola. 

Jraoy 1,80. Amós prolonmada discussão 
sobro o artigo 1,8 Às 1790 er, Brando 
de Vasconcellos podo a palavra para uu 

gocio Wrgentei-saberdo Umas palavras, 

oferijlas na outra Camata o attiugiaro A 
Elle directamente, como representando 
na âmeaça, na occasião om Que sua Cx 
aii tratava do “uma quostao dobre alia 
ses que à interessára é que o Tevou a um 
[pequeno áparte, a que o ar. dr, Afonso 
Custa respondeu que a lei a todos attin- 
gia, josso qual foseo a sua situação, O sr, 

inistro das finanças responde não repre- 
Sonturem us nas palavres ameaça algo- 
ina para o sr. Braudão de 


to sem. 
Be. Brandão de Vasconcellos, 
Em seguido fui a sessão encerrada, sen. 


ordem os pareceres 5 
lona vrdess, os ne 02 Se Md, 


DALIA 


terpollação enviada para a mosa em 81 do 
Imvryo findo e respeitante á transferencia 
do “capitão-medico Francisco, Martins 

de Brabança para Villa Viçosa. 


O sr. capitão Morgado era director d'um| 
ora e rsganç o cómo tai pednaia 


ierorchico, visto ser tenente do oxeroito. 
/Ora a continuarem ossos artigos, viria à 
| que para bom 

nomo da disciplina militar era preciso 
m à transferencia, 

inistro| 


o, Fofarido “ capitão-wedico, concluindo 
dtossa leitura quo tass aueltos não podiam. 
modo algum o (ononte gover- 


ão, oiles. poderiam suscitar quaesquer| 
a ja do api. 
Tojo do: 


nço, ondo hs, antheo- 


“caracter local, declarando por fim que 
a transferencia aº qu so vom reforindo foi 
lama perseguição injusta, fasciosa o injns. 
ada a elfo pelos inimigos 

o. 

ogalidado tal 
feroncia, Bor esso motivo envia para 


ado, reconhecendo quo a trans- 
dio capitáu-medico de, Prançisco 


um mero acto do intolerancin política] 
convida o sr. ministro da guerras repa- 


ao lo 
jus o sr, João do Freltas fez 


vera. Os mezes de abril. e maio marca-| 
vam, no velho calendario, ty luminoso 
renascimento de paganismo que asaimas| 
ternas do oceidente sublinhavam com a! 
vaga melancolia dos poentes que se fina-| 
vam ao largo,n'wm rasto de infinda sau- 
dade. Os olhos das virgens interroga-| 
vam, nos varandins mouriscos, os astros 
que nas alturas seguiam as suas roma-| 
gens priedosas, em busca da Jerusalem 
celestial; as flores, no desabrochar suave 
das suas corolas, recebiam as hom 
gens dos poetas e amantes e morriam 
'apoz um rapido apostolado de belleza;os 
desejos, ligeiros como cabritos na rel- 
va, aqueciam o sangue e dispertavam a 
imaginação para as correrias loucas dos| 
[faunos, amigos do pagode silvestre. 
Agora tudo isto é uma santa histori 
A primavera só vive por tm artifício, 
de estilo que os plumitivos de pouco ex. 
genho conservam como recurso necessa- 
rio às suas paginas piegas e tolas. Os] 
dias, em vez de nos trazerem a graça eu 
encanto que os romanticos, em suas ri 
bricas, lhes assignalavam westa data, 
ensopam-nos de chuva, entristecem-nos 
com as suas nuvens sombrias, descascam- 
nos com qraniso e irritam-nos com as 
suas ventanias despropositadas. À pri| 
iimavera de hoje é wma mentira que nos| 
lenfastia tanto mais quanto é certo que! 
minca, como actualmente, a sua presen- 
a se tornou necessaria para conhecer-| 
[mos com certeza as experiencias a que 0 
celebre Horacio se refere, nas suas odes. 


ia a Aral 


TRIBUNAL MARCIAL 


O “tumplo, do Bruma 


O major Montez prefere ser jul- 
gado por desfalque a seto 
como conspirador 
Na bancada dos advogados está o sr. 
ar. Josó de Arrueilo, quo hos uitimos dias 
tinha sido substituido pelo ar. dr. Doarto 
Silyo. Antes da-abertara da audiencia, 
estcam na ja os dois reva que haviam) 
sido assistir ao julgumen- 
o. O Ties da Silveira senta-so mama 
[cadeira o encosta-so a uma almofada. O 

[mesmo succedo ao reu Iguacio, sachri 
tão. Um e outro declinam os seus notes, 
fiiiações, naturalidades, estados, eto. 4 


io perguntas “que lhes vão Ser feitas. Ne 
get o drimo é Goclaram que vão resp 
lerãó mais nada, devido ao seu estado de 
saude, O anditar ad-so por satiícito 6 08 
Fegs Firm da gala — TO 
Seguidamente, entra na sala O major 
[Mfontos, que declara a qua. estado, 
jota, O am dr. Costa Gonçalves It a parte! 
om que elle 6 ascasado e quacs os seus 
crimes, terminando, por dizer que o réa| 


tor indeíero Esso requerunento. 

O anditor dommanica-lho que é accusa- 
do do ter conspirado contra a Republica, 
ão no quarta! do cavallaria em Evora ter” 
arremessado uma bilha de barro ao tenento| 


o posterior, O ar. dr, Costa Gonçalves 
[pegaBtaho to contesta ou nega 08 cr 


go-—respondo o ar, mejor Montes, 
Mes o re é tambem acousado do ter 


viver com difflcal.| 


nos, chamado Oharles. Gys, com a prote- 
loção dem joalheiro amigo, começou a 
negociar em joias. Um esoroo metteu-se 
com elle e tão insidiosamente se portou 
axe lhe palmou todo o seu fundo de com- 
mercio, ou sejam tres collares de pero- 
las que valiam, um pouco mais ou menos 
dez contos. O roubado resolveu logo ca- 
gar o ladrão e a respectiva maquia. Com. 
tas arte se houve que já está na. 
post” de dois collares e em vesperas de 
readquirir o valor do terceiro. Eis um 
Homem que encontrou facilmente meio de 
apurar a sua vocação. Nasceu para do- 
tectivo e não para commerciante. No 
Commercio encontrou logo uma esperte- 
[sa mais fina que a aua « que o logrou; 
como polícia revelou-se possuidor de re- 
cursos muito superiores aos do seu es-| 
Ipoliador. O que tem a fazer, pois? 
o | Romper com uma carreira, onde nunca 

poderá prosperar e seguir sem hesita- 
ões a exacta revelação do seu destino.| 
| Felizes os que, aínda novos, conseguem 
[saber para que. náscéram. Porque:ha 


Em Paris, tm moço de vinte é trez an | dai 


velhotes, com mais de setenta annos, que di 


Optima 


(Brasil, à 


Vencedo 


Caballero; 
Ee 


seus 
Ferreira 


pessoas 


vortnies O, Cumoas Ex le 
rpto; Gioconda, taeopão, Pon 
Ss Do de 


lecimento de sua 
e mãe, e que o seu 
lisa âmanta pelas 4 hor: 
de, sahindo o. prestito da rua do| 
Amparo, n.º 25, 3. 
rio oriental. 


xposição d'avlcultura 


Abre âmanhã nos jardins do Sya- 
dicato Agricola Central 
Como hontems 
“Notas Diversas», osr. dr. 


só quando não tinham vos, perceberam 
quo tinham nascido para tenores! 


MILHO AMERICANO. (misto 


a para pai 


uslldndo 
mito soceo, limpo. Preço, motico, posto 
o que em bite Be 
A. Rodrigues & Commandita 
43, Campo das Cebola, 1 


Criptorto — 


banda da guarda ropública-| 


na, sob a regoncia do maostro Fão, 
executará o soguinto programs: 


probe, Choo Guara, ou 
solo do cora 


ricana, arame 
x 


ah 
Portugal. heroico, marcha, 


A banda apresontar-so-ha no seu| 
[maximo numoro o reforçada com ele- 
mentos de orchestra, 


nonsia Engenia 


di Ailra Perreira 


FALLECEU 


RS Pi 


Joaquim de Sousa Ferreira, e 
lhos, Armando da Silva, 


e Luiz da Silva Ferreira, 


participam aos seus parentes e, 


de suas relações, o fal- 
querida esposa 

juneral se re: 
da tar. 


para o cemite. 


lissoimos na nossa socção| 
iveira Feijão, 


“com o que concorda O 


ão murcados para segunda-feira, antes da 
252 14, 15 e 116 


“DELICIOSOS — 
CIGARROS, 


| presidente da Astociação Central d'Agri: 
Gultura Portogueza (Syndicato Agricola, 
(Central), foi convidar às grs, ministro do| 
fumento o director geral de sgricuitora a 
assistirem 4 inauguração da exposição de 
agicultora quo dusanhã se resto nos jar: 
ins d'aquelia Associação. 
E grande o namero de exemplares ex. 
tos, alguns deveras bonitos, tondo ain 
a 0 publico ocoaslão de axsistir ao nasci 
mento de pintos em chocadeiras.de vi: 
ro, 


ponas por 
8 mal. co um sea irmão 
jane vivo bom, Nunca lho deu tal impor 
ianoia o os jurados terão occasião de ve. 
far o catacter do sargonto, Bl fz cs 
aaa dec “más quo elias são 
falsas o tanto assim que declara o sergen. 
to ter recebido pela. primeira vez 605000] 
réis o “depois. 108000 réis por uma vez e! 
ogomo ra. por Nida a 
quo tovo. com elio em Santaroim, mom 
fáma nom outra coisa disse. O sargento à) 
capas do ter recebido o dinheiro do ou 
ixo qualquer individuo o dizer depois quo| 
raio quo Io dé, O cometer do 
sargento 80 quo 86 ha do vêr 6 é muito 
[capas do o tar denunciado como conspi- 
OU Inglhor. como chefo dos conspi- 
Fadorés. E fecio ter dito, o isso fes. cons. 
ar, quo motteria tua Bala a cabeça do 
[primeiro individuo que o qui É 
fer visto não haver Tnotivo para o faze 
rem como o demonstrou no governo civil 
no quartol general, 
Nunca pegcon em alicia fôeso queim 
fosso o muito principalmento o sr. 0a 
tão Reis. Fullou com die da facursão 


| Goimara 0.0] 

o" Punto 

o no. processo figuram varias acárda-] 
$ãos em quo 46 dosmentio. Noga 
a, voltasso 


— Es-[iu 


E ço qe mm 
Descoberta do Rruzil po 
O festival no Jardim Zoologico [Sire 


No festival quo &manhã so ro 
no Jafdim Zoologico, commemora 
do o annivorsario da descoborta dó] 


lara “atada quo so apresenta cora 
todas as co ão a Patria lho, 


patriota é nada mais: Não deseja quai-| 
ser adminitiação estrangeira o jo fo 
, Exporá o eu peito Conter. 

oo, hespasiiões ou allemico. Bó deseja 
boca dh Patria o nada mais. Não é nem 

Inuoca foi político. Nunca dea reúniõos| 
políticas ai soa casa, quer do dia, quer 
e noíte, Ena Tócóliia é casta por 


Volts das O horas e eli pelas 2 8 o dave 
es horas de manhãa DO acto dou com 


trador do concelho de Alcoatim, Declara, 

Fegeida quaes oa motivos qui o love. 
[ram à não comparecer om Para 
onda havia aído transferido, é à forma co- 
mo tevelconhecimonto da incursão de] 
Paiva Couceiro. E! facto ter estado em, 
[Hespanha, mas não para conspirar. Foi 
atli para atranjar uns dinheiros que pre- 
eisava para pôr no cofro administrativo, 
So tivesso ido a Hespanha conspirar são 
[voltara à Portugal, pois conhece muito 
Bem as leis do Paiz. À presentou-so porque) 
pates que ter preso por so ter alcançado, 
do que por conspirador. 

Como o auditor nada mais desejo do 
réu, esto passa a ser instado. pelo ar. pro- 
motor por intermodio do sr. dr, Costa] 
Gonçalves, a quem responde com clareza. 
[4ºs 15, 15º à audioncia é suspensa por 20 
minutos, 


Os capitães Menezes e Pimentel 
negam ter conspirado 


Rosberta a andieci, 8 inatas de 
pois entra na sala o capitão Raul de Me. 
pero Eau son den 
sos Eee mas aferir 
perin pi prpo dote dano 
oct o Rest do so ação 
Eno nes pobre E a 
E 
sdpisa me o posa à Pia ao 
a da and end sou 
el maia tia 
EE eu 
EREqEA, 
O capitão Francelino Pimentel apre-| 
ee pedisrpad ara 
pero e Eni 
Eta tr Mi 
Poor Di e 
So der estao caso 
E pe 
eim seo A Se 
Et e asda 
ps erp doados param pop 
RA 
es sta baç f 
ponta nã já e fon 
RI Po nec ate 
aaa sem ge aaa aa 
a mtoo rs aaa 
ana Tie faiada cars 
Ea dar tara ele coro 
rate que 
E qe ee ends 
DER, à Ven. 
E O Me] 
Pag eo 

E o poe esça 
E pe rege 
pe 


Festas associativas 


Na Taus Comuéreial do Lisbos ha de.| 

pois d'tmanhá recita deseo penhada pela 
upe Dramatica Portogneza com 

untario de Cuba, seguindo-se baila, 


“Rosado é ainda do deserção com apresen-|pela 


vor. | representaram doi 


pese 2] 
Theatro Avenida 
HOJE 


Máis mm numero de consação-—Es- 
trcia da actris-cantora. 


quo fará ouvir a st 
varios trechos hespanhoos, 

Todas as noites numeros novos. 
Mais uma vez o colebre CONCUR: 


netas francezas por Angola Pinto. 
Repetição do quadro ovo 
AULTIMAH RA 
ampliado árevista A'LERTA! 


THEATROS 


Edições de thentro 


A Herança, de Henriquo Lo-| 
pesdoStandonça--Tooatro, 
1º volume de Gomes Car-| 
Ee 

Henrique Lo; de Mendonça, wm dos 
acssoo”mislhore, anclares. drastaticos, for 
editar A Herança, a sua peça em uam acio| 
ultimamente representada no theatro Ná 
E dai e pt rr 
ig a aa lj 
emoção que ida q j 
ee ira ço ão 
ct ação à 

e tape dd a 
(trabalho, notaveis sob tantos pontos de vi 
la. À edição, muito elegante, é de Hodri- 
Igues & C* 


Gemes Cardim, jornalista, eritico musi- 
cat e dramatico, professor do tonservatorio 
de. Paulo, é uma figura hem conhecia é 

artistas portuguezes que vi. 
nitom o Hrasit contem m'oli um sincero 
amigo. Auctor dramatico muito apreciado 
na cidade paulistana, teve a gentileza de 
nos enviar'o primeiro volume.do seu thoa- 
tro, que abrange os seus trabalhos Quom 
disso e O avô, monologos dramaticos “em 
eerso e Um grando momento o Prova 

lo consideração, sognetes em prosa. 

aa estas obras ado uma prova “conctuden. 

te dos merilos litlerarios « dramaticos de 

Gomes Cardim, que, pelo volene que temos 

|presente, nos revela às bases em que assen- 

ta o conceito em que é tido no seu pais. 4| 
é da livraria Teixeira, de 8. Paulo- 

(Brasil, 


o Iyceu de Evora 


Com larga roprosentação do estudantes 

mtejanos, deram os alumnos do iyoeu 
de Evora o sei espectaculo no tbeatio dal 
Ropoblica. Entusiasmo, o habitual em 
festas dlesto tambor o trudicio. 
pal pofito dos programas intermioa. 


a ; 
“Apresentou o Orphoon o dr. Jal Ham 


à tins, quo em bellas palavras do sinoero on-| 


[Eee Ai 
io oco toa end ce 
nn aba ainda 
penis ado din 
E duna di 
Os. tinho Fortes fez uma erudita 
EE en 
[acompanhada do projocções, e 04 alumnos 
aetos do Os Velhos, de] 
Camara. Revelo mna | 
fis forte is ca 
pdoe 
A o o ata 
fatia 
re 
pg end 
O pa 
prai 
Seia, 
po 
o be 
pc da 
Peste Orpheon, para 
pa Cp 


D. João di 


ma ra preenchido 
iniciativa do prufossor ar. 
aal todos os ologios| 

to, a organisução 
So 


notar, certos 
corrigidos. A'partoas qualidades de vozim-| 
possiveis de modificar nºam grupo em que 
[oreunças são a maioria, reisente-se 0 or. 
[phoon da falta do finto--defeito que é om 
parts devido à tonta cdwlo dos orpheonis-| 


lvos tão séoa, sem vibração, por não tor 
havido o maio igairo principlo de coloca. 
io; além d'iso 0 orpheom, por não estar 

si saguro, tinha Uma tandancia para 
Baixar, chegêndo a estar por veres um tom. 
abaixo do verdadeiro, 

Destas imperfeições resulta outra, tam- 
bem origiva o Soria das phrase ins 
caes suspensas, por vo. 
asno meio. to defeio provi Lmbom 
aa saccadés, soimpro saltitante,| 
[mesmo quando os trethos ieqnoriam exa” 
tamento o contrario, 

Na escolha do reportorio, vma das mais 
jarduas tarefas orpheonicas, houve certo 
gosto, sendo de cepecialisar [/Orgue a ma. 
fEnifica composição do Laurent do Kiló o 
6 coro destiarde-Chasse, do. Mendelssohn. 

À rapeodia alemtejana do Silva Jteis é 
trade Rio do Carvalho Conte Bizu 
[mas belias canções popuares e de auetor,| 
senão a segunda estragada pola introduc” 
ção de dois fados; iaproprio do genero de 
masica orpheonioa o acompantamento 
imitativo de cordas feito pelos baixos. 

Que o ar. Silva Res continuo a sua bel- 
a iniciativa, aperfeiçoando-a constaute- 
monto, é quo olia sirva. (o incentivo ds 
outras escolas, são os nossos desejos, para, 
[que o canto coral, o poderosissimo instru- 
mento de educação w disciplina, consiga| 
Singar entre nós. 

H.dea, 


Milho amarelo 
asi po dei 


Milho branco 


a melhor qualidado que so encontra" no| 
mercado, a maís propria e conveniente 
para panificação, 


Fava de Ialla 6 Gmyrna 


limpa o de bos qualidade. 


Auela Americana 


|muito pesada, typo snpericr, a melhor 
actualmente à vendi 


Preços mais baixos do mercado 


Nova Companhia Macional 


de Moagem 
82, Rua do Jardim do Tabaco, 82 


As sessões de amanhá 
no Olympia 


«Matinée» elegante 

Pelas duas horas da tardo do amanha 
tem logar no. Olgmpi 
uma malinde Com um Escolhido orogenem 
ado fls, dedicada às creanças Gê noe: 


as did 
arraste Soltos de gala 
? noite, ei homenageim aos llas 
membros ds colonia brasigiva, reafiseso 
a seirés de galo, para o que fotum convi 
lados a assistir us ilustres represen 
itáíitos A'nqueia mação em Portogals 


rdi-ldas Industrias Eluctricor 


fias—e, espocialmente, da má emissao, À | 


OS ACONTECIMENTOS 


Saida de navios do guerra 


Os detidos no areal da Junqueira 
e outros presos remettidos 
para o Limoeiro O logar-te- 
nente de Mario Monteiro era 

Alberto Forneltos 


A, polca do investigação enviou hoje 
par oqu meral OS. procensos 
lívos “sos oito “individuos detidos 
Guarda Repoblicana no. Arcui da 
ucira, senho cases” pretos, onjos 

N áérios, removidos para a ca 

Enoriro, indo tambem dera eutrada o 
vreiso da ros da Brata er; Gomes de Gar. 
alho o Alvaro Lopes implicado no ato 
as Borba dos ermotos, Este ao ser 
ondas lhe Haviam alão entregues por| 
am individuo que so ovadio. 

Os presos do Areal da Jariqueira 
interrogado pelo chefe Barmonto 
Etica tendo estado renas no ce 
Bio da Ajnda por terem donancia do qual 
pi e Peoolam on “ponarcbicos para 
oonspirar, pelo que haviam ido mi? 
dos "de bombas. Vi 
acest da Jan 


, tendo 
da 


Beitos Que hoje “extivaram depondo no] 
Bovitod Gil e 

O agente Xavier da 2x secção do inves- 
Ligação detavo hoja: Alberto, ornelios, 
sietegaço do advogado de hario Nor 
o 25 movimento. O Saranios em nem 


do movimento, dizendo que o fataro mi- 
nistro do intetioro êncarregára de certas 
determinadas missões. O proso recolheu 
«comenunicavol ao calavguço 1.º d, 
No calabouço n.º 2 endoldoco hoje o 
preso político Arthar do Sousa Martina, 
o degula n'uim coupé para 0 Manicomio 
iguol Bombarda. 
a polícia foi “recobida. denuncia de 
confeccionando, brupadoiras. Ave 
os Jogos Olyim. 
“suma relação tinham com os] 
talbador, res! 
ras da Bica do Duarte Búlio, 
Foi hojo dada o Yom para sabida dos 


pe 

Bi q Vi ia Ge mui a 
poor cada coa re Et 
oro de asda 
pa 


“Yara bordo do vapor Cabo Verde, alu 
do pelo govorno ú Emprosa Nacional 
Navegação, foram hoje perto do 900 en 


a Cava do Povo reuniram hoje, a con 
da Amociação do Classo dos. Distri. 
dores de Jornses, os ropresentantos 
das associações. do classo dos Coimponita-| 
ros, dos Impressores o "Trabalhadores da 
imprensa, à Bm do se trator da 
ão do vatios jornaes, Após larga discus.| 
são foi approvada. uma moção aprosonta.| 
a pela Absociação do Clanto dos Compo- 
tores, para quo He nomeasao uma com- 
Eiesão constituida pelos delegados 
[coliectividados presentos, quo fan] 
vistas com or. dE, AlÓDso Gosta, 
ondo ao prosidonto do govarns a 
[pondo ao prosidonto do governo a ma 
Euação o podindo-lhs providen 


NOTAS DIVERSAS 


O yioenlmiranto er. Ferreira do Amaral 
vao dopoia A'mauhã a Sotubal fazor uma, 
Conferancia. de propaganda sobi 

fera Nacional, 

TA camara municipal do Lisboa 

viou. ao ministerio do fomento, a fim do| 
ar aubmettido À apreciação da Iaspocção, 
O projusto da 
[variante do teuçado da linha Cartoos-Ei- 
úrelia da Nova «Companhia dos Ascanso. 
res Afechanicos, em que a mosma Camara, 
[concedo licença! o austorisação do traçado, 
icau io aasim implicitamente. approvad 
ctorisacão necessaria ao, acordo e! 
tro aquelia Companhia o a dos Carris 
Forro, importando esta approvação par 
lit a concontto à ei tma 
sentar da novo, mantondo-so cm todas ns 
suas condições o contracto colcbrado com 
[esta ultima companhia om data de 91 do| 
esembro de 191 

Foi determinado quo a estação te 
|ersphica do 5. Pedro do Sal passo a de. 
Sora penhar serviço completo. 

Vão ser creados estações telographo 
[postal em Portollo, concelho do Lamego, 
6 tolephonico-postal em Feira Nova, con” 
elho do Marco de Canas 


vit 


joraaes Dia, Socialista, 
ou Mojo 0% 

ferio para expór a ata crítica situação «| 
edir "providências. Os commiesianados| 
fora "recebidos pelo chefo du gabinete, 
[; Urbano Rodrigues, que foua Ss tro 
tur “o ascamplo 80 er dr Alfonso] 
Costr 

0 sr. Domingos Ensobio da Fouseca, 
director goral do fazenda das colonias, 
voltou hoje à ser ouvido pela comtwissão| 
pariementar do inguerito à questão de] 
Rmbnca. 
O SE ministro da marinha vistos 
je, pelãs 8 horas e meia, o Arsonal da 
Ba co o ot aocre: 
tario, er. Glinara Leme, capitão do feaga. 
a Moreno, ajudante d'ordeng, é mach 
à naval 2à tenente Oonsiglet 

20 governadorcivil de Castolio Bran 
co, ur. Gastão Correia Mendos, tavo hoj 
fieinorada conferencia. oom 08 “sra, minis 
oa da justiça 6 interior, partindo hoj 
mesmo pára o seu distro 


O Portos CAPITAL 


Serviço telegraphico e telephonico 
1880 
Cadaver apparecido 


Esta manhã, ás 7 horas, apareceu m 
to no fundo 'uma entellteira, janto à rua, 


bastantes 

tanto pareco não ha. 
ver crio, mas mm desastre, pois à riban. 
eira pe d formada por aspo 
ras ag has de granito. 

Comparecou “no local o inspector ar. 
[Eiog. 2 

À anctoridado procedo é averiguações 
C.m a bocca na botija 

Quando, hoje, Armando do 
natural db Amarante, tontava ve 
ourivesaria Moura nim grosso cordão de 
ouro, foi preso por não ter explicado cla-| 
[Farmento a origem do cordão, que tem o 
palor do conto e ciacocuta 6 quatro mil 
réis. 

Averiguou-so que o tinha roubado é la. 
'yandeira Maria Iosa Morgado, da regue. 
Zia de Castoias, do quem era cicado, És 
lá tinha apresentado queixa no adininio- 
ftador do Mattosinhos, 


Gatunos apanhados 


PTI | 


lom nome do referido advogado ia tratar |1$ 


que uia muihor da rua das Tuipas este [89 


sendo, foitos pela mu- ja 


oavios de guerra, De manhã cudo sabiram |! 
o Almirante Reis o à canhoncira Beira, 100; 


DRA 


róis, a Aloino da Si 
hendido. 


|Por falta de licença 

o Este Ieratando auto contra a fem 
alan, por não ter icança para depos 
to do matériaos infamavoiso À matas de 
jonas int réis Est fre é a propr 

io armuzom oudo comeu o inc 
Bontonm. 


. O roubo foi appro- 


ora. 
jo do 


PARTE COMMEACIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS..-S“Eoreado estevo pouco 
movimentalo, realisand.so 46 192 à die 
uheiro e 46 5yly à praso, Eis o fecho: 

Compra Venda 
Lonáres, choque, .. 46 16 
Londres. 0 div, + 
Paris, choque... 
Nadia 


Rio, ailondris 
Libras 

Ágio dlontô 

BOLSA: — Às inseri çõos eleciuaram- 


Com 
Ex 


Assent, 
em de 10H80) “BIO 
BONGU0a pi 


Portus 
ga, ) 
á, 


ros, 1 
uns, Uazengo. 
508 L-zirvino, BSOSUOL Guz, porte 528000: 
Pabacos, coup, 1184.0 
Obrigações, effectundo: Ps 
orto 4 Lesth, 2: 
[Mao (nova) DISU00, 

Praso, fim dos nhv: Moçambique 48850 
2, em primo dê 109 réim 484004 Iubacos, 
[conp., em prime do 5 réis 71504 
BOLSA DE LONDRES. -- Port 


des 
Po 
faco Oto 


PR 
A 


) Mm 


noifio, 10087; Union “Puclho 
o Tipi, TA Hi Moçambique, 
nd Mines 7; Beira Railway, 
raout. ord. 4 6/16 4dom pro 
orou) 1á 1; american, 15194, 


IM DUNA 


A. da Costa Ivo 
a Corretor offolal 


Traptnsções om fandos oaNlloar, 
papeis do Crodito, 
diotês dó taesoaro, 


Rua Augusta, 24- 


“Tolepl579-End, tel, Corretorivo 


PEQUENAS NOTÍCIAS * 


O conti 
procedente: 


processo, 

—Vao fundar-so um grupo do arte 0 lit 
toratora que so propós, entre ontras cols 
sas, poblicar uma rovista moneal, infciar 
Borbos literarios a artisticos, origanisar 
oxposições, concertos, 


os Horaos, pl 
biscitos Iitterarios o sciontíficos, oté, Os 


Gominandante do cruzador Republica, de 
Cuja puarniçto Tua partes 

Sompanhia dus Ágias teve no an- 
no findo o saldo do 4109438 rúis, a quo 
a tieogão prooa so das a sogults bp 
pico pa Fong do ur atado 
reconstituição do capital, 
para fundo “do reserva. ontabanrio, réis 

"para “dividendo de 5 e meio 

por cento, livro do posto do rendimea- 
fo inslatado os 2  malo por conto já d 
iribuidos, SS&ISUDO; para. imposto do 
Feudimento o addicionaes roltivos a cego 
dividando, 56108383 para a contribuição 
industrial” do. 1012, approximadamento 
SDOO, ps O crondimntos 


“Quando João Josó, do 38 annos, moi 
dor na travessa do Pá do Forro, 24, estava 
osta tarde a jogar n bolia na casa da Toda 
da “Ritta, né rua das Gaivotas, apparecar 
alii tm Individuo do nomo Domingui- 
[nhos, do Santos, que devido a uma rixa 
antiga disparon contra ollo um tiro do rc» 
volver, ferindo-o na coxa esquerda, O ag- 

recolhendo o ferido ao 


No calabouço 9 do Governo Civil 
(acram entrada, pelos 18 homs, 5 cle- 
nos Taparigio tsjando NO rigor da 

ncde, que a polícia aministrativa om 
rom nlutia cama suspeita da rua do Diario 
Bo 


Agua da Curía 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE |] PALACIO FOZ 
'H. Bottino||7ELEPH. 3530 


CIGARROS HINOS 
Imperios - 


Excelente” tabacô havano, fe 
(chados à machina, sem emprego 
de gomma. 

mais hygicaicos que existem 
mo mercado. 
Successo colossal 


25 cIQurros, ponta ambré sjeolia 
240 réis 


Cordões de ouro só pelo paso. 


o novos por imetado do feitio das ontras 
casas, relogios de todos os systhemas 6 
outros objectos de ouro, prata o brilha 

fes “dk peniores, não bompro som vi. 
sitar o cergulhio dos Cordões à? Ouros, 


1º Foram remettidos nora a comarca dal 


na rua de E Paulo, 142 4 102, onde é 
tuts não pogu o ftxoo MR 


-265-1918 


A carne argentina 
(d'esta Companhia) É 
sureiior “a qualquer outra, vence-se exclusivamente nos seguintes talhos: 


Travessa da Cadeia, 708. Rua dos Remedios, 195 e 157. 
Roo de Alcantara, LCei D. Fina Direita de Beifica, S11 6912. 


EARNES Am mi 
- ra = A UA ACTA Pi 


blico pêlos seguintes preços 


E PD E a 
Ros dos s, 126. Rus Paschoal de Mello, 80. Prego do peito “. - Cha de fóra, 
a spa pende gaga : no 
ER a RE amet ho-180rs. |Gatadiha 
fa dotar & 4 o EN dá Chábã ccree a b) Vaso. 
E qa aba E pçs e 
de Campo de Ourique, 81 a Ed, Bro aa kg. 260 rs. 
de ea Gaga a is 


Hina dus Protne, 22 o 24. 
Largo do Intendente, 1 6. 
Largo de Santa Barbara, Dó A, 
Eua Direita da Graça,27 0 39, 
Ro das Bacolhs Gerace, 120 o 128, 


PIZOES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Degceito geral para Listua Sut de Portugal o Estrangeiro 


irante, 66 6 78 | 
Depóbito geral Alcantata-more 


importadas directamente da Argentina 


F'cl do dos adobe 
Partião Republicano |poltasos nto: ss dovo Tazer Javoora 
Centro de Angeja 


funda, mas sim có 

Ha lavradores que receiam que os] 

adubos espalhados em maio fiquem 
A delêgacia do Liados convida todos os! 
associados, a: reunirem depois A4manhá. 
jpSis já fra, no ros do Bemiormosd 50, 


(ão Marselha com um passageiro, na jo 
tenção do attingir a Dinamarca, descen| 

“do 500 Kilo. 
ovecord do 


[em Namur, na Belgica, 
tros de 00, 0 queco! 
[mnodo com passageiro. 


Dr. José Paulo Lobo 


a Faculdade de Medieina e Cirurgia 
Dentarias da Universidade de Harvard 
CAmerica do Norte), 


Medico pela Escola Medica de Lisboa, 


H. SANGUINETTI Gigarros find 


Gynecoloia—Partos 
Das 14 às 16 horas, 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 16 às I8 horas 


9$000 réis mensaes 


Grande successo ; 


ELEPHAS 


S - 


: 


absorvidos pela herva que se cria até 

4s'somonteiras, mas essa herva que 
ara lhes sér presente o relatorio e con: 

tas da commissão organizadora o expost- 


não pódo sor muita porque do maio| 
(ção do. delegado desta Cantro ao Con-|" setembro a faita de chuvas não dei-| 
reaso  Repuicsno de Aveiro” a ou! 


[xa oriar muita horva, ossa herva, di- 
assamptos partidarios. láohos, torna a entrar na torra 6, por 


Es Pr APS PERSA red psr ça to tambe o! dubo| 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2.297 Giica medica e isrgco das door] Gaplos GRAnja | cio nha atocvido” Em todo 2)8 PAMTOS 2º qimoça, o: e8 prntnxo 
tras das tm ee Lo CR evetas 
Silias Acoidentes de dentição é corres- ADVOGADO daso osto systema das adubações an-| Sad Ahoo, juntar, Ga(d pão e nobremena 


ocipadas tom muitas vautagens, 6 é 
muito convoniento que os lavradores 
do Alemtejo e da Beira Baixa o 6x- 
[porimontom para so formarem um| 


ção do irrogularidades dontarias. Tráta-| 
montos dentarios pela analgesia prolon-| 
|gada (isto é, sem dôr). Anesthesia local 
o goral para extracção do dontos pelo, 
Imothodo do Totor. Obturações aporfei- 


Aurea, 4€6 - Consultas 48000 15º 
Agencia official de marcas 


Cartaz do dia 


peão, 8, 4º, 


2a corfida, às 18 horas—Inriggera do 6 
romos-Percurto 1000 motros-- 6 


KS ensas Dancarias 


abrieila| 


SPORT 


[juizo sobre este pro 
e adas. Inerustações do ouro o porce-, THEATROS — A's 21: Naciónal, Os casi i- sm cubregar nm] 
Desafios internacionaes origora do" remoe-=pecurto 1 rx ana, Crons o Fontes dontarias em on [lhos Mindade, Querido Agostinho. Gy | e cata O, Horold, & 6º som creci) prosidem-sm todas, as cotas bancaria) Sebo geo o dos Mo” ptnono Foda fa 
E de sobra éonhecido o extraordinario tros. Fo e porcelana Dontaduras do todos os násio, À conspiradora. Apollo; Os Velhos] Ptorios am atareos (8. Bed), | Para que não transacionem sobre 08 se-|da carreira do Ariviro, quo chegou ao Ro- 
geremuolpimento que tem tomado entrg nó o Rg ini ás a, fripulados por lamnios | ysthemas, oto. otc. A Gaiteiros; Avenida, Á'lorta; Ootisco dos Re-|Say Regoa, Furo, Santarem (S. Pedro), Iguintes papeis do credito que so extra-|oio soxta-foira,2 dv corrente, polna 8 O 
anne oem Passca Manuel ia Pre a 


ereies, Grando coinpanhia do opera lírica 
italiana, Rucita a meios preços para accio- 
nistas-—Madamo Butorfi 


Evora, Beja o Faro, está ás ordon 
dos lavradorta pi 


jNarto da Imanbã, pouco tm 
é modulhas de cobre, q ã, p als ou mo. 


, às 18 horas o meia—Inrig-| 


Rua do Carmo, 35, 1º 


“Até mesmo aquelles que não se interessam 
pelo sport teem tido repetidas vezes ensejo 


lhes fornecer im-|al 


À e : 
áiel | gera de á reinos--pereurso, 1:00 metro. Telephone 3:743 'THEATROSDE SESSÕES Av 90112 o] mediatamento todos os adubos quo [iSasn Cais, ascdro, 

deveria o fato e o] Altair o Tdalia teipulados por 23 1% Povo, AMI pá! Phentantico Vas no] prosisem para pôr em pratica esto cintetino vortagues do 8 (506, Dos aelhores 

de! eopctudores alruho, emenhuuna festa del do Club Naval ds Lisboa-—premi TOURADAS alter. conselho o tem 30 seu serviço dois 02405, 02544 fabricantes 4, 

mi cobrado nad bilitiras dos comporem) 6º RELOJOARIA 


atas em que jogam em Li 


[Onia: 
CINEMA TOO RAPHOS O] 


-PHOS OU) A. 
Campo Pequeno (CÚLOS VARIA DOS: As 19.12 6 28 fi2, 


Temos, uma federação da especialidade, 


BOTELHO 


ANUNCIO 


ip 
ulamentou cuidddosamente este ramo | Gutita, proprletári 5 Foramhontemaífizados os cártázes para| = Fox, Phgntecles Anjos, Loreto, Este ! 
e didpúila-se um cá to ane [os Oysne, proprietario, Josó Paria, Alber-|a corrida. em favor das Escolas Liberass, phábia Téerasso c Baraizo do Lisbos. — 
ta que pat le corto para o prio viro Made; Nardnsico, Jon Ja qual so apresente pela primera vez] JARDIN ZOOLOCICO —— Exposição é R: do-Ouro, 
ig Sam um ndo qual ido mu A Bos 0 Goo CRGaGto Vara | e pata Comuerclál de; Lisivea Junto á esquina 
o, gordny um ponto que tm sido muto andario dos Ren der LdabeO 
gd pla cido ae E Dr. Marques da Costa ri oque ouidsdosamento obsr: |, Persia Suit caraio o curvas quer TEL 183 — do Rooio 
do rent arpantsadoss R.toturs SESPASO puts |vam à produação das uns terras |ra ão Aagónto Herccago ves ve LISBOA 


a aa tao 

Pião o to 

ii do it, 
Va minto 


[garando entro a gente do pó 03 nossos 

Eolhores handalheiros. Todos estes artis 

tas cooperam na corrida desinteressada | 
o. 


Amalia Pereira, Peixoto | 
Correm editos de BO dias, contados da pu. 
[blicação do ultimo annuncio, citando a ré] 
Guilhermina Amalia Pereira Peixoto, 

ponto em, parte incerta, para na B* a 
tenda ae: quo contar do alum 
a ais dos editos, vir acdusar a sua citação o| 
potassa são indisponsavois 6 do-|na 8. seguinto contestar, quarundo, a ro. 
vom sor aplicados omquanto o le-líarida, Rcão ordinaria oia que o âuctor 
vrador não tiver mais aprofundados | o ETSSOIO, 


* Tudo quánto não soja uma adúba-| 
ção completa om que entre simulta- 
Incumonte azoto, acido phosphorico 
potasso, não Sony wrador; 
mas pelo tmenos o acido phosphorico 


Qlínica. geral =Dótuças das creanças O 
applicação do 608 


“Querido Agostinho, 


A regata de domingo é uma excollento 
i-| manifestação do vitalidade do club, O var 

por que conduz os socios larga do 'Torrei. 
ro do Paço ds 10 8, 


puros, pettencem ao, 
inoisos Ribeiro Mendonça 
a corrida é dirigida pelo ex-Dandarie 
iheiro Raphao! Peixinho. 

“À bilheteira abria hojo o Amanhã abro 
ás 10 horas. Os bilhetes “com a data ds 97 


A HCRNIA 


Os que precisam usar fun 
her outro apars!ho para à 
a hornia, OU quebraours; n 


Entre nós 


Foslhalt-O dosúfio da taça. Portigal 
no Amanha so electna no campo de Fa. 


á 


[cando um unico camarote yasio, ofido 


av, começa fa 17 horas, Sig advoras. tem ontrada. viam muitas farmilino da nossa primeira js «ico Raro vi bia Rap pt 
“Não ha o menor entrave realisação d'es-[rios o pot avo co crim pero, Esto Praça de Alizós pi secs gndas popa Folheto «A Hornia é a verdade sobila 
e OM Campo 0 degainho team: A ' 
pet Roappardoeot n'esta praçe,no dia 11%! ' ua contenção», quo so envia grabg a 
Pp Pi Mitoga à Cr fa obEeo Gu pena dna Sobrai de Campos! am a pede tinta dee i+ 
visto |Bantos; Basildu Dantas, Carlos Sampaio, |N'ums serie de coriidas organisadas pelo bilhetes fásrcados, 6 que hão sarprehen- [Praça do Commercio, polas onto horas, E 
ar e mato! bri ota do A Abranches, 5, Alvarés o Miguel P. Si rcejado asiirs ráio) Segrafedo, ha pouco de pi see demiiingo. advogado to dias do fiada, Ported M. MARTINS | 
Cia oa desafica picar entrem emo) Detagos bancar campo do Sjas:|tractas mugiificos” Olomertos pera essas) p SR A Ri Ad À 170, R; da Magrdolehá, 1721 
pa, o ot po qa de aa da José Antiúries dos Santos) Rua da Victoria, 9 1º Ei aaoamaavins 
De firma que esta amanhê, dá 10 horas, uti désáiio 6á. à X Telephone — 59 


O escrivão do 2º dlflcio 


MEDICO DOS HOSPITAES 


H 
matoh annual Madri 


teams do fovt-ball do Orédit Franco. 


Duro à GO 18. O gramma 


é da dir 
realizou, d porque a À [Portagais o do Lredito Predial. Esto gti Doenças do estomago, figado José Hebello da Costa 
A pai er BLA PA Pp Ve opa |, Copag duro qnd, hm como ela einteatnos À provincia n'A CAPITAL | osusaasevirao vota 
aja resiaar-so (os vs amos entre o CRUEL] O male nará arbitrado pelo ar. Tós6| rec gaidos demtadaceo velhas “echo |RBUTOBCOBIA-— ESUPHRAGOSCOPIA p a 
a poa e ip are Consulta dal tás 2 04 ds 7 FORTALEGRU-1 5» Resligonas bojo -] APR a 
a Ai femera ema molho to Mera Largo Camões, 4 1.º |tomenegvm promovida prio Disrio de [07] BR CU 
poe gerem o a de var HPanlo, 162 102:B, Esta casa abro às 8 ho-] rolociônario o 81 do Jansiro, Nai 16 
a Go Mare E aaa do da eseponeraas Hipeteciitntar ds, dll 
aero Bo Roo Pen tando ada da paleres jus 
> punca levaido à effito? 7 , fo do tamtlo diversos otadores. 
eb ines no aumunpo al sera vu Coliseo dos Recreios 7 Gompanía de Geguros 


ftalegro a anmt 


à Armando Machaido ge MLS Det Sooiadade Anonima----Responsabifidade! 


At Agra 


Para alli partiram as basidas doa Bor-= p 
Jogos Olympioos iamisoa pista) Tauá Zanernosr obéro im exto Redução: das tarifas beiras Vaio Limitada 
Afmanha, ús 16 horas profixas, co-|a camisola às lettras O. 5. O. out mono lextmmordinanio Principalmente Derento: do Caminho de fer- (no regricso, reaiisa Capital 1.000:0008000 réis 
“meçarão a realisar-so as provis quo ELST Campo das Laranjelras, da LL ho- [alvo das mais calorosas ovações emtode pú-do Sule Sueste |Dicia as fambeaiz. Para os efeitos do art. &. do decreto de 
doem parte-do 6.º dia de sport athlo| ras, com 0 teu da Companhi do Sega [A opresontação, espociaimento na cavati ias ie utaro de 80%, rorulados das So. 
ticos dos Jogos Olympicos, E! do es-|ros À Nacianal. ja do 1º neto a no És, quó êariton dó for.) MOS transportes de  |n iopanuivormrio a Cooper eisdades do Boguros to faz poico qua 
je Voos em aeroplaio- No campo do Hip- [ma impecavel. À Lucia pode afoitamente) pinto; róneo, + (em reunião do hoje da assembleia geral! 
mperior à odromo do Hefem, raalisa-to ho proximo |considerar-so um dos insiores Gxitos da 'ubos nos mezes  Jienso e entreça dá ôm Gatandaria à ro lordicaria Gosta Companhia foram eleitos] 
domingo a está dé despodida do inttepi- É de abrilajunho  |Stsil Da para oa seus corpos gerentes para o trian-| 
à gas aviador francos Sal, gue parte Bira) podia do tenor Pagani. Pare breve O caminho do forro do Sal o Shes-| ANOLAO! Tomou pomo da estação Pio de AOUAUIS na ne de 
provas mais, intoressaniasdo corta-liaã GR dot orago proeci le Renonciuso à creo a intigho Camo lg faz ha Iniporianto todacção 0 fas oa a pride e emblgia Geral | Joaquim Braulio 
À regata do Club Naval do Lie óbre o chmpo 1 grúndo aitiinde, À |Pórtoguera Alia Indico de destas bra o transporto dos adubos nos ine-! Avelar. cido ciaucs “hor Aberto dono q sua mulher 
aba do Gee Butlerfiy - os de abril a junho. Os lavradores! q Beneficiou Vice-presidente Antonio José Pávila) Nunes da -ilva Bi 


Itarquei d'a vila o Bulama 
1º Beorctario-Edunrdo Perostello de) 


Damos bojo o programma da g; 


Crespo, Joaquim 


nstrucção Jiitar Preparatoria 


. : ivioemetita 
do saga que o Óleo Mova da TA os, os adubos do quo procisom para Ssr cata apropriada para a residencia da| “2 Becretario-—Luis Antonlo Monteiro Crespo, sua mulheriifi- 
y ximo domingo (yo” teus Jogudores, Amanha Sociatado nº GA insteucção; dopéiá ão cômontei ; "ne ncaireradas er; 
Dean do Baixal À primgara rogo, Nora 90, campo do club, para jogar | ani, começa e Roma prob no is Sonienteiras de trigo no fia do ve- TR Conselho Fiscal lhas, filho, nora, gente 
= «a offvotuar-so-ha ao meio dia o moia|—Ootavio Nanos, Joaquim do Sousa Nar. duarte do iofiniecio O DO dar vir estes a ai ida 4 pads |O Antonio Nuneãila 
dora. O jury é composto dos segui Racine Antonio Gama are Jon /DRÇRRG DA (INADRiS tó devem applicalos desdo Ocera Brit Cava "im Silva, sua mulher e filhgs; 
tos sonhoros: beduino, António Clin, Pontos, Jão já “Elo do Mol 
e Dont Alexandro Ho Ai ap im cura sem FESTAS DA CIDADE) Toa do MsveadSomt.s Edmund Osc 


Carlos Gom 
Thootonio. 
Subatitatos: 

D, Agostinho do Sousa Continho (Mar- 
ques do Funchal) 
D. Luis do Sonsa Holstein (Marques do| 


Sousa Holstein) 
Julio do Macedo 


Direcção 


ai 
sua mulher e filhos p: 
cipam aos seus parentes 
e pessoas de suas r 


vooho; Vogaes; (do romo) «-D. José de] 
Noronha, Lair d'Albuquorquo Bot- 
tencourt, Rogs d'Almeida e João] 
do Carvalho Cruz; Vogaes: (do vola)— 
Jaymo Arhias, D. Francisco Heredia, 
João Duarto Rhodes, Pedro Josó do 
Moura; Fiscal ie pista: D. Antonio 
Heredia. 


piente: Perrelta Borgo, 

“Esgrima Mealisonso o que hontem an- 
iúncihmosr o Centro Naciocal do Bagrim 
apresentou à Buciodado Promotora do! 
Elucação Phyeica Nacional, o protesto! 
[contra o togulamonto do esgrima” dos Jo 
gos Olymplcos, 

Não transerovemos essa documento, quo 
sassigrado por grand mumero do dog 
mistas, om virtude, do já ter vindo pabii 
[cado ma integra nos jornaes da mah. 


1º loteria extraordinaria do 1013 
Extracção a la de junho 


an tatos do bingo e JOBS, ol 
Martos de bilhetes 
mos a ÁB0UO, gigesimos a 28000 e tneios 
igesimos a 1809 róie. Cuntalas a 50, 
280, 110 o 00 vais 

Pedidos à 


CAMPIÃO & G+ 
R. do Amparo, 118-— Lishoa 


Movimanto associativo 


Grem'o Exo. Civ. José Fontana 


nova sédo é no largo 
Tealisando-so brovo-] 


Pimonta Rodrigues 


partos o4 
Bnda por festas, 


Movimento do porto 


Marselha «Germantas (do Now-York) 
Pera, B, R. 5, oto, «Borkum» (Breim. 
(6, Arconas (Brasil 


PROGRAMMA 
1.º corrido, às 12 horas e meia (vela). 
Contar Boards, clusao da monotypos erea- 
dit pelo Clab Naval de Lisboa. pulados 
amento por amadores Percurso 


prima e que o seu 
ral se rea:isa ámanh 
do corrente, pelas fi:ho- 
ras da manhã, Sahindó o: 
restito funebre da rua 


Efootivos: 
Eauardo Placido 
Germany Arnaud Furtado 
Josô Lino Junior 
Sobstitato 
Josá Marin de Oliveira Sim .s 
“antonio da Fonsoca Cruz 
Saia das Sessões da Portugal Providen- 
to Companhia do Seguros, em 90 abril 
do 1919 
O Prosidento da Assembleia Grul 
9a) Arthur Alberto de Campos Henriques. 


Extrangeiro 


assim sorviços para o tempo dosmui- 
tos afazeres, que é dopois das ceifas| 
até ás sementoiras. 


Natoção-—Fundou 
Nacional do Natação, soh pre: 
sidoncia provisoria do nosso amigo 
al Gard, E 
“Football-O explendido clab hespa- 
nhol Athlouo Club de Bilbau venceu ests| 
uno. o forto Daring Clab do Braxelias & 
ogx om brotou Bcança contra à Union 
iportivo da Marsen, 
E am bello /eu 


> (Brem.) 
RPrata «O, Vilano» (Hb) 
ork «Sopergas (Marsalh 
Santos «Hababarg» (1 


+ 2, Formando Correta, Joaquim 
Cutlos Bpratloy; Ari6l IE nd, 
Pregerico, Carlos e Aatonlo Burnay; Cart 
molha. é, Dulg Ferreira, Marianno Gar 
dozo o Augusto Subbo. 

Premios: Objecto Parte? oferecido po 
gumara Muoielpal do Seixal; 1 medalha 
| da vormil 02 do prata, para os trip 

tos do barco vencêdor.”” 


não so 


ereira Henriques, 2, 2.º, 
ao Poço do Bispo, para o 
cemiterio Occidental. 


jao 08 nossos clubs| 
boa, 
“Aviação uviador Seg 


eopussanes 


inasgoração, para o 


uni, que pardira cetou Os tra 'bem com a terra. 


De subito, 
se — um bra 
quo vim diamanto não costuma sor 
tão fragil. Ora aquello despeduçara- 
so como vidro! Tremulo, agitado, ca- 
hiu do joolhos; Fubrilmente, reuniu 
os fragmentos ersos é exami- 
nou-os um a um, no concavo da mão. 
Depois, arromossou-os para longo e|, 
lovantou-so d'um pulo, ergucodo os] 


stromeceu. Lombrou- 


bollas pedras pr 
havia desapparecido, 

Seria a unjca? 

E as rostantes? 

Torturado por osta idés, o braha- 
'mane ajoelha em frento da imagem o 
começa a gemer lamontosamento. 

A escuridão torno: densa. 


vin apodorado do principo actual, 
fio maito novo, para o maúdar tormi- 
nar a sua educação em Eton o om| 
Oxford. 

Filho dogenorado d'ará pao moio 
barbaro, o herdoiro do throno sacu-| 
(iu com facilidado o jugo das suas 
virtudes nativas o adquiriu com não 
monor facilidade os vícios occidon-| 


pordendo-so por vezos no laby- 
rintho dos corredores. Foi assim que| 
um bello dia so encontrou em fronte) 
(d'umo ports massiça guardada por 
[sentinellas que, depois de intormina-| 
veis coutumelias, o informaram de, 
(quo vigiavam o thosouro do templo.| 

Aqueilo tomplo, com as suas tradi- 
(ções 6 as abor- 


o sauguo derramado so so não tives. 
so posto as pedras prociosas fóra da 
questão, consageando-as esciusi 
mento ao serviço do templo o do Si 
va. Em vez de despojarem o sultio, 
confiavam-lhe o cuidado do vigiar 0 
que era propriedade sua. Um emi- 
nento vice-rei, antigo advogado os- 
oncontrára essa ongonhosa 


to ao quo so diz 
do saquo roalisado pelos anti 
tõos hos palaoios dos seus visinhos. 
Attribuia-so-lho um valor fabuloso, 
porque so os senhores do paiz recom- 
pensavam os seus servidores vgom 
louro ou praia, por vezes obpb Ang es- 
erava do harom, collecoionavam 
rosamonte as podras pj es 


mulação 


1 Folhetim dA CAPITAL 2-5-1913] 


O thesouro do templo 
o Sid de Siva 


O pesado dinmanto escapou das 


mãos do grundo bruhamano 6 desfez- 
8o a sous pés ori-mil poduços. 

Sobra o pavimento Instrosodo tem-| 
plo, incrustado d'om curioso mosaico 
com o brilho do topazios, osmigalha- 
vaso 0 resgato d'um roi, d'ahi om 
doanto sem valor, em consequencia do 
irroporavel desastre. 

No fusto das altas columnas escul- 
pidas a sombra adensava-so do mo-| 
mento a momento. O tol poente dar- 
dejava aqui e alliumas restoas do am-, 
bar rosado atravoz dosestroitos vitrass, 
tingidos do parpora; um pequeno raio) 
chommojante veiu iluminar o grando| 
idolo, a imegem do deus Siva ,o Des- 
truidor, cujas feiçõos severas, impla- 
cavois, durante om momento, paroco- 


braços para o idolo e exclamando| 
nºúm tom foros: 

—Falso! Falso! 

Não so onganára, Um maifoitor sa-| 
queou o thesouro do deus, nm dia- 
manto do om valor inaprociuvel des- 
apparecou o as pedras sagradas fo-| 
ram manchadas com o contacto duma 
grosseira imitação. 

Roubado! Roubado! Como 
cigano quo leva á feira uma 
transformada num cavallo do raçe, 
Siva, Siva, o Dostruidos, foi despoj 
do no seu proprio tetaplo. 

A noite nos tropicos -suceode ao 
dia com rapidos, Duranto um momen-| 
to ainda, os raios do ouro sei 
ram ao longo das paredes e dos pilá- 


O sultão do Chilcoote, sentado no 
meio das suas bailarinas, dosejava 
ostar ainda om Paris. As fontos ras- 
Igavâm-as trovas com gottas lumino- 
sas; o novosiro dá planície rastejava 
proguigosamento rento das paredes 
brancas da cidade, ao longe, ao fan- 
do, as montanhas erguism os comes 
sombrios para o ceu. Mais perto bri- 
lhava uma luz solitaris que o sultão, 
não perdia do vista, porquo illumina-| 
va o templo de Siva. 

Era alli quo ostavao idolo que, 
uma vez por anno, era revestido com 
o thesouro de Chileoo! 

O actual monaroha, cujos beliicosos 
antepassados tinham amontoado aquel- 
las riquezas, reinava numa provin- 


Í 


taos. Os sous condiscipulos, som res-| 
peito algum, chamavam-lho Chili— 


o sou club baptisou-o com q nomo 
de O principe malagueta quando eilo 
[começou a gastar Á doida o a pedir 
dinhoiro a sessenta por cento. 

Os fenceionarios graves do minis- 
torio das colonias, apoz inutois repri 
mondas, embarcaram-no, quando ello, 
chegou á maioridade, pafa a sua ca- 
pital o installaram-no no throne, sob 
a vigilancia -d'um rosidanto enorgico 
'encarrogado de impedir quo olleexor- 
isosso pressão do mais-sobro-os sous] 
'vassallos. 

Ora o sultão achava aquella exis 
'tencia odioss: o polo fatigiva-o, as 


condimento do genero pimentinhas— (ti 


recor do 


muito sarprehondido ao ouvir es: 


respoito. 
y 

porial guardava preciosamento n 

se 

Ohilcoote, aparou o ouvido ao esc: 

tar o seu interlocutor. Soube assi 


que o thesouro não corria risco al- 
'gum, mercê do destino a que era vo-| 


ação, 


so o pouco depois arranjava-so uma ca- 


'grando homem reforir-so a ollas com, mara iorto, manida dos ultimos aper-) 


feiçoamontos e fochada por uma por- 


rsuadido de que o governo im- ta de segredo com duas chaves apo- 


os ni 


, uma das quaes ostava nas mãos, 


cofres tudo o que tinha valor em do grande brahamanc. a ouira sob a 


u- guarda do sultão. Do facto, via-se es- 

ta suspensa por uma cadeia d'ouro 
do pescoço do potentado, qua nunca 
se dera no trabalho do inquirir da 
utilidado d'es dorno. 


se 
Peneda gere 
viajantes, Chiloooto continha diaman- 
tos da grossura do um oybalocgalli- 
Juba o mais esmeraldas do go um 
macho podia transportar; mas havia 
'quesi um secolo quo ouropeu algum 
padora apreciar o valor d'oás4s ri- 
quezas, Quanto aos nativos, ontro- 
'viam-nas uma vez por ano, ador- 
nando o sou idolo. As pedras pro 
ss, como é habito no Oriente, esta- 
m sem duvida om bruto é o valor. 
'de uma pedra não polida é sempre 
problomatio: 

—Além d'isso—observou o Mala 
gueta-isso nada tem do bonito, 

O residente foi da mesma opinião 
e lembrou-se de as comparir à gidro 


' 
| 


grandes caçadas pareciam-lho tristes 
6 às vezes perigosas, não-pódia jogar 
eternamente .o Uridge com o rasidon- 
to o os officisos,da sua escolta. /Aquel- 
lo palacio enormo o magnifico produ- 
zia-lho o efleito dPuma casbrna malsã. 
Vagucava -n'ellg- como uma alma po-| 


tado, porque, depois da grande re- 
volta, o governo abstinha-se cuidado-| 
|samente ds intervir no que de perto 
ou do longo tinha relação com as coi- 
sas religiosas dos nativos. 

Havoria n'isso-pretoxto para com- 
|plicações perigosas, sem contar 


Eaponaceo. 
—Roslmente, se todos os diama 

tes do Oriente fossem do vidgo, niz-. 

'guem daria por tal-declarou Gle, 


adas das côres da vida. 
Em baixo, na sua tunica branca, Igus 
imaculada, o brahamans conserva- 
vaso rigido, immovel, os olhos fitos 
“com «angustia nos pedaços da joia 
« pulvorisada, + 


emquanto o augestoso idolo lan- 
olharos encolerisados para o 
misoravel guarda que não soubera | 
exorcer a vigilancia devida, 
O thosouro estava. confiado á sua! 
guarda, É 


cia ufastada do centro da Indid. Por- 
tencia a uma familia de guerreiros 
turbulentos e indomaveis, á fidelidá- 
lde dos quaes o governo inglez ligava! 
tinta importancia que, no dia seguin- 
lte ao d'uma criso tem postuosa, so ha-, 


Só essas duas personagens podiam 
transpõr o limiar da camara, Tendo o 
ultão perguntado em tom indiffore: 
to no que consistia o thesouro, o ro- 

lento respondeu-lhe que não sabia 
com exatidão. mas que, a dar otedi-) 


“ qosiinica 


A UAPITAL = 


4 Província 


Peixe fresco a peso 


ROUPARIA 


EE erra | 


= pr 


Nunes Godinho 


Ruasio Ouro, 286 a 290 (Dltimo quarteirão) 


que cuega, 
quantidades de 60 kilos para cima. 


para-Jorgo & Irmão. 


— LISBOA 


LEILÃO 


Continua a dar as senhas em treplicado 
do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE na forma do costume 


| Sempre grande sortido 


O engenheiro anb-dirootor 
“da Companhia 


Pyclnica Central Central de Lisboa. 


Consultas medicas 
— entire 
PARA AS CLASSES POBRES 


nças dos olhos, As 9 119, 
foca ndentoo, hs 16 LI; 
inigio apparolho urini 


1 casco com vinho em 


gargan 
Alina eta ei 
ntonio José Torres Pe feia, 15 kilos, Frederico da Castro; 1 


gos de puorperas, Utoro o annoton- Consulta dus 6 às 1U Tfê da manhã Erdriota, 1 ego do tro Dodo Porto, » a 
To Puedo Vasconcaloa som, orem, 10 Tina ie Por 42, Rua das Chagas, Lg Mao ; 
E a Ê 
pistéid fr ço do : 


sa 
PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 
=== LISBOA === 


' EN 
VERÃO DE 1943 
Ac a abertura da estação a EB: 
== 6 | SA Rea 


diira Ramos |s, 


Misericordia e dé 
Assistencia Nacio- 
nal aos Tuberculo 
aos, 


A. a Paris, Le a grilo sa polar eos a, cia 
em Paris, Londres e Berlim. ão que actual: 
smento Josiegos ae nosso pablico define bem a orientação dos ot acta 

os 


ia srt temas! MONTEPIO NACIONAL 
FREIRE DA CRUZ & C." Cuca GERAL EMPRESTIMOS erigir pedras preciosas 


e não se poupam a esforços para apresentarem em Lisboa as mais recsntes 
[rações dos aus prio Tia, onde ainda se encontra actualmente 


A BUSTO, “ERAM E ECONOMIA E ECONOMIA: eis a divisa d'esta casa 
CONSTANTE DESENVOLVIMENTO D'ESTES GRANDES ARMAZENS 


“SECÇÕES DE LÃS PARA VESTIDOS DE SENHORAS E CREANÇAS, 


CHIADO, 61, 


Tehagaria 


INAUGURAÇÃO DAS NOVAS SECÇÕES 


|Galçado para senhoras e creanças, fafos para creanças, 
malas e artigos de viagem 


PREÇOS REDUZIDOS SEM PREJUILO DA QUALIDADE 


Jorge Pinto 


“Soeisdade inonyma de tes- 
gansabilidade limitada 


“SBAPITAL: 600:0008000 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 


USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


'Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Prejuízos pagos até- 31 do dezembro do 1912 


Automoveis de 
uxo ede praça. 
C?ae Carruagens 


Lisbonense 
L de 5. Roque Lisboa 


Rs 724:871,505 
contra fogo casual ou pre- 
abelecimentos e mobi 
ia grossa o particular. 


“Agencias em todas as cidades é 
ams principaes villas é povoações 
«do continente, ilhas » ultramar, 


Romotto-se em caixas não inferio- 
res a 4 kilogrammas responsabilisan- 
Rd do-:-- pelo estado do conservação em 
Desconto sos revendedores em 


Pedir tabolla do preços e especies| 


R. Concelh ro Pereira Carrilho, ettra O 
É Caminhos de Ferro Portuguezes 


Eu lá do maio proximo faturo e dias 
Bor jotecmedio do 
ro Candido da 

desta Cor 


Avisa-se, portanto, os interessados do 


[em ru, ng EEE O q 
é mol as ui tê 18 do Tosse 4 armacias: 
eb E E EE 
; E a, 28 da abel do 1918 ima Mozaicos Azulejos 


“Ei, 161012. Povos, Pago do sum 


ao E 


kilos, 
"saca vendido em Alcantara:T no dis 
18 do maio do 1918. 


Medico do Posto da 


| Consultas da 1 às 4 


MM 
- Jialafala 


0056 
José Antonio 


Pintura de azu- 
leros artísticos! 


CRUZEIRO 
DA AJUDA, 


: era luxo (quarto 
com o derconto legal do 1Ó Oy soja 


É SE TS 
MONTE-PIO COMMERCIAL E INDUSTRIAL 


Caixa Economica 


Rua Augusta, 206 a 210—Rua d' Assumpção, 58 q 6h 
TELEPHONE 2289 
Cofres é ri de valores 
ro POE do valores 6 que são alugados 


128500 + 


mostro on semostre, Juro des dopoitos ond 3, embed ra 
Joro das devos tos do dera ê 


Depositos á ordem 6 à pTasO jes decor armento des 35 
Emprestimos: ouro, penta e é papeis de credito 


P emprestimos d'ouso, juro maxin.o, 12 p. 0. 0 anno; minimo, 65 p. a, 
Riema E e O juro mais elovado 6 de 5 réis em cada OO ráia. 
Papois de credito — Juro annual, 6 p. € 
CABRITO DAS 10 HORAS DA MANHÃ ÀS 4 HORAS DA TARDE) 


Cal hydranlica 
cimento Aguis Rochedo 


Goarmon & CG. 


R do Corgo Bsnta, 17, 18 a 2) Telonhomo nº 1248-—0A 


Consullorio Dentario 


Director: GABTON LOT 


Lt 


vê 
EE 
E 
8º 
8Ê 

8 
Pip) 


Estrophnlosa--Lomphausma--Bronlis 


Gonstipações egrippe 
Tuberculose -- Anemias--Impaluilsme--Racáitisma 


KOVA TABELLA DE PREÇOS 


Obtarações de our» 


Agento em Portugal 
à Clois 
Arthur Benarus E 


Tesenhono n,* 38 
4r— Poço do Bortatem, 4 


” Dentes artificiaes 
Gorantidos dos melhores Sabricastas. do wind» 


Esto consultorio tem por ea repre Pei a pera aenioomão » 
som placa » apicuna À 


Com dentos dia Em mese eobro valsa + 
tor o 
cu ateria fixo e edreulento para ca cominho do ferro é de via reduzida, locomo BR » E Platina o ê 


as, quindastes, excavadores, materia: 


23 


á wnlmalioo é a so 2 o 0 0.0.0 
É! Comdontrscrumpõesdo platinaeiapasonroo valia 
Dentaduras completas com o gpogiv dogorsano Toe, 


dO) 


JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. €. ao anno 
DEPOSITOS A" ORDEM, 3,60 p. c AO ANNO 


zo, Rua dos Correeiros, ZO 


(Quarteirão entro a Rua do S. Nicolau o a Runa Viotoria) 


* Dentaduras sêm lãca” 


O nãa donto dosdo. 


Chargeurs Reunis 


!SEDAS, CONFEC(ÕES, CHAPEUS, ESPARTILHOS, LUVARIA, ERRA o 
PERFUMARIA, CAMISARIA, GRAVATARIA, ROUPARIA BRAN- fppredeos Pe TELEMONE Jno"2299 ea lcompenhia Franceza de Navegação a Vapor 
“CA PARA SENHORAS, ALGUDÕES, RETROZEIRO E PANNOS My To poa Ro-( O Deca Em 12 de maio 
BRANCOS cordação, 43 045 O paquete “CARAVELLAS, 
Figueira da Foz 


PARA 
Rio de Janeiro e Santos 
Reoebondo carga a frote direoto para 
Paranaguá, S. Francisco, Florianopolis, Rio 
Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegre 


ico paquete tom oxcellontos commodos para pasaagoiros do 


PHOSPRORDS 


Ficam avisados os srs. revendedores do 


phosphoros de die podem dirigir directa men-|º- Emo do A ad 
te os seus pedi Para paisigoa oarpuio informações ;dltigie aos 
Kolorte do palz aos revendedores gerass no Porta A AGENTES x 
Fives Macedo & Borges, Suc. Rug do Romjaráim gundo Freira: 8 


Pr do Munlcip'o, 19 
No Sul olhas adiaentes aos ravondedoros aerass em Lisboa: bacia ti 


Nogueira Marques & CL*, Rag da Alfgadasa 


Eesão entxotes do 8:50) 
“Phosphoroa deenxotro . RR Rd 


Gera commam, 


“Empresa Macional de Navegação 


fas . 

aa for o namoro de grosas osiiiss 

foros da demora au oxszação dos podidas oa talta 
o, devom cor dirigidas & Cotmpanaia Porta qussa de 


Bols 


ão concessão do 
[phospho-os 189 ras 4a & Jalião-— 


“LICORES q» e 2 


da acreditada e mais antiga 
fabrica de licores: 
Erven Lucas Bols-de ate 


Primeiros vapores a sahir 

DO eg tda ri ota, ota Mamma lcios, Basto dos 
pgto É Bon atada 

Para a Madeira não se garante praça 


Dia 14 de maio Guiné para Bissou, Bolama, Praia, Fogo, Bt: vi, Tarrafal, Maio, 
Bos Vista, Sal, S, Nicolau, Santo Antão o 8, Vicente, 


ara à Madeiro 
Novo Itodondo, 


indo, 


Dia do maio Crsengo, para 5. Viconte Pro, Principé Thom, Coy 

dai. o do daria Ala Lotado, (A Nie na, Cala, Helo, Bangu Ve Yoiho 
o atristio Quinsad, Qui y Born Nou, Sebo Esndanas 

Fandada em 1575. Nuiserra, com transbordo em Loanda), Novo Kedondo, Loblio, Bonguéils 6 


Sossamedes 
Não recebe carga para S. Thomé e Loanda 

Para o do Fereando Pó rooebem-so passageiros mos vapores que sabem a7 o 
|com transbordo na ilha do Principa, Es e » a 

Dia 25 do maio Dondo só para cares, para 8. Thomé e Lonada. 

Dis do junho Moçambique para a agoira 5. Thom, Losaão, Lobito, Cilada do 
ano ren Lentes tita Beira o MosamGiques o para fnbacibane, 
[Rolo Dus, Unindo, Quilando, Angutho, Foro Amit, Jo Tuogao, om 
rinsbótdo, 

Não recsbo carga para 5, Thomê o nº - 30 garanto praça para a áfrica Oosidoa- 
at o Madoica 


São os melhores que exis- 
tem no mundo. 

Provem estes deliciosos ll. hã 
cores e convencer-se-hão im- 
mediatamente da suasuperio- 

idade, a 

A venda nas principaes casas do genero. 

E a copo em todos os bons restaurants. 


Unicos depositarios em Portugal e Colonias 
Zickermann & er 
RUA DA PRATA, 59, 2º 
Endereço telegraphico «M iNNIER» 


TELEPHONE 1024 


“Avisam-se os srs, passageiros da que os volames de bagagens destinados 2 22+ 
ão devera embarcar da vespara da súbida dos vaporas, atá s3 horas da tarda. 
Para carga, pastagens e quacsquer esclarecimentos dirizirs= 
EM LISBOA, NO PORTO pt 
aos escriptorios da Empresa |aosageniesHerm.Burmester&C.! 
RUA DO CONNERCIO, 5 [RUA DO INFANTE D. HENRIQUA 


A CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


Prog | emiam 


ULTIMOS ACONTECIMENTOS 


Eirecção e propriciadede Manuel Guimarães 
Euitor—Camilto Sousa e Almeida 
Fetseção e Administração. co Korte,5,? 


Teleptone n.º 2298-—Endereçoteleg.CAPITAL 
Composição—Rua do Norte, 5,1 
Oficina do impressão—71, Rua da Bica, 71 


Db" Amo 


“Ty PEQUENAS CONQUISTAS 


LISBOA — Sabbado, 3 de Maio de 1913 


QUESTÕES D'ARTE 


PÉ trabalho 


Aos aetos do desordem applicam- 

ns sancções lognes. Porfbitamente, 
Mas para extinguir o forménto do 
dosor dom são nocossárias medidas 
do outra ospooi E 

A principal origom da apparição 
aessos fermentos nas sociedade : on- 
contra-so na sua. ostagnação, ou na 
excossiva morosidado com quo são 
roalisados os sons progressos. Quan- 
do esses progressos se ofitotuam do 
uma maneira mothodioa é segura, O 
espirito domagogico vao-so amorto- 
cendo,a acaba por so oxtinguir. Não 6 
a primoira ves qno o dizomo 
tompo da monarohia, à propagand 
da Ropublica podia fizór-so, pela 
lavra, Hojo tem do fazer-so polos 
aotos, E 

Que voiu fazor a Republica? Dos- 
ruir simplosmento um throno? Evi 
dentomonte, não» À Republica assa- 
miu um compromisso mais olovado, 
o a realisação d'esso compromisso é 
a sua nobro missão, À Ropublica 
obrigou-so a rogonordr a terra portu- 
'gueza, a assogurar não só a salvação, 

Patrio, mas a oua grandosa futur: 
E isto que lho cumpro fazor. E para, 

obossita-io trabalhar, com uma| 

“e grando  isonção, fitos os olhos num 

ideal superior a todas as mesquinhas 
Paixõos do momonto, 

A sociodado portuguoza dobato-se 
na gêne, para não dizer na miscria? 
Nocossario 6 que surjum iniciativas 
que saibam orear trabalho de ondo 
dbroto riquoza. E! preciso aprove 
todos os rocursos, quo folismento nos] 
“nho oscasselum, para osso indispon- 
'savol desideratun, Dosdo logo o dos- 
animo codorá o logar á fé, o quando] 

da a gento tivor 16 no sou proprio 

forço a8 onorgias individuaos ou- 

contrario um campo de actividado 

| em quo focundamento o exorçam, 

* cossando O protoxto do condomna- 

'vois dosvairamontos. Outra alogria, 

rodiviva força fará pulsar 0 coração 

do povo, Assim dovo sor o 6 urgente, 
“quo assim soj e 

Haverá prazos om sor militar] 

ubor quo oxisto um exor- 

suscoptivol do dofender 

officasmonto o aolo nacional, o om 


E 


ttifiio, Os nossos marinheiros, quan- 
do houvor roalmento navi 
prosoatem uma força, não terão sonio 
o pensamento oxolusivo do cum pri- 
rom as suas obrigações profissionhos, 
por tantos titulos nobres, collocan-| 
do-so a par das marinhas oxtrangei- 
xas pola elovação do sou brio o cssa 
correcção de procodimonto que real- 
quim a intropidoz e o horoismo. 

Uma obra patriotica o intolligento 
do fomento fará. com que as colonias, 
nossa constante proocoupação, deixem 


do ropresoutar pesados oncargos para b! 


so convorterem om fotitos do parenno 


do do acaso, em p 
go de pão extrangeico quo tan 
xes se não alcança, deparande 
nas com a morto implucavol, outras 
do ainda aggravar a situação aco-| 
nomica dos trabalhadores das nossas 
cidados, som garantir a oxistoncia, 
dos que as invadem. À provincia tem 
“do deixar do sor o logar d'ondo 
foge, porque é prooisamento alli qr 
mais so nocossita trabalhar o proge 
dir, E doixnrá do o ser quando so 
renlisarom us  astas aspirações locae 
quo constantomonto eo clamam, som 
que pareça Lavor ouvidos que as at- 
tondam. - 

Não ha duvida do quo estas quos- 
1005 são comple mas não ba duvi-| 
da tambem do quo a sua rosolução é 
urgente. E! ossa resolução que o Pai 
ospóra da Ropublica, À questão pol 
tid osta rosolvida, O qua 46 apregon- 


ta aos olhos dos dirigentos da Nação, 


partida 
ou no choque do ambições insoffei- 
das, nom uma parcolla d'aquolla ener- 
“gia que 6 nocossaria para a solução 
lo tão momentosos problemas. 

O Pais tom rocursos. O povo é ox- 
vallonte, convindo não o confuadir 
nunca com uma minoria incignifican- 
to, verdadoitumonto profissional de 
ostoreisagitações. Basta tor fó, basta| 
trábalhar para quo a sociodado por-| 
imguoza poros o foitió agressivo, 
embora mais apparontó do quo real, 
quo ultimamente tom parecido cara- 


ot 
DO e temimem 


Demuncia do tratado luso- 
bratikiro 


sobre crimes de falsificação de] 
moeda 
Rio do Janeiro, 3 do maio 
Foi publicádo um decroto donun- 
eiaudo a convenção colebrada entre] 
Portugal e o Brazil crm 1855 o que 
visa a repressão dos crimes do falsi- 
ficação do moeda e do papeis de cro-| 
dito com curso legal nos dois paizos, 


Não basta lesar escolas 
apregoar os beneficios da instrucção 


— qem 


E' preciso mudar as condições economicas da vida 


portugueza, desenvolvendo grandes empre- 


sás, espalharido 


Admittido o probloma como oll 
foi posto nos artigos antorioras, reco- 
nhoce-so que a questão é comploxa 
em oxiromo o quo a sua solução do- 
manda do muito tempo, sobrotudo 


na organisação o desenvolvimento da| 
sua vida oconomica. 


medintamento possivel, é certo q! 
solução da quostão o mosmo muitas 


tompo a produeir-se, por não possi 
veis dum dia para o ontro, 
Embora ossas condições 


m é quo podo variar de pais pa 
paiz 6 do opocha para opooha, como| 


9 são sompro rolativamonto domora- 
das. . 
Para so conseguir que om Portugal 
as classes populares, o prolotariado, 
m no mesmo pó em quo vivem os- 
classos, em França ou na Súissa, 
oessario, como so sabe, quo 08 
rios o 
lhorom mais rapidumento do quo 
igmontam as despesas individunos, 
isto 6, que o orçamento do cada um. 
|so encontro, só não equilibrado, em. 
todo o caso menos desequilibrado, 
Para isso ha modidas a tomar dos- 
do já ou n'um curto espaço do tom 
depondom umas da acção da ola: 
patronal, ontras da acção govorn: 


r ag nocossidados phisi 
logicas o ainda menos do satisfagor 
do espirito, que 86 tornam cada di 
mais numorosas o sobrotudo mais 


r da cultara mental. 


deixem embalar com boas ps 
| molhores promessas, omprogadas, 
om toda a parto, como excollênto chá 
do dormidoiras, para adormacor a 
lorande creança, como os pol 
[chamam ao povo, 

Não é d'essas modidas mais ou mo- 


nos immodiatas 


a go”, 
ção é O nugmento constante! 

do bom-estar, muito mais tarde sem 

duvida, mas impossivol sem clas. 


. 


E! corto quo, cesas condiçõos de 
vida hão do acabar por so produzir 
pola evolução natural da vida das so- 


fonpar. Mas so" houver alguma boa| 
ontado om ajudar ossa evolução, 
os resultados voom muito mais rapi-| 

os, muito mais cedo, 


Migalhas 


Amôr de paes 


Faz hojo uma porção torrivol do an- 
nos que-sogundo conta o sr, Botton- 
court Rodriguos—Podro Alvares Ca- 
bral, apoando-so da eua caravolla o on- 
contrando, na praia duma terra desco-| 
inhecida, uns sujeitos, quo o contempla- 


'monto o tirando o chapeu: 

—Y. Ex? faz-mo a finoza do mo di- 
sor so aqui 6 que é o Brazil? 
—E, sim senhor. V. Ex? 6 som du- 
vida o sr. Pedro Alvares Cabral, desco- 
bridor., 

—Em pessoa. 

—Nºosso caso, pormitta V. Ex que, 
nos consideremos descoberto: 

Cumprida esta poquena formalidade, 
cheia do uma affavel. cortezia do parto) 
a parto, nós, portuguozes, considorámo-| 
nos donos da rogião, a quo acabavam 
Condoscendo- 


—(Havas). 


ixaram durante! 


nos paizos, como Portugal, atrazados) 


condições de trabalho mo-| 


imperiosas, polo desenvolvimento! 


ciodados, a quo nós não podemos os-| 


|vami com suspresa, indagou delicada- 


capifaes pelo Paiz 


'montal —que respeita á economi 
fra uma grando mudança. 
Antos do tudo precisamos do di- 
nhoiro; maito mais do diúhéiro do 
quo do escolas, embora estas pala-| 
vras pareçam brutaos ou sacrilo 
todos que andam sompro a fallar 
(Aammadamento no pharol da escola 
e imaria o n'outras expressões seme- 
lhantes, de que fia dezenas do annos 
abusam oradores patriotas o pedago- 
das sossões solomnos. 


of- 


tanto como os quo| 
mas creio que ha, 

do que estamos ainda mais| 

pobres do que do escolas: é do capi- 
fixos para desonvolver, para is:polaio- 
conomica que 

rudimentar, 


voctado o energia no trabalho, do que 
uma grando parto da população por- 
tugneza tom nos ultimos tempos dado 
prova 

Do pouco sorvo multiplicar escolas, 
|—prinoipalmento so allas sã» como 
quis todas as escolas portuguesas 

lo instrucção primaria—se a vida 
'oconomioa d'um pais lh 
são do sor, Não dovomos pordor do| 
vista que à escola é um moio 6 nio| 
um fim o quo são inutois todas as 
leis do obrigatoriodado escolar om-| 
lquanto a população não comprehon- 
dor, ou melhor, omquanto não sentir 
a nocossidado do sabor lêr o osorover] 
+ portanto, a nocossidado da escola 
ão so póde duvidar do que os go- 
vornos da Republica desejam roal- 
mto que a instraoção so ospalho, 
sim como todo o partido ropublica- 
no o todos os cidadãos não obsocados 
por qualquer doença resocionaria, E 
todavia, não se pódo nogar que pou- 
co on nada so tem foito, continuando 
queixas o as reclamacões a fazo- 
! ouvir, como so todos aquellos 
! losejos fossom uma montra, 
uma simulação, como não sorá muito 
dificil fazor goroditar é grande crean- 
7a, 86 us-coisas continuarem assim. 

TE quo não basta desojar escolas o| 

progoar os bonofícios do tal pharol 
da instruoção, E! preciso que haja um 
meio adequado á sua expansão, isto é, 
Juma vida colloctiva quo torno a esco- 
la necassaria, que a imponha como] 
idado do vida. 

is condições economi-| 

rtugueza, desonvolvon-| 

ndo grandes empresas, 
do commorcio o industria, ospalhan- 
do capitaes pelo pais om obras do 
viação, do construação, do irrigação! 
ão terras, do melhoramento do por- 
tos, eto., o vôr-so-ha como immodia- 
tamonto as escolas comoçam à malti- 
pli e, 0 que 6 muis, a molhorar, 
como por encanto, sem grandos leis 6 
[sabias reformas. 

E" quo a escola, sob todos os seus 

poctos, torna-so ontão om instra- 
mento tão necessario para O pro- 
grosso d'essa vida economica como, 
6 necessaria uma enxada para cavar] 
é um vohiculo para transportar mer-| 
cadorias e, por isso, so impõo o fatal-| 
mento apparece, 

Deixomo-nos de política motaphy- 
sica o do Iyrismos improductivos, es 
toreis, so alguma coisa quoremos fa- 
ner quo guito tenha. 

Mas... demorei-me talvez demais] 


artigo, voromos quaes são, juntamente 
com a abundancia de 
didas a tomar, quo po: 


tenho reforido. 
Gendve, abril, 1913, 
Emilio Costa 


alguns seculos que os sous doscobrido- 
res m a gor 08 sous axplorado- 
re, sob o nomo do colonisadores, 

Um bello dia, porém, reconhocendo 
que da sua passividado gontil nada lhes 
advinha quo não fosso o somno porpo- 
tuo do forças quo anciavam por acordar! 
começaram por so omancipar d'uma 
tatolia inntil o acabaram por cotabelo- 
cor a forma do governo compativel com 
as justos aspirações d'um Pais recom- 
nascido para a vida universal. 

Seria uma banalidado voltar a insis- 
tir sobro o progresso formidavel dos 
ultimos vinto e cinco annos no Brazil. 
Caminha a passos agigantados, ao pas- 
|so quo nós continuamos do cócoras na 
nossa lasoira tradicional. Para nos con- 
solarmos, porém, de recebermos licções 
ãos quo doviam tor recobido as nossas, 
nunca perdemos a occasião do recordar 
que quem descobriu o Brazil-foi 
Jum portuguez o do cada vez que aquel- 
lo Pais faz qualquer cousa do grando, 
inós exclamamos desvanecidos como o] 
Weltor no Colisoo: 

? nosso filho, 


Aodré Brun 


sobra este assumpto e, no proximo, É 


eia da Arcada 


frativas por militares é uma coisa úicon-| 
veniente, muito propria para aggravar| 
o estado de indisciplina mansa em que 
vive uma parte do Pais. Bragança teve 
(ao mesmo tempo um governador civil 
que é tenente e um administrador que é 
capitão-medico. Realisavam este dispa-| 
'rate; militarmente, o primeiro era me- 
nos graduado que o segundo; adminis-| 
trativamente era o contrario. Para tor. 
nar periclitante tm equilibrio tão insta-| 
vel, acerescia ainda que um pertencia ao 
evolucionista e o outro ao demo- 
. Só por um milagre é que se con-| 
teriam nos límites da moderação. O mi- 
lagre; porém, não se deu. O capitão mes 
dico rompêu em viva campanha contra o 
(governador civil. O publico segwix O 
ataque com paixão. A certa altira o mi- 
tro da guerra. interveiu, a fim de li 
Iquidar um espectaculo tão pouco edifi- 
cante. Transferiu o capitão-medico. O! 
[senador João de Freitas pediu contas de 
tal transferencia, apresentando ima 
[noção que repenha “as coisas no sex an-| 
tigo. estado. A Camara pronunciou-se) 
após um largo debate em que al 
Igualidade de republicano foi apreciada 
de maneira a significar que tm largo 
fermiento de pharisaismo a invadiu. Para| 
se saber de entre doisindividuos qual é 
mais republicano, que criterio se deve] 
escolher? Até ha pouco parecia que era a| 
antiguidade, sendo o republicano histo| 
rico muito estimado. Ultimamente, com 
a organisação dos partidos, os histori-| 
cos teem softrido tma certa baixa de va-| 
lor. Reina uma grande incertesa no as 
sumplo, como se vê-que bom seria ré 
duzir quanto ante 


|panheiro André Brun realisou com o] 
[poeta brazileiro Afjonso Lopes d'Al. 
Ineida apura-se que a vida social aime- 
ricana, da mesma forma que à europeia, 
restringe cada prz imais o espaço que] 
Paules ocupava a bolentia litteraria é 
artistica. Resultará d'aqui a morte do] 
idealismo? Impossivel. Simplesmente o] 
desprestigio créscente. do romantismo! 
folião, diurno e nociurao, que se. pro-| 
dduzia na litteratura e na vidacom uma! 
forte mancha de escandalo e 


inimigo dos estoira-vergas e dos pande:| 
gos, que com o seu procedimento nega- 
vam o sistemia de ordem e disciplina em| 
gue elle se creara e enriquecera. Mas, 
os exageros não estão de moda..O bier-| 
[guez tornou-se esperto e o litlerato vao: 
pá convencendo que 0 trabalho não des 
lustra. 


A eleição presidencial realisar-se- 
ha a 26 de outubro 
Washington, 3 do maio 

Foi colobrado um accordo entro o 
presidento Huorta, do Mexico e o go-| 
noral Folix Diaz. Entro o gabinote o 
os reprosontantes das camaras fixou- 
(so a data da eleição prosidencial, a| 
qual so roatisará no dia 26 de outu- 
bro —(Havas). 


Symphonia Camoneana 
O primeiro ensaio dos córos 


as condições de vida social a que mo| E 


«Symphonia Camoncana», podendo 
apresentar-so, nessa occasião, todas, 
as pessoas que desejarem tomar 

to nfossos córos. M.mo Fortéo Robel- 
o encarregar-so-ha de recobor as 
'nhoras quo se apresentarem, auxilia-. 
da por ontras sonhoras quo gentil 
mente so prostaram a condjuv 


Atentado contra 
a nunciatura? 


Madrid, 3 de maio. 

Segundo os jornaes, foram encon 
trados a noito passada, no limiar a 
tporta principal da nunoiatura, 22 car-| 
ltuchos de dynamite sem mecha. As] 
nuctoridades guardam absoluto segre- 
(do, pelo que communicamos esta no- 
ticia sob reservas. Consta terom-se 
feito algumas prisões—(Havsa).: - < 


ção. Era o terror do burguez timido, oh 


E lcto Alvaro Machado e do conhecido, 


=| existir, 36 pai 


concorrem fodos os n 


tor e 


Poucos dias faltam já para so ina 
gurar, juntamonto com a abortnra da| 
docima exposição, a nova sédo da So-| 
ciedado Nacional do Bellas Artos, á, 
ras Aloxandro Herculano, o quo, 
constituo no, nosso meio um verdi 
deiro acontecimento de arte. 

Paca quo os nossos leitores pados 
[sem rocobor umas ligeiras impros- 
s6es sobro ssa exposição, diri 

nos hoja á nossa Acado) 

xos do velho convento 

co, ondo procurámos o prosidonto 
direeção da, Sociodado Nacional do! 
Bellas Artes, o sr. Velloso Salgado, 
pintor distinotiesimo, cujo nomo por” 
demais conhecido não procisa adjecti-| 
Vagões ancoimianticas. 

'ormos encontral-o trabalhindo no 
sou atelier, n'as grando quadro quo 
já Camara Municipel do Lisboa lho| 

mcommondou para substituir um ou- 
tro quo o ultimo incondio al 
rido destruiu quasi por completo 
um grando quadro do 29,60 X 9 
Froprosentando a cidado do Lisboa 
elegendo a sua primoira vorouoção 
republicana, Está quasi concluido. À” 
lesquorda da tela, vê-se no primoiro 
lano a figura masoula do Suffragio 
nivorsal, empanhando a rospootiva, 
bandoira vermelha, tendo na sua 
frente 'a urna, pára ondo a Cidado, 
symbolisada n'uma mocetona sá 
forte, arrasta os suffragistas, vendo- 
so á sua fronto as. figuras conhecidas 
dos volhos caudilhos da democracia, 
rtagueza, de lista om pnnho e olhar 
rilhânte, lovando após si toda uma 
inoltidão enormo que so aporta ao 
llundo, de encontro ao edificio du 
jmara. Polo meio, bandeiras varias) 
fuctuam ao vento. 
Grando quantidade do quadros en-| 
cho por comploto ag parodos do ate-| 
lier. Desporta-nos a curiosidado um. 
bollo quadro representando a Sacra! 
Familia— Fuga para o Egypto, obral 
fotta Já ba tompo, o um Outro—Arrê- 
dóreê de Lisboa—um camponezapoian- 
dose sobro a enxada o porscrutando| 
ao lônge a tômpestado que so appro- 


- —Naturalmonto venho importa-| 
jnal-o—dissómos. 

Elogo Velloso Salgado, extroma- 

após doclinarmos o 
fim da nossa visita, nos põs á vonta- 
(de, dizendo-nos que os jornalistas) 
são sempro bom vindos nos aleliers 
dos artistas. 

—Sempro 6 a 15 do corronto 
inauguração da nova sódo da Socie- 
(dado Nacional de Bellas Artos? 

—Polo menos, é esse o dia marca- 
ão, para a inauguração da nova sódo| 

da nossa decima exposição. 

—Quo sorá?... F 

—Um grando certamen, poís quo, 
desta voz, concorrem todos os 

ódo chame 


—A mova sódo corrospondo om 
absoluto ás velhas aspirações dos 
nossos artistas? 


ultimos rotogues, para o ombolloza-| 
mento geral. Tal como ostá, porém, 6] 
já um bello odificio e representa um 
esforço onormo da parto do archite-| 


constructor Ribeiro, so attendormos 
sobretudo aos recursos monetarios de 
que podiamos dispôr, Hoje o edific 
valo muitissimo mais já do quo os 
trinta contos com que o Estado con- 
tribuiu e isto porquo uma grande] 
parto dos fornecedores fez gran- 
des abatimentos e alguns houvo até 
que coderam gratuitamonto os seus 
matoriaos. 

Pódo então dizer-se que, final 
mente a Sociedade Nacional de Bel 
las Artos tem o sou edifício propric 

—Seu não 6 bom. A propriedade 
continta sendo do Estado, inas com. 
a condição de, omquanto a Sociedade 
nós poder servir mi 
dianto o pagamento annual do qui- 
nhentos mil réis om obras do arto. 
Ah! mas posso assogarar-lho qui 
realisa emfim, uma das maiores aspi 
rações d'esta Sociedade, 

—Podo dizer-me quantos conoor- 
jrontês ba este anno a mais? . 

e mo absolutamente im- 
possi ra completa olucie 
ão dos seus. leitores, bastará dizoe- 
lhes que á nossa ultima exposição de 
ha dois annos nem todos os nossos 
artistas concorreram, emquanto que, 
na proxima, figararão obras de todos 
os nossos artistas, algumas, como terá 
ocasião do ver, do um grandissimo 
valor artistico. Estou plenamento con- 
'venoido de que esta exposição vao 
[provar mais uma vez o do uma mano: 
ra definitiva é irrefutavol quo a Arte 
(em Portugal está á altura do que de| 
melhor so faz aotualinente lá fóra. Ni 
tenho duvida alguma em mo abala; 


roi exosição de glass 


ossos artistas, sendo 


o maior certamen artistico até hoje realisa- 
“do entre nós, diz Velloso Salgado 


Os quadros que este distincto pin- 


xpõe 

ter occasião do brevemerts a 
ilgumas das obras| 

que devem figurar na proxima expo-| 

sição? 

—Podia; mas, bem vê, para o fazor 
tinha quo as ditar todas, o quo mo é) 
impossivel, N'osta contingencia, abs- 
tenho-me de quassquer referencias 

iriam, embora injusti 
lidades. 


dr. Silvostro de Almeida, não o to-| 
nho agai. Os dois rostantos, porem, 
vou mostrar-lh'us. 

E seguidamente, Velloso Salgado] 
va-20s atá junto” do um bollo qua 
(dro do 8%p4iy que no catalogu| 
devorá tor a rubrica de 4 apinha do 
sargaço— Costumes do norte. Na praia, 


E'|ão Molêdo do Minho, foz do rio Mi-| 


nho, poscadores o gente do campo, 
iprovoitando a mozsão, lovantam do 
mar garranchadas do limos (sargaçns). 
Mar calmo, ou azul escuro. Ao locgo, 
á diroita, a mancha osbranquiçada do 
castello dn Tas: 
Vollogo Salgado expõe, como dis-| 
do poquenas 
ha, um motivo] 
Isimplos o encantador. A avó o a nota, 
losta uma oncantadora croança do) 
olhar vivo o insinuante, longos ou: 
bollos oncaracolados a cahirom-lho| 
sobre os hombros, ontrotom-si a mos: 
trar á avósinha, de facos aporgami 
nhadas, olhar meigo e onternooido, 
uma boneca, E porque os oxtromos 
so tocam, avó o a neta, ombevooidos, 
liciam-so no mesmo bringardo. Ha 
na exprossão di us rostos um 
cunho rigoroso do vordado, un 
[pressão oncantadora do bollsza o do, 
arte. 
Já & sabida, o nosso ontrovistado 
diz-nos ainda? 
—Na próxima goma 
mos convidar para asg; 
inauguração o sr. prosidonto da Ro-| 
(publica, bom como pedir auotorisação 
para Já ir tocar a banda da guarda 


messa do valioso concurso do mass- 
tro Sarti, Na vosj 


cios, para o qui 

ctiva insoripção. So 

alem do presidonto da Ropublioa, to- 
das 


plomatico, imprensa, oto. 


racer attonção, 
«E! quo, nfestos ultimos temp 
agora mais so firmou ainda, os no! 
tas não trabalham por dinh 


importancia, Quanto menos proourá 
tal é, meu amigo, 0 grande amôr 
urto de todos os nossos art 


e quo tonhamos, « qu 
nimar-nos, o con! «cido 


A DOUTRINA DE MONROE 
Sacramento, 3 de mai 
da Cal 


—(Havas). 


A descoberta 


Cumprimentos e saudações 


[roceram hoje com as bandeiras hi 
teadas, commemorando o 413.º auni 


gação do Brasil foi gr: 


mo do governo o sr. dr. Antonio Ma. 
cioira, ministro dos extrangeiros. 


numero do tolegraminas do saudação. 


mbandeirara em seco 


jas 12 horas u: do 21 tir 


lgara esta afirmação porque o publi 


aos domingos. 


ropublicana, Tomos tambom a pro- 
ra havorá am jan- 


tar, a quo assistirão todos os artistas| 
oxpositoros o grando numero do s0-| 


entidados officiass, cdrpo di- 


«Já agora, doixo-mo torminar cons-| 
tatando um facto quo mo pareco mo- 


e cmôr da Árto, E a pro: 


parece quo mais so tem trabalhado, 

pela 
as, Pona) 
6, pois, que nos falto ainda aquella 
protecção do Estado quo dov.«mos| 
to 


Contra a desnacionmisação 


O Senado aprovou por 36 votos, 
contra 2 o projecto do atlomey geral 
itornia contra os extrangoiros, 


do Brazil 


Muitos edificios partioularos, além 
dos ostabelocimontos officiaos, appa- 


versario da desçobórta do Brazil. To- 


mero do pessoas doixar bilhetes de 
visita, indo alii em nomo do gr. pre- 
sidento da Ropublic uo seu secretario 
sr. dr. Honrique do Barros e em no- 


Tambem alli foi recebido grande! 


Os navios do guerra surtos no Tejo 
deram po- 


A CAPITAL publíca-se 


DESLMOAÇÃO DR TROPAS 


Chega'a Lisboa o regimento de 
infantaria 


A noito passada, continaaram de 
prevenção as forças militaros, sabin- 
'do para a rua, em serviço de vigilam 

alguns destacamentos do lancel- 
ros o da guarda ropublicana. Trata 
va-se de simplos medidas de precuw 
(ção, motivadas pola atmosphera pro: 
vocada polos ultimos acontscimen 
tos, 
No comboio das 6 horas soguiu 
para Santarem o rogimento do infan- 
taria 5, alli collooado por ordem do 
ministerio da guerra, Do manhã, oh 
gou a Lisboa o regimento do infanta- 
ria 34, aquartollado n'aquella cidade 
e que vom agora substituir infantaria 
5, constando quo o sou offeetivo sork 
[completado por algumas companhias 
de infanta: 
O rogimonto de infantaria 84 vinha 
sob o commando do major gr. Anto- 
nio Maria Baptista, Seguiu immoc 
[tamento para o quartel da Graça, onde 
ficou alojado e com ordoi do pre: 
venção, podendo salir do quartol 
apenas os offioinot 
Em Santarem só ficou um alfores 
com traz praças, para faorom ontror 
|ga do quartol e material ao rogimons 
to do infantaria 6. Na sedo d'esto ro- 
Igimento tinha ficado o quartel ontre- 
'gao á guarda do algumas praças ad 
didas, osporando a chogada do infan- 
ncia 34. 


aquollos 
rogimentos ficarão dofnitivamento 
portoncor ás gunraiçãos ondo 80 on- 
contram aotualmouto, 


Santarem, tm dos sargontos do in- 
fantaria 6, outro dos cabos o soldadog 
do mosmo regimonto, affl-mando as 
saas convioções republicanas o 6n- 
vindo um abraço do dospodidu fg 
possons das suas relações. 


Consta-nos que o cruzador Vascy 
da Gama só soguirá para o serviço do 
vigilancia na costa norto do gain” 
proxima quarta-feira, 


Magalhães Lima aconsólha união 
em volta da bandeira da Re- 
publica 1 


o br. dr. Magalhãos Lima d'-gia 808 
[jornai 
«LAUSANNE, 80 do abril—So. 
nhor e presadissimo confrade: — Em 
consequencia dos acontocimontos que 
acabam do «o dar om Lisboa, 


«—0s amigos do dr. Mugalhãoe 

Lima fazem notar a inverosimiihança 

'oaso protonso ministerio rovolucio- 

mario. O dr. Magalhãos Lima, quo é 
um amigo muito dedicado do p 

dente do consolho, ostá ha quacre 

ondo tom foito con- 

aotualmonto 

Jem Lausanno, o é complotamento ox- 

codidos 


Dovo doelarar que, longo do mou 
Pais vao para um anno, o affustado 
um imomonto da política por motivo 
do doença, não tinha conhecimento 
nem dirocia nem indireotamento do 
quo so ia passar, Lastimando os açon- 
tecimentos que so doram, entondo 
quo à conclusão a tirar d'ellos ó esta: 

1" necessaria, acima de todas as 
paixõos o do todos 08 interossos, 
união de todos os portuguozes om 
volta da bandoira da Republ; a ox- 
prossão da vontado nacional, 

Aproveito esta ocasião, sr. dires 
tor, para vos apresontar us minhas 
fratornass o dedicadas suudações— 
(a) Magalhães Lima, sonador da Re- 
publica Portugue: 


À exposição do arieullura 


foi hoje inaugurada no edifi- 

cio da Associação de Agri- 

cultura, contendo exempia- 
res preciosos 


Jnterossantisima a oxposição de 
avicultura, hojo inaugurada nos jas- 
dins da Associação do Agricultura, 
Tanto sob o ponto do vista commor- 
gia, como sob o ponto do vista do pit 
toresoo, o soiontifico megmo, 6 digna 
da attonção do publico. 

Bo 6 nos jardins quo Bo vê os maia 
interessantos oxomplaros, não são, 
comtudo, para desdonhar os oxpostos 
'na sala do primeiro anda?, o o annoxo 
da exposição dr casa Danpias de arti- 
gos para à cultura das avos, 

Na primeira sala, chama a attonção 
dos apreciadosos um casal do pombos 
cabeiloiras, protos, do ar. Coreoia do 
Sousa, classificado . com a modalha do 
onto. E! tão abundante a plamagom 
revolta, nogra o reluzonto, om quo à 
caboça "so oculta, que só do fronte, é 
assim mesmo a custo, so lobriga um 
pontosinho branco que nos indica q ca- 
Docita da ave. 

Na exposição da casa Daupias, ha do 
interessanto os ongenhosos aposontos 
complotos para pintainhos. São mo- 
veis, podondo montar-sa om qualquer 
parto, tanto n'uma casa, como num 
patoo, num jardim, ao menos om ple- 
no campo. Constam do dormitorio, to. 
feitorio, o pateo de recreio, tendo este 


E" o soguinto o toxto da onvta quo | 


A CAPITAL = 


B5-1919- 


TAXINETR 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


Serviço 
permanente 


0 


QUESTÕES: ECONOMICAS 


Pla Dara do fado * 


SAHE 


a maderia prima da osiva 


livremente, em barcos ex- 
trangeiros, indo servir para à 


is jainda cahida para o oxtorior. Ropostoi 
ils do pauno soparam o dormitorio do 
fofeitorio; portas do madoira soparam. 
asto do patoo. O recinto am quo os pin- 
ninhos so abrigam tom um tolhado; 
srolatorio o o patoo são descobertos, 
mas protogidos com redos do arame. 
E tudo iato so, arma ou dosarma num 
Abrir o fechau do olhos. 
” Mas. ondo o intoresso so torna mais 
1! istonso é no jardim. - 
Os cantos guturaos dos gallos Co. 
ohinchinas, Orpingtons o Wyandot- 
gb dos oruzam-so com os cantos cstriden- 
tos dos Bantans, dos Madoirenses o 
= Combatontos; o glu-glu dos poris com- 
“ob bimargo com o grasnar dos gansos da 
ni“Dhina, dos patos do reflexos do azul é 
ml guro, por cxtro o arrulhar dos pormbos| 
o árias fóemas o mais varis côros, 
dr», TP onsojo asado para apreciar, ao vêr. 
“Rlimos os pombos, para aquilatar da 
=“Awencia quo a soloeção artificial tem 
E sspocios domesticas. Desdo o co- 
»logsal pombo roumano, de caboça cs 
= bolta sobro um pescoço cleganto o ar: 
cabouço robusto, até no ranoli 
nha, cujos olhos lhe comem toda a ca- 
beça o lho comem o bico, desdo o eu- 
rioso pombo do loque, cuja cauda lho 
encobio a caboça, atô ao pombo archan- 
jo cujos tuborculos nasaos lho rocm a 
co as variodados sflo tantas, tantas, 
o” do uma para outra a difioronça é 
“significanto, mas os dois olos oxtre- 
+ "mos dá cadeia são a tal ponto difio- 
Fontos quo mal nos atrovemos a air. 
mar quo ambos partissem do incemo| 
mto do origem. 

Pallos “do proporções avantajados| 
olham-nos indiflorontos, como quo en- 
midooidos pela gloria contanto dos] 
“proços por quo ato cotados. Os preços 


Entro vinto o cincoonta mil réis, por 


al, alo vulgares. Mas tambom 08 ha 
mais olovados, Um casal d'Orpington, 
do aviario da Estrolla, promiado com a| 
medalha do ouro, tem o proço do 708000] 
alho da cur or Pon, Batoves, 
Eras do Gotas) tam E do 
as ut cual do Wyandoti, 
NADO tumbas do Aviario d8 Btrllá 
Tomvo preço do 100800 réia, 
por estes proços 80 vô o valor com» 
morcial quo podo attingir a creação o8- 
morada nossas aves domosticas. 
“Uma proficua lição o um verdadoiro] 


encanto osta exposição do avicultara| 


inaugurado hojo, 


, Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE 


pra 


Um Estado mnsconte 


Aproveitando-se das hesitações 


Essad-pachá proclama-se rei 
da Albania 


Mal o duquo do Montpor 
tava a gua candidatura 


roti- 


apresontou. Esto, poróm, não pordou 


tempo em platonioas aspirações, ba 
londo & porta dos chancellarias para 
que lho informnssom favoravolmonte| 
o sou requerimento. 

Os documentos que apresontou para, 
o concurso 


valiosos quo nenhum outro concor- 

sonto os apresenta oguues, installou- 
80 om Tirana, o proolamou-so roi da 

Albania, emquanto os outros opos 


tores procuravam junto das potencias 
om ponhos sufficiontemonto fortos pa: 
xa alcançarom o ambicionado ompro- 
Os 
Ea nttitudo onorgica do Essad foz 
rir por tora as docistos das gran- 
dos potencias, o o defensor do Souta- 
ti vô a una candidatura, ou antes o 
u golpo d'Estado, apoiado por fa- 
jores importantes, como são os aci- 
2 a indicados,o os restos. da. divisic. 
“4 do Djuyid Paohá. un. 
Como prosçdorão agara as pot 
sia? ou 


«+ A seção thestral, ido ,Jissad, talvez 


modifiquo o intoresso quo a Austria 
tom mostrado por que Scutari não fi- 
+ quo. em podor do Montonogro, som. 
somtudo ser do natureza a levar a 
Russia a altorar a sua attitudo do cou- 
siliação o prudoncia, 
E talves agora o gabinoto do Vion- 
na encontro rasões para corri 
sua intransigoncia a facilitar assim d 
jaropa o meio do resolver a quostão 
uma atmosphora mais calma o mais 
Propioia ás soluções pouderadas. 
Foi a podido da Austria -uo sodo- 
oidiu a-orenção d'uma Albânia indi- 
pendente, O novo principado não os- 
porou polo soberano quo quoriam of- 
forocor-lho o escolhou o regimen quo 
'-- lho apronvo, som o concurso da Euro- 


« Coliseo dos Recreios 


A festa do tenor Paganelli 


Os amadores de boa musica. o do bello| 


 sébpe Puganalil. Ropresentam- 
aétos da Harovita o Rigolelo 6 w 1º acto da 
Bompamiuta.O insignê artista contará em 
«+ - portugues a aria do Elirir q'amor, a Cam. 
“1º pão do Ribeirinho a à Aria da Partido. 
ix + Amanhã, cantam-se, as operaa Civel: 
on utia Ruaticana e Palhaços, Na sogundo-fei- 
canta-ão “a “raciaia com 6 &0prano 


[PALACIO FOZ| 
H. Bottino|]|TELEPH. 3530 


corda alba- 
logo um novo concorrente so] 


foram 25:000 homens] 
mos do Iuota 


Uma aciaração 


cimento polas 
las do caraoter, 


artigo quo v, publicou om 4 
hontom ácerca da destruição 


da Dibliothoca da Ajuda o à proj 


que noto o soguinte: 


soal. 


dovendo, 


portanto, limitai 


vordado. 


minhas 


a copia d'ossos vorbotos, 
Outro ponto ha quo 


mim, 


logo estava am mou podor, foto 6, 


consultar. E' equivoco do v, 
trava o cat 


do fngor tal, 
A ei impõi 


hypotheso) 
portanto, não posso 
joomo v. comprohen 
|guem a sua consulta, 


or mea aly 


cação d'osta carta. 


vações o tal 


|— Custodio José Vicira 


duoção. 


[sobre vagon, om Lisboa, Barreiro, 
Euvlama-so mostras, Pedidos a 


A. Kourigues & Commandita 
criptorio 


ententox 


lança com a Alfemanh: 


carate 


difforon! 


cow à triplico álliança. 


vador, Cambo, doputas 
o Borida, antigo min 


partidos a que portoncom. 


França, 


'quor com. 


a outra, 
Dia quo a Hespanha não deyo 00 


lituros, m 


pas, 


carate, 6 pelo ontón 


com a A Mesnainha, 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 


Secoo o Meio-Doceu. 1800) r6ia 50 é 
Docoo Extra-Secco. 18200 » 
Estra-Docs « Bruto, 15400 » 


A' VENDA EM TODA A PARTE 
Festas associativas 


Tina confissão, um acto da Solies Bergê 


baile, 
—No Centro 
pool realis 
rdadi para 
eira o à testa. 


das 


O caso da Bibliotheca d'Ajuda 


8y. Manuel Guimarães, direstor dA 
Capilal—Protosto a v, o mou reconho- 
vonhorantos roferoncias 
e go cigmon faxor du minhas qualda- 


Rolativamento a alguns pontos do 
ital do 

ver 
botes da catalogação dos manuseriptos| 
ito| 

jâns minhas doclaraçõos, permitta-mo| 
Quando “quarta-feira, 80 do: abril, 
v. mo recobou com toda a amabilidade, 
no souj ornal, observou-mo quo o meu| 
intuito. ao procural-o era cortamonto 
restaboloor a vordado do caso alludido, 
para o quo, assim o osporava, ou usaria, 
do toda q sinceridade, nunca impri- 
mindo-lho uma speoto do contenda pos- 


Concordei immodiatamonto com v., 
o rosul. 
tado da minha conversa com v. is do- 
clarações tondontos a restabolocor a| 


Como, porém, do mistura com ns| 

leclarações ba considorações. 
do v. as quaes a quem lou o artigo po- 
dom, todavia, parocor minhas tambem, 


ho não tor advindo projuizo» visto 65- 
tar porsuadido quo no folhoto ou ca- 
dorno, dovidamento arrolado como ca- 
talogo' dos manuseriptos, so encontra] 


roclaa sor 14» 
ctificado, pois é molindroso para 


Doclnroi offootivamonto quo o catá- 

ar 
dado om sitio da minha escolha namo. 
das salas do lado sul do Palacio, mas| 
não quo o mostrava a quem o quizesso| 


Eu nunca poderia ter dito quo mos- 
logo a quem o quizos 
consultar visto quo mo não é pormitti- 


mo a obrigação do rosti- 
tuir o doposito corrado o sollado (6 af 
dll qual mo fot oireguo 

o, 


, facultar a nin 
Muito grato lho ficava com a publi- 
esculpo v. que, alias contra minho 


vontade, 0 incommodo com estas obsor. 
edido o croia-mo do v, ot, 


Evidontemento, o esousado. mosto 
seria dizolo, as considorações..que| 
acompanhavam ag doclaraçõos do sr. 
ar. Oustodio José Vieira oram da ro- 


MILHO AMERIGARO (mixto) 


Optima qualidado para panífoa 
maio votco Mimpo. Boo, ndo, posto 


43, Campo das Cebola, 1.º — Es- 


A Hespanha na «triple 


Só os reaccionarios opinam Re 


al 
o deputado republicano As- 


O jornal madrilono Bl Mundo onco- 
tou ha dias a publicação do uma sorio 
d'entrovistas com varias figoras dos] 
partidos políticos d'Flo 
panha, a proposito da opportunidado| 
a?uma alliança com a triple entente ou 


O filho do Maura, dopatado conser- 
lo Cutalanist 
ro, 6 consor-| 
vador, opinam por um simples enton- 
dimento o não por uma aliança, visto] 


E? osta a opinifo que domina nos| 


Ascarato,o ohofo ropublicano, omit- 
tindo a sua opinião pessoal, tambom 
6 contrario á alliança, defondendo um 
lentondimento quer coma Inglatorra 

pois quo faveo 
com uma é fasol-o im plicitamonto com 


promotter-so a fornocar anxilios mi 
limitar-so a não conceder 
nonhuim appoio (s nações da "Priplico 
Aliança, 6 a frânquoar o acoeso dos 
sous portos 4s potencias amigas ou 
alliadas. Mesmo no caso d'ama sublo-| 
vação goral om Marrocos, a Hespanha. 
dove recusar qualquer auxilio de tro-| 


À opinião do roi, acorosconta As- 

onto com à 
França e com a Inglatórra. Só os ro o 
Zonarios é que opinam péla aliança 


Garrafa Meia gar. 


80 » 
mo » 


No Lisboa Club ha Amanhã fosta das| 
foros, com matinée concerto, às 18 horas e 
meia, o recita às 9 horas com a comedia 


e 2 opetetta Bocracio nu rua, seguindo-se, 


lar Democratico Es- 


nossa propria industria fazer 

concorrencia 

Um ramo dé consorvas do sardi. 
nha que vao tomando consideravel 
inoremento em Setubal 6 o da sardi-| 
[nha prensada em barrioas o em sal 
monta, favorocido polo modus-vivendi 
Joom a França o a Italia. Mas essa i 
dustria é considorada,p no relatorio 
pnblicado pola Secção Syndical dos 
Pabricantes do Conservas do Setubul 
como uma das causas das difficulda- 
(des dos fabricantos om azoito, pela 
concorrencia quo lhos fuz na lota! 

Gerto é, porém, quo a industria do 
prensado é do todas mais prejudi- 
cada com o olovado preço da sardi- 
nha, pois, sendo uma industria pobre| 
não pódo do fórma alguma competir 
na lota com as fabricas do consorva| 
om azoite, , quando assim não f0s- 
se, a strdinha quo .omproga na ostiva| 
6 improria, por ser gorda, para o f 
brico om a não sor quo 08 fi. 
bricantos queiram desaoreditar o seu 
fabrico, enlatando  nponas rabos de| 
sardinha o vondondo os lombos com 
as caboças para o guano. 

Além d'isso, a sardinha pronsada 
6 artigo tão dolicado quo não so póde 
tor om armazom mais d'algumas so- 
mnas, porque so torna om breve 

rincipalmento no vorko, 
perdendo assim todo o valor, o que 0 
mosmo 6 quo dizbt quo ostá á niercô 
das carreiras do vapores, 

Ora essas carroiras são tão incon- 
tantos quo põom os industriaos om 
risco pormanonto, ostando-lhos já 
quasi fochados os mercados do Me- 
ditorranoo o do Lovante, por só ba- 
vor para abi corroiras domoradissi- 
mos, via Amsterdam, 


vapores das companhiás Oldonburg 
Portug 


ho Damfsohiffs Rhedorei, 
Neptun, Hansa, o Koninklijko Nodor- 
landscho Stomboot Maatschappij. Ou, 
pelo monos, até sogundo vivo, sogun- 
do diz o signatario d'ossa oiroular pa- 
ra não lovantor dificuldades o ntiri- 
otos nas classes dos trabalhadores» 
A carostia do poixo é tambem uma 
das causas que contribs para so não| 
podor molhorar a situação dos fubri- 
cante do Sotubal em geral, nem con- 
udor mais rogalias nos oporari 
Convoniento sorá, pois, quo 
ros publicos ostui 
evitar quo os barcos hespanhoo: 
francozos, princi 
ros, venham om verdadeiras osqua- 


comprar por. todo o proço a muto 
prima dao fabricas portuguesas 
o pilotago! 


tou do pagamento. 
Das pagando o ri 
looron do um torço do real por kil 


burra do Sado, 
Por outr: 


estiva, 


panhol o lançamento 


finda om sotes 
Tondo si 


ratado para probibir -ou, polo mo- 
nos, dificultar à sabida, pola barra 
do Sado, da sardinha « granol, nos 


oxtrangeiro assa matoria prima in- 
dispensayol 4 laboração do quarenta 


mais do 24:000 possoas? 


Como queremos prin 


citar a média do preço da sardinha, 


[600 a 800 sardinhas, conforme o ta, 
manho: 

Em 1898, 628 ráis; 1899,689; 1900, 
920; 1901, 982; 1902, 18025; 1908, 
18070; 1909, 18968; 

1911, 18046; 1912, 18400 róis. 

Jgm 1912, o mais abundantoom sar- 
inha, do quo ha memoria em Sotu- 
dal, a vonda d'osso peixo na lota, 
rendeu $33:3108300 réis, sendo para 
conserva em ateito 568:6178500, pa- 
va pronsar 77:51 18800 e para expor- 
tação om orú 187:2118000 ráis, 

Quer isto dizer quo corca do um 
quarto do total da pesca dos galoões 
do Setubal o das armações do Cszim- 
bra foi carregada para o extrangei: 
ro, indo a maior parte dos barcos 
[grano), por conta dos proprios con- 
corcentos á industria. portuguezal 


Gordões de ouro Só Delo peso 


tes “do “penhores, não dom próm Sem Yi. 
aitar o «Siergulhto dos Cordõss d'O usos 
ma, rua de. 8. Paulo, 16% à 102:B, ondejo 
é oguez não paga o luxo, a: 


odo- 
m a manoira do| 


ipalmonto os primei- 


drilhas & lota ão porto de Sotuball 


apo 
ulo imposto do 


Essos barcos. onttam depois nos| 
portos da eua hucionalidado como! 
[sondo do posou com o sou poscado, 
som pagarom- diroitos alguns, von- 
dondo ahi a sardinha para as fabri- 
cas oxtrangoiras om torrivel concor- 
roncia com us portoguaras, cspocial-| 
mento as do estiva, porque a osta so! 
dostina. quasi oxclusivumento toda a 
sardinha exportada” a granel pola 


lavras: quando todos 
os paixos fomontam o dasenvolvimon- 
to das suas industrias, estabolocondo 
promios do exportação, om Portugal! 
uyoroce-so a exportação da mutoria| 
prima de uma industria como a da| 


Uma doputação do fabricantos de| 
Ayamonto partiu ha dias para Ma-| 
árid, a fim do pedir ao governo hos- 

d'um direito, 

direoto sobro a importação das con- 
sorvas do poixo portuguezas, om con- 
rio do quo estipula o tratado do 
oommoroio 6 navogução entro Portu- 


porões dos barcos quo levam para o 


o tantas fabricas do Setubal o das| 
quaos dopendo a subsistencia do| 


chamas a attonção do publico para o 
ostado adtual duma das mais impor- 
tmtos industrias portoguezas, vamos, 


na lota de Setubal, por canastra do| 


1910, 18415; 


or metado do feitio das ontras 
casas, elogios de todos os systhorias e 
outros objectos do ouro, prata o brilham 


heatro Avenida 
HOJE 
RECITA DE GALA 
oa: Soda dee Hb 6 
Som secando a Reis Ts 
súbito, cota ela ancião 
Descoberta do Brazil, 


85:—-A'LERTA! 
y ULTIMA HJRA 
Toma parto a distinota actriz. 
cantora EMILIANA SALGADO 
'Cangonotas novas por ANG 
LA PÍNIO. 
CONCURSO IDE FADOS 
A” DESGARRADA 


PELOS BALKANS 


À Servia-Hontenegro 


é o ultimo (golpe no prestigio] 
dos Habsburgos que vêem fu- 
sobre os 


Está om via do realisação o velho 
sonho da grando Servia unificada, 
Havia já algons mozes que so ru- 
morojava acerca d'uma fusão entro o 
Montenegro o a Sorvia. Como so sabo 
osdois povos são da mesma raça; ape-. 
nas os separava a funda inimisado das 
duas dymnastias, inimisado quono dis- 
Solvou ao contusto do movimento na 
plonalo 1 
rimeiro 
aliançes dopois, 


o para a fusão foi a 
m vista d'um sonti- 


monto do animadvorsão oontra a dym- 
nastia do Potrovitohs, fallou-so na 


dymnastioa, 


na Austria-Flungria, mas no caso su- 
leito cada tm: dos reinos conservará 
a sua dymnastia o a sua organisação 


tasa uma administração comum mili- 
tar, financoira o diplomatica, havondo 
um só ministro para coda um d'ostos| 


tormuando a cronção d'um grando 
Fistado sorvio, com uma sahida sobra 
o Adriatico, formando um importanto 
contro d'atraoção para os elavos da| 
monarohia austro-hungara, sorá a inu-| 
tilisação do trabalho feito á custa de] 
tantos esforços o durante tantos an-| 
nos polos politicos de Vienna. 


A monarohiu do Habsburgos ado- 

para com os povos alavos| 
do prostigio, mantondo- 
cia: mais pelo torror do 
que pola ostima, 

O prostigio polo torrar a6 4 ousta| 
da força so mantem. Suocodo, no om- 
tanto, a desdo o inicio da notual 
oriso balianica tudo tem contribuido] 
para ovidonoiar que a força da Au 
sia ato passa do uma falls apparon 
cia; desdo o trinmpho di 
[Siavos o a destruição do oquilibrio| 
oriontal, até 4 impotoncia da Boropa, 
tudo concorron para desmascarar af 
raquesa do gabinoto do Vienna, 

'ornava-so frgonto roagit para po- 
dor consorvar a sua apparonoia do| 
força o assim “muntor intacto o pros- 
úgio dos Hababurgos sobro os slavos. 

Fer-so, ontão, a mobilisação do 
300:000 homens, gastou-se 144:000] 
contos de réis, constituiu-se a Alba- 
nia, o oxigiu-so quo Soutari fizosso| 
parto do novo Estado. 

Más ainda outra voz a feaquosa dos 
Habsburgos so manifostou, porquo o] 
lespantalho dos 200:000 homens tovo 
quo rocolhor-so som nada tor conso-| 
guide, 08 144:000 contos inutilmente 

Jospondidos foram aggrayar as finan-| 
gas austrincas, a Albania austriaca| 
que em Vienna so sonhára encontra- 
soa braços com a ronlidado do uma, 
Albania slava, a Albania do Essad, 
ipromptas a batorem-so, arrastando 08] 
protoctoros de uma o outra n'uma 
eta cujas consoquencias podom sor a 
tão tomida conflagração ouropoi 

E agora, o quo fará o volho Habs: 
burgo do alto do sou duplo throno, 
vorgado ao poso das duas cordas, 
poso demasiado para uma caboça quo 
os annos enfraqueceram o a que 08 
prssanceloa da tradição empanam a] 

ucides das idóus? 

Ronunoiár nos sous projootos soria, 
além: atum golpo incuravel na prosa-| 
pia austriaoa do sonhora das dostinos, 
gos povos bálkanioos, o golpo dev 
doiro no prestigio dos Habsburgos 
poranto os povos slavo! 

As políticas austrinoas, ludibriadas| 
duranto sois mezes polo ballanicos o 
péla Europa, encarniçada, na porgo- 
guição d'uma sombra quo d'um mo-| 
inento para o outro so desyanoce, en-| 
contram-so num estado de espirito, 
om quo basta o mais ligoiro incidon- 
to para as lovar ao commetimonto de 
orros irroparuveis, 

essa teima a proposito do Sou-| 
tari 6 um doa mais sorios que pode) 
commotter, 

Os desojos de: contem porisar, ma-| 
nifostados pola Russia, téom sido con- 
traríados pola intransigencia da Aus- 
trios a Inglttorra mostra-so dosejosa 
de nbster-se de exercer qualquer 
pressão sobto o Montonogro; à Fran- 
oa mostra pártilhar da mosma dispo-| 
sição, Isto é, a triple entente não ostá 
"acordo com o émprógo de 'violen- 
cins sobre o Montenegro. 

S6 a triplica elliança, o isto por| 
causa ea Austria, ostá daccordo com 
a violoncia. ' 

Mas no campo da pratica, à Allo- 
manha não tem interesses .no Monte- 
negro; a Italia ostá na triplico al-| 

iança pelo governo, que não pelo po-| 
vo. B osto não vô com bons olhos 
criação d'ama Albania austriaca, nem 
[48 bom grado atacaria as rogalias, 
as prerogativas, para não (allar na 
ljustiça quo lho assiste do pao da 
sta rainha, só para fuzerem o jogo da 
Austria. Em que situação ficará a| 
Austria, so o Montenegro não ceder, 
e ella, continuar na sua antipathica, 
táimosia? 


bolocer a união dos dois paisos, sob) 
um rogimen dualista como oxiste|4l 


THEATROS 
“O O metida 


uando Pedro Alvares Cabral descobriu 
o, Brasil, mal. scimava, quando po pé 
nessa terra extranha, quanto ella viria 
interessar o theatro portugues. 

Tlujo 0s olhos de artistas emprezarios c| 
auelores estão constantemente vollados para! 
a outra masgem do Atlantico. Para 05 a 
tistas elle representa um melhor contracto. 
um bom benefício, amigos gentis o trabalho 
no verão, Para os empresarios elle é um 
campo dacção mais vxsto, um excellente 


com contos de réis com a frequencia com 
que por cá se lida com notas de cincoenta 
mil réis, Para os autores tem sido até 
agora una fonte onde: elles enchem uma! 
pequena tigeita e onde se entorna muito do 
itquido de quo elles andam sedentos 

“Entretanto, o Brazil, apesar de ger o] 
nosso unico mercado, artistico, deixou de 
ecr, com o sei formidavel progresso mate 
il, aquela terra de Promissão antigo 
Hoje desfilam, no Rio de Janeiro e nas 
|principaes cidades da Iepublica do Sul da 
"America, as mais notavcis figuras da arte, 
aramatica curopeia. As nossas companhias 
estão longe de poder hombrear com as ca 
trangeiras, que se suoceem constantemente 
nos grandes Elcatros do Brasil, Temos 
Iporém, a formidavel defesa da lingua com- 
E 

“Por isso julgo que Pedro Alvzigs Cabral 
devia ser somicado socio de mera das Ap 
sociações de auctores e artistas e que ca 
emprisario lhe devia ascender uma vela no 
aratorio. Olho ae aquelle diabo não é por 
tuguezt. 


O porteiro da geray 


Entre nós) 
N'oste data, não contando com va- 
vias propostas ainda pendontos do ap- 
Brováção, a lista do soios o asvosia 
os do Associação dos Auotoros Dis 
maticos Portugueses é composta dos 
íntos sonhoros: Acoacio Antunes, 
rto Barbosa, Albino Ayros do Car. 
'valho, Alfrodo Mantua (macstro), AL- 
vos Coelho (maostro), Alvaro Lima, 
[André Brun, Arnaldo Leito, Augusto 
ão Casixo, Augusto José do Castro, 
Augusto Maohado (maestro), Bento 
Faria, Bento Mantas, Campos Montoi-| 
ro, Chagas Roquetto, Carlos Calderon, 
macstro), Carlos Malhoiso Dias, Car- 
valo Barbosa, Carlos do Moura Ca- 


Lino Forteira, Lopes 'Poixoira, Luis 
Barroto, Manuol Benjamim (masstro), 
Ponha Coutinho, Poroira Coelho, Ra- 
mada Curto, Ray Chianca, D, Soldu 
[Potocka, Sousa Rocha, Tavaros do Mol 
lo, Vasco Mendonça Álvos, Viotoriano| 
Braga, Viotor Mundea, Wonoeslau Pin- 
to (mieotro) o Xnvior Marqui 

|» 9 cobrança do direitos por intor- 
medio da Associação do Auctores co- 
meçou hontonf, Esses direitos estilo à. 
eder dos nque proprietario todos os 
dias utois das & às 6 da tardo nos o: 
oriptorios da Associação, rua do Mun- 
do, 84, 8.º pelo que respeita nos diroi- 
tos da vespera. Os direitos antoriores| 
sorto pagos todos os dias utoiu das doz 
da manhã ás soja da tarde o nos domin- 
[gos do meio dia á uma da tardo, 

9 Voi assignado hontem o primoiro 
contraoto foito por intormedio da mos- 
ma Assooiação. Roforo-au À poça Anel 
da princesa 0 6 passado ontro q ompresa 
do thontro Modorno o 08 brã, Sousa Ro- 
oha o Manoel Bonjamím, 

O Proseguum no thontro da Trinda- 
ão os onsaios do, Fim do Mundo, poçh 

antastica do Chagas Roquette, Bon- 

Paria o Xavior Marques, musica da 


Os prinoipaes papeis sãd desemponha- 


conario, 


nha, 

BA peça phantastica O annel da 
| princesa, quo hojo sóbo & seona no 
thontro Modorno, é dividida om 7 qua- 
dros que so intitulam: 1.º «A 
cao», 2.º «Quom foi o sal vador?», 6.º «O 

oto com o diabos, 4.º «Nos jnrdins| 

la madrugadas, 5.º «Uma estalagor» | 
[6.º «O noivo da princosas, 7.º «O pro: 
conto da fada. O  nconario, todo novo, 
6 do Rogerio Machado o O: 
musica de Manuel Benjamim, tom 


Rosa, 


Cartaz do dia 


balão? 
ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
As 19 12 093 142 — Olympia, Trindade, 


CINBMATOGRAPHOS OU ESPEGTA- 


É for, Chentecler, Av) 
hania Terrosso e barais 

JARDIN ZDOLOÓICO “= Bepési,ão 
pormanento. 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
A tourada dámanhã, o 
Sociodado das Escolas Lib; 
sor magnifica, tanto mais q 


o 6a primei 


tador Marti Flores, 
Or, dr, Affonso Costa, um dos fanda- 
dores de bonemerita Sociodade, promet- 
tou aesistir À corrida, assim como so es. 
era à assistencia do sr, presidonto da. 
ab 


cortida principia às 16 12 com a 
eninto distribuição: 
Lo Touro para Josá Bento d'Arap) 
|hcádoro 


ta, 


Presidente Arriaga 


nica mistura de tabaco havano sua- 


"0 cigarros 120 réis 


Osuccesso collossal d'esta mar- 
ca deu logar a algumas imitações 
de que prevenimos os seus nume- 
rosos fumadores. 


mercado quai sempra e a oceasião de lidar| 


Woncoslau Pinto o Alfredo Mantua. 
dos por Palmyra Bastos o Gomes o 0 


parto, ó de Solyador, Almoida, 
|o Morgulhho, parto é foito em Hospa-| 


rincosa| 


arrancint 0 


5 numoros, Além do actor Sota da 
Silva o do um corpo do bailo, estroinm- 
[so ns notrizos Esther Brazto o Amolia 


[22 12; Povo, Abi pát Phantastico, Vao no 


[Chiado Iorrasso, ontral e Avenida, | 


benefício da 
es, promote 


ra voz que vem a Portugal o notavel ma- 


Cigarros manipulados com hygie-| 


Partido Republicano 


Centro Henriques Nogueira 


o, manh a incnguração da 
“Posto Centro, na rua do Seculo, 
ai, Haverá sessão solomno ds Id horas d 
inauguração do retrato do er. dr, Afonso] 
Gosta usisndo de palavra os ss, dr. Anto- 
não Mac 


oniações congenoros, quo por 
o tenham recebido convite, po. 
«entar apresentando o| 


“05 


CIGAR 


CUBANOS 


Legitimo havano 
“à marca quo mala so fama em Portugal 
o Pola qua fuexcedivel qualidudo não dt 
udta à sunida dos fumadores, 


Essenciúlmente hyglenicos 


Instrueção Jrilitar Preparaforia 


Sociedade nº 5—A instrucção Amanha 
começa da 8 horas prefixas no quartel de| 
infantaria 16, dovendo comparecer todor 
os socios dus dia seoções, 


ROUPA DE F«ANCEZES 


A série diaria 


Joaquim d'Almeida, dono da casa de 
pasto dita na rua do 8, Viocoto à Guis, 49, 
aucixon-so à polícia do que tendo ao sou. 
orviço como ereado um Individao do no. 
mé Manuel, osto lho gabrahira da gaveta, 
do balcão & quantia do 08000 réis, au 
sentando-so para parto incarta 
—"Parbom so Queixun Antonio Vasques 
Ribeiro, caixeiro da meroearia sita na tra- 
essa da Condessa do Rio, BANdo que os, 
gatanos ahi entraram, subtrahiado dum 
Sofro a quanta do 3508000 róis. Ú 


Fromont Junior, Rister Senior (1) 
Horas de Eeitura) À bello Yolamo do quasi 


800 pars 20 réis. 
O livro de Beatriz 


“Acorosoo a circumstancia, gravis-| is pai 'bral, Cruz Moreira (Caracoles), olix| Interessante volumo do coutos para 
[sima para a indostria, de que, por ie.) “po tos dos doi pulos. qm Goti- Brmudos, Fernando Afoutinto! mam [orenbeam profuzomento Mlumivado, ro- 
loular datada do hojo à que tomos pro- nt, mago fe | to da) 0), Forras Hrandão, Filippo Duarte) Gg besos de Paris. 
onto, do agonto sr de Arens, RO Broa ond Matasageo UUito da mtoatro), Quodes olivoira, Tent" Ob putas romanço de Bugenio Sua, Ed 
ia yoltasÃo q Sofala a enero 08] “sor co a e] gue Lopos do Mendonça, Hygino do go Popular om volumes a200 sé Pac 

regar, 08) “A roalisação dfum tal projocto, do-Mondonça, Jotio Bastos, Yulio Dantes, Dleados 0 1º 0 2º voltucs, À nable o 6: 


voluno, 
A Cabana Indiana 

Do bornardin do Buint-Picrro (volume 
10. da, Col, Diamante), volumo do 180-pa 
glogo 

ug Jar; 

ED Victor 3tago. 1 volume 200 


ni, 
Guimaries & 0,º—editores 
68, R. do Mundo, 70 


Albergue das Criauças Abundonadas 


As festas de âmanhã 


Amanha, primoiro dia das festas do 6: 
janno da ava fundação, o odifcio do Al 
derguo o suas dependencias estão abartos| 
ao publico, sando franca a entrada das 14 
da 1? horas, Dopois daquelia hora come| 
am a Tata dO a led havendo regsõos 
a Miiatognçho dordo au 18 du 88 hos 

“À ontrada no roclato dus festas é por 
mósio do Dilhote, quo custa bO réia aos não 
Subscriproros ou convidados, À entrada 
poa dá ao visitanto o diroito da asistiea 
fma aonsão do unimatographo, 

“Das 19 para au 20 horas Gomoçará o con- 
corto pola banda da Ropubiica o das 15 ds 
20 hotua tocará à orchestra do Asylo Au 
tonio Feliciano de Custilho um escolhido 
reportorio musical. 


fRirmnôSe 
Movos cigarros com ponta d'guro) 


Legitimo iabaco turco muito 
suave 


Delicioso aroma 
Não affectam a saude 
Lindas carteiras de 10 ci- 

arros, 120 réis 
SUGOESSU EXTRAORDINÁRIO 


PEQUENAS NOTICIAS 


Do rolatorio da Companhiu das Aguns| 
Modicinaos da Folgnoira vôo que os la- 
[oras no anno findo foram aponhs da ri 
18978, tendo, porórm, a direcção ospoi 
cas do que em breve so alcanco um ros 
tado mois favoravol. A assombloia goral 
rouno dopois Atuanha, ds 14 horas, na| 
rua do 8, Julião, LO, 1º. 

A banda da Guarda Republicana, no 
concerto quo úmanhã dá na Avenida da 
Libordade, das 4 ús 1 horas, oxocnta o 
soguinto programina: Vencedor, marcha, 
P. Canhão; Guarany, convertoros, O. 
mes; En La Alhambra, soranata, Brotóui 
Gioconda, nolcoção, Ponchiollh, Esperança 
polka a solos do corn Duo dt 
ricana, zarzuella, Cnbalfe 
Portugal, mvavcha, M. Canhão, 


. Grande successo 


ELEPRAS 


finissimo aroma, muito suave, não. 
prejudica a garganta e bronchios, 


20 cigarros ponta ouro 
e ambré 200 réis) 
Cuidado oom as imitações 


À provincia n'A CAPITAL 


COIMBRA, 2—Pstovo hojo nesta cida. 
Jo um grapô do estudantes do aubos os 
sexos das Escoluê Normaes te Lisboa. Vi 
Sitaram os molhores.monminentos e arr 
baides com os sous colicuas daquiçane os| 
receberam com toda a murdoatidade 6 bi 
areia que lhos sê» peculiares. 

ia, audicucia geral respondou hojo 
polo crime do farto Josó Roque, natural 
Resta cidado, sendo condembado em 1 
ano de prisão correccional 

rm avtomovel que houtom regrossa- 
“va do Bussaço, no passar em carreira v 
iginosa. no. 1ógar do Sargonto-Môr, à 
lhiea tua eroança do 12 annos, matando. 
instantaneamento, O clau/feur foi pecso. 

O povo trabalhador desta cida 
lcomnemorou o dia de hontun com a6e-| 
sões solemaes, somsgem ao cemitério 6 
incronda nos Ólivace. 

SC tenlizon-so bojo a 2: audiencia do 
julgamento do Jornti de Coimbra, negasa 
do do abuso do lbardado fe imprensa. à 
Souclusão do julgamento foi adiada pare” 
o dia 18 do correuto 


Novidades Iittorarias "ao 


Dandat (vol. 90% da Col) 


Saudação a|Bi 


Bigarros finos 


Puro tabuco Turco do 1.º escolha, 


Ultima hora 


lncenio em araras 
de caminhos do Terra 


Prejuizos no valor de 450 contos 
de réis 
Bradford, 3 do maio 
Um violento incondio destruiu 
completamento hontom á noito os 
grandes armazons quo sorviam dode- 
posito do 1a, fasondas o tapetes, do 
caminho de forro de Midland, nºesto 
cidade, 
Os prejuizos são caloulados em 
100.009 1 ss estorlinas.—(Havas'. 


Defesa agricola 


Conferencia internacional 


Montevideu, 3 de maio 

O ministro dos negocios oxtrangei- 
ros inaugurou a conforoncia interna- 
cional do dofosa agricola. — (Favas). 


BOY-SCOUTS 


Os do Lyceu Pedro Nunes 


FAZEM 


uma excursão á Trafaria. 


decorrendo tcd)s os exercicios 
com, muita animação 


|: Polns Bsiyras, no Caes das Columnas 
o qlgggaria das possas quo alli 
no ogglomerevam, os lscudeiros Por- 
[igueges uh rupo do Dogrscouts, com- 
osto do JR alumnos do Iaycóu do Po- 
ldro NunêB, "tomaram o vapor da car- 
roira do Cacilhas, 
Chogados alli, conforme o trajocto 
marendo, seguiram a pó, om marcha 
forçada, em  diroeção dá “Prafaria. Na 
fronto tinha marchado um grupo de 9 
pena patrulha como lho chamam com, 
o sou guia o quo por moio do signnes 
feitos na terra, nas Arvoros ou com eu 
tacas espotadas no chão indicam nos 
quo os seguem o caminho exacto, pois 
(quo ninguom que acompanhou A ox 
[cursão o conhecia, Bram dos horny 
quando chegáram & praia da Treofavia, 
Jondo, depois do ousto descanso, foram 
ioitar o quartel do: axtilharia, sogal 
do-go depois oxoroicios do continone 
do totograpbia option, do corda o vá- 
rios jogos, entre. os “quaos a cuça no 
loto o À aranha o À mosca, quo é vor- 
dadoiramento intoroseunto. Consta de 
uma patrulha do sota ouoito escudoiros 
aranhea) o quo aum copaço do ter 
tono limitado são obrigados à 0800 
derom-so, Ao onvirom. um apito, si 
al convencionado, varias patrulhas 
as moscas) vão om. prooura diollos. So 
aum dado. tempo. forem oncontindos, 
são 03 voncidos, om caso contrario o 
venodoros 
Entro 0% pinhoiroe quo so orguora 
pela parto tragoira do quartel via-so do 
quando em voz um ou outro vulto pro 
curando encobritso. , 4, ai 
Eativemos conversado com” aligane 
dos rapazes, robustos, róbpirando sando 
por tortos os póros, no rosto divisando- 
so-lhca a alegria, Um diz-nos: 
—Portonceinos á patrulha do «Elos 
phantos. Outro, quo vom com um dede 
forido, a que chama uma pequenina ar 
ranhadara, grita para um colloga: 
patrulha da «A guias já descobriu 
todos 


ão um aoimal, são ropresontadas por 
[côros ou conjunsto do córes. 

Pelas 14 horas desca 

mento para prepavarom alle proprá 
roloigão, a qual docortou no meio 
ão maior onthusinnmo, 

Fallâmos com o scout-mateh quo nox 
confirma o intoresso que om todos os 
rapaaco ro notava pela agrominção de 
to fazem parto, à = goroto aubrmino 

is. ordens dadua o conhocimonto pro 
fundo dos exercicios, 

Dopois da refeição, tomada  vontas 
do, seguiram-so os exorcícios do salto 
do. vara, armação do barrancos, su- 
didi a arvores o corridas entro 05 pis 
nheiros, Em todos alles deram oxcel- 
Iontes provas, comprohondendo bom o 
papel dos boy-seouts, quo 6 o Bbrom at- 
Eontou obsorvadoros. Voltaram a Lis. 
boa no vapor quo parto ás 18 horas da 
[Penfaria, 


ram novas 


Movimento do porto 


Bfarelha aCJormantos (90 Nove York) 


Poru By R, 
Hab, 6 eicalas «6, Arco» [Brani 
Pará a Nanaus «fio Grando» (Hamb 
Arohipolago doa Agórei» as 
E Spo e flo Rena acetnes (re 


oto. «Borkam» (Bram) 


pusudaasada 


UA DE DA 


À. da Costa Ivo 
Corretor offiolal 
Traneatções em fundos pablicor, 


fapel do oredito, 
tica do incsonrojata, 


Rua Augusta, 24 


Tetey0i9—End. tel. Corsoti 


AGENCIA DE VIAGENS 


BRNST GEORGE sos: 


Passagens, por mas o pos terra para de 


Jus paris, Bilhvotos eiroulatorios Kilomo» 
trioba hespanhoeso 

Coupons de hoteis 
Cheques de viagem 


Prospectos e orgamentos grataitos 


Rua da Prata, 8—LISBOÁ 


d 


s-5-1918 


É carne 


Run de 8 Bento, S2c 8. 
ErEA 
reta 6 


Rena do 
Rua de 


Pedro V, Í62 o 16h, 
apo de Ourique, 51 a 85, 
Pot 


Guilinhei 


a da Graças 
eoius Gems, À 


PIZOES 


diiséntina 


& melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 

Dtpesito geral para Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro 

Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95, Telephone 2.297 


Eua do Lumiar, Uf, 
Rua Paschoal do Mello, 69. 
Rua do Amparo (esq. da rua da Praça 
in figadto) 

na da Atalayá, Ti O TIA. 
Rus, Afionso Domingues (esq. da rua 

Particalar, D. A?) 

Rua 1.º do Moio, ST, BLA. 
Eua Vieira da Silva, 62 086 (esq.da rua 

do Livraento) 
R. Açores, 5º. 
R. do Mirante, 05 6 79 
Doposito goral--Aloantara-mar. 


MOURA 


Inimigos do- Sport 


Eidos pi oi | 
teias e uia por tda 
eso asmapaganaãe à if do pari 


| eta cultura phyrica. 
“Nos paises, mais adeantados, o Tetado! 
preoteupa-se tom as questões de educação 
Bhusica, e ao municipalidades das grandos 
- tapitaos tratam de obtem e congercar grandes 


Dai Trios nda púrenn Organirnrs 
Se 
ro do il E 

+ im Portugal MeNEPREMdo SR AP uni 


espatida com 


possuir interesse por Mt Nest ; 

O Sport, em Portugal, tem-se desenvolvido 
m progredido d'cusla dos. que o pralicam| 
mà minimo aucilio ou incitamento off 


rar proveito do Sport, tribulan 


qua nos vênos, força 


E 
Ga fo o rm 
di e ta nr 
iDuição, crémos que de industria, 
ge co e ora 
er rar 
ii af 


Vem prejudicar extremamente 09 clubs — 
+70 sport fem progredido, é certo principal 
Toot-balh, mgs os club nem por táso| 

es (nação absofogado que lhes per. 
mitta dexar nas mãos do fico as quantias| 
de que necessitam para pagar o aluguer do 
campo de jogo « tantas outras despesas que 
esam  esirdordinariamente no orçamento! 

Tas nossas modestas collectividados sport 


que no Porto; além de fibutavem 

irataram tambem do t 

as jogadores, 

o.“ Na ha om. Portugal profis 
Sport, e os socios dos no 


guico, 
26 08 tribiutavem po esse 


ntequen 
“o foot-ball entre nós. 
quo do fala nos club neste 
umpio. Ven agora à suppuração de wma 
firma bem desagrádave. 
Combo, venore a mnts aporte 
riparam pará prolestar plalonica 
Deltamilia, sen nquella vnidade de 
us âdria a netartaria importancia o 
dimento de protesto. 


dei 
“Não sabemos, as resoluções qua. tomará a 
Adsociação de Hvot-ball de Lisboas 


“À nossa opinião é que ha bastante tempo 
gá“que devia ter veunhão, chamando a sí o- 
“os os clubs, angariando assignaturas e pro 
movêndo um protesto que. seria importante 
bela numera de protestantes. 

Em seguida procuraria fas 
los poderes publicos, mou 

canto nos restantes paí 


e ouvir pe 
ndo-lhey H 
o aportten 


1 porém, que na 
decisão e alta de unido que se nota sempro| 
ha nossa gente do sport: 


Armando Machado 

Jogos Oiympicos Nacionaes 
'manhã: Ultimo dia de sports 

athleticos 
Reslisam-se úmonha as ultimas o) 
as mais intoressantes provas de sports 
athleticos dos Jogos Olympicos, 

O progenma 6 o soguinto: Final 
dos 100 metros, Corrida do Maratho-, 
no, Lançamento do disco, Saltos em 
-comprimonto som balunço, Corrida 
dos: 1:500 metros, Saltos om cumpri 
mento com balanço, Corrida dos 
6:000 metros, Uorrida do es:afota do! 
800 motros, Final da corrida do-bar-| 
reiras, Lançamento do disco (pon- 
tathlon), Corrida dos 1:500 motros, 


Um alvitre 


Como todos sabom, o facto do so te- 
rem iniciado os Jogos Olympicos 


eia, embora plator palavras |S 
di er po pla 


Portugal, 
ot dd 


jn'um dia do somana contribuiu po- 
derosamento para a diminuta concor-| 
rencia o para o reduzido numero do 
athlotas que vimos no desfile, 

O dosfilo tovo ainda um outro mo- 
tivo para não possuir o: brilho'quo 
adia ter: “foi a falta do estandartes 
dos olubs. O Internaciona: e o Sport) 
Lisbas, polo:monos, quo.toom ostan- 
dartes, doviam tol-os aprosontado. 

Não julgamos, pois, desacortado o 
soguinto  alvite, "quo a Sociedade 
[Promotora pódo tomar em considera- 
ão: 

A'manhã, por sor domingo, nada 
impedo todos os athlotas de estarem, 
presentes no campo. Porquo não lia 
do à Sociedado. Promotora fazor no- 

monto o desfilo, conseguindo ôntio 
a presença do todos os athlotas ins- 
lriptos, o convidando os clubs à não| 
deixarem do trazor 05 sous estandar- 
ua? 

So os jorngos da manhã annungias- 
[som a renlisação do deshilo, ostamos 
certos quo tas comparoooriam 

uasi todos, o nós podoriamos assis» 
tir a um dosfilo imponento. 

E como houvo um desfilo no pri-| 
jmoiro dia, para abrir 09.Jogos, não| 
ori doscabido havor ontro no ulti- 
mo, para encorrar 08 mesmos Jogos. 


Vãos de Sallés em aeroplano 
O aviador Sallós fos hontom,troz 
vôos do oxperioncia, o primeiro de 
minutos, o segundo do 7 oo ter-| 
jcoiro. do 14 minutos, tendo descido 

ljunto:da-agua, sobro à ari: 
Hojo do manhã, Sallós sabia do] 
joixal proximo das 10 horas, atravos-| 
Isando o Tejo n'um vôo lindo até uo| 


Nara match em doz rounds, Proddio 
oh “voncau fnoiimento Al! Ketoholl 
aos pontos, Esto ultimo 6 Iemio do falic 
cido "Eoteholl, o grando campeto ameri- 


NR 


O pousia no: Alemtejo 


Por muitas rasõos 08 lavradores do 
Alemtejo fazom seguir, a dois annos| 
ão cultura coronlifora,. quatro annos 
(ão ponsio, dizendo quo precisam 
[Postos quatro annos para tor pasta- 
[gons para o gado. 

No primeiro: auno da cultura co- 
Iroalifora aplicam. euperphosphato 
[como unico o oxclusivo adubo para 
ostes seitvannos do tempo. Esto sys- 
toma tom: como consoquoncia quo as 
toras do Alomtejo são cada voz mais, 
magras o-mais improduotivas, 

Somos de opinião quo 08 lavrado, 
jres dovom substituir o ultimo aono 
ão, pousio por uma sementeira do 
liromoço. adubado com phosphato 
[Phomas o Koinito em partos cguass 
|somonteita esta quo dovo ser on 
Irada quando em flôr, approximada- 
mento em imárgo ou abril do anno « 
gointo, om cujo mez de setembro ou 
outubro façam, então somontoira do 
trigo. 

Esto processo augmenta a matéri 
organica da torra, dá-lho corpo o azo- 
to contido no tromoço ontorrado, o o 

ato Thomas o a Kai 


procorso simples, facil o barato, quo 
iodo o lavrador alemtojano dovo pôr, 
immodiatamento-om pratica; o so du-| 
vidar da officacia dello, oxporimonto. 
om pequena em vos do oxpori- 
montar om grando escala, mag oxpé 
rimonto antos do pôr do parto osto 
[procosso, 

O phosphato Thomas o a Kuinito| 
púdom sor espalhados em maio: ou 


IPorroiro. do Paço, ondo foi apanhado junho gom toda a vantagom-o sem in- 


or um rodomoinho do vento, db-quo 
inllós consoguiu sabir, não Bom tor] 
sido atirado quast até Junto do Onoi- 
Ia 


Dapois do goronado. o vonto, Sallés! 
dirigiy-so então até. Bolom, tendo 
gusto Oesininutos n'esto impóitanto 


vôo. 

Amanhã; ás 16 horas, Sallés vonrá| 
no “campo do, Hippodromo, em. Po- 
drouçõe. 

Entre nós 


Football Realisa.so Amanha no Campo 
orando, na tarrano do jogo partonoonto 
o Luton E, 0,0 maidh do Gampoonato 
Jontro o 1.º team d'esto club o do 


tin 
Gab, do Portngal. O desaito 8 arbitrado 


ltrado 


olos o suas famílias no Torraito do Paço| 


Ás O horas o meia, 
Extrangeiro) 


O je uomestro da 
|iviça Pommory fot ganho por Guilloux, 
[com o uou vôo até Kollum, na Holiande 
como aqui noticiámos, 
A utca tentativas fitas no dia O não 
leram resultado, o tom Vódrinos, nem 
Gilbert nem Marty consaguiram nei 
a Tuga a Guillaux. Como 08 nosso 
res decerto não ignoram, o rogulamonto| 
da Taça Pommery estatdo quo ella será] 
ontroguo provisoriamento à quem congo- 
fazer 0 v0o mais longo, cinbora -com 
paragons, dosio à nascer ao pó do gol, 
Os tres compotidoros mais perigosos] 
noa ultiuros meses foram Danconrt do Pp. 


A Taça Pommen 


Ei a Barlic (82) 6) Give do Pay 
Moda doi Oui (QB e) o uaioento 
Guiana, do Barris a Koln (UBÃ * 


RE ES q O ai 
oo an duda A BI, O at 
forno mi 4 puro 0601 mah 
A des 
od Bom 
Welis oflectuar-se-ha om 1 do junho, d| 
an ep vaga ado À 


[convonionto nonhum na respootiva 
torra á rasto dd 800 a 600 kilos do 
cada um por bastare. 

A casa O, Horold-& 0.º tom ostos 
adubos á disposição dos lavradoros 
nos sous divorgos armozons, pod! 
ido-lhos quoiram divigir-so, pára as 
[sãos compras, Áquella sua sucoursal 
lquo mais proxima lhes far, 

Estas sucoursaos estão nas sogi 
tos localidades: Porto, Pampilhoso, 
Rogos, Faro, Santarem (S. Pedro), 
Evora o Bojo, 

A casa O, Horold & O. tom a cor; 
tora do que, por moio do tromoço 
Indubado enterrado, a producção co- 


los das outras 0é 
alinda 


Joalheria 


Exporimontom as 


H:SAN 
6 


“Doenças das 


» 
mono 
locimento 


* oaPITAL 


“CARNES 
DA 


ompanthia inglez 


importadas directamente da Argentina 


LEILÃO DE LIANA 


Francisco Palha 


Continúa hoje ás 8 1/2 da 
noite pelo numero 327 a 
venda de livros d'esta ma 
gnifica livrária. 


Rua Ivens, 6, d. 


019 qua tos 
uso Adinirom 


Exposição de 


Ourivosaria: 
e Relojoaria 


gorantios nas 


compras fcitas na cusa 


h. €. Mourão 


20, Rua” da Palma, 24 
LISBOA 
(Ao Judo do arameico) 


GUINETTI 


loila-Partos 
Das |4 ás 16 horas! 


Freitas: Esmeraldo 


oreanças 


É Das 16 às 18 horas 
Trav. do Carmo,1, 1.º 


ARROZ 


Phenomenal 


9, foxtimento do lanifiios para ho- 
nonhoras, qua o acreditado entabo- 


Lanificios da Moda 


rolifora do Alomtejo podo duplicar apresenta para a actual ostação. 


lom poucos annos,'o terras ainda 
considoradas como fracas o improdu- 
otivas podem. sor transformadas em 
corras boas o produtiva 

E' claro quo os lavradores toom, 
ão pratica, “di 
ima do seguir 0880 processo, mas; om| 
geral, ó ollo do soguro rosultado, O 
quo muitos layradoros do oxtrangi-| 
ro; que com ollo toom valorisado as 
suis propriodados, confirmam. 


9$000 réis mensaes 
3 PANTOS ja Ci pão andres, 
Casa fulidod ou! 3860. Ron do Aegum 
ção, 88, d.? 


ASS.STENCIA INFANTIL 


Escola-Asglo toS Pedro om Alanfara 


Nºfsta bonomorita associação do ins- 
truogão renlisa-ao amanhã, ás 12 horas, 
uma fosta oscolar, quo congta do sé 
solemná, -lancho à 150 alyfanos, distei- 
[buição do promios o sarau infantil. 

O sarau consta do poesias, monolo-| 
50” stngonctas a avenas comic, além 
lo canções ontóndis por grupos do 
aluronos; começando o terminande 
a Portugueza, 

Abrithunto a festa um quartotto do 
sofgegórcs, ob à disssção do a, Raul 
Almido, 


lo com 


Casimiras, choviotes 
mos 


no genero failleuy, 


rectamento om Pari 


Saia: xadrez 
Casac 
viote. 


|jum bom os prog 8, q 


ao annunciamos, 


A. DE SOUSA 


Para fatos 
lisos o com borbotos,| 
las do todas as côres, qualidados 6] 


A 

ESTES ARTIGOS SAO NACIONATS 

tudo a molhôr fôr [mas servbm TÃO bar, Como do melhores 
o Dicodono acxtrealsa 


Vestidos 


E) esta casa a quo maior variodado tom, 
Poendadleta aonde 

choviotes, motolas, cordio o folpudos, 
“muitos padrõos o cbro, comprados di 


Alta novidade 


liso em casimira eche- 


Estes artigos teem a largura de 
4 e são os melhores que ha. 


Poçam amoatras dos nossos axtigos, vor! 
lidades o larguras, 
pura so convencérêm da voracidade de, 


Lanifícios da Moda 


LIMITADA 


Rua Augusta, 205 a 21! 
Rua Assumpção, 66 a 72 
TELEPHONE, 808 
Antiga casa 


Pires d'Almeida & Sousa 


.- Dos melhores 
Fabricantes 


RELOJOARIA 


R. do Ouro 


Junto á esquina 
do Rocio 


LISBOA 
dai | 


FER, 
COLLECÇÃO SELEGTA 


Obras primas da Litteratura 
mutial 

? Buda volumalaxnosamento enca- 

“orando em moirêerama a ouro é 


TEL g153 


“abro 
300 REIS 
A venda em toda a parte o na 
| EMP. LUSITANA EDITOR 
Caiçada do Ferregial, 23, 
LISBOA 


mais barata quiiqualque: 
blico 


Progo do peito + ++ ) 
DES e ais a 5 0.0 
Quitaço g kg. 180 rs. 


Chibi 211 


Poitoalto + « 
Pires 
Asom Lollo 


: ha 260 19, 


Italia. 


ao fructo. 
pepticos e doentes do esto: 


Para prova do que se 


bril, rua do Commercio, n. 


to Central 


Abi WAesunipção, 621º, Lisbon. 


“Sempre 


LUSTROSO 


Vendas pos ATACADO pára contumo b exportação 
Despachado a ÃÓS róla cada IBlo 6 captiva a 
“Pedidos 6 a montraá A. Ly 


io cada Ito 
ANDES D'AQUIAR 


Romance sensacional 


Scenas da vida de Lisboa 


Po 
SQUSA 
Um volume de 500 pag. 700 réis 

A' venda em todas as livrarias 
LIVRARIA CLASSICA EDITORA 


20-Praça dos Restauradores—20 


À ROLHA DE CRYSTAL 


A MAIS EXTRAORDINARIA AVENTURA DE 


ARSENIO LUPIN 


1 volume explendidamente ilinstrado 350 réis 
Aº venda om todas as livrarias, tabacarias e na 


Empresa Luzitana Edifora 
€, do Ferregial, 23—-LISBOA 


LISBOA. 


Virgem, 


COSTA 


los seguintes preços: 


Classificado pelos provadores extra! 
ros como egual aos melhores typos de:Ni 


O puro sumino da azeitona sã e fresca, espremida a 
frio, sem s:l o ausencia completa de ranç 
dez apenas apreciavel em decimos de grá 


Tola a comia pódo ser feia com 
r mau gosto na comida. Absolutame lo pé do 
mago em a na 


Recommendado pelos medicos para ser sh; 
treme pelos doentes de figado. it 


Posto Central de Requisições da Compé 
105 e 107. 


e Bequisições CFolepho 
3:730) rua do Commercio, 1.º” 10 


r oufra, É 


Cu do tóra, 
Kabadilha 
Ganço, + 
Vasos 1d 
Roust'bosl 
Alootra «ate 
Pojadonto : 41. 


bs: 


ei-. 


tro (aci- É 
om sabar .j 


e 
izeito sêm 


ido ex- 


ostras, ao 
ja União Fa- 


afíirma dão: 


À 


E N'estas condições só se encontra no mercado 
|O azeite extra da Fabrica de Alferrarede da 


E Companhia União Fabril 
Vende-se nos preços seguintes; ay 


E 


Latasdollitro a. «ssa uv 0 4 
» MBB dd sura o a ; 
» sd; oi os tao dae Ee O À 
Garrafas a + cr o e K 
iGarrafisa rc ves f 
Nos seguintes loenes: ", nm em 
Companhia Unito Fabril—Travessa do Corpo Sithto, 28 o Bo. 
Companhia União Pabril—Rna do Cominercio, 105 o 10% 
Gomes da Silva & C—Rua do Santo Antão, 2, , pi 
raredo, - 
o sfsoitam-so na garras por 0 si o am HZ gatas por 
"Encommondas d bilha, do 10 litros, manda-so à can do 
freguor, no prego do 
E Réis 
cada litro soa 
O froguca paga a primeira bilha o caduado por” 
stis O q 'Compúuiia EDEragÕs do mandar buscar a bilha 
vazia o lóvar uma choia em troca. 
Basta telephonar ou escrever para o Po: 


eu 


A 


E Condo exonona 


IME, 


Ferrool Hocksit 


Pastade soldar forro fundido 


Vonde-s em toda a parto 


Degositarios: Garvalho & G." 
Rua dos Penqueivos, 196; 2º 


2 Folhetim A CAPITAL 3--1913 
O thesouro do templo 
o Ss de Siva 


—Tambom nos enganam com pe- 
divas prociosas polidas, —acoresoontou| 
o Malaguela.— Enganaram-mo mixe- 
ravolmento om Paris no comprar joias 
“para Queonie Mortimer, dovo conhe: 
cor, aquella quo cantava de nr: modo, 
tão gontil Frivolidados. Eram 
falsas. Ella julgou que eu o tinha foi- 
to de proposito o tovo um ataquo do| 
nervos. Pois posso jurar-lho que nin-| 
guem teria dado pela difforença, 

Tendo u conversação dorivado para 
os diamantes falsos o para as canto- 
ras, o thesouro de Ohilcoote foi os- 
quecido. e 

No dia soguinte, o calor tornou-so 
intoleravol, mesmo no intoriór do pa- 
lesio, e, para cumulo do desgraça, a 
machina do fabricar golo tovo um doê- 
arranjo qualquer, Do ae da fornalha! 
ovolava-so um, ohoiro do volha cida-| 
do atulhada, o fetido especial das| 
cidados do Oriente, que murmura 
«poste» o clama «oholora» om opo- 

- has dotorminadas, 


O sultão robordou-so da brisa q 
lutar que respirava no campo do cor- 
vidas do Nowmarkot; ponsou nos jau- 
taros de Saint James's streot, nas ta- 
gas do Champagne do rostauranto 
Whito o nas coias divertidas dopois 
do thoatro no restauranta da moda, 

Por isso poz-so n amaldiçoar o go- 
|verno quo o aconsolhava-—leia-so or- 
donava-a residir na suncapital até tor| 
rucobido rendimontos gufficiontes para 
pagar as dividas quo contrabira na, 
menoridade,nºaquoilo palacio sombrio 
Ginutil que lho servia do prisão o que 
coultava um thosonro não: menos 
inutil. So 6 já bristo o tor falta do di- 
nheiro, muito poor é ainda o estar on- 
cerrado junto do riquezas incaloula-| 
veis, om quo ninguem óusa tocar. 

Talvez dovido Á febre produzida 
polo calor, talvos por simplos acaso, 
ou ainda por um plano meio osbo- 
gado, o certo é quo o principo Mala- 
gueta não dormiun'euso dia a nabitual 
sósta. Dotostava o trajo nacional qui 
rarões políticas o obrigavam muitas 
vozes a onvorgar, mas desta voz sor-| 
riu complacontemento no onvolver-so 
n'uma ampla o sumpéuosa tunica, que 
prondea com um largo cinto adorna- 
do de podras preciosas. 

Poz ao pescoço a cadoia douro com 
5” soto ohaves, escolhou um turbanto 


pontas do sou fino bigodo o seguiu 
pausadamonto polos corredores silon- 
closos, 

Quando chegou em frento da porta 
ão cntrada do thosouro, o velho sol- 
dado quo commanduva o posto tove 
Jum sobrosalto do estupofacção: pola 
primoira voz, nas foiçõos do jovom 
despota; encontrava o rosto do velho! 
sultão. 

O sulito fol-o ofustri com um gósto 
o transpos. o limiar. Penetrou numa 
vasia sala somcihobilio, do fundo da, 
qual brilhava uma porta d'aço. Com 
Binohavo douto, Ebdas volta À lio- 
gusta da fochaduta o giras os goúzos 
à pelada porta, quo doixoi a desco- 
deito uma camara forto como so vôom 
algumas em cortos bancos. Empilha- 
/ãos em prateleiras, alinhavam-so pa- 
'cotos onidadosamunto embrulhados 
'om savos do tecidos da India. 

O prinoipo Malagueta oxaminou 
algans ao acaso, O rosidonto não so 
onganava: continham joias do toda a 
“spocio, podras . prooiosas, umas en- 
(gastadas, outras não, mas todas om 
bruto. Algumas oram do extraordin: 
ria grossura. Tontou contal-as o fagor| 
uma avaliação, ombora aproximada, 
'mas' recuou deanto da enormidado 
dos numeros. ; 


'com uma pluma impononto; frizou.as| 


Entrogou-so a um oxamo minucio- 
'so d'uma d'ellas. cuja côr observou! 


tal o mai 


bro am 


urprezi 


toira ingloza, 


sahir da gnlá, to? 


dizendo-lhe: 
=E) preciso. nã 
primeiro quo nos di 
quo uim solto” do 
labios, fncémo para 
mente Sbllocados, 


nglezos ensinarain-me ipsitds 
drojige: ted 


RAT 


com cuidado o cujas dimonsõos mo- 
diu-com auxilio d'um dos dedos, do 
[modo a tirar uma photographia mon-, 
porfoita possivol, Dopois| 
tornou a pôr os embrulhos coio os 
tinha encontrado, fochou a porta e 
afastou-se som fazor ruido, como é 
chegada, com um sorriso malicioso a! 
brincar-lho nos labios dolgados, 

O chefe dos guardas, quo o via, 
sontiu o coração inundado do alo- 
gria, porque roconheceu o riotus fo-| 
os do volho sultão-—6 Tigre da Mon- 
tanha-—quando pónsava om cair do, 


desventarado 


sinho ou ir assaltar um posto-da fon. 


Algum tompo dopois, Haritoun, o| 
nogocianto armenio, obtaxo uma au 
dioncia do soltão. Houve uma brovo! 
conferencia, em voz baixa, apesar do 
intorosso quo tinha; ontra So realisou 
um mos depois, finda “a qual o'sobe- 
rano foz nova visita ao thosoúro. Ao 
cor o volho guar- 
da uma convorsa: som tostominh 


sho 


dos; finriãos no) 
jd palaa. O 
'pisas: 


O que significava claramente: «Na- 
da digas ao brahamanó». 

O official, como vordadoiro guer- 
reiro, tinha polos. sacordotos do toda 
a espooio um odio foros o compre- 
hondeu- as meias palavras; vio om, 
imaginação rompor a aurora do dia 
om quo um fogo lonto, cuidadosa- 
montô alimontado por uma soldados-| 
«a docil, duria no - grando bruhamano, 
a palma do martírio. 

Em soguida Haritoyo, o negocian- 
to armenio, recebeu novas iostrac- 
qõos socrotas, para. exocatar as quaes 
so dirigiu a Kurachi, d'ondo om bro-| 
ve, 'sem -ostontação, so fez do vela 
para a Porsia, 

O soberano, com a caboça om fogo, 
sentado no meio das suas bailacinas, 
“contava as horas o esporava com im- 

acioncia o rogrosso do Haritoun. 

oixou durante tantoaempo o seu 
olhar ardonto, embora sonhador, va- 
gueiar sobro o novoeiro Auctuanto 
om que so esfumavam os arrabaldos| 
da cidade, quo -a sua proocoupação| 
desportou cuidados no sen lindo se- 
quito o quo finalmen:e Flôr de Lo- 
dão, a mais linda das oseravas do| 
harom, ajoslhando deanto d'elle,mur- 
baixo, com as mãos or- 


O Malagueta voltou-so para o lado 
da joven, mas sem a vôr nom a ou- 
vir. / 

Dava onvidos a outra musica 
do francez rapico e zumbidor do bou- 
levad— procurava olhos azues o ca- 
bollos do ouro, a sombra gracil do | 
uma ingleza ologante; ovocava Flydo! 
Park, Goodwood, Muxim's o cnfá, 
Maire, os cestos almoços com, 
Clão do Parosydo o as coins a sós| 
com a bella Ouvroro. 

O dosejo crescia-lho n'alma, 4 mo-, 
dida que as narinas s6 lho enchiam 
do porlumo ponetranto do almiscar,| 
da essencia do rosas o da madeira do, 
[cadro; deauto d'elle uma pequenina 
estatueta escura, de nnhas avivadas| 
pela alcanna, lho offoroia os olhoa 
brilhantes, os pequenos labios car- 
minados “entronbortos sobro duas 
foiras do porolas. 

Não era muito mau, mas quanto 
aquillo differia do seu sonho! Por is-| 
so, quando a moiga voz murmurou 
de novo: 

—O men senhor ostá triste? 

Respondeu com uma blasphomia o 
ordenando a Flôr do Lodão que ada-| 
ptasse o disco da Viuva alegre ao nra- 
mophono com placas do prata, sahiu 
para O torraço deserto, acosndou um 


uidas para oller 
zona sonhos ostá triste? 


cigarro o aos accontos languidos da, 
valsa das valgas encontrou do novo, 


nas volutas do fumo, as foições ado-| 

raveis do Quenio Mortimbr  sontiu 

um violento dosejo de tornar a vôr 
ondros, 

Não tinha, todavia, avaliado mal o 

nolo do seu onviudo. Quando a noito 


eo silencio oshiam solyé» cidade, 
Haritoun, o nogociunto doldiamantos, 
avançou furtivamonto, implorando u, 


tavor de uma audionci 

Dorcovido um momontg princi. 
pe não podia ostar quioto Ettalivro- 
gado do vender seorotamento um 
grando diamante om bruto, Haritoun 
nogociára-o vantajosamento pa côrto 
do Sohah o pelas informações por elle 
colhidas asporava collocar outros, até 
mesmo na Europa, O Malagugfa Bbon- 
qoou o nome da De Beors, pjogidon- 
te companhia quo mantom. oibenigen - 
to o commorcio do podras prócio- 
sam, ; 

Mas era preciso entendorom-se o 
seguir um plano do oampúhha que o 
principo rovelou com corta proden-, 
cia ao sou omissario. Era diimagra 
de simplicidade: tratava-se dé-procn- 
rar outros diamantes fálso 


Somigrans 
lia, de 


des interyallos, 
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E j FE Qacao E TELEPHONE 2289 
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Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo quarteirão) ES s Na magnifica casa forte d'esto Monte-Pio estão construidos 500 compartimentos de forro para guarda do valoros e que são alugados 
E) 2 pelos preços seguintes: Compartimentos de 0”, 0º25X0º,50 premio annual 48000 réis 
EE ê Compartimontos de 0º DX0"50 + » 8$000 » 
gé Compartimentos do 0250 X0"50X0"50 > > 128000 » 


Testes compartimentos foram exocutados do fórma a garantir a mais absoluta segurança aos sous alugadoros o podem sor alugados a tei- 


m a tre. 
estro ou semos! Juros dos depositos à ordem 3 p. 


Depositos á ordem é a praso ixtta sir sor 


Juro dos depositos a praso d' 
Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito 
Para os emprestimos d'ouro, juro maximo, 12 p. o. ao anno; minimo, G,5 p. c. 
pe 1 O juro imais elovado é de 5 réis om cada 500 réis. 
Papeis do crodito — Juro annual, 6 p. & 
(ADERTO DAS 10 HORAS DA MANHÃ ÁS 4 HORAS DA TARDE) 


4059008000 rtla 


“Continna a dar as senhas em treplicado 
/ do BONUS UNIVERSAL 
| e LISBONENSE na forma do costume 


mo Sempre grande sortido * 
Sê jim Touparia,  fanguelro 


Tonico precioto para croançe 
lescentes, em po 


Tosse 


Soltomayor. 


& modas b At veda ema pro po E iss a = 7 - 
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» Arthur Benarus 
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ponsabilidade limitada 


GAPITAL: 600:0008000 
SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPEIOCO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
Eunilo de reserva Rs. 95:000$000 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomu 
tivas, quindastes, extavadores, material para minas, ete, 1. , ouro 
volcanito, 7 2. 


- Es 5 Comdontescrampõosdo platinsoha pas ouroo vuloanito 
e Dea (O A Desiaisras compistascom (ERAGITE GS DOSOCADA TOSA, 
ouro o vuleanito. ser ra e 
Dontaduras complotas do ouro do loi, 
MONTEPIO NACIONAL, || Estica aii 
Dentea do ouro do la, cada. + 
CAIXA ECONOMICA cora pi piada, eai va 
Corõas de ouro ou porcolana. «ssa 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas Dentes a Pivot 


Projuizos pagos até 3! do dizembro de I912 j xd 

Terrest Re. 3835628894 ; ; e paisdo dE TAPAS À “ 
& Marítimos » 3412088612 Automoveis c «JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ Pecoulána, a 890000: 
E Rs 7288714506 luxo ede praça ! " Sôbre papeis de credito, 6 p. e. ao anno Richomo * Badliáicos nim tios 
Efvctua 5 contra fogo casual ou pro-)º EM DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO [C nda donto dosdo, + Patu H 


tabelocimentos 6 mobi 
lins, omari grossa o particular. 


Agencias em todas as cidades é 
nas: principaes villas é povoações 


| C2ae Carruagens 
Eishonençe” | 
|Z. de S. Rogue Lis 


70, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entro a Rua de S. Nicolau e a Rua da Viotoria) 


Chargeurs Reunis 


do continente, ilhas e ultramar. 
PESE = TELEPHONE; Nº2299 É Companhia Franceza de Navegação a Vapor 


emo 
Ra Doc Em 12 de maio 
| O paquete “CARAVELAS, 
PARA 
A SR da qr demão pu o PH | ç Eu | Bj ç Rio de Janeiro e Santos 
+ Podidos para o dop: & do cemisorcio legiti dores, Recebendo carga a frto dirocto para 


CARVALHO" q, : lo do cordão de saccos, ote, reserva Paranaguá, S. Francisco, Florianopolis, Rio 
io e To dicção Ficam avisados os srs. revendedores do| Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegre 


Este magnifico paquete tom excollontos commodos para passageiros da 


phosphoros de que podem dirigir directamen- |3-' classe. Tratamnto ão 1.º ordem. : 
te os séus pedidos: pio da MA aaa à Lolonaçãos asigi as 


Da 
ANE E IRA Ne Norte do palz aos revendedoras gerass no Portos AGENTES 
Us gongo om ir se) lves Macedo & Borges, Sue, Rua do Romfardtm Augusto Freire & €.* 


GL to Fr à 
arques " Rum da Alfandega ] ? 
a cm | Empró8A Nacional do Navegação 


Não deixem de pintar | 


aaua habitação coma tinta ingleza 


E A amo 

Eseniplorio Rua Augusta, 26. |piter Somenito o : Ger om ac SM à 

50-réis o litro em garrafões E com o desconto legal do 1Ó Of soja qu mora do grosas podidas 
- or queixas áceros da domora n3 cssação das pedidos oa talta 
do concessão do dosconto devom sor dirigidas à Companhia Poria justa do : 

Silva Ramos [pãcephozes 199 ras ds 8 Jolião- LISBOA. Primeiros vapores a sahir 

=" 0º aan Puto raia de A , )) Se UT Po ular DT po fenda Ra a 
$a Nacional aos Terenos LICORES iate o Borto Alexandro, EEE : 


eopotitoy 


“ingei | permilte a fodos que frabalham fBlda acreditada e mais antiga 
CLINICA: GERAL constituir mediante - fabrica de licores: 
* Consultas da ds EEOHIADO, 61, 2º Bm qm 0 a 00 ri, maga de q Esven Lucas Bols-fe Amster- 
Restaurant 1008000 « 5005000 réis mada gra Pr, 
= A Não tem exame medico 
Commercial Os sogmrados Hicam interessados em “50 0) dos Ineros 
Admittem-se agentes onde os não haja 

M$, Ra do R, Julião, $5 «LI BOA 


é Tóndo tomado  geroncia d' 


Para a Madeira não se garante praça 
Dia 14 do maio Guiné para Bissau, Bolaqo, Praia, Fogo, Eiva, Tarrafal, Maio, 
oa Vet, Bei icolao Sato Amido 08: Vicente. 
Dia?3 do maio Casengo para 8. Viconte, Praia, Psinci 
“Rabi Lo tnda, (8 Riostar, G 
anga Boma, No: 
ano) Novo Ho 


8. Thomó, Cabinda, 
jo, Benguella Vol, 
atadi, andava, Me 
ho, Dengubia à 


Não recebe carga para S. Thomé e Loanda 
Pora q do Fergando Pó, recebem-so passagoitos nos vapores quo sahem a7 0 % 
com transbordo na ilha do Principe. Lo á E 
Dia 25 de ato Dondo só para carxa, para 8. Thomé o Loaudo. 
Dis 1 do junho Moçombigue para a Madoinu 5. Thomé, Loanda, Lobi 
BE” | ovo (Cape Town), Lourenco Marques, Beira 6 Moçambique; o pará nha 
“Dias, Cuínde, Quiiimano, Angoche, Borto Amélia, bo o Panguo, com 


São os melhores que exis- | 
tem no mundo. 

Provem estes deliciosos li- 
cores e convencer-se-hão im- 
mediatamente da suasuperio- 
ridade. cs + 
- É Aº venda nas principes casas do genero. |i: 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á F a copo em todos os bons aaa o em 


Po s al Previdente Unicos depositarios em Portugal e Colonizs Avisar 
COMPANHIA DE SEGUROS Ê ickermann & Muller [no cem 
CAPITAL 1000:000$000 KREIS = E e: RUA DA PRATA, 59, 2º Para carg: sagens é quacaquer esclarecimentos, di sx 


' N Endereço telegraphico «MANNIER» EM LISBOA NO PORTO 
Séde-—Rua do Alecrim, 10—LISBOA ai aos escriptorios da Empresa  |aosagentes Herm.Burmester&C* 
TELEPHONE 1024 RUA DO COMERCIO, 55 RUA DO INFANTE D. HENBIQUA 


N scoba carga para S, Thomó e não so garante praça para a Africa Occidem 
tal e Madoira. s é á 


aca, passageiro: do que os votamos do 


dstiaados ao pa 
rear du vespera da sauida dos vaporos, 


jocas da tarla 


A CAPITAL 
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1 
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DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


E 
Fececs 


MES im 


Birecçã 


o e propriecede de Manuel Quimarães 
for— Comillo'Sousa e Almeida 
To e Administração—R. do Norte,5,1º 


LISBOA — Pomingo, 4 de Maio de 1913 


Telephone” 2258-—EndereçatolegAPITAL 
Composição—Rua do Norte, 5,1.º 
de Impressão—71, Rua da Bica, 71 


Prog | conta 


om 


Aprehensões 


de jornues 


O fucto de não sormos dos jornaes 


. 'attingidos polas aprohensões ca poli 
a não nos impodo do sor abert 
"monto dosfavoraveis a semolhant 
“medida, Não só a não podemos just 
ficar como nem segnér a comproer 
demos, 
A publicação d'um jornal 6 o exoi 
cicio d'oma garantia politica quo 
"Constituição roconhece. Para quo el 


Constituição faculta, o quo ovidente 


mento so pódo fator dontro das cir-|ho imporio, ! 
“« umstancias em que olla mesma roco-| Gontra o intellestualismo oxanguo] 
uhoco à nocessidado do somolhanto, 


'suspensãe, 
Podia o governo tor recorrido 

caso oxtrom 

preciso. Não o utilisou portanto, 


m'ostas mesmas columnas tivomos| 


ensejo do aplaudir a sua attitud 


hrisando a. verdade 


mento por não recorrer o govorno 


icito emprogar. 


Mas não so concilia com esa atti-) 
tudo à approhensão dos jornass, o por 
liso mosmo ella so torna oxtranhavol. 


Com a suspensão das garantias cl 
“ão soria uma violoncin. Sem a 5 
|pensão das garanti 
Sical-o, 

Em principio ninguom soquer 


tentará, porque não só os princípios 


democraticos a não admittom, como 


lot a não salvaguarda, Como expo- 
.jdionto do oconsião, nem mosmo o sou 
resultado, dado que so antovisso pro- 
a causa da ordom o dal 
do dos espiritos, poderia 
Voixar de sor contraproduconte. E? 
am, potigoso, processo” politico quo 
irrita: a opinião, desportando um in- 
torosso que nunca. 9 jornal apprehon-| 
« dido poderia incitar to podorosa- 
moito” como quando é impedido do 


lono para 
tranqui 


circular, 


E 


rolas 


A monarchia tentou contra a im- 


si 


ronsa todos 08 meios do asp 
romovou-lho quorellas, !Essas 


“ra, À censura nunca ovitou o ataque 
d'osga imprenso, porque quando ol 
não fallava 6 quando go prosumia qu 
mais tinha quo dizer, Fechou o 8º) 
Tou portas do xodaçõos. Nunoa so fal 
Java tanto nos jo 
guns rodaoções 


violoncias: Apprebendia-os para ov 
tar a sua publicidade. Era quando e 
los augmentavam a sua tiragem» 


O moio 6, pois, contraproduconto. 


x? um grro, o om política um erro 


ainda é poor do que um abuso. 


Nós estamos aqui para dizor a yer- 


dado, o 86 a verdude, E podemos di 


imos o continuamos a condemni 


torminantemonto, o desyairado movi- 
mento que é a causa do todos estos| 


inoidontos, Entondemos que 86 a ign 
xanoia d'uns, a exaltação delir 


outros, na ambições o os despeito 
e 


de outros ainda promoveram um 
oto quo flenrá sendo o mais abscird 


extravaganto, ridiculo, e porventura 
a 


tambem o muis criminoso da nos 
. Mistoria contomporanca visto que 


por uma fatalidado houvosso triom- 
prodentaria ão só a porda 


phado, ro) a por 
da Ropública como da propria jnaci 
nalidado, E? nossa opinião firme, 


nella nos mantemos, que ao govorno 


n'osto momonto, dovem todos os bor 
republicanos é todos os bons patri 


tas prestar o sou concurso pará, ma 


solução justa o necessaria dos 
acontecimontos, que 

de factos tão lamentaveis. Em oi: 
cumstancias d'esta natureza, todos 
govornos precisam do sentir o apoi 
dos cidadãos dodicados á sua patri 


vara gusterom a onda da demagogia, 
que 6 a inimiga do todos os regimens 


» a pordição do todas as sociod: 
dos, 

Por isso mesmo tomos todo o dir 
to do fazor 


ração, para quo nonhum acto irrefi 


Os acontecimentos 


O «Cabo Verde» não levantou 


ainda ferro 


Nos calabouços do góvorno civil 


não so encontra já preso algum d 
envolvidos nos ultimos acontocimor 
(os. 


Todos foram ontrogues ao quark 
igonoral, tendo dado entrada na cá 


(dois do Limoeiro, 
10 paqueto Cabo Verde, da Empre: 
INacional do Navogação, que foi al! 


igado pelo govorno, afim do transpor 


irar para África os vadios quo so o! 


iconttavam no Eimoeiro o no forto do 
'Morainto, ainda” hojo não seguia no 
ignorando-se por “em- 


jooú destino 
iqúánto iquándo “asiiedo 


não exerça 6 nocessario que tenham 
lvido suspensas as garantias quo essa| 


mas ontendou não ser 


significação do 
Sorça que ella roprosentava, prooisa- 


todas as modidas do fotça que lhe era. 


apesar do reonhirom sobre 
omproras pobros, nunca doram cabo 
“aut 36 jornal, Batabolecou a consu- 


rnass quo tinham as 
obndas o coladas do, 
que quando oram viotimas dessas] 


La bem insuspoitamente. Condem- 


ito a ropotição 


oi hero 


Na Allomanha appareceu am Ji| 
vro, collaborado principalmente por| 
officiaos superiores do oxórcito o da 
arimada, que, om cada pagina, aficin 

quo a grandeza da uma Patria asson 

fa, sobrotudo, nas suas instituições 
aros o navaos, Intitula-so 4 AL- 
Temianha em armaso prefacia-o o Kron- 
prinz quo so mostra um apaixonado 
defensor das civilizações quo so 
apciam, focundas o activas, na idéa-| 
força da guerra, À impronsa consor- 
vadora o nacionalista tom consagra- 
ão palavras do franco aplauso a uma 
obra quo traduz, n'osto instanto, o 
ponsamonto quo domina os mentoros 


a- 
to! 

| 
nº 


ré 
a| 
la 


| 


dos sabios, philosophos o philantro-| 
pos quo procuram roduzir Á impo- 
toncia a barbario guorreira, mostran- 
do a incompatibilidado insanavel en- 
tro as conquistas da sojoncia o da 
são o ns da força; contra a fei 
ternacionalista que accusam as aspi- 
rações dos prolotarios que cracento- 
monto so, manilostam om oposição. 
no militarismo com o aliado natural 
da industria, capitalista o patriotica, 
o futuro imporador da Allomanha, 
com louvavel sincoridade, osorovo| 
osto poriodos 

«Todos os quo amam a Patria e] 
crôom no grando futuro do nosso por 
vo dovom. contribuir, na modida do 
sou poder para impodir quo o velho 
ospirito soldadosoo do nossos maiores| 
so porca ou soja anomisado pola ro- 
Nox 
Aqui não ha um rodeio nem so no- 
ta um subtorfugio: proclama-so uma| 
orientação dofinidamento hostil no| 
idoalismo pacifista que, com sorto| 
varia, tom procurado crear laços do 
fratornidado o convívio ospiritual 
entro as raça. 

Esboça-so olntamonto o mesmo! 

conflicto quo tanto t-abalhou as oivi- 
lisações elassicas da: antiguidade, 
quando a cultura intollootual, sopa”! 
rando-so da oxaltação bollica quo, na| 
Grrooia, foz as guorras medicas, ey om 
Mom, às guogras panic, peincipiou 
adirigir-so o disoiplinar-so por si pro- 
pria, tentando ao mosmo tompo in- 
iluonciar ag maltidõos, para lhos pu 
lir a violbnoia rudo dos sontimon- 
tos, 
Hojo, na Europa, mais do quo om 
nenhuma outra opocha o com um ar- 
dor o uma oloquoncia som par, 50] 
acham om  Incta 0 racionalismo quo 
oducativamonto protondo amuoiar 08 
costumes, de sorte a alargar 9 campo. 
da roporcussto do uma moral onivor- 
taria, simplosmonto inspirada na 
consoioncia do homem culto o o irra- 
cionalismo, com caracter religioso 6 
tondencias aggressivas, quo vô ras 
idéas puras um porigo para as socio” 
dados, cujo instinoto vital so dovo 
nutrir primariamonto com as volhas 
soivas quo formaram a nlma batalha 
dora, oronte, audaz o dogmatioa do! 
passado. 

Quem triumphará? 

Por emquanto, a resposta a osta| 

orgunta pormancoo bustanto diffoil, 
[Tudo dopondo da formação mental 
moral dis novas goraçõos o do pros-| 
tigio quo, poranto ollas, mantivorom. 
os ideaos civilisadoros, quando cha- 
mados à resolyor as duvidas quo, aos| 


al 


e| 


e, 


a 


la 


o.| 


O 
In 
vo 
a 
| 


| 
a 


| 


ar 


to 


o, 


quo outra oi 
à soiencia foita disciplina, consogui- 
[rom satisfazor o aculmur as inquiot 
ções da juventude, garantindo-lh 
renlisação do uma oxistoncia mois 
larga 0 gonsrosa, os povos soculari- 
ar-go-hão, affustando-so sem saudade, 
dos sanctuários, onp sous paos per- 
Ega os testomunhos venorandos 
lo uma intuição que ousou róduzir O 
universo a elementos de omoção ro- 
ligiosa. 
Mas sorá lioito, desdo já deolurar quo 
as coisas so passarão assim? 

Parece-nos quo não, À cri 
tão audazmento mostrou a ino; 
oia do Divino, nos dominios do Racio- 
nal, ficou prisionoira do si propria, 
não podendo mais que oxercar no va- 
no, portanto, uma acção sobro a vida| 
a emoção, uma dinlotioa do concei- 
tos fixos o inyariuvois, Foi esta a of 
jan porque Kant, na Razão Pratica, 
repoz nos seus nichos os idolos que] 
havia osmigalhado, com. as oolobros 
antinomias, na Razão Pura, 

Uma coisa é vivor e outra é so: 
nhar, 

Ora dos inquoritos quoultimamonto| 
so toom effociuado, para apurar quaos| 
sejam os apotitos o predilooções mais 
vivas dos jovons do vinto o trinta an-| 
nos deduz-so som difficuldado que el- 
los 80 inolinam para um sistomia do 
conducta que directamente 08 lovo á 
roslidado o á acção, Consoguirão a 
scioncia o a sua oncarnação filosofica 
[saciar uma tamanha sode do activida- 
do roalista? Embora haja quem opine 
pela afirmativa, muito gonto duvida o| 
com alguns fundamentos. 

Viver onvolvo talvez um silogismo, | 
mas silogismo cujas promessas mui- 
tas vezos existem, som que a razão dô 
por ellas. Os actos docisivos, o quan- 
as vozos os mais bollos! do uma bio- 
graphia não foram inspirados por ra: 
ciocinios, mas por sentimentos misto-| 
riosos na sua existencia, significação, 
o conteúdo. Antes. do &o tornar tim] 


or 
o| 


os 


ia 


o 
ctido possa prejudicar a grando obra 
do restabolocimento da ordem o da. 
pás social. 


los 
n- 


INTERESSES 


Lenões, port 


um notavel 


Porto, 3, — Estando novomonto om| 
fóco a questão Leixões e sondo uma 
das. roclamaçõos do commorelo, que| 
aqui “so movimentou contra o plano 
[da Junta Autonoma,a immodinta liga- 
(ção forro-viaria entro a Alfandega e o 
novo porto commorcial, procurímos| 
sabor sobre o assumpto, à opinião do 
um distincto engenheiro, tão distincto 
como modesto, pois nos: não auetori- 
sou a citar-lio ô noino, ' 
o-nos ello: 

—Não sou do parecer quo so façal 
dosdo já o caminho do forro da Al-| 
fundoga a Loixõos, Primoiramonte, 
com muis utilidado para o commer- 
cio riboirinho, devo melhorur-s 


gegons mais ou menos contin 
moção de rochas, foitos o apparolh 
dos os caes do rio, é indiscutivol que| 
para o Douro continuará a aflluir a 

oguoua navegação, do navios do 
1000. toneladas ou mais, prinoipal- 
mente dos destinados ao abasteoimon-| 
to do Porto o oxportação dos vinhos. 
[N'osto caso, o commoroio riboirinho| 
[o do Giaya nho rocorrerá a Loixõos| 
senão em casos anormaos do choia,| 
tomporal, ou vapor quo não possa ou! 
lho não convonha vir no Douro, 
—Soria, ontão, muito roduzido o| 
movimento do morondorias ontro 01 
Douro o Loixõos 
—Sim; mas, partindo ainda da hy-| 
pothoso do quo torá alguma efficaci 
a dragagem o oxtrncção do rochas da 
barra o do rio. Porque, so tal so não 
dói, so o assoriumonto não (dr domi- 
nado d'umia forma economica pola d 
igngom, ontão o Douro será quasi 
toiramonto vencido, com o tompo, por] 
Loixbos-commoroial, pois ninguom 
podo obrigar à navogação a não apro-| 
voitar os c4os bom apparolhados, do 
accesso a todo o tempo é a todo o ca- 
lado, o do abrigo nos tomporaes, om| 
proforoncia a domoras, dosposas e p9-| 
rigos para entrar no Douro selvagem. 
dopois do molhoradas, então, 
as condições da barra? 

—Olaramonte. Pois, para que ha 
'vomos” do gastar, polo monos, 00 
contos com o caminho do forro du al 
fandega n Loixõos, oxigindo osto on- 
cargo BO contos de annuidado do juro 
o amortisação, som. 
raros da offlcacia 
ra o do rio? 

E, om tom do funda convioção: 
! Porque, so| 
essas obrag não vencorom 08 porigos 


ro, tal caminho do forro rosultará inu- 
til, dosnecossario, 

«E, n'osso caso, quo ou desejo o os. 
poro so não dê, não só o commercio| 
do forro, carvão, enxofre, algodão o, 
tantos outros artigos a distribuir polo| 
Juintorland, mas ainda alguns dos go- 
noros do tradicoional  commoroio ri 
boirinho, não virão passar polos ar- 
mazens do Porto: descarrógados em 
Leixões, serão d'aqui remottidos—| 
via Contumil ou Hemozindo-—para o| 
uinterland. 86 as morcadorias que ti 
vossem de sor transformadas ou con- 
umidas pola indastria da zona mar- 
ginal, o as provouiontos d'aqui, é que] 


oxgotanto. 


À fosta encantadora promovida om 


popular a quo o póvo 8º associou com 
onthusinsmo o cujos dotalhos y6om 


apontar á commissão das proximas 


dado. 


actor principal. 


hondimentos similares, 


por elle, 
“As fostas, organisadas com 0580 cri 


pousador, o homem tovo do regar-sá 
o dominr-se, À racionálidado ploisl 
6 um luxordas 


indos folizos. Não falédv 


accosso o navogabilidado no Dou-| 


mo quom lho chamo um. prazor 


[Madrid -n favor dos tuborculosos, fosta 


nos jornnea da manhã, é um modolo à 
fostas quo so vão xealisar na nossa ci- 


A principal caracteristica dum pro- 
gramma do diversõos goraes dovo sor 
que o povo n'cllas seja, não um sim 
plos espectador desinteressado, mas o 


Desdão que a multidão so limito a lo- 
dear mas ondo. passom Gortejos ou à 
passar, silenciosá o fria, nos arruaimon- 
tos do Kermesses o feiras; ns festas que] 
so realisom sol-o-hão simplesmonto no 
nome o nunca no fundo, não deixando] 
a menor recordação vibrante quo forta- 
loça o onthusiasmo por futuros empre 


O povo não guarda reconhocimonto| 
ao quo so faz, para ello o só so intoressa| 
no quo lho dá à impressão do ser foito 


torio teem a vantagom do serem as quo 
resultam mais baratas ás cominissUbs 
organisadoras 0, so à foição que so lhes 
ér"tivor um fundo do grobiósidado 6 
do -gontilosa como succedeu agora É] 


DO PORTO 


O commercial 


Ligações ferro-viarias com o porto Douro— 
Primeiro deve melhorar-se à barra, diz 


engenheiro 


teriam nocessidado do fazor o trajo- 
cto entro Leixões o o Douro. 

—F não sorá indisponsavel o ca- 
minho do forro para a baldeação d'os- 
ts mercadorias? 

— Entendo quo não, porque, além da 
constituir uma insignificancia do t 
fogo, esso trnjecto sorá feito, quasi 
sempro polo mar, om liglders, que 6 
muito mais econqiuico do quo por 
torta, Dovo dizor-lho que só em occa- 

8 do temporal é quo havoria ne 
cossidado de rocorror ::9 caminho de] 
forro. Mas, ainda para isso, não será 
preciso linha ospooial, porquo a do| 
Contumil sorvirá porfoitamonto, 
—Mas dit-se quo a rona ribeirinha, 
ão Douro na Alíandoga, 6 quo dovo 
sor o local do partida 6 do chogada 
da maiói parte das moroadorias quo 
vonham a transitar por Loixõos, o 
quo, oonsoquontemonte, som à ligação. 
dirdota” Alfandoga-Loixõos o Porto 
soficorá uma ruina inganavolo 
—A ruina só pódo dar-so so não so) 
fzorom as installaçõos maritimas! 
numa unidado só. Porque, então, 
frotos continuarão caros 6 a concor- 
rencia dos portos gallogos o do Oan-| 
fabrico ou brovo nos vodaria todo o 
commercio o todo o trafogo da planu-| 
ra hospanhola. 

—Quo dovo fazor-se, onto, do pro- 
foron 

A minha opinito é quo, autos do 
caminho do forro da Alfandega a Loi- 
xgós, fo façam as obras da barra o do 
ri 


= a parte riboirinha da oidado, 
todo o commoreio do Porto bão do 
ficar isolados do Loixdes? 
—Som a imposição da expori 
quo ossas obras torko do ovidonciary 
quor dizer, som quo so provo quê a 
barra so não.oncho do areias o que 0 
rio so tora soguro o som porigos, 

onso quo 80 não devo fozor nenhuma 
Higação nova, diroota, dos caos do Dou 
ro com Loixõos, bastando sómento 
1.º—Prolongar a via larga da ostação| 
da Alfandoga, passando pla frento 
d'esta, sobre caos ntó ao Ouro, evitan-] 

unois o as passagons do nivel, 

jurando d'osta forma a onrga o à 
descarga dos navios no Douro o à li- 

ação do toda a Ribeira com todo o 
Eintorland: 2.º—Transformar a linha 
oloctrica da Companhia Carris, do 
modo a podor fazor combolos do mo; 
oadorias entro Loixbos o 08 caos do] 
Douro om boas condioçõos, Não é dif- 
fcil osta adaptação. E, bom exocuta- 
da, daria vaso a todo o trafogo quo 
possa vira oxisãr entro Leizõos à o 

outo: Sará prociso alargar as ra 
da ' Poz por ondo passam hoje os ol 
otricos.. 


«Mas, pala lot das oxpropriaçõe 
sórá facil roaligar uma rua targa 


do passageiros, modianto 
looomotivas o wagons adoquados, 

Fallou-nos, por ultimo, o distinoto| 
ongonhoiro noutros assumptos que 
fo figam coim Lolxões; mas Hoará pa. 
ra outro artigo. 


Por isso o Kronprniz opõe a força 
soldadesca á refloção quo amortoco. 
Joaquim Manso Ega 
O traator Coelho publica hoje, na 
Fa tepublica, tm artigo joco-serio em que| 
Migalhas iii tia tio areas 
ão da nossa feira de vaidades políticas. 
. Festas] Não é tão exclamativo como aquelle em 


que rudemente upostrofou os jovens tur 
eos por uma audacia que o seu trope-| 
go evolucionismo não comprehendo id; 
mas dastante pitoresco para um homem 
lejas barbas teem aquella alva côr que 
as estampas bíblicas attribuem aos pa- 
riarchas. Ainda assim, o-que mais o úm-| 
|poz á nossa consideração foi a seguinte] 
[formula de saudação, escripta nºum la-| 
tim, digno sómente d'aquelle Brenus que, 
[no seculo Y, antes do Christo, levou os] 
ganlezes à Roma:—«Valoto amious>, 

Quem assim conhece a lingua de Oice-| 
ro, escusa de fallar nos desvarios do er.| 
Gustão Rodrigues, que é uma ereatura 
innocente: tanto em fonetica como em 
sintaxe. 


A reportagem dos jarnaes da manha 
alarga-se em pormenores sobre um aspe- 
ro conflicto entre rufias, d'onde resultou 
um ir para o outro mundo e o outro ficar 
fis portas da morte. Os dois eram pro-| 
fissionaes de pontos de honra, resolven- 
ão com a navalha ou como revolver o] 
que a Boa-Hora teimosamente se obsti- 
na em não querer reconhecer como digno| 
da sua acção justiceira, Mais uma vez a 
industria particular suprit as deficien- 
cias das estações officiaes. Bello paiz| 
perto, mas os assassinos fazem da liber- 
eia um emprego mais que descommne- 
lido. 


“HM Capital, 


festa do- Mndrid, contribnom para af d gg 
nairo gosto o à oducação popular.” | Publica-sê aos | do:| 
) = “André run “MBÍDÇOS: cdi 


este, onde o pensamento é vigiado de] 


0 CASO DA “CAPITAL, 


mal oppôr-so, não a auotoridado, que 
contra ella podia tortomado quaosquor 
medidas coorcivas, mas um grupo| 
do dosordeiros, Melhor ainda: à 
pita não circulou por d'isso tor] 


sido impedida por certos individuos 
que não são habitualmonto vondodo-| 
res do jornaos e muito manos dfosta, 
folha, Protexto addusido para osso 
acto violonto por parto dos que 0 
praticaram: a approhonsio dos outros 
jornaos da noite. O disparate 6 ovi 
(dente. Os vendodoros julgavam-so 
projudiondos com a prohibição de oir« 
colar imposta aos ontros jornaos, o, 
lom logar do attenuarom ossos prej: 
os vendendo a Capital, augment 
vam-nos, rocusando-so a vendoro uni 
o jornal que podia livremente publi! 
car-se. Não valo a pona insistir n'ossa 
oscapatoria innoroditavol. Os vende-| 
doros honostos, quoto:m Íamilins ôn- 
cargos, quo toom habitos de trabalho é 
sabem. exorcel-os, foram os primei- 
ros a dosmontir semelhanto desoulpa. 
Como? qão d'osto jor- 
nal pedir quo lh'o vendossom, quo 
lh'o ontrogassem, porque ellos o col- 
looariam como do costumo. Mas 0] 
protoxto ndduzido cao ninda pola baso| 
porquo, emquanto 4 Capital era im- 
pedida do sahir, aprogoavam-so li- 
vromonto o O Povo do Lisboa o o Re- 
volucionario, poriodicos quo não co8-| 
tumam, decerto, dar largos lucros a 
quêm vom som ollos para a rua, O] 
aspecto político que se quiz dar á in: 
| pportavol violencia praticada contra 
dºapital fioa assim desfeito. 
Mas lia mais, A Capital tem ao sou 
pormanonto sorviço vinto o dois di 
icibuidoros, pessoal oxolusivamento 
sou, quo nada tom com os outros 
vendodoros, Pois tambom ostos for 
ram impedidos de lovar o jornal uo 
sou destino, não por toda a clusso dos 
dedores do jornaos, or uma 
insigaificanto minoria do individuos, 
do conhocimonto do quasi toda a 


até da propria p 
quo mais ninguom 
dal para a vondo 


podindo indistontomúnto jornnos para 
vondor. Quor dizor: com 08 sons dis-] 
tribuidoros o com os varinos dispos- 
tos a zelar, acimado tudo, 05 8005 
via havor polo monos oi 
conta homens promptos a fazer 
distribuição é vonda d'osto jornal na 
oito de hontom, Então, porguntar.| 

porque não sabiu 4 Capital? 
Retrocedamos um pouco, Di 
o doram os ultimos acontecimentos, 
as aggrossões o 08 aotos host 
osto jornal. toom-so suocedido todas] 
a noitos, provocados. polos mesmos 
quo provocaram a frávo de hontem, 
isto 6, poruma parcollade desordoiros, 
EE ha trezdias,o ospirito do nggressão o 
do hostilidade revolou-so por uma gró- 
vo paroial, fundada no faoto dos nossos 
distribuidores torom sabido uns mi- 
nutos mais oodo quo 08 vendedores, 

Vê-se, pois, quo a atmosphora para 
o quo so pusgou hontom vinha a pro- 
parar-so de ha uns poucos de dias, O 
quo acontooou ostava provisto 6 com- 
binado, com porsonagons n postos, 
com todos os figurantes no sou logar, 
Simplosmonto o intormedio não foi 

sto em soona com ordem 6 com hu- 
Dilidado, de manoira quo o noto hos- 
til contra A Capital transformou-se, 
rapidamento n'um caso de rua, mo- 
rocedor da intervenção immediata da 
policia. Porquo so alguns vendodores 
tinham o diroito de não sair com o| 
jornal, nós tambom tinhamos o direi- 
to do o fuzor vender por quem disso] 
so quizosso incumbir, Ora, o direito 
dos primoiros exeroou-se. O nosso é 
quo não poudo offoctivar-so, não, 
obstante ser o mais digno dó apoio, 
porque roprosontava a garantia de 
muito osforço o do muita canceira, 
'que não podiam, d'animo love, ser 
postos de lado. 

A policia appareoou hontom, como 
apparecora ha tros ou quatro dias, ao| 
sorom roolamados os seus serviços. O 
corto é, porém, que todos 08 seus 6s- 
forços foram ineficazes para manter” 
na ordem a porção do dosordoi 
tos que so oppunha á sahida do| 
ljornal, fazendo prossão sobre os ven- 
[dedoros sérios quo queriam von- 
dor A Oapital. E foram improfiout 
utó para quo os exemplaros des! 
nados é provincia chegassem ao cami- 
nho do torro, não logrando aquollos. 
que os conduziom passar a rua da 
EEmondo, ondo os cabeças de mo! 
surgiram a impedir-lhes o passo 6 a 
forçalos a rogrossar á casa da ma- 
china, tendo porém, o ouidado do ti- 


depois vendoram na Baixa a 60 6 100] 
réis cada um. 

Na sus simplicidade mais comesi- 
nha, os factos são os que ahi ficam, 4 
Capital do hontem não circulou por 
ue um grupo do portarbadores, que 
não vendem habitualmento jornaos, 
entendeu não dever pormittil-o, im- 
porido a sua vontado-—não se sal 
bom por gre tsoncom interosses movi-| 
|da—a, polo menos, cincoenta omens 
que da distribuição o vonda do jornal 

jatavam. protbptos a encarrogar-se, E 
Inão circulou ginda porque a policia, 
ão condeguis, maatéido és discolos 


rar alguns contos do exomplaros, que|Pº 


5 
N 


NO ALTO DO PINA 


Predio que desaba . 


devido E 


a um tremor de terraí 


br 
e á sua má construcção, ficando soterrados 6 
operarios, trez dos quaes morreram antes de ;:: 
chegar ao hospital 


Das 10 horas e moia da manhã para 
as 11 sontiu-so om Lisboa um abalo 
ão torra. Pouco dopois começava o 
rendo pola cidado quo, om consoquon- 
cia do phonomono sysmico, abatora 
um prodio em construcção no Alto de 
Pina, ficando sotorrados sois ope 
rios, tros dos quaos haviam morrido 
sob os escombros, ficando os outros 
bastanto foridos. 

A noticia, quo era do facto vorda- 
doira, foz com que no local accorros- 
som immodintumonto milhares do pos- 
sous. Os olotricos o os carros do Jorgo 
transportaram contonas do passagoi- 


Tea d'elles, quando alli chegaram, 
|iá oram cndavores, motivo por que 
foram romovidos pata a Morgue. Gha- 
mavam-se; Antonio Maria Álves, Fi- 
tipo Loonardo o José Nunes do Al 
moida. Os foridos são: José Maria Af- 
fonso, Manuol de Olivoira e Josó Ri 
boiro, Os dois primoiros ficaram ho 
pitalisados por sorem do corta gravi 
dado os forimontos rocobidos. O Ri! 
boiro, dopois do ponsado, recolhou a,/) 
cnsa. 

Entro os trabulhadoros figurava 
tambem o vjudanto do podreiro Ma- 
nuol Salvador, do 17 anos, natural 


sos, todos na anoia do prosencosrom olda fraguoria da Serra, contolho de * 
losustro, que 5 Thomar, que escapou. 
tido com as mais côros 


Eunquanto os foridos oram removi- " 
dos pata o hospital nos automoveis do 
corpo dos bomboiros e macas da Cruz 
Vorualhn, a policia prondia o oncar- 
rogado dt obra, ou seja o proptieta- 
riu do prodio, Manuel Lonronço Vil- 
las, o conduzia-o para o posto polioial 
do Alto do Pina, onde rocolhou ao cu- 
labouço, 
Como constasso quo sob os oscom- 
bros havia ainda alguos trabalhado- , 
ax Lrsiboiros, prosoguicam nos 
!lus do romoção, os quaes dura 


Q 


consoguimos rompor, Todas as ruas 


ando allichogámos, difioilmento| 


[so encontravam apinhadas do 
quo forças do infantoria o o 
da guarda ropublicana o pt 
a ensto continham, 
Asattenções goraos con vorgiam para 
a Raa Sabino de Souza, ondo so dora 
a occorrencia, All a asafuma ora mo- 
donha; bombeiros que corrigm do um 
lado para o outro, bombas a carros do 
prompto socorro, quo chogavam, a 
joada momento, macas 6 automovois,| 
teansportando foridos, punham o bai 
ro do Alto do Pina om oxteaordinario 
alvoroço. % 
Dou-so o dos 


povol 
Pp] 


aivica, 


prodio annexo ao quo abuteu o 
que tinha as lottras RM. tambem 
soffrou bastanto, ficando com as puro- 
des todas (endidas 'o amença 

na. Por tal motivo o ohofo da 
sho do corpo do bombeiros, sr Une- 
valho, mandou apoar algumas pare- 
dos da parto trasoira, tendo ficado o 
interior do 1.º andur complotamento 
a doscoberto, É 
No local. além do niatoriatdos bom * 
boiros muúicipaos, compuroosu tam 
bem a ambulanoia automovol dos vo- 
luntarios Lisbonensos, quo, prostou 
bello. asteiço, tondo.nvoila recebido 
curativo algans bombeiros quo fioa- 
ram ligeitamonto foridos duranto 08 
teabalhos ds romoção dos oscombros, 

Dizemos neima que os predios da 
Alto do Pina, todos ellos mais ou mo- 
nos, são do fragil construnção. O ma- 
torial nfalles omprogado 6 do inais or- 

quo oxiste, sondo a cal o u 
areia argamassadu com terra o geoda, 
como succedia com o prodio quo aba: 
tou. Tal facto tem dado nzo já a 
olamaçõos varias por parto dos fis- 

aos da camara, tendo ha tempo apro- 
ontado uma roolamação nºo8so son- 
tido o fiscul APaquella aroa, sr. Josó 
Maria dOliveira Moita, 

Não só o tremor de torra, como o 
mau matorial contribuiram para o 
desabamento. Paga so avaliar como a 
propriodado fot “Construída basta fei- 
sar-so o facto d'o'la não tor galariu, 
rosistoncia tão nocessaria nas pro- 


o como acima dis 
bm ino do Sousa, qui 
fica situada ontro as ruas dos Soté 
Castellos o do Barão do Sabrosa. 

À rua Sabino do Sousa faz ao fim um 
estevello-cnjo prolongamento dá para 
umas toeras que portoncoram ao fis 
at. da Oamaca Manioipal do Lisboa 
Antonio Iguncio, já fullocido. 

Easos terronos foram adquiridos 
por um ifdividuo do nomo Josó 
Lourenço mostro ú'obras q 
rosidonto na roforida rua, lottras 3. 
F. 8, quo alli foz orguor alguns pro 
dios, edificações om ostylo modorno, 
nponas com roz-do-ohão o primoiro| 
ndar, ologantos É vistaemas do fra- 
gil oonstruoção. 

Ha moros acabára de construir-so] 
um prodio que no roforido arrua- 
monto tem as lottras R. M. o logo O 
Villas comprou um terreno annexo, 
ondo fez orguor outra odificação, para| 
dois inquilinos, com esonda ao nm 
caves, ror-do-chão, 1 
o trapoiras, 

Dirigia as obyas o proprio propri 
tario, que tinha sob as suas ordens 
11 operarios. Ao prodio, quo ostaval 
quasi conoluido, faltava agora mot 
o estucamento, trabulho a quo so ia) 
procodor om broves dias, 

Proximo das Li horas, toda a odi- 
ficação abatou com grando ruido, ar- 
rastando ná sua queda G.oporarios, 


quo fioaram sob os escombros. priodados, A 
No local comparocorum rapida, Os mestres do obras, a fm de que 
monto os bombeiros tanto voluntarios)as propriedades não custem muito 


como munioipaos, que, na sua missilo 

altruista, trataram do remover o 
onormo montão do oscombros, conss- 

guindo retirar no fim do arduo 6 po 
igoso trabalho os soterrados. 

Estos, quo parooium. mais mortos 
quo vivos, foram mottidos em automo- 
veis o om 
hospital de 8. José. 


na ordom, garantie a liberdado do 
trabalho à quom honradamonto pro 
tendia exoroel-o. Commontarios, co-| 
mo so vô, não são precisos. Cada um 
que faça os que ontendor. Nós só que- 
Fsmos pôs bom em evidencia que À 
Oapital não so publicou por certos de- 
sordeiros não o torom consentido não 
por a auctoridado policial ter ordona- 
do contea ella modidas cooroivas, 
mandando-aapprohondor, como male- 
volamento so disso, E tambem o pre- 
toxto, por alguem invocado de quo 50] 
não publicou como protesto contra a 
apprehonsão do jornues, caho, pela| 
base, porquio todos os jornaes da ima- 
nbã hojo sahicam. O caso, como ae vê, 
foi unica o-oxolusivamonto contra A 
Capital o com A Capital, 
Ainda um esolareoimento: hontem, 
como ha quatro dias, 05 auctores da| 
ão a esto jornal deixaram que 
so fizesse, quo o jornal se 
imprimisso, para ss rocusargim, dopoi 
a vondel-o. So tinham roclumações a 
fazor o protestos u formular, porque, 
não extoriorisaram uns o outros antes 
da impressão começar? Os malovolos| 
intuitos dos individuos que é Capital) 
dispensam os sous odios revelam-so |conceilos, D. Marina Freire, D. Jaditu 
n'esso facto. Acima do tudo, o que 6 Vianna di Silv iranda, 
reciso é causar-nos a imaior somina|H 


dinhoito, conseguom oonstruil-as oo- 
mo sendo vordadoiras gniolas, om- 
pregando nos trabalhos oporarios co- 
nheoidos polo nomo do gaioleiros, g- 
ralmonto recrutados em Coimbra, 
Torros, Santarem o Thomar, 

D'osta ultima cidado oram quast 
todos os trabalhadoros que 8o nson- 
travam no prodio que desabou. 


ção da nova sédo da Sociodudo Na- 
cional de Bellas Artes 6 gobro a pro- 
xima exposição do trabalhos dos ar- 
tistos portuguezos; artigo bobro a in-, 
dustria das conservas em Sotubal, 


Camoneana” 


“gpa 
Como hontem dissémos, realisa-se 
manhã, na Arcada de Londres, ás 
21 horas, o primeiro ensaio da «Sym 
phonia Camoneana», padendo entrar 
todas as possoas que desejarem tomat 
parte nos córos, Além do Mme For 
tós Rebello, tambem so encontrarão 
na Arcada de Londres a sr* D. Elisa 
Baptista de Sousa Pedroso e outras 
damas para rectberom as senhoras 
quo forem insorovor-sa. 

Já se receberam as adhosões das 


D, Sarah Roçadas, D. Olga Rogadas, 
Sar adam: Bula Nou, 
D "Margarida, Bochs, D. Itosa Mendes 
Mme Júsino Ferreira, D.'Phereza Noguel 
ra, D, Maria Emilia Allan, D. Bertha. 
Rtnujo Portdo Rabello, D. Maria Forrot 
13, Biidelaido Joyce, D Exilda do Va 


possivel de prejuizo: 

Além do noticiario, quo os jornaos| 
(da menhã roproduzom, o numero do 
bontem d'A Capital publicava o arti 
gudo fundosob a epigrapho Pé e Lra-| 
balho, no qual se apos:tavam as medi 
das à adoptar para se extinguirom os 
formontos do desordem quo layram 
em Portugal; artigo de Emilio Costa 
domonstrando u nocossidado de miu- 
dar as condições economicas da vida| 
portugaoza, por meio do grandos om- 
prezas o espulhando capitaos pelo] 
Pais; ontrovista com o pintor Velioso 
Salgado sobro a vroxiua inaugura- 


ro, D fida dos 8, 
Do Maria àx Concoição Salvado, D. Sarat 
Navarro Lopes, D. Ienura Goolho da Sil. 
va, D, Silvoriu Candeias, 

Db, Carolina Soyco, D. Beatriz Silva Gra. 
qa. D. Essa Nogucira, D. Mori a 
Mir ques da Coste, D. Palmgra Cardose 
Soys, D. Emiita Viáçoncollós Saatos, Dk 
Adelando Lima Orua, D. Anty Mary Jo 


Aa a Te O 


- mom atiraram É praia quatro cadavo- 


E a 


A CAPITAL 


4.5-1618 


Nas doenças das senhoras, 


voa, quando aquecida a banh 


ções, produz em muitos casos a cura compieta. 


“Silya, D. 

D: Gracinda 
D. Nathali 
Carneiro do Mours 


Oristina Carnoiro de Monta, n 
tia Moria da Costa, D. Bufemia Zsisa 'AI 
meia, D. Maria Julia da Costa Canhão, 
P. Lydia Rosa Sant'Anna, D. Maria Eça 
Eesal Abcassis, D. Manuola Piloto Cereas,| 
9. Fortunata Levy, D. Laura Assume 
pão, D. Maria Ferígico, D. Adelaido Car. 
valho, D. Deolinda Martins, D. Tida Viei-| 
xa do Sousa, D. Maria Hermínia D. Bos- 
triz Esteves, D. Índith Vianna du Silva, 

. Ernestina Pereira, D. Bruma Mirando, 

| Pauta Abrem, Di Hermínia Miranda, 
Di Aurolia Mitanda, D. Judith Phomoz] 
aguiar, D, Aida Jusatô d'Aguier, D. 
Luiza Eugenia da Silva, D. Isaura David 
Do, Graginiia Cabral, D. Maria do Co Ca- 
bralo Custro, D. Méria Candida Parreira, 
D, Maria da Gloria Vasconcoilos Santos, 
D, Maria Mendes, D. Maria Joanna. Ave 
tas, D. Mary Be Ryar, D, Afario Hormi 
ARimeida, D, Aimio Stared, D. 2 
pgaloido Fontes Pereira de Mello, - 
pia Colaço, D; Maria Lulta Joyto Mom 
eixo, D, Alicafsoixas, D. Aura Motta, 
Painiyra da Resareição,-D. Etelvina Con- 
freiras, D. Judith 
Tervalho, D. Maria das Dores Duque, D. 
Esther Chrvalho, D, Ireno Branca” da Sil 
va Hensiqnes. 

"nmbeii tomarão parte nos coros da! 


Koin, 3. Han» 


M Mantas, 


Mi 


EN PIGGADILLY- Alfaiates z 8 
É E PIRALY Morador E EE 
Es PICONDILLY-Gamisaria 
É PISO ravataia 
É É Pecamuutaplara [22 


Toéi 


PIGOADILLY-Hovidades 
CHIADO, 60. 


Teleph. 3:858 
- Entre aliados 


Continuam as manifestações ros- 
tis entre bulgaros,servios e 
gregos 
D'uma sorrospondencia de Sofia 
publicada no Times do 1 A'osto moz| 
vê-so que o risco d'um conílicto ar- 
mado entre a Sorvia o à Bulgaria não 
dosappareoou com u rendição de Sou- 


rámi quo 0 6: 
molhoies condiçõos ps 
campanho, é animado das molhor: 
intonções para colher novos louros] 
num conflicto com os sous alliados 
servios o grogos. - 

Na Macodonia oncontram-so 22:000 


homens dos sorvios o grogos, o 60:00] 
dês bulgaros. Mas emquanto a guer- 
ra pol. não inicia, a Bul 
pit orra alfo 


degaria contra a Grocia o a Sóryia! 
lançando um imposto do ontrada do 
cem por conto ad valoren sobre as] 
provonioncias dos dois paizes, 
Tlvimamonto am dostacamonto bul- 
yro tontou desembarcar na Samo-| 
em so sugêitar á quarentena; 0 
do porto opor-se, como ra do 


O destacamento bulgaro não desis- 
tiu do intento o foi tentar mbar-| 
car noutro ponto da ilha, sendo no- 
comnrio que nto contea-torpedoiro se 
oppuzesso u nova tentativa. 

Bo assi os bolgaros desistiram do 
intento, 

Por oocasião dos motins em Nigri- 
ia, os bulgaros.prendoram soto gro- 
gos, des quaos úm ora professor d 
instracção primaria, Como o prinicipe| 
Nicolau reclumasso a entrega dos so- 
to presos o gonoral Fassaptohieft 
diese que ia dor as necessarias or-| 
dons n'esse sentido. 

Dois dias depois mandou dizer aó 
principe que 
vas tinham. já concedido -a liberdade 
soê seio gregos 08 quass tinham par 
Vido para suas casos, 

Informando-so o principo úcerea 
da vordado d'esta "communicação, 
acubo que os homens nanca mais ti. 
nham sido vistos desde o momento! 
pet Montado 

Ao mesmo tempo as aguss d) Stry: 


ros mutilados, Um d'olles foi reco 
nhecido como sendo o do professor 
do insteueção primaria que os bulga- 
tos tinham aprisionado. 

E assim vivem os ulliados; vonci- 
“lo o inimigo commum, dão largas ús 
suas rivalidades tradicionae 
o odio: 20 turco consoguira 
momentanoament 


furo a Bud 19. O gramma 


Compra-se ouro usudo, beim como joias 
mocdas, mntiguidades, cantelas de penho-| 
ras galos, dentaduras velhas o platina, 

tó o prata para fundir, O auico quê, 
compra vempto v paga melhor 6 o Moriga- 
não dos Cordões de Ouro, na rua do 5. 
Yaulo, 162, 162.5. Esta casa abre às 5 ho: 
raso Joshu ás 9 da noite. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Jistophenia dos Anjos Ferreira, mora 
tuna não Encadinhas das Tercis d5 Mon 
“tras e D, snleidou-so por enforea. 


rvalho, D. Ireno de | fo 


PICADILY, + 


E |PICOADILLY-Sapataria É pri 


a agua do Mouchão da Po- 
a e applicada em irriga- 


: ASSISTENCIA INFANTE 


Escota-eglo do. Ped em leafara 


Distribuição de premios e sessão| 
pe solemne 


Com uma grando assistoncaa, na qual 
Esdominava o clomento feminino rec- 
isou-so hojo na Escola Asylo de 8. Pe- 
ro om Alcantara uma festa escolar c| 
sessão solemno para distribuição de] 
promios aos alumnos quo mais so dis 
tinguiram duranto o anno lectivo fn-| 
do, O sr. Pranoisco Lopes Esteves abro| 
a sessão, veferindo-so à foste o incitan- 
do os alumnos, mostrando-lhes pat. 
[exomplo os quo vão sor premiados e 
tondo para os professores palavras de| 
louvor, Todos devem contribuir para 
estas festas, quo são do povo, cvitando| 
assi rocorror ao Estado, 

Convida para presidir o sr. Antonio 
Joaquim do Oliveira, director da Es- 
cola, o qual é sccrelariado pelas pros 

D. Olympia Furtado 6 D. 
afarinho, 
Antonio Joaquim do Oliveira 


o 
lamenta à falta do alguns oradoros que 


estavam convidados o que por varios, 
motivos não puderam vir alí, Refere- 
so á obra iniciada pela escola. Procedo| 
distribnição do promios pecuniarios a 
4 alumnos dos mais distinctos, sendo 
Jum do 6$000 réis, um do 480000 dois 
do 28500 cada um, constando os res- 
tantos do varios artigos escolares. 

E dada à palavra uo sr, Foliciano So 
Sousa. Foi oducado pola Escola Asylo, 
fondo sabia ha máis do 50 annos. Tem 
palavras do clogio para o velho prior 
ão Alcantara, que dllt o intornou, fazen- 
do u comparação do qui era ss 
o o “quo são os actunos. Iucita os ala- 
mnos a que sejam aplicados, fazendo» 
lhes vêr o conveniência de 8o instrai-| 
rem, abandonando à ruo, quo é um 
maio do corrupção. 

“Tem palavras do louvor para alguns 
bonembritos o incançavois trabalhado- 


res quo tom pugnado pela Escola-Asy-| 


Ta-so depois o expodionto, que cons-] 
tava ds oafias a omblos oncestando-ao 
a sessão, 

“Em seguido comoçou 6 sarau intantil 
Jontoando o orpheon a Portugueza o vi 
rias canções, rcoitando alguns alumnos| 
úiyorsas poesias, monologos  cançone-! 


Fornando Almada, exocutou alguns tre» 
chos de GE) fazendo tambem o] 
acompanhamento do orphcon e das 


gonotas, 

Foi dopois distribuido um Ianche aos 
alumnos na cantina da esculo, acto quo 
docorreu com a maior animação. 


Alborguo das Creanças Abandonada 


Commemoração do 16.º anni- 
versario 


N'esto alborguo começaram hojo 
restos commesoradivas do 16º ana 
'versario da fundação. 
Das 14 ús 17 horas awrohegtra. do 
Asylo Antonio Feliciano do, Castilho| 
foxecutou um escolhido reportório, sen- 
do a entrada franca o abrindo é keryics- 
se. Das 18 hs 99 horas uma fanforra, 
[composta do mais do 20 exeoutântes! 
da Banda do guarda ropublicada o que, 
so prestaram a auxiliar à festa, 0x0: 
cutará varios numoros do musica, con- 
tinnando a hermesse o havendo sessões 
do animatographo. 

“As festas continuam nos dias 11, 18] 
o 25 do corrento.o 1 o 8 do junho, 

O sr, ministro da justiça visitará o| 
|Alborguo no proximo domingo, 


Novidades literarios | 


Fromont Junior, Risler Senior 
Tomencolds Detdob (OL SO: da Got 
Horas de Leitura) 1 bello volume de quási 
E doi 
O livro de Beatriz 

Intestesanto volnio de contos 
ind adenondo Mosigados Bro 
|chado, 400 réis. Encaderoado 400 réis, 
Os mystérios de Pari 

envios do Bogenio Sus. Ed 


oluino. 
A Cabana Indiana 

“Do Bornardin do Saint-Pierco (volume 
10º da. Col. Diamante), volumo do 160 pa- 
iss toe 

ug jargal 
anca do Vitor ego  volamo; 200 
Guimarães & C*—editores 


68, R. do Mundo, 70 
. MUSICA 


Concerto Vianna da Motta 


Resultou um grando triumpho para 
[Vianna da Motia o concerto do hon- 
tom no ihoatro da Ropublica. Não 
devo isso causar surproza ajninguem, 
Sabido como o grando pianista é ad- 
jmirado pelo nosso publico. O que é| 
corto é que Vianna da Motta, do te-| 
chnica inexcedivel, reveloa ontem 
qualidades do sensibilidade que ao- 
[custm conto que um começo de nov 

maneira, que muito nos apraz consta-| 


mo na Ohaconve, de] 
[Bach-Basoni; na Sonata pastoral, e no| 
Capricho, op. 129, do Beethoven; foi 
magistral nos duas Lendas, do Liszt, 
8. Francisco de Assis prégando aos 
passaros e 5, Francisro de Pala ca- 
iminhando sobre as ondas. 

Além destes trechos capitaes com- 
Jetavam o programa as Valsas, op. 
69 do Brabus, à Bouergée Phantasque, 
do Chabrier e um Nocturno, de Ne- 
pomuceno, director do Consorvatorio| 
do Rio do Janoito, todos pola pri- 
meira vez executados em Lisboa, À 
fechar o concerto, a Phantasia do D. 
Jokão, de Mozart-Liszt, trecho que 
[exige oxtraordinaria tochnica, ver- 
|dadeira prova de pianistas, mas que 
nos deixa absolatamento idifferontes. 

Extra-progrumion, executou ainda 
Vianna da Motta Da bist die Rule, do 
Schubort-Liszt, uma tremenda cor: 
plicação de uma coisa encantadora- 
mento simples, como são a maioria 
das transcripções do Lisst, adredo 
foitas para brilho de virtuosismo. 

Na proxima quarta-feira dá a gran- 
do pianista ontro concerto com o con-| 


foi romovido para 4, 


onrso de Mmo Vianna da Motta. 
ata, 


PELOS BALKANS 


iEntre o gigante 


O que é a Albania e porque é Scur| 
tari uma presa tão cubiçada 
Na hora actual toda a diplomacia 
ouropéa fita ouriosamento os olhos, 
sobre o minusculo Montenegro, o pe- 
queno David que tem posto em che-| 
quo o Goliath austriaco. 

A situação é molindrosa, a ponto 
ão depender da mais ligoira compli- 
cação a tão decaniada paz enropéa. 
E o publico, om goral, admira-so de 
que um factor tão insignificante na| 
parencia Scatári pertencer á Alba- 
mia ou ao Montenogro — possa com-| 
prometter a pas geral que deve rei-] 
nar ontro a Humanidade. 

Mas é que, no fundo, os factos que 

Jão passum n/esto momonto nã costa] 
austrinca do Adriatico põem em jogo 
interesses ossenciaos para a vidá do| 
arios povos. 
Austria, o problema de Sou- 
tari está ligado ao plano goral da sua 
politica. Quer formar uma Albania 
autonomo, englobando as partes de] 
Alossio 6 de Darazzo, a impórtante| 
posição estrategica de Valona, 6 exer- 
cor a sua protocção sobro as Arnotas) 
Imusulmanas d'aquella região da po- 
ninculo. 

Mas o que é afinal a Albania? Umi| 
estranha região, convulsionada polos] 
cataclismos costuicos, eriçadado 
lhas rochosas. aportada entre o mar é| 
ja montanha do Sobar. As cristas dos] 
sous montes graniticos  elovas-se 
brutalmente a 2:30 metros do altura, 
O rio Drin, o rio meior da Albania, 
a custo abre. passagem lá oim baixo, 
ao fundo dos barrancos. Dois lagos| 
|gêmeos, 9 Okrida e o Prospa, casam 
[por commanicações subterranoas'as| 
suas aguas frigidas 6 profundas. 

Os rebanhos a costo consogu 
Iconsorvar a vida roendo a horva rata, 
[que mal verdeja ontro as fondas da] 
rocha. E no meio d'esta decoração 
olvatica o estranha vivem os albano- 
os, ohristãos uns, 08 Mirditas; mu- 
sulmanos outros, as Arnotas, ou Be-| 
São ostos proprietarios das terras, 
jo alli vivem prolongando a epocha 


tas, recebendo todos os pequonos inter-[fondal na Europa, promptos para a ra- 
Pe a e, ao dq (00, Sem, RS do End 
rodpuzanto a fósta, um quartoto de proslafindo, pistola & cinta o espingarda 


om punho. á 

E" a sobrovivenciada Edade Modia| 
|sanguinolonta o barbara, mysteriosa 
|e dramatica com todos 05 sous prazo-) 
res, o seu fanatismo o os seus horro- 


vosta região oxtranha, nfesto 
travel ondo so chocam, 
(crenças varias o vari stumes, 
pondo a pobreza mais mizoravel vivo 
no lado da mais sardanapalesca opa 
lenoia, que italianos e austriacos, gro-| 
lgos o servios, simultanoamento bus- 
[cam dominar. 


esta rogião;| 
provém a violencia com que to- 
disputam. Emquanto os grogos| 
izem quo ella lhes pertonos porque] 
está em torras de Janina; ómquanto| 
rvios allegam quo por 
as Sctuari foi, a residonoia dos seus| 
soberanos, à Austria grita quo quer, 
íazor d'aquello massiço dé. rochas, 
Juma barroira que impeça é Sorvia a| 
vista do Adríatico, o a Italia encon-| 
(tra-go entre a bigorna dos dovores da] 
nça o 0 martollo da'sua am- 
lo sul da Albania o polo seu| 
do Valona. 


bição 
porto 
Mas para o Montenegro é a quástão 


[ainda do bom maior importancia. Im 
ido, atraves das odados, no soi 
envolvimento pola barreira que a 
ra conquistada levantava en 

co 6 soa. orritório o a baeiárdo Dei- 
so, reclama agora osta fortil planicie, 
'cuminho unico que podo lovár o sou 


tante. 
E é por isso que desporta a atten- 
(ção dos espiritos cultos este dramat 
co episodio, que, tendo logar n'um 
theatro - tão acanhado, põe em j 
mtos intoresses varios, e desencadi 
tantas luctas apaixonadas. 


Presidente Ami 


Metade 


"o cigarros 120 réis 
Osuccesso collossal d'esta ma: 


(de que prevenimos os seus ntme- 
rosos fumadores. 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Novo Diocionario da Lingua Porlugueza» 


o suporiormento dirigida polo sr, dr. 
lo de Figueiredo. Abrange até á 
lottra P. A edição 6 da Livraria Clas-| 


sica Editora, da praça dos Restanra- 


dores, " 
«Contra o aleaolísmo»” “ear 

Original do dr, Galtar-Boissióro e 
adaptação muito bem feita dodr, Ar: 
disson Ferreira, sahiu esto livro, desti: 

jado a um grande oxito, porque n'elle 
3 versa umadas questões quo mais in-| 
toressam a humanidade: a Íueta contra | 

ma comuiesão do typographos dos| 
o alcoolismo, o terrivel vioío que tan- 
'tos males causa o tantas vidas ceifa. E” 
um bello trabalho. 

«A sistematisação orlografica» 

Tal é o titulo d'oma memoria apre- 
sentada à Academia Paulista de Let.| 
tras pelo esoriptor Silvio do Almeido.| 
Nºelta so dofo stematisação or.| 
honrados, do Brazil com Portugal, | 

rá que a lingua seja commíúm o não, 
Es transforme num dialecto. E” um 
irabalho do valor, agora publicado 
'n'um eloganto opusculo, quo nos che-| 
[ga às mãos por gontil int cia da | 
ss D, Anna 


á 


= 


eo a | 


commorcio ao mas ea) 
A ocupação do Sotuari é para o) 
[Montenegro condição indispensavel 


do-seu futaro. E é essa jap; 


(ca deu logar a algumas imitações) perigosa 


Sahiu o tomo XVIE d'esta publica-| Eri 


ico Osorio 7 = one 


heatro Avenida 


HOJE ú 


O maior acpntecimento theatral de 
ctualidado. 


4 
AB6s 


da revista de coarmo êncesso 


ALERTA! 

com o esfeiro quadro novo 

A' ULTIMA HIBA 

Canconcios novas por ANGE- 
LA PINTO. 

Eowannas, por EMILTANA SAL- 

GADO conlas novas A! descarada 


FESTAS REPUBLICANAS 


Mo Centro Henriques o 
queira 


A descerração do retrato do sr. 
dr. Affonso Costa 
Com uma sessão solemnc, realisou 
lhojo-o Contro Escolar Republicano, 
[Henriques Nogueira a inauguração do 
[retrato do presidento do govorno, sr. 
às. Afonso Costa. 
“As salas, quo so achavam lindamen-| 
to ornamentadas, offereciam um aspo-| 
[oto encantador, tendo a animal-as a 
presença do lindas sonhoras, quo maior! 
realço davam à festa. 2 cmi 
Pelas 15 horas, o sr. Antonio Josó 
[Correia abriu a sessão, convidando 
ia 4 presidencia o sr. Agostinho 
tos, quo 89 fes aocretariar polas] 
Angola Taveira o professora D. 
Carolina do Figuciredo. Dada a pala- 
ra ao sr. dr, Antonio Macieira, n'am 
brilhante discurso diz cllo vir assistir 


fo colega do ari. Affonso Costa. 
a apologia . Afonso Cos 

“Torminado o discurso, o menino R- 
bons Marques Granja Garcia desoereon 
o rotrato do presidonto do governo, 
fimsompendô qu assistencia ums grande 
salva do o vivas, omquánto o 
5 load e Moura executava &| 


ado no uso da palavra o sr. 
palavras do 


pois. paim da Silva| 
Ramos, ropresentaute do Centro Almi- 
rante Reis, quo faz a analysodo todas as] 
eis decrotadas pelo sr. dr. Aflonso Cos-| 
sujo valor exalgo: O ar. Chacon Si 
ciliano, ropresontanto 
(do Registo Civil, refore-so á obra da 
diica, fazendo varias considera- 
s85s obra o cloricaliamo nos tempos 
a m o rarchia. 
Como não houvesse mais foradores 
inscriptos, o:sr, Agostinho Fortes, an- 
tes do encerrar à sessão, profero umas 
broves palavras. Começando por 86 ro-| 
ferir 4 festa, aprecia os ultimos aconte- 
[cimontos, dizendo quo todos podem ter 
idéas, mas não attentarem contra a Re- 
publica, pórquo quem, o fizor attanta 
gontea à Patria, cavando o abyamo que 
a podo riscar do mapa da Euro) 
fero-so ainda a Affonso Costa dizendo, 
ses lo no actual momento, unica in” 
[ao 0 oilibrar n9/ 
ps aco ta 
to devom auxiliar para bom da Patria.| 
Todos os oradores foram muito ap- 
plaudidos. 


DADIA 


DELICIOSOS 
CIGARROS, 


agricolas 


Os. agronomos e silvicultores re- 
presentam contra esse proje- 
cto, dizendo que não advirão 

d'elie senão prejuizos para à 

nossa agricultura 

nt assembleia, 


Rapto 
do ce reoprmosdo a 
iso eta 
e ais ortogaes 
pi cn inte 
arandos 
E ea Rastreie 
a pt tea 
ad pesei 


não só pelo va- 
lor ofteoti nos pode trazer & 

massa lenhosa susceptivol de produzir-se, 
[como tambem pola inflnencia que os mes- 
aiços do arvores exerceriam sobre muitos| 
dos nossos terrenos, augmentando-lhes, 
directa on indirectamente, a productívi 


o do seia 
renos. do planície, improprios para q 
grisnttara, Sa toda asta Soporfciofossê 
afogado, fia tirariamos como ncoe 

"ontros paizes, usa grado parta dos 
recursos E ag fazer face ús| 


as, angmentando as. precipitações 
equosai o resolariaxado os cursosde 
iara tals” prodnctivos os terrenos 


caitivados, fivrando-os: das frequentes 6 
s nun 


que tanta ruína lo- 


É ein 
E rd 
a importen-ia de de escudos. Ta 
ão acontelharia, pois, a melhorar nos 
rg De 
en E 
E unboo  eguam e 
pe 
o a 
pa dp 
Eq e 
Quanto à exc'usão dos agronomos dos] 
serviços zootechnicos, catendem elles qua 
paste na dai ga 
Epa aan pd 
oo 
Pã de po 

dão dep 
pr dit dor 
PE ae 
uccessivamente mais di é imperfi 
po a pla 
ad ei 
ps da an 
is 


ção agricola: asim 
ão TR 


cos e 6 consclho superior de agricultura. 


ntes forestaes 
Os regentes florestacs tambem repre- 
ootara ao pariamento, pedindo que 0 
sen quadro tejá completaionto separado 
do ddsrogentesagricolaso seja comatituido| 
pes Jo dopregados, o quo não tesará 5 

fado, “más irá Com quo sejam promo. 
[vidos à classo immedidta, regentes q 
cam vinte s tantos aos de sépriço, tn 

Bancos 


Reiorma de serviços): 


;MINISTROS 


despesas “pabiicas. E às extonsa mattas destacado, 
obtida 


THEATROS || 


Primeiras rePresentações! 
O anel da princêsa, dois actos| 
do Sousa Rocha com musico 
do Manaol Bonjamiso. 


Sousa Rocha, à conhecido cscriplor 
a a ituça era devido 9 Disto 
no convento, que occupara anteriormente 
o cartas no Moderno, fez hontew represen 
tar waquelle lhcatro uma magica em dois 
actos O annel da princosa. Feita nos 
moldes habituaes daquelle genero de tra. 
into, tem dic e secnas, apropriados à 

eia popular a que se dirige, sem cahir 
fo csbrtidados He maior ala. Eb e 
cebida: com geral agrado pelo publico, sen- 
do appiaudidos alguns dos muneros da mu 
fica de Manoel Benjamin, nua incançacel 
rabalhador. A coupanhia modesta que 
iravalha no Moderno e que foi acrescida 
com algunas figuras novas deu ao Annel 
da princesa o adequado desempenho. Dos] 
lomens, Sel da Silos e Alfpeo Sia. 
[nham os principacs papeis. Estreiacan-se 
as actrisis Esther Brasão c Amalia Kosa 
que, com Lina Sant'Anna, a princi 
cantora da companhia, se fiseram appiau- 
dir. A pera. está bem posta cm seca, com 
guarda-oupa decente c ecenario de bom 
Efeito de Carrancini e Rogerio Machado. 


AB 


Noticias 


Entre nós) 


Na lista dos membros da Associação 
dos. Auotores Dramaticos que pobli 
mos “hontom foram omittidos por nm 
Elio do composição os nomes dos ars 
Ernesto do Moneios é Emesto Rodri- 
nes. 

GA Companhia dos Caminhos do 
Eorto Portuguczes acata de codor à0 
podido que a Associação de Classo dos 
Atistas Dramaticos lho fez, no respei- 
tanto às excursões das companhias 
tligatraes nos «rapidos». 

Assim ellos “Sontinuar a nti- 
lisnr-so dPolles nas antigas condições, 
[pagando apenas cada artista mais mal 
fafa de 100 ou do 50 réis. por cada 50 
icilometros, conforme viaja em 14 cu 
fem 3º classe. 

A cobrança do direitos por inter. 
mólio da Asssciação do Austorea co- 


tão: à ordem dos sous proprictarios to- 
ãos “os dias uteis das 8 às G da tardo 
nos escriptorios da Associação, rua do 
Mundo, 84, 8.º pelo quo respei à 
reitos da vespera. Os direitos antorio- 
roa serão pagos todos os dias utois das 
(dos da manhk ás seis da tardo o n0s| 
flomingos do meio dia à uma do tarde. 
ação Portugueza publica] 
osanha a peça odigo Penal, aré. e 
“A abertura da opocha do verão no 
thoatro Ropublica realisa-se no proxi- 
mo dia 1 do julho com cspeotaculos por] 
sossões. À. peça do abertura é a rovínto| 
[em dois actos e soto quadros De capote 
E lenço do Emesto Rodriguas, Feliz 
[Bermudes o João Bastos, musica do 
Philippo Duarte o Calderon. 

A peça será ensaiado por Nasci- 
mento Pornandes o as auas principaos 
figuras masculinas serto Ignacio Poi- 
Ixotoo Henriquo Alves. O seenario, todo 
novo, será do Reis-pas o filho, Vicgas o 
Mergulhão que pintará uma apothooso 
ão alto mechanica. 

O corpo-coral será constituido por 
quarenta mulhoros, 


Cartaz do dia 


THEATROS — Al: Nacional, Marcha 
nupoial; Trindade, Querido” Agostinho; 
Symnasio, à conspiradora; Apollo, O so-| 
nho dourado; Avenida, A'lerta; Moder 
(O annel da princess; Coliseo dos Recreios 
Epa penas de gera 
na. Teprostutação das operas 

ia Butidana o Ealtagos. Be apre. 


da 
ROS Di SEESÓBÊCAS soro 


AR pas 
Ei dm Alnlnminio 


ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS | 
A 19 143 092 1/3 Olympia, Trindado, 


Oniado ontral o Avenida 
CINEMA TOGRAPHOS OU ESPECTA- 


JARDIM ZOOLOGIOO -— Exposição 
ermanente. 


Nova marca de cigarros 


Manipulados com puro-tabaco 


HAVANO 

Uma especialidade 
20 cigarros 120 réis 
Theatro da Trindade 


Amanha não «o represcata q Querido 
agostinho por ser 0 espectaculo destinado 
a “beneficio, Descançará por viato e que- 
ro horas à encantadora Gperatia quo ca 
da vez. maior agrado vao conquistando, 
pela Dejieza, da musica que de noite para, 
Noite mais vas confirmando os credito 
do notavel maastro Leo Foll, sem duvida. 
ja do, quo, ais bribantementa o tom 
Afesto geneco de composições, 
às enchentes aucoedem-se € à maneira co. 
mo à poça ostá luxuosamente apresentada” 
constlêao um dos imclhores atiractivos, 


Despertadores a ATO réis 


Relogios diaço (ancora) a 18700 véis é 
foda, pesa dias» 69150 re re. 


[68750 réis. Grande sortimento de relogios| 
de todos os syátemas e dos melhores fabri-| 
cantes, 80010 mais baratos do que om qual. 
quer ontes pagte. Só vende O Afergu 

os Cordões d'Ouro», no seu deposito, Rua 
de S, Paulo, 162 6 1615, 


À provincia mA GAPITAL 


VIZEU, 4-—Roune hoje a Asiociação 
Comnareial para assentar no ps 
das festas de Santo Antonio que são con 


Já começou s constracçi 
hão touros no vasto campo de 
—Sob o commando do capitão Guerrei- 
ro, marchou hontem para Lisboa nma| 
força de 59 praças de infantaria 14. 
Gommemorando a data da descoberta 
do Brazil estiveram fechadas as reparti 
(ções publicas e embandeirados os edif. 


os pablicos, 

VILLA BOIM, 40 administrador do 
concelho; está aqui com dois esquadrões 
de cavalaria, por terem corrido, falsa. 
tente, boatos de alteração da ordem. O] 

6 completo o 0 telegrapho está de 
permanente. 

LUZO, 4—Chegou hoje aqui uma ex. 


prsão Composta ão alunas da Bssoia 
[Normal de Lisboa, acompanhadas pelos 


[meçou anto-hontem. Esses dircitos es-|" 


O caso de “A Cp, 


Um protesto da Liga dos Vendc- 
dores de Jornaes contra o que 
hontem se passou 


Que as considerações quo fazemos 
na primeira pagina sobre o que hon- 
tem so passou com Á Capital teem 
toda a razão do ser, vem domonstral-o 
cabalmento a carta quo acabamos do 
receber a hora adoantada o que, por 
isso mesmo, tivemos de destacar para 
osto logar. 


Sr. director do jornalf<A Capital». 

Tendo-se dado no sabbado, 2 do| 
(corrente, um inoidento lamentavel 
por occasião da venda do jornal 4 
Capital, que obrigou o g jornal 
a não circular, por imposição 4os ven- 
dedote Gadvonticios que dão pelo no- 
mo de ardinas o sendo a Liga dos, 
Vendedores de Jornaes, bem como 
toda u olasso de vendedores profissio- 
naes complotamonto oxtranhos a esse, 
facto doveras lamentavel, vem peran- 
to v. protestar contra semelhante fa- 
cto e declarar que muito estimará que 
se adoptom as providencias nocassa-| 
rias para quo soja livro a venda o cir- 
culação do jornal, visto quo á nossa 
classo lho não pertenoo sabor das ra- 
ões que levaram a quem de direito 
compete a prohibir a qualquer outro. 
poriodico a sua publicação por moti| 
xos de ordem publica 


Sando o Fratornidado 
Lisboa, 4 de maio de 1913, 


O Secretario, 
Julio Cardoso 


Esta carta 6 da Liga dos Vendedo- 


“ros de Jornaes, mais vulgarmente co-| 


nhecidos por varinos, os que honesta- 

nto exercem a sua profissão é d'ella 
em. E A Capital, como já n'outro 
logar dizemos, tom 2º distribuidores 
oxclusivamonto sous. 

Não se comprohondo, pois, como! 
sete ou oito desordeiros possam im-! 
podir a livro circulação d'um jornal. 


NO BRAZIL 


À mensagem do Presidente 
do Congresso 


to das receitas, as despesas 
são ainda superiores áquellas 
Rio.do Janeiro, 4 de maio 

A mensagem presidencial lida ao 
congresso diz que são oxcellentes as 
relações com todas as potencias ex- 
trangoiras; affttma a maior sincerid 
do politica no estroitamonto dos la 
ços quo unem o Brasil o a Republica] 
“Argentina e mostra a necessidado que 
ha do complotar a obra do barão do 
Rio Branco no tocante á delimitação 
das feontoiras. O governo dedica to- 
dos os sous cuidados ao onsino e con- 
sidora urgonto n construcção 'd'um| 
importanto posto militar o bom assim| 
do arsenal a fim do provor ús nocos- 
sidades da armada, fazendo notar a 
necossidade de augmentar tambem o| 
exercito. 

O commercio exterior do Braz no! 
unno do 1912 atingiu a cifra de] 
138.073:700 libras estorli ou seja 
um oxoosgo do libras 1.641:387 sobre| 
1911. Apezar deste resultado o go- 
verno sabmotterá brovomento á apro-| 
ciação do congresso um projeto de 
Iroforma das tarifas aduaneiras. 

A situação d pais roclama um 
attenção e prudoncia extromas; é 
absolutamente preciso normalisar as 
(condições finangoiras o não augmen- 
tar as despezas, não gastar nada fóra| 


tas da União continuom a avgmontar, 
é facto, imas esso augmonto é insufi- 
cionto para regalarisar a situação fi 
nanceira, visto que as despezas ainda| 
oxcodem as receitas. 

Segue a mensagem dizendo que é 
excelente o estado sanitario do paiz| 
o reforindo-so a importantos molho- 
Iramontos realisados polo ministro da 
sgricultura, principalmente os cursos, 
do ensino agricola, os campos do de- 
'monstração, os serviços de inspecção 
|o defesa agricolo, a dofesa dn borra- 
cla, a protecção aos indios, os resul 
tados brilhantes da emigração o as] 
immensas vantagens prestadas por] 
[20 escolas profissionaes que estão 
fanccionando regalarmonto, — (Ha-| 
uns) 


- A espionagem militar 


Soldado que vende documentos! 
secretos 


Paris, 4 de maio 


que prestava serviço na secretaria do| 
estado maior foi hontem proso no mi 

nisterio da guerra sob a acensação| 
de espionagem. Suppõe-se que entre-| 
|gou certos documentos militares se- 


ars. Thomaz da Fonseca 6 Thisgo da Fon 
seca e Gi 


eretos a um ospião allomão.—(Ha- 
er ai 


ULTIMA À 


constata que, apezar do augmen- 


das provisões orçamontaos. As recei- 


Dizem os jornaes que um soldado Si 


DRA 


SPORT 


Jogos Olympicos 


'Fol annultada a corrida de Mura 
thona 

Realisaram-so hoje as ultimas pro 
vas de sports athloticos quo-faztam 
parto do programma dos Jogos Olym- 
picos d'esto ano. 

A assistoncia gi hoje muito mais 
numerosa do que nôs dias antorioros, 
o houvo provas quo despertaram vor 
dadoiro enthusiasmo. 

A's 15 horas e moia foi dado o si- 
'gusl do partida para a Marathona, 


Essa cart é a seguinte |sendo de 22 o numero dos corredores 


que partiram. 

Em seguida corrou-so a final dos 
100 metros, quo foi ganha brilhante- 
monto por À ntonio Stromp, (8. €. P.1, 
'soguido de Armando Corterão, ( O. L. 
Fo). Stromp tove uma bôa partida o 
Cortezão es piso roadquirir o ter- 
reno quo pordêra. Comtudo, Antonio 
Stromp venceu com um ligeiro avan- 
go, apenas, 

No lançamento do disco ficou clussi- 
ficado em 1.º logar F. Cuotano Pe- 

il ) com 319,61 6 om 2.º 
Antonio Martis, (O. j 

A corrida de 1:500 metros foi a pro- 
vaa ser disputada om soguida. Foi 
una das corridas mais intorossantes. 
[Francisco Rocha, do Internacional, 
tomou a cabeça soguindo-so 0s ros- 
tantes corradores o ficando a corror 
om ultimo logar Mathias de Carva 
lho, do Sporting. Esto foi passande 
|snocessivamonto todos os competido- 
ros, chogando a collocar-so inmedia- 
tamento após -F. Rocha. Poi um ma- 
lgnifico esforço, mas foi demusiado, 

ois a monos do 200 metros da cheg: 

a cabia com uma syncope, rocob 
do, porém, rapidamente as forçus. Ga- 
nhou, por, conseguinte, a corrid 
[com inarcada suporioridado sobre us 
competidores, Francisco Rocks, (C. 
I. Fº), blnssificando-se em 2.º logar 
Abilio Bairrão, do Internacional, O 
tompo do primeiro foi 4 mi 8 
segundos o Bj 

Nos saltos em comprimento, com cor- 
frida, ganhou Silva Poreita, do 5. 
P. o 1.º premio, saltando 6",10 e 
22º, Correia Loal, com 6º,05, 

A corrida de 5:00 metros deu a vi- 
[toria a Aquilino de Sousa, do C. 1. 
P.,. que voltou a afirmar uma enor- 
mo superioridado sobre os adyer: 
rios. O tempo foi de 16 min. DT si 
0 2.º foi Joto Aguinr do 5. 6. P.eo 
3.º Mario Cardoso, do Lisbou FP, €. 

A estafeta de 300 metros foi ganha” 
(pela equipe do Sporting formada por 
A. Stromp, Salasar Carreira e (iu- 
briol Ribeiro. O Internacional, a quem 
parecia sorrir a viotoria, pordeu en 
virtudo da possitha manoira como 
Correia Leal passoua bandoiva a Cor: 
tozão, 

A final de barreiras, (L1O-metros), 
deu occasilio a uma lucta emociona: 
to ontro os tres finalistas. Ganhou n- 
tidamonte Salgueiro, do O. L F,, se 
Iguido por Aruujo, tambem do UT. 
P. o ficando em “4º logar, Gabriol Ri- 
boiro, do Sporting. Salgueiro foi deli- 
rantomonto oppluudido; o sou tompo 
foi do 18 min. 115. 

O lançamento do disco contando pa 
ra o pentavilon, foi ganho por Arimun- 
do Cortozto. 

Minutos depois do termivada esta 
prova 6 avisada a chegada do 1.º cor 
'redor da Marathona, dando entrada 
no campo Armando d'Almeida, do 
Sporting, que foi muito victoriado. 
Em breve, porém, os espectadores 
rum informados do quo a corrida ô- 
ra onnulada, o virtudo dos concor- 
[rentes torem errado o percurso, ape- 
zar do lhes ser indicado po! 
qual o caminho quo deviam soguir, 
À corrida cyclista de 50 kilo- 

metros 

Effoctuou-so hojo u corrida de 50 
kilometros om estrada, promovida 
pela U. V. P. sendo voncodor o sr. 
Carlos Pernandos, do 8. O. P, o olas- 
sificando-se em 2.º logar 0 sr. Albor- 

Fernandes, do 8. L, B. 


ITERESSES REGIONAES 


Novo porto nos “Bavals 
de Fio, 


Ea Espozondo foi publicado um 
usculo dovido à ponná do sr. Chaves 
mpon, no qual se proclama como do 
nocossidado nrgonto a. creação d'um 
porto nos «Cavalos da Fio», quo tra- 
Fin dosdo já uma enormo dosafogo a to- 
ão o comercio do norte do Paiz, pois, 
diz o auctor do projecto, à sua eilecti- 
vação não leyaria mais de 5 annos, ao 
asso que a do porto do Loixões levará 
lezenas d'annos. Diz-se aínda no opus- 
onto que o porto dos «Cavallos» está já 
talhado c alinhavado o quo só falta re- 
matal-o. 
Concluo o sr. Chaves Conpon por di- 
ari 

À amperes 


oanto vantagem fia pors 
Ra repre peer 
bot gb ey om 
este porto, vindo do norte ha do ser mais 
fon P dora pasa Laio ato posa So 
ria descer o custo de freto para o Douro 
so tea a aviao Cineignadaa as 
no ate Dan que 
Roso peamem tube por dar desen 
o eo Rodo ces csisórtotem pegar 
Bt pedi ic 
o a o esnigêa, O Porto 
Boi abre, duas tabolias Seta, uia 
ria riam nato puta 5 Douro 
Bodendo mandar fazer as descargas onde 
entao sae o soci 
oro Ha pestaçre Eles sto 
| oie a e pe ta 
pistedqad, Commicasa João ferido 
o aa a panda qo 
SS qu dores Br 
o Gita alcova PE 
aa Bad ao comer, te 
Peer do pofindoro, co Gecumserevia É 
Pa do Mio descienisaa pesa 
Peg depot 


i 
) 


d 


4351918 


CAPITAL — 


A carne argentina” 
(d'esta Com E 
“superior a qualquer outra, vende-se excl 


Travessa da Cadeia, 7 08, 
Rua de Alcantara; 1 Co 1 D. 
Rua do 5. 


João da Matta, 5 
es, 198, 
das Côrtes, 55 A o 58 B, 
Bento, 82 c Bi, 
na dos Remolares, 89 6 41. 
a do Lorata, 16, 


R 
E 


Ro das Gal) 
Ra dus Protas, 92 o 81. 
Largo do Intendente, | a G, 
Targo do Santa Darbaro, 55 A« 
Tua Direita o, 


anhia) 
state nos seguintes talhos: 


Rua dos Remedios 1686 187. 
fi Direto de Erico Bi osia 
aa do Tia St, 

figa Baschon! do Mont, sa. 

Ti o Anspato (nd daria da Praça 
da Egor) O 

Run da Álaloyo, LO 7-4, 

Rus Gonso” Dinmingues (esg. da rua 
Rnstcuias DA 

Enade do Mio SUBA. 

Rua Vi Elcbo(cag duras 
o Livramento) 

R Aeee Ui 

RE do Micânto, 65 o 78 

Doposito geral--Altantaia-ma 


“PIZOES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Pegosito geral para Lisboa Sul de Portugal 6 Estrangeira 
Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95. Telephone 2,297 


Como devam ser os Jogos Olympicos 
Bealisaramse hojo as à 


vsports afhteticos 
J01, 


ias provas del 
los Jogos Olym 


no sc ato 

pe geada to 
Eta ri 
Aron a nb ca 
a tea 


ly 


jam é 
someço do prozimo ano; q 


“Promotora, depois de ter feito, conhecer em N 


1X e janelro “as datas de todas as provas, 
ião de toda as federa 
obtendo destas colle 
"formal de não organi: 
m outras manifestações] 
ias em que haja. Jogos Olym- 


qua 

Ctividades à prom 
aarem provas 
aportivas nos 


jade Promotora teria toda à im] 
rensa a teu lado, e 0s clubs que prelendes 
em faltar à palatra dada, soriari facilmen-| 

Megenigedoo es impor 

Um Outro ponto, de 'eapital importancia 
treco cuidada, ponderação. Tra 
ulantento 


daneião 
“Não é ais 
feita: ana copiar com enero, im 
de aos regulamentos dos jogos internas 
Tnies. Como no dia 1 de janiêiro todos os clubs 
lamentos, que de 

mam ver uidirinuidos com larquesas” à Sci 
dt Prometo fis vm 

ar exemplo, o de 16 de 
Teunião de delegados de ti 

aa reunido não ve discutido op regulamen-| 
des, Hacerd apenas à faculdade de cada dez 
legado apresentar uma proposta de emenda 
«tu determinado ponto do regulamento de 
ncipuer port 


fazer neste ponto abra. per 
di Meio, cingindo- 


it limilaraeda à votar a ap 
«promação ou à recusa da emenda. 

Será, simples e rapido, Esto ano, por 
semp, ei uai, der apreventada 
duma proposta para gue o lançamento do dare 
feaste fra tenta A maioria teria! 


pa 
da reuniões 

"a ainda: um meio m 
enviariam à 
eripto, até à venpera d 
iai emenda No 

E Po cu quem a 
emendas, poden 
dir lucidção da 
vantagens o deseantog 
ausemblaia votaria im 


y a 
e para me 
ssembleia, Mostrar as 
as emendas ca 


Promotora tra-| 

m conjuneto é daecordo com os 
clubs e federações o 08 protestos deixariam, 
He ouvira le anho, 

“No fim de duaa epochas, 08 regulamentos 
crian nbr perl é tnatcasai e el 
“pismo progrediria francamente entre ns. 

A propaganda dece fazer-se tenarmente,| 
por logos os meios, divulgando. ou Jogos 

rm lu lermos e breves 
10 campo de sports athleticos, uma 
aesisleneia de muitos milhares de pes 
Armando Machado 


Julio de Moraese a<Targa Florio» 
O sr. Julio do Moraos, quo tão bri 
lhantemonto correu no anno passado 
a «Terga Florio», mandou construir] 
oxpressamonte para disputar a «Par-| 
gavesto: anno, um automovel Tiat do 
grando força Julgamos, porém, que 
não-teremos o orgulho de vor insera-| 
*ver-so nfessa grando prova italiana 
um nomo portuguos, porquo o sr. Mo- 
vas tem estado ultimamente bestante| 


doente, E 
Entre nós 


Pootball O Sport Lisboa o 
definitivamente fazor à 


O thesouro do templo 


I 
O servidor de Siva 
O Malagueta tencionava, pois, reno- 


= var à operação logo quo Haritoun lho 


trouxosse podras falsas, o isso até ao 
fim. Tornar-so-bia mais rico que Ro- 
chofolior o possuir 

o quo um avarênto póde comtemplar 
em-sonhos. Ir á- ventura, vivos 
vontade, fizer o quo lho apetocesse, 
tal soria a sua divisa, o 08 inglezes 
poderiam comprar ou deitar o fogo 
no son estupido reino se isso os ton- 
tusse. 

A conversação prolongou-se pola! 
noito dentro. O armenio mostrava-so 
mais que satisfeito com o parto que, 
lho cabia a titulo do rocomponsa. Às- 
sim como o seusenhor nãoantevia pa- 
rigo na empreza; nesim como o sou 
nhor, não provia a possibilidade do 
um choquo. Ta robontando a rif 
quando o Aatagueta orchou uma taça 


do Champagne o com uma impiodado 
um pouco balbucianto bebou ú saude 
do bom Silva. 


O trovão ruge 5 


mente no mei 


mais onro do que) 


nstrucção Jmilitar Preparatoria 


iedade 1.º 1—Não tendo compare 
(do numero legal do requerentes da 
leia geral extraordinario, conforme 0. 
52". seu nº do artigo 88 dos estata 
foi aunulada a convocação d'essa asso 
trucção do hojo compareco- 
secção, aos quscs foi 
muastica res-| 


lhes deu as explicações necessar 
latorios devem ser antreguos na 
domingo proximo, 


[nde sportiva a Hespani já jo- 
ar tros. malches nos dias 18, 16 o 18 em| 
rárid, contra o Madrid F, O; Bociodad 
[Gimuastica o nm team mixto. Não estão 
ainda fixados os dias para oa matches à jo-| 
[gar na Corunha, e é abeolatamante corto 
o club não ir à Barcelona, por absoluts| 
falta do tempo, 


ara discussão o 
 ultimamento 


Extrangeiro/b 


Bos Johnoy Kilbase, campeão da 
| America, fes maich mallo com Johnoy| 
[Dundee om Los Angeles (Califorai 
um combato do vinto rounds, 
“Puotbal—O. grando. cinb profissional 
iogioz do foot-al association Tatenham 
Hlotspure, veiu jogar tros maichea a Paris 
o primolro, contra a equipe roprosontati- 
va da Liga de Foot-tail de Paris, os ingio-| 
“ganharam por 2 goals 4 1. E"laro que 
a pronisignaos Inglézes nã do emprega” 


o tovo phasos lindas, notabili- 


eita ingleê Waldos, 
“ÃO match assistaram 


—Em Turim cfftotnou-se no dia 1 do| 
maio o match annual entre a Bolgica 6 9] 
alia. 
A Ttalia venceu por 1 
gahido sobro a cidado uma forte trovondi 
icando O Campo tão 
io não ponde ser jogado em condições 
do regularidade. 
grando noticia: 
corredor italiss| 
correrá no| 


habitar de novo ds corridas| 
Já para a Volta da Sici 
o offectua em 11 q 13 do corrente. 


Sea ari 


6 pulgão da vinha 


A casa O. Horold & G.º vendo um| 
insooticida com a marca registada 
2004 A. C. quo aconselhamos para 
oxtinoção “do pulgão da vinha; o co- 
mo tem recobido nos ultimos dias 
uma quantidado de cartas em que os 
lavradoros so pronunciam muito Ba- 
tisfeitos com o resultado d'esto inso- 

ida, lombramos aqui a applicação, 
dosto artigo a todos os lavradores 
'quo ainda não o conhacom. 

Olaro é que convem que a appli- 
cação seja foita no principio da inva- 
to pola lagarta, porque 6 mais facil 
tacar a lagarta do que o insecto. 

Para maior facilidado o insocticida, 
2004 A. G. pode sar adicionado á cal- 
[da bordelega da sulfatação. 

Esto artigo vendo-so om embala- 
|gom do 6, 10, 26 o O kilos, 

Mais dotalhos vosm-se no folheto 
quo a casa O. Herold & G.* distribué 


gratuitamento a quem o pedir á sua 


ódo em Lisboa ou ás suas succursaes 
abolocidas no Porto, Pampilhosa,| 
a, Faro, Santarem (S. Pedro), 
[Beja o Evora. 
Recommenda a mesma casa os seus, 


adubos chimicos e organicos de toda E; 
à especie, marca registada TREVO | 


do 4 FOLHAS, que ogualmente tem. 

is suas ditas sucoursaes, assim co-, 
mo sulfato do cobro, enxofre, pulves 
risador 
systhomas, calda bordolosa instanta- 
SCHLOESING, torpilhas o muitos] 
mais artigos congeneres, 


s collinas, approximando-so. a pow 
co 9 pouco, omquanto ae estrelas) 
empallideciam uma a uma, cedendo 
o logar á noite, tornada mois pro- 
funda. 

À luz continuava a arder no tem 
plo, onde o grando brabamane, pros- 
irado aos pés do sou dens, lho sup-| 
plicava quo lho enviasso uma inspi- 
ração do cou. 


O; dia soguinto foi consagrado por 
completo a exorcicios religiosos. Os| 
moradores da cidade 6 os campone- 
'zos da planicio proxima rivalisavam| 
em zelo no serviço de Siva, Peregri-| 
nos vieram do longe; o proprio sub 
tio, envergando os seus mais belios| 
adornos e seguido por um luzido cor-| 
tejo, prestou homenagem ao deus, 

A estatua colossal do idolo estava 
adornada com innumeravois feiras 
'de maravilhosas pedras preciosas; om, 
volta do pedestal, grandes vasos de 
ouro ostavam dispostos om altas py 
ramidos, choios d'ontras pedras. À 
gloria do templo do Ohilooote não ti-| 
mha limitos 

O joven sultão voltoi para o seu 
palacio no meio das acolamações da| 
multidão e offeraceu a Flôr de Lodio 
'rebuçados vindos de Paris, depois| 


| poderosamento sem: fatizar O estomego. 


dos molhores auotores o /B) 


As aguas acidulas da Foz da Gertã, 
* no tratamento das doenças do es- 
tomago pelo Ex.ºº Sr. Dr. D. An- 
tonio de Lencastre 
Quando por scaso vi a analyso das] 
aguas da Or, lombroi-mo do colsas me- 
nós sublimes é philosopbicas, mas quo! 
imoito interessam no bore estar de tanta 
onto, Jembreimo dos. estomogos dos 


Uma agua acida à custa de um sulpha- 
to acido do alamina devia, por força, Con 


Desprezando mesmo o que a experiens 
cia cstabelceen a clinicos Minstros, sob 


mass, do estomago, tanto maié que o la. 
oratorio “admiravêl da Natureão. mol 


rar “qua essa. 
toda a inquinação microbiana. 
Ora uma agas pura, anti-pof 
da acids, deve por força convi 
tratamento d'esso tormento que 
nidado gemo em todos os tos, 
[na catarrho gustrico, Hojo é qui 
oo os alcalinos o 
roicos nas dyapop: 
feicos 6 muitos fntes 
medicação acida. R 
assim, naturalmente, pensoi quo 
agua da Oertã, satisfazendo à indicação di 
Imodicação acidula, não só dovia utilisar| 
no calarrho essencial (7), que Contorét) 
[chama rhsomatoide, mas era todos 08 ca- 
tarrhos putridos ou parasitarios o nom 
rude 


08 catarrhos gas: 
inaes codarem 6 4) 


numero do diatrheas chronicas. 
como recurso de enorme valia, 


s preversões digestivas dorivadas, 
[das doenças infecciosas; 

“na coavalesosnça dos febres gray 
Tras atonina, gastecas dos úlibeticos, 
toberoalodos brighticos 

eo gasticinão dos! esgota 

os excessos 0a prfrações 

"estomago dobiltados pela dys- 
orsaia mungeines, como o dos recemche- 
gados dos paizes quentes, o dos ameniicos 
Fios aMiododcos 

ma dVIpo 
na hypocondri 
OE cito, testes difierentes casos 
empreguei a agua da Certã e com o me-| 
ink raiado feives om muitos qutros 
atos aproveitars; mas disso não tenho a! 
sperigncia 

Bros “Peftltados tradusírai-o sompro 
no tia que sao do bato atadas e 
laio Apnptematotogica dis? 

omontado da Hogus, ap 
neções intestânue. 

a agua” Cosstantemento limpou a| 
ne, FEtabolesea o appotita eregula: 
Eiras 
Quem trata d'estas doenças delicadas e] 
bao cuanto costa a Obtar est resulta” 
ge déve bo apreciar tão eficaz meio. 

jado o que posso dizer, o mal, das 
gua aetáuias do Goro 
lizmenie não precisam de advogado 
o não tenho medo És te comprometer 
Causa, Desejo 86 mostrarte que sempre 
Cio de na ordene. Mandaito o ani 
[venho “tom “te, abraço amigo, desoli 

mê Como tel 

Lisboa, 4 de julho de 1590. 


“Em todas as convales- 


cenças 


A Carno Liquida do Dr. Valães pro. 
poreíoua o mólhor resultado, pois nutro 


ia nervosa dos allemães 6 


pi A 
Movimento do porto 


Pará o Manaus 


pollão protestant 
nas melhores disposições para com 
i mo. Todavia, ao jantar de 
& noito se roalisou, chamou 

á parte o residente para lhe exprimir” 
os recoios quo tinha sobre a seguran- 
ça do thesonro quando o tiravam do 
cofre. O ingloz tranquillisoa-o:o gran- 
de brahamano tinha uma vida das 
mais austoras e o thesouro ora sa- 
grão. 

A recordação tragica, de naturéra 
a assustar os mais audaciosos, da sor- 
to soffcida polo ladrão do quo já fa 
lámos estava ainda” viva nos espiri 
tos. 


'que um castigo tão terrivel como ex-| 
tranho espera sempre os sacrilegos. 

m ser supersticioso, é-se forçado a 
odmittir que existe na India uma vi 
da ooculta só comprohensivel aos ua- 
tivos, que por isso mesmo receiam e, 
respeitam as suas manifestações. A| 
icolera de Siva protegia o thosouro! 
[com maior segurança do que todas as! 
trancas 6 cadeados. 

O residente expressava-so em tom, 
[tão convicto que durante um momen-| 


to o Malaguela não se sentiu bom.! 


CAR 


Peçam a este homem 
que Mes Jexa a vida 


O seu poder extraordinario de lêr; 
as vidas humanas, seja a que 
distancia fôr, assombra todos 

aquelles que lhe escrevem 


Milhares do pessoas, em todas as son.1ss] 
da. vida, tecui tirado bom proveito dos| 
conselhos d'esto homem, Diz-lhes quace, 
osdestinosque 
dades leo pro. 
mettom o do 
docas teta 
jobomoxito de. 
sejado. Indica- 
ilies os amigos 
e csininmigos é 
dororovo o 
bons 0 os mins 
eriodos 
a existencia. 
A deseripção 
faz do que 
respeito os 
jacontecimen- 
tos. “passados, 
presentes é fu” 


anento elle 
Drecisá para o 

rabalho Hmi- 

ae à isto: o 

nomo «us possoa (escripto pela propri 
io rita ad nto 
ciaração do sexo. É escutado mandar 


ga-) nheiro. Citem o nomo esto jornal o obta- 


Pão mma Leitura d'Ensaio gratuita, So à] 
que isto lêr quizer aproveitar 
ia ofterecimento especial e obter uma re-| 
(vista da sua vida, não tom mais que on-| 
yiar o sou nome, npoilido, morada 6 a da- 
ta do sou nascimento (dia, ano, tm 
do bem claramente escripto e explicado), 
2, 9eE soja Senhor, venhora ont menina! 
ia, copiando tambem pela eua lettra| 
os versos soguintes: 
São imilharos os que nos dizem 
ao des consolh 
attingir 


er franqueadas corm 50 réis mooda portu- 


[gueza, (ou 200 réis mooãa brazilei 


Sobral -de Campos 


Rua da Victoria, 94, 1.º 
Telenhone — 596 


Garlos Granja 
ADVOGADO 
R. Aurea, 166-— Consultas 48000 rs. 
Agencia official de marcas 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 

a AQ sl ado ass sé 

japplicação dogs oo! Cha erasnça 


José Antunes dos Santos 


MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 
Consulta da ás 204457 


Largo Camões, 4, 1.º 


FESTAS DA CIDADE 
80:000$000 


1º loteria extraordinaria de 1913 


Extrasção a lê de junho 


408000, meios bilhetes a] 
ae 
E QT 

Pedidos a ' 


CAMPIÃO & G+ 
R. do Amparo, (8 Lihos 


uma unica chavo q 
poder, é cloro. 
Vinte e quatro-horas depois, quiz, 
tornar a ver as suas riquezas: encon-. 
trou o cofre vasio! As pedras precio- 
[sas não tinham voltado para o seu lo- 
|gar. Suppôz que sempro assim era e 
esporou mais dois dias, depois man- 
dou chamar o rosidonte, que, não po-, 
lãondo . fornecor-lho o mais pequeno, 
esclarecimento, o aconselhou a quo se| 
dirigisse ao grando brahamane, 
Esto não foi encontrado! 
Os-brahamanes teom os sous privi- 
legios, mas um sultão tem tambem os 
seus e um sultão encolerisado não é) 
uma personagem com quem Se possa, 
grace 
Em brevo uma longa-fila do gacer-| 
'dotos algo assustados veia alinhar-so 
na sua prosonça, para responderem, 
tremendo, às suas perguntas bruscas. 
O thosouro devia tor sido posto no; 
seu logar havia muitos dias o a nin- 
[gusm occorrora a idéa do que isso so, 
não tivesse feito. Carregado com o| 
maior cuidado em dois machos, sahi-| 
ra do tomplo sob a guarda do grande, 
brahamano acompanhado d'um servo, 
no. moio da noité, 6 tinha-se... evapo- 
Fado! 


icaria om sou] 


Mas no dia soguinto de manhã a co-| 
ragem voltou-lhe e pensou em mar 


'êa ter jogado uma partida de bil 


dar pôr uma nova fechadura. co; 


O thesouro de Chilcoote tinha-se) 
yaporado! s 


DA 


Companhia ingleza 


importadas directamente da Argentina 


rode economia 


Ferrool Hocksif 


Pastado soldar ferro fundid» 


Concortaw-so todas 
ferro fandido, 


a peças do 


Vendo-so em toda a parte 


Depositarios: Garvalho & 6 
Rna dos Panqueiros, 195, 2.º 


VEJA! 


meio os peoços que de 
Pre mais búratos SD qu 


sono cnsas o ad 
Exposição de 
Joalheria 


Ourivesaria 
e Relojoaria 


Esperimentom as garantias nas 
Compras feitas na casa 


A. €. Mourão 
20, Rua da Palma, 24 


LISBOA 
(ho lado, do arameiro) 


mais barata que. 
blico 
p 


| kg. 180 ra. 


$ : kg. 260 rs. 


FARINHA: 
HLACTEA 


TES A CARME ARGENTA 


alquer outra, é vendida ao pus 
os seguintes preços; 


Cua do fóra. 
Eabadilha + 
Ganço, . + 
Vasto. 1 
Rosst-boet + 
Aleatra . + 
Pojadonro . 4 


kg. 500 ra 


4 


Romance sensacional 


“Sempre Virgem, 


Scenas da vida de Lisboa 


SOUSA COSTA 
Um volume de 500 pag. 700 réis 
A'venda em todas as livrariag. 


LIVRARIA CLASSICA EDITORA 
20-Praça dos Restauradorgs—20 


NET ER 
NESTLE 
Alimento completo 
para crianças e pessoas edosas. 


ARROZ LUSTROSO 


Voudas por ATACADO para consumo o exportação 
achado" 108 róis cada lilo  ceptivo a B6 rd casa, kilo 
Pódidos é a mostruss À. E FBRNANDES D'AGUIAR 


Despaci 


Rua QAssumpção, 


1º, Lisboa 


A NACIONAL 


Companhia 


de Seguros > 


Sédo na sua propriedade Avenida da LinorJade, 14-—LISBOA 


| oe am, resp, lim, 


CAPITAL 


500.000 
escudos 


FUNDADA 


em 17-4-905 


RESERVAS 


201525 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 


e contra desastres pessones, Incêndios, avarias maritimas, 


Incendios agricolas, incluindo o Incenáio p 


lente 


gréves o tumultos 


=Dynamite— 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Gomma, N.º 1 6N.º8, caixa do 25 kilos, 


Capsulas 


Simples, duplás, tripulas o quin! 


Ras 


Alcatroado, mondos do, 


Eid 
AGENTES | No Porte-Josá Rod 


da, 225, de 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 


CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n.º 110 2.º 


TELEPHONE 2302 


rosidonto para deter uma explosão! 
cega de raiva oriental. O filho do Ti- 
gro via tudo vermelho e lambia os 
beiços ao abeirar-lhe a sangue. O cor- 
po fraco e nervosado foi-lho agitado| 
(por trémores de furor; ordenou aos| 
sacerdotes que descobrissem o seu 
chefe, so não morroriam, depois man-. 
(dou chamar Haritoun para o consal-| 
tar e receber 05 seus pezames. 

O residente enviou um telegrama, 
om cifra ao chefe da policia secreta 
do districto e avisou os agentes da, 
frontei 

N'aquelia noite a chuva cahiu abun- 
'duntemente: o gtamophone com pla- 
(cis de prata ficou silencioso é Flor 
de Lodão derramou algumas lagri- 
mas. 


No centro mesmo das collinas, dois 


machos pesadamente carregados su- 


biam lentamento atalhos bravios é 
(desconhecidos, guiados por um bra- 
lhamane altivo seguido respeitosa- 
mente por um escravo meio má. 
Siva respondera ao seu servidor. 
(O thesouro dirigia-se para um logar 
staria ao abrigo de mãos sa-| 
crilogas. 


No centro mesmo das colinas, um 


Foi necessaria tôda à iitiancia do| 


ingles solitírio via cabir a chuva e! 


Lima Mayo 


tuplas, caixas de 10% 


tilho 


ar & CG, raa da Prata, 50, 
iguos Pinto & Pinho, ras do Alma 


GLINIGA de HENRIQUE BASTOS 
Doenças, dos rins e vias wrinarias 
Casa de saude para cirurgia 
AvenidadaLiberdado,8-—Lisboa 

RECEBE DOENTES DE CI- 
RURGIA para serem tratados 
pelos cirurgiões do sua escolho. 


ltava as maiores blasphomiss. Na| 
arte central da Tadia a temporatu 

é do uma extraordinaria constanci 
Ha uma estação quento o uma estação 
chuvosa; logo que apparoco a monção 
isto é, quando à chuva comoça, dura 
Semanas é somanas; mas, quando pára, 
é ainda por mais tompo,, 

Durante tres compridos dias, ca- 
hira a potes, doixando| Jim Saltor 
cançado, encharcado e desesperado. 
Os vallos transformaram-se em par 
tanos, os rogatosformavam cataracias, 
os estreitos atelhos tornavam-so im- 
praticaveis. Era dificil orientar-so, 
impossivel accendor lume; o alforgs 
quo levava estava pesado o enchar- 
cado, a soa cabaça do cognae quasi 
asia... o Jim preguejava. 

Tinha lançado mão de difforentes 
oficios, em breve abondonados pola 
[caça om todas as partes do mundo. 

Não ora, a dizor a vordade, homem 
indigno: simplesmento, não tinha 
prostimo para nada! Um pouco do 
sorte com a sua ospingarda signi 
[cava para ollo a cabaça cheia deugua 
donte, uma tentativa de roform: 
[Mas dentro em pouco voltava á caça. 
Dur 
sua vida vagabunda, casára no Chile 
[com uma joven de origem hespanho- 
la, do quom tivera um filho, depois 
'encontrára um emprego de reproson- 


| 


| 
] 


to um periodo do acalmia na seu 


Dos melhores 
Sabricantes 4 


RELOJOARIA 


BOTELHO ' 


R. do Ouro 


e - Junto esquina | 
TEL 3155 do Rocio 


H. SANGUINETTI 


Gynecolosia— Parts. 
Das l4 ás 16 horas 
Freitas Esmeraldo 
Dosaças das creanças 
às 18 Jara 
Trav. do Carmo,1, 1. 


não devoga 
usar ou comprar, sem primeiro lór o 

lhoto «A Harnia o a verdado gobro a 
sua contenção», que so envia. gratis a 
quem podir ao hortopedico 


M. MARTINS 
170, R. da Magdalena, 172—Ligbos 


À Província 
Peixe fresco a peso 
Remetto-se em cuixas não inforio 
ss a d kilogrammas responsabilisgn- 
(do-nos pelo estado do conservação em. 
quo chega, 
Desconto aos revondodores em 
des do 60 kilos para cima. 
P tabella do preços o espegies 
para Jorge & Irmão: 
R. Gonselhairo Pereira Garrilho, lettrad 
LISBOA. 


Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericodia e da As- 
sistencia Nacional aos Tubereulogos 


de uma importanto casa do gom- 

do Londros. Ab! om Lonápo 
abunda o whisky o não ha a mais po- 
'quena peça do caça grossa! 

Jim Saltor em brovo pordeu o lo 
ga. Sua mulher, dotada do uma voa 
maravilhoso o do um physico agra- 
davel, conseguiu, ao cabo do poço 
tempo, supprir por-si só às ne 
dades do casal, mas Jim 89.50 Agliu 
á vontado quando ella o pos na.gua, 
tirando-lho todo o pretexo, pora se 
arrastar nas cidados, om bysca, do 
uma hypothotica ocoupação. O 
do em breve se apoderou d'ello; dos- 
embaraçado de toda a rospongabili- 
dado, voltou para a pradária o go 
novo 59 poz à caçar 0 a beber qomo 
os seus semelhantos, que se ongon- 
tram todos os dias vagucando pos 
contins da civilisação, cm todas ar 
partes do globo. 

Não sentia remorão algum. No gja: 
tanto, aceusava-so os, oonfuga- 
monte, do tor procadido como ym 
elvagem o promottia u oi mesmo 
mandar algum dinhoiro á familigy-ggn 
nunca executar osso designio. Um. 
desejo vago é dooutio do toruar a vêr 

filho so apodorava d'ollo por in 
torvallos, prinoipalmonto quando es 
tava embriagaço, mas durava PONqr 


tempo. Teve um d'ossos aopensor ae 
onteola à ova o (Oonnand 


= A CARTAS E — = E = 


MONPE-PIO COMMERCIAL E INDUSTRIAL 


Caixa Economica 
Rua Hugusia, 206 a 210-—Rua d' Assumpção, 58 a 64 


TELEPHONE 2289 


Nunes Godinho k Cofres para guarda de valores 


Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo qunrtarto) Na magnifica casa forte d'osto Monte-Pio estão construidos 


E elos preços seguintes: Compartimentos de 0",26 X 02,25 

a | - Compartimentos do 02/35 30850 
asdastás à Compartimentos do 0,50 X 0º 

y Estes compartimontos foram executados do fórma a garantir a 


Depositos á ordem é à praso jessriseri casa mama 


Juro dos depositos a praso d'um anna 4 p. 0. 
Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito 
Para os emprestimos d'ouro, juro maximo, Ay 


p. o. 40 anno; minimo, G p. e. 

O juro mais elovado é do 5 réis em cada 
Papois do crodi 

(ABERTO DAS 10 HORAS DA MANHA ÁS 4 


&stilê 


em "ROUPARIA — 
CENTRAL 


— DE — 


O cons paetinentoa de fosso pasa guarda do valerva o quo so alogudos 


elo annual ASO0O réis 
, 128000 » 


albeoluta sogueança aos sous olugadoros é podem sor alugados a tele 


Simões Ferreira| 


Dircotor do Dispensario da Assistencia aos 
Tuhor 


“Côntinua a dar as senhas em treplicado 
do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE ua forma do costume 


“Vosnças dos pulmões é do apparelho 


cardio-vasoular 
CLINH SRRAL ; 
Rua do Alecrim, 88, 2.º, E., das 4 às E j A E: o 
To), É 1 X Pharmacias: 
| | 
ASSIS DE BRITO 7 ' Jayme Tavares 
Medico dog Hospitaos a an aaa ecra Casaca 


... . , 

Facultativo da Hiorcordia de Lisboa Azevedo, R. do 

DICINA GERAL Principe, 48 

DOENÇAS DO APARELHO RESPIRA ; “ eRodi 
TORIO E DO CORAÇÃO ' : 

Consulta doe 5 ás 4 da tarda" | 

Rua do Soy ao Rato, 215 

BOA 


— Juro annual, 6 p. e 
HORAS DA TARDE) 


Mozaicos— Azulejos 
dal hydraúlica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & GC. 


É Rodo Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telophons n.º 1244 —LISBJA 


grippe 


pas a a 
Eaminhos do Faro do Estao) sos cus ao 1 ora et á 
Dirocção cds Sul 6 Suosto Dos ineo aprarelho uinaso a , Henrique 8 


as o mentaes, da 1 hs 8, Pinar Egas Moniz 
AVISO AQO:PUBLICO pes angus, bs & 4 lia Peço 
mago é intestinos, à o dy rj, 
os, na a ha Vô od Gambá Lato. 
plloo “pio, bino Valet, 
a geral, tod, Antonlo Josó Torres Pereira, cirurgião dos hogpitaos. 
tic ração o pulmões, À 1 112, D. do Oliveira Soares, 

Utoro o annoxos--Consulta das 9 de 1U 
los, 


ões e 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT 
eadio qnd 42, Rua das Chagas, 1.10 Lotelo 

Wnsiuóico Ditestor, Ari Mende E LISBO iai Re Sae NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Eserophniose--Lumplatisma--Bronci 


Constipaç 


Tobercalose -- Anemias--Impaludisma--Raáitismo É 


a apito die mois dois poe cento (200) 


AEE -SEGUA sa gingito, ERR om] ora 
y e f 66, Rue de la Chaussée d'Antin-aParis Rh ciimeaos actos": ER e, RA 
PROBIDADE) 3 hy Im h | | Gir O tia Starter portas 
| em )gonto em Portugal JR: ge. ae 


Dentes artificines 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund) 


é Volonias 
. Fe Este consultorio tem por espocialidade jaranto a collosa pão 1» 
Sociedade anonyma UTS ros , / y > » Arthur Benarus ua Hediçd sem vestígio do artifcio, hi vlaoa o aptas a 


Toienhone n.º 18 ER Ventes montados 
neo É | Jontes chapondos, inquebras 

ponsabilidade limitada o mad E 
agi » LISBOA 

Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via re; tds Tocome Com dontos diatoriques, montados sobra Valéanito 3 


GAPITAL: 600:0008000 
» + erampões do platina. 


« Dontes gobro ouro, doado. 
sind RUA DO « COMMERCIO, 00, tivas, quindastes, excavadores, material para minas, ele. E aa Mi id 
TELE É —— - anito. + 
ERO TELEPHONICO: eos RN o E Comdontesorampõosdo plati 
USA-SE 0 00D, TELHG: RIBEIRO À E DoOH== - 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 MONTEPIO NACIONAL 9 Ed 


Projuizos pagos até 31 do dezembro do [912 
CAIXA ECONOMICA 


Terrestres.... Rs. 383% atoa 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


Marítimos EX | Auto moveis de 
Total... Ro, TETO luxo ede praça. NRO) Dedo ME 
| Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 


Fteciua Seguros forrestes, conté fogo asnat on peer Cc: ; C 
codido do sobro prodios, estabeleci obi- 2 
lins, o maritimos contra avaria grossa o particular. e Amon gens: O EPOSTTOS TA Oi 
) ! ORDEM, 3,60 p. AO ANNO 
Agencias em todas as cidades é Li sbonenye pe AO AN 
z0, Rua dos Correeiros, 70 
(Quarteirão entre a Rua do S. Nicolau e a Rua da Victoria) 


nas principaes villas-e povoações) L de 5.  Rog EA shoa, 


LetiSDOR ABI, 


18590 vóta 
28000 + 


taduras completas 


olapasontoo vulcanito 
duras complatas com gengiva doporoelana cosa 
onro o vuleánito. . 
Dentaduras complotus da ouro da loi, 4 44 
Doniadvma completas oonlt platina. 4 
Dentes do ouro do loi, cada + 

Dentos sobro platina, cada à 
Corôns do ouro ou porvolana . 


Dentes a + Pivor” 


* Dentaduras sem placa 
ds e área Co ia MON 


do continente, ilhas é ultramar, 


Não deixem de pintar Antiga Eng oanadaria Geníral TELEPHONE N.º 3299 
sua Nbltaão goma tinto lnglesa RUA DA CONDESSA, 63, LOJA [) 


Qunto à Escola Acadêmica) 
Esta casa 6 a que melhor podo servir o publico, tanto om on- 
gommados a polimento, como em lavagens do roupas brancas, pois 


nlonm tom pessoal habilitadissimo. 
ros udo-5o 10 publico para so cortificar da verdudo exporimon- 
timido tando o trabalho desta sam. i à 
Manda-se a cusa do frogues, qualquer quo seja o ponto da oi- 
Pe) rr dude, : 
PAT Remetter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL Recebendo carga a freto directo para 


E RUA DA CONDESSA; 63 — LISBOA em Paranaguá, 8. Francisco, Florianopolis, Rio 
Caminhos de Ferro do Estado PROPRIETÁRIA Ficam avisados os srs, revendedores do! Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegre 


Diroção do Sul eSeesto a aee N cuco manh! phosphoros de que podem dirigir directamene a» cice fstnesao Ho e erheme anos cmmotos rm psi do 
- = |to 08 sous pedidos: Preço do pussagem, 418000 róis, 


Chargeurs Reunis 


ga companhia Franceza de Navegação a Vapor 
Em 12 de maio 
O paquete “CARAVELLAS, 


PARA 
Rio de Janeiro e Santos 


| “2 Ko Norte do palz aos revendedores gerass no Portos E A aa AGENTES . 
) Seguro Popular Hives Macedo & Borges; Sue, Rua do Remjurdtm Augusto Freire & C.* 
duos olimicos, a saber: Ohloroto No Sul e llhas adiacentos aos revendedores gorass em Lisboa: Praça do Municipio, 19 


à int rena fé permite a todos que trapainam B) : Nogueira Morgues & CL Rua da Alfandega 


hosphatôs do 6 Ê À 
em pos des Salpiatos de constifuir mediante Sendo ppt to 309 oatiahas (25 gespam Toma Nacional de Navegação 


de potassio, do “bro do foro: enxofo 
Cera commam .2rsss BRgoad à 


RE do conio, do calcio ou do RO” em premio de 100 a 600 réis, um capital to 
Vagão como ; 4005 000.« 500% 000 réis levo aeee do ND poa E qu da fatâo 


pre adubos chimicos não desigua- 
quer uetemo dooion da Homo aa oessapto di polidos oa alia 


medi DO is sonconsão do dosconto, davom, aos dirigidas à Os mpanhia Portu sussa dá : 
E Não tem exame medico papers 158 raio rá evil Drimeiros vapores a sahir 
dido fin vam à Os segurados liam inforessados -om 5 0) dos Ineros o do Ze para Madi, cento ro cio om Ca 
4 : nd ado et Tais Sto gato Misa od Ba ds 
Taminhos de Ferro: do Estado | * -Admitem-se agentes onde os não haja “ LIGORES Ee eb ido o, Boniguella, Mota: 
Direcção do Sule Buesto [8] Remetten-se folhetos explicativos a quem os pedir à sa, acregitada e mais antiga RR dedo cine nas E Too Bem, E 
A N Roe e Gojé tra Dia, la, Pelas Fogo, Bra ara, Me 
Aviso ao publico Portugal Previdento Erven Lucas Bols-de Amster. DB dido fee par RE Fa Thom, 
2.º Aditamento no artigo 15, da | COMPANHIA DE SEGUROS Ens oia Antonio do cio Quero Lupi Nie do, A fps 
tarifa de despesas acess CAPITAL 1.000:000$000 REIS Fundada e. 1575. go Stetarr, com ttanabordo em Loanda), Novo Redondo, Lobito, Benguêlla a 


(Approvado por despacho ministerial de] 
a abriT do 1919) Sédo-—Rua do Alecrim, 10—LISBOA ESTO iniorea/quasedão 


Em vigor desde 1) de maio de 1913 i tem no mundo. 
Aa remessas do po a PCT DESEN TESTS ses Provem estes deliciosos 
tação do Lisbok-Sánio Ama cores e convencer-se-hão 
ago Qua Eai. dmicrt rodos 7 mediatamente da suasuperio- Dia 1 do junho Moçambique, ara à Madeira, S. Thomé, Losnda, Lobito, Cidade do 
apasgnatâção &viasa de CBNVIES poe ho oa na foltigaro, virtudes do plá tidsaa. | (ça de pane Saio eia a ota Ga 
di trad ourrospoadonto no ala pri: Receitas pa | Aº venda nas principaes casas do genero, Nois Di vinis, Quiimade, Antopho, Pinto Amélia, Tb o Tangas, com 
Pla perda no a pr FE qu pe o E a copo em todos os bons restâurants. Não recobo carga para S. Thomé 0 não o garante praça para a Africa Oscidea 

“ando os consignatanios desejo di do alinea ã tato Muda. 


Não recebe carga para S. Thomé e Loanda 


Para o de Fernando Pó, recabam-so passageiros nos vapores que saliea a7 02. 
[com transbordo na ilha do Principe. n hi o 


Dia 25 de maio Dondo só para carga, 


S, Thomé o Losnda, 


pci esta toxa gre gar cair na Pa ge sinado pela depois, É Unicos depositarios em Portugal é e Colonias Ayisam-so ou se, passageiros do que, os volurmos do bagagens dos imados 13 2» 

a per id rent, pos una Faparis, por uma casa, por anotado: Zickermaun & Muller jão “deva arcade vespor da sabia dos vapores, já á35 horas da tardo 
pansfi” olresgunrdo da reinctsa é chega. otos com o di di testa. d - OE RUA DA. PRATA, 59,2º Pora carga, pastagens o quaosquer osclarocimontos disigiesa: . 

- Clámioo 2 tg ama ao son R : apa ER TE [2 y - Endereço telegraphico. «MANNIER EM LISBOA. NO PORTO 


O Gugenheiro director N : ci gei abutdescas, po aos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm.Burmester&C.* 
Ally Mendes de 8, Domingos, 00-Lisboa. ú TELEPHONE-I0%4 . RUA DO CONMERCIO Si RNA DO INFANTE D. HENSIQUE 
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teleg CAPITAL 
Si 


Prego | contas 


Balas 
DESA 


A hora a que escrovemos devo 08- 

o no Parlamonto| 
portuguer. E! intuitivo que n'ssa| 
sessão serto disentidos os nconteci- 
«mentos dºestes ultimos dias, e por is- 
180 masmo é de esperar quo 0 chofo 
ido governo oxplicará nos ropresen- 
"tantos do Paiz os motivos que o loya- 
ram a tomar as gravos rosoluções quo| 
(consistem ma approhensão do jornães 
le no envio dos implicados na robel- 
Hino sufTocada para à fortalesa do 4 
igra, onde so procedorá ao seu julga- 
iménto, 
! Ohamámos “graves à essas rosolu- 
ções a ninguem, cortamente, contosta- 
vrá osga gravidade, O proprio governo 
«cortamonto assim as considerará. Só 
em oircomstancias muito excopeio- 

| iuães so podocia infligir a algutaas fo- 
tllins pórlodioas o tratamento a quo as] 
aviotoridados as teem submottido, Ro- 
jeorror ú lei do do julto do 19126 ro- 
correr à uma d'aquollas leis do oxoo- 
tpçãos, votadas apos a segunda incur- 
“suo monarchica, o de que o proprio 
igabinoto Duarto Loito, então no po- 
dor, so não utilisom, E conhecida | 
mossa attitudo peranté ossas medidas 
dá excepção. Roputamol-as offonsivas 
dos principios domooraticos, quo noi- 
ma do tudo presamos. 

Dosde 0 momoúto, poróm, quo fo- 
ram convertidas em lois do Pais, não 
spodomos impugar a sua applicação, 
caso só deom as olrcumstancias exce-| 
peionalissimas que ellas tóriam por 
!missão rosolvor. Estamos em preson- 
qu, d'ossus oircumstancius? O go 
o dirí, o tanto mais necossarias são 

< “os suas declarações quanto é corto 
quo nom mesmo 4 lei do 12 do julho] 
foi estrictumento cumprida, visto quo] 
o qro so tom feito não tom sido pre- 
monto apprehondor jornaos, mas 
sim impedir a sua circulação, 0 quo| 
é divorso. 
+ Não menos gravo é o envio dos im- 
plicados, oivis o militares, no movi-| 
monto 4 que o govorno trata do dar! 
mma saneção, para uma fortalosa das 
álhas, 1 ovidento que à defesa dos| 
 -aconsados ficará assis bastanto cor- 
egada. As suas tostomunhas só pode: 
xão dapôr por doprecada. Não haverk| 
ânstuncias possiyis 
«dores no noto do julga 
acareações d'umas com outras tosto- 
“munhas do que tantas vezos resulta o 
osclarocimonto da vordade, Diflcil 
isorá aos ncousados alcançarem o pa- 
“trocinio do causídicos que 08 dofen-| 
“dam. Todas etass ciroomstancias são| 
obsor- 
sulta quo o governo cer- 
não tomaria tal resolução, 
oircumstancias, do gravi-| 
inda maior, o não forçassem| 
& tomal-n. Quo circumstanoias são 
essas? Som duvida, o governo as ox- 
plicará no Parlamento, o o Pais torá 
“ocensião do as conhecer, satisfazondo 
assim-a sua justa anciodade. 

Não dovomos fazôr juixos promatu- 
Faltam-nos, pará os formar, elo-| 
no 86 o govorno dovo 
prosiso reflectir sobra 
lcas da situação. E! preciso 


muito para pondorar, o da si 
vação 


ractoristi 
into esquecor quo os dostinos, não só 
«du Ropublica, mas da propria Patria, 
jpdem entar aºosto momento em jogo 


'eranto tão suporiores interesses, 

assam a um plano, 
isocundario. A salvação publica está 
acima do tudo, Para a assegurar, não| 
zaro so torna forçoso empregar dolo- 
zosos meios, 

“Mas o que é preciso é subor-so so 
ofiootivamonto so trata d'uma questão] 
do salvação publica. A sociodado 
iportugueza nocossita do paz, do tran- 
;quilidado e de ordem. Não é lioito a| 
ninguem, com as suas loucuras ou as 
“suas ambições, portusbal-a do manei- 
tal quo olla possa rosvaliar a uma 
aituação do anarchia, E so, ofootiva- 
imente, osso perigo se revela, so effo-| 
jotivamonto ha razões poderosas para 
“lançar mão de meios oxtromos a fim 
ido “impedir o imporio da domagogia, 
quo não seryo nenhumas idéas, antes 
a todas avilta o assassina, justificar- 
ibo-hão actos que d'outra maneira não| 
18e poderiam legitimamento justificar. 

6 Pais inteieo aguarda as explica. 
lções do governo, Por ollas tormará o] 
ee Jc, que 6 soberano. 


- Conspiradores que fogem 


iproveitando o descuido de uma, 
sentineila 


“GOIMBRA, 5.—A noito passada 
peyadiram-so da Ponitenciaria d'osta 
'cidado os conspiradores Manuel é 
“Antonio Magalhãos, do Celorico de 
7Basto, om virtudo do desleixo da sen- 
ftinolta, 

O primeiro estava condomnado a| 
PO annos do degredo e o segundo a 
itrom 


Barco afundado 


Pescadores mortos 


à FIGUEIRA DA FOZ, 5 — Uma 
jlanoha do pesca de Buarcos, tripula- 
ido por vinto poscadoros, naufragou 


todos os outros 


Nos BALRANS 
Entra austriaços 
& montenegrinos 


“ tudo faz crer que em breve 
rebentará à guerra 


As noti chegadas dos Ball 
continuam sondo ponco tranquillisa-| 
foras, ombora de Vionna so lhos quei- 
ra dar uma foição do proxima solução 
satisfatoria, 

compulsando-se a imprensa, 
austriuca vê-so transparecer cla 
mento a luota entro a diplomacia, nim. 
tanto inclinada á conciliação, e o par- 
tido militar, choio do ardôr bollicoso,| 
que faz a propaganda dos actos de, 


| violencia tendentes a fazor tobontar a 


guorta. pri 

E as graves divorgonciai do vistas 
Iprodunidas entre o onde de Beroh- 
told o o chefe do estado maior, gono-| 
ral von Hoetrendorff, corroboram o8-| 
ta aberração. Foi esto ultimo quem lo- 
vou a molhor, e a guerra paroco im- 
minonte, 

Duranto a noutá de 2 houve gran*| 


so lê na Gazela ds Vois, todos os 
poros morcant 

nos portos do 
foram roquisitados polo mi 
guorra para transportes militáros. 

Na tardo do mesmo dia 2, for 
blicada uma communicação offici 
ual so vê olaramento a immind 
o uma acção d'importanoia, 
«Quo a opiniko pablioa pacionto 
jainda um ponco, diz a foforida com- 
municação, porquo dentro d'alguns 
dias o Montenogro ovacuatá Scutari, 
por vontado ou pola força. 

Teto corresponda a dizor ao público] 
que a acção militar so produzirá brus- 
[camento, de um momonto para o ou 

ro, 

Em uma ontrovista com tum asta- 
dista austriaco, cujo nomo cala, pu- 
blicada la Neivs Wiener Tagblatt, 
diz aquelh 


oi 


ita no dia 2 para tomar 


ros imminontos, e so ocoupára das, 
questões financeiras relativas á oxo- 


vo) 
a Sorvia so considera obrigada, pol 
us tratados. com os Estados Ballca- 
nicos, a auxiliar 6 Montonogró, 
Essad, proclamando-se aoborago da 
Albania, voiu ainda comprommottor 
mais a situação, porque a Italia insis- 
to agora com a Austr m com- 
ma oconparem a Albania, á qual 
ostá ligado o equilibrio do 

tico, 

O Giornalo d'Italia noticia já a con- 
contração do uma esquadra em Bro- 
idsi, composta do sois couraça- 


O governo do Montenegro 
demitt-se 


pos, ser contrario à estraga (do 
cu m 0] jo à opi- 
nião ae 
Cotinho, 5 do maio. 
O conselho do ministros rosolvou, 
na sua reunião do hojo, propôr á co- 
ron que não coda na questão. do Seu- 
tati, ainda mosmo no caso de um con-| 
icto á mão arma 
Em consoquoncia da corda ter ro- 
loitado esta proposta, o gabinote deu, 
a sua domissão.—(Havas,) 


Berlim, 5 de maio. 


Sogundo o Lokal Anseiger, tanto o| 
imporador Francisco José, da Aus-| 
tria, como o imporador Guilhorme, 
da Allominha, receberam aviso de| 
que já tinha sido resolvida a ovacua-| 
ção do Sontari. Ao que dizem cortos 
ljornaos allemães, a oyacuação soria| 
[mesmo já um facto consumado, pois) 
um telegramma do Cotinho, do ori-| 
|gom ingleza, affirma quo a imaioria, 
dos generaes montenegrinos, reuni- 
(dos em conselho do guerra, hontem, 
pronunciaram-so no sensido do  se| 
anuis aos desejos das potencias; d'os- 
to facto falta, porém, ainda a gonfir-| 
mação. 

Noticias recebidas do Vionna e in-| 
sortas nos jornaos do Berlim conti- 
nuam a figurar como inevitavel a 
'guorra entro a Anstria oo Montone- 
gro. —(Havas.) 

Cotinho, 5 do maio, 

Diz-so que o rei Nicolau decidiu| 
mandar evacuar Soutari o que vas di- 
rigir immediatamonto ás grandes po-| 
toncias. uma communicação nºesto 
sontido.—(Havas.) 

Londres, 5 de maio, 

O goverro montenegrino fez saber| 


oppondo-se à diguidado do Montone- 
gro a que esto coda a uma manifesta. 
ção isolada, decidia entregar a sorto| 


imo do Cabo Mondego, moiren- 
fão a maior maíto da tripolação, 


de Soutari nas mãos das potencias. 
“Haras 


ido movimonto do tropas, e, sogando| de 


que o conselho do mini-) Bá 


nto das disposições milita-) de 


NOS DOMINIOS DE 


HOROSGOPO 


Ea estou, definitivamente, nos do-| 
minios do Ocenlto Pia o meu acto 
do contricção da vários gracejos, es- 
criptos por mim nºesto mesmo jornal 
a proposito do Mmo Brouillard; com- 
prei unha de corvo seca a fogo 
brando e tonho como falismam uma 
tibia do rato tomporada com lascas| 
(de chifre forvidas om sangue de gal- 
lo preto. Estou, portanto, 
influencias pornícios 

iris, 

Porguntar-ino hão Goi jústiça que) 
facto grave” mo arrastou ao respoito| 
solomne das formólas magicas, ainda 
bojo tão amoravolmento veladas po-| 
os saserdotos do Hymalaya. 

Não me demoro a responder-lhos. 
Não foram, por corto, as exporiencias] 

a que, com a assistencia 

ios officiacs, so procodeu em 
llas se concluindo o incon-| 


do signo do) 


tão mathomati« 
oia das nascentes o dos ja: 
raos, Tampoico 
Brouiliard cons 


O que mo convortou é ainda mais| 
nitido o mais convincente, porque é| 


alpavel, certo, positivo, 

"oma palavra, o qué mo rendou foi 
—o facio. 

E, ontrotanto, ha oito dias apenas| 
ou era um inorgdulo! 

Mas chogou a madéugada do do: 
mingo, 9 do abril, o a minha inore- 
dulidado desfez-se como uma podra| 


dia encario: 
mo nam s0- 


do dosfrzor, 


o o positivismo quo as lições, 
Thoophilo haviam accumulado 


no mbu intoll E 
Isto singolamont porque ou pos 
uia um exemplar do colobro Verita- 
ble Almanach du Merveilloux, óditado, 
ra 1918 pos me. Locloro, do Paris. 
achava intoressanto vorificar quo-| 
tidianamente a ignorancia crassa dog 
adivinhos acôroa dos sacoessos da 
a, publica da. Republica do Oesi 
oito, : - 
Com efísito, o sr. dr. Affonto Costa, 
[subiu ao poder—o quo na roalidado| 
ora um acontecimentos o -Leclerc] 
nada dizia. O sr, Alfredo Magalhãos| 
(foz a sua primeira conforencia—um 
oscandalo — o o Veritable Almanach, 
moital—O sr, dr. Magalhãos foi do-| 
mittido, um caso geavo—-o o Veritable 
nada. Realisou-so o Congresso d"A voi- 
ro, houve a questão do poixo, a com- 
pra do morcado do Santos, a viago: 
do sr. Antonio José d' Almeida, a l 
travão, o jogo foi rejeitado, a impro! 
[sa accusada de vondida—um rozario. 
omíim, do gra dos fictos—o o insul 


Púela da Arcada 


Diranto & noi, oe, prevo politicos 
que estavam no Castello de 5. Jorge, 
Limoeiro e cruzador Republica, foram 
transportados para bordo do Cabo Ver- 
do é os vadios que tinham vindo de 
Monsanto voltaram às sombras do car- 
cere. Este duplo movimento de revolta-| 
dos e de criminosos executou-se no silen- 
cio da noite, emquanto a cidade dormia! 
tranquilla um somo inaccessivel d 
dor. E” provavel que alguns corações, 
presagiando esta marcha de destinos 
felizes, tentassem obter da treva que en- 
volvia o casario o lá em baixo, no Tejo, 
se accentuava mais negra que as aguas] 
[do Lethes, a revelação do que se passa- 
va. Porventura, algumas lagrimas bem| 
amargas correram em faces pallidas, 
com O tributo do amor ou da amisade 
gue impolentemente se rendiam ao ine- 
luctavel... 

Parecendo que não, o obscuro genio| 

(e preside aos movimentos da - nossa! 
Hriloria dos ter velado a fm dy marca 
bem, em lettras de perpetua memoria, 
esta” partida mysteriosa de tim vapor! 
que leva, no seu bojo, uma centena de] 
homens que, nºum dado momento, se qui-| 
seram levantar do anonymato, para es- 
rever os seus nomes bem alto, garan- 
tindo-se assim uma certa nomeada. 

Fizeram bem? Fizeram mal? 

Que a sua consciencia os julgue e que 
a justiça dos homens os não faça marty- 
res. Todavia, faz pena “uma tal abala- 
da, no silencio da noitejanquanto a ci- 
dade dormia e as estrelikts; no ceu, pon- 
tavam a escuridão com qu seu brilho 
ctorioso de todas as miReWBquê quei 
ram offuscat-as, » 

de 

Ni, restaurante louche, em Paris, 
dois esturdios e duas bailarinas de] 
Montmartre cearam com alegria e mui- 
to Champague. Não renararani, porém, 
gue pertinasmente, de um cânto mal! 
iluminado, dois olhos perspicazes de! 
malandrim os espiavam. Na altura de] 
Ipagar a conta, tum dos convivas saccou 


officialmento ao governo inglez que, (de uma carteira bem recheiada de bilhe-| 


les de mil francos. Imediatamente o| 
tigre deu o seu salto. Da sombra surdiu 
um apacho de navalha em prenho, recla- 
mando disheiro, mito dinheiro. Trava 
se lucta: No meto dá refréga, as bailari-| 
nas fogem espavoridas da festa frans- 


As Bruxas ás voltas com o sr. Affonso Costa 


dasiterrivel. Assim dizia, om caractéres| 


Mme BROUILLARD... 


FUNESTO! 


fisionte, o mediocre, o mesquinho) 
Veritable nada dizia, evidontomente 
porque não sabia nada. 

Foi n'esta dosdenhosa disposição, 
do espirito que na madrugada de 27 
lempanhoi o Veritable:-—oh, revelação! 
|O Poder Occulto do Veritable afficm: 

so para confusão otorna, da minh' 
alma. Li fobrilmento o horoscopo 


(cujo asposto. lembra a voz arrastada 
d'ama appárição finórea: » 
vei Pivissima agitação em Portugal. 
Ievantamentos insurrercionaes. 
Naufragio de allas personagens. 


dasimãos, tal o 


livro” cabiu-mo 
[meu pasmo. 

Vesti-mo á prossa, pára ir avisar a 
policia, n'esto movimento instinctivo| 
gge, tem todo o portugusa do chamar 

da guarda! contra os olemontos em. 
furia. 

Mas o Veritable dizia mais, o ou ro-| 
solvi calar-mo. Senti o enorme paso 
'das responsabilidades d'um iniciado 
(e como tal o devor inalienavel de 
[guardar segredo. 
Hojo, porém, 6 mistor fallar, por 
quo é preciso provenit os porigos| 
mysteriosos que sobro nossas cabeças) 
apparecom. 
O Veritable assim traça as sonton- 
(ças do Ocóulto para o mez do maio: 
Cresce a agitação em Portugal. 
E um tempo de violencias agudas nas| 
Iprozimidades de 6 de maio. 
Estado febril do exercito. Verifica-se] 
nºelle vivas opposições contra o go- 
verno. 


encias agudas as provoitosas saspen-, 
[sões de varias gazetas. 

Apenas cominanico aos mous con- 
[oidadãos as razões do meu receio. 
Amanhã é o dia 6 de maio.. 
—Valha-nos Dous, Nosso Senhor! 


F. da Silva Passos: 


, ida a 
Para desfazer qualquer duvida soi 
lhes ddado dr caio quê se 
aeb al 
in raia tado 


fabeil, gréves,oneridres 
Eio'tinto  sobxe tado, na Lol 
tanta importancia so verificaram. 
Os vaticiaios respaltantos a Portogal| 
ao assim formulados no original: 
il — da vivo agitation dans Je 
dos insurrectionnolles, 
ão hants porsonn 
Em maio — Lragitation 
portugal. Crest nã tompa 
aes verá le mal, |, 
“tas Hórreux dó Iarinto. On y constata 
to -vives oppositions. contre Jo gouverae- 
sento 


y-quo em 
ica com 


it dans Jo 
o violenoes al-| 


[formada em scena de crime. Quando 
vei a polícia, encontrou estendido no| 
chão, cosido de facadas e roubado em 
150:000 francos, o homem da carteira. 
[Do ladrão, nem rasto. 

Um jornalista, commentando o caso, 
escreveu estas sensatissimas palavras: 
—«Oonstilue um verdadeiro perigo 
|publico o homem que tras comigo 
150:000 francos e os umostra às cubi- 
(ças raivosus dos que não possuem cinco| 
[réis e vivem como os cães à espera de] 
um 0850. Quem offusca os miseraveis com| 
o seu dinheiro ou tem a nobreza de o ré- 
(partir com elles ou a força suflciente| 
[para os conter em respeito». 


0 CASO DE SA CAPITAL, 


Um novo protesto contra o que 
ante-hontem se passou 


Publicímos hontem uma carta da] 
[Liga dos Vendedores de Jornães em 
que essos honestos trabalhadores pro- 
testavam contra a violencia do que 
anto-hontem A Capital foi viotima, 
Hoje recebemos da Associação de 
[Soscorros Mutaos dos Vendedores de| 
Jornaes o seguinte offici 

Sr; director de «A Capitals—A Direcção 

[ax Amicoiação do Secoorros Matas de 
| Vendedores de Jornaes, em sta sessão de| 
[4 do corrente, tendo conhs ento da, 
[violencia exercida sobre o jornal 4 api" 
tal, que V. tão dignamente dirige, exerei. 
da por alguns individuos so dizem. 
'vondodores do jornues, impedindo a sahi- 
da o circulação do referido jornal, 
(te de sabbado ultimo, vem peranto V.| 
protestar contra semelhante procedimen. 
to, por lho parecer quo esta classe so dere| 
ginseerarOxtranh fatos nja aprecia 
ão os membros da classe como cidadãos, 
glicose stoça= pd Co rios 
Erticio do da prodstão, vo 0 livre 
Sunde é Fraternidado 
Lisboa, 6 do Maio de 1918. 

O secretario da direoção Joaquim Ro- 
arígues Escudeiro, 

Contiunamos a afirmar que não fo-| 
ram vendedores habituses de jornaes, 
lou, pelo menos, da Ospital, os que 
fante-hontem impediram a livre circu- 
lação do nosso jornal. E a policia, 
jquerendó, poderá averigual-o. 


“A Capital, 


Publícase aos do- 


À sahida dos presos 


pot 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


Cos ; 


À anprodonsão de jornaas 


são largamente debatidas—O governo, diz o sr, 
Affonso Costa, proceder de harmonia com a lei 


A sossão abro ás 15,5, com 78 do-| 
|patados, sob a presidencia do sr. Si- 
mas Machado. Comparecom, do mi- 
uistorio, os srs. ministros das finan- 
ças, intórior e marinho. Galeri 
|gularmente concorridas, mercê do se 
osporarom acontocimentos parlamén- 
tares do importancia. Lê.so uma re- 
prosentação do jorúal À Nação, pro- 
testando contra as -approhonsõos do 
que tem sido viotima o reclamando 
que se camprá e so ponha cobro 
'a todos os abusos que restringoin o| 
exercicio da libordado do impronsa. 
A representação é acompanhada de 
exemplares do jornal apprehendido. 
O sr. Alfredo Ladeira roforo-se ao do- 
astro d'hontem no Alto do Pina, at- 
tribaindo-o é falta do cumprimento, 
Pos, Pito dos fiscaes da Camara de 
isboa, dos proceitos a que deva obs- 
decera constraoção de predio 
tu varios abusos praticado: 
[construotores, diz que desde quo a 
[Republica se proclamou os referidos 
fiscaes deixaram de zelar pela obser- 
|vancia rigorosa dos regulamentos ap- 
pica ao assumpto e, depois de ib-| 
car varias deficiencias do constrao- 
[ção do predio que desabou, pode 1o| 


[governo que tomo as providoncias in- 
nfayois para so aoabar com s0- 


dis, 
molhanto estado do coisas, O sr. m 
nistro do initerior doelára quo logo qu 
|soubo do desastro mandou procedor a| 
Jum inquérito pára obter informações 

ras sobro as casas do dosastre.| 
br. Machado Santos, em negocio| 
urgente, lavra o sou mais” vebomonto| 
protesto contra o procodimento do 
|governo'pára com os presos o contra 
a orusldado em que so onvolvou essa| 
iolencia, sam ogusl 6 som precodan- 
tos om nenhum pair. 

comedia em que a partida dos 
resos 80 transformou é ospantosa, 
como não compreliendo ató onde o] 
govorno quer ir, duvída que o povo] 
do Lisboa sa lho associe, 
O sr. presidente de ministros docla- 
ra quo as palavras do sr. Machado, 
Santos são n'esto momento inconve 
niontes. Qualquer deputado tom a 
ilidado dos suas palavras, 
tem tambem a d'aquellas que 
proferir, À loi que instituiu os tribo- 
naes militares obriga a todos os 
dadãos d'esto Pais, e ollo omquanto 
estivor na chofia do-governo exo- 
outalas-ha. So disso o inhibirem, 


ticas? Não o comprobendo, Queror-/ 
se-ha que todos sejam escravos d'osta| 
Republica? Bem sebo quo lho dirão 
qu so cumpriu a lei; amas a lot afo| 
podo ser intorprotada no sabor do ca- 
da um, devendo-o ser com intelligen-| 

ia e oom circumspoção. Critica a 
hida dos presos políticos o diz que, 
londo os jornaos apprehendidos, não 
viu n'ellos matoria que justificasso 
apprehensões. O governo mal vas poi 

io caminho. Diz-lh'o com toda 
franqueza, osporando que o sr. presi 
dente do ministerio dê sobre 
ra 08 mais amplos 6 cabaes 04 
clarecimontos, 

O gr. presidente do ministerio, com 
os textos logaes na mão, justifica o 
procedimento das avotoridados con- 
tra a impronsa. A loi nom pormitte a| 

a nem à 

6 aponas 
logal? Ha, applicavoi: 
no caso, lois roprossivas, o lois que 
o não são. Explica o quo são leis 
ropressivas e lois provontivas, o diz 
que as tendenoias om todos os pé 
235 são para diminuir a influoncia| 
das primeiras o augmentar a esphora 


(do acção das segundas. Faz uma lar-| 
ga exposição sobro os principios 
jurídicos em volta dos quaos gi 


ram a liberdade do imprensa 6 a de 
osa da Republica o diz quo so os go- 
vornos hesitassem nos moios do ga- 
rantia social a adoptar, não havoria 
pom disciplina possiveis, por 

o carhpo da agitação four intoiramon- 
to aborto a toda n espacio do agitado- 
ros quo apparocessem a quarer forir 
a Republica. O lastro de incertesa so- 
cial que a monarchia doixou ao Pais, 
prosta-so mognificamento a todas as 
espoculações, do maneira que lho 
bastou promulgar a loi do 16 do fo 
vereiro de 1911 para alle o todos 0s| 
ropublicanos serem alounhados do 
novos franquistas, O que teria sido 
foste pais 6 da Ropublioa so a onda 
dos conspiradores tivossem ficado in- 
toiramento ás soltas. Os conspirado- 
ros do oporetta que ao regimen toom 
rocarado vibra? golpes do toda a or- 
am, já poe maia de uma ves promos: 
ciaram com rancor os nomes, do con- 
demnados á morte, dog rep: 
om mais ovidoncia. Porsuaparto, dos 
rya-so indifforento a| 
ijum é sua vida, 


licanos já 


O sr. Machado dos Santos accusado de querer revolucio- 
nar um regimento d'Áveiro 


nhas declarações. $ accoito o dobutá 
sobro uma moção o om tompo convo- 
niento, 

O requerimento 6 do novo rejeita- 
do, concedendo, poróm, à Camura no 
ohofo evolucionista auotorisação para 
responder ao sr. prosidento do minis: 
torio. 

O sr. Antonio José d'Almeida, to 
mando a palavra, dis que no seu dis- 
urso o chofe do govorno foi a prin- 
cípio deiicado o político o dopois 
atrabiliario e violonto, A Republica 
precisa sem duvida do sor dofondida, 
mas para isso prooisa do muito crito- 
rio, pradencia o circumspooção, O que 
não fôr isso, redundará om projuizo 
para a causa quo so protonda dofon- 
der, sonão ista o quo está 
succedendo com quasi toda a impron- 


E,jsa, quo na sua maior parto combato, 


n'esto momento, a Ropublica, Rofece- 
so largamonto ás suas rolações com w 
gr. prosidonto do ministerio, o quam» 
to à azgrossõss divigidas a homons 


como se não fosse acima do tudo 4 
Camara quem mandh, 
O ar. presidente do ministerio ex pli 
à faco do regimento interno da 
des em quo 0 go- 
vorno pod ar a gonoralisação 
do debates o depois fallundo, das suys 
paixõos, diz que quando so trato do 
dofendor a Ropublica proojtará pra- 
ceder sompro com aquolla seronidado 
(om que até hoje tem procedido, Nu: 
ca so doixou arrastar por dos 
mentos de nonhuma ospoeie, porqui 
o 0 fizosso, não podiam todos os que 
amam a ordom o 0 trabalho vivor 
tranquilamente, o isso soria um golpo 
terrivel vibrado contra o rog 
O sr. Antonio Granjo rogista as do- 
clarações do sr. presidente do mi 
torio sobre a genora":tação do dobuto, 
a qual, om sen entondor, dos 


lit. 

O sr. presidente intorvem. A dou 
trina do chofo do govornó não pódo 
sor nooeite, As interpellações não de- 
vivam d'oma moção. As moções é quo 


não pormanecerá nem mais um mo-| publicanos e diz que a Ropublica tem |dorivam das iutorpellações, 
mónto no seu log sofirido contrariedades por ser um| O gr. Machado Santos, com auctori- 
(Fortes protestos por parte dos evo: regimen de legalidade e de serenida-|sação da Camara, oxplios à gua aoção 


lucionistas). 
Proseguindo, o orador explica lar- 


|gamento a acção que a referida loi 


tem o dis quo até agora todos os pre- 


eitos logaos relativos é organi 
do processos tesm sido obser 
(com rigor o com escrapulo. Aos tri-| 


os 


banaes militares tanto podem e de-| 
vem sor sujeitos monarchicos como, 
ropublicanos. O governo podia egco- 
lhor é sua vontado o local onde dovi: 
fazor os julgamentos. A loi daya-lhe| 
essa auotoridade. Mandou-os para An- 
[gra do Heroismo, para que os julga- 
montos so façam fóra das paixões o 
de «oda e qualquer discassão política. 
prosos politicos são argoidos do 
crimo do rebellião. E' esso crimo que, 
sorá castigado e apreciado pelos tri-| 
bunaes competentes, Encontrou, ao] 
[subir ao poder, leis que tem de cum-| 
prir. Pois no dia em que d'isso o| 
inhibam, sabirá do govorno, não 
|conservará no seu logar nem m: 
Juma hora. O goverro, muito embora 
haja quer o desejo, não transigirá| 
com a desordem. À Repablica tem do 
ser defendida sor: transigencias, para! 
que so mantenha om toda a sua gran- 
(deza o em toda a sua pureza. Acima 
do acto do governo só ostá o voto da| 
Camara. Ella que se pronuncie, por- 
quo, so lho fôr contrario, saberá bem 
o que deve fazer 
O sr. Antonio Granjo requer que se| 
goneraliso o debate. 15º rejeitado. 

O sr. Antonio José dº Almeida, tam- 
bom em negocio urgente, protesta 
(contra as apprchensões de jornaes, 
que foi o que mais compromotteu a 
Imonarchia é é o que mais está cont 
buindo para a athmosphora do anim 
dyersãogae contra aRopublica so está| 
[oroando. Quanão deoseu voto ás me- 
didas tomadas polo governo para do- 
fosa da Republica, procurou extorto-| 
risar e manifestar os seus sentimen-| 
tos de solidariedade republicana, Mas 
disso d'essa vez quo em tempo op-| 
[portuno pediria ao governo conta dos| 
seus actos. O momento para isso che 
'gou. Um dos ultimos jornaos apprs- 
hendidos estava ao lado da Republi- 
ca "e o outro era o do sr. Machado| 
Santos, cujos serviços á Republica 
são do tal grandeza quo por ning 1em| 
pole dor apoucados. Como so apro- 

rendem jornaes só pórqão se apre- 


mingos, 


lcinram actos de versonalidades poli-! 


de. Havia quem quizesso uma Ropu- 
blica sem ordem? Não a teve. As ins- 
tituições portuguezas são ord 
protegem 
todos os bons portuguezos. Os repu- 
bliganos—dil-o bom alto—não podom 
transigir com a desordem. Soria à 


nada, 
O sr. João de Menezes: — Apoiado! 


29 do junho, apontando os casos om| 
quo ella dove ser aplicada é impron- 
sa. Intorprotou-a mai? Pois O sr, An- 
tonio José d'Almeida quo aponto um 
facto concreto, O governo tent a fa- 


|quaesquer publicações quando ollas 
contenham materia prejudicial á Re- 


ternaciont 
der publicaçã 
j approl 


as maioros baixezas. Como havia do 
deixal-os circular? O sr. Antonio Jo- 
só d'Almeida sabo bem quo não ba 
quem, como elle, orador, tenha sido 
anavalhado com mais rancor até do 
fundo da almo. Primeiro, foi contra o] 
bomem que esses odios se moveram.| 
Agora é contra os actos do governo) 
(quo a lama so dirigo, foroz o implaca- 

contra o proprio rogimen. Isso 
não o consentitá nunca! Não! não! q 
não! 

O sr. Antonio Granjo requer a ge-| 
neralisação do dobato. Os evolucio-| 
nistas e parte dos unionistus, com o| 
sou clete, approvam. 

O sr. Brito Camacho: —Bu são voja| 
iuconvenivnto em que o sr. presiden- 
te do ministerio acceito o debate, 

O chefe do gover: 
duvida nenhuma 


reza sonão sobre uma moção de con. 
fiança ou desconfiança uo governo. 
Julio Martins: —Eu tomo a| 
1rosponsabilidado d'ossa moção! 
ozes:— A poiado! apoiado! 

Faz-so a votação o 0 requerimento 
ó rejoitado. 
O sr. Anlonio Granjo requer a cor 
téaprovo. 
O chefe do govera: — Repito as mi-; 


guerra civil. Soria o suicidio, Mais| 


O orador passa a referir-se ú loi de] 


culdado do approender jornaos 6) 


publica. Trata-so d'uma disposição| 
excopoional, sem ser uma lei do ox-| 
Icopção. Do resto, o governo portu- 
gts está prego a uma convenção in- 

al que o obriga a apprehoo- 
pornographicas. Oa| 
ndidos insingavam. 
contra a Republica o os republicanos 


na proclamação da Republica, Foi 
sompro um homom d'ordem, como o 


ordeiras e provou om oinco d'outubro, entrogan- 
o trabalho o actividade del d o 


do o commando do quartel gonorul 
ao goneral Carvalhal, o como o tom 
provado depois, protestando contra 
todos os actos dosordeiros que se toem 
praticado. Cortou as auas relações com 
à maioria dos seus companheiros do 
luota, por vor o caminho orrado que 
so seguia. Disso o sr. prosidonto do 
ministerio que so tinham app 
do jornaes por usarem do linguagom 
despejada. É os outros ? Foi um dia 
preso um bomem por o tor querido 
matar. Quo foi solial-o? Apoila para 
o sr. Manuel Alogro, Elle que o diga. 

Ha, n'osta altura, um verdadeiro 
coup de theatre, O sr. Manuel Alegre, 
lovantando-se, exclama exaltadissimo: 
ox,º procorou-mo um dia para 
mo convidar a rovoluoionar um rogi- 
monto em Aveiro, no intuito do ma- 
tar o sr. Affonso Costa, É até mo pro- 
motteu um premio do consolação para 
alguem que não podendo sor feito go- 
vernador d'Aveiro, seria feito di 
rector geral d'instrucção. 

Estas palavras produsem na Cama 
ra sonsação indescriptivol, Alguns 
espectadores das galerias manifos- 
tam-so, o 05 apurtes entre evolncio- 
nistas e democraticos cruzam-se com 
oxtraordinaria violoncia, Respira-go 
uma aimosphera posada e saturada de 
aggrossões o do odios. O tumulto 
ameaça desoncadoar-so, mas à prosi- 
dencia consogue, á força de enorgia, 
umuntor a ordem. Sorenados os ani 
mos o affistada a tormento, o sr. pro 
sidente do ministerio diz: 

—A declaração do sr. Manuel Alo- 
gra 6 grave. O governo não póde dei 
'xar de ordenar, sobro ella, um inque 
rito, 

O sr. Machado Santos continúa o 
oxplica o que se passou entre elle e o 
sr. Alegre, mas, como o barulho 
sça, as Suas palavras perdom-so 
por completo. Em todo o caso, ouve- 
sa-lho falar em pheases offonzivas, 
que devolva irtacias ao chefo do go- 
verno. 

O se. presidente do ministerio vo- 
plíes que não póde estar ali n'uma 


'dispata de palavras, mas dirá que st 
ja 


lhe dirigisso termos que não 
pudesso acecitar, lh'os faria eogulir à 
dem su a mal. 


E 
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'B sobre ostas ultimas palavras do[ 

chefe do govorno o incidente encorra- 

- '88, despejando-so rapidamento as ga- 
lozias o a Camara o pissando-so é or-| 
dom do dia. 

Ô xr. Javintho Nunes envia para al 
mesa uma nota do interpellação sobre 
a apprehensio do jornass o um roque- 
rimonto pedindo “pelo ministorio da 
justiça notu dos processos que haja 
instaurados por abuso de liberdade de| 


cojh os ultimos acontecimentos. 

Entra em discussão o orgamento do 
ministorio da marinha, fallando os 
srs, Brito Camacho, Vasconcellos e Sá 
e ministro da marinha, Em soguida en- 
caprá-so a sossão, 


Não se commetteu ilegalidade 
alguma, diz o sr. dr. Affonso 
Costa, porque o governo tem 
O direito de escolher as pri- 
sões que maior segurança 

offereçam 

Abro a sessão ús 15 horas prooi 
end a prosidencia do gr. Tasso de Fi- 
gueirado, respondondo é chamada 28 
gonsdores, que approvam a acta som 
ropatos. Ninguem na 

om nas cadoiras mir 
figo o expodionto, toma-a prosiden- 
eia o sr, Ansolmo Braamcamp Preire.| 

No expodionto figuram . ropresonta- 

qões das emprosas dos jornaos Nação| 

9 Dia, que por sorem extensas so não, 

* Joom. 

Lê-so tambom um officio do sr. mi- 
nistro da marinha podindo para o 
Senado pormittir que o sr. Nunos da| 

- Malta yá desempenhar uma mi 

ão serviço no oonsolho disciplinar da 

armado. O sr. Nunes da Matla diz que 

tom nada monos do 9 emprogos o que 

não pódo com mais cssa nomoação. O 

Briranda. do. Valle declara que o 
Nunos da Matta faz muita falta] 


0 
ar. Braamcamp Freire faz vôr que tal 
+rosolução não é da praxo parlamen- 
* (tar; om todo o caso, como o 
“assim o deseja, vao qe o roque 

to á vofação, o quo faz, sondo a licon-| 
tada, O gr. Feio Torenas por- 


não 6 costumo fazor-so v9s: 
O er, Abilio Barreto pro 
“ea a-sahida dos prosos políticos im-| 
lioados nos ultimos acontecimentos, 
Ega onhidas 6734 uma condeninação 
“que-so não fustifica “quo póde dar lo. 
eme a coimmintarios do varia nature 
“za, Não so comprehondo tambem a| 
por que o governo se soryiu de] 
criminosos communs para oma sabi- 
da simulada. Roforo-so ainda ú ap- 
prohonsõos de jornaes, que condomna 
o ácha prejudicial para o bom nomo| 
da Republica, ostabelecendo na pro-| 
rincia om mal estar que a normalida-| 
deem quo vivomos não justifica. 
Protesto, pois contra estes dois factos 
pod ao sr, prosidento do Senado 
mandar chamar qualguor das 
jmombros “do governo à fim do lhó 
porgontar primeiro, por, qu rasto 
foram mandados para fóra da barra 
os prosos políticos dos uliimos acon-| 
tecimentos, am peMaRi Se para essa] 
sabida o fruo da ida para bordó dos! 
presos communs; segundo, o moti- 
vo por quo estão suspontos varios| 
j ainda hójo pro- 


ha mais ninguem insoripto sobro o 
assumpto pasea-so 208, trabalhos de 
antes da órdem, .continiiando à dis- 
cussão do projecto de lói que proh 
be a pastagom de gado caprino o sui 
no nos terrenos baldios pertencent 
ao Estado na Ilha da Madeira. Com 
qou a discussão no artigo 2.º, ficando! 
esto 0 os rostantes approvados com, 
ligoiras alterações. 'Tondo dado a 
hóra para se entrar nos trabalhos da 
ordom do dia, o sr. prosidonto põe & 
disousgão a proposta do lei n.º 200 F. 
concessão de terrenos nos 
de Angola o quo já ha dias so tom, 
disontido, O er, Arantes Pedroso x 
quor quo o projecto volto á commi 


são de colonias. Aprovado, E ontra/F 


em disoussão o capitulo IV do decro- 
to do governo provisorio sobre a 
iusirucção primaria e normal, fallan-| 
do os srs. Ladislau Piçarra, Silva] 
Barreto e Leão Azedo, Apresontad; 
varias emendas, foram estas enviadas 
à commissão de instrucção. 

Entram na sala os 65. ds, Affonso 
Costa o Rodrigo Rodrigues. O gr. 
presidente porganta ao Senado so pó- 
do dar a palavra ao gr. Abílio Barre- 
to. Aprovado. O sr. Abilio Barreto 
volta a fazer as suas considerações o] 
ropêto o sr. prasidênte do ministe- 
xio as porguntas quo já tinha feito. O 
ar. dr. Afónso Costa começa por di- 
zor que as leis de que se servin para! 
proceder como procodeu com os p) 
dos “políticos dos ultimos aconteci- 
qaentos foram as de 12 do abril o 12. 

+ de julho do 1912, Quanto ú approhon- 
são de jornaes foi ella feita ao abrigro 
- da lei de imprensa de 9 do julho de| 
1912, Exercerá esta lei emquanto as- 
sim o julgar conveniente, As causas 
pára a approbensão dos jornaes estão| 
“a maneira altamente nefasta por que, 
esses jornaes vinhom exercendo. o 
seu direito da jornalismo, em artigos 
subversivos, oggrodindo asperamonte! 
os homens da Iepublica e a propria 


sta casa do Parlamento o quo essa 


y sr RORGE soc: 


Esses inimigos do má fé o de má 
lei poderiam tontar entravar a mar- 
ichada Republica, Foi isso a que so 
protondou  obstar, suspandendo-os. 
[No ultimo numero d'am jornal syn- 
dicalista, commemorando o 1.º de 
maio, fazia-se a apologia do saque go- 
ral. Goo é que elle podia deixar sa- 
hir taos jornaes poucos dias após ums, 
tontativa revoluoionaria? Como é qne 
podiam continuar a publicar-so jor- 
nãos ondo so defendiam os ultimos| 
acontecimentos. trazendo artigos mais 
ou menos insidiosos e até entrovis-| 
tas dos proprios incriminados? E' 
[preciso chamar essa gento á ordom, 
6 absolutamente necessario estabele-| 
cer a disciplina no exercito o na ar- 
mada, 6 no proprio povo mesmo, a 
fim do quo a nossa Ropublica possa 
caminhar, possa triumphar, como do- 
've o como nós queremos. Os presos] 
politicos foram enviados para fóra| 
do Lisboa porquo era preciso evitar 
a continuação do taos entrovistas 
de taes artigos, que o govorno não po*| 
dia do maneira alguma consentir. 
Polo quo diz respoito: aos prosos, 
[communs que so encontravam já a 
bordo do Cabo Verde foram dali res] 
tirados por so reconhecer não haver] 
momento a vorba precisa para à 
[sua conduoção. 
O sr. dr. Pedro Martins diz que co: 
Inhece perfoitamento a lei a que se] 
reforiu o gr. de, Affonso Costa para 
titicar o sou acto, quo é a ropro- 
vação mais formal do acto do sr. pre- 
sidente do ministorio..O procedimon- 
to do gr. dr. Affonso Costa foi arbi 
trario, illogico é contraproducento é 
ropresonta sobretado o arbitrio. Di 


pois, dar aos conspiradores monsr- 
chicos nm tribunal o aos rovolncio-| 


boa 08 


logal 
ara fóra de Li 
do ultimo movimento o ole, 


o ultimo movii 


sioneiros 
orador, teme quo essa medida om vez 


do teagor à acalmação traga a dos- 
ordom, a confuso, o dosanimo. 

O gr. dr. Affonso Costa, tondo pro- 
[curado nas nossas prisões alojamen- 
tos para esses homens, foi o Castello 
a" Angra aquello que condiçõos inai 
favoravois aprosontou, Aliás, o 8! 
[Podro Martins devo 


iminogos pa- 
ra as prisõos quo molhores lho páre- 
gurança offoroçam. Não 

Mlegalidado alguma. O 
progio 6 lquidir 5 assumpio, 
a do gor liquidado para horiral 


quo 6 
o ello 
da Republica. Dovo dizer, porém, quo! 


não houvo mistura do prosos 
jmuns com presos politicos, como 
fitmou o sr. dr, Podro Martins. O que, 
houve foi o quo ainda ha pouco decla- 
rou, a nocossidado do utilisar o Cabo 
Verde que havia já dois dias 
contrava ás ordens do governo. Dirá| 
por fim que julga a ordom completa 
no Pais o o movimento liquidado, nías| 
so qualquer coisa do gravo surgisso, 
o governo liquidal-a-bia como molhor| 
lho parocosse para bom da ordem o| 
da Ropublica, 

Não pordemos nunca a serenidas 
nem mosmo no actual momonto oll 
so pordou o tudo quanto fizomos foi 
ponderadamento feito. O que não do- 
'mos, porque não quizemos dar, foi o 
espeotacalo de trazermos esses ho- 
móns á luz do diá pólas ruas da 
dade. Não, Isso não o fizómos nom o| 
faromos quando não haja necessidado 
disso. A pad ba do triumphar] 
e o Pais ha do agradocoi-hos os nos- 
sos sacrifitios. Mas so os inimigos 
teem quo surgir, quó surjam já, para 
'quo possam ser esmagados a tempo e| 
a ordom publica se ostaboloça, 
im, no mosto Pa 


noira a o governo não tor novamente 
que intorvi 
Mas infelizmente isso não aconte- 
corá porque os iiimigos da Repabli- 
oa sabem bem quanto lhes approveita| 
a suspensão d'essos jornass 6 por isso 
mesmo tratarão de os escrever con- 
forme lhes convier, Não so admirom, 
que o governo exerça seguida. 
Tomie “sobre ellos o direito de nova 
prohenstio. Lembra depois a opo- 
francezc de Bá o 0 assassínio de| 


É 
Sadi Carnot, terminando por declarar] 
quo a ordem ha do ser mantida a) 
[ar de tudo o a Republica defendidu| 
como merece, 

Eram 18,90º. O sr. presidente en-| 
corra a sossão, marcando a soguinte| 


para ámanhã. Antes da ordom 114, 
ô, 116, 118 o 119 na ordem 120, 
128 o 14. 


Ro” 


Passegens por mar e por torra para to-| 
ax: partê, Bilhetes elrodiatorios. Ellome” 
icba hespanhoes. : 
Coupons de hoteis - 


Cheques de viagem 
Prospectos e orçamentos gratuitos 


Rua da Prata, 8—LISBOA 


“TRIBUNAL MARÇAL 


Proseguiu hoje o julgamento pe- 
os interrogatorios duspresos 
militares, os quaes negam O 

crime 

Continnou hojo o julgamento dos| 
implicados no complot do Evora, 
abrindo a audioncia pouco depois das 
11 horas o mei. Nos corredores a| 
na sala, poncas pessoas. O poli 
mento do tribunal é feito por uma for- 
(a do infantaria 9, sob o commando do 
tonionto André Brun. 

O primeiro réu a sor intorrogado é 
o 1.º sargonto de cavalaria 5, Guer-| 
coiro. A?s perguntas do estylo respon- 
do que dirá toda a verdade. Pergun- 
tando-lhe o auditor so ollo so tinha 
concoriado com outros para restab 
lecer o regimen monarchico em Por: 
tugal derrubando a Republica, noga, 
pois nunca so reuniu nem concertou 
para tal. O auditor ainda lho faz alga-| 
mas porguntas a pedido do sr. capitão| 
Osorio de Castro. 

O sargonto Antunes, da guarda ro- 
publicans, ouviu dizer que havia in- 
dividuos e militares quo tencionavam| 
assaltar o quartel de cavallaria 5, mas 
não ligou importancia ao bonto e nu! 
ca so conceriou com paisanos ou mili-| 
taros para derrubar o regimen ropu- 
blicano, Ignora quem fornecosso as 
munições dos soldados da guarda re- 
publicana, Nado sabe do complot. 

01º sargento do cavalaria n.º 5, 
Braz. Nunca foi proso nom respo: 
dou em qualquer processo. Nega o| 
crime quo lho é attribuido, pois nun-| 
ca conjurou. Ouviu dizer que em Eve 

8 conpirava, más não sabo nad 

[Não conheco o arcebispo, nem sabe| 

do é gordo on magro. Quem lho disso| 

quo em Evora so conspirava foi o] 

rgonto ajudanto Bento Moita: Con- 

ou isso aos sous collegas e pro- 
|veniu os sous quartelloiros do que, 
tivessom cuidado com o armamor 

to o muito principalmento com: as) 
peças, não fosse haver qualquer sor- 
tida. Está inocente do crime quo] 
lho 6 imputado o é victima de uma| 

vingança do sargento Correia. Não é] 

político, nem pensou sequer em cons- 

pirar,  Nonos, rozato, disso mal da 
publioa, apônas so insurgindo'con- 
ra as modidás quo não athava boas. 

[Mandou uma vez fazer uma char 

[para a porta da secretaria o não para| 

o 


D 25 sargonto do cavallaria 6, Con- 
ceição, declara nunca tor sido preso 
o quo por occasião da gróve dos tra- 
balhadores ruraes lho constára que 
lqneriam “assaltar o quartel. Ao sabor] 
fal, corrora a participar 0 caso ao 
sr. tonento Rosado, quo estava do| 
inspecção e quo dopois fôra fazer] 
egual “participação ao quartel da 
guarda ropublicana. Viora aponas, 
juma vor a Lisboa tratar do nogooios, 
particulares com um seu irmão 6, 
jiendo denunciado por so ausôntar| 
[som  liconça, foi castigado cóm uma| 
iroprehonsão. Não é político, nom| 
nunca yôtou 6 não diziá mal 
publica, pois quo o regimen ropubli- 
(cano é suporior ao monarchico. Nan- 
oa fallou com o er. major Montez. 
0'2.º sargento do cavallaria Affon- 
so nega a acusação, sendo o seu do- 
poimonto identico ao do rouanterior, 
respondendo por vezes bastanto oxal- 
tado, Por intermeio do auditor, o 
ou rospondo aalgumas porguntas dos 
promotor do justiça e dr. Preto| 


sargouto de infantaria 11,Cy- 
priano, noga egualmento a accusação 
6 diz quo nos autos podem ostar os- 
criptas muitos coisas quo não disso 
disso, é porque foi coas 
levantou 08 au 
capitão Pi- 
Imentol que estava prompto a alloiiar] 
alguns cabos a soldados porque nun- 
(ca em tal aquallo official lho faliou.| 
Nunca foi á pharmacia do Motta Ca- 
pitão a fim do roceber mma pistola, 
porque a arma quo lhe encontraram, 
a possuia ha muito tempo e ps 
invoca o testemunho do sr. 
Osorio do Castro.. 
À requerimento do er. dr. Antonio! 
Bourbon faz-se um confronto entre| 
esto Tou o 0 capitão Francelino Pi- 
tel. Em soguida, o gr. presidento 


tos 

16 horas o dez minutos a au- 
dioncia 6, reaborto, ontrando pa gala 
o occusado Affonso, 1.º cabo do ca- 
vallaria, Nega todos os faotos que lho 
são imputados, assim como o tor for- 
necido uma lista com nomes ao to- 
nento Cabedo. Quando passaram re- 
vista á casorna nada lho encontraram 
que o possa compromotter. E' facto 
que rasgoa diversos papois dopois d 

rosença dos 

ignorava quo “entra ellos ostivosso) 
a lista que figara junto do processo. 
Está aih, porduo lho armaram um 
cilado. Ássignon e rabricou as suas| 
doclarações, mas nada lhe leram e| 
ainda nas vosporas do seguir para 


pe-| Lisboa fizóra diversas assignaturas 


em documentos que não lhe jêram. E” 
victima de vinganças de sous collo-| 
gas que tinham inveja do tratamento 
fo lho davam os oficiaes o para lh 
tirarem o logar de apontador,do qual, 
auforia uma gratificação de 200 réis| 
diarios. À pistola quo lho encontra- 
ram comprou-a por 108000 réis e não! 
foi o sr.capitão Menezes que lh'a dou, | 
[como so diz. O carrogador que tami-, 
bem encontraram achon-o uma noito 
quando ia á estação do caminho de 
ferro. E” falso ter amicarado o cabo 
Ingloz, de que o mstaya a tiro, o tam- 
bem & falso tado o.que diz o cabo 24.| 

verdade ter furnecido mil cartu- 
hos á guarda republicana, mas se 0 
fez foi por to.  ordom superior de for-| 
mecer tud/, quanto lhe requisitássem 
Sar ta guarda. Não sabe quem de- 


cap 
fez opocha. O funeral renliso «1 CNd£ 


instituição republicana, 


nb5 a hora aindo não deterr (82d? 


“cabos Sorre, de cavalaria m. 5, Ou 


enterrou 0s cartuchos. 
São intorrogados a seguir os 1.º 


(çanito o José Rodrigues, da guaríãa| 


|zendo esto ultimo que tinha mandado 


D “compl, de ora 


interrompo a audioncia por 20 minu-[" 


republicana, que negam o “crime, di-| Pg; 


551919 


“Theatro Avenida 
— HOR 
ai CR di 
njor, um dos autores da revista. 


ALERTA! 


que so representará com todas as 
novidades 6 com numeros só para 


esta noite, ; 
AMANHA 


A'LERTA! 


A celebro 6 applandida 


A DESGARRADA 


(gento Conceição: Mandou alli os sol 
dados 89 e 101. Em vista d'óstá affi- 
mação o sr. dr, Proto Pacheco roquer| 
uri confronto com o sargento Concei- 
(ção. Este nega que tivesso dado til 
ordem ao cabo, porque não o podia fa- 
ze, o o cabo mantem a sua affirm 


vê 

O 2.º cabo Estanislau, do cavala 

rian.º 5, doolara quo nunca tenton. 

soldados nom sabia da exis- 
tôncia da lista em que insoroveram o 
'sbu mome. Não 6 político nom nunca 
conspirou. 

O 2.º cabo do mesmo regimento, 
Poreira diz quo lovou os cartuchos 
para o quartel da guarda republicana 
mas que não sabia para que eram e 
depois recobeu ordem de os levar| 
novamento à cavalaria 5, mas q! 
enterrou em vez do os ir entregar; 
que nunca assistiu a qualquer reunião 
o que não conspirou. Raul Lopes de| 
Seixas, soldado do cavalaria 5, diz] 
juo nunca foi preso e quo apenas fal- 
lou uma voz cam 6 taonte sr. Cabe-! 
(ão para lho pedir disponsa do reco-| 
llhor e que sendo apenas um simples, 
rooruta mottia n'um tal atro: 
vimento, Antonio Joronymo, soldado| 
da guarda ropublicans, desconhecia, 
todo.o movimento, pois aporras estava” 
lom Evora havia um mez; não assistiu 
a reuniões o que a sua politica ora, 
[ganhar para o sustonto do sous filhos; 
Antonio Viconte, soldado n.º 69 da! 


ao quartol do cavaliaria n.º 5 a fim do 
gonduzir cartuchos, e quo so o fez foi 
or ordem superior, cumprindo as- 
[sim com os seus doveros. Alfredo 
Jos. Casimiro, clarim, o Joaquim] 
[Caotano, soldado de cavalaria, que] 
negam o crime. 
A?s 19 boras a audiencia foi intor-| 
rompido para continuar ámanhã. 


CIGARROS 


CUBANOS 


Logitimo havano 
A marca quo sata so fu em Portagal 
o fla qua Hexcodivel qualídado não a 


A ads; 
guarda ropublicana, declara quo foilhtta o Leitão; do grupo de baterias dados possuem, enverodar pelo cami-| 


RS ACONTECIMENTOS 


| br do 
para Angra do Heroismo 


sessenta e nove presos mili- 
tares e dezenove civis 


co teve conhecimonto da sahida do 
paqueto Galo Verde para os Açores 
[conduzindo a seu bordo parte dos 
limplicrdos no movimento da madru- 
[gada de 97 do abril findo. 

A remoção dos presos fez-se em 
[11 antomovois, alguns do serviço na! 
praça o ontros portencentes í Com- 

enhia de Carruagens Lisbongnses. 
Exeos” automoveia: dizigiram-se pri 
Imoiramento á casa de reclusão, onde 
receberem 23 militares, entro offi- 
cinos, sargentos o soldados. 
Os vfficiaos que seguiram para bor- 
ão foram: gonoral Fausto Guedes, car 
pitão do mar o guerra roformado Soa- 
res Andréa; capitão Lima Dias o te- 
nonto Lobo Pimentel. O primeiro 
sahiu do Castello acompanhado pelo, 
Igonoral da divisão, o segundo pelo, 
comandante do infantaria 16, coro-| 
nel sr, Andrade; o terceiro polo capi-| 
tão Gama Lobo o o ultimo pelo te- 
monto sr, Martins. 
Os sargontos que foram para bordo 
lom número do 13 eram acompanh 
dos polos seguintes officinos de in-| 
fantaria 16: tonontos srs, Madeira, 
Vasconcellos, Celestino Soares; alfo-| 
ros srs. May, Ventura, Lourenço, 
Poroira, Magalhães, Martins 6 aspi-| 
ranto Silva, Esses sargentos eram: 
do infantaria 5, Massas, Marecos 
1.º sargento Cordeiso; de infantari 
1,1.º sargento Correia; do deposito 


do ado Vero, 


Pelos jornaes da manha já o publi- 


NO MEXICO 


UM grapo dinsoregtos 


'sendo massacrados 150 passa- 
geiros 
Paris, 5 de maio. 
O Matin do hoje insoro um tele- 


[zapatistas assaltaram um comboio a 
[80 Xilometros da capital a fim do] 
massaorarem os passagoiros. As vi- 
otimas são em numoro superior a 150. 


—(Hams.) 
NOTA POLITICA 


A sessão 
nu Camara 


le os discursos proferidos pelos| 
srs. presidente do ministerio 
edr. Antonio José de Almeida 


Perigosos fermentos langados para 
seio das paixões populares 

A sossão de hojo, na Camara dos] 

deputados, não foi nada prestigiosa] 

para as instituições, Dizemol-o com, 


a cavallo do Queluz, 2.º sargentos 
ngolista o Coutinho. Eatro à lova 
figurcvam tambem 5 soldados o um 
cabo do infantaria 6, 
Na casa de reclusão ficaram apenas 
o capitão-tonento Lucio Sorejo, onpi| 
tão Carrazeda do Andrado o tenentes 
Santos o Diniz. 
Terminada a remoção dos milita 
ros, quo foi feita ospaçadamento, di- 
rigiram-so os automoveis para a Ca- 
do Limoeiro, ondo recoboram 
aponas 19 civi, quo tiveram identico 
destino ao dos militaros, 
Na cadeia oxistiam 63 presos, fican-| 
ão alli agora 84, contra os quaos paro- 
co não havor provas sufficiontos. 
O Vasco da Gama contimia atraca- 


feBa uno dos Tulandáres. 
Essencinimente hySlentcos 
Theatro da Trindade 

As divergencias politicas em nada alto-| 
nto “pelos mn ções do Guido 
sentinhã À lindaa opera tem ias 
qualidades ferrenho político 
o ando osidando octenta? app 
Diataie teia” popa quo Santos 

renne. Hontem a concorencia foi como) 
de olpectabato sie destinado "a bene 
Bolo may aamuaota so pars das 


” “Cigarros finos 


DALIAS 


Excellente mistura 
apreciada pelos bons fumadores 
0 cigarros, ponta Tagté, 160 15. 


O suffragio universal 


A Noruega concede o voto 
225:000 mulheres 


quo o mi 


A commissão constitucional do| 
[Storlhing, o parlamonto sueco, propôs 


por unanimidade a concossão do 
reito do voto para as cleiçõos logisla- 

s, ás mulheros, nas mesmas con- 
dições om quo o concedo. abs ho- 


rulheros votantes 
ções, legislativas até 
ora muito limitado. Pela nova lei vão| 
passar a tor voto mais 225:000] 
imulheros, pois ba a cortora do que a| 
proposta será approvada. 

Dosdo 1907 quo as nornoguezas 
[nham voto nas oleiçõos múnicipaes. 

Um dos membros da commissio! 
propos baixar a odado requorida de, 
into o cihco para vinto annos. Se, 
fôr approvada a proposta entrarão no 
'rocenscamento mais 140.000 cleito-| 


res. 


Despertadores a 4T0 réis 


Relogios d'aço (ancora) a 18700 réis ol 

[com córda para é dias a 18150 réis, rio 

os de praia a 28850 rés; 

[25350 réis, relogios d'aço é prata, Lot 
SO nús Pologios de e pra 

nes e doitros ffamados atctorta desta 

[5750 ré. Grando sortimento do rei 

do todos os systemes e dos melhores ie 

antes 890 mais barato do que e quai: 

quer outra parte 6 vende O Merlo 
De Cordões AO nro» no seu deposito, Rus 

de Paulo. 162 e 162.6. 


Lei da separação 


A situação dos empregados me-| 
mores das egrejas 
Via commissão, coniposta dos srs. 
Azovado Almeida, Alfredo VOliveira| 
ja o João do Nascimento, procurou 
hoje, em nomo dos seus collogas, em- 
sgados menores de cgrejas, de quem| 
frio nomoados dologados, 6 ministro 
x Jastiça, or, dio Rivará do Caso, 
ja quem foi podir que so aotivassem 6s 
trabalhos à fim de ser regularisada a| 
situação om quo so encontram e que 6 
famontavel. O ministro aconselhou os] 
commissionados a que sc dirigissem no 
; dr. Bemardino, Roque, o quo el-| 
les fizoraim, mottondo esto senhor! 
os os-se activariam. 
E'justo quo . assim so faça, pois al- 
desses emp) luctam com a 


“louscar 25 munições por ordem do sar- seria, np ultimo puartel da ida, 


Tas 
das 


gora/d 


nas suas 
10 


tencessem. 

Hontem foi encontrada no reforido| 
'cemitorio, escondida n'umh buraco 
mais uma bomba. 


=| equilil 


imagaa-—com a magua sentida por to- 


nho da retaliação possoal, preparan- 
do uma athmosphera perigosa pelos| 
formentos d'esse modo lançados im- 
prudentemento para o seio das pai- 
[x80s populares, 

O ar, presidento do ministerio, o0- 
mo o sr. dr, Antonio Josó do Almei- 
ão, tiveram: rasgos brilhantos do 
Iquoncia o do affirmaçõos patriotioss| 
nos discursos que proforiram. Mas é 
(do lamentar que nom sempro manti 
'vessem aquolla sorenidade do ospi 
to que devo manifostar-so peranto 18] 
oircumatancias do momento, affástan- 
do das suas palavras inuteis proposi-| 
tos do molindre o prejudiciaes afir-| 
Imaçõos do aggravo. 

Não honvo, como tem succodido, 
de resto, tantas outras vezes, o justo 

jo na defesa o no ataquo. Às] 
tendencias combativas manifostavam-| 


Tasão 0 &r, pr 
nfsterio quando affrmoa que so en- 
iganam aquolles quo imaginum ser! 
[possivel assontar as bases do r 
mea em alicerces do degordom. 
brilhanto pol 
e communicativa 


A comissão, dos compositares dos jor- 
nãos susponsos procurou hojo 0 ar. presi.| 
Fr governo, a fim do solicitar a 
resposta, 4 "oprescatação que lhe ehtro 
go ha dias, 


Procurou-os a mão do Gxovy dos Sua: 
grão do Cabe. Verá 
a medio, quo eva do ua amparo 
ano tinha,” e protestando à innocencia do) 
son filho. 


D 
A ordem do dia publicada hoje pela ma- 
oia determina a Jmanoir eotmo devo ser 
prevenção à bordo dos nsvios, os. 

colas é quarto! do marinheiros, 
Os comandantes o iminodiatos alter- 
narão diariamonte, 0 serviço será monta- 


(do om duas divisõos; as praças do estado 
menor serio divididas oi dols turnos, po- 
dendo o do folga. o O nascer até) 


dosd 
ao por do sol; 4d marinhagom 6 podo ser 
licêncoado um oitavo dos sous cilectivos| 
o ossos mesmo só das 8 horas ao pôr do| 


À mosma ordes 


NO ALTO DO PINA 


O desabamento do hontem 


O ar, dr. Alpheu da Cras, difector da 
polícia do investigação criminal, mandoa 
Erodio que hontei abateu na rua Babino 
ao honteim abateu na rua Babino 

Sora, do diodo isa ed 
encirregado. o proprietario da ediá. 
cosão “ias contândi detido no calabon- 


a 
sim com 
quo à estos faltassom o ponto de apoio. 

'Ô material era tado quanto do mais or. 
inario ha, tendo a areia a da apanhada & 
[e da terra. — 

“A's anctoridados compoto averiguar o| 
quo nvisio hagerserdadeiro. 


AguadaCuria 


Est eção dos rins 
Ee rttácio FOZ 
E. Bottino||7ELEPH. 3530 


PEQUENAS NOTICIAS 

Com o Ultulo «Pela Patria o pelo Repa- 
uiícas fot distribuido qm, me 39 
ovo do concelho de Gondomar, no qua, 
o ntalfigeBela mais cade, os fiz O parar 
leio entro o que era a mobarchia e o que 
[$a Eepuviida e so expõo a necessidade 
ão todos tratalharem pelo bom da Patria, 


“numero temos presente, traz escolhi 


tos do Thereza Tavoira e «eu marido, O 


suas 


'sldeira da Republica, fazendo-se ma- 


“A “revista Mnstrada Alma Nova, cujo) 
“variada colaboração é artísticos retza-| 


vo imprimio ás 
palavras, quando confessou todo 
o sou dosprezo 
os sous inimigos lhe dirigom; quando 
se mostrou calorosamento disposto a 
todos os sacrificios, pouoo lhe impor-| 
tando a propria vida, para combator] 


(plina quo 
mentos dosorientados o ambiciosos, 
Mas a vordade 6 que podo discor-| 
dar-so do 5. oz.º sobre 6s processos 
empregar para 6º attingir esso pa- 
triotico fim, som se desmerecer no 
conceito do todos os bons o lones re- 
|publicanos nem poder traduzir-so| 
[ossa diversidado do aritorio como ra- 
são bastanto para s. ex.º fallar no] 
(abandono das cadeiras do poder, 

O momento é grave: o ar. prosi 
'donto do ministorio o confessa. Mais 
Juma razão para que todos se manta 
[nham soronamento em torno ga ban-| 


ltaamonte a malé completa justiça so- 
bre as suas interações, que só podem 
ter om vista aquelhor consolidação! 
da obra para a qual todos coop 
Tambem nós julgamos que o cami-| 
inho da perseguição á impronsa só 
podo provocar resultados contrap1 
|ducentes, sendo peores para as ins 
tuições os resultados d'esga porsogui-. 
io (quo todos os prejuizos acar 
los por qualquer propaganda, 
fondenciota o dissolrentes = 
Dissomol-o quando foram approva-| 
das na Camara as leis que o sr, 
sidento do ministerio procura 
applicar, cooperando na gua redacção 
deputados filiados em todos os párti- 
dos. Fomos nós quem combatoa com 
mais energia todas essas leis oppros- 
sores do pensamento, porque as jul- 
igamos incompativeis com 08 princi-| 
pios que ter r a alma da Ro- 
publica. Ao nosso lado tivemos mui 
tos deputados 6 senadores, que, em 
ontrovistas d'4 Capital, afficimaram 


as palavras. E parece-nos opportunp, 
rocordar que o infortugado jórnalista, 
Padua Correia, a quem intorrogámos. 
sobre as alterações 4 lei de improns 


(que foram então votadas, noe disse: 


dade do imprensa, a de Costa Cabral, 
ja de Lopo Vaz e a do João Franco 
ficam lavadas o branqueadas pola pre- 
sento monstruosidade, 

«Não mo admiro que, dentro de 
(dez ou vinte dias, se comecem a ap- 
prehonder folhas que, transorevam. 


em materia do liberdade do impren- 
sa e de opinião. 


mA 


assalta um comboio 


|gramma do Moxico dizendo quo 1500] 


inooridado oloquonte [5º 


pelas calumuios que a 


ropaganda do indisoi- 
inha cando tojta por olo-| 02% 


Dojo) 


a sua plona concordancia com ag nos-| 


«As trez leis mais nocivas á libor-| 


as phrases dos chefós republicanos | 


DRA 


tmosca, os golpes que á libordade sa 

jogam deixam o povo indifferonte, 
Mau syiptoma, o peor ainda o dos 
ljacobinos ferronhos começarem agora 
ja puxar, nas doutrinas, para o cor 
[ervantismo». 


Bem merocem essas 
meditadas por quantos jul 
cuos, para a causa da Kopu 
meios de defeza que so traduzem »s 
apprebensão do jornaes. 


Seen de pull 


Entro os deputados srs. Alvaro 
'Popo o Miguel do Abrou honvo hojo 
Joa Camara duas sconas de pugilato. 
[Narremos os antecedentes da questão, 
[para quo os nossos leitoras a possam 
[omprohendor, 1 
Numa das ultimas sesaões, quando, 
o ar. Miguel do Abreu estava no uso 
da palavra, o sr, Alvaro Popo exola- 
mou 

—Paroso quo ostá um deputado + 
fallar dobaixo da oartoira 

Taso6 commigio?—perguntou o sr, 
[Miguel de Abreu. 

É Nito tenho nada a dizer, respom- 
(dou o sr. Alvaro Pope, 

O sr. Miguel do Abreu mandou-lhe 
então as suas testemunhas. Estas não 
[chegaram a accordo com 08 represen- 
tantos do sr, Alvaro Pops o deoi 

à arbitragem, 
nselmo Braom. 
p Freiro para dosompolhar assa 


Jgam 


O arbitro decidiu que não havia, 
jna phraso proferida polo sr. Alvaro 
[Pope, exprossão injuriosa sufficionte 
[para impôr n nocessidado do um p 
dido do oxplicações por parto do sr. 
[Miguel do Abreu, 
Dada essa sontonça do arbitro, o 
Alvaro Popo mandou então d 
Miguol do Abrou, pois alguns co- 
do duello detorminam quo con- 
|stituo uma offonsa o facto do alguom 
onviar a outrem as suas tos unhas 


“gem haver razão para um pedido de 


explicações. 

As tostomanhas dos dois advorea- 
rios não chogaram a accordo, 
cando-so ontão a acta da po 
jacompanhada de uma carta om quo o 
or. Alyaro Popo so «ponitonoiava 
lhavor ligado importancia» ao sr. Mi- 
|zuol do Ábrou, podindo desculpa «s 
[suas tostomunhas do as tor posto em 
contato com esso deputado. 

o momonto; julgou-so ino- 
scona do pugilato ontro 


Hojo, o sr, Miguel dê Abreu appa- 
racou “ondo. no! edidaio da Oamar 


ila das sessões. 
Poucos minutos dopois, entrava o 
or. Alvaro Popo, dirigiudo-so ao lo- 
[gar onde aquello deputado so encon- 
trava. Travou-so então um  corps-a- 
agarrando o ar, Alvaro Pops 
pola cintura o sou advorsario. Foram 
novamente soparados, tendo o gr. Al- 
|varo Pope ficado ligeiramonto feridn. 
na bocoa, 
Como é natural, o inoidento foi 
[commentado depois por muitos dopu- 
tados quo palestravam na sala dos 


Passos Perdidos. 
Quando so do: na do pugilato 
sessão ainda não ostava 


já se oncontrava no logar, 
da prosidencia o sr. Simas Machado,, 
to à todos, pedia order o aconso- 
hou sorenidude, ú 


NOTAS DIVERSAS, 


O sr. Albino Antonio do antro, oficial, 
susccataria do Penitanddádia de Lisboa 
foi nomeado para exorcar aquallas fine” 
gem com a o ocrfaio do mesmo em. 
Eabolecimento, oaquanto durar o impo: 
pimento Boro efgilvo a. Ave. 
lino Paes Borges do Brito. 

co de gp jertador lvl do Evora com. 
ministerio o ministro do Tatbrior re 


ara 03 povos daquello coricelho. Pit 
m a Sociodado do Prop da o Dota 
o Santarem agradecou no sm Ongonhoi 

Antonio Maria Ga Silva o tar concocido! 
jom subsídio do réis dootinado 

prada agriola e pecuária que ali sb dova, 
—O ar, ministro da justiça, conformam 
ão-30 com a proposta da com-nissão ja 
isdictonsi dos bens das extintas congros 
ações rligioas, mandou entuúgar à faa? 


ibliothecas e arohivos nacio 
hace, a titulo do simples guardo, uma 
48 duo bibliothecas congr do 
ires Vedens à do Romi, dovango ay 
oos livros Ger eutrogãês is bibliothecas! 
fócaes o os outros enviados no ministério 
do justiça. 

—O comandante militar do Satáry. 
gommunicon, por informações seguras E, 
timumente colhidas, quo duranto as ope- 
rações militares foram mortos pelos tro- 

da columna certa do duzentos bandiv 


—No paquete Moçambique vem de Louv. 
“ronco Marques pars a molropole o menor. 
587 aonos José Eneiano Feels, Alho do” 
| Henrique Ferruira, fanccionario adminia- 
Erativo disquella provincia, rocentements 
legião, ) 
—Realisa-se esta noito o primeiro dos. 
interes que o ar. ministro dos negosios 
txiimogeitos é sta esposa oilereesi ao 
corpo diplomático, O segundo rslisar-ser 
jan qrnia timer 


<Q que, porém, mo deixa suspenso 
assividado do publico. Como a 
vão é gonoro do primeira. 


ão da Trinc Afansq Laveii 
alba do pseso de Joaduies Eashesos 


necessidade, o d'essa opinião são to- 
dos os animaães domesticos, exoento à, 


Muita aftenção 
ab ndo Ae, E É OD 


Vecegia Lino, rue do 5. Paulo, 14 
guem vonda sem mrimeiro je p 1 


opine 


p 


a boda 


qt 


= 4 .OAPITAL 


- « A carne arg 
(d'esta Companhia) 
exolusivamento nos seguintes talhos: 


shperior a qualquer outra, vençe-se 
Aravessa da Cadeia, 708, 

Riva do Alcantara, 1 Oi D. 

Ru de 8, João da Matio, 67 6 97 A, 

Rna dos Trina, 196, 

Avenida das Córtes, 58 A e 58 B, 

Rua do 8, Bonto 82 
“Roa dos Remolares, 806 41. 
Rua do Loreto, d6, 

Reuá do D, Pedro V 1620 168. 
dn do Campo do Onrigue, BL a 8, 

Gallioheiras, 28 e 28, 

Roá das Pretas, 29 024, 

Largo do Intendente, 1a 6. 
Largo do Santa Barbara, 55 A 
Rua Direita da Graça, 2! 020. 
Rua das Escolas Gerais, 126 6 198. 


SPORT 


Um lindo gesto 


EP ocoso dizer-se que o Sport está mais 
ascantado em Evança do quo em Portugal 
"Ninguem. o igndra, Enquanto o Sport é 
Iguasi um mylho nos nossos regimentos, e 
mal começa e balbuciar nas escolta, em Eram» 
qa é cleo, trad que se leia fio na 

opulação militar e em todas as escola 
O catomeonato de football entre os Eee 
de toda à França está perfeitamente organt.| 
Sado é é disputado com ardor Ora suceedeu 


«este amno que o dquipo d'um obscuro Iyceu Fi 


“una pequena cilade da Normandia (eçe à 
honra Mdaeninar sucessivamente Lodou ou 
cia aavérsarios alé chegar 4 melafnal. Ve 
eloriosos até então os byavos escolar nor. 

“mandos tinham. agora: de defrontanse com] 
uma óquipo ds Faris e, paris faso, não por 
diam deisar de fater “viagem als à capi 
ta 


“A “alegria dos valentes rapazes foi então 
perturbada pela diflculâade de obter os 
meios necesbarios para pagar 0 transporte 

jadoves até Paris e volta. À cons. 
ternação” foi enorme, Os pobres estudantes 
tinham uma pequena quentia, apenas, e | 
auxílio do reitor não foi suflelente para 
completar a soma exigida pela companhia, 
do caminho de ferro para transportar até Pa- 
ria ou onte hevoca normandos. — 
vB elles. que confiavam na victoria, que ol 
Hinham preparado com tanta coragem teriam] 
que abandonar sem lueta o tão ambicionado| 
drophéur 

Sentindo-se impotentes para vencerem al 
e adveraa, os escolares reprimiam a cus 

“de homens de] 


dos one. 


aio deaotvei 
dida, 
dinino da local 


voes normandos 
Armando Machado 


Jogos olympioos 


A classificação final dossportsathlo 
ticos deu a viotoria ao Club Interna- 
cional do Poot-ball, quo domonstrou| 
grando supremacia, aprosontando os| 
athlotas proparados com esmaro 
o dfuma fórma rara ontro nós. E? para 
louvar a oriontação soguida rio O, 1 


F. Felicitamol-o o só lho dosojamos|; 


quo não adormoça sobro os louros du 
viotoria. Ea proparassom ossous teams 
do fool-ball com o cuidado que lhos 
morogou a águipe do port atlatcos, 
a sua classificação no campéonato do 
iaboa soria bom differonto. 

Nas. provas contando para a penta- 
tllon obtovo a 1.º classificação o sr. 
Armando Cortoriio, do Intornacional, 
ficando em 9.º Jogar o sr. Correia Leal, 
tambem do O, L. P. o om 8.º 0 sr, Gar 
briol Riboiro, do Sporting. 

A victoria do Cortezio é merocida 
a incontestavol. 

Como hontom dissómos, a corrida 
do Marathona foi annullada, O jury 
uno esta noito, para decidir sobro 01 
a à agcolhor para voltar a roalisar a| 
prova. Paraco que ha quom hosito go a 
corrida devo ou não ropotir-so, Julga-| 
mos quo não pódo havor hesitaçõos. 
À Matuthona tem de corror-so nova 
mento. 

O que extrantamos é quo tondo sa- 
bido os olubs com antocedencia qual 
o poroutso escolbido, não tivessem ti- 
do o cuidado do o indicar aos sous 
concorrentos, do fórma a avitarom-so 
os enganos quo hontom «o dóram. 

E'extranho quo os concorrentes pão| 
tivossom tido tompo de fazer o por- 
curso, 4 menos uma vor, do carro ou 


bicyolote. 
Entre nós 


Bot dota do Puta ca 
hogoria, que a Ausociação múrcáta para 
ontem o quo se electuou no tarrano do 
“1. P, 6, no Campo Grando, tovo nte ro- 
atitado “inesperado. O Lisboa E, O, ve 
cou “o Sporting Club do Portugal por 
goals 80. À esto ultimo faltavam comtn- 
“do, muitos dos sons. melhores olemen- 
tor, 

16 Juteruacional em Madrid. —Chogara 
hojo a Lisboa os jogadoros do O, L 

fotam À capital fospanhula. joier fer 
matéhes “ão. football, No primairo di 
Enternacional foi vencido. pelo Ma 
FL, por 1 goal a bj no segundo dia, o O! 
LP, êmnpatou com a Sociedade Gym 


É. quo [825% 


entina 


Rná dos Remedios, 185 0 107. 

Ran Direita do Bemfica, SI! o 12. 

Rua do Eumior 

Rua Paschoal de Mello, 89. 

Rena do Amparo (esq. da rna da Praça 
da Pigueira) 

Jeua da Atalaya, 10 71-4. 

Fina Afonso Domingues (esq. da rua 
Particular, D. À.) 

Rua 1º do Maio, 61, GTA. 


do Livramento) 


a Espaholo, por 1 goal a 1, no terosiro 
Gia, finalmonto,'o team mixto de Madrid 
voticeu os portbguezea por b goals o 1. 
Dovomos notar quo o hecjer do Intor. 
incional, er. Eduardo uia Finto Basto. 
não pondo Jogar, tendo sido substitaido| 
pelo alas er Prisboo quo occupou o 
ogar de goalteener 
À regata do Club Naval—Docorrou com 
muito onthusiasmo o passeio que o 0, N. 
E. hontem orgaviãou, Sendo muito impor 
tántos as rógatas quo so realisaram ora & 
guia na babia do Beixal.| 
“Além das corridas do xémos, oxclusiva- 
monto por socios do Olub Naval, honve 
iambom regata do vála, correndo bs bar 
os centerboara, O primoleo premio per- 
ienocu ão Sicect, dos srã, Fornando or. 
Jonquim Leoto o O. Bpratley o 9 se- 
fsanião ao Shanrock, dos ara. Vasco PAL: 
Bernardino Dias o Duarto Rodri-| 


meid 


Mais tordo, foram distribuidos os pro- 
mios na séde da Associação dos Pescado. 


ros do Seixal, dendo muito viotoriados o 

Club Naval 6 a Associação Naval, 
Gymnasio Club, Portuguer=Realisou-so] 

ntosto Olub uma poulo do osp 

turnos da sala d/ormas quo 

[mos annos alli funcoloná sob a dire 


do considerado mestro sr, Antonio 


time. 
Os atiradores quo tomaram parte n'eata| 
|poule foram os sra, Humberto Reis, Carlos! 


[fo Ai Heeado, Amendo” Abreu 

Setantio Garcia, Sião Goias 8 Joel 

Simões, tendo alcançado boas classifica-| 
gi arm Frusbado Saio, Oaios Gem 

Si ari sonad 

Brevemente so realisarão novas poules.| 


Boss Naum match contando para o cam 
eonato da Europa, entro O frances Oltar| 
Ledoux 60 bolga Arthur Wyns, o fran] 
coz yoncou por knockout do sexto round, 
Luther Mac-Curthy, à esperança da 
raça branca, como lho ohamam os, ameri-| 


esse do 
ortanto, 
Pião no 
ar. Julio do Mforaos ter 
o irando Nazraro, 
Aviação Jules Vdrine 
vindor francos, voando. 


o conhecido, 
lo Ronon para 


o dá ame módia do quasi 200 Kilo 
Bos À hora ê 


Preso que reclama 


Ao sr. ministro da justiça 
Da cadola do Limouito escrovomos Ars 
mando Carlos, o Brancen, dizendo quo está 
nllt injustamento condomnado como va- 
fio, quando durante. oito amos não Yoi 
preto uma só voz o trabalhou para. 

entar sua familia om diversos Havio 
como pode provar documental 


“Tom mulior o filha na mois nogra miso- 
ria o está atacado do molestia inouravol,| 
eiindo, por lato, que haja para om lg 
mandado. 
Para. a reclamação do proso chamamos 
a attenção do ar df Alvaro do Onstro, 


9$000 réis mensaes 
g PRATOS jo, simogo, copa e 8 pratos ao 


jantar, ct plo o sobremesa 
Gian funduda on! 189 Pro, da Aesaa 


poção, 88, 4º, 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Ob Inimigos do povo» 
Da Bibliothoca do Povo, daraa do| 
8. Bonto, 979, sahiu o 22, tomo d'osta 
bella obra litteraria do A. Controras, O 
proço do tomo 6 do 100 réis 


José Antunes dos Santos 


MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


|RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 


Consulta da 1ús 2 04457 


Largo Camões, 4, 1.º 
ROUPA DE FRANCEZES 


A série diaria 


João Gare, morador na ima da Bsperan- 
fes 22 2º queixouso que do seu quarto 
lho aublrabitam um collete com nm cor- 
dão o nima medalha de ouro no valor do] 
000. réis e tum relogio de prata, no do) 
88500 réis, 

—Tambem so queixou Jonquim Salva- 
'ão, morador na Vílla Queiros, 2, rez do 
chão, que Arthur do Olive'xa lho sub- 
trahira do uma gaveta um cordão, nm rc- 


Ria Viciado Siivê, 88 cê (og dnrua* 


Extrangeiro / 


difticilmonto, aos pontos) 


Paris foz 1 kilomotros em di minutos, o o 


“PIZOES 


ê 


para ter nenés 


DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


+ Deposito gera! para Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95. Telephone 2,297 


A RECEITA 


imais simples e facil 


perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 
NESTLÉ 


com base do excelente leite Suisso: 


CAR 


DA 


Companhia ingleza 


NES. 


impradas tamento da Argentina 


robustos e de 


LACTEA 


Nogio, um tracho 9 Zoís enneie tudo do 
onto no valor do 68500 rá 
oram bontem prasos Jouó d'Olivelra 
iTúnior, rovidonto na rua-do BanbAnna à 
Ajuda o Josb Marques, morador na run 
Boca, 25, cavo, por nu'raa da Industria 
ftorom ajsaltado Jonquim. ira, do 45 
lanhos, morador na sum do Alcantara, 6, 
1º, tantando roubni-iho uma corronto dé] 
onto e zologio da prata tudo no valor dal 
rh, “não. conseguindo levar à of. 
feito o nei intento, por O nsunltado tor 
podido soccorro, 


Simões Ferreira 


Director do Dispensario da Assistencia aos] 
Tuberculosos 
[Medico dos Hospitace e do Posto da Misorl 
cordia 
Doenças dos pulmões e do apparelho 
- oardio-vasoular: 
CLINICA GERAL 
Rua do Alecrim, 38, 2.º,.E., das 4 do 
Tel, 8891 


Coliseo dos Recreios 


Amanhã, a «Norma 


o ni td 
de dq a a 
ia pole À Erg qa 
peso na 
ic ao, ogia paca e 
ta da modo, dodiada é sociodado 
pa no Ca 
pd pra pras 
RD ori 


A melhor e a maior 
nutrição 


Obtom-so usando a Carno Liquida do 
Dr. Valdós “Garcia, pois so demonstra, 
ano uma só colhcrada oé 
léraminas da molhor carmo 


À provincia mA CAPITAL 


COIMBRA, 4-4. Associação Commer- 
otal desta cldado agradecou tologeaphi- 
enmonto no ar, presidonta do conselho do| 
ministros a sua proposta do lei para qne, 
soja estincta a portagem no ponte da Por- 
tolia, Cad 

cabe ctsleos negam cm abre 
2086870, mala 1028 do que óm 
lognal me do 1912, 

—Para o Porto seguiu hojo no combojo, 
da manhê grando numero de ecursionis- 
tas d'osta cidade, 

—Estivoram aqui tendo já rotirndo para, 
Lisboa, dois grupos do excursionistas: um 
do alum elias Ártos o ontro do 


nas visitas do ostudo aos monumentos] 
polo dizostor da Escola Industrial Bro- 
Boro ax, Antonio Augusto Gonçalves, 

—Um emerito faquista, Augusto Nunes 
|Duarto, trabalhador, rosidanto em Santo, 
Antonio dos Olivaos, foi preso polo roxo. 
[dor “o entroguo à policia por ter aggro-| 
dido com troz facadas na cabaça Blio| 
Montoiro do Lomos. O faquista tom pos] 
imo comportamento, pois Já estovo proso 
por espancar sua própria mão, um pobre, 
Volhínha que rósido “nos Malheiros da 
it froguerio. 


Notícias 


À atuação do trigo no Alemtejo 
6 na Beira Baixa 


'As áoaras estão oi goral boas o até 
muito boas, Muitos lavradores infor- 
mam, poróm, do quo tão boãs estão 
as soaras som adubos como as souras 
Jadubadas com superphosphato só. 

Não é para admirar esto rosultado| 
porquo a adubação continua exolnsi 
vamonto com supórphosphato prati 
cada 'ngora já duranto bastantes an- 
nos pelos lavradoros do Alomtejo an- 
riquecou as torras do acido phospho- 
rico, do quel'não podom “utiligo 
mais, pedindo estasstorras agora mai 
atoto o potassa, não podendo som a 
adição d'ostes dois olomentos augmen- 
ar a gua produeção só com adubos 
phosphatados. 

im toras quo osto anho estão dan- 
ão searas tto boas com superphos- 
|phato como outras, ao lado, sem su- 
pérphosphato, os lavradoros dovom| 
applicar, na novas somentoiras, um 
adubo comploto espocial da marca ro- 
gistada TREVO DE d FOLHAS, que 
a casa O, Horold & 0.º lhos indica 
ao rocober uma amostra de terra, 

Estes adubos especises contoom, 
aroto, acido phosphorico o potassa nas) 
dovidas proporções o no dovido esta- 
do chimico appropriado 4 terra que 
ha a tratar em cada caso. especial. 

Os lavradoras quo roceatem o cut 


oricolas.. 


to dfostos adubos complotos, quo no 
são caros, so tomarmos om conside- 
fração o rosultado quo dão, devem 
aplicar, pelo menos, phosphato Tho- 
mas o Kainito om partos oguaos, ou 3 
partes do phosphato Thomas por uma 
parto de obloreto de potassio. 

Esta ultima adubação é principal- 
mento para torras barrontas. 

Ha toda a conveniencia, em todo o 
sontido, om ospalhar desdo já os adu- 
bos nas terras destinadas à trigo no) 
fim do yorio. 

Não ha receio do que o phosphato 
Thomaz o u Kainito ou o cloreto do 
[potassio so percam atô ds novas se- 
menteir 

A casa O, Horold & C.º está habi-| 
litada a fornecer todas as requisições, 
dos roferidos adubos, que lho sejam 
dirigidas ou para a sua sóde, ou para, 
as súos suocursacs no Porto, Pampi- 
lhosa, Regoa, Faro, Santarem (S. Pe- 
[áro) Evora o Beja, conforme aos la- 
jvradoros mais convior, 

Além dos referidos adubos espo-| 
cines da marca registada TREVO DE 
[4 FOLHAS, recommonda tambem a 
casa O. Horold & 0.º os demais. arti- 
gos do seu nogocio, como sejam sul- 
pato do cobro, enxofra calda bond 

ea instantanoa SOHLOESING, pul- 
vorisadoros, torpilhas, oto,, oto, art 
gos jus ogualmento se oncon- 
tram á venda nas sucursãos aoima in- 
dicadas, 


Um allemão para quam 
O Mundo É pequeno 


Viajando a pé 
Recebemos hojo a visita d'um alle- 
mão, Frodorio Krolloug, quo partindo 
[Munich o propôs fazor à volta ao mun 
ão n pó, tondo como unico, rocurão o 

roduoto da venda do bilhotos postaos 
Binotrados. 

Chogado a Lisboa no dia 27, tovo) 
quo recolher no hospital do 8, Josó de! 
Jondo sahitt soxta-foiva ultimo, dop 
do restubolecido APuma fobro quo o pos 
trira, 

Tonciona partir depois d'imanhã 
com destino à Sovilha, A'ondo noguirá 
para Gibraltar o Pahi para Tânger. og- 
porando alli obter pastagom em qual. 
quor navio para a América a troco do 
uaoequer eorviço quo possa prostar a 
bordo, 


FESTAS DA CIDADE 


90:000$000 
*. loteria extraordinaria de 1943 


Extracção a 1X: de junho 


408000, meios, bilhotos a 
itártos da bilhatas à 10800, des 
18000, vigesimos a 28000 o meios 
vi “1050 róio, Cuntolias a 50, 
98,230, 110 60 ré 


Pedidos n 


GAMPIÃO & G. 
Rodo Amparo, 118-—Lishos 


Movimento do porto 


io do St ReBrata «0. Viláno> (Hb) 


Ntori «Sapato (Marselha) o 
RSS o Santos eiisbovarao (la 
Eivespooi via Vigo «Antony» (Par 
isa Oeloninl ARronprioto (la 
iverpoo), via Vigo «OLonca» (Bra 
Bru Prata a fie sOrongn 
burgo elijucas (BenalDs 
EBoem RES ei gmataland 
[Pack Manos «diidobrando (Live 
Evespoo!, "vs Vigo «Damerano (Br 


Mealheiro das viuvas e 
orphãos dos operarios 
que morrerem por de- 
sastre no trabalho em, 
Lisboa 


Por ordem do Exu» Sr. presidonto é] 
convocada a assombleia geral a reunir-so 
om Sessão ordinaria, polas 9 hor: ot: 

o terça-feiza 6 do corrento, para apro» 
tação do rolatorio e contas da direcção, 
o eloição da comissão revisors, 

Sédo da Astociação no edifi 
ciedado Pharmacentica Lusitan 
[mesma denominação (Bairro Cómo 
Lisboa, 1 do Moio do 1918. 

O Secrotario da Mesa 


Francisco de Cas 


conpascessanao 


da So. 
ros da 


tio À 


À CARNE ARGENTIN 


mais barata que qualquer outra, é vendida-ao puê 


.blico pelos seguintes preços: 
Progo do peito + «+ Ohi dofõra «+ a 
Abas a ho igore, |Sebadiho, 2225 | . 
aid ) 242) to agor 
Beato | tumors [gica i 220 
desint É Pojudonio! 11 
eee a 
Delicadeza do pes qualidade da carno—Exaokigag;no peso 


Azeite de oliveira extra 


Classificado pelos provadores extrangei: 
ros como egual aos melhores typos de Nice à 
Ttalia. 

O puro sumino da azeitona sã e fresca, espremida a 
frio, sem sal e ausencia completa de ranço, nentro (aci- 
dez ai apreciavol em decimos de grau) com gabor 
ao fructo. 
Toda a cozinha póde ser feita com este 
bd mau gosto na comida. Absolutamente garani 
lispopticos e doentes do estomago em geral. 
Recommendado pelos medicos para ser bebia: ex- 
treme pelos doentes de figado. ê X 
Para prova do que se affirma dão-se amo; no 
Posto Central de Requisiçõo da Companhia Unjão.Fa- 
bril, roa do Commercio, n.” 106 e 107. 
Westas condições só so encontra no mercado, . 


O azeite extra da Fabrica de Alferugredo da. 
Companhia União Fabril 
Vende-se aos preços seguintes: 


sem 


Latas de Í litro a, « ... 450 réis 
BS as Pr 
+» > 45400, 15980 » 

Garrafas a « «4 4 + 

12 nerds à Err 


Nos seguintes locaes: 


Manuol Tavaros & G*-—Rua da Prata, 289. (3) 

Tanvario Joaquim Nunes—Rua da Conceição, LS 6 L1O, (*) 
José do Pinho Costa-—Rua da Botesga, 69, (') 

José da Costa-—Rua do Carmo, 76, (*) 

(º) 86 o azoito que osta casa vondo em latas ou garrafas 
com a marca da Companhia é quo é da nossa fabrica do Álfor- 
zaredo. 

Accoitam-so 
60 xóis, 

Ei 


garrafas por 80 róis o as Lj garrafus por 


icommendas á bilha, do 10 litros, mpanda-so à onsa do 
fronuez, no proço d 


Réis 
“cadahitro 
O froguoz paga a primeira bilha o cadeado por 18000 


xbis o a Companhia oncarsoga-so do mandne buscar a bilha. 
vazia o lovar uma choia om troca, 


Basta telephonc.r ou escrever para o Pos- 
to Central de Requisições (Tel phone, E 
:730) rua do Commercio, n.º 105 e 107 
LISBOA. 


A ROLHA DE CRYSTAL: 


A MAIS EXTRAORDINARIA AVENTURA DE 


ARSENIO LUPIN 
1 volume explendidamente ilustrado 850 réis 
Aº venda em todas as livrarias, tabaoarias o na. 


Empresa Luzitana Editora 
C. do Fervegial, 23—-LISBOA 


Dos melhores 
fabricantes. 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


» Junto esquina 
meL sis do Rocio 


LISBOA 


A HeRNIA: 


Os quo precisam usar funda ou quah 
quer outro aparolho para a contonção. 
da hornia, ou quobradura, não devo, 
usar ou comprar, sem primeiro lôr o 
folheto <A Hornia o a verdade sobra a 
sua contenção», que so envia gratis + 
quem pedir ao hortopadioo 


M. MARTINS 
170, R. da Magdalena, 172-—Lisboa 
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.D thesouro do templo 


7 
O servidor de Siva 


Juntára uma quantia muito razo: 
vel vendondo caça a dignos caçado 
res desojosos do so fuzorom admiro 
'oxpodindo para suas casas trophous 
esnogoticos, sem o todio o a incorte- 
«a do arriscarom a pollo para os al. 
cançarom. Essa cathegoria de bravos| 
é mais numerosa do quo so tom o 


habito de suppôr. Quanto a Jim, tra» [lho à custo era v 


outeiro cuja extrémidado so ia perder 
nos vapores do nevoeiro que onchia 
o. fundo do .vallo, As arvoros offore- 
ciam um abrigo rolatiço contra à im- 
placavel o infindavel ohuva, Jim po- 
netrou no massiço o doixou cahir O 
alforge com um suépiro do al) 
sob os tamos proteotoros, 

No fundo das solidões, a tempos-| 
tado, como à adversidade, impio por| 
vezos oxtranhos visinhos de cama. 
Jim, ponco dessjoso do compartilhar] 
o refúgio duma serponto ou d'um 
urso, examinou com cuidado os atro- 
dores antos do pensar em ropousar. 
Tudo parecia deserto. O proprio ata- 

mas, um pou- 


dalhava sósinho e muitas vozes om (co ú direita, debaixo d'um cedro sem. 


terrenos quo lho oram prohibidos 
Chileoote pertencia « esto numoro. 

Um montão de pedras desarreiga- 
das o do term encharcada so despron- 
deu de subito da collina escarpada, 
quo 0 abrigava é vein cabir ass 

erta d'ello para lho causar medo. 
E ecoiando que so desse outro desmo- 
“onamento póz de novo o alforgo «o 
hombro e oftustou-so estreito ata- 
lho abrupto quo so bifurcava um pou- 
co mais longe, descendo um dos ra- 
inaos em zig-zagues o doclivo escal- 
vado. 

O outro dirigia-so para um espesso| 


'ramos, um montão de rechedos, co- 
bortos do musgo, emorgia do solo. O 
olhur exercitudo do caçador descobriu 
uhi imediatamente uma coisa que, 
quis examinar do mais perto, 

No roohedo mais proximo, via-se, 
esculpido disiuetomonto na pedras à 
signal mysterioso da casta sacerdotal 
do Siva, Esonsado é. doserovol-o aos| 
que o conhecem; pará os que o não! 
conhocem 6 proforivol conserval=os na 
sua ignoranciu, Bastará dizor que se! 
póde vel-o por sobro a sobrancolia| 
direita do todo o braamane, symbolo| 
foxtranhamente sugestivo desenhado 


taséiço do arvores no flanco d'om| 


'oom a nox de betel esmagado, 


Aquello signal dovia bastar pará, 
affastar os nativos. Jim examinou-o 
do perto para so assegurar de que! 
não era um capricho da haturoza o! 
quo tinha rontmonto uma origem ar- 
tificial, Ao fazol-o, apoiou nma das| 
mãos no rochodo, que, com grando| 
surpreza sua, so deslocou. 

Surprehondido, recuou um passo, 
ljulgando-se victima d'uma illusão de- 
vida no estado do sobre-excitação das] 
suns faculdades. Depois, da novo em-| 
portou o monolitho comprecaução. O 
ochedo ascillou de Mova, vin volta do 
seu contro do grávblaHá,oolgo tmal 
pedra que so bammboloia ntypálmon- 
te, Movido por arde, dinda 
Jim redobrou do esforçn , 66b'o im| 
palso dado, o bloco “affastou-se traz 
ou quatro pós, pondo a descoberto| 
uma espocio de caverna do: pequenas 
dimonsõos, 

A um canto, um monta do comp 
das folhas d'arvoro soccus; ao pé, um 

rato quebrado e uma bilha de barro, 
b caçador, que, com excepção da pa- 
ra movo!, huvia já encontrado cavor- 
nas oguaes, comprehendeu immodia- 
tamento o sentido do signal sacerdo- 
tal. 

À vida d'um brahumano divide-so 
em quatro periodos: durante o tercei- 
ro, ovita por completo a sociedudo 
dos honiens o retira-so para a Horestal 


e para os juncaos. Alimonta-so de 
raizos crans o bobe agua; submotto-so 
a diversas privações o tortura a car- 
rio, consagrando todos os dias a abs-| 
ttactas meditações piodosas, Adquire 
fissim nm géau do santidado sufficien- 
te para ontrar no quarto poriodo da 
sua oxistoncia torrestro— o ultimo—s, 
está proparado para passar a uma vi-| 
da melhor, 

Jim tinha, som duvida possivel, 
cahido no refugio temporario d'um| 
oremita d'essa especie. O deus offo- 
reciu-lho um abrigo soguro contra a 
tompestade, mas tinha o direito do) 
ld'ollo so servir? A nocessidado é a 
[superstição travavam lucta na sua al- 
mo. Pinalmentá resolveú omprohon- 
der uma ultima investigação antes do 
violar o solo sagrado; carregou, Dois, 
me pedra, que retomou o sou logar. 
Mal acabou de o fazer um ruido inso-| 
lito fel-o ficar immovel, frio e rigido. 

O som longinquo d'ama voz ind 

ona acabava de chegar-lho aos ouvi- 
o; pouco depois esso som fuzia-so do 
soguido pelo martellar, 
urdo dos pós d'unimaes 
forrados. Jim desupparecou siloncio- 
[samonto entro as arvores o as savças, 
|sabeudo por experiencia que no de- 
[serto  molhor vôr primeiro um ex- 
lranho do quo ger por elle visto. 


rifiado d'óndo provinha a voz, con-| 
tinuoa a avançar com o passo surdo, 
o felino ospocial no verdadeiro bato-| 
dor do estradas. Chegou assim 4 ox- 
tromidado do massiço do arvoros; 
o olhando com precaução por entro os 
ramos, descobriu, a pouca distancia, 
no meio do atalho deserto, um alto 
rahamano, vostido de branco o s- 


machos posadamonto carregados: 

A oxtranha o vagarosa caravana. 
[so tal nomo so lho podia dne—conti- 
nuou a avançar até ao ponto ondo 6 
atalho ponotrava no bosque. Então, 
um signal do brahamane, o indio fez, 
parar os machos o Jim murmuibe 
muito baixi 

—Torrono sagrado! Evidontomon- 
te, 6 prohibido aos animaos pisar so- 
lo santificado polas virtudos do ulti- 
mo habitanto da esvorna socreta. 

Ponsou que andaria melhor pegan-| 
'do no sou alforgo o uflustando-so o 
mais dopressa possivol. Sabia, tão 
bom como O proprio residente, que 
ha na Tudia cortos assumptos em que 
6 molhor não interv 
Resolvou, pois, sufar-so pela calada 
logo que so lhe. proporeionasse ocea-| 
sino. 
Esporando o momento propício, 
viu o brahamano dar ordens ao que o 


Depois de tor cuidadosamente vo- 


“companhaya, o qual pegou em dois 


guido por um pária que conduzia dois! 


aléheios de pequenos seixos ou do bo- 


dos saccos trazidos pelos machos e] 
segaiu o seu senhor por entro as ar- 
vores, Jim não sabia do: sou posto do) 
obsorvação. Como tinha previsto, 
viu-os dirigivom-so para a podra mo- 
vel: o sacordoto fol-a girar o apontou, 
para o leito do folhas Beccas sobre o] 
qual o portador depor o sou fardo. 

Dopois voltaram junto dos machos| 
o ropotiram a mesma operação, Jim, 
não consoguia adivinhar o contoúdo| sobre o rosto inmovol, apoiou suayo- 
dos saceos, que pareciam pesados o mento os dois pollagares sobro o gd 
davam um som baço quando os pu-[bos oculares. Outros passos se sugi 
nham em terra, como so ostivessem ram; Analmonto poz a mão na cabeça 

| + paria, que, obedecendo a uia or-- 

“dem breve, collocou as mãos no ví bo, 
O brahamano apodoçou-so d'essa, 
boça, que foz mover lontamento de 
baixo para cima. Ficava om todas a 
"posições que elle lhe dara, como a de 
uma bonoca do papelão. 

O indio estava hypa otisado! 
Pratica-so vulgarmente o hypono 
Antes de Jim ter tompo de pergun- tismo em toda a Índia, apesar Jabá. 
tar a si mosmo o fim d'ossa procau- não sor comprohendide sciontificas, 
ção, n sua uttonção foi absorvida pelo mente. Os [eitivoiros team d'ello va- 
|brahamano que, com voz anotorituria, |gas noções o ha até uma teibu intejta, 
ordenava no parir quo sjoolhasse. O [ovjos membros são eximios n'essa ae 

jindio obedeceu: o sacerdoto fitou-o|te, 

durante alguns iustuntos com um 

olhar agudo, dopois estendou o braço 

esquerdo, com o dedo indicador e o 

medio ligeiramonto uffustados. ' 
Tinhaos a cerca de dois pós dof 


companheiro o a dez polegadas acima 
da linha do visão. Sob a influencia. . 
dos dedos, que, com um mov:ionte * 
lento o continuo, so lhe abaixavaim 
para o rosto, os olhos do paria, fixos 
a principio, focharam-so om brevo é 
as palpobras puzoram-so a paípita. 
convulsivamento. 

O brabamuno, dopois do tor excou 
tado dois grandes pasaus rapidos pur 


tas, 
Quando finalmente os dois animaes” 
foram por completo descarregados é 
todos às saccos depositados na pe- 
quena caverna, o paria cobriu-os cu 
dadosamento com folhus, para os oc- 
cultar 203 olhos de qualquer quo en-| 
trasso alli acoidontalmente, 


“Oontinway, 


; 
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minho diga do Estado 
Dires nl e Sueste 


| | ROUPARIA 
AVISO AQ, PUBLICO E [Es] 

corante À CENTRAL 
Fer). Nunes Godinho 


oa ford + 
Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo qanrts:tão) 


MONTE: PIO COMMERCIAL Ê INDOSPRIAL 


; Caixa Economica 
Rua Augusta, 206 « 210-—Rua d Assumpção, 58 a 6% 
TELEPHONE 2289 
Cofres para guarda de valores 


Na moguífica casa forte dfesto Monte-Pio estão construidos 
pelos preços seguintes: Compartimentos de 0! , 
Compartimentos do 0725 . 
Compartimentos de 0",50 X , 126000, > 
Estes compartimentos foram exocutados de fórma a garantir a mais a luta segurança nos seus elugadores o podem ser alugados a tee 


mestro ou semestre. 
Juros des depositos á ordem 3 p. c. até 10:000$000 réis 
Depositos á ordem € à praSO ires egos a prio de Our 3.1 
Juro dos depositos à praso &'um anao 4 p.O 
Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito 
Para os emprestimos d'ouro, juro masião, 12 p. e. ao anno; minimo, 6, p. 
O Juro tais ielovado é do 8 réis em cada 300 réis. 
Papeis do credito — Juro annual, 6 p. € 
(ABBRTO DAS 10 HORAS DA MANHÃ ÀS 4 HORAS DA TARDE) 


compartimontos de forro para guarda do valores e que são alugados 
prestio annual 48000 réis 


E Continua a dar as senhas em treplicado 
do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE na forma do costume 


| Sempre grande sortido 
jm Touparia, fangueiro 
& modas 


Marca NEGRITO 
PUREZA GARANTIDA 


”— Pharmacias: — 
Jayme Tavares 

Cásaca 
Azevedo, R. do 
Principe, 48 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & €.º 


R. do Corpo Santo, 17, 18 e 21 Telephona n.º 1244-— LISBOA 


Consultas medicas 
PARA AS CLASSES POBRES 


Doenças dos olhos, ús9 1º, 
Da boca edentes, ás 15 
ca Dos rins é aparelho uri 
E Nervosnã o mentes, da L.ás 8, professor fam Moniz, 
SUPERIOR'AO CHA E CAFÉ HJ) Das crosnças, às de Mello 6 Far 
| Do estomago e in álo Nº, 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º Lorelo 
NOVA TABELA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 
Conti tai oca 1 60 "5 o gran 
> geral; B8000 » [20 5", 
Limpeza dos destes. 18900 » [5º » + 
Obturações 
Obturações de porcelana 
1 


Ages é! 
US0O) + 


Aº venda em toda a par 


Ulttermanm. & Múler À iss ei E 
Rua da Prata, 08,20) cesreeos 


“TELEPHONE 1024 PRAÇA LUIZ DE ; CAMÕES, 22 
=== LISBOA == 


Creosonal 
Cura fodas ns Doenças do peito 


Eserophulose--Lympiatismo--Bronchiles 


Constipações e grip) 


Tuberculose -- Anemlas--Impaludisma--Rachifismo 


66, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 


Agento em Portugal 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund) 
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Progo À conto 


O fermento 
do desordem 


Ponhamos a qripátão nos seus vor. 
dadeiros termos. Ha um formento do 
dosordem ? Esse fermento de desor- 
dom tom de dessppurecer. Não nos] 
admivemos da.sua existoncia, mas] 
não hositemos em proourar oxti 
guil-o. Para isso, porém, cumpro quo 
o nho poupomos om nonhum dos as 
pactos em qua so rovole, Todos são 
perturbadoros; todas, são porigosos, 

Uma revolução tras sempro ú su-| 
perficio du. vida social paixõos laton- 
das e intorossos insoffridos. Por me- 
nós intonsa que tonha sido a convul- 
shó do momonto, nom-umas nom ou- 
tros deixam do existir, Podem cir- 
cumstancias varias, as suggostões da| 
oivilisação, a auscuoia d'uma rosia-| 
toncia energicu, ovitar ns suas ox- 
plosões, Mas, dontro om pouco, ossas| 
paixõos manifostam-so, ossos interes 
ses ragom. 

Não deixou do assim succeder em 
Portugal, como nto deixou de sucoo- 
dor no Brasil. Ainda foi monos vio- 
lonta a implantação da Republica] 
Brasiloira do quo a implantação da 
Republica Portuguora. Teso não óvi- 
tou que, a certa altura, a Ropublica 
tivossa do defondor-so onorgicamonto| 
contra o formento do dusordom quo 
por fim robontava nas oxplosõos da 
rovolta. 

Entre nós, por vezos, osso mesmo] 
formonto so rovolou em variados] 
e successivos incidontos. Era o for- 
monto da desordom, quo aprovoitava, 
o apisodio grotosco das ohinezas dos| 
biohos para soonas do sedição, como 
fôra ello que produzira « incidonto 
do Arsenal. E dabi em doanto cortas 
manifestações tumultuosns, cortas 
violonoias, ombora do pouca gravid; 

» do, oxoroidas a protoxto da dofosa da, 
Republica, quando na ronlidado só n| 
compromottiam, vinham do voz om 
“quando demonstrar-nos quo osso for- 
monto não desappareoia, antes paro: 
eia augmontar, quando cada dia que] 
puesava mais logica devia tornar à 
sua dosapparição, visto que a norina-| 
Jidndo do rogimnon so ia estabolocon-| 
do, sahindo das incortesas revoluolo-| 

e 


não soriamos justos so sómon-| 
to gssigualassomos ésxo formonto do| 
dlegordom nas ruas, ou om conciliabo- 
los do domagogos. Bllo oxistia tam 
bom nas osphoras olovadas dá politi- 
ea, eu y duranto dois annos, a di-| 
zooção da Ropublios andou, pódo di- 
zor-so, positivamonto á matroca, de- 


- tladiando-so os partidos 6 08 bons] 


chefos nas pugnas muis ostorais o mais 
asperas, som so ohogar no ostabolooi 
monto d'um systoma quo marcasso à 
todos o sou logar, o dofinisso as sun 
funoçãe 

O formonto da desordom não go 
manilosta só nas conjuras sodioiosas, 
nos tumultos das ruas, nas tentativas] 
dos movimentos ridioulos, manifé 
ta-so em toda a parto om quo o faitio 
aggrossivo dos homons irrita as mai 
simplos quostõos, 6 ds vozes mosmo| 
prejudica as molhoros causas. 

Nu impronsa, nas conforencias, nas 
rouniges publicas, no proprio Parl 
monto; nós temos visto. que não 69 
trata do monhum' assumpto, não 5º 
trava nenhum dobate, não so aprogoa 
nonlum programma sonho com sota 
podras na mão. Dir-so-hia que a pr 
oocupução exolusiva dos nossos poli 
ticos está em demonstrar tesura, om 
mottor medo ao adversario, suppon- 
do-se quo a violoncia da phraso, à ru- 
doza do gosto, substituom  aquella 
onergiu fria o corona quo advom da 
convieção profunda do quo so está nal 
vordado o na justiça, do quo so sor- 
vom roalmento polo molhor processo 


possivel os intoroasos da Ropublica o) P! 


da Patria, o que por isso denota uma 
força inabalavol o não uma fuga oxal- 
tação do momento, 

O fermonto du desordom toma to- 
dos esses vuriados aspectos, 6 o mai 
recente, e decerto o não menos peri- 
goso, está nas susprições que so le 
vautam a todo o passo sobre indivi 
dualidades da Republica. Hojo são as| 
mais suliontos; úmanhã sorão as ob-| 
souras, so não so oppuzor um diquo a 
semolhante vaga do insinvaçõos, ou 
accusações, porventura irreflootidas e 

« destituídas do fundumento sorio, a 
quo comtudo às paixõos politicas com 
fucilidado podem architootar apps 
roncias do justificação 

A primeira Ropublica morrou om 
Erança sobrotudo por causa d'essa 
dosvairada tendonoia. A lei dos sus- 
peitos matou-a, porquo ora imposi- 
vel continuar uma situação om que 
Marat chamava reucoionorio a Dan- 


ton 6 traidor a Robospierre, o em quo 


os principuos homéns da Republica, 
oth viriu.lo d'ossas suspoições, so on- 
viavam saccossivamente ao cadufalso. 
Quse isto dizer que não possa ha- 
vor traidores? Em Yrunça, Dumourioz 
fot-o o authentico, ínas 6 
10 essa anthenticidado quo necossita 
provas, uma aecusação asrrada o 5 
gata, O não aponas um brado coler 
co, solto n'um momonto do paixão 
avassaladora. Pelo contrario, para que 
ossas nccusações so firmom solida-| 
mento nã» 6 demasiada toda a soroni- 
dado com que dovom sor olaborudas. 
Penhamos um momonto do frivza 6 
do prudoucia, Não esqueçamos que 
estão fitos om nós os olhos do mundo 
inteiro, aspicaçado por iniuigos que 


REFORMAS SOCIAES 


À rela ds 


pode ser 


Não se diga quo a Republica não 
cuida dos intoressos das olassos tra- 
balbadoras, o sobretudo não so affir- 
'mo quo até hojo, os menos desproto-| 
gidos da fortuna não toomohcontrado 
no novo rogimen aquela parcela do| 
proteoção o do amparo que d'ollo os- 
poravam. Modidas legislativas, cujo| 
fim imedinto o ovidento do minorar 
as agruras da vida do tantos que pola, 
vida caminham entro amarguras o 
soffeimontos, não faltom no activo do| 
novo rogimen, o tão conhecidas ellai 

são, quo não so torna, de certo, pr 
oiso recordal-ns. Mas 1é fóra, à logi 
lação social tom 'attingido um doson- 
volvimento oxtraordinario. “Na In- 
glaterea, por oxomplo, o Estado qon- 
tribuo oom muitos milhões para a 
onixa do roformas do oporariado. Na| 
França* a Toi quo ostabelooo as mos 
mas reformas tom goffrido no Parla- 
monto a mais ampla ampla 0, por 
vezos, curiosa discussão. O Estado 
prooura pois, como tendonoia goral, 
solidarisar-so com as miassas traba-| 
Ibadoras, sonão por espirito do go-| 
jnerosidade pouco compativel com a| 
epooha quo corro, polo menos por| 
instincta do defoa. N'ossa orronto, 
[Portugal tinha tambem do intograr: 


homons publicos toom tontado fagor 
omquanto outros procuram oncontrar! 
formulas conorotas nas quaos cai- 
vam os intorossos do todos—dos opo- 
jrarios o do Estado, 
Do importanto problema, tambedh 
o gr, ministro do fomento que, diga-so| 
do passagom, sabo gor ministro o ga-| 
bo intorossar-go por tudo o que podo 
acarrotar para o Pais, por sou intor-| 
medio, ua manifestação do progeos 
so, 86 tom ocoupado com disvelo. 
—Já quando apresentei ao Parla- 
monto o mou projecto de lei sobro a) 
oroução do Banoo do Estado, oncarei 
com, corta attenção o probloma das 
roformus oporarius—sosclarooo o “grs 
Antonio Maria - da Silva.—Dixia od 
nosso documento que as caixas do 
oredito industrial podium exoroor o8- 
sus funoçõos sobro basos quo so ostu- 
dariam conveniontomente, Agora, os- 
tou" tratando » do roformar à lei qu 


[500 6 isso o quo alguns dos seus| 


JBC TUTARS 


um' facto 


antes de muito fempe 


—— ee 


Nisto pensa com todo o interesse o sr. mi-| 
nistro do fomento 


substituiu o Credito Agricola e pro- 
mulgada, como se sabe, pelo governo 
provisorio. E! preiso fucilitar as opo- 
rações, tornar o capital mais acosst 

vel o tomar, omfim, medidas que'li- 
|vrom a modia agriooltura da usara a 
quo até hojo tom ostado sujoita nfeasa 
[roorganisação, quo ainda será apro- 
sentada ao Parlamento n'osta sessão, 
Oonto introduzir principios omodidas| 
quo não mo pareco quo oxistam nos 
outros patos. Penso om dar és Cai 

de Credito Agricola uma consti-| 
tuição tal, quo mellas oncontrom os 
oporarios “rutues em chomage o im- 
possibilitados de trabalhar o amparo] 
devido. Nessas oaixas ficará havendo! 
uma secção. quo so incumbirá oxolu-| 
sivamonto d'ossas funoçõos, servindo 
o dinhoivo das quotas o todos os capi- 
tnosarrecadados polis caixas om quos- 
tão para fomontar os progrossos ngei 

colas o darta lavouracapitaos por bi 
xo preço, coisa quo olla prosentomon-| 
to não alonlça. 


«Além disso, pola minha proposta 
orone-so-hão mais onixas do orodito 
do quo aquollas quo prosontomento 
om. Só assim o orodito agricola 
dará os rosultados que dPollo 80 0s- 
poram e que hão do fatalmento oxor-| 
cor, na economia nacional a mais pro- 
fioua influencia, Dopois, n'asta hora 
ortozas om quo as classos opo- 
rosuram fuzor valor as suas] 
icaçõos, o Estado não pode 
Jabandonalas a si proprias. Soria, 
portanto, um moio oxcollonto do at- 
trahir o oporariado dos campos o 80- 
brotudo o do Alomtojo, tão ieroquio-| 
to o tão dominado pelo ospirito do 
roclâmação, o do lho faror vôr quo 
não é por moios violontos, aflaal, que 
podom conquistar a parcolla do fali- 
oidado a quo so julguom com diroi- 
to. , 
E o sr, ministro do fomonto con- 
oluo: 


Iroforma do opo! 
ahi ficam, Lograroi oxooutal- 
Jum pouco de boa vontado, oreio que] 
sim, O mais diffcil ostá. foito. O ros 
to 


|oommuns da Ropublica o da Patria, 
osso monarchicos quo Já fóra não 
ponsam sono em provocar a intor-| 
vonção extrangoira para ntisfazorom 
o sou odio implacavol contra 08 ho- 
mens quo 09 yonooram, 6 0 povo que 
os ropolliu. Não lhes domos o ospo- 
otasulo d'uma dosoriontação que, em- 
bora. passagoira, possa ropewsantar 
para ollos uma complota anarobia dos 
spiritos. Acabemos com o formonto 
da desordom, mas acabomos com ollo 
Jom todas as suas manifostaçõos, nos 
actos o nas palavras, om baixo 6 om 
oima, corrospondendo assim não só 
aos dosgjos do Paíz mas ás propri 
oxigencias da oivilisação. 


LES DE EXCEPÇÃO 


ls apprehensõs de jornass 


são sempre contraproducentes é 
anti-democraticas 


Hontom como hojo, no anno passa- 
do como no prosento, a nossa opinião. 
6 sompro a mosms: as lois do exco- 

ção o sobrotudo a quo so roforo á 
imprensa dão sempro resultados 
contraproducentos o só sorvom pars 
irritar os animos o oronr uma atmos- 
phera do incartoza o do mal ostar quo] 
so não justifica. 

Quo “prostigio pódo advir 4 Ropu-| 
blica da apprehensão de jornaos, co-| 
'mo ultimamento so tom 


deito? Raio 
tinhamos quando, apreciando a appro- 
vação da loi do impronsa pola Cuma: 
ra dos doputados, esoroviamos om 28] 
do junho do 1919: 


E vara quê? Porvontura a Ropublio 
mostra selim a gui Força OU 0 Gou prosti 
gio? Quando um regimon so arreceia di 
Exposição. do pensamento, esso regimor 
não o encontra forto mas fraco Fim todi 
& paro ondo 08 rogimens so apoiam na| 
opinião publica, ondo 86 firmam nos aona| 
inoipioa a qto dio a contegraço dos 

3 A0t0S, 05963 Fogimens não rocorrem a| 
leis d'esta natureza. Podom defonder-so do| 


es de audacia atlnglos. Noohum está 
ão do tentativas ariminosas d'essa 
nero. Mas, sabendo defendarso «estos 


amo nto denão com 6 pensamento, 
Somo a quo ontem votou o Parla 
portugiez são armas do dois 
mes que um dia so rovirsia nos mãos dos 
uu “5 ompregem. Um dia vik om quo, 
Gom pasmo, o Pais dssista ao osnectacalo 
dessas lei, foitas pelos ropublicanos, soe 
rem utilizadas contra os republicanos, Po. 
mos o exomplo na historia. do nosso 

o do fatos  eguaos, como de oguaes cave 
sã, não podeuy advir conão os shcamos of 
feitos, 

ramos prophotas? Não. Simplos- 
monte a logioa dos fastos nos lovava 
a tirar essas conclusõos. E que não 
orravamos quando diziamos quo o 
Paix nssistiria fo ospectaculo do lois, 
foitas polos ropublicanos, sorom uti-| 
lisadas contra os ropublicanos, ahi 
estão os factos ultimamente oocorri-| 
dos a domonstral-o cabalmente. 


não perdoa, O quo são 08 inimigos 


JE ainda -ousudo, reforindo-nos á! 


minorias violentas quo procnraim com gol-ltos Cid, 


intorprotação da loi, oitavamos o cuso| 
ido com João Chagas, rasto ti 
mos tambom ao esorovermos no| 
o mes; 
do evitar, sobretudo, 
quando poderodos interastos ou violontas] 
palxõos 1, isso. condagam, uma intorpeo- 
ção, da ot que, violonti o puno a slim. 
En dontrlncado Pois não Pode, al 
à dou or uma propagtnda? Ná 
o era oie ts tonlidade? “Ea douto 
ão, oonvancondo, persuddindo, não “80 
terá, cm congólho, Intigação, pros 
vocação até d destruição do qus css dog. 
frinação aponta como instituições fans. 
as, paço" progotas da humanidada? Ou 
tservei, do Hogo, vão uma. obra do 
fteratara philosophfoa: fizoram logiõos do | 
Eopublicanos, 


Hojo, como ontão, somos contra to- 
das as lois do oxcopção o entondo- 
mos quorum rogimon domooratico, 
vordadoiramento digno d'osso nomo, 
6 podo vivor concedondo a maior 
somina do liberdades, O Codigo Ponal 
basta para roprimie todos 08 abugos| 
do libordado do improns: 

TE quando as paixões so desonca- 
doiam com violencia 6 nocosgaria toda, 
a vondoração, 


e 
O e, dr, Mattos Cid, doputado, por- 

toncou á comissão parlamontar que 
elaborou as chamadas lois de defosa, | 
quo estão sendo agora aprovoitadas 

ara a tambom ohamada approhonsão 
ão jormes. Dissómos-lho'o modo por 
que essa approbensão vom sondo foi 
ta, quo so rosumo, afinal, no soguin- 
to: 
Apparoco um. políoia na casa ondo 

imprimo o jornal, Começa a tira 
[gom o o homom podo um exemplar, 
'que lova ao ar. dr. Alphou da Oruz, 
Suspendo-so a tiragem até que o poli 
(oia volte com a resposta 6 diga so o| 
ornal podo ou não podo oiroular, 
assim quo so faz à chamada appro- 
hensão. 
—Nºosso caso, 


nos o gr, dr, Mat» 

ratia-so um abuso, quo 
ienbuma foi aactorica nem poderia 
'auctorisar, vorquo a propria Con: 


foixa, pela força, não respondo (tuição sa oppõe a isso. O funcionario 


'que procedo d'osso modo pode ser 
processado civil o criminalmente, 
porquo não fas mais quo oxocutar 4, 
censura provia. 

«A verdado é quo a approhensão só, 
podo effcotuar-so quando o jornal cir-| 
cula. Desdo quo so impodo ossn cir- 
culação, faz-so a consura, quo não 6 
pormittida, repito, pola Constituição, 
ga Republica, Brovomonto, n'um in 
terpellação ao sr, ministro do into 
rior, ou apreciarei o modo como vem 
[sondo interprotadas as lois que rogu- 
lam a liberdade de imprensa. 

A opinião do sr. Muttos Cid 6 au- 
ctorisada e insuspoita, pois quo s. ox* 
tom o sou nomo ligado ás disposições 


legaos que so applicam agora pola, 
forma quo deixamos expos! 


dra da Arcada 


A palavra foi dada ao homem para 
traduzir 0 seu pensamento e algumas ve- 
zes tanibem para o ocultar, 

O homem que se domina, e portanto 
sudjuga os nuditorios, só com a sua sim- 
ples presença exerce um poderqueoutros 
não egualam com enseurros de oratoria. 
Se hontem, em, $. Bento, os varios ora 
dores que quizeram- emiltir juizos sobre 
os recentes e dolorosos «contecimon- 
tos- fossem crealuras de feitio imperati- 
vo, capazes de num vocntnlo significa 
rem qualquer conceito justo ou profiuudo 
[como a verborria se encolheria e a pura, 
eloquencia vibraria covcisa o clara 
para altribhir a odio coisa 6 seu exaeto 
nome! Infelizmente;cpurte uma ou outra 
nota inspirada no gélo da justiça, a ses-| 
são, qué podia e devia sr um episoilio 
lonroso dus nossas luctns políticas, a 
breve, trecho tornou-se um espectaculo, 
ttmiltuario, em que cada um debandou 
no sabor da sua indipnoção ou do seul 
egoismo, a fim de mris numa vez xe paten- 
tear que os nossos homens publicos des- 
fazem facilmente, poranto a galeria, a 
compostura de suas pessoas, revelando! 
assim vícios de educação. 


O dr. Pelix publicou o quarto volume] 
da sua bibliolheca de Iygiene pratica, 

com o titulo de Consultorio. E? uma lei 
tura saborosa, principalmente para as 
pessoas que pissem bem em sua dnpor- 
tanto saude porque teom occasião de ver, 
em centenas de exemplos, tun aspecto pi. 

toresco, levemente pontuado de comico,| 
ida montalidaile dos doentes. O livrinho] 
é todo em perguntas o respostas, sendo 
estas sempre iúspiradas por uma sciencia 
Iprulento, que não exclne o humor oa] 
ironia. Ld-se com desafogo e granile gos» 
te porquê, no fundo, não deixa a impres- 

são de que a humanidarte esteja sujeita a! 
terriveis enfermidades, mas sim a per 
gosas manias que à levam a dar cabo do 
[seu grande pairimonio— u saude. D'aqui 
&pedicna voltar-se consolhira ana- 
vel 


+ 
e 

A Austria o à Tlalia, antes do rompi- 

mento da guerra balkanica, dividiram) 

entre si a Albania, sob o doce euphemis- 

mo de Bonas de influencia: a parte do| 

norte para a primeira, a do sul para a 

segunda. Apenas viram que os alliados| 

se mostravam de apetite à tragar tod a! 

Turquia, reclamaram. logo uma dlbá- 

ia inidoperidente: para” melhor à pode) 
[rem comér. O Montenegro, que é umesta-| 

do quasi minusculo, empenhou-ge, com a 

teimosia dos desesperados, em ficar com 

Srutari. «Que não!—responderam-lhe, 

Quis reagir, mas a prudencia é um ro- 
urso para os fracos. Para a Austria e] 
Tialia, a Albania cabe na toca de um 
dente; para o Montenegro, Scutari é| 
uasi o universo! 


- Migalhas 


Historia da minha lavadeira 


A minha lavadoira chega todas as 
semanas, entroga o leva a minha rou- 
pa, conta historias da sua torra, quo é 
alli ao pó do Lumiar, o falla do sou So- 
raphim. O Soraphim 6 o filho della, 
[Tem vinto annos, foi incorporádo em 


na instruoção, sompro humildo o resi- 
gnado o, no sortoio, tovo a alogria do 
aahir livro, Abalou, depois do rancho, 
a participar á mão a boa nova e, no 
contontamonto do voltar brovo á sua 
carapaça, galgou corrondo aquolla c: 
trada fóra o voltou na mesma cadoncia 
[para não faltar no rocolhor, Quando a 
[mão alogremento soismava quo 86 fal- 
tavam troz dias para tornar à tor porto 
aolta. o sou Soraphim, onviu dizor que 
tinha havido baralho no rogimonto do| 
filho e, na soguada foira, dia do trazor u 
roupa á cidado, foi à Graça indagar do 
ano suecodora. Alá dissoram-lho quo o 
[sou Sornphim fora proso o ostava 
bordo, Só tovo noticias do sou poquono 
pola carta quo ollo lho oscrovon o que 
olia mostrava hontem, sontada a cho- 
rar om cima d'ama trouxa «Estava 
deitado-dis o Boraphim-—quando man- 
daram levantar a gente, Depois disseram: 
|-— Vamos fazer um condão para defender a 
Nação-—e eu fuis, 

A. pobro malhor soube quo o sou So. 
zaphim já tinha sabido do Tejo a, fal-| 
lando do Angra do Horoismo, porgun. 
tava so ora para o mar, «alli como quem-| 
|vao para Casenos», E chorava à -creatu 
ra, com a carta do filho na mão, sonta- 
da sobro a trouxa, som entondor por 
(quo lho tinham prendido o rapaz quo| 
[Valli a dois dias dovia largar à farda. 
[Pedi quo lho livrassom o Soraphim, 
quo ollo não tinha foito mal... 

Ao vêr aquolla amargura to rude o] 
rospoitavol, no ospirito do qualquer 
acudíria um rancor profando contra os| 
'que movoram, n'um intento porfido do 
desordom o do ambição, inconscioncias 
o ingenuidades como a do Soraphim. 

André Brun 


Bubscripção do liro da uma: 
ransporto.... «+. SEBSIO] 
[Alumnos dá Pojyigohhioa : 600] 
[Grupo do chá com torradinhas, | 260] 

Total... +. SUSTO 
AB 


|janoiro ultimo o vestiu farda. Andou|,, 


UM INCIDENTE 


Aceusação gravo 


Declarações do sr. Machado San- 
tos e uma carta do sr Mandel 
Alegre Fê 


Como é natural, tom sido vivamen- 
te commontado o incidonto levantado 
hontom na Camara polo deputado sr. 
Munuel Alogee,uodpurtaquo dirigiuno 
sr. Machado Santos. Esto doputado 
biies hoja na Republica uma carta di 
sento que devo, pela sua situação na 
Ropublica o polas suás rosponsabi 
dados poránto a Historia, abstor-so do, 
discurio. 0. soguor de-ropellir a noou- 
ação quo lho foi foita, Limita-so af 
negar; 

Pevourámol-o hojo, na Camara, pa-| 
va quo nos dissesse alguma coisa s0+| 
broa assumpto. Respondeu-nos : 

—Drado quo o sr. prosidonto do| 
ministorio promotton mandar offo- 
etunr um inquorito, aguardo os sous, 

xultados para ultoriores resoluções. 
N'osto momento, nada mais dovo di- 
tor, 


Vo sr, Manuol Alegro recobomos 
hoje a seguinto carta; 


redactor. — Ohamaram-mo a 
ntronção para uma carta do or. Ma- 
ohado Santos publicada hojo nºu 
pornal da manhã, na qual aquollo so- 
“hor so roforo ds doclnraçãos quo hon- 
tom fiz no Purlamonto o que 0 ge, pro- 
sidonto do ministerio, classificou da 
graves, rosolvondo sobre ellas ordo- 
nar um inquorito immodiato. Jim 
quanto, pois, asso inquerito so não] 
fizor, estou absolutamonto inhibida 
do dar qualquor rosposta á carta do 
sr, Maohado Santos ou a outros ps- 
oriptos quo fcoroa d'osto assumpto 
surjam na improosa. Seria porturbar 
a sorenidade. o imparcialidado quo 
dovom presidir a uma diligoncia d'os- 
ta naturoza, o quo, por amor á justiça! 
o honra propria, nho-dóvo fazor, 

«Pura torminar, dicoi áponas quel 
mantonho intogealmonto as uflirina- 
99es hontom por mim foitas na Cama- 
ra dos deputados. —Do v. ato Ma 
nuol Alegre» 


“Bgmplonia Comoncana, 


Hontem, no primeiro: ensato, esti- 
+ veram presenies mais de 200 
pessoas 

Como tinhamos anunciado, roali- 
sou-s0 hontem, ás 21 horas, na Area- 
da do Londres, o primoiro, ensaio da 
«Symphonia Camonoana», quo: dovo| 
dxiioutar-so a 10 do junho no thontro 
do S. Carlos, 

Estavam prosentos 120 senhoras o 
coroa do 100 homons, todos manifos-| 
tando o maior omponho om cooporar| 
na oxecução d'aquolla obra do tão ole- 

vado nloanco pafriotico. 

Ourras adhosões o osperam ainda; 
dadas as cathogoricas promossas foi- 
tus até hojo. por algumas conhecidas 
professora do canto, outro sa qo 
Mmo Mantolli o Mmo Ponchi, que 
disseram a um rodaotor do Á Oapital| 
todo o sou onttusiasmo o oympathia 
por aquello. omprohondimonto artis- 
tico. 

Já hontom apparecoram no onsaio! 
tantos aissipulus do Consoryuto- 
io, sendo intorossanto rocordar que 
Roy Goelho, o auotor da «Symphonia 
Uuimonounuo, foi alumno dfosso osta- 
boleoimonto do onsino. 

No proximo ensaio, quo so offootua| 
4manhã, dovem comparecor tumbom 
algumus discipulas da Escola Nor- 
mal, morcê da intorforoncia do sr. 
Thomaz da Fonseca, diructor da suo 
lu, quetem emprogado o maior ompo- 
nho om concorror para 86 lovar a ca- 
vo o emprohendimonto, não só pros- 
tundo-so a concedor todas as fucilida- 
dos nocessarius, como tambem ton- 
oiouando dirigir-se possoslmonto| 
ás alumnas para quo ooadjuvem com 
o 5ou conourão aquella obra patrio- 
tica, 

Hontem, entro as senhoras quo so 
aprosontarum pola primeira voz, con-| 
tava-so Mme Sarti o suas gontilissi- 
mas filhas, + 

Tudo indica quo os ensaios irão 
prosoguir com toda a regularidade, 
dado o enthusiasmo quo so obsorva 
para que o conoorto de 10 do junho 
seja reulmonte um vordadeito irium- 
pho. 


“te 

Dopois do eosoriptas estas linhas, 
recobómos uma carta do Memo Ango- 
ia Ponchi, distincta professora do| 
ounto, gommunicando-nos que prosta-| 
vam O Sou amuvol concurso para a 
orgunisação dos coros da «Syimpho-| 
ni» as suas alunnas os. se. D,| 
Fortunato Levy, D. Carmen Varollu 
Correia, D. ático Fonsocu, D. Conchu 
uzo, D. Hermongarda Pereira, D. 
Balbina Oruz, o 05 50u8 alumuos srs, 
Guilhermo Bizarro, Pedro Gumbos, 
Kruss Gomes o Eduardo Vulonto 
Murrecus erceira, 

M.mo Angola Penchi na sua carta 
mais uma vez afficmu toda a sua sym- 
pathia por aquella inicistiva d'um 
tão grundo alcance patriotico e edu 
cutiyo, 


A CAPITAL publí- 
ca-se ãos domingos. 


Implicados oie 
rovocionaro 


Os nomes dos presos civis que se- 
guiram no «Cabo Verde» e os 
dos que fi aram no Limoeiro 


Dómos hontom 4 lista dos offciaes. 
quo so oncontravam detidos na ousa, 
do roolusão do Custeilo de 8, Jurgs e| 
que soguiram para os Agoras a bordo 
do Cabo Verde, 

Faltou-nes dar os nomos dos 19 ci- 
via quo estavam na cadeia do Li- 
moniro e quo tiveram ogusl destino. 
foram cllest Lomolino da Proitas, 
detido em cusa; Maximiano Ferreira, 
preso na Fodoração Radical Ropu 
licana; Arthur Josó da Silva Qua- 
resma, detido na Faderação; Antonio, 
Mello, proso na Fodoração; Rossol 
José do Josus Moroiru, tambem dal 
Federação; Henrique Vicente, da Pe- 
dotação; Josó Nuues da Silva, da Fe- 
doração; Grovi dos Santos, da Podo- 
ração; Antonio Rodriguos Figuoira, 
da Poderação; Antonio Joaquim da 
Moraos, du Podernção; Josó Maria da! 
Cruz Anjos, proso na Graça á porta 
do quarto! do infantaria 6; José Por- 
nandes, preso na Podoração; Vicanto 
Julio Muros do Sousa, nonhocido 
polo Viconto entalhador, om unja ro- 
sidoncia ora.a manofacturadas as bra- 
gndoiras. para os rovolucionarios; Vt- 
tor Pedroso, pro.> om Queluz por 


cavallo; Firmino João Garoia, tambom 
dotido om Quoluz; Adho Du vrte, os- 
torootypador, socio da Podoração; 


tambem proso om Quolua, 


Nu cadoiu do Limoeiro, conformo! 


monto. Tendo seguido 19 para 03 

Açores, ficaram alli B4, 4 saber; 
Bosvontara da Costa, Agostinho da Sil. 

va, Jos ornandes, Antonio Mun.los, Au 


sto Antonio Lamproia, 

Bilya Gomes, Aliguul Moraes, 

vedo Mou 

va, Honriguo Poroira Trindade, Raul At 
úbto Sou-a Vivita, Jos da Costa, Manual 

Domingos duas Mariada. Matta, À Mae 

tias do Hi 


do Almeida, Augusto Verissimo, Alagga, 
liso, Josó Amúonio Qámoisa, 1usô do, 
io, Sono” Rogus, Pedro rita do 


[Avovudo da Slivu 0 Jusó Albino. 

O Ereira o o livreiro Gomes do 
Carvalho ostavam tanbom indica los 
pura seguirom no Oubo Verde, anus á 
ultima bora ossa ordom foi sustada, 


A Hespanha 
“triple entente, 


Affonso XII sahe hoje de Madrid, 
chegando ámanhã de manhã 
a Paris 


Os partidarios da triplo entente lo- 
varam do vencida os partidarios da 
triplico aliança. Isto om tormos ola 
ros, quer dizor: o ronvolonarismo foi 
dorrotado, 

Hojo, Affonso XIII subirá do Ma- 
arid om diroeção a Paris, om visita 
officia! no prosidonto da Ropublioa 
feancoza, dovendo chogar Á frontoira 
ás 22 horas. 

Em Irun, um loxuoso comboio o 
espera, na composição do qual figa- 
ram duas carruagons da compani 
dos twagons-lits para o soquito, e a 
tros carrungons. ospociaos do prosi- 
donto da Ropublios — com quarto do| 
dormir o dois suldos—destinadas ex. 
olusivamento para o monarchs, quo 
so faz acompanhar pelo prosidento do| 
consolho. O comboio medirá a oxton- 
são de 147 motrus, pesando, não con: 
tando a maohina, 300 tonoladas. O 
percurso ontec Itun o Paris será 
xo om onzo horas « vinto mui 

Na estação do Aubrais, entronoa- 
monto dus linhas da Touraino o do 
Contro, é ospurado pola missão mili- 
tar que o prosidonto da Ropublica 
dosignou para ficar no serviço do mo- 
narcha hespunhol duranto a sua per- 
manoncia em Prança, 

Affonso XLIT chogará a Paris polas 
9 horas o 40 minutos o ao ponto ter-| 
minus, pola linha de cintura, ás 10, 
020" 

Importantes modidas do soguran-| 
gs foram tomadas pola polícia france- 
za, Todas as gares, dusdo Hondaya 
até Paris, sorão ocoupadas militar- 
monto; o mosmo so dará cm todas as] 
obras d'arto e passagens de nível, 
Além d'isso, as companhias do Moio-| 
Din, do Orléans o do Cintura foram 
convidadas a collocar agentes sous ao 
longo da via, 0 mais proximo possi-| 
vol, do modo à ostarom atastados o] 
maximo 500 motros. 

Dopois d'imanhã, Affonso XII irá 
a Fontainebleau. No dia 9, dopuis de 
passar o dia no uorodromo do Villa- 
coublay, o roi do Hespanha tomará o 
comboio especial na poquona estação 
do Jony-en-Josas, na linha de cintu- 
ra, do Versaillos a Juvisy, ondo cho- 
gará polus 20 horas. Vinto minutos| 


tontar assultar o grupo do batorias a Olhos, chore, vilõos; mas chorao de tal 


LIVROS NOVOS 


“Perina 


Foi agora editado n'um podéiêno 


volume o encantador opisodio da fida 
do Pedro Arouno, esoripto por Mare 
celino do Mesquita para ser ropróson- 
tado esto anno no theatro da Repa- 
blica, As bollezas do verso o 0 àjgar- 
go encanto quo resalta da inspifi 
quo o envolvo melhor se aproa 
agora ma Joitura que na doolaiiação 
do palco, 

Murcollino Mosquita 6 um grande 
dramaturgo quo se rovola som pro um 
grando poota. 

Vejum os nossos loitoros a senti- 
montal delicadora, ao mesmo tempo 
improssionada do desespero, d'esto 
final da Perina: 


DArTHOLO 


Sonhor, já não existe! 


Ansriso 


Morta?! 


(eae ao cadaver, palpa-o, olhavo; louco de 
dór) 


Ela! Pordido o meu unioo abrigo! 
Of troya de morrer, abre-mo o poito amigol 


Cafusta-se aubito, anda ao acaso, Co 
brem-na com nm manto.) À lus dá 
uso vecostado. Avelino andando ab 
Incinado, 

O? mou corpo, soluça, anoeia, grita, rogo, 
Hanon fôra a agonia o mona, a firraga 
no to estranuula a vida 0 Lo Orgurtála 

morte 


to 


Quo a vista a tanta graça o tal encanto 


feita 


o- Sem oiln, 80 dissolva om lagrimas dosfoital 


ie Louronço Sant'Anna, dotido (Com desprezo sublime, do ceu) 
om Queluz; Archur do Sousa Martins, qriyo doratva o dôr; prove suplica. hymas 
pros om” Quolus, o Julio Rosario, fado do iva 0 dor Droooopica bymão, 


(raiva crevvente) 


hontom noticiámos, oxistium 54 pro- À que vim ao nascer? Que tenho fuito e 
soa implicados nos ultimos acontoci- goflror como um vilão, m 


faço? 
w como am 
alhago. 


Para acabar, au dis, Inormo, ústodUn 


9, 
Dorda dao Va 


Como um cão lusaranto à 


(com dr) 


Antonto. 
José d'Ago- Sonho bom d'am vivor, lonco,tamultaoso, 
»ito Alvaro Correia da Bil- Morto 6s para sompro! 


nARTHOLO 
Um pouco de ropousa 


iguoirodo, Antonio Radriguos E! rosossarto, Podro, 


Anpriso 
A quemPa mimf quo arte 


Almeida, Goruano” Forruira, . Francisoo 
Gomos, Juso Nunos Ereira, Francisco Jo. Pode sustor na queda o raio quando parte? 
só «Goihus do Carvalho, Curtos Augusto Quo louco 6 que imbeoil nho ami o qua 
Puto do à tivo, Mandel E dub poe tenta 
digão, omjuuin! Kamos Lucium J016 Tapar a boooa nogra no valotó na ro. 
its, Ataro Lopes do low E 0] 
to da Bliva Purcica Fornoltos Aitinho Folgno Dens, que a minhalima oxfoled 
sé da Conta, Julio do Rostrio Maudot “aihnada 


AL6 cair na morte! atá voltara nada! 
(a grandes passos; olhando 


Maldito seja o ventro ondo mo fz nº 
Maldita a luz do sol quo a vida dá 


corra 
hora do nascimonto! 
nsamonto! 


Mulata meja à 
Maidito o ar q 


Maldito todo 0 som, toda a vos, tóda 
Mtdita a vida de hoj da da 
aidita a vida de hojo a que vias mal 

does ate ag 


Maidito soja, ou, sempre, o mais maidito, 


(em frente do cadaver) 
|Bemaita, tu, só to, no cen, se acaso ha cont 
Bemáito o nomo tou, cerendo do oapollast 
'Bemdita entro mil 8008, bomdita ontro au 

“ostreliaa! 

Ljoelha, chora convulsamente beijando: 

Me a mi 


DAXTHOLO 
(a Francisco que tenta goeeorveloy 
Deixan-o soluçar. Não tarda muito a ân. 
No nogrumo do cru, quando o granito 


chora 
Auprixo 


(erguendo-se tm pouco) 
O abysmo da dor é como um mar sém 
fundo! 
E ha quera creia no cent 
(8% canal passa de novo à gondola dos 
cantores, Elle olhando o fundo) 
E ha quem canto no mundo! 
(eahedhe à enboça, dfcemento, áobre a 
“peito de Pevind, Desce o pann 


José Soares 


A sua chegada a Lisboa 
Chogou hoje de manhã, tendo dó. 
ombarcado polas 7 horas no Posto de 
facção, o nosso prosodo ami 
antigo companheiro do lides jornali 
ticas Josó Soares, consul de Portaigal 
no Pará, quo hojo mesmo nos dou o 
prazer da sua visita 
Josó Sosros vom rostal 
entro nós do oxcesso do fa 
as suas ocsupações offi 
gam, tanto mais ouo tom ton 
poito a sua missão com uma sollicita- 
do digna do todo o elogio. 
Um abraço do boas vindas. 


PELOS BALKANS 


o abandono do Sent 


segulr-so-ha a abdicação do rot 
co.au 
Paris, 6 do maio 
A Gazeta de Francfort publico um 
tolegramma de Constantinopla 'an- 
munciando que ao abandono de Soúta- 
ri polo Montenogro soguir-so-ha a 


dopois, o comboio roul pôr-so-ha om| 
marcha para Iospanha. 


abdicação do roi Nicolau —( Havai) 


A CAPITAL 


Rocio — Kiosque defro 


Telephone 2698 


“Serviço 
permanente 
nte da Tabacaria Neves 


i VIDA ARTISTICA 


exposição Charles 
Gruppé 
a! ge hoje na sala do «Chantilly» 


1 quadros apenas, sendo no- 
ve acbleo o oinco a aguarella. Ama- 
velmente nos informaram que a ex- 
posição é assim pequenina porque o 
artista tendo exposições abortas em, 
Titblatorra e nos Estados Unidos, só 

los quatorso trabalhos poudo, 


Eq: 
Ea 
toi 
m 
stão actualmente om Inglator 


Entro os quadros a oleo destaca: 
s8%ohio tem o numero 9, Um dia de] 
noventãro no lago, pola sua lindissima] 


oito do lug, o úrum 


com posição, 
Ely s, dando isso um con 


róncia das 1) 


juneto e ideia perfeita d'um bollo dia! 
do inverno sobro as aguas, Chama] 


tambem a attonção o n.º 8, Antigo 
terior hollandez, minuciosamente 


dado, de luz superiormonto distri-| 


duida, 
Quanto ás aguarollos mais morecem 
« olussificação de gouaches, 
A aguarolla 6 só 


transparoncia; a limitar 


trabalho. 
Rosonte-so o sr. Gruppó do 
sm que nascou. Embora tenha 


do os sous olhos pola naturosa sob 
uropa o na Ameri- 
ca, não consoguiu esquecer o cou na- 


varios climas na 


to), o cou da humida Hollanda, 
dro o 

nevoa 
lâncolia todos os sou trabulhos. 


A sua manoira é muito convencio- 
o o dotalho não é exacto, no 


nal, mus 


jr para à sua oxposição em Por- 
No caso, póróm, do vêr que 
“Yalo a pona, a exposição sorá 
ifíada com outros trabalhos, dos io 


empregada nas 
aguas, quando o artista lhes quer dar| 
Panapar tas Tá está 
a gouache que forma o conjunoto do] 


us quadros paira uma etorna 
mida quo improgna do mo- 


THEATROS 


Medalhões 


Etcunts +] 
Amelia Lupicolo 


Quando surgiu em pa'cos portuguese, 
cheia de azougada malícia, com um sorriso 
fio de intenções graciosas, sublinhando 
os conplots com tuna arte despretenciosa e 
com um sotaque que mais avolumave o in- 
cresse da sua figura minuscula, fogo se 
lhe abriram francamente as portas do 
agrado e da sympathia. E, durante largos 
anos ella foi o melhor elemento dos nos- 
sos palcos «'opereta, n'um destaque absolu- 

le vivacidade e de finura. Os seus tra- 
vostis de requintada. gentiesa. bailam na 
nossa memoria e a alegria intima com 
ella sempre trabalhava transpunha a ri- 
baita e” communicava-se imediatamente, 
ao 


a annos que a não viamos trabalhar e| 
o seu nome era, a meudo recordado com 
saudade na crise de artistas que atravessa- 
mos. 4 notícia da qua morto sur 
|preliende-nos porque o seu estado de doença 
nos era desconhecido, Sobre o seu caixão! 


O porteiro da gerajp. 


Noficias 
Entre nós] 


No Nacional faz a sua festa artistica] 
bw proxima soxta-feira, a actris Maria 
Pio, com a reprise da aplaudida poça do 
Tullo Dantas O resposteiro verde. 

O A pógri do Sua Ex? a celebra pos 
ge do Gorvasio Lobato, fanaedha, ho 

acional om fusta artistica do Ignacio| 
Peixoto. Joaquim Costa retoma o 

1 do Croca quo já desompenhou ao la- 
o do alle. 
“A estroia da. companhia do vorão 


onitanto a entonção goral é muito 
agradavol. 

“Apesar d'artista, quo mostra sol-o 
ecdo bom quilate, sacrifica muito a| 


do 


no 


my 
lguos, 


thcatro Apollo realisa-so no dia 8] 
ho com a peça policial 4 mão] 
tradueção do Ernesto Rodri- 


pressa para p 
a convoncionslismos pa 


nado pelu sua arte; 6 o artista qu 
vervo da Arto para fosor fortuna. 
“Oi quo oxpos na sala do «Chantilly» 


mostrou-nos quo 6 um artista digno | ROS; 
do: oonsideração; 08 sous trabaihos| 
teem um cunho innegavolmonto ar- 


produgir para vendor; prova-o o con- 
voncionalismo que emprega paraobtor 
itos som cuidar datalbes, 

D ninguom lhfo podo lovar a mal 
valo mai 
quio facilmanto so reduzem a dinhei- 
ra, do que obras d'arte quo ficam an- 
nos o: annos no atolior á ospora do] 
olhos exporimontadosque lhes saibum 
aprociar as qualidades. 

Que o sr. Gruppó tom tanto d'urtia- 
ta como do Insinesenan, evidoncia-o a 
sua aotividudo commoroiul, mantonda| 
varias, oxposiçõos simultaneamente| 
óm paises affastados, 


Com rolução aos preços são a tallb 


ponto elovados que, parece-nos, diff 
cilmento acharão os sous trabalhos] 
collocação em Portugal 

*86 08 nossos artistas, om paridado| 
dó moritos, vondessem os seus traba- 
lhos por- proços semelhantes, com as| 
faculdades do trabalho de quo dis- 
pSsm, o com a actividado quo desor- 
volvem, uns curtos dez annos lá 
bastarium para so tornarem uns p 
nos Oresuy, 

E, infelizmonto, todos nós 
quo os nossos artivtas 
annos do trabulho, so não so dedica 
rom a-outra coisa que não seja pintar! 
quadros, não passam d'une grundissi- 
môs Jobs. 


Cordões de guro. só pelo pasa 


é novos por motado do teit 
Casas, rolustos do todos os 
Ega objectos do ouro, prati o brilha 
4 do penlores, não comprem 
x o ablergelhão dos Cordões à* 


vi 
Ouros | 


no rua do 8. Paulo, 162 a 162-D, onde 0 | py 


Íroguoz não pega o luxo. 


Caixa Economica Portugueza 


O'saldo em 30 de abr | era de réi 
10.395:7618571 
nvanto o mes findo as entradas na Cai- 
às Economica Portuguera forem na iu 
do 171868 réis, o as sub. 
1 téia, havendo por. 
o, tum, exoemo do entradas de 


ne: à 
Nestes numeros ostão comprehondidus 


as ontradas o sabidas das del 


ô 
erondos post o 


imônto a 6 da outubro di 


JOG, importancias que. foram respectiva-|"“( 
róis a de SMTA8TB8HO| 


o B8IIGASAS 


mente 
róis, o 


iGsmsit 


e produz um saldo positivo de 
réis, que, addicionado no do 


ines anterior," profaz o saldo do réis] 


Ledglugam, 
tatalidado das ontradas 
jafo do 1912 até 80 do abril vit 
“a importante cifra do 1d. 


& industria, Procura fuzor do- 
dusir mais 6 obodoco 
btor me- 
lhoros effoitos. Não é o artista a paíxo- 

so 


roduzie trubulhos ligoiros, [à 


“qo, catá Hondo, emmaiada. pelo 
notor Augusto do Mollo, Fazem parto 
lda companhia os seguintos artistas; 
[Palmyra Torres, Rosa d'Andrado, Bmi- 
lia Borardi, Maria Frazão, Alexandrina] 
[Quadrios, Bomvinãa d'Abrou, Ai 

do Mollo, Loopoldo Proes, Mar o 
to, Henrique d'Albuquerque, Pedro 
Nachado, Julio Guimarãos, Jogo Lo- 
, Mario Volloso, Reynaldo d'Azevo- 
ão o Julio Tollos, 

O A actriz cantora Modina do Scu- 
sa rralina a rua fosta artistica no Trin- 
dado na proxima quinta-feira com o 
unica roprosóntação da colobro opera 


comica À mascolte. 
(9 Renlisaso no proximo sabbado 
o thontro Olympia do Porto a primoi-| 


ra roprosentação esta cidado da rovis- 


Ea. 
Foram Jrerogados os copooinca. 
a companhia do 


1 Rocio Intantil ho| 


circô do Variodades da capital do Nor 


Cartaz do dia 


THEATROS — A's 91: Nacional 
Boubonroohe; Tri 


ta, 


Inno. 
uorido, 


2 
ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
o 1/2 o 22 1/3 — Olympio, Trindada, 
o Merragao, Contenl o Avenida, 
CINEMATOGRAPHOS OU ESPEOTA- 
CULOS VARIADOS A's 19 12 0 22142, 
—Yor, Ohanteclor, Anjos, Loreto, Esto” 
[phanih Terrnsao é Puratro dio Lisbol. 
JARDIM. ZOOLÓGICO -— Exposição 
permanente, 


4 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


Morgado de Covas, 
quo faz nesta tardo a 608 reapparição, 
Nesta praça, ondo tantas ovações obtovo 
epoca atiterior, Um magalhco espada, 
major colação na actualidade, O 
erbo grupo do bandarilheiros cota- 
m O conjancto desta excepeional 


Currida. 
Praça de Algés 


arição dos cavallei- 
ros Casimiros na elegante praça d'álgés,| 
no proximo domingo causou verdadeira] 
sensação, Os nomos dos Janteados cava! 
m Com quo à euchent 


impresa Sogorado, não contanto 
anda com qutos dfementos, contracton 
um dos mais notaveis matadores da tow- 
os quo actualmente pis as arenas he. 
paholas o um curto do 10 touros todos 
or dra 


rtoncentes ao acreditado lavra-| 
visso toaro gociro da antiga casa La. 


“Affonsu de Sonza, lhos do bra- 


nal. Desc já so marcam bilhetes no 
que Sol, do Rocio. 


Agua da Curia 


o|Estimuta a aeção dos rins 


atento purtanio Já tva caldo ponto] REPRESENTANTE |) PALACIO FOZ 
pe pao sc pgre de LEONA EE Mottimon TEtEPA- SO 


Joc Jamho ultimo, 
iosessidison 


MINISTRO! 
Coliseo dos 


[£3 Baborosisstmos 
O cigarros 


Recreios 


+“ A'manhã, «Lucia de Lammer- 


moor» 


ais um exito para a companhia if 
Sorrento oa, compondo lr 
to dia Sorel Par. 

JS Consema ereto da 
isto tentem no Coligos O pubtio 

qua asda a aah de Co pacianito 
Epil 

PE Hoje conta-se Normas de” Beltint [it 
Eco Gol ie Cacos 


t66 para a emi 


applaudia com oxtraord 


Ainnhã, am segunda omiima sopresonta: 
389,9 Início de Lemmermoon, 


seo 


Exmioi 


Eri 


» dá tim saldo de réis 


Zi de Lennermoon do IPonisoi 
al toma parte A nsigo soprano 1 
ainia Gomez. E à quarta recital 
Astgnordinaria o que entra notava. 


reforma de serviços agricolas 


é um verdadeiro cahos, diz-nos 
um silvicultor 


sabemos do recoher umo carta sal 
ST io e que no 
gap ta Eller So serias asrinois ar 
avaitogeto no pariamesto E nes veto 
deiro cahos e não tem por onde se salve. 
So for“ eppróvada prejudicará não 6 
Plano di aivisatdtoo mas toda auge 
Ra penta 
tando quem nie escrevo 

republicana fá, antes do 

Dão pardo dasocraston us à 

ea” oro Bor posto de Pari pa eê 
Eitander 80 Bai NE nagar o bata 
osso de mino Gp ci iai 
ES prensado abeiho, do eis eiaero 
ea Sfoesções, ol cal oetantlo 4 são 
[prsduzira betefios alguna. 
E 
caetano o pela emseren 
nções que la toda sido cigidas 


jo diz ser 
omabro | 


Approvam-se varios projectos & 
entre elles o que reforma o 
Instituto Superior Technico 


Proside o sr. Simas Machado, que) 
abro a sossão ás 15 horas, com 75 de- 
pntados. A bancada ministerial de- 
serta, Galerias mais concorridas que 
habituelmente. A acta é aprovada 
[sem dizoussão. Foita a inscripção pa- 
[ra antos da ordom, toma o seu logar 
o er. ministro do intorior. ú 

O sr. Pires de Campos, em nogocio 
urgente, podo quo so discuta q 
jantes um projecto sobre ospocioli 
des pharmaceuticas aprosentado o an- 
[no passado e qua não foi ainda 
entião. O sr. Mesquita de Carvalho 
torpella o sr, ministro do interior so- 
bre o colobro despacho do ministerio 
ão intorior, mandando imprimir na 
Imprensa Nacional um discurso pro- 
forido na Camara dos Dopulados so- 
bro as rolações intornacionaos da Ro- 
(publica portugusze. Pedin que lho 
enviassem a copia do referido despa- 
cho, mas om resposta rocebeu ua offi- 
cio dizendo qno so tratava do um acto 
confidencial que não podia ser torna- 
(do publico. Do todas as pittorescas 
coisas que o gr. ministro do interior 
tem someado pola sua carreira do os- 

sta o do parlamontar, esta não ó, 
docarto, a menos interessante. À ca- 


ministro do interior roplio 
[pacho em questão é renlmento confi-| 
dencial, julgando inconveniente qui 
a doutrina quo m'ollo existo so di-| 
[vulgue. Houve, porém, quem o dos- 
pisso do enractor secreto que ello ti- 
nha. Quem? Já mandou procoder à 
um inquerito para o avoriguar. 
Tuiz Mesquita Carvalho volta 
ao assurapto para oxpli- 
'o conhocimonto do rofo- 
Fido despacho. Todos or deputados 
podêm consultar no ministerio do ia- 
torior o nos outros ministerioe 
[cumentos e projectos quo lá existam. 
[Como so protondoagoraoxoroor conc- 
ão sobre os membros do Congrosso, 
impadindo-os do havor ás mãos in- 
formações o documentos de quo não 
|podom prescindir? À Camara não 
do tolerar semolhante violenci: 

. ministro do interior, a continsar] 
n exercer assim o seu logar, 56 tom 
Jum caminho a soguir—ir-so ombora 

Vozes—Não pode ir, é a alegria da| 


inquerito o que, emquanto não so| 
averiguar quom revolou-o dospacho, 
não podorá dar 4 Camara mais oxpli-| 
loações. O gr. Oasimiro Rodrigues de 
[84 volta a pedir que so domittam os| 
administradoros do Arcos do Val-do- 
[Vez o Ponte da Bares, os quaos não 
podom exorcor esses logaros. O sr. 
Jorge Nunes porgunta no sr. ministro] 
das-colonias so foi illogal a nomeação! 
quo so foz d'om fanccionario para ir| 
fiscalisar a cobrança do contribuições] 
na Guiné, visto osso funcoionario já 
tor regressado ás colonias o deseja 
[conhecer os motivos por quo foram 
as passagens do primoira 
paia Afrioa a uns suppostos) 
colonos quo para ali foram en; 


“Uildos. 


O ar, ministro das colonias dis que o 
[governador da Guinó julgou inoppor- 
a fiscalisação quo o tal fancoio- 
mario lá ia exorcor, 0, quanto é passa- 
gem dos colonos, doclara que 80 a loi 
as não concodo em primeira classe! 

(tambem as não prohibo. 
O ar. ministro do fomento, roplican- 


telegrapho-pos! diz que procurará, 
aitondor na medida do possivel 
clamações foitas n'uma representação 
que recobau. 

O sr. Alexandre de Barros chama a 
attenção do ar, ministro do fomento| 
para a desenfreada falsificação do vi- 
nhos do Porto que está sendo foita no 
norto do Pais, com gravo projuizo de 

é negociantes o com o 
collocar em risco o bom 
nomo dos magnificos productos da ro- 
gião dourionse, tão apreciados no ex 
ieangoiro. 

O sr, ministro do fomento respondo, 
'quo tomará rigorosas providoncias| 
contra os falsificadoros é informa que, 
polo inquorito a quo so proce: 
avorigon haver no Paiz alcool nocos- 
rio para o consurio, 
Passa-so á ordem do dia, sendo ap- 
provados sem discussão os projectos] 
quo regula a concessão de patontes 
do invenção, o que cria escolas om. 
(Quelimane o o que rogala a omissão| 
do obri pelas companhias de 
caminhos do forro das colonias, À se- 
Iguir discute-se o projocto que remo- 
ela o Instituto Superior fechnico. 

Fallam os srs. Jorge Nunes, Ale-| 

xaudre Barros, Brito Uamacho, minis-| 
tro do fomento e Viclorino Guimarães, 
do O projecto approvado. 
Antos do so oncarrar a sessão, o sr. 
Cunha Atacedo volta a perguntar pelo| 
projecto, que ainda não ohogoo á me- 
sa. Insistirá pela remessa immediata 
á mess, esclaroco o sr. presidonto, 


SENADO 


Votam-se os projectos de creação 
de tribunses militares e de 
creditos especiaes 

A?s 14,45 approvam a acta 24 sena-| 
dores. Presido o sr. Anselmo Branm-| 
[camp Freire. Lido o expediente, o 
sr. Ladisiar Piçarra requer quo pelo 
ministerio do fomento lhe seja forne- 
cida uma nota do numoro d'aulas o 
respectivos professores da Escola Ta- 
dustrial da Covilhã. CemoJpretende| 
tratar dosonvolvidamente do assum- 
pto o não ostá presento o respectivo| 
ministro, pede quo lho seja resorvada| 
a palavra para quando ello esteja pre- 
sente. 

Seguidamente suspende-so a sessão| 
por falta do numero, 

Reaberta, com Jô senadores, ás| 
15,15, entra em discussão a proposta. 


CONGRESSO NACIONÁT: | 


Coma dos deputados 


851918 


do Tois6:9=131-A sdesseminando que) 
os'réns-quo na-comimós do Macau fo-| 
'romi< condemnados: por crime a que] 
pelo” Codigo Pêfal corrosponda- a 
pena do degrado, simples ou aggra- 
[vada, cumprirão esca pona na provin- 
cia de Timor. Aprovada sem disocs- 
sto. 
Proposta do lei nº 107 A-oxi 

Iguindo a policia meritima dos portos 
do S. Thomé o Principe, criada pelo 


artigo 7.º do deoreto com força do 


loi de 17 de agosto de 1919. Appro- 
jvada sem discussão, 
Proposta de lei 


229-B— permite 


tindo aos individuos que, tendo por- 


tencido ao exercito, armada o forças) 
res colonises, se encontrem com 
baixa de serviço, quando possuam. 


tolbom corportamento militar o civil,| 


aptidão physica o tenham o minimo 
de idado de vinte o trez annos e 0 
maximo de trinta é cinco annos, a 
reintegração no serviço militar do ul- 
tramar, Aprovada sem discussão, 
Projecto de lei nº 162-— Auciorisun- 
do a cam-ra municipal do Reguen- 
[gos a augmentar a porcentagem ad. 
cional ás contribuições geraos do Es- 
tado, no necessario para salvar o 01 
cargo do emprestimo que a mosma | 
auetorisa, se as disponibilidados não| 
fbrom sufficiontos. Egoalmonto appro- 
'vado som disoussão, o mesmo aconte-| 
oendo é proposta de lei n.º 118: 
otorisando o governo a adherir, om| 
nomo da Republica Portogacsa, é! 
Convenção franco-allom& do 4 do no-| 
'vembro do 1911, rolativa a Marro- 


ou altorações. 
Entra na sala o sr. ministro das co- 
lonias o passa-se á ordem do dia, ten- 


[do-se tambem approvado antes d'isso| 

propostas sobre convençõos do di 

1 o maritimo o o res- 
postivo protocolo, assignados em Br: 
xollas a 2 de setombro de 1910 
tre Portugal o outras nações, O a as- 
Ssignada om Lisboa em 21 do dezom-| 
bro do 1912 entro Portugal o a Suo-| 
cia para protecção reciproca das mur-| 
(cas de fabrica, nomes commeroiaos, | 
patontes de invenção o desenhos, na] 
(China e outros paizos ondo as duas] 

tos contractantes exercorem, por 
intermedio dos s« fancoionarics| 
Iconsularos, direito de juris dicção o: 
(tra-territorial. 

Continúa depois om discussão o] 
decreto do governo provisorio reor-| 
Iganisendo o onsino primario o nor- 
mal. Dopois do sobro o assumpto fal 
larem os srs. Oarlos Calixto, Silva 
| Barreto o Leão Azedo, o 
ido ministerio, quo has 
jranto a discussão, pode'a palavra para, 
um nogocio urgente, discussão do 
[duas propostas do lei, já approvadas| 
[na outra Camara por unanimi 
Juma sobre a eroação do tribunaos 1m) 
itares o outra sobre creditos polo 
ministerio das finanças a favor do da, 
ignorra para defoza nacioual o mano, 
tonção dfaquolles tribunaos. 

Sobre ollos o ar. dr. Affonso Costa) 
borda ligeiras considerações domons-| 
ftrativas da urgencia da sua approva- 
[ção no actual: momento, depois do| 
que são os dois projectos lidos na| 
mesa, procodendo-se em seguida é] 
[chamada para a votação da urgencia 
qua ficou approvada para o primeiro] 
por 86 votos contra 6 o para o aogun- 

o por 88 contra 9. 

0-0 Á votação na gonoralidado o 
prsjeororeepeitant, ao credito eepe- 
cial. O sr. Goulard de Medeiros, 
tadamonto, protosta contra o podido 
do urgencia para taos projectos. O 
Sonado tom ultimamento soiirido por| 


uma sorio do vexamos a quo é preci- 
so pôr termo. (Muitos apoiados da di- 
feita da Camara). Entro o orador o o 
er. de, Aflonso Costa trocam-so vive 
lápartes, "ao mesmo tempo quo o 

'usso do Fignciredo toca despspera- 
|damonto à campainha. Mas o fr, Gow- 
art de Medeiros continua o seu pro- 
ltosto no mesmo tom exaltado e 
brante, socundado pelos apoiados da 
direita. 

O sr. dr. Affonso Costa—Não tom 
(razão do sor a exaltação do v. ex.? 
tu tenho o maximo rospoito por esta 
[Camara o nunca à esso respeito fal 
toi. 


Sousa da Camara declara não) 
votar os projectos om questão, por os| 
dosconhecer, e não ser com ama sim- 
plos loitura na mosa que olles so fi 
(cam comprehendendo. O sr.dr, AfJon- 
so Costa: explica, pausadamente, os] 
dois projectos aprosontados, domons- 
trango a necessidado da immediata 
aprovação. O er. Sousa da Camara, 
pós estos esclarecimentos, diz que 
japenas lastima a tórma como foi ro- 
[querida a soa orgonoia. O sr. Ladis- 
au Piçarra não 08 vota por não te- 
rem o parecer da commissão do fi- 
nanças. Procedo assim para com es- 
tos, o procederá para com todos os] 
(quo em identicas ciroumstancias se- 
|jam aprosontados. 

Posto o projecto á votação na ge-| 
neralidado, foi aprovado. Na espe-| 
cialidado foi approvado o artigo 1.º 
som discussão, Sobro o artigo 2.º v] 
ultimo pedo a palavra o sr. Feio Te- 
renas, para dizer que não sabe o que, 
(quer dizer—«fica revogada a logisla- 
(çao em contrario». Mus qual logisla- 
(ção? E! preciso que o sr. presidente) 
do ministorio explique o quo querem. 
dizer ostas palavras. O sr. dr. Ajfou- 
|so Costa, rindo-se:— Fiquei fulmun- 
do! Em “seguida, foi votado o attigo, 
lendo-so na mosa o segundo projecto. 
O sr. Silva Barreto doclara não votar! 
este projecto porque não sabe o que, 
elio 6 o como já se deu 0 caso do tor| 
sido onganado quando da discussão 


to, não quer nom ve 
mesmo, visto quo está om identcas| 
circumstancias. E como não sabe se 
ha do votar a favor, ou sa ha de votar. 
contra, porquo desconhece o assum- 
pto, teim que se retirar. 

O sr. dr, Afonso Costa remeite 0] 
(orador para o sumário das sessões 
fem quo so disoutiu o projecio da con- 
icibuição predial, para ver a sem ra- 


parto do sr. prosidoúte do ministerio] 


| 


— HOJE — 
O sensacional quadro 


Bº ultima hora! 


da graciosa e popular revista. 


AºLERTA! 


À cin quo toma parto, interpretando À 
Jivefsos papels a aotrir ANGEL: 
PINTO, Novas tançõos pela a 
cantora EMILIANA SALGADO. 


são dá 


é suas palavras. O projocto foi 

discutido o discutido largamente. 
Posto á votação na genoralidado, 

foi approvado. Na espocialidade foi 


votado sem discussão. O ar. Branião 
de Vasconcellos explica a rasão por, 
'que votou os cois projectos approva- 
dos, mas faz votos para que taes ur- 
|gencias se não repitam. 

O sr. dr. Afonso Oosta desejava 
muito satisfuzer este pedido, mas não, 
garante que o possa fazor sempre, 
porque ha circumstancias que pão pó- 
dem es) Te 

Os projectos, a roquerimento do sr. 
Sousa Junior, foram dispensados de, 
ic á commissão de redacção. Cor 
nua depois a discussão do decreto do| 
governo provisorio sobro inistracção 
primaria e normal, lendo-se na mesa | 
proposta do sr. Carlos Calixto quo| 

fer que as emendos apresentadas 
[sejam onviadas á commissho com O 
respoctivo parecer. Foi rejoitado. C 
[O sr. Carlos Callizto pode a contra- 
prova. Rejeitada por 23 votos contra 


não havendo numoro procede-se á ul- 
tima chamada, depois do que foi a 
[sessão encerrada. A'manhã ha sessão. 


para o que eram E 
São 13 horas em ponto quando o co- 
lronel sr, Andrado Junior deolara 
aberta a audiencia. Os reus já intor-| 


[concorrensia é um pouco m 
a dos dias anteriores. Ant 
(gar a ser interrogado o primeiro ac- 
casado,o gr. de. Antonio Bourbon ro-| 
quer quo não seja rotirada a dofosa, 
(do reu Vasconcellos o Sá ao sr. dr. 
José do Arruela, visto osto não tor 


ta um attostado comprovativo de quo! 
laquelio advogado não tove om mica! 
abandonar a defesa do seu constituin- 
te. Levanta-so o gr. capitão Osorio de 
Castro, a quem o gr. presidente havia 
lontreguo não ó a defoga do réu Vas- 
concellos o Sá mas a do Motta Capitão, 
'que declara não so oppôr a tal podi- 
do. Bgual declaração é fita polo ar 


praxes da loi, Em vista da rosolução| 
do sr. dr. Costa Gonçalves, o sr. pro- 
[sidento indofero o requerimento do 
sr. dr. Antonio Bourbon. Este requer 
(quo esso indoforimento consto da, 
cta. Por sua vez, o sr, dr. Paulo Can- 
oolla nprosenta um roquerimento pa- 
ra que no sou colloga dr. Daarte Sil 
não seja retirada a defosa do sou, 
constituinte, pois so ausontou do tri- 
bonal por motivo do força maior. O] 
porimento 6 indofurido. 

Bs Ivogados desejam aggravar. 
O ar. dr, Proto Pasheco pode à pala- 
vra para oxplicações, mas o sr. prosi- 
dente não liva concede, Então aquel-| 
lo advogado, um tanto exaltado, de- 
clara: 

— Como o mais antigo dos advoga-| 
'dos aqui presentes, protesto, porquo 
a dofoza está cocta. Faço esta decla- 
ração peranto o er. prosidento, peran-. 
to todo o tribunal o a propria impron- 
sa 

Acalmados 08 animos, passa a sor] 
intorcogado o sr, João Luiz Raoha, 
sapatoiro, que noga ter conspirado, 
mas confossa tor rocobido do Carrei-| 
ira uma pistolla o algumas balas, igno 
irando para que. Eguaes declarações, 
fazem sous irmãos Antonio Racha, 
Honriques Racha o José Racha, con-| 
fossando este que apenas receberam 
as armas as foram entregar ás aucto-| 
(ridades e quo sous irmãos João o, 
Henriques ostavam filiados no Cen- 
tro Republicano de Evora o andavam 
[sempre com republicanos. O sinciro| 
Francisco Ignacio, declara que rece-| 
beu a pistola, não sabondo, porém, 
(para quê e toncionando vendel-a. 
[Luiz Fornandes d'Assum pção Corrêa] 
brochanto, rocebeu tambem de seu 
irmão uma pistola ras como se tinha, 
[casado havia dois dias julgou que so 
tratava de um presonto de nupcias. 

Ignacio da Silva, foguoiro, diz ter 
estado preso por duas vezes, soffren- 
(do da primeira 6 mezes do prisão e| 
(da segunda 11 mezos. Declara que é) 
falso ter sido convidado para fabricar] 
bombas. A umas porguntas do sr, au-| 
ditor a proposito «os. ingrediont 
quo lhe forum apreendidos declara| 
'quo serviam para o seu mister e dá 
várias explicações. 

Manoel da Conceição Boeiro, con- 
trabandista, estevo proso já por duas 
vezes, sendo uma por passagem de 
[moeda falsa, pelo que foi condemna- 
do a 5 annos de prisão maior cellular, 
o do 8 seguidos degredo. E' accusado| 
vendor armas, muniçõos o inges- 
(dientes para o fabrico de bombas. 
Nega o crime do que o accusam, as- 
sim como o ter dito ao Ezequiel que, 
jo condo da Ervidoira lho adoantaria| 
[dinhoiro para a passagem das pisto- 
las. Tudo isso 6 falso, porque não co-, 
nhecia o sr. conde da E: ira. Nut 
'ca falou em politica. N'esta altura a 


Resberta ás 16 horas e um quarto, 
[entra na sala o proprietario do Evora 


16. E a disenssão continua. A's 17,45! 


[abandonado a sala. Para isso apresen- Je 


| ULTIMA À 


A vingem de Aftanso XI 


Madrid, 6 de mai - 
O rei Afivuso e o condo do Ro- 
manones partiram hojo para Paris ás 
9 horas e meia da manhã. A multi-| 
[dão do povo faz ao rei Alonso uma| 
longa o calorosa ovação.—(Havas). 


D caso Machado Cantos 


O sr. ministro do interior já re- 
quisitoa um magistrado para proce- 

«r ao inquerito sobro as accusações 
feitas no sr, Machado Santos. 


NOTAS DIVERSAS 


O sr. dr. Augusto Soares onvia hoje no-| 
vamento o ar. dr. Alfredo do Magalhães, 


no inquecito “a” quo extá procedendo no 
miniterio das dolonias sobro as roveis-| 


oram 


lonia), 


polo ex-governador goral de 
as cerca da administração co- 


ja 

fgação “entro squeilas freguczias, em vir. 

[Sd relações commerties dé graade 
urtancia,  coimo sejam as do nogoci 

, pedra do granito, 


[deputado instou com o ministro para quo: 


ieaidonto do governo a lim 
Bo forsenientd de appareltos para oa 
ostabolecimentos militares. 


DRA 


Prisão d'um galuno 

À soguiáição dé ndeninicieados do col 
cslho do Amarante, foi. bojo agi pro 
onesião gatano "Enio da Bivar O Vê. 
gro atentado da fases parto" do atoa 
ata. quote pesticdo vaio ton» 

SR png 
Victimas dos gatunos de golpe 

A Soul Gone Hareira, moradons tur 
oiiveica Monteiro, flriaraa e corranto & 
relogio, mo valor do vista e dido mails 
& à Nifolao Sostomayom residente narud 
ão Dorpo “da Guendoo torta oitenta 
e ri oa dino. 


|Pugilato entre militares 

uso esta manhã ima senna de pugi- 
Jato “entro, um tenento de cavallaria 0 
|genoral reformado Francisco” Arriscodo, 
tendo esiu ficado ferid 


PARTE COM 


IAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS.—O morgado esteve algum 
tanto movimentado, rea!isando-so ncçõe 
a 46 182, 1116 o Bjf2 a dinhoiro o 
preso. Eis o fecho: 


Es a E al 
andres: 90 dis... = 
É A 
praias ê 
Agio d' - MOO 16070 
BEBES id o 
margem RO GR 
sem SR GR 

»” AOUgU0O 88,00 — 


Obrigações Estado, eftotnado; DO 
TRIBUNAL MARCIAL governador eivi) do Aveiro o8-H00% BS 4 0 1883, 355400, & 9101 
ico ar governador iv de Ari GR. 
m As agr anita Companhia, dos Estate 
a jo, tecido MC o Gu 
oa ia opacânom tos Vanda dei" Resóso ecoa 
éh Travanca. port, Previdente, 2580 2/1912; Assucur, 
[Bad am, Candoso Pi do BS Custos TS, besphare no 
hrermina o interrogatorio dos| Esp asse hugsao dae 4 mio. Sh otro Lis RS 
Téus—Nentum tomou parte [ao do Leste nao dos Batera Ra elaados AS, Coupon 
na con-pirata, os que rece- |sobro a irroçularidado dos horarios dos 808000; Predines, 4 1(2, 778500; Ambaca, 
Ha con pirata, 08 que reco. |iiiro à initiado Go a CORSO Morto ar Luta tro, GERE! 


'o 29, bL$20O e D1SO0O; Classus Tuactivas 
ado, 


so ordene o mais breve possivel a jropara- 918% 
(ção do paredão de defesa da praia da Na- 
P* p 


junco Ottoinn, 


é co dO 


—O ar, míoistro da marinha conferen-! 


“os ars, deputado Parti 
storino, sobre o colro do, pongdes 

polca cívica do Tdsvos cornman 
o da republicana, general sr, 
carnoção Ribeiro, e 


O Porto n'A CAPITAL 


Serviço tolographioo e telephonico 


ri E 18,30 
Sao ogia duda a palava, deli Ceclaver aparecido Rus Aususta, 24.1 
em seguida usa da palavem declara! Dot. reconhecido o cadaver ha alas BÃ alophAf0- Pac, o Coriutorivo 
doforido, visto ser contra todas as E 


[cion hoje com o commandanto do cruza- E 


; Noris conumãm, AGR) Rook 
; Southern common, 25,6 
'Pacifio 


BOL SH 


A. da Costa ivo 
Corretor ofilolal 


es em fundos oahlioos, 
apeis do credito, 
biilietês do tnesouro/o13, 


Trant 


pirado ou tor dito mal da Republica, 
(tanto mais dovendo favoros ao sr. An- 
tonio José de Almeida, que muito 
admira. Estove om Hospanha em 1911 
o n'outras localidados, mas aponas 
(com o tir: do tratar dos sous nogo- 
oios. Roforo-so a divorsas phr 
proferidas por alguns seus co- 


us O 
termina por dizer quo 6 victima do 
vinganças de pessoas que o não po- 
dem vor. Conhoo oo major Montez por 


o vor algumas vozes É peisanu pas- 
[seando pelas ruas do Evora. Aponas 
subo quo ostovo 41 horas som lho da- 
rem agua, para vor se confossava o 
orimo. Não confessou nem tinha que, 
confessar. Reforo-so do passagem ao! 
rou Igusoio da Silva, o que L 

dr. Antonio Bourboi 


confrontação dos dois rous. Este po-| 
dido dá margem a um ligeiro dislogo, 
ontro o advogado e o auditor. À con-| 
frontação faz-so o por alla se vô quo o, 
Ignacio não está seguro nas suas af- 
firmações. 


las nega que tivos: 
ico a Francellino Pimen- 
tol, pois nom o conh: 

O sr. capitão Osorio de Castro po-| 
do no sr, presidente para quo o sou 
constituinte Ignacio da Silva possa, 


oa o 89 nos doces apparoceram ban- 
deiras do antigo rogimen ollas tinh im 
ja sobrecarga Ropublica. Ignorav 
[comtudo que tues bandeiras existis- 
[som no banquet-. O sr. promotor de 
justiça faz algu" -.s porguntas o bom 
faia o ar, dev Paulo Oanolla, a que o 
réu respondo com toda u clareza. Tor- 
minados os intorrogatorios entra ne 
sal: pri tostomunha do acousa- 
(ção. E! Soruphira da Silva, do 22 an- 
nos, solteiro, soldado n.º 8 do cavalla- 
ria n.º 11 0 ex-soldado do cavallaria 
da guarda republicana. Dia quo já Já 
vao quasi um anno quo o caso so pos- 
'sou o ostá um pouco esquocido, mas 
confirma tudo quanto disso. Houve 
varias rouniões na arrecadação do que 
o quarteloiro o n.º 74. 

ifvarios os soldados qu 


Er 
rouniam, entro 08 quaos o 101 6 ou- 
tros o O sargento Áflonso. Por essa 
occasião não descontou de coisa al. 


gumo, mas que-o sargento Affonso o 
outros estimavam mais as praças de 
antiga guarda municipal do quo a€ 
modornas d'aquellas varios 
numoros. À testemunha é dopois i 
tada polo gr, capitão Osorio do Cas- 
tro o polos advogados srs. des. Paulo 
Cuncella e Preto Pacheco. 


rotirar da sala, visto o sou estado de 
Isaudo. O gr. promotor do justiça não. 
se oppõo no requerimento, mas 1 
bra a convoniencia de sorem requisi- 
tados dois medicos peritos para o 
(examinarem. O prosidonte defore o 
podido. Sogue-se o interrogatorio do 
rou Manuel Soares Nunes, proprie- 
tario, que deelara ser vitima do uma 

gança do sargento Ceres, seu com- 
padro, que, numa conversa rapida, 
tomou as suas palavras por outras. E' 
um caractor doido o nada mais. Nun-| 
ca tovo, politica o apenas consura os, 
actos d'aquelles que não compriam | 
com os sous dovores. Na sala dá on- 
trada Eurico Alberto da Silva Maia, 
tambem proprictario, que declara es- 
tar innoconte, pois nunca pensou om 
conspir: 

Armenio Telles, oscripturario, o 0| 
seu coliega Joaquim d'Almoida no- 
Igam os crimes do que os acusam, 
[Não se recordam de terem sido ucu- 
reados com o capitão Francolino Pi- 
montol ou outros. Entra finalmente 
na sala o ultimo reu. E' 0 condo do| 
Ervideira. Só tevo conhecimento do, 
complot dsivora8 dias dopois de estar] 
preso. Não deu 300890) ráis para os 
conspiradores; apenas os emprestou. 
á camara municipal, embora já lho, 
dovessem mais do soiscentos o tan- 
tos. 

E' falso ter dado mais G contos o tor 
dado dinheiro ao contrabandista, 
Bociro para comprar espiugardas, 
pois munca teve conversas com alle, 


Joaquim Mathous do Sousa, caixoi- 
ro viajante. O sr. dr. Puulo Cancela 
doslura que “a testemunha devia sor 
ouvida por doprecadas o alom d'isso 
tom assistido no julgamento. Contu- 
do, como o seu deseju 6 que so apure * 
toda a vordado, não tem duvida em 
quo doponha. E! testemunha do no- 
cusução do réu condo da Ervideira, 

iz quo estando do passagem por 
Extromoz ouvira o Boeiro dizor que 
com a prisão do condo perdia uma 
boa ocossião do ganhar dinheiro pcr- 
que o tinha encarrogado do passar 
as pistolus aos direitos. Respondo 
inda a divoras porguntus, passando 
depois a lêr-so us deprecud 

Afimanhã começa a inquirição das 
testemunhas de defoza, 


Devido a rapidez com que o sr. major 
Montoz foz as suas declarações a quande- 
do uou interrogaiorio, dissémos que alle 
aoclarára- antes quero responder por alcan- 

juando +» quo disso foi: Antes que 
ro vespunder por falta, de embarque, do que 
|por conspirador, ete, Fica ussim restavelo. 
ida 4 verdade dos factos. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na Sociedada do Geographia, não tende 
havido bontem numero do socios para 
constituir u ussombleia em sossão ordina- 
ria, realizar-su-la esta no proximo sabba- 
jo, Som a mostna ordata de trubulhos a 
havendo mais tua comeauicação inscri- 
pta do socio er, Alberto Vellozo de Arau 
joy subordinada ao titulo «Bu defoza e 
Propaganda da srvore», 

secçê 


ão do invostiga- 


"A “polícia da 2 


nem sequer ponsou om alliciar gente, 


julho, em que seu filho fazia an: 08, o 
para olla convidou todas as auctorida-! 


enviou hoja para o 5.º juízo crimina 


paga “e E 3 e o 
audiencia é suspensa por 20 minuto + Declara quo deu uma festa no dia 4 de|Áuznsto Ribeiro Gama, residênto uu rum 


|da Prindade, 
reiterar 


pateo, que tentou com 
O Popuigtiatito em sua pro- 
pria irmã, Isaura de Uliveira, menor de 


[Domingos Canellas. Nega ter cons-ldes da terra. Não so tratava do politi- il anuos 


1919 


£ CAPITAL 


SPORT 


Profissionaes e amadores 


Vo. aport ferse ha 
não completa. e alsolula entre 01 


aigm concorrer às mesmos provas. 
De começas a distineção era simples de fa 


compensa do seit esforço. 
Com à andar de 


diferentes” federações. com 
complesos e confusas ag de 


ações 


de que sal vencedor, tom ge, por ego fár 
“lo, tconaiderádo profissional nos restantes] 
avaria 


"ão sabemos o que 0 futuro nos rescroa, 
“estamos certos que, ou os Lermos prof 
É é amador desaparecem dos endigos| 
de cport, ou a sua significação terá de ser 


fada. 


eoinpletumente moi 


motivo 
ruas ab para cmadres. Co tempos ou 
ras molivbe maia. forica vieram cerecen. 
dar 


“o que ipontamos, cavando mais fun-| 


do ainita o abyamo entre as duas calhegorias. 


Actualmente, é 


Sora caliegoria. 
“Pão o iaida q 


res, Una é oxtços não po. 


amador aquele que agacceitaça, como 
prnina metalhoo, obatos de are é Pro 
sional era o qué retebia dinheiro como re 


Tempos, e com à espan- 
exoiução por ue passou o nport, as 


no his 
“pode receber 
tomo premio de uma prota 


quasi impossivel estabele-| 
ser, em muitos casos, qual o limite entre uma 


a designação de pro-| 


della “atferinda lodo -oSiepessario: parê o! 
eua sustento oo a & 
Por cale simples cado Já og nossos leitores, 


lecem gue a divisão dos afldetas em duas a 

segundo 08 moldes acíuaes, está 

mg8 de altingir a perfeição. 
Armando Machado 


Jogos Olympicos Hacionaes 


.| Sabemos que o jury da corrida de 
Marathiona, que hontem é noito rou- 
niu, assentou dofinitivamente na pri 
tiva resolução do annullár a corri 
da do Marathona, em virtude dos con- 
[correntes terem  orrado o percurso. 
Ficou egualmento resolvido qu 
“corrida só se realiso no proxisno ou 
tomno. Estas resoluções não fôram 
da communicadas - officialmente, 
mas tomol-as do fonto segura. 
Na quinta-feira proxima reuno pe- 
la. primoira vez a comissão do es- 
[grima, para assentar na fórma do or- 


lqne nessa occasitio será discutido o 
protesto quo um numeroso grupo de 
lesgrimistas enviou á Sociedade Pro-| 
motora, manifestando a sua desappro- 
'vação ao rogulamonto adoptado esto 
janno. 


A Associação de Foot-Ball pro- 
testa 

Em virtudo da pesada contribui: 
lançada sobre os clubs do oopbalh a 
A. F. Lo dirigiu ao ministro das fi- 
nunças uma representação, expondo| 
o prejuizo que essa contribuição vem] 
(causar ao sport nacional. 

O officio dirigido ao sr. dr. Áffon- 
o Costa 6 do Lhoor seguinte: 

Ex. gr-—Tendo sido ordenado ulti: 


goreso comprimento do li d 
maio do 1902, está, tendo lançada a0s| 


fssional estã hoje, nê maioria dou casos, as-| clubs desportivos que possuem campos 


dente cm bases falsas, 
mos, por exemplo, que um 
ja de modas, que aufere pel 
são SG0S00O réis annuaes, compré 


os ela dbilairo. No 


ifealo im) 
profisioal de Disp, quando, no 
sta, le, como proftsionay é apenas cai 


“Se quites darae à esta a cassíficação de 
profissional, coma ha de denominar-se então 
d homem que ganha a aua vida apenas cor- 


rendo em bieytleto, dedicando a est 


sa tono “o aci tempo é to 


Junta 4 alimentação diaria obra 
Sempre como o melhor esti- 
mulante do appetite e reconsti- 
tuínte de primeira ordem em 
Transtornos digestivos. 
Nervosismo, 
Neurasílienia: ete, 


José Antunes dos Santos 


MEDICO DOS HOSPITAES 
“Doenças do estomago, figado 
á eintestinos 
RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 
Consulta da ás 2 64 457 
Largo Camões, 4, 


i- [deal 


parte “em esrridas eycliatas, 
im do 


o jogo apropriados é ondo so realisam 
vais de Foto, com antradas pagas 
una contribuição Industrial como casas 
jo gspesiaonlo À Associação de: Foo 
baila Lisboa. o vs diversos ciabê da 68: 
perialidado mólla filiados promovem an. 
Nnalmente  campoonatos “e desafios d 
fool-bail, Com entradas pagas, mas nôm 
dojafios area podem e, 


, Associações on 
Cuba duaportivos que, os ceguntaaa po. 
em o devem er cônsidorutos como Sa 
presarioa, O fia quo so propóem estas ag: 
romiaçõos, prolovenho Pa pratica do 
football, & exelnsivamento de intaranol 

constituindo os desafios organiaa 


Restaurant 
Commercial 


Sê, Rua do 8, Julião, 9 «1X BOA 


gerencia d'osta casa, 
jo d'esto acroditado 


om servi 
400 ráis; Jantares a 800 réis, Tumbem ha 
peryigo púr 


CREDORES 


da firma Garcez & Gomes 


Os soclon da firma Garooz & Gom 
prancisço Quilhermo, Gurcer 0 José Má” 
sia Gomos Mariares. Junior, cat aédo nal 
jEtna do 8 Josb no 18 a 18, leta cidade, 


apro! 
eus procurado-| 

na Roa da] 

To Le, nota do sous croditos, 


Dotesgo 
dentro. do praso do. 16 dias afim do so or: 
[gaaizur p balanço da casa o convencionar! 
Rama liquidação. 

Linboa 4 do maio do 1918. 


Sousa & Ribeiro 


— Dos Era 
É ricani 
Sobral de Campo RELOJOARIA 
Rua da Victoria, 94, 1.º BOTELHO 


Telenhone — 596 


R. do Ouro 


9$000 réis mensaes, Saito AGMIUINA 
d PARTOS Jimi ho oiotio! TEL 958 — do Rocio 
fim prai em Rus de Assume] LISBOA 
mão 
ATENÇÃO | ou 
eixo os preços que. do 
A sociodado anonyma ingloza Mar- Pro mala dra SD OO gusto: 


ro Ts baraioa 
Bos das outras casas o namicora 


gemia Wirolona Tolegraph Company dae 
imitod, actual propriotaria da paten- i 

to do iuvenção Rº B:900, para «Novos Exposição de 
sporisigoamentos a oa nha gm Joalheria 

jos», concodida a 20 do junho do 1901, 

a Guglicino Marconi, não podendo, Ourivesaria 
como duscjava, explorar aqueilo invar e Relojoaria. 
to no pais, por à telographtu sor mono-| Experimentos as gerantias nas 
polio do Estado, chama  attonção do) compros ieitas na casa 

auclles do cuja competencia soja, do 


fusto que so promplifica a concodor 
sonçus para o goso parcial do privilo 
gio, ou mosmo a vender a patento. Cor 
rospondencia á séde Watergato Houso,| 
Adelphi, Londres. 


5 Folhetim d'A CAPITAL 6% 


O thesouro do templo 


I “ 
O servidor de Siva . 
A tradioção transmittiu-o do go- 


1913) 


ração em goraião e, apesar dPisso, osj 


seus methodos—coisa curiosa-—são 
presisamento os dos professores que 
o ostudaram om Nancy, na escola do 
Leitpold, superior á do proprio Char- 
cot. 

Os resultados obtidos polos quo 
praticam o magnotisimo são do gran- 
do intorosse, mas para bs indigonas 
taos phenomonos São pura magia. | 
maior parto dos prodigios de resis- 
tencia á dôr executados pelos fukires 
o outras sautas personaçons tes 
ovidontomente, uma origom hypnoti 
ca. Os sacordotes o os lamas são quasi 
sempre habeis magnetisadoras o sor- 
vom-sa da sua soiencia para fias i 
confossavois 

Jim, que o não ignorava, sert'a- 
profunttamonto intrigado; não ostaya 
Burprohondido do que via, mas não 
somprehondia o fim da scona a que, 
estava assistindo. 

"O índio, qnasi ud, pois apenas tra- 
da uma tanga, parecia uma ostatua 


D. € Mourão 
20, Rua da Palma, 24 


LISBOA 
(Ao lado do arameiro) 


de bronze cinzelado. O magestoso | 
brahamano, vestido de branco, cur- 
| vou-so sobra ello e pusson-lh os de- 
dos ao longo do pescoço, apalpando 
as vortobras, Fez inclinar mais a| 
cabeça, para retezar a polle, Dep 
do dobaixo da tunica, tirou o cutollo 
sagrado que servia para os sacrif- 
cios. 

Grando Dous! Jim ficou immobil 


zor. Viu o comprido punho d'ouro, 
adornado com uma só esmeralda; viu 
a lamina curta o sointillante do gu-| 
mo do navalha de barba. Brilhou no| 
ar durante um segundo para o sacri 
fício humano agradavel a Siva o Des- 
truidor! 

Esquecendo toda a prudencia, o] 
caçador deu um pulo para a frente, 
soltando um grito inarticulado, mas, 
o cutello tinha cahido. A caboça da, 
victima só estava segura ao tronco 
por um pedaço de pello que adheria 
fainda & garganta. O corpo rolou para!! 
jo Jado; as arterias deixaram sahir a) 
[sanguo em borbotões, indo manchar, 
'a tunica do sacordote, que, com os 
olhos forozãs e selvagens, se voltou 
para o intruso o se arcemessou con- 
tra elle som hositar um segundo. 
Debalde Jim quiz parlamentar. O 


|ganisar a proya de espada, Crêmos| S: 


parado espectactlos pu bo 
oderaçõe 


| ção 6 do conciliação, a que o sacerdo 


sado duranto um momonto pelo hoi-|são do Jim hay 


opaganda da 
cfena? disciplinada, 

Bordo, pa reatce ata cbr so 
condições obekgum à quosesro patio 
E Bsofcioa meteriaes lan gerindos só ro! 
rei cm favor. do bei Sommer poi 

enitise o elariamento e mel 
Rcção dos Glnbs, Associações o Federações 
agi o nas 

E sotpio atô hoje negativo o ausilio 
ão Estado: à iniciativa particular a com- 
são à ella: so deva o desenvolvimento 


progressivo o animador do nosso meio| 
desportivo, o especialmento do foot-bal 

Berio, pois, Jamentavel de qualqner 
modo antravar este esforço desinteréesa- 
do, cuja inflvencia social à enorme para 0| 
Pais, Nestas condições espera a Associa-| 
ão de foot-umll do Lisboa co aito cite 
Frio de y- ex.2 quo os provas regularmente| 
organizadas de educação physica e espe-| 
cialmento os clnbs do foot bal sejam isen- 
fos de contribuição industei 

Saudo a Fratornidad: 
sidento do Catsaiho do Mini 
nistro das Pi 


jueiros dos 
À Pinto de Miranda. 
A Associação do Foot-ball proc 
dou como dovia. 4 Capital foi o pri 
moiro jornal, quo so occupou do as- 
Isumpto o nós muito desejariamos 
que os restantes orgãos da imprensa 
do Lishoa nos -secundassom, frisan- 
[do bem quanto é projudicial para o| 
sport a contribuição agora lançado. 


Entre nós 
Uma conferencia sobre educação] 


physica 
A convito da Liga Nacional do Educa- 
são, (2, Conhecido “professor ar. Fartado 
elho vao realisar na proxima semana, 
nas salas da Sociedado do Geogrsphis, 
ama conferenci« sobre educação physics. 
[Nessa conferencia serão feitas projcoções| 
polas quaos os assistentes poderão apre- 


gor as varia classes do, educação pivat” 
cs que Joram apresentadas ao Congr 
ultimamente efectuado em Paris, 


Ao mesmo tompo serio apresontadas| 
tambom projecções: da cinssos portuguo- 
|zas, o quo devo desportar grande into. 


resto. 
Taça Lisboa Ronnem esta noite, no 
Clio Naval, os delegados Mesta agro: 
iminção “e da Associação Naval'de fá 
Dos a fim do rovorom as bases da con. 
|venião sobro a dispata da «Taça Lis. 


Ea 


ros como egual aos mi 
(Italia. 


dez apenas apreciavel em 
ao fracto. 
Toda a cozinha 


- Para prova do quo 5 

Posio Central do He 
rua do Commercio, n. 
"estas condições só se 


Tatasdollitro a. . «+ 


Companhia União Pabril—T; 
Companhia União Fabril-—Rus 


- Manuel Tavaros & 


José do Pinho Costa--Rua da 
(º) Só o azeito 

raredo. 

60 réis. 

frogues, ao preço do 


O froguia paga a prime 


LISBOA. 


dou ao adversario um murro magis-| 
al em heio no rosto o cahiu sobra 
elle, tentando apodorar-so da arma, 
homicida. 

A poz algumas palavras do oxplica-| 


to so não dignou respondor, percebeu 
quo so tratava do um duello de mor- 
to. O indio, com offoito, dobatia-se 
'com uma energia feroz, mas a prois 

familiarisado cow 
as aventuras desse genero. 

Em brevo conseguiu apodorar-se| 
deztramento do pulso do inimigo: 
uma pancada nós tornozelos, um-er-| 
purrão rapido e o brabamans cabio| 
[pôsadamente, com o braço direito do- 
brado para traz das costas, segaro| 
pela mão robusta do ingles, que lho 
poz um joolho sobro o hombro 6 lhe 
torceu o braço quo tinha soguro. 

Não fallando no intoleravel soffri-| 
[monto que isso ouusa, ninguem é oa-| 
pas do consorvar a mão fechada em| 
aos condições. Os dedos entorpeci- 
o0s distenderam-so o a arma ohaiu 
lem poder do Jim, que, depois de al- 
[gumas palavras do amoaça, rosuou um 
passo, julgando o combat termi- 


doito mais preciôso ajontosão educaçãoro famo delas n 
do ã PÉ ide aço 


gli vaia postar do vit 
E mca ce 

E norBUEEA Ao É E. mareso pará, 
à proximo domingo os seguintes desafi.s. 
oficias eso A dad 

a LE Giiáguíi, Sport Club Top. 

vio contre "CI “Iiternacional de Foo". 
ati no Campo das Laranjeiras, às 16 hc- 
rs. Juiz, o ar. Cosmo Damião, (S. L. B.). 
[Desafios escolares, Le categoria: à Ei 
oia Agentes contra o Eyesa de Pedro 
os o Vaiaeco, 18 Bora dai O 
e: giro Del Negro: 

[86 8 A RE ado alterar o seo co 
no dia Sá do Corrente em Barcciona, Son] 


tra o Cinb Espafiol, 
Extrangeiro 


1.º team do oxplendico club francez Union 
St. Giltoise, por? goais a 0. 


Ee grin 
Epocha do erga das vi- 


E! esta a oocasião do tratar as vi-| 
[nhas com sulphato do cobro o onxo- 
re, Esto tratamento devo sor proven-| 
tivo e, por conseguinte, devo estar, 
foito antos que so possa esperar a in- 
vasto das doonças. 

As caldas fabricadas om casa com] 
sulphato de cobre, agua e cal, o que 
muitas vezes ficam ou fortos ou fra- 
cas demais por descuido do pessoal, 
[podem sor vantajosamento substii 
das pe bordoloza instantanoa 
«Schloesing», que é mais aderante do| 
que a calda fabricada em casa é que 

o prepara om 2 minutos. 

Vende-se em caixas do 25 latas de 
2 Kilos cada uma, não so estragando 
o conteudo das latas emquanto estas 

não forem abortas. 
Estes artigos todos tem-nos a casa! 
O. Horold & no 


O, com sucui 


ARROZ LUSTR 


Vendas ATACADO para consumo o exportaç 
Despachado u 105 réis cada Elo o cx jo 
Pedidos. Te PERN: 


mostrasa 
Ros 


Assumpção, 62, 1º, Lisboa 


Hoeile de oliveira extra 


Classificado pelosprovadores extrangei- 


ores typos de Nice e 


0 summo da azeitona sã o fresca, mida 
frio, sa dl e ausencia completa de. Pere da E 


mentro (aci+ 
decimos de gran) com sabor 


póde ser feita com este azeite sem 
me mau gosto ua comida. Absolutam nte garantido para 
atado polo mada Pu Va Dobida 
fecommen ex- 
treme pelos doentes de figado. na 


firma dão-se amostras no 
s da Companhia União Pa- 
105 e 107. 

encontra no mercado 


o azeite extra da Fabrica de Alferraxede da 
Companhia União Fabril 
Vende-se aos preços seguintes: 


essa do Corpo Santo, 98 o 90, 
do Commarcio, 106 6 107% 


Gomos da Silva & C&-—Rua do Santo Antão, 2, 
*—Ra da Prata, 289. (*) 
Januario Joaquim Nunos—Rua da Conceição, 108 o 110. (*) 


Botosga, 69. (7) 


José da Costa-—Rua do Carmo, 75. ( 
“quo esta casa vendo em latas ou 
com a marca da Companhia é que é da nossa fabrica do Alfer- 


fas 


“Accoitam-so as garrafas por 80 réis o as 1f2 garrafas por 
Encommendas á bilha, do 10 litros, manda-so a casa do 


4290 


cada litro 


ira bilha e cadeado por 18000 


* aóia o a Complniia encarrega-so do inandar buscar a bilha 
vazia 6 lovar uma choia em troca. 


Basta telephonar ou escrever para o Pos- 
to Central de Requisições (Telephone n.º 
3:730) rua do Commercio, n.º” 105 e 107— 


montanha em buses do logar onde 
nha passado os seus anos de rocla-| 
são, com o projesto bom dotermima- 
o do ahi ocoultar o thosouro do Siva 
jamoaçado por mãos sacrilegas. Ainda 
menos podia saber que o indio dali-| 
borára, para ser o unico sonhor do 
segredo, supprimir o unico servo do] 
quo so vira forçado a lançar mão. | 
no minuto supremo, o sacerdote 
vi sua fronto um branco, testema-| 
nha de todos os sous manejos! Ti-| 
nham-no seguido dosdo Chilooote!| 
Conhecia as leis do puis; iam loval-o 
[para -a prisão, accusado de ronbo o 
6 assassínio! O sultão lançaria mão 
do thesouro; elle não sonbera servir] 
o seu Deus o era 9 inforno que o es 
perava n'esto muado o na etercidad: 
mercê d'aquello branco solitario que 
nem sequer chamára por soccorro, 

Porquê? 

Estaria por acaso só? 

Se? 

O proprio Jim sentiu-se incom-| 
'modado sob o olhar de odio o de] 
raiva concentrados, lançado pelo bra- 
hâmane, que so orguóra a meio 6 se 
vóltára ligoiramonto para sacudir a 


nado, 
Ignorava que o brahamane — o 
Igrando brabamano do Ohilcoote— 


brahamano atacou-o como um tigre. 
Evitndo o cutello mortal, o inglo: 


percorria havia tros longos dias os 
atalhos perdidos e escarpados. de 


tunioa. manchada, Com” a rapides do. 
raio o*dômonisco porsonagom orguoa»| 
so de um pulo o, arromossou á cabeça. 


PIZOES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMORADA PIZÕES DE MOURA 


Ecresito cerat pera Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro 


Rua dos Bacalhoeiro: 


, 93 € 95. Telephone 2,297 


Porto, Pampilhosa, Rogoa, Faro, San- 
tarem (8. Pedro), Evora o Bejs, í| 
vonda. 

A mosma casa tambem tem um in- 
setioida contra o pulgão da vinha, que 


'devo ser applicado no principio da 


“invasão da lugaria e que pode sor jan-| 
to á calda da sulphatação, poupando- 
so assim despezas do aplicação. 

À casa O. Herold & O.* tom rece- 
bido sobre a eficacia d'este producto, 
nos ultimos dias, as mais enthusias- 
ticas informações da parte dos lavra- 
dores. 

Vinhas fracas devom lovar imme- 
diatamente uma adubação do 50 ki- 
los por milheiro do nitrato modificado 
(com potassa 86, marca registada es- 
pocial da mesma essa Horold, doven- 
do reps -se osta applicação com ou-| 
tros 6O kilos ao fim de Lô dias, poden-| 
(do até fazer-se nma terceira appli 
ão no fim de outros 1ô dias. 

Vinhas aduliadas com adubos chi-| 
micos goffrem menos com os ataques 
'de doenças; e por isso, em terras 
muito sujeitas a doenças, devo sor a 
(vinha adubada com adubos chimicos| 
e devo suspendor-so por 2 ou 8 annos 
a adubação com estéumo do curral. 

Os adubos chimicos da casa acima 
indicada vendem-so debaixo da mar- 
ca srogistada Trevo de 4 folhas, na 
[sódo da mos:ma o nas suas 
estabelecidas no Porto, Pam) 
Regoa, Faro, Santarem (S. 
[Evora o Beja. 

Além dos reforidos artigos, muitos 
outros do seu negooio está a casa O 
Herold & 0.º prompta a fornecer aos 
lavradores, como são .adabos chimi- 
1938 do toda a ospocio, pulvorisadoros, 
lorpilhas, eto., oto, 


050 


tivo 1 68 réis cada Kilo 
ANDES D'AGUIAR 


Dr. José Paulo Lobo 


Da Foculdade de Medicina o Cirurgia 
Dentarias da Universidade do Harvard 
(America do Norte) 

Medico pela Escola Medica de Lisboa 

Clinica medica e ctrurgica das dosn-| 
'ças da boccae dentes, Fracturas das ma, 
xillas. Accidentes do dentição o corroo- 
(ção do irrogularidadas dontarias, Trata- 
[montos dentarios pela analgesia prolon-| 
guia (isto & sem 40) Anesthcola local 
o goral para extracção do dentes polo| 
infitioda do Teter. Obcurações apotfelr 
'çoadas, Incrastações de ouro 0 porco-| 
lana. Coroas o Pontes dentarias em ou-| 
'ro o porcelana Dentaduras do todos os 
|systhemas, eto.eto. (o 


Rua do Carmo, 35, 1.º 


Telephone 3:743 


A HERNIA 


Os que precisam usar funda ou qual- 
'quer outro aparelho para a contenção 
da hornia, ou quebracur+, não dovem 
usar ou comprar, sem priíreiro lc o| 
Folhoto «A Ho verdade sobro: 
sua contenção», que ie 


170, R. da Magdelena, 172—Lisboa 


CIGAR«0 


CUBANOS 


Legitimo havano 
A marca que mais se fuma em Portugal 


6 pala oa tnexcodivol qualidade nã 
focta a saudo dos fumadores. 


AGENCIA DE VIAGENS 


pos EORGE o 


Passagena, por mar o por tora para to» 

aa part. Bilhetes 

ricos hespanhoos. 

Coupons de hoteis 
Cheques de viagem 


Prospectos e orçamentos gratnitos 


cirodlatorios, Kilome- 


Theatro da Trindade 


do Agostinho servirão para confirmar pela 
[concorraucia e pelo. o 

[o mquotemsido recobida af ndissi 
[retta caja masica à verdadoiramen! 
Favel! Dá gosto falar do uma peçe 


(dado mereceu a Afonso Taveira desdo à 
primeira À ultima scona, 

Escusado será dizer que tão cedo não 
sahirá do cartá 


== ELEPHAS 


RESTAURANI-CIU 


(Silva) 
Rua Serpa Pinto, 52, 
Feto, antiga 6 acreditada: casa cata mu 
nida, do licenças esporiaos para estar 
[aberta toda a noite, nnica, no ramo, que 

melhor pódo fornecêr ut» serviço can 
ão om “jantaros “o ceias, tanto nas 
[somo nós luxosos gabinetes reservados, 


(som altoração do preços). 


À provincia n'A GAPITAL 


dotxaram do oxistir, lançando 
[mortas creanço orphandado. Uma 
lancha do pesca, pertencente a João Ba. 
lala, &'aquollo logar, sabiu ma passada, 
soxia feira para o tuar, a fim do lançar as 
[rodos, tomando rumo do norte, levando| 
de tripulação, Sem 
dessem occasião a 


A'vei 


f permitia 


um premio 


Duas representação: seguidas do Queri-f 


tantos attractivos reanos que tanto cujo. 


A ROLHA DE CRYSTAL 


A MAIS EXTRAORDINARIA AVENTURA DE 


ARSENIO LUPIN 
1 volume explendidamente ilustrado 350 réis 
A' venda em todas as livrarias, tabacarias ena 
Empresa Luzitana Editora 
C. do Ferregial, 23-LISBOA 


Romance sensacional 


a que doi 
ule-so qué o 
barco se voltou na sexta feira, consoguin- 


o & ori cesto os Tnb pencndoros 
36 so Enivarat rei 48 horas, 
em aqui e arcos 


(sowpro enchaccad, 

mer. Os mortes são: João Óhau, José João, 
o flho Antonio, Ma: 
isco «da, Costa Gordi 

Francisco Muttoso e dois filhos João 0. 


À gicrino, Ântonio Vidas, Jojo Roque, Joss + 


tino talo ao, Sosa oque, sê 
Sides pero Sonia Madi osquio 
rt o pon Balla 
jerae, os percadoves Jong Bjo dr 
e Co Cio Ho og 5 
[E ? 

O io panela f cuágos 
er feto tamos 
ta em Buarcos, dondo fgéiladas às vistir 
Tas, soa acalma da mam | 

o erre, Pr AP ano PA 
pio 
peer dxgnaa, pes Eos NO 
seas Caia e 
Esc prato elis ne 
pç tao Ear Ed 
Eêceli, pt 2quecnçh, partos À quad 
peste, pl A06 Gu 
io den e Aa qu maias 
sc quo pelo conde 

a PO taça 
pita tio, ponsegro rar 
Eeião nobi da To 
dizem-nos, assaz v. ntajoss. “Poem ogui 
rr pa 
ida div loterias, ronco 
Jauz. Oxalá se consiga tão grande melho- 
Ei | ; 

aa De, asda ht 
Nie Hj 


de Bio anal adj: 
dO mata vi a Endo-s 
Esta dee Anséimo vértebra 
Sivogado esta. comaros, João Alonso 
o concelho, 
a commindão 
alta dintictal, que sasfêicam À possé. 


Eine cap aro 


—Retirou desta villa o ar, dr Lúie 
Osorio Oliveira Baptista, pur ter sido 
transferido para o logor do delogado em 4 


uasi todos Ceia, 


a fazor inspecção, À comarca oncon 
Sao 6 Br des José do Bona Sion. 


Movimento do porto 


iverpoo), via Vigo «Oronte» (Braail) ! 3 
tee na Vigo Orar tia) à 


EE 


nda em fodas as livrarias 


LIVRARIA CLASSICA EDITORA 
20-Praça dos Restauradores—20 


0 Seguro Popular -» 


a fodos que trabalham 
nstituir mediante 


de 100 a 600 réis, um capital da 


100000 « 500$000 réis 


Essencialmente hySlenicos 


Rua da Prata, 8-— LISBOA 


daver o estatolou-so no moio do chão. 
O energumono njoolhoa em cima] 
(do peito do desvonturado, sem tentar, 
Issquor recuperar o cutollo, Jim sol- 
tou um grito do co'e a, mas o inimi-| 
'go agarrou-o pelt garganta, como que, 
n'am torno do ferra, ao mesmo tom-| 
po quo lhe batia com a cabeça nas pa-| 
dras ragosas. 

Era o ataquo do uma bosta-fera a 
quem a loucura decuplica as forças; 
não so importava já com o cutello, 
queria matar. Quo importava o meio? 
Jim, não podendo lançar mão da ar- 
ma, só tinha livro o braço osquordo o 


apesar da sua manifesta inforioridade 
porque o brahamano apoiava-so com 
o pô é parodo da caverna. Mais ro- 
busto e mais novo, o caçador cons: 
(guira por momontos fazor alargar as 
'mãos que o suffocavam e tomar ros- 
[piração para continoar uma lacta a 
quo só à fadiga do um dos adversa- 
rios poderia pôr termo. 

O sacerdote, sentindo naturalmen- 
to os primeiros signaes do fadiga, re- 
'solvou pôr o homem que o tinha vi 
to ocouitar o thesoaro na impossibi-| 
lidado do oncontrae o esconderijo. 
Supremo reçurao de um animal por- 


do adversario um calhau aguçado, da: 
grossura do uma Jogé So querer evis| 


seguido, largou a garganta de Jim o 
Ipassou-lhe as mãos, semelhantes a 


Não tem exame medico 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:000$000 REIS 
Séde-—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 


Os sognrados ficam interessados om 50 0) dos Ineros 
Admittem-se agenies onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 


Portugal Previdente 


servia-so dello o melhor qué podia, 


- ps 


remexiam forozmonto as orbitas. 

Jim começos a soltar gritos 
ror, mas os dedos osseos continua- 
'vam a sua obra. Torcou-so, mordou o 
batou tanto quanto lho pormi 
dôr a o medo não menor, Comprohon- 
dia que o triumpho dava forças ao 
inimigo; onvia-lhe os rugidos do bes- 
ta-fóra. Então, sorvia-so do cutollo. 

Era impossivol hositar mais. Com 
toda a força, feriu duas vozes, entor- 
rando a arma até ao cabo. Tovoa 
|sensação d'am corpo que rolava por 
cinsa d'olle; ouviu um estertor d'ago- 
nia o, livro finalmonto, ergueu-se a 
(custo. Com os olhos cheios de san- 
gue, meio cog>, afastou-so, camba- 
leando, da caverna, depois do no- 
vo fachar a podra movel sobre aquol- 
a scona do horror. 

A sua cabaça estava vasia antes 
atello tor dado conta de quo so en- 
'contrava na olra do bosque, com o| 
(cutello fumogante ainda em punho. 

Abandonou a arma o o alíorge, 
[porque não queria voltar atraz; o que 
queria ora afactar-so d'alli o mais ra- 
pidamento possivel. 

Avistou os machos a duzentos me- 
tros, em baixo, comendo com satisfa 
(ção 'a herva humida; quiz servir-se 


Iser noite. mas não havia ainda pot 


d'ellos para alcançar o vallo antes de 


talo, Jim tropeçou nas pornas do ca-Igarras, pelo rosto; os dois pollegares/corrido vinte metros com o sou passo 


agora incerto quando os viu deitarem 
a Tugir, 

No mesmo instante, uma oxtranha! 
sonsação de nausea o invadiu. Paro- 
cou-lho quo o solo lho fugia dobixo 
dos pés; voltou-sa para o lado cio; 
massiço de arvores de que estava 
pouso afastado o viu uma grande 
fonda no finnco da montanha, + 

Precipitando-so por terra, MERE 
rou-so a um tuto de raizos, poré 
abysmo escancarava-se por cimgd'el- 
le: o comprido atalho fondeu 
collina desmoronou-se, Enormes, 
madas do torrono lodoso so destacu- 
ram com um ruido de trovão, rolando 
umas sobre outras, Alguns segundos 
“depois, os machos, que tinham deita- 
do a galopo, foram submorgidos poia 
massa quo so desmoronava, 

1 rguntou a si mesmo so lho cf 
ria reservada a mosma sorte. Por 
quanto tempo as raizes a quo ge agar- 
rúra poderiam resistir? Ôuviu orro- 
[lar terrivol da montana enfartada 
dfagua que vinha pagar o seu tributo 
ao vallo. > 

Sentio sopro do vento golado o hus 
mido produzido pelo deslocamento dp 
ar: uma pedra buteu-lhe na cabeça 
o stendou-o rodondumente, aturdido e 
m 4 consciencia do quo so passá- 
as (Continia), 


“Sempre Virgem, — 


Scenas da vida de Lisboa 


SOUSA COSTA 
Um volume de 500 pag. 700 réis 


sa 
E 
À Brovincia 
-Peixeifresco a peso 
ses a 4 kilogrammas responsabilisan- 
ão-nos pelo estado de consorvação em 
Desconto aos revendedores em 


quantidades de 60 kilos para cima. 
“Pedir tabolla do proços o espocios, 


+ RESonselh.iro Pereira Garrilho,lettra O ES 
A 


S. Thomé 


Marca NEGRITO 
PUREZA GARANTID, 


CR" pacotes é latas 86 1 de kilo 
paladar 


oduoto eminentemente nutritivo o de magnifico 


“Tonico precioso para creanças, enemi 


SUPERIOR AO CHÁ E CAFÉ 


A? vendo em todo a parte—Dopo- 
sito geral 


Mekermann & Mil or À 
da Prata, 69,2 


:-Sogiedade anonyma de res- 
: ponsabilidade limitada 
600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
==", ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Pro! 
- NUMEI ONT. 


(CO: 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


«Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
tó 31 do dezembro do 1912 


SBAPITAL: 


Eltectua seguros terrestros, contra fogo casual ou pre» 


tias, o maritimos contra avaria grossa o particular. 


- Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas é povoações 


— DE — 


J. Nunes Godinho 


Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo qunrte:rão) 


Continua a dar as senhas em treplicado 
do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE na forma do costume 


em rouparia, Tangueiro 
8 modas 


Polyclinica Central de Lisboa 
| on Sonsnia medicas, 


Doenças dos olhos, és 9 
Da boca edentes, às ri Garça 
Dos rins o aparelho urinario, ás 9, Heuríquo Bastos. 


1g,A. Borres de Sousa, 
1, 


da 1 fo 8, professor Egas Moniz, 
d Faro. 
áio 12,1. da Costa Nory. 
ás 19, À. do Sant'Anna Loita. 
e 


ão. 
112,1, D. do Oliveira Soares. 


toro o annoxos—Consulta das 9 ás 1U (2 da manha 
Vasconcellos. 


PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 
LISBOA 


Lisbonense 


: do.continente, ilhas é ultramar, 


- Não deixem de pintar 
| MURALINE 


=-Gaminhos de Ferro do Estado 


Direcção do Sul o Eueste 
AVISO «O PUBLICO 


al 
uona. velocidade. (Approvada! 
ho Ministerial do Odo abril do 


“co amintos de Fo do istio | DIGORES 


Blreeção do Sul e Snesta 
-Aviso ao publico 


de despesas acessorias 
(Apprevado por despacho ministerial de] 


fabrica de licores: 


Fundada em 1575. 
Em vigor desde 1. de maio de 19) 
gr encerado ourrespoud: 


ver 'dos mesmos encerau 
a descarga até au da reti 


“iisvos, 2 de abri do 1918, 
“O Sigenheico director 


Antiga Engommadaria Genfral x 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto á Escola Academica) 


Esta casa 6 a que melhor pode servir o publico, tanto om on- 
gommados a polimonto, como em lavagens do roupas brancas, pois 
habilitadissim 
ao publico para so cortificar da erdado experimo: 
alho A'osta caga. 
a casa do froguez, qualquor quo soja o ponto da oi- 


Remetter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISSOA 


PROPRIETARIA 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


alilica-S6 DEM 


UBM do informações do que resulto a condomnação por fraudes pratica 
q úiso dos exolutivos de phosphoros o faca (erdos interes a do| 


Estado, da Companhia concessionaria 0 do commorcio legitimo): nccendedores, aj. 
(godão "on qualquer outra materia apresentada do [órma. m 
Cordio vendida frauaalentamonte a titulo do cordão do sas 


nerosamente, gastdando-se a malor discreçio. 
Carta à Companhia Portugueza do Phophoros, 


da acreditada e mais antiga 
Erven Lucas Bols-de Amster- 
a 


São os melhores que exis- | 
tem no mundo. 

Provem estes deliciosos li- 
cores e convencer-se-hão im- 
mediatamente da suasuperio. 
ridade. 


A* venda nas principaes casas do genero. 
Ea copo em todos os bons restaurants. 


Unicos depositarios em Poriugal 
RUA DA PRATA, 59, 2º 


TELEPHONE 1024 


dos hospitaos, 


e Pharmacias: E 
= Jayme Tavares É 
4 Casaca as E 
= E Azevedo, R.do (Es ES 
Principe, 48 “E db & 
fes] fa e Rocio asa 
os: 
os nEE 
E ES 
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—) 
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Sem se n1s 
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66, Rue de la Chaussée d'Antin---Paris É 


fívas, guindastes, excavarores, material para minas, etc, 


Automoveis de 
Lugo ede praça! 
Ce Carruagens 


4. de 5. Rogue Lisboa 


e 
Zickermann & Mull 
Endereço telegraphico «MANNIER> 


A OAEITAR Em 


Caixa Eco 


Compartimontos de 
Compartimentos de 


mestro on semostro. 


Para os emprestimos d'oaro, juro maxinio, 12 p. 6. so anno; minimo, 


DECAUVILLE), 


Agente em Poringal 
é Molas 


4, Poço do Borratea, 4! 
LiDoUA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo 


Companhia de Seguros 
Sédo na tua propriodado-—Avenida da Linardndo, I$—LISSOA 


fe, am, resp lim, 


FUNDADA 
em 17-4-905 


0D:000.* 207505 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana f 


RESERVAS 


e contra desastres pessones, Incendios, avarias maritimas, 
incendios agricolas, incluindo o Incenoio provenente de grives é tumultos 


PHOSPHOROS 


Ficam avisados os srs, revendedores do 
phosphoros de que podem dirigir directamen- 


E 


Ko Norte do palz aos revendedores geraoe no Portas 


Elves Rncedo & Borges, Sue, Rua do Remlardim 


Ko Sul olhas adjacentes aos ravandadoras garass em LIssaa: 


Nogueira Hurques & Cts, Rum da Alimadaga 
Eenão os por caixotas do. D caixinhas (23 gras) 
Fi hoeia apito . NI 


Cera commam . 
Cera luxo (quario do caixato), din 


jooizas áosror da demora aa 02334742 ds p 
ão concessão do dosconto dovom «sr dirigidas à Co moanais Porta cassa de 
[phoaphosos 199 ras de & Jalião--LISBOA. 


=Dynamite= | 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


amites 

Gomes, Nº 6578, de SSH 

Capsulas 
Simples, daplás, tripulas é quintapias, caixas de 10) 
Rastilho 

Aleatroado, meadas do i=2. 
Lisboa- Lima Mayor & 04, raa da Prata, 50. 

AGENTES | Je Porte” Joni odelgues Fiato & Binho rua do Alma 


BONTE-PIO COMMERCIAL E INDUSTRIAL 


Rua Augusta, 206 a 210-—Rua d' Assumpção, 58 a 6% 
TELEPHONE 2289 
Cofres para guarda de valores 


Na maguifica casa forte desto Moute-Pio estão construidos 500 compartimentos de ferro para guarda de valores o que são alugados 
pelos preços seguintes: Compartimentos de 0,26 X 0º,26 X 0,50 premio annual OO réis 

26 X0=60X0250  » > 85000 » 

X050X0%50 "> 125000 » 

Estes compartimentos foram executados do fórma a garantir a mais absolata sogorança aos 5035 alugadoros o podem sor alugados a tri- 


a Juros dos depositos á ordem 3 p. o. a! 
Depositos á ordem é a praso ixxepiiaymimesiore 
Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito 

O juro mais elevado é de 5 réis em cada DOO róis. 


Papeis do eredito — Juro annual, 6 p. € 
(ABERTO DAS 10 HORAS DA MANHÃ ÁS 4 HORAS DA TARDE) 


À Dentes sobry vuro, desdo. 


À Doutaduras comvlctas com gengiva do porooluna rosa, 


(Cada donto dosio. 


Chargeurs Reunis 
Companhia Franceza de Navegação a Vapor 
te os seus pedidos: age 


com o dosconto legal do 1 7) oja gaal (oro mi uora do ge i ig 


Boa Vista Sal, 


momica 


00000 róia 


65p.e 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraniica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & GC. 


R. do Corpo Santo, 17, 19 6 21 Telephone n.º 1244-— LISBOA 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.59 Lo'glo 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 
los, = Ori 

+ 4900 est 
1 Dos 
RR 


Limpera dos dentos 1890» [5º » 1 
Obturações oi 
ento ou om : bturações de porcelana 


MOO» |logrm. oo o 4BODDESU 
Me à [Ro Soo Logrado À OO o 
entes artificines 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund) 
Este consultorio tem por espocialidado e garanto a collocazão do 
dentos o dentaduras sem vostígio do artifoio, sem nlaoa o aptas à 
mastigação perfeita 


Dentes montados sobre caoutohoas + 4 18500 nóis 
Dentes chapcados, inquobravois . 2800 + 
Lontes chapeados, onro o caoutohona , Bo900 + 


Dentaduras completas 

Com dentos diatoriquoa, montados sobro vuloauito + 258000 ráia 
» o» erampiosdoplatina. .. o UO 

27» “a montados sobroouro 


molenntto. . sao o oro 0 OD O 
Comdent scrampõos doplatiuceNapasoutos vulóanito  BOS0M + 


ouroo vulenito. . erro ro EO + 
Dentaduras corapletas du ouro do loi, 0500) 
Dentaduras complotas estmalto o platina 

Dentes do ouro do loi, cala « 5 
Dentes sobro platina, cada q 
Cordas de ouro ou porcolana . E doa 
Dentes a Pivot 


Our, ao o 0a Coe BS00r6u 
Porcelana a 880000. «a cr rr OD + 
Jichomonds + 


Dentai 


us sem placa 


Em 12 de maio 


O paquete “CARAVELLAS, 


k PARA 
Rio de Janeiro e Santos 


Recebendo carga a frete dirooto pará 


|Paranaguá, S. Francisco, Florianopoiis, Rio 


Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegre 
Esta magnifico paquete tem exceljontos commodos para passageiros de 
classe, Tratamento do 1.º ordem. 
Preço do pastagem, 418000 róis. 
Para passagens, carga é informações dirigir aos 
AGENTES 


Augusto Freire & €.* 


Praça do Municipio, 19 


Empresa Nacional dg Navegação 


Primeiros vapores a sahir 


Dia ido maio Zaire para a Madeira, B, Vicente, Praia, Principe, 8, Thomb, Ga 
da, Arias Enándo, Nuvo IRolondo, Lobito, Bebigasiiw Mossadiçdos, Babie dot 
oi Porto Alexandro. 

Para a Madeira não se garante praça 


para Bísau, Bolama, Praia, Fogo, Bravo, Tacrafal, Maia, 
“Santa Ântio e 8, Vicente. 


Dia 4 de 


2 do maio Casengo para S. Viconto, Praia, Pr 

mio do Zaíro, Ambe x, Lo nda, (3 Kio aa, O 
uinzod, Quissigza, Doua, 

& 3tylera, via transborda ua dando Nov 


a, 8 Thom, Cabinda, 
io, Bonguella Vol 

athdi, Sandana, Mat 
tão, Loblho, Hong 


Não recebe carga para S. Thomé e Loanda 
Para o de Fernando Pó, recebem-so passageiros mos vapores que saca a7 228 


om transbordo na ilua do Principo. 


do maio Dondo só para cares, para S. Thomé o Loanda, 
Moçambique, para a Madeira, S. Thomá, Loanda, Lobito, Cidado do 
Lourenço Marques, Buira o Mopambique; o para Ínhambano, Bar. 
inde, Quilimavo, Angucho, Porto Amolia, Ibo 0 Tunguo, com 


para S, Thoró o não so garanto praps paca à Africo Oucidem 
assageiros do quo os volames da bagaçoas dostinados 1» 23 

Ea'Vetuca da sdara dis vaporos au ãoo Rocas da tarda? 
Para carga, passagens o quacaquer osoiarecimontos die 
EM JASDOA NO PORTO 


aos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm.Burmester&C.* 


RUA DO CONMERCIO, 55 Bra DO INFANTE D. HENRIQUA 


A CAPITAL | 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


DSL hm 


Fetecção 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
Editor Camilio Sousa e Almeida 


em 


istração—P. co Norte,5, 1? 


LISBOA — Quarta-feira, 7 de Maio de 1913 


Telephone n.º 2298 -—Endereçoteleg CAPITAL 
Composição-—Rua do Norte, 5, 
71, Rua da Bica, 71 


Eficina de 


Prog É conta 


À liquidação 
os enbimenhs 


Ropetimos: estamos - absoluta- 
mento do nocordo com a repressão 
du desordem. Como hontom o assi 
gnalémos, osso fermento demagogico 
de tal forma so nggravára, em voz do| 
gradualmonto so oxtinguir, como so- 
riu natural o logico, á modida que se 
fôasem normalisando as coudiçõos do) 
vida do regimou, quo já so não pod! 

conhecor “a cxistoncia 
profissionaes dessa d 
sordem, que não 56 so caractotisa 
elos actos violentos, como pel 

Loyias aggrossivas, às ameaças into 

Teravois o as concções exorcidas atô 

sobro os podoros constituidos. Dig: 

embora que em parto isso so dove] 

* a uma possima educação; nom por 
isso deixa do sór «um facto e do ro- 
prosentar um perigo, cada vez mais 
zomeroso para a tranquilidado social, 

a segurança das instituiçãos o o futu- 

ro da Patria, 

“Conhecido o mal, úrgia dar-lhe ro- 
medio, n polas proporções. quo ello 
tomara osso remodio tinha do sor 
onorgico. Tambem não o nogam 
Simplesmente, entendemos que mé 
mo recorrondo a .procossos. enorgi 
cos, cumpro não ir aló uillo 
que o bom senso aconselha, a 
dlenoia recommonda. 6 os prinoipi 
dotominam. Um oirurgião não tra- 
Dalha possuido do qualquer sonti- 
monto do color; polo contrario, re- 
vesto-so da amuior sorenidado, por- 
que é d'olla quo dopondo a 
ga do sou golpo do vista 


ones, ha muito tinhas 
formada, o di 
não a altoraram, Eintondomos quo em 
priticipio, nada ns justifica, o quo oo- 
mo oxpediento político sto contraprc- 
ducontes. Quando so discutiram no| 
“Parlamento so Joia do excopção,a cojo 
mumero pertonco a do 9 de julho 

"1912 abertamontouscombatomos, Pro- 


Não ha, nas proximidades d'oma; 
exposição, quem, interessando-so por 
assumptos do arte, não queira con 
cer os quadros que vão ser expostos 
o tor, primeiro do que ninguom o pra- 
or do os admirar o conhoo 

Esso intuito mo lovou no atelier à 
Columbano, para sabor dfello quaos 
os quadros quo espunha sto anho 
ad 


incontrei-me com o notavol artis- 
porta da Academia e juntos nos 
dirigimos ao -sou atelier. Polo comi 
nho fui-lho expondo o motivo da mi 
nha visita, a quo ollo respondou, com 


e vôr, nenhum dos quadros que ox-| 
ponho. Estão ainda om casa dos sons| 
possuidores. 

—São muitos? 

—Apenas quatro. Dois retratos o| 
dois quadros do «núturesa morta», Um] 
dos retratos.é do maostro Augusto 
Machado, o outro do Manuol Emyágdio 
da Silya. 

—E os outros dois quadros? 
—Um Laranias, o outro Fructos 
Tinhamos ontrado no atelier o im-| 
modintamonto mo foria a vista o 70-| 


Agora sim; polo rotrato do, 
Columbano croio quo passarei á pos- 
toridado». 

—Bu tjmbem ora muito ami 
dollo—, ondeu o illustro artista] 
n'um tom sintoro o quonto-—o não só 
no vorso, como na prosa, Balhão Pato 
deixou coisas do real valor. 

—So deixou! 

E omquanto o pintor fallava, os 


uadrính 


UESTÕES DARTE 


q 
No cadlir” do Columbano Bal Pinheiro NÃO SE CONSTRUIRÁ | 


por falta de dinheiro, muito 
embora sc cuide o contrario 


—Stgi o 
Da commissão proposta pelo chefe do go- 
verno não sabirá coisa de geito 


São apenas quatro os quadros 
manda à proxima exposição: dois retratos e 
dois de «nafureza morta 


je-|por Thomas Bordallo. Pinheiro, que 


[já bastanto conhecido, mas que para| 


ue Columbano 


chomia exocutados no extrangoiro o a 
gravura d'aim trabalho a lapis feita 


dá a mais completa o períóita illusão, 
parecondo at conservar o brilho do 
lapis. Um retrato do Eça do Queiroz, 
à oleo, que o 804 autor mo disso: sor| 


[mim o não ora, o duas vistas da cid: 
do do Bruges, ondo, na sua ultima 
agom, o distincto artista passou soté| 
as, agradaram- mo infinitamente, São| 
tiradas no cabir da tardo; o Gola! 
no imprimiu-lhos fortemente à 
dado o malancholia da hora. 
Achando cu linda uma poquona 
tola ropresentando uma mulher idosa, 
olio rospondou 
— Essa mulhor quo me serviu de 
modelo está hoje muito mais velha, 
mas ainda intorossante. Quer vêr? 
E, dirigindo-se ão fundo do atolior, 
pôx sobro uma ondeira outro trabalho, 
[não monos bolo do que o primoiro, 
dizondo: 
—Volha, como vê, quando chegava 
minha casa, annonciava-se: «Diga é, 
ahora quo ostá aqui a rapariga do 
Lamogo». 
E, sorrindo, ajuntou: 
—Ninguem so acha nanca volho, 
(Por mim, quando Gra croança, a um 
homem do trinta aunos jalgava-o um 
volho; hoje, considero-o um rapaz. 
oxacto, Involuntariamento fa-| 


a primorosas photographi 
(do varios trabalhos ausentes ntro| 
ollas, uma d'um dos quadros quo vao 
[sor oxposto: o retrato de Augusto Ma-| 
chado, quo, cómo todos os trabalhos| 
(dos mestres, não careco de assigna- 
tara. 

Manifostoi-lho pesar do que não 
jozpúresso mais quadros do «natureza! 


ju 
at [do 


A NOVA 


A comissão tochnica do niarinha, 
nomeada em témpos para apreciar as 
propostas que as essas constructoras 
resentaram para a constenoção d 
amada pequena esquadra, mani 
festou já a sua opinião. Havia quem 
liulgasso que o concurso, cadefho 
rontgoé, navios do lata e túdo| 
o mais quo om volta do progeamma, 
naval minimo girava, havia passado é! 
bistoria, Disse-se tão alto que o di-| 
nheiro que jam custar os barcos in- 
ventados pola commissão do marinha 
da camara dos deputados era tão bar- 
baramonto mal gasto, que não faltou 
quem so convencesso do que os navios) 
projgsiados jámais podiam sabir do pa- 
pol eim que os tinham traçado pban-, 
do patriotas que não prescia-| 
dem dama marinha de guorra, boa| 
ou má que seja, Mas, afinal, as coisas| 
passaram-so um pouco ao invoz do 
[que s- supunha. À commissão to- 
hnica lovou por deanto os sous tra- 
balhos. À cruz quo lho puzoram és] 
costas lá a lovou alla até ao Calvario 
do gabinoto ministerial, ondo lho so- 
rão applicados os dorradeiros sacra- 
mentos. Um dos officiaos quo fes par. 
to da commissão tochnica quiz dizof 
hoje á Capital alguma coisa do que 
so escrovou no parocor. E afiema os- 
so membro da commissão: , 


—Nem todas as propostas moreco-| 

sor admittidas. Umas oram de 
ciontos o outras sophismavam por di- 
versos modos-os cadernos de oncar- 
gos. N'essas condições estavara, por 
'exomplo, as propostas das casas Yar- 
row o Coventry. À primoira offorecia 


ESQUADRA 


E o roforido official contin: 

— Não so julgue, porém, que o fo 
oto da com 

wu parocei 
em que os navios devem ser con 


submettido á apreciação do ministro, 


dor. Mas 
adquirirão, sobrotado, por falta d 
dinheiro. Senão, vojamos: no orça 
mento do misistorio da marinhe 
gata desdo o anno passado 
do 500 contos 
compra do matori 


sontou a sua proposta para 


ao mesmo tempo afirmações quo 
vom loyar toda a esporança de q 
rosaltados roconhosidamonte praticos 
possa chogar-so algum dia. E n ps 


lamonto quo só com di 
praticas, Depois... Olhe, nor orçames 


tos figarava, além da vorba indicada, 
mais a do 


qamento. 


são tor apresentado « 
escolhido os estaleiros 


truidos é o basianto para que ajá 
agora colobro pequena esquadra ou 
uima parto della soja construida. O 
trabalho da commissão dev» sor ainda. 


que sobre alle deliberará como enten-. 
novos barcos não so] 


verbal 
réis, destinada á| 
Ora, quando] 
ha poco, n'ama das ultimas sessões, 
o sr. presidento do ministorio apre- 

no 80 


nomoasso uma commissão do trinta o) 


moiro logar, uma cominissão de trin- 
(ta o um mombros é pr par! 

culdado po- 
derá tomar deliberações concretas e 


contos, como subsidio 
da metropolo ás colonias. Pois d'ora 
lvanto, essa. vorba sorá fornecida ás 
(colonias a titulo do omprostimo 
desapparecorá, por tal motivo, do or- 


«Com ossos mil contos, com os| 


[jancila aberta nos traz uma consola. 


vendom como barometrcs aos analpha- 
o 'ntmosphera. Mal o ceu se descarrega, 
de muvons o o so! so fas mais carinho. 
ao logo se sentem nznos celoates ossas 


do ir pela run fóra, abraçando os ami- 
gos o aportando a mão nos dosconhe- 


"encaminhar para o bom os transvia-| 


dos, de acudir nos pobres o dar a mão| 
aos que andam ao dosamparo. Vendo o 
impossivel d'osso desejo, sente-se a no 
cossidado do emigrar para uma Arca- 
dia de pastoros o gento sirmplos, onde| 
a vida so passasse uns tocando «silves- 
tres frautas», outros londo romances, 
do barriga para o ar, com arvores quo| 
dossom bifos com batatas o omolctes de 
queijo, ondo a politica não entrasso é 
as mulhores fossom sympathicas o| 
meigas, onde os homons tomassom to- 
dos banho o cortassom as unhas o o ceu 
fosso porpotuamento como o que hoje! 
cobriu esta Lisboa complicada do tan- 
tas discussõos idiotas, do tantas di] 
ouldados do vida, 

Mas ondo pára essa ilha mystoriosa, 
paradísinca do simplicidado o dotada, 
no emtanto, do todos os confortos mo- 
dernos: automovois doscobertos, rofros 
cos aromaticos, tolophones ondo só fal- 
lassom pessoas amigas o d'ondo fossem 
banidos 08 imaçadores, os gramopho- 
nos, os orglos do partidos a todos os| 
instrumentos do aborrecimonto que o] 
todo o instanto nos massacram o om 
vido? 


Sonho d'uma tarde bonita 
Hadias—o do hojo, por oxomplo— 
que nos reconciliam com a vido. Não, 
ha fórrma de estar do mau humor o de) 
attonder à misorias, poquonas ou gran. 
des, quo cada dia encerra, quando cada. 


ão do luz e do movimento. Certas al. 
mas são como aquellas rº.ilas quo se” 


botos o mudam do cbr consoante a| 


almas sonsitivas. E ncodom tentações 


cidos, «de reconoiliar os apartados, do 


Contra q vida do ef 
Afonso XII 


é descoberta conspiração ei 
eso! a donnpicação em 


Na provisio do um attostado 
possivel contra a vida do monhg- 
cha de Hespanha, ha já ins ido 
em varias estaçõos da inha forced do 
sul frances so, encontravam vir 
agentes da policia do vigilancia héd- 
panhols, encarrogados do vigiar 08 
iolomontos anarohistas o evitar quil- 
quor attentado contra a segurança de 
Áfionso XIII. 

Soxtafeira passada, a polioia de 
Montpollier foi avisada do que om 
joma busca roslisadn om cosa de um 
hol suspeito, domiciliado em 

fôra oncontrada uma corrog- 
pondencia pola qual so viu a existot- 
cia do uma conspiração contra a vi 
do roi do Hespanho. devondo* o 
feito por ocea- 


n do Affonso XILL do 


Pela mesma corro: 
rifioa que o manejo e! 
partido anarchista que, para o e! 
tinha delegados seus em Bóziors 
zonas, Montpollior, Marselha o Lyon, 
além do outras | ocalidadesdo menos 
ortancia. 
uetoridades,tanto feanoezas c 
espanholas, pozeram-so imme- 

to om movimento o no m 
«so dia duas buscas foram effvotun- 
das "nos domicilios do dois hospo- 
nhoos, tidos como anarchistas, Ortu- 
bia Rossello, rosidontos em Montpol: 
lior. Etm casa do ambos foi approlion- 
dida currospondencia suspoita. 

As auctoridades judícines da cida- 
do ordonaram telugraplicumente bus- 
cas domiciliarias om Lyon, Avignon 
o Marsolha, esperando-se a prisão de 
Jum outro individuo compromeitido 
na conspiração. 


José Darse Sobrino 

Dev-nos 0 prazer da sua visita osto 
nosso prosado colloga o director do 
Herallo Guardés, do La Gunvdia, 
Pontevodra, quo está da pussagom em 


mous olhos 
monte os oantos do atelier, notando, 
do preferencia as coisas ainda não| 
vistas, ou-demorando o olhar nas quel 
imo tinham:deixado grata recordação. 
Assim admiroi orretrato do madame) 
ção [Lino, que ao tompo da xposição do| 


torpedeiros de 650 toneladas, qu 
do os que se pediam deviam ter cor- 
ca de 800. Contr: exclusão do) 
concarso, votaram dois membros da 
'commissão, os srs. capitão machinista 
Santiago e Vaz do Carvalho, ex-diro-| 
tor das construcções navaos "no 4 r-| 


noiabratos desiintdos a don OSS liihonto não ou subo, Lasticor 
|sr. dr, Affonso Costa conta adquirir|no aquelles quo ainda, aposar do tudo, 
por meio d'um imposto especial ou sentem um certo prazor em viver. 
r qualquer outro meio, alcançar-s 
[= um fundo especial de dois mil con-| André Brun, 
TRIBUNAL 


morta»: aquelas fructas, couy 
tras, 
E lo-rospondou-mo, nãosom a pon- 
tinha do vaidade quo tãó bem qua- 
(dra a um grando artista: 

—Essos assunptos do «natureza, 
morta», porquo o modelo não mocho, 


Lisboa, ondo so domorará alguns 
dias, 

9 sr. Darso Sobrino é um dedicado 
amigo do Portugal o ostá oncantado 
com ondo nunca tinha estado. 


“que as votou como medidas excopoio- 
maes, para um doterminado momento 
nção de as] 


fio sorvo sonão para exaltar ainda artista ostava, como o retrato de Bur| parocoim tio facoia que toda: al” da Marinha. Razões para isso: o ÁRCIAL Es 
ais os ospisitos, dem qua d'elias re-|lhão Pato, no «Salon» do Paris 6 dolntfas o estudarkos 60 a'de'sor sompeo-bom é matociol quo [nossa defesa, À thooria” 6 esta, magal pu 
ulto q qual a capa da Ilustração Portugueza ossa 'ompresa industrial inglora tom | pratica? Essa é que difore um pouo.| Há E) 
fl Diia não: consogaiu dar uma pallida idós; fornocido até agora ao govorno por-/O  dosappacecimento dá verba do 600] j U 
tra os monarchic um gontilissimo rotrato, ainda no ca- tuguos o ainda a d'osso mesmo mato-| contos e da outra do mil contos para! 
seriam appli valioto, da sobrinha do artista, n'uma| Vondo tantas vezos reproduzido o rial sor bastanto.conhanido, de todo o/as. posseósbos ultramarizss tem por 
contra essa justificação por ogunl con- modorna, o sobrotudo| mesmo “rosto sympathico de mulhor, Quanto é casalfim, a mou vêr, utilisal-as para a ox- 


traproducente, Desdo o momonto em. 
uo qualquer modida so torna lei do 
anjo, olla tom do sor imposta a todos 
;os cidadtos, indisinetament, seja 
jvoa ou seja má. O sr, prosidonto do 
“ministorio assim o disso no Parlas 
mento, o disse bem, Se ge fiz 
dois. 86 para os advorsarios das in 
tuições, qualquor quo fôsso a bandoi- 
ya quo arvoragaom, praticar-so-hia| 
“um aeto inqualificavol sob qualquer 
rogitaom, Na 5 a lui a todos obriga 
não menos corto é quo essa Loi, so fd 
injusta, dove ser Bs crie porquel 


não so allia é noção da lei a noção da au . Isupremas ambições lamanas anniquil- 
-Aniquidade, p laram-se no seu seio insondavel. O ho-| 

Acoresce ainda que photographia o pola|mas. ” [mem tem a razão coustructiva, mas a 
toraram essa loi lguns trabalhos do tr Jonda tem u« seducção da mulher que en- 
não foi fielmonto intorprotada. Como 


eximirmo-nos a recordar quo o mos-| 
mo succodou á do 13 do fovoreiro, 
cujo anotor tambem declarou quo ella 
não ora tiolmente intorprotada, pres-| 
tando-so a toda a espocie de abusos? 
Como poderiam deixar 
joitas a essa contingencia mo 
opção que veem contrariar 

içõos fundamentaos da Con 


; res oia 9 rocia com que 6 applicada a [Dos pipe im a ? r : 
tuo? TO Já “um ate astablo-|Daitda é qua com que ds Gandida, D, Bsthor Machado, D, Bestei [ras dmnpolentes para reistir d secção dedicação é cega: os destinos apa: 
cols como não ae (Goncalves, D, Marianna. Visita, D; Auro [do aplauso que, no fun, é uma arma-|nham-na sempre a descoberto, porque 
ais pelo debito Ra, nd e eai» do Deoriada Ronrea, iotoria | dilha à boa fé dos eredulos. . Jella se não protege assarmente, na an-| 
y o Messi cia Ns «Symphonia os dd f Diz Miguel Unamuno que, nas epi-lcia de proteger os fracos. 
o e na ERR in ret oc : 
o. m » ves, D. du ira Mon- inveja cospe constantemente insolencias “ 
nefcipios amoneana: P. Manneia Alves do Eotiitele is sobre aa frota ie homens Paquetos Beira 
no 7 lícos, Que, frequentemente, estes pa-| + ul E) 
Effectua-se hoje o segundo ensaio [5 taria”Nicsis”Kutoa Dia UN pum assi ad mentiras do que se serei. e “Moçambique 
dos.cêcos ira D. Emma Batalha À. Boramna Go-ram para trepar aos pinaculos do po-| 


quer orgão do opinião, tonha du não| 


[duvidas sobre a maneira digna, im 


15 magnificos estados do «natu- 
reza morta», ques &o vordadeiros pro-| 
digios. Um 

que uma está descascada, dá-nos por 
tal fórma a improssão do vordado quo 
não pódo esso trabalho sor oxcodido 
m porfeição, Ha, uma pochade, cujo 
sumpto é uma Mmolancia, d'um pri- 
mor de tochnica inexc 
Não ha umessá -d'ossas poquonas 
maravilhas quo nos não fique grava- 
da na rotina com profunda sympa- 


quadro do laranjas, embroproduzia goralmonto 


perguntei ao artista quem 
—E' minha mulhor. Em solteiro 
ha irmã. 
- E fallou-mo coin intorosso do ro- 
fato dfossá sonhora, que cu vi em| 
Verdes. 


não porque tonha qualquer sympa-| 
thia polos acousados d'um movimonto. 
ntra o qual, dosdo o primeiro ins- 
tante, aqui lavrámos o mais solomne| 
protesto, mas angra ntendemos que 
'soria a Republica a mais projudicada 
so porvontara. pudossem lovantar-se| 


a opinião publica, como lho cumpro, | 


a Silva Salgueiro D, Onlésta Bastos, D. 
ivira Hortenso K. Machado, D. Iren6) 
fogrão. Pimentel, D. Bosteis Baptista, D. 
Entma- Cordeiro, "D.Maria Mente ico o: 
ses D. Genoveva ia Conculão Aros D. 
Mutia do Lourdes Botelho, D. Margatida| 
tosa. Monteiro, D. Maria Anigusta Al 
[méida, D. Precloca Davons, Di Gortrados| 
Fonseta, D. Trono Rodrigãos, D. Mari 
Luiza dé Noronha, D. Mar: mães, 
[D. Alice da Conceição Machado, D.Alsira 


a Jia Bi 


mes 
[D. Berpetas Bmlia da Silva Paris 
[D. Tida, Carneiro, D. Maria Lu 
nº, D. Isôno Noves, D. Romira Merólio, 
[D. Ricard 


pessonl da armado 
Joventry, 08 preços eram eealmonto| 
aocoitaveis, mas a vordado é que tara- 
bem esses constructoros não prel 
[choram as condições quo so lhes im-| 
punham, E foi assim que, por exclu- 


ro pô que os barcos a adquirir fos- 

encommondados ao «Portugueso| 
aval Congtrution Syndicate» com 
posto por divorsas casas inglozas é 
pola cása italiana «Fiat San Giorgio» 
quo foi'a constructora do submarino] 


Espadarte. 


sto do partos, a comissão tovo do|qj 


tinção do deficit. O sr. Josó Barbosa o 
disso o o sr. ministro das finanças 
acudiu a executal-o... 


voam « imaginação mais esta. Só as- 
sim consoguirá vor os dreadnoughts 
imponentes sulcar as aguas gluucas do 
Tejo. 


“letualmente, graças ao predoniinio! 
crescente do odio, as turbas immolam 
com rancor os seus heroes, lapidando 
[com desespero e colera demolidóra cs 

ainda . hontem ellas seguiam com a! 


redempção. 


der; mas que, ás vezes, acontece o caso| 
de um perfeito patriota ser atingido! 
pelos enxovalhos de uma plebe envil 


u 
Medicação absoluta de quem espera tema 


A popularidade é um fumo que per-|gue 
turba os caracteres frageis, as creatu- 


gana, a bruteza da fera que despedaça. 
No Titanic, navegava a finança, o tu- 
zo e a vaidade emproada; em poucos 
minutos tudo isso se sumiu no esqueci-| 
mento, Nada de basofias... 


“. 

A imprensa, que tem luctado por tan- 
tas liberdades, deu muitas vezes o san-| 
das proprias veias em benefício dos 
lesmente acontece que a sua, 


outros. 


Levanta-se um incidente, requerendo, tanto, 
a accusação como a defeza, a pre- 
sença de testemunhas 


Dokar, 7 de maio 


Barihólomaoa, D. Maria Sil: [Pe a di era O Cai parana 
tenha essa côr, que um dia se não vé Pereira, D. Emma Campos é D. Alber:| ida, incapaz de guir. o] : Ê 
soba espada, hfada que muitos por-|«Symphonia Camoncana», A caloular [its Horta Deves. mal, a honradez da malandrice. Chega-| Os passageiros de 1.º classe do 


ventura imaginam que só pódo al 
cançar os seus inimigos. 

Quanto á remoção dos presos pol: 
ticos para Angra, não temos duvid: 
em admittir quo olla f0sso dotermi-| 
nada por uma medida salutar de or-| 
dom pablica. S6 essa olecumstancia 
oxcopcionalissima & poderia auctori- 
sar, visto não se podor negar que a| 

fosa dos Tous sorá considoravol 
to prejudicada pelo sou aff 

isboa, ondo toriam É mão 


com muior facilidade poderiam esco- 
dlhor os seus advogados. No emtanto, 
estamos certos quo o governo lhes 
“Aacultará, nos limites do possivol, to-| 
dos os elomontos do dofosa do que| 
“hajam mistor, o que sobre o seu jul 


igamento so não exorcorão conoções| 
 'do nonhama ospeoio. Basta o reconho-| 

cimento geral do que entro ollos pos-| 
sam existir innocentes, ou treslouca- 
dos, cuja rosponsabilidado muito so| 
attonuará polo ou dosyario, para que| 
esses julgamontos dovam representar] 
uma oscrupulosa descriminação de| 
aulpão. “A “Oapital sogairk do porto 


tura. 
E! bom recordar, pois que muita 
|gonto parece ainda ignoral-o, que a] 
«Symphonia Oamoneana» foi escripta 
para cantar as glorias da raça portu- 
Iguora, oxaltando-so pela musica as 
mais bollas paginas da nossa historia, 
|O motivo dominante é o Pregão eter-| 
|no, gesto cheio do orgulho que atra- 
|vessa toda a obra. Tem ainda trez oq-| 
ros. motivos principaes: o Amor, a| 
[Saudade o o Genio da Aventura, quo| 
são as mais fundas caractoristicas da. 
alma portugueza. 

Por isso, com toda a justiça Il 
chamamos uma obra do elovado al- 
cancs patriotico, e para a sua roálisa- 
(ção todos devom cooperar na medida| 
das suas forças 
Entro as ultimas adhesõos rooe 
das, contam-se as das seguintes alam-| 
nas do Conservatorio, ex.”3* ar: 


bem elucidar! 


essos julgamentos. p 


Cimo a Pan qua pas 


Um discurso do presidente do] 
ministerio 


Barthou sum discurso que pro-| 
nunciou om aca om prosonça dos 
delogados dos grupos republicanos, 
proferiu a s soguintes palavras: 

<A Republica não pódo ensarilhar! 
farmas em faco dos sous advorsarios, 
mas não nos prestâmos a colaborar. 

m agressões o om vexamos indi- 
|gnos do republicanos consciontes da| 
sua força e dos seus doveres. 

Mesmo nas horas dificeis, o nosso| 
[sentimento nacional sabo conservar a 
dignidade, não usando provocações! 
'nein ameaças, e não dave compromet- 
tor-so “om lastimaveis exhibições) 
d'am patriotismo exhuboranto thea- 
ltral. O pais quer -a pas, mas a pes, 
axe se-hacmonisa com a sua altivez é 


Iremos nós a este deploravel extremo? 
Vergonha seria que tal se désse, 

A revolução de «cinco de outubro», 
pondo. de parte o lado heroico « gênero-| 
so que ailtumina, desencadeou tambem 
uma onda verde, alimentada pelas es-| 
correncias venenosas dos corações vis,| 
que já varias vezes tentou subverter al 
guns dos nossôs homens de mais provada 
lhonestidade e merecimento. 

Ora a Republica necessitã manter 
um alto prestígio moral, inacessivel d 
balugem dos ambiciosos e à grosseria| 
Prontos ques Quem dirige| 
Imultidoes tem tambem que sujfocar-lhes| 
os únipetos de destruição, e isso não se| 
[consegue senão com a força derivada de] 
ma vida limpa. 

A «Hambirg-America-Linies pos. 
sue o maior barco da actualidade, wm| 
monstro fluctuantede 50:000 toneladas, 


por” Beira estão bons e cumprim 
(tam as suas familias. 


(ão vapor "Moçambique, estão todos 


bons o cumprimentam as suas fami- 
Santos, Gonçalves Freitas, Abol La- 
ra, padro Millar, padro Ribeiro, pa- 
(dre Mathous, Accacio Silva, José An. 
tholemeu Deilho, Abilio Jordão, An 
(Dias, Ricardo Costa, Andrade, alfa 
ros Rodriguos, Luiz Yanos, Manoe! 
Olisoira, Mario Albuquerque, Leo- 


nento Oal, Segurado Pacheco, Fran 


(chamado Imperator, que faz viagens] 
entre a Europa e a America do Norte.| 
E! quasi uma cidade, destinada a im- 
[pôr respeito às coleras dovelho Oceano. 
Poderá orgulhar-se de ser invencível 


D. Angola Fónseca, D. Aida Caideira, 
'D, Aurea Caldeira, D. Auróta Caldeira, D; 


a sua dignidade, não a pas que tem 
por origem o medo, 


Cuidado com a presumpção! Omar é o 
maior traidor “de todos os tempos. As! 


tonento Cidreiro—(Havas). . 


“AH Capital, 


Publíca-se aos do- 


mingos. 


Radios expedidos de bordo dos va- 
pores Beira o Moçambique, dizem O e. 


Os passageiros abaixo assignados, 


ias. (an) Capitão Carvalho, Antonio 


tonio Silva, Bonigno Tavares, Bar- 


tonio Santos Ferreira, padro Pedro, 


Inardo Fonseca, alferes Vicente, te- 


cieco Comprido, padro Bornardo e 


-| Com moior concorrencia do que] 
nos dias anteriores, proseguiu hoje o 
«ljulgamento dos 41 implicados no] 

'complot de Evora. Não comparecem, 
os advogados srs. drs, José de Ar- 
-|roella o Duarto Silva, por lhos ter 
I|sido retirada a dofesa dos soos cons- 
. tituintes. São trezo horas om ponto. 

quando o presidente declara aberta a 

diencio, Os reus dão ontrada na 
Sala o sontam-so pela mesma ordem, 
vendo-se om primeiro plano os reus, 
militares, consorvando o major Mon- 
tez o capitão Fruncolino Pimentel us, 
modalhes da Torre-Espada uo peito. 
O alferes Urosa Gomos dá começo á 
loitara das deprecadas das testomu- 
nhas de accusação: Jóxquim Ignacio 
“Calhau. Exvno Parma, Pedro da 


º sargento Antunes; 2, 1º sargento Guerreiro; 
4, 1º sargento Conceiçãg; 
5, 2º sargento Cypriano; 6, 2º sargenio Afous 


Agaillar, Manuel Antonio Braz, Luia 
da Ressurcoiçio, Manuol Pornandos 
da Pulma Junior, Luiz de Camões, 
Silva Coelto, Josó Henrique de Car- 
valho, Antonio Peroita, Antonio Hon- 
rique Vieira Ingles, Manuel Agosti- 
nho Roldão, Munuol Maximo. Lopos 
da Silva Barros, Bento Moita, José 
Roberto, Paulo Antonio Paz de Car- 
valho, Manuel Gomes Predinho, João 
Eduardo Gomes Mondos Junior, Leão 
da Conceição Henriques, José Pran- 
cisco Calhuu, Francisco Raymundo 
|Bento, Amileue Beilo, Eduardo À. 
tonio, Josê Sebastião Ramos, Adria- 

no Alves do Oliveira, Antonio Joa- 

quim, Arthue Nogueiru, Arthur'dê 

Sousa Machado, Matheus do Boúsã - 
Estevão de Oliveira Fornandes, Ad» 
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E O sr. José Barbosa discorda abso-| ex 
Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves dipicutiuse O projecto sobre os|lutsmente do modo do ver do sr, pro- [M "isio Bssiio ver Wise figa 


y reformados e ainda as appre-  |sidente do ministerio. O Estado, que, Elvira Costa. Novo concurso de 
fe a funccionarios da fados. O sensacional quadro 
Telephone 2698 Menções de fonaes ”. Jrulgemoa “es finos da cs Ga 


O sr. Simas Machado abro a sossão reforma aos seus funceionarios. Não a o PSP TO lrictos do e ! 

ea com 69 doputado, ás 15 om ponto. Alpodo ser, é so o projecto, tal como SR RR | NA ARGENTINA Brag: Ra 

tonio Soraphim Borges o Antonio acta é approvada, o no expediente lê-lyeiu do Senado, ondo soffrou uma, B'LERTA! criterio da commissão, que parecendo 

Eapes 0 desastre do Alto |: .ma"ropresestção do aros ox verdadeira steage, fr” approvado Nope septo pois agia co Edema So pane do moça 

Yomo o tribunal esteja um tanto cursionistas que foram do Porto al praticar-se-ha qualquer coisa pareci- 8] (cia Emiliano Salgado Cançone- hj Il figo dor e inspirado por um fecundo 

fatigndo, o sr. presidente suspende a| il Pi (Vigo, na qual se queixam de violen-|da com uma iniquidado. fed é Ez /sontimento de patriotismo? O tempu 
«audioncia por 20 minutos, Reaberta, 0 Fina cias praticadas contra, elles o sóbre-|.. Procede-se á votação da elimina- nd o dirá. 


continun à leitura das doprecadas. tudo contra as senhoras que, os acsm-lção do artigo 6.º, que determina a siena! Emfim, o parecor sobre a Jei oloi-, 
toral está na mesa. É o primeiró 


. FERE 
Lébm-se as quo dizem respeito a D. | panhavam, pelos guardas fisoaos do forma como será contado o tempo] 1) 1) ] 
E fis Alo qu at ei am [ef ai e do” nc e ce OTÍONO PQUOMLOBARIO ca pra UA po 
gústo Azevedo, Antonio Francisco] * - MST ido do sr. Amorim de Carvalho, as|47 contra 24. Sobre o artigo 35.º, que, te da Republica, attingindo [Sem quanto antes, 
Feliz, Adriano Augusto Monteiro,| A proposito dlesto lamentavol aconto-|altorações introduzidas pelo Senado auctorisa o govorno a mandur obser-) pj Me á enfer-| Os depositos na caixa de con- 
Tuto Bravo, João Paulo da Costa,|ciucuto, que oustou a vila a troz opermlno pri aro antecipa o periodolvar os fanesionarios reformados, ajJudice Bicker, recolhe à arier) versão 262 milhões de pas |NOTAS DIVERSAS 
bontinuação do dopoimonto, Folicia-|constractor civil, Erisando que sa em Por.) legal para os exames de pilotos. O sr.lfim do avoriguar so ellos podem ou) maria do see tras em ouro a é! 
no Josê W'Azovodo, Joaquim Augus- |tugal são, flizmento, ponco, vulgares ca-| Joaquim d' Oliveira apresenta um pro-lnão continuar ao serviço, fallam os] trez prisões A direcção da Associação Com= 
to do Olivoira, Francisco Xaviar Ko-| 05 desta ordom,íisso dovido À pericialjocto do lei, quo é approvado, auoto-lsrs, José Barbosa o Julio Martins,) O gr, dr. Alpheu da Cruz, director Buenos Ayres, 6 de maio |morcial de Lisbos esteve hojo tratan- 
âriguos, Antonio Thomaz, Francisco bons oporgos tandem a risando a camara de Braga a munici-loombatendo-o, o ministro das finanças] ga policia de investigação criminal, Foi hoje a abertura do parlamento do com o sr, prosidonto do ministo- 
ira diroota do 


q 
m co] bons operados tendem a Ussapparecer, o| sa - ' É 
Cndiro Peixe, Soto Augusto Rodrie|ges cs quesihes uccodem ces vista do/palisar os serviços. de tracção “nolque o defende calorosamento. ostêva hoje no seu. gabinoto ouvindo argentino. A mensagem presidencial/Tio ácorca d'ama car 


qe otranimbato do capital, não podem ser| concelho é a contrahir para esso Am)“ OJ sr. | Thiago Salles dia quo vota o | tiemas Judico Bi-|doel a Argentina gosa d'uaia PaVegação entro Lisboa o o Brazil. 
Tíom-so ainda as do Francisco|ido, Perfeito: por não fo fazerem actual: Jum emprestimo de G50 escudos amor-lartigo o conta a proposito 0 caso de [hor Ro pesso pala guarda fe”) pes corados Argentina gosa d'uma)x, oonforencia ficaram assentos as 


ptonio Loorenço, Aborda e borseraaaa possam aprer ltisavol em GO annos. O sr. Valentelum reformado cego d'um olho ter). a 4 paz completa, diz que as receitas su-'bases que devem sarvir para regular 
a Ao do Ri, A rações anti Kb Almeida. protosta contrá o facto delgido nomeado olhairo das obras pa al sui Abra eis quo danço da e, pa ida ac et quo moataçãos MEO dr, dd 
tônio Josó Godinho, Joto José d'9li-| O Propristasio hoje o que, quer. ô gor não tor'sido ainda aprosontado o pa-lblicas é do um amanvenso d'uma ca-)toçj eh vo tão florescente, que a immigração |fonso Costa encarregado a mesma di- 


sá E 7 dli-| pre o constryctor um falla=6 am rocgr sobre 6 Codigo Eleitoral. O oi e ã E a ç do fo ola 
woia, Antonio Sá Quimarães, Isidoro! predio do bos apparencia o de melhor ren-| FOcor sobre O Codigo Dar [mara municipal ter sido, depois do os os interrogatorios, recolhoulem 1912 attingiu uma cifra suporior|Fossão do formular um relatorio elw 
de Bilvo Antonio do Sousa Tudélia|Simento para u dlagar com proveito, on Presidente esclareco que a commissão|obtor a reforma, fito omprogado del, faia é cuicemunto da cadeia dog do todos oe asn0a anteriores O our VÍNÁYS SSD & questão, para depois 

ous trabaihos finanças. O artigo, em votação nomi-|T Enoeico, por so encontrar doente. |. os annos antorioros. O ou-lsa resolver, conforme não só com os 


di “Rosa Ventura, [Para o vender com grande lucro, sem sejestá reunida e que 5 
Munbos,. Franciaço. Tigas da dentro em brevelnal, é approvado por 87 votos con-|"- O ugonto Tavares, da 1.4 secção de "O “filas ao pais é as relações com as desejos d'aquelia direoção, como ai 


ah acenpar co a qualidade da' mão do hocid 
Abilio” Angusto d'Almeida, José [Dre caras do a e gar [sorão conhecidos den ; 
Cayolla, Casimiro Saraiva, José Laiz] “46 esai so teroa, possivel obter pre. Pela Camara. O sr. Thiago Salles, do-ltra 89. invodtoncão.* detavo. hoje mais tres] potencias extrangeiras são excellon-/da com os do ohofe do governo, que 
Fernandes, Loandro Toixoira Qor-|dios que rendam 10040, minimo que o pro |pois de dizor que a lei que instituiu o) O gr, Júlio Martins, antes de so en-lindividuos, entro os quaes um de no-|tos. |se exopenha pela resolução do assum- 
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Esratiactares ci lendo os senaljanitamento com a-1oi em questão. .- |bitegri a 6 qua pensa ARE a : ; Tua! Fonciaran bojo og ses. Asoonção Gluima. 
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consolis 
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fo ie dus melhores intenções (elas uma ingleza, foi obrigada a i ? i E 
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dolara ie dotar O o os udvo.| para ser mais rigorosa no cumprimento [quo recebou um telegramma do 
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onto VÍSEO quo 08 não fans iomtudo am rasponabilidados = [50 “castigasso um funocionacio por Eavaliciros "Quimicos, teremos Fernando ao chegar a Paris ma Somuninnão do catrasicos procu- 
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ssãos especinos sobre o nesampto. — |daugio, Tenpo diminislo Finale preto onssão. oe, capitães Armélim de Vasconoell 8 [12/7- Pnod Micis à 1 Deles Enio |difunda o mais poscivel. O analpha- "258 da abertura da exposição Gruppé,, 
re o tem exigido a(6 dera 6 0 “Semci E VfnE em Sc]. O de. Julio Martins: Lá o jornal ossdeiã Mpttoo da Camara Rapha a 1500 Maragor, Jor. 4 56; fitunda, o mais possivel. O analoha- Msg quo io cela na sai io? 
governo civil, que é passado modianto| tos Por nadam 'Sarti; AI£” Nap., dos pprohendido e não mo parece que teiro do Amaral. fered; 14 112; american, 11 [Bado dice que, no temijo da co cguat ira anão sé enlidou mpanlado 


Santos, a) Al/acinha, mazurka, op. 58, n.º Pello moti talap-|, No tambem Gdegreda-| FEOHO DA B j di 

rsssnç da tum abosadoro 5 tamo [SEUS a) Aifciho ináturko op nº lhonvasso nºello motivo para tal ap- Seguiram tambem 6 degreda- A BOLSA DE PARIS Íchia, onquanto a percentagem de vo- ..S0b à direcoã do arde, Moraes Man. 

pi Cuando GB! La ad rd pranão É Sida do Ata de chgo ERES Sai eo 2 pinta ra do 401 em Lidos, ho. quo Sie, fobias od 
ido por Banhos. o x, Napoleão dos Samiam “2 LPS Mianui em dleante, om angrtes tr- [saga big SO Tejo O páquete Casenge = LISÃO” j asa à atúingir 80 "lg é mais noi die- rajoio. quo 80 aprosentabur redigido 


“51918 


A carne argentina 


(d'esta Companhia) 


superior a qualquer outra, vende-se exclusivamente nos seguintes talhos: 
Travessa da Cadein,7 08, Rua dos Remedios, 15 0 157. 
Roo de Alcantora 1 C0 1 D. Rena Diroita de Honfica, BI 0812. 


A CAPITAL) 


CARNES 


DA 


re em 4 


CARNE ARGENTINA 


mais barata que qualquer outra, é vendidaao pus 
blico pelos seguintes preços: 


Eua de 8, Jogo da Nati, BU 87 A. Rus do Tumor Of, 

Ra otima hã UE doa sic do iso 4 o psd RO 

venfda das Clrtes, 59 A 58 B. na do Amparo (o, da aça go ves dobra vara 
Siva do À, Bento, SS 0 SL. da Egnelra) Abu co nonaio do pras | RAMBA 6 car 
Rua dos Remolares, B) 6 41. Rua da Rlalayo, 11 ota. Gachaio. 22 r oo Ganço, coro 
Rn do Lobo, dt, Rus Alonso. Domingues (esq da us Ends Sana Vamo. LITTTI O) kg 300% 
dia de De Po amos, o Piriça BeRO iii ros rude RS 
na do Campo do Gurique, 1 à ua Le do Maio ET GA. etoato 2222) pagos, [ponmntl- esa 
Rua da Galli shot, Ba Vão Mai 85280 (esg dama memeiiiiih a Alguma oo 

Siva das Bretas, ie do Livramento) : na 

Largo do Intendente, 106. E, Atores, Bh h 


————— ope 
Dolicadeza do pessoai—Boa qualidado da carne— Exaotidas-no poso 


Silva Ramos |H. SANGUINETTI 


Medico do Posto da Misericondia a da 4 a cria “ 516 horas 
sistencia Nacional nos Luberculosos 


spiltta, docaças des ri Freitas Esmeraldo 
uvimartas Doenças dis ira 

CLINICA GEFAL as 5 18 horas 
Consultas da Lis d-CHIADO,64,2º "Trav. do Carmo,1, 1.º 


Hzelle de olivelia extra 


Classificado pelos provadores extrangei- 
ros como egual aos melhores typos de Nice e 


Italia. 

O puro sumino da azeitona sã é fresca, espramida a 
trio, sem 81 e ansencia completa de ranço, neutro. (aci- 
das apáiao apreoiave! em decimus de gran) comgabor 
ao frocto. 

Toda a cozinha póde ser feita com esto a: m 
pôr mau gosto na comida. Absolutamsnte garantido, para 
dispepticos e doentes do estomago em geral. 

Recommendado pelos medicos para ser bebido ex- 
treme pelos doentes de figade E 

Para prova do que se affirma dão-se am 
Posto Central de Requisições da Companhia 
bri), rua do Commercio, n.” 105 e 107, 

estas condições só se encontra no mercado 


O azeite extra da Fabrica de Alferrarede da 
Companhia União Fabril 


Largo do Santa Barbara, 55 A, 
Jua Direita da Graça 27 0 90. 
Run dus Escolus Geraas, 126 o 198, 


PIZOES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Ecycsifo geral para Lisboa Sul de Portugal é Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 € 95. Telephone 2,207 


SPORT 


Gomo conseguir o “match” 
- Madlrid-Lishoa| 


Ha muito tempo já que vinis advogando 
na imprenta à neeeisiado de lemos omatoh 
annual de foot-ball entre a équipe represen 
tando oficialmente Madrid e o team oficial 

die lista pi 
emos encarado sempre a quêntão como 
“eia à opinião demi 


E, do Mirantê, 65 o 78 
Doposito gorol-—Alcantara-mar. 


importadas directamente da Argentina 
Simões Ferreira|MINISTRO 


Direotor do Dispensario da Assistencia aos| pr 


Tuberculos José Antunes dos Santos 
Medico dos Hospitaes e do Posto da Miseri MEDICO DOS HOSPITAES 
* cordia Doenças do estomago, figado 


eintestinos 
CLINICA GERAL REGTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA| 
Rua do Alecrim, 38, 2.º, E., das 4 ás 5] 


Consulta da [o 2 04437 
391 Largo Camões, 4, 


Automoveis 
PEUGEOT 


À primeira marca entre 


s, 
pontos, 


pontos; Progresso, 8 


Pentathton 


Resultado final, 1.º Armando Cortesão, 
pontos; 2» Alexandro Camura 
Leal, O. LF, 14 pontos; 8º Gabriel Ribei-| 


ro,8. 6. E, ih pontos, 
Extrangeiro| 


A “Pasgu. Flovio—A "Targa Elorio 6 dis. 
putada Esto ano do 11 u 12 do corrente, 
Da Volta di Sicília, 

A. primicita étape, no dia 11, á do 000 Kiz 
lomettos: Pelorião, Nlessiua, Sytacusa à 

egenti, À sogundo, ho, dia 13, d do 400] 
xilometros: de Girgonti, Lrapani, Mursnla 
o Paloemo, 

À classificação fur-se-ha pola volooida- 
ac, As estradas toem optimo pizo, nas são 
extromamento tortnodas, coin ririsalmas 
rectas, o quo pôs à próva a poricia dos 
condnotoreo, 

obbali;-Os profisstonaes do club lon- 
sino “ottonham Hotopur jogaram em 
[Paris no domivgo contra à maia forto 
quipe “da Liga de Football de Paris O] 
résaitado foi tuna victoria brilhante dos, 
inglozes, por 9 goals a 0.O jogo dos ingl: 
eo, nina extroma portviódo, com aobo 
bas! passagent, enthnsiasmou os adyeria: 
rio 

art alhdeticos.— Na prova challenge dt 
bnílle, disputada, no domingo nítimo om | 
Parid, Iuyaor chegou om 1 logar tendo 
percorrido 08 1.00) motros am minutos, 


aviador suiaso Rech, voa. 
ao cin Zarioh a 100 motros Walturo, col 
[com o aeroplano, sendo transportado aq 
hospital cantonal, onde faliecou na mos- 
[ma noite. 


Theatro da Trindade 


e das vina | 


osto dos seguintes srs.: Presidente, o 
Boiogado. da”B, P. EP. No Anibal 
[Pinhoiro; Delegado da U. V. P., capi- 
ão Raul Porrão; Secretario da com- 
imissão organisadora, Carlos Matta, 
ljuiz de partida, J. Mondos Arnaut; 
ljuis do chegada, Jonquim Castollo; 
[chronometristas, O. Banlio a'Oliveira 
o À. Sonvos Junior; meilico, dr. Pinto 
do Miranda, 


Resultados dos Jogos Olimpicos 
Nacionaes de 1913 


oa), 0, LP. 

Corrida de 200 metré 
Cortanão, O. 1 E. 20% 2º Antonio Stromp, 
5. O, PB; 8º, Alexandro Correia Leal, O, 


atigao, porém deçomos, capicr 
Bag do desafio com uma Gauipo de Madrid, 
ão com ima de Parou Lone 
“Os jogadores da capital hvapanhola a 
atom dar sensivelmente egual dos dos nos: 
doar amquanto que, os parisienae a os lona 


Comida do 400 metros-—1., Aloxandro| 
Correia Leal, 6,1. Ro, BI" 4; 2º, Francis: 
co do Araujo, O. 1. É 


son enquanto que orarines o | oo do Arnaio, GE Vende-se aos preços seguintes: 
drinço nmacinados a caicar tara conseguio) a Notas Foram, apurados 5 paro a fina) : Latas do 1 litro n. 480 róia 
pena do ecênio eia ão ml) DC ti Ro : as me OTeS o : ge 
apelação do ipa Heap o Corrida ds 800, miroac- 1 firmando apanho uma dos. principaca, person 3 
ir o que dequipos francesas ou ingle-|portezão O. [Fa 2 a ASS genh, O Querido, Agostinho continuará do: Garrafas o 490 » 
ando outros motivos não Ja Ea uid ve [Res oseb do ale arado do Po 6 da NGarrafisa 4 é . 80» 


teem ufa png cito amar 

weferencia no caso presentes 

"y, estar” organis ade 
vid, nada impede que 


É do ROO micra ndo Ho (A cont Eae RSS 
A so rar dna o GO 


5 ye [roots 
rio Canha, 8, OP. 


"aa E Nos seguintes Joc: 
Bo 28 27 16; 5º, Companhia União Fabril—Travessa do Corpo Santo, 28 o 39, 
Companhia União Fabril.-Rua do Commorcio, 105 0 197. 
Gomes da Silva & C4-—Rua do Santo Antão, 2º 

Manto) Pavan “—Rua da Prata, 282, (*) 

Januario Jonquim Nunos—Rua da Concoição, 148 6 110. (*) 
Josá do Binho Costa--Rua da Botesgra, 69. (*) 

Josó da Costa-—Run do Carmo, 75. (*) 


o encontro| 
elemos com| 


À marca de confiança 


Foram hontom despachados do vapor «Hermes» maia SETE 
antomovois o chassis d'esta afamado marca, sendo 8 torpodos 


nio R. Cabral, 5, OB, 1260; 2º, Antonio, 
O. a teôbr 
tóra do ooncurao O ar. Paschoal 
da, salto 1278, 

gem sarvida-—42, Podro 


eds agora quacs as dificuldades que 
y . L. encontrará no seu caminho, quan-] 


quizer tratar a serio da orgajisução do 


vii Dr typo 12, uma luxuosa Iandauleto limousino typo 10, o 9 chassis, (*) Só o azeito que cita casa vondo cm latas ou garrafa 
Bantos, 8, 0. E, || ) il lh o dois. dos. novissimos o COLOBSARS chassis 1á EP qu 5 e fome 
Essas cultura do milho (ARM css ie ui çoo iai anil rms com made Canha É qo 4d nona fica do 


rarodo. 
“Acocitam-so as garrafas por 80 xóis o ns 1/2 garrafas por 


[Eduardo Por 


, DB, O, obaveis éstão já vandidos, mas fitari 
Ixandro Correia Leal, O. 1. É 


algana dias no nosso salãc 
Pedimos para quo todos os quo ne interessata p 
dullsmo vonlam analyar estas vordadoiran obras primas do 
moohontea, Pola sua robustos o força olcotiva parcoom mais 
“obnsalo do 30 430 do que do 14 HP. 
fmaniento numerosas voridas, antro elias. 
sarrostorios do grando luxo, quo ohatharam a at- 
ro chassia Peugeot podom collocar-so oarrosso- 
“úfumados carrosslors do mundo, para o quo temos 
ias das nltimas creações no goncro. Us hassis Pot. 
são absolntamento silonciouos, robustos om oxtromo 
“08 mais rapidos existontes, como é notorio, 


Milhos quo estão a nascer pre 
[sam agora do adubo para cobertura 
IN MP 86, marca rogistada especial] 
da onsa O, Herold & 6.2, 
Aplicam-se 200 a 400 kilos por 
lhoctáre na primoiaa sacha ou 200 na 
rimoira o 200 na segunda. 

Milhos, quo falto ainda semear, de- 
vem sor adubados com bons adubos 
[complotos o nunca só com auporphos- 


Encommendas ú bilha, do 10 litros, manda-so o casa do 
froguoz, no proço do 


Réis 


490 


cada litro 


vez paga a primeira bilha o cadondo por 18000 


rem desafios da 4: 
que os eluba diflcilmento 
Ecentagem no aa do dvaro 


“ja um dos eiplhos que a Associ 
deu carinho, 


rocha, 

rão, 0,1 4, 

non, O. 
“Corrida de 6000 metros, 


metros, Le, Franoluco 
OL. 487 145; 4º, Atilio Bairo| PI 
109" B15; 0.º, Joaquim Ferru- 


», Aquilinto do] 


| 


Teor, 


8 oconomic: 


O fr 


E 


mem | SOUSA, 0,1 Fy 10,07; 2.º João Aguiar, 8.| Desde longos annos que 08 Peugeot ganham as provas mais réis o à Companhia oncarrega-se de mandar buscar a bilha 
Eai ar E E ão to Di as doa oo RR rd ri eps ed 
apenas com palavras, mas tambem com fa-] LP, A o, Fergando clomentos estes que são ii um Pengaob do BO HP Uateu os rocorda mundiaca de DO, 100 Basta telephonar ou escrever para o Pos: 


“80 milhão MATO Kilomojros À hora! 

Um carro Pougeot do typo 10, portenconto ao Exmo Sr, Ba 
gonio autor, com um anho do sórviço, foi do Lisboa a Sovilha. 
fim 1h horas, comô so acha comprovado, fazendo uma modia do 
48 Kilomeotro à horal 

À cnsa Pau gaot fiz cas do corridas posticalares gm 
quo tomam parto polos gens proprietarios. Vi- 
dorina” d'esth. natureza conta-1s À casa Pavpeol por cantona- 
res, Ainda. oro 1912, na Covilhã, uma voltnretio % cylindros 10 
THÊ, vom quasi doly annos do sérviço, foz o percurao da corrida 
180' kilomtros. om 4 horas o 8 gogunidos em caminho acciden- 
tado, batondo no tempo carros da 20, 85 o atá do 00 cavalo! 

E) o carro do confiança porquo 6 aquelio que dopois do 
do obtom mais procura o cotação. 

Ha carros desta maroa Cord fd o b annos som soflror uma 
reparação. Ha catst, como 04 Grandos Armazens do Chiado, 
8 doiproram agort carro Pongoyt, tando ainda nm de 

om serviço aolivol Ha ontras casas quo comprava 8 o à 
carros, o quo prova os excellontos rosnltados quo dão, E a 
marca” que conta. mator numero do carros em Portugal, Além 
“estes É carros voom a caminho mais D, 

Dita romana comegaromos a distribuição dos catalogos o do 
uma noticia desoriptiva muito interossanto sobra os Vougoo! 

Esporamoe quo 08 interessados am adqnirir um bom chanoi 
vonham visita? a nossa oxposição O Voto quo não exoggor 
mos, 


A. Contreras & 
(o tas 


Avenida da Liberiade, 419 


ota 

Aiepensavois ao milho; “principal 
monto a potassa, o milho não a dis- 
pensa; 0-6 facil. o Javrador convon- 
cor-so da grando importancia quo este 
lolemonto “tom, so fizer parto da sua 
|somentoira com potassa o a outra | 
parto sem potassa. 

Em toras ondo o milho é atacado 
polo bicho amarollo, dovorá applicar- 
[so no tompo em quo 
osta invasão, além do adubo quo 
aplicou na ocasião da sementeira, 
ido mosmo adubo N M P BG acima ci 
tado, porquo esto adubo afugonta ou | 
mata esto insecto ao mesmo tempo 
que dá impulso ao milho. 

Em torras om quo esto bicho ama» | 
rello apparece todos os annos não so 
dovo applicar durante algans'annos 
nem estrumo de curral, nem matto 
nom outro estramo organico, porquo 
estos facilitam a orenção do bichara- 
da, emquanto os adubos chimicos ma- 
tam esta, 
A casa O, Horold & O. está á dis 
osição do todos os lavradores para o 
Toenocimento do referido adubo que 
pode sor requisitado, conformo às 
onventoncias locuos dos mosmos, na 
[sua sódo om Lisboa, ou nas suas 
cursos ostabelecidas no Porto, Pam- 

hosa, Rogoa, Faro, Santarem (S. 
Pedro), Evora e Beja, 

A casa O, Herold & O. recom- 
menda tambem os sous restantos adu-| 
bos chimicos e organicos de toda a 

cio, marca rogistada Trevo de 4 
folhas quo egualmento tom nas refe- 
ridas succursaos, assim como sulpha-| 
jo do cobro, onxofro, calda bordeloza 
instantanea Schloesingy torpilhas o 


TP absolutamento preciso aue q Associa- 


ão, do desejar um campo para -ntile se rear 

int tam debaa internactanal ofialmento 
argentnato, recta imodiatomente offris 
acsinterensadas dos elube, 

“Na proxima aseemblãa garal da A. E, Ea d 

« nécendario modificar o regulamento de fôrma! 

que Amciaço poa organisar a mateh 

árida sem, tr que lira dare 
guita perecutagem para os eluba, 

“sl, portanto" ao penetrarem na sala da 
assemblta geral, dever lewar comeigo o espi- 
vito aportiso, deixando fóra da porta o esp 
to Commertial, 

E ati talves todos nos entendamos, 


Armando Machado 


Paula, o 
moido, 5, 6, 7º 

Corvida de tarreivas(L10 metros) 1, Ane 
PR CONTADA 
gitco do Aranio, OLE, 18%, b5;'8º Ga] 


?, Fernando Po-| 
úitonio Martins, 


to Central de Requisições - (Telephone mw 
30) rua do Commercio, n.º 105 e 107— 
LISBOA. 


A ROLHA DE CRYSTAL 


A MAIS EXTRAORDINARIA AVENTURA DE 


ARSENIO LUPIN 

1 volumo explendidamento ilustrado 850 réis 

A' venda em todas as livrarias, tabacarias 

Empresa Luzifana Editora 
€. do Ferregial, 235-—-LISBOA 


%, 


E) 
Onstl, E. E. 0,0% 
Tanpamento do Di 
Costa, 6, 8-0, Q, 0 
óL 


Armando Om 
Leal o Francisco Ro: 
cha, Bá? D, 


Cbrrida de 1500 imetvos 
[masipo voncudora O É É. tfunalito lo! 
ta Aiborta do Higueirodo o AvilioBatr” 
rão, 


Individual, 1.º Francisco Rochs, 0/1. E, 

4184” 1, 2º Mathias do Carvalho, 8) GP 
e Joaquim Forrugom, 8. O. P, 

Luela de Tracção, Única dquipo insori. 

pts ato compareten no campo fo a do 
Pygomponia dos arm Alisodo Comece: 

de 


Jogos Olympicos Macionaes 
Ainda a corrida de Maratona 
A noticia que hontom démos del 

que a Marathona soria addinda para 
o proximo outomno provocou gran- 
de alvoroço entro 08 concorrentes, 
quo vôom prejudicado o treino rigo-| 
roso quo teem mantido o quetorião de) 
interromper, 
Pareoo que alguns d'ossos concor- lh Virgilio 

rontos vio representar « Sociedad Kia!" Chitante,. 
Promotora, mostrando oinconvenien-|ctorino, ú 


por équipes, 


Romance sensacional 


“Sempre Virgem, 


Scenas da vida de Lisboa 
==. por 


SOUSA COSTA 
Um volume de 500 pag. 700 réis 
A'venda em todas as livrarias 


LIVRARIA CLASSICA EDITORA 


io Gomes da Bilva, Alvaro Por. 
o, Phomas faveira, Joa- 
Soares Junior, José Vi- 


será, sogundo crômos, a. Soviodado| 
Promotora modificar a primitiva re- 
solução, fazendo correr novamento a| 
Marathona yo dia 18 do corrente, 

Estamos certos quo 6 esta a roso-) fo! 
lução que a Sociodade Promotora to-| 
mará. 


Virgílio du 
osó Mat 


eso, desclnsslicado, 16 pontos 
fgniar, 8 O, P, 7 pontos; 10 Alvorto do| 
Olympicos roalisar-so-lão, provavel") Nétito 8. O. Progeisso O pontois Se odo 
mente, no dia 8 de junho. Pgoaliado, CLP, M pontos ass 
iury n Inssificação individual, 1.º 
O jury da. prova oyclista do 100), Claigeaão indi mano 


ilomoites, em "estrada, que no pro-|S82e 6 É P: ds Adelino orgia, L 


“Soto 
regatas do” romo dos Jogos 


6 Folhetim d'A CAPITAL 7:6-1913 
0 thesouro do templo 


I 
O servidor de Siva 


êuia-sé longe, por 

ca, 8 ficou muito surprohondião por 
estar dinda vivo. A méio caminho do 
cume, via o massiço do arvoros quo o 
dosmoronamento tinhy contornado, 
Teoludo o deserto, saso massiço gu 
daria o sou sogredo macabro até uo 
dia do juizo final. 

Quo" cegredó ota esse? Quo fora 
quo ello vira? Quo oxtranho mysto- 
tão tinha ollo perturbado? 

«A chuva doixíra de Gabi 
voito violonto: vartia as nuvens o 
punha a deseoborto-os picos, Som sa- 
bor porque, impollido simplesmento 
pelo eapisito do aventura quo lho 
murmurava quo poderiá voltar um| 
alia áquello logar, Jim tirou do bolso! 
uma poquona bussola e procurou 
oriantar-so, 

Assontou numa cartoira o dia, a 
hora, u posição do vallo. Entrogou-se 
a uma avaliação montal do valor da 


eúção ide ém 


quo poderia rondor-lho o cabo de ou 
ro, derretido, 


to e continuou o sou caminho. Ao ca- 


hr da noito chogou a uma sldeis on 
de, felizmente para olle, a auctorida 


qadores assogurava-lho uma boa rego- 


A mão Asta, 
Oriente, estonde-so do Pokein ató Pa 
mir, 


contou uma historia de caça, 


tinham-no abandonade 


letamonto exausto, os olhos doiam- 


“esmeralda que ornava o cutollo do| 


a caçar no territorio de Ohileoote, 
Jim, que conhecia o medico por ou 


bráhamano 6 porguntou a si mosmo 0] 


Oocultou-o ouidadosamonto no poi- 


de, um velho shikarri, o conheoin, À| 
franco-maçonaria que reina ontro oq- 


pção; alóm d'isso, haviam-se já encon-| 
tirado om cortas circumstancias 6 0| 
signal de soccorro proporcionou-lbo o, 


omnipotento no! 


para Chilcoote; enconttou 
ahi um medico ingles, caçadôr,a quem 


Perdora a espingarda e 0 alforgo ao 
porsoguir caça grossa, os sous coolies 
Estava com- 


lho, esperava dinheiro do Culoutiá 
dentro d'alguns dios. Não queria ir] 
ter com o residente, porque, para fal» 
lar a vordado, não estava uuctorisado| 


muitos mais artigos congeneres, 


vit fallar nºelle, consoguia despertar- 
lhe interesse. 
Empregou tambem o signal. 
Foi mais uma voz atendido, Aco- 
lheram-no e nossa noite, jantando 
juntos, contavam historias um ao ou- 
tro, 
Jim tevo a discreção do callara 
gua horrivel aventura. mas o acaso da 
conversação lançou sobre ella uma| 
onda do luz. Como aos olhos do dou- 
tor ello possuia uma rara xp riencia, 
das coisas da Indio, esto abórdou 0] 
assumpto que proocoupava todos 08 
europeus do Chilcoote. 
Contaya-se que o rogidento-só es-| 
forçava por abafar- um -mysterio que, 
ameaçava dogenerar om escandalo, 
Dixiu-so, mosmo entro os nativos, qua, 
o famoso thosouro de Chilcooto—o| 
thesouro do templo—tinha desappa- 
recido e, com ello o geande brahama- 
ne. Ondo, estavam? Quo era feito 
dPollos? O qne pensava Jim a tal res- 
poito? Soria possivel que..? 

O doutor continuava, mas Jim já o| 
não ouvia, 
No meio das nuvens do fumo do| 
sou charuto, o caçador yiu confusa- 
mento um rosto contrahido, um cor-| 
po: ensanguontado, ouvia um ruido, 
surdo de snccos, sentia uma mão de) 
iotro agarrar-lho o pescoço, Póu-se a! 


auxilio duma óutra franco-maçona 
ria. É 


tossir ombaraçado, porguntando nol 
que consistia o thesuro. 

O doutor narrou-lho a velha histo-| 
ria, as fabulosas podras preciosas do 
um valor que ia além dos sonhos] 
mais ambiciosos; e a sua mão foi 
par furtivamento a poquena carteira 
onde se occultava o plano mal esbo- 
quão, a situação exacta, a hora e o) 

ia. 

Do noite, tove oxtranhos pezadollos| 
e acordou gelado, Conhocia os5es 
'symptomas e levantou-so da cama, 
cambaloando. A provoitando um pou- 
co do lucidez quo ainda conservava, 
foz um embrulho da cartoira o do ou-| 
tollo, laorou-o o escreveu-lho por fó-| 
ra o sou nome, A miio tremia-lhe, ds] 
privações o a falta do cuidados pros- 
esrameno, a febre. apodorou-so d'el- 

o, 

Foi uma luta atortadora, O whis- 
ky não augmenta a força do resis- 
tencia, principalmento na India. 

Felizmente o doutor era humanita-| 
io o compadecido. Como Jim não rg-| 
cobia correspondencia alguma, o dou- 
tor comprobendou depressa com, 
quem tratava. 

Tex circular uma lista do subsori 
peão á qual o Malagueta, por uma 
ironia da sorte, deu a sua adhosão, 6) 
logo que Jim estove om ostado do se 


[mais proximo. dando-lhe dinheiro, 
para a passagem para Taglatorra. 
Aos seus protestos, o dontor res- 
ondou com feioza, mas com sincori» 
ade, quo à travossia e alguns mezos, 
do pormanoncia n'am clima tompe- 


rado o rostabolocoriam provavolmon-, 


to, mas que, so ficasse na Tudia, pou- 
co mais podoria vivor, So dosejava 
prolongar os sous dias, forçoso lho 
ora partir. 

Jim nunca desejara tanto viver! 
(como n'aquello momento. Resignon- 
so, pois, o viu desapparecor ao Lungo 
as colinas do Chilcoote, contando as, 
horas que o soparavam do rogres- 
so. 

Uma fortuna immença.. só 
ponsava! 

Viu as grandes vagas do Oceano 
[Indico altearom-se, ragindo.. 6 con- 
tinuou a sonhar. No mar Vermelho, 
transpirou, contemplou as margens 
do canal cheias de dunas... e conti-| 
jnuou o seu sonho. Sontiu a primeiva, 
lufada do onto fresco depois do t 
passado Gibraltar o continnou a so-| 
mhar. 

Sahin das docss n'un ficro meio 
escangalhado, no meio do novooiro o 


o 


da humidado do uma tarde londrina 


o foz-se conduzir a a um pequeno ho- 


tel porto do Strand, ondo dou fundo 


pôr a pó mandaram-no para 0 ponto 


como um naufrago; co 


uma mala 


emprestada o, uma nota do banco do] 
doz libras, devida & oaridado, os olhos 
choios da visão do iucoloulvois mon- 
tãos do ouro. 

Dahi a pouco sôr-lho-hia talvoz 
| praciso mondigar para viver. 

B, contudo, a ollo o 86 a ollo por- 
toncia o thesouro de Chilcoote. Quan-| 
'do fosso seu, não pensava, como o, 
Malagueta, em Maxim's o nos par- 
'ques; sonhava com florestas cheias do 
caça na Escossia, com oxpodiçõos lon- 
ginquas, do onde traria pellos de loo- 
pardos brancos o de pantheras negeas, 
para adornar o hai; do seu palacio| 
(do Belgravo square, Teia caçar nos 
paizos virgons, domonstraria quo o| 
O homein-macaço de Bv: nóo 6 aponas) 
um mytho, mas quo existem nos de-| 


| 


ras som nomo o dosconhecidas. 

Emquanto isso não so dava, quiz 
banquotear-so. 

Os creados do Cleopatra olharam- 
o com desconfiança. Com um riotus, 
iludiu us esigoncias habituaos do 
Cosmopolita. Coiou no restaurant 
[Dearmanós e interessou-se pelos jo- 
vens onvelhecidos que so divortiam 
bobondo agua mineral, pola socioda-| 
do doliranto do raparigas chloroticas, 
lesguias o desazadas sob os seus tou 
oados vaporosos. 

Com o coração cheio do uma em-. 


) 
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briaguor indofinivol, prestava ouvi- 
dos a vozos esganiçadas o 408 risos 
agudos, no calão dos bastidores o ds 
tolices * agri-docos que parociam on- 
chor do  alogei: gi 
xos horeditarios do sou Paiz natal, A 
boa velha Inglatorral! À atmosphora 
estava saturada do fumo do-tabaco o 
,dos vaporos do alcool. O contágio do 
logar “o da hora apoderon-aedisilo. 
fureah! Soltou um grito solvagor 
o brandiu uma garrafa do Champagoo. 
spumoso no ar. Uivos rosponflatam 
aos sous, protostos so elo) 
|guiu-so uma grando osnfu: 
'da qual fizeram esforços delicados pa- 
[ra o resolvorom a rotirar-so. Pozns 
em pé, mas n'aquolla sala oheja do 
ruido, de risadas ensurdecodoras, de 


sertos de Sumatra extranhas crentugeaçolas, o ssa oavido recolhou infe- 


lizmonto na “passagom algumas refle- 
|xõos um tanto desageadavois que-dos- 
portaram a sua entorpocida susospti 
bilidade. Estacou do repente. 

Quis dar meia volta o explicar ac 
culpado que era um oavalhoiro, um 
verdadoiro cavalheiro, valendo tanto 
como outro qualquer o quo desejava 
sabor, Nosso instante, uma Jaranjã, 
destramento arromessada, attingin-o 
n'am hombrô, o um oroado, empurra 
do, pizou-lhe um pé. 


FOontinia, 


prin Pecas 
ParticipameBútodos os uossos 
estimaveis cli lentes e amigos, que] 
o sr. Alvaro Nogueira Goncalves 
deixou de ser nosso empregado e 
vendedor de automoveis, é pedi- 
mos se sirvam tratar no nosso es 
criptorio os assumptos referentes] 
ao negocio de automoveis € ac- 
cessorios, das afamadas marcas 
«Adler» é «Lloyd», bem como del 
preumaticos lfrowodnix» 
Lisboa, ud dE Prata, 4,1º 


36: Herotá &ca 


pio ==7ELEPHAS 


Cacau 
S: Thomé 


Marca NEGRITO 
PUREZA GARANTIDA 


Doenças dos olhos, ás 9 119, 
Da boca o dentes, ts 15 212, Manuel Caroça. 
Dos in o apparoiho urinar, 0, Heriqdo 
Tento 
Das oroantas ta 8.60 MG aros 
Do estomago é intestinos, á 1 o 112, 1.da Costa 
Dos ouvidos, nariz o 
41, Albino Valente. 
tonto José Torros Persira, 


paladar 


|Gravidas  puer 
João Paes do 


lescentes, em pacotes é latas de 148 de kilo 


isconoelios. 


“Produto eminentemente nutritivo e de magnifico 


“Tonico precioso para creanças, anemicos o conve 


SUPERIOR AO CHÁ E AÊ | 


| ROUPARIA | 


Es) CENTRAL 


==DE—— 


Nunes Godinho 


. Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo qurtairão) 


pelos preços seguintos: 


MONTE-PIO COMMERCIAL E INDUSTRIAL 


- Caixa Economica 

Rue Augusta, 206 a 210-—Rua d' Assumpção, 58 a 6h 
TELEPHONE 2289 

“Cofres para guarda de valores 


jfoa casa forte d'osto Monte-Pio estão construidos 500 compartimentos de ferro para guarda de valores é que são alugados 
Eos o Moo io o SS ICO EO premio anna” ABOO Gia 


8$000 » 


Continua a dar as senhas em treplicado 
do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE na forma do costume 


| Sempre grande sortido 
E tem rouparia, fangueiro 
& modas 


Polyclinica Central de Lisboa 


Consultas medicas 
PARA AS CLASSES POBRES 


Borges de Sousa. 
jo, profossor Égua 
ai ho 15 do Sana 


'o pulmões, À 1 TIL. 
eras, Úlero o annoxos--Consulla das 


PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 
== LISBOA === 


Compartimentos de 026 X050X0"50  » > 
Compartimontos de "50 X0"50 X0%50  » + 

Estes compartimentos foram executados do fórma a garantir a mais absolata segurança aos sous olugadoros o podem sor alugados a tet- 
mostro ou semostro. 


= á ordem € a praso Eira imrndsa fire 
 Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito 


ao anno; minimo, 6,5 


(ABERTO DAS 10 HORAS DA MANHÃ ÁS 4 HORAS DA TARDE) ; 


Rua. 
os hospitaos, 


ira Soares. 
de 1ULf2 da manh 


A? venda. em todas da rte-Depos 


dleherminm & Haver 
Rua da Prata, 08, 2º 


TELEPHONE 1024 


ommados a polimon! 
& ubilitadissimo. 


ho d'esta casa. 


sanda, 
Lisboa, 6 do mato do 1919. 
- “José Peres de Noronha Galvão 


“RESTAURANI-(IUD 


(Silva) 


tua Serpa Pinto, 52, 
Epa Arq 
para sto 


O quo ha de molhor para capotas do 
a 


Polo Juizo do Diroito da La y 
Sid Listou “ecos do ecrtvio Jearap 
reedo, por sontonça do tros da março do| 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à Escola Acadêmica) 


o publico, tanto em 


GLINIGA do HENRIQUE BASTOS 


Doenças, dos rins e vias urinarias 
do 


DO 
JEGIA. para sorom tratados 
nx “cirangiões de ena cocolha. 


“NOVA EMPRESA 


e JANTARES MAM 


Comida à portugueza 
do Conselheiro Pereira! 


pec 
Recobem-so encommendas 
postal de todos os pontos da 


À Província 


Peixe fresco a peso 


Remotto-so om caixas não 


rgia 


or bilheto 
indo. 


nlforetos 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto áesquiaa 
sis do Rocio 


sea SOR 
Caminhos de Ferro do Estado 


Direcção do Sul e Sueste 
AVISO AO PUBLICO 


ohimicos, a 
Gainite adavos chimiso: 


spinto de 

erphospirato do 

de daiptatos da 
Ter 


amónio, da pola do cobro 
potasso; adnbos chimicos não d 
comploto—Por tonel 


“8$.A7 Mingo do pero 
do Re É adm 


ms do roupas brancas, pois 


o publico para so cortificar da verdado exporimon- 


Remetter postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


“Long ingleza impermevelm 


AUTOMOVEIS 


obegar nova remessa. Roa dos Correeiros, 214, Lt-J. A. ABRAN.| 


jquo choga. 
o ponto daci- 


para Jorgo & Irmão. 


Eorrento anno, (juo fez transito om julga- 


res a 4 kilogramms rosponsabilisan-| 
|do-nos pelo ostado do conservação em 


Desconto aos revendedores ) em] 


tabela do preços o ospocios, 


o, oi docretado o divorcio de Alvaro Er 
fato eixeira Diniz e D. Bertha Lio da 
mara, amo do Mesquita, ambos desta 

[40 9 annuncia nos termos é 
a 


Verifiquei 
Juje da Ze ora civel, servindo us 14 
Nunes da Si 


Para tódos os afleítos lo 
quo, por escriptura do10 
tento apno, outliorgada perante o notario| 
alosta cidade, o alinatario José 
Noronha Galvão, Hans Noé 
nociedado quo, nesta cidado exi 
Sema eNnole, Stolirother & Compaatiam 
continuado t mesma sociedado a subsis” 
a com aquella firina, entro 08 demais| 
É Stolleelther o Hildomar| 


“labom, 6 ão maio do 1018, 


o 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO | 


z0, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Viotoriaj 


TELEPHONE N.º 3299 


José Peres de Noronha Galvão 


“Sociedade anonyma de res 
- ponsabilidade limitada 
GAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 
expiRçõa TELEGRAPHICO: Probldade —Lisoa 
UMERO TELEPHONICO: 199: 
usar SE O COD. TELEG. RIBEIRO 


-' Fundo de reserva Rs. 95:0008000 


Prejuizos pagos até 3! do dezembro do (9/2 
Rs. 3835625894 


Rs. 

Fffcetua seguros terrestres, contra fogo casual ou pro- 
«adido do raio, sobre predios, estabelecimentos 6 mobi- 
lias, o maritimos contra avaria grossa o particular. 


Agencias em todas as cidades é 
nas: principaes villas é povoações 
do continente, ilhas e ultramar, 


Automove is de 
| Iugo ede praça. 
| C2ae Carruagens. 


Lisbonense 
L de 3. Ra 


Lisboa 


Mozaicos — Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & CC. 
R. do Corpo Santo, 17, 18 8 21 


0 Seguro Popalar 


- permitte a fodos que frabalham 
constituir mediante 


em premio de 100 a 600 réis, um capital da 
100 $000 a 500$000 réis 


Não tem exame medico 
Os segnrados Hicam interessados om EO) dos Ineros 
Admiftem-se a: 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 


Portugal Previdento 


. COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:000$000 REIS 
Séde-—Rua do Alecrim, 10—LIBBOA 


DECAUVILLE O imeiaão 
66, Rue de la Chaussée 'Antio--Paris) EMPIGSA Maca de Navegação 


Teaminhos de Ferro do Estado 
Direcção do Sul e Sueste 


Pereira Canil, letraO Aviso ao publico 
LISBOA 


EA 
Dr. Eduardo Gomes Teixeira 


Leal 
pes da fes 


rtiolpa o fal-[R! 
«parteira na 


Aditamento ao artigo 15.º da 
tarifa de despesas acessorias 


Em vigor desde 10 de maio de 1913) 


As remessas de palha prensado cons 


perda olaria com op 
Provideo, ( SE ertdo Ostrospondonto o da. 


megmos encerados desdo o dia 


Tao, 9 do abril do 1018. 
Ce enheico dicestor 


fes onde os não haja 


Agento em Poriagal 
é Colonias 
Arthur .Benarus 


Teteohone n.º 18 
— Poço do Borratem, à! 
LISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locome. 
tivas, guindastes, excavadores, material pora minas, etc 


Telephons n.º 1244-— LISBJA “A 


À cons transbordo maine do Prioci 


128000 » 


Juros dos depositos á ordam 3 p.o. até 10:000$000 réis 


o annual, 6 p. € 


Manual ce Bruxa dArruda 


Cia, fltcos 0 encantos, dez 
elo marido Sento 


pi ee adiviabásão” 0 on: Ri 8 lota ars, 
ao dfvinhação “ola conigucação” de tag. 

foctase” mande” flcidado, Juventudo, podem vie, ai: 0dOS os to 

ir om io na vida leganto voam ibirado com gr fev, 
Brogado aU” éia Cartonado 660 Mia. Livencia do João Cararo & Cum db) eavoss 
do 8, Domingos Go Lisbon. 


por Uma Casada, Dor fm namorado; 


E Consultorio Dentário 


Director; GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.10 Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 
Simplos 
Som aneithêsta” E 


Limpera dos destes. 


” Dentes artifícises 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund 
Este consultorio tem por espeoialidado o garanto a collocação da 
dentes o dentaduras sem vestígio do artifoio, som placa 6 aptas à 
mastigação porfeita, 
Dentes montados. iai liar e Es pit 18500 róis 


Dentos chapendos, inquel co 00 + 
Dentes chapoados, ouro o vo 2890 + 
Dentes sobre ouro, desdo. 55000 + 


Dentaduras completas ” 
Com dentos diatoriquos, montados nobre vulcanito « 
crampões do platina. 205000 + 
montados sobro ouro 


uleanito. . 
Comdontescrampõosdoplatinkchapasouroo valoanito 805000 + 
Dentaâuras comélotas com gongiva do poroolana 
ouro o vulcánito 

Dontaduras complotas ds ouro do lei 
Dentaduras completas comalto o pla 
Dentes do ouro do loi, cada « 
Dentos sobro platina, cada. 
Coras do ouro ou porcel 


Richomonds . 
[Cada donto desdo. 


Chargeurs Reunis 


Companhia Franceza de Navegação a Vapor 
Em 12 do maio 


O paquete “CARAVELLAS, 
RA 


PA 
Rio de Janeiro e Santos 
Recabondo carga a freto dirocto para 
Paranaguá, S. Francisco, Florianopolis, Rio 
Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegre 


Este magnifico paquete tom excollentes commodos para passagoiros da 
3. classe. Tratamento do 1.º ordem. 

Proço do passogom, 418000 réis. 

Para passagons, carga o inforisaçõos dirigir aos 


AGENTES 
Augusto Freire & €.* 


Praça do Munlolplo, 19. 


Primeiros vapores a sahir 
Po de mia Cj ara Bias, Bota, Pei, Too, Bravo, Treat, Mui, 
Bon Vista, aco Ao oe Viento 
ra 8. Viconte, Praia, Pi 
do ctg ea E 
Riad io duto Quito Naa a 
gata aStgirta cem trio au Eando, Norô Mio, E, Hong 
Ê Não recebe carga para S. Thomé e Loanda 


Para o de Fernando Pô, recobom-se passagoiros nos vapores quo sabam a 7 6 9, 


Dia 1 do junho Aocambig 
Cato (Oupe Turn), Lonrenço ambig! 
poioiseu “Dias, Unindo, Quillmane, Angoche, Porto A 


para Inhumbano, 
Ibo e Tungus, com 


aranto praça paca a Africa Ooci 
Aisam-so os srã, passageiros do que os votarãos de bag azons dostinadas > 45 
ão vo en barcas Da vespas da saio 0 vepocos ASAS Neusa de eta 
Para carga, passagens o quacaquer esclarecimentos dirigir-as 
EM LISBOA NO PORTO 


aos escriptorios da Empresa |aosageniesHerm.Burmester&C.' 
RUA DO COMMERCIO.3 RUA DO INFANTE D HENRIQUA 


: 


A CAPITAL. 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


ad SO E VE ER e] ta” Ra 


Direcção 


Lim TE 


é propriedode do Manuel Guimarães 


Editor—Cemillo Sousa e Almeida 


e Atministração—R.to Norte, 5, 


LISBOA — Quinta-feira, 8 de Maio de 1913 


Telephone n.º 2298-— Endereçoteleg CAPITAL 
Composição—Rua do Norte, 5,1.º 


Bífcina do impressão—71, Ru 


ia da Bloa,71 


OQmonumento 
-- de Pombal 


O Seculo do hojo trata do monu-| 
monto ao marquoz de Pombal em quel 
ha mais do trinta annos so p 
para a construção do qual j 
imais do seis nonos, oxistem ds 
dos necessarios. D'uma entr 
com o sr. Ventura Porra, pelo mesmo 
“Jornal roalisada, conclua-so quo a do- 
mora na consttucção d'esso monu- 
monto é dovida ao qua o illustro ar- 
obiteoto chama o «rogimon do ompa- 
tas o quo ma roslidado tom sido o 
contintia a sor a cousa da noss+ osta- 
gnação o do rospoctivo onfraqueci- 
mento das nossas onergias o dos nos-| 
sos estimulos de progresso. 

Esto caso do monumento à Pom- 
bal é bom, significativo. Ninguem 
“ignora as luctas que a democracia 
«portagueza lovon a caho para fazor 
“avultar o porfil d'osso grando homom, 
“ão estado, como já precodentemente| 
omprogára os mximos esforços para 
sagrar a momoria de Cumõos, Natu- 
sal soria que, implantada a Ropu- 
blioa, não se fizesso demorar a con 


mon do empata» subsisto sob a vi-| 
goncia da Republica como so estive 

zamos ainda sob a vigencia da mo- 
marchia que o oréou, À ovidenciação| 
da sobrevivencia do taos procossos| 


Jão! — dizem 08 


Ha uns poucos de dias quo so fal 
nos contros de cavaqueira poli 

[numa provavel o proxima recomp. 
sição ministerial, Simples boatos? 


ros não so cançam do o dizor: O go- 
jvorno está é beira d'uma transforma- 
ão complota, motivada polos ultimos 
acontocimontos o ainda por circuma-| 
tancias que vôm do longo o que é prá- 
ciso attondor som grandos delongas. 
Outra origom, o ossa som duvida bem, 
digna do sor moditada, pode ter os: 

ouado as ballolas politicas quo por 
ahi toom corrido nos ultimos dias 6, 
sobretudo nas dorcadoiras vinte 6) 
quatro hor: 

Essa é nom mais nom monos do 
que o“perítito entendimento que en-| 
tro 05 unionistas e os demooraticos| 
so tem mantido ha algum tompo para: 
cá. Osr. Affonso Costa o o gr. 


“NOS BASTIDORES DA POLITIGA 


Ha recomposição ministerial? 


Ha! — afirmam 08 seus adyersarios 


Em fodo o caso o ministerio irá como se encontra 
até ao fim da sessão legislativa 


amigos do governo 


ado das gontes que com a política so| 
reocoupam com uma pertinacia di- 
[gua do maior louvor. 


—Não, não ha recompósição. O| 
macho no poder? E' uma phaita- 
ia gem pós nom cabeça. Apoio no| 
[govorno, todo, Partilhar do govorno, | 
jámais, 
E um evolucionista diz: 
—Eu sei lá o quo sopassa nos bas- 
tidoros da governação! Para mim, 
icionista é ainda o que mais 


Quçamos outro legislador. Este faz 
conjecturas o onvorada pelas soluções| 
praticas: 

—Ministerio afo: 
Pódo sor. Pois não 


mos hoje em que 
Partido Evolucionista peranteos aconte- 
cimentos que veem interessando a opi-| 
[mião publica. As respostas de s. ex.» que] 
integralmente publicamos, merecem-al- 
unas considerações da nossa parte, es- 
Outro depoimento, E! cathogorico : Hacienda 
çõe 
nú 
te momento, convêr fixar com precisão! 
as uttitudes de todos os elementos que 
inferveem na política portuguesa. 


OS ACONTECIMENTOS 


0 PARTIDO EVOLUCIONISTA 


em face da açíual sifuação politica 


O que nos diz o deputado sr. 


Ao sr. dr. Antonio Granjo perguntá-| 
huação se encontra o| 


ia mente nO que se refere ao exercício 
Publicaremos amanha essas considera- 
reproduzindo. apenas hoje as opi- 
d'aquelle depetado, pois que, nºes- 


—O que nos diz sobre a aplicação 


das leis de imprensa? 


—Digo que o caso é um dos mai 


claros symptomas da confusão om. 
que nos dobatemos o da falta d 

dariedado do 
[Ea não comprohondo como a liberda- 
(do do imprens 
osto governo, como pela bocca do sr. 


soli-| 
classes om Portugal. 


6 estrangulada por” 


presidente de ministros a imprensa é, 
reduzida, em plono Parlamento, á. 
condição do "elemento que não conta| 


dr. Antonio Granjo 


parcialismo político. São os factos— 
Jos factos incontostaveis. A obra, ou] 
molhor, a acção do sr. Affonso Costa. 
tom foito lavrar por todo o Pais um 
grande descontentamento, manifesta-, 
'do por variadissimas formas, e, entre 
estas por uma nãomonos alarmante é 
ja retracção dos antigos influentes mo-. 
jnarchicos, que dispõem do forças im 
'portantesna províncias que estão dis- 
postos om osrtos termos a integrar-se] 
na Ropublica. 

«So sonsentimos que peranto a Na-| 
ão os vocabulos Afloniso Costa e Re- 
publica se confundam, se consenti- 
'mos que certos jornaes e certos esta-. 
distas que so dizem democraticos o| 
portoguozos proguem a nofastissima 
doutrina que além ou após a solução 
Affonso Costa não ha outra solução, a 
(conclusão a tirar polos antigos mo-| 
inarchicos que não lêom pelo evange-| 
lho democratico será que a unica 50-| 
'lução para ellos está n'uma rostaura- 
ção monarchica, Abram um pouco os 
olhos os republicanos intolorantes| 
(quo veom gritando contra a opposi 


| 


Reclamações sobre o 


Porto, 7.—Não 6 só a classo dos of 
que reclama o porio- 

horas do trabalho, 
Tambem os officiaos do barbeiro aca- 
bam de, n'osso sentido, ropresontar] 
ao Parlamento, 

Fallando com um dos patrões d'ss-] 
ta olasso,disso-nos elle: 


—Não acho justo o podido dos of 
cines, porque, nas barbearias, o tr 
balho não é continuo como nas offici- 
nas indastrinos. Ellos bom sabom quo, 
dias ha, e muitos, om que não chegam 
a trabalhar meia dasia de horas... 
—E que nos diz a sto argumonto? 
Ioquirimos de um dos directores da, 


igo-lho simpl 
gumento da não continuidade do tr 
lho não é o bastanto para quo a nossa, 
classo fique exolaida da loi goral quo, 
tem disoutido no Parlamonto. 
«Se não tomos continuidado do tra- 
balho, tomos polo menos quatorzo ho- 
ras de trabalho, altornado com a 
sividado da fixidoz de uma ostatu 


INTERESSES DO PORTO 


dustriaes — E" indispensavel proteger os .: 
menores e as mulheres 


Questões de trabalha 


horario em oficinas in: 


—Por causa d'isso, podimos nós'aga 
Parlamonto que seja votudo o apprá: 
ado o artigo 8.º 6 0 respootivo para- 
(grapho, que diz: «Aos infractoros 
d'esta loi será applicada uma multa 
(do 10 u 60 escudos, proporcional: 
mento ao numero do gomanas que 96 
tivor dado a infracção». 

Proourámos em soguida um dos 
mais devotados propagandistas do 
movimento oporario e pergantámos- 
lho o sou parecor em faco das reotis! 
'maçõos dos officiaes de ourives o 
offciaos do barbeiros, Di 


DOS cb 

ta 
j as roolumação 

quo fuzom. Mas é gocossario múis, 


muito mais. E" indisponsavel quo o 
governo cum 


pes o faça cumpri intos 
gralmonte"a lei do protooção ás mdiys 


leres o menoros da industria, bom. 
como 6 regulamento de segurança no 
trabalho, por meio de inspootoros ro- 
tribuidos pelo Estado o eleitos pelos 
loporarios. 

«Não imagina o 
abusa do trabalho di 


no por ubi sé 
lheros o doe 


todo ei > ae como, apesar de tudo, a impron-|ção-—s se os intorosses partidarios|prosos á cadeira. Mas não são meia menoresl». E! um sudario de vergo- 
pb Dre Ra pdoe co fada sa não abandona decididamente o go- jlhos fazem esquecor o intoresso geral |uzia do horas aquellas que trabalha: has. Ha” mulhoros” que” biabuliem 
Sul qua peirintiras aplicará Enlolis Caia rr o) verao fo não comprohendo, como quo ao menos o sentimento'da con-lmos. Por outro lado, não temos quinto a dosoito horas, para não ga 
tas das defioioncias que ainda so no-Jabsolato accordo, dando-so até o ca- [continuará tudo á matroca, tal o qual) 3, Jeinálistas e homens do lottras|sorvação individual os faça entrar horas fixas—a hora de entrada 6 ri-[nhar mais de oito vinton 


tam no regimon ropoblicano, 


A constatação d'esto facto evoca a 
porsonalidado da Pombal, o suggoro| 
observações nocessarias sobre o carg-| 
ctor da intervenção da democraciu| 
portuguera na glorificação do notavol| 
estadista do soculo XVII, tanto mais 
que sobre essa porsonalidado o sobro| 
essa intorvonção se teom formulado 
juizos erronoos. A democracia portu- 

ueza,—o isso 56 a honra-—exalton| 

'orabal, como exaltou Camões, como| 
Blorias nacionaes, o não como glorias 
politias quo intoiramonto roivindi- 
onsso, Cumõos não foi cortamonto um. 

«democrata, nem possoa ulguma so 
Jombrou do como tal o considorar. 
“Poda a intenção de o glorificar foi 
Shuína intenção patriotica, Com o mar- 
quoz do Pombal o mt Good 

obr 


mas como a 8 
em varios pont 
oracio, tem havido muito quom sup- 
onha que como democrata foi tam-| 
em roivindicado. E* um absurdo, 


monto noo 
acção do Pombal na sociodado portu- 
gua, 
e 

Não! O marques do Pombal não foi| 
am democrata. Não foi mestno 
;liboral, Desdo os inioios da sua vi 
politica quo nho comprohondou a li 
Bordado politioa dos povos, Já duraa- 
to a sua ombaixada om Londros O 
iso a 


travaganis toma do governo 
da França, pus atente absoluto, con- 
forme as normas ainda frescas de, 
Luis XIV, ora o que proforia, Toma- 
“va 08 sons ostadistas para modelo. 

quem oram ossos ostadistas? O duque 
de Bourbon, oujos costumes privados 
pouco difloriam dos do sou prodocos- 


so ogoncia, o cardeal Dubois, 
o cuja passagom polo poder só dovia. 
conduzir a uma alliança quo mais tar 


do produziu para a França uma guer- 
ra desastrosa, e o cardeal Floury, ti 
mido octogenario quo, por uma fal 
economia, deixou abysmar-so a pode-| 
rio naval do seu pais, som que o du 
no do Choi 
'rança da ruin: 


administrações d'ossos ministros, vis-|S! 


moroê do poder que conferia 
osso absolutismo quo Pombal 
tanto admira; indo-o ao sys: 
“toma ingloz, Luis XV sacrificou Choi. 
soul é Du Barry, ontrogando-so nas 
anãos do abbado Terray, que levou o 
Jistado á bancarrota o ao pacto 
fome. Não, não ora um liberal o ho-| 
que” duranto o sou consulado 
tia quo a Moza onsoria pros-| 
creyesso os philosophos como Spino-| 
xo, Hobbor, Voitairo o Didorot, irma: 
nando-os ao libidinoso Orábillon,son-| 
do Locke aponas lido por aquolles a| 
quem a Mexa concedesso uma licença, 
espocial. 

Se não foi um ospitito liboral, mui- 
to monos foi um coração humano. 
Quem reagia contra tantos costumes, | 
podoria tambem reagir contra a cruo- 
ta das ponas applicadas aos raus de 
losa-majestado, Por isso o suplício 
de Damions não justifica o supplicio| 
dos Tavoras. Mag nem mesmo os cos-| 
tumes da epocha podoriam attenuar 


quo so acoitavam em miseras cabanas, 
de "pescadores, quo foram pasto das 
“shammas, a fim de que dentro d'ellas 
o 


!proocoup 
E pro 


[so interossanto dos amigos do se- 
[gundo torem dispensado ao govorno 
mais constanto o inaltoravol. ass 
toncia do quo os do chefo do governo. 
Gonjugando ossa Ioaldado parlamer 
tar dos camachistas com a ttitudo for- 
to do govorno perante os acontooi- 
montos de 27 do 


fóra da logioa o ponsar d' 
fslgsm, proxima uma criso política 

as a logica, n'esto Pais, 6 uma coisa 
oxtravaganto que acaba quasi sompro| 
por não tor logica nenhuma. De ma-| 
neiraque... Sim, omelhoréonvir o quo 

bro o assumpto dizom alguns dos| 
|reprosontantos dos diversos grupos, 
ipaslamontaros. e 

Primoiro um unionista Affeima| 
ollo: 


—Não ha dovida que o governo) 
[não tom que so queixar da nossa at 
itudo, Promettomos-lhe um  apoio| 
(dosinterossado 6 temos cumprido| 
ossa promossa á risca. Mas quanto & 
Inossa compartioi 
não sei do nad 

[dizar que ella 

nistas estão bem onde-ostão. Entrp- 
tanto, como a política é um pouco a 
scioncia do mystorio, esperemos que 
o mystorio so dosfaça, para tranquili 


sgom 8 corpos dos des- 
as asylavam. 


obra do Pombal 6 a| 
da consolidação do podor rogo. N'is- 


so so assomelha á obra do Richoliou, 
embora não encontrasse tantas r( 
!tencias. Abateu a nobresa, o proc! 
'emancipar a auctoridado 


tutella 
governo, 
o forro. 
|Sobrotudo a sua luota contra os jógui- 
jtas foi titanioa, taiu à maior| 
ação da sua vida, 
exito d'ossa obra necossario 
lho foi accordar a Nação para uma vi-| 
|da nova. Às suas iniciativas em favor” 
ida instrocção o comprovam, e o mes-| 
mo suscedo com as suas medidas do 
|fomento economico. Reformando 
(Universidade, Pombal declarava 
io «combato 


cívicas, o de 
ontro a Gorda o a Egreja, como entro 
o roi e os vassalos, o esta acção ne” 


da fasta exorcita-se por uma acção com- 


mum. Era profandamento oxacto, é 
[por isso mesmo a lucta de Pombal 
contra o josuitismo, ou mais ampla- 
[monto contra todo o fanatismo 6 con-| 
tra toda a superstição, servindo o pl: 
no da consolidação do poder regio, 
implicitam viu a causa, bom 
mais suporior, da omancipação dos| 


|20s, ao mesmo tempo desconhecia a 
sua liberdade politica, que, na róali- 
idade, o promovora o desenvolvera, 


m por isso d'essas duas grandes, 
vas deixavado dorivar um be- 
nefício real para o progresso, que as 
vorgonhosas reaoçõos da Viradeira| 
não lograrom destruir, 


e 

Como o seu objectivo foi o da con-| 
solidação do poder real, e não o cal- 
to dademooracia, quo dosconhecia ou| 
não acoeitava, não pode a domocra- 
cia portugusra reivindicalo comô, 
um dos sous vultos, Mas réivindica-o 
em nome do'seu patriotismo, que no- 


(como d'antos, 


is| Pombal dova sor consagrado, e a 


parece o equilibrio i 


«Mas já so apontam por ahi as mo- 
dificaçãos que o actual ministerio sof- 
frorá. Os ministros do intorior, o das, 
colonias, serão sogundo os bontos que 
circulam, lançados ás foras. O sr. 
[Affonso Costa passará para o inte- 
rior e para as finanças irá o sr. Tho- 
[mó de Barros Queiroz, camachista, 
Todos os castellos do cartas cabem 
ao contacto do primeiro sopro que os| 
Isaouds, Esto 6 um democratico do co-| 
tação que o destroo. 
0 govorno-—deol: 
[do sr. Affonso Costa- 
da actual sossão logis 
[garantil-o som rocoio do orrar. E do- 
[vo dizer quo mo posa bastanto não| 
vêr desdo já os unionistas comparti-| 
cipando do poder. Soria ogsa a m: 
noirá do tornar mais unifornié 


'vez os prematuros boatos d'agora to-| 

jnham a mais ampla das cobfirmaçõos. 

Dor agora, sto mais falsos do quo Ju-| 
as. 

E mais não dizem os horoscopos| 
políticos sobre os rumores d'ama 
[xima recomposição ministerial. Vo- 
[romos quem so eugana, so 08 quo a 
nogam, 8o os que não dosmontem a 
[sua possibilidado, E” questão do pou- 
co tompo.. 


bromente tem antoposto 
mo ds suas 


(da democracia portugaesa. Emquan- 
to a monatohia doixava no olvido o] 
lhomem quo tanto procuráva affiemar| 

grandeza, porque essa monar- 


ismo, para melhor a dominar, 
os republicanos portuguoios não 
tontavam nos ataques do grande mi- 
nistro aos principios da liberdade, 
a deshuma: o no sou dos-| 
potisufo, porque. acima de tado con- 
ideravam os seus serviços é P; 
tria. Já com o mesmo alevado fim, os| 
[republicanos tinham glorificado Ca-| 
mões, resgatando com as suas apo- 
thoosos .o osquecimento o o abando- 
no a que a monarchia o vota! 

ge 


E, pois, como grande patriota 


ublic Portuguoza, pagando a 
Ã da Patria, 6a de apete 
fracção do sou monumento, mostras 
do assim, mais uma vez, qu 
de tudo sola a gloria da Pai 


a souboram engrandocor, 
considerada em bloco, 
“om o brilho d'ossa priina- 

cial iniciativa do seu espirito. 


Mayor Garção 


duas opiniões a tal rospoito. Trata- 
d'oma conjura 
fiadas por croaturas som cathegoria, 
dfama espocio do oatilinada... som ca-| 
tilia. Não so descortina um plano, 
uma idéa, mesmo uma sagrada o n0- 
bro colora que honvosso animado os- 
sos dosgraçados, a quem o gr. Cama-| 
cho, 6 oertamento por factos que c0- 
nheco, chamou bandidos. Foi o osca- 
chose de ambições desmedidas o in- 
sofridas, do tomperamentos violentos, 
o irrofraavais, a que do daixasam 

mar do cogueira c do loncora- 6 foi, 
a inovitavol consoquencia de govor-| 
nos fracos deixarem medrar para ahi 


NE 


[çõos. 


tom do aprossar a cons-|p 


não osboçam sequer um protosto con-| 
tra uma situação verdadeiramento op- 


pressiva da libordado de pensamon-| 
to, Os meus fracos miolos não conso-| 
[guem comprohender ossas coisas. 


Quo opinião forma sobro os acon- 


tecimentos ? 


—)Mas não pódo haver, paroce-me, 


insobordinação cho- 


ricas socrotas o do politicantos 
m escrupulos havercim afagado com. 


criminosas promocsns agitadoros o ca-| 


bocilhas som patriotismo, 
Entendo que 6 prosiso um casti-| 
roso? 
abisolutamonto preciso um cas- 
tigo oxomplar, porque 6 prociso que 
todos so cônvonçam doqueaRopublica 
ó um rogimen dofensor da ordem, 
para quo todos na Ropublica tonhaia 
confiança, o cada qual tranquillamon- 
to so possa dodicar ús suas ocoupa- 
as 6 preciso que não se prati- 
uem violoncias inuteis. As violen-| 


cias inoteis só geram cobardos ou ro- 
voltados. 


«O rapto, ou'como: melhor so diga, 


(dos presos para os Açoros, doixa-os| 
lom pescimas condições de dofesa, 
como já foi saliontado pola Capital 
'e entendo que o governo não des 
abusar do appoio que na conjan- 
otura lho dou o Parlamento par: 

pormittir um tal acto do força, qu 
(desagradou profundamonto á opinião 


encheu do tristoza uma grando par- 


to dos ropublicanos, 


—R a respeito de opposição ao go-| 
no? 


ittcução de todos os| 
icanos. Não ponho nas minhas, 


palavras a mais insignificante nota de 


olhojo o ma 


no bom caminho, 

—Do fórma que a opposição.. 

TA ORRosição será o que tom sido, 

afinal, Collocar-nos-hemos ao lado do| 

governo sompro que a manutenção 
ja ordem e da logalidado, a defesa da 

(Patria o da Ropoblica o oxijam; o 


o do- 
ver, O ar, dr, Antonio “José d'Almei.| 
da, ombora doento, voltará já á Oa- 
mara ámanhã; o sr. de. Julio Mar- 
tins tratará do julgamento dos impli-| 
'cados nos acontecimentos, em Angra 


(do Heroismo; o sr. dr, Vasconcellos 
Sá tom tratado com um profundo co-| 
bosimento do enuco + ame -nobevol 
larguoza do vistas dos assumptos do 
marinha, o ar. Canuto Rodrigues tom 
insistido por que se discuta a questão 
dº Ambaca o o sr. Mosquita do Carva- 
lho tem feito alguns discursos dos 
mais notavois na fóema o nos conceis 
tos. ” ; 
—A opposição tom 
Tor & volta 
monto do opinião publi 
ao poder, o que já so m 
Congresso, o qual so roalisará a 6 o 6 
de julho. Paromos uma intensa pro- 
aganda no intorrogno parlamentar é 
iremos em toda a parto ás oloições, 
—O Partido Ropablicano Evolucio- 
isa pensa em ir brovomonte ao po- 
or 


por fim. 
II 


O. Partido Republicano Evol 
cionista é a minoria no Parlamento! 
[não podorá claramento ser governo 
omquanto alguns olomentos, os suf. 
ficiontos para lho darem maioria, 
não deslocarem a sou fayor, o om 
quanto a opinião publica não reola- 
mar insophismavelmente a gua asoen- 
(ção ao poder. O Partido Republicano 
Evolucionista não quer o podor por 
Juma mora intriga parlamentar ou por 
quaesquer que não sejam os 
e, Constituição o as leis do Paia 
ho dão o lho garantem. 

«E' um partido do ordem e é um 
[partido nacional. 

<A sua organisação avança o 6já 

formidavol instrumento 

ioo e eleitoral posto á disposição 
a Ropablica, 
reco que vao sendo tempo de se 
lho ir fazondo justiça, 


«Poeira a Arcada 


O sr. Malheiro Dias retirou do Na- 
cional com a sua peça. De uma carta 
que hontem publicou no Dia, deduz-se) 


"Bgmplnia Camoneuna” 


Effectua-se hoje novo ensaio de 
córos 


Ao ensaio do bontem, na Arcada| 
(do Londres, assistiram mais do 250] 
pessoas, sendo elovado. o numero de| 

nhoras, guo gentilmonto accorro-| 
[cam a cooporar om obra tão patrio! 
ca. A animação foi extraordinaria, 
sahindo todos muito bem impressio-” 
nados e augurando é obra de Ray] 
Coelho um verdadeiro successo. 

Hojo, ás 21 horas, realisa-se novo| 
ensaio, sendo do esperar que a con- 
concorrencia seja ainda maior, 


Hiafe encalhado 


do já se acha arrombado, tondo carro-| 
gtizonto do betame. Fei já ali um ro- 
ador mas não o poudo salvar. 


com uma ei 
zas. Que siguifica ústo? Que ellas pre- 
tendem alcançar pelo suffragio o mes- 
mo que as suas camaradas de alguns 
pazes conseguem pelo amor — uma ele- 
vação de temperatura nos sentimentos. 


que se colligaram forças obsciras para 
o forçar á retirada. Por seu lado, O 
Mundo publica uns numeros que bem 
mostram que a maioria das representa- 
ções se saldaram com doficit. Sendo, 
assim, o gesto do auetor das Inimigas) 
é um gesto dramatico, ou seja o regres-| 
so de um vencido à solidão, meditando. 
na injustiça dos homens, 


"e 
As suffragistas incendiaram a esco-! 


la publica de Ashley, no proposito evi-! 
dente de mostrarem que a sua propa- 
ganda é ardente como uma lubareia. O 
(fogo parece ser o seu elemento predi-! 


lecto de combate. Nos moetinga falam! 
ia quente como bra- 


Os fins, os mesmos, os processos é que 


Sem esperanças de salvação  |variam. 
S. JULIÃO, 8 io info de poi 
sia pesto do qu o hiato "ay cuca, O Cabo Verão clea hoje a Angra do 


Heroismocom a su cargã de vencidos. 


Yáão ser recolhidosnocastello de. João| 


LBantista. Que bello capitulo de história” 


—mas historia vivida, ardente e pai) 
tante-—não vas perder-se lá tão longe! 
Todas as boceas dos presos postas a 
allar, unicamente animadas pelo espi-| 
rito da verdade, é de crer que disses-| 
|sem coisas interessantissimas, mui pro- 
Iprias para desfazer algunas sombras, 
gue peiram ainda sobre 08 ultimos, 
acontecimentos. 

Mas, infelizmente, a lisforia será 
'sempre uma mentira como tantas ou-| 
jtras. Os que a escrevem não a sentem, 
e os que a sentem não acontam. D'aqii 
Iresulta. que a ulma dos factos — o que] 
lhes deu vida e piltoresco- -é ainda ago-| 
Ira um mysterio, como já o era no fem-. 
jêo em que ignorados pintores, no claro- 
escuro das cavernas, esboçavam cenas! 
e caça e de chacina. 4 pouca distancia! 
estamos nós do «cinco de outubro» e já, 
|não comprehendemos a linguagem dos! 
personagens que então fizcram os pri- 
pneiros papeis. 
| 


No tempo de D. Manuel 1 fomos ao 
Brasil, sem saber o caminho. Hoje| 
|—oh maravilha da nossa raça! -—só lá 
chegamos levados pelos navios das ow- 
tras nações e sob a forma submissa de 
emigrantes analphabetos. E ainda ha 
(quem diga que nós não somos a pa-| 
|raphrase grolesca do nosso passado! 


A CAPITAL 
“Publica-se ao dr. 
mingos 


gorosissima ás seis o moia horas da, 
manhã, o á noito o patrão nunca tom 


bados choga o dosafôro a tal ponto| 
que os sorõos ultrapassam a uma ho- 
ra da madrugada som quo tenb «mos 4, 
minima remuneração d'esto oxcosgo 
do trabalho. 

—Maé, conorotamonte, o que é que 
os sonhoros desejam? 

—Quo a nossa classo soja incluida, 
no artigo 1.º, ia: <O periodo 
maximo de tr qualquor in- 
dustria sorá do doz horas, intorrom pi 
das por um ou mais doscanços 
gundo o que fôr convenciongdo entre 
os interessados». 


«Quando o assalariado, medianto no-| 
cordo com o 
r 


par 


do assalariado do Estado ou corpora- 
ção administrativa, por mais 25 0/0 o 
as rostantos com mais o augmento do 
50 0/0; tratando-so do assalariado de 
qualquer industria: a 1.º por mai 
DO ÔJO e as rostantos por mais) 
100: . 


6 muito lucrativa. E, demais, 08 nos- 
sos ordenados são mesquinhos. Ima- 
gino que, tondo de andar limpos o) 
'com asseio, não ganhamos mais de] 
(500 réis 

—E se os patrõos, dopois, não| 


[cumprem a lei, co..soguindo possoal| 
gas so sujeito a mais horas do traba- 
lho? 


oito horas, a Fedoração das soci 


—E não roolamou a classe opora: 
ria contra taeg abusos? 


prossa do mandar fochar a loja. pro-| —Roolumámos, pedindo até og 
longando-so todos os dias ató és dez mas alterações á lei quo 89 tom 
o» onze horas da noite... Mas uos sab-|cutido no Parlamonto, 


—Podo 
rações propos 
—Som abdicar da sua those das 


mo algumas das alto- 


ções. Oporarias do Porto, roproson- 
tando tambem ag class de Gaya o 
Mattosinhos, pediu, ontro outras, o3- 
tas altorações: 
—O art 1 
(porido maximo do trabalhe 
'qualquor industria pai 
estaboleci commorciaos, 
continente o ilhas adjacont 


no 
4 do 
10 horas, interrompidas por um, ou 


—E que mais reclamam? mais dosonnços, segundo o que fot 
Bt “6 Mtogramonto o artigo [ConVOncionado Qntro O8 InTorpasados, 
8º da reforida legislação quo diz:| pur intermodio das guas associações 


de classo». 


—Propoz mais a Fedorução. 
—Propoz quo ao artigo 2.º deviam 


e 
juntar-so dois novos artigos, a sf 


dor; 

«src O periodo maximo ofioctivo da 
trabalho diario dia os oporarios da 
construoção civil sorá do 9 horas tio 
verão, isto é, nos mezos de abril a s« 
tembro, o do 8 horus no invorno, 
6, do outubro a março, com as ini 
ropções quo forem convonoionad 
entro os mostros o os oporarios, por 
intormodio das suas associações de 
classo; 

<b)—O poriodomaximo oflectivo do 
trabalho para os monores de 17 an 
nos que, sob as desiguações de m qu 
'aprondizes à marçanos 80 empregam 
nas diferentes industrias particula- 
res 6 nas varias casas de comercio 
rá de 8 horas, interrom- 
pidas por um descanço do uma hora 
polo menos. 

—E não propozeram mais nada? 

—Outras alterações; mas estas são 
as mais importantes, as basilare 


to 


Migalhas 


Sebastião José| 


Faz hoje annos quo morreu o mar 
quoz do Pombal. Essa figura cxtraordi. 
naria, cuja memoria mais so vulgari-| 
[sou no ospirito do povo depois quo so] 
poudo lor om folhetins a rolação d'al.| 
(guns dos foitos romanticamente avon- 
turosos da sua vida, tovo uma existon- 
ia proonchida de feitos invulgares cu- 
[ja lista complota vem hoje nas gasotas. 

Em vinto e soe anhos do governo, 
Sobastião de Carvalho o Mollo reedif- 
'cou Lisboa, ersou companhias, crigia, 
phases, expulsou josuitas, abriu cen. 
ftonas do escolas, reorganisou o exe 
to e a marinha, libortou os escravos, 
cóncortou as praças do guorra, montou 
fabricas, roformou universidados, sup- 
primiu os autos do fé, roluziu as casas 
[conventuaes, fundou a Imprensa Na- 
(cional o o collogio dos Nobres, oxtin- 
[guiu a inquisição, abriu hospítaes o 
acabou por deixar nos cofres publicos 
trinta o soto mil contos do réis, tudo 
isto além d'outros trabalhos moudos, 
dostinados a dar assumpto a dramas 
historicos o a romancos de não somo- 
nos cathogoria, 

Em faco da lista do serviços acima| 
apontados, occorre perguntar quo tom 
feito à comissão do monumonto a eri- 
gir ao grando Marquez? Tonho uma va- 
ga idóa quo essa commissão oxisto é 
visto quo olla não dá signal do si, 6 op- 
portuno o momento paca indagar so as 
(pessoas que à constituem so entisfazem 
com o prazor possonl o rosorvado do 
manterom o eucargo quo lhes confia- 
ram, sem aproveitar o onsojo destes. 
jannivorsarios para sacudir um pouco] 
a inercia dos goveraos o do publico, 


|Judice Bicker, 


a 
star implicado nos ultimos movimon; 


jonviados 


no sentido do so pagar uma divida et 
Igrada a um dos poucos portagueros 
lguos da sua torra, 


Andrô Brun 


Conferencias d'arte 


«A dramatisação do Invisivel» 

No proximo domingo, polis 16 ho- 
ras, realisa o sr. dr. Coelho de Car- 
valho, no salão nobre do theatro N: 
cional, forencia, da serio, 
promovida pela geroncia d'aquelta 
casa do espectaculos e pelo corpo do- 
[cento da Escola da Arta de Ropro- 
sentar, 

Do interesso o do 


Movimento revolucionario 


Remoção de presos nara o quar 
tel general e Limoeiro 

O ar, dr. Alphou da Cruz ostoyo hoje 
ouvindo o alfuinto Josó Pires, preso 
fom Abrantes pola guarda fiscal, junta 
'monto com o propagandista Phomaa 
"areco quo nada se apu- 
rou contra elio, cguardando o sr, dr, 
Alphou a chogada do varios documon- 
tos que foram podidos para Castollo 


Branco, 


Na cadoia do Limoeiro dou cútr: 
o typographo Francisco do Olivair 
as (oi preso om Coimbra, acousado ds 


tos, 
Para o quartel goneral foram hojo 
Jaeintho eso e, a 
Antonio Rois, omprogado nos escripto- 
rios da Companhia dos Caminhos do 
'orro, Antonio Marques Pereira o 
Erancisco Santos, he dias presos polo 
ugonto Tavaros 6 quo são acusador 
io andarem do automovel, em comps” 
abia do eloctricista do Arsonal da Mg,” 
rinha Manuel Domingos, lançando fo 


A Ajua do Mo 


Vende-se em todos as Pharmacias e Drog: 


uçhão da Povoa 


8, polos seguintes preços: 


. Garrafa do 1 litro 800 r8.—Garrafões de 5 litros, 18000 rs. 


Garrafas 6 Garrafões vasioe, 
mento a. 


Ari o SO 


jos, pagos respectiva 
o 800 réis 


Depcsito geral-—Largo do Condo Barão, 48 Telephone 3:509 


uotões, como 


Limoeiro, 
mada tinbam com o movimonto, tondo 
sião induzidos a acompanhnrem o Ja- 
eintho Rosa o iguorando do que 80] 
tratava, 

A' porta do quarto! genoral foi osta| 
tavdo preso Jonquim Lourenço, O cha-| 
'rulo, morador na calçada do Sant' An- 
na, quê alli apparecon lovantando vi 
“as no movimento rovolucionnrio. 


Tordies de ouro só pelo peso 


é novos por metado “do faitio das o 


aitar 0 «licrgolhto dos CordBesa' Ouros, 
na muado 851 
dreguez nto poga 0 lixo, 


FESTAS ARTISTICAS 


À festa de Angela Pinto 


Amanha] 


recita a graciosisima 
bd Fem da 


afim do não ser interrompida a carreira 
da revista Alert quo já depois dMma- 


nhá volts a repros 
N 


do malor 


bilhetes com a data do 


are o ospeciacnlo, vardadoiramen- 
4 & maitiplos at-] 


aros 
fe xeopolonal pelos so 
tinctivos, estilo "e 
todo o interosto, 
Procurados 08 Jogares do fu 


“Avenida terá dinanhá ui 


Jostal, 


“O desastre do Alto 
do Pina 


não foi devido ao tremor de ter- 


ra, mas á má construcção, di- 
zem os operarios 
- O enpplomento no n.º 18do O Cons. 
iruetor oconpa-so oxelusivamento do 
dosnstro ocorrido no Alto do Pina, em 
quo quatro oporarios encontraram a| 
morto. 

Ampliando o quo uma commissão de) 
oporarios da Federação da construcção 
elvil nos viora aqui expôr, diz O Cons- 
tructo 

Aos montes, por essa cídado fóra, on- 


habitações que ameaçam “ral. 


ao 6 não 


n 
ção, o 


tes inquilinos, 900,0 são bas 


, cuja oultura, está zero aci. 


raios. 


s como este que 
no 40 0/0 da pa 
rodo fica sem ter segurança algnmo, “ger. 
vindo Ísto apenas para squisfbsêr O ispiri. 
E grmaneioio doê alqniladores que 1ó 
oi 
immportarem coa à slides com que o tra» 
balho davo ser feito como des 
major agitação para a revisão das 
ras imunicipads 
traeção e reclamar para à 
qões de Glasso o direito do isca 
Sbras, com ntiribnições eguaes is 
Eau, bojoscrcraprios são duvidoso 
mo facilmente so prova. 


São enviados para juizo O .pro- 
prietarlo do predio e o auto 
de investigação 

Para a Bon Hora seguiu hoje o pro- 
tario do predio que abateu, Mannol 
Eoarengo Villas. A polícia apuron que 
o, responsavel era o constructor cávil 
Casimiro Oruz Filipe, residónto na| 


postar 


«o. 


rua do Vallo de Santo Antonio, 249, 
fiscal ora José] 

Maria Oliveira Moita, quo allis ia 
ntendondo-so dire- 

otamente com o Villas sem nunca con-| 


rez-do-chão, esquerdo. 


Ameudadas vczos, 


sultor o rosponsavel. A construeção| 
so2-se sempro sob a direoção do pedrei- 
to Antonio Alves, conhecido pelo An. 
tonio Telheiro, uma das giotimas. 

Dizem as testemulhas quo quem 
maior responsabilidado tem no doens 
te 60 fiscal da Camara Municipal Jo- 
só Maria POliveira Moita, quo conso 
tiu quo n obra soguisso, stm as neces 
atias condições de sogurança. 


Carios Granja 
ADVOGADO 
Aurea, 166 — Consultas 148000 rs 
Agencia official de marcas 


Automoveis Peugeot 


Limitada, 
Tô, dospa?| 
engooh 
soclontomonto! 


A casa A. Contreras & 
as Avenida da Liberdade 
ohon ante-hontem 7 car 
Imaro que basta a indies 

a acoeitação d'essa marca, uma das 


ri 
meias, aú-não a primeira. na especial 

die. Ei “breve “Aguciia acreditada firma: 
gipora nova remessa do mogníticos auto: 


moveis 


jgnaes para a revolta. ! 
a presos, quo rocolheram á cadeia do! 
lararam na polícia quo 


'Paalo, 162 a 162-B, oudo 6 


0, teom ontrada 08 


Rnurotes Emir, tido. doixa provôr que q 
Mohento col 


Comara dog deputados 


Discute-se o caso do director ge-| 
ral de instrução primaria 
o orçamento da marinha 


O sr. Simes Machado, 4s 15 em 
ponto, abro a sessão, estando presen- 
(tes 71 deputados o os srs. ministros 
das finanças o do interior. Lê-se uma 
representação dos alumnos proviso-| 
rios dos Lyceus do Porto protestando 
contra o facto de lhes sorem exigidos| 
direitos do mercê, O sr. Aresta Brai-| 
o apresenta um projecto de lo, jasti- 
ficando-o largamente, auetorisando a 
nomeação para as escolas do ensino fe-| 
'minino, de qualquer natureza quo so-| 
ljam, de mulheres para os logaros de 
guardas e servontes. Approvada a ur- 
gencis, o projecto é votado com uma| 
Pires do Campos dando! 
preforenciaásmulheros que hajam sido| 
álomnas das oscolas-quo protondam 
servir, O ar. Pires de Campos refore- 
o ainda 4 questão do aloool extran- 
Igeiro e pode, que so discuta quanto, 
jantes um projecto seu o do sr. Thia-| 
go Sallos sobro a importação d'aquelle| 
producto. A questão 6 gravo o a não 
so tomarom providencias immedia- 
tas temo que a agricultura e o com-| 
morcio so -dosgostom o lovantom dif-| 
[culdades é Republica quo tado acon- 
belha ovitar, O sr. ministro do fomento 
respondo que, pelo inquorito a qui 
procedeu, so verificou haver no Pais 
aleool sufliciento para o consumo. 
Quanto ao “projecto em quiostão torá| 
muito prozor-om o vor discutir tão 
oedo quanto isso seja possival. 

r. Francisco Orts pode provi- 
dencias contra o facto do não so ros-| 
peitar o defezo da caça com o riger] 
que a loi detormina. O gr. Pires del 
Oampos manda para a mesa uma ro- 
pposentação dos operarios da Casa da| 

foada, pedindo molhoria do situação. 
|O sr. ministro das finanças. diz que] 
[chamará a attonção dos syndioantes á, 
asa da Moeda roclamações| 
dos oporarios que assignam a ropre 

tação, O er. Gomes Eimenta chama 
a attenção do. respootivo ministro 
para uma injustiça praticada contra 
um agulheiro do Minho e-Douro, so- 
bre o qual cabiram as culpas d'um 
choque de comboios, sem que para 
isso ollo tivesso concorrido muito ou 
ponco. 

O gr. Celorico Gil podo ao sr, mi- 
nistro do interior quo lho diga onde, 
pármo processo do golpe de Estado 
lo Porto o que lho pormitta consul- 
tal.o so ollo so oncontrarno seu minis- 
terio, O sr. istro do interior infor- 
ma quo o referido processo foi entro- 
gun no podor judicial, 

O ar, Mesquita de Carvalho, na or-| 
| dom-do dia previera-cousorração-do 

. Joko do Barros no cargo 

tor geral intorino de instruoção pri- 
maria. À situação dessa fanccionaris 
não pódo ser mai 


a da prin 

o referi no 
detormina quo no impodimento do| 
respectivo director faça a 


quo a ningaom poc 


as vezos| 
jo mais antigo oi O! 
colha. Queror| 


m mírio ganharom muito som £o| 
“olver a| 


no respéitanto à cons. 


o a 
do ie 


chefes quo astavam impodidos é data 
da nomeação do 
o não ostão hojo. Porque so consorva 
então ainda esse funccionario no lo-| 


o quo o 
conceito quo dPollo o fasia no tempo 
da monarohia não variou com a pro- 
clamação da Republica. Affiema, com 
profunda megua, qo o porecar da re 
ferida “instituição sobre o assumpto 


ja maiores do que aquollas que com. 
a mais profanda magua lho diri 
Tormina dizendo quo já oxis 
chofo de repartição que pode exorcor| 
o cargo de director goral do instru- 
loção “primaria o quo, portante, o 8 
[João do Birros não podo continuar 
nfosse cargo. 

O sr. ministro do interior diz que a| 
situação do sr, João de Barros ainda 
não mudou desdo que o caso so di 
outiu no Parlamento. Não ha dispos; 
ão do lei que sa opponha á conserva- 
(ção do sr. João de Barros no logar do| 
direotor goral do instruoção primaria. 
E" corto ter sido nomeado um novo, 
chefe do ropartição, mas quem podo 
bfficmar quo osso funcionario sirva 
para director geral? O govorno, por 

o seu respeito pela lei, 
nada tom quo alterar ao que está feito. 

O er. Mesquita Carvalho replica que 
o sr. ministro nada disse, porque não| 
respondeu a nenhuma das perguntas 
gue lho dirigiu sobre o assumpto. E 
assim, a questão fica na mesma, fican-| 
do tambem de pé toda a acciisação quo 
fez ao ministro pelo sou flagrante des-| 
respeito pola loi. Termina aproson- 
tando uma moção na qual se dis que 
Camara om virtudo do varios consi 
jrandos, resolve consurar o sr. minis- 
tra do interior por conservar no cor- 
'go do director geral instrueção pt 
maria o sr. João de Barros. 

A moção é rejeitada. 

Na segunda parte da ordem, o sr. 
Rodrigues Gaspar reata o dobato so- 
bro o orçamento do ministério da| 
marinha. Rebate, ás vezes, com lar 
go poder de sarcasmo e de ironia 
enustica, as considerações que o sr. 
Vasconcellos já fez sobre esse diplo- 
'ma; defende a Cordoaria Nacional 
Escola Naval das aocusações que a| 
esses estabolecimentos foram dirigi- 


João do Barros já |$ões de 


das, dizendo que se houve excesso d 
officiaos pão o ha agora, sendo preci- 
[so voltar a-ádmittir os masmos dóre| 
alumnos qua'ha annos a lai maúdava 
'admittir, em Yez 'dos troz quo teem 
sido admittidos os últimos aunos. 
Mas a Escola Naval não servo só para 
a preparação de officises, Serve tam 
bem para a educação do machinistas. 
Con Dito o envio dos aspirantos a of- 
ficiaos ao extrangeiro, porque isso) 
(seria desnacionalisar a marinha. 

O orador faz o mais caloroso elo- 
|gio dos officiaes lia armada, dizendo 
que nunca elles deixaram do honrar, 

los seus conhecimentos soientificos, 
a escola que os nobilitou e a propria 
corporação. Demonstra, com exem- 
plos, o que afirma o dis que quem 
ljulga o contrario ignora o que so en- 
(sina na Escola Naval, e como se en- 

na, Outras considerações faz ainda 
o orador, terminando por affirmer] 
'que para critioar é preciso conhecer] 
o que so critica, sem o que nada se] 
aproveitará. 


SENADO 


A apprehensão de jornaes e a cri-| 
se de trabalho no Alemtejo 


to lamonta que hontem mais uma vez não 
honvesse número, tando que eo encerrar 
a “sessão, "o que 6 dosprimoroso para o| 
parlamento da Republica. Insurge-se de- 
pois contra o facto de não virem no aum 
mario das sessões os nomes dos senadores| 
ee responderam À mtima chamado, e pes 
o que so consalte à Camara so d'oravan- 

to 05 nomes desses. 
mmários, 


pe 
versai “de São Prencisco da Cuifornia. 
Pini So ti 
nn Da 
TRE 
pda aa 
popa 
para 
da dd tio 
Ego ar ess 
a Big doc 
= atenção do misinteo do interior 
ps É up dal ei 
e pia e 
den 
E ini 
ER RE 
EESC 
PESA, ra ea 
dra cr pa 
td ni 
asa Pã 


palavra Jó 
o quo começaram. 19 approlicasões dos 
forces. pela polícia, par quando est 
Nesse preze talmistro do Interior 
Já vão possa dias o 6x.» ainda 
não “compareceu no Senado. Tem à im 
pressão do. que nãs cadeirãs do rodar 
ponas so tenta, om todas alias, o ar pro: 
nfdonto “do “ridisterio. Trata-es do ques. 
ões militares; é a. 0xk quo 

iministco. da guerra; trati-so 

o” polícia “o” de orem pabica, 

quo vo apresenta. ministro do yterior o 


00 60 Su 
las respectivas. pastas: Não 
fam 0.8. peesidento do ministerio o dom 
a. abiquldade, por isso quando x, ex* 
losiá na. outra Chara, tem O Senso de 
resignar a não tor honra do vêr abi 
representado o governo. 
as apreensões O governador civil 
x prosedishento da policia, é dias pro 
monto 60 mostrou, ai 
Pracisa o Senado sar osclarocido. 


ido que e 
ça do ar. ministro do interior, 
Approvam-so seguidamento, sem di 
ousrão nem emendas, as propostas de lei 
nº LULF 6 IIS-A. À primeira permittin- 
ão o pagamento, em prestações mensaes 
o trimestrnes, o nos imbsmos termos da 
lei de 12 do janiro do 1912, das contribai-| 
ões do rondas de casas qu estiverem om 

ivida, d data da promalgação desta. 
o que do hajam vencido desdo 1 do janei- 
o do 1016 a segunda rodigindo o ari 
ão de lo de 13 dá Julho do 1BLS da vegas, 
to fórma: «Este emprestimo será garanti 
do pela rocaita ordinaria da Junta Geral! 
ão Disircto do Funchal, que não for ne- 
[osssaria para. pagamento dos actuaos on. 
caros ordinarios da mesma Janta», 

“E como não houvesse mais projectos a 
discutir ou a tos da orde 
ntra-so 1 


usado interrompida, | 
visto estarem prosentos os ars, sinistros 
dus fimanças o interior, o 

via sido reclamada. O lr, Ladislau Farra 
Volta, a referir-se à ania de ftancez do ly: 
ou Guões. O ar. ministro do interior, ) 
fin ordena ioreinantes paca que 0 abiso 
o não repito. 

O (ac. dr, Bernardino Rogue refere-so a 

m julgamênto om Moncorvo, ondo se 
derain morras ao juiz o ao jary. Pede pro- 

“dencias. Como 0 caso 86 passou dentro 

m teibanal, o ar ministro do interior 
[promotto traamitir o facto ao 
pra da jostiça. 

O ei: dr, Affonso Costa envia para a mo. 
sa o relatório dosrca do contrabando de 
[phosphoros e conflicto com a gusrda 
Bat a que Da dias se reféica u E dr 
dão “de Vasconcllos. O gr. Carlos Chllizto 
pode que "ho resolva a crise de trabalho 
Em Seb 

TU ar. dE. Afonso Costa tom conhecim 
to d'ersa criso que vo governo não passou 
despercebida. À fomsental-a ha, parda, 
mangjos de varios proprietarios que de: 
sejavam vêr a Republica envolta em di. 
Rdaldades Constantes, e a Peoi 
ssuticalista, “que tanto mal vem fasondo 
fordem, pabils, À ns 0 outros o go. 
verno saberá. conter om respeito, dentro 
(ia ordem e da lei. Pe seguida foi encer. 
ada o apesão, 


AguadaCuria 
Estimuia à acção dos rins, 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ| 
'H. Bottino!||TELEPH. 3530] 


A sessão de hoje 
Foi definitivamente approvado o 2º or- 
(ementa supplementor ou ordimario do 
Sorrento auno, Hesolven-so. contribui] 
com um subsídio à sociedado da Cruz] 
Vermelho, ficando o quantum para set 
deiibocado na proxima. sessão, O sr. de. 
Furtado deu, Conhecimento do aco 
do Sapremo Tribunal Arbitral acorea da 
questão do peixe, ascordão já publicado! 
prensa. Sobre o assempto asuu da. 
alavra, alem do er. Partado, o sr. Alves 
je Mattos. 


mo 


agan 


decastro havido no Alto do-insyapresen- 


| [ações 


l-[um documento da 


dão |otati 


A CAPITAL 


Ss = 


“TRIBUNAL MARCIAL: 


O “complot” de Evora 
Pracatemaanios 


defesa, venham depôr a Lis- 
boa 


(0 julgamento adiado para o dia 17 


Como no final da nossa noticia do) 
hontom dissémos, antos do findarem 
os trabalhos travou-so larga discussão 
em virtude dos advogados de dofosa 
terem requerido para serem ouvidas) 
algumas tostomunhas de defesa, res- 
'pondendo assim ao gr, promotor de] 
|justiça, que requerora que fossem 
fonvidas 24 testemunhas de acousação. 
Tudo indicava quo o incidente pro-| 
seguisse logo de começo na audiencia] 
do hoje, mas tal não sucoedes, por-| 
que, antes da reabertara dos traba-| 
lhos, so deu novo incidente. 

s advogados] srs. drs. Josó de 
Arruellao Duarto Silva, em virtudo 
[de um despacho do coronel sr. Au- 
(árade, presidente do tribunal, esta-| 

m inhibidos do continuarem na de- 
(íesa dos seus constituintes, tendo es-] 
sa defesa sido entroguo ao defensor! 
officioso capitão gr, Osorio do Castro. 
Hoje, quando ninguem tal esporav: 
(dou entrada no tribunal o advogad 
sr. dr, José de Arruella, que, em 
(gando a sua toga, so dirigiu ao er. 
(presidente, declarando-lhe que esta-| 


cla manido do uma nova procuração! 


concellos e Sá, indo em seguida para 
ja sala eahi tomando assento ao lado] 
do seu collega dr. Preto Pacheco. O) 
(coronel sr. Ândrado, ao ter conheci 
mento do facto, ordenou que o sr. di 
Arruella so retirasso da sala. À pi 
meira intimativa foi toita por um dos 
meirinhos o por fim pelo alferes 
[Urosa Gomes, mas o advogado deci 
rou 

cido da legitimidado com que alli 
encontrava, não abandonria a solo, O 
or. dr. Antonio Bourbon, em seu ro- 


attonder o dr. Arruell: 

Realisou-so então nova conforen 
ontro ello e o gr. presidente o depois 
[com o sr. tenentó Vasconcellos e Sá. 
Quando o er. dr. Arruella voltou 
sala, a audiencia estava já aborta, mas] 
laquolle advogado não 
ado dos sous collogas. Eram quasi 18) 
horas. 

Torminado o incidonte, pó 
lavra o sr. capitão Osorio do Castro 
que, declara prescindir do qualquer, 
tostomunha de defesa dos róus coja. 
defesa estoj 
Antonio Boubon declara que indicou 
hontem os nomes das testomunhas, 
que deseja ouvir no caso de serem, 
ouvidas aigumas de accusação. Os 


irio|srs. dr. Paulo Cancolla o Proto P: 


checo aprosentam ogualmonto as 
testomunhas que dosejam 
ouvir. 

O ur, dr, Proto Pacheco podo a pa- 
lavra 6 aprosonta a nova procuração| 
'que o tenente Vasconcellos e Sá pas- 
[sou ao sr, dr. Arruollafpara esto 01 
poder aofondor. az o clozto do 8r; 

residente do tribunal o declara quo 
lguma probibo que em qualquer 
tara do julgamento seja presente 
tureza aque) 
quo acaba de lêr, visto que elle ropre- 
(senta uma renovação, pois que o seu 
colloga já tinha anterior intort 
oia nos “autos, suspensa de momento] 
por motivo do força maior, mas com 
substabe imento. 


da lei o portanto tom todo | 
interesso em quo so esólaroça toda a 
|vardado, Não so oppõo a quo o sr. 
Arruella volto ao tribunal, tanto mais| 
lque a esso advogado não podo ser at 
tribuida a responsabilidado do seu| 
bnitto dar ha dias abandonado a 
sal 
Por sua voz o sr, dr. Costa Gonçal- 
vos cita varios artigos dos codigo 
tormina por não co oppôr á rointroga-| 


e neormeaçd que, conven-lgaro, 
a 


a sou cargo. O sr. dr.nº 


Theatro Avenida 
- HOJE 
Nova apresentação 
do cmi dois 


Grandiosos exitos 
joe hontem, na sns estreis, con- 
dnimtaçam os tais vibrantes ad- 


E 
Carne fresca « congelado, Anetto 

E Er LITALY o ELVISA 
“Véco concurao de fado, por Ma- 

sa Viotoria, “Eras 6 Zmlbira Ni 

“is ame vero sensacional qua- 

A" ULTIMA HORA 
da graciosa e popular revista 


ALERTA! 

Nengo romanses pola acteia can- 

tora EMILIANA SALGADO, Na. 

“oegosos papeis e cangonetas iram. 

dee por ANGELA ENIO. 
DESGARRADA 

o incomparavel NEVROSES res 

PondertPia” mais Tndiscretas per. 

Fanta 

O mais alegre, variado e attrahente 

espectaoulo da actualidade 


as testemunhas de accusação e de de- 
esa venham a Lisboa dopôr verbal- 
mente, 

O julgamento é por esso motivo ad- 
diado para o dia 17 do corrente, 


MUSICA 


Concerto Vianna da Motta 


Realizou-se hontem no theatro do 
[Republica o segundo concerto Vianna| 
a "Motta, com o concurso do Mme 

janna da Motta. 

Na primeira parte, duas primeiras] 
adições, quo não podemos ouvir; se 

in-ao Mme Vianna da Mo 
Elton dolo frechos do Casamento de 
de Mosart, e uma dolíciosa ária 

i. Felimonte| 


[com uma pessima impressão, por isso 
Ge, dovids a qualquer cansa Aeciden- 
ia), essas qualidades não so poderam | 
"Na cogunda arte, tocou Vianna. da 
a oou Vianna 

Motta a Sonata, op. 81, n.º 8 do Bostho- 
rot, Sendo atusrêvol nc aolerao o 

nuete, om a Op. 60 0 
Tarentea, op. 48 do Chopin, que, devo- 
mos confessar, não noê impressiona- 


ram. 

Na forcsira parto, voltou Mmo Vian- 
[na da Motta a cantar o Canto do, Pesca-| 
dor, do Schubert, e, do Vianna da Mot- 
ta, a Pastoral, quo é, afinal, um fado, O 
[Lavadeira e caçador; ambos ox trechos| 
nos pareoaram deslocados n”uta concor- 
dloata naturuza. 


Ainda Vianna da Motta tocou uma 


Por fim, cxfra-programima, ainda 
[Vianna da Motta exocutoú a. Toceatta, 
do Scariatti. 

Na proxitha segunda-foira. roaliaa-so] 
o terceiro concarto do notavol pianista. 


Hodo A, 


Movimento nssociativo 


Offcinos do Barbeiro Lisbonenses 


Ronne hojo, pelo 22 horas, à comuns. 
pão (do melhorâmentos, para, vetar do 
Asoiaptas importante, dovando copa. 

a 


Ana it 
Actriz Maria Pia 
Realisa-se manhã a sua festa 
com a reprise, em unica ate 

presentação, de pesa + 
Tem o duplo attractivo do uma reci.| 
ta to 6 dama se sensacional 


a fosta da netriz Maria Pia, sociotaria| 
ão thoutro Nacional Almeida. Garrett, 


[ção do sr. dr. José de Arruella. O gr. 
presidento conforma-so e defero o ro-| 
Iquerimento, ordenando que aquelle| 

dvogado tomo assento na bancada 
dos advogados 

A sala movimenta-so e o sr. dr. 
jArruolla entra o é abraçado por to- 
dos os sous colle Antes de se sen-| 
tar, osso advogado pede a palavra e| 
faz um rasgado é oloquento ologio fio| 
presidente, que acaba do cumprir a 
lei. N'om vibranto discurso “presta 
homenagem é maneira digna como o| 
[coronel Andrade liquidou a questão| 
[pondento ha doi 
nal o a dofosa o pela forma como para 
com elle, advogado, procedeu, res-| 
poitando “indisontiveis direitos dos 
reus e dos seus constituídos. O sr. dr. 
Arruolla termina por dizer: 

—lão ha Patria digna sem direi- 
tos respeitados. O gr. presidente aca- 
ba de prestar um serviço ao direito e] 
anjos É sua Patris, quo, 0om 4 raso: 
lução contraria o com a minha prisão 

ia enxovalhada. 

Em seguida, a audiencia é inter- 
rompida por alguns minutos, sahindo| 
(da sala os reus, afim de o alferes sr.| 
[Urosa Gomes poder lavrar os quesi- 
os. À. acousação requer à presença 
de 24 testamuuhas e os advogados de, 
defesa Dá. 

A audiencia é interrompida ás 14 
horas o meia 6 resbro duas horas do-| 
pois. Nºesso espaço do tempo os Teus 
conversam com varios amigos o pes. 
soas de familis secretario vae |; 
vrando os quisitos. 


toncia trava-se convorsa indagando 
so" o jury 'doforirá ou não o requeri 
mento do. sr. promotor de justiça e. 
dos advegados. As opiniões divergem.| 
(Os rous enteam na Gala o sontam-se. 
"Tudo se encontra x postos e nx espe-| 
Restabelocido o silencio, o sr. 
Urosa Gomes passa a lêr os quesitos 6, 
minutos depois 3 audioncia é nova- 
monto interrompida para o jury deli- 
berar se sim ou não o jolgamento de-| 
ve ser adiado. 


tando varias providencias a adoptar do| 
aturo, 3 


sala é résolve, vor unanimidade, que! 


A's 17 horas e meia o jury volta à| 


Entro acusados, defensores e aseis-jan 


juo ámanhã so roalisa com o 


focebor as homenagons a 


jo che Pertadetra ta 


ULTIMA HORA 


FRANÇA E HESPANHA 


Eftonso XI 
em Paris 


O que diz a imprensa 
Paris, 8 de maio 
Os jornaes dfesta capital consignam 
o acolhimento caloroso que pelo povo 
parisiense foi feito ao soberano hes. 
[panhol e vêem na visita do roi um pe- 
[nhor da entent cada voz mais estreita 
quo oxisto entro os dois povos— 
(Havas). 
A visita a Fontainebleau 
Paris, 8 de maio 
Orei de Hospanha e 0 presidente, 
[Poincaré partiram 4s 8 horas 620) 
(minutos para Fontainobleau, onde 


assistindo a difforontos exercicios mi 
litares, depois dos quaes foram almo 


o castollo —(Havas), 
Poincaré oferece um cavallo ao 
rei de Hespanha 
Fontainebleau, & do maio 

O roi do Hespanha o o sr. Poincaró| 

assistiram s manobras da oavallaria. 

O presidente da Republica offorecou 

jao soberano de Hespanha um cavallo, 


[montado no qual o rei assistiu ás mi 
nobras. 


Depois dos tiros do artilharia no 
polygono roalison-go o almoço no cas-| 
tello.—( Correspondente). 


NOTAS DIVERSAS 


deciaão artrita 


rofecida em 18 do Favo. 
reiro de 1912 0 idas 


banal confirmoa à son. 


Borges 
[Comp 


em 
to do procura 
'Marcollino Darko, anditor do tribunal 
[contencioso fiscal” janto da Alfandega 
Lisboa, o Ernesto da Bil ie 
da fscalisação, das sociedades 
aocrotario, 

—A comrnissão administrativa do con- 
calho do Cintra o varios Eabitantes da. 


do| 
do] 
jonario 
my mas, 


sperior de obras pablicas o midas pa 
[pedir quo no dê rapido andamento ao pro- 
ento E aposida, Etaphand É então 
o caminho de ferro Magela vila 

“SA camara munioipal do com 
pitgot repre do q nito da 
jstiça. podiado que “o julgamento 
as das“ postaros municipaes| 
ecja ranafeido dos jaizos de pas para 
ão iceito aquela Comarca O peido 
vas scr atendido, 

“O crntador Almirante Reis sabia ho 
deletados, entrando alli o aviso 5 de 01 

o 


chogaram ás 9 horas o 25 minutos, tal 4 
[Romania ns 


gar. Em seguida ao almoço visitarão R$ 


quo até no fim da semans 
a resolvido, 


Som o sr. govurna-. 
dor civil, a fim do go assentar na lórma/ 
jomo no" antigo convento de Carj 

o sor instaliado um albargua destinada 
aos mondigos que infestam à cidado, 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


Vené: 
aGiçs 


Compra 
do 4 
assa 
E 
mo 


meterdarm, choque. 
Madrid, cheque. 
New-York é 


BOLSA. — As Inscripções roslisarame 


Cop 
Ea 
no, 
ato, roslizando-so oparaç 
318 a dinhedro. Bis o feche: Prior 
qoQungaçõos Qiinado 'oftcinaos 900 
, SusentoBUB900 o 
comp. BBel. 
Biiarans, Gloctuado: Le sr 
698700 o catutaiaa de 6. verio 2S650. 
“factuado: Banco de 


pm 
E 
E 


>» 100800 
CAMBIOS—Daranto o 


se 


snonr 068501; Mo 


Moguntige do jo 
Alto, 2º grau; 178750 o, em e do 2% 
E a à 
OLA, DE LONDRI 
de dj 
k bu 
En 
pd 


E À 

Fi rd. 4 biI6; 
fored: 14 112; american, 1148, 
FILHO DA BOLSA DE PARIS 
Iporcmguer, 6878, Norto o Lostêy 2º grau, 
Ba Do; logambique, 20,00; Zambezio 


TA DE A 


À. da Costa Ivo 
Corretor cffbial 
es om fandos pablicos, 


apela do rd 
rnb dothassanss, 


Rua Augusta, 24. 


879-—Bnd. fal. Corretorivo 


lo pro: 


A PEQUENA ESQUADR/ 


Mana ha ainda resolvido 


sobre 


adjudicação dos barcos 

(diz-nos o representante da casa 
Denny & Brothers 

Rocobemos hoje a seguinte carta: 

Br. Manuel Guimarães, director d's4 Capi- 


(do? do corrente o artigo <A Nova 
gusáras em que afirma um dos memb 
“Commissão Technica tor osta aproten- 
tado o seu parvcer no sentido dos barcos| 
[serem ancommendados ao «Portugueso) 
Naval Construction Syndicate», vimos na| 
potes qualidado de ropresentantos da car 
[sa William Donny & Brothers, do Dum. 
barton, pedir a v. torno publico que, por 
informação que hontom mesmo nos 
jox.eo er. ministro da marinho, a quem, 


em jasacia do uma noticia pabi 


PEQUENAS NOTICIAS 


im opuscalo foi publicado o disourso| 
«r. Bicardo Simõos dos| 

 occatião da festa da 

lncto 

favor da bibliotheca, 


dias entro 0 tribu-| Reis. 


ão dos serviços techaicos da industria, 

is que chefs o engenheiro é Luiz Ferreira] 

“SG ex. Abilio José Pires Chumbo pu- 

blicou dois manifestos em que oxplica| 

srgamento o que com ello se passou, 

fácerca da gua exoneração de professor o| 
Porto o d 


pio pede ; 
2 pede q Th e ota ju 
dede bu E da 
sons het app so dE minis 
Sos pur RR a 
o aaa Eni e fole! 
ponto Malice to gorensior eu 
gs 

“O amingo, ela no Centro Demo 
no do ta comia 
Armando Kodrigues, que fallará sobre o) 
(thema <A regulament das horas de] 
E 

“ano excerto abro do 
tram o Jardin Zoologico, com entradu pa 
ESA ea Roe pino 
Era Sede o enero toa o 
[Ea Sia Boca aa 
Bm Be q em egtal periodo do ato 


trio 
Ka “Aventãa Antonio Augasto de] 
Aguiar andsave contondondo com quem 
va Antonio Rodrigues alves dora 
E a “rua do Entre Caropos, J6, loja. 
aeidião Chaves, residente a ra do Sa” 
tre, É, Lº vendo-se perseguida por il, 
dia por socsorro, pelo que foi preso. 
Fovistado na esquades, foídho encontra” 
o mia navalha de porta e mois. 
“Des entrada nós calatouços do go- 
reoo Givil Jond do Psgucieei, morador 
o bocoo da Aifara, 5,1. que estava pro-| 
tovendo desordeis pá herciaria dairaa 
dos Remedios 115, Tendo comparecido o 
gtacio 8%, que dit andava de crio fot 
egrodido polo, 
“remeisar sobro clio ucha verdadeira 


por 
'saraivada do batatas. 


Figueiredo, quo. atabou | Me 


procurâmos para fallarsobro o dsentôpio- 


70 Seculo, nada ha ainda resolvido so: 
bro a adjudicação doa baroos, nom motmo| 
o gx ar miafstro da marinha ainda re. 
[cobau o parecer da referida comnissão,| 
Foi esta a afirmação do ex.nº sr. ministro, 
a marinha, que nos auctorisou  decla-| 
rata otcil dos nossos reprosgatados 
[por isso achamos prematuro tudo quanto| 
Bo possa ailiemar em contrario, 

xtranhar soria ainda à rosolução da 
ommissão Tech, ay quando o facto à 
quo à cota Denny & Brulhera, concorron-| 
to exolusivamento à construcção dos sub. 
marinor, apresentou a proposta que mais 
o ing da condições do contracto, que) 
tem o menor preso de ostrega o, Gerta- 
mento devido ao fncto do não fazer parte| 
a qualquer Ayodicato, ainda o ou preço 
[6 o que foi rmais favoravel 0 com na dif 
Teronça considoravel d 


tro. 
“Agradecendo a publicação d'esta carto, 
subscrevomo-nos, do v. etc. 4. Black é (* 


Rusgas políciaes 


Limpando a cidade 
A policia de varias esquadras fas hon- 
tem À noito rusgas aos vadios que exa- 
moita as ras da capital 
Entro Os presor que so encontram nos 
osiabonços” do, governo. civil figura um 
espanhol, conhecido como vigarista, que! 
praticou varios roabos om Buenos Ayres 
quo ya ser expuleo do Ei 
s presos que são Gm numero de 85, 
foram distribuidos pelns duas seçções de 
javestigação, estando o chefa, Pereira 
encarregado de investigar a identidado 
o 30 o 6 chefs Sarmento a de 16. 


Paquetes d'África 


Procedente dos portos d'á rica ohogou 
esta madrogado ao Tejo 0 paquete Úaren-| 
jo, da empresa Nacional do Navegação 
o foi erica no € 
espeiros do 1. 
do &º o outro estes 47 


qualquer ou. 


to 


taloTondo lido no numero do 4 Capital) de 


ENTRE «AUFIAS» 


O enterro do “Avelar, 


Um cortejo que a policia não dei- 
xa passar por defronte do 
Limoeiro 
Do Me ía hoje, pelas 18 horn 
o Tato God stonto "io ds vas 
o Avellar, temido desordeiro que perten- 

ceu á troupe do Seraphim da Bi 
mistas. dn” g0ona. tragica que 
darantolon a tabatho Ssida 


Agostinho do d 
O onixio for transportado para o comi- 
torio nºama carrota puxada o acoimpanha- 
ado companhoiros do mor- 
to, na sua maioria rufiai 
les. carnotorintic 
um grupo mui 
ha funebro do Chopin. 

Ô cortojo, saliindo da Morguo, veiu à 
Ron da Palina q Mouraria, Poço do Bor. 
atom, vindo desombocar á travesan 
[Palha a fim de passar pelo local ond 
dora x tragedia. Bm fronto à porta da ta. 
dorna teve uma poquena paragem. 

a Fatratanto no jroferno civil rh pooh. 

a participação do quo 86 Passava, sondo 
então ordenado & polícia qua impedisse 
al cortejo polos ruas da Batxa, para o que 
ahlu o plqueto da jndicinia Que, quim- 
ão ali chego, já, encontrou à coro na 
rua, dos, Fanqueiros, pois quo à polícia, 
portaga à asquina da ria dos Hetrozoiros, 
Impodin que os, manifestantes passassem 
dolronto da Cadeia do Limoei 
ora sen intento. 

Houvo protestos dos que acompanha- 
'yam o funeral, chegando a abandonarem 
o feretro. Os menos oxaltados consegai- 
Fa Porio almas do qto protetavêm, 
acabando por fin o cortajo por seguir po: 
ix ua dos Fanqueiros cin dirocçlo à rua 
de Palin, aveido Almiranto Reis 000 
miterio, 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Garrafa Moi 


como 


Extra-Doce o Bruto. 


A' VENDA EM TODA A PARTE 
FESTAS DE EGREJA 


No templo da Eneartação 


As senhoras da nossa gosiedade olegam 
to Geram-se hoje render vous, nã egreja da 
Encarnação, ôndo 86 oxiobion o Mes de 
, ese grande pompa. O templo os 
tava conhe, tornândoss diifiol ali 
entrada, pois que a concorrencia espa 
ihava-sê até à porta da ron, Em 
“Algumas sebhoras, DO COro, cantaram 
varios trechos de musice sacra, salientan- 
dose o numero Regina Coeli, do oque, 
mofistralmente ganéado pela ra D. 
ria Chatesnaea!. O er. ar. Bantos Farinha. 
fez a sua annosolada conferencia sobro 
A apostolociâude da egrej, nos tempos m 
rante da rr e vamtao de, 


“A” porta do templo jântasam-se al 
mas Centenas do populstes, vando à nal 


Barjamim Augusto 


orreira, Armando, 
uries Mathias cto, 


da dos devotas, não m'tendo dado nota 
alguma desagradav) 


ame ES 


851918 


“SPORT 


Os dois clubs naúticos de Lisboa dedicam- 
so epaimente co remo e à 
feição curiosa «tas nossas aociadades nauti 
Cas é quese Siferença. notavelmente do que 
ne tamos restante paize. Em Tuglalerra,| 
ce Eni anda é a Sinto 
exemplo, 08 elube ado, em regra, ou 48 
Ge” remo! oi “34 de vela. São às centenas 08 


tendo os belgas oflerecido basta: 
resistencia. Em singles, ambas as équi 
[pes obtiveram 8 pontos 6 có em doubler os 
franceses conseguiram 6 pontos contra 2) 
dos belgas, À vistoria foi, portanto, de 14, 
[pontosa 10. 
“A Marafhona allemã--Na pista do velo-| 
aromo de Dresde foi disputada. uma pro- 
distencia de 42 kilometros, 
inssificado foi Albrecht, 
[em 2 b. 58 m. 5. O calor prejudicon ex” 
ltremamento os corredores. à 
Foobball— À épuipe representativa da 
Belgica venceu Suissa por 2goalsa 1, 
Jem Basitoio. O team suisco estava entra: 
quecido, faltando-lhe alguns dos melho- 
res elementos. À 
Torga Florio-Na sogunda-foira foi 
titada à sorte, em Palermo, na presença! 
ão gavaliere Piso o doa concorrentes a 
órdem da partida dos carros, Ao sr.Julio| 
de Moraes coubo em sorte partir, em 8º] 
logar, no seu Fiat, Os inseriptos sto 8f. 


Novidades literarios 


Fromont Junior, Risler Senior 
Romance do Dandet (vol. 90º da Col 
Leitura) 1 bello volume de quasi 
80 paso O réis, 
O livro de Beatriz 
Interessante volnmo do contos para 
oreanças, profusamento illustrado. Bro- 
Gliado, So ráis. Encadergado 400 réis. 
Os mysterios de Paris 
Popular romance do Engonio Sae. Edi- 
lar em 6 volames a 200 réis. Pu- 
01.6 29 volumes, À sabir 0 84 


—— 

H. SANGERNET TI 
Synecologia— Partos 

- Dagiftrás 16 hocas 

Freitas Enmeraldo 

Doenças tinsemroanças 

Desi88 às 18 horas 

Trav. do Ciaamo,1, 1º 


TTHEATROS 


Medalhões 


Medina de Sousa 

Vim excellente rapas e tem optimo coma- 
rado. No seu camarim todos estão à onta-| 
de e contam se as mais engraçadas histo-| 
rias. Sempre alegre e satisfeita, excepto! 
quando se suicida, tem um amigo em quam- 
tosa conhecem e, dentro da sua classe, on- 
de a confraternidade é muito à flôr da pel. 
le, todos a estimam sem fator. Sportwo- 
[men é o que se sabe e o que se pode v 
todas as lardes dos domingos, na Avenida, 
onde destemidamente appareee cavalgando, 
os mais bem intencionados corceis. Como 
cantora é a mais linda voz de mullier dos 
nossos theatros: a mais linda e a mais bem 
educada. 

Como actriz, a sua vivacidade e a sua 
alegria, o sentimento que sabe imprimir a 
algumas das suas creações fazem-nos es- 

uecer as suas avantajadas proporções, 

escadas às cees em serias apaixonadas 

008 nos tem de fornecer, O 

[publico gosta d'ella, gostam «ella ós seus 

camaradas, gostam d'elia os seus amigos e 

camaradas... Porque não ha de ser cheia 
de amistosa cordealidade a festa de hoje? 
O porteiro da geral 


Noticias 


Entre nós, 

Na recita organisada no theatro Re-| 
publica, por um grupo do jornalistas 
[Antonio Guimarkos fará ntra conforen- 
oia, Bonvida Portugal, Silva Passos 01 
Oldomiro Cosar roprosentarão a peça 
ão Ruy Chianca 4 comica. Christovam 
[Ayros o Oldomiro Cesar interprotarão, 
O sr. Sereno o haverá um intormedio 
do jornalistas e artistas, 

Noticias recobidas do Ia 
afirmam que o actor Ernesto do Val- 
o fallocou no dia G viotimado por um 
liypho malario, 

(O Realisa-so no proximo dia 20 no 
thoatro Apolo uma recita em boneficio 
do corpo coral do mesmo theatro o no| 
[qual toma parto por espocial fincza a| 
actriz cantora Delphina Victor, repros| 
sontondo-so pela ultimo o irrovogavel 
ves n'esta opocha a opereta portugue- 
Ea O Fado, original do Bento Faria q 
Soto Bastos, musica do maestro Filip- 
[po Duarte, - 

(0,0 novo original do Vasco do Men- 
onça Alves que será ropresontado na 
festa do Lucinda Simões intitula-so 4 
avó. 

O 0 macstro Manuel Benjamin ostá 
secjovondo a musica para, a pega do 
[Arthur Arriegas 4 Micas das Violetas, 
[parodia á Dama das Cametias, que bre- 


Silva Ramos 
| Medico do Posto da Misericordia e da As 
sistencia Nacional aos Tuixeranlosos 


CLINICA GERAL 
Consultas da 1 às CHIADO, 61, 2 


CAIXA ECONONMIGA 
DOS 
Empregados da Camara Municipal 


PIZOES DE MOURA | 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 
Eeposito geral para Listoa Sul de Portugal e Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2,297 


08 clubs juntaram os dois ra 
mos da neulica, e d'catá união nada resultou 
de proveiloso. 
“Estamos certos que se houvesse em Lisboa! 
dba dedicados exelusivamente 40 vemo, este! 


forgado de Covas e a pó os nostos mais chielli, da celebro cantora Maria Judi 
tinctos bandarilheiros. A corrida ólda Costa, que é uma authentica colebri| 
abrilhantada obseqniosamento pela ban-| dado Iyrica, das maiores glorias artisticas 
(da da Republica, que. da nossa tetra. Para. breve, annuaciam-se| 
[numero completo (40 oxecntantes) e com jainda as oparas Tanhauscr, Puritanos, 

os sens novos e vistosos fardamentos. — (dré Chenier, Lohengrin € Fedora. 


Praça de Algés RES 5 


a ) il agriga 


D que é bom sas barato 


trabalho em que são eximios. 
O espada dá corrida à o primoroso toa- 

"Todos os lavradores do Alemtejo é| 

da Beira Buixa aplicam quasi ex- 


luan Sal Saleri, quo 6 hoje coreido 
[ado o primeiro tonreiro madrileno, como| 
o claselfcon o grando Guerrita, Saleri é 
com justiça! um maestro cam bandarilhas 
o coim a muleta tem fuinas astísticas quo, 
onthnsiasimam. 

clusivamento o superphosphato, como] 

adubo para trigo. 

Esta pratica não é no interesso dos 

e SO sútesrologos do calo desde [lavradores que devem aplicar adi 
RBS vis velogios dio é prata, Long |bações completas. Emquanto, porém, 
pes 9 Mlontros afamados aciorts desde não quizerem resolver-so a isto, d 
USO réis. Grando sortimento do relogios| vem, polo “menos, gastar euperpho 


do todos ca ssitemas o dos melhores fabri-| 
estos 8000 meis baratos do que om quai pato da melhor marca que possam 
obtor, 


per atra parta Só vendo «O Margolhão 
os Cordões AO rom po seu deposito, Rua) Uma des molhores marcas, senão a 
melhor, 6 com certeza a marca in-| 


de 8. Paulo, 162 e 
iglrzs GALO, importada pola casa O.| 
Taxa militar [ici «0%, com sído om Lisboa o 
Relações affixadas |succursaes no Porto, Pampilhosa, Re-| 
'goa, Faro, Santarem (S. Pedro) Eivo-| 
ra e Beja. 

Esto superphosphato representa o| 
que do nefilte Ri no geosro, fondo 
uma porcentagem de humidade mini-| 
ma, apresontando-se, por conseguin- 
te, muito sêcco e facil do espalhar e| 
muito volumoso, de maneira que 2) 
[saccos deste superphosphato cobrom 
tanta terra como 3 ou 4 saccos do um 
Isuperphosphato humido, pastoso c| 
embolado, produzindo as terras m: 
lhe a Fonoliada: com de 
(dado de superphosphato GALO, do 
'que com maior quantidado do supor 
|phosphato de marca ordinar 

Emquanto esporphosphatos ordi-| 
jnarios perdem 2 a 3 0/0 dos 12 0/0] 
de acido phosphorico solavel em) 
pa E kemçe pad ri o| 

uperphosphato da marca inglezal 
(GALO não tem costa porda, isto é: 
inão retregrado, facto este que, por| 
|sua vez, explica a preferencia que os| 
lavradores estão disso á marca 
gleza GALO. 

A casa O, Horold & 0.º tem, além 
da maroa ingleza GALO, m: 

ca TREVO, debaixo da q! 

ma 06 ve 

irangoicos, o 

NACIONAL para 

profis porphospl 


À provincia n'A CAPITAL 


Sociedade Cooperativa deCredito 
Responsabilidade Limitada i 
Jontoifesquina 

doiliecio 


A HeRNA 


Os que precisam usar funda ou quat- 
quer outra aparolho para a contenção 
da hernia, ou quebradura, não-dovem 
usar ou comprar, som primoiro lêr o 
folheto «A Hornia o a vordado sobre. 
sua contenção», questo envia gratis e 
quem pedir so hostqpadico 
M. MARTINS 


170, R. da Magdatena, 172—Lisbaa 


CREDORES 
da firma Gareaz & Gomes 


Os socios da frmaibiarcos &Gomez, 
noisco GailhormowBarces e Josó Mar 
ria Gomes Mariares Uuntor, com séde na 
tua do 8, José n.º 1BBailBi, E'esta cidade, 
[convidam todos 08 ama credores à apr 

sentar no esceiptorio-tos sons procurado- 
res. eis Sousa &ubibeiro, na Rua da 
Betcoga. n.º 78 14 nota do agus creditos, 
(dentro do praso ds Ibatilas afim do eo or. 
iganizar o balanço conydoionar 

AS TOI, 


sua liquidação, 
“Reis Sousa & Riber 


Convoco a assembleis goral desta Gat.] TEL 3153 
|xaa reunir-so ua terça-feira, 9 do maio, 
polas 21 horas, na sala. da Associação dos, 
ios do Fstado, rua Agusta, 8, 
reciar o relatorio e contas da 
gerencia de 1412 e proceder à eleição dos| 
Bovos corpos gerentes. 
Os livros o mais documentos estão pa. 
tentos mo sédo da Caixa polo espaço &o & 


Lisbos, 7 do maio de 1919, 
O presidento da Mera da Assembisia 
Geral 


ih ioga pao 
oi det et 
ap ed 
en saia aÃ 
eo vindo, en se 


eujos 


remadores são, em grande parte, quantitá 
Nigligonbio, e quem impéra são homens 
que, muitas vezto, munca. pegaram mim 
“om o feitio pairador do portugueninho 
prtonto, fr nômo auoiacios -nauticas 
leen-se transformado, por vezes, em paria-| 
mento, Onde rtmpat grana trbumos 
Ppertivba Or cs riam deviam pr 
lêncer eselnaivaimente aos. que mais é me-| 
hor remassem e inca Gas que mais e me-| 
or faltasem. — ns 

Quando 4e falto, ha poucos meses na 
óvavel. creaçdo vd seeções de remo em ab 
ua dos nossos. eluda de porta aíleticos 
be! rejubilâmos triamos ter aloe, quem 
dedicassse aorowing o carinho que tão com-| 
pleto port merece 

“Infeliemente, à tata não poude vingar, e é 
PIS ponsiost qua algum venho. falarmos 
nó grândioso passado: do” nosso port nat 
Nica 


Despertadores a 470 réis 


Relogios d'aço (ancora) a 18700 réis o| 
[com corda para 8 dias a 88150 réis; relo- 
[gios de prata a 28850 ráis, rologios com 


volume, 
A CabanaIndiana 
De Bernardindo Saint.Pierro (volnme 
19º da Col, Diamante), volume do 160 pa- 
nos, Ore, 
ug Jargal 
| Roiante do Vitor Hogo. 1 volume, 200 


Guimarães & C,*-editores 
68, R. do Hnndo, 70 


CARTAS DE LIVERPOOL 


O puifigo inglet 


faz com que as maiores cidades, 
aos domingos, tenham um as- 
pecto soturno 
LIVERPOOL, 5.—Situada na foz do 
|Mersey, Liverpool é o maior porto ma-| 
ritimo do Remo Unido e uma cidade! 
o Ro RR a 
assim seja, princi-| grandes docas o ofiicinas ostndondo-| 
não mudarmos de processos. [so do ambos lados do rio, a vasta 
Na maior parte dos paises não so senta | rede ferro-viaria que parto da cidado e] 
um pone: nuas doa ter feito pré-|a sua. esilondad flotilha Pre inrçpal o a 
Into to amema de nai rá [comaorcio é importantissimo e varia-| 
vim Poriuga apar do ao cotar re ão, "E Qarioga, ma. visita to grando 
pino ne eulamnio ão om avi [| desombarcadonro aos gigantescos edi 
posiç ficios da Royal Liwer o Dook Offices o| o 
E os clube não insistem, com receio de não |no longo das docas, 'vemente será ropresentada em Lisboa] 
Durante a primavora o vorão, conto-|sºum dos nossos theatros populares o 
nas de milharos do omigrantes embar-|depois no Brasil pela companhia do! 
cam aqui com destino ao Canadá o |actor Carlos Leal. » 
Amorica do Norte, na maioria rudos| ERES Mão Musteriosa, om 
brotõos tendo ontra parto asda jog no não subirá ás scona| 
saio nlfeni, dsousts a Basis [ema poça policia Já topeommbtata em 
Es Todos teem um unico fim ten. Lisboa com grando successo, 


tax fortunal ; Extrangeiro atomo 
Jo sédo das maioros companhias do) mam obtido um grando exitono Gym: Tê, Luis Ferrotta da Cruz; 1.º] 
navegação, pois basta dizerso que nl asio do Paris La demoielle de magacin. josó Maria da Mo 
sotima - parte da tonologem mundial) 57 O a ombom - prosoguo nho dos Santos; 1.º procura” 
portonco a Liverpool. Os maiores na-) 14 ma bella carroira. 2 joaquim Ma- 
gios da Cunard daqui partom, somprol (No grando thoatro dos Campos fg 
carregados mma, multidão onormo) piyacos om Paris estão sondo intorpro. 
po. 86 dirigo no Canadá o À America lados por Loio Fuller os. nocturnos do 
O mumero manofacincas contudo é So E 
rolativamente pequeno em proporçi Soita-foira reopparoco no Vando. 
no movimento do porto o trafogo do] o 
Forcadorine; às máloros industrias ao sê a pojá-do Dacia Oniciry Biprio 
do refinação d'assucar tabacos o traba- [de Berg-PrZoom. 
lhos imochanicos Em fretado Livor Cartaz do dia 
el, Bgtomont o Now-Brighton, 8 de onal, Sogua- 
Eita sedento “dar um pequono tsbo-|  LEBATROS At Zi Nacional Sor 


(8) Constâncio d'Olieeira 


Milho americano bran- 
co e amarello de su- 
perior qualidade pa- 
ra rações e engorda 
de gados. 


Vende-se no escriptorio de 
Semtob R. Sequerra, 71, R.S. 
Nicolau, 2.º, Lisboa. 


Preços sem 

* competemn- 
cia 

9$000 réis mensaes 

 PANTOS jo ines aos eSgmno 


(Casa fundada om 1880. Tua da Assam: 


aô queremos, porém, qué alguem ouse| 
refutar a” afirmação que em seguida faz 

vão ão capires de o lqsães no anso de 191 foi lançada à taxa 
militar. 

U respectivo lançamento esta patonte 
na rapartição de fnanças do 1º bairro, 
para Eeclamações, durante 15 dias, a com- 

a do hojo, 


Sobral de Campos 
advogado 


Rua da Victoria, 94, 1.º 
Telephone — 596 


NO RIO DE JANEIRO 


Gremio Republicano 
Portuguez 


São os seguintes os corpos gorentes 
durante o corrente anno | E 


Lisbon á do moi 


ANRUNGIO 


.* vara Commercial de Lisboa 


Por esto Jaizo, cartorio do escrivão que 
esto 
a mover 

ota, 
do BO ias, contados da pas 
Blicação do altimo annenelo, citando à á 
Gnilherina Amalia Poreica Peixoto, ans 
sento “cum, parte incerta, pera nai am 
Biancia diéito Uniao, a odutar do ultimo 
dia dos oditos, vir nctusar asua citação: 
na x egulata contestar, querendo, a re. 
gido “apão ordinaria eu que O anotar 
sto” para, ola sor condemonda a pujar. 
Rue a quantia do sóis SE590D0, provebianis 
o cotopr do, 
ãos à procuradori 
Suixo o fazem ds sigundas o quintas fal 
Eae, no Tribunal dá Commerdio, sito na 
rise “o "Gominórco, pla ond bra 
não, sendo, taos dias do” feriado, porque: 
esa 6 fazem no da mood quan 


isboa, 28 do abril de 1918. 


Maio Gonçalves de Sousa 
 Nachado 


Pallteen om Loanda a 9 do março 
cliogado no vapor “Canengo” 


O mesmo aueeederia se se organisasse à 
federação nautica, em bases intelligentes, 
ue promovensem com segurança o progr 
ecisivo da nauliota 
Armando Machado 


Entre nós 
Concurso hippiso de Lisboa 


O picador Antonio Correia ins-| 
creve-se na «Alta Escola» 

+ prova d'alta escolo, incluida esto an- 
no pola Sooiedado Hippica no concurso, 
despertou grande interesse. O publico in-| 
toregson-ne, 6 é grando o numero do bi- 
lotes xesorvados para o dia 19, 


corror, 


1º sgoretario, Julio Barbosa; 2 
cisco Antonio do Molio Carneiro. 
Oonsslho gacal: Mannel Jooó Lobrão, Joa- 
jquita Vieira Soares, Gregorio Garcia Soa- 
ra, AL. A. do Sunia Fernandes o Agosti-| 
nho Gomus - Sopplentes Antonio Alber 
to &'Almoida Pinheiro o Manuel José Lan. 
ção. 


primelro reg 
ar provas pui 
Tbmiocava-ão com intaros ção 


do nossa Cascaes: situada á entrada 
da Parra” com o sou forto gobro as 


ESPINHO, 7.—Realisou-so na séde do| 
Oinb Alegre Mocidade do Espinho, um| 


O culto da arvore 


Conferenciana Sociedade de Geo- 
graphia á 
Como já noticiários, realia-so no 
roximo sabbado, ás $1 horas, na So- 
ciedado do Geographia uma conforen 


interessanto cura comemorativo do 4º 
jensivorsorio da fundação desta Iarpor 
lante colectividade, Albm da representa.| 
ão do tre comédias que tiveram um d 
Hompenho  corrootiasimo, apresanton- 
poi primeira vz a. secção coral do mes 
so Clab quo so dedica ao culto da canção, 
portugueza o que ee compõe do 60 Bguras| 
executando no final do espectaculo qua- 
xo aprecinveis canções que conseguiram 
cia sobre o culto da arvore, acompa-| pela sua bellesa o boa execução arrancar 
inhada do 6 projecções eloctro-magne-|á numerosa w selecta aseistencia intansos 
ticas. O conterente, sr. Alberto Vello- [applausos. À “interessante 6 vignificativa 
[56 W' Araujo, tratará desonvolvidamen: |fosta produziu a melhor impressão o dot 
fo do aesumpio, devendo a sua aloe |fUt et main agralaveisrocorinções 


sa resultar intorcasantisaima, tanto) RESTART 


mais quo 21 das projeoções são de ar. 
vores portuguezas notaveis polo sou 
desenvolvimento o pela sos historia, 
sendo algumas d'ollas seculares. (Silva) 
Qua Serpa Pinto, 52, 1.º 
Esta antiga o acreditada casa osta mu. 
nda ão fifenças” opeciaos” para tar 


O sr. Volloso d'Araujo, quo agora 
aberta toda a noite, única, no ramo, que 


fez. publicar em opusculo às suas con- 
feroncias, projoota tratar em palestras 
melhor pódo foracoer um sarviço esmera- 
ão em jantaros o ceias, tanto nas 


Isuccessivas assumpto do tanta mag: À 
tudo para a economia agricola porta- 
como mos luxosos gabinotes roservad: - 
tem alteração de proços) . -o.ertados, 


guesa? 
Duro à 680 Ts. O gramma 
Movimento do porto 
[Pará o Manaus «Hildobrando (ver. 


Compra-se ouro usado, bom como joias, 

moedas, uatigaidades, cúntelas do penh 

resgalõos, dentaduras volhas 6 platin: 
ouro o prata para faudir. O unico que) Liverpool, «Domoraras (Br. 

[Batavia, etc. «Tabanans. Jam) 

|Hambargo «Burgosmeister» (Afr. or.) 

bodello «Professor» (Liv. 


areias da prai o ficando complotamen- 
to isolada da tora em maró alto. E” 
mngestoso o panoratha quo so observa] 
da torro do New-Brighton com os sous| 
atractivos, salão do bailo publico e 
thentro: do cimo obtem-so uma bella 
vista do rio coalhado de embarcações; 
das docas, ondo sampro reina uma acti-|Aº 
vidado fobril o da cidado envolta quasi| O 
sompro por um tonuo nevoeiro e densa, 
|sumarada quo so clova das altas cha- 
minés das fabricas, 

Noy-Brighton com as suas aiinha. 
das o hygionicas ruas, praia do banhos, 
bailos pablicos o jardins, chama no vo- 
Ho o propriotado rico, quo allí vao 
passar algumas somanas d/'ocio o do ro- 


do tenta gicado Antonio, Corro 
So aline Ria, os Centros onde ve fia 
So ipa, oram desencontradas 

Leo Probabilidade on impossíba 
ado de ua Basccipção. Pois esica Bo 
ciodado Hippie recebe jÉ lvripção 
Setasento Mendor Antonto Correia oe 
te fato ortlmulará o restantes. quo não 
doixarão do o imitar. 

"dtaio Correia apresentará o su ca- 

o Ep, do exemplo ra 
Respanhola. 

EBaEO4O agora a insoripção do D. João 
do Maio, o grando  equitador que tantos 
tão bon vaias tem fotu ma 
Soo Nadiomal de. Agricultor ar Oi 
eo do irado, de D Jos6 Manoel x 

Rioneneo ato 

“prova dali escola roalisa-so no dl 
1900 o postal “para, 08 aesiguantes dos 
“eo dia ocioso concurso que sto 
Cm 8, 20,58, 84025 do corrente. 

“mana Sbrmas Aa provas da semana 

cional do Engei 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Gunto à Escola Acadêmica) 

Esta casa 6 a que melhor pode sorvir o publico, tanto em en- 
gommados a polimento, como om luvagons do roupas brancas, pois 
tem pessoal habilitadissimo. 

ede-so ao publico para so cortificar da vordado experimon- 
tando o trabalho ta casa. 
aaja Mtnda-so a casa do fregues, qualquer que 
ado. 


ef periuutaia Comalno Lá 
THSATÃOS DE SESSÕES A's 20142 | 
Es Povo, Abi pá! Phantastico, Vas no] 
“ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS | 

do 18 cl à Olympio, Trindads, 
ado Tarcumo Contra é fvônida. 
CINEMATOGRAPIHOS OU ESPECTA-| 
Co oxantadiar mio Lenita, Bate! 
o nantes Eudo 
| rasta fusão é birades ão Este. 
JARDIM ZOOLOGICO -— Exposição 
permanente. 


FESTAS DA CIDADE 


90:600$000 
1º loteria extraordinária do 1913 


Extracção a 1 de junho 


Pilhotes a 40800, meios bilhetes a 
208000, quartos da bilhetes à 10800), dest: 
nos a 45000, 


ja o ponto da oi- 


Hemetter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL, 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
* EMILIA DA CONCEIÇÃO 
losusado o movimanto no dosom- 
barcadonro, aos sabbados á tarde. Os 
loimprogados do commorcio, na maior] 
parte, dopois do sabirem dos esoripto-| 
Eos a maia tardo o do terem tado o| 
resto do dia nos jogos de foot-ball o ten- 
pis ingadindo 08 vaporos que seguem 
Para” Now-Beighton Fall vio dagar O 
osentorpocer os membros do trabalho | 
da semana. 

“Aos domingos, porém, om contradic 
[ão com toda a azafama de sabbado, as] 
Suas apresontam um aspecto tristo, 

O que ha do faser o publico se todos 
os divortimentos estão fechados? Com | 
pra. um bilhoto do cadeira ou do goral, 
fonturmo, as suas possa o ont nà 

reja. para, alli possas 6 dia ouvindo 
oia Bola orchostao.. rosando! 

Não virá longo o dia em quo às po 


Romance sensacional 


“Sempre Virgem, 


Scenas da vida de Lisboa 
—= POR 


SOUSA COSTA 
Um volume de 500 pag. 700 réis 
A'venda em todas as livrarias 


vigesimos a 28000 e moios| 


ificação do campeonato do espa- e Uegeaias = 80, 


da dark a equipe poriuguea para prová 
quo oventualmento haja a disputar no ox- 


CGAMPIÃO & G.* 
Ro Amparo, 18 Lisbon 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


m pra fempra e paga melhor 6 0 Mer 
Ibic'dos Coriões de” Ouro, na rua de 8 | 
(Paulo, 182, 162-B. Bsta casa: abro ds 8 ho- 
[rato fecha ás 9 da noite. 


Coliseo dos Recreios 


Extrangeiro 


“Boz—O grando boxes americano al 
donon dofinitiv o ring do combato. 
A sua fortuna iada em 800 contos| 


Vigo de F Aoguato (Br) 
puro «Petropolio (enc) 
Bea o JE Bruta Ariana (ti - 
mpeonato de Inglaterra, pesos RJ 


médios, vao sor disputado entre Pat] 

O'Koela o Jack Harrison, em Londres. 
Yachting—Começaram 'as grandos. 

tas do véia quo do realisam 

om Teiol (Alemanha), é que 

mundial, Na La cathogoris, o grande yaet| 


a: | ohestra com bilhotos baratos, rias o de-| 


tas das egrojas sojam colocados car- 
lazos não annunciando uma bolla or. 


but Palguma bailarina oxocutando dan- 
(ças voluptuosas ou dalguma compa- 


Abro dmanhã, ne praça dos Restaura- 
jores, a venda do bilhotes para a corrida, 
ano à empresa Baptista & Gi dá no do. 
eatar 0a preços dos logares. O capa 


He 


ore 


ra quo so 


loje, a «Tosca», com Cezarina] 
Lyra 

tos os eupostacalos de o 

aunciam pela companhia 


RJ. 
[Guinô o nbo Verde «Gui 


Santos <Coravelaa (favas 
e clohenstanfois (amb) 
sat: cfachono (rem) 

ú 


LIVRARIA CLASSICA EDITORA 
20-—Praça dos Restauradores—20 


faro agrado no domiugo [Nac Hoje cantaso «Teses com mov” 

jade da cantora portoguesa Cosarina Ly 

desempenhar pela primeira vez o por 

gl de pioiagonbia. Pai Tito 

o sabubdo, de anrpraza agradável o gen: 
ucional de esiceia na Cisconda de Fo 


Hamburg vencou o Meicor, do imperedor] 
da Alemanha, 0 0 Germania. 

Lawn-tennis— No match disputado em | 

do Léopold Clab, pe- 

tal 


nhia do cavallos, tudo para decôro da 

santa religião — (Correspondente). 

DELICIOSOS 
CIGARROS] 


ARROZ LUSTROSO 


las por ATACADO para consumo e exportação. 
Despachado a 108 réis cada lilo o captivo a 56 róis cada lilo 
Pedidos oa mostrasa A. L. FERNANDES D'AGUIAR 
Rua d'Assump pão, 62, 1º 


caio, porto 
Ao capeta bastante da fravite e pobeza 
os tontos, que pertencam a E 
Roberio, & cavalo toutelam Josê 


7 Folhetim G'A CAPITAL 


O thesouro do templo 


1 
O servidor de Siva 


No meio do barulho, ompurraram- 
no para a porta, não sem um corto 
damno para os fatos o o sanguo frio 
dos cliontes. 

Na tus, as suas vociferações irr 
das e n sua intonção declarada do es 
perar os sous dotractores á sahida ro- 
clamaram a intervenção da'força 
blica, Focmon-o um agropamen 
chasseur do restaurante parecia furi 
so e cs agontos mandaram-n'o rot 
ras, Jim desceu do passeio para a rua, 
agitando o -chapéu o clamando por 
justiça o vingança. 

“Estava do cabeça descoberta, indi 
erante ás carsóagens e á lama, O rui- 
do zumbia-lhe no cerebro, os globos 
du electricidade, tremulos, de refle-, 
xos cbr da damascd, cogavam-n'o, 
agentes pareciam seguir-lhe os pas- 


osiordom do so affustar. 


do que 
quo so approximava. Não ouviu a bu-| 
inn, o conduotor do pesado vobicnlo 
foz o quo ponde, mas o freio não obe- 
docou com a rapidez requerida. Os 
clamores cossaram, notas fe 
das e roolamon-so nm medico om voz! 
baixo. Depois, dois policemen fizeram 
rodar uma maca com infinitas precau- 
ções Charing-Cros-Hospital. 
Assim, enquanto Melogneis sé 
continuava a enoslorisar no sou pala- 
cio e o residente a torturar o cerebf, | 
enquanto ao longe, nas collinas, os 
dois guardas do thegonco serviam do 
pasto 208 corvos, o segrodo ropousa- 
va tranquillamonte n'um leito da hos- 
pita], om Londres. 


Ir 
Momentos sombrios 
Na mesma noite, um agonto dos- 
cobriu um mancebo sentado nos de-| 
(graus da National Gallery —museu de, 
Pintura de Londres—s intimou-lhe| 


—Porquê? — porgontou o desco- 


Gallory? 


ndo ingles, sou 
proprietario d'ella; não é probibido, 
quo ou saiba, sentar-so alguem nos) 
degrans da sua cai 

Do noito, os ouvem por 
vezes discursos sofirivelmonto inco-| 
herentos, mas o argumento era novo 
e o policeman, gostando do gracejo, 
sorriu-so como entendedor. Todavia, 
'dando onvidos aponas ao seu dover, 
'replicou em tom firme: 

—Basta do palavras, so não levo-o.| 
'Vamos, retire-so! 

—Para onde? Diga-m'o, por amor 
ido Deus! 

O mancobo, apoiando-so ao corri-| 
mão, erguou-so « custo, 

—Para onde? 

Testa ves, a voz era rouca o dolen- 
to. O agente, quo notou esta circums-, 
tancia, foz incidir a luz da gua Janter- 
na sobre o rosto do desconhecido. 
Conhecia- demasiado aqueles syimpto-| 
mas. E 

fome! E am manesbo do bos fa- 
milia, segundo todas as apparencias. 

—Seus paes? 


—Sem trabalh 


(do família. 


gos. 


O contacto incessante com as mi 


lagontes de Londres juizes incomp 
dos homens e das coisas; to: 


comprehender—com, 


e ssivos pe 
ra com o infortunio vei 


devido á falta de alimontação. 
O regulamento 


mais caritativo 


doença. 


—Nada! Nonhuma porspoctiva do 
futuro, nenhuma esperança, sem lar 


Tovo um soluço o desviou a vista. 
(Cambalcando, deu uma duzia de pas 
sos sob o aguaceiro, depois, sentindo 
uma vectigom, cahiu na lama, de bra-. 


serias de uma grande cidado faz dos 


tambem-—aposar do assim so 


ladeiro. An-| 
tes de o levantar, o policeman tinha 
adivinhado que “o infoliz desmaiára, 


peraittia-ho mui 
tas soluções. Escolheu sem hesitar a| 
Fez signal 9 um cab) 
que passava é conduzia ao hospital 
mais proximo o mancebo, que decla- 
rou ter encontrado cahido na rua, por 


Depois voltou para o'seu pósto, em. 
(paz com a sua consciencia e tendo a. 


serviço, rodead: judantes e en: 
formeiras, prodigal cni- 
dados ao rocom-chegado é perguntou. 

mesmo 86 so trataria de outra vi- 
otima da rapidez dos modernostrans-| 
portes. 

Dissipada a sua embriaguez o sub-| 

tituida por um abatimento profun- 

do, a experiencia adquirida no de- 
curso de longos annos de orgias não. 
lhe deixava illusõos sobre a gravida- 
do do sou estado; sentia no intimo do, 
[seu sor uma sensação do torpor que, 
|i2 augmontando; uma espocio do nor- 
vosismoy devido á fraqueza, arranca- 
ya-lho gemidos, apesar de não sof. 
frer. 

Admirou-se do vêr toda a gonto 
afastar-so a om signal do interno 
que, ficando só junto do doente, o in- 
torrogava em voz baixa: 

Dahi a povco,ouviu o medico mur- 
murar: 


—Pobre rapa! 

E ouviu.o dar ordens rapidas, Uma 
joven enfermeira lançou ao doente 
Jum olhar de compeixão o apresentou- 
lho uma chavena do bobida quente e| 


sala ficou mergulhada 

mi escuridão quando a joven enfer- 
meira, dopois de ter dado volta ao 
commutador, so affastou seguindo 01 
duplo corredor, confusamente visivel, 
formado polas duas compridas flei-| 
as do loitos estroitos e pela fileira de 
mesas do pitoli-pino d'um asseio me- 
osloso. “POL” saplaicas junto d'em| 
candiciro cuja luz era quebrada por 
um grande abal-jotr, proximo dum 

so do porcelana branca o asul, 
'gunenecido de fôros do côres scintil” 
lantos. Um raio do luz batia nos cou- 
vrespieds vermelhos das duas camas| 
mais proximas. 

A joven onfermeira possuia um o 
canto indiscutivel. A simplicidade 
(gida do seu uniforme, o fundo quasi 
negro, a concentração da luz punham 


parencia d'um anjo—um anjo de ca 
ridade e de bondado — velando um 
rancho de agonisantes. E tão joven! 
Jain pensava que seu filho devia ter 
aquella edade. Tal ida perturbou-o 
tanto mais que 0 whisky de Dearm 

no's estava completamento digorido. 


em relevo a sua belloza, Tinha a ap-|bei 


to o lho um capítulo do sou 
agitado passado; mas atormontava-g 
um desejo imperioso do confossar + 
alguem que se tinha comportado como 
um solvagem para com o seu adorado 
filho... o que se o encontrasso... Mas 
'o vizinho não fazia um movimento, 
Talvez tambom ponsasso no seu pas- 
sado já cheio d'amargurs. 

Quadros passavam oficotivamonte 
om suocessão rapida porante os olhos 
do joven doente: uma poquena-uldois 
do norto d'Inglatorra rodeada ido im- 
portantes propriedndos rurnes, cajos 
possuidores, havia grando numoro de 
annos, não conheciam outro conses 
lheiro e agente além do John Hather- 
nut, o advogado de Long-Farrow. Bs- 
ta ostimavol personagem, duranto 
longos periodos, administrava og 
ng dos ausentes e dos menores, re- 
obia as rendas, indiava os melho- 
ramentos a realisar, ponha em ordem 
as hypothecas, procodia s partilhai 
e redigia os tostamentos, ira nma in” 
tituição no, paiz. 

Conhecendo à fundo os seus nogo-, 
cios pessuaes, chogava gradualmente, 


certeza de que o seu protegido estaria. 
'ao abrigo do frios da seia pelo me-| 
nos.por vinte e quatro horas. 

Jim Salter assistiu é entrada do| 
doente, que “instalaram n'um leito, 
proximo do seu Viv o interno de| 


odorifera que cheirava a caldo mis- 
turado com cognac. Um suspiro de, 
satisfação e de gratidão so exhelou 
do peito: do esfomesdo que deixou 
recahir a caboça no travesseiro e pa-| 
recou adormecer socegadamente. 


Deixou escapar um surdo gemido 
e voltou-se para o visinho: sentia ne- 
cossidado do conversar um pouco, 
aurgola de pureza que rodeava o ros- 
to da enfermeira não lhe permittia, a 
ello, um patife, tomal-a por confidon- 


a imaginar comprobender bem-os dos 
outros, defeito muito vulgar na ada 
iprofissão. 


“sos, a multidão olbava-o. Recuou um, 
pouco mais, lançando ao universo in-| 
toiro apostrophos de desafio e de 
rai 

A “vos pordeu-se-lho no méio do 


nhecido. 
—E' probibido estacionar aqui. 
—Não estaciono: reponsol 
—Isso não é commigo: queira reti- 
rar-sel 


A mysteriosa personagem acoes 
nou com a cabeça. - Trazia gravata e 
fato pretos, 

—De luto? 

—Sim.y 


“Continias, 


- "Fundo de reserva Rs. 95:000$000 


Antonio Aurelio | 
Clinica geral e doenças das senhcras 
CONSULTOR: Garret, 74, sobreleja 
Consuldas todos 0s dias das2 às 4 
Tolephono 2:24 


o 


artigos do, 
dutos do arco Nasioun Ui 
approvados. por decreto do 
og 1403, tado nos termos se- 


IS do 


R 1º 
| O artigo 4º fica substituido polo se. 
guinte: é 
Artigo 480 capital do Bance, já emit. 
tido, de 75200 contos de réis, com que con. 
tinta as quas operações, poderá ser ole. 
tó 12 mil contos do róls, 


o nutritivo e de magnific 
aladar 


jescentes, em pacotes + latas de 11º 


x 
roducto eminentemos 


SUPERIOR) CHA E CAFÉ 
A! venda onda porto -Dope 
Tickermagn & Miúler 
Rua da 
E 


Tonico precioso para creanças, ane 


dos estatutos, olevar o capital do 
a SEO contos do réis, 


pormittido, em qualquer epo- 


o $2r 
ata, chi 6 nos ecos dó, present artigo, 
ÃO, UU, de Berta ate nom : 
ditados Sespoctivas dosposta” do co 
o ir 
$8º—0 actual 2. 
se 


O artigo 72º foa additado pola fórma 


logon 
E 
2, 


À Provincia 
ai 
Peixe frêsco a peso 
Rometto-so om, caixas não infori 
ros a 4 Kilogramímias responsabi 
do-nos pelo estado de conservação em. 
que choga. ú 
Desconto nos revondodoros em 
quantidades do G0.kilos pira cim: 
Pedir tabolla do preços o ospocios| 
ara Jorgo & Irmão. 


. Conselhiiro Pereira Garrilho, lettra O 
SBOA. 


Caminhos de Forro do Estado fina percontagim do 01 
Direcção do Sul e Sueste 


o peroenção 0 
AVISO AO PUBLICO 


pólhoso. provista, no 62º do. 
Bida um dos membros da comem 
curiva rocoberk 38 010 da dit 
agem. 
 Sllação tarifa apoc interna 
né 8, Piquena velocidade, (Approvada i 
or despusho ministiril do 6 dolbrildel Ao artigo BLº é accresontado o 
Yoxa lx vigor desdo 10 do maio da 1015 [nin 
A alinea o) desta” tarifa 4 modificada co.|, É 
mo seus: 
+) Adubos obimicom a anbers Chlorato 
as potassio o Cainite; adubos chimicos o 
compostos; phosphatos da cal om 
dateletos ou om poda; auporphosprato do] 
cal, misoral ou do 09008, Sulphatos do] 


lt da romunoração fixaé 
no'presonto. artigo, o Consolho flscal ter 
direito a recobor uma porcentagem do 
troz, oltavos. por conto nobre 08 Incros le 
guidos annuaés, 

Liebos, 8 do maio do 1918. 


O notario ajudanto 


*|ongmontada de mois d 


E ;| Em vigor desde 10 de maio de 1913 


Fumom có 


Caminhos de Farto Pôriguezes, 


SOCIEDADE ANONVMA 
- Estatutos de 80 de novembro de 1894 


Aviso ao publico 


20 do jani 
[gue rabricu nova, Trinitrotolnol (1); N 

p pplicaveis, 4;| 
inima dos vagões completos, to. 
. Lisboa, 17 do abril do 19180) 
goral, L. Forquenot. 


Caminhos de Ferro do Estado! 
Direcção do Sul é Sneste 
AVISO ÃO PUBLICO 


(Approvado por despacho ministerial 
do 3 de Abril do 1913 

re, em 
gp conta 
Sep radar duo cad 
E pro da 

E 
pop 
tarifa geral—Lisboa, 24 de Março do 1913, 


Caminhos de Ferro Portuguezes 


SOCIEDADE ANONYMA 
Estatutos de 30 de novembro de 1894 


SÉDE: Estação do Rocio—-Lisboal 
Aviso ao pubi 


24, poquena velocidades À par 
ão ostrahto u olosificação do mercudorias 
da tarifa special intoráa 

na volooidado é additad 

ros novo 

vagõs comple 

ima dos vu 


aplicação dosde 
j bon 17 abril do 
1918-—0 dirootor geral, L. Forquenot. 


“Caminhos de Faro do Estado 
Direcção do Sul e Suesto 


Aviso ao publico 


2.º Aditamento ao artigo 15,º da) 
tarifa de despesas acessorias 


Aprovado por despacho ministerial de! 
11 de abril do 1918) 


a romogsas do palha prensada con 

a À otação do Tiabon-Sánio Ama 
oro Cobartas com oncaridos, 
[conslgnotario a taxa do CÊ 


dos barcos! 


a, 
Lisboa, 2 do abril de 1910. 


amónio, do potasso, do cobro o do forro 
a “do carbonio, do calelo on dá 


adubos chimicos não designt Mario Tavares de Carvalho 


ração 06 00 Obriga A fornocor vagõos| 

cobortos, para ostes transportos.- Lit- 

23 do março do 19180 enganhoiro| 
tor, Arthur Mendes, 


Caminhos de Ferro Poriuguezes 


Sooiodado Anonyma — Estatutos do 30 
do novembro de 1894 Sódo Social: 
estação do Rocio-—Lishoa. 


Administração 


O Conselho do Administração na ari 

sessão do 18 do abril ultimo docidiu pagar! 
obrigações privilogiadas do 2º grau 0 
do juro do ultimo coupon com 


Doenças dos olhos, sf 1yZ, A, Borf 
Da boca o dontos, 


Das oronnças, fis 9, 1. D, do Mello o Faro, 
[Do estomago o intestinos, À 1 o 112,1, di 
Dos onvidos, nai o gargan 

Da pollo syphilia, à, Albino Valente, 


Madi 
Gravidas o puerperas. 
Ioão Paes de Vasconcellos, 


402. por obrigação do 
ag Po ODEIO ão 400 . 


as Polyclinica Central de Lisboa 
papi as 


do Sousa, 
“io 15 11º, Manuel Caroça. 

Dos rins o apparelho urinario, fg 9, Henrique Bastos, 
Nervosas e mentaes, da 1 da 8, professor Egas Moniz, 


ho 8, joio SanPAnmaLolt. 


Cirurgia geral, ho à, Antonio Jos6 Torros Pereira, 
sina goral o do coração o pulmões, á 1 19,1. 
toro o annexon-Contulta das O ds 10 12 da manht-- [À 


PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 
LISBOA 


O ongonhoiro dirootor 
“Arthur Mendes 


Cost 


orago dos hoopitaos, 
2, do Olivalra Soares. 


tompo. 
Esto pagamento aorá (oito na sódo da! 
Companhia, nos “termos indicado; 
rrento om tod 

1 horaé du manhã no moio-dia| 
o da 1 ás 4 da tardo, polo cambio do dia] 
com a iscução do iniposto do rendimento 
para o thesouro portugues em virindo do 
o dlspõo o net a do lot do 29] 

le julho de 1890, publicada no Diario do| 
Governo n.º 73 do 8 do agosto seguinte 

Q pagamento em França, Inglaterra, 
Allomanha o Bolgicm, será toal pxdo nos 
tormos acima, d'endo a mesma date, nos 
cofres dos cortespondantes da Companhia! 
a'nçoordo com 08 annunalos foitos ari ca- 
da Pais, 

Caminhos de Ferro Portaguezes-Lis- 
boa, 6 do maio do 1918, 


O presidente da commíssão exocntiva 


JURO MAXIMO 


o 
º MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. AO ANNO 


79, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolai 


TELEPHONE N.º 3299 


1,9. 6 AO MEZ 


Rua da Viotoria) 


José Adolpho de Mello Sousa 


CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
ENDEREÇO TELHKGP APHICO: Probidade,—Lisboa 
NUMEBO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


Projuizos pages ató 31 ce dezembro do 1912 
Terrestres. Rs. 383:5628894 
Maritimos > 

Total Rs. 7248714506 

Effcetua seguros terrestros, contra fogo casual ou pro- 

cedido, do raio, sobre prodios, estabelocimentos e mobi- 

, 6 iaritimos contra avaria grossa o partiot 


Agencias em todas as eidades e) 
nas principaes vilias é povoações 
do continente, ilhas + ultramar, 


Automoveis de 
lugo ede praça. 
C2ae Carruagens 


Lisb: 


LS. Rogue Lisboa 


onense 


SÉDE: Estação do Rocio—Lisboa 


m do quebra JR 


A CAPITAL E = 8.5-1918 


MONTE-PIO COMMERCIAL E INDUSTRIAL 
Caixa Economica 


Rua Augusta, 206 a 210-—Rua d' Assumpção, 58 a 64 
TELEPHONE 2289 
Cofres para guarda de valores 


Na maguifica casa forte d'esto Monte-Pio estão construidos 500 compartimentos de ferro para guarda de valores o quo são alugados 
pelos preços seguintes: Compartimontos do 0".25 X 0º,25 X 09,50 premio annual 48000 réis 
Compartimentos de 0"25 X0º,50X0"50  » » 88000 » 
Compartimentos do 0"60 XONBOX0%50 +» 128000 » 
Estes compartimentos foram executados de fórma a garantir a mais absolata sogurança aos sous alugadoros o podem sor alugados a tri- 


mentes ogjsemadao, Juros dos depositos à ordem 3 p. o. até 10:0008000 rála 


Depositos- á ordem € à praso joio ipesus ai asado Ones gs. o. 


Juro dos depositos a praso d'um anno 4 p. O. 
Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito 
j Pouro, juro maxinuo, 12 p. 6. ao anno; minimo, 6,5 p. e. 
Para os emprestimos douro, juro manada a do 5 réis om cada 500 xi. 
Papeis do credito — Juro annual, 6 p. € 
(ABERTO DAS 10 HORAS DA MANHÃ ÀS 4 HORAS DA TARDEY 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º-(0 Loreto 
NOVA TABELLA DÉ PREÇOS 


0 Seguro Popular 


permitte a fodos que trabalham 
tá constituir mediante 


a um premio de 400 a 600 réis, um oapita! da 
100 $000 a 5004000 réis 


la cod Obturações de ouro 
Não tem exame medico a ga 
Os sogurados “ficam intorossados om 50 0) dos Iuoros Obturações PESADO a 
Admittem-se agentes onde os não haja ] mt gmd o 


Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund» 


Esto consultorio tem por espocialidado o garanto a oollona; 
dentos o dentaduras sem vostigio do artifcio, sem ulaa o aptas à 


Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedirá 
Portugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 


mastigação porfoit 
(GARIAL, LODOGOGADOS; RETA Dontes montados aobro caontohono «4 1$500 nóis 
Séde—Bna do Aleorim, 10—LISBOA Dontes chapondos, inquebravois . 28000 + 
Dentes chopoados, ouro o caoutohoua 25900 » 


Dontes sobro ouro, desdo. , 


Dentaduras completas 


108, montados sobro vuloanita + 


DE CAUVILEE 


Com dontos dintori 


66, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris|Ed : - ie mato sobe usô Ê 
a Con fontenorampôosdopliseniped ouros valdanio POB 2 
e onto om Porigal A sscmsomntesescteiiniates o 


Dontaduras complotaa do ouro d 
Dentaduras fenpiaão csmalto o pl 
Dantes do ouro do loi, cada + 


à lonas 


Dentes sobro platina, cada. E 
rthur Benarusid Seite erga o pç 0d SN 
A Quo. PC) 


Teienhone n.º 18 
4, Poço do Borratemy &* 
LISBOA 


a e cixentanca para caminhos de ferro de via redusida, locome, 
tivas, quindastes, excavadores, material para minas, ete. 


Porcelana, a 88000, «rar ra aa BID + 
Richomonds . + 


Dentaduras sem pla: 
Cada donto dosdo. 1 cre 


bralifica-Se bem 


A Sasm proui£o dos exclusivos do phosphoros a asa dos Intorêss 8 do 
Estado, da Com anhia: concessionaria. do conubrci Iegidona) aosandodonva ai 


cimento Aguia Rochedo 


Goarmomn & Gs [Cordão vondida. frauaniontamonte a titulo do cordão de saocós, ot, Fesorvando-se 


do Corpo Santo, 17,40 021 Telophone nº 1244-—LISBOA ÃJx Companhia conconsionaria intontr a respontiva acção CÊ do périas 


contra os dolinquantes, indopondeatomento da multa ao Estado nos to 
islação om vigor, Gratifca-so gonorosmmente. gasrdando-so à maior 
Dirigir possoalmento o por carta à Companhia Portuguaza do Phophoros, 199 
Run do 8, Julião, Lisos. 


Chargeurs. Reunis 


Companhia Franceza de Navegação a Vapor 
Em 12 de maio 


0 paquete “GARAVELLAS, 


PARA 
Rio de Janeiro e Santos 


Rocobondo carga n froto dirooto para 
Paranaguá, S. Francisco, Florianopolis, Rio 
Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegre 


Esto magnifico paquete tem oxcollontos commodos para passagoiros de 
so, Tratamento de 1.º ordem. 

Proço de passogom, 418000 róia. 

Para passagons, carga o informações dirigir aos 


Mozaicos— Azulejos 
Cai hydraulica 


Fundada em 1575. 


(da acreditada e mais antiga 
fabrica de licores: 

Erven Lucas Bols-de Amster- 
dam. 


São os melhores que exis- 
tem no mundo. 

Provem estes deliciosos li- 
cores e convencer-se-hão im- 
mediatamente da suasuperio- 
ridade, 

A" venda nas principaes casas do genero. 
E a copo em todos os bons restaurants. 


Unicos depositarios em Portugal e Coloniag 
Zickermann & Muller 

RUA DA PRATA, 59, 2º 

Endereço telegraphico «MANNIER» 


TELEPHONE 1024 


Bo) 


pi ã E AGENTES 
Jogo Tavatos as =| Augusto Freire & €.” 
Casaca as < Praça do Município, | 
Azevedo, R.do ASS | - 
tel ERÊ Empresa Hacional de Navegação 
E& 
EL ; 
sõE = 
= 
Sia e 
| SE 
SE : : ã 
»DETL| Primeiros vapores a sahir 
= s Dia 14 de muio Guiné para Bissau, Bulama, Praia, Fogo, Brava, Tarrafal, Mai 
A 1 É [toa Visa, SiS Sit Sino dado 05% Vianta 
E E E |santo Arionto do Zire Metro Lindo (8 Rio sind Golo Elo, Bospndiio io 
O É E juicinoneínio Quico Equus 6. Nona Pulo Beto, fonguái Vhs 
1D E E [pit içiaes, cém anitos oia Lian), Rovô Melo, Eobliy Bongo o 
so Não recebe carga para S. Thomé e Loanda 
[= Pora o de Fernando Pó, rscobem-so passageiros nos vapores que sabem a7 082 


com transbordo na ilha do Principe. 

Dia 95 do maio Dando só para carga, para 8. Thomá o Loanda, 

Dia 1 da junho Moçambique, para a Madeira, 8, Taomé, Loanda, Lobito, Cidade do 
Cabo (Cape Town), Lourenço Marques, Beira o Moyambique; 0 pari fahambano, Bar. 


iholomou Dias, Unindo, Quilimano, Angucho, Porto Amelia Ibo o Tangas, com 
transbordo, o jo = ul 


Não rocobo carga para 8, Thomó e não 46 garanto prajs para à África Occidea- 
tal e Madeirs Ra n Es 


Avisa 4 passageicos do qu. 
rão “Jovem oobsrnr ha vespera da viii 


Para cat 


ploto do feitiçaria, revelador do segredos preciosos, arte do 16r 0| 
attrabir o amor, poder oxtraordinario do hoinem e da mu-| 
ados na foitiçario, virtudes do plantas, pedras, animaos ro 
ptis: Receitas paro ganhar do jogo, para sor amado, para obter casamentos, para 
saber so uma rapariga 6 virgom. O trovo do quatro folhas, suus virtudes, para quo 
ja mulher 56 livro do homom quo nbortece, receita para custigarmos iniihgos o 6): 
nhecer o nosso destino, influoncia dos signos, tabela das Iuas'cheias o sus infuon- 
cia, filtros o oncantos, togrodos da alguns feiticeiros, Para sor amao pola esposa 
marido, por um paronte, por uma rapariga, por tina casada, por um namorado, 
segredos do grando om adivinhação dos sonhos. Árto do deitar cartas, 
otoa com o diabo, adivinhação pela configuração da testa. Receitas para adqulei 
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telag CAPITAL 


Donsilerações 
necessarias 


Promettomos hontoim algumas con-) 
sidoraçõos sobro à ontrovicta rod 
da por um dos nossos rodactors com 
um dos membros do partido ovolu- 
cionista, o sr, dr. Antonio Granjo, 
“quo fi parto da opposição parlamen 
tar. Vamos dosobrigar-nosd'osso com- 
promisso, om brovos palavra 
ancas à muito loao6, prop 
quem, sorvindo dodicadamonto a Ro- 
publica, so tom conservado sompre 
acima das paixões quo inspiram 08 
conflitos d'um partido. 

O sr. Antonio Granjo começou por 
considorar a impronsa ostrangulada| 
“pelo governo, doclatando nho com 
prohender «como os jarnalistas, o ho- 
mons de lottras não osboçam sequor 
um protesto contra uma situação ver- 
dadeiramonto oppressiva da liborda- 
de do pensamento». Pormitta-nos o 
sr. Granjo quo lho “digamos quo foi 
i so protosto não foi apon 
osboçado; formulou-so claramonto, lo- 
go que 0. governo approhondou jor: 
nãos ropublicanos, do “onjas opiniões) 
so póde divorgir, mas quo como pa 

jotas é ropublioanos devomos con 
aidorar, Pola nossa pabto assim 0 À. 
xemos, d'uma maneira bom explicita, 
o outros joruaos do idontioa fórma| 
procederam. 

“Antos, não, E não, porquo a solida- 
modado jornalística não podo exor- 
asr-so quando seja invocada para aco- 
bortar processos doslonos, Os jorna- 
listas acima do tudo vio oidados, do- 
“vem sor patriotus, o por isso não po- 
dom solidarisar-so com orgãos ondo| 
so faça uina politica quo, ombora du- 
dia o josaitica, attingo a. pro) 
“Patria, * dosoonoeituando-a + à 
tundo-a, o mosmo como jornali 
s mão podem solidarisar-so com 
om Oxeroo à sua aoção na impron- 
ombrulhando tudo, dosvirtuando| 
tudo, onvononando tudo, com o pro- 
iposito bom ovidento do ostabelecor a| 
“confuso nos aspiritos, alheiando-os 
dos. soranos dominios da vordado, 
Comprohondomos a dofosa do todos| 
os prinoipios; mas não admittimos a 
onlumnia, a mentira, a insinvação, q] 
insídia oomo armas do combato dus 
ádóus, 

g pormitfa-nos o gr, Antonio Gran: 
joo Tio digamos quo nto lho roco- 
nhecemos votdudoira auctoridado pa- 
za as suas aoousações, de rosto infun- 
“damentadas O sr. Granjo portonoo al 
um partido quo votou as lois do ox- 
copção, em quo so incluo aquolla de) 
que o aotual govorno so tom servido| 
para as approhençõos do jornaos. O| 

; mais úindas teu. 


ontros pa o 
por isso nos 6 licito szppôr quo so 
ocoupasso o 


poder procodoria do ma- 
noita ogual dquella por que tom pro- 
codido o gabinoto actual, isto é, apro- 
voitaria tumbom ossos lois para os] 
nous fins políticos. Houvo quom pro- 
testusso contra casas lois, quando se] 

tiram no Parlamonto,mas não foi 
o partido ovolucionista quo as-com- 
dateu, Forum aponas alguns jornaos 
som. responsabilidados partidarias, o 
ontro allos nos contámos nós quo, 
numa longa sorio do artigos, onca- 
rando a questão por todos os sous] 
prismas, o, prevondo todas as suas] 
consequencias, om nomo dos princi- 
pios mais sagrados da domooracia, 
contra elias protostámos som tibiogas 
nom hesifaçõs, 

Prosoguindo nas suas considora- 
ções, o st. Antonio Grunjo foi do pa- 
recor quo o movimonto de 27 do 
abril necessita uma sanoção sovora, 
Estamos de necordo, dosdo o momen- 
to em quo essa sancção soja intoir 
monte justa. Por aquillo quo o pub) 
e» sabe, osso movimento não pódo 
deixar do ser considerado gravo. Não 
sabemos ainda tudo, 

O sr. prosidento do ministerio pro- 
motteu apresentar no Parlamonto um 
rolutorio circumstanciado dos factos, 
06 possivel quo por esso rolatorio, 
como pelo julgumento dos aceusados, 
se venha ainda a rovelur 0 moviihoi 
to mais gravo do que porventura 
suppõe, Nenhum govorho, om. pais 
nenhum-do mundo e sob qualqnor 
fórma do rogimon, doixaria do ropri- 
mir um aoto do tal natureza. O sr. 
“Antonio Granjo assim o ontondo, 
Poúsarios da mosma fórma, tesalvan- 
do sempro, como nos cumpre, todas 
as exigencias da justiça desapaixona- 
da, imparcial o sorona, 

IAnmuncia-nos ainda o sr. Granjo 
que o seu partido «fará no governo 
uma opposição “violenta. E! nooussa- 
io dosteinçar, A opposição do parti- 
do ovolucionist só ô licita, 
como é nocossaria. A sua violencia 
que não so justifica, fóru do ambito 
dás paixõos partidarias, o só o póde 
prejudicar e projudicar as institui- 
gões o o Páia, Oroia o sr Granjo 
“ua todo o mal da situação actual os- 
tá eim não so sabor fazor oposição, O 
quo é tanto ou mais dificil do quo 
goveruar, Uma opposição violenta, 

i ncias em . quo nos tn- 
contramos, irá forir os intorossos da 
Nação, 6 o patriotismo do purtido 
ovolucionista decerto. o roconhocorá, 
Não é ossa oposição quo o Paiz no- 

ita. A oppos”"> cuja aeção alla 
e 6 uma oposição pondorada, 


fe-se como medi 


O debate sobre a lei eleitoral, que 
dentro em pouco ontrará om discus- 


a|sto na Onmara dos Doputados, devo, 


ser dos mais intorossantos o tambom 
das mais apaixonados quo nºos 
sto egislativaso toom travado 
epublicano. São tros os pon- 
tos prinoipaes sobra quo a discussho 
incidirá: o voto dos militares, o voto 
aos analphabetos o o voto fg mulhe- 
ros, À commissão ospocial inoumbida 
do olaborar o codigo eloitoral não ro- 
conhoce direito do eloitoros nom aos 
primoiros nem ás ultimas, som ne- 
nbama ospeoio do oxcopção, Polo que 
rospoita nos militatos somolbanto cri-| 
torio pódo sor tido como uma mant- 
iostação de rotrocesso político, Real-| 
monto, os oficinas do oxoroito o da 
armada tivoram sempre, no tomo da! 
monarchia, voto, Jámais doixaram do| 
sor oloitores o ologiveis. Proclamou- 
so a Republica o o diroito do votár| 
foi ogualinonto concocido a sargentos] 
o soldados, O exoroito estava, pois, 
trausformado num vasto corpo poli 
tioo, ondo cada um oxercia direitos 
oguaos o gosava de regalias som 
lhuntos ás dos outros cidadãos. Ti 
wm bom, era um mal? Não ha por ora| 
razõos decisivas quo permittam uma 
vosposta cnthogorica o docisiva, 
Quanto  aoo" anslphabotos, parcos 
quo não ha duas opiniõos sobro a fór- 
ma como so dovo intogral-os na vida 
politica da Nação. O cacique domin 
robretudo nas camadas mais igno- 
rantos da população, Arranquem á 
sua influencia dissolvonto a matoria 
prima do quo ollo so sorvo para cor- 
rompor 6 envonenar 0 ambionto mo- 
ral om que o rogimon tom do vivor, 
o vôl-o-homos doscor, vonoido, do po- 
dostal om quo costumos políticos 
pravados o collocaram, para não mais 
sxorcor na Ropublioa as manhas quo! 
o colobrisaram na monarohia. Mag 
qual sorá a nttitudo da Camara dos 
Doputados, poranto a doutrina o 08 
principios fixados o dofondidos pola 
fonstituição? - Não 6 diffcil. ávori- 
gualo. > 
O or. Ramado Curto, por oxomplo, 


intoiramonto do parecor da 
commissão quanto á não concessão do, 
voto aos analphabotos. E! possívol, 
orvontura, doorotar desdo já o suf- 
ragio univorsal? Não, ovidontomon- 
to, O exercicio do voto tom do gor 
por ora, rostrioto. 13, sondo-o, a quel 
preceitos dovo obodecor ossa rostrio- 
(gto? Quo oritorio tomos de adoptar 
para so concedor o voto para 
o nogarmos a outros? Evidontomento| 
quo não póde adoptar-so o oritorio| 
da fortuna. Soria injusto o profunda- 
monte vexatorio atól Fioa, assim, O| 
criterio da rosponsabilidado intollo-| 
ctual do votante, o eása não pódo au- 
ferit-so 80 não polas, habilitações lit-| 
torarias do oleitor, Ahi tom porquo 
ontendo que não so devo concedor o| 
voto a quem não souber lôr o osor: 
vor. 
O or. Sá Poroira, por sou turno, on- 
tondo a questão assi 

—Pui por muito tampo contrario a 
quo so tirasso o voto aos analphabe 
tos. Mas agora, mudoi por completo| 
de opinião, A bem da Republios, o 
caciquismo tom do deixar de oxistir.| 
Qual a manoira mais offiong do o| 
extinguir? Tmpedindo-o de arcob 
nhar votos. E o oloitor quo sabe] 
lêr não dovo sor tão facilmente do- 
mosticavo! o adaptavol aos intorossas 
dos mandõos sertanejos como o ou- 
tro. Polo que rospoita s mulhoros, já 
não sou do mosmo pai 


A REFORMA ELEITORAL 


Os militares € os analphabetos 
devem ser eleitores? 


Tirar o voto aos analphabetos é matar o caciquis-. 
mo-— Não o conceder aos militares admit- 


ida de fransicção 

quo não soria uma modida porígosa| 
conceder o diroito de votar ús n 
lhores diplomadas, Polo monos, à ti-| 
Italo do oxporioncia. Quanto sos mil 
Itaros, à questão 6 mais comploxa. Pa- 
reco, no entanto, que não 6 dosajui- 
sado restringir-lhos os direitos poli- 
ticos. 

Sobro o assumpto falla um deputa-| 
do militar. 1 diz: 

—A commissão que elaborou a lei| 
eloitoral deliborou não concoder aos, 
militares direitos politicos amplos, 
privando-os a todos do voto. Foz bom, 
fez mal? Ambos os criterios so podem 
defender. Os militaros gosam om to- 
dos os paizes de direitos políticos] 
difforontos, Á oxoopçlo da servia o da, 
Bulgaria, ondo não são oloitoros nem 
olegivois. Na França, os militaros| 
não podem fazor parto do Parlamen-| 
(to; mas ha tompos para cá, a quostão| 
tom sido debatida com extravrdina- 
rio calor, trazendo uma enormo oor- 
rento a favor da ampliação dos direi-| 
tos politicos nos militaros, A teium-| 
phar o oritorio da commissão, 0s| 
olficines do exorcito o da armada, 
vôom-so privados d'uma regalia que 
sompro oxorcoram o até com provoi. 
to para a Ropublica no tompo da 
monarohia, Estou, poróm, convonci- 
do do quo será altumento proficuo não 
[so pormittir quo os militaros, quer só- 
jam offioiuos ou praças do prot, vo- 
tom. O mul foi pormittir a todos| 
ollos manifestarom-so peranto a urna, 
| de modo que, osta altura, ou todos| 
ou nenhuns. Dar o voto aos ofilviaos 9 
nógal-o aos sargontos, o mosmo 6 quo 
contribuir para tornar mais profun- 
das as antipathias existentos entro 
uns o outros. 

«Eu bem soi que não reconhecer] 
direitos politicos aos militaros con-| 
tribuirá para transformar o oxoroito 
numa casta porfoitamonto separada 
ida Nação, Mas cuncedor ossos direi-| 
(tos a uns o nogal-os a outros 6 orear,| 
em voz de uma casta, muitas castas, 0| 
que sorá prejudicialissimo não só 
para a amervito VOO pare a Própria 
domooraoia q para o regimon. Como| 
modidi joria, concordo com | 
manoira do ver da commissko, Mas só| 


Rosa, por ultimo, dee 


oranto 09 principios domocra- 
ontondo quo todos os militaros 
deviam tor o direito de voto. Mas | 
pratica domonstra que a interyonção 
diroota dos militro na politica affo- 
lota, por vozos, a disciplina. O que| 
não pode, porém, nogar-o 6 a ropro- 
sontação purlamontar ao oxoroito. Lsso 
orcaria até sorios emburaços ao po-| 
dor logislativo, porquanto as que: 
tãos do ordem tochnion militar são| 


cada vez mais comploxas o indispon- 
Savel so torna, pura as regular, à in-| 
torvenção, nos respootivos. dobutos, 
do quom diroota 


profandamonto as 
conhooe. Assim, pois, julgo indispon- 
|savol quo so garanta a elegibilidade| 
aos oflciaos, não lhos coarotando por] 
qualquer forma os meios do obterem, 
a sua oloição sompro quo.a sanoção! 
popular os quoira oscolhor para. 
roprosontantos. O quo ou descjaria| 
ora vor 0s-militares, de, qualquer gra-| 
'duáção, quando não ostojam desompo- 
nhando funoçõos parlamentares; lon- 
[go dos mectings, olubs politicos o, 
principalmonto, “das manifostações 
colectivas do qualquor natureza», 

E assim ponsa a geando muioria da, 
[Camura, Do modo que o voto aos mi- 
litaros o anslphabotos devo tor pas-| 
sado ú histori 


monto, os uoros do po 
uma oposição quo seja uma garantia, 
dos direitos cívicos, os intorossos 
nacionaos, da pureza dos principios; 
uma oposição vigilante, uma oppo- 
sição loal; uma opposição quo estude, 
uma opposição quo trabalho, numa 
palavra, uma opposição que sendo 
uma pormanento fiscalisação do po- 
der seja, no mesmo tempo, uma boa o 
proficua oscola do governo. 

Viemos todos das combatividades 
da propaganda; tomos apenas ma 
Joducação do ataque, o por isso mos-| 
mo não podemos expungir-nos dos 
processos da violencia. Mas nrgo que 
Us púrtidos constitucionses da Fesp. 
blica adoptem processos difforentos| 
para unta situação difforente: Do con- 
tracio, não teremos no Parlamento 
uma oposição digna d'osso nome, 
util ao sou partido, á Republica 6 à 
Patria, não teremos mesmo nunca os-| 
sa opposição quo os proprios gover- 
nos nocossitum para o oquilibrio da 
1: acção, porque o patriotismo dos, 
partidos, roconhocendo quo as guas 
violencias pódem prejudicar o Pai, 
loval-os-ha a dosisticem dfessas vi 
loncias, 0, como não saibam fugor op- 
posição d'outra forma, não farão no- 
nhuma, que é o que reslmonto tomos 
visto até ugora, 

São stas as considerações que nos| 
suggorem as doclaraçõos do sr. dr. 
Antonio Granjo. O illuatro deputado 
ovolucionista, quo é um bom patriota 
o tum tom ropublicano, coriamento 


; uma opposição quo fis- 
caliso sorsuamonte, ambora rigorosa- 


reconhocorá a sincoridado com que) 
fallamos e 2 rasão que nos assisto, 


Tribunal marcial 


Respondem ámanhã quatro pre- 
sos politicos 

Arguidos do 50 terom concortudo| 
contra a Republica, respondem áma- 
nhã no tribunal do Santa Clara os| 
prssos, políticos Astrigildo Chaves, 

oão Salvador de Araujo, Ourlos 
Silva o Alborto 'Torros Caldinhas, o] 
Malogrado. 

O Caros Silva foi condemnado no 
dia 21 do mos passudo, por crimo do 
mooda falsa, em 6 umnos o 4 mezos de 
prisão maior collular, nã alternativa| 
do 8 do dogredo em possessão do 1.4 
classo o 8 mozes do multa a com róis| 
por dia om ambos os casos; o au Cal-| 
dinhas, no mesmo dia o por egual ori-| 
me, foi imposta a pona do um ano, 
do pristo correceional o G menos do 
tulta a com réis por dia, lovândo-lhe, 
om conta o tompo do prisão já sol-| 
frido, 

O primoiro reu 6 dofandido polo sr. 
dr. Josó de Arruella, o sogundo polo 
sr. dr, Alborto Ideias o os dois ulti 
mos pelo defonsor offioioso capitão er. 
Osorio do Castro. 


“ASSIS TENS INFANTIL] 
Recreatorlos post-escolares 


No salão do Conservatorio realisa 
osta colleotividado no din 18 uma sos-| 
“são conmemorativa do sou 1º anni- 
vorsario. 

A dirocção foi hontom convidar 
sr? D. Lucrocia do Arriaga ua 
donta honoraria. aus aceitou o presi-| 
dir à fosta. 


Púeira da Arcada 


Hontem, o enterro do « Avelar» poz 
na pasmaceirapardada cidadewna nota 
de pitoresco, em vigoroso contraste com. 
os nossos habitos tranquilos de sonha- 
dores o ruminantes. Os amigos domorto, 
antes doo entregarem á lerra fria, re 
solveram passealo por alguns sitios 
[memoraveis—a taberna que tantas ve- 
ses o habilitou para o exaspero feroz] 
que gera o crime e o Limoeiro, onde elle 
fez algumas curas de ar, tão necessarias 
nocturno e pertinazmente 


A polívia interveiu, fazendo seguir o| 
cortejo em linha recta para o cemiterio. 
Jista contrariedado amotinou os rufias| 
que quizeram abandonar, cm plena rua, 
o cadaver. Alguns, mais cordatos, apazi- 
guaram 08 animos e a ronda macabrá 
conformon-se, seguindo o novo itinera- 
frio. Agora o « Avelar» dorme o somno 
eterno, n'aquella imperlurbavel paz qua 
reina por egual nos covaes razos é nos 
mausoleus pomposos. Todavia, a sua 
missão, entre os homens, é queainda não 
está no fim, À sua memoria pele sangue, 
vingança brava. Elle era um dos par 
ceiros do «Seraphim da Bien», filiando- 
se à sua morte na mesma linha de colera 
Sangrenta. "Os da sua especio não per- 
doam, 4 vendotta é a sua lei, 2 seu esta 
tuto. Nas linhas do moia civifisação om 
gue vivemos—turba-multa de arrangis-| 
tas sem bravura nem colorido—elles 
[prolongam abarbaria brutesca, apagan- 
do a affronta com o slaivos rubros de um 
sangue canalha, mas inpetuoso, 


O mez de Maria (em sido celebrado, 
na egreja da Encarnação, com enorme 
concorrencia de fieis,entreos quaes uppa- 
rece quem, em tempos mais felizes, não| 
crusava os humbraes dos templos. Os or- 
gulhosos vão aprendendo o piso austero 
da lmildade. À fé toca corações que as 
profanidades do seculo traziam muito 
arredados de praticas piedosas, Assim a 
Republica, que parecia q. nagação fana- 
tica do ceo, vae engrossando os rebanhos! 
do Senhor, Deus. escreve direito por li 
nhas tortas, O gr. dr, Affonso Oosta col. 
labora nos designios da Providencia. , 

Aindahadias, alguemque muito poude| 
no antigo regimen foi visto, com a fron- 
to inclinada para as lagens do templo, 
ofertando, em prece fervorosa, os des- 
troços da sua pessoa despojadu da. anti- 
ga aurcola de grandezas. Bello especta 
culo! A desiliusão continta sondo “a 
grande mestra da vida, 


No Montenegro -. 


festa constituldo o novo ministerio 
Cutinho, 9 do maio 
Está constituido o novo mtinistorio 
montonbgrino, sob a presidoncia do| 
gonoral Yukovitoh. A pasta dos no- 
gocios oxtrangoiros foi confiada no] 
Plamonat: (Favas). 


Migalhas 
As perguntadoras 

As mulhores foram sompro oxcossi- 
vamonto curionas o porguntadoras. Da 
curiosidado do Eva. no Parnixo Torros- 
tro sobrovioram novos conheoímen- 
tos, sobro cujo tinbor não mo pormitti- 
roi insistir o da mania quo as mulho- 
ns teom do indagar dos homons as 
maia oxtravagantos cousas, tudo to- 
mos tambom opinito formado, Nos| 
tempos da csphingo a ancia fominita, 
ão aabor tomava mosmo. próporçõos 
tengiono, Basa sonhora, quo ainda hojo| 
so pódo vor ncocorada om podra no] 
Egypto, tinha o singular costumo do| 
intorvogar os viandantos com posfidas| 
porgantas Aalgiboira o, o ollos não| 
rospondiam com 4 promptidRto exigida, 
[comia-os ao natural, som masmo so dh 
ao trabalho do os passar polas brazas, 
como fazom, ainda hojo, algumas tri- 
bbs do antropophagos. 

Com o andar dos tompos,n osphingo,| 
quo móra na alma do toda a mulhos, 
doixou do dovorar as suns victimas, 
oontontando-so om lhes moor a moudo 
a pacioncia, o tanto quo, ultimamonto, 
não lhes dastando a. porgunta quo tra- 
«om constantomento nos Inbios, ainda, 
nos intorrogam por moio dos penachos| 
dos chapous. Cada chapeu da moda, 
tras um ponto do intorrogação. A caca] 
canto da rua surgo-nos uma cabeça do 
malhor à porguntar, O qui? Quom é) 
dolicado, no vêr passar aquolla inlaga-| 
ção ambulanto, roplioa; 

—Como? 

Mas ollas não oxplicam nada, antes 
nos olham com desdeihosa surpioza, 
E ficn-so uftma duvida oruol. Elas 
que porgúntam “é quo teom omponho 
om sabor, mas O que sor quo as mu- 
lhoros quorom quo a gento lhos diga 
esta primavora? ú 

D'ahi, quo sabe lá?-talvoz não soja, 
nada, 


André Brun 


Governo Drailoiro 


Sahe o ministro das finanças] 
Rio do Janetro, 9 de maio 

O presidente da Republica acceitou 

a demissão do ministro das finanças) 

o oncarrogou intorinamento d'osta 


INTERESSES COLONIAES 


À concessão Blandy 
para Cabo Tordo 


Urge que se faça, para evitar a 
ruina do archipelago 

Tom 4 Capital por diversas vezes, 
proclamado a nocessidado de que a| 
Eononenão- Ditady” Sa quantá úntes 
feita, pera quo so ovito a ruina do ar-| 
chipelugo de Cubo Vurde. Ocioso so-| 
ria reoditar os argumentos de que) 
nos temos servido o quo — pormit- 
ta-so-nos a pequena vuidade — ató| 

jo não tosm sido refutidos, pe a 
simples razão de que o não podiam 
[sos, Move-nos apenas o desejo de vêr] 
prosperar as nossas colonias o 0 nos-| 
|so colloga Hermano Novos, a estas 
horas bom longo do nós, demonstrou 
brilhantomento o que tal concossão 
reprosuntava do beneficios para aquel- 
la nossa possessão. 

Transcrovendo uma roprosontação| 
dirigida pola população do S, Joko 
Bapista, de Santo Antão, ao se, mi-| 
nistro das colonias, representação em 
que so punham em destaquo os gran- 
des beneficios que du resolução do] 
Jussumpto udvinham para aquella fre- 
guovia, o nosso collega O Futuro de] 
Úabo Verde, que so começou agora a 
publicar escreve: 

Ja algano. mosto qu 
ia a, do n 
iateção dos gola q 
a dd lato doa 
ia do Prado ap Ent 

er oo dondao A A A 
dg fi Apoena 
A 
tados a 
font pone fa ipa 
ao do insana Pe qo 
eo acnsgnro o mocoponh doque iss 
go ponoind e aovol deu joe 
dt, dat a qua paia pls é 
SS SO Pg Do eai fo 
a 
eds apena do for pi apa 
org a ata, feladio sd 
od LaMgado qo o ponaraa dos 
il de vã pondo É fi cut 
pç can recta de guia 
Beata” Ho ou cobre 
PEGA esperado 
A emigração augmenta dia a dia. 

—A crise da fome e da revolta 

A angustiosa situação om que o ar-| 
ohipelago so oncontra mostra-u mo- 
Ihor do quo nós podoriamos fazol-o, u 
lonrta quo hoje mesmo recobemos de 
8. Vicente, na qual olaramente [ 
nocao ada : 
us ropéosontações que lho toom sido 
feitos 

Essa oarta 6 

8, VICENTE DE CABO VERDE, 
2.-— Toda a gonto aqui ostá anciosa 
porque so faça u concossão Blandy. 

No domingo passado houve um oo-| 
nficio o telographou-so ao ministro, 

oximo domingo, quo ha- 
vorá outro. Alguns mais exaltados 
(ohogam a fullar om atacar as cas 
onrvociras — Millor & Cory, Compa- 
nhia de 8. Viconto o Wilson 0.º — à 
quem attribuom todas es dificulda- 
des o demoras. havidas. À assignatu- 
ra do contracto sorá o melhor meio, 
do obstor á oriso do trabalho quo aqui 
Sisto visto que as obras do porto 
principiariam dosdo logo. 

Nos ultimos tompos tem omigrado, 
muita gonto para a Amorioa do Nor- 
to, principalmente para Now-Bedford, 
onde hoje ha uma colonia relativa- 
monto importante de cabo-vordoanos, 
Mas como as passagons oustam di- 
nhoiro e nom todos podem obtel-o, 
acoorrem a S. Viconto na esperança 
d'aqui encontrarom trabalho. 

Resultado: exoesso do braços in- 
activos o n criso aggravada, 

Os vífoitos teom-se visto, Não ha- 
via memoria do roubos nuduciosos na 
oidado do Mindello, e agora teem 
ocorrido com relativa frequonoia., 
tó assaltos a casas. So a multidão 
'desvairada ataca as casas inglozas, 
imagine-so as consequonoias! Ha vin-| 
to policias indigenas e quasi outros 
tantos soldados. Nada mais. O anno 
passado ainda aqui ostava 4 Zambeze, 
e os murinhoiros bastavam para obs-| 
tar a qualquer cosorrencia gravo. 
(Mas a Zumbeze foi-se o não a substi- 
tuiram, o que é um erro. Em toda a 
provincia de Cabo Verde não ha uma 
simples cunhoneira! 4 pobreza 6 mais 
quo franoiscana: em 8. Vicente, o I5s 
tudo não tem um simples rebocador 
[seu para os sorviços diarios do por- 
to. 8. Vicente, como so sabe, é 0 fa- 
moso vertico do ceiobro triangulo os- 
tratogioo: pois no unico fortim quo 
Inqui oxisto, as velhas peças nom so- 
quer já dão salvas! Foi prociso «tó 
provonir d'osso facto os consulados! 
| a 
io diaria quo abogu ho qua: 
nho 0 facto. 

Os commerciantes de Cabo Verde| 
Jonviaram 4 todos os sous corrospon- 
dontes da metropole uma circular, 
pedindo que, por intormodio das As- 
Isociações Commorcines oú por quaos- 
quer outros meios que achem convo- 
nientos, socundem os esforços dos 
cabo-verdeapos junto do podor con-| 
tral, a fim de quo tão momor 
questão soja resolvida com a maxima 
brovidado.—(Oorrespondente.) 


MUSICA 
Concerto Angela Penchi 


Na proxima sognnda-feira, pelas 16 e 
mein horas, 4 distincta professora du| 
canto madamo Angola Penchi Lovy 


[pasta o ministro da justica —(Ha- 


vas), 


offeroco om sua casa um concerto, 


PEQUENAS CONQUISTAS 


em grande parte, 


Como vimos, a primoira condição 
nocessaria para so elovar om Portu- 
gal o nivol medio da existoncia é am 
grande desenvolvimento de aotivida-| 
do oconomica, por moio do trabalhos 
importantes visando a agricultura, 0 
commoeio o à industria. Isto 6 abgo- 
Intumonto necessario fazer-se, so qua- 
remos que o Pui ando para diante, 
pelo seu pê, isto 6, so não queremos 
que osso desenvolvimento du aoti 
dado oconumica soja com plotamento| 
lovado a cabo polos oxtrangoiros o 
om sou beneficio quasi oxolusivo, 
[Porquo-—não tonhamos illusões a eso] 
respoito-—so 05 portuguozes, não com- 
prohondondo o tempo em quo vivom, 
não forem ao encontro do probloma,! 
[chamando para o Pai os oa pitaos que 
lho fáltam, em condições vantajosas, 
pira Se rnndos trsbalhos. à apro 
ondor, 08 capitaos não doixarão de 
vir o 08 trabalhos não duixarão do sa 
fazor, mas em condições quo são co- 
nhooidas dos improvidontes, dos atra- 
vados, quo não quorom abrir 08 olhos 
para à realidado. 
Portugal 6 uma região rica o adm 
ravolmonto situada. Às nocossidados 
da vida dos povos são cada vor maio- 
ros; o por isso cada vez 80 discuto 
menos, on nom sequer so discutem, 


tom uma dada região 1 não constituir 
um contro do produoçã transa 
ção o do consumo. Continuomos a 
Jontrotor-nos com a politica partir 
daria o a cultivarmos a oloquencia, 
som olharmos, à serio, para o problo- 
ma quo a civilisação nos impõo quo 
[rosolvamos, o voromos dopois como 
allo so rosolvo, 


Oomprohonda-so fuoilmonto quo do 
dosonvolyimento aconomico. provo- 
[nha um augmonto da médio dos gala- 
lappursoo a maior vulorisação do tra 
balho do operario, pola hecogaidado 
do mais rapida o porfoita prodaoçi 
=" esta mocossidado quo origina a 
orenção do ostabolocimontos de ensi- 
no o 4 vinda do grando numoro do 
oporarios oxtrangoiros, 

como so sabe, om condi 
cas rolativamonto vantajosas, o que 
origina (o osto phonomono já so davo 
produtis, embora eim ponto pequeno), 
uma maneira do vivor quo os dostaoa 
bom da massa do oporarios nacio- 
naos, quo ganham monos. À existon- 
cia d'ossos operurios o do suas fami- 
ias começa a sor dosojada polos ou- 
tros, o quo produz uma sorio do 
aotos-—roolumaçõos, organisação do 
(grupos com fins glivo 

para augmontar a capacidado tochni- 
on, oto—tondontes todos a adquirir 
quer um augmonto do salario, quor 
Juma diminuição do oncargos, para 
podorom gosar d'uma maior porção 
do bom ostar, para elovarem o nivel 
da sua oxistonoia. 

Rosultado identico so obtom com o| 
dosenvolvimento do «nsimo technico 
porque os portaguezos auhidos das 
colas, eobrotudo do oscolus extrangoi- 
ras, veem para à vida com uma oon- 
copção do oxistoncin, com habitos o) 
necossidados incompatíveis com sala- 
rios o ordenados infimos o oxoroom 
assim uma influencia somelhanto ás 
dos operurios extrangoiros. 

Esta 6 a condição fundamontal da 
melhoria da existencia do prolotari 
do; 6 a mais. importanto, tuas não é a 
unios. E! preciso quo, à par do dos- 
onvolvimonto aconomico, do progeos 
[so matorial, so produza outro movi- 
mento na vida collootiva o esso de oa- 
ractor político o administrativo, 

E? preciso quo aos augmontos de) 
salarios o outras regalias originadas, 
polo progrosso da vidu economica, 
não corresponda um augmento, oqui 
valonto ou maior do carostia dos go- 
neros; quor dizer, é necessario quo se, 
produza o phenomeno apontado n'um 
artigo untorior: os salurios o as roga- 


ração, aiii 


chamada de capifaes 


são as condições essenciaes para resolver, 


a questão da ca 


restia da vida 


las toom quo augmonta mais do que 


|o preço das coisas, quo é 0 que so no- 


ta nontros paizos o explica quo sé 
viva molhor, apesar do numoro cros- 
conte das necossidades do cada um. 
Uma parto d'ossa movimento polir 
tico o administrativo é produzida por 
medidas do caractor immodiato, po- 
as roelamaçõos o protestos, por agi 
tações como aquella quo so nota 
nctualmento om Portugal, mas da 
qual, como disse, não mo occupo ago- 
ra. À outra purto, do mais longiqu 

rosultrlos, mas indispensavol, é con 
tituida pola organisação administra 
va do Paix, para o que, osta tom do 
soffcor grandes nltoraçõos, do mudar 
por completo a orientação a quo obo- 
doce 6 quo tondo—ai do nóst--cada 
vog mais a impôr-so o a fortalocor-so, 

Nºuma palaves: 6 indisponsavel quo 
ao centra'ismo político o administra- 
tivo, que ur. :'o 08 longos amos da 
monarolia Constitucional foi uma das 
mais poduvosas, so não a mais podor 
sa causa do nosso atraso o da nossa 
pobrosa o que à Ropublica não faz so- 
nho continuar, aposar do tor sido 
combatido com todo o ardor polos ra» 
publicamos quando na opposição, 6 
indisponsavol que no contralismo quo 
asfixia sucouda uma descontralisação 
que vivifioa o que diguifioa, 

Somos poucos os quo teimamos na 
necesaidado do doscentralisar a vida 
administrativa o considorados, --não 
podia deixar do sor!—como maniacos 
ou utopicos, por aquelles quo, em 
tompos, maiu descontralisadoros so 
mostravam. ; 

Então, roconheoium-se ao povo qua- 
lidados o capasidados uufficiontos 
para uma grando dascontralisu 
ató para a autonomio: agora, vô-s0 
que à maior parto da população, so 
não toda, 6 incapaz de so govornar, 
do gosar da mono parcolla do auto- 
[nam fal Ma date 

jo ab “vo ndmiram do Íucto 09 quo não 
sabom as trunslormaçõos por quo 
passa o corebro de um homem qua 
do passa do govornado a govornanto, 
A descontralisação om Portugal é 
indisponsavol faxor-so para que o 
Paix progeida. Não ha subtorfugios, 
dialoctica ou habilidudos de poli 
cos que possam illudir'a vordado, 

Desdo quo a asphixia contralista 
(comoco a diminuir, dosdo quo cada 
lrogião obtonha uma somma cada vor 
muior do autonomia, sobrotudo no quo 
diz rospoito á administração da sua 
riqueza, ás varius munifostaçõs da 
sua vida economica, vor-so-ba inmo» 
diatamento como o Pai progrido a 
pouco 0 pouco, talvez amais rupida- 
monto do quo so julga, ver-so-ha co- 
ino 08 campos so transformam, como 
us habitações ruraos o as povoaçõos 
Ipordom asso aspooto do primitivas, 
(que oferecem na sua grando muioria, 
como o bom-ostar ponetra am pouco 
por toda a parto, so gonoralisa, so ud= 
quitem habitos do vida civilisada o, 
sobrotudo, como so desenvolva a nu- 
tonomiu do individuo a par da autos 
'nomia da rogião om quo habita o so 
onraisa, cada um, o dosojo 6 a vontada 
firme do defender regalins adquiridas 
o do conquistar outras cuda vos mais 
largas o muis focundas. Mas para isto 
precisamos do ar, muito ar o não de 
estarmos acorrentados “a manipunsos 
quo do um gabineto do Torroiro do 
Paço pretendom vor o Pair todo. 

Roocinm dar alguma autonomia á 
provincia, porque ellu não so sabo 
governar. Como so fosso possivel 
[rsrem-so na provinoia tantas ou mais 
usneiras do que o centralismo tem 
praticado! 

Chamada do capitaos, doscontrali 
sação administrativa, são as duas con- 
diçõos nocossarias de resolvor om 
grando purto a questão da carostia 
da vida. O mais, som isto, parooo-mo 
musica colostiul, com que so ombalia 
a grande creança. 

Gendve, maio 1913, 


Emilio Costa 


Queda mortal 


Ao apear-se d'um electrico, uns| 
homem fractura o craneo, 
morrendo pouco depois 


Ao seguir hojo pola rua Vinto a] 
Quatro do Julho num carro oloo 
aposar da volocidado que o vobioulo 
lovava, um individuo do nomo José 
Pocoira, morador no becoo dos Gon- 
irabandistas, LL, tontou apoar-se, om 
dar o signal do paraçe 

Tao dosustradumonte, poróm, o for, 
que cahiu pesadamente sobre a cal- 
qada, onde ficou sem dar accordo de 
si. 


otuar, fallocia o Pervira, polo quo o 
cadayor foi romovido para a Morgue, 


Movimento revolucionario 


E' posto em liberdáde o altayate 
que acompanhava Judice 
Bicker 


Foi .ojo onviado para o quartel go- 
noral o processo relativo «o propa- 
gandista “Phowaz Judios Bioker, ha 
ias preso pola guarda fiscal om 
Abrantos, 

O alinyuto José Pires, que foi tam 
desu preso quando acompanhava o Bi- 
ekor, foi posto em liberdade depois 


Accorrendo varias pessoas, ora] 
d'ahii à pouco transportado para o 
hospital de 5, José, onde o medico do 
serviço. verificou que ollo tinha fea- 
ctura do vrano, polo quo so proa 
zou para lho faxer à operação do tre 


que promotte sor brilhantissimo. 


pano, Antes, porá, d'olla so off 


do sr. dr. Alpheu da Cruz ter exami. 
uado uns documentos, vindos do Cas 
tollo Branco, que haviam sido pedi- 
dos v polos quaes so averiguou que 
lo não estava iinplicado no movi- 
neuto. Lx com o Bickar, apenas par: 
sor sou amigo, 


Prog | emla 


«mrmada o termina por dizer quo om- 
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“A CAPITAL 


t ECONGRESSO NACIONAL 


Tomara dos depulados 


Prosegue a discussão do orça- 
imento do ministerio da ma- 
í rinha 


Prosido o gr, Simas Machado, quo 
abro a sessão com 70 doputados, 
16 horas om ponto. Prosontes 01 
ministros das finanças, interior, justi- 
ça, marinha o colonias, O sr, ministro| 

. da justiça manda para a mosa uma 

proposta do lei, para à qual pode a 

urgencio, dividindo o Pais, para o( 
«iétos de medicina foronsé, om trez 

"zonas com sédo em Lisboa, Porto o| 

Coimbra, comprohondendo a cir- 

cumscripção de Lisbon as ilhas adja-! 

«eontes o provinoias ultramarinas, O| 
gr: Thiago Salles protesta contra o fa- 
etodona commissho localdos bons das| 
egrojas om Torros Vodras so fazor| 
política, como aconteceu por tor sido 
demittido de sou presidonto o sr. dr. 

Tulio Vieira, quo exerceu o cargo 

eom a maior isonção, tendo sido até, 
-por isso, louvado pela commissão 
«tentral. Promoveu essa demissão O 

«actual administrador d'osse concolho, 

individuo erassamonto ignorante, co- 

mo prova com um diploina quo lê d 

Camara o quo rodigido| 

em termos por tal modo pittorescos 

quo nenhum cabo do osquadra sabe- 

oxcodor o sr, Paustino Polycarpo 

Timothoo, administrador do Torros 
Vedras. 

O sr. ministro da justiça respondo! 
quo fará o possivol para que todos os 
nogocios do sou ministorio corram 
com toda a rogularidado. O sr. Pere 
ra Cabral ohama a attenção do sr. 


ministro das colonias para a moção P' 


aprovada num comício rolisado 
om Louronço Marques para protestar 
tontra a domissão do er, Alfrodo de 
Mogalhãos, Protosta tambem contra 
a apprehonsão do jornal O Dia. O ar. 
ministro das colonias diz que já conho- 
eia a roforida moção 6 o ar. ministro! 
do interior informa que o jornal allu- 
dido foi hontom approhondido por 
altrajar a Republica o as instituições. 
Manda tambom para a mosa uma pro- 
posta-do loi anctorisando a camaramu- 
cipal do Porto a contrahir um em 
prostimo do 250.000 oscudos, dosti- 
nados á construoção d'um matadouro 


O sr. Ribeira Brava insta novamon- 
to pola díscussto do projecto que om 
tempos apresentou acabando com o! 
regimon corcaliforo na Madeira. O 


ehefa do governo doclara que o assum: 
pto sorá aprociudo quando so dison- 
Aro ro) 


on corooliforo em geral. O 
coroas 


podir a demissão do administrador 
do Arcos do Val do Vez, questão 
quo do ha muito o traz prooccupado 
6 borda tambom vivos protostos con 
lra ng persoguiçõos movidas á im- 
prensa, O sr. presidente do ministerto 
declara que, quanto ao administrador 
dos Arcos, so ha do fazer o que 
fôr justo O quo” n rospeito de parso- 
guiçõos aos jornaos dirá a seu tempo 
judo o que so lho offorocor sobre o 


ongsumptos ! 
«* O gr, Adriano Gomes Pimenta rofe- 
“ros factos diversos oceorridos na 


jolnma a at- 
Ramos da 


Frontoira para os quaes 
 lenção do governo; o 


«de loi auctorisando o prolongamento li 


: do caminho do forro do Pinhal Novo 


fixa para poder sor prolongada. O 
4 uinistro das finanças fas sou o! 
+projocto, per mattondo roconimondal-o, 
ão sr. minisuro do fomento, | 
O dr, Nivies Ribeiro, ma ordom do 
din, retá o debato sobro o orçamento 
do ministorio da mavinha, robatendo 
4 varias afirmações foitas polo sr Vas- 
oboncellos o Sá o defendendo a admi- | 
nistração naval das acusações quo 
«lho focam dirigidas. Os sorviços da 
“immada toom melhorado em muitos 
pontos º principalmonto no quo ros- 
orpeita a fornecimentos, por os terem 
faito passar para as mãos do Estado. 

4 Prosoguindo nas suas considoraçõos, 
o orador combato a extinção da Bs- 
cola Naval o aprocia com grando do- 
sonvolviinonto os processos do onsi- 
mo usados om Portugal e lá fóra, mos 
trando-so favoravol aquoso onviom ao] 
-textrangoiro, não alomnos de marinha| 
“sms. officinos já com largo tirocinio 
na arma. Reclama mais avaltados yer- 

» das pora a instracção do pessoal da 


1 quanto não so augmontarom as quan- 
tius destinados ás construeções na-| 
vaos, não so rostabolocorá É normali- 
dade na armado. 

+=" O sr ministro dos " catrangeiros 
manda para u mesa uma proposta de] 
lei aucterisando u nomeação para ter- 
seiros socroturios dos addidos os- 
traordinarios do legação, actualmonto 

tipxistontes. 

“0 sr. Vasconcellos e Sú responde! 
aos oradoros precodentes que so 0c-| 

*auparam do orçamento da marinha, ! 
avjos argumentos rebate yara pros 
que a administração nuval 6 má, ca- 
tocenda por isso-d'unia inteira retos. 
ma, 

Ô orador fica com a palavra reser- 

e vada. 


« SENADO 


“Acta approvada sem re] 
to ao seu destino, N-nila Uxurava 


“pa 


| TAXINETRO Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


Serviço 
permanente 


ma reprosentagão do commerciodo 
[Phiago do Cabo Verdo pedindo se decre: 
tom medidas que, de qualquer modo, 
temem à grave crise do trabalho que es- 
tão atravessando, os povos d'squella pro- 
gincia. Como 

jantes da ordem, 


iamonto estãu Jó, 

O aro Drarmenmp Frei 
tão dentro da saio, ondo deviam estar, 
nem responderam à Chamada, 

Vazess— A pulado, Nuito beim. 

a O 8 qegé Maria Pereiro uma aos. 
[sto perdida o por culpa da esquordo 

O sr. Curtos Caltieto;—Como é que se ha 
ão assim discatir o orçamento? Venham 
[para cá dopois marcar sessões noctur- 

O ar. Cupertino Ribeiros—Tato assim não 
|podo, continuar. Sompra a esquerda. E| 
afinal ara quam mais obrigação tinha de] 
cá estar, 
sr&: Arantes Pedroso o Affonso Pala: 
Da esquerda, da esquerda alas da di 
reita o do centro tambem faltam sonado- 


[Gero ii qe 
Padua cc eta 
pag 

Hi ain, A pe cho 
pagos pe e 
pertndo dito to 
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Rb 
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Dicioria de Marconi 
na Inglaferra 


DEPOIS DA CONFERENCIA IMPP- 
[RIA do Londros roconhecau-ss à conve- 
nionoia do colligar por meio do radiotelo. 

sphia todas os colonias inglesa, o para 
so fol encarregada à Companhia Alarco» 
É da constenir às varias estações ultra-po- 
lentes, O contracto estipulado outro o Ko- 

no e a Companhia foi raotiicado pelo 
rlamonto em outubro do ano findo. às 
Companhias rivaes da Companhia Marco» 
nh, que so tinham doclarado prompt 
xcontar às mesmas construeções, Drovo- 
scam tm oquerito por parto do mesmo 
[govergo. Britannico. À comissão aucar- 
Fogado apos aturados Gstndos d 
solenemente, que só a Companhia Mar. 
[ont era a unos capas do levar a tertno| 
isahalhos radio-telegraphicos como o 0º 
verno Britannico exigia. 


À dai do ld Pina 


Não ha motivos para alarmar a 
população da cidade 


O ar. Thomaz do Sousa, construetor| 
civil, onvionnos uma longa carta a] 
rogônito do recento dosnairo do Alto 

Pine, facto a quo d Capital larga- 
mento so tem roforido. Diz-nos ello quo] 
o caso estã ontreguo c bem À Camara, 
Municipal, cujos toohnicos saborão| 
roficiontemento classificar as verda-| 
loiras, causas d'esso desastre, sondo 


co bb não 
Jornal “O Construelor, por uma commis: 
sto do oporarios da Construcção Ci. 
vil, 

Doclnsa-nos ainda o ar. Thorbaz do! 
jonsa quo nom O Constriclor 6 orgão 
a qua. classe, nom é admissivel quo 
irmples operatios, pissando um díplo- 
na do incompetoncia a toda uma clas- 
so laboriosa o honesta como é a dos 
construotores civis, nrrogaem a si o 
direito do fiscalisatem os seua tral 
lhos mama porfeita inversão do direi. 
tos o do rosponsobilidades, M 

zo gr. Thomas do Bonsa quo por mo-| 
tivo Aaquello desnstro não ha razão 
para so asanstar 08 habitantos da cída- 
de, Junçando o boato do quo muitos ou- 
tros predios so encontram nas mesma 


di 


sos à neção 
pal ou do governo, não devendo porém 
doubum dos emprogados camararios 
tor intorterencia. ou inforesso om pro- 
Jjostos o licança, Assim estnbelocor- 


[ne-ha, dama vez para sompro, à verda- 


deira” o necessarin moralidado nºestos 
assumptos e haverá por parto de todos, 
a mais absoluta confiança nos empre- 
gados municipacs. 


Agua da Curia 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTAMIE ||PALACIO FOZ, 
H. Bottino||TELEPH. 3530 


Rusgas policiaes 


Limpando a cidade 
A policia eftectnou | 


Pr eae its de Sia né ba 
Ne Bona Astana doada da 
EA Lopo sedento opti 
e Sbnuiar fode ogia sa 
Via ig drrno Eoúo eo re 
dest Davi Ge nt opa da 
ei onde dstejo da Costa na 
jeeepntinio Ec hand] 
tea do Sage, Aero Bv 1a 
to Bio desanimo mae 
Netal Taborda: José Felix, som residência; 
a onto tetas ans 


irancíseo da Costa, sem re: 
êncisco Rosa, Ejorádor na. 
Quinta do Retiro. 

Foram presos na aiva da 16º esquadra, 
estreito, 

e.08 totilos Guta tambem Vera 
gia dos Santos, morador no largo dos 
guetos, quo. foi preso na avenida Sar 
Bi uno 80 prado É de Jo. E 

A policia de invesiização esti proce. 
demão ds nicesterias Uliaenciho; a Am del 
apnrSr so 03 pregos são reatabento vo 


O eia d 
“À policia da 2.2 aocção enviou hujo para 
juizo o vadio Alberto Rodrigues vu à: 


O respeito á bandeira!» 


nacional 


O sr. commandanto da policia fez 

hojo distribuir uma circular em que so 

detormina quo até no! 

pormittilo arvorar a bandoira macio- 
aques, tabernas, casas do 


estabulooinfentos consoneres, 


colonial 


Cria-se ui 
garantir a defesa, oceupação 
€ segurança do nosso domi- 

nio ultramarino 
Dentro em breve será aprosentade 
no Parlamento pelo dr. 


to colonisl. 


gonos. 


divisões: 
ças do Angola, Cabo Vorde, Guinó 
à polas da provincia d 


Lunda, Moçambique e Goa. 


panhias do engenho 


secção de munições do srtilheri 
squadrões de cavall: 


linha, 


da; por omquanto,  sorá consorvad 
o material d'artilhória, do montanh 


tardo o typo que devo substituil-o. 


O quadro colonial para as forças di 
infantari 
neis, dez tonontes-coroneis, dezos 
mojores, oitenta capitãos e duzentos 
oitonta tonentes e alforos, 


Jem cada provincia, será prehonohid 
polos primeiros sargontos mais aut 


praças ourope 
obrigatorio de sorviço no ultram: 


cipe; quatro em Angola, Moçambi 
o Timor; cinco em Gabo Verdo, Iudi 
jo Macou. 


Iquadrões de cavalaria o batorias d 
artilhoria. 

A duração do tompo de serviço 
para os voluntarios tres annos. n 


para os rofractarios'o dosertores 
no effoetivo. 


ontrs 


provinoias troz annos. 


constituídas por duas ou tros divi 


quadrõos são coi 
[set 


jostos por oitenta 


o oito officiaos. 


terão, no minimo, 
no maximo, 211 praças o 


dozo praças europeias 


o “por dez”capitãos 
inte tencntes o alforos, 
O quadro auxiliar 


montes e cinco alforos. 


São as tropas de 2.4 linha consti- 
tuid i 
administração. militar, saudo, compa- 
nhias do exploradores, companhia do 


a duração do serviço é do trez annos 


calo 
praças que terminaram o tempo d 


ridas para outras provincias quand 
paguem o transporto é s 
praças são obrigadas a reunir todos 
los annos durante um certo poriod 
do dias, 


da fmaúora 


- propaganda em favor da ins- 
trucção 
portaria de louvor, prestando; a hou 


Cinticuição Liga dus Molho 
“mailoro, be digo 


nstrucção 6 da educação: 
“Tendo, chegado 30 conhecimento d. 
werno da Repoblisa Portagneza que 
ga dos Melhuramentos da Amado 
vein ba tempos doticando ds escolas 
inarias dnqueita locavidado uma 
o dig 


caes acabam à 


iss joi usaméniado 6 renovado, d 
peodento-a. 
ue aléim dest 


de, 
à Liga tem sid 
e fossdres no som 

vendo festas esco'ares 
ves patrioticas. 


ãos. 


Aorganisação do ee 


Almeida Ri- 
beiro, ministro das colonias, um pro- 
ljecto do organização do nosso exorvi- 


D'algumas das suas disposições-po-| 
demos já informar os nossos leitores. 
As forças do exercito colonial se- 
'rão constituídas por officiaos da me-| 
tropols o dos quadros colonises; por 
praças europeias é por praças indi- 


O oxorcito colonial formará trez| 
1.º 6 constituida pelas for-, 


Moçambique; a 3.º pelas da India, 
Maoao o Timor. Os sous quarteis ge- 
noraos sorão, respoctivamente, om 


Cada divisão comprobende: cora- 
mano da divisão, das brigadas com-jda 
, com, tolegra- 

phistas, grupos de baterias d'srtilbo- 


ria, companhias d'exploradores, tro- 
pas do infantaria de 1º o 2. 


os a estas 


fiypo do aspingar- 


existonto, devendo cstadar-so mais, 


composto de sois coro- 


O quadro dos sargontos ajudantes, 


o tompo| 


dois annos na Guinó,S. Thomé s Prin 


São constituidas as tropas do 1.º li- 
nha por companhias do infantaria, os- 


activo o tres annos na resorva; 
para os roconsendos o contractados, 
quatro no effectivo o trez na resorva; 


Os europeus rosidentos-no ultra 
mar quo forem  liconcosdos sorvirão 
dois unnos na Guinó o S, Thomé, o nas! 

As baterias do artilharia sorão| 


sãos, do duas peças cadá uma, Os es- 


sto pegado OVO at 


As companhias do infantaria con-| 
9 praças o 4 off. 


s socções de metralhadoras sorão| 
(compostos por tres motralhadorrs,) 


O dos pharmacenticos, 


audo corn 
por-so-ha do cinco capities, cinco té-| 


pelos serviços de eugonharia, 
eipaos, do auxiliares, guarda fiscal, 
policia arbana e roral Na 2.º linho, 
no activo q trez na reserva, para os| 
voluntarios; o rospoctivamento quatro, 
o tros, para os rocenseados o contta- 
As roservus são constituídas polas| 


sorviço activo; o podem ser transfo- 


custa. As| 


“Liga dos Jelhoramentos 


E' louvada officialmente pela sua 


O Diario do Governo pablicou, assigna- 
da pelo ministro do interior, a segainto 
gem, oficial a quo tem jus a bonomerita| 


propagauda intatigavel a favor da| 


15 quo roane as condicãos pedagogioss| 


deneficios tem a mes. 
lo para o avgmento da 
ocorrendo com ves- 


“cada 
ssbalho| 


da o art, da Hopubiica Pocus 
di So O | meia, Pelo ministra do intoriar, que, por 
isa rusto fesdo Jet, neja, dado publico testemmaho 

fotus Jouvorde. aos membros da 


TOURADAS 
Campo Pequeno 

Em Muge foram hoje enjanlados os ton 
ros que os lavradores Roberto & Roberto, 
enviam para a corrida que depois d'i. 
nha se realiso no Campo Pequeno, o na 
gos! tomam puto festeadistimos ari | 


dont pato enoidisinos no 
fear er 


Posso que assistia ao onjaulamento 
iesranto quo os touros são de grando cor: 
palencis, denotando todos elics bravara. 
tom toiros bravos é bons artistas, a cor. 
vida devo resultar tuma das mais anima- 
das da epoca. 

- Praça de Algés 

Amanhã obega o artístico toureiro 
(juan Bal, Sajeri, que vem tomar parte no] 
corrida dio dontingo. À lide equestrs es 

“srgo dos cavalleitis Manel « José Ca. 
Simirô e Fernando Ricardo Pereira o a do| 

é & cargo do Sileri Theodoro, Rocha, 
Euciano Song Cont Aliado do hantor 
Malagueiio. Manuel e Josó Casimiro lida- 
ão am tquro a ferros curtos e haverá 
ancos a duo pelds tros cavalleiros e por 
Thicodoro, Rocha é Lnciano, sendo Gssas 
tónros recolhiioa por campitos a cxvallo. 

Hojo foraw desonjaulados os dez lindos] 
tontos e Amanhã estarto em exposição na 
preco, Os"bilhetes j2 estão venda no 

dosque Bol do Rocio. 


Praça de Setubal 


Promovida pelo bandarilheiro Thomez 
“Rocha, realisa-se no d 
corrida 


já contraciados alguns dos nossos primei. 

o ariaças euirê elis o cavaliico José 
Casimiro. O euro é do lavrador do Car. 
taxo ar, Francisco Ribeito Mendonça, ha- 
endo 1vesso dia comboios a 900 rs. ida € 
volta. 


É Praça do Barreiro 


O cxvalloiro Josó Bento d'Araujo, em. 


FESTAS ARTÍSTICAS 


Elice Rodrigues 


Na proxima targa-feira realiza no Apol. 
io a dna fésta arbatioa à actriz álico Ko. 
jrigur, uma ora à iuemos reservado 
larêo fhiaro, POrquos 8 às peças em quo| 
[18 eatrado tai róvelado imbgilicas die 
osições para a acem 

"desta o estudioso, amando a sua ar- 
te, Álico Rodrigues verá na noite de sua| 
feita quanto é estimada pelo pablioo. 


AGENCIA DE VIAGENS 


ms RORGE SUCE 


Passagens por mar o por tarrá para to- 
as pari. Bilhetes ciseniatorios, Kilo 
ricos hospanhoes. 


Coupons de hoteis 
Cheques de viagem 


asp Cheques do vinga 
Rua da Prata, 8—LISBOÁ 
EM VILLA BOIM 
A aréve rural 
não assumiu o caracter grave 
eo agitadores tentavam 


lar-lhe, n10 adherindo os 
VILLA BOIM, 8 —Doclarou-so em 


o] 


é 


a| 


o) 


é 


trabalhadores 


m. Como: não cumpriram o que a 
proceitúa, fazendo a part; 
agetoridade com oito dias do anto- 
cedencia, esse o motivo por quo foi 
impedido o movimento gróvista, 
A vinda do dois esquadrõos do cs- 
'vallaria o d'oma força da guarda re- 


8 


e] 
ja ordum. o ovitar oxcessos, que, ao 


que paroco so rocavaim, o com fan- 
Idumento, a ser vordadoiro o boato de| 


plano” revolucionario 
Igeavos porturbações. 
Hontem, pelas 28 horas, sabicam 

uns tantos trabalhadores, 
mados dos sous varapaus, em dir: 
(ção aos montos, intimando os compa-| 
nheiros que encontravam a largar o 
trabalho. Aos ganadoiros aconselha: 
|vam-os a deixarem os gados á solta. 
por meio dos trigaos, O que. como é 
do proyor, daria om rosultado incal- 
oulavoiá prejuizos, visto quo não ha- 
voria pão. 

Cavallaria 1 poa-so immodiotamon- 
to em campo, não pormittindo coac- 
(õos e garantindo a liberdado do tra- 
balho. Aponas cinco trabalhadores 
tentaram resistir, polo quo foram pre- 
|sos o removidos para Elvas, sendo 
considerados como cabeças do mo- 
tim. 

Hojo sabiu uma força de vigia aos 
campos, por tor havido denuncia de] 
que os agitadores andavam traba- 
bando por outros lados 


"REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 


o| 


8 
o] 


Garrafa Meia gar. 
Secco o Meio-Doce... 18000 réis 550 réis 
Doces Extra-Soooo. 18200 » . 
Estra-Doco o Broto: 18400 » 70 5 


A' VENDA EM TODA À PARTE 


PEQUENAS, NOTICIAS 


rofessor de. Costanso roalisa âmo- 
|nhã, à s 21 horas, no edifício do Tostituto 
[Superior Technico, ao Condo Bario; uma 
conforencia sobro «Radio-aotividades, os. 
ecialmento destinada aos tochnicos. à 

êntr-da é pablica. 
acta de Asenaiaço dos Cuinsiços 

o Lisboa, realisa depois &ámanha, 

20 horas e meio, o ar. José Ferrei 
nela sob o thema «Os caixoi- 


pçs Rs aee 
io, «ter! dam ESA ESA 


dos melhores € mais méderuos aporfel- 
amentos. 

[O Xa 1º repartição do governo ci 
|raca hoje passados bilhetes de identidade 
deste 6 n.º 388 atê 306, ou soja 2º bilhetes] 
para indíviaos que vão assfstir às festas] 
que so realisorm cm Badajoz. Estes bilhe- 
Es são validos por 5 aunos. 

—Annibal do Conto Noxneira queixoa- 
so à poúcis de quo perdera uu lhe ruabe- 
am "desdo S.Pedro do Alcantara até à 
Imprensa Nacional um alâncto do ouro 
[cor brilhantês & liso perola no valor de 
TÓSDOO réis, 


“Na Morguo fsi hoje autopsjado Pra 
cisco Souêa, fallecido na entesmuria 1 do 
hospital do 3, José, em virtado de ter sido 
a o mPaica desordem em que so en. 
volverá. Verificou-se que a morto foi de- 
vido á perfuração dos intestinos, 


Recita da actriz 
ANGELA PI 
Unica representação 


O Solar dos Ba 


AMANHA proseguo 


ai 
Que mais se ly 


que não esteja 


feada enscjo que tinha de 


rado ultimamente a bolha 
Ipaurjando-se n'm 


Que tem 


cisa que a define bem? Nó 


geiros. Parma nv é inutil, 
de artistas como ella, sô a 


Maria Pia 
Se 0 reportorio ariginal 
proprio a conter os papeis 


é sobretulo no reportorio 
elia encontra—vergonha é 


bem as raisonnouses 
teca que comunentar com br 


Entretanto,mão 


mais al 
cla so 


|persomages 
Ulcatro são necessarias as 


culos. 


(dinaria da Associação 
tos. 
e 
roximo mez, 


No Jardim Zoologi 


Na Comedia France; 


uloi 
Na topr 


peça Lentraincuse, 


cioninine-ultima roprese 
Norma. x 


balão? 
ANIMATOGRAPHOS 
As 19 18 022192 O) 

(Chiado Terrasso, Contral 


permanente. 


tante; 2.º, Sorel 
tam. 

O fEioeico etims 
ortogal, om quoso 
fam espada 


EN 


Está a concurso docum 


dante dPesto cêntro. 


[roger uma aula do segun 
no de lavores. Às bases 


Ntois, das 9 às 17 horas, 


ovos cigarros com 


Legitimo tabaco t 
suave 


ão affectam 


ROUPA DE FR 


A pedido do merceeiro 


ae cm 
pe 


fis 


(Bro Borges gui apro! 
ado à apontar ao 
Errmadoo E 


Theatro Avenida 


— HOJE — 


riosa carreira a popular revista 


A'LERTA ! 
8 THEATROS 


Medalhões 


ja-de dizer atbrea della 
velito até à gaciêdade? Que 
em talento? Toda a gente o be, Que tendo! 
transitado da opereia para a declamação, 


trolaró era para ella uma al 
bem está averiguar esse caso. 


una revista onde constituiu 
o maiar successo? Ha alguem que o ignore? 
no mulher de coração wma di 


Que dizer de noco, pois, acérca de Angela? 
86 seria. logico deserevê-la artisticamente, 
se as linhas que ella inspirasse sc destinas 
oem a um Bacdeker ad usum dos extran- 


contar alguma conse. de novo, 


icam de grandos coquottos, 
almeida, pela sua eduenção, pela 
inha das suas atlitudes, pela concentração 
ronica do seu temperamento, teria tido 
una larga serie de reações a fazer. Assim 


8 seus melhores papeis. «lsscntam-lhe 


evo realisar-so, do domingo 
18 ds ui namora geral oxisior 


» da celobro 
ro Eeal! Za bout actor 308 
torproton o papol crendo polo actor 
(publicana obedeceu ao fim de manter | Ne 


Cartaz do 


exigidas as nocessarias hal 


INTO 
da operetta 


rigas 


na sua glo- 


ngela Pinto 


mtear um! 
ria? Tam-| 
ue tem ti- 
de miserias es-| 


gar 


finguem discorda. 


Quando se trata! 
propria poleria 


de Almeida) 
4 portuguez fossel 
que os franceses 

Mariu 


extrangeiro quel 
para nós dizel-o 


O orçamento chileno 


ficará equilibrado este anno 
Santiago do Csilo, 9 do maio 
Segundo as contas cfficises defi: 
tivas, o deficit foi roduzido em 20 
lhões do francos no exercicio finan- 
(ceiro de 1912, No corrente anno de) 
1913 terminará o equilibrio do orça-| 
mento, devido não só ás oconomias 
realishdas mas tambem ao accrescimo| 
das receitas aduaneiras. —(Havas). 


PELOS BALKANS 


À eraeuação do Sentari 


Cettigno, 9 de maio 

O rei Nicolau avisou as potencias 
o que os dologados montenegrinos, 
que se encontram em Soutari teem 
instrueçõos para collaborar com o 
oomamandanto das forças navaes in- 
tornacionaos, a fim do sor ovacuada a| 
|oidado.—(Havas), 


A commissão parochial republicana de 


Santa Izabel do Lisboa, conferenciou hor 
jo com o chefe do govorno, 
Foi concedida já para a fatura Alber- 


guria do Lisboa, to das casas do Curni- 
do ondo estivóram  installadas as reco-| 
lhidas do Carro o do Claroy. À cerimonia| 
da abertura da Albergaria. realisar-so-ha, 
om 10 do junho proximo, assistindo a elia| 
o er. governador civil do Lisboa o outras 
entidades officiaes, Parece 904 nos baixos] 
do edificio será installada Bina esquadra, 


mles, as que 
rio e sem gran- 


de emoçãoos sentimentos es acções alheias.| 
aquecer 0 seu tra [ro 
alho des Amantes do Marido ideal e del estação. 
as peças onde é sua. inelligen- Jos ses, engenheiros Borgos do Sonsa, dito 
com brilho. apreliender o 
subtil e a sentimentalidado especial 
que lhe conberam 


rito 
dos 
“No nosso| 
artistas que, co- 


imo ella, se sentem vontade dentro da! 
Ipelle de verdadeiras senhoras. 
O porteir 


Noticias 


iro da geral 


Entre nós] 


Volta a fallar-so em quo duranto|de Setub 
a opocha do verão alguns artistas da] 

ISociodado Artística do Theatro Nacio- 
nal exeplorarão aquolla casa do espeota- 


dos Anotorns 


Dramaticos, para retorma de ostatu- 


A .opoca do verão no theatro da 
jado abrirá dopois do dia. des do] 


co inaugura-so| 


hojo um olegante theatro do fantochos, 


ávo, a olasso dos trabalhadores ri-| pero 
(os tu esta rogue ore ca rOrro=) Sa dt renporontes 


9008, uma ds) 


Extrangeiro 
za dove subir] 


ito brovo á scena a peça do Gustavo] 


do) 


NG tlicatro Giennier agradou mui. 


dia 


tação da opera| 


THEATROSDE SESSÕES-—-A's 201/20] 
22 1%: Povo, Abi pá! Phantastico, Vao no] 


E CONCERTOS 
aipia, Trindade, 
e Avonida, 


CINEMATOGRAPHOS OUESPECTA- 


OLYMPIA 
Segunda feira, I2 de Maio 
ESTREIA 
PAIXÕES FATAES 


Titulos dos aotos:—] 


º, O incons- 


; 3.º, Flôros que ma- 


so exhibo om 


a colhida mortal, 


Partido Republicano 


Centro de Belem 


ental, até no di 


15 do corrento, o logar de professora aja-| 


correntes são | 
litações para 
da classo 6 nsi- 


do concurso estão| 
patentes na sóde do centro, todos os diae| 


fim Ss 


ponta ouro 


turco muito 


Delicioso aroma 


a saude 


Lindas carteiras de 10 ci- 
garros, 120 réis 


SUGGESSO EXTRAORDINÁRIO 


ANCEZES 


Caetano Clemen- 


1943. Santos, estabelecido ma rua do 5 
Judo dio Bomeanidos: Sl o! hoja preso & 
o Viriato Horges, a que 
Baver estorquido por Y 
iqueatias imporantes. No deto. 


ja capta, 
o patrão, oh 
um revolver 


do polícia. 
om o sr, minisiro do fomento conte. 
renciaram Pújo o deputados ars, dr, João! 
Eicardo, o Vonsura do Almeids, sto so 

a a comboios cotesios 
“ou caminhos do forro de Ovar, o 


[otor da Companhia Carris do Ferro, sobro| 
industrias olectricas; dr, Sousa Rodrigues, 
wornador da companhia do Credito Pre: 

1, sobro assamptos da mosma compa-| 
Inhia o guvornador civil do Santarem, s0- 
bro assômptos do interesso para o distri- 


oto. 
O pedido feito ao ministerio da justi-| 
ga polo Vintem Prevantivo para lho ser| 
ma das oxtinctas [casas religiosas 
do Lisboa não pondo ser attindido. Tam- 
bem não foi atendido o podido da cedu! 
cia de bens moveis feito pala Misericordi 
mesmo imfnistorio, 
—Por motivos imprevistos r io reuno| 
manhã a cominissão de reforma penal o] 
presidional, devendo rouair no proximo| 
Babbado. Dópois d'hmmanhã rounirá a sab- 
[commissio do roforma da reorganização 


|judiciario, 

—A junte do paroohia do Froixinho po- 
dia ao mínisterioda jastiça « cedencia do 
um palio, capa do asperges, pavilhão, um 
imauto do imagem o outros to 
dostinados ao exercicio do culto. 

—O ar. ministro dos astrangoiré 


renciou hoje com o sou coliegu da, | 
o Cinto Saudi de Bank Rego 


aum 
goncias do Tribunal do Commercio pro-| 
Saron “nojo o, er presidente do governo 
à fim do “tetar” o interesses dagaeiia 
O dr Antonio Dias Caixeiro ropro- 
iostai. 


—A commissão administrativa do mu- 
nicipio do Lisboa conferenciou hojo com 
jo xr. presidente do ministerio acorea do 
contracto realisado entro à mesma 001 
missão administrativa. 
Pescarias relativo ao mercado de peixo| 
do Santo, 


Movimento associativo 


Synd. Pes. Cam. Ferro Portuguezes 


Roune âmanhi, ds 20 o meia horas, n as-, 
sembleia goral do todas os secções profis. 
sionaes, para o membro da comissão 
oleita na assombioia magna do 6 d 
ro sr, B nto Ferroira expor a sua, 
[de vêr sobre os trabalhos da comm 
estk ilucidar à assembleia, 


Guardas noot- nos de Lisboa 


Para resolver sobro a mudança do súde 
outros assamptos urgentes, Feano a as. 
mbloia goral depois dâmanhã, ds 12 ho. 


Caixeiros de Lisboa 


Reuoo dopois Amanha, polas 18% 
a assembleia goral, com a seguinto ordogt 
de trabalhos: deliberar ácarea da propos. 
ia da commissão de propaganda pare a 
unificação da clasto em Lisboa a pro-onta- 
o da xtipinra da Cooperaiv da Cr 

ito 9 Consumo dos Caixeiros do Lisboa 6 


e externato, que ter 


o ser rito á apre: 
ciação do próximo congresso à classe, 


MINISTROS 


Nova marca de cigarros 


Manipulados com puro tabaco 


HAVA N o 
Uma especialidade 
20 cigarros 120 réis 


À provincia n'A CAPITAL 


COINBRA,S—Um grapo de estudan- 
fes, so jrojdata fandar festa chlade tm 
Centto 


doatidades ow destaque no Partido Re- 
[pablicano Portugacz, 


ação por ordem superior. 
É No proximo dom 

Pateo da 

sendo o 


cestabciecimento d'om balncario, 
Tomoça no dia 


celho. 
—Prestou às 


NOTAS DIVERSAS |; 


asocratico Academico, reuns 


eim assembleia geral no proximo sabado 
n Cantro Josi Falcão, att d 


Do claustro do extincto convento do 
'Sonta Clara vão sor feitas obras do ropa- 


180 ha fostivaes no! 
na Cantina Escolas, Inusica. 
roducto destinado, respoctiva-/ 25350 ré 
mevte, para a fundação da Escola Oficina! 


lia 1º a cobrança volun-/ de todos os aystomas o dos melhores fal 
taria da contribuição prodial mesto con- cantes,200/0 mais baratos do que em qual 


jo jm conto de réis o'd 
axei Antonio da Costa Careulho, que de S, Paulo. 18% a 16LB, 


DLTIMA HORA 


O Porton'A CAPITAL 


Serviço tolegraphico e telephonico 
18,30 
Suspeilas de infanticídio 

Hoje de manhã foi encontrado 
nºum buraco do muro da praça d”Alo- 
Igria um foto envolvido om farrapos 
onsanguentados, 

Foram prosas duas raparigas, que 
alli foram vistas ás tros horas da ma- 
|drugado, o esta tardo uma mulhor 
[para averiguações, sendo mais tarde 
todas postas em liberdade. 

Vas procoder-so a examo no foto, 
para so sabor so foi infantioidio ou 


simples exposição de orcança morta, 
PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


O mercado estovo hoje bastanto movi- 
mentado, realiando-s0 0 poraçõos a 48 16 
946 1148 dinheiro o ad TB odúnpda 
[praso, Eis o fecho: 


Tenta 
asus 
asi 
E 
Alemania, choqui oi 
Amsterdam, choque. A2B IS 42812 
Maria, choquo. +... 40 s8o 
|Now-Xork cvs o 3510 
Rio, srLondrgs — 
Labhas. desert Era 
Agiodono.i 2. MOD 1600 


BOLSA, — às inserigções realisaram- 
se: 


Atento “Dona 
medios 0 sã 
nº o RO 840 a) 
» JOS) SAO us) 
Obrigações AlEstado, efectuado: 4 12 
8.40, compor 588850, : 
“Batera aiagiando: 1x norio 889)0. 


Obrigações afestando: Aguas, coupon 
Sosa red! 


os. 5 Aê 1969) Districlaos. 
6 ot BBB90O; municipães 8-1, 78000; Nor- 
oia Loto! x ge, COB, Doira Alta, 
É gra 118200: 

so, fim do mato: Moçambique 408200 
zamvania B5050 

“in do junho: Mocambiquo 48500; Not 
too Doste, à grao, 18200, 


BOLSA DE LONDRES preço 
gi oi 
oa teria, 
gt Rae 
hdi 
nd 


Brio pretorod, 
Nortolk como! 


FECHO DA BOLSA DE 


PARIS 
$8ãs, Norto & Lanto De rio, 


Port: 
8 Mogambique 2026 Zambózia, 


Joga 


IM DTH 


À. da Costa Ivo 
Corretor offolal 
fados cabilsos, 


Raio 
nfsgsida elas 


Rua Augusta, 24 


Toloph.579—End. tl, Corrotorivo 


matou reança no Sar gonto Mór, co 
mo noticiámua. 
—Chegou hoje a esta cidado uma excur. 


sto do  profossoros damos os goxos don 
[concolhos. do Gouveia. o Osia. Vecm em 


Abriram oa estabolocim 
e hotois, No Grando Hoi 


posa 6 D. Maria Antonia Rodrigues das 
ovos, do Sobral do Mont Agraço. 
[concltidas ab obras do grandioso p 


da omprez cou o son formoso lago para 
regatas, jogos é ontrosdivortimontos, ca» 
Catas, járdins e arvoredo, quo O v: «a tali- 


cia, 
GEIA,9.—Tomou posso do logar de mo- 
dico municipal o ar, dr, Antoniu Simõos 
Pereira, 
—O tempo arrofeoou extraordinaria 
mente, eahindo novo o chay 


Cordões d8 ouro Só pelo peso 


lo novos por motado do feitio das outens 
Cnsas, relogios do todos 08 aysthomas q 
ontrea objectos du ouro, prata o b 

tes do ponbores, não comprem, 
aitar 0 «llergulhio dos Cordôasa Ouros. 
ps coa do Bi Paulo, OB à 1027, ondo à 
Treguea io paga 0 lúxo. 


Delegados que passeiam em 
Lisboa 


eo serviço nas comarcas está ao 
abandono 

Escrovo-nos Ui conslante leitor, oha- 
'mando a nossa attonção para o foto 
da em Lsboa so vêrem passcundo no 
Rocio o fazendo o Martinho tantos de- 
logados de tribunces da provincia, Bx- 
trânha elle-—o com razão—o caso, pas 
rocende-lho quo não é aqui o logar 'es- 
sos. funceionhrivs, mas sim nas suar, 
comarcas, ondo são os fisenes da loi 
auxiliares indispensavois das auctori 
dades locaes, devendo até mesmo sor og 
molhores propaganuistas da nova or- 
dom estabelecida. 

Entendo Um constante leitor que o as. 
sumpto é digno da maior attonção a 
pergunta-nos qual o motivo do tal ao- 
cumulação de delegados em Lisbor, 
Não lhe sabemos rosponder 6 só o mi- 
aistro da j o poderá fazer. Por 
isso  transinittimos à porgunta do sr, 
dr, Alvaro do Castro, 


Desgertadores a ATO réis 


Relosios daço (ancora) a 18700 réis 

ni corda pára 8 dias a 9$150 re 

gios de prata à 28850 réis; rologios com 
“28050 rúse; rologios de sala dosda 

; telogios daço o prata, Logi- 

nes e Wobtros sfamados avotorés desda 

8790 réis, Grande sortimento do relogior 


nor outra parte. Só vendo «O Mergulhãq 
log Curdõos d'Ouro», no seu deposito, Rua 


0.51918 


A CAPITAL 


do sor interessanto estabelocor a com-/ 
paração entro os records olympicos o 
os que os alutanos da Escola estal 


P.E.P.N. deliberou contar uma viotoria 
para a posse-dá Taça ao Sporting Club do] 
Portugal o passar ao mesmo club um. 


loma de unico inscripto áquelia prova, [Hi 


do Ai pro di pr 
pa e 
ruido ato pena is Fá 
peao roi da a 
peste cobras copo de 
mente no proximo dia 18 da corrente, noj 
Faia | 


O o coa Erpesito cerci para Lisboa Su) de Portugal e Estrangeiro 
híppico. devem” destackr-o,- por ser ; 
cormpiotamento novas, às, provas de Rna dos Bacalhoeifos, 93 e 9 


pes e de «alta escola», 'sobresahindo tam-| É E 
di BO. PrOgramena “a prova do «Amazo: 


locorem, 

Os alomnos da Escola do Gueria| 
[não fazom convitos ospeciaes a0s| 
clubs sportivos de Lisboa, mas terão! 
um grando prazor so 08 nossos athléi 
tas o recordmen quizerem honral-os| 
[com a sua prósença na interessante 
fosta. 

Damos em seguida o programa] 
das provas que, como dissemos, só] 
divididas por dois dias: : 


SPORT 


Eyolistas e automobilistas 


Pe frequente onvirmos accusar o Automo-| 
cego, pitas aos a ali 
Pode a mir inetramendo 

Ts aii queixam-se de não encontras 
re plata tnticadovas ta longo dos cam 
Male não pusarem dt regala qu 
ethos pai ei pers da soiãs ão fe 
Verações vingeneres de terminam Iuvariao 


ECEITA 


mais simples e facil 


ZOES DE MOURA: 


A melhor agua de meza mediçinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


AR 
4 

3 

para ter nenés robustos e de 


perfeita saude é dar-lhes a 


= 3 us 'é sempre um numero encanta- E 
veimnio no ques cuiinarias dizento que Dia 10, de 189 horas 1º Gyimnawd | Bat que é semp cuca E 7 s - 
e a Ata mote) Club 9 4 Unido Fe? . Dia 10, hs 18 0 horaso-1º Gyrnaasé) dor clogantisstco À prova de êpuipes à xtrangeiro 
rapa atom fzer ua catar E Ã R | N ii 7 siovimontos lvro, faia do PRO Jara genpos da tos cavaleiros,  doxci] 2,30 Grand Prix do "seio, Coliseo dos Rêcreios/ 
? no da inn RES E orpecê cd EB OO apoia optar Recitade acciôhistas + 
LACTEA 8º Desportos athlelicot= ormida do| SN ANO EZRA OE o dos! ae NO Prosimo a 8, aactanao cor, À cantora portoguosa Alfarias Lag 
velocidade, do 1008 (olimipatoriash Lai-| jnbs nuúticos, ficou násente qua à regar] e primeira, 
E omtoio onço Te Valaão, Béitos om at da caça Ldsboa» ao realiso no dia 10 fplandie" com entknsiasmo, Hojo cam 
: tura com balanço, Corrida. de bartoirás mos a soh o regulamento de SO do abril RR Gioconda, para “entrei do colab: 
NESTLÉÊ | Ez cessa Ed 
ao an do de vez um conflicto que tanto prejuc ria Judico da Costa, considerado com. 
hai olocipedin:Bpolâgões, Percurso ao a code comu 
iii durar, átomo, “Na proxima sogunda-foira começarão os Po is 
fundados pridpçimo com base do excellente leite Suisso. pt deavn“Tgnnis:— Finaos do «Men's reinos da tripalação do Club Nrval que, 
À “União Velocipedica Portuguesa porém SÉsta. prova roalisaso stmaltancamento| VAO Qispntar à «Tuga Lisboa 


“Pata o campestato do inviggere de 4 
as ce realisa dentro do Brogra 
tas da cidudo já. começaram 


js Apt Ped Rep 


com “ia! provas da 
atitetico 


rima o desportôs 


MEDICO DOS HOSPITAES 


te 1 Dia 11, da 18 horas. .-Lo Eogrima:—póu | ma das festas dn cla o dA Doenças do estomago, figado ''i, 
e a Tião (ó tio ep Enire n6S om a quo o oglameno da Ao [o ado (Sn Bonilla ci tengo Atmiado, HUDNMAÇÃO PARA O CUISO e intestino 

elismo, seria da maxima contenicneia posa LL lho dô diroito. 100% (inal) Lançamento, do disco, Saltos|Joio, fito, Jorge, Áldim elarios Pons de sargentos 'RECTOSCOPIA -- ESOPHAGOSGO?I! 
se adópioo dent tnort daremhe fortator | Ainda O «match Madrid-Lisboa:' Um dos maiores obstaoulos que aja Vorrida Suião: y Disiulia da [GR 647 


nando a uma coletividade important 
Olmeio ao alcance de fodas era fazerem 


a —A 1º corrida de série doscenter-boards 


Associação encontrava no seu ca ão Club Naval, cffoctua- 


no domingo,| Dois professores habilitados com cur 


uma offerta valiosa 


Largo Camões,; 4, 1.º 


: o oncontr aa a SOR O CTA) Dea pbnóscia Mnados p a ú 
socios visto “que” quanto maior 40 numero] (nho está, pois, voncido, 8, do corrente, ne, Jonqueira. Correm periore, explicaia por preços imo 
de «stociados duna federação tanto mais] Anto-hontom  roforimo-nos mais! Não exaltaromos o bollo rasgo do par O TA CR E A manto, Mm da Esparinça (ão Condo Ha. Iç) 
ietante la é Dolo a Unido Vloipeica ima vau É nocessidado do organisar 0 Sporting Club do Portugal, À sna go O re, ecnando  Coniaco Sonquira Peer ndo po oi poranpa fão, Dono Hi Reclama-se 
condena da oclto dat quem pata, annual do fookall antro Má- norosa fura disponsa commentarios Eeoito Gitrêcem ut prio para tar sd seção do Conta Desgoratico Can, 
Vão aos milhares por todo o Pai rid o Lisboa, o indicámos a maior o reconcilia-nos moniontancamonto| ai jtão do Grapo Dos. ta constanto” do namoros de jornoos ER 
— No nprimiro dir de todo o cydta fa iionldado que à Associação tarina-com O Nosso. mio, ando ainda halcom a provas d por dar ia date] Theatro da Trindade [rio sau gas pa dedorness abs 
Lesodo da ra União, ojudendo fe yengor: a: falta dfum campo proprio, quem ponha asia dos interossos ma-| “quitação. Eds '& comparencie, no. domíngo, pelas partitura da aprlavdia rolos nf ey mpathisd, com ajuci Cantro 
A Pr etanao ao eia O nosso artigo tova um resultado teriaes o bom do sport. Patinagem. EE norte, do campo do Lisvom É," O no obtinha RP ROS o a0 entretênio 0 extcavias loss farnnos, 


“aeia, um exercito "algu 


Catopo Gmiude, à Am de jogaram contra 0] 
[lgdrapho Fobtbal Clob, dos sognintes| graça lada da sua execução é o 
aonhoress — Sião “do piano quo Paluira Bastos 0 
Basilio Vidal, Raul Assumpção o F,[Amadon Ferrari interprotarm doliciosa- 
[ornandos, Eurião Corro, À gontinho An- [mento ! 
árado o Joaquim Moreira, Libanio Vicira,) Bim, toda a peça ha uma foição, por 
[Manuel Silva, Munnol Martine, Alvaro [aim dizer, tão suavo o delicada no pou 
Caleiras o Aligusto. Jardin, Cómo nup-|o na tansiêa que à Impressão quo nom dci: 
pesto novo Com parecor Gm ar. W. falta não. pod sos mai agradavel iopeia 


itdnção desperta pels | Pede, par itso, us dovidas providuncias nc 


ar. ditoctor “ral dos entrolos o tologra, 
phos. E e 


Movimento do porto. 


immodinto. Yômos procurados hon- 
tom por um dircotor do Sporting Olub, 
do Portugal quo nos doolarou tor a| 
direoção do 8. O. P. deliberado, após, 
a loitara do nosso artigo, o soguinto: 

O Sporting codo á Associação do 
Poot-ball de Lisboa o campo do jogó 


Jogos Olympicos Nasionaes 
O 5. C. P. é vencedor da lucta de 


tracção 

O jury do sports athlotiços, na sua ulti- 
mia Fonnião, resolvoa, em relação À Lucta 
do trasção à em virtudo do havor uma só] 


Sports athleticos na Escola de Guerra| 
Uma linda festa 

Os alumnos da Escola do Guorra 

(promovem, nos proximos dias 10 e 11, 

ma grando fosta do-sport, compro. 

hondondo numeros do gymnastica,| 


Jmuanto assim não pr 

teem díveito de reclamar. 
uar, 90 o dos que 

= Unido não são socios 


rocederem; não| 
fêssemos aver 
ritam contra à 


m 08 automobilistas succede outro tan-| ic is a it Ahead equipe inscripto, caso que não está provis- FP. Barbosa e Josquim Salgueiro. [so âmanhã e dópois, Pará o Manaus «Hildebrando (Liver,) “9 
Oor itomobilista de outro tan-ldo, Lumiar, poudo á sua disp ção esgrima, equitação, velocipedia, latn,| Pa A Nr DP didi Dl pp Be) db 
inda árdóNio, ci dida ae dê ' js o desta prova, deixando à direoção da intavia, ate, «Tabanao» (Amatordam) 

ada pano, laçõos o matorial, no tennis o sports athloticos, o esta 4eixando à di de Flôres e plantas [iu “Tabanao» (A) y 
protestam: automobil o da Associação: do Foot-ball do-| Esse cortamon está destinado a um [5 É. E. P. N.a resolução di b: Tambi 10 


iog daa collect 


corrida da Maru 


o alurgoameitar (Al 0º) 
idir organisar o match official entro! à Vigo ed rea R 
ns équipes roprosentativas do Madrid| 


o do Lisboa, 


Fornecimento o distribuição do flores 

aos domícilios por meio do hvsigunturas, 
“A distribuição sorá tel-somanal, 

Para condiçõe 


Igrando, suecosso, tanto mais que, 
[gando nos informam, axistom na Ii 
[cola de Guorra athlotas complotos o) 


o vio entro 08 (eams do| 
Banco, Ultramarino, no campo| 


rodoros, por terom transgrodido o regula.” 
do Lisboa-Poot-Ball Club, de que é referee| 


mento, 


Ci RE ua co (CN, 


Geremias ou primeiros à apontar 


é preços dirigiriso 


e 
nha do, dese "do lho ioupaão À codoncia: do campo é feita poló [oultoros apaixonados do sport Dk Dirooção da Sociodado Promotora] o tr. Cnriss Biguoiredo, o outro no campo Jam. o Santos «Caravelidab (ilavio) 1 
de, por nina e ls ga poi desinierossadamonto, pesa ondo-do rolado Ma baga sport] oo, Copbôcimento, e ago Fani dl do, Impono, ghas oca Borgo dera Vitando RA 
Armando Machado * |oindindo do toda o qualquer percon-lathloticos dos Jogos Olympicos, halnthleticos, nobre a Iuota do traoção, À 5;| polo senhor Pinto, jogador do Imperio, ILargo do Carmo, 18, 1.º-E,—Tel, 3.827 |Guinó o Cado Verde «O uihdm musnemim E 

dad 


GOLLEGÇÃO SELEGTA 


Obras primas da Littoralura 
mumiel 


Cada volumo Inxuosamento onca- 
dornado am morró-cromo à ouro 6 


Antonio Aurelio 


ral o doenças das senhoras 
RIO—R. Gurreth 74, aobreloja 
Consultas todos os dias dasZ ds 4 
Tolophono 9:24L 


AGUA 
AMIEILRA 


H. SANGUINETTI 


Gynecolo:ia—Partos 
e Das 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraido 


Doenças: das: óreanças 
Das 16 às |8 horas 


Trav. do Carmo,1, 1.º 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


R. Avros, 168-— Consultas 18000 rs, 
Agenoia offolal do maroas 


ssoclação VOS Ructores 
Dramaticos Portuguezes 


CIGARTO 
CUBANOS 


Legitimo havano 


Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericondia e 'da “As. 
vistencia Nacional aos Tuberculosos 
Nyphilis, docnças dou rins o das vihn 
meinarias 

cá CLINICA: GERAL. 
Gonaultas da À ds 4—CHIADO, 61, 2% 


PCOR 


A marea que maia so fama. em Portaigat 
o pola qua Hexoodival qualidudo não nf 


eg Unica conhecida comi Romance sensacional fecta a sado dou fumadoros, ' 
300 RÉIS lu para - 
Aim Lê as FADE E conpoitaara domino 18 o cor) ESSoMOIMIMENTo NYSTeNICOA. 


EMP. LUSITANA EDITO; 
Calçada do Ferregial, 23, 
LISBOA 


A ona radio-aotividado mantom- (Goral axtraordin 
do constante, ombora engarrafada, 
transportada: ou forvida; 


ria desta Associação, 
aim do no tentar dê 


Simões Ferreira 


“Sempre Virgem, 


is o paia To agent a O Dirustom Director do Disponsario da Assistencia aos 
À Ago, SM O dê Jo dia, a Ansombida ronnirá, com qual. Tubercutosos 
- Dos melhores Escritorio." Rua Angueta, 26 Bbenas-da asia de Lisboa aee namoro, no terça feira 20, pelas no- Magico -dos Hospitaes o do Pôsto da Miserh 
'abricantes Lisbon, 9 do maio do 1918, cordia tdo 
rea 60 réis o litro om garrafõ SOU s A COSTA O Rrseldanta du À membidn Gard CLINICA GERAL ' : 
' ) Henrique Zope de Mendonça Danças dog pulmãos O do, apparalhê 
h BOTELHO cardin-vasoular 


Um volume de 500:pag. 700 réis 
A'venda em todas as livrarias ERR 


ua do Alecrim, 38, 2.º, E., das 4488: 


R. do Ouro 


N nanda fa Tel. 8891 
A “edge LIVRARIA GLASSICA EDITORA | [lil lucia bit |, Tosg Paulo Lobo 
— IISBOA — 20-Praça dos Restauradores—20 do Oliveira Da Fuad d Mesa o Churaa 


À ROLHA DE CRYSTA 


A MAIS EXTRAORDINARIA AVENTURA DE 


ARSENIO LUPIN 


1 volumo explendidamente ilustrado 350 réis 
Aº venda om todas as livrarias; tabaoarias a na 


Empresa Luzitana Editora 


Dentarias da Universidad 
(America do Norto) 


Medico pela: Escola Medica do Lisboa 

modica o irugica das doon- 

coturas das ma 

cidentes do dentição o edrroo- 
Uaridades dontarias, Trata. 

rios pela analgosia proloni 

gada (isto 6, sem dôr). Anosthesia local 
jo geral para extracção do dontes pólt 

mothodo do Tetor. Obturaçõos aporfoi- 

ondas, Inernstações de ouro o porete 

lana, Coroas o Pontes dontarias cm on 


Harvard 


MISSA 


nardo Maria Baptista da Oliveiro,| 
Atiguol Victorino Poralra Garcia, sua mit 
her o filhos, Soto Justino Baptista do| 
Oliveira, gua mulher o filhos, participam 
nos aouá parentes o pessoas do suas rela- 
as que, Comimumovando o 90. dia do fal- 
feoimento do sua prozada mulher, filha, 
ota Ba” 


TCPO OP IOCOZ OO 


Cide econonia 


Ferrool Hocksit 


Vendo-so em ta 


a parto 


fEROSITO GERAL, Sogostaris: Carvalho & 6 G. do Forregial, 23-LISBOA Eee a 
“tárco Epsecanndo as AÊ a ds Fonqurvas, 4, 2º Rua dio Carmo. 35, 1º 


Telephone 3:743 


A CARNE ARGENTINA 


"da Companhia Ingleza 


é vendida ao publico pelos seguintes preços 


[Ohã dofóra , + erre o 


A Carne Argemntiraa 
(d'esta Companhia) 


Vendo-so oxolusivamente nos asus seguintes tslix:a.pini:dos a branço o encarnado e com a bandeira orna a da sua maroa registádo 


Travossa da Cadeia, 7 08. Ra Direita da Graça, 27 029, 
Rua do Alcantara, | Col U. Run das Escolns Gornas, 190 0 198, ' 
Rua do 8. João da Matta, BT 087 A, Rua dos Itomodios, 185 0 UT, 

Rua Direita do Botofica, 11 o 912, 


Prog do peito. Rena do Lumiar, VT, 


ns EE GRE Na no tabadil RE Rus do 8. Dento,82'c Bi, Rua Paschoal da Mello, 80, 
diso é ho.l80 re. |Babadilhas +. + o + Rua dos Remoloros, 09 o dl, Rus do Amparo (esq. da ria da Praça da Figueira) 
Ohidã e + 5 kg. 300 ra. Run do Loreto, 48, Rua da Atolayu, LOTA, 

Fiua do D. Podro V 162 0 164, Rua Alionso Domingues (esq. da rua Partienta:, 1,4) 

Peito alto - elo Ra do Campo di o, BL 065, Maio, BT, BI-A. 

IN 2) tg260rs Ra ao RR sa Rua das Galinhairos, 24 038, tó, Hi, (ong, da ema Vi ita ds 8 
Arg À 4 RULLIIIO atu ssora Tua dos Protam S8 od, m 

mbo + + 1 dessas PRoB0ra Largo do Intendente, La 6. 


Dolicadoza do 
ESCRIPTORIO: RUA DE 8. 


Largo do Santa Barbara, 5ó A. 


Deposito geral: ALCANTARA-MA. 


soa!-—Boa qualidade da carno--Exastidão no poso 


ULO, 78, 2: TELEPHONE N.º 


P 
riodo do pratica no esoriptorio, Um. 
ou dois annos aponas soparavam o 
mancobo: d'ossa promoção o a vida 
docorria-lhe feliz o pacífica quando, 
numa bolla manhã do primavora, tm 
individuo morono o do olovada osta- 
tura apparocou na principal rua do 
Long-Farrow o veiu bator porta do 
advogado. 

duck-—diminuitivo do John, quo 
sorvia para distinguir o filho do pao- 
vira-o chogar o vira tambem quo as 


+ « teavam-nos muitas vozes juntos, Não Nunca um longo o iaonotono dos 
Jaokk da commoção houvera ainda trocn do juramentos, mingo do Log-Farrow lhe pareceu 

que houve quando Dsl Roy apparo-mas o mancobo nstuya loucamente intorminavol como aquele, Nunca o 

cou pola primoira vez na ogreja da al-'npaixonado. Os dois paos co::sorva- sou copioso lunche lho pareceu 

dosgraçadamento a ignorancia dos ha |doia, Acompanhava os bymnos com/ vam-so na ospoctativa c nada dizias, indigosto, Enquanto sou pao dormi 

bitantos do Pait ora inconcobivel. Ja sua voz gravo o molodiosa, Ao sa-,O coronol Vynsr occupava uma posi- tava numa poltrona, dirigiu-se, sem 
Del Roy desejava. pois, estudar os[hir, John Hathornot aprosontou-o ao! ção mais olevuda que os Ifuthernut fazor ruido, para o jardim, comegatia 

procostos de oultura bascuda nos da- modicô o é caposa do castollão, a sr. na escala social Infelizmente. ora po- do a contar 0s iminutos que o sele 

dos da sciencia, Tondo tido oconsião| Pritchard, surda e ligeiramente ex-|bro, vam da hora em que poderia, sem sor e 

de prostar alguns poquenos serviços oentrica, assim como ao coronel Vy-| Proprictario havia pouco tompo, indisoroto, apresentar-se em casá dos 

a lord Garlile, atrovera-so a podir-lhoiner o 4 suns-filhas, Olívia o Minnio, sobre os sous bens pozavam gravosas Vyner pafa tomar o cl. 


propriodados o intorossava-so pola; 
ageicultura. Do sociodado com sou ir- 
mão, tinha comprado uma grai 
hordado na Argentina o explorav 
com notavol oxito. Quanto ás suas 
possossõos om Inglaterra, astavam 
m'aquollo momonto confiadas á guar- 
da do John Hathornat. Dol Roy foi, 
pois, muito bom recebido. 

Jack sontiu avorsão por ollo, antos 
mosmo do lho tor aportado a mão. 
Del Roy tinba um olhar oxtranho, 


proclamava uma anctoridado om as- 
sumptos agricolas. 

O futuro da Argentina, sob osso 
ponto do vista, não tinha limites, mas, 


0 thesouro do templo 


1 


Momentos sombrios 


Nos sous instantos do ocio, depois 
dó ter lido o Times, entrotinha-so a| 


. vosolvidas as questões pondontos 


voticinar sobre as loucuras do uui-, 
verso o o modo como deviam sor 


Detostava o não acertar. Quando 
qualquer das suas prophecias se não 
roalisava, respôndia, se lhe faziam 
essa observação: 

— Esperom o verio, 

E continuava-a explicar o motivo 
por que o qué havia predito so dovia 
dar infallivolmonte. 

Jobim Hathornut era pao do jovou| 
Joonte, quo tambem so chimava, 
John, porque, dizia o advogado, a 
mudança de nomo proprio traria a, 
mudança da plnca da porta no dia em, 
quo o filho lho succodesso—soguindo 
a tradição dos Hathornut havia cinco| 
gerações—o que tal dospesa ora cg- 
ausado, j 

O doscondonto varão” tornava-so 
socio do pao depois de um certo po-| 


ext 
um 


gui 


'son 


[nor 
ar 


oroauças so affastavam á sua passa-| 
gem, sem  fallat no cartoiro, quo sa| 
havia voltado para o soguir com o 
olhar. Não youdo banir a idéa do que. 
aquelle desconhecido so assemelhava 
a uma ave do mau agouro, nogra of 

inha, onhida não se sabia d'oudo | 
no moio dos volutois do galinheiro do 


a herdado. 


No -bilheto do visita lia-so 0 so- 


nto exotico nome: 
Carlos del Rey, agente 


Suntiago, Argentina, America do Sul 
O oscreyonto coclarou que aquello 


hor trazia uma rocommondas 


able Erio West, o que dasejava fi 
pessoalinoato ao ar, Jobn iothor- 


aut, 
O condo Garlilo orauinjoven clion 
to, do importancia, Possuia genn-los | monto na bocea do lord Carlile, quo'o 


'qno não condívia com o resto da phy 
sionoruia o "m tom mellifluo que ir 


linguagom do n 
idudo do estranho irritava-o, 


aquello 


que se virava para rospondor ás por 
lguntas do velho advogado, 


Ouvia ainda o fluxo do 


ju6 O son nomo ostava incessante 


obliquo, um «sorriso estorootypado 


ritava os nervos, Iabituado á rude 
, opalavrindo oui-! 


No leito do hospital, rememorava 

eiro oncontro. Com os 
olhos somi-corrados, tornava a vor-o 
olhar do inguisidor. do Del Rey s o 
sou rictus sardonico no momento om no melhor meio de valorisar gran! 


Aquila primeira onteovista dovia, 

ter 11 papel preponderante na vida, 

o :ot tros homong. Jack lombrava-se, 
do lord Carlilo e do son irmão, o ko-Ído todas as palavras trocadas. i 

alavras 

isongoiras o rospoitosas que Dol Rey 

a sou pao, assogurando-lho| 


conselho. O nobro gontilhomom apo- 

nas lho respondora: 

=| —Joln Hathornut! 

«| Esso 0 motivo por quo fizera uma 
travossiu do dez mil milhas, para vie 

consultar osso sabio. 

Quoria tuubom iniciar-se nos mo-| 
thodos do veuda, no modo do redigir 
arrondamentos  esoriptaras do hy-| 
|Pothecas, na manoira do avaliar os 
[estragos e ns perdas o espociolmente 


|torronos do fortilidado inegualovol, 

Com esso fim, fizera appollo a toda 
a sua coragom 0 utrovia-so a solicitar 
não som roceio, x inostimavol honra 
do ontsar no esoriptorio Hatborunkl 


com a recommondação do lord Car- 
lilo, que lho soria foito osso favor? 

O favor foi concodido o, procodon- 
= jdo assim, Jolin Hathernut commetteu. 


honra suprema! 
Quo viva ovogação! Olivia passava 


meio voltando-so para fazor sobrosa- 
lira elogância da garganta ou o con- 
torno harmonioso da ostatura. 

Como dizia um primo eruelmonto 
“satyrico, olla não montava a cavallo, 
mas vestia-so do amazona com extra- 


ma elogancia, Cantava romanzas 
cheias do soluços, trasbordantes d'um 
sontimentalismo incoherente e de as-. 


simples. + 
Minnio, ossa jogava o golf; andava 


[como omprogado. Poderia osperar, [em bicyeloto, córria como uma g- ola 


o ria como um rogato do abril. 

à attitado felina de Olivia conquis- 
tia o coração do, Jack, dois anos 
mais ilóvo que ella, Ella: aoceitára a| 


maior orro da sua yida, 


ua admiração som róservas 6 oncon- 


pirações fôra do aleauco das almas! 


lypothosas. Da janella da sua «villas 
deixava vagueur o olhar por vastas 
torras quo 36 de nomo lho porton- 
ciam. Jueks, filho unico, era um bom 
partido sob o ponto do vista pratico. 

Por vezes Olivia sonhava; odiaya a 


sejava um campo d'acção mais amplo 
para exorcor 05 seu talontos, mas no 
ontretanto rotinha Jack nas suas ca 
deias, como ultimo recurso, 

Uma paixão sincora causa alogeias 
misturadas do dissabores a um man- 
cobo inoxporionte, Jack soffria todas 
as torturas do ciume quando, acom- 
panlado do Minnio, caminhava atras 
do Olivia o do Del Roy, pela estrada 
fóra, O qua quor que fosse lhe con-| 
teahiu a garganta o mudou do côr no| 
dia em que o coronel, convidando| 
Carlos para almoçar nas Glabes, a sua 
«villa», o deixou voltar sosinho com 
sou pao para dasa, 


mediocridade do que a rodonva o do-| 


ntrou Olívia curvada sobre o 
iano, ao som do qual Carlos cantavá 
Intendo o ncom panhamonto, - uma ro- 
manza hespanhola. Dol Toy tocava 
com mimo o expressão, Jack, quo, 
considerava o piano como um ins- 
tramento bom para us malheros, fez 
essa observação a Minnie, não sem. 
sor forçado a reconhocar que o musi- 
co nada tinha do olfminado o que 
Imontava a cavallo como um vorda- 
doiro cavaleiro. Segando o costume 
lhospanhol, puxava com força o bri- 
to o sorvia-so implacsvelmento da 
espora, mas tinha a immobilidado de 
um centauro e zombava dos metho- 
dos inglezes, pacientos o humanos 
de ensino. No seu pais—dizia ello- 
não havia tompo para domar os ca- 
vallos; monta-so o primeiro qu ap+ 
parece; so so mata o, uniinel, tabig, 
poor, unda quor dizor porque os hã 
Jom grando numero,  (Continiar 


A CAPITAL 


es é latas ds 178 de kilo 


sTonico preciso para oresnças, 
leseentes, em pacols 


* SUPERIOR AO CHÁ E CAFÉ 


A! vendo om toda a pasto-— Depo-fl 
sito goral 


ua da Prata, 69, 2º 


TELEPHONE 1024 


À Provincia 


Peixe fresco a peso 


Romotto-so óm. onixas não inforio- 
res a 4 ltilogrammas rosponsabilisan- 
do-nos polo ostado do consorvação em. 
quo choga, 

Dosconto aos revondodores 
quantidades do GO kilos para cima. 

Podir tabolla do preços o espooios 
para Jorgo & Irmão. 


Re Conselhiro Pereira Carrilho, letra O): 


LISBOA 


Caminhos de Ferro do Estado 
Direcção do Sul é Sueste 
AVISO AO PUBLICO 


84 ampliação à tavifu espooial interua 
nº 8, Peguona volocidado. (Approvida 
ns Sespncho ministerial da 8 do abri do 
Ig) Em vigor do muio do 1918, 
one) Wosta tarifa é modilicado co: 


“) Adubos obimicos, a sab Ohloroto 
ão potussio o Cuínite; adubos chimicos 0) 
compostos; phosphatos de cal om pó, om 
datelotos ou om pos E do 


car 48 3a bniga à fosmoder vagos 


descolortos, para estês tranoportos = ás. 
dam 3 do cdr do 10180 engonheio 
Aetotor, Arthur Mendo 


Bminhos de Emo Poraguzes 


Booledado Anonyma — Estatutos do 30 
do novombro do 1894 Sóde' Social 
estação do Roclo—Lisboa, 


Administração 


O Conselho do Administração na sua 
“sessão de 18 do abril ultimo decidiu pagar 
às obrigações privilogindas do 2.º gra o| 
auldo do juro do ultimo coupon como 6º 
gue 


Pro. 198 por obnigação dó A0O 
io, se doa 


do BOpri 
Filegiada. de Bola Baixa, 

contra entrega rspedtitamont dos 
a 8 braços de Sr 

Ba pcogo a 
oo comboio E 
ções do 8070 privilegiadas de 1. 
Sofia, Preco coleta, fado con 
Ep dbandi Fte dio, 

Esto pagamento norá feito na aóde da 
co Sta Ida co 
CR custo om dos 0 ia 
dia So dan ao meio 
4 died, plo cabo do lo 

ao Tnb do Pendimónto 
para Edna potlgacs q sto do 
fe api nn dec dead 

GO, co Diario do 

Pesginênto em Big, Togo 
Altedanha é Belgica, será Yealtado noi 
ne, do Mamma dao poa 

cofres dos correspondentes da Companhia | 
ga com nois ft em cr 


EA 


; Caminhos do Ferro Portaguests--Tás 
do do 1018, 


«oa, 6 do maio do 


O presidouto da commissão executiva 
José Adolpho de Mello Sosa | 


om). 


PHOSPHOROS 


Ficam avisados os grs. revendedoras do 
phosphoros de que podem dirigir directamen- 
Bito 08 seus pedidos: 


tio Korto do paiz aos revondodoros gerass no Pontas 


dives Macedo & Borges, Sut, Rua do Romlatdim 


Ko Sul e llhas adjacentas nos ravendadoros gerans em Lishoa: 


Moguelra Marques & Cl, Rua da Alfandega 


Benão 08 o 


Gera Yao tquado do cab)! 
som o doncontologal do 1 
quer quoixas, ácotoa da demora na oxssação 


cnixotas do 8:900 onixinhas (25 geouas) 
Dos dO CARO + 444 «+ FERIR 
amorpho: nom É 


cosna podtlas 


Bra qua ums dog podias 
os podidos oa talba 


de conccasão do dosconto deyom sor dirigidas à Compauáia Porta sussa do 
s 189 mma de 8, Juliio—LISBOA. 


SE E 


Da boca e dentos, dh 


alo o syphili 
Bio geral, ho 
Medicina goral o 
Gravidas o pu 
João Paes d 


Dos zins o apparolho urinari 

Norvosas o mentaes, da 1 

Das crenças, ds 2 À, 

Do estomago ointistinos Aa 
nariz o garganta, 


“Lampada 
tom filámento estirado 


“de major: 


Rr A 


Polyelinica ca Central de Lisboa 


Consultas medicas 


PARA AS CLASSES POBRES 


Doenças des olhos, hr 10, A. Barao d do Sousa. 


o 15 1 roça. 
9, Henrique Bastos. 
Egas Moniz, 


|, Albino Valente. 
Alanis ore Pair, irao dos bospitat 
o o pulinõo o aros 
ao Úlaro o unnoston-Contulta das 9 he 1U 1/2 da manha 
anceloã 


PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 
=== LISBOA = 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preclosas 


JURO MAXIMO 1 p. 0. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM; 3,60 p. e AO ANNO 


z0, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entro a Rua? 8, Nicolau q a ua da Viotoria) 


TELEPHONE Nº 3299 


- Sexiedade anonyma de Fes» 
ponsabilidade limitada 


CAPITAL: 600: 


0:000$000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 


ENDEREÇO TELEGIAPHICO: 
NUMERO 'TELEPHONICO: 


USA 


Fundo de reserva Rs. 9 


995 
E O COD. TELEG: RIBEIRO 


520008000 


Prejuizos pagos até 31 co dezembro do 1912 


Terrestres 
Maritimos 


Total. 


. Rs 


38: 
3 


5625804 
88612 


Efeciua seguros torrestros, contra fogo casual ou pro- 
cedido do raio, sobre prodios, ostabelocimentos o mobi- 


Jias, e maritimos contra avaria grossa 


o particular. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principres villas e povoações 


do continente, ilhas e u 


ltramar, 


Ee 


Automoveis de 
Luxo ede praçal 


| C2e Carruagens 


Lisbonense 


Lisboa 


L. de S. Rogue 


mostro ou somostro, 


Não 


Cal 


R. do Corpo Santo, 17, 


da acreditada e mais 
fabrica de licores: 


dam, 
Fundada em 1575, 


Creosonal 


Cura fodas us Doenças do pei 


Tratado comploto do foi 
futuro. Receitas “para attral 
lher, instramontos usados ni 
pls Roceitas pare ganhas 
óvir 


piso com o flo 
Fortune, env 
or Dom exil 


“do 8, Domingos. 60—Lisbom, 


Na moguifioa casa forte d'a 
pelos preços seguintos: 


Para os emprestimos à" 


“LICORES gm 
antiga 
Erven Lucas Bols-de Amster- Ú $ 


: ] 


0 Seguro Popular 


permilte a fodos que trabalham 


constituir mediante 


e um premio de 100 a 600 réis, um capital da 
100 $000 q 500000 réis 


tem exame medico 


Os sogmendos Hicam interessados em 50 0) dos Ingros 
Rdmittem-se agentes onde os não haja 
Remetteim-s se folhetos explicativos a quem os pedirá 


Portugal Previdonto 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1000:0008000 RHWIS 
Sédo—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 


DECAUVILILE 
66, Rue de la pop ai d'Antin==Paris 


Mendo em Portugal 


à Onlonias 


3 Arthur Benarus 


Tetenhone n.º 


MONTEPIO COMMERCIAL E INDUSTRIAL 


Caixa Economica 


Rua Augusta, 206 « 210-—Rua d' Assumpção, 58 a 64 
TELEPHONE 2289 
Cofres para guarda de valores 


sto Monto-Pio estão construidos 500 compartimentos do forro para guarda de valores é que são alugados 
Gompartimentos do 02,25 X 0795 X0N50 premio annual 

Compartimentos de 0825 X 0”,50 X 094 
Compartimentos de 0,50 X 07,50 X 0º, so 


Estes compartimentos foram excoutados do fôrma a garantir a mais absolata sogarança aos soas alugadoros o podom sor aiugados à ti 


Depositos. á ordem é a praso 


Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito 
ouro, juro maximo, 12 p: &. ao anno; minimo, G p. 
O juro mais elovado é de 5 réis om cada 600 méia, 
Papois do credito — Juro annual, 6 p. € 
(ABERTO DAS 10 HORAS DA MANHÃ ÁS 4 HORAS DA TARDE) 


4,— Poço do Borratem, à 
y nel BOA 


Mater 
tivas, E excavadores, material nara minas, ele. 


Mozaicos— Azulejos 


hydraulica 


cimento Aguia Rochedo 
Goarmon & GC. 


o nº EM LA 


802 


São os melhores que exis- 
tem no mundo. 

Provem estes deliciosos Ii. 
cores e convencer-se-hão im- 
mediatamente da suasuperio- 
ridade, 


ixo é circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo 


grali Ioa-SE Dem 


O RS 


A? venda nas principaes casas do genero. 
E a copo em todos os bons restaurants. 


Unicos depositarios em Fer e e em 
Zickermann & 
DA PRATA, 59, 2º 


RUA 
TELEPHONE 1024. 
Pharmacias: 
Jayme Tavares 
Casaca 
Azevedo, R. do 
Principe, 48 


egrippe 


Tuberculose - Anemias--Impaludismo--Bachitisme 


ipações 


Consti 


lonias 


Endereço telegraphico «MANNIER» 


“Manual da Bruxa dArruda 


revelador do segredos preciosos, arto do lôe o 
lmor, poder extraordinario do holnem é da mu 
a, fiiçaris, vietados do plantas, pedras, animaes o re 


para gor amado, 


pe r canon 
O Novo da quatro ol 


nas virtudes, 


tom, para 
ata quo 
go 


Escropúniose--Lympúatisma--Bronehites 


48000 réis 


Juros dos depositos à ordem 3 p.. até errada reto 
Juro dos depositos a praso de 6 mezes 3,5, 
Juro dos depositos à praso Sum amo à p. 6," 


Consultorio Dentario 


Director; GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1-1 Loreto RR 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 
Extracções Obturações de ouro 

os + 48000 rály 

MR 


Sites de porcelana 
agomest 
ss) 


” Dentes artificines 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund) 


Esto consularo tom por ospcilidada a garanto a colocação ds 
dentaduras som vestígio do artifoio, som ylaoa o aptas à 
ção porfeita. 


Dentes montados sobre caontchons « 4 18500 ria 
Dentes chapendos, inquobravois. 25000 + 
Dontes ohnpondos, ouro o caoutohouo -, 28500 + 
Dontos sobro ouro, desdo, 000 + 


Dentaduras completas | 

À Com dontos dintoriquo, montulos sobro vulonnito + 
+ oraumpõv do platina» 

prCo CEao Pssoniadoa sobra Bueã 


258000 róis 
BOSO0O + 


* ynleantto, 
Com dontesorampõosdoplatinkchapatontoo vulcanito 
Dontedurao completas com gengiva do poroolana ros, 
ouro o vnlcanito . . 
Dontaduras complatas do ouro do 
Dontaduras complotas esmalto o platina, 
Dentes do ouro do loi, cada. « 
Dentes sobro platina, cada 
Corôns do ouro ou porcelana , 
Dentes a Pivot” 


Borsolana, a Bjo0b a 
Richomonds + 


* Dentaduras sem placa” 


[Cada donto dosão. 


TEM do informações do quo reqnlto a condemnação por frandos pratica: 
gm, projuito dos “oxolutivos da phosphoros e isca o dos Interess.a do 
“Companhia conoesstonaria e do commroio legitimo); aocendadores, al. 
nalquor out eia aprosentada do forma u gorvir do | 
adido fraud to a título do cordão do enocos, ato, resurvanto- 
« Companhia o ia intentor a Fospoctiva nooão civil do pordas o damnos 
contra or pondentomonto de malta à» tado nos tormos da lo 
fitiação om o Geo Do" gonorodamanta, andando ss & maior Alsoreoif 
iigir4o Pessonimonto ou por cart à Companhia Portuguora do Phophorva, 8). 
alião, Lisbon. 


ROUPARIA 


CENTRAL 


— DE — 


Nunes Godinho 


Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo quartolrão) 


À Continua a dar as senhas em treplicado 
do BONUS UNIVERSA. 
e LISBONENSE ua forma do costume 


| Sempre grande sortido 
| em rouparia, fangueiro 
8 modas 


Chargeurs Reunis 


Companhia Franceza de Navegação a Vapor 


Em 12 de maio 
O paquete “CARAVELLAS, 


PARA 
Rio de .Janeiro e Santos 


Recebendo carga a froto disacto para 
Paranaguá, S. Francisco, Florianopolis, Rio 
Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegre 


magnifico paquete tem excellontos commodos para passageiros de 
2 classe, Tratamento de 1.º ordem, 
Preço do passagom, 418000 róis. 
Para passagons, carga o informações dirigir aos 


AGENTES 


Augusto Freire & €.* 
Praça do Muniolplo, 19 


DIARIO REPUBLI 


CAPITAL, 


CANO DA NOITB 


Birecção 


e propriedado do Manuol Guimarães 


Editor— Camillo Sousa e Almeida 
Fedecçõo e Administração—R. co Norte,6,(? 


LISBOA — Sabbado, 10 de Maio de 1913 


Telephone n.º 2298-—Endereçotelog.CAPITAL 
Rua do Norte, 5,1» 
—71, Rua da Bea, 71 


Composição. 
OMicina do impres 


Progo À eim 


A SESSÃO PARLAMENTAR 


Terá do ser prolongada 


té 


para o muito 


fins de junho 


* diz o senador sr. Feio Terenas, e o praso é ainda insufficiente| 


que ha a fazer 


asas 
A lei da regulamentação do jogo será breve- 
mente sujeita A HOvO apreciação do 
Senado 


Por mais do uma vez já, o Sonado 
=tem doixado do funceionar por falta 
do numero, Gonto facilmente assustá- 
diça tem pretendido tirar d'o8so fa- 
«to conclusões desfavoravois para os| 


homens da Ropublica quo o Paiz ole-| 


gou como sons ropresontantos, Justo 
nos parocou portanto, ouvirmos sobra 
o, cuso a opinião anctorisada do Feio 
"eronas, velho jornalista o sonador, 
Para “isto nos dirigimos hojo ao Par 
lomonto, Uma voz alli, o exposto o fim 
da nossa visita, o nosso êntrovistado 
amavolmonto nos diz 
—Como sabe, o Sonado compõe-se 
apenas do 70 sonadoros. Tom suoce- 
dido, porém, quo, para altos cargos da. 
Ropublica, d'alli tocm sohido na sua 
moioria os homons quo 0s ocoupam, 
Assim, temos: Abol Botolho, na Ax- 
gontina; Fousa Dias o Ladislau Par- 
roita, om cormmissõos do serviços À: 
tonio Macioira, ministro dos oxtra 
geiros; José Rolvas, om Madrid; Ber- 
nardino Machado, no Brasil; Alfredo 
“Durão, agora requisitado para uma 
inissão espocial á Madeira,  ontros, 
como Magalhães Lima, doontos. Do 
forma quo og 70 sonadoros ficam, 00- 
;mo acaba do vêr, reduzidos a pouco, 
mais do cincoanta. Doseos ainda 
nas comparecem do 86 a dO, o maxi 
mo 45, proporcibnalmonto, porém, 
imais do quo na Camara dos Depata- 
(dos, Além d'isto, ha.actualmonto va 
à nadoros, com a uggrávanto 
mos na situação do na outra| 
4Oamava os não podorom clegor por 
itorem actualmonto os 185 deputados 


“ândisponsavois para o sou funcoionas 
“monto, Essas vágas, pois, não podo- 


rio sor prohonchidas som quo 50 to- 
nham roolisado ns oloiçõos suppl 
mentares da Camara dos datos 


«So aséus oloiçõos so domora 
se as vagas no Sonado continuam a 
“dar-se, como até aqui, podêmos por- 
foitamonto chogar a um periodo em 
“que o, Senado não podorá funooionar| 
por falta abuoluta do numero. Oomo| 
sabo, o Senado pode abrir com 24 5 
nadoros prosontes; mas com osto nu- 
moro aponas so podo lor 6 approvar 
"a acta o fazor a loitura do oxpodionto,| 
sendo necessaria a prosença de 36) 
onadoros pera qualquer votação, 

oixo-mo dizor-lhe, no entanto quo as 

faltas dadas não são realmento um 
tas, nom so toem intorrompido muitas 
sussõos por falta do numero, Dopois 
da vim” parállolo curioso. A antiga 
Camara dos pares tinha 150 mombros| 
ou soja mais do dobro da notual. Pois 
assa funcionava, discutia o votava 
com 19 pares prosontos, Já vô quo, 
dado o numoro do membros da O 
mara aotual, não é um oscandalo| 
quando por acaso não ha hoje os 6 
sonadoros oxigidos pola Constituição 
pára funccionamonto do Sonado. Em 
goralos sonadores, como doyo tor tido 
oceasião «de obsorvor, são assiduos, 0 
os quo faltam logalmento justificam 
essas faltas, 

—Não poderia — porgunttmos — 
úmendar-so o rogimonto da Camara| 
para que as votações so fizessom com 
um numoro menor de setiadoros pre-| 
pontos? f 

Não. Isso iria' contra a Oo 
tuição, quo no sou úrtigo 18,º ostabo- 
Joce quo as deliberações em cada uma, 
“das Camaras sorão tomadas por maio- 
ria do votos, achando-so prosontos| 
em cada uma d'ellas a maioria abso- 
luta dos seus mombros, e a maioria] 
absoluta de 70 são 36, Ora a Consti- 
tuição só podo sor rovista do dos om 
des annos, sogundo dotermina o à 
go 82, podendo sómente ser esse pra- 
so anticipado de cinco annos se 0 re- 
quorimonto para tal fôr approvado| 
por dois terços do Congresso om sos- 
São conjunota, o quo só admittia por- 
tanto, e na segunda hypothese, a pos-| 
sibilidado duma rovisão om 1916, 
anno em que tormina o primeiro man- 
ato presidon 2 

—B são moitos os trabalhos a offo- 
otivar-so ainda nºosta sossão? 

—Moitissimos. E ainda que a ses-| 
são Íôsso prorogada por mais um mez, 
isto é, ató fins do junho, não caberia 
a/osso tempo a rosolução nem mesmo 
“dos notuues trabalhos pendentes, 

- —Mas, sondo assim, podo recorrer- 
se ás sossões noctucnas? + 

Sim, Para approvação de proje- 
ctos immediatamerfto urgentos 6 na- 
taral que so recorra a esse oxpodien- 
te, mas todo esse trabalho dentro da 
«actual prorogação é feito procipitada- 
mento, som estudo nom analy 60, o] 
não chogaria a esta Camara nem o or- 
qamonto, cuja discussão vas amitio, 
aem o Úadigo Administrativo, que| 
terá que ser aprovado do afogadilho 
para 8ô não prolongar por muito tem- 
po ainda a anormulisação da vida 
udministrativa, permanocondo a di- 
ctadura municipal quo vom já desde à 
proclamação da Republica. 


olcho quo ou.julgo contrari 


—E' materialmonto impossivel, om 
[minha opinião, porque, além d'estes 

outros projoctos 
propostas pendentes, algans af 
propria iniciativa do Senado, como é 
por exomplo o da regulamontação do 
ljogo, primeiro da 
nador Thomas Oabreir: 
substituição d'oma co! 
que entraram membros do todos 08] 
partidos. Sobro ollo fez-so sempro um 
obstrucionismo injustificavol até quel 
voiu ultimamento nos doputados a 
rejoição pura o simplos. 

«Nestas ciroumstancias, o projooto 
voltará no Sonado sob a acção dos 
avtigos 88 e 84, para, - sendo mantida, 
a votação do Senado, como me paro- 
ce, o projecto ser enviado ao presi- 
donto da Republica para a sua pro- 
mulgução. Quanto d sua rejeição po 
los Dopntados, não conheço fucto 5o- 
molhanto nos annaes do Parlamento 
portuguez, Essa rojoição 6 um caso| 
novo quo, afirmando o diroito da, 
[Camara dos Dopuados, não deixa do| 
sor um desprimôr para o Sonado. 
[Muitos outros projoctos  toom sido 
como osto onvindos para as commis- 
sõos no intuito do alli ficarom osque-| 
cidos. Era o quo so fazia no tompo da, 
monarchia o é o quo alguns julgam 
poder fazer no tompo da Republica. 

inganai poróm, porquo a isso 
são contrarias as disposições rogula- 
mentaros, nomoadamonto 08 88 1.º 6 
2.º do artigo BL 

—Disoutir- portanto, brovo- 
mento o projocto do jogo? 

—Sim, Polo monos tonciono pro-| 
dr numa das proximi os a] 
ua discussão, que tem sido embara- 
ada por um capricho possoal do 
[chofo do partido domooratico, oapri- 

into- 
rossos aconomicos o financoiros do| 
Paiz, visto quo a regulamentação do 
logo nos. traria milharos do touristes 
quo aqui deixariam o sou ouro. E 
ulóm disso, um Paix como o nosso, 
oudo o equilibrio orçamental os 
longo do uo realigar, ondo não ha o8- 
colas para motado da população osco-| 
lar, ondo o sorviço do dofosa nacio- 
nal o à organisação do marinha o| 
oxeroito reclamam providencias im- 
mediatas, não pódo desprezar rogei- 
tas que quasi todos os paizes do mun- 


do a im. 

«Voltando ainda, porôm, ao ponto 
inioial da sua ontrovista, dovo dizor- 
lho quo não so pódo affirmar om| 
absoluto quo o Parlamento tonha 
aproveitado com grando utilidado o 
on fompo, aposar da ilustração, par 
iriotismo é boa vontade, de” tódos 
os souá mombros, mas falta-lhes o 
ano so chama à oxperioncia parla- 
montar, d'ondo doriva o mothodo quo 
já nocessario sigam nas euas dis- 
cussões, como se demonstra por] 
Joxomplo com a actual discussão do 
ensino primario normal em quo se 
disouto a doscentralisação do onsino 
primario, ontregando-o ás camaras! 
munioipaos, som estar ainda disontido| 
o novo Codigo Administrativo, quo 
pódo rejeitar ámanhã o que hojo so| 
ostá discutindo o aprovando, Em- 
fim, em mou entender, ha muito que 
fazor, muito quo disontir o não é com 
cortoza om am ou dois mozes que ta- 
do isso go fas, 

«Por isso, para boa ordem 6 regu-| 
laridado dos trabalhos, julgo indis- 
ponsavel uma nova prorogação da| 
otual epesão logislativa. 


NIE om Paris 


rato pelo acolhi- 
mento recebido 


Paris, 10 do maio 


Os jornaes do hojo dirigom a ulti- 
ma saudação no soberano hespanhol, 
consignam que o joven roi encontrou 
de novo as ardentos simpathias que| 
já o tinham acolhido quando foz a| 
sua primoira viagem a esta oidado o] 
quo pela. agadoza do sou ospirito, 
afubilidado, fidalguia, bom humor o 
gonorosidado aoubou de conquistar 
Paris. 

O Matin publica algumas palavras 
que conseguiu ouvir da bocoa do roi] 
áooroa do sr. Barthou, prosidonto do 
conselho de ministros o do sr, Pi 
chon, ministro dos nogocios extran-| 
goiros. Affonso XIII doclaroa: «Diffi-| 
cilmento encontro palavras que ex- 
primam a minha profunda gratidão 
pelo anolhimento tão sinoro, tão ca- 
loroso que mo fizeram o governo| 
francez o o povo do Paris. Da minha 


—Não tom então o Sonado tompo[ sstada em Paris levo recordações quo 


para revor estes dois projoctos colo] cousa alguma poderá apagara, 


elles morocemê 


Ha- 
vas), á 


mera da Areala 


Se os inglezes são mais orueis do 
que nós no tratamento dos presos? O] 
que elles são, sobretudo, é mais prati 
extrahindo do criminoso a maior ul 
dade possivel. O nosso regimen prisio-| 
nal é inutil, sob o ponto de vista moral, | 
quasi inutil pelo que respeita ao rendi- 
mento em trabalho dos detidos. Para 
jnós O castigo tem qualquer coisa de me- 
taplúsico, visando a regeneração de in- 
dividuos para quem o crime tem todos os| 
atirabtivos do uma paixão invencivel el 
de um jogo de habilidades; os inglezes| 
não se propõem reintegrar na sociedada 
creainvas ordinariamente votadas, qua-| 
si por instincto, a praticas anti-sociaes. 
Preoceupa-os o" aspecto utilitario das| 
ospestes-dolictuosas, reprimindo-lhas a 
aggressões e submeltendo-as a umá exis 
tencia de trabalho, de sorte a não lhes] 
darem margem ao ocio de que as imagi- 
nações morbidas se aproveitam para se 
|prolongarem em sonho no crime, O can 
gaço é una disciplina violenta, mas à 
unica de ejfeitos decisivos. Os corpos 
|rendom-se-lhe submissos, dormindo som- 
nos fundos, como cisternas, onde as al- 
mas, mergulhadas em treva, não se atro-| 
vem a protestar. 


As suffragistas quiseram fazer in po- 
los ares a calhedral de 8. Paulo, em 
Londres, collocando sob o titrono epis- 
copal uma tomba de dynamite. Por mi- 
Iraculoso acaso é que se não deu uma ler- 
rivel explosão, que muito damnificaria o| 
templo, tão caro à devoção anglicana. 
Que vantagens teria o sacrilegio para a 
causa das mulheres? Levar Deus pelo! 
panico a interessar-so por tum assumpto 
que, até à data, parece ainda não o ter 
[preoceupado muito? O efeito, porém, se- 
ria contraproducente... O feminismo não| 
póde ter as sympathias do ceu, visto que 
é uma revolta à esta, perante o pensa- 
mento divino, é sempre satanica. 4s f-| 
|guras mais ternas da Biblia são mulhe- 
jres lumildes que a propria Iumildade 
exaltou até aos córos celestiaes, Mrs. 
Pankhurst é feia, obstinada e insubmis-| 
sa, ou sejam trez qualidades que lhe não! 
garantem-a' bemaventurança, mas que 
acabarão por a levar ds galés 


Migalhas 
TT 0 Tirol 


Ha já uns poucos do dias:quo mo 
não cno na oscarcolia o minimo coitil 
para o tipo da uma, Tonho coroa de trin- 
ta mil róis om caixa, quo dormem 
aguardando o sou dostino. 
“A ansponstio do movimento dos sub-| 
soriptoros é dovido, ovidontomonto, 4 
notivia do quo o govorno dologou na 
Camara Municipal o cuidado do mar- 
car a hora official, ou por meio do tiro| 
tendiocional, contra o desapparecimen- 
to do qual. trinta osoudos protostam 
com vohomencia, ou por outro qual- 
quer do mosmo gonoro quo os nossos] 
odio dencoubram. 
Easa rosolução do governo—pormit- 
tamemo a vaidado do o dizor—foi mo- 
tivada pola iniointiva. das Migalhas o 
lose reconhecimento official da sua 
loxistoncia oncho do jubilo estas des-| 
protonoiosas chronicas, 
Assonte, pois, quo so vao dar 0 tiro, 
ou outro barulho qualquer, resta-mo| 
porguntar agora qual o destino a dar 
ãos trinta. mil réis quo a bolsa confian- 
to dos meus loitoros ontrogou á minha, 
guardo. Ha varias soluções: 
14-Picar ou com ollos por ter tido 
a ida do protosto o a maçada do or- 
ganisar as listas, arrecadar o dinheiro, 
oto. 
24-—Dál-os aos pobres. quo prooisam 
mais do comólas do que do ouvir 
ros. 
8.º — Reombolsar os subsoriptoros| 
dos vintons, dosão quo aprosontom, 
testa xodaoção: olha corrida, attcota- 
dos das juntas do parochia, passapor- 
to, improssõos digitaos o trez testomu- 
Inhas abonatorias de que são 08 pro- 
prios, 
Ha ainda uma outra solução quo 
acho intoressanto. Como sabom, todas. 
as rovoluções o golpes do Estado, quo) 
toom havido ultimamente, são annun- 
oiados pela uma da madrugada, com 
tiros, As Migalhas encarregavam-so de) 
dar esses tiros, que tambom são da 
Juma, desdo que os proinotoros dos mo- 
tins so compromottossom a dar-nos to- 
dosos dotalhos, do vespera, do fórma 
quo 4 Capital. fosso a primoixa gazota| 
a dar a informação o avisar os sous loi-| 
toros do movimento em proparo. 
Roga-so nos leitoros a fineza do nos 
indicar à solução quo proforem, 
André Brun 


Reforma do Jutulismo 


“A Capital, 


Publica-se aos do-| 
pingos, 


PELA 


tondo-so já dali rofirado o 
ospolio apenas dividas a 


em 22 annos, de 
de 


na Cainara dos Dopnta- 
inistro das colonias toi 


Ha di 
dos, o sr, 


rio reformado da armada sr. Loncoi. 


ir dosompenhar uma: cominissão de 
viço na Qing, o vir d' 
diatmonto, por ardor do:govorhs- 


pormanonoia ria provincia. : 
Procurímos osso offoial, o qual 
anavolmonto nos oxplicou quo tinh 
sido incumbido polo ministro 
oxtraordinariamonto, inspé 


to conheoedora da: colonia. Quando, 


pooi 


“ão quo ia 


[çõos a 03508 funcoionarios.. 


ayr 


magoado 


nobre a color 


atalh: 


to quo ossos dois dias não foram al 
solutamonto pordidos e, so mo indi 
car 08 pontos conorotos sobro 

si informar o loitores dPA Oapitai, 
talos 


do novic 


nasumpto largamonto tratada 
Pódo dinor-nos em 

[contra essa questão? 
Pora lho. rogpond 


ao: fa 


administradores 


tonderam necessario enviar um in 


foi um alegro: companheiro de vi 


torrogado sobre o caso do commissa- 


ro da Fonsoca ter sido nomoado para, 


dor, quo achou sor disponsavol a gua] 


oircumsoripções civis da - Quinó, o] 
[em ospocial oconpar-so d'um assum-| 
pto do- natureza resorvada, sobro O 
qual a dircoção goral das colonias 
nocessitava do informes detalhados, 
o quo só podoria fazor possoa bustan- 


porém, ali chegou, já essa missão 0s-] 

d cumbido pordora a| 
oportunidade, d'ondo o procedimon- 
to de govornador, fundando-sé no ro-| 
gulamonto quo commotto as nomoa-| 


O gr, Louroiro da Fonseca tom pa- 
para com tal pro-| 
codimonto, quo 60 abstom do olassi- 
ficar. E como façamos « observação 
ão quo, tondo ello ostado aponas dois| 
na Guiné, naturalmonto nos não 
podia dar informações do actualidade 


— Mais ou monos sompro tonho o8-| 
tado a par do quo Já so pastn, de sor- 


no do-| 
lho. possa dizor alguma coisa 


—Oomo sabo, a concossão Hlaw-|bs 
eine no acohipelago dos Bijagóo foi 


pargco-mo| 


«Bulama Ltdo» jó no mosmo paquete, 
Jem quo ou sogui, a 14 do abril, on- 


pector á Guiné, Esso inspector, oujo| 
nome me não ocoorre do momento, 


GUINÉ 


concessão Manias li um “DI, 


taneossionario, deixando como 
todas as casas commorviaes 


Riquezas desconhecidas: uma valorisação, 


478 a 2:644 contos 
réis 


[do sondagem adequado. So, pois, a 
concessão Hawkins paroco tor redun- 
dado om fiasco, a questão das pontes 
-jtambom ostá tomando a apparoncia 
do uma dota. 
—, com rospoito a 
oo-lho quo 4 provinoi 


eltranquilia? 

— Não sot so sobre o ussumpto 
guma coisa consta officialment om| 
Lisboa. Soubo porém em Bissaa que| 
oo ostayam roalisando oporações no] 

Mansõa contra os balantas que 80] 


ham rocusado a admittir o ostabo- 
leoiraento do um posto militar. Toda] 
a força regular disponivel, creio que| 
umas GO praças, o ns duas lanchas ca- 
nhoneiras so aohavam empenhadas 
nas operações, tendo como auxiliares! 
os tuzancas do chofo Abdul-! K 
+| porquo os grumotos so rocusaram por 

comploto 4 auxiliar o governo n'esta 
campanha, Era voz goral tambom qne| 
inha sido ordenado aos fulas da cir- 
cumsoripção do Geba quo maroh: 
som a envolvor os balantas polos la- 
dos do norto o lento. 

«E! indisponsavol quo o govorno 
(da metropolo so disponha a olhar a 
sório para o que so ostá passando na 
Guiné, sob pona do so pordor a colo-| 
nia, quo é talvoz a jon quo pos: 
[suimos, aposar da sua rodusida aros. 
Para so aprooiar o quo 6 a Guiné, 
bastará dizor quo, osquooida como 
sompro tom sido pola motropolo 01 
soa movimonto commorcial aonsa a 
seguinto progrossão: 1890, 478 con-| 
tos do réis; 1895, 563; 1900, 1:176; 


prinsipalmento 
onginosas, quo 
commoroio, sondo diff 
gil provôr o aoeroscimo que lo po- 
dorá tor quando n colonia comece vor- 
iramonto a ontrat.om uma phago 
o óxploração “rbgular quo “até hojo| 
não tovo ainda, Ao passo, porém, quo 
os extrangeiros são Os prime 
|conhecel-o, a nossa inorci 
a desconhecer por tal fórma 08 roour- 
sos Jocaos quo, sogundo ha dias mo| 
ohogou ao cumulo do ro- 
quisitar da motropolo para ensaios do| 
oultura um corto numero do plantas 
de ricino, quando esta olenginosá já] 
alli so acha porfoitamonto indigona- 
da, chogando até a sor vulgar om cor- 
tos rogiõos! Assim tambom só muito| 
rocontomonto é quo um oxtrangeiro| 


Republicano 


do Partido Republicano Evolucionis-| 
taom faco da situação morocou é ACa- 
|pital o seu oditorial do hontom, com 
o titulo Considerações necessarias. 

Entendo que tambem tenho consi- 
dorações nocossarias a fazor, o mais 
uma vez mo disponho a abusar da 
vol franoa hospitalidado d'A0a- 
pital. 

Nota-mo o illustro articulista quo 
ou não tenho verdadeira auctoridado| 
para aougar a impronsa da gua sub- 
missão ás violonoias do governo. 
Porquê? Porquo portonço a um par- 
tido quo tom ligadas as suas rospo-| 
sabilidados á olaboração à votação das 
lois dfoxoopção, ontro as quaos Agura 
a loi do quo agora o govorno fez uso 
para approhondor os jornaos. 

A À podia dizor muito mai 
podia dizor quo ou fui um dos mom- 
bros d'essa colobrada commissão das, 
lois do dofosa da Republica, quo ns-| 
signoi mosmo a loi do 12 do junho o 
que rolatoi o projooto do loi tondento 
aroprimir a propuganda anti-patrioti-| 
oa o anti-militarista. 

Do forma quo já foi favor restrin- 
ir o significado da palavra «auotori- 
indo» com osso olasti 
«vordadoira» 


da munifosta o mani 


'Tomos tempo. 

Por agora não doixomos complicar 

domasindamento a quostão. 

Não é vyordado que o govorno so 

tonha limitado a fazor uso da loi do 

12 de junho, Iista loi não pormitto a 

oonsura, a qual, do facto, ombora por| 
o exoroida; 

permitto a approhonsão 

dos jornaos om cortos casos taxativa- 


A 
bt, AS OR 


nestes cnsos 08, 
dos. 

Portanto, a imprensa não tom, no 
ato anjeito, que quoizar-so de lei 
nem de quem a elaborou, nom de| 

-—tom 86 quoquoixar-so| 


aq 
commissão do def 
6 que ou tonho, 
mas ospocial auctoridado. 

Já o gr, dr. Mattos Cid, quo foi o 
relator do projocto do loi, voiu á os 


dado com quo acoitei um tal enourgo.|co 


[gom, mas estava do tal forma infor. 
mado sobro os assumptos relativos é| 
Guiné que ignorava quando alli era 
a quadra das chuvas, dosoonhociu a 
oxistoncia da borraoha na provincia 
jo ficou altamento surprohondido| 
quando o informaram de quo a cón-| 
cossito não abrangia a: totalidado da| 
suporfcio do dotorminadas ilhas, mas! 
apónas um corto numoro do heotaros| 
om oada uma d'ollas, som projuizo do 
antorioros concossõos no dr, Matheus, 
Sampoio, das reservas indigenas o 
da faixa do 80 motros marginaos quo] 
o Estado não aliona, 

«Foi om conversa com os compa- 
nhoiros do viagem* quo adquiriu uns 
o ontros conhocimontos sobre a Gui-| 
nó, conhecimentos quo aliás do pouco 
lho pódem tor sorvido, pois à pri- 


Sausi 


om explorar, 
bocraoha, para 


fez, com magnificos resultados, um| 
ensaio do extraoção do fibras da Sat 
viera quineênsi, qu 
lonia, ouja existonoi 
quo dosconhooida por comploto nas 
rogigos officinos, E o que so dá com a 
ra, ualmonto com a 
Raplãa o outras varias fibras do alto 
valor industrial, quo ninguem pé 
tôndo só olhos para a 
amondoa do palma o 
para à mancarra o abandonando por 
(completo ns restantes riquezas da pro- 
vinoia. 


bunda na 00. 
ora pouso mais 


a Bissau fo 


i que Hawkins so dispen 


antes pi 


'mo unioa recordação da sua ophomo- 
ra passagom na Cuinó um rospeitavel 


commorciaos 

—E quanto (s pontes do Bi 
do Bolama, já estão muito adeanta- 
das? 


[Bissau um bato-ostacas o algumas du: 
sing do armaçõos do forro para esta- 
cas de oimento, As tentativas de ora- 
vação feité 


moira notisia quo rocobou  choguda 
súira de o osporar, tendo rotirado dias 


a à Europa n'um paqueto 
da Woormann-Linio o deixundo co- 


cortejo do dividas a'todas as casas 


—Por omquanto aponas so vô om 


até é minha ohogada não 
tinham dado resultado porque as es- 


Juma vasta axploração agricola. No ex- 
trangoiro, sogundo nos consta, nota-| 
egual tondôncia, quo soria convo- 
niento sabor aproveitar. O que so vô, 
porém, é quo as iniciativas portague- 
á quanto possivol contrariadas 
il polas. auctoridados locaos, oomo o 
provam as diffionldados o entraves do 
no toom sido viotimas os rg. dr, 
thous Sasupaio o Adolpho d' Almoi- 
da, ao passo que, tratando-so do ox- 
tranhos, o ouso muda do figura, som 
so indagar quem ollos são o o que| 
irenlmonto pretondem. 
«Ora isto é que não pode continuar 
o bom avisado andará o governo rão- 
tropolitano em pôr-lho cobro paral 
que so não diga, como so está dizen- 
do, que na Guiné mais val 


tacada nºO Seculo, pondo a quostão, o] 
bom, nos sous tormos. 
A loi foi votada nfum momento ox- 
copoional o urgico, o quando o g 
vorno da presidon: dr, Di 
to Loito declarou quo so domittiria 
so ag lois do dofesa da Ropublioa não| 
fossom votadas. A loi, por isso, pro- 
oisa de ser ou rovogada, ou profunda- 
monto modificada no sentido do im- 
podir oscandalosos abusos, porquo o| 
momento passou, o, do instrumonto| 
do dofosa da Ropublioa, a loi 
ha ransformado em afiada arma, 
partidaria, 
Não compliquemos. 
Isto mesmo é admiravolmonto oom- 
i|probendido pola Oapital na sogunda| 
parto d'esto poriodo: «O sou partido| 
volou-a; mais ainda: tom as mesm 
rosponsabilidados que os outros pa 
tidos na sua elaboração, e por isso nos 
é lioito suppor que, so oocupasso o] 
oder, procedoria do manoira ogual 
uella por quo tem procedido o gabi 
néte actual, isto é aproveitaria tambem| 
essas leis para os seus fins politicos». 
A Oapital roconhoco que o gover- 
no aproveitou a lei para 0s seus fins| 
político: 

E? contra osso condemnavol proco-| 
dimento quo ou mo insurjo o não 
[pode havar duvida que tonho aucto- 
ridade para o fazor, 

Do rosto, as minhas palavras a ros- 
poito da imprensa oram tão sómente) 
Jum commentario, so não justo, ajus- 


facas dosappareciam por comploto no 
lodo, não o tendo conseguido ainda, 
avoriguar qual a profundidade da 
[camada do torrono resistente. So- 
gundo consegui avoriguar, o governo 
local, para fazor o contracto com o| 
improitoiro, utilisou-so do umas gon- 


trangoiro que portuguor» 


O exe D. Manuel 


dagens em tempo feitas polo gr, Raul 
Mesnior o que não poi 
confiança dosdo que quem os 


à nogar-ão a doscor. 


inglex por 1:60 


inspirar| 


o proprio a confessar, so não ostou 
om orro, quo nanca dispôs do mato- 


, 40 que parece 


dosconhoco e 


com do rocobor desdo quo começam, 


<Ístão, portanto, os trabalhos pa- 
ralysados é ouvi que já tonha sido 
nocessário contractar um tochnico 
bras, para fuzer 08] 
lasiudos. proparatorios com material 


d| Trabalhando para uma restau- 
ração 
París, O do maio 
Dizem do Roma ao Eelair que o 
es-roi D. Manuel chogára a Lugano, 
- Jonde teve varias entrevistas com in-| 
dividuos portuguezos e com o prin- 
cipo do Bourbon, relacionando-se| 
essas entrovistas com o projooto de] 
restauração da monarchia em Portu- 
gil —(Havas), Ê 
O seu casamento será em setem-| 
bro 
Sigmarigen, 10 do maio 
O casamento do D. Manuel do Bra- 
lgança com a princesa Agostinha do 
Hohenzollern está fixado para seteme| 


da do rogha cu. 


tado aos factos, quo estão ahi É vista 
do toda a gonto. 

Eu disso mais, na minha entrovis-| 
te, que era preciso fazor a osto go- 
verno uma oposição violonta. E o| 
tormo—violenta, 

A Capital, «fbra do ambito das pai- 
xdes partidarias», entendo quo «Uma 
opposição violenta, nas oiroumotan- 

óm que nos oncontramos, irá fo-| 
ir os intorossos da Nação». 

Na verdado, a Capital mostra-so 
inteiramonto fóra das paixões parti- 
darias, So as conhecesse, 80 86 son. 
tisso dentro das corrontes o dos par- 
tidos, so tivesso um contacto estroito| 
com os homens quo alguma intervon-| 
to teem nos negocios publicos, a| 
Capital mudaria radicalmente de opi- 
nião o seria quem, na primoira fila, 
'combateria violentamonto oste go- 


alguma, o é sustentado sómonto pol: 
vontade desordenada dosr, dr. Aftn- 
so Gosta a pela collaboração do sr. dr. 
Brito Camucho. 


Faça 4 Capital um inquerito ao] 
Pai 


verno, que hoje não ropresent. coisa| 


REPLICANDO 


sivação polca actual 


6 a altitude dos parlamentares do Partido 


Evolucionista 


O sr. dr. Antonio Granjo responde ás considerações 
que nos mereceu a sua entrevista 
de anfe-hontem n'«A Capital» 


A minha ontrovista gobro a attitude] 


ão governo. Ausculto o coração de” 
povo. Indaguo das simpathias o daé 


antipathias que o gr. dr. Affonso Cos- 
ta tom trazido á Ropublios, Procure 
inspirar-so na vontado da Nação q 
traduzil-s om olaroza o com vordada, 


mma pormanonto fiscalização do po- 
dor seja, no mosmo tompo, uma boa « 
profioua escola de governo.» 

A opposição dovo ser «uma boa € 
proficua escola do governo», 

—Mas então o quo dovo gor o go- 
vorno? Uma escola do oposição? 

Bo taos principios ds Alroito publi- 

odem correr, não hu duvida que 
4 Oapital tom, pola monos no que dis 
E ed ao govorno, inteiramento sa- 
tisíbitos os sous desejos. Jámais € 
podor, como agora, usou o abusou da 
provocação  opposição; jámais minia- 
tros, como agora, tivoram uma lingus 
tão fnoil o uma linguagam tão dospo- 
ljada; jámais, como agora, foi osquooi- 
da a obrigação por parto do govornc 
de maioria do prestigiar partidos 
9,98 homens mais roprosontativos dás 
instituições. vao pa 

Pois a oposição não se tom dotar 
do ir para o caminho a quo a convi» 
dam, o sompro go tom preocupado, 
Acima do pensa.«outo aliás legitimo 
do dosforço, 6.» não concorrer pars 
quo o Parlamento porou us consido- 
ração publioa, 

uma oposição quo soj 

jrantia dos direitos cívicos, 
[ossos naoionaes, da pureza dos pria- 
oipioss—dia A Capital, 

Do fóema quo a oulpa do os 
nos calearom as garantias indivio 
duaos, esquecerem, em proveito de 
oliontoli 


age 
los inte- 


P: 
—6 das opposiçõe 

Não, as ooigas não são assim. Não 
compliquemos. À Capital será a pris 
moira à roconhecor quo ostá a argas 
montar, pelo absurdo, a mou favor. 
As opposições fisoalisam, o quendo 
a Ssonlisação so lhos torna im possi- 
vel ou appolam para a propagauda é 
abandonam os parlamentos, ou proou- 
ram, so tanto fôr prociso rospondon- 
do É violonoia com a violencia, oum- 
prir oom libordado o com nobresa a 
ua missão, 

Conhooo A Capital esso caso es 
pantoso, absolutamento inódito na 
politica portugueza, e cremos bem 
quo na politica do tode di 
quo vigoram rogimêr 

ou roprosontativi 
ministro do interior so 
ao Parlamento oxplicações. 
despacho, deolarando que so tratava 
d'um sogrodo d'Estado! 

Não vô 4 Capital quo porante tão 

inauditos abuzos, e quo vão passando 
dosporcabidos, a oppobição tem de 
sor o dovo sor a mais violonta o ia: 
transigonto--só parando ondo possa 
soffror a defosa da Patria o da Ropu- 
blioa? 
A Capital tom do faor justiça £ 
oposição, que, com uma longamini- 
dado, já por alguns appolidada do ri- 
dioula, tom suportado as mais audo- 
ass o doscaradas provocações. Ag 
suas obsorvações mais justamonto ca- 
bom ao govorno e Á maioria que 
nem no podor, nom sob as tromondas 
responsabilidados do momonto, sa- 
bom pôr do parto os procossos do atg- 
que do quo oxolusivimento toom fei- 
to larguissimo o inconvoniontissimo 
uso, - > 

Afiirma por ultimo 4 Capital que 
não so tom visto até agora fasor ap= 
posição alguma. 

O que so dove dizor 6 quo a oppo 
ição ainds não encontrou ooho nº'd 
Capital, No Parlamento, os doputa- 
dos evolucionistas tratam das ques- 
tões que estão na ordem do dia o sem- 
pro que teom nto chomam para o 
cumprimento da loi, é para o presti- 
gio das instituiçõos o dos principios, 
ug attanções do govorno o do Pais, À 
imprensa evolucionista tem ataosdo a 
situação inoossantemonto, roolaman- 
do a normalidade administrativa, o 
respeito ás crenças, a pacificação da 
Et portuguesas O 'ohdto do Eastiio. 


 Avoriguo dos effoitos dá accão Republicano Evolucionista fes .pôr 


as causas, é o uso da Agua do 


Ê do por muitos e distinctos clin! 


Ê Nas inflamações da bocca e garganta, sejam quaes forem E 


louçisão da Povoa, aconselha- 
icos, 


todo o norto a mais intonsa o oxgo- 
tanto propaganda de“quo ainda ha 
gxomplo om Portagal 
. É Bomo? Pois não se faz opposição? 
A oposição que 4 Capital quer é 
Alim; osição que costuma fazer-se al 
idbthoso n'am congresso seiontifico,| 
posição quo desejarão os homens 
“quo estão fóra da politica o quo na 
polítioa não so quorom envolvor, por] 
considorarom a politica um moio en- 
venenado o postilonto o acaso por não 
. tordm pulmões que resistam. 

im: Parlamento, porém, é uma aé-| 
songbivia politica, —não é uma acado-| 
midj tm partido, porém, 6 uma forçal 
ao serviço da Nação;-—não é um es- 
pantalho do podar, Uma opposição, 
porém, é a rosóção. contra o podor,, 
Dão 6 u tangento do podor. 

A Capital, docorto, foi sincora nas 
suas considerações, mas, docerto, não| 
tem razão, 

ão queremos que A Capital o ro- 
Fonlicça, bastando que nos roconheça 
tambem a sinceridade com que falla- 
mos, 


j Antonio Granjo 


“0 am, dr. Antonio Granio entendeu 
que devia responder as considerações 
que escrevemos a proposito da sua entr 
dista ante-hontom publicada mA Cap 
tal. Tnserimos integralmente essa res- 
pet, reservando-nos o direito de fazer 
ifiaiha alguns novos commentarios. ds 
tiiê opiniões sobre a situação política 
dttual. 


Muita attenção 


A sales cata quo paga sompro melhor 
as dentadurus velhas o à platina é à Gar 
“Vosaria. Lino, run do 8, Paulo, 146, 

oem vênda eim primeiro ir 4 esta casa. 


Acontecimentos 
de db 


Pregando a paz entre os republi- 
canos 


* Editado polo Gremio Acacia foi 
distribuído um manifêsto, com o titulo 
Aqueles com quem colaborámos em ou- 
lubro de 1910, no qual so diz quo a] 
luta ontro us ropublicanos, as vaida- 
des o 08 capriohos dos homons, a noi 
sa situação aconomioa o afaltado odu-| 
cação oivioa do povo teom sido os 01 
btavos 4 marcha da Ropublica. 

Dia o manifesto; 


contas. não rd | 
Somo al, quem tabo, da porá noviê 
scionalid ai 

E conclua: 


Tormínomos do ves com dissenções fe 
Judo portonalinmos o vaidades, « uni: 
nos lodos par a consolidação da Ro 

ea” como sra à faser n08 WNÚMOS q 
es MA ço conmmnom foco a 
Aquoila Ropublios quo conatitufa as agpi 
Feigos” do todos. quantos para alia traba. 
Taram, 


tas. Mas tramaram conspirações con- 


A Sosiedado de Instrucção Militar 
Pyoparatoria n.º 1, om reposta. no 
“Podido quo fizora da nima ayndicancia, 
zocobou hojo um officio da inspocção 
de infantaria da 1.º divisão muito 
honroso para aquolla collootividado o 
“om que so manifesta quo olla é digna” 
do toda a confiança d'aquolla inspeo- 
qão, embora algum ou alguns dos sous| 
associados so tonham deixado arras- 
tar no ultimo movimonto. 

O grupo roduotorial do A Revolta 
'onvia-nos um protesto contra o pros 
“cediinonto contra osso jornal havido, 

um agonto do polioia, entrando 
Tentro da typographia, approhondou, 
Ando quanto havia já impross: 

“Ainda o ar, Juymo do Casizo nos 
anvia,oma carta declarando quo aban- 
dona todos os cargos quo vinha oc- 
'eupando a dentro do movimonto opo- 
vfario, 


ASSISTENCIA INFANTIL 


Albergue das Creanças 


Abandonadas 


'Continúam úmauhã nesta benome- 
rita instituição de benoficancia ng fos- 
Aas commemorativas do 16.º annivor- 

canria, bayendo, das 14 às 17 horas, con 
sgerto pelã Sooiedado Philarmonica Ing-| 
frucção 6 Recreio dos Calootoiros Mu- 
"nfcipaos, canções populares por um 
grapo do internadas do Albergno, on-| 
Baiadas polo actor Chavos, concorto| 
«pela "Proupo Infantil Parodos. Ha do- 
*poig sessões do animatographo, à 1.º às 
E horas, a 2º às 19 112,05. às 21 112] 
Da 4º ás 23 horas. São 12 as fitas quo 
-s4, Companhia Cincmatographica do] 
Portugal óspocialmento escolheu o| 
sequiosamonte oflerecou para estas 

fstas, À abertura da Kermesie, tombo- 
“gm o carreira do tiro é ás 17 horns. A'| 
“ hoite ha brilhantos illuminações a luz 
alootrica, artisticamento dispostas, com 
mais do 1000 lampadas electricas.de] 

ivarias córes, 


-Rusgas policiaes 


Pedido de expulsão 


“o Ao do favoslgo proságuo 
e da Dn 
a a gude e 
situ fi norte feios ar 
ada 
ip Entro os presos figuram alguns io 
Mentos e num áPolos O Trailhcira, que com. 
Bei asda 
EE, um da Gras pedi ex 
do e da piu 
«Sa tendo nad pa aa Hom 
aa oi pon dança a! 
 Qatahnos, 
a paia podas 
usas db pre 
Do PES envio hojo para 
pri ame 
oo dão da Doe Vita 


novamente pôr em 


Rico 


a eresatae dente no, 


o pelo chafa Julio fa Oliveira, da om 


A CAMPANHA DO ODIO 


À campanha da 
imprensa iglera 


é deveras extranha e injusta, diz] 

o jornal «Paris-Midi>, e a 

França e a Inglaterra nada 

teem com a politica interna 
de Portugal 

Ausiguada por Adeien Bertrand, publ 

ato jufnal Puris-Alidi uma entrevista com 


João Chagas, om que o nosso ministro em 
Teança restaboledo a verdade dos factor 


30 ht poem, an antrvisa afiae 
ombora “aa nocusações Feitos falenmanto 


o duque fado 
doe de Deo foco 
apenas um assampto do política interna, | 
Ea qu "eua a soot modo fa 
fia do so pcimo peão porto 
pet possas 6 qua João Chiu 
pol ho ehroninia paridicores 
Mio de ess E Ea rtp tr 
justa contra a Republica Portuguera, Tradu- 
ata goníra Rep 
Extraordinaria campanha é osta, 
ra iniiada por alguns jornaos in- 
glsto, principalmento o Limes e O 
aily Mail, contra o regimen ropu- 
blicano om Portugal. 
Uma tal duquesa de Bedford en-| 
vioa do Lisboa para os jornaos inglo- 
[ses uma carta pathotioa em que des 
orovo as atrocidades praticadas pelo 
governo. portugues. Gontra 08 Gu 
advorsarios politicos, conoluindo por 
um apelo: ao: povo inglos em favor] 
dos martyros porsoguido: 

A opinião publica começa a exoi 
tur-so o tanto mais quanto mais 
portinazmento o Daily Mail insisto] 
sobre o terrorismo em Portugal, sobre 
a tirannia portugueza, sobre os 
em nome da liberdade, e outras opigr! 


[para tornar mais intorossanto o mo 
mo, sempro o mosmo assumpto, ropi 


dados 

iz a tal Bodford quo o govorno 
portuguos aujoita os sous advorsarios 
ia um tratamento brotal; que, como] 
[em França nos tompos da Revolução, 
Jomproga contra as inoursõos, o a titu- 
o do defesa do rogimon o da nação, 


dia admittir, Mago caso é quo, mo! 
Imo quo os rimos « qua a tal dama 
roforo om logar da phantaeias tosaom. 
lidados, 


jros nada tinham quo vôr, 


(Portugal om Paris, sr, Joto Ohagas 
fam dos mais notaveis o dos nobr 


9 |ogpiritos do sou Pai, oujos trabalhos. 


para go proclamar a Ropublica são oo» 
nhocidos o quo foi dogredado por do-| 
fondur no idóag do emancipação poli 


dado publicidade. Sim, é vordado, os- 
[tão nas nossas prisões muitos reali 


tca a. Ro 
teem o direito, quo ninguem pódo 
icontostar-lhes, do go defonderom. 
«As nossas prisões? Mus são as do 
tompo da monarohia, pois ainda não| 
tivemos ocoi 

outras, E nom a duquosa do Bodford, 
nem ninguem, que ou saiba, protos 
taram contrao rogimon ponitoncinrio 
no tempo da realoza-—mosmo quando 
os. grandos ropublicanos quo propa- 


do deliotos communs, oram doporta- 
dos para as fortalozas o para as atr 
109 ponitenciarias das nossas possos 
sõos africanas! 

«Nós molhorámo 


gão toem com a 
numoro. do extrangoiros ng toom vi- 
sitado já. o todos podóm. oto- 
risação para as visitar, 


pus do regimon monárohico. 


lmen normal, um regimon muito sua- 
|vo até, visto quo trabalham em com- 
[mum, pódem mandar vir a comida de 
fóra, lor todos os jornaos, e as cellas 
Jondo os dotractoros do regimen di- 


tas quo 08 procuram! 
«Não so dove 


antiga civil 
«Poram tribunaes militarosquo de-| 
(ram as sentonças, E isso ha um anno 
apenas—dopois da incursão de junho 
(do anno findo — porque osses teibu- 
'naes são expoditos o mais equitati- 
'vos, libortos do qualquer influencia 
politica. As absolvições tem sido 
numerosas, as condomnaçõos justifi- 
icadas polas provas foitas, O rogimen 
ó muito supportavel. 12 falla-so em 
Htorrorismo'nio momonto em quo, apôz 
alguns mezs aponas das condomna- 
ões, so propara já uma lei do amnis- 
iu 


mr 
ovos cigarros cam ponta d'ouro 


Legitimo tabaco turco muito 
suave 


Delicioso aroma 
ão affectam a saude 
Lindas carfeiras de 10 ci- 
garros, 120 réis 
SUGOESSO  EXTRAORNINÁRIO 


[phes rotumbantos quo ollo omproga 


sando diariamonto as mbsmas falei- 


gi m 
[geaphia, então instalada ainda na 
rua do Aloórim. 


moios. quo só n'aquollo tompo so po-| 


ria uma quostão do po-| 
Pitica interna, com quo 08 oxtrangei-| 


Fômos ontrovistar o ministro do 


blioa o todos 08 governos 


ião de mandar construir 


jravam o sdyento d'uma nova era ahi) 
jaziam annos é annos, e, condemna-| 
dos a trabalhos forçados como prosos 


prisões, cujas 
condiçõos hygionicas nom compara 
outrora, Grando 


edir 
Não ha já 08 
calabouços e os condomnados ao ca-| 


«A Ropublica modificou o regi- 


'zem quo olles estão isolados são 08 
[sous quartos, ondo rocobem as visi-| 


igar importancia a| 
informações inexactus ou tondencio- 
sas, E parece-me quasi escusado o 
dosmontir esses. boatos contra 08 
quaes protesta a nossa cultura o à 


VIDA ARTÍSTICA 


dps dn Soidad ia do Bulas As 


10.:5.1918 


À CAPITAL 


é uma prova da vitalidade artistica 
do nosso Paiz nos ultimos vinte annos 


“Bstá annunciada para o proximo 

15 a exposição promovida pela 
Sociadado Nacional do Bollas Artes, 
a primoira que se roalisa na sua no- 
va installação, na rua Barata Sal- 
gnviro. 

Data do ha muito a constituição da 
rimoira. sociedade d'esto genero om | 
Lisboa, mas pode dizer-se quo d'ell 

nasceu o mcloo do ondo a actual s0- 
oiedade derivon, 

A do então, a quo portoncoram, 
[vultos já desaparecidos como Lupi, 
Annunoiação, Olristino pao, Porrei- 
ra Chaves, Simõos d'Almoida, do- 
nominava-se Sociedade Promotora de 
Bollas Artos, 

Em a constituiu-se o conhosido 


Grupo do| Loto, em que figuravam| 
Columbang, Silva Porto, Raphael, 
Bordalo Pinheiro, Var, Obristino fi- 
lho, Ramalho, Vieira, Gyrão, e ou- 
bros, cujos nomes nos não occorrem, 
Pransformou-so mais tardo 0 grupo 
mo Gremio Artístico quo depois 
em 1901, go fundiu com a Sooio- 
dado Promotora de Bollas Artes, to- 
mando então o titulo do Sociedade | 
Nacional do Bellas Artos, quo ora 


tom, 


4 primeira vez que om Lisboa so 


organisou uma exposição do pintura 


foi em 1855, o roalisou-so nas salas. 
[da Academia do Bellas Ártos, no par- 
diciro do largo do 8, Francisco como. 
foi, mais, tardo moda designar 
o “edificio do largo da Bibliothoca. 
|Aprosentava, quando muito, uns du-| 
iontos quadros, 

À elia concorroram Metrass, o pin- 


tor historico auctor do quadro quo, 


hojo so vô no Museu do Arte Contem. 
poranoa, Juizo de Salomão; Anmun- 
ciação, pintor animalista; Christino, 
pao, pintor paisagista e de gonoro, 
auotor do quadro Oinco artistas em 
Cintra, tambom do Musou dé Arto 
Contomporanca; o José Rodriguos, 
gua espovitidado “ora os retratos: 
Hm oscnlptura concorrou Viotor Bas- 
tos, 9 auctor da ostatua do Camõo: 

À primeira exposição. roslisado 
olo Grupo do Leto realisou-so em 

alas da Sooiodado do (100» 


Foi om 1801 quo o Gromio Artis 
too organisou à primeira exposigão 
quo toyo logar nas salas da Acado- 
mia. Nolla figoravam Josopha Gra-| 
no, à protagonista do sangrento dra= 
ma da travossa do 8, Mamode; Sal- 
Obristino, filho; Luciano Proi-| 
fuyme Verde, Carlos Verdo, tor| 
dos principiantes m'aqnella oposha, 
alguns d'ollos ostudantos, ainda, om, 
Paris, 
Rogue Gameiro oxpunha as guas 
a 


primeiras aguarollas: Adios Borma- 
o us primeiros trabalhos do 
arehibooturas 
donoinva na 


áros a oleo, um do qo 
agunceita, É de pastel, 6 do arobito- 
etura, 8 teabalhos do osculptura, 14. 
'de gravuras om madeira, o 6 
nhos. 

Isto, quanto nos protission: 
to a trabalhos do amadoros, apenas 
foram aprosentados 14 do pintura o 
A do agurell 


e 
| Para avaliarmos do dosenvolvimon- 
to que entro nós tom tido a Arte fomos 
hojo ao edificio da Sociodade Nacio- 
nal para colhormos algumas informa- 
ções sobro o numero do trabalhos] 
progontados, para o compararmos] 
com o. aprosontado vinto o dois unnos 
atri 
Logo no atrio so notava o afan quo 
(precede uma exposição, o tanto maior 
agora visto que é a primoira quo a 
Sooiodado alii roalisa, Quadros que) 
ontram, fardos encostados ás paredor 
vultos rígidos como de cadavoros vi 
cando linhagens de onde sahem pi 
'do marmore. Um busto onorme, de 
marmore, com a faco onfaixada om| 
papois, Doscoberta, vô-so apenas uma 
deliciosa figura do mulher, tamunho 
natural, om gosso, o olhar fixo, como, 
|eyovando a lombrança do um episo-| 
dio já do ha muito passado, ou a f-| 
gura do alguom que ostoja Jongo, 
muito longo d'oll 
EP a Saudade! do Moreira Rato. 
“Alguom nos diz quo não podomos 
demorar-nos alli; é prohibido vêr 08] 
trabulhos; só no dia da exposição. 

Subimos om procura go 
|benovolo que nos possa dar ag infor-| 
maçõos quo procuramos 

má vasta sala, desguarnocida, 

abre-se uma varanda que doita sobre 
uma vastissima galeria onvidraçada, 
Esproitamos. Do longo lobrigamos 
numerosos quadros, grandes, peque- 
nos, a olco, a aguarolla, desenhos, 
grandos osculpturas. Lá em baixo 
figuras que conversam ani- 


pertinonoia dum malsino quo proco- 
do ao inventario para uma ponhora, 
olhumos cuidadosumento. Vomos á 
esquerda o tryptico do Constantins| 
Sobral Fernandes, 4 vida dum mari- 
nheiro; ao lada'quatro rotratos; duas| 
catcças-do velha; mais longe, uma 
macinho, dó Vaz quo já viramos na 
exposição do Pisadiliy; uma orcança| 
nua; um rotrato de sonhora, tamanho, 
natural, cuja maneira nos parócou do 
Mulhou; uns naufragos, quo sabemos 
sor do David Mollo; uns bois do Cur- 
los Reis; o claustro da Batalha, de 
Christino, filho. 

Em frente, encostados á parode, 
trabalhos d'architoctara, carvões, ca-| 
ricaturas, ontro costas uma do Presi- 
donto da Republica, 

E no moio do recinto varias oscul- 


ipturas: uma figura dé mulhor, um ho- 


[mem carregado com um fardo, um 
[grupo em tamanho natural reproson- 


tando um homem nos braços duma. 
inulhor, lendo-so a logonda: Naufr 


“SP: alo Alberto Mujata. 


A? direita destacamos o grando| 
quadro do Falcão Trigoso, a Costa 
é” Ouro o Uma figueira, que pela ma- 
neira nos parecou do mesmo artista ; 
Uma vacea bebendo, do Abel dos San- 
tos; um grupo formado por duas ami- 


'amor, Flôros, fruotos, o o retrato do 


um porão chapou de feltro serve d'u-| 
'roola, fazendo resaltar a carita gra- 
cio. 

Não podemos vôr mais nada. Nóvo| 
aviso do quo sa não pódo vêr os tra- 
balhos antes d'aborta a exposição. 
Não ha remedio senão obedecer; fe- 
lizmento encontramos quem possa di 
'zer-nos o que desejamos sabor. 


600, Sto porto do 100 09 expositores; 
infolismonto falta-nos Ramalho. Do 


[mas “osporamos ainda mais, Faz-nos 
falta Teixeira Lopes. 

Tomos aguarollas do sou camarade 
a?A Capital, o Alborto do Sou 


o 
ontraram hojo outras ào Alvos do Bá. 
No gabinete ha uns bollos trabalhos 


do oinzelagom: um espelho imporio 
[com aplicações do prata na moldura, 
Juma caixa para vaso do planta, do 

o; um oavalleto para qua- 
'dro, estylo Ronasconça; um biombo, 
[com applicação em cobro brongoado, 
estylo manuelino, 

Sabindo do gabineto passamos por” 
uma sala ande, om torno das parodes, 
pelo chão, ha quadros á espora do) 
[dostino. Ao contro eleva-se uma bella 
figura om gosso, assignada À. Motta. 

? O Remorso, trabulho já antigo, pro- 
priodado da Sociadado, 

Gk om baixo no atrio entram ainida| 
quadros. 

—Devom ser de Alves Cardoso, 
onvimos dizer a um lado. 


Por estas ligoivas informações já ao 
pódo vêr quanto tem progredido nos 
ultimos tmpos a oultura da Artó on- 
tro nós. Do 200 quadros om 1891, 
psásemos à W8é em oxposição vinto o 
annos dopois mais do 600) do oi- 
tn trabalhos d'esculptora passamos a 
vêr mais de vinte. 
E um eymptoma animador da nos- 
sa vitalidade artistica. 


Adelalde Lambert 
FALLECEU 


participam a todos os 80 


parontos o pos: 


jnoas das suas rolaçõos o fallocimonto do 
[ama aaudosa osposa, mão o sogra, aujo fu 
so 


Inornl e realisa Amanha polas 18 hoi 
Rodo spo faia. dê eum 
oia, na ras José Eotovão, n.º 116, 1º, para 
o Comitorio Oriontal, 


Uperarios sem trabatho 


Trez prisões 


Ou operarios despodidos das obras do 

(puvorno civil 8 Vicente o Francosinhas, à 

Juntaran-ão hojo, no Terzoiro do Paço à 
im do mma commisaão antre allos nomoa- 


o prece” o dr tais do fomento, 

starvela a polícia, fazendo-os disperme 

prondondo tm d'olles que não quisobo- 

decer, 

Todos golamaram, dizendo que par 
andor Den laham quo presade 

Bsompentiando polia eb esquadra 

do Commercio, Como ahi redo- 

o protestos à polca devem 
Pis prendanto ieuts dus oo” 


Trigo  exotico 


Procodento do Santa Fó Argentina, 
tron hoje o. vapor «BRLBRÃON» vom 
4:950 tonoladas do trigo para a Nova Com-| 
[panhia Nacionl do Moaçoo. 


Coliseo dos Recreios 


Estreia de Maria Judice da Costa. 


Com a Gioconda, do Ponchieli, roalisa-| 
so je nes eopeitaadiaconsnstánal a de 
is ponlanita arfiios. Bntreiaoo o colabra 
Aaprano drmatio- posto Maia 
it a oi tmaciobidado pri que] 
ta ca EO arado doses 
Bose Ro uro, À “nocavel cantora toma 
Peti Somsas 8 rio euitadiaaai 
fondo" Provavel quo represanto a cante é 
ienes do Wydgnar 

“Also, cantado & Bigoleo on o te 
not Mulleras o a diva Brmínia Gomez, 


Cigarros finos 


DALIAS 


Finissimo tabaco Havano e Marylano 
Exoellente mistura 
apreciada pelos bons famadores 


go cigarros, ponta Tacté, 160 18 


DESORDEIROS TEMIDOS 


Ro hospital de 6. José 


morre o 


Morron hojo do manhf no hospital do| 
s. Josó o gatuão o faquista João Josô, 0 
Jodosinho da. Ribeira, muito temido ho, 
baixo da Esperança A morto foi devida 
ao forimonto feito por. tina bala dispara 
da Ja as contra ll mma iaberãa da 
na dns Gaivotas, por Dominios da Silva, 
[a quem antes aggredira. com uma bola de 
imadoira 6 ameaçara com um 

O Jodosinho contava 28 pri 
“yérsos motivos, sondo a ultima. 
(dado. na. facada nfom rujia conhooi 


or ter 
do | 


gas trocândo confidencias, talvez do 


'uma menina, tamanho natural, a que) 


—O numoro do quadros passa do | 


esculptura ha uns vinto trabalhos,| 


Gidlhormo Julio Lambort, Bortha Jalia À: 
[Eambert, Ricardo Lamborê “aum malhor [8 


-"Jodosinho a Ribeira, | 


Theatro Avenida 


— HOJE — 
ESTREIA do encantador duotto 


inso-brasileiro 


Irmásitas Vidigal 


NOVO FADO al entro 
as actrizes Maria Litaly, Maria Vi- 
otoria e Zulmira Mirarida, 

“A 9Lé da já culobro rovista. 


ALERTA! 


6.0 quadro do grando sucoesso 


A' ULTIMA HORA! 


TRIBUNAL MARCIAL 


O julgamento de Aslrigilão 
Ulavos o do seu Dando 


O promotor de justiça pede para 
os réus 6 annos de prisão 
maior cellular seguidos de 10 

de degredo 


Coubo hoja a vez do norem julgades os| 

aves, Car-| 
Josó Salva. 
0| 


presos politicos Ástrigildo 
oa Biiva, O Principe Banas 
dor Araújo q Alborto Torres Caldinha 
latogrado. À nssistonoia 6 poquenisai 
dando os réus entrada no odlficio cdrca 
as 11 horas. Do serviço vô:50 uma força 
ão infantaria. 54, sob o cominando do um 
hobalterno, encontrando-so os soldados 
Jow todos Os postos, na posição de sonti 
indogâmos à causa do (al medida o di 
[ram-nos. quo era para conhoi 
foncia dot. soldados, Picâmos 
lombora não comprebondosao 
São quasi 18 horas quando 9 coronel s 
Andrade Junior, presidunto do tribu 
ideelara aberta 'a, audioncia. O promo 
do justiça 6 o capitão sr. Adrião; juiz au- 
jáitor, o ar, dr, Costa Gongalves 6 08 jure 
[dos tdo ou, srs; tanento Fernando Josá 
"Tristão -Bettonconrb o alferes Jarnando 
Angusto Palhota, José Bento POliv 
Viegas, Gaspar Antonio de Lima Teixeira 
o Antonio do Sousa Maia, O s 
Aiforos ar, Urosa. Gomes.” Faz-so à obama 
dn dos jurados o das testemunhas, tanto 
do acusação como do defeso, 


olora dispensar, O sk, dr, Arrnolla, quo do] 
dofansor do. Astrigiido, pode à polavra o 
fioolara quo o don cólloga de, Albert) 
Hácias não compareco no. tribunal, não 
por data do consideração, mas por ui en 
gontrar: no Julgamento “lo Aldegalioga 
Pede, pois, que o. defosa do Baivador 


Aravio veja antroguo a quem o er pr 
denté melhor entenda. Xisto ontroga essa. 
dofosa ao capitão sr, Osorio do Castro, 


No libollo são os reus accasados do se] 
terei. Soncortado para derrabareim o 16. 

imon Fepaploana, recobendo Astrigildo 

Jhaves dinheiro de Hespanha para a pur 
blicação d'am menifesto intitulado «Ão | 
Haia é & marinha horoleas, qu o rodigio, 
o Sliva compor 6 Selvador, Mprista 6 
ouaiata q pra 

“Terminada a leitura, o promotor quer 
of do vaio documentos que tão 
atos nos“ Aatos, podido qua opualmor. 
o furo ar dr. Josb do Arruolla. Durante! 
[à loitura, os rous conversam por vozes! 
ont on sina nave gados 

Pis da ves o csptie 
o roger am 


jà oxcopção do Carlos Silva, quo sor: 
constantomonte. Comprehonde-so quo oó- 
tando Já condemnado a um pona grave, 
nada 6 podo prejudicar, Quatotzo horas 6 
meio. “Porminado: “a leitora, as testema- 
inhas são mandadas rocolhor. 


Os reus negam o crimé, dizendo o] 
Astrigildo que é republicano 
e o Caldinhas libertario 


Astragildo Chaves doolara quo já tom 
ostado. Proso por quostõas politicas, mau 
nunca rospondou. Nega a accusação quo, 
ho é foita, confessando, pordim quo escro- 
veu o fez circular ossos munifostos, mas, 
nunca com v fim do chamar 9 povo à ro 


goveinos. Bsiatem documentos por ol 
ossignados, mas fol-o doyido É fomo o à| 
ode, porquo duranto dias nada lho deram 

ando já ão- podia mais supportas 
io 6 quo as ovo 10 


a que 
aquolio quo Ihofoi approbandido o encon. 
sb nua até o que do todos qua o r006. 


o 99 mansfoato foram feitos por oe 
[casião. da grávo dos corticoi 

eêr o fal st 
O povo da arimas suppôs que era para com- 
Dior ou monaroNttos, pola que por essa 
vião no dizia quo o movimento corti- 
go ora unbaldiado por ole 

osé Balvador Árai ao nunca 
oi preso o declara quoo Lars iva, pre 
cisando do nm jupressor para trabilhar 
jom sua casa, o pfocarou cam 0 fim do im- 
[primir ans documentos, O que fez mas 
dom saber do quo, 46 tratava. Imprimia o| 

anifesto, mas som 0 lr, Ouviu diser que 
o ro. Asteikildo ora republicano, mas ha 
da podo afiiançar, sabendo apenas quo, 
o escreveu vari phlotos 6 manifes. 
tos contra à monarciia, 

Bogue-so Alburto Torres Caldinha 
respondeu o foi condomnado polo crimo 
do mosda falsa. 1º libertario o como tal 
mostro os manifestos a varios amigos.| 
Vin mllos a libortação. do povo. Trava, 
um Jigoro Ginlogo “com o dr: anditor a 
proposito do que 6 o ansrchi 

Neta altara o er. dr, Jost do Arruclia 
pgdo Mognça 19 6 artigo md li do 

d o BIZ o om resultado Dessa 
leitora Jovanta-so um ligeiro incidonto,| 
fazendo o capitão ar, Adrião o vlogio do| 
pr. dr, Costa Gonçalves. 

A audiencia 6 susponsa por vinto mi 
cintos, Reaberta, entra na sala a primei. 
za tostomunha, do acusação. E' o agento 
ia policia judicarie Joaquin Pereiro a! 
sistiu à prisão do Caldinhas o ho governo 
Bivil ouviu-lho dizer quo 9 Astrigiido lhe, 
dora um manifesto para distribuir, Refe-| 
[e-so ao caso da moeda falsa o dos mani. 
festos. U sr. cupitio Osorio do Castro re. 
quer a acareação da têstemunha coim o] 
réu, Faz-s0, mos nada se apura porque 
fambas as partes mantem as suas afirma 

À jonemunha, podo para rotas 
o, 


Murtinheiro à prisão 
não sabia do quo so tratava, 
ão “soubo quo o ráu era acolsado de dis 


inhas, tuas 
ó maia tar. 


tribuir manifestos, O réu, ostovo incom 
[manicavol duranto muitas horas. O Cal. 
dinhas confessou o crime, tem ser instado 
para jaso, O ax: capitão Adrião requer 
iambem quo seja feita uma acareação eu 
tro a tostomani o à anterior, visto exi. 
tirem entro ellos certas divergencias na 
uostão “Que horas eim que O Fu estoy 
iihcommunicavel. À acarcação faz-se, mos! 


tor, 


rotario é o 5: 


Faltam algumas, quo o sr, promotor de-| Si 


tos “para obamar a nttanção doa| 


[voram fossom monarchicos deviam astax Dé 


Os padeirosde Paris 
em gréve 


pedem o descanço seman?! 
Paris, O de maio 


syndicados declarou a gróve. 

Ha algumas semanas quo vinham. 
reclamando o descanço semanal, o | 
ia de 8 horas do trabalho o augmen- 
to do salarios. —(Havas), 


Sport 
/A festa sportiva na Escola de 
Guerra 


Toi uma festa oncantadora a quo os 
jatomnos da Escola de Guerra promove. 
[ram o da qual démos hontem o program 
ma. À aselstonoia ora escolhida, sobresa-, 
hindo o grando numoro de sonhoras quo, 
dáram s tudo aquillo am requintado ar 
do graciosidado o do bollora. 

programma foi cumprido, doixando. 
di 


Japanas do effectuar-ão à prova do voloci- 

di. 

PA Cinaso do gymnastica «ca do 60 atum 
nos, agradando muito os saltos do plinto 

NR pondo do paia "2 Cathogori 
'voncoa 6 mr, Arthar Saldanha. 

Nas eliminalorias de 100 metros obtiv 
Fam clâsniicação para à final os srs, Raul 
Onrios “Santos, 3, Ferreira Lima, Rosado, 
Harcoira o José Esquivel, 

—Eliminalorias de barreiras (100 m) Claa.. 
aificaram-so 04 ste, Raul dos Santos, 
fthur Quintelia Baldanho. q Irorroira do 
Carvalho, 


de 


Is 


com 0 ar; Maul Our 
8º Gonçuives da Silva, com 3,0. 

“Saltos em altura com balanço-=Bim 1. Jo. 
ar ficou classificado o of, Purroica do 

valho, com 1450, Em do Jogar o sr, 
Arthur Baldanha, Gom 18,47 12, 

Tuca de tracção-= Ganhou ad 
mada polos ar Vidal Pinhciro, Gorgulho 
Jorgo "Pedreira, José Pereira Craveiro 
Lopes 3. Mendonça, Lemos é Cosar d'ál 
molda, 


Taton-tennis-—Em men's doubles classe 
oram-so 08 gre, Angolmo. Viliard 
[Duarto Silva, 

“Amonha, roalisam-so as finaes do 100) 
jnotros o do barreiras, corrida do ostafs- 
tas, poute do 
o 


pe for. 


= Diario do Governo do segunda feira 
publica as lol: Dotocminando quo os raua 
âuo na comaroo do Macau foram condom- 
mados por orlmo a quo polo Codigo Penal, 
oorrospondo a pena ds dogredo simples, 
ou npgravado, cumpram ess pona na 


| 
| 


au 


provinoia do 'Bimor, 6 oxtingnindo polícia, 
maritima. dos portos do 8, 


ormó 6 Pri 


do Fra: Lisboa o sr. Thi 
subo o ar Mini 


P 
dom molhoramontos nanitarios, na sua nos 
ato do hojo rosolveu varios pedidos da 


donghicencia a publicos o don 
bro nois projoctos do edificaçe 


a) 
doa om Lia. 
minfaro das oolonins tovo 
hejo decorada Sontaragala o ar mtaiaivo 
du Noruoga. | 
O aee rasidonto do ministarioreco- 
boa hoje Bea. comanisão de operarios 
imanipaladores de phosphotos, de Lisboa 
E Porto, quo entrogon. uma representação 
o dO O a dear Prosphos 
Eos veja abstorioda exportar o8seu pro. 
oca para es mosas eotonias à comia: 
são do dotora dos avrvigom adia nelromos 
ro. Agunço 
tar” dE Nova.“ Companhia Nacio 
Mlongens, a 3 À, Oltveiro do Porto. 
pista do ar. minltro do fomento 
foi lovida “4 ousignatura peosidonciai da 
hoje pelo eu oollega dos sxtrangeiros 


as testemunhas fallam no goveri 
não so lombrando ou não sabendo quo all 
existo a 1.º esquadra. 

Sogue-so o agonto Manuel Maria Mov. 
tinheira, quo declara ter sido primeiro 
proso o" Ástrigildo, que era tido como, 
Janarobista, mas em ontendimonto com os 
momarchicos. Tinha um quarto para os 
dos de Santo Martha o ahi foram anco! 

dino 


oi 


vam om gróve a 
rarias, E also que no róu fosmu faita que 
quer pressão ou não lho tivowo sido f 
Recida comida, porque o sr. commandan- 
to om tal não consontia o tanto que olles 
lovavam dinheiro. Oonhocen dois quartos 
ao réu Astrigildo, mas à possivol quo ello| 
tivosso um teresiro quo nunca apuron 
Jondo fosse. À testemunha é dopois insta- 
da polo sr, dr, Joaó do Arruala, confussan- 
ão quo apenas ouviu dizer que 
píldo ara conheoido como anarohista. 
“À tostomunha à instada pelo capitão sr. 
rio do Castro, Um dos jurados, o alfo- 


o 


a 


sita qua acatenção com o Fou Attragil 
o. o ata ves rr, Jo dá Arroba 
oquer que So inça tambem a acarvação 
God “o Catginhas. Por fim 0 bapitão ar. 
friso requer a leitora dos dopoimentos 
dia testoudanhos da aceusação quo falta” 
Fam, 

Dapõem as tastomola do defesa Gons- 
farto Gi Lie Ração, Manooi dos 
Santos Congtantino, Augusto Josá Vira 
Gregório Jernandes, começando às 18 
horãs os debatem 


Presidente Arriaga 


arros manipulados com hygie- 
pica a de Tabaco ho 
ve. 


20 cigarros 120 réis 


Osuccesso collussal d'esta mar-| 
ca deu logar a algumas imitações] 
de que prevenimos os seus nume-| 
rosos fumadores, 


DLTIMA À 


| Os alamnos do todos os guesosda Fa 
col 

16 
Má professor 
[Tancos ser 


lay 
di 


jantos, com 28,92. | 


da e do sabre, equitação, | 


u 
5), conpon 


Grando 178009; Tabaco! 


Pombal visitam Amanhã, 


mando Lui Rodrigues 


quo a) 
imotti 
das Dores Marques. 
morta na sua 
Domingui 


Gomos Riboiro, requer para quo seja| 


Secco e Meio-Doce.. 
Dove u Extra-Soceo.. 
Extra-Doco é Bruto. 18400 » 


EH. Bottino 
Instrueção Jiilitar Preparatoria 


a. 


DR 


a do Guorracezuem para Tancos no dia 
de junho proximo, acompanhados por 

U percareo do Lisboun 
to a cavallo o portuanecarão 


na escula pratica do ongonharia duas ao 
[matas, dedicando-se a Exercicios do cas 
po. 

A reunião dos oporarios padeiros, 


esiasti 
(Alborto 
'promptos 
que ho haviam 
Concessão do 


gal da cominissão da ponaõos oo 
o do districto do Eisboa sr, de, 
Oscar Machado deu hontom 
para julgamonto os processos. 
do dostinndos pars a 

ne0os ao possoa mu 


ogrojas que as requercram, dos 
mintos concelhos: Alemques, Barreiro, 
daval, Grandois, 8. Thiago do Caco, 
Sobral de Mont'Agrago o 2º bairro de 


Lisboa. 


O Porto A CAPITAL 


Serviço telegraphica o tolophonico 
18,80 


Crime de infanticidio 
é 


Dopoia do examo medico, por nada sê 

io vãr contra elas, o 

oe iba 

os Alberto bem como a sarviçal, o quo 
iam ado pregos” Corão jalgsdasulbas 

niam eriiho do infanticidio, À poilbia 


da" judlciaria nominda em averiguaçõom 
Novo governador civil 


Gorro que o dr, Albano do Magal 
jerá o novo governador civil, edidiiod 


Jornal apprehendido 


Foi approhendido hojo o semanario mos 
nas “ico O Correio, no Halle da typogra: 
Phia para a uçõos, O 


Lançament irdo—Ves Te cia do pul 
| av ena de dar = engon gar; Zon Dado Apprabandido continha apesas que 
|ficon o ri Soto Portugal, com 82u, o om nhontos exemplares, 
ana de pos-21% 0. Rida do) COM a bocca na bolija.. 
Sei logar e Mn") aan! Bvooglva do Lda foi preso 
o, gado optar mia poa. da E 
e gonprimento gem balanço Vea Adencia. da Fernandes Gon na rua Es. 


ar 
“Preso por aggressão 


Foi egunlmento preso Joaquim do Silk 
va, por oggarodir o guarda captor, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


O mercado ostoro Noje dastanto moviz 
montado, realiando-4o Oparaçõos a 498,18 
46 Tê dinheiro o a 46 DB 0 dBMIU a 
P Bia o fechos 


a provam Amanhã ato alada mala ia Compra Venda 
OBA nHOS QUO 8 dO Ojo, O & CONCORUR: Londres, chotno... 45816 
eia dove aor Ainda mais brlhanto, Hondees, chequo.... 40 
Paris, ahoquo. alta 
NOTAS DIVERSAS ui: sa 
lo À AO Aliománho, choque, 258 
Polos ministorios dos extrangoiros | Amuterdam, choque. 446 142 
o intorior foram dadas instrucções 4, Madrid, ohoqua. ... 
[Companhia dos Caminhos de Perro Now Hork sr... LOM, 
(lo, at Londros 
Poringuozes para a dispensa da for-| Libras ovo, 
jmalidado da apresontação de bilhetos | Áxio douro + 


BOLSA, — As Inseripções roalisaram- 


Assenk Comp, 


1008000 


ãos Estado, aflectuado: 
À 8, Mamont ADBDO,4 + 
18900. 


Pxternas, offoctuado: Le auvio 69590, 
Aggõos efectnado: Banco Comungr 
o Lisbon Caroni 0; 
Roses" conpom DEGR Mort Les 
18000; Naclonal Fabrica da Marinha 

Sonpon, 08700. 
os cfostnado: As 


Opri 


Praso, fim de junho: Moçambique, om 
imo do 100 Pi ADO, OD 


DIDI UA 


A. da Costa Ivo 
Corretor offlolal 
Transseções em fundos pahlicos, 

EE 


Rua Augusta, 24. 


Toloph.b79-End. tól. Corrotorivo. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Ou, socios da Caixa oscolar Marques da 
missão do estudo, as oficinas àº0 Ber 


dotação dfugua para ostabelocimentos do 135. 


culo, 


E no dia 18, ás 18 horas, que o sr. Are 
isa no contro 
opublicano Democratico uma conforon- 
aub o thoma «A rogulamentação de 
ras do trabalho para os assalariados no 
ommoroio». 
“Na morguo deram ontrada um foto 
ppececau no comitrio dos Prasoros 
ido numa caixa do papolão o Sophi 
oi onoontrada 
joncia, xa rua Affonso 


21 
0 ur. D. Josó Darso Sobrino, director 
jo Heraldo Guardés, roolisa Amanhã, ds 
21 toras, na Jnventudo da Galícia, uma 
conferencia subordinada ao thoma «Bl 
movimunto agrario un Galicia o s0s bene- 
ficios», 


“ REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Garrafa Ni 


ar 
ERA 


mo o 
A' VENDA EM TODA A PARTE 


Agua da Curía 


Estimuia a acção dos rins 


PALACIO FOZ 
TELEPH. 3530 


REPRESENTANTE 


Sociedade n.º 6 —Todos os socios teem 


instrucção no quartol do infantaria 16, 
âmanhá, às & e meia horas. 


O priiholro numero do «Boletim das So 
jodades do Instrncção Militar Proparato- 


rias, quo acaba do ser publicado, será en- 
roguo gratoitamento a tod 

resta soci 

de, rua Nova do Almad, 


os socioa 
no sé 


qua o requigitom. 


A CAPITAL 


10-5-1918 
SPORT fazendo uso do paragrapho| 
Pa anico do art. 11.º do dito regulam: 
" ' to, resolveu annullar as insoripções o) 
Jornalistas sportivos participar á Sociodade Promotora de, : 


asda ceara ed, pe 
rate tac 
sap ga a 
E da A e fia 
dera a see dia 
factos, deve critical-os mudo o meio e 
dear e dai 
cação physica. E 
O rn iaido 
oe Rea qa ai pia dep 
ide si 
Mo eine Lota 
[dad no pa 
EO e 
pas eae ee 6 


Educação Physica Nacional a impos- 
sibilidado em que ostá do roalisar es-| 
ta prova, É 
Osartigos a quo osta communica- 
ção so refere dizom o soguinte: 

«Artigo 6º—A commissão organi- 
[sadora, om rounião especial com os; 
fiscaos, designará a extensão do pe 
curso sujeito á vigilancia do cada 
um: 

rt. 11.º—Em harmonia com o] 
disposto no Rogulamento Goral em 
rolação ao serviço medico, as coloc! 
vidades sportivas 
cripto concorrontos a esta prova do-| 
vom fazel-os cormparecor em dia, hora 
o local indicados para serem inspec-| 
cionados, 

Súnico—A falta do comparencia 
ão qualquer concorrente a esto acto 
importa a nullidado da- sua inseri- 
pçãos, 

- Os artigos são bem claros. A! re- 


que tonham ing-| 


Rua dos Bacalhoeiros, 


A melhor agua de meza medicinal 


Deposito geral para Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro 


Um É 


LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


93 e 95. Telephone 2,297 


[rowing no Rio, onde ha dos podero- 
sas sociedades nauticas, 
Ao sr. Ubaldo Lobo agradecemos 
ua captivanto gentileza. 


Goncurso hypico de Lishoa 


Mas uma inscripção na «Alta- 
Escola» 


A prova do «Alta-Escole» do proximo| 
concurso hyppico internacional têm mais| 
uma valiosisaimá inscripção. E? a do ca-| 
pitão do cavaliaria sr. Antonio Cal) 
[muito conhecido o apreciado pelo: 
irabalhos da ospecislidado, tondo-se no- 


fiscal, 


—São convocados todos os socios a com. 
m na séde do Grupo, cal 

quez do Tancos, 2, hoje, 1Ó, pelas SL 

bora, alo do vo distal o sbrovêros es 

atutos, bem como- proceder-se à eleição 

a “eia” da “asrembicia geral e conselho 


Extrangeiro, 


O Congresso Olympico de Lau- 
sanne 


Abriu o Congresso do Laussnne, que à 
a jpg anna do Comitiaten ei 
nal Olympico. À municipalidade de Lar. 
neo Ho de iosa vinda so copgresele 
fas, Começando em seguida os tesbalhos| 
so a presidencia do barão Pierse de Cow 


Içada ouro a prata para fundir. O unico que| 


Spalding. O sendo seguido| 
a e RE aborto de Lo 
res. porque em volta do caeo teme cito 
ndo róido. 
E Taça da America. — O Royal Distor 
|Yachting Club recoben uma carta dos 
Estadon-nidos em qu ede qu 
dê ao Now-York Y. 
obro as alterações qu 
fon desejaria. vor introduzidas no regula. 
mento de corridas de 1902, 
O club ingiez vao reunir, para deliberar] 
sobre a resposta. 


Duro à 680 18. O gramma 


Compra-se ouro usado, beza como jojas, 
moedas, antiguidades, esutelas de penho- 
euidas, desiadarao velhas a pleias, 


“compra Sempre o page molhor é o Mergu- 
hão dos Cardões de Ouro, na ras da 8. 
Paulo, 162, 182-5. Esta casa: abre às 6 ho- 
raso fécha às 9 da noite. 


FESTAS DA CIDADE 
80:0003000 


loteria extraordinaria de 1913 


Extracção a Iê de junho 


Bilhotes a 408000, moios bilhetes a 


Mario-Duarte 


Tá: 


g à) 


ESPECIALIDADE q 
BSHeo DENTADURAS sem CH 
a! p.DO CARMO 69-1º 


Consaltas para início do tra 
o de io daa 15 de IS horas. 


f R 


Campo Pequeno 
A tourada de Amanhã deve ser magnif-| 
os. A “csvailo tovreiam José Bento 4d 
; epada É Marti 

adon no domio, 
miago 


E) 
Phenomenal 


mens o senhoras, qual abreditado estave- 
locimonto R 


Lanificio, 
E 


Casitmiras. choviotes lisdÃfcom borbotos, 
mesclas do todas as che, qualidados à 


Teços ; 
ESTês anriGos SAO 


'mas servem tão bem, co 


(ACIONANS, 
de sedia! 


Aita n 

Saia: xadrez “b 
Casaco: liso em casimira e che- 
viote. | 

Estes artigos teem a largura de 
1,4 são os melhores que 

Peçam amostras dós nossos 
jaz Dem os preços, qualidado 


tonição É» 
ara Jo16 Bento do Araujo; 2e Jorge Cd. 
eta “o Manuel dos. Bantos; 8º Eibeiro 
'Thomê o Daniel do Nasci 
Flores; “6º Josó Bento do 
go Cadeto à Oustndio Dor 


aeticularmento o 
quando ha annos apresentou um bello 
Esvalio de raça Palia Blanco, chamado 
À fnscripção para esta prova encara 
ionanhã, às 8 horas, ua sbdo da Socied 


união marcada para hontem compa- m merccimanto| 
receu apenas o delegado do Sporting] 
Club és Portugal e um unico concor- 
(rente, do Sport Lisboa e Bemíics. 
[Dos fisoses, só comparecou um, do| 


lave à sua orientação moralisadera. 

Os seus membros hão de exercer sempre a 
critica. gevera e justa, sem a acrimonia ncm| 
o azedtme que fore  trrita; antes com orien- 
tação que tras empre beneficio à causa apor-| 


Dortino 
O Songeesso oconpon-aa do caso Thor. 
estão, elimlase Thorpe da clan 
gão, explsando-o das Hieiras doe amado: 
Fes" À Classificação das nações fot revista, 


2080, qusrtos 80 bilhates a 108001, dei 
imo ABONO, vigesimos a 38000 o meios 
migtaimos a 18059 réis, Cantelins q 650, 
880, 220, 110 e 60 réis. 

Pedidos a 


Lanificios, da Moda 
A. DE SOUS) 


ITADA 
Rua Augusta, 205 22 


A Astelação est destinada a ser uma 
entiade neutra, sima coperie da Supremo 
Tribunal de Sport, que ha de saberde im- 
pôr, exercendo una influencia moratizadora 
To nosso meios 

Amos. 


Armando Machado 
Entre nós] 
Jogos Olympicos Nacionaes 


Já não se realisa âmanhá a corri- 
da cyclista de 100 kilometros 
Os jornaos toom unnunciado a roa- 

lisação da prova eyolista do 100 kilo-| 

mrizos pura ámanhã, 11 do corrente, 

Bisa corrida já não so realisa, porém, 

segundo a comunicação quo agab 

môs de rocaber à pola qual so vô que 

a commissão organisadora d'esta pro- 

im pôssibilidado de cumprir o] 
procoituado no artigo 6.º do rogalu- 
monto ospecial de velocipidia, prova] 


Sporting. 
Não fazemos commentarios. 


Uma visita 


Fômos procurados hojo pelo gr, 
[Ubaldo Lobo, da Federação Brazilei- 
ra das Sociedades de Remo, do Rio] 
(do Janeiro, e que é no Brazil uma fi 
Igura do destaque no meio nautico. O] 
Lobo, tendo para a oriontação| 
Esportiva do 4 Capital penhorantes 
(palavras, tevo a amabilidado de nos| 
offarecor um importanto trabalho do 
Alberto do Mondon: 
[Sport Nautico no Brazil, um grosso! 
volume de mais de 400 paginas, com| 
umerosas illustraçõos. 
E um trabalho, que lorê- 
lmos com attonção. 4 
Foi-nos offorecido egualmento o| 
livro «Estatutos e Codigo do Rogatas 
da Federação do Remo Brailoir 


do resistencia (100 kilomotros) o do! 


“quo nos dá ums alta ideia do que é 0 


Historia do|pe 


'»|mas áim no campo do Olab Internacional” 


ão, rua Ívens, 66, 1º “Tambem po mes 
ota to feche na tegunda feira &nssigne” 
nra do bilhotes para os ciaco dias órdi 


foge O campo 
ras, da 16 fis, eum Gosaho] 
oficiado 2 amo o Sport lu pe 
Fio eo Olnb International da Football? O 
ais é axblrado pelo a Coame. Daio, 
Internacional presenta gia emp 
egito Muhar Kore la Pinto Bit 
Bia? Berneaua é 6. Sobral Haloo 
Bei E cha o ros; Ferias a 
E pie do 
Teruss Gomes 
deams do Gpori 
* do Oceidênta? Sport 
tão poda a cormpargacia dos 
ogadores devidaicente, equipados, is 1 


“As 18 horas jogam om trento O 1.º 62º] 
ea do 8: Danas 
ED puma 
p end 
pd 
A 


Cia! sa nO Campo Grande, 


nas Loranjoiras. 


E 


fenaão é Busca cu pino logar o ai 
perdão os BndEstidos ee fogao, 
Errar de simisação do torpe, =. 
ea. Desboroeni quo se femitia do 
Qoaitá Olyenris Heanato como fa 
as notelimos, fo subsitaido pelo du 
que Somerset fu ds gondo tds ve 
resontantes do Reino-Unido no Comité, 
iacnacional O) ropico. O oongresto de 
91d ulectuar-se Bam Buss 
Sport eicico = Haslagn-o em Sto 
aim ia corda podendo ce 
oc, onodo”vesoados É euooo Agra 
So psemee R5 desen gets 18 
km, 176 met ficando em 8.º logar o iu-| 
cz Tucker; cod Ri Je. GOA notes, 
Tostôaio Como disemor O cido pro. 
tal dogles Erestos” ROME Boo Peer 
e Seo Tudo to contanto, 
Sande jogom Sonia “a ima orto 
equipe da Hay, 
1º Oy holiundeies 
cado do reiens 
ore jogadores iugiero, entro als "o 
oscaliedte 


CGAMPIÃO & G. 
B. do Amparo, H8-—Lishos 


Movimento associativo 


Caixsiros de Lisboa 


Reuno manhã, de 18 horas, a asom-| 
bleia geral extraotdinaria, sendo a ordom| 
dos trabalhos deliberar úcares da propos- 
fa (ão cocmisnão do propaga 
unificação da classo em Lisbos; 


do, 
boa o deliberar ácerca das obrigações 
Fántagens, que pela mesm script 
estipulam relutivamento ao syndicato, 6] 
e votação do projecto do lei &o- 
[bio a regulamentação do trabalho no| 
|comemercio, que terk do cer sujeito & apro- 
eiação do proximo congresso da classe, 


Para rehabilitar as forças 
Não devo empregar-se outro prodacto| 
drné Liquida do Dr. Val. 

quiser Gbtor um resulta: 


do rapido o eficaz, 


da Flores; 9.º Morgado de Covas; 
nie] do Nascimento o Castodio Domingos. 

“Abrilhanta a corrida a banda da Ropu 
biica, 


Praça de Algés 


Como largamente temos noticiado reap- 
ecem ámanha n'esta praçaoscs valleiros 
imiros, acompanhados do notavel tou- 

reiro madrileno Saleri. Tem sido tal a pro- 

cura do bilhetes que poucos restam j 
Tomam tembom parte o valento cav 

Iiro Fernando Ricardo Pereira 6 08 ni 


he 

do Pereira; 4º espada Saleri; 

mis é Thom da Foghs 87 Rloação Ee 
ira 6 Lnciano; 1º Thcodoro e Álfrego| 

ãos ; 8º Manuol Casimiro o José] 

Oasimiro, a ferros curtos; 9.º José da Cos- 


o sou touro a 
forro Jeso 40 prostar, 


Analyse de Urinas 
[rd Art Pd ye 
vedo, filhos Rocio Bl. 


Rua Adumpção, 66 a 72 
TELEPROME, 808 
Antiga 


Pires d'Almeida & Sousa 


Hamburgo 
(Pora. e 


] 
isiod o Cabo Verão «Bigntp ur 1á 
Pharmácia 
Vesdosa ana day aEl antigas! o gor 
aid ana ur 
CiSnióciaa Sapato, Phufmacia Ber, 
ss000, réis mensaes 
Fepfta Rare a 
PAS pe dede 


Companhia União Pabril 


Nivéina de graça 


de 7 a 17 de Maio 


Envia-se uma lata de um kilo 
de Nivéina gratis 
a quem comprar dez litros 
do Nveite extra de 
ANilferrazede a granel sendo 


pedidos á Agencia Central de Vendas 
105, Rua do Commercio, 107 


Telephone 3730 


À HÉRNIA 


Os quo precisam usar funda ou qual 
quer outro aparelho para a contenção] 
da hornia, ou quebradura, não dovem, 
usar ou comprar, sem primoiro lêr o 
folhato «A Hernia o a vordado sobro à 
sua contenção», quo so onvia gratis a 
(quem pedir a6 hortopedico 


M. MARTINS 
170, R. da Magdalena, 172-—Lisboa. 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R.do Ouro 
Junto áesquina 
- do Rocio 


LISBOA . 


lho americano bran- 
co e amarello de su- 
perior qualidade pa- 
ra rações e engorda 
de gados. 


Vende-se no escriptorio de] 
Semtob R. Sequerra, 71, R.S. 
Nicolau, 2.º, Lisboa. 


Preços sem 


TEL 3158 


Mi 


ande econonia 


Ferrool Hocksif À 


Pasta do soldar forro fundidy 


Concertanigo todas as peças do 
ferro fundido, ic 


Vende-se em foda a parto 
epositarios: Carvalho & Gº 
Ina dos Fanqueiros, 195, 3.º 


H. SANGUINETT 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das créanças 
Das 16 ás 18 horas 


Trav. do Carmo,1, 1. 


OMI! 


o 


Ouri 


ivesaria 
e Relojoaria 


Esperimentom as górantis das 
Epa Setas paca 


A, € Mourão 


competen- 


20, Rua da Palma, 24 


Flôres e plantas 
Fornecimento o distribuição do fores 
aos domicilios por meio do aus; 

À distribnfodo será tr-somana 

Para condições é preços dirigir.so 

Frel Viterbo 
Largo do Carmo, 18,1º-E —Tel. 3.827] 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
. Aorea, 168 — Consultas 18000 
Agencia official de marcas 


Sobral de Campos 
advogado 
Rua da Victoria, 24, 11 
Telephone 5 


o novos das 


os imutado. do feitio das o 


es do pônhoros, hão mm 


émprem 
pitas o «lingua dos Cordand Garom 
a Toa do ER Pano TE UE, 985 3 
freguss lo pega e Dias 


Simões Ferreira 


Direotor do Dispensario du Assistencia aos 
Tuborculosos 
Medico dos Hospitaee e do Posto da Miseri 


cordia 
CLINICA GERAL 


carvio-vasoular 
Rua do Alecrim, 38, E. das 4 às 5] 
Tel. 8891 


Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericordia e da As- 
vistencia Necional aos Tuberculosos 
a, doenças dos rins e das vias 


LISBOA 
(ho lado do arameiro) 


Cordies de Guro Só Delo pesola 


da Assistencia 
de Lisboa 


À fim de prestar declare 

so do syudicancia a que 
ão “4 Bicola Profusional, é convidado 
comparecer na séão da Brovodoria; Ea di 
Rosa, n. 18 do corrento pelay 

18 horas, o cldadão João José Maxtléi 
ad dida da as 
Arnaldo Bigote 


191, 

a em PE 

Dr. Marques da Costa 
MEDICO 

R. do Ouro, 280, 1.º E—Da 1 diy3º 

pplioaçaS do 60 “onto Sua erogçna à 


Dão deixeu depintar + 


sua habitação com a tinta inglosa | 
agua om pó 


MURALINE 


no procede 
prooedo! 


A venda em toda a parto 
Padidos para o doposito: 

CARVALHO & 6, 
Rua dos Fanqueiros, 


Doenças dos pulmões e do apparelho | ——— 


AMIBIRA 


Unica conhecida com. 


radio-actividado mantom- 
o constante, mbora engarrafada, 
transportada ou fervida, 

Oplimos resultados nas moles. 
tins do polls, lesõoa ulcoroans, does: 
cas do estoningo, cto, 


o 
CLINICA GERAL 
Consultas da 1 ás &—CHIADO, 61, 2º 


Escriptorio—Rua Augusta, 26 
50 réis o litro om garrafões 


A CARNE ARGENTINA 


da Companhia Ingleza 


é vendida ao. 


Delicadeza do 


ESORIPTORIO: 
9 Folhetim d'A CAPITAL 10-5-1913 


O thesouro do templo 


II 


Momentos sombrios 
O chá foi servido no jardito, ondo 


monopolisava a conversação oxcopto 
quando escutava com uma attenção 
bom simulada as historias antidilu- 
vianas de Vyner. Jack notou uma ou 
duas vozes que Minnio olhava para 
ello com ar inquieto, mas só podia 
votificar a sua inforioridado em ra: 
Jação ao american 

Por consequencia, tornou-se me-| 
Iopoholico o não aceoitou o convite 
para osiar. Carlos necsiton, 

Tardes eguzes se succedoram, Jack 
recordava-so do todas: Os quadros 
porpassavam-lho por deanto dos 
alhos n'um longo o ponoso panorama, 
Possuia à alma normal, sã e paatada 
d'um joven ingleza quem falta a ex- 
poriencia Às suas recordações do 
collegio do Shrowsbury limitivam o 
sou horizonte—a cathodral, o tio 
nuoso, à velha cidado oxbranha-—s 
depois dois annos de Oxford. 


publico pi 


d do fóra + + 
Ú 


Pojadotrs, 
[Osrno limpa 
Lombo 

pessoat—Boa qualidade da car 


RUA DE S. PAULO, 78, 2.º 


Por ordem de sou pae, voltái 


ta Long-Farrow antes do fazor os] 
foxames. Carlos, osso percorrera mun- 
ão o vira a morto do frunto. À expo- 


rioncia. daya-lhe vinto annos de sa- 


Mosuno os quo não gostavam dello 
o coronel foi ter com ollos, Carlos/escutavam-no, Parecia a Jack quo 
ida con-| 
fiança a Carlos. Conferencias secre-| 
tas, de que o filho ora severamente! 
excluido, so realisavam ontre os dois 


seu pao testomunhava domas 


homen: 

Tornaram-so cada vez mais fee- 
|auentes e o digno advogado ompro-| 
hendeu incossantos viagens a Lon-| 
ros e a Liverpool, Dentro “em pou- 
co, fochou á chave o livro-caixa, que 
| Jack: tivóra sempre ao seu dispôr, 

O mancebo era demasiadamente 
urgulhoso para pedir explicações, 
mas sentiu-so magoado comessa falto. 
do confança. Além disso, trzia ao 
espirito preoceupado com a mudança, 
quo so operava om Olivia, Não po- 
dendo fallar em tal a” soa pae, abria- 
se com Minnie, quo. lhe assegurou a! 
ua sympathia, mas 0 aconselhou a| 
não fazer supposições, insinuando 
que sua irmã era obrigada a mostrar- 


elos seguintes 


preços 


amavel para com um ox! 


ro. 
Havia, todavia, no tom da joren o 
quer quo fosso quo murmurava a 
Jack que olla fallava sem grande con-! 
m pregava mosmo um tom quo 
ello não sonbo discorair, porque o 
jamor é tão surdo como cogo, o um: 
ljovon papalvo, correndo em porse-| 
Iguição do lantejoulas, vô o ouro puro, 
escorrogar-lho por entro os dedos. 
Minnio valia dez vezes mais que Oli 
'via, sem que ello déósse por isso; 
'quanto a ello, valia por dez Carlos o 
(Minnio não o ignora: 
Ella dou parto a Olivia d'egtas ro-| 
Nbxões, mas sua irmã osboçou uma 
paseta o encolheu os bombros, Abs- 
tendo-se de proforir palavras do que 
pudesse pista limitou-s 
arguir de «divergoncias de c: 
etero 
Chegou um dia em que Hathernut 
ao porgantos a seu filho o que ti- 
a, acorescontando que a filha do co- 
ronel zombava d'ello o que ello cho- 
igava a descuidar os negocios. Jack 
appeltou para toda a sua coragem, foi 
ter com Olivia o fallou-lhe som cir- 
camloquios. Nunca esqueceria esse, 


ntado debaixo da 
(grando catalpa, na extromidado do| 
'jardime O ar estava embalsamado com) 


o perfume penetrante das soborbas 
fiôres brancas, Andorinhes chilrean 
tos cruzavam o espaço som nuvens. 
Ea palavras nocvosas, hesitantos, 
Jack pediu a Olivia para sor sue mi, 
lher e... Ella desatou a rir, com um 
riso forçado; n'um tom de protecção 
o de condescendoncia humilhantes, 
declarou-lho que ello era múito novo 
do mais para lho fallar om taes toli- 
cs. 

Ella dizia a vordade, concordou! 
elle, mas assegurou quo padiam pelo 
menos, declarar-se noivos. 

—Para uma menina, mou caro Jack, 
tal” declaração traz todos os inconvo 
nientes do casamento, sem nenhama 
(das suas vantagens; põe-so-lhs a eti 
quota de reservado o os outros bone- 
ficiam de todos os prazores, ao passo 
que ella espera debaixo do ulmeiro: é 
úma maneira do informar o publico! 
(de quo não podom casar-so immedia- 
tamente, ; 

— Mas isso é possivel — insistiu! 
Jack. 

—Loncura! Não tem edado. 

—E' escusado dizel-o, —pleiteou, 
Jack-—so isso lho dosagrada, mas po- 
demos jurar que... nunca... 

—Maito obrigada, —atalhou Olivia, 
rindo. E 

—Ser-lhe-hia então impossivel pro-| 


à Carne Argentina 


Travessa da Cadeia, 7 08 


GoiD. 


Eua dos Remolares, 896 41 

Re do Loreto, di, 

Ras de Campo da Guigna di a 86 
aa de Campo do Ourique, Bi a 

Fiua das Galfinheiras, 23 028, 

Fua das Protas, 2 o di. 

Targo do Intendente 1a 6. 

Targo de Santa Barbara, 66 A. 


(d'esta Companhia) 


Vende-so exclusivamente nos seus seguintes talhos, pintados a branco é encarnado o com a bandeira ornada da gua marca registade 


Rua Direita da Graça, 97 0 20. 


Rua das Escol 


Grao, 198 0 128, 


En dos Remedios, 135 6 187. 


Eua Direita do E 
Rua do Lumiar, 
Eua Paschoal do 


Rua do Amparo (es da r 
Rua da Atalaya, fl GL, 


Rua Alionto 


Jomnfio, 11 o 812, 


olto, 89. 
ta da Praça da Piguelra) 


omingues (esq. da rua Particular, D. A.) 
Ega do Eieramánto 1%, (os dra Vista d Silva, 82<89) 
na do Livramento, 1, (omg. da rua Vieira da Silva, 82€ 
R. do Mirante, fonte dar 


Re Açores, 65 à 7 


Deposito geral: ALCANTARA-MAR 


mottor-mo, Olivia? Poderá succoder” 
que um dia... ame um outro? 

O mancebo ompallidocera, os labios, 
estavam seccos, o coração pulsava-lho 
prooipitadamente, punha toda a sua 
alma no que dizia. Somolhante criso 
não ss dá em todas as existencias, só 
'succedo ás pessoas sãs o simples. E 
terrivel do soffcor. a 

Olivia não comprohendou. 

— Evidoutomonte, isso pode succe-| 
der... ató mosmo comsigo e é mesmo 
'verosimil. 

—Olivia! 

—Ohl não seja ridiculo, 6 absurdo. 
Pelo amor de Dous, não faça ossa ca- 
ra o nada de scenas! Ah! ali vom o 
sr. Del-Roy, a tempo de jogar uma 
partida. Vamos ao tennis. 

Jack afastou-se som respoi 
quer a Minnie, que o chama: 
os labios tromulos é os olhos enne- 
;voados. Percebia-o com humilhação o 
pouco faltoa para chorar, elle, um 
homem que acabava do fallar em ca-| 
jsamento. Rangeu os dentes, suffocan-| 
do um soluço. 

Ouviu atraz de si o rir de Car- 
los. 

Na sala silenciosa do hospital, 
jaquello rir soava-lho ainda ns onvi-| 
(dos e sgitou-se com esforço. 
|-. Jim Salter deu por isso é imurmu-. 
rox do Jeito proximo: 


—Não está a dormir? 

A joven enformoira lovantou os 
olhos e escutou duranto um minuto, | 
mas Jack não respondeu: não sentia 
necessidade de fallar. Quoria sonhar] 
com o passado e, so possivel fosse, 
com o futuro, durante as poucas ho- 
ras de descanço, que dovia ao aca- 
so. 

O Kaleidoscopio mental continua- 
va a girar com rapidez. Aquella tem- 
pêstado num copo de agea a propo- 


ftraordinarios. 

Tondo deixado de ir visitar ns sous] 
visinhos, ignorava o que Del-Rey 
tramava na sombra. O coronel, que 

assára a maior parto da vida nas co- 
lonias, á testa de paizes selvagens da. 
extensão do reinos, achava a vida 


Comoteriaapreciado melhor as suas 
propriedades transferidas para à ou-| 
tra extremidade do mundo! Del Rey 
não afirmava quo lord Carlile nadava 
na opulonci.? Porquo não procederia 
ello do mesmo modo? Tomou as suas 
disposições com uma decisão e uma 
rapidez verdadeiramente militares, 


sito de Olivia tivóra resultados ex-| 


mas som dar a saber ao volho Hathor 
nut o que meditava 

O advogado, ao ouvir Jack gemor à 
lamontar-se, ohamou-lho maricas o 
rotirou-lhs a sua cosfança juntamon- 
to com as chaves do cofre fórto do es- 


torio. Dentro om pouco of 
“entes não o consultavam o dirigi 
se a Del Roy quando procisávam 


instrueções. ER 
Protestou, mas seu pao atteibmta 
um ciumo poeril taos gentimontos de. 
| desconfiança o declarou quo não mais 
queria confiar os negooios sorios 
um fedelho que so tornava ridiculo. 
—Não só a mim isso sucoede!— 
ragiu o mancebo, encolorisado.” 


as conforencias secretas 
com Del Rey maltiplicavam-se. Dei 
xava no abandono os negocios, co! 
rentes do escriptorio o fazia do quan= 
do em quando viagens precipitadasa 
Londres. + . 


= 10.5jop === 


MONTE-PIO COMMERCIAL E INDUSTRIAL 


Caixa Economica 
Rua Augusta, 206 a 210-—Rua d Assumpção, 58 a 6% 
TELEPHONE 2289 
Cofres para guarda de valores 


Na imoguiões casa forte dlesto Monte-Po eso construidos 500 coropartimontos de ferro, para guarda do valores o quo são alugados 


Sociedade anonyma de res- É 
:ponsabilidade limitada 


polos preços seguintes: Compartimentos do 0.25 X 0525 X 02.50 premio annual O róis 
Ea RS Compnrtimentos de 0º, 5 X 0",50 X 0",50 , > 85000 » 
IGAPITAL: 600:0008000 Gombartimentos do 0%50XO"50XOS50  » > 125000 » 


Testes compartimentos foram exocutados do fórma a garantir a mais absolota segorança aos seus alugadores o podom sor alugidos a trio 
ou semestre. 
cridieaaaa ) : 4 ord s Juros des dopalto 4 eram 3 té 10008000 
depositos a praso de 5 pe 
epositos à ordem € à PraSO jxscscaaia amam és 
Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito 


Para os emprestimos d'ouro, juro maxinio, 12 p. G 20 anno; minimo, 6,5 ps o. 
O juro mais elovado é do 5 réis om cada 500 réis. 


Papois de credito — Juro annual, 6 p. €. 
(ABERTO DAS 10 HORAS DA MANHÃ ÁS 4 HORAS DA TARDE) 
Effectua seguros terrestros, contra fogo casual ou pro 
cedido de raio, sobre prodios, estabelecimentos o mobi- 


qo dent do nte e EDP BEE O ZA US 4 E E E EE 
Lisbonense Agencias em todas as cidades +66, Rue de la Chaussée d'Antin-=-Paris 


LS Rogue Lisboa) e e o lama rent 4 Portu 
à Mulas 


| USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 95:000$000 Fã 


Prejuizos pagos até 31 de dezembro do [92 


Terrestres. 
Maritimos 


Tots 


Consultorio Der 


ntario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º Lorelo 


ASSIS DE BRITO 


Medico dos Hoopitss ; & NOVA TABELLA DE PREÇOS 
Facultativo da Misoricordia de Lisboa Po À af Arthur BenarusS|Ã «une. Extracções Obturações de ouro 

MEDICINA GERAL 5 . Com anesthósia local | 18000» |Legram + o + o 4800rdi 
BOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA- [BM ; Teienhone nu" 16 [68 ag B8000 » [250 4 1, BO» 

TORIO E DO CORAÇÃO Limpera dos destes. 1850» [St 2. 2 0 «Ti 6H a 
Consultas das 8 ds 4 h. da tarda. ] Obturações 


4,— Poço do Borratem 2" 
Rua do Sol ão Rato, 215 do or 
* LISBOA 


Caminhos de Ferro do Estado 
Direcção do Sul e Sueste 


AVISO AO PUBLICO 


Ca são 
São ainda bonus freplicados que dá a 


Rouparia Gentral 


gimento owpiatina | Obturações de porcelana 
. 15599 9º ie E 
Dio 2500» lEMtoLegends à 
Dentes. artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 
Este consultorio tem por especialidade o garanto a oollooação de 
tigio do artifioio, sem placa o aptas á 


” Material fizo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locom 
tivas, quindastes, excavadores, material para minas, etc. 


Mozaicos— Azulejos 


ao Rigs rleiierrimmrnia ND Pede para aquelles que colleccionem de Cal hydranlica ocre se a ope br pa Echo 
 deapuoho ministerial do 8 de abril de » e. Dentes chaeed E 
pan datada a pois que em breve finalisa o MNA cimento Aguia Rochedo AR asma E 
Qfitbos ohimioos, a enbors Qhloreto| G & G a Com dantos diatoriquos, montados 258000 róia 

te; o plati 
fas GRANDE SORTIDO OSPimOL a sa so 

Se Papa do om e , 

E aca a Sea : , o (Mm wnleanito, + cer e e eo 4000 + 
ani, do pot, dor oa de em artigos de Fanqueiro, Roupas brancas, R. do Corpo Santo, 17, 19621 Telephone n.º 1244-—LISBJA Com dentes crimpioadoplátistoliapenoutos valianiio é 
Siifarotos de, enrbonio, de calcio ou de ca : rss Dentaduras completas com gengiva doporoelana rosa, 

tuto; adubos: chinioos não dosizna-|NH (Modas, Vestidos e Chapeus para creanças B a ouro o vuleánito . , E ogo00 


Dentaduras complotas do ouro do 


“Vagão comploto-—Por tonôlado 


Samjnhos de Ferro Portuguezes Bino 
Boolodado Anonyma — Estatutos de 30 7 RR 
do novombro do 1894 Sédo Social; E 
= estação do Rbvlo—Lishoa; "= Va 


Administração 
O Contelho do Administração na sua] 
sessao do 18 de abril ultimo decidi pagar 
48. obrigações privilegiadas do 2.º grai 
s$jdo dê jo mio ooupon como ao 
o 


Furidada em 1575. Dentaduras 


o s Dontaduras complotis comalto o plutina, is 
pssrini Rua do Ouro; n.º 286, 288 e 290 LICORES ea da a ? ; 
ps Ultimo quarteirão Junto aô relojori (da ácreditada o mais antiga Costas do ouro ou porcolana. rca OD 
po (Ultimo quarteirão junto ao relojosiro) fabrica de licor: a Dentes a Pivot 

' ia Lucas Bols-de Amster- Porcelana, S o a 


São os melhores que exis- 
tem no mundo. 

Provem estes deliciosos Il- 
cores e convencer-se-hão im 
mediatamente da suasuperio- 
ridade. 


[Onda donto dosão. +. + 
= 
A? venda nas principaes casas do genero. 
E a copo em todos os bons restaurants. 


== rafiiga-se De 


faces n 
kermann & Muller A Sc prio ngm da die ata 


Zic] as 
RUA DA PRATA, 59, 2º Estado, da Compunhia, concessionaria 6 


ro. 1402 por obrigação do 800 
ao O o 4010. 
Tale 6 » > do 41204 
> OB » do 800p 

piada da Bolta Baixa, 
tra entrêga rospectivamento do com 
mi o 5019, 


dd 
sor vir do jsca, faca em 


on n.º 18 para ns obi Endereço telegraphico «MANNIER» jtodio (ou qualquer outra materia aproson 
y ivilegiadas do 9.º Cordio vendida fraudulontamento a titalo de cordão do sac008, ato, ando ss 
di aa pi Ci TELEPHONE 024 Eta join a coa o pa a 
da SBuizo, Qua sorvizh do cedals, fado con re oaio Ou por Seria à Computnto Fortaguera do Ehsphotoo V68; 
forme o Annunoio feito 2 Tosse Persa E cento guoza do Phophoros, 189, 
= iyme Tavares «. EE RS SE DD ESSA 
(=) e E] . 
& Casaca RES h R 
PS o Mito poco do BR Chargeurs Reunis 
ç E 
o E q oo & Es Companhia Franceza de Navegação a Vapor, 
e todo E! 05. Em 12 de maio 
ae crpanfomasta Compal]. * Lampada os nEs 0 te “CARAVELLA 
Hg mo tomo sem cu udios onomnies n E g EE paquete 5 
aim E) s 
Caminhos de Ferro Portuguozes—Lis- PARA 
»o8y 8 do Elo do SH, E E) SE 
O pessideato da oomanieoo executiva com lamento estirado 2 á SEJ Rio de Janeiro e Santos 
ond Adolpho de Mallo “múiso es Es Recebendo carga a froto dirooto para 
4 by dem iea N | S Paranaguá, S. Francisco, Florianopolis, Rio 
Brilhantes gu y NT ( ) Ss E E = Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegre 
Amara g Ah a : E E Mera S E SE E |: . Esto magnifico paquete tom excóllontos commodos para passageiros do, 
joias do ogro, ori á venda em fodos os bons estabelecimentos e na = - E E [5º olusso, ando dade ordem. : 
o am Companhia Portuguesa dElectricidade Ss = Para passagens, carga o informações dirigir aos 


rantia, 86 10º do 
perca no caso da 


E Siemens-Schuckert Werke, Ltd. 


= pe A O E Loire & c 
; : é h 2 
Antiga En$ommadaria Central gar 


Praça do Muniolplo, 19 


Ei e 
À 6. MOURÃO LISBOA PORTO RUA DA CONDESSA, 63, LOJA e a s 
darmos : mA rec iea e a cacae À EmprOSA Nacional do Navegação 
EEE Rua Augusta, 1, [A Bua-dl de Jane O, l gomimados a polimento, como em lavagens do roupas brancas, pois 

Do ER 


tem pessoal habilitadissimo. 

Pode-se ao publico para so cortificar da vordado experimon- 
tando o trabalho d'esta oúsa, 

Manda-se a casa do froguez, qualquer que seja o ponto da ci- 


“ode: momeiter postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Por 800 réis de premio, 
por cada 100$000 réis de capital, 


Hex lavrador com um seguro das suas soaras, 
ciras, palhas, arvoredos, fenos e pastagens, 
ontra O risco de incendio casual, proveuionte 
do raio ou ainda da malvados do creados ou 
visinhos. 


Primeiros vapores a sahir 


Dia 14 de maio Guiné para Biasan, Bolama, Praia, Fogo, Brava, Tarrafal, Mai; 


Br José Paulo Lobo 


pBacldado, o Medina o Cirurata 


9 da Universidade “de Harvard 
(America do Norte) 


“Medico pela Escola Médica de Lisboa 


3oa Vista, Sei, 8, Nicolao Santo Amtlo e Se Vidento, 

Dia93 de máto Casego para 8, Vicwgto Praia, Pencipaii. Thom Oibiada 
santo Antonio do Zaíta. Abri, Lodnda, (3 Nicolau, Oalo, agia Velha 
farisscmbo, Ambriseto Quinzad, Quitatoga, Boa, Nogul, Higadi, Ma: 
gia dese, co Earaboedo om Land), Novi Redondo, Lobi, Bonuáli 

Não recebe carga para S. Thomé e Loanda 

Para e de Fernando Pó, recebarm-se passngiros nos vaporos quo sabem a 0 

com tesasvordo naiiha do Erneipes 0 fe a 


Dia 25 de maio Dondo só para 


Clinica medica oáitrurgica'dns doon- | 
as da boceac dentes. Practuras das ma 
xilias, Accidentes do dentição o correo-| 
“ão de irregularidades dentarias. Trata-. 
imentos dentarios pela analgesia prolon-| 
gado (isto 6, sem dôr). Anosthesia local, 
» goral para extracção do dentes pelo 
mothodo de Toter. Obturações aporfoi- 
goúdas. Inerustações do curo e porco-, 
lama, Coroas o Pontes dontarias em ou- 
%o.o porcolana. Dontaduras do todos os 
aysthomas, ote, oto, 


Rua do Carmo, 35, 3.º 
748 


Telephone 
Antonio Aurelio 


*: Bliniea geral e doenças das senhoras | 


Tambem so faz o seguro contra o riseo proveniente de 
gréves ou tumultos populares 


mediante um sobro premio. 
Pedir tubollas o condições & 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
Séde-—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 


ou aos seus correspondentes em todas as cidades, villas e torras 


O ADELLO ROUBADO 
Calçada do Duque, 318 e Rua do-Daque, 34 e 96 
Proprietario AUGUSTO SILVA 
Fazem.se fatos em 24 horas, para os quaos tom um at-lier de alfayate, 


dirigido por um das malhores mestres da Lisboa 


Grande sortimento de relogios de ouro, prata o aço, novos e usados, a pre- 
qos da mos, Correntes de ouro, praia 9 mais objectos de ourivesaria. 
Brando sortimento do ronpas novas 6 isadas, para homeos, senhoras o crcan- 
ças. Calçado, binoculos, chapeus do chuva, bengales, machivas de costara, 
fic, ele: Grande sortimento em casimiras nacionses e oxtrangeiras. Compra é 
“vendo ouro, prata, relogios, mobilis, roupas, etc, ete. 


PREÇOS MODICOS 
Calçada do Duque, 318 e Rua do Duque, 34 e 36 


a, para 8. Thomé o Losnda, 
Dix do junho Moçemtique, para a Madeira, 5. Thom, Loanda, Lobito, Cidade da 
cabo (Oape fon), Logrençá Marques, Deira o Moçambique, o pará Inhambane, Bar. 
reseçiiant ias, Chinde, Quilimane, Angoche, Port Amelia, Ibo o Tungue, com 
irsnsbordo 


vo carga para S. Thomé o não so garanto praça para a Africa Oociden 


Avisara-se os srs, passageiros do gue os volamos do bagagens destinados a» 2d 
ão devem embarcar a vespara da sabida dos vapores, até às 5 horas da tarda. 


Pora carga, passagens o-quaesquer asclurecimentos, dirigir-se: 


a a o a rir iaja AM importantes do paiz, ilhas e colonias. a , ' EM LISBOA NO PORTO 
[Etr rar tdo pao Não confundir. Antes de comprarem pode-se uma visita a esta casa aos escriptorios da Empresa |aosageniesHerm.Burmester&C.' 
Tolephone 2:241 RUA DO COMMEBCIO, 5 RUA DO INFANTE D. HRNGIQUA 


j 
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Prog | mia 


A opposição 
posomentor 


“Na sua replica 4% considerações 
quo a sun entrovista nos suggotiu| 
mada disso o sr, Antonio Granjo que 
púdesso destruir o que nossas con- 


sidorações avançámos. Pelo contra 
rio, o sr, Giranjo ató mosmo corrobo-| 
xou, om cortos pontos, essas consido-| 


zações quo apenas rosultavam do ox 
mo imparcial dos factos 
culto da verdade, 


tenda que o: govorno 
u na sua aplicação, dolara| 
que “la precisa do ae revogada ou 
profundamonto modificad º 
ghifica isto” senão a confissão tacita 
= de quo essa loi 6 má, rop 
não o qué toda a lei der 
tar, isto 6, um meio de execução os- 
orupulosa dos principios democrati 
cos, mas sim a sua nogação violonta? 
Se olla houvosso sómento sido mal, 
intorprotrada, o quo hayori 
“ora clamor contra o abnso quo d'essa] 
má interprotação dorivasso, o não] 
contra a propria loi, que por 80 con- 
sidorar justa, so doveria procorar 
manter. Pedir a sua rovogação pura] 
o simples, ou uma modificação pro-. 
funda nos sous termos, equivalo à ro- 
nogalo, 6 nós só tomos n'isso uma] 
grando satisfação, porquo o facto dPum 
“dos nubtoros do uma loi que comba- 
“tomos a repudiar por tal fórma prova 
ntasho e u justiça com quo dossom- 
Dradanionto à atacúmos. | 
Quor o sr. Antonio Granjo que ro- 
conheçamos a utilidado da yiolencia 
na oposição parlamentar. Não nos 
convoncpm os sous argumentos. Não 
jolencia sonho para, 


dar governo. Do contrario 
lencia tomaria um 
gogico como o quo tristomonto ass 
gnaloa o“movim ; 
Para o qual o de, Geanjo pedo uma] 
xoprossão sovera o oxomplar. 
Mas podo 6 partido evolucionista 
otigan no? Porinilta-so-nos” 
avo davidomos, A ponassodosorridos 
oafro moz: Jo que 0'sr, Antonio] 
=" Jusó da Almoida, convidado a f 
oto polo sr. Prósidénto da Ro 
phblica, doclinou osso encargo por 
não tor olomontos para o formar. Va- 
cinram, as oiroumstanoias? Tom hojo| 
o partido 


hojo muis idontificado com o governo 
é Tho dá um dosidido apoio. 
A oposição, reprosentada polo 
partido ovolucionista, não poderá 
portanto realisar sento uma violon-| 
cia óstoril, que a nioguom aproveita 
zia--nem ao governo, que responde. 
xá És suas aggrossõos tomando tam- 
bem um uspocto aggrossivo, que ó 
procisamente aquollo. que o Paiz do- 
sojaria qvo cllo não tivosse; nom ao 
Puiz, que soffrorá as consoquencias 
d'esias agporas luctas, que <ó sorvom 
para o dosconcoituar Já fóra o ds 
stituições quo elle escolheu; nom ao! 
partido evolucionista que não ganha- 
x com taes processos a auctoridade 
de que necessita para se rovelar 
ção 6 40 extrangeiro como ostando 
em condições do formar um govei 
sensato, prudento e  nobilitando- 
tanto pola suporioridado. d) 
idóss como pelo valor dos sous ho- 
mons. 
Nós advogâmos n'estas columnas, 
rimoiro do que ninguem, a noco 
ado da constituição d'um govorno 
partidario, Hojo essa noção política já 
não tem adyorsarios. Estava na logica] 
dos princípios o na logica das circums- 
luncias. Mas por isso mesmo advoga- 
mos tambom » nocessidade d'uma op- 
posição esolorocida, patriotioa, traba- 
thadora o loal. Essa opposição será o 
improscindivel olowonto do pondera- 
ção do todos os govornos. Morcô'ollo, 
maniter-se-ha aquello equilibrio que 
n todos os regimons ropresontativos| 
é forçoso oxistie para que nonhum 
= governo” abuso da sua força, deix: 
do-so resvalar nos sondas do aebi 
trio, 

Tom a opposição evolucionista es-| 
tado & altura do sou papel? Franca 
monte, não tem. Essa opposição tom- 
so recusado a collaborar com o gover- 
no nas medidas necossarias 4 politica 
da Ropublica e á administração do 


pair, À opposição evolucionista quasifa 


não disouto as medidaa'apresentadas; 
não aprezonta as suas emoudas ou as| 
suas substituições áquellas que julga, 
nocivas, Limita so a regoitar, Não é 
osta a colliboração quo um grupo evo- 
= Iucionista dar, não ás ideiss ou 
ads processos do gosorno, mas ás mo- 
didas quo vão sor leis do puiz. D'aqui 
rosulta quo o publico não forma opi 
nião nonhuma do valor d'ogsa oppesi 
ga, o coma ó que ella púdeassim cen-| 
i o habilizar-so 


govorno? 
Nós temos o direito do fazor-lho 
estas observações, porque o sr. Anto-| 
Grunjo mesmo o reconhoco: nós 
mos inteirumênto fóradas paixões 
partidurias. Preconisamos a orga 
sação d'um governo  partidario, mas 


do singelo 


to de 27 do abril, 


suas] 


Porto, I0-—Disso-nos o intemerato, 
propagandistadas reivindicações opo- 
rarias, com quem fallámos ha dias, é 
de cuja palestra demos resumo no ar-| 
tigo anterior, que a exploração do| 
trabalho dos monoros, nas fabricas 
o nas indostrias, é uma coisa simples- 
monto pavoros: 

A proposito, por 6: 


mplo, dos of 


ficiaos do ourivos quererem o hora-| 
rio de dez horas do ti Son fis 
nos o soguinto, pedindo ara 0| 


facto chamassemos a attenção 
otoridados 

—Olho: quer sabor o quo fazoia 
por ahi alguns ourivos? Em logar do 
officinos, meitom mais aprendisos, ra 
imidos como] 


au- 


sujoitam-so a tudo... Comoçam o traba 
lho ás seis -da manhã o arrumam és, 
oito da noito, tondo aponas meia hora] 
para almoço o uma hora para jantar, 

—Mas isso, para orsanças, é muito 
violonto.. 

—E não é só isto, Essos pobros ra-| 
szos nom ao domingo dosconçam 
Be e patsão, trabalha 86 tó no meio 

É 


oficina, limpar a forramonta, rachar 
lonha para a cosinha, acarretar agua 
para rogar, oucher O tanque para a 
oroada lavar na segunda foi: 
[E quando começam ossos rapa- 
ss a ganhar ordenado? - 

Só ao fi uatro annos d 
taos trabalhos o aaorifícios, a quo não 
falta, a cada passo, a infallivel vara- 
da do junco pelo corpo inda a fasor- 
so oTquantas voses!—mal alimon- 
tado. 

E com tristeza: a Met 
omeçam por ganhar tim ot- 
donado quo ponso passa de mosqui- 
nho... Tras a quatro mil róis por mos! 

—Mas teom camá o mesa... 

— Não quoro dizer isto como regra, 
goral. O quo é corto, poróm, é que, 

a mosa não é daficionto, à installa- 

ida do muitás óffoinas offero- 


s côndições... 
lojas do commeroio não se| 
dá tambom osso porigo? 
—Tambom. No entanto, 0 commor- 
cio, ultimamonte, está a' adoptar um 


a tarde 6 empregada em varrer a! 


INTERESSES DO PORTO 


Questões de trabalho 


cisto — 
Como se abusa do frabalho dos menores em fabri- 
cas e officinas —E' um dever de humanidade 
profeger os menores 


systoma diferente o que vom a ser| 

ão admittir marçanos com ha- 
itação om casa, o a0s emprogados 
dor-lhos o rogimon de externos. Isto 
ainda se não dá na joria; é 
uma tendencia que so accontia para, 
[um rogimen do mais libordado o mo- 
ralidado... 

—Mas, quanto a trabalho, os mar-| 
'çanos tambem o teom om excesso? 
Som duvida. E' vêr todos os di 
[por essas raas, como oroançãs rachio 
ticas, enfozadas, com cara do fome, 
carrogam fardos os, puxam 
carrinhos atulhados de fazendas, ajo 
liados, com o pequeno arcaboiço inoli- 
nado front. E! ama deshumani- 
dado, 

—As auctoridades deviam obstar a 


aliás, tambem é 

a respeito do 

rotecção a monoros não so faz info- 
onto nada. 

«Porque não é só nas lojas o nas 
officinas que so abusa do trabalho 
dos menores. E" nos trabalhos ao ar 
livre; nos que aprendom o offoio do 
trolha, de podroiro... nos 
lham nos campos, am 


jao traba- 


prociso acabar com o regimon do 
jabuso. Cumpra-se a lei, sóm tergivor- 
sações, porque ella é bom clará q 

(to á protecção dos menóres édas ma- 
lhores. 

—S6 protecção? E modidais quo as 
Isogurem as condiõós sconomiõas o| 
intro?” 

Sorrindo, concluiu: 

—Poucas médidas rogolyoriam .a 
questão, nesse sentido, Bastávár 
ostas: salario minimo para os obrei- 


rios pontos do pais, a fim do attonnar 
ja omigração: garantia da sabsistoncia, 
[vostuario e livros aos pobres, para 
quo so possa tornar obrigatoria a ins- 
ltrucção primaria o profissional o.aca-| 
bar assim com o anal; 
finalmente, supprimio 


osé do 
to em 
que fosso um governo partidario, ap- 
plaudiriamos a solução roalisada, Por- 
mado o gabinoto Affonso Costa tomos| 
lapplaudido alguns dos seus actos, 
(como tomos manifestado a nossa dis- 
oropanoia áceroa d'outros, o agora! 
mosmo o fisomos n'osta questão dos! 
j impedidos de circular. Assim 
procedendo, tondo 
'sompro om vista os superiores into-| 
ossos da nação o a puroza dos prin- 
oipios republicanos, o a attitado quo| 
mantomos peranto o gabinote do sr. 
Affonso Costa é a mosma que manto-| 
iamos pranto qualquer gabinote, 
da noja do 


sidenoia do 
nosso applauso está garantido a todas] 
as modidas quo entondormos quo são| 
justas, logaos, proficuas o democrati-| 
[oas, como o nosso protesto corres 
pondorá sémpre áquelias que o não 
iôrom, 

Profandamento so illudiria o s 
Antonio Granjo so visso nas nos 
palavras qualquer auimosidade con-| 
tra a opppsição parlamentar. Como| 
podoriamos nutrir esse sentimento 
so, pelo contrario, entendemos quo 

lu é indispensavel, devendo apenas, 
oriontar-so por procossos firmos | 
seguros? 


Symphonia Camoneana 

o aio offectuado hontem teve] 
subida importancia polo valor dos no-| 
vos olomentus quô apparocoram a 
prestar a sua adhesão e ainda pelo en- 
thusiasmo que todos manifostavam. 
| Entro muitas adhesões, inscrevem-s 
para tomar parto na oxecução dos co- 
ros o baixo Silvestre, conhecido can-| 
tir de opera lyrico. 
Os onsaios decorrem agora mai 
jimadamente porque começam a sa- 
tiuntar-so com relovo as bellezas da, 
partitura, augmentando assim o desejo! 
de que a sua execução roprosente, do 
facto, um authentico triumpho para a 
arte musical portugaeza. 
Muitas pessoas teem manifestado, 
interesse om assistir aos ensaios, O] 
'que não é permittido, Por emquanto 
para que elles possam: effoctuar-se com 
à indisponsavel rogularidade, evitan- 
dese todas as causas do distracção ou 
ruido. 
Ainda so esporam mais adhosões,| 
dovendo sor publicada brovemento x 
lista completa de todasas pessoas que 
tomam parto nos coros 

A'manhã, pelas 2Lhoras, effoctua-so| 
o ensaio da segunda parto da «sym-, 
phoniar 


ir da Arca 


2 LA policia, nas ultimas noites, tem fei- 
to “rusgas nos pontos da cidade em que 
vagabundeiam os profissionaes da desor-| 
dem e do crime. A colheita tem sido 
abundante, Ygurando na lista dos deti- 
dos as alcunhas de maior nomeada. Pa- 
rece que se procura assim purificar as 
ruas de Lisboa, purgando-a de elemen-| 
tos perturbadores quea deshonram. Con- 
seguir-se-ha o eifeito desejado? Duvida- 
mos e com algumas razões. As grandes! 
capitaes teem todas um activo maior ou 
[menor de agentes anti-cociaes que só vi 
vem para a pratica do mal. Repugna- 
lhes o trabalho, porque este é a negação 
formal dos seus habitos delicluosos. 

A prostituição, a dagradação pelo al-| 
cool, o tumulto a horas mortas e as sug 
gestões maleficas de uma bohemia ester. 
coraria serão inextinguívcis, emquanto 
existir gente incapaz de se sujeitar ez- 
|pontaneamente à disciplina do ganha- 
pão. Pode a polícia escumar momenta-| 
neamente os bairros em que a rufiagem, 
com maior atrevimento, manifesta as 


raizes do mal persistirão vivazes, Para] 
se extinguir o crime e o vício torpe seria 
necessario extirpar a cidade, pondo-lhe| 
as entranhas ao sol purificador. 

Ora isso é uma operação de cirurgia 
social que produz frio na espinha dos 
moralistas, 

Ha becos e ruelas por ahi que teem| 
[mais de cinco ou seis seculos e ainda não| 
viram outras caras sendo as dos vadios| 
mais perigosos. Teem a seu favor a tra- 
dição e o respeito das edades. 

EP o demonio, quando um doutrinario| 
começa a introduzir limitações na logica, 
da sua propaganda. Hervé principiou 

elo anti-militarismo absoluto. A sua 
intransigencia toruon-o conhecido, per- 
| seguido etemido. As proposições da sua 
fé internacionalista não admittiam con-| 
cessões. 

Ha tempos, na sala Wagran, a sua 
|prédica appapêceu aos seus ouvintes me- 
'nos ardente, mas mais prudente. Os] 
anarchistas Ipe o esculavam, suspeitan- 
do traição, protestaram com estrondo. 

Agora Hervé publica um livro em que 
condena a sabotago da mobilisação| 
franceza, tundando-seno facto de o pro- 
letariado allemão não definir a sua al 
tudo na-matcria. Tutitula-se Alsacia- 
Lorena. Marca a ultima encarnação de 
Hervê? Talvez... Mas é provavel que, 
com um bocadinho de esforço, elle acabe 
[por onde começou—patriota exaltado, 
partidario da revanche, 


feições ferinas do seu temperamento. 4s| Y 


À livro de um poeta 


Anonio Corrêa de Oliveira dici- 
diu-so a fazor o poema simbolico da 

, ropartindo-o om quatro 
los:— 4 vida e historia da arvore, vida 
é historia da Ave, vida e historia do 


=p está já publicado e traduz, -na mo- 
rica da sua composição e no ponsa-, 
monto que scintilla, se multiplica e 
[so commovo em cada uma das suas, 
ostrophes o esforço de alguem que, 
no universo o na vida, busca prin 
[palmente a êmoção ou seja a exalta 
ão da sensibilidade humana correl 
ionada com todas as forças, formas, 
o almas. 


Dodi gu re E 
PeOFos PAR quo. dytos feridos da 


Peas diga o doste 
or, comproholdam a lição do béllo- 
za, de carinho e de “evangelica dóvo-| 
'gão que se encerra no mundo das rá- 
murias—primeira orchestrá da hatá-| 
reza amiciando-so, disoiplinando-se 
o sublimando-so antes do attingir, no 
bomeim, a profooia do Divino. Ô pos: 
ta, ouja larga obra até agora tom sido 
Juma magiifica romagom rios domi- 
nios dos sentidos, do sentimehto, do 
espirito é da religiosidade, encotitra- 
o aotuulmónio aquela pháso do 
maturação espiritual, em quê a aua 
musa ambiciosa, descobrindo intén- 
'çõos mais altas nas coisas, oingo, rio 
sou voo, hórisontes mal sonhados 
tos, a fim do molhor sontir, amar 6 
pprohendor os movimentos funda- 
montaos que denunoiam a mento mis-| 
oriosa que prosido & vida dos or- 


03. 
Assim a Vida e história da arvore 
marca 0 alargamênto constante do 

iração que, oxerdendo-so a 
m thomas fragois'dá 
jondilhas, s pouco o pouco'so foi 
Jeducando e reconhiocendo, até poder| 
aburoar com confiança as máis distan- 


Eltos o profundas vibrações do um Iy- 


rismo, imui visiáho da opopóia, 
Qorsois do Oliveira quo os seus] 
ilaimetros livros « aptógentabim Bodro| 
um onemorado 'das transitórias apa-| 
rencias 
[dembrám na rotina, brovês jogos dá 
côr o da lua —inoessintemonto ávir 
a vO 
irsonalidado, intor-| 
É ponunibias e ab 


'gou para bem defimir 


scontuar a sua 


ros. do ambos os sexos: estabelooi-| POE: 
i-Jmento do. colonias agricolas om va- 


ciães capitulos do Go; 
lopios do motamórphosos q 


polos espaços: om luz o animação! O 
cosmico fluidifica-so, tornando-so hai- 
monia e ritmo. 


|—E, nosso tempo escuro, a Terta, 


[Não era torra: apenas um buleão 
Do fogo, na amplidão othoros o ia- 
nda 


[Do Sol, sangronto o abort> coração, 
Ella cabira,—lagrima de chama— 
[Palpitando do vida e commoção: 


[Porque o Sol das alturas tambem ama: 
Estrelas são sorrisos d'osso amôr 
E lagrimas divinas quo dorrama. 


'Tombou do Sol a Tora, como a fôr 

Quando cao do alguma arvore, lovam- 
o 

[Sua essoncia o sou gormen criador: 


Hummuo propício, carinboso o brau- 
o, 


O espaço abro-lho o soio, no mais fan- 


[Da gonesioa sombra u sopultando... 


E o poeta segue traçando em ver-| 
'sos de um forte poder ovocativo o 
nascimento da Torra, a formação do 
mar, O rompimento da cratara que or- 


sintheso oreadora que terminou a noi- 
to do cahos. 

À terceira parto da Vida e historia, 
da arvore intitalu-so «A caminho ela 
Vida», Começa por um soneto que at- 
tribos aos Elementos-deuses o appa-| 
recimento dos seres, na forma| 
ainda mal destacada do Inorvanico. 

Transcrovomos estes dois tercotoe 
Inpidares: 


os é obra, os tuebidos artistas! 
[São poetas o são naturalistas: 
Sonha, mas amam a verdade pura 


Postas, vibram da omoção othoraa; 
Escultoros, trabalham o Mates 
[Buscando a Forma, em tragica tor- 

tura, 


Quo bellos dosasillabos de uma tão 
megestosa consonancia, Correia de 
Oliveira não consagra ás algas! 


—Concepçõos besitantes, fugitivas, 
Do genio ardente o Iyrico de Flor: 
'—Em dorrodor, as claras Algas vi 
vás 
Eram bosques, florestas primitivas, 
Sonhando, já, talvez, o canto 6 a au- 


rop 
à sexta parto «Vozes da Floresta». 
porventura aquella em quo o poe- 
ta mais delicadamente espalhou | 
bando alado das suss visões enterne-| 
cidas, À floresta gene, tenobrosa no, 


Homem,o Pátero da Vida. O priméie| * 


imagens fogazos que ral so): 


ainda] 


Um pretexto para o en 
Esorovo-nos Um leitor n perguntar] 

«sempre 6 verdade reabarem as 
moedas do b réis 6 quo vantagens r« 
ltam para o Estado d'essa me 
dida». 

E' verdade, polo menos, que o sr. 
ministro das finanças apresentou no| 

ntorom: proposta de nlesso| 
sentido, a qual. começar a vigo-| 
jrar no dia À de julho proximo. 

— Que vantagens resultam para o] 
Estado? A simplificação da esoripta 
(da contabilidade publica e um acores- 
cimo do rendimentos do thesouro. Sob] 
esto ponto de vista, é limitado o al- 
'canco financeiro da- proposta; por ou-| 
tro Indo, el prejudicará os uifigu: 
dos orçamentos de milhares 6 mil 
ras de familias pobres, 5 
| uma maior exploração da parto dos| 
fornecedores. 

O acorescimo de rendimento do| 
'thesouro, talvoz reprosentado por] 
bastantos dezenas do contos, vao Ser] 
assim conseguido á custa do uma 
'somma do poquenos sacrifoios das| 
classes que vivem n'uma diafarçada 
miseria—saerificios que so farão sen- 
tir todos os dias porque 
[tantes os aggravos peoaniarios trazi-| 
dos pela nova lei. 

* sabido que, quanto mais fraceio-| 
nada estiver a moeda, mais dificil s« 
torna, nas pequenas compras, a ox: 
ploração dos fornecedores. Isto por- 


quo a concorrencia os obriga a com- 
potir mo baratoamonto dos gonoros.| 
Agora, desaparecendo do mercado a 


fraoção 5 réis, os preços das q: 
drdos fixas om pagos habitos 
sarão- a” sor “artodoúdadas sempre) 
n'um centavo, 
Por exemplo: as batatas qr 
las votos so vondom ao preço. 
[46 réis o kilo, passarão a Bustar 40 o 
Do mesmo modo, 
antidadôs, sórá olovado proporoio- 
preço da Kottaliça, do 
fofjão, da cebola, não filindo já nos. 
[gonoros do merseaia domig a pimeo- 
o Gafé, o arcos, “O assucaé, quo a1| 
classes. pobros se voom obrigadas. a| 
comprar em pequenas porções, i 
oluindo o seu custo quasi sompro a| 


ou! fracção do B réis, 


O fornecedor, com a sua natural, 
tondonoia para so apro 
dos 

um augmento 
do dos 


s compras, forindo pro- 
ntó aqueles que com maiores) 
fiiculdades luotam” para provor á| 
imentação. Esgo onoarecimonto 
sorá ainda facilitado, om muitos go-| 
noros, pola oscilláção habitual dos, 
preços. E 
Ouiros inconvenientos, so, nos afi- 
guram ainda " rosultantos dfaquolla| 


UMA MEDIDA FINANCEIRA 


A abolição da mogda de à éis 


vae ferir dolorosamente, nos seus or- 
entos de miseria, milhares e mi- 
lhares de familias necessitadas 


carecimento de generos 


otir na miscravel existoncia dos po-i 
bres, que ostondom a mão é caridac 
publica. Na provincia, o o mesmo 
|succede em Lisboa, embora em me-| 
nor escala, ha muitas casas commer-. 
ciaes que oscolhem um dia da sem: 
jna para dar osmola aos pobres. Essa 
[esmola costuma ser de 6 róis: dosap- 
parecida essa moeda, é natural que o| 
numero de contemplados seja roduzi- 
do a motado, 

A Companhia dos Tabacos terá do| 
altorar o preço das marcas que cui 
tem 45 6 65 réis, por corto olovan-. 
do-os a 60 e 60, ibora talvez m 
(gmentanão a quantidade de tabaco. 
o nix impede que 08 fumado- 
ros sejam realmento prejudicados, 
pot uina maior despesa, | 

Nos correios, um» cstampilha do 6 
ou 26 réi 
por 10 réis ou 80 róis, recebendo o| 
comprador, em troco, uma outra 
tampilha de 5 róis, Mas os correios 
não accoitam depois essa formula de] 
franquia como pagemonto do outras 
ostampilhas, porquo a lei os disponsa, 

'essa obrigação. 

O acorescimo dos rendimontos do 
thesouro provirá do arredondam 
om contavos de todos os mil! 
escudo para a cobrança de o las! 
rocoitas do Estado. Uma contri- | 
buição de 8:031 sorá paga por 3:000. | 
'Mas, so se tratar do uma dospeza que 
o Estado tenha do pagar, osse arro-| 
dondamonto só so fará quando os mil. 
lessimos do escudo forem 6 on na- 
moro suporior. 
coresoimo devorá ser do, 
8 para 0 


Por sua voz, os fo 
gónoros alimenticios pas 

explorar vm pouco mais a mi- 
soria das classes pobros, que todos os 
dias sentirão, nos sous minguados or- 
| pe] o effeito da nova medida 


Para aquolles que tosm marcado 
existencia um commodo logar, pa- 
rocerá que pouos- importahoia 
[suem,-sob o-ponto de visto aoonoi 
co, as reflexões qua deixamos ahi an- 
notades. Para os outros, para a gran- 
do massa quo trabalha voncondo uma, 
iromuneração irrisoria o quo preoisn, 
do ajustar sompro as suas pequnas! 
Compras para vor so consoguo um bu- 
ratoamento b 
traduzirão o ooho do seu 

São dolorosos todos 
quo vão posar na exiatenc 
herdados da sorte, arrbigando ni 
alma ingenua, na seu corabro igno- 
rante o inoulto, a idéu do que os ou- 
tros, os quo mandam o viyom folizos, 
=6 cuidam de orar mais ombaraços á 
sua intranquillidado pormanonte, 

E é isto o que temos a respondor 


proposta do lei: os que so irão rofiaç 


Migalhas 


Questões d'arte 


No rapido esboço da historia das ex 
posiçõos do Arte plastica quo a Capifá 
hontom inseriu a proposito da proxtwa 
inauguração do novo edificio da rur 
[Barata Salguoiro, vomos quo, da pri 
meira oxposição da Sociodado Nacional 
em 1891 com duzontos quadros, chogé- 
mos ú do 1913 com seiscontas. Tato & 


Tom vinto annos, proximamente, tove 
'Arto portuguesa da pintura um acergi» 
cimo do produeção de quatrocontos 
quadros on sejam; vinto por anno. Ad- 
jmittindo quo haja vinte pintoros om 
Portugal-—ha mais omuitosmais—quer 
isso E que cada pincel do artista 
tom pintado maia um quadro em cada 
[doz mezes. Esto caloulo é foito nas fas 
voraveis hypothoscs do havor apobas 
vinte profinsionaes. So atton 'rsacmos ty 
quo, nas oxposiçõos, abundam os trabãe 
lhos do amadoros o moribundos disoi- 
pulos, naturezas morlas o flores do mos 
ninas prondedas o ontras obras do cro- 
chet feitas . oloo, chogariamos á dolo- 
'rosa conclusão que cada-um dos nossos 
Ipintoros do oloo tem pintado n soxta 
parto d'um quadro om cada dozo mozca 
'quo o Eterno nos tom concedido, 

Tondo um grando prazer intimo no 
(facto de so inaugurar osta semana um 
palacoto d'Arte, não posso doixar de la- 
'mentar quo tão pouco fortil tonha sido 
osto combate do vinto annos, tanto 
mais que os'volhos polojadores foram 
aoixando om cada lanco a melhor pari 
to da sua alma e os quo do novo entra- 
ram mu batalha traziam o arnes onfoi- 
tado das suas mais foridas illusõos, 
Quanto mereciam do applauso publico” 
essos quo travasam a otorna briga o 
lquo pouco toem obtido d'aquellos quo. 
tinham a sovora obrigação do consti- 
tuir o esteio da Arto, pela unioa forma 
por que alla podo o dovo ser animada): 
pelo appoio monctario! Os nossos pintos 
ros--como os nossos osculptores, como 
tolos os artistas omfim-—trabailinm no 
encioso rocolhimento doascus atelirs, 
xpõem as suas vbras, domons'*m 
mais clara ovidencia quo ha beltos ta- 
lontos nºosta terça o do sou caderno do 
oncommondas as pnginas amarollocem" 
vimsens 

nar Ardrb Brám 
a copp 
Boveraor ci do Fa! 

Cliega âmanhã a Lisboa a bordo-do” 
Moçambique, da Emprezo Nasional do 
Navegação, o governador civil, dg: 
Funchal, major sr. Sá Cardoso. ++” 


Cruzador «Adamastor» 


Soguo diroctamônto do Hong-Kong' 
para Lisboa o cruzador Adamastor. 


“A Capital, . 


Publíca-se aos do- 


mingos, 


sou manto do sombras, arrancandc 


o| 


tremocom do pavor, na noito que 
lhes afigura animada por gónios ob 
ouros, soprando coleras « maldições. 


(Surge o instincto da religiosidado e| 
os donsos, como astros, povoam as 
solidõos profundas da trova. O ho- 


do|mem cresoe, fortaloco-so com a assis-| 


toncia do sobrenatural. Mas, á ps 
porção quo a civilisação marcha, a 
'sympathia humana oncontra “acordos| 
por toda a parto. Tudo lho falla, tudo| 
a prende em laços do amor. O vego- 
tal prodigalisa-so om dadivas gen 
rosas. Que oncanto a «Canção da 
|Avoncas, «A arvore da Cruz», <A Hi 
ra» o «Os Salgueiros»! O «Perfume» 
(6 tambom uma joia do fino layor. 


O que sou ou?—O Perfu 
Dizem os homens. —Sorei 
Mas o que sou nem ou & 
Sou uma sombra de lume! 


Rasgo á sragom como um gumo 
Do Espada: Subi. Voei. 

Ondo passava, doixoi 

A essencia quo mo rosumo. 


|Libordado, eu mo captivo: 
N'ama rende, um nada, ou vivo 
Vida de Sonho e Verdado 


Passam os dias, e em vão! 


—Ru sou a Recordação; 
Sou mais ainda: a Saudado. 


VIAGENS REGIAS 


De regresso a Madrid 


Affonso XIII é muito victoriado 
Madrid, 11 de meio , 


ay |. O rei D. Affonso chogou ás 10 ho- 


ris da manhã sendo cumprimontado 
na garo por toda a familia roal, 
ctoridades é por uma multidão ainda 
mais numerosa do que a que assistiu 
é partida, a qual foz a D. Afonso 
|grandos ovações que se prolongaram 
até 4 chegada do soborano ao palacio. 
|—(Havasd, 


Já aqui disso, num artigo esoripto 
ha alguns mezos, que a preguiça mon-| 
tal é um dos rosuitados mais funestos 
da nossa oducação. 

Realmento assim 6. À facilidade que| 
toda a gonte tom, ontro nós, om ope 
as idéus feitas, ns tabolot: 
raciocinar, o à aifficuldado que ba om 
obter outras opiniões polo ostudo 
serio dos livros o pola observação se- 
frona o intelligento dos factos da vida 
bem rovolam ossa proguiça montal de 
toda a hora. 

Para a maior parto dos geni 
tuguozes—s rara é a pessoa om 
tugal que tom a folicidade do não ser 
gonio... — os acontecimentos que não| 
tenham politíquice, quo não tragam, 
ênatro em si todo um complexo Sher-| 
lock Holmes de intriguinhas rolos o 
situaçõos estranhas, passam despor- 

idos ou são olhados apenas pela 
dado. 

Houve suicídios, roubos, naufra- 
gios, epidomias? Os jornaes noticiam| 
iclographicamento o succintamonte, 
oa desorevem com pormerg:es os fa- 
ctos succedidos. E o publico lô tudo 
isso o regista, 

is nada, Os cerebros ficam sa- 
tisfoitos só cow isto 6 não sentem a 
necessidade do conhecer as causas] 
proximas o remotas, as rolações mais 
ou menos intimas com outros frotos 
sociaes. Não so estabolocem parallo- 
los nem contrastes; não se fuz 0 110=] 
nor esforço intolloctual. 

Tsso dá muita maçada 6 não traz a 
monor ntilidado... 

E, por isso, por assim pensarem o 
procederem sempre, assim continua. 
rão os nossos genios nãofponetrando| 
'—por não valer a pona..—no seio dos] 
acontocimentos, mas Iançanido do alto| 
opiniões, repetindo coz: entono, com 
muito talento, muits sanerieidado,| 


or 


AS ECTOS à SÓCIAES 
O desavamento do predio do Rito Pina 


derivou de uma das fórmas de «sabotage» 
patronal, que procura sempre tirar o maior 
juro do capital empregado 


Uma acção necessaria, ou as gréves 
colectivas 


quo ha para varias situa- 
(çõ assumptos ou gaardando 
Jum suporior silodcio nos casos om 
que as não hi 


O desabamento do prodio do Alto 
do P or exomplo—que para mui 

não relaciona factos nom 
raciocina foi apenas um 
desabamento — é mais um caso em 
quo se-vorifica o quo acabo do esore- 
ver. O publico registou, tomou apo- 
nas conhecimento do fucto. E, no em- 


r=|tanto, ello prosta-se a varias obserya- 


ções importantes do caractor social. 
Basta quo se diga isto que. 6 abso 
lutamonto vordade: o dosabumonto de 
predio é o resultado da sabotagem da 
senhorio. E aqui toroi ou 08 nosgos 
[gonios admirados com esta simplor 
frase ou indignados commigo por es 
ta naturalissima afirmação. 
Porcobo-se. Toda a gento está ha: 
bivuada a ouvir o a proferir esta pa- 
layra—sabotagem—quundo so fazem 
roforoncias is luotas o movimontor 
dos operarios o sumpramo sentido de 
A'quella palavra ostão pros 
sas ssim, pura ossa gente, cuisas tra: 
gicas, horrores indoseriptivoi 
A sabotagem—ha contrasensos ox. 
ranhost—choga a inspirar a muits 
igento mais antipothia o a infundit 
maior torror do que uma guerra; 6 
no ontanto, as guerras são o mais for. 
midavel flagelo o campo vastissime 
paca as mais colossaes dostraições. 
Esta-so habituado a ver assim a sa- 
botagem o a consideral-a como uma 
arma unicamento usada pelos operá- 
rios organisados, preconisada polo 
syndicalismo. Mas nom a sabotagem 
6 36 isto—pois podo revestir muitós 
aspectos e algans d'elles bem rmorali- 
Isadoros o bom uteis para a colcotivje 


A CAPITAL — 


TAXIMETR 


Rocio — Kiosque defronte-da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


Serviço 
permanente 


0 


nom é só nsada polos trabalha. 
Filóos como moio de lucta, Usam. 
vitbom, 6 com uma frequencia muito! 
maior do quo podo parecer á primei- 
ra vista, os endinheirados burguezas 
da nossa sociedado capitalista. 

Simplosmente temos uma differen-| 
va a estabelecer: ó que, emquanto a 
fpyotagem praticada pelos trabalhado- 
' 
tos contra os patrões é ás vezes má 
pera a collootividado, outras indifte- 
tênte, muitas vozos utilissia, a sa-] 

fagem empregada pelos elementos 
Nrgaszos 6 sempre prejudicial à colie-| 
mlividada, 

nº . 
dnno a 
«ind sabotagem, nºuma das suas pri- 
“uibiras formas, era simplosmento isto: 
a má paga, mau ou pouco trabalho. 
“Rã entrava aqui nunca como olomen- 
“tb "6 intorosso do publioo. Desconhe- 
cia:po esso intorasse. O oporario pro- 
“ourava unicamonto forir 0 patrão para 


ltorar em o tratar bem e em 0 romu- 
nerar convenientomonte, era vez de o] 
angar a toda a líora com uma 
“do fera esfomeada, Procurava ori 
E n'esso sou intuito, ia desde a pro- 
"ducção domorada, do trabalho arras-| 

monto foito, ató á má produeção, 
jo” projadicava immodiatamento o 
fpuião 00 dotaoruditava no mercado. 

utras vezos destruiai 
“A? proporção, porém, que as 
; trabalhadoras so foram organis 
* Intando, a sabotagem foi-se tornando 
mais conscionto o passou a revestir 
s aspectos. À organisação trouxe 
ostudo, mais refloxão, oriou mi- 
litantos quo so foram instruindo, que 
foram absorvando o que foram dopois| 
loyar no as 09 rosultados 
das suas observações e dos sous st 
dos. À luota foi mostrando deficien 
defeitos a corrigir, tati 
Inota foia pouco o pouco pondo a desco 
borto outros lados dos problemas, tra- 
ndo para 08 primeiros planos olo- 
mentos quo oram dosconhecidos, ou a 
quo so não dava importancia nonho- 
u quasi nenhuma, 

* Assim com a sabotagem, Ella foi 
tornando conscionto o perdondo 0º 
aspoctos mais violentos. A gua forma 
destrutiva é só hojo omnprogada polas 
elassos trabalhadoras .quo- estão no 
inicio da sua organisação — o que a 
ixão abandonando naturalmonto dme-| 
dida que forom progredindo ou nos| 
momentos agudos o oxtromos do lata, 
como aconteceu ha dois ou trez anno 


que ello roparasso quo a tudo aj 5 


a gl 
proforo-so á destruição 
amutilisação momentanoa das macki- 
nas, pela simplog aubtrocção do qual- 
quor peça ao sen funcoiona- 


mento. Asbim, passado o poriodo dojdó 


luta, termigado por qualguor forma o| 
movimontó, tudo volta no mesmo 65-| 
tado som projuizos para ninguem. 

Mas a forma mais importante dal 
sabotagem, a quo vao tendo mais fro- 
quonto upplicação— 
medida que o operario 
do o quo o publico 
alla — 6 a que rovosto o a 
fiscalisação dos intoresses 
dos, produetoros o do publico. 

y essa quo o operariado do! 
o linbitualmonte, Besa 6 imm 
monto moralisadora o aympathi 
proporção que os trabalhadores 
negarem a construir casas sem condi- 
quis hygionicas o sem 
ato quisorom fabricar tecidos que lo- 
go s0 estragam, nom vender goneros 
deteriorados ou roubados nos posos 
nus-medidus, os sous movimentos te- 
rão maiores probabilidades de victo- 
Figo ; 
* Mas para isso são necessarias duas| 
forças convergentes: um publico quo 
não. hostilive, quo antes favoreça el 
apoie; e um prolotari 
nbeça a sua responsabi 
ducção, 
£-.Dosta forma a sabolagam contraos 
Patrõos sorá ominentemento bene- 
fica, 

Às gróvos passarão a tomar assim, 
um caractor collectivo. Todos terão a 
lucrar com isso, Muitos odios desap- 
parocorão, muitos odios e muitas dif-| 
tiouldados, 


so fôr oducan- 
olidarisar com 
ecto do| 
o todos, 


= Acabamos do yor succintamonto os) 
varios uspectos de sabotagem na lucta 
roperaria o" de desfuzor a impressão 
quo ha sobro olla—uma das muitas 
idoias feitas, das taboletas gastas. 
“ Contrariamente, como dissemos, a 
sabotagem burguoca é sempre preja- 
dlicialissima á colloctividado. 
Gisus mal construidas, maus teci- 
« dos, gonoros estragados, fraudes de 
toda u ordom são sompre as suas con 
quonei 
Tondo tido que cedor perante 
mqnáosquar roclam.ções oporavias so- 
ab£o rularios, é sempre por estas lor- 
mas que commorciai tos o industrinos 
rocuram manter a :vesma situação. 
| sabotagem contra lodos— producto- 
ss o consumidoros, 
«Não sei so depois d'isto ainda se 
continuará a olh.r simplesmento u 
sabotagem dos operarios.e a não. ver a 
antro: e 
So tanta vez 8o-tom dito o que 6 
neção directa—o contrario de acção 
ingirecia ou por istermodiarios—e| 
«ainda hoj so continiã a equiparal-a| 
"g'violencia e ao crimel 


Sobre! de Campos 


Guro a 580 15. O gramma 


mpia-ge Ouro usado, bem como joias, 
Sono aigaidades, clatelas do pelo 


no mais terá 4! 


gurança 0) 


. MOVIMENTO ASSOCIATIVO 
Na Associação 
dos Caixeiros 


discute-se a regulamentação do 
trabalho no commercio 


Reslisor-so hoje, na sódo da Associação 
dos Caixeiros de Lisboa uma assemblia 
orar gor, a oeguinto onde do trad + 

os!" 1º Deliberação ácerca da proposta 
da comissão do propaganda para à asi 
cação da clasao êm ? Apresen- 
tação “da escriptara da Cooperativa d 
Crocito 6 Consumo dos Caixolros de Lis 
boa a deliberação ácerca das obrigações é 
vantagens quo, pela mesma escriptara so 
estipulam relativamente ao ayndicato dos 
Gaistiros; 8+ Discussão e volação do pro” 
jacto do lei sobre a regulamentação do 
lsubalho no commercios que terá de ser 
jeito à apreciação do proimo congres 


bei a sensão polas 14 horas, cando 
eso do sesta do solos Paio 
Ear Joni do Almeida secret”. To polo 
sr. Marques Craveiro e sr. D. Cutharina| 
achado, 

féde O aprovado 
ogro problicato 

E Teuntão: O ar Manga] 4 Abro, 
tos Greca a, protesta costes é 
encerramento da Gio Ayadica o costa 
as prisões dos ssitatos no smovistento 
oo Pescada no Rioao 
Bai 0a AiBri da Cone e 
ota, und Moção SEDES 0 preços 
os farias. dantro de asebciáção 
Eai tia cãoo diastanto, pos a tenso 
cedido marcada para 19 GAR do ostrsa 
sampa 

af. Pesruica Thomé, por parto da dl. 
|rocção, responde ao sr. Manuel d' Abrey, 
[dizendo não lho repngnar coositar o 
[peotasto contra ae" Pssões clesinadas 
Bom raerência, porbm, no atilo mate: 
ia, eoato não poder" previas por a a. 


soelação não estar em condições do o| 


aa, commlisão ancarrogada do Lratar 
anificação da classo ae inclua a Ansoci 
ção dos empregados menores do comme 
cioo Industria. 


jobre ste nesumpto tallam 


nã “o fi a proposta à approvada beu 
como «ita dos delegados dia varias col 
lectividades encarregadas da unificação 
“SSissiaão-so 4 negunda parto dos tab 
tando-se ja parta dos tiaba- 
os, quo tenta da Eoopentiva do oredito 
o cóniumo, O ar. Ferteira Thom oxpõe 
opidamento quaos as vantagens quo a 


|vocm dessa cooperativo, sendo ama opi-| 
nião quo aqueles que n'olin so nãoinsoro- 
[vom commettom um érro grave: São dis. 


rivnldos. pelos -socios bolotina de insori- 


so por fim à terceira parto dos] 


esto "ao ei uobio rogula: 
Trabalho. 


trabalhos — 
'mento do 


lego 
Alfredo de Moura, o que dá 
acaloruda disconaho.. 

da 08 grs. Fecreira Thomê, 
Francisco Augusto Ferrei 

pa da questio. dos caixe 
moida 6 Augusto Onideir 
ão da discussão toma a palavra o ar. Jul 
Sliva, quo diz que Ribúiro Fhomê trab: 
hou têm. vontade, não tendo por certo 
em mira com o seu projuoto vir prejudi- 
Caro trabalho doutos. 

Oconpa-ro dopois do bem da classe, 
combatendo a Epregonta acção directa 
ue do nada servo o sen£o baja em vista à 
Vergonha o o dosatito que Jur à gróvê do] 
Janeiro do 1911, O ar. Francisco Santos 
requer quo o Incidente seja dado pur d 
cutido com projuizo dos oradoros inscri- 
Piooo quod npprovado. (NC 

jacto da comumissão é de; 
rovado no, generalidad 

indo, passando-se à sua 

wcialldado, As 16 horas dá-so comes 
iscussão do artigo 1º, fallando ou ar 
Alfsedo Moura, Herculano Branco, Joto| 

ornandes, Jalio Silva, Alberto da Cunha 
(o Silva, ate. - 

A abertura dos estabelecimentos] 
será ás 8 horas, 0 encerra- 
mento às 20 

O artigo 1º, sem duvida o mais impor. 
tanto do projecto, é por fim approvado, 
Esso artiso é do thbor segaiote: 

«03 1s:abolecimontos Gsmamoroiaos do 
continento o ilhas, qualquer que seja o] 
[ramo do nogocio quo exploram c cod as 
Mmnicas excepções descriminadas na pr 
ento lei, não podorão nos dias nto 
abrir as sãas portas nei comoçar o E 

O para 08 cmprogados antes das é 
lroras, Ô encerramento 6 tormo do traba- 
lho para os empregados não poderão ter 
oger depois ds 


horas. 
dem abrir, para o sea trato 
commercial, uma Eorh antes da indicada 
Preso nrigi 
da pad 
8) as Yeocariai a toi 
“Be Indole especial do asa comi 


um ae o pessoal de 

estabelecimento a 

es da hora fixada no 8 1.º desta art; 
dy os boteguio: ; 

*) Bs taberhns com comido; 

E) 


Casas de pasto. 

*—Pódeim começar n sua Iaboração 
ás ó horas terminando-a ás 17 horas: 
atalhos; 


ailchicharias. 


) 
6) «3 Cervel 
d) ts vaccarias 
) as casas do pasto; 
dabernas tou Comida. 

*—às casas ou omprezas lquidado- 
cas por meio do leilões poderão exercer o 
soa comercio até às 33 horas, 

8 6º-Nos mercados permanentes ou 
temporsrios será. estabciocido o trato 


ue, uruuliças, aves o peixe, situados fóra| 
os iercados, poderão abrir &s horas de| 
começo destes o encerrar às 20 horas, 

$ 95-05 bufictes das estações dos ca- 


do os acus. propriotari 
|po necessario para servirom os passa. 
éciros dos diversos comboios.” 
$102—Ear todos os estabelecimentos 
[constantes dos 55 a: toriores e em que 
Jouvo de funceivnamento escada à 31 


dalgora a chimora, da qual pros 


ainda os «rs, Alfredo Moura, Perroira Ti ca 


minhos do ferro esturão abertos, querea: |bor 


concedidas aos emprega-| 
dos das horas para refoições sendo nma 
hora. para o alinoço é oútra para o jon- 


$I2º—Aos sabbados é permitido às 
|mercenrias, confeitarias o pasteliaarias| 
[conservarem as suas portas abertas e) 
exercerem o seu commércio até és 22 ho- 


ras, 

$18.º Para se proceder aos balanços an- 
nuaes é permittido às casas commercines 
conservarem os empregados do balcão no 
[serviço e depois do encerramento, até às| 
24 horas, e isto durante 15 dias com excl 
pio, doe domo, 


mos da. sala estava e-ndo | 
discutido o artigo 2.º, decorrendo anima- 
da a discussão. 

A reunião devo terminar bastanto| 
tarãe, 


CONFERENCIAS D'ARTE 


“dramatização do imiivl, 


O sr. dr. Coolho de Carvalho fez 
hoje a sua annancinca conferencia sc- 
bro «A dramatisação do invisivel». 
Depois d'umas ligeiras palavras de 
agradetimento ao sr. dr. Julio Dan- 
tas, que o apresentára á assombloi: 
lexalçando as suas qualidades como] 
|dramatargo, homem de lettras o-pro- 
puguador dos ideses de liberdado e 
de justiça, entra o dr. Coelho do-Car- 
alho no assumpto da sua. conforon- 


“Jóia, dizendo que todas as figukas de 


[scona são chimoras e da chimera vi 
'vem. Recita umas quadras originaes| 
fom tompos do rapaz feitas o nas quaos 
|já oxistem as mesmas afirmações. 

À chimora existe om todas as ro 
giõos o 6 o medo que cria os. primei 
ros dousos. À recordação intima da 
vida pela chimora é creada. 

À apparição da Senhora do Lour- 
(des outra goisa não foi mais que uma, 
chimera da primoira que julgou vêl-a, 
A Bornardolto, À Palingra forros re 
presentou ao vivo essa personagom, 
recitando a Salvé Rainha com um e! 
train o uma arto quo lhe valoram c: 
lorosos aplausos. Ê 

O thostro só da ohimera vive. À 
religião é um factor que nas almas 

a 


moral. 

O enobismo-é uma das causas da do- 
cadencia do thentro. Faz um paralle- 
o entro o thentro grogo o o moderno. 
Em-França os 


dinavia, E' assim que devo ser o ca- 
actor do thostro modorno, Para 66] 
conhocor o theatro é preciso que 0| 
factor conheça o auctor o se incarne| 
na personagem que tam de desempo-! 
nhar, assim como o publico tom do ct-| 
[nhecor o que vao vêr representar. 
Refore-se o dr. Coelho de Carvi 
lho a uma das obras do Julio Dantas, 
O reposteiro verde, “que não mereceu. 
'o applausoçãas multidões, apesar do, 
sor vias obra vordadoiramente Jitts 
sondo dovido talvez o inguc- 
i não terem co- 
rolundo das figuras em 
ham de 60 incarn 


proteger o theatro eq 
nhar dinheiro, muito 
[Quo “aâmira “ieso, so ela descendo 


“dos barbaros que avassallaram a Eu- 


ropa? O dinhoiro 6 o deus a que ella! 
rendo culto. 

O povo tom o instincto moral de 
molhores tompos. O invisivel 6 
idealismo um papol proponde- 

sobro a imaginação dos gra: 
dos artistas, como por exemplo Mi- 
[guol Angelo, D. João da Camara oul- 
tivon a dramatisação do Iavisivel 

N'osta altura, à aotris Marina Ro-| 


riguos rocitou D. Juan Tenorio, do 
[Zurila, sendo muito applaudida. 
O dr. Ooelho do Carvalho cita ain- 


a presidonto da Ropa 
biica, tributou uma longa ovação ao 
distincto homem do lettras. 


“Diario da Tarde” 


Rocobemos a visita d'esto novo col- 
loga da noito, que so apresonta bem 
redigido. 

Longa vida. 


AmôSr 
Ovos cigarros com ponta á'ouro 


Legitimo tabaco turco muito 
suave 


Delicioso aroma 
Não affectam a saude 
Lindas carfeiras de 10 ci- 

garros, 120 réis 

SUCOESSO EXTRAORDINÁRIO 


INTERESSES REGIONAES 


JAs festa da cidade 


em Santarem 


realisam-se de 17 a 19 de maio e 
promettem ser brilhantes 
Dovido aos esforços da Sociodado de 
Propaganda o Defesa do Santarem, as| 
festas da cidado vão este anno ter o 
maior brilho, sendo o programma o se- 
guinte: 
ivorada às 5 horas pelas ban- 
ico; concarto da 11 pelas baa- 
ia 81, o infantaria 55 o In 


da do touros 
po É noto, fe 
no jardim da Repoblica dbrilhantado pela 
[bacda da guarda republicana do Lisboa. 
Dia 15: alvorada;ds )L horas, paradaagri- 
coio o pecnario; às 1é horas 6 meia, tou. 
Fada Cola os cairuliciros José Casimiro é) 
[Adolpho Machado; à noite, concertos pe” 
las bandas do iofantaria. Sá, infantaçia 85, 
mbeiros mupicipaes o Infantil do Asyr 
o, itluminações geraca: - 
ia 18: alvorada, às 11 horas, passeio of: 
Escola Agricola, ondo tocará a 


Baripo Sá da Hi 


Danda de infantaria 6, do 1º horas, bata 
ra de Qâre à noito, Miaminações gera 
Le fogo de artificio E» 


tempo que descerés 8 a 


115-1918 


Theatro Avenida 


SUOCESSO INEGUALAVEL 
o maior de todes os tempos 


- ALERTA! 


apopularissima revista oo seu qua- 
A' ULTIMA HORA!... 
“qua hojo so representa com os no- 
IRMANSITAS VIDISAL 
eo NOVU FADO CONCURSO 
Novas o lindas canções por Emi- 
liana Salgado. Varios papeis e can- 
gonetas pela actriz Angela Pinto, 


À amproximação 


ENTRE 


a ronça oa Alemanha 


vae ser hoje estudada n'uma con- 
ferência em Berne 


Aos ventos tempestuocos, á athmos-| 
phera saturada do ardores bellicos 
que agitavam e envolviam francezes| 
| allomães, succedo uma monção do 
bonança em quo tado transpira 0] 
mais focundo pacifismo. 

Ainda não ha um mez, nos parla-| 
lomão echoavam | 
ento de óffocti- 
fos, do acquisição do armamentos, de 
fimpostos do guerra, sublinhadas de 
urgencia, porquo o inimigo espreita- 
va além fronteiras. 

Pois com ogual energia 4 empro- 
|gada om malhar na obra da guorra, 
allemãos o francozes malham agora, 
na obra, por corto bem mais bella:— 
na obra da paz. 

Hojo o âmanhã rounir-so-hão em, 
Berne, por iniciativa do parlamento 
suisso, em conferencia, varios parla- 
montaros francozos é allemães, con- 
forehcia que tom por fim uma appro- 
'rança o à Allema- 


as propostas de auí 


o presidonto da com-| 
inissão organisadora suissa, até que 
so constitua a mesa composta exolu- 
ntô polos parlamentares dos 

izos interessados, 

A impronsa dos dois paizos colla- 
orará na obra pacifista. 

Quanto. ao numero exacto dos do-| 
o sabe ao certo. 


o convite, os fran- 
cezes terão Jojo om Borno uma. 
nifio preparatoria para escolher del 
[gados o oradoros cujo numero seja| 
proporcional ao dos allomãos. 

Polo ladoda França, o grupo d'soção| 
ropublicana e social é 6 grupo dos| 
ro publicános g rosolveram 
fazorem-so representar officialmente| 
por um do jo, 

O grupo da esqu 
tor tomado hontem a sua deliberação. 

O grupo radical socialista só em 
'Berno tomará a sua resolução defini 
E 


va, 

Dos allómãod, até quarta-foira, tí- 
inham acositado o 'convito dêseseis 
[parlamentaros socialistas, sois radi- 
caes o cinco 'catholicos. 


e 
Mas não 6 só do lado da Suissa quo 
ra 4 brisa pacifista;. da propria 
lemanha começa a lovantar-so a] 
[viração porfamada de paz. 

A segunda camaru do parlamento! 
daAlsacia Loronanasuasossão dotorça| 
foira passada, votou por unanimidade, 
|o som discussão, uma moção pacifista 
apresentada por varios ohofos de gru- 
pos e tesignada pelo proprio pros, 
lonto da camara. 


dar instrucções aos representantes da| 
Alsacia Lorena no conselho federal 


(d'oma guorra entra a França e a Al- 
llomanha, e do influonciar no conselho. 
foderal para que esto invostiguo dos 
Imcios. mais officazos para provocar] 
Juma aproximação entro osdois paizes. 

Como sempre, soguo á tempostade| 
a bonança. 


Hmprera Bleetria HI , (. 


Polo Consolho do Aministração dos Ca 
minhos de Ferro do Estado foi adjudica- 


Pira 
Estações por minato, À quadro de disri 
nição ob 10 paíteis, Sespostivas ligo: 

Esta adjudicação vom mais uma vei 
eonfemas 5 valor têcbnico o industrial 


neiedado do publico| 
|vao ser satisfoita com a oxbibição do| 
igrandioso «film» Zigomar, cuja extunsão é 
[ds 2:00 metros, divididos em é nctos. E! 
ama apresentação soberba do cynemato-| 
[sraphia om quo ha a admirar à lucta gi 


[Gantosca do P 'Bronquei, edotecti.| 
Fem contra Zigomar 6 sua grnodo quadei” 


São 2,000 eotros cheios de peripecias, em 
quo seenas emocionantos 'o Tepiatas de 
imprevisto, arrebatara o espectador ante 
a imaginação vivida dos personagens que 
movimentam a extraordioaria pellicala. 
Amanhã o magestoso Salão Contral será 
[pequeno para conter a extraordinaris| 
Sonoorrencia que já hoje se começon ma- 
nindo do bilhetos. 


CIGARROS FINOS 
ROMANOS 


preferida, dos bons fumadores, 
O arôma e muito suave, Não 
(prejudica a garganta nem os 
bronchios. ) . 

/25 CIGARROS ponta ambré 200 réis 


PEQUENAS NOTICIAS 


Os “sem trabalho reunem áma- 
nho, para as 11 Boras, no Terreiro| 
ão Pá da commissão por elles no- 
tros das dinaipas é Ho fomento, 


Por ella 6 convidado o Statthaltor ag 


Primeiras representações 
THEATRO AVENIDA.— 0) 
Solar dos Barrigas, trez actos 
R do Gervasio Lobato o D. 
Jogo da Camara, iusica de 

Cyriaco do Cardoso. 

Cada resurreição das peças, bem caracte. 
risticamente portuguezas no libretlo e na! 
musica, d'essa trindade inesquecivel, mais 
nos confirma. na opinião que à invasão das 
operettas austro-allemãs, onde duas ou trez 
avu tam nºuma serie formidarel de sensa- 
Dorias com libreitos ediotas, é qua: 
me o tersido tolerada entre nós. Nº 
ts, responsabilidade matos da que nós 
|guem os emprezarios que preferem comprar! 
[quando compram-essa obra feita de 
fancaria para exportação, «animar os au- 


etores portuguezes que tantas peças interes-| 
santes poderiam escrever, cheias da alma! 
da sua terra, em vez de se refugiarem no 
resarso das revistas e das pes de espect- 

“Antehontamo velho Solar, quese ouve sem- 
pre com um encanto delicado, tinha mais o 


acepipe de voltarmos a ver a Angela 1vessa 
[Manoela que ella ereou. Quantos se recor-| 
davam, ao vél-a de novo n'wm papel queel-| 
la muito amou, da epocha em que eraa| 
alma da operetia portuguera? Houve ale-| 
Igria em muitos corações em vél-a retomar 
em dos papeis 
sa admiração 
frame 


ram ios d'wm entusiasmo oqéle havia | 
[muita saudade. O re de dsMpmio é 
E d 


Reis, no velho professor encravado dó Ea- 
|mirinho, Alfredo Abranches, na Pescadi- 
[nha é Beatris Pereira, uma rapariga que 
[com tuna boa vontade notavel e qualidades 
[muito apreciaveis se dedica ás caracteristi- 
cas, na velha fidaiga de Arronches, João 
Silva, Duarte Silva, Carios Fianna, Maria! 
Litaiy, Isaura, todos os restantes emfim 


ec, opplouir com juta cs Solos 
que nunca cahir em o 


AB. 
Noficias 
Entre nós 
stou-so antchontem no Por-| 


cúmanhã O Leque. E 
A ompresa do Theatro Avenida 
ofierece a Peroira Coalho, om recita de] 
homenagem, a 100% da rovista Alerta. 
Serão int xa sovista o só o” 
sa noite os numoros do mais sucoesso| 
ias peças, em quo Pereira Coolho tem 
collaborado: Assim veromos, das Aguas 
[de Bacalhau, «a Incrivel Almadensor, 
ão Zip-ag, «O relogio na parnam do Tee 
| Paulino, «as poscadoras», da Espiga, « 

[carapuças» 6 do Auto aqui «a menina 


O Realisou-so hontem o primeiro 


ensaio da roviata De capole e lenço, com 
20 abrirá a opocha do varão no Kopu- 
oa, 


A eis resentação da, 
[209 Za daria romeo hojo o 
[Porto foi uidiada para proxima soma- 
na, 


Olympia do Porto ao brevo-| 

[monto erm ecana uma rovista para sos. 

|sõos do Arnaldo Loite, Carvalho Bar- 

bosa sus do dio bia 
to para o Biti, na cor 

O ES autria Ttabel Perrolra. 

Extrangeiro 

Foi intorossantissima à oxposição de 
arto de decoração no theatro organisa- 
ãa em Paris por Paul Ginisty. 

“Tema tidb um bello exito na Como- 
dia Francora a em um acto de] 
| Robort do Feors o Caillavot Venise, 

O N'ums entrevista publioada no. 
Comedia, à aetria Geniat, quo vimos ha 
ponco côm Huguonet, refsro-s0 no nos- 
Ho publico com as mais gratas palavras. 

Rea Fo ge pedoad Thes 
tróico Csinpos Elyatos a troupe ras: 
ão bailados 'que todos os annos v 


Paris, 
Cartaz do dia 

'THEATROS — A'w 21:—Nacional, Noite] 

pre io, À tata era Boni, 

conspiradora: 

Gnrados Avenida! Alerta; Moderno, O dia- 

[bo no convento—O annel da princósa; 

liso dos Recreios, Grando companhi 

a lírica Htalíaba— Última. representa” 

da opera, do Verdi Rigolato. 

THBATRÓS DE SESS 


28 1%: Povo, Abi pá! Phantastico, Os dois 
Jonforcados na mesma corda—Paitro libo- 
|ral—Folios Bi 


pdoe nconguemos 
Pies cnc 
Bijado Herramo Gontral é Avinida: 
E 
DE rapa 

foz, Ohantecler, Anjos, Loreto, Este: 
pi Sean 
JARDII ZOOLOGICO — Exposição 
ES 


AGENCIA DE VIAGENS 


BRNST CRORGE SUGC.* 


Passagens por mar o por terra para to. 
as. parto. Bilhetes clroala 


jotes circulatorios. Kilome-| 
tricos hespanhoes. 
Coupons de hoteis 
Cheques de viagem 
Prospectos e orçamentos gratuitos 


Rua da Prata, 8— LISBOA 


Movimiento do porto 
Hamb. via Vigo «K. F. Augusto (Br) 


Rot. o) 
(Havre) 12] 
Peru, R. J. 6 Sant. «Aachons (Brcio.) 13] 
IR. . 6 Sant. «Hohenstaufon» (Hamb,) 
[Guinó e Cabo Verdo «Guinés vu 

Mar, Pará o Manaus «Stephons (Liv. 
Braz. o Rio da Prat (Bora, 


R Jan. Santoso B, Ayres «Desnas 
[Porn Bab., R. Jan, etc, «Nassovia».. 
[Soat'o Amister 1. «lbrotins» (Batavia) 16) 
[Batevis, cte, «Vondel> (Amsterda.aj.. 
Bremen «Seydlite (Brazil) mem 
Liverpool, etc, «Ambrose (P; 


Agua da Curia 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTARTE | PALACIO FOZ 
E. Bottino||TELEPH. 3530 


À provincia n'A CAPITAL 


PORTALEGRE, 10 -Hoje, pelos 9 ho. 
ras, o operario João Baptista Mario, 0 
Miguelinho, poz termo à dxistencia jan- 
(cando-se da muralha da Torre do Pece. 
[gaeiro, tendo morte instantasea. De ha 
inuito "quo manifestava a manja do 
dio, tendo já ha tempos na praça do Ma- 
nicipio golpendo a garganta com uma na- 
yalh do barba 

—Oonsta-nos quo diversos elomentos 
jaffectos ao partido democratico traba- 
hsm activamente para a organisação| 
d'esso partido neste Concalho. 

—Passo ámanhã o 2º annivorsario da| 
fundação da Associação dos Trabalhadc- 


entender com os ars, niinia. res Ruracs d'esta cidade, havendo na sua 


uma sessão de propaganda, 


“THEATROS | 


Roprosen 
to Tomada de) + Hon-|. 
sra en 


R conferencia 


Dr. Cunha e Costa 


[Neo é, não pode ser traidor o exer-| 
cito de Coolel:a e Marraquene 


Com selecta é numorosa concorren- 
cia, de que bem uma metade era 
posta por senhoras, realisou-so hoj 
conforoncia do dr. Cunha o Costa, 
Juma das da serio organisada para, 
com o producto das entrad: 
tribuirom auxílios ás familias dos 
presos políticos nocessitados. 

O orador, quo começou fallando ás 
16 horas e 20 minutos, fallava ainda 
ás 18 horas, quando sahinos, 

O assumpto escolhido foi a morto| 
ão capitão Scott, chefo da expedição 
sciontifica ingleza quo intontara a 
descoberta do polo sul. D'elio tirou o 
oonferento uma lição de amor da Pa- 
éria o do civismo, onaltocondo a he- 
roioidado o a grandeza opica do capi- 
tão Scott que morreu com os olhos na 
patria. 

Passou depois a fazer considora- 
ções a quo o assumpto escolhido sor-| 
viu de motivo. Daranto a sua exposi- 
(ção, em quo o orador umas vezes se] 

levava ató aos mais aublimos 

licados sontimentos, ora des 

mais pratices comparações, sompro 

Juma fina ironia pairou, ironia quo dis- 

eretas gargulhadas da assistencia su- 
inhav 


o 
odiosa, Um- homem de Estado deve] 
ovitar o emprogo da sogunda, mas so 
a omprogar, devo simulay quo o fas 
[som dôr. O homem d'Eatado tom quo 
sor um artista, aliás não passa do um 
janonymo a quem confiram um pa- 
pel superior aos seus morito: 

Fallando das virtudos militares, 
áiz quo o exercito do hoje é a conti- 
inuação das ordons militaros no pas 


sor composto por 
gento pura, intangivol, alheia a quos- 
ões politicas. O exeroito de Cololia 

Marraquono não é nom podo ser 
Jum exercito de delatoros, 

Passa dopois a fallar da Revolução 
franceza, Os gr e '8 não] 
[oram politicos; ignoravam nos remo-| 
tos campos do butalha o que 8o passa. 
va nas Constituintes, Cita exemplos, 
Estuda o espirito dos políticos da 
wocha, falla de Hoche, Danton, dos| 
(Convencionaes, do Robespicrre, do| 


amoaçou a Convenção; 
ataram-no. Aprocio 
psyohologia do Robospierrê; o diz) 
quo morreu viotima da sun lei do 
violencia, lei que elle oreara para os| 
sous advorsariá Pora so libertar] 
áfellos logislou que 08 homens pos- 
tos fóra da lei ondo quer quo fossom 
Joncontrados immodiatamonto fossem 


iguilhotinados. A ello fizoram-lho o| 
mesmo; doclararam-no fóra da loi o| 
guilhotinaram-no, 

que as virtudes militares dos 
exercitos oxtrangeiros as tem o nos-| 
so tambom. Gita nomes do cabos do 
Iguorra o goneraos portuguezes desdo 
os primciros tempos da monsrchia| 
nto Movsinho d'Albuquerque. E por-| 
quo não citar tambom Machado dos| 
Santos, Paiva Coucoiro o Joio d'AL-| 
Ineida? 

Ao sorom onvidos estos dois ulti- 
mos nomes ama salva do palmas es- 
trondeia pela sala. 

Reforo tor lido um d'estos dias 
quo em Inglaterra so onforca gento 
por engano. Diz que é uma porfoita 
phantasia. Mostra como a justiça é] 
liberal o bem administrada nºquelle 
paiz, descroyondo a fórma como são 
tratados os aceusados, 

Depois d'isto dizam quo em Ingla- 
torra 50 onforca gento por engano!— 
Summenta o orador. 

Passa a fallar da fé religiosa que 
diz devez existir nos exercitos é nos| 
povos, porque um povo som religião) 
é um robanho som algia. 
salva do palmas expluo ua 


Em Inglstorra ni 
existencia do gonto som reli 


(do ministro, orava para receber a| 
inspiração de Deus, Durante a calo- 
lrosa discussão do home rule, nunca 
deixava, antes de fallar, do fazor a 
sua oração. 

E o nomo d'esto homem foi som-| 
pro evocado entre nós duranto a cam- 
panha de propaganda republicana. 

Nun'Alyares era um espirito reli- 
gioso. 

Antes de desembainhar o montan- 
te em Aljubarrota, orou. Os balgaros 
os cervios, os gregos, cobriram-so de| 
[gloria combatendo com os olhos em. 
Deus, 

Sorão elles pequenos? Só nós sero- 
mos um grando povo? 


LT À 


taurados Os processos 6 como são|d 


Gladstone, antos do «ccoitar a pasta) 


E 
x 


DR 


Sport 


À festa sportiva na Escola de Guerra 


Damos em soguida o rosultado das 
provas que hoje so offectuaram, com 
a assistencia do sr. Prosidonto da Re- 
publica o do ministro da guerra, 
Final de 100 metros — 1.º Forroira 
Lima, 11746 2.ºR. Carlos Santos — 
3.º Rosado Ferreira. 
Lançamento do disco — 1.º A, Mo- 
raos, a 80,"65.—9.º R. Carlos Santos, 
(27,241. — 8.º Jorge Pedreira, 27,06, 
Saltos em altura sem balanço. — 1.º 
rlos Santoê, 1,º48-2.º Porre 
olho, 1.º27 1. 
Saltos em comprimento com balanço 
Rosado Ferreira, 5,º67—2.º For; 
8 o 8.º A, Sal 


1 
reira Carvalho, 8, 


danha, com 5,56. 

Corridas de barreiras (LOM) 1.º 
Raul Carlos Santos, om 18” 15 
[Porcoira Carvalho 3.0 A, Saldanha. 
Saltos à vara--1.º A, Moruos, 8,0% 
2.º Vitardobó, 

Esgrima de sabre-—1.º Vidal Dávilo 
Esgrima de espada-—1.º Porroiro 
Lima. 

A patinagem dospertou onormo in- 
toresso. 

No fim das provas procedou-so á 
distribuição dos promios, quo foi fei- 
ta pelo ar. ministro da guerra. 


Foot-hall 


[O Imperio venceu o Internaciona! 
g por3goals a 
No desafio official do campéonato 
da A. Po L que hojo so reafitou no 
campo das Laranjoirae, o 1.º team do 
S. O. Imporio venoou o Club Intorna- 
cional do Foot-beil por 3 goals a 1. 
o match effoctuudo hoj 

bom no campo das Luranjoiras, ontre 
o team da 'Puna Comineroiul o o To- 
lographo Foot-ball Club, ventou este 
ultimo por 6 90 

O desafio anto 6 0 j 
do oampo, sr. Francisco Duarte, atbi 
trou a contento geral. O team do To- 
lographo EF. O. era o noguinte; Mar- 
ques, Magalhnes o Higgs; Gonçalves, 
Antunes o Brandão; Costa Reis, Joa- 
uim Corroia, Josó Simões, Duarto o 
agueiro, 


0 Porton A CAPITAL 


Serviço telegraphico o telophonioo 
18,30 


Exposição de Belas-Artes 

Abriu hoje no palucoto da Trinda- 
exposição do pintura, osculpturo 
hitectura dos alumnos da Acudo- 
mia do Bollas Artes, hovondo algun 
trabalhos do valor. O professor si 
Augusto Riboiro não fez a conferenci 
[promottida por ostar doente,” 
Suicídio 
Julia da Co; volção, do 15 annom 
sorviçal n'uma casa da rua Furia Guie 
jmaries, suioidou-so por meio do as- 
byxia, prondondo uma corda no ba- 
ustre das escadas. 
Morte repentina 

As 15 horas, morron ropontina- 
monto, no largo da Pas, o tocelão José 
[Podro Alexandrino, de 75 annos. 
Romaria em Jatozinhos 

Para Matozinhos, ondo so ronlisa 
a costumada romaria do Espirito San- 
to, seguiram para alli milhares de 
possons om carros, antomovois o olo- 
otricos, A policia tinha prolibido que 
os oarros lovassom passagoiros a mais, 
mas, para evitar confliotos 6 por não 
poder manter essa ordom, ás 1G horae 
doixou que os carros Seguissom com 
quantos nºellos quizessom tomar lo- 


DD TA 


À. da Costa Ivo 
Corretor ofiloial 
Transações em fandos pabiicos, 


papeis de credit 
daneres do vhenoaro ata, 


Rua Augusta, 24 
TolophS79-End. tl, Corretorivo 


lostrueção JMilitar Preparatoria 


uaste 


Saciedade nº 1=Na parada do 
o raça aliou hoj o ve 
mst, respirar 
Edcendo 68 assvciados, 
ram tambam 

3, mpnltoros das “respei 
sado a cumpria do caplto Gap, 
uz em visita do estrdo aos Pombnea 
Hiteros da Penha de Eruaça. 

SO ieieno o CCE, jatos neo 
pos que et cano vob eidicedo de 
Enrgacto: Corracha o 2: eargomtos Ginja, 
jAotoato Lopes é Gomes Caves Ereiti 
jo Nndaror trocaram-sa dois telogram- 
mas: cem o Er do Socavuto dondé sau 
davam & SocieJudo nº 5, 0 
es, om nome da direopeo 
os, sandando o exercito 8 à guaraição 

Paquello forte, e com o Cusballo do 8. 
Soria a: que. o Petritalo, agridocando a 
oo peração à anmebiindo disquete gone 

ão a tão futerens.nto é valia visia do 
indo ls 

rosita quinta-feira reslizorao- 
no atdo da sociedade, a conferencia quo 
ob "9 titulo "do alBdtação: Biyalonaos 
propôs fazer o socio da 14 ssoção n.º GM 
Augusto d'Alcreida do Vasconeiios 


Presidente. Arriaga 


igarros manipulados com hy 
Rindo do babaca Pri 
ve. 


20 cigarros 120 réis 


Occupa-so depois da lei da Separa-| 
ção, fazendo sobre ella apraciaões di| 
Íversas. Ao terminar, foi muito ap- 
iplaudido, ! 


Osuccesso coltossal d'esta mar» 


fca deu logar a algumas imitações 


de que prevenimos os seus nume. 
rosos fumadores. 


BILDES D 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE KOURA 


E MOURA É 


Fepcstto cerat para Liskoa Sul de Portugal e Estrangeira 


Rua dos Bacalhociros, 93 e 95. Telephone 


2,297 


Os intellectuzes e o sport 
Julgonwse durante muito tempo gue os eu 
tores ar era apre crotbnao dm 
ira fra mico fone anda se fila 
Toa ómene Toto am erica de 
post, os Dunguesco recordaram sé lago d'uxá 
drticos Ande e tira cu de praga pa 

co: que Ténnes galo ceia “pedeas a 
muiro ou parlir corrántes com u simples con 
ho do bic 

“Estas ideiao etrogradas foram-se modif- 
eat com 0 ep ndo como nec 
Favio para à rasa humana, que ameaçava cx 
cbn ê 

fator do Bp6 a da educação phpnca 
rã od cl 


dois o ara 
de, e a 
Se stoat fco ei detm 
ssa ct vimos 


Raras 

* Nt Alemánha, por exemplo, o imperador 
coli ao obmpi imo interes, o 
a é ecundado porpersonalidades em des- 
que no império, A" Olympiada de 1076, em 
dim, rd demnan Rolando quo 
“E Jnglaterro, o grande escritor Conan 
“one é Membro do Comité Olimpico Britan- 

“pio, deva eta o memoria de fados a 
e notaseis artigos. que ele publicou logo 
pis ow Jogos Úlympie ni 
lendo u melhodo de treino dos aliletas in: 
tese cineitando-osa trabalharem com afinco 
a brilhante a representação 


(a fui ele, pessonbmento, gue quia] 
ar, calo, omni Zea ão caplido do fi 
asi caia de Aofon VU 

+" Pranto, o fogoso fribuno Racheford 
sempre tim amador apaixonado de aport, 

gu encrinio ha anos uma aria dei 
“úrico arligos e prestundo-te freguuantementa 
d abr entrevialado por jornalistas da especia- 


Mind, a quem fulláva sempre no encanto! 
q quem faltava semp) 7 
Y 


aa “la ou passeios matutinas 
ele ou no seia comodo tricyele 
tente, mashão-de 


al, à educação puysica e o sport 


ubvertidos pó 
“tende, da Vezes, que qualquer grande es 
ola portuguesa. contegie veulinar um 
Dando certamem aportivo, Averiquando-s 
anberae que à ideia dos aliumnos foi logo o 
usiaslicamente acolhida pelos professores 
que passam a der osimaiares ajiriliares dd 
Frieiaiva dos alimnos, o gb, identemens 
de, motica para vegotijo, 
“So em todos 


antas devia 
opa) 
tdo ntlictual 
qua va me dedirencos a alantias 
3 Epmd são ou excicios EPOTtVOS, prefé 
do à marcha o contra-marcha nos polid 
Iusseios da” Bata, para case visto cotar 
drotudo qui 09 verdadeiros intlletuaes não 
“lesdenham o aporby, lemos da inventar vos: 
poigomente um. qualificado o da sover 


alioctuaos 
' Armando Machado 
Entre nós 


O certamen de «sport» na Escola! 
de Guerra 


So afasta do hontem foi brilhante, 
a “quo hojo so realisou na Escola do. 
Guorra oxcodeu-a om importancia! 
aportiva o om concorrencia, Era do 
multas ceontonas o numoro de espo-| 
ctidoros, não exaggorando nós. 8 
dissormos que a maioria ora formada 
pes gontilissimas sonhoras. 

A inicintiva tomada por alguns 
alújuuos da Escola o apoinda carinho- 
aamonto por todos 08 professoros, 
meroco o aplauso incondicional do 


de Slockholmo, er A, 


mem, tom de culti com amor 0 
sica necessaria á vida extenuanto do, 
soldado em campanha. 

A Escola do Exoreito tom-o deves 
(do nos dar em breve os melhores con-| 
correntes de sports athlotioc 

Ha alli 250 homons fortes, cultos o 
physicamonto sãos, quo fornecem a 

ia prima ideal para athletaa, 

A festa sportiva. do agora é um 
[symptoma inilludivol"do grande-os+| 
pirito de progresso dos quo orientam, 
à educação na Escola do Guerra. 

Os inioiadoros do cortamon tiveram 


quo surgom sempro om occasidos 
lidonticas, mas, com o auxilio deci 
dido do corpo doconte, a sua fostal 
(ca-se e constituiu um successo do 
quo doyom sentir-so orgulhosos. 

O trabalho do agora ó apouas um 


-| proliminar do graudo trabalho que a 


[Escola do Guerra nos ha do dar, foi- 
nocondo-nos em brovo 08 molhores 
teams do foct-ball, os melhores equi- 
tadoros, os melhoras concorrentes do 
sports “athloticos. Na nossa secção 
«Ultimas notícias» pablicamos os ro- 
sultados tochicos da festa, 


Gonourgo hypioa internacional 


Cono dissémos, fecha hojo ds 23 horas a| 
inséripção. para a, prova do «Alta escola, 
pelo que só âmanhá poderemos publica?! 
todos “os nomes do equitadores que co 
correm. 
No entanto, pódo já presmi 
prova terk um oxito brilhante, porq! 
Blám do tanonto À. Correia o do cm 
A tonto Oalheircs, à quo já noa referim 
estão inscriptos Já mala o ar D, João 
Mollo, professor «o equitação da Escola 
ii do Coimbra, D, José Manuel da 
[Cunha Menores 4 Antonio Caviro Vieira, 
tononte-picador do cavallnria 4 
“Amanh encerra-se a atalgantura do bl- 
hetes 
manto À prova do «Alta-oscola» qua ao 
disputa no dia 19, o 
“Portugues.—No dia 4 
so a matinde organizada, 
polos alumnos da claro do gyanastica 
Pucca. No. jogo do pau tomam parto An- 
[golo Mendonça e João Carlos Castellar, 
Em saltos à vara, Frodorico Hopfo 
= Matcollo Beirão, Ango” 
o Lima Bastos. 
o organisadora, aujo traba» 
auxiliado pola direcção do| 
[Gymnosio, é formada. polos alumnos J, O) 


do 


- |Castollar, J, À. Riboiro o Angelo D. Fur 


íado Mondonça. 
Extrangeiro| 


Todas as fabricas d'au-| 


rávo 
"Os. oporasioa querem o dia de9 horas, 
no oa Patrões ho concedem, B6 em Pas 
Ss, onda no; ôntro ontras, as fubrions das 
aten ata 0 Fiat, estão GOD homens 
Erendutici==TA está apura du 
atiquaa-quo ha do disputar am Dario, no 
imo: mé doutatbeo, a faça. Gordon 
enneli dos balões. Bio, om Carona 
oriner, bardo Bohl o Kaulem quo pe 
psgesaah am oito, respoculvhnnuno 
“o 100 lona 
“sall—O Comitê Intornacional do 
ot. bali association reunirá em 80 do cor 
onto am Donde 
Varias sodiicições vão tor propostas 
nas cograa do football. A quo mals pros” 
ão Cof fato Hoa mulsa sportv 6 alpro 
Posta da Associação Ratocaza, que quer 
Foe'nitetada a regra do ofside pasado 
dão res para dói O uamero minimo do do- 
ionsores antro o formara que ataca qo] 
goal. Dizom da estocazos qua os back fi 
Pour constantemente o jogo com ma bo: 
veia mala Avançado, Ar obrigar a of 
idos constantes, o quo Jrrita o pai 
enc osjoadoies é terna o jogo mano 
om 
Outra modificação proposta 4 de au- 
gente a distanhia. Amelioro estetica 
Ea “um, advoriario o dE bóla, to memonio 
fo ser dado tm freio À Untanci, quo 
oºactualmonto do 6 jardas, puesará à er 
ao 10, Erin 


“95000 réis mensass 
3 PRATOS so, gimoço, sopa 8 pratos no 


todos os qua comprchondom quo um 
militar, mais quo qualquor outro ho- 


jantar, café, pão. u sobremesa, 
[Casa funduda om 1880; Rua da Acsum- 
polo, 88, d%, 


FESTAS DA CIDADE 


sport, que lho dará a resistencia phy-| 


quo Iuotar com os oternos ompocilhos | 


Mais inscripçõesna «Alta-escola» |» 


para oa dias 80 89, 4 08, tando 
mantas diroito a nsgistir gratuita: [0 


Faltégimeéntos 
Folleceu hontem o sr. Humberto Mari-| 
nho, filho do estimado agente d'annun-| 
PP O 


meia, sahindo da rua dos Navegantes, 28, 


' comiterio dos Prazeres. 


80:000$000 
1º Toteria extraordinaria de 1913 
Extracção à 1a de junho 
Bilhetes à 40800), meios bilhetes 
os 800, vigumimos 00 ones 


“ui 
|Sigesimos 1800) réis, Cantolhas à 5 
889, 220, 110 e GO ré ii 


Pedidos a 


GAMPIÃO & 6 
R. co Amparo, 118— Lishos. 


TRINDADE | 


Do certo contará com mais uma 0 


prt 
ad do iai dunas 
pia Rat 
pd deco 
Slogio. AtmanHa não so vepoto por ser be-| 
pop | 


sagas aciduias da Foz da Gertã! 
10 tratamento das: docnças do 0s-| 
tomago peio Ex.=o Sr. Dr. D. An- 
tomio do Lencastre 


Quando, por acaso vi a anal 
da Corta lombroi-mo do col 
sublimes 6 philosophi 


estomogos dos 


ooo ga é custa do um sulpha 
ido o atira devia, por força, Son 
a mto 
Disprestndo mesmo o que a exporion- 
ia eutabeioosa à ciinicosfilustres, sobre 
aloe da alumon. tão preconisao na 
olsna satusaiuns” ooo Tebritugo pelo 
frunão Bogchave! op felizes: enaslos fo 
e a isboio do Burg nelgatas 
à Qtigoa e: anemia e dgacmonote 
ento qão o nulpiato do alumina 
K dlieni, etipro 
'prfcação da egãa seje 
quê, da mis alta antiguida: 
ão" Ri eonitrsão como unciepatéido o 
na Propatação das polis, m 
ao arco nase ração” 
o paia deixar do favo 
ole na eiêniaçõs er 
aa do cotomago, tanto, mais que 0 Ja. 
admirevoL. da Natureia. mobo 


Fal pon 
Frabtia do "q 

oda a inquinação merobiana, 

Ora uma agua pura, anti-pubi 

Orq os pro A pa 

camnonto. Uesdo tormento quo à Boss 

doa pato vo cha 

ojo 6 quasi axdos| 

ia maltibo desem DO: 

o catorehos tra. 


ti 
inollicação aoida, 

E aut, naturolmonto, pe 
agua da Obrtá, satisfazondo a 
cdicaçã, acláuio, não, só de 
no. oatárrho, essoncial 
[chama rhontmatoide, xmm 
tarrioo poteidos og parasitários o nai 
gerado nuinoro do diarrhgas chrouicas, 

“Ainda, Como recurio do onotmo válio, 


ot. quo a 
dicação dh 
liso 


próveraos” digestivas derivadas 
E 
valosoença dos fobróz jravesi 
nas atonias, ganteicas dos dinbeticos,| 
tnberoutosos, brightio 
no gastriciamo dos' oxgotados polos 
jojuno, polos oxcessos on privações; 

is ostomanos dobilitados 


dos paizes quentes, o dos anomico 
E PR 
“ou dyspopsta nervosa dos sllemãos o 
no hypodondtio, 


emproguol o tgua da Cortã o com o mo- 
luor resultado, “alves em muitos outros 
rovoltard; mas d'Isso não tenho | 


expovioncia. 

Bssos resultados tradusiram-so som pre 

na telada quo servo do biso à toda. pro 

toiformo symptomutologica desses di 
ndromas-estado da língua, ap- 
funoções intestinaes, 

Eus agua constantemento limpou a| 
lingua, róstabolooou 0 appetito o rogula- 
Elson 6 vontro, 

Quem trata «estas doonçus dalicadas 61 
ado quanto custa a obter entanrovula- 
dos devo bem apreciar tão ofllcar moi 

is tudo o quo posso dizes, o mai, 
ognas ncidulas da Cortá. 

Tolizinonto não procizam do advogado 
o não tonho modo de lho comprometer n 
cansa. 


0 
| V 


Corn: ofcito, n'estes diferentes. casos 


PIOCOZ OO -PCOR 


+, = E 
<OT:PO OPIOCOZ:OU-PCOR;| 


DEPOSITO GERAL, 
LARGO 00 CONDE BARÃO 48 


tisnoR 
Silva Ramos 


Medico do Posto da Misorici 
sistencia Nacional aos Tubereulosos 
ota 


CLINICA GERAL 
Consultas d 1 da CHIADO, 1, 2º 


Compenhie União Fabril 


Nivéina de graça 


de 7a 17 de Maio 


Envia-se uma lata de um kilo 
de Rivéina gratis 
a quem comprar dez litros 
do Nuke extra de 


: Alferrazede a granel sendo 
pedidos à Agencia Central de Vendas 
105, Rua do Commercio, 107 


Telephone 3730 


“ARR 


OZ 


LUSTROSO 


Vondas por ATACADO para consumo o exportação 


Despacho: 
Pedidos 


do 108 


“cada kilo o captivo n 68 rála curta kilo 
FERNANDES DAGUIAR 


Alimento 
para srianças e 


O Campastctoats S 


Nua-dos Retro SS À 


2eiros, 27020 Ry “e. 
É LISA Ro dd 
6 uai a 
À o aline 

em 

À 85 Fraújio o oordôos.do soda 


CLINIÇA: DE 
Doenças da bossa o dentes, Prot 

Ac, de Campos 
o sa Augusta 270,10 E, 


CIGARRO 5 


CUBANOS 


Legitimo havano 

arca. ao mals do fuma om Portugal 
o Da Anescodivel qualidado não 46 
fodta à saudo dos fumadoros, 


Lisboa, d do julho do 1890. 


Essencitimente hySlenicos 


completo 
pessoas edosos. | 


Pharmacia 
Venda nega das mála anúlgus 6 air: 
ara iotigbos, Por dissolução do so: 
Sofofiaa Sampalo, Pharmacia Barral, 
Dos melhores 
Sabricantes 


* RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


'» Junto áesquina 
do Roolo 


LISBOA: 
AGUA 


DA = 


ABLE A 


Unica cónhocida com 
RADIO 

de constituição. 

A ova xadio-sotividado mantom- 

no constante, ambóra oogarrafada, 
transportada ou farvido. 

Optimos resultados. nus moles. 

tina do pollo, lesõos ulcorogas, doou” 

qua do estomago, to, 


Esoriptorio—Rua Augusta, 26 
50 réis o litro em garrafi 


LISBOA 
va Hogusta, &Z, 2.º 


anipáda 
muoeiohiamita 


z 
3 


Rua 01 de Janeltos:R 


A CARNE ARGENTINA 


da Companhia Ingleza 


é vendida ao publico 


Pregó do peito. + + 
Abas, or 


Phase 


OT Foinctim GA UAPINAL 10-16) 
0 thesouro do templo 


H 
Momentos sombrios 


Pela primeira” voz a mão tromeu- 
lho ligoiramento no assignar a corros-| 
pondencia, Um anno antes, te 
sultado Jack, «quo era digno filho do 
son pao o cujos consolhos oram sem- 
pre sensatos. 

Mas, om consequencia da ruptura 
com Olívia o da questão ontro pao 6 
filho, o velho oncontrava-so untrogue 
aos sous unicos rocursos numa con-| 
junetura critica, 

Uma bella manhã, houvo na Bolsa 
um seio panico—som motivo appé 
ronte—s a cotação dos papeis do cr 

- dito tovo Auctnaçõos semelhantes és 
duma rolha num mar oncapollado. 

A inquietação transparecou nas 

es do volt.» advogado, apegar] 
cuções prolisas de Del Rey, 
cuja sor, animando-o, so ouvia sour 
no gabinoto do Hatherhut. 
Jack poudo apanhab no ar algumas 


pelos segui! 
á do fóra + 
Tabadih 


4 | kg. 180 es, 


? Aleatea, + 1 

Pojndotico. + 1 
Corno limpa!" ', 
Lomb: 


do- causar admiração! Quem é que so 


rosigna a vivor sompro com o juro do 
dois por conto? Não, é úma cartada 
(digas da sua alta intelligoncia, sta 
oriso nada é, torá passado Paqui a. 
algamos horas. 

Tologrammas redigidos em hos; 
nhol foram enviados para Londres. 
O dia passou, depois o seguinte, som 
quo o panico. desapparocosso, 6 a 
mão do volho Hathornut tromeu ain- 
da mais. 

No quarto din, o echo das conferon-| 
gecrefas tornou-se-mais sonoro 6 
mais asporo, com intervallos do ei- 
leneio. O velho passou a noite sósi-| 
nho, no sou gabinete; Jaok ouviu-o 
porcorror o aposento à largas passa- 
das, no meio á'am sussurro do por-| 
gamiuho o do ruido surdo da porta do 
colto forto fachada com impaciencia. 

No dia seguinto, o advogado par- 
tiu para Liverpool. Não yoltíra ainda 
quando o coronel so apresentou. no] 
scriptorio, dando a Jack instraeções| 
brovos o procis 

—Diga a sou pas quo vondi as Gia-| 
bos; uma oconsião soberba que apro-| 
veitoi som o consultar. Prociso dos 
mous papeis, dos meus titulos de 
propricáado o do rosto para os man- 
dar no advogado do comprador. Bons 
dias! Ató fimanha! 


palavras: z 
—Rará uma cartado... amá cartada 


Voltou, como dissóra, o zangou-so! 


intes 


preços 


kg. 300 ra. 


kg, 480 ra 
kg, 560 rs. 


8I8 


* TELEPHONE. N.º 


por Hathernut não ter rógressudo| 
ininda. O advogado chamára tologra- 
phicumonto Dol Roy, quo fôra ter! 
com ello a Liverpool. A vordado ora 
quo estavam om Londros, mas Jack só) 
o soubo dois dias depois, quando seu 
pao noltou, pallido o desvairado, ao, 
cair dá noito, quando os osoreventos, 
[so tinham retirado, 

Pao o filho jantaram om siloncio, 
mis, acabada a rofoição o corridas as 
cortinas, o volho, um ponco roconfor- 
lado polo segundo Galioo do Porto, 
fallou o perguntou so havia. alguma 
novidado. 

— Nada importante, — respondeu, 
Jack, —geando numero do cartas o. 
'o coronel Vyner vendou as Gables 6] 
quer os titulos das propriodades. 

—Como?-—disso o -volho, (quo pa- 
rocia não tor comprehondido bom. 
Como? 

—Precisa dos seus titulos de pro- 
priedado,—volveu Jack em voz um 
pouco mais elovada— Voiu já cá mui 
tas vozes o volta ámanhã ao moio dia. 
Paroos muito contrariado. 

Parou, estúpofacto. A faco diroi 
'ão sou pao contrahia-so comum espas- 
mo, o olho somi-cerrava-so-lhe, o ca 
lies escorregou-lho dos dedos, o Por-| 


EN a 


a TOS 


subiu som algum. O udvogadostove 
um-sobresalto o rolou por terra, 

Juok loyantou-o, doitou-o n'um ea 
mapó,o-dez minutos depois o dr. Ma-| 
creo estava junto do doente. 

—R possivel que não soja nada, —| 
doclarou o modico— Assim o espero 
até, mas, nfosta edadê, a paralysia! E!) 
prociso quo so não mexa, soja pelo, 
quo fôr, durante dois-ou tres dias, 0, 
nada de trabalho, nada do preoccapa- 
ções por ostos tempos mais proximos 
TE? muito importante isto. À mais li- 
Igoira preocupação affectaria o cora- 
ção. Tonho esporança de que ha do 
passar. 

No meio da sua dr— porque. Jaole 
amava sincoramente sou pao. o admi- 
rava-o—apesur das suas approben: 
s nervosas e da pesada responsa 
bilidade que is impondar-lhe sobre] 
05 hombros, sontiu-so foliz por so tor- 
nar omfim filho de sou pac. Ohauia 
va-so John Hatherant; assumia a di- 
Irscção do esoriptorio: o-Del Réy ia 
haver-se com al a! 

Seguiria as pisndas dos sous anto- 
passados, Nada. do negligencia; tra- 
tavá-so do restabolocor sem demora a 
ordem e o methodo habitimos. So Car-| 
los reapparecosso no dia sgguinte, on- 
contraria Jack na, Htiã' dosrotaria, as 


À Carne Argentims 


Vande-so exolusivamento nos seus seguintes talhos, nintados a branoo « ensarnado e com a bande'ra ornada da gua maroa ré 


Rua Direita da Graga,27 099. 
Rua dus Encolha Goraos, 195 6 128, 
Rua dos Komedios, 195 6 137, 

Rua Diroita do Bonfica, BL1 o 81% 
Rua do Lomiar, 97. 

Rua Pauchoal do Mollo, 80. 

Rua do Amparo (osq. da 

Rua da Atalaya, TI O TLA. 


Travessa da Cadein, 708, 
Rua do Alcantara, 1 00 1 D. 

Run do 8, João da Matta, B7 0 87 A, 
Bina dao Trinas, 126. . 
Avenida das Côrtes, 58:A e 68, 

Rus de 8, Bonto, 82084, 

Rua dos Remolares, 89.6 41, 

Rua do Loreto, 46, 

Rua do D. Pedro V, 
Rua do Cay 

Rua das Gallinhoire 
Ena das Pretas, 23 o dl. 
Largo do Intendonte, La G. 
Lasgo do Santa Barbara, 55 A. 


162 0 164, 
ne, BL 085, 


o le Ourique, 6 


negocios. O coronel Vynor não ospo- 
furia uns minutos. 

À poção rocoitada polo modico.fez 
offoito o o velho adormeceu pacifica- 


so transformado em loito o 
sophá o à mulhor a dias installara-so 
á caboceira. Jaci apoderou-so do fato 
do sou pro collocado em cima d'uima 
cadeira o ponotrau silonoiosamento 
no gabinete do advogado, contiguo ál 
sala do jantar, 

Ronunciou a oxaminar os papois 
quo ostavam nos bolsos; foz d'elles 
um maço à que juntou a carteira, com 
intonção do guardar tudó no cofre) 
forto do esoriptorio.. 

Depois procurou o-grando molho, 
ão chaves o abriu vagarosamente! 
a pesada porta do ferro. Queria collo- 
car os titulos do coronel ao alcanco| 
da mão 6 verificou quo o cofre... 65- 
tava vazio! Nunca soubo quanto tem- 
'po ficou immovel o ostupefaoto. 

Então começaram buscas que dura-, 
[ram toda à noite: com um methodo o 
uma netividado: gorados pelo terror, 
examinou o, conthoúdo de cuda caixa? 
negra “tendo o nomo d'um cliente, 
(cada gaveta o cada processo, tomonl 
mota é fez um invontario á pressa. 

Quando a aurora apareceu atravez, 


to espalhou-se pela. mesa o pelo so- 


brado, o mazillar agitousse, mas nãoliniciade 


chaos de cofresforto no son bolso, o 


m tadog-os-pormenozes.dos!avormelhados, choia de pó e tremulo,| 


as persianas, sontou-so, com os olhos 


ão 


(desta Companhia) 


Rua Aftanso Doimi 


Rua Lo do Maio, St, BIA. 
amênto, Mt, 


Rua do Li 


Deposito geral: ALCANTARA-MAR 


ma poltrona, tendo a corteza de 

que não havia um unico papel, arton- 

damento ou titulo, sobro que so pu- 
ao pedir um adoantamento. 

No aposonto ao lado, sou pao juzia! 

parálytico, inorto, moribundo! 

Deus do coul O atique explica- 
va-so, 

E fora elle, sau filho, quem déra o 
golpo funosto, inconscientomonto, ao] 
alludir n essos titulos quo rocla 
vam para o dia soguinto sem falta, 
esses titulos... 

A obra do Del Rey! 

Del Roy arrobatára-lho a joven que 
ollo amava! Lovava-lho tambem al 
honra do seu pae! Era claro. Havia 
lisonjoado as mantus do velho; depois, 
do o tor ouvido dogmatisar sobra as! 
questões do oroação d'animaos é do, 


cultura, assimilara a sua linguagem | 


Idopois, servindo-so dos mesmos ter-. 
mos, deserevora-lho 03 milagres quo 


um homem do valor de John Hather-| 


'nut podia reulisar n'aquollo continen- 
te virgeu do sul da Amorica. 

"Todos os resultados obtidos em Ta- 
glatorra podia róproduzilios messó 
continente, multiplicados por mil; no 
meio dos agricultores ignorantes se- 
ria uma ospocio de roi, um Salomão, 
um autocraça, um dictador. 

Era isso, Juek recordava-so do no- 
me do territorio argentino que, Del 


tes dra Viciado Sie 


Rey tinha incessan 
assim como dos mystoriosos soxijsos 
|o dos olharos trocados a tal rospêiso. 
Quo fôra que sucodora? As aaçõos 
tinham subido desmedidimonto da 
cotação ouro, mas o krach sobroviora 
o cllas tinham-so dorroti 
novo na primavora, lova 
lo bom nome,a honra, a Iidêsfidade 
até dos Hathornut! 
A obra de Del Rey! 
Bim, a sua obral 
Jack orguou-so, com-os À 
Ichados. Carlos; foliamontd“Faça elle, 
não estava ao sen alcance, & 


acontooimentos formi 
racroros. er 
Na vospera, Jack ora apopás um 
adolescente; no momento, a 
aurora rompou tornára-só mio 
calmo, resolato, choio de expd 
digno dos sous antepassados. 
Os escroventes não notaram si 
algum de inquietação na sua f 
quando allo lhes anunciou a do; 
do seu pae o u sua resolução de-dá 
bstituir. Dictoú cartas; “dó in 
cçõos como so coisa alguma se Jé 
vosso dado de anormal, 6 Jhek, O 
do sangue frio é do tranquilidade 
tava ao lado do velho quando v 
medich. - 


“SALÃO CENTRAL 


oe ana ta do — istrcedsa 


e==e ZIGOMAR e==s 


O PELLE DE ENGUIA 


o maior bandido, o mais audacioso. 

Superior ao temivel chefe dos “E "EF" é este immortal erimi- 
"moso, que da propria morte se escapa. 

Phenomenail exito. 


— == 4 actos emocionantes 


Amanhã-ZIGOMAR-Amanhã | 


| 


000090000 


EM 
3 de Abril de 1905 


EM: 
2 de Abril de 1906 
25 de outubro de 1909 
e 12 de Maio de 1813 


25 de Outubro de 1909 


4 N = d e 12 de Maio de I913 
E gpa COS POS0O 


e 

o 

4 

ERRA aaR FEEEE EFEEE 2 de Abril de 1906 2 
04 


AMANHÃ, SEGUNDA FEIRA, 12 DE MAIO DE 1913 
SENSACIONAL ABERTURA DAS NOVAS E GRANDIOSAS AMPLIAÇÕES DOS 


GRANDES ARMAZENS DO CHIADO 


Aa mois bollas mais vastas é maia importantes de toda a peninsula. GALERIAS IMMENSAS dlondo dificilmente se vô o fim! ASCENSORES ELEOTRICOS, rapidos e Joxaosos em serviço para todos os pisost MOBILTARIOS ricos o artísticos! BTALAGES magnifica") 
ORSAES o co! ENTIRAD, ado é 


G 
da um efeito quasi phantast JAS É PORTICOS verdadeiramento monumentaes! LUZ E AR a jorros, commodidades sem par, conjunto doslombrante, vurdadeiramente phántastioo! 


LE QUIHENTOS CONTOS DE RÉIS e 500:000$000U — Soprizs  mt  asintntos cnios do into x nors comidas eps pa 10 a, pote om GRANDES ARMAZENS DO CHIADO! Fargndas a montes! Novidades deslombrantissimas! Peohin- 
'REZAS, rati isit ! ic o 
vii SBEREZAS, BRINDES E LENBGANÇAS commons a todos pe ri Mom arms GRAN DES ARMAZENS DO CHIADO 


E DUZENTOS MIL BRINDES SENSACIONAES : Aviso importante 
serão distribuidos durante toda a semana, commemorando a abertura das grandiosas ampliações dos Grandes Armazens do 
1 | 


Ea Prevenimos por este todo o poblico que ficam existindo de &manhã em doante 5 entradas para os Gran- 
- des Armazons do Chiado, em logar das dúas existentes, sendo as seguintes: 

Uma pela rua Nova do Almada a meio do edificio. Uma em frente do Chiado (antiga entrada). Uma pela 
ros Nova do Caro, primeira porta do edifício vindo do Rooio e pelos ascensoros da rua do Crucifixo, installa- 


º A's creanças! A's senhoras e cavalheiros! 
Toteiramonto do graça é a horas indetaiminadas, serão dis) Por compras não inferiores a 28500 réis, UMA LINDA AT, 
je em pi 

. AB ads sor, na ja 2 ah fcndo E nr UR ERON EVER ado 
compras, confeccionado, côr & escolha, ou UM LINDO PORTE BIJÓUX 
Lindos balões “a côres e outras surpresas ! [verdadeira imitação macré! 
Nas compras de 10$000 réis! Umrico prato de Manjolica 
ai, im di ps é isa cagada! pm mr os da am de jets 


dos em frente é rua da Assumpção é rua da Victoria, isto é, ascensores rapidos e luxuosos em dada ua 
das extremidades do grandioso edifício dos 


GRANDES ARMAZENS DO CHIADO. 


MEDICO DOS HOSPITAES EE 


| 8 DE 
88, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris|l| . Does do ctomago Hiudo sa 
x ? ento tm Portugal atoa ee ada MES JANTARES TN DONHCILHOS RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA| ee 


a EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas Comida à portugueza Largo Camões, 4, ac OR 
) Colonias O e Rua do Conselheiro Pereira NÃo 7. corsa ds do 


Arthur Benarus 


DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO | para Bprse fone jantares sz 
Pratos) Serio do 0 jaca, 101 dd 


Tototnen" 0) -O Rya dos Gorreeiros, 70 ||| = nara Bione cons Em 12 de maio: 


4 Poço do Bortatem, 2º fesssbem-so encommendrs por bilhete 
LISBOA 


(Quarteirão es ua de lau e à Rua da Viotaris 'postal de todos os pontos da cidade. 
Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo. gde cais mão E: - E o — —.. 0 paquete “CARAVELLAS, 
«. Quinidastés, cacavadores, material para minas, etr. TELEPHONE N.º 3299 Dissolução de sociedade PARA 


Mozaicos—A ejos mo sa Para todo os cio, eges co publica Rio de Janeiro e Santos 


do 9 do corrente mez, 
É Recobondo carga a froto dirooto para 


Cal hydraniica “ASSIS DE BRITO |H, SANGUINETTI x: = sssinis conse «Paranaguá, S. Francisco, Florianopolis, Rio 


se Collectivo que nesta E 
Medico dos Hospitaes 8 qla—Partos Bros ABRE SOUSA E BACIA Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegre 


o 
7 di mes dos Santos, Frederico Anthoro do] 
is “ Misericordia de Lisboa] Das 14 às 16 horas/gre dos Santos Treo DA a 


cimento Aguia Rochedo É 
e Sousa e João Gil d'Almoid: 


a ÍCINA GERAL Ê pis o ja 
Goarmona A CC: BOENÇAS DO APPAREL HO RESPIRA, Freitas Esmeraldo jair fado todo, cedo a CATE 6 Lnfoiminçães dicigir sos 


: be ER: 
É Bo Corgo Sano 1,186 24. Tebghme nº AMA LISA) comic di ria Das 16 do 8 horas [Pode Sai. RSA 


LISBOA Trav. do Carmo,1. 1º) Jisê Perca de Noronha Galeão. pe. Praça do Municipio, 19 


DECAUVILILE Dom-—EO NOVA EMPRESA |josé Antunes dos Santos Sobral de Campos 
Consulta da lis 2 64 467 Rua da Victoria, 94, 1.º 


4 Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno gg eito lettra O (ao L. do Leão) Co h a rgeu fs Reu fa is 


Companhia Franceza de Navegação a Vapor. 


Esto magnifico paquete tem excellentes commodos para passugoiros de 


sbos, 10 de maio de 1918, Augusto Freire & €C* . 
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Fr E emo 


Amoda 
de 5 réis 


O desapparosimento da mooda do 
[6 x6is ou de meio contavo, so profori- 
irem assim ohamar-lho, vão aggravar 
Ymobretudo ag olassos pobros, como 4 
1Oapita?' já hontom o domonstron. E? 
“sgo aspecto quo torna a modida pro- 
posta bastanto antipathica 
sim podoria doixar do sucooí 
quê “tudo aquillo que vao incidir so-| 
bro a pobroza o, nfosto caso, ató sobro 
“a misorio, nho podo scr recobido com 

gtado, não só polos mais direotatnon- 
'%to interossados, mas por todos aquel. 
los que: ontondem que um rogimón 
'emocratico devo sempre  prooócu: 
ipar-so com a melhoria das classes, 
Inociaos quo “com talor difficuldade 
Iviyem, 
Pode “o Estado arrecadar, mercê 
a medida, polo arrodondamonto 
o cortas verbas das suas rooeitas, 
umas dozonas do contos do réis, mas| 
ação affootará a oconomia, 
parto da população por- 
reando ao mosmo. tompo 


'tugaoga, 
fuma fonto do animadorsão contra a 
“Republica: 

io teom as olassos humildes ro-| 
icobido do, ostabeleoimento da Repu- 


folica aquollas poguonas molh 
que so podiám osporar immedinta- 
“mente ú sua proclamação, ou nos pri- 
moiros tempos da sua existoncia, O 
govorno provisorio eliminou os 
eitos do consumo do cortos generos 
a fim do alliviar os pobres, 6 o rosul- 
tudo foi ossos genoros ostarom ainda, 
fpor proços mais altos do que quando 
“oram onerados polos direitos quo so 
extinguiram. Com a supprossão da 
contribuição do ronda, do casas pro- 
outou-so alliviar 08 inquilinos, o 08] 
sonhorios ostho-lhos fuzondo suppor- 
tar o augmento da contribuição pro-| 
“dial, ficando ollos isontos dosso ane 

« gmonto, 

Não ha duvida do que as intonções 
da Ropoblioa foraui gonorosas, nias 
108 factos são os factos, o d'olles resal- 
ita quo nonham bonoficio oolhoram 08] 
Ique doviam sor bonoficindos. 

Dosattondoriamos uma roslidado 
Slogranto so affootassomos dosconhe- 
cor quo o critorio simplista do povo 
mio tom a noção d'ossas intonçõe 
;porquo. 66 sento os aggraviamontos| 
“omquo ollas, por uma paradoxal-con- 
moquelíbio, vioram aconverter-so; Por] 
“Ysso,6 frequento onyir dizor quo a R 
publioa não foz nada polo povo, o que 
mito 6 vordado, o ainda quo ella é que 
nggtavou a sua oxistoncia, o que não 
d vordado tambem, 

Mas cdih “&, suppróssio da mosda 
&6/ réis, nho ha oxplicação que vi 
guo oximir a Ropublica á má impro 
são quo d'ossa modida resultará, Ei 
dentemento, a moeda do 5 róiséa 
“mooda popular por oxoollonoia, o nca- 


dar com alla 6 ferir o povo, o oxolu-|U 


vivamonto o povo. 
Ha muito quom não liguo a ossa| 
a uma vordadeira noção do va- 
mas para a pobro gontó das oi- 
dados ou dos onmpos ollu posque um 
valor roal o procioso, Fa familias que 
so sustentam só com o esforço do um 
trabalhador quo ganha por di 
do ganho, seto ou oito vintons, isto 6, 
trinta ou trinta o duas d'ossas moo- 
das, quo por isso mesmo ropresontam, 
cada uma parcela do vida para oi 
ge 


te'do quem vivo uma vida pormanon-| 
temonto procaria um motivo justo do 
“protesto o do rovolta, quando tan! 
“vagos só a gua misoria lho inspira a 
dosconfiança o a má vontado contra, 
s que govornam o que julgam os ros-| 
onsaveis do sou soffrimonto, é um| 

erro quo pode produsir graves con- 
- moquoncias. 

O povo portugues esporon o espe; 
muito da Ropublica para molhoria da 
gua situação coonomica, Evidonto- 
mente, soria impossivol satisfazer as 
guas osporanças, porquo as condiçõos 
do um Pais mio 60 transformam com 
a yarinha de condão das fadas, mas 
com o lento esforço dos homens. Do 
abi, porém, até aggravar em logar do 
minorar a situação, vao uma grande 
distancia. Essas esporanças são justas| 
embora o não oxigencias da 
sua satisfação immedinta, Mas é lo- 
gioo, mas 6 justo, mas é natural quo 
«ninguem osporo da Ropublica aquillo 
“quo a monarchia não so atrovou a 
ilozor em detrimento dos pobros, 


Um tufão na Ameriea 


causa numerosos naufrágios e 
mortes 
Now-York, 12 do maio 
Um tuflo do dosusada violon 
“causou aqui grandes estragos; na 
Sragaram numerosos navios o ha 58 
mortos.—(Havas), 


Choqua entro comboios 


Cem homens mortos, trezentos| 
feridos 

a ”. Londres, 12 do malo 
Tolographam do Sulonica no Times 

quo entro Drama o.Buk abalroaram 

dois comboios militares, tendo fiondó| 

mortos qem homons o feridos trezon- 


“lobra do director 


eira da Aral 


Entro nós, não é precisamente a cha- 
|mada canalha que gera a desordem e o 
sobresalto, dificultando a pacificação] 
dos animos tão necessaria para que à 
Republica entre a serio no seu periodo| 
organico, Quando a rua se agita ou a 
lurba sé gxaspera, acredite-se que esta- 
mos em face de una manifestação do 


"inconsciente popular, erja acção social 


tanto se faz sentir no nosso tempo. Os 
obreiros do tumulto e da violencia, esses 
de ordinario escondem-se prudentemenm 
te, até ver o que resulta das coleras des- 
erendendas Hola, sua intervenção, Em 
Jauanto a multidão arranca as pedras da! 
calçada para alvejar 08 seus idolos de-| 
hidos, elles espiam a distancia as pro- 
abilidades'do suceesso, Se lhes parece a 
icloria certa; eilos que se aprestam a 
colher-lhe 05 loiros. Se o caso so afigura 


mandando paragens seguras. 


. 
Maura e La Cierva, em 1909, conse 
guiram abater a cabeça rebeldo do Fer- 
rer, julgando "servir assim o'seu instin-| 
to de conservação politica. Pois não ha, 
nada mais dificil que enterrar a menio- 
ria de im martyr. Eis mais pásadas 
de terra lhe atiram para cima, mais ella 
se sobrepõe ao esquecimento. Os 
etros duram pelo menos tanto como 
morso dos assassinos. Depois de morto 
(é que Ferrer começou a sua verdadeira] 


do conservantismo hespanhol. Não os] 
deixa dois minutos em socego. EL Pais 
io Univorsal explicam o grande 


ris pelo jacto da política mauresca não| 
ter já nenhunia influência nos destinos 
(da Hespanha. Foi sob a certesa de qu 
esta não reincidirá em velhos erros que] 
Paris manifestou o seu entusiasmo ao 
joven soberano. Ainda bem. + 


a 
Alguns parlamentares francezas o al: 
lemães reuniram-se em Berne a convite 
do conselheiro federal Grimm, à ver sel 
preparam um terreno de ontonto entre| 
os seus respectivos paizes, embaraçando| 
assim a marcha crescente do odio o o 
cancro das despesas militares. Bella! 
ídéa, não ha duvida... Mas ucontece que, 
quândo um francez ou um allendo se 
juerem abraçar, encontram sempre te 
pérmeio a Alsncia-Lorena: Eis a rasão| 
[por que a conferencia de Berne não deve 


dar de si cousa d 
NO THEATRO NACIONAL 


Dopois d'manhh  roalisa-so no] 
hostro, Nacional uma rocita sonsa- 
[oional, sob o ponto de vista artistico] 
oduentivo, E! um ospootnculo con- 
agrado a Gil Vicônto—Gil Viconto 
sido até & comprobensão das nos: 
platóos do hojo pola mão do t 
dos nossos mais eminontes homens, 
do lottras o commontado o osolaroci- 
do pola palavra d'am conforento e] 
professor" distinotissimo. O Nacional 
dar-nos-ha n'essa noito trou obras de 
mostro Gil: Farça de Ignez Pereira, 
adaptação do Marcelino Mesquita, 
rça dos Almocreves, adaptação do 
Honriquo Lopos do Mondonça, Mo- 
nologo do Vaqueiro, adaptação o pro-| 
logo do Afonso Lopos Vioira, 
recoderá o ospootaculo vicentino| 
uma conferencia Gil Vicente e a sua 
ral do instruoção| 
[socundaria, saperior o especial, dr. 
Queiros Volloso. 

A esta rooita, dostinada cortamonto| 
ja um exito brilhante no nosso meio| 
littorario o oulto, ass 
presidente da Republica, prosidento 
ido conselho, ministro do interior, 
ato 


Os acontecimentos 
de 27 d' Abril 


O regresso de infantaria 5 a Lis- 
boa —Um protesto 


Vindo do Santarom, para ondo fôra! 
transferido om virtudo dos ultimos 
[ncontecimentos, regressou hojo a Lis 
bos o regimento do infantaria 6, con- 
fórmo as ordons omanadas do quártel 
Igoneral da 1.º divisão, A 1,º compa 
mhia, na força do 110 praças à 80 of- 
foinss do varias patentes, acompanha- 
(da da respeotiva banda, chegou á gare] 
ão Rocio pelas 11 horas e vinte mi-| 
nutos. 
O desombarquo offeotuou-so na li 
nha 8, om ouja plataforma as praças 
formaram a dois de fundo, marchan-l 
(do depois om dirooção ao quartel da 
Graça, sob o commando do coronel 
sr. Sarsfiold, quo tinha como ajudan- 
to o capitão br. Rodrigues, 

O rosto do regimento ohogou no 
(comboio da tardo, O 34 soguo hoje 
mosmo para Santarom. 


O dr, Mario Montóiro, quo está em. 
[Badajou, fugiu no sabbado “de Lisboa, 
no comboio quo lovou os exoursionis-| 
tas, vestido do viuva o com um espos-| 
so vou a tapar-lho o rosto. 


Assiguado por Um grupo de revolu- 
cionariós civis e com o titulo Pela li 

berdade, contra a tirannia, foi distri- 
buido profusamento um manifesto om| 
que so condemna com voliemencia-a| 
transferencia para Angra do Horois-| 


tos—(Havay). 


mo dos que toniaram parte nos acon- 
tecimentos da modrigada do 27 de 


mau, eil-os à eolipsarem-se na trevas, de-| 


guerra contra aquelles dois cabecilhas| - 


Recita vicentinah 


Tologramnias rocobidos hojo trou- 


exito da viagem de Affonso XIII a Pa-|xoram-nos a tristo nova do quo o| Adolpho Trindado; 2º tononto-m 


“Adamastor encalhíea no mar da Ohi- 
na, quando soguia viagom do regresso 
a Portogal, 


6 muito para limontar, 
tanto mais quanto 6 corto que os do- 
sastres so voom suocodondo ultima-| 
mento na nossa marinha do guorra do 
um modo verdadeiramente desolador. 
Peimoivo, a canhonojra Tejo, quo 
encalhou nas Borlongas; sogaiu-so-lho! 
0.8. Rafael, oncalhando em Villa do 
Condo; pouco dopois dava-so o abal- 
roamonto da Faro nas aguas do AL. 
garvo; voiu dopois o oncalho do Al. 
mirante Reis om Espozendo, o agor: 
por ultimo, o oncalho do Adamastor, 
no car da Óliina, 
Gomo 6 natural, ossos doststroá 
contribuem" para ontristooor o espi- 
rito publico, n'um iomonto om quo, 
59 procuram reavivar todas as ener-| 
gias patriotioas para'so Lovar à cabo| 
a obra du roorganisáção da nossa ma- 
rinha do gaorra, 


«Adamastor» recebe ordem de 
voltar a Portugal—A lista dos 
seus officines 

Ha tros dias, o ministorio da ma- 
rinha onviou um tologramma no com-. 
mandanto do Adamastor ordonando- 
lho quo rogrossusso com urgoncia é 
motropolo, a fim do gor encorporado| 
nfuma divisto naval quo dovo sair] 
do "Pejo om julho proximo, Em vir- 
tudo d'ossa ordem, oram disponsados, 
os eous gorviços nas colon 
ndo que o Adamastor tambom davia 
trazor para u motropolo algumas pra- 
ças quo portoncom actualmente 4 tri- 
pulação da Patria, 

Ao tologramma oxpodido polo mi 
nistorio da marinha rospondou 0] 
[commandanto d'aquollo oruzador com, 
outro despacho om quo di 
Macau. Comoçava ussim a 
gem do rogrosso. 

O commandanto 6 o capitto-tenonto| 
sr. Annibal do Sotsa Dias, quo ora| 
Isogundo-tononto. por occagiko da ro. 
eeloção do. 'do butubro, tando aido| 
promovido águollo posto em vittudo 
do soreiços prostados á causa repu- 
blicana. Tom sob as guns ordons vin-| 
to o quatro offloiaos, vinto o sois of-| 
foinos inforioros o conto o oitonta e| 
Juma praças do marinhogom, sondo o 
total da guarnição do Adamastor 282 
homen 
A lista dos offoinos 6 a soguinto: 
immodiato, o 1.º tenonto Cosar Pro-| 
copio do Freitas; 1.º tonontos Carlos, 
do Souin Coutinho o Almoida Cou-| 
eiro; 2.9 tonontos Botelhoiro a Orar 
Pinto; guarda-murinhas Barbosa Car 
mona, Junquoira Rato, Cunha Gomos, 
[Piros da Rocha, Silva Monteiro, Vi- 
tor Sora, Poroira da Fonsosa, Azo- 


X 


rodo o Vagconcollos, Bsota Nos 


(co Einygdio Pires; 08 machinistas 
onto Carlos da Oosta, 1.º tononto, 
Adolpho Alcobia,. 2.º tononto, 
uarda-marinhos ” Soutos. Mesquita, 
Poroira Bustos, Bouvontara Rúal 0 
[Dias da Silva; do sorviço do adminis- 
tração naval Guilhormo Rodriguos, 
[2.º "tononto, o Abel da Coita Luitaro, 
guarda-marinha; 


O navio bateu contra um rochedo 
—0s soccorros prestados 

Os primoiros tologeammas quo ro- 
oboimos mencionando o desastro traz 
m-nos as soguintos informaçõe 

Lonáres, 12 do maio, 
Tolographam do Hong Kong em data 
ão hontom á agoncia: Rontor, dizondo| 
'que o cruzador portuguos Adamastór,| 
no sou rogrosso a Portugal por via Ma-| 
au, enviou hontom á noito pela tolo- 
igraphia som fios m despacho rofo-| 
rindo quo tiaha batido contrá um ro- 
lohodo porto da ilha-Dumbóll, tendo 
ficado sórinmonto avariado, pelo que 
podiu sovoorro urgonto, As auotori- 
dados navaoso nviaram-lho o contra- 
torpodeiro Olter-o 0 robocador Atlas; 
a. oanhonoira portvguoza Patria par- 
tiu tambom para o local do sinis- 
tro. A” moia noito foi polo “con-| 
[sul Loiria onviado tambem um rebo-| 
oador o apparolhos do salvação. 
|A'quella hora não havia pordas do 
vidas a lamontar.—(Havas), 
Londros, 12 de maio 

Tologramma do Hong Kong á 
agonoia Routor rofero quo o contra-| 
torpodoiro Olter o o robocador Atlas 
voltaram já do loodl ondo so deu o 
dosastro rolatado no dospacho anto- 
rior o que o'oruzador portugues Ada- 
mastor ficou soriamento avariado, ton- 
do a tripulação o as munições quo 
conduzia sido trasbordadas para a ou 
nhoneira Patria. O rebocador parto 


com novos apparolhos do salvação lo- 
vando a bordo o comodoro Anstra-| 
thur. Tambem para alli parto o ohefo| 
(do marinha do Hong Kong a bordo 
(do contra-torpodoiro Obter. — (Ha- 
vas). 
Parte da tripulação chega a Ma- 
cau 
Londres, (2 do maio 
Telographam de Hong-Kong 
“Agencia Reuter, ks b horas da tardo do, 


novamente para o local do sinistro [fo 


OS DESASTRES NA MARINHA 


D GRUZADOR “ADAMAGTOR” 


bate n'um rochedo a seis milhas de Hona- 
Kong, quando regressava á metropole 
por ordem do Ministerio da Marinha 


corre sério risco 


lhontem, torom partido para Macan 
tros juncos com parto da tripulação 
do Adaviastor, quo a doscarga conti- 
nún, ag bombas funcoionam bem, à) 
quo so ospora salvar o navio—(Ha-| 
vas), . 
O ponto exacto onde se deu 0) 
desastre 

E? convonionto saber-so, para so 
calcular o momento om que os tolo- 
|grammas foram oxpodidos, quo as 16 
horas de Matau corrospondom ás 8) 
horas do Lisbon. 


Macau 12, do 15 horat 


«CAPITA», Lisboa — Encalhou 
num rochedo o «Adamastor» 
auando ia de Hon-Kong para 

isboa, via Macau, 

O desastre deu-se entre as] 
ilhas de Luntau e Chung-chau. Fi- 
'cou em posição critica, sendo 08! 
compartimentos de vante e casa! 
das machinas - invadidos pela! 
agua. À tripulação passou para 
bordo da «Patria», sem que nada| 


“tivesse soffrido. 


Os rebocadores das docas de] 
Hong-Kong applicaram as suas 
bombas para o estancamento, 
vendo toda a esperança de sal 
var o navio, 

Pelo governador de Macau fo-| 
ram enviadas embarcações para] 
receber a artilharia e bagagens. 
Hontem, ás 17 horas da tarde, sa- 
hiram caqui trez júncos paral 
transportar a tripulação, 

O<commodoro» inglez em Hong-| 
Kong foi sollicito em prestar au| 
xilios mal teve conhecimento do! 
desastre. —( Correspondente) 


Informação: official 


No ministorio das colonias rocobo- 
jram-so os soguintos tologrammas do 
govornador do Macau: 


MAOAU, 12H instantes recebi tolo 
remo cotani TongRo A dat ra. 

itolographos. sttodora ingles haver 
jonondhado caminho. Macan sil Tantao, 
farvndo agua o podindo. soocorro. O co 
modoro mándou torpodairo obtar roboca- 
dor Alas: Vou telsgraphar govarnador 
Hong-lkong agradoçéndo podindo com 
[mantgas Moticias obtivor radio-telog 
plia, Ordenei figam socorros postivoi 
Patria estava.” Hong-ong vogais Joc 
Communicaroi V. Bit» logo qui tiver no 
tícino. () Gonern 


MACAU, 19,—Infotmiações rocobt co- 
modoro ingles consml Hong-Kong Ade- 
mastor oncalhou passagom enteo. Ílhas 
Lantau Churgohau, Continua situação po- 
Figo: Agua oyado, compartimentos 
|yanto o machinas, Não ha porda do vidas 

Matorio tripulação, passou bordo Patria 
Robocador docas Hong-Kong tonta 04: 
tancas, Fiz soguir ombarcaç 
cobor netilharia baggagons, (a) 


O commandanto do Adamastor en-| 
viou ao ministorio da marinhaa se- 
guintos informações: 


Em 12 ds 11080 navio 
pgdra proximo 
Chung Nonha desastro pessoal. Yclpo 
ong Kong, Commodore ingles onviou| 
navios para aaxiliarom o salvamento. 
[Patria tambom catá fundenda junto do 
bavio, Está u desembarcar tudo, material, 
[pessoal desnoceasario a bordo, Salvamen 


alhou n'uema 


E a 9 03 Conindo tetiado 
sã véio, 


Lêr nas ULTIMAS 
uma curiosa narrativa, 
de outra viagem effe- 
ctuada á China pelo, 
«Adamastor». 


abril. Termina osso manifosto dizon-| 
do: 


A Republica 6 do paiz o para o paiz o 


não A'uim partido ou para um partido, 
Não doixomos vivificar o escalracho da 
tiannia entro à soara promettodora da 


ublica! 


prá 


Divisão naval 


Exercicios na costa portugueza 
durante quatro mezes 


Em principios do junho constituir-| 
so-ha uma divisão naval do instrução] 
lo manobras, composta dos oruzador: 
Almirante Reis, Vasco da Gama, dda- 
imastor o S. Gabriel, contra torpodoiro 
Douro é dois torpodeiros, a qual so| 
fará ao mar sob o commundo d'um, 
contra-slmiranto. Cada uma das uni-| 


Jdeiros estarão incorporados 


“exercicios separados o conjunctos, se-| 
gundo o plano quo, a'comgmissão per 
imanento do estudo .dos sorviços do| 
ostado maior vao redigir. 


porações tnctioas a roali- 


TREMAM OS REPUBLICANOS. 


fiistados da Liga Monarehiza 
do Brazil 


que veem restaurar o throno 
eo altar 


'sar om conjuncto do forças, ou com. 

oparação ordenada a qualquer dos 
navios que a constituem. Os q 
são duranto um mêz. O serviço do 
bordo será desomponhado como em! 
tompo do guorra, devendo a diroeção! 
[dos sorviços do instruoção do tiro, e8- 
cola pratica de artilharia naval, esc0« 
la o serviço do torpedos o olootrioida- 
do o commissio tochnioa do machinas 
e caldeiras onviarom os sou rolato- 
rios rospeotivamento a cada uma da 
especialidades em quo são chamada: 


a intorforir, 


“A Capital, 


Publíca-se aos do- 


dados que” comoõom a divisão farárúlingos, 


4 Noticias vindas do Rio de Janeiro 
dizem-nos que na Liga Monarohica 
o roalisou uma sossio solomno para 
sr officialmonto os esponsaos 
do ex-roi D. Manuel com a princeza 
| Agostinhado Hohenzollorn, tendo co! 
jcorrido a fina Abr dos thalassas d'al 
108 quuos se mostraynm radiantos. 
como não perdem ou fingem não, 
Ipordor a esperança n'uma rostaura- 
ção, O que tanto convem aos que as-| 
isim vão apanhando dinheiro pa 
imar 0 fogo sagrado, a Liga Mo- 
narohica vae distribuindo uns cartões] 
aos seus alistados para viram para 
Portogal. 

Diz-nos onosso corrospondonte que, 
parte d'essos alistados já marchou, 
para aqui, acoroscontando que, embo- 
ira nada havendo a roceiar, o governo 

ortuguez 50 devo prevenir contra 
lisa horda da avanturoiros. 


| 


tem de ser de altivo protesto e 


O sr. dr. Antonio Granjo entendeu) 
drver responder ao que A Capital hon- 
em disso. Seguindo a norma que ado- 
tamos de não fugir à discussões que 
tanto interessam, publicamos essa res- 

osta, reservando para amanha as cons 
siderações que ella merece 

Eu comprobendo muito bem que| 
osta disoussão não podo otornisar-so, 
sobretudo nais eizoumstancias om que, 
ostá travado. Todavia, o adito-| 
Fisl do bontom d'4 Capital, aprooian-| 
do a minha roplica, contom orros de 
fucto, o ainda orros do doutrina, quo 
mo oumpro dosfazor. 

Afirma A Capital que ou, roplican-| 
do, nada disso quo dstruisso o que a 
A Capital avançou. «Assim-dia À 
Gupitat-—em rolução á loi em nomo da 
qual o governo impodiu a circulação 
do jornaos, o gr. Antonio Granjo, em- 
bora ontenda quo o governa so oxoo- 
den na sua aplicação, declara que 
ollu procisa do sor rovogada ou pro- 
fundimonto modificada. Quo sigulica 

to sonho n confissão tacita do que 
ossa loi é más? 

A confissão faoita? Não! ou faço 
confissão bom explicita que u loi 6 
ossima. 

Porque collaborei ontão na sua ola-| 
boração? Porque a votei? 

Mas. ostá dito: porquo o govorno a| 
aohou absolutamento nocossaria para 
a dofes1 da Ropublica. Poranto tal d 
claração, vinda do mais a mais d'um 
govorno do concentração o quo era 
prosidido porum homem to pondor 
do o culto como o r. dr. Duarto Le 
to, embora ou o na Camara houvosso 
doolarado bom alto quo julgava ns 


leis roolamadas dosnocessárias o que 
a defosa da Ropublioa ostava na nor- 
malisação da vida polition o da vida 


administrativo, o no oquilibrio do or- 
gamento do Estado-—não tivo duvi 
das, por honta o por fé do mou 
triotismo, om anorificar og minhas 
opiniõos, mesmo na previsão de futu- 
ras 6 injustas nconsações, o ontrar” 
para uma commissão, ojos: ing ou 
tonho o todos toom do considerar lo- 
gitimos, mas. cujos 'moios profunda- 
monto mo ropugnavam. 

Mas—roconhoco A Capital-so é| 
preciso, o 6, revogar n loi do 12 do 
Hjulho, ou modifical-a pr 
não 6 & apposição que i 
podir, nom a opposição tem no caso 
qualguor sombra do responsabili 
de:—6 ao govorno quo dispõe do uma 
maioria compacta, E o que compote| 
aos jornaos, croio ou, so não ha om 
tudo isto uma invorsão do situações, 
6 apoiar quem contra a abuso, o m 
mo contra o uso de taos leis go vom 
manifostando, passado como é o mo- 
monto do panico que as dictou. 

Tudo isto mo pareco oxcossiya- 
monto oluro, 

Pergunta 4 Capital: «Pom a opposi- 
(ção ovolucionista ostado á altura do 
seu papel?» E logo a si propria ros: 
pondo: «Francamonto, não tom.» J5 
comenta:« Essa opposição tom-so ro 
sado a collaborar com o governo 
medidas nocossarias á polítioa da Ro- 
pablica o á administração do Paiz, À 
opposgito ovolucionista quasi não dig-| 
cuto as medidas aprosontadas; não| 
apresonta as suas omondas ou as suas] 
substituições áquellas quo julga nooi- 
vas, Limita-so a rojoitare» 

Não é verdade. À oposição ovol 
cionista tom discutido as modi 
trazidas no Parlamonto pelo govorno; 
tom apresontado omo: das, tom apro- 
sentado substituições; o tom votado] 
as. propostas quo são uteis ao Pais, 
sobrotudo no que diz rospoito ao des” 
envolvimonto da economia nacional. 
Ainda não dou 4 Capital por isso? 
Pois 6 tristo-—tanto mais quando tudo | 
so limitava, o tado so limita, a consul- 
tar os summarios ou os diarios das 
sossõos, 

Mas acaso não chegou aos ouvidos| 
dA Capital uma afirmação, muito do 
considorur o roconsiderar, do gr, dr, 
Antonio Josó d'Almeida, om plena 
Camara dos deputados, e ao discutir- 
so a aprehensão dos jornuos—affirma-| 
(ção segundo a qual o governo, nem. 
directa vem indirectamento, deu co- 
nhecimento ao chofe da upposição dos 
acontecimentos de 27 d'abeil, das suas 
causas, das suas oiroumstancias, das 
suas consequencias o das providon- 
cias a adoptar? Acaso A Capital acha 
curial, simplesmento decente, quo 0] 
ministerio so dê ao luxo do atirar á. 
margom o Partido Republicano Evo-| 
lucionista, e levar o sou mesquinho, 

roposito até ao extremo de negar ao 
jornal Republica a nota da ida dos 
presos para Angra do Horoismo? Po 
de-sa aturar isto? 

Suponhamos, porém quo a opposi 
ção so havia restringido & tm papol 
negativo. Porventura 4 Capital tom 

otícia d'alguma oposição oujo papel 
não soja ossonoialmente nogativo? 

Lamonta 4 Capital que a opposição| 
so tenha rocusado a collaborar com o 
governo. Não 6 exacto quanto ás 
questões d'ordem publica ou do defo- 
sa da Republica. O que é exuotissimo| 
é que o governo, mesino n'essas ques: 
tões, tem fugido dos ropublicanos que| 
constituem a o pposição. Fóra ou além, 
d'essas anestões, se à oppusição colla-| 


À atitude da opposição 
parlamentar evoluconish 


liberdade e dos principios republicanos 
O que diz o sr. dr. Antonio Granjo 


TREPLICANDO 


de acção incessante em prol.da: 

em 
gs 
borasso com o govorno ficaria na jlx 
tuação em quo ostá a União Ropuldi k 
cana, cuja attitude, mesmo pola Capi 
fal, 4 tida como do apoio no govors; 
no, 


aroce-mo tudo isto excossiyamon- 
to claro. 
Vamos agora ão ponto capital. 
orovo o illustro articulista: «Quer 
o er. Antonio Granjo quo reconhoça- 
mos a utilidado dá violencia na oppo- 
sição parlamentar. Nãonos cóuvoncom 
us argumentos. Não so lança mkg'” 
joleneia sento para uma acção dor, ; 


quor usar d'ossa violencia é porqué 
so julga nos casos do organisar go- 
vorno.Do contrario, assa violoncia to- 
maria um aspecto tão demagogico co 
mo o que tristemente assigaalon o, 
irnvimonto do 2 d'abril, para o qual 
o ur. Granjo pedo uma roprossão so- 
vora o oxomplar. 

«Mas pódo o partido ovolui 
organisar govorno? Pormitta-ge-nos 
quo duvidomos. À penas são dooorri- 
dos quatro mozes desdo que o gr. An: 
tonio José d'Almoida, convidado, à 
formar gnbineto polo sr. Prosidônte 
da Ropobli 


Rootifiquomos, dosdo já, 
ma affiemação. O sr. dr, Ântonio José 
d'Almeida doclinoa o encargo do foe- 
inar gabinoto por virtudo do não po. 
dor dar roalisação ao sou progeamina, 
uma voz que os chamados doputados 
indopendontos puzoram  objocçõos. 
rosorvas quanto amnistia, O gr, di. 
Antonio José d'Almoida tinha, o tom, 
olemontos para forma gabinoto — q, 
so os não tivosse, estaria dosompo- 
nhando ant o Paiz, ontão o hojo, uma 
comodia. ignobil. Faltou-lho maiori 
no Parlumento, o, de fucto, ainda a 
não consoguiu. Mas do tal forma gar? 
daram as circunstancias, quo ou ão 
tonho duvida alguma gobro à forma- 
ão duma forto moioria om volta do 
um governo ovolucionista, 80 0 gr-dr, 
Antonio José d' Almoidu fbr chamado 


; E; 


posição parlamentar a um movimon- 
to insureocional mas ruas não dagu- 
mentará prooiosamonto a afirmativa 
de quo não nos queremos, ou n'o n)hº 
podomos entendor? 

Pordomos 4 noção das conventon- 
oias o não ganhámos o sonso dag pro- 


palayeo, quo lho 6 antipathica. Jul 
ria A Capital quo nós, quando fal 
mos do opposição violonta, quaramos 
annunolat quo vamos tontar à insu- 
bordinação da guardo do Parlamento, 
quoromos ensaiar um oonvito a al 
|gum trosloucado para quo lance duas 
bombas no seio da ropresontação na-. 
cional, queremos formar—co'os dia- 


y 


Estou a vêr quo nos tomos exgota! 
do em logomaquins estorais, 

Eu tivo o cuidado de nem sequer 
empregar a torrivol palavra—obstra- 
oionismo. Se ou quizosso uma oppo- 
sição systematicamento tumultuosa, 
como parece haver querido com 
prebondor À Capital, ou tor-mo-hia 
expresso em tormos quo clatamonto 
oxtoriorisussem o dofinissem a minha 
intenção, 

Eu quero uma oposição som tre- 
|guas o sem contomplações ao govor- 
no, porque roputo « sua consorvação 
no podor prejudicial á Nação e à Ro- 
publios 

Não quero collaborar comollo, nom 
pols vaga cumplicidado do meu si- 
loncio. Quero po parto da oposição 
unia attitudo altiva de protosto o uma 
loção incossanto é indotessa om prol 
das liberdados e dos principios om 
quo promottomos alicorçar a Republi- 
ca o em que o Pais quer a Ropublioa 
rapida e definitivamento alicerçada 
Eu quero que, sem se soccorrer do 
vocabulario do sr. presidento do mi- 
nistros sobre a imprensa, que a oppo- 
sição tenha as palavras proprias pará 
traduzir os sous protostos o as suas 
indignações. 

Não quero uma oposição semelhan- 
to à que os progrossistas faziam aos 
rogonoradores ou os regencradars 
fusisin nos progressistas. Quero uma 
oposição, Sim violenta, mas não obs- 
truoionista, k 

Nós,os deputades da oposição, sa- 
bemos o que devem>s é Nução, ú Re- 
publica e a nós mesmos. Não precisas 
mos que 4 Capital nos lenbro cases 
deveres, 

Como disso, o ropito, a oposição 
tem de ser e devo ser u mais vidlom 
ta e intransigente —só parado cade 


og 


z A CAPITAL e 12.5-1918 4] 


E umulii NI 


jaos ordenados a pagar aos om pro, 'Oso votar o parecer ne 181 s0- a ra 
tro; Avenida 
—Uuwa commissão de inquilinos aa free 


uliro Foogitas. para o anho| 
, fe y 
gnoris do Santo Isabal, acompanhada da 
| Fespoctiva comanissão parochal adnuinie- 
lrativa, progurou hoje o ar. presidente da 
mioisidlo pare so queixar contra o 0x 


dessivo e injustificavel augmento do rede 


por oocasião da guerra TUSSO-japoneza ia Go casas exigido por algans senhorior, 


Peripecias curiosas — Algumas [mais brevo possivel sobro o novo pr 


Na cicatrisação de ulceras antigas e modernas, a agua J|dos do: E O aro den | ES É Oignmmento da Feositas pe 
do Mouchão da Povoa, pelos seus ali a é governos civis adejto do 101800 goi lin foi 


tos poderes cicatrisan- dre de Barros lembra á commissão:def-dis) ja, O ar, jra requer, nd 
t6s, Ereputada por alguns ilustres clínicos superior a todos Afjredacção x convoniencia de compilar | iss Asisonato fágo adiada pára dia mah da revista, por Ra) 
os pensos conhecidos, o codigo a tempo de ser enviado pára ini bm crdor q6 dia, discutindo se hoj 


tos do subi 
| opereita 
“Hoje, a colebro revista 


ALERTA! 


“cont o novo o feliz quadro 
A' ULTIMA HORA!... 


ea 8? aprasentação do novo fado 
duclio, entro as cantadeiras Litaly, 
Maria” Viotoria o Zulmira, As fr. 
Vidigal com os sons gra- 

“A foteiz cantora 


f : MA | om sua substituição -a sta do lei n.º| de 
à outra Camara sinda n'esta opocha|Sk-Esobro à nortngão "do pessoal ga Se 


parlamentar. So à commissão precis|ctotária Gorál da ncia da Repa- 


iss a [blioo, Approvado o dispensada o leitura 
sar de quem « auxilié; de bôa mente bico, Approgado 6 disponetda a leitura 


ssa soficor a defesa, da Patria oda| CONGRESSO NACIONAL [lho ofioreco os sous sorviços. Entra] mars 6 João de Freitas, que daclaram não 
Regulica om digonssão com urgencia 6 dispen-|conhecer a doutrina do Projocto om quos- 
spols do que o sr. Thomas Cabreira 


contrario seria a abdicação ou a| 'sa do regimento o projecto apresen-) tão, o a 

con eta tao elfo fo fg Whados Esse rt ni 
Eindispensavol que contra a neção| sobro o hospital Condo. do Forreira | Cost a 
ao-sr-dr, Affonso Dosta so levante) Discutem-se varios astúmptos do Porto. Fallam os sra. Adriano Pi 


umas nação. correspondente, não in-| A'g 18 em ponto, o sr. Simas Ma-|menta, qno classifica o projecto de 
veria, mas parallolo O er. dr, Aflon-|chado abre a Bossão com 78 deputa justo, Brito Camacho, quo T« O 


en Costa está exorcendo, com a cwn-|dos, Do governo ostão os srs, minis-| Projecto, por lho parecór quo a Casa! á publica; a que os erai notas da historia do «Ada- Ianiinato em que são atendidas varias, 
. pligidado do Parlamento, uma tira-|tros do intorior o da justiça. Galorins| da Misoricordia do Porto não tem 08 de outubro “AS JIO entrem mastor» Belamaçoc 403 gaita ad 
Ria.contra a qual 6 preciso reagir alquasi desortas, À aola é abprovada o|fiiotoridada nonhama para intorvir da Baxendo, tambem. como útulos da de Podo aflemar-so que, dos navios|, = CoBferenciaram hoje Com or. mini, 


vida pablido inss formando à caução de by no possuimos aciuglmente, é 0 Ada-| jo ds Epsira de fed Tao Lei, 
[o preso ponsivl Dista firma os titnoo east o que mais serviços tom pros-| Antonio Kodeignas, quartel mustro gono» 
o Senado, dopois do qu smittidos” antes da Ropnbliga tomor-se-ltado á nossa marinha do guerra, Jral do exeroito. À Ê 

a Pra eo do A spas | Dão desdo já como divida do Estado para “oi construido em Livorno, com O [Cor O 57 nisto dos negócios ex. 
- AyCapital protondo fazor o oxame|rogimonto destina para antes da or-|cordia do Porto não pods tirar-so uJdo do ot dlsçusÃo om art | todo ca eitos O Gr o cancionar am )produoto da  subsoripção, nacional) do dê negocios da Eraoça, é. Monte, 
imparcial dos-factos e confessa o seuldom o mais as. troz horas dostinadas|administração dos ostabolooimentos| 7º jr O do dicentido Eedalcada anno BO contos de smprimentosl aberta por ocensiho do cultimatum ma comunianão de vendedoros de tar 
singela oulto á verdad. Não noga-ja ordem. Do contrario, tomo: só ús trexjauo, lho pertongam. O projecto, à ro-| nóm “acha Justo quo só doncada do minis: om Eopresentação de rocoitas, e que podo- |O, primoiro official quo o commaudou|haco à retalho, procurou hojo o ar presir 
mad mas tudo é relativo n'esto mun-[horas ha numoro, ontrar-so-ha apenas [IuSrimento do sr. Gomes Pimenta; lixo das finanças plenos poderos nobre a [riam te sido logo resgotados por autcos dente do ministerio para lho pedir uma 


tempo o a horas, para que a Demo-lo oxpodiente tem o dovido destino. OJno ansiho de psiohiatria. O er Anto: 
cranaso salve 6 a Nação não porou.lgr, presidente pado aos sra. doputados|Nio José d' Almeida concorda, om par- 

Paroçe-ma tudo isto excessivamen-|que estojam na Camara ás duas horas |te, com as considerações do sr. Brito 
te-olara. [da tarde, a fim do haver a hora que o| Camacho, mas ontende que á Misari 


a $ ' O reias o rbortandia|foi o sr. Porroira do Amaral, QUO Ol ncinração à 
do, A-imparcialidado não pa Do o O a e ugus para as commissõos, Depois prómoção dos tiros funpsionaris du Htuioy om equal Ranieri dardo trono da Tiverno, apanhando logo) bass” “o cutmido da rena vedo ja 
rega d'um bom desojo; o a verdade, de Carvalho pedo a palavra para invo-| npprova-so uma convenção intorma-[ O “cy gr, Afbnso Costa explica a doutri-| gorencias fadas, ficam ainda destinados a |n'esga viagem o mar grosso de travos.|| —Voltou hoje a procurar o sr. preside, 


O sr, dt, Sousa Junior 1 


mpsigD num, nãó posso, om regra, car o rogimonto, fazendo, a proposito cional sobéo a oiroulação do automo- Ina Grossa art a do totálmento, À medida quo ao pç O O e ooicavolmento; [to do. govarno uma commissão do syadi; 


o . E Ê É j circumstancias da fazenda publica snoes-| 4 calistas, nstando pela reabertara da Casa 

pap o Pi E e Sogu0-30, um longo. compasso) tor qu dest ij prorogada at do icumstancias à j não ai 

sai tonto Granjo Jess quo: aro dismandam por com-|Pespora o como não so saiba o que) jota geo proocto Aprovado, O podes Po do AE astado pol nado e gen efe 

eme empre — | plot. se dova faser, 0 gr. Macedo Pinto ro-| bosta de emenda vo hrilgo 4º, quo 6 com ocoasião du guerra dos boxors, sob o Fsspondau ostar o sr dr: Aflopso bs au 
' O sr, Alvaro Poppe.— Não pódo fszor| or a contagem, avoriguando-so que batida fpelo ér, presidento do ininisterio. govasião du guerra, dos boo Sob O lindundo o assampio, 
edas dos electricOS assescioat "Tora de maio o” artigo [não ha numero, pelo que so encerra Hllmlhda sie João de Eri, Eno Jão Gio E ar Gg 

' ma a sessão. do de Pavetneitos  Sonaa de Cana ago Som qua, ptasuico pa certa do” 9 unos, sob o) POPLOM A LAPITA 


dd Pta ao ota 
ilondo no Diariaido Gocer: 


'commando do ospitão de fragata er, 
Antas Riboiro. Sahiu do Lisbon, do-| Serviço telegraphioo o telephonico 
' brou o cabo da Bou Esperança, o tovol 18,30 
logo do luctar com um violento tom-| Jfssa(to gorado 

O guard ão da. rua do Vi 


A que são devidas e como evi-|. E : Mesquita do Ourvalho s 
; insista, o mosmo deputado exolami N AD O 
fatima, dia sm cpeto Teltoe —Não falla, não o doixo fallar em-| E A 


A proposto da, neta quo démos, 3 quanto não indicar à etigo que quer| Discute.sé à penalidade a appli-fuma 3 
invocar. Paço tal barulho queninguom) “car aos senadores que faltem | 


i dr: Afonco Conta. ento do| Doha portarias du de outabre da 1906, 6] poral na altura do Cabo das Agulhas.) O guarda, noo 
pes Sar OS nad a | so Pia par; pregado lo pata 0 o nome do guonton-s re dia do cupay ao Jedi cio pas pt; o ja 
E apromoisa ouihpro-so.Por alguns] projecto de lei creando à Ser [riu tisis, quo foi afasta o Aprova 1811 a 2 de janeiro do 1019, o bem assi | duranto osso lormpo navogou apenas |pio do Carvalho, folghatmar o policia que 


os quo aotunlimento so oncontram dispo-| 


minutos, o ruido 6 a vozoaria são do] “oretaria Geralda, Republica |bom como a do sr. Abilio Burvoto ha por hora e sempre do proa) perto andava do serviço. Quando, porom, 


niveis, omittidos pola portaria do 5 do fo- 


o nação do É unico proposta polo ar. Bo Pts os dois alli chegaram, Já a janella estava 

os gate nsurdecor, Os apartos veem de todos) G ar, Tusso do Figusirodo, da 14, ETTA orairo do 1918, . Foi batido porondas que oram| 98 doi garam, Já o) x 
giros, Tssao hor ge Mendes de Vasconcelos invoca penadora, Nascadira ij ion o nadiocional proposto pol a. de, No interior culando-so quo tivessom 10 motros deyica foi ageredido vom um ferro cortanti/ 
' sto. | Blum, motabão a gopotnç Lido 0 oxpo-|fonão Costa, approvados sem putubro d Altura o 80 otros do baso, por um dos gutunos quo. eutivam dontra 
mandira À vista: Desappieoem, po tambem o regimento, Novo conflito. iba podom a palaves poça antes da or-| * o cuca a cos. Lo julho do198, E a o BO Estr pino ) 
Dada a sraL Pas ds constrioto! O prs::Alvaro Poppe volta a protastar.| dqumoro somadas Mi Eado que primei: [indo maretndo a sda O de fura ah | chusivamento appi Soguia viagem vara Lourenço Mar:)do, cars. O guarda disperoa, um tiro e ou 


res dos-carros julgáram util e que a eco-Não oonsentirá que se, façam disour-|ro logar o sr, dr. José de Castro, que envia |ndra rogimental. Antes da ordem prostimos em cont ues, onde est duranto dois me 
a do Cas a ogimantal, Antas de ordem parado» ques, onde estcio du “Aa guveião estavam drrombadas o td 
os ob tal protozo. O ar. Goro] Bar meta um rcinmeção doe prof )ss 15 13 180; 18400 Na ori 61, a ope" jnis0ã À safe paca 206, Facobondo depuis ardom do paro clésordom. O. ongenheiro Mopko da 

Martiis tamibom podo a palavra par [Soros Drisurios do Panamacór pasa quoiOB o 16 q à 


d na, Carvalho, por 4 casa andar, em obras, está 
não pasto para as Camaras Municipaos o ut raio conta correntoa os Sons [tir para a China, afim do protoger ou |Onevalho, por à caam andar. em obras, et 


Não satist discutir o rogimonto, Os appoindos da| oncargo des serviços de instruo r Rotraonfáovitos contrahidos nos gerencias| nacionaes emquanto durasso a guerra 
noi de O RO | o ones ooiusãa gr 7 pop ns ema a 
a ellos; aposar do tudo, consegus fasor-|biicada ncsSimmatio, dus Sossõos, Manda |) ) : sigo 28e da Toi do 9 da dot 


=| Peorcorreu si todos os por-| (Mr, a 
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Pega o (cabalhas a eminento cantora] — Entra-se na ordem do dia, appro-| Me, Padua, aca (Gomes, eia Tergnio, olitulos emitidos em 19091600 pars ropr advogado manhã, a proposta lei, a que já nos ref 


reteito que sotónimonte o) ya da Victoria, 9%, 1.º  |Fiuse Postado aucior d 
ES ds o govarno| ada ria, 9%, 1.º |pendor a quantia de 50005000 
o tegreç ein iiyentena na Telenhane— S9ê Eagsltsiusbalhos, des 


tia udico da Costas À ope. ' fo di, "qnto protesta doe] ontução 
dna pd O SR anos “4 gbe:| vando-se, dopois de varios incidontos,)diguados'contra a ontgind do Praato encontras 


ita vom o maximo esplonton" "o. ultimo parsoor gobre disposiçõeg| Como chegue o Bs, pacsidoui do minis quo gli a 


19.5-1918 


SPORT 


O oinematographo ao serviço do sport 

O einenatogropho pode ser um ulilissino 
meio do prategêndo Foppricas Aciveliea 
o ae el era 

e praca. de SporE sen que fique arciicado, 
Pu a O senereandiadão: 

Nao gremio citados ei polos salto 
nemplogranhos cujas sessões constam exela 
aicamente de fica daamemplos aportivs, e a 
oneprrência e cspeiadonto é asmpre múto 
miga e 

O bico ge Tita tom 
senado que fas de sport sl 
Bastard! recórdarmos o matol de DOS en 
Jack Johnson e Lemny Burna, 0 de ef 
= Tinton os exerciclos de dquitação doa 
tido “rvaliacio ialiendo 0d Sogor 

Mmpicos e Siockolmo, et que atralizm 
aut algumas noites mulas centenas de 
espectadores, 

ido pessoas 

campd de fooi 

ÃO deiso, combudos de as 
cxhibições doa ta destes exercicio 


interessado 


de deslocam ate! 


pas 


da outro oliva de interest: o navão publico 
ode crnfrêntar. sim, fsimente a era 
dação cas provas no estrangeiro « au pe 
focmances dos athletas “dos autros paises] 
com o que se fas em Portugal, 
estamos, pois, certos que à empresa cine 
matograpihica que acolhass o nosso alitre, 
dando wma ou duas noites por semana ses 
gães exclusivamente aporlivãs, teria um p 
Blico certo é numeroso, ao mesmo tempo que 
“restava tum serviço à propaganda do sport 
O nua bico era asim o intra: 
tes campecnatos de patinagem sobra o gelo, 
que ne vealisam todos os invernos em St. Mor 


toda à Alemanha, no Canado 
maravilharaeia ante 08 pro 
og em BK feitos pelos. aportam 
os e môrugueces; seguia, com along 
tum match de pólo jogado no eceellente cam 
o de Hurlingham, eim Londses, em que 
re 03 competidores apparecem, por vezes, Tax 
daha e outros pbtentados da Índia ingleza, 
maravilhosos de destrera e conhecimento do| 
jogos 

O listineta teria assim uma impressão 
tida de como é imporlante no extrangéiro o 
movimento aportivo, do qu a até nós] 
Moi saia iquea 


Armando Machado 


Entre nós 
Jogos: Olympicos Nacionaes 
Amanhã é noite reunem na seore- 
taria dos Jogos Olympicos as com- 
missões do remo, waler-polo, natação 
e vola, Na quarta-foira f 


ao; 


nião das commissõos de tiro é de 6s-] 
grima. 
E! quast corto não so effvotuarem 


já no proximo dia 8 de junho as p 
vas olympicas de remo que, pros 
velmento, sorão roalisadas no dia 22 
do mesmo moz. 

As provas do natação o de water- 
polo devem effectuar-so, so tal fôr] 
possivol, na doca do Belem. 


[neto grap: 
Pe 
tros; do 1: 


todos os 
Velocipedica. 


a 
or 
números do programina das festas dadas 
em au honra foi revista dos aeroplanos 
eropianos vosrans mesa tarde, ornzando 
os atos mume seria de vôos timararios, 
Eivalizando os aviadores am audncia e forº 
hecendo um espectaculo grandioso ão tio- 
Inaroha hespanhol. 
Foot 


mento a importação do gaz para o bi 


troido em Gosport. 
rido o t 
nteirâmente de aço, 


Sport Grupo Progresso Almirante Fe 
oximios Gjas 18 6 5) do corrente 6 1 € 


sengomtetosinscreve-d nas sós à 
ups eportivos e no da Unid 
fa Portugueza. 


Extfrangeiro 


Quando o rei do Hespanha es- 


Paris, ha ias, um dos mais bello: 


litares no acrodromo do Buc, 


il, — O team do Sunderland, qu 


m adyersatios de real valor. 


Boa — Num. mateh quo so realisou em, 
venceu Bernstein 30) 


ris, Frank Made 
round, tendo es! 


do de 


motivos puramente teol 
m à desistir do seu inten! 


no. E? O maior yaeih 
odo 162. 


toneladas, Er 


construida 


Olaralos “Pedro Gartia” 


São os charutos finos que mais so ven 
ua ves, 08 

melhores do mercado é do mundo, 

1 Experimentas 9 não mais deixareis do 

famor, 


nm, 08 mais deliciosos, of tu 


Emtodaa parte 


Rua 1.º do Dezembro, 7 


TOURADAS 


o Tonliês. provas do sport nos 


Entra ontras ellectuamso cor-| 
lestres do 100, 200, 400 e 800 mo 
:500 e 54000 metros o eyclistas de 
5, 10 6 80 kilomotros. 

À insoripção fecha no dia 18, podendo] 


oi neta eta ano com Aston Via om 
glaterra, vein, ao continente, tando jor 
[gado em Budapost Sunderland tem ven. 

o apsproy peste dese Ler dafrontado 


odicos| 


[como calummindores os jornaes que o dif 
fara dopeis ds tu tido publicado 0 

[sen relatorio official. 
Vatingoo Rol Mnçaão à 
narra Ui novo geai d co 
Edo” eoere conte  Cermania”icr 
Westgara as princi pace segatãs Gta 
la do Goes: 


o em To 
idas, desti-| 


8 


o, 


Pepesito ceralpara Listoa Sul del 


“Sempre 


Um volume de 500 pag. 7: 
A'vei 


PIZOES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95: Telephone 2,297 


Romance sensacional 


Scenas da vida de Lisboa 


SOUSA COSTA 


LIVRARIA CLASSICA EDITORA 
20-Praça dos Bestauradores—20 


Pórtuga! e Estrangeiro 


Virgem, 


00 réis 
nda em fodas as livrarias, 


THEATROS 


Primeiras representações 
THETRO NACIONAL! 


Esta peça de Marcellino Mesquita 
onca debe a sorte que merece. Quando en- 
tregue no então theatro de D. Maria, foi 
|prohibida pela policia por estar ainda re-| 
ente o fale divors em que 8 inspirou é 
gue envolvera. pessoas muito conhecidas. 
Levada para. o Brazil pel tournéo Car-| 
los Santos, foi representada com grandes 
dificuldades. Posta em seena no Lheatro 
Principe Eeal annos depois, não beneficiou 
d'um desempenho rasoave!, excepção feita, 
de Lucinda do Carmo que, então como ago- 
ra foi admiravel. A Sociedade Artistica| 
ão dleatro Nacional quasi cumpri um de-| 
ver dando à Noito do calvario; um logar| 
no seu reportorio. O “publico, porém, não: 
cumpre o sei, se bem que este trabalho do| 
talentoso dramaturgo portugues srja dos 
mais interessantes da sua obr 
A Noito do calvario tem mm traçado 
original e curioso. 
acção, rapidos e 
Ipeça termina. O qua 
tario, à sangue-frio e por. 
de, Mo furtos que constituciram a fabula da 
jobra.. te acto é interessantissimo, d'um 
dialogo vivo, cheio de idéas generosas e lo- 


ro. acto é 0 comnen- 
te da socieda- 


a roapparição na gicas « com ditos de espirito naturaes e ir. 
Football praça do Aligis, À novel artista acoedan resistitcis por isso mesmo. k 
ão podido, respparecendo, portanto, no] À representação do Nacional é mais do 
A representação da A. F. L. ao proximo domiogo mama corrida que & que regular Os papeis assentam bem no 


ministro das finança 
A? Direcção da A. F, Lv foi dovol-| 


vido o ofício quo ontrogára no sr. [qu 
presidente do: ministerio, o em que — Fires & plantas 
expunha os inconvenientes da triba-] Formecimento é distribuição. de fores 


nellndg,o confia quo às suis, 
justas allogaçõos serão ouvid 


Fóolhal=Poxtiu sc ara Madrid, no 
eo gu Roi Paint 
e da a Patr 
"ojar (bes matehes do foolbalicontes o 
peido bia o 

Re RR 


ER 

tos ir : Paiva 

ziquo Costa o T. Bellas; holves Pigueirodo, 

Cosmo Damião, (cap.) o Arthur d, Perl 
i farisardo: Herculano, À. Gaspar, P. Pe-| 

Fernandos o:A, Rio, 
ho convito da À. F. Lu fuito aos dife 
rentes jogadores escolhidos para irem ao 


m 
zo 


; PE 2 Ec 
rar ago! layers. j 4 A prin dos de ! ” 
Deviçdo ar perde aisotadeso cla aus: à PRATOS ; tar, cao pão « sobremesa)" ari do senai da peça O fuso Movimento do porto 
os o o Lecessar oi lo verão no| Pern., . e Sant. «Aachon». mm.) 
des o po E E joe 8 4 ieiniado à To cm Hespano Ro) aço teamo (ea) 1 
St São O potheneis serão da Joné dlAImeida o Guiné o! ame) 
o afro todo a E po 
Togo Rust não se com prentodo) — MODIMENTO MSSOCINOO  Mareuiiao. Ae boo de proa toa 


no alguna dos quo respondoram afirme 
iyaimonte, digad agora nos seus club 


jão vão, sem communicorem a sua] [companhia de que farão parto alguns|R. Jao.. Santoso B., Ayres « 
Pomuncia oficialmente à A, P. o Realiga olomientos do thoatro Avenida, Ecrto Bah Ro Ju ota class viam 
Dad Infanto A Sa BA 34 horas | ideia pele Bo Pato E dear (Betania) 


om) 


esa está organisando a capricho, 


ao sor um acontecimento essa corrida, 
Imarcando-se desde já os bilhetes no Jios” 


o Sol do Rocio, 


pt 


nos domícílios por meio de ass 
À disteibnição será tri-somane 


Para condições o preços dirigi 
Prel Vilerbo 
Largo do Carmo, 18, |.º-E. Tel. 3.827 


EFICENÇIA ESCOLAR 


Catua do sogaos 
a estudantes pobres 


15, 160 17, das 10 ás 15 horas, 
ontrogam-so os impressos para 4 
mentos do encerramento do matricola.na, 
ódo da Caixa, ras do B, Lazaro, 75, 2º, 
idiados com propínas devem com) 
frecar nos dias nincionados, pois nenhum 
pedido será attendido fóru esco praso. 


9$000 réis mensaes 


almoço. sopa o 8 pratos o| 


natoras, 


Nos di 


no 
á 


Pessoal dos hospitaes civis 


na da clesso hospitalar, par 


joga no capo das Earanjiras og feno 
infantis do C, É 1,0 du Escola Rodrigues 
sampaio, 


[vorios trabalhos a encetar pola nova dt. 
rocção, 


quo dostina ao theatro Nacional. Oh 
[gas Roquotto e Bonto Faria farão ro- 
[prosentar na proxima epocha uma co- 
media satyrica intitulada O deputado 


A tradueção da Generala, que sóbel 


sentou no 


Hlemperamento dos interpretes. Lucinda do 
Carmo excellente na ingenva. Muito bem 
Pinheiro e Carlos Santos nos principacs| 
papeis masculinos. Palmyra Torres repre-| 
(sentando, como sempre, com amor; mas| 


talves um poúco casessiva no terceiro acto; 


ja figuras secundarias convenientes. 4 re-| 


entação é um pouco molle e os trez pri-| 
rs actos são, «no seu efeito 
não justificam. 


ica- 


interminaveis. interval 


André Brun 
Noticias 
Entre nós] 
Victoriano Braga concluiu uma 


scena no Avenida om festa de Ar-| 


[mando do Vasconcellos, é da João Sol- 
or. 


(94 companhia José Ricardo repro- 


irazil, dopois da Casta Sura- 


(00 thostro Julia Mendes será ox- 
plorado na feira do Agosto por qma 


A noite do calvario, quatro opera, 
actos do Marcellino Mos-| THEATROSDE SESSÕES-—A% 201 
quita, 1 Povo, Ali pá! Phantastico, Os de 


Depoia de trez ato de ot 
isivamento tobrios, a 


que se| 


ão Waguer, Thauabaser — 


fenforcados “ha mesma corda Padre líbe- 
POR ECRE ro 
je JD 18 o BU Iê Olyapi 
Ohiado Terrasso Contra] o Avenida. 
CINEMATOGKSBHOS OU ESPECIA - 
OULOS VARIADOS A 15 12 o 2714, 
[—Fox, Chantecier, Anjos, Loisto, fste: 
phania Terrasso t Paraizo de Lisboa, 
JARDIE. ZOOLÓGICO — Exposição, 


permanente. H 
= mr | 


Dr. Marques da Costa | 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1.º E—Da | ás 3 


Glinica gerai—Doenças das creanças o 
applicação do.805 Re 


Despartadores a ATO réis , 


rata, Low; 
nes o d'outros afamados auctores desdo 
[EST5O réis. Grando sortimento do rel 
do todos os systemas e dos melhores fal 
[cantes, 20010 mais baratos do que em qual- 
[quer outra parte. Só vando «O Mergulhão! 

los Cordões d'Ouro», no seu deposito, Rua 
de 8, Panio, 162 e 1635. 


Partido Republicano 
Commissão municipal de Lisboa 
Reune hoje, ús 21 horas, na sóde, largo] 
sãos os meintcos, efectivos e aippien 

pos 


FESTAS DA CIDADE 
90:000$000 


º loteria extraordinaria de 1913") 


E 
pie 


“de bilhotcs a JOSUDA dei 
mos aÃ 1 a 
899) 200, 110 o 6) réis. 


psi QE, nos 

Pedidos a 
CAMPIÃO & G* 
B. to Amparo, 18-—Lishos 


|] 
| 


Bordi 


cSomaras (Brasi 
Pra o Usbodeo «Postes 


tava ato Vondel (Aster) 
on «Beyálite (ai) ceemsenmm 
Eiverpooh ce. eAmbrenes (Bari 


E 


LICIOSOS 


DADIAS >=e5s, 


Milho americano bran- 
co e amarello de su- 
perior qualidade pa- 
ra rações e engorda 
de gados. 


Vende-se no escriptorio de] 
Semtob R. Sequerra, 71, R.S. 
Nicolau, 2º, Lisboa. 


Preços sem 
competen- 
cia 


GIGARROS FINOS 


baco havano e maryland. Mistura. 


6 


prejudica a garganta nem os| 
bronchios. 


25 CIGARROS ponta ambré 200 réis, 


ERNST (GEORGE SUCO.* 


da parte. Bilhetes cireulatorics. Kilome- 


E 


Coupons de hoteis 


Rua da Prata, 8—LISBIA 


ROMANOS 


Manipulados com superior ta-|i 


referida dos bons fumadores, 
no arôma e muito suave. Não 


AGENCIA DE VIAGENE 


Passagens por mar e por terra para to-| 


ricos hespanhoes. 


Cheques de viagem 


Prospectos a orçamentos gratuitos 


Manual da Bruxa d' Arruda 


Tratado completo do feiticatia, revelador da segredos preciosos, arta da lr o 
fataro. Heteitas'para attrabir 0 úmor, poder extraorainato da lise o da mi” 
lhe, instramosto usados na. fetiaria, 'virtades de plantas, pedras, antas 6 ro 
ana "6 jogo para nor amado, Jara Chter catamontos, para 
Baber so uiaa Fapariga é virgoin. O evo de qt 
a malher do Jivio dó homes que aborrece, 16 
bocer o nosso destino, infiedcis dos siga 
Bl, ico o encantos rgrados do igute 
lo marido, por um parente, por uma sopa 
gredos do grande enerimaniço, adivinhação” d 
ses com o Miabo adfeiahação pela conhgarae 
? fartana, saude, felicidade, Juventude, podem cio e 
obier Vom exiio na vida. Uia legaate vofumo ils 
roxado 400 ré, Cartanado Sb Fis Livesria do João Carncifo & kt 8 travesia 


ptis. Reccitas pars. 


o S. Domingos, 00-Lisbon. 


E 


o folhas, saus virtnd 


ara qua 
050 60. 
s, o influco- 
feltiooiros. Para sar utendo pela esposa, 
por uma casado, por um namorado. 

os sonhos. Arto de deitar cartas, pa. 
oceitas para adquirir 

elos magicos para. 
ado com Eravnras explicativas 


mens é senhoras, quo 


ão muitos 
rectamento em Pari 


para so convoncerom da voracida 
quo annnciamos, 


Lanificios da: Moda 


s 
Phenomenal 
E' o sortimento de Isgiffios para hos 


restabes 
jecimento. 


Lanificios di Moda 


apresenta para a actual astação; 


Para fatas 


Casimiras, choviotes lisos e com borbotos: 
mesclas do todas as cores, qualidades 


ESTES ARTIGOS SAG: NACIONAES 


mas servem tão tem, como os melhoréd: 
do procedencinextrangeira, 


Vestidos: 
que maionvrariodade toy 
leur, verdadeiras novidades 
otes, mesclas, condão of 
padrões o cbres; comprados die 


Alta novidade 


Saia: xadrez 
Casaco: liso em casimira e che 


viote. 


Estes artigos teem a largurade- 

|,4 e são os melhores que ha. 
Pegam mostras dos nôssos 

jam Gem ou preços, qnalitados 


A. DE SOUSA LIMITADA 


Rua Auguste, 205'a 21! 


Rua Assumpção, 66 a'72º 
'PELEPHONE, 808 
Antiga casa 


Pires d'Aireida& Sousa: 


À ROLHA DE CRYSTAL 


A MÁIS EXTRAORDINÁRIA AVENTURA DE 


ARSENIO LUPIN 
1 volume explendidamente ilinstrado 350 réis 
A! venda em fodas as livrarias, tabacarisa e na 


Empresa Luzitana Editora 
€. do Ferregial, 23—LISBOA 


Dos melhoras. 
fabricantes 


RELOJOARIA! 


BOTELHO 


R. do Ouro 


- Junto desgaina 
mL 35) e do Rocio 


LISBOA 
Pharmacia 


Vonde.ao uma des mais antigas o acro- 


“ditadas do Lisboa. Por dissolução, do «o. 
ciodada, 


Informa Sampuio, Phatuincia Barral 


Companhia União Fabril 


Nivéina de graça 


de 10 a 20 de Maio 


Envia-se uma lata de um kilo 


de Nivéina gratis | 
“a quem comprar dez litros 

do Neto extra de * 

Niferrarede a granel sendo 


pedidos á Agencia Central de Vendas 
105, Rua do Commercio, 107 


Telephone 3730 


A CARNE ARGENTIN. 


da Companhia Ingleza 


é vendida ao publico 


pelos seguintes preços 


Mopahos aj à 0300 6,60 Chi dofóra se ses cr r esa 
ARE EE A GR O Robadilha . codctrssição 
RR rir hpitr. Img s css tasas sda sas 
ASR Morais Ceia Vasos tis iisiiitiiiio ueso0ra 
ai est 
é atra, 
: | ozom ds aaa 
ctcro sas kg. 560 rs. 
Dolicadoza do pessoa! Exdotidião no 


ESCRIPTORIO: RUA DE 8. PULO, 78, 2º 


0 thesouro do templo 


pas 


4 Folhetim d'A CAPITAL 12-65-1913] 


Momentos sombrios 


O doente estava um poco, melhor; matar um homem e que uma mentira Qualificava-so ahi a companhia de 
a vos voltára-lhe, surda o indistinota, associação de malfeitores: as affirma- 
guttural, o irraconhocivel. Os olhos tivas muitas vezes repetidas de que, 


eatavem injectados, incessantemente, 
em movimento o intorrogadores, O 
satisfeito; comta- 
ar grave. 
A vitalidade é maravilhosa, —| 
alle a Jaok ao ostarom sós.—Se 
so lho puder evitar qualquer commo- 
ção, é possivel quo so restabeloça por 
completo. Vi curas do casos mais so- 
rios. Teve alguma coisa qno o incom- 
modasse ou o preoooupassi 

Jack replicou que o trabalho do os 
criptório continuava a sor muito ab- 
sorvente e que sou pas presidia a 
tudo, 

O medico fe. uma careta. 

O mancebo explicou tambem quo 
uny-certo procosso em Londres dovia 
ter causado qualquer dissabor ao vo- 
lho-por causa algum clionto—vis- 
to que não cessava de roclamor um 


foi 


ção alguma com tologrammas,—di: 
o medico. —Tudo, menos isso. Dar- 
lho-ha todos os esclarecimentos que 
clio doseja, sendo do naturesa a tran- 
gtilizal-o, o tô, em, caso do nocesi 
ado, não hesitará om altorar um 
pouco a verdade, Quando esta póde| 


a 


Aponas continha uma pal 
vra em linguagem citrada e gem assi 
gnatara. Nada a tirar d'alli. Toraou a 
collal-o com cuidado o foi loval-o a 

u pao, Viu as foições contrahirom- 
se-lho o onviu « ordom surda: 

— Abra o mostre-m'o! 

Obedecou. Às faces pallidas de seu 
pão, coloriram-se, a respiração acce- 
lorou-se, trabindo a Incta feroz do um 
liomom robusto, abatido pela doença, 
para conservar o seu sanguo fri 
Jack, dosejando. ardentomente a v 
ctoria e perguntando a si mesa o 


q 
do 


quo ella custaris 


molhorá 
consagrada ao 


nposar da agiotageim, os portadi 
m grandes benáficios, 
não tinham fundamento algm, por- 
(quo o torrono consistia unioamento 


sorios realisa) 


pôs 
TELEPHONE N.º 3:818 


ahiu a um sigoal 


i sontar-so no 


ohroni 


, porque 


pantanos o em florestas impene- 


teavois, 


A? ultima hora annunciava-s 


juidoção. 


Machinalmente, contou o numero) 


o lotiras da ultima palavra: dez! 
O olhar, dirigiu-se-lho para o nu. 


inoro insoripto no ielageamma ende- 
reçado a sou pae: dei 


E tinheco 01 


+ 
1º Quando Del Roy voltasso, arran 


a gabinoto, torta- 
rando o cerebro para adivinhar como 
tudo aquillo acabaria. 

As onto horas 6 meia, um escro-| 
vento poz em cima da mesa os jornaos, 
(da manhã. Procurou immediatamonto 
financeira. A situação não. 

iu meia colomra, 
krach da Argontina. 


joros 


uma 
reunião tempestuosa dos portadores 
de acções e a ameaça de queixa judi- 
cial contra os directores, depois a li-| 


h “gue ao velho! A sor-| 
te queria então que fôssa a mão do| 
filha quo tivosso forido um sogundo 


do vidros viu q coronel! 

Nunca so poudo recordar do como) 
[se entabolou a conversa, mas notou 
om brove que o tom do velho soldado| 
'so tornava mais suavo e que fallava 
(com intoresso o sympathia do doente! 
doitado no aposento contiguo. 

?. prociso não 0 incommo! 
dizia ollo—fla do restabolecor-se; 
senhor pode gerir o escriptorio. Ti-| 
nha “om si a maior confiança, sei-o, é 
'eu tambem, creia, meu caro amigo. 

Paroa 6 parocou prestos a alludir a! 

Olivia, querendo mostrar-se amavel, 

56 preoccupo com os meus 
negocios, — continuou elle, —apenas 
preciso dos meus titoloz. Como sabo,| 
ello guardava-os sempre no cofre for- 
aja chave o senhor dovo tor. Dê- 
[m'os, pois eu já dovia tel-os apreson- 
tado hontem. 

Jack sentiu a lingua collgr-se-lhe, 
ão palato. 

—Coronel, —disse elle, —dosejo es-| 
[perar que meu pac. 

— Meu caro amigo, — interrompeu o 
official, — isso pode levar semanas. 
Vendo a um milionario americano 
que se agradou da minha casa, do que) 
quer fazer um ponto do reusião de 
caça; não olha a dinhoiro e paga com 
bizarria. Sou pao seria o primeiro a| 


dar —| 


o! Não comprohende?... 


A Carme Argentina 


Vende-se exclusivamente nos seus seguintes talhos, pintados a branco e encarnado e com a bandeira ornada di 


Travessa da Cadeia, 708 
Ras do Alcantara | CoD. 
Rua do 5, Jojo da Matta, S7 0 87 A. 
Bna das ritos, 126. 


na das iva, 

Avenida das Córtes. 55 A e58 E, 

Run doS, Bento 6781 

os Remolares, 896 41. 

Fina do Loreto 46, 

Ra de Fo odio Voampesot, 
ota, 

Rua dos Pratas 20 

Targo do Iotendonte É a 

Targo de Santa Barbara 55 A. 


(desta Companhia) 


aroa registada: 


Rua Direita da Graça, 37 099. 
Ron das Escolas Geravs, 196 6 12% 


Rua dos Remedi 
Rua 
R 


185 6 MM. 


Direita do Boifica, 811 o 12. 
jo Lumiar, UT. 


Rn Paschoal do Mello, 88. 


Ros do Ani 
Rua da Ata) 
Rua Afonso 


Rua 1.º do Maio, S7, 
Rea do Livramonto, 11º 


R. do Mirante, 


ite 


paro (os. acta da Praça da Pigucira) 


es (esq. da rua Particular, D. A.) 
7, (esq. da rua Vieira da Silvo, 82086). 


E Açores, 65 075 


Deposito geral: ALCANTARA-MAR 


cluir por cansa... 
—Comprehendo, coronel, lamento] 
sinceramente... 
Jack hositava, fazia girar uma faca, 
do cortar papol entro os dedos. 
?-mo dificil, som auctorisação| 

do meu pae. 

—Para o diabo essa auctorisação! 


A voz do coronel ia oleyando-se. 

—Está ao mou serviço, é mou 
agente, já que obriga a fallar as+| 
sim; não tem mais direitos que o se- 
nhor ou os seus empregados, ou mos-| 
mo o meu tzordomo, para guardar 08] 
meus papois! Porquê? Devo-lho al- 


oza que não, mas... 


ocsasião excepeionsl do vender a 
minha propriedade, por o senhor ser 
um joven, imbecil? So a perder, tor- 


mio a seu pao. E isso que quer? 
—Não, é claro que não, 
—Então? 
Mas. 
—Mas... quo o diabo o love! 
O coronel deu um murro na mesa 
o lovantou-so encolerisado. 
— Acahomos com isto. Sou pao está 
doente, o senhor faz as suas vezes, 


aconsalk-r-me que aceitasse; o che-| 


car-lho-hja a vordado e... pela porta/quo está prompto, mas não posso con-fm'os, si 


|ceado desdo o momento em que en- 


) 


ou não? Se não quer, tolo- 
igtapho ao meu procurador, a quem 
não castará fazoc-lk'os restituir. Que] 
mo enforquer: so ello mo não aoon- 
solhar a que mando chamar am agon- 
to... sim, senhor, um policeman, ou. 
Coronel! 

Jack tinha-se levantado. O que lho, 
suecedia estava previsto; tinha-o ro- 


contrára o cofre forte vazio; desd 


gramme cifrado sabia o que ia pas- 
sar-se. Fez fronte á criso sem pensar] 
em 5 

Só pensou em seu pae, no nomo. 
de seu pae, na vida de seu pae. O 
mpo podia poupar uma e talvez 
tambem o outro. Quando a verdade 


sito. y 
—Não posso restituir-lhe os seus 


aqui 
— Não estão aqui? Quo quor diz? 
Roubsram-nos? 


Jum minuto do hesitação. 
—Meu pao nada sabo ainda e es] 


jsoolamo os meus 


pero que sempre o ignoraráa. tivo al» 


guns embaraços... o jogo». esporo po- 


der... em breve ituil-os.. 
—Grando Deus, mou rapaz, vão 
mo diga quo é um ladrão! 


—Sim, senhor! 
A pure soou clara o vagarosa, 
— Fui ou que os tiroi, sou um. 
Um ligeiro ruido so ouviu atras 
atelle; um gomido soguido d'um os- 
tortor, depois um soluço de mnlhor, 
Voltou-se com vivacidado o viu, hor- 
rorisado, que ao puxador da portado 
aposento contiguo tinha sido dado 
volta e quo a porta astava aberta. 
Fez um gesto com a mão, mas a 
sua attitudo ora mais cloquentó quo 
quaesquer palavras. O coronélse- 
«uiu-Them silencio; a velha oreada es- 
tava de joelhos ao lado do amo; que 


Mas hei do deixar pordes cstajdevia matar, uma mentira ia salyar' pela abortura da porta havia ouvido 
itudo. Só havia um recurso. Não he- 


tudo. Aquello-ultiiio golpo fôrn-lho 
fatal; cahira para pm morto, 6 Jacky 
om pó, om frento do cadaver de'seu 


no-o por isso responsavel, assim co-/papeis, coronel, porque não estão pae, acabava do se acousar dé roubo, 


iontilmente. 
Nam 
pical, rev 


idão da sala do hos 
toda a scona, que, do res 


Jack dirigia-so ao pae d'aquellalto, lho não sahia do espirito, o ut 
que amava, sabia quaos seriam asjunico pensamento o obsodi 
consequencias da sua resposta. Às pa-|Rey arruinára sou pa 
lavras ram amargas, mas não teve deitára-se ello a pordor. 


Del 
Para o solvar 


Dol Rey era a causa do tudo! 


“cortina! 


md 
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para Jorgo & 


A Bonsnhár FEM a io, tettra O, 


A éRNa 


Oo quo precisam usar funda ou qual. 
quer outro aparolho para a contenção 
OU quobrasura, não dovem 

usar ou comprar, sem primeiro lêr o 
sobroa, 

», que no envia gratis a 


da hor 
folhoto «À Hernia a a verda 


quem pedir ao hortopedico 


— M MARTINS 


LEILÃO 


gia 


« T Avlâaso, portanto, os i 
no púdori 


oPoavdasretcal ae, Pagando & 


ito à Companhia, pará o que 
vendo it E Rea 


Sor pan 
Ferreira de, Mesquita 


“dostii o, quantidaro, 
oluches, pena nomes dos ton” 


LIOIZ Povos, Poço do Bispo, 
he os 46 lilo 


fria To 


Wagon do rama do 
tido N, do Curar 


dl 
' ma, Ponto do Sor, A 


8 Kilos, Mane] 


"620, 612 Jota, Elo 


Ih 
tina de o do oe P 
cisto, E 


com ooo, 1 To 
io; Qhão do Ne 
Mons 8000 

ao deimato do JU 

pb: 


ato, Cear da Silva Carvalho, Car 
“Arthur 


alho, esta nulo 


isofinento 
Servo, realisand 
18º do corrento, no meio dia, da 
doncia Avenida Almirante 

ars o comitorio Oriental, para joxigo 
Rami, sgradecendo  dosdo Já à tod 


possoag que honraram este acto com a sua 


Presença. 


do conservação em 


170, R. da Maggolena, 172--Lisboa 
Caminhos de Ferto Portuguezes) 


a (psi proximo fatao o ias 
ntes, da IL horas, por intermodio do 
Enio rico Candido da 


do às, umaNporção de ta- 
(9) Sor vd om Alcantara” no dio 


o 0 funeral manhã, 


Medico dos Hospitass da Ps 


Das 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 


Doenças das creanças 
Das 18 às I8 horas, 


Facultaglvo da isericordia de Lisboa 
“MEDICINA GERAL 
DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA-| 
TORIO E DO CORAÇÃO 
Consultas das 8 às 4 1. da tarda. 

Rua do Sol ao Rato, 215 
LISBOA 


DoSE 
NTEPIO NACIONAL ” 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Gorreeiros, 70 | 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Siua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 
We = 


ROUPARIA 


CENTRAL 


— DE>— 


Nunes Godinho 


Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo ganrtatrão) 


Continua a dar as senhas em treplicado 
do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE na forma do costume 


Sempre grande sortido 
em rouparia, fangueiro | 
8 modas 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros 
Sid na eua proprledado-— Avenida da Lihardado, LISBOA 


Boe. am rosp. lim, 


CAPITAL 


500:000 201:520 
escudos escudos 


Seguros sobre a Vida humana 


e contra desastres possoaes, incondios, avarias maritimas, 
Inoendios agricolas, incluindo 0 Incentio proveniente de gréves o tumultos 


FUNDADA 
em 17-4-905 


RESERVAS 


O ADELLO ROUBADO 


Calçada do Duque, 38 e Rua do Duque, 34 e 38 
Proprietario AUGUSTO SILVA 
Fazem-se fatos em 24 horas, para os quaes tem um at-lior do alfayato, 
dirigido por um d:'s melhores mostros de Lisboa 


Grando sortimento do rologios de onro, pr 
gos baratissimos. 
Brando sortimento do ros 
eus do chuva, bengalas, machinas de costara, 
ves q extrangeiras. Compra 6 
to, 


PREÇOS MODICOS 
Calçada do Duque, 98 e Rua do Duque, 34 e 36 


Não confundir. Antes de comprarem pode-so uma visita a esta casa 


Lisbonense 
Lidos. Rogue 


Aytomovei is de 
'ugo ede praça 


C?ae Carruagens 


Sociedade anonyma de res. 
ponsabilidade limitada 
GAPITAL: 600:0008$000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 


NUMERO TELEPHONICO: 1! 
USA-SE O COD. TELBOs RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
ji 3! de dezembro de 1912 


seguros terrestros, contra fogo casual ou pro- 
cedido de ráio, sobro predios, estabelecimentos e mobi- 
lins, o maritimos contra avaria grossa e particolar. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas é povoações 


ASSIS DE BRO |H SANGUINETTIE 


Trav. do Carmo,1, 1ºE 


R. do Corpo Santo, 17; 10 e 21 


Cal 


ydranlico 
cimento “Aguia Rochedo 


Goarmon & C.º 


Telephone nº 1244-—LISB)A 


Pontes chapontos, 


ont 
| esstie pia ed 


Dontaduras co: 


Dentadaras co! 
Dontaduras com 
Dentes douro 
Dentes sobio pintina, cada : 
Cortas de ouro ou porcolana 


Our sato 
Porcelina, a 880000. + 1.4 «4 
Richemonds . « 


BR da acreditada e mais antiga 
BÀ fabrica de licores: 
Erven Lucas Bols-de Amster- 
(dam. 


| Fundada em 1575. 


dade. 


LISBOA 


Lisboa 


do continente, ilhas e ultramar, 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


-42, Rua das Chagas, 1º-10 Lote | 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Obturações de ouro 


Extracções 


Dentes artificiaes 


Obturações de porcelani 


asonest 
vsoo) » 


Gafantidos dos melhores fabricantes do mund) 


io tem por espocialid 
ntaduras sem vestígio de 


nquobraveis . 
apoados, onto o caontohoas 4 


garante a ooiiocação 4» 
loio, som placa o aptas à 


Dentaduras completas 


eraropões do 


Com dentes diatoriquos, montalos sobro vulcani 


» “montados sobro ôuro 


wulcanito , 
Com denteacrampãoado plátitelapasouroo valcaniho 
dopoi 


lotas com gengiva 


ouro o vale 


tas do ouro do 
lotas comálto 0 platina. 
o loi, cada + a 


Dentes a Pivot 


” LICORES ga e | 


tem no mundo. 


ridade, 


Jana rosa, 


Dentaduras sem placa” 
Cada dento desdo. . 4 «cu 0 cu 


dois a 


São os melhores que exis- 


Provem estes deliciosos ti- 
cores e convencer-se-hão im- 
mediatamente da suasuperio- 


e B$000róia 


A? venda nas principaes casas do genero. 
E a copo em todos os bons restaurants. 


Tnicos depositarios em Portugal e Colonias 
ickermann & 

RUA DA PRATA, 59, 2º 

Endereço telographico «M !NNIER» 


uller 


TELEPHONE 1024. 


Antiga Engommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 


63, LOJA 


Qunto à Escola Academica) 
Estã casa 6 a que melhor podo servir o publico, tanto em on- 


soul habilitadissimo. 
Podo-se ao pu 


co para so cortificar da vordado exporimon- 
tando o trabalho d'esta casa. 


gommados a polimento, como eim lavagens do roupas brancas, pois 
tem 


Manda-se a casa do feoguez, qualquer quo seja o ponto da oi 


Remetter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 

RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRETARIA 

EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Lampada -* 


muito economica 


com filamento estirado 


á venda em fodos os bons estabelecimentos e na 
Companhia Portuguesa d'Elecíricidade ,. 


Siemens-Schuckert Werke, Ltd. 


“ua Hugusta, QT, 8.º 


PORTO 


Ria 04 de Janeiro, II. 


=Dynamite= 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Gomo, N.º 1 eN.'8, caixa do 95 kilos. 


Capsulas 


Simples, dupdas, tripulas e pede açao 


Rastilho 
Acatronto ineadas do 
ebboo OLA Mayor & Gr, rua da Prata, 
AGENTES | Do, Porter jJoté Bodrigam Bihto is blaho aê do Alma 


DBDECAUYILALRE 
eo, joe de la Chaussée d'Antin=Paris 


Agento em Portugal 
à Mlonias 


Arthur Benarus 
Tetenhono n.º 18 


4,— Poço do Borratem, à" 
LISBOA 


Materia? fixo e circulante para caminhos de ferro ãe via reduzida, locomo 
ias quindastes, excavadores, material para minas, ele, 


PHOSPROROS 


Ficam avisados os srs, revendedores de 
phosphoros de quo podem dirigir directamens= 
te og seus pedidos: 

Ko Norte do palz aos revendedores garaos no Porta 


Fives Macedo & Borges, Suc, Rua do Bomiardim 


Ko Sul e ilhas adiacentes nos rovendedoros asraos om Lisboa: 


Nogueira Marques & Cê”, Rum da Altandega 


Eenão os Eco por quixotos E 84909 onteinhas (35 progan) 


Gera co commu DEIOOO. 
Ge Tux gun Vo 18800) + 
[o oiii DP ba do pra pi 


quer queizas fooras da domora na ozesugão dos polidos oa alia 
do concessão do dosonto dovom  s>º dirisidas à Companhia Porta gasta d 
phospho-ce 188 ma de & Jolião—LISBOA. 


Tosse Pharmacias: 
R Jayme Tavares 
Casaca 
Debelidado Azevedo, R. do 
Principe, 48 


Credeoiil 
Cura iodas 1s Doenças do peito 
Gonstipações egrippe 
» | Tubercs = fnemjas--Impaludismo--Racáitismo 


Esgropinfose--Lumplatismo--Brongáitas 


Empresa Macio de Navegação 


Primeiros vapores a sahir 


ja Má go maio Qujné para Bissau, Botao, Renta, Fogos Bravo, Tarrafal, Maio, 
Dos colau, Santo Ântio o 8. Vicente, 


Gsergo para S. Vicente Pest Peincipo, Som, apt 
ro Aneis Lotndo (8 Nois, alo, Bonus Vo 
ER ici, Quinsad, Quiacias 

| Siro Rgiserra cor trausbordo em Land) 
Siostamedos: 


Tam 
Sor fi "Eoblio, Bengubla o 


Não recebe carga para S. Thomé e Loanda 

Para o do Purnando Pô, cecoberm-se passagsiros "nos vapores que sahom a7 o 

com transbordo na ilha do Principe, RE ú + fl 

maio Dondo só para carga, para S. Thomé o Loanda. a 

auho Moçambique, para a Madeira, 5. Thomd, Lonndo, Lobito, Oidudo do 
 secnço Matas, Bira o Monique pas Inhumbano, Dae. 

tniado, Quilimabo, Augocho, Porto Ae Tangas, com 


Cabo (ape Ti 
nniodod Dia 
irsbordo, 

Não recebo carga para 8. Thomó e não so garante praça para a África Occidon- 
tal e Madeira. a ú a 


a os srs, passageiros de que os volamos do bagagens dostinados a2 2» 
mbarcar du vospora da sabida dos vapores, até às 5 horas da tarda. 


gens e quacequer esclarecimento», dieigir-ss: 

SBOA. NO PORTO 
aosagentes Herm.Burmester&C.' 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUR 


Chargeurs Reunis 


Pora carga, pas 
EM L 

aos escriptorios da Empresa 

RUA DO CONMBRCIO, 85 


Companhia Franceza de Navegação a Vapor 
Em 12 do maio 


O paquete “CARAVELLAS, 


PARA 
Rio de Janeiro e Santos 


Recebendo carga a freto directo para 
Paranaguá, S. Francisco, Florianopolis, Rio 
Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegre 
Esto magnifico paquate tem oxcellontes commodos para passageiros de 
clusse, Tratamento de 1.º ordem. 
1! Preço de passagem, 418000 róis. 

Para passagons, carga o informações dirigir aos 

AGENTES 


Augusto Freire & €* 


Praga do iunioiplo, 19 


CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


NAS Amo 


Lirceção « proprictede de Manuel Guimarães 
Editor—Canilio Sousa e Almeida 
Ectecção e Atministração- 


P. co Norte,5, 


LISBOA — Terça-feira, 3 de Maio de 1913 


Telenhone n.º 2208-—Endereçotelog. CAPITAL 
Composição-—Rua do Norte, 5,1.º 


Bficina da impressão—71, R 


Prog À emo 


ua da Bica, 71 


DIOS COSMOS 


O inoidonto hontom oecorrido na 
“Gamara dos Deputados demonstra 01 
quo mais do uma vez so tem accen- 
tunado como:bim: agpeoto bem definido 
da nossa aflito politica actual. En- 
formamos de ima sobrovivenoia de 
costumes quo tristomento caracteri- 
saram o rogimen monarchico o falta- 
nos aquelia noção dás proporções] 
é indispensavel para um vorda- 
ro oquilibrio político. 

A opposição parlamentar não te 
comprohendido o sou papol. Já aq 
o frisâmos e não nos dispensamos de 
o continuar repetindo, porque é um 
obrigação da imprensa apontar de 
cioncias que prej 


d 


judicam a boa di 


va está om que nom soquor liga aos] 
vocabujos a sua verdadeira accepção, 
o quanto á noção das proporções a 
quo alludimos vê-so bem quanto na| 
ronlidado a não aquilata, visto que 
troquentemento liga uma exagorada 
importancia a incidentos minusculos! 
» no mesmo tompo om questões gra- 
vos, como as quo affootam os mais 
fundamentaos princípios demoorati- 
jucida nem debate como! 
ser debatidas, dando a 
sua solidariodado a medidas quo di 
pois não hesita om appol.idar do por- 
nioiosas ou iniqnas.. 

Por sua vez, presumimos sor caso] 


ellas 


virgom nos annaos parlamentares ha-)i 


vor quem, das bancadas da maicria, 
faça um papel do opposição violenta, 
insurgindo-so contra a attitodo da] 
presidencia, interpretando o regi- 
mento da Cama to ás] 
suas atribuições, o concedondo, ai 
da, om virtudo d'essas faculdades, a 
palavra a um doputado que oxplioa 
As razões por que invocou um art 
desse regimento. 
identomento, esta intervonção, 
“partindo da maioria da Camara, que 
é nocossariamonto a que maior con- 
fiança tom do depositar no presidon- 
to, rovella uma astitudo apaixonada, 
sonstituo um gosto do irritação que 
»o não condunam com o aspocto que 
“uma maioria parlumontar dovo man-| 
porquo é precisamonto olla que, 
dove sor mais sorona é mais pondo- 


os recouhacor quo n'ama 
rounião du maioria, bontom 


pa O 
nos impodo do fuzor votos para 
não seja meconsario ropotir ossk 
satisfação, com osto ou outro prosi- 
jonto, em consequencia do um inci 
donto parecido, á 
O quo a Ropublica presisa é que 
jo os lados da Camara 5 
«lencio à mosma correcção, so affirm 
do dia para dia, um molhor conhoci- 
mento das funoções parlamontaros, 
tanto nos dioitos quo ellus conforem 
como nus dovores quo ellas im põem, 
vezos tomos oflicmado que 
penaavol uma oposição digna, 
itosto nome, isto d, uma oposição 
quo estudo, que à quo Brmo o 
valor dos sous principios o a anctori- 
do dos sous homons. Não quer isto 
zór quo nãc seja onorgica, mas al 
anorgio, nos nossos tempos, o Sobrotu- 
do n'uma assombloia parlamontar, não 
10 documenta aos borros, nom aos 
«murros, mas pola attitude firino di 
quom tom convioções o d'ellas não so 
affusta, porquo são o fructo do princi» 
pioa rudicados na consoiencia é no os- 
tudo consoioncioso dos varios proble- 
mas da politica, da administração do 
am pai 
Sa esto entendemos que dovo sor o 
papol duma opposição cesta aattitudo 
dos , muito mais 
nocossuri ão a compostura, a 
prudencia, a sorenidado da maioria, 0 
que não oxoluo idonti 
Eta quostão, afinal do cont: 
fundo a quostão dos costumos politi- 
208, que os ropublicanos não crearam, 
porque forum oroados polos monar- 
ólicos, os quaes, nas suas velhas lu- 
3tas, lovuram ao ultimo oxtremó o gu 
foitio aggrossivo. Mas não ha duvida 
do que os rapublicanos se inquinaram 
dtosses costuimas, desde o tompo da 
propaganda, vencidos pela atmosphe- 
4a do meio, e quo, prociamada a Ro 
pullica, ainda não consoguiram modi- 
cal-os, como é forçoso quo succada, 
As Juotas entro monsróhicos oram 
luctas' de intaressos. Entro 03 ropu- 
blicanos são luctas do idéas. Por isso 
mesmo so roquorem novos costumes, 
quo dignifiquom todos os partidos, 
firmando em seguras bases o prosti- 
: gio da Rapublica. 


“OUMPHDAIA -GOJBONERHA” 


Chogou de Berlim, para assistir é 
exocução da «Symphonia Camonou- 
na», o distincio pianista brasileiro 
Guilhermo Halfeld Fontuinha, antigo | 
diseipelo de Vianna da ala o hoje 
estudundo com o ominonto profossor 
Ansorgo, 

* Foi companheivo do catudo do Roy] 
Coelho, o auctor da «Symphonia», o 
tem rovelado admiraveis qualidados 
de pianista, 

A'manhã offoctua-so na Arcada de 
Londros um novo ensaio dos obras. 


“KR Capital, 


Fublica-se aos do-| 


ção dos negocios publicos. À pró-|q 


o | de 


Uma propaganda em toda 


e as vaníagens que d'al 
Tem continuado em discussão 
Senado o projecto de colonisação 
raolita do planalto de Benguela, quo 
voltou agora novamento a ser apre-| 
Icindo pola commissão do colonias. 
Surgiram n'aquolla Camara algamas, 
[davidas sobro. as disposições do pro- 
ljocto, parecendo reocar-se quo os is- 
iproveitem das facilidades, 
concedidas para orearem. 
em Bonguella um Estado dentro do 
Estado-—qualquer coisa como a ro- 
construoção da patria israelita. 

Haverá fundamento n'esso re-| 
ovio? O projocto devo perder, ros 
mento, o seu caractor especial, para| 
abranger quantos extrangeiros dese-| 
ljom tomar parto na colonisação do] 
Bonguolla?, 

Essas perguntas dirigimos-hoj 
(sr. W. Torlo, membro da colonia 
[raolita, que muito so tom intoressac 
por quo as disposições do projecto 
convortam em realidade, O sou orito- 
rio teadusirá as opiniõos dos que de- 
fendem a colohisação exclusivamente 
ita, baseande nos argamen- 
tos que vamos reproduzir. 

Disse-nos o sr. W. Terlo: 

Ha cerca do um anno, foi appro- 
vado o projecto na Camara dos Depu-| 

Josdo então, o assumpto tom 
sido continiamonto discutido pt 
comitês israolitas, que possuem vi 
publicações quasi exclusivamente 

nadas É propaganda do todas as| 
questões que possam rolucion 
com a colonisação do planalto, Ainda 
ba pouco tompo, estovo om Angola 
uma cominissão do sabios inglezes, 
que foi ostudar as condiç 
assa colonisação pódo fazor-s 
festando-so om sentido favoray 
nhum d'elles ora judou, para que o 
[sou parocer ostivesso completamento 
isonto do qualquer sombra de pai-| 
xão, 

«Fundou-so em 8, Petersburgo o! 
[jornal Niva Israelite, dirigido por pu- 
blioi do alto valor, e La Nouvel 
Emigration Israelite, dirigida pe 


4 “Além 
056 bio momento por toda 
a Rasa vais 
|sumpto, oxpondo as 


| 


as brochutás sobro o as-| 
isposiçõos do 


projecto o as codiçõos do planalto 
quanto ás vantagens da sua cultura. 
—E 6 indispensavel que as facili- 


dados exprossas no projocto sejam 
concedidas apenas aos israelitas? 

— Absolutamente. indisponsavel, 
porque, so assim não fosso, nunca s6| 
toria foito a larga propaganda a qui 
fis reforoncia. Do rosto, bastará sa-| 


bor-so que todos o israolitas russos 
pordorão o diroito do voltar á sua pa- 
do 


nataralis 
pp: 


que 


Ersjeçto perder o sou caracier ospo- 
cial. Então, sim, que todos os porigos| 
soriam admissíveis, 

—Quantos omigrantos israolistas 
suhom annualmonto da Rossi 


gino q! 
roitos “civis o políticos 
leis de oxcopção que lhos impodom a, 
Jontrada uns escolus secundarias o su- 
poriores, prohibiado-os tambem de 
comprar” torronos para so dedicarem 
É agricalivra, Não pode sequer fee” 
quontar as praias do paiz, nem osta- 
(ções do thormaes, muito ombo-| 
[a precisem tratar alli da sua saude. 
Como vô, as porsoguições assumem, 
um caractor oxtruordinario do violoi 
cia, quo plonamonto justifica o exodo 
do todos os israólitas, 

—E que vantagens terá o nosso| 
Pais em facilitar a ontrada dos israe-| 
litas no planalto de Bonguelia, com o, 
curaoter exolusivo do protecção que, 
ljulga indispensavol? 

—lim primeiro logar, o oroio que, 
osso fustor moroco. sor considerado, 
Portugal chamaria d'esso modo as 
sym pathias do 12 milhões de isrueli- 
tas que so encontram dispersos no 
mundo inteiro, convindo notar que 
nosso numoro 
tos homens do 

randos banqueiros, commorciantes 6 
industries. Dopois o Estado não gasta 
a menor quantiacom aquela colonisa- 
ção, podendo calcular-so emcinco con- 
tos deróis a importancia de quepreci 
sa dispôr cada colono pura so cons: 
[grar “o trabalho do ugricaltura no 
planalto. Esso dinhoiro sorá adoanta- 
o golos comitês aos israelitas quo lu- 
'otom com falta do meios. Mais tardo, 
(quando o planalto entrar na phaso de, 
prosperidade resultanto do aprovei- 
iamento do todas as suas riquezas, 
Portugal terá tudo a luorar com o pa- 
(gamento de contribuições o demais, 
receitas proveniontes d'aquello des- 
envolvimento. À metropolo começará 
a luorar immedistamento com o au-| 
'gmento de exportação do todos os ge- 

ros destinados aos novos emigran- 
tes. 
—B o argumento, já apresentado 
contra o projecto, de que os israelitas 


mingos. 


poderão pousar em fundar uma patria] 
nova om Bonguella? 


injo)jostã. 


COLONISAÇÃO DE ANGOLA 
Os israelitas no planalto 
- de Benguela 


a Russia—As disposições, 


fixadas no projecto que se discute no Senado 


hi resultam para o Paiz 
—lIsso 6 tudo que ba do mais| 
ibsurdo. Haverá na historia algum 
exemplo de revolta dos israelitas 
n'esse sontido? Não ha. Em New-| 
York existom 1.125:000 israelitas.] 
Algum d'ollos peosou em croar oss: 
corrente? Não. Na propria Palestina, 
onde elles ainda possuem muito amôr] 
'patrio, os israelitas fazem parte do] 
exercito turco, combatendo com leal] 
dade o valentia so lado dos christãos| 
o musulmanos, Quando Salonica foi 
tomada pelos gregos, foram os israo-| 
litas os unicos combatontos que se re- 
'cusaram a tomar parte nas fostas or-| 
| red em honra dos vencedores, 
loixando-se massacrar pola honra da| 
bandeira a que tinham jurado fideli- 
pode duvidar de que| 
mostram Sompre gra- 
ara oom à nação que os| 
pta, defendendo: 


vordade, que ninguom póde contos- 
tar, 


comitês a quo fez ha pouco relorenoia?] 
Eq Mio Mio. omproma Soumostra 


nem indusriaes São grapos consti 
tuidos por possoas do alta cathegoria 
no mundo israelita, oleitas em Con- 


grossos, para-defendor os intorossos| 
dos desgraçados omigrantes seus ir- 
mãos. 

—E que desejam essos comités, no| 
caso prosonte da colonisação de Ben- 
guolla? 

—Podem a concessão do um milhão| 
(do hootares de torreno, pondo de par- 
to a idéa da colonisação individual 
pelos ombaraços quo d'ahi rosultariam 
para os emigrantes. E! claro que o 
comité. mais facilmento pode ordonar| 
a oriantação goral dos trabalhos, con- 
|jugando-os num mosmo plano, ao 
mesmo tempo adquirindo “todos og] 
aparelhos 6 mochaismos modernos, 
necessarios á cultura. O comité tami- 
bom deseja tarifas especiaes dó im-| 
portação o ex portação 6 outras poque- 
nas concessões mencionadas no pro-| 


«Mu 
um milhão do hoctaros é quanti 
oxaggorada para a Soncossão 

ta. É prociso recordar qne a provin- 
oia do Angola tom 126 milhõos do 
hostaros o que só o planalto do Bon- 
|guolla tom uma extônsão suporior a 
12 milhões, 
«Do rosto, o para terminar, só lho| 
irei quo os israolitas esperam quo o 
Sonado estude 0 projecto congei 
ciosamento, com a attonção morocida| 
por um assumpto do tão alta impor- 
tancia o soln so deixar improssionar 
por argumentos que carecem do toda 
a rasão o fundamento. 


Migalhas 


Europa selvagem 


A lustração franceza publica, no sou 
ultimo numero, um improssionanto de- 


i-| sonho do seu correspondonto artistico | 


no theatro da guerra balkanioa, onde, a 
par do comodias como a da rendição dá 
Soutari, so tom roprosentado tanta hor- 
rivel tragodia. O artista roproduz um 
aspecto da ilha ondo os bulgaros encor- 
raram, com sontincila á vista, 08 doen- 
tes o 08 esfomoados quo nãopodoraim 
aoccorrer, Chama o desenhador à essa 
ilha Z/ile de Pépouvante e mostra-nos os 
'misoros oxilados, cabidos pelo chão, 
esperando a morte á sombra do arvo- 
res, cuja casca está dovorada até á al- 
tura d'homem, tal tem sido os esforços 
foitos por aquelles desgraçados para 
não morrerem do fome. Os soldados vi. 
Egilantes fazom fogo soronam ento sobro 
os quo tentam evadir-so 6.08 dologados 
ás conferencias da paz continuam a os- 
tabelecor hypothoses 6 soluções, com 
trez succulontas rofeiçõos diaris 
E' necessario vêr-so somelhantos sco-| 
nas, roproduzidas pola obsorvação di 


ejroota d'am artista, para se acroditar 


que, no seculo em quo vivemos, taos 
barbaridades so praticam, sob o olhar] 
indiiorento d'uma Europa quo so diz 
civilisado. + 

Ha milhares do obras de boneficen- 
cia por este mundo de Christo o da Ma-| 
fomo, como, por oxomplo, aquolla; de 
proteção aos presos portugnezes a quo| 
presido a duquoza de Bedford o uma 
outra do quo ou fazia parto, quando ti- 
[nha cinco annos, 6 ora destinada a odu. 
car os chinezinhos pobres, quo as mãos| 
misoravois atiravarm aos tios por não) 
poderem sustental-os. Nonhuma d'essas 
obras tem conhocimento da ilha que | 
ilustração acaba de descobrir no map. 
pa da Eoropa. E' pena o é vorgonhoso 
jo doprimonto para os quo vivem, sem. 
argola no nariz nom penmas na cabeça, 
nfoste anno de graça do 1918, quo tal 
(documento tenha podido ficar n'am 


—Que funeção dosompenham os)T] 


hos segu 


las possõas toous achado qui“ 


A QUESTÃO AÇORIANA 


Urge resolver o problema 
da emigração 


que é a completa desnacionali- 
sação dos povos do a 
chipelago 


So a omigração açoreana, canalisa- 
da para a Amorioa do Norto, ass 
misse o mosmo caracter da conti- 
nontal, dirigida para o Brasi 
valeria que a disootissemos o m 
'monos com fanfsrronadas quixotescas 
nos viriamos propôr resolver o deba- 
tidissimo problema das guas yanto- 
|gous ou desvantagens, 

Tal como a fazem os portoguezes! 
para o Brasil ação é absolu- 
tamente defensavol e poderá conside- 
rar-so mesmo como magnifica fonte 
do rooeita; tal como a fazom os aço-! 
'reanos, que sahom para “os Estados| 
do Norte, é absolotacente condomna- 
vol, por perniciosa, pois representa, 
a complocta desnacionalisação de) 
quantos omigram, 

O açorsano, pelas suas diminutis- 
simas felações com o continonte, pelo 
sou afastamento da metropolo, não 
sonto os sous intimos intorosses, nom | 
[oommunga nos sous idosos porque, 
não tom as Guas tradições; a sua io- 
dolo ó absolutamento diffaronto, co- 
mo diferem os sous. usos o costumos, 
a causa da sua fasilima desna- 
cionialisação. Porque nos Estados, 

dos oncontram aquollos moios de 
lhos nogou o 
nunca lhes dis- 


tro 05 podcos que 
do ventura para o Brasil ou para 08] 
Estados do Norte. 
Os primoiros, apesar do jo 0 
as calças obr do limão, voltaia tão 
ortaguezes como foram e, nada 08] 
fatá ronegar a Patria ondo nascoram;| 
dos vesm á amoricana, de| 
ra rapada o punhos do borracha, 
m correntes de ouro nom brilhan-| 
tos, mas com umas duzias de libras 
na algibeira, oroatoras porfoitamonto| 
praticas, tendo esquecido ha muito a| 
hora da partida em que, do lageimas| 
nos olhos, rude o commovidamente, 
a o 


Jorgo, a sua 
Gontagom a abranger mais do motado| 
dos habitantes da ili 

E tal não ademirará a qualquer que| 
saiba que duas o troz vozos cada se-| 
mana 08 monstros das Wite-Star, da] 
[Fabro o da Booth Lino, o de quantas) 
companhias alli passam, totnam pas- 
sagoiros 4s contonas. 

So dos resultados futuros o publi-| 
co pudor tirar as conclusões que mo- 
lhor entonda ou melhor lho agradem 
dos ainda recontes acontecimentos na 
cidado, não podorá chogar tento 
oma, 

Easos factos, que não voom 
a foico rolatar, constituom uma das 
nossas maiores vergonhas dos ulti- 
mos tempos, porque ropresentam uina 
manifestação política americana apoi 
da por olementos da terra, quo um 
[governador civil pouco enorgico não 
soubo evitar, nom tovo auctoridado| 


ii 
E para que soenas do tal ordem 
não ropitam o so não dosnacionalisom 
por comploto aquellas ilhas, urgo q! 
o seu probloma da emigração coj 
tratado com aquello cuidado quo mi 
recem todos os assumptos do tal or- 
(dom, E ainda porque lónge, muito, 
ão longe, so vêom olhos oubiçoeos de| 
loxtrangeiros sonhando dopositos de, 
(carvão a meio caminho da Europa o| 
da Amorica, 
Felix Horta 


Dragal no extrangeiro 


Em uma conferencia na Socieda-| 
de de G ipiia de Gene- 
bra faz-se etica ao nosso 

ai 


Na gossão da Sociedade do Googra- 
phia do Genobra, que se realisou sex- 
foira passada, o professor Chodat| 
fez uma conferoncia em que durante 
uma hora estove falando do nosso 
[Paiz, que muito bem conheoe,graças a| 
'duas visgens do estudo que por elle| 
fez. 
Faliou do que entro nós viu e oq- 
via, o do que à nosso respeito lho dis- 
ram em Hospanha, Desenhando 
duas cartas de Portugal nºellas traçou 
o itinerario das duas viagens que fez 
nosso Paiz, fallando da flora o do| 
clima quo attontamento estudou, e 
[acompanhando as suas palavras por 
projecções olucidativas, 

Reforiu-so ao acolhimento sympa- 
thico quo reobou dos nossos homo! 
do scioncia, o á amabilidado da popu- 
lação em goral. 

Como conclusão tirada do que 
observou durante as duas viagens que, 
fez em Portugal disse que é preciso 
[prestar todo o auxilio de que é digna 
osta nação, pela qual o regimen ante- 


|grando jornal do Paris. 
André Brun 


rior nada foz para que podesse avar- 
car pelo caminho do progresso. 


Púeia da Aral 


O encalhe ou mesmo o naufragio de] 
tem barco nada tem com as mudanças de] 
regimen, visto que o mar, pelo que res: 
[eita a formas de governo, é de uma in- 
differença absoluta. Pelo seu dorso in- 
quieto passam diariamente centenas de 
cargo-boats e navios de guerra, sem 
gue elle indague da sua fé política. O 
Adamastor, contra o que hontem diziam 
alguns especuladores da publica credu- 
lidade, não era precisamente o navio 
phantasma, estando, portanto, sujeito 
ás traições do oceano, um monstro que 
tem dentes em todo o corpo. Escalhou; 
bom será que desencalhe, pois que nós 
não temos uma marinha das mais abun- 
dantes, nem temos um orçamento que nos 
|permitta substitui com facilidade as 
twnidades perdidas. Se se perder, não fi- 
caremos eternamente a prantear tal de- 
sastre, claro é. Das responsabilidades 
do seu commando que apure a justiça, 
urdindo o respectivo processo. 


Jemos o Livro do silencio de Jodo 
de Lebre e Lima, onde encontrámos o 
repetido testemunho de uma sensibilida-| 
de que amargamente extrahe da vida, do 
amor, do tedio, das paizagens, das len- 
das é das affeições do coração algumas 
lestrophes construidas com aquella pura. 
arte enternecida, propria dos que teem 
nos seus nervos a razão indefectivel da! 
sua eloquencia ou do seu silencio. Lebre 
e Lima é um poeta, cuja revelação o pre-| 
sente volume faz sobejamente. 

Nem todas as notas e rylhmos dos| 
[seus poemas merecem igual attenção, 
mas O que nºeile mais vivamente nos 
prende é a adoravel sinceridade de rm 
lemperamento que se confessa sem he-| 
sitações, permitindo-nos seguir os mo- 
vimentos e contradições de uma inspi- 
ração que se affirma para a soberania 
do verso. 


Mario Monteiro escapou-se para Ba- 
daioz, vestido de viuva, Admiram-se? Es- 
te moço advogado tem passado a sua vida 
disfarçando-se. Não gosta que lhe apre- 
ciem as suas qualidades proprias. D'a- 
qui o andár sempre dentro de biocos. 
Procura parecer-se com toda a gente. 
que se presa. Eis a sua úllusão, porque d 
proporção que se pinta, mais se revel 
Os troca tintas, julgando que se esqui: 
vam é inspecção do publico, abusam do 
colorido e denunciam-se. 
Pessoas de bem garantem que elle 


peitalmento se etcontra em Badojor 
; ser .por muito tempo, Sijei- 
tolo: seu do ariea 
de fura para iltulir'os papalvos, tam- 


bem não gostam de pairar mtito tempo 
no mermo sítio. À não ser que os hes- 
[panhoes corram com elle ainda mais de- 
pressa... 


A CAMPANHA CHOCULATEIRA 


do “forros, revelados pelos 
cloenatiros Inlezes 


teem apenas um fim: obter mais 
barato o cacau de S. Thomé, 


goralça 


Ao director da «La Dépéche Colo- 
níales — Paris —Pormitta-mo quo ros- 
jponda sooointamonte ao compte-rendu, 
Sahido no sou jornal do 6 do maio, 
(duma sossão recentemento havida 
m Londres, em que a questão dal 
inezgotavel esoravatara na África por- 
fuguesa foi, mais uma ves, trazida à 
tola da discussão, 

Sir Fowell Buxton, quo alimenta 
com esso assampto commovedor as, 
grandes fontes da Sociedade prote- 
otora dos aborigones, sanga-se com o 

vorno britannico por elle não con- 

lomuar 05 chorroros» revelados po-| 
los agentes dos chocolateiros inglo- 
'zos, com o fim de obtor por baixo pre-. 
'ço o cacau do S. Thomé, que conde- 
jmnaram é escravatura da... carestia...| 
O governo de Londres deu já esola-| 
reoimentos aos falsos philaniropos da 
Oity: não pódo intorvir nos assumptos 
internos d'uma nação indopendento, 

Do rosto, informado amigavelmoo-| 
to polo Gnbincto portugues, sir 
Edward Groy demonstrou, no ultimo 
Livro Azul que so reforia a esso as- 
[sumpto, que as suas informações ao- 
thenticas estavam em contradicção 
flagrante com as acusações gratuitas 
de que se faz echo sir Boxton, in- 
conscientemente, quero crôl-o, 

O sr. Strackoy, correndo om auxi 
lio das idéas aliruistas do presidento 
da Associação dos aborigenes, pedo 
onergicamento é Ingiatorra que do- 
nuncio «a alliança protectora luso- 
britannica». «O governo portuguez—| 
diz o sr. Stráckey —deve ser avisado| 
(do que tom do escolhor ontro essa al. 
liança protectora é a tolorancia da es- 
cravatura». O governo portugaoa es- 
colheu, ha maito tempo, o único ca- 
minho que podia 6 devia seguir: o 
mais oscrupuloso respeito por todos, 
os principios do humanidado para 
[com os indigenas das suas colonias; 01 

ito pelas clausulas do tratado 
d'alliança sois vezes secular que o li- 
|ga á Gran-Bretanha, porque osso tra- 
tado, do egual para egual, em vez d 
'reprosentar uma tutela, não < com 
todos os tratados desss genero, mais 
que o resultado de irteressos mutuos| 
(cimentados por uma longa e sincera, 
amizado de dois povos que nenhuma 
baixa intriga, nenhum despoito inte 
ressado jámais fizeram diminuir, 


O sr. Simas Machado aj 
á presidenci. 

A reunião d'bontem do grapo par-| 
lamentar democratico foi, como era] 
(de esperar, bastante animada. E: 
'tomonto que oincidentequesurgira no 
Camara, a proposito da interpretação! 
ido rogimonto, tinha do rofloetis 
nºesso magno conclave, visto o sr. Si 
mas Machado ter sido tão 
to incropado por 
us, O quo 0 deixára n'um: 
m pouco airosa, não 84 
Camara mas até perante o Paiz, À! re- 
união presidiu o sr, Simas Machado, 
como de costume, o qual principiou, 
pr historiar o que so passou no Par- 
au Ha muito, diss%, Que vinha, 


ataque quo lho ora aysthomaticamento 
dirigido alguns dos que, com mais in 

tencia, tinham, apollando para 0 
u patriotismo, concorrido para quo! 
o acooitasso o logar que está ooou- 
pando. Não tendo a confiança do gra-| 
Po que 0 ologeu, o dada à situação! 
pouco airosa em que o tinham doixa- 
do na cossho d'hontom, 86 tinha um 


caminho a seguir:—dopôr nas mãos 
dos sous collogas o mandato de quo o 
tinham incumbido. 


mais a oooupar a prosidonoia da Ca 
mara dos doputados. 

Tal declaração foi acolhida com, 
surpreza. O sr. Alvaro Poppo foi o pri 
moiro a discutir a rosolução do sr, 
Simas Machado. A sua attitudo nã 
Camara não tinha nem podia tor na- 
da do offonsiva. Fallára iolon- 
cia porquo é esse o sou foitio; tinha. 
pelo sr, Simas Machado o maior 
(peito o as suas palavras não podiam 
deixar de lhe causar o maior desgos 
to, Oria, por isso, que ollo não doi 
|xaria de revogar a resolução qui 
bava ds communicar aos so! 
. Simas Machado, porém, 
At n'um joraal do partido 

ido por mais de uma 
vez: E o diroetor d'onso jornal, quo 
não ostava presento o que, avisudo,| 


borenois 
resto, o 
lho a maior consideração. O 
Affonso Costa acudiu então, pondo a| 
quostão om termos olaros. À sabidi 
do st. Simas Machado da prosidencia 
(da Gumara  soria um choque so go- 
vorno, que elle, dado o sou patriotis- 


mo, não podia pôr om pratioa n'esta| 
altura, o a quinso dias do termo da| 
sossão logislativa. A prosentava, vor] 
la qual todo o] 


PONTO 


A posição dos partidos e: 
polifica—A approvação 
factica parlamentar d 


Tem rasão o gt. dr, Antonio Gran- 
ljo: esta questão não póde eternisar-se, 
Vamos encorral-a, procurando apenas, 
oxtrahir dos argumentos debatidos 
lição que verdadoiramento ellos o! 
cerram. Podiamos resumi n'esta| 
phrase: O criterio partidario prejudica 
[sempre a visão dos homens e dos aconte-| 
cimentos. Demonstremos 

Das palavras do sr, dr. Antonio| 
(Granjo salta aos nossos olhos uma, 
sinceridade que impressiona. E! os: 
a caracteristica das suas afirmaçã 


-s0 dum oriterio quo 
não admittimos, em vez de procurar 


parcialidade do nosso critório. Por as- 
im dizer, a sincoridado atropella-: 
nas suas palavras, embora todo o pro- 
bloma lhe pareça oxcessivamonte ola- 
ro. Tambem para nós elle 6 claro — 
mas com outras côres. 

O sr. dr. Antonio Granjo é, acima 
do tudo, um partidario e um comba- 
tonte, Ana com paixão o seu partido 
[e serve-o com a sua enorgia forte o 


missão quo lho foi imposta pelo mo- 


sous  adyorsarios lança olhares do 
duvida, porvoutura mosmo conside- 
rando-os elomantos perigosos dentro 
da nossa sociodade. Por sua voz, os 
adversarios do partido evolucionista 
lançam para 0sse partido os mesmos 
desconfiados olhares, procurando tam- 
bem deprimir a sua acção. I/osta 
atmosphora, oreada com a responsabi- 


Morto do im 


a, pois, resolação sua não voltar|be 


robator aquellas afficmações é a im- 


com a sua inabalavel confiança na 


mento historico que vivemos, Para os] 


COISAS POLITICAS 


Os militares, apesar d 


ar de elegiveis, 


não devem ser eleitores 


"Tal é a opinião do chefe do governo e ado-pro- 
prio ministro da guerra 


nome 


presenta a sua renuncia 
ia da Camara 
chado toda a sua confiança. E a ques- 
tão decidiu-se, doolarando o presi- 
onte da Camara dos Deputidos que 
loontinuaria no sou logar. 

Dopois, passou-so a disoutir a lel 
oloitoral no ponto em que so rofore 
so voto dos militaros. O sr. Holdor 


“| Ribeiro entendia quo a concossiávda 


voto aos militares, som excopçãopfd- 
ro um grando mal o uma porigos 
iplina. Mas parocia- 
lho perigoso, por agora, tocar no.as- 
sumpto. Em todo o caso, à não que- 
ror consorvar as coisas como es 
tão, era opinião sua quo o voto do. 
'via ser cortado a todos os militaros 
O sr. Alvaro Poppo é tambom do p 
recor que os diroitos politicos quo a 
Ropublica concodou aos militares 
toom sido nina das principaos oauaas 
da indisoiplina que so diz lavrar no 
oxoroito. À hoca do remediar eros a 
do ovitár quo o pratiquom outros 
prejudioialissimos para o Paischo- 
gou. Portanto, o sou voto of pára 


nunciou-so pouco mi 
ja mosma forma d 


nogar 0 voto a todos. 


O se. Affonso Costa toi o uítimo a 
fullar o disso que, 89 havia orros a.ro- 
curar, 0 caminho a 


soguir soria, ; 
bar Cori uns o outros; o contrario 8o- 
ria transigir, oia, om as 
Iaumptos d'ósta importancia, não pos 
do sor aconsolhada nom adoptada por 
ninguem. O voto nos militares tom 
do uma causa do porturbação 6 indis- 
oiplina? N'os.a caso tire-se-lhos o,yo- 
to. Mas so 08 militaras ;não:podorem 
oitoros, quo sejam is, 
Esso direito é quo não podo nognrso- 
lhos. Quo todos possum ser propostos 
no sufiragio do Pais—dosdo o humil- 
o tambor até no mais illustro dos go- 
ornos, Esso é quo lho parosia o ari 
torio a adoptar, como mi 
mais domocratioo, e sobretudo como o 
mais suscoptivol do dar os rosultados 
plinadores quo, para a fora ar- 
mada, dovom rosultar da futuraroi 
oloitoral. 
E sobro ostas considoraçõosuen- 
oorrou-so a rounião, som quo sobre a 
tão eloitoral rooahisso um-voto 


E 
po. Parece, no entanto, quo sorá ori 


forio do ar. Aflonso Qosta quo trium- 
phará. 


FINAL 


Liquidando uma conhroveisia 


m face da aclual sifuação 
das leis de defesa e a 
o partido evolucionista 


lidado do todos, 6 quo rosulta a injus- 
tiça com quo so apreciam ordinaria» 
mento as palavras, 05 actos o agine 
tonções dos homens mais representa- 
tivos da Republica, 

O sr. dr. Antonio Granjo, à propos 
sito das appprehonsõos de jornaos, 

irmou quo «não comprol 
[mo os jornalistas o hom 
não osboçam sequer um protosto gon- 
tra uma situação vordadoiramonto op- 
prossiva da Jibordado de ponsamon- 
to», Respondemos que ess protesto 
foi olaramonto formulado nas aojum- 
nas 'A Capital o oxtranhamos o ro- 
paro do sr. dr, Antonio Granjo--que 
portonco a um partido que votowas 
lois do excopção,de que 0 govorno se 
tom sorvido para ordenar as appro- 
honsões. Mus o gr. dr. Autonio Gean- 
jo roplica quo votou essas leis, que 
collaborou mesmo na sua elaboração, 
porque o governo as achou absoluta- 
mento necessarias para a defosaada 
Ropublica. Nºesso oaso, como o govor- 
no actual emprega o mosmo argumon- 

o para so defonder do as ter applica- 

do, devia o sr. dr. Antonio Granjo 
apoiar mais uma vez com o sou voto 
osso attontado é libordado do pensa- 
monto, 

Nós, calculamos, porem, que o.sr, 
ar, Granjo dirá que o sr. dr. Afonso 
Costa lho não morsco a mecina--pon- 
Eança que o sr. dr. Daarto Laite,sho- 
mem «ão ponderado o culto», o-cabi 
mos assim no tal critorio partidario 
que projudica sopro a visão dos ho- 
mons o dos acontocimontos. Mas nom 
osso argumento colhe, a nossostôr, 
porguo ninguem tom o direitasdo 
abdicar da propria opinião parqrso 
subordinar ao critorio «lheio,-ggma- 
gado principios do liberdade. gaja 


8 


* tdo odio é do dos 


TALIMETR 
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Serviço 
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0 


jãavel. 


| a permanento julga indis-| 
unico modo por que o sr. dr. An- 
tonio Gtranjo poderia attonuar o srro] 
“quo praticou, votando aquellas leis, 8 
justificar até corto ponto a sua attitu- 
de rosente, seria demonstrar que a! 
sua aplicação ora desculpavel env ju- 
ko do anno passado o quo é desneces- 
saria no actual momento. Conheco o 
sr, dr, Antonio Graojo os dessous dal 
sublovação de 27 do abril, a que o 
idento do ministerio reforiuí 
domonstro onto 
iiterio quo 0 lovou 4 aprovar 
leis, quo ollas oram bons hon- 
; sondo hojo possimas. Nós, que| 
as combatomos com quanto calor o 
sincoridado pudómos pôr nas nossas 
ayras, julgamol-as egualmente más| 
Bio, como ha um anno. É temos| 
auctoridade para fallar assim. 
«s9-Quanto 4 oposição. parlamentar 
volucionista, o sr, dr. Antonio (ran- 
“jo oxplica que a palavra violenta quer 
dizer «uma, judo altiva do protes-] 
to 6 uma noção incossanto o indefossa 
em prol das libordades o dos prin 
jos om quo promottemos alicorçar a! 
Rópublica o om que o Pais quer a 
publica rapida ' dotoiáivamente 
orçada». Estamos quasi de ac: 


“A surdo, o só não o" estamos absoluta-| 
fiat por não sabormos até ondo po- 
dórá ir ossa altitude altiva de protesto, | 


nom a maior ou menor justiça dos| 
fundamentos quo a motivar 

No omtanto, quandoo oritório parti- 
âario do sr. dr. Antonio Granjo mais] 
“rotintamonto so manifesta 6 quando 
sprocia a acção do actual govorno e 
olega a afirmar que «não tem davi 
alguma sobro a formação do uma for- 
to maioria em volta de um governo] 
evolucionista so o sr, dr. Antonio 
Josó do Almeida for chamado ao po- 


dr, Antonio Granjo, 
a impronsa não abau- 
monto o governo, apo- 
sar das approhonsões dos jorna 
dopois, nom artigo immodiato, on 
tendia já quo ello é gustontado «só- 
monto pola vontado desordonada do 
dx, dr. Afonso Costa o pola collabo- 
ração do sr, dr. Brito Camacho». Pri 
moiro, «o partido ropublicano 
«sionista 6 à minoria no Parlamonto « 
não poderá claramonto sor govorno 
omquanto alguns olomentos, os suffl- 
eionias para To dasom maioria, a 
não doslocarem a sou favor, 6 om- 
quanto a opinião publica não rocla- 
“mar insopbismavolmont a 
pão no poder»; do) 
nom a propria solidari 
tido quo o levou ao 
formando-so contra allo «dosgraçad: 
mento para todos, uma atmosphor: 
imo, que affosta 
profundamonto a Ropublica 
“'gbmprokondo, 
*" Umk forte inaioria em volta do um 
gejgrno "ovolusionate? Mas como? 
jog à propria opposição do partido 
unionista não so tem convortido, tan-| 
tas votos, n'um decidido apoio? 
Os indopendontos já domonstra- 


CONGRESSO NACIONAL 


nisterio das colonias 


jeputados. Appros 
piniqrensa 


sastro so do! 
diz, viotimas a lamentar. Entrotanto, 


do quo 
faz. avoltar o do agora. Teco 08 

elogios á promptidão com 
que as auotoridados maritimas inglo- 
zas do Hong-Kong prestaram os soo-| 
coros quo lhesforam pedidos o apre- 


senta uma proposta do lei auotorisan- 


maior: 


do do regul: 
Imada o permitindo no. 
dolal-o. E” aprovado. Termina man- 
dando para à mosa dois telegrammas 
do govornallor do Macau—um dizen- 
[do quo o rombo do Adamastor tio! 
provisoriamento reparado, astando| 
ja agua a sor rapidamente esgotada, 
devendo o navio estar depois d'áma- 
nhã a fluotuar. O outro diz que o na- 
vio estará dentro em breve em Hong- 
Kong. 


mosa um projecto do loiisentando do| 
pagamonto do direitos do mercê os] 
rofssores provisrios dos lycons: 


votam-so as omondas do Senado no| 
projecto do loi que rogulamonta o| 
pagamento dos vencimentos aos ofi- 
oiaes que exercem funoções adminis-| 
trativas. O sr. Antonio Granjo repoto 
considerações quo fez om tompos so- 
bro o administrador do Amaranto el 
Isobro o subsidio ao lycou do Villa 
Roal, chamando para ambos esses as- 
sumptos a attonção do mitistro do in- 
torior. 

Como não haja mais ninguem ins- 
oripto, entra-so na ordem do dia: con- 
tinuação do debato gobro o orçamen- 
to do ministorio da marinha, 

O sr. Carvalho Araujo lamenta que 
tonha afronxado o enthusiasmo com 
quo as questõos navaes oram, ainda 
ha pouco discutidas. Attribue jáso 
nos ultimos acontecimentos, polos] 
iquaes não podo ser responsavel a! 
corporação inteira, como o não pódo 


[chamar indisciplinados. O quo é pro 
oiso é mantar nas corporações novas 
a mais inflexivel disciplina o indos- 
trior o pessoal do mansira que tod 
os sogredos da gua profissão Ih 


tam, por qualquer forma, o sou dos-| 
agrado pola acção politica do gover-| 
no? Pois não ostá a sua existencia. 
ipendonto do olomentos purlamentares) 
lheios ao partido quo o levou ao po 


der, o que dá maior relevo o mai 
"orça "moral. no apoio que tom acom- 
panhado a sua noção? 


- E" esto o defoito do critorio parti- 
daxio: yôr as coisas deformadas, mo- 
«indificando-lhos o sou aspecto vorda- 
«stfoiro, Precisamos não esquecer que! 
asto governo, organisado n'um mo-| 
2» monto om quo outra solução não ap-| 
parocia, tem um olavado programma 
à cumprir, que ello proprio so impôs: 
a rogonoração das finanças publicas o| 
«ai dofosa onorgica do Regimon S 
 dosnecansario combate! 
“quo. ello so incompatibi 
«opinião pob) ciroum .tancias lho| 
indioarão nº momento o caminho] 
sAuo tem a seguir. 
28: Nós terminamos a discussão com o 
qt. ds, Antonio Granjo, certos de que 
8 ox, absteahindo propositos de] 


partidariámo, será o primeiro a reco- 
..hhecer o imparcialidade das nossas) 
mação: 


“Muita attenção 


“A unica casa que paga sempre melhor 
tha dontaduras volhas 0 u platina é a Our 
unvosaria Lino, rua do 8. Paulo, 146, e 
gaem venda som primeiro ie à esta casa 

perto. 


- Coliseo dos Recreios 


a Hoje repete-se o «Tannhauser» 
“A premidre, ontem, do Tannhauser foi 
|. ndo Bseoais Mania Sudico da Cosia foi 
* amaeBlisabeth»impecoavel cantando com| 
«4 jeto o sustentando brilhantemente todo o| 
e Poonugem Gina. Martinengo, aceêm 

CS Rot no8o Dúlho o atu papel tendo just 
“mento applandida. O tenor Castellani 
* Mostrou um perfeito conhecimento do! 
7 pe inha pRetano € vara par 
ana ch exdopelonal bribantiomo. 
Eni To o basico Claverio e o baixo 
Sabeico A hoxine da noite, porém, pe 
nt obésram ao- maestro Rafart, que condu-| 
- AR idea com supera: ntligen. 
je popote-se O Panmhausor qu 


a equi 
“ralo Ja izor que. bavora nove enblisato | 
ayúiaiores nppldusos. 


“4 Analyse de Úrinas 


por F: 3. Rosa, antigo perito dos tribu-| 
.:s ines, Recebo amostras na Pharmacia Aze 
| Jigdo, filhos—Rocio, 81. 


2 VIDA ARTÍSTICA 


= Egposição de Humaristas 


«a Nó-Gremio Litterario abro no proxt- 
emo;2dia 1 do junho à oxposição dos hu. 
jstas poriuguozes, As listas dos tra- 
recobem-so at no dia 15 o os| 

os ató no dia 25, na casa Sona| 


(como parecé, visto ni 


constituídas por pequenas unidade 


Cama dos depuudos 


Approva-se o orçamento do mi- 


O gr. Simas Machado abro a sessão 
onco depois das 15 horas, com 70 
acia e lido o 
nto, o sr, ministro da marinha. 
participa á Camara o encalho do Ada- 
mastor é os termos em que esso do- 

Não houve, foiismonte,| 


a sorio de incidentes dosagradavois 
armada tom sido victima 


jão a prorogação do praso do valida-| 
nto disciplinar da ar- 
vor no remo-| 


O sr. Aresta Branco manda para a! 


di Os navaes, falando o mini 
ro o os-gr. Fasconcéllos e SE-Rodris 
Gaspar e ministro das finanças, sendo 
o projécto retirado da discussão, por 
innopportuno. 

O orçamento ficou aprovado. 


SENADO 


E rejeitado o projecto que esta- 
lecia penalidades aos sena- 
dores que faltassem e inicia- 
se a discussão do orçamento 
cama fera! das receitas 
mad do 1430, respondendo 27 sena- 
dores e presidindo 6 sr. "Tasso de Fignei- 
redo. Aprovada a acta o lido o expedicn- 
ta, tom a palavra o sr. de. Sousa Junior, 
axo envia para a mesa uma proposta dê| 
êmenda so artigo 81 do regimento pera 
no a partir do 1 do março o primeira cha, 
“ada 56 faça sô horas, Foladmitéida. O 
ar, Bousa da Camara quer que o governo 
Snmpra à Jotira xpressa do artigo 62º da 
Constituição, fasendo-so representar nºes- 
ta casa do Pêrlamento, Deseja parguntar| 
ao er. ministro do fomento so uma noti- 
cia publicada nos joraaes sobre nomea- 
[ções de agronomos é ou não verdadeira, 
Dem conto. deseja a proseaça do mesmo 
mioistro para protestar contra & nomea- 
ão illegal do duma commissão do ayndi- 
gancia os aetos do dois agronormos ima 
ja Jezer por dois regontes agricolas. 
Ouro Etesão de Vasconcelos” muda 
pira à, Joe mo, Topresentação do 
yndica cola do Serpa protestan- 
2 o tou muto amor à Hepublica o] 
nenhum entendimento com os fomen- 
jores das ultimas perturbações dos ra- 
raes, O ar. João de Ereitas Jastima que o 
Senado tiveseo hoatem continuado » di 


rovê posta sua - h'esso 
sentido. O ar. Brandão de Vasconcellos do-] 
clara desistir da palavra 9 now mosmo| 


E datos posalidudes a apelos soa 
[Sonadoros. quo 3 
Ts 


do faltom às sessões ou não| 


9» chamada, 


8 po-so à votação o corpo do ar- 
tanto pre 


RESINA 
pie 
pacto RE 
REAR 
Ernie aid 
panier 
Es 

Rea 
Erdigo 
RE A 


a volta  fallar lar. 
Já Boctom tambem ar 
a susponsão do padro 


jogue para as respoctivas commis-|Mannol, Maria Marques do Araujo, de! 
di ano. |Proixo do Espada-á-Cinta, lavada a ftito 
bros À -pudido do leis polo poverarãor civil do Bragança, 


Est caso paiito cavado civilmento ao âber 
go dos artigos 16L.º e 152º da lei da sopa- 
ração do Estado das Egrejas, Trata depois 
da aprohensão do jornal À Patria, do Bra- 
ga, de cujo auplamento ao n.º 200 16 varias 

jassagons, algâmas bastanio escabrosas. 
Protabta onte cota “aprobenção, tánto 

quo as passagens referidas fazei 
pasto “ia intimação da propria anctor 
o. 


Our, miniatro do interior declara que 
quanto do facto do padro do Bragani 

nvion hontem tm tolegramina do qual 
espara a resposta, quo depois transuittirá| 
ão Benado; e quanto aos jornaes apenas 
dirá quo so não “o oxoroou mem exerco| 


bojo qualquer especie do censura provi 
iiadoso apenas o Governo a cumpri? 
de Gomo está no uso da| 


ateictamonto à 


Himita-o a uma busca legal levada a otei-| 
o"pela policia, devidamente auctorisadr. 


[Polo que respéita ao caso da Mouraria, 
não alo exactas as informações pabiioa- 
das nos jornaes. O qua se deu foi um ss. 


salto a uima taborna quo trunsgredia a lei 


sos orçamentass. 


n.º 81 sobro o orgama 
o anno economico 


to das roceitas para 
ADIS-AVIA, O er: dr, 


Becianodo pu 
go 188 de egimonto 

do gimanto, som o que tal pa 
[te não podera ser discutido, Envia, 
Eta tos phrs à “esa usa proposta dg 
aiamento tasigaada por lo” mais 
asia vesadores “a fm Re que o parecer 
EE SToi” ja retirado la disennao atá 0] 


votar tal projecto, Quando so derem as |gaífica factura. 
votações Na tercoira parto Mmo 
propostas do emonda ao jo projecto ta cantou a deliciosa a! 


O aniiito  púsics Ni 


A CAPITAL 


18.5-1913 == 


Theatro Avenida 


Ultimo seniana em que to repre. 
'sénta a rovista do grande suocesso 


ALERTA! 
Rir 
A" ULTIMA HORA!... 

o Pegada creo 
GENSuaao eme + 
O melhor espectaculo de 
Lisboa 


MUSICA 


Concerto Vianna da Motta 
"Terceiro e ultimo concerto, hontem, no 


Ropublica. 
abrir, a Sonata, op. 1 do 
ue, devido à nacional falta. 
de, não consoguimoe ouvi 
Mme Vianna da Motta que cantou trez 
licãer do Bacb, Schubert o Loewe, este 
am tanto Impro- 


aiu-so |O 


a 
do 


E Sem obeatada antes mé 
Babies de grando original 


[SÉ tu mami, Meine licbe do Brabens 
Chanson diavril do Bizot, à, cxtra-progra 
cançoneia do Visnoa da 
o concerto anterior, 
orminou o concerto pelas tormentosas| 
Reminiscencias da opera Norma, de Liszt, 
a pedido, resava 0 cartaz. 


HdeA, 


Mme Angelique de Beer 
Chega amanhã a Lisboa esta ilustro 
pianista holiandeze, premio do Conserva» 
Eocio do Amuterdno, quo soguo para o 
Porto. Mimo Angoliquo, do Boer dará na 
java pástagem por Lisboa, dois concertos, 
aa do clic em matindo. 


Furto de espolio 


Recusando-se a entregar um cofre 
comjoias no paor de 8:000$000 
réis 


br 


Noticiâmos ha dias 
ínileoido Fioriada Rosa Percira 


que ums note da| 
Pê devia 


pelo facto d'esta so recosar a entregar-lho 
um cofre com joias, roupa o ontros objo” 
lotos que lho haviam sido dados a gua! 


vento. 


Amôr 


sor o exercito polo noto do des-|repressiva do jogo o nada mais, 

vairamonto praticado por meia dusia) q Ao entrarão ne ordem do die, o er, dr. o 

ao expo, Vs me cobro dna ca” E Re NOVOS OIgANTOS COM PANA GUTO 

rinhas o nos deteve das rende pé om psndo Logitimo tabaco turoo meuão E 
tencias dão-so factos 80! ntes é Ndemi 

[ip gr vi Rebrimor ponmisnol - Molicioso aroma 


a 


ão affectam a saude 

Lindas carteiras de 10 ci- 
arros, 120 réis 

su EXTRAORDINÁRIO 


Rusgas policiaes 


* A limpeza da cidade 


(do Affonso XIII di 


se lhe veriam as consequencias. 


[o presic 
irá pagar a visita do rei bospa- 


telographou ao 


França tolographou enta 
sas: a influencia d'esta viagem f 


ucoe: 


gão dos Auctoros os grs. D. João do C; 
ro o maestro Dol-Nogro. O conselho 
irootor vao convidar 08, herdeiros dejá, 


[Pinheiro Chagas o 


Eiimente nos finues dos aotos, polo pa 


ton-so 
Gabri 


Along e Pri | 


Foi mais um passo para uma 


alfiança é o que se deprehen- 
de do que diz Romanones 


Em- San Sebastian, Romanones, 


conversando com varios jornalistas 
francezes, frisou que a recepção feita 


o rei de Hospanha foi tão enthusias- 


tica como as que tivoram o rei de In- 
glaterra o o czar da Russia, isto é 08 
da triple 


tente, 
Follando da importancia de viagem 
quo em brove! 


Aflirmoa que em outubro proximo 
nte da Republica franceza 


As* despedidas de Romanones 
Logo que chegon a San Sebastian, 
presidente do conselho bespanhol. 

u collega francez os 


'sous agradocimentos pela rócepção 


eita e acorescontando: esta viagem 
trará consequoncias fecundas para as| 


olações antro os dois paizes. 

Ao ministro dos estrangeiros dal 

outras coi- 

se- 

a sentir mas relações oconomicas 
os dois paizes, 

Com o. quo o ministro frances se| 


mostra d'accordo na ros posta, telegra- 


ando que tambem ospera que tal 


Parece, pois, que não virá longo o| 
momento em que so trate d'uma en- 
ta 


ite, se não d'uma alliança, entro as| 
uas nações. 


THEAT) ROS 


Nota do diá/” 


Na Associação dos Auctores foi hontem| 


entregue um protesto dos auctores da revis 

ps aqu contra o facto da Empresa 
discos um fado da mesma peça sem o me 
nor consentimento dos auctores do 
uu da musica d'esse trecho. Não 
Eanto em Portuga legislação que ve 
opponh 


grapidea Portugues ter impretio em 


fe por 


es factos, cuja. classificação é| 
ra e facil e assim pode-se tripudiar à 


vontade sobre os direitos de propriedade! 


rlistica de qualquer. Um dia virá, muito! 
rece, em que ao Parlamesto a Associação 


dos auetores levará o projecto que regulará 
as. mechanicas das obras dos 
onsdios, Nesse dia não faltará quem jul 
|gue abusivas as pretensões da Associação el 
ee sorria. A tal extremo será Tevada, não 
só pelo desejo de cstabelecor 


garantias te. 
es, elaras e positivas, dos interesses que 
estão confiados; mas aindo, pela di 


culo de se entender com, delerminadsa 
pessoas que talvez tivessem mais razões pa-| 
ra catar na cadeia do que alguns desgraça 
dos que roubam uns tostõcs para comer. 


O porteiro da geral 
Noticias 


Entre nós, 
Realisa-so ámanhã a rocito Viconti- 


[na no thoatro Nacional, que sorá pro- 
cedida d'uma conferencia do dr, Quei- 
roz Volloso. 


O Insoroveram-so socios da Associa- 


[D. João da Camara, Gdivasto Lobito, 


Gyriaco do Cardoso| 
confiarem à Associação a defesa dos 


sous intorossos. 


À poça do Sacha Guitry A tomada! 
e o a recobda mato hos 
lioo 


tuoxiso quo a acusou do sobre- 


'modo immoral, 


Extrangeiro 
No theairo dos Campos Elyseos can 
a primoira voz a Penciope do 

Fauré o Ronó Fauchois, 


ne o avlcado, do ão of O Za regmetia della rose a operota do 
ei dpi do Eseraão sc sp cnh AS! pg q, propio o co LAP, e ano is 
o o oitorações aa lo“) Dia, Cebreira não echo Fado o Era sa do ea meo ostimos | "o Mito Sajona, 
paro tai, Vito tuna 66 do po des Mar. dias, o. movimento do presos, Para o Cartaz do dia 

ainda o orador, tendentes todas xo agora req! pelo ” a 
o aemiada não tam qua [13010 3. Petro Srt respondo qu [node. forim Já removidos muitos doi], mETBATROS — Av Nasi, A not 
RA e PrscodoRtas” não Jastiicas a ue ali aguardêm a occasião de seguirem to do calvaro; Trindade Quarido Agont 

ral. que é preciso dotal-a com 08] continuação. dam erro o 6 ar Thomas) Parse África somo adora; Apolo 
blomontos do defesa necostarios para | eoeelca somas bascoa a sua: resposta), Para juiso foram hojo remoltidos o me. 


bom podor dosecaponhar a Goa mis-| 
são, No enso contrario soria confes- 
sar que o Paiz nada pode fazer n'esse 
sentido, que o mosmo ora que con- 
fossar a sua nenhuma razão do exis- 
ltoncia, como povo livre, hipothoso| 


“álquo nem de longo pode admitéir, tão 


attontatoria ella lho paroco dos son- 
ontos patrioticos de todos os por- 
inguezes. 
. ministro la marinha faz a se- 
gui algumas considorações, consor 
sudo com as que o gr, Carvalho| 
Araujo formulou, À ressurreição da 
mariuha tom do sor um facto mais 
tardo ou mais codo. Entretanto, para 
isso, é presiso dinhoiro, é dinheiro 
não é coisa quo so adquira com a fa- 
cilidado quo muitas vozos so imagina. 
O sr Vasconcelios e Sá concluo as| 
suas apreciações, iniciadas na penal. 
tima sessão, ao orçamonto om discos 
são, Falla do pessoal e do material, do 
fornecimento do gonoros, do farda 
mentos o dotudoo qu com a marinha 
do guorra so relacione, Condemna a! 
mistura do artilharia quo so dá a bor- 
[do dos navios o fallando da Escola 
Na-al insisto na opinião do que esse 
estabelecimento devo gor fochado, 
visto não sorem nocossarios, por ago- 
ra, mais officines do marinha. Termi 
na enviando para a moza varias 
lemendas quo concrotisam as suas con- 
sidorações, o quo são admittidas. 

O sr. Rodrigues Gaspar faz uma 
critica aoorba o caustioa das consi 
rações do sr. Vasconcellos e Sá, con- 
tentando-so com a liquidação politica 
o parlamentar a que csso deputado o 
condemnon. 

Or. Nines Ribeiro diz que a ro-| 
lorganisação da armada pão é coisa 
quo possa fazer-se por pequenas do- 
sos, mas d'uma só vez. No Parlamen- 
to ha já uma proposta de reorganisa- 
ção. Que so discuta essa ou outra o a| 
questão ficará regulada do vez. 

O sr. ministro da marinha profere 
ainda algomas . palavras, votando-se 
em soguida o orçamento na genorali- 
dado o varias propostas apresentadas 
pelo sr, Rodrigues Gaspar. As omen- 
das do sr, Vasconcellos e Sá sobre a 


'Escole Naval e outras seguem para as|um 


commissões do marinha o finanças, 
Votam-so 


-sbligção, da mus Nova do Aliada, 


espécialidado os capitu-| 
los 1.º o 2.º sobre o capitulo 3.º des- 
loute-se o projecto que fixa o quadro! 


Cu são Precedente das discussões pas 

ta TO E onto, da Camara decada a 
sta apresentado om questão 

E pEoposio da qual ds Jur considera” 

des, Beviando para a thosa Uma nova pro-| 

Soata paca quo seja nddiada a discuseio 
qua pelo m 


opostas apre. 
ooadas o deseja que 46 elas agora não 
fscaa approvads do menos de fataro vo 

om at? ao praxos regimentaoe, 
"Não havendo maia ninguom inscripto, 
ande Eta propina aprstta 
ão ão depois sujeitas à votação, 
Betndo “regeitada a proposta do ar. dr 
Potes Menino: Ão Porse à votação à 
sol oa Camara, o arde | 


ds 
tablo empatada: O ar. de, Pedro Martino 
rio E palavra paro favocar o ago 84 
io o que determina que, qsando 

ntinna 0 
tando 


a palavra o 
ou a rasão 


“que o 
outra 


 Esgoiada & nova 1 eripção vao proce. 
er 26 nova volação da! proposta do rr 
Sousa da” Camaro, que regãer novamente 


falando sobre elle o ar, Thomaz Cabreira, 
relator, que o defende com larga copia dê 
argumóntos, justificando d'tma manei 
Clára e precisa as cmondas introduzidas 
ie Camara dos Depotados 

“Falla por ultimo o er. dr: Afonso Cos 
quo defgado calorosamênte o parecer, fat 
apologia do seu antecessor na pasta' das 
fadnças e historia o que tem sido o sou 
fenormissimo esforço para a grande obra 
ão equilibrio orçamental, 

"Una só aspiração tem: o bem servir 
|Ropublica; e desafia seja quem for a que 
provo coin factos qus a ua a acção E 
Vernativa não tonds unica o simplesmen- 
Re a defender dado resta Eepr- 
biioa que tanto custou a proclamar e que, 
é preoiso que triumpho custo o que cus. 
Ei 6 dôa à quem doer, Não ha hesitações 
jquo o detoutiam, nem desanimos que o] 
[Possam vencer. Ora para o conseguimon- 
fo desta obra 6 preciso não esquecer] 
nunca problema financeiro. Ella e o pri-| 
iaeiro, O mais importzate e 6 mais cscon| 
cial para o triumpho da Repoblica. 

At too, havendo orudores fncriptoa 
pora antes do so encarrar a sessão fica 0| 
orador com a palavra. a. O er, dr. 
Estevão de Vasconcellos envia para a mesa 

tecer da comintssão do fomento: O 
ar. João de Freit 
easo do Br 
nesrrada, 


[onto e prata para fandir, O unico quo 


| cantes, 001 mais baratos do que em 


natural do Pontevedra, Carlos Ramos € 
ta. 


1 provar contra elles, foram 
liberdade 6 prosoe. 


foetos om Hieeúno progoo. 
Ouro à 680 18. O gramma 

sidade do pan! 

res,galõos, dentaduras velhas é platina, 


Compra femspro e paga melhor 4 o Merga- 
tao dos Coriões de, Ouro, na rua do, 
(Paulo, 192 162:B. Esta casa: abro às 8 ho 
raso fecha ás 9 da noite. 


TOURADAS 


Campo Pequeno 

O antigo espado Francisco Gonsales 
|nSes quo na anne não trabalha em 
Lisboa, reappareos em brove no Campo 
Pequeno, estando já apartado o curro 
para osta corrida. São bonitos exempla-] 
Fes pertencentes ao lavrador sr. Manuel 
[Duarte de Olivolra. 

O cavalleiro da tardo provavelmente, 
no proximo doimingo--é Morgado do Co- 


vas 
Praça de Algés 
“Yao ser um espectaculo sensacional | 
caio do interoses a corrida: que no do- 
aingo so roalisa na praça do Álgis o om 
ao Hs a iam pac Go valia 
aaa do Vai, que prometo apr 
fantar ac aficionados “um toureio logar 
Bog arcade ça em 
À Emprera do Algós estã organisando 
ad caras do primeira ordem 5 cheio de 
a tiçaa de fre que a corria teube 
"aior animação o bnlhandamo. Os bi- 
Thnotes “podem ser desdo já marcados no 
Riusque Bol, do Socios 


E 


Papas j 
E 
de Areujo. 

“Será Ildado ju bello curro de touros do 
svsador do Villa Franca ar. dr. Afonso 
o Sons no 

osê Bunto conseguia comboios a pre- 
ços muito reduzidos de Setabal e daaiais 
Estações fntormo assim como am 

erriço extraordinario de vapores de Li 

os para. o Barteiro. 


—Despariadores abs 


Relogios d'aço (ancora) a 18700 réis O 
(com corda para 6 Téis, rolo- 
gios de prata a 28850 réis; rologaos com 
Enssica a 28050 réis; rologios do saia desde 
BRO eis, relogios duço & prata, Longi- 
nes e d'outros afamados auctores desde 
[i$750 réis, Grande sortimento de relogios| 
do todos 6 sjatemes o dos melhores abri 

oa. 


a 
Do mtas da onda, os parscorta 135 189, 
Sra entes PERES axa 


er outra parto: Só venda <O Mergulhão 
dos Cordões a'Ouroz, no seu deposito, Ei 
ge S-Prulo, 162 o IRL. Ge 


onforcados na mesma 
roi 


Ad 1914 
Chiado Terrasse, 


o pola aus inexcodiv 
oct à sa 


Essenciulmente hySlenteos 


Co-| dizendo quo à ua vinda estava ape 


22 1%: Povo, Ai pát Phantastico, Ou 


i—Folios Bi 


ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
622 142— Olympis, Trindade, 

Central o Avouida. 
CINEMATOGRAPHOS OU ESPETA.| 


OULÕE VARIADOS = e 1 it o 
vo quanta Amjos, Lortto, Bete 
[pino Terrasso e Paraiso 


zo do Lisbos, 
JARDIM ZOOLOGICO -— Exposição 


permanente. 


GIGARAO 5 


CUBANOS 


o dos fumadores. 


Tribunal marcial 


Concluem em junho os julgamen- 


tos dos conspiradores 
Devem realisar-so por todo o mez 


e junho, proximo as nltimas audien- 
cias relativas aos conspiradores o cu- 


jos processos so acham já todos con-| 


oluidos. 


No proximo sabbado prosegue o 
julgamento dos 4 reus acusados de 
o acharem implicados no complot de| 

ivora. Algamas das testemunhas que. 
oram ititimadas doyem brevemen- 


ts chegar a Lisboa. O julgamento de- 
'vo durar ainda uns 8 dias. 


Movimento associativo 


Otficiaes de Barbeiro L'sbonenses 
Reuno hoje, ás 22 horas, a commissão| 


do melhoramentos para tratar da modif- 
cação da lei do descauço semanal. 


Ass, do Soc. Mutuos na Inhabilidade 
Para so pronunciarem sobre a proposta| 


ão lei para organização dus astociações 
ão socoorros matas 

ção de Soceorros Mutnos na Inhadilidade, 
fi Feudo po dia 7, pelas horas, 
sua séde, ram Nó valho, 11,14 
E. Pauló), pedido a todas as associações, 
46 façam teprecentar. 


“convoca à Associa-| 


do : 


-| publicação dos franciscanos, Nos 


Bolsas fechadas 
Paris, 12 de maio. 
As bolsas estiveram fechadas hoj 
por ser a festa do Pentecôste.— Ha-| 
vas) 


Londres, 12 demaio. 
Houve hojo foriado no Stock Ex- 
(change-—(Havas.) 


OS DESASTRES NA MARINHA 


O ersador “Adamastor, 


deve fiuctuar na proxima 
quinta-feira 


O sr. ministro das colonias recobeu 
um tolegramma do governador do M 
cau dizendo que já tinha sido repar 
do, embora aponas prnvisoriamefto, o 
rombo sofírido pelo Adamastor no sou! 
encalhe, À agua estava sendo exgot- 
rapidos, 


Essas informaçõos tinham  sido| 
|communicadas ao govornador de Ma- 
loau polo governador do Hong-Kung 
Eobro o desastre, ainda não so 

ooberam os pormenores necossi 
para £o astabelocer um juio comple- 
rea das oausas quo motivaram o 
lho. 

Um tolegramma recebido de Hon 
[Kong confirma as informações off 


lonis, 


Mort 0 arcbispo de Braga 


PORTO, 18. Hoje, ás 10 horas e] 
10 minutos da manhã, fálleocu 6m| 
Villa do Condo o arocbispo do Braga, 
D. Manuel Baptista da Cunha, 


O prolado quo 
uma fara do ponco destaque no 
|pado portaguez, Como guasi todo: 
pos, &gora afasiados, das suas dioceses 
or virtado de desobodiencias 
seguia a gntroita 
que a Companhis de Jesus, 
dentro do gremio catholico, Mas 
via com à Intransigencia o 0] 
oe deram prov 
xemplo, o arcobispo da Guarda 


hositar "em cumprir com rigor aquelis| 


or 
rlaol, 
ma doatrina que aos jesuíta 
Afigorava pouco orthodoxa, em m 
dasobrigações politicasque cabem 
tholicos é ainda em pont 
losophia Trabaiharam pé 
dalo junto do Agora falicida 
Emos só 0 conseguiram quando chogou do| 
Roma à ordsar do ger rasponta Ea 
ua 


asp 


a 
instiga, quo 
Nigasitos espirito culto o do ten 
ls iberuoa. 
“ato Gas momento nes pouco do 


Sport 
Concurso hippiso de Lisboa 


quasi certa a inscripção de trez| 
officiaes francezes 


A Socledado Hippica Portogneza rooo-| 
bon. cartas dos tenentos francezes mrs. 


dependente de anctorisação que já há 
sfigtado do ministerio da guerra, 
pica tando, porem co 


Paria dispuscra o 
cer à favor de quacaquer oficiaca que dá 
acjassom vi à, tologeraphom nos 
sentido aos trez olficites citados, o ospera| 
[quo a estas horas so ostejara,próparando| 
para a partida. O toneuto da Gosta anaun- 
Bion, SÊ quo, io como de vir a Libom ra 
cavalos com que gashou pro! 
hos conqursos do “Tarias, B. Boba 
Home, Bruxallas o Lucerna. 5 
agõo 0a O ahbrioto 
a &0p á cep. 
alio famoso. 


NOTAS DIVERSAS 


O sr, misistro do fomento dovo recebor 
no proximo sabbado uma gommissão del 
ligaba do padaria do concelho do Aldo 
[gnilega do” Ribatejo, que vem tratar de 
Sssutbptos do interesso da classe, 
ima cominiesão delegada dos solda: 
acres “de Olhão o do Villa Real de Santo| 
Antonio, procurou o ar. ministro do fo. 
ra podir que seja nomeado um 
Abit Pam Tesovêr o Gonínio auto] 
operarios o patrões dcarca da introdueção| 
8 osso pais. do machinas de soldar Gai 
Zaeu O cominissionados foram recobides 
jo gecretario. do” aunstro, ar. Jorge 
ixoirs, QUe ficou de expôr ão ar. 0ugo- 
“Antonio Maria da Silva o assuin- 


À anesma commissão procurou o sr. 
ministro do intorior para pedir 8 soltura, 
ão “operario soidador José Muria Canõa,| 
preso em Vilia Real de Santo Antonio, 
Como smpposto agitador da gróve, o pro:| 
Cestar contra tal prisão, quo consideram 
injusto. 

Ts srs, ministros da justiça o dos ox- 
trangeiros conferenciaruin hujo com o seu, 
coicga das colonias, é o ar. ministro da| 

inha com o ér. presidento do ministe. 

TA commissão delegada dos encarre- 

das estações telesrapho-postaes do| 
pair procurou hoje o sr. miuistro do fo- 
mento para fazer eutre; pia da re. 
presentação que deixaram no chefo do| 
Eoverno “e no Parlamento podindo o pro-| 
pondo diversas ouondas à reorganisação| 
os serviços telographo-postues de 24 da] 
[meio do 1911. Na anscacia do cngo. 
nheito sr. Antonio Maria da Silva, a com- 
missão foi rocebida pelo chefe do gabine- 
te engenheiro er. Luiz Amorim. 

—Vao mudar de situação o r. coronel! 
Sarsfeid, commandante do infantaria 5. 

> ma conimissão do opercrios da Casa 


o Baja, antes algumas vezes ello parecoa| 


ja melhoramentos da 


cidade. 

TO deputado 
tregon ao gr, ministro 
ro; 


político e administrath 


stão Rodriguas, 


ponham, por fi 
—Oom 0 gr, ministro 


Coimbra, Brja o Funcl 
[bro ossmptos que 
proxima vlagem do ar, 


imo su 


— Procurou hojo o sr. 


sumptos de poli 
aão do Labitantes de Goé 
— Encontra-se om Lá 


o er, ministro do 


aj 
lhes dar tr 


alho ou ma 


alfredo Pinto 
sr, dr. Rodrigo 
suripto. 


Situação d 


APR id 


ixtornas, offoctundo 


paes 
Re 
Fars 


hos 


pr 


Rua Augu 


da Caixa do A pon 
erro do, 


tas, mas duas dol 


LITESASOSO 


nto um 


— No 
cartorio 


de Lisboa Ante 
ERA 


ição do mai 


do Goneenl Taborda, 0, 
o do hantro Naciêu 
fado: fniho, apprebon 
on 10 cargas Fe 
veem civil 

“Bm opasculo fui 
cio do opiunianção do 


CRYSTAL 20 
ou os de tabaco 


MUSTAI 


Importadores 
Rua Primeiro de 


Pascagons 
da parte. Bi 
tricos hespanhoes. 


Coupons de h: 
Cheques 


pormaso 


Rua da Prat 


DAGIAS ” 


nados eram acompanhados pe 


|verno com quom conforenciou sebro 
a local, Una comnis- 


Tolopl79-—End, tó Corretotivo 


tação 


ULTIMA HORA 


Figuetra da For 


agradeceram ao sr, ministro do fomento o 
ter sido aprovado o projecto do lei dor 
melhoramentos da barra e porto daquelia 


Pires de Campos en- 


do fomento ama 


presentação dos babitantos da fregnezio 
de Santa Cacharina, concelho de Caldas do 
adindo 4 conclusão da estrada 
quolla freguezia com a séde do 


civil tovo hojo dor 


no sou gablnota com 
readores da Camara Municipal 
obra assumptos do caracter 


vo, Os 


dissolvida a Camara Municipal de 
Villa Viçosa o mandado proceder crimi- 
nalmento contra os vereadores quo a cow- 

consideradas graves. 


do Interior confe- 


os governadores civis de 


to ultimo. 


presidonto do go: 


Prosidento do go» 


» 

colo de Mourão, Acompanha-o 0 adui. 
hs Dn born nistrador d'esso concelho, 

cines enviadas ao sr, ministro das co-| Montei 

Ou etprogados da ssa Syndicol qu 

Tuom da aaa oficions forkim bojo 


Manuol Dias. 


o po 
intarior a im de 


ndar obeir as por- 


tas, Foram recebidos polo seoretario sr, 
gg se ramponduu quo o 
deiguos ja estudar O se 


PARTE COMMERCIAL 


a Praça 


CAMLIOS, — O mercado estavo hoja 


bastante movimontado, realizando so ope; 

rações a 48 114 o 46 6116 a dinheiro, o 45,8 
“Jo 46 11,16 a prasos longus, 

Compra Venda 

Londres, choquo,.. 40.88 AGIA 

Londron 00 div... 407 — 

Paris, oheque. ela ami 

L a? 

mas oie 

o “E 

so toc, 

Né 1060 amy 

Rio, sLondros : (7! 16 1816 =, 

Libras, cor verooo DEDO 618; 

o douro... 1400 180€ 


ções realisaram- 


Assento Coup 
Mt do LON$O) 8800 8855 
» > BG = — 


Obrigações «Estado, elfuctnado: 9 4 
RBS 4 0,0 1858, DOBONO à 13 684 


oro 698907; 8.! 


|sorio SBN, G98IVO, NIBALO o 96290, 
pad tonta Prada 
É "4000; Pa 


DÓBSO; 


ffoctuado: Profinos dO 
 BBSTOO, Nur 


'oompu 
o Parto, 2º seria 


658000. 
Proso, fim do mulo: Zambuzin 218700. 


DA DE USA 


A. da Costa Ivo 
Corretor offlolal 
Transacções em fandos pablicor, 


ais da credito, 
biltiotos do thesonro ota, 


sta, 24 


PEQUENAS NOTICIAS 


po dia 
Do relatorio da gerencia, no anno findo, 


os 6 Soccorros dor 
Estado vê-ã0 que 
logaçõos, Minho « 


Douro o Sat o Suesto, sttinglram rót 
as despozas 94:631580L 


280008161 


ialdo 


ixo do investigação criminal, 
dio eva do Mais 
ea aged lgnes cotas 
o a 

o nec rao deep 


DO É rgoio 
o do porta 


o Silva. A'manhá píose- 


is tostomunhas, 


ET bardo MZ da da esqnud deva 
ja por, aospeito, na pritá de D. Pedr 
Atonio Feroandei Costa, morador na rur 


Cônduvido ao pos- 
o sondo alli rovis- 
dida uma pistola 


oi removido para 0 gos 


Posteas 
provincia do Angola sabmeitido à 
apreciação do ministro das colonias pela. 


ado o projo- 
ão públtoa 


dor geral sr. Norton de Mattos. 


Egperimento 08. melhores 
cias 


PIU-PIU 26 cigarros 120 réis 


200 » 
EGYPCIO e 


deliciosos 


MO réis 
Exijam esta marca 


ntréras & Filhá 
Dezembro, 7 


AGENCIA DE VIAGENS 


rs EORGE SUCO. 


por terra para tos 


retos ciroulatorios, Kilomo- 


oteis, 
de viagem 


Prospectos e orçamentos gratuitos 


LISBOA, 


ELICIOSOS 
CIGARROS, 


a, 8— 


== 18.5-1015 = = - £ 


assmsopema HE PIZOES DE MOURA 
o ct cçio DÃO agum do mesa modicinal 
LINOVADA PIZÕES DE MOURA 


“no «nn passado, produziu immediatamen- 
te um trnbalho colossal, conseguindo em- | 
Ecgesito geral para Listca Sul de Portugal o Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2,297 


Compenhia União Fabril 


Nivéina dé 


de 10 a 20 de Maio 


viar a Stockholmo, apenas dois mezes 
= Nigois de” formado, “ma cquipo de seis 
amiadores que tomaram parte nos Jogos 
Olympicos Infernacionaes. E 
O Comi pet “se mod em serei 
go incompamvel to. sport nacional e cs 
nossos leitores terão bem a faq do real 
valor da sua iniciativa. quando soubreml cita. indicando conjuntamente o 1 
sal da pu ncia quando euro, Iciando conjatamesto loca) CLASSES QUE RECLA! 
mais en que fi Portus não foi nbraoge. além da descripção ani Ea . 
possivel enviar uma. óquipa a Blockhotmo, |apparoiho acronautico empregado, e! Ã Il it 5 
gossel enviar ma figo o hn A provea podem serena densa) JO] (Id JOpATA ão 
a Comité Aleaiond Olympico no po as dis 1 ao eunipão GS ti a 
rão Pierre de Coubertin er insistido] velopme fechado, com o concor. 
dao, fre, da dr ai ei sa po corno ed: ca Processos o oensões que se não 
á Suecia. sorrente. de 
Grande parte do publico ignora, certa-| “Aa melhores provas serão publicadas] | Procnrou-nos uma commissão do ar- 
mae maRo fim “exdeto. para que firam|na. Eevista acroneutica, havendo dois pro-|tistas e possoal monor da Sé do Lisboa, 
Ereados os convitis nos difforentes paizes. A [mios. [pedindo quo por elles intorcodamos, 
Creans “de mais duma dusia de homens] Um novo centro de «sport» [visto que não ha modo d recoborem as, 
Sompetentes, "feita por. todos os clubs del muito brevemente abrirá em Lisboa |Donsõés quo lhes fóram arbitradas, por 
Lisboa por” acelaiiação, não se fez apenas|um contro de sport, onde sarão culiivadas Os Tospectivos procossos não sorom jul- 
ara quê, de quatro Cm quatro annos, cstes| especialmente a cegrima o » gymnaática| gados. 3 
Tomei desipiassem meta dusia de athle-|mogica, Os professores skó dos mais com-| | Hontem foram tor com o prosidento 
nosso meio. Logo que este-|da commissto, sr. dr, Reié do Limo, 
ia o quo os mando para os voga. Quando| 
Brocurarm estes, mandamenos para o 
? aidente, 6 astim so perda um tormpo! 
[ese Gymnasio Club Portuguez — |Preeioso, esto Jogo do empurra, seta 
É Comitê tem de fomentas todo o traba-]| A matinte promovida polos alumnos dalquo os procossos sejam julgados. 
ne ent tn de fon mDiano em Por. |olásso do, Ermmastico, que so realiza no]. Acorescantaram os coimm 
tan cbn em, de, té doção directa «| Proximo domingo, cotheça ás á horas. — qua aão pobres o lhes fas cnormo difle- 
figa Oct de o gos nas) A corrida de Marathona  |zença o continuarem om tão critica ai. 
Cloe na Fc, ds regulando]. Ao, concorreno sta proa oii |fuadão, não havendo já quem lhes dê 
fem de dor a entidade suprema e udo e, que E elocas no proximo dentingo or 
se aos Jogos Olympic iga reipeito. acons mos que estadem cui 0840] = 
a qsiando se + Mp o jo dos certa-|mente o percurso, a fim de evitarem os 
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Envia-se uma lata de um kilo 


isa do concor- 


de Nivtina gratis 
a quem comprar dez litros 


do Neto extra de 
Alferrarede a granel sen 
pedidos á Agencia Central de Venday é 
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Telephone 3730 


tas portuguezes como dignos de figurarem 
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“Para isso bastaria, escolher os concor- 
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o comité deixa. de “cumprir a sua missão Go E apo Semad 
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entidades que para tal não teem os irrecu-| missão. Pura condições o pregos dirigir-se DEPOSITO GERAL 
raveis direitos que assistem ao Comité| Lawn-tennis— No campeonato do lawn- Frel Viterbo ui 
= Olympico Portugues, canis, cujas provas 86 tona disputado nos) Largo do Carmo, |8, |º-E. Tel. 3.827 RGO DO CONDE BARÃO 48 
caibroa da” Comits teem de reflectir | ultimos dius, foram já apurados os vonco- CissoR 


' do ladies singles 


bem, antes de deixarem fugir das mãos um| dores do meus singles, o do ladies sing, 2 
nele quo ca era é qe mm, ES Rs Par Excursões : 
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Pede PO manto Maio | ima À esdD A DR ni ade qa TEOS José AntuneR dos Santos 


—— pes wo, reglisa Ros dias 17 0 18 do do julho, visitando o castolio dos Ter Doenças do estamago, figado 


x e arios, O convento de Oliristo e as fabri- Vendas por ATACADO para consumo e exportação. 
Entre nós [rente rent isentos (mo 3. Deus do lação o pepel do Prado. Despachado" 108 réis cada Elo o captivo à 58 rúis cada Kilo cintestinos 
“Aviação. ericano J. 
N dos jornalistas port [Ds isanão por Sit perto | mm PEQ o montra do PRENANDES D AGUIAR RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 
reunião dos jornalistas sporti- Jia com. ama arvoro gigantesca, sá Gal TN Amar pão 68 14, abos pai rir 


vos ea mes henomenal 
A rounito da Associação dos Jor-|ruep oca" tenciona” partie qm Greve Para|. XP o sortimento do lanifcios para ho- 
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galisas spotivor quo bento À noi |a“agi por nene io mta 


tancia, trocundo-o varias idéus do Pino fre s Lanificios da Moda 


rando alcanco o do immodinto bene- 
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virtudes, para que. 


ja mulher se livro do homeis quo aborrece, receita para castigarmos inimigos o 60- 


Antes da ordem dos trabalhos foi] Para fatos nhocer à nosso destino, influencia dos eignos, tabelia das luas cheias iofinon-| 
aprovada por aoclamação uma pro- “Ossimiras, choviotes lisos o com borbotos, ca, Altro, o encantos torodos de e iDor ama cusdi por ur nenebio | (gd y 
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ES inricôs fio Nadiogázs tos com 6 diabo, adivinhação pola configuração da testa E RE 
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WD wo LISBOBADN 
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agravados polo Propotitado esquavimo 
28 das maia olomentaros rogras da dalica- 

por parto do varias coliootividades 
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DA 
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motora “lo Tducação Phyeica Nacional aura o castigo, ou ciab que apresentam | lote. é aperitivo 


coraticamento tor afastado da 8U8 Col-| suma, me coLstbaidom é fsioos sun campo, 
icone e oro Naclo end ma Sou a OM Siubbara es], (Estes artigos teem a largura de) 
O Rodo Gee Jornalatas aportivos [Sn o as por esse facto, ná|1/4 € SÃO OS melhores que ha. E 
+ 46 faça pubilcamento sonir fquoli socio tie reunião da direcção de Liga. | Pogam mostras dos noseoa otigos, ve 
te dado o sou epa quoallo tovo do an-| 7 Orispet — O team da univ lada dojjam bom os preços, qualidades o lsrgoras, 
É tiscolloetivo o até do ponco correcto para! Cambridgo vence facilmente a equipe dó para so convenceram” da yeracidado do) 
P com se? Eee A Liobo |Middiesex. quo annunciamos, qas do estomago, eto. " 
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Continuam activamento os treinos) 9$000 réis mensãos Lanificios da Moda 50 réis o litro em garrafões 
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A qua radio-actividado mantom- 
do constante, embora engarrafada, 
transportada ou fervida. 

'Oplimos resultados nas moles. 
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programa dos fog a da cidado. eQuendo Agosinhoti yada PA a NOVA EMPRESA cit MISTTANA Goto 
A tripulação que o Olab Naval do ri o! LEPHONE, imeiro os preços us me | 2%, 
Lisboa secolhou para defondor à sua uerido Agos! Fe no a Antiga casa fre mai bras do unos DE LISBOA 
andeira na mais importante corrida, ee re Y alinda mem 0 
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o Aliada é Motta Marques vo. lingua Sm à pera piso Movimento do porto | Joalheria A fabricantes 
“Alm oro dando o Jor OnriraNáRia Comida à portugueza g 
ga; o timoneiro sorá o sr. Prodorico |vordadeiramonto sugestivo. [2 7. o Sant. «Hohonstanton (Hamb) 14| vos: RELOJOARIA 
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cAc Chad a Porta eo Toi cb cnidando de pe em] Era o o da Er liga (Bordo) 14]. Gobpeaitetas ana 25 Canedo, Tettra O (ao L do Leão) BOTELHO 
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sniper poa ato Ee ar Tu, ao ts q A. €. Mourão R. do Ouro .. 
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: A CARNE ARGENTINA A Carne Argentina 
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Vende-so exclusivamente nos seus seguintes talhos, pintados a branco o encarnado e ;m a bandeira ornada da sun marca registada 
é vendida ao publico pelos seguintes preços 


tar, polojmenos, tres provas da photogi 


To 


RN, Travessa da Cadeia, 708 ireita da Graça, 7 629. 
do Alcantara, 1 e | D. Escolns Gernos, 128 0 128, 
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Rua Direita do Botbfica, 11 o 812, 


+rsgo dôpalto é cla e aetio + adora. e ese neta Tina do Lumiar, Vi, 
ora hi.tg0rà. | Babadilha Rua Paschoal do Maito, 60. 
Ea ganço + RPE o(a la da Peça da Hisucia) 
E Ronst-beei +... cotas : 
RAIA a BA O Gula E 22) zon Ramos o pis s URSS ; «8, 
dssom me arenas. Carne limpa . kg. 450 rs. E Bor 
Lombo =: A 560 ra: Largo do Intendeota 1 mt. E Agorem 68418 
Delicadeza do pessoat--Boa qualidado da carne- pêso, Targo do Santa Barbara, Dô A, 
ESCRIPTORIO: RUA-DE 8. PÁULO, 78, 2.º TELEPHONE N.º 3:818 Deposito geral: ALCANTARA-MAR 
12 Folhetim d'A OAPITAL 13-6-1913jculdades. Jaok tinha a educação d'omy —Quer um copo d'agus? assa vos Jack via-so forçado a ros: —Quor ter mais dinheiro do que] —Ea.. ou não tenho a cortora.... [bocta—s0 digo a vordedo, pagará a 
MOL O | gentleman o uma reputação manchada.|' —Não, uma gotta do coguao, pondar-lho. nunca vin om sonhos? —Guardará silencio so lho minha divida o as suas, 
) thesouro do tem lo Soffróu a curta angustia dos pedi-| E! impossivel. TRscute. Sei que nãa está a dor-|. O homom carvava-so o fallava com tudo? Juro — Não tem nem parentos nom ami 
dos asa tendidos, das rocass bra-| - —Sintomo tão exquisito, tão fra-|mir- . tal ardor que Jaok não teve tempo) O homem não tinha com cortosa 0/80? 
Ea ines, die darioa sera taponta Jack não so oximiu a conversar, sequer para so admirar da per-ljnjzo todo, Em todo o caso, se o sou) — Ningaem. 
EM Pag TEVE? rá o Las e protibido dar-he o mais po-)Era para ollo um moio do deixar dejBunta. daria do tor|SSttdo era desosporado, não havia mal Nes sontiu o rip sonfrangor- 
imo sobre penhoros, dos manjares|queno estimulanto antos da opm. .. |pensar. “— Sim-—disso ollo—gostaria do terlom fazer-lho a vontade. so-lho. Sabia o quo 6 sor só no mun- 
grosseiros e insuficientes, FS perene Orsi 'ontão? dinheiro. + |do. Proforiu ali amas de cone 
E otiteio masendas eli a jo 7 jovens 2 ' —Se pode causar-lho prazor o di- pe a 
Momentos sombrios itogoriptioia page sam aavio Inbios não estavam ainda bles tá muito doente? —O quo ó que faria, so o tivos] imo” Prazer 0 Gi isolação, inat ie k 
O caso nião tom seguimento, porque rovoltantos promisanidados, dopois á discração misericordiosa da enfer-) —Não. paguei ria divida que tonhigs| pura? Mor retent iria are 
o coronel pondo recuparir 08 dous foi a rua, a vagabundagem som alvo Móitr: 1 —Eu estou prompto. Pp; pa a res Às guns camas estavam oollocadas 
papeis depositados mium banco do Ti-ldetorminado, a fome, a senseção do no im concluiu a palavra apanhada) —Oral Não diga isso o no.) Os labios contrabiram-so-lho o Jim| (À bistoria não (oi demorada, Jimbna oxtromidado da ala; os leitos pro- 
verpool, mas a volha oroada sabialyacuo que próvoca a nausea, o frio a isso? Ope-! orou esse facto, afirmou que tinha descoberto um] imos ostavam vasios, mas Jim falla- 


e a o Bias do ofoial ue entiepere mo ciá vo momento em or Ã Operação! disso ello.surda- ração! Sei o que É já vi múitas: É! o 
Por isso, quando so soubo que quo sontia o osrebro 0 0 corpo inertes Monte Quando? fim. Tonho'a minha conta. Ê 
quidar o osoriptorio, todn a gente aba- jaquecerem com a topidez o à limposa| —Veromos o que diz o médico.) —Não-dovo fallar assim; os modi 
nou a caboça, dizondi (doshabitunes a'uma sala commum do volveu a joven, que recuperára já o] cos não & fariam so não tivessem es 


—Com grandos juros, bein? Gran- thesouro e quo não era ladrão. À for-!ça alto no seu dolirio o Jack foz um 
ãos juros? tuna 6 de quem a aghal Se a coisa signal do advertencia, julgando quea 
—Os maiores possiveis! [não parocia claramente honesta, polo janformeira vo 
Está bom, parece-me quo o com- menos parecia plausivel. Um ultimo) Com o ouvido 


souta, porguntava 


—MHa alli mystorio! hospit sou sangué-frio. Quer que lhe descas- perança. Não tenha medo! eshendo; Pois di argumento venceu, ' y q 
doca E, crê Volts pura 4 ra? 00 Ear 0 plo ag” | mo tonto, medo, ms age Bio o” tr o OE co, o Prrod ta para aum mo lho no nda vago, oo 
plicidado moral a ignmaacis do Jack coração coufrangeu-so-lho a essa ideia) | Jim bobou avidamonto a agua ojtndo. Todavia desejava ter mais al-sem mo dirigir muitas perguntas. To- desejava encontralo o auzilinl-o.Jollo, na rua, sósinho o a morrar de fó- 
« à respeito das especulações do seu o agitou se ná cama angustiado. doixou recabir a cabeça no travessei-|gum tom po deanto do mim eu nho milhões. E escusado dizer nada Morreroi contente se quizer oncarre-|me, ao passo que o pae, estendido no 
jaô—tal pne, tal filho. Jim Saltor deu por isso e murmu-|"o: À enfermeira olhou para Jack, —Tenha esparança. ao medico ou ao capelão, compro- gar-so d'essa missão. Juro que o pro-[leito d'um hospital, possuia um se- 
O nomo do Huthornut tornou-se 8y-| rou de novo: quo nada podia. Em seguida afastou-) —Não neste mundo, O que faz 0|hende? 'curará, que o auxiliará so ella noces-|grodo que valia milhôos. 
nonimo de pouca honeatidade. Na al.) —Então, diga Já, não está a dor-jse e sabiu da sala duranto alguns mi-jsenhor? —Não mnito bem, mas parece- sitar e que... dividirá com olle. E' jus-| Era um devor do cristão alliviar 
doia evitavam Jack quando o não in-Jmir? é - [natos para ir tor com as suas compa-| —Hein? E: Ima to, hoin, partes ogunos? Eu para nadaja alma do moribundo, promottendo- 
sultavam abertamonte; assistiu á von-|  D'esta ves, a joven enfermeira lo. nheiras á sala contigua. — Quo profissão 6 a sua? “Não é prohibido encontrar o que| presto, daria cabo do mim com a bo-|lho uma coisa que no fim do con tas, 
da do velho dominio e viu dispersar |vantou-se devagarinho é approximou-| Era a hora habitual a que ellas se —Não tenho profissão, Meu pasloutra possoa fez desaparecer, não é bida, por isso melhor é morrer já.ja nada o compromettia. Nada sé per- 
a mobilia do família. so para vêr o que havia. — reoniam para bober o café forto quo SF4 Fico &... arruinou-se. * |verdade? Mas irei mais socogado se... o senhor|dia, Quando so está no hospi 
Partiu para Londres apenas com] —Procisa d'ulguma éoisi?-—mut-[as faz ostar dospertas duranto as lon-| —Tom dinheiro? —Não vejo... so encarregar do que lho disse. E'Jco cusia à comprumettor-so 
um soberano no bolso e nom um unico jmurou ella em voz moiga.. | [gas noites silenciosas. E'o unico mô-| —Não, nem uma de X. a O quê! Sabendo que é d'um bló-|novo, um gentleman.. procoderá mo-|nm thesouro — sem duvida imé 
amigo no mundo. —Tenhosêde-—rospondeu Jim, qdo |mento do ropouso que. teem e consa-| E Jack deu um suspiro. co do pedra, d'um idolo, um idolo pa-|lhor do quo ou. Se imagina que estou| rio=occulto numa região d 


O resto veiu rapidamente: om artista sentia na bocca um gosto a vinio| gram-no a gesocjar e rir cia surdina | —Sem vintem absolutamente?. . |gão? Não chamo a isso roubar, E o se-ja delirar, isto não pode fazer mul aldo que nunoa se cuviu fallar. 
ter-so-hia encontrado em menos diffi-lazedo. + Nim poude, pois, fallar sem reserva ol — Absolutamente, hor? ninguom —o a mão arrepanhaya a co “LContimitad 
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q cigdado. a marra, |Fanativo da Niserizordia do Lisboa Das 14 às 16 horas 
informa Sauápaio, Pharmacia Y MEDICINA GERAL Freitas Esmeraldo 


DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA- 
7 TORIO E DO CORAÇÃO Doenças das creanças 
Das 16 às 18 horas pá 
Trav. do Carmo,1, 1. 


e, 
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Jho, 3, cava, ambos desta 
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R do Corpo im, 1, 0ez 
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CAIXA ECONOMICA 


:'EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. 6. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. e, ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 


vit offitos legass, 
Lisboa, 6 demaio do 1919. 
O Escrivão, 
“nblestino Augusto Nunes. 
Verifiquei: 
O Tais do Direito, 
“Antonio Mendes de Gouveia: 


70, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Victor-a) 
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Do E- 
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=== DB=—— 


Nunes Godinho 


Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo quirtatrão) 


Jescontes, em pacotes € latas de 1 


Tonico jreêioso para 


Continua a dar as senhas em treplicado 
do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE na forma do costume 
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em roupária, fangueiro | 


| Rua da Prata, 99, 2.º 
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lampada. 
conti filamento éstirado 


“=de major resistencia “= 
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Siemens-Schuckert Werke, LtQ.' 
LISBOA 
Rua Hugasta, 27, 2.º 
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+". «elo, n.º 56,1.º—Lisboa 
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e Og 
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Material fixo e circulante para caminhos de ferro a aos tocomi 
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Séde ma tua propriedade— Avenida da Libardade, 4--LISBOA 
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Teteohone n.º 18 apura 


Com dentos diatoriquos, montados sobro vuloanito + 


ulcanito. . 

Comdontesorampõesdoplatinsclapasonroo valcanito 

Dontaduras completas com gongiva doporoolana rosa, 
“puro o vulcânito . 

Dentaduras complotas do ouro da lo 

Dentaduras completas esmalto o platina, 

Dentes deouro do loi, cada + 


Consultorio Dentario 


Director: GASTÓN LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º=[o Lotelo 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Exiratotes Obturações de ouro 


ráis| 
1800» Jiserma o 


 Obturaçoes 


Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund» 


Este consultorio tem por especialidade e garanto a collooanão Jo 
dentes o dentaduras sem vostigio de artificio, sem plada o aptas à 
mastigação poríeita. 

Dentes montados sobre eaoutchono « 
Dentes chapeados, inquebravois . . 
Dentes chapoados, onro o caoutchous «4 14 2550 + 
Dontos sobro ouro, desde. + 5500 + 


Dentaduras completas | 


srampõss do platína 
» “a montados sobroouro 


Placa fado Sud SA EnbnirAs Bei oca tie. 
dE : Crlost 500:000 997595 E Dentes a Pivot” 
Sea escudos escudos a Desiadiras E 


Seguros sobre a vida humana 


e contra dessatres pessones, incentios, avarias maritimas, 
Incendics acricolas, incluirdo o Incencio proveniente de gréves e tumultos 


dam. 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600: 1 600:0008000 . 


SEDE-RUA Di O. COMMERCIO, 99, 12 
N PH) 


Fundo de reserva Rs. no 


Prejtzos pages até 31 co dezembro do I9I2 


Piana is de Tercstos 
luxo ede praça) | cr tono sorteio À 
ceiido io, sobro predius, estabelecimentos o mo! dada 


C2qe Carruagen 
Lisbonenre” a 
L. de 3, Rogue Lisboa 


Vias, o 1 mos centra avaria grossa o particular. IE 
Agencias em todas as cidades e É 
nas principaes villas 6 povoações, 
do continente, ilbas e ultramar, É, 


CICORES. ca Gita 


lda acrecitada e mais antiga 
É fabrica de licor 
Erven Lucas 


Fundada em 1575. 


São os melhores que exis- 
tem no mundo. 

Provem' estes deliciosos li 
cores e convencer-se-hão im. 
mediatamente da suasuperio. 
ridade. 


ckermann 
RUA DA PRATA, 59, 2º 


TELEPHONE l024 


Antiga Ensommadaria Seníral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à Escola Acadêmica) 


Esta casa 6 a que melhor pode servir o publico, tanto om ex- 
gomnados a polimento, como em lavagens ds roupas brancas, pois 
tem pessoal habilitadissimo. 
Pede-se ao publico para so certificar da verdado osporimon- 
tando o trabalho d'osta casa. 
Mandu-so a cása do freguez, qualguer quo seja o ponto da ci- 


Remeiter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 


PORTO 
Bad Jana, 


+ 48d 
. + BD» 
pera do defia 1S05 [0 20 DIZ 


iatine o us) Obturações de porcelana 


o sgonesa 
+ Sm > [SMB o ie grado 1 CO 


e 1$500r6is 
28000 


88000 réis 


A” venda nais principaes casas do genero. 
à Eacopoem todos os bons restaurants. 


Tuicos depositarios em Portugal e Golonias 


Endereço telegraphico «M:NNIER> 


Agradegh""" 


Yunetaes de 


Praneiseo Peruando Perroisa da Cost 

Hari Br Peste da Cost Pla 

D. Baria da Conceição Dias Porreira 
Em 13,14 e 21 de Bbril 


Tlaria Dias Ferreira da Silva, seu marits g Silos 
Francisco da Gosta Felix g seus filhas. 
Joaquim Dias Ferreira & 6.º 
Lamy & 6 

Viova Thiago da bilva & 6º. 


Conscios de terem agradecido, indiviualmente a 
fodas as pessoas que se dignaram acompanhar os 
feretros dos queridos extinctos e tambem a todos 
que os honraram com os seus cumprimentos e vi- 
sitas, mas, receiando ter-se dado qualquer invo- 
luntaria omissão, veem por este meio confessar a 
'sua radicada drtato e reconhecimento. 

Lisboa, Maio de 191. 


Por 800 réis de premio, 
por cada 100$000 réis de capital, 


fica o lavrador com um seguro das suas soaras, 
oiras, palhas, arvoredos, fonos o pastagens, 

do incendio casual, provoniebto 
ainda da malvadez do oreados ou 


Tambem so faz o seguro contra o risoo provenionto do 
gréves ou tumultos populures 


modionto um sobro promio. 
Pedir tabellas o condiçõs & 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
Séde-—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 


+ sous corrospondontos om todas as oidados, villas o jorras 
utos do puis, ilhaé o colonias, 


Pharmacias: 

Jayme Tavares 

Casaca 

Azevedo, R. do 

Principe, 48 
e Rocio 


Gonstipações egrippe 


Toberenlose -- Anemias--Impaludismo--Rachitisma 


Primeiros vapores a sahir 
Guiné para Bissau, Bolama, Praia, Fogo, Brava, Tarrafal, Maio, 
Reoiao Ptaco Ato ee Vifentos 


ata, Praia, Prim 
ço je, gro 


ordo oui Lsanda), Novs Roloúdo, Lobito, 


Não recebe carga para S. Thomé e Loanda 
d gecobem-ss passageisos nos vapores quo sahom a7 024 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 
ESSE CER SIE SSD RUA DO COMMERCIO, 55 


1 NO PORTO 
orios da Empresa |aosageniesHerm.Burmester&C.t 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUR 


CA 


ITAL . 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


Birceção 
Ei 


Do L= a hm 


e propriedade de Manuel Guimarães 
itor— Camilio Sousa e Almeida 


Fetacção e Administração—F. co Norte,5,1º 


LISBOA — Quarta-feira, 14 de Maio de 1913 


Telephone n.º 2298—Endereçotolog CAPITAL 
Composição—Rua do Norte, 5,12 
são-—71, Rua da Bica, 71 


Dfficina de impr: 


Prog | ento 


Soldndos é 
Mrinheiros 


Or. Carvalho Araujo reforiu-so 
hontom, xa Camara dos Doputados, 
no afrouxamento do enthusiasmo com 
quo as quostõos navaes oram ha pou- 
co uinda discutidas, Affigura-so-nos 
que esse afrouxamonto não existo. O 
Paiz continua absolutamento convon- 
cido de quo ó necessario augmontar| 

” o material da nossa marinha de guor- 
=xa, m fim do a collocar em condiçõos| 
do” satisfszor os fins que olla tom om 
vista, Um Paiz como o nosso, possui- 
dor de colonias o nocessitando de] 
uma represontação naval, não podo 
prescindir do uma marinha n'ossas 
condições, isto som já failár na garao-| 

tia que clla dove roprosontar para a 

nacional, 

quo suecodo não ó um afrouxa-| 
monto de interesso. E? a convieção| 
que so apossou 'do ospirito publino 
do que, por ora, não é possivol reali- 
sar os importantos molhoramontos do 
que a marinha caroco. À opinião ado-| 
ptou o criterio do actual governo, 

uo desdo quo assumiu a dirooção 
di administração do Estado ostado. 
Jogou como baso da roorganisação f- 
nanceira o equilibrio orçamental, Pri 
meiro do quo tudo, 6 forçoso oxtin- 
guir 0 deficit. Antos disso, não é 1 
to nom proveitoso procedor a opora- 
çõos quo demandam uma solida ga- 
rantia na rocta e esorupulosa admi- 

istração do Estado. 

Não se desvanocou, pois, o onthu- 
mo com quo tem sido acolhida a 
idós “do dotar a dofesa nacional do 
todos os recursos quo lho são impros- 
cindíveis, o por consequencia nin. 

em Csquoco quo a marinha no 
a urçontemonto a acquisição d'os- 
sos rocursos. Simplosmonte; bo roco- 

nhoceu a justiça do começar polo 
principio, 0 quo não só 6 absoluta- 
mento logico, mas ainda absoluta- 
mento forçoso. 

O sr. Carvalho Araujo dofondou dl 
marinha e dofondou o exoroito das 
accusações quo lhos teem side 
Toputundo-os oivados do indisoiplin 
Não ha duvida quo os ultimos adonto- 
oimentos só puzoram out relovo,não à 
indisciplina mas a disciplina do exor- 
cito o da urmada. Afóra moia duzia 
do soldados quo porventura so aver] 

pxiguará terem procodido apenas inc 
“conisvintomonte, o" do cinco ou sois) 
marinhoiros quo esboçaram um gosto 
do revolta, tanto o oxoroito como a 
mada tiveram n'ousa ocoasião onsojo 
de provar 4 sun disciplina absoluta o à 
sua firino dedicação ds instituiçõos do| 
Poit, 

No quo so roforo 4 marinha, havo- 


dis 


a marinhagom 6 rigoroso. São limita”, 


ia da Arcada 


No passado domingo, o sr. dr. Cunhal 
e Costa, ao defrontar-se, na Arcada del 
Londres, com o seu auditorio, exclamon 
«Do meu partido, estou só ent» 

Um riso úronico correu por todos os 
lados, como se o republicanismo do illus- 
tre advogado não tivesse a comprovalo 
wma fé provada e jurada. Simplesmente] 
las suas idéas políticas teem qualquer 
coisa de fugnz a esbntido, que as torna 
mais volateis que os estornênhos. Afir- 
ma que é republicano historico. Uma 
vez feita tal afirmação busca todas as! 
tangentes faceis e evade-se em busca de 
cêos, por onde esvoaçam as almas mysti- 
(cas, Como é passaro de bello canto, as] 
suas cantigas captivam-lho as atlenções| 
piedosas, dando-lhes a impressão que 
[communga nos mesmos sentimentos. 4] 
conslancia, porém, não é o seu forte. Ra- 
|pidamente levanta o vôo e w'outro ponto 
exerce q seducção das suas metaphoras. 
Consegue “assim ser o republicano com 
mais mudanças e historias que conhece- 
mos. 


O gr. dr. Queiros Velloso vealisa hoje, 
no Nacional, uma conferencia sobre 
«Gil Vicente». Que dirá o ilustre pro-| 
essor «cerca de wna figura litlerâria 
que, no sen tempo, conseguiu ensinar a 
rir uma côrie, alimentando-lhe o riso 
(com o ridiculo fornecido pelos proprios 
cortezãos? O auctor da trilogia das Bar-| 
ons—ironia rutila em espirito de prega-| 
dor—é o menos escolastico e didatico dos 
nossos escriptores, sendo toda a sua obra! 
um protesto da graça e do instincto de 
um homem contra as praticas fanaticas e 
os gestos formalistas de uma geração que! 
frenegava a vida nas suas mais vibrantes] 
espressõos do entlusiasmo e bellesa. So o 
dr, Queiroz Velloso nos der uma li- 
(ção pittoresca e animada sobre um Gill 
Vicente atrevido, mordaz e insulbmisso 

ue, no Auto da Peira, ousou dizer al 
ma algunas d'aquellas verdades que 
illustravam as prégações de Luthero, te- 
remos todo o prazer em o escutar, brita 
tando-lhe 0 nosso modesto aplauso. St ol 
set intento é reeditar-nos um Gil que [a- 
sia aulos, farças, comedias e tragi-como- 
dias por ordem do rei como outros lhe 
[faziam recados, então saudaremos no sr. 
dr. Queiros Velloso um simplês director! 
geral do instrucção secundaria e supe-| 
Frio, dosencaminhado da sua fiuneção. 


- Migalhas 


Um aspecto da cidade) 


Uma d'ostas noites, no chá, o nosso 
amigo Praxedes tovo uma discussão 
violenta com a mulhor, cujo gonio to- 
dos nós conhocdmos. 

—Estás farta do mim, não 6 assim? 
—oxelamou ello pathotico.— Pois bom! 
Nunca mais mo vorhs. Adous. 

E, tomando -do guntda-chuva com 
um ar desosperado, diriglu-so à porta, 

—Ondo vaos, Praxodos?-—intorrogon| 
a osposa sobresaltada, — Vaes suioi- 
darto, filho? 


O numoro das cois 


to. E tanto su complica e multiplica, 
que É sua influonoia, quo 4 “acção dos- 


da sessão, o gr, Riboira Brava apro. 
sontou uma proposta nssignada pol: 
grendo maioria dos ens cologas p 

Rodo que de donsetenanios do Go 


iodo logislativo. IEra coisa arrumada 


Madi 
toro 


defonsoros. 
blóa, aposar 


olhos atorrados dos illustres logi 


Dos 
dos 


ntão um suspiro do allívio, 
finitivamento arrumado, 


sidonto do ministori 
ronlidado o informado do gonorosis- 
simo acto quo a Camara “acabava 
do pratiêar, proforo um vebomonto 
discurso, combatendo a rosvlução ir- 
rovogavol da assombloia, Ta olla con- 
tra a loi travão. Não a cumpríria, 
porquo as leis, foitas para so rospei- 
ar, toom do sor rospoitadas, acima 
do tudo, por aquollos quo as fazem. E 
aqui prinoipioa o grando intermo- 
dio... amaval, quo por vozos foz de 

prondor dos labios dos espootadoros 
imparoiaos um compussivo sorriso da 
ironia. Fallou-so “o fallou-so múito, 


A QUESTAO AÇOREANA 


nd da gpa 


favorecer interesses inconfes- 
saveis 


ceder protecção 
Morcô do difforontissimos factoros, 


nºum ostado do lastimosa decadonoi 


ERA, NÃO ERA. 
Depois de votada 


uma proposta gratificando o seu pessoal, a 
Camara dos deputados abre sobre ella, 
um longo debate 


-. ongraçadas, 
8, em sombra de contestação, inêni- 


grosso da Ropublioa fossem dovida- 
mento gratificados polos serviços ox- 
traordinarios prostados no nctunl po 


—commentou o mais acorrimo dos) 
ra, Ba assem- 
surgido d'um| 
não o d'outro alguns protestos, bran- 
gindo o sr Balttnzr Teixoiea, aos 
vá 

dores, o phantasma da lei travão, con- 
trario, forozmento contrario mosmo, a| 
todos os augmentos de despoza, vo-| 
tou a proposta do sr. Ribeira Brava, 
s oppressos dos contompla- 


Não havia duvida. O caso estava de-| 


Mas eis sonão quando, o sr. pro- 
ini obamado é, 


sap da Art 


embora so allegue o contrario, para, 


Industrias decadentes a que o go-! 
verno da metropole deve con- 


a, agricultura agoreaua encontra-so| 


dissoram-so coisas varias om todos 
os tons o os mis divorsos tormos; 
olamou-so que ora preoiso fazor eco- 
nomias, quo o Congresso oustava ca 
ro, que so deviam 4 Tu.pronsa Nacio-| 
nal muitos contos de réis; trovejou a 
vaz forto do sr. Popps o 

nbufadumentoça do er: Antonio Gran- 
jo. Invocou-so a Constituição o o sr, 
ministro das “finanças, procurando 
annullar a dotorminação tomada om 
tsos tormos, que contra olla só as 
duas Camaras reunidas podiam attou- 
tar, dospojou  ná sala o tonel incom- 
monsoravel dos sous argumontos, ca- 
jminhando tudo, oradoros, razõos 
aprosontadas, fuctos adduzidos, rogi- 
monto intoiro, vorbas orçamentaos o 
tndo quanto so quizor imaginar por- 
que de “todo. houve, para um boco 
[som sahida ondo, sogundo o sr. Pop- 
pe, cninguom so ontondiae, 


Mottiam dó os pobres continuos,| 


cujo movimonto do oxultação so trans- 
formou om quasi desvairado terror, 
ao verom 08. cobres quo lho haviam 
mettido na algiboira a fugir-lhos a 
um o um, tirados como quo é 

por aquellos mosmos quo lá Ih! 
nham mottido, Quantas poquoninas 
tragodias intimas ufloraram em certos 
rostos torturados pela incortósa po- 
ranto o angastioso dobate! O drama 
tovo o sou opilogo dopois d'uma ro- 
presentação quo durou mais de duas! 
horas. Foz doscor o panno o sr, Alo- 
xondro do Barros, roquorando que so 
dósso a matoria por disoutida quando 
já não havia mais oradores insoriptos, 
'Dopois, foz-so uma votação que 6 an- 
nuluda por outra, surgoin novos inoi- 
dontos não men: 


engraçados quo 08 


antocodontos o a proposta do sr. Ri- 
boira Brava Já marchou para o sbio, 
das commissõos, mottida no onixão da, 
oitravão o coroada do oirios amarol. 
lontos o fanebres, 

Tora uma voz a gratificação ao pos- 
sont do Congrosso da Ropublica, 


a'aquollo nosso producto, o outiu 
[possou duvidou ainda so allo gorviria, 
para o sustento do gado do oxorcito! 

So o arrojo do taos afirmações ul- 

irapassa 08-limitos-da-ignoranoia; 0! 
certo é quo tal afftonta não podo 
sar ãos agoreanos som o sou mai 
hononto protesto, 

B porquo milho so vao substitui o 
agoroario? Polo umorioano, que 
ca muito aquem, o quo fucilmonto 
varifioa comparando as suas larin] 

À farinha Manavok, a molhor 
Jamoricanas, é om appareoia, qualida 
des alimentícias o sabor muito, mas] 
muito inforior ás farinhas do milho! 
dos Agoros. 

So co alogasso que uma, aliás di- 
minutissima parcolla do milho açoroa- 
no choga no continonto om estado de] 
formontação, aínda so admitia, por- 


v 


AS GRANDES TRAGICAS 


Como alia Vitaiani 


interpreta-os segs papeis 


O theatro antigo e moderno equi-| 
valem-se perante a paixão 


Mais uma voz a já colobro Vitalia-. 
ni nos vom proporcionar ensejo paca, 
admirarmos a verdadeira Arte no 
thontro, 4 Capital não podia deixar 
do ie saudal-a, 

E som robuço o confossamos, uns 
brovos minutos que hojo tivemos do 
conversa com a illustro artista são os] 
mais encantadoras, do vida espiritual, 
quo tomos passado. 

Como eva nstural, o "ssumpto foi a. 
arto no theatro. À todo o momento a 
sua alma do artista so manifostava. 
Fallou-so do thontro antigo o modos 
no, do conyoncionalismo do um, do 
naturalismo do outro, 

—A alma da mulhor é o foi som- 
pro à mesma atravoz dos seculo: 
diz-nos Tralia Vitalis 

«O theutro antigo, quando intorpro-| 
tado por quem saiba sontir, doixa de 
ser convoncional para sor tão huma- 
no como o mudorno. Medéa é um 08-] 
tudo do mulhor o do mio; 6 0 oiamo| 

or matornal, duas paixõos que, 
oxistiram no passado como oxistom 
no presonto o hão-de existir emquan- 
to houver mundo. Maria Stuart é o 
orgulho da mulhor, paixão de todos os 
tompos, 

«lu tanto sinto ao intorprotar uma 
figura antiga, como quando intorproto 
uma figura da actualidadi 

«O sontimento vordadeiro torna 
xeal o thoatro mais convoncional da 
antiquidado, À paixão nasceu com 
humanidado. Quando no theatro 
intorprota a paixão, a noção das eda- 
dos não existe, o o convoncionalismo| 
dosapparoco. A paixão 6 a vordado. 
As extorioridados variam, mas O sen-| 
timonto 6 o mosmo«. 

Fallando da dobatida quostão thos 
tral, so O artista dovo ou não entro-| 
igar'so á paixão, so dovo ou não sontir 
com toda a intonsidade o quo ostá 
ondo, oxplioa : E 

—By indisponsavol sontir. Eu vivo| 
todas as porsonagons quo interpreto. 
Esqueço 6 publico quo mo ouve. Ápa- 
nas caio na roslidado so sinto qual- 
quer indioio do desattonção, Mas ra 
pidumonto do. novo abstraio do que 
mo oorca. Vivo, o vivo intongamonto, 
com ardor, apaixonadamento, F! no 
fim, no ouvir 08 applausos que mo| 
disponsam, quo mo sinto abator, pros- 
trada polu-commoção,: 

«O otor que roprodus o oxtorior 
som sontir será mais artista do que, 
aquello quo no ontroga À puixão que 
anita a sua porsonagom, mas 
não sento gasta-go monds; rop) 
apenas com o corebro. O quo, como| 
ou, gonto 0 quo diz, vivo o sou papol, 
om brovo so oxgota; consomo-se, por- 
'quo osse trabalha com o corobro o 
com o coração. E a arto do futuro 
rá a do sontimontc; ossa gori immor-| 
talo, . 

Girando sobro estos Íuloros, a con- 
que para a artista doyia tor pa- 
resido do longas horas, deixon-nos a 


'para a Bollogn. 


A Ark 


Pol primeira vez para a impron-| 
su, abriu hojo as saus portas a nova 
sédo daSocidado Nacional de Bellas 
Artos, dotada com Inrgas salas do ox- 
posição; o logo num golpe do viata,| 
rapidamento lançado ao quatro gran- 
dos compartimontos, so obtem a con- 
soladora improssão do quo 08 nossos 
artistas pintoros o osculptoros son- 
tom agital-os tanbom o fortosopro do, 
enthusiasmo e do renovação que agita, 
agora a gonto lusitana. 

O numero avultado das obras ex-, 
postas, o carinho da sua installação, a 
alogria dos artistas, o intorosso do 
mosmo publico—provam do sobojo a 
vordade do que affiemo, 

Bom longo da pesada atmosphora 
dos ultimos cortamens do casarão da, 
Bibliothoea—a quo os artistas 
quivavam, concodondo a medo que, 
moia duzia do quadros so esprogui- 
assom compromettedoramento pelos 
acachapados muros — sonto-so bom a 
|gonto,a quando, passadoo corredor do! 
atrio, so ponotra na sala da esoulpto-| 
ra a do moio — butida por uma luz 
bem espalhada, suavomonto ilumi- 
nando s onoantadas dos cor 
pos fomininos que a podra otornisou 


Togo-so ao oncanto, ainda aceros- 
contado pelo côro que onsaia ao lon- 
o m fostu do ámanhã, e ontra-so nal 
gala do fundo, ohamemol-a a primoi- 
ra: Volioso Salgado tem duas grau- 
es, raliotes dat: David, de Sé 
uma das suas deliciosas «velhas»; Al-| 
ves Cardoso tres retratos, dois ma: 
8; Carlos Rois uma luminosa 
scona campestre; Ribeiro Junior tem 
um esforçado forroiro quo bato o for- 
ro om braza, o ouvo-s0 butor o forro| 
o saltam as faiscas quo são togo, o 
M.mo Passos n'um intorior do ogreja 
tira oflvitos novos o intoressantissi- 
mos da pintura a oloo, 
A soganda sula oncorra coisasadai- 
ravois, Columbano tom quatro mara- 
vilhas o David do Mollo pinta um, 
naufeagio quo tom a dôr intonsud'ama 
opopoia, 

Jonstantino Fernandos um triptico 
—Gonte do mar—o num rotrato af. 
[irmao goú alto valor ao lado de Al. 
vos, Cardoso quo continua o sou 

unipho. Vaz doixou alli improssa a 
mão do mostro quo todos lho admi-| 
rum o Malhda grita aquella vida cheia 
do luz quo 60 apanagio do sou pin- 
et do mogioo, Numa grand tóla, a 


VIDA ARTISTICA 


Pocgieta reo 


O que se prova pela 10.º exposição da Sociedade 
de Bellas Artes 


sr Santos Braga expõe ui polpi- 
tante corpo do mulhor semi-núa o 
mão da Voiga retratos, cujo valor se 
mpi 

Na sala, quo denomino terceira, 
chamam a attonção as (ólu do Car 
los Rois, cujo quadro Raios de Sol 
ardente é um pooma do luz bom por- 
tugueza; as grandes paysagons do Tei- 
|goso, os quadros do João Reis, quo 
teem valor, o os do Ribeiro Junior, 
do Almoida o Silva, Simão da Voig; 
os gallinacoos amigos do volko Gyrão 
e dos quadros do pintor açoreano. 
Faria o Maia quo oa reapparoco com. 
algumas cabeças harmoniosas do sin- 
guiar oncanto. Guardoi para final a 
roforoncia à parado quo foi destinada 
ao defunto pintor Henrique Pinto, de 
quo so dostuoa um. grupo de suinos 
quo logo prendo a attoução. 

No corp» conteal do odifioio fioa 4 
sula da esculptura, em que Francisco 
Santos expõe duas nuthonticas obras 


Iprimas: Thomas Costa tém um grupo 


olassico o uia nú om que, no entanto, 
ha o ostramecimonto longo do dos 
jo; Maximiliano Alvos tom uma 
tua do “valor o Simõos do Almoida, 
Sobrinho, tom um grupo do grandos 
dimensões. Além d'ostas obras ha uma 
ostatua do José Netto o varius obras 
do moaor vulto embora não de renoa 
valia, entro as quaos Vas Junior « 
João da Silva documontom alto os 
seus moritos. Na aguarolla, ainda são 
Roquo Gameiro, Alves de Sá e AL- 
borto do Sousa as quo mais se ovida 
oiam, ainda quo modostamonto n'um 


rocunto, um poquono modalhto do 
Tortuliano, o arekitocto, venha gra 
ciosamonte mostrar-nos mais uma fa- 


cota do sou talonto. Alyos Ourdoso 
tom ainda algumas sanguinoas n'osta 
sala, a quo os pasteis do Malhôa, Mat- 
toso da Fonsoca o Zo6 Eatalha Rois 
aostoscontam o intor 

Dois. grundos dosonhos do José 
Porto confirmam viotoriosamonto O 
'valor das suas docorações, que lho mo- 
receram os primoires promios da Ea- 
cola da Gonobra, 

E fica feito assim o esboço a darvãó 
do aspooto geral do oortamon-aetisti- 
co, oudo uma multidão de poguidi 
tólas nttosta ogualmento os moritos 
dos ssus auotoros, dando no conjuhota 
o nv consolador de onthusiasmo 6 ro- 
novação que no começo d'estas linhas 
donunoioi, 


F. da Silva Passas 


| 


analphabetismo em Lisboa 
é simplesmente assustador 


diz o dr. Sousa Costa, secretario da 1º 
da Infancia 


quo o sou acondicionamento a bordo é 
Jontroguo muitas vozos nas mãos do 
primoiro aventureiro, armado em cu- 


À noção governativa não curou ain-| 
a convoniontomonto do sou progres-| 
so; a assustadora falta do musoulosos| 


[nós a improssão do quo aponas durá- 
ra uns bom curtos minutos 
Do Vitaliani pódo dizer-se, pola, 


g as licenças do vir a terra o dadas 


utoria. 
com intervalios relativainonto longos, Ê 


— Talvez. Vou passear para o Rooio| 


Ora succêdo quo muitos dos nosso: 
murinheiros teom as suas familias om 
torra, o é realmente duro quo estan- 
do tão proximos so vejam d'ollas só- 
parados como so estivessom om dis- 
tuntes mares, Em viagem comprohon-| 
dem e accoitam essa situação, ussim 
como comprobendom quo a sua vida| 
6 mavogar, e, portanto, sopararom-so 
dos que lhes são queridos, Mas junto 
ds, gua torru, condomnados a uma ina- 
eção eneryanto, nho pódomos extra- 
nhur quo sofftum com uma situação 
quo a todos nós nos faria-sofiter, 

Pareco-nos que a mancira do ovitar| 
doscontentamontos é dar n08 nossos 
navios de guorra o movimento que 
deriva da sua missão, Ha trabalhos a| 
executar nas proprias costas do Por-| 
tugal qu spondio rolati- 
ivamento diminuto seria, por todos 05 
motivos, utilissimo roalisar, Dômos, 
trabalho nos nossos marinheiros, faça- 
mos andar os nossos navios do guor- 
ta, o deixarão do existir causas para 
um descontentamento que a disci- 
pla a dedicação pela Patr o poa 
Ropi 


ublion team impodido de so mani- 
fostae, mas quo podo coroar dentro da 
marinha portuguoza um mal ostar quo 
ninguom decorto doixará do querer| 
impedir, 


PB moeda de 5 réis 


Desappaeeça para o Estado, mas| 
subsista para o commercio 


nos g 
considatação, Esso alvitr 
Euinto bilheto que nos dirigi 

Sr. redactor.— Applaudo immonso| 
o geu sonsato artigo de ha dias sobre 
ps 5 róis. Em Portugal, quo não é um 
Paix rico, & réis toem valor. Tambom 
sensata é a pro;« ita do dr. Aflonso| 
Costa o por isso lembro que a sap- 
pressão podoria ser só para o Estado, 
deixando a pequena moeda divisio- 
naria para ó commercio, evitando as- 
sim a exploração quo sofirerão as 
vlassas  miseravois quo são numoro- 
335 onvre nós. —b róis officiaes, nada; 
sommorciaos, sim, Nos Estados Uni- 
dos fuz-so isto. —Do v. eto— Raplutel 
Vasconcellos. 


asta do 30» 


Onvindo ostas palavras, à 
Praxedos enhiu som sentidos o, om vis- 
ta do tal, o marido, não quorondo in- 
oultar com a sua sabido uma mulher 
quo cao, ficou om casa, 

E tncil do ontondor à commoção 
ataquolla pobro sonhora em faco das| 
disposições do sou marido, O Rocio, a| 
nossa primoira praça, o coração da ci+ 
dado, so do di já é indocoroso com a| 
constanto pormanoncia dos maltrapi- 
lhos dormindo" a sua somnoca polos 
bancos, à noito o das duas om deante, 
6 o ponto do rouniãio das caras mais 
patibnlnres quo a oidado oncorra, Nas| 
immedinções dó quartol genoral, na 
parto frontoira ao thontro do nosso tor- 
roligionario Gil. Vicento, podom-sg en- 
contrar os nomos mais citados nos car- 
nete mondains da rufiogom portuguoza. 
A permanencia dos automoveis, os con- 
grossos dos chatfeurs o mandarins faci: 
litam a agglomoração duma oscuma-| 
lha quo alli vadia om companhia das 
sonhoras com quem mantem zolaçõos| 
do amisado. 

Não nós atrovomos a pedir providen- 
cias, Lisboa, so perdosso todo este pit- 
toresco singular, soria uma somsaboria. 
torrivel o, quo diabo!-—se quoremos quo, 
os oxtrangoiros so affeiçoem a esto jar- 
dim da Europa; não alteromos aspootos 
como aquelto que ou acabo do citar, 


André Brun 


Cruzador "Adamastor,, 


Deve estar safo na sexta-feira 


So ministerio da marinha foi hoje 
rocebido o seguinte telogramma do| 
Icommandanto do oruzador Adamas- 
tor: 


Hong-Kong, 14, às 12.0 20 minutos —| 
Armada — Lisboa — Proseguem bom 
andamento trabalhos safar navio. 
Rombo aproximado um pó quadrado 
abrixo robaloto bombordo, altra do 
paiol gonoros completamente vedado. 
Estarmos esgotar agua complotamen- 
to é tirar carvão o mais posos aliviar” 
navio, catculando tel-o safo dia dezo- 
seis — Adamastor, 


braços quo ropotidas vezes por soma-| 
na abandonem os casaos e vão om 
torra oxtranha 4 conta do trabalho o] 
finolmonto a sasponsão do varias in- 
dustrias açorcanas, que não pudoram 
rosistir no asphixianto ambito do im-| 
posto e do tributo alfandogario conti- 
nontal, foram, porém, as causas prin- 
cipaos do oxodo. 
Não havia aínda passado muito 
tompo quo a dóonça dovorara os la- 
jaos, à maior riquosa das ilhas, quo 
o govornamontul doixou por- 
influencias politicas dos| 
do norto do Portugal á| 


tores o o ministro da agricultura, 
so rocordou 
contos quo 
trucção das fabricas o das vantajosas 
condiçõos quo lhes foram garantidas, 

Pola incuria do um ministro mor- 


ministerial assassinou-so a outra, 
Empobrocidos o expoliados, aquel-| 
los bons povos não dosani 


nha-so para 


duto nacion 
foi prosiso 


lazor nas pautas aduanoiras uma ro- 
dueção do 50 0/0 sobro o imposto dos, 
assucares oxtrangeiros! 

Mas como o molhor so guarda para| 
o fim, para fechar com chavo do oiro, 
ois-nos om faco da questão do milho, 
da oterna quostão do milho açoroano, 
quo governo algum conseguiu rosol- 
vor e que ha pouco ainda foi lovan- 
tada no Parlamonto. 
O milho açoreano é, como todos os 
coronos de torras vuloanicas, de pri- 
meira qualidade, Pois, apesar disso, 
alguem, com rogistavel descaro, lo- 
vado não sabemos por que razões para 
dofonder a entrada do milho oxotico, 
(chogou a allogar a inforioridade 


commorcio o industria do ontão não] 
quer das contonas do| 
consumiram na cons- 


[rou uma industria, por uma ponnada| 


o tentam uma noya industria com a| 
adaptação das fabricas do aloool é ln 
boração do assucar; o govorno ompo-| 
bons resultados da 
nova industria, e quando os açorea-| 
nos cuidava que o seu assucar soria, 
considerado na motropolo como pro- 

esta concedo-lho (o| 
quo se implantasso a Ro-| 
publica!) a nunco vista mercê de lhes| 


pitão do uma casoa do nós, mottondo| 
agua por todos os lados; n'osto onso 
ainda à culpa não soria dos oxporta- 
doros, mas dos govornos que conson- 
tom tal acondivionamonto do produ- 
tos nacionaes om baroos portagunzos; 
mas 6 quo os nçoroanos não admittom 
ó quo so vonha fazor om plono parla- 
mento o doscrodito do productos do. 
primoira ordom o que são produotos 
nacionaos, muito embora a motropole 
só so lombro do quo os Agoros são 
parto do Portugal quando são nocos- 
sarios sdorificios. 

So foi por uma questão financeira 
que a motropolo pormittiu a ontrada| 
de milho exótico, vendo n'olla uma] 
parcolla do com contos a sommar nas 
receitas do sou orçamento, mal avis 
da andou ella, porquo para debellor a 
oriso que tal medida origina terá de 
gastar uio cem, mas muitas contonas 
do contos. 

Isto polo quo rospoita ás grardos 
industrias, não fallando na dos anna 
208, quo 08 agorcanos tivoram o bom 
[sonso de collocar om morcados ox- 
trangoiros, onde, diga-so do passagom 
um ananas paga de direitos vinte vezes! 
[menos do que em qualquer alfandegu do 
continente da Republica portugueza, 

E esta proptia industria amonça 
[ruina porquo já andam agronomos ox 

iros ostudando o sou cultivo, 
para pelos mesmos processos 0 faro- 
rom ná America do Sul. 

As outras industrias, como a do 
chá, da ceramica, das mantoigas o dos| 
queijos, quo bem rivalisam com as 
[suas congonores oxtrangeivas o que] 
|são ainda de relativa importancia, es-| 
tacionam ou arruinam-so pela falta de 
protecção metropolitana e ainda pelos| 
catissimos moios do trazsporto. 

Do turismo fullar-se-ha em outro 
astigo, porque ossa industria 6 para 
os Açoroanos sobre todas importanto. 

E dito tudo isto, occorre-nos esta 
[porgunta: ondo irão parar os Açores 
o a mão misericordiosa d'um gover- 
no quo cuido a serio do fomento na- 
cional não olhar, com olhos do vor, 
das ostas palpitantes e importantissi 


mas questõos? 
Felix Horta 


A CAPITAL publí- 


ca-se dos domingos. 


olóvação do sou espirito o pola mo- 
destia"da sua aprosontação, quo 6 uma, 
vordadoira sucordotisa da Árte, nunca 
ama artista do oxhibição, 


Um musieo pordagua 


David de Sousa, director de or- 
chestra e compositor 


Chogou na sexta-foira a Lisboa o 
nosso compatriota David do Sousa, 
ox-slumno do nosso Conservatorio. 

Pensionista do Estado om Leipeig,| 
para ondo foi om 1904, ahi cursou as 
classos do violoncelo, composição o] 
regoncia, obtondo om todas primei-| 
tos promios. Findo o curso, apresen- 
tou-so na Inglaterra, ondo diri 
yarias oidados, fixando rosidonci 
Londres, Duas voros por anno, vao 
om towrnée à Russia, contractado po- 
las orchostras symphonicas de Mos- 
cow, Odessa, Kia, Jekutorinostaw, 
oto, 

Compoz uma opora om 3 actos 
Tones de Castro, letra do Andró Mau 
igoau, do que sorá cantada uma versão! 
uiloma do Paul Klougol, na proxima 
epoca, no Mecklomburg-Phoatro, 

Entro outras composiçõos para or- 
chostra, conta-se uma Rapsodia Sla- 
va, que o jovon compositor pousa fa- 
ot oxcoutar entro nós. 

Quo o consiga são 08 nossos mo- 
lhores desejos. 


Convocação dus côrtes 
hespamnolas 
Madrid, 14 de maio 
O rei D, Affonso assignou o deore- 
to convocando as côrtes para o dia 26 
do corrente, —(Havas). 


THEATRO NACIONAL 


Recifa vicentina 
Por estar doente o sé, dr. Queiro?| 
Velloso, quo devia hoja fazer a oonfo- 
rencia de abertura da recita viconti- 
na, que so realisava no thoatro Na- 
cional, foi ossa recita transferida pa 


Em 1109 menores d 
são anal 


O analphabotismo-—para que repo-! 
tilto?—tem sido o continia sondo, 
dos dedicados esforços do tan-| 
tos homens de boa vontado, uma das, 
nossas maioros vorgonhas, 

Mas nto só a provincia contribuo 
para a porcontagem assustadora dos 
analphabotos. Tambem Lisboa, à pro- 
pria capital, ondo tantas. escolas off 
inos o particulares ha, dá um grando 
contingonte. E! o quo nos dizo gr. dr. 
Sousa Costa, soorotario da Tutoria] 
Contral da Infancia, o qual, a tal ros- 
poito por nós interrogado, nos res- 
pondo amavelmonto: 


—Como socrotario da Tutoria Gon- 
tral da Infanoia, o tribunal privativo] 
dos monores, alguma coisa posso di- 
sor, na vordado, úcorca do analphabe-| 
tismo em Lisboa. 

«Antos do ontrar para o mou car- 
go andava illudido. Suppunha Lisboa 
a unica cidade do paiz ondo so conso- 
guira tornar ossoncial á vida da po- 
pulação, á forga do propaganda o da 
multiplicação das escolas, o pão do| 
espirito. E foi com dôr quo roconheci 
o mou oro. Aqui, como na proviu 
o analphabotismo das classos pobros 
constituo uma maioria confeangodora 
sobre os quo sabem lê oesctovor. Não 
se comprohendo quasi que nfasta al. 
tura da nossa vida social, tenhamos a| 
registar uma porcentagem do anal. 
phabotos quo ó por corto a maior da, 
Europa. Mas o facto, quo ontristeco o 
|doprimo considerado em globo, om 
faco da totalidade da população por 
tugueza, não tom qualificação quando] 
observado na capital, 

«Porque ó necessario sor indulgon- 
to para muitos dos habitantes das ser- 
ras, para aquelios quo não toem pro- 
fossores nos seus proprios povoados. 
O meio não lhos offorece o menor es- 
timulo ao aflucto pola leitura. Em vol- 
ta d'ollostudo respira hostilidadocon- 
tra'os benefícios do alphaboto--dosdo| 
a ignorancia goral, que posa como co- 
bortura do chumbo, aos caminhos a, 
percorrer, aos tomporaes a offrontar, 
ao dosconforta das ralas, ú alimenta- 
(ção insuficiente, uo encurgo que re- 


ra dia que oportunamente será mur- 
cado, 


presenta para 05 aos u aprendia- 
gem dos filhos, 


os dois sexos, 670 
phabetos 


«Os paos mesmo vêem ns oscolu 
o «inimigo om voz do auxiliar, Qon- 
venoeram-so do que fumiliarisar os 
filhos com ela 6 incompatibil 
com a torra que ha do dar-lhos sus- 
tonto o agasalho, Claro quo Iaboram 
om orro—confundindo as porsposti- 
vas, tomando por consequencia da 
aprondizagom o quo o 6, exolugiva- 


monto, do proprio analphabotismo, 
Os quo sabom lor o esoravor incom- 
patibilisam-so com a torra, julgam-so 


doprimidos  ontregando-so À lavonra, 
porquo o sabor lôc é oscrovor ropro- 
sonta um privilogio. So todos soubas. 
som lêr a oscrovor, 50 isso so convor- 
tosao n'um facto corconto o do domi- 
nio goral, deixava do onvaidoser, 
E assim, o Lomem do campo nho so- 
ria dosviado da onxada o do malho 
por possuir uma força que ora do 
todos os sous irmãos polo sanguo ou 
pola profissão. 

—Sim, comprohendo. Mas nas oi- 
dados. 

—Não ha indulgencias possiveis 
para os hbitantos da cidado, o domais 
a mais para os do Lisbos. O analpha- 
botismo do Lisboa assusta como uma 
prophocia tragica. Paroos a nogação 
ironica dos nossos melhoros sonhos 
do reabilitação social. Havondo por 
ahi contos do oscolas que funocionam, 
umas do dia, outras do noite, muitas 
d'si.as com cantinas o subsidios aos 
alumnos mais pobros, são em numo- 
xo oxtraordinario os rapazos 6 rapari- 
gas. quo não subom lôr nem osorovôe 
—os rapazes o raparigas, Caleulo-go 
que proporções atingirá esso numo- 
ro ontre os adultos, entro os que vie- 
ram ao mundo numa epocha om que 
osso problema mal preoccupava os 
espiritos. 

—Pódo fornocor-nos numoros oxa- 
otos úicoroa d'essos rapazes o d'essas 
raparigas? 

—Bxactos, em absoluto, não posso, 
Como não posto fornecor nun e os 
sonão relatiyamonto aos menores que 
toom passado pola Tutoria, E acerca 
desses não tenho numoros exactog 
porque ha procosso- de menores que 
são remettidos ú Tutoria pela polioid 
sem que 03 respoctivos arguidos og 
acompanhem o oudo não ficam pole 


À CAPITAL 


14-5-1013 


Nas doenças das senhoras, a agua do Mouchão da Po- 
voa, quando aquecida a banho-M. 
produz em muitos casos a cura completa. 


aria e aplicada em irriga- 


tonto registadas as suas habilitações 
littorari 


pois, aos numeros appro-| 


ximados. 
<A Tutoria funcoiona-desdo janoi- 
o 1911. Até hojo formaram-se nal 
sooretaria 1902 processos de me-| 
noreg-—comprehendondo delinguan- 
tes em perigo moral o abandonados, 
dos dois sexos. Pois por esses 1902 
0085508 vê-se que o numero de 
analphabotos é, entro as clossos po-| 
bros, do 70 por conto, ponco mais ou, 

menos, 

«Esses 1902 processos não são to- 
dos de menores do Lisboa, Uma terça. 
parto é de monoros da provincia: uns 
trazidos para a cidado por explorado- 
sem que os abandonam, outros attra- 
por profissões mais decentes, o 
melhor romunoradas do que as das 
suas terras, outros ainda vindos com| 
x familias, na omigração continua 
“68 'campos para Os centros nrbanos. 
Ha'tambom uma percentagem do me-| 
nores extrangeiros—reprosentada por 
tBindividuos. 

+ «Desoriminomos agora por provo-| 

j o numero dos analpbabetos. 
isboa tomos, approximadamon-| 
tó, 489. que sabom lêr o oscrovor e] 
670 onhlphabotos. Da provincia vie- 
ram uns 122 quo sabem lôr o 131 
amulphabotos. O extrangeiro, Hospa- 
ihá o Brazil, concorro com 14 para 


es'"da primeira classe o 4 para os da|É 


dótiunda, 

“U Mas, poranto esses numeros, vo- 
ffica-so quo o analphabotismo é 
maior om Lisboa do quo na provin- 
eiat 


—Não 6. Bom vê qué totmos a cóis] 


siderar o facto a que oimiliiho 16º 
fori—a tendencia do rapazes do 
campo para o divorcidida tórta, dos] 


Iaboros pesados da agribultura, 1ogo| 


quo seencontram senhores dos se- 
. grodos do alphabeto, Incompatibi 
gados com o compo, voom á cidade 
em procura do trabalho mais.digno 
dos gous morecimontos—como 56 0 
» trabalho, só por si, o todo elle, não| 
fosso por ogual dignificador, desdo, 
“quo so oxorça com honostidade e com 
brio. E domo a oidado não pode for- 
mecor trabalho aos milhares do bra-| 
gos quo dia a dia a procuram, é como| 
eórrompo moral o physicamento mui-| 
tos dos quo mais confiadamonto so] 
abulançaram é ompreza dificil do a 
= conquistar, a policia todos os dia 
Jança mão do menores vindos da p? 
vincia, confiados n'um futuro pros) 
6 quo à falta do arabalho ou os vz 
dios 


o moio porrortoram. Estos, najSo 


tua inúioria, sabom 1ôr o osorover, 
pórqué  portoncom 4 cathogoria dos 
privilogiados pola aprendizagem do 
bo. 

—E do quem soráa oulpa dó 
em Lisboa, em plono seculo XX, oxis 
ta um tão grando numoro do analpha: 
botos? 
—A cul 


para o debelar por uma acção 
decisiva o onorágica. 2 s6 em sogundo 
logar portenco aos governos, dos mes- 
tros 6 208 pros dos menoros. 

—Aos mostros? 
» hos mestros, sim. Não ha di 
“am que so mo não queixom rapazos e| 
raparigas, quando os consuro por não| 

Derois lórnem escrever, do desinte- 
- resso dos mestres emquanto frequen-| 
«taram a oscola—porquo muitos dPel- 
gftequentaram. oscolas! Km cortas 
jscolas da capital, sogando informa- 
go” do alguns d'ossos menores; 08 

rofossoros porguntam mosmo aos| 
Re atumnos vonovolamente, quaos 
os quo querem dar lição, E” ovidonte| 
que, com a tendencia do tempera- 
mento portuguor, o demais aggrava- 
“do nas oreanços dos grandos contros| 
por táras morbidas quo as tornam 
vais. propensas á flnocides e á pro- 
guiça do quo á onorgia o ao osforço, 
esso systhoma do ensino ha de pro- 
duzit fatalmonto os tristissimos ro- 
sultados quo acabo do apontar. 

«Aos paes cabo uma parcolla con- 

vol do rosponsabilidado n'osta! 

Jamontavol misoria da vida portu- 
guenti E por isso o sr, dr, João do 
Barros, actual director goral do ins-| 
trueção publica, roconheco que não 
dosapparecoráo analphabotismo ontro 
“nós: emquanto aos paes ou tatores não| 
fôr conctivamonto: imposta a obriga- 
qão. do mandar f escola os filhos ou 
pupíllos. Não é a mudança de regimon 
toma sua intensa propaganda a favor 
dainstruoção que a isso os obriga.) 
E tanto que, sendo do 227 o numoro 
»dos -analphabotos om 1911, om 1912 
foi-do 297 isto só om Lisboa o só 
antro 08 monores que transitaram, 
pola Tutoriu, O que ba do obrigal-os 
ro castigo correspondento, pola con- 
juncção, para esto cffoito, da loi do| 
«recrutamento militar com a lei de] 
ingirucção primaria, ou por outro 
qualquer processo, ao delioto de man:| 
xorom na ignorancia mais profanda, 
ja. tcova «mais cerrada aquelles cuja 
«lusiciação dependo do seu conselho o 
da gua vontade. 
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CONGRESSO NACIONAL 


Comara dos depulndos 


Podem ser gratificados os empre-| 
gados do Congresso? — Não 
se sabe. — Orçamento da ma- 

rinha 

's 16 horas, com 69 deputados, o| 

sr. Simas Machado abro -a sessão, és-| 

tando do governo os srs. ministros da] 
marinha e das colonias. Galerias qua-| 
si dosortas. Approvada a acta, faz- 

a inscripção para antes da ordem d 

dia. O sr. Jacintho Nunes pergunta ao] 

sr. ministro da marinha so so tomou 
|já algum compromisso com um syndi- 
ato inglos para a construcção da cha- 
mada pequena esquadra. Ao sr, minis- 
tro das finanças pergunta tambem em 
que lei so fundou para ordenar em 
portaria nos dologados do ministerio 
publico que licitem até dois terços do 
sou valor nas propriedades vendidas 
om hasta publica para pagamento das| 
contribuições do Estado e costas. No| 


fundo, concorda com a medida minis- 
ftorial, mas pareco-lho que ella só po 
dia ser tomada por meio d'um projo- 
cto de lei, O sr. ministro da marinha 
rospondo quo não ha o monor com- 
'promisso para a construcção da 6s- 
quadra, e o sr. ministro das finanças 


[do acantolar o mais possivol os into-| 
rossos da fazonda publica. 
O or. Ribeira Brava envia para a| 


tacopocha logislativa. Pode a urga 
oia”q “dispensa do regimento, com o| 
juortião concorda o gr, Joaquim Ri- 


béiro. ” Estaboloco-so discussão o sar-| 
gem duvidas sobro 
do gor votada por trazor au 
do despesa. O sr. Balthasar 


onto] 
eixeiral 


quo 
commissão do finanç 


a proposta po-|!º 


já discussão o mais doprossa 


dia, -proseguindo a votação do orça-/ 
mento do ministerio da marinha. O) 
sr. Vasconcellos e Sá, sobre o capitulo| 
|V, aprecia de novo os serviços da| 
Cordoaria, que julga caros, propondo 
que se oliminem diversas verbab. O] 
sr. Rodrigues Gaspar combate os ar- 
|gumentos e as razões adduzidas por] 
aquello deputado, e como quer que] 
fllo. haja fnllado om contas de saeeo, 
(diz que no ministerio da marinha ni 
'ba disso, visto fazer-so alli adminis-| 
tração sória o honrada. Diz que na 
Cordoaria ha ainda machinas a traba-| 
lhar do tempo de Pombal o affirma| 
que cercear-lho as verbas quo se lhe| 
destinam é desorganisar os serviços 
'esso estabelecimento, que oxsres 
na sqmada uma influencia e um papel, 
importantes. Fallam ainda os srs. Piel 
Stockler, Vasconcellos é Sá o outros, 
continnando a discutir-se o orçamen-| 
to até final da sessão. 


SENADO 


Discute-se o projecto que esta- 
belece um quadro privativo 
de funcionarios civis para 
cada provincia ultramarina 
Respondeu á chamado 28 senadores às 
1490, presidindo o sr Tasso do Figuoico 

o, Ácia, aprovada. sem roparos 6 6% 
Aiepto ao seu destino. co o ed 

Nos trabalhos do antes da ordom o sr. 
ar, João de Freitas oovia para o mess em 
seu” nome individual a seguinto declara 
[ção do voto: 

“Tendo fallecido o ar. D. Manuel Bo 
sista da Canhs, arcobispo de Braga 
rimas das Hespanhas, o porianto da 
gra Litaitana, quo roprescata em For 
tugal a roligião Gatholica, profossada pela 
meloria dos croates roligiosos, que são int 
dubitavolmento a grando malotia dos ci- 
adãos portogusses: 

Jecláro quê, unicamento em meu no- 
mo individual, proporia, quo so lançasse 
no cta da sossão nm voto do sentimento, 

to momento pudesso estar certo de 
“osso voto so associaria a maioria do] 


dos 

aJBstfioando a apresentação «fasso vota 
o maioria dos zo 
ossoacidimento rei a reg 
ax ma maioria 
alga o! 
vote de 
cobispo do 
[rs 


'6 esses religiosos 
fados no catholiciamo, 
rtano que 0 Sonado oxprima 

morto do Ar- 


sentimento 


E DÃO or a carter da manera como à 
ado O ncoltaria ne fossem Torta de 
moção” é temer por jato mesmo qual 
Se votação qu a set contrario, dora, 
im do dlepromorosa, pejadicia pura 2! 
sr. Silva Barreto pedo que seja posto 
fes do ia je epteovado malouies Ge 
o ei je aprovado nao 
pele do e pp ada a qa 
86 to do Pero Martino ana não 
[vor presente negam membro do gov 
Ho opel comparencia do e miato 
ão Yntecios: Butê depela em Giscusso 0 
Ernie di lets DA enotorimado a 
Eta arnsipa do cononiho do RH a 
onte ut elapreio de BIS asc 
'dos para s construcção do um quartel] 
gua Ha do amando so telnet 
infantaria 80, e que pola ultima roform: 
do exercito foi creado, com séde na mes: 
ma vilio. jFaliaram sobre o assampto os| 
es. “aid “ie Mamucê Rodrigues Ga 
Bio “Etr Martino cando o pevjeto 


nistrativa do Congresso 
resentado ainda as suas] 
Velez Caroço doclara que 


orador precodonto, dizondo quo a ro-| 


forida commissão 
[nas om moz. 

O sr. Jorge Nunes é do parecer quo, 
o Congresso, desdo que tom autono- 
mia financoira, podo gratificar o sou 
pessoal som quo o ministro das finan- 
ças tenha nada com isso, desde que o| 
faça por força da vorba que lho foif 

tinada. 

O sr.ministro das finanças. — 
quo é quo os ars. doputado 


tallou ha apo- 


ara o pagamonto das grs 

tificações? Ea E 
Vozes. — Apoiado 

O sr. Jorge Nunes, do 


imento na 


mão, demonstra quo só a Oamara pó-Pº 


o sor compotente para tomar contas) 
á sua commissão adm 


tendo, quo osso direito só pódi 
mara exorcel-o quando a datação nfo| 


dam orou 
outra que os administro. 

o logislativa tom do 
ie álém do fim do mez o isso trará, 
[som duvida um excosso avaltado-do| 
despesa, 

O ar. Pijes Fodrique prop 
a gratificação não atinja os funcei 
narios quo ganhem mais do 500 
endos annuaos. 

O gr. Ribeira Brava dofondo a pro- 
posta inicial, já votadissima pela Ca- 
mara, e, no quo so doprohendo 
suas polavras, paroco que ontondo 


não houver verba, So bouvor, muda 
o caso de aspecto, o os omprogados 
do Congresso sarto contemplados 
com dois mezes do ordonado. À s 
proposta não tinha do modo nonhum 
à intonção de attontar contra as dis- 
posições da loi travão. 

O sr. Antonio Granjo dofondo a| 
gratificação para todos 08 omproga- 
dos, pais quo todos ellos soficoram 
(com o excosso do. trabalho quo tem 
havido por virtado da prorogação da 
[opocha parlamontar, 

O er. Alvaro Poppe entendo que a 
questão so resumo em saber so a 
proposta vas ou não contra a propos- 
ta aprovada. Propõe, por sua vez, quo 
as gratificações so concodam só no 
caso do havor vorba para isso, 

O sr. Alezandro de Barros—Re- 
queiro que a materia ss dê por dis- 
ontida com prejuizo dos oradores 
insoriptos. 

O sr. presidente—Não ha mi 
'guem inseripto. (risos). 


posta do sr. ministro das finanças, 
|mandando ouvir as commissões ros- 
| poctivas. Sobre a do er. Ribeira Bra- 
'va he votação nominal. 
Approvam-na 50 deputados, sej 
tom-na 25. 
As 15,15. entraso na ordem do| 


io a importancial gão. 


que a gratificação não póde dar-so 60 


Procede-so á votação sobre a pro-|p; 


aprovado na generalidado o especialida- 
do com ligeiras modificações. 

Projecto de lei n.º L10Bauctorisando 
as” comaras municipaes à mandar cobrar 
ssscoivamento, doa Ortginario devedores 
(todas as dividas activas, cobraveis por 
esgonção, administrativo. que forom 

ou não aido feito O vei rolaxo| 
To dovido & 


o, ar. Jo 


iembra ao peimeito daquele ministros 4 
embra ao primeiro d'aqueiles ministros a 
sta promensa de abiic & hospital dus Cal 
das da, Heinha a 16 do corrente, O sr. dr 
Rodrigo Rodrigues Geclara que está real: 


ara sua discussão O votação, para 
ar o caso do serem 1oí do Púss vem esses 
formalidades. Nosso caso está por exom- 
o 0 Qadigo Administrativo, que poroso 
poder votar-se nºesta sessão legis 
estao acontecondo a muitas Su 
constitao um mmuitissi: 
O ar di; Bernardina oque não 
rdo e invoca 0 artigo S%.º da| 


“UM HOSPESE ILLUSTRE 


O sr. João de Sousa Lage 
chegou hoje à Lisboa 


A bordo do Asturias, da Royal 
Mail, chegoa “esta manhã a Lisboa o 
nosso illustro compatriota João de] 
[Sousa Lago, propriotario o director 
(do grande jornal O Pais, do Rio do| 
Janeiro, que neste momento, como 
quasi sempre, é um dos mais podoro- 
sos oriontadoros da. politica brasilei-| 


ra. 

Nanca olvidando a sua patria, de) 
(quo constantomento so occupa nos 
seus artigos, o notavel jornalista dis- 
tinguia-so vltimamento na sua cam- 
[panha em pról da Ropablica Portu- 
gueza, mais uma vez afirmando as 
[suas extraordinarias faculdades de 
(combatente o os sous sentimentos de 
patriota. 

O sr. Sousa Lago parte depois de 


Acontecimentos de 27 fabril 


Inquerito Machado Santos—Des-| 
embarque dos presus politicos 
O sr. dr. Alphon da Oruz devo) 
[ámanhã oavir no sou gabinoto o de- 
[patado er. dr. Manuol Alogre sobre 
as accusações por ello formuladas ha 
dias no Parlamento contra o sr. Ma- 
(chado Santos, aceusando-o de o has 
convidado pára revolucionar o regi- 
mento do infantaria aquartellado em 
(Aveiro e matar o er. de. Aflonso Cos- 
ta, 


ANGRA DO HEROISMO, 14 
Terminou hojo do madrugada o dos 
embarque dos presos vindos a bordo 
do Cabo Verde. No din 11 tinham 
desembarcado os offciaes, hontem os 
sargentos o hojo os soldados o os res- 
tantes presos civis, sondo as lovas 
acompanhadas por forças de infanta- 
ria 

Não so dou incidente algum. O Oa- 
bo Verde parto hojo mosmo para 


MUSICA 


Angelique de Beer. 


Gommerciante sequestrado? 


Affiemam testemunhas que se tem 
em mira captar-lhe a fortuna, 
calculada em cem contos de 

réis 

O 91 Sarmento da 2 secção jacia 

ci foraocem sposas aos orgios do grando 

Elroniação Ui aetoia ser us do alfa 

o Ea Ca do cando Ebrtoga o Ea 
francisco Mageinho, que 


do-se, parar iso, 
ú fado casar cota va! 
oras a quem prometéia faser! 

“os seus. Bavaros, qu6 do calcula 
a En ig mação 

facto do Magrinho ter ido, coguni 

so afirma, sequestrado, deu logar à apre» 
nontação “o uma queixa na polícia O er, 
dr. Alfon da Grus to 


o do caso, indo w Bemíica ouvir o 

agrinho o apurar so elle ostá realmente” 
doido. O mesmo funcoionario depois de| 
tai diligencia nomoará dois medicos para| 
foxaminarem o onfermo, 

No governo civil ostiveram hojo pres. 
tando “declarações algumas testomunhas| 
quo assoveraram procétaptoriamente tra 
ar-so soquestro, à fim do impedir 


Fo-lque o Magrinho caso o a fortana não Rque| 


ai familia, 


Festas da cidade 


Conferencias da commissão aca- 
demica 


Tnicia-so âmanhã, pelas 18 horas o 
meia, no Iycou Passos Mannel, a seria 
ão conforoncias organisada. pola com- 
Imíssão acadomica como proparativo 
das grandos festas da cidade, 

Foi 0) lor da conferencia 9 
membro da direcção da caixa cscolar 


ns 


Camara O direlto do dirigir os traba. 
hos o diz que, por isso o sr. presidente só 
tom quo cumprir a doutrioa d'esso artigo 
o nada tonis, O gr. Tasso de Pigueiredo con- 

ta por fm o Senado sobre se-pudo dar 
para ordem do dia os projectos ds lei cuja| 
discussão foi addiada, com o que o Sena- 


sl do está de aocordo. 


“São 16 horas precisas o entra-to por eso 
na order do dia Uiscatindo- à proposta 
23% A estabelecendo que cada 
Provincia uitramarioa tenha son quadro 
Erivativo do fanecionarios cíis 

Sobre o assatpto usam da p 
[io Dernardino Rogue, Tanto de 
[ão Brandão de “Vasconcts jo 
fat Tenê de Patu e Go 

“tes dedo gocurra a estão fala aja: 
ai ar João de Pretos sobro o projecto 
ER a dos pianos de 


lave os 
re 

da Pre 

mé de Medetros| 


o esto pro 
to volto ovamonte à discussão o mai 
rapidamente possivel depois. de convo- 
nientemonto emendado. 
Yara Amanha, antes da ordem os pare- 
poses da, 10, is 0º5 Al ona oniadi, 
DELICIOSOS 


DALIAS PEEESE, 
Rusgas políciaes 


Vadiagem para a Africa e manda- 
dos de expulsão - 

A poliiiado investigação enviou hoj 

a a Juaé Tavares ie Macedo O 

to, tando mandado em liberdade elguns| 


Loanda, fer 


E 
Or. dr, Alphea de Cruz assiguou hoje! 
mandados de expulsão, por 10 aunos, su 
Bypsisio, josé ferra 0 ao espanto 
igario Manso Salgado, que serão úma- 
anÃ rostos aa fronteira ” : 


a'aquello lycon sr. Joaquim Montoiro| 
ão Aíaoodo & será conferonte o alumno 
do 6.º anno do lottras sr. Manuel Gami-| 


la do organisar o cortejo a Camões, 

anita o a. di Jaoé Jalio Ho 

o toma <A India, 

[como uma das fontes da inspiração ca- 
monsana». 

À conforencia roalisa-se ás 21 horas, 
no salão nobre da Camara Municipal, 
[sendo um espaço reservado para o dho- 
fo do Estado, ministerio, corpo diplo- 
matico o imprensa, 

A Festa das lóres 

Devo sor um dos numeros mais bri-| 
lhantes do programma o da fosta d 
fiôres, os 
ciedado Propaganda do Portugal, quo 
[nomeou uia commissão do socios para 
Eat fim, Na reunião desta tando, a com- 
[missão deliboron convidar os Aoristas 
, compareorom dranhã na sédo da 

prganda, à fim do so trocarem irm- 
rasos, 


Haverá premios para os vehiculos, 
cstabelocimentos do foristas o janellas| 
melhor ornamentados, 


O assassino: do “Jodosinho da 
Ribeira” 


entrega-se à prisão, declarando| 
que procedeu em legitima de- 


No commando da polícia apresenton-so| 
nojo, entregando-se à prisio, Domingos] 
de Silva, que ha tompos, dopois de ama| 
[contenda originada pelo jogo da bolia,| 

arou-um ro de revolver contra o te-| 
irmido desordeiro Joso Jos ou João José 
de Sonss, conhecido pelo Jodosinho da Ri- 
Beira, o qh-l, passados dias, veia a fallo.| 


er qué iefathavo deslaroa so chefo Bar 


boa (Correspondente). do 


ialmento incumbida á So. |? 


Theatro Avenida 


Uitima rdta da mods, 
popalarrevista 


A'LERTA! 


antes do subir à scena a operetta 


Embaixador que se demilte 


Constantinopla, 14 de maio 
O embaixador de Inglatorra, que 

'so acha doente, apresentou a sua de- 

missão. — (Havas). 


Diplomacia austro-nlemá 


Vienna, 4 do maio 
Chegou a esta cidado o sr. Jagon, 


A GENE 
Eid pr 
= de 
EEicuns 
Ng A ULTIMA HORAI... 

end 


“Symplonia (amontana, 


Effoctua-so hojo novo onssio na Ar- 
(cada do Londros, devendo realisar- 
iso primeiro ensaios parciaes de tod 
os naipes 6 depois ensaios em conjun- 
cto, nos quaes tomarão parto homens 
e senhoras. 

Já começaram os trabalhos para a 
organisação dos olomentos que devem 
constituir a orohestra, quo será en- 
saiada e dirigida polo distincto maes- 
tro sr. Pedro Blanch. 


Bote sem governo 


Tripulação em perigo 
CASCAES, 14.—Um poqueno bo- 
to da chalupa franceza ancorada 
nfosta bahia, ao dirigir-so para terra, 
inão o poudo fazer em virtude do 
Imuito vento indo á matroca pelo mar 


lo imperio allemão.—( Havas). 
A LETELEITORAL 


Og aualphabelos devem 
votar 


E' essa a opinião do sr. 
dr. Carlos Olavo 

A Jei eloitoral está na ordem do! 
|dia—das palestras, bom ontendido, 
porque ainda se não sabe quando en- 
[trará em discussão na Camay 

Certo é, que precisa ser agora dis-| 
outida e votada, antes do tormo dal 
sessão legislativa, porquo as eleições] 
parcines teom de effectuar-so para 
quo o Parlamento possa reabrir om 2 
itaição de- 


TRINDADE 


Hojo maís uma interrupção nas repre- 


a e : 
ação do Qua dra e o emo, como é Cn 
Pão em as be de 


termina, 
Em torno do projocto quo a com-| 
[missão apresentar, ha-do 
paixonado debate da principios, não 


no! 
ortanto| 


datica 


plant 


“lfaltando quem discorde, quasi em 
bsoluto, das principaos disposições 
alli fixadas. 

O sr. dr. Carlos Olavo dizia-nos| 


hojo a tal proposito: 

A mou vêr, 6 um erro ostabolo-| 
cer-so, para o oxorcioio do direito do 
voto, a obrigação de sabor lêr e esoro-| 
vor. Esso diroito dovo tam'-om sor 
exeroido pelos analphabetos que pa- 
om qto, Fatado uma contribuição, 

iopendondo a sua importancia do 
qualquor resolução tomada pola Ca- 
mara nosso sontido, 

—)Mas não são os analphabotos o] 

ando mai do oloitorado, pela fa 

lado com que so subordinam ao cri- 
torio alhoio o ds imposições dos in- 
Auontos locaos? 

—Soria prociso domonstrar que os 
outros, os quo sabem lêr é escrovor, 
não so subordinam tumbom a essas, 
imposições. Ef justo reconhocor de, 
resto, quo um analphaboto quo paga. 

a contribuição ao Estado, possue| 
maioros condioçõos do indopendenci 
[quo um individuo que sabe lôr e os 
Grevor o vivo como um assalariado| 
qualquer, ás ordens d'osto ou d'aquel- 
o propritario. O primeiro, obrigado. 
a dosenvolvor as fuculdados do traba- 
lho o do intelligoncia na administra- 
ção dos bons, podo sor muito 
mais capas do oxorcor o diroito do 
voto que o segundo-- que, muitas ve- 
205, só sabo lêr o osorovor, entrand 
d'ocgo modo na cathogoria dos poores 
analphabotos. 

«Não comprohendo quo so vá afas- 
tar do novo corpo oleitoral uma enor-| 
mo mossa do votantos a quem osso] 
direito é reconhocido dosdo que, no] 
nosso Pais, so pratica o suffragio. P: 
reco osquecer-so que o direito oleito- 

, na sua modorua evolução, 
tornar-so cada voz mais am pl 
gordo so procurar diminuil-o com 
'quaosquer restrioções. Porisso seca- 


Roqueito traçaram co! Para 
do o extraordivario gosto. 


Arcebispo do Braga 


O funeral realisa-se depois del 
&manhã, em Villa do Conde 


VILLA DO CONDE, 140 
davor do arcobispo do Braga foi tras- 
ladado hoje para a egreja matriz, son- 
(do acompanhado E dy pessoas mais 
limportantos d'aqui o d'outras locali- 
(dades e por numeroso clero. A'manhã 
do tarde colobram-so matinas o na 
[sexta-feira oxoquias solemnes com 
assistencia de varios prelados e do 
(cabido da diocese. O cadaver ostá 


aii 


oolosiasticos, Será depositado no ja- 
xigo dos Terceiros o mais tardo 
transferido para Parádella, concelho 
[dA guoda, terra natal do arcebispo. 


CONFERENCIAS D'ARTE 


“o feminismo na comedia 
de Aristophanes” 


No proximo domingo, no salão do| 
thoatro Nacional, realisa-so uma 
js serio do conferencias sobro arte,| 
aus tanto exito toom alcançado no] 
[nosso meio litterario. 

O conforento do domingo é o illus: 
tro dramatorgo o distincto homem. 
(de lettras dr, Julio Dantas, quo di 
sertará sobre «O feminismo na come- 


dia do Ai tophanes». 
Bens das congrogações religiosas 


Pedidos de cedencia 

Consta que foi pedido ao roinisterio da 3 
justiça a csdencia do edifício do collegio 

fontariol, em Braga, para n'ello se; ins- 


votar, mas sim que esse direito 
penas roconhocido fquellos quo, 
paguem uma certa contribuição, i 
ó, quo touham interesses ligados é 
boa administração dos nogocios pu-| 
blicos. 

—Quanto ao voto ás mulheros... 

—Não deve sor concedido em caso 
algum. 

—Nom quo ellas possuam um cur 
so que soja uma garantia do ilustr 
ção o do inteligencia? 

—Nem nºesso caso, porque a sua| 
capacidado civil é tão limitada, 
gundo as disposições do nosso codi- 
go, quo ellas jámais poderão exorcor 
com liberdade aquello diroito. Basta 
dizer quo a mulhor «dovo obedioncia, 
ao marido», segundo a lei, para quo 
so comprobonda a dosegualdado do 
situações peranto a urna. 

—E não seria mais razoavel procu- 
rar iodificar as disposições da lei no. 
sentido de conceder á mulher uma 
mais ampla capacidade civil? 

—Isso é assumpio molindroso, que 
só poderá resolver-se com muito es- 
tudo e muito criterio, pois iriam ser 
alteradas us bases mais importantes 
da nossa legislação. 

—E sobro o voto aos militares? 

—Tambem não deve ser concedido 
nom a officiaes nem a praças do pret, 
como obudiancia a um indispensavol 
principio do disciplina. De rosto, to- 
das as garantias politicas dos cida- 
dãos se encontram vodadas aos mili- 
tares, como sejam os direitos do ro- 
união, de associação e representação. 

— Quanto á distribuição de cireu- 
los o systema de eleição. 


roganistas 
da respootiva. ma 
nda ama escola o 


PEQUENAS NOTICIAS 


A Eociodade das Escolas Liberaos tove 
no anno findo uma receita líquida de réis 
15818918, que, junto ao saldo do tnno 
terior, prefaz à totalidade do 17168944 
réis. 


vao, por iniciativ 
alidade, sor instal- 


bacon 
ás 90 horas, uma conf 

aamento. 
Dfeuliza depois d'imanhá, no 
do Instrucção «Lux» a aula de primeiras 
cteras, ss quo, tem maior frequen- 
cia o Eabilmente fegida polo professor er. 
Viafanda da, guarãa repubi 

banda da guarda republicana, no| 

concerto que fuianha 46, ha, parada do 
quarta! do Carmo, das 183 14 172, executa 
é seguiato programina«Rioosio fuveri 
E er; aScanes Alaacionnes», Gui! 
Mhasoteto 1º 1, «Dimancho Matino nº) 
«Ao Cabárets, nº 8, «Sous les 

, «Dimanche Soiro: «Repsodia 
ra» (0.58), List, «Dolores» jota, Bro. 
fon; "dPannbanser», selecção, Wagner; 
Cio Tomada de Afsdcous, Pacholkov ai 
Allucinaio, marcha, E, Pão, 

—Foi hoje enviada para juieo Anos da 
Cunha, conhecida pela Auna Corista, ac- 
[cusade, Como hontem dissémos, do hão 
querer cotregar um cofre com joiás no va- 
Jor de réis, que lhe tinha sido 
dado a guardar pela failecida Florinda 
[Rosa Pereira. Forum-lho apprehendidos 
2 cobertores, 2 colchas, um córto d 
[zendo, que do provou pertencerem à f 
lecide, & 0 cofre com alguns dos objectos 
ego 3 

ara os portos d'Africa partiu hoj 
pelas IS Lorss, o paquete “uiné, da Bim” 
presa Naciooil 8 Navega ando, 
[grande carregamento 12 pasa, eiros, cn 
[Es geloa “Bossbos B, Carolião dig 
agelina Bourbon, D. Carolina dag- 

HHSES Antonio Jose Armajo du Costa. 
DA convita do sr. Arthur Augusto Ra. 


meato, da 2: scoçio de Investigação, que |imalho Frogoso devem reunir Amanhã) —Oscirculos dovom continuar cons- 
[progeora;em logitima dofesa e depois de/ pelas 1 horas, para assumpto que quito rituidos nos termos da lei do Govor- 
ogovinho. Po todos da empregados da comercio NO provisorio, porque de outro mode 


Recolheu a um dos calabouços. 


a detaalimente não tecm collocucan | soriu impossivel efcetuar as eleições 


Isoorotario dos negocios oxtrangeiros| 


a m 20 Estado uma ice q ap 
jo que a lei fixará |Costodio Tavares, chefo 


i=| movimentado 


ULTIMA HORA 


parciaes para o probenchimonto das 
vagas existontos. O systema da eloi- 
ção sorá exolusivamonte o da listr 
incomplota, com representação das 
ujnorias. 


ni ido que egja croa- 
ia afoquella fregnezia uma escola tale 
grapho-postal. 
OA faculdade do medicina do Coimbra 
formou o governo de que o consalha 
facnldar 


da mesma alibaron coder gra- 
iuitamos! Hospital da Uni. 
Junto às escadas do Lyceu y 


tato de Me 


rua. de Entre- Muros, o 
Fios para a edificação do Ini 
dicina Lega 

oO e ineo do Interior auetorivo 
que seja fornecida, a requisição do mini. 
rio da justiça, nto. força dá gustda Na- 
cional Republicana para manntenção da 
ordem publica no julgamento no no 
[banal das Caldas da Rainha ge realisa no 
áia 24 do corrente, do 18 róns palos crimes. 
ão homicídio voltntario o Irustrado o of 


Td caminhos do ferro do Estado ron- 
oram, sos quatro primeiros mezes dVovia 
nos Bl ain BOSTA rio, m 
nos NMSBS2A quo em egnal periodo da 
ano passado: Mino 0 Douro, S2L0C25000, 
nada BAZTABIDO réis, 

Pela. pasta das inanças foram é uiti- 
[ad anaiguitaca, euro quiros, 08 decreton 
cegitando a permuta do 8º official Alice: 
o Rodrixues, da direcção geral do conta» 
iidudo pubilca, para  dissoção gera da 
Fosenda publica a Carlos Rebelo diândra- 
da paraPo logar daqnelle, promovendo 
[por toncurao à 1º contador do consalho 
Faperios da aduinisteação Ananceira do, 
Estado, Gregorio da Motta o Sou 
ontanto Miguel Guedes Cooho, 
Gal do quadio privativo do miniáterio da 
fomento, 


cos do co! 


jacompanha« 
reto, procni er ml 
torior” para lho pedir à cissolução da 6» 


cipal” Aaquello concolho, po 
irrognlaridados commettidas. Foi recobi 
da pelo soorotario ar, Alfredo Pinto qua 
lho respondeu ter já o ar, dr. Rodrigo 
arigues, enviado 6 procowo À procura 
ria goral da Ropub) im d'olla dar é 
sou parecer. 


0 Porton'A CAPITAL 


Serviço telegraphico o telophonico 
18,380 


O govornador civil, sr. Co. óira da 
Albuquerque, que doixou o cargo, 
portiu hojo. no comboio das quinzo e 
trinta o nove a a sua caga do Mor 
gofores. Muitas anotoridados e gran- 
do numeros de amigos pessonos fo 
ram é ostação fazor-lho as despodi- 
das, 
Por matar a filha com maus 
trats 
Enviado | ola auotoridado adminis- 
trativa de Gondomar ao juizo do ins- 
trueção, foi. hojo rocolhião na oddsia 
jo ourives Josó do Sousa, casado, na- 
tural da freguozia de 
'va. E' acousado de 
tos à uma sua filha, do seis mozos, de 
quo lho resultou a morta. 
Guarda cívico gratificado 

O guarda cívico Mantol Porreiri, 
quo no conflioto de 4 de novombro da 
lnno findo, na rua de Entreparodos, 
foz fronto a 700 possous, tondo sido 
alcançado por pedradas o ameaçado 
por militaros, foi gratificudo com dos 
mil réis, pola arguciu, prudoncia o 
valentia com quo 80 houyo no con- 
fioto. 
O guarda portonoou 4 policia 
do Lisboa, da qual veiu ha ano o 
meio, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Pruça 
VAMBIOS-O marcado astevo múlio 
aedo Ba E 

nheiro e 46 9j4 a prasos. Eis o fecho. 


taliado aim collogio' Com caracter laico. Compra Prenda 

Esto edificio encontra-se do ha muito ur-| . 46 16 416 

roliado pelo ministerio das insaças o ia-| — So assim é, paroco ostar d atado Et 
orado nos bans naclonses. . oordo om quo a instrueção é faotor|É msiê oro ja 

eração das Associações do Clas- indispen cio do di R 

o Sqderaão de, Associações do Clt:indispenavol para o exersiio do di Dia masa 

[om dispensario medico com pharmacia "Sit do votom 4) Amsterdam, ohogua AS il 426 1d 

onosa podia a codencia da ceio congre-| —Não estou e polas razões quo já) Madrid, choque. « .. 5 

[ganista da Boa Vista, d'aqnelia cidade, mencionei para defender a minha|Now-Yôrk - o) 1065 

para alli montar aquelle estabelecimento. |o ninij Es Rio, sjLondres 1ú gy16 

a aaa que vm Esperamos, conoe- OPINIÃO -nO caso presente. Ea nkOlTiina (conste bi 
io de Feira, estavam installadas as con- | AUSFO quo todos os analphabetos pos-) Ágio douro 


Noeles 
não de Viticnisores 


“Prnso, fia do maio: Zazaboria 28700, 
Fim do juaho: Moçambique, em prima 
de 100 réis, 48800. 

"BOLSA. DE LONDRES. -— Portugues, 
ást, Iugier 2 2, 758% Hespanhol” 
4 0/0, 884652; Japonez, 0/0, J89% 9900; 
Rude 5 bg 1008, Lodo, 


lino Ottoma, 
n ohieson, preterady 
ati Erle common, 2035: Magovr com 
mom; 2,00; Nortolk coumon, 1082; Rosk 
Island, 2; Southera. colmmom, 2587; 
Southern Pacific, 490% Union Pacifio! 
ES100, io Tintoy V8 118; Moçambique, 
1897 Rand Míges 7, Beira, Railway, 
180; Maroni, aro 4 9116 idem pre- 
14 48, amriõao, 16 28 
DA BOLSA DE PARIS— 
(00; Nortoe Leste, 2º gram, 
bique, 20,25: Zambia, 


ferou; 
5 FEOHO 

ortuguez, 08, 
Bag; Moçami 
00,0, 


| BULMA Di LISBOA 


A, da Costa ivo 
Corretor ofílolal 
Transcend pao 
pan do nata, 


Rus Augusia, 24 


—End. ta, Corretorivo. 


14-5-1918 


SPORT 


Aviação e aviadores ” 


Dá-se coma aviação em Portugal um 
caso curioso: à avia,ão no nosso pasz ent 
pervou, 


Em toda a parte se eba actualmente com ja 


a mesma facilidade e frequencia com que 
seanda de automocel. As mais pequenas 
republicas  sulamericanas, ieem os. seus 
aviarores civis c ntilitarcs, que estabelecem 
xaids e batem records. 
As grandes mações europeias enviam os] 
seus aviadores militares às colonias e haje 
não ha um nativo na Cochinciina, 
que não tenha visto q sulcar os aves uma 
densas aves gigantescas que o génio do 
o domen cresic, E ) 
Em Portugal, a não se» meia duzia de 
selibições feitas por aviadores extrangei- 


ros em apparelhos de pouca força, dando | p: 


tdos de curtissina duncição, nada mais nos] 
Je sito dado contemplar. 

“E panco, é infinitamente poco. 

Os dois “ou tres acroplanos que ha em 
Lisboa. jazem esquecidos lamentavelmente, 
metidos em enizoles que Uhes servinão de 
esquifo, á 

“E, comtudo, nós temos em Lisboa um 
avialor que possue o brovot de piloto pas 
saio por tania escola de França; temos ot 
ooo ninda que, apexar. de ndo terem dado 
provas. publicas, afirmam que voaram, 
emibora ninguem tenha. tido à ventura de 
ds vêr a conduzir um acroplano. 

Os portuguezes “não. perdem, combuto, 
uma tica ocensido. de afirmar o espirito 
aunturciro, guerveiro e corajoso da nossa 
rage O que de pas com a aviação pare, 

ém, 

Fapetidás. Bemi sabemos que nos dirão exis 
tirem algumas comissões officiaes davia-| 
são, termos um incentor d'atroplanos, um 
neiador civil diplomado a valer, o va 
rias aviador es-aspirantes que só v6am. 
vos assis a rua do Qro 

a lido oceasião de verificar que as- 
tum é, À verdade €, porém, 8ó uma: o nos 
30-Pais é o mais atrazado. em aviação; 
não lemos um só official aviador e não vê 
mongeito das coisas mudarem, “do modo 
que chegamos à ecguinto conclusão: em- 
“manto nos restantes paises ha homens pe. 
ritos em. udor. «Paerôplano, nós têmos em 
Portugal abundancia -de  envalheiros que 
vão especialistas no vbow da pliantania. 

“APito, porém, somos “duma. esmagadora 
> inconteslavel ouperioridade. 


Armando Machado 


Entre nós, 
Tripulações da Taça Lisboa 
Dérhos hontem os nomes dos qui 
tro romadores escolhidos pelo Clob| 
Naval para disputarem a «Taça Lis- 
mm 10 de junho proximo. À A: 
de Lisboa tem duas! 
tripulações formadas para o mesmo 
«Bm, nho so sabendo ainda qual d'el-| 
rá a proforido, São compostas 
polos doguintos ses; a 1.º, por Joa- 
quim Viatal, 3. Sassotii, José Progo a 
Asgusto: Talono, voga. A 28, por 
Poimboiro, Gomes da Silva, Francis 
oo Duarto Júnior o Josó Duarte, voga. 
Timoneitos d'ostos tripulações sorão| 
ns srs, Sá:Poroira o Poroira Dias, 

- Dopois, de oscolhida a tripulação! 
para a rógata da Taça, ficará à outra 
para a corrida do inriggers. 

Associação de Foot-ball 

A direcção da A. F, L. enviou ci 
cularos, a todos os jogadores indios 
dog para: fagém à viugom ao Brazil, 
rogando-lhos. que respondam dofini- 
tivamonte, a -fim de facilitar á Asso- 
ciação a fotmação da dquips o de tor- 
nar-possivol marcar dias para os trei- 
nos de conjuncto. 

A Associação vao requerer para 


o sor offloialmento facultado usar o| 


emblema da cidade e o escndo do 
Paiz nas camisas dos se 
quando formom teams rp 
da “eapital, contra outeas cidado 
db Paiz contra éguipes reprosontativas 
do nações extrangeiras. 

Não está ainda assento quaos sorio| 
08 1.º teamo que jogam no proximo 
domingo, ein desafio do campeonato. 


Jogos Olympics Navionaes 


Reunião de commissões. 
Raunta hontom á noite a commissão do| 
Justa a do pesos, resolvendo qui 
do Inota so realiso nos dias 81 de maio e 1 


Liberdade, 

coreentos da provincia, para os que 
pesugem so pode fazer no prop' 

da Prova, meia hora antes do comoço 


ol, 
“Og dias 81 do malo.o 4 do junho foram 
sesglnidos por serum tabbado a domingo, 
úiltando ” assim a comparencia dos! 
conborrantes da provincio, sem grando| 

prgulio o incomngdo rar oe mosmos. 
sta. Alvaro Ferrara, D. Buganio de| 
Nórouha, Octavio Hobons o Ricerdo dei 
xo, Vão ser canvidados para arbitrar: 

a prova, O jury sorá composto dos ar. 
àr, Binto do Miranda, dologado da Socie- 
dado promotora, Vasco 

Negro. 

“As provas do pesos o altéres roalisam-so| 
nós. dias. 14.6 16 da junho, ds 21 horas e 
meia. À pesogom dos concorrentes faz-se 

io 1) de junho, tambem às 21 horas o| 
na secretaria dos Jogos Olympi- 


co 
Vas sor convidado para arbitro o ar. 


PIZOES DE MOURA 


“A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Eepesito geral para Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2.297 


Motta Marques. O jary será formado pelo 
delegado da 8, P. sr, Pedro Ferreira, pelo 
dolegado, da commissão. organisador, sr. 
Jiannet Bgreja o-peio ar, Americo Mon- 


“Às regatas de remo o de vela foram| 
marcadas para dia 38 de junho do 1á ho 
ros, Às provas do natação a de icaterpolo, 

ara o dia 8 de junho ds 16 horas o Gia 
o oliminatorias, o para o dia 15 do mesmo| 
mes, às 11 horas as finaca. 


oncuiso hippico de 1848 


Será seguido com atenção no 
múndo do hipismo 
O concurso hippico interne 

1918 começou, áesdo 

interessar vivamente os contros hippico: 

xira geiros. À nliação 

os “concursos. anteriores, combinada lá 

Tóra. pelos” cavalio ros. quo a olles tcem 

vindã, fes collocar o conturao de Lisboa 
ão entro 08 


rementir.esgas asserções, tanta vez| an! 


caos 6 ou j 

Berf uma occasião mais do se. impor 
lá fóra o valor dos nossos? E! possi- 
ve! 6 oxslk utaim aconteça, porque ad 
versarios do valor doa trez referidos of. 
cines francezes dão sempre honra, qual-| 
ser que ja o resuitado de ui tor 


hou hontem 
outros doa 
virão tambem decerto, porque nnicamen: 
olhos faltava alada, Coimo à Mr, Clair 
anctorisação ministerial que ste Já ob” 
Vita Boim 124 direcção do 8 

fla Boim, iecoção do Rport 
orub “Paimavera. trabalha * activamonto| 
para a realização do om certamen de 
ports “sibleticos que deverd allootuar-se 
to proximo meg do agosto, À direogão| 
conta jk. com elementos de valor, scndo| 
gro q de pe fogos aja coroado 

exito, 


anciando a gua viné 


O congresso de gymnastica de] 
Vichy 
Roglisou-so om Vichy, n'estos ultimos 
tros dias, uam importante congresso pro» 
movido bola União das Sociedudo do Ev 
mnastica do França. No congrosso fizo. 
Topresentar quo todos 0s paizos] 
Jouropena, Às colonias francazas enviaram 
tamem contingentes de gymatatas. 
Um dos numeros de mais sarpeohendon- 
to eleito Doi a apresentação do des al 
onastas fruncezoo, quo, ao dom da int» 
ta, executavam movimentos do conjun- 
ato. 
Ai gymnastas hollandezos o ou suissos 
[foram particalarmente notados. 
Automobilimo-— Na. primeira 4tape da] 
para dispata da Targa! 
Plorio, ficou vencedor Marsaglia, nom 
"aquilo, 


[rat 
piano: -À aVolta da Belgcam em bi 
velar, o or Gan o do 

actor Blgave, Belour, Faber, Van 
denbergio, to 


ompo. Bim 
Ro o 06 dos sen em Calais, ondo pouco| 


ado logo. para Lo! 
ola 1) hora om 


quarto, As 15 horas o 10 minutos deacia 
o nsrodromo. de Hendon, depois do te 
atravessado sobro Londres" a uma altura 
ie 100) moteos. o oo 

Motel Reaivo-so um, raid, em 
motocyeleta, organizado polo «Motor Cy. 
cling Club», de Londres, desão a capital 
tó . Partiranh 19 concorroa- 


bali--N'am torneio or 
|Lánsanco, tomaram parte, aldm d 
pisaos o Cueisraho É O, da. Allemant 
ca 


“aa 


Coliseo dos Recreios 
Despedida de Erminia Gomez 


Roalisa-o hojo à festa artistica e deapo- 
ida da cantora Bemiuia Gomes, consido- 
Fado, justamente, “um dos primciros go. 
raros Iyricos da actnalidado. Cauta-so O 
é acto “do. Rigoleto, 0 rondá da Lucia 0 0 
[5º acto do, Barbeiro de Sevilha, com uma| 
polonesa hespanhoia o “um valsa do 
rause cantada ao pjano, 


Extrangeiro| 


meida, Albortina de Oliveira e 08 acto-| 
jo Pinheiso, 


THEATROS 


”” Nota do dia| 


Não ha'duvida alguna que o gosto pelo, 
ticatro tem angmentado em Lisboa ha uns 
Jannos a esta parte. O verão, que era sem 
pre morto, annuncia-se este ano, por exe 
plo, com uma abundancia notacei de espe- 
etaculos. 
Do Replica, una, excelente compa. 

ia de espectaculos alegres prepara-se al 
abrir com uma revista de boa maren. O 
Trindade põe em scena com grande luxo! 
tona peça sobre à qual as palestras do 
meio icatral fundam as melhôres esperan- 
ças. O Nacional ficará entregue a um gra 

de artistas que terá que organisar cspe-| 
letaculos a tou tempo altralientes e dignos| 
do thentro. O Apollo lançou mão d'una 
Ipeça sensacional e reuniu tem muclco inte. 
'ressante de figuras Ulicatraca conhecida 
(Na feira prejectam-se representações cui-| 
dadas, a cargo de companhias constituídas! 
com esmero, te. 

“Todas estas iniciativas contam, é certo |, 
com as grandes festas de Lisboa; mas, pas 
lendas cllas, continuarão as suas ceplora- 
ções. Oxalá o publico concorra com o seu 
lepoio para que o teria Eicatral, insipido| 
habitualmente, cumpra as promessas que! 
nos está fazendo, 


pe 


v 
O porteiro Ga geral 
Noticias 


Entre nós 


Na proxima sexta-feira sebo À sccna 
no theatro Nacional a peça 20:000 dol-| 
ars cos à qual faz a sna recita no pro- 
|ximo dia 22 o actor Castro Santos, 

O À companhia do Ropublica no 
[Porto deu hontom om primoira ropre- 
[sentação a peça do D. Joko do Castro 


os 


ve 


(A ceia dos car r 
[Hojo, o Hamlet; quinta-feira Aljubarro- d; 
ta o 
Para 9 proxima sogunda foira, 19, 
estás. organizando um serão do arto 
Jem quo sorão roprosentados o Auto pas. 
ori ez, do Gil Vicanto, o 1.º 
acto do Frei Lts de Sousa, do Garrot: 
a peça om dois notos o em verso Perina 
o Marcelino Mesgaita, o polo aetor 
[Augasto Rosa o Monologo de frei Paso 
. 


a 
do 
bo 


res Carlos Santos, Antos 
foto, 


raso fécha ás 9 da noite. 


a 8, Julião da 
Franca, com dasembara 
o bai 


aos domícil 


Largo do Cármo, 18,1 º-E. 


z 
Às operações no rio Mansãa 


armada sr. Loureiro da Fonseca que o 
não attiagia pessoalmente o procedi-| 
monto para com ollo havido pelo go- 


funesto: resultados. Diz o sr. Lourei-| 
ro da Fonseca: 


para effsetuarein um movimento en-| 


ce-mo constituir uma imprudoncia. 
[gravo para os indigenas d'essa raça, 
tão pouco dad 
[4 deshonva, complotando o ospectaculo|raso já a 5 

. do Julio Dantas. oo não compromotoa em 1901 o exito 


exta-feira, tltima do A Iabareda.| q; 


monto os paps 


A CAPITAL 


'CUÊOS VARIADOS A's 19119 o 2148, 
|—Por, Chantecler, Anjos, Loreto, Este 
[phania Terrasse e Paraizo do Lisboa. 

JARDIM ZOOLÓGICO -— Exposição 


perima: 


Ouro a 630 rs. O gramma 


moedas antiguidades, csutaias do ponho” 
[Fessgaides, dniadoras.velhaa e platina, 
SE o pata, para fandis O ubleo qu 
[compra Sempre « pags melhor é Merga- 
fio dos Cortdes ds” Garo, na rua do, 
[Paulo 162, 1625. Bata casa abro ds 8 ho. 


Excursões 


Recreativa Os Vencedo- 

es reslisa no domingo um passeio fuvial 

Barra, Trafaria 6 Villa 

mfostes dois ul- 

pontos, havondo concerto pela tuna, 
briantado por uma fanfarra. 


Flóres e plantas 
Fornecimento 6 distribuição do Soros 
À quatriboição verá trieemanaho 
Para condições e s dirigir-se 

Frel Viterbo di 


LA GUINÉ 


jodem ser d'um resultado funesto 
para as armas portuguezas, 
diz o sr. Loureiro da Fonseca 
Em additamento á entrovista ante-] 
ontem publicada em A Gapital, dia- 
os O distincto official reformado da 


ernador da Guinó e que, em seu en- 
ndor, a guerra que so ostá lovando| 
effvito no rio Mansda pode trazer 


«O oxpodiento do sorom chamados! 
 fulas da circumsoripção do Gêba 


olvonto na região dos balantas paro- 


aventuras guorrei-| 
pusilaminidade por pou- 


as oporações que o governador Ju- 
ico Biker realisou no 
«Está-so pois correndo o risco do| 
1m novo desastre como o da colum: 
jo 1897 é agora com consequencias 
om mais graves, por isso que corta- 
is de Bissaa não dei- 
caso, do aproveitar 0 
'ensejo para um assalto á praça, que 
do sobejo sabem desguornecida por 
completo e da qual foram roconto- 
inento dorrubados os muros, sem que 
proviamonto so tivessom ostabolecido 
quaesquer obras de defeza extorior 
que cruzassom fogos com os da for- 


Compra-so onro usado, bem como joias, 9; 


O 
l 


No começo da epoca do inverno talozo. 
ahirá om Lisboa um bi-semanario do| 
thoatros, om grando formato o profu- 
[samonto illustrado, colaborado. pelos 
primeiros nomos da nosso 


Sos 
jornal 


Pci Come 
|grando empre 

No 
SOS: 
cons 
(Guerra, c 
do 


» conplotisa La Bomerito 


Er 
[Avoiro, 


sua Prise de Berg 


sob a direcção do Sacha, 
|do-so um novo original 


Comedia Francoza. 


[Plors. Duranto o anno passado e. m 
do soto milhões do francos. 


O 


a Labareda. 


Cartaz do dia 


THEATROS — A's2!:— Nacio 
Visontino-—Parças 
Almocreves — Oonferencia. pelo 
Queiros Vollost: Trindade, A dama róx: 
Cymnaio, À rátovira; 4) 

“avenida, Alorta; Moderná 
[bo no convento Cbliseo dos Hecreios, Gra 
ão companhio de 


soprano ligeiro Hermínia Gon 
ão Rigoleto, 8º do Barbeiro do Sovi 
Bº da Lucih. do Tnmmermoor e b 

'THÉATROSDE SESSÕES—A's 201120 
ae 14º: Povo, Abi pát Phantastico, Os dois 
fenforcados ha mesma corda- Padro libo: 
lral--Polios Borgáres, 

ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS] 
ais 191 

liado y 
CINEMATOGRAPHOS OU ESPECTA - 


de 


pi 


idramatica 9 nos moldes do jornal de] 
ic propriedado duma, 


Bfoximo sabado o n2 Chontro 
Jutubro, om Alcantara, sobo à 
revista (Gréve geral, do Mario 

“óm musica do maestro Vasco 
o. Na mesma noito estreia-se 


companhia infantil quo funceio-| 
na no Colisto do Variedades do Porto| 
[continia obtondo um grando exito, 
[dospodindo-so hojo com o Sonho do 

to, seguindo para Mattosinhos o) 


Extrangeiro) 

Sacha Guitry regrossou à Paris do- 
pois druima touynée om Italia am quo a 
op Zoom obtovo um 

oxito triumphal. Em ontubro inaugu- 
ra-so o thoatro Dos Mathurins do Paris 
ropresontau-| 
dollo, O au- 
otor de Nono tem um acto aoceito na 


10,0 novo prosidonto da Sociodado 
[ão Ancfores Trancezes 6 Robort do 


gosios da Sooisdado, atingiram a ver 


thcatral no Chili tem co- 
mo principal attrastivo uma fournés do 
Cinra dolla Guardia que ostroiará com 


Serão 
as do Lgaas Pepe o doa 
. dg, 


lo, O sonho 
Odia- 


opor lírica italiana | 
Pasta artistica. despodida da eminente] 
e acto, 


Partido Republicafo 


— A's commissões peroohizes de Lisbõa 
“A commissão municipal convoca-estas| 
opiniões à rogazom manhã poda 
fm de so tritar do assuptos Tri 
(gentes, entre elles a reforma da loi do in- 


auilinato, 
Centro d'Angeja 

A delegacia do Linbos convido todos os 
sócios a Fearir no dia Já pelas 14 hora 
[a rea do Bemformoso, 60, 1º, pera apre” 
sontação do relatorio 6 contas, discussão, 
[o votação do regulamento o tratar” 
inqugaração da sódo om Angeja. Pede-so 
a corsparencia do todos os sócios do Au 
Igoja o ontras terras para resoluções do 
esdo importância 'o pontualidade ua 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


- Junto áesquina 
meL sis do Rocio 


LISBOA 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


Como hontam diesómos, volta novamo 
tom sisitar o Campo Pequeno o notar 
espada Francisco Gonsales, Fuico, que 
quinto anos so encontra no Mexico 
que foi o dicstra que em Lisboa maior po 
[Palaridado alcançon. Pico aprosenta-ss 
ha proxima corrida do Campo Pequeno, 
com touros do lavrador Daarto do Ólivoi 
ra, do Cartaxo, que tão bello curro or. 
e para a cortida com que de inaugue| 
[ou a "prosento opocha naquelia praça. 
Um grupo de excelientes artistas porta 
guests, entro oa quacs 0 valonto cavallci 
Fo Morgado de Covas, completam o cor- 


jjancto. 
Praça de Algés 


ag ser um verdadeiro acontecimento a 
'gorrida de domingo na eleganto Praça do 
Algés, proparando-so tudo pára que à bri- 
lhente festa tauromachica decorra no 
meio da maior animação e enthusiasmo o 
(que não é pera admirar, visto o exoellento 
cartel que foi organisado, 

Attendendo ao pedido do varios affcio- 


para bom andamento dos trabalhos. | 


hi 


[er a sua voa) 
to mto sb por 8 era subicicato ga 
[rantia para quo Algés tiveceê ejem casa. 
fcanho, Masta empresa resol ada 
incluir no programma numeros de verda.| 
eira seneuçãos Os bilheros estão já à ven. 
da no Kiosqua Sol, do Rocio. 


9$000 réis mensaes 
3 PRATOS 2º, eimoço, sopa o 3 pratos ao 


Jantar, café, pão o soletemosa 
Casa fundada em 155) Ron m 
pão, SS 4º, 


À provincia n'A CAPITA 


CUIMBRA, 18-—Começou 
costumacia romaria do Eapirit 
Santo antonio dos Olivaes, dijo teem 
concorrido muitos romeiros, quê ali vão. 
saborear os b ellos petiscos à sobra dos 
[copados arvoredos, disiractando ellos, 
p$sgramas o soferindo o puro óxie 

s electricos andaram à cunha desde p 
manhã até ajta noite, não podendo asim 
mesmo servir a grande concorrencia de 
romeiros. 

Em 8. João do Campo vao realisar, 
brevemente nim comício do propagar 
(democratica como inicio da evaogelisaçº 
a que se prapõe n Centro do Partido De- 
mocratico d'esta cidade. 

—A primeira recita da poça de des 
aida do 5.º anno jurídico, que é ofereoi 

fasbilias dos futuros bacharcis, realis 
ámanhá e resentaão que será 
publico, terá logar mo di 
Fento. 

—Dopois do trez dias de audiencia ter- 
minoo bojo às 8 horas da madrugada o 
ljulgamento do Jorual de Coimbra, em pro- 
Gosão movido pela professora D. Genove. 

Alves Fontes, rendo condemuado 0 
a director, Joaquim Ferreira, & trcz int: 
zes do prisão correcelonal o ogual tem 
ão muulta à 300 róis por dia, custas « sol 
do processo 6 réis" de inderanisa-| 


JARREIRO, 18Dovido a divergen- 


to em 


” ca. política de soalheiro, o 
João Gregório consiterad 
harmaceutico em Palhaes, podia uma 
ioença ilimitada de membro da cominis- 
são municipal deste concelho, Pona é que, 
s que janto so meridionram pela jmplta- 
tação da Ropublica se deixem Afora cr 
volver em questiunculas quo só aprovel 
Pao aco Ictnaisos do region. 

VILLA BOÍM, 18-Encontra-se, emfim, 
[sanada a questão dos trabalhadores n 


EE 
E Gar oe 
oo mio ram meatidos O vie) 


asrenos da importam 
o qo 
Botnatão 


sie 


cius que lavram entro os republicanos, dis 
3 pI | 


Bouro Ade 


R 
Pará 


“Nas salas do Re 
sir Patê aim 
as horas da madruga. 
as IZEU Isca dO hontem a tr 
oclonal Fomario a 


ighlifo houve 
lançando-so atô 


tos mais lin- 
Aondo so dis- 


tai 
“quinta ds Ponto. 
pximadanhento 
admin strando 
nhecimonto, s€ 
da commnisbão 
nos do preste 


nte. — 
— Tom estado nfesta-eriado o distincte: 
arlamentar dr, Bernagão Paes dº 

qui veia congidbar os oleméntos 
s do partido domocratioo, que Ibo 
mumeros esfor(68U gacrificiós pé- 


Mania” v 
com 


e + ini 
Movimentodo porto & 


Cabodélio «Profbblor» (Liv 
at, Bentoto Bo Ayres “d 


Peg) B, 
E Aa, eloroi 


(ari 
A «O Ortóghlo (Brnsiil. 
+ B, Ayros, «0, Finisterra» (Ham) 
ant. R, Br. «Zeelandia» (Amã, 
o. Pr. «8, Cordoba (Bromen 
o Mannun «Lanfrunos (LiVOFP jo 


—Foi hontem o ultimo dia da feira do| 


Bordous «Valdivia» (Bráz 


Antonio Aurelio 


Clinica gera! e doenças das senhoras 
CONSULTORIO—R. Garret, 74, sobre 


“Consultas todos os dias das2 ás 4 
Tolophono B:34L 


H. SANGUINETTI 


Synecologia-—Partos. 
Das 14 às 16 horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 


«Quem conheco a im portancia com- 


morcial do Bissau, que concentra 
mais do dois toi 


do movimento 
total da provincia e ondo so acham. 
ostabolocidas as sódes do quasi todas 
as casas ostranguiras, podo avaliar o 
irremodiavel choque que, para o pres- 
tigio da nossa soberania, ária rosultar 
[so a praça do Bissau fosso saqueada 
polo gonti 

«Creio que as estações oficisos os-| 
tão apenas informadas do que nd 
[Mansõa o estão roalisando operações, 
do simples po! afigura-se-nio) 
portanto um dovor dar conhócimento 
ão pais do verdadeiro alcanco possi- 
val d'ossa phantasia guerreira.» 
Com relação á fertilidade da Guiné 
o á falta do capitaos para a valorisas, 
confirma plenamente o quo o er. Lou 
roiro da Fonsoca nos disse a carta 
quo om seguida publicamos do nosso! 
correspondonte: 


BOLAMA, 93 1'ABRIL—Em serviço| 
oficial tivoihos occasião do aprociar de| 
visu a importancia dos tarrenos situados, 
nas margons do Orobal o especialmente! 
os quo foram dados por concessão ao agr: 
lonitor colonial ar. Adolpho Carneiro de| 
[Sousa o Alineida, que são sberrimos. 

'À area desses terrenos tom em pa: 
densas mattas do borracha ais 
[ploradas, assim como pal 
tando: 


acam é cola, 
da caitara do' café, Os riachos quo atra 

wrasam o terreno são garantia segura da 

adaptação ds coltaras à quo vimos do re- 

O, gostio que habita a margem esquer. 

dé rio Crobal 6 do indole benevola,do-| 
aitador. à indu 


do ir explorando methodicamento 


concossão, tornando-a assim, dentro em 


rave, uma fazonda modelar. 
Do lamentar, será que outros capital 


tas do nosso Pais não lho sigam o oxêm- 


lo, vindo assim vyalorisor a Guiné, que, 


como nenhuma outra possessão nossa, s6| 


resta maravilhosamente a todas as cul- 
ura8—( Correspondente). 


Das 16 às I8 horas 
Trav. do Carmo,1, 1. 


Empresa Luz; 


A ROLHA DE CRYSTAL 


A MAIS EXTRAORDINARIA AVENTURA DE 


ARSENIO LUPIN 
1 volume explendidamento iliustrado 350 réis 
A venda em todas as livrarias, tabacarias o na 


itana Editora 


*C, do Ferregial, 23-LISBOA 


Comanhia União Pabril 


Nívéina de graça 


de 10 a 20 de Maio 


Envia-se uma lata de um kilo 


de Nivéina gratis 
a quem comprar dez litros 
do Azeite extra de 


Niferrarede a granel sendo 
pedidos á Agencia Central de Vendas 


Telephone 3730 


“ 105, Rua do Commercio, 107 


13 Folhetim va CAPITAL 14-65-1913 


0 thesouro do templo 


ur 
Momentos sombrios 


Por isso, moio consentindo o.na es-| 

potança do consglar e de tranquili- 
dk, imarmulos: 
não estiver melho: 

— o tivosso a minha edade e a mt- 
nba exporioncia, bão dizia tolicos, — 
interrompeu Jim em voz surda. —| 
Quer, ou não? E! o que preciso saber. 
Do-que é que tem modo? 

— No tenho modo. 

—Muito bem, Então, 

“Tim agitou os dedos o murmurou o 
que quer que fosso quo Jock não ou- 

=vim, 

—Como?-—disse elle. 

— Não é franco—maçon?—porgun- 
tou dim a meia voz. 

—Não. 

Soguit-se um silencio durante o 
qual o moribundo robuscou num bol. 
£o interior do fato, depois renovou as 
rocommendações quo fizera. 

Era prooiso encontrar o tlosouro— 


dopeis descobrir sou filho, o 
menos fncil, so não i 

Jack soocorreria os 

diria com ello o thosonro om partes] 
ogunos, 

Finalmente, chegou a formula do j 
'ramonto: era um compromisso curto, 
mas torrivol o quasi blasphomatorio, 
quo havia feito hesitar os bandidos da| 
pragas ja mais despidos de escrupulos, 
hão £-lando já n'um pirata do mar do| 
sul, do alma cOr da fuligem. 

N'aquolla sala do soffrimento, mor-| 
murado n'umm leito de dôr, seria difi-| 

 osquecel-o. Por isso, dopois de re- 
pesir as palavras futidicas, Jack com- 
prehendou que tomava um compro- 
misso mais sorio do que suppozera. 

Teoye uma hositação ao asceitar 0| 
bocado do papel amarrotado que Jim 
lho estondia com um gosto febril, a 
[planta grosseira indicando a pos 
do tesouro, Obedecsu machinalmea-| 
to é ordem de o occultar na manga do| 
casaco e agradoceu'ao cóu quando viu 
reappurecor a joven enfermeira, 

Sonsiu-se ainda mais contonto quan 
do rompeu a aurora, com a qual che- 
[garam as ostras enfermeiras, a vida o 
jo movimento. Pouco depois, o cirur- 

io do hospital, barbeado, trio o sor-| 
ridente, entrou na sala. 
Não so demorou á cabeceira de| 


quo era, 


as.indicações. eram cluras o facois — 


Jack 


—Mais um dia não lhe fará mal, 
creio eu,—disse elle. — Fique de ca- 


rovostidas do caulchouc; pararam junto! 
do leito do Jim Saltor; às Goformoiras, 
jacorreram e O cirurgião do novo ap- 
parocoou. Em poucos segundos, lo- 


varamt o paciento, cujas feições pare-| 
ciam lividas áquelia hora da manhã 


depois passou-so a examinar 


tor, o que levou mais tempo. Ao a 
bar, o cirurgião não proferiu uma uni- 
ca; palavra 9 o sou rosto, que a enfer-| 
moira ospiava com anciodade, não re-| 
volou coisa algum: 
ack enguliu sofirogamento tudo o 

lho deram etornou a doitar-se 
isfoito (o saciado, começando a os- 
quecer numa doco somnoloncia os) 
seus vagos terroros da noite. Eviden- 
temonte, ao seu visinho não so fazia 
operação alguma o as extranhas his 
torias que elle lho havia contado de- 
viam ser attribuidas ao resultado dos] 
seus habitos do intomperança. 

Sorrindo dovagarinho, porguntou; 

sí mesmo que loaubração de alooo- 
ico iria ello descobrir no papel que 
tinha occulto na manga do cssa- 


o 
cou tão rapidamente e com tão pouco 
aido como tinha vindo. 
N'uma das mesas'do contro, uma 
nfermoira distribuia flôres. Troaxe- 
algumas, O pertumo era doli- 


e 
qu 
o! 


v 


obra de um allucinado, nada mais! 


do-lho crer. 
Igans sorvontes que ompurravam 
rapidamonte é em fazgr ruido uma 


que fitou Jack com os 


us olhos 


dh 


cioso. 


incondidos pela fobre. 
Os labios agitaram-se-lho fraca- 


monte. Jack julgou lêr n'elles: «Ro- 


ordo-se», Dopois a maca dosapparo- 


Do tarde, pediu noticias do sou vi- 
inho o quiz saber se voltaria d'alli a 


pouco. 


À enforiaeira, com a maior simpli- 


cidado o sem a minima alteração de 


oz, respondo 
—Partiu, 
Jack desejacia bom saber para on- 


(co; o medo que Jim manifestára ora de. 


N'osso momento, o pedaço de pa- 


Recordou-se de que em Oxford um Pel amarrotado roçou-lho pelo braço 
brio tinha utterrado um deão fizen- 8 O horroroso juramento da fronteira] 
O olhar dotsve-so-lho Tesoou-lhe aos óuvidos. 


No dia seguinto do manhã o birur-| 
ião julgou notar na voz do- seu doen- 


maca almofadada montada bm fodas 6 úin corto aocénto que'oincitou a. 


sontar-so junto do leito do Jack da-| 
ranto nm momento. 

—Ob! Foi estudante, não? 

— Sim, sonhor,—acquisceu Jack. 

—Bw Oxford, não é verdade? 

—Sim. 

—Em que collogio? 

—Houso-colloge. 

—Fa tambem. E" extraoedinario, 
não acha? Que bello tempo! 

Depois vieram recordações 6 por- 
Igontas rapidas. 


|oxpô a vordado 6 convenceu o ime- 
dico, 

—Ora vamos—disse oste—não 
posso deixar um camarada do Oxford 
cair assim na enxurrada, Acceitará 
qualquer coisa para so livrar do dif. 
ficuldades? o 

—Oh, sim!-—roplicou" Jack, effusi- 
vamente 

—Olhe-—continnou o medico 
[grando numoro marca. passo, depois 
de terminados os estudos, antes de 
arranjar clientollo. Quando so não 
é rico—tal ora o meu caso—contra- 
ctamo-hos à bordo do um navio, não! 


ha grandes attonções comnosco, mas 
tom-se casa, sustento o fato, som fal. 
lar n'outeus vantagens. E interossan- 
so coisas Civersas, cura-so 0 
ri o diversas doenças dos tro- 
picos de que nunca so ouviu faltar. E 


roalmonto 


ertido. 


«Andei no Bengala, esse volho e 
querido navio, pouco rapido é certo, 
mas tão confortavel o com tão bo 
cozinha! No estreito de Malaca o com 

savio do bordo quobrou uma per- 
na o quasi ia quebrando a espinha; 
curei-o. O animal não deixa, de cada, 
vez que vem a Londres, de mo trazer, 


«Encontral-o-ha na dóca, dar-lho-| 
hei uma carta para ello, que ficará 
|oncentado por me ser agradavol. Vou 
dizer-lhe... sime. 6 iss0... que o tome 
(como creado de bordo, Qualquer im- 
bocil 6 capaz do desempenhar o logar, 
o 6 assim? Basta Sabor servir 05] 
passageiros. Ponha o orgulho do par- 
! peça um adeantomonto para 
comprar roupa branca; a companhia 
fornecer-lho ha um uniforme, Serve- 
lhe? Boa ideia, esplendida! Partirá, 
APagui a trez horas, depois de jantar, 
Está combinado, não é vordado? Mui- 
vo bem! 


mesmo ás misorias soffridas, á Ingla- 
terra, e o conduziria á Indis 
A Tn 


O papel amarrotado roçou-lho na 
manga, osso papel que continha 0 som 
igrodo do esconderijo do thosouros 
Quiz restituil-o a Jim antes do parti, 
anão sor que 4» 

— Espero que o pobre diabo esteje 
melhor--diseo eilo do ropento- 36 
medico 

—Quem? 

—O mou visinho, 

As sobrancelhas do medico contras 
hiram-se ligeiramente. 

—Alcolico invetorado, um pobrt 
diabo! 

— Estava no seu juizo porfeito? 

Porque? Por aqaso fallou quando 
ostava a dormir? o 

—Sim, de coisas diversas, de avemk. 
turas. Ea 

—Dovia ter viajado bastante, a ar 

r pela sua aparencia. Desojava) 


Murauto alguns ininutos. Jaok apo 


poupal-o, or 
oia, RA 


a E. es: 1451918 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.º 


R. do Corpo Santo, 17, 18 e 21 Telephone n.º 1244-— LISBOA 


Sociedade anonyma de res. 
ponsabilidade limitada 


: 800:0004000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
o TELEGRAPHICO: Probldade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG:: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Prejuizos pagos até 3! do dezembro de (912 

Terrestres... . 
Maritimos .. 


Total 

Blieetua seguros terrestres, contra fogo casual ou pre- 

cedido do raio, sobre predios, estabelecimentos e mobi- 
lias, o maritimos contra avaria grossa o particular. 


Lisbonenre Agencias em todas ns cidades é 
L. de S. Ro od Z isboai nas principaes villas é povoações 
tá do continente, ilhas é ultramar, 


ERR DE Urais se mo Doa= A á venda em todos os bons estabelecimentos e na 
OA MONTEPIO NACIONAL ||| Companhia Portuguesa d'Electricidade 


CAIXA ECONOMICA Siemens-Schuckert Werke, Ltd. 


R do Emenda, AMO 2 - SPMERESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
LISBOA PORTO 


TELEPHONE 2302 
JURO MAXIMO | p. c. AO MEZ 
EE lua Augusta, 27, 2º Rua 31 de Janeiro, IT! 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


(Qunto á Escola Acadêmica) 

Esta casa é a que melhor podo servir o publico, tanto em on- 
gommados a polimento, como om lavagens do roupas brancas, pois 
tem pessoal habilitadissimo. 

'ode-so ao publico para so certificar da verda: 
tando o tre o d'esta casa. 

Mande-so a casa do frogues, qualquer que seja 6 ponto da al- 


“ode pemeiter postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 

PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


exporimens 


Automoveis de 


luxo ede praça: 


3 


|Cêge Carruagens. 


Por 800 réis de premio, 
por cada 100$000 réis de “apifal, 


Bon o lavrador com um seguro das sons senras, 
eiras, palhas, arvoredos, fenos o pastagens, 

de inoondio casual, provonianto 
do raio ou ainda da malvades do oreados on 
visinhos. 


Tambem se faz o seguro contra o risco provonionto de 
gréves ou tumultos populares 


mediante um sobre premio. 
Pedir tabollas o condições & 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
Séde-—Rna do Aleorim, 10--LISBOA 


ou nos seus correspondontos em todas as cidades, villas o terras 
importantes do paiz, ilhas o colonias, 


“Cub Estephania Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 


- Rua: D. Estephaniá, 62 
Assembleia geral 


popa So creme piri) ZO, Rua dos Gorreeiros, ZO 
Miro Betão do ae o (Quarteirão entro a ua de S Nicola o a Rua da Vitoria 


TELEPHONE Nº 3299 
OE 


DECAUVIEIE.E.E. 
66, Rue de la Chaussée d'Antin-=«Paris| 


Agento em Portagal 
O Colonias 
Arthur Benarus 


Teleohone n.º 18 


- PRE 
Pod 
Tag ris 
o eemiroso mma Ioga oc 
pa Stoa mar e 
dia 08 do corrento ie, deliderando "com 
(qua Seas Mr] 
Lisbou, Lá do Maio do ia, 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º-10 Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 
Extracções Obturações de ouro 
sia local - + 480 rd 
ve 


Casa para lugar” 
18 visões 1conda ds loss com 
eae 


ferosgot do João Andrade, cava, E Condo 
Rae Ap 


Mais ouira sorte ada 
vendida em cautelas 
da firma 


dão Candido da Silva 


Pharmacias: 
Jayme Tavares 
Casaca 
Azevedo, R.dó fu 


dou 


Obturações de porcelana 
| e 4800 cdi 
AS > [EA MSSio gundo 1 2 OO 
Dentes artificines 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund» 
Este consultorio tem por ospocialidado o garanto a colocação do 
dentes e dentaduras sem vestígio do art aptasá 
mastigação perfbita. 


né 4 Poço do Borratem, 2! Dentes montados sobrecaoutchous . su «o 1850rSia 
na loteria de hoje 14'de maio: LISBOA Dentes chapeados inquebraveis.. = “ut BD» 
o a Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reluida, locomo-|NR) Dentes sobês cute) desde, or Cito EO é 
3:055, 17:000$000 tivas, ginindastes, excavadores, material para minas, ele. à ed EAN SD ão 


Dentaduras completas 


O bilhoto da sorto grande foi subdi Tom dentos diatoriques, montados sobro valeanito . 258000 ris 


vidido om 10 vigosimos, 8 onutollas 


Creosonal 


NEN 
CGonstipações e 
Escrophulose--Lympúatismo--Brongáites 


pe 
Tuberculose -- Anemtas--Impaladigma-- 
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“Mo Mexico e em Portugal 


Sto já conhocidas as circomstan-| 
cias om quó so dou a morto do presi 
“donto Madero. Rengindo contra as 
dnstancios dos ropresontantos das na- 
«ões oxtrangoiras, quo queriam sal- 
var-lho a vida, aquello chefe do Es- 
tado foi assassinado na sun prisão, à 
tiros do royólver, quando so encon- 
trava dormitando. Dopois, o seu ca- 
dayer 00 do vico-prosidonto Suutor, 

sussinado na mesma oocasião, foram 
mottidos n'um automovel, guiado polo| 
proprio chaujfewr do Madoro. À certa 
altura, o chaufeur é morto tambem, 
com um tiro disparado á quoima-rou 
pm. E é dopois dfisto que o governo| 
do gonoral Huerta communica uos 
diplomatas a vorsão de um assalto, 
xeslisado por um grupo armado, con-| 
tra a escolta que conduzia Madoro 
Suaror á Ponitoncinria, rosultando 
uma refroga, om quo os dois casual- 
mento tinham pereoido. 

Confrangem de horror os dotalhos 
dessa ohacina a frio, Ponsava-so com 
ofieito no principio om exilar Mad 
xo do territorio moxicano. Tinha 
promottido ao ombuixador amorica- 
no quo so lhe respoitaria a vida, como| 
tambem rospoitada soria a vida do| 
Suaros. Mus ponsou-so dopois quo 
Madoro vivo, ombora ho extrangeiro, 
Xoprosentaria uma constante prooo- 
cupação para og rovolucionarios vi 
otoriosos, E o assassi 

anto da hypoorisia, at- 

jo uma movolla invorosi-| 

mail que ainda avgmênta o sou horror. 
) 


BA 
Consta, por acuso, a algaom que a 
Br duquoza do Bedford tonha pro-| 
movido qualquer campanha contra, 

to noto. injustificavol? Não! No-| 
«mu protosto so produsia no mun- 
do civilizado. Os jornass: considera 
ram aponas os acontecimentos do Me 
xico como um assumpto intorossanto| 
do roportagem. Não houvo um movi 
mento db horror, Houo um sucos 
do curiosidade. E, todafia, essos fi 
ctos são do tal natureza que chega 
pnrocor inacroditavel a sua róslidado 
em pleno soculo XX. 

Ninguem protestou, A gr. duquo- 
sa do Hodford pafóoia que não exigia, 
Gorta impronsa extrangoira nom 
uma local indigonda publicou, E, to-| 
davia 6 olla quo so mostra horrori 
da, como a sr? duquera do Bodford, 
vom as solvagerias da Republica Por-| 
tuguora. Portugal foz uma rovolução| 

imon. ropublicano, 

to do vingança go por-| 

potrou. O roi D. Manuol não foi per- 
oguido, Mais ainda: quando ainda 
não so sabia so havia sabido do Por-| 


o] 


a! 
o| 


ciano, chofo d'um partido monarchi- 
co, dos que mais, porsoguiram os ro- 
publicanos, logo homons om dostaquo 
da democracia, o proprio ministro do 
intorior, so dirigiram a sua casa para| 
irdar a sua existencia, à sua! 
ibordado o a sua propriodado. Não 
honvo a monor revindiota. Um ofi- 
ein portogues tinha-s caliontado la- 
ctando contra os revolucionarios, À 
Ropublion, considorando-o um since- 
ro dofonsor da monarchia estabolooi- 
da não só o mão punia, como lho| 
restou homonagem, do quo foi paga 
eso oficial 


Só depois de so descobrirem os 
primeiros complots contra a Republi-| 
ca, só depois de duas invasões do ter- 
ritorio nacional, 6 que a Republica] 
applicou as súncções pendos, em jul- 
|gamentos com largas garantias de de» 
fesa, aos sous inimigos quo a não| 
ponpavam, procedendo assim como 
procedoriam todos os rogimens do| 
imundo. Ainda assim não so fuzilou, 
não so onforcou ninguem; não so tor- 
turou ninguom; nenhum proso, ne-| 
nhum condomnado foi roialhado a! 
chicote; nonhum foi sujoito a trab 
lhos forçados em prosídios rigorosos, 
om degredos inclomontos. E! assim 
'quo a Ropublica Portugueza tem pt 
codido com os seus adversarios, quo 
não duvidaram affiemar qu, em xaso! 
de victoria, não se dariam ao traba-| 
lho do julgar os republicanos, porque 
/os tratoriam a todos por um proces-| 
so intoiramonto somolhanto áquelle 
quo so recorra 
prosidonto Madoro. 
ne. 

Mas porque so não sensibilisam, 
nobres damas, como a duquesa do] 
Bedford, com os factos do Mexico?| 
(Porque so não commovom cortos or- 
|gãos da impronsa oxtrangoira? À ra- 
ão 6 simples. ! quo não ha nenhum 
roi a collocar no ara a Al 
bania ainda apps 
Para uma torra amoricar 
o sobretudo para essa terra do Moxi- 
co ondo caiu fusilado o imperador 
Maximiliano. O fusilamonto do Que-| 
rotaro tornou-so uma visão do tor- 
ror para todos os ambiciosos d'uma 
corda. 

Mas pensa-go om lovantar nova-| 
monto um throno em territorio por-| 


ani 
sr duquesa do Bedford o os sous so- 
iquazos apontam Á indignação mun- 
dial, Procisamento porque o no8s0 
povo, nom mesmo om faco do tenta 
tivas rovolucionarias do rostauração| 
dymnasticas, não fusila, não despe- 
daça os quo quorom fusilal-o a ello e 
dospedaçarasua libordado, 
ria ao proprio pretondent 
tondo a corago! 
to dos sous partidarios, fosso apanha 
[do com as Armas no mão, como 0 foi 
o austrinco D. Joko d'Almoida, 6 quo 
fossa campanha so move, com meno- 
ras riscos o contingonoiss; E advoga-| 
a causa d'um rei que tom a auxi-| 
al-o o podor do oiro, Um roi oxil 
do, quo apenas cuida em divortir-s 
|gosando umá vidudo opuloncia o pra-| 
jzor, 6 para as damas arietooratas o 
para jornalistas ostipendiados o ho- 
mom mais infolis d'osto povo sub-lu- 


oxploradas? Só os rois soffrom! Só 08 
roistoom direito, teom razão otoom jus- 
tiga Quo diroito? O do opprimit o 
direito dos povos omancipados á sua 
libordado o É sua indopondencia. Que 
rasto? A do caloarem a razão sob O 
eso do absurdo. Que justiça? A do 

gorom  triumphar as iniquidades do 
privilogio. 

So causa espanto 6 quo so passou 
Ino Moxico, resultado d'am promuncia- 
mento só produsido por ambições pos- 
soaos, o a que o povo so mantovo ox-| 
tranho, ainda maior espanto sousa quo 
nos contros. mais intelloctuaoa, mais| 
oivilisados da Earopa, so possa as- 
sistir no espectaculo do campanhas! 
'como as que teem sido movidas oon- 


lera Portugal. 
r Garção 


eia da Areal 


4 Sociedade Nacional de Bellas Ar-| 
tes inaugura hoje a sua exposição del 
pintura, architectura e esculptura, no| 
edificio que fez construir na rua Bara-| 
ta Salgueiro. O acontecimento significa 
uma nota eloquente de idealismo, de| 
molde a coplar as attenções de todos os] 
que, entre nós, entendem que os melhores 
testemunhos das faculdades creadoras| 
de uma raça so produzem sempre nos do- 
múnios da bellesa artistica. À política 
nos ultimos annos tem sido tom elemen- 
to perturbador, assaz embaraçante pa-| 
ra o lescionato da multidão, cujo 
amaciamento de instincios está muito 
longe do que devêra ser. As almas se-| 
dentas do go26s tranquilos e de perspe- 
clivas serenas, incompatíveis, portanto, 
com os amotinamentos da rua, necessi- 
tam cada vez mais uma vida de medita-| 
pão e estudo, propria para o desabro| 
char das imagens «e visões que trans-| 
põem a vida em fraternidade espiritual 
e comunhão de idéasredemptoras. 4 li- 
são educativa das artes e leltras é indis-| 
pensavel a uma sociedade que não quei- 

“ra limitar-se a uma lucia feroz de egois-| 
mos, mas sim afirmar-se e nobilitar-se, 
por preocupações de espirito e de gosto, 
que tiram às paixões lumanas o aspe- 
dto Urutesco de um odio que não per-| 
dôa, 

a 
Só agora se começa à conhecer a ver- 

“dadeira historia da revolução mexica- 
na, cujos episodios saugreutos revelam | 
cbesta lumana e a sua persistencia em) 
todos 08 elimas. O duplo assassinio de] 
Madero e Suarez é uma obra prima del 

fria, raciocinada e pervêrsa como 
m veneno. Os espectros que o genio de! 


remorso para perseguir os reus crimino- 
sos, resuscitando-lhes ante os olhos des- 
vairados as memorias inapagaveis del 
tantos innocentos, não geram tamanho 
horror como essa scena de colera debo-| 
(chada e de triumpho profanado de uma 
lost que a victoria ensinou a ser impie-| 
dosa e tão requintadamente cruel, 
+ 

Um moço jornalista aceusa, num 
jornal da manha, Kropolkine de ser 0, 
ae, emirituat de Bonnat. Poderá ser? 

jão, Bomnot era da descendencia de 
Vautrin e se alguma vez leu a Conqui 
ta do Pão, não à entendeu. Acontece] 
isso ds pessoas que procuram, na obra 
dos mestres, uma razão para justificar 
a dialetica barbara dos seus instinctos 
eriminosos, Nivnca lhe abrangem o ensi- 
no puro, 


Chile e Bolivia 


A fraternidade é absoluta entre 
as duas repúblicas 


Santiago do Chile, 15 do maio 

* A proposito da inauguração do ca- 
minho de forro Arica-La Pas, os mi 
nistros dos oxtrangairos, das obras 
publicas e da guerra chilenos e os| 
ministros do intorior e da guerra bo-| 
livianos celebraram nos seus discur-| 
sos a fratornidade dos dois paizos e a, 
fratornidado amoricana-—(Havas). 


“A Capital, 


Publica-se aos do- 


Sackspenre fez: surdir das trevas do| 


mingos. 


no Moxico, contra 0] | 


“Symphonia Camongana,, 


O maestro Alberto Sarti exalça 
o emprehendimento de Ruy 
Coelho e tomará parte na 
execução da «Symphonia» 

A ideia do faror executar entro) 

nós uma obra dss proporções da 

«Symphonia Camoneana» do jovou 

compositor Roy Coelho, escripta 

'n'ama forma intairamento nova, don- 

tro da orientação traçada pelos mo- 

dornos. compositores allomãos até 

Mahler com a 8º symphonia, ropre-| 

isenta um arrojo que dia a dia vem, 

conquistando o applauso 6 a syimps-| 


por coisas d'arto, 

Quizomos ouvir a tal respoito a 
opinião auotorisada do maestro Sar- 
ti, o direotor que foi da Sociodado do 
Concertos do Canto é o fundador da 
Soola Cantorum, a quém so-dovem ds, 
momoravois audiçõesdamissádo Papa! 
[Marcelo, do Palestrina, ospofmond- 
mento da arto coral, do Requiêm do 
Mozart, das obras primas do Pofgc= 
logo, Porogi, o duma parto da- Pai. 
ão, segundo: S. Matheus, do S. Baoh. 

Alborto Sarti respondo á nossa in- 
torroga EM 

—O alovantado coitimottimonto do 
que cortamonto rosultará para a árto 
'portuguora uma sorio do bonofcios 
Sojo “aloánioo o importarícia não é fas 
oil provor, meroco-mo a maior sym- 
pathia o não poderia do modo algum 
deixar do encontrar om mim o mais 
onthusiastico dos cooperadores, ten-| 
do eu sido, pormitta-mo dizol-o, dos- 
[do sompro um forvoroso apostolo do| 
canto coral ontre nós. Demais, tratan- 
do-se, como so trata da aprosentação 
da obra d'um novo que só polo faoto| 
do so haver abalançado a um traba- 
lho do tantas o tão gravos rosponsa- 
bilidados, mostra ostar ma sonda da 
yordado, fazondo assim násoor em. 
nós uma sorridonto esperança do fu- 
turas glorias para a musica portu- 
gueza. 

«Ainda sob um outro aspecto a| 
questão sobromanoira mo intorosaa 
oxigindo o compositor uma tão for- 
midavol masa coral, não devorá sor| 
inferior a 500 vozes, o que aliás 6, do| 
todo o ponto, logico vistos o vigor e a 
intensidade do conjuncto instrumon- 
tal a que quatro tubas, as fanfarras, o 
orgão, os sinos, dão um poder invul- 

TO 86 torna que o-concorto 

lo 10 do junho roprosonta uma yor- 
(dadoira parada do forças musioãos,| 
por ondo so poderão bom avaliar os| 
progressos realisados entro nós, pro-| 
grossos sem 0s quaos não serão possi- 
vois, tanto o Íostival do agora, como| 
[outros quo fatalmonto 6 lho suc-| 
codorão o por meio dos quaos Lisboa, 
so integrará no movimento artistico 
dos grandos contros da Europs. 

«Doixo-mo dizor-lho quo sorá grato| 
a todos nós, os professores de canto, 
constatar, n'ossa hora, quo o nosso] 
esforço do muitos annos não foi por-| 
dido, antes, pelo contrario, so afirma 
victoriosamonte em proveito da arte, 
nacional. 

«Ainda mesmo os mais reluctantes| 
não deixarão de reconhecer os bene- 
ficios de uma união proveitosa o no-| 
bilitanto, cujo alcanco nom sempre 
lhesappareoeu em toda a sua latitude, 
mercê talvez da falta do oxomplos, 
[conoretos que, a todos convencendo, 
lovassem de vencida as poquonas re- 
sistencias que em taos casos sompre, 
naturalmente, surgom. É a proposito! 
lombraroi o quo so passou na Italia, 
[quando Verdi, associado, ao editor | 
Ricordi, organisou o festival em bo- 
mofício da caixa. de pensões aos mu- 
sicos necessitados: todos os grandes 
cantores italianos, todas as principaés) 
figuras da sesna Iyrica — nomes da 
cotução de Gayarro o Tamagno—fo- 
ram convidadas a prestar o seu con-| 
curso n'um grando coral-—composto, 
unicamente de solistas—quo attingiu. 
o numoro respeitavol do trozontos! 
Apesar do nome de Verdi 6 da in- 
finencia consideravel do Ricordi, foi 
só depois do primeiro easaio do cone, 
ljuncto e For terem visto os resulta-| 
(dos excoderom toda a espectativa, 
que o enthnsiasmo os ponotrou a to- 
dos, e a ial ponto, que atá final nin- 
|guem deixou de comparecer aos en- 
saios. 

—Resultou então uma fosta bri-| 
Iantissima? 
—O que foi essa festa, quo ainda, 


A MAIOR FORÇA 


estender a 


O governo provisorio, entre Safras] 
medidas tondentos a consolidar a Re-| 
publica, deorotou aquella quo tinha 
[ne fim gonoralisar a todo o Pais a| 

aarda Nacional Republicana. As 
vantagens de collocar sob os tor 
oulos ao mosmo tompo enorgicos, p 
trioticos o prudontos d'essa corpora 
ção todo o territorio nacional são tão] 
Sivdentos ge, oncarecol-ss, «podo| 
bom gor tido como desnecessario o, 
talvos, protonciosamento inutil. O] 
certo é, porém, quo nom sempre as| 
coisas ovidentes são as que com mi 
facilidado so impõem é considoração| 
publica. Por isso, pôr om foco a im- 
portancia da missão que, pola sua lei| 


| |organica, fica portencondo á guardo, 


in'oste momento em quo o Congresso 
republicano acaba do modificar ossa| 
mesma lei, será, polo menos, lovar| 
/os quo amam osta terra a disponsar] 
um ponoo do sympathia áquellos qu 

serão de futuro, d'envolta com a mai 

|disciplinadora força d'esto Paiz, os 
mais anotorisados o os mais intogros 


coros direitos do propriedade nem| 
outros tão fundamentaes, pelo monos, 
[como osso, Mas como va ficar or 
nisada a Guarda Republicana? Dil-o| 
o sr. Moraes Rosa, capitão do exer- 
cito 6 doputado da nação: 

—A guarda, diz osto official, fcará| 
om um commando goral om Lisboa 
o compor-so-ha d'um grupo do esqui 
drõos do cavallaria e do quatro bata- 
lhões de infantaria, para o continente, | 
o do quatro companhias mixtas de in. 
fantaria 6 cavallaria para as ilhas ad-| 
Jjacontos, Lisboa fica com quatro os- 
juadrões de cavallaria e com as sódos| 
os batalhões um o-dois; incumbindo| 
ao priméiro, cum cinoó dotrantiá 
o serviço: do polisia em parto di cit 
indo o nog concelhos ao norte do Te” 
ljo. Parto das companhias do soguodo| 
batalhão ficam na capital, fado ds ou: 
tras para os distriotos de Santarem 
[Leiria o para os concelhós do distri- 
eto do Lisboa ao sul do Tejo. O bata! 
lbão n.º 8 torá a soa sódo om Evora, 
o guarnooo com as suas 4 companhias) 
os distritos do Jvora; Portalo; 
Boja o Faro, dispondo ainda do 9 
praças montadas, 

«O batalhão, n. jarnocerá os 
distriotos do Coimbra, Castollo Bran-| 
co, Vizou, Avoiro o Guarda. Disporá| 
do cinco companhias do infantaria e 
188 cavalloiros. O Porto, sóde do bai 
hão n.º6,com 4 companhias, fica ta 
bom com um cequadrão de cavallaria, 
dostinendo-so essas forças á cidado é 
concolhosdo distrioto.Guarnecerão os 
distriotos do Braga, Vianna do Cas- 
tollo, Villa Real o Bragança, o bata-| 
lhão n.º 6 e mais 50 praças rocruta- 
das. No Funchal, Ponta Delgada, An- 
gra do Heroismo o Horta ficarão as 
companhias destinadas ds ilhas 


Della depende, sobretudo, a consolidação do 
regimen 


DISCIPLINADORA 


delá à Guarda Republicana 


quando a sua acção se 


todo o Paiz 


«Presontomonto, encontram-so já 
organisados os batalhões n.” 1, 2, 3] 
& o algumas companhias dos de 


[já distribuidas pela provincia tem 
jdo proficua o extromamonto morali- 


não, havia o trazondo ao comprinion- 
to da lei populações que d'ella anda 
[vam teimosamonto arrodias. E que 
g funoções da guarda são tado o que 
podo havor mais moralisador o civi-| 
lisador, estando a sua offioncia côm- 
provada, sobrotudo no Alemtejo, ondo| 
a vagabundagem campeava, pratican- 
do todá a casta do tropolias o pondo 
om grave risco não só a propriodado| 
como a vida das popilações pacíficas) 
o trabalhadoras. ç 
<Os assaltos & propriedade oram, 
permanentes, os ronbos succodiam-se 
(com espantosa frequencia. Pois tudo| 
isso, com a-installação da guarda re-| 
[publicana, diminuia o so o Alemtejo! 
não é ainda uma região exporgada| 
dos olomontos parasitarios o dissol: 


po-|ventes quo infostam sempro as ro- 


go fazor a poli- 
(oia das povoações, das estradas, dos 
caminhos, das pontos, canaes, eto. 
«Tem o dever de.velar pola con- 
|sórvação das florestas o bosiquesquer 
do Estado, quor dos municipibe, quer 
(dos particularos; cumpro-lho fazer 
observar os regulamentos do nso o 
porte do arms, de caça o do pesos, 
jomprogo do substancias oxplosivas, 
etc, Ficam entreguos á sua fiscali 
todos os proceitos que rogulam o 
ireito de propriedado e outros so- 
molhantes, a os bo 


inhco. forros, telograpêicas 6 tel 
[phonicas o a consorvação dos vivoi 
[rós do plantas, cumprindo-lho má 
ptestar auxilio ás auctoridades e, so- 
bratudo, ao possoal dos correios o to- 
lographos, quando Jh'o sollicitom, 
A Guarda Nacional Ropublicana, con- 
oluo o sr, capitão Moraos Rosa, faz, 
pacto intogrant dao forças militaros 
Ropublica; mas duranto a pas 
b as ordons do minis- 
rior. Logo, poróm, quo. 
seja dada a ordom do mobilisação, | 
passará, para o ministerio da guor-| 
a 
A largos traços, o organismo da 
Guarda Hopublicada “o as sons fano- 
ções são como fica exposto por pes- 
soa que para isso tom toda o compo- 
ta auxiliar à Guarda no 
[desemponho da sua missão, o quem 
o fizor, além do cumprir um dovor 
quo o patriotismo lho impõe, tornar- 
[so-ha collaborador valiosissimo do 
uma corporação quo tom por fim! 
rincipal moralisar o disciplinar — 
coisa que não podo ser indi 
os bons o dedicados portuguezes, 


hoje está na memoria do quantos 
veram a rara fortuna de a clla assis-| 
tir, não saberia ou desorevol-o. Sirva| 
apenas o grando oxemplo da dedica- 
ção o enthusiasmo d'ossos gloriosos 
[caitoros para aquellos que porvan- 
tura possam julgar menos digno do| 
seu talento o labôr artístico cooparar” 
numa obra d'esta natureza, Compro- 
hendo-so bem, polo quo acabo do ox-| 
pôr, que, poranto a tentativa actual, o| 
mou maior prazor seria vôr unidos| 
na mosma aspiração quantos cos- 
tomam acompanhar-mo o prostar-mo 
u valioso auxilio. 
Podo então Ruy Coelho contar 
com o sou concurso? 

—Por minha partó o com relação| 
ás possoas que me consultam, saberei 
[provar que ás palavras do incitamoo- 
to o applanso hão do corresponder os) 
actos que as confirmam. 

«E no primeiro ensaio mostrarei 


ano não são apogas palavras. Lá ire 
Na Argentina 


|Approva-se o orçamento e estu- 
da-se o «trust» das carnes 
- Buenos Ayres, 14 de maio 
A camara dos deputados «pprovou 
a seneralidado do orçamento para 
1913, O conselho do ministros esta- 
don a questão dos trusts da carne 
adiou as suas decisões. — (Favas) 


ASSISTENCIA INFANTIL 


Regreataios post-asenars 


No domingo, às 15 horas, realisa-so| 
no salão do Conseryatorio a sessão 
commemorativa do 1.º annivorsario da 
abertura do primeiro Recroatorio. Do- 
vo sor uma festa brilhanto o a olla pre- 
sidirá a esposa do sr. Presidonto da| 
'Ropublica, E 


Politica franceza 
Paris, 16 do maio 

A delegação das esquerdas parla- 
imonturas ologou sou presidonto o sr. 
Caillaux.—( Favas). 


Ma aliandoga da Guiné 


vão ser collocados funccionarios 
que ainda ha pouco eram con- 
siderados como incapazes 


Polo ministorio das colonias foram 
mandados abrir concursos para as va- 
(gas do aspirantos a oficios quo oxi 
tom na alfandega da Guiné o cujo pro- 
lhonchimonto vem do ha muit , 6 por 
todas as formas, sondo reclamado. 

Soria um facio sem importancia, so 
[não roprosentasso à maior desorganisa- 
(ção A'aquellos sorviços aduaneiros, Re- 
conheceu o actual governador, o assi 
o fez constar officialmonto, a incapnei-| 
dado moral d'alguns dPossos fancciona- 
rios quo agora são chamados a concor- 
er. 

Ôntro tanto so doproendo da syndi 
cancia alli feita polo actual commissa- 
rio das alfandogas da India, sr. Cardo-| 
so,0 qual de tal forma oncontron aquel- 
es sorviços quo immodiatamento pro-| 
[poz uma. roorganisação, bascando essa 
[proposta em olementos colhidos no mi 
jnistorio das colonins, o tendente a fa- 
zor dosapparecor og factos, segundo o. 
seu relatorio, immoraliseimos. Comma- 
jnicou o ministro actual ao govornador 
a provincia estar estudando a respe- 
ctiva roorgani & prestes a loval-a 
jao Parlamento. Pois agora, por um to- 
llogramma, manda abrir concurso na 
[provincia “o na motropolo para o pro- 

enchimento das. vagar, não do Jem. 
brando quo vao assim recrutar esses 
officiaes exactamonte entro os mesmos 
gts foram  elasificados do incapaaos. 

inda  aeerescentar ha quo por ossa 
roorganisação acorescia para 6 rondi-| 
mento da alfandega da Guiné uma im- 
portancia superior a oitenta contos do| 
réis, Não so porcobo bôim, 


|sadora, mottendo disciplina onde a|tigo 


- Hontem mesmo procuroi 0 nosso 
illustro compatriota João do Sousa| 
Lage, director do grando jornal fu- 

inense O Paiz, para lho fallar d'os- 
o assumpto. 

Lago, pola subida situação que des- 
fructa no Rio do Janeiro, sendo por” 
certo o mais esforçado luctador que) 
agita aquello meio em prol da Repu- 
Ulica Portuguora—tom uma especial 
auctoridado para so pronunciur sobre 
esto problema economico que eu jul- 
go do singular importanc: 

Visitei-o hoje é trocúmos imprs 
ses, ou antos, ou colhi para osto ar- 

as suas opiniões 
O director d'O Pai é do opinião de| 
quo n'osta questão so estuda o magno, 
[problema da nossa vida economica, 

Agitar a opinião em volta d'olle, 
Iconsoguir interessar rvollo as olam 
das forças economicas 6 já um posso; 
rosolvêi-o, estabelocendo as carfoiras 
do paquetos portuguezos para o sul 
da Ame pocialmento para o 
Brasil, 6 entilo o grande passo para o 
nosso progrosso. 

O mou amigo, antos do entrar na| 
exposição das suas opiniões, refero- 
[so ao nosso ministro no Rio, o dr.| 
Bernardino Machado que tanto so tom 
esforçado para o estabolocimento da 
navegação portuguera para o Bros, 

—Ahi está, disse-mo ollo, uma pro- 
va da olarividoncia politica do dr. 
Bernardino - Machado. Na realidade, 
[sem a navogação portuguesa paca o| 
Brazil otornamento ficaremos n'osto 
despordi-| 
E conseguir 
resultado aprociavel no desenvolvi 
monto da nossa oconomia. 

Eu tenho, entretanto, um grando, 
jrooeio d'essa tentativa. 

Em goral, o espitito portuguos 6 
iacanho tentativas. O portu- 
iguos installa-so n'uma baiúoa o só) 
abro uma nova porta quando, após 
longos annos, ganhou com vezos pai 

ja dosposa. O ideal das nossas empr: 


O director do “Paiz”, do Rio, é cesta opinião 


A NAVEGAÇÃO PARA O BRAZIL 


Ou coisa de geito, ou nadal 


se fórma não possa compotir 66mh it 
companhias do navegação oxtriiviti: 
sobrovindo o dosastra. 

Sabe-so quo ossas companhias Bi 

tamento a construir BOA 
e admiravois transatlanticos, 
rara a viagom om quo não appardth 
um novo paquete, sempro melhor quê 
o anterior, numa constanto sôde da 
[supplantar as concorrentes. 

Ora calcule o que soria uma com 
panhia portuguesa, cujos baroós não 
so approximassom dos extranguiros, 
soffrondo com segurança o confgóf- 
o... Bra um authoftico Rusdol 

Após a primeira “viagem, nlnta 
mais toviom passagoiros o ora, onb GE 
do tal grando passo, do quo lho'fallgi, 
Juma infinidade do passos á rootie 
guarda, h 

On so conseguo formar uma grad- 
do companhia, com muita audacia o 
muita largueza o muita fó, ou, ento, 
não so dove fuzor nada, porquanto 
osso dosastro só traria como-conse- 
quencia addiar ainda por muitissithos 
unnos a rosolução do probloma, 

Lembro-me quo do arcaboiço da 
Enuprosa Nacional do Navégação pó- 
dia nascor a grande compnhia do cur- 
reiras para a Africa o pari 0 gul da 
Amorica, até á- Argentina, Tudo 
aquillo em grande, em lurgos moldes 
talhado, com bons paque.es--que tós- 
[som dos melhores, — odor te 
tingir uma élape avançada de proptos- 
so e fortuna, porque, sem duvido, 4 
pavegação portagusna soria n prefo- 


Fizomos a Ropublica, resolvomos 
[já o problema político. Pulta resolver 
o, nosso problema, economico; pa 
ossa resolução impõo-so o ostabolesi- 
mônto da navogação portugueza pará 
os portos da America do Sul. 

Sem isso nada so fará. Mas 6ó ot 
ponto grando, som hositaçõos 6 sem 
Pequenas economias, que só podor 
projudicar-nos. Ahi tom o que penso, 

Foi isto, mais brilhantomonto por 
corto, mas oia quo o il 


(cas 6 gre muito, não arriscando! 
nada, Mas proforo sompro ganhar] 
pouco som dosposa, a ganhar muito 
gastando alguma coisa, 

ahi ou rocoar. q 


lustro jornalista mo di 
Ficam avisados: dos fracos não rezo 
a Histori 


oi uma, festa (arte 


dizem as sua: 


refinada 


a abertura da TO exposição 


Salgado, Columbano, João Vaz e Carlos Réiy 
Ss impressões 


A “inauguração da nova sódo da 
Sociodado Nacional de Bellas Artos, 
o abertura da sua 10.º exposição foi 
uma clara manifestação do que tudo 
isto rovivo. Linda fosta, em quo as ar-| 
tos plasticas so emolduravam om ou- 
das sonorasa d musica realçada polos, 
córos intorprotando Saint-Saons o) 
Wagns 
A luz embaladôra, as plantas, a 
musica, as mulhor: 
o, nosto ambionte, 
acorescentayam-so em belloza. Foi 
lindo! E trouxe ontuusiasmo; alogea 
sentir do todos os lados o riso alaces 
da Vida, e é n'esta primavora glorio-. 
[sa que mais so afirma o ronascimen- 
to d'esto povo para tudo que é nobre| 

encorra um quanto do Belloza. 
A exposição na realidade 6 do quel 
|êo melhor ontre nós so tom visto; é 

oje, tudo já ordenado, que ossa| 

impressão mais fortomonto so radi- 
[cou no nosso espirito, o que sem du- 
vida, concorrou, suporiorment para 
o brilhantismo da fosta. 
O sr. Prosidento da Ropublica 
abriu a exposição, occupando a pre- 
sidoncia que tomou logar n'um po- 
'queno estrado, colocado para esse, 
offeito a moio da sala da esculptura, 
Antes o sr. Adães Bermudos faly 
lou em nomo da Sociedade, lendo 
um exoellonte discurso, de que apo-| 
nes podemos dar o pequeno trecho] 
quo lho sorvo do fech 

«E' justo o grato confessar que os 
artistas portuguceos confiam om que, 
os. governos da Republica- velarão| 
i pelo decoro da Arto nscioní 


A? tona d'agua—Quadro a oleo de David de Mello 


«9 governo provisorio rofundtu 6? 
sorviços do arto o arqueologia, tb 
um plano mais modéinó 


progresso, quando entrar plonamento 
om oxocoção. O desdobramento do 
unico Musou do Lisboa om Museus 
do Arte Antiga o de Arte Contom- 
poranoa; à croação do Institato Port. 
tuguez de Roma, quo facilitará ao! 
nossos artistas O estudo dos 
paraveis thesouros e maravilhas de 
Arto accumulados na 

ta o sois soculos do civilisação; a pros 
xima coroação do mivistorio do if 
trueção e bellus artos, quo está sendo 
discutida no Congresso, são factos 
positivos quo mostram a gonorosa 
orientação da Republica, no que róg- 
poita ao futuro da Arto nacional. 

«E? justo o opportano lembrar, tame 
bem, a sollicitudo da primeira verca- 
ção municipal republicana do Listca, 
destinando uma 


municipal para defendor os intorége 
sos artísticos da cidado. Ella encoit- 
trou, assim, um meio feliz de derho- 
cratisar a arte, tornando-a do domi- 
nio publico, o de promover a educa: 
ção esthetica do povo. 

«E? nos momentos solemnes om que 
um povo faz a sua Hlistoria que ae 
to so torna mais procisa, porquo ata 
to é apropria alma du Nistoris; si 
'golidarisação dos ospiritos pela cita 


A CAPITAL 


Ibase» 


TAXIMETR 


Rocio — Kiosque defron! 


0 Serviço 
permanente 
te da Tabacaria Neves 


Telephone 2695 


jg o polo onthueiasmo” constitue a| 
[it ndo o bella missão social! 

Áfno, no pas o ão trabalho; novos 
dias do gloria resurjam para a arto 
portuguozal 

«Que, na paz o no trabalho, resurj 
à Patria portugueza, cada ves mais! 


ola, mais livre, mais forte, mais 
pera o mais feliz! Taos são 
áquo »vos apresentam os artistas, 
rogando-vos, senhor Presidente da 


Ropnblica, “que vos dignois declarar] 


aborta a sua oxposição», g 
O er. Presidonto da Republica pro-| 

upeiou uma pequena alocução, em 
“a prestou homenagem á Sociodado 
cional do Bellas Ártos que conso-| 
ig e a construoção duma 
;ftdo condigua juntando dentro d” 
oRfesta exposição, tão udmiravois do- 
“spmentos da arte portuguora. Traça o 
"esboço do que sorião um dia as nossa: 
"argas avenidas que devem ficar do- 
coradas ogm as ostatuas dos ossos 
grandos homens, 08 horoos 6 08 poc- 
tas, m'uma longa thooria do gigantos| 
o do santos, lusinando ás g 
grandoras homoricas da nossa 

Com a apologia dá arto, dolicada- 
mento erguida, o er. Prosidonto da| 
Ropublica abriu a oxposição confos- 
“ando a sua alegria polo desempenho, 
essa incumben: 

Os córos olovaram-se, começando 
a demorada visita do sr. Prosidonte| 
ts difforontes salas, ondo minnciosa- 
monto apreciou as obras oxpostas, fo-| 
hicitando os diversos artistas seus au-| 
etores. 

O triptico de Constantino Fornan- 
des, Gente do mar, o a osculptura do 
Pranoisco Santos, Ao leme, foram ad- 
quiridos para o Museu do Arto Con- 
temporanoa. Tambem dois quadros] 
do defunto pintor Honriquos Pinto 
ficarara comprados. 

Pudomos colher 

jontro dos mais 
de velha guarda fceroa da inaugura- 


jo podo nº 
roprosontar, «Pode sor quo toda 
gonto tonha vindo cá só para so mos 
trar., nos outros dias veremos: 
Columbano, ontão, está enthus 
- madissimo. 


—lIsto 6 lindo, Muita gonto, um gy 
ou. Olho quo esta ex- 
lor, Ha muitas 


grando inter Es 
“posição tem mui 
Borao valioso aqui 
vos pparecom o afirm 

cumontos do grandos talontos. E? pro- 
siso que o Estado não os abandone. 
Em oral, quando um ponsionista 
volta a Portogal nunos m 

bram dfollo, io amparal-o| 


“Por ultimo, é Carlos Rois que nos] 
Yalla, Esto orguo a vos com onthu 


os 
—Isto 6 um vernissage! 


Uma concorrencia que não é info- 
is, nas dovi-| 


rior á dos Salons do Pai 
das proporções, Estou alogrissim 


reg 
caio o pi 
Compra Jempro 
taoldos Cordões do Caro, na rua do 
Po do 1688, sta caso abro da 8 
Za foch do O da noite 


SERVIÇO DE CORREIOS 


Correspondençias 
“que se extraviam 


fancia que deixa muito 
à a desejar 

(De Villa Novo de Olívoirinha escro- 
vonisnos, com data do hontam, pedindo 
que chamemos a attonção do sr. mini 
dro do fomento odirector geral dos cor 
rolos para O quo só passa com O gorvi- 
Foda Restulancia dal Boira Alta 1 po- 

itivamonto uma vergonha, 

Não ho dia algum, por assim dizer, 
quo para “aqnella torra não vá corres 
ipondoncia dostinada a outras localida 
+ es, “no passo quo a destinada para all 
“desappareco, Ei De 

EE não 6 só a correspondencia ovdina- 
vio, ! 


Uma ambul 


"ombem o mesmo choga a succedor] 


4 registada, 
: Villa Nova do Olivoirinha tom uma| 
dag melhores escolas commorciace do 
« Paiz, com professoros oxtrangoiros 
froquentada por grando numero de] 
alumnos, Imagine-so 08 commontarios. 
ue, o» profôssoras fazem a tal cor- 
figo, 

o commentamos. Limitamo-nos a 
expôr singolamento os factos, 


Cigarros finos 


DÁLIAS 


Fnissimo tabaco Havano e Marylano 
Excellente m stura 
“ apreciada pelos bons famadores 


20 cigarros, monta Tacté, 160 15. 
“ROUPA DE FRANCEZES 


A série diaria 


“Darans da Costa, morador na rua Silva, 
Ibugaérque, 70, 4. queixou-se de que 
subir 
“Hisaltado por dois desconhecidos, um dos, 
--naes lhe lançou as mãos ao pescuço en- 
a Ingnto o ontro lho ronbava nm cordão de 
Dois, no ralar do 778000 réis quo teia 
durado do colleto. 


inotos pintores| q, 


Gscada do sua residencia fdra 


CONGRESSO NACIONAL 


Camara dos deputados 


Apreciam-se varios assumptos e) 
dá-se um incidente com um 
espectador, que desmente um 

deputado 
Presido o sr. Simas Machado, que 

abre a sessão ás 15 em ponto, com 70] 

dopatados. A pprovada a acta o lido o] 

oxpedionte, faz-so a inscripção pa 

antes da ordom do dia. O sr. Jorge, 

Nines ocoupa-so com certo desenvol» 

"vimento da concessão feita á cas 

Blandy para estabolocor om S. Vicen-| 

to do Cabo Verdo um doposito de car-| 

vio. Essa concossão, om seu entender 
só sorá util para o Estado, desde que 

não so alion a ilha do Santa M 

ondo o Estado poderá ostabelecer um. 

doposito do carvão seu, desde que as 
casas que oxistom em S. Viconte so! 
mancomanem, como pódo acontecer. 

O sr. ministro das colonias responde, 

Iquo a casa Blandy não podiu essa] 


estabolocimento d'uma sucoursal ao 
sul da cidado da Praia. 
O gr, Alfredo Ladeira rotoro- 

vaz mais é volha historia do vasilha- 
mo do torna-vingem, lembrando ao 
[ministro das finanças a promessa fei| 
ta ha tempos no sentido do so tribu-| 
tar sso vasilhamo. À oriso dos ta- 
noeiros é grando o am sendo 
necessario acudir-so-lho quanto an-| 
tos. Pódo ainda á commissão inter-| 
parlamentar quo traga quanto antes 
ão Parlamento o parscor que a incu 
bicam do formolar sobre à lei dos 
roses. Os corpos gerentes da associa- 
ão dos manipuladoros do pão procu- 


Imetropole, reforindo-se 

medidas tomadas sobro o assumpto e, 
que, em seu entendor, só tom por fim, 
[Foforçar a violoncia em quo a questão 
jassonta, O sr. Joaquim de Oliveira] 
Iaprosonta um projooto do loi anctori- 
[sand a Camara de Povoa do Lanho- 
so a dosviar do fundo do viação a| 


apresenta tambem um projecto aucto- 

risando o governo a gastar ató á im- 

portancia do 60,000 escudos com o! 

prolongamento da inha ferro do Pi 

al, Novo a Aldegalloga até Alto 
ota, 

Na ordom do dia é approvado sem 
discussão o projocto jo concede pe- 
o Arsenal do Exercito o bronzo no-| 
cessario para o busto do Camara Pé 
tamo. Depois é discutido o projocto 
que detormina quo os alumnos quo 
[no curso loctivo do 1911-1912 so ma- 
tricularam om qualquor das fnculda- 
dos de i los de Lisboa, Por-| 
to o Coimbra, depois do terom fra- 


p; 
oina da Uni 


[Escolas Medicas de Lisbo: 
ncendo para todos os 
iodo transitorio, Pallam 


contra o 
sitoric 


serviços publi- 

só existem no 
[prcjosto, sendo prosiso organisal-as, 
quanto antes o do imunoira quo cor-| 
rospondam so quo d'ellas so 
(O ur Bullhazar Teixeira defendo o 
projeto, por lho paracos justo  ogui 
ativo, é os srs, 
Barreira bordam sobro o quo n'ello| 


yiolento “o cerrado ao projeoto, apon- 
tando-lho os inconvenientes, comba- 
tendo o son caructor transitorio é af- 
firmando que por via d'ollo so orva- 
tão novos oncargos. 

— O projocto, diz o orador; tras 
augmento do dosposa! 

—Não traz tal! E mentiral—clama, 
indigoadamento um os pectador da ga- 
loria rosorvada da diroita. 

Na sala a surprosa ó enorme, vol-| 
tando-so toda a gente para o ponto de, 
londo partira o grito de protosto. O) 
manifestunte, poróm, já a esso tempo 
fôra agarrado pelos continuos, que o| 
puzoram fóra da tribuna, no meio do 
grande barafunda o do largo sussurro 
que so goneral toda a Cumara,| 
Rostabelocido o socogo, o projocto foi 
aprovado. Entrotanto, o espoctador 
insubmisso ora trazido sob prisão pa- 
ra a entrada dos Passos Perdidos, on- 
do so averigaou tratar-so do sr. João 

estudanto da Univorsida- 

imas Machado, abandonou 
a presidoncia, na qual foi sabstituido| 
pelo sr. Nunos Godinho. Pouco do- 
pois, porém, o sr. presidente voltava, 
ao exorcioio do seu cargo 6 disse que, 
o individuo em questão so lho mos- 
trára por tal forma arrependido e pe-| 
diu tão sincoras desculpas a ello o ao 
sr. Arosta Branco quo entondea de-| 
ver mandal-o em libordado. Não sabo 
se a Camara approvará a sua resolu- 
ção. 

Vozes:—Não pode ser. E' preciso 
manter o respoito no Parlamento. 

O sr. Auíonio Granjo—A offensa| 
foi a todos nós e ao Paiz! 
| O sr. Thiago Salles-—Apoiado! 

O sr. Moutez—'Todos os dias so 
dão intorrupções da galeria! 

Or, Aresta Branco diz que, pes- 
soalmente, fer o que tinha a fazer, À 
Camara que proceda como entender, 
por sua banda, 

O sr. Jaciulho Nunes-—O que lá| 


vas, lá vael 


ilha, O governo é quo lho offoreceu 0/8: 


| vao desfazer com a 


joão Ricardo e João|j 


O 'sr, presidente esclarece o caso. 
O facto do ter mandado soltar o es-) 
tudanto Camoosas não quer dizer) 
que contra ollo não se proceda. À 
troguo ao poder judi| 


E assim so liquida o incidente. 
Prosegus o discussão do projecto| 
que reorganisa a Guarda Republi- 
can: 

O sr. Brito Camacho põe em reloval 
os deveres e as foncções que ficam. 
portencendo á Guarda, dizondo qt 
folia so transformoi do guarda preto- 
Fiana, quo era no tempo da monar-| 
pi, numa - corporação utilissima, 
uo ao Paiz prestará os maiores 
viços. 

Fallam mais os srs, Helder Rib 
ro, Cunha Macedo, ministro do inte- 
rior, ote, ficando o projecto appro- 
ad 
Discuto-so ainda 'o projecto que 
detormina que nenhum funccionario 
das provinoias ultramarinas poderá, 
vencer muis do 2:500 escudos por! 


Gonvois, so ostivesso presente, po- 
dia dizer alguma coisa sobre o que so 
passa na Guiné. Comparados com os 
voncimentos dos funecionarios das| 
outras colonias, os dos das colonias, 
portuguozas são mesquinhos. Ainda 
o anno passado um governador de| 
lama possossão francoza propôs au- 
mentos aos sous subordinados do 
mais de 50%, O funcionario mal 
pSgo trabalho” compro mal. O cami- 
nho do forro do Lourenço Marquez. 
quo o diga. 
O er: presidente do ministerio acha 
salutar o principio que o projooto f- 
|xa, Desde quo para os funcionarios, 
politanos ha um límito de or- 

'donados, não lho. parece que não 5 
fixo tambem para o vltramas 

À discussão do projscto interrom- 
po-so por dar a hora de se encerrar 

sessão, 


SENADO 


Continúa a discussão do orça- 
mento geral das receitas 


jgscri- 
desde logo em discussão 0] 
SEA. rol: 


ivo á croa- 


iria ai cada fome das provincia tr” 
Imarinas, já hontewm largamento discutido. 
[Falam contra 0 ar, Brandão de Vasconcel” 
los o a favor o ar, Árantes Pedroso. 

'O ur. Silea Barréto pedo urgencia o dis- 
pensa do-regimonto para 6 discutir O 
Projocto de li já approvado na ont a Cas 
mara o que auctorisa a camara manicipal 
do Leiria a desviar do sou fundo do reser. 
va um conto do réis para obras do sanea 
monto na valia do Leiria, Approvada a 
lurgoncia o dispensa do regimento por Sá 
votos contra B. Posto o projecto é discus-| 
aão o não havendo ninguem quo o disonta 
é spprovado o dispensado doi à comuni 
ato do rodaoção, 

Or, Sousa da Camara pedi 
para tim negocio urgoate: tra 
ão gravidade occorridos no asyio da San- 
ta Catharina, Concedido. Diz que, cons. 
hó quo no asyio, 
o m factos dama gravidade 

ienos” da maior uttenção da justiça, x: 
tranhou que a esses factos so mandásse 
fazer uma syndicancia quando ellos de: 
viam estar dob a alçado dos tribunses, 
mas muito mais extranhou ainda que 
sta syndicancia outra so, soguisss 6 esta 
feita agora por um administrador d'am 
dos concalhos dos arredores de Lisbos, O) 
Dresidosto da commiasão adimnistativa 

o. asyio acousado pela opinião pa 
foi apreciado 


Primeira eyndicancia| 
quo apurou factos verdadeiramente gra- 
ves, o a. esta commissão do syndicancia) 
ciam homens como o gr. dr. José de 
Bustro, Pois o actual syndicante diz qu 
ja obra a má impro, 
são da ayndicancia transacta. Isto é var. 
|gonhoso, tratando-se dum homom contea| 
[qaom so apuraram factostão vergonhosos 
jus se vá obrigado a calal-os nesta cusa| 
Parlamento. E' preciso, é necessario, 
afsoiutamento necessario que a Eepubii.| 
[ca 40 não Gonspurquo na defesa do tal 
croatura, para quo a jastiça d'esta Repu- 
blica go hão empano 0 08 verdadeiros cri-| 
[minosos, sejam eles quacs forem, rece 


pora.Jcia. 


O ar. ministro do interior declara não so! 
encontrar habilitado pera responder ao, 
sr. Sonsa da Cam dar 


José de Cuatro congratula-se 
com a inauguração do, novo edificio da, 
[Sociedade Nacionai do Bellas Artes. O 

Abilio Barreto trata mais uma vez do as- 
to ao club do Dafundo e protesta ener- 
icamente contra o facto de so darem bi 


olvigo Rodrigues respondo qui 
ão clubdo Dafaudo ão tratava d nuno casa 
ão tavolagem o pelo que diz respeito avs| 
bilhetes do polícia é absolutamente falso 
quo oiles sejam passados a posscas 
Não mereçam a devida confiança policial, 
Botra-ão a soguir na ordom do dis, pe. 
dindo o er. dr Sousa. 


Gontinia depois om disotaão o orsa- 
resto, ral das seceitas para 191510 
fazendo (o we dr. Afonso Cota uma larg 
exposição sobre 0 seu trabalho, para cof 
voRceri=diz=os pessimistas de que a Re | 
publica caminha ho avanço triamphal da 
que o presente or. 
ou om dados ecientificoa 
& jochoicus ama inexcedivo! honestda 
ls porque elle, ministro, preferia cortar a 
sua mão direita a assignar um documento] 
não fosse todo olle uma poça ia 
sento honesta e fntangi 


ia” moduiaao, enthasiama-se, pansada| 
agora na eltação dura saldo, vibrando lo- 
Dano gigantesco como, ministro das É 
nançãa Em defaca da RApObiic, sendo 
[absolutamente impossivol Gcompanhal-o,| 
argamento a argumento, verba à verba) 
Ens toda à ata longa exposição orçamon 


fal 

O ar. âr. Afonso Costa envia por im 
para “& meia varias propostas ds emenda,| 
(quo fotum admittidas, sendo a sua Jeitara! 
dispensada, devendo essas propostas vir 
[pablicadas' no eummério, O ócador foi 
iauito camprimentado pela cequorda da| 
[Camara no fal do s « discurso. 

Fala ainda o er. José Maria Pereira, que 
ia parse mos no prvpost para ue 
úeja lançado um imposto ds um por cesto 
sobr os titalus extraugeiros em circular 
cão no nosso vais. Foi 


(go na plena convicção de todo o sea tra-|d! 


Antes do iCerrar a sessão p sr. Jo 
iba cora parent cado 
no dada a Aa penta 
ão. seu antecossor sobre converaão da di 
[go Tadeu visi o rroponto duda poe 
EE denis geneda tm de posso é 
[E eaas ae a pera, Gu 
E Áfseo nt cdopbvdo lo tato 
do quadro das finanças está fechado, mas 
pecgno amas à resimnia dá mar 
apo einen os da mendes com 
[resientamenta logo que cs ses afzsees 
paia o das ea is Game 
Sida ta Ro 
ao a pa 
tired é gelada Ses 
pp ação 
fôr ainda, oufcomo simples deputado. 
E a Taro 
corar a 
Pope 


184 o na ordem 


de 27 de abril 


Inquirição de testemunhas, a atti- 
tude dos advogados angren- 
ses 

A policia de investigação prosegue 
nas suas investigações sobra os aco! 
tocimentos de abril, tendo hoje inui-| 
rido, varias tostomunhas, entro ellas 
[Raul de Magalhãos Coutinho, o Café, 
empregado no Arseral da Marinha, 
sendo vs depoimencos reduzidos a| 
auto. 

O agonto Tavaros da judiciario, 
(acompanhado do alguns guardas, pas. 
'son hoje, polas 7 horas, uma busca à 
residencia de Mannel Antonio do 
Carmo, na roa Brsz Sinões, lottras| 
'S. B. Às pesquizas não doram resul. 
tado. O Carmo estovo do tardo no 
governo civil prestando declara- 


Egualmento alli compareceu o 81 
Americo de Oliveira, quo foi tambo! 


lhojo om libordado os 8 individuos 


blicana, quando estavam no areal da 1 


Junqueira. 


ANGRA DO HEROISMO, 15. —| 
Alguns advogados da comarca oscro- 
voram ao sou colloga dr. Lomolino| 
(do Freitas, dizendo tomarem o 
cargo de tudo quanto ello prociear, 
inaluindo a gua alimentação 


CIGARROS 


CUBANOS 


Legitimo havano 
A mares qão mais vo fama em Portogal 
o pola: sus Jnexcedivol qualidado não af-| 
edta à saude dos fumadores. 


Essencialmente hySlenicos 
Prolossoros do o esolas republicanas, 


Representação ao Parlamento 

Os professores taseriptos que dirigiram 
escolas republicanas no tempo da monar. 
bia darcnte atos, vão representar ao] 
Biriamento “pedindo ' eua inclusão no] 
projecto” queP apenas atáingo um reduzi. 
áistimo número do uormallitas, 


"REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Garrafa Meia gar, 

Socco o Meio-Doce... 1800) réis B5dráis 
Doce o ExtraSoces. 180 » 6% » 


Ext 18400 » 70 » 
A' VENDA EM TODA À PARTE 


Para se negar o voto às mulheres 


não se póde invocar o argumento 
de que «a mulher deve obe- 
diencia ao marido» 

Br. director d'«4, ilo— Pormitta- 
me que faça uma ligoira obsorvação á| 
ontrovista, pabli no seu jornal, 
com o dr, Carlos Olavo, sobre a loi eloi-| 
toral, 

panos arto em qe A 
otrovistado diz quo, sogundo a loi, 
[mulher deve obedimaia ão marido, Parece- 
mo não sor bom assim. Essa 
existia, do facto, no codi 
go 185º), mas o decreto nº 1. do 


digo nessa parto, substituiu aquello 
aráigo por outro quo diz quo d muiher 
incumbe principalmente o governo dom 
tico e ima assistencia moral tendente a for-| 
falecer e aperfeiçoar a unidade familiar 
(artigo 89.º, parte final). 

Creio não havor duvidas, tanto mais 
quo o decroto, um dos dois conhecidos 
por leis da famitia, não so limitou a re-) 
ogar a ção em contrario, mas, no 
ultimo artigo, exprossamento declarou 

juaos os artigos do codigo substitui 

a rovogados, um dos quass é aqual- 
lo 1185 na 

Não será assim?—X. 


AGENCIA DE VIAGENS 


ssagêns por mar o por terra para to- 
(da parte, Bilhetes cireulatorios. Kilome- 
tricos hespanhoes. 


Coupons de hoteis 
Cheques de viagem 


Prospectos e orçamentos grataitos 


Rua da Prata, 8— LISBOA, 
O caso Magrinho 


sequestrado e está real- 
ente em tratamento 
O eonteThomá des. Marco-estevehoje 
na Cass de Sando Portagai o Brasi inter: 
Fogando  Prancisco Magrisho, que; com 
forme um jornal da masoá moto 
acontrava “sequestrado n'aquelia cata à| 
dem da familia. a 
O Magrinho, eo ioerrogado ruspoa: 
jou, E presença co director sr dr. 
Ntel Gomis do Amocim e do enfermeiro, 
que entrara para all para tratamento de 
dommum astordo cout à familia, não tem 
do portanto sido sequestrado, Dlsse ai 
d estava sendo mbico bem tratado, n 
dio faltando o sendo seu medico b ar 
: Talio de Mattos. 
“Der de fufeu da 
joio sono digenead eesbea a 
aa uto atiestado do er Cr. Julio de Mat. 
Sa directos do manicomio Miguol Bom 
batia, “om que case clínico attásta qua 0 
Senti sa sadontes adeciado de uma 
chose, para iratamento da qual aco! 
a o sou isolamentos 


Aguada Curia 
Estimuia a acção dos rins 


Não ko 


a 


que hojo prose.| 


REPRESEATANTE || PALACIO FOZ 
'H. Bottino||7ELEPH. 3530 


(quo alli haviam dado entrada, por 80] setos da 
tornarom suspeitos á Guarda Ropo-[rss o La Donna é mobis om 


[recita extraordinaria da 
Maria Tadico da Costa o 
accionistas, canta-so o Tanhauser. 

No sabbado ratisa-so a Tosta artistica 


irma Aurea, sabia 
um acto, 

está do ha 
'nos demoromos. Apeni 
(peça ganha em sor lida o cm nada des- 
'vanoco do valor que tom quando ropre- 
sentado 


XIL9.6, que modificou o velho co-|)N 


est 


Roque Joto Adelino Miranda o th 
parti ao 
mão, cojo funeral so roalisa 16, 
ás 4 de tarde, para o cemiterio orient 
aahindo o préstito fanobro da ana res 
dencja, rua S, João da 1 raça, 108. 


|aados os 7 


collete, um lenço, uma 
Aniceto Ma 
valor de 85 


Theatro Avenida 


--HOJE— 


AºLERTA! 


com o engraçadissimo quadro novo 
À' ULTIMA HORA! 


tomando parte no espectaculo as 
graciosas é gentis 


Irmâsitas Vidigal 
A cega-rega: Afonsista 
"rprezas o novidades 


Uma revista nova todas as noites 


Coliseo dos Recreios 


Festa artistica de Mulleras 


jado tenor da 


Eigoleto, cantando Mall 
tos da Favorila o o 


oz, A?manhã, om quarta 
ro cantora 


a diva Mercedes Furry, 


Grandes Armazens 


do Chiado 


Sessão de homenagem e inaugu- 


ração de novas installaçõe: 


No proximo dom 
k “Armazeos 


po do mi 
hisando assim » aberiara das nóvas ins- 
tallações, 


A imprensa foi convidada a assist 


Muita attenção 


o paga sempro melhor! 
[as dontaduras velhas DS platina é 
vesaria Lino, rua do 
*lguem venda som primeiro 


A unica casa 


à platina é a Ouri 


PUBLICAÇÕES NEGEBIDAS 


«A Comica» 


Eim edição da livraria Rodrigues, da 
ra. esta poça em 

hianca. À crítica, 
muito foita, para quo n'olla, 
ab diromos que | 


do Roy 


RmôSr 


Novos cigarros com ponta "ouro, 


Legítimo tabaco turco muito 
suave 


Delicioso aroma 


garros, 120 réis 
SUGCESSO EXTRAORDINÁRIO 


Instrueção JMiiitar Preparatoria 


Sociedade n.º 3. — Todos os socios teom 
instracção no domingo, às 8 1/2 horas, no 
'quarto! de infantaria 16, devendo os do 1º 

a das suas cader. 


aa instracção são. 
(dos a comparecerem no domingo ás 7 ho- 
ras profis 

Os avist 


no quartel da ova da Moura. 


ódio ds quartas-feiras, 


ta 


D. Jlaria do 0º Quintas JWiranda 


FALLECEU 


ipa o falecimento do 
nhã, 


PEQUENAS NOTICIAS 


A Sociedado para o melhoramento dos 
Banhos do Luzo fez publicar em um gr: 

so opasculo o rolatorio clinico relativo ao 
lanno de 1912, pelo medico dr. Lucio Paes 
je Abranches. E um bello meio de pro. 


Le 


ganda, pois dfesso opusculo so 
do a Eficcia dee a da 
aãos os” individaos que esta. 


times acontecimentos. Os presos doclara- 
|ram não e-tarem a jogar o monte, mos si 
o solo. 


Em podor da polícia encontra-se 


Féis, 


ago, pelas 14 horas, no 


estão 'nobro dos Gra! 
Chiado, realisa-so uma sossão solomno| 
(do homenagem á memoria do fallecido 
andador daquellos armozens ar. Joaquim] 
anos dos Bastos 


ão 


altanoamento do| 
á firma Santos, Oruz e Oli- 


ão affectam a saude 
Lindas carteiras de 10 ci- 


tenham bicyelote deve 
preseutarad com ella Tambem de 


Em GEORGE ces) 


“oram bojo interros 


ra dirigida a 
e Lima guns lesira vo 


À annexação de Greta á Grecia 


Athenas, 15 de maio 
Foi officialmento arvorada a ban- 
deira grega om Orota o nomeado go- 
vornador da ilba o sr. Dragoumos— 
(Havas). 


Regimen de excepção aborido 


Vionna, (5 do maio 
Foi abolido o rogimen de exce 
pção que vigorava ha algum tempo na] 
Bosnia — Herzogovina— ( Correspon- 
dente). 


Sport 
Torneio aos pombos 
garai MR R 


neio aos “pombos pro 
dores desta villa. 


Festas da cidade 


Festa das flores 
“A? reunião da comissão da Soeledado 
do Propagenda do Portogal incumbido 
lesto numero das festas, compareceram. 
hoje os foristas Peixinho o Sanch's, quo, 
prometeram fazer exposições nes suas 
a ruas algumas 


(ão transito do rortejo para promover as 
|ornamentações. 


Official coíbido e morto 
pelo comboio 


O comboio rapido que saliu “ás 
17,16 do caos do Sodró colheu na 
passagem do nivel na praiu do Caxias, 
o capitão do cavallaria 2 sr. J. Mon-| 
teiro, que foi morto instantancamonto 
assim como o cavallo quo osso official 
montava. 

O capitão ar. Monteiro ora acom- 
panhado polo sou camarada sr, Cu- 
nha, que nada soffrou. 


NOTAS DIVERSAS 


O prosidonto da omara manicipal 
ão 8. Vicento 
um tologramma no sr. ministro d 
colonias, om nome do municipio o da, 
Eopelação do Cabo, Verão ilha do 

al, pedindo-lhe quo facilito a s0n-| 
[cessão Blandy attondondo aos beno-! 
ffcios que virá a prestar no futuro ao! 
archipelago, 

Gonferonciaram hoje com o sr. ministro 
ão fomedto o er. Oastanheira das Noves,| 

esidento do conselho, da administração 

obras do porto do Lisboa e 0 deputa- 
doar. Antonio Gruojo. 

“6 conselho do. dire: 


Eles 
SEER 
Eme 
a da 
Ta fado, diana 
prt 
E are dotes eos 
o ea 
pio sena 
ooo e Add 
Pe ed So a a 
do Fomento, "e" administrador gera! dos] 
do ie à iii ias 
ria adega nhos na soprano 
er alaçioeco do Camo aca 
ps ge aa 
nen Car RS rr 
pa á ent cad 
do (ão Ji ade jevea açadr 
fig deito neto 
o a pn di 
agudvetido do mesmo deputado, a 
ps e da 
se So 


ULTIMA HORA 


Foram omeadas commissões nos ruas É 


Cabo Vorde enviou /908500; 


jato; Mogainl 
80. 


sa serra pódo sor submetida ao reximen 
florestal. 


(oxamo do 2. anno. O pedido foi apoiado 
(pela Liga dos Oficises do Marinha Mar. 
auto em virtudo da grando falta do pilo- 
tos qu 

—Os alumnos do 7: anno do Iyceu de 
|Portalogro, quo vieram a Lisboa om ax. 
cursão, foram hoje, acompanhados do 
professor ar, Armando do Sampaio, cuin- 
Primentor o ar. ministro do intorior, 


O Porton'A( APITAL 


Serviço telegraphico e telenhonico 
18,30 

Emigração clasdestina 

A bordo dam vapor surto om Lei- 
xõos foram prçsos 13 individuos que 
tentavam emigtar para o Brazil com 
passaportes falsos, O agrante, um hose 
panhol, que recobera 16) libras, fu 
gia, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


CAMBIOS-O mercado ostevo hojo 
pouso movimentaio, roalisando-so opera 
746 à diahéiro o 46 DIS prazo 


Compra 
ag 142 
7 


Tenda 
Londres, cheque. arma 
Eonárea, do a. 
tado ooo 
Aomávir Eh 
mist ardas, cl 
Aude, eenva. + 
Vet VER 2 nu o 
lo, lbondros 
Livra. 


Agio ouro 


ado, effootuado: 800 
à 126855 
600 19:0, 


1008 BSS 0 185 0 
snort, 58700, 0 coup, 
TOO? 


Externas, offectundo; 
“Acções, effvctuado: , 
1013100; | Fidelidade, 1:408000; Agguus 
Moçambique, 48100; Companhis 
jacional dos Cuminhos do Perro, ASTSU, 
TISUOO; Norto o Leste 18480); 

O, 


emu 
oo, 


BOLSA DE LONDRES. .- Portuguez, 
487; Inglez 2 8 75,0%; Hosuaahol, 
ES ago opondo PRO, AS DO 
rt, 188 io, aco Out 
ao SU ago oa ria proterod, 
So Edo comvar E Dior! com 
mon, 2487; Noriolk cunmon, 108,00; Rock 
Eid Os Bonthera. cobbmoi, 2958, 
tag Estr E trad o site 
eathiro Paio. 187, Mocambiqus, 
psd Mídia 1; “ni Rativasi 
1800; Maraoni's. ord 4 

NE ani 

PEbHO Dar HO) 
pe VAO, Norto Lands gra 

iques e Pamvenia 


BOL USA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 


Trantacções om fandos oahiloor, 
papeis de credito, 
tulotos do cnesoaro,at3. 


Rua Augusta, 24 


Toloph.579—End. tol. Corrotorivo 


THEATROS 


Medalhões 
Malia Vitalia: 


Ha creaturas geniaes a quem a sorte 
não ajuda. Vitaliani é uma «'ellas, Essa 
[mulher que, para melhor se caracterisar, 
usa o nome da Patria artista que à viu 
nascer, não teem o renome publico que me- 

Em toda a parte onde surge, n'uma vida! 
errante, por necessidade, não ha espirito 
culto quê a não reconheça como unia das] 
maiorcs comeliantes do scu tempo. No em- 
tanto, raro é que o sucesso financeiro, in- 
diepensavet e necessario, rubrique a admi- 
Fração que ella deixa nos cerebros intelliz| 
Igentes que a admiram. Em Lortugal, na 
sua primeira visita, todos os que saltam 
do tieatro da Trindade vinham debaiso] 
de una impressão formidavel. Essa opinido| 
apregoavu-se nas palestras é nos jornaes, 

ia mem cste publico snobmente iolo. que 
leziste entre nós, como cxiste em toda a 
parte, e que contorre aos espectaculos de 
qualquer “artista, desde que imagine que 
seria um crime de lesa-chit não assistir a 
elles, nem esse publico —repito—foi admi 
rar tm massa. como lhe competia, as inter- 
pretações axmiraveis de Vitaliani. Preciso 
oi, que os homens de leltras de Portugal, 
olidarios por acaso, lhe dessem num Gan- 
quete e clamassem que clla era uma cspam 
tosa artista, pura que à ultima hora o pu 


Portugal, Vitaliani est reconhecida como 
legitima rival da Duse, con-! 
icnos em Deus que 08 lisboetas aproveita. 
io o ensejo para significar à iliustre co- 
mediante que” essa opinido formada não é 
simpuesmente platonica, como soem er as! 
lopiniõs de arte w'esta terva em que vive-| 
mos, 
O porteiro da geral 
Noticias 
Entre nós 

Italia Vitaliani representa âmanhã a] 
osebre peça do Giacosa em À netos] 
Come te fogli, obra prima do Uhcatro| 
italiano. 

O Eicalisa-so no prozimo domingo, 
poias 4 horas da tardo, va sédo da, 
[Euciação dos Anctores Dramaticos, rua 
'do Mando, 84, 8.º, uma assombloi 
ral extraordinaria, Tratar-se-ha o se-| 
[guinto assumpto: fixação das tarifas] 
para o Brazil, partilha de diroitos on-| 


lestatutos, À agencia do Porto devo 
car estubolecida esta semana. 4 do Rio 


ico iguaro se manijestasse. Hoje, que cm)ti 


tro anctoros é maestros o reforma dos|- 


(90 ncior Chaby Dinhoiro foi con- 
tractado para fazer parto da fourue 
[Gomos-Grijó, tomando parto om cince, 


pegas, 

6 Sóto hoje à soona no Olympia de 
Ponto à rovista Zip-rap. 

O Alô do Bivira Ninorotti, foi con 
trnetada para desempenhar alguns p 
pois da peça phantasvica. O fi do mt 
io, com! quo sorá foita a epocha do 
'rão no Trindado, uma artista debutan- 
io ão. oxcudlonto voz, abro a qual m 
andam us molhoros coperangas 

O No dia 19 ronlisa-so no Avenida 
a recita do homonagem a Poreira Coe- 
lho. No dia 23, em recita do Armanda 
Vasconcollos, sóbe à scona 4 generala, 
arregio do João Sollor, 


Roubo de J:0D$ODO réis 


Um empregado subtrahe. essa 
quantia da gaveta do estabe- 
lecimento que servia 

Ha dias queixon-so na polícia o talehh» 
cheiro João Antonos Tantos estabolecido 
no mercado du Praça da Figueira, 80 a 88, 
Aceasanto o seu colxeiro. Manuel do Que: 


5.º, do lho haver furtado por 
ao" baicio, 4 quantia de doi 
Pão 6 fora 
jo Castro, o der preso, folho encon 
ráda ua caderneta da Caixa Eoononlos 
Eircogueza aecorando um deposito dé. 
008384 ra mais 8 onveloppos dom & 
anantia de USO reis cada umo 
(9 "Castro, sendo interrogado pela poli- 
pão, negou é princípio que 
furto, abando 


da gaveta do balcão, om 

voos demais empre 

Sit distrabidos. Confesso 

[uroa vez tirára quantia sap 
“datando o furto do h 


ntados pela 
conta doe sous ordenados. A po- 
riguou que o Castro comprar 
E réis 9 predio n.º áTda rua da 
|Síirante. Sendo interrogado sobre a pro- 
vonfencia do dinheiro pata tal compra, 
declarou quo este lhe sahira em 5 vigosf 
mos da. otoria, tendo ainda com esso 
nheira comprado asguns eoupons da dívie 
da portugaeza, 


“Despertadores a 4TQ réis 


Relogios d'sço (ancora) a 18700 
o folonios Cato (en Sig Gi 


ge-)gios de prata a 25850 ráis; rologios com 


musica a 28050 réis; rolugios de sala desé 

[258250 réis; rologios d'uço e prata, Lou 
tros afamados auctores desde. 

irando surtimento do reloj 


der outra parte. só vende «O Mergulhão 


q 


16 Janciro começará a funcionar nos 
tpriseipios do proximo mez. 


e“ rdSoa O ur no aca deposito, Ra 
Pouso, 182 e 164-B. pais 


E 1501018 


. -==ss 


dar 


Peitoalto, . « 
Pi 


dssom 


Delicadeza do 


é vendida ao publico pi 


A CARNE: ARGENTINA: 


ompanhia Ingleza 


elos seguintes preços 


(Chã detóra +. . + 


abadilha, 7 
anço + + À 
Vasto 2 04 
Bonst-boet |, 
jaleatra, e + 
Pojadouro. 
Oatno limpa” 
Homo. eo: 1 
pessoã!-—Boa qualidade da carno—: 


| totem 


: kg.260 15. 


ESCRIPTORIO: RUA DE $. PAULO, 78, 2º 


xaotidão no peso, 


kg 480 rs, 
kg. 560 rs, 


TELEPHONE N.º 3:818 


A Ca 


Vende-so exclusivamente nos seus seguintes talhos, pintedos a branco o encarnado e com a bandeira ornaca'f 


Travessa da Cadeia, 7 08. 
Rna do Alcantara, 1 Co 1 D. 

Ra do 8. João da Matia, Bo 87 A, 
Fena das rimas, 16, 

Avenida das Côrtes, 59 À o 68 B, 
Toa de 8, Bento 82 e 6Í 

Rena dos Hiemolares, 8) 641, - 
Ema do Lorena, 46, 

Jeua de D, Pedio V, 162 164, 

Eua de Campo de Sariqu BL 085, 
Tena das Guilinheirus, 24 02 

Fina das Brotas, 2 o 34, 

Targo do Intenâente, 1 a 6, 

Targo do Santa Barbara, 55 4. 


SPORT 


Falta de espirito sportivo 


Conitenenâmos muita vez a falta de espi- 
rito sportivo. dos gortuguezes, demonstra- 


da, frequentemente, e inclinamo-nos em ge-| 
rat 'a considerar ess defeito exclusivo dos PA 


nossos homens de aport. 

“Infelizmente, os outros paizes latinos en 
fermam do mesmo mal, especialmento a 
Trança onde, apesar do desenvolvimento, 
ae 0 sport alli tomou e da grandeza dal: 
ma do seu povo, a fulta de espírito sportivo! 
de. fas molar, muitas veses, sob um aspecto 
bem: antipathico, 

O caso a que laje altudimos tem especial 
eignificação, porque é vm emnlccido jorna- 
lista. frances a. pessoa que provocoik estas 
nossas considorações, 

O campémato de França de foot-ball 
association permito a insoripção de car 
trangeiros nos teams filiados, desde que 
esses. jogadores tenham, tido, um deter 
nado “tenpo antes, domicilio fixo em terrix 
ori franices, 

“Alguns auissos que habitam Marselha 
lembrarane-se de fundar um club a que de-| 
ram o nome de Stade Helvétique de Mar. 
eilo, 

sta aggremiação tornow-se conhecida! 

em Breve, pois conta citre os seus associa 
dog santendidos jogadores, o qua deu em ve. 
alado ganhar tres vezes o campeonato du. 
rare d1 cinco annos que n'ell tem estado! 
sc. plo, : 
“Este, amo, o Slade Helvitique ganhou 
novamerta e: com brilho o tampeonato, O] 
eu team compunha-so de des jogadore| 
euigsos e de tom fimnces. — 

Nós. previmos imediatamente que o 
ohauyiáismo frances não sofreria em si 
Jencio tal afronta. a 

“Anvim succeden Nuna das mais impor 
tantes publicações oportivas da. França ap- 
pareceu um artigo em que a federação era! 
convidada a modificar o seu vegulamento a 
fim dos jogadores francezes não passarem, 
pela. vergonha. de vérem v campeonato ga- 
nho por catrangeiras, 4 questão não foi, 
porém, apresentada m'estes termos, O jor. 
halista fromces quer a eliminação dos joga-| 
dores suissos, porque são melhores que 08 
Franceres. 

“Não apresentou a questão sob o ponto de 
vita. goral. Não quer eliminar do campeo- 
nto lodo os jogadores cotrangeiro: apr 
tia 09 suissos de Marselha. 

*xJá, vtem 08 nos308 leitores que não é só 
em Portugal que ha falta de espírito spor- 


tino, 
Armando Machado 


Jogos Olympios Nacionaes 


Corrida de Marathona 
No pas sabbado, 17 do corren-/ 
te do 


1 horas o meia, dovem compy- 
tócor na soorotaria dos Jogos Olym- 
picos, Avonida da Libordado, 77, 1.º, 
Ds fiscaos insoriptos para osta corrida, 
olo Sporting Club do Portugal, 
Epork Lisbon” o Bomtiou Sport Club 
Progresso, Lisboa Sporting Olub o 
Nacional Sporting Club, 

A volta fuz-so om Linda-a-Velha; 
baverá 8 controles fixos, na Amadora, 
Quelus o Linda-a-Velha, aló d'om, 
controle volante, 

Desafios de foot-ball 

A A, P. L. marcou para domingo! 
proximo um match do 1.º teams con-; 
tando para o campoonato, entro o 
Sporting; Club da Portugal o o Club 
Intornacional do a'oot-ball; Prosumo- 
no quo o match não so noulisará, em 
virtude de desistencia do Olub Intor-, 
nacional, marcando n'osto ouso, 0, 
Sporting dois pontos paro o sou 
activo. 


Esgrimistas portuguezes cm Paris 


Dovom partir esta noite para Paris” 
os &rs. dr, Antonio Osorio, Fornando| 
Corroia o João Emauz, quo vão tomar. 

rto na Grando Semana d'Armas de 
Paio, o verdadoiro campeonato do 
mundo da ospada, no qual ostão ing- 
oriptas éguives do todo o mundo. 
- Como so acha em Paris por ocoa- 

sião da Semana d'Armas o er. dr. 
Alberto Machado, reitor do Lycou 
Passos Manuel, que alli foi visitar os| 
Iycens, a fim do fizor quo o do Pas- 
sos Manuel acompanho: o progresso 
dos seus congenoros oxtrangeiros, 
esso senhor devo aggrogar-se nos] 
trez esgrimistas reforidos, formando] 
os quatro a équipe. portugueza, á qual 
desejamos uma honrosa -classifioa- 
ção. 


14. Polhetim ('A CAPITAL 16: 


O thesouro do templo 


Bis 
Momentos sombrios 


—Dizia ollo que o senhor não po- 
dia pow 

 Roalmonte? Ent 
lente, para encarir assisa n morta do 
fronto como ello fez, porque racioci- 
mava muito bom. 

—Morceu? 

—Sim. 

—Pobro homem! 

Depois do medico so retirar, Jaok| 
oufiu o «juramento», como um ao- 
cordo do guitarra, soar-lho aos ou-) 
vidos, 

ur 


Aroda da fortuna 


Assim como Jim Salter vira appa-| 
recer pouco 4 pouco as brancus po- 
médias de Douvres, assim Jack us viu 
diminuir o desappavecer no horison- 


A melhor agua d 
LIMONADA PIZ 


Rua dos Bacalhoeiros, 


Etposlto geral para Lisbon Sut de Portugal e Estrangeiro 


le meza medicinal 
ES DE MOURA 


93 e 95, Telephone 2,297 


Com 25 amos de existêncis 


no todo ou em parte, a dinhei 
dos seus proprietarios não p 
Trata-se com o proprio na rua 


Armazem de faz 


andas 


e boa clientela, trespassa-se 
iro ou com garantia, em vista 
oderem estar á testa da casa. 
dos Correeiros, 140, 1.º. 


CHONSESECH 


a 
: 
e| 


Concurso hypico Internacional 


Uma bella taça para uma prova 
nova 


Estão já concluídas o do posso da Socio 
tado, Ttippioa Portuguesa as taças quo 
mandou executar pura sorem conferidas 
nao provas de «lfonra» o do «Bquiposm 
Bio dois artísticos premios, possuindo ao 
mosmo tompo grando valor Intrinseco, À 
taça do alfonrso será diaputd: 
go presumir, nome, Prov E 
de forma que o cavaliciro que a consogui 
triumphara om dupla linha, polos 
meritos o pola. gloria. da violoria, À taça 
ão «Pquipe» é destinada. a uma das pro-| 
[vas novas pata o nosso moio,| 

A corrida de «Equipes» vao sor uma das 
mais interessantes do todo O. concurso. 
Baia ruimonto, fuso, Feprogontar por 
Juma equipe do trog cavalloiros, quo por! 
certo serão escolhidos antro 08 melhor, 
gando por isso lícito suppor quo n'easa, 


[putedas 
À Bociudado, incluindo esta prova nova 
nó concutto do Lisboa, den 'mais. uma 
prova. da bella orientação. quo Cem sem 
ro procedido na amas Inicial 
OR cartazes, multo origin 


tintcos, vão cansar sensação. 
rt Cub Progress 
ao ficnonm dirão 
io umomptoa do bina st Iaras par 
o memo é prra 0 Sport, resolvendo, exe 
xe outros, ds neguinho 
Marcar pa 


Club vanti- 


id, j 
sa 6 aibputada à taga do AtofOiad' do) 
oro. 

Laten-tenhis.— Nou dias 8 o 10 do junho 
offsotuneso” Do couri dos Recreios Despor 
vos da Amadora um torneio de ln ten= 
mia coiso ou soclos disto centro de opor 
O qual tomarão parta algumes sonoras. 
Ainseripção noh-ae já aborta na vóde dog 
Rsorelos da Amador, à 

Sparta ata. Nu dos prieipaca 
oarços do. foot bati reali. o fpors Gi 
sito “edncor ta festa mramenta 
porta, a na qual toma parto uma quipo 
quo Foptosantard. o Lusitano Sport Ou 

a ste 26 concorrem este dois oba 

À disputada ua mogoidoa taça. Ad 
gps pa na voguntos Gore do 108, 

“o BD (antafoia pos. éguipes), 40, BOM 
1300 0 6008" matroa!croni-cdnutgo CADU 
motros marcha UI metros) olioa om 
Comprtmento abin. o sem cortido, salto 
a liura com 0 got corrida, o doreld 
do bycloletias (8.000 metros) ita provi 
Eonilai-so-hão Mo dia 1 de Junho proximo 
tudo Tava a crór que aarão energfoamen 
fo disputadas, porque qualquer doa clubu 
apresenta alguns dlomentos do valor. Ha 
tando umero de inseriptos, o not 
E todos um enthusiaamo Inoguntavel. 

entro 08 Insoriptos contam: 

lto do Bor Olub onleo Prane 
To tolo, do: danipeje Búnrio. Bastos, 
Joráio, Odorico “Bina, Correia, Monde 
Mario Matta, Porreira, Maués, Gto. 

Pr purto' do Lusitano Sport Club: Ar. 
mando" Borat (hot do pipe) Vasco 
e "Ounara. Mandel, José, Obagus, Mario 
3646 Boninguas 5. N da Cotas! Pinho, 
Josó Moraes, Josó Amorim, Jayimo da, 
Costa, Josó Barbosa, À. Freitas, Galvão, 
cio 

Football. — A Associação do olaste dos| 
empregados do Hecriptorio está tratando 
da Jormação dum grapo do football, do 
vendo ser aanunciádos” brevemente Gs 
Primeiros treinos, 

Gymuasio Club Portugues. — Na matinde 
do proximo domingo O ér; dr. José Pon 
os, Mão colega né fmprone 0 conho 
do propagandlsia do elacação praia, 
fa dna pelegtra acuro cultaça placas 


O segrado do thesouro voltava ao 
sen ponto do origom. 

O comunissario do bordo óra exa-| 
tamento como o medico do hospital 
o havia doscripto; mandou Juols para 
o salão de primeira classe por causa 
das. gorgotas. mais gonerosus o pol-o 
ao facto do sou trabalho om poucis| 
palaveas bom 9 ntidas. 

? um gentleman, sabo pois como 
gosta de ser sorvido, Pois bem! Sirva 
d'esso modo, Sabo tambem como de- 
seja vor o seu calçado lustroso'o o 


assim! Rapidez som prooipitação: não 
perca a cabeça, diga «senhor» quando 
fallar a om passageiro, a um oficial, 
ou a mim. So soubor que um passa- 
geivo 6 titular, teato-o polo titulo; 
seja complaconto, nunca importano o, 
principalmente, do bom humor! 

Juek sontiu-so um tanto ou quanto 
embaraçado na primeira tarde, por- 
que recobeu ordom do so pôr á dispo- 
sição d'um pequeno geapo de inglo- 
zes equipados para uma grando caça- 
da, no moio dos quis avistoa o d 
quo de Siranragh, que sabira do Pri 
nity-Colloge de pois da'ontrada do sou. 
condisoipulo om Oxtord. 

Tovo modo 4 principio de sor reco- 
nhecido por um antigo camarada, sob| 


Extrangeiro! 
Desastres d'aviação 

'Pelographam-nos do aerodromo do 
Johamisthal, (Alemanha), que o cá-, 
pitão-aviador Jucher, acompanhado| 
pelo praticanto - aviador Dietrich, 
quando voava hontem á tardo num 
biplano, foi de encontro, & altura'de| 


tripulado pois dois outros avindoros, 


|O capitão Jucher morou, ficando 


Diotrioh gravomento ferido. Os ou- 


[tros dois aviadores receberam apenas 


ligoiros ferimontos. 


Phenomenal 


Lanificios da Moda 


apresonta para a actaal ostação, 
Para fatos 

Gunimiras, choviotes lino o com borboto 
mescias do todas as côres, qualidades 6 


mas servom tão bem, como 08 melhores, 
do procedonciaoxtrangalra, 


Vestidos 


a casa « quo malor variodado tem, 
no genero tail vordndairas novidades 
am horiotes, rol, cordão a folpudos,! 
do muitos patlrõos o côres, comprados di” 
[rectumonts em Faria, 
Alfa novidade 

Saia: xadrez y 
Casaco: liso em casimira echié- 
viote. 

Estes artigos teem a largura de 
1,4 são os melhores que ha. 


A. DE SOUSA LIMITADA 


Rua Augusta, 205 a 21 
Bua Aosumpoão, 66 a 72 


TELEPHONE, & 
Antiga casa 
Pires d'Almeida & Sousa 
Importação. de centelo 

ya 0 anhuncio que do Motoado Con- 
tral do Productos Agricolas publicamos 
na rogpoctiva secção 6 relativo À imporia- 
ão do 500000 Islogremmas. de orateio 


Chamamos a attanção dos interossados, 


Partido Republicano 


Direotorio do Partido Republicano 
Portuguez 
ro outros ntaum.| 


nviar dois 
ma para aprociar a situação partidaria| 
local; promovor uma rennião” dos daput 

don 0 ionadores pars discutir o projocto 
da lei eleitoral; oonvocar o consolho arbi 
cal para doriniiz varios ploitos partida: 


im 
Centro dr. Miguel Bombarda 
Raliano hoje, pla 1 horus, asso. 
Micaela púdindo a ieoogão usou 
da de todos os socios, 


agrimentao 08 melhores 


Cigarros 
PIU-PIU: 20 oigarros 120 réis 
CRYSTAL 20 » 200 » 
ou os de tabaco EGYPCIO e 
deliciosos 
MUSTAPHÁ 140 réis 
Exijam esta marca 


Rua Primeiro de Dezembro, 7 


so orgulho o consogniu desomponhar-| 
ão múito rogolarmento das suas fano- 
ções, 

Dopois do jantor, a lavagom da 
baixella o dos falhoros sujos purscom-| 
lo ponosa; um cheiro do comida, 
aquecida imprognava a atmosphera 
s us cosinhas choiravam mal. As co) 
vorsas dos orcados oram ruidosas, ou 
gracejos igrossoiros. As tropidaçõos. 
surdas “o continuas da mághina ga 
diam-lho as entranhas, o balanço 
cossanto do grando navio caugava-lho, 


era um va-isou fato escovado; lustro o ascovo vartigóss; ds narinas subia-lho um 


cheiro de azeito quonte, do ar arden-| 
to o-do pintura viscosa, os pulmõos| 
roclamavam em altos gritos uma la-| 
fada de vento fresco. 

| Não tovo palavras para exprimir o 
sou roconhocimento quando o com-. 
missario, oncontrando-o na entropon- 
E; lho offorecou um calico do cognao 
| 


[com modos de bom rapaz o lhe por-| 
mittiu que so fôsso deitar. Doixoa-so 
cahir no seu beliche o, duranto um 
curto poriodo de angustia, desejou. 
Ique o tivessem deixado morrer sooe- 
|gudamente em tora firme, como um 
ohristão. 

A fadiga trouxe finalmento um 
somno misericordioso, mas daranto| 
dois. dias desemponhou as suas fano-| 


e á medida que o pesado Bengala xo a sua librô de creudo, inus acubou porções com um ar desésperado, suppor- 


fazia ao largo na Mancha. 


ev vou roncar dee que era osso um fal-| 


tundo tom a rosignação dum martyr! 


16 motros, a, um monoplano que ora 3 


Importadores V.º Contreras & Filho 


Liga dos officines 
de Marinha Mercante 


Sr, Víco-Prosidento 
6 convocada a Assombieia Gornl oxtra- 
para 0 proximo dia 1º (Sabua. 
“sede, Praça D, Luiz, 9,1.º, polas| 


Ordem da Nolto — Disontir umha com. 
municação da Atsociação dos Machinistas 
Mercantos, 


Lisos, 14'do Maio de 1919, 
O Vico:Pregidánto da Assembleia Geral] 
“Manuel de Oliveira Gonçalves 


Excursões 


Passeios fluviaes á Trafaria 


Roulisam-do no domingo, promovidos| 
pela Emprera que para ollt faz am carai 
as, O vapor escolhido 6 0 Alcochete, quo 
[abirá da ponto do Caminho do fe 
|erroiro do Pugo, da 12,80 a 17,90. Oi 
ços são 0 réis ida'ou volta, O últim 
da Profaria para Lisboa da 1-,16, E? mais 
um melhoramento pára aquella florescen- 
te prio, que do anno para ano vó an. 
montar a sua concorrencia, Devido aos| 
ncançavol: “commisáão do me 
ihoramontos locues, já ha vapor todo o 
nano o na proxima spooha balucar será 
montado um oxcollonto sorviço com os va- 
pores Unido, Alcochete 6 ninda outro, 


A Torres Vedras 


Promovido pola Cooperativa do eredito 
o consunio do possont da Casa da Mavd 


realisa-so no dia 99 de junho uma excur 
são u Torres Vedras, por ocasião da feira 
ai istando a commiasão orgunisudé 


tem 
'vorsas localidades taes com 
ta Crus, Maxial, Tarcifal, Runu, Cuco, 
Ponte do Rol, Ramalhal, Matacães, Monto 
Redondo, convento do Varatojo, ele. 


Analyse de Urinas 


(por P. 3. Rosa, antigo porito dos tribu- 
Taca, Rtecobo amostras na Phurmucia Ago- 
vedo, filhos—Rocio, 81. 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
corrida do proximo domingo roap. 
omo já "noticiámos, o ospa 
Gontalos, Faico, quo ta 


é o bondarilheiros. 


alcançou nó nosso Pale pela Sun urto e alo 
ri. À vinda do notavêl toureiro chama: 
El nina enchente, tanto maia que sorão 1 
dados touros do dr. Manuel Daarto do OI. 


forma por quo esto lavrador costuma apre 
mentor. 08 seus corros, Na do, aldm do| 
Faico e dos cavalleiros Mucodo o Morgado 
e Covas, tomam parte algum. 
principats bandarilheiro, À] 
compor a corrida do tão bons elomentos, 
o preços não foram augmentados. 
A corrida 


Algés 
sigo, cut, de 


ua no domingo o ré 
iruordinaria o fora do vulgar, dovido À 


lospertando um Intoresao ex. 


"ata raujo o Mi 


(d'esta Companhia) 


Rua Direita da Gr 
Ena das Escolas Gi 


Rua dos Remodios, 185 o 187. 


Ena Direita do Be 
Rana do Lumiar, 97. 


ines “em 
kimarca registado 


Ra 
jorab, 126 0 128. 


fica, 811 a 819, 


Rus 'hoal de Mello, 89, 
Road a traça E Decir FD 
Pe ag ac gatas. 4) 
Abd aa ca Vad sin 
R. do Mirante, 57. o a ps sa 
RÉ Ajores, 05 à 78 353 + 

28b eb 


Deposito geral: ALCANTARA-MAR 


NESTLE 


com base do excellente leite Suisso. 


mais simples e facil 
para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes 


FARINHA 


sum 
age. 
alo” 


roapparição do Tornanda do Valle como 
avalioira. A 'ompreza adquiria por 40 
ras am soberbo cavállo do combate am 
quo a novel cavallaira so apresenta 1 tou- 
Foar, promotiando dolicir os aficionados 
com de trabalho arrojado o lasido, 

"Na corrida apresontam-se os lauroados| 

aueiano Moreira, Joná da 

Gosta Antonio Marques. Lnciano obto: 
vo us honras do tar 
Eorridas em que tomou parto Da praça. 
Campo” Pequeno, tendo o nom Erabi 
obtido. as maio Glogiosas referencias dos] 


o nas duas ultimas 
do, 
ho 


oriticos 
Na bilhotoira, Kiosque Sol, do Rocio, 
contina a marcação dos logares, 


BARREIRO, 15, 
lisa domingo 


1 Peres Iodrigmes o ban 
darilheiros Augusto Sulgado, Daniel do| 
Nascimento, Custodio Domintos, Jayimo| 
Dias q os hospanhos Molagueio 6 Punte 
ret. O antro à do dr, Aflonto de Sonna, de 
Vila Pronca, 


Festas associativas”. 


Na Academia Rocrelo 0 Instrusção Ca. 
mões renlisa-sa no dia 18, ds 10 hozus, uma. 
sas sojenjno ou que Hard de palavra 
os grs. dr. Carneiro do Moura, profosor 
Honriquo do Carvalho t ontrog oradofos, 
havendo À hoito nuraa drumabico O Dailo, 
nbrilhantando cotas. diveraões as troupes 
Estrolia Olub o Bandolioistaa Estrolla,., 


Movimento do porto 


'OPIOCOZ:'0ODO-PCOR 


PO<OoOT PO OPIrIOCOZ OO-PCOR 


DEPOSITO GERAL 
LARGO DO CONDE BARÃO 48 


“isso 


dordões de Quro S0 pelo pos 


o novos 
capa, rologios da todos ou ayathom 
lontreo objsotos do ouro, praca o brilham 
dos “o “pênhores, não bemprom rom vi 
tar o «bieraulhido dos Cordocaa! Curom, 
In Ta do Se Paulo, 103 q 1025, onda 6 
froguez não poxa 0 lhxo 


or motado do feitio das outras | 


ARR 


Despaoh 


js por ATACADO para conmumo o ox; 
ado a 108 réis cada Kilo o captivo 1 06 ré 


di 


Rua Assumpção, 62, 1.4, Lisbon 


Companhic União Fabril 


Nívéina de graça 


de 10 a 20 de Maio 


Envia-se uma lata de um kilo 
de Nivéina gratis 


a quem comprar dez litros 


do Nreike extra de 

Niferrarede a granel sendo 

pedidos á Agencia Central de Vendas 
105, Rua do Commercio, 107 


Telephone 3730 


OZ LUSTROSO 


ortação, 
a cad lo 
Púdidos'o a mostraro À. L. FERNANDES D'AGUIAR 


a 


os. gracejos dos sous companheiros. 

Im brovo so afoz ao balanço o pou-| 
do apreciar us delicias do so lovantar] 
do manhã cedo, do ar vivificador da 
aurora absorvido no conver, do en- 
canto do mar profundo o do todas as 
suas maravilhas, 

Felizmento o pastaguiro q 
commodave fazia, por sua part 
loga aprondizugem, mas do maior dy 
ração. Geraldo, duquo do Stranragh, 
estava, ainda encafuado no sou beli- 
oho, quando o son croido podia já on- 
gulir, som lho fizor mal, um almoço 
do presunto com ovos. 
| Jack recordava-so do que, om Te 
nity-Oollogo, Gorvy Stranragh doi- 
xára uma roputação do torrivel far-| 
oista o que a soa carroira havia tor-, 
minado por um fogo do grtificio dei-! 
tado a hora tão mal escolhida quo a 
auctoridado universitaria o tinha que 
brado, não som um dissitiulado sus- 
piro. do posar, porque Guêvy não o0-| 
cultava uma. particula pequona quo 
fosso do muldado oth todo o sou sos 
Era apenas louco— deliciosamento— 
[como o são os irlandezos quando lhes 
dá para isso, 

Era um mancebo Touro, alto o ol 
[gante; O sou sorriso radioso panh 
a, doscoborio duas foiris do dontos 
d'uma brancura do perola sob:um fino! 
bigode retoroido, OS seué- rasgados! 


finda, quando os não ilaminava om 
clarão de malícia endiabrada. Nos 
sous vastos e improductivos dominios 
ea adorado polos sous camponezos, 
'quo rocebiam o-Sou intendente a tiros 
do ospingarda o nunca lho pagavam 
as rendas. 

Comindo vivia ahi mais que a 
maioria dos propriotarios irlandoz: 
apesar doyvelho castello de familia. 
estar a onhir om roinás o tor apenas 
uma ala habitavol. O sonho insar 
foito du sux:existenoia era restaural-o 
junotamento: com qs nobros fra- 
dições. dos: Stranragh, -mas as unicas 
combinações financeiras a quo se ti- 
uha ontroguo haviam consistido om 
podie omprostado a sossonta por conto 


ovitar  podir a sou pao augmonto do, 
monsalidado, 

Dopois continuára a podir empres-| 
tado, mas recnsava-so onorgicamanto 
a dourar de novo o seu br. “to, por 
'moio d'um casamento american. 

Monino bonito dos salões, Gorvy 
Stranragh gosava om toda a parto de 
uma popularidade inogualavol, oxve- 
pto em casa dos seus banquoiros, por- 
que chegára ao fim do sou papel; os 
sous procuradores acconavam à oabo- 
ça o sou primo mais chegado, que era, 
ao mosmo tempo o sou hordeiro, ar- 


quando estava ainda om Elton, para ' 


vender a propriudado. 

Todos os uzarios de Wost End os- 
tavam a aburcotur do lotras do Gor- 
vy. Por isso, aproveitou ello com on- 
thusiasmo os sois mozas do ropouso 
que lho offerecia Paulit Kogs, 0 jo- 
van e opulento corvojoiro, sob à fór- 
ma do exploração cynogotioa na Tu- 
leia. Paulit fazia todas as dospesas, o! 
quo a Gorcy no doixuva do convir. 

Sontia-so todavia tristo, esstava-lho, 
affistar-so do seu velho castelo; o 
receio do o não tornar a vôr obsodia-| 
[va-lho o espirito o tirava-lho todo o, 
sou bom humor. Estendido, com os 
moubros doridos, no seu bolicho do, 
Bengala, que abria cuminho por cn- 
tro novocivos insondaveis, parocia-lho, 
discernir o lamonto d'um domonio fa- 
miliar no meio dos mugidos da so- 
roia. 

Jack, oncontrando-o em presa ao 
mais nogro spleen,insinuou-lhe ao aca- 
so quo devia it respitar um pouco do 
ar feosco no convez, Não, não, nada 
d'ar frosoo! Precisava d'um ostima- 
Junto. Jack esporava uma ordom: oh!| 
1ôuso o que ÍBsse, contanto que não|, 
doorasso. 

O oraado andou dopressa 0, depois 
do absorver um granda copo de bobi- 
da tontos 6 rofeeacante, Gervy orgucu 
os olhus, eshalando um fundo susoi ! 


olhos azuos oram d'uma imoiguioo in- dia om desejos do rocsber a horançro;ro, o asboçou um sorriso do socogo 


—Polos chavelhos do Moysós— 
oxclamou elle. —Quem foi que lho en- 
sinou a areanjar um fom-tontkins? 

Era uma beboragom um tanto ou 
quanto sorrosiva, recurso su promo no 
dia soguinto no d'uma noito pactiou- 
larmonte tompestuosa. Inventada om 
Teinity-Colloge, gusára abi d'uma re- 
putação passugoira, mas, cara o simul- 
tancumento nofasta, om bravo fôra 
abandunala 6 o proprio nomo ostá 
hojo esquecido, 

Exactamento o quo ora p) 
Gorvy! Como Jack so limitava 
rit, O seu intorlooutor continuou: 

—Vem dos arredoros do Oxtbrdt 

Jack córou, 

— Não, 1ny1ord, — roplicou ollo,— 
'sou do norto. ) 

Daranto um minuto, Gorvy olhõu 6 
mancobo bom de frento, mas oónten- 
tou-se com acabar a bobida o decla- 
roi 


—Isto culvou-ino, Ajudeimo ale 
vantar, vou sacudir-me. 

Lançou mão do fato, não som algu- 
'mas joremiadas, e, resmungando às 
suas lamentações, meio por si, néio 
por intenção de Jack, conseguiu, com. 
o auxilio do braço do joveu orgado, 
igur-s- pura o ecavez, onde so doixbv. 


eu" rocking-chair. 4 ni 
Conti 


16.5:1018——=— 


PHOSPADROS 


Ficam avisados os srs, revendedores de 
phosphoros de que podem dirigir directamen- 
te os seus pedidos: 

NoNorto do palz aos revendedores goraos mo Portoi 


Rives Macedo & Borges, Suc, Ru do Rominrdim 


a ae : 
Silva amos |, 

idifedico do Posto'ila- Ntisericordia e da As 

tencia Nacieme)' aos Tubereulosos 


CLINICA “Ena. 
Consultas da + ivd—CH] 


tl. SANGUINETTI 
= Gyneoslogia—Partos 
Des 14 às 16 horas 


. Freitas Esmeraldo 


“api 


MONTE-PIO COMMERCIAL E INDUSTRIAL 


Caixa Economica E 

Rua Augusia, 206 a 210-—Rua d” Assumpção, 58 « a (a 
TELEPHONE 2289 g 

Cofres para guarda de valores 


No rioguitca casa forte desta Monto-Pio esto construidos 500 sorpneimentos do foro para guarde do valores o que são alugados 


Doenças “das creanças BE polos preços seguintes: Gimperimênto do Oo de curdo de geo nao tun a ál Mo Sul 6 llhas adjsoentos aos rovondedoros oraos em Lisboa 
“Das 16 às I8 horas Compartimentos do 02,50 X 050 X050 > , 128000 » 


a 
Estes compartimentos foram exocutados do fórma a garantir a mais absoluta segurança aos sous alugadoros e podam sor alugados a tri- oguelra Húrques & o Rua da Alfandega 
mestro ou somostre, Bfouphoroa deenxofro , RES Erro 


Trav. do Carmo,1, 1.º 
Simões Ferreira & 


Juros dos denositos á ordem 3 p.c. até 10:000$0D0 réis 


i i Juro dos depositos a praso de 6 mezes 3,5 p. O, amorphos' BB$000 + 
qu Pa] Depositos é ordem ' a praso isisisimennaizto Graca RE] a 
Tuberculosos Emprestimos : ouro, prata e papeis de credito. com o escontolal ER Cr9 anja qual for o namoro do Fig podilas 
Medico tê Hosptineo o do Pusto-da Mio Pora os emprostimos d'ouro, juro maximo, 12 p. e: so ano; minimo, Gp. er quoixas ficaron da oxosação das pedidos oa talia 


ão concessho! do “osconto. davom sor dirigidas & Oslapanhik Poriagubia da 


O juro mais elovado é do 5 réis pãosphoica 189 ma do & Julião—LISBOA. 


Papois do orodito — Juro annual, 6 p. e. 


'm cada 500 réis. 


CLINICA GERAL E 


Mocnças do im app (ABERTO DAS 10 HORAS DA MANIA ÀS 4 HORAS DA TARDE) PITOVAR DE LEMOS D Marques da Cosiã 
Rua do Alecrim, 88, 2.º, E., das 4 às 5| Doenças venereas e syphilis R. do Ouro 280 NS EO-Da às 3 
"ho booL CLINICA GERAL | gigi gs Dion das creu 
É VR Ed R. da Emenda, n.º 110 2.” E DO = 
Carlos Granja TELEPHONE 2302 José Antunes dos Santos 
ADVOGADO — 


MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 


einte 
RECTOSCOPIA — “ESOPIAGOSCOPIA 


Consulta da 1ds 2 04 ds 7 


o folophone 2:41 Largo Camões, 4, o 
Pontal Penido Vide 


Companhia de Seguros Pensou que to servido, ABnaçã 


Sociedade Anonyma-—Responsa.| ———=———————+— 
diidado Limitada raro Pita: |Oaló Mestaaraut Forro do Rugomar 
Dividendo de 15 0;0 Estrada do Bemfica, 168 


” Antonio Aurelio 


Clinica geral o do 


IE 
RB. Aurea, 166 — Gansultas 48000 18; 
Agencia. offkial de -marcas 


nhocer 0 nosso. destino, non. 
cia, filtros o encantos, segredos de al ra sor amado pola usposs, 


a fab 
o Ima pos om prenda, pOr mia Eipariga, POr tia casada, por 45! namorado: 
|Bagredos do grande enprimaiço, adivinhação. dos sonhos. Arto de doitar o 

FESTAS DA CIDADE: otea “com O “labo, adivinhação pein conhignração da tanta. Rocoi 
r fortuna, saude, folicidnde, juventndo, podor, otc., ote, Todos os e ai para] 
90:000$000 cutar Bor exito na vida. (in elegante volume illdatrado com rm Ev 
+ [pot eq rá, Cattonado 060 Mia Livencia, do Joto Caenoiko & RMB travessa 


4º loteria extraordinaria de 1913 [de 5. Domingos, 60-Lishow 


a Si de junho (ED RES > A EU WE E. BL EE 


motos bilhotos a 


SR los do «66, Rue de la Chaussõe d'AntinseParis 


EEE Agento om Portugal 


ra , tão posavvento o diviendo, tio Grando cola do jantar q 
CAMPIÃO & G+ E toi sal isteme] Gabinetes reservados 


4 Volonias 


Telephone 82—Bemfica 


Ro Amparo, 148-—Lishoa "Aberto toda a noite 


98000 réis mensaes à Arthur Benarus o Goi bia do Seguros JPortaçal Pe V 
y nhia do Soguros JPortugal Pre-| ende-se 
S/RRATOS jo, dimoço, sopa o 8 pratos a Tetenhono n.º 18 asa Or iscas | into do ai desmgntavo, com se 
Ca fundada om 1850 di Amo (o) ggemano À Famtato Para nformaço sra 


4, Poço do Borratem, à! 
LISBOA 


FR 
GOLLEGÇÃO SELEGTA 


Material fixo e circulante para caininhos de ferro de via reduzida, tocome- 
tivas, quindastes, excavadores; material para minas, ele; 


! 
oe o Jos melhores. 
Obras primas da Litteratura 2 Jabricantes porcada 100$000 réis de capital, 
mundial RELOJOARIA fion o lavrador com um seguro das suas conras, 


oiras, palhas, arvoredos, fenos o pastagens, 
contra o risco do incendio casual, provoniento 
do raio ou ainda da malvadez do creados ou- 


Cada volume luxnosaimento onoa- 
dornado om moiró-eramo à ouro 0 


300 REIS 
A venda em toda a parte e na 
==EMP, LUSITANA EDITORA = 


do Fomento BOTELHO já venda em fodos os bons estabelecimentos e na 
dd, R. do Ouro HH Companhia Portuguesa d'Electricidade 
Calçada do Perregial, 23, 


THEBOR Direcção Boral da Agricultura E A dunto fes nina É 

eme o Corr (Produtos TE " raSBOA - Siemens-Schuckert Werke, Ltd: 

Agricolas AGUA LISBOA . PORTO 
E Rua core LIA : Bua 01 de Janeiro, ITA 


Tambem se faz 0 soguro contra o risan provenionto do 
gréves ou tumultos populares 


modianto um sobro promio. 
Podir tubollas o condições á 


Portugal Previdento 


COMPANHIA DE SEGUROS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 


ou 005 seus corrospondontas om todas as oidades, villas o torras 
importantos do pais, ilhas o colonias. 


Jodondo aínda, por fronltada a impor. 
tação do 00000 Kdlograminaa da centaio, 
eta AMIBIRA 
mo, 94 importadores à quo so refero o ar. uios conhecida com 
tigó 8º do Imesmo decreto derarto lnscre.| RADIO 
totgo no Moreado Contral de Productos do comtltuição 
gricolas até do dia 19 do corrento 0 con- pi nisi 
Tormo o disposto no netigo 10? da oi do] ag constato tido manto 
21 do dezembro do 1912. transportada ou furvida, 
| a seio, importado ag does rama) Oplimos Fondo ias mto 
: caga modida do tros em armazem, TG do tono eat omni ooo 
ooretaria do Marcado Central do Pro-| q 
ductos Agricolas, em 18 do maio de 191%.  Esoriptorio—Rua Augusta, 26 
O Presidento da Commissão de Gerencia! 59 réis 0 litro om garrafõos 
o 
|” Joaquim Gomos do Sonsa Belford 


Polyclinica Central de Lisboak 


Consultas medicas 
PARA AS CLASSES POBRES 


|! Doenças dos olhos, ás 1g, A. Borges do Sousa, 

RÃ Da boca c dontos, ts 15 12, Manuel Caroça. 

8 Dos rins e apparciho urinário, às 9, Henrique Bastos, 

À Norvosas o mentaes, da 1 ás 8, professor Egas Moniz, 
Das ercanças, ds 9,3, D. de Mello 6 Faro. 


Consultorio | Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º) Loreto pe 
NOVA TABELLA DE PREGOS 


a Extracções Obturações de ouro 

ju is 

ion tê o 1 000 » [Lºgram a a o AB róis 
a et. ABRO 2 JRR «Hon 

Limpe os deftos + 6500 » [Bo 


de IS do lilo 


paladar 


Vora À GMs 


PRE Cresaçap aneticos e cónvas 


des 
atira | Oblurações de porcelana 
RE asso a gama + ASODeSU 

à Go genda uy 


Dentes artifcines 
Garantidos dos melhoros fabricantes do mund» 
Este consultorio tem por espocialidado a garante a collosação 4a 


ar 
dentos o denaduras sem vestígio do artifolo, sm plaoa o aptas à 
mastigação porfeita. 


lescontes, cm pacotes é 


maior discregio. 
o po o ou poe Saia À Oompuntta oriugueta do Fhophoroo O 


Tosico precioso 


'Producto eminentemento nutritivo e de magaifico 


Dirigir-so o po 


R Do eotomogo 6 dani 6 1 1 Its Contr ca ea Era CANAS E 7 Ir á 
DO Do a a o AA ta aba Cabos else o ss " A 

Dall avi 4 Altino Valet Boni lapedos, nquabraveis : SRS Mozaicos— Azulejos 

A da oa tiras cmo semi + + 31 SO Cal hydranii 

À Grata puespers Útro o ametos- Consta de e JO i8ã0 manha ont ia, Dentaduras compleias a ad Enyaloenenlica 

joão Paes de Vasconcellos, Com dontes diatoriquios, montalos sobra valogaite + B5$O0O os 
, Pro des de platina, BOS00 + | 
PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 * o erampões do platina. cimento Aguia Rochedo 


vulcanito, 

Comiontesorampiosdo latin 

Dostadura compotas com gn 

É ouro vulcânito . 
Dentaduras complotas da' onto da 
Dentnduvas completas cmalto o pla 

É Dentes do ouro do Job cada + 
Dentes hobro platina, entla 

Cordas te ourb ou porcolana. -, 

Dentes a Pivot 


pas ouros vulcunito 60500 + 
a doporoluna rosa, 


LISBOA 


Goarmon & C.º 


R. do Corpo Santo, 17, 18 e 21 Telephone n.º 1244 —LISBDA 


ORRO o: o duto 4 
Vorcolana, a 88000 0 - 
Richomouds + 


Dentaduras sem placa” 
Cnda dente desdo. + 4 a vc ra sa B$00) róis 


Sociedade anonyma de res.| 
ponsabilidade limitada 
SAPITAL: 600:0008000 


SEDE RUA DO COMMERCIO, 99, 1» 
ENDEKIÇO TELE robidade, —Lisboa, 


cm ipa es 


Nunes Godinho 


Rua do Curo, 286 a 290 (Ultimo quarteirão) 


“LICORES q é 


Fundada em 1575. 


RIBEIRO 
Fundo de fraca Rs. 95:000$000 


Prejuizos pagjs até 31 ce dezembro co :912 


(da acreditada e mais antiga 
fabrica de licores: 

Erven Lucas Bols-de Amster- 
|dam. 


São os melhores que exis- 
tem no mundo. : 
Provem estes deliciosos li 


cores e convencer-se-hão im- À ag 
Maritime e sagas Hutamoveis de amediaçamênt da suasuperio., A Continua a dar as senhas em treplicado 


A* venda nas principaes casas do genero. 
E a copo em todos os bons restaurants. 


e LISBONENSE na forma do costume 

| empre grande sono Po 
| | am Touparia, fanguelro ; | 
6 modas 


lugo ede praça. 


C2ae Carruagen 
Lisbonsares di 
L. de 3. Rogue Lisboa 


Táivetun seguir] 
cedido do raio, sqbro pr 
lias, o maritimos dontra avaria grossa o particulur, 


Agencias em todas as cidades é 
nas principres villas é povoações 
lo continente, ilhas e ultramar, 


+ contos fogo casual ou pro- 
vstabelocimentos e mobi 
Tnicos depositarios em Portugal e Colonias 

Zickermann & Muller 

RUA DA PRATA, 59, 2.º 

Endereço telegraphico «MANNIER» 


-" FELEPHONE 1024 


A CAPITAL, 
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ração—P. co Norte, 5.º 
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Telephone n.º 2298 -—Endereçoteleg.OAPITA L 
Composição—Rua do Norte, 3,1.º 
Oficina de improssão—71, Rua da Bica, 71 


Prog | contato 


Leis 

A rovisto das lois do Governo 
Provisorio 6 sem duvida uma necos- 
sidade o roprosonta o quo so pode] 
chamar um compromisso. Nada terá 
dt extranhavel qua muitas q'oll 
sqnão quasi todas, requeira modifi- 
cações o aporfoiçoumontos.. Como 
amuito bem dis hojo o sr. Brito Cal 
mucho, no editorial da Lucta, à |r)- 
fusão das leis promulgadas polo pr 
meito Governo da Republica justifi- 
sa-se pela nrgoncia do convertor om 
realisações imuodintas grando namo- 
ro do principios do programma ro- 
publicano e do antisus raiviudicaçõos 
dos tempos da propoganda. Não| 
admira, por isso, que ossas lois, quo 
tiveram do so sucsodor tão rapida- 
mento, onformem do dofoitos que o 
sxamo parlamentar dóvo oxpungir. 

Toem sido os proprios auctores 
aessas lois quo reclamam a sua revi- 
sto. Comprehendom, o bem, que ollas 
aão podiam ser potíoitas. À expo- 
rioncia tem corroborado-casa opinião. 
O quo ba a fazer 6 condonar os sous 
tormos com o fructo d'essa oxporien- 
eia, tendo sempro om vista, todavia, 
* melhor expressão dos princípios 
demonsaticos e as necessidades da 
Nação, 

Entretanto, o Parlamento funocio-| 
aa ha pesto do dois annos, com po- 
quonos intervalos, o ossa revisão 
ainda so não iniciou, E! Jamontavel o 
acto, mesmo para essas lois quo com 
u.saneção pelamentar adquiririam 
uma maior auotoridado, Mas, so 5a 
dovo lamentar assa delonga num 
axamo imprescindivel, não ha duvi- 
da qua tom razão a Lucta no seu ar- 
tigo do fuudo do hojo, obsorvando 
que o Parlamento, em vez do proco- 
der á rovisão complota das lois do 
Govorno Provisorio, tom modificado 
“um ou outro dos sous artigos, doscu- 
rando o sou conjuncto, o quo dá em 
rosultado tornar e s illogioas 
ou ostoreis, Como ostavam, podoriam 
não sor perfeitas, mas entondiamese, 
com taos remendos, correm O risco 
do ninguem as entondor 6 do so tor-| 
varom inoxoquivais. 

Não é isto o quo convém & Repu- 
blog, nem o quo a opinião espora. O 

uo 8º tornava novossario, para bom 

as instituições o do Pais, ora molho- 
rar'essas lois, cortando-lhos arostas 
quo as prejudicam, o convortendo-as 
om mais pruticns o om mais justas, O 
qua. so adcoitou como, modidas, quo 
podiam sor do naturcaa transitorias 
“Yodo justificar protestos, quando 89 
roconheça quo 6 dofinitivo, o nindal 
muis so tivor sido aggravado som 
obodocar à uma orientação goral, 

Não roviu ainda o Parlumonto os 
=deorotos do governo provisorio, o om 
amatoria do leis quo 5o tornam nocos- 
ring para o bom funcoionamonto do, 
imen tomos ainda a notar a falta 
da Tot eleitoral, Essa discussão 6, 
cômtudo, bem urgente, Diremos 
wais: 6 imprescindível. 

A Camara dos Deputados está ro- 
duxida ao numoro minimo dos sous 
membros com que lhe 6 lioito fuuo- 
cionar mos termos da Constituição. 
Nu -realidado, a sua oxistencia é já] 
tifcial no ponto de vista das dis 
siçõos constitucionnos, visto que já] 
nho so prohonchem, por eleição ontro 
05 8845 membros, as vagas occorri- 
das no Sonado. Ninguom póda tor a! 
pestonso de que, no dia 3 de desem- 

ro, roabra o. Parlamento, som tor] 
hnvido ns oloições paroiaes quo com 
pletarão o numero normal dos depa- 
tádos, N'ostas condições, o dovendo 
Parlimonto fechar no fim d'osto mez, 
cómo é quo o realisarão as eleições? 
Não está approvada, nem sequer 
discutida a nova loi eleitoral. Torão, 
pois, de fuzer-se as eloiçõos pola an- 
tiga lei? Será doploravel, visto que 
ninguem hesita om roconhocor cs 
sóus dofoitos, o tanto assim quo ostá 
elaborada uma outra, É qual todos os 
tupos du Camara dovem dar a col+ 
obiração des qua debates: 
atntaral quo o gavorno oxprima 
a sua opinião ácorca d'esto assumpto, 
que so tornou vordadeiramento mo-| 
mintoso pola proximidado do praso 
ei quo tem de so proceder ás oloi 
sãos parcines. Falla-so em que havo- 
zá uma prorogação do Parlamento 
ató ao dia 8 do junho. Soria exoollon- 
te quo o Purlamonto aprovoitasso| 
=om a prorogação para a discussão e 
cotação da nova lei oloitoral. À Re- 
pública tom tudo a ganhar em sorvir- 
às do leis mais poríeitas o mais udo- 
quadas ás circunstancias nacionaos. 


Os melhoramentos 
, do Funchal 


Em breve serão iniciados os tra- 
balhos que vão modificar com- 
pletamente a cidade 

Uma transformação radical vao dar| 
wma foição modorna & já do ai for- 
mosa capital da Madeira. 

*As bollezas naturaos que a tornam 
afumada o à fizoram consagrar como 
uma das melhores estações d'inver- 
no, vão sor agora reslçadas com mo- 
lhóramontos materiaos. que vio azar 
do Funchal uma cidade, por assim 
dizer, nova, 

Bollas o largas avonidas vis ras-| 
gar os massiços do onsaria o 0 solo 
das acotovolladas travossas o violas; 
jardins oscupando praças, um bairro, 
novo, am palacio para installação das 
reparticõos mublicas estão pláneados. 


Continuam os nhocolateiros inglo- 
zes ma sua campanha contra a mão 
d'obra indigona na nossa ilha do S. 
Thomé. “O motivo é por domais co- 
jnhocido: a guorra 6 feita, não á mão 
d'obra, mas ao cacau. Vamos, porém, 
fazor uma comparação ontro o quo 
om 8. Thomé so passa o o quo suo- 
cedo nas minas do Rand, som quo à 
Anti-Slavery Socioty para ahi volto 
os olhos silsericordiosos, quo tanto 
abro quando so trata do possossões| 
portuguozas. 

O govorno da União da Africa do 
Sul, em vista da alta taxa do morta- 
lídado dos indigonas dos tropicos, 
suspondeu a entrada dfostos no Rand. 
Calcula-se do 18 a 20000 o nu 
dos que annualionto iam das regidos 
no norto do parallolo 22 8, do latttu- 
de para os trabalhos das minas. Às 
regiões comprehendidas n'ossa pro- 
húbição são: à provincia do Moçambi 
quo ao norto do rio Save, a À 
Contral ingloza o o Nyassaland. 

O numero total do indígenas oo- 
'cupados no Rand é do 230:000. Por 
consequencia, em virtado da nova lei 
pordom as minas 12 9 dos sous 
trabalhadoros. o socrotario da 
«Camara das minas do Transvaal» 


componsaçõos 
No 6 a pr 


ira voz quo so trata 
do suspendor a immigeação com 
fundamento na mortalidado. N'um| 
relatorio apresentado ao parlamento 


britannico em 1908 vi 
nistro das colonias rocom 
a cossação da importação dos indigo-| 


nas dos tropicos, N'am outro, rolato-| 
rio de Solborno di vormo, 
taxa do mortalidado d'essos indijro- 


nas, om 1905,116 por 1:000; em 1906, 

116 por 1:00; em 1907, 186; poden- 
do nós neoroscontar que 
foi do 97,04, om 1911 de 87,1 6 final- 
monto om 1912 do 70,6 por 1:00. 
Em 1907 a taxa da mortalidado total 
dos indigonas do todas as origens foi 
de 40 por 1:000. - 

- Ainda segundo o relatorio do lord] 
Solborno, u mortalidado dos indigs- 
mas do Mocumbiquo so, port do pas 
rallollo 22 8. foi do 128 por 1: 
om 1905 e de 65 em 1906. À taxa on- 
iso os indigenas do Quilimane (oi de 
163 em 1905 e de 71 em 1906, 

O ministro das colonias ingloz ros- 
(pondou a lord Selborno que «om vis- 
ia do docroscimento da mortalidado 
ontro os indigonas dos territorio 
portugueros o da Rhodozia, ao norto| 
do parullollo 22.º, não so oppunha a| 
quo continuasso 0 recrutamento n/6s- 
sas rogiões». Em todas as outras co- 
lonias inglozas, porém, susponde 
a immigração logo quo a mortalidade| 
so oloya a b “y ao auno, 

Os indigonas no Transvasl estão 
sugoitos a um regimon que devia mo- 
rocor consuras 4 Anti-Sluvery Sooio- 
esta como acima dizemos, não 
apenas as suas vistas para | 
cacau do 8. Thomé. A apresentação! 
(do um passo é obrigatoria, sob pona| 
do multa do 10 libras ou de prisão 
até um moz, Nonhum trabalhador pó- 
do ausentar-so da aroa da mina om 
quo está omprogado som licença por 
escripto 6 esta só dura 48 horas, A 
pena é egual 6 quo acabúmos do mon- 
oionar. 

As faltas não justificadas punem- 


[Com as obras do porto proporoionar- 
ha o alinhamonto d'uiaa bella 

nida á beira mar, encanto attrahent 
para os forasteiros e delicia perma- 
nonte dos naturaes. 

para todos estes melhoramentos, 
para o rosurgimonto d'uma cidado| 
nova que vae snhir da velha capital 
madeirense, nada ss pede ao Estado. 
3º apenas com os recursos é: camara 
municipal que este milagro vao opo- 
rar-so. 

Uma contribuição sobro o tabaco! 
entrado na ilha, tanto nucional como 
extrangoico, o o rendimento da ex- 
ploração das aguas que a camara ví 
canalisar para a cidade farão face ás] 
dosporas que estos melhoramentos, 
oceusionam. 

Olaro é que estas obras de tão radi-| 
(cal importancis não podem ser si- 
multancamento atacadas; irão sondo 
realisadas pouco a pouco, 

Às pfimeiras, as que vão começar| 
já no mez proximo, são as que dizem 
respeito á abertura do duas avenidas, 
que por sí só são o bastanto para mo- 
dificur o aspecto da cidade; uma d'el- 
las é a quo estabelece a ligação da ci-| 
dado com o exterior. À outra, a on- 
ltroncar vorticalmente com esta, é a| 
que parto do caes, ligando-o dirocta- 
mento com o ifitorior da cidado por 
uma larga arteria que so tornará um, 
dos novos oncantos do Funchal, 


MINAS DO RAND 


À mortalidade attince 


tão 


assustadoras proporções 


que se chega a prohibir a immigração de indigenas 
das regiões fropicaes 


Custigos severissimos, campos onde o preto está completa- 
mente sequestrado 


so com multa até uma libra o prisão, 
até 7 dias, Os indigenas contractados 
não pódem negociar om bebidas ca-| 
pirituosas, nem adquisir, arrocadar 
ou possuir por qualquer fórma im- 
movois (Ordinanco 17 de 1904). 

indigena — conteaotado 
io do qualquer omproza 
6 passivel de uma multa 
até 50 libras ou prisão até 3 mozns. 
Só pódo sorvir o contraotador. As 
doserções, ausencias on recusas do 
trabalho são punidas com multa até 
[96 libras ou prisão até 2 mozos. 

Os indigonas quo usarem do lin- 
[gusgem pouco rospoitosa para com 
os sons contractadoros ou proposita- 
damonto ostragarom as propriodados 
ou os havores do sons amos são puni- 
dos com malta até 6 libras ou prisão 
até um mez. Além destes castigos, | 
ha os das leis comuns, comprohen- 
dendo o da fustigação, trabalhos for- 
gados, oto. 

Em 1906 probibiu-so aos importa: 
dorss de indigonas doduzir-lhos dos 
salarios o montanto das moltas. Os 
indigenas são encarcorados om pri 

ãos ospociaos nas minas o julgados 
om tribanaes especiaes, não Sendo 08 
fiulgamontos publicos. 

Ô socretario d'Estado das colonias, 
(condemnou o systoma no sou despa-| 
cho n.º 7 de 28 do novembro de 1907 
contido no Livro Acul sobro o Teans- 
val, do 1908, mas aposar d'isso, 0) 
'regulamonto subsisto tal q 

Os recontractos são pormittidos. A 
[opatrinção om cortos casos 6 obriga-| 
ltoria, Foi mosmo imposta como con- 
dição para o recrutamento no Nyas-| 
onland. p 

Os salarios são suporioros a 30 shil 
lings por mez, mas os protos pagam. 
a alimontação Jim muitas minas oxis- 
tom areas fochadas das, 
quees ma-não podo sahir du-| 
[rante a vigencia do-sou contticto, 


gradoamonto duplo o disposto do for- 
'ma aos sorviçaos poderem vor os sous 
amigos, mas não lhos podorom soquor] 
apertar a mão. Ha uma rode quo im- 
podo o lançamento do qualquer ob-| 
jooto do dentro para fóra o rocipro- 
camonto. 

Nos compounds ha todas as merca-| 
focins necessarias para os indigonas 
o aocommodações hygionicas 6 con- 
fortavois. A alimentação é quasi gra-| 
tuita nossos rocintos. 

A! sabido, 08 indigonss são sub- 
mottidos a tratamento medico duran-| 
to uma semana, a fim do havor a cer- 
tosa do que os diamantes não foram 
ongulidos. 

fo obstanto estas procanções, oal- 
cula-so quo um docimo da produuo-| 
ão 6. sobtrahido clandostinamonte. 
Os protos não trabalham mais de 6, 
horas consocutivas, nom mais do 8) 
por dia, e, apesar disso, a mortali 
(do, como já aocentumos, é horzoro- 
ss, tão horrorosa que o ministro dos| 
indigonas na Africa do Sul, o dr. 
Sauer, acaba do doclarar om pleno, 
(parlamento que, quando uma morta- 
lidado attingo taos cifras, soria um 
verdadeiro assassínio pormittir a im-| 
migração dos indigenas tropioass. 

É rasão tom o dr, Sauor para as-] 
[sim fallar, pois, apesar do todas as 
condições hygienicas dos compounds, 
a mortalidado n'ollos foi om março 
ultimo de 229,7 por mil o em abril 
214,6. 

Quo dizem a isto os bumanitarios 
chocolateiros inglozes, com Cadbury 
á fronte? 


O “trust, das carnes 
na Ar3entina 


Será fixado o numero de rezes a 
abater 
Buenos Ayres, 16 do maio 

O presidente da Republica o o mi- 
nistro da agricultura conferonoiaram 
cerca do trust da carno. Nos circulos 
officiosos orê-so que o governo fixará 
o numero maximo de bois que deve- 
ão sor abatidos mensalmente, 
Iará um imposto probibitivo sobro os 
'que so abaterom além do numero que 
dr fisado.— (Haras). 


Tribunal marcial 


Recomeça âmanhã o julgamento 
do «complot» de Evora 

Recomoça ámanhã, no tribunal de] 
Santa Clara, o julgamento dos 41 im- 
plicados no crnsplot de Evora para 
tostaurarom a monarchia. 

Em Lisboa já estão algumas das) 
tostoinunhas, cuja prosonça foi roqui- 
sitada, 

Paroco que para so abroviarem os| 


Os Cmpounds não' rodeados por um ps 


O FUNDO DE DEFESA NAVAL 


Deve ser extincio 


por não corresponder 


a uma coisa efectiva 


Assim o affirma o sr. 
continuar a existir! 
da ar: 


Na penultima sossão nocturaa da, 
[Camara dos Deputados, em quo se, 
disoutiu “o orçamónto do ministorio, 
(da marinho, o sr. Jos Barbosa do-| 
monstron que o fundo de dofosa na-| 
val não correspondia a umacoisa real! 
e lectiva o que, provindo cómo pro- 

inha d'um orro do administração fi- 
nanceira, dovia sor oxtineto. O alvi-| 
tre ficou om susponso, pairando so-| 
bro o orçamento da arcada como um 
aterrador e  amoaçador phantasma, 
contra o qual não haja coragem que 
resista. Os dias passaram e a questão 
não tornou a aflorar nos debates par- 
lamontaros. Mas na sessão nocturna! 
(do hontom, o sr. ministro das fin: 
ças, dopois do largas considerações, 
sobro a reorganisação da armada, d 
pois do afirmar que o Pais, por ago-| 
ra, não podia gastar cinco réis com 
navios de guerra, mandou para a m 
sa a proposta fatidica: o fundo naval 

a riscado da lei orçamental o o mi- 
isterio das finanças, arrocadundo to- 
das as receitas que lho portoncessem, 
pagaria todas as suas despesas. Mas, 
afinal, o quo é o fundo do dofesa na- 
val? Ô gr. Josá Barbosa, com aquolla 
com potoncia quo o io quando| 
so trata de coisas financéiras, vao di: 
zol-o: 


—O fundo de defesa naval, oscla-/Si 


rooe esto illu 


jopntado, foi insti-| 
sido pelo governo provisrio om ter 
mos somolhantos aos do organismos 
congoneros existontos n'outros pái 
nes. Ag suas roceitas goriam consti-| 
taidas por tudo quanto so arrocadas- 
so com dostino á marinha de guerra| 
o aínda pelas sobras das auctorisa-| 
(ções orgamontaos, dos: emprestimo 
[roalisados para aoquisição do mate- 
rial, eu todos 08 donativos par- 
ticulares só arregadom n'áma caixa 
|propria, dionds não possaim 4or dos-| 
viados! pará fins diversos d'auellos! 
ara “quo foram cedidos, está bém. 
Mas que um Estado com deficit, quo 
tom do realisar operações financoiras, | 
delibero codor o quo não possuo para, 
lum fando quo podo não ter immo-| 
ta applicação, é que só torna in-| 
toiramonto inadmissível. 

«As rocoitas publicas não chogam 
(para as dospésas, Logo, como podo, 
lhavor sobras orçamentass? 

«O que ha é vorbas calculadas com 
exagero, dotadas abundantomonte, O 


quo, o fará reverter om 
equilibrio entre o quo ha o 0 quo so) 
gasta, Esta 6 quo ba doutrina. 
«Dopois, como é que o Estado podo| 
alimontar “o fundo do defesa naval. 
desdo quo para oquiparar 0 orçamou- 
to nocossito do sorvir-so da divida| 
Auotaanto? 
Emnenhum dar-lho di 
nhoiro; o que lho forneceria, quando| 
muito, era bilhotos do thesoaro, E] 
assim, reconheceu-se que o fundo na-| 
istia aponas no papol, 


toncia definitiva. À proposta do sr. 
Affonso Costa é um bom, um louva- 
vel acto de administração, jo vem 
limpar um orro absolutamento indo- 
fonsavol. O thesouro é a unica onti-| 
(dade com predicados logaos para ar- 
[ocadar todas as roceitas é pagar to- 
das as despesas, Porque não devem 


PELOS BALKANS 


À partilha da Torquia/= 


por inglezes e allemães sem 

riscos nem prejuizos 

O ponto do partida, ou antes, 01 
pretexto para encaminhar a questão 
no sentido dosejado é o velho assom- 
pto do troço do caminho do forro 
'do Bagdad so golfo persioo, pa- 
ra a execução do qual so torna or-| 
[gento a assistoncia polítios e fan 
eira extrangeira. 

Já vem do longe a proparação de) 
uma aproximação ontro a Inglaterra 
oa Allastenha sobem o assumpto. Es- 
ta ultima consoguiu pôr a Russia de, 
(seu lado com o accordo do Potsdam, 
o pela convenção do 19l1-consentiu 
ladmittir sob o pó d'egualdado outras 
nações na secção maritima da linha 
de Bagdad. 

Por sou lado a Inglaterra do ha| 
muito que andava om negociações| 
com u Turquia o a Allomanha, sobre, 
esto mesmo assumpto. As dificulda-| 
des provinham sempre da repugnan- 
(cia ottomana em reconhecer a hege- 
'monia ingleza no golfo persico, e do 
regatear do intoresses ontro Berlim 
e Londres. 

Agora trabalha-so francamento em, 
regular as bases da cooperação anglo 
allomã. As duas nações já estão d'ae- 
'cordo em proteger, em commum a| 


José Barbosa. — Deve 
— dizem os officiaes 
mada 


então ficar 4 ssa cargo as despesas 
quo o fundo naval offectuava por for- 
(ça do receitas do que o thesouro não| 
podia dispôr? A vorba orçamontal, 
que a proposta do sr. ministro d 
'nanças extingue,é necessaria para at-| 
tonuar o deficit. E isso, temos de reco- 
nhecel-o, não pode ser indifforento ao 
oredito do Pai, 

Ao sr. José Barbosa segue-se o sr. 
(Carvalho Araujo, official do marinha 
(dos mais distinctos. E diz: 

—A Armada tinha como coi 
jo fando de defesa naval. Quo: 
como coisa 
môr quo todos os officiaos fesiam 
prodigios de economia para o f 
roscor constantomente, Aboli 
mesmo é que lovar-nos a esporança da 
'vormos reformado o material na- 
val. 

« Atóaqui,o dinheiroarroonda de 
osso fando ia para navios. 

(to, ou irá ou não. Porque receitas ora| 
[constituido o fundo em questão? Por 
varias: rendimento das aguas do Ar-| 
[sonal, percontagem sobro as posca- 
rias, sobras orçamentaos, uma vorba 
fixa insoripta annualmento no orça- 
mento, producto das 
coisas olhas e inuteis, productos 
Isubsoripções, ote. E com a importan- 

bras o com a vecba fixa que 
jo sr. ministro das finanças pretonc 
acabar sob protextos quo caom intei-| 
lramonto pela baso. 

«Os fundos ospeciaos são nocivos é 
administração publioa, diz o sr. Af- 
fonso Costa. Mas porque so mantóm 
lontão os dos caminhos do ferro, oor- 
freios o telógraphos, otc.? À armada, 
afirmo-lho bom alto, vao soffrer um 
Igrando ilusão com o desappareci-| 
mento do fundo do defosa naval. Es- 
sa sorá, a mais gravo das consequon- 
(oias da proposta govornaniéntal. Por 
alt Já so está” osbuçâudo uma visivel 
ospoculação política om volta d'oste| 
facto. Ora, à vordado é quo não h 
motivo para olla. Os parlamontaros| 
officiaos de marinha não concordam| 
(com a proposta do sr: ministro das] 
finanças. Mas -aquelles que 
sua politica não deixam, po: isso, de 
estar como sempro a sou lado. Não, 
'são as melhores as idóas que o chofo| 
'do govorno defendo, a despeito da 
organisação da armada? O tompo ha 


ão operar o milagre do o fazer mudar| 


do opinião: 

Outros deputados manifostam ain. 
da o sou ponsar sobro a proposta que, 
tanta colouma lovantou na sossão no-| 
oturaa do hontom. Pertencem ellos a 
todos os grupos políticos, o pelas 
suas doolarações, roconhece-so quo] 


cio do blóco prompto para 
o defondor atraves do tudo, O sr. É 
driguos Gaspar, que combatou com. 
extrema vohomôncia as razõos o a 
iniciativa do chefe do governo, vis 
so apoiado polos sous correligion: 


rios, portenoontos É armada, o ainda | 


polos sous camaradas deputados, com 
praça assento nos restantes partidos. 

quo quor dizor, evidontemente, 
quo o dobato prosoguirá renhido na 
[proxima sogunda-foira, som que 
possa, por ora, prevor qual o fim que 
a proposta, um pouco é Lloyd George! 
do sr. ministro das finanças, venha a 
tor 


jorla do golpho o a Syria, Para os 
lemãos à Asia Monor o a Nosoptamia, 
Ea pactilha virtual da Turqui 
lomquanto não sa a hora da partilha, 


- Em vista d'acontecimentos de tal 
importancia, a assigoatura da paz n 
da interessa, pois que as reservas foi-| 
tas polos alliados tiram a asso acto 
todo o alcanco pratico. O debate ha 
ser entro os alliados o as poten- 
cias, A Bulgacia fica assim com os, 
seus batalhões livros para os empre-. 
[gar no regularisar as contas com 05 
eus alliados, As dificuldades ficam 
só para ostes. O Montenegro igno: 
as compensações que terá. A Servia| 
não gosta da delimitação marcada 
ra a Albania. Os gregos ignoram ain- 
jda ao corto qual será o destino do| 
Egeu o das ilhas. 

Conclusão: com a guerra aprovei- 
taram, dos belligorantesaponas a Bul-| 
gária. Os outros trabalharam para es- 

à Inglaterra 
as quaos abriram as portas da Tur- 
quia Asiatica que ambas ellas cobi 
cavam e assim conseguiram tirar a 
castanha do fogo, sem se quoimarom 
sorvindo-se da mão do gato. 


Cruzador “Adamastor,, 


No ministerio da marinha foi hoje reco- 
bido o seguinte tologramna: 
Hong-Kong, 16, às 22,10 
O navio safo está atracado a Kau-| 


Tarquia, o já, dividiram as rospocti-| 


trabalhos do julgamento haverá ses- 
sãos nocturnas. 


vas ospheras d'exploração. 
Para os ingleses fica a Arabia, a 


loom. Entra na doca ámanhã o Ada- Pi 


mastor, 


atações do [1 


lta do fundo naval so formou 


sr. Ro-jjo 


Poeira da Arcala 


Diz-se que Camões é mal visto em| 
Paris, por se suspritar que os Lusindas 
são o codigo eroterico de uma vasta as- 
sociação de terroristas. Pelo menos, | 
esta a opinião do conde de Audigné. | 
busto do epico vas ser arreiado do seu 
poiso e degradado & justiça vingadora 
de qualquer martello reaceionario que O 
reduza a pó. Não valem protestos de ho- 
mens de letras, artistas e diplomatas: à 
decisão é irrevogavel, Debalde pessoas| 
de juizo teem procurado amaciar os] 
odios inclementes, lembrando que Ca- 
mões viveu ha mais de tre: seculos, sem 
ta de heresia, e timbrando em nunca] 
se filiar nos demooraticos do seu tempo. 
O simples facto de o seu vullo evocar! 
Portugal e a sua Republica torna-o 
aborrecido. Pobre grande homem! que! 
ainda hoje como na sua epocha, se en 
contra exposto às investidas da desdita| 
e aos golpes atrevidos da mediocridade 
lompavonada, 


Ha portuguczes tão felizes que igno- 
'ram o papel importante que na vida des- 
empenha a moeda de cinco réis! Que rór] 
(de coisas se não podem adquirir com 
ella e que variadissimas trocas se não| 
effectuam com a sua intervenção! Tal- 
vez haja razões financeiras que aconse- 
hem o seu extermínio, mas vantagens] 
economicas ou mercantis, cremos que 
poucas ou nenhumas. O pobre, exjos de- 
(dos se acham tão afeitos ao contacto| 
amigo dessa moedinha condemnada, 
que parecia feita de proposito para lhe 
calar alguns gemidos, é que vae sentir 
mais directamente a sua falta. E as 
boas donas de casa, que sabem a econo-| 
mia por instâncto, tambem ndo devem fi- 
car contentes. E os fumadores de oda-| 
as, umas deliciosas cigarrilhas que 
davam, por vinte e cinco réis, ds almas] 
modestas, um fiuno perfitmado que evo- 
cava o Oriente, que hão de fazer 


“A Capital, 


Publica-so aos do- 


Migalhas 


Noticias de Inglateri: 


Não ha duvida alguma que as suffra- 
[gistas inglezas ostão bom organisadim 
O cofro geral tem, sogundo loio, umi-ro- 
cheio do corca do soistontos contos, Hã 
um sorviço do condecorações com vis 
rias cathogorias, sogundo os feitos di 
valor, 08 comilis são muinorosos o ax 
filiadas nos milharcs. 

Postas do banda ns facécias quo aii. 
lgamento praticavam para arrolir de 
podores publicos, lançaram ão, ha 
tempos, dos meios violentos o não se 
[passa um dia sem quo uma bomba fa 
saltar qualquer cousa om =rol do voto 
feminino. Com uma coragom verdade 
ramonto notavol, incondoiam edificios 
publicos, saquoiam musous, enviam 
jamostras do oxplosivos nos ministros 
o, quando presas, ieixar-so-hiarh tor. 
ror & fomo so à policia as não soltasos 
provisoriamento. 

Pela sua propaganda vialonta ns 


fragistas dão exemplo a todos os parti- 
dos avançados do mundo o não ha du- 
cmbara 


vida quo têm causado aori 
(gos nos govornantes ingleu 
[bom logo disso do principio quo faziam 
mal em 50 moltor com cilns, As mulho 
ros, tanta vez tocm sido classificadas 


quo chegou um bello dia 
lom quo sentiram n noocssilado do da 
[com ng azas na cara do quem as to 
consado, Do resto, intelligonton como 
ato quando quorom, ra do osporar que 
reconhocessem facilmonte o ogro or 
quo os homons as tcom mantido, doif- 
cando-as na Jittoraturn o redu: 
Jem casa a proporções muitissimo mais 
terrestres, Tanta vez lhos teom dito que 
são ollas quo governam o mundo, que 
lhos apotocou agora govornal-o a 
[Por mito, não vejo inconvenionto nfis, 
so, A gorencia dos homons deixa mui- 
to a dosejar. Quem sabe se, mexidos pot' 
mãos fomininas, os cordois da bumant: 
ando" darho d dança da Vida um aspo- 
cto mais divortido...? 


Andrô Brun 


mingos. 


14,90, raspondondo 
oadoros. Pessido O at, Tasso do Fi. 


ou da Camaro da que tam muita 
[consideração pelos“ regentos 
mas que não pode ndmittr que úles pre: 
ef par fóra da ua eu 
ção, Pnr l8e0 mesmo, não teem 
rotastos Tdos na mea O gr. mi. 
interior rospondo ao ar. Sonsa da 


Cas sobre 0, Caso da syndiouncia ao| 
Asyio do Santa Catharina, hontom trata- 
ão para aquollo aonador. Começa por fa- 


r à historia do Asyio desde a sua funda. 
ão, bom como 08 factos Folatados pé 


dando à Hrpressão do que o syndicaato 
era o verdadeiro conhovedor dos factos, o| 
torna os intorcogatorios contrarios ao 
gps. Vos “precipio para fã case na 
fovissima "Reforma Judiclaria, Foi por! 
inso que a commianão administestiva ain. 
danavigoncia do antarior governador civil 
Tesnltado da 


podia que so termina 


yadicancia, para justi ido, 
quo the são Tot concedido, atá que seo! 
o nomeado o atual governado: civil no. 


va iostancia. apparoces d 
missão, que fot Analimonto attondida. Não 
louvo, potorm, duas &yndicancias, porque 
a pelinoira não chegon a vôr-s6 6 rointo- 
rio finalizado. Devo ho, cntauto dixor que, 
santo à “nomeação diam adeinistrador 
para proceder À segaada ayndicancia, O 
governador civil estÉ no sou direito de to-| 
moar quem muito bom quizar, contanto, 
gue ja possos edones, af iendo o 

usa da Câmara rasão pára estranhar os 
aa nomeação. 

Refere-se dopois a nma syndicanci 
particular o extra-oficial, feia por ami 
gos do arguido o que foi Gutregas ao 6o- 
[Eando syádicante, accrescantasdo o ora. 
dor quo esse docúmonto não é anonj mo 
e veia rubricado put. pessoas do cathego- 
ria, desfazendo por completo a má in. 
próssão da primeira syudicancia, 
Paroco ter cido foita por pressão ou ins. 
Biração da regonto do asylo, advoraa ao 
Esadicado José Valentim. 

E? falso, é faso! 


O sr. dr.vos 
+? mentira. Estos 
partos toom logar ao 18r o ministro o À. 
nal do rolatorio mada syndicancia 
official o om que sedisquoo srcár. José de] 
Castro so recusava a dopôr como teste- 
munha sendo os factos apontados na pri 
meira ayndicancia filhos da phantasi 
Oantinuando, o ministro 16 atada varios 
trcchos da evndicancia, em que o arguido | 
|Josó Valeatim fica absolutamento li 


E 
tesse a política, acoroscentando quo se| 
devia fazcr justiça ao actual goveruador 
ívil, cujos actos teem honrado sempre a 
Republica, como no caso presente. D 
mais o assumpto vao sor ontrogao ao po- 
der judicial o esto demonstrara quem te 
ye rasão e de que lato ostá a justiça, 

O sr. Goulart de Medeiros falla sobre o 
assumpto com sacrifício, porque porteu| 
ceu à primeira comissão udministrativá 

o sem quer sabor 80 04 fautos que 

[são assacados a José Valentin pele opi- 
não publica são ou não verdadeiros; 0| 
que Sabo é que o accusado não toin o es- 
to Republicano nem pratico nº«quel-| 

da essa a orientação digas da Republica, 


ásyio | Pa 


o [di 


CONGRESSO NACIONAL 


NO 86 


o caso do Asylo de Santa Catharina fransfor 
ma-se n'uma questão de politica 
partidaria 


ADO 


comissão a quo pertenceu o orúdor, E 

riso o doloroso. quo 85. dô motivo ans 
pie 

n 

do quo naviam feito 08 receio: 


o magonnte é a maneira como g 
governador civil so portou pé 
[com a Fofurida comunissão, Dassando nó 
Negatão tm documento” honroso, quando 
dor civil dissora que osso Romeu não of. 
tava À altura da missão quo dl y 
o Ásgio do Santa 


a ior posto, a questão mo 
coliocon... Que atinal 
oxplicar-ão 6 resolvor-se em 
to npesar mosmo da deslonldado o dá 09. 
modia quo usoa sempro para com a conte 
land “da pri eira dicancia o Rota 
civil do Lisboa, É isto pari” 


ari 
do go 


Pê em 
E 


ronunciar estas. palavras 
[ueno incidente asclaranto, 0 sr: G9 

Medeiros que talvez as ivoaso dito NG 
ator da ana Padigonção, 

'E o orador, continda 

it undo 6 e 
ra dobre so a discussão pos 
nar com prejuizo da ordam do di 
oi approvado, 

O 3 Sonsa da Camara envia para q mo: 
sa a seguinte moção: 

«O Seualo reconhece quo as explica 
ções dadas pelo ar. ministro do interior 
ão caso. do asylo ds Sauta Guthnrina não 
são satisfetorias o quo a segunda ayndr 
[ancia. não” pode merecer confiança 0% 
[prio a eua constra . ola reconducção dó 
Índividuo “aceusado *o passa à ordem do 


asyio 
oxposição-defosa, Facto extraordinaciá 
Aprescata o ar. ministro ama svodioame 

ia com dois syrilicantes o ajada Gama ot 
ira extra-oficial. Mas quo fes à sagunda. 
mdicaneia? Um homem que no fompe 
Ri ancontrava domittido do seu enrgo ad” 
ativo, um homem som competanu 


Gar dr. Bonsa Junior — Dowmittido illo- 

almente. 
[O e. alia Barreto — Por perturtas 
a ordem publica. 

O sr. Arlhur Costa--Por fucciosismo po 
tico é quo toi. 

orador—São afirmações do v. xa 

mas que aínda não vi prova las, 

Mais exaitadamente depois exclamei- 
O quo é facto é quo esse homem, 
sui incom potencia, menti vila 

Estas. paluvras provocam na esquerda 
da Camara vivos protestos, a que raspoi 
iom apoiados da diceita. O Varulho re 
cradcsto, os ápartes trocamso violentos 
por vozes, onvindo-se, por sobro o tum 
to da Camera a voz focto do sr, Sousa da 
Gamira aceurando fortomonte o visado: 
Finalimente, tudo serena apos rapel 
toques da câmpaino presidencial co 
nnândo O orador 0 s6u ataqno cerrado 
obra do segando synticanto o ao ap 
io dotuai governador Civil a cama Obra, 


is 


Lo vaca = quai trabalhou afnoadaeais u 


Lastima por fim que 0 ministro 


e 


A CAPITAL 


PEER 
Theatro Avenida 


--HOJB— 


A'LERTA! 


16-5-1918 


DRA 


barog: aintamovel da Bostida  Tor- 
roira, na ria d'Aveiro. O sr, Cunha 
Macedo pede providenciás ao gover- 
no contra a falta do centeio em Car- 
razeda de Anciães o q soguir discute- 
so 0 projecto quo regularisa a situa- 


Festas*da cidade | 


Conferencia na Camara Municipal 
A commissão acadomica trabalha 


Nas inflamações d'olhos é mu to recommendada a Agua 


do Mouchão da Povoa pelas muitas e comprovadas curas 
E obtidas. 


ULTIMA | 


NA LINHA DE CACERES 


(ção dos aspirantos telegrapho-pos- 8 agr activamento para quo a conferencia do 
E engragadissimo quadro novo Ml domingo, nã Camara Municipal, rovis. 
senso à Camara o lôsco o ra a eua moção com p pensa conto ado dem indo AP ULTIMA HORAI.... x o mentor brilho o imponnela. À come 


bom como. o quo auotorisa a concos- 
[são de dois cabos submarinos entre! 
os Açoros o a Amerioa do Norte, Cu-| 


ganda syudicancia, dessa s 
Se bascia a'uma mentira 6 na deolaração| 
inadmissível de que alla se fazia para des- 


fazendo depois o elogio do dr. Poços Fal. 
cão hoje fallecido e pode ao Senado um 
voto de sentimento pela sua morte, 


missão foi hojo convidar pessoalmento 
o chefo do ostado, ministorio o corpo 
diplomatico a assistirom. 


tomando parto no espectaculo as 
graciosas é gentis 


SRSE a, mA Ir plessão da prioeli, cujos 

esmo são Conviatau a ayndicao. 

sea onto feio lada, criticando agora 

E aa obra do governador civil em| 

ico desgraçado caso. Não vem lovan 
so 


tar aqui olitica, não, quo. 


sotia toa 


“dpois “a moção do ar, Susa da 
Calça, ho Moi adinitida por 35 votos 
contra "10, depoi Aplbur Costa te 


Pogiio à coutra-prova dá primeira vota: 
0 8 Jd de Gr poe denipo 
od a a promanlado a palavea 
a Ato Bia da a bignas 
E e os ai mações do relatorio 
Sendo Walcoio, Hori pois o 
E ad or governador civil am 
Safado isto de Dos fi, Rafero-50 À oduca- 
at que so ministava da cross do So 
iAfAoasina, dizendo. quo clas sabiam 
coa ão vetos doa di orador 
da o pó gerir Camora dondo main 
o e iitasto por faso nos 
io do Tntárior photogra: 
Pbdas qui” 6. por a aliam mais alto do 
Total quanto pudosso dizer à tal res- 


Peito, 
Entra to . dr. Affonso Costa! 
com pinhas por grido sumero do do- 


reservadas 
rasjque 


oiginuando, 


o er ota agua 
o pn 
o ao abionto do Lisboa, dice 
dom dano do boto, gar Doca da mo. 
da qua les deviam fo QU para a po: 


norma da pe 
e 
pe 
geada da Godoi 
PR pr 
pa ea ae 
E 
aa de 
vil de Lisbon no caso que so discute, Ter- 
cisão a PE ota 
leial, passa d ordem do dia, Admitida. 
gi paes Cori id 


xo nada oxpli 
O ur, de 4; 


tdgões de consura por factos 
oFquo govarto não, da non dovo te 
coipbntabflidado alguna, O govarno. 
o ndido com taé ções o espora| 

retiro aum) 


Nadoe no. lavrar 0 despacho q 
coord lvtr dans o 
CE onte declaraudo qua 46 Receita a 
Bão do at Anchur Orath a unica lagai é 
Totta vel So cata modo. for votada terá 
E enado dudu uia satitução do governo 

a botar discutido à moção Mlogal do sr, 
Bnsa da Camara. Do contro, ão. 

Di Miranda do Palo dis quo ta 
Sed DRA gota no expllonções dom 
into. ditos, vota moção do 

Air Corta 
“epols” do” flar o ar Or. Ladislau Pi 
quo ora Sn pior retos qu 

TO ga à aca “CO 6 Volagum as mo: 
Boa ci estão ma ines, À pprovado, O sr, 

andão de Vasconcelos, dlacudo que não] 
aee: nua no loções apre 

ici puta Eca ana teria em 
quo Sena a Tocontando quo 0 resul 

a" spadicancla, foranmicontestados é 
teitundo-so do um caso do moralidado o 
ani. pura o poder judicial o passa à or. 
E é 

A dE. Afonso Costa não concorda 
aqua maio est moção “é defendo nova 
“Sta a do dr Art Gosta. 

asia a ves o Goulart de Me 

de o ads mim voz Cabe 
siyfentanients o guveruador civil, O gr, 
Sou da Uomara, Fesp 
Atonso, Conto, diz atu 
Bl tuaortuma ou th 
“onda intscdomooraica o du 
lbnal O ar presidento do tia 
Gde QuE Veio dopernent em dfea 
Agnes Wan mA, Causa o sem ter do as 
SRfipto o nevessuriu conhosimento. 

O Br de, Pedro Martino di que vs. pala 
veda do ar, prosidento do ministerio u 
mid O itopadem do fazer ea considera. 

e quo Jolga convententos, O governo 
Est al pata Sosvondor por todos "os ae 
aci Bl actondos ee noitadas 

ogltisa, portqutaça moção do gr. Buu 
à 88" Giaiia, dito lnvendo exceaso de 
dista a presentes. Os senador 

o podom consoutir que 6 e. pre 
do ear ta GR aquelto veio o fe 
ge fg Babe toa qui 
dê oe sou daveres, mas sabem Cgual: 
Mbndo tambem quo são os tato diriltos 
ifutos quo a Cause tação Us” Republica 
to condados Andow náo ve presidante 
do ninisterto desatuno mais na vez 6 
péder logisativo d'umo ancira Insdunde 
Baia fsnciltaves, 

“a Piana ordeii de ládas flla o er dr. 
soão, de Poetas, Risendo Mdenticas alt. 


aliam aicda 08 
ATilur Costa w Due 


s-ão parlamentar 
dedoguerito Ros fuctus ocçorridos no asy- 


to,de Santa Cathari 


política] 
carum do so referir ao ussui 


Di 
dora "oo ecndêre procadinies di 
CALo Rope ves sil motta do 
e pe a eo mogi O ar gira: 
Cir aão aodon nsfi não 6 devia, 
amino 

Ji que desdo quo so fizeram declara. 
obigánts E & quentão parse ton pal 
fitast cs o mao da eo do 

ão fa portanto nuns ey dicas à 
A fito porno pa eras 
Ao doida 6 ae di. Fara Gomes seta 


as nte a 
dj ri 
(tação nominal, sondo aprovada por 26 
pi con pares 
io fe Brandão de Vadeoneelos trocanto- 
Senado que cssa moção ficasso prejudi- 

À noguir Gncerva-so a sessão, cram 19 0 


a Camaras Du 


apreciam-se varios projectos e 
presta-se homenagem ao sr. 
dr. Poças Faicão 

Sob a prosidencia do sr. Nunes Go-| 
dinho, a sossão abro ás 15 om ponto, 
com 70 deputados. Não está prosonto 
nenhum ministro, ontrando meia hora 
depois o chefo do governo. No ex- 
pediento lê-so um tologramma da Às: 
|sociação de Soscorros Mutuos Nossa 
Senhora da Concoição, do Rio Tinto, 
podindo que não so discuta a propos- 
ia do lei sobro mutualísmo, aprosen-| 
tada ao Parlamento polo er. ministro| 


-|do fomento. Lê-so tambem uma rh- 


pro 


ntação da Associação do Pro-| 
prietarios o Agricultores do norto de 
[Portugal contra a lei da contribuição 
predial. O sr. Jacintio Nunes lumonta 
quo o chofo do governo não so haja 
doclarado ainda habilitado para xos- 
pondor a uma intorpollação que ha 
tompos lho dirigiu sobro o regimon a| 
que ostá sujoito o oxaroicio da libor- 
dado do imprensa, sobretudo om Lis 
bos. À sua nota do intorpollação foi 
di la mo sr. ministro do intorior,| 
mas como o sr. prosidonto do ministe- 
rio quor respondor, só tom motivos, 
para so folicitar, visto o gr, dr. Affon- 
ão Oosta não podor esoudar-so na 
ignorancia da loi para justificar o quo 
so tom foito. Ao sr, Rodrigo Rodri- 
gnos falta docorto o espirito juridico 


cações sobro tão gravo assumpto, La- 
monta ainda o orador quo não lhe 
tonha sido fornocida copia da syn- 

içanoja movida a um administra- 
dor do Bolmonto, acousado do rou- 
bo o domittido polo sr, Duurto Loito,| 
sondo atinal illibado do todas as ros- 
ponsabilidudos por uma nova syndi 
cancia, Quando so resolvorão a on- 
viar-lho essos, documentos bom como 
outros colativos ao administrador do| 
Valpussos? 

O er. José Dias da Silva ocoupa-se| 
do factos occorridos com a ultima im- 
portação de milho exotico o insta pola 
[romussa do documentos reforentes no 

umpto. O sr. Alexandro de Barros| 
dirigo no sr. ministro das finanças va-, 

ins progúntas sobro a forma como 
está sondo foita a cobrança dus con- 
tribuições o ainda sobro a 'applicação| 
da oi do sópatação, “A ponta divinas 
irrogularidados quo lho parocom pro- 
|judisines o pode no gr, ministro das] 
finanças quo as remodeio o ovite. 

O sr. ministro das finanças dá varias] 
explicações pura domonstrar que as| 
lois om quostão devom ser cumpridas. 
[Dis cello quo as roclamações sobre] 
fóros ús ogrejas dovom sor attondi- 
das pola commissão central da loi da| 
Bopuração. Contra o mau lançamonto| 
das contribuiçõos vao o: govorno to- 
mar as dovidas providencie 

O er. Macudo Pinto reforo-so ao 
mosma assumpto é acusa os seorota-| 
rios do finunças do não cumprirem a, 
oi. O sr, ministro das finanças dia que 
jos contribuintes não conhecem a lei, 
porquo do contrario não so insurgi-| 
rium, como 0 fator, contra o docroto 
quo regula o lunçumento o cobrança] 
da contribuição predial, Ao gr. João! 
LBrandão o orador dá tambem oxplica- 
(ções tondentos a provar quo se 08 s6- 
eretarios do finanças praricam erros, 
nho 6 dificil áquelies que essos orros| 
ulyejum remodial-os, reclamando do- 
vidamonte, 

O sr. Baltazar Teixeira manda para 
a moga um requerimento nosentido| 
do que primoiras sossões da proximal 
seimana, não destinados ao orçamento, 
so upliguem á disoussão do assumptos 


sem quo ató hojo essa determinação 
tonha sido comprido. O requocimon- 
to, que o prosidonto quer considerar! 
uma proposta, fica para sogunda loi- 


“tura, 
Jeutra-so na ordom do dia, sendo 
|upprovado o projosto que auctorisa à 


“camara do Moura a desviar do sou 


fundo de viação a quantia do 2:50 
«scudos para “diversas obras locaes. 
Dopois discute-so o projecto que] 
sancciona o decroto do governo pro- 
visorio quo reintegrou no exorcito os 
officiuos e surgentos quo tomaram 
parto na revolução do 31 do janeiro, 

O sr. Amorim de Carvalho uia que| 
o reforido docrato pratica yarius in- 
justiças, como, por oxemplo, a de pro- 
mover à capitão o cabo pharmaoeuti- 
Annibal Cunha, cujos serviços á cau 
«a ropublicana são nullos. O sr, Vel- 
lez Oaroço, por parto da commissão. 
ae guerra, justifica q reintegração do 
referido militar o os srs. Adriano Pi-| 
menta o Germano Martins combutem- 
n'a violentunonte, por ser mma exco- 
pção odiosa que não tem dofosa pos- 
sívol. Peita a votação, depois do so| 


nl vorificar quo ha numoro, 0 pharma- 


esutico Cunha é riscado do exercito 
activo o do da reserva. 

O sr, ministro da justiça toco o ola- 
gio do er. Poças Falcão, magistrado 

lustro quo acaba do fullocor, pro- 
pondo quo na acta se lunco um voto! 
do sentimento pelo sou desapparosi- 
mento. Associam-se os srs. Germano] 
Martins, pelo grupo democratico;| 
Caetano Gonçalves, pelos ovolacio- 
nistis, Barbosa de Magalhães, Jacin- 
ho Nines o João Ricardo, sondo a 
proposta do sr. ministro da justiça 
aprovada. 

Depois vota-so o projecto que re-| 
rula o pagamento du passagem em 


locuos, tul como a constituição dispõe, ja, 


bo dopois a vez ao projecto que au 
otorisaa compra, em Sines, Jum E 
dio para as escolas da onsino prima- 


Ramos de Costa, mostrando 
as grandes vantagons quo e: 


com: 


commissão do finanças à fim do so fi. 
xar a quantia a dispendor, O sr, Ma 


to, sondo a proposta aprovada. 
Antes do so encerrar a sessão, o sr. 


dado do impronsa, O gr. Aresta Bran 


sr, ministro do fomento. 


Legítimo tabaco turco muito 
suave 


Delicioso aroma 


garros, 120 réis 
SUCCESS EXTRAORDINÁRIO 


de empregados publicos 


não deve abranger os emprega. 
dos das alfandegas, diz um 
interessado 


“Josá Barbosa aprou 
[para a roducção do voncimonto d'ulgni 
empre 

ão nspiranto da ulfandoga, Alftodo 


lostacamos as mais Iutoressantos 
“Diz que a proposta Visa acabar com 
ornolumentos dos omprogados publicos 
[Obssz va, porow, que as conscEva” aos gm 


nto restrioto, O 
esintos arizam 
O 


a bd 
B1v o os chatos do sotyiço, di 


[onixa do aposontações sobra todos 98 von 
[oimentos, alom do direitos de mercê, amo: 
itimontos, sollo do soo: taria, ate, 
Passando dopois a fazer o parnlollo 
tro o que actualmente ganhum Os ompre. 
ados aduaneiros o o quo ficarão ganhuo. 
o 


ão cada rue, dopoia do page todas as d 
pesas a coa Cargo, 6 Fatgada proporcional 
monto 


log, À media das porcontagen 


ela clrcumatan 


os quadros complotos, Com esna percon 


varios omprogados, englobando ordona. 
ãos o omolumentos o 


118820; — Tonpector, 
od ke perconia gem do 240019 toriamos: 

A perooutagom do 24000 to 
o auplnbnta, BSSBSO — 1 


» aaplrmato, e 
“> Bob inepoctor, 66801; = Iospa- 
5200; — Olefo do sorviço, 198881 


6, hote-no, 


[maximo sogando a roferida propos 


jude rogoitas», 
ação que, vo 
exposto, alguom possa fazer 


cuçõos" por serviços oxtmordinarios, 
no esa ão poucos, o Jovantam-se. 
fito para atacam ao Her 

o sol Idrgas o setvio do 
moçada  Phora; janta a 


di 
à 


do 6 


noitos invarnosas om cima dos caes, ote, 


projudicando a maior parto das v 


Tratando 

a sor approvada, vcabarh com 

de para, os primeiros aspiran 

-inspectoros, aos dez unos da 
Tespoctiva classe. 


finos, dum pro. 


rio, Fallam os srs, Aresta Branco e| 
timo | 


pra trará. O sr, Brito Camacho pro- 
[ps que o projocto seja reenviado á 
cedo Pinto manifosta-so favoravelmen- 
Antonio Granjo insta pela disoussão 
(dos actos do governo sobre a liber-| 


co insurgo-so contra a projectada im- 
portação do trigo, respondondo-lho o 


Amóôr | 
Novos cigarros com panta d'Quro |: 


ão affectam a saude 
indas carteiras de 10 ci- 


À reducção de vencimentos 


Acbrca dtuma proposta quo 9 deputado) 
Esabntou do: Purtemonto 


dos Pobiiçon anvioy:nos o apa: 
ella 

: o Lai, algumas considerações dus quaos 

necessario para bom podor dar ox pli-|gearsost fume coneideraç qua 


dos fduantivos mas Aixando:a num 
natimo do 210 01, o que à primeira visa! 
“auto, mis quo no dutanto 4 bar 


8608, Bor 


rom, porom, o desconto, do 5 0,0 para a 


ela proposta apresentada agora, diz: 
osdo o docruto do 2-D-LL quo 4 ro. 
ooita “do Oofro don Emolamantos no fim 


neas ordenados por todos os. 


ulngida tem tido do 28 04, dvido jato 


nal importação do cerouos e o não estarém| 
togom teremos ou vencimentos para os di- 
ozidos 85 00 


ainda com tondoncias pa- 
ra diminuir, visto quo os 244 0,0 6 o límito 


E? ainda 0 cofre dos emolumentos quo, 


no doixa 
o quo h 
lomprogados aduanairos quo toom gratifl. 


a 
0| 
ao nascer 


142 da noito, 
ds “venos; assistom a descargas daranto] 


Sstido para assim podarom auforir alguns, 
proventos a mais. 


outra parto da proposta, 


| Irmásitas Vidigal 
A cega-roga Affonsista 
jurprezas o novidades 


Brovemente—A GENERALA 


Os caixeiros viajantes 
redueção de transportes 


O Estado será lesado sem a fisca- 
lisação da respectiva Asso- 
ciação 

Em rosposta a um “artigo publicado na| 
Gaseta dos Caminhos de Ferro pelo sr. An- 
ionio Motta, gerento da Fabrica Portuen- 

de Gnardúsioos Limitada, diz a diroc- 
ão da Associação da Ciasso dos Caixeiro 
jantos, Praga o Iopresontantos Cora-| 
merciacs Quo 0 bencfcio agora concodido 
dirsopão dos caminhos da ferro do 

do rodueção. da BO 0/0 no transporto 
agagrena o mostruarlos dos calxeiros 
Vitjantos, a dove, não como o sr, Mola 
afirma, À iniciativa d'esta direcção, mas! 
nos esfúrços empreigados pela Associação, 
quo desdo 1908 vom tratando do assum 


to, 
P Referindo.s 


Quanto nos bilbotos do identidade pas 
corri 


sados nos govornos civis Sto, 
quo como 6 articulista alvitra, podiam 
[servir para provar a identidado dos cai» 


Pias Broto dead dons 
o a fl, Seia dao 
pondo o a e Rea 
PE e na 
Et farta ao stemto, 

CIGARROS FINOS 


ROMANOS 


Manipulados com superior ta- 
baco havano e maryland. Mistura 
preferida dos bons fumadores, 

no arôma e muito suave. Não 
rejudica a garganta nem os 
ronchios, 


D desastre de Caxias 


Realisou-se hoje o funeral do ca- 
pitão Schiappa de Azevedo 


Do hospital militar da Boa-Hora, 
iu hoje, polas 17 horas, para o cor 
asiterio do Bolom, o funeral do capi 
tão sr. Carlos Bugonio Sohinppa do| 
Azovodo, que hontém foi colhido polo| 
(comboio ra 

fom Onxias. 

No prestito funebre incorporaram- 
'so toda a officialidado o comimandan:| 
to do laugoiros 2 o outros camaradas! 
ão extinoto, tendo o foretro ficado de- 
positado om juzigo. * 

No cortejo incorporaram-so tam-| 
bom todas as praças do esquadrão| 
quo o infoliz official commandava o os 
Isurgontos e praças disponiveis dos] 
outros esquadrõos 

Bobro o forotro foi de posta uma co- 
0a da viuva o varios ramos de flores 
dos officiaes o surgontos, 


Coliseo dos Recreios 


O «Tanhauser» hoje. —À festa de 
Mercedes Farry 
Teoaliza-eo hojo à ultima roclta do nocio 


nístas com a ultima da Tanhauser, par 
jr rooita. oxtraurdinario do Maria du 


leo, 
Ainanh, festa, artistico. do oelobro so. 
pravo Jígéiro. Murcodos Parry, Som nim 
fm Programa encantador, 

A ostojada cantará as Papoulas, cane 
pio portngucra. 

Sogandu-feira, primeira do Lohengrin. 
A companhia termino om seus eopécta- 
culos a 2L 


Sociedade Nacional 
de Bellas jArtes 


No jantar de hoje tomam parte 
45 convivas 
Os artistas portuguozos rounem-so 


25 CIGARROS ponta ambré 200 réis |ó 


pido 4 passagom do nivol[ 


liculdade, bavondo, primoiros aspira, 
tes que toom 40 annós do sorviço é cuja, 
[promoção por antijguidado decerto não os 
Jattingirá o a quem o dr. José Burbosa na 
[sua proposta vao tirar 0 paquano angmen- 
to do 28000 mensaos, ç 

Toraitos apellando para o ministro das 
fiuangas para que so faça justiça. vos um- 
nregados aduaneiros O ab lhes respeitem. 
os diruitos adquiridos. 


Exposição de rosas 
na casa David & David 


O Aoricultor sr. Toto J. 

abria, hojo, na casa Dar 

Úhindo, tmo Jinda oxpo 
verdade 


Presidente. Arriaga 


Cigarros manipulados com bygie- 
bia do tabaco havano sta. 
ve, 


20 cigarros 120 réis 


Osuecesso collossal d'esta mar- 
ca deu logar a algumas imitações] 
(de que prevenimos os seus nume- 
rosos fumadores. 


PEQUENAS NOTICIAS 


No Instituto Lusitano realisa-so domin- 
go, às 18 o moia horas, uma festa do 
homenagem ao dr. Theophilo Braga, pé 


sol 


do 


ques) untor! 
David, do 
o do rosas, 
tendo| 


E 
reth 


del 


Aohi 


pi o is 

pRa da 
prevent Eoelu tai dá ensaios RA 

pede de 


Empregados da Companhia Carris de Ferro| 


Reunem em assombléa 
não socios, no dia 1?, ds 20 
social, rua do 1.º de Maio, v 
tim do Cal 

vão Amin projecto para a caixa do refor. 


ão lo diversas commissõi 


“Na representação 
gia co 


cerramento às 


aba” polos ulumoi concursos [hoje polas. 19 horas om jantar del 
RÃ AS grand e confratornisação, no salão da Biblio-| 
o mi degas Esto Nego do extrema thoca da referida Sociodado, bontem 


lomnemonto inaugurada polo gr, 


prosidonto da Republica, 
O jantar é do 45 talhores, fornoci- 


pelo Restaurant Club Silva, - 


Agua da Curia 
Estimuia a acção dos rins 


REPRESENTANTE 
H. Bottino 


PALÁCIO FOZ| 
TELEPH. 3530 


Movimento associativo 


Tuna e Orpheon do Centro dr. Antonio 


José d'Almeida 
ao aberta 1 inscripoão por alguns 
a na do do Centro, travessh da Noza- 
, 21, ds Olariss. O primeiro. enmaio 
2 poguintes 


a 


de Lisboa 
oral socios a 
oras, na gédo 

8. Joa- 
aprosonta-| 


rio, 80, Lº, par 


, 


a apreciação o disussão, 6 nomea- 


Oficiaes de barbeiro lisbonenses 
juo esta classo di 
lamento sobro o descanço 
nal pedo-so quo a classo soja incltida| 
Fegúlamontação da abemura de o ca 
horas, fechando oº 
cimentos nos sabbados 4 meia noito é 


À conforoncis, quo será foita pelo dr. 
1096 Julio Rodrigues oficotuar-se-ha ás 
21 horas om ponto o será o primoiro 
numero official dns fostas da cidade, 

A entrada é livro, 


A festa das flores 

Na sessão de hojo resolveu-so confe- 
rir premios às vendodoiras do flôres| 
que Ho apregontarom, melhor vestidas 
|sendo-lhes tambem dadas as flôres gra-| 
Enitamente. orar momentos ou ara 
Oliveira Bireo, Aivaro do Lasorda o 
major Rosa para fazor a propaganda o 
Grainamento junto. doa vondooros do 
flôres dos moveados da cidade, a fim 
do, no dia da Festa das Flôres, diligon- 
oidrom faror a molhor aprosentação, 
assim como diligenciar junto da com-| 
missão oxccutiva das Postas da Cida. 
do “obter du commissão municipal, 
o deferimento diom requerimento, jà 
pondonte, para so estabelecer no Rocio 
um meriado, do flôres nas devidas con- 
diçõos csthoticas. 


Oharatos “Pedro Garcia” 


São os charatos finos que imais so von- 
dom, os mais deliciosos, os mais suaves, os. 
melhores do mercado o do mundo, 

Exporimentao e não mais deixareis de 
fumar, 


Em toda a parte 
Importadores 
V.º CONTRERAS & FILHO! 


Rua 1.º do Dezembro, 7 


NA LOURINHÃ 


Uma ilegalidade? 


A auctoridade administrativa não 
consente a realisação de um 
comício 


O sr; Anuibal dos Santos, notora! da 
Lonrinhá e rasidonto em Lisboa, na A ve: 
nida da Liberdade, 168, 4, dirigiu-se à 
jsna torta a distribáir uhs manifestos om 
quo s6 convidava o povo para nm comí- 
cio, onde seria apreciada a captação das] 
aguas quo para aquella vilia so está fa 
zendo 6 quo 0 sr. 
ginga de Dscor ao at ? 
lo Brejo, por aquollau seram suporior: 
Er o 


se 
A anctoridado administrativa, porór, 
ju na roalisação do co” 

ara quo o distribui 
preso, vondo. 
obrigado 
fim do ovitas caso] 


e e o 
E rouras para Dados, 
ema 

“Rali o que lt nos va contar, Abu 
o da austatidadas Ro fomos tados para 
ava Aicando-hos. pur tao a tógio 
are ua 


Alegria. Benjamin 


Aoha-so gravomonto doonto enta álina- 
tro sonhore, Desejamos a sua Ox umas 
o rapidas melhoras. 


Dr. Poças Falcão 


. O seu fallecimento 

Na gua, casa da Avenida dus Côrtes, 
ínilocou hojo o ar. dr, Luiz Piaher Po. 
as Faloto, prosidanto do Supramo Pri- 
bunal do Justiça, Foi par do roino no 
oxtinota rogimon, prosidonto da Cama- 
ra dos Parou O 
jom varias logialaturas, 


Novidades lítterarias 


Fromont Junior, Risler Senior 
Rotounco do Daudot (vol. 90º da Gol. 
Horas de Leitura) 1 bollo volumo do quasi 
E ps RU ás 
O livro de Beatriz 
Interensanto volnmo do contos para| 
oroanças, profusamusto illustrado. Bro- 
obado, 200 réis, Bnoadernado 400 bi 
Os ayetários de Paris 


Popular romanco do Engonio Sue. Edi- 
io, Bopoiar em 5 votados 300 gi Po. 

Mendo o 6 2 volumes, À sli o 
rolumo, 


A Cabana Indiana 
o bornardin do Saint-Pierro (volumo| 
ol, Diament), volumo do 1 pa- 


ug Jargal 
Romance de Viotor Hogo, 1 volume, 200] 


Guimaries & C.'--editores 
68, R. do Mando, 70 


Pensões a ecctesiasilcos 


Uma reclamação dos padres pen- 


sionistas 
Eubiram á commissto nacional 08] 
drocessos das commissõos distriotaes 
relativos ds ponsões definitivas dos pa, 


dica ponsionistas 

Queixam-so-nos alguns destes que 
não tenha havido o dovido andamento 
na commissão nacional, o quo lhos cou- 
sa grando diffvrença, visto quo actnal- 
[mento aponas estão recobendo as pon- 
[sõos provisorins, o podem-nos quo para 
o facto: chamemos à altonção do presi- 
donto do Supremo Tribunal do Justiça, 
que ó tambom o presidento da cominis- 
são nacional. 


O incidente parlamen- 
tar de hontem 


Do sr, João Camocsas, ostudanto do 
modicina, rocobemos a soguinto carta: 


Br. director de A Capital —Rofero-sa o 
sou jornal de hontom à um insidento oc. 
gorrido na uessão diurna da Camara dos 
Deputados, ooja responsabilidade me per. 
tenoo o não enjeito. À maneira como o| 
relatado tanto nº4 Supital como 

folhas da manha, não corres. 
iramento à verdado dos factos, 
gado à assumir inteira res. 
actos, e esto ha 

Bito abriga-mo a tornar publico que eim 
todas as phasos do incidente mantive 
tegro o apramo quo caracterisa todo 0 
men passado do estudante o de propagan- 
dista político, Não armei á picdude nem. 
protendi illudir as responsabitidades que 
To cabem, lançando mão do subtesfuçios 
jon subservioncias, Não proferi uma paia- 


sono dá caixa escolar do Gollegio, pagando os logistas o excesso de horas 
do tambem distribuição de fatos às |razão de 150 réis a hora, quando não quei-| 
lereancas pobres. lçam pagar.o dia de destanço, 


joputado progrossista a 


O comboio-correio de JMadrid 


descarrita em Hespanha,mor- 
rendo o machinista 
Madrid, 16 do maio 
O comboio correio pura Madrid, 
procodonto de Portugal, descarrilon| 
esta madrugada entro Mirabol o Ca- 
Hiavoral, morrondo o machinista, — 
(Havas). 


O comboio correio vindo do Ma- 
ária para Portugal subiu do Caceres 
com 6 horas e 35 minutos de atrazo. 

Em Ponte de Sôr trazia b horas 
40 minutos, O comboio quo dovia 
[chegar ás 13 horas e 45 minutos, so 
não conseguiu mais andamento, dove 
eetar om Lisboa só dupois das 20 ho- 


Só pelos passageiros d'este com- 
boio so poderão saber pormenores, 


NOTAS DIVERSAS 


A camara municipal do concelho do 
Soixal roprosenton no governo podindo. 
ano, veja. construido am cact-moiho no 
porto daquella villa, visto o grando mo- 
gimento das, industrias alli estabeloci- 


—O sx, ministro das finanças trabalhoa 
hoj por largo tempo no orçamento 
o Estado, na parto respeitanto ds despo- 


—O ar. ministro da Austria-Hongria 
conferonciou hojo com o ar, ministro dos 
oxtrangeiros, 

—O administrador do concelho da Cas. 
tro Moarim volliciton do gr. mi 


a'aquelio concelho, 

Or, ininiatro da justiça reoobo na 
proxima segunda-feira à dircoção da Av 
Eociação dos Estudantes da Paguldado do| 
Modicina do Lisboa para tratar do assum 
pros do interosso da Classe, 

“Uma comissão do persona de fal. 
tia dos presos do Aldogalloga do Ribatejo 
implicados nos acontecimentos do janeito, 
do 911, já julgados, procurou. hoje o 
ministro da juntiço, ale do ontrogar: 
úma ropreseatagdo padiado. que O julga” 
monto que condomiou 08. presos, argui- 
dos nos imoamos acontecimentos, deja an. 
naliado 6 so mundo proceder à hovo jul. 
lgumonto, ullogando terom sido condem- 
nados injustamonte, 

Os coiinissionados foram ajtandido 
sis, Sogcetario “do “minto, E. Jonó du 
utro Guimarães, que ficou da apresen: 
tar no ar, dr, Alvaro do Castro a ro- 
presentação. 
na cotminlnsão do mestres de obras 
o docoradores. procurou. hoja o dr. prosi 
fionto do govorto a. Bm de reclamar con. 
va conttibuição o 


ronciou hojo com o, tr, prosidonte do fo 
varno Hobro à questão do prixo, 

Uma comissão. procurou hojo o ar, 
ministro do interior para lho podir quo 
fovao feito uma rigorosa eyndicancia ao 
[Sanatorio Sousa Martins, va Guarda, on 
de, dizem, vo teom cominatuido irregula: 
ridades, 


À provincia n'A CAPITAL 


COVILHÃ. Acaba do sor pronunciado | 
o proso o dr, Josó Antonio Faria Voloso, 
Iyogado o notario da comarca, om vir. 
tudo do um, processo crimo instaurado 
polo juiz o delegado d'esta comarca, O fa» 
Sto produziu sensução, 


1 | Ágio douro 


0 Porton'A CAPITAL 


Serviço telographico o telephonico 
18,30 


Maus tratos a creanças 
O mbdito hespanhol D. João Bursuet! 
xa participou hojo à polícia que Mari 
Joaquina, moradora na Praça da n legrio, 
2, vivendo em companhia: do rolinador. 
[do mel Josquim Rodrignos, espaucava 
dratalmento dois filhos do companheiro 
Vim “ellos, im rapa? conta dozo anos; 
o ontro, uma rapariga, conta novo. O ins: 
poctor dr. João Eloy, quo mandou 
modiatamento avorigtar O cago, apurou 
pas aprosonta. grandos Cóncusõos. 
a, o não falla, À rapariga, Quê 
loprosenta” ma contosto por baixo do 
queixo, disso tera feito “a Maria Jose 
quina tom o cabo da vassonra 6 com um. 


ha foito exame medico 
a megora será onvida. 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 

CAMBIOS Darauto o dia houve ab 
or morno valendo esa 
EAR 48 SB duma. BRO Re 


Compra Venda 
Londres, choqno, .. 4512 468 
Londres. dO div, at ES 
Paris, ohequo eu ua 
Ttalia . do E 
Allemanha, chegue. 252 am 
Amsterdam, choqua — as 
Mudria, cheque... 4212 42015 
Now-York » + MO soa 
Rio, afLondres 1 17, 161104 — 
Libras. (er ve sie BMO, sato 


18 120,0 15 142040 
BOLSA, — As iuscriy ções realizaram 


Assent Comp 
Tt do LOS) BRO 685 
» > BOBO) BO eis 
» » JONSO00 8400 tel 


608 d'Estado, oltectuado: 8 0/0 
4 8 8E80, asvant. DISOUO 4 


É: 
ong 03880), 

Externas, oflectuado: 1, serio (8000 a 
» GOO, 


01018100; 
025000, 


Ou 
1905, 


Acções, affoctundo: Ultramar! 
[gos 1158000; Mongom (Nova) 
rigagõus, olfootuado: «gas, assont. 
1880 O" Prediaus 4 1, 148100; Munioipaos 
a 00 Tibi, Ultramarino, typothecorias 
8500; eira Alta, 2º gra, 148100, 
Prano, fm do mto: Zumbsia DBO, 
Tim do junho: Moçambique 4810). 
BOLSA DE LONDRES. -- Portugoos, 
2% loglos É 19, 90% Hospanhoi 
400, 6865; Japones, 5U, 1897 90,25; 
gusto, 5 Uf), 1906, 10302; Banco Ottoma, 
18h Átohiasón, 102,25 Brio proteredy 
44,02; Erlo common, 201%; Missouri com 
mon, 24,9%, Norlolk couimon, 108,00; Rosie 


Tnland, 2000, Sonthern. common, 29,3; 
Eotiira Proiho, UU Bt; Union Poclão 
bap dio Piano, 8 Bib, Mocambiquo, 
16.4; Rand Mines 6718, Beira Railvay, 
1800; Maraonts,  ord. d 18; idem pro 
foro l: 14 119; amrican, 11 1 

FROHO DA BOLSA DE PARIS. 


Portuguca, 6400; Nortee Leste, 2º grau, 
O opumbiques 106, Pam bozias 
000, 


A. da Costa Ivo 
Corretor offolal 
Transucções om fundos oablioos, 


fapoi do ecedi 
tios do tnesourooba, 


Rua Augusta, 24 


Tolephs70—End, tal Corretorivo 


REFORMA DE INSTRUCÇÃO SECUNDAR:A| 


O mal de que enferma 
a instruoção publica 


não se cura com reformas pallia- 
tivos, mas remodelando os 
methodos de ensino 


Pola noticia que A Capital ha dias 

ilicou, aabo-so já quasa as bases fun- 

iamontate da nova reforma do instra- 
ção secundaria. 

'Sogundo a opinião, muito sensata, do 
Basilio Tellos, dovor-no-bia tor incia- 
do as roformas do instrueção polns do| 
onsino  scoundavio, dando assim uma] 

arantia do rocrutamonto para 08 pros 
fosgores primarios. Mes 80 08 nossos le 


éo.a, ordom doc fuctores nas reformas 
[ão instruoção, no valo a pona rocri- 
minor ninguem pola prioridado dispon- 
onda À instrueção supórior acompanha 
da do cortejo funobro dos cursos livre 
quo dia a dia vito rovolando nas Uni 
'vorsidades como a idoia da sua implan- 
tação om Portugal foi um porfoito de-| 
snstro, 

São ofivotivamento conhosidas as ba- 
sos gornes da nova reforma do instra- 
eção secundaria; mas à pura desanimar 
os mais rentes 0 facto da não so conhe 
[cer wma nnica medida que dê uma ga- 
rantia do sorom modiicados os motho- 
dos do ensino, pois. nho podo haver il. 
uses ácerca das causas da pertinu” 
(doença do quo vom soffrendo à instru 
ção publica om Portugal. O problema, 
quo à primoira vista so afigura tão 
comploxo quo da sua solução dopendo 
toda a cricntação da vida nacional poi 
tuguezn, não podo sor encarado so 
pelo lado dos methodos adoptados no| 
onsino o mu forma sogura do recrutar 
(com idoncidado os seus executores. 

ve quem muito sensatamento| 
o quo o problema actual por. 
tngnez eta om grando parto de naturo- 
un pedagogien; só pela instruoção o 
educação sc podo progredir num regi- 
men democrático, 

E! por isso quo todos lamentam quo 
as questões do ordem intorna tenham 
vindo prejudicar a marcha dos traba-| 
lhos parlamentares o não so tonha con- 
seguido dispôr do tempo pr eiso para 
screm discutidas as roformas fuuda- 
montacs do quo dependo o futuro da 
vida nacional pertugue; 

Como já tivemos occasião do dizer, 
da aplicação da nova roforma do in. 
Istrueção secunduiia resultará um au- 
lgmento do despesa do 28 contos do| 


instrucção publica, dovem sor postas 
[om oxocução, muito embora so não 
[completem no generalidado ns dispos 

õv quo tragam muito maior acores- 
Gimo do dospoza, Assim, por exemplo, 
[as medidas à adaptar na fiscalisação 
dos mothodos do ensino; o reorutamen- 
to do profossores, sempro por meio do 
concurão, precudendo provas publicas 
aindo quo mais simplificado para os in- 
torinos; a nomcação dos roitoros do 
possoal oxtranho aos Iyceue, ainda quo 
do quadro dos profassorea accundarios, 
mas portoncontos n outros Iycous; à 
orenção dos trabalhos manuaes educa- 
tivos; a rogulamentação dos trabalhos 
[praticos nos exorcícios oxporimontaos; 
a orcação dos cursos do ferias para pro- 
fossoré do inslrmoção socundario; a 
crenção do oxamo do admissão às o8- 
volas suporiores, como so faz om qui 

todos os paizos; rovisto goral dos pros 

rammas, oto, 

Cada um d'ostes nssumptos poda ser 

isto em oxecução som augimonto do 
dosp.za, desde quo as matriculas nttin- 
um o módia das quantias pagas na 
maioria dos outros phizes, 

Cada um estos assumptos mereço 
sor tratado ospocialmonto o com fuotos 
[comprovativos quo indicam n urj 
do so cuidar quanto antes do prol 
da instrucção publica. 


Despartadores a 470 réis 


Relogios duço (ancora) a 18700 ráio 
cont cbr para Gina « 08150 rá; ralo? 
gios de” prabe, a. 26890 nús; relogios com 
Ene SOS Egrlo iodo sua sd 
O Pole afandos anctorês desda 
50 réis. Grando aoriimonto ds relogio: 
“de todos Gssyatemas e dos melhores fabr 
sinta, BO sas baratos do gua cn quota 
quero tr parte SO venda cO Mergulta 
do Corda! aOuror, no seu deposito, 
Jão 8. Pao, MB e OL, EO 


CIGAR=O 5 


CUBANOS 


Legitimo havano 
A marea quo maia so forma em Portagal, 
o pola una Mexcodivel qualidado não dE 
edi auudo dos Tamadéres. 


Essencinlmente hygienicos 
REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Garrafa Meio gar 

Secco o Meio-Doce... 18000 réis 550 réis. 

Doce o Extra-Secco.. 1820 » 650 » - 
Extra-Doce e Bruto, 1540 » TO » 
A" VENDA EM TUDA A PARTE 


Quro a Bd Ts. O gramma 


Compra-se ouro usado, boia como jo 
moedas atiguidades, ciatalas do panho” 
Tesguidos, dentaduras velhas o platina, 
nes pata para Tandig O bico qua 
[compra Sempre e paga melho: do Morgay 
Jnão dos Condões do Ouro, na rua do 8, 
Paio, 163, 162:B, Esta casa: abre às 8 ho 


ma 


Hipismo 
Os portuguezes foram tidos sempre como| 
racelientes cavrllciros, Sempre que so fal. 
lava de hipismo e das qualidades dos por- 
tuguezes como equitadores, citavam-ie 08] 
eampinos do Iibalejo, verdadeiros centau- 
vos, ele, ; cg do 

Ha muuitos seculos já que um principe il- 
lustre escreveu a «Arte do bem cavalgar) 
em toda a sela», 

Um dia, porém, ha trez ou quatro an- 
nos, vna fita cinematngranhica que trowzo 
ante os olhos dos lisboetas as proceas dov 
afflcines da cavallaria italiana, deixou-nos 
Poquiabertos. k 

“Pois quê? Eva possivel sahtr-se com vida 
a'aquellas arriscadas acrobacias? Os caval. 

tos subi e desciam realmente aquellas 
quellta taludes escarpados, ou 
tra o cinemalograpio posto, mais uma tes, 
ao. serviço. dos varina truquenra que pas: 
dama vida à enganar os papa vast 

Insensivelmento, a nossa confiança nos| 
méritos dos cavalleiros pórhuguezes eentin- 
nc abulada. É 

Poucos mezes depois, realisando-se em 

ishoa o primeiro concurso híppico com 
obslaculos “verdadeiramente dificeis, e ca- 
tando inseriptos cavalleiros extrangeiros| 
de mérito, o nosso publico teve à consola- 
qão de constatar que 08 nossos cavalleiros 
não nos envergonhavam perante os que vi- 
nham do éra. 

“Ha anno o meio, estando mis em Lon- 
dyca, assistimos ao succcsso que fuzia no 
Kinoma-color a fita da cavalleria é arti-| 
Teria portuguesa, sendo o publico lonari-| 
mo unanime em elogiar « destreza, a teme. 


militares, á 
As dos offciaes italianos da es 
cola de Torro di Quinto deixaram então 
de nos parecer impossiveis, ao vermob-as 
egualadas pelo trabalho da. nossa gente. 
fão devemos deixar de frivar ainda que o 
malerial da escola italiana 'é do melhor 
que ha, o que ndo succedia aos militares 
portugueses que a fita cirematographica” 
“nos mostrava, pois montavam quasi todos 
vulgar. a cavalics da fileira. 
epois d'âmanha começa: o Concurso 
“ippico de 1918, Os nossos cavaleiros vão, 
certamente, entlusiasmar-nos, pois teem 
rogredido e posouem, actualmente o que 
es. Faltava ha annos;'cavailos de boa ra- 
sa, preparados especialmente para provas! 
deste genero. k 
Os obstaculos «ão esto anno mais digf- 
ceia, ainda de tranapôr, mas 08 nossos ca 
valleiros triumpliardo da mesma forma. 


Armando Maghado 


D Sport Listoa e Bemíica foi derrotado 
em Madrid 


O team do Sport Lisboa que, como 
noticiámos, foi jogar trez matches de 
footiball a Madrid, perdeu o primoiro! 
desafio, que hontom so roalisou po- 
rante numerosa concorrencia, por 2 
goals al. 


O Conourso Hippico 


As taças do «Eontos o para a prova de 
eo a ond os rom 
| do epistas om "como" tage para 
mova vAmeosuto Da montra dk Gm 

Fovovlio dk sea dd Cure. À faça das 
«Amneonton alatedida pelo ar, condo de 
Fomtaloos tambem 6 0a magico pre. 
mio qua va motivar tura Inca belihants 
entro a senhoras concorrentas a maioria 
So asc ton Já expesencia da concnr. 
Alia dorso os am 
di profiagor!Micanda, qué 

E” apa à yenondora do amno passa. 
is Cn lj Im 
guns CEE 
O enento me. du “Cost, do regimento 
au npoltario o Ioyoo, boia a Eleboa ne 
dona duvondo Wotinr Vágo nas  Fovaa 
So ia com os sous expedidos Vou 
o Vagas Rayon dO 8 rico, Vas ser 
tum duo davenósrio dos noso cavalo 

ão apra qua Toges 

o cat Hojetao nvol do 
ros do mundo, 


Entre nós 


Cub Naval da Listoa-—Reuniram hon- 
tom ou proprictarios dos barcos center.| 
toard. que constituem a elo do Clab| 
Naval, afim do introdusirom algumas mo- 
dificações ao mau regulamento, Foi eleito| 
taptain, da classe o ar, Jonquim Leot 
quo, alem do ser tum dos mais antigos «| 
Prettimosos rocios do Club, é tambm 
tm dos mais, dovotados propagandista 
do sport Dantico, Para gecrotario da ola 
so fot escolhido o ar, Fernando Correio, 
Ficou resolvido que a 1º corrida da noris 
ao renjião o domingo, 35 do corrente, em 
Erunto da Junqueira. 

À corrida de Marathona-—Do ar, À 
ao Augusto. Ferreira, concorrento a 

ova. 6 yupioa, o pertanconto À dguipe 
o Bporé Llsb a o Benfica, rocebrimos 
ama. Carta quo não podemos publícir na| 
integra. Lumonta o algnatarlo da carta 
que tenha do so correr novamonto a Ma- 
intheA, Quando o pelotão da cabeça a 
corria quo foi anninllado, ortoa o porca 
porqho não foi avisado; que devia or. 
ganigurcão a Liga dos Podostrianiotas, co 
mo nos outros paízes, puguando pelos 
tau direitos, etc, Faz ainda o sr, Adelino 
Forrolra outras obsorvações do que a im. 
prosa. já so tem feito acho e quo, por 
o, nolinniãs inutil ropotir. 
Associação Nival do Lisboa — Dovem 
ohogar muito brovemento a lisboa 08 
áuis outriggers do oito que à Associação 
adquiria eia Inglaterra. No dia da rogata 
da Maça Lisboa, outriggera farão| 
pix va. Cimento o percurso da corrida, tr 
P-ados por dosascis remadores da Asto- 
einção, o quo devo causar enthusiasmo, 
o proximo domingo, 25 do corrente, 
sontiso” esta agremiação am pasóeio af 
guido dama “regata del 

azolina monotypos, 
pato para bordo| 
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O thesouro do templo 


Im 


or, que mon 
Tnelhores cavalh 


A roda da fortuna 


Depois do so tor assegurado que 
anda lho faltava, Jack affuston-se, mas 
Gervy seguiu-o com o olhar, absorto 
nos sous ponsamontos. 

— Ao que podo ser reduzido um 
gontlenam, quando as neruinal—pon- 
asyu alle, 

Eru quasi a sua situação. 

Paulit KCoga o os outros vieram ter 
com elle, No meio dns pesamos zom-| 
botoiros o dos risos ruidosos, Gorvy| 
ex: brevo esqueceu as suus desgraças, 
mas Jembrou-so do joven ersado q 

inda maior intoresso tomou por clle, 

A delicadera gerada por uma boa 
aducação probibia-lhe quo provocasso 
sonfidancias. Soube vagamente que 
Jack tinha chegado é situação om que 
se oncontrava som ser por culpa sua o 
que fusia a aprendizagem du sua nova| 


von lord inflamou-so no desejo do o 
“irar da gua onosa situação 


e | pros 


idade e à incrivel virtuosidade dos noseos[olti: 


[ão vapor qua conduzirá os socios o auas 
famílias, podendo cada cavalheiro ser 
[acompaihado de duas senhoras do suo. 
om 
a de tuto ge O emit£do 
a eruço. du Lisboa (oyscouto), ronaia 
hionbm na sóde da. União Ohristá da Mo 
Cidade, pata ultimar a composição do 
bi da, recepção é feias ara 
Bio rante a visito do Goyeconde ingleses] 
ão. devem chegar a Lisboa no dia 36 do 
orrentos 

O programa constará dam concurso 
ao 4 ori vibleiicos deralo do football, ex 
cositas ao Alfeite, Queluz, Mafra, Cinta, 
Cascaes o Estoril. g 

À logar uma sessão demonetrativa 
pelo tocols glezos, Alguno mei 
Eos da Colonia brifannica proparam fes 
tag em Honra dos visitantes. 

“Realsarac-ha. tambem tuna conferen- 
ja sobre Portugal, acompanhada do pro- 
noções. 

Gueisno--No dia 35 do corrente 
cinárso uma corrida eyclista do DO il 
meios para, principiantos pão medalha- 
fo rganitala pois Grupo Bpordog Na- 

“ool-ball-Fandon-so um novo grapo 
é [pote com o ftuio Bporê Gmpo Te 
ixolia 'Voritr estando já ormado o pri- 
meiro teamo 


[corrida pedestre internacional do 50 mi- 
has (80 "il. 450 motros) O. vencedor foi 
Lioyd, do Oiub Herno Húll Harriers, que! 
cobriu a distancia em 6 horas 18 min. é 59 
scg: batendo o netigo record (amadores) 
por A minatos à 2 segundos: O antigo re 
od não fôra batido desdo 1885. 
qo, Goreados TE Green, do mesmo club 
isputando a Marathona, fez. 0 porcurao| 
io 88% g 
dito tompo do 2 horas 88" 16 19, 

O record do mundo das 60 milhas (pro- 
ssionnes) estã om 6 horas DD min, 4 seg. 


ty, 

Jogos Olympicos em Alhenas—O governo 
rogo dsoldin organisar um grande con 
[curso do Jogos Olympicos na primavera 
19 1914, tondo sido votado já mm primei-| 
ro credito do 70 contos do réis, 


FESTAS DÁ CIDADE 
90:000$000 


1.º loteria extraordinaria de 1943 


Extracção a Ia de junho 


Bilhotes a 408000, molos, bilhetes a 
208000, quartos do bilhates a 10800) deci-| 
mos a ÁS00O, vigosimos a 28000, o meios 


imon a 18000 réis, Cantollas à 
0), 23), O o Ob ré a 
Pedidos a 


CGAMPIÃO & G.* 
R, do Amparo, H8-—Lishoa 
O preço d'uma victoria 


[Quantas vidas custa a guerra mo- 
derna - 


Tm numeros rodondos a Bulgaria 
turcos ompro-| 


na campanha contra 


s, da Macodonia, 70:000 de 
resorvas, 30:00 roorutas chamados 
nos últimos dias da campanha, fazon- 
do um total do 481:000 homo) 


[ocoram 8:000, o foram feridos 

Os sorvios tivoram antro mortos, 
foridos o desaparocidos 22 a 25:000 
homens; os gregos, 11 a 15:000 o os] 
montonogrinos 7:000, 

Concedondo, o quo não é oxagorado, 
quo do lado dos turcos às baixas fos- 
[som, polo menos, em namoro ogual ao 
total das baixas dos alliados, temos 
quo a campanha dos Balkans causou, 
s6 mas tropas, 260:000 viotimas, 

E as viotimas obsouras da fomo, 
do frio o da oholora da população| 
ivil? 1 as viotimas da barbaridade 
dos soldados? 


AGUA 
AMIEIRA 


Tnica conhecida com 


de cons 
A sua radio-aotividado mantom- 

nstante, ombora engarrafada, 
ortada ou farvid 


o estomago, cte, 
Escriptorio—Rua Augusta, 26 
64 réis 0 litro em garrafõos 


OU.HERTO ASSOCIATIDO 


Nucleo de Instruoção «Lux» 


“Rouno no dia 20 o assembleia geral, pa- 
ra lho sor presento o, projacto do ostatu: 
tos, À sóde, na: rua Saraiva do Carvalho, 
1 à, está soiupro patanto, nos mabecripto: 
ires o ao publico, tondo sido rocobidas u- 
tlmame 150 valiosas ad 


Sem 


(ditorraneo, o brilho coganto do canal, 
ja fornalha do Mar Vormelho; à ho- 
lico fu 

uguas sointillantos do uocano Tudico, 
som que ello fallnsse, 


suas prooccupações. 


Gorey disso-lhes 
tar? 


milord—respondou Jaote. 


gocios o das minhas armas? 


a fullay em cre do, 
Contir sou: 
—Pambom caça, não é vordado? 


obsarvução. 
A grada-lho à minha proposta? 
So ella lho agradava! Antos da tor 
tempo de responder, Gorvy proso- 
gain: 


sabe s6 nos não oncontra- 


profissão. O coração gonoroso do jo- | 


remos talvez em situação diffcil 
grando ou voltar a Inglatore, mas x 
índia é um pais abençoado para o eu- 


| 


motros o 191 metéos no explon |,, 


00, ao 


zor coisa alguma, doixou fu- 
gir os osplendores purpureos do Mó-| 
do Bengala açoutou us 


no fim da 
viagem foz uma allusão indiroota ás 


Os convidados de Paulit desom-| 
barcaram om Bombaim; as foições do 
Jack ensombrarum-so ao saber tal e| 

— Quer vir comnoseo ou prefere o 


—Não tenho o direito de escolha, | 


—E so ou lh'o dr? So ou precisas- 
so d'alguom para tratar dos meus no-| 


Gervy ovitavo com toda a delicade- 


Jack córou do prazar no ouvir esta, 


MH sopreão do jogo 
eum França 


Tendo sido aprovada no Pari 

mento, averiguou-se depois, 

por declarações de voto, que 
onão fôra 


Na sossão do soxta-foira a Camara, 
francora votou  suppressio do jogo no 
torritorio francea por 275 votos contra 
264, isto é, por uma maioria de onze| 
votos, 

—Por toda a parto em Paris, disso o 
deputado Korgucueo, so vem casas do 

joão clandestino tantand os flhos fo 
mília, os nogociantes em embaraços, 08] 
monoros sem defesa, o ató as vondodo- 
ras d'amor, cliontela. vulgar d'estos es- 
tábelocimontos. Os clubs d'esto gencro| 
sto mumorosissimos, Citarei os das 
ruas  d'Affemont, Laforriorro, La 
Broyicro, La Tour d'Auvorgne, do 
Courcelles: só osto ultimo duspondo 
[com mil francos por mez, Entra-so à 
vontado m'ostos clubs. Do voz em quar 
do a polícia faz-lhes uma rusga, apre- 
lendo o dinheiro, faz umas prisõos por| 
formalidade, o no dia soguinto conti 
nún tudo como anteriormento». 

Quanto no jogo rogulamentado, o di 
putado por Ctes du Nord tom à co! 
vicção do que 08 prejuizos quo causa, 
não são menores 
Quarom 
rocoihid 


x a progrossto dos lu- 
elos casinos? porgu 
tou Korguezoc;—om Engbien, no anno| 
ão 1911 à roceita foi 9.407.000 francos; 
ois om 1919 subiu a 9.966,00 francos. 
Bm Nico o augmonto foi do 1.000.000 
francos; om Trouvillo passou dum mi- 
hão; om Vichy foi de 1.200:0: em 
Binxritz augmontou 800.000 francos om 
“oalogno 180.000; em Cannes 26000, 
ato 6, em um anno, o Juoro obtido pe: 
108 casinos com o jogo augmontou seta 
milhão do francoi, fato nó no Jogo ro 
igulamontados, 

Em vão o ministro das finanças, é 
mesmo o deputado” Korgucesó mostra- 
[tam & Camara que au olia tinha o di 
to do annuloy a loi do 1907, dovia no 
lontanto considorar quo com essa annul-| 
lação ia prejudicar à assistencia publi- 
ca que, sobre os lucros do jogo, recolho| 
uma quantia importante, 

Jem dofesa da proposta fallou o depu- 
tado Augagnour. 

—Sob o protaxto, disso o orador dos 
escandalos ocasionados pelo jogo, doci 
diu 0 Estado, om 1907, quo fosso necos 
saria a dovida auotorisação para à abor- 
tura do qualquor casino, O resultado 
foi norom abortas casas do jogo por to- 
da a parto, mosmo nas cidades do ther- 
ma do duvidosa officacia. E assita 56] 
Imultiplicou a provocação ao jogo. Pois] 
não. scrá um ccandalo que dúranto sois| 
jpensa do ano “esta aborta um caso 
ão jogo nas proximidades d'uma gran. 
do cidade? 

«Assim provoca-so on jogadores à mu- 
nirom-so do dinheiro dos cofros dos| 
Jacus patrõos “para, matisfazorom fr sua, 


paixão. 
+Dizom quo não vo podo doixas do tai 
om vigor à loi do 1907. Porque? So a lei 
ostá mal foita ovo. dosapparecor. Não| 
osso admittir quo o Estado tonha a| 

hypocrisia do parocor prescrevor um 
o qual, na ronlidudo, ollo tira in- 


toroos 


) H E —Mas ponsam quo por acabar com o] 
Ja sorviços sanitarios o [jogo em Prança, pergunte o deputada! 
nistração contavam 70:000 homens; olpolos Alpos Mirltimos, Gilloto Ari. 
do aprovieionamonto 50:00. mondy, acaba o jogo em Monto Carlo? 

Esta “Cidado roúlinou no anno passado 


quarenta o noto milhões do francos, do] 
[rocoita; so prohibissem o jogo om Can-| 
nos, om Monton, om Nico, não sorão| 

juaronta o soto milhõos quo Monto| 
[Carlo bonoficiará, mus do trezentos, So 
o isto quo quorem, fazom bom em apro- 
var à propostas, 

—Actualmonto, dis o doputado por| 
[Calyndos, Ernost Flanderi, concor 
oi hs municipalidados do cort 
gõos climatoricas o diroito do ut 
ing, do jogo. Confindas na palavra do| 
logislador, grando numoro dicenas ru 

da fa. 


ca- 


nicipalidades. nprovoitara 


tantos trabalhos do, molhoramonto lo- 


al, 

“Tronvillo o Douvillo, por oxomplo, 
dospendoram assim sommas conáidora- 
vois; admitto-no quo. soís annou dopois| 
o legislador “volto com a sua palavra 
atras o oxponha ostas municipalidades 
à grândoiras cutastrophos financei 
ram 

À proposta, aposar do npprovada, foi 
reenviada À commissão do orgamonto a 
qual tonniu torça foiro, ouvindo a opi- 
nião do ministro do intorior, 

Esto podiu á comissão para doixar 
subsistir. loi do 19.7, não ostabolo- 
cendo taxas progressivas sobre o ron- 
imonto do jogo, 

— Saprimir o jogo om França, disso, 
|julgo-o. impossivel; o quo 6 prooiso é 
laugmontar n fiscalisâçãos. 

commissão rojoitou por novo votos 
contra. cito a proposta aprosontaa, o| 
que já fora approviula na Camara, mas 
ão quo  paroco por ongano, visto o mi- 
nisto do interior tor feito notar quo as 
rotificações do voto incortas no Jour- 
Ina Officiel dopois da sessão do bextu 
foira invertoram o resultado da yotu- 

ão, 

“So so attendor a estas reotificações a 
proposta de soxta foira foi rojeituda. 


Preaé ELEPHAS 


ropou quo subo contontar-so com os 
sous productos o ns suas dançarinas; 
além disso, vamos começar por pas- 
ar ama gomana com o Malagueta, 
loiubra-so?... Pullo do quando elle es- 


sultão de Chilcoote. Que lho parece? 

Jaok ostromecora ao onvie aquollo 
nome: Ohilooote! A. novidado o diver- 
isidado da viagem haviam-lho quasi 
foito esquecer o thágouro, Aquolla| 
(ohamada 4 ronlidade cahio-lho em ci-| 
ma como uma marrotada! 

—Nada, milord—balbuoiou ello— 
no hospital oovi um pobre diabo àl 
'coolico contar uma historia a respei 
to do Chileoote... 

—Contar-m'a-ha um dia. O Mala- 
gueta é uma grando personagem no 
sou paiz o com uma recommondação 
atello podor-se-hin Vejamos! Quer 
quo peça o commissario a sua co- 
denoia emquanto durar a nossa ex- 
oursão, do modo a poder voltar paru 
bordo quado desojar? Diga. 

Milhões! 

So apenas havim existido na imagi 

nação d'um louco, seria sempro tem- 
do voltar para a ontroponto o.do 

ustrar o calçado: disondo: «senhor». 


onidado concedida o encotarams impor. | di 


| CAPITAL — 


“THEATROS 
Medalhões 


E lamentavel que Lucinda Simões não 
tenha permanecido ejfectivamento nos nos-| 
eos tablados desde a era cm que debutou é 
logo se afirmou artista de escól. N'uma vie 
da repartida entre os dois pedaços de Por- 
tugal que o Atlantico separa, com largos! 
interregnos “de descanço, o seu tempera- 
mento artistico, unico no seu genero e no- 
abilissimo debaixo de, todos os pontos de 
vista, não tem fornecido aos palcos portu- 
guezes aquella somma do trabalho, que o 
nosso eofrego desejo de publico sempre ávi- 
do de manifestações de talento teria dese- 
jado. 

Entretanto, quanto temos a agradecer 
het Para que citar os seus triilmplos se 
elles estão em todos os cerebros e tanta vez, 
em todos 08 corações? Comediante, que m'um 
Pais de mais largo ambito de Arte, teria o 
[seu nome ligado intimamente á Historia 
do thcatro do seu tempo, Lucinda Sinões, 
entre nós, pelas mesquinhas condições em 
que vive o nosso teatro, nunca teve a jus- 
a compensação do aci merito o, portanto, 
não poucas vezes se sentiu descinimada c 
outros tantos tentou esforços que não tive- 
rem eficiente pego 

“No dia de hajo, saúdamos amistosamen- 
te a artista consagrada. e a mulhor tão 
curiosamente interessante, 


O porteiro da geral 
Primeiras representações 


THEATRO DA REPUBLICA] 
—eTournte» Vitallant-Duse — 
Odette, 4 natos do Victorien. 


Sardou, 
user vibrar una plateia, interpretando! 
peça tão ingrata o desprovida de qualida- 


les, eis um tonr do forca que só artistas] 
[maizimos como Italia Vitaliani podem con- 
seguir. De facto, ninguem poderia suppor-| 
tar. hoje os quatro declamiatorios actos do| 
to Bardo do peor Sardo nem enoir 
até ao fink as tiradas de Clermont-Latowr, 
Ieetamando à lei do divorcio, se a protago- 
ista: não dominasso os ouvintes Com O deu 
assombroso talento, Ansim, o tremendo me. 
loarama transforma-se, pelo condão da ge-| 
al Ynterprete, que empolga e corimwe e ar. 
Prebata n'aquelles 3.º 4.º actos, feitos com. 
tanta verdade, com tanta sobrieade, que 
não se descortina. modo de os representar! 
melhor. 

“Duse foi o esplendido actor de sempre; 
ara avaliar da troupo não te prestava a 


id H.doA, 


Entre nós| 


Chegou hontom a Lisbon. o jornalis- 
ta portuenso Gualdino do Campos, quo 
oxercork maquella capital do norto o 
loargo do delogndo da Ansociação dos| 
Anctoros Dramaticos, 

O Ná rovista De capote o lenço, om 
ensaios no Rópublica, um dos quadros 
Piscas "numa. osquadra. do policia, 
jo ohefo é o notor Jonquim Costa. 

Prosoguem com notividado os on- 
nios da. rovista do Hogan Tovos que) 
[subirá d mona no thentro Modorno, 
para altornar com a poça phantastica O 
annel da princera. 

Na proxima semana choga à Lis- 

or a, companhia affoctiva do thoatro 
Infantil do Rocio, do rugrosso do Por- 
to, Na volta no thcatrinho do Arco do 
[Bandoira. fark. reprise das poças Sonho 
do Mosquito, Pequenina Viuva alegre, Pa 
Ipod chines, Piadas a beliscões, Marcha de 
Cadis, Meudos o meudas, Canto celestial 
o Tyrolezes, om quinto so procedo à 
montagem da pega phantastia do ( 
Imara Rtanuol 6 Mollo Vicira, musica 
do Forón Robello, Aventuras de. Pierrot. 
[Bm seguido, ontrará om onsaios a poça 
ão Anaró Brun, Jira uma ví 


Cartaz do dia 


foglio, Ti ouo! 


nho; Gymnasio, À. avó, Os recurtos du L. 
8% noto dA conspitadora, Eooitução 

lo, Oa volhos galtoiros;. 

oderno,O annol 

creio, Grando co 


[22 14%: Povo, Ai pá! Prantastico, Os doia| 
enfotoados ua Menta corda--Badeo libo- 
[Pai=Polios Bergdres. 
ENIMATOGRAPHOS B CONCERTOS 
dO tj ob drao Oy 
Onindo Torranso Contra 


e Avonida, 


|OULOS VARIADOS- A ' 19 112 0 22113, 
|—Fos, Ohantecler, Anjos, Loruto, líuie- 
phania Terrasto e Paralzo do Lisboi 

JARDIM ZOOLOGICO -— E 
permonento. 


” Flôres e plantas 


aos domícilios por meio do assigantoras, 
A Qistrivafoão ser teioginnals 
Para consições a preços dirigir'so 


Frel Viterbo 
Largo do Carmo, 18, 1º-E.. 


Partido Republicano 


Commissão paroohial de S. José 
Votou ama moção do applauso no go: 


união dos republi 


Jack ponsou na nodou que mancha- 
va o nomo de Huthornut, nas grandas) 

ividas não pagas. D'uma vez, tudo 
1. De pé, junto do] 
pao, olharia para todos| 
tava em Oxford; era o rojah do St- bom do  frento. Sim, dovia a Goray 
John's Collogo, um animal supporta- um grando reconhecimento. Acaitou 
vol como um simples preto, agora 6 0 alogremonto o doolarou-lh/o oom ar- 


di 


so dosapparocori 
tamulo do 


dor. 
Logo quo ficou só tirou do bolso o] 


ias voltou a ler e parocou-lho ouvir 


cia, 


[do que em seguida so passíra. Taval 
um ligoiro estremooimento o guardou 
preciosamento o papol. 


quoria, confiema: 
cial, em monoé de-oineo minutos, 
Alguns instantés dópois,; Jack ou- 


So nãom 


Lucinda Simões 


Nacional, [RR 
20000! dollnra; Trindade, Quarido À gostir 


Do 
lonisino o nltma representação da opor! 


do Waguor «Punnhanserm, Bailado da|j 
opor. 
"THATROSDE SESSÕES A's 90142 0 


pia, 'riudado, [É 
CINEMA TOGRAPIOS OU ESPEOTA | 


Tornecimento o distribuição do lures 


Tel. 3,827) 


|vorno pola sua attitudo por occasião dos 
ultimos acontocimontos 0 aconselhando ala 


apel amarrotado cujas lettras tromi- 


a voa do Jim Saltor murmarar-lho fo-| 
brilmento na sala ontonobrooida as 
suas instrueções o 0º svus consolhos, 
(dos quaos nem uma palavra ósquos 


Voltou-lho tombem a recordação 


Emquanto isto so passava, o com- 
missario de bordo: conhecia como| 
Gorvy sabia sor lord Strancagh quan 
Jo quoria e mostrava uma feira do 
lontos do infinita sbduoção; o quo 
losejava estava obsolutamento om, 
contradioção com 6 regularmonto day 
compunha, masa consoguiu o que) 

or uma carta GÊ 


vio-o cantar.mpisulão, uma terna bal- 
- Mada d'amôr ixfaúdess, acompanhan- 


Sã ari 


Emprego antecipado 
os adubos chimi- 
cos para as semen- 
teiras do 2.º se= 

mestre 


Como já por divorsas vozes aqui 

frisímos, ha toda a convonioncia para 
'a grando lavoura do Alemtejo om. 
jadubar as suas terras com phosphato| 
[Thomas o Kainite, em parto oguaes, 
para trigo a semoor om agosto ou se-| 
ombro ou outubro ou para tromoço| 
ja ontorrar como adubo, a fim de, na] 
mesma torra, so semear trigo om so- 
[tombro ou outubro do 1914. 
Esta adubação podo ser foita com 
toda a vantagom no mex de mai ou 
ljunho, porquo estes adubos não re- 
trogradam nem pordom a sua força 
[com o tempo, nom pola acção do sol,| 
nem polo acido da terra, nom são ar-| 
rastados facilmento pelas ohuva 
que, do rosto, não so esperam 6 
[grando quantidado nos mezes que vão 
(do agora ató á somentoi 

A applicação antocipaà. dfestos 
adubos tem, porém, a grando vanta- 
gem, para o lavrador, do a tora ficar 
mais homogencamonte  fortil 
porquo os adubos ligam-so mais in- 
ltimamonto por egaal dom a| 
tora, durunto 09 mezos quo vão do| 
agora até ás somontoiras, do que) 
quando a applicação do adubo é fita, 
[com poucos dias do antecedoncia á 
somonteira, 

Como esto anno so falla n'oma gró-| 
vo do trabalhadores agricolas, ha 
mais gota razão para so adoantarom 
sorvição, fazendo a aplicação dos 
adubos antes das coifas 
Além disto, é osta mais uma fórma, 
ão distribuir, mais por egual, por to- 
do o anno, 08 sorviços agricolas, quo| 
jo lavrador tem a fazer, ficando ello| 
im habilitado a conservar um nm 
moro do trabalhadores sempro mai 
Jognal o pormannto. 

“Aconselhamos, poli 


VEJAM! 


primeiro os proços quo fo nome 
o moda baratos, CUJO quo tor 
a das ontras casas o admiram 
alinda 


Exposição de 
J Rosa 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Essporimontom as garantias nas 
compras foitau na casa 


À. C. Mourão 
20, Rua da Palma, 24 
LISBOA 


nostlavradoros 


(do Aloútejo e da Beira Bai 16 
não duvidem do fazer uma expôReh- 
oia om escalo, não demasiadamente 
pequona, d'esto processo do aduba- 
(ção antecipada, porque esta exp 
riencia doixar-lhes-ha para o futuro 
conclosões muito utois. 

Novamente aqui insistimos para 
que todo o lavrador das moncionadas| 
arcos reduza os 4 annos habldaes 
'de ponsio a 2 annos, someandotno 
3.º tromoço para entorrar no anno so- 
[guinte em março ou abril, quando es- 
tivor em flor, o somoar osta terra do, 
trigo no mez de agosto seguinto, 

Ô tromoço, adubado em partos] 

egusos com phosphato Thomas, des-| 
onvolva-so muito bem no Alomejo 
Beira Baixa, dando á torra matoria 
organica que tanto falta nas ditas 
viões; e, com esta materia organica, 
as terras ficam mais humidas, e, as- 
sim, mais capazos de produzir co- 
Iheitas do trigo abundantos, não sco- 
Joando tão dopressa em occasiões de, 
falta de chuvas. a 
Uma oxporioncia facilmonto a to- 
dos convencorá; o por issoy só insis- 
timos quo não deixem do exporimon- 
tar. 
Acasa O, Herold & 0.º, com suo-] 
lcursaos no Porto, Pampilhosa, Rogoa, 
Faro, Santarem (5, Pedro), Evora e 
Beja, o quo tanto recommenda 08 
adubos acima mencionados, bem co-] 
imo principalmento os adubos com- 
plotos da marca registada TREVO] 
DE 4 FOLHAS, escolhidos em har-| 
monia com as qualidades da torra e] 
da cultura, ostá ao dispôr dos lavea- 
dores para lhes dar, sobro esto as: 
sumpto, todas ns domais informações, 
que posam necossitar. 


DIAS PEL IçIosos 


CIGARROS 


Guilherme Halfeld Fontainha 
Encontra-so em Lisboa osto distin- 
oto pinnista quo ostudou na Alloma- 
nho, ondo fog um curso brilhanto, Bm 
droves dias realisará um concorto, no 
unl executará algumas composições 
lo Ray Coslho, o inspirador anotor da| 
Symplionia Camoneana. 


TOURADAS 


Campo Pequeio» 


Enstolam 


Na tonrado do domingo. artoo 
sprda rico, que ve fes ABMEaar do 
soh peão Rafial Ondonci efiigtto, São 


lenvalleiros Macedo o MobAfifho Covas 
“ ndarilheiros Cadete, * 


as. Branco, 


Manoel dos Santos, Rocha 9 Erancisog 
Xavier, que dará o salto Todos 4 
os touros dos cavalisiros oolhidos, Y 
por campinos à cavallo. 
Praça de Alggéeos 

Além da respperição do Fernanda da 
Valle, numero já de si cufidlento para at- 

it onormo concorrencia, haverá aidda 


cnvalloiros Francisco Bo 

jo; “quo nltimamento obtavo 
raça ruidoso suecasso, oie 
om, um novo a quem 

largo fataro, Da gento 

car o bandarilheiros 

|osó da Costa o Antoni 


Ara 
quai 
ma, da 
a reservado 
ha dota. 


iopggoroira, 
Cordões de ouro só pelo pesa 


o.novos por metado do fuitio das ontram 
casas, rologios de todos os systhomos o 
outros “objectos de ouro, prai é brilham 
es to “panhores, não omprems sem Yi- 
pitas o «biergnlito dos Cordõesd? Ouros, 
ia ”rua do Be Punto, 103 a 162, ondo à 


mm 


À provincia n'A; 


COIMBRA, 15.0 alquitedor Ernesto 
Agostinho, docusado do tentativa da 
hômicídio frustrado. foi cghfêmnado om. 
10 mezos do prisão corrocciciisl, — 

—Rouniraio hontom nos oidado ou 


tg eliadats Pal pos co 
aa da Fignaira da or, Moniimoro-Ve. 
PR, onat Mndalsa o” Cottbrm aim do 
pediea “i ofeção a a Tomei 
Esincogração don cargos domo e 

bulhados he 12 annon ResyARim elnbor 
a qu teoria nas eelgião qua Hard 
Esego o gr ministro spo no ia 


26 do corrento por ma cólinissão do à 
arbitradores por elles nois 


fuer a 

9$000 réis mensaes 
3 PRATOS jo ar cara ROS adbromot 
Casa fundait on! 5880. Poa da Mesas 
poão, 88d, EO 


Movimento do porto 


Ham, via Vigo «O Ortogals (Brasil 19 
RJ, B. Ayros, «O, Finisterrã» (Ham) 19 
jante R. Pr, a u 

or 


R. Pr. «8, Cordoba» (Browon 


E franc» (faverp, 
o o ao Lo 


A MAIS EXTRAOROIN) 


1 volume explendidame; 
A* vendia em todas as li 


C, do. Fervegial 


(Ao lado do arumoiro) 


A ROLHA DE CRYSTAL 


JARIA AVENTURA DE 


ARSENIO LUPIN 


nte ilustrado 350 réis 
Ivrarias, tabacarias e na 


Empresa Luzitana Editora 


1, 23—LISBOA. 


— Nivé 


ao piano; à unica dama que ia 
sosinha à bordo estava encostada ao 
instrumento. e oontemplava-o com os 
sous olhos languidos, ao passo que 
um ardonto “sopro de ciumo dilotava 
o poito do trez jovons officiaes o de 
um funccionario do intolligonoia su- 
porior 4 mediana, 

Gorvy ora folia porquo gostava do 

dar a folicidado nos outros. N'aquelle 
dia tontára fazor um fuvor a Juck.o 
igava tol-o consogu do. 
Assim o homém, ha sua ignorancia, 
julga dirigir os acontocimontos, quo, 
novo vozes om dez, lho rosarvami sur-| 
presas extraordinarias, 


Iv 
O sabio indio 


O sultão do Ohilcoote rocobou do 
braços abortos Gorvy, duque do Siran- 


nas, fortnando a guarda de honra, veiu 
ao encontro do Sahil Kogs o dos sous 
companheiros, na gare, o pelas estrai- 
tas ruas'em torcicollos oonduziu-os uo 
palacio, no meio d'uma populaça on- 
thusiasmada, - que os acelamou eum to- 
doo O jovon dospota ouviu 
com inf gia ossas vozos novas| 
'auo fallavam ingloz, mas tovo o cuida- 


i 


de 10 a 20 de Maio 


Companhia Urião Fabril 


na de graça 


Envia-se uma lata de um kilo 


de Nivéina gratis 


a quem comprar dez litros 
do Netto extra de 


Niferrarede a granel sendo 


Telephone 3730 


pedidos á Agencia Central de Vendas 
105, Rua do Commercio, 107 


cinos do guarnição para O jantar, 6, 
Jack, colocado attuz da cadeira do 
[sou amo, poudo assistir com uma cu- 
riosidado o um intoresso que augmen- 
tavam incessantomonto a esse ospo- 
etaculo oomplotamontenovo para alle. 
Viu as fantos luminosas, om quo a lua. 
bacia om cheio, no yasto terraço do 
marmoro branco, onde, ocoulto entro, 
ns lacanjoiras o às palmeiras, um or- 
(gão meckanioo tocava a partitura da 
ultima opora comica. 

Um possosl innumoravel do indi- 
|gonas, vostidos do branco, deslisava 
silenciosamonto om roda da sala do 
banquete. Na cabeceira da mesa, car- 
Irogada com a baixolla do ouro cinto- 
Indo, pompoava o Malagueta, n'uma 
tunica do soda purpura adornada do 
pedras preciosas não polidas, d'entro) 
as quaes emergiam um collar lustro- 
so o uma gravata d'oma alvura imma- 
culada. 

Tinha um turbanto amarelo onci- 
mado pot um phantastico ponnacho! 
do diamantes. Em rodor d'ollo luziam 
o onto 00 vormelho dos uniformes 
britanuicos, postos mais eim destaque 
pelas cosacas protas do Paulit o dos 
sous amigos. No logar do honra, junto 
do rosidonte, ostava um índio do as= 
posto impouente, que chamou a atton-] 
ção de Jack, 


do de convidar o rosidonto o os offi-| 


Era um homom gordo o robusto; 
comcerta tondencia para a obesidade; 
as suas feições oram severas, mas sem 
maleyolonoiu. Tinha sobrancelhas es- 
|possus o um bigodo grisalho cortado 
curto, á moda curopeia, que lho da. 


ivam um falso ar do Bismarok ori 
tal, con ocnlos de ouro. Apoear do so 
mostrar cordoal o familiar, tostomu- 
nhavam-le o mais profundo respoito 
o dosigaavam-no, nas migalhas do 
conversação quo chogaram aos ouvi- 
(dos do «ask, pelo nomo do Rai Per- 
tab Kishan Badabur, oo com más + 
simplicidado sir Pertab Kishan, 

Exprimia-ss correntomento em in- 
ler, mas com essa ligeira tendencia 
para currogar nos ss gropck ras pb 
labas quo caractorisa a maioria dos 
indios. 

Depois do jantar, o Malagueta fox 
companhia aos seus convidados até 
nltas horas da noito o Jack tivora 
tempo de admirar os esplendores do 
lerguor do sol na India por cima da 
planicio ennovosda o da velha cid: 
branca, quando roclamaram os seus 
serviços. 

Soube ontão uma cois.. que lhe fer. 
pulsue com violencia o coração. 


(Oomtimiaj, é 


A CAPrrSL 16.5.1918 —=—— 


MONTE-PIO COMMERCIAL E INDUSTRIAL A NACIONAL 


companhia de Seguros 
Caixa Economica Sd na eua propriedado-—Avonida da Liardado, 14--LISBOA 
Rue Hugusta, 206 a 210—Rua dº Assumpção, 58 a 6% GR ar im FUNDADA 
TELEPHONE 2289 em 17-4-905 
Cofres para guarda de valores 


Na moguifica casa forte d'osto Monte-Pio estão construidos 500 compartimentos de pas guarda do valores o que são alagados 


- A: 

Silvg Ramos | 
roses Me fegara 
Mrplsstim, do; 


coma SUNGA GERAL 


H. SANGUINETTI É 
Gynggajogia—Partos 
Pas 14 às 16 noras 
Freitas Esmeraldo 


CAPITAL RESERVAS 


e intes: Compartimentos de 07,25 X 025 X0º,50 premio annual 
e EC Gempartimonias do 8 EONEDXOIO 1 > 800 3 500:000 997505 


Festes compartimentos foram executados do fórma a garantir a mais absolata segurança aos sous alugadoros o podom sor alugados a tei- 
mestro ou somostre. 


Trav. de Carmo,1, 1.º 
Simões Ferreira É 


Direolr do Dispensario da Assistencia aos JE 


escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 


e contra desastres pessoaes, incendios, avarias marítimas, 
incendios agricolas, incluindo o incencio proveniente de Trbves e tumultos 


Juros dos depositos á ord=m 3 p.c. até 10:000$000 réis 


Depositos á ordem € a. praso ixsiesisísis serio doces 25 


Juro dos dogositos à praso d'um anna à p. O. 
Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito 
Para os emprestimos d'ouro, juro maxinio, 12 p-'c. ao auno; minimo, G5 p. c. 
Ouro mais arado é de 5 réis em cada 500 réis. 
Papois do credito — Juro annual, 6 p. €. 
(ANÉRIO DAS 10 HORAS DA MANHÃ ÀS 4 HORAS DA TARDE) 


Dos melhore, 7 
fabricantes f 


Medico dos Nose o do Posto da Rian 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparolho 
cart vascular 


º, E, das 4 às 5 
oi 


| 


Pharmacias: 
Jayme Tavares 
Casaca 


Tosse 


UE: Da tás 3 RELOIOARIA Azevedo, R.do 
ee ] Principe, 48 
gt gens es cno o FERA BOTELHO Nova marea de cigarros | qt nei é 
EP DE esa AE Manipulados com puro tabaco / 

ntunes dos Santos R. do Ouro ) 
José Antunes desde - Junto áesquina HAVANO 


Impaludismo--Raghilismo 


Escrophulose--Lumphatisma--Brong 


Doenças do estomago, figado | TEI 


155 do Rocio 1 
REgTOSCOA = E ESOBRAGOSCOPA| LISBOA |, Uma especialidade 


20 cigarros 120 réis 


Creosonal 


Cura fodas us Doenças do peito |É 


Gonstipações e grippe 


Consulta da tds 2 e T 
Dama de teem 
Cassini dr Dana de Corfariçe| Gusa para Entes | 
Carlos Granja [no syneario | ig | 
ADVOGADO DT ————— Nciros e itumodinções. 
R, Anroa, 468-— Consultas 48000-18, Vende-se [Eme pneu Menannntos Mó do Et 


thentro d jontavol, com varios| 


casta MINISTROS SEE 
nro Sm bDPECAUVILLE 
Pstrelh” (ini ada) 66, Rue Guia Chaussée d'Antin-=«Paris 


Agento em Poringal VW. 
0 Colonia E 
pare Benarus : REA ? 


“| Aaênoia official do marcas 


Tubercalose -- Anemias-- 


Antiga Engommadaria Geníral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Acadêmica) 

Eeta casa é a que melhor pode servir o publioo, tanto em og: 
gommados a polimento, como em luvaguns do roupas brancas, pois 
tem op habilitadissimo. 

Pede-so uo publico para se cortificar da verdado exporiman+ 
tando o trabalho d'esta casa. 
a Manda-so a cusa do freguez, qualquer quo soja o ponte “air 


(itiude 1580 metros acima 
do nivel do mai) 
Covilhã 


Q mais bem instaliado e acces-| 


; Teisoloio nu? Remetter postal á ENGOMMNADARIA CENTRAL 
pane sa EM ii RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
car LISBOA à venda em todos os bons estabelecimentos e na Estas 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Reabre a 25 de maio sd Pra poa pt “om Companhia Portuguesa d'Electricidade 


ra eee Sjomens-Schuckert Werke, Ltd": 
D.6. dos Santos [O ADELLO ROURADO] Jenns o 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica: 


Rua 1.º de Dezembro, Iô Proprietario AUGUSTO SILVA Rua fugusta, QT, &.º Rua 9 de Janeiro, IR cimento Aguia Rochedo É 
LISBOA . Fazom-so fatos em 24 hora um tor ts, DOI [[""————| 


Goarmon & GC. 


R. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephons n.º 1244 == ISBJA 


ovos e tados, à pro- 
io actos do carivesdria 
ra Homãas, senhoras o Grean- 
rotinas do contra, 


Ra ] 


1a Calçado, binoculos, 
Gte, ete. Granda sortimonto em 
esto ouro, prata Tlógion, mo 


PREÇOS MODICOS 
Calçada do Duque,. 38 e Rua do Duque, 34 e 38 


Não contam Antes do comprarem pede-se uma visit 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 
0 o + 4800 réis 
q ais! + Ba 


y 
navelabro de 


sm Consuifas meilicas a e onça rem Nunes Godinho É 


PARA AS CLASSES POBRES 


Doenças dos olhos, e0 LB, Borges de Sousa 
|! Da boca e dentos, às 151 


Dentes articiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund» 


E (rodo economia 


Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo quartsirão) 


K ag Ã Dos ins o apparciho arina Mendigo Bastos. Este consultorio tem por espooialidade à garante n collocação da 

Ferrool Hocksit ppvemo musaçeo fo Eiaçe ca Egas Moniz. dentes 6 dentaduras som vestígio do artifolo, sem placa o aptas a 
| Pastauo soldar forro fundido Do entameg mastigação porfeita. 

Dos ouvidos, nar mta, Às a do Sabe Lito Dentes montados. sobre eaoutchous «4 + 18500 róis 
o todas as poças de HE. Do pollo o eyphilis, 41; Albino Valente. Dentes chapcados, inquebraveis .- . 28000 » ; 
cirargião dos hospitaos. Dentes chupoados, ouro c eoutohouo « 25500 + 
Afinido OTRA a pt “coração o pulmões, à 1 119, 4 D. de Oliveira Soares. É Dentes sobro ouro, desde. + SM + Continua a dar as senhas em treplicado 
h p Pp: ras, Útero o annoxos—Consalta das 9 ás 1U 12 da manht— Dentaduras completas 1 do BONUS UNIVERSAL E 
Depositar: Carvalho & 6 Psconcalios. Com dontos diatoriquos, montados sobro vuloanito «258000 róws pa 

1 erampões do platina 805000 + e LISBONENSE nã forma do costume 


montados sobre ouro 


PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 
LISBOA = 


a dos Fenqueiros, La 2º] 


Comdentescrampõos doplatincohapasontoo valcanito 
Dentadurs completas com gongiva do porcelana ros, 
ouro o vulcanito . .. 
É Dontaduras completas do ouro doloi 4 4 
É Dantaduras completas comalto o platina, 4 + 
É Dentes do ouro do loi, cada + 
Dentes sobro platina, cada 
Corõas do onro ou porcelana. 


Dentes a Pivot 


| Sempre grande sortido [em RE 
a toupári, pi, os | 
6 mts ns 


Porcelana 'a 8800 0! Sa 

Richemando + e a ss areais sq 
Deninduras sém placa 

Cada dente desde. . o seo pr,s 


Sociedade anonyma de res- 
nonsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:000$000 


SÉDE—RUA- DO COMMERCIO, 99, 1.º 
ENDIHEÇO TELEGIHAPHICO: Probigade, —Lisbon 
RO TEL! 


EAR ERÊ 


'da acreditada e mais antiga 
fabrica de licores: 

Erven Lucas Bols-de Amster- 
dam. 


Primeiros vapores a sahir 

o mao Cuuogo pars 5. Viento: Pe [5 ao Coina, 

A tonto da? Va 
ssbo, Art Qu 

deter, oo Esbonds om La 


atado 
da, Lobit, Beugusila 


Fundada em 1575. 
Não recebe carga para S 

o do Fermindo 

com transbordo na ilha di 


. Thomé e Loanda 
o passageiros nos vapores que sabem a7 6:23, 


São os melhores que exis- 
tem no mundo. 

Provem estes deliciosos 1 
cores e convencer-se-hão i 
mediatamente da suasuperi 
ridade, Ea 

A' venda nas principaes casas do genero. 

E a copo em todos os bons restaurants. |” 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Prejuizos pagos até 31 co dezembro do 1912 
Terrestres., . Rs. 383:5625894 
Marítimos .. > 341288612 

Total Rs. 724:871;506 
Esfcotun seguros terreiros, contra fogo casual ou pre- 
cedido do raio, sobro prédios, estabelecimentos o mobi- 
lias, o maritimos.contra avaria grossa o particular, 


» para Loanda e S, Thomé. 
jo vapor vao direclamente à Locnda, cumpriado 


Automoveis de 
Lugo ede praça. 


C2ae Carruagens 


para a Mauloiea, S. Thomé, Loanda, Lobito, 
iva o Moçambique; o para Luh 
scho, Pyrto Aunólia, Tvo 0 


dado do 


Não rocsvs carga para 5, Thomó 0 não so gara 


Unicos depositarios em Portagal e Golonias |“ (uid 
i & Muli 


apa para a Africs Oosidea: 


o montimt contrs avr a o po 
Agencias em todas as cidades é Lisbonenye er q ao o o 


nas, principaes villas 6 povoações 


e x Endereço telegraphico «MANNIER>»| 
do continente, ilhas é ultramar, 


LISBOA NO PORTO 
aos escriptorios da Empresa  |nosageniesHerm.Burmesterá C.! 


TELEPHONE 1024 E EUA DO COMNERCIO, 35 RUA DO INFANTS D. HENRIQUA 


L. de 3. Rogue 46 oz 
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teleg. CAPITAL 
rt, 5,1 


Progo | conta 


Marinha 
de guerra 


Promotto larga discussão a questão 
do fundo da dotesa naval. Ninguem 
«porá em duvida a necessidade d'osse| 

lobnte. A questão interessa profur 
damonto á nossa morinha do guorra, 
e ainda mais no Paix, porquo tudo 
quanto so lho reforo 6 objsoto do * 
vas preocoupaçõos nacionaos. 

Os leitores d'4 Gapital viram hon- 
tem ng duas Vhósos diflorentos, sus- 
tontada uma pólo se. Josó Barbosa, é 
a outra pelo sr, Carvalho Araujo. Se| 
o sr, Josó Barbosa aprosontou argu- 
mentos do valor, não se pode nogar| 
quo não sojum tambem do grando va- 
lor os que o sr. Carvalho Araujo apro- 
sontou, 

Sogundo a proposta do gr, pr 
dento do ministerio, deixa do oxistir 
o fundo espocial que sorvo 4 marinha 
do guerra, Disso o gr. Affonso Costa 
quo ello 6 nocivo á administração 
publica, Todavia, como bom obsor- 
va o sr, Carvalho Araujo, mantôm- 
so outros fundos espociaos, como so- 
jam os dos caminhos do forro 6 08 
dos correios o tolographos. Não são 
ollos mais justificados do que o da 
marinha, quo tanto nocossita do mo-| 
lhoramontos. 

O fundo a que nos r: imos não) 
é só constituido por sobras orçamon-| 
taos. Piguram n'ollo donativos oxpon- 
tanoamento fornocidos para molhora-| 
mentos da marinha. Essos donativos 
são do applicação taxativa, o não ha 
» diroito do os applioar sonto-n'aquil- 
Jo para que foram destinados. 

Por isso,orm nossa opinião, esse fun- 
ão ospocial não deveria desapparo- 
cer, Administre-o uma commissão, 

nistro-o o Estado, rotiro! 


cessario ó quo exista, para qu 
o qua alle vá douolmiha 


i-|cada neste projocto para aritar 


O CODIGO 


Foi já distribuído na Camara dos 
Deputádos. o parecer da cominissão 
espocial, nomeada para, apreciar o 
projocto de lei eloitoral, approvado 
no Sonado na ultima sossão logit 
va. Esso diploma, esorupulosamento 
elaborado, ha-de, som duvida, lovan- 
tar om torno do si uma viva disous 
são; e muito embora as suas dispos 
ções mais importantes o mais radi- 
calmonto moralisadoras sojam já co- 
nhocidas dos leitores do A Capital, 
[não sorá dompis, decorto, voltar a fa. 
zor-lhe. reforonoias, tão importanto 0| 
tão intorassanto tambom 6 o assump- 
to quo ello protondo togulir, O pro- 
ljocto aprovado no Senado oontinh 
disposiçõos com que 
outra Camara não concordou, 
dia, por oxomplo, o voto 4s mulhoros 
maiores de 25 annos, habilitadas com 
um ouro snporior, secundario ou os 
pecial, odoclarava inologiveis os don: 
Borvadoros do registo predial o do 
rogisto civil. Essusjdisposições, a pri» 
moira das quaos tem ainda bastantos 
partidarios na Camara, som contar 
com a opinião do ar, Jacintho Nonos, 


tos o 
Al 
sito dos roquisitos oxigidos para so 
sor eleitor, a commissão diz o 
guto 

A capacidado oloitoral dovo sor a indi- 

o prodo. 

Ft aulas lá 


DR 


economik 


“ELEIVORAL 


— segs 


do O pars ia commisã 


não podem votar nem as mulheres, nem 0s militares 
Nem 08 analphabetos 


O projecto que vae ser discutido é altamente 
moralisador 


| 


podor logislativo, m 
os corpos administr 


loxtrangoiros naturalisados, que .sai- 
bam Jor o esotovor o tonhara mais do 
26 unnos são suscoptivois de gor oloi 
tos não só para ropregontantos do 
tambom para 
vos, Os cida- 


dios que estivorom na offeotividado| 


do sorviço militar, na situação do ro-| 
orva, ou na do reformados, quando, 

propuserom a candidatos a mom- 
bros do Oongrosso ou dos corpos ad- 
ministrativos, apresontarão aos com- 
mandantos das unidades, chefes de 

partição ou diroctoros do estabolo- 
cimentos militares, a rospootiva do-| 
olaração osoripta, passando a sor con- 


“| to de justiça, (ão necessario para deter- 


Poa Arda 


Duas syndicancias passaram pelo 


averiguar o porte moral da respectiva! 
commissão administrativa, accusada de| 
coisas graves. A primeira não levou a 
termo 05 seus trabalhos, à segunda de-| 
clarou improcedentes as aceusações for-| 
imucladas, illibando de qualquer suspeita! 
os cavalheiros que a compunham. Pare- 
ce, porém, que este desfecho não callou 
por completo no animo de trez senado» 
res, que provisoriamente administraram| 
ô dito asylo, enquanto durou o afasta 
mento da comissão efectiva. Um dos| 
recalcitrantes foi o sr. dr. José de Cas. 
tro, Para levar o sr, ministro do inte 

rior a comprehender a razão do seu pro 
testo, sacou de uma photographia que re- 
[produ scenas pouco edificantes passa- 
dus dentro dos muros d'aquella casa do 
ediração. Que valor tem esse documento 
inesperado de que se não falla no rela- 
torio da syndicancia? 


o 
Vivemos nam tempo em que a paixão 
maisina as melhores intenções, turvando 
aguas, ue havia fodo o ineresoemcon- 
servar limpidascomo o erystal. O espiri- 


asylo dé «Santa Catharina», a fim del | 


dorados na si 


ostivorom rounidas 


São, porém inologi 


eloição, Essa licença 
ilem do dia da reunião 


rei 
gpenão to 
não poderão exorcor as funções do 
u posto ou commando ómquanto| 
Oumaras, da- 
vendo, durante osso tompo, pormano- 
cor na situação do liconça ospocial. 
om absoluto, 

para sonadoros ou doputados: 


minar a seriedade da um caracter e o 
valor de una obra, esmorece na sua! 
funcção, ninguem se importando com os| 
seus juizos terminantes, Uma simpl 
exposição de arte dá azo à uma tão ex 
tranha exhibição de odios vesgos e de] 
vaidades idiotas que é caso para as p 
soas que um pouco presam a dignidade 
do seu caracter se isolarem, deixando| 
passar a chusma ignara dos compadres 
e comadres, dolirando por ver se põem 
em fuga a timidez susceptivel dos que al- 
gua coisa valom, 


O, 


Na sua conferencia da «Arcada de 
Londres», o sr. dr, Ounha e Costa af-| 
firmou que os aliados balkanicos vence- 
ram os turcos: pela sua grando fé rel 
giosa. 

Se a religiao fosse um factor de vi-| 


ARTISTAS DISTINSTOS 


Angelique de Beer 


Como noticiámos, chegou anto-| 
hontom a Lisboa madame Angelique| 


do Bogr, primoiro premio do piano! 
do Consorvatorio do Amstordam. 

Do que ossa distinota pianista valo, 
o da sua viriuosidade torá o publico 
occusilio de aprooiar nos proximos 
[consertos quo ella dará o 0 primoiro 
|dos quaos ostá marcado para o dia 81. 


À nova moeda 
de 20 centavos 


vae ser lançada na circulação por 
da cidade 

Do total quinzo milhõos d'oscudos, 

açada na ciroulação a pri-| 

moodas do prata 

do 20 contavos, no valor de tres mi- 

lhões, 

São quinzo milhõos do moodas quo. 
vio augmentar a prata em ciroulação. 
Estas moedas que vão sor cunhadas 
so fossom ompilhadas, formariam um 

columna da altara do 22:500 metros, 

mais do onto vozes mais alta quo o 

oume da serra da Estrolla, sotonta o] 

oinco veros mais alta do quo a torro 


TRIBUNAL 


Voltou hoje a reunir o tribunal 
marcial do Lisboa para continuação 
do julgamonto dos implicados no] 
[complot do Evora, que parece ter-se) 
organisado dins antes da soganda i 
cursão do Paiva Couosiro, Muito a 
tos da hora marcada para a reabort 
ra da audiencia já no largo fronteiro 
no tribunal so “viam muitas p 
[Pelo Campo do Santa Clara, ondo 
'vêom expostos objoctos de todos os 
tamanhos « feitos, visto sor dia de 
feira, passeiam algumos das tostomu- 
jnhas quo devom dopôr, Pouco depoi 
das 10 horas, ohoga so tribunal um 
força do infantaria 6, sob o commandu 
(de um subaltorao, que vom fazor o 
policiamonto. Vão chegando 18 pri- 
moiras testomunhas e ao mesmo tom- 
po os carros collulares conduzindo os, 
prosos paisanos, soldados e cabos, Os 
officiaos o sargontos voom a pê, do- 
armados o acompanhados por cu 

das de egual patonto. Os civis 6 

de patento inforior rogo: 

ouço emquanto os sar- 

gontos o officines são conduzidos para 
s o corrodoros do odificio, 

Como so subo 08 rons são em nu-| 
moro de 4t, figurando ontro ellos 6 
offioinos. São os mujor Montes, capi- 
tios Raul do Monezes e Francellino 
Pimentel o tonentos Cabedo, Antonio 
Porroira o Vasconcellos o Si. 

O tononto Porruira, quo so aproson- 
tara até aqui aponas com as fitas das 
[modalhas quo possuo, hojo oompare- 
ou com todus, figurando entre ellas 
ja gran-oruz da Torre o Espada. 
'ouco dopois das onzo horas o tri-| 
bunal 6 abork quasi ninguom 
pódo ontrar. Os adyogados não pas-| 
do vostibulo, não sabendo ondo 
dovom colocar 08 ohapous o as pas- 


fic ca 


MARCIAL 


O “complot” d'Evora 


à |As testemunhas de accusação fazem depoimentos 
compromeftedores para o major Montez e te- «. 
nente Cabedo 


contra-rovolução o na incursão do 
Paiva Couceiro o porguntna-lho qual 
ora a sua opinião. Mm 

Rospondou quo soria sompro fiel do 
regimon actual. Nonos o major Mon- 
tez o tontou alliciar o as convor- 

oram trivinos. Nunca viu que ollo 
quizesso fuzor qualquor movimento 
rovolucionario, À tostomunha nunca 
declarou quo alguem o quizosso alli- 
ciar. Pas a defosa do réu, 

Segno osr. Pranoisoo Nunes Rosado, 
tononte do cayallaria,o residento tam- 
bom om Evora, tostomunha do major 
'Montez. Tudo quanto sabo é por uma 
nclaração foita polo sargonto Coroa. 
Viu assa doolaração o por olla soubo 
quo o major Montos ostovo envolvida 
n'um movimonto rovoluciorario, À 

rincípio não ligou importancia ac 

noto, mas, cumprindo o sou dever da 
militar, communicou-o nos sous gupo- 
rioros, Nada sabo com rospoito no 
capitão sr. Raul de Menozos. 

Alguns cabos dissoralm-lho que om 
cavalaria 5 so conspirava e ontro 08 
nconsados figarava 0 cabo Canganito, 
Esto foi inoluido n'oma lista quo ap- 
parecou, mas é dos homons com que 
a Ropublica podia contar o não tom 
bagos para o podor aceusar do contra- 
rio. A tostomanha 6 instada pela da- 
fosa, confirmando todas as suas do- 
olarações. O sr. dr. Antonio Bourbou 
disponsa a tostomunha, mas osta tom 
do pormanocor no tribunal, visto e 
anditor a não 

Dopõo a seguir o 
thias, casado, alforos do cavallaria, 
quo fuz uma corrada acusação contra 
o major Montes, doolurando q 
surgonto lho doclaroa quo o major lhe 
dissora sor preciso aonbar com o Au- 
tonio José d'Almoida o outros, pois 


política ein tri, o asia og aro ão e 7 
isonos do socio frariam ém Sofia, mas chegariam ao ca- 

conta. Selo, ademnistracom algun dos Do do mundo. Quantas derrotasnão sof- 
sous rendimentos, excepto os quo por de- |reram, em tempos passados, servios e 
Veto do gopoão Feprontaro malta Dulgaro, apesar ds stas crenças ferem 
Da per io Dus do ardor de uma viva fragual! Deus per- 
visões torritorinos a que respeitar o oxer. gia eugenia cega big ds boda 


tas, Provonção rigorosa, Emfim, coroa 
das 18 horas, o coronol gr. Andrado 
Junior, tomando a prosidoncia, docla- 
ra aberta a nudiencia, Todos quo com-| 
|pôom o tribunal tomam os sous lo, 

ros, Nom um falta, Os advogados oo- 


dospesas, quo não teem relação 

ma com 0 lim para quo foi instituido, 
Disso o st, Alfonso Oostu que só- 

mos um pais de pequena população o Aesenvolvmento da fastrao 

do redúnldo. bifeitório na Ereico polo Enecesrolvimento ae 

acorescontando. que não podemos ter] 


Eiffol de Paris. 

Fisgu, columna, doitada ohegaria dal 
ostação do Onos do Sodró até quasi 5. 
João do Estoril; da ostação do Rooio 
4 das Mercês, na li de Cintra, e] 
na do norto passaria além do Suca- 


(que a maroha da Ropublioa nada da- 
va. 

O major Montoz poucas vezos an: 
dava fardado, mas nu noito do O para % 
do junho, quando da incursão do Pai- 
va Goucolro, ollo so aprosontara fue- 


ar da ignoranci populações 
rurueo 0. illotrados o por forgar não só- 
mento o Estado o 08 municipios, mas 08 
partidos políticos, a trabalha 


4 protonsio de inha 
“quo posta hombroar com ab maiores 
marinhas do” mundo: Bh-corto Mas] 
não 6 menos corto que devemos tor| 
uma marinha, não só para a dofosa 
que caiba dontro dos nossos recurso: 
tomo por quo assim o exigom a vasti 
dão dus colonias qua possuimos e 
representação que dovomos tor como 
um Estado livro, indopondonto, o quo| 
não pódo abdicar das suas rolaçõos| 
intornacionaes. Intro ponsar na oroa- 
gão duma marinha quo 86 coloque a 
par das marinhas dos grandos tao 
os, o rosignarmo-nos à não possuir 
marinha nonhuma, porque 6 na roa- 
"idado a situação om que qua 
oncontrmos, vao uma distancia quo 
o espirito esolarcoido do er, Affonso 


A capacidado do oloitor é concodi- 
da pelo projooto, tanto para os oar- 
08 logislativos como para os admi- 
nistrativos, a todos os oidadãos por- 
tuguezes do sexo masculino, maior 
do 21 annos ou quo completem 
odado até ao tormo das operações do 
roconconmanto, quo estejam no goso! 
sous direitos políticos o oivis, 
saibam br e escrever o rosidam no 
torritorio da Ropublica Portuguoza. 
[Sto ostos os roquisitos quo a com- 
missão exigo para quo, so possa vo- 
tar, Qual a attitudo da Camara po- 
ranto semolhanto restrioão dos 
roitos politicos? A Oapital já so rofe 
riu a isso, procurando dar àos sous| 
loitoros a improssão aproximada do 
que a mosma camara ponsa. E oro- 
mos que offoroco duvida quo o orito-| 


oicio das suas funções: Os magistrados ad-| 
minintrativos, Jadiciaos, E o os do| 
inisterio “Eloa, os tonsenratoros do 
registo predial 6a do rogista iria 
notarios publicos; fm pesgudos dos con 
pos adm fnintravos, dou goRorRos alva o 
e eis polls o 
os o eubiltágados do tando 
erica do semfdado mito O 
dos de justiça o do finanças; Os 
O chofog iços teohnicos 
ublica onde do tah 
[err Apa 
o fualquer religião; Ou 
ão aorviço intorno das allan no 
oxorcorom quacaquer comandos ill 
Edo ou navata aro circum 
stabolocu, a soguir, quom 4 
oa sendo inolo, res oscorpos ad-| 
ministrativos, os 
Ou mombros, do governo; Ou miitaros 
or gorvio elicotivo fo axaráio do na 
alvo sendo profesiotes du cercam. 


mi] vo não os inhibam das 


os chineses teem. menas devoção ds coi- 
à sas sobrenaluraes quê 08 japôntzês? * 


algumas lições, não de cathectsmo, mas] 
de coragem voncedora. 


(dos com as considoraçõos quo vio lor- 
ao, dovo doclarar, com a boa fé d'uma 
loroanga «do sois moros o custo ombora 


Thas. Julga o srs dr, Olnha e Costa quo 


E, todavia, estes jd deram dáquelles| 


Migalhas 


A feira) 


“Agora quo as barracas ostãio do pó o 
os foirantos nito podom sor projudica- 


vom. 
Postas ns moodas umas no lado das| 


'ontrais estonder-so-hiam até 4 Pampis| 


lhosa, 
ximo 
oba 


ola linha do Oesto o até pro- 
lo Vianna do Castello, pola li- 
do Norte. Boris i 


carga para ti 
Moeda é  ostação contral dos cami- 
nhos do forro. 
O poso do toda a nova mooda d 
[ip uo ficará circulando olovar-so-| 
a 876:000 lilos, sendo nocomtario 
raaobtorfundir o dobro d'osto poso 
o motal. 
Das 'mocdas de 20 centavos, quo 
vão sor cunhadas, a primoira romio: 
a onviae para o Banco do Portugal 
vo rogalar por 150 a 200.000 escudos, 


oopam os mosmos L 
ato ontrada na sala, so! 
mesa ordem que nos primoiros dins.| 
Algans convorsam com 08 sous adyo- 
gados. Lovanta-so o gr. dr, Josó do 
'Árruela o aprogonta o substalocimon- 
to do sr. dr. Duarto Silva o por gua 
voz o gr, de, Proto Pachoco aprosonta| 
uma procuração do mosmo advogado| 
com rospoito 4 dofosa do Motta Oapi- 
tão. 
O er. dr, Costa Gongalvos dá o 
arocor, om virtudo do qual o prosi- 
onte nho aoveita aquelles dosumen- 
pois que a defosn está ontreguo| 
ao advogado offioioso e só elle podo- 
ia apresentar qualquer procuração. 
O alforos sr. Úrosa (fomos, seoro- 
unal, começa a fuzor a 


dado, convidando todos para conr, 

O 1º sargonto Cypriano Auguste 
Fortos doclara tor o capitão Franool- 
lino Pimontol dito uma ver'que o 
oxoroito prooisava movimentar-se. E! 
instado pouco do pois polo sr. dr. An- 
tonio Bourbon u quom fas oguaos do- 
olaraçõos, doolarando quo o capitão 
[Francollino Pimontol, ao proferir taos 
palavras, nunoa disso que era para 
zor um movimento monarchico, Fas 
ainda varias doolarações o dá-so um 
novo incidente entro o providonto o 
advogado dr. Bourbon. À tostomunha 
ninda dopõo contra o sargonto Lo- 
pes, 

O 2.º aurgonto Pas do Carvalho, de 
ouvallaria, duolaro quo sendo ama 
Inaoso no quartol gonoral do Evo 


“Costa é certumento o primoiro a apro-| funcot ativas; Os magistrados | aos amadoros do farturas o froguezos do |osporando-se quo entro na oironla- tostomunhas, vorifioau-|f8ra convidado pelo tenento Ferreira 


oiar, ; 
+ Consoryo-so a rubrica do fundo of 


jjuooial, em quo a marinha ooncontrava [SE 


tantas! asporanças, e aproveitom-so 
«vorbas que lhe portonçam, o que legi- 
timamento não possam solírer impu- 
gnação, om despezas uteis á nossa 
marinha o nos nossos marinhoirc 
Som duvida ollas ohogarão para o quo 
ainda ha poucos divs alvitrámos, no| 
sentido do dar oconpas 
ções dos nossos navios. Sorvirão para 
os fazor navogar, quo 60:30 0 sou 
fm, oximindo-so os marinhoiros a 
uma aoção enervanto, qe podo ori-| 
“ginar quobras do disciplina, o daúdo 

8 portuguezos que lá fóra moure-| 
“jam, ontro as saudades da Patria, o re-| 
Hrigorio do contomplarom a bandeira 
do sou Paiz, 

A aparição dos navios do guerra 
“portugueses, não só no Brasil, como 
om portos dos Estados-TUnidos, e] 
aoutros pontos ondo existem. colo- 
“nias portuguozas, tom por offoito li- 
gar 4 sna nacionalidado milharos do 
compatriotas nossos que passam 
longos annos na porsuaso do 
Patria intoiramonto so  cequeceu 
“elles, Sorá um acto importante o be-| 
nófico, impodindo a dosnacionalisação| 
de logiões do portuguezos. 

Aos intoróssos da marinha con- 
ps es aspirações nacionaes, 

ortugal só acroditará quo iniciou 
eras do verdadeiro progresso quando! 
“ir que temos navios de guorra o ma- 
rinheiros experimentados. Somos 
Povo tuja grandeza so orvou no mar, o 

só nºollo quo visionamos o espoota-| 
pulo duma grandosa nova. 


! 


PELOS BALKANS 
À hustria Ticenceia 
5 SUAS POServas 
Buda Pest, 17 de maio, 
O Pester-Lloydannuncia estar immi-| 
nento o liconceamento de uma parto| 
de reservistas convocados no interior. | 
fExooptuam-se, porém, os resorvistas, 
“que foram enviados & Bosni 


“Jgovina, os quaes serão mantidos nas 


lojcas-—(Havas) 


rio da commissão, por sor O unioo ao- 
[ooftavol o capas do sanoar as opora- 
ções oloitoraos n'esto pais, triumpha- 
quom são, além dos 

annlphabotos, aquollos quo perdom o 
'voto ou a quem a commissão o não 
eonando. Segundo o artigo 8º não 
podem sor oloitoro 

(98 alonados o bem aim 

os por sentença 4 
os da administração Clos sous band; 
fallidos, omquanto por sentença com, 
transito om julgado, ema, jo não forom 
Fonabilitados; 68 quo ostivaram proa 


o condbmnados como Yadlos, donteo do 
prazo do cinco an da dai d 
Bonionoa quo, os condemnon; os que 

rom sido Condemnados por cimo d cons. 


periodo de dos annos à contar da data d 


Sisentença, 
Segundo o artigo 2.º, tumbom não| pr 


podom votar os cidadãos pertenoon- 
tos ao oxorcito o armada, a quaog- 
quor outras instituições organizad 
militarmento o nos corpos de polícia, 
cívica, quo á data da oloição se on- 
contrem om serviço offootivo. Isto, 
traduzido om moudos, quer dizor que 
todos os militaros, bem como 6s indi- 
viduos que portonçam a corporações] 
militarmento organisadas, ficam so) 
do eloitores, não podendo, todavi 
oxoroer esse diroito omquanto osti- 
verem no serviço activo. Nem so com-| 
prehendo quo fosso d'outra manoira, 
[dado o caraotor transitorio que para 
a grande massa do exorcito toom hojo 
as funoções militares em Portugal. 

imquanto permanecer nas filoiras, o 
[cidadão não podo votar. Doixa as f- 
loiras, fica ipso facto equiparado a 
todos os outros cidadãos no goso in- 
togral dos seus direitos politicos. 
[Razões pura não dar 6 voto aos mili-| 
tares na aotividado não faltam, Este! 
|jornal já apontou muitas, 4 05 que na 
(Camara surgirem a combatel-as, não| 
serão, decerto, suficientes para as 
destruir, 


O parocor ostaboleco a seguir as| 
condições om que se pode sor oleito. 
Todos os eleitores, com oxcopção dos, 


isdisinos, 0a magistrados do 


tribanvos coma 


onda 
Ristrntivos, 


contribuições do Estado; Os 
pes om efonhivo sorvig 


[oompanhias, que tonhe 
qualquer naturoza com 
dministrativos; Outros 


nistorio 
ublico, o bom assim os fanccionarios dos| 
cdministrativor 
adoros do| 
adm 
tar; O) 
0 


fe. 


gamento, arrecadação o fisoalisação das 
a ompregados| 

do corpo diplomatico 6 contular porta- 
On omprogados| 

funociona- 


roitos civis é políticos; Os mombros 
lhos do adininistração ou fiscaos 

do. quacaquer omprosas, sociodades ou, 
contracto da 

mosmos Gorpoá 


cionados em leis espu 
probendidos nfestas disposições os func- 
Cionarios referidos, quo ostejam aposenta. 


ãos ou na inactivi 
O parucor ocoupa-ão dapois da carta do 
olaitor, qn sorá cxigida a todo o cidadão| 
que so aprosontar a votar 0 quo as cama. 
Tas municipaos passarão. gratuitamente, 
Hendo à sua validado ogual ao periodo de] 
uma logislatara; da aprosontação das cum: 
aid aco, alterando, do. que está 
constituição das mosue das 
dos circulos dleitornos, dos| 
n6 operação 4 
mento, éto, Para os quo por qualquor for 
ma tontarom fulsif 
ras, para os quo so soccorrorom da fra 
do gu do dolo o do tantos ontkos 
oh 108. 
à Berda do deito 
rãs, quê podem ie at ja do direi 
polidos" por dez annos, Aviso noi enoi 
ânes 


Hnniversario do rel de Hespanha 


Solemnisando o annivorsario na- 
talicio do Affonso XII, muitos mom-| 
bros da colonia foram hoje á logação| 
deixar cartões o inscrever os sous| 
nomes nos registos. Os membros do| 
governo foram cumprimentar o novo 
ministro, sr. marquez do Villasinda, 
no Avonida Palacé, ondo esso diplo-| 
mata so encontra hospedado. 


Ministro da Belgica 


O sr. ministro da Belgica offorecou 
hoje, no palacio da legação, á rua da| 
Imprensa Nacional, um chá no corpo 
diplomatico que estovo au grand com- 
[plet. A festa quo começou és 16 ho- 
tras; prolongouise até depois das 19, 
decorrendo sempre com grande ani 
nação. 


os portuguoro 
onvindo dizor quo todos om sois mon 
dosembarca um  touriste no Cuca do] 
Desinfooção, astendou-so o mais qno 
jpoudo até consogair collocar-so sob a 
[primoira mirada d'am oxtrangoiro que 
[ohoguo por via aquatica. 


[sonsações Sortos, quo om onda tora 


incongruentos que por lá so encontram 
e, finalmonto, o tacto pola falta a'ollo, 


faquello estondal do barzaças pouco| 
limpas, 


[sidonto da commissão municipal da 


nias pedindo que auotoriso a concos- 
landy, visto ser o unico meio) 

do ovitar a geal io 

lextrangeiro, 


são 


café do Baldomoro, que a foiza do Ator- 
xo está o quo so chama uma bolloza no 
gonoro horrivol, Quando todos aquelios 
umptnosos odifioios do lona o papolão 
pintado so oncostam uns nos outros o 
so organisam om grupos, podom ainda| 
ngradar à vista d'ama possoa quo soja 
bastanto myopo o tonha mau gosto, 
Hojo, poróm, quo so postaram om linha, 
como roorutas á ospora dama rovista 
ão oquipamonto, hão do concordar quo 
por mais manuolino que busquosera ar 
chitootara do tomplo da vitolla elootri- 


[sumam as gambiarras do cinema 7l0r 
de Paris, aquillo tudo é quasi indoco- 
zoso, 

Dopois, com o faitio ncolhodor que 
mpre mostram, a foira, 


Aquelles viajantes que procurom as] 


porcorrida andam à cata do impressõos 
violontas, poderão tor logo d'uma voz] 
os cinco sentidos maltratados: a vis 
pola variodadodo córos o do estylos das 
construoções, o olfaoto pelo cheiro do| 
castanha assada complicado afontros 
triple-extraits, o onvido pola musica i 

formol dos carousseis o dos orgãos 
imochanioos, o paladar pelos pitous| 


demonstrado por quem auctorison 


André Brun 
CABO VERDE 


A concessão Blandy 


O sr. sr. Tavares de Almeida, pré 


Boa Vista, Gabo Vordo, enviou um 
tologrammia ao sr. ministro das colo-| 


(ca o por mais phantasistas que so pro-|1$ 


glo no primoiro dia das fostas da oi- 
dado, Oomo o maximo do cunhagom 
quo só pode obtor 6 do 5 

contos por dia, dovo esta operação do- 
morar, polo monos, uns dozoito dias, 

Doranto o mos do maio foram ou 
nhados 81%:914 escudos, em moedas, 
(do 60 contavos, sendo utilisado para, 
lesso offoito o matorial antigo, exoe-| 
pto na fundição. 

86 mais tardo comoçãrá a fabrica-| 
qão da moeda de niokol. O desonho! 
do anverso é um tronco de loureiro, 
do qual sao uma ramada que ciroula, 

arto superior da moda; ao moio| 
18-50 o valor, 

Aposar do todos 08 osforços esta 
rom  sondo empregados para que a 
moeda do 90 contavos possa oiroular| 
no primoiro dia das fostas, não s6| 
podo no emtanto tor absoluta cortoza, 

lo quo tal guceda. Isto não é para 
admirar; sucoodo o mesmo nos paizos 
fem quo a fabricação do mooda ostá 
mais adeantada, 

Num rolatorio official, publicado 

ela dirootor da Casa da Moeda de 

hiladolphia, dia ello que é tão in- 

corto o trabalho dfosto gonoro, quo| 
nfaquolla casa so adoptou, para res- 
pondor ás perguntas do quando esta-| 
rá prompto qualquer trabalho, a s6-| 
gutíto forinola: cem 90 do feparoi. 
Po 

Gomo sabom, fovoroiro só do quatro 
em quatro annos tem vinte e novo 
dias 


(do-so quo faltam algumas, tanto dó| 
'dotesa como do aocusação. Os advo- 
gados requerem quo ollas sojam ou- 
idag na altara om que compareçam. 
E" doforido, Soguidumonto procode- 
so á loitara do uma poquena parto do| 
libollo o finda ella as testomanhas, 
|sahom da sala, ontrando os ospoota- 
dores que são um pequeno numoro. 
O capitão sr. Osorio do Castro, do-| 
fansor officioso, devlara quo por da 
cargo do consoionoia pede o subata- 
locimento do er. dr. Duarto Silya| 
ara o sou colloga dr, José do Arru 
O gr, promotor de justiça, busoan- 
loi, diz quo não pódo 
talecimonto visto que o 8 
ir. José do Arruola não foi culpado 
da ausencia do dr, Duarte Silva, O] 
ljuis. auditor fis ogual doolaração o o 
presidente indofora O raquorimento, 
rosidonto, torminado o incidente, 
doclara que O processo o os róus são 
os mésmos o quo so algum d'ollos| 
tom mais alguma coisa a acorosoen- 
tar ao que já tinha dito o podia fazer. 
Apenas so lovanta o 1º sargento 
Bras, que, om voz alta o clara, faz al- 
gumas declarações para a sua dofos; 
A primoira tostemunha quo ontra 
na sala para dopõr é o sr. Augusto da 
Silva Rois, capitão do oavallaria, ro- 
sidonto em Evora. Declara que tavo 
varias convorsas com o major Mon-| 
ltoz e que esto, apreciando a marcha, 
da Ropublioa, por muitas yozos con- 


Isurava ossa marcha; fullou-lho om 


o emigração para o] 


Caricias de D. Emilia dos Santos Braga 


para ontrar na contra-rovolução, son- 
do assim promovido; no movimento 
tomariam parto os principaos olo 

tos militaros o civis do Evora u que 
quem assumiria o commando das fore 
as ora o commandanto do oavallaria * 
nº db. 

O 2. sargonto Antonio Henrique 
Vioira Inglos, uma das tostomunhas 
principass do aocusação, diz que o oa- 
bo Afonso ora o principal ajliciador 
(do praças, doixando-so a tostomunha 
allioiar para podor sabor do complot, 
Faz om seguida uma larga exposição 
dos factos,fapontando nomios, entro og 
Quaes o do tenente Cubodô, 

A tostomunha fas uma larga aoou- 
|sação contra 0 cabo Affonso o tónen- 
to Cabodo, sondo om seguida instada 
polo defensor ofcioso, a quem do 
olara nada sabor de positivo do sar- 
gonto Guerreiro, cujo nomo lho dizom 
Iser o primoiro quo figarava na lista 
encontaada ao tenente Cubedo. N'es- 
sa lista tambem figurava os nomes 
do ontros militaros, ontro os quaos os 
dos cabos Cançanito o Sora. E' ing- 
tada polo capisão sr. Osorio de Cas- 
tro e dr. Bourbon, com quem se dá 
um ligeiro incidonte, o quo leva o 
advogado a doclarar: 

é! só equi, neste tribunal, que 
os advogados não sabom proceder ás 
pergantas procisas para a dofesa, | 

Instada depois pelos srs. drs. Pau- 
o Cancella 6 Preto Pacheco, à tosto- 
Imunha imantom todas as guas deola- 
rações, om seguida a audioncia 6 in- 
asrrompida por 20 minutos. 


Um cabo a quem offerecem as di- 
visas de sargento 


A!s 17 horas o moia é roberta » 
audioncia, A assistoncia é maior, mas 
o julgamento decorre som interesso, 
Entra na saia a testemunha Manuel 
Agostinho Rolão, 1.º cabo de oaval» 
laria n.º 5. Declara que o cabo Af- 
foaso o alliciou para entrar no movi- 
monto rovolucionario.e que, pergun: 
tando-lho porque é que lhe offero 
cinm as divisas do sargonto, tante 
mais que não tinha o eneso para isso, 
o cabo Mandinho lhe dissera quo não 
se importasso com isso porque, ga 
mb e caueo. ganharia elle as div 
Falla na lista que foi encontrada' 
doolara que não auotorisou ninguom 
a pôr o gen nome n'essa listu. Nada 


-— A CAPITAL 


Theatro Avenida 


--HOJE— 


Mais uno ropresontação 
o engraçado quadro novo É 

Aº ULTIMA HORAI 

gue o maior sucesso da 


ALERTA! 


A De garrada 
com novos conplets do sensação 
Sempre numeros de novidade! 


Brovemtento-—A GENERALA 


Sogue-so Eeyno Iormensgildo 
são. Confirma o depoimento dos au- 
tos, visto os factos so terem passado 
ha muito tempo. O promotor de 
tquo tal declaração não. tem validado 
o quo a tosteriunha torí de depôr. 
Então o Barão falla, falla, mos tão] 
baixo quo difficilmonto” o ouvimos, 
Duvem-so nomes do alguns. dos.reus, 
tomo dos srs. Montez, Cabedo, sur- 
gentos, soldados o civis, em res- 
taurações monsrchicas, mas nada con- 
seguimos apurar, 

“A's 18 horas o meia a audiencia 
tontimia, dovondo sor encerrada de- 


*. “pois das 20 horas, segundo ouvimos, 


No “atelier” 
DE 


Roque Gameiro 
realisou hoje o general Mar- 
ques Leitão uma conferencia 
sobre o thema <a geometria 

na Arte» 


No atelier do Roquo Gameiro, á rua 
D. Pedro V, roalisou hojo o genoral 
Marques Loilão uma conferencia sobro 
A geometria na Arte. A assistonoia, na| 
ana grandissima maioria do senhoras, 
donunoinva à modificação quo vao sof- 
frendo n mentalidado da mulhor em 
Portugal, pois que o nssampto não ora| 
do moldo à chamar à concorrencia do 
espiritos faois, 

distincto professor referlu-so À an- 
ioncia da. goometria, el-| 
us, cultoros dendo 


ochas mais 
porão hoje. Reforin-so a Plato, Enoli- 

los, Hiparco, Archimodos, Koplor- 
Descartes, Loibnite, Lagrange, Lápla, 
co, Legendre, Cnrnot, não osquecondo 
Monge, o creador da goomotria desori-| 
privo, quo no campo “da storoographia 

a base do desenho ind! al. 

Passou depois a domo) que a 
ostructura gcomotrioa ostá om toda à 
produotividade educadora, — Em tudo 
quo doe coroa — disso — se vó uma ag 
qto do goomotr mostra 
go, da, eromieo, todo fr 

Tudo nos mostra linhas obliquas,| 
perpendiculares curvas o parallolas. 

im linhas parallolas dírigo o lavra- 
dor o arado que rasga a terra: em li- 
nhas parallolas so oscrovom as notas do] 
musica para indicar a altora das vibra- 


O horisonto, corcando-nos, dá-nos 

goto do cireuto eda circumiorencia, a| 

linho quo o limita mostra-nos a linha 

xocta, Taz dapois a. intogração do pon- 

to no bolido polo ascorregamonto d'a- 

mollo a formar a linha, polo deslizar! 

Posta à formar a suporkicio, polo do- 
drar dPosta ultima a formar o solido, 

“A goomotria 6 o mais forto apoio do| 

aceenho, conclue, 

+ Pa bo pod reprodusie esa ima. 

é preciso cultivar a gymnastica 

Soular para saber vêr, o rolacionar 08 

imoyimontos vísunos com os manuabs, 

Cita varios auotores cuja loitaral 

aconselha para o robustecimonto edu- 

cativo moral, entro outros, Charlos 
Blanc, Oven Jones, Valton o Veson. 

Do Garroté di ter elle escripto que! 

a goomotria cotá para todos os conho- 

cimentos humanos, como a logica para 

os conhecimontos intollcotuaca o mo- 


zaes, 
Cita ainda Farifofer, Passa dopois a| 
Sullar do curso do Anderson, fundado| 
em Inglaterra om 1796, pára a instra- 
eçãoindustrial, curso que o barão Ohar- 
pu fo oo ota 1 188 
| é applicado om Portugal em 
do Bolso Eromotora da Todas 


a, tos, sã 
[:Exomplífica, mostrando como à goo- 
Eeiad apylicavel na industria da mo 
dista, do alfninto o do cabelleiroiro, é 
diz quo esses cursos oram um manan- 
cial, do geometria etiotica e eppilonda, 
Rbforindo-s6 no curso institui po tala 
Bocicdade Promotora da Industria Na- 
cional em 1896, commenta que ha 77 
annos so fazia o hoje está esquecido. 
Fallou dam livro portugues, pabli- 
cado om 1718, sobre plonimotrin, poly-| 
motria e ichnograpbia, do Vasconcel-| 
os, do qual apresonta reproduoções do 
applicações geomotricas & esthotica 


om side eds icas do 

ni gonsidorações ioas 

caserna: do Clois, Visio Je 
o 


Termina disondo quo a natureza no 
ospansibilidado o riqueza das suas crea-| 
ques abria o grande livro da sua solen- 
Gia mistoriosa; a uns mostrou-lhes 
o tegrodo das seus laboratorios, à pro- 
ajsão da sus mochanica celeste; a ou- 
tros o oncanto do quo mois sensíbilisa a 
imaginação, dando-lhes a chímica das| 
suas côrea, o marmoro das suas escul- 
pluras, o brilho dos sous christaee, o] 
ôiro das suna joias. 

À assistonoia foz justiça ao morito 
do conferonte, com vma calorosa salva 
de palmas. 


DELICIOSOS 


DABIAS Pciiios 


Operarios do Estado 
sem trabalho 


Reclamações e convites 


Procurou-nos uma commissão de ope- 
tarios do Estado sem trabalho, que ecia- 
mma contra o facto do ministro do foien- 
io não receber as cowmiesões quo o pro. 
enrata, Dicaia ainda. quo o sou secretário 

* lies respondo não aver verba, quando 
não foi exgotada com os operarios a ver. 
Ba o 180 Contos do réis. votada pelo Par 
jamento. 

o 0 comelssão que nos façamos 
sou intreprete, convidando todos os ope- 
tários à incotporacerm-so no funural das| 
viotimas do desuso do árto da Fina, de 
Vando para jsso comparoser dmanhi, às 
is horas, à portá da Morgue. 
«SE ppimblos rennom Hopuj Mamas 
do 1] horas, no Terreiro do Paço, 6 ás 
na Associação dos Perro-Viarios, largo 
do D. Rosa, sendo. para esta ultima re- 
tnio convidados todos os operarios da 
constracção civil 


tadas até aos torm- [4 


milhões 
—DIZEM OS 


———a 


A fazer-se a importaçi 
—affirma o chefe d'um: 
recção Geral 


opin 
exist 


ultimas sóssõos paslamentaros cônsta- 
va quea firma João de Brito, Limi 

fôra quém om nome dos oagoi 
ros fixora fal podid 


essa casa com- 


[reconhecida nesossatia, ató á colhei 


fim de quo a labo; 
fabrica não soffcosso” 
Irupção, o que, a dar-s 
tar d'uma das mais importantes fabri 


(do toriamos em efinotuar 
[compras de trigo exotico por forrr: 


lintorropção importanto no seu 
brico. 


lhõos de kilos de trigo exotico? 


quo não temos trigo; depois, porq! 


quantidade representa 
io a nossa laboração normal refe 


oolhoita. 

—Mus, como 
jossa importação vao afloctar a agri 
cultura nacional... 


importa 
[sos da 
ella tom 


bri 
Da casa João de Brito, Limitada, 


Com pan! 


18. direotoros, com 


Ê O TRIGO EXOTICO EE 


São precisos mais setenta 


Discutiu-so hontem na Camara dos 
Deputados a necessidade da se fazer] 
uma nova importação do trigo exo- 
tico, sendo o ar, dr. Aresta Branco de 
do quo essa necossidado sião 
stiã o de que à importação do so” 
tonta milhões do kilograminas d'esse 
coreak viria, n/osta altura, prejudicar |do kilos do teigo, não é verdade? 
altunionto os interessos dá agrisultara| 

nacional. Como do extracto d'uma das 


merolal nos dirigimos hojo para sa- 
bermnos a razão de sér d'esta importa-| 


hossão, como no extracto dos jornass.| 
Nom nós dissemos ir roprosodtar a 
nossa olasso, nem tinhamos para isso 
mandato algum Não. Aponas, como| 
representantes de uma casa, fizemos, 
no dia 16 do corrente, uma demarche| 
ljunto do govorno para quo o destoto 
inuctorisando a importação de trigo, 


vel intor- 
o por so tra- 


cas, traria graves perturbações nos 
fornecimentos de farinhas É panifica-| 
jo. 

«Eguslmonto fizomos vor ao gover- 
no que, quanto mais tarde fosse do-| 
joretada tal medida, maior difficulda- 

nossas 


chegarem a tempo de evitar qualquer 
—)Mas que razões alogam para que 


—As mais obyias. Primeiro, por-| 


a quota parto quo, nos cabo, d'ossa 
ivolmen-| 

n- 

to ao tompo quo falta até á proxima] 


om, diz-se quel 


— Não, sonhor, Em caso algum ossa| 

podo afectar 05 intoros-| 
lavoura nacional, visto que] 

antida por loi a collooa- 
da colheita o aos proços da tabel- 
official. Já vê, pois, a razão que, 

sisto om desojarmos so faça o 
mais deprossa possivol a importação, 
que, é bom dizel-o, não pedimos, mas 
aponas indicímos como necessidade 
absoluta para a laboração da nossa fa- 


airigimo-nos aos esoriptoriosda Nova 
Nacional do Moagem, 

ondo nos encontrámos com um dos 
m, Sobro 9] 

mesmo assumpto, mantivemos uma 


dekilos 


MOAGEIROS 


ão, ella não pode ir alem 


de trinta milhões 


a das repartições da Di- 
de Agricultura 


sendo tambem 'bastanto gravo a falta 
de farinha nas padarias, do que a ins- 
pocção decerto dovorá ter tambem 
informado as respectivas repartições. 


loxpostas, os senhores po 


—Não; perdão, não) pedimos. Li- 
mitámo-nos aponas a livrar a nossá| 


lei, prevenindo o ministro da falta] 
ão trigo, tendo o governo na sua mão 
=|o possoal d'impostos para vorificar Se] 
as ;nossas informações são ou não 
vordadoi 
ta de trigo so não dá somente em, 
(Lisboa mas tambem na provincia, 
porque os pequenos afeks - quo os la- 
'vradores costumam guardar para 
[mor duranto o anno para os sous, 
gastos particulares, já lá vão ha mui. 
to, atendendo ás quantidades enor- 
mes de farinha que da provincia nos 
teom sido requisitadas. Em resumo: 
o temos trigo, nem de ir bus 
lAPoia nova importação 
Dirigimo-nos ainda é Direção Go- 
ral do Agricultura, ondo perguntá-| 


6 chofo ds uma das repartições do 
nquella dirooção, o quo havia de po 
itiuo sobro a importação de que vi- 
mos tratando. 
Rosponde-nos: 
-| —O Conselho Superior do Agri- 
(cultura rouno na proxima sogunda, 
foira. A .esso Conselho vão ser pre- 
ntos os rosultados obtidos polo in- 
quorito a que procedea o Conselho 


no [do julho proximo, o Conselho Sapo-| 
seja necossario importar sotonta mi-|rior do Agricultura proporá ontão a] 


quantidado do trigo exótico coja im- 
portação devorá sor auctorisada para, 
cobrir o “deficit coroaliforo. Feita a 
importação nestas condições em na-| 
da ola poderá aifootar a proxima co- 
Ihoita do trigos tiacionaos, 

—E qual dove sor numoricamonte) 
essa importação? 4 

— Estando caloulado om 82 milhõos| 
ão kilogrammas a quantidado do tri- 
ão necsssario para consumo em cada 
mes, facil será caloolar em vitá dos 
rosultados do inquarito, a o 
sao cuco a Vepochas fo e 
sta quo o trigo nocossario para a 
laboração das fabricas do moagei ma- 


Legitimo tabaco turco muito 
suave 


—De maneira que, pelas razões] 
um ao mi- 
nistro do fomento mais 70 milhões, 


responsabilidade, como determina a| 


Oreis, porém, que a fal- 


Daqui a neécessidado urgonto| 


mos ao ar. Christovão Moniz, senador, 


Novos cigarros com ponta d'ouro, 


facil é jazor-so a conta do que nos 50- 
rá prociso até 81 

— Agosto, áiseo? 

—Agosto, sim, porquo acabando 
o anno corealiforo em 31 do julho, 
tom-so considorado indisponsavel ha- 
[ver um stoch de mais de um mes co-| 
mo o ano passado o proprio Pari 
mento concedeu á Manutenção do Es- 
tado, conformando-se com o parecer 


agosto. 


s Unidos. da "America, onde 


do 


voi 


[cagom para 
temente moidos. 


jactualmento trigo? + 


(oitenta e cinco milhões), o do naci 


u director, que allogon não| 
[socem os trigos nacionaos panifica- 
s antes. do mercado do setembro, 
por não estarem em condições do sec- 
odorem sor convenien-| 


—Podo dizor-mo 'porque não hal 
—Porque acabou já o extrangeiro 


(da ultima importação ordinaria con- 
[cedida a 18 do dezembro passado, 


Tag? 
ES por esta Ího andar a persegalr a ta 


mer, 

—Quando Joaquim morador na 
or do Dao 48" Nois bi ata 
balhando nas obras do entreposto, 
de Santos, cabiulho ama viga do ferro! 
Gobre a cabeça, produzindo-he  nra graa- 
do ferimento. Condusido ao hospital do| 
José, recolheu à enfermaria 4, om estar 

do ponoo satisfatorio, 
—Foram postos em libecdade 7 indiyi- 
duos presos esta madrugada n'uma de. 
ncia do palacio Foz sob a accueação| 
o ostarem jogando o monte. Não se fez] 
prova de que estivessem jogando e a pri- 


(guns minutos, 


17-5-1918 


TAXIMETRO 


& Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


“Telephone 2698 


Serviço 
- permanente 


Te 


O novo minisiro 
de Hespanha) 


é recebido em audiencia solemne, 
trocando-se discursos da maior 
cordealidade 
Reslisou-so hoje, como tinhamos) 

noticiado, a corimonia da entrega d: 

credenciaos do novo ministro do Hes| 
panha em Lisboa, sr. Marque de Vil! 
lasinda, y 
A audiencia roalisou-so no salão 
amarelo do palacio de Belom, ás 15 
lhoras em ponto, estando o sr. Presit 
(donto da Republica rodeado pelos srs: 
presidonto do ministerio, ministros 
(dos negocios extrangeiros, interior, 


E 


ministros, ote, 

O sr. Marquez do Villasinda e os) 
iscoretarios da logação de Flespanhal 
'quo o acompanhavam trajavam de 
grardo uniforme diplomatico e foram 
poa Belem em duas carruagens da 
rosidoncia da Republica. 
trar no salão e do fazer] 

o novo 


mais agradavel improssão: 
Senhor Presidente!—Nomcado polo Rei, 


mos aogasto eoberano, como. enviado 


extraordinario e ministro pleniy 


rio junto do governo da Eepublica Por. 


ção (do “nie teamsmíltindo a Von 
oelióncia e á nobro Nação portugueza| 
as afectuosos o sinceras saudações do sua 
magestado, do sen governo é do povo hes- 
panhol. 


atmas, entro as quacs é sora duvida. 
mais bello o enogualavol forão à sus pa- 
Falla ob dlo dbcobrienta, conquistas 
ocivi ás mafa Ioogiaguas 6 mara 
ilvosas “regiões “do Jum mando que os 
nervos do Osstelia o Lusitania dilataram 


ma, eu to 
Pa pa 
et eo pp 
pd tea 
psd fa as 
PEA 
GE too pie ieio 


o recordar o conjuncto de lagos que) 
e do Tia a foi maneira de 
nas imamo a esperança do 
quo hei de poder contribuir por mos lado 
Para que “lis 80 “streltoim amigavel o 
E 


res 
de 


santo para. arnbas, 408 08 ya 
Bios aspectos «da vida, dentto do cabal 


Eopolto quo, matuameito dove os dota 
Estados às shustospectivas Instituições, o 
como anholo [órveroso é constante do to-| 
dos os mens esforços. 
“À fim do fal Conseguir, não duvido, Se. 
do encontrar 


nhor Prosidente, qu 
[Vossa Excell 


aos 08 medmos losos 6 am 
x par Penetio 
o dafpreclara Nação Bortuguesa, a cujos 


destinos Vossa Jxcellonoia tão digaa-| 


ento prod: 

Firda a leitura, o sr. Prosidonte da 
[Republica lou por sua voz o seguinto| 
discurso em portuguez: 


[berano, do yorno 6 do valoroso| 


tespanho), iniclaes a vossa missão, 


érno da “Republica 
Ca contneao “O, nesseci 


Íado e estovo conversando com elleal-| 


[sentaçõos aos membros do gabineto. 


Resliso-so hoje pas Lá oras, 
presidente do Sopremo Tribonal 
iça. O prestito funebro. sahia da resi 
cia do oxtincto, na Avenida das Côrtes, 


ão 5. João, sondo à urna de mogno trane-| 
[portada nºgm carro negro, de colunas, 
ficado a dues parolhas, soguindo-so a car. 
ruagem com "o. rovetendo José Eibriro 
Sosres o seu acolyio. Bobro o feretro | 
[am dopostas duas Gordas do flores a 


mos do flóres nataraes, Após o feretro se- 
[guia uma extensa fila do carrangens com 
Convidados, entro os. quaes ros recorda 
ter visto o dr. 

tando o sr, P 


(guerra o marinha, socrotario geral ds inistros da jnstiça e das 
presidencia, Barreto da Cruz, officiass| ga: Autonio Hiniaeilibe 
ás ordens, “chefes dos gabinetes dos/ ro, Oliveira Leope, Biverio ça 


Prancísco 
'nuel Correia Nonos, dr. Barbosa de M 


da Silveira, Arthur Cast 
Victal Toxuuim a?abrea Vital deito 
neo Paquito, Arsenio Ferreira Gar: 
ndo] Adomso º Admel 
da Silva, Francisco José Machado, 
Pranokijo, Lois Filippo d'Andrade, Alb 


[Sabino Correia, dr. Almeida Furtado, Av: 
tonio Maria: Vi 

do Mirando, Honrigue 
nio Eduardo da Gusta, dr. 
Basílio Lencastro da Vaiga, Aug 


Martins E 
o, de. João 
Fio da 
ce elis 


a Gusiato Beirão, to: 
'Pinho o Julio de Sousa Andrade. 


MINISTROS “ear 


Primeiras representações 


Quando à Arte altinge o 


não assistiram... não vale a pena fallar. 


ral extraordinaria da Associação 
auctores dramaticos. O contracto refe- 
rento á ropresontação no Porto 6 assi- 


De Poças Faleão 


O seu funeral 


o fune. 
ã 


do sr, dr, Luiz Fisher Poças 


jo do Álto 


Tez-do-chão, para o comi 
ad 


da He 


ao drArriaga, roprescn- 
estóbuto da Republica dr. 


nha, dr. Pina Caliado, Ma 


“Antonio de Lacerda o Molio, 


lo Branco, Laiz, 


ida Fernandes, João Jos 


Sousa | cant 


Ato Pero ao 
es due 
no Tea 


Brazil, Jorgo da Costa, dr, Germano| 
ip Oltanho Sodo Dasrta o 
to dos Santos Junior, An- 


ldeirs, 

Iva, Alitedo Pinto da Veiga 
ço Cayolla, João Melício, dr. 

Serrá o Moura, dr. Antonlo Sarmento, 

Alfrodo Vas Pinto 

con- 


Com 


irigieam. o funcrat os srs. des. Abel do| 


dado. 


THEATROS 


ser 


THEATRO DA REPUBLI- 
CA. — Tournés Vitaliani. 
Dúso, — Como lo Fogilo, 4 
notos'do Giacosa, 


reu supremo! 
issimo pfazer 


H.deA, 
Noficias 


Entre nós! 
esliza-so fimanhã a assomblaia go 


Ea 


VIDA ARTISTICA 


u d'arto moderna, com à ve 
Valmor; «Regressom, do Moura Gy. 
Pão, a Mario Artagão; «Corridos», de Mou 
grão, o dr, Antonio Nacieita; «As 
cebolas», Josá Malho; 

Na sombra», José Maloa a Ferroira das 
Neves; «Margens do Nabãos e «O pinhal» 


a Manuel Garcia da Silva; 
do Almeida e Silva à Mario Artagão; «Ão| 
'Lemem de Francisco dos Santos à Com-| 
missão. Execativa do Conselho d'4r! 
Arohi-logimpara o mmsea d'arto mode 
ab do legado Valmor, «Estado», 


Cento Thomudo; 
Eduardo Gil Romero a Vigente Themado; h 
do estudo», do Martinho ds Fon- 
icento Artono; «Casal do fabri- 
de Ribeiro Junior a J, M. 
«Zeeinho», do Tertoliano Lacerda Kas 


Sociadade Nacional 


de Bellas Arte 


r sido grande a concorrencia à 
exposição d'esta Sociedade, estando já 
vendidas as seguintos obras; 

«A! boira da estrade 
Agres, João Celestino Bercira de Sam- 
io; “Casa rustica», de Frederico Ayres, 


cises, uma ofterecida polos srs. Fiel eldo Hanriquo Pinto a J. O, Porbira del 
ABel'de Pinho o outra por seu afilhado | Sampaio; «Barracão», do Honrique Pinto 
sr. Luiz de Noronha Andrade 6 vários ra-| a José Brandão; «Arrabalde do Thomara 


Coginha», Almeida o Silv 


Uma parada de moços 


te fretes 


Serviços 


A sua Eee Raniaação começará 


discui 


jo à fim do protostarom contra o| 
novo regulamento que foi elaborado pelo, 


do rêspecsivo ministeo, 
“Os moços do fre 

ec cortejo 

onisção 

inrioto, a quer fez identico” reciam 


o 
avitou com 6 ch 


O moços do frotas reunem Amanhã, om 
comício, pelas 16 hora 
Mnvel; no alto da 


nas terras do. 


agronomicos 


ida na proxima se- 
mana 


Dovo entrar em discusstogna Cr 
mara dos deputados, na proxima so- 
mana, a proposta do loi sobre a roor- 
ganisação dos serviços agricols. 
Com relação á attitudo 

bros da commissão do agricultura em 
faoe do respostivo 


plano toohnico do sr. ministro doyfo-| 


Festas da cidade 


A festa das Flores 


do Frederico| 


'& Carlos Seixas; 


Crepusculo»,| 


tes drigiram-so dopoia 
erio Civil onde ema 


wenida du Liber. 


dos mom- 


Da a segunda-feira, 
0] uso na quinta-feira no 
Porto o ultimo ulo da compa- 


nhia Gomes-Grijó quo no dia 28 parto 


ta do Hogan Teves o que deve subir á 
acena no theatro Modorno. À musica é 
[do Manoel Benjamin, 


albergue dos crenças 


nal já em dezembro, quando so foz a 
chamada á lavoura; não apareceu 
nenhum. Claro que não havendo tri- 
[go nacional, o consumo tem que ser 
supprido «é pelo oxtrangoiro, não 
sendo preciso faser calonlos de exis 
toncia porquo as colheitas do actual 
jauno cerealifero já ha muito tempo |p; 
acabaram, em contrario do que por| 
equivoso disse hontem na Camara o 
sr. dr. Aresta Branco. E os culcalos 
ara a colheita pendente só se 

azor por loi até 31 do dezembro do 
actual anno e depois de realisada a 
colheita. 

«A propria inspeeção que diaris 
mente visita as nossas fabricas decer- 
to torá informado as repartições com.. 
petentes da falta que deve ter encon. 
irado. Temos actualmente cinco fa. 
brices em laboração que, como lhe 


Ages 


res dias focharão 


natural da Gres 
fonsado de vadia 


colhendo depois 
—No Jardim 


à prime 


Fumem só 
os cigarro) 


Doo bojo pasto 4 disposição do” 
“oi hoje o do mi. 
nisterio da intórioe Antonio Balamora, 
“Albania, que 8 ac” 


investigação 


t 


ma cata. 
Jazdics Zoologioo ha dmanha qua- 
ixo sessões no thoatro infantil, começando| 
às 16 horas, Ontea diversão é 0| 

passeio om camello. 

TO ar. dr, Abrabito de Carvalho, adjan- 
to do director 
ha “dois dias que tem estado no sea gui. 
Reta ouvindo varios socios da Casa Sya. 
dica!. Na polícia 
va sobre 6 motivê de tai diligencia. 


ELEPHAS 


a maior reser.| 


(guarda, de grando aniforme, que esta-| 
vam postados na sála das Bicas. 

O sr. Marquez de Villasinda parte) 
depois d ámanhã para Madrid, ondo 
vao buscar sua familia, regressando, 


Presidente Arriaga 
Ser e em 
piece der 


de que prevenimos os seus nume- 
rosos fumadores, 


tigo dos estatutos da Soci 
ctores que não permitia aos seus socios 
montarem peças do sua auctoria em 
theatros 

[Esso artigo 
Bernstein, que é actualmente o empre-. 
sario dos Bonffes Parisions, onde e ro- 
hpresonta Le seciet p a Sacha Guitry, 
us tomou o theatro do Aattnrias para 


ofhito da rovogação do cslobrs artigo 
6 porssitde quo os anotores commandi- 
têm os theatros que lhes representem 
as obras, As penalidades imj 

tompos a Henry de Rotechil 
Bensieres deixarão de ter fundamento. 


Cyrano. pelo aotor Montoux, quo dovia Est 2º 
fizer párto [oatinta aberta a inscripção pára e 
ca deu logar a algumas imitações nos visitou ha tempos. ai era, SS o SÃS sá 


grando exito à revista Y 


o do Au- 


de, que fossem empresarios 
foi revogado em attenção a| 
o 


resentar originaes seus. O primeiro 


tas ha| 
o Arthur| 


(6 Lo Bargy tem sido substituido no 
ds louruée Huguenot, que 


o obtovo um 
iene vár 


O No Monlin 


fos 


ministro da justiça, acompanhado, 
o seu pae, 9 senador er. Ur. Josó de Cas- 
tro, visita ámanhã, pelas lí horas, o AL- 
bergae. 


Instrueção Jiitar Preparatoria 


Sociedade n.º 5--Atmanhã, às 8 horas, 
tes instrncção no quartel de infantaria 
16 todos os socios desta Sociedade, de- 
vendo todos os dos 1 


Faria a guarda do honra ora força Extrangeiro 
ão capitão da guarda republicana o| rias Re abendonados 
des soldados de cavallaria da mesma). Vae Levanta o e ieto do ai E 
imeio theatral francez a abolição do ar- o dmanhã esto del 


tas commemorativas 


jo Albergue 6 ontras di- 


89 0.216, 


na, 148, 


do] 
havendo conoer- 
militar, ca 


2.º gropos entre. 
cadoanotas ao tecretario da 


a os Fan-[as dontaduras vel 
gusizos, 13 de, Santo Antão 19 19 6 rosana, Lipo, rum dos. 
Mardale 


Última hora 


NOTAS DIVERSAS 


O az. presidente do ministerio recebem 
hoje os Srs. governador civil de Castello. 
Branco, dr. Filomeno da Camera, profes. 
sor da Universidade de Coimbra; dr. Fur- 
fado Coelho, Euusto de Figueiredo, prosi 
donto da cormiasão municipal adminis. 
irativa de Cascaes; dr, Franciico Antonio 
into, juiz da Relação do Lisbos; Antonio 
a am das gia 
ças; dr, Mario Calisto o deputado Rama 

“Curto, O sr dr, Alonso Dosta recobou 


g 


associações ope. 
lição da contri- 

aos operarios, 
33 entecgon tuna representação expondo 
us motivos por que o proletariado não 


pódo nem devo pagar aquelio imposto é 


sei 
são de hoj lvea varios af 
Pos a 
Pa sd dé 
RTAC Ci 
E 
ab eia e 
st od dd 
o o faia 
piada do Vine 
as sono, ada ni ã ie 
E 
pi 


ne 


aarão ou 
o arto o are 


iugusea, tenho a hoora do depôr nas|qnergno Bettencourt, Custodio Pinto delqnos a J. M. P. A; aFonte dos Lameiros 

lindos do Vosta Excelloncia a carta regia | Abreu, Hippacio de Erion. o Alves do Bá a J. M. P. A. jp 
oo eq, Eecaloncio a orar À onde do Lt Oivelra o Sou] OA exponição continda albseta dus 10] manta sia Eeja da SORO cd 
Últo cargo, cojas fanoções tenho à satis | Eduardo Abranches Ferreira da Canho,) jo 17 horas. est, presidento do ministerio, À qual se 


“o ar. ministro dos extrangoiros. 


Encontram-se unidos os dois paizes da Cunha, goneral Mathias Nunes, dp, Ar Fam uma representação om as banos para 
gado tesao seitas, pelos tus Esto gusto Mbóio Ong Zoro Cio? protestando contra O nOvO regula, Tandação, às tm” contro repubicano 
tos via gn Pelsenca O conto, Mannel Cainara., Leite, Estevão lamento 

PoE ama sbrio cominam do plorias imar-/AbINO do. Oliveira, José Aagusto Luca, Os moços de frotes, em numero apo. — + —— 

Pes paia aa letras uas sefências q mas|dr. Matheus Teixeira do Asevado, Mario) o do fontes, em número super 


O Porton A CAPITAL 


Serviço telegraphioo o telephonico 
18,30 


Incorporação de novos recru- 
tas 

Amanhã ho festa om todos os quartois 
a proposito da incorporação dos novos 
recrutas, Promettom ser brilhantes, 


Romaria do Senhor da Pedra 
Ros 


maria do Senhor 
ypicas e concor- 
ridas dos arredores do Porto. 


Maus tratos a creanças 
Foi enviada no tribunal a mulher que 
E tos a croanças, caso que À 
tom sofria, Por mtotvo devim 
donihos Dão poor side da casa, nz nus 
Gtdridados juclines vão fazer o Tegpect 
o xana directo em su ds arguida, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação “da Praça 


CAMBIOS.—Daranto o dia o movimor 
to foi pequeno, 
o o di Bda 


da emoção, aos que têm o cer, sabemos] 

Senhôr Aliistro—E) dom prasor qua ro. [Ja NOÇÃO, 006 que tm 0 o ay rentrioções aprasontadas pol: Tiida 
1a Majos! ojt a Pao) choque 19 
pote, Gar poi quai Sua ntiado o! TA, damos em ale doputado er, Beoquiol da Campos d-|Londees q) atue use 
enviado extravedinario 6 ministro pleni-| Seria realmente pretensão ridicula que- |em apenas respeito a alguns pontos] Paris, cheque. . so 
et lario jopto do Governo da pu. rer traducir, ainda que levemente, o queldo detalhe: o gr. Albino Pimenta do Italia... os 
fica Portogocm a ts petcasem. foi aa gloria representação da bla pe | gar rasa comento algamas emen-|A rias cos. digtia dns 
od ue, em nomo do vosso augusto So. 1º 4º Naciio”'j, Vitaliani! A maravilha da8. feitas m'eso parecer, o não do) Nadrid, choque... 940 À o 


Now-Vórk o 15055 


pequena palostra. J Povo ori Geademia le-|mento, com o qual plenamente con-| Bio, stLondros 

Qua 6 a quantidado qua julga Delicioso aroma PR alnpaco agrado s ayátheos, e Rat cesto ima que, quando sen-|corda, o o gr. Alberto Charala diver-| ágio diguro 
necessario importar novamonto â ffect (dg iitteraria o historicamente impecavel, ia junto de si o genio, sabia bem consa-|go do parecer da commissão em al. a 
trigo oxotico—porguntámos? io affectam a saude reis feito dus motuss é horoicas tradi ; gans pontos de vista que discutirá na| o BOLSA — As inscripoões roalisaram 

—Setenta milhões E ppp rea Lindas carteiras de 10 ci-|sões do oro portogaca o do foro hespo. | Como ela nos anparecereimida de suco ospocialidado, o que, do seu voto na [a Assen  Conp 
mento, Como sabo, em 99 a lei fixou, garros, 120 réis po já como doces cla clpas à maltnada Academia, em con |commissão, não so pódo inforir qual-| ma go LOMBO) B860 87 
jo quantum do desegois milhões mon- [cas verdade,  sogara garant da /fronto com esta população sgnara, ca, sem quor discordancia da proposta do mi-, » » SOS — 8:50 
[saos para consumo. Mas o Mercado, SUGCESSO EXTRAORDINÁRIO .jrautus estimo que Ss Miga do recíproco senão cód Le peroba pp Sus nistro. 2 2 os Als 
Era Jam DOR e OO Fan - dsoeo tus pe anima do ral a 1 tal ' Se] Com rospoito à falta do algumas) (obrigações A'Bstado, eloctundo 

, por am inquerito, quo - sie como diante daé naus do Gama reram .Jassignataras do outeos memb 2 850, assont, DA 
on ego ora foros a vtatso vao PEQUENAS NOTÍCIAS | ds Gusnto soros meidco ema! mo 19 om o no pai Gp ão fo ao doa geiontaca foi dotar A LET oro ef 
meio milhões. Ora, como agora 48] pa meilicado culo “orotad, [20 espiito do conquieta dos nossos im | ato, am que Vialiani é Carlo Disc 6e/minada pola ausencia de dois dopu- 
gr pata tam à eua labor | pato Setrado, contendo desci pão] sado qo sta gm e pero tica da Ave... lindos que fazem parte da mesma com ágio: “Bsne 

re lo tor%das inas da National ont à Iniciativa dos dois e ih ue (8: | mi e 185 4 u 

dos trigo para o seu funcolonamonto, [sea Gal at em Depiro, O Puto gato aberio à fnioatíva dos doi Paio | its não cores de palaoras, € aos que] mica ROO pnonetogos, comp. B008. 


Obrigações, oheotua ont, 
esa, coup 80820; Municipe ou dis 
feietacs 608 828000; Ultramarino, bypos 
Hiei GRSA Nro a Emi 1 o 
185% Monge (Nova) USUI; Pancas 
ão 

Bras, fita de maio: Moçambique 48050. 

Pias do juubo: Moçambique 4850, Par 
nificação Li$O0O. 


ESA IES 
jánco Ottoima, 
Erio proterod, 

ont com 


ietimeate na vosta parcos & eminento/nhia Cqmes. 
[Chefe do Estado e o glorioso Povo da) Pam eae ” 
A companhia do Republica repro- 
pen Ê joao ão Busto D Char da Pane | SUE era jo socio, quim, Gomo do digg, Moçambique, 
Depois do terminar, o er. Prosiden-|Domings proximo sobe é ssena 0 Jim |poecoção de Bares nos jerdina dos estabo-|is; Has Boro Rativayt 
to da Ropublica convidou o sr. Mar-jkt E E É sr rr E o 
iquez' de Villasinda a sentar-se a seu] Intitula-se Lá vem o bicho, a revis-| ASSISTENCIA INFANTIL FECHO DA BOL, DE PARIS. 


portais, 
oo, 


Transacçõesem fandos oallisos, 
vinfetdadothesonro eta 
Rua Augusta, 24 


Teleph579-—End, tol. Corretorivo 


Muita atenção! 


A unica cas 


oo paga scinpro melhor, 
hão E platina é & Our! 
alo, 146, 6 nine, 
primeiro É & est case 

p? 


lemem venda sem 


ato-ddly 


ss" 


e A Garne Argentina 


Vende-se" exclusivamente nos seus seguintes talhos, pintados a branco e encapuado e com a bandeira ornata dasaéa marca reglotada 


Tragessa da Cadeia, 7 08, Rus Dixeito da Graço,27 029. 
Rua de Alcantara À Coi D. Eua dasiscolus Gomes, 196 o 128, 
Rua do 8. João da Matta, 87 6 37 A. Rus dos-Remedios, 185 6187. 


É CARNE ARGENTINA | 


da Companhia Ingleza 


tes pre | Rua doa ria, 18 Ena Dia fico, Gi sta 
mese topo. - É, Yêndida nO publico polos seguintos proços Area ditos ag eso dede 

e A aos Rataho És Sd; Ses Ses Rua do Bento Gigi. Evo Paaghos! do Meto 69. 

DUBNMÃO Side o Seo a Sta e di kg. 180 ra |Ganço o o oo Ê Ad Rua dos Remolares, 89 e 41. Ena do Amparo (asq, da Ena da Praça da Sjguoira) 

CMAS GRSA E gas Ds Yasio 21 ho. 2004 Fina do Do Bodio V, 102 o 164 fine Aianto Doing (os, da ras Pastas D.A) 
Sicie Rosst-boci dica de Gp do Gigi a EE ED 
E Pa o | kg. 260 ra. kg. 460 ra. Ru das Protas, 22 o 94. er e pia 


Largo do Intendento 106, | 
Largo do Santa Barbara, 55 A. 


Deposito geral: ALCANTARA-MAR, 
Fallecimentos 


ALVAIAZERE, 17. —Fallocen 
[Anna Barato, sogra do abas 
tario sr. Carlos Ribeiro. 


À província nºA GAPITAL 


FIGUEIRA DA FOZ, 10.4 compas 
nhia do thenteo do Gymhusio de Lisboa 


kg, 060 rs, 


RÍ Açores, 05 A 78 


:xaotidão no pé 


L 
Dolicadeza d oa!—Boa qualidade da car: 
A DE 8, PAULO, 78, 2º TELEPHONE N. 8:818 


ESORIPTORIO: RUA DE 8. PAULO, 78, 2.º 


SPORT PIZOES DE MOURA 


Corridas da Marathona 
Realisa-se âmanhã a corrida de Mara- A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


thona dos Jogos Olimpicos Nacionaes. Os] 
concorventes vão fazer o percurso pela se 
Bepesito geral para Lisboa Sul de Portugal é Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephône 2.297 


Armazem de fazendas 


Coliseo dos Recreios 


A festa artistica de Mercedes 
Farry—A «Aida» com Maria 
Judice 


E) deslambranto o programa de hoje) 
Norcodea Parry, om 
ea, o 1º sato da Traviata, 


HORSHOo FOFO 


Com 25 amnos de existencia e boa clientella, trespassa-se 
no todo ou em parte, a dinheiro ou com garantia, em vista 
dos seus proprietarios não poderem estar á testa da casa. 
Trata-se com o proprio na rua dos Correeiros, 140, 1º. 


gunda vez, pois da primeira, não altenden- 
do as indicações que lhes fóram feitas, o 
pelotão da frente errou o caminho, imita 
doo 08 seguintes concorrentes, O jury 
cingindo.se ao regulamento, deselassificou- 
os, annullando a prova, 

Temos ouvido “varias vezes, e a pessoas 
com cathegoria nos centros aportivos, que a 
corrida. de Marathona não deveria reali- 
sar-so, porque os. concorrentes são obriga- 
do a fornece esforço sobrelumano,| 
que póde ser de nocitos efcitos para o res. 
do da sua vida, 

Não concordamos com os que exaggeram 
os perigos da corrida de Maratona. Quem 
mustra tas receios. demonstra apenas des» 
conhecer o grau de resistencia do organ: 
mo umano, quando conscientemente pre-| 
parado para um esforço prolongado. À cor 
rida de Marathona faz-se n'um percurso 
de 40 leitomotros. Os que acham isto dema- 
aiaito ignoram talves que se efectua todos 
08 amos em Tuglaterva uma corrida per 


Foot tall=O campionato da Allemanhajcnsião das somontoiras convonionto- 
ot ganho polo «Vetein Bowegung do Lei monto as culturas quo façam. 

he A todos os Iavradoros inorodulos| 
n Isobro as adubos o a todos aquellos 
que algama vez so deram mal com 
adubos comprados soja a quem fôr, a 
casa Horold pedo que lho enviom uma 
amostra do torra do 200 grammas, di- 
[zondo acultura doque sotrata, para olla 
lhes indicar um adubo, que, convo-| 
nientemonto applicado, com corteza os 
convencorá de quo dos abubos so po- 
do tirar um partido muito suporior] 
ao quo ollos imaginavam. 


“Comegon hoje a ingfrucção aos recrue 
lo om ban. 


o infantaria. 28, lo. togundo contius 
o do 1918, Hontoim, -nltimo dia de iris 
oração tiveram Agimatographo ng 

thentro Josó Riosrdo é concerto musical 

nda do rogimonto. 

im grapo musical do benemeritos 
vao promovor uma beilhanto festa no 
sino Poninsular, om beneficio das viuvas! 
das vitimas o 'aobrevivantos do nauíta- 
gio da lancha Primavera. 

DA auatoridado administrativa probis 
biu o toque do sinos:para todos os actos 
rolfgiosos na ograja maria desta oídado. 
[Esta medida desogradoo d imuloria do fi 
gueirenses, porque produziu ofiito con- 
Hrario, viato heram agora muito maia son. 
corridos esses actos. 

ALVATAZERE, 17.-Torminou o proso 


reston North End, o club prolisio: 


4.º, para Morgado de Covus 6 
ngles, no torcolto maich jogado no| 


|pada Faico; 6º, para Edunrdo Macedo; 
ara Thomaz: da Rocha o Jorgo Cadete 
ara 0 espada Fico; 9.º, para Morgado 
vas; 10.0, para Torros Branco 6 Prau-| 
cisco Xavi 


ruros,com taquot 
na cancela, o fogso, Altura mtsxima À me- 
fro, Bromibs: 80000. xói 
20:00 « quatro laços, Ha 
Parelhas, Civil. 
muro, duplo eaito do varas inclin 
tabons, oxer, barreira em vala, Valado om 
banqueta, dupla barreira o fósso, Áltura 
[maxima “La1d, - Premios: 100400 réia, 
700, 40:60 804000 à. quatro Taças. Ho 10) 
ções. 
Ma oi tros amazonas para disputa 
rem ge dosr. condo do Fontalva. São 
> Maria José Salazar Moscoso] 
“Tres, D, Nária. Nonooila da Cunha 
iva o D. Maria do Carmo Roi, vor 


para 0 es 


Praça de Algés 


A corrida do amanho, para reappacição 
do Fernanda do Valle, devo chamar ex- 
ardinania cobogtredoia demais que o 
ari foiejaborado com ntimorosdo será, 
gia contação, Lciono “Morava, Jon dá 
Soma o Halogio Marque, bandatilhaicos 
otata do gerado efnpstbdns apro 
Hontarsohão tambem, Como oavalleiros 


2 ereasto bite jogo na Dinamarca 
contra Wi team representativo de Cope” Bula 9 canção “pórimgnera” às Paponia 


A recita termina com o Bailado das Ho- 


destre, para. amadores, numa catensão de 
mais “de 80 leilometros, que teem sido co- 
Dertos sempre em menos de 7 hor 
paragem. to é, esses athletas caminham 
exactamente o dobro do percurso da Mara- 
tona e ainda é vivo um dos concorrentes] 
que mais 80 dislinguiram no anno de 
Jobo, 


O que 08 detrastores da Maralhona pó. 
“em afirmar com. rasão é que tuna prova] 
de tão longa distancia. não póde ser dispu- 
tada por qualquer furioso, sem prepara. 
pão especial 

Os homens inseriptos na Marathona são 
socios de clus e.são as. dineeções de varias 
agremiações que 08 inscrevem. 

“TEstas entidades teem o dever de só ins. 
ercvevem, lomens que mereçam à elasiia- 
são de athletas. À Sociedade Promotora, 


robuster, 

Infelizmente, nem todas 08 homens i 
ecriplos teem a necessaria preparação para! 
uma corrida tão importânte. Joto ai é,| 
porém, culpa dos organisadores, 

“JE preeiso que o publico se convença que, 
de bem que correr dO Kilometros d'um fole. 
o é wma admiravel porformanco, nem, 
por isso deve ver classificao, da sobr 
Tnumano o esforço fornecido pelo corredor, 
de fórma que os organisadores dos Jogos| 
Olgmpicos proceder ajuisadamente cons 
vando no quadro das provas olympicas a| 
slassica corrida de Marathona. 


Armando Machado 


Jogos Olympicos Naoionaes 
Marathona 


Amanhã, ás 16 horas, é dada a pa: 
“tida da cortida do Marathona, sondo 
a largada oa chogada no campo do 
Sporting Club do Portugal, no Lu- 
miar. Os fisoaos o concorrontos do- 
vem aprosentar-so ao jury, promptos 
a. partir, ás 14 horas o meia prof 
va 


Goncurso hippico internanional 
Amanhã primeiro dia de provas 


istovo hontem oxposto ao publico 

o campo do saltos do Palhavi. A con- 
corroncia foi oxtraordinaria, porque 
so tinham feito as molhoros roforon- 

as no arranjo da pista, o a impres- 
são geral rocobida foi do cnormo 
agrado. Os percursos impiom-so pola 
apparoncia o impononcia dos obsta- 
culos, ronlgados por uma ornamenta- 
gão do raquintado gosto artistico. 

Amanhã é o primeiro dia de pro- 
vas, Começam á 1 hora, 0 0 program- 
ma é o soguintes 

Diseipulos, para Gavallairos do odado in 
futior à 18 nanos, Obataculos acho, muro, 
dartaira irolinada, pasiaígom do estrada” 
do valado o cancela ontro moro, cancol.| 
da o vala com 235, Altura maxima dos] 
betatalos 1%, Prosaos: dos objoctos da 
arto o quatro laços. Ha cuze inseripções. 

“Sargantos, Obstaculos: gobe, muro, 0x 
(070) 60, Daeoira am ala (vara a) 

+80) valado om banqueta dom varão, pas- 


“por seu lado, fas “examinar por medicos 08 . — Davom começar amanhã 08] Soaristo, com 6 mébros o 120, O mesmo | mm pi | es E A Sir CA 
Eorredores, rejeitando implacavelmente os!treinos dos jogadoras de cricket do Club |Snaristo lançou o dardo a Bá mtros 15, BI : 
rd Picanço Rms Boal apud pr Erin onde 26 Ber Sil GaGhOrroS de raça [CIGARROS de, 


agem do estrada ein valndo o capóeia 
antro muros, dupla vara (0m00X1m) 
1,020, cancollá natural o cancolia do car 
no de ferro, Altara maxima 1º, Promios: 
808000 réis, 285000, 108000 6 tre inços Ha 
6 insoripções, 

Enseio Civilemlitas, Para cavalos ou 
eguas quo não tenham ganho ainda pre 
so algum pecuniario. Obstaculos: sobe, 


16 Folhetim d'A CAPITAL 17- 1913 


O thesouro do templo 


Iv 
O sabio indio 


Geryy gostava do tagarollur om- 
quanto:ho barboava -o so vostia. Polo 
maior dos acasos, som suspeitar do 
modo algum a importancia das suas 

avras, foi contando pouco a pouco 


Eistoria do “thosouro do Olilooote 


o seu valor incalculavel, a sua irre- 
paravel perda. O Malagueta não po- 
dia passar muito tompo som n'ollo 
pensar o sob o imporio dos vinhos 
gonaresos desahafára no seio dos seus] 
tonvivas logo que o residonto voltára 
costas. 

Gorvy conhecia a historia do cbr, 
A navalha de barba pareoin arranhar 
os norvos oxarcobados do Jack do, 
cada vez que o seu senhor se intor- 
zompia, ou para amaldiçoar o sabão, 
ou passar o fio da navalha. Tinha 
vontade de dar uivos de impacionci 
lontamente, mas com segurança, let- 
tra por letira, palavra por palavra, 
oubo no proprio palacio de Ohileoote 


cedora do anno passado. 
Amanhã é em todos os dias do conour 


Entre nós 


“Associação Naval de Listoa—O com- 
mandanto da acoção do remos podo a| 
comparoncia no 
domingo, ds 11 


[Duarto, V. Gomes da Silva, Josó Pombei-| 
o, Pereira Dins, À. Talono” Je Basset 1. 
Branco, 5. Vital, Baralona, Eiyeeu d6 
Carvalho, À. Portugal, Duarte Bello, M.| 
Cunha, FR Motta, José Rodrigues, Carva-| 
to Lina, Ponha Lopos, Luiz Barra, Tais 
Costa, Djalme Bastos: Jodo Silva, Josó 
Minscronhas, É, Martins o Às Mangas 


tando em via do formação alguns (eamis. 
Football Hoje, às. 1 horas, joguram| 

na campo do Ligboa F; O, um matei do] 
ball om trap 

dn ousa Borkos & Irmão, 
Grupo Desportivo da Tuna Commerci 

O Caplain pedo a comparencia do todos 


sicã, Obsoquiosamento tomam direoç 
da ala do “o ur, Pranclvoo Padi 

Ti tambem fochado contracto com o] 
os; Paul Larroux, para ministrar Esgeima 
9 Cultura physico, 

Associação de Football de oa Fin | 
virtndo do resolução tomada pole diroo- 
são, no do rentloa amanha nenhum dos 
de da 8 chegaria” do extrpeoaato da 
Nos desafios do campeonato escolar] 
para Amanha, houve as coguintos altcr 
ões (ão importancia. para os intorona: 

ot A Bora, doa matches "marcados para o 
[campo das Laranjeiras foi altera: 

Aa 'cathogoria, Escola Acadomoa 
gonixa Tucom Bodro uno jog do 1 ho: 
ras o mola. Em 24 onthagorio, foya Esco- 
Ja contra Escola Acadomica, o desafio é| 
is 16 horas o mola, Fm, 8. cathogoris 
[Acadomioa contra Eyoou Pastos Manual, 
o mat 6 ds 16 0 Ino 

Bala de Armas Magalhães — As antas da 
esgrima “o Box toca funcolonado com 
grando animação, 

Estão marcados os sogulntes dias pa 
[rocopção "3" osgrimistas” do ontras sala 
hoje, dus 1? 4a 10 horas o nos sabbados| 
Bio DE do cortento à mesma hor: 

Ô profussor do bow 6 o ar, Richard Ni 
choltã. 

Grupos de football Amanhã, da 14 hos 
ras, jogam no campo do Grupo Sport Da.| 
nnido “um team desta Club com Sntro de 
Estophania Poot-ball Cab, da Tisbos 


Extrangeiro 


[Nazzaro ganha a «Targa Florio» 


A Targa Blorio fok ganha por Naszaro, 
om antomovol, da ada construcção. Em 


sificag orcontes, 
o sr. Juito ds Moraes ficou classificado 
om 14º logar. 

Sort alleticor Na Amos onte 
apparecol agora um cortodor oxtrrordi- 
maio, chumao Arthur Robinson. Robin. 
son fêz 200 metros am 21 sogandus dt, 6 
fex-o quarto do millia (402 metros) em, 
48 segundos o 4jb, tempos foram. 
ohronomotrados oficialmente, 

Boz—No match realiando om Paris on- 
tro Frank Madolo o Bernstein, osto icon 
“com uma costella fractarada, 


jquo as divagações do Jim Saltor oram 
baseados em factos tão solidos como 
rochedos. 

O thosouro do Ohilcooto tinha-so 
ovaporado! 

Era um facto indiscutivel. 

—E' uma aria diabolica para o Ma- 
lagueta,—disso Gervy, onchondo cui 
dadosamento a faco de sabão, —e cau-l 
sa-lho dosgostos innumeraveis, Por 
isso mandoa chamar sir Portab Ieis- 
han, o homem mais habil da Indio, no 


val, que farejaria um culpado desdo 
Simla ató Coylão: Governou Estados, 
lexorceu todas as profissões, encon 
trará o thosonzo so isto fz humana 
monto possivel. Grandos dousos! la- 
monto aquello quo o roubou; ellos. 
ollos.. com a bréoal lovanto a naya- 
lho, um machado faria doer menos... 
polo-hto a ferver em pimenta do 
Cayonna. Porquo é quo olha para 
mim? 

-—Não olho, mylord, — balbuciou| 
Jacky—estava apenas a ouvir, 

—Não o faça com tanto ardor, — 
isso Gorvy, sorrindo, — porque ora 
capas do ósfolar à pulso. Deyemos ir 
ao templo fszor uma visita ao idolo, 
dopois iremos caçar codornizes. Quer 
acompanhar. me? 

—Obrigado, muito obrigado, my- 
lord. 


que dizom, tm juiz criminal som ri-! 


nhagoo, ganhnado por á goals A 1. 
Agránde Semana d' Arias de Paris-A. 
[Scmán d'armas de combate, patrocinada 
pela Federação Nacional do Bsgrima, 0o- 
Znoça âmanhã, am Paris, dovendo tetmi. 
mas: no dia 25, No tornclo internacional 
ospada, ostão inscriptas, para 08 maíches 
or équiges, 4 soguintes huções, além da 
un Bulasa, Bolgica, Eglatarra o Hu 
8 Reno Taça das Nações, quo vas cor. 
rercão arm Paris, conte 
[remadorca italianos 
oigloros. a 
Or alemães em oportr atutticos 
cortamen do sports athloticos organisado 
om Dussoldork, o corredor Jau, do Cha 
lottenburg, ganhou corrida, da 100 mo- 
ros, em JOPárS. À corrida do barralras, 
HO meixos), doi. ganha por Roohr, am) 
om Allomão, cm 18º 26, 
* Balto à vera foi ganho. polo Anlandoé, 


Nan! 


|Jolinson foi condemnado a cinco nnno! 
ontos do rbi 

a, foi posto| 

lante caução 


do prisão, romigois, por 10 
Johnson appellon da sente 
[om Mbovdado provisoria 1 
dio 10 contos do rá 


ariana 


Para solar plantas, sonras ou ar- 
'vores de vogotação fraca por estarem 
(em torras pobros ou não torom roco- 
bido, na oceasito propria, adubaçõe: 

conveniontos, aconsolha a casa O, 
HEROLD & OA a applicação im- 
mediata do 


Nitruto modificado com po- 
tussa, marca registada 
PRODIGIO, 


& rasto do 100 ou 200 kilos por h 


ctaro, 

NA VINHA, osto abubo dove sor] 

deitado immediatamonto. 
NO MILHO, uma parto na primoi- 
ra saoha o a outra parto na sogunda| 
sacha tendo esto abubo, além d'isto, | 
a vantagem do afugontar o mabar a 
bicha amarolla quo destroo os: mi- 
lhos. 

NOS TRIGOS E OUTROS OR- 
[REAES, ósto adubo já não podo sor, 
aplicado sento om toreas humidas o) 
roscas, ou em sitios onde ainda g6 | 
possam rogar ou onde 86 possa espe- 
rar uma obuya ou orvalho, 

Em todas as torras ricas om potas 
sa por sua natoroza ou por já terem 
jadubações potassicas valentes na oo- 
casião da sementeira, o que-ó sempro 
o molhor processo, o NITRATO MO- 
[DIFIOADO COM POTASSA' podo| 

substituido pela applicação do| 
NITRATO DE BODIO VULGAR] 
[com 15716 OJO do azoto quo a dita casa. 
O. Horold & 0.º, tom tambom á von-| 
da nas suas succnrsaos situadas no] 
Porto, Pampilhosa, Regoa, Faro, San- 
tarem (5, Podro), Evora e Beja, onde! 
ospora ns ordens dos lavradores; lom 
brando-lhos sempro a grando convo- 
nionoia do não deixar a adubação ou 
do adubarom de preferencia na oo- 


Conversava-so om vou baixa no 
meio das sombras projectadas pel 
altas colamnas brancos. Juok avistou 
ja, enorme massa do deus do bronzo) 
cinzolado. Ao contemplar a face im- 
movel e serena do idolo, a sua mão| 
ia inconscientemente ao bolso e no 
silencio sombrio parecia-lhe ouyir o 
Papel estalar do modo percoptiel, 

4, Porguntou a si mesmo so os idolos 
podiam comprobender. 

Duranto longas horas debateu-se- 
llho no espírito um problema. 

A fé do sous paes ensinava-lho que, 
8º, não devia roubar, 

[o 2,324 juramento obrigava-o a com- 
metter um roubo. 

O afastamonto o as dificuldades 
lda missão tor-lho-hiam permittido il-| 
ludir as suas obrigações so tivesso f- 
cado cm Inglaterra ou mesmo a bor- 
ão do navio. 

Mas viera a Ohileooto por sua li 
vro vontado o à sorto sombeteira tor 
jnara-lho possivel o cumprimento do 
[seu compromisso, fácil do toinar theo- 
ricamento quando so está a 10.000] 
milhas! All, vid-so ontro o “seu jura- 
jnento o 03 dez mandamento: 

Como escolhor? 
Honestamente, não cedia á tonta 


wvelra o 08 tonros destinados á lido dos 


socnarios 


setter, gordon 34 de sangue, 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
Ggmo temos noticiado, 6 amanhá que 
no Campo Pequeno reappareoo o espada 
Trancinto Gomjalos, Trato, tio apreciado: 
pelos ofcionados da valha guarde. O curro 
no nos digo. promotor” grand bra 

xa, 6 do Iavrador ar, Marnol Duarto d'O 


“cavallotros sorão recolhidos por campinos 
lo. À distribuição 6 a sogninto: 


guram Francisco Bento de Árunjo o Jo- 
sô Gomes do Cacom. Os bilhotos úyoram. 
bojo grando procara no kioaquo Sal do 


Gordões de ouro só pelo peso 


or motado do foitio das outras! 

logios do todos os eystlhomas 0| 
outros objectos do onro, prata o brilha 
tos de penhores, não comprem som vi- 
sitar o «Morgulhio dos Cordôeud' Ouror, 
ns rua do 8. Panlo, 162 a 162-B, ondo 6 
troguoz não paga O ltxo, 


ras, 
Maria Judico canta amanha pela pr 
oz Aída; o na pegando or om 
itima rocitá, o Lohengrim, que à dado em 
altima regida seo 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Garraín Mola 
[Sooco oMeio-Doce... 18000 réis BHO réis 
Doco o Extra-Secoo. 18200 » 
Extra-Doco o Bruto, 18400 » 
A' VENDA EM TODA A PARTE 


ds cobrança voluntaria da contribuição: 
predial. o, tendo 4 cobra 
a sido muito superior à dos oonos note; 
Flores, 


Movimento do porto 


|Eamb, via Vigo «O Ortogal» (Brazil), 
34.8, Ayres «0, Vinistórras Sam) 
E J7Sant. R, Br, aZoolundias (Ama) 
[Rº 3.0 R Pr. vs, Cordoba» (Broman). 
[Pari o Mauro «Lanfranes (Lavorpio 
Bordaus «Valdivia» (Brasil). 


Vende-se 


atro do vala, dosmontavol, com varios 
doroços, Paru Informações ua 


dog Fanqueiros, 261, primoiro, osquardo| 


vendem-se, 
232, Avenida da Liberdade, rjc. 
Analyse de Urinas 


or Po J. Itoso, antigo porito dou teibu- 
Bnes. Tocabo amontras na P] 
rodo, tilhos Macio, Bl, 


PIOCOZ OO-PCOR 


Per 


sescae 


) 


DEPOSITO GERAL 
LARGO DO CONDE BARÃO 48 
isso 


a conscioncia utonasavam-no em to- 
dos os sentidos e a angustia da du-| 
vida acabou por o lovar à uma auda- 
viosa confidencia. A pesar do doidiva-| 
nes o improvidento, o duque de) 
Stranragh era um gentlonan do geno- 
roso coração, Se so devia rovolar 0] 
'sogrodo do thosouro, elle o docidiria. 

Nºessa mesma noite, apor longas, 
hesitações o intorminaveis balbucia- 
mentos, sob a promessa do mais abso- 
Iutosogrodo, Jaok conton tudo. Gervy 
encontrou immediatumonto uma so- 
lução, 

— Divagações! — disse ollo — Mi-| 
lhões, machos, ussassinióe! Loncura! 
O narcador estoyo naturalmento aqui, 
o ouviu contar a historia; o rosto, so-| 
Inhou-o! Que farça! Periamos o af de 
idiotas so fossemos tér com o Mala- 
guela, com taos historiotas! Não, 

Patou e deu de repente meia volta, 
com o olhar a sointillar-lhe, 

—Pola minha alma! Desejava oom- 
tudo oortificar-me! Agora, que ellos 
robiscirâm todá a India para o on- 
contrar, imagino que chegavamos do- 
pois do jantor, arremessavamos o em-| 
drulho para o collo do Malagueta, di- 
'zondo ao astuto Porta quo so preci- 
asso duma lição podia dirigir-se a 
Strancagh, 

«Ouçal. 


ção d'essa enorme riqueza; a honra o 


A perspeotiya duma aventura ex- 


Dama de companhia 


Fallando frances, portuguoz o allomão.| 
Taformações roí Nova do Banto Anto: 
io, 8%, rey ditito 


CUBANOS 


“Legitimo havano 
A riavea quo maia so fuma om Portuga! 
o Pola qua fnoxcodivol qualidado não at 
Foda a auudo dos fumadaro 
cos 


Essencialmente hyolent 


traordinaria, torminada por nma voa. 
furça, ora suporior, om Gorvyy,a qual- 
quor outra considoração, o aposar do 
ok não ostar bom convencido sos 
tiu-so encantado por se subtrahir, 
por momentos, ás perplexidados do, 
seu dilema, 

Quando tivesso a certora, tima cor- 
toza absoluta, soria tompo do tomar. 
Juma decisão, Os dois jovens ontabo- 
luram uma Gonversa tão captivanto 
que Geryy so ia esquecendo do jan-| 
far, duranto o qual ostovo duma ule- 
gria doida o não doixou um momento 
'do gracejar, Quanto a Jack, assomo-| 
lhava-so o um mudo o sentia as an- 
gustias d'am culpado do cada yes quo 
o olhar porsorntador do “sir Portab) 
ponsava sobre alle. 

Dormiu, pouco n'ossa noito o foi 
acordar Gorvy antes da hora hal 
tual, Encontrou-o já a pó. 

"Tonho cá à minha idóa—docla- 
rou o joven lord a modo de acolhi- 


alguns indigonas. Invontei uma apos- 
bondo. que ollos cabiriam. Pau 
it não é oapis do ncortar nºuma môda 
do forro com a sua espingarda e o Mar 
lagueta ainda menos, mas o sou Cham- 
pague 6 osplondido e, logo que fica- 
iram saturados, puzeram-so a montir, 
[como caçadores! Não é sport, afficmei 
leu, o partir com uma fanfarra o olo-| 


monto, —Partimos hoje sósinhos com 


Campos & 


LISBOA 


Companhia União Fabril 


Nívéina de graça 


de 10 a 20 de Malo 


Envia-se uma lata de um kilo 


de Nivéina gratis 
a quem comprar dez litros 


do Nrike extra de 
Niferrerede a granel sendo 


pedidos á Agencia Central de Vendas 
105, Rua do Commercio, 107 


Telephone 3730 


phantos*para atirar seu porigo a po- 
bros tigeos oncurralados como coo- 
lhos numa coolhoira? Eu proforia 
atirar a toxugos n'um airco! Quem 
tom modo d'um tigre? Ha caçaroi a 
pé. O Malagueta nada rospondeu, 
porque não 6 valonte, mas os indigo- 
nas ouviam attontamente, Apostomos 
cincoenta libras—disso au—o vamos 
cada um para sou lado duranto uma 
semana. O que trouxor a bolsa do caça 
molhor fornecida ganhará o promi 
combinado? O Malagueta apostou com 
libras contra ciuco em como traria o 
dobro da caça quo ou apresentaria, o 
ganhará, porque logo quo esteja fôra, 
do alcanco do vista, os seus negros, 
'caçarão por alle, mas a coisa ficon as- 
sento o vi o ar zomboteiro quo tomoa 
quando ou escolhi a montanha. 


Ao meio dia, o pulacio de Chilcoote 
fentava, sorgulhado ein ailensio, por. 
que os difiocentos grupos so tinham 
posto a caminho. 

Ao passar sob a sombra do templo, 
Jack ouviu os sacerdotes orar 
Quando um sahib inglez procedo, 
como um lonco, um indio não mani- 
festa ussombro algum. Gorvy viora| 
para caçar: em vez do caçar preferia 
arlar a pó. Sem fazer commentarios, 
lo pequouo baudo aifastou-se, A ami- 


1 


Gonçalves 


pesa 
“ 


Artigos para 
uniformes militares, 
policia, modistas e alfaiate 


zado dos dois jovens astroitava-so dia 
a dia oGorvy tratava Jack quasi como 
seu ogual. À? noito, as conversas jun= 
to da fogueira do acampamonto toma- 
vam uma feição cada vos mais intima 
[e o irlandes revelava um lado desco- 
nheoido do seu caracter. 

Jaok soube, com grando ussombro 
seu, que o sou amigo ora um patriota 
exaltado, Não um simples partidario 
do Home rule, mas um apostolo da 
«Harpa (1) som a Corõa», que chega» 
va “o ponto de crêr a'um reino da 
Trlanda livre o indopondonte, votan- 
do as suas leis, protegendo as suas 
costas, recuporando a prosporidado o 
a sabedoria do seu passado, uma na- 
ção de novo soparada, tratando do 
egual para egual com todos os outros 
poros da torrs 

So Gorvy tivosso vivido no tompo 
de lord Edward Fitegerald teria ensi- 
nado 9 manobrar das lanças ao luay o 
acabado nobremento no cadafalso om 
tonto da prisão do Clonmel, Hoje, 
como tantos outros irlandozes, profo- 
[Eis no sou intimo impotentes maldi- 

ções quo dissimulava sob um sorriso 
jaos olhos do mundo. 


(Contindap 


(4) As armas da Erlanda, 


A CAPITAL. 


à Marca NEGRITO 
PUREZA GARANTIDA 


lescêntes, em pacof 


* ” Tonico precioso para 


SUPERIOR AOICHA E CAFÉ 


pelga preços seguintes: 


Compartimentos de 0225 X 02,50 X 


méstro ou semestro. 


Para os emprestimos douro, juro maximo, 12 


2 


fia vendo em, fio a partoDopo- 


Picha & Milo 
Rua da Prata, 59, 2.º 


TE) LEPiÓNE 1021 


Restaurant ha do o 
Estrada de, Pemfica, 168 


Grando sala do jantar e 
Gabinetes reservados 
Teleptone 82-Bemfical 
Aberto toda a noite 


Sanatório “Serra. da 
“Bstrela” (Limitada 


(atitude 1850. melros acima 
(0 nivel: do mar) 
Covilhã 


mais bem instalado e acces- 
1 para tratamento de doenças, 


Rua 1.º de Dezembro, Ma 
* LISBOA 


| Otras primas da Litteralura 
mundial 


Cada volume Inxnosmento onoa- 
docnado om mo-ró-cremo a ouro 
córea, 

300 REIS 

AS venda em toda a part o na 

=EMP, LUSITANA EDITORA= 

| Calçada do Ferregial, 23, 
OA 


E | Manuel Lourenço 


oi do vemhoras. Clnica goal. Das 

Rua Garrett, 61, 2º. Dte—Telp. 900 

Carlos vranja 
VOGADO 


Aoroa, die Consultas 48000 rs, 
Agencia official do marcas 


Cigarros finos 


DALIAS 


issimo tabaco Havano e Marylano 


Excellente mistura 
preciada pelos bons famadores 


.G.dos SantogRe 


MONTE. PIO COMMERCIAL E INDUSTRIAL 


Caixa Economica 


Rua Nugusia, 206 a 210-—Rua d' Assumpção, 58 a 64 
TELEPHONE 2289 
Cofres para guarda de valores 


a magnifica casa forte dlesto Monte-Pio estão construidos 500 compartimentos da ferro para guarda d6 valores o que são alugados 
Compartimentos de 0.25 X 02,25 X 07,50 premio annual 


Compartimentos do 0250 X 07,50 X 02.50 
Estes compartimontos foram executados de fórma a garantir a mais absolata segurança aos seas alugadoros e podom sor alugados a tei- 


Depositos á ordem e a praso 


Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito 
ao anno; minimo, 6,5 p. 
Ojuro nais elevado é do 5 réis em “alia 800 réis. 
Papois do erodito — Juro annual, 6 p. e. 
(ABERTO DAS 10 HORAS DA MANHÃ ÁS 4 HORAS DA TARDE) 


E! 


48000 réis 
8$000 » 
128000 


05 > > 


Juros des deposils ardem 3 e a4610:000800D tis 
Juro dos depositos a praso de 6 mezes 3,5 p. 
Juro dos depeitos à praso dum anao 4.6.” 


É | js, fitros o encantos tegredos d 


Mozaicos— Azulejos 
Cai hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & €.º 


R do Corpo Santo, 17, 18 e 21 Telephone n.º 1244-—LISBOA 


Manual da Bruxa d'Arruda 


Tratado completo de feitiçaria, revelador do segredos prociosos, arte do l&r o 


É | stars. Receitas para attrabir o Amor, poder, extrtordinafio do hoinom o da mu» 


'podras, animaos 0 ro- 

ter casamontos, para 

o folha as, duas inda pers que 
receita, para oxstigarmos os 6 di 

mos, tabela das Inas cheina 

airos, Para dor amado pola esposa, 

Por tm namorado. 


“ter, instrumentos usados na feitigario, viriades do plant 
ptis: Receitas pare pai “o jogo, para ser amado, “para. Ot 
saber so nima rap im, O trovo do 

malher e livro do homem q 
ahecer o nosso destino, infneni 


or uma casadi 
cones Aria de 


j DESERE: EEE oe e 
DECAUVE = 
leo, Fo de la elimine d'Antin-Paris 


Agento em Portugal 
à Volonias 


ss Arthur Benarus 
Teleohone n.º 18 
4, Poço do Borratem, 2" 
LISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 
tivas, guindastes, excavadores, material pora minas, ele. 


O ADELLO ROUBADO 
Calçata do Duque, 318 e Rua do Duque, 34 e 38 
Proprietario AUGUSTO SILVA 
Fezamso fatos em 24 horas, tom um atlior do alfayate, 
dirigido por um ds: Lisboa 


Grando sortimento de relogio da ouro 
vos baratissimos. Correntes do ot ta O 


os 8 usados, à pre- 
os, cesiares  eremm- 
' bengalas, máchinas do costura, 
“casimiras nacionaes é extrangeiras. Oompra é 
veride ouro, prata, Felo lia, roupas, etey to. 
EÇOS MODICOS 
Calçada do Duque, 348 e Rua do Duque, 34 e 86 


Não Emo Antes de comprarem pede-se uma visita a 
pod 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. 6. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entro a Rua de S. Nicolau e a Rua da Victoria) 


TELEPHONE Nº 3299 
DO 


Polyolinica Central de Lisboaj 


Consultas medicas 
PARA AS CLASSES POBRES 


Doenças dos olhos, 4s9 112, A. Borges do Sousa. 
Da boca dentes, ás 15 12, Manuel Caroça. 


em | Dos rins  appaxelho usinario, O, Hnriqu Basto. 


Nervosas o. mentacs, da 1 ás 8, professor ae Monie, 


D. “seio & Era 


da Cos 
ig Sant ane Lita 


Da pollo o sy) lente. 
Cirârgia geral ás sã “Antonio Jasb Torres Pereira, cirurgião dos hospitaos. 
Medicina goral o do coração o pulmões, lê LD. do Ollira Soares. 
Gravidas 'o puerperas. Útero o annoxos-—Consulta das 9 ás 10 1/2 da manhã-— 
João Paes do Vasconcellos. 


PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 
LISBOA 


; por, Dota hs, 60 15, 


E Sociedade anonyma e res- 
ponsabilidade limitada 
600:0008000 


CAPITAL: 


SEDE-RUA DO COMMBRCIO, 99, 1º 


USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


Fundo Je reserva Rs. 95:000$000 
» Prejuizos pages até 31 de dezembro de 1912 


Eficetna seguros terrestres, contra fogo casual ou pre- 
o do raio, sobro predios, estabelecimentos o mobi- 


eo 
lias, é maritimos contra avaria grossa 


Agencias em todas as cidades 6 
nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhas e ultramar, 


Automoveis de 
| logo ede praça 
C?ge Carro 

Lisbonegre” pi 
12. de 3. Roque Lisboa 


o particular. 


[Rua Hugusta, A7. 2.º 


Lanipada 
com filamento esfirado 


*vdé maior resistencia 


á venda em fodos os bons estabelecimentos e na 
Companhia Portuguesa d'Electricidade 


Siemens-Schuckert Werke, Ltô.: 


LISBOA PORTO 
Rua 4 de Janeiro, IT 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º-[0 Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


itustos, Extracções Obturações de ouro 

meet ” 48009 ráis 
Sor anesthés esta local - gm > Leer «mca 
Limpeza dos dentes 18500 , o ” ” 


Obturações de porcelana 
+ agoocêis 
2 sons 


e dl 


oo geada | 
Dentes artifciaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund» 
Este consultorio tem por especialidade e garante a coliocação do 
dentes o dentaduras sem vestígio de arílio, som pica o aptas à 
mastigação porfei 


pen or vo. 18500 réis 
Dentos chapcados, inquobraveis . 28000 » 
Dontes chapoados, onto o caoutshons - « 25500 + 
Dentes sobre ouro, d 55000 » 
Deniaduras completas 
Com dentos diatoriguos, montados eobro valcanito .-  -S56000 nba 
»— crampies do platina. Bo$000 
Ses a" ss montados sobroouro 
it ido pingo ; ansooo » 
Comientescrampõesdoplatinachapasonroo valoanito , 
Domina comaletao com &engiva do poroolana sos, 
ouro o valcânito « 608000 » 


Dentaduras complotas do onro do lei. 
Dentaduras compotas camalto o platina, 
Dentes do ouro do lei, cada ' 
Dentes sobro plátina, cada 
Corõas de onro ou porcelana. 

Dentes a Pivot 


Borselâna,'a S$00b o! 
Richomonts . 


* Dentaduras sem placa 
É cuindentodosão. é arca 


H. SANGUINETTI 


Gyascelonta- Partos 
Das 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 
Thenpas des creanças 


Brilhantes 


otavados em lindas 
foias de ouro. Novi. 
dlades de PARIS E 
BERLIM. 


16 às 18 horas] Vendas com ga- 
Trav. do Carmo,1, 1º pasta So Soa do 
Dormelhores | Venda. 
fabricantes Ouro 
RELOJOARIA A.C. MOURÃO 
BOTELHO 20,8. da Palma, 24 
radio 
R. do Ouro | “do arameiro 
-. Junto áesquias 
TEL 355 do Rocio RO 7 CASSA 2 Spa 
LISBOA Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericordia e da 4s- 
tistencia Nacior ua 
Sypitia, doença 


98000 réis mensaes 


8 PRATOS Jo, risca ção & adbremens 


Casa fandada em 1550, Rua da Assum- 


Petry CLINICA GERAL 


Consultas ds Lá & CHIADO, 61, 2º 


Nunes Godinho 


Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo ganrtalrão) 


Continua a dar as senhas em treplicado 
do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE na forma do costume 


| Sempre mg sortido E 


PHOSPRORDS 


Ficam avisados os grs, revendedoras do 


aos escriptorios da Empresa 
i 


phosphoros de ba podem dirigir directamens 
te 08 seus pedi 
No Norte do palz aos revendedores gorass no Porta: 


Blues Macedo &-Borges, Suc, Rua do Romincálmo 


Mo Sul e llhas adjacentes aos revendedoras neraos em Lisboa: 


Hoguelra Marques & Ct*, Rua da Alfandega 


Eenão os preços por caixotos de 8:50) ostxinhas (25 
Blosphorea doenxoro| ido 


pires 

jual foro namoro do rosas a dilas 
lomora na oxosação dos pedidos 03 tati 

eg rr divigidaa à Companhia Porta myta do 

phosphozes 189 ma da & Julito—LISBOA. 


Por 800 réis de premio, 
porcada 100$000 réis de capital, 


É Sor o lavrador com um seguro das auta soares, 
P 


plo 
do ralo ou ainda da malvados de cortados om 
visinhos. 


Tambem so faz o seguro contra o risco provenionto do 
gréves ou tumultos populares 


modiento um sobre premio. 
Pedir tubellas o condições & 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
Séde-—Bua do Aleorim, 10—LISBOA 


ou aos seus correspondontos em todas as cidades, villas 6 terras 
importantes do pais, ilhas o colonias. 


cento, Antrinto Qanzai, Quids 
ER 


Mossamedos. 
eee yNão serve carga para S. Thomé e Loanda, 
ara o de Fernando Pó, racobotm-so passageiros nos vapol a 
conm transbordo na iba do Principe,” pe de ddr 
Dia 25 de maio Dondo só para cars, para Loanda 6 8. Thomé. 
Por urgencia de serviço official oste vapor vae directamente a Loanda, cumprinde 
no seu regresso a escela por 8, Thomê. 
Dia do junho Moçambique para a Madeira 
pe Loire ques, Beira o 
Oníade, Quilimano, Angucho, 


E ema and 


lomé Loanda, Lobito, Cidade da 
do dmalia Too e Tangue, com 


Não recobo carga para S. Thoró o não so garanto praça para a Afioa Oceidon. 
tal e Madoi Eai ki Rs e igeraçãa 


Av a ars, passageicos do quo os volamos do bagagens dostinados 1a 33» 
são joven embarcar na oder da saida dDs vaporem am di 5 Horas da carla 
ta Catiç, pastagons o quaeaquer esclarecimentos disigirss: 
EM LISBOA NO PORTO 
aosageniesHerm.Burmester&C.! 
RUA DO INFANÍS D. HENRIQUA 


RUA DO COMNRRCIO, Si 


' A CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NoITB 


Direcção 
Edi 


EE im 


e proprictade do Manuel Guimarães 
Itor—Camilto Sousa o Almeida 


Fedecção e Administração. co Korle,5,º 


LISBOA — Domingo, 18 de Maio de 1913 


— Teleptonon.º2298-—Endereçoteleg.CAPITAL 


Composição—Rua da Nor! 
Oicioa de impressão-—7!, Ru: 


8,5, 
a da Bloa,71 


= 
Progo | contaio 


Harte 


Em que peze aos detractores do| 
+notuo pais, om tudo quanto so reforo| 
“he suis qualidades do carácter, de 
trabalho, de energia e do clara com-| 

obonsto do Bello o da Verdade, do| 
(quo não resta duvida 6 que, proci 
mento no mqmento actual, em quel 
(ssa nogação dus sous dotos chega a 
Aomar o aspecto d'uma campanha ncor-| 
ima, ollo dá continuas provas d'oma 
nova Hloresconcia do seu genio é 
duma nova vitalidade da eua raça. 

A mais recente, o seguramente 
uma day mais roveladoras, está no] 
guocesso que a exposição da Socieda- 


lit do um romana 


abrange quinhóntas paginas do toxto 

corrado, atravoa às quaos go prosontá| 

o copioso esforço de nm trabalhador] 

do braços rijos, oi Iasta oóm ii 

matoria prima dificil do submottor 

ás leis da torma. O esoriptor 

do uma linguagem abundanto, 

miltíplioa 

estylo, para car| 

ptar os mil aspettos o feições por ai 

à natureza 6 a vida, a paisagem 6 0| 

(drama humano revelam a insaciavel 

ancia do motamorphoses o var 

quo tornam o nosso orbe, om sua der-| 

radeira lição, uma simplos apparen- 

oia espectacular ou pictural. 

á ultima folha, 


is 


Perante numerosa o escolhida con-| 
correncia, entro a- qu ia 087. 
prosidonto da Topublica, roslisou 
hícjo o illustro homem do letteas sr. 
dr. Julio Dantas a sua anhunciad: 


CONFERENCIAS D'ARTE 


“O feminismo na arte 
“de Aristophanes,, 


As sufftagistas inglezas e americanas reproduzem as person 
gens do thentro grego 


— estas 
A mulher só reina pelo encanto 


iz Representar, vestidos o caractori 
sados a rigor, ropresentaram primo- 
rosamento a scans du Assemlleia das 
mulheres, de Aristophanes, adaptada 
pelo sr.-dr. Julio Dantas, em que 


MAO DE OBRA INDIGENA 


À aplicação rigorosa 
teto do 37 do maio 


trará a derrocada a Mossamedes' 
—diz uma das mais importan 
tes firmas d'aqueita colonia 


Velhos e creanças som abrigo 
sem pão 

Com o titulo À derrocata! publi 

a fiema Viuva Bastos & Filhos, n 

cultoros o industrinos em Mossu 


“de do Bellas Artos authentica no pro- 
aonto anno, 

Vorto do 100 concorrentes, mais de) 
600 trabalhos expostos, são uma de-| 
monstração elara o evidento do 
em Poriugal so trabalha, o não ba si- 
anificado mois oloquanto do progros 
so o da cultura d'um povo do que o 
836 anoontra nas huas largas man 
festações do arte, 

A vordado 6 quo sahimos d'oma 
criso angustiosa da nacionalidade, 
quo a uns inspiraya os ardentes es 
xoulos da luota, 6 morgulhava os ou- 
tros n'esso dosanimo que 6 

pada copitolação 

8 catastrophes 

Dutanto largos annos, não houve 
campo om Portugal. para as manifos 
taçõesda arte, porquetodos os espiri- 
tos so viam amençados pelas incorte- 
xas duma situação que, a não sor da- 
bellada, como o foiy por um rasgo do 
horoismo nos conduziria no anniqui 
lamonto nacional. 

Soluciona-so o problema político, 
8 com « “osporança no futuro da ja 
fria crin-so para og ospíritos artisti- 
cbs aquolla tranquilidado que 6 no 
cossaria para as interpretações da 
belleza, quer om harmonia so doson- 
tranho, quer na luz 6 ná côr seduza e 
sesplundor 

mos, dia a di 


a pin dos, uma carta aberta ao :ninistto uns 
colonias, na qual se mostram us in 
convenientos quo da npplicação riu 
rosa do decreto do 27 do muio 
1911, que rogulamontou o teabalê 
indigona nas colonias portuguezas; 
advom para Mossumodes. É 
Diz essa curta quo Gopois do ostu 
bolocimonto da colonia do Mossame- 
des, quo conta G4 unnos de axistencia 
pelo sua bahia, antoriormento c 

cida polo sugestivo nome do «Au 
gra do Negro», nunoa mais sahiv um 
nogro esoravisado o duranto o longo 
periodo de contructos Mossamedea. 
não exportou para parte alguma um 
unico sorviçal. 

O regimon dos contractos sulfeou 
diferentes altoraçõos, foi muitas vo- 
zes regulamentado, mas nunca o'ello 
se consignou o principio da rosoisão 
obrigatoria, ndo que fosso o periodo 
contraotual, d ando rosultou o facto 
dos serviçaos permanecerem por lor- 
go tempo nas propriodados agricolas 
ou nos estabelecimentos fabris, con- 
stituindo familius 6 formundo  colo- 
nias indigenas que iam augimoucando 
ds anno para anno. Ira osso o regi- 
men que imuis convinla u Mossamo- 
(dos, quo não, podia prosperar som a 
ortabilidado do indigena represen- 
tanto da mão de obra. 

Diz u carta dirigida ao ministro dus 
colonias quo algumos dus dis x siçõos 
do regulamento do 27 do muio do 
1911 são oxcessivamonto onorosas 
para o agricultor de Mossamedes o 
voxatorias para tados os que ptuci- 
som contractar sorviçãos. Não 50 


'conferenoia no salão nobre do The: 

tro Naciortal. Do que foi essa mimo 
litterario dará uma pallida idéa o 6- 
[sumo quo nos vêmos forçados a fazer 
om virtudo da falta de tempo e do es- 


Praxagora, a fominista, conta ao ma- 
rido ao sons planos do govorno do) 
Athonas. 

O sr. Julio Dantas lê, om vorsão 
sun, liborrimo, o seguinto admiravol 
trecho da Lysistraia de Aristophanos, 
era que a protagorista propõe ís mu- 
Jhores gregas a boycotlage do homem 
|e do amor emquanto não termine a! 
guorra do Peloponeso. 


Neymutiia 


À pesca do sargaço— Quadro do Velloso Salgado - 

-[[[]D—D——— ma 
ão caixão, Sousa Costa, não creando clamoroso se não hão de ir concertando 
vida, tambem não creou belloza, por-| para, n'um movimento de resistencia a 
quo esta nada ma todo 9 transe, obrigarem a recolher as 
proseão teanslucida, garras ao Shylock das modernas tapi- 
ines? O imposto repercute-se sempre, 
desde o imomento que aquelles, sobre, 
quem elle directamente incide, encon-| 
ram meio de o descarregar sobre .os 
outros. Só deixam deo fazer quando, 
um vigoroso protesto les dá a entender” 
que as pedras da calçada podem ensi- 

mar-lhes a arte de pagar e.. calar. 
Ec 
O ultimo livro de Marcel Prevost| 
atitula-se Les anges gardions e pre. 
tende deunnciar ds mães francezas o] 
perigo que representa o mellerem em 
uns casas como institutrices. creatu 
ras cujo passailo munca conseguirão 
determinar, visto que ellas podem des- 
vortear todas as pesquizas intentadas| 
nesse fim. Tratar-se-ba realmente de] 

igo? 

aroai Prevost comelte um d'aquel. 

les almsos de generalisação que tão 
quentes são nos homens de lettras. E 
“porque? E que é sempre possivel, a não 
|ser em casos excepcionaes—e para es- 
do sorto a apagar todas a tes casos toda a cqutella é pouca-—saber 
So o conseguir, esteja corto que cm os antecedentes da. madomoisollo, miss 
nós achará um pré o, tanto mais gy fenílloia que o/ferece 08 seus serviços. 
eloquente, quanto é corto que, D'osto Sypprimir 0 ensino das linguasleztran- 
momento, nos dos não podermos for- cias, 83b O prelezto de que não é fact 
mar cobro com os que celobram 0 860 a qualquer informar-se sobre o procedi-| 
livro, 'mento das mestras, seria tm desacerto.| 
l4s faltas de algumas não justificam] 


pithetos, at ponto icidos na lh 
plastica do seu contorno, sem a pu- 
reza classica que assegura prosa um 
rithmo todo feito do concisão a equi- 
librio, Sousa Costa não é um homem 
ão visão interior, capaz do projoctar! 
na corração das coisas o fulgor pro- 
Mhetico de uma alma, dominada pola 
ro sublime de tudo reduzir ás suas 
proprias proporções: são mede o un 
vorso com um sonho largo que signi- 
fique o imperecivel orgulho do um! 
rito sobr uoninos borison- 


epço 
O gr. dr, Julio Dantas, que impro-| 
visa à sua conferencia, historia lar- 
[gsmente todas as Inctas da Eva mo- 
iderna pela conquista de um estado, 
juridico quo lho concoda, na familia, 
na sociodade o no Estado, direitus, 
oguass nos do homem, Roforo-se ás 
conquistas já roslisadas pelo fomini 
mo, á bysteria collootiva que tem agi- 
tado as suffregistas inglezas, á guerra 
a úynamito contra a «loi do homefis 
e contra «a obra do homem», á amea- 
ça da boycoltage do amor feita pelas, 
foministas amoricanas. Diz quo a sa- 
tyra a estos singularos acontscimentos. 
não precisa do fazer-so; stá ejá foita 
oulo antos de Christo, 


Para que volte à pas, come um divino| 


E faj 
Fu vendo, 6 deusos, 
Quo me aperta os seios. 


caLoxtes 
alto monte, a rc 


mediooridado das suas ocoupações 
diarias. Parece-nos que leitoros não 
lhe bão. de faltar; quer.em Portagal 
'quer no Brasil, onde constantomente 
cresce a turba dos que pedem uos 
vros um pouco mais ou menos o que 
certos mancebos timidos pedem aí 
bomens experiontos—algumas  in- 
formações sobro Eva, as suas tonta- 
gem o preço dos seu favores e as 
[Suas manhas para enterrar em ri 
(culo uma ingenuidade que se doixa 
cardar, 

om outras aspirações Souse Cow 


' Di-mo o mais 


Daqui a lontidão pasmosa do seu | 


[Sempre Virgem que chega muitas vo- 

nos a fazer lombrar « tortura do al- 

Iguom que mare 

terreno alagadiço, or 

recuando, o! 

roita ora para 

que, como o anctor dest 

'toom a preoceupação dos movimentos, 
implos, lestos e doânidos sentem-se 

bastante embaraçadas com os va 

s de uma narrativa quo se atulh; 

até ao engurgitamento total de tudo o 
que pode dificultar o caminho dis 

da plana. Sobretudo é fati- 
ua preoocupação de bu: 

dotalhes, notas o pormenores q 

maior parto das vezos nada toom so- 

quer com o pittorosco do uma acção, 

a attitudo de uma figura ou o valor do| 
uma intenção, 


Subo-s, correndo, para vôr a pas! 


LYSISTRATA 


Mes manINA 


as que fareinos nts para espalhar na! 
terra 
Es, 


escõa o ra 

jo-se ospocialmento nm 
apontadas, approxima 
e incidontos, mostra mes. 
Pankurst, a agitadora dos comiicios|, 
do Hydo Park, disfarçada no pailium, 
arollo o na cintura do ouro da athg- 
Prazagora, instituindo a Rár| 
publica de Platão, fazendo votar o; 
proclamar um governo de mulhores! 
abolindo a familia, deeretando a oom- | 
munidado dos bens e dos filhos, 


socogo pacificador? 
LYSISTRATA 
Mandal-os escolher entro o amor e a! 

gueri 
o: 


ol 


apendom a guerra --ou negamos-ihg 


CALONICE E MYRRHINA. 
Não! não! 


apagados, inexprossivos no dominio 
da nossa intollostualidado, do nosso 
ntimento, Desdo quo so implantou 
ida “obsorva-so uma nova, 

to. E no theatio, é no 


LYSISTRATA 


gazão ha p'ra quo assim to robulles? 
Ostonice-—s ta? Nunca dormiratm sós? 


Joaquim Manso E 


livro, é na tribuna, 6 no marmore, 6 
ma tola. Dir-so-) uollo periodo de, 

ssalto o do irrupção» quo com 
Solillor á fronto inaugarou, aos pri 
xíbiros clarõos' da libordado, as/os 
idones do Romantismo, Cad: 
ospocialidado em que as suas aspire 
qõos so conarotisam, procura dar-no 
«4 nota gravo d'uma omoção ou definir 
a vordado pura d'uma idéa. 

Com osta oxposição, agora abort: 
aloançaram os artistas portuguozos| 
um triumpho quo revorto om prosti-| 
gioso brilho para o novo Portugal) 


quo aflora, Satisfizoram um dos sous i 


o vivos d 
das suas glo- 
5 combates, A 
concorrencia do expositores, om que) 
os consagradosso pintam, uo lado dos! 
novos que surgom choios do vida o| 
do inspiração, porventura hesitante 
mas rica do oxplendidas promessas, 
mostra, com encia dos n1 
os, 0 valor d'osso ial quo 
'ô a revolação de gerações artisticas 
quo trabalham com a consciencia do| 
«sou valor e a firme crença nos desti- 
imos da sua arto, E o publico, onchen- 
do as suas salas, 86 com a sua pro- 
ssença constituo um ostimulo, porque. 
O quo envonenou sempre o espirito 
dos artistas foi a amarga porspootival 
ida sua indifforonça o do sou aban- 
dono. 

Digam o que disserom os detracto-| 
tos do nosso pais, quo na sua enorme 
imaioria são, para vergonha o tristeza! 
nossas, portugaezos, nunca Portugal| 

anifostou tanta vitalidadocomo n'os- 
ho instanto om que procuram conven-| 
jser o mundo de que elle vao morrer, 
iporque lho faltam um rei imbecil, 

benta, varic i 


1 ; VIDA ARTISTICA 


E exposição do Belas fts 


iojo & Sociodado 
rtos, ondo ostá 


concortôncia 
Nacional do Bella 
installada a 10.4 oxposição, excodau| 
toda a expectativa. O numero de en- 
atradas foi do 1:300, Nunoa om Lisboa, 
vão realisou conamen artistico quel 
“attimgisso tal sucoosst 


EN Capital, 


-*Publica-se aos do- 
«ningos. 


Na Argentina 
“O «trust das carnes 
Buenos Ayres, 18 de maio 
! Or mocionarios do ministerio da 
sgrio “bra começaram o examo í| 
wontavílidado dos ostabolocimontos| 
frigorifcos.—(Havas).. = 
Nova mina de petroleo 
. Tso, Buenos Ayros, 18 do maio 
oi desooborta uma rica mina de| 
leo om San Christobal no Esta- 


PE, todavia, quantas, quantas vezos 


Que persistencia tão invencivol 
fem nos apresentar tudo o que na hi 
toria do uma alma que procura 03 
plicar: do as rasõos auproy 


desprosando aquollos signaes q 
manha importancia teem para o off 
to do lho illuminarom as oscurosa: 


quo nagr 
formaram ou deformaram, todos os 
traços que de qualquer maneira os- 
claregom a sua conformidade ou dos-| 
conformidade com a pauta do virtu-| 
dos om voga. 
Guida, porém, que consegue o 

intaito? 


grande: 

ambição, a trova de uma consciencia, 

o impeto louco do um instinoto des 

encadoado ou a formação mystoriosa| 

do um affvcto porcobem-so intuitiva- 

mento o nunca por qualquor procos- 
tico ou discursivo. 

Izao, Flaubort ou os Goncourt, 
inda hojo toom leitores dos quo 
procuram numa obra as palpitações 
exactas do coração huma 
não ao quo n'ollos ora 
do didatico de composição littoras 
mas antes á visão intima o profunda, 
quo lhes offorocia integralmonta todo| 
o mysterio do um ser. O documento! 


passava dentro) 
do um corebro, 

Ora Sousa Costa câreco quasi po 
completo de esto podor de ver ou- 
trem. 

Do sou Sempre Virgem talvez 
possivel extrabir uma bella fita cino- 
matographica — suocossão mais ou 
monos logica de acontecimentos, onde 
[surgem creaturas, principãos o opiso- 

que so encontram numa trago- 
ou numa comedia, com 0 firme] 
proposito de não desmancharem | 
bg er 
ordado, d'aquella verdado que se 
conquista dos dominios da arte, como| 
um dom maravilhoso que os douses 
reservam porty65 sons eleitos, não a| 
tom o livro de Sousa Costa. À sua 
Lucrecia, o sou Julio o a sua Clotilde 
não m por si, como creaturas,| 
cujo temperamento possua a força de] 
Jum indiscutivel facto humano: pado- 
com, nas longas quinhentas paginas 
da sua oxistencia, do ume incapaci 
dado absoluta para so manterem do| 
pó, nom o auxilio do muletas, 


ollas ostivoram prestes a receber o 
[grando sopro que do um boneco do 
barro faz O homom ou a mulher, cora 
pensamento e o emoção, com sangue! 
8 nervo, com voz e movimonto! 

A vida passava-lhes perto: apura- 
|yam o ouvido para esoutar o sou ru-| 
tilo murmurio, mas não conseguiam 
[canalisal-a em benoficio da sua trista 
[acadomia de pompa tão rothorioa. E! 
essa a maior dôr dos seus upagados, 
fonecidos lamentos. Sofftem do mal 
[sem remedio que ataca os tristes, cujo 


o| da limitação dos armamentos navaos| 


Uma appronimação 
-anolo-gormani 


Desenha-se nitidamente no hori- 
sonte político 


Lord Morley, presidente do conse-. 
lho privado d'Ínglaterra, está om 
[Berlim ondo so demorará aproxim: 
|damonto um moz. 
A ida á capital allemã do lord 
|Morloy, cuja competencia -nas ques- 
to 6 por todos acata 
is um episodio 


igermanicas, Tudo fas crôr quo a 5 

ja a do continuar as nogo- 
ciaçõos do que, faz agora um anno,| 
foi encarrogado lord Haldane, áceroa| 


no golfo persico, do caminho do ferro 
do Eagdi o das colonias da Afrioa. 
tra). Então, s missão do lord 
Haldano foi improfioua, não chegan- 
do as duas nações a accordo. 
Tambem 


intrigas diplomaticas que vão tocar, 

O que 6 indiscutivel 6 quo 
[minha para uma aproximação entre) 
a Allomanha o a Inglatorra, o que| 
para nós pódo trazor consequencias 
importantes. Prova-o não só a ida do, 
Morley a Borlim mas tambem a visi-| 
ta dos soberanos inglozes a Potsdam 
por ocsasião do casamento da pri 
cora Victoria Luisa, 

Por omquanto, será talvez proma-| 


[economicos commans 
nar do actos mais impoi 
minio da polític: 


ira da Areada 


ão obstante a elevação constante] 
das rendas de casas, parallela ao des-| 
envolvimento da vida da cidade, os se-| 
[nhorios tratam sempre de atirar sobre, 
o inquilino todos os encargos fispaes, 
[com que os governos procuram estabe| 
lecer uma melhor justiça no imposto| 
[predial urbano. Estamos em vesperas 
e um caso desta especie. A supressão| 
da contribuição da renda de casas vae| 
renascer sob o aspecto de um augmen- 
to no aluguel-dos predios. O senhorio| 
[sacode a agua do capote sobre o dorso| 
oprimido do inquilino. O que fará 
leste? Por enquanto irá pagando. To-| 
dos os capliveiros, porém, teem seu 
fim. Quer-nos parecer que um dia che 
gará em que 0 vencedor reconhecerá a| 
justiça do vencido. 

Faz-se por ahi tanta gréve, 


Janta Fá —Hayas). 


neito abaulado lhes desenha a fórma! 


“| generoso acolhimento, todos os nos- 


tuna medida tão rigorosa, 
O palliativo que aconselha Prevost 
|—tomar lições de uma mestra externa, 
umas tantashoras por semana—tornará 
o aprendisado longo e diffcil,e talvez 
não faça desappareiér os sacohbenien: 
tes que se desejk evitar. Contra as más 
institutrioes que ds vezes veem pertur- 
bar toda a harmonia de uma familia, 
larruinando para semprea paz de um lar 
quantos .e quantos exemplos de dedica- 
'gno e de fervoroso afecto se não poe 
riam citar! O que convem é isto—nin| 
nem deve melter em sua casa, para 
le confiar a educação de uma filha, se-| 
não uma creatura cuja vida seja tum| 
modelo de honestidade e de respeito d 
ua missão. 


Um pianista 
brazileiro 


falla-nos na «Symphonia Camo- 
neana-,com palávtas de sym- 
pathia para o seu auctor 


esito no Brazil 


Já notioiámos a chogada a Lisbos| 
do distinoto pianista brasileiro sr. 
(Guilhorme - Fontainha, um moço a 
juom ostá dostinsdo um largo é bri- 
lhanto futuró na carreira artistica que| 
lencetou. 
Quási numa simples troca do cum-| 
primentos, pudemos bojo trocar com, 
lgumas impressõos ácoroa da 
sua vinda a Portugal. Falamos-lhe do! 
Brasil, a grande nação amiga que re- 
cabo sempre de braços abortos, n'am 


sos artistas, e da sua bocca ouvimos, 


—Estou em Berlim ha sois annos, 
disso-nos o gr. Guilhermo Fontainha, 
fazendo o estudo de piano, primeiro 
com Vianna da Motta, depois com o| 
|grando professor Ansorgs. Trouxe- 
'me a Lisboa o desejo de ouvir execa- 
tar a «Symphonia Camoncana, de| 
Ruy Coelho, meu amigo o camarada 
de estudo durante largo tempo. Ago- 
que aqui mo encontro, resol- 
odor à um convite quo mo foi 
dirigido para fazer a minha aproson- 
tação ao publico de Lisboa, Tonciono 
oxecutar então algumas com posições] 
(de Ruy Coelho, entre ellas um prelu-| 
(dio admiravol, amou vêr, e que já 
foxocutoi com muito exito n'oma tou 
[née que fiz no Brasil. Ruy Coelho, 
(possue um forte temperamento de ar- 
tista, sabendo imprimir és guas com- 
posições uma nota de originalidade] 
'que muito realça o sou valor. 
—Volta para Berlim? 
—Logo que so effectuo o concerto! 
da «Symphonia Camoneana», a com»! 
pletar a minha educação musical. O 
[mou apaixonado interesso om onvir| 
jaquelia obra será facilmente compre- 
lhondido polos pessoas que souberam 


linstituindo o amor livre é boycotlando| 


Essa obra polerá er executada com) ' 


'o homem, Termina por lembrar que 
desdo tompos immemoriaos é à mu- 
lher que tem governado o mundo pelo 
prostígio da sua candura; é diz que, 
amanhã lhe derom o voto 
interverção diracta nos no-| 
ocios do Estado, a malher — pordi- 
jo o seu encanto feminino e a ii 
monsa força da sua fraqueza-—doi- 
xará para sompro de nos governar. 
Lucinda do Carmo o Antonio Pi-| 
nheiro, professores da Escola do Arte 


CALONICE 


Ta bem vês que, em amor, se os privar. 

mos à elles, 

Privamo-nos a nós. 
LNSISTRATA 


Queres vêl-os então transformar numa 
Tomplos, deuses o )k E 
Qua linea to, Myrna? 
MYRRHINA 
Deixal-os guerrear 
Ao terminar, o conforento foi alvo. 
dfuma prolongada ovação. 


mais proocoupado com a eua factorá 
Muitas vezes conversímos sobre o 
assumpto, em demoradas palestras, o 
como ambos estavamos affastados d: 
nossas patrias suocedia ostabolocer-so 
um laço máis forto do affinida 
tanto mais que elle procurava cantar” 
as glorias da sua terra, quo sho tam- 
bom um pouco as glorias do Brasi 
«Estou mesmo convencido do quo a, 
«Symphonia Camonsano» seria alli 
pelos portaguozos, mas tambem polos 
braziloiros. Para isss, ha difficald; 
dos a vencer, mas oroio que com ca-| 
forço e boa vontado tado se consegui 
ria, Camõos, como o syimbolo da 
téia portuguesa, tambom conta no] 
Brasil focvorosos admiradores. 


abtualmento algum po 
(ção digno do destaque 
-Manifosta apreciavois tendencias 
do progresso, cuidando-se do encon- 
tar a formula musical que possa, 
traduzir, nºesso campo da arte, todas, 
as caractéristicas naoionaos, Devo ci 
tar-so a tentativa do ilustre compo- 
tor Mancol Joaquim do Macedo, 
que, n'osto momento, procura instr 
montar a sua opera Tiradentes, um, 
hotoo da historia brasiloira, que o 
nosso povo tanto admira. Tambom é 
digna de destaque a proteação que o 
Estado dispensa a todos os cultores! 
(da musica, mandando todos os annos, 
para o extrangeiro um grando numoro, 
de pensionistas. o 
Quando tenciona roalisar o sou 
concerto? 


la não sei, mas talvez den-. 
tro de dz dias. 


Agradecemos ao sr. Guilhermo 
Fontainha as palavras do louvor que! 
que dirigiu á obra de um nosso com- 
patriota, o significamos-lho . todo o. 
nosso desejo do que o seu concerto 
represento um enthusiastico trium- 
pho para o sou nomo. 


ASSISTENCIA INFANTIL 


O Albergue das crenças 
abandonados 


foi hoje visitado pelo 1. "nistro 
da justiça 


Continuaram hojo as fostas n'osto 
caritativo instituto. E' esto o torcoiro, 
i o ás fostas annuaos 

ra o annivorsario da. 


to o deciro! 
isexto—s foi o escolhido 


polo ministro 
da justiça par 
nomorit 


faser uma visita á be-! 
instituição. 

As ofoanças, om duas alas, no atrio 
o ns escada, esporavam o dr. Alvaro 


quo ou convivi muito com Ruy Cos- 


Igumas| 
vezes sem uma razão bem visivel. Por- 
que é que as vitimas de um abuso tão! 


lho no tempo em gue ella antaya 


(do Castro que ioi recebido pola diro- 


recebida com grande ugrado, não só S% 


lavras de muito agrado para a direoção 
do estabolecimento polo zelo com quo 
'o dirige e pola acção bonificento que 
laquelia instituição desenvolve, 

Para commemorar a sua visita | 
jaireoção resolveu admitir hojo mais| 
uma albergada, 
trezo aonos, filha do Domingos 
trabalhador, cujo paradoiro so ignora, 
e de Anna Rita Nunos, criada do sorv 

'actualmento no hospital do S, Jusé, on. 
oe terá que soffrer uma gravo opora- 

o. 


Santos, 


1, À visita do ministro da justiça tova 


logar ás 17 horas. — 
Migalhas 


Os jornaos desta manhã contam quo 
um juiz do Lisboa, tendo que julgar| 


jado a mão: do uma sonhora, «xcla- 
jmou ao intoirar-so da culpa:—eFoi só, 
isso?»—o absolvou o acousado, facto. 
[contra o qual o esposo da quoixosa so 
|não. conspira, visto quo julga o reu 
;suiliciontemento castigado com a pri 
são quo sofltou, protestando, porsm, 
contra a porgunta do juiz, 

A nosso vêr, a phraso do julgador 
não tom a intonção desprimorosa quo! 
so lho poderá attribuir; mas indica da 
parto do sacordoto do Themis uma, 
opinião delicada fcerea d'osso habito, 
outrora tão foroscento o galauto, hojo 
tão cahido om dosuso do so boijar a, 
'mão ás sonhoras, principalmente quan- 
ão ellas o consontom. 

Na verdade, quanto rotrtocaso nos 
| procossos do galanteria revela o habits| 
fem que está a maioria dos bomens do| 
fallar às senhoras do chapeu na cabe. 
qa, cirrago na bocen o perna traçada! 
Como vamos longe do tempo das me. 
suras o do gesto, que cra loi do Estado 
ma opocha do cabello empeado o das) 
moias de soda, do ponsar os labios na 
imão fina do uma mulhor! 
Os francezos, sempro bem educados, 


'nunca deixaram cahir om dosproso | 
boija-mão o ultimamento ainda teom 


'accentuado o sen gosto por essa prati- 
ca de tão rospoitosa olegancia, 

Entro nós, portuguezes, ha ainda, 
'quem o comprohenda o 0 juiz citado, 
pertence, pelo visto, ao numero limita- 
ão dos que o approvam. Por isso, ao sa- 
"Der quo um homem tinha beijado uma| 
“mão feminina, osquocou-so do quo o 
beijo fora dado som auctorisação, e 
perguntou: «Foi só isso?» 

Acho natural a porgunta. 


| 


monor Thereza, do 


- | 
De mão beijada 


tum sujeito accusado do na rua tor bei- |“ 


comprehonde quo o patrão seja obri- 
gado a autisfazor cs salarios adoaut. - 
damente, ao mez, depositando o di- 
nheiro no cofto da curadoria. E no 
passo que essa condição já foi elinv 
nuda pura os roceiros do 8, Thomé, 
ainda subsisto para Mossumodes, 

O rosultado foi os agticultoras do 
Mossumodes não fazerem um ntico 
contracto. Mas como os serviçãos os- 
tavam bom nas propricdados dos an- 
tigos patrões, doixatam-so ostar; inns 
como o governador goral do Au 
determinou quo so applicassom por 
lidados aus agricultores por não tó 
rem feito os contractos, tszendo sabor 

quo tinham inteira li- 
berdudo do trabalhar ondo quizossem 
o resultado foi que 85 % dos servi 
ques abandonaram as propriadud a 

A fiema Viuva Bástos & Filho . Jo- 
elara que não mais colloourá nas nos- 
sas oolonius um. milavo soquer a titu- 
o de emprego do capital, dizendo: 

O facto do um homor, somento porque 
o acaso o colgcuu em Bitação dominante, 
podor impunomeuto aniguiline da um 
ponnada o trabalho persaveraita e hobr 
do do contonas do colonos duranto Glau 
nos, é profundamente aigmficativu, dra. 
diciliento decisivo sobre à sorte dos do. 
mínios do além-mar. 

À curta termina polas seguintos pa: 
Mavras: 

Dentro 08 sorviçaos que constituóm 4 
colonia Iudigoaa do Mossumedos ha mai 
ão “120 velhos, invatidos o erannças que 

do assistencia publica, 
Pois o delegado do. ex* em Angle 
| nto ponhoa om socoorror casos desgri 
jãoa, O Estado não possuo om Mossaniedos 
uia asylo, hoia uma, croche, n 

(cola, nem uma oficina onde pc 
[gar bs Invalidos e miniatrar 4 educação 

ral o prolisalogal da croanças, 
a Brovôcado jo ovntamonto 
ques, à natural que osagricalto 
frints, cando as. propriedades. 
das pela pacto product: 
ção, daspeçam a outra par 


O creanças, p 
do evitar Gava do- 
tro. Logo após 08 teleyrammas que nos 
manuvisavam o ex000 dog 
zemos seguir pura O 
da” nosta. casa o seguinte dospa 
fraphico: 


o tee: 


«Busto—Mossamedes, 


Conveniente pretos 
idos quando quiserom voltar tral 
Tavelidos creanças peça rações governo, 
[rocowmendando, 49, sordo aten 
Fecoberão na caes. É esmolas 


a paid 

Devemos uinda citar uma das pas- 
sugens da carta quando se refere é 
campanha contra nós, que diz tox- 
alment 
«Coincidencia notavel:—S, Thomé 
é 0 torrão d'ouro cobiçado polos in- 
glezes; Mossamedes é o districto am- 
Dicionado pelos alemães!» 


Movimento dipiomatico 
brazilairo 


Rio de Janeiro, 18 de maio 

O sr. Lorona Kerreira, ministro du 
Brazil om Lisboa, toi transferido para 
Santiago de Chile, sondo nomoido 
para Lisboa o sr Oscar Tofl&- 


ação do ue, Q ministro tem pa- 


André Brun 


(Havas.) 


- dissonos: 


Na prisão de ventre a Agua do Mouchão da Povoa é ent 
pregada com os mais eficazes resultados, pois regularisa as 
funções intestinaes em pouco tempo, sem causar à menor ir- 

ção. 


INTERESSES DO PORTO 


As classes pobres 


atravessam 


angustiosa situação 
Cevido á carestia dos generos de primeira necessidade 


Como evitar a subida de preço n'esses generos 
Porta, 15.-—Não.são sómonto os po-jbarcadoros; e, por outro lado, se não 
bros, os som-arrimo, os inhabilitados|houvesso intermediarios entro o pro- 
páta .o trabalho que luotam a serio or, o osses inter- 
para podorom alimontar-so, vestir-se] modiarios não quisossom enriquecer] 
o tór-im pardioiro coberto do telha, |do roponte, soih go lombrarom que ha 
sndo agasalhar-so do frio o das in-|boccas sem pão o ioitos sem roupa; 
“óniperios das noitos mal dormidas.|se, om logar do egoismo, houvesso o 
já tambem as proprias classes espirito da simpl 
témodiadas quo so apavoram com ado trabalho, porventu: 
'eresconto carestia da vi it 
espocialmento as classes oporarias, Com corteza quo não. 
porque, subindo, extraordinariame Mas esto desequilíbrio social, 
to do proço o. aluguor das casas o to-|osta injustiça attingo tambem outros 
das as. gubsistonci aizos 
orçamento dosoquilibra- 
tuação na oxistoncia torna-so deveras 
amgastiosa, 
“allando, 


to proposito, com um|Dous! 

dos-mais activos o illustrados propa-| —Nos Estados-Unidosos 

ganidistas das reivindicações opora-| —Sim. Foz bom em citar-mo 08] 
elle, com todo o calor A'oma| Estados-Unidos. Porque é que a 

convicção profundamente arreigada, restia da vida so tornou um facto la! 


Exactomento 
meiro d'aquella nação, dando aos 
bricantos o productores o ozolasi 


—O probloma as vida tem 
desdo todos os tempos, um dos m: 


dirigem os dostinos dos povos; privilogios o do exoopções & concor- 
não porque os pobres o os humildes roncis, tornando faceis os açambaroa-| 
não tonham, como os ricos, egual di- [mentos até os mais grosseiros. 

reito no banquete da vida, mas por-| «Mas, veja como 0 novo presidonto| 
que o ogoismo dos grandos lhos coga| Wilson, na gua mensagem, atacou do| 
a intolligência, ombotando-lhos o os-|fronto o problema... Depois do escla-| 


unhos +... 
punhos 


1 


18-5-1919 : 


Picadilly. 


SÓ ESTA -SEMANA 


Mais de 5:000 camisas em todas as medidas em mais de 
100 padrões de tecidos inglezes com 2 pares de punhos: 


Preços só durante esta semana 


Lcamisa com 2 pares 
3 camisas com 6 pares 
& camisas com 12 pares do punhos 


53, RUA CARRER, 6 — TA 3658 


18400 
45000 
78650 


Theatro Avenida 


--HOJE— 
Na rovista 


A'LERTA! 


com todas as attrações e novidades, 
incluíndo o sensacional quadro 


A? ULTIMA HORA!.... 
com respostas novas do NEVRO- 
SES na DESGARRAD. 
EU recita dhomonagem a 

Pedro Coelho 
Espectaculo de seneução 


VIDA MILITAR 


Aesa da incorporação 
dos recrutas 


peste) PÃO 


Nota-so que om todo o Pai: 
acentuando uma correr 
to, quo ninguem podorá já deter, no, 
aontido do so 


vo 
dificis do rosnlvr por aquelios que dos mercados, erona um rogimon de pf pol 


INTERESSES DO POVO 


encargos para o povo 
o vao 
iportan- 


na Allomi 


primeira necessi- adubos. Devia o mi 


As grandes protecções agricolas só frazem 


offeitos do augmento da intensic 


Toem sido omprogados até agora, 


hoje celebrada nos regimentos de 
infantaria, foi singela, mas de 
verdadeira confraternisação 


Reoslison-so hu 


em alguns quar- 
tois da guarnição a festa do incorpo-| 
ração dos recrutas. Oude essa fosta, 
porto, agia maior brilhantiemo 


loi em infantaria 16. 

Abi formou o rogimonto, na maxi- 
xima força, as 11 horas o meia, son- 
[do-lho passada revista pelo comman- 
dante, coronel sr. Andrade, seguindo-| 


ado |so revista do quarteis duranto a qual 
dos fenos quo a importação de gados|a banda de musica tocou algumas po- 

a que em 1892 e! ças. 
' romulgarom quass-| 182.607 milhões de marcos, fci em| A's 14 horas realisou-so a inaugu 
quer medidas a fim do co obter o pão| 1901 do 73.224 milhões, 
barato, E quo o assumpto é d'aquel- 


[ração do novo refeitorio para praças, 


E como conseguiu a Allomanha |n'uma das dependencias do quartol, 


h g q asegi s 
ao joe don o impõo e resolvido a/ssto extraordinario rogultado? Da |sogaindo-so a sessão solemno a que 


rquo o regimen adua-|mais quo o confronto ovo. E tanto/mesma forma que a nossa visinhafassistiram todo o regimento, offi- 


torrivol com | Hospanha, a quo mais do uma voz to-[ciaos, commandantos dos regimeu- 

o que so passa n/outros paizes, ondo|mos feito referencias. Com o trabalho |tos do reserva 6 6 16 o da 6º o] 

roço relativamente [o com a aplicação intelligente dos|7.* companhias do reformados, uma 

terio do fom 

dado para a vida, Já tivemos occasião|to mandar proceder entro nós a es- 
o apresentar numorosos dados esta-|tudos quo 

tisticos que testemunham o docums 

tam á evidoncia como são intoloraveis| Voom aos nossos torronos. 

as condições a que chegou entro nós a| 


[de patação da Sociadado do Instracção 
Militar Proparatoria n.º ó, na força 


lotorminassom com rigor|do 80 alistados sob 9 commando do 
Iquaos são os adubos que mais cori-|sargento Castro, é muitas senhoras! 


que davam á fosia um aspooto alegre. 
O coronel sr, Andrado, quo era so- 


nike Uno itiedodado qua lpvis qnto rosas quê à olavo "ds. mondo PreLOatÃo dio duran, ot ooo aid aanlusiibento am iapoeg aa sesteriado; pelos majorta ars. Fonatoa 


todos.os homens na terra ó quo dou origom aos grandes trusts, 
— o d'ostos é quo veiu a carestia das| 
subsistenoias, Wilson concluiu com| 
sontomonte, é tulvoz mais pratico| as: «Num moroado sem. 
olhar o peobloma tal qual elle se cia o som o contrôle dos 
aprosonta, roduotores oxtrangeiros, 08 praços 
O problema tem uma estructura|ioam & mercô dos interessos sem 


a tarifação aduanoira 


mista, sou um ob. 
servador imparcial o sou uma viotima, 
E, fitundo-nos, do pé, apoiando a| 
costas. GPuma cadeira, 


— Quo rasão vordadeira oxisto 
todos os generos de consumo de! 
ira nocessid: 


Haga artigos, é 
do direitos para todos 


roço? Acaso 86 moxou na pauta al-|ao mosmó tompo um geando patri 
handogaria? Não À pauta é a mesma. |ta.. «E! nocossario, disto oll, n 
Então, porque so tornou o bacalhau |monsagom, abolir todo o privil 


inha, 0 sabio. 

“E, com tristora: 

—.0 sabão que 6 uma coisa indi 
+ponsavel para a limpota, para a 
Bione. Mas, ha m 
às batatas, O foijão, o proprio sal su-nogocio do mundo.» 
dissom do preço! Orá, junte a isto o 
augmonto no preço das rendas do ca- 
84, a sublda do proço nos tecidos 
mis ordinarios, Como os cotins, o) Foram supprimidos cs di 
panno rá, oto., 6 diga-mo como é quo do trigo, farinhas, carne, pão, lo 


|vantagons anormaos o pôr 08 nos808| 
(commoroiantes o industria 


aotivos o omprohondo 


istencias isentas do todo o di-| 


Bão podortos viver, nós o à malhor e|fructas, “calçado e artigos confecsio-|do. que ivoutro em que a produos 
08 Alhos a nados. " fosrastai? Não” do PÓ soa fode a pasto 
—E! uma situação diffoil, na ver-| —Quer dizer, em tudo o que dizlo preço ser regulado pola lei da offer-| 


poito 4 alimentação publica 
alho. 


ausa do ogoismom 
Não com prehondo bem. 


Porguntámi 
—] os grandosnogociantes,os|tondi 
fgtandos importadoros não lançassom 

do trusts; so não há 


À Austria anexando ros, 6 não a extranhos ás 
fermitorio turçg|dtces da csmpanha 


abusa da sua força am prejuizo, x E AONOS. a vinaitas À jo 
dos Balkanicos aos dosataiasº por meo do cigana 
A distribuição será tri-semanal. 


e Viferdo “o 
Largo do Carmo, 18,1º-E. —Tol. 3.827] 


e, dopois, como en- 


Quarta foira ultima a Austria pro- 
olamou a annexação da ilha do Ada- 
kaloh. 

Para o leitor é natural quo a n 
dia de tal annoxação lhe não diga] 


rios pontos, ao que obsta a 


imãos dos que 0 cobiçavam. ER, 


Esta ilha fioa no Danubio,-no ponto 
as da Austria, da 


s Pontas de Forro, Mo- uni 
do comprimento por|ras, nos tertonos do José Manuel, ao[da 


mesmo para o vai 
austrinco. , 
Embora "esta annexação não cause 
um ruido ogual ao q! 
xação da 
importanoi: 


pelo sr, governador civil. 


josnia Horzegovina, a sua cal, tendo usado da palavra o conh 
é grando c o procossojcido propagandista dos movimon! 


foi o mesmo: transformar o uso em|protastou energicamente 


N'ossa altura a policia, entrando 

tom tra pequena fora, depois mag |no recinto, impodi 

dou para lá 

uma bateria dº 
Agora, para j 

riodade, 9a antos a sua rapina, alloga| 

a renuncia feita pola Turquia à todos| mara Municipal situados ao fim da 

os torritorios ouropeus situados ajreforida avenida, 


comicio, resolvendo então os mani-| 
fostantos dirigir-so para a Avonida 
Almirantê Reis, 


ser senão q favor dos bolligerantes, 6| pedras. 
não de qualquor Estado quo em nada, 
Vitis para à conquista do territorioJo syndicalista Manoel de Abreu, 
ottomano. verberando o procedimento havido 
“Mas Adaltaloh é um ponto ostrato-|para com as classes trabalhadoras. 
gico de capital importancia, D'este| Nova intervenção da policia da oe-| 
ponto domina à Auztria não só a fro 
veira 
inferior do Danubio. 
. E foi para assogur: 


comício proseguisss 
a posso d'estaltos, o 


abiisando da sua força, ro nifostantos 
aliados venoodorosda Turquis 


la porção do torrono do quo o 


dispersar 
Algans alvit 


quenoia do dooro! 
1899, do qual resultou 
dado uma yalorisação 
[som quo go promulgassem outras mo-)tros paizos. 
'didas compensadoras quo attendos-| 
[sem aos justos intorossos do povo. 
Semo, so, sabe, com o peutaxto do 
d E o |augmonto das rendas resultou o au- 
freio o das colligações dos intoressi Dr pluma or 
o oncarecimento do todos 
os generos agricolas. 

E como estos fnctos ostão intima- 


|gmento cons 
go 6 d'al 


outros! Pre-|agricolas, como das manufaotureiras, 
jo estejam, dia alconisando o principio libertador das| Mas, objoctará o leitor: d'essa mo- 
dia, a subir extraordinariamento de[misorias do consumidor, Wilson fui dida proteccionista resultou diminui- 

ê io-|romas importações dos coreaas? Já do- 
a | monstrámos com ostatisticas quo o fa- 
gio,|Sto não se déra, assim como não au-| 1oo5 a 1 
muito mais. caro, o assucar, us fari-jtudo quanto tenha a apparoncia do|gmontara o roudimento collectavolI qo qo gu; 
propriodados rusticas. Já dissé-| 
165 na n6-| MOS quo as importações so teom máii- 
oossidado constanto do se mostrarem tido considoravelmento o por xco- 


e iodo “de 1.0004 
oros, o do cho-|BSão diminuem em um ou onteo anni 00,000 ou seja um augmento dal que foi o oxorcito portugues, o que é 


E o quo se doa na Alloma-ja Patria o a bandoira como sou sym- 
nha deu-se n'outros paizos; como 
iremos occasião do demonstrar, 
Polos factos já expostos so vô qu 
as grandes proteoções só servem paralgola, 
atrazar o prejudicar os paizos que. 


até às oobolas,|garem a sor os primeiros homens do [om que o tempo corro om condioções 
E ; ezooliontos, como promaito noedoe| 850 04 
—E quaos foram as principaos|no anno corrente, 
Mas não é uma violencia obrigar 9 
to? (povo a adquirir o pão polo mesmo| 
alpreço olovado, quando so apresenta! 


um anno om condicções favoravois, 


ollo que o problema so dovalo trigo, has com. a condição do sor 

Sorá osso ol ir tal protecção para o edad 

mento da industria agrincla, tanto em| 
cultara intentiva como 

E tão rapid 


Sabendo, porém quo as auctoridades 
não pormittir 


a ocaasião dos protestos o cabo 
12 effoctnou algumas prisões, que não 
foram mantidas. 


À oceupação de Seutary 


absolutamento nada, ignorando mos- Os moços de “Trefes isado entro 
mo ondo ella fica. | Ra pelos destacamentos militares das 
a ia, am bocadinho do Lnparo ota PaGRS dl CONTAS Gm Ve potencias europeias GIGARROS FINO 'exercit»; pola disciplina so aquilata o 


Desde quarta-feira, ás 14 horas, 
que a praça do Soutary está nas mãos| 
(da Europa, é qual o Montenegro a| 
Como hontem noticiámos, os mo-jontregoa em vista da pressão oxer-| 
ncontram, [ços do feetos haviam resolvido! re-|oida sobre ollo n'esso sentido, a dos- 

a hoje em comicio, polas 16 ho-| peito da'mesma Europa, .representa- 
las potencias, ter 
Quasi nado; nadajalto da Avenida, a fim do protestarem | mais absoluta neutralis 


imo imporio contra o novo regulamento elaborado |sodios da guorra balkanica. 
von: A cidado foi ocou 
A? hora indicada, milhares do mo-|destacamentos, n'um total de mil ho- 
usou 4 anne-|ços do frotes so encontravam no lo-|mens, sob o comando suporior do 
almiranto inglez Burnoy, comman-| 
dante da esquadra internacional. O 
para adquirir o minusculo torritorio associativos Jayme de Sousa, que destacamento inglez tem a força de 
stou contra as/800 homens; o francez, 0 austrinco o 
posse, Em maio de 78 a Austria no-| contribuições quo estão sendo lança-Jo italiano 200 cada um; o allomão, 
gooiou com a Turquia o podor instal-|das sobre as classes proletarias. 100. 


ão 

Por inutil, o bloqueio das costas foi 
levantado. 

TE do esperar que seja osto o alti- 
quadra do Arroyos, que, sob às or-[mo episodio do incidonto quo este) 
evio-romaica, mastodo o carso|dons do chefo Lino, impediu qua o|guast a faser arder a Enrops. Apémas 

Houve protes-|rosta um detal! 

o os Gum quo comparesgço agora quo o ri Nicoltu so dest do 
situação prepondaranto quo a Austria, [um reforço de policia que tratou do unioo trumpho de que dispanhe, pou-| 
netas o valo tem sob 0 ponto do vista da esridu; 3 red chão o ari Eu 
sentou tarbibem da ua casa na rua do Ar. 
ço do Limoeiro, 64, Lº 


tranquillidado da Euro) 
“E es.e dotalho é resolver quaes so- 


800 à 


Ojo que 
Tres são as fabri 


nto consumi 


muito longo do ser 
toriamento, 


adubos potassicos 


toDsivã, 


nto 0 


set | 


Iquom pense assim. 


roclamado a 
o nos epi-lbronchios. 
pada por cinco 


a rogular, mas esse| 


de 17 do junho de| phatos, e muito pouoo os. 


cional o além d'isso ain 


ypo do torreno; mas o 


aocedo na Allemanha o nos ou-|desde quo cumpram 


ubos po-| 
ra a proprio-|tassicos e azotados, ao contrario do 


quo em Portu-lto, não é tão aterradora como 60 jj 
[gal produzem em grando quantidad 
os suporphosphatos, “que são total-Jrogimonto é o symbolo da Patria o 
e eicultara na-[da Republica, 
são consu-| sempre dofondida 
midas algumas toneladas que são im-|senta a aldoia d'ondo o soldado vem, 
riadas por casas commerciaes qui 
lazom o seu nogocio n'esta espooiali-Jza, Termina declarando aberta 
dade. E' corto quo algumas aualyses|são, A banda executa o hymno nacio- 
[são foitas escrupulosamente para so/nal. 
[conhecer a maturesa do adubo que) 
mais convem empregar n'um dado convito quo lho foi foito para saudar 
bloma estájos novos recrutasediz-lhos que gran- 


|o Lemos, dirigindo-so aos rocrotas, 
iz-lhos o que 6 vida do quartel 
s devoros. 


A disciplina, que é 


ga nas suas aldoias, A ban 


por isso dove ser] 
rquo ella repre- 


o ultimo recanto da torra portug 


O capitão sr, Caiado agradocs o 


vido satisfa-|do foi a surpreza quo tiveram ao 


|ontrar as portas do quartel cheios do. 


Ora na Allomanhe, vemos por uma/sandado das familias o das terras jol- 

estatistica TA temos prosente, quo del gando quo vinham para a prisãoo on 

, augmentou a importa-|contraram só afectos 6 corações| 

o phatos de 400.000] ohoios de bondade para os encami- 
foneladas à 690 


a importação dos|nharem, So lhes falta o carinho dos 


assou no meBmo| 


teom os dos chefes. So conhe- 


do toneladas a/cessem a historia, podoriam avaliar o. 


sadissimos “para a vida do povo 
kagues, Esta questão é vasta, por 
E prosentando alguns aspos 
que devem ser encarados polo logi 
iador que dediquo a sua attenção à [patria lhos 
tiram os) este momentoso assumpto. ] 


rão as compensações territorias a day não eram 
tal rounião puzeram ao Montenegro, Resta saber se mesm 
q so chegará a tratar disso, : 
X$ muito natoral quo o rei Nicolau, (quanto pormaneçerem nas fileiras 

tendo largado o"passaro da mão, 
[veja ir em companhia dos outros que 
á andavam voando, sem que consif 
[ga apanhar nenhum. 

Pelo menos em Cettinho ha já 


ROMANOS 


Manipulad | |pobros é que entravam nas fileiras, 

baco Tivano nen and Mista ndo os esperavam grandos torturas, 
referida dos bons fumadores sendo maltratados. À lei do serviço 
ino arôma e muito grave Nó 


rejudica a garganta nem 


ACONTECIMENTOS 


sé) 

O “Gabo Vordos, 

Aºs 8 48º entrou no Tejo o paquetb|sor para ollos bons amigos 
Cabo Verde, que foi lovar a Angra vá edntadores para honra da Patria. Em | 
Heróismo os implicados nos aconte- 
O goneral Botchir, que commanda-|cimentos do 27 dº 
continuação do|va a” praça, esperou o almirante in.| ———555-—— Jfutaro assim continuem. 

ler & entrada da cidade para o sau-| PAN 

jar, emquanto um destacamento das| 
forças montenegrinas The prestava as] 
Nºuns tortonos portencentos á Ca-|honras da ordenança. 
As forças intéruacionaes oscupa-| 
foi improvisado| ram os quarteis, sahindo immediata-| 
cesto da linha Enos-híódia. Mas é eu-|um novo comício, tendo os oradorss| mento da cidado os soldados monte- 
vial quo esta desistencia não podia/escolhido para tribuna um monto de negrinos, indo a população de Scuta- 
ry acompanhal-os o agradecer-lhes a 
Voltou novamento a falar Jayme|maneira como tinham feito o serviço 
tivesso concorrido pelo esforço das|do Sousa, usando tambem da palavra do segurança e a garantia do bons o 


da 
ovos cigarros com ponta 


Legitimo tabaco turco muito 
suave 


Delicioso aroma 


Não affectam a caicr major sr. R 
Lindas carteiras de 10 ci 
garros, 120 réis 
SUGCESSO EXTRAORDINÁRIO 


bolo, 

Termina, dizendo: 

«Soldados, acceitao a saudação sin-| 
mas muito sincera do mou cora- 
| ção. Soldados! Sêde bemvindos.» 

Em seguida, o capitão gr, Faloão 
dia estar o rogimonto om fosta que 

lhes -é dodicada é que os superiores, 
ia |lazem, recebor 05 novos Idados. 
'So a loi os chama 6 porquo'a Patria| 
os. reclama. O soldado, não sabendo| 
manojar à espingarda o obedecer ás| 
ordens do comando, para nada sor-| 
vo. 

No. quartel não encontram luxos 
mas honestidade, unica coisa que 

odo dar. Os monarchicos| 
[pelas suas faltas foram escorraçados; 
'nunca amaram a sua Patria, porque 
rtuguozes. 

“Aconselhou aos nossos soldados a 

dofosa da Patria é que procurem om- 


'mar uma lição civica, Rocíta depois] 
uma poesia, sendo muito aplaudido.| 

lada a palavra ao tononto anr. Co- 
ino, que n'um bem rondilhedo 


disciplina, 
sor militar 6 sor] 


| |ssu valor. E' justo quo todos siryam 


militar obrigatorio acabou com esses, 
lesoandalos. Refere-so á bandoira, pola, 
qual os nossos antepassados tanto lu- 


og seus deveres o torão sabido honrar” 


T]s Patria o a bandoira, 


/25 CIGARROS ponta ambré 200 réis |Staram- Campram os novos soldados 
—— + em 


|| O coronel er. Andrade, “antes 
do oncorrar a sessão, faz um “a 
aos officiaes, sargentos e cal 
ltrega-lhes os novos recrutas; 


todos tem encontrado sempre uma, 
collaboração sincera o espera quo de 


Todos os oradores foram muito| 
laplaudidos. 

A? noite havorá iluminação & moda 
(do Minho tocando a banda á porta do 
quartel. 

Em infantaria 5 formou o rogimen- 
to para entroga do commando ao no. 
vo commandante, coronel sr. Garcia. 
Rosado, entrega que foi feita pelo 

Silva, É 
sr. Garcia Rosado, num pequê- 
no discurso, saudou todo o rogimon-. 
to, passando-lhe em seguida revista. 
Depois recebeu no seu gabinete os 
cumprimentos dos officiaes o sargon-| 
tos à quem pediu a sua collaboração, | 
afirmando que encontrariam mello, 
sempre um amigo. 

Em infantaria 2 e 1. tambem as fes-| 
tas foram singelas, mas cheias de fra- 
tornidade. A” noito todos esses quar-| 
(teis illomminam e em todos elles hou-| 


de |togal, 


ULTIMA HORA 


Saboya, Tavares do Mello, Julio Berthe 
Ferreira, Eduardo da Graz o Wenceslau 
|Diiz do Aragjo, à qual foram entroguos 


Sport 
O consurso higpico 


Reaiaram se Hoje as primeiras/() Porto n À CAPITAL 


horas e meia, 


provas 
O primeiro dia do concurso hippi-| 
co decorreu com animação e bastanto 
jooncorrencia, so bom quo não tanta| 
como é de esper para os dias se-| Dedido de captura 
[guintos, em que so roalisam as pro-/ A policia do Lisboa pediu á d'agui 
Vas mónis importantes. a captura de Julio Ferreira que fugiu 
Os resultados d'hojo foram os sé-lãa capital dopois do ter commottido 
Edi a vd um roubo de quatro contos de réis. 
cipulos— Em primoiro logar f- a 5 
cou classificado o cavalo Cometa, mon-|Centativa de assassínio; preso 
tado pelo snr. Manuel Vasques; em| que pretende fugir 
2.º, o Colibri, montado pelo sor. M. passada, no logar do Ri 
Galvão; 3.º, a egua Diana, pelo sur. beirinho, o trabalhador Jão Couto 
Borgos d'Almoida; 4.º, o cavalo Alley, 
pelo snr. Cabrita, e 0 5.º, 0 Tourbillon,| 
pelo sur. Borgos de Almeida. 
Sargentos—Em 1.º logar classif- 
con-so o cavallo Veludo, montado, 
lo sargento sr. Monteiro; 2.º 0| 
impão, sargento Vallados ; 8.º o Ga- 
sro, sargento Novos; 4º o cavélio 
edeta, eurgonto Sousa; 5.º cavallo 
Rolha, sargento G. dos Santos; 6º o peanta i E ias 
Enio apro Vióles so Cbr a eoicameneia do poro à 
rova do Ensaio, quo a seguir] 4 
dlipatou, foi gasta oo, “aval [romaria do Senhor da Pedra, 
ir, montado pelo sr, Silveira Ramos; Exposição de rosas 
om E logar Teve enormo e escolhida concor- 
Antjof, do tenente João M: roncia à magnifica exposição do rosas 
Loc ilaberta no Palacio do Crystal, vendo- 
so exemplares soborhos, 
Incorporação de recrutas 


a Manique; 
e antes dBo | Decorreu co grando Insimento a 


* 4.B, O, por Silva Abrantos; 8.º r 
: o fosta da incorporação de recrutas nos 
Sem-vergonh, por Silveira Ramos. — Jess da incorporação do 


E EU 


Parelhas. 
Corda de Marathona 
A. da Costa Ivo 
Corretor ofilolal 


Serviço telegraphico o telephonico 
19,50 


4.º o Bejazet, 
Lima; 5.º À 


A corrida de Marathona, que hoje 
so roalisou, e que portenoe ao quadro 
das provas dos Jogos Olympics Na- 
Icionses, foi ganha pelo sr. Armando 

Almeida, do Sporting Olub do Por- 


TOURADAS 


Campo Pequeno 

isada o espada! 
Faico tovo uma faina brilhante, agra- 
[dando muito. Os touros cavallo 
furtaram-so é lide, o q 
os cavalloiros não pades 
[Da gento do pó, Thomas da Rooha os- 
ovo superior, Cadoto bom, O corro, |Nos Estados-Unidos não ha meio 
om geral, cumpriu. centavo, mas em Portugal 


mm E rib prod 
ASSISTENCIA INFANTIL pra 
jo publicamos 


Recreatorios a'carta quo abuixo sogue. Em nado, 


Rua Augusta, 24 


Teloph79—Knd, fal, Corrotorivô 


orem, em nada absolutamonto ll; 
invalida as considoraçãos por nós e; 
pondidos obro tor 


“Postescolares japa mesa do Dra nto pod 


dosspparecor o 0 alvitro do 


Solemnisando o primeiro anni-|phael 
versario 


Ra- 
de Vasconcellos parose-nos 
muito acceitavel, pois concilia os in- 
tirossos do Estado com cs-dos parti- 
oculares. 

A carta 6 do thoor soguinto: 


Sr. Redactor dA Capitao —No nu. 
or mero 1.001 do sou concoitundo jornal 
st D. Adolaido On linsero v, um alvitro do ur. Raphaol do 
ia Luiza Braamcamp| Vasconcellos para quo so consorvo a 


Ribeiro o imadamo Barros. O Salão c8-]oora 9 commoraio, Homeuanto deisa do, 


tava apinhado do senhoras. oxistir nas rel m 0 Estado, dan- 
A sr? D. Maria Augusta de Limaldo aquello rtp exemplo ce Be 

Sespar em bróva paixeraa apr rr bo TnHãca, cada igmo go faz, 

os cumprimentos a madamé a, 

bxnlicadão gaia à im daquela de [ao ME. A conto ge pae 


facho-mo auotorisado 
Em soguida o sr. dr, José de Maga-| Jo 
lhes foz um empolgante disourso, mos- 
ftrando a convenioncia dos rocronto- 
rios o para que sorvem. ar 

“Algamas sonhoras rocitaram  versos| 
o canções oxecutando-se lindos trechos] 
de musica ao piano, 
A sr D. Luorooia do Arriaga disti 
lbaiu à algumas mninas quo tomaram 
parto na festa o livro intitulado 4s li- 
pões do André, p 

A festa, quo docorrou no meio do 
maior onthusiasmo, torminou pela axe- 
[oução do hymno Nacional. 

dom 


MOVIMENTO ASSOCIATIDO |; =i como ic 


bad fornia, Vordado soja que, om qualquor 
Federação Internacional do Livre Pensa- 
mento 


tino, D. 
Proiro, D. Albertina Braz Fernandos| moeda do 5 réis para as tr 


quona 
lava no 


parto dos Estados Unidos, so vêom are 
tigos annunciados por 6 a contavos, 
UI contavo, of; port 3 com 
Nas salas da Associação do Registo Ci-| prador não quissr ficar prajudicado, de- 
vil realison-so hoje, polas 16 1f2 horas, |vo compral.os em duplicado, pois, do 
amo reunião magna da Junto Federal (O |contrario, torá do pagar, no primoiro 
ve, e] iso m do so disontisem Icaso, 1 contavos e, no segundo, 43 cen- 
Con Tnternaçioual quo se reatisa [SPO jj Pestas lh 
Eiibos 26,7 e 6do ontabro proximo, | Pala pablicação dtestas Linhas so cone 
“que cojacido com as festas do'S.: ann.|fessa muito, roconhocido o quo é do va 
rersario da proclamação da Republic [ote.— Jogo €, de Lacerda. 
Presídio ar Josd Victorino Damésto 


| Agua daCuria . 

Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE |/PALACIO FOZ 
'H. Bottino]|TELEPH. 3530 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Garrafa Mola 


no figura “general sm Co 
Gintino do Brito pedindo escosa do não| 
[comparocer por so Encontrar cnftrmo; 
ár. Weiss de Oliveira pedindo escusa, 
los acas afazeres; do Cezar da Silva, à 
o a sua adhesão onthasiastica 

cio da Sociedade das Scien 

[Cas “o Socios, nomosndo delegad: 
Congresso os sta, José Victorino Da 
Ribeiro, Joaquim d'ássampção Pe 
[Alfredo Eduardo da Cruz, 


o Tosê Visira refure-se de- [Secco o Aeio-Doce.. 18000 réis S50rái 

pois ie péniao dotinaa Dons soretaço] Doca é Entra Sacco 1 go 
1 da Podoração Nacional das socieda- | EXtra-Dore o Bruto. AB0O » dt» 

dee de livres pensadores, e Hootor| A VENDA EM TODA A PARTE 

a fitsor ango FOICOR da Univ | mm e comerem eme 

sidade Livro de Broxelios, membro da 

Caras dos Representantes, tendo para 


os duis oxtinctos palavras repassadas de) 
Saucade, Apresenta uma moção para qne| 
se env.om pezames és famílias enlutadas) 


Presidente Arriaga 


É ficieciatb oo topete ao e dr Mogli] + CÍBAFTOS s com bygio- 
RS “ie qua estê não podia estas cave julga mistura de bavano suas 


o ém quacsquer movimentos políticos] 
apresenta uma moção em que se lhe ma-| 


vo. 
Difêsta a eua aduesão e solidariedade, que] 9 () cigarros 120 réis 


provada tambem por acclamação. 
à SAS dopas à eis do iá'tam-) Oguecesso collossaléPesta mar. 
'O sr, Salvador Saboya apresentou ama (CA deu logar a algumas imi 
al ya apresentou no gar a algu 

peoponta “pára e so fizesso um guio delde que prevenimos os seus.nume- 
Eaton, ud fruits, pare se antribnido rosôs fumadores. 

Sabro as festas à realisar foram apre “DENDD réis MONSAOS 
a aaa a ta nas ras er] 96000 réis mensaes 


jota 3 me comi soccer 8 PRATOS jo risoto é erra 


yo melhop;=, de rancho, 


Esou constituida pelos áre, João Teixeira |Cusa fundada em 188) Rua da Acsuus 


iSimões, José Instiuo Pereira. Salyador! pção, Sd”, 


18-b-1919 


PIZOES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LINDHADA PIZÕES DE MOURA 


Eepesito geral para Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2.297 


SPORT 


A ama do réokame 


O publico que nos lê não faz a mais level 


dei os tormentos por que passa o jorna-| 


lista, assediado por dezenas de cil 
que põem em pratica 08 mais engenhosos 
rem 0 seu nome em leltra ve. 


D'este mal não enfermam apenas o mun, 
do político, o das aa ou o da litteratura. 
Entre a gente de sport observa-se a mesma] 
“longa, é um jornalista Sportivo que esere. 
tesse as suas memorias poderia contar-nos| 


sodios extremamente comicos, em, que 


iversos cidadãos demonstram wma tremen- 
do Rupertrphia da unidade, a 
entre as informações que todos os dias| 
nele er duna era traba e 
comtramos por vezes noticias dadas por pes-| 
sons que sé aleunham a gi proprios de edi 
dino “aportamano, valoroso -ampeto, 
«grande corredor», et. e que muito offen-| 
idas se mostram, depois, quando nós eli 
minamos implacavelmente os adjectivos] 
pomposo, reduzindo as qualidades dos di- 
tos sportemon ás devidas proporções da| 
ua miolo 
“o curiosos os meios da que se servem 
tsea doentes da febre de publicidade é para 
captar as bôas do jornalista que, ás] 
vezes, n'um impulso de benevolencia ou] 


num momento de fraqueza, lá deixa esco 56º 


regar dos bicos da perna o qualificativo 
que tão docemente vas offagar à vaidade 
Sempre inetisféta do pirate noto 
riedade portiva, é 
Quantas veputações da valor sportivo não 
teen sido feitas à custa de muita insisten-| 
cia, de muita informação acompanhaila del 
abindante-numero de qualificativos retmm- 
dantes, e da complacencia bondosa ow in- 
moncianto d'alguns jornalistas eportivos 
Os verdadeiros campeões, esses não s 
preoceupam com os adjectivos, porque bem 
fabem que o acu real valor nerá sempre re- 
Os medioores são, porim, intole 
raveis, 


Alguns envian-nos o retrato para ser 
publicado, insistem, teimam e por fla, 
Esorevem-nos cartas pouco agradaveis, 

Um dos casos mais engraçados e mais] 
sunmptomaticos que conhecemos & o que sue. 
êediu ha tempo na redacção d'um grande 
diario: o continuo apresentou ao redactor 
aportivo o cartão du visita atom cavalheiro 
Gueo procurdra « ojoralinta e «Plano 

e tal, aporteman». Como não ha diplomal 
para o cúrso de. sportsmas, é facil gene- 
ralizarso o habito, passando a usar essa 
deuominação nos de visila todo 
aquelic que não fôr coisa alguna nºeste 
vindo, 

Armando Machado 


D Sport Lisboa e Bemfica venceu hon- 
tem em Madrid 


No desafio realisado hontom no] 
m Madrid, 


publico fortomonte, 


O primeiro jogado em Madrid 
po Sport Eisvoa "boa fes contra o 
Team do 


k Madrid F. 0.0 não contra a 

Sooivdaa Gymnastion Tepahoio, como 

gene Jornads postuguneta notaram. O 
ao, foi 


arbi 

“obitrade polo ar Kindelaoy 
88220 ontapb do gahida foi dado 
Dolo Madrid. 
farm immediatamo! 


do impotuosidade, 

mento 08 hospanhos 

No intervalo, os dois ci 
unldado do clrcumstanci 


estavam om 
1 gota 
funiitorena, 


o) versos 


rhogueios 
aoiredo 6 o deck Henrique Costa. 
6 Jean do Madrid E, aro gain 
Lommer; Irursto. o Borgaboo; Machim- 
Varronas Oomamala, Rodrigues, Prato, 
Jomiarena, López é Aranguron. 


Entre nós 


Uma homenageis à Branisêo Lasari 
9 "rise-contul! de Portugal em Btockhol: 
Mo aro AoIé Lindeoth, quo foz na Suocia 
dm acolhimento tão amavol & iguipe por 
tagoera que alli foi tomar parto nos Jo- 
08 Olymploos Internacionads, o que vala 
“visita à Portugal, foi honteia do 06 
terlo “de Bambis, tendo deixado sopro 0 
tumnto do dosditoão Francisco Lazatp qm 


O, o ambos 08 (ams como), 


nos desafios do faot-ball quo so realisam 
or occasião das festas da cidado do Lis 
a. 


Extrangeiro| 


lano 


pia 
Espa 
Er 

9 MY 

de jp 
fomato jato 

e 
ae Pantex so inscreveró, sondo um dos! 
e 

As contas da Taça de Inglaterra —Foram 
Eds da e Pira 
pias o pps ia 
[cto do ospectadores foi do 120.081, A | 
do ep ani 
teres 
Pisa somo si aa 


As aguas aoidulas da Foz da Gertã 
no tratamento das doenças do es-| 

- tomago pelo Exmo Sr. Dr. D. An- 
tonio de Lencastre 

ando por acaso Yi" a analyso à 
g é da Deli eira me do coia mez 
oito Intoressana no, bei catar do tanta 
onto, Jembrotino” do 
Bens aoontes. 

Uma aqu noida à costa do um sulpha- 
to acido do alumina dovia, por força, con- 
vir a muitos, 

* Desprezando mesmo o que a experien- 
cia estabeleceu a cunicos lustres sobro 
E alo do afumom tão pruconisao nas 
colicas saturninas, “como, fobeifugo pelo 
mão Boerhavo” os faices onsstos do] 
aux no diabete, do Barq na hys 

Garrigou na anemia e dysmes 
eneel ão o mulpliato d 
mm sido 


ator 
e 


oflerecia no estado aoido-—em agua natu- 
Fal hyposalina-quo polo menos nos ga- 
anti de quo cs agua estaria isota do 
a inquinação mlorobiana, 

Gra ama ra, ântiepotrida 

da acido, dovo por força Gonvir 
tratamento Peso tormento que a 
nidado gemo em tod 

ma, catatrho gubtsico. Hoja é quasi axio.| 
mai ay aoafizos o à maltine seco ho 
Foloos nas dyapopalas, o 08 Catarrho 
ricos o muitos intestinasa coderowm 86 4 


ido, mas om todos 08 ca- 
tarchos putridos o4 parasitarios o n'um 
[grando numero do diare 

“Ajuda, como recurso 
eorziri: 

has preversões digestivas derivadas 
das doontas Infoocio os; 

—na convalesconça dos febres graves; 
as atopias, gastricas dos diabaticos, 
taberontososbelghticos 

—no gastriciamo dos exgotados pelos 
jejuns, polos excessos on privações; 
matos estomaços debiltados pela dys- 
orasia sanguinoo, como o dos rocem-che- 

dl “montes, o dos anemicos 


casos aprovoltará; mas d” 
loxperioncia, 
Pasoa resultados 'tradazirameso sempro 
na trinda que servo do baso à toda à pro- 
teiformo aymptomatologica desses. di 
omoasestado da logaa, ap-| 
potito o fancções intestinacs. 
- Essa agua, constantemento limpou a| 
lingua, restabolocou o appotito o rogula 
Fiiou 0 vonteo, 

Quem trata dlostas doenças dolicadas 
Babo quanto custa a obter estos rosnlta- 
dos dovo bem aprociar tão eficaz meio. 

Fis tudo o que posso dizer, o mal, das 


aguas acidnias da 
Brecisam do advogado! 


Folizmonio não 
tenho medo do lho comprometter a 


não tonho a] 


Coliseo dos Recreios 


A'manhã «Lohengrin» 
Magnifico espectaculo o do hoje no Co-| 
o “dos Recreios, com à representação, 


tosa o linda opora Aida, fazon- 


lo campejo. 
roximo 


plo 


O thesouro do tem 


1y 
O sabio indio 


Verificava que fos seus compatrio- 
tas enriqueciam no extrangoiro o so) 
ornavam cada vez mais pobres quan- 

ido voltavam é sua terra. Para muita 
igonto, tal phonomeno não tom exp] 
cação, mas elle julgava tor descobor- 

o sogrodo. À libordado! Tal ora 
(a resposta no enygma. Sabia-o, por- 
'que o gontia. Os voltas, como as mu- 
Alhores, tonvencom-so do que a sua 
tintuição é um guia mais soguro do 
“que os deducções logicas do pensa- 
monto saxião. 

Gorvy táras vozos failava das suas 
convicções. Na sua sociodado, tel-as 
hiam julgado d'um gosto duvidoso; 
no moio d'aquelle desorto, na verton- 
to das altas collinas, ora-lhe pormil 
tido entregar-so nos devaneios mais) 
insensatos.| 

Jack ogontava com ardor, admi- 
rando-so êa paixão que vibrava na 


Yo do sou amigo e vendo os punhos capaz de contar... se encontrarmos ox.lseja j 


A com 
! ão itisbos, 


Pt 
do o papel de protagonista à colebreso-, 
pano portugues, Mario Judios da Gosta. 

“mais sonsacional ainda é o egpsota- 
alo do manhã, om soxta. a ultimi' recita, 
extraordinario da notabilissima cantora, 
gner. 

inhia, antos da ana dospodid. 

mortada para a noito de 91, 
à AndréChenier 6 Fedora. 


inda 

ob o imperio do| 

ua eloquencia lhe accendia, 

O forvor da fé o a coragem 

do sacrificio transpareciam em cada 
palaves! 

—Pela minha alma! So ou fosse, 
[Rockofellor—dizia ello—ou apenas 
um Rothschild, libertaria a Irlanda 
ou destrui 

E Jaok aoreditava-o. 

Comparadas oom os infortunios| 
duma nação, as desventuras de Jack, 
pareciam bem mizsraveis, mas uma| 
(confidncia provoca outra a aprovei- 
tou a sogunda paragom para contar 

sua historia. O papel que n'lla re- 
prosontava uma linda jovon bastou! 
para chamar a attonção do Gervy. 
Eu passaria de boa vontade dez 
inutos com Carlos, a sós n'am can 
to—observou ello immediatamente, 
'—o não o largaria antes do com elle 
mo ontonder. Não mo diga que não 
ponsa n'isso! 

A vingança! 

Jack nunca 

A vingança! 

—Nem sequer por causa de sou| 
pae? Quem foi que cansou todo o, 
mal? Foi elle! Quem o suggestionou? 
(Carlos! Entorrar-lhe-bia a minha faca 
nas costas, mos vingar-me-his! Cão! 
Se tivesso mais dinheiro do quo 


tinha pensado em tal, 


com a estreia da opera Lohengrin, do Wa-|, 


A OAPITAL - 


Foremonononon DHESESRSSCSSESA|) 


Armuzem de fazendas 


Com 25 annos de existencia e boa clientella, trespassa-se 
no todo ou em parte, a dinheiro ou com garantia, em vista & 
dos seus proprietarios não poderem estar à testa da casa. 


Io 


6 Trata-se como proprio na rua dos Correeiros, 140, 1º. 


Ko: 
THEATROS 


Primeiras representações 


TEATRO DA REPUBLICA | 
«Tournée» Vitaliani-Duse 
Soror Thereza, 5 aetos de] 
Camoletti, 

A feição especial do theatro moderno] 
tobriga os grandes actores a procura no] 
velho reportorio papeis em que o se talen| 
to fulgure em toda « sua plenitude. 
cad ti ler de ouinde pes sé calo 
intrinseco, para se poder apreciar traba-| 
oe e alias Pede” CP 

Com Vitaliani deixa isto de ser rim sa-| 
erifício para se trasformar n'um alto pra- 
ser espiritual, pois o seu genio domina e 
absoree por completo o especlador, levan- 
dozo igúele gre de emoção em que o ra- 
ciocinio capliuta, 

Que importa, pois, que a peça de Cam 
letti, áparte um terceiro acto de certa ori-| 
inalidade, aja inferior, vioux jer 

ue úmporia iss, se à genial inter 

de Soror Eherera "nos “rasta atras” da 

sua dir, nm crescendo de emoção, até 

essa morte, espantosa de verdade, que fez| 
levantar a' plateia n'um frémito de entu- 

e tgiin justa do 

em legitima, bem justa, essa ovação da 

plateia-da plateia vergonhosamente dimi 

Pu 
“Mas que fará essa chusma de snobs que) 

enche os espectaculos de arte duvidosa e) 

não acorre à sentir e adlmirar—ou a fingir 

'que sente e admira—a genial italiana! 
Em que extranhos e ignorados templos] 

(de Arte afinarão elles a sua sensibili- 

dade? 

“Ah! aim, talvez no Ahi pá! 


H.dea, 


THEATRO DO GYMN, 
SIO, ta de Lucinda 
mões, Os recursos do Ladi-| 
no, um acto, 4 Avi, us 
moto do Vasco do Men- 
donça Alves, 


A festa de Lucinda Simões foi, como não, 
Ipodia deixar de ser, cheia de carinhos o en: 
thusizemo. O Gymnavio é na verdade pe-| 
queno para conter os que admiram a glo-| 
ris act. Flores, lebronça, applavaoo 
calorosos, que altingiram eua filha Lucília, 
|presente nºum camarote, assistencia dis 
eta, tudo contribuiu para a alegria da noi 
te. No espectaculo havia de noto, Os re- 
cursos do Ladino, peça antiga, dos au 
eos tempos do Farribo,. que encelhee.u 
naturalmente e muito principalmente por. 
gue lhe falta o que torna as obras dArte| 
immortaes o sopro do genio. Muito bem 
(Alegrim mm papel de dificil interpre-| 
lação. A peça de Mendonça. Alees, cujo 
[grande triwmplo da Conspiradora enche de 
aleoria os seus amigos, foi escripta propo- 
silabnente para Lucinda Simões interpre-| 
tor tom papel bem ao seu feitio, 

A peça é ella, portanto. Vasco Mendonça! 
[Alves pos no seu acto sem pretensão as| 
ualidades que o distinguem como auctor 

iramatico e os sentimentos muitos portu- 
Iguezes e, portanto, às vezes levemente in 
|gemos, que elle costuma imprimir ao seu 
trabalho. Foram muito.applaudidos auetor| 
e interpretes que realisaram com um belio 
conjioncto o novo trabalho do auetor da! 

[Promosea, 


Noticias 
Entre nós] 


parto do membros da Associação dos! 
jAuotores Dramaticos, 
numero não attingiaso o necossario, a 
lassombléa renno dopois d'amanhã, tez 
ga feira, polas 9 da noito, com qualquer] 
numero, segundo a lottra das convoca: 


Realisa-so âmanhã no Porto a ra- 
eita classica organisada pela compa-| 
bia do Republica que funceiona no Sá 
da Bandoira d'aquolia cidado. 

(O Rocobomos da livraria Rodriguer 
um volomo do theatro do Marcollino| 
[Mosquita à quo nos pofariromos mais, 


SESHeRSESEO 


Rouniram-so hojo na sédo grando/ 
Como porém off 


mpia, Triudado, 
e Avenida. 


À ID IP oBIE= 
nado Herta Conte! 


ca a aê 
Moses 


CULOS VARIADOS. As 19 Nº e Bit, 
[Sos, Ohantecler, Anjos, Loreto, Este! 
hanfa Torrasse e Paraizo do Lisboa. 
JARDIM ZOOLÓGICO — Expós! 
permanente. 


Inema, Debilidade, nappetancia 
Curam-so rapidamente com o nso da| 
ore apto o 
as q 


FESTAS DA CIDADE 


80:006$000 
1º loteria extraordinaria do 1913 


Extrasção à la de junho 


Bilhotes a 408009, meios bilhetes a 
208000, quartos de bilhetes à 10800), oci- 
[mos a ÁS00O, vigesimos a e 
vigesimos a 18000 réis. Cantellas a 

, 220, MIO o 6) réis, 

Pedidos a 


CAMPIÃO & G.* 
R. do Amparo, 8-—Lishoa 


Movimento associativo 
Operarios chapeleiras 


A cooperativa do -producsão dos opo. 
rarios chapoleiros. À Bacial 
ndo de lucros. 22158310 xé 
assim distribaidos-—pora. fundo. social, 
LOTIBS2O; fundo do resorva, SESGIS sos 
spots o nunc YEAH aivtondos 
amortisação do trospastes, 005500, 

[amortisação do forramontar ” S161S0, 
idom de armação, 818560; idem do ga 
tos de installação, 208789; tando do bene: 
ficencia, 50900; do propaganda, 
escolar, 885%; gritfcação ao; Conselho, 
se, hogiuo. pinoipaçio "só. pessoal 

eai ara O conselho 
ea) OSS rio 

Centro Dr, Antonio Josb «'Atxeida 

Os ensaios da. tgna começam no dia É 

junho, estando Roerta & Inscripção ta 
nédo do Contro, travessa da Nazareth, 3, 


ás Olarios, Em brevo tambom começarão, 
os ensaios do orpheon. 


Exporimentae 08 melhores 
cigarros 


PIU-PIU 20 cigarros 120 réis 
CRYSTAL 20 » 200 » 
ou os de tabaco EGYPCIO e 
deliciosos 
MUST MO réis 
tExijam esta marca 
Importadores V.* Contreras & Filho! 
Primeiro de Dezembro, 7 


Festas associativas 


pai SR Dano 
pra pa 


Experimentão 6 não mais deixareis de 
fam 


Em toda a parte 
Importadores 
Ve CONTRERAS & FILHO! 


Rua 1.º do Dezombro, 7 


À provincia n'A CAPITAL 


PORTALECRS, 12-A Associação dos 
[Empregados do Commercio visita na pr 


largamento um destos dias, 
Extrangeiro 


Jano Marnac, a estrolia parisiense de 
'music-hall, ostroia-so na declamação 
no começo da proxima epoca. 

O Obtoyo exito na Comodia France- 
:.8 comodia do Guatavo Ciruchos Vou 
oi 


Carfaz do dia 


THBATROS—A's2] 
ta recita do Italia 
dee, Camejias aciona, SO dotes: 
indade, Querido Agostinho; Gymrasio 
dora Apelo, O Sonhô Doar 
do Avenida, Alexia; Moderno, O annel de 
nrincesa; Coliseo ds Recreios, Grande com 
panhiado opera lírica italiana, ida. 
THEATROSDE SESSÕES—A's 20142. 
Poco, Ahi pá! Phantastico, Os dois 
lensorcados ha mesma corda- Padre libe- 
ral Folios Borgres 
ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 


h 


Gorsy calou-se, Approximava-se! 
um indigena para doitar lenha da fo- 
guoira, os outros teaziaas a ceia dos| 
lsahibs o o assumpto foi posto do pa 
jto m'aquella noite. Em sonhos, Jack 
tornou a vêr-so junto do tumalo de| 
[sou pae, o tamulo do um homom des- 
honrade! Ouviu os murmarios da 
igento da aldeia e viu os rostos co! 
tralidos: «Ladrão e filho do ladrão! 
diziam elles. A obra de Dol Rey, toda, 
a sun obra, 

Fóra da tonda, o vento das monta- 
nhas mormurava por entre a herva| 
| carta: vingança! 

alto 
como uma sombra no nevosire dá ma- 
nhã; o sahib e o seu «coroado» se- 
'guiam-n'o, caminhando lado a lado e] 
falando em voz baixa. 

—So fomos enrolados, sabel-o-| 
homos om broyo — disse Gervy— 
Qual 6 a sua opinião? 

—Estou porsuadido do que ollo 
não estava louco—persistiu Jack, 
quo dava sompro essa resposta in 
riavel—Encontraremos alguma coi- 
sa. 

—Se não encontrarmos, é porque 
a nossa sorte assim o quiz, Que im- 
porta? Não ter vintem é sempro 0. 


|xima segunda-feira a fabrica do lanfficios 
Rolla ama das melhores do pais 


Ie todos Os systemas e dos melhores fal 
santes, 800,0 mais baratos do que em qual. 
ret gatra parte. Só vendo «O Mergulhão 
los Cordões POuros, no seu deposito, Rua 
do 8, Paulo, 162 0 102. 


ps ii + 
Movimento do porto 


Hamb. 
RI,B. 
ER 


a tempo do doitar fogo ao meu velho! 
pombal antes de o venderem. Um in-| 
cendiario! E” possivel! Com a inten-| 

de prejudicar? Sim, mas minha] 
'mão está onterrada na capella e so à 
(goma vez. 

Agareou Jack por um braço, com 
os olhos fitos para a fronte, Os p 
meiros raios de sol tinham dissipado 
o nogosiro o as nuvens fundiam-se 
rapidamente como espectros retarda- 
(dos no flanco escarpado da monta- 
nha. Um pouco abaixo d'cllós, eston- 
dia-se um sallé tortabso, onde so ani- 
nhava uma paquena aldeia ocoulta no 
meio de arvores. Mais longe, á dir 
ta, o solo fôca dosnadado por um des-| 
locamento de terrenos recente. A vo- 
'gotação não recobrira ainda as duas 
largas frixas escuras quo circumda- 
vam um massiço de arvores baixas o 
sombrias. 

- A deseripção feita polo morto era 
exacta, 
coração do Jack pulsava com, 
violenoi: y 

—Tinha razão—murmurou Gervy. 
'—Encontraromos alguma coisa so 
pudermos já ir sósinhos. 

Ao chogarom á aldei», deu crlom 


isso tem do soceedor que 
Dessjova comtudo, voltar! 


emosencaos 


Pia à se Lemem 


ue Jhes lia a vida 


o hs poder extraordinario de êr 
s vidas humanas, seja a que 
istancia fôr, assombra todos 
aquelles que lhe escrevem 
Milhares do pessoas, em todas as senJas 
aa! vida, teom tirado bom proveito dos 
osdenihos deste homom. Diz-lhes quaes. 
ondostinosque 
aas capacie 


Imattem é de 


sejádo. Indica- 
Mes os amigos | 

gos a 
doscrevo 08 


À descripção 
jao faz do que 
izrespeitoaos 
jacon tecimon- 
tos passados, 
presentes o fu: 
foros causar- 
lhos-ha espan- 
to, o servir 


da 
ia io 
claração do 
nhojro. 
ão fu Leitora 29 
pessoa “quo isto ló 
to oterocimento especial e obter uma re-| 
vista da eua vida, não tom mais quo 6 
ati o acu nome, apoilido, morada a di 
a do sea muacitonto (dis, mer eat 
do Bem claramente cocripto e explicado), 
o quer seja senhor, sanhora: ou menina, 
soltbira, copiando tambem pela sua Jettra 
05 versos seguintes: 
São milhares os quo uos dizem 
Que des conselhos sem par: 

ttingir a ventura, 
Quereis-mo o caminho ensinar? 
Ajpgsos quo escrever, a os fr a su 

e,  podo juntar o seu pedido a 

a 150 réis em eetampitha 

(on 300 réis cum Gstampi 

) Para despesas de porte o do cscri. 
ptótio. Dirija a, aua carta a Clay Barton 

Suite 2019, G., Palais. Royal, Paris,| 
Pradça. As cartas pora à França devem! 
ser franqueádas com 80 réis moeda portar 
(om 200 ris moeda brazileira), 


ilva Ramos 


Medico do Posto da Misericodia e da As. 
stencia Nacional aos Tubereulosos 


ssoa (excripto pela propria 
dado ale Beda go 


em 


FARINHA: 
E LACTEA 


Dama de companhia 


Faltando francos, porta 


ova 


oz 6 allomãa, 
Banto Anto- 


cos, 
Informações, ra 
nio, 87, Flo, diroito. 


AGUA 
ANIEIRA 


Unica conhecida com 
RADIO 

ae ção 
4 eua radio-actividado mantem 
“constante, embora engarrafada, 
traneportadá ou fervida, 
tino pele es uicerenardoe 

' e 

gas do datortago, ota, 


Escriptorio—Rna Angusta, 26 
50 réis o litro em garrafões 


s lho! 
De ricota 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
- Junto áesquina 


CLINICA GERAL 
ultás da 1 às &—CHIADO, 61, 2º 


A 


Vendi 
Despach 
Pedidos 


isto ás perguntas que lho foram| 
ncontravam-so corças a ga- 
ola direcção, ursos do ou- 

tro lado. Sim, havia cabras montoros 
nos | desfiladoiros. Ah! Leopardos| 
brancos? O animal mais difficaltoso 
de matar. Tanto melhor, declarou 
Geryy! Não tinham vindo alli para 
matar ratos! Uma caça rara valia um 
anho de animass de chifeos, Alem 
d'isso deviam caçar sem auxiliaros, 
ra à condição da aposta com os ou- 
Eae os shikarris indicariam o 


aminho, nada mais. 

Sdm batsdores o sem soccorros de) 
espéeio alguma, deviam is buscar as) 
poças do caça a pé, 
| | Semolhanto resolução commoveu a 
alma do velho. caçador, quo fez uma, 
'complacento ostentação da sua soien- 
cia éynegutica o goographioa, O dos-| 
locafnento tinha destruido um atalho, 
'mas|pelo vutro podia-so chegar acs| 
[cumbs. O loopardo branco é pruden- 
te abima de tado; todavia, quando re- 
'duzido és ultimas extremidades, tor-| 


deceram-lhe com um presen- 
to cônveniento e, antes do pôr do 
os dbis mancebos dirigiram-so sósi 


ado 10 et cada 


mL 35 do Rocio 
LISBOA 


as pot ATACADO para consumo o ex 


o e captivo à 88 ria 


a mostrnsa À. Le FER 
Rua Assumpção, 62, 1º, Lisbon 


À ROLHA DE CRYSTAL 


A MAIS EXTRAORDINARIA AVENTURA DE 


ARSENIO LUPIN 
1 volumo explendidamente illustrado 350 réis 


Aº venda em todas as livrarias, tabacarias o na. 


Empresa Luzitana Editora 


€. do Fervegial, 23—-LISBOA 


Alimento completo 
para crianças e pessoas edosas: 


Grande Hotel 
Thermas da Curia 


delabre no ie da 
eravoimonto “anguaiado 
180 hospedes, com tolovo Juxo mo: 


dorno. 
Toda a correspondanpia para: 


WISOMAM d OP! | 
Grande Hotel Thermas da Gura 


VEJAM! 


primero. pao. o apre 
qe CO 
Exposição de 
eria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Experimentem ar gorantias nos 
cohpras fitas na casa 


À. C Mourão 


20, Rua da Palma, 24 
e LISBOA 
(o Indo do oramolro) 


SO 


Jo; 


RROZ LUSTRO 


a e 


ANDES D'AQUIAR 


de 10 a 20 de Maio 


Companhia União Fabril 
Nívéina de graça 


Envia-se uma lata de um kilo 


de Nivéina gratis 


Telephone 3730 


' : 


A bussola de bolso tromou nas| 
mãos de Jack omquanto Gorvy lia as| 
indicações... a alta montanha com o] 
sou pico fendido a oosto, o brilho das 
neves eternas visivois entre dois ou- 
nes ao norte, a posição da aldeia e 01 
aúgulo do vallo... Gorvy pôs a planta 
do lado. 

— Não podemos estar mais perto, 
[disso alle. —E' som duvida algama, 
o local designado, mas que haverá lá? 
Conheci um homem que consagrou, 
um anno inteiro á procura d'am roi 
aíricano possuidor, affimava-se, do| 
mais bello diamante da terra; estava, 
oátorrado na sua choupana no mei 
de kraal oal; doranto um mez rog 
toaram bebendo whisky. O mou ami- 
go arriscava o figado por uma fortu. 
na o julgou tela ganho quando o rei 
mostrou a pedra... Desenterron-a do| 
sou oscondorijo, do noito, tirou-a de, 
dentro do boceado do panno que a| 
embralhava c, á luz d'ama candoia, 
mostrou ao desgraçado um grosso! 
pingente. provenicoto, dum velho 

Justro do vidro o ainda por cima já! 


ravois a proposito do thosouros ne-| 
gros, lombre-se. Nunea achou extra- 
ordinario que Jim Sultor não tivosso, 


Inoito se passou a ropisar o assumpto.| 


comeigo uma unica podra preciosa? 
Evidentemente. E comtode toda a 


lascado! Circulam historias innumo-! 


a quem comprar dez litros 


do Azeite extra de 
Alferrarede a granel sendo 
pedidos á Agencia Central de Vendas 
105, Rua do Commercio, 107 


Uma fortuna como un avarento não 
ousaria sonhar! Uma fortuna, So a tic 
vessom, o que fariam? 

A imuginação de ambos son 
maioros dificuldades em repr: 
essas enormes quantias. 

Antes dos primoiros clarõos do dia 
os shikarris conduziram-nos no sopé 
das collinas o os nossos horoes como- 
(garam a sua penivol asconsão solita- 
ria. Subiram a princípio lontamente, 
por causa da osouridão, mas quando 
'o sol indiano se ergueu de subito aci- 
ima dos pi ingidos de rosa, todo o 
ceu roflootiu fogos sointillantes 
Consultaram a planta seorota o no- 
taram o logar para onde 0 desaba- 
mento tinha atirado Jim Salter. 
—Com a brecol— disso Gr 

Tinha o poscoço solidamente ligado 
ao corpo, para o não quebrar om ge- 
molhante queda e se divertir a dese; 
nhar uma planta logo que chogou lb 
abaixo.. 

Affastaram-se do caminho seguido 
pelo desmoronamento o approxima- 
tam-so da beira do promontorio pé- 
dregoso. Faltava-lhos a respirçãe 
para convorsarem ao mesmo tempc 
'que a vontado do o fazerem é apenas 
trocaram algamas pálavrós em ves 
baixa, 


(Oantiniad 


=4 


Mais oulra: sorte grande 
prendas cautelas 
firma 


hiof o da Silva 


joteria de 14 de maio: 


3254 fficoSooo 
O bilhote da Bbfto grando foi subdi-| 
ido om 10 vigosimos, 3 cautellas de! 
, Bde 1 032 do 50 réis. 


fPromios fes vendidos n'esta 
essa na loteria de 14 te maio: 


3.054. . 12:000$000 8 
5037. . É 


Premio maior. . . 12:000$000 
08400 


lhotos a 
Vigesl 


1.º loteria extraordinaria 


Exstruoção 12 de junho. 
Premio maio; » 90:000$000] 
Segundo prei 10:0008000 

Eihatas à 408000 ria. Quadengonimos m 
80 ri, contudo 550, 40 220 1100 


Está casa dffconta jo eoupon 
da Divida Integna Portugueza, re 
lativo ao: semféstre corrente. 


tados, ps E id dovom ser diri- 


Tio Coto da Sia 


106, Rua do furo, 198-—LISBOA 
Veiide-se 


jontavel, com varios 
ari Para informações run 


primeiro, esquerdo 


Alim 
He Lisbon, 


A commissão administrativa d'esta| 
casa fiscal far publico quo nos dias 3, 
4.96 do junho proximo futuro, polos| 
12 horas, na sale das sossões da mos- 
ma commissko ao procodorá  arro- 
matação dos artigos nos grupos abui- 

dosoriptos para abastecimento do [Ml 
doposi dutanto o anno| 
economico do 1918 a 1914. 

Os osdornos com as condiçõos ge- 
zaos o ospociaes para cada grupo on- 
contram-so patontos todos os, dias) 
utois dus 10 o meia és 1 o meia ko- 
ras na secrotaria da referida commis-| 


são. 
Dia 3 


GRUPOS 


1º, Tintas; 2.º, Despordioios; 8.º, 
anoito o potroloo; 4.º, Oleos. minoraos| 


ú Dia4 
wu GRUPOS 
6.º, Peogos o outros artigos-do for- 
ragens; 7.º mantas, pano sarjão o toa- 
las; 8.º Oabos o lonas; 9.º, fo do ara- 
mo, quoimado o sincado; 10º Cal, 
areia o cimento, 
Dia 5 


GRUPOS 

4).º, Madoira; 12º, Carimbos; 19.º 
Pório; 14, Artigos para tolofonos o 
automovoia. 

Socroteia da Commissão A dminis- 
trativa da Alfandoga do Lisboa om 
Yi:ão Maio do 1913, 

O Bocrotario, 
Sergio A.“Alvares Oabral, 
PE ij 


Brilhantes 


eravados om lindas 
joias de ouro. Novi: 
gados do PAi 


E Nandas com (ga. 
rantia. 56 10% do 
perca no caso da 


Ourivesaria 
Loatdado 


A, 6. MOURÃO 


20,8. da Palma,24 — 


Sociedade anonyma de res. 


fantolas a 220, 110] BA 


RD 


Cura fodas us Doenças do peito 


Anfiãa Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Esta casa 6 a que melhor podo servir o pablico, tanto om ou- 
gommados a pol 
tom pessoal habilitadissimo. 

Podo-so ao publico para so cortificar da vordado oxporimon- 
tando o trabalho d'esta casa, 

Manda-so a casa do frogues, qualquer quo seja o ponto da ot- 


Remeiter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
* RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


dudo, 


DECAUVWV ER. BE 
olina; 6, Carvão do pedra o|G6, Rue de la Chaussée d'Antin-Paris 


Material fixo circulante para caminhos de ferro de via reduzida, tocomo- 
as, guindastes, excavadores, material pava minas, eto, 


Polyolinica Central de Lisboa 


ponsabilidade limitada 


CAPITAL: 600:0008$000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 


ENDEREÇO TELIRGRAPEICO: 
USA-SE O COD. TELEG.: 


; MONTE PIO 


Rua Nugusta, 206 « 210-—Rua d' Assumpção, 58 a 64 


Para os emprestimos douro, juro maxinio, 1 


PARA AS CLASSES POBRES 


Doenças dos olhos, nO dA, Borges de Stusa. 
Da boca a dentes, às 15 2 

Dos rins o apparolho ain, ho 

Norvosano a 1 do 

Das croanças, ás 

Do estomago o 


onti 


: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELKPHONICO: 1995 
RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 


Prejuizos pagos até 31 do dezembro do 1912 


Terrestr - Re, 383:8628804 
Maritimos > 3412088612 
Total.... Rs. 724:8712506 


Eficotua sogiiros terrestres, contra fogo casual ou pro 
cedido do raio, sobre predios, estabelecimentos e mobi-| 


lins, o maritimos contra avaris grossa o particular. 


- Agencias em todas as cidades 6) 
nas principaes villas é povoações) 
do continente, ilhas e ultramar, 


qural 


A CAPITAL 


COMMERCIAL E INDUSTRIAL 


Caixa Economica 


TELEPHONE 2289 
Cofres para guarda de valore: 


Compartimontos de 07,26 X 0º,26 X 07,00 presnio annual 
Compartimontos do 0225050 X0"50 + > 
Compartimentos do 0,50 X0"50X0"50 » 


85000 » 
128000 » 


Juros dos depositos é E ordem 3 p.0.atê fon 0009093 ráta 


Depositos á ordem e a praso ix: Temo 


Juro dos chositos a raso dum anna 4 p. a 
Emprestimo ouro, prata e papeis de credito 


. e. ao anno; minimo, 6, p. 
lotado é da 5 réis em oada 600 réis. 

Papois do oredito — Juro annual, 6 p. € 
(ABERTO DAS 10 HORAS DA MANHÃ ÁS 4 HORAS DA TARDE) 


[da acreditada e mais antiga 
fabrica de licores: 

Erven Lucas Bols-de Amster- 
dam, 

Fundada em 1575. 


São Os melhores que exis- 
tem no mundo. 


O juro mai 


Pharmacias E | BIGORES 
Jayme Tavares 

Casaca 
Azevedo, R. do 
Principe, 48 


Escrophniose--Lgmplatisma--Broncáites 


cores e convencer-se-hão il 
ridade, 


E a copo em todos os bons resti 


Zickermann & 
RUA DA PRATA, 59, 2.º 


Gonstipações e pa 
Tuberculose -- Anemias--Impaludismo- 


Qunto à Escola Acadêmica) 


nto, oomo om lavagons do roupas brancas, pois 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Agento em Portugal 
à Colonia e 


; É Arthur Benarus Elo alan 
É Telenhono n.º 18! 5 


4,— Poço do Borratem, à! 
LISBOA 


Eai 


Consultas medicas 


dos LISBOA 
eia la fagusa, E, 4º 


pa 


rg das hospiaos, 
TB, 1: do Oliveira Soar 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1 


Extracçõ 
Simpi ini 


Obturações de oi 
os, Sis 
Com amesthésto loca ar 
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Comp 


À Republica 


e os antigos 


-— onarchicos 


Yalla-so ahi na creação d'om novo 
artido. Esso partido toria o caracter 
jo conservador 6 9 rotulo do repu-| 

iblicano.” Constituil-o-hiam monarohi- 
cos quo para o interesso da sua causa 
não ropollom, em absoluto a idéa da, 
Republica, pára melhor a apunhala- 
«em, o antigos republicanos entrado, 
n'um caminho de rogrossão, em vir-] 
“ tudo do despeitos pessoaos, mas quo] 


tambem não confossam a sua defoo- 


cos, sinceros no sou orro 6 na sua 
Jusão. 

So entro os portaguezos, na tão co- 
xhocida phraso, do poota, traidores 
houve algumas vozos, tambem entro| 
os republicanos os houvo. No tempo 
da monarchia, as ambiçõos insofíridas 
levaram-os a ronogar os sous idou 
Foi um acto vil, que não deu folis 
tado aos quo o praticaram. Mas ao 
menos csses homons, abandonando 
o sou partido, abjurando dos sous 
principios, não so conservaram sob a 
a' bandeira mais faoilmonto| 
sorvirom os iotorosses da monar- 
ohia, 

A ercação dum partido ropublica- 
no conservador, com: os nomos que, 
já so apontam a indiguidado 
quo a historia da po- 


"E 


ninguem illudíria 
com a sun mascara, À* rovolta qi 
inspiraria no campo ropublicano o 
zespondoria o dosprezo do todos 
homens honrados que, embora affus- 
tados da Ropublica por considora- 
sões possonos. ou rosiduos do oduca- 
gão, não acamaradariam, ostamos bom 
Sonvonoidos, com cortos Judas dos 

aos ninguom podo esperar a mini 
E fa do losldado. 


“quando o talento anda d'ollo divor- 
ciado, podor-so-ha lamentar quo esse 
talento exista, mas ninguem invejará 
ja, misoria. moral om quo ollo se ma- 
'nifosta. 
+ À questão política está bem defini- 
dano noseo Pais. Os monarchicos in 
transigontes comprohendoram qui 
zostauração do throno é impo 
Vivorão, pois, no isolamonto das suas| 
erenças. Os aventureiros 
ftonteirus, mantondo um 
do agitação que lhos permitta conti 
nuar explorando o bolso dos papal- 
“vos ondinhoitados, que julgans ser 
possivol, sem dar o corpo ao manifos- 
to, gosando uma vida do opuloncia o] 
prazor, consogair, por intermedio do] 
morconarios, o esmagamento dum 
povo, Restam aquollos monarohio: 
quo comprohendom quo a monarohi: 
morseu para sempre, sopultada sob o| 
peso dos sous crimes e das suas ful-| 
tas, que já nos ultimos tempos da 
rontora ellos honradamento comba- 
tiam, advogando uma hypothetica ro- 
genoração do rogimon, ou com dos-| 
gosto contomplavam, pensando que 
essas faltas e essos crimos acabariam, 
por arrastar a um abysmo não só a| 
etomnastia dos Braiganças mas a pro- 
pria nacionalidade, 
ses devem estar a estas horas bem | 
convencidos, porque a lição dos fao- 
tos não so illude, de que a Ropublica 
não foi o fugaz lampejo d'uma Nação 
que morre, mas sim o vivo olarão de| 
* uma nova aurora para osso Paiz, ros. 
tado polo heroigmo d'um punhado 
os sous filhos. Por isso mesmo com- 
roliondem que o sou retrabimento 
já não tem razão do subsistir o que, 
Bondo acima de tudo patriotas, lhos, 
corro o dover do collaborarem com o 
novo rogimon na grando obra do ro- 
goneração a que ollo so abalançou. 
Para. ossos estão abertas as fileiras 
do todos 08 partidos republicanos, 
que não faão distineções ontro elles| 
e os seus velhos correligionarios. 
porque, se a estes o sou passado con-| 
atitue um titalo do gloria, para os ou- 
tros não é monor titulo de gloria te 
crificado as suns antigas idéus 
superior do bom da Patria. 


Foi esso o exemplo quo deu o ba- 
rão do Rio Branco, no Brazil, e esse] 
exemplo foi tão bello o tão honroso| 


quo a domocracia brasileira lho pros- 
tou um culto merecido o forvoroso. 
Não constituem estas palavras uma| 
simplos previsto, ombora justa o o- 
gica, da orientação republicana, Re- 
presontam a constatação de um facto, 
partidos em que actual- 
dividem os republicanos 
so encontram hojo antigos] 
monarekioos, que não s6 n'elles foram 
bom rocebidos, como tóem tido pro-| 
vas do positiva «. '.sideração. O mais] 
radical d'esses partidos é o que so 
encontra no poder, o, ao formar o ga- 
bihote actual, o er, Affonso Costa, 
chefo d'osso partido, não teve duvida| 
em procurar para sous colaboradores, 
antigos elementos monsrohicos, cuja| 
intolligencia o serviços prostados á| 
Patria ninguom pensou nunca em des- 
morocer. 
" «OS Peiriotas que, som intenções ro 
seryadas, honradamento, dignamente, 
retendem intervir na politica do sou 
“Pair, não só teem o direito do procu- 


Ja posada tavofa quo ainda incumbo| 


QUE TEMPO 


versos d 


Dois torços dfesta derradoiro mos] 
da actual sessão logislativa ostão já 
odcorridos. Sorá então possivel 
êutir at ao ultimo dia do periodo! 
parlamentar todos os assamptos o to- 
dos os projactos do importancia que 
osporaz a sancção parlamentar? Evi- 
[dontomento não é. E desdo que n'isso 
desão quo so reconheça 
imprescindivol ama nova prorogação, 
até quando dovo ir o8sa nova epochal 
legislativa? Ató quinto, até trinta de 
junho? Basta dar um poqueno balan- 
ço ao que o Congreseo tom ainda im- 
preterivolmonto quo fator, para se 
avorigoar que não sorá om mais quin-| 
xo dias apenas do trabalhos parla 
montares que so logrará lovar a cabo 


os logisladoros o lhos portence rea-| 
lisar. Oiçamol-os, pois, o procuramos, 
recolher as opiniõas dos que por mo-| 
tivos interossoiros de qualquor natu-| 
reza não podom ser inspirados. Um| 
alto funcoionario da Republica, por! 
exemplo, d 

—Quem diz quo as trabalhos par- 
lamontaros toom decorrido com moro- 
sidade dúranto a actual sessão logis- 
ativa não conhece a verdade ou não 
quer vol-a. À Ca dos Deputados| 
(tom da mais inequivocas provas| 
do patriotismo. Basta vêr as sessõe 
quo om assumptos meramente polt 
(cos ella tem consumido. Podem con- 
tar-so as sessões: não vão certamente, 
meia duzia, 
do largo alcance e da 
alta importancia social, admin! 
tiva, economica o política, tom sof- 
feido no Parlamonto a mai 
discussão. Talvez não so tenha reali-) 
sado obra porfeita, Em todo o caso, o 
voto da 


do caracter accontandamonto finan 
os projootos quo| 
da 


à actual sessão | 


Pelo menos até ao fim de junho — dizem 


mpla/º 


DURARÁ ENA 


ão legislativa? 


eputados 


A prorogação afé ao dia 15 não chega 


cam o os que defendem essa propos- 
ta teom-se succedido n'estas ultimas 
duas horas. Mas juntar-so-bão n'uma 
plaafórma que por- todos possa ser 
adoptada, para so, nontralisarom, as 
[razões "d'une o d'ontros? À vêr va-| 
mos. 

E outro deputado, tambem ompre- 
gado pablico « portanto dos que não) 
recebom subsídios, accroscenta: 

—Os orçamentos quo faltam con-| 
[sumirão fatalmonto muitas 
Camara ostá disposta a es: 
dotidamento, Em volta do mi 
(das finanças giram questões impor- 
tantivsionso, ctmo as do ensino, do 
bonoficencia, dos tribunaos do honra, 
aja rasão do existoncia não so per- 
cobe, cto. Até ondo irá a intonsidado, 
dos dobatos quo ossos ássumptos pro-| 
vocarão? E o ministerio das finanças? 
O quo so dirá sobro a fiscalisação das 
sociedades anonymas? Sobre o mi- 
nisterio dos extrangólros, em cn] 
pavecer ha propostas rovolucionari 
[como as que so reforem 4 sappressão 
do varios consulados goraos, a dis- 
cussão ha do ser tambom, indubits 
volmonto, longa. Com o da guorra, 
ninguom podo osporar quo as coisas] 
so passorm do maneira divorsa, Sendo, 
assim, ondo podo ir abrigar-so a r:ai 
tonno esporança da sossão parlames 
tar acabar, não no fim dosto mez, 
mas om modos do moz quo vom? 
Suppõe semolhanto coisa é, ovidonto- 
mento, quorer o impossivel. 

Agora as opiniões do um outro ló- 
gislador que é dos que mais dosejoa 

eriodo do ferias, para soguir a ca-| 
minho da provincia, onde as suas 
propriodados o esperam. Diz elle: 

—Mas não 6 só o orçamento 
'gollicita a attenção do Congresso. 


Il 


!la é roclamada ainda por projectos e| 


propostas como o da loi eleitoral, 0) 


quo reor, rviços agricolas, 
o dos diroit ouro, o da nova 
moeda, ate. rojoctioulos do in-| 


torosso local de que não proscindom| 
os inspi 
'roolamam? Tudo isso, de nocossidado| 


immediata, lova muito tempo o, quer 


ão publica, desdo que as auas dis- 
penições so cumpram Fipproeemente, 
a do sor galutacissima. Ísto pelo qu 
|so tom feito. Mas o quo ha a fazor 6 
inda muito. Em primoiro logar, os! 
orçamentos. Votados, estão apenas 
das receitas o o do ministorio da jus-! 
tiça. O da marinha tom naufeagado 
numas poucas de sessões, o ha dias,! 
quando todos o suppunham salvo o, 
prestes a fundoar n'um bom porto do! 
abrigo, surgiu o escolho da proposta 
obra O fundo naval, que o fez enca- 
lhar do novo o som esporanças de fa- 
il rá votado?| 
manha? Mystatio, Eu bom sei 
que tem procurado harmonisar as 
opiniões dosoncontradas sobro a pro- 
(posta do sr. ministro das finanças. 
Bim, as conforonoias entro os que 


L 


publica g 
pelo sou concurso. A Ropublioa é 
todos os portugnezos, mas não mere 
com o nome do portuguezes os trai- 
doros, os aventureiros, 05 especula- 
dores e os hystriões. 

temem 


Neia da Arcada 


EP vergonhosa a exploração mercan- 
til que se faz com o nome de Bocage,cor- 
'rendo por ahi impressos dezenas de fo- 
lhetos que, sob O pretexto de reeditarem 
as suas partidas, piadas, anecdotas e di- 

de espírito, dão curso ás coisas mais 
indecentes, pondo-se os seus auelores a 
coberto de responsubilidades. O nome do| 
grande sonetista serve-lhes para captar! 
(compradores e ao mesmo tempo para des- 
carregarem nºelle o odioso de emelhan- 
te mercadoria. Ainda ha poucos dias ap- 
pareceu nos Ieiosquesum Bocago em ca- 
'misa, que em estrume pornographico re- 
[presenta o suficiente para dar ao mario- 
la que o escreveu ou arranjou tua se- 
Iprlura digna da sua memoria. A polici 
não se interessa por estes casos sujos, 
pouco se lhe dando que wma das nos 
maiores glorias litterarias ande por 


[consentiria no enzovalho. Entre nós, 
|porém, os costumes são brandos e os pa- 
tifes espertos, 

Se alguem quizer gastar dinheiro in- 
ielligento e Incrativamente, indicamos- 
lhenam meio simples—construir ou acom- 
modar um edifício que possua salas pro- 
prias para concertos, conferencias, ex 
posições e festas sportivas. Lisboa não 
tem nada que sirva para o efeito, fazen- 
do-se sentir constantemente a necessida-| 
de de uma casa neste genero. Os habitos, 
e predilecções do publico vão variando,| 
o gosto vae-se educando, as multidões! 
interessam-se cada vez mais por especta- 
culos oratorios e musicaes e ô culto do! 
luxo e da elegancia exige locaes uptos| 
[para exhibir-se, Haverá por aki alguem 


Íxar prestar ossos serviços; como a Ro- 


queiram quor não, a actual sossão lo- 
va ha do ir até aofim do junho. 
À não sor que orçamentos, propostas, 
peojostos o projocticulos so votem de, 
afogadilho nas duas Camaras. Sorá. 
porem, correcto, larçar mão em plena, 
democracia, do processos que os ro- 
pablicanos fanto cé 

rohicos? Além d' 


m obstracionismo, mas com orito- 
rio o com a enorgia que os negocios] 
iblicos reclamam? Seja como fdr— 

sos- 
pe ir até ao fim 
do junho pelas rasõos apresentadas e, 
tambem por oSenado procisar de tom- 
a sua missão... 


va? A ocasião é magnifica, 
sendo conveniente não lhe deiar passar 
a oportunidade. 
Ce 

Todo o francez é historiador, por ins-| 
tincto. A littcratura de memorias é-lhe 
mui querida, porque descobre assim um 
|processo comodo de dar ássica velhice um 
[poente magestoso. Agora appareceram, 
nas livrarias, as de Edouard Lockroy, 
onde o velho jornalista, lilterato e pol 
tico resenha alguns factos da sua exis- 
tencia, merecedores do conhecimento pu- 
blico. Intitulam-se Au hasard-de la-vie.| 
Dois homens, acima dos outros, merecem 
o tributo da sua admiração Renan e 
Garibaldi. 

E porquê? «E que, escreve Lockroy, 
viveram sempre sob a acção de um Ideal, 
|sacrificando a vaidade à Justiça.» 


Exposição da Sociedade 
Belias Hirtes 


a servir de capa a tão ignobeis torpesas.| 
Em paizes de doa educação, ninguem! 


capaz de comprehender as vantagens de 


Sobreiro—Quairo de 


Migalhas 


Charadas a premio] 

Os desocsupados, os senadores o os 
[rapazes de quinzo annos, tcom todos os 
dias na quarta pagina dos jornaos um. 


largamênto 'oxorcer a sua imaginação. 
[Refiro-mo aos annuncins cifrados ou, 
[Foduzidos, por intermedio dos quaos| 
se porrospondem os amantos coutraria-| 
does Nas barbas dos mais directamento 
interessados, circulam mystoriosos ro- 
cado. do amor e tal sonhora; quo dê 
manhã" so,almoço, sentada ao lado do 
marido, paeçõo ler os annuncios das 1 
quidações do sortimonto do primavora, 

ndo quo oscu 4 19geBpl5o! 
|—o Alírodo om rosumo — lho envia 
1000 b... 0 8.., ou sojam mil boijos o 
saudados. 

Conheço um amigo meu, quo énm| 
barra para adivinhar esso goncro de 
charada. Tem descoberto coisas far 
mosas o o Shorlok Holmos não duvida- 
zia tomal-o por discípulo. De corta vez| 
que so gabava do não crrar ama só so-| 
lução dos 'annuncios cifrados, um dos| 
presentes, que tinha no bolso um jor- 
nal, pelo qual se entondia com uma 
mulhor casada, aprosontou-lho a gazo- 
ta o dou ao mou sagaz amigo o seguin- 
te probloma om typo &: 
est. om t.. natural... que o 
sp Su Lu 68h Be COM Un. fe PATA] 
lho p... as... no sitio do 

Emquanto o charadista omorito ma- 
tutava, o finorio dos annuncios sorria 
lo repotia im-mente a solução que allo 

imaginava dover sor n soguinto: 
ilvostro: Estou om tão natural 
[anciodado, que o espro som falta os- 
ta noite, com um tram, para lho polir! 
as cartas no sitio do costumo». 

Passados cinco minutos de tentati- 
vas, o docifrador declarou que o an- 
'nuncio queria dizer na sua: 

—«Sou estafermo em tamanho na- 
taral. Apareça que o copreito, asu for- 
'midavol estaformo nauseabundo, com 
ama tranca para lho partir as costas 
no sitio do...» 

O Silvestro não esperou o final da 
ecifração. Cuidou quo o marido da ca- 
'valhotra tinha descoborto a marosca oj 
mandou para a administração do jornal 
alcoviteiro o seguinte: 

—Está tudo kbal?s. André Brun 


VIDA ARTISTIGA 


EXPOSIÇÃO DOS HUMORISTAS 


Fazom-go osforços pa 
Iximo abortuca da 2.º oxposição dos| 
caricataristas portaguozes; quo devo, 
'roalicar-so em 1 do Junho proximo, 
seja assignalada como um acontooi- 
monto, abrindo-a vos notavel confo- 
rente, que será aprosentado no publi- 
co pelo nosso antigo colloga no jorna- 

mo Santos Tavares. 

Outras surprezas estão rogorvadas 
ao público pelos nossos caricaturis-| 
tas. 


Às festas da cidade 


Está já prompto o cartaz annun- 
ciador dos festejosque se rea- 
lizam nos dias 8 a ló de junho 


Está já prompto o cartaz annui 
(dor das Festas da Cidade. E' vastis-| 
imo O programma o pe variedade, 
'dos numeros ningaom ha a quom não 
interesso. A penas falta marcar 08 dias, 
(em que serão executados os varindis- 
|simos numeros. 

O cartas corrobora as informações 
que já aqui demos, Os numoros nº 
lo indicados são: batalha do flores; 
exposições; festivaos nos jardi 
cursões aos arredores; apothooso a 
Camõos; concurso do foot-ball; regata 
no Tejo; cortamen do bandas regi- 

com 
quatro pilotos; corridas do bicicletas; 
[sarau sportivo, figurando os bomb 
'ros; concurso hyppico; touradas, sendo 
uma nocturriu antiga portugaeza; 
espectaoúlos theatraes promovido: 
pela comrhissão, talvez em S, Carlos; 
jogos florses; ranchos do cantadoiras| 
do norte; exercícios da Sociedade de, 
Instrucção Militar Preparatoria; fes- 
tival dos musicos portuguezes, que 
iso realisará om S. Carlos ou no 
(publica; dois fogos d'artifício, sendo 
[em uma das noites, no rio, queimado, 
'o fogo fabricado pelos pyrotechnicos 
do norte, e durante quatro noites illu-| 
'minações na Rotunda, Avenida e Ro- 
cio, sendo a iluminação na Avenida, 
em uma das noites, feita á veneziana. 

Trata-so ainda do vêr so so podorá 
(organisar uma parada agricola, na 
qual entrarão, talvez, os carros allo-. 
(goricos que figuraram nos festejos 
ultimamente realizados pelos lavra-| 
dores em Villa Franca. A. realizar-se, 
terá logar no mesmo dia da batalha| 
de fiôres, doyendo sor os carros allo-| 

ricos que abrirão o combato na. 

vonida, soguindo-se-lhes as carrua 
[gens dos particulares que forem cl 
Igando ao local. 

O cartaz, do trabalho artistico, tom | 
ao alto a figura da cidade, a coja ca-| 
beça servem do fando o estandarte 
[Municipal e a bandoira portuguera. 
[Para baixo, emmoldurados om festõos, 
doflôres, vêem-so medalhões allusivos| 
aos principaes numeros das festas: a! 
japotheose a Camões, 1ôgo d'artifício) 
no rio, regata, bisialha do fiôres, ran-| 
chos de cantadoiras o illumiinações,| 


nttstónimento inocente, ondo podem, 


jrou orbispe 


jon 


rá que a pro-| 


garau sportivo é touradas, 


NEGOCIO DE BISPOS 


AS dioceses 
de Braga é Bragança 


terão os bispos que Roma lhes man- 
| dar, sem que O Estedo exerça o 
antigo cireito do insinuação 


| 
Í 
| 
| 


O dr. Germano Martins falla-nos 
nas disposições geraes da lei 
Actualmente, ha duas vyagas no! 

episcopado portuguez: na dioceso de 

Bragança o no acoobispado de Bra- 

e: 


Como so fuz o seu preonhimento?, 
O Estado poderá exorcer algum di- 
roito de fiscalisação sobre as nomea- 
(ções indicadas pola coria romana? 

—Não póde, esclarscou-nos hojo o 

. dr, Gormano Martins, director 
geral do ministerio da justiça. Anti 
[gamonto, no regimon da Concordata, 
9 governo exercia o chamado direito 
do” insinuação, apresentando 0 sou 
caudidato ao - Vaticano. Contra esse, 
direito, Roma nunca doixou de pro- 
tostar, havendo algumas vezes confli-| 
otos que so prolongavam durante, 
muito tempo. Outras voz6s, tudo era| 
oito de commum accordo, entabolan- 
do-so nogociações proliminaros com 
o nuncio, o o govorno só indica 
candidato que sabia antecipadamente 
morecer as sympathias da ouria, 

—aA lei da separação nada deter- 
mina sobre o caso? 


—Não, nom mosmo tinha quo do- 
torminar, dosdo que desapparecou o 
[regimon da Concordata, Houvo quem 


jjulgass» a loi omissa, imaginando tra-| 


tar-so de um lapso 


for consultado sobre 
cor o antigo direito do insinuação. E' 
claro que não podia nem pretendia 
oxorcol-o. Os conogos reuniram-se, 
ologoram o vigario capitular o ató ho- 
o tom continuado vaga. 
—O papa pode então livremonte no- 
imear, para as duas diocesos, os can-. 
idatos que mais confiança ou aym- 
(pathia lho merecorom? 
—Som duvida, o 
restricção: os nomeados ficarão sujei- 
tos á fiscalisação preooitua 
Por exomplo: nenhum cargo ecclo- 
siastico poderá ser exroido por um 
oxtrangeiro ou portugues nataralisa- 
do sem consontimento, por escripto, 
dá. anotoridado administrativo, que 
poderá retirar-lho *osssa licença 
quando entenda d fazor-lh'o. 
bom OS MOSMOS cargos não po- 
dom sor exercidos por individuos, 
que possuam sómento o dontorado| 
[om thoologia ou direito canonico nas 
univorsidades pontificias, som terem 
o curso dos seminarios portuguezes. 
'A esta fiscalisação terão de ser sub- 
mottidos, nos tormos da 1 
quer ocolesinsticos q! 
na nomeis para as duas dioceses q! 
tram vogas. Quanto no diroi- 
sinuação, não existo, nom o| 
Estado poderia querer exercol-o, 


«Pois fica Roma com os pulsos 
vros para preencher as duas vagas. O 
sr. Santos Farinha não conseguirá 
desta vos, envergar as roçagantes 
vestes prol 


Hntro os Estados Unidas 
80 Japão 


teme-se que rebente a guerra por 
causa da lei relativa à acqui- 
sição de terrenos 

Noticiámos n'A Capital de 3 do] 
corrento que nos Estados Unido: 
fôra aprovado na vespera polo Se- 
nado um projecto de lei prohibindo, 
aos japonezos a acquisição de pro- 

riedades territorines na Californi 

embaixador japones protestou 6) 
tão, como era natoral, contra aquella 
lei d'oxcopção. 

A questão tom-se, porém, azedado. 
Quinta foira passada, realisou-se na, 
Casa Branca uma prolongada confo-| 

entro o prosidento da Repu- 
o ministro da marinha e o dos 
oxtrangeitos, para estudarem à res-| 
posta a darem ao ministro japonez, 
'que durante cincoenta minutos esto- 
've n'uma sala proxima esperando a| 
resolução À resposta, no emtanto, só 
antes d'hontem lhe devia ter sido en-| 
trogue. 

as devo sor desagradavol para os 
ljsponszes, talvez até irritante, porque, 
o presidente deu a entendor que era, 
d'esporar originasse graves desor- 
dons no Japão. 

“Segundo informações colhidas, 
no miistorio dos extrangeiros, o pe- 
rigo da situação não está na attitude) 
(do governo japonez, más na do povo 
entre o qual o fansitismo da raça es- 
tá altamonte excitado por causa da, 
nova loi americana. 

O actual governo japonez mostra-| 
so hositanto, o o governo do Washin- 
[gton tomo quo a controvorsia, a corta 
altora, dotormine a quoda do gabinete 
níponico e a sua substituição por um, 
govorno partidario da guorra. 

N'essa presumpção, embora discre- 
(temente, o exercito e s marinha dos 
Estados Unidos preparam-se para fa- 
'zer faco a quaesquer conflitos possi- 
veis, visto o estado da questão. 

Esgora já não é simplosmonto o 


Prog É contato 
à 


CARTAS DA SUISS4. 


Ser grande potencia 


ser nação dirigente 


o é ' 


A Suissa, apesar da sua pequenez, pertence a esta 
ultima cathegoria E 


Bem ostranha é a opocha em quo| 
emos, ou pelo menos, bom oxtra-| 
ordinarios os commentarios que á 
vida dos povos e das nações se fazem, 
todos os dias, nas columnas dos jor- 


maes o das revistas, quer so trato de[i 


ligeiras reforoncias do reportagem, 
quer do estudos aprofundados dos| 
sociologos. As opiniõos auccodom-so| 
o multiplicam-se, misturando-se os) 
optimismos o os pessimismos do tal 
fórma, que muito ombaraçado 
(quem pretendo fixar 


o oncaminhem com 
va aplicação pratica das 
suas opiniões o doutrinas. 

Aconteco isto com todos 08 povos, 
dos mais poderos: dos aos] 
mais fracos  atrazados. À. par de no- 
ticias que nos revelam a enorme pros-! 
poridade economica da Ioglatorra, d 
[França oa da Allemanha, vêmos up! 
iaçõos oppostas a dizerem-nos quo o| 
reverso da medalha é bom difforente; 

ação 80 9p- 
põem a misoria o a dogradação em, 
[progresso constante, indo-s» até a| 
prosagiar perigos immensos para a 


vida, para a propria existoncia das 
nações. São gritos do alurmo, quasi 
do angustia, os que so soltam um 
pouco por toda a parto, a proclama- 


rom que as nações civilizadas são gi- 
gantes do pés do argila ou palacios| 
oxplendorosos carcomidos intorior- 
mento por toda a espocio de vor- 
mos. 

E? o alooo!, a syphilis, a tuberculo 
so o, acima de tudo, a dogenoroscon. 
eia stando-so de mil 


sa: a demasiada iotensidado da vida 
moderna, que obriga a grando maioria 
ja um eslorço esgotanto, a uma oxis- 
toncia tropidante, em que os ner. 
vos andam constantemente chooa- 
lhados por agitaçõos do toda a or- 
(dom, a quo nom já a aldoiu o o cam- 
oscapam intoiramonte. O conforto ci 
tadino estondo-so. nos pequenos con 
tros o aos campos, é 

com o O rosto, que tom foito 
das cidades verdadeiros infornos para 
a maioria da gente, yordadoiras fa- 
bricas do loucos o dogenerados do, 
toda a ospocio. A luota pela vida 6 
brutal 6 as nocessidados do chamado 
ado augmontam o mul- 
a soa não satisfação tor- 
vez mais dolorosa o insup-| 
portavel, ao mesmo tempo quo a sui 
[oonquista, pola concorrencia sompr 
croscento, domanda, cada voz m 
do grandes esforços quo fatigam, que. 
arruinam 6 anniquillam. 

Procura-se, é corto, acudir ao mal 
por todas as fórmas, ou ant 
quasi todas as fórmes, gonoral 
à hygiono e os bons conselhos o algu 
ma coisa so tem consoguido. Mas o 
progresso da doouça 6 muito mais ra- 
pido, porquo as suas causas em vez| 
de se attonuarom, fortalecom-se; e) 


fomquanto assim fôr, pode a boa-yon- 
tade ser muita que o mal ha do ser 
cada vez maior e mais goral. 

Mas não é só a degoneroscencia| 
que 


accusam os povos mais oivilisa- 
que perturba a aprociação que se| 
pretonda fazer da sua oxistencia o 
po pupel que desempenham na vid: 
social. 

E a propria capacidado do civ 
[sação, que é posta om ducida ou 
claramente negada, como para a Ras-. 
sia, o portanto para todos os slavos, 
acaba do fazer 0 8r. Mendrikof n'um 
ljornal do Petersburgo, om um artigo 
(quo causou uma sonsação profundissi- 
ma, pelo grande pessimismo que ao. 
cusa o pela auctoridado intelloctaal 
do autor. 

Esta opinião—que so apresenta 
muito bem fundamentada no artigo 
em questão—apareco-nos exatamente! 


quando os slavos dos Balkans paro 
com dar provas d'uma grando vita- 
lidudo 6 procurar progrodir e colo- 
car-se n par das nações mais adoanta- 
como que a provarem que o 
a condição de subalternos em 
que ss acbavam! Soria um nunca aca- 
bar, so 50 quizosso exemplificar pa 
ra mostrar quo u vida dos povos dê 
logar ás mais contradictorias apre 
(ções, o que quor dizor quo é a vida 
quo assim so apresenta, succodendo: 
so as man'fastações que so contradi 
rem o acabando a gonto por não sa- 
bor so assistimos a um progrosso 
roal ou a um progeosso aponas appa 
ronte. 


E! a Suiasa um dos paixos quo estão 
dentro da categoria dos do maiorcivi: 

ação, pertencendo ao grupo das na- 
çõos chamadas dirigentes, apesar da 
sua poquonos, como acontoco com a 
Bolgica, lho não pormittir o papol do 
grando potencia, Porque não é à mos- 
ma coisa uma nação dirigento « uma 
igrando potencia. A França ou a In- 
lgintorea são ambas as coisas; mas a 
Russia 6 aponas uma grando poton- 
ciy o a Hespanha, scgundo so diz, 
dontro om pouco entrará no namoro 
das grandos potencias, passando assim 
o namoro diostas, na Europa, de 6a 
|7, E todavia nós sabemos bom quo a 
Hospanha está longo de sor urna na- 
qã» dirigente, como são a Bolgios, à 
Suissa o talvez a Hollanda ou a Di- 
namarea, 

Mas com a Suissa não ha duvidas, 
A sua uotividado economica, o sau 
progresso matorial o intelloe! 
locam-na a par das nações mais ivi- 
lisadas, porque 6 uma productora 
tanto no dominio da economia come 
no dominio deactividudo ospititual, 
numa proporção que lho dá direito 
indisoutivol á cuthogoria do quo dia- 
fruota ontro os demais paíxes, 

Sondo ussim, n3 aprociuçõos o ag 
maoifostações da vidn do povo suisso 
japresontam as tesmas contradiçõ 
mi quando so trata d 
ou constituirá a Su 
oxoopção, manifestando, a 
par do sea progresso material, uma 
|saudo moral invejavol? 

Esta porgunta tom razão do so fa- 
or, porque a Suissa gosa, polo menos 
ontre os portuguozos, d'uma roputa- 
ção que a tem colocado n'um plano 
ospocial, á parto o extromamonto hon- 
Foso, tão hliroso quo tem tido a clns- 
ificação do nação modolo. À Snissa 
é goralmonto oncarada em Portugal, 
como talvos om mais parto nenhuma, 
como um pais senão poríoito, a oami- 
nho da perfeição, ondo so alia a uma 
actividado economica intoligento um 
amor pola instrução som ogual e so- 
brotudo um civismo e uma libordad. 
exemplares. 

Com isto, que já é muito, uma vida 

los, costumos invojavois n'um 
paiz cheio do bollezas naturaos, apro- 
voitadas com muita inteligencia, roi- 
nando pos toda a parto muito bom 

nso, muito juizo. 

osta a ideia quo goralmento so 
faz om Portugal da Suissa o dos suis- 
sos; o deve-se dizor: a idoia que np- 
parocou, é que havia para isso algum 
|imotivo;' 6 que realmento a vida suis- 
sa apresonta ou aprosontava aquollas, 
caracteristicas. Sem duvida quo 6 n8- 
sim. Mas que tudo 6 muito rolutivo o 
nom tudo quo luz 6 ouro tambom 6 
Ivordade, E à Suissa nho escapu nom 
a osta relatividade nom a osta illu- 
são que dá o brilho; 6 não so oscapa 
[portanto a fazer parto do quadro go- 
ral do contradioções quo a vida mo- 
derna nos apresenta, não estando & 
sua saudo imoral a par do seu pro- 
gresso imaterial, como toromos ooca- 
sião do ver, 

Gonôro, maio de 1913, 

Emilio Gosta 


Estado da California a adoptar a lei 
prohibo aos extrangoiros a acqui. 

sição de terrenos, é tambem o listado 
do Arizona. 

Este não visa sómonto os japone- 
es como tambem os mexicanos. 

Como estas medidas tendem a for-| 
ar os colonos a natucalisarom-se,| 
parece que os Estados Utidos o que 
quorom é que as fortunas adquiridas, 
não saiam do pais, 


VICTIMAS DA IMPREVIDENCIA 
Uma explosão de bombas 
de chlorato de potassio 


'mata um homem € uma creança e 
fere diversas pessoas 
LAGOS, 19.—Quendo  hontem 
Francisco da Cruz, de 31 annos, est 
va ne sou estabelecimento confeccio- 
nando bombas de chlorato de potassio 


e enxoiro, iá-as atirando, á medida! 


quo as ia fazendo, para dentro do 
Juma lats, quo tinha ma sua frente, em 
vez do as collocar com o preciso cui-| 
dado. 


Pelas 14 boras. uma d'ollas explo- 


ficando o Cruz om misero estado. 
Sendo conduzido no hospital, alli lho 
foram prestados todos os soogorros, 
mas inutilmente, pois fallocou ás 16 
horas e moia, 

Na casa ondo so dou a explosão 
ostavam uma creança de 4 annos, f- 
a do Cruz, de nome Francisco, a 
«qual, com a violencia da explosão, foi 

arremessada á rua, ficando tambem 
em misero estado e fallecendo no 
hospital ás 16 horas, e o aprendiz de 
Iatosiro Antonio Gonçalves, de 12 ane 
nos, que foi receber curativo á phar- 
jmacia Lopes de difforentos ferimon- 
tos nos braços, mãos, cara, o outras 
partos do corpo. Ficaram inda fori- 
das mais algumas pessoas que passa-. 
vam na occasião da explosão, entre 
[elias uma mulher do campo, com um 
forimouto no pariotal esquerdo o ou- 
itras cujos ferimentos so desoonho- 
cem. À casa ficou om ruinss 


| e 
“A Capital, 

Publica-se aos do 
mingos. 


TAXIMETR 
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CONGRESSO NACIONAL 


Comota dos deputados 


Volta a.discutir-se o orçamento 
- do ministerio da marinha 


Prosido o sr. Simas Machado e com 
parecem & abertura da sossão 72 do-| 
putados, não estando o governo re» 
prosontado, Depois do aprovada a 
áeta, voom ocoupar 0s sous logaros 08 
ars. ministro do intorior o das finan. 
gas. No expediento loom-so varios 
telogrammas e outros documentos 
sem importancia. O sr. Macedo Pinto| 
shama a attonção do «quem quer quo] 
seja» para o facto do actual juiz subs: 
titnto da comaroa do Sornancelho ter] 
determinado n'oma aclaração do sen-| 
tonça, receida sobro “um mandado do 
despojo, quo essa sentença podia es» 
tar dois annos sem execução, apesar| 
do juiz que a proferiu a ter revestido| 
de caracter immedinto que lho era| 
indispensavel, O gr. ministro do inte-| 
rior roplica que racommendará o caso 
ao sou collega da justiça o manda 
para a mesa um parecor da Procura- 
doria da Republica pelo qual so con- 
sidora portugues o st. administrador] 
do Amaranto o, portanto, idonco para 
esso cargo. O er, Dias da Silva oo” 
cupa-so do assumptos do política do] 
sou ciroulo, rospondendo-lho o gr, 
ministro do interior; o ar« Celorico Gil 
quer quo lho digam mais uma vos] 
onde pára o processo sobro o golpe) 
do ostado do Porto, que não está, no] 
quo lhe consta, ontroguo ao podor 
judicial, O sr, ministro do interi 

lica que o processo foi enviado ao 
juig do investigação oriminal do Porto, 

O e. Joraes Rosa protesta contra 
o vordadoiro rogimon do censura pro- 
via a quo continua sujoita a impren- 
sa do Lisboa o informa o sr. ministro 
ão interior do que o adiministrador| 
do concelho da Pederneira não so li- 
mita « impedir quo os jornaos ciou- 
lom. Vão mais longo: motto os jorna- 
listas na cadeia, O gr. ministro do inte-| 


amento do ministerio das finanças, 
pelo menos 558:000 escudos para s 
marinha do guorrs; dotorminando 
que a grande commissão que deve 
'ostudar as basos .em que a defesa na- 
(cional tenha de assentar apresento, o 
resultado dos seus trabalhos na 
sossão legislativa que devo inioiar-so| 
em 2 do dezembro do corrente anno 
o prescrevendo as rogras legaes em 
quo deve assentar de futuro a appli- 
cação das vorbas destinadas ao fundo 
e dofbsa, Royal, devidamente ora” 
nisado, 

O gr, Vasconcellos e Si ontondo que 
a extinoção do fundo de defesa naval, 
[não tom dofosa possivel; historía a| 
origom d'esso fundo, proposto pola 
Igrando commissão que om ftompos 

dou a roorganisação da armada, 
Eliminor do orçamento osso fundo 
Soria o mesmo quo eliminar as vor- 
bas para estradas, caminhos de ferro, 
eto, Às resoluções dos ndministrado- 
res do fando om quostão ostão 
tas ao reforendum do governo, Por- 
quo motivo ropugna “então ao 
ministro das finanças que esso fundo| 
realiso as diversas oporações final 
ociras quo figuram no sou estatuto? 

B6, as so quizer dar cabo da mari 
inha é que so podo admitir a oxtino- 
ção do fundo naval, 

O sr, Innocencio Camacho combate| 
tambem com vehemencia a existoncia| 
[do fundo do defesa naval, dizondo| 
quo as verbas quo o constituiam, pro: 
voniontes das sobras orçamentos, 
oram fioticias, visto não podor haver 
saldos num orçamento Que go fasha| 
com deficit. A seguir, o orador 
praia-so em considerações financeiras] 
difforentes, terminando por dizor que 
o sou desejo soria vor Insoripiasno 
orçamento as vorbas neoossariis para 
ja dotosa nacional o que os divarãos| 
ramos dos sorviços publicos fôssem o| 
que devem sór. 

TE posta ú votação uma proposta! 
ão ar. Vasconcoigo o BE pie Reoa 
[proposta do ar, ministro du marinha, 
vá ú commissão de marin) finan- 
gas. E" rejoitada por 42 votos contra 


rior roplica que o governo já appli-|3, 


cou o procodimanto adoptado para 
com os jornaos do Lisbon. Quanto ao 
caso da Nagarolh,foformar-so-h, para 
xosolyor o Gaminho a soguir. 

O gr Manuel José da Silva roolama 

do novo providencias para a situação| 
anormal em quo so encontra a ordom 
publica om Oozimbra, om virtudo do] 
administrador d'osse concolho não 
sor compotonto para 0 cargo quo 00 
cupa. A porsistoncia do governo om 
o mantor n'esso cargo podo dar ori- 
gem a gravos acontocimontos, quo lho 
pareco util o convoniento evitar, O 
br. Antonio José d' Almeida roforo-se] 
iaos mesmos factos e diz que nos acon- 
“tocimentos que alli so doram a soma-| 
na passada, um individuo quo dispa- 
xou uma pistols foi acoitar-so em casa 
do administrador do concelho, que o 
protogeu o lho dou fuga quando o| 
juiz do pas apparecou para o pron-| 
dor, Protosta contra somolhanto pro- 
codimento d'uma auctoridade, cuja, 
missão consisto om mantor a ordem o 
fazor rospeitar a Ropublica, o diz ao 
sr. ministro do intorior quo tomo 
quantas providencias julgar nooossa- 
ias para qu. orimos desta ordom 
não fiquem impunos. O ar. ministro do 
interior promotto mandar procodor| 
a um inquerito, om virtude do qual 
procodorá, 

Volta a discutie-so na ordem do 
àia o orçamento do ministorio da ma- 
rinha, 

O sr, Mesquita do Oarvalho combate 

a proposta do st, ministro das finau- 
obro a oxtineção do fundo do 
sa naval, 6 apresonta uma moção| 
pola qual considera inconstitucional 
óssa proposta, 

O sr. Onrvalho Araujo Iamonta quo 
so tonhu protondido misturar a poli 
tica na questão o diz que, so nisso so| 
porsistir, approvará a proposta do sr. 
ministro das Snanças por lhe assis- 
tir, om primeiro logar, o dovor do 
dar o sou apoio a um goyorno que 
tão denodadamento tom luctado polo 
rosurgimonto'inanceiro do Pais. Con- 
corda quo não possa haver sobras| 
n'um orçamento com deficit, mas é de] 

io que a questão só resumo na 
significação das palavras que so om- 
proguem para dofinir. Não hajo, roal- 
“mento sobras, mas insorova-so no or- 
qumento da armada uma verba im-| 
ortanto para acquisi 
Fiso é quo lho puroce justo, para que, 
as esperanças dos officiues do mari 
nha om melhores dias para a sua| 
olasso não se porcam do todo, Com- 
buto com onergia a acquisição de na- 
vios poquenos e, fallando do alianças, 
dis quo ollas não so manteom por vir- 
tudo do factoros phantasistas mas 
apouas pelos interessos que as dotor- 
iminam. Espera quo o sr. ministro das 
linanças rotiro à sua proposta, que 
ello só votará so em sua substituição 
upparecer uma outra mandando ins- 
“vevor no orçamento uma verba im-| 
portante para acquisição dé matorial 
naval, O ostado em que a marinha se 
eucontra é de verdadoira fenueia 6 
«lo inconcebivel misoria. Querer ag 
geaval-o mais ainda é concorror para, 
4 desaparecimento da marinha, que 
alo não terá duvida em propôr, ce 
* coisas continuarem como até aqui. 

O sr. ministro da marinha decl: al 
"que aceita a proposta do sr. minis- 
tro das finanças, por não ser compa- 
tivel com a situação finauooira a exis-! 
tencia do sobras. uz longas consido-! 
rações sobro os argumentos dos ora! 
dres que o procedoram o tormina 
por apresentar uma proposta elimi- 
nando na do gr, ininistro das finanças! 
» parto quo so refero ao saldo do! 
fundo dodofezuactualmentooxistonte, 
inandando-o passar tambem para o 
thesouro; mar tando inseravor no or- 


O sr. ministro das finanças diz quol 
|se todos os orçamentos levarem tanto 
tempo a discutir como o da marinha, 
sinda om fins do junho ollos não osta- 
cão approyados polo Congresso. 
[Buitto a opinião quo de futuro a dis-| 

jo orçamental principio om fovo- 


proposta do sr. ministro da mari- 
inha, quo tambem assigna, o que, om 
sou ontondor, rosolvo por comploto a, 
quastão do fundo naval, que não sons 
tituo, como so tem afirmado, a baso 
da roorganisação da armada. Julga, 
quo as vorbas a quo so roforo ossa| 
proposta chegam para baso d'uma ro- 
organisação naval 6 annunoia, para, 
quando so discutir o respectivo orça- 
monto, propostas quo muito hão de 
aproveitar aos serviços do instruo- 


O sr, Antonio José d' Almeida, antos| 
do so oncorrar à gossão, porgunta no 

. ministro dos extrangoiros so om- 
pregou alguns osforços para atenuar 
a campanha contra Portugal foita no| 
Joxtrangeiro. O gr ministro dos em. 
trangeiros respondo afiemativamont 
plicando a sua acção n'oss0 son 
tido, 


SENADO 


Approvase na generalidade o 
* projecto de lei creando um 
quadro privativo de funccio- 
narios para cada provincia 
ultramarina 
AM 1445, Com O ar. Andolmo Drag 
camp Eróiro na prosidoncia, fuz-to à ch 
minda, à que respondem 27 senadores. Nas| 
cadoitas “ministoriaas o sr. ministro das 
colonias, Approvada a ' lído 0, 
odionto, tam a palavra O r. João de 
am, qua pode documentos belo ministerio 
do interior, O er, Feio Terenas desejava 
aliar na presonça do sr. minlstro do fato. 
rior, mas Como sua 6x.* mais uma vez não 
estã presonte vão reforie-se à fuctos multo 
graves occortidos em Cezimbra, Quando, 
Bi chegou o ultimo numero d'0 Socialista 
nm 05 exemplares Posto jornal appre- 
didos, rasgados o queimados, eead 
ns vólhos ropublicanos impedidos de 
: Quando 


al 
tolophonar o caso para Lishe 


de novo participar o facto, foram assal 
dos po vasios individuos &rmados de pis- 
tolas, que sobro alles dispararam, atti 
gindo um dos referidos republicanos na| 
Cabeça. O regedor quiz intervir, mas 0 
administrador do Oegimbra 1 iasó 40 Op-| 
7, protogendo assim os arruncoitos. 
Quém é, porêm, esto administrador de! 
concelho? O mesmo que um 5 do outubro) 
administrava egualmento, 0 conco-ho de] 
Redondo, não acoreditando que a Repu- 
biica so pudesso proclamar. Ora alle, ora- 
os, é um velho Jornalista, o come E) não 
ódo admitir quo a Repnblica soja do al 
um modo um caminho cerado contra a| 
fíberdado do pontamento, Espera, por 
tanto, que o st. ministro do interior diga 
á Caniura o que ao lho ofterecer sobro o as- 
mpto, Como está no uso da palavra re. 
fesiriso ha, tambem, à consura prévia qua 
contintia aftectando. varias ompresas jor- 
nalisticas: Lê a proposito uma cartá do 
jornalista Kocha Martins, um aviso do| 
jornal O Infransigonte o varias locues dos 
fornaes ultimamente apprehendidos. Tsto| 
o é mais do quo um attopello à dontri-| 
ospressa da Constituição do Pais, De- 
ja, pois, qui o st, ministro venha no 5 
nado dor” explicações succintas cobre 08] 
casos apontados, Permina declarando que, 
todo o cidadão tem o direito de resistir, 
contra todas as ordens que estejam fóre 
da Constituição. 
at, ministro das colonias prometto 
lsransanittir cotas considarações ao sen Dol-| 
[ioga do interior e declara-se abilitado a, 
responder à interpollação quo em fover 
ro último o st; Sousa da Camara on 


jou| 


“Entra om discussão a proposta de let n.º 
225-à estabolecendo um quadro priva 

ão funecionarios clvie em cada provincia 
itramarino quo já oi jargamente disco 
du nas duas últimas scsedês, coutinugado 
jaja as considerações sobro 0 projecto 0 
st; dr, Bernardino logue, que deseja se al 
funda às observações a prasentadas na pe- 
unltima sessão polo sr, Arantes Podraso, 
iDopols do fallar o ar. Nunes da Matta, foi 


4 Droj 
Hom co 


“loaractor. Julga-o montirouso, m 


male fardo outros republicanos tentaram |a 


para a mosa sobre o Banco Ultcamarino.|ao 


! 


A audioncia abria ds 12 horas, son-! 
do a concorrenoia rogular 6 entrando, 
apenas de prinoípio os advogados, as 
ltestomunhas o 08 representantes da] 
impronsa, Iniciados os trabalhos o 
depois das formalidades do estylo, o 
onpitão ar, Osorio do Castro, dofen-| 
sor offivioso, requer que as testoma-| 
has de aconsação que já dopozeram 
sejam disponsadas do assisti no jul-| 
|gamonto, O sr, dr, Jos do Arruolla| 
(declara que, tendo lido uma reclama-| 
ção contra os advogados faz egnal ro- 
quorimento torminando por dizer que 
fora tambem do opinião que essus tos- 
tomunhas fossom disponsadas do sa-| 
orifício do pormanocorom no tribunal) 
porque 6 sompro generoso premis 
som boas as más noções, O presido 
te, conformando-se com o despacho) 
do auditor, doforo ossos raquorimon- 
tos. 


Entra na sala a tostomunha do ac 
cusação Luis Martins da Ressurroi 
(ão, commoroianto, quo confirma o! 
'dopoimonto quo foz em cavalaria 5, 
Iustado pelo major sr, Figuoirodo, 
pjomotor do  justigs, aoousa o rou 

mtez de fallar contra o actual regi- 
mon, reforindo uma convorsa nº 
sontido. N'um jantar em Evora de- 
jram-so vivas a DJManuel, 6 o capitão 
Silva Reis disso-lho quó o major Mon- 
tos o quizora alliciar. O sr,-dr, Anto- 
nio Bourbon roquer quo so faça uma 
noaronção com o rou Montes. Far-so. 
O major Montes doclara que offeoti 
'vamento disso algumas vozes em tom 
desagradavol para alguns politicos] 
varias phrasos, mas sem intonção ro- 
Isorvada o quo nunca alliciouninguom| 
Sobro “esto ponto à foita a noareação| 
[com 4 testomunha Silva Reis, a qual, 
nega quo o major Monto o tentasso 
alliciar. O dopoimonto da testomunha| 
3. Aguillar, omprogado ná agencia do| 
Banco do Portugal, não concorda com 
o primeiro quo fez, Reforo-so à uma 
lista om que so viam os nomos dos 
individuos quo doviam fazor parto do| 
movimento revolucionario, baseando, 
toda a sua ncousação por oavir dizor 
ado a um estudanto do nomo Portu- 
gal. 


Dopõe om sóguida Manuol For-| 
jnandos Palma, omprogado no coim- 
morcio. Em Evora ora voz corrento 
quo o major Montes conspirava o quo 
a 0 chofo da conjura e quo o Polloa 
da Silyoira dizia mal da Ropublio 
Não 6 sou intuito fazor mal a nin: 
[gnom, mas aponas dizor o quo sabe, 
[Não so recorda das palavras quo o 
r proforiu, mas lombra-so que) 
oram em favor da administração ex- 
trangeira. Paz-so uma acareação com 
r Montor, que desmento o do-| 
|poimonto da tostomunha, dizondo o 
ia quo jura pola sua folicidado o do 
[sua familia quo tudo quanto disso é| 
ja pura verdado, Trava-so dialogo, 
tornando-so necessgria a intervonção 
do presidente, E" ohamauda a testo-| 
jmunha Estovto d'Olivoira Pornau- 
dos, propriotario, a prinoipal da u6- 
[cusação. Falla com vorbosidade, ro-| 
forindo-so: É fórma como descobriu a 
conspirata, O sargento Braz, n'osta| 
tura porri-se, no quo reparam 08 
|jurados, O sr. promotor admoestu-o| 
'o chama para o caso a attenção do sr 
presidente, visto quo osso reu já por 
vezos tem faltado ao rospoito ao tri- 
bunal. O coronel sr. Andrado ordena 
que o sargento Braz recolha a um ca- 
labouço. Torminado o incidente, o] 
julgamento continua, O ar, Estovão| 
Fernandes passa a ser instado pelo 
dofonsor offcioso, a quem declara 
ue .Jho faça na muitas cois: 
o sr. de, Bourbon rospondo que,o 
fogueteiro Tgnavio conspirava o que 
o Tollos da Silvoira é homem do mau 


repugna-lho acreditar em algumas 
coisas que ello lho disse, O sr, de, 
Paulo Cancella declara que é molhor 
desoriminar os factos, para assim so! 
ellucidar o tribunal, A tostemunha, 


A CAPITAL 


19.5-1918 


TRIBUNAL MARCIAL 


complot” de Evora 


[Se algumas coisas não revelou, diz a principal testemunha de] 
accusação, é porque a auctoridade superior do districto 
era pusilanime  - 


Incidentes e acareações” 


concorda, toma calor, falla cada vou 
[mais rapidamonto. 

E' quasi impossivel acompanhal-o.] 
Affirma quo descobriu muitas coisas 
como curioso o que, so for uso do quo 
soube, foi por tor reconhecido pus 
minidade, pelo menos, na primoirá 
aactoridado do distrioto do vor: 

Tal afirmativa causa no auditorio| 
(grando espanto. O gr, promotor de 
Justiga Jovanta-so o. oxclama com 


onorgi: 
epi, sopita o que disse, E? es- 
on tambem a minha impressão! 

O sr, dr, Punlo Oancolla protesta, 
por julgar tão gravo afirmativa ums, 
inoinuação de carater moramonto| 
pessoal, O sr, promotor do justiçs 

to com a tostomunha para quo ro- 
pita o que acabara do ditor. À tost- 
imunha jugéifica as suas palavras, por] 
lho torom dito quo o governador civil 
so soforiva. a ollo, dopoonto, dando-o| 
publicamonto como rosponsavel do 
algumas prisõos. O gr. promotor do| 


ijustiça, om vista do tol declaração, ro- 


quer um auto de noticia, O gr. dr. 
Costa Gonçalvos rodigo um roquor 
mento relatando o incidente, A certa 
alturat o sr. de, Paulo Cancella pco-| 
tosta novamente, teavando-so largo 
dobato sobro o cago.O sr. prosidonto,| 
'om vista do parocer do auditor, indo-| 
foro o requerimento, o que leva o 
[promotor a aggravar. Por fim, o inci- 
dente fica consignado na acta, As 16] 
horas o poucos minutos o prosidento 
intorrompo a audiencia por 20 minu- 
tos,a fim do o tribunal podor descan-| 
gar” um pouco, 

Renborta à audionoia, 0 sr, promo- 
tor pode a palavra 6 doelara quo tem, 
por todos os réus a maxima consi 
ração o pede por isso ao sr. prosiden-| 

para que o sargonto Braz volto É 
sala, pois quo o ligoiro castigo que 
sofftou o dovo tor doixado bastanto| 
arsopondido. O podido é dofarido o 01 
[sargento Braz volta a sentar-se no la-| 
do dos seus camaradas. Entra na sala] 
« tostomunha Antonio Lourenço, tra- 
bulhador, Nos autos diz-se que à tos 
tomunha ouvira dizor ao condo da Er- 
viduira quo o molhor dia da sua vida| 

aquello om quo doixasso de 
oxistir a Ropublica o voltasso a mo-| 
marohia, Nó decorrer das instanoias, 
porém, a testomunha dis que tudo 
quanto snbo 6 por Ih'o tor dito um 
compunhoiro. 

Antonio Thomas, trabalhador, do- 
clara quo o filho do conde da Érvi- 
doira dissóra que seu pao tinha 6 con- 
tos ás ordens do Paiva Couceiro. Sa- 
bia muitas coisas, mas não as rovolou 
porquo lho disseram que so as tosta-| 
munhas dissessom alguma coisa so- 
riam multadas em BOS000 réis, E” 
talso tor ficado muito contonto com a 
pristo do condo da Eevidoira, O gr, 
dir, Paulo Canoolla insta a testomunha. 
o como haju oontradioção entro ella o] 
|o Antonio Lourenço, . requer a sua 

ouroação. 5 

O Lourenço dosmonto as afiemati- 
vas “do Thomaz o osto mantem tudo| 
quanto disse, À acareação loya largo, 
tempo, hayondo por vezos sorrisos 
no anditorio. Por fim, o Thomas aca-| 
ba por se retratar, A. proposito do 
cuso dos 808000 réis lovanta-so di 
logo entro os srs. promotor do just 
(ça, dr, Paulo Cancolia, auditor o 0 
sou presidente. Torminado o inciden- 
to, entra na sala o er, Franoisoo Ma-| 
cia Nunes, administrador do conco-| 
lho do Iivera. Está convoncido de| 
que todos os reus conspiravam, sendo 
o chofo du conspirata o major Mon-| 
tez o 0 Motta Capitão, o nm dos prin- 
cipaes elementos o capitão Franco- 
lino Pimentel, Ainda depõe o sr. Jo- 
só Paulo da Costa, comimoroiante,qua 
fiz egunes declarações. 4 

Pouco depois das 19 horas, á au- 
aiencia foi interrompida para conti-| 
nuar amauhi, ás 11 horas o meia, co-| 
moçando a dopor as tostomunhas do, 
dofosa, quo são em grando nu- 
imoro, 


Tendo dado à hora, passa-so à cortam do 
aja, continuando om discussão o orçamên- 
to geral das receitas para 1918-1914, tido] 

ala via 0 sr. José Maria Pereira, que s0| 
xeloro nos lucros que ainda podoim advir 
dos caminhos do forro, tratando om 30 
niaa da Agencia Financial do Rio de Ja 
oiro o da necessidade, cada vos mais 
gente, do doscavolvetmos tanto quanto] 
Possivol as nossas relações commercines| 
com o Brazil, cujo ouro seria pora nós um 
Ínctor  oconômico da maximo. importa 
cia, «dispensando-nos. do adquirir o q 
nos falta para pagamento das nossas di 
das. Quanto ao Banco Nacional Ultrama- 
rino, à quo s6 reforo dopois com palavras: 
do jadignação, segundo documentos que 
tom “presontos. duixou o Estado do reto. 
Der nós nitimos oxorcicios Sl contos para, 
receber tão sômonto “5, N'estas cirouma.| 
tanoias para que, tem o governo um Com. 
missario junto d'esso Bani.? Se ossas con. 
tas lho fossem aprosentadas, eli, orador,| 
não as deixaria passar sem o son inais vo | 
liemento. protesto, Compete, pois no sr, 
ministto das colotias mandar averiguar! 


como tom sido cumprido o contracto en. 
tre o Banco e o Fstado. Dizendo isto o fa. 
zondo tão claramente a analyso do assur. 
pto quo so disente, não tem outro fim cm 
Vista quo não soja o prostígio da Repr 
bile, 


ro das colonios declara não 

e quanto o governo tinha 
a receber do Banco Nacional Últramari. 
no, visto o imosmo Banco não inscrover] 
nos sous rolatorios a totalidado cos sous| 
lucros, O sr. Sousa da Camara alonga-so 
om considerações geraes sobre o orçamon. 
to em discussto, analysando uma a uma, 
as, verbas insoriptas, 


ministro das Colonias visto que alla, 
foi hoje brilhantomento foita polo ar, José 
Moria Pereira. Antes do so encerrar à 208 


is ordem oe pareceres 2º 


11, Ab1, 185, 1U9 o 484 q na ordom 18) 
boda 5, 109 o 184 e na ou da 


“Permiva prescíndindo da  interpellação, 


“| maram tor pago, 
4 


Lei da separação 
Julgamento de concessão de pen: 
sões 

Roaliva-o muxta-feira no teibunal da 
'Rolação, o primoixo julgamento dos 
procosses para concessão do pensões ao 
pessoal menor das egrejas, 

Por ter sido nomeado presidunte do 
Supremo Tribunal do Justiça o ar. dr. 
Mannol Reis o Lima, será noteado| 
residonto da commissão de isões | 
pecolesinstions o sr, dr, Mathous Teixoi- 
ra do Azevedo, 


Muita attenção 


À unica casa. quo paga tompre molhor 
as dontaduras voltas o 4 platius é à Ou 
pari Tipo, ros o Punto, 1, ni 


RESPEITO À LEI 


No Transvaal 


portuguezes 

Foram julgados em Johanaesbur-| 
[go os pertuguezos Manuol Jardim é| 
Antonio do Findeiro, ambos minei 
ros o arguidos do so encontrarem no 
Teansvual em contravenção das dis- 
posições da lei do omigração. 

Nenhum d'olles sabia lor ou escro- 
vor, não possuindo o permit, que os 
auotorisnsso a pormanocer n'aquelle| 
pais. 

No decorrer do jul, 


mento affir- 
um libras 25,10 e 
outro libras 94 em Lourenço Mar- 
q ies para que lhos fosso pormittida a 
ontrada no Pransvaal. 

Foram condemnados a 14 dias de 
prisão com trabalhos forçados 6 à ge- 


“som depois hostos fóra da colonia. 


[Condemnação e expulsão de dois), 


Theatro Avenida 


--HOJE— 

Reoita de homenagem a 
PERBIEA comuo 

1004 Poeira 
A'LERTA! 

aprsuontando-so, 

Dtmeros. do m ! 

jas em quo Poreira Coclho tem col. 

laborado, Copias Hoy. na 

DESGARRADA 

do sensacional quadro 


A" ULTIMA HORA!... 


OPERA LYRICA] 


Homecionará À Carlos 
na pena epoca? 


Sim, diz o representante da em- 
presa, desde que o governo 
faca os melhoramentos indis- 
pensaveis 


Como noticiámos, o govorro deu 
osso do odifiio do thoitro do 
urlos á emprosa arrondataria Bi 
cota & Callojas, Estaria osta na in- 
tenção do na futura opocha nos der 
já opora Iyrica? 

O"or. dr, Coslho do Carvalho, ad- 
vogado o reprosontanto da emprosa, 
com quem hoj nos avistámos, presta- 
so a osolarecor-no 
—Não ha duvida do quo é nosso 
intento abrir esta opocha o theatro 
Iyrico. E” prooiso, porém, quo o go- 
vorno garanta decdo já quo põe 8. 
Curlos om condiçõos de fanosionar 
até principio do novembro, Sendo as- 
siu, trabalharomos, mosmo porque o 
contracto assim o estipula o traromos 

isboa uma. boa companhia, 
—Quo melhoramontos são prooi- 
sos? 
— Tratar-so do aquecimento do 
thostro o dn bonotioiação da iumi- 
nação oloctrica quo é doflolontissima. 
8. Carlos é frigidissimo o humido, o 
quo fas 'com quo so não possa ost 
nos corvodores. Dovido a essa humi- 
dado, 05 fios da olootricidado encoi 
todos mais ou monos avi 
Não ostá em condiçõos do funo- 
oionar uma epocha sogaida. Já na ul- 
tina andavamos sompro em sustos o 
aobrosaltos, na ospoctativa do ficar- 
mos uma noito sem Jus, Agora, passa. 
dos dois annos som espoctaculos q 
m 0 thontro foohado, à installação 
ainda so oncontra em poor ostado, 

«As roolamaçõos, quo toom sido 
constantes, vom sondo feitas desdo 
quo a ompresa Anabory falliu, mas, 
até hojo nada so for, aposar de oxistir 
um rolatorio dos engonhoiros que| 
vistorinram o thontro o o ocouparam 
do assumpto, 

—Mas duranto esto tompo não tom 
havido obras no thentro? 

— faoto quo duranto 9 mozog, ou 
soja dosdo júnho do anno passado até 
março do corrente anno, estovo no] 
thontro um partido do DO oporarios 
Mas sabo o quo ollos fizeram? A pon 
um «vater closet para os artistas, ton- 
do tambom calado os subtorrancos! 
Nada mais... Gom o dinheiro quo o| 
Estado gastou duranto osso tompo já, 
no tiuha foito-o nqueoimonto do th 
tro bom como a boneficiação da ol 
otrioidad 


E 


ota? 
—Nada ainda lho posso dizor a não| 
[sor que, garantido polo govorno a1 
funceionamento do $, Carlos, trar 
mos uma companhia boo. Temos idoia. 
do fazer ogualmento umas rouniõos| 
nrtistioas gomanaos no foyer do thoa- 
to, à que concorram 08 noso 
mens do lottras, oscriptoros, criticos, 
ljornalistas, o 08 principaos artistas da 
companhia. Far-so-ha um pouco de| 
Imusioa e cavaquear-so-ha, Emfim, são 
umas rouniões ologantos, por moi 
do convitos, que torião om mira rounir| 
os intelloctonos o 08 artistas, 

«E! tudo quanto lho tenho à dizor 
[sobro a futura opooha. Nada mais 
posso adeantar, pois quo actualmento| 
estamos tratando do inventario de 
tudo quanto so encontra no odific 
Dopois, tratirei do olhar pelo salão 
Nobro, ondo está instalado o Contro 
Naoional do osgrimo. Aquillo procis 
tudo uma benoficiação, Está immun- 


THEATROS 


Primeiras representações] 
THEATRO DA REPUBLI.. 

CA.— Tourte Vitallanl-Dus 
—La Signcra dale Camelie, 
5 actos do Alexandre Du.! 
mas, Filho, 

Quem fa ahi que não tenha na rua vida 

algumas dezenas de representações da Da- 

aa das Camélias? 

“Todos nús sabemas de cór a peça, to e 
cessivamente romantica que consegue sobre. 
viver morte do romantismo. E que ha 
nella verdadeiro theatro e figuras bem hu. 
Pnanas que resistem ao tenpo e á mnsica 
da Traviata, 

“Pois, apesar de tão vista e por tantas! 
lerpretes de genio, Vitaliani consegue er 


original, ser bem ella, a Inconfundice. 


vutil citar detalhes, como sempre que se 
trata de artistas: de principio a fim clla é 
soberba, magistral, tica, Mas 6 terceiro 
acto, tão sabiamente trapailo, foi decerto o 
mais perfeito, na interpretação que lhe de. 

italiani, Carlo Duse c Guido Bonna. 
um Armando Duval correctissimo, que sem 
desdouro arca com a tremenda. responsabi| 
lidade de contraseenar com tala Vita. 
ani. , 
o descer 0 panho sobre a espantosa e 
originalissima sécna da morte, foi Vitalia- 
ni alvo do carinhosissima <, neão, que até| 
certo ponto a compensará do .. eplicarcl| 
afastamento do grande publico. 

do A. 


Os aconecimentos de ab 


Preso enviado ao quartel gene 
eai 


O sr, dr. Alphou da Cru, director! 
da policia do investigação, enviou] 
hoje pata o quartel general Joaquim 
[Sorra, que 8» eneentea implicado nos 


“Jultimos gcontooimentos 


—E novidades para a futura opo-|. 


Agitadores presos 
A Agencia Havas dis 
nhã o seguinte tolograam 


Paris, 19 de maio 


Paris, 


doros já so acham prosos.—(Havas) 
ORÇAMENTO DOS EXTRANGEIROS 


sConsules na Galliza 


Na discussão do orçamento do mi- 
istorio dos negocios extrangeiros, 
que devo iniciar-se ainda osta sema- 


lovantada, ao que nos consta, a quos- 


Galliza, cujas attribuições so tôm cho- 
joado, por vezes, em confliotos dosa-| 
Igradavoi 

Do facto, ha um consul goral na 
Gralliza o ha cntro consul em Vigo.| 
Parooo quo o primeiro dovia exorcor 
funoções inforioros 4s do sogundo,| 
mas, como não esteja roconhecido 
govorno hospanhol o a propria| 
oi portuguora só detormino a oxi 
tencia d'um consolado geral om M 
drid, suocodo quo o sogando não lho 


reconhece direitos do suporioridad 
[rocusando-so à cumprir ng suas indi- 
cações, 


. A questão dovo ficar agora resol- 
vida na discussão do orçamento dos 
oxtrangoiros. 


NOTAS DE SPORT 


Concurso hippico 


Na prova de alta escola ficam 
classificados trez concorren- 
tes «ex-nequo» 

Gom monor concorroncia quo hon- 
tem, offoctuou-so hojo a annunoiada 
prova do- alta escola quo, pola pri- 
moira voz fazia parto do Concurso| 
Hippico do Lisboa. 

ustamonto por sor a primeira vos 
quo esta prova fôra incluida no Con- 
curso o por não havor, portanto, o 
habito d'ella, o programma deixáva 
no arbitrio dos concorrontos os oxor- 
sioios a apresentar, dovondo o jary 
dopois pronunoiar-so, conforindo o 
1.º promio, de 8008000 réia, no oqui 
ador quo domonstrasso sor 0 molhor. 
da prova, q 
Joxtraordinario intoresso, o jury, (a| 
[com elle todos os conhocodoros pro- 
sontos), aohou qua tinham sido as mu 
lhoros as provas Íoitas pelos srs. D. 
Josb Manuol da Cunha Monozos, D. 
João do Mello o Caoiro, 
O que foi, porém, impossivol ao 
ljury foi oncontrar suporioridado a| 
Iqualquor dfostos tro concorrentes, 
doliborando, dopois de grande de 
more, dividir o premio do 806000 
róis polos tros oitados concorrontos,| 
Os entendidos, ..a grando muioria,| 
consideraram o trabalho dos dois pri- 
moiros um pouco superior ao do sr. 
Cnoiro, Parooo quo tm dos concor- 
frontos não go conforma com a resolu-| 
ção do jury o, n'est caso, a dirooção| 
da Socisdado Hippica deliberará em, 
ultima instancia, 
O jury difioilmento podia prooo-| 
dor Poutra fórma, visto não terem 
sido dados nenhuns exercicios como| 
baso para uma apreoi 


Fool-ball 


O regresso do «team» do Sport| 
Lisboa e Bemfica 


Vindos do Madrid, chogaram esta 
tncdo a Lisboa os jogadores do Sport| 
Lisboa o Bemfica que tinham ido j 
(gar á capital hospanhola e que alli 
honraram o sport portugues. 


Festas da cidade 


Festa das Flores 
À comissão encarrogada deste name. 
o ieiolvoa a semi lo hoje soro ca 
Rogointes a inscripes 
culos. par. o cortejo que eironlari a 
pr do Roo, pt xa Nov do Caran 
Bhindo, ru do! Almada, 8, Nicolau 6 du) 
Ouro, ati Regue param Avenida: cutros 
de 9 Gavalios é antumovels 8000 nó 
os de 1 cavalo 18000 ré; motocycles o] 
Dicyeletas, 60) réis, Us aocios da 
Ega e e inecrevoro trão 200 e 
Foi nomeada a oomuisão oxecati 
eira Pires, Madeira Pinto, À 
cerda, Albêrt Macieira, Heorique Alur. 
ão o major Ros 

Ko Avenida haverá um jury do clasif 
cação, 


A commissão dus praiss, em Lou- 
renço Marques, já fez entruga á ca- 


torrano sulhicionto para a construoção| 
do 20 chalets na praia da Polane, que, 
como noticiámos, sorão oxolus 

monte administrados pola cumara. 


Foi assignado om 18 do mez pas-| 
sado o contracto entre o governo da 
provincia do Moçambique o o sr 
|. O, Vines, represontanto da em- 
preza Mo Mylor, do Ohio, para a cons- 
truoção o montagem duma instalia- 
(ção carvosira no porto do Lourenço, 
Marques, 


[commissão, ficou de marcar o dia em quo 
podorá atrendet-a 


Segundo a versão reproduzida por 
alguns jornaes de hojo, o espocial- 
mento a Humanitê, 0 incidontes do, 
Toul foram provocados por agitado- 
res quo para osso fim alliso dirigi- 
ram do varios pontos, sobrotudo do 


O Matt diz que trez d'ossos agita- 


na na Camara dos Doputados, será| 


tão da existencia de dois consulos na [Sá 


NOTAS DIVERSAS; 


mara municipal d'aquelia cidade do! 


—O ve di Augusto Sonrçe, qucarregaão 


DLTIA HORA 


Incidentes em Toul | 


do proceder ao inquesito, no miufeterkg 
das olonias, sobra à caso dr, À lfredo Mas 
alhos, continnou hojo a omvir o direa 
cior gotal das colonias, ar, freiro Am 
irado e jaguecia dopoiy o giresto perl 

se, Domingos 


feio ninguna 
Pd 
ardida ao 
page ig pura e 
O 
aco Sn qe To pe pa 
Base RES dna ao 
praia, Ce, e tocapealado pla 
gap, args e 
tida alas 
pone de 
ana o ao 
tação de interesso da classe, Foi recebida 
Per a a 
Ne asso o min eai, 
papeis do ori Berta do 
Sigea do Rego Muros, cone” 
nada uia 0 do 
Egas ho ot aó 
Eira do fotos? padirpo sm io 
fa Chama, gira poa agaias 
mena dao do 
so Truta pod nao 
voa fugi cpncfio do Mirandola 
py a Sa ed O 
pad à, os, raça ant o io 
ora end io focos aU aa 
id a 
a contro: 
ce o tia do per cont 
e ae e aa o 


doto, 
—Uma commissão delogada da associa» 
ção do classe dos sub-agontes correspon- 


a da q ds epa coros 
Rn a opel do aa 
rs ia, Dj as petit do 
ES PM ot a opens 
a ad go e ia 
ass O pele cen da aee 
poa e pi 
DM pi as 
eg Pe den is: 
js, Th dos e geram cre 
na da, pour orenação 


gu pingo gado fardos 
Fallecimentos 


Na Cana do Saude da Avenida da Lives. 
ndo fulicoeu anta manht 0 ar, dr. Jon 
atm Luiz Martias, modico, abastado pre 
Prictario om Santarem o antigo inf 
egeneradoe n'agunia idngo, ondo exe 
co por vezos ds cargos de governador 
lvi o presidenta de Grmara, E 

aver sogaia hojo mesmo para San- 
|tarem, om automovel. iá 


À província n'A CAPITAL 


SANTAREM, 19.-As festas “1 cidade 
oontinoam ndo, brilho o concor- 
rencia, O passeio É Bscola Agricola, ondo 
o sen diceetor foi do oxtromia omabilid 


os foi tas 
rida. 

Esta nolto ha fogos do artificio no Cam» 
po Sá da Bandeira: 


O PorlanA CAPITAL 


Sorviço telographico o tolophonioo 


18,30 
da Pedra 
romaria do Bonhor da Pedra foe 
ram hojo milharos do possoas 
no ali pro 
jsctos 


Senhor 
Par 


ti os apesar de 
9, comboios serom atuitados. 
Um acto de generosidade 

O menor de 15 arnos Alborto Affonso, 
preso no din 17 como vadio, tevo quam à 
tirasso do Aljubo 00 Omprogasso como 
aprendi do pintór do carruagens, 

ot o sr. Danilo! Furroira da Silva que o 
foi buscar á policia, collocando-o na ofi- 
sina do seu po, dx, Isidoro Ferreira do 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS.—O mercado estevo Eojo ras 
[gularmento movimentado, realisando-so 
operações a 46 7/16 % 46 12:a d” holro, 

Bá 0 46 18/16 à praso longo, “1 0 fer 


cho: 
da 
Londres, cheque. EURIA 
Londres dO dr» 5 
Pari, choques... ur 
tal eme to so DO) G 
Alemanha, Choque: 2 18 22 ljR 
Amsterdam, cheque. 424 4 
Madrid, cheque. e 16 ro 
Now: Sógk «o 1805 25065 
Rio, atbondras lota 
Libras. Bão, E 
Al 11200 14070 
JOLSA.=" Ad inscripções alfeotuarante 
Assento Conga 
“Tit, de 1,0005800) 8865 — 
» > MOS 3800 uimo 
RR) o 
Obrigações do Estado, “iictando: 500 
109% 010 TES MOBO A DIO 1 
on AO; 4 a 191B auto, EAD, 
Bxiorono, eftoctuado 


Rr hogi. GSf0O, 
4 E8$700, cantolino da» serie 28000. 
Acções, eftectuado: Banco do Portugal, 
boa, 13888007 Auta, UOBEOD cid Me 
[cambique, 48200 a 48250; QN. Calhhos 


[de Ferro, 98800; Panificação, LISO; Phos=- 
RR RA 
Erincino, 48586, Ee 
Obrigações, efectuado sent. 
Ts$s02: Predinos, 5 12 500 
Pe A Gg em 
PR tonto a 
OO, é, aim p Jo Orós, 48150. 
18500; Zambezis 


; E 
K EEN 
ão, do do 


06,1 . 

no 16h Petit 108%; Bis pretaredo 
62; Frio common, 2012: Missouri com- 
mon, 24,62; Nortolk common, 108,00, Ro: 
Isiaia, Ult, Bouthero. como, 35 
ent Ri, Sr oa “piciha, 
208% Tio to, 70. t48, Mocumbigu 
18, land Mine! 6 1ib oleo aii, 
800, Mamonts, ord' d 10 idem pres 
fered: 14 1 amricau, 7 18 

TEvIIO DA BOLSA DE paris— 
Iportagues 6300, Noctof Leste, do gra 
[Ertanuee 0400 Norte 8 Lato, de 6 


BOLSA DE HISBIA 


À. da Costa Ivo 
Corrator oftolal 
Transacggenom fandos palco, 


dida do tesouro eta. 
Rua Augusta, 24. 


Telopl.579-—Fnu. tl, Corratorivo 


— sento como é 0 Football de 


= 19-51918 


A CARNE ARGENTINA 


da Companhia Ingleza 


é vendida 


Prego do peito . 
Abas. 


Chibi, 1d 
Peito alto. 
Pá. 


amem. LI 


Delicadeza do 


ao publico pelos seguintes 


Oni dofóra. . sr... 
| arm [Bife cos ioe: 
. CA Wa kg. 300 ra, 
kg.260r8. | Pojadonro. . 
q Caro limpa”. 1.1) L 1 Kg. 460 re, 
Lombo. ec itiiti kg. 560 rs, 


pessoal--Boa qualidade da carne— Exa: 


ESCRIPTORIO: RUA DE 8. PAULO, 78, 2.º 


SPORT 


O progresso do foot-hall 


O portuguezes teem decidida vocação 
para 0 foot-ball e é este sport, o que conta, 
actualmente maior mumero d'adeptos em) 
Portugal. “A não ser o cyelimno, nenhum 
outro vamo de sport está tão bem regula- 
mentado nem tem uma federação que pr 
duza trabalho util e concreto como a Ásso» 
eiação de Foot-ball de Lisboa. 

Tendo tido o foot-ball a impulsioná-lo o 
favor do publico, que a. nenhum outro es- 
peelucuto portico tccorve em tão grande 
humero, parece que o progresso d'sse sport 
devia ter sido eu veláção a todas as facil 
dae acto qu Úe le sido res 


Infelizmente, os nossos tears de foot- 
ball não jogam actualmente melhor do que 
jogavam, por exemplo, ha irez annos, No| 
jogo de conjuncto, na tactica. e no jogo in 
dividual, quasi nenhum progresso ten fia 
cido. Será porque tenhainos attingido o ma 
imo grau de perfeição? Evidentemente que 
não, e isto demonstra-se facilmente se re» 
cordarmos a estada em Lisboa, ha poco 
mais alum mess dos amadores ingleses do 
«New Crusadera P. C,», que venceram os 

nossos grupos com grande facilidade. Os 
iogadores inglezes mostranam-nos combina- 
são e ciencia como não vêm, nem em es. 
doço, nos nossos teume, E 

“Qual será. o motivo. do nosso estaciona: 
mento? Nos outros paises ensina-se a jogar 
foot-ball e os clubs feem trainors que 
orientam as úquipes, no jogo de conjunto, 
trenando individualmente os jogado 
Nenhum exercicio sportivo póde praticar 
de gem aprendizagem, 

Que diriamos nós d'un cavalleiro quel 
pretendesse “entrar: ntum concurso hippico| 
“Bem ternunca apprendídoa montar a caval- 
lot E d'wn remador que quizesse tomar] 
pario na regata da «Taça Lisboas, sem ter 
munca aprendido a remar” 

No foot-ball, porém, vemos a competi 
no tampeonato de 1º cathegoria, honiens à 
quien tunca ensinavam a dar 1 pontapé 
é que passaram d'un tem inferior para 
toi dos bons tenho, só porque possuiam] 
esta nalural aptidão dos portuguezes para! 
os cuereicios physicos, que temos tido oxea- 
eião de constarar frequentemente, 

Não tiveram, muitos delles, ma unica) 
licção de tactica e, a maior parte delle 
ão tiveram q precisa. preparação phyi 
vara tomarem parte mun exercício vio] 

" cathegos 


PIZOES D 


Peposito 
Rua dos Bacalhoeiros, 


otidão no peso 
TELEPHONE N.º 3:818 


E MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


I para Lisboa Sul de Portugal e Estrangeira 


, 93€ 95. Telephone 2,297 


A carrtas 


1 


AS 


BORCESESHONOHSHCHOESES 


É Armezem de Fozendos 


Com 25 amnos de existencia e boa clientella, trespassa-se 
no todo ou em parte, a dinheiro ou com garantia, em vista 
dos seus proprietarios não poderem estar à test: 

Trata-se com o proprio na rua dos Correeiros, 140, 


076 HOROEOZONOHO 


A Carme & 


rgentina 


(d'esta Compani 


Vende-se exclusivamente nos seus seguintes taihos, pintados a braico e Encoraado e com a bandeira ornaia da sua-qarca registada. 


Travesca da Cadeia, 708. 
Enade Alcantara, Ceci D. 
Eua de 5. João da Matta, 87 € 37 A. 
Ra das Trios, 136. 

Avenida das Córtes, 55 À e 59 B, 
Rua de 8. Dento, 82 05. 

Rus dos Remolares, 5º) 6 4L. 

Rua do Lorety, 46. 

Rua de D. Pedro V, 162 161. 

Rua de Campo do Ourique, Si a 85, 
Eua das Gallinheiras, 22 e 

Rua das Protas, 22 c à. 

Largo do Intendente, 1a 6. 

Largo de Santa Barbara, 55 4. 


Deposi 


rias. Emquanto este estado de coisas não| 
uudar, continuaremos à marcar passo, 
Armando Machado 


O Sport Lishoa venoeu o “team, mito 
de Madrid 


com brilho a serio do matehes quo foi 
jogar a Madrid, ganhando hontem o 
[desafio contra o team mixto por 2 
goals a O, o que é um resultado hon- 
rosissimo para o nosso primoiro club] 
do foot-ball, pois o team mixto ora 
formado dos melhores olomentos do 
Madrid F, O. e ds Sociedad Gymnas- 
tica Espafiola, 


O concurso hippico 
O programma de amanhã 
Démos hontom os resultados das] 
provas roalisadas no primeiro dia do| 
concurso. 
O progrosso é ovidonte, esto anno, | 
[em toda a organisação: ha o maximo 


num quadro de orfoiços 
do; os intervallos são menores o a 
pista, sobretudo, está disposta com 
mais perfeição, astando os obstavulos| 
rodeados por “pequenos massiços do| 
vordura é o terreno muito bom pre- 
parado, 

E' tão raro vôr-so om Portugal, 
nas provas sportivas, uma organiá 
ção modelar, que 6 justo rogistarm: 
o successo  indisontivel obtido pel 
Sociedado Hippica Portugueza, 

O concurso começa úmanhã, é 1 
hora precisa da tarde, com as sogui: 
tos provas: 

“Apresentação de cacilos ou eguas de selo, 


o 
O Sport Lisboa o Bomíica fochou 


estrangeiro, Premios 1º, USO 2 
Onuium. Civilimilitar. Tomam parto to 
ãos"os exvallos ou eguãs mn 
provas Nacional, Parelhas, Equipe Gram: 
lie Premio de Lisboa, Percurso de Caça 
Togo de Honra 6 Final. Dose olatao 
tura maxima de Jo dl, 
, muro, barra, taboas, ozer 

10) 12,8), cancélla curva com, 
laguet;valla entre varas, barreita om valla, 
mssagem do estruda eta benqueto, vella” 

“car banqueta, passegom de ostrada de 
aliado é cancela entre muros é fosso. 

Ha handico o ou Seguintes” premio 
2068000 “is? 1OnSUno, IB0O, dois, do 
POSTO, eta ho BOBO, quatro ie 298000 
sois logos. 

Para esta prova ha as seguintos dispo- 
kciasifcação será fato pel 

“classificação será fata pelo menor 
número de faltas comnottidas, 

Em caso do empate para dois on mais 
|pscEnrto, o prio drão omanados 6 
ivídidos proporcionalmente da volocid 
os, mas quando o nmmero do empates 
for superior so numero do premios, serão 
estes divididos pelos cavalo qua tiveram 

maiores velocidades, 

E" concedido o tempo maximo do traz 
[minutos para o. porgurso, sob pena de 
desclassificação, 

Ta 7 cavallos inscriptos na Apresenta. 


pão 685 na Omni: 
Entre nós 
A regata da «Taça Lisboa» 


A Amsociação Naval de Lisbos escolhea! 
ontem definitivamente a teipolação que 
dispatar no progimo did JO 4 reguta 
caga Lisboab que 4 formada polos 
gain args Joni Bombsico, Gomes da 
a, é Tosb Data, vogo; O 
figoteieo é o Ba Para Udo 00% 
ara “2 rogata do inriggera foram caco- 
Inidos oa ms. Vigia Solo Sami, Jon 
ranco o Am gn, voga; imonoiro, 
PEA as do tea 
tambor foram escolhidas hontst. 
Sto compostas dos ara: Miguel Cota, 
Portagal ML. Cunha o Elyica do Oseias 
lho, vago timonados pelo sz Thompson. 


Op 


TOCOZ OO-pCcoOR 


POc<oTU PO OPIOCOZ OO-pC 


POcoOT POOR 


DEPOSITO GERAL. 
LARGO DO CONDE BARÃO 48 
“isso 


18 Folhetim d'A CAPITAL 19-5-1913 


O thesouro do templo 


Iv 


O sabio indio 


Fizeram alio para engulirem uma 
soloição á prossa o foi-lhos necessario! 
deitaren-so de lado para evitarem, 
um rochedo que so dosprandeu do 
flanco da montanha o rolou a alguns] 
metros «ellos, Sontiam-so norvosos, 
fatigados e anciosos. Sabí o a 68-| 

- forçavama-so por dissimulalo. A? mo- 
dida que se approximavam do fim 
á esperança misturava-so o receio. 

Essen sensação augmenton quando 


omenal 


to do lanificios para ho. 
quo o acreditado ostabo- 


E 
locimont 


Lanificios da Moda 


apresenta para a actual estação, 


Para fatos 


ESTES ARTIGOS SAO NACIONAES | 
nas servem tão bem, Como 08 melhores 
ão procedenciaoxtranoira. 
Vestidos 
E esta casa a que malor vacicdui 
no ggacro tailiur, verdndolraa no 
em Shoviotes, mescias, cordão e folpudos, 
ão mitos pad 
Frectamente em Pu 
Alta novidade 

Saia: xadrez 

Casaco: liso em casimica eche-| 
viote. 

Estes artigos teem a largura de, 
1,4.e são os melhores que ha. 

Peçam amostras dos nocao artigos ve- 
jam Dem os preços, qnalidados 6 larguras, 
para. se convenceram da versoidado do) 
Quo annonciamos, 


Lanificios da Moda 
À, DE SOUSA LIMITADA 


Rua Augusta, 205 a 2! 
fia Assumpção, 6 a 72 


TELEPRONE, & 
Pires d'Alméida & Sousa 


cbres, comprados di? 


Antiga casa 


CLINICA de HENRIQUE BASTOS 


Doenças, dos rins e vias urinarias 
a de saude para cirurgia 
AvenidadaTiberdade,8--Lisboa 
RECEBE DOENTES DE CI- 
RURGIA para sorom tratados 
pelos cirurgiões de sua oscolha. 


O caminho tornava-so 
mais diffcil; redobraram do prudon-| 
ia, 
Avistaram om brovo confusaimonto, 
por entro as arvoros, o rochodo amea- 
gador coberto do musgo, que tinha 
|grossoiranonto escalpido, na sua su-| 
'perfíbio, o signal da casta do Siva, 
do Siva o deus destruidor! 
Nas Indias, cem milhões do vassal-| 
os conheoiam-lho a significação. 
Para Geraldo, duque do Sirantagis, 
o Jack Hathornut nada queria dizor, 
a não ser que o morto não havia men-| 
tido. Era aquella a pedra por elle] 
descripto. Mas que haveria por de- 
traz della? 
Avançavam passo a passo, Instiu- 
otivamonte, sem a mais pequena ox-| 
plicação, Jaok julgava que era dover 
seu sor o primeiro a abrir a murcha, 


Annuncio 


Pelo prosento so annuncia quo pelo 
'yaíso. 48 Direito da 1º vara civel da Go: 
imarca de Lisboa, correm  editos de BO 
áias, a conter da da 24 o ultima publica-| 
ção desto annuncio, citando om 

parto incerta Guilherme do Noraos 
Alto, cujo ultimo domicilio conhecido] 
presta cl Graz do| 
jonre, 


cinco 


convertida. om - divorcio à respootiva 
facção de  soparação. Lisboa, 1á do mai 
E adia 


O escrivão 


Augusto Cesar Cardoso Pinto de Q 
Verfigl O juia 
do 


Dos melhores 
fabricantes 
RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto áesquina 
me giss do Rocio 
"LISBOA 


to|na rua do 5, Paulo, 192 q 102-B, onde 6, 


Eu juniors, 6 remos, correm os sra, Laiz| 
Sarto, Soto Sir, Eaper Ro: 

áriguos o Motta, rogo, timônados pelo 
|Nuso de Vaseonsellos. É 

A «matinée» do Gymnasio Club 

Foi ncantadora à malinte que oe ala. 
nos da cjasso infancil do syrmaastica orga- 
afsuraor, Hontem no Gyimaasio Clabs O 
[nosso col. “a dr. Josê Pontes fez uma con- 
ferencia cheia de humour. conseguindo con-| 
nervar darante meia hora abaslutamento 
atientas mtaitas desonas da Creunçar 
o ouviaia por entro. risos constantes: Isto! 
diz bem como foi interessante é apropria- 
dar a sua Conferência. À classe do Gy mi0as- 
ca infantil, apresentada eroprobenstve 
[mento polo professor er. Arcêur dos Sa 
os, oi muito appiaudida pola asaistonvia, 
05, rx snparlor a OO pemosa À cien 

o dança tambem despertou interosse. à. 
esta dos oreanças foi, pois, seu favor, nm 


A Maralhona fo 
(Gsmo hontom noticiâmos, a corrida do, 
Marathona foi gunha por Armando do 
Almeida, do Sporting Club de Portog: 

Ao Sportiog pertenceu tambem a 
a», pois os 8º, 4.º 0 5.º classificados eram, 
tambem socios do club do Lumiar. 

O 2e foi o ar, Antonlo Ferreira, do Lis-| 


ganha pelo Sporting-—| 


boa Sportiag: Club, a, agaremiação à que 
pertences tfimbem o desiltoso Francisco 
Extrangeiro| 


Pini retira-se definitivamente 
O nomo do granão esgrimista talizno 
pini é conhecido em todo o muado, o é 
E iso” que todos os nossos leitores hão 
ão estar “cow pena que Pini vas retirar. 


so de 


pelo Comitá do Esgrima da cilado da Pa- 
is, sendo as entradas por feonvites. Do 
[comitê organisador. fazia parte, entre ou 
o esgrimmista Breittamáyer, bomb 
a Portugal. Entre os cagrimstas que” 
altaramm,  contavamso nomes cole 
como os le Aurelio Greco, Ndeo Nai, Te 
gliapioiro, Aimiagoe, ate. 


Cordões de ouro só pelo peso 


o novos por metado do feitip das ontr 


rem som 
joesd? Ourom 


froguez não paga 0 luxo. 


especialmer 
é necessario juntar á alimentação 
diaria o preparado conhecido 
universalmente há muitos annos. 
como o melhor estimulante do 
apetite e reconstituinte de 
meia ordem Somatose 


Campos & Gon 


Rua tdos Retrazeiros, 27 e 20 
LISBOA 


Franjas 


olhava para o céu. 
is mancabos evitaram-nos| 
com cuidado e, não som do quando| 
em quando lhes lançarem um olhar] 
furtivo, prepararam-se para afastar as 
folhas seccas o os ramos da caverna 
interior. 

Puzeram a descoberto os saccos| 
grosseiros, n'am dos quaes Jerry fez] 
um pequeno rasgão com a sua faca de 
caça. Uma pequena cascata do pedras 
escuras voin rolar-lhos aos pós. Com 
mãos fobris o trêmalas, com uma 
lavra, moxeram e remoxeram o t 
sonro. Gerry apodorou-sê d'uma es- 
moralda da grossura d'um ovo do ta-| 
Irambola; Jack estava om contempla- 
(ção perante um diamante mais pezado 
quo o Kot-i-Noor. 

Não tocaram nos outros saccos. 

Tudo o quo pudermos lovar-—mar- 


calves a 
e a 

a Artigos para 
uniformes militares, 

policia, modistas e alfaiate 


e cordões de seda 


terem lançado um olhar para traz, mé 
[só pararam quando passaram além 
dns arvores 6 transpuzeram o pl 
nalto. É s E 

Um objecto movol pregou-os ao 
solo; na anfractusidado que acabavam 
(ão deixar, um leopardo, de olhos de| 
fogo, flexivel o eloganto, so orguia| 
deanto d'ellos com o seu pello branco 
como a tunica de um brahaman 
Olhou-os lentamente, silenciosamo: 
te, depois abri os maxilares do um 
[vermelho sanguinoo, doixândo esca- 
par um domorado grito ponotranto 
do protesto e de acousação, que que- 
brou o profundo silencio o so foi por- 
dor nos reconcavos do valle, 

Tinha dosapparocido. Os dois ami- 
[gos descoram a toda a pressa o deoli-| 
ve abrupto o fogiram como ladrões 
noctarnos. 


saltou pela ultima vez em pubil 
ou adyersario foi Be 

al. à, garhon 
uipe norcogueza tres, malche sóguidos, 
[demonstrando assira claramente a sua su 

rioridade, 

PBge—Naia combato om 12 vounda, res 
lisado eum Parie, 0, belga Arthur Wyns 
'venceu O ingles Nat Brooks aos pon 


“FESTAS DE CIDADE 


1.º loteria extraordinaria de 1913 


Extracção a le dê junto 


a da casa. fg 


ton. 
ipe sueca ganhou À 


feitio qa 
Rua Diroita do Bemfica, 311 o 518 
papa 
Eb a 
As Aa di de a or 
AR PESA da Visão Bm 
R, do Mirante, Ea sem e ic 


ifo geral: ALCANTARA-MAR 


Romance sensacional 


“Sempre Virgem, 
SOUSÁ COSTA 


Um volume de 500 pag. 700 réis 
A'venda em todas ag livrarias, 


LIVRARIA.CLASSICA EDITORA 
20-Praça dos Restauradores—20 
QUADROS DE MGGERIA 


UM APPELLO 


ns dita 
Mbndes Galo 4 a degenda et favor 
[iate to ddr patas 


84 do Trovador 
o 8º do Ernani, fados o canções portogu 
spectdculos da opera terminam 


o em 
v 
recorreu À generosidade doa sous Ioitgres, 


e 
COLECÇÃO SELEGTA [isssiasasonso css: 


pap ol poeira da dao ndo habita. 
4 va, por NãO poder antituzar a Tenda, têr 
Obras primas da Litteralura 

munéisl 


!do' tido re solhida por caridado, cow 09 
tros filhos que tem, na Quinta das Galli. 
| nheiras, 23, loja. O "mario não podendo 


Bilhetes a 408000, meios bilhetes a JR Gg, volumel to enga. J Sinda trabalhar, está fora às Lisboa, a ver 
205000, quartos de bilhetes à 10800), deci-| a rolo luxnosamente enca. MM so conseguo restabolecer-4o, 
8500 visao a 800 emos) dernado om moirócremo a ouro « Bamba Manel Bintos quo ho dois 


réis, Cantollas a 650, 
réis, 


Pedidos a 


GAMPIÃO & G. 
R. do Amparo, I8-—Lishoa 


Coliseo dos Recreios 


A'manhã, festa de Mascarenhas] 


Em ultimo recita da moda da compa- 
nhia do opera italians, que obteve um 
(succosso incomparavel um dois mezés do 


Almanhã efoctnaso n foste artística 
a'am festejado cantor, o barytono porta. 
guez Alfredo Mascarenhas, que escoihou, 
Tito exoeillento programa, comprehenden-| 


aqi 


105, 


seu creado John fizera uma ento! 
[Durante teor dias tinham sido força-| 
dos a trasportal-o o estava agora, 
mettido na cama, Pertencendo a uma, 
soita do oliristãos que curam, recusa- 
'va os serviços do medico e contava 
restabolecer-so por meio de orações. 

Geryy contou essa fabola com a 
maior seriedade no meio dos tra 


accason-o de ter acertado no homem, 


assim defes 
impertob: , Com à perna 
embrulhada n'um grande penso, só 
apareceu para 

fazia coxeando com grande aficota- 
ção. 


Companhia União Fabr 
Nivéina de graça 


Envia-se uma lata de um kilo 


do Nutike extra de 


pedidos á Agencia Central de Vendas 


portes d'uma. alegria ruidosa, Paalit 


m vez do acertar no tigeo o tentar 


vir o amo, o que 


Logo que ficavam a sós, à manquei- 
ra desapparecia miraculosamento | 
conversavam em voz baixa. Edifica-| 
vam é discutiam planos, porque «| 


abia do Pospital, 6tum desgraçado 
recursos, não, encontrando colocas 
|gão. pelo, neu" oficio, oficial do atfajate, 
Jogmo numa mmiseravel hospedaria da ram 
a Mouraria, por não ter soquor Com Que 
pagar o dloguee dor quarto. 
no à goncrosidado dos nossos leitoras 
acada à estes dois desgraçados, 


“ros 
300 RÉIS 
At venda em toda a parte e na. 
ENP. LUSITANA EDITORA 
Calçada do Ferregial, 23. 
LISBOA 


| TOURADAS 


Movimento do porto 


y Brasil o R. Prata cAmazon», (South). 20 
Praça Algo fio cl tec 
No proximo domingo temos n'esta pra-|R. Jabo Re Prata «Hurdigalas (Bord). à) 
ga o primeira novilhada da epocha, pro-| New-YGrk «Dundionnana. E 
Esovida pela Socitaado Con a | Madeira o Aços 
sical 94 do Agosto (banda da Republica), | Hamburgo «º E) 
A festa está despertando sensação pois [Sonthampton a 
(quo nada menos do 22 bandarilhoiros) Bh, R Prata ár) 
jimadoros nella tomem parto, fazendo do [Liverpool o escalas«Victoria» (Brasil) 31 
|Tancredos, Tomerarios, bt, Pern. o Bahia «Snuronbergo (Hamb.) 21 
pc Afaníia e crcalas cLogerplo (Livorpy) 2U 
SETUBAL, 19—Promovida pelo ban-| Amsterdam «Hallandli» (Braril.um» 2L 
auriiheiro Thomaz da Rochs, realisa-se no | New-York «Germania» (Marselha) .e., 2L 
proxiino domingo uma cortida na nosta 1, 8, R. G.SalcOald (Liv a 
raça, sondo cavalloiro José Onsitmiro 6|R. Jau, é SantoscSan Ni mb) 2 
hanililheiros o promotor, Thoodoro, Ga |Naw- York «Dalgoline E] 
deto o ontros, O ourro é do lavrador Fran | Africa Occidental «Cuz dal 


cisco Eibe'ro Mendonça, do Cartaxo. "africa Oriental «Rhona 


de 10 a 20 de Maio 


de Nivéina gratis 
uem comprar dez litros 


Niferrarede a granel sendo 


Rua do Commercio, 107 
Telephone 3730 


que| 
o producto d'uma longa serio do rapi- 
nas; impossivel, pois,  restituil-o ao 
seu legitimo proprietario. Pendurado 
havia seculos ao pescoço d'um idolo 
macabro, para nada soryia; não se| 
prejudicava ninguem apoderando-sel 

| 


nfisso aqui 
glaterra, 
N'ossa mosma noito soubo quo air 
Portab tumbom so dirigia para Lon- 
dres. 

O sabio indio tinha estudado o pro- 
bloma com cuidado. A irritação mal 
dissimulada do Malagueta desporta- 
ra-lho suspóitas. Oonhecia o homem; 
ortanto, so o brahamano so tiveseo 
limitado a afastar o thesouro por 
boas o sufiiciontes ratões, us sasordo- 
tes do templo toriam mostrado msior 
quiotação. Pertoncendo á sua soita, 
sir Pertab tinha-os sacudido até no 
fundo da alma; as suas orações e 08 
seus sacrifícios afirmavam-lh'o; com: 
prehondia o sou ostado d'alma. O 
'grando brabamane tinha talvez levas 
do o thesouro, mas haviam-lh'o rou- 
bado—roubando-lho tambem a vida, 
assita como ao seu servo, porque esto 


Puma parte d'elle; era um crimo que 
não existia. 

Jack tranquillison a sus consoien- 
oia obrigando Gorry a partilhar com 
ollo om partos eguãos. 

Em brovo abordaram o ponto deli- 
cado do problema. 

Diz-se que a situação mais ridiouta. 
em que pode encontrar-se um ho- 
mem sósinho consiste em atravossar 
Picoadilly-Circus (L) n'am domingo é 
noite, quando ustoja a chover, sem 
outro dinheiro no bolso que não seja, 
um cheque d'um milhão sobre um 
banco escossez que não tenha agencia 


para o caso de. o Gory consontia| 


sliegaram ao cume da collina o avi tacitamente. O joven lord não/muroa Gravy—as maiores! ronlidado do thesouro tinha dissipa-ea Londres! Isso é uma oreancios om) nunca teria ousado erguer a mão con- 


taram na soa frente, num poquono o que era o medo, mas quando|  Enchoram os bolsos de podras pra- Y do todas as duvidas que se haviam comparação do caso d'uma pessoa res-[tra o amo—s ambos 86 tinham ova- 
planalto relvoso, o macisso de arvores|Jeok apoiou a mão no rochedo ben- ciosas, do um valor que não podiam orguido a respeito do seu emprego.|peitavel que procura vender em se-|porado. 
sombrias. 200-5e, calcular, porquo o coração pulsava- O cadinho Jack, argumentava Grevy, só tomára gredo ums pedra preciosa não polida | Admittida essa bypothese, quem 


Procurutam o atalho por ondo ma 
clos podoriam subir, sempre cami- 
nhando por entro as sarças. O ar pe- 
sado: estava saturado de humidado é 
do frio. Quando paravam, de quando 
om quando, paru oscatarem, roinaval 


Lontamanto, silonciosamente, a po- 
ra rodou nos gonzos. 

Os abutres, os corvos, a chuva quo, 
cahira o sol ardonto e o vento da mon 
tanha haviam feito a sua obra. 

Os esqueletos ostavam completa- 
monto descarnados; um d'elles estava 


im. silêncio penoso, Não 80 via gi- 
lgum do um unico sor vivo, 


curvado, com a cabeça separada do) 


lhes com demasiada violencia e a res-| 
picação era offogante.Tornaram a pôr 
as folhas e os ramos como ag kaviam 
encontrado, depois contornaram as 
ossadas branqueades o fizoram reca- 
hir o pesado rochedo sem ruido, co-| 
mo se fecha a porta de um quarto| 


onda uma coreanos está 9 dormir.| 


Geraldo, duque do Strauragã, 
Iceitou sem se encolerisar os gracejos| 
dos outros caçadores quaudo o Mala-| 
gueta, Paulit e os restantes voltaram. 
carregados de caça e o acharam con- 


com a bolsa vasia. Explicou que o 


posse apoz um juramoat 
lo thesouro, só podia d 


e o desti- 


tuil-o 
perjurio; ss conserval-o era rep: 


gor. 


jescoberto 


no previsto pelo juramento; resti-| 
o Malaguete constituia um 


honsivel, infringir o juramento seris, 


fortavelmente instaliado no palacio,| 
Pig dfisso, o thesouro, segundo 


fera o assassino e onde estava o thed, 
ouro? 


de valor fabuloso. 

—Os diamantes estão em bruto, 
como sabodisso Gerry. —E' o que 
nos salva. Podemos tel-os encontrado 
na Africa ou noutra qualquer parto, 
mas não serve para nada o pensarmos 


(1) Encrnsilhada de Londres, 


ses 4 


A CAPITAL 


cante Srreira 


Taberculosos 
“redico dos Hospitaes e do Posto da Hiseri 


CLINICA “GERAL 


erreira| 


sind 


ams 


Joznças dos pulmões e do apparelho 


cardia-vasoular 
Rua do Aleorim, à 82 E, das 4ás 5 
ao 


Silvã Ramos 


Atedico do Posto da Misericordia e da 4s-' 
sistencia Nacional aos Tuberculosos 


Manuel onionso 


Doenças de sonhorns. Clinica goral, Das 


Marca NEGRITO 
PUREZA. GARANTIDA 


cos é con 
as de NÉ de Lilo 


“Tonico precioso para creanças, 
joseêntos, em pacotes € 


SUPERIOR AO CHÁ E CAFÉ 


A? venda em toda a parte—Depo- 
aito geral. ú 


Zickermann & Miil'er 
Rua da Prata, 09, 2.º 


TELEPHONE 1024 


deglo ds Oops Dos 
validos de Santa (a- 
daria 


aqu fa em to sc 
da q am 
Ena 
oo pts 
Pr dao E 
Diria mat eee 
fo RT td 
Sad ro do Cr 


Annuncia 
rvogação da m 


“A? primeira convocação, 
pára montom, não compar 
“Abaoluta do tubscriptores 
gy inoppoctuna. a noticia do nua protes 
E hojo paticaram JR 


donto da comminsão| 
trativa 


João Maria do Couto Brandão 
AFINADOR DE PIANOS 
&, antigo afinador, encarroga- 
reçus madicos 
as quo tem servido, Afinad 


fin, voltando 8 dias depois 
Mato 2 


“eins de Fer Portogais 
(Compog $rle Royale des) 
COMITÉ DE PARIS 
“CONVOCAMON DES OBLIGATAIRES 


MM, los Obligat4ivos do la. Compagnio 
do des hein Per Portal ont 


do ro. 
indicando | 
8000 


EN PORTUGAL 
la Compagoio, à Lis- 


Àux Ouissos dos &tabliscoménto eut. 


anco Aliança et Banco 
eutieretal do Porto 


Banquo Françaiso pour lo Commerce et 
Hndystrio, Banqge do Paris et des B 
do do Union Parisigano, Cat 


.yonnáiso de Dópôte, do Come 
Pies Conganão são Cridit Eodumio, 
cit PONDRES- Aux 


Chatentdum, 


Paris, 2º, Rao ; à Daria, 
“dio, To 11 Moi 016: 


«l Doenças dos olhos 


ia 


polos preços seguintes: 


mostro ou semestro, 


Tratado completo do, feitiçaria, rovel 
futaro. Receitas para atra 

E sei 
ar “no j 


elo marido, por am púrente, por u 
Segredos Rn rimariço, adivinha 
tos com 


ectaser tando [seia Juventado, 


do 8, Domingos, 60-Lisboa. 


Esta casa 6 
gommados à polimento, como em 
tom pessoal habilitadissimo. 
Podo-so uo publico para so 
tando o trabalho desta casa. 
fauda-so a cusa do frogues, 


dad 


IDECAUVIE-E. E 
66, Rue de la Chaussée d'Antin-eParis 


= Polyclinica Central de Lisboa 


Consultas medicas 


PARA AS CLA: 


NS, A. Borges de 
Manuel Caro, 


“de Mello & Faro, 


Depositos á ordem é a praso 


Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito 


Yara os emprestimos d'ouro, juro maximo, 12 p. e. ao anno; minimo, G,5 p. 6. 
O juro mais elovado é do 5 réis em cada 500 réis. 
Papeis de credito — Juro annual, 6 p. & 


Manual da Bruxa d Arruda - 


ador do asgredos precioso, arte do tr o 
pode 


vinhação pela configur 
ovendad od et 


in ologante volume 


Antiga Engommadaria sera 


RUA DA CONDESSA, 63, 
Qunto á Escola Academica) 


que melhor pode servir o publico, tanto om on- 


Remeiter postal á ENGOMMADÁXIA UENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 62 — LISBOA 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, tocomo-| 
tivas, quindastes, excavadores, material para minas, etc, 


1 
aparelho een, à às 9, Henrique Bastos. 
1 5.8, professor Egas Moniz. 


PRAÇA LUIZ DÊ CAMÕES, 22 
LISBOA === 


- MONTE-PIO COMMERCIAL E INDUSTRIAL 


Caixa Economica 
Rue Nugusta, 206 a 210-—Rua d” 


TELEPHONE 


Cofres para guarda de valores 


Na maguifica casa forte &'osto Monte-Pio estão construidos 500 compartimentos do fer 


Compartimontos de 0226 X 0225 X 02,50 
Compartimentos de 0725 X 0550 X 0750. 
Compartimentos do 050 X 02,50 X 0250 


Estes compartimentos foram executados do fórma a garantir a mais absolata segurança aos seas alugadoros o podem ser alugados a tri- 


(ABERTO DAS 10 HORAS DA MANHÃ 


Pharmacias: E 
JaymeTavares , E 
c: Es 
asaca Es 
Azevedo, R.do Ss EE 
Principe, 68 “E db & dam 
eRacio RES 
os é 
nas 
ES 
SIE 
E. 
ES 
Ê Ea 
n1s 
EBÉ 
DEE 
Es 
E 


oedinario do hoinem o d 


ga, por m 
ação” dos ao 


LOJA 


lavagois do roupas brancas, pois 
cortificar da verdade oxperimon- 


qualquer quo soja o ponto da ci- 


PROPRIETÁRIA 


Agento em Portagal 
4 olonias 


3 Arthur Benarus 
Teleohone n.º 18 


4, Poço do Borratem, & 
LISBOA 


SSES POBRES 


Sousa. 


cirurgião dos hospitaos, 
, 1. do Oliveira Soares. 


| À Província 
Peixe fresco a peso 

Romette-se em caixas não inferio-| 
res a 4 kilogrammas responsabilisan- 
do-nos pelo estado de conservação em 
|quie chega. 

Desconto sos revendedores em| 
quantidades da 60 Kilos para cima. 
Pedir tabella de preços 6 especies 
ara Jorge & Irmão. 


Conselhciro Pereira Carrilho, lettra O 
LISBOA 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças d do estomago, figado 


RECTOSCORA SOPRAGOSCOPIA 
Consulta da lãs 2 €4 ás 7 


Ta Comité de Pavia, 


Largo Camões, 4, 1.º 


EA! 


primeico os preços que, do som 
o mais Dúratos 900] qua to: 
os das outras casas o àdnifem 


Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Experimentos ae gôrantias nas 


E feias pa clas 
€ Mourão 


20, he da Palma, 24 


LISBOA 
(ão lado do arameiro) 


98000 réis mensaes 


à PAÍTOS jo cr ca 
Casa funde ESE es 


peão, 88,4% 


Juro dos depositos a praso dPum anno à p. 6. 


Fundada em 1575. 


“ E | DICORES qu 
da “acreditada e mais antiga 
fabrica de licores: 
Erven Lucas Bols-de ds À 


á venda em fodos os bons estabelecimentos e na 
Companhia Portuguesa d'Electricidade 


Siemens-Schuckert Werke, Ltd." 


LISBOA 


ssumpção, 58 q 64 ph 


2289 


uarda de valores o que são alugados 
JO réis 


pas 


premio annoal 


os depositos á ordem 3 p. €. até 10:000$000 réis 
dos depositos a praso de 6 mezes 3,5p.c. 


ÁS 4 HORAS DA TARDE) 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. o AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. €, ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, Z0 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE Nº 3299 
— AM | 
Mozaicos-— Azulejos 


Cal hydranlica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.º 


São os melhores que exis- 
tem no mundo. 

Provem estes deliciosos li- 
cores é convencer-se-hão im 
mediatamente da suasuperio- 
ridade, 

A" venda nas principaes casas do genero. 
E a copo em todos os bons restaurants. 


Unicos depositarios em Portugal e Colonizs 
Zickermann & Muller 

RUA DA PRATA, 59, 2.º 

Endereço telegraphico «MANNIER» 


TELEPHONE 1024 


Vanipada 
com filamento estirado 


Augusta, &7, 2.º 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º-1) Lotelo 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 
Eimples. . e. mo és 
Som ancithêsia local RE bs 
RR 


O geral. 
Limpeza dos dentos 
0! 


Obturações de porcelana 
«sonest 
de EA 
” Dentes articiaes 


Garantidos dos melhores fabricantes do mund» 


Este consultorio tem por especial: arante a colocação da 
dentes e dentaduras sem vestígio de placa e aptas à 
mastigação perfeita. 


Dentes montados sobre caontchouo + + « 1$500 nóis 
Dentes chapeados, inquebravois . . 25000 » 
Dentes chapeados, ouro o caoutchous « 28500 + 


Dontes sobro ouro, desde. , 
Dentadhras completas 
“Tom dentos diatoriquos, montados sobre valcanito , 
+  erampões do platina, 
. montados sobre ousa 


vuleaáito, sogo0a + 
Comdontescrampõesdoplatinachapasoutoe vulcanito 508000 + 
Deniaduras completas com gengivê de poroslana ros, 

ouro o vulcanito .. . RE O00 + 
Dentaduras complotas do ouro doloi. 4 4 1 + 100800 & 
Deniaduras completas esmalto o platina, 4 « . Cab 
Dentes de ouro do lei, cada + 65009 » 
Dentes cobro platina, cada 405000 + 
Coras do ouro ou porcolana. 6800) » 

Dentes a Pivot 
Ono. cnc na acto o oc 5S00rEU 
Porcelana, aB$0do. 4 aca acer a a 5800 + 
Richemonds. « ar cv aces + AOSOO + 
Dentaduras sem placa 

Cada dentodosdo, + a acace o o 0 a 6$000 RÉIS 


Sento Antonio do Zara Abr, Lou 


aos escriptorios da Empresa 


ROUPARIA 


R. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-—LISBDA 


o] — pe — 


Nunes Godinho 


Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo quarteirão) 


Continua a dar as senhas em treplicado 
do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE na forma do costume 


paria, fanguelro j 


] E 
& modas 


Por 800 réis de premio, 
porcada 100$000 réis de capital, 


fica o lavrador com um seguro das suas soaras, 
oiras, palhas, arvoredos, fenos o pastagons, 
ME. contra o risco do incondio casun proveniente 
do reio ou ainda da malvadex:de «creados ou 
visinhos. 


Tambem so fax o seguro contra o risco proveniente do 
gréves ou tumultos populares 


to um sobro premi 
Pedir tubollas o condições á 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
Séde-—Rua do Alecrim, 10-LISBOA 


ou aos seus corrospondontos om todas as cidados, villas o terras 
importantos do pais, ilhas o colonias. 


=Dynamite= 
Explosivos da Faia dá Trafaria 


xetoN- 8 cao do Rioa 


Gomma, 


Capsulas 
Simples, duyiáo,tripolas o quintoplas, caixas do 103. 


Rastilho 
Alcatrondo, meadas de 73. 
im Lisboa-Lária Mayer & Ce, roa da Prata, 0, 
AGENTES | Na “ octor 1406 Rodngues Pinto & Pinho, ras do Alma 


Primeiros vapores a sahir 


po, 8. Thomé, Cabinda, 


Viconto, Prai 5 homá, Copiado, 
Bengo Vol 
tadi, Ma: 


(3. 

anda), do, Lobito, Bosgulia é 
Não recebe carga para S. Thomé e Loanda 

-se passageiros nos vapores que sabem a 7 e 2% 


Dia 92 do maio Casengo para Brinoi 
Oui 
Boma, Noqui 


mbrizotto, Quinzad, Qui Boina, Noqul, 


ra, com tranabordo oia 


Dia 25 de maio Dondo só para carga, para Loanda e S, Thomé « 
Por urgencia do verviço official esto vapor vae directamente a Loanda, cumpriada 


Dial dejanho Morenbigno era iai É 
o (Cape Toven). Lourenço Marques, Bi 


Cidado do 


Thomé Loanda, Lobito Olinda 


mbique; o para [nhe 


Moçam 


tholowei Dias, Chinde, Quilimane, Angocho, Porto Amélia, 1bo O Tangas, com 
psd 


bo carga para S, Thomé o não so garanto praça para a Africa Oooidege 


at Sad 


o 08 sra, passageiros do que 08 volumes do bagagoas destinados aa pa 
barcar uu vespera da sabida dos vapores, até às à horas da tarda. 
ragens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se: 


EM IASHOA - NO PORTO 
aosageniesHerm.Burmester&C.t 


RUA DO COMMBRCIO,S) RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 


A CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


ES im 


Bireeção e propriedade de Manuel Guimarães 
Editor— Camilio Sousa 2 Almeida 
Fetseção e Administração. to Korte,5,L? 


LISBOA — Terça-feira, 20 de Maio de 1913 


Telephone n.º 2298-—Endereçoteleg,GAPITAL 
Composição-—Rua do Norte, 5,1.º 
Omicina de impressão-—71, Rua da Bica, 71 


rogo É conta 


Amoedo 
e 5 réis 


Segundo consta, a bommissão par- 
Hamontar de finanças que apreoiou a 
iproposta governamental extinguindo 
ta mosda-fracção de meio centavo, 
ou seja a antiga mooda de 5 réis é) 
ide parecer que desappareçu assa frao- 
“pão” nas contas do atado, mas que 
subsista nas operações commorcines, 
A desapparição dos 6 réis levantára| 
“bastantes protostos, sobretudo na pro- 
vincia o uas associaçõos operarias, O 
parecer da commissão uttondo aos in-| 
terosses do Estado, mas não extingue] 
moeda para transacções que 
sua maior parte são as das nocessi 
dades quotidianas da vida, à part 
cularmento so reforem á oxistencia 
sos pobres, E” uma solução) 
dora, de resto já exprossa| 
n'om alvitro de um loitor do 4 Capi 
tal, o que, pela sua justiça, nos mo- 
rece inteiro applauso. 

À extincção da mooda de d róis vi- 
ria dar origom a grando numoro do 
abnsos, que ainda mais afiligiriam os] 
que vivom om condições procarias, o] 
que infolizmento constituem a immen- 
sa maiorisda população portuguoza. 
Já o provímos em | outro artigo, 0| 
munca será de mais accontual-o, O ai 
xodondamonte das vendas do genoros 
do primeira necossidhdo represonta-| 


OS SEM T 


A volha questão dos oporarios sem 
trabalho ostá prestos a aggravar-so. 
Ella 6, do rosto, das quo mais oscilla- 
(çõos sofftem, ronascondo quando 
da n gento a supõe extincta e diluin- 
do-se quando 56 julga que oporarios| 
o Estado caminham para a guorta 
aborta, para uma lactá som troguas na| 
ual não é faéil antovor os vencedo-| 
Mas d'esta foita, 08 camaroeiros| 
não são do moldo a dar logar a orros 
a questão vao entrar num poriodo| 
agudo. Porque? E" a volha historia. O 
govorno, o Estado, o ministorio do fo- 
monto nho tom dinheiro para pagar 
4 logião infinita dosoporariossem tra- 
balho quo aullo rocorrom para oxoroor! 
a sn aotividado, Sabo-ss a controvor- 
sia ronhida quo originou o anno pas- 
sado no Parlamento a insoripção no, 
orçamonto da verba do oitocontos 
contos do. róis para obras publi 
não previstas, Sobro ossa verba orfÃ- 
mental recabiram varias propostas, 


RABALHO 


as 


O Estado anão póde connar q pagar 
Os operarios que fem qo $ 


—— misma 


Todos os trabalhos officiaes far-se-hão por farefa, 
diz o sr. ministro do fomento 


do actaal rogime 


[gerado do oporarios, porquo 


uma aturada propa, 
do so consoguir qui 
|gam para a provinci 


contrar-lhos collocação. 
«Seo 


au seno 


Já era desrespoitado no tempo da 
monarchia 6 sontinugu-o a sor na vi-| 

: Era uma, 
situação anormal, quo tom de findar, 
[Em todo o caso, n'essas tarefas não, 
podo ser admittido um numero oxa- 
isso, 
além do congostionar os serviços, da- 
ecasião a tantas crisos quantas] 
fossem as tarofss, desdo que ollas| 
jacabassem antos do tompo. O assura-| 
pto, como so vê, não é dos quo po- 
dom sor apreciados de “animo leve, 
convindo congeogar esforços e fszer] 
inda "no sontido 
os operarios si-| 
ondo o gover-| 
no podo, com relativa facilidado, on- 


tado pode dispôr do da- 
|zontos contos om cada avno econonii- 


| CAMARA DOS DEPUTADOS 


não impede que seja 


A? segunda chamada respondem 
apenas 65 doputados, quo o sr. Si 
mas Machado considera sufficientes| 
[para approvarem a aota. Presonto 0| 
Br. presidente do ministerio que, toma! 
do a palavra, faz varias consideraçõe 
[sobre a acção dos govornos ropubl 
'canos nas finanças publicas, aponta 
do sobrotudo o que esto governo tom 
feito. Elle consolidou a extincção da| 
(docima de renda do-casas;6 da aboli-| 
ão do imposto de consumo; promul. 
|gou uma taxa progrossiva para a con: 
tribuição predial, queallivioao maior 
numero; intorveio nos preços da car 
ne o do peixo o tonciona aprosentar| 
medidas que barateiem outros gene-; 
ros do primeira nosossidade, como 01 
arroz, 0 bacalha 
isso o govorno tom doixado do ser| 
atacado, sobretudo por aquolles a 
quem tem, favorecido mais, o muito, 
especialmente polosoperariosou seus| 
ropresentantos, os quaos não se can-| 
(gam de aprogoar quo lhos augmenta-| 
ram a contribuição predial, quando o 
corto é que nada mais so fos do qu 
regularisal-a. Não sabe o que os pro-| 
fossores primarios, dirão tambem da| 
proposta do lei quo vao mandar para 


A acção do governo fem sido de moralidade, o que 


atacado — diz o sr. dr. 


Affonso Costa 


novos. quadros para as trez clussos do| 
professores do ensino primario | 
[consiga disposições que bastante 
uteis serão á classo dos protessoros. 
O sr. Jacintho Nunes, diz que a oa- 
mara do Porto tem sido até hoje de- 
feaudada em mais do 600 contos de| 
róis, a titulo do contribuir para os] 
serviços do ensino. Como ha de o E: 
tado, om faco da proposta do sr. mi- 
nisteo das finanças, indomnisal-a ? 
Eatra-so a soguir ne ordom do dia. 
Vota-se sem disonssão o projecto qu 
anctorisa a omissão d'uma estampilha| 
espocial commemorativa das fostas do | 
Lisbos, de um é dois contavos, que 
sorá aposta addicionalmonto às texas 
ordinarias ; a do um centavo em todo 
o sorviço postal para o continente, 
(com exoenção dos jorn podido 
da capital nos dias B a 15 de janho, é 
a do valor do 2 centavos om cada to- 
logeamma da mesma procedoncia o 
nos mesmos dias 
O sr, ministro das finanças apro- 
senta uma proposta de lei creando fi- 
s na Caixa Goral dos Dopositos em 
o no Porto. À seguir discu 
to-so O aprova-so o projecto que 
isonta do pagamento de direitos a 


EXPOSIÇÃO DA 


O Nauírago 


NACIONAL DE BELLAS ARTE 


SOCIEDADE E: 


de Simbes d'Almeida (Sobrinho) 


MUTU 


ALISMO 


do fomonto, a verba ada nos 


que todos os úsforços o sacrifícios da roz, Alerandre de Barros e Jacintho 


e Petra o roprosonta | roduzindo-a, sendo approvada a quolco para a construeção do edifícios es. 4. mesa o quo muito provavolmonto camara municipal do Bruga polo ma- ALio! 

a o a htibuição pague | Jistrabia para odifícios colares S00 [copies a cora porque não|não deixará do lhes dosagradar, Pro-torial quo importar para a iastallação E E 

26 do seis em seis mejes, ou do anto/ “onto ; ER “ustar-so assa quantia o porquo|Seguindo, o orador espraia-se om va-[da tração eloctrica om Braga. Fallam 

Fido —Tal como ficou, diz o sr. ministro hão do collocar n'essas obrasirias considoraçõos, pondo em dosta-/os srs, Pires de ampos, Barros Quei- 0 projso I mu lg | q [i 


Não -ropresonta um prejaizo apro- 
ciayel para c individuo o arredonda-| 
monto d'um real em dpz, constitaindo 
todavia va totalidade um importante! 
beneficio para o Estado, Mas soffrer 
um prejuiso d' nora todos os| 
dias, e om tra 
gnificaria mai encargo que 
os pobres diflicilmonte podoriam sup- 
portar, 

A moeda de b réis, ou moio conta- 
vo, fica circulando, a nova espocul 


São que porventura já so est 
mando fica por isso 
àa, Não succoderá o 
bastantos annos com 
xóis, quo foi totalment 
para so ovitar o paga 
o çõos. 
para os pobres, quo dbsgraçadamonto| 
não véom nunca alliyiar-so a su: 
tunção mas si ella. aii con 


ju succodou ha| 

a moeda de 8 
jo açambarcada, 
onto exacto de 
ma boa noticin 


tantomonte, duma maneira que se af 
figurará insoneivol ao que a não son- 
tom, mas que 6 pungo) 
aqueltos quo dirootamento são attin- 
gidos por semolhante aggravamento, 
' dolorosamente o sentem, 

Não duvidumos que o parecor 
commissão de Enunças soja aco 
pólo govorno o approvado polo pa 
lamento. O govorno, propondo a e: 
tineção “da poquena moeda, não pon- 
sou Honão om auguontar 9s sous rei 
dimontos para tazor face ús grandos 
despozas do Estado, consoguindo coin 
o auxilio d'uma o outras parcollas, ou| 
«ão augmento das receitas ou na di- 
uinuição dos gastos, alcançar omfim 
o almejado oquilibrio orgamontal. Não, 
«pódo tor ienhum interesso om favo-| 
Socor aspoculaçõos indi 

Por sua porto o parl 
tendo do solar o desonvolvimento dos 
“«eecursos do thosquro, não menos lho 
competo rolar pelos- interesses do 
povo, o primoito dos quaos, sem du- 
vida, 6 roprosentado polás nocessida- 
dos da sua economia. 

Por nossa parto congratulamo-nos, 
por tor chamado a attenção do govor- 
no, do pariu da opinião pu- 
bica para esta questão que só a crito- 

itos o espiritos ogoistas 


gua insignificante 


Poeita da Arcala 


Assistimos ha poueó tempo é repre-| 
sentação de ua revista nm dos thea-| 
tros que exploram o genero. Como o pr 
Úlico é um animal de mai gosto e como a 
estupides sé presta a sor lograda! Com 
os sete o oito quadros e trez apolheoses, 
que passaram deante dos nossos olhos, 
poilia-se talvez prender as attenções de 


oporarios sem trabalho exgotou-so 
rapidamonto, da maneira quo, quan 
do ha tompos o Parlamento votou um 
oradito extraordinario do 150 contos| 
para q reforçar, já se tinha gasto om 
aterinos do construeção e no saldo 

grando parto d'ossa 
somma. De manoira que, n'esta altars 

no economico, o Fi 
lcontra-so, mottido nfosto 
i ou compra 

rá pagar aos oporarios, ou 


operarios sem tor quo lhe 
quo fazor, por falta do matorines. 
D'aqui não ha quo sahir, Prosonto- 


mento, os recursos á disposição do 
igovorno não vão além da primoira o- 
'mana do junho. Do munoira qeo, om 
Glegando osea. opocha, só ha tm ca” 

iinho a soguir-—disponsar 08 opo 
rios quo a oriso da construcção civil 
tom. foito acolhor a obras publicas. 
«E não so julguo que a oriso mo- 
lhorará com a approvação do orça-| 
monto o que, para o futuro anno oco- 
nomico, as coisas assumirão aspocto 
mais lisongeiro. Infolismento aconte- 
corá o contrario, pela simples raão 
da vorba orçamental consagrada aos 

oporarios das. obras publicas sor 
dusida a quinhentos contos, Dopois 
da a lei, que manda que todos os tra 
jo sejam cffectandos 


historiado ou meia duzia de herametros 
são às vezes os unicos testemunhos de 
ima civilização — mas ainda assim O 
suficiente. para lhe grangear o respeito 
e a estima dos vindouros. 

A multidão até hoje não tem collabo-| 
Irado no drama universal, a não sér co 
mo uma força inconsciente desordenada. 
A cultura vac, porém, afinal-a educal-a, 
dando-lhe a inspiração dos aitos feitos. 
Perspectivas novas surgem. 

A distoria deixará de ser Cesar, Fre- 
derico o grande, ou Napoleão para ser à| 
obra das colectividades, obedecendo ca-| 
da vez mais ás leis do espirito resga- 
tado. 


O footing é hoje nt sport dejsuprema 
elegancia feminina. Presta-se como ne- 
nkum outro á exhibição de toilettes, aos 
prazeres do convivio social, á composi-| 
ção de uma linda silhueta e aos conse 
hos da hygiene. Marcelle Tinayre, no! 
ultimo mumero da Fomina, escreve: 

» Aspessoas que praticam o footing] 
deverão apparecer simplesmente, pela| 
manha, no Bois de Boulogne, e à tarde 
em certas ruas bem determinadas. De-| 
vem, sob pena de serem desqualificadas, 
ladoptar costumes especiaes. O tempera- 
mento das Parisienses e sobretudo das! 
Parisienses do mundo elegante é tão de- 
licado que um footing, realisado cóm 
uma toilotto fóra da moda, seria tm 
footing, sem efeito, perigoso e anti-hy- 


lexorcido a sua profissão em 
[Dopois, ha ainda as ob 


gos oxpeditos 
vozes bom diflicei 
torras 


que do Estádo esperam collocação 
ooitar as colocações qu 
indicados, o mesmo 


[mão do tudo o quo lhos offo 


cos 
to 
ha, quo mo-lomb 


nal eo da Propriodado Industrial; 
resto tom- 
noira que 


podia consogui 


trabalho 
rá 


surpresas nos reservi 


Migalhas 


E' am facto assento que 
60 pas e a mão de todas as virtudes 


nos, divorciados do seu culto 6 a pri 


Costa, a nossa actual dona do casa. 


de 


dica. 


jmal que-se:pretendo combater. 


dos cami-! 
nhos do forro, que procisam do bra- 

xporimentados, por| 
de encontrar em 
om regiõos ondo faltam opo- 
rarios sabedores do sou officio. Bor 
quo não hão de, onto, os individuos| 


pelos meios 
istado lhos offo- 
[roco? Os oporarios do Lisboa não são| 
mais, evidontomonto, quo os d'outras 
espitães da Buropa. essas lagçam 

m| 


[para gunharom honestamente a vida. 
«Tom-so gasto om edificios publi- 
bagatolla do 45:000 contos. E, 
a, edificios dignos d'esso nom 
ponas tros:'o da| 
[Escola Madios, o da Imprensa Nacio-| 


ido em concertos, do ma- 


ficou som dinhoíro o som| 
aquillo quo com tão olovada quantia 


Fº assim que so encoutra postal 
actualmente a questão, a velha e com- 
plicada questão dos operarios som 


Economias criminosas, 
economia, 


quo o facto de andarmos, ha largos an- 


cipal razão do tristo estado economico! 
do Pais o das affiioções” do dr. Affonso] 


No entanto, ha que sustor o furor] 

ovinico quo lavra nos orçamentos 
em relação 'a certas despesas o no nu 
'moro das mais respoitavois estão as 
'que so fuzem-—por nosso mal-—com os] 
hospitaos o casas do assistencia me- 


Ha porto do tres mozes que so não 
irocobom doentes no hospital do Rogo, 
[porquo foram reduzidas as verbas attri- 
buidas a oéso recolhimento do tubercu- 
losos. Todos sabemos que a tysica é o 
Imaíor fagello da população do Lisboa 
o quo todos os esforços tentados para 
[contrariar essa calamidado pouco pro- 
flouos teem sido pola natureza ernol do 


Se possivel fosso ampliar esses cs- 
forças, melhor soria. Coroeal-os é um 


Ropublioa para fazor marchar o rovi 
vor a Patria portagueza, expõe a lo-| 
gislação, variadissima do resto, a que 
a olasse dos professoros primarios tem. 
estado sujeita, as oscilações dos sous| 
ordenados o gratificações, ete. Os os] 
olarecimontos financeiros quo forne-| 
co é Oamarasão maitos o do varia na- 
turoza, para demonstrar quo o deficit 
do' fundo do instrueção primaria sorá, 
no corrente anno, pelo menos, de cem 
contos do réis. À sua proposta tem por 
im favoreoor 08 sorviços do instruo- 
ção. As quantias que com allos so 
astam presontomento são poquonas 
o doficioatos. As camaras manicipaos 
não podem, em geral, contribuir com 
mais do quo contribuem hojo. Por es- 
[se motivo, o Estado tem de ir em seu| 
uzilio o por isso propõe que o sub- 
o do thesonro, 9 elovo de 700 a 
[mil contos do róis. Das Camaras dó] 
Pais, só 20 dão mais dinhoiro do que, 
recobom para os sorviços de instra-| 
loção e depois do oitar as quo so cn- 
contram nessas circumstan: 
ciefe do governo exalta 08 sorviços| 
'quo ao Paiz a olasso dos professores, 
rimarios tem prestado, diz q 
instruoção primaria foi desourada pela, 
monarohia, tem de ser tratada com 
amor, pela Republioa, yisto o povo 
necessitar do so instrair para poder] 
progredir devidamente. Porto vom 0| 
dia om que o Estado ha do poder do- 
tar, como é mistór, ainstruoção prima-| 
mas o facto do govorno, n'esta al- 

vir propôr o augmento do sub-| 
sídio do thesouro ás camaras rovel 


o 


Ensino primario 


Passa para as camaras munici- 
paes, sendo elevada a dota- 
ção do subsidio concedido 

pelo governo 


(ção 'e dotação do ensino prima. 
rio para as camaras municipaos, des- 
contralisando assim esso ensino, Co-| 


[conceder ás camaras municipass de| 
menos recursos é elovado de 700 a 
1000 contos de réis, um novo osfor- 
o a favor da instrucção popular. 
Esso projecto é do soguinte teor: 
Artigo 1 A do 1.º de julho de) 
1913 fica dodoidivamento a cargo das car, 
maras municipaes do continente da Re- 
ublica o ilhas adjacentes 0 serviço pu 
ico da instrucção primaria quanto a do- 
tação é administração, nos termos do do- 


'mo do projecto consta, o subsidio a/di 


Nunes. 
O sr ministro dos estrangeiros 
resonta ama proposta do lei aucto- 
risando o governo a nomear consulos 
do terceira classo, individuos quo te- 
nham oxorcido fancções consulares] 
om certas o detorminadas condições, 
disponsando-so-lhes 0 concurso. Ca- 
be depois a voz de sor disoutido o 
projecto que determina que a nomea- 
ção do agento goral do recrutamento 
do sorviçaos do Angola para S. Tho- 
ita sem embargo do 
reto com força de, 
il do 1912. 
Brito Camacho combato o 
projosto por o considerar attentatorio 
(dos bons princípios de administra 
(ção publica o da moralidado republi 


cana, 
O sr. José Francisco Coelho comb 
to o projecto com dosusada violoncia, 
pondo positivamonto de banda o rhan- 
to da phantasia que o Eça punha so- 
bro a nodos forto da vordade, Para 
ello, o projecto não passa duma imo- 
ralidado, duma porcaria (textual). Os 
deputados que o apresentaram o 
n'ello intorvioram ató agora foram 
illudidos na sau boa fé. Está absolu- 
oido disso, O indivi- 
duo que já está exercendo o cargo em. 
questão, official do marinha Proon- 
(ga Fortes, andou polo: Parlamento 
largo tempo a procurar padrinho 
para o projocto. E tanto trabalhou 
ao conseguiu illndir alguns deputa- 
Jos do maneira bom lamentavei, Ha 
até um ministro quo patrocinou viva- 
monte a pretonsão do sr. Fo-tos 


(Vêr continuação em ultima hora), 


Are 7º Às Camaras Municip 
obrigadas a destinar ads encargos de ias. 
trucção primaria, pelas focças das suas 
receitas, quantias pelo menos eguses às 
qo tec axtsíito para o mesmo fim. 6 
juando estas quantias forem excessivas, 
[ou elias houver sobras, formar-se-ha bi 
fundo do reserva, capitalisado em titulos 
da divida publica, so tanto fôr mister, 
para acndir às alteri igencias d'esto 
serviço. 
$ nico. Com previa anctorisação do 
poor lepiaativo deste fondo appil 
qualquer verba para despezas de edu- 

cação oa do assistencia 

“Ârt. &º Para os efeitos do auctorisação 
|o pagamento, durante o 2.º semestro do 
anho civil do 1918, das despesas com os 
serviços de insirucção primari 


—0 mutualismo — diz-nos o 
Constancio de Olivoira, um dos 
|gaos da comuissão quo elaborou 0] 

jocto — é um assumpto que mo- 
reco a attsnção não só do Estado, 
mas do toda a gonto, Interessa vo Es- 
tado porque concorre officazmente| 
para solucionar o gravo problema da 
assistencia publica; interessa a toda, 
a gonto porque aquelles que n'olle) 
so filiam ficam ao abrigo de futuras) 
contingencias. A enormo dospeza q! 
o faz com hospitaes, ds 

ituiçõos do cari 
inuito maior so não oxistissom já tan- 
tas associaçõos do soccorros mutuos, 
E essa despoza desapparecerá quasi 
por completo no dia em que o mu 
tualiamo tomar o desenvolvimento 
quê mais tardo ou mais codo dove at- 
tingie. 

—A nova loi obodeco a ossos f 

—Visa expansão do mutaalism 
o no sou lovantamento moral por moio 
do ma fiscalização officai e da orgs 
nisação do um conselho superior do] 
mutualidade, tendo como principal, 
missão estudar 08 sous mais intrinca- 
dos o comploxos problemas 

—Porquo motivo é então o projo- 
to tão atacado? 

—F?, natural quo assim sucos 
Bem vê quo so va 
ressos oroados, o quo 
oppósição. Esse o peincipal motivo] 
da viva oposição que só tom feito 
ao projecto, porque o argumento de 
que se pretendo orear empregos cho- 
rudos nem merece quo nºello mo de- 
tenha. Invoca-so ainda que para 0 
fundo da mutualidade, agora oreado, 
todas as associações tosm do contei. 
buir com uma porcontagem dos juros, 
dos seus capitaos. 

não é vordad 

—Não é, So 0 projecto fôr appro-| 
vado, as associaçõos que ficarão com, 
esso encargo serão aponas as que 

SO as quo om- 
inheiro a juros. Mas estas 
rão de pagar a contribuição quo 
incide sobre 05 omprostimos e que é 
do importancia superior ao novo on-| 
cargo, o quanto ás caixas oconomicas, 
ellas ficam ao abrigo da protonção, 
que teom as instituições bancarias de| 
fazor com quo sobro as mosmas ro-| 
caia uma contribuição correspon 


nto, 


apresentado ao Parlamento 


representam as associações de soccorros mu- 
tuos do Porto e Lisboa, n'um total de mais 
de 250:000 associados 


Ouvindo 0s que o defendem & 08 que O atacam 


o estudo da reforma do mutualismo, 
dr. Arthur Lobiano, diz-nos 
A idéa da ruworma do mutualis- 
mo partiu do congrosso dos medicos, 
or fim especial melh é 
dos medicos nas 
çõos cujo trabalho, aposar do arduo, 
ô tão mol pago. Eu o o mou colloga q 
de, Seia apresentámos o caso ao on 
tão ministro do fomento, dr. Bstovata 
(do Vasconcellos, Este, para que se 
8o que tratava oxolnsiva: 
monto de protogor os colegas, uven- 
tou a idéa d'ama roforma do mutun- 
lismo, om quo so attondosse não só 
interesso dos medicos, mas aos into: 


do modicos das 
presentantos do mutui 
são do que fiz part 


Para fuoilidado 


dos trabalhos, ossa grando commig- 
io foi parcollnda om sub-commis- 
"Trabalharam ostas com afinco, e 


[combinou-se quo quando todas tiv 
[sem os sous trabalhos concluidc 
reunissom em uma sessão conjunota 
pera dar homogensidado aos traba 
lhos paroiaos. 

«Tal rounito nunca so rodlisou, é 
não so quis sabor dos trabalhos da 
ub-oomissão, quo oram s 
todo o mutunlismo, pois qua 
vorsavam sobro tabollas de quotas, 
subsidios e remunerações a ompro- 

as da parto 
inanceira pois que a legislativa of 
va já, mais ou monos, proparada, No 
emtanto o ministro recobou um pro- 
jjocto de reforma; mas não fomos nós 


ição d'um corpo supo- 
or de mutualidade, a titulo de que 
associações não sabom adminis- 
trar-so, não tom razão do sor, Embo- 
tra algamas administrações não sejam 
tão porfeitas como seria para dos 
por falta de ilustração, esso corpo su- 
perior estranho aos interessos do mu- 
mo não poderá adeantar grande 
a por muito illustrado que Beja 
Mais sabe o tolo do sen do quo o avi 
(sado do alheio. 

«A constituição do Tribunal Sopor 
rior do Mutualismo com gratificação. 
por sessõos, ropresenta um escandalc 
do monta, tanto mais que o Tribunal 
do 1.º instancia, tendo incomparavel 


“um tribu de tapuios, mas nunca o publi-| gienico.» crime, quo pessoas: intolligontes o dojtação 9 administração nos ter do. servicos o o lauarão em vigor as/á que pagam essas instituições o que| mente mais trabalho do que aquello, 
co de ima cidade, em que os espectaculos Coração não podém commettor, Uma |joiiº que doido mesma data euteado ca [dotações auctórisadus ;paio decreto do 37] tambem da importancia superior á)fancciona. gratuitamonto o com as 
de arte e litteratura incitam cada vez| SENHORIOS E INQUILINOS carta angustiada chama a minha at-| plena execução. de julho do 1912. 5 ôrcontagem pará o fundo de inhabi-|duidade impecavel, como podem 
Mir a citadas lenço asbro o astumplo o 05 podas At E, AU da dezembro do mengo Á 8? O gerar tree opport idade. Paio, 08 poretutdose is, neta 
«ouvi, a casa tinha gente e garoa: AOMENTO (8 FONCAS DB CASA publicos hão do attendor ao espirito do fezeids, por operações do thesourai, cs) valoes-o a encsrgos Irovestontes do), Pala nova oi são ontão crondos |prósidantes nutre» 
Iharlas estalavam com frequencia... Ha-| nnmanidado om quo so inspira esta FesPectivos encargos em Conta das caina- quaesquer logados ou donativos oscolaros|logares remunerados? O projecto restringe a liberdade 
via quem achasse graça à peça? Sem du]. Ag commissões municipal 6 paro-|nota; a Fes e pelas verde que para geme fm o Com Apolo eia vontade isa fia | gor SÃO, € 6 sobre asse ponto que se) de constituição das associa: 
“vida, e até uns moços que, nºltm camaro-|chinos do partido ropublicaro demo-| Suponho que o meio thtorico do[raes dos municipios o dos adicoionaes tituidores. assestum todos as baterias. Mas pc-| ções e impõe penalidades 
de, se apinhavan, como ar de colegiaes|oratico de Lisboa voltaram hojo à peo-acabes moro ca hocpitsas serio sem ba, [Hs contribuições do Estado, quer do roi) Art 10% E oi derá porventura conseguir-so uma, que se não podem admittir 
«sm dia feriado, prenham wnsingular em- rasidanto do ministerio a mba- [dimento liquido dos titulos representati-| numero maximo de professores do 1 clas- Gisaliscação efficar e o estudo dos| Dirigindo-nos a um dos mais dedi- 
a urdE 6, pat 2ltor viotoriosamentoas doenças. Na pra-|vos do quaesquer legados ou donativos se, o reduzido do blomas de Ji ii nos:à din doa amaia laio 
penho em mostrar o seu entlusiasmo.fim do lho pedir urgencia na ropre- os é 6 reduzido de problomas do mutualismo sem quo 0s|cados cooperadores da obra mutua- 


Ram como uns perdidos. Não nos admi-| 
«ramos, porque 9 riso pode ser uma pro- 
va de inferioridade, como qualquer ou- 
tra. Syjeitos existem por esse mundo que! 
se servem d'elle para tudo, até para 
mostrar que nunca passaram uma esco 
va pelos dentes. 


No dia em que 0 espirito conquiste 
uma maior acção sobre as turbas eos 
seus movimentos tumultuosos, o queago- 
ra nos parece grande perderá todo o| 
prestigio, como sempre acontece às pri- 
meiras lições experiencias dewmapren- 
:disado. A historia só conserva a alma| 
dos. povos, O resto decompde-se e desap- 

«parece. Algumas colunnas despedaça-| 
das, uma estalua mutitada. am vaso 


[sentação quo lho entregaram protos-| 
tando contra o augmento do rendas do 
casas. 

O sr. Urbano Rodrigues, que rece, 
bou os commissionados, disso-lhes 
que o sr. dr. Affonso Costa não podia 
por si só resolvor o assumpto, mas 
qua daria conhecimento dos trabalhos| 
apresentados pela commissão ao Par-| 
lamento, depois do estudar o assum-| 
pto. 

Como n'outro logar noticiamos, foi| 
feito convito ás juntas de parochj 
ra ámanhã á noito rounirom, a fim do| 
continuarem os trabalhos encetados. 


A CAPITAL 


vublie 


'menos, 
André Brun 


MUSICA 


Concerto Alfredo Napoleão 


a v 
ca-se aos domingos. 


ta sr. Alfredo Navoleão dos Santos. 


tica não so consoguisia cortamente essa 
[vistoria fechando a porta dos locaos 
do socorro na cara dos pobres ode. 
'sampaiados que so sontem morrer e alli 
'vão pedir a esmola d'uma esperança ao 


Por motivos de força maior, foi ad- 
diado sine dia o concerto -que ámanhã 


See E As dividas das Camaras Mani- 
(pães om Si de dezembro de 1915 serão 
fofados em conta, na liquidação a que 
se refere o artigo 89º do deoreco do 3d 
ato de 1011 cojo preso de conclusão 
a broro gado, para od eliitos do mesmo 
ctgo até a daberação do crçamento 
para 1171916, 

“Jet de Às Ustuares Municipaes inclui 
[30 já nos sena orcumentos para o sano 
Bed o ida verbas cedo ara 

gunento aque so setêeço 

ES do artigo 52 do decreto citado, da 
ão isso cunhocimento sos competentes 

oraaderes diva atá ao 1º de nove 


tado para auxilio das Camaras, nos ter- 
mos ão mesmo decreto, ó elevado de soto- 
contos “para mil contos em cade anno| 


so devia realisar no salão da evil 
promovido pelo distincto pianis-|insereveso be pata feceB aos à esto suo 


tia de mil contos, sendo 5) 


“Art,6. O subsídio a conceder polo Es) afteit 


GP eau professor poderá ser pro 
dolo qa HO Fes Er 
aa É ainda que nos quadros agora 

los haja cabimento, sem que, além 
Ao, sattaça da, contições do tempo, 
tictudado  satvio esfetdas pois fe 
rea “com tosa de 1 de do Udzembro 
(de 1901, 

We A melhoria do vencimento por 
promoção do clase efeotunda nos terinos 
Bo presto ta pos visinia tos decretos 

"do dezembro de 101 59 de porco 
Ani “SD do abri de 101 cerá devida 


otiguidade, que 
“od os des 


5 8º Do futuro a melhoria de vonct. 

[monto será devida desdo o dia om que o 

[professor poder ingressar na clases sapo- 

[rior, nos termos dos 1. bi 
Ar 1º Fica revoga 


legistação em 
foi de de| 


encarregados d'essa fiscalisação e 
d'esse estudo sojam condignamento 
remunerados? Porquo é quo, goral-| 
mente, 08 asoripturarios e os cobra- 
res são, a dentro dus associações, 
quem manda? Porque o associado tem 
os seus afazeres é não póde perder| 
tempo quando não recebe remunora- 


preciso que entre nús o mutua- 
lismo se levante ao nivel a que dove 
E ha do lovantar-se porque as 


ram.» 
Um tribunal superior do mutua-| 
lismo, com gratificações, é um 
escandalo, affirma o sr. dr. 
Arthur Bebiano 


contrario, «, especialmente, 
dezemtro de 1911. 


grandos questões socises não pa-, 


sta em Portugal, A gostinho Josó da 
Silva, diz-nos ello que entendia sor 
indispensavel uma lo regularisadora 
de fórma a tornar uniformes em odor 
os organismos o quantum do quotas e- 
os. Brito: bia assim & 
prejudicial concorrencia quo lova a 
organisar programimas de mentirosas 
promossas, feitas no simplós intuito 
(de angariar associados, pois que os 
seus organisadores muito bem sabém 
sor impossivel realisal-as sem qu 
produzam a morto das ophomoras a 
sociações que dirigem. 

—Ácha que o actusl projecto sátia- 
fuça a essa eosnaidadas ; 

— Não sr. O que elle fas 6 rest 


Tm dos dalegados dosmedicos para 


gir a liberdado do constituição dus 
associações, mas não remedeia o mal, 


A CAPITAL 


20-51918 


Theatro Avenida 
ULTIMA SEMANA 

À ALERTA! 

pet” 


Copias nov.s na 


DESGARRADA 


A 
E 


oxigoncia das propostas dos | 
os Sorom reconbacidas por tabel. 


«Alom d'isso, as rigorosas penal 
lades impostas nos corpos gorontes 
são uma difficuldado grando para 
obter quem so preste a entrar uellos. 
Ha ainda um outro dofoito a observar; 
apanalidado da dissolução do or; 
nismo, que om dois annos consecuti 
vos não mande os rolatorios ás esta-| 
ques competantos, sujeita-lhes a exis- 
tencia á má vontado de qualquer 
membro da direção. Mas tem o 
aotual projecto muitos mais defeitos. 
Má agora os empregados eram no-| 
meados polas direoções e confirmados 
polas goraos. Pelo projo-| 
cto passam a sor contractados, « por- 
tanto ficam sujoitos a pordorom os 
sous logaros quando mudem as dire- 
eções o as assombleias goraos não 
darão romodiar iça, so injusti- 
qa houver. 
«E! oreado um corpo superior da 
Mutualidado composto por figuras os- 
que, no on-| 
tanto, fica tendo nas mãos todos 
os organismos mutualistas, Para o 
sustentar arranca-so a cada associação 
o por cada secção 10 “y dos sous fan-| 
dos: pelos penhoros, pola caixa eoo- 
nomica, polos capitaos accuma-ulados, 
a até pelas cooporatívas do pharmacia. 
10 rendimento d'ostes 10 fo caloula-se| 


(fal corpo 
da Rh 


oiro a gente que nunca tovo o| 
monor interesso pelo desonvolvimen- 
to do mutualismo em Portugal. 
Trata-se da organisação dos con-| 
selhus regionnes e tribunaes 
arbitraes, dizem as associa- 


ções do Porto 
«Uma commi , com posta dos 
"rancisco Martins Barbosa, Antonio! 
Tavares da Fonseca, Eduardo Carva- 
lho o Cunha, em nomo do LIO asso-| 
ciações mutualistas do Porto, repro- 
sontaudo um total ão 100:000 associa 
dos; Antonio Tollos Machado Junior, 

elo Monte-pio Goral, Mannol Costa 
Lima, pola Associação da Soccorros 
Mutuos dos Emprogados no Commer- 
cio d “Albano da Fonsoca, 
pela Associação de Inhabilidado, Roy- 
naldo da Costa Adão, pola Associação, 
do Boccorros Mutuos Commercio é 
Industria, roprosontando 154 associa- 
“sãos do Lisboa com mais do 150:000 
associados, foi hoje ontrogar no Par- 
Jamonto uma ropresentação, podiado| 
quo não soja discutido o projocto do] 
Ei sobro mutualidade sem quo n'elle| 
Bejam introduzidas as omends quo as 
ciaçõos indicarom, visto que osse 
jesto as vem affoctar gravemente, 
Polas 14 horas o meia os commnis 
aados jam estado no ministerio] 
com “o ministro do fomento, quo so 
mostrou animado das melhores di- 
posições para attondor as reprosenta- 

8, dizendo que o sou desejo 
sutisfazer os roclamantos no quo fôsse 
“justo o promottondo aguardar quo as| 
comunissões lho apresontom as omon- 
das que julguom nocossarios introdu- 
“sir no projocto, para as estudar o vêr 
à convenioncia dessas altorações. 

* As xoprosentaçõos foram, no Par-| 
Inmonto, entrogues ao pres 
Camara dos doputados, 
“bom distribuídas copi 
putados 
com varios membros da commnissão| 
do logislação, a que o estudo do pro- 
jocto está aífocto, 

Todos os doputados com quem fal- 
taram estão de nccordo com as recla- 
mações aprosontadas o o proprio mi 
nistro apresentará omondas ao prt 
ato, não O fazendo, poróm, antos do 
recobor as quo as commissões lho do- 
vem apresontar, 

A. vopresontação do Porto termina 
pelos seguintes periodo: 


As associações do norto do ha muito| 


Erorquoner! 


dircotos das associações, 
5 abnos tem domonstra-| 


grioncia de larj 


inncolonamento s 
avindotes, vontado já, oxprossa no Con- 
onal do Mutualidade, 
destes tribanaes doyo ha. 
ver jocurso para um outro da sua Indolo 
3 tambem. regional, composto exclusi 
monto de muinalistas, À contrulisação 
odores não xo harmonisa com a fóra 
Sessidades das associações. Estas, para seu! 
losoavolvimento, precisam de agir livre» 
mente; o, dontró duma limitada ospliera 
de nojão, serem. ella, o só cilas, 09 arbi 
sxoa dos tous destinos, 

Sonhores Deputados da Republica Por-| 
tuguezam nomo do imilhares do mu 
tnílistas appeliamos pars o vosso são Cri. 
terio culto patriotianio, à fim do que não] 
pprovis o ovo peleto do ie, di que 
Re sqjau introduzidas as emendas pre 

ou eutãc. aja posto do parte, o que 
melhor será, e se trate apenas da nova or-| 
“anisação dos conselhos regionaes é tel 
Dunnes arbitraes, sem que de taes medi.| 
das resultem despezas para as associações] 
Sons agromindos 
A Sociedado Pharmacoutica Lusi- 
tano, Associação dos Pharmaceuticos| 
Portuguezes o as associações conge- 
netes do Porto reune ámanhã, ro- 
prasontadas pelos rospoctivas direo- 
çõos, para ostudarem as roolamaçõos| 
à aprosentar ao Parlamento contra o) 
projecto. 


“Fallecimentos 


MAFRA, 20-—Fallecsu o sr, Manucl 


bocca que afectam os syphili 
Povoa de grande utilidade. 


Nas doenças de garganta e frequentes inflamações na 


líticos, é a agua do Mouchão da 


conspirador, dizem as 
A concorrencia hojo é maior que a 
dos dias anteriores. Entro ella, muitas] 
senhoras. Os reus dão entrada nal 


i8lsala o trocam impressões com os sous, 


advogados, Todas as janollas e portas, 
estão fechadas, o que torna a atmos- 
'phora da sala suffocante. Depois do! 
alfores sr. Urosa Gomes ter procedi-| 
[do ás formalidades do estylo, entra a 
primeira tostemunha do defosa, o te- 
ento-coronel sr, Alves Roçadas. E 
tostomunha dos aceusados major Mon- 
tez, capitão Francellino Pimontol, te-| 
nente Cabedo e 1.º sargento Porphi- 
Frio. Roforindo-so ao primeiro, decla- 
ra que reconhece n'elle um militar] 
valente, destomido o oampridor dos 
sous devores. Nunca lko conheceu! 
tondoncias políticas e nunca em ial 
coisa fallava. Considera-o um ospiri 
to rasgadamento liberal. Para refor-| 
[çar ag suas afficmações, narra varios 
factos passados em Africa, Do ca] 
[Pimentel diz quo este sorviu debaixo 
das suas ordens, em Africa, e que 
dou sompro provas do um bom func- 
[cionario administrativo, zelozo, som 
politica, um militar disciplinador. O! 
tenente Cabedo é mm militar brioso, 
que tem. sabido honrar os gaus ga- 
tos. O sasgento Porphirio fai som- 
pro de portamonto mpla-| 
Eisimo MP 2% 


Carlos da Maia, tonento do caval-| 
laria, depõe. om dofosa do capitão| 
Raul do Menczos, Não o tom na conta| 

para podor acereditar que 
capaz do tentar contra as 
stituições e pensasso om so concen-. 
rar no largo do Goraldo, pois que| 
ahi tal go tornaria impossivol visto| 
que, atirando com uma bomba de| 
qualquer janolla, tudo fugiria. Sabo! 
que o accusado so ausontára do Evo- 
apenas tratar do uma] 
questão do familia o para fazor uma| 
operação nas fossas nasaos, Declara! 
quo o cabo Affonso foi sempre ho- 
mom sorio e uma praça disciplinada 
o disciplinadora, 

Alfores Grangor, tambem do esval- 
laria, diz que mantove sompro as me- 
lhores relações com o tonente Cabedo 
o nunca notou que ello conspirasse 
jou o tontasso fazor, pois nunca lho 
[conhocou opiniões políticas. Na ves- 

era da sogunda incursão do Paiva 
Douceiro 'estovo conversando com o 
réu o não notou n'ello quite: ES 
foceupação, Abons tambem o bom 
[comportamento do cabo Affonso. Diz| 
quo talyoz osteja proso por invejas da 
considor: m que ora tido por to- 
dos os officinos, 

O sr, Luis de Camões, alfores de! 
cavallaria, abona tambem o bom com» 
portamento, quor militar quer civil, 
(do tononte Oabedo o cabo Affonso, 
não os tendo como capazos de cons- 
pirar, pois nunca notou quo fossem 
políticos. 

A pedido do sr, dr. Paulo Cancolla| 
lontra na sala o gr. Sampaio o Mello, 
quo so encontra bastante doente, O 
gr. presidento ordena a uma das or- 
anças que traga uma cadoira esto- 
to do sr. coronel An- 
rocobido, Narra 
pssssios que doa com o cap 
(tão Raul ds Menezes o declara que) 


Jacintho Antonio Brito, tambem co! 
morciante, Jacintho Freiro Correia, 
casado, tenente coronel do oxorcito, 
major Annibal Maria Vornior, que 
[abonam o bom comportamento do to- 
jnonto Cabedo, declarando algumas 
das testemunhas quo o major Montez| 
ioi sopro um revoltado o quo o ca-| 
pitão Menezes só pensava em mulho- 
es o om cavallos, 
O sr. Thomas do Sousa Rosa, toi 
tecoronol, faz uma larga biographia do| 
mojor Montez, terminando por dizer] 
quo ollo nada doyo á monarohia o que] 
om toda a parto dizia alto o bom som, 
quo a monarchia para nada sérvia. E” 
Jum rovoltado, O sr. Alborto Ponco de| 
Leão, mejor do socretariado militar] 
faz oguaos doclarações40 coronel Ta-| 
[magnini, commandanto do cayallaria| 
5, declara que o capitão Raul do Mo- 
nozes, quando foi da 2* incursão, 
lestava com liconça pola junta o do-| 
sistiu d'eila declarando óstar prom-| 
[pto para soguir para a fronteira, Sabe 
que ollo vinha varias vozes a Lisboa 
[para tratar de uma questão de familia, 
mas vinha sempre com licença. Não 
lho consta quo ello conspirasse, pois| 
que, se o soubesso, toria tomado pro- 
vidoncias. Abona em seguida o bom 
[comportamento do tenento Cabedo e 
(do cabo Cançanito. O sr. Antonio 
Paulino do Andrade, major da guarda, 
republicana e ex-governador civil do 
districto do Evora, declara que vivia| 
no mesmo hotel com o capitão Raul| 
'de Menozos e que nunca lho notou, 
opiniõos politicas. Narra o quo sabe, 
ponas com respeito ao telegramma 
que figara no libollo o que nada tinha 
quo polemo comprometer 0 acousa- 
do. Seguidamente refere-so ao conde 
da Ervidoira, doclarando quo nada, 
apurou contra ollo o quo não lho pa-| 
reco quo fosso capaz de conspirar. 

A tostomunha passa em seguida a| 
sor instada pelo sr. promotor, à quem 
confirma tudo quanto havia dito ao 
sr. dr. Paulo Cancella, acorescontan- 
jdo quo nada sabia com respeito o| 
fal automovel que se diz tor andado 
em liyora. N'osta altura o sr. promo-| 
tor de justiça deseja fazer uma per: 
iganta á “testomunha, mas, como seja, 


Sousa Diss, irmão do comandante do 
gruzador Adamastor 


ão lh'o permita, Segue-se a dapôr! 


TRIBUNAL MARCIAL' 


O“complot” deEvora 


a 


lóra das instancias o gr. presidente do 


O major Montez era um revoltado, mas não um 


festemunhas de defesa 
jo deputado sr. dr. João Duarte de 
imador do jormul A Lueta lho dissera 


quo entro os officiass quo estavam na 
fronteira encontrava o capitão] 


Raul de Menezes, Essa noticia fot par 
oi 


Iblicada, mas nesse mesmo 
procurado por essso official que 
disso ser falsa a noticis 
o respoitava o regimen 
dr. João do Monezes, a uma pergunta) 
ão sr. dr. Paulo Cancela, declara que| 
croditou nas palavras do sr. Raul de 
Menezes, como acredita na palavra de! 
todos os officises do exercito. O sr. 
Americo Olavo Correia do Azevedo, 
official do exercito o doputado, abona| 
o bom comportamento do capitão| 
[aut do Menezes o diz que ello lhe 
pedira pera ser transorido para ca- 
vallaria 4. Fez esso pedido ao 
ronel Correia Barreto, pois o tinha, 
como official sincero. O sr. Armando 

Correia do Mello, proprietario em| 

Evora, respondo, a instancias dos| 

(srs. drs. Paulo Cancella é Antonio! 

[Bonrbon, que ocapitão Raul de Mene- 

'zes e tenento Cabedo nunca fallavam| 

em qriiss A mesma declaração fas] 

Raul Alberto da Veiga Matroco, em- 

pregado no commercio, que acores-| 

[conta sor O capitão Menezes muito 

amigo dos soldados, sendo raro cas-| 

(tigal-os, mesmo que os soubosse ver- 

de e encarnado. O tenente coronel Sá] 

[Ohaves tem o capitão Raul do Men-| 

|zes, a quem conhece deade aspirante, | 

[como am militar oxomplar, desoipli- 

nador e bom prado defeza do| 

Capitão Raul do Menezes ainda do- 

põem Antonio Carmona, capitão de ca-| 

vallaria, e José Paulo, trabalhador. 

Em seguida a audiencia é suspensa 

por 20 minutos. 

O capitão Francelino Pimentel 
não tinha política e era um 
brioso e disciplizador mii- 

r 

Roaberta a audiencia continuam os] 
dopoimentos das testemunhas do de-| 
íoza, sendo a primeira o official do 
exercito sr', Francisco Gomes Porei-| 
fa, que é instado pelo sr. Antonio 
Bourbon, declarande que foi ajudanto| 
ão capitão Francolino Pimentel, quan 
do esto ora governador da Quin 
[sompro um militar exomplar, camp 
'dor dos seus deveres e como admi- 
nistrador de uma provincia como a da, 
(Guicó, os sous serviços estão bom do-| 
Mmonstrados. as. grandos economias 
o quando foi exonerado doixou nos] 
cofres algumas dezenas do contos do| 
réis. Não tinha política e apenas tra-) 
balhou pelo ongrandocimonto da pa- 
teia, O sr. Antonio Manuel Mattos] 
[Forroira, major do infantaria, diz que] 
o capitão Francelino Pimentol, quai 
do estavo em infantaria 11, of 
cial mais disciplinador que existia, 
[campridor dos seus deveres o um| 
bello camarada. A sua vida era pas-| 
fade no quartel é monça falava em 

litica, Delondo tambem o sargento 

Oypriano Lopes, Ed estava addido á| 

soorotaria, onde dou provas do sor] 

ropablicano. Instado polo promotor 
confirma tudo quanto jk tinha dito. 

O capitão sr. Antonio Ernesto Bor- 

ss doolara estar do rolações corta-| 

jas com o sr. Francellino Pimentel, 
mas isso não o inhibe do dizer a ver-| 
dado, Serviu com elle em Africa, fi-| 
zoram o reconhecimento de Bissau e| 
unca o ouviu fallar em política, E| 

[facto que o sr. Pimentel lho dissóra| 

que ora ami do rei, mas 

que não podia vêr um padre, À sua| 
administração em Africa foi maguifica| 

e sempre o teve como um official 

[onmpridor dos seas deveree. 

Depõo agora o ar, Manuel Daarto| 
(do Oliveira, propriotario do hotel 
Ohiado, em Evora. À proposito d'os-| 
ta testemunha dá-so um ligeiro inoi- 
donto que termina rapidamente. Res- 
[pondendo ao sr. promotor confirma o| 
quo já tinha dito ao sr. dr. Antonio| 
Bourbon. O sr, Felisberto Alves Pe-| 
(drosa, major de infantaria, abona o| 
bom comportamento do sargento Cy- 
priano, quo se mostrava um apaixo- 
nado defonsor das novas institui-| 
ções. 

Dopõem em seguida os srs, Porei- 
[rx da Corta, tenénto, que «bon o| 
comportamento do capitão Prancelli-| 
jno Pimentel e Joaquim da Ross Ou-| 
[valioiro, tambem tonent, que faz| 
ogual declaração. 


Novidades ltterarias 


Fromont Junior, Risfer Senior 
Romanco do Daudet (vol. 902 da Cul. 
oras de Leitura) 1 bello volame de quasi 
500 pas, 2 réis. 
O livro de Beatriz 
Interessante volume de contos 


Bro 


creanças, profusamento illustrado. 
chado, 860 réis. Encadernado 400 réis, 
Os mysterios de Paris 

Popui 


Pica 
ta 
A Cabana Indiana 
'Do Bornardia do Saiat-Pierre, (volúme| 
192 da Gol Diamante, volume do 190 pa 
ata 
Bug larga 


réis. 
Guimarães & Ceditores 
68, R. do Mundo, 70 


Olympia 
a 


no» é 


- [Uma affirmação elos 


Menezes, quo doolara que um iafor-|cada 


Roimanco de Victor Hugo. 1 volame, 200] 


| A mulher portugueza * 
Exposição do Belas Artes 


Epa nene 
em vez de hypo! rei. 
tos que à ridicularisam 


So mo não falha a memoria, nada 
menos de dezosete são as senhoras) 
egjos trabalhos foram admittidos à É- 
Igurarn'oste grando certamen nacional, 
brilhando ontro ellas algumas cuja vi 
rilidade do pulso as torna dignas de 
fgurae o lado dos mestres. Não so 
|véom no nosso Portagal «is ridiculas! 
figaras do que ostemos pasmando a, 
passo pelas noticias que nos tra- 
|zem ag revistas o os jornaes extran- 
(goiros. A molher portugueza, na 
maioria, entende, e muito bem, que 
podo tor uma profissão sem doixar| 
do ser senhora, som, porder nenhum. 
dos predicados que como tal a dis-| 
tingoem. 

Entro nós oresco todos os dias o 

umoro das mulhores que trabalham 
(e substituem uma perigosa e nolla 
pinto oe Je 
'gno do attenção o louvor. 
Foi com verdadeiro prazér que no- 
toi isto na sogunda e rapida visita 
'que hontom fiz á nova casa dos artis- 
tas portuguezes. 

Morecem especial menção os tra- 


Ada da Canha, na esculptura, de D. 
Holona Gameiro, na aguarolla, o de] 
'D. Wily Possoz. E, na arto applicada, 
[D. Maria do Con 

O quadro de D. Adolaido L Cruz, 
Contos de Fadas, do forma elyptica, 
que Mme Barros Gomes adquiriu, 
verdadoiramonto encantador. À mes- 
[ma designação moreco As caricias, de 
D. Emilia, Braga, sempro flicissir 
ima na reprodueção das figuras do| 
(croanças. Na Fumadora de opio, ha 
(qualquer coisa que impressiona des- 
agradavolmento na attitudo do braço| 
ireito da linda vici 


Dori e sua filha, a pastel, são, como| 
todos os trabalhos da sua illostro au- 
(tora, D. Zoé Batalha Reis, cheios de) 
r O acção. 
Já do longo so mo impunha o no-| 
tavol talento do osculptora do D. Ada 
(da: Cunha, discipula do Teixeira Lo- 
pos, que mais uma vez com o seu lin- 
do gesso Amuo demonstra o moreci- 
[mento o justiça da fama que gosa. 
A Tia pai, bronze do D. 
lesto do Mollo, discipula do Simõos 
(à? Almeida, sobrinho, é tambem muito 
(digno do ap 
Às aguarell 


de D. Helena Ga- 


Foi] prendem os olhos com vivo intorosse. 


Na arto aplicada, ontro os trabalhos] 
ão D. Odo Doço, distingue-se o alno- 
fadão imitação dos couros do Cordo- 
'va, copia d'am frontal d'altar do M- 
zou do Mafra, 

Muitos ontros trabalhos do outras| 
[sonhoras são hotaveis do porfeição o 
belleza. 

E assim como n'estes, n'ontros ra- 
mos de arto o trabalho s mulhor por] 
(tugueza so evidencia, som por isso 
[pretender ser, em voz do socia ou ir- 


mom. 
E' crivol que, para o anno, muitas 
[mais senhoras concorram  exposi 


Mario O'Neill 


SENADO 


(Orçamento geral das receitas— 
Sessões nocturnas 

Com o sr. Amaro do Azeveda Gomes na| 
presidoncia, faz-so a chamada às 14,90, 
[Faspondendo 2 senadores, que approvam 

“ota gem reparos. a ouvem er 0 expe-| 
route, Nos trabalhos de antes da ordem 
o er. Manuel Rodrigues da Silva diz quo ha 
quinzo dias pediu a presença do sr. mi- 
Mistro das finânças mas atá hoje aínda não 
[iu satisfeito. o seu podido. Dor isso vao 


azar hojo as suas consi 


ridorações 
Govilhá pedindo do ar preste 
io ao tranainitta no referido mi. 
a dezoseis meses que foi enviada 

sym 


e, 
E Esncadoria Geral da 
[dicancia mandada fazer 
Ecosse Ao neo 
E a 
Esradoia não, de como Mie competia o 
Es pacoca. pelo” por taso provide 

ques do hours se 
btus pac hora da Juipa é da 

E Bonaa da Comer pod 

ne nao da Comara polo 4 comp 
oiro seio do io parta 
Eae Gli uno da comendo Ein 


Republica a 
esso 
o 


bem da dissolução 
nistrativa de Vi 
[senador ar. Sousa da Camara tinha acaba- 
ão do sollicitar a presença do ar. ministro 


Viçosa, para o que o, 


a app 
penar 
CEEESSiES 
oi morado ma adiar 
Rea 
embora antigos monarchicos, para 


fico que o secretario da pessoa 
6 Bolios ocre pulon of dermtid pr 


[cossado por crime de gravidade, furto, 
|sagundo 5º cr6, tendo sido o despacho de 
(pronuncia confirmado no Tribunal ds Re-| 


meiro, sobretudo Minde - (manchs)| PR 


lmã, a rival 6 compotidora do ho-|spão 


aobro o! 


Jiçada a concertos e reparações do edi- 
Belo dos Pagos do Concelho e à varios ou- 
tros molhoramentos Jocasi, Entra s6- 
gidamente em discussão a proposta do 
ei anotorisando à Guara Municipal de! 
[Ancião a vender, em hasta publica, om 
globo ou em lotes, os baldios incaltos, 
pertencentes ao rtspectivo manicipio, 
lendo o produto do venda exclusiva 
meto dostinado à ampliar os à 
úeile concelho, O sr. João de Kreifas de. 
fode o projecto. O sr, Brandão de 
concelas propõeo addiomento dadiscusão 


[para depois de votado o Codigo Adminis- 


secretario 

icamente contra 0, 
primeira auctoridado d'aquelo distrito 
diz que os factos a que 


ar, ministro. do interior, respondendo, 
lostão afectos à Procuradoria Geral da 


6 46 Fefêro o orador| 


ndo gobro O assumpto os srs. 
“Thomaz Cabreira, José de 
Dre a. Antas da se cn. 
cerrar a sessão, o ar. Anselmo Braameas 
Fyeire consulta a Camara sobr 86 6 aucto 
risa a marcar vessões nocturnas paga dis- 
(cntir varios projectos do interesses Jocaes] 


belhos a óleo de D, Emilia Santos|= ais fls peoxiraas neasõos, antas do 08 
'Bragr, D. Adelaido Lima A tan a ação Aptos da ordom=— 

nº SM Tás o na 
Zoô Batalha Reis, om postal; de D. pareceres net 5.8, 1h, 


Excelente tabaco havano, fe- 
(chados á machina, sem emprego 


“G6 mais” hygienicos que exslem 

mo mercado. 

% CAROS, pa ami la 
240 réis 


| tl rd E) 
e capital 


um de lei apresenta- 
ota hisistos do tiubalho 
ao parlamento francez 
Por esto projasto o ministro Chéron 
jauctorisa a constituição do compa-| 
nhias por acções com participação 


Nestes companhias haverá acções 
(do capital o aoçõos do trabalho. Para 
jas do capital é seguida a logislação 
as de são considora- 
as como propriodado colleotiva dos| 
salariados da companhi 
Estes, para terom direito & oo-pro- 
priodade, dovem fazor parto do pe: 
[soal do maneira pormanento o conti-| 
veções do trabalho são ina- 
emquanto dnrar à compa- 
nhia. Os dividendos attribuidos nos 
loperarios sorão ropartidos entro elles| 
indo indicar o estatuto da oompa-| 


nhia, Os operários teom reprosenta- 
(ão na assombleia goral o no conselho 
do administração. 

No caso da companhia so dissolver 
o activo social será dividido entro os 
accionistas oporarios depois da amor- 
tisação integral das acções do capitu! 
A parte representativa das aeções di 
irabalho sorá “repartida, E 

oporção em que o tenha eido o di-| 
Fiabaao anmtale outro os aalariados 
(quo tenham, pelo menos, dez annos 
do trabalho consscutivo nos ostabelo- 
imentos da companhia, 

O Esta medida 6 do um alcanco 
social oxtraordinario, marcando opo-| 
(cha na historia das roivindicações| 
loporarias. Não só mostra ao operario| 
a possibilidado do clovar-so na hio- 
lrarchia social, mas pormitto a asso- 
ciação intima do capital o do traba-| 
lho, equiparando-os em díroitos e va- 


Cigarros finos 
Grande successo 


ELEPHAS 


Puro tabaco Tarco de 1.º escolha, 
finissimo aroma, muito Suave, não 
E judioa a garganta e bronohios. 

cigarros ponta ouro 
o ambré 200 réis 


PEQUENAS NOTICIAS 
E do damitendoe do” cones de 
fl maca do a, 


pocura o menor de 
é anoss Joá Ignacio Giarmano que dat 
oca, 


a em 10 do corrente, 
Gonçalves Pereirinhe 
nas oficinas da com 


ha Carai 


Em 
120 pao da ra 


oteiras, 191, 
—Eim Elves foram 

dios, entre cllas um do nome Jos 

e jo já fo expuloo do pai. 

—Atisona devem se dospesidos mais 
500 operarios das obras do Limociro, Só, 
5, Vicente o Governo Giyil; 

—A polícia de Now-York pediu à de] 
todo o mundo, inciuindo a ds Lisboa, a 
prisão deUresto Shillitoni de 2lannos, &c- 
[usado do ter praticado um farto impor 


Perrei. 


tario sobre quem 
das suas fancções Factos d'estes não hon- 
(ram a Ropublica, antes a deshonrarm, €| 
(contra elles lavrá o seu mais enérgico, 
protesto. Ao menos a sua testada ficará, 


É spprovada depois sem discussão a| 
proposta de lei nº 90 B, anciatizando a 
mmissão Municipe: Administrativa de) 
[Sabrosa a lovantar da Caixa Geral de De. 


do seu fundo do viação, à quaati 
[4 espe, para se exilvdmento 


tanto na Am 


AGENCIA DE VIAGENS 


sr GRORGE SUCO. 


ee taco. ee 

ticês hespanhoes. 

Coupons de hoteis 
Cheques de viagem 


Prospectos e orçamentos gratuitos 


'Rua da Prata, 8&—LSBOA 


itindo so] ral do 


Ca A inauguração do caminho de 


ferro chileno-boliviano 

La Paz, 19 do maio 
Na recopção dada pelo presidente 
da Bolivia, por oocasião da inaugura- 
(ção do caminho do ferro chileno-bol 
viano, o ministro dos negocios ex- 
trangeiros do Chilo exprimiu a sua 
esperança do que a novs linha abrirá” 
tambom novôs horisontes paoificos e 
proparará uma ora do harmonia, paz. 
lo solidariodado entro as republicas 
Isal-amoricanas.—( Havas 


= Camara. dos deputados 


Vozes:— Quem é esso ministro? 
Oorador:— E? o sr. dr. Antonio 
Macieira! 
O er. 


Carvalho Araujo requer a 


presença dos ministros das colonias 
o extrangoiros para a discassão con- 
À Camara manifesta-se em 


tinoar. 


jocto, ex; 
[sontal-o. 


ica como foi levado a apro-| 
? deputado por 8. Thom, e, 


Igiu. Mas em vista do que se está pas- 
sando, desiatoressa-so por comploto| 
(da questão. 
O sr. Manuel Bravo insisto em que 
[6 preciso averiguar quem é o minis-| 
Fado halo sr. Coelho so referia, e o 
sr. Alvaro Poppe diz quo a questão| 
[so resume om sabor so a logislação 
lem vigor é ou não atacada com a loi 
'que so pretendo votar. O resto não é 
|ovidentomento, proprio do Parlamon-s 
O sr. Cunha Macedo vombate o] 
Resdasto em termos que a su: ga 
lado não pode oferecer a menor| 
(duvida. A Camara não pode votal-o. 
O sr. ministro das colonias põe a ques- 
tão logal,falla d'um dcroto posterior 
áquello a que se alludo no projeoto e] 
dis quo é a sombra d'esso diploma 
quo so nomeou o agonto do rooruta 
mento do serviçaes em Angola. 

O sr, ministro dos eztrangeiros, do- 
pois do so disontir so so lho pode dar 
[ou mão a palavra, orguo-so 6 diz quo] 
não tovo conhecimento do projooto| 
antes d'ello ser apresentado, não ton- 
'do pedido a quem quer que fosso o, 
minimo favor para a possoa a quem o 
projecto possa interessar ou para a 
lapprovação do mesmo projecto. Fal- 
lou a alguns doputados no assurmpto, 
mas como lhes disseram que não con- 
|oordavam com a doutrina do projeoto| 
[não insistiu. So algum deputado dis- 
[so o contrario na Camara, fol-o, do 
corto, por estar mal informado, sendo] 
as suas palavras inoxactas. 

O er. Ramada Curto oxplica as ra- 
sões por que foi escolhido para o oar- 
[go do sgonte do recrutamento do sor- 
[viçaes om Angola o gr. Proonça For 
tos. Esso individuo, official do mari-| 
Inha, possui condições nocessa-| 
rias para desempenhar profiouamon- 
to o sou cargo, visto conhocor larga- 
mento a região. Nunca ninguem To 
podiu,na soa qualidado de membro da 
commissão de colonias, quo favore-| 
lcosso o projeto. Só so lho dirigia] 
[nfesso sentido o gr. Proonça Fortes.| 

O er. José Francisco Coelho dis que 
todas as aflirmações que fos estão de| 
pé, confirmadas por aquelles a quem 
elias diziam respoito, ministro 
'dos extrangairos chamou a attenção| 
do sr, Cunha Macedo para o projecto, 
[Foi uma insinuação que quis fazor a] 
osso doputado om favor do gr. For-| 
(tes. Não é advogado e não sabe dou- 
rar as palavras. Diz o que ponsa som 


dado morece-lho todo o culto, 6) 
[Proença Fortes, a primeira vez que o, 
(vin, andava ollo acompanhado polo 
(sr. Antonio M: nos Passos Per-| 
didos, 

O er. Cunha Macedo esclaroco o ca-| 
so no que so lho reforo, O gr. minis- 
tro dos extrangoiros não lho pedia 
nada, apenas 
tenção para o projocto. A difforon 
(6 consideravel. 
que o sr. ministro dos extrangoiros 
lho falloa do assumpto, dizendo-lhe, 
ollo da ultima que a Tio oppunha à) 
sus aprovação. 

O sr. ministro dos extrangeiros: 
ou o quo lho disse? 

O orad Que se desinterussava 
por completo. 

O sr. presidente do ministerio diz 
que, liquidado o incidente, não hg| 
puo tomar conhecimento de insinua” 
sãos que a proposito do caso go to- 
nham foito. E contrario ao projocto, 
[mas a Camara é soborana o ella deli 


orio. Em | 
recor, parao cargo do agento go- 

recrutamento do serviçaes om 
Angola ontendo que não dove sor] 
momeado nenhum militar. 

O er. Brito Cauacho propõe quo a| 
Camara considero como não podendo! 
fexorcar o cargo em questão nenhum 
official do exorcito. É” aprovado. O 
projecto fica prejudicado. 

Em seguida encerra-se a sessão, 


Sport 
Concurso hyppico 
O terceiro dia do concurso tevo 


regular concorrencia do espoctado- 
res, efisotuando-so a «Apresentação 


geiros,» em quo ficou classificado om 
1º logar o cavallo Béjazel, montado 

lo capitão sr. Martins do Lima, que, 
Ei “seguida pola prova «Omnium» 
na qual estavam inscriptos 85 ca- 
vallos. 


Salamaloques nem arrobiquos. À. vor-| Nº 


chamou a sua at-|Blé 


foram duas vezes)" 


do cavallos ou eguas de sella, extran- | 


ULTIMA HORA 


. Eram 12 os ubstaculos, o ontro os 
jinscriptos figurava o tononto d'arti- 
|lharia franceza, mr. du Costa, com 
tros cavallos, Rayon &Or, Joyenz o 
| Abricot, 
zoram-so muitos percursos sem 
faltas. D'estes, o mais rapido foi o do 
'cavalio Gantois, montado pelo sr. Ca- 
sal Ribeiro, que fes o porourso em 
42? 142. Em 2.º logar ficou o caval- 
lo Elio, do sr. Jara do Carvalho, em 
744º; em 3.º 0 cavallo Joyetx, do 
tonento franoez mr, du Costa em 4.º 
lo Jau, do sr. Jara do Carvalho, oto.! 
Fizeram ainda poroursos limpos o 
Oicrate, montado pelo sr. Soares Mos- 
quita; Kayon d'Or, de mr, du Costa; 
Coek-tail, do sr. Constancio; Bob, do 
capitão sr. M. Latino; Áriosa, do sr, 
(Velloso; Houvary, do sr D. Maya; 
Bazaruco, dosr. José Alverca; Alvear, 
Juanito, Elsa, oto. 

Atusiihã não ha concurso. 
Na quinta-feira, 92, ha tros provas! 
Nacional, Amazonas o Equipes. 

9 sr, Prosidonto da Ropublioa hons 
|rou o concurso com a sua presença, 


General Lacueva 

PORTO, 20,—Falleceu o comman- 
(dante da divisão, general Lacueva, O 
[oadavor óstá velado pelos ajuduntes o 
alguns officiaos. O funeral realisa-so 
danaaha. às 16 horas o né sahindo 
da egreja de Santo Tidefonso para o 
cenuitario do Prado do Repouso. 


NOTAS DIVERSAS 


Do regresso do Angola onde exerceu 
ivotanoSeotamissões de eorrigo, apresen: 
tou-se hoje no ministerio das colonias o 
[capitão de infantaria sr, Luiz Patacho. 

ec ministoo das colonias ex tra. 
baliando Go g de tagonta de morinha 
jar. Troasto, de Vilhena, Eros ho quato do 
ia “abingta na reorgtniração da secre- 
taria do ministerio, 

a ostmiaão  munoipal administra 
iva do concalho o Castalio de Paiva e. 
[Demasioa so governo, proientando com. 
Era'oº podido, fe Consistão duma quede 
lógta"no vio Douro, no sitio de Pelo 
fmonro. 

O iminlsterio das Roanças aolicitou ae 
jo fomento a cedencia duma car, per. 
gonta ao mesmo sminiaterto, no cônco 
ho o Santa Gras da Gracia district 
[do Angra do Heroismo, para ali seron 
siláSos pe vecviom dl Popartições Ba 
esco daquela concelho: 

O glvacaador civil da Quando solici 
o do sr, ministro da fp nanda 

lavada à estação postal a caisa postal da 
Siariaivo, concath do Mb. 

“Polo ataatario da Just foi austork- 
sado. o notaro du Ribalta Grando, Auto: 
io Medeiros” Eyanco, O OxerCUr dia Come 
Imissão o logar de administrador do con 
alho da Ponta Dolg 

Dog o tó do governo son- 
oconsiarac hoje, demeradatiente cs art 
Eorena Cerveira do Albuquerdae, Errado 
Bota” Maoilado, const do Rio da Fani. 

Mannel Joaquim, Boticas de, Martipa 
Teixeira d'Anovédo, ie da Rnção de 
Francisco Tuixeira P'Arevodo. 

1 Tenor HA fo ucoposto co 
[sul da Inginterra em Angols, com juris 
dicção na provincia de 8, Fhoind 
Vas ser nomeado consal de Italia em 
8, Thomé o sr. Julião Monteiro Torres, 
esidento naquela, 


À provincia n'A CAPITAL 


GOUVEIA, 20--Hontem, pelas hos 
[ama podrelra ata d fruiao, Hrito do 
Nesperdica, d'osto concalho, pertencente 


no industrlal tonta villa sr, Guilhurmo 
Cardoso Pesson, quando Joaquim Saraiva, 
soltalro, o Antonio Azovodo, casado, car- 
coguvam tum tiro, esto axplódio, Acande 
os” dois homons om gravos forimentos 
jancimadaras no rosto o mãos. Conduzid 
no hospital desta villa, ahi ficaram em 
iratamonto. 


PARTE COMMERCIAL 


OAMBIL moroado ostove hojo ro. 
larmonto movimentado, xoalisando-to 


TIE a dinheiro, 48 18 para o Am do cor. 
onto 48 14:16 e pras lr, Bi o facho: 
m nda 
Londres, choque. .. 4806 416 
Londres: 0 deve. 47 16 e 
Paris cheque ag da 
radio a 604 
quo. 58 e 
Amsterdam, choque, 424 a, 
Madrid, cheque. ve. Mo E 
Now-Vórk ceserio 1805 1808 
dos 161564 


SãO Z 
00 1 


cas pa 
OLSA, — Às inscripções offectuaram- 
estragos 8 BR 
R : 
osso CU SR 


» » 1008000 - sas 
Obrigações d'Estado, ellectuado: 4049 
1858, BOG6DO; 4 12 1905, 8287UO; 4 1 1% 


Extoroas, efieotando: 1. sorio 688900 o 
à 65800, 


“Acções, efisotuados Banco do, Portas 
gal 1548000; Lisboa e Açores 1058000; Eoo- 
nowio Portugueza 188100; Mo, dique 
es do aro GU Hong (rove) 
iminhos do Forro. oagçom (nova) 
EE ue, con CABO; Zatmbenl eua 
Obrigações, efiootnado:: A gnas, assont. 
E O 
Boirh Alta, de grau, BIO, 

E) 

biguo 48700, réia 
rá SO, 


tom pi 
om Primo do 


oo ris, 
[250 réis, 1º 
ode toras 
; Toglos 2 1975; 
Já, SS88s gaponos, Pa, 
Htusão SD, JOB TúBt, Banço Ottomas 
no 1oAS Atos, 121, Bio prover, 
aja, “Mion. com 
mon 238%; Norfolk cotumon, 108,00, Rosk 
Ela, 18%, Southern. cotamon, 250%, 
Pee Poço 19%, Mocambiques 
15875; Rio Tinto, 1 big 
|O, Rand Mines 6 1516, Peiro Rativayr 
[BO Mamona. ord. à Offiidom pro” 
etod; 14 TT amiicam, 1 1 
FEOHO DA BOLSA DE PARIS— 
Portuguez, 5850; Norte e Leste, 2+ grau, 
[sE00S Moçambique, E: Zambénia, 


Portuga 


Mep 


Trunsacções em fande 
papeis do credit 


pablicas, 
credito, 
tiiictes do thegonro ata. 


Rua Augusta, 24. 


Teloph.570-Fnd. el. Corretoriva! 


20.5-1949 


s 


Uma foderação de “sport” 


Não ha muito tempo ainda que neste 

o logar nos referimos á necessidade in- 
vel de ser creada em Portugal a fede; :» 
são do sport mantico, vislo “a experiencia! 


mesm 
na 


PORT 


de Lisboa. — E! esperado com interesse 
pisa coficividado o proximo mes da 
julho, nó quai dovom rediisar-eo as fes 
[para o que já foi nomeada uma commis- 

Sport “Club, Progresso. — Decorreu com 
Multa” animação à sarei sportivo promo: 
pião “nto Club pola, comissão do fes. 
fas tendo tomado Posto tio ms 


os dos, 


THEATROS 


Primeiras representações] 
THEATRO DA REPUBLI- 
CA.—Tournte Vitaliani-Duse| 

Da Fimmata, 8 actos de 


ter ilemonstraito largamente quanto é bene- 
fica para o desencolvimento de qualquer 
vamó de sport à existencia dtuma federa- 
cão, 

Não é, porens apenas no sport nautico 
au sta fla efa nt não ser oc 
eliamo é o toot-ball, nenhum outro sport 
tem tido o auxilio das respectivas federa- 
gões, Existem a Liga Sportiva dos Traba-| 


tos Alhleticos e a Fereração do Box. O| 


nosso meio é, porém, tão resíricto, que 


sido tun. erro grave esta dispersão de acti mos 


vidades e de do 
No nosso 
união faz a força. 


vontades, 


Crémos que 0. unico meio de vermos o 
aport caminham decididamente para dean- 
de seria fiutdar-se uma federação que veges- 

excepto o foot-ball e o| 
eyelismo, que possuem já federações regu- 
Jitrmente organisadas e tendo prestado ser- 


go todos os sport 


vos que ninguem pode negar-lhes, 


temese esquecido que af 


tem) Automobilismo—O Grand-Priz do Auto-| 


1 Cinb do França realisa-so este anno 


nos dias 12 e 16 do julho. 


Grande Hofel 
Thermas da Curia 


opeiofarios perticizen no? 
2h Pregueres, que ésto Ho- 
ielabro no dis 1 dejasho, consi- 
DO doravcimento augmentado para 


o algo Eyeanasticos que esta aq [Er tetioraa 
A direeção do Clab reune esta noi Pecididamente, com interprete geniacs, 

ug [fodas as peças são boas. Proca disto é 

Extrangeiro |represeutação de ontem da Flambée, peça! 


dum chatvinismo ridiculo, feita com 08 
olhos na bilheteira nºtom momento em quel 
a idéa da révanche incendiava todo o pa 
triotardo. 

Balva-se o segundo acto, bellamente con- 
dusido num constante crescendo de emo 
(ção, que hontem resultou alguma coisa de 
sublime, de extraordinariamente perfeito. 
na int ão inexcedivel de Vitaliani e 
| Due, Se Vitaliani foi assombrosa a ouvir, 
[Duse foi incomparavel a diser, Por isso à! 
[plateia não poude reprimir o seu enthu- 
izemo, interrompendo à seeua com bravos. 

Que pena vir aquelle estupido tesceiro 
acto abafar as qualidades do anterior! 

“Não presta a peça, mas quem nos déra! 
tornar à êl-a assim 

EioA, 


Medalhões 


“Não é necessavio erear essa agremiação, 
cinto existir já a Sociedade Promotora do 
-Educação Plisica que, na nossa opinião, 
melhor que qualquer outra entidade póde! 
desempenhar so importante papel, 

Na direcção da Sociedade Promolora es; 
«ão homens ponderados, ocupando uma si 
tuação do destaque e,0 Que é mais impor 
tante no enso presente, não pertencendo às 
dis coções dos carios cin de gport. 

A “Sociedade Promotora deve tornar-se, 

is, a federação nacional de sport, dando 
nos bponts alhleticos, o remo, qo bos, d 
luta “greco-romana, ele à impulsão é 0] 
progrésso que a União “Velocipedica Por 
tugueza e à Ascociação de Foot-Vall de Lis:| 
boa leem dao aos sports quo regem 

“Para isso, devo agrupar em torno dos! 
acluaes dirigentes 08 Homens com maior 
competencia nos varios sports, mas que 
estejam alfastados das 
sobretudo, ão tenham 


Grande Hotel Thermas da Gu 


A requ 
vocada a assembida. 
pelas 21 horas, a fim 
Ros assumptos. 


160 hospedos, com todo o luxo mo- 
derno. 


Toda a correspondencia para: 


WIGOMA & COMP" 


Movimento associativo 


Nuoleo de Inst, «Lux» 


Reuno âmanhá, ds 90 o meia horas, a 
assembleia geral los subscripiaros deste 
nolca, 


Soc, Recreio dos Anjos 
mento do 


joclos é con. 


arientação dos clubs de 8 
necessario que cosa fede 
Asenta do espirito faccioso 
“loména, infelicmen 


x 


poderoso elemento para o progresso 
aport em Portugal, 


Armando Machado 


Jogas Olympicos Nacionses 
O regulamento de esgrima 
Está já a im) 


cParmas dentro do tres dias. À co) 


roviu o xe; 
Frodorico Paredes, viscondo 
Regucogo o Jorgo. 

—Hoje xounom as comissões 
senso, vóla, natação o toator-polo. 


a calar 
fubismo qui 
“alguns: dos honiens| 
anais inteligentes do nosso meio aportivo, 
“Estamos” certos de que tona grande obra 
pó fazer-se e que a Sociedade Promotora, 
obtendo a filiação de todos os clubs do Pais, 
poderia toruare em breve o maior é mais 


prato o regulamento! 

paro a prova do esgrima dos Jogos 
Iympicos Nacionaes, dovendo com 

gar à sua distribuição a todas as sali 


adora da provo, que 
composto dos| 


Cachorros de raça 


setter, gordon 3/4 de sangue, 
vendem-se. 
232, Avenida da Liberdade, rjc. 


MUSICA 


«Novella» e «Fado sentimental» 


do 


musical. 


“Mario Duarte 


m+| 


do) 
do) 


Pereira Coelho) 
hei de dizer d'alguem que é meu ir- 
venão pelo sangue, pelo menos pelo 
coração? o bem que delle penso 
não caberia certamente wºestas poucas li- 
he. ontem, tr Lisboa uma 
esta que teve tua alta significação de gra- 
lo apreço, festejou Pereita, Coelho, comol 
auctor dramatico e, na verdade, foi feliz al 
la de reunirem 09 melhores meros da 
peças em que tem col , é margem| 
do officio e dando aos seus collaboradores a! 
impulsão valiosa dos seus nervos e da sual 
Iphantasia verdadeiramente invulgar. No 
Igenero a. que principalmente se em dedi-| 
ado, distinguem o seu trabalho qualidades 
de expontaneidade, de obseroação, de graçal 
legitima e limpa, dignas de admiração.| 
Poeta repentista, tendo dentro das veias da, 
a musa intuição mais completa, que cu 
conheço, do couplet, gracioso de aciualida- 
de, não be divorcia o seu engenho creador” 
das qualidades de finura e de tactolittera 
rio, que caracterisamos artistas de verda- 
deiro gosto. Se persistir n'wm trabalho, que! 
encetou sem ambições nem preoceupações,f-| 
car-lhe-hemos devendo pequenas obras, 
tolas talves, mas de um mimo incontestavel 


Outra grande qualidade o eleva aos meus] 
olhos como homiem de thcatro. Levou para 
a poeira dos bastidores, onde facilmente se 
lenporcalha quem se roça por ella, aqueile 


A primeira é uma composição para caracter, integro e digno, leal e franco, que 
vidoBeaio o pianos oxisal! da Par? impée ho ela comum, Por fo, destro 
Do Adelaido Saguer, edição da casa/do thcatro o acham ás vezes meurastho- 
Suoca. Fado sentimental é do mastro nico. 

[Daniei Lacueva, lottra do Luiz Valon- O porteiro da geral 
to, para piano. 

valor das duas composições dirá Noticias 
lom tompo oportuno o nosso critico| Entre nós) 


Rouno hojo a assembleia geral dos 
janctores dramaticos, cuja primeira] 
sonvocação fôra assiguada para hon 


o do artistas que explora, 
pah sbofico Nacional o o bo 
igumas poças, originaos 6 tradu- 

sidas do genoro grand-Guignol. 
OA revista De capote é lenço, quo 
| vao sor roprosentala no Republica, se-| 
|rá no mesmo ampliada para fazer par-| 


—la Sociodado promotora rocobo- 
«mos n seguinto communicação official) 


iooroa da clussificação dofinitiva da 
vorrida de Marathous: 

1.º, Armando VAlmoida, P. O 
8 q 4j6; 2.º Antonio Ferroira, Lx 
Sh. 8º Arnaldo do Magalhãos, 8. 6. 

6145"; 4.º Gualdino Mendes Paulo, 


Pa2b 
8.0, 


Ps 


5 
WB, Bh, 18% 5. Jorô Mathias de Carva-| Consultas para iniciu do tratamento das 
iaç0,0) 6 8, 1067 Aivoo Vida doadas ED oras 
E 6. Prog blh. BM 6e Porplário da Telephone 2205 
Bliça, Le 80, 8". 06 Vo, Domingos Ba 

so ntonlo| 


ásia, To By 8 
Bonçatvon é 
“Classificação 
0 Prog: EU 
Py 52 pontos 
Per 

6 PBR N coube ao 


Entre nós 
= Ago» 


“Fool-bal, no proscimo domin 


siação do Hoot-bail do Lisboa Marcou para 


o proximo domingo, dentro do camp 
auto do 1.4 cathegori 
Lisboa o Benfica contra o Lisbos 


dail Crab, no campo da Seto Rios, 


16,80, O juiz será o ar, Albuno dos San- 
to 


mpo do Soto Rios é o novo tei 
“do Sport Lisboa, Não sabem 


do j 
os d 


esto mate 
E) 


anbito naticaçemos. 
“a fonta do Lyjoeu Pedro Nanes 
proximo domingo, 


amixto da Acadomin 6 Casa Pia, 
Centro Nacional &Kogrima-—A fe 
tomonagem aou vencedores do cas 
nato de esgrima om 1912 o ao mestre 
mas Antonio Mactias, offcotuar-so-ha 


da Marathoua instituita poia 8. 
GP. 


a, o desafio do Sport] 


ditos mosto campo estarão terml- 
nados à tempo do mello se poder jogar! 


À. F, Lfuz jogar o 
à team d0 dito Lyocu contra um grupo| 


Coliseo dos Recreios 


A festa artistica de Alfredo Mas- 
carenhas 

Quando os bons artistas so fimpõom sos 

grandes publicos, as, empresas costomarm 

organiaar om gua homonsgem grandes 

festas artísticas. E" o caso do notavel ba- 


Exit porte, o quai a disco do mesma peça. 
asa Medida à recla do hoje, O pro- 
| rama oi delineado do manclea ati Cartaz do dia 

ontor 0 incontestavel merecimento do at-| TITBATROS-- A's21: — Republica, Sox] 
foot-|tista, Cantam-se o 2.º acto do Trovador, recita do Ttalia OT pu 


dslcom o tenor Castolant; canções “fado 
ortuguozes polo benofioiado, gontilmen. 

Eo acomponhado & guitarra” 6 viola por 
igos companheiros da Tuna Académi- 

siena 2º do 2º acto do Rigoleto, com 

átia Morcados Harry: 8 acto d 

[com as stat. Cochi, Paugraai o tenor Gas 


tolani. 
Almanhã ropotose o Lohengrin. Na] 
ainta-feiro, om festa artística do maestro] 
afart, canta-so à Fedora, À companhia 
só terchina 03 tous ospectaculos no dia 25 
orque só a 29 inaugura Edon Theatro do] 
oro, 


FESTAS DA CIDADE 
80:0005000 


no] 


to do reportorio que a companhia. 
ova ao Brasil ou 194, 


companhia regressou hontem do 
oz 

|/Na estação do Rocio aguardavam à| 
(sua chegada muitas pessoas do fami- 
lías dos pequonos artististas o famílias 
irequentadoras do theatrinho. Os poti- 
sos tivoram uma despódida. affectuo-| 
sissima, rocobendo varios brindes e 
muitos «bonbons» o flores. 

GE definitivamonto na proximo 
sexta-feira, 29, quo no theatro Phan- 
tastico sóbo À scona a rovista-oporotta| 
 rinlca Dibruras de Cupido, 

jranto trea dias dovido á montagem da 


ta 
lo 
Tri 
Pu o, 
Alerto; Moderno, 
Coliseo dos Recreios, Festa artística do ba-] 
rytono Alfredo Mascarenhas acto da, 
ópera “Trovador--Canções 6 fados porta- 
ezes-2* quadro do 8º acto da opera, 
igoleto—4. acto da opera Eruaai. 
THEATROSDE SESSÕES—A's 901426) 


oatro encontra-so fechado du-|P 


A CAPITAL 


fariaço urgentes providencias que o caso 

peão “farão Best, cigano Manoel 
ousa, Ini dio da (ris, Aurelio Ama 
e Dinis! Manoel Joaquim dês Santos, Ábei 
Shranas Ventura Gomes Pimenta João 
Pinheiro Rochas 


od Agr 


As experiencias con- 
vencem 


lom Lisboa e succursaes no Porto, 
Pampilhosa, Regos, Faro, Santarem. 
[S. Pedro), Evora e Boja, importantes 
nogociantos e importadores de adu-| 
bos chimicos, acaba de nos mostrar 
Juma carta de 18 do maio corrente, do 
um freguez do Alemtejo, que na p: 
|sada somentoira de trigo, pela pri- 
meira ves applicon PHOSPHATO| 
THOMAZ o KAINITE, em partes 
ogunos, fazendo osta experiencia em 
larga escala. 

“R carta diz—A KAINITE quo 
lomproguei no anno passado deu-me, 
bons resultados, encontrando-so bas- 
tanto promettedores os trigos aduba- 
(dos com alla o PHOSPHATO THO-| 


IMAZ, em partes ogunes, o por isso| 
não tenho duvida om continuar a om» 
pregal-a, podendo v. sr.” onviar-mo| 
am vagoa para osta estação de... jun- 
tamento com o PHOSPHATO THO.| 


Boira Baixa exporimontem os 
bação, e mais tarde passarão então 
outra ainda melhor; quo é a adub: 
(ção complote, feita com um adubo 
'azotado, juntamento com um phospha- 
tado 6 mais um potassico, ou, então, o 
que é ainda mais simples, um adubo| 
completo da marca registada TREVO) 
ão FOLHAS, contendo todos estes 


PIZOES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE NOJRA 


Com 25 annos de existencia 


——— =% 
OECESHSEOnOES HOMERO: 


Armuzem de fazendas 


Pepesito geral para Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2,297 


viços, tanto no exercito como ns mari- 
ha. 


pa dos seus proprictarios não ps 
Trata-se com 0 propriona rua 


EORSZSaS| 
roças para as transportar á estação, 


sahiu, por lapso, 75.000. 
O engano era tão visivel que en- 


no todo ou em parte, a dinheiro ou com garantia, qm vista 


BOE9UOEONORQUSO! 


tendemos ser deznecossariu roforir-. 
mo-nos outra vez ao assumpto. No] 
entanto, para evitar observações de 
!quem não tenha subido corrigir o la- 
dom aÍ pso aqui fazemos a dovida errat: 


«Gordões de Ouro só pelo peso 


e povos por metado do feitio das ou 
casas, relogios do todos os eysthemo: 
'outros objectos de ouro, prata o bri 

tes do penhores, não comprem sem vi. 


frento para a rectaguardo, nas diverses. 
armas: 
Diz a infantaria: meia vol 


A casa O, Horold & C.2, com sódo 


lquanto possivel, a sua teotica». 


9$000 réis mensaes 


almoço. sopa e 3 pratos ao 
ntar, café, pão o sobremesa, 
om 1850, Rus da Assam 


poção, 58, 4%, 
fis mogdas de 20 centavos 


Na noticia relativa á concessão das 
'mocdas do 20 contavos, onde, para dar- 
de todas elas, | 


freguez não paga o luxo. 


aitar 0 «Xiergulhão dos Coribesá' Oarom 
da rua do Ee Pulo, 162 a 1525, ondo 0 


À “emtente” franco-hospanhola 


é oficialmente confirmada 


Nºosto ultimo sabbado passou 0 an-| 
niversario natalício de Affonso XIII! 


4 


e boa clientelia, tregpassa-se 


oderem estar à testa da casa. 
dos Correeiros, 140, É% 


sua intorvenção no oqnflioto das na-! 
ções, possa salvar a. pag-do mundo.» 

À alusão não poda agp mais clara, 
nccrascondo ainda o laglo do tor sido ' 
confirmada pelo mongpgha bespanhol;” 

Affouso XTII, rospondondo, disagi 
preoccupal-o tambem identico desejo, 
é acorescentou: 

«Todas as provas d'ostima que ra- 
cebemos do extrangeiro, muito prine 
cipalmonto as que põem em relevo a 
intimidade em que vivemos com umz 
potencia cujos intoressos estão. inti- 
mamento ligados aos nossos, são 
para mi um titulo do gloria 6 um 
estimulo para proseguir na mesma 
oriontução. 


Manuel Lourenço 


Doenças do sonhoras, Qligica geral, Dat 
Pu Cgi 
Eua Garrett, 61, 2, Dit—Telp, 900. 


sa irei ni 
Movimento do porto 


'e o dia foi solomnisado no palacio do] Aa à 
Onianto atom na: guto ton, ppa, po tao (ar) Bh 
Pella figurou uma delegação do|Liverpoolo escalas «Victorino (Brazil) 2, 
Pern.'o Baia eSurouborg» (Hamb) 2L 

Manila e escalas cLegurpo (Livorp.) 21 

Ametandam eHallandiao (ragil) vemos 21 

New. York «Gormaniao (Marsclhaj., 31 

R 5 SulcOuiuasgoves (Liv) à 

«San Nioplas (Iamb.) 2% 


«Faço votos para quo brovo dos-| 


pontg*o dia em quo a H pol: 


AMIEIRA 
Vaca conhecida com 
RADIO 
de constituição 


trai 

Optimos resultados nas moles 
tias do pollo, lesões nicerosas, doe! 
gas do estomago, sto. 


Escriptorio—Rua Angusta, 26 
50 réis o litro em garrafões 


Empresa Luz 


tra de terra o do um questionario| 

rohenchido pelo lavrador, cujo mo- 
elo será enviado u quem o requisi 
tar. 


js lavradores do Aler-tejo o da| 
Boira Baixa dovorm conv 
uma vez para sempre, 
adnbando só com superphosphato ex- 
clusivamento que podem obter co- 
lheitas maximas; polo contrariá 
aplicação continuada e exclusiva só 
do Pmperphospliato empobrece as ter-| 
'ras, escalda-as, como dizem os lavra- 
dores, o torna-as cada voz mais fracas! 
lomy corpo e resistencia contra as só-| 
cas, produzindo ellas cada vez menos| 
trigo, ou trigo mais love, mais irro-] 
gula o mais desogual, não produtin- 
jo tambem senão muito pouca pa-| 
Ilha, 

Não é difficil ossrs. lavradores con- 
'vencerom-se d'isso pelos seus pro-| 
rios olhos; o por isso a onsa O. He-| 
rold & 0.%os convida a exporimen-| 
tarem. 


QUESTÕES MILITARES 


Na instrucção militar 
preparatoria 


tem de haver uniformidade de 

tactica com a ministrada no 
exercito 

O tonento sr. Accacio Lobo envis-nos a| 


29 14%: Povo, Abi pát 

ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS! 
is 19 dê o 28 2 Olympia, Trindade, 
Chiado Terrusso, Central e Avenida. 
CINEMATOGRAPHOS OU ESPECTA... 
(OULOS VARIADOS— A' 19 112 o 2142, 
[Eos Ohantecior, Anjos, Loreio, Enter 
phania Tor 


“lia, 99, ds 2L horas, O programa consta 


da veisão aolemno entrega do premios, 
uma palestra sobro «Glolantaria é bravo. 
ta» polo er. L, friguoiros ; inauguração do] 
totrato do mestto, Antodlo Martins, pin 


L* loteria extraordinaria do 1913 


Extracção a 1 de 


jumo 


JARDI ZÓOLOGICO — Exposição 
permanente. 


E E 

pi ce aret Ac | no dns binaes «| Parião Republicano 

sspaab o rui rate momeroad canta rios do bits x OS) des ad 

spa o oct varie names A Pa ES iene : 

pda piano Vl exi gaia a bos 8 DO go eltaas 2 9 tes do parochia de Lisboa 
Bor—A convite de um grapo do ama- 290, 10 e 6) réis, abgixo assignados, vos das juntas| 

aro sn dj pen den E a rateio cedem fo oposta 


na sédo do Grupo Desportivo da Tana 
Sommercial, Calçada Marques de Tancos, 
Jodos 08 qto praticam tato genero-d 
mort. 

G 


GAMPIÃO & G 


R. do Amparo, 18-—Lishoa 


Folhetim d'A CAPITAS 24 


D thesou 


v 
O cadinho 


A historia contava-so om todos 


bnzaros; muito poucos rajabs podiam 


comprar pedras do somelhanto val 
som contar quo ora pouso prova 


quo Jhes acudissó tal idéa emquanto 
go fullasse no «uso, So o ladrão era 
tendodor, procuraria comprador 


óra du India. Mas om quo paiz? 
A Inglaterra ou a America de pi 


loroncia, com cortota entro a raça 


anca 


- Tal foi a conclusão a quo chegou 
“ir Pertab o do quo dou parto ao re- 


sidente. Voi depois disso que se 
solveu a partir, : 
Com um mixto do audacia bem 


tandoss e de docisto napoleonica, 


Gersy recolvou acompanhal-o! 


As bagagens do um grando diplo- 
mata são fagradas mosmo pará os em-. 


progados da alfandoga. Fazendo pai 


do requito do indio, Gorvy ovitaria] 
iodu e qualquer busca incommodativa, 
%abia-o o aproveitou a oceasião, No 


ro do templo 


soguinto, negocios 
mtos chamavam-n'o de subito a| 
ndres; dosfez-so om desculpas para 
[com Paulit o quasi derramoujlagri- 
mas no seio do Malagueta, Agrado-| 
'cou offusivamonto ao grando omissa- 
rio que lho pormittia viajar no seu 
'soquito é partin rodeado por uma es-| 
colta acompanhada de musica, no! 
meio das acolamações dos indigonas,| 
que so comprimiam para o ver passar. 
Ô seu fiel sorvo coxeava a algans| 
passos atras e em brove viram des- 
apparecer ao longo -as sombras de, 
Ohilcoote. 

Fez 59 ao sou augasto companheiro 
o melhor acolhimento 6 facilitou-se-| 
lho a viagem. Na qualidado de ingle- 
|zes participaram dos mesmos favores] 
'o fizoram a travessia sem o mais po-| 
queno incommodo. À bordo do navio| 
da Peninsular and Oriental Stem 
N ration Company, consideraram-| 
n'os como addidos officiosamento á 
escolta de sir Portab o trataram-n'os, 
com attonçõos e respeito. Finalmente! 
las ondas azues agitaram-se sob a acção 
da helice, quo comoçava a vedem 
nhar. No camarote, Jak estava sen- 
tado em cima do cofro que continha| 
as podras preciosas, enquanto no sa- 
lão, Gorvy, de fato branco, cantava] 
uma romana, 

Foi assim que, sob a protecção do| 


os] 


ro 


re 


E 


| 


to 


Vo largo do Oarion 4 
no largo do 8. Carios 4,89, 
tratar da melhor forma dg de” 
intoressos dos espoliados ingui 
reclamar do governo às neêes 


aroohia dg 


muito sabio si 
gredo do thesouro retomou mais uma 
vez o caminho da Europa. 


Sir Pertab alojou-so ho hotel Ms 
gnifico, no meio d'um luxo phantast 
co de tapeçarias o de luz eletrica. 

Gerry, que exigira que terminasso! 
toda a comedia do domes 
rigiu-so com Jack para a 
favorita, uma velha casa mo! 


pousada! 
ilada do 
ore: abortamente sob o nome de, 
|J. Hathernot, de Long-Farrow, Lan- 

cashire. Encontrou, logo na escada 
sinuosa, 'esso não soi quê do madru- 
lgador que significa Londres, combi-| 
nado com o aroma do café, do salmão 
famado e do linho lavado de frescô, 

tudo perfumado com o cheiro distan- 
to d'um excollente charuto. A toalha, 
era imaculada, flôros ornamentavam 
'a mosa, preparada para o almoço, € 
viam-se ahi excellontes bolosde man- 
toiga, farinha é ovos, á disoreção dos 
'amadores. 

Todo O viajanto oxperiento podia 
afirmar, sem que houvosso necessi- 
'dade de lh'o dizer, que uma geavura 
'representando a gare do caminho de 
ferro» por Frith (1), com uma paisa- 
gem assignada Landscor (2) figurava. 


(Lo2) Pintores ingleses. 


- Je, depois do encorporados, sprenderiam 


Burlington-Gardens, O ultimo ins-| 


proposto da jnstruoção inistrad palas 
ledades  Proparntorias as soguintes| 

considerações: 
«Pola nova organisação do exercito, sos 
1% a 20 annos tom de ser mí- 


máncei 
nistrado a 
tarom 
“Gita instroção recebida é 
ra a Instruoção recebida é a que cons- 
ta da ordenança do infantaria; à portas. 
to, aquélios que forem destinados a outras] 
atmes ou serviços serão grandemente” 
prejudicados por terem de aprcader no- 
Vamento o que lhes foi ensinado d'outro) 
modo, 
E pois, intuitivo que deve aver uma! 
tactica, elementar mulíorme, que so ensi- 
maria daranto a instrucção proparatoria;] 


os soldados. os movimentos especises de 
cada arms, guardando sempre aquella, 
uniformidade. 
Para complemento d'esta, as vozes o to- 
ques a que correspondem movimentos 0] 
ioto soguaos, ou semelhantes, deviam tam- 
bem ser eguaos om todas as armas o ser. 


os duques se| 
hospedavam alli havia algumas gora- 
çõos; servia-so o jantar na baixella, 
quo ninguom apreciava, mas os 
m alli hospodar-se se aj 
tradicção fosse modificac 
jante recebia um numero do Morning, 
"Post e do Times gratuitamente, com 
s cumprimentos da direcção. 

Gerry poz do parte, subitamente, o) 
jornal o olhou para a rua; os créados| 
idescarrogavam.as bagagens e os dois 
lamigos tomavam a primeira refeição 
A manhã estava soberba. 

?-—porguntou Jack. 
T Não, respondeu Gorry;-—mas 
penso... Ólhe, vou ao móu club vêr se 
tenho correspondoncia, depois tomar 
lum banho turco. Vá so alfayate. En- 
|contrar-nos-hemos á hora do lunch, 

Sabia sem acoresooutar palavra, 
muito serio. 

Não se dirigiu ao seu club, mas po», 
[nstrou no parque onde so pôz a con- 
ltomplar um esquadrão do Life guards 
que evolacionavam no meio d'uma| 

oda, sob as vistas das amas de 
matinses que, empurrando os 
carrinhos de mão, so rounem om r- 
dor da estatua de Achilles. Encon- 
trou finalmente uma cadeira isolada é, 
beira da Sergontina, accondeu um, 
é ficoa absorto em profundo 


Y 
Despachado a 18 réis cada Kilo e captivo a 08. 
Pedidos o a mostrasa À. L. FERNANDES D'AG] 


A ROLHA DE CRYSTAL 


A MAIS EXTRAORDINARIA AVENTURA DE 


ARSENIO LUPIN 
1 volume explendidamento ilustrado 350 réis 


Aº venda em todas as livrarias, tabacarias o na 


€. do Ferregial, 23—LISBOA 


UIAR 
Rua dAssampção, 52, 1.º, Lisbon 


itana Editora 


— ARROZ LUSTROSO 


por ATACADO para consumo exportação 
a cada kilo 


Companhia União Pabril 


Niívéina de graça 


de 10 a 20 de Maio 


Envia-se uma lata de um kilo 


de Nivéina gratis 
a quem comprar dez litros 
do Nutite extra de 


Alferrarede a granel sendo 
pedidos á Agencia Central de Vendas 


O sou plano do campanha esta 
assento quando desceu Mount-Stros 
o so apresontou em casa do grande 
'joalheiro Horbort Lewis, antos da ho-| 
ira da grando afiluonoia, Barba grisa- 
ha, olhar vivo, amavel, commorci 
to o activo, 0 homem quo dosigna 
fodas as pedras preciosas do valor da 
torra pelo nome por que ellas são co- 
'nhecidas e que possuo sobra os pares 
linglezes pormonoros que causariam 
admiração ao compilador do Dobrett, 
(conhecia Gerry desdo que esto passá- 
ra por Eton; mostrou-se sinceramen-| 
to encantado do o vêr, apesar d'uma| 
grande conta que estava por pagar. 
Em que podia oo sor util so duque? 

—Tonho um amigo que deseja ven- 
der dismantos,— declarou o mancobo. 

—Que espore,—disse . ioalheiro, 

—Porque? 

—Porque ha novidade. À industria 
ão diamanto está nas mãos d'uma po- 
dorosa associação, alguma coisa do 
iaualogo ao Standard-Oil-Trost na 
Amorica. O comuercio das pedras 
preciosas 6 dirigido por dois grandes 
syndicatos mineiros, o Van Groot, 
que é o mais antigo, .e o Stella, que é 
rico, Se vendessem tudo o quo produ- 
'zem, o preço dos diamantes chegaria 
a zero; como é do interesse de toda a 
| gente que tal coisa não suceeda, esses 


Telephone 3730 


qa está prostos a oxpir: 

duz-so uma agitação, porquo ambos, 

muito notoralmonto, procuram obtor 
as melhores condições. Estamos n'um 
d'asses poriodos. 

— Li isso nos jornaos da manhã. 

—E? esacto. O Stolla amoaça lan- 

qar o sou stocl; no mercado; os proços 

já, mas não duvido de] 
que a criso passo em brove. O sou 
amigo fará melhor se osporar. 
—Ha com cortora outras minas 
lóm d'essas duas? 
— Nenhuma que valhaa pena sor 
citado. 

—Mas 05 diamantes da Tadia? 

—São diamantes, não são minas; as 

pedras indianas são as mais bel 

mas proveomtodasdo Brazil, maravi- 
lhosamento paras, muito superiores 
ás da Africa. 

— Eotão ha minas no Brazil? 

"esto momento, não. 
—Poderiam descobrir-so? 
—Tulver, — replicou o joalheiro, 

sorrindo. — Mas quando isso se dê, o 

eyndicato compral-as-ha ou dostruil 

as-ha, creia-me. Quando isso lhe co! 

vem, póde vondor ou comprar no v 

los do milhõos de libras. 

—Quer dizor contonas de mil li 


105, Rua do Commercio, 107 


luõos para mantor a si 


to no Brazil um chapou ohoio do di 
mautos? 1 

—Yan Groot compracia o loto,— 
respondeu o joalheiro, batondo no 
sus so 
—Reulmento? 
Era tudo o que Gorry desejava sa 
bo 
Pouco dopois, penetrava n'um elo- 
igante palacio particular, A nobreza 
tem as suas vantagens; o espirito e 
uma imaginação ardonto não são m 
nos uteis quando so está resolvido a 
contar ama historiu. 
Gerry contou a sua som “ositação; 
continha bustantes pormonoros exa- 
ctos o ficava assaz sufficientomente 
vaga. Disso-a sob promessa do segro- 
(do mais absoluto é fez impressão no 
sou ouvinto, 
Obtovo exito egual junto dos ho 
mens de negocios astutos, a quem se 
apressaram a apresentalo na City; 
torminou-a colocando com a maior 
frieza om cima da mesa dois ospoci- 
mens de diamantos produzidos pela 
nova anina sul-amoricana, da qual se 
recusou a indicar a situução exacta, 


bras? 


Jáois syadiontos alliaram-se mara li- 


—Não, digo milhões, e elle despon- 


(Continta. 


z A CAPITAL 


OGADO 
sojtas 18000 rs. 


de marcas 


á AD 
Recnrea, 16% 
Agencia. 


- Annúncio 7 


annuncia que pelo 


E à conter da je 

deste uam > 

sm parte neh ilhermo do Mt ps 
th cilgaa RBhBfvaveae da Croz do E 


peão, pata dpi do 

E dido 

No "ole sobra a, sub não E 
is ol 


mestre 
q esiivão 


ltuto Cear Cardoso Pinto de Queiros 
O juiz 


de t1 Voutubro de] 
rio Tavares de Curvalho, 
foi dissolvida a sociedado que girava 
sob.a firma Dias & Vidal, ficando a! 
cargo do sigomtexio todo o activo e 
passivo da rofehido firma. 
Lisboa, 19 dé maio de 1913. 


“temos dê Fer Portugais 
(Gompagptê Royale des) 
COMITÉ-DE PARIS 
FoNocA;HO E NES ÓBLICANIRES 


Portugais out 
lo Ordi. 


oram 
tom possi 


dado. 


no 7, à Paris, 


Ordre;du jour ox 


ontation da-Rapport du Comité de] 


e 2 
res, possétant ou xe 


dngrcina obiiga 


EN PORTUGAL. 

“ihux Calasos do la Compoguie, à Lis 
bgane, 

vit Caissos des dtablissoments cul 


ua 

neo Lisbon 
Lisboa, Orédit. Franoo-Portugal 
opte: Pio Gera 

—lianco Aliança ot Bane 

brado Port, 


Cnlsses” dos” Ciablissêmenta aui-| 


se pour le Oommoreo ct 
tis et dos Put 


Nervosas 
[Das orcanças, 
o CStommaço 


infante, Des Di 
ortomboniachem 
à Pao. pod 


“a Na magnifica casa forte à 
ps preços Seguintes: 


Dos onvidos, nariz e ga 


ou somos! 


MONTE-PIO COMMERCIAL E INDUSTRIAL 


ro Caixa Economica 

EEE Ama JHugusta, 206 a 210-—Rua d Assumpção, 58 a 6% 
ai TELEPHONE 2289 . 

Cofres para guarda de valores 


sto Monto-Pio estão construidos 500 compartimentos de ferro para guarda do valores o que são alugados 
Compartimentos do 0526 X 0º 48000 ré 

Compartimentos de 0225 X 0250 X0750 > > 

Compartimentos de 07,50 X 07,60 X 07.50 > 
Estes compartimentos foram executados de ótima o garantir a mais absolata segurança nos so2s alugadoros « podem sor alugados a tei 


Depositos á ordem e a praso 


Emprestimos : ouro, prata e papeis de credito 


Para os emprostimos d'ouro, juro maxinio, 12 p, c. ao anno; minimo, 6,5 p. e, 
O juro mais elovado é de 5 réis em cada 500 réis. 


(ABERTO DAS 10 HORAS DA MANHA ÁS 4 HORAS DA TARDE) 


Antiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


(Junto à Escola Academica) 


joal habilitadissimo, 


Esta casa 6 a qué melhor podo servir o publico, tanto em oa- 
olimento, como em lavagens de roupas braucas, pois 


Pode-so uo publico para so cortificar da verdade oxporimon- 
tando o trabalho desta casa. 
Manda-so a casa do frogues, qualquer q! 


eja o ponto da oi- 


Bemetter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 


RUA DA "CONDESSA, 6 
PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


E ECAU WEB! E 
:|86, Rue de la Chaussée d'Antin==Paris 


Mento em Portugal 


3 — LISBOA 


à Colonias 


Arthur Benarus 
Ê Teleohone n.º 18 


4 Poço do Borratem, &! 
LISBOA 


E Poiyolnica Central de Lisboa 


Consultas medicas 
PARA AS CLASSES POBRES 


Boenças des olhos, o 13,4 

“Minc | Da boca o den 

Dos rins o apparolho deinário, à 9, Henrique Bans 
dia À às 3, profos aan 


“515 LB ana Garoçã 
entae 


s, ds 9, É D, de 
o intestino, dio er 
ás 18, 


“de 1a| Da pollo o syphilis, 1, bio Valente. 


nes tos dadmiion suront Aoliviem 
EE tes ip pa de um 
e 


Le Comité de Paria, 


Gravidas o p 
- É 


Cirurgia geral, às 3, Antonle José Torres Pereira, 
Bica ral oe cora o 
Eperas. o annoxos—Consalta das 9 hs 1U 172 da manhã 


pulmõos, à 11 


cjrargião, 


Anna Lote 


dos hospitaos, 
Oliveira Soaré 


UIZ DE CAMÕES, 22 


25 X 0º,50 premio annual 
85000 » 
128000 » 


Juros dos depositos á ord: 
Juro dos depositos a prase 
Juro dos depositos a praso 


PES sM IROBORIDO lo 
6 mezes 3,5. 


amo é po 


Papois do crodito — Juro annual, 6 p. e 


mm LICORES qo 
da acreditada e mais =) ts À 
fabrica de licóres: 
cabaré Lucas Bols-de Amster- Ô $ 


| Fundada em 1575. 


São os cnmoros que exis- 
tem no mund 

Provem estes deliciosos lt 
cores e convencer-se-hão im- 
mediatamente da suasuperio. 
ridade, 

A' venda nas principaes casas do genero. 
E a copo em todos os bons restaurants. 


TUnicos depositarios em Portugal e Colonias 
Zickermann & Muller 

RUA DA PRATA, 59, 2.º 

Endereço telegraphico «M:NNIER» 


TELEPHONE 1024 


Lampada 
muito econuruica 


ponsabilidade limitada 
eapIT. L: 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 09, 1.º 


|: 
Eindtoes TE) 
NUMERO TELEPHONIOO: 
USA-SE) O COD. TELEG.: RIBEIRO 


iFundo de reserva Rs. 95:000$000 


: Projuizos pagos até 31 de dezembro do 191 


Terrestré Rs. 383:6628894 
Maritimos » 341:2088612 


'Total Rs. 7248714506 
: Jfvetua seguros tor 


is 
í 
! 


o maritimos contra avaria grossa a particular. 


Agencias 


Sociedade anonyma de tes. 


600:0004000 


RAPRICO: Probidade, —Lisboa 


os, contra fogo casual ou pro- 
ido de raio, sobro predios, estabelocimentos e mobi- 


ncids em todas as cidades é) 
nas principaes villas é povoações 
do o continente, ilhas é ultramar, 


2 


Reconhe 


-A vénda- 
todas phormacias e drogarias. RE 
Pei A RIBERO 


DEL DR.VADÉS és de MonteviDeo.— 


Co 
To pet 


mais ; poderoso e mais rápido. 


Cura a anemia e as fraquesas nervosas torna rápidas as 
convalescencias e estimula o opeiite 


Depósilarios geraes ——— =, 


da GITA 4 E LISBOA. Cu 


o 


com filamento estirado 


á venda em fodos os bons estabelecimentos e na 


Companhia Portuguesa d'Electricidade 
Siemens-Schuckert Werke, Ltd.º 


LISBOA PORTO 
Rua Augusta, 27. 2.º Rua dt de Janeiro, 171 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º=1 Loreio 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


sinpies, Extracções Obturações de ouro 
Com ancsthêsa loca! 


Limpeza dos dele 
impera dos de 
Oi 


Dentes artifciaes * 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund» 


Este consultorio tem por especialidade e garante a collocação da 
dentes e dentaduras sem vestígio de artifcio, sem aptasá 


Dentes montados sobrocaoutehous « 4 «wa 1850róis 
Dentes chapeados, inquebraveis. + C4 4. 2500 + 
Dentes chapeados, ouro o exoutchous + 444 500 » 
Dentes sobre ouro, dá co SBN» 


Deniaduras completas 
Com dentos diatoriquos, montados sobre valcanit 
+”  erampõés do platina. 
o. pe caninda soa Gusê 
vuleanito. 
Comdontcscrampõosdoplatinachapasontoo vulcanita 
afaduras completas com gengiva do porcelana rosa, 
ouro o volcanito . . 
Dentaduras complotas do ouro do lei 
Dentaduras complotas esmalto o plati 
Dentes da ouro da lei, cada « 
Dentos sobre platina, 
Corõas de ouro ou porcelana. 
Dentes 


258000 rita 
Bog + 


Ouro . : 
Porcelana, a 88000 ' 
Richemonds . «2 cc ca ae 
Dentaduras sem placa 
Cada dente dosdo. . a e rr 


|rão devem embas 


* MON TEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO | p. c. AD MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. € AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, 70 
(Cuerteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 
ES 


ozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.º 


R. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephonz n.º 1244 -— LISBOA 


E gira EE 


— DE — 


Nunes Godinho É 


Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo qunrtslrão) 


Continua a dar as senhas em treplicado 
do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE na forma do costume 


Es] Sempre grande SOrildo 
à pm ouparia, fangueio j 
6 modas 


Tosse | Pharmacias: 
D Jayme Tavares 
e 
Casaca 
Debelidads Azevedo, R. do 
Principe, 48 
geral e Rocio 


oenças do peito 


Escrophufose--Lumpúatisma--Broncúites 


Gonstipações e grippe 
Tuberculose -- Anemlas--lmpaludismo--Rachitisma 


ADELLO ROUBADO 


Gaiada do Duque, 31-B e Rua do Duque, 84 e 86 
Proprietario AUGUSTO SILVA 


Fazem-so fatos om 24 horas, fara os quass fem um at ler do alfayate, 
dirigido por um d s melhores. 8 do Li 


Girando aortimento de rologios do ouro, prata e aço, novos o 


dos, à 
uro, praia o tais objectos do o 
nto de roupas novas é usadas, n 


car 


vende ouro, prata, relogãos, mobili 


Calçada do Duque, BB e Rua do Duque, 34 e 86 


Não confundir. Antes do comprarem pede-so uma visita à esta casa 


Primeiros vapores a sahir 


egg, para 8. Vicosa, Peso, Peicipo, home, Cabinda, 
03 Ala Lindas (8 Niosind, Ouio Egito, Banguela Velhos 

asno, Aicito Quiora Quissinga, Dema Hrntadi, Pando 

Gita Steiaecra, com transbordo em Lianis), Nov Redondo, Lobito, Benguélia 


d Não recebe carga para S. Thomé e Loanda 
do Pó, recobam-so passageiros nos vap 
do Pô, recobom-so passsg s vapores que 
Dia 25 de maio Doudo só para cars, pata Loanda e S. Thomé. 


Por urgencia do serviço oficial este vapor vao aireclanente à Lota, cum priude 
por S. Thomé. n RES 


om n7eM 


lite, Oiladg do 
mia, Too u Panguo, cs 


recebo carga para S. Thomé e nº nto praça para à Africa 


os ata passageiros do que os volusios de bagigons dosciuados o 22» 
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2298—Endereçoteleg CAPITAL 


Peg ea 


Ds paris 


Quantas vozes fomos nós 
us não ropellimos 
tigos monarchicos 
tantos da demo 


Nao só não os ropbllimos 
ordemos occasião| 
jovor patriótico d' 


.Plgsmento é nocos 


jário que el 
hendo um 


4 Rali 


o ingrosso do an- 
vas fileiras mili- 
cia - portugusza ? 

como não| 
(do lhos indicar o 
so ingrosso. Sim- 


já dito| 


seja! 


e sor largamente discuti 
impul-| 


ito do orçamento do mi 


DEFESA NACIONAL 


BI a ONA 


é absolutamente Imprescindível e (odo O exercito 
O reclama, diz O Sr. Cunha Macedo 


A grande commissão que o Parlamento vae nomear, 
fem de occupar-se d'esse assumpto 


Na sossão nocturna 'do hontem, ojpto. Não so admitto que só parlamen- 
probloma da dofesa naval continuou 


«CTB, nom so compr 
-“g6 do patriotismo 
sincero. e 
Os antigos monakobicos que podem 

Aur a contribuição, do sou esforço Á 
Ropublica são aguollos que adquiri- 
ram a convicção de que a monarohia, 
jão restaura, ou estão bom cor 
cidos do que so ollh so restaurasso so- 
a uma calamidadp nacional. Os que 
ainda esporam a rpstauração da mo- 
narehia ou a desejâm não são antigos 
monarchicos, são monarohicos actuses 
que nenhuma ingproncia podem ou 
devem ter na margha politica da Re-| 
publica, So a Meo ter, 6 


uo não seja loal o 


ovidonto que o sou proposito não 84 
zá sonão o do a atrhiçoar. 

Eº contra asso proposito que nos 
insurgimos, e facilmento ollo so rovt 
Jará em todas as dombinações poli! 
ticas quo casos homens protendem 
org: llas, a prinoipaly à 
essencial, soria a do arranjar camara- 
dagens com eleméntos que roi 


eassem a qualidadp do ropubl 
embora polos sous actos manifesta 
mente houvossom jostrado à sua h 
tilidado á Ropubliba. - 

Porquo 6 preoisp que nos entenda- 
mos. Nós não podgmos negar que do- 
terminadas oroatbras hajam 
publicanas, mas ijso não quer dizor” 
que sompro as tenhamos do roconhe- 
cor como taos. Há oxomplos d 
publicanos quo abandonaram o sou 
campo pelos arraiaea inimigos. Não 
foi um o caso 
do Carvalho? Mé 


do |Pornando: Martins 


so effoobuou a sua| 
 dir-se-ha. E 
bom não foi o mais, 
publica. Porigosos| 
do gorom adoptos 
ja causa, 80 apro- 

dofensóros par: 
rom, 


por 
são os que, fingi 
d'uma dotorminai 
esontam como 5 

molhor a guorr 

Tessos homons, 
toom aponas o nbmo que invocam, 
são vordadoiramofto vis o abjsotos, 6] 
nogamos-lhes osthbgoricamouto o di 
xoito de formaram qualquer partido 
dontro da Ropubilica, como 08 mo- 
narchicos o mesmo fariam o alguom 
no dissosse monarohico para formar] 
um partião hostil k monarohia. 

Sobre esto ponto nem so póde 
aâmittio di Elio está tão for- 
malmonto oluoidado pola logioa, apro- 
cia-o tão inilludivblmonto a conísoion- 

honestas, quo 
-o roprosontaria 


só protendor diso| 
um absurdo, 
Os monarchicos, hoja republicanos 
caros o loaos, [não so confundom 


bolica, mem com 
aguas turvas, que constituom uma 
vordadoira osooria moral. Por isso! 
mesmo,o sun fim não ro ser formar] 
uin novo partidá, que só lovantaria 
dificuldades á Republioa, quo elles 
prosuram sorvir. | 

Como todos os regimens baseiados 
no systema roprôsóntativo, a Repu-| 
blica tom campo para trez partidos: o] 
moderado, o oportunista, o radical, 
| Conforme entondam, os monarchico 
poderão 6: Jara aquello d'estos| 
partidos cujas idéas e processos mo- 
1hôr se coadunom com às suas aspi 
qões ou o seu tomperamento político. 

E não so diga quo lhos desagrada o| 
shofo do partido om que resolvam in- 
grossar, Um chofo do partido não 6 
,Jnamovivel, So são realmente nume- 
zosos o bem intencionados, ossos no- 
“vos topublicanos facilmonto pódem 


los repro- 
ntam as corrontes que se pódem ro- 


gistar na opinião nacional. A malti-| 
plicidade de partidos, sem bases em | 
Dorrentes novas d'essa opinião, mal so 


origina a porspeotiva de graves pori- 


E 
O significado da eituação 6 beto, é 
nem pódo ser outro, Tado o que om 
contrário se protondoi reprosontará| 
uma loucura 03 uma traição, 


- Us soberanos inglezes em Berdim 


São acclamados por numerosa 
multidão 
Berlim, 21 do maio 
Acabam de dar entrada n'esta ci-| 
dade, para assistir ao casamento da 
incora Victoria Luiza, os soboranos| 
inglosos, sendo recebidos pelo impo- 
mador o imperatriz da Allomanho, o 
Aoolamados pola mul 


uo de ropublicanos [40º 


marinho. Do todas as questões que 
wosta opooba logislativa se toom de 


batido no Congroso, esta “6m que 
|n Camara anda emponhada ha umas| 
poucas do sossões em duvida, a 


quo mais apaixonado interes: 
lovantado om torno do si. Até agora, 


cumbida do 
roorganisação da dofosa nacional. À 
s surgiu a proposta quo tinha, 
por fim oxtinguir o fundo de defesa! 
naval, inutilisada mais tardo por ou- 
tra, ordonando que no orçamento do 
ministorio das finanças royal 
annualmonto a verba com que o Es- 
tado contribaia para o mesmo fundo. 
E, por ultimo, voiu a proposta do sr, 
Brito Camacho, doterminando que 
commissão alvitrada pelo sr. prosi- 
donto do ministerio soja composta] 
japonas do quinzo membros perton- 
contos exelusivamonto ao Parlamon- 


agora todas as attonçõos. 


O sr, Simas Machado, na sessão no-| 
'oturna d'hontem, combateu com vobo- 
moncia o alviteo do sr. Brito Camia- 
(cho. Em soa ontendor, ha fóra do 
Parlamento muito interesso 
polas questões militar As 
questões do organica militar toom, fó- 
ra do Congresso, apaixonados culto-| 
As compotoncias tochni 
Joncontram todas reunidas nas 


rá que comprom 
monto, Lá fóra, disso 
mais o sr. Simas Machado, as quos 
tões militares são largamonto dob 
das; o ná Suissa, ainda não ha muito 
quo o pais, por moio de referendum, 
foi chamado a pronunciar-se sobre 
assumptos do dolosa nacional, do ca- 
pital importancia para 
vel pais. Foi assim que o 
Machado po a questão, sondo apoi 
do, no sou modo do vôr, polo sr. pre- 
|sidente do ministerio. Mas será, real- 
ocoitavol a proposta do sr. 
Brito Camacho? 

-—B'—affirma o gr, Cunha Macedo, 
major do oxorcito o doputado. —Essa| 
proposta revola apenas o intuito de 86 
lovitar que so proceda á revisão da| 
Inotual reorganisação do exeroito, re- 
olamadao considerada indispensavol 
por todas as auotoridados no assum- 


Migalhas 


Os senhorios| 


Os senhorios sempro foram umas 
pessoas antipathioas. Não sei bem por- 
quê. Alguns dolleg são possons afta- 
veis, gontis, de bom phisico o oxcollan- 
to tracto, Alguns até lovam, para nos| 
agradar, à sua gontiloza ao ponto de) 
Isarom do soxo fominino. Pois apesar] 
o todas as qualidados o artifícios do 
gmo disponham, sko sempro antipathi- 
cos, provavolmento porque não se com 
tontam em ser nossos credores uma| 
voz por ontra: são credores de caracter! 
pormanente. Cada inquilino, ao lovan- 
tar.so, so fôr possoa do mothodo, lem- 
bra-se logo quo o faoto de tor aberto 08! 
olhos n'ossa manha. foi auficionto para, 
quo ficasso dovendo a uantia x—di- 
vidida por 28,80 ou 81, conforme o mez, 
om quo so vive-a um cavalheiro ou 
lindividua, que tovo um dia à idéa tola 
do comprar ou mandar construir, com 
o sou dinheiro, o palacio, casa ou par 
dioiro om que alborgamos os ossos, 

Pois esso gonero do pessoas, natural. 
monto mal vistas, capricham agora om 
augmentar a antipathia instinctiva 
quo já inspiravaro. Ha, por essa Lia- 
bos, um movimento goral de levanta- 
mento do rendas e, todos os dias, indi 
[gnados inquilinos veem ás gazotas de- 
'monstrar quo osso augmento é abusivo 
o violento. 

Já por ahi andam pelas esquinas car-| 
tazos, aconselhando os cidadãos sobre- 
carregados nos alugueis a não pagarem. 
as sobretexas: Organisam-so comícios 
o já onvi dizor que muita genta proje-| 
ota, em signal do protestoir no viver ao] 
ar livre, aproveitando a estação calmo-| 
sa quo so avisinha. 

Quo sahirá do tudo isto? D'um bara- 
lho parecido já sabiam algumas cabe 
as rachadas nolargo das Duas Egrojas, 
Oxalá so resolva tudo a bem o vonha 


Recaga (Have), 


ta, E' sobre esta ultima que incidem jo 
E 


as basos om que de- 
odolação das nossas) 
institoiçõos militares o navaos. * 
«Dopois, so so trata só do apreciar] 
o problema pelo lado financeiro, que) 
[so consultem apenas os financeiros, 
o lá astá a commissão do fe 
incumbe o estado de 
so] 


ai 
pensa realmento em romodolar com, 


proficienoia e espirito moderno e pra- 
tico as leis organicas do exeroif 
(da armada, as compotonci 
(das e reconhecidas tesm de ser ouvi] 
das. Pelo quo respeito ao exercito, 
não podem sor postas do lado aucto- 
idades como as dos srs. gendral Mo- 
raos Sarmento, coronel Adriano Boça, 
moral Sobastião Telles, majores| 
'achoco Simões, Angolo Graz, Car 
'mona, oto. Só assim so conseguirá 
alisar obra util e patriotica, 
<A commissão do er. Brito Cuma- 
cho, sem outro mandato além d'aquol 


donto do ministerio, desdo qui 
conceda tambem a faculdado d 
a aotual roforma do exercito, é a uni 


não so pode ir 
cios é tôs. A 
laquillo que a san dofosa reslmento| 
Isto 6 intuitivo. Como poderão 
iduos que não sejam militaros 
lapreoiar as multiplas quostões o 08 
fastores divorsissimos 
volta do probloma militar naval o! 
n'olloinflaom osmagadoramonte? Evi- 
dontemonto, não rima, 
ção do exercito em| 
loxocução foi concobida o roalisada| 
pouco mais ou menos n'essas condi- 
ções. Não a elaborou uma commissão 
[do compotontos, porque aquella que, 
para esso fim foi nomeada pelo govor- 
'no provisorio podia a sua demissão, 
a brovo.trocho,. depondo o seu ma 
dá fazer; por motivos vi 
: rosultou uma obra incom- 


pgsis no, Pais saorifi- 


rios. D' 
pela falta do quadros, pólo límito do| 
ltompo de instraeção, pola carencia, 
quasi or: absoluto, do material indis- 
L para uma porfeita o indis- 
[pensavol instruoção militar, 
E o sr. Canha Macodo termiaa com 
star afirmações: 
Pode consultar todos os mous 
collogas officiaos do exorsito. À] 
maioria-esteja corto disso-—mani- 
fostar-lho-ha opinião ogual é minha 
/A actual reorganisação do exorcito 
não satisfaz; modifical-a representa| 
Juma impresoindivol necessidade. Mas| 
não é da proposta do sr, Brito Ou 
maoho que à organisação futura sahi- 


[rá como todos a desejam. Essa pro- 
osta SÓ servirá para demorar A 50-| 


lução do 


iva do problema, 


das as manhão informar-so do como 

passámos a noite o do como vão vivon- 

do as pessoas da nossa estimação. 
André Brun 


P.S.—Subscripção do tiro da uma: 
Transporte. 


Algons retardatari 


Rogo fa possoas que ainda tonham em| 
seu poder alguma lista do anbscripção a| 
finesa do mo romottoromo vil metal até ao 
[fim do mez. 

AB 


Archivo de anatomia 
8 de anthropologia,, 


E? ontão verdado que em Portu 
comoça à cosror uma viração do traba- 
lho o do renascimento nacional? 

“omos sobre a nossa mesa do traba- 
lho o primeiro volume do uma nova| 
[publicação ashida do Instituto Anato- 
fico da Faculdado do Medicina da 
[Universidado de Lisboa. 

São com paginas do estudo aturado, 
ão obssrvação meticulosa, são oitenta 
[gravaras, quo, o vilas, todo o enobi 
no nacional pergonta, Gurioso-—Já cá 
ao faz diogo? 

Subsorovo osto trabalho o profossor! 
Henriquo Vilhena. 

E nós, do passaremos pela visia aquel. 
las paginas de estudo, aquello registo| 
do observação original e comparada, | 
amo provam a persistencia do mothodo| 
e a prudoncia do aabio-—quizemos es 
boçar um calculo justo, approximado 
ão trabalho, do esforço, da boa vonta- 
do queo Archivode Anatomia e de Anthro- 
Ipologia represonta. 

E, mesmo som querer, rocordámos o| 
fnliecido professor Serrano, convenci- 
dos do que um digno succassor vas] 
continuar a sua obra respoitada, a sua| 
obra adrairado. 


“A Capital, 


Publica-se aos 


do- 


Juma-leí que obrigue os sonhorios a 


minges. - 


a 
neo 


ezhibicior 


anciosa de perfeição. 


par 


eira da Arcada 


A religião exige nos crentes una pro- 
funda modestia que os desvia de provas| 
icionistas, em que os cabotinos as-| 
[seguram o seu prestígio, estudando ges- 
tos e atitudes proprios para empalma- 
rem os suffragios dos basbaques. Quem 
no sex coração guarda o thesouro de 


umano no divino, não se dispersa em, 
espectaculos, porventura, pitorescos no| 
seu tumulto de vozes maliciosas e agres- 
sivas, mas inteiramente se concentra no] 
alheamento da prece, offertando a Deus| 
a sua polre humanidade sofiredora, mas| 


A virtude tem o pudor das festas, on-] 
(de as paixões, embora disfarçadas em 
[semblantes piedosos, guiam as pessoas| 

tramoias dos interesses e dos| 


À Testa da Canção 
Poriugutia 


constituirá um verdadeiro succes- 
so e será uma prova de quan- 
toélinda a nossa musica 


No programmo das festas da eidadi 
[Egura como um dos numeros uma 
fosta da Canção Portugueza, tendo 
sido constituida uma commissão para] 
offectivar a realização do semolhanto 
lompresa, por todos os modos louva- 
vel o digna do elogios. 

Todos os esforços tondontes a ele- 
var e a tornar conhecida a canção por- 
ue ella tom de um: 
jo e encantador, são uma afirmação, 
de sentimento artistico, de patriotis- 
'mo, que desnecessario se torna acen- 

Essa commissão é constituida po- 
los ars. Thomas Borba, Riboiro do 


uma fé que significa o complemento do 


bel- 


rapto 


cussão do 


batida na 


Dissomos ante-hontem que, 
dos negocios oxtrangeiros, ia sor de- 


questão da existencia do dois consulos 


UMA SITUAÇÃO INSUSTENTAVEL Ed 


DOIS. CONSULES EM VIGO, 


soltem-no, que é meu amigo! — O consul geral affirma que é superior 
dlo consul de Vigo; este responde que é o unica consul n'essa cidade!" | 


— Conheco algans exemplos dos, 


dis-| 
orçamento do ministerio 


conflictos di 

feroncia? 
—Posso 

can 


Camara dos Deputados a| 


os incon- 


apresontando- 


o| 


E 


Um afirma: prendam o sr. Fulano, que é conspirados! o outra replica: o 


ia 


o attribuiçõe quo foz ras, 


oitar-lho dois casos edif- 


O primeiro: Ha na Galliza um 


legoismos que afiam as na som-| 
bra. O ealheticamo dos eepecnladores é 
Juma mentira tão grande como a bravura! 
dos poltrões. Christo, nas miseraveis 
contendas dos homens, não toma parti- 
dos: subjuga os odios para captar 0s| 
(corações. Os seus eleitos não teem, nos] 
jornaes, o registo das suas acções. A] 
publicidade embaraça-lhes a timidez n 
tural que só no silencio encontra al 
[plena expressão da sua força e da sua 


Car 


Eduardo Ferreir: 
José Cordeiro, Herminio do Nasoi-| 
monto, José Francisco Pinto o Ar- 
mando Brandão. 

A commissão tom já aseonto o dia 
em que go realisam as audições: em 
[7 de junho no Consorvatorio do Lis- 
boa, em 14 no theatro de 5. Carlos. 
Um dos membros da commissão,|"! 


io, Julio Cardona, Antonio 
Carlos Pereira, 


veniente que d'ahi resultam pa 
prestígio da Republica o normalidade 
os serviços consulares 

Procurando heic um doputado que 
conhecesse o assumpto, obtivemos as 
seguintes notas de esclarecimento: 


—Não ha duvida quo 6 absoluta- 
monto verdadeiro o facto a que a «Ca- 
pital» so reforiu o quo nrgo remediar] 
dontro do curto praso. Essa questão] 
dos consules 
rogimen provisorio 
bolocido pouco depois da proclam 
ção da Republios, por motivo dos ma- 
j iristas para ng duac inour- 
sões que mais tardo so offoctuucarm.| 


rador, podindo a sua captura 
são. Quer saber o que suocodou ? O, 
consul de Vigo roolamoujunto das 
auctoridados hespanholas contra osgp .. 
podido, dizendo quo o tal Culheiros, 
muito longo de sor conspirador, mo. 
rocia toda a sua confiança, acorescon- 
tando que o distinguia com a sua ami- 
zado, Em quo concoito pódom as au: 
otoridados do Gullisa tor a nossa ro- 
presentaçio consulur em Vigo ? 
«Cito-lho o sogundo oaso: 08 ami- 
gos do consal goral rounom-so rosol- 
vom offorocor-lho um banquete, O 


alma, 


|peração de financeiros allemães 


mais rapido para expandir-se. 
O chauvinismo é que fica mal coloca 


que giram áldo, porque perde uma das razões mais 
fortes para os seus gritos exasperados. 
O nacionalismo britanico de Bowles] 
munca mais poderá denunciar a Meso- 
[potamia como sendo o caminho por onde 
a industria e porventura o exercito ger-| 


Imanico queriam chegar d India. 


A instrução primaria vae entra 


pão da Sociedade 


- de casas 


iComicio, dorsingo, na Avenida 


(taram né 


'nos terrenos do Alto da Aveni 


gosto. 


“O Moscardo,, 
Novo jornal humoristico 


que já na proxima terça. 
que so propõe dar-ferroada basta 
prdgh pias popel. 

Rodigido por Carlos 


nal so destacará do que para ahi ha 
nstituirá no nosso meio, tão 
ls, um repositorio do verde 


lavada. 
Sojx bemvindo o novo colloga. 


O accordo anglo-turco sobre o golfo] 
Persico trouxe mui naturalmente o ac-. 
(cordo anglo-allemão sobre o caminho de! 
lo que a rospootiva proposta lho dá, ferro de Bagdad. Amigavelmente se re-| 
inutil o prejudicial. À do ar. prosi-|solveram questões que ha poucas annos 
lho) pareciam destinadas a aggravar velhos 

dios. O caminho de ferro que de Eonia, 

na Asia Menor, passando por Bagdad, 
a accoitavel. Porque a verdado é que deve terminar em Koei graças a coo 
ngle-. 

ação "06 "dove pague [ses chegará brevemente ao deu termo, À 
paz tem assim uma probabilidade maior 

de se manter e a civilização um meio! 


numa fase de franca descentralisação. 
Os municípios vão ter mais um pelouro 
—o do ensigo. -Doscregutados d'osta 
madida depende talvez o futuro da Re- 
pleta é insdapiaçel principalmente febco goº pos Ceci dê consciencia 
geral e nã ima aspiração de alguns 
Aspiritos generosos, teremos em breve,os| composoram propositadamente, fun-| 
primeiros índices de um reiascimento | d 


Naslonar de elias Artes 


Kugmento de rendas 


As comissões municipal o paro-| 
chines, do partido republicano porta- 
[gues, que toom tratado do augmento| 
(de rendas de casas, contra o qual vo- 

ua ultima reonião um mo-| 
ção de protesto, vão destribuir um, 
manifesto convidando o povo a reu-| 
pis om comio no proximo domingo, 


jondo so costama fazer a feira d'A-| 


Apparecorá om breves dias, crômos, 
foira, um no- 
vo jornal humoristico, O Moscarão,| 


Simões o il 
lustrado por Francisco Valença, es- 
tamos convencidos de que o novo jor- 


deira graça do luva branoa o gravata 


com quam fallámos, diz-ros: 

—Não tom sido isenta de dificul- 
dados a nossa missão, oroia, mas au 
xilindos dodicadamento por alguns 
onthusiastas da canção nacional, ar-| 
tistas, musicos 6 littoratos, muito te- 
mos conseguido já. 

—Cadtam-so oxelusivamento tre- 
hos nacionaos? 

—EExolusivamonto. Estamos empo- 
nhados em caraoterisar o mais possi- 
vol do gonuinmento portuguezaa fosta. 
quo so vao realisar. Ha nas nossas 
provincias, por esso pais fóra, verda-| 
doiras joias, oncuntadoros bocados do 
musica, quo a nós, artistas, incumbo 
o direito o o dever do aggrinhar o 


para a musica. Terra do poetas o s0- 
nhadores, quo a cantar toem yincado| 


o seu nome o a sua gloria, paiz de, 
soborbas o encantadoras paisagsns,| 
jondo a vista so recrais o o sentimen-| 
to artístico inculto da alma popular 
dosabrocha expontancamonte, que de 
lindos e adoravois trechos do musica, 
populas, sã o dosprotonciosa, 08 n 
; musicos podem compôr, a par dos 
mais simplos o harmoniosos voraos| 
dos nossos 

—Cantari-so unicam-uto trechos) 
do canção rogional? 

—Não, Os musicos portuguszes| 


r 


dadas nos lindos molde 


Thomas Borba, Frsitas Gazal, Au- 
gosto, Machado, Nosparth, Anton 
uardo Ferreira, Guilhormo Riboi- 


ro, David do Sousa, Armando Loça, 
Russel, Flaviano Rodriguos, Josó 
Cordeiro, Hermínio do Nasciment 


José Francisoo Pinto e outros. Entre 
os postas mais em evidoncia, o de 
mais elovado renome figuram alguns| 
[nomes cujo valor legitimo ss tom vi 
do acentuando nos ultimos tompos. 
Assim ouvir-se-hão  vorsos do Gu 
ira Junqueiro, João de Deus, Aliroo| 
da Cunha, Julio Dantas, Riboiro de) 
Carvalho, Correia d'Olivoira, André 
Bran, Alfonso Lopes Vieira, Nor-| 
borto do Araujo, Vidal Odinot, Ar- 
mando Ferroira, Alfredo Guimarães 
o outros. Alumnas lauroadas dos nos-| 
sos primeiros professoros de canto. 
darão á festa o brilho o o oncanto 
suas vozes, a fresqura moci 
(de, com um onthusiasmo o uma gen- 
tilosa absolutamente captivantos. 
tores do nome feito, alguuis novos de| 
reconhecido morocimento intorpreta-| 
'rão algumas canções escolhidas. Tudo 
parece, emfim, conjugar-so para que 
a festa resulto n'um verdadeiro mi- 
[mo d'arte e so converta n'um elomon-| 
to de propaganda da caução portu- 
Iguera, 

—E tem confiança no exito finan- 
oiro da festa? 

— Absolutamento. Estamos orentes 
(que não teromos que nos lastimar 
por esse motivo. À receita provavol 
'destinamol-s para o fundo da Caixa 
Annie dos “Estudantes Pobres, da 
alas de musica do Conservatorio é 
para a propaganda da Canção Portu- 
[guera. E' cremos, mais om motivo 
que devorá levar ás audições musi 
(cacs uma concorrencia escolkida é 
|selecta. 


Cahido a um poço 


Uma creança de 17 mezes afogada 
Na travessa da Memoria, 45, resi- 

(do Maria da Conceição, quo tinha um 

filho de 17 mezés, de nome José, 

A orcança, andando hoja a brincar 
no quintal, aproximou-se demasi 
damonto do um poço alli oxistente, 
eshindo dentro delle. 

Aos seua gritos aocorreram a mão 
o algans populares que, com o auxi 
lio de uma escada, conseguiram d'alli 

atiral-o, conduzindo-o em seguida ao 
Hospital da Boa Hora. 

Quando alli chegou, o medico do 
Isorviço apenas poudo verificar o| 
obito, pelo que 0 cadaver foi oniro- 
gue úmio. 


consul do Vigo dirigo immediata- 


Esso rogimen precisa sor modificado [mento um protesto á imprensa, di- 


do harmonia com as circumstancios |condo qua ora ello o consul do Por- 
actuses, quo já não justifi-ltugal. À imprensa jaria de 
itorio adoptado ha dois an-| Vigo começa a.explorar o incidente, 


nos o meio, 
—Sobro o caso dos dois oonsul 
—Posso dizer-lhe que já 8o pensou. 
om remediar os confiictos que d'ahi| 
resultam, mas, até hojo, mada se fez. 

«Tomos om Vigo dois consoles: um 

1 goral na Galiza, o outro sim-| 
plosmonto consul em Vigo. Em pri- 
moiro logar, a loi organica do minis- 
torio dos negocios extrangeiros só 
detormina, quanto Á nossa represon-| 
tação consular no pair visinho, a oxis-| 
tencia d'um consulado goralem Mu- 
drid, não sendo o da Galliza reconhe- 
cido officialmento polas auctoridados 
hospanholas. E! osto o primoiro in- 
cuuvenionto que resulta da situação| 
croada, Dopois, como entro os dois 
funcoionarios existo uma corta incom- 
patibilidade pessoal, suocede quo so 
Enpotom a cada passo os conflictos do 
attribuições. 

—Mos não afirmou quo já so pon- 
sou em remediar esses confiotos? 


em successivas roferonoias, para con 
oluir que ninguom so ontondin den- 
tro da Republica Portugueza. O Fara 
de Vigo ohegou por essa aconsião u 
insinuar que a situação dos consules 
do Vigo roproduzia com fidolidado a 
uação politica da Ropublica. Já 
quo urgo tormínar essa causa por- 
munonto do desprostigi 
“Mas, so a loi organioa do minis: 
torio dos oxtrngoiras só poritto a 
oxistoncia d'um consulado geral om 
Madrid, qual 6 a vorba destinada á 
'sustontação do consulado gorul da 
Galliza? 
—Estk incluida n'uma auotorisa- 
ção votada polo Parlamento para dos- 
pozas do vigilancia, Sob asso ponto 
do vista, o cnso nada tem do ircogu- 
lar, pois o ministro pódo dispõe li- 
|vromento d'aquella auctorisação, nem 
do outro modo so comprobendia que 
fósso, dada a natureza particulas 
d'aquellos sorviç 
«A mou vô, toda a questão so ro 
mos: ou 0 consul de 
potonto para exorgor as 
ateribuiçõos que lho ostão m 
então não so porcobo que alli 
ta outro funceionario, ou ello não m 
roco ao governo plona confiança à 
então não do comprohendo quo o São 
substituam, logalisando 4 situação irs 
regulur do consul goral. 


[chamando a Lisboa o consul do Vigo, 
Esto funcoionario aqui so demorou 
corca de dez mezes, rocebendo os res- 
poctivos vencimentos, mae, findo es; 

praso, voltou para Hospanha a oo- 
par novamente o seu logar. 


Afrioa 
jussentos, o d'onde ambiciona uma sa-, 
hida larga para o Atlantico, 

Esta protonsão, talvos por coinoi- 
dencia, manifesta-se ao mosmo tompa 
quo na Ioglatorra so lovanta ama 
campanha feroz contra nós, uoousan- 
do-nos da povo inoivilisado, e tam» 

mosmo tempo quo uma prin- 
coza allomã vao casar com 
Portugal, sob os auspioios do Jorga 
'V o Guilhormo IL. 


À appresimação entro a 
Inglaterra e à Alemanha 


póde ser para nós de funesta: 
consequencias 
Domingo ultimo assignalámos aqui 
a importancia que para nós póde ter] 
a combinação em que entraram a Al- 
lemanha 6 a Inglaterra áooros dos 
sous intoressos no Oriento, 
Um tolegramma do Berlim, hoje) 
sorto no Século, define claramento o] 
estado actual o a orientação das nego- 
ciuçõos. 
A origom da questão provóm d'am 
accordo feito entro a Allomanha 6 a| 
Turquia polo qual o troço maritimo| 
do caminho de forro ds Bugdad soria 
internaoionalisado. Esta concessão! 
'deu motivo a uma negociação entro a| 
negociação 
dois annos, 
mas que as necessidades urgentes do| 
dinheiro que acioatam a Turquia de 
novo foz reatar. A Sublimo Porta qui 
ia elevar os direitos alfandegarios 
4010; a Inglatorra, vendo-se lesada 
(com essa olovação, pediu compensa- 
(ções para consentil-a. Foi-lho conce- 
dido o que pediu com relação ao gol-/ 
fo Persico o o accordo com a Turquia 
foi lovado a bom porto. 

Até aqui a Allomanha conservou- 
mo simplos ospestadora do opi- 
sodio político a que assistiu indiffe- 
onto, porque em nada os sous into-| 
resses. políticos ou economicos eram, 
affectados. 

Mas a Inglaterra que não vô o me” 
nor perigo para a sua preponderancia| 
'no Oriente medio, pelo lado da Tur- 
quia vê-o, o grande, na perspeotiva| 
d'uma grando linha forros allomã de- 
sembocando no golfo Persico. 

E! agora quo so desenha o perigo| 
para nós, perigo de que á primeira 
a so não suspoitaria visto quo os 
interesses em litígio estavam n'um| 
ponto tão distante de nós que nem 
(por sombras occorroria à ninguem a| 
possibilidade de sermos envolvidos, 
no assumpto. 

À Toglaterra, para conjurar o peri- 
go que antovô, propos, por intermedio 
da Turquia, uma combinação aos allo-| 
mães. À combinação consisto om d 
intoressar-so da construoção da linka 
até Bassorah em troca da garantia de] 
ogualddado do tarifas o admissão do 
dois administradores inglezes na di 
Ireoção dos caminhos de ferro do Ba-j 
gdad, | 

A Alemanha acha um tanto forto 
a proposta por vêr que dá mais do que, 
[recebo e, seimpro com os olhos fitos 
fem Angola, pede compensações nal 


faotos não te- 
nham importancia alguma para o oa- 
o, Mas tambem pódo gor que a te- 
nhom. 


Vie na 3º pagina 


Uma entrevista com, 
otenenteVellosoapro-, 
posito da intervenção 
da commissão techni- 
jca de remonta no con- 
curso hippico, e noti= 
cia dos congressos dos 
(caixeiros em Coimbra 
e dos musicos portu- 
guezes em Lishoa,. 


Novo paquete 


para a linha da Argentina 

Elnsgow, 20 do maio 
Acaba de ser lançado & agua o, 
rande paqueto Gelria para a Ca 
Joyd Riol Hollandez e que so desti 
na á linha do Ametordam, Lisboa 
il o Rio da Prata—Havas) 


ASYLO D. LUIZ 


Posta do Deneliconcia 


No proximo domingo, às 15 horas, 
roalisa-so na aédo. do Asylo D. Lit, 
'om Marvilla, um concerto o récita om 
beneficio d'esso instituto, sendo o pro- 
|gramma o seguinte: 

Alegria de la Iuerta; Tiera bendiat, was 
mansa do 3º acto da Tosca 6 Patria, pelo 

or Marcello Wotam; duotto do Duo de 
la Africana, pelo tenor Wotam o soprano 
Fuoy Guerra; Bohenios. Eechi Purohini, 
Tini a'arte da Tosta, 0 O gole mio, polo en 
prano Fay Guerra. 
4 Postar o espocthonlo amacoperetta em 
acto, 

Agradecomos o convite quo nos foi 
oito o recommendamos a festa com 
|ompenho, porquo o Asylo D, Luiz 6 die 
no de toda: a protecção, Pena tomos 


A CAPITAL 


TAXIMETR 


Serviço 
permanente 


0 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698' 


do não podormos accodor ao podido que 
mos. fot feito do nos oncarrognrmos da, 
pnssagom do 6 bilhotes do 1$000 e ou- 
tros 6 de 600 réis, mas não tomos tom-| 
o” para d'isso tratarmos o por isso 08] 
lovolvomos á direcção, 
Ropotimos: 6 uma festa digna da pro- 
tecção do publico, 


CONGRESSO NACIONAL 


Comara dog deputados 


Contracto.com o Banco Ultrama-| 
rino e reorganisação dos ser- 
viços agricolas 

Prosida o sr. Simas Mnohado, que 
abro a sossão com 69 doputados, os! 

juaes approvam a acta som discuss 
Lido o "oxpodiente, o sr Mala do 
Valle, que tom a palavra para um ni 
gocio urgento, reforo-so no que so dis- 
ae no outra Cuihara sobro um sappos- 
%o prejuiso de que o Estado estava 
sendo viotima por parto do Banco 
Ultramarino, o qual não paga de con- 
imibuição tudo o quo dove. O orador 
cita a logislação quo regala ns rola- 
vãos do Banoo com o E 
bites de compotentes o lê trochos do| 
wolatorio para ptovar que as aocusa- 
<õd dirigidas a esso ostabolocimento 
financeiro não são justas. Descrimina” 
as verbas roforontos a encargos ge: 
ras, Jucros liquidos o luoros brutos; 
aponta o que o Estado tem recebido é 
o que, segundo os estatutos, devo ir 

ara 0 fundo de resorva; diz quoo 

janco, sorvindo-so de processos de 
ssoripta conhecidos e sophismando 
um pouco a loi podia occultar os sous] 
lucros ou diminuil-os para so furtar 
ao pagamento da partilha do lucros. 
À gua intervonção no Banco não 6 do) 
modo nenhum tochnica. Para isso, lá 
está um guarda-livros, commissiona- 
do pelo listado. Ora a verdade é que 
se o Banco tivesso saldo negativo to- 
ria do pôr dinheiro do sou bolso para 
pagas do Estado. 

y isso o quo so doprohendo das 
accusações dirigidas no Banco o das 
rasões em que essas acousaçõe 
fundam. Protosta contra as suspe 

quo n'osto Pais rocabom a cada 
o sobro tudo o sobro todos. Di 
fendo a sua aoção no Banco, diz que 
as suas funcções estão bom defini 
pola oi o tormina dizondo quo à di- 
zocção do Banco so tom desempenha» 
do do seu mandato do maneira ami 
rosor elogios de todos. 

O sr. Alfredo Ladeira, om nogocio 
urgonto, insta pola aprovação immo- 
diata do um projooto que em tompos 
apresontou á Camara, prohibindo os] 
sonhorios do augmentar abusivamen- 
to as rondas das casas. O facto Posse 
projecto, não tor alcançado; ainda 
Sanoção “ púirlambhthf” dotormina os] 
abusos quo so estão praticando agora 
e que tão grandes olamoros toom or- 
guido á sua roda. 

O gr. José Barbosa, gonoralisando| 
o dobato sobro o caso dó Banco UI- 
tramarino, afirma quo a partilha do 
Iuoros entro o Banco o o Hstado não 
so tom foito dovidamonto por so tor 
consagrado ao fundo do resorva mais 
do 159%, dos lucros liquidos, Es 
sua offirmativa comprova-a com di 
posições dos estatutos o da loi que 
regula as rolações do Banco com o| 
Estado, depois do quo o orador passa, 
à aprociar 8 processos do encriptu 
ração usados n'esse estabelecimento] 
financeiro, cuja remodelação se im» 
põo. O Banoo Ultramarino tom pres 
do sorviços o a sua noção nas oclo-| 
vias tom sido bonefica e salutar, Mas 
é prociso que olle cumpra os s0us| 
encargos logaos com esorupulo e 
não procuro causar prejuizos ao tho- 
vouro, 

O sr, Malva do Valle, roplicando, 
sffiema que não ha ninguem quo ar- 
risque o sou dinheiro om emprosas 
somo o Banco Ultramarino, desde 
que a verba de encargos gerães dos-| 
aparecesse, Do quo se tem dito, p 


eeco-lhe que so avorigua que a loi or-]!: 


ganica do Banco é absurda, o sondo-o 
não ha remodio senão modifical-a, O 
Banco onde realisa luoros 6 na séde. 
Nos colonias, o orodito 6 sompro 0s- 
silonto o incerto, Qualquer facto, ús 
vezos de pequena monta, concorre] 
para que so possam perdor largas 
quantias, O Banco tem prestado lay 
xos serviços. Sum ojle, 8, Thomé não 
seria nada. Para que havemos, então, 
do procurar lançar suspoições sobro 
sllo ou procurar tolhor-lho à noção? 
As responsabilidados do seu cargo 
ão commissario junto do Banco são 
grandes, mas prócura arcar com ellas 
Fem desrespoitar jámais a loi, 

O sr. José Barbosa commenta as 
declarações do sr. Malva do Vallo e] 
nota varias contradioçõos que n'ellas, 
a seu vêr, existom. À lei não pode tor 
duas intorpretações, como parece de-| 
prehonder-so do criterio do sr. Malya 
do Valle o dos srs. Marianno de Gar- 
valho o Eduardo Vilaça, antigos com-| 
missarios do Banco. Porque motivo, 
vem o sr, Mala do Vallo ao Parl: 
mento parar os golpes que a outros 
são dirigidos? Cada um que responda 
pelos sons aotos e assuma as rospon- 
sabilidados que por ellos lhe coubi 
rem. As relações dos bancos com o 
Estado deyom gstar soparadas da opi- 
nião publica apenas por um vidro 
jno pormitta vel-as bom. São essas 
as relações que so discutem 6 não ou-| 
tras, Tormina onviaudo para a mesa 
tima moção pela qual a Camara, re- 
conhecendo que se torna nocessario 
modificar 4 alinoa 1) da base XIV do 
contracto com Banco Ultramarino, 
resolvo nomear uma comissão par- 

mentar que modifiquo essa mosme, 


alinea, 

Osr. Malva do Valle clama a atton- 
são du Camara para a situação em que! 
» Banco so encontra, com um contira- 


istado, cita opi-| dk 


oto prorogado o sem esperanças do| 
ver o novo contracto approvado pelo 
Parlamento. À proposta do sr. Josá 
Barbosa pódo trazer consequencias| 
A Camara quo penso antes do 


O sr. Pires do Campos propõe quo a| 
|commissão proposta pelo sr. José 
Barbosa possa tambem estudar as ro- 
lações das companhias majostaticas 
com o Estado, devendo o seu relato-| 
rio sor aprosontado até é abortura da| 
proxima sessão Joginlativo, O ar, José 

arbosa discorda d'essa proposta o 0| 
sr. Malva do Vallo volta a dizor que 
as. rolações do Banco com o Estado 
vio ser dentro om pouco roguladas 
dofinitivamonte, sendo, portanto, pro- 
maturas todas as resoluções parla- 
montaros quo so tomem. O sr. Pires de 
Campos retira a sua proposta, disen- 
do que a renovará quando lhe pareça 
oportuno, À moção do sr. José Bar: 
bosa 6 aprovada. 

Passa-se Á ordom do dia, disoutin- 
do-so as emendas do Senado ao pro-| 
jocto que concedo cortas vantogons 
tigos professores dos contros 
icanos. Fallam varios doputa- 
ndo essas emondas rajeitadas, 
excepção do paragra(o 2º do art 
[go 1.º Sogno-so O projecto que reor- 

anisa 08 sorviços do agricultura. 

allam “os ere, Albino Pimenta do 
Aguiar, Francisco Josó Peroira efou- 
tros, 

O er. Rodrigues Gaspar antes do so 
Joncorrar a sessão, roforo-so à consi- 
dorações quo fos na sossão nooturoa 
d'hontem, dizendo que ninguem as| 
pódo pôe om duvida. O sr. Antonio 
Granjo confirma as palavras d'osse| 
'doputado, fallando ainda os srs. José 
[Barbosa o ministro das finanças. 


SENADO 


E” approvado na generalidade 0] 
orçamento geral das receitas 
As 1495 0 ar. Anselmo Braancanp 

|Wreire manda procar à chamado, à qua 

respondem, Bê nonadoros. Ácta som ropa- 

ron o expediento no sen destino, O gr, pre 

itento. propõo um voto do sontimento 
lo fnllecimento do Irinão do senador” 


udos menores dos 
Wainos do bom o alii 


de Figueiredo não 
do projecto meroce. 

maximo justiça, mas 
tar leginiando assim 


agmontariamont 


iodo clnpregados ma 
o ar. Names da Maia retira ama. 
0 ar, president pOo 0 projecto à volação| 
ha genraidado é espedaikdado tendo o 
jidido. 

utcam o tomam os sous loganes os ars 
minis da Jualgo e Colonioa, Boto 
Giscunsão a propovia de lei nº SIDA] 
eeeando na, old do Porto um hospital 
ão polyelínica para tratamento da dar 
oo" osíormos, "polo “menos ensico des 
jalumnos da Facnidado do cia, do- 
orminado Hospital da Cidado: Or. filial 
Barrio, em questão próvia, sequer quo 0 
projecto “volto.  comunianão de Bnançoa 
Dot Eraser atgmento do despesa e esta 

e gua de feiáravão. 

“x. João de Avlis não eat da acordo, 
Acgunmltato de finanças já doi seu re. 
peçiro parecer no Qual so conesa quo] 

tda é Rigna doa maiores louvóre, ea 
ano é inoxequival por falta do yerta cr. 
anta por não Aariiancãa 
be Tuudos Bepesarios 
ão. O ro Susa Junior concorda com a 
estão “iróvia da gr Siva Barreto: De 
Bis do obs vis cxplicoções ct 
É ota 0 orador prgcadente, o r. Má 
Panda do Vila podo à palavra robot 0 
SAS Caio puta a ciahe tica oção pe 
go 9 pros, conidarando sa illeuta. 

o fBacoeira do Retna momento sei 
Fjeitado, Admitida, Plot 4 disodcato 
e prigmeixo logar à quostto próvia do 
Si:vk Barcoo.!Eojeltada, fidando om a 

lda “aprovada à moção Aliada do 
aii. 

Letão depois na mess a proposta do le 

THB, Rbolindo à var 08 88000 éia 
quo incido aobro os volocipedos, como 
domata da tabelia ve 2, Anne ao docroto 
ão 8 do jalho de 18907 O at Caros Otto 
crendo saloconamento é sppromoto do 
projcoto, “a que é contraria comento 
Ho macias Qi Segão, muito embora à 
ãos Deputados seja d parecor quo 0 pro 
jecto so, dove approvar, Considerar sum. 

co, 1080, oia sis plesmts onto 
Pica dê viquesa posscal de dedão 
ouso do valocipádo, à forçar demasiado à 
nota, O velocipedo devo antes considerar 
es “como o sli o traneporio mais 05: 
Paso a “por Gunteganseia. ao aiganos 
as das pistons menos abastadas, 

0 x e difonto Costa diz qu o noso 
país 36 não prós paro uso da bicyelota 
Boro meio" de s7o:E ou. domo melo de 
maporte, Seja, orem, quatsbr a votar 
ão da tarot Rad prejudica o esta 

o sta atatiopto, ea sodicação 
eve realizar apta tovos conhecimentos 
estatisticos O Er, dárioo Oatinio volta 
fofêndos “o projecto, dizendo que ha em 
fado o paid 8 ml possas que possuem 

lada 

“Hondo dado a hora para o entrar ná or- 
or do dia, Boa 0 profs por votar co8. 
ditado eta discusaco 6 olgemnto eai 
fas recetas para 1D1B-U14 Ball sobre 

mto “O Hr loms Cabreira, quo re 
pondef sos odores que crio! apoio 
som nexo da paluer lasaudo mai uma 
ea qdo paleta lnindo de na 
Iniésio do orçâmento, robêteado ma um 
a argarmantos adáaidos em contrario 
Eni finda tais uma vor tambem ai de 
lesado orçamento o am ministro dg 
ai, que e refere nos orgamentos 
fios dhtros aires, sobecido da Yngiada 
Fa, cujos processos orramentalogics cia 
pa eondgror à WBaesiiado cem que 
oi eiaborido o deramento qu so disedie. 
So el, muniato, seguia ob processos de 


Posto Ísto,| 


osso orçamento gorai do recsitas em| 
mais de BÃO contos. Não la calealos opt 
mistas como já alguem afiemou; o que Rg 
É caloútos orgatmeutaos sobro os redursos 
om quo potamos o devemos contar, pois 
mal ítia 4 um pais 50 fzosso Casta calsulos| 
sobre a aua propria desgeara. O ar, Cuper. 
lino Ieibeiro, usando da pafavro, rofore-so 
de passagom o Banco Ultramaziao dobra 
cujo assimpta as explicações dadas ho 
eis pelo sr ministro. das colonias em n 
No Batiatizeram, 

O srvêr. Áfonso Costa respondo que o] 
casa está sondo tratado já no outra Cama 
Ha aflimendo, porém, que o Estado hg| 


uo 10 não devo 65:/19 
)| servido om Atrico, onde prestou relovan- 
doyando portanto a logislação abrangor! 


osta | Heron 


deva 


[sir Edward Jorke, augmentaria ainda o (qu 


do recobor o quo do direito lhe per. 
tença, 

Apoz esta explicação, o sr. Cupertino 
Ribeiro continua a sna analyso ao orça- 
mento, sondo por vozos interrompido 
por explicações do er, ministro das finan-| 


ças, 
Dopois do fullar o er. Sousa da Camava 
otondo o ar, Jodo de Fveitas desistido do] 
fallar, pôo-so o parecor orçamental 
tação na genoralidado. Approvado, 
egralmento approvado que haja amanhã 
sessão notnrna, para so disontir o orça- 
jade, ficando marca. 
diurna, antos da ordem, 
146, 121, o Lt e na ordem 


Ai 


0º compl de Fora 


'A audiencia de hoje foi ainda oc-| 
cupada pelos depoimentos de 
defesa E 

A andioncia do hojo foi aberta às 12 ho- 
33,8, rea, À primeira testomanha soe 
jonvida 6 o Capitão er. Puzroira, da guarda. 
republicana, que dopõe a invor do 1. 
[cento Mendinho. Dis quo é um militar 
Valente, serto, dodicado à Patria o mut- 
to trabalhador, Tondo servido aob o som 
comando em África, asiliou-o na pri: 
Bão qo regalo do Guumato, portando-s 
com toda a bravara, Não O júlga capaz de 
5ó metter na avontura em que o dizêm on- 
oivido, poi não Jho consta quo alo 

E! 


politi no-se na defesa do mesmo reu, 
6 cupitão de ostado maior er. Benjamim, 
ag uma larg o dos Serviços] 


para o sargento Mondi 
Es iva deram. 

“Em dofesa do sargento Antunes depõem 
major ão cavaliária Vicio da Roche, 
[capitão Progor da guarda ropublicana, 
[nonto Mathfas dos Bantos,da meoma gar | 
dá o Manuel Mendes, enfermeiro, fodos 
afirmom, o oxomplar comportamento mi 
litar o civil do aconsado, Nunca 80 mani- 
feston sobro política. 

Defbndondo 9 sarigonto 
póem os am, Chagas. 
Artilharia, quo delgndo tambor o dr, on- 
ão da Ervideiro, Krancisco da Asconstio 
Mendonça, estudante, Luíz Anvanes do 
iv, omprogado no commerce, Aibino 
Hionó da Siva, commercianto, Jost Qhavos 
Correia, brochanto, 1º sargento do arte 
lbaria Vioonto Oypriano Rodrigues, 

“Todos são nnanlaos arm ologiar o sur. 

ato Bras Vieiro, tondo-o ooras um mil 

iggo mo cumpridor das sou da- 
 Depõem à tognfe o cap 
o Saigudo, da goatda ropablican 
[Gomes Call 


Bra Vioira do 
ra, major do| 


o 
ado, pharmacóvtico, quo tam 
vem “dofendo 6 rom Motta Capitão, non 
colioga; Jaymo da Bilva Leitão, estadanto; 


|Pristão Angusto Barradas, commoroiante 


o o condo da Ervidei: 
no não assistia ao ban- 
“Jogo âmonto da Costh cabo da oúvai. 
o da Costa, cabo, ' 

ia 6ºo coronol-medico Áccacio Pers 
da Silva, que abonam, o dnrgr 
rio da Obnceição, declarando à ultima tes. 
ftomanha qro eta um dos melhores alo. 
gaia quê terno Rspital da vor. À 

uidamonto antrar na aula us 
jonas intento Lopes, chao da pola, 
Sonquim Aliido 4d Aranjo dmprogado 
onquim Alírio do Araajo, ompregado 
no cbmmereio; Jeuguim Antônio Gaspar, 
2º cabo da guúrda republicana, que ado” 
nam o, bom comportamento. do tou tar. 
Bar dote to targuato Cipriano dopão 
im dofesa do aargoa! ano 

om prirmoio logar é capitãs da infantaria 
Fandeira de ima, que declara tor cilo 


tos serviços o que 6 acondado 6 um novro-| 
tico; Orprlano d'Almeida, alfayato; Mario 
ulano do Campos, tonento da admii- 

nistcação militar, quo dis que foi camara- 
ão do rom o quo teto ora um militar brio- 
ho o muito cumpridor dos sous dovoros à 
Antonio Forveira da Veiga, musico do 
Joxorcito, Seguo-ão o Capitão Monter Pico, 
da guarda republicana, quo defendo o ca- 
do “Affonvo, dizendo elo ser um militar 
antigo o do comportamento oxemplar; Ra- 

acl, de Figuciredo, Commncrcianto, quo, 
efendo o cabo Berrh. Em acgnido à au 
dioncia: 6 quepensa por 29 mítincos 

“Aa 17 horas, a audioncia 6 reaberta. 
|Dopõem José Podro Ferreira Maia, 1.º sar- 

ato, testemunha do dofosa do cabo Ro- 
deigata Cunpanito: José Simões, coma 
ms strgento d cabo Ao id 
ma, etrgênto, da cabo Aftonso; gonoral do, 
[quidroP do severa. ar, Cubrts, do cabo 
Àffonso; Manuel Coelho, 
lgnarda ropublicaua, do, mesto reu Em 


s 


igonto da 
oftda! dl Tostantos rous depõem Danial 
itodeiguos, capitão da guardo ropabi 

o, Aftonio Porico phitor da conto! 
Shao; Máximo Homes Oumpos. Hodri 
iuet, medico. 


“Abona o comportamento do reu Telles 
au Silveira; José Albino, Bilvoira Sevaro, 
modico, que foz ogusl depoimnto; José 
Celostino Formosinho, commissario de po- 
oia am Evora, que diz O mestmo; Joa 


quim José Rodriguos do Olivolio, pad 
aufondo o Silveira 


Menoree, 


. Esto rospondo tm 
tanto vacillanto, mantendo o padro todo| 
o gen depoimento, q 

joão Marques Miranda Vidal, ex-io- 
vermador civil do Evora, narra cofno p6u 
De do eompiot, gomo tratou do caso 6 de. 
fendo o conde da Brvideira contra o qual 
BUBCa BOCOBtrOm PIOVA, 

ào entrar a depór 0 r, Cunha g Costa| 
ha na sala um ligeiro múrmudo do sur 
preza. O ar, dr, Pacheco té a sua contos. 
a 5 Jevaota-so um ligoiro incidon. 
te. O br. dr. Cunha e Costa antes de entrar! 
na defesa, docla 

«So eu fôr um pouco extenso p 
ghamado à ordor, pois tou adv. 

Mm 


ag testemuhha pela primeira vez». 
idameno, die Quo Gon grado 


inverêsso na marcha do processo porquo o 
acompanhou durante largo tempo pois] 
tinha, do deionder um dos acusados, 0| 
Bilveira, Durante largo tompo falla cont o| 
calor que todos conhecem. U sr capítão| 
Adeião move-so na cadeira 6 cm dado mo-| 
monto a tostomunha é chamada à ordom, 
Termina por fazer a defesa do Silveira 
do condo da Ervideira. O ar, dr, Cunha 0 
Gosiu rospondo depois ao ar, promotor de| 
gstiça quo não conhoco nogixtm dos reus 

ava-80 largo debate 0 novamonta o 6r. 
ar. Cunha o Gosta deolara: fendo to. 
dos os conspiradores de graça, Dofendil 
Jum polícia, o dr, Carlos Lopes durante 8 
dias 'o 8 noites», O ar, promotor vac para 
fazer instancias, o ar. presidente não con- 
Sunto 6 0 ds, Cunha 8 Costa, Sempre a sor. 
Fis, diz que responderá a tudo, Caso o ar, 
presidento lh'o consinta.| 

Entra no sala o sr. dx. Brito Camacho. 
E tambem instado com interesso dofen- 

jendo o er, conde da Exvideira o 
reosbeu com grande carinho quando alli 
foi assistir q úinas festas, isto quando foi 
ministro do fomento, 

Depõem aiada o dr. Julio Podro Mar 
tins, ndyogado o senador; Manoel Mar. 

ucê, coniciteiro: Arthur Luiz. Roviseo 
Garcia o Ramiro Leão. 

Não havendo mais testemunhas proce- 
aa-so f leitura das deprecadas, sendo em 
seguida encerrada a gudienoia pelas 19 

oras é meia. 

“Atimunhã começam 08 dabutes, dovendo| 
a sentença ser dada na sexta-feira. 


Agua da Curia 


Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE [| PALACIO FOZ] 


tenente-coronel Manuol Belchior Nunes, Pt 
quo tambom do! 

ra, doclarando 
a 


igguos; Cosmo da Ga. |to 


quai ol 


2151019 


À Alsagia-Lorena 


regtéssa ao regimen dictatorial| 
que a Alemanha a principio 
lhe impozera 

Quando parecia que as coisas se 
oncaminhavam para derrubar a ve- 
lha muralha do odio que, mais efficaz-| 
monto quo o Rheno, sopara a Allo- 
manha da França, ois quo com mais 
violencia a Allemanha manifosta a f- 
sadal animadversão quo nutro pela] 
sua visinha. 

A conforoncia do Borno, a que com| 
«melhor boa vontado acorreram con- 
to e vinte parlamentares francezos, 
responde a Allomanha com um pro- 
lisoto de lei do excepção para as anti- 
[gas provincias francesas, annoxadas 
depois da guerra de 70. 

Cinco dias apoz 4 oonferencia de| 
Berne o govorno allemão fazia distri- 
buir pelos membros do conselho fe- 
deral o projeoto com que tenta subju- 
gar o patriotismo dos francezos re 
dentos na Alsacia o Lorena. A maio- 
ria do Consolho [ci favoravel ao pro- 
ljcoto, om vista-do que sorá apreson- 
tado ao Roichstag no proximo ou- 
tomno. 

A sua aprovação n'osta assom-| 
bloia parooo estar garantida, pois que, 
no dizer da Gazeita de Erancfort, o| 
governo antes de elaborar.o projocto 
consultou sobre ello os-consorvado-| 
ros o contristas, grupos politcos quo 


e Joonstituem a maioria no parlamonto 


allomão, 

O curioso do caso é quo esta lei 6 
foita oxolusivamonto para recalcar o 
patriotismo dos francazos da Algaoia! 
o Lorena e, no entanto, o proprio i-| 
porador, quando ba trez annos visi- 
ou a Lorena, disso n'um disourso que| 
proforiu;— «Tonho em alta considera-| 
ão. es povos quo não esquecem a gua 
historial» 

Parecem quo então roprosóntava um! 
papol provinmonto onsaiado; a não 
sor quo GuilhormosE já não tonba na 
mão o governo supremo do sou 
pais 


oroto o som recurso, podom sor dig- 


i|solvidas todas as associações cuja 


loxistoncia não convonha, sob o pro-| 
toxto do comprometterom a sogu- 
rança o a tranquillidado intorna do 
ut 
O outro ponto do quo trata o pro. 
ato visa os jornaes franowzos do pais 
o, do oxtrangoiro, podondo por um 
simplos dooroto sr a! 
om recurso para qualquer instan- 
oia, 

Assim, o statthallor imporial exor-| 
corá na Alsuoin o Lorena podoros di- 
otatorinos, 


Amóôr- 
ovos cigarros com ponta d'ouro 


Legitimo tabaco turco muito 
suave 


Delicioso aroma 
ão affectam a saude 
indas carteiras de 10 ci- 
garros, 120 réis 
SUGGESSO EXTRAORDINÁRIO 


TOURADAS 


Praça d'Algés 
A Concentração Musical 24 do Agosto,| 
bojo banda da” Republica, roaliso, como] 
oticiâmos, no domingo, ma novilhada| 
oia Álgis. Os nau associados tomam par. 
ida, o que ext despertando fare 
gos do forcado são rapnzes 


no Iidudores 40 todo 25, Oi 
reonal da Marinha o da Fabrica do) 


ão 
Armas, 

À banda da Republica, antos da corri 
ica-|da, oxecutará no redondol'o seguinte pro: 


lgrtmma do concarto:-fnfantaria 10, mar 
cha; Cavallaria, ligeira (ouverlure); Aphis 
vaia, concerto; Hapeodia da Beira; Cora: 
ão e mão, opera comico; Mario Hlercivel 
fouverture); Vendedor de passaros, oporetta; 
apaotia iranemontanai sta Butano, mar: 
Os bilhetos encontram-se & venda na 
Eno da Sociedade, no largo do Conde] 
aro, 


SETUBAL, 20,5) no proximo domin. 
go que na praça desta cidade so roal 
gorcido promovida pelo bandoriihoiro 
Thomas da Rocha o na qual tomam partá 
o cavalioiro José Canimiro o os bandari- 
leiros Theodoro, Óudste, Josó da Costa 
Rodrigo Largo, Uustodio' Domingos, o 61 
praticanto Jayino Dias. O onrro perténco| 
ao Inyrador do Cartaxo er, Francisco Ei 
beiro Mendonça. Os bilhotes om Lisboa, 
estão à vonda na tabacaria Noves, no Ro. 
cio. 


Olympia 


“O Homem da Capa” 
PEQUENAS NOTICIAS 


No Centro, Bopublicano Democratico 
roalta Amaahô, polas BL horas, 6 rr. 
mando Lniz Rodriguos ima conferencia 
Robra o thema elntegridado da Eatrito. 
O capitão gr Mutonio O da Dosta 
oizapos, Sommandante do carpo de poli: 
ia iniltar da Companhia do Ryassá 


oofogico um exem- 
do o alguns patos 
ata Cam 


. O se 


Sáint 


“isto 


ps 
nda Joaquior Gusnãos 


m Mari. 
j  Alphca da 
lha Adeiaido dos Prase-| 

suspeitando que ti 


H. Bottino)|7ELEPH. 3530] 


rohondidos, |lo, B 


(yassa, oÉ-) 


o] Benjamim da 


THEATROS 


Primeiras representações 


THBATRO DA REPUBLL 
CA. — Tournée Vitaliani. 
Duse—&erusalemme,S actos] 
do dr, Acis Garcia, 


A peça hontem levada, desconhecida em 
Lisboa, não é das que conseguem fazer car. 
reira, nem pelas ídéas, nem pela factura, 
nem pelas situações. 

De facto, as idéas são dubias, não sel 
chegando a descobrir à intenção do auctor,| 
que põe em. conto os preconceitos antigos 
com as doutrinas modernas, sem apresentar] 


ualques solução; «factura, exeessivamen- 
tada ci iterania qua thcaiva, 
rasbortante de imagens, choca pela ira: 


lidade; as situações são quasi sempre frou- 
xas, sem verdade, 

Serviu a sua representação para fazer] 
descança Vitaliani, que nella tem um pa- 
pot de pouco trabalho, e para dar a Carlo 
PDuse ensejo de patentear todo o seu talento 

segundo “acto todo d'elle, cm que foi 
ão perfeito que não fez Tamentar a ausen- 
cia do Vitaliani, E visto une 0 seu melhor 
elogio, 
Ha A. 
Noticias 
Entre nós! 


Rouniu hontom a assembleia goral 
da Associação dos Auctores Dramati- 
cos. Tratou das alterações a fazor nos 
estaintos, sendo approvadas por unani 
[midado todas, as emendas jprosonta. 
as 
da que dizia respoito a entrada do c 
sionarios do poças para associados, quo| 
foi rojoitada por grando maioria, após 
calorósa discussão. A nesembloia, que 
tornuinou bastante tarde, continia ma. 
nhi, pelas 6 horas da noito, à fim do 
rom votadas as tabellas minimas do 
diroitos para Portugal o Brasil, 


O E assignado, no proximo subba- 
ão, o dooroto quo regula a fiscalisação, 
or parto das auotoridados administra- 
Eivad, ds touruées artiticas, O mesmo 
docróto ancora. disposições relativas 
ás reproduoções mochanicas do obras| 
[dramaticas. 
0 Dovo subir á soona Drovomento 
nºom dos thontros do Porto numa rovis- 
com musica do Alyos Coelho, inti-| 
tnluda Sabem que mais? 
O Sonia. qo esto verão funcolona. 
[rão na Feira do Agosto nada monos do| 
tres companhias com espeotaculos do 


negoões. 
Cartaz do dia 
THBATROS — Aja 21: — Republica, 74 
recita do Italia Vituliani.—Hspoctacnlo, 
Grand Guignol—L' Antonia, Tatto é in 
prdino-— Alia morgoo, Lnchocia. Bomgi 
monologos; Trindade, Quorido Agostinho; 
Gymnasio, Paraiso conjugal=A avô; Apol 
ficjo— Os velhos oltoiros; Avenida, 
teiros-=A. Custa Suzana: 
“Moderno, O dlabo no convonto; Coliseo 
ãos Hecretos,Rocita extenordinaria em que 
toma parto o soprano Maria Judioo, Ult-| 
ma representação da opora--Lobongrin.| 
THPATROS DR SESSÕES—A's 20112 6 
28 1%: Povo, AML pit 
ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
AM 19 Lê 0% 118— Olympia, Trindade, 
Ohindo "errusso, Contrul o Avonida. 
CINEMATOGRAPHOS OUESPECTA. 
OULOS VARTADOS- A'u 19 142 o 23 Jy2, 
|=Foz, Ohanteclor, Anjos, Loreto, Esto: 
phanta Porrass 


JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 
permanente. 


Presidente Arriaga 


Cigarro! inttalado h 
nioa istara de ceia ra 
vo, 


20 cigarros 120 réis 


Osuecesso collossal d'esta mar- 
ca deu logar a algumas imitações 
de que prevenimos os seus nume-| 
rosós fumadores. 


O CIUME 


unher aggredida á facada 


Por motívo do ciumes, Antonio da Bilyi 
Coclho, morador na rua do Mulo, 42, loja, 
ospancou o aggrediu com cinco facadas à| 
sok'umanto Asolla Canolins, residente ox 
[raa da Par, à Ajuda, 7, na própria residoo- 
oia d'osta. 

A Amelia rocolhou á enfermaria do San- 
ta Joanna, do Hospital do 8, José, 0 0 ag: 
grosspr fol proso, 


Coliseo dos Recreios 
Amanhã, a Fedora 


Ha espectaculos pelos quase o poblico| 
tem  empocial prodifenção. Bstão foste 


Benefício dos por! 


casos 68 da. companhia Íyrica italiana de 
Giovani: Mostre, que todas 
dolirantemonto abpiaudidos. 

Canta-so hojo à noito o Lohengrit, com 


je 
s nona compatriota Moria Tudico, Am 
[nht ódia do grando fosta porque o espe. 
ctaculo é do fomonagem o n-vostro Be 
bastiano Rafart, ao qual ao devo em gran- 
do parto o oxtraordinario sucovsso obtido, 
Sia cormpanhia. istrul-so & opera de 

lordano, Fedora, com a ara Maria Jo. 
dice, o a orchestra exeontará u abertura 
do “Tanhauser o duas composições do, 
maestro Rafart, caraotarisadamente hes-| 
penholas, À companhia dá apenas espe- 
Gtnculos até ao dia 26. No dia $) inaugura 
o novo den Theatro, do Porto, 


AGENCIA DE VIAGENS 


sr ((EORGE SUCO. 


Passagona por mar é por torra para to- 
ci. Bilhoiascironiatorios, Kilomo. 
ioSe hospanhõos. 


Coupons de hoteis 
heques de viagem 


Prospostos o orçamentos gratuitos. 


Rua da Prata, 8—LISBOA 


À província n'A GAPITAL 


ESPINHO, 20--Seguiu hontem de Lis. 
bos para o filo de Jansiro, a bordo do va-| 
por Cap Finisterra, o antigo correspon. 
onto do A Capital nºosta localidade, o ar. 

Costa Dias, A direcção do 
Club Alogre Mocidado do Espinho, de 
que eile ora socio honoraio,oflereceu ao] 
sou grando cullaborador c prostanto ecl 
loga, por occasião da ua despodida, nm 
jantar íntimo no Hotel do Porto, no qual 
o jxocaram atectuoros brindes, — 
o nosso grando amigo o propagandista, 
avids repabiicanas fiz Pingo, 
Encontra-se em tratamanto no Sana. 


polo conselho director, á excopção 


dra do SE is disetor qua do veria 
O Hioniom, no Sá da Bandeira do tritalhanão nos modificações introdn! 
Porto, roprosóntou-so o drama do Maz-|iir no projecto de 16i relativo à reorgant- 
oellino Mesquita Envelhecer, Hojo rea-|sação dos serviços agricol: 
lisa-so uma unica representação a NÃ oinistro jo fomento mundon! 
io Mil a da| assignutara presidenci 
Cri a importação de 6% milhões 


torio Bousa Martins, da Guarda, para 


NOTAS DIVERSAS) 


oxtinctas congrógaçõos, offolou ao ar, mi- 
nistro do interior, pondo à disposição da| 
commissão encarregada de erigir o monn- 
monto ao marques do Pumbal os sinos 
das egrejas congroganistas jesniticas do 
pais, quo se encontrem na pôsso do Esta- 

jo 6 que nos termos da lei da Soparação 

ão podem. sor abertas ao publico, Ess64 
Binos sito em grando numero 6 devem co 
tribair valiosamento para à grande obra 
Jem projecto. 

Na gua última, acssão o conselho su- 
prior de bygicuo aponas tratou do as 
Enmetos do expediante o tomou conheci. 
[mento dos boletins do sanidado interna 6 
[oxierna referentes à acmana passada, pe- 
riodo em que so manifestaram om Lisboa] 
10 casos de dipbtoria, 4 de asoariatins 
o febro typholde, 10' do sarampo 6 8 de, 
variolo, e, no Porto, 2 do diphteria a 2 de 


conforonciaram Bojo os srs. governadore 
oivia do Bi ' do Bantarem, viscon- 
do da Ribeira Brava é Botto o 


consui geral no Brazil, 
Procisando a commissão ndmiaistra 


atrito que 
“astá fazendo no] 
mibisterio das colonias, sobro as accura- 
fãs oia pao ar, di, Alitodo do Mag 


ar, ministro do fomento esteve hoje| 


dor tras para à froguenia 
ao S. Pedro do França, districto do Vizen, 
do notariado da freguésia do Po: 
valida do mesmo districto. 
— Yao sor nomuado governador civil de 
[Bjo o at, dr, Josó Maria Proiro do An 
arade, 


—O Di 


io do Governo do amanhã pur 
biica uma portaria polo ministerio dus 
oolonias anauliando à do governador ge 
ral do Angola que nomeou o 1.º tononto 
at, Jos Proença. Fortos. para 0 cargo do| 
Ingote garal da omigração para 8. Thomé] 
o Principo, por tal nomeação nar contra- 
Fia no dlaponto, no dersto do 13 do abril 
[do 3911 6 esto diploma não ter sido modi- 
cado pelos dagretos do 2 do julho o 2 do 
[novembro do 1912, 
—A aadion 


Sorvipo tolographioo o telephonioo 
18,80 
|O funeral do general Lacueva 


Foi muito concorrido polu alomonto mi- 
liar o funaral do ganoral Lacuova, 

O prestito subia do quarto! ganaral tan- 
do sido o cadavor conduzido am um ar. 
joão do arslharia pusado por tri pare 

a, 

Depois do rosado o xesponto na ograja 
ão tato Sastonao, *S esMaio cogu da 
dceoscia horas para o comitorio do Ro- 
ponso, 

No cortejo não figurou nenhum tram. 


UTI 
O projecto da mulalidade 


O uz, Constancio «Oliveira, a proposito 
a entrevista quo note pubitâzon di 
go-nos numa Inga carta, dm que esláre. 
Go duas afirmações por “ll feitas Diz 0] 
Et Sonstancão de Oveisa que não, fios 
ca stereo oroadom as! ai que ds 
0uão interesso igudos ao tmurhalamo, 
Estr! que os interostadoa ne fesnajas? 
sempre quo & rar o existam 
cia TecaloPdo que dassp pacoçam on 
jam cocosados “si Proventos quo estão 
baciados 
“Turmbom o dias que não do detinha à 
gisoude a crenção dás empregar Chora 
ão. O que dito fot que o projecto “devia 
sata “o que ly porvntass te 
ia do mat, portão não Da trabalho at 
gum que. ga Absolutamente. perito, 
fins nho, como alguns estão fasdndo, am 
ando as Jntanções doa vogues da tom 
also que eabbro O peftao am do 
tiques collasecom à Suspeita que 
Protandom oconrar logares chorudos den” 
o tistas ado 
da topateio 
Interoedo cxondos. 


projecto, não moxo om 
à empregados conti 
moan à tar 0s voncimentos quo Toram de: 
iermiaudos pola ditueçõesy às quad cor: 
finoas tombo acena oseliada donáai 
nistrarem 0 domitirem o pessoal de que 
carecarem; sobro ns associações que Mão! 
com caixas oconomicas, à que são à Gra. 
do maioria, não incida ênotrgo algum A 
não ser o' pugumonto da rotribalião ao 
perito que 'oximinar o balanço o contas 
iaboradas no fim «o cada garencia; as 
soclações que teem do concorrer para 0 
fundo de muualidade teca" largas” con 
pensações, devando accrescsntar “qua 
ignalihonto O toom aa Cooperativas “do| 
pharmacis, Concorsondo Para o ineo 
laudo, polque deixarão do pagar contr 
uição Indiusteia, 


Theatro Avenida 


HOJE-BENEFICIO — HOJE 
dos porteiros dresto thentro. 

AMANHA volta à soon 
palsr revista 


A'LERTA! 


com o germalona quado novo 
A" ULTIMA HORAI... 
que se despede na actual aomana 
cedendo O logar à oporeta 
A 6) ALA 
[99 va À gcona om rocita do actor 
rmundo do Vasconcellos, 


Festas da cidade 


Vestindo creanças 


O Gromio Luiz do Comões, secção 
ão Gremio Luzitano, resolveu celobrar! 
a festa do sou patrono, o grando epico, 
no dia 1Q do junho, vestindo algumas 
croanças pobros do sexo fominino. Po- 
ra tal im é como o numoro das benofi-| 
ciados tem do ser limitado, resolveu o 


onde partiu ha diagiaar, Henrique Mi- 
Lrandau 


iGremio pedir sos jornges ropublicanos 


A comissão jurisdicioual dos bens das 


2 à dinheiro, 4658 para o fim do correutr à 


O Porto n'A CAPITAL psd 


—4 


ULTIMA HORA 


1X abertura do Eden Theatre 
À empresa do Eden Theatro que 
nuncluvs a sua abertura para 26 do cor. 
o, não pode fazel-o por não aatistazor 
às exigoncias da comissão do visturia, 
tendo quo realigar-so as obras por ciia bp 
licadas. 


Contra a lei da mutualidade 
No prosimo domioga seaiar40o ta 
sa A Baia CGUro ant esmiaio promovido 
Bos das no dirennões do o precadinas, 
ara proteaiar contra 8 disposição quo us 
Entogta nas associações da docosrros, 


a PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS. O metendo ostevo, to 
auco morimmantado, roelizando 35918” 


40 28/16 u prago. Xi o feoho: 


Londros, ohoga 
Eondrem db at a 
ari, olaque a 
ia oo ot 
'Allgmanha, che 2a 
A meterdnm, choos. ao iê 
Madrid, chego. er oo 
Now-York «. I$uso 
Rio, wlondros Es 
Tibrados mu sã 
Ago tour CABLS O aaoo 
JOLSA, — Às inscrições effectuaram- 
e: 
Assento Coy 
me dormogo Sia GU 
25 Prada Es 
HER: em 
Obrigações d'Estado, ofivotuado: SU 
1668, DÓBÓO; Li 82.8, assunt, 848000, 
Externas etfootuado: 1.º seria 668000, 3. 
69800U e cnutolias da 8.º serio 28600. 
Rego, afinado: Morambigue 48:50 
o 48800; ' Companhia Naclooui dos Camo. 


os dh sto RO, Moagem. (oovi 
anificação faco con 
15 Agricoltora Colonial 6 nã 
Obrigações, elfoctnado:” Ultramarino, 
nypothêcarias 628600; Ambacas EBBUIO, 
orto o Late, o grad JO88)O; oiro AL 
la grao, o 
e (doada 
E 


400, ATBN0O o 1718450; Mou. 
mignolia 5400, Praso fim de mai 


0; Caminhos do Ferro da 
; Mo: 


sic SB ja ao 


Pia do junho: Mogambiquo 48630, 48700 
o, em primo do 10) reis, 48500 0 48000; 
[Zombosia, om primo do 10) roi, 28990, 
BOLSA DE LONDRES.» Bortuguos, 
[e dnglos, 2 hi 10065 Hop oi 
(4010, 8803; Japones, BOjO, 1 0853, 
tusão, O o, iadi odi, Banco Otto 
no, tohisson, 102,10; Brlo proterd, 
448% frio common, 2940; Missouri com 
mon, 2406, Nortolk comiaion, 108,02 Teosl 
Ísinha, 1775; Bonthern, cotimon, 240% 
Sonthórn Paoifio, 995; Union “Pacifia 
154,62; io Tinto, 77, Bi& Moçambique, 
100 “Rinad Mina 67! Doo Rabidaso 
2200, Maraonto. ode digáridom  prô 


port Nortoo Leg 
"Sopa, 26; 


MM DE THA 


da Costa Ivo 
Corretor offoial 

Transacções em fandos pablicos, . 
riuboies dosage, 
Rua Augusta, 24. 


Toloph.679-—Fnd.tol. Corrutorivo 


to Be geo, 
ambio, 


UALISMO [ia capital lho indicassem umo sua pro» 


tegida do 6 a 7 annos do edado, 
Por nossa parte, agradecomos a des 
foronoia para comnosco havida, 


Automoveis PRUGOT 


Eta 6 o 1º ohogado do typo 14 
osjo fo de olion 


mento ailenciosos o maito descjamos 
quo todos 08 quo ligam alguma im- 
portancia ao automobilinmo o vo-| 
nham analysar no, que não durão 0) 
sou tompo por pordido, 


Mais viotorias dos PEUGEOT 


Em 14, 120 15 do corrente, PEU- 
a m 


POuest, fazendo na prova do velo 
dado a tnódia em ostrada á razão 
155 Kiiometros & hora. Em rampa à. 
102 4 hora. 

Os colbros Bébés Pongoot, ca 
ritosos tmais praticos oxistontes, cujo. 
austoio. ogunia o do uma motocyolo-| 
ta, ganharam ofçora as provas em quo 
entraram, fazondo uma médio. do 
mais do 0) lulometros hora om es- 
trada, nondo eguaes aos quo 10, von 
dem "o froguêr, Um carrito dicates 
foi do Lisboa a Montomóro.Novo 
em 8 horas o 10 minatos: 186 kilome 


À OMRBRAS é 03 Lda 


Avenida da Liberdade, 119 


NO OLYMPIA 


«Matinée rose» 


Reulisa-so úmanhá no Olympia a eme 
néo rose das quintas-foiras, que promeite 
sor concorridissima em vista dus combi 
nações quo cstão foitas entro senhoras d 
notas sbciudado pera alii 

e, O progrumna 6 excopt 
tcahente, tomando parte, ] 
os, os eximios professores ars. Forsiai, GL 
Quilez o 1. Bonet. E 

Com tués olomentos, quo não dos mais 
aistinctos que ha hoje om Lisboa, a «mar 
lindo rose» será verdadeiramente interes 
santo, 


14 PARTE-<Films» 

A sanguesago, Um drama no mar, To. 
dos condes, À moda quer aba larga, Ame 
'paro da corúa (2 partos), Na ponta do nam 


A 
2» PARTE-Concerto 


TV Plantasio 
801 do violino, pos 


acha triumphal 
Ba PARTE 

Pothé Jornal 1176, Ouenz sic, morrem 

não, Zigomar (4 portes) Ertiri, campeão, 


DADIAS "Sica 


——— nssms 


CONCURSO HIPPICO 
e dg 


À intervenção da commissão technica 


de remonta 


só póde trazer retrocesso ao hippismo, diz 


o tenente sr. Velloso 


—— msi 


Obstaculos que não mettem medo aos concorrentes 
e que essa commissão manda retirar 


A Sosiodado Hippica Portuguozajtar um aocontuado retrocesso. Affir- 

mo-lho quo so isto so tivesso passado| 
ha 6 annos, o hippismo estaria hoje 
utrazadissimo entro nós, porquo tudo| 
soria então julgado perigoso. A esto 


organisa todos €s annos, nos mezes 
do muio ou junho, o concurso bippi 
co, que 6 sémpro um grando aconto- 
cimento em Lisbos. O publico tom| 
visto augmentar de anno para anno nf 
dificuldado dos obstaculos, assistin-) 
do egualmento as notaveis progres- 
sos dos cavaleiros poringuezes. À 
organisação do concurso 6 esto ano] 
suporior á dos auteriores, notando-se| 
em todo melhoramentos, 
Não desconhecemos a somma de 
trabalho o a sorio de 
quo tal organisação oceasiona 6 jul-| 
gúmos, por isso, interessante, ouvir] 
alguem que, com auctoridade, pudos-| 
se olucidar-nos. Procurámos 0 tenen- 
to gr, Volloso, um dos nossos má 
brilhantos cavalleiros, official sabe- 
dor e quo desdo o inicio dos concur- 
sos om Portugal tom sido um dos| 
mais apaixonados orientadores do] 
prograsso do hipismo. 
jávamos que nos disseso al- 
sobre o hippismo no nos-| 


—O hipismo om Portugal croou- 
se, dosenvolvou-so o tom prógradido 
devido ao esforço dfalguns forvontos 

« oavalloiros o ao'trabalho, primoiro do| 
"urí Olub o dopois, muito principal. 
monte, da Socisdado Hippica Portu: 
gueza o do ministorio da guorra, quo 
nos ultimos 8 annos tom foito tudo 
que o sou limitado orçamento lho tem 
pormittido fuzor. Portugal nunca for 
o quo quasi todos os outros paizos 
toom feito: onvinr officines om missão 
de ostudo ás escolas do equitação 
Tranooza 6 italiana, para virem diffun- 
dir dopois antro nós os conhocimon- 

li adquiridos. O quo somos no 

hippismo dovomol-o ao osforço pro- 

pro o cortamento não é ontro nós 
quo o conhecimento o applicação do| 
cavallo om todas as suas manifosta-| 
ções está mais atrasção, 
storio da guorra sub 
ja das Guas. posses 0 
bippismo—intorrompomos 
Não ha duvida o forçoso 6 con- 


o xamonta nos con- 
gugsos hyppicos, al como é fita. Até 
“gui, 09 donourãos coroscoram, dos- 
envolvoram-so, aporfoiçoaram-so o 
chogaram a equiparar-so aos molho- 
ros do estrangeiro, som quo o mi 
torio da guerra, por moio do qual 
qupr orgão, viosto oppôr o seu vóto a 
qualquor programa das sociodades 
romotoras d'esses conct ntos] 
loixando-as trabalhar em plona Jibor-| 
ânde, D'ossa liberdado nica resultou 
nada de mau nom sequer um accidon- 
do gravo para um cavalo ou um ca 
valloiro, como aliás não ora do oxtra-| 
nhar. À liberdado em quo toom tra- 
balhado os organisudores dou sompro| 
bons fructos, não so justificando, por- 
tanto, que a commissão teohnica do) 
remonta venha impor-se Ás so. 
des quo tão patrioticamento toem 
britado o quo encerram no sou seio 
poe compotentos para modificar] 
au climinar” obstaculos quo são sem- 
pre dolincados por espocialistas com-| 
potentissimos, 
justifica, pois, ossa intorvon- 
ção no que respoita nos obstaculos, 
tanto mis quo as sociodados bippi 
cas o ospocialmonto a Sooi ip 
pica Portugueza, teem ontro os sous| 
socios conhegodoros do hippismo 
tão longa pratica quo não é possivol 
havor fóra 'd'ollns quem molhor on- 
tonda do obstaculos o do tado que diz| 
rospoito a concursos. 


—Mas ossa intorvenção deu-so effo-|n 


stivamente? 


—Dou, o 08 obstaculos quo essa in- | 


tervonção tem levado a suprimir ou 
modificar, nos concursos om quo to” 
nho tomado parto não tinham dificul- 
âades do maior nom para os cavallos| 
nem para 08 cavalleiros, do fórma qu! 
d'osua intervenção só 6 possivel espe-. 
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O thesouro do templo 


v 
O cadinho 


Com o sanguo feio d'uma innocon- 
cia importurbavel, Gerry, sentado no| 
escuro esoriptorio, viu os dois pris- 
mas sem brilho »-ssar de mão em 
mão; vit essos humons, do ar de| 
esphyngo, trocarrapidos olharos; não| 
igooruva quo jogava o seu unico| 
trumpho e recusou responder fs por- 
gontas quo lho fariam, ou discutir; 
onunciou as suas condiçõos o não 
quié modifical-as, Procedondo em no- 
mo dos proprietarios da mina myste- 
riosa, consentia om contraotar com a 
companhia, com exclusão do qual 
quer outra, mas dosejaya em com- 
pensação um somproiaso, minimo] 
cado anno. Quo desidiam? Sim ou 
não? 

Não so tratou do alchimio; Gorry 
tove o cuidado de não aflicmar quo 
vossuia uma formula seoreta quo lho 
permittia fabricar o diamanto com 
poixes vormolhos dentro d'um cha- 


proposito 6 bom recordar quo a pri 
'moira banqueta construida om Portu 
gal o foi na antiga Escola do Cayalla- 
um obstaculo tão tomivol quo a pri 
moira vez quo foi saltada todo o pos- 


o arrojado salto, 

«Os cavalloires que o fizeram 
tiram- 
que a sua nonhuma expor 
ontão lhes punha anto os olhos, Mui 
tos d'olles o alguns dos cavallos sal- 


quotas do 19,70 o 1º,80 o m 
|gine-so que a commissão Teol 


sou voto! Es 


tugal. 


[concursos com um magnifico oritóri 


orientação, À sua intorforancia podi 
por exemplo, fazer-se com gra 


a ostabelocor promios o provas o 
oi 


hos concursos ao cavalo do romonta, 
lorganisando provas 
[para cavallos da fileira, oto, 

—So os obstuculos fossom domo 


Volloso, com um sos 
de nos despedirmos do in. 


inda do quo 
absolutamento partilhas 


E 


E? o aortimento do lanificios para ho: 
êns o senhoras, quo acreditado estabe 
logimont 


os ho 
|no, com competencia, 80 00- 
o Iippismo em Portugal. 


lapresonta para à actual estação, 


Para fatos 
mesclas 


de procedenciaoxtrangeira. 
Vestidos 

Es cata casa a quo maior variodado tom, 

no gencro tailcut; verdadeiras novi 

om 'oviotos, modoias, cordão o fo 

'do muitos padrões o cbres, comp 

rociamento em 


Alta novidade 
Sai 


adrez 


viote, 
1,4 e são os melhores que ha. 


quo anmunciamos, 


À. DE SOUSA LIMITADA 
Rua Augusta, 205 a 214 


auxiliares o os da 


Analyse de Urinas 
por F. J. Rosa, antigo perito dos tribu. 


do cabe 


torror de vôrem produzir-so umé 
oursão qualquer no sen monopoli 


veniontes d'uma mina nova. 
tus tinham ollo intenção do furar 


thosiasmo: 
adeantsmos dinheiro, 


nfum tom que era uma ordom. 
86 a perspectiva do os 


lgno: 


Pass ão pedia uma fosluna por ea 


ris, tondo 1º,10, o foi então julgado| 


Boal da Escola assistiu a tão intropido| 
pie 


emocionados com o perigo 
oia do 


tam hojo som custo 6 sem receio ban- 


[remonta podia n'ossa opooha oppôr o 
“corto que ainda hoje] 
[so não saltariam banquotas em Por-| 


«O ministerio da guerra dou mais 
iliarjo bippismo, regulamentando os] 
somento julgo quo a intorvonção da| 


Commissão Toohnica é prejudicial o] 
[Soria utilissimo  attribuir-lho outra, 


utilidado, procurando, Jovar 49 Socio- 
ândes, como fas a Sociodado Hippica, 


para os cavalos portuguozos; 
procurando dar maior participação| 


xolusivamento| 


parooo quo 08 concor-| 
—Evidontomente- diz-nos o sr, 


, podemos cortificar- 
opinito é 


Lanificios da Moda 


Guntmiras, ohoviotes lisos com borbotos, 
do todas as côros, qualidades 6] 


ESTES ARTIGOS SAO NACIONAES| 
[mas servem tão bom, como 0 malhoreu 


ads 
rados di” 


Casaco: liso em casimira eche- 
Estes artigos teem a largura de 


Lanificios da Moda 


Rua Assumpção, 66 a 72 


naes. Recobe amostras no Pharmacia Azo-| 
| yedo, filhos--Rocio, 81. 


fabula. E, comtudo, aquellos homens 

solida 6 de mão de forro 
toriam talves cedido, como o conta 
uma historia recente, tal ora o sou 


Aqui, no momento psyohologico, 
fem que os-amoaçavamm de concorron- 
oia, punham-lhês debaixo do nariá 
dois grandos diumantos brutos pro- 


Tinham deanto dos olhos um joven 
aristocrata do fino bigode ouro e de 
olhar. alegre quo lhos perguntava o 


!onoto não foi do longa dura- 
(ção: o presidente rosolvou a questão 
com uma franquera dospida de ons 


—So trouxer os diamantos, ficamos 
com ollos; em caso contrario, não] 


—)Mas estes, ficam com ellos ellos 
immediatamento?—porguntou Gorry, 


cair 
nas mãos á'uma casa rival foi sufli- 
ciente para os decidir, O presidonto 
fes um algnal do aoquiosconcia e ra-| 
bisçou algumas palavras, accoitando 
'as condições propostas; o comité assi- 

um ou dois dos membros mais, 
circumspoctos da companhia fizoram 
notar que lhes ora precisa tambom a 


CONGRESSOS DE CLASSE 


No dos caixeiros portuguezes 


que se realisa em Coimbra nos 
dias 20 a 27 tratar-se-ha da 
regulamentação do trabalho 
no commercio 


A commissão organisadora do 8.º 
[congresso dos caixoiros portuguezos—| 
[zona sul--enviou circulares-convoca-| 
torias do congresso, qne dove iniciar] 
os seus trabalhos no proximo dia 25, 
om Coimbra, is soguintosnesoelações, 
nucleos o jornaes da olusse existentes 
jna zona sul do pais: associaçõos do Lis- 
boa, Ooiras o Onseaos, Caldas da Raí- 
nha, Pombal, Torres Novas, Abrantes, 
Sotubal, Leitia, Thomcr, Blvas, Por 
talegre, Beja, Extromoz, Evora, Silves, 
Guarda, Covilhã o Santarom; nuoloos| 
do Grandola, Aleob: ça, Aloxocr do 8 
Aldeia Galloga, Forrotra do Alemtejo, 
|Vondas Novas, Montemor-o-Novo, Fun 
dão o Nazaroth, o ogualmente nos jor- 
naos do classo A Alvorada, do Setubal, 
o O Caiaciro, do Lisboa. 

Algumas (Vostas ontidados já nomea- 
ram delogados à magna rquniko dos 
caixoivos, osparando à cominissio que! 
todas as ontidados convidadas o as ro- 
conhecidas pela classo so façam ropra- 
sentar, pois que do numoro dos ropro- 
|sentantos no congresso rosultará o apor- 
foiçoamento do todos os trabalhos quo| 
6 indisponsavol levar á pratica, 

“Alguas dolegados devom partir para 
Coimbra. no proximo dia 24, no rapido| 
da tardo, 

Na sessão do dia 25, tratar-so-ha, om| 
ordem do dia, do ostatuto foderal; na 
ão dia 96, diutna, do ostatuto do otre] 
do rasistôncia, o nn nocturna, do oloi-| 
des do cargos; na do dia 21, à ultima, 
jo projacto do lei sobre n rogulamon- 
tação do trabalho no commereio, 


À Associação dos musicos 
portuguezes 


congresso nos dias 12 a 
14 de junho 

Um dos numoros anunciados para 
na Festas da Gidudo é um concorto oa 
lisado polos musicos portuguezes, quo| 
orá Toba no dia 11 no theatro do 5, 
Carlos, 

Mas não 6 esta à unica manifestação| 
ão vitalidado desta class, Do maior] 
importancia social 60 aprogentu a rou- 
nitlo do Congrosso dos musicos porta 
[guozos, quo pola primeira vez so roalí- 
5a ontro nós, 

Nollo so roconhocerá, as forças dal 
olasse; tendo 08 con quo, por| 
Corto “correrão do todos os recantos do 
pais, ensejo para estroifarom os laços] 
que, como profissionaos da mesma arte, 
à todos os onvolyem. 

E, aproveitando o onsejo do so encon- 
trarom reunidos na sua grando maio. 
ria. n'osto Congrosso, promovido pela, 
[Associação dos musicos portuguozos, 
sorá discutido com a maior larguoza 0| 
projecto do roforma dos notuass ostatu- 
tos em harmonia com a lei estatuinto] 
ia Confederação internacional dos mu 
sicos. 

O Congrosso, quo reuno nob a prosi-| 
dencia honoraria do Chefe do Estado, 
roalisa as suas sessões na Sociodado do) 
[Geographia, nos dias 19, 18 e 1á do ju- 
nho, isto é, nos dias. imimodiatos ao do| 
concerto no "heatro do B, Carlos, 

Sorá aborto polo Prosidonto da Ro-| 
mblica, prosidindo á primoira aoústo| 
ícholAngolo Lumbortini, à segunda 
[Modim Bugia, o ú terceira Korroira| 


um grando passo no caminho do au- 


realisa um 


Fontoa soriam os primoirys à proios 
tar, não é verdade: 


Braga. 

“Antes da ordom do dia já indi 
etenisanl mono do Grdqao é iene o 
statuto--sorko vormdno ay aeiguntos 
questões; 

A Confodoração Tntornaciónalrãos| 
|Masicos, aua hiotoria o utilidade, Eela. 
tor, Benósto Víoira. Internacionaliomo, 
o nacionaliamo; procodimento dos ox 
trangoiros que 46 aproveitam do intor- 
nacionaliamo o ão menmo tompo prati- 
cam o nacionalismo em proveito dos 
sous contarranoos. Rolator, Eduardo 
ão Sonsa. Bâncação dos artistas muoi-| 
cos; sou aporfolgonmento tochnioo o] 
inatrucção litoraria; o vantagons da| 
[Associação para o  dosonvolvimonto| 
intolloctual “los associados, Rejator, 
[Tomás Borba. 

Como so vê polo programma,as quos 
tios quo o Congresso no propôs a clu- 


[para os musicos portugues 


er) 
CLINICA DE 


Doengas da boca e dentes, Proteso 


AG, DE CAMPOS 


RUA AUGUSTA, 270, 1.º, E. 


TELEPHONE, 808 Toloph. 2262 
Antiga casa R em 
Pires d'Almeida & Sousa Loteria de Lisboa 
Instrooção Juuliar Pregaratoria/  ,pMimevos mais promiados 
od ra anti Last 
o fa 
e fed fogao Upa 


siguatura d'aquollos por conta do 
quem Gerry procedin” Bllo respon- 
deu em tom rispido que se ohamava| 
duguo do Stranragh 6 roclamou os| 
dois espocimons. 
Eram incontostavolmento diaman-| 
tes da mais bolla agua o om redor da| 
mosa tinham-nosa valiado, um om con- 
to o vinte mil libras, outro om oiton-| 
ta mil, so fossom postos á vonda im- 
modiatamont, 
“Antes do Gerry tor tido tempo do) 
pogar no chapeu, à presidonto apre-| 
gontou-lho rapidas desculpas c.os quo| 
haviam feito a obsorvação rotiraram 
as suas objccções. Dez minatos de- 
ois, o joven lord rodava ao longo do 
'mbankment com um obeque eum, 
contracto no bolso, 


A goborba avenida, marginada polo 
rio, cujas aguas so espolhavam, for- 
[mava um quadro dos mais attrahen- 
tos; os proprios tramas tinham um, 
laspecto gracioso; os platanos ostent: 
vam ag primeiras (olhas d'um vordo 
[sombrio Alogro prosagio! Ctarry sen-| 
tia o coração om fosta 6 osperanças 
[subitas ombriagavam-lho o cerebro, 
A meia vos, trauteava o hymno na-) 
cional irlandos (1). 
Quo não poderia cllo fazer com 


oídar sto do maximo alcanço pratico [ih 


A CAPITAL 


PIZOES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 

Cepesito geral para Lisboa Sul de Portugal o Estrangelro 

Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95. Telephon 


e 


Am 


[1 
ó 


Com 25 annos do existenci 


dos seus proprietarios não p' 
Trata-se como proprio na rua 


no todo ou em parte, a dinheiro ou com garáftia, em vista 


CHCUCHOUSECHOEOH 


nem de Frzend 


os É 


e boa clientelia;trespassa-se 


oderem estar áifesta da casa. 
dos Correeiros/t40, 1.º. 


SPORT 


A commissão d'acronaulica oppõe-se. 


Das festas da cidado que vão véatisar-se 
Ino proximo mes de junho rat parte uma 
portante festa do. aviação. Avindores 
francezes e italianos não sulcar 03 aves «, 
para nada faltar, até uma interessante 
laviadora franceza” estã. inseripta no con- 
curso. 

Nós. sô teriamos a lamentar que não 
houvesse, a enfileirar ao lado dos extem 
geiros, um aviador portugwer, que rival 
asse "com 08 outros em audacia, honrando 
a nossa raça. 

Telizmente, não so dá essa falta, é entrei 
os inscriptos figura o nome do gr, D. Luis 
de Noronha, que fee on França o seu czar 
me, obtendo o brovet de pilota-aviador 


“um 


uanto seria favoravel para à aviação em 


rlugal. que tem aviador portugues toa 
o e que tum dos infelizes appavelhos des- 
errados no nosso pais fósse finalmente 
titivado, deferis. promplamente o peido 
do sr. Noronha. Quatido soubemos esta no-| 
cia rejubilânios, porque iamos. vêr voar] 
finatmente um aviador portugues sobre a 
erra portugueza. 

A nossa alegria durou pouco. 

EEsquecemos que existo wma comissão 
de aeronautica de que é presidente o coro- 
nel sr. Hermano &Oliveira e que oppõe 
Herminantemente o seu této à entrega do 
apparelho ao aviador Noronha, à fin d'es-| 
te tomar parte no mooting de aviação do] 
[proximo mes de junho, 

Porquê? Quacs serão on ponderosos mo-| 
tivos que levam a commissão a servir del 
empata, quando o ecu papel deve ver o de 
fomentar à aviação por todos os meiosr 

JE ou não o sr. Noronha um aviador| 
com o seu brevot em orden? E. 

Ha ou não à mazima conveniencia em 
tirar por alguns dias do csquifo em que 
ljas o apparelho em questão? Ha. 

JE ou não palrótico pôr um aviador] 
portugues ao lado de extrangeiros, perante 
os olhos do nosso, povo, que deu 0 seu di- 
Inheiro enthusiasticamente para a aviação 
militar portugueza? E, 

Qual será, pois, o oceulto motivo quel 
leva. a commissão de aeronautica a oppór- 
as tenasmento à que seja emprestado ao sr, 
Noronha um dos aparelhos do kstado? 

“Nao conseguimos descobri o, 

O ar. Noronha é civil e a commissão é 
militar; della fazem parte, porém, homens 
esclarecidos, que não se deiam, certamen- 
e gua elo epúrito de eia 

e ão ha, nem em embrião, a aviação 
militar, que prqjuito pode causar o facto, 
o nat LB tr, Polar prt 


gues? 
Quem sabe responder-nost 
“Armando Machado 


Goncurso hippico internacional 
As provas de ámanhã: «Naci 
«Amazonas» € » Equipes» 
Roulisam-so manhã as provas que! 
fuzom puirta do 4.º dia do concurso. À 
concorrencia devo ser ámanhã muito] 
maior que nos dias antocedontes, já. 
porquo as provas são mais importan- 
tos o já porque a prova do «Amazo- 
nas» desperta todos os annos um ex-| 

oopoional intoragso, 

O concurso comuça ús 18 horas pro- 
oisas com as soguintos provas: 

aionoi = GimEMitarPara cavalos 
ou gua maionese, Broa com pena 
Def obntacatom cota a atuca mntido 

or: ob, aro, barro pareica 

Co tau, aror Cambolia cura 
va, valia onto. vira bariaira ot valia, 
pisagem do ctradh rm Danqueias val 
aco Gm banquoia, portagem ido estarão 
do valido otcandolia oleo mares cu 
pus “9 0096, Ernesto: GOBGDOS cia 


sto "susto, “00, 0008, 
dois de 208000 'o quatro laços. Ha uia 
1008000 ris para o, produotor do cavalo 
premiado, Ob Prembba pura cata prova 
ião oflaracidos Pelo Minfiterio do Pomon- 
o 6 Associação da Agrialtaa. Pora. 
ER, 

“Amasonao-£Obstaculos com altura ama. 
ima do 1; sobe, muro, berra nina: 
js, pia barris, Capa pal. Er. 
Fios: quatro objectos do aro 6 Vagos a to: 
in o concogebts o Ho e ae 

iper Do tre avalloiros cada. 
silas Para cavalica” ou ogins do axo 
to. Obstaculos com à altura iram 
10, a aber: ode, batem bacia h 
nada, taboas, oxer, cancolia curya, valia 
entro varas, Barco ou valo valia ra 
Banqueta, Passagom do ostruda do alado 
caco nte marte a. Bo 
uma faça 6 maia SHOSOM roi, 1208000, 
SO Go8008. Peço 

A proposito d'um artigo 
- Ein yirtudo dtam roparo foito num 
jornal da manhã ácorea da falta do| 


aquela riquoza, uma fortina quo ia 
além dos sonhos de um avaronto? 
VI 

A pista e os galgos 
—Apenas uma coisa mo preocou- 
[pa—disso Jack Hathornut,—sir Por- 
tab. Do Ohilooto desapparoceram 
diamantes em brato; ohogamos de 
Ohilcooto o temos diamantos om bra- 
to paca vendor. 
—) roubo foi commettido antos da| 
nossa viagom à Ohiloooto. 

— Sim, bem eine 

—E essas podras preciosas pro- 
vosm do todas us partes do mundo. 

—Exaoto, mas dosojo não sor cha-| 
mado a dar oxplicações, principal. 
monte no banco dos accusados. 

Pa" 0 diabo o banco dos ascu-| 
sadost Quem poderia ahi fezel-o son-| 
tar? 

— Sir Portab, So ello tivesso à m 
dacia de nos atacar do fronte, oustar- 
nos-hia muito a provar. 

—Socegue, mou rapaz, o voja isto. 

Gerry ostendou ao seu amigo o 


Morning Post, quo foz sabor a Jack 


quo sir Portab Kishan sabira do Lon-| 
dres para Paris. Acompanhado d'um, 
sequito pouco numeroso, dirigir-so- 
Min om seguida à Now-York, via 


(1) Me Wearing Oh green 


Chorburgo, dopois do terminar os 
ous affazoros na Europa. 


Iming; 


n|cavallos 


bandeiras nº 
trculos onde so tum realis 


pto. 


maguoua 


pica, não tem raso de sor, visto a 


exhibir em quaosquor mastros do do-| 
coração, mas sim para sorvir om lo- 
[gar de honra o de suproma diet 
ção, como ainda ha pouco foi promul- 
gado om dosroto, quo não pormitte a 
oxhibição da bandeira nacional £ó 
d'astos officines, So à Sooiodado Hip- 
pica mandon i 

lur) a bandoira nacional, arvorada 
na tribuda do sr. Presidente da Repu-| 
Liica, foi aponas pura prestar as hon- 
as dovidas, disparando-a immediata-| 
monto a soguir 4 entrada do e, 0x.º 0 
Prosidonto da Ropublica. 


|O almoço na Sociedade! Hippica 


Reslisouas hojo o ai 
oclodado Hppica a 
frunceza, mr. du 
esta julia, quo decorrou con imuitá o 
Wdenlidade, têndo ussistido, otro ontr 


paE 


Silva 


Festas da cidade 
Um grande concurso d'aviação 


Madame Driancourt (francesa) n'am bi. 
ano; D. Luiz de Noronha, om biplano| 
di 


o fe Dt poi 
Braxelhs! volta a'qua 

61º Mdtaaioo da cana A San 

sgied, qu fa6 toapanda do Alon 


quê 0otnd os nossos 
Soria, cabia. sobre um olhado de 
Eondros tando oa jormues publicado aa 
lotográphtas do oipasetho preso à clas 
aê o aviador ancas que o pa: 
io pula, à, vino franoss que o pas 
pronoplano Hr toi pro 
a, no mono piano Diperduvala q! 
indi branileito sr, Albino Gosta olfsroonu| 


À Bosiodudo Hippica Portuguesa orga- 
nita nim concurso hippico em Já do Ju” 


nho. 
SO a 9 roca go junto da mta da 
otogada da corrida. Pore-Lisboa, provas 
ão velocidade em bioyelota. = » 

E! provavol quo faça ainda 
proginanna spottivo das festas 
Bm Gampoontto do espada aberto a 
fsionuds o amadores Co o rogulaméuio 
talvoz a um toque, 


Uma festa «sportiva» 


no picadeiro Gagliardi 
No picadeiro Gagliardi roalisaram 
hontem os discípulos dfeste professor 
do oquitação uma festa quo docorrou 
animadissima. Começou, polas 91 horas 
o mois, pola exocução dim numero do 
saltos polas r3 D, Francisca Piros o 
D. Maria o D. Finotto Percatrello, om 
dios pelo, Sonda de Voo: 
talva, attingindo. alguns saltos à altu- 
ra do 1,60, sendo as amazonas muito 
applaudídas, 

o ataque & argolinha houvo tam. 
bom bollos saltos, oxocutando dopoi: 
difiorentos ovoluções as ar.º* D, Maria 
das Dores Malanra, D. Maria Gomos, 
D. Francisca Pirog, JD. Maria o D. Pi 
[notto Porostrolto, D. Marianna o D. Ju 
lia Guimartes o D. Judith Gaglirdi 
do Sonsa o 08 st3. D. Carlos do Portu- 


1, Hugo do Mulauza, Wiadimiro do] 


fonotos Casouos, Raul Salgado, Do- 
mingos Hoitor Ctomos, Roborto Vas-| 
concellos o Alvaro Duarto, finalisando 


vom dançada por todas 
cavall 


ão o cumprimontado, soguindo- 
jmado bailo, duranto o qual foi 
uma fina co 

Entro à assistonoia, viam-so: 
Mosdamos W asa Pá ndrade, Gaglisrdi, 
Hosophina Ayojar Andrade ni Ama 
[roira, Motta Curdoso, dit 
Menezes, Marin das Dores Ms 
Inhonos “o has,  Cuscues, 
Mello Brogner 


nado. 


prar grand 
não polidas. Nho queria diamantes] 
sul-africanos, mas podras prooiosas 
do Brasil, rabis o osmoraldas não po- 
lidas, muito puras e de grandos di- 
monsõos. Não so olhava a praço, mas| 
o sou nome não dovia ser oitado, por- 
quo havia razões do Estado 
[sorvar uma disoreeção absoluts 


tar-lh'as nossas condições, 


quem ora o culpado do roubo. 
Não too que esperar muito. 


contendo, dizia, uma 


ombralho, apparocou em cima da mo 
a um largo punhal, do aspocto sini 


jonaes no campo d'obs- 

o 0 con” 
curso hippico, a direcção da Socioda- 
do Hippica Portugueza veiu hoje é 
nossa veduoção communicar-nos ter| 
procurado o sr. ministro da guerra, 
dirigindo-so em soguida á Camara 
Municipal, a fim d'aclarar o assum- 


O roparo feito o que muitissimo| 
irooção da Sociedado Hlip-| 


bandeira nacional não ser pura so 


om calau (o não on-| 


| prorio para à dia 25 do corrento. 
o liamento interno do mesmo grupo, 


Este! 


a festa equosto com a quadrilha, muito| 
amatonns 


O er. Gaglinrdi foi muito ovaciona| 


Jarolina Palhares, Jida do Soabra Pe-| 
aria Fernanda do| 


Ora o sou inquerito estaya tormi- 


O sabio índio, procedendo com ra- 
pider o sanguo frio, fizora sabor nos 
maiores joalheiros quo estayaoncarro- 
gado por um magnato oriontal docom- 

umero do pedras práoio-| 


tia no ponto do quo não é uso polir as] 
pedras preciosas no Oriento eque, por 
consequencia, ora escusado aprogon- 


So 5o tontusso vendor parto do 
thosouro, tinha a osporança de, opo- 
rando com habilidade, saber o nome 
do vendedor o descobrir a seguir 


Uma bolla manhã, um emissario 
corrooto delicado dos arrodores de 
Bond-streot trouxe-lho um embrulho! 

ia que ara do 
natureza a interessalo. Dosatado o 


sephina Porestrello, D. He ie q 
Ea geito, Dj den 
Maria dias Ditos. “do Castro, D. 


dida do Monozes Moreira o Alhha, 
za Gomes, D, Maria Gomes, D. 
Conceição Monteiro Costa, |. Emilia. 
Costa; 'mesdemoisollos Francisca Pires, 
Muria Porestreilo, Finotto Perostrello, 
Mariana Guimarães Julia Guimarães, F 
ther SA lmeida, Esther Bettencourt, Ma- 
ria Luiza Delgado, Maria Atmulia Doiga- 
co Dainó Bonsidat, Mary Bensabat, 
Trono Bensabat, Maria Amelia Roque, 
Franoisca Guerelvo, Alexandrina Mattos, 
Julia Todo-chi Beitoncourt, Judith 
Egliardi do Sousa, o os srs, condo do Fon- 
Talva, conde do Redondo o Vímios 


lhos, dr, Chrispiniano da Silva, D, 
Antonio do Portngah Tugo do 
Marcos Mensabas é álio, Hoitor 


da Carvalho, Raul Guimarães, Lora Rois, 
Angusto de Freitas, Arthar W. do Au. 
arado, Possidonio de Castro, Jorouymo 
do Vasgoncollos o filhos, Viademiro Ao 
scaos, Raul Baligado, Luis Tri 
moiros, D. Joigo do Menores, Domingos! 
sitor "Gomes Gustavo, Malan, José 
João Percstrello, Alvaro Bettoucontt, Ro- 
derto Vasconooilos, Alvaro Duarto, dis. 
Motta Ourdoso, Bilva, Natal, Bustos Lo- 


pos w major Vusoonosltos. 
Entre nós 


Lueta em Lisoa—O nosso pul 
quo tanto so enthusiasma com 05 as 
saltos do Iuota groco-romata, vao t 
a comoçar no proximo dia 7 de ju- 
ho, um grupo do bons luctadores 
o Colysou da Rua da Palmo. Preco 
quo onteo alguns dos homous mais 
elobros nos rings ouropeus virá tam-| 
bom o giganto Antoniteh. 
EE" osta uma noticia quo maito vao| 
agradar nos amadores do athletismo. 
NautizaA. 14 corrido da serio center. 
bardo do Cluv Naval do Lisboa, é no do 
uiugo, ras, em irento da Junque - 
ra. 6 lacal us pista 40 ar Antonio Hare 
fi, quo seguiva no nom gola fic, 
ar d forimado pela comissão do rógu 
ação club o P a 
Uma festa de aport-O Club 
no vor auto bravomento tu 


faval vao 
grando | 


ta do 3p0r%, destinada. a. Caus 
ção no nosso meio. 

Gertamen de sports alhleticos —Os ampre- 
gados do Crádit Prunoo-Portugais promo- 
vom um, certamon do sports athloticos 
que ha do roatisar-so no “proximo dia 90, 
Ho campo do, Lisboa Footwall Clnd, to! 
mando parto 90 emprogudos do msmo 
banco. O proigraraema “consta. do corridas| 
do 00 0 dl 
altos 


metros o do rosistonci 


pelas 


oras, para disonssã> o votação do rego-| 


Partido Republicano 


Comissão distrota! de Lisboa 
Devondo reulisar-so no proximo domis- 
o, 85, as oleições das comimiaões mnnoL 
Villa Eranon do Xica, Arrada dos Vinhos 

Loures, à cominisado districta: pode aos 
igor ombros das commissõos politl 
io to ulaor no barão repaiicano 
ortaguor, pura organisar o dirigir ou tra- 
Daiiios das 'roferidus oleições, anvisado 
esta Comnissão 6 À im pronte a indicação 
ãos. locaos ondo so reallaa 0 noto oloitoral 
o rospoctivas ho 

Suiphato do cobre, 08/99 “Io do po- 
rega garantida, 

Enxofro simplos em pó, 99 “fo do 
uceza garantida por unalyso official 
ja Estação À gronomioa do Lisboa eu 
Bolom. 

Entroga immodinta-—Podir proços 
minimos do morcado. 

Calda instantanca, marou SOHLOE- 
SING. 

Substituição vantajosa da calda foi- 
ta om casa com o Sulphato do cobre. 

Um froguos residento om Torros 
[Vedras acaba do nos gabar a sulpha- 
tação por moio da calda SCHLOF- 
[SING como meio mais pratico o mais 
[ooonomico do. sulphatar a vinha, por 
sor a culda SCHLOESING mais adho- 
fronto do quo a calda casoira, traba- 
lhando-so mais 4 vontade oom a colda| 
foita com o pó SOHLOESING do 
que com as caldas caseiras, visto quo, 
ostas ontopom constantomonto o pul- 
vorisador, o quo aqui não acontooo. 

O. HEROLD & 04 


. 
Propriotarios da maroa rogistoda 


«TREVO DE 4 FOLHAS» 


Lisboa Porto 
Pampilhosa, Rogos, Faro, Santarom 

(8. Pedro). 

Evora Beja 
nºollo so via ono 
esmeralda. 

Sir Portab osteomocou. 4 podorou- 
[se da arma com precaução, quasi que 
(com respeito. Sem se preoocu par com 
a esmeralda, deoifrou a insoripção 
[gravada no bronze. 

Sonbo assim quo tinha nas mãos o] 
outollo snorificador do geande braha- 
mano do Obiloootel 
Sem manifestar ouriosidado exo 
siva, porgunton so a arma tinha 
Iguma historia. O commissionado igno- 
rava-o; uma senhora do edado tinha-a 
trazido alguns dias antos a sou ps 
trão, pedindo-lhe que a examinasse 
lho offorecesso o proço quo ontendia 
quo valia, proço quo olla accoitára 
imediatamente. 

Sir Portab comprou o outollo o po- 
diu a morada da volha senhora, por-| 
que, declarou, somolhantos armas 
oram raras, mesmo na India, o aquella 

odia ter nm intorosse historioo que, 
lhe augmentasso o valor a seus olhos. 
Eu todo o caso, mostrava-so encanta- 
ldo com o sua acquisição. 

Horas depois, aprosentava-so no 
totol Russell o porguntava pela sr.* 
Ritta Nola. 

Tinha partido. 

Mysterio algum no seu procodi- 


toada uma grando| 


tro. O cabo eta do, bronzo dourado e mento, Era pessoa sucegada é ama- 


* cmquanto durarem as 


INTERESSES -REGIONAES 


A mudança diepadoda Guarda 


ora posto do dagentas assigast 
Guarda uma representação dos habi? 
tantos d'aquelia cidado, podindo que, 
para ovitar a saida d'ntlt do bispado 
colloginda o respectivas ropartiçõe 
ecelosinsticas, so coda provisoriamente! 
para as cerimonias do culto catholico, | 
obras na a 
cathodral, a"egroja do seminario que 
mais tardo, conformo o destino que 
lho deu, passará então a ser sédo de 
tribunal judicial, 
Flôres eplantas 
Fornecimento e ibuição de furos) 
pop ápeio do assignatora 
À distribuição vamitri-somanals 
Para gondições o peeços dirigirtso 


Frel"Viterbo 
esmo 


Largo do Carmo, 8891 9-2. — 


pi Ai 


Experiencias praticas 


Os laveadores quo nuno applion- 
ram adubos chimicos ou que sóré8i 
applicaram, escolhondo-os,  pord, 
polo proço, prefortnido os mais bre! 
tos o, por consoquehoia, os mais ordi-' 
narios 6 dando-se, portanto, ponto 
bom o talvez até tal, não imaginam 
quanto so pode consogui: com adu- 
bações a valor 
Emquanto adubos ordinarlos o ba- 
lratos pouco ou núda adoantam, dei- 
Ixando, a terra sempro no mosmo os- 
tado do aridez ou ntó poor do que 
dantes, as udubaçõos vordadeirás,' 
boas 6 complotas, transformam, dim 
poucos annos, campos fracos em ter 
ras fortei 
Quem duvidar d'osta assorção, exe 
porimente, mas oxporimonto a valor 
com esmponhu do acortar o, dopols, 


fiulgue, mas julguo oobservo com olhos 


(do ver, 
Entro muitas outras semoutoiras 


toom om goral gosso, quando muito 
uma pitada diminutissima do aoido 
phomphorico + nada do potassa, eld- 
monto osto que 4 indispensavel ao 
feijão, como u todos os outros legu= 
mos o que, so faltar na terra, doixo 
osta cultura n'um estado misoruyo 
Vagons grandos contondo foijões 
ão aroma fino q om grande quanti- 
à possikal obfei-as com boas 
adubaçõos completas, contendo; avido 
phosphorico o imuita potasga o algum 
xote, podondo o azoto faltar om ter- 
ras muito rious d'osto olomonto, 

A soguir a uma bon colheita 
ljto, ostá a torra em bons condiçõos 
para lovar uma somentoira do trigo 
ou batata som novas adubações, cano 
bons adubos so tonham dado do [bi- 


a 
"A ossa O, Horold & O: convida to- 
dos os Invradoros a comprarem-lho 
adubos para foijão, adubos quo a mos- 
ma cosa tom ás suas ordons nas suas 
[succurguos, sitas no Porto, Pampilho- 
sa, Regoa, Santarom (S. Podro), livo- 
ra, Boja o faro, 6 quo vendo sob a 
marca registada «Trovo do 4 Fo 


las». 


lho sojam ouviudas poquoi 
tras de torra, para podor indicar o 
melhor adubo quo devo sor empro- 
gado na cultura pretondida om har- 
monia com a qualidado ospocial da 
tor 


casa O. Horold & 0º tambem 
tom é venda: 

Sulphato de cobre, Enxofre, Calda; 
bordaloza «Sohloosing», Pulvorisado- 
res, Torpilha, Insocticidns, oto., etc., 
artigos estos quo pódo fornocor nas 
molhoros condições do proço o quali- 
dado uos sous ostimavois oliontes 


Movimento do porto 
2.3, 8, R. 6, SuluCaldorgovos (Liv) 2 
EE Sb Batonasao ico (ando) E 
cyeSiork aDololinos E 
Pica Gocidoatel euusags 

África Orioutal eltbonandos 


vol, que não fazia confidonoias o pas 
|gava com regularidade. 
Um. agoncia do navegação viora” 
busoar as suas bagagons, que tinham 
os rotulos de um navio quo partin do: 
Soupthampton n'um dia indicado; on- 
controu o nomo da viajante na lista, 
dos passageiros o poudo vorifioar que 
ella tinha roalmonto embarcado 
Não perdou um minuto. Encari 
lgou uma porsonagom do sou sequito 
do vigiar os dinmantos om Londres 
dirigiu-so a Paris, ondo foz-—oom + 
mosmas precauções — um inqueritoi 
molhanto, 
nom soguida para Pi 


mas sem acompanhamento algum. 
sua chegada a assa oidado foi noticias 
da, mas foi tudo, porquo os jornag 
deixaram do insorir o sou nom. Dék, 
pois de duas ou troz ornforencias ar 
oretas com joalheiros importantes 
desapparocou. E 

Jack soguia com anciodado as ina 
formações da impronsa oxtrangoita. 
oco escova É um amigo do Novak 
York, som que obtivosso a sombra 
sequer dum esclarecimento. 

O sabio indio do Lesto conhecia a 
valor do silencio no Oeste. 


(Continmag; 


e 


A CAPITAL 


Mk MONTE-PIO COMMERCIAL E INDUSTRIAL 
Caixa Economica 
Ria Nugusta, 206 a 210—Rua d' Assumpção, 58 a 6% 
TELEPHONE 2289 
Cofres para guarda de valores 


Na meguifica casa forte d'esto Monte-Pio estão construidos 500 compartimentos de ferro para guarda de valores é que são alugados 


Dx. Marques da Costa] 
MEDICO 


Dal ás 3 
das creantas o 


E, do Ouro, 2 
Gilnica geral 
applicação do 


Oarlos Granja 
ADYORADE 


R “area, 486 — Gnenltas 15000 15. 
Anencia ofidittido marcas 


E SANGUINETTI 


GynecoldLRE-Partos 
Pap 14 às 16 horas 


Freitas afprer aldo pelos preços seguintos: Compartimentos de 02,25 X 0225 X 02,50" premio annual réis 
Doenças /BhS“creanças Compartimentos de 0725 X0250X0-50 > >» 85000 
Das.16 às IB horas Compartimentos de 0=60 X0250X0250 > > 125000 » 


Estes compartimentos foram executalios de fórma a garantir a mais absolata segurança sos seas alugadorss o podem sor alugados a tri- 


meátro ou semostro. 
Juros dos depositos á ordem 3 p.c. er ráis 
Depositos á ordem € a praso irtisiieraws sprint Comes jóno 
atracar Adicaacfrido La 
Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito 
Para os omprestimos d'ouro, juro maximo, 12 p. o. 20 anno; minimo, 6,5 p. c. 
O juro mais clovado é de 5 r$is em cada 800 ré 
Papais de orodito — Juro annual, 6 p. €. 
(ABERTO DÁS 10 HORAS DA MANHÃ ÁS 4 HORAS DA TARDE) 


mm | DICORES ga. 
PRO PHO n | ç da acreditada q mais Ep ts 
fabrica de licores: 
Pete Lucas Bols- de Amster- Ô $ 


Trav. do Grrmo,1, 1º 


Simões”Ferreira 


Director «o Dispensario da Assistencia aos HR 
Tauberculosos 
Medico dos-Hospitacs e do Posto da Misei 
cad cordia 
CLINICA GERAL 
Docças dos pulmões e co apparelho 
cardig-vasoular 


Rua do Alecrim, E. das 4 ás 5 


rapa nn 
Jos jelhores 


fabricantes 


RELOJOARIA 


BOBELHO 

R. gp Ouro Ficam avisados os srs. revendedores do| Fundada em 1575. 
NB, Junto hesquina J] |phosphoros de que podem dirigir directamen- São osmelores que exis 
Pê zasBoa — jto 08 seus pedidos O O aos de 


cores e convencer-se-hão im- 
mediatamente da suasuperio- 
ridade, 

Aº venda nas principaes casas do genero. 
E a copo em todos os bons restaurants. 


Unicos depositarios em Portugal e Colonias 
Zickermann & Muller 
RUA DA PRATA, 59, 2. 


einer * 
COUERÇÃO GELETA 


Obras primas da Litteratura 
mundial 


Mo Norte do paiz aos revendedores geraos no Porta 


Bives Mucelo & Rorges, Sue, Rua do Bomlurilm 


No Sul o llhas adjacentes aos revendedores geraos em Lisboa: 


Hogneira Marques & CL”, Rua da Altandega 


A' venda em toda a parte o na 
SEEN. RUSITANA ET são 
Calçada do Ferregial, 23, 
LISBOA 


comu 
Cora luxo ão 
som o desconto loga do 88 OI anja qual to 
Quacsquor Acoroa da domora na oxesação dos podido: 
do oontomla do Sessonto dorm. ser irsidas à Oompanaia Poeta quota do 
phospho:os 199 ras dm Rralido LISBOA: 


Tam é ELEPHAS) 


Dama de companhia 

Faliando frances, portugnes o allemão. 

Tafoemaçõen au! Rova do Banto Anta: 
nio, 8%, ro dífoito, 


Restaurant Ferro de 


Engomar 


ESTRADA DE BEMPICA, 153 
GRANDE sala de jentar e 
GABINETES RESERVA-| 


DOS. Telephone, 82, Bemfica, 


Por 800 réis de premio, 
por cada 100$000 réis de capital, 


fica o lavrador com um soguro das guas soaras, 

alhas, arvoredos, fenos o pastagens, 

co de incendio casual, proveniente 

do raio ou ainda da malvados do creados ou 
visinhos. 


Tambem so faz 0 soguro contra o risco proveninto de 
gréves ou tumultos populares 


modianto um sobro premio. 
Pedir tabollas o condições & 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
Séde-—Rna do Alecrim, 10-LISBOA 


ou nos seus corraspondontos em todas as cidades, villas o terras 
importantos do paiz, ilhas e colonias. 


Associação do Olaggo do 
ia do Ts 


eriptorio 
Rua Nova do Almada, (08,3, 


Sonvoc a reunião extgaordl 

quorimento dum gropo do 

fembleia Cleral, para og 
horus, sendo a ordem 


Lampada 
comfilamento estirado 


* de maiorresisiencia 


Peq : 
A RECEITA 


mais simples e facil 


obro à Proposta da junta 
rea do estatutos; 
legor 08. corpos perentos om con- 
amina os catatintos. 
Lisos, 20 de Maio do 1915. 
O Presidente da Mesa 
(0) Gregorio Maria Amoedo. 


pisa 
Ghemins de Fer Portugais 
(Compoglo + do Hogale des) 
COMITÉ DI DE PARIS 
CONVOCAZION Do OsLIGATAIRES 


AA, lo Oblgstatco o 1a Compeguio] 
E 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÉ 


com base do egcellente leite Suisso. 


Siemens-Schuckert Werke, Ltd. 


LISBOA PORTO 
Rua Augusta, &7, 2º 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º-10 Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Obturações de ouro 
48000 eis 
BOOOO » 
6S000 » 


“Ordre du jour. 
Présentation du Rapport da Comité do 


Manual da Bruxa dArruda 


aah o ppp ah 
ER 
E RTUG, iai de porcelana 


. eg 


L: 
Caisses do la Compaguio, à Lis. 


es e 
ária, Por amado polo arporo 
CS de 

assine 


Caissen des &tablissemente fui 
E Dentes artificiaes 


Garantidos dos melhores fabricantes do mund» 


Este consultorio tem por especialidade e garante a collocação do 
tentos o detindras com vestígio do artificio, sem placa o aptas à 


XSE-—Banco de Portogal, 
ora, Banco Comercial 0! 
Crádit” Franco Portugais et 


Rae 
Ea io By EE | 


tó do Paris, 28 ru 18500 réis 
28000 


Campos & Gonçalves 
Rua dos Retrozeiros, 27 629 uso 


x Guisses tica  diablissementa 


qe? 


Aae Françaiso pour lo Commerço ot 
patio, Barque do Faris ot des Paya- 


q jon 
e Natdonal dtEsconmpro da Bari Grê 
uu foncierdo rasca Jr6ais Inditria uso Dea RE para 
asia uniformes militares, 
02 polícia, modistas e alfaiate 


ge 


Franjas e (cora pos de seda 


NONE Gus Cuisses des 
êtabliscociea sufvante 

Bank for Handel und Industrie, Bres-| 
laner Disconto Bank, Stonberginchen, 
Baokanstalt vormals Pflaum und 6. 

EN BELGIQUE-ANx 
Bangu Cidgeojeo ot do a Cai 
da Réports é de Dê 

s dadimldnion seront dálivrdes, 


Dentes de ouro à Joi, cado 
Dentes sobre platina, cada. 
Corõas de ouro ou porcelana 

Dentes 


| E losé Antunes dos Santos Silva Ramos 


ISPITAES 
Doenças do estomago, figado Empeteetii sudo peatp teh da 


RECTOSCOPIA — ES ESOPHAGOS! 
Consulta da láo 2 64 487 


Largo Camões, 4,1. 


Syphilia, doenças dos rins o das vias 


CLINICA “cenaL 
Consaltas da 1 ás +-CHIADO, 61, 2º 


Le Comité de Paria. 


| 
| 


city imo asa pe ipa us ão (35 groram É 
dornado em moiré-cremo a onro é Aoonxofro | fa esta ; Endereço telegraphico «MNNIER- [lá 
feia qui 18400) A TELEPHONE 1024 


/á venda em fodos os bons estabelecimentos e na 


Companhia Portuguesa d'Electricidade 


Rua d1 de Janeiro, Mg 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto á Escola Acadêmica) 

Esia casa é a que melhor pode servir o publico, tanto em en- 
gommados a polimento, como em lavagens de roupas brancas, pois 
tem pessoal habilitadissimo. 

Pede-se ao publico para se certificar da verdade oxperimen- 
tando o trabalho atesta ela. 

Manda-se a casa do freguez, qualquer que seja o ponto da oi- 


“ee pemettor postal á ENGOMNADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO | pc AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua do 8, Nicolau o a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE Nº 3299 
Dec 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & GC. 


R. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-—LISBDA 


DECAUVILIE. 
66, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris 


Aento em Poringal 
à Oulonias 
Arthur Benarus 


Tereohone.n.* 18 
4,— Poço do Borratem, 1 
LISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reiutida, locomer 
tivas, quindastes, excavadores, material para minas, eto. 


ROUPARIA 


ICENTRAL 


— DE — 


Nunes Godinho 


Rua do.Ouro, 286 a 290 (Ultimo quarteirão) 


Continua a dar as senhas em treplicado 
do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE na forma do costume 


| Sempre grande sortido | 


Primeiros vapores a sahir 


Dia 22 do maio Caseugo pata 8, Visonto, Praia, Peiucipo, S. Thomé, O: 
Antonio do Zaira, Ambri, Loinda, (4 Niosiam, Daio, Egito, Bongutla Va Vol 
avo, Ambricetio, Quinta, Quissinga, Boma Nogal, Mae”: Me 
Eodosdo, Lobito, Benguitla 


Sine, o tnsboss a Ea) Nord 
medos 
Não recebe carga para S. Thomé e Loanda 
Para e de Feroando Pú, recebem-se passageiros nos vapores que sabem a7 09 
com transbordo na ilha do Principe, na á q a 
Dia 2h de malo Donde só para car, para Loanda e 8 Thomé. 
x nrgenca do eeigo filete vapor ao diretamente Loanda, comprido 
regfsno à gia Por 5. Thomás 
ao cmi para Madeira 5 Pio, Loanda Loba Cida 
Cat ea gefoan Logeomvd tda, Baita o Mgambigus; à para fabamibam 
ao (Cape fora) Lotto Mimos Barao Mantido a 
iranebordo. 
, Ao pésbo carga ara. Thom anão so garanto praça pasa a tico Osidoe 
sas dai 


a 


Borio Aliás Ivo o Pangue, ca 


so 08 ste, passageiros do que os volumes do bagagens dostinados 13 par 
ombarcar da vespera da aahida dos vaporas, até às à horas da tarda 
Eita Carga, passagens o quasaquer esclarecimentos, dieisir-sã 


EM LISBOA 
aos escriptorios da Empresa 
' RUA DO COMMERCIO.8: 


írão de 


NO PORTO 
aosagentesHerm.Burmester&C4, 
RUA DO INFANTE D. MEN RIORA 


TIAL 


5 DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


eosise PON 1 UNa 
A exposição de Bellas Artes: 


Officina de impressão—71, Rua da Bica, 71 
== 


A O 


ERES Im q 


Direcção e propriecade de Manuel Guimarães 
Eitor-— Camillo Sousa e Almeida 
Eutscção e Aiministração—R. te Norte,5,1º 


VELHO THEMA... 


O que era 0 fundo naval 


e quaes as verbas que .o constifuiam? — Vamos 
averigual-o 


165 contos que eram da armada e dei- 
xam de o ser 


LISBOA — Quinta-feira, 22 de Maio de 1913 


Eu 
Uma palastra com o grande artista Vianna da Motta, a proposito 
da sua symplonia que será tada domingo, no Repuáliza, 


ARTE MUSICAL Migalhas 


Muitos graus à sombra! 


Sn) Muitos gransá sombra) 4 
X n'estes dias do calor que so apro- / 
ia bom o man senso quo temos tido) Jd 


Jem deixar complicar, a proposito de 
'modas, aquella folha do parre quo os 
nossos primeiros avós entondoram de 
vor lançar, no Paraizo Terrostro, sobro| 
a sun nudez so não tão forte, pelo mo-| 
nos tão complota como a d'aquolla Vor- 


Ha vinto o oito annos, n'am 

imo este, cobriu a intolloctuali 
lhúumana “um . luto universal, Morrer: 
Victor Hugo. Não 

- definir a sua figura, 
tosdosdoismundos d'ossa dofinição se 
necuparam. Tânto polo sou papel ué 
littoratura como pelas suas intorven-] 
ques na política, tanto pelo sou cara- 


cter como polos so 
do Victor 


porceiyol, como o exomplo du sua 


idones, o nome 
Mugo é ainda hojo a todo! 
é momento citado, À sua obra 6 im- 


O fundo do defosa naval lá alcan-| 
çou hojo, na Cninara dos deputados, o| 
ultimo, o dorradoiro sacramento. Foi 


(O fundo possuia actualmente rt 
851.7288000 o, por virtude dos sous, 
cursos, tinham sido feitas, dosde a 


Algumas vezos tomos notado já quo 
'so vem aocontuando ultimamonto um 
vordadeito resurgimento do enrgi 


de Pedro Blanch 


partes segui os moldes da symphonia| 
classioa, ereada por Beothovon; na 
sarta à forma livro do poema Sym- 


dado que, na rua do Alecrim, faz co- 
[cegas no qnoixo do grando ça, 
Porquo não ficâmos por alli, Santo 


Doust Quo allivio duranto estas tom- 
aturas do maio a sotormbro, o quo 
Bocego, sobretudo para os que toom que 
pagar contas do alfaiato o do modista! 
cortos organisados polo Orpheon Por-| , Bem sci quo me vão falar do docon- 
Essnse do Pi do Crystal. No cia o do moralidade, Em primoiro lo- 
thentro Iyrico do Rio de Janeiro, no|g%r, estas duas virtudes theologaes o 
'mesmo anno, o om 1910 no theatro | familiares são tudo quanto ha de mais 
Nacional, sob a rogencia de Julio |convencional o tanto assim quo um 
(Cardona. pequeno do dozo annos, à quem so não 
pormittiria vor uma malhor om trajos 
descuidados, é no emtanto posto em 
contemplação peranto os nús do musou 
para lho dar a noção do bolio. 
Em segundo logar, so difficil soria 


da o 6 tambem! Não ha hoom do 
arto, como não ha homom do pro- 
grosso que, procurando rear forimas 
“perfeitas do bolleza ou luctar por con-| 
quistas do idoal, não tonha sido ai 
amado pelo sou ospirito, e não so en- 
«ontrem na sun exprossão vostigios] 
da sua oloquenci 
Commemorar osta dita 6 prostar 
uma homonagom ao gonio o á bonda- 
de, Mas não é osso o ponsamonto que 
monte nos inspira Como 
disse, o oxomplo da vida, a lição dos 
actos" o dos gostos d'esto grande ho- 
“mom constantemonto são, romomura-| 
das como modelos superioros da per. 
sonalidado homen, Rosondomos nós 


(ém todas as manifestações da arto n 
oiona! Não é aponas o despertar de| 
qualidades creadoras, mas ainda à sua 
integração na formula que melhor! 
corresponda ao caracter portuguoz. 
'Na musica, principalmente, revelam 
so cada vos mais essas renovadoras| 
tondencias, procurando traduzir-se 0| 
temperamento, os anceios, todos 08 
onhos da nossa raça aventareir: 

Ha já bastantos anos que Viann 
(da Motta esorovou a sua symphonia 
«A Pateia», mas 
atmosphora do incitamento quo so) 
respira nos dominios da arte, é que| 
ollo não podia doixar de 
vir. Fallámos-lho hojo, om poucos 
minutos do palo 

idado o 0 sou pi 
ram singularmonto intorossante. Con- 
tou-nos o grando artista: 
minha symphonia «A Pateiá» 
foi osoripta om janho do 1894. En re-| 


um ar que lho dou, para não destro-| 
olho podostal a tão ex- 


ua instituição, dospesas na importan- 
cia total da 59.4058000 ráis. Era o 
que fica indicado o organismo em q! 
a corporação da armada taútas o tão 
fundadas esperanças tinha para que a| 
marinha do guorra um dia fosse al-| 
|guma coisa do util ao Paiz e á defesa 
nacional, Assim, oxtinoto o fundo,| 
p ba transforir para a acção 6 
iniciativa do Estado essas mesmas es- 
poranças? E' do rocoar quo não... 

«A questão, porém, acorescenta o| 
illustro official que nos forneco ostes| 
'olomentos, tom ainda um outro aspo- 
to, quo até agai ainda não (oi apre- 

morcê sem duvida da velo: 
dado com que no Parlamento so dis- 
'cutem as questões quo mais intores- 
sam é importam no Pais. Consiste el-| 
lo bm (desapparecor, juntamente 
'com o fundo naval o com a vorba com. 
que o Estado subsorovia para osso! 
grando moalhoiro, vorba que não era 


phonico, á maneira do Lista. 
-—A obra do V. Ex. foi oxogutada 
a primeira voz ?. 
—No Porto, om 1877, om dois con- 
osso fundo passam a sor consideradas| 
goral do Estado e a ser admi- 
nistradas pelo ministerio das finan-| 
ças, o qual pagará, do futuro, tudo o| 
que so gastar com roparações o 
acquisição de matorial. Polo menos, 
assim fica estatuido o logislado, res-| 
tando, é claro, quo tudo o que so 
gistou o so ostatuiu so cumpra. E! po- 
róm, sobro osso ponto, que incidem 
os recoios da corporação da armada, 
qual o fundo do dofesa se su- 
efinitivomonto na voragom que, 
so chamam as nocossidades financ 
ras dos ndministradoros da 
Mas o quo ora o fundo do dofosa n 
val o como apparecon esse organismo, 
quo tanto tem dado que fallar? Con-| 
[sultomos sobro o caso ontidados que, 


Cabeça de velha— Desenho de Alves 
Cardoso 


JAPÃO E AMERICA DJ NORTE 


Rebentará a gra 
entro as duas ações 


Se a esquadra americana é for- 
midavel, o marinheiro japo- 
nez é superior ao americano 
Ooeupou-so já 4 Capital do oonfi- 
cto que surgiu entro a Amorioa do 


tos para a organisação da massa co-|mo do bom senso contra os preconcoi- 
ral. Começa por uma introdueção na|tos estabolecidos o regressar à folha de 

ostra, cantando apenas 08 homens] parra, croiam que, no dia om quo o| 
nas trez primeiras estrophes. Às vo-|Paquin decrotasso em Paris quo um 


os fomininas juntam-so nos vorsos bg pes va do 
Cesse tudo o palmo quadrado do vide on 


espirito o oxaminomos a sua justif- 
cáção. 


Procisamonto imo cao debaixo dos 


olhos uma pagina do seu liveo: Li 
rature et 
essa pogina? Vejamos: 


ão dam homem dizar d'ol.| 


pinfão política não variou hi 


losophie mélés. Que diz] 


bom podem olucidar-nos, Diz um of- 
ficial do marinha: 


—O fundo do defosa naval foi ores 
do por dooreto de 13 do janeiro 


[pravonionto do sobras mas do offooti-| 
vo exoroicio, uma outra do réis 
165.891$500 quo dosdo 1907 so ins- 
crovia no orçamento para a satisfação. 
[do material o desposas navaoe. No| 


Igrossava do extrangeiro, depois do| 
uma longa ausoncia, o sonti-me im- 
pressionado com esto sol claro da 
nossa torta, a paisagem viva dos nos- 


ne a musa antiga canta 
Que outro valor mais ailo se alevanta 
Fa pe só as vozos do mulheros o| 
ore 

Iminhas... para toda a massa coral 


imo grito da moda para. 


os alfaintos inglozes adoptassem os 
ostra a partir de: E vês, Tagides| mesmos princípios para os figurinos 

masculinos, a coisa far-se-hia sem re- 
[juntar om: Dae-me uma furia grande e clamações o ontão com quo dolíoia so 


Norte o 0 Japão, a proposito da l 
Isobro oxtrangeiros votada por algu 
Estados d'uquella Ropublica- 
var-so-ha cesso conflioto, tes 
ruptura de rolações e, por consoquons 


campos, o cou azul quo ós cobre 
—todo esse soenario do oncantamon-| 
to a quo 08 meus olhos já não anda- 


quarenta anos, Equival 
3 “ollo não oxistia nom 
Ronsamento nobro 08 factos, O mesmo de 
ia louvar a ogua. por astar estagnad 
“uma arvoro por costas morta. Seria prof: 
“iz à ostra À aguia, Polo contrario: na opÍ 
uião tudo é variavel, Nada é absolut 
politicas, exe pão a moralid 
cotisas, Dra essa moralidade) 
é uma questão da conscioncia o não da| 
opinião, “A opinião d'am homom podo) 
pois mudar honrotamonto, desdo o imo-| 
Emento eim qt “consolência não inu- 


cia, tornando a guorra inovitavel? 
56 o futuro-—o talvez bom proximo— 
nol-o podorá dizor. 
O que nos pareco intorossanto o 
do actualidado é comparar o podor 
naval dos duas potenci 

À esquadra ameri 
vol sob o ponto do 

S6 navios grandes, couraçados m 
dornissimos, da classe dos dreaduou- 
ghts com amais de 21:000 toneladas, 
fiov esto anno com 7, além do Tetas, 
[com 28:00 toneladas o conraças da 
11 pollogadas. Ao todo om sorviço 88 
couraçados, 16 cruzadoros couraça- 
dos, 12 cruzadoros Bcoth, 62 des- 
troyers, 29 torpodeiros o 80 subma- 
Eotro osto anno e 1915, ontrarão 
lem serviço oútros couraçados de 9 
a 81 mil tonolladas, armados com 1 
poças do 35 c!” com oquipagens ou- 
oriores a mil homens cada um d'ol- 
por 5 


1911, e constituido pola parecor da commissão do marinha do, 
vorba insoripta annualmonto no orça-[anno passado sobro o orçamento res- 
ento do ministorio da marinha, va-|poctivo, ossa verba lá vom ainda dês- 
ol sogundo os encargos a satisfa-jcriminada o descripta. Por virtude 
or om cada anno economico polas d'ella adquiriram-so o vapor Lúnce, 0! 
sobras annuaos proveniontos das dif-| vapor Vulcano, para serviço po 
foronças ontro as importancias au-|doiros, o o subragrsivel Espadarte, 
ctorisadas o as liquidadas; por cinco que om broyé: daxa;entrár no Tejo. 
Isextos do producto das licenças para Será justo, pergrintá-se, que também 
posca” à vapor, fixadas por deoreto ossa verba onglobada nos761.6288000| 
do 9 do novombro do 1910; pola ren-|rs.que o fundaido dofosanaval proson- 
dio, Pi «28, Totrogrado, o movida das aguas sulfarosas do Argonalitomonto ponóuia, dosappareça? Em 
à sisoncloimonto vital boia o/da Marinha; polos rondimentos das mou entondor 6 sogando a-opíniko do 
“pião ob Íniare pespio tono ia) oaitanias o dologações, o perconta| muitos doa mous camaradas, dis 
jescudo o tm galo de ao asa parar gona do multas; pelo producto da vjosjla consorvar-o, muito embora do por. 
ee ce o tricolor, Ida o arrondamonto de apesauer tor-lsistisoo om fazor, rovortor as outras| 


va im, Victor Hi .-|ronos o odifivios quo m do 5 proveito do ministerio das finan- 
Falindo assim, Victor Hogo ex cegmarios ao ministerio da za . 


i to, El 
q pe rig oa o tn 
tara dopois é adorador de Napolofio|torial naval inotil.oa que não convo- 
o por fim ogga. ovolução montal lova-|Dha, conservar; pelos juros do capi 
hay a causa da domoora- bpm o note danto poeenai Per 
foi a maior gloria const contracto quo revortam para 0 the 


p to. |souro, multas o indomnisações om 
gumdistas Nunca o intorosso proprio, rados polo ministario 


nunca nonhum motivo inconfossavel o E int 
lovata a adoptar uma idoia política, o polas rocoitas do futu- 
As suas dlapes correspondoram ao| nie) lis que o governo entenda ps 
aporfviçõamonto do seu espirito; as |mulgar, destinadas no “todo ou em 
suas opiniões, a sua acção politica, Parto a reforçar 0 fundo, 


[sonorosa. A orchestra dosapparece, atiraria para longo as calças, casaco of 
Jonvindo-so aponas os coros, no vor (collote, quo tanto mo incommodam nas) 
tardes quantos como a do hojo, D'aqui 
até lá o gesto 6 inconvonionte. Con- 
tentomo-nos em traçal-o nfaquolla in- 
timidado ondo não ontram as convon- 
9008, as lois o os rogulamento: 


Andró Brun 


THEATRO 


Italia Vitaliani 


ai jisudou a Odmaja dos| E 
doputados.-aseim;- o“'ahf : prati A Uma scena da peça em um acto 
so vit injustiça; quo vao ferir fundo E *«O"perdão», do sr. Affonso 
os desejos d'um futuro molhor, que! pf) % ? Gayo 


auiwiavam .a olasso dos offciaos do 
marinha b em goral toda u corporação Italia Vitaliuni, a grando o gonial 
artista representa no sabbado uma 


da armada, Benim, a dólaa got 
as estas. Mas será bom nião al i 
poçá em am acto «O perdão», do illus- 
montar doscontentamentos é faxbr al. tro anotor dramatico Affonso 
ma isa que demonstre que so go- [Gayo. Pablicamos hojo a scona tor- 
vorno não 'é indifforente o nosso re- 
[surgimento naval. De contrario, o] 
Tornar-só-ha cada 


russos duranto a guorra, comp 
do algumas vi do grado 
or, que pódom sor considoradas ds 
olasso dos dreadnoughts, conoluidar 
aponas ha um a! 


a «São ostus as ro 


pirações a grando causa da Patri 
grando causa da Humanidado. 


mpro como supromas ins-| 


itas do que o fun- 
do dispunha, prosorovondo a lei que 
o organisou quo todos os anãos os 
[sous administradores fizossom publi- 
car no Diario do Governo 6 balanco- 


importurbavel 6 úm mo 
chegará em que, para o sacudir, 80- 
rão necessarios esforços que não sé] 
tornará muito facil pôr em noção. E? 


Carlota, Anastacio e a voz de Anna 
sontar-s0) Paça-mo 


Eu não tónho forças 


esmola do me dar um pucaoo do agua! 


raçados Krarcachi, Seltsu, Aki o 08 oru- 
adoros Ibuki o Kwama, tendo n'este 

momento em construoção o conraça- 

do Fuso, da 30.000 tonoladas, com 10 


no 
Tornando-so ropublicano, psrven- 
“Aura volhos ropublicanos que 50 man- 
tinham fiois ás suas pormanontes con- 
»ieções puzoram om davida a sincori- 
dade da sua nova profissão do (6. Fôra| 
= monarohico? Quo importava! O facto 
aollo o havor sido, o finalmento pro- 
nunoiar-so pola Ropublioa, ora mais 
um vitorioso argamonto para do- 


to annual roforido ao anno antorior. 


ir da Arca 


“Sabbado, no Republica, a festa ar- 


osso o mal que convem ovitar,.» 


aças do 35 om. 0 05 grandos orusa 
focos Congo, Hiei, Keirksina o Ham. 
ma, todos construidos nos arsonuor 
jnponezos. Tom mais: 11 conragados 
mtro 10 0 17 mil toneladas, alguns 
de grande valor offousivo; 13 oru: 
doros-couraçados com 7.600 o 1á mil 
toneladas; 17 orusadoros protogidos; 
59 destroyers, sendo 3 do mais do mil 


pôr cóbro. Haja vista o| 
que ainda ha pouco se deu com o celebre, 
quadro de Van dor (iooss. Porque não 


oguardontel.. 
nos húvemos defender tambem? 


CARLOTA—(vivamento) Não! Tsso| 
não! 

ANASTACIO— Não! Porquê? (g: 
tando para o F) O! tia Anna! O" tia 


toneladas; 


monstrar a superioridade dos princi 


pios ropublicanos sobro os prinoípios| 


monarchicos. Roconhocendo a verd 
- de, o grando poota honrara- 

um grando cidadão; ros 

triumplio, comprovativo da exoellor 

cia da sas ca 


um triumpho para olla estas conquis 


tas esplondidas, quo só a razão pro-| 
move, que só a justiça origina. Não| 


«6 nocrosconta a gua força, como real 
qa 0 sou prestigio. 


As palavras do Hugo afigura 


guem 
itico do que a sua conscionci 


po 
on divoroiou. E natural do homem 
orrar, Não ha vorgonha nºosse erro, 

para Victor Hugo 


como à não how 


a Ropublica rogis- 
tava mais um triumpho. É são sempro| 


o 
“mo quo devem sor moditadas por to-| 
“os aquollos que em Portugal so jul- 


nda omarendos à um passado Cal (TO ção portar 


tistica de Italia Vitaliani... Todos os| 
ue frequentam o theatro, não como um 
simples recreio ou jogo de espirito, mas| 
afim de educarem a sua sensibilidade, 
dando-lhe a lição imperecivel de, uma! 
arte, vera e sobria, que do humor, do| 
sentimento da. paixão extrahe as notas 


ixar de concorrer a tm especlaculo em 
que a egregia actriz reviverá a figura de 
Maria Stuart, atribuindo-lhe aquella! 
alia de amor, orgulho e insubmissão re-| 
ligiosa que à torna um dos grandes sim- 
bolos do sofrimento, soberano perante a 
morte. 

Vitaliant merece todos os carinhos do 
nosso publico que ella, sem a mais level 
sombra “de cabotinismo ou de mistifica-| 


dante das suas creações, que só vivem, 
pelo fogo da sua inspiração e pelo emo- 
cionismo raro dos seus nervos de mit-| 
her superior. O theatro é a sua vocação. 


mais vivas e profundas, não devem dei-|“ 


À explosão do “Senegal, 


Cinco mortos, seis feridos 
Marselha, 22 de maio 


ritimos, bata n/úme miha submarina 
jmosmo. 4: sahida: do.porto, apesar da. 
'mina estar collocada entro boias que, 
'indiósvadi: 6 caminho a seguir. Em. 
consequencio da explosão o navio fi-| 
'cou gravemento avariado é pouco de-| 
pots submorgia-so porto da fortaleza. 

Despachos postoriormento recebi- 
'dos dão como salva a tripulação 6 os 
passageiros, é exospção de oinco que 
'morreram, ficando sois foridos.—(Ha- 


vam Habituados, e que só so admira, 
bom qui noontramos Ton; 
|Dasippárecida a nostalgia, eu pon 
[om fazer má obra, alguma coisa que 
fosso a traduoção musical das 


“|prinoipaes da nossa historia. D'essa” 


intenção" nasceu a symphonia <A'| 
Patria», recordando o nosso do| 
lhoroioo, os nossos poriodos 

ria, de docadencis o do resurgimento. 
Não segui, na sua faotara, nenhúma 
ordem chronologica, antes mo pro- 
occupei em obedecer ú idoa goral, 
'syntethisando-a nas quatro partes que) 
constituem a symphonia, “toda ella 
inspirada em vorsos do Camões. À. 
primeira parto é um allegro heroico, 
escripta sobre estes versos dos «Lar 
siadas»: 


E vês, ho bem merecida segurança, 
ntrando novamente aorohestra quan- 
do os soros cantam: Inclinae por um 
Ipouco a magestade. À obra termina 
'com estos dois vorsos: E julgareis 
qual é mais excellente—Se ser do mun-| 
do rei, se de tal gente. 
| “A proposito, Vianna da Motta fal: 
nos do grando enthusiasmo quo o 
canto coral desperta na Allemanha, 
citando-nos os admiravois grapos or- 
pliconicos organisade Berl 
'Dospodimo-nos do grande artista, 
firmando-lho toda o nossa confiança 
em quo o Theatro da Republica 66] 
encherá completamento na matinés de 
(domingo, Já estando -os sous admira- 
dotos, que são todos quantos assis-| 
|tem ás sons audições, “para o applaa- 
dizem como grando , exooutanto € 


Ann: 
carLora—Polo amor do Dous! 


vou! 


ra, quem manda aqui, sou ou. 


ja Carlota) 

OanLOTA — Obriga 
bober) Eu tinba a garganta seos... 
a quem to 
[comor a quem tom fome! (sorrindo) 


querul.. 


[Tenho quo 
ro zangar-m 


oARLORA—(beijande 


axxa—(do dentro) Lá voa. Já lá 


AxasTAcIo—(indo a Carlota) Ago-| 

i, (ohala-| 
coando) Eu nunca tivo mulher, Vou, 
ao menos, ums vez, fazor do dono dal 
casa, (rindo) Não 6 assim? (dá a agua| 


(depois do) 


Bem. Depois do dar 
de, dar de| 


mento) Eu nada 


ANASTAOIO-— (sorrindo) Mau! Mau! 

lhatl.. Mas ou não que-| 
' as mãos de 
Anastacio) À sur bondado é uma obra! 


O torpodeiros o 14 subma- 
rinos. 
Representa no total, afóra as floti« 
Ilhas, 76 navios ou 647.000 tonoladas. 
Passados em revista os navios de 
quo as duas nações dispõem, fallemos 
agora do pessoal 

Do uma marinha como a japonora, 
que Já don as suas provas, quo está 


Slioto, quo so mostrará digna imitado- . 
ra dos marinheiros do Togo. 
Esforça-se sem duvida a Amorion 
por alcançar para a sua marinha pog- 
goal do dlite, tanto officines como-ma- 
rinhoiros, mas, dada a pouoa homogo- 
dado das suas guarnições, o sou 
exagorado cosmopolitismo e alguns 
defeitos que tão vivamonto apontou o 
irante da grando osquadra amori 


realista, para Vistor Hugo bonapai 
tista. O que é vergonha é persistir) 
no erro, Mais ainda: é um crime. To-| 
do o homem consciante devo á| 
vordado; todo o patriota se dovo á| 
Patria, Chegar á convicção duma, 
verdade, o sobretudo quanto essa vor- 
dado aproveita á Patria, o não a x-| 
“primir, não rovelar o sou pensamon- 
to, não lho dar a oxoenção quo ello 
requer, ó praticar um, mau acto que 


vas). 


xeorsõos do estado 


Os alumnos do Collegio Militar 
visitam o observatorio D. Luiz 
e a Imprensa Nacional 


Os alumnos do 7.º anno do Colle-| 


jdo misericordia! Mas para amiml.. 
Não quero nada; nada posso querer 
aqui. 

ANAsTACIO—(sorrindo) Lá volta 
mos nós á mosma!. 

oantora—(com humildade) Per- 
dão! Perdão! Eu não posso osque-| 
'cer-mo do que sou. e do que vim 
fazor aquil... 

AxAsTACIO--Que veiu fazer? Essa| 
agora, não é má! Veiu para a sua ca- 


|Das-mo agora um vom alto o sublimado 

Um estylo grandiloquo e corrente 

|Dae-me uma faria grando é conoross 

'E não do agresta avous ou fraata ruda, 

[Mas do tuba canora é bellicosa. 

Que o peito acoeado o a cor ao gosto, 
muda, 


«Na segunda parte procuro cantar 
uma scena de amor assim deséripta| 
por Camões: 


Eu cantarei de amor tão docomento 
“concartados 


ta oinço annos dou a voltaao 
mundo, não é lioito assegurar desdo 
[já á marinha umoriouna uma viotoria, 
aposar da suporioridade om numero 
o da qualidado do sou matorial 6 ain- 
da mesmo depois do augumentada ox- 
traordinariamento a sua potencia m 
val com a abertura do canal do Puna- 
má. 


0 seu martyrio, visto que, ao mesmo| 
tempo que lhe permilto dar expressão e 
valor enocional até ds mais vagas e es 
batidas figuras theatrats, repartindo a! 
'sua vida por dezenas de ezistencias 
apaixonadas e tormentosas, a obriga a| 
esses prodígios de esforço, a essa dis- 
persão de energia que representa sem- 
pre a producção em scena de uma dor ou 
do uma alegria, de uma revolta que rt- 


grando compositor. 


[Conferencias de arte 


/À de domingo, pelo sr. dr. Au- 
gusto de Castro 

Fazendo parte da serie de confe-| 

'roncias tão brilhantemente organisa- 

das o que tanto oxito teem obtido no 


dá o nos teens ema ão de oe ed EM FRANÇA 

nom os homens perdoam, nem a coné- [9º 9 seu desespero, ou do tma derrota om) “us mi aceldentes emorados” [nosso meio literario, o er. dr. Aulas, Retomar 0 seu loga, junto de sua M FRANÇÃ 

E fon maicto pas re rodo Or ea o ela vi dia (d ari 

algas ab om mia ea EO istadão nl segredos deicados, cio "pelas 16 boca, é iatove| CATA o O sm, Dois) BONPA A lei dos à anne: 

“mesquinho, inconfossavol interesso) O caso gue sáies agora, na delegalrio D. Liz, na Pacaldado do Seion-Nemeros oo, pen; sesta Pepe! eb lo p Portugues Iontão! Recebou-a Anna, do braços 

proprio. são aduaneira de Villar Formoso, mos-|cias, onde foram recebidos pelo obser-| .] das tesdnaiico Bis] as abertos, a chorar de alegria, apertei. Ê 
o ça homens superior pot o peiineirado Vilar Forma, mos cias ondo foramecoobidonpelo obeor.| | Pratondo. essim tradazir o feio)” Dada a competsnoia do conferent, au So encantos Ho mia obrçênin|cidentos capidamento anitos 


cados 


Paris, 22 do maio 
Os jornaos d'osta manhã reforem * 
(pequenos incidentes que contra os” 


um dos nossos mais distinctos dra- 
matargos, a afluoncia do! 
morosa. 


intolligoncia o polo caracter é perma- 
nento imodelo para os espiritos Sin- 
coros. Mortos, continuam a irradiar] 
«vida, Essa vida 6 a do soa exomplo, 


far, quanto antes, o decreto de 19 de no-| 
vembro de 1910. O nosso patrimonio ar-| 
lstico, qua foi rico, sobretudo em mobi 
tiario, louças, ourivesaria, lavores e al- 


(com a mais captivanto gontilosa o| 
proficioncia de conhecimentos da es-| 
pocialidado contribuiu para que a vi-| 
sita fosso tão util quão interossante.] 


gui pariagum À tasódira paeo (taosição) Parece-me quo não 6 proci 
to é escripta sobro motivos popula- 
res, baseada n'estes dois versos: 


és tags as birm 


ser nu- 


ando) Ficar aqui? 
Debaixo d'este tecto? Oh! não! Seria| 


inspirando o pensamento o a acção. 
Mayer Garção 


“KR Capital, . 


Publíca-se aos do-| 


- mingos, 


faias domesticas está quasi desbaratado,| 
liavendo os Nerdeiros das melhores ca-| 
sas do Paiz vendido ao destarato coisas] 
preciosas de que a sua ignorancia nem 
sequer poude apreciar o valor mercan- 
til. Salve-se ao menos o resto, Em Hs 
[panha, onde o trafico de obras à'arte se| 
exerceu durante largos annos muito á 
vontade, manifesta-se hoje uma regcção| 
visivel no sentido de o embaraçar, 


A segui jonistas| 

irigicam-so é Imprensa Nacional, on- 
do oillustroadministradorsr. Luis De-| 
[rouet, o director das officinas o arma-| 
izens sr. Grogorio Fernandes propor-| 
(cionaram uma visita muito instruoti- 
'va, em todas as installações, que, co” 


iss doces, eubtis earguios ditos, 
“<A quarta parto é baseada nfos- 


fts” trez. motivos: decadencia, lucta e 


'resurgimento. Inspira-so- n'ostes ver 
sos 


po qua pc 


'mo se sabe, constituem hoje uma das 
[mais notavois excursões escolaros, 
ão ha bastante ano apronder, 


apagada o vil tristeza. 
«Na primeira, segunda o torósica! 


À importação das carnes congeladas 


A commissão encarregada de estu- 
dar o regimen da venda o da impor- 
tação das carnos congoladus vao apre- 


“|gentar so governo o relatoriodos seus 


balhos. À commissão, manifesta- 
favor da importação das mesmas 


uma vergonha não só para mim, mas 


para... eli 
- ANASTACIO— 


carte. 
CARLOTA—Mas. 
ANASTACIO— Qual mai 


carnes, pelos benefícios que d'ahi 
'adyeem á eonhomia portioalar. 


quanto basta! (ontra Auná do E.) 


orrindo) Não diga 
coisas escusadas, minha filha. Uma, 
vez que voltoa, juro-lhe que ha de fi- 


mem meio] 
mas. Governo eu agora, já disso. É 


projectos militaros so doram no acum-* 
pamento de Saint-Maur, no forte de 
Saint Vinoent, porto do Toul, em Li 

rouyillo 6 em Manouvilior; mas bas 
tou a intervenção dos officines pari 
restabelecer a ordem em todos esbyf! 
pontos, Foram no entento progosrale” 
guns soldados. — Havas), 


z 


TRIBUNAL MARCIAL 


O couple de Foo 


Iniciaram-se hoje os debates, pe- 
dindo o pronotor a pod 
ção da pena comminada pelo 

artigo 5.º 
anão a andioheia foi declarada aber 

ta fa 12 horas omeia, a 

dê 'roldão, tando, mui 

Oompreiicâdergo. Comegaram hoj os do: 
tos 6, por ido, p afiluencia foi maior 
ja dão Bias antêriores. 

sr. de. José de Arrnelia requer a Jei- 

8 depoimentos por deprecado de] 
umas tostomunhas do dofesn. E! defe- 
nerimem- 


tm 


rá quando] 
dr, Josó do 


polavea “oo'mejor 
gnoirodo, promotor do jus 
;a,o sei discurso por cumprimentar 
lonto & demais membros que formam 
ibiina), Varias situações dolorosas tom 
ido na sua vida, entro ellas quanrio fez 
parto do nma oxpedigto a Africa. Porém 
Tenhuma úollas tão espinhosa como a de 
dor promator de justiça aim tribunal 
marcial, À situação 6 tanto mais dolorosa 


cotejo: 
To De tolos os uecuzados à o unico que 
genhócia “a do ão mantinha com clara 
iegõos do grando aunisado tinha-o comia: 
teamo fm” bolo. camarado. Assistiu 
à rindo apotheoto quo lho isaram em 
Sabtarom. O major Montoz é, porón, ini 
migo do atual regimen, O capitão Raul 
do Mnescs não so expos tanto, As provas 
Mão poncas, 

O apito Francolino Pimontol tambem 
prostol bons serviços. em Aífica, fazendo 
Eoampanha do Outmato o tendo sido go- 
veado do foto o iuinê Eno ociai 
aligiou o sargento Oyprianó, promotten- 
fodiho o posto do alféres om bm bom om. 

go. ih Africa, Por sua vez alliciou o 

folia Cupitão o” sta oltaraceu mana pia» 
tola ao meimo sargento, 

O “Moita Ospitão foi algumas vez 
vaga do tenento Ferreira buscar pistola 
Com um bilheto do capitio Pranooliao. B' 
Facto que a lo-tra não ora dPossoofolalmas 
Tala dsso com sou consontimento, Ao 
tenente Cnbodo não servia do omanda o 
far'estado. proso “duranto alguns mezos 
Gomo  conspirador. Posto em Iiberdado, 
Sontinou ha mesma o tanto que Mo fo: 
Fam encontradas listas com os nomes do] 

arios soldados e afcines, Éº vordadoixa- 
mento infantil a desculpa quo o touento 
Batodo dá a esto proposito. Muitas são as] 

ovas que axistem contra all O tamento 
Porroiras da adavinistrução. militar 6 ou 
tro official quo prestou bons serviços ei 
Africa, Tentou Aliciar o sargento do ca- 
valisria 8 raca do Carvalho. Bra om 
Sasa quo estavam as armas. O tonanto! 
- Vassoncaltos o BA, lho do um iliustro po 
. neral. com quem” tavo à honea do servir, 
asa “um úlitor o distiacto, cisoiplinador. 
Cojmiscento desdo poquan o lamenta 
voltanto à oncontruleo maquallo logar. 
Egito de 4 para 6 do junho foi à palsana a 
Elas alliohar um sou camarada, » quo 
tentou tambumn fazer com o governador 
da praga à fim do poderem contar com a 
gnaFaição, O mr. promotor 16 varios do: 
Somontos quo alho juntos ao processo à 
elos. quaos 40 vô que om uma quinta do| 
Pionta Vasconcollba. o Sá go duvam ron 
nibta, 
Entra agora em acena o cstado menor 
“da conspirata, diz 0 sr, promotor da ju 
táça. Bão tros primeiros sargentos a Ur 
ecgundos, O 1º surgonto Mondinho pro 
toêMons serviços em Alfiom. Estava indi. 
le policia no din 


lado. para, or o olicfo 
So Sonabiração, tendo sido apresentado 0 

"bo. Ingles polo tananto 
ento Antunes varias ve- 


ão inha o 
apito Bsnguinário. 


mim polvorie. = ; 
O adiganto Oypriano ora ató aqui um 
vet, confesso, mi no decorrer da julga” 
mento retracton-s 
reu quis alicinr um cado de infanta. 
ria doolatando-lha quo ácria promovido 
Sgenta Ca0O à GonepiraçÃo: vinga 
O cabo Alfonso axa quem alliclaya o 
clandosthiamonto 1» dis 


Beat todos da extincta guarda municipal 
de o epabica too a generondndo do 
ar fidar 0a sous loares, 
"Reabou o complot ruilitas, Agora ontra 
as quam 0 complut civil. O primoiro 6 0 
Motta Onpítio, Capitão úto 86 nO nome, 
orquo olho ara um dos commandantos dê, 
Bei Conceito, Kd todos os nocusados 
o mais culpado. Fes distribuição do pis. 
Goias va Jus pestous o om casu forumeiho 
Abprohendidus documentos compromet 
Ulêces entro os quass aus do Homem 
Sisto e Paiva Coueuito. Os rens Corroia 
&Nolioso são confusos, Os quatro irmãus 
ráohas, Prancis io 6 AssuDpção 
é gem pistoia segun 
doa ei Confessan-ão tepa. 
niicanos, O fogueteito Lguacio, da 
ago eia pari Luzor w fogo do Vistas, 
des promotor. 
“Aporinso o contr 
ôndvaa, paro à conspitate, 
<a promotor de ju 
. Jrovab do calpa'contra 06 restantes ace 
dados, Rolo i-ao no elias da 
Yates” o que so passou com o dopoimento| 
sdgar de O 26 aiguas doeu 
iientos, Taz, 0 clogio da testemonha Es 


Se os jurados 08] 
olvoremm car cow à aua conseloucia| 
Mnquilin, Os uconsados, únia são incon- 

tncietos, outros ora arristados pol mi 
o utros arrastados peles pai: 

“és é 


políticas 
A dndíencia 6 interrompida por 15 1mt- 
autos, para recoineçar ás 14 horas o meia, 
"O er. dr; Antonio Bourbon, o primeiro, 
ivogado do defesa a fallar, trata de roba- 
ar imimuciosamento a acusação, loudo 
rios documentos quo estão juntos ao| 
esso 6 varias cartas ju portautissimas| 

3” diversos Ulciues do exercito quo fa 
=igowa prova do delesa 6 mostram à jano- 


'cussão do orçamento do mi 


cencia; dos"géus constituintes. Disse al 
Ponto oval dr. Coma o et De a 
|condemnação de presos políticos 'é um 
al para a Ropublica. E assim é no oem 
ontonier, Brenda, encerpaz” em prisões, 
porseguir 6 odiar não foz bem & Repnbii 
Es, potauá à anvonena, amais 

0 ar, dr, Paulo Cancela, quo so gegus 
no tuto da palavra, depois do gumprimiom. 
fe "o tefbanal  chtea no dofoca dos sous 
onstituinios: capitão Hal de Nem 
Gondo da Eeyidbica” o auiros, Devido Rô] 
aicastádo da hora uão possa 
ltrgo exato do que ft o idcario do 
etc. Pato Concollá do Abreu. 


* Continua progedendo como bom mi 
ita, mom aubgo, Lembre-se Tá fôra do 
passado glorioso dos dois camaradar que 
emmoldntaram a ana presença aqui, É 
lembre-se, Yan) do que pará o solda 
portugues ha 46. ur poder: 0 del, 2) 
a eb divina a da Bat 

"Dolandoa seguir os restantes seus cons. 
scuíntes comparando o cAimeidinha» ao 

torico «Madoelinho» do Bora, 

“ate, poda, do terminar, o novo ad 
vogado resta". qua solidaHodado aos 
5088 ogiudgus o proposito, com verdader 
Fo amtheslanmo, fa a apologia do po 
Eynspathco dar dotes, citando vatos! 
o nota 

nalmento, Tam repto empolgante, 
ntrogãoo.soito dos sen constithintos à 
ars, quo 6 quem decida neste campo do 
aisibiy tod 9 imperio das consclondins 
tg a joe darem sa 

2 andiencia deve prolongar-so ató al 

tas horas da noite. E e 


CONGRESSO NACIONAL 


Coma das depudos 


E" approvada a extincção do fun- 
do naval e discute-se fo orça- 
mento do ministerio dos ex- 

trangeirss 
Prosido o ér. Simas Machado, 
Abro a sessão com 70 deputados, ás 
16,10, estando presontos do governo 
ministros das finanças, into- 
marinha e fomento, Galorias| 

Iquasi desortas, A acta é approvada, 

dopois de rootificada pelos srs, Bas- 

tos Teixeira o Mattos Cid, na parto 
roforento no projecto quo manda col-| 
locar nas oscolas officines as profos- 
oras dos centros ropnblicanos. No, 
loxpodiento não ha nada digno de] 
menção. O sr, Pires do Campos onvia| 
para a mosa um projooto do lei au- 
otorisando a camara de Pombal a ds 
ar do fundo do viação a quantia de] 

4168050 róis, dostinada a obras do 

|sanoumonto n'ossa“villa, O sr. Alfre- 

do Howel tus judiciosas considera- 

(çõos, sobro a posca da sardinha, po- 

dindo quo so rovoguo a lei que pro-| 

hibo a posca d'osso poixo por coroos 

jamoricanos ao norto do Leixões. O 

or, ministro da marinha obsorva que o 

Jassumpto lho mereço o maior ouida- 

do o quo dentro em pouco trará á Oa- 


'almara uma proposta rogulando o as-| 


sumpto. Approveita o ensejo para 
mandar pará a mosá uma proposta do 
lei mandando considorar om 
[missão no ministorio das coloni 
'modicos quo astejam ou vonham a os- 
tar do futaro om sorviço no hospital 
do modioina tropical. 

O sr. Carvalho Mourão produz um 
longo discurso para arguir 95 funo- 
oionarios publicos do pouco assidaos 
o oxpeditos; para classificar do dotes- 
tavois 08 odificios escoluros que nos 
ultimos tampos so toom construido, 
'sondo opinião sua quo, o arohitecto 
anctor dos projóstos o director d'os: 
sas construcções-dovia, ha. muito, es- 
tar proso, 6 para so insurgir contra o 
abundono a que foram votados varios 
odificios que são vordadoiros mo 
montos artísticos, com os quaes so 
dovo tor todo o cuidudo, volando-so 
oscrupulosamento pola sua conserva 
ção. O sr, ministro do interior zogista 
às -considorações do sr, Carvalho 
Mourão o diz quo, polo quo so roforo 
ás construcçõos oscolaros, abrirá bre- 
|vomento outro concurso. 

O sr; Jorge Nunes combato os cor 
tos que o pessoal dos tologeaphos faz 
nos arvorodos das estradus para ins- 
tallação do linhas tologea phicas, mo 


Isorem foitos pelo possoal do policia 
|o conservação dns mesmas estradas. 
O sr, ministro do fomento dia quo pro- 
videnciará segundo as considerações! 
do sr.Jougo Nunos. O sr, Amorim de] 
Carvalho protesta contra o faoto de, 
no summario das sessões, não so fo- 
jzor, do crdinario, um extracto con-] 
(sciencioso dos seus discursos, o a 
proposito dis que lho são indifforen- 
tos as palavras quo os jornaos lho at- 
tribuom e as considorações quo sobro 
ellas bordom. 

O sr, ministro da justiça aprosonta! 


“Juma proposta auotorisando-o a adqui 


rir automovois proprios pára o trans 
porto do prosos. O sr. Olnha Macedo, 
huma a attonção do sr. ministro do 
fomento para o fornecimonto do agua 
que a direcção dos caminhos do ferro| 
promotteu fazor a algumas povouçõos 
(do Alto Douro, não tondo até agora, 
[cumprido essa promessa. Nota tam- 
bem a falta do conteio no distrioto do| 
Bragança e do clovado proço por quo 
|ficam as mercadorias na villa do Mon- 
corvo. O sr Alvaro Popye, em nego- 
cio utgonte, aprosenta +m projecto 
do Ici auotorisando a camara de San- 
ta Comba Dão a npplicar a verba do 
(6178906, róis desviada do respectivo 
lundo do viução, a obrus n'essa villa, 
(O projecto 6 upprovado som discus- 
sho. 

O ar, ministro dos extrangeiros apre- 
senta duas propostas do lei, uma op- 
provando a ractificação á convenção 
assignada om Haya em 8 do abril do] 
1913, para so'submottor a um só ar-| 
bitro as divorgencias roforentos á do- 
imarcação da irontoira do “Timor, so- 
gundo a convenção do Timor de-l do 
outubro de 1904. o.Gutra aprovando, 
pára, raotificação a convonção do Pu- 
ris destinada á ropressão do trafico| 
dos brancos, 

Na ordem do dia, prosogue a dis- 

istorio| 

da marinha. À proposta d 
Camacho para que a comsnissão que, 
ha do estndar as bases da reorganis 
ão da defoza nacional soja constitui 
(da só por parlamentares. 6 approva- 
da. Bobro à proposta que extingue o| 
[fundo .navol, recae votação nominal; 

do approvada por 61 doputados é 
[rejoitada por 29. São approvadas as 
demuis propostas existentes. na mésa| 
o vota-so o rosto do orçamento som 
mais discussão, 


Dirigindo-so ao capitão Raul do Mene-|v 


trando a convonienoia do tues córtos| 7; 


Inicia-se disoussão:do orgamento. 
do ici o O 8 
Júlio Martins combato a actual org 
nisação dos serviços consulares, dia 
que à forma como so oxecuta a lei da 
Isopuração não justifica a exigtonoi 
de legação do Vaticano. A precia a si- 
tuação que a Republion tom orendo a 
alguns dos seus diplomatas, reforin-! 
'do-so espocialmente ao ministro por-| 
lngues om Londros, que, aposar dos 
viços prestados ao Paiz, so tom 
visto ali assediado por ropresentan-| 
tes ospocines, que lho enviam a pro- 
posito de tudo, da fôr do Maurá 6 do 
abkari, do opio o do tudo o mais que 


aojso sabo. O ministorio dos extrangoi- 


ros não 'correspondo á sua missão, 
ormittindo quo haja dois consules de 
ortugal em, Vigo o mantendo um 
consalado om Valença, Por isso 
avaliará bom como corrom os servi- 
ços n'ossa socrotaria do Estado. O 8 


à] João Goncalves diz quo os consulos do| 


Portugal não curaprom com o desoja-| 
ão solo a gua missão commercial, dos- 
curando lamentavolmento os intoroa- 
sos do Pai; 

Varios deputados mandam para a| 
mesa documentos, o o sr, Celorico Gil] 
roolama. quo so dê quanto antos para 
ordem do dia uma sua interpollação 
ao governo, visto as suas declarações 
intorossarom á vida do ministorio, O] 
Br. presidente do governo diz que ha| 
muito so doelarou habilitado para r 
pondor. - 

Em soguida 6 onoorrada n sessão, 


SENADO 


Approva-se o projecto da emis- 
são da estampilha commeno- 
rativa das Festas da Cidade 

Procodo-so, À chamada ds 1490 pros 
ainão o er Anatlmo Braamonnip Freira 

orotariado “polos ara, Kovirco Garcia 
iva Bartoto, Estão prosonoss Senado» 
oa Gu, SoM roparos CERCO a neta dá 
Fossão anterior o onvors 16 o axpedionto, 
quo tem O devido destino. Não havendo 
Numero para doliverações tem a palavra 
or. José Maria Pereiro, Que Dado 6 DrO: 
onça do a minfatro dia Soloniaa o qual 
ES" São oncontra alta: dentro do Pari 
onto, contem 6 que protesta, pola torco: 
dinoas, Beriardino Roques tanto 
“Almeida itibofeo estava 


algum tompo do hesi. 
ria Pereira Sompro usa, 
tar do caso do Banco 
o. Ingurgo-10 um pri: 
imoiro logus contra um artigo insorto em 
um jornal da tardo do Lisboa quo o noon-| 
sa do, como faneolonario da Ropublioa, a. 
oz. mil réis por dia, não compareoer na, 
lona repartição god pretexto do ser Sona: 
dor, não tondo portanto auotoridade para 
[tomar parto n'osta discussão, Tom o ma- 
|ximo desprezo pola insidia anoúyma, par-| 
ta ella do ondo partir, o 86 ao sr mini 
das finanças tom obrigação do prestar 
contas dos sons actos como sou auporior| 
hiorarohico, o ua 0x que diga cono 
orador so tem comportado no desempo” 
nho do sou cargo, Para ao provar que na- 


bilica à doz mil réis por dia, como in 


hbono du verdad, vao ocenpe 
oiamento do asanimpto. 
nt menta. altora 9 tom 0 sou Jogar 
 minfstro das coloniat, 
orador, continuando, diz quo éntevo 
hontom na outra Camara, ndo ist no 
longo “disourto. do ar." Malvado Vailo 
gottmyisaçia Ho, over júnto do Bane 
Nacional Ultramatino, Elle orador, sabia 
jque o ar, Nalva do Válio ará tm oxtollon- 
tb medico, o quo desconhecia por completo 
or que is apoiado aav ua que 
lidado u do contabilista, Hontew, porá, 
no  dacorrer do dou ditcurão, Reou real 
monto convancido dl quo o referido corn 
iafamcio não 6 um Jokgo am contabilida- 
or isso” mesmo ioou na verdade aé-| 


o, quo acabou 
uinoros ob 


Alilio Barreto-Não tendo 0. 

“46 Valio aumento n'asta Camara, 

pargcs-mo quo v. ox* lho não pódo astar| 
Mondo dirootamonto essas accusações. 

O orador declara quo 0 faz porque, n 
sr, Malva do Vallo o discutia osunlmonto| 
na Camara dos Doputados, ondo-ello orá- 
dor tambem não tem assonto. 
Vozes—Apolado, O ar. Ca 
Claro, E om legitima dofeza, O 

intorvindo—O nr, Ja 
roira podo. continuar m 
[ções logo quo as faça em 
6 não discuta as daliboraçãos tomadas na. 
ontra Camara. 

O José Maria Pereira continua o sou | 

jo. mostrando que os seus calonlos 

io errados o quo 08 baseou no pro- 

pelo relatorio do Banou, como é facil vc. 

Fificar, Afirma mais uma vez que o Esta- 
ão foi grandomento dofeaudado pelo Bai 

(co Nacional Ultramarino a termina cn- 

vinndo para a mesa nua nota do interpal-| 

ação ao sr, ministro das colonias sobro o 

asiumpto o pudindo no mesmo tempo li-| 

ira, consultar no miniatorio das| 


seont os ae 
ros brutos do Banco. Vuo, pois, estudar] 
o sssampto como olio méreco para ros. 
ponder 4 interpoliação hojo onviada para, 
À mesa por uquollo senador. 

E entra-so a ordem do dia, sondo vota- 
da a urgoncia para so discutir a proposta. 
do toi nº 1654, anotoriaando a omissão 
uma estampilhá ospocial, commemora- 
tiva das festas da cidado, das taxas do Lo| 


pe do nt 
ado ope oa 
com epospn, fon jogos expedidos 
Es sagi, ja a 8 Go ah 
REA roma or fe dam a 
done pr ad cel 
fis Cha ir sat 
pit Mogi, o Mlndi os a em pen 
pre, 8 a 
a forro pastora 
a ão 
ns Gir io a oe o fato do 
gear 
do canal do Panamá, a proxima oxpos 
Bo bi cana 

O a pi 
puto o, pes, À potap, fat app 
oe ri 
sd Peba 
'no dia 10, Foi admitida, O sr. 
Babi aa pe 
moi prsqada pediaicampas é septo 
jante a Pai 
reta intao o copiar 
Ra Mania ae ra 
bei, pair Ganda ao propio da 
a pena a no caio 
poa ent dom peneiras 
Bo ria ço io 
Porã Dronço a 
e Sic do ac 
a penereta om jo ementa 
a a ae 
E a e e pes) 
a ri a 
die aid sopro ra 
o pe serae a 
ponte tios ol eperida bina 


Discuto-se dopois 6 
& 128 cobro instrooçã 


Ffonoo ao parocor 
peimoria o hor- 


| 


lojSo 


da tem feito como funcelonarlo da Rept) py 


A CAPITAL > 


Theatrô ” Avenida 
HOJE 


Ultima semana 
Successo Colossal 


A 102: 


ropresentação de, engraçada o po- 
pearl sovista oo 700A OR 


ALERTA! 


com o sou osplendido quadro novo 
A' Ultima Hora! 
Girandes surprozas do 
GRANDE NOVIDADE 
só para esta noite 
RIRI-RIRI-RIR! 
na colebro o sempro improvista 
Desgarrada 


O espostacuto prodilecto do pu- 
biioo do Lisboa, 


A rovista Morta! 6 retirada. 
da soona, om pleno sucos 
para ceder o logar á notavol 
oporotta hespanhola, A Gene- 
rala, 


mal, que já ha tompos não entrav: 
disdussto. Sobre eilo falla 0 gr. Feio Tere. 
nao, quo manda para u meia una Propos- 
ta “do addiamonto, visto havar out 
projectos pondentes do maior importa- 
Gin o brovidado, 

O se, Silta Barveto protesta contra ogsa 
Inonstrar amo má von ado pa elo 
[renas para. com esto projecto, Entendo, 

ortânto, que a proposta apresentada não 
lovo ger votada, 

Depois do fallar Carlos Calliato, 
que envia nara a mesa uma proposta para 
ue o artigo Be aja mosto do decreto 

lo governo. provisorio, o sr, João de Frei: 
tas ússocia-ho à proposta do adúlamento 
do sr, Polo Tereias” 
uma proposta do 
item asrénito, conte a qual pertesta 
o or. Silva, Barreto, por a julgar antisregi- 
Fuel, voltando  deindoia 0404 
tor quo protesta o sou interesso pela, 
canta da Instrucção, insusgindo-so por 
isso mesmio contra ai palavras do ar, Sil 
va Barroto, retirando du mesa.a sua pro. 
posta, o qui o Sonado consento. 
|O si. João de Freitas-“Tomo como 
nha a proposta retirada o peçu que olla 
ja monalda na mega. O Ur minitro do 
interior apoia ag considorações foitas polo 
Bilva Barreto, Contra à proposta per. 
pelo sr, João. do Broitas faia do 
novo 0 ar. Silca Harreto;quo invoca o arti- 
go 12º fo rogimento, para o, qual chama, 
8 jtonção do sz. protidonto da Oamara, 


uoão. ancorado, foando mar. 
amanhã, antos da ordom, 0! 
346, 142 o 168, o na ordom 


Festas da cidade 


Reunião no ministerio da guerra 

jRuto fmanht, polas. 21 horas, no 
miniatorio da guoria, sob a prosidon- 
cia do goneral sr. Forroira do Onstro, 
a comissão * conjunta do conselho 
(da Fratornidado Militar o delogados 
das Sociedados A'nátenação Militar 
Proparatoria, a fim do so tomar co- 

oimonto das adhosões rocobidas à 

ultimar resoluções gobro a fosta quo, 
so projoota loyar 'a offoito no proxi 
mo dia 8 de júnho, por ocasião das, 
fostas da cidado, 

Touradas no Campo Pequeno 

Um dos numeros do programa ofi- 
cial dos Postas da Oidado é o do dun 
tonradas no Campó Poqueno, à primoi- 
ra das quaos é nocturna o so roaliga no, 
ia 9 do junho, À antiga portuguoro,| 
tomando. parto 1valla quatro cavalloi 
xo8, dez bandarilhoiros, dois grupos do| 
moços do forcado, pogens, oharamolloi- 
ros, otó, o a nogunda no dia 15, à hos. 
[panhola, para o que está, contractado o! 
hotavol espada Ricardo Torros, Bombita, 
com à sua cuadrilla, composta. do ban: 
dárilhoiros o piondoror. À praça oston- 
tará vistoso o rica ornamontação, son- 
ão ns corridns abrilhantadas por duas 
bandas do musica o assistindo os gle-. 
'montos offeinos. 


CIGARROS 


CUBANOS 


Legitimo havano 


“A minvoa quo maís so fuma em Portugal 
| pola na inoxcodivel qualidudo não af- 
focta à anudo dos fumadoros. 


Essencinlmente hygienicos 
CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 


A sessão de hoje 


certo quo à Camará co 
oro pára ss crian com a val 
so eubaldio, o exprime o dosejo do quoot. 
ico seja o proceder da Camara nos futuros 
onebreos» 

EoLepprovada uma proposta do 
arigue Simões para. os propristarios que 
setiem collocak avisos nas sans propio: 
dades de que é. prolíbido, olha aliar 
cartatas, anuncios ato, tonhama da pagar” 
ma Hocuça de O sentâvos por anao, sob 
Pets do-Lesoado de multa, 

Lgu.so o balancoteda quinzena docorrida 

o 84 BL do oorranto ms agcuenndo a re 
eita, lo S5OLIBUOS lis o a despesa rá 
a 

esOIVEN48 conceder lconga para so 
Vir co! 


: Ro 


predios e deli. 
dar ras Cascaes a denomi 

nação de «Joto do Oliveira Miguens» 
57, Alves de Mattos informou a Os 


ad) ser restadas, 
“Por proposta do sr, Alyes do Mattos dê: 
eroú-se que 9 subsidio que 
er À beneimoriia. Socicdado 
da Graz Vermelha soja do 2508000 réis an 
nunca, 


o [900 pa 
Olvro 


Os acontcimonts do abri 


Busca infructifera 

Alguns agontos da segurança, 
companhados .por olementos oivis 
foram esta madrugada passar busca á| 
'rosidonoia do sr. Germano Rosa, na 
Estrada da Ponha do França, onde se| 
|suppunha haver bombas de dynami 
(to escondidas + 

A busca foi demorada e no quintal) 
fizeram-se várias escavações, nada 
sendo, porém, encontrado. 


“Despostadores a ATO réis 


Relogios aaço (ancora) a 18700 rtis o 
com obra Dafo Sadino a H8130 réis rol 
gios de prata a 28850 róis; rologios com 
auaica a 28050 rótas rol 

28250 tis; rologios 
nes o doutros fama 
8750 réis, Grando sortimento do relogi 
ão todos os syitemas o dos melhores fal 
antes, 80010 mais baratos do que em qui 
Jp Sutra paso, 6 vondo £O Mergulhão 
dos Cordõos O rom no neu deposito, Rua 


eita a 
Coliseo dos Recreios 
Realisa-se beto a festa artistica 
do maestro Sebastiano Rafart 
be o copio da RS canoa ME 
ope concaro de Motos conter 


erio q baixo Babolico, canta-so pela| 
[primeira vez a. opera do grande especta- 


o, ala desde 


eios do si 


8 vestigação, terminou hoje o inguorito 
"la que estovo procodendo é Casa Syo- 


oalo Fedora 0 no intervalo do 2º para 0 
Bi acto Fealsaao o codewio orchencal 
rinido pelo festejado, o que com rebon- 
de a ontiriure do Tanhanter do Wagnor, 
Preludio” e Beer o Berenada Hapanhola, 
dos orfginaoa do Ré 
RS gabbado foaliaa sé 
ao sr, Giovani Mestros, dirootor da com- 
panhio, 


— Novidades Tiiterartas 


Fromont Junior, Risler Senior 
Romanco do Dandet (vol. 90º da Col 
gra de Jiu) 1 belo Volomo do quasi 
de Beatriz 
Interonanto volnmo de contos 
ore rofudamento illustiado, 
ohado, 800 té, Bncadérnado 400 réi 
/Os mysterios de Paris, 
Popolar romanco do Fogsafo Sue. Et 
go, BOpoIa rm 6 volumes a00 gi. ba 
leao o Lo o volumos À sair o 
volumo. 
A Cabana Indiana 
Do bernardin do Saint-Plerro (volumo! 
10º da “Cor Diamante), volumo do 160 par 
nas de 
tg Jargal 
| Romanco de Viotor Hugo, 1 volume, 200] 


rio A 
Guimarães & C,--editores 
68, R. do Mundo, 70 


Paquetes d'Africal 
Partida do «Cazengo» 


Do Caes da Fandição lovantou hojo| 
forro, pelas 12 horas, com destino à Afei 


ro. 


além d'am im-| 
amonto. Entro as passa- 
do 82 olasso figuravam os dopos 
os “Afglivo, Silvo Vigario, 0] 
Amaro da Costa, J. Antonio, Ramiro de 
Sousa Exposto, Joaquim Paruito Lopes 
Joró Augusto Alfais o Luiz Salgado. 
Pombo soguirom no Gaseugo, dm de 
lirom oamprir o pena do dogredo que 
(ainda: lhes falta comprir, 08 presos Ma- 
|nuol da Fonseca o Manuol Gonçalvos Sil. 
'va, Para o mesmo fim seguiu o proso por 
|ítico Pinto da Motta, gonto, bn 
onco condomnado no tribanal militar 
lo Santa Olara em pons maxima o pol 
crime do ter distribuido ans mon 
por occastão da gróvo do pe 
ron alsctricos, padindo nos 
não fizossgm fogo aobro o povo. 


MINISTROS 


Nova marca de cigarros 


Manipulados com puro tabaco 


HAVANO 


Uma especialidade 
20 cigarros 120 réis 


Escola do Exercito Colonial 


A necessidade de discutir o pro- 
jecto impõe-se 

Tsorove-nos o sr. Virgilio Diniz pe- 
dindo-nos para advogar n nocessidalo 
impretorivel do quanto antes so di 
cutir no Parlamento o projecto do. 
uo cria à escola do exercito colonial, 

Diz cllo que intorpreta o sentir de 
Jum gmpo do estudantes concorrontos a 
sa oscola e quo 1 npprovação do 
projcoto só podo advir ceonomia para 
a Nação. 

O melhor argumento para que o pro- 
ecto so discuta quanto antes addal 
o ar. Virgilio Dinie, Por isso nos limi 
tamos 'a chamar n attonção do Parla- 
[monto para o assumpto, quo nos pureco, 
morecor attonção. 
———e. + 


Assassino que foge 


Um pedido de captura 


Broxollas, Vunden Drissche, mais co- 

ilhecida por madame Michaud. O anctor 

do-crime, que s0.pôz am fuga, chamo-so 

[Augusto Richard Verhenst tom 18annos, 

rósidia na mesma casa cu! a sua victima, 

o entagava-só ao mister de pastelieiro. 
à policia de Bruxelias requisitou 


(aaptura para toda a policia do mundo. Os, 


signos do. criminoso são: altura 1, UG, 
pónco mafs ou menos; corpulonto, pesco- 
o forte, enbellos lontos, Vigode a nascer, 


a Camara Inariz forto, orclhas grandov o olhos az0es.| 


'Vestia fato ainzento o sobretudo da mes- 


ma côr, geuero inglez, com grandos algi- 
hniras “é hoinão 


do 27 do abril. 


| |A prova de «Amazonas» foi bri- 


é |Lacuova polo major sr, Medina, com-| 


RUM 


O Imperador da Rush 
na - Alemanha 


Acolhimento caloroso 
Bsrlim, 22 de maio 


Rossia, quo foi muito cordealmente 
recobido pelo imperador Guilhorme, 
pelo principo herdeiro da Allomanha 
o polo rei do Inglatorro. A multidão 
quo aguardava a sua chogada for-lho) 
tó no palacio real um culoroso aco- 
lhimento.—(Havas). 


Acontecimentos de abril 


Uma prisão 

O agento Alborto Silva, da 1.º so- 
ção do investigação, capturou esta, 
manhz, na sua residencia, Antonio 
Josó Loitão, membro da comissão, 
parochial repablicana do S. Christo- 
vam, sobre quom posa a accusação de 
tor tomado parto nos acontecimentos 


O sr dr. Abrahão de Carvalho, 
adjunto do dirootor da policia do i 


dical, 


NOTAS DE SPORT 


Concurso hippico 


lhantemente disputada 


O 4.º dia do conontso tovo uma] 
concorrencia muitissimo superior á 
idos dias anteriores, dosportando 


nas, om que ostavam insoriptas oito 
[senhoras com 16 cavallos. 

O primoiro promio foi ganho pola 
ox."% sr? D, Maria Godinho, no ca- 
vallo Vulcano; o 2º pola ex." or. 
ID. Maria do Carmo Rois, na ogua| 
|Ploratte; om 8.º logar foou olassifica- 
[da novamonto a ex. gr D. Maria| 
Godinho, no Darimnor; o 4.º o ulti- 
mo promio portonoon á ox. gr.* D. 
Maria Manuola da Cunha Menozos, 
no Canario, 

Na pro: 
tão ar. Silvoira Ramos, no cavallo 
Sem- Vergonha; om 2.º logarficon-o] 
r. Jara do Osrvalho, no Himno; 3.º q] 
or. Hygino Barata, no Gaiato, 4.º sr. 
Constanoio, no Oock-lail; 5.º ar, 
Botelho, no Tarik; 6.º sr, J, Campos, 
na Elsa; 7.º gr, Andró Rois, no Néro; 
8º gr. Flygino Barata, no Uanna; 9. 
sr. Jata do Carvalho, no Oardif); 10.º 
(er. Martins do Lima, no Africano; 
H1.º capitão ar. Mantol Latino, no 
Brutus o 12.º a ultimo promio, at 
(Cruz Mesquita, no Vedeta. 

À prova do Equipes, quo ora a ul. 
tima a disputar-se, não tinha tormi- 
nado ainda quando o nosso jornal 
[comoçoa a sor paginado. 


10 jury da prova do Alta Escola ro-| 
solvou classificar ex-aoguo os soguin- 
tos concorrentos: 

N.º 1, cavalo Horacio, montado 
por João do Mello; n.º 8, cavallo Sam- 
são, montado por Manuel Caoiro| 
Vioira; n.º 6, cavalo Tani, montado 
por Josó da Cunha Menezes, 


NOTAS DIVERSAS 


O sr, coronel Simas Machado, pro- 
idonto da Camara dos doputados o 
[comimandanto do infantaria 18, foz-so| 
'reprosontar no funoral do govoral 


mandante intoino d'aquelle rogimen- 
to, 

As cultanes podem. constitair-so agora 
9 sempre, “vista disposição alguma na loi 
ão Suparação à fsso 40 oppôr, Vem isto à 
[proponito do boatos, matovolos -adrdo| 
espalhados, aflemando que as cultunos, 
ne'não podôum Já ormulsar: 

“A dommissão parochial da freguozia 
do Forrciros, comarca do Ama 
soctou ao ar; ministro da justiça, 
nja “alongada. a ade da Mosca Comaroa 
ão “tóema quo. tanto aque la. frog 


tituindo à rotorida comarca, 
—O submorsivel Eypadarto subiu hoi 


de Pertusola. Gom “dostino 
Jomquanto tão. 89. anbo o dia da chegado 
ist Rr om navio Ovo, nom de port 
por onda prasa, por ser » viagem. 
o do comandante, o 

'Ô Diario do Governo de htanhã publica 
uma portaria polo  ministorio do Interior 
Abrindo concutio para a apresentação de| 
ojectos para um novo edificio destina. 
o da oscolas normas de, Lisboa, O con” 
orio é pelo praso do tô dias q Serão co 
Feridos dois premios, um da 800 o outro dl 
40) escudos, nos prlineiros classificados, 
“Com 1 dr, presidente do governo cone 
ferenciou hoje o ar, goverindor civil do 
Vianna do Cistallo. 


0 Porton'A CAPITAL 


Serviço tolegraphioo  telephonioo 
1830 


Reunião operaria 


Hojo á noito ha reunião do impor-| 
tantos olomontos operarios para re- 
solvor o caminho a seguir contra a ca- 
restia da vida o contra a exploração 
ão trabalho das mulheros. 
Preso per desconfiança 

Foi preso em Ovar Antonio da Ci 
nha Fornundos da Costa o enviado 
para a judiciaria d'aqui por descon- 
fiança do ser gatuno. Foram-lho on- 
contrados cinco relogios, sendo um do 
ouro, um cordão do mesmo metal o 
mais objectos de valor, Apurou-se, 
dopois quo o homom ora demento o 
quo os objoctos 
dos, tendo o detido dinhoira á ordem. 
na casa bancaria Borges & lemão. 

O inspector dr. Eloy muudou-o 
am bordados A em 


Nh 


Chegou esta iwanhã o imporador da| 


ágooo 
Bi 


grando interosso a prova do Amazo-|j 


Nacional vencou 0 onpi- fas 


como o logar da Feira Nova fiquom cont 


tem polas 16 horas o 45 minutos do porto 
isboa. Por] 


vonta- 


Falecimento 


A?s 18 toras fallocou D. Anna Al- 
|vos dos Reis, mão dos importantos 
ljoalheiros Manuel e Seraphim Alves 
jãos Rois, quo sob a firma Reis & Fi- 
lhos são propristarios da, mais dis- 
tincta case do Porto om joalharia o 
objectos do arto. 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS.—O mercado estava regular 
monto movimentado, o, apesar da conhe-. 


Compra 
46 be 
ara 
a 
E 
Diu 
E] 


choque 
os, DO dv. 


Londre 


Amistordam, choque. 
Madrid, chonao. . 


Now. York. 


Rio, siLondros | 
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» » 1000 8856 ssa 
Obrigações AEstado, clloctuado: 4 0/0, 
1890, coup., 4932; 4 12, 65-59, assonte 
 BBSS0O; 4 1005, comp. 


Bat 
Mori, 068500; 
effactuado: Probidado, 208000; 
Moi ambigao sc 


Phosphoros, nominal. 
En osphoros, 


Aguas, assont, 
ecau, SOBSDO) 
o NTBIDO, 


A TE unico 
HO DA BOIS. 
Erin Oh Norto Lat 
spo” Moçambige, ia 


IA DO UA 


À. da Costa Ivo 
Corretor omolar —- 
Transacções em fandos pallloor, 


apelo do crodito, 
tinfeto do tnengaro ota, 


Rua Augusta, 24 
eleph619-Fn tel. Corrotorivo 


o, 2.º gran, 
Uambozia, 


PROCESSOS DE BOUBAR 


O" telephono ao servigo 
da galimagem 


Dia a din os amigos do alhoio apor- 
foiçoam 08 seus processos do burla, 
conseguindo assim quo os incatos 
caiam nas sons unhas, 

Nos calabouços do govorno otvil em. 
contra-so dosdo hontom dotido João 
Avtonio Ribeiro, quo om tempos ente: 
'vo como caixoiro do praça da casa P) 
mentol, da ra dos Corrcoiros, o quo 6 
necosado do tor barlndo varios com- 
merciantes da nossa praça fuzendo- 
lhos roquisições de fizondas para fre- 
moges conhecidos dfossas onsãs, indo 
lopois busoar usas oncommendas, quo 
om seguida vondi 

O valor total das burlas é do 6008000 


à réis 


intorrogado, nogou o orime. 
do-so do tolopheno conseguia 
intrujar as seguintos casas: M. Costa 
Sima & CA Filhos, com armazom na 
inda dos Correeiros, 4h, 1.º, ondo foz 
dias roquisições, ambas om nomo de 
ya & Irmão, do Arruda dos Vinhos; 
firma Edunrdo Nunes de Carvalho & 
C&, com armazém na rua do 8, Nico- 
lou, 141, 2.º 6 Baptista & 4, successo- 
ros” Abreu & Leuniro; rua Augusta, 
27, 2.º, fazendo a ustes ultimos uma xq- 
quisição em nomo do um fregues de 
[Aldegalloge. 

O preso fot roconhecido por Arthur 
Estevos, cnixoiro da loitoria da rua do 
Arsenal, 18, como sendo quem foi 
[buscar algumas encommondas quo all 
foram entregues. O moço do frotes Ma- 
Inuol Santos larata, morador na rua 
Manuel Bernardes, 71, 2º, tambem o 
reconheceu como tondo sido quem u 
mandou ir à praça do Município, 8, 
buscar uma oncommenda que para alli 


fora, 

O preso tom largo cadastro, havendo 
já sido condemnado na Boa Hora, em 
audiencia do jary, por furto. 


Fallecimentos 


=o hospital do Santa Marthe, onde re: 
colhion para fazor uma oporação, fallocou 
Loja ars D. Candida Augusta Flóres, 
cujo funeral so roalisa úmunhã, ás 12 ho- 
ras, para o comiterio do Alto do 5. Jof 


Exposição de cravos 

Ar o prvsimo sabado a exposto 
assravos do aistiscto Roricultor Fei VÊ 
És o iargo do, Carmo, I8/bo, + OE 
E nsbláios ae, Vão ee Ce pobtas corais 
ssa fone ndvidado entre n6a, devendo à 
exposição, pela sua beliesa 6 raridade, 
Gio Ci o sucsento. 


Cordões de ouro só pelo peso 


o novos por metade do fcitio das outras 
essas, relogios da todos os systhomos 6 
outros objectos de ouro, prata o brilham 
tes do penhores, não comprem sem vi- 
sitar o «Mergulhão dos Corddesd' Ouros, 


na rms do. Paulo, 162 a 162B, onde 


Ireguuz não puga 0 Ihxo, 


a0-64949. reemeeme 
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em viado a mala corredta no com | ora eiado eoblado o? (Sae deizo um tento à desejar, A ça A * Vestidos t 
po: apóntam as suns faltas, só carr: DP B à O true do publico poder confundir 6 Toda a correspondencia para: Broxado 400 x 
gam o adversario quando é nesossario| pusliro ereto et pel manequim com o polícia, indispensavel ao eq a USE Domingos 00 Eisboa, E teta ua a que maior ruslodado tom 
Srs vtec fa, us iso an o, dp, leo Cro O WIGOMA COMP pp O 
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palavráá:do jornal hospanhol, [dxio esplendida, tanito principalmoat|.L/Ausoma, se bem que fatia mas éuas| EE a eta Alta novidade 
ao mesmo tempo quê reprosentam um | choven constante-|bases scientificas, é uma peça. bem falhada | mm Saia: xadrez 
seo o juta oito ao feto quo, fi as copias | po que no att, ai co | - am mam | Casaco: liso em casimira eche 
oialmonte 6 apenas campofo de Lis-|'e | eienciosã. no estudo: e habil na realização, FESTAS DA CIDADE! viote. 
Sine mas, que, do faso, 6 do todo ol? tomou assita che Sucos na apre im imprésinant traba : eme amina Estes artigos teem alargura da 
uy ta Em 2º logar cha fanhou . Na opinião, de ia pres ; y 
ortuga, “voom refiotir-se tambem], By loga? Chego Yanhonwert em lo, Na opinião e indo à medica pr 90:000$900 Josias d 1,4 e são os melhores que hã 
dobro o sport portuguoz, quo tom mo-|&; Vandenberhe, ou sendes, a Ro detida 
tivos para. so orgulhar com as apro. [qui ces ato bolção PPS a to fere voa fal de eilh* Joteria. extraordisaria do 1913 ris 
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põe-se... es. Esso Holbein é o mesmo que mais | pera antecedente, vigestmos a 18000 réis. .Cantollas a 550, Rastilho b; 
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DO jmas não reconhecidos; uns sup- Saltor, procurar sou filho, é nocossa-|dos dois: um annanci no Té-dia quo as sum igações ni aquito. nominassom o «capitlo Kid»; ds jor- 
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MONTE: PIO COMMERCIAL Ê INDUSTRIAL 


Caixa Economica 


TELEPHONE 2289 
Cofres para guarda de valores 
00 róis 


as 
85000 » 
125000 » 


Compartimentos de 02,25 X 02.26 X 02,50 premio annual 
Compartimontos de 0225 XONÓDXON5O  » 
Compartimentos do 0-150 X 09/50 X 02:50 


pelos preços seguintos: 


mestre ou somestre, 
Juros dos depositos à ordam 3 p. e. até 10:000$000 rés 
Juro dos depos:tos a prasa de 6 mezes 3,5 p. c. 


- Depositos á ordem e a praso tissiasrario ram são: 


Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito 
Para os emprestimos d'ouro, juro maxino, 12 p. ao anno; minimo, 6, p. 
O juro mais levado é de 5 réis em cada 500 néia. 
Papois de credito - Juro annual, 6 p. e. 
(ABERTO DAS 10 HORAS DA MANHÃ ÀS 4 HORAS DA TARDE) 


22.5-1918 


Ep Hugusia, 206 « 210-—Rua d' Assumpção, 58 a 6% 


Sa moguifca casa forte Mosto Monte-Pio estão construidos 500 compartimentos de forro para gasrda de valores e que são alugados 


Estes compartimentos foram exocutados de fórma a garantir a mais absolata segurança sos seas alugadotos o podem sor alugados a tri- 


Dr. José Paulo Lobo 


Da Faculdade de Medicina é Cirurgia 
Dentarias da Universidade de Harvard 
(America do Noris) 
Medico pela Escola Medica de Lisboa! 


Clinica medica e cirargica das doon-| 
gas da boceao dentes. Fracturas das ma, 


DO Silias. Accidenses dé dentição e corroc- 
ção de irregularidades dontarias, Trata. 
montes dentarios pela enalgesiaprolon, 

gado (isto é, sem 46). Anesthesia local 

S geral para extracção do dentes polo 

Tobiiçdo do Totor, Obturnções aperici 

gondas, Incrustações “dó ouro 6 porce- 

ad Jana. Coroas o Pontés dontarias om ou- 
ro e porcelana. Dentaduras do todos os] 
syethemas, oto, etc. 


Rua do Carmo, 35, 1º 


Telephone 3:743 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenaa, n.º 110 2.º 
TELEPHONE 2302 


DADIAS PrLIgIosOs 


CIGARROS 


E nESECUpoç 


PROBDADE) 


ds «LISBOA! qaeva. 


Sogiedade anonyma de res» 
ponsabilidade limitada 


CAPITAL: 600:0008006 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 

USA-SE O COD. TELE RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Projuizos pagos até 3 do dozombro do 1912 


Terrestres. Rs. 383:6628894 
341:2088612 


Extracções 
Simples. 
Con ansthêsia toca! | 


Limperá dos destes. 
o O! 


dentes e dent: 
mastigação ps 


Automoveis de 
Lugo ede praça. 
Ce Carruagens 


Lisbonense 
ld s. Rogue Lisboa 


Com dontos dintoriques, 


tis Soo casaal on pre 
» Sobre pj tabolecimentos e mobi-| 
lias, o maritimos contra avaria grossa o particular. 


Agencias em todas as cidades é 
nas, principaes villas é povoações) 
do continente, ilhas e ultramar, 


«Silva Remos TO ROUBADO 


do Posto da Misericondia e da Ar 
Calçada do Duque, 38 e Rua do Duque, 34 e 38 
Proprietario AUGUSTO SILVA 


ra 08 quães tom 
alhores mestres de 


vulennito. 


ouro o vulcanito . 


Onro . 
Porcelana, a 8$000 0. 
Richomonds , 


Cada donto desdo, . 


Medico dos Hospitaas 
Facultativo da Misoricordia de Lisboa 
MEDICINA GERAL 


UTP P ER 


Calçado, binoculos engalas, m 
Ste. Grando sortimento fonaos 6 extrangeiras, Compra 
vonido ouro, prata, ralogios, mobília, Fo pa, to, ato. 


PREÇOS MODICOS 
Calçada do Duque, 848 e Rua do Duque, 34 e 36 


Não contundir. Antes de comprarem pede-se uma visita a esta oasa 


DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA-| fabrica de licores: 


IO E DO CORAÇÃO 
8 do 4, da tarda. 
Sol ao Rato, 215 
LISBOA 


dam. 
| rundada em 1575 
“Antonio Aurelio 


«Polyclinica Central de Lisboa 


Consultas medicas 
PARA AS CLASSES POBRES 


[Doenças dos olhos, às 112, A. Borges de Sousa, 

Da boca o dentes, hu 15 1º, Manuel Caroça. 

Dos rins e apparolho urinario, ás 9, Henrique Bastos. 
Norvosas e menta sor Egas Moniz. 
Das creanças, ás 9, 1. H 


(SULTOR 
"Conautas fodotos dias dasê da, 4 
no 241 


H, SANGUINETTI 


Partos 


14 às 16 horas 


D: 
Freitas Esmeraldo 
Coonças das creanças 


[Do estomago o. Á Lo 2,1 da Costa Nery. 
Das 16 às I8 horas Do macia o Barganta, 4a 15, À do Sant'Anna Leite 
Da pello o syphilio, 1, Albino Valente. 


Cirargia geral, hs 3, Antonio José Torres Pereira, cirargião dos hospitaoa 

Medicina goral o do coração o pulmões, À 1 112,3. D. de Oliveira Soares. 

Gravidas o pnerperas, Útoro o annexos-Consulta das O ás 1U 1/2 da maahã-— 
João Paes de Vasconcellos. 


RAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 
== LISBOA === 


Gúemins de Fer Portugais 
(Compaguio Royale des) 


COMITÉ DE PARIS 


CONVOCÁMON DES OBLIGATAIRES Tosse Phermaciate 
MM. los Obligatai Jayme Tavares 
moyadi dê One “ 


convoques en Assemblda 
nairo, Dur lo somodi 2 
henres do reloydo, sailo 


Ordre du jour 


o Pgfsentation du Rapport du Comitó do 


Na 


“Tous los O] item, re-| 
prjsentant au moina Wogt-oing obliga-| 
tons privilégios 
“rolê do Taió partio do 
leurs titres Pano de 


n d'AQministratonra, 


EN PORTUGAL: 


Aux Cuisses do Ia Compagnie, à Lis- 


dam 


Cura todas as Doenças do peito 
Constipações e grippe...: 


Tuberculose -- Anemias--Impaludismo--Bacáilismo 


Escropúulose--Lumpúatismo--Bronchites 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO | p. c AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


. duo o o Boi, aco 
pigs orais, ct do Coédit Tndustriol 
ES isses do 


Re 
= 


70, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Victoria) 
TELEPHONE N.º 3299 
E O cm 


LISBOA 
Rua Augusta, 27, 2.º 


Le Comité de Paris. 


Consultorio Dentario 


42, Rua das Chagas, 1.1 Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


à ” Dentes artificiaés 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund 
Este consultorio tem por especialidade e garani 
duras sem vostigio de artifoio, 8 


Dentes montados sobre caoutshono + « 
Dentes chapeados, inquobraveis . . 
Dentes chapeados, ouro o caontohouo . 


erampões do platina. 


Comdontescrampõos doplatiuschapasouroo vuloanito 
Dontadurs cometas cb gengivá do poreolana ros, 


Corgas do ouio ou porcolana. , . 
D 


* Dentadar: 


[da acreditada e mais antiga 


Erven Lucas Bols-de =Bols 


Obturações de ouro 
+ 48000 sis 
“On 
. OS00 » 


Obturações de porcelana, 


lego. o o ABES 
à sf G o geada! 1 ego) 


28500 "> 
25000 


oollocação da 
placa o aptas à 


+ 18500 6ia 


Dentes sobrs auro, desde. o 


Dentadúras completas 


25500 = 
58000 + 


montados sobro vulcanito . 258000 róts 
s0$000 » À 
» montados sobroouro 
4og000 + 
BO$000 + 


ntes a Pivot” 


mote 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros 
Sédo na gua propriedade Avenida da Liberdade, LISBOA 


FUNDADA 
em 17.4-905 


Soc, am, ros. lim, 


CAPITAL 


RESERVAS 


900:000 207:525 
escudos escudos 


Seguros sobre a Vida humana 


e contra desastres pessones, incendios, avarias marítimas, 
incendios agricolas, incluindo o Incendio provenlente de gróves e tumultos 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C. 


R. do Corgo Sato, LIA hd ou Jo 1244 — LISBOA 


DECAUYWELEAIR 
66, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 


Moento om Portaga! 
elas 
Arthur Benarus 


Tetsohone n.º 18 


4, Poço do Borratem, 3! 
LISBOA 


Material fixo e cireulante para caminhos de ferro de via reduzida, locon 
tivas, quindastes, excavadores, material para minas, ele, 


ROUPARIA 


São 08 melhores que exis- 


Provem estes deliciosos li- 


cores e convencer-se-hão im- 
mediatamente da suasuperio- 


idade, É 
A* venda nas principaes casas do genero. 


E a copo ém todos os bons restaurants. 


Unicos depositarios em Portugal e Colonias 
Zickermann & Muller 


RUA DA PRATA, 59, 2º 


Endereço telegraphico «MANNIER» 
TELEPHONE 1024 


rm ad 


Lampada 
muiro economica: 


á venda em fodos os bons estabelecimentos e najG'o 
Companhia Portuguesa d'Electricidade “ 


Siemens-Schuckert Werke, Ltd.: 


PORTO 


Rua di de Janeiro, It 


CENTRAL 


— DE — 


. Nunes Godinho: 


à Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo qunrtetrão) 


Continua a dar as senhas em treplicado 
do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE na forma do costume 


ae | Sempre grande sortido” 
à) em rouparia, fanguelro 


Antiga En3ommadaria Genfral 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Acadenica) 
Esta casu 6 a que melhor pode servir o pablioo, tanto em ea- 
gomimados a polimento, como em luvagens de roupas brancas, pois 
dh dl 


o ao publico para se certificar da verdade experimon- 
tando o trabalho desta cas. 
auaoMtndião a cata do feogues, qualquer que seja o porto daci- 
e. 
Remetter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Primeiros vapores a sahir 


Dia 95 de maio Doudo só para carga, 
Por urgencia do serviço official es 
no seu rogresso a oscela por, Thomé. 


Dai do 


a Lounda 6 8, Thomé « 
vapor vao directamente a Loanda, cuumpriud 

o Moçambique, para a Madeira, . Thomá, Loanda, Lobito, Cidadodo. 
“Roun) Lodronos altques, Beira o Moça igusço pata nhamibane, 


a Dias, Úhinde, Quiliande, Angoche, Porto Amélio, Ibo & Tuaguo, com 


recsbe carga para S. Thomó é não ae gacanto praça pata a áfrica Ocoidon- 
tal e Madoi agi 


Avisam-se os srs. passageiros de que os rolnmos de bagagens doitinados a» pa- 
ão “devem ombaresr sa vospera da sabida dos vapores, até às 5 horas da tarde. 
Para carga, pastagens o quacsguer esclarecuncatos disigiras: 


EM LISBOA 
aos escriptorios da Empresa 
Eita DO COMERCIO, 54 


| NO PORTO 
aosageniesHerm.Burmester& C.! 
RUA DO INFANTE D. HRNBIQUA 


A CAPITAL. 


DIARIO REPUBLICANO DA NOIIB 


Do IMA=3" Amo 


Birecção e propricdadedo Manuel Guimarães 
Editor—Camilio Sousa o Almeida 
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Progo | tento 


O Congresso 
cuixeiros 


Rowno depois do amanhã em Coim-| 
bra o Congresso dos osixeiros porta 
guezes, do que tomarain à iniciativa 
“ Associação dos Caixoiros de Lisboa 
cu dos Empregados do Com- 
morcio do Porto, E' b primeiro Con- 
grosso d'esta natureza que sa realisa 
em Portugal dopois: da- implantação 
Republica, Entrotanto, no tempo 
monarchia, já a classo hovia realii| 
sado doisautros. Mas doque dentro gm 
pouco rounirá ém Coimbra dovério 
Bahir posoluções. muis boneficas para 
ossa classe, -porqué, sogundo ui in- 
formações quo obtivemos, 08 sous 
trabalhos serão orientados não so- 
gundo uma discussão de theses, em 
que podem ennunciar-so principios 
justos o salutaros, destinados comtu- 
do a desenvolver-se, na r parto, | 
no dominio das thooriss, mas sim 
com o proposito de alcançar algumas 
realisações praticas, - contidas n'um. 
minimo de reivindicações urgon-| 


elamações 
versa sobro tro pontos. O primeiro 
é obtor a oxocução offoctiva. 6 rigoro- 
sa da loi do descanço semanal que, 
não 66 na província como om Lisboa, 
ainda 6 illudida por muitos patcõos,| 
undo rofore-so ao, estabelooi 

o trabalho, como| 
ra O trabalho dos 
emprogados do balcão. O torceiro é 
o de consignar 0 direito que dovorho 
tor os empregados, que não posstom 
garantia, do reclamarem dos pa 

tros o goso do externato, 

Não so podem roputar oxaggoradas| 
ng voclamuções dos caixoiros. No pri 
méiro ponto ellos exigem 
estrioto cumprimonto d'uma 
é tima reclamação nova: E' uma r 
Aiaiconquistada, E não são ollos 
ofendidos: é a lo 
obrigação do respeitar, o que os go-| 
svornos teom o dever do fazer oum- 
prir, 


dão pót 
“olamações dão por baso a razão o a| 
únstiça, que são o fundamento do to-| 
das as lois, O límito do des horas do| 
trabalho para o omprogado do baleão| 
é racional o 6 justo, Ninguem ignora, 
quanto cesso ” balho é violonto, el 
“como muitas vozos Á fadiga que ello| 
comporta so juntam os malos quo a 
falta do ly giouo, que so nota om cor. 
tos estabolocimentos, promóvo, JE” 
quasi sempro uma labuta incossanto| 
complicada d'um atrophiamento que 
prejudica à propeis raça. 

que se diz do límito do trabalho 
com maior fundamento ainda so ap 
plica é roolamação do o omprogado| 
podor ter o goso do oxtornato. E' re 
mento duro o nofasto que,dopois d'um 

ustivo, 


parto das vozos dostituidos do condi 
ções para um ropouso raparador. | 

rrdado é que os emprogados nºos-| 
sas condições vivotn uma vida de ser- 
vidão, de que não logra tirar-lhes a| 
impróssão desoladora ou apagar-lhos 
o vinco-sorvil o proprio dia do tolga! 
que a lei lhos conforiu, o que tão cer- 
condo é ainda, quando não é inteira- 
monto roubado, à esses infelizes tra- 
balhadoros, 

Congratulamo-nos por vêr que os 
caixoiros entram nºam caminho pra- 
tico, pugnando polo minimo das suas 
ioivindicações, Ílles comprohondom, 
é bem, quo nunca é possivel, dum 


âuo dovo, propond 
cias, fundadas para protege 

as classes opprimidas, no límito das 
pesgiilidades quo as ciscomatancio 


A classo dos caixoiros é uma gran- 

. Aporfeiçoando a sua orga- 

nisação, fazondo uma boa propaganda 

“da sua causa, não se preoipitando na 

marcha das suas aspirações, luotando 

gonsois nto e persistentomente por um 

futuro molhor, não só sorvo duma 

Hórma officaz os sous intoressos logi- 

“imos, como dá uma lição o um exem- 
plo ás outras classos do Pais. 


“A morte do Imperador 
to Jupão 


desmentida pouco depois 


ft por te'sgramma, a morte do 


jimporador Toshito, do Japão, mas| 


jo poitob dopois foi desmontida por 


Foram muitas as dis) 


tantos do 
idos mais ardentes dosejos de consi: 
[e Busto diplama, em volte do qua 
do girar to: 


vam aquellos 


juo por ollos pugna- 
vam o comb 


das rosponsabilidades que sobr: 
olias impondom. 


novo codigo desappareosram—so o 
nado confirmar as doliboraçõos 
rimeira camara—figurara os chama- 


tanto o supromo tribunal administra. 


da monarchiá tante 
ram e sancionar 
portanto, 
dosapparoceram ossos tribunaos? 
'oi o anno passado, d 


y encontram-se, 


decorreu com intoi 


que o supremo tribunal adiministrat 
vo fosse desdo logo abolido. Não fa 


do energia, semelhanto propos 


vorno, 


[rocer, que foi approvado ha tempos, 
|Bvidentomente, para quo as resolu- 
ções tomadas pola Camara dos Depu- 
tados entrem em vigor, resta que o| 
Sonado as sancciona. É sobre isso 
não pódo haver sombra de davida,| 
visto serem tivas vindas do 
grupo que apoia o governo o pelos 
amigos do goverho defendidas, O 
[Contencioso administrativo será, com 
toda a certeza, uma secção do poder| 
judicial. O Supromo Tribunal Admi 
nistrativo 6 coisa que passou á histo- 
ria, ainda quo isso peso aos quo con 
tavam vêr continuar na Republica os] 
[processos do baixa politica que por 
[seu intermodio o antigo ministerio do 
intorior punha em aoção no tempo do 
abolido regimon. 

—Mas... 6 as vagas qu forem o0-| 
correndo nas auditorias e no Supre- 
mo Tribunal Administrativo? 

—Isso 6 um caso bicudo, perdõo- 
so-mo o pleboismo. Vamos poe partes, 


au tologeâmma; —(Havas). 


Desde que a auditorias estão virtual- 


Exposição Nacional de Bellas Art 


apparocoram animados| 


a a vida local, princi- 
pios d'uma moral nova que só honta-| 


mi! A abolição dos 
1 concelho deu ori- 


os tribunaes administrativos. o por 


tivo. Essas instancias, que no tompo| 
abosos pratica- 


in articulo mortis, Mas como 


que conheoo bom 'osto interossanto 
jassumpto, que, n'pma das sessões da] 
[camara dos doputados, que por signal 

animação, em 


tou quem combatosse, o ató com gran- 
Mas, 


tambem surgiram oradores quo a do- 
fendoram calorosamente, vindo a f- 
nal a camara a appróva-la, com o 
aplauso do actual chefe do go-| 


«Quanto ao Contencioso, a proposta 
baixou & commissão do logislação ci-| 
vil, a qual sobro olla olaborou um pa- 


“IN ARTICULO MORTIS” 


Uma vez extincio 
Tribunal Administrativo 


como se explica que se prehencham ainda as suas 
vagas? — E”, pelo menos, uma irregulari- 
dade — diz alguem que conhece a questão 


à vogan 


intorosso pó 
[corporações ou para os individuos 
quem digam rospeito. Mas para ossa| 
intorinidndo dovem esoolher-se ma- 
gistrados do carroica o não individuos 
impostos pelas convenioncias politi- 
oas. Isto é quo é corrootó o justo. Mas, 
(com o Supromo Teibunal, o caso mu-| 
(da do figura. 

«As vagas que occorrorem n'ossa 
instituição moribunda é que não ne- 
cossitam do ser fapadas á prossa o 
por individuos quo não pertencem 
o quadro da magistratura judicial 
jon por quaosquer outros, sejam quom 


1| 


as, cunsoias dos seus dovores fôr, venham dfondo virem. Ha lá 


ljuizos quo ohogam o sobram para as 
nocessidados do sorviço, 6 quando 


Entro os organismos que com ojfaltassem os effootivos existiam ain- 


da os substitutos, que não servem] 
não para dosempenhar as' vezos, 
novos juizes, co- 

retendo fazor, sogando ss diz 


foi jtmais magistrado, sondo 
lapenas bachurel em direito, como to- 
(da a gento, o advogado na provincia, 
(como a maior parte dos bachareis. 
[E* preciso, todavia, assentar nº 
oxtinoto o Supromo Tribunal Admi-| 
nistrativo pola Camara dos Doputa- 
dos, não dovom fazor-so novas no- 
Imtaçõos de vagas dfosso tribunal 
lomquanto o novo codigo não fôr po 
to em vigor, visto a futura secção do 
Supremo Tribunal do Justiça que ha 
do substifail-o ter de sor organisada 
(de harmonia com preceitos legaes 
'que não pódem ser tados: 
Esta questão é ovidontemonto i 
toressante, pelos princípios quo põe 
lom jogo. Resta vor como so respei 
tam deliberações do Parlamonto quo 
muita gente considera altâmento mo- 
lisadoras so forem cumpridas a 


Casamento rico) 


O nosso bom amigo Guilhormo II, 
imperador do todas as Allemanhas, vae| 
casar uma das suas filhas, A princesa 
faz um bom casamento, ao quo parece, 
que o noivo é de boa família, tom al. 
iguma coisa de seu e folha corrida, 

A proposito do futuro onlace ea con. 
vito dos paes da nubento vão reunir-se 
fom Berlim varios soberanos, uns na ef. 
foctividado, 
[como o nosso ex-reisinho D. Mannol. 
[E' nataral esta reunião visto tratar-so| 
(d'uma festa do familia, sabido que to-| 
ãos os reis são primos uns dos outros que se dogiadiarem, Do nada torá ser-| 
ou por afinidade dirocta, ou por parte) vido para o estreitamento das relações 
(das sonhoras, ou ajuda por parto de|ontro os povos que 08 soboranos casom| 
Adão o Eva 


outros desempregados, 


“EXPOSIÇÃO NACICNAL, DE BBLLAS ARTES 


Dito o enthasiasmo que a 10: ex 


om nosso ospirito desportou com sou 
bello 'conjunco, cônvom detalhar a| 
impressão n'um osboço de critica dos- 
pretonciosa o sincora. 

Quo nenhum dos reparos aqui ago- 
rá feitos vao diminuir ou aitenuar o 
merito quo lho assignalámos. Ântos 
da analyso sabirá majs louvor para o| 
quo ó Uom, qn 6 muito, nb contrasto| 
com: o meiliocre, quo tom fambom o| 
jáou papel nas exposições, qual o do| 
ónchor alguna vasios, servindo do no- 
ta risonha a alliviar os olhos da con- 
templação admirativa a que os obri 
[gam as obras primas, 

A cito comecomos pela primeira! 
sala da esquerda, a que sorve do ex- 
tromo ao odifício, 

“Alves Cardoso, que abre ocatalogo, 
tom aqui trez bons roteatos, o molhor| 
dos quaes é por corto o n.º 2(3 
Adriano Costa) quo maroa para o 
tista um logar illustro antro os nos- 
sos retratistas. O reiráto do dr. Anto-| 
nio Metello (n.º 4) tom n'uma larguo- 
za franca do traço uma singular se- 
gorança: do impressão quo 9 impie, 
'mas ainda assim preforo-ao a todos o 
[retrato do sr. Adriano Uosta, que é| 
uma obra d'arto completa. O retrato 
do sr. Mario Vas (nº 5)6 tambom| 

ioso embora por mais detalliddó 
so lho profiram os quo antocedonto- 


mois quatro tólas, A molhor, a mais 
agradavel d6 todas as quo esto ango| 
expõo e uma das que mai 
corram é À Anna mica, ouja oxpros- 
são é poríeita, dado quo no sorriso 
it lho doscerra a booca, 
impossibilidade] 
do articular o quo os olhos, mito vis 
'vos, quasi conseguem dizer. 
Um dia de Primavera é, quando 
ito, uma manha de primavera, mas 
(desta primavora nossa que, de ha] 
uns anvos a osta parte, tanto podo 
or inverno como vozão o faz com que) 
|jámais se ande com acerto; pois so se] 
traz a umbalo, ardo-so do oalor, 6, sé| 
j so vosta, corio-so O 


posição da Sociodado do Balas Artes|b: 


A PINTURA A OLEO 


Esboço critico “algumas obras 


coisas longas, esverdeadas, é laia do 
sobre que já so sontáram, 
[tem outras duas coisas mais ou menos, 
olypticas quo so póds julgar que se- 
jam pêras. exoticas o tem um fando| 
nogro acinzentado. Suppõo-se que o 
(titulo a isso so refore. O n.º 86, Nortel 
(é um vaso muito grando tórminando 
uma escadaria; ao longo uma redon- 
(da tus amareilo-alaranjada. O vaso 
parece um pezadullo representando a 
Infocundidade. Vaso som flor; como 
quem diz—côpa som uva, artista sem. 
arto, sapatoiro que não sabo fizer bo- 
tá. O n.º 40, laranjas, roprosenta so- 
brotado mas on. 41 ,Anémonas 
representa 
Juma pequena jarra com azeitonas 
Igrandos ospócadas. » 
Corcando a obra que n'estaisala ex 
põo o sr. Bontes, * 4374 cli- 
[mera que é uma meza com fructas 6] 
'am macaco qualquer que não so per- 


npres- 


'resto do corpo, em que tambem a por- 
Es squerda é defeituosa, coitadi- 
nha. 

O sr. Dordio Gomos obama Manhã 
d'inverno (97) a dois entrovadinh: 
encostados a um muro tramando 
'guma garótice. A cara da pequena é 
Jongraçada, o rapazelho é que é um 
ostropiado do nascença o talvóz sej 
d'ahi quo lho vem a prococo mali 

O sr. Eistovos foi muito infolia no] 
retrato (n.º 98) que expôr. E' o au- 
thentico mamarradho vestido  mara- 
ljá, com botões dourados, a reclamisar| 
a casa Nanos Correia d Irmãos, al- 
iniatos é mercadores, espocialidado| 
|om uniformos militares e para collo- 
giaos, proços som compotonci 
garoto, compromottido com o Íato| 
novo, hom só mexo 6 ficou com uma 
Ieurá de bolacha que motto dó, No sou 
iquadro Fruetas (104) não foi o auotor| 
mais foliz; mas antes pintar menos, 


uhora-molha quo é um 

'rógilo. O" quadro 6“nitia paysagom 

fria sob um'tropol do nuvens, Ha foz, 

[mes é titulo, dô-nos licença, é ana 

authentica bota. 

O Monte Morgado (n.º 8) 6 bem pi 

tado, Paysagom do Alomtejo che 

do olaridade, quo lá é tanta quo tor- 

tara. O n.º 13, Oastanheiros, tom uma 

affactuosidado que nos encanta, 
Fredorioo Ayros tom uma Casa da 

tia Rosa, bom tratada, paquonina 

sem intorosso. 

O sr. Manuol Bentes vivo, diz-n 

o Catalogo, no n.º 14 da Oitó Pal 

ro om Paris. E' só por essa rasão quo| 

ou não vou matar o sr. Manuel Boi 


orque ou sr. Bontos está mesmo| 
varridinho, ou andou a ohuchar com- 


so na Notre-Dame ds Paris (85) de 
ta qualidades e põo cuidados do 
|senhista, uposar de prantar no rio um 
lanchão borrado de côr do tijolo que] 
está a podir Doca de Aloantara—nos| 
outros quadros excedeu tudo quanto| 
de disparatado era licito suppõe den- 
tro do limite lato do possivel. 

O nº 38, Uvas Pretas começa por] 
não ter uvas nonhumas; tom umas| 


[mal ossas coladas coisas-quo rotratar” 
gentes do tão tertivol imaneitas 

Malhôa tem uma Jmpresão (143) 
qu Sagrada, visto que as im-| 
pros: discutem; o tem o 
[quadro 286 na aldeia (141) que, como 
[bom notou um amigo, encerra dois, 
[quadros porfoitamonto divididos por 
Juma paredo paralolia aos lados da. 
moldura. Este é o sou unico defeito, 
porque, ou separados ou juntos, é do, 
maravilhar a maestria com quo tra- 
(çou a largas manchas a paysagom al- 
dei, poido acurado cuidado no trato 
da figura que valo bem o'sóu píncol.| 

David do Mello, a quem já chamoi 
Poeta da Ruga tem aqui uma Velhinha| 
deliciosa, embora mais friamente tra-| 
tada quo as outras quo fdram na Mis- 
[sa de Notre-Dame e na Sopa da Mi 


claridade o cbr, muito embora mo 
pareça que tem pouco dostaquo. Mas, 
6 uma tolla'quo dá alegria, boa para 
collocar no salão d'uns noivos, cujas 
almas dovem tor aquella mosma dos-| 

raoconpação, 6 cojos labios rescon- 
dem a mesma frescura. 

F. da Silva Passos 


Carlo Duse para a sua festa artistica. 
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“Publicamos os retratos de Italia Vitaliani, a eminente e genial artista, e do] 
grande actor Carlo Duse, seu marido. Como dissémos, é amanha que se repre-| 
senta a peça em um acto «O perdão», do sr. Affonso Gayo, escripla a convite de 


“Vas roinar decerto, durante as fesii- 
idades da boda, uma ampla cordeali- 
dado, uma amistoso camaradagem en- 
tre todas essas cabeças coroadas e não| 
imo admirava nada lêr na Havas que, 


Berlim, uma partida do chinquilho| 
fameno. 

No emtanto, âmanhã, no dia em que) 
so doclarar uma guerra europeia, vere- 
mos ongalfinhadas as naçõos a que pre-| 
sidom os quo héjo so demonstram tão 
amigos e estes dirigindo 03 exoreitos] 


os filhos com os dôs visinhos à, por és 


[sa occasião, so csculom fraternalimonto| 
na face, 

Acho que os casamentos «estas con- 
dições não servem senão para -Tovocar| 
ão futuro questões casoiras o dar occa- 


dopois do easorio, o Guilhormo, o Nico-lsião, por exemplo, a que a noiva, filha 
lau e o Jorgo jogaram, nas hortas de/d'um soberano quo está sondo tosado, 


(ds com os pratos na cara do noivo, 
|fetâ-marechal do exerçito voncodor. 

Por estas e por outras é que os 
[samentos renos são sompro tão infoli| 
es o o presidento do Senado é tão vi- 
sitado polos soberanos o principes de| 
[passagem om Paris, 

André Brun 


A CAPITAL publica-se 


d'om/O 


INSTRUCÇÃO PUBLICA 


O que nos diz 0 sr 


Não so pode dizor que a Ropubli-| 
ca tonha descurado os assumptos do 
instrueção, antes 6 certo quo ellos 
toom morecido, desde os tompos do 
govorno provisorio, o mais acentua- 
do e osorupaloso interesse a todos 08 
ministros que se teem encontrado é 
frente da pasta do irterior. Quer isto. 
significar que se não pratiquem, por 
vezes, algumas irregularidades? Evi- 
dentemente, não, como tambem à ver-| 
dado que nom seapro a rajada iuno- 
dora que bafejow as roformas decro= 
inspirado 
nos mais rigorosos preceitos podago- 
gisos. Mas a pratica ensinará quaos as 
deficioncias que convem corrigir, 6 
isgo mosmo procura agora fazer 0 sr. 
ministro dus finanças aprosentando á 
a o seu projooto de lei sobre o 
ensino primario. O deputado «r. dr, 
Balthazar quo ostuda sor 
pro com apaixonado intoresso todos 
os assumptos  rolati 
pubiios, dissa-nos hoje, 
so projooto: 
—Concordo plenamente com as| 
suas disposições principaos, o enten- 
do que é necessaria a sua effcotivação 
urgonto. Até agora, o Estado consti 
tuia o chamado fundo de instruoção 
rimaria com o producto do imposto 
lançado pelas cama! 
para, osso fim, nccroscontando-lho o 
subsidio, pago pelo poder central o 
fixado annuoimonto no orçamento do 
ministorio do interior. De 1 de jalho| 
em deanto, pondo-so em vigor à par-, 
to da loi doscontralisadora do 29 de| 
não cum- 


fallando d'os 


as quantias cobi 


O nos rospostivos concolhos para o ensi 


rimar 


s. vantagons pára O ons 
no, pois só os habitantos do cada con 
colho podom conhecer, com procisão, 
amaior ou menor necessidade dal 
fundação de escolas, da sua trans-] 
foroncia, de reforma do installações, 
oto, 

E as fanoçõos das camaras são 
moramento administrativas! 

—Nem do outro modo podoria ser, 
para que os profossoros não pudos- 
[sem ficar sujoitos a quaesquer ren: 
salias do natureza possoal ou polítios, 
accrescendo ainda. a oiroumstancia 
do ge não ó logitimo oxigir aos vo- 
roadoros largos conhecimentos de| 
matoria podugogica, para quo so lhos 
pormittisso a gua intorforoncia no as 
sumpto, 


O ensino primari 


não ficará sob a dependencia das camaras munici-". 
paes senão sob o ponto de vista administrafi- .”. 

vo, e ainda assim com as restricções estabe- - 
lecidas na lei 


. dr. Balíhiazar Teixeira 
áserca da proposta do sr. ministro das finanças 


á insiruoção | di 


municipnes| de 


“+ 


0 


nomeações continuarão a sor 
offcotuadas por conoúséo; [oito poran- 
te o inspector escolar do circulo, que 
dará o Sou parecer favoravol ao can- 
didato que maiores direitos possuir. 
As transforencias tambem sorão offo- 
'ctadas mediante pargoor do insp 
ctor, havondo du sua decisão recurts” 
para o governo. Para ge offectutr: 
uma demissão, sorá preciso ouvit, não 
só o inspootor, mas ainda « consolho'! 
do insteueção pi Já vê quo to; 
(das as precauções so tomaram, no 
sontido do rodear das maximas ga- 
rantias o exorcicio do professorado 
primario. 

A - reforma veio ainda rompdis 
muitos outros inconvoniontes. Havi 
por exemplo, 28 concelhos ondo se 
não gastava oom o ensino primario a 
importancia paga polos contribuintos 
para esso fim. S6 n camara do Porto ' 
paga mais 42 contos que a quant 

pendida alli polo Estado com o en: 
sino primario. Essa situnção dosapp: 
roco agora, oreando-so 0 fundo 6800 
lur dos consolhos junto do cada o: 

«Tambowg so satisfazom as justar 
roclamações do muitos professoros. 
quo não oram promovidos á primoira 
classo por o quadro estar prehenohi- 

Deixam do existir as demoras de 
mentos, recobendo 


p: 


«O subsídio pago pelo Estudo, quo 
[é aotualmento do 7 
'vado a 1:000, sendo as camaras obri- 
gadas a gas.ar com o ensis 
pelo monos, s mesmas impor- 
s quo gastatum no ultimo anno, 
So honvor sobras, podorão npplical-as 


só dopois do podor logis- 
ativo so pronunciar favoravelmente 
lom tal sontido. 

—B aquela quantia bnstará part. 

s nocossidados do ensino? 

—Para 80 reconhocor que não cho- 
ga, basta. saber+so..quo -ostão aotaal=, 
monto fochadas, ou por falta do odifi- 
cio ou do profossores, coroado 900 
escolas om todo o Paiz, Mas a vorda- 
do ó que o Estado, do 1 do julho om 
doante, gastará annualmonte com o 
onsino primario 1:417 contos, no pas- 

o quo 08 governos du monacohia 
costumavam fixar apenas, “para osso 
ensino, uma quantiu que orgava an: 
tre BO e G00 contos, À difforença é 

doravol, o estou convenside quo 
a vorba actual ainda será proy'.0 


Prel a Arrala 


Pao crescendo o movimento de p 
testo contra os senhorios que, aprovei- 
tando-se do que elles chamam os novos! 


exercem a sua voracidade com um des: 
icomedimento que torna os inquilinos, 
por simples instincio de defesa, de timi- 
das ovelhas em mastins arrogantes. Os 
encargos tributarios tendem sempre a 
repercutir-se no sentido do mais fraco, 
mas quando este cxida de defender-se 
com destemor, logo a sua fórça, revela- 
da de maneira inilludivel, o garante 
contra toda a casta de extorsões. Se a! 
[população de Lisboa souber assumir 
fuma attitude de lucta serena, mas cons- 
tante, repellindo a mão que abusiva 
[mente à explora, de crer é que a sabe 
doria e a prudenciu levem os exaltados 
[proprietarios a moderar os excessos da 
eua extiça. Os joraaes veem bem provi- 
dos de nomes de sujeitos que, à ultima 
hora, resolveram descobrir o El Dora- 
ão, na pobre la dos seus inquilinos. Não| 
tratam de intelligentemente se defendo- 
rem, repartindo com iustiça os encargos! 
da nova contribuição: na sua furia ati- 
jram-se à victima que tudo tem pago em 
silencio, sugando-lhe o sangue. 

Não será chegada a hora da expia-| 
qaor 


“e 

O sr. Adães Bermudes, wma ex 
trevista que O Seculo de hoje publi- 
ca, diz que a situação diffcil do inguili-| 
nato deriva principalmente da onda, 
(crescente de gente rural que invade a 
cidade, na ancia de melhorar a sua, 
vida. 
Quer-nos parecer que o ilustre ar- 
chitecto se engana, porque esses lumil-| 
des ambiciosos occupam tão pouco espa- 
(ço no bojo da cidade que ainda ninguem 
ou quasi ninguem se lembrou dPelles, pa- 
ra o effeito de lhes dar uma installação 
(confortavel e huygienica, em tulo digna! 
da sua honrada polrez 

Tem aparecido planos para a cons 
trucção de bairros operarios.. E' um 
facto, mas não é com planos simples 
que se ha de resgatar do abanlono essa 
legião de infelizes que trabalham ex- 
hanstibamente durante o dia, e pernoi 
tam em mansões que o Diabo não eeco- 
lheria para laboratorio de peccados 
mortaes. 


aos domingos. 


4 cidade representa una verdadeira 


encargos da lei de contribuição predial, 


traição para muito provinciano robus 
to que das serras vem em busca de um 
|pão mais facil de ganharsse ou mais 
[saboroso de comer-se, Ha por ahi bair- 
ros, ruas, viellas e becos que são as 
melhores 'ratoeiras que a morte podia 
arm, a fim de apanhar caça para à 
eua fome ingaciavel. Nunca Lisoa será 
uma capital gentinamente moderna, 
lemquanto não puzer de intestinos ao 
sol as suus Mourarias, Alfamas o 
Bairos Altos, associando à habitação o 
sol, o ar, a agua, a flor, a arvore e a 
alegria. 


PÃO ERRO NORTE 


À Ameriga delendo-s 
da influentia japones 


que alastra avassalladoramente 
em todos os paizes onde o 
nipponico assenta arraiaes 


O Japão precipitará 
mentos 

Não foi agora quo nascou a ques: 
tão ameaçadora para a paz das duns 
naçõos do Pacifico. TT já quasi oinos 
'annos que, pelo mesmo motivo, ame- 
canos o juponezos estiveram pros- 

8 à chegarom is mi 

A criso do ugora, cuja ovolaçãe 
vas ainda nas primeiras phasos, se- 
|guo 05 mesmos tramitos da que se 
manifestou em 1909. Então, come 
hoje, o pomo da discordin é o reco: 
dos emericanos so verem inundados 
pelas ondas dos japonozes (ue amos 
(gam subvertel-os. O fallaio porige 
amarelo. Como então 4 agitação ini- 
cin-so nos Estados que o Paoihoo bi 
nha. Como então, é a California que 
abre o conflioto, prohibindo os japo- 

o adquiritem propriodades nc 
sou territorio. 

Mas não pára por aqui a analogi 
ontro as duss epochas. Em 1909, é 
[campanha artinipponica oppó: 
Roosovolt que, parallolamento, | 
o governo japonez a r 
emigração para a Amorioa. f! a lei 
não passou. 

Agora do novo resurga a hostil. 
dado contra os juponezos, mas o gó- 
'verno democratico de Wilson e a di 
plomacia domagogicado Briand não 


os aconteoh 
tó 


onsatum “dofrontat-so conbra a oplé 
nião populas, e a lei foi appiovadá. 


e A CAPITAL 
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8 chado macabro ixo: financeira das co. 


“ão recomeça 0 teapalhos do avos 
[mento do Crane E opa 

Cadaver cortado em pedaços |nsiiiçado em Vila do Condo, o que fo 
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Ty ari Manos Alogre esteve hoje do. 
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grando numero de fortificações. 15:00 escudos. O mesmo projecto] 
O Japão, soguindo a sua politica |concodo ainda outras vantagens fi- 
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Quoção, canalisou-as para a Amorios,|denoias para o facto da ostrada na- 
ondo 08 seus filhos exorcorm, n'alguns)oional do Baeroiro a Salvaterra do] 
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dentalmento n'um paiz, ou mesmo|graves prejuizos. Ha alli, é corto uma, 
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Corrente. 


“ços, ato. do lho enviam as copias das syadi- 


Augmento de rendas 


O motivo principal da inforiorida- diminisirador de Bal sistido é sossão da noito por so|presido á orientação dos caixeiros é 0 y o 

1 Fi Magda de hontem com certeza U'as| ===: 
do da pAóeiça está om não ter ainda io? Tormi d achar enfermo. O prosidento aro Eis Congresso não so discutirem, pk Wa tão extraordinaria, tão| ape 
atari o canal do Panamá, não podom- le casas ia-lho so tem mais alguma coisa a/como é costumo, variadissimos as- sublime foi a interpretação que Ella deu à TOS] [| Ê HI q 
do “assim mobilisar com "r«pidos as k a O coricio dedomingo  |allegar em sua dofosa, sondo a ros-|sumptos convertidos em thosos, mas personagem de Sumo. 
esquadras normalmente nos:portos da] contra a irmandade do Santissimo de posta mogativa. ão simplesmente o que importa; por , O proprio auetor decerto não ami as 


Amor 


jon Ocoidental, mas de faoto não| Coruche, a" quom lovaram as chavés| * Foi distribuido rofusamento um|Pon e Pág p à ivindi eim à eua figura, e esta creação da Magda- 
E y » y j ni je --se principio á leitora dos que-|agora, Á crganisação 6 reivindicações has Cigarros manipulados com hygio 
militares ufliciontemente da. ogreja, apesar do nor fabriquoira) manifesto contidanço à Bora fedora o dub são ot numoro do 150 o) minimas da classo. Assim votar-se-ha arena percorre toda a cecal jog mlstar (00 havano suar 
m a lêr coroa de 40 minu- o Ergresb direaaáção Nacional que indo “onto um trabalho perfeito, uma|VO. 
2 to di fa, ar |tos, promotor requer que soja|ligará todos os syndicatos da Repu-lobra prima da Art- de representar, ot mer : 
judo bo hd + ca o srs gutia pet dra Re desca )rodigido mais um quesito reforente)blioa Portuguesa o sous dominios, [lhos a” árie de sentir 20 cigarros 120 réis 
3 ão TA do esrgento Oypriano Lopes, polos|instituir-so-ha o Cofre de Resisten-| Notabilissino tambem Carlo Duse no; Osuecesso collossal d'esta mar 


quo pela iquotisação mensal mi-| vel coronel reaccionari, que ele fez com. dar Togar à algumas imitações 


a rocobor as ha quatro seculos. O gr. presidente dojboa a assist 
mintoterio “respondo que o governo d'ámanht, pelas 16 horas, só realisa que or 


Japão, combalido 
bato com a Russia matoria'mo a com oo 
nancoiramentosaposar de longe ainda) certos jornnos, o governo já deolaron| S&S. É É É ) . 

san) E ifesto dia tas seus serviços prostados á sociedado. cis a 
date quo ma Bscopa do|quo em tempo compotoate dará 4 Ca-|,  N'osso manifesto disso que muitas fam MTP rações so-|nima do dois centavos so dectina ajo cuidado que sempre De ue af. ão que prevenimos Os SEUS núme- 


k; à 
go Ebsotato q do o eee Peerideia bro os quesitos e referentes a outro-| estabelecer uma activa propoganç 


1 - a E Ipeychologia do m 
ao do ei 6 gogico sobre tão tous fallam aínda o ar, capitão OsorioJem prol da defesa do direitos o da apl is: sp or DE 
ai + avi ado atnde do "Castro o de, Paulo Cancela em pratica do deveres 6 a auxiliar os al- ce es 
= gantagens quejfáro das mulhoros é crianças me avo. a que dá todo o neu apoio da|bomo, do seu crlloga dr. Antonio)ítiadoo Po ARA ão pia repreentoção de aa. | PEQUENAS NOTICIAS 
Quanto aos port datas d dis que o horario do Ins. fiuntas de parochia, quo tanto so tom Bourbon, cuja falta jnstifica, assim|patronal, é, erguidas d'osta forma tão terna das que drizam uma recordação im.) Fol hoje enviado para, o 2.º juixo João 
Efeito quo o horario doTaé: lina de A O genhorios não [somo a do ar. dr, José do Arrualia, Jutois o improscindiveia insfituiço fa A faze coguecer, O com 0] Antonio Ribeiro, roldanto nas êscadiahaa 


Ipeis, incarmando com toda a verdade a! 


he atribuo, é todavia capaz do pro-|mara todas ss oxp o 
ir auetoritario, sem |rOSOS fumadores. 


cipitar os ncontecimentos'o promovor| O ar. Manuel Josê da Silva podo 
a Conílicto antos da abertura do ca-| que se cumpra à lei quo regula o ho-| 


a loi agora da, eo do Porto não pormit sont ' ão ri [ão Monta, 8 que, com hontom noti- 
go agua prod, a la ot Tobi do Po, ão eco ala sa sino cs a pena m pj do jam rio, a, q, vio e a ps 
tda Ss : é al dra las casi commerciaes M. Costa Lima 
tados os que vivem nas Sandwichs o quontem os cursos que podem inte- adcnlod. quo Then do tornando 00, Gntercompida para o jury |commeroio. Esto projecto que sofreu “Abençoada Artistal.. Mao. Je Siios Vora da Elvação Nuogr a 

mm | Cava, Ba à O Nanique dO, 


a Onlifornia. A porcontagom nab|ressal-o: ; pommereio es 
Sanávichs 4 do 18 estando já) . Entra-so na ordem do dia--disous-|Ses menos abastadas. Ep radar Fes ços poe fia rep : dade no do BUGISA 
smtos ratunlisados américanos, Na|sto do orçamento do ministerio dos) comissão parochial da fregoo-|, MSE Antonio Rodrigues Montes fujdo 24 hóris, o límito maximo do 10 Lei da Separação Eis à tocada no do HBSOD ra o à quar- 
e a oocangotaasaxtrangeiros O ar, Jodo Goncalves A Commissão parockial da frog o cupíio. Raul do Menera cantão horas do trabalho diario para 

ao [Eratostino Pimentel tononto José Bruno | pregidos do balcão 6 ainda o direito 


punhando É 


possuidores de territoris si 


quo ficou com a palavra reservada, 


possa Ê ovinos da mesma. froguesia quo cofiro Cabeio, tamento, Antonto Domingos Fer) Probidos. amento de processos de pen-[eisa, de 2 anos, quo so atirou dn. 

AF. ar [einsiso o sou discar atacando dra gguoto nã Sia rendas a do sb ido odo Att rs penic)ao cairia do quando o protondor,|Malgamento de p Pecas ondo extiva servindo, na rãa Jog 

o Decio “6 eonititado nara clararem a residencia, nome do se- Pra + aro, do, cavalaria Menool reclamar do patrão o goso do exter- sões lho da Rocha. Eq muito feric 

; o aopi ques ei o ss impostancias d E Endinho, Le sargento Maguel nato, Rousia a comissão do pensões ecote|fo, Sontasa pelo, corno a com 

; bo 0 ge as cjas dfosso ang-|Erancisco, Antunes, 1º alrgerto Braz] Roca á! cole frtutaradns, Sendo chndosida 

pon aiêS à astio:| commeroiaos deviam merecer am pi mento, dirigindo as declaraçõos para Vioira; 2º sesgonto Porphírio Concoição, LA poiirearpespedade hos) eme pets ds 5, Josô ênde ficon em tratamento: 

oa casa qui paga sempre melho sat sorgo não, E odem ser vi pre ant E jo rem 

as dontaduras velhas Sp dE Dart tenção. Os srs, Valente de Almeida o|5, Tu do Mundo, 61, e travessa dah, Bypass eotónio Lopes Lei cabososé Eofoi bem asa a |essittgaia, dos, E Tr 

a 


Queimada, 28. jAfonso, Josó Fernandes Serra, Antouio|; to Armanda Candido d 

TO it ú Ea, mio lintenção ros: — não reois Bernardino Cardoso man mando Cabdido. do Carratho; 

GR vas ot pio 10 ea Cs qu a od o proroguoaá av 00: guga ea Guuiriaa (iii: Pequi, fog rio ão ma o que dado e Ls não podem tan E CU O O, di: Corea do io ão Quiataibmpoia loja, cc 

: vote. E! a] não, R 1 Antonio Alves do Albergaria] y aço j si dos de terem fartedo à Joana da Conceis 

A importação das carnes congeladas O 2º Amaro Joside Almeida fz Estimuia a acção dos rins Bei, António To o Amon o q iubra, ando mole? reed oonoilâas forem ss cool ção, rldóto na gua live Alvuquaro 
man AE gti José de Almeida fa Eefimuia a ação dO O ear dia ted ecc: pr Mola do Lobo to à Ea, Anguto ds Spa Coon, to de ij oo é em ol 

s À ea de Pol [ente gasto Maria Cactano, pharma-|Shvia à Associação do Lisboa, direi os Santos, Coscaes, aéie) pjofho Valor de BOSO0O réis. 

erá mantido o actual direito |aiplomatica do Postogal no oxtrangoi- e A ogusto,, no phrma | Capital o que foi é o quo poderá DEN; Alesndro Megço Perranica ps 


) et : o Aga eta lejão valor do 080 ria. 
À omisso oueascagada do esta ros sobro política commercial inter./HL Bottino!| TELEPH. 8530 tertco "cri, Hstono Maria Vida! representar para casas dezeras de mi-|Gintrs 080 Manu! sos do Oieio [ al De 
Velloso, João Luiz Racha, Antonio Joséllhares de individuos que mourejam|Cintra. 878000; Augusto Costa, Ointra, ari N ) Hi) re 


“vosaria Lino, rua de 8 
p 


o, 146, e nin-|presidente do ministerio roque 
qe lato 14,  nio-|presid isterio requerem 


ir 


do deste importante assompto accor- nacional. 


dou em que fôsso mantido o actual) O sr. Pereira Victorino requer ur- No campo enfrincheirado era ais sFsnciquo Augusto Re Ino commercio o 8º Congresso dos 248000] Bruz Luiz do Mello Marques, rúis 


direito do importação das carnas con-|gencia para a proposta de lei que cria j pas a, Pran-|oo 40500; Antonio Bobastião de São os charutos finos que mais se vens 
dsladas o propõe quo essa importa: Jem Virou uma escola de reforma. De- E po ei geada tia Rica enero Pr do co mio Selioicass aa sá mia VOS, 
vão so possa fazor livremente dosde| ferido. Juramento de bandeiras depois da Conceição Boeiro, Do: "Sosó Fer. ro Loca ão meia duisareis 4 
Quo “sajtm obtareadas as regras inc| O sr, ministro dos extrangeiros ros-| caxcrAS, 9d AMANHA sado Guto Eco fai toco OOBIB(AME NGIONAL ué? 
dispenseveis para pma fscalisação|pondo aos oradoras proc A a di do pc ão Alberto da Silva Mais, Amecico Au A Em toda a parte 
de rigorosa hygiene. fendondo os serviços consul Bão coerente. or este motivo, no pros | gusto Ferro Bapiita, Joagáim do Almei. e Beifas Artes Ee Importadores 

"Ne sou parecer, que norá subrnetti-)reparos que lhes foram feitos o dizen-| mo domisgo, deve realizar se com Josê Perdigão de Osrralho (conde Ve? CONTRERAS & FILHA 


os coa José | 
ão. ao governo, u commissão concilia| do que não é na discussão doorçamon-| uattois do Cimpe entrincheirado do Li a fecharmos A Capital A sua 10 exposição 


os interesses do publico com os dos|to que póle apreciar-so devidamente lharia, O juramento de bandeiras né 3 à o o idento da dix da Socis 1.º de Dezembro, 7 
Ceeadocos não dispregando tambera/a organização d'osses sorviços o d'ou-|1º batalhão duriiharia da, custa, acto) continua 0 jo io oa ndo Moeionai do Balias Actos, o dis: 
os do thosouro. ros que corrom pelo seu ministerio |4uo Promotto revestis grando impônion. jTT CMS SÉ se tds das, tinoto pintor sr. José Velloso Salga- 

RR PS, 7 E a do, enviou um officio ao director do 


1 i fi A, fecso foi alia oncorrada poa [Essa nn do mor 
Mespertadoras a ATO réis eis demumeroás so20 raso dio ci oe GIGARROS FIHOS| Guri acre teor Movos cigarros cbm ponta dura 


Relogios aço (a 100 réis Capitai, sendo o Sogui ti 

mete tematel SENADO EEE ROMANOS [E cine iene ir nar pena ii o] lenime taco 

gia de profs a 26850 réis; relogios com) - WD do é exposição, reconhecendo n'ella Torres Veras, 605100. : 

Sn R lots de a xi! continia em discussão o projecto Manipulados com superior ta-líoda «sua importancia nacional o/ De Lisbos=Joto Feroundes 5. Pedro] Delicioso aroma 

nes. o dútros afimados atctorês desdo) de lei sobre funcelonarios ul- baco havano e maryiand. Mistura demonstrando em todos os sous ari- 340%" Srt, Tica 485010; Veraimo de| NãO affectam a saude 

ES réis. Grando totimento de relogio tramarinos graterida dos bois, Jessáitcas: eso wma elerida oompedbsio lá: Jeaveto d'Almeida, Elamançãs, 85500, 

do fodas es apstemas e dos molhoves bri) Mespondom à chamado 27 senidores jo arômia e muito suave. Não |tuição artistica: dedo ouve Costa Santo 100800: Lindas carteiras de 10 ci= 
Dar cal 3 prejudica a Tem 08) Lisongeiam-nos as palavras quelCarios Esgenio dos Santos, Navegantes 

anta BOTO Tai barato do que ci qual. Na presidocia or Angelo Drsamewcp judi garganta gi palavras, quelfágis Jsconi, dos Sagie, Nat araras garros, 120 réis 


Fur gutra parto Só vendo «O Mergulhão Erelro o. n5s cadóiras ministeriass O er Se ess 
E ojbronchios. nos foram dirigidas e aqui consigna-|csco do Paula, satisco GL 
25 CIGARROS ponta ambré 200 réis| mos o nosso agradecimento Ísanta Icahei, 15800 José Atuo oeia]  SUBOESSO EXTRAORDINÁRIA 


dos Cordões d'Ouro», no scu deposito, Rua ministro da marinho. Approva-se sem re-| 
8-8 Paulo, 162 e 161 B aros à acta da scesio nocturna, em qn 


z 2851918 — 


A CARNE 


ARGENTINA 


da Companbia Ingl 


eza 


é vendida ao publico pelos seguintes preços 


Prego do 
Agi co 


Cachaço + 1 
Chidão 


Delicadeza do pessoa!-—Boa qualidade da carne —Exacti: 
ESURIPTORIO: RUA DE 8. PÁULO, 78, 2. 


SPORT 


Cavallos portuguezes 


Una das provas incluidas nó programa! 
do concurso hippico é que hontem so disque 
tou, foi a Nacional na qual, como a desi 
gua “avamente into, ai podiam is 
Crexer-se cavallos portuguetes. 

“Seguimos com niita allenção o trabalho! 
“los cavalos essa prova e o resultado d'l 
Ta foi absolutamente satisfactorio. 

Pelo que temos vito e ouvido, e pelo que 
ne disse 0 tenente sr. Velloso na entrevista 
publicada ante-hontom em A Capital, jul 
tamos que deve começar a dedicar-se à 
reação de cavalos no. nosso Pais tm cui- 
“lado que não tem havido, |. 

“Se excentuarmos as condelarias do con- 
de de Sobral, Pinheiro, Reynolds e pow 
quissimas mais, os. restantes creadores de 
civallos teem silo uns desorientados, tendo- 
les faltado tambem o necessario incentivo. | 

“preciso que. as sociedades hippicas, 
comimiseão de remonta, ele, não ae furtem| 
a pesados sacrífcios monetarios, de forma! 
a “despertarem no, animo, dos creadores a! 
emulação, provocada especialmente pela es: 
“perança de vêrem  vemincrados os seus es 


forços. no E 

erp que não Mdoderdar 0 opaniadoes 
«los nossos concursos hippicos um premio 
de valor ao creador do cavallo que ganhar] 
aprova Nacional? : 

"Porque não ho-d catbelcer-se premio 
“nos varios meréatios de cawallos que são as| 
Favitas feiras das nossas provincias, para o 
ereador que apresentar o cavalo que mais! 
ae aproxime dum typo dado, e que a com. 
missão teclnica de remônta ou outra qual. 

quer entidado idonea póde fixar como sen- 
da o tupo ideal de cavallo para o nosso 
exeneito e para. serviço no nosso Pais? 

“Por que motivo não ha-de procurar esta-| 
Velecersãe uma. Unse para os:preços dos ca- 
vallos, ref tdo ab ambições desmedidas] 
alguns taoratore, que perom pelo eum 

roducios preços exorbitantes? 

“Ha muto à fazer para que a creação del 
savailos seja no nosso Pais o que pode vir 
a ser, dpesar de, na opinido de muitos en- 
tendas, não haver remedio para a pouca 
produeção d'animaes de boa qualidade em | 


ê 


Jogos Olgmpicos Naciomaes 


Prova de tiro 


A Sociedado: Promotora marcou] 
para o dia 29 do junho a prova de 
Fo, sendo o jury constituido por um 
delogado da 8. P. E. F. N. pelo dolo- 
gado da Unito dos Atiradoros Civis 
Portugnezes, sr. Pedro Josó Ferrei- 
ra, pelo secretario da commissão or 
iganisadora tonento sr. Quaresma, 
polos vogaos capitão sr, Ducla Sc 
res o Rodriguos Peixoto. 
Conferencia sobre Educação Phy 

sica 

Ronlisa dmavhi, sabado, pelas 9 horas 
aa noite, rtogal da Bocieda 
do Goograpiia, o profestor Furtado Coe 
ho uma “conferencia sobro Educação 
Plysica no, Congresso Internacional de 


rtugal, ai a csnvito da Liga Nacional 
Era Armando Machado [ão Iestêuoçãos À conferencia verá aco 
io pantnda com” mais do: BO projoeções alo 
Concurso hippico 
Amanhã: o Grande Premio de) 
NR Lisboa 


“O Gia do úmunha 6 de extraordi-| 
nario intorosse, Uma das provas do 
rogramma 6 o «(irando Premio de 
jisboa» quo tem recompensas no va- 
lor total de dois contos do réis sendo, 
" osprimoiro, do um conto de réis, of 
forocido pola -Camara Municipal, 6 
perourso longo e diflicultado perl 
dia BRO. 7Ay - porigosos: -obstaculoa 
ôntio pá quaos à grânde banqueta d 
Lisbon, cuja transposição é emocio-| 
nanto, pois quo os cavallos teem de 
atingir os 4'motros de altura da bar 
quota o depois despenhar-so por tm 
deolive talhado quasi a pique. 

Os cavallos inscriptos são 48, esco- 
lhidos evidentemente entro 08 me-] 
porque apenas os melhores 
teom probabilidados no exito. Entro 
ossos 48 cavallos figuram o Joyeue 
oo Rayon d'0r, do tenonte francos] 
mr. du Costa, quo ma Onmium fizo- 
am percursos magnificos, habilmen-| 
| to conduzidos pelo seu caval 

tonento du Costa é Amanhã um favo- 


já lho 6 conhocido, 
A fosta úmanhã comoça ás 2 e mé 
da tarde o consta do soguinte: 


ms, a um covallos 14 
Tic; 24, monção honrosa. E 
sons a tandom: 1º premio, J58% 
tianção honrosa, Equipa 
1.º premio, 15$00; 
Bquipagoris a 8 ou 4 cával 
; 3º menção honrosa o 
Grande Premio de Lisboa Ovi Militar, 
Prova com Handicap. Quinaa obstaculo: 
rom à altuaa muxtine do 1,9 à saber: ex 
vo, muro, barca barreira Inclinad, taboas, 
br camoela curva, 


apa 


a paroiha, 
ção honrosa, 
Lo premio! 


pe 
Ra 
gens mo, id e da 


o, Oy 


ogia, 


[roncia: À verdade na Educação Physics; 
icitura. dos votos emíttidos polo Cony 
o mothodo eletrico do Joiavil 
[Tout o 0 ayatoma sueco do educação phy 
sica; concectisação do dois ideaes do de 
ólvimento phyalco; o Apollo da Pi 
xitéles o 0 do Belveders, o Hercules de] 
Parnosto; crititica dPArte; esculturas sue 
lemonatrações praticas no. Volodror 
malyão 0 Critica; o- que já do faz em 
Portugal; Portugal nê Exposição Intorna- 
do Educação Physica; resultados 
obtidos no desonvolvimeato physico; re- 
ultados. moraes; obssrvações e experien- 
cias do celobro professor dr, Pachon; &7-| 
moastica athletica o desportos athlotloos; 
sena lição do prmgutica no Oontral Tas” 
titutot de Stockholmo, 


Gentro Nacional d'Esgrima 
Semana d'armas de 1913 

Depois d'kmanha, domingo, começam a| 
ser disputados os campeonatos do esgri-| 
ima conhecidos pola «Semana d'Ariias 
Portnguesa», E cito o 7º campeonato or: 
janbiado pelo Nocioni do Eogei 

não nos terrenos de 


não ficar resolvi 
ata a cada uti. 


“Nosdia “1. Campeonato militar do sabre, 
ara. disputa da Tuga Penha Longa, quo] 
ioará pertoncondo ao ati ao duran 


elo por duração mi 
ma do cinco iminutos, sendo considerado, 
|vencodor do cada assalto o atirador que 
tenha tocado o adversario o maior nuime-| 


o campeonato 
[pada (amadores) sendo ca astaltos 

om 5 miuntos, tanto nas ol 
Como nas meias finaos O finnes, 


A RECEITA 


mais.simples e facil 
para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 
NESTLÉ 


com base do excelente leite Suisso. 


fo | 


kg. 460 rs. 
DES kg. 560 rs. 
dão no paso 
TELEPHONE Nº 3:818 


LACTEA 


fhonver ainda resiifÃão, *SBfuirso-ha | 


sooz'5 goes do Gesaico bia nova 
Pias do 15 misstosgem-ionguaso ar 
gs No fm de 10 mia Opala 
[Ecevino os atiradores o 818º ilio 
Hão prevenidos novameRte. 
fados os 15 minutos, e não houver re 
coitado, marcar-se-hn mma dereota a cada 
atirados 
Os Jarya são tormados polos. 
onhotos nO cuspeonaia io 
espada Ganforeb bajo Vieira da Enohe, 
Sebastião do Heredia, Celestino, Henri 
tes o dois delegados das valas coneor. 
No campeonato militar de sabreisra 
atono Bata Masi, tenanto Erva 
ni dr. Jorge Old, tenente Veiga Ventor, 
eubpieate E dologado do urifistório de 
nerrandologadodo ministeris amarinha. 
Festas sportivas 


missão quo recebemos 
palavras «Jogos 
mpicos 


ão podmos deixar do protestar con- 

neminação do cJogos Olympicom, 
que em Portagal no nttibuo por jgno” 
Fanoia s qualquer osrimaca do sports 
athioticos, 

Jogos Olyapicos são apenas aquelles| 
as à Bociedado Promotora organisa um 
[Vez por anao, 

Taucta cin Lisboa-—E! cora certeza no dia 
1 do junho que começa no Coliseo da rum 
io ai 
lucia greco-roga , conta 
inscrição do cum podo alle 
obro hos ringa curopens, 


Extrangeiro! 


iii <Pura a Torga iori, do 
1914, já ha trez concorrentes ia 
pese do aluda pasa ger conhacido à Fe? 
[itlamento. São trez carros dquila, sendo 
Em ellos tripulado por Marragiis, que| 
[ginkou esto anno o 2 pre 

Gi “four do Frances corre-so 

no am 15 élapes da 39 do junho a 

7 do julho. 

Fookbalk-Nenhum jornal frances allu 
ao à estada na Buissa do bello (cam profis- 
sional joglez «Preston North End». 

nottos amadoros hão-de certamente! 


saber com 
ch ali realizado: 
dida de 

Basicia, contra "Rot ball Club Bag 
os inglezes ganlioraum por 11 goals 

iub do Berno, Young Boy, Peri 

Ea ou inglezes por à gols u 
ão Preston N. É. jogou con 
to F. 6, do Genóve, tinha o team forma-| 
do com alguns substitatos, e o «Serveiter 
con goals a 2. 

Os Jornacs anissos falam com 
sinsmo da tochnica maravilhosa, 
imordinaria velocidade 6 da combinação 
imathomaticamento calculada dos grag-| 
dos jogadores inglezes. 

Note-so, que não tomos clubs que pos- 
m hombrear com q <Yonng Boys», do 

e, ou 0 aServetto F. Ga, do Genóve. 


Festas associativas 
No Club Tanrino Manoel dos Santos 
centos ti proximo domingo, ds dt ho. 
Eis rosa plo Grupo  AlNãS Guedes, 
[coin a comedia A vos do sangue, seguindo: 


re baile, 

—No Club Moderno, ámanhã, ds 21 
ora, retas um Reran-concéio em 
do tomam paris as cru D. Bolha 
Soa Sã Vidana, D. Ade 
Peceita, D, Horteno 6 D. Me 
[oa D. Paura Gomes da Silva, D. Hoc 
Ei Morenitoch B: Alina Pimentel, D. 
Oiyepia Persy Vidal Pereira Bastos o os 
era, E. Canedo, Guilherme Bizarro, Arthar| 


ra Municipal) DOOSOO, 1008:00,] Bo findo estos não houver resultados, | Lobo de Campos, Valoriano Campos e ca- Antiga casa 
BOSOG, dois do 895000, dois de 208009, «| segur-ec-ha uma reprise do 5 tros exímios amadares, Em seguida ha| 
cinoo. apos 2 imínotas de descanço. Be niglbailo 


.E=— 


PIZOES D 


Rua dos Bacalhoeiros, 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Degesito cera para Lisboa Sul de Portugal é Estrangeiro 


Travessa ds Cadeia 7e8. 
Ros de Alcantara, 1 Co 1 D. 
Rus de 8, João da Matta, 87 687 A. 
Rua das Trina, 126. 

Avenida das Úirtes, 53 A e58B. 
Rua de 5 Bento, Bro Si. 

Rua dos Remolares, 89 64L. 

Ra do Lorere, 46, 


Rui do D. Dedro V 1620 164, 
Ena de Campo de Ourigue, 81 a 65, 
Teca das Gallinheiras, 22 6 


Rus des Protas, 92 o 34. 
Largo do Intendente, 1 a 6 
Largo do Santa Barbara, 55 4. 


A Carne fArgenti 


(d'esta Companhia) 


Vende-se exclusivamente nos seus ssquintes talhos, pintados a branca e encarsado e com a bande'ra orna a da qua marca registada 


Jus Direita da Graça, 27 e 20. 


Rua das Eco); 
Rua dos Rem 
Run Direita de 


Goraos, 135 o 128, 


185 6 18. 
enfica, 811 812. 


Rua do Lumiar, VT. 
Ra Paschoal do Mollo, 89. 


da ra de Praça da Figueira) 
dar ga da Figueira) 
DA) 


Deposito seral: ALCANTARA-MAR 


E MOURA | 


98 e 95. Telephone 2.297 


dos seus proprietarios não pc 
Trata-se como proprio na rua 


Armazem de faze 


ECECUONCHOECHONONONOEOHO| 


CEOUCHO| 


ndos : 
Ê 


Com 25 annos de existencia e boa clientella, trespassa-se 
no fodo ou em parte, a dinheiro ou com garantia, em vista 


oderem estar á testa da casa. 
dos Correeiros, 140, 1.º, 


Incorporação de recrutas 


= à proposito da notícia quo so passado 
dom laso démos tobre a festa dos recrutas 
om infântaria 16, proenrou-nos o capitão 
Hr. Fulcio, pedindo-nos » seguinte aclara- 
Gio ao seu "dironreo: Os reerates não fam 
GI encontrar fuxos, mas sia o que a Par 
a es podia daro. 

“Ainda fia outra phrase ha que o capi- 
tão ar Falcão deseja fique bem explicada. 
Não“ disse que os monarebicos lo eram 
portugueses mas aim qro, pois faltas 
er gli ctumetudas, ford escoa 


os do poder. Ísso apenas, o nunca a affi 
triotas, poís muitos ha Que 0 são, 


ção de que todos elles não fossem pa- 


FESTAS DA CIDADE 
90:000$000 


loteria extraordinaria do 1943 


Extração à 12 de junho 


Bilhetes a 408 és dos 
Ei 

e 

Pe pç UR 


86), 230, 110 o 6) réis, 


Pedidos a 


GAMPIÃO & G* 


Produeção de hortaliças 


São frequentes as queixas do q 


bor, facto esto do 
que, ainda por cim 
|zes obrigadas pelos lav 


o a torras frac: 


o exclusiva do nitrato de sodio, q 
fem pouto tempo faz puxar muita v 
(getação, sem que a esse desenvol 


'mento as terras ainda poores para 
culturas subsoquontes. 

Os horticultores devem fazer a 
ligoncia 


ra apresentar, nos. 


(paladar, do estrutura 


[ao mesmo tempo consistente, o q! 


pon Agr 


ás hortaliças faltam aroma 6 bom sa- 


são muitas ve 
dores a pro- 
dusirem é força por meio da applica- 


mento correspondam aruma, sabor é| 
consistencia, ficando com este trata- 
as 


oroa- 
dos, kortaliças de aroma fino 6 bom, 
licada, mas 


[só conseguem adubando beim as ter- 
ras com" adubos completos, que te- 


nham não sá azoto (como o nitento do, 
sodio), mas sim azoto, acido phospho-| 
rico & potassa, emo os adubos com- 
pletos da marca registada «Trevo do] 
14 Folhas», que conteer todos os 
mentos, é agronomos da 
Horcld & C2 indicam a quem so inte. 
rossar por esto assumpto, escolhendo! 
lume formula apropriada a cada torra, 
o a cada cultura, á vista de uma amos- 
tra de torra 6 suas respectivas infor- 
mações. 
Todos os horticultores o tambem 
os floricultores que ainda não tenham 
upplicado adubos ohimicos ou chi- 
mico-organicos devem fazer uma ex- 
periencia. com alguns saccos; o verão 
que nunica suppuzoram que com ada- 
bos so pode consugair tão bom resul- 
tado om quantidade o qualidade da! 
producção obtida 

Ver 6 crer, como S. Thomé; ma 
para podor ver, é preciso exporimon- 
tir, podendo uma pequena experion- 
cia custar 5, 10 ou 208000 réis, que| 
o resultado compensa largamente, 

Os adubos acima referidos, bom 
'como todos os demais artigos do sen 


as, 


negocio, podem ser requisitados, con- 
formo as convenionoias Jocaos, para 
(cada luvrador, ou á aédo da casa O. 
Horold & G.º, om Lisboa, ou ás sui 
[sncoursses, que v8 tem no Porto, 
Rego, Pampilhosa, Foro, Santaroum 
(S. Pedro), Evora o Beja. 


Sobral de Campos: 


advogado 


Rua da Victoria, 94, 1.º 
Telenhone— 596 


Movimento do porto 
Hamburgo «Adiniral» (AÍ, Oriental) -:3 
Hamburso, tos eliuchars (Brasilia 


Bora Ri Nabo «Scans (Had 
Re Tam a Biatos Lala (mb, 
Para o Mana eta io (Heat) 


Havro e Hand. «Gutrunos (Bras 
R Pra. «Cap Arona» (Ha 
Thomé “Dondomnezm 

ray (Brazil 
Mar, Ceuri, to. «Paranagõa» (Hour, 


Dr. Marques da Costa 


MEDICO 


R. do Ouro, 280, Lº E. Da | às 3 
Clinica geral—Doonças 
ução do 80) 


R. do Amparo, 8-—Lishos 
Movimento associativo 


Centro Rodrigues de Freitas 

cão de cargos vagos, reune 

assembleia geral no dis 39, a $i horas. 
Caixa economica theatral 


Rouno à assembleia geral no dia 25, é 
iá horam, para os efeitos do disposto no| 
art 65º dos ntatatos. 


O Grupo Acção 
os associados desta escola a reunitom no 
domingo 2%, peles 17 horas, ne sédo da! 
menos calçada da Graço, Bs para 30 
tratar esumptos referentes à escola. 

? o sortimento 
utns é sanhoras que 0 acreditado estado” 


Lanificios da Moda 


Costeira 
'mesclas 


soviotas lisos é cóm borbo! 
todas na gra qualidades 4 


“do 


os 
ESTES ARTIGOS SAO NACIONAES| 
'mas sorvom tão bem, otno-08 melhores 
ão procedenciaoxtrangeira: 


Vestidos 


Rita novidade 

Saia: xadrez 

Casaco: liso em casimira eche-| 
viote. 

Estes artigos teem a largura de| 
1,4 € são os melhores que ha. 

Poçam amostras dos nossos artigos, ve: 
om Bem os preços, qualidades o larguras, 
para so convencérem da veracidade do| 
no anauaciamos. 


Lanifícios da Moda 
A. DE SOUSA LIMITADA 


Rua Augusta, 205 a 2! 
Rua Assumpção, 66 a 72 
TELEPHONE, 808 


'OPTOÇÕOZ OO 'PpCOR 


PoO<oOTV PO OP TOCOS OO 'PCOR 


AGUA 
AMIEIRA 


Unica conhosida com 
RADIO 
de constituição 

A sua radio actividade mantera- 
“se constante, embora engarrafada, 
trunsportada ou fervida. 

Optimos resultados nas moles- 
tias de pollo, lesões nlcorosas,doen- 
gas do estomago, eto. 


Escriptorio—Rua Augusta, 26 
50 réis o litro em garrafões 


POCO T-pO 


9$000 réis mensaes 
8 PRATOS ja, car cata pão & educacao, 
(Casa fandada ou SS. "Rus de Assam: 
peão E AS, 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R. Aurea, ft8— Consultas 18000 rs. 
Agencia official de marcas 


LUNA 


a 
rimelro os vo 
do io Tratos 8001 
os Gas outras camas o udinitom 


linda 
osição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
eRelojoaria 
Experimentem as garantias nas 
compras feitas na casa 


B. C. Mourão 
20, Rua da Palma, 24 


LISBOA 
(ão lado do arameico) 


€, do Ferregia 


CLINICA de HENAIQUE BASTOS 
Donas dos ria vita siáids 
Gaga de saude para cirurgia. 
AvenidadaLiverdade8-Listoa 

DOENTES DE CT. 
o OTOm Lrarado 


RI 
RURGIA 


GOL LESÃO EE 


Obras primas da Litteratura 
muntial E 


Cada volumo Inxnomunente enca- 
darnado “em mo-Té-CroiDo à auro é 


coros 
309 REIS 
A! venda em toda a parte e na 
EMP. LUSITANA EDITORA: 
Calçada do Ferregial, 23. 
LISBOA 


A ROLHA DE CRYSTAL 


A MAIS EXTRAORDINARIA AVENTURA DE 


ARSENIO LUPIN 


1 volume explendidamente iliastrado 350 réis 
A? venda em todas as livrarias, tabaoarias o na 


Empresa Luzitana Editora 


1, 23-LISBOA 


Rua dos Retrozeiros, 27 e 29 
LISBOA 


Franjas 


Artigos para 
uniformes militares, 
policia, modistas e alfaiate 


e cordões de seda 


pe) Pires d'Almeida & Sousa 
PE A pia iiiri iteo! 


22 Folhetim d'A CAPITAL 23-5-1913 


0 thesouro do templo 


vIL 
Um nobre pirata 


Foi armado no mais profundo so- 
grodo; os ofhicines emarinheiros eram 
irlanúozes, desdo o primeiro ao ulti- 
ino, Algumas horas depois do torem 
embarcado, o Avenue: fumado sahiu 
da doca e, no cabir da noite, descou 
o rio o dosapparecou na direeção do 
norte com uma rapidez que causou a 
maior alegria no inventor desoquili- 
irado. 

Os jornaos contantarain-se com an-| 
nunciar que o echt do duguo de 
gtramragh, o Sinn- Fein—Nós sós, om 
dinleto irlandez-—so fizóra ao mar, 
para um curto cruzeiro. 

Niessa mesma noito, o duquo de 
Suravragh sohind e Londres para so 
dirigir no seu casteilo do Siravragh, 
no. oeste du Irlunda. 


Não só os seus rendeiros, mas mo- 

imponezos| 

ataquella região solvagom o puso- 

ram a caminho para ir eaudar o jo: 
Sri 


ven lord o ouvir... o quê? Ningnom o 
sabia, mas corria de bocoa em bocea 
quo elo tomaria n palavra por occa- 
Sião do sou annivorsario. o annuncia- 
ria... Abonçonvam-no antecipadamen- 
to por trazer de novo a paz e a pros 
peridado a Stravragh. 

Gastava sem olhar a despesa 
Rostaurava-so o castallo, mas trab: 
lhava-so tambem om roparar as mais 
pobros choupanas; de todos os lados 
excavavam-so canaes de irrigação: as 
pastagens ecam cheias do rebanhos, 
que, assim como as sementos, oram 
postos á disposição dos camponezos. 
Pallava-so até om cercar uma leitoria 
cooporativa segundo o mndolo dos 
estabelecimentos similares da Dina- 
marco. O rovorendo Thomaz ia tar 
uma capella maior o mais commoda. 

Todos os, visinhos, que viam com 
jinveja aquellas transformações, se 
apresentaram em massa para goza- 
lrom a hospitalidade do lord do Strav- 
Iragh quando chegou o momento da 
fosta. Lovantaram-so vastas tondas 
no “parque, por dotrus do castello; 
!Gorey porcorreu-as durante o ban 
gueto, radianto, tratando cada um 
pelo ceu nome e sozyindo-so princi- 
alimento du lingua gaelica. 

No grande lall comprimiam-se os 
setvos o os rendoiros, com exclusão 


tas janellas dominav: 
cerrada entre daas gigantescas pene- 
dias a pique, açoutadas polas tompes- 
tados do Atlantico. D'am lado, a 
ma pedregosa coroava-so d'uma| 
faixa do vordara salpicada de car-| 
neiros brancos, deitados no solo; do| 
ontro, era assaltada pola violencia 
“da maré que subia e que lho oscava-| 
va a baso, Enormes blócos, dominan- 
'do-a, projectayam uma densa sombra. 
|sobre.a bahia, no meio da qual ovo-| 
ucionavam meia ducia do barcos de, 
pesca, de volas escuras, que dança- 
vam om rodor d'am barco do mais 
consideraveis dimensões. 

Era do côr verde o um rolo do fu- 
imo sahia da sua chaminé de prôa. 
[Sobre o, conyez, um grandó toldo de 
pannc; com a prôa voltada para o 
azul insondavel da ceu eo verde do| 
mar purpureado pelos raios do sol, 
parocia sofiror com impacioncia as! 
jamarras é a corranto que o prondia á, 
ancora. De quando em quando, um 
surdo toque do elarim ou um mugido| 
do soreia lamentoso e prolongado se 
olovava dos seus flancos. Pouco de-| 
pois uma canôa se affastou d'alle o so 
divígiu, n'um andamonto cadenciado, 
para a margem. 

—Chogou a horal—disse Gerry ao 
[royorendo padro Thomaz. 


tor benzido, erguou-36 ao mesmo tem: 
go aus o ampbytsio, o deu o signal 

partida. Quando appareceram no 
totraço, uma fanfarra atacou o bym- 
no nacional irlandoz. Immodiata- 
'mente o canto rovolucionario foi en- 
toado por um milhar do vozes; as 
tendas esvasiaram-se como que por 
encanto e Gerry encontrou-se em 
frente do uma multidão phronoti 
quo nivava. O gacerdoto ergueu a 
mão; fez-so um siloncio religioso, que 
o lord de Stcanragh aproveitou para, 
tomar a palavra. 

— Mous filhos, — começou elle —| 
sinto-me foliz om os tornar a vor a, 
todos reunidos junto da velha hubi-| 
tação; sinto-me tambem foliz em sabor 
que contribui para os tornar venta- 
rosos; sinto-mo ainda folis om peu- 
'sar que me não esquecerão quando 
esta fardo eu embarcar; é o nosso or- 
'gulho, de vós outros, irlandores, o] 
nunca esquecer coisa alguma. Na- 
cat. so 

sua voz resoou de subito de for- 
ma extranha. 

—F' a vordade, irlandezos nunca 
esquecem, mas, ai nunca procedem, 
'munca! Observo-os, encostados ás can- 
collas das. propriedades, deplorando 
a maldição do Oromvell, com as mãos 


dos que não eram irlandozos; das a 


O velho sucerdoie, depois de se! 


nos bolsos—em vez do empunharem 


luz do dio, traidores na esouridi 
Quando é quo hão de ser homons? 


foriram a multidão como dardos. 


especio de gemido se elovou da m» 
sa oscilante, 

—Sim, doi-lhes gado o fiz-lhos p: 
isento das rendas—trovejou o duqj 
do Stranragh-—mas ser-me-ha pos 


(o atravessam os mares, amonto: 


tam. Eis o amor quo teem á Irlan« 
Aqui 

japodrecem; durante todo o dia fall 
das suas misorias o todavia lei 
[ma lhes prohibs que trabalhem, 


lham. 
«Eis o fagello da Irlanda. 


as espadas. “Dônhedó:os; covardes á 


Semolhantos ao raio que cao de su- 
bito das nuvons. aquollas palavras 


fogo. Os homens crisparam os pa- 
nhos e começaram a respirar com os- 
forço, com os olhos desorbitados. Uma 


vel dar-lhes coragem? Ignoram e: 
tão que em ogualdade do numero v: 
lom tanto como os seus opprescoros? 
Quando abandonam os sous pantanos 


ffortunas—e sei. quo manos mais vol- 


tambem o não mostram mais; 


alguma lhes prohibe que ss instruam; 
mas nem se instcuem, nem trab 


«Ooculia-so na choupana e no cas; 
tello; está entro as hórvas e nos ares; 


. Venham para longe, não para 
os Estados Uuidos ou para a Ingla- 


doljtorra, não para um pais quo pertença 
a outros. Venham para um paiz novo| 
que sorá sou; venham para onde ou 
vou, para um sitio que quero arran 

-lhes—a livro colonia da Nova-Ie- 
da. 

«Vivoção abi sob lois proprias; 
aprenderão a tornar o solo fortil, a ti- 
car partido da mais pequena parcolla 
de terreno, melhor que os proprios 
hollandezes. Cada homem será adox- 
trado á moda dos soldados franceses, 
uiberão servir-so tão bem da ospin- 
Igarda como do arado 6 quando aqui 
voltarem podorãoservir-se... das duas| 
coi: 

«Eis a minho concopoão do Home| 
am [ral Sinn Pein! Nós sós! A rocon- 
quista do velho puiz pelos homens do 
ovo! Homons, não mao 

(do o pão inglez e amuld: 
que lhto dá, komons, não mondigos 
'podindo esmola; homens finalmente, 
verdadeiros irlandezes! 

A multidão, que havia curvado a| 
fronta sob torrente do desproso 
insolente prorompeu eu aplausos 
troveiantes. Aproveitando um m 
mento do acalmis, Gorey tucminou: 

— Acabei. Agora von partir. Quan- 
do lhes fizor sigual do outro lado do 
oceano, lembrem-se! 

Torou o braço do velho cura e sem 
olhar em roda, sem um olhar saquer 


de 


ro- 
06] 


Jam 


par o velho castello, dosoou a costa 
que conduzia á bahia. A multidãe, 
dosvairada, delirante, procipitou-so 
atraz d'ello, invadindo às orlas da 
trada quesi a pique. Renniu-so em 
volta do pequeno ombarcadonro na 
argem; o trovão das vozos olovou- 
no moraento om que 08 remos c: 
hiram na agua, artustando a compri 
da canda escura atravoz das ondas. 
Viram-no noostar ao grando navio, 
depois o ocho das acolamaçãos não 
deixou ouvir o ranger da corrente da 
ancoca. Uma nuvom de fumo branos. 
sabiu das chaminés e o navio pz-se 
om marcha lentamonto. Aºordom do 
(Garry, do pé, á prôa, u:: pequeno pes 
(daço” do panno foi içado até ao oimo 
do mastro; quando clio so dosdobrou, 
avistou-so um gracioso pavilhão ver 
(do quo fluctaava «o sabor da brisa. 

Tinha, bordada a outo, uma harpo 
|sem a coroa. 

Do subito, o toldo que cobria q 
convez cahiu, deixado a descos 
borto uma torre couraçada, restituida, 
« todo o sou poder guorreiro o enci- 
mada por dois grandes canhões inolie 
nados. Ão boscas conicas voltaram-sá 
para 0 largo o ao pusso-que Gerry 
rava o chupou, à bahia resbou com q, 
trovão da salva que seudava no prik 
meiro navio do guerra irlandoz nº oq 
res nacionass, (Oontingap 


851919 


MONTE-PIOS: COMMERCIAL E INDUSTRIAL 


uol 


aba 


pelos preços seguintes: 


mestro ou semestre. 


Rua Nugusta, 206 


Na magnifica casa forte à” 


Estesingmpartimentos fora 


Depositos á ordem e a praso 


Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito 


Para 08 emprestimos dPoneo juro maxinio, 12 pe so anno; minimo, Gó pc 


sociedadé anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


“Caixa Economica 


TELEPHONE 2289 


juro mais elevado é de 5 réis em cada 500 róis. 


Papeis do credito — Juro annual, 6 p. € 


(ADERTO DAS 10 HORAS DA MANHÃ ÁS 4 HORAS DA TARDE) 


a 210—Rua d' Assumpção, 58 a 64 


125000 » 
lata sogurança aos seas alagadoros o podem sor alugados a tri- 


Juros dos depositos á ordem 3 p. o. até 10:000$000 réis. 
Juro dos depositos a praso da Gmezes 3,5p.c.  * 
Juro dos depositos a praso'd'um anao 4 p. O. 


Dr. José Paulo Lobo 


Da Faculdade de Medicina e Cirurgia 
Dentaras da Universidade do Harvs 
me 


erica do Norte) 
Medico pela Escola Medica de Lisboa] 


Clinica medica o cirurgica das dosn- 


Ru do Curmo, 35, 1º 


gos da boceac dentes. Frscturas das Takacos nacionaes 2 e 
Sillas. Aceidentes do dentição a corre ' = 
ao des dontoras. Prata.| O 6StVâNgAirOS E 3 
montos dentarios pelaanalgesia piolon-| —— o É os 
guda (isto é, sem don), Anesthevia los) | ta da Boa des ZE 3a 
S geral para extracção do dentos polo 
Pitol do Totar, Obturações aperíci SOrdação, 43645 À E q ER 
qoadas. Incrust do ouro e porce-|  Figuelra da Foz oa. w 
Jana. Coroas o Pontes dentarias em ou-| = o 
ro e porcelana. Dentaduras do todos os F/A V/N/R EA E a 
Systlicmas, etc. etc. [hd a E 
qo 
E 
o 


Telephone 3:743 Medico 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 

R. da Emenda, n.º 110 2.º 

TELEPHONE 2302 


DABIAS "= ;ciosos 


CIGARRO: 


Syphilis, Coenças dos 
ins 6 das vias 


urinarias 


GLINICA GERAL 


VOO 


dra, Tafiaçaria 


Consultas da | às 4, 
CHIADO, 


CAGÃO BETRE 


Fiafaiaia! DE TODOS O MELHOR, 


do Posto da 
icordia * ua 


O mais saboroso 


Assistencia Nacio- 
nai vos Tuberculor 


opjajoJd sjew Q 


Uuicos agentes em Portugal 
). P. da Conceição & Ribas, L.“º 


EB. dos Bacalhoeiros, 121, 1.º 
*vTelephone 3389 LISBOA 


Consultorio Dentari 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, i.=to Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 


Bimples. err SD ria 

on ciabeis local? ambos igraa o o ADO 

Coscartheio e O ue vo Hons 

Hámpera dos csates 18800 » Já? & Apre asfa OO) + 
turações 

platina Obturgpesmeporcetana 

48500 > |Le gramas qo ason est 

2 » |2s, bo UBUO) é 


DECAUWVEE-E.E 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydramnlica 
cimento Aguia ischedo 


Goarmon & C.º 


R. do Corgo Santo, 17, 18 e 21 Telephona n.º 1244 —.LISBIA 


86, Rue de la Chaussée d'Antin-=-Paris 


” Dentes artificiaes"” 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund» 
Éste-consultorio tem por especialidado o 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
EEE HO Probidade, —Lisboa 


IONICO: 1995 
USA-SE'O COD. TELEG.: RIBEIRO 


BRO TELEPHC 
Fundo de reserva Rs. 


Projuizos pagos 
Terrestres. 
Maritimos - 

Total. 
Efiectua seguros tefrestri 
codido de raio, sobro pri 

Vias; o m 


Agencias em to 
nos principaes villas 


Rs, 


do continente, ilhas é ultramar, 


tó 31 do dezembro do I912 


7248714506 
contra fogo casual ou pre- 
iabelocimentos e 

contra avaria grossa o particular. 


todas as cidades é 


95:000$000 


383:9625894 
341:208$612 


Automoveis de 
ar ede praça 
| C?de Carruagens 
Lisbonense 
ILS. ed Lisboa 


e povoações 


eravados om Jíndas 
joias «o ouro, Novis 
dados do PARIS E 


já 
Lealdado 


MOURÃO 
20,8. da Palma, 24 


AC 


— LISBOA — 
Lado do cima | 
o aramoira 


Antonio Aurelio 
Ciínica geral e doenças das ras 
CONSULTORIO-R. Garreil 74, 
“Consultas todosos dias das2 
) ' Tolophono 2:24L 


Gynecoloçia—Partos. 


«Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 


Das 16 às I8 horas 
Trav. do Carmo,1, 1.º 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


À BOTELHO 


R. do Ouro 


S. Thomé 


Marca NEGRITO 
PUREZA GARANTIDA 


lescêntes, em pacotes 


Tonico precioso para cream: 


SUPERIOR AO CH 


A? venda em toda a parto--Dopo- 
aito geral O “PO 


Tlekermann & Murer 
Rua da Prata, 68, 2.º 


TELEPHONE 1024 


eleja! 


meça 
H:SANGUINETTI 


Das l4 às 16 horas 


Consultas medicas 
ARA AS CLASSES POBRES 


[Doenças dos olhos, ás 9 12, A. Borges de Sousa. 

| Da boca o dentos, és 15 172, Manuel 

'Dos rins e apparolho urinaxio, ás 9, Henrique Bastos. , 

|Nervoss o mentacs, da T's O; professor Egas Manige* 

js crennças, ds 8,3, Deal 6 Fara 

|Do estomago o intestinos, À 1 o 19,1,da lory. 
jo Sant'Anna Leite. 


Costa Ne 


Dos ouvidos, nariz o garganta, ds 1 
Da pollo o syphilis, à , Albino Valen 
Girúrgia geral, às 3, Antonio Josó Torres Perolra, cirurgião dos hospitaos, 


Medicina goral o do coração o pulmõos, à 1 112,1. de Oliveira Soares. 


Jogo Paes de Vasconcellos. 


PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 
LISBOA 


Polyclinica Central de Lisboa, 


Gravidas “o puerperas, Útoro o annoxoa--Consulta das O ás JU 142 da manhã 


gurantoa colocação da 
o, sem ylaca o aptas à 


ntaduras sem vestígio de artifc 
mastigação porfeita. k 


Denteg montados sobre enoutehous + a 18500 réis 
Donteslciiapoados, inquebraveis . 28000 + 
Dentos'chapoados, ouro o caoutchous a 2550 + 
Dentes sobro ouro, d 55000 » 


Dentaduras comple 
Com dontos diatoriquos, montalos sobro valcanito + 
00 erampões do platina. + e 42 
Dn a fados sobroóuro 
valoshlio. co od 0 0 000 0 
Comdentesorumpõos doplatinchapasouroe vuloanito 508000 » 
Dontaduras complotas com gongiva de porcelana rosa, 
À Conroovnleanito. . o. Re 
Dentaduras completas do ouro do loi, 
Dentaduras completas esmalte o platina, 
Dentes do ouro do loi, cada + 
Dentes sobro platina, cada 
Cordas do ouro ou porcolana 
ci Dent 


“ 


Onro . eai 
Porcelana, a 880000 
Richomonds . 


* Dentaduras sem 
Cada donto dosdo. + + + “ 


E mea 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao ano 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Gorreeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a ua da Viotoriay 


TELEPHONE N.º 3299 


pe echo 
Manual da Bruxa d' Arruda 
Tratado completo do feiicaria, revelador do segredos prosiosos, arto do lê 

o omploto do flcarto nero Eee dinaD e tie é de 
Di airomantos tados nar faltigaias Niréndes de plantas, pedras, anne 


d5 5. Domingos, 00--Liab 


Por 800 réis de premio, 
porcada 100$000 réis de capital, 


fioa o lavrador com um seguro das suas searas, 
oiras, palhas, arvoredos, fenos e pastagens, 
- contra o riso do incendio casual, proveniente 
do raio ou ainda da malvadez de creados ou 
nhos. 
Tambem so faz o seguro contra o riscn proveniente do 
gréves ou tumultos populares 


mediante um sobro premio. 
Pedir tubellas e condições á 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
Séde—Rua do Alecrim, 10-—LISBOA 


ou aos seus correspondentes em todas as cidades, villas o torras 
importantes do paiz, ilhas é colonias. Ê 


tos, para 


“fampada- 
ton filamento estirado = 


demaior resistencia 


entos e na 


venda em todos os bons estabeleci 


Siemens-Schuckert Werke, Ltd. 


LISBOA PORTO 
Rua Fugusa Rua 31 de Janeiro, 


Dama de companhia [Tutoria Central da Infancia 
E te Lisboa 


Informações raa Nova de Santo Anto- 
da 'Tatoria Central da In-] 


nio, 87, rie, direito. 

Sê O Pr 
faneia de Lisboa faz publico que recebe 
propostas em corta fechada para o forae- 


cimento dos abaixo designados) 
Est 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
e intestinos 


RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 
Consulta da lás 2 e às7 


Largo Camões, 4, 1.º 


MINISTROS: 


Nova marea de cigarros 


Manipulados com puro tabaco x 


HAVANO 
Uma especialidade 


rormatação eflectu: 


do corrente, s 1 horas, no 


reto a vorde; chicoria torrada 
ouriço “de carne, do Castelo d 


: Companhia Portuguesa d'Electricidade N 


Agento em Porlngal 
e Colonas 


Arthur Benarus 
Tetevhone n,' 18 


4, Poço do Borrateay h! 
LISBOA 


——— qa 
Materia? fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, focomus 
ivas, quindastes, excavadores, material pora minas, e» 


ROUPARIA 


CENTRAL 


= DE === 


]. Nunes Godinho 


Rua do Quro, 286 a 290 (Oltim» qurtaltão) 


Continua a dar as senhas em treplicado 
do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE ua forma do costume 


Sumpre grande soro [a 
em rouparia, fangueiro E 
E modas 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à Escola Acadêmica) 
casa é a quo melhor podo sorvir o publico, 
polimento, como om luvagsns de roupas. 
tem pe tudissimo. 
Pedu-so uo publico para so certificar da vordado oxporimens 
tando o trabalho d'esta casu. 
Mandu-so a casa do ! 
dude, 


nto um 04. 
ncus, pois 


ues, qualquer que seja o ponto da oi- 


Remetter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETANIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Primeiros vapores a sahir 


naio Doudo só para cai 
viço offcial este 

vor 8, Thomé, 

junho Mo ombique, para a Madeira, S, Thomé, Loanda, Lobito, 

Cato (Cape Torn), Lostonço Marques, Beira o Moçambique; a para Inha 
tholomeu Diss, Chindo, Quilimane, Angoche, Porto Auelia, Ibo e T 
transbordo. 


Não recebo carga para S, Thomó o não se garanto praça para a' Africa Ocoidens 


para Loanda o S, Thomé 
por vao directamente à Loanda, cumpriude 


e 


pasta: tal e Madeira. 


Avisam-so os era pass 
ão devera abarcar ta 
Para carga, pass 


iros da que os votamos do bagaços dos 
sspera du sabida dos Ff 
ane o quagaguer osclaresi 


ado us 2» 
1, até às à horas da tuna 
con dicigir-sa 


EM LISBOA No PORTO 


de 191á 
Presidonte da Tatoria 
Pedro de Castro 


20 cigarros 120 réis!” 


aosageniesHerm.Burmester&C.* 
RUA DO INFANTE: D, HENRIODE 


aos escriptorios da Empresa 
RUA DO CONMERCIO, 5 


A CAPRI 


DIARIO REPUB 


TAL. 


LICANO DA NOITB 


DMI im 


Lirecção e proprictcdede Manuel Guimarães 
Esitor—Camilto Sousa e Almeida 
Feéseção e Alministração—R.to Norte,5,1 


LISBOA — Sabbado, 24 de Maio de 1913 


Telephone n.º 2298-—Endereçoteleg CAPITAL 
Composição-—Rua do Norte, 5,1 
Officina de imprssão—71, Rua da Bla, 71 


at do sl 


O imposto do sello é já de sua natu-| 
tora ponco defénsavel porque não in- 
óido sóbro tina: progressão de recei: 
tis: Inspirá so publiõo todas asantipa-! 
thias que o fisco. lho suggoro, quando 
surge nos sous aspectos mais duros. 
Soria convenionto libortal-o, o mai 
possivol, d'ossas -antipathias, dande 
Jbe funeções mais justas. Mas não! 
Aggrava-so procisamonte n'essos as 
pectos menos sympathicos, como sa 
ão tivesso a peito não dosmorocor da 

reputação do quo gosa. 

Veja-so o quo so está passando 

som 08 annunoios dos jornaos. Como] 
se'sabe, cada publicação ô onerada 
om um imposto de dez róis 
isso pareceu pouco aos dirigentes] 
d'essos serviços. E assim, mercê del 
uma intorprotação, do, rosto arbitra- 
ria, da oi rospoctiva, dá-so 0 caso do 
um anuncio podor pagar como 56] 
fossem muitos annuncios, 

Vejamos um oxomplo: o annuncio 

dás Garnos Congola-| 

-divorsos jornãos. Às 
admihistraçõos dos jornaçe, polo mas 
nos a nossa assim foih prócodido, vô 
»'állo, como o publico cortamento vê] 
tainbómy-um unico annuncio. Esso 
«annupoio tem, pois, a pagar o sello| 
do dos réis, Bois bom! Fomos avisa- 
dos do quo osso anuncio toria do 
pegar como go fosom vinte o goi 
annuncios porque a Empresa annun- 
eia a venda das suas carnes nos vinte] 
e sois talhos em que oxore 
ploração! 

Como é claro que a administração, 
«do um jornal não vao podir ao à 
nunoianto, por um 56 annunci 
xóis - para  sollo, goguo-so qu 
bxcossivo imposto recahe exc] 
montogobro asomprosas jorn: 
na maioriados ossos pobres, sobrocar- 
rogadas já do ncargos para 
o Ristado, 6 imgino-so quo vorba a! 
tingo osso agravamento quando 
trata, como no caso sujeito, deannan-| 
vios do conttasto quo são pagos com 
uma grande reduoção total no sou] 
proço, Ec 

Comprohonda-se o oritório fiscal 
para dofoga dos intoressog do Estado, 
ombora osso critorio soja do gua na- 
turesa inforior, visto quo não sabol 


o) | mogmo n'oi- 
'úntiunoiod-fhaor obra 
is proveitosa para o Estado, para, 
a sociodado o pára os 
Com of 
cidir sobro dotorminados annunoi 
um imposto mais pesado do quo 60- 
bro outros? E! porventura rasoavel 
ao annuncio de vi 
mas panaceias oxtrangoiras, quo 
36 sorvom para prejudicar a suado 
publica, o mogmo imposto qu 
extorquir é. pobro oroada 
quo podo uma colocação? 0 jorna 
e noncios-ráolam 
a quintas drogas so inventam lá fóra| 
java illudir 08 incautos. Um imposto! 
do sollo muis posado sobro  e8s0s an- 
nuncios rodundaria em protooção aos 
prodnotos nacionaos, o poria um or- 
o côbro n'uma exploração dosoníroa- 
vezos impmoralia- 


servir] 


mprosas jornalísticas rosolvo-| 
ram augmontar 0 proço da linha para 
98, annuncios amorosos, quo ropro- 
pontam ou puerilidados do imbocis| 
du & do doductores pro-| 
sobre ellos rocahisso) 
um imposto de forte; con- 
E a como o augmento dados-| 
ua publi já em parto 
do, que elles fossom 
por completo desappa- 
recorem dos jarnagã 
E! mais Incil.do: que si 
conçar dinheiro sem proj 
tofossos logitimos o quo doyom sor 
respeitados, porquo 6 alvo a que do-| 
vo;tendor o Estado não é suffocar à 
viativas honestas,mas sim protegol-as.| 
Busta para isso que não se faça do-| 
.pender tado da rotina, e que se não 
evito o trabalho do ponsar. 


Valdir que explodo 


Doze mortes, vinte feridos 
Buonos-Ayres, 23 de maio 
Dou-so uma oxplosão.n'uma caldo 
ra das officinas das obras hydrauli-| 
caé do porto, ficando mortas 12 pos- 
soas'o feridas 20, Havas,) 


“7 A CAMPANHA NO EXTRANGEIRO 


UM DOCUMENTO COMPLETO 


somo demonstração dos proces: 
sos usados pelos inimigos 
da Republica 


São bom conhecidos os processos 
usados pelos inimigos da Republica 
para a Sua campanha do descredito 
contra o regimen. Temos apontado 
múitas vozes a deslealdado systoma-| 
tica que os caractorisa, mas ainda não 
ncontrámos, no genero, documento| 
tão completo como uma correspon-| 
doncia enviada de Lisboa para o] 
“Daily Mirror. Em 20 linhas, não é 
sivel reunir maior somma de in- 
rmes tendenciosos, 
Nºessa brevo correspondoncia affir-| 


Mas|di 


a60[Sar do tor requerido, não. tomei n' 


E' essa a opinião do major se 
lo 
A supprossto do fundo do dofesa! 
naval trouxe novamento á tela da dis-| 
cussão a necessidade de so rever a 
organisação do exoroito, O sr. major] 
Ortigão Peres, lento da Escola de| 
Guorra, a quem procurámos para sa- 
bor a-sua opinião gobre o assampto, 
tovo a amabilidado do dizer-nos 
—A actual organisação miliciana 
dove soffcor um exame spreno e pon- 
eçado, como, do epi tolas à Her 
o 


indiractamonto trabalhei para e 
reforma militar, o devo até accentaar] 
que, comquânto me não ropagnasse 
om princípio, não foi som alguma 
approhensão quo a vi docrotar, 
«Tendo obtigação de conhecor as 
caractoristicas dos diflórentos syato- 
mas de exoroitos (pormanentos, somi- 


EChagaraia ectos exsctiios, Ape 
los parto official, mos tivo oconsião| 
do assisti postador, 
aos quo so realisaram no Algarve, 6 
som oxsggoro affirmo quo ollos não 
tivoram sonão quo ganhar om con- 
fronto com os quo presoncioi na vi 
gonoia da organisação anterior. 
«No regimento do infantaria 4 tr 
ou tambem, dias antos, assistido| 
ao encerramento do segundo poriodo| 
da instrueção dos recrutas, que foi 
offootuado com um oritorio tão olova- 


por não podor 
goiro rosultado 


actual organisação, devidamento con- 
solidada, de 
o Pais + 
«E" preciso recordar que o govorno| 
péovisorio, meroô d'ama orrada poli- 
tios om quo É nossa allinda era diy-| 
tribuido o papel de Providencia, on 
controu o Paisom prosonça d'am exor- 
oito o d'uma marinha a que quasi tado 
faltava o tondo a complotar o quadro! 
os coftos publicos oxhaustos o o con- 
tribuinto pouco em condições do sup- 
portar maiortribntação. Reforindo-mo| 
"esto momento só á defosa terrestre, 
osso govorno viu-so a braços com a 
solução dam problema quasi pór! 
abordar e carncterisado ii 


nder oonvenisntemonto 


DEFESA NACIONAL 


À orgunisação miliciana 


é a que melhor convém ao Paiz, não devendo| 
ser alterada nas suas bases principaes 


Entendo que 
vornd too asbisfação 
panvonoer. do que é pogaivl; co olamações to eloqtintansbatifsbma- 
di 


Ortigão Péres, lente da Escola 


Guerra 


1º-uma fronteira extonsissima,| 
aberta om todos os pontos, o d'onde 9 
invasor podó aloançar o coração do 
(Pai na torça partô do tompo quo a| 
sto é preciso para concêntrar 08 re- 
cursos existentos nas provincias ex- 
tromas; 
23-Como consequencia da situa- 
pão exposta, a nocessidado do ef 
otuar,. como forçado recurso, a cha- 
jinnda. defesa concentrada, — que. oxigo, 
pólo monos, a deféan onbaldos portos| 
de-Lisboa o Setubal, a organisação| 
siva das peninsulas do Torros| 
dras o Setubal o, no mínimo, 8 di- 
visõos militares promptas a inobilis: 
rom-so, como soria facil demonstrar, 
divisões que toem de sor todas nos-| 
sas, visto que, como foi plonamento 
rovado polo genoral sr, Moraes] 
jarmento, a nossa alliada, mesmo quo] 
jo, não pode enviar-nos. rofor, 
(ços a-tompo-do collaborarem no  pri- 


ge |moiro poriodo das oporações a offa- 


otuar contra uma invasão pola fron-| 
toira tercostre. 

«Portanto, o governo pros 
Iquecondo  organisar o 
ha 


facto novo no nosso 

r obter à ofiootivo de paz 

de 8 divisões, o quo, dada a popula-| 
ção, não podia obter senão lançando, 
[mão do rogimen do nação armada, só 
joxoquivol entro nós com o systoma 
quo portnitto fazor do todo o cidadão! 
um soldido com provocar à paralisa- 
(ção das forças vivas da Nação, isto 6, 
(com o aystoma miliciano, que, alias, é 
[tambem o que molhor 80 coaduna com 

instituições domooraticas. 

«Elia thoso; nhô contesto, como nin- 
guom* pódo conitóstar, quo uma orgá-, 
nisação pormanonto soja mais sólida| 
ão que uma Gutra do cataotor milicia- 
no, porém affirmio, com toda a convi 

misação quo jolgo mais 

ituação actual do Portugal 4 
a que está om vigôr, desde que 
ãovidamoçto consolidada: me 

=E lo disor-me o. 
ão por essa consolidação 


que 'onton- 


Pefimonto 
e ásro- 
adas o tão onthusiásticamonto applá 

das nas conforonoias gm qho ti 
ão vontilada a dofes nacional, rocla-| 
vo a impronsa, honra [ho 
uma larga; intolli 
to e, patriotica propaganda. Entendo, 
[om resumo, quo é urgonto que so dê 
aos ministros da guerra recursos para, 
quo as Sidivisões não fiquom no pa: 
[pel o para que, oxistindo de verdad, ro- 
lcobam instraoção com a dovida inton- 
(sidade o disponham do todos os 
[montos mátoriaos para se podorem 
|promptamento mobilisar. 
«Em rosumo, entendo que dovomos 
otual organisação do, 
anca introduzif-lho modi 
altorom nas suas bosos. 


gravo 
mentos; que se fazem prisões todos os| 
q piõos politicos (1) vi- 
giam cuidadosamonto as partidas do) 
comboio oxpresso do sul; que, se o| 
[governo não tivesso transigido nas) 
disposições do uma loi agricola, os 
lavradoros dosteniriam aldoias o hor- 
dados; e, para fochar com chavo-de| 
ouro, o correspondonto afficma que, 
não apparacom na Inglatorra noticias, 
sobre 03 acontecimentos do Portugal| 
porque. a censura, agora, é muito 
activa. 
Dontro dessa logica, quando no 
Pais so não dão acontecimentos do) 
gravidado, é porque estão... na forja; 
'mas, se a imprensa extrangeira não| 
roforo esses acontecimentos é por- 
q! censura os não deixa passar. 
D'osso modo, pretendo mantor-so no 
|oxtrangoiro a mesma atmosphera de| 
duvida perante os actos da política| 
(portogueza, e devemos concordar que 
o mais ficidovoto de Igoacio de Loyo- 
Ia não encontraria formula mais insi- 


“uarão: que so respira no nosso meio 


diosa para conseguir os sous fins. 


O bom senso) 


Vossas Excellencias teom ouvido fal-| 
lar om cértos grapós, quo apparecem 
intermi fentemente o são compostos de 
individuos - que “doliberam regrossar, 
fem communidade à “vida primítiv: 
mas aproveitando quanto possivel os 
progressos da actualidado. 

Easos cavalheiros, sobro os quaes se 
exerce sempre à biague dos chronistas, 
adquirem um terreno, constroem por 
[suas mãos as suas casas, cultivam o 
trigo, as hortaliças, ote, criam as ove-| 
lhas cujo leite bebom e os carneiros do 
cuja 13 se vestom, eto. 

N'esso genoro foi muito famosa à| 
[colonia grega de Isadora Duncan, a 


com as montadas de 


ds obstaculos em Listoa são qu 


O concurso hippico d'esto anno 
nha como grando attracção a vinda 
do tros offioiaos feancezes, que com 
potiriam com 08 nossos. 
Em .virtudo,.do só ter cl 
sriisaão de 


puderam vir a Lisboa 6 no odagurso 
apenas tomou parte mr. da Costa, te- 
nonto do artilharia, aquactollado em 
Lyon. 

Inscripto na peová Omniwm, que so] 
disputou .na torça feira ultima, mr] 
(do. Oosta-lez. o” porqurao dias vozos, 
nos cavalos Rayon: &'Or o Voyeur, 
ficou olassificado em 3.º logar, apon: 
com mais dois sgundos do que o pris 
meiro olnessificado. 

Nessa prova demonstrou o officiall 
franooz duas coisas: tor trázido doi 
bons cávallos e oonhecor muito bém 
o hipismo, fazendo o porcurso-d'ama, 
[fórma "tão intelligent, poupando 
ijudando tão bem a sua montada, que 

ovação quo reoebou rito foi dovida 
a mora cortesia, mas ao reconhoci-| 
monto, por parto'dos assistontos, do 
sou roal valor, - 

Julgámos, pois, que 
resso para o nosso pablico  prov 
toso para todos os nossos oquitado-| 
ros, ovir a opinião de mr. du Costa! 
isobro o valor dos nossos cavalloiros, 
dos nossos cavallos o da organisação. 
ão concurso. E É 

Aponas um direotor. da Sociódade; 
Hippioa' tivóra a amabilidado do nios| 
apresentar, dizendo ao “quo iamos, 
logo o nosso 'ontrovistado, com um 
franco sorriso, nos diz: — - 

—Antos de mais nada, deixo-mo| 
dizer-lhe quanto estou penhorado] 
pola immonsa amabilidado, pola ca- 
plivanto cortesia com quo 08 mbus 
[camaradas portugussos - mo” rocobo- 
rúm.; Toorh sido todos para mim do 
nina “prófunda delicadeza, quo vi 
minto qn6º Gama =" = EM > 
1,--*Binhamos; omponho em onvir. 
jaua opinião sobró-os nostos oavallei-| 
rosarrisoámos. , 

“—Não' 6 uma eútroviáta que vom, 
[podir-mo, não" é verdado? fº apénás 
unia simplos palestra... 

— Cortamonto, — retorquinios, —| 
Juma siúmplós palostra, quo não 1! 
[roubo muito tompo o quo nos dô a 
impressão exacta da sua opinião so-! 
bo os nossos cavalloiros; 

—Pois bom, som lisonje, lovo dos| 
cavalloiros portuguozos utmá oxcollon- 
to impressão. Agradou-mo, sobre to-| 
dos, o tonento Velloso, que faz os por-| 
[cursos com cabeça, dominando, pou- 
pando o orientando bem a gua monta-| 
(da. Foi osso o que mais mo agrado! 
|so bom quo Jára, Casal Riboiro, Ra- 
'mos, otc., sejam cavalloiros de real 
valor. Com os animãos dó que dis-| 
pjom é absolutamento impossivel 

e mais. 


—Parece-lho isso ? 

— Affianço-lio. Não so pódo fazgr| 
mais o molhor com os cavallos porta-| 
|guozes,—ropoto o distincto official. 

—E os percursos? 

— Não são faceis, sabo? Não ha lon-| 
(gas linhas direitas, como om Roma, 
por exemplo, de fórma que é preciso, 
voltar muitas vezes os cavallos pou-! 
que esses, quo. parecem maniaços, são 
afinal os que teom razão. 

Veja-so o que so tom passado. O go- 
|vorno, no sontido do bencficiar o con 
tribuinto consumidor, aboliu o real 
d'água. Era natural que o preço d'am| 
'mólho do conouras baixasso do quanto! 
fôra reduzido o Imposto. Pois os von- 
idedoros do conouras motteram osso di-| 
nheiro no bolso 0, a proposito que cho-. 
[vera ponco ou novára muito, angmon-| 
taram as cenonras. O consumidor nãô! 
Iucrou nada, 

O governo aboliu os impostos aos| 
inquilinos'o naturalmento traneforin-os 
aos senhorios que não pagavam o que 
doviam, Estes, como os. taes das co: 
nonras, querom motter no bolso o im- 
posto quo so retirou nos inquilinos e] 
[omquanto estão com a mão na massa... 
dos outros, tratam do augmontar as 
rendas. O consumidor contintiou a não| 
Inorar nada. 

Porque não tomam, pois, os lisboetas 
|oxplorados o bom exomplo d'essas có- 
lonias indopendentos já citadas? Talvez 
lontãó os homens das cenouras o das 
rondas caras tomassem juizo. 

André Brun 


O casamento da filha do Kaiser 


Recebendo deputações 
Berlim, 23 do mai 
A princesa Vicioria Luiza o o prin. 
cipe seu noivo receberam hojo innu-| 


bailarina descalça quo acaba do perder! 
os filhos n'um desastre, Não faltaram 
sracojos das revistas do anno e dos jor- 
nace, de fácécia. A verdade, poiém. 6 


imoras doputações que lhes offorocar| 
-am presontes o lhes foram apresen-| 


CONCURSO HIPPICO 


Os covaileiros portuguezes 
podem Fazer mais e melhor 


que dispõem —diz o te= 


nénte francez mr. du Costa 


asi tão cifficels como em Roma 


cos motroe após um obstaculo. Aoho, 
porém, quo podiam ostar collocadas 
mais altas as varas, no percurso da, 
Omnium, evitando assim tantos por- 
ursos som faltas. Ha ainda um ponto! 
Jom que os pbstaculos são mais diff 
cois om Lisboa: om França os ob 
colos “teoim anteparos, o quo ovita 
mais as nógas dos cavallos, emquanto 
quo no sou paiz estão livrea. 

«Notei tambem que quasi todos os 
cavalloiros mais modernos 
cursos atiravam os cavall 
volocidade, desourando mi: 

do anigsal dar, o salto. Mettor osso, 
vicio inuth oavallo com  podoo qu no- 
hum temipo de concurso 6 um orto. 
[Um cavallo para” provas do concúyso. 
hippico devo obrigar-se, nos primo 
ros dois annos, a fazr 08 pórcursos| 
deyagar, para serom limpos, Só de- 
pois d'esso tempo é que os anim 
boom “a necessária ox a 
|poderem fazer porcurs: rapidos. Não| 
(doyomos esquoser que é nocossario 
primoiro percorãos limpos o depois a 
volocidad 

—Os sous cavallos agradaram mui- 
to, —obsorvámos, 

—Sim, são dois bons animues, Não 
pudo trazor aquello do quo mais gos- 
to, Abricot, o qual ha 8 annos que to- 
ima parto om côncursos hippicos. 
Joyeur, com que, conoorei á Omni 
tom 9 anaos do edado o 6 um oavallo| 
ão futuro,” Rayon Or sorá; dontro| 
d'am anho, um cavallo do steeple-cha- 
Pê) à 

—Quaes foram os cavalos que 
mais bo agradaram, dos que viu om 
[Lisboa?-—inquicimos, com interesso, 

—O Boby pareconime um des me- 
lhoros. cavallos dobstaculos que ha| 
[om Lispôa. Olho que nom, sompro fo- 
'ram os mais rapídos os que mais me 
agradaram. Do quo sérvo um percur-| 

o suuito rapido, fo um animal, indi 
vidamonto proparádo oa 80º 
ohoga altimos obsi 
forpna o oo darenba? 

À organisação do concurso. 

—E' porte de 


[vidaram-mo a ir'na s6 
sitar a Escola de Cavalaria, ondo fi- 
joaroi dois dis, assistindo a uma ca- 
[gada é raposa. 
—V'ômos com prazer quo loya ox. 
'collentes improssões da nossa torra, 
—Absolatamente  excellóntos, o] 
[tanto assim 6 que voa envidar todos| 
os “esforços para trazer a Lisboa, no| 
froximo aano, uma équipe do oficias 
franoezes, para ooncorrormos É prova, 
(do Éuipes. Aos mous compatriotas 
ou-36 toroi a confirmar a opinião que, 
Larrogain o outros formam dos 
[cavalloiros portuguezes. 
—Oomo? 
—Antos de mo decidir a accoitar 
o convito para Lisboa, logo mo disse- 
a vinha encontrar córios 
róarios o 08 mous informadores| 
mo onganaram». 


É 


tompo da complacencia do amavol 
[oficial e despedimo-nos, fazendo vo-| 
tos por quo o Grando Promio de Lis- 
boa lho dê ocasião do 

sou incontostaval valor o as qualida- 
'dos dos sous bollog cavallos. 


CONFERENCIAS D'ARTE 


No theatro Nacional 


realisa-se ámanhã a do dr. 

Augusto de Castro sob o 

«Theatro portuguez e a Con- 
venção de Berlim» 


Fochando a serie de conferencias| 
movidas pelo corpo docento da 
la do Árto do Representar e! 
[Conselho de Gerencia do thoatro Na-| 
(cional, realisa ámanhã, polas 15 ho- 
ras,no salão nobre da casa do Garrett, 
uma conferencia subordinada ao the- 
ma «O thoatro portoguez e a Conven- 
(ção de Borlim» o dr. Augusto de 
(Castro, presidente do Conselho de, 
[Gorencia do nosso primeiro theatro| 
do doclamação. 

A? conteroncia, que sorá das mais 
interessantes não só pelo flagrante do 
jassampto, como pelas brilhantes fa- 
culdades do iilustro dramaturgo, as- 
istom o sr. presidente da Republica,| 
presidonto do ministorio, ministro do| 
interior e todos os que so interessem, 
|por assumptos d'arte. 

O Conselho Director da Associa- 
(ção dos Auctores Dramaticos con' 
[dou todos os seas consocios a assisti 
[rem a esta conferencia, que versa as-| 
|sumpto cuja applicação tom marcado 
[nos ultimos tompos, por parto desta, 
Associação, o mais zeloso empenho. 


“KR Capital, 


tar votos pela. sua felicidade. —(Ha-| 
vas.) 3 


Publica-se aos 


mingos. 


do- 


i-lohiuos do pas 


A 


O nosso compa- |: 1 
triota David do “<; 
Sousa, queobtovo, tá 


moiros premios 
em todos os annos 
das classes do vio- 
loncello, compos 
ção o regencia, 
procura fazor exi 
cutar ontre nós a 
eua Rapsodia ela 
va, escripta par 
orohestra. Saba. 
mos que tem em- 
pregado n' 
ntido as dil 


e quo ellos so: 
[jam coroadas do 
molhor exito. 


nos mais 
importuntos con- 
tros musicass da 
Inglatorra, da Al- 
lomanha o daRus- 
a, ondo vas onf 
rude, duas vos 
zos por anno, con 
traotado polas or- 
ohestras eympho- 
nicas do Moscow 
do Odessa o ain 


Pr | em 


ARTE MUSICAL 


“Rapsodia slava” 


é uma composição para orchestira, que Day 
de Sousa procura fazer executar º 


Igura para so avaliar o grau do é 
ação do um povo. 


O aumento dk 


quo no alto da Avonida, nos torfonos 
ondo costuma fazor-so a foira d'A gos 
roslisa o comioio promovido] 
polas commissões munioipal o paro- 
republicano port 
Igusz o juntas de parochia do Lisbo 
ra vê protasta conta o aogmen 
ag rondas das casas. 
Dive revestir oxtraordinaria oigai- 
fioação e mesmo imponencia naso co- 
mioio, pois que o assumpto interessa 
a todas as olassos, que dum mom 
to para outro, sem motivo que o'jut 
tifiquo, so vôom sobrocarrogadas, 
quando a vida ostá já tão cara. 
E não só as commissõos promoto-| 
ras alli irão, como foram tambom di- 
(gidos convites para se fazerom ropro- 
ntár, ás oominissõos munioipaos dos 
idos evolucionista o unionista o 
da Fodoração Socialista. Quer dizor: 
inão 6 uma questão partidaria, mas 
sim uma questão de verdadoiro in- 
toresso publico. ' 
|xados, roali olas 17 horas, 
istribuidos profus: 
mento os munifestos a quo já hontem 
mig roferimos o nos quaos só apontam 


rendas e as 


da 
pen rd 
Poram convidados a fazofbgo ga. 


palavea 08 gr9, Ansolmo Brasmdrap 
Eroiro, dr, Antonio José d'Almeida, 


Jdr. Affohso de Lomos, Autonio Ley. 


distau Purroira, Sá Por 


Botto” Machado, Thomê do Bacsgr 


Qu 


poraria do Lisboa, 
para não prejudicar 0 comioio, à lo 
à rounião quo ostava annunoiada para 
límanhã, fazendo-se ropresontar q 

indo todas as associações fade- 


O comício, sogundo os cartazes affi-|fro 


ira da Arcada 


Paul Adam, no prologo do seu recen- 
tissimo romance Stéphanio, denuncia” 
Moliére como sendo tm corruptor del 
costumes, visto que as suas peças pregam| 
desaforailamente o individualismo no 
amor, ou seja o simples goso do instincio| 
e a sua irresponsabilidade perante os] 
encargos de uma procreação. Obedecen- 
do aos propositos generosos da sua vasta 
e complexa obra, toda consagrada à glo-| 
ria do espirito latino e gaulez, o auctor 
da Forco afirma que é necessario assa-| 
gir lo coour, a fim de restringir o mais 
[possivel os dominios da aventura pass 
nal, tornando o amor uma força patrio- 
tica, prudente e fecunda. 
Pretende com a sua predica, disfa 
(gada n'tem conflicto de valores e senti- 
mentos domesticos, levar os francezes a 
encarar como um dever para com a pa- 
tria o que um grande numero «elles ac 
ceita tão sômente comô um capricho ou 
como um calculo do mais refinado egois- 
Imo. O amor deve ser um interesse social 
e não um donjuanismo, pittovescotalvez, 
mas certamente contrario à vida das ra- 
ças civilisadas. 
Será «sentada a sua lição? 
E muito provavel que não seja. Ea 
razão affizura-se-nossimples:—éque são! 
|principaimente considerações de ordem 
social que impellem os francezes para 
o nco-malthusianisno. As virtudes pa- 
trioticas não lhes merecem o respeito e a 
devoção suficientes para multiplicarem 
a sua prole às cegas. 

A vida moderna é dura, brutal mesmo| 
e esta brutalidade tem uma acção fines- 
ta nas relações dos sezos. O que em ma-| 


Segundo graves escriplores, é um pruçia 
de super-civilisação. 

Depois não está provado que os pouay 
mais prolíficos sejam precisamente eg 
de maior aptidão no trabalho, na arte, 
na sciencia e na industria. À Eu 
nas luctas que tem sustentado, prova Dem 
que a inteligencia é que decide todos os 
[conflictos. Se a Allemanha representa 
[realmente wm perigo para a França, 
esse. perigo está menos na fecundidade 
(de Hermann e Dorothea do que na qu 
|perior educação das suas élitês militares, 
pensar ss, commerciaes e industrigos. 

Conforme os cerebros escolares forem 
formados pela cultura, assim se resolye- 
irão em Dem ou em mal as crises de uma 
raç 


Festas da cidade 


Uma excursão de portuenses pro- 
movida pelo Club Fenianos 

A commissão das festas da oidade 
[continia dando ozpodionto a grande 

uantidade de trabalhos preparativos 

os iftorontes numaros quo, dovara 
constituir o programmo, Os cartagoa 
[annunciadores, que já apparocoram q 
fixados em profusto e quê aprosontam 
Jum bello asposto, estã sendo expodi- 
(dos para todas as torras do Pais, pot 
intorisedio das camaras munioipaas, 
a fim de chamarem à :apital o mgios 
numero de forastoiros possivol. Para q 
(concurso do bandas rogimentaes, no 

ual estão insoriptas as do infantaria 
O, 32, 16, t4 o 85, affinom constgnto- 
mento offortas de muitas outras, que 
tomarão parte na festa extra-conquesa, 
[Este nomoro do programma ostá dogti- 
nado a causar. X 

O Club Fonianos,do Porto, que 
[nho impulso tom dado fquella ci 
com as brilhantos fostas por ello pipe 
movidas, resolvo organisar mma pa 


teria de natalidade hoje se passa em, 
França já se deu na Greciae em Roma; 


cursão a Lisos, Incilitando o mi 
El ue plage, o corto Conte. 
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ULTIMA HORA 


santic, qo pasto imanha 
geiro, im, goso do lcen 
o ques fulcções o gr. Jd 


A: GAPITAE 


: j EXPOSIÇÃO NAGIONAL DE BELLAS-ARUES 


Nas inflamações da bocra e garganta, sejam quaes forem 


Theatro Avenida À 


Hoje e ámanhã 


Ultimas e definitivas 
representações da oolebro e ongra- 
ima revista. 


ALERTA! 


as causas, é o uso da Agua do Mouichão da Povoa, aconselha- 
do por muitos e distintos clínicos. 


GELO. 


Deposito, 


Deo: Salgado, Vianna e outros 


Mais algumas impressões 


Tom Velloso Salgado trez quadrosyno reconhecimento da tal difforença é] 


A SIBERIA 
FABRICA DE GBLO CRISTALLINO 
D Fstephania, 213, Lisboa—Tel. 222) 
jaocaria Áurea, R. do Orucifito, 137. 


ara o extran- 
ca oxcurcendo 
Camara Ma- 


fc os Entre gregos 8 bulparos 


sou magnifico quadro 


TERA : e á nto da tal diffor nuol, chefa da repartição do expodiento 
«  nelilirarão alguns carros allegoricos TOMPARANDO a oleo n'osta exposição—a grando|quo Eça do Queiros fazia residir o po- , ' adsl, disto da, opsrtoio da reali 
api gosto artistico, o eguol escru- pacato ltóla n.º 268, Apanha do Sargaço, older sabio da critica. A Ultima Hora! los primeiros fogem em direcção “po irinida apesmetar pare come 
puloiumenlados é organização das res-Dy Retrato da sr.º D. 4. M. d'Almeida) Ao espelho vesonto-so om domasia [AO º * popalar o imprevisto a Orfano faiaçãa do serviço dê fmgalisnção do Norte, 
li do ease eee Dinamo (A DEQONSSOS [52 Leia io O pena ao so pod e? ota" Dosgurrada o at dom [PE 
octnDanR ati pasá no ja dão Vi uno toma largo espaço,ó só pelas suas|thentioa obra d'arter com copias novas só para estas m pra 
Di pal e SA ' [grandes dimensões o mais importan-| Constituo o clou d'esta sala a obra JR duas recitas, Gontinuou hontem o combate et () Porlon AU, À BIT AL 
vas. Fiojó, coniparsoou po Ellppodrormo| 8) lin MAGO [6 a, mão pelo ator do ae infoompota do Tnduardo Visao, Bata 6 E grogos e bulgaros nas margons do; E OO N 
de Bolem a commissão delegada da, rior om muito ao que nos deve ojum artista. Basta olhar do ler od eta ALERTA codes Rá rio Anglista, constando quo os gre- 


Mestre, 

Na roslidade, a tóla falha do uni 
dado no conjancto, não so” compro» 
hondondo quo, n'um mesmo trabalho, 
to divorsas sojam as emoções trady- 
idas polas visagons das figuras, das| 
'quaos umas  dasprooocupadamento 
riem, emquanto outras vergam ao os 
forço num esboço do tragi 
do. Por esta mosma diversidado do 
ROTOR Faia Ra ja ttudos ahoca-ão o movimento quo, 

p Eos ljulgo, o anotor protondeu dar, pre- 
e os factos procisos do quo so! Jodcan oro por Pp; completos No pri 

Coiiaatando et pt, o oi pao ma ponto fr 
al Duritot Rusrio— Russia Negra maia vaga moditação, em demasi 

nei sooogada para ser desespero do tor, 


Já chamámos a attenção para a respos-| pordido o sou esforço, 
adro da escondo relato o trasames| No oba das aguas, as figuras 
fundem-se, o não so choga a sabor 0, 


ia dado em Portugal aos presos políticos. 
O Foreign. Oiee não. paudo então alle: que quorem representar. O quadro é 


Fratornidado Militar, a fim do verificar! 
2º obris quo 6 nocossaeto fazor en- 
plias à constracção do tribunas, 
pebnfticalisação da fita demonstrado 
ado aprovoltamonto das sociedades 
lo instrueção militar, preparatoria.| 
om no assentou nou'trabalhos de 
tinfdos a proparar o campo para & cer- 
bi do aviação, no qual já oatão ins 
ceblio o aviador portuínos Luis do 
Noronha, Sallg, quo rogressou do| 
Frânço munido do um novo aparolho, 
msjdamo Driancourt, uma das mais 
destómidas aviadoras do Paris, 

“Além da toarada nocturna, a ompro- 
2a dó Campo Pequeno organisará uma, 
outra divina, om quo tomarão parte| 
sois cavalloiros, Para, à primeira, sorá| 
contideravolmento molhorada a illumi- 
mação do aloganto circo, bavondo tam- 
bom deslumbrantos ornamontações em 
ambáé. Os artistas  corão oxclasiva- 
mebk&nacionaos, ostando já contracta- 


Sorviço telographioo o telephonico 
18,30 
Apprehensão d'um jornal 


Foiapprohendido nasofficinas din 
erioinonarobioo «Cor 


as telas para so surprobendor o] 
pincel soguro do prodestinado. 
Por isso pódo o pintor pormittir-: 
oxotismos, aadazos tentativas, atrevi- 
mentos escandalost 
O sou quadro Beatriz (892) quo 
sorviu do" estudo para o Poino d/ou- 
ro, é uma dolioiosa tela, om que a fi- 
'gura do mulhor que lho dou o nome 
6 traçada com uma tal delicadeza quo| 
maravilha, A profundora d'osso olhar 
lombra as telas antigas que ficaram, 
ara sompro lombradas nos posmé 
janha o olhar ainda, quando tra 
lantada a figura para o quadeo Pomo 
Pouro. Ahi, esso olhar abrango a tola, 
pois que“tudo so somo em derredor.| 
[Poda à mulhor 6 bom traçada. 6 atraz 
on-|fica-lho à cara do namoro, ou rufifo, a 
Imodos do quom lho sorve, a hausto 
o porfumo oxtranho e ostondondor. O 


A Portugal fazem-se observações 
—A” Russia não 

A proposito do tratamento dado 

olíticos ma Russia, na 

Jommuns, om Inglator- 


plonissimo snecesso, para dar lo- 
Ear À estroia da actriz. 


Etelvina Serra 


na famosa operotta hespanhola 


A Generala 


rosonta pola primoira 
do âmanhi, dogunda 
recita do astor 


Armando Vasconcelios 
“THEAIROS 


Primeiras representações 


THEATRO NACIONAL. 
Recita classica  vicentina. 
Conforencia do sr. Queir 


(gos fngivam om direoção a Orfano. 
Esto conflicto foi motivado por bave- 
rein «3 bulgaros ponotrado na zona 
joccupada pelos grogos.—(Havas). 


Republica do Brazil 


Campos Salles candidato à pre- 
sidencia 
Rio do Janeiro, 23 do melo 
Considera-se definitivamento asse- 
(gurada a nova candidatura á presi- 
(doncia da Ropablica do sr. Campos 
Salles, que foi um dos membros do 
Igovorno provisorio o bojo ocoupa o, 
logar do ministro plonipotonciario na | 


aos presos. 
[Camara dos 


Roubo importante 


Pela administração do concelho de 

inhos foi pedido um agonte da 
ljudiciaria para a doscoberta do auctor 
a'um roubo importante que alli foi 
feito hontem. 


Velho sadico 


Foi apresentada quoixacontra Ave 
lino Pinto Ribeiro, 64 annos, natural 
do Novogilde, por attentar contra a 
pudor de cinco menoros, naturaos de 


y 


do: is dos molhores. Nas duas cor-| e fsmorancia! copa rox Velloso. A força dos] Republica Argenti Havas)  |visinha froguozia do Aldoar, 
PidhaMiomação “parto duas” bandas de Sis froriacia do, qua apão, RAT Mudo inferior, som duvide, aobrotudo tra- fundo da tele, que à talves o thoma Almocreve À farçadolgnez * policia judiciaria investiga, 
musica, tondo uma d'ollas ada Ropa- sido esse ponto disontido no parlamento tando-so do Salgado. [So qundio Lib iii (080) aa Pereira, Para à defesa nacional RTE COMMERCIAL 
blíca. |portuguer, não tinhamos A avósinha é já uma boa tóla. A fi-[equilibra lá muito bem com o prime PARTE COMMERCIAL 


O theatro Nacional realizou hontem a 
recita elassica que lho é imposta por lei. O 
director geral de instrucção secundariaydr. 

cu bt eçea 


EEE 
pis À ictaõe O que eita 
Ep ps e aa 
e o a 
io gore pt 


|gura da volha é mbsmo tratada com ro plano. 
pica do mestro e a da pequona tem 


frosoura o graça. Mas ondo Sulgado 


Situação da Praça 


em França 


emitte-se um typo novo de obri- 


ASSISTENCIA INFANTIL 


Instituto dos Púpintos. Tm fetgssêtoom am ito desfavor tom O sou nomo convoniontomonto “um alto relevo llteravio, tom rapá esções CAMBIOS.—O merando estavo algum 
a Uno opinião 0/8! osto é no Retrato da sr D. A.M. tudo da vida é da obra do mestre tanto movimentado, realisando-au Ger 
Te Almeida, quo oncorra todos os as- olle sosinho um trilho novo. [familiar a todo o publi Madrid, 24 do maio andes a 46 td, dinheiro w 40 DA a pro- 


do Exeniodo Tt Mar soe ars is sd o pi RE apa dn 


ata gomalhanto tivesse aldo dada ua pactos do” um rotrato do Mostro. A] O quadro Na montanha é do mesmo á o maior E din a dE 
Ná nó da 1 ooção Posto Vionomo- [tinta fora puiada, Qual o motivo quo guru oslá correotamonto lançada, as gonoro. Uma porspeotiva nova o uma pnuio aplaudido,  Nunsa do Ignoa bolo conselho do ministros, unido no) Londres, choqua .. Pl 
zito Instituto, installada no oxtinoto ova a fazerao, uma tal dintinoção 0nhro urnos são palpitantos o 08 nocosso-jc0e nova do vordos tons. O corto 6 ja, “Sã era conhecida das nossas plateias e) Blysou, o projecto de lei abrindo uma|Londres 90 div. :. - 
convento do 8. Domingos do Bomfoa, ti ainbos os casou as ago vãos rosaltâm poríeitos numa sobria quo ou já vi montanhas assim o, quan-Jobtcoe hontem um cito de grrgalhado. Aloonta ospocial para 08 gastos da do-| faia One : a 
Tonlisa-4o fmanhã, pelas 18 horna, com Poreigne Olfce o a eres, No braço dis[do n'ellas, a porapactiva didentioa. [arça dos Almosravas [ot adaptada por og, nacional, cont ad [ORA ee gt sa 
& assintoncia. do or. prosidento da anica diltorença de quo 4 raio da figura a carno tromo e o sun-| Ha, sem duvida, oxotismos na pay-| Henrique Lopes do Sudonçã, om pro |ieas nasional, conta que nerh auldada Lalacanho; Cinas, «mi 
publica o do'ministorio, uma fosta com- [quant rovas quo podiam aor| a fig a ra dem HA dá olitigações :victos , cho «3 
memorativa do 2.º annivorsario da as- | apresentados na | JowaiogiStrost, contra MÍgu Agita-a.m sngom, mas tambom é corto que nos 2.0 talento habituaos do nosso ve 'igações Mudria, obeque. e 
da Doi crondora da Obra tu.) unsia, ora des ou vinto vetos maior que] O gr, Josô Rois oxpõe um Estudo surprobondom dotalhos &'uma tal vor- dramaturgo, O desempenho das duas peças [SST asseio Eno 
tolar o "sooial. do oxorcito do torra o Muolit relativa o Portugal. à ds o flores muito correoto, com sua otor-|dudo que so aballam no intimo as fo Teguneem incas pen arg 0 |libta cre eetiro BU ETA 
= mar E pi enicação do O done o Fpos]da cortina ao fundo. ídoias assentos o,pouoo a pouco,outras [2º too, o | Pegastra numa fabrica [issisiro 18,200 14 16300 
Flbêrgue das Creanças Ésdo sor chassado À ordem (r6rk|  A.gr.º D. Isabol Maria Riboiro tem nos vo avaatlando o ospinto = Tê a] EE pe 
[mande) impunemente, amquanto quo Alaqui o n.º 249, A couve, quo franca-|. Em arto, na vordade, não existom] m a E 
y sit, por cujas, auscoptibilidados air to ou nto quorio, dom dada quojideias preconcebidas, Os quadros do THEATRO DA REPUBLI. Tres operarios feridos Agent Gon 
' Ixdyard Grey domonstra sompro uma os-] 7 sy » & CA-—Tournõo Vital Polas 17 horas, na casa da machi-| TitdeL0MS0) "Sao d: 
Abandonadas pci! contado, és pdoe Roni) faso, para o mou osido. Agora com Eduardo Vianna fatemenos sentir a aa ma do Tabriaa dt Nova Companhia) 2 > MIO UO 
lomente, nom mo afim ue E ii ar =| qualquer is jo con- é ah e Sa bene geiriçs » » 103800 X - 
Continuam manhã n'esta casa do bo-] ve o do dio OO adobe O a a | obra Dora oorina detalha ear ima nei Nacional de Mongom, na rua 2d do 


precioso” edificio da entento não HOffro) rom-go molhoros, com a chloroplyla| 


mais viva. 

O ar, Riboiro Ju intou o Oa- 
sal do Borges oom folicidado; o qua- 
&ro 6 bb, composto, Os Ferreiros, 


corda com cortos dotalhos, contrastos! 
duros do côr, choque do planos, Fion 
so, no entanto, quêdo anto as suus té- 
las, reconhocem-so-lhes verdados pal- 
pitantos e, -dosdo antão, afirmado ão 


“Pleno romantismo a noite do hontem. O 
drama de Schiller, verdadeira dagnição 
na escola que tem o ve tgar de honra 
nas classes de literatura, sahiu da aula pa- 
ra a acena, onde, nºeste anna da 1918, di 
citnlento po acomoda e a custó ve suppor- 


Bbnio. 

Não poderiamos commontar “me- 
hor do quo o Darkest Russia o faz a! 
dosogualdado do rospostas. Aponds! 


neficoncia, ng fostas do 16.º annivorsa-| 
rió da eun fundação, havendo concerto 
musical polos bandas Alumnos do| 

= Apollo o Sociodado do Roerejo «A Por 
Ata custos do animatographo, air 
rei 


Junho estavam tres oporarios proco- 
doendo á montagem do uma posada 
peça do forro, para o que so serviam 
do uma corronto sem fim. 

À cortasaloi quta pia 


rtiu-so, vindo! 


a -do tiro, Kermeste, tombola, Na. |dsorescentaroinos: 6 grando a diffó-|porbm,. são aqui, a:bua melhor obra jtorna que ello 6 tm authontioo artista! h radio, 
eo ro ie O o ronça. niro uma antónio, Gm quo a eis quo, montão aem O (rio do ferro [o fómo taly podo aqua arto manifor Ego fodas as produções, de resto io Pedo ee eos: Via Ria o 
partos contractantos toom O om brava, ata téla 6 sómpro boa, om-jtar conformo muito bom 0 ontendor. Igeniaes, da jovon Alomanha fugiram dalnomo Innoconcio Fornandos, foou [sosobo erinariao by pois 860; An! 


dado em não forir “suscoptibilidados 
o uma alliança sooular, como a da In 


Esperando (885) 60 grupo d'ama 
'volha “sentada, tondo ao lado à filhu, 


Milho da Ilha 


bora lho folto um pouco do movimon-| 


cena para à estante, só sendo lícito fasel- 
to mais. O ferreiro que gogura 0 for- 


cena para à etando, vá tendo fio fistk om “estudo grave. Os traz foram im- 


Imodintamonto conduzidos em trem ao 


fondida fi-| 


Exposição de craxos 


no Chiado, inau- 
gurpso Amanhã, polas 18 horas, uma] 


Àrâniodrga do vapor Hundh 
manto code osiiaRts qualidade 
“Preço com compotancin, Pedidos ú 


Nova Companhia Nacional «e Moagem 
6, R. Jada o bati, 8 


FLORES. mincior sis 


Na casa Piv.adilly 


porfeitá- 


E om dotnsda a Condições, Nada 
reino. 
a sr do o evo 
20 cigarros 120 réis 


ro om brasa tom” uma 
gara, a quo não falta a 
do officio. Pona 6 que o, 
lovaita o malho não tenha no Sou gos-| 
to algo mais do onorgia o movimonto. 
sou, quadio Lo espelho (n.º 264) 
que-n'oukra sala explo 6, ponso ou; 
[do mosmo gonero quo osto, po 
tambom pretendo dar. grandes offoi-] 
tos do luz, Ora mto ha duvida quo 0) 
br. Riboiro Junior pintou uma grando 
tola múito docorativa, .quo agrada 
mesmo olhar: Os effeitos de reflexão] 
da luz que quiz fixar «onseguit 


ue /adivinhá-o. nfollo uma vaga amargu- 


quo nos braços sustonta uma oroança, 
À figura da velha é porfoita; mas a, 
oroancinha é admiravol, À mão tem, 
na cara uma resigoada espoctativa, 
ao. mesmo. toimpo que onvolvo o po-| 
quono sor-m'uim olhar do ternura on- 
tristocida. O ambionto 6 calmo; mas! 


Ira quo onvolvo aquellos tros entes, 
Sobro a mosa, ospora o repásto.. Do-| 
vo tor a familia d'algum oporario quel 
tarda no lar, Nºeste, como nos outros] 
(quadros do artista, us côros toom oon-| 
trastos duros, E, ontrotanto, O into-| 


Mas como Vitaliani à cacepeionatisit: 
ma, d'alá resulta. que à representação da 
Maria Stuart foi--já 4 pleonastico diselo| 
ti ima perl à untar a et e 
rie ri le 5 

“O que ainda. à não conligecasem em to- 
las as manifésltções do se scoinmensiura- 
bel talento tivera Hontom 'occaiião de a 
admirar vem toda. a grandiosa majestade 
da pertonagem,. quecessivamento -altiva, 
humilde, vingativa, affectuosa, sempre v0-| 
beranamento grande: no (eveciro acto as- 
num a artista. proporções sobrelumanas, 
ue 03 fieis que a escutavam onacionaram 
coma de justiça: 08 raros, fiei, os poucos 
ue esta desgraparia, terra teen, por educa: 


hospital do 8. José, ondo ficaram om 
trptamento, 


sport 


Concurso hippioo 


'A prova hojo disputada, o Grande, 
[Premio do 
muior animação. A's 19 horas o um 
quarto, hora a quo d'uli rotivâmos, 
ainda não ostava torminada, 


isbon, degorrau com af 


dy Ingles 2 12 48 
0, io upon, BO, 8 
Hab, ui LR Noipo, Bco Orgomar 
PR rio proterod, 
14,62; Erlo common, Mingo ur com, 
mbn 288, Nortolk ootamon; 109,00; toslk 
iai go, Booth common 255 
Sonchêrm Pacilio, 10029 Dulao. “Pacife 
159,02, Rio 

180; Rand Mines 678 


TD Moqumbique, 
a 


“exposição do cravos da quinta dos srs, 


Osuecesso cóllossal d'esta mar- 
Barano & 04, om Onbo Ruivo, Fará 


Com mo segura o forto, o todo o qua-|rior é parfaitamonto roprosonindo. À [gão ou instinto, à bella e, rari qualidfda NOTAS DIVERSAS 


BD BOA 


e (ca deu logar a algumas imitações qro 6 to “pintado. Mas/vordado 6 quo são, muitas vozos, [de admirar o Bello é de saber distingu O-sr. prosidonto do minisria reco 
uma ialestra dobro O e di tensos [dO Que PESVENImMOS OS 9046 misure: eeriliga do rvo º Poparot-—ha ma pelias 8, obcos ue vo vêem no6 a aos as pour nojo" diceoção do Jardim Zoologico q 0a 
colegas no jornalismo. rosos fumadores, al ou qual differonça ontro artifício o interiores dos nossos laros pobros. doa [iii do Gerado Mou A, da Costa Ivo É 
» R EEE arte, Esta quor mais alguma coisa o da Silva-Passos Noici ra, $PAbriojgm, commerolantofranovã; ma» e Dorvatos elleial 
1 N ' oficias et Loone, dr, Mattoa Toixoira PAzuva 10, ore 

Partido Republicano | descentralização E i Entro nbs Sigo ig Brno, rp? rpm mta cs, 

= Cantro Thomaz Oabrara rg pralenses em Tenerifit | Coliseo dos Recreios | , : pen dou ar dO ade 

PESAR A ve or | 'Perminoa ante-hontom à nssombleia co Mercantil; Alírado Sobiappa Moniairo A rito 
isto domingo o inísio daa festas oo do ensino primario oral da Associação dos Anstoros Dia-|Àproclação Comercial vlo Lisbo Jorge 
ares o Inaoguração do retrato do A banda dos Artistas Funchalen-| Festa de Glovani Mestres Jmaticos Presidida potomr. Julio Dantas Block o Luiz Pippo da 3 Rua Augusta, 24 
Aliraão do doi ua Tavevio, ão respeita os direitos adquiri-| ses é muito festejada a, enpaca | empeimanto de Pgneiquo Lopoo a) O gr ir Aunao Cota! fonbe e: Tele, 05 aii Corrtrivo 


dos enega até o que é devido 
aos professores 


O profossor do Teixosó, sr. José 
'Viconto Barata, a proposito da loi 


"Thomaz Cabreira, dr, Bstovio de Vascon 
collon, Royimundo Alves o Roque da Pot 
sega Jan 

Abrilhanta a festa à banda do infaita- 
xia 16, Torminado a sessão, soguit-se-ha] 
matinte gymnustica o esportiva sob a di- 


dores do tabaco quo ja tratar da questão 
da partiiha do lucros; por uma commís- 
são "do boletinoiros dos tolograp. ou d 
Lisboa, que ia nollicitar novamente a apo- 
sontação d'algana seus coliojgam lu pons 

lo xo-)litados do sorviço, a fim do so prosncho: 


rosse. Os estatutos foram alterados, no 
sontido do dar toda a; força á Associa- 
gio, som coartar lógitimos diroitos dos| 
Bons aggromindos, Foram approvadas| 
as tabollas mínimas indicadas 


Por iniciativa da colonia poitugueza 
m Santa Cruz do Tonerifto, Canaria, 
a banda dos Artistas Funchalonsos foi 
uolia cidado tomar parto nas fostas, 
alli xonlisadas por oosasito do 1.º do, 


eee 


À província n'A CAPITAL 


Toogão ds profestor do esgrima: se, Carlos Mandando passar para ns camaras mu-) maio, resontanto da Associação no Brazil orem as vagus respoctivas, por promoção, |, COLMBRA, 2: No, ratbado devo nor 
EESgão do profentos do estrime qr. Carlos icipaos o ensino primário, entendo| "A banda foi ali muito festejado, in-] Ee be e a OO das, Der onedao intogurado tro o Tina oleiic da 
mata estão armadas hurruvas do kermesee quo assa modida não pódo dar bons|do, acompanhada do consal o da colo. mais, ovidonto, copiito do arlidarieda-|du hm grupo do adventoioa o Alandaga SEA tmunicipal mando altas 
tomboia, carreira do tiro 6 ontros diver | resultados, cotmo já om maio do anno| vio rendunittidos bastantes so./do Lisboa, que ia inforwar-ão do resulta | qd Camera MU a Dai 


niá portguoza, cumprimentar ng ave. 


timentos, havendo concortos musicace| ocidodos au paitoras eua os revaberam 


doranto 'o dia pela Danda dr Ac do da roprosentação la dine 
oranto “o, dia. pela banda da Acadwmi 


clnase, 


utregao pola 


cios quo .so tinham afustado da Ase 


passado disso em A Capital, Não é, igonto nobre a cainção dos pesdios, 


Magical Recroio Familiar o Tuna Fra ara tratar dPossa parto quo ago-) do mancira captivantesbrocando-s” cor- ciação «o tom so proposto um grando|CLUS! 9. tonento machícista-naval ar.) -— NO proximo domtogo vao daqui ama 
elo Gomes opus, quo obsagalosamento| sa só nos dirige. 0 do *Pldonos. discursos. iDestito os fostojos gen io da [Oro Ao qi nro approvados ga esdb nda pro ops cua, ACam or 
PEA o pão enéniaa, Dia o sr, Baratas banda madeironao Aiternou com no ria Judioe. ogo que o: gavorno approvo as altera [ra Via do Sonde, à dm de, como rotor. 


2 No proximo moz devo começar a sua 
publicação nesta gidado um bi-somario 
a Úuido Geral dos Trabalhadores, 
Vindos do Castuiio Branco, deram en. 
teado na Ponitenciuria os presos políticos 
José Ribeiro Cardoso, advogado, O 08 pa 
res Antonio Goraides Ferrira, Antonio 


Commissão Municipal de Almada 
A-oloição desta Cominissão, real 
manhã, polas 14 - horas, votando 
eloitureá do Capárica com os do Alma 
dana vódo do contro republicano desta 
vilig-o 08 da Trafaria o Monto nas sódes| 


espanholas, sendo, mato applaudida.| 
fasconsulado foi-lhddllbrecido um co- 
agua. Er 


“REMEMBER 


o ão governo, assistir noi trabalhos o 
Esivamaánto” do” matarial do maufragio do) 
etender 5 Raphaet 

qr." govaraador civil do Lindos, em 
638, de Somisno intladom du A 
pari de Lindo, Agadoceu à Comg'. 
[io Jurisdicional dos bens das extinkt 4 


E' quo o arts 10,n0 paragrapho 2. 00! 
tás, Como dona do ettadiatoria 

mais yodimentares preceitos do justiga, | 
cânidido, qo. é bom má. extorsão ba 
magros haveros dos professores prima- 


Instrucção JMilitar- Preparatoria 


Sociedade n.º 5—Avisnu:-so todos ou so- 
cios da 1º secção do quo taom do ontrs 
gar us uvas cadernetas na sódo da Soci 


doa sanear dia porra ris Ia professores primarios com atrito à) GRANDE CHAMPAGNE | [dude ros Nova do Almady 811º. peteca tens poe con | Mara o Joná Valente; Como apa 
E Clteuniram om 20| promoção de elação À data de peblicação| jo jo acha aberta to as, load Songregações religiosas a codencia do con santouva do tribunal militar da Lisboa 
a PQRTAENO Ra arado dei d BO da março doit ão dr | ocoo axio Bora off dr verbid io no proximo di qua no Ro fair aqui vesgaço Co ão gor novamente juigudo pio tibanal 
om bombeiros dus alguns hay gomo ou que ti-| Doce o Ex ueção reoat á ) ho “loabaenção su roslisará no dia 16 dl ju: [d'sta chiado, — 
pop eo ep rp ai ho O enoDocs e Bruto. 18400» 760 > | 093 do Boletim dos Sociedades de ns: |Plica co roblian a festa do nosgo colo Ii kr Bt) osDuixon do fazes parto, a ee pedido, 
ia fo anca disonaião, a nos [duistado não nó pelo tempo do serviço) À" VENDA EM TODA À PARTE |irueção Mititr Ireperatoria DA aaa ge Robles » om que tomam)pã? eatia a cudencia da roducão do Jornal de Coimbra o 


dia 


ns ainda pola qualidade, do prosinto tnez de junho, O oxerci-|parto jornalistas, Ropresontam-so A co- 


ns cominissõos parochiawe, que BS A RO o rohia não nos de-! ia (do Puedo 8 horas dimela em latin: rica, do” Tuy Chianca, O gr: Bereno do [A nguna dito Cas isação, o bom |, = No dia 15 do proximo mez devo reali 


egaintes lda , Guilogio de 8. ol tom applicação, o do proximo mes devo cond 

peguintos cida: [AM a promoção por desmagello o omper- T H tarla 16. Cbristovam Ayres (filho) o o drama [assim ro] tida do pro so uma erando oxcuraí os do 

Méndos duto, Eeandisco Faantos barocraticos a una o porventu-| CART. 6 DE INGLATERRA Eoeledado nº & — Amanha, 5 socios puignol original do Nato monto Fornan- nu o Confurto ao maior nuno ha sendo oe preço da id a olia em 
: à por má vontad. a outros, as de o de dovem tomparecor Mus Caregtia de vlteres ou d mesa dana. [dios que aii surdo albenados 2 olusta 18850 rói o om réis, 


Aê quarta dae Cova da Monta, de 7 Do. 
Eos Erva, par roll. o marcadas 


o quo tinhamos, porquo lol novl- No, 


wonto da Arroy 
nolo nogou, era” o direito ao vouci 


contrados, enterrados, num angexo all 


Documentos compromettedores pa 
ra 0 ex-rei D. O «re- 


Ê tomia, 


Amôr 


ja 8 que não com Entram entro outros jornalistas, Sil. 
jrbas, José dos Prazeros Malunho, mento da clntse a que deviumos porten” a faltas aos que não comparecerem À hora), Entram entro Cubra for ans paramentos o objectos sa-| 
Poa da Canha, Cootano Curva | Sericomo os melhor àpadrinhados porto cord» da finotuação marcada, enviando-so nota part a inapec- ta Enssoo, Raposo « eira, Bonvida |arados que foram escondidos pelos padre i , 
dub pras jogo qo requerer, e QTD Livorgoo) 190. Daily Pout, om| focar sara dio POL o] mono arocio ao Sr faia | cia o a Kovas cigarros com ponta d'ouro 


mesmo convento. secs obj 
inrande valor, mas encontram-se bastante 
damnificados, pelo fucto do terem estudo! 
enterrados quasi durante 2 annos. Pareco. 

eriguado que us meucionados objectos 
são pertença do Estado, sondo apenas 
usados por aqueilos congreganistas. 

É associação dus Medicos do Norte de 


renço: 
cisco do Jesus Monde 
Mouruto, Manuel WBvardo, Juba Muria Ta-| 
“Yarer, cfltetivos: Sebaatido Victorino Bra- 
ganga, Francisco Martins “Túbaue, Jisó 


Eu O a a Pos [dos quaos O artigo em questão nos ni 
Simõoe, Francisco Martida Per-|dos qu go em q! 


Esto gosto do actnal governo dove a es 


decreto do 96 do maio do 191%, para so] 
proceder à cobrança das respectivas mi 
tus, 


Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins 


Estado foi-nos sempru abonado logo quo| 


Legítimo tabaco turco muitr 
obtinhamos a prom 


., Suave 
Delicioso aroma 
Não affectam a saude 
Lindas carteiras de 10 ci- 


tologramna do Borlim, annuncia aj 


jaiamos à promos publicação, pelo governo portugues, 

ad Basa eo nt esclaos À posso [JO cartas oompromottedoros. que fo- 

alram encontradas nas Nocossidades 

o que oram dirigidas por D. Manuel 
uardo VIT o Guilhormo IT. 


na 


'vafisio Mendes, substitutos. 


a er tora Cod minha Gis RR , ipa comes ima comnieão ds 
Cigarros finos js qo o de de luso Gta to sito), — Um individo de Livorpos!, quê) REPRESENTANTE |IPALACIO FOZ] Rad iai Ea e de Pa garras, 120 réis 
it mlhore capetangs maga. topos “se dirigia para à Gidado Amores, Amo] age a Intodade na, Pr posta do Ti at 
Ecos Je aeio grandes ca dê cl do Gabo, por ostevagunia atirou ao EL BOttimO!|TELEPH. 8530 1 doi nar o duran upresentad no padamento | 


SUCCESS EXTRAORDINARIO  . 


mores, como à costumo. 


EE ea 
ru ja 


o, em relação à garantia dos lh 


o uma mon- 
osta lho sor| 


Em 1. o do Mun. 


mar uma garrafa conte ate 
8, «Mochaniea 


DALIAS 


Finissimo tabaco Havano e Marylano 


Excelente m'stura 
dpreciada pelos bons famadores 


“BO bigams, ponta lagtó, H6O 18, siso, caserna corr asa 


mm Patria, 


UENAS NOTICIAS stc suite 


Dirijonmo hojo, por intermodio A'4 Ca- 
ias o Congrêso da Hopmbiica chamar 
“4 a attonção dos sens illustros membros 
para o assuimpto, esperançado em quo jus- 
(figa nos fuçua  gritaroi dunanhá om toda 
a “parto, Não contra, as instizaições que 
muito amo, tmas contra os que a cobiz 

“allas nom sequer respeitam os direitos 


Fº triste, muito doloroso mesmo, que a 


Tunidado irom buscar á algibeira rochvia-| 


oo da dos que viveram ludibriando a Patria) 


fraudando o Estado duranto uma vida 


sagom em quo podia pa 
do novo onviada assim quo Íôsso ro- 
colhida. Depois do consluidos os no- 
[gocios “voltou a Livorpool o ha dias, 
revobou a roferida garrafa quo lho ora 
onviada da Australia indicando a data, 
procisa om que tinha sido onoontra- 
da. Verificou-se quo a garrafa tinha| 
batido o record da finctuação, pois 
porcorreu cerca do 6:000 milhas ih 5, 
mozos. 

—Com dostino a New-York partiu 
no dia 10 0 Maurelania, da Cunard, 
lovando 1840 passageiros a bordo, e| 
com destino à Boston partiu a 18.0 
Leaconia da Cunard, levando 2:20] 

asengoiros. O Megantie da Whito 


aborda 


TOURADAS 


Praça d'Algés 
Eeolizoao amarhãa omilhoda promo. 
id pola Obra Eucuunitaçia e pola Com 
a tisiico havendo condes, 
porto Sê gemas ne apela, dus 5 
fas, Geinindo.6' 0 tarmeio tancoina- 
ido e dE tora parto 8 amadores, 
condpUvadas velo” banderiheiro Luciano 
Moreira. Covôleiros são Erancidoo Bento 
o Aracjo e Josá Gomes, do Gacem. 
Praça de Setubal 
E o seguinte o programmo da corrida 
tica 


olituens; 8, O) 
«A phanta- 


|«vontro do Lisbons; 4º, 
sia» (apothoose). 

(O À adavtação da Canção do trubatho, 
quo eubirá à scona no tbeatro Ropu- 
blica na opoca do verão, sorá do Acca- 
cio do Paiva. 

A recita do actor Ignacio Poixoto| 
ro na segunda-feira, 98, com 0 
[Sol da meia no 


Extrangeiro| 
No Odeon, Antoino fez representar, 
na sua serio de auctores estreiantes, 
dois netos em verso de Puyfontaino 
|Danemorah o dois netos em prosa de| 
E Reussir, SS 
a do Gabriel mansio 
Za pino vom mil e dugontas fi 
O“ seonhrio 6 dó Iaket, 


tar, quo partia do Oaniadé, traé 1800] 
passagoiros, 


[baile são russos e os principaes intor- 
Vpeotes Ada Rubetein, Jouba'd 


DO sr. mi 
ie à sua projetada visita no disricto del 


stro do fomento adiou sine 


do todos os nystei 
Santos, 80010 mais baratos do que em qual. 
uer outra parte. Só vendo «O Mergulhão 


” 


=. 4-5-1018. 


CAPITAL 


PIZOES 


a melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Dercsito ceral para Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95. Telephone 2.297 


E MOURA 


à 


A 


HONCECHCESHCNO EONCESHCHCESA . 


ruzem de fazendas 


HE | Com25amnos de existencia e boa clientela, trespassa-se 
no todo ou em parte, a dinheiro ou com garantia, em vista 
dos seus proprietarios não poderem estar à testa da casa. 

Trata-se com o proprio na rua dos Correeiros, 140, 1º. 


AS NOSSAS 


COLONIAS 


Acabamos de recobor esto livro;quel 
é nm verdadeiro tolálório, «b'qual so) 
tirou a foição arida dos, documentos 
officiãos, imprimindo 
ponsação, a nota piftorosos quo lhe| 
vá encanto sem lho roubar vordado. 

Tem esto livro a 


O edificio das repartições publicas + 
au, “que a maior dos portuguezos| 
ignora pôr comploto, considarindo 
aquollo colonia com uma villoria iu- 

mificante, som edificios nom con- 
forto. 

Poquona' como é aquela cidado, 
com a sua rodugida suporíício do 880 
hootares, om quo formigam os 8ou9 
80,000 habitantos, ainda agsim tom| 
lindos passoios, jardins, edificios di 

mos.do niota, trei élubs, tros hoteis o 
Eestábteo: palapios, antigas. constru» 
ações do abustados portuguores. 

* Sobiotudo o quo, para nós, a ro- 
somujondá 6 a “vida “gonuinamento 
portugueza quo alli 66 - passa, cho- 

ando a fazor crôr quopão sahimosdo 
sontinento ouropou. 

Do olima, dis aquollo 
dor, quo om dosotbro, janoiro o fo- 
verciço fas frio como om Lisboa, son 
do os moves do sotembro, outubro o 
novembro caractorisados “pela “amo- 
nidado da tem peratura. 

O movimento commeroial da oida- 
de, dugbora actuálimento om 'sônsivol 
docadonoia, ainda ássimt é roproso 
tado fiór 1086, ostabalocimantos co 

tabolocimonto industrinos) 


vorna-| 


rosidonóia do governador, o pt 
do Flora, a Santa Casa, o Gromio Mi- 
litar, o das ropartições publicas, a di- 
rocção das obras publicas, o correio, 
a cadeia, a cnpitanio, o laboratorio 
bactoriologico, u ousa da Camara o 0 
hospital mili 

)s rooursos financeiros da coloni: 
são fornecidos, principalmente, ytios 
monôjolios do jogo, das loterias, do) 
opio, do peixo, do sal, carnes, lixa, 


O que É 0 que Vale Macau 


dio o livro «Coisas de Macam» do tenente da armada Alvaro 
de Mello Machado, ex-governador A'aquella colonia 


contribuição prodial, industrial, con- 
triboição do registo é docimado ju-| 


ros. 


(ão alto das janollas, enfe 
colchas preciosas, 
desfil. 


ras mal 
missa, trajo osto quo tambem mocon 


da Beira Bai 
vo. 

À divorsão mais usual da terra são 
os bailes, realisados não só nos olubs| 
como tambom nas casos particula- 

Os meios do transporto são o jrins-| 
ka, tradiocional da China, conduzido 
[por um ou dois culis, o a cadeirinha. 
Esta ultima é só usada nos actos sc 
lemnos,. óu - polas porsonagens offi- 
cihós. ? k 
O desporto “profarido -60 tomiis, 
havendo: difforentos: Gourts, onda os 
liogadoros fo offtregom mutuamente 
'chã, e que são os pontos principa 


ta, 


ido por um ingles, outro, o B 
Vista Hot, 6 dir 

ce3,00 torcoiro, Oriontal Hotel, 6 
dirigido por um compatriota nosso. 
Tanto o Macau Hotol, como o Bella- 
Vista Hotel ostão installados em bol- 
los odifícios. 


nota encerra o livro a qu 
forindo-nos, úceroa da ado 


Habitação dechinesrico( Praia Grande) 


da colonia, do sou dosonvolvimonto, 
da maneira do aogmentar ns rondas o| 
d'ontros assumptos do equivalente, 


dadoiro  rolatório, merecendo consa- 
igrar-so-lho uma ou mosmo mais horas 
do attenção. 


Asfostas d'ogroja são ali muito con-| 
corridas, o as procissões dão ensojo 
a vêrom-so contonares do senhoras que 


inda muito usado pelas senho- 
istas o Dioco para irem á 


nento 6 visto em algumas localidados 
Alomtejo o Algar- 


do reunião da sociodado macais- 


Ha na oidado tros hotois confórta- 
vois, dos quaos um, o Macau Hotel, é) 


Muitas considoraçõos dignas do 


importancia, 0 que o torna um ver- 


À aviação nas festas da cidade 


Sabemos que a conmissão executiva das 
festas da cidade recebeu lontem tum officio 
ão eceretario do sr. ministro da guerra, em, 
que lhe é communicado que o sr. ministro, 
apesar do parecer contrario da commissão 
aeronautica, resolceu ceder á comissão! 
executiva o Uiplano Voisin, para o ar. D. 
[Zuiz de Noronha coar no concurso d'açia-| 


“No mesmo officio diz-se que 0 sr. ii 
tro tomou aquella resolução em virtude de 
serem as festas da cidade uma iniciativa 
ao pionos deiamr de a t 

Não, izar de louvar a vesolu 
ção do. sr. ministro, extranhando sô que à 
comissão a'acronautica continue a oppór-| 
ae a que alguem vie, esquecendo que os or 
Iganisadores das festas não são quacsquer| 

empresarios gananciosos < que os feste- 
ljos teem um cunho acentuadamente par 
triotico, 

E já que vem a talhe de foice, diremos 
que não foi 0 aviador sr. Noronha quem, 
Ipediu o aeroplano ao ministerio da guerra, 
[mas sim a commissão executioa das festas, 
a qual muito descjava. vêr, finalmente, um, 
aviador portugues pilotando um dos appa- 
relhos obtidos por aubscrinção nacional. 

O officio a que alludinos não se refere 
ao monoplano Deperdussiu, oferecido ao] 

werto portugues pelo corouel lo exercito 
rasileiro sr. Albino Costa; e que a com- 
| missão executiva egualiente pedira: E pe-| 


cio egualmente, tanto mais que já ha! 
tenpo. o, coronel r. Albino Costa publicou 
una carta nos jornacs, na qual transpare- 
cia o desejo de vêr aproveitado o acroplano] 
que offertára à Nação portugueza. 

O que é certo, porém e deve enchcr de re- 
gosijo a alma de todos” nós, é que um avia- 
dor portugnez var voar muito brevemente 
sobre Lisboa, mostrando ao nosso povo que 

ai e prod dinheiro por 
Armando Machado 


Brazil e Portugal 
O «spórtsman» sr. Carlos Bleck é| 
recebido festivamente no Rio 

: de Janeiro 
“Alguns homens do doci 
vontado o com oriontação sportiva, ha| 
nivito-quo veêm trabalhando para oe- 
tabolgoor a entente entre o sport-bra:| 
siloiro o portuguez. 

“Quándo o sr. Carlos Block partiy 
para'6, Rio do Janeiro, o nosso collo- 
ga. communicou o facto ao de. Uly 


indo fo 
elle nobremente 


uma. Fecepção enthusiastioa é cari- 
“íhosa.-foita ao gonhecido "spôrisman 
lisbonignse, 

Maito propositadamonte, nós, que, 
não: chamamos spartsmey. a toda a 
ontãç dénominamos agijm o. 
look; visto quo ello, como muito, 
poucós, tem inillndivel direito ao ti- 


Remo. 
essão os pocial, ondo lho foi offereci- 
da uma taça do Ohampagoe, Alguns) 
olubs-do regatas já convidáram Odr-| 


lotol m que so acha hospedado tem 
recebido a-visita das mais eminentes 
porsonialidados da propaganda spor-| 
tiva brazileira. 


Excursões 


A Torres Vedras 


o, Din 
“uprotest 
fonso. 


Bello & Ge (armozeas 
to do João Baptista 


Passelos fluviaes 


soopeosti 
priatiga, 


do pes- 
oa Vodrn 
! 's 


Di 

aulo, À 6; ohupeliaria Julio Cesar 
prio oi; cala da tro 
qua, Ausuita DO, ris Baht dono Ml rar 
a Lapa, 25, ttavesea da Bapera, 1) calça- 
da "48 “ich Grando, 4; Campo de Santa 
Diargy tó; ra Campo, Ui Durique, aro 
do Hoçó Novo, 9 o 10; ruas da Belia 

sta, “6 Graça, 60, do Santos 


dos 


23 Folhetim 4'A CAPITAL 2451913) 


O thesouro do templ 


vII 
Um nobre pirata 
No meio do fumo, o Siun Fein au-! 


o o Paço 


à rafhri 
jo ds 12.90 6 TÉO. 


DELICIOSOS 


CIGARROS] 


Grande Hotel 


Thermas da Curia 
Os proprietarios participam aos 
sops Hebe Hreguenda, que dsto Ti 
islabro no dis 1 de junho, conei- 
deravelmento “augmentado “para 
Jebilospdes, com todo o tosa mo- 
“Todi a correspondencia para: 


WIISSJAO & COMP." 


Brane Hotel Thermas da Guria 


ção sqlemno. 


Os galgos 

Os navios do Pacifico não se pare 
com com os paquetos do Atlantico. 
Quando o Glen-Donoch porcorrou, 


É 


Amanhã, O vapor Alcochete fará dois 
aubindo do Terroiro 


O velho sacordoto. viu isso o com 
os olhos marejados do lagrimas or- 
(gueu os braços para o ceu, n/am ben- 


O.:Club Naval do Lisbos, de que| 

Jarlós Block é oommodorr, tom 
alvo “das mais distinctas roforoncis 
por parto dos olabs filiados na gran- 
de Federação Brasiloira o toda a im-! 
prensa tem noticiado com elogio a| 
visita ' do distincto sportsman porta-| 
guer, publicando o sou retrato. 

A Associação de Foot-ball tambem, 
quis honrar 6 emisgario do Club Na- 
val de Lisboa com a apresentação foi 


ra; onde recóbea 08 cumprimentos 
do jornalistas sportiv: diréoto- 
rés de clubs de foot-ball 
nóssa occusião onthúsias! 
ao” team portuguez, que no dia 26 de| 
jutiho partirá para o Rio. Em todos 
jus clubs ha grande anciedade póla 
ão E dos nossos jogadoros, | 
todos para confirma-| 
lida 


joamento aetris o cantora, quo so ré 
tirára do soena o gosava de grande, 
jabastança. Nola ora am nomo do the: 
tro; o consal ignorava so olla so ch 
imava realmonto  Saltor, mas 0s 
lgnaos que d'olla dava correspondiam 
-|oxaotamento aos que o pobre Jim de 
D 


na se o ministerio da guerra não pudby ce-|gy 


ses. Reymar, é o resuitado d'isto foi. 


tuguezos vão ser honrados. 


Goncurso gica 


Amanhã: a «Taça de Honra» 


E âmanhã o ultimo dia do concur-| 
so hippico, disputando-so as provas: 


«Perchrso de Caça» e «Taça de Hon- 
ra»çna qual está insoripto o tenonte 
francez mr. Du Costa com os seus ca- 
vallos .Joyerx e Rayou d'Or. 


Jogos Olympicos Nacionaes 
Water-polo 


A comissão organisadora do soter-polo 
[cenue ua proxima quinta-foira à noite na. 
ecretarin doa Jog sã. Olympicos, pedindo 
ia dos jogadores a tim de lhes! 
qumeandes duvidas, áearca da 
Interpretação das regras estabelecidos po” 
SPEPN 
“E” mailto conveniente que não falte ne- 
nhum dos concorrentes. 

“Sport Olub, Progresso-Na proxima se- 
Igunda (eiva 29, vao o ar: António do Or. 
mo, instiuetor da aola do gymnestico,pro- 
oder à escolha doa alumpss que deverão 
Emar parte no'saraa publico que o mos- 
me club costuma levar a efeito anngal. 

a tar logar nO 


ps pes deep 
para 9 Brasil no proximo dia dó de juah 
pao o fee no evo ad dpi 
ecegunhendo Sh fesiaoo pino 
ali do aí sho tua o 
E 
e das dada Ob da 
à Quid e er cede 
gos o di qu, ado qu o Ma 
Beta pedir da jr, ando la 
prt prio 
ae aco acne er 
Oi sbre ontegamis roms 
po 
a ais Nois a” coa do 
potes Setas cit, coeia do 
poa ae ato o gra 
eg E 
reiem MSADA goes OT ão 
rec peso do cento 


ja boa Prot 


Deiancoure já ro 


para 
lapparelho, quo devo chegar aquí na pro-| 
fina quinta feira. 


Torneio de lucia Além do Rislor, tero. 
nos tambem em Liaboa Raoil de 
ota Calmotie, 


do, 
New- York j 

ze disputar am 10 da setombro 

"Puça da America, sendo acosite a inkori-| 


do, novo. yackt Shamrock IV, de air 
Piomas Liptoo 


los Block a presidir aos jurys 0 nol pelo f 


Ds ui 

pe nos Jogse O micos 

Em Mio an isento os 

rosas o msso Potineaa eum from. 
inda não 54 je 


reproscintativa de 


hã, 


-—O Reading F. O, club profissional in 
ca, venceu a équipé nacional italíana por 
goals 0, 9 Pró Veroeiá P.G. por 6a 0) 

67, ds Milão por 5 80 o foi vencido, 

sm dia om que jogou, com substitutos, 


elo O, Gaga, pos 2 goals a E 
“Bor Bormpacales Well quo yao ba 
tet-s6 “o proximo dia 1 Contra Osrpen- 
ler, em Gand, disputaçá no dia 6 do ju 


|eiando, o Gam posnato da Ui 
pezados, 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças vénereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


TELEPHONE 2302 


pais propt | 
igricola ou d'oma mina do prata. 
Rita Nola possuia am cerebro bom 
equilibrado; contava-se quo tinha fei-| 
to felizes especulações do bolsa; co- 
mo a maior parto dos chilenos, tinha 
[sangue a escorrer nas véias-o conhe-| 
cia o valor do dinheiro, som desco- 
[nhosor o do siloncio.:O consal não 
podoria dizer o motivo por que olla 
tinha vindo a Calléo; tinhá Gm Gogui 


de brazileira com que os players por- 


Entre nós, 


a Atocaclasi, recebemos uma” carta em 


ão toom 


nho, cotitea Púcky Muboney, campoão de 
o, cky E es 


R. da Emenda, n.º 0 2.º 


AR 
=: Somatose 


o Reconstituinte 
e aperitivo 


poderoso. 


do 1913. 


o. grita 


O tratamento das vinhas «está no 
[seu auge, so bom que osto anno, fo- 
lismente, o lavrador tonha a queixar- 
so do poncas invasões de doonças. 

À calda feita om casa oom sulphato 
'do cobre está sondo substituida com 


26 latas e tendo cada lata 


sspejar o conteudo do uma 
kilos para dentro de 100] 
litros do agua o nioxer bóm; e assim 
num minuto estão promptos 100 Ii-| 
tros de calda, om condições. para sor- 
vir immedia tamento 6 com a grando 
vantagem de constituirom ostos 101] 
itros uma calda porfoita, não ontu- 
pindo constantemente os pulv 
dores, como a calda foita em o: 
quo tanto atraza o incomoda duran- 
to o tratamento. 
A? sombra da boa fama quo a calda, 
(da maroa SCHLOESING está dando 
fás caldas instantaneas tambem appu- 
lrocom outras caldas instantaneas mas| 
fabricadas com olemontos orinari 

já é provado pela sua doficiento 

jonhama calda 


papel, ou do panno, porque. asiioi o 
rbitoater Bam hamAniaadE ds) 
quo lho faz pordor à sua força. 

»“Dovem pois 08 lavradores vêr bom 
jo obtoom a marca SOHLOESENG o| 


“qualquêr outra 
'vêncorem de''qu 

'moreco à proforonci 

Fla tambem caldas chama 


em 
convôm áigmentar. E 
casa O, Herold 8.º, com séds 
Lisboa o sucoursaes no Porto, 
'Pâmpilhosa, Rego, Faro, Santarem 
(Si Pedro), Evora o Beja, tom.o rofo- 
[rído artigo á venda, podendo os. 
alio 4 sódo ouáquolta, 
jnis rospoctivas succursaes, á qual, 
pola sua proximidado com a sua lo- 
alidado, mais lho convior dirigir-s 
cosa Herold á dis- 
posição - dos lavradores todos os da- 
ais ártigos do sou ramo do negocio, 
forho sejam adubos chimicos de tod 
a espooio, sim plos e completos, que, 
vondo sob a marca rogi o 
[do 4 Folhas», bem como pulvorisa- 
res, torpilhas, “ii 
jo. pulgão da vinha 
lolivoiras como do qualquer outra cui- 
inda a mesma cosa uo 
syradoros, quando para! 


A 


municação das neoessarias indicuções| 
sobre a cultura proténdida, os conso- 
lhos dos sous agronomos, a fim de es- 
colherem a formula de adubos e mi 
neira do tratar 
á cultura que se 
prosa ierabar mibr 
95000 rbik mensaes! 
MATOS So sir ao 
8 PAATOS jar do o obremess.| 
Casa fundado eu! 185% Ra da Assim. 
polo, 88, 4.º, 


Carlos Granja 
ADVOGADO 


& Aurea, 168 — Consultas 18000 18. 
official de marcas 


(são um perpoctuo excitanto ao orimo, 


o as fronteiras são tão mal delimita- 
das que a guerra alli reina no estado 
chronico: Por exemplo, o anno pas-| 
'sado doscobrin-so ouro nºam desorto 
itoado entro 0 “Equador o a Colum- 
bia, na proximidado d'Ancan o de 
"Tumaco, na embocadura do Me 

tal descoberta deu já origem a por 


| 
|, 


Simões Ferreira 


Director do 


Doenças dos pulmões e do aparelho, 


Rua do Alecrim, 38, 


FESTAS DA CIDADE, 


aogo0a, 
mos é 
vi 


ARS 


1 volume exp) et 
A” venda em todas as li 


G. do Fervegial 
EA 


A ROLHA DE CRYSTAL 


A MAIS EXTRAORDINARIA AVENTURA DE 


IO LUPIN. 


Empresa Luzitana Editora 


to illustrado 350 Lfis ” 
ivrarias, tabacarias o na 


1, 23-LISBOA 


ger 
22090 


por em pá 
egredos do grandeei 
tos com o diabo, n 


broxado 400 réis. Cartonado 500 ráis. Livraria de João Osrnoiro 44888 


de 8. Domingos, 60--Lisboa, 


POr tima casada, 
los sonhos. Arte d 


Romance sensacional 


“Sempre 


cenas da vida de ! 
SOUSÁ COSTA 


Um volume de 500 Pas 


LIVRARIA CLASSICA EDITORA . 
o 


20-Praça dos Restauradores: 


. 700 réis 
venda em todas a: 


& 
Virgem, 


e Lisboa 23, 


1£ 


“a 


di 
livrarias 


y 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto á esquina 
do Rocio 
LISBOA 


TEL 3155 


ispensario da Assistencia aos 
Tuberoulosos. 
Medico dos Hospitaes e do Posto da Miseri 


cordia 
CLINICA GERAL 


cardio-vasoular 
E., das 4 às 5] 
Tel, 8391 


Silva Ramos 


enças das rãs 6 das vi 
“orinarias 


Doenças das croançãs é 


0'ão 608 


pplicor 


90:000$000 
* loterfa extraordinária de 1913 
Extracção a Je de junho 


Bilhetes “a SOB, meios Tilhotoa 

janrtos de bilhetes a 108003, de 
ÁS, viguaimos 8 25000 om 
mos a IB rio, Oantelias a 650, 
BRO o Dói 


Pedidos a AEE 


GAMPIÃO & G* 
B. do Amparo, 118-—Lishoa 


Mario Duarte 


7? 


BB R 
"RO((A z DENTES À 
DE ESPECIALIDADE (3 
REAO DENTADURAS som CHAPAS 
ha] P.DO CARMO 69-17 
7 wo LISBOBA»N 


Consultas para infciu do tratamento das 
9 ás 11 o das 15 às 18 horas. 
Telephone 2205 


a 
q 


contára, perguntou a si mesmo q 
effoito produziriam, dois mil irlande- 
zos armados, resolvidos a arrunjarom, 
lo independento, se os arre- 
oc para aquella caldoira em 
ebulição que é a America tropical, 
—Toriamos um presidento Gerry 
do New-Kilkenny, o que presidente! 
—di lo comsigo. 
A soa impros 
cabo do dez minatos do estada om, 


Rellhantes 


runtia. 86 1097 do 
Perca” no eras do 
Pes. 
Ourivosaria 

O Lenidado 


A. MOURÃO 
20,R. da Palma, 24 
LISBOA. 


Lado do oima. 
do aramoiro 


Pedrus para 


+ Logitiugo mta x Ar» coma 
rue Hdopcha” o Poridgal, 


dy 
do 6 mym rodo 


Grando desconto a rovondodores 
de um kilo em deante. Rodetas, puro 
aço, do 11 6 18 mym: 12, 800 réis; 
100, 28500,  * 

Pedidos acom panhados da sua 

no satisfoitos na volta ds 4 


Depositario-—E. Eeplnoca 
Rua Capélio, 3-A—Li 


hão deixem de pintar + 


acua habitação com a tintafngloza 
pó 


em Portas 
fo alher vei 
A 

Ros dos Fananaitos, 195 


AMIEIRA 


Uufoa conhecida com 


«o constante, embora ongaren 
tenneportada ou furvida. 

Optimoa resultados nas molea- 
tias do pollo, lesões ulcerosas, doen- 
qua do estomago, oto, x 
Escriptorio—Rna Augusta, 26 

SU réis o litro em 


madas pela colera. Jack verificou nãe 
som surpreza a presença do indivi- 
duos das nossas divorsas nacionali. 
dados: altos Yankees, delgados o tes 
orestada, pequenos japonezes im pas 

siveis, do olhos norscrutadores atras 
dos oculos, soberbos mexicanos 
cheios do arrogancia, um ou dois chi 
Inezes, sem duvida nogociantes de 
Zingapura, o nlguns asiaticos do Ex- 


turbações, Uns fallads ém fundar uma! 
republica in: fá ndente, outros em se 
apoderarem & força do paiz..' À guer- 
ra rebentará q6ih corteza no outomno 


alouçando fortemente, caminho 
quo separava o estreito do Magalhães, 
dueporto de Culluo, Jack vira desfilar 
Isob bs olhos  grando numero de cos- 
tas do climas muito diversos e che- 


gmentou a volocidado o dirigiu-se 
para o mar ulto. 

Os homens, dolirantos do tontmo- 
ção, commeçaraih a corrarão lôngo! 
da margom ou 4 subir para 0s pontos 


ie 
E tremo oriente, com turbantes bran- 
cos, Os antepassados d'estos nltimos 
commerciavam na costa do Pacifica 
'soculos antos &Pelia tor sido dosco- 


Guayaquil. A cidado nssonta no fan- 
do de uma bahia osplondida, nfama, 
sério de brancos terraços, ommoldu- 
rados por uma luxurianto vogetação, 


rhuitas coisas 
Uns diziam “que*tinha vos flhosque! 
renegára como: isdiguo; outeo áífics 
mavam quo era 6 ebsadiiens Er 


(day não sem procipi y tofnado o 
fosminho do norto::o” dirigira-so a 
(Guaygaail, a onpital do pais próximo, 
fo Equador: > Eati 


mais altos, soltando uivos from 
“os. 

O padro Thomaz, 
berta, erguia-so sol 
dado do poquono paredão; cronra 
Goery 6 seguia com o olhar a silhue- 
ja do jovan lord que so destacava no 
conçez do mavio. Tambom elle era 
patriota o nos sous dois corações, 
maquello dia, havia logar não só pa- 
ra orações, mas para formidaves os- 
peranças. 

Quando o Sinn-Fein transpor 6 
promotorio quo o abrigava o come- 
çou a arfar sob “a acção da barra, o 
vento apodorou-so do pavilhão verde 
quo fez agitar o um raio de sol poen- 
te veiu bator na harpa douro. 
harpasen a cortal 


do cabeça desco- 
rio ma extremi-! 


ra, á conel 


immenso, 
As margons infindaveis, a porp 
tua repetição de nomes moio hespa- 
hocs que pa 


marcha, a enormidado das distancias, 
o acabrunhador torpor deprimiam 
lho o espirito como um pezadello 
'Sentin-se folici 


missão. 


ter com o  consul ingle 
Ioonhecel-a ainda melhor, 


do quo a America 
do sul é verdadoiramonto um pais 


som todas pronunoiar- 
se do mesmo modo, a lentidão da 


imo ao dosemburcar| mi 
finalmente o poder consagrar a sua 
actividado ao cumprimento da sua 


A principio, não encontrou difi- 
culdado alguma; o agente moritimo, 
conhecia a sr? Eita Nola e mandou-o| 
que dovia 


marido que era consurayel, a ponto, 
'd'olla não ousár confessar à o 
cia d'esso filho, com receio ds quo o 
esposo voluval quizósso fazer valer! 
os sous difbitos patórnos. 

Jack sentiu-se impaciente. 

— Onde habitava? 

—Não so demorava muito tempo 
no mesmo logar. Artistas éomo a bel- 
la Nola não habitam em parte algu-| 

vaguoiam, principalmento na! 
|Amorica do Sul. Ôs tremores do tor- 
ra o as rovoluçõos. são pouco própi- 
cito a ingiallaçõondaradoaras Gr 
lemquanto se pódo o ir gastar o que, 
iso — inha em Paris, tal 6 a regra go- 
rais.ento adoptada. Ha tambem a es- 
poculação; um. quo hojo é creado de 
café será ámianhã tenor efoito dias 


“O: Radar! O constl abanava a! 
fosbeça, Porque?. ; 


Ha rolatis 


FHespanha. 


[raça mestiça, avida de sangas é 


fdocanto algum tompo neste Bais. 
tranquilidade no Chile, 
na Argentina 6 no rio Grande, mas] 
as pequonos Estados equatoriass são 
verdadeiros infernos na'terra. A sua 
(popalação compõe-se do indios doge-| 
[riorados do mistura com a bscoria da 


«Resultou dahi uma espocio do 


tros pelas costast Estas proviíícias! 


esa sob 
[Rita Nola, a quém taes ácontócimén- 
tos parecia não dizerem respeito. 

—Quem onsaria afiémal-o? Nin-| 
|gaem vao por vontade ao Equador, 
não sor os caçadores e os excaroi 
nistas que vão visitar os Andes o o! 

das montanhas, o Chimborazo. 
Talvez olla tivesso intoressos, jaxigos 
quo... Jack exprimia a sua gratidão 
e tomou um camarote num navio que 
partia para o norte. : 

Toyo do osperar uma longa sema- 
ns. Exactamente no momento ds par- 
tida recobeu uma carta de Gerry, 
que seguira rapidamente por Novi 
York o pelo isthmo de Panamá e quo 
lhé deu muito qué pensar. Lombran- 
fão-se ainda-bem do que o consul Ihe 


uxotia, Às ruas ospaçosas são por- 
corridas por tramtogas electricos e il-, 
luminadas eloctricamente; os hoteis 
são a ultina palavra do conforto mo-, 

jerno; nos restaurantos da moda, or- 


“ohestras, cinomatographos, fazom as 


delicias dos clientes; comtudo, a cada 
esquina de rua, volta-se cem annos! 
atraz, ao doscobeir vias afustadas 00- 
de a vida não fez o mais pequeno 
progresso desde a conquista hespa- 
nhola. 


o sentinela do distancia a distancia, 
porque os extravagantes habitantos 
'd'aquella extranha cidade pareciam 
lem prosa a viva agitação política. 
[Viam-nos sentados, em grupos nume- 
'enno», nos lerrasses dos cafés e ouvi 


Pequenos soldados sujos estavam to do um grande cemiterio, depois 


dorta por Cortéz o Pizarro, o a sus 
presença não podia causar admiração 
alguma. Eram ricos negociuntos, pos- 
suidoros de immonsas docas no por« 
'to, onde Jack conseguiu descobrir - 
outro consul, à quem explicou o que 

o trouxera á cidado. 

D'esta vos, ainda a sorto o favores 
esa o pouco depois um tramoay aos 
solavancos o levou, a toda a velos 
dade, para o cume das collinas que 
“dominam a cidade. A peou-se em fren- 


do conduetor lho ter deolarado que à 


linha terminava alli. 
Suecode isto com frequencia nos 


tropicosl 
(Contingap 


Na maguifica casa forte d' 
pelos pregas. seguintes: 


BONTEPIO COMMERCIAL E 


Caixa Economica 


HH «mostro ow gemostro. 


Para 


Jiafataia] 
Tahacos naolonans 


e estrangeiros 


ipa da Boa Re 
criação, 43 e 46] 


Figueira “da Foz 


“Silva Ramos 


Medico" do Toito dali 


Diper 


nl, doenças das 


meio | 3 P, da Conceição & Ribas, L.' go da Bia Ra 
Pa 
IDA GERAL EERS 
Eaçõo tás4l BR. dos Bacalhoeiros, 121, 1.º as jpossono dus 
GELADO, 01, 2.º! Telephone 3389 LISBOA 


tes séus 


BBges Macedo 


Ko Norte do polz os revendodores gerar no 


os êmprestimos douro, juro maxinio, 12 


testo Monte-Pio estão construidos 500 compartimentos de forro para 
26 X 07,50 premio annual 


Compartimentos de 0",25 X 0º, 
Compartimentos de 0º,25 X 0º,50 X 0",50 ” > 
Compartimentos do 0250 X 0260 X0%50 > 
, Estes compartimontos foram exocutados de fórma a garantir a mais absoluta segurança aos seas alugadores o podom sór alugados a tei- 


Depositos á ordem e a praso 


Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito 


Rua Augusia, 206 a 210—Rua dº Assumpção, 58 a 6% 
TELEPHONE 2289 
Cofres para guarda de valores 


guarda do valores o quo são alugados 
réis 


45000 
8$000 +» 
128000 » 


Px 6. 10 anno; minimo, 6,5 p. 6. 


O juro mais elevado é de 5 réis em cada 500 réis. 
Papais de credito — Juro annual, 6 p. € 


(ADERTO DAS 10 HORAS DA MANHA ÁS 4 HORAS DA TARDE) 


CAÇHO DETHE 


O mais nutritivo 


O mais aromatico 


pedidos: 


 Bordes, Sic, Ri 


INDUSTRIAL 


Juros dos depositos á ordam 3 p. 0. até 19:000$090 ráis 
Juro dos depositos a praso de 6 mézes 3,5 p. O. 
Juro dos depositos a pras d'um anaa & p. O. 


24-5-1918 


ad o itria Central da Infancia 
| de Lisboa 


O Presidente da Tutoria Central da In- 
fancia do Li 


Lisboa faz publico q! | dam. 
[propostas em carta fechada para o furar 
Cimento dos artigos abaixo 
duranio 9 anno economico d 


qualidades, cebolas; cevai 
teto e verde 


sal; toucinho; vi o! Joreto de ca 

escovas de piassaba; potassa; sal 

Folio o as "vassouras do palma e pi 
serão recobi 


lião na presença dos interessad 
|xuindo-se para a adjudicação 
| cimentos eitação verbal. 


| Tutoria Central da Infancia de Lisboa, | 
8, 


om 17 do maio ds 
] 


O Juix Prosidonte da Totoria 
Pedro de Castro 


opjajoad seu O 


Uuicos agentes em Portugal 


DE TODOS O MELHOR 


ouy sjeu O 


PHOSPROROS 


Ficam avisados os grs, revendedores de 


phasphoros de que podem dirigir direotamen- 


o Ei 


Ho Sul o Ilhas ndinoentos aos revendedores porass em Lishoas 


 Moquelra Marques & Ct, Rua da Alfandega 


Bento cp pros por qtota do 


OO un 


qual namoro do roma, podias, a: 
uoixas fcoros da domora na oxosação dos pedidos ou falta [ás 
guias 4 Companhia Portuguosa do 


do desconto dovom sor 
o A$BAo£ca 188 im do & Julião -LISEO. 


- ound seu Q 


Mariana de Jegis 
Samos: 


na Santos. 


sabilidade limitada 


Ordinaria 


lorem. 
ão Direcção o um 


Polyclinica Central de Lisboa 


PARA AS CLASSES POBRES 


Doenças dos olhos, às 9 119, A. Borços 


Da boca e dentes, 


a 
Das tins e apparolho urinario, is 9, Henriqu 
o taes, da 1 às 


Norvosaso 
Das erenn 


Je£o Paes do Vasconoelios. 


PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 


Consultas medicas 


fig 15 119, Manuel G 


ito dos hospitaos. 


. do Oliveira Soares. 


LUnion Purisienne, 
corrente, om conformi 
25. dos Estatutos. 
Li 


joenças <as senhoras 


Consultas todosos dias das2 ás 4 
Tolophone 2:241 


Consultas das 8 às 4 h. da tarda, 
Rua do Sol ao Rato, 215 
. LISBOA 


" Sosiedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
“BAPITAL: 600:0008000 


. SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGR APHICO: Probidade, —Lisboa. 


NUM, 


USA-SE O COD. TELEG.: 


* Fundo de 


Prejuízos pas 


Eficctua seguros terrestres, contra fogo casual ou pre-| 
cedido do raio, sobro prodios, estabelecimentos e mobi- 
liaé, o maritimos contra avaria grossa o particular. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhas é ultramar, 


Liss AN 


BRO 'TELEPHONIOO: 1995 
IBEIRO 
reserva Rs. 95:000$000 
gos até 31 co dezembro ce 912 
Rs. 383:5628894 

» 341:2088612 


Rs. 724:871:505 


Automoveis de 


lugo ede prac 
Cam 


Falleceu 


Augusto dos Santos, Emilia de Tesus| 


Companhia 
do Luabo 


Sociedade anonymia de respon- | 


Séde = 19, Largo do Corpo 
Santo, 2.º andar-— Lisboa, | 


Assembleia Geral 


São gonvidados os sra, acciontátas a re- 
geral ordi 


eigição do Oogselho 
voga do Conselho Pi: 


O deposito do noções sorá fito ein Lie 
bos, ne sédo da Companhia é em cass dos 


Antonio Aurelio 


Clinica ga 
CONSULTOKLO—R. Garrett, 74, sobre aja: 


Pharmacia: 


66, 


Constipações e grippe 


Tuberculose -- Anemias--Impaludismo--Rachitism 


Cura fodas us Doenças .do;peifo |; 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º-no Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 


Eimplos. 2 er e 
Cor ancathêsia locar * ooo esto 
0 


Obturações de porcelana 
ee + ABODála 
“2500 » [2º Monges ! 0500» 
Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund» 


Esto consultorio tem por espacinlidado o garanto a colloraoã da 
dentes o dentaduras sem vestígio do artífcio, sem placa o aptas à 
mastigação perfeita. 
Dentes montados sobre casiitshous à 
Dentes chapeados, inquobraveis . . . 
À Dontes obapondos, ónro 6 cacutohons 
Dentes sobro ouro, desde, 6 ais 
Dentaduras completas 

Com dentos dintoriques, montados sobro vulcanita + 

» »  crampõeado plal 
vulcanito. . creo 0 0 0 006 
Comdontescrampõosdoplatinkchapasouroo vulcanito 
Dontaduras comolotas com gengiva do poroolana rosa, 

guro o vulcánito. +. 

Dentaduras complotas do ouró do lei. 4 
Dentaduras complotas comalto o platina, 
Dentes de ouro do lei, cada. a 
Dentes tobro platina cada 

'ordas do outo ou porcelana. 4 ssa 
Dentes a Pivot 


tivas, 


Soo ba 
Boo 2 


18500 » 


Limpeza dos deites pol 
Obturaç 


18500 réis. 


montados sobro ouro 


Ono. un 
Porcolana, a 8$000 0 . 
Richomonds + + “0 0,404 
Dentaduras sem placa 
Cada dentodosdo. + e er en ras 


Lanipada 
muito-economica 


coru filamento estirado = 


4 id inda 


á venda em fodos os bons estabelecimentos e na 
Companhia Portuguesa d'Eleçtricidade 


Siemens-Schuckert Werke, Lid.º 


LISBOA PORTO 


aos 
RUA DO CONMERCIO, 3 


Bra Augusta; 47, &º Rua a de Janeiro, IT 


da acreditada e mais antiga 
Fabrica de licores: 
Erven Lucas Bols-de Amster- g 


Fundada em 1575. 


cimento Aguia Rochedo 


Jayme Tavares 
e 
Casaca 
Debelidado Azevedo, R.do E 
, Principe, 48 R 
geral. « eRocio 


qua. 
Gto, eto. Grando sortimento om casimiras naclonaes 
vondo ouro, prata, rologi 


LICORES 


São os melhores que exis- 
tem no mundo. 

Provem estes deliciosos ll- 
cores e convencer-se-hão Im- 
mediatamente da suasuperio- 
ridade. E 

A" venda nas principaes casas do genero. 
E a copo em todos os bons restaurants. 


TUnicos depositarios em Portugal o Golonias 
Zickermann & Muller 
RUA DA PRATA, 59, 2.º 
Endereço telegraphico «MANNIER» 


TELFPHONE 1024 


Mozaicos-— Azulejos 
Cal hydraulica 


Goarmon & CG. 


do Corpo Santo, 17, 18 e 21 Telephone n.º 1244-—LISBOA 


DECAUVELILIE 


Rue de la Chaussée d'Antin=Paris 
Ma 


Aveio om Portogil 
à Colonias 


Arthur Benarus 
Tetechone n.º 10 


4,— Poço do Borratem, 
LISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locome» 


indastes, excavadores, material para minas, ele, 


O ADELLO ROUBADO 


Calgada do Duque, 91B e Rua do Duque, 848 88, 
Proprietario AUGUSTO SILVA 


Fazom-se fatos om 24 horas, para os quaos tem um at 


drigido por um d :s melhores most 
Grando sortimento do rologios de ouro, pra 
daratltvimos, Correntes de ouro, praia o 

ento do spa novas usadas, p 

a 


o mov oão nando a pro- 
tim 
Oniçado, binoculos, chapens do chuva, 


otos do ourtvosuria: 
jonhoras o roi 

né nas do costara, 

ingeiras; Compra 


ios, mobilia, roupas, ota. oto, 


PREÇOS MOÓDICOS 
Calçada do Duque, 814 e Rua do Duque, 34 e 38 


Não confundir. Antes do comprarem pode-se uma visita 


Primeiros vápores a sahir 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO | po. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A'. ORDEM, 3,60 p. c AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entrê a Rua do S. Nicolau o a Rua da Victoria) 
TELEPHONE N.º 3299 
Doca 


Antiga En$ommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Academica) 
Esta casa 6 a que melhor podo servir o publioo, tanto om on- 


gommados a polimento, como em luvagens de roupas brancas, pois 


habilitadissimo. 
publico para so cortificar da vordado exporimoa- 


Bemetter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 
KMILIA DA CONCEIÇÃO 


Dia 25 de maio Dondo sô para carga, para Loanda o 5. Thomé - 
Por urgencia do serviço of 
no seu rogr 

cuia 
tab (Cape É 
tholomeu Dias, 
transbordo, 


al cste vapor vas directamente a Loanda, cumprindo 
homé. 


esso a escela por $, 


junho Moçambique, para a Madeira, S. Thor6, Loanda, Lovito, Cidado do 
n) Loúrengs Marques, Beira o Moçambique; para Inhambano, Base 
Ghíndo, Quiltmane, Augocho, Borto Auelis, Ibo 6 Tunguo, com 


Não recobo carga para S, Thomé o não so garante praça para a Africa Ocoidem 
tal é Madeira. 


os rã passageiros do que os volumes do bagagons dostinados a» 23 
barcar da vespora da sabida dos vaporos, nté às 5 horas da tada. 
Carga, passagens 4 quacsquer esclaracimontos, dirigir-ss: 


NO PORTO 
aosageniesHerm.Burmester&C.* 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUA: 


EM LISBOA 
escriptorios da Empresa 


"A CAPI 


TAL. 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção 


- DA 
É 


FM: Am 5 


o e propriedade de Manuel Guimarães 
dilar— Camillo Sousa o Almeida 
£o e Administração—R. do Norte,5,º 


LISBOA — Domingo, 25 de Maio de 1913 


Telephone n.º 2298-—Endereçoteleg. CAPITAL. 


Composição Rua do No 
Gfficina de impressão—7], Ri 


rt, 1º 
ua da Bica, 71 


Progo 1 contar 


O Diario de Noticias, da ho 
a chronica financeira, sal 


malhoriu da nossa situação, demons: 
trando como olla so vao tornando 


mais propícia, mercê de oporações| 


que não só teom umsigaificado econo- 


-aiêo o financoiro, mas ainda um si- 


gnificado moral. 
Reconhoce-so nº 
a nossa divida fui 


ella diminui 
ovidento quo d'algma parto toria| 
surgido o dinheiro, À difforonça pas 
sou com offoito para os oredores por 


auguers, o é isso quo ova o articulis-] 
(ta do Diari- de Noticias a roconhocer] 


iguificação por todos os titulo 


“provoitosa para o pais quo ossa opo- 


zação determinou. Foi som duvida, 


um triumpho financoiro a que não os-| 


tayamos habituados, 


Outros indícios ainda surgem da 
nossa molhoria sob -esso ponto do 
clronica. financeira dfosso 


vista, A 
jornal da manhã indica-os, fazendo-se| 
“cho dus noticias que corrom sobro 
as intonções em quo O governo so en-| 
«contra do o omprostimo do 
gar 
o 


cancionado po- 
es da Companhis 
Forro, o do reduzir 


72,000 obri, 
dos Cuminhos 


ainda a taxa do juro dos bilhetos da 
“divida fotuanto interna quo de 6 
doscora. já a 5 1/2 o quo dovorá ticar 
om 5, Qualquer d'ostas modidan é al- 
nltamonto importanto o bonofios, 
obrigações da Companhia dos Ou 
nhos do 


tro, tunto tempo conheci 
73:000 virgens, numorosas 
! nto do so porde-| 
em, Começando-so a amortisar o em- 
prostimo quo ollas garantem, é um 
“alioko rocurso do Estado que 86 pro-| 
cúra salvar. No tompo da monarohia| 
riunca se ponsou om amortisar divi-| 
das, mas em prorogar prasoe. 
As finanças republicanas divor- 
mento dus finan- 
prova da 
vriontação q ido ostá ain. 
ta na roducção da taxa do juro dos] 
bilhotos du divida fiuotuanto intorná. 


(fissa medida, quo implioa uma niaior 
“confiança no Estado, refloctir-so-ha 
"Ro desconto dos Bancos, favorecondo| 
ojgideravolmento a nossa praça. 
q uo n'um caminho 
ição pará o pais 6 não, como] 
'aquulla pordição que só era sogura o] 
inovitavol com 08 procossos da mo- 
dicios, .poróm, domonstram quo por| 
o mais 


gortamento no abaixamonto da taxa| 
prova 

jos sous detraotoros clamam, para 
murohia proscripta, Muitos outros in- 
to fundadas] 


condiçõos nuoionnos, 
Seculo publios tambom ho- 
jo « nota das rocoitas.e dospezas da 
Companhia dos Caminhos do Forro 
Portuguezos no anno findo. O rondi| 
monto goral foi 7:082 contos cas dog» 
mpozas de 4042, O rendimento au 
montou, em relação a 1911, mais de] 
486 contos. Progeodindo por esta 
Sormo, não só a Companhia podorá| 
dontro em brovo pagar o juro plono| 
das auas obrigações, mas ainda dar| 
um dividendo aos sous acsioniatas, ha| 
“tanto tempo d'ello privados, 
* Na nocessaria rolatividado, não 
do passar dosporcobida a ituação| 
fuma omproza que grando numaro 
do vicisitidostomsofffido,Roforimo-| 
nos á do Jardim Zoologico, Pela pri- 
meira voz, ha muitos annos, as sans 
contas aprosontam um saldo, o a afs| 
fluoncia cresconto do visitantes (foram, 
no anno findo, mais 80:000 do quo om 
1914) pormiliulho redurir a sua 
divida do 77 contos a 28. 

Por ultimo, no Mundo, ogualmento 
do kojo, 0 8r. Riboira Brava oxpõo- 
nos um largo plano, já em via d 
cução, dostinado a ussogurar á 


renlisações, sucoodondo a rotinas, 
inefficazes ou a abstraoções illusorias. 
Denuncia-so um alto esforço no] 
“sentido do imprimir é nossa adminis- 
tração um impuleo intelligonto o for-| 
fo, Não 6 só no domínio das artes, no 
“na oducação moral o ph; e 
impulso so rovelo. 
formas de intervonção quo uma nação, 
para so desonvolvor o engrandocs) 
necessita rocobor dos sous filhos, evi 
'donoiada n'oma acção focunda. 


O czar da Russia 
segulu para a Polonia 
Berlim, 25 de maio. 

O imperador Nicolau deixou esta 

fioito esta capital, dirigindo-se para| 

Wisrabolow, na Polonia — (Favas). 

A CAPITAL publica-se! 
aos domingos. 


sa chronica que, 
nto passõa de| 
"11651 contos, importancia attingido 
nos ultimos tompos da monarobia, a 
6.509 contos, o quo quer dizer que| 
em 80 mozos do regimon republicano 

orto do. motado. E? 


Agjã 


“Jomda Romantic, 


(O ultimo livro de João Grave) 


Os ultimos tompos teom sido do| 
focunda experiência para a mentali- 
dado portugueza, accentuando-so já| 
bom nitidamente uma forto renoção 
(contra os excessos de critica, nega- 
ção o pessimismo que ha mais de) 
trinta annos vinham devastando o] 
que o nosso tomperamento tinha de| 
vivo, do apaixonado o de imperoci- 
volmente religioso, O coração reto-! 
itos, as ideologias, 
som raizes nfum instinoto solidamen-| 
to humano, fenecem, a alma da raça] 
regressa do exilio a que a tinham 
condomnado a os sontimontos proci-| 
[sam-se em aflsições tenazos o dura] 
douras, que multiplicam o poder, do 
'sympathia das almas tornas. 

O portuguer quer resurgir como 
portugues, sentindo o orgalho das| 
(suas qualidades persistontos o vi 
xos que, aposar do largo poriodo de| 
dosnacionalisação em que tomos au- 
dado, so manteom, hojo mais que 

+ promptas pera, recoberom 
uma culénea, uma educação quo lhos| 
rostitua o sou vigor o a gua graça ori 
(ginal. Após um errante vivor tumul-| 
tuario, om que nós, com a prgoceupa-| 
ção esteril da no consamimos 


mos, o ospiritito luziada, deabarbari- 
sando-o o polindo-o com as disoipli 
nas da civilisação, chega emfm o 


ropisio momento do roentrarmos, 
ontro do nós proprios o reacendor- 
mos a lampada Quaai extineia que 
nossos avós, profundamento crontos| 
nos dostihos suporiores da Patria, 
consoryaram inaltoravolmento acoosa, 
ás yirtádos nacionues, 

O ultimo livro de João Gravc 
oxomplifica, com o colorido o a ani 
mação das suas páginas, o prestigio| 
crosconto do idéas e emoções, de ms 
noiras do ponsar quo cada vez maí 
so impõem aos que não so achem dis- 


postos a fazor da vida uma obra do 
oscarnoo, acopticismo ou de sanha| 
lincobins, mas sim qualquer coisa do| 


lo e "oroador, do concertado o su- 
vido, aocoitando 6 devor na austora| 
Isujoição que lho é corrolativa. Encer-| 
ra um pouco mais ou menos, a lição| 
confortanto do Eça na Cidade e as 
serras. 
A dosilusão ensinou ao auctor da 
Relíquia, o homom Quo transpusora 
m grotogco os typos mais saliontos| 
ida lusitana o caminho bucolioo 
(da montanha pratica tão para-| 


mente christã des: bondade] 
que so humilha para boijar a dôr— 
humilhação que exalta soberanamen-| 


to as vocações ordenadas para og, 
apollos divinos. 

A Jornada romantica do Joko Gra- 
vo maroa o simples d 
<o do um rapas quo, enf 
o ruido rhotorico dos políticos, a fa- 
ria odienta dos perturbadores do] 
multidões, a intrujioo relos dos quo 
Imontom para assogurarem o soa d 
foito é digestão, so, parto da sua al- 
doia om domanda da civili 


França, 
improasõos colhou? Quo 
sonsaçõos disportaram a sua curiosi 
dado intolligente? 

Homens, paysagens, monumentos, 
turbas, cidades, molheres, institu 

costumes largamento lho a- 

os norvos, alargando 
noção do mundo e sous espootaoa 
Observou, admirou, comparou, criti 
ulgou, 
Sobretudo, aprondou a bom apre- 
oiar o valor do tortas omoçõos, tão! 
desprotadas em Portugal. 
or toda a parte, mesmo nas capi-| 
taos em que a volupia ou o trabalho, 
aquelia enredando os sentidos na mi 
ragem subtil das tontaçõos, osto sub- 
jugando o coordenando 08 braços 
os corebros na solidariedado do os 
forço, mais allucinadamento ou 
produotivamento imprimiam phyaio- 
nomia e movimento ao homem, Ri 
cardo notou que, 
o dos caloulos interesseiros que des-| 

rtam as cubiças o as suas ancias 
rutaos yonoer e esmagar o adver- 
sario, uma nota do religiosido 
do fé porsístia immaculavol, arroba- 
nhando os famintos do justiça, con- 
gregando, n'uma pausa” do repouso, 
os quo o soffrimonto traria arcodados 
do toda a consolação espiritual, 

Na cathodral do Borno e na catho- 
ral do Colonia o ponsamento reli- 
gioso da humanidado rovolon-se-lho 
[em toda a sua pureza, sacudindo-o no| 
[sou torpor do orestara tranguilia, 
quo uma inquistação do consoioncis| 
nunca levara à intorrogar-so sobre o 
mystorio o a razão divina do todas as, 
coisas. 

E cllo então não poudo deixar do 
lastimar corta incomprohensão fana-| 
tica da sua patria, tão fortil om gazo- 
tilhoiros o tão carocida do uma mo 
to gonorosa e comprohensiva que lhe 
onsinasso a linguagem oloquento que 
os construotores mediavaes de ty: 
plos fallavam com tamanho entene 
mento. 

E o amor? E a mulhor, morena ou| 
loura, sensual ou casta, soberana nal 
sua reserva de castollã ou tentadora] 
nos seus encantos do morcado, que 
lho promettou, quo lho deu? 

Ricardo recebeu da carne enfeitada| 
o enfeitiçada a porturbação momen-| 


ima das ambições|y, 


poderiam ficar ambos 


renda de casas, se os 


E? facil demonstrar, com namoros 
[rigorosamênto exactos, que, so os so-| 
Inhorios lançassom aos inquilinos um | 
agravamento ogual ao augmonto q 
sofireram com a reforma da contribui-| 
(gão predial, os inqóilinos ainda fica-| 
riam favorecidos por sor sopprimida, 
a contribuição do renda do casas. Mas 

U sua grando maioria, 
aproveitaram-se do protoxto para uma 
exploração gananciosa o revoltante, 
pretondondo lançar para o regim 
as culpas dog oncargos que faziam i 
cidir gobro os inquilinos. 

Vejamos o que dizem os numoros: 

No poor dos casos, o senhorio paga 
actualmonto do contribuição piedial, 
17 0/0 do rendimento das suas pro- 

lados, dopois do abatidos 10 0/0 
d'osso. rendimento para despozas do 
(conservação. Feito osso abatimento, 
tomos: 

15,8 


Antos da nova lei, pagava 10,02] 
010 sobro o mesmo rendimento o com, 
a mesma dodueção, ou soja: 
10,02—1,002=9,018 

Fazendo agora a comparação no- 
cossaria para sabermos qual o aggra-| 
|vamonto que, no peor dos casos, posa| 
Isobro o senhorio, chegamos a esto ro-| 
sultado: 


16,8 — 9,018 = 5,282 

Desprosando o ultimo algarismo, 
avorigusmos que o augmento maxi-| 
mo que pesa sobre o senhorio é do 
528 


to pagava o inquilino pela 
contribuição de renda de casas? Na| 
molhor hypothoso, 12 %f sobro a im 
portancia total da ronda, Tomos en- 
tão: 
Augmonto maximo ao se- 
moro. +, 528%] 
[Diminuição minima ao in- 
quilina 1 


03 sous braços amorosos do luzo que- 
[riam estroitar não a omoa que. j 
galisaom todos os loitos im puros, mas| 
a Eva oujos labios distillim o amior o] 
a sua illusão immortal. Não a encon- 
trou, Bxporimentou então todo o hor-| 
[ror do vacuo e do descontentamento. 


[Oosmopolis que so lho affigarara í 
gotavel como Íonto do juventude o do| 
igaudio, apparecia-lho desolada como 


Jum deserto. Dosconsolo amargo! Ia- 
torvem prestos a sandodo o a risonha| 
lembrança da aldoia distanto, no pais! 
do sol o das moitos do pacificação, 
absoluta, 


das o apres- 
sadas, passam, som lho lançar um 
olhar de vaga sympathia. Como q! 
so sontia som porsonalidado, moído o| 
amarfanhado no moio do vaga huma- 
na dos ogoismos oxasperados. Re 
mento padocia do m 

dos os deracinés! O orbe é lindo] 
como perpoctiva, mas o coração e; 
a patria, à família, o lar o 08 amigos. 
Ninguem podo viver com um ro 
roncia cordoal a um torção que ira 
dia affootos, os quaes nos acompa- 
mham até á morte. 

E Ricardo rogrossa a Portugal com 
uma fé nova, como se buscasso o com- 
| Limentotorganioo dasua indole conti-| 
mental. Quo significa para ollo oste| 
rogrosso do filho prodigo? Primoi 
que tudo o amor de Clara, a do olhos| 
apaixonados, cuja imagem ello traz 
ongrandocida na imeginação, como 
uma promessa do ventura indofooti-| 
(vel. O casamento traduz, rithmioa| 
dos sexos, uma consonancia do dosti-| 
nos o uma dovoção do alma o corpó. 
Casar-so-ba, portanto. Oriará familia, 
o dota-luta com um patrimonio de) 
jo lions, afim de lhe ga- 
o pela tradição honesta 
as tlisiores o a tranquilidado ma- 
torial, perante as reviravoltas da for-| 
tuna. Ã 


do maidr. 


ão para turbulonta- 
vor ou um voto nas 
assombloias. políticas, mas para cal-| 
mamonto so dovotar ao bem publico, 
(sendo uma consciencia limpida e so», 
vona, mosto nos momentos do turva- 


E assim tormina a Jornada roman- 
(tica, n'ama hora do serenidade e de 
esperança no porvir da raça porta- 


Joaqui 
Contra a lei de mutualidade 


O comício do Porto 

PORTO, 25.0 comioio hojo ros- 
lisado contra o projacto do lei da mu-| 
tnalidade apresentado ao parlamonto| 
foi muitissimo concorrido. Todos os, 
oradores so manifostaram contra a 
disposição do projacto que cria em-| 

regos remunerados, titando para, 
isso dinheiro dos fandos das associa-| 
(ções o contra a que acaba com os su-| 
bsidios na invalidez. 

Foi approvada a roprosentação a| 
dirigis.as Sonado. O comício tormi-| 


+anea do deseio satisfoito a nada mais, 


'non córea das 13 horase 


Mas a familia demanda uma onida-[j é 
“|segunda parte, porque, quanto á pri- 


O QUE DIZEM OS NUMEROS 


SENHORIOS E INQUILINOS 


beneficiados coma nova 


lei, dada a suppressão da contribuição da 


primeiros não quizes- 


sem-se servir-se do prefexto para uma ex- 
ploração injustificavel 


Sopponhaos agora uma renda au 
nual do 1008000 réis. O senhorio, se] 
6 propriotario cujo rendimento glo- 
dal é de 20850 contos, o este é o] 
poor dos casos, sofreu um augmento 
jo contribuição prod 

lativa áquella renda, 
[Por sua: vez, o inguil 
pagar 128000 róis, que era a impor- 
tancia que lhe cabia de contribuição 
(do ronda do case, representada, como 
|já dissemos, por 12 “Io lançados sobre 
importancia total da renda. 

Desdo que o sonhorio faça um aog- 
monto ogual ao excesso do contribui 
ção que lho trouxo a nova lei, no| 
exemplo apontado o inquilino paga-| 
ão no mais 68283 lo, 
mas, como deixou de p: 
róis do contribuição, ainda oi benofi- 
ciado em 68718 réis, não sofrendo o 
senhorio nenkum novo encargo. 

E' preciso não esquecer ainda que 
o senhorio, por sua vez, tambem foi 
boneficiado com a supressão da con- 
tribuição do renda do casas, pois não, 
é do caloular que durma... no ar li 
vre. 

São estos os resultados a quo co- 
lgamos com o rigoroso examo dos nv-| 
moros, admittindo mesmo, como theo- 
ria acceitavel, que os sggravamentos. 
da contribuição predial dovom sor] 
[pagos pelos inquilinos e não pelos| 
propriotarios. 

Convonm, pois, fixar esta afirmati- 
|vra, absolutamento verdadeira: se 08] 
|senhorios se limilassem a pedir àos in- 
quilinos um augmento egual ao excesso 
de contribição -que lhes trouxe a nova. 
lei, ainda os inquilinos ficariam benefi-| 
ciados em virtude da supressão da com 
tribuição de renda de casas, ficando 
fambem beneficiados os senhorios por) 
deixarem egualmente de pagar aquella 
contribuiçã 


D congresso dos caixeiros 
- portugezes * 


Acção directa, ou acção legalis- 

ta? O actual congresso é o 

mais importante até hoje rea- 
lisado 


Coimbra, 25.—(Do nosso correspon- 
“dente especial)—No comboio que nos 
(condus para Coimbra, ondo vimos as- 
istir 90 congresso dos caixeiros, tro- 
'camos impressões com Julio Silva, 
reprosontanto o director do jornal O| 
Gaixeiro o conhecido propagandista 
do movimento da classe. 
Porgantamos-lho a sua opinião so- 
bro o quo sabirá do 3.ºcongresso, que, 
hoje comoça, pelas 12 horas, nas sa-| 
las do Athonou Cominorcial. 
—Ha dois pontos principaes sobre] 
(que doyom recahir as attenções do 
congresso diz-nos o noeso entrovis- 
O primeiro, a acção que se d 
orevor no programma fodoral; 
o segundo a oreação do cofre de re- 
sistoncia. 


ensa sobre à possibilidade 

do so offectivarom ossas duas aspira- 

ções da classe, ou'antes, qual sorá a| 

orientação do congresso *sobro esses, 
ois pontos? 

—Provavolmento as opiniõos d 
dir-so-hão, querendo uma parte a ao-| 
ção directa pura o simplos, votar 
lontra talvos pola aoção legalista, quor” 
dizors isponsar as reclamações 
jao Estado pata as soluções quo di-| 
[gam rospáito ao.sou modo do sor s0-| 
cial, A minha opinião, porém, é esta: 
a classo não podo abstrahir da recla- 
[mação ao Estado, o tanto assim que a. 
8.2 “parto do congresso ha do ser 00- 
(copada pela discussão d'um docu-| 
'monto para cuja effectivação so ro- 
lolama ao governo a fectura d'ym pro-| 

isto pelo que rospoita á| 


meira, reputo-a d'am grando alcance| 
para à classe e, quando bem posta em 
'pratica, um dos seus principaes, s-| 
não o principal factor para a unifidá- 
(ção total da classe, visto quo a sua, 
composição visa a aggremiar os cai-| 
Ixeiros do todo o Portagal, unindo-os| 
nos nucleos que mais proximos es- 
tejam constituídos. 

tambem um ponto importan-| 
tissimo a disoutir no congresso — a, 
regulamentação do trabalho; mas nºis- 
'so, julgo eu, todos estamos de accor- 
ão. Domais o congresso comoça ám: 
nhã o não estamos muito longo do 
tornarem realidades os meus va 
'nios. No emtanto, devo dizer-lhe que] 
ello é, pola corta, o mais importanto e| 
mais completo dos nossos congressos 
até hojo realisados, porque so fazem 
roprosontar dirootamentoa quasitota- 
lidado das associações constituidas, o 


A sinceridade é a maior das qualida: 


tra sempre o a) 


obra que cae sob a jurisdicção da cri 


geitos que infailivelmente perguntam: 


para ser tão duro?» 
Elodavia ser 
esboçar mma mentira. 


resse em ser ludibriada. 


dnzia de rapazes, por indole votados co 


Nino Simões, Affonso Duarte, Garcia| 
Pulido, Albino de Menezes, Ribeiro Lo- 
pes e Feliz de Carvalho, Estes dois en- 
celaram agora a publicação de um pam- 
Iphleto— A gua Liostral que revela bellas 
faculdades, afirmadas com a natural in- 


mas sempre goner 
apreciação do Cancionoiro das 

de Affonso Duarte e na Carta ao dr. 
Teixeira do Carvalho, dá-nos tma bel- 
la impressão das suas qualidadesde pro- 
sador e de colorista. O ul 
e o Ohiquismo e Littoratura da Soboi 
ta abonam eloquentements O tempera- 
mento de escriptor que se manifesta em 


da sua estrella.., 


gramas d'esta manha, uma rara impo- 
mencia- o casamento da princesa Victo- 
ria Lnisa da Prussia com o princi 

Ernesto de Brunsvoicl:-Zunelurgo. Troz 
'imagestades únperiues se reuniram, para, 
accentuar a grandeza do acto. Guilher-| 
[me 1T lembrou aos desposados que o| 
amor da humanidade é omelhor das sen- 
timentos que podem oceupar o coração| 
(dos soberanos. N'um dado momento, os 
[pastores de povossandaram avisão mais] 
preciosa do idealismo moderno. Como a 
civilização encontraria. rapidamente 
lúma expressão de concordiae sympathia| 
universal se para: sempre elles se que-| 
acsem em tão felizes disposições Infe 
lizmente a paz tem ordinariamente a du- 
ração de um brinde. Esvasiadas as ta-| 
ças, as lauças entram em scena. O odio| 
banqueteia-se nos campos da batalha, 


Que bella virtude a justiça! Até os] 
criminosos chamam por alla, mas, claro 
é, para lhe violarem a impeccavel prre- 
2, a imperturbavel serenidade, Aquelle 
celebre capitão Sanches, que em Madrid 
assassinou o pagador Jalón, sentindo- 
se esmagado, perante as sombras que se| 
erguem para o condemnar, clama:— 
«Son um homem honrado, munca um as- 
sassino! 

Eis o preito de um homem perdido, ds! 


virtudes que elle atraiçoon! 


Segunda impressão 
O meu amigo Praxodos-—aquello quo 
so quoria suicidar outro dia, indo pas- 
cio—acordou hoje bom disposto com a 


intelligoncia Iucida e a bocca fresca. 
Antes do mais nada, roclamou o jornal, 


mou 


o a fatinhia Nostló dos filhos o a ser ex: 
poliado porum bandido qualquer, E? 
senhorio do predio? E depois? Quo tom 
isso? Quem sabo lá ondo ollo iria bus. 
casa. O" Gonoveval 

Sua esposa Gonovova compareceu. 


ao comício, 


(ção. 


como havia ou do pagar aquelles cin- 
'me emprestou, ha dois aunos, e que fi 
mei? 


cio, continuou Praxo los londo o jornal. 
(Começaram a apparocor as tentações: 


jquo é um optimo symptoma da vita- 
lidado da classo. Olhe. 

N'esso momento, o comboio entra- 
va nas 

os ropresontantes do Atheneu 
davam os congressistas do Lisboa, Is-] 


“anvir a opinião de Jalio Silva, 


Pei da Arcada 


des do homem, se Vem que seja deum exe 
cicio dificil. Quem tema coragem das 
suas impressões e dos seus jizos, encon- 
io da sua. consciencia a 
salvaguarda-lo contraascoleras dos que 
(poem forte empenho em se moverei na] 
(penumbra. Dizer a alguem que produz] 


tica aquella verdade amarga que amol: 
ga um pouco arrogancias e pretensões, é 
attrahir sobre si a malevolencia dos su- 


— «Que motivos pessoges terá Fulano 
avel é quasi sempre 
Mas a kumanidade tem um certo inte-| 
“Apesar do pessintismo esverdinhado 
que às Loceas maledicentes espalhani em 
se tratando das novas gerações acade- 
micas de Coimbra, a verdade é que meia! 
famor absorvente das artes e lettras, con 


(tinuam mantendo alli as tradições dos 
velhos tempos. Basta cilar os nomes de 


submissão de uma mocidade inquieta, 
Ribeiro Jepes na, 
'edras 


o Lusiada| 


Feliz de Carvalho. Que prosigam a rota! 


“Assunvie, segundo anmunciam os tele- 


soar ás duas da madragada para-o Ro. 


Logo na prioira pagina, vinha q noti: 
cia do comício dos inquilinos. Praxo- 
(des quo acabava do sor augmontado| 
violontamento na ronda da cas», exela- 


— Marotos! Imaginavam quo isto f- 
(cava assim? Era melhor. Um cidadão a| 
trabalhar duas horas por dia n'ama re- 
partição para ganhar o pão da familia 


car o dinheiro com que mandou fazer a 


—elira-mo para fóra a sobrecasaca o 
a bengala do unicornio. Esta tardo vou 


—+0" filho! Não to exaltos, Vá lá so 
to partom a bongala, quo é do cstima- 


— «Não ha duvida. Isto não fica as-| 
|sim, Com esto augmonto inesporado 


lcoenta mil réis quo o meu compadre| 
'quei de liquidar a cinco mil réis por| 


E, firmo no propos'to do ir ao comi. 


concurso hippico, toutos om “Algés, as| 
hortas com o poixo frito, a musica na 
“Avenida, exposição do pintura e de fo-| 
res, o dinbo emfim. Tudo isto-—mais o| 
sol que entrava pela janolla dentro— 
calhas de Coimbra B, ondo| mudou a côr dos pensamentos do Pr 
aguar-|xodes. 

Ao robentar das tres aconsolhou à| 
so .nos impediu do continuarmos a)mulhor: 

O! Genoveva, Vesto o vostido! 


do cabo 


deve ser esclarecido de 


Devo proseguir ámanhã na camara 
dos doputados a discussão iniciada 
na sessão nocturna do sexta-feira, do, 
projecto do lei, da iniciativa do sr. 
ministro do fomento, aprovando o] 
contracto entro o goverao portugues 
e o sr. Zadoks, cidadão francez, para 
|o lançamonto dum cabo submarino] 
entre Lisboa o a Republica do Pana-| 
[má, tocando na ilha do Porto Santo, 
archipelago dos Açõros. A discussão 
principiou comG é sabido, com nota- 
vel violencia, vindo por vezes salpi 
cal-a d'ossa agrara quo não é propria, 
para, favorocer, a analygo imparcial 

o assumptos d'esta natureza, a paixão 

olitica, quo poucas vozes deixa do 
irritar as quostões em que so metts, 
Mas será, a final, o contracto tão mau, 
[como afirmam os seus adversarios o] 
tão fundamontalmente bom como pro-| 
olamam os que a defendem? 

Tal como está, o contracto não sor- 
vo Os interessos do Estado, Sob 
lesse ponto não podo havor duvide 
E como não é sobro ello quo a camara, 
tom de pronunciar-se, mas tão 
mento sobre o projecto que o rá 
fioa, 4 mesma camara só compoto re-| 


|! 


0 contracto para o lançamenti 


a erradas e perigosas interpretações 


ENTRE LISBOA E O PANAMÁ “ 


0 
submarino 


maneira a não dar causo: 


Jem volta d'osto nogosio tonham guri * 
gido. Tsso não 6 com asto jornal, 
quem a questão preoceapuapenas pel 
interesso ou polo prejuizo que doll 
possam advir para a Nação. 

Ora, 0 certo á que o concesstonario 
do novo cabo submarino, quo a prin-. 
cipio ficára sujeito, para a apreciação 
dos conflictos que surgissom ontre, 

to o o Estado portugasr, á arbitra- 

gem do nosgo Supremo Tribunal do 
Justiça, foi disponsndo d'essa clausu- 
la, e portanto sabtrahido ú neção di- 
recta stiças d'osto Pai, À ficar 
assim o contracto, o ar, Zadokes ou o 
sr. Julio do Moura podem provaricar 
á vontade, cumprir ou deixar do onmy- 
prir porquo dahi não lhos advirá 
grando mal. O governo ropublioano 
de Portugal não pódo chumal-os é 
ordem... Esto é um dos pontos gravos 

osclarocor. Outro resido na olausula 
quo obriga o Estado a roembolsar o 
sr. Zadoks dos impostos que lho fo- 
rom lançados. Mas quo impostos são 
ossos? Ignora-so, Vô-so facilmonto a 

o do complicações somolha! 

isposição podo dar origom. M 


goitar osso projocto para anais tardo | 
approvar ontro quo so refira a ulh oon-| 
rato realmento acceitavol. Esta 6 
'que 6 a boa doutrina. Depois as pes: 
se quem a concessão é feita, um 
corto sr. Zadoks, de Paris, cuja ca- 
thogoria financeira é mal conhecida, 
o o st. Julio do Moura, portuguez, 
quo foi quem acoitou a concossão co- 
mo procurador do gr, Zaduks. o quo 
não tem mais cathegoria financeira 
do quo ollo, não offsrecom todas as! 
cautelosas. condições que om assum- 
ptos dfostos costuma exigir-so à quom. 
trata com o Estado. E claro quo a 
Capital não perfilha nem dá como 
ubsistoni 


! 
h 


claro o tira-mo o fato do alpaca. Va 
mos até ú foira, 

—Batão não vaos ao comício? 

—Eu não, Está muito calor. 

—Pois tu dotxas passar, assim som 
mais nem menos, ostas poucas vergo- 
nbns do augmento da renda ?! 

— Sei Jút Eu não gosto do andar 
'mottido om chicanas, Já rofloott que o| 
melhor é pagar o quo o aonhoro quer 
ficar a dovor os cincoenta amil 6is ao 
meu compudro, 

E Praxodos foi para a feira. 

Andrê Brun 


AS GRANDES VIASENS 


K volta do mundo 


Uma excursão em paquete, aa 
qual tomam parte alguns por- 
tuguezes 
As companhias do navegação, para 
rem, toom hoj 
rodigios, apresot 
m todo 6 conforto mo- 
inda batendo o record da, 


derno, mi 
velocidade. E o publico quo viaja por 


razer, o que tem dinheiro o que 

abituado ao vordadoiro luxo, procisa 
do sensações novas, d'alguma o 
do inodito que o attrabia. 

Nossa orientação, uma companhia 
ingloza, a Canadian Pasifio Railva) 
(Company, lombrou-se de promover 
volta do mundo, mandando construir 

ro positadamento um novo paquete a 
ue deu o nomo do Enpress of Ásia o 
quo sahirá de Liverpool no dia 14 do) 
proximo mos. 

Despertou-nos o facto a attenção e| 
por isso tratâmos de avoriguar o que 
soria essa viagem, podendo obtor 0s| 
[seguintes esclarecimentos. 

Ú Empress of Ásia, que faz a sua 
[primeira viagom, como acima disse- 
mos, desloca 16.850 toneladas, faz 21 
nós á hora o medo 590 pós de com- 
primento, 68 do jurgo o 46 de altura. 
[E' provido do todo o conforto moder-| 
no, apresentando uma innovação: 0: 
mas cm vez dos antigos beliches, O! 
salão principal modo 74XG4 pés, sen- 
ão as vigias substituídas por janelas, 
[com 5 pés de largura. Um dos convês| 
do passeio tem 430 pés do compri-| 
" Gorsporta 200 

m porta assagei! 
classe, 100 do 2: o 800 do 5: 

A oxcursio, que parte a 1d do ju- 
nho do Liverpool, segao diroctamn-| 
to á Madeira o dopois a Cap-Town, 
(Durban, Colombo, Singapura, Hong- 
Kong, Nagasaki, Kob, Íakum, etc. 

Nos portos do paragem ha excur:| 
|sões terrestres. No Canadá far-so-ha/ 
uma em caminho do ferro especial! 
[porque a Companhia dos Caminhos. 
do ferro Canadianos é a mesma do 
vapor, 

A paragem em Hong-Kong será do», 
morada para so fuzerem excursões a. 
Macau, Cantão, Pekin, Muuila o 
Tion-fsio, 

Ha já inscritos muitos excursio- 
nistas, alguns portuguszos, que vão! 
'agui, n'am dos vapores ordinarios 
da Companhia, embarcar a Liverpool. 

Para à excursão só se recebeu pas- 


do 14 


tá |celeb 


acima do tudo ha ainda o roparo qu 
á oiroumstancia do 


mento. Mas quem pedia mais? É para 
essas porque so fochou o no, 


oio, oir- 


emfim, o caso tom do sor esolaro- 
eido pelo parlamento, « isso fal-o ha 
ollo amanhã, som pordor do vista, 
cortamonto, O que mais convem aos 
suporioros “intorosses da Ropublice 


sageiros do 130 24 classes, masi 
ong directas para o Cabo, D'ahi 
organisarvso-hão oxoursõos ás oidudl 

saram na guor 


anglo-bowr. 


Gontrifuição predial 


Está cobrada mais de metade 
da receita total 1 
A cobrança da contribuição pro- 
dial, apezar dos boatos tendonciosos 
antos da abortnra dos cofr 


corrido com uma rogularidado digna 

cial. Até hoje foram, 
|já recebidos mais do 3:000 contos. 
Fróis, ou soja mais do motado da recoi- 
ta total, 

Todos os cofres estão abertos, com. 
loxcopção de Cois, um dos quaes 6 o 
do Alijó, 

Nesta altura rocobou-so mais do 
'quo em ogual poriodo dos annos ane 
torioros. E” osto o melhor dosmentido 


O Instituto dos Pupillos de Terra 
8 Mar 


seu aniversario com a 
assistencia do chefe do Esta- 
do, do presidente do ministe- 
rio e ministros da justiça, in- 
terior e guerra 
Estevo hojo om festa o historicu 
mosteiro do $, Domingos do Bemíica, 


quo Di João 1 mandou construir à 


claustro esquocor a fadiga das luotas 
politicas que lho occuparam a moci- 


dado. 

Nºuma dopondoncia do velho m 
toiro, quo antos da proclamação da 
Ropublica estava ocupada por uns 
padres Iazaristas, ostá hoje installado, 
um grupo dos Pupillos do oxoroito de 
torra o mar. Para colobrar o anni- 
versario da fundação do Instituto 
houve hoje uma sossão solemno a que 
assistiram o chofe do Estado, presi- 
dento do ministorio, ministros da jus- 

ça, intorior e guerta o 0 genoral da 
divisão. 

Realisou-so esta n'uma antiga ca- 
peila, austora o grendiosa construo- 
(cão que olha para o claustro, manda- 
da fazor por um bispo da Guarda, pa- 
rente do grando capitão D. João do 

tro, 


p 
da fumilia Castro; são do marmore 


branco e cinzento, soorguidos por 
dois elophantos do marmoro tambom. 
cinzento. 

Nas urnas estão recolhidos os res 
tos de D. João do Castro, do sua nu- 
lhor, do seu filho D. Alvaro o da eo- 

este, 

O fundo da capelia estava decorado 
com um busto da Ropublica, que ti- 
sha por fundo a bandeira nacional, 
ladeada por duas osphora 8 maoissos 
|do verduras"a/óndo so dostacavam 
panejamontos do volludo carmesiny 
|sorvindo de pedestal ao busto. 

No olaustro tocaya a banda d'infame 


ida 


A CAPITAL 


95.54918 


Rocio — Niosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 ... 


Serviço - 
permanente 


“*oria- 16, Abriu a sossão o capitão Fi- 
gusiredo, director do Instituto, dando 
2 palavra ao tononto Lomos Vianna 
qno fallou úcorea da missão educado- 
za d'aquolla instituição expondo o me-| 
thodo d'onsino alli ministrado, jus- 
tificando o o insistindo sobre as van- 
tagons da oducação pratica. 

Depois do varios olumnos terem 
sagitado pequonas poesias do João do 
Deus, Guaira Junquoiro o Henrique 
O'Neill, foram aprosontados cxoroi- 
vios de gymnastica. sueca, ao que 50 
seguin a distribuição do lancho aos 
pupillos. ) 

Bolas 1G horas foi aborta ao publico 
« exposição dos trabalhos escolaros 
produzidos pelos alunnos durante o 
amo findo, que são uma prova da 
axiontação pratica ministrada no Ins- 
fiteto 6: quo doixou a todos admira- 
velmento bom impressionados. 


Muita aitenção 


A unica casa qu 


paga sempre molhor 
as dontadoras latina 6 à Ouri 
vosario Lino, rua ulo, 146, o nin. 
guem vonda sem primeiro ir à esta cast 


Vida militar 


A ratificação do juramento no 
campo entrincheirado 


, PALESTRA LITTERARIA 


0 entro poringues 6 a Convenção 
ce doBelim, 


(Conferencia do sr. dr. Augusto de Castro| 


Augusto do Castro roali- 
sou hojo a eua anunciada conferen-| 
cia no salão nobre do Thoatro Nacio- 
nal, subordinada ao thoma «O thoatro| 
portugues o a Convonção do Bor- 
lime. 

Começa por so reforir ao decreto 
do 18 do março do 1911 com que Por- 
togal adheriu á Convenção do Berne, 
revista na conforoncia do Berlim e, 
portanto, mais propriamente, á Con-| 
venção de Berlim sobro proprisdado| 
littoraria o srtistioa. Roforo-so om so- 
|guida é situação om quo essa adhesão, 
quo aliás no sou to applaude, 
collocou os autores nacionaos, trata-| 
dos assim, em faço da logislação in-. 
torna sobro o asoumpto, n'um pó de 
desegualdade a que é urgente pôr co-| 
bro. 


Em toda a parte, a adhesão & Con-|“ 


'vonção do Berlim provocou um mo- 
vimento do remodolação nas respo- 
tivas legislações internas. 

O rogimon oreado .por essa adhe- 
[so—diz-nos 0, conforonte-—podia si 
jgnificar para nós dar muito o rece- 
bor, om troca, ponco. Assim, tal como 
está, som tor acarrotado nas lois jn- 
toras: às indisponsaveis modifica 
(ções, significa dae tudo o nada roco- 


anti ads de e com pa 
uh, Ads 18 horas formaram as das 
panhias aquarteliadas no redacio eul sob 
Scommando do major sr. Roso, estando 
Nodento O Commandante, tenente 
Baia Guimhies. Depois defaita 
mada dos recrutas, polo capitão aj 
4º, Btoves, foram lidos os doveres milita- 


Fes, 
"Pur soguida discursaram os grs, alferes, 
“Dias o sargonto Hormenogildo Portuguez, 
“incitando os novos recrutas á obediancia| 
aos auperiorer, torminando o ultimo por] 
elogiar a Republica o as su 
apoia prestaram juram recru- 

tas, recolhando cm Hoguida ao quartel, o 
gpa fot ianqueado ao palco, Na para- 

a óstava armado um Coroto, tocando à 
Banda do Carnaxido. Em eeguida realisa- 
Tampo cordas, do arcos, ganhando o 
“premios os soldados 105 6 110 da 2º com- 

anbia, corridas do trez pernas, soldados 
AB da companhia & altos om cora 
primonto, soldado: 42 da 2 companhia 

“Houve canéõos patrioticas om 

elo soldados acoimpanhados, pela ban 

O rancho foi melhorado o à noite hi 

verá lluminação 6 musica na parada, 


CUBANOS 


Logitimo havano a 


o propriodado 


corola 


ber, . 

O orador roforo-se, em seguida, á 
boutade littoraria foliz, quo fes entro 
nós o sou tompo: «a primeira obriga- 
(ção d'um escriptor em Portugal é 
jmorror de fome!» 

Elistoría as phasos do direito sobre) 

lictoraria o artistica, 

[dosdo os primitivos privilogios de| 
impressão, o acompanha depois, em 
Bortngalr à ovolução paralela do di 
reito do propriodado intelloctual até 
no decroto do 8 do julho do 1851, ela- 
borado por Garrett e ao nosso Codigo 
Givil om 1867, Roforo-so ainda á 
nossa Convenção com a França, nogo-| 
tambem por intormedio do 
[Garrott, e ao decreto de 30 janeiro| 

1846 sobro rogulamentação admi 
nistrativa dos thoatros o da Inspoe-. 
lo, Goral dos Theatros o ainda sobro 

imon do thoatro D. Maria JI, 
decreto que garantiu, om Portugal, 
ia o fuma une 
serto ponto do que| 

Peopeiodado de 


produoção dramatica, 
Roforo-so o orador depois ao regi- 
mon do nosso Codigo Oivil, ao nosso 


1a do fama, il de 

a proa o tala da forma em Pórto ga sntnão goma à Pesado 1d 

foca à mundo dos famadoros. pxtrangiro om Portugal, anjos 
io om re 

fEsseneinimente hyglentcos jiosis sato à Convonção do Bor 


ASSISTENCIA TNFANTIL 


No Hibergue das Greanças Hfan- 
tomadas 


Continuaram hojo nesta bonomerita| 
instituição do caridado as festas com- 
momorativas do seu 16.º anniversario, 
tudo alli aocorrido ventenas do pos- 
sóna, quo foram unauimos om lonvar o 
aceio o boa ordom que om todas as de-| 
pendoncias so notavam. 

“As 11 horas o meia da tardo como- 
;aam a entrar os visitantes, sondo| 
Pouco dopois inaugurado a kermesse, 
quê continha prendas de grando valor, 
entro su 
qo somitado, oferecido, pelo as, de 

anuel VArtioga. Abrilhantavom al 
fosta a banda do musica da Sociodado| 
Philharmoniea. Alumnos do Apollo o a 
da Sociedade do Recrcio Artistico Por-| 
tugal. À carreira do tiro o o cinomato- 
grapho costivoram sempro muito con- 
corridos, agradando bastanto o orpheon. 
constituido pelas internadas do Álbor- 


“REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Garrafa Mia gar. 

“dgcoo é Meio-Doce... 18000 réis. D50cóls 
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A VENDA EM TODA A PARTE 


PEQUENAS NOTICIAS 


Um antomovel colhea na Praça do Rio 
ao Janeiro 6 moço da estação nº 2 
Vomboiros municipaes, Antonio da Foo 
açea, qua fzou ferkdo na pera esquete 
UPôgieca foi pensado no Posto da Nise 
ricordia e o veiculo fogio, sendo apre: 
Eemtada quiisa à polich 

dedo da! canon: pa Lenbrançu 
attuenda “ marelha. do Caos do Sodk, 
ouve hoje acalorada questão ente c me! 
aee da 8 nos Neue Agusta Sar 
fita; moço damesmacanõa,  ancosio dos 
Ramos morador na travesta do Pustolei 


os, Um d'ellos, de 
“Ferreira, confessou que de fa- 
eto fora oxpalso. “Pair O outro, Ólega- 
so, Manco, negou que fosso vadio, pelo 
a lphen da Cruz, director da” 
folicia do investigação, o mandou vi 
Sara Lisboa a fi de set interrogado. 
A purou-se quo tambem havia eido exput- 
so, tendo eat Elvas dado O nome falso de 
Mannel Maria, Ambos ollos, que haviam 
sião expulsos por JO annos, Vão agora ser] 
entregues dos tribunacs, competentes pa 
Fa serem julgados por desobédi 

Vendo depois ser postos à diapé 
soverno, 


” Elherdnde de religiões 


Esta tarde pelas raus de Lisboa, pessoas 
“em trojadas e com ar de distineção dia- 

uiam uns pequenos impressos couvi.| 
jando q pnbiico a assistir às conferencias 
sobre o Evangelho que, so realicam na 
avesso do Santa Outhurina 

ão precisamos fazer commenturios. 
Apemavo facto servo para “aoetia como] 
«liberdade se póde exercer em materia, 


quaes figurava um lindo relo-|t* 


|são littoraria em” Portugal, o que ola, 
Iroprosenta, o quo alla é, sua docá- 
[doncia o as razõos d'essa docadon- 
oia, 

O conferonto entondo o proclama 
[quo da melhoria, da fixação da situa-| 
(ção aconomica do homem do lottras| 
fem Portugal dependo principalmonto 

sua situação moral-—o quo, por isso, 
esta questão da propriodado littar 
ria o artistica entro nós não 6 apenas| 

questão material, mas tambem 
principalmento uma questão moral. 

Mostra qual o systoma da Conven- 
cão do Berlim, que commenta e, do- 

indicar a dosogualdado do 


nacionnes em Portugal, pecgunt: 
«finomos bom, fizemos mal em adhé: 
rir é Convenção do Borlim?» 

Conforme, diz, Havia cortamente, 
antesde entrar no regimen da União, 
alguma coisa a tratar é discutir. Esto 
assumpto 6 um assumpto litterario, 
mas é tambem um assumpto econo- 
mico o, em materia economica, qua 
do alguom dá alguma coisa, deseja| 
alguma coisa em troca. 

Dopois, em vez da âdhesão plena o 
incondicional que démos & Convon- 
(ção. de Berlim nós podiamos ter 
adiórido cóm reservas à cartas clau- 
[sulas como ficoram outros paixes, Mas, 
desde, que a adhosão se deu, o quo é] 
indispensavel 6'romodolar desde já a 
nossa legislação intorna sobre 6 a! 
'sumpto. 

Por ultimo, o conforente, numa| 
larga 'ósposição, falla do papel das, 
élites intelloctuaes nas democracia. 
o diz quo nós sofiromos, a esse res- 
peito, uma verdadeira criso de ii 
tes. 

E' necessario restabolocer em Por- 
tugal, com todos os sous titulos é 

ida da intelligoncia, 
igniticar a vida do Es- 


pirico! 

O orador, ao torminar a sua confe-| 
roncia, foi demoradamento applaudi 
do. 

Aestáticam o chofo do Estado, o| 

tósidonto, do ministerio o o mi 
to do iúitoridr. 

O st di.” Augusto de Castro foi de- 
'póis convidado pelo sr. dr. Rodrigo] 
Rodrigues à trocar impressões com 
s. ex. ácerca das medidas que pos- 
sam ser promulgadas desde já pelo| 
pador exceutivo, do harmonia com as 


Vidoias ospendidas na conferencia, 


pusr(PBORGE srs 


Passagens por mar e por terra para to- 
Ja pari, Bilhates clreúlatorios, Kilome- 
ricos hespanhoes. 


Coupons de hoteis 


iorreligião, sem palavras ofleneivas ou, 
egos groeteicos para, quem quer que 
ja 


— 


Cheques de viagem, 


Prospectos e orçamentos gratuitos 


Rua da Prata, 8—LISBOA 


THEATRO AVENIDA 
ULTIMA 


irrevogavel & definitiva represen- 
sentáção da magica revista 


A'LERTA! 


auo retira do scena em pleno sue- 
Gesso, contando 105 recitas 
O Sngriçadissimo quadro 
APULTIMA HORAL.... " 
com novas perguntas e respostas 
na popularistima DESGARRADA. 
Amanhi-recita do actor Ar 
mando de Vasconcellos 
A GENERALA 


FESTAS REPUBLICANAS 


Ho Centro Thomaz Cabrera 


iniciam-se as festas escolares é 
inaugura-se o retrato do dr. 
Alfredo de Magalhães 

As salas estavam “completamente, 
choias, vendo-so entro a assistencia, 
[grande numoro do senhoras, A* sessão 
solemno presido o coronel sr. Simas| 
Machado, presidente da Câmara dos| 
Deputados, secrotariudo polos ars. Da- 
vid Evangelista Eloy, reprosontante| 
o Cantro Miguel Bombarda, o Alexan- 
[dre de Mattos, do Centro 6 J'Outubro, 

O ar. Simas Machado agradeco o con- 
to o lho fui dirigido para ositir à 
festa, sentindo-so feliz porquo so pres-| 
fe homenagem a Alfredo do Magalhãos, 
para quem tem palavras do maior lot 
vor, aizendo sor nm infatigavol traba- 
lhador, a quem só movo o interosso da 

porque o seu espirito é nobro o) 
tôm dado provas em todos os lo-| 
gares publicos quo tom desomponhado. 

Convida para descorrar o retrato do 
ler. dr. Alfcedo do Magalhãos duas me-| 
'ninas alunas, do Centro, sendo este] 
acto coroado com nma grando salva do 
palmas, entoando as creanças à Portu 
ueza, 

"O senador sr. Silva, Bátioto dissorta 
brilbanteménto sobra à geto, elogiando! 
Alfrodo do Magalhães o dizondo que à, 
(ereança so-dovem todos'os oarinhos o] 
aftectos. A escola devo: cvitar quo a| 
oreança adquira vícios quo em tudo] 
lho sorão projudiciaos. Sobro a oduca- 
fio, da milho fis meras oposiâia, 
mos uo O Pos! 
mais o duma educadora, visto. ter da 
lamparar os primeiros passos da craan- 
gs. Jafoliamento, a oducação da mu- 
lhor tem sido muito descurada. Rofo- 
rindo-se à dofosa nacional, diz que esta 
nada valo som a cducação. 

O sr, Alexandro de Mattos faz um 
caloroso elogio do ar. dr. Alfredo do] 
Magalhães, reforo-0 nos processos do] 
ministrar à instrocção, quo são um 
verdadeiro horror o quo é pregiso r0-| 
modelar por completo. 

Pinalmento o sr. Simas Machado en- 
oorra a sossão, folicitando o Centro| 


pela homonogom que proston a uia 
s-valtos mais em destaque na Repu-| 
blica. 


O orpheon cantou varias canções. 
A's 16 horas houvo tmalinée em quo to- 
[matam parto varios amadores, reáli- 
pando-eo um assalto de cogrima polo 
sr. Carlos Gomes o um sou discipalo, 
?s 21 horas haverá rocita, subindo 
á scona as oporotas Simão Simões & 
jo Progresso da mocidade o um acto d 
olics bergêres 


Cigarros finos 


Grande successo 


ELEPHAS 


dio a garganta e bronchios. 


ouro 
e ambré 200 réis 
Cuidado com as imitações. 


Fuza de presos 
Pedido de captura 

A policia de Lisboa recebeu nova, 
participação do administrador do conr| 
celho de Trancoso, communicando| 
us João Jorge, de 23 annos, Arthur 
dos uim de Figueiredo, de 21, e Ga- 
briol de Amaral, do 33, que alli se| 
oncontravam detidos afim de respon- 
[derem pelo orimo de farto, haviam 
arroinbado a cadeia, pondo-so om fa-| 
(ga. Podo aquolia auotoridade a sus| 


captura caso para aqui tenham vindo. 


“ Despertadores a ATO réis 


ora) a 18700 réis 0] 
Bj 


Relogios laço 


E 


68750 réis. Grando sortimento do relogi 
do todos os aystemaso dos melhores fabri- 
cantos, 8000 mais baratos do que em qual 
quer outra parte Só vendo « 

los Cordões d'O ai 

do 8, Paulo, 182 0 


MUSICA 


Concerto Viana da Mola 


Com o concurso da Orchostrá Sym-| 
(phonica Portuguesa acaba do realisar. 
[so o concerto Vianna da Motta, cujo 
iumero capta ora a eymphonia Pt 
io 
Não reconhecemos a Orchestra Sym-| 
phonica quo nos tinha habituado a geo” 
Enções pelo menos decentes o muitos 
vezes correctissimas; nada se deu 
hoje, de fórma que a impressão da| 
|symphonia mais tom que adivinhau-so) 
que Sentir 
O primeiro andamento, allegro Jeroi- 
co, não condiz com os versos dos Lu-| 
Gis em quo so Insira a que pés 
de trainzir: o thema é banal o falta ao 
andamento a allurehoroiea quo so ospo-| 
ra: nem o poito aecendo. nêm a cór do 
Po em todo de boa factura, 
?, em todo 6 caso de boa fact 
sendo muito apreciavei o trabalho de, 
contraponto. 
O adagio é o melhor andamento da 
symphcaia, o qua decorto eo constatará 
fuma execução correcta. 
- Os dois ultimos são de todo o ponto 
inferiores, , 
O que sesulton um logitimo triam- 
ho foi o Concerto em dó menor, de Saint- 
cus, em quo Vianna da Notia foi 
magistral, soberbo, arrastando a or-| 
(chestra que não se diria à mosma que! 
catava do não tocar yrmphonia 
“Dos trechos do piano a sólo quo cons- 
tituiam a primeira parte, os Preludio, 
aria o final do Cocar Franck, do que 
Vianna da Motta nos dava 
audição, foram excoutados com uma 
argueza do estylo o sobriedado do cx- 
pressão inexcedíveis, 


fergralhão | 
rom BO seu deposito ua 
B, 


“HipA irosos fun 


IRenasce a campanha 


contra a nossa 


pseudo escravatura 


Um «memorandum» da Anti-Sla- 
very Association e uma carta 
do tenente-coronel Wyllie 


O Daily News.do 13 d'esto 1032, om. 
um artigo que opigrapha “Escravos 
portuguezes, dia que a <Anti-Slavery 
and Aborigones Protootion Society» 
entregou a sir Grey um novo memo- 
randum chamando-lhe a attenção para, 
o facto da repatriação dos trabalha- 


a! 


o comício 


qm 


dores de S. Thomé nã- ter sido rigo- 


O povo precisa de pão e 


'gou a 250 por mez, mas que depois, 
tem baixado até 50, o que não corres-| 
pondo ao numiro d'emigrantos, nem 
já capacidade dos navios utilisados 
para a repatriação. 

Como, segundo affirma, o governo 
belga está disposto a levar uns tra- 
balhadores para os postos da Missão 
Americana do Kassai, sem despesa, 
para nós, portugueses, diz quo so o| 
osso governo aproveitar esso alvitro 

ociodade, por sou lado, apresenta- 
ainda outros moios para augmen- 
tar o numero de repatriação. 

Em resposta és afirmações co! 
das no memorandum da desinteros 
|sada sociedade, escreveu ao director 
(do mesmo jornal no dia immediato, 
uma carta 0 tononto coronol Wyilie, 
um dos extrangeiros que mais se tem 
salientado na campanha em defesa da 
verdade, o com tanto mais auctorida- 
ão quanto as suas affirmaçõos são fi 
lhas do que teve occssião do observar] 
pessoalmente. 

À carta começa por negar a voraci-] 
(dado das afirmações do memoran-, 
dum. 

E dopois seguo: . 

«Como sou, provavelmente, um 

visitantes a quo a Sociedado se| 
refore, deixe-mo informal-o que, a| 
não sor a estada nas ilhos, duranto 
tres dias, dos agontes da Sociedade, 
'enjo relatorio foi publicamento des- 
mentido e classificado de phantastico, | 
não estiveram neuhuns visitantes ex- 
trangeiros om 8. Thomé ou Prinoipo| 
darante os primeiros mezes do 1912. 
Mas, desdo maio, o com corteza du- 
canto o ultimo semestro do mesmo| 
anno, grupos do visitantes franceres,| 
lemães 6 inglezes estiveram alli da- 
rante longos poriodos.' 
Os verdadeiros algarismos da ro- 
jpatrisção são os seguintos: 

Em 1912, de 8. Thomé, 649; do 
(Principe, 202; total 851, dos quaes fo-| 


“Na meia laranja do parquo Ed 
(do VII, ao alto da Avenida da Libar- 
dado, realisou-so esta tardo o comicio 
organisado pelas commissões paro- 
chises e municipal do partido repu- 
blicana portugues para so protestar 
contra o. augmento das rendas de 
casa. 

O comício ostava annunciado, como 
[so sabe, para as 17 horas. Muito an- 
tes, porém, já no local se viam m 
lhares do pessoas, que do comp 
niam umas contra as outras. O 

to, a que o alcantilado do terreno 
davo realce, era om verdado surpre- 
hondente, vendo-se .sobre montes de 
terra e do pedras enorme massa do 
gonto, que, sob um sol ardontissimo, 
aguardava a hora de so iniciarem os 
trabalhos. 

Ao fundo da meia laranja, erguia- 
[so a tribuna, coberta do lona 6 deco- 
rada com bondeicas nacion 

Entretanto, os carros electricos 
iam despojando na Rotunda centenas. 
do passageiros, que, fugindo aos| 
raios ardentes do sol, procuravam, 
brigo sob o arvoredo da praça Mar-| 

quea de Pombal. 
Momentos antes da hora marcada, 
(para o comício, entraram na tribuna 
o Sonador Faustino da Fonseca, 0 
deputado Sá Pereira e o gr. dr. Cos- 
ta Junior, começando pouco depois a 
chegar alguns dos oradores, que f- 
gravam na lista de insoripção. 

Polas 17 horas 6 26 minutos, o sr. 
icardo Covões, usando da palavra, 
diz qual o fim da reunião: protestar 
contra os sonhorios quo tosm lovan- 
tado as rondas das propriodados. Diz 
(quo sabo baver individuos pagos para 

irom portarbarem a ordem no comi 
o; so elles apparecerem, que sejam 
expulsos, pois é preciso domo! 
quo o protesto so realisou na 
ordem. J3 necessario roclamar do 


ram pora Cabo Verde 128 6 para parlamento e do governo que o abuso 
continento 728, . |oomunettido pelos senhorios se não| 
Assim, longo de sor do 50 a média | pormitia. O povo do Lisboa quo ro- 


al do ropatriações, foi de 142 0a 
seja do 120,5, so a denominação de, 
«osêravos» so ontendo só para os 
pretos repatriados para o continente 
africano. 

Estos dados são officiass 6 extrahi-| 
dos do «Boletim do Centro Colonial», Sr8' 
do Lisboa, 

Para o anno corronto tonho apé 
os dados relativos é repatriação para 
Angola, mas ostos mesmos são dignos 
do nota 

Emj 


solva a sua questão economica. Tor- 
mina lovantando um viva ao povo de 
Lisboa, que é correspondido com 
grando enthusiusmo. 

O sr. Agostinho Portos, que fal 
, declara aocoitar a prosidon 
ueljo comício com a cons 

do que cumpre um de 


aapó- 
logia da ordém 6 oceupa-so das nccu- 


sações que teem, sido feitas á Rópa-| 
blica. 
O sr. de, Costa Junior, om nomo da, 
Federação Municipal Socialista de. 
Lisboa, protesta contra 08 senhorios, 
afirmando quo a Ropublica om 8 a 
nos de existoncia ainda nada foz em! 
prol do povo o das classes trabalha- 
doras, A abolição do imposto do coa- 
sumo de nada sorviv, como do n 
do inquilinato, que, 
a sido sophismada. Combato a poli- 
tiquios, que faz esquecer a defoza dos 
intarossos do povo. O orador estabo- 
loco comparações entro a nossa vida, 
Joconomioa, tão aggravada nos ulti-| 
mos annos,o a de alguns paizos ex- 
trangeiros. Concluo  aprosontando| 
uma moção proconisando a be set 
'd'uma medida goral impodindo 
loxigoncias dos senhorios, rovisão da 
valorisação da propriedade 
molgação d'ama nova lei do inquili-| 
nato, 
O senador sr. Faustino da Fonseca 
diz que a violoncia dos senhorios fez. 
mais do que todos os annos do pro-. 
paganda da Republica. Acima do tudo 
estão os interesses do trabalho o as 
lois que o regulamentam. Em rosamo: 
ó prociso quo em todas as qostões 
que so yentilam so olhe para aquellas, 
quo trazem menos miséria o mais pão, 
orque essa é a unica expressão da 
ibordado. 

O doputado ar, Sá Poroica doclara 
que hoje, como sompre, está ao lado 
da povo do Lisboa. Nºosta altura, o] 
povo manifosta-só hostilmonte, com | 
apupos, assobios e gritos, impedindo 
quo so percoba qualquer coisa. À cus 
to ao consegus ouvir que aconselha a 
união do povo do Lisboa para conse- 
[guir as soas logitimas aspirações. O| 
tumulto só serena um pouco, quando o 
sr. dr. Campos Lima assoma é vacun-| 
da da tribuna. 

O sr. Agostinho Fortes pedo que a, 
tolorancia vá ao ponto de deixar fal 
lar todos os oradoros. O sr. dr. Cam-| 
pos Lima diz que se encontra alli por 


iro do 1919: total do ropa- 
para Angola 271; fovoreiro| 
(não tenho dados á mão); março: total, 
de repatriações para Angola 262; to- 
tal averiguado 588; totalidade prov 
vol para o primeiro trimestre de 1919] 
corta de 700 ropatriações. 

Mais um commentario para con- 
cluis, Ondo está a humanidado no fa- 
eto de repatriar 8 de £, Thomé, 
fondo é desconhecida a dosnça do 
'somno, para regiões como o Kassai, 
iafostado por esta horrivel doença? 

So a «AntiSlavory Society» não 
possuo uma copia do mappa publi- 
éaão “pelo «Tropiéal Diccases Bo- 
roau» (Ropartição do Doonças doe 
Tropicos), mostrando a distribuição. 
ão mais oncarniçado inimigo da raça 
negra, quanto mais depressa o obti- 
vor melhor sorá». 

Esquoceu ao tonente-coronel Wyllio 
perguntar á humanitaria sociodade| 
por quo razão protesta—como diz no, 

cho do sou memorandum-—esontra 


vos a quem étrecusada a libordado 
'que tem direito todo o homem, miu-| 
lher ou creança nas ilhas», nas vovas| 
(plantações do S. Thomé, mas acha 
maturalissimo que ellos vão trabalhar 
ra os postos da missão americana, 
jo Kassai. Indo para esto ponto já 
não 6 presiso ropatrial-os. 

Não se pode confessar mais clara-| 
[monto quo a unica nuira da socicdade 
é acabar com a cultura do cacau em 
S. Thomé. 

Trabalharem nesta ilha é roubar] 
ja libordade aos protos; trabalharem 
[em Kassai o mesmo é que torom sido 
repatriados. 


Novos cigarros com ponta ("ouro 


ID acto 
milhares de pessoas 


economicas, dizem os oradores 


“oe: | Novo Mundo, Eoderação Operaria de) 


LTIMA HO 


O AUGMBRTO DAS RENDAS DE CASA 


marques 


rem 


de melhoria de condições, 


quinas convidando o povo a não par 
gar o avgmento de rendas. 

A er* 1). Amelia Caldas Xavier, 
om nome da Liga Republicana das| 
Mulheres Portuguozas, lê um protes- 
to contra a attitudo dos gonhoriós. 

O sr. Feliciano do Sousa oscupa-s 
das necossidades do povo o da classo| 
trabalhadora. Diz que a Ropublica| 
ainda nada tem feito om favor de nós, 
todos: ontende porém quo nada se po- 
dorá fazor som a união de todos. Só 
assim so conseguirá lovar por deanto 
uma obra de regonoração patria, 

O ar, João Baptista do Barro 
tondo que o Parlamento tem de nt 
tonder com urgencia as reclamações| 
dos inquilinos. Dis concordar com a 
moção apresentada polo sr. dr. Cos- 
ta Janior, sendo sua opinião que 0| 
governo devo olhar para à loi dos ce- 
ones, modificando-a a fim do que] 
atahi” advenha o baratoamonto “do 
pão. 

O sé. Jaymo dó Castro diz que,o 
governo do liberdade implantado em 
[6 d'outubro contincia n'um governo 
do tyrannia. O povo trabalhador dos-| 
sura a questão coonomica o não so do- 
fondo das tyrannias seja de quem fôr. 
(Forma grapos e grupinhos om 08] 
[seus santos, não fasendo nada de 
util, 

Não basta protostar contra os so- 
nhorios: 6 prociso que o povo 56 
manifosto contra o oncerramento da 
Casa Syndical (grandes ovações). 

O sr, Fornando Noves protesta oon- 
tra o despedimento dos operarios de, 
varias obras e contra O encerramento] 
da Casa Syndio: 
Josó Maria Casaca occupa-so da 
rise operacia, Appolla para que ca 
(deputados o senadoros sejam para o 
futoro mais consoionciosos que até] 
aqui. 

A hora a quo sahimos do Parque| 
Eduardo VII, 7 da tardo, estava us 
(do da palavra o sr. Horacio Inglos| 
Tavares. Faltavam ainda muitos 
radores, devendo portanto o comício 
acabar bastanto tardo, 


Durante os discursos dos oradores 
caram-so vivos apartes, havendo, 
mas de pugilato, troca do soocos 6] 
bongaladas, sendo essos conflictos| 
Irapidamento saffocados, A polícia, 
quo ora dirigida polo chefo Santos, 
não tovo nocossidado de intorvir, 


[chado, Federação Anarohista da Ro- 
do Snl, junta do 
nta Engracia, grupo libertario O 


Lisboa, associação do olasso dos Hos- 

do Lisboa, Grupo dos de- 
lonsores da Republica, Profossores de 
Ensino Livro o comissão parochial 
(da froguesia dos Anjos, 


pituos oi 


Os srs. dr. Alexandro Bi cu 
pitão Palla, que estavam insoriptos 

ra falar onviaram tologrammas po- 
indo escusa. 


No congresso 
dos caixeiros 


fazem-se representar 32 associações 
8 trez jornaes da olasse 


Moções de protesto, discussão do| 
estatuto federal 


ala do Atheneu Corinorcial Quocs 
(damento ornamentada com Mores tata. 
aos o atificinos o colgaduras nas varan: 
dus, O Athenca fica nã ros Sophia à du 
[rontos metros da egreja do Santa Orar. 
No congresso fazam-so roprosontar as 


ssociações de Brago, Banaltsão, Char 
Vita Real, Ragoaç Porto, Aveiro, Cole! 
bra, Lamego, Vixe, Pi 


igaeira da Por, Lis-] 
vos: Ouiris, Oascaue, Phomur, Nazaroth, 
Caldas “da Rtainho, Elvas, Evora, Extro! 
'mos, Ferreira do Alemtejo, Abranitos, AL. 
[acer do Sal, Silves, Leiria, Torres Novas, 
Portalegre, Covilhê, -ja, Guarda o Sam: 
aten Gs joraães dá cid O Criei, di 
orada o dér'or 5 

Ti horas, Severino Silva abro a ses. 
são, saudando” em nome do Atheneu to-| 
jãos os congressistas. Prosido o Uslogade 
[do Vizeu, Eduardo Lemos, quo olham 


vêr que não so trata do nonhuma 
questão politica, mas sim de uma, 
questão economica. Misturar a ques- 
tão é atraiçoar o movimento. Dois ca- 
[minhos ha a seguir: o Parlamento ou, 
a resistencia revolucionaria. Contra 
o augmento das rendas das casas só, 
ha um caminho a seguir:—ó não pa- 
gar (vivos apoiados e palmas). No dia| 
em que cahir sobre os tribunaes uma 
alluvião do processos por não paga-| 
Imontos, esses tribunses vor-so-bão| 
offlictos para resolver a questão e os 
proprios senhorios serão os primei-| 
res quo transigirão. 

E” de opinião que ao chegar aos 


Legitimo tabaco turco muito 
suave 


Delicioso aroma 
Não affectam a saude 
Lindas carfeiras de 10 ci- 

garros, 120 réis 
SUCCESSO EXTRAORDINARIO 


Presidente Arriaga 


nica misimra de amd o 


ve. 
20 cigarros 120 réis 
Osuccesso collossal d'esta mar-| 


'ca deu logar a algumas imitações 
de que prevenimos os seus nume- 
fumadores, 


tisfazendo quacsquer augmentos. 
O sr. Ayees da Costa, sm n 
inquilinos da freguezia de Santa Iza- 


tra o facto da policia ter mandado ar- 
hrancar os placards affixados nas es- 


dias dos pagamentos des rendas, cada [Ari 
um apeuas pague o que deve, não sa-|vada 


jome dos |sPprovam-so uma proposte para cecem 


bol, protesta contra os augmentos imaradas mortos no lapso de tempo decor. 
das rendas. Insurge-se tambem con-|rido entro o segundo 6 o tereciro con 


attenção do congresso para: o ponto 
cipal: Horns de trabaiho. No expedlauto 
figuram oficios o talegrámmos to adho- 
so de quasi todas as terras do pai, 
“Antes da ordem do dia disente-so a dis 


tio é as apprehoasbes de jornães prol 
tarios, não sendo approvado uma. moção 
ão saúdação ao che do Estado para Go 
dar ao congresto uma feição política, mas 
mondo em relevo a figura de Manuel de 
ga como um humem cuja vida im- 
da se impõe, Fica para ser appro. 
roposta, da realisação do futuro 
Congrcsdo “am Viseu na uitima cessão 


idos os filhos do fallocido João À. 
Pinto o um voto do sentimento pelos ca. 


o| montado pelo tononto d'a 


ohia do | 


COIMBRA, 25-—Como na minha carta 6 
Imandai dizer, o congressu roalisa-se mall 


RA. 


tatato federal, é alvo do lará 
divergindo bastante us opi- 


Aºs 18,90 suspendem-se os trabalhos, ha- 
|veudo sossão nocturna. 


NOTAS DE EPORT 


Com grande concorrencia, so bom 
que menor do que hontem, roalisa-. 
ram-so hoje as ultimas provas doi 
Concurso hippico. + 

A primeira prova, o Percurso de 
Caça, tinha 50 cavallos inscriptos. 
[Foi ganho o 1.º promio, 2008000 réis, 
polo cavallo Vulcano, montado pelo 
tonento sr. Callado. Em 2.º logar 

ificon=se o Bolyy, do capitão sr. 
tino; 3.º o Star, pertencente ao sr. 
Sil ira Ramos; 4.º a Dina, do sr. H. 
Constancio; 6.º o cavalo Joyeuz, 
avia 
francoza mr, du Costa; 6.º o Atalay 
7.º o Cock-Tail, do sr. Constâncio; 

º o Guidatore, montado pelo sr, Pe 
[Lusignan; 9.º o Jar, pelo ar. Jara do 
Carvalho; 10.º o 4. B. 0. polo sr. Car- 
los Abrantos; 11.9 Zig, pelo sr. 
Moura e 126 o Grillo, pelo sr Lx 
O cavallo Gantois o a ogua Mer- 
veille, montados polo sr. Casal Ribei 
ro, cabiram ambos, ficando da prim 
ra voz Lastanto magoado o com esco- 
ei 


Nas sogunda queda, a ogua Mer 
vcille ficou entalada entro duas ban- 
quotas, tondo o publico a improssão 
de que fracturára algum membro. 

Dopois do muito trabalho cons» 
guiu-se arrancar o animal da incom- 
mioda posição, montando novamento 
o sr, Oasal Ribeiro, quo foi alvo de 
Juma calorosa ova 
As outras provas não terminaram 
a tempo do darmos hojo ainda os re- 
sultados. 
O jury das provas de hontem não 
jdocidiu ainda a quora devem cabor 
os premios na aprosontação do caval- 
los nacionaos o bom assim qual 6 o 
[oavalloiro comPdiroito ao Girando T'vo- 
mio do Lisboa. 

Foot-ball 

No desafio official do 1.º teams jo 
|gado hojo no campo do Palhava, o 
[Sport Lisboa o Bemfica vencou q Lis- 
boa. F, O. por & goals a L. O juiz de 
loampo foi o sr, Albano dos Santos, 

—No campo do LL. F. G, no Cam- 
po Grande, realison-so hojo im match 
entro o Sport Grupo da Graça 0.0 
Tolographo Club, vencendo esto ulti- 
[mo por AR goals à O. O mate foi aé 
do 60 minutos. 
No iyceu Pedro Nunes 


Polos 15 horas, poranto numerosa e so. 
icota concorroncl, 08 boy-sconte, dividi. 
os om tormas, fizeram win desflo primo- 
[rotamento alinhados, Uma banda 054 
cntou varios trochos daranto os intorva 
los dos oxercícios, tendo aborto a fes 
[com o hymno nacional, qro todou 03 au 
sistentos ouviram do é é 60m grando cn 
thai 


fpntândo 8 primei 

Palha Shioia e Drioso: os pesivadhen 

tida do 00 metcos: Adrubal Bran 

ão, Machado, Antando Curdowe, Lan: 

ento do disco: Gliberio Monta 

5,70; Soona, 18º; Valado, 1, 
Cort tá parada, iu 


Marques, 


Giiborto Monteiro. 


À provincia n'A CAPITAL 


EVORA, 25: -No comboio das 1227 
[chegou o dr, Alfredo do Magalhãos, quo a 
[convito do Contro Democrtico, voin rea- 
lisar uma conferencia, hojo À noite, no 
fthoatro Garoia de Rezende. 
atença dos implicados no complot 

ão foi aqui Dom rocobjda, 
TRAPÁRIA, 25, — Começaram já 
[eparações, ns pon 
esta localidade, satisfazendo: 
justas reolamaçõos da comissão do mo- 
lharamontos, ha dias apresentada ao sr. 
ministro do fomonto, pelo deputado 
Gastão Rodrigues 

Já foi nomeada a professora quo 
para esta localidade, onde h 
estão 150 creanças som oscol 
contrar dosuto à professora, 

PORTALEGRE, 2—Reuniu 6) 
na camora muniol nde comissão 
proniotora das festos da cidade, delibo- 
rando começar já com a organisação du 


do dosombra 


Programna. A comonissão contral ficou 
Sonsposta polos ars. de, Corte au, repre. 

ntanto do município, José Onsat Noro- 
nha, roprosontante da Associação Com- 
inercial, o João do Brito, ropresontanto da 
[Associação dos Emprogados no Commer- 
cio, compondo a commissão orgs 
oprogramma os gr, dr, Corto Ri 
Afvreão, Soo Prnncisgo Ma 
te “ivo, Goronymo Garção, 
Vidat e Sobastião Bragança. É de oe 
não só pelos elementos qui faz 

“comissão, como pelo onthosiasmo 

reina autré os portalógrunses, 


fóstas dosorram com todo 6 brillnintismo 


[como já sucedon o anno passado. 
mo d pass 


ISA DE LA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Transacogesem fundos publisos, 


Rua Augusta, 24. 


Teleph. 579-E d. tel. Corretorivo 


 AguadaCuria . 
Estimuia a-acção-dos rins: 


[Na ordem do dia discutin-so o capitulo! 
=gimeiro do estatuto federal, sendo ape 


REPRESENTANTE [PALACIO FOZ) 
H. Bottino||TELEPH. 3530.- 


; ace , s ' E a = 
SP ORT i E NON SUCH HONONO HOHONSHOL 6 José Antunes dos Santos[ls aqus nús d Fazda 
Rea ' HOSPITAES: no tratamento dêm:doenças do es: 
aco DE MOURA É Armazem de fazendas é e-sizasi. | omiereto 
O iumulo de Francisco Lazaro | É etátemdos tonio de Lencastre 
Está quasi, concluido o monumento fic 3 o MilÉgcTOSCOPIA— ESOPRAGOCOPIA] sad Dornas Trina 
ui na A melhor ngus do maca medicinal Sa ad E E 


Consulta da lás 264 487 


a a e aaa 
o bica PAlosoptiata Co ae, 
Pei prt fo a 
gente, Tembreisto Us estomaçõs de 


Dc tun icnad 


«ppolado pelas associações. sportivas. do 
pis, tae frigir à memoria do grande pe 
“lestrianista. branciseo Lazaro, cuja mórte 
ficou eclebre nos maes do sport port 
uez e do olynipiamo internacional. 

No dia 15 de julho fas um anno que 
faleceu em Slockiiolmo o rmarathon por- 
tuguz, O Comité Olympico deseja que se 


Com 25 annos de existencia e boa clientella, trespassa-se 
no todo ou em parte, a dinheito ou com garantia, em vista 
na dos seus proprietarios não poderem estar à testa da casa, 

Trata-se com O proprio na rua dos Correeiros, 140, 1º. 


LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Peresito ccral para Lisboa Sul de Porlugal e Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2,297 


Ca Aria 


Er 
a soda de aamina dovi,por Força En 
sia 


faça n'esse ilia a trasladação do cadaver do| s 7” 
patio SOME páio o simples tuonulo que] aê Fabrica de camisas 
a i À HA 
e ger no came de Bane FARIN  Earadio 


Venda a'vetolho, pelo preço 
do junto. Sortido completo em À 
todos os artigos para homem, 


E modesto c simples o marmore eim que 
ficará perpeluamente gmeado o nome de] 
*rancisco Lazaro, como modesto c simple! 


Joi sempre, na aua vida social e sportiva, o 


| LAGTEA 


ar pa, Et e A MAIS EXTRAORDINÁRIA AVENTURA DE proprios de camisaria. 

nifeslação de inrienão apoia, De ARSENIO LUPIN j maio camndes ra saucbação. E 
spp, oe a 1 volume explendidamente ilustrado 350 réis Alimento completo CONTO NH fina nf eitiisis tão, Pódio, deixar do iavora: 
“ia depot pa ce A venda om to a raras, tacar a aloran casi pondo ERA FESTAS DA CIDADES: si: têm aee: 
ca ai ! 4 os! H 
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o maduro ndoto fodo roads! Peliemento o bom padre che-| O, homem om todo o mundo que virá de palacio! Eis o engodo de que] n'oma copesio do declaração nacional nos. w pedras. À febco apodorou-orosto, saber quem sou e por que 
poramontudo o finalmente apparecou lgou a tempo do lho trazer 05 soccor-leu mais desejava encontrar! elle so serviu para u seduzir, a mi-|prohibindo ás potencias europeias|dos meus companheiros; ou proprio Da ras o ruido de gritos, 
sim esquifo coberto de fores brancas, 'ros da nossa santa egreja e. O coronel follava com enthusiasmo nha filho! colonisarem a Amorioa do Sul ou fui atacado é levámos trez semanas a selvagens, do monlacmuções “de mistal 
trazido aos bombros. Duas mulheres) Jack dou meia volta: Aquelle isola-o em tom exaltado; Jack notou quo, —Cosaram?—rxclamou Jack. desombarcarem ahi tropas, concepção |restabelecer-nos, para encontrarmos! ido d'uana fanfarra. 
novas, vestidas com simplicidade, mento completo causava-lho vorda-lolle tinha os olhos encoyados e as fi! —Não. (de que todas as republicas o o Ohile |Minnie, toda lacrimosa. sósinha no] vêr o que 6—ordenou Vym 
acompanhadas por uma moia duzia do deira pena. Perguntou a si Iosmo seções contenhidas. O volho deixou-se cahir n'oma 6a: jnão fazem mais quo rir odiosa- jhotol, Del Roy auente e. Olívia com ner—Dir-me-ha se 4 0 mou homes 
personagens de tez bronzeada, derra-'as oreudas poderiam e quoiram dar-| —Recebi noticias de Inglatorra, sei deira, tremendo da cabeça aos pós; os | mente. elle! Os jornaes locaes estavam cheios) É 

mando amargas lagrimas. Ito osclarecimentos e promotteu ton-lo que fez, que é digno de si do seu maxilares agiiavarm-se-ho convulsi) “ «Oonfontei-mo com encolher os/do Equdor é do cliteriadoo Dei (Cotinnaga. 
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mestro ou sólijestre. 


Tahacaria 
Wiaiatata;: 
Tabacos navionaag|” 


Rna da Boa Res, 
sordação, 43 6 4 
“Figueira ua Foz 


00% 
gira Tamos 


Medico do Posto da, 


O mais saboroso 
ouy sjeu O 


O mais aromatico 


puajoud sjewu G 


emmid 


Uuicos agentes em Portugal 


3yphili, doenças dos 


recanto |) p, da Conceição & Ribas, L. 


T Sig 
pa E R. dos Bacalhoeiros, 121, 1.º 


“jrrADO, 61,2.º Telephone 3389 . LISBOA 
ai eee meme 


- PHOSPADROS 


Ficam avisados os grs, revendedores do) 
- phogphoros de que podem dirigir directamen- 


To 08 seus pedidos: 
Ko Norte do palz aoo revendedores gorass no Portos 


Bives Macedo & Borges, Suc, Rua do Bomitrdim 


No Sul o llhas adjacentes aos revendedores aorass em Lishoas 


Noguelra Marques & Che, Rum da: Alfandega - 


Eondo ou preços por caixotos do 8:60) ontxinhas (25 prosa) 
'Plouphoros docnxotro fosses 
, amorphos ,, 


"| emo a 
ue 880» 
namor> do geovas podidar 


: E E a | ROUPARIA 
COMMERCIAL E INDOSTRIAL  À....::2:25::| SE | CENTRAL 


faixa Economica 
Rua "iugusta, 206 «a 210—Rua d' Assumpção, 58 a 64 


ara guarda do valores, o que são alugados 


rar Pf TELEPHONE 2289 
into Cofros para guarda de valores 
Na misifioa casa forte d'osto Monte-Pio estão construidos 500 compartimentos de forro 
pelos preçosseguintos: Compartimentos do 0,25 X 07,26 X 07,50 presnio annual 
dis Comparitontos de 0" 25 X0",50X0º,50 


todio Compartimentos do 0,50 X 0",50 X 0",60 É 
Estes oouipartimentos foram executados de fórma a garantir a mais absoluta segurança aos soas alugadores o podem ser alugados a tei- 5 to 


p .. q Juros dos depositos á ordsm 3 p. c, até 10:000$099 róis 
Depositos á ordem é a praso jrsias tear apranão Sms fô mo 
Juro dos depositos a praso dum anna 4 p. 0. 
Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito 
Para os emprostimos d'ouro, juro maxi, 12 p. e. ao anno; minimo, 0,6 p. c. 
O juro mais elevado é de 5 réis 
Papeis do oxodito — Juro annual, 6 p. & 
(ABERTO DAS 10 HORAS DA MANHÃ ÀS 4 HORAS DA TARDE) 


26-5-1048 


ETEaPa Tutoria Central da Infanco 
de Lishoa 


fancia do Lisboa faz publico que recebe 
É propostas om fechada pata o (urne- 
Cimento dos artigos abaixo 


cc ee 28], Nunes Godinho 
o Ei É Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo quarteirão) 


ado 
manteiga de! 


Continua a dar as senhas em treplicado 
do BONUS UNIVERSAL 
a ei e LISBONENSE na forma do costume 

Tutoria Contral da Infancia de Lisboa, 


em RO da de 19, | Sempre grande sortido [= 


O Tuix Presidonto da 'Putoria 


PUREZA GARANTIDA 


ond sjeu O 


Creosonal 


de 1 de kilo 


paladar 


lesceates, em pacotes e 


nico precioso para creanç 
'Producto eminentemente nutritivo e de magnifico 


SUPERIOR AO CHÁ E CAI 


z 
m 


sei Ea Consultorio 


Zickermann & Muler 
Rua da Prata, 68, 2.º 


42, Rua das Chagas, 1.º-10 Loreto 


Pedrus para isqueiros 
Logitimo motal «Auor» com paten- À 
to om Hospanha o Portugal. Unioas Rá 
boas e garantidas. 
Proço para as do  mjm rodondas /h4 
o quadradas:—12, 160 róis; 107, 600 
(000, BS 


Limpeza dos destas. 18600» | 0 CTT 600 
Obturações 


1egrad, 
Fi 
us 


jo descônto a rovondodoros 
do um kilo om doante. Rodotas, puro 
ço, do 44% 18 mpm: 12, 800 róis; 
mastigação porfoita. 

Dontos montados sobre enoutohouo + 4 
Dentos clinpondos, inquobravois + 


Podidos acompanhados da sus im- 
portancia sho satisíoitos na volta do 


Depositario—E. Espinosa 
e o, 3-4. 


Dr. Marques da Costa 


Polyclinica. Central de Lisboa 


Consultas medicas 
PARA AS CLASSES POBRES 


Costa Nory. 
Sant'Anna oito. 


rito dos hospitaos 
o Olivalra Soares. 


JoZo Paes do Vasconcellos, 
PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 
LISBOA === 


Dentes chapondos, outo o cnoutohouo q 4 44 2550 + Rastilho 
Dentes sobro ouro, desdo. HM Ad O 6$000 + Atoatrosdo;mendas dera: Mayer 4.6; da Prata 10, 
Dentadiras completas im Lisboa-—Licia Mayer & Gn rua da Prata, O, 
Com dontos diatoriquos, montndos sobro vuloanito a (a ac a ad 
+“ erampõos do platina. +. 4 + vos y 
, +, , » montados sobre ouro 
» alias di do lia sa vuicaalo socos . » 
“om donteserampóoado plútinnchopasontoo valcanito , = 
Dentaduras comiletas com gongivu do poroclana rosa, K) [UT E 


Dentaduras completas du onto do lab + 4 4 + 1008000 
| Dentaduras complotas comalto o platina. 4 4 


Sobral de Campos 
Rua da Victoria, 


Dentes do onro do loi, cada « PR] 
Dentos acbro platina, cada 1 ano CAIXA ECONOMICA 
Cordas de ouro cu porcelana . PE: sr 


EST ON, 
Porcelana, a B$0000. + + + 
Richomondo + 


à BOTELHO 


a Junto desquina 
mts) — do Roí 
LIS 


Por 800 réis de premio, 
porcada 100$000 réis de capital, 


eiras, palhas, arvoredos, fenos e “pastagens, 


do raio ou ainda da malyadez do creados ou 
visinhos. 


Tambem so faz o seguro contra o risco provoníento do 


gréves ou tumultos populares 


modjanto um sobro premio, 
Pedir tabelas a condições é 


Portugal Previdente 


+ 
COMPANHIA DE SEGUROS 
Séde-—Rua do Alecrim, 10—LIBBOA 


“ou nos seus correspondontes em todas à 
importantes do paiz, ilhas e colonias. 


point pra for Po gui 


vinhação pola son 
foriuse tando, feieidude, juventude, pe 


droxado 400 réis. Cartonado 600 róis 
de, Domingos. O Lisbe 


a Mia 


Dia 26 é seguintes 


Tixposições das ultimas no- 
vidades em lás, sedas o algó- 
dõos recobidas na ultima se- 


fon o lavrador com um seguro das suas soatas, 


contra 0 risco do incendio casual, provomiento 


Festas da cidade 
de Lisboa 


lados, “villas o torras É 


R Companhia Portuguesa d'Electricidade masi. 


Siemens-Schuckert Werke, Ltd? [anna 


: Bora carga, passagens o quassquor vsclarecinoatos dieigir 
a is ode os maia Esglcos pica LISBOA PORTO é 
a a via alega volavas fiat com aviao sustenta 


vazia do João Carnoiro & Ch, 5º, travossa 


e 
pEsgos redusidos, das guas estações para 
isboa, 


E Petra de Go E | em  rouprt, Sanquelo | 
e Tosse Pharmacias; E E E 
p— ) JaymeTavares , ES 
3) Ê Cana BE ge 
Se Debeldat; fnevedo, Rido BadE E ' 
s : Prinipças ELE Mozaicos— Azulejos 
ma = | Cal hydraulica 
S n EE] cimento Aguia Rochedo 
E Es 
E $:Ei Goarmon & C.º 
â E SET Ro Coro Sato, 1, 18624 Tolophoma nº 1244-—LIGBDA 
= sEs 
<a n1IS 
E (SESEDECAUVIL IE 
= =| haussée d'Antin=Paris 
a 
bras 


Agento em Portngal 
0 lonas 


» Arthur : Benarus 
a Teteohone n.º 18 
j. Aos 4,— Poço do Borratem, à! 


else LISBOA 
NOVA TABELLA DE PREÇOS Material, fizo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locome- 


Extracções Obturações de ouro vas, quindastes, excavadores, material para minas, etc. 
PCA O 


Eri: =Dynamite— 


Garantidos dos melhores fabricantes do muad) Explosivos da Fabrica da Trafaria 
Dyuamitos 


consultorio tem por ospooiatidado o garanto a oollooação do 
dentaduras sem vostigio do 'artifioio, som placa o aptas à Gommo, N.º 1 o N.' 8 calka do 25 Kilos, 


É tu 


Dentario 


Director: GASTON LOT 


Obturações de porcelana 
n 48090 est 
[E 


Capsulas 
» asso róis Simples, duylás, teipulas e quintoplas, caixas do 10%. 


duro o vuloa 


MONTEPIO NACIONAL 


Dentes a Pivot 


| EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
Poa er e + 6500 rbli 


JURO MAXIMO | po o AD MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,00 p. . AO ANNO 


* Dentaduras sem pl: 


70, Rua dos Correeiros,.70 
Quarteirão entro a Rua do S. Nicolau e a Rua da Viototia 


TELEPHONE Nº 3299 
=De «8 o 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto á Escola Academica) 

Esta casa 6 a que melhor podo servir o publico, tanto om on- 
gommados a polimento, como em lavaguns do roupas brancas, pois 
tem ha indissimo, 

Pogeso “o publico para se cortificar da verdade experimon- 
tando o trabulho ita aúsa. 

Mauda-so 4 cusa do frogues, qualquer que seja o ponto da oi- 


“to momettor postal á ENGOMNADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


E Empresa Nacional do Manegação 


“ont filaniênto estirado “= 


Primeiros vapores a sahir 


Din do junho Morambigto, para a Madeira, 5. Thosn6 Loanda, Lobito, Cidado do 
s estabelecimentos € Na)c,,D/245)ver) ioiconça Nqucs Duica o opambig à pata fabanibano, Bar 
oia (ied Dias” Cniads, Quiimane, hagocho, Eorto Amelia Too o Taoguo, com 


Não recobe carga para 8, Thomó o não ss garanto praga para à Africa Oceidom 


ageitos do quo os voluros de bagagens d 
bora da vdbida dos vapores, asi ass hor 


das ao dae 
vão devem ombu Ra 


EM LISBOA, NO PORTO 


Rua Augusta, qa Rua 94 de Janeiro, 171) “es escriptorios da Empresa  |aosageniesHerm.Búrmester&2.* 


EVA DO CONNERCIO, 5 RUA DO IX 


ANTE D. HENRIQUA 


' A CAPRI 


TAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


o 3-8: Amo 


Dirceção e proprietadedo Manuel Guimarães 
Eslitor— Camillo Sousa e Almeida 
Fedacção € Atministração—R. to Norte,5,1º 


LISBOA — Segunda-feira, 26 de Maio de 1913 


Telephone n.º 2298 —Endereçoteleg CAPITAL 
Composição—Rua do Norte, 5,1.º 
Bfficina de impressão—71, Rua da Bica, 71 


Progo 1 tonln 


Yadios 


Partiu para Africa uma lova do 
300. vadios. Vão para Angola, o ahi 
quo destino lhes será. dado? Uma, 
arte sorá incorparada. no batalhão| 

isoiplinar; a outra dispersar-so-ha 
por divorgos pontos du provi 

ul. s6rá o rosultado d'osta modida? 

Não precisamos fator conjosturas, 
porque a oxporiencis só dá margom 
no registo dos factos. Esses homons 

jo simplesmonto augmontar a popu- 
ção orapulosa que temos despojado 
+ om Africa. lim Loanda não da 
 monos d'um milhar do ind 
nas mesmas condições. À lova de 
agora ó mois um reforço. 

Nós tornamos a Afeica um vasa- 
donro para a oscoria da motropole, 
“mas nãosó nos esquecomos de que não 
tinhamos o direito do lho impór uma 
população do tal forma viciosa, como 
não ponsamos om procurar raganarar 
os individuos quo a nossa justiça re- 
putou inadaptavois ao;moio social. 

O destino quo devotiam tor os va- 
dios om qualquer parte do solo por- 
tugues para onde fossem enviados, 


devoriá sor o do dar entrada n'um os-|d 


tabolocimento Eta! fleçõe! operar] 
a sua regeneração. São vadios? Devo- 
ria ser-Jhes imposto o trabalho, como 
moio do os coreigir o rogenorar. Para 
isso, intuitivo so torna que dovoriam 
existr colonia ponaes agricolas onde 
trabalho o d'ondo| 
osperar ogsa rogone 
Jom o systoma actual, o resultado| 
é sompro o mosmo, Uma parte lá mor-| 
zo, o não é a morto, cortamonto, o 104 
lho processo do regonoração; à outra 
rogrossa por fim á motropole, ondo 
inda a sua yidu do ociosidado 01 
do orimo. Não 6 osto tambem o mo- 
lhor processo do protogor a soviod 
de. Todavia ninguem ignora quo om| 
isboa onxamoiam logiõos do ostos 
reincidentos quo são agora ainda 
muito mais perigosos do que quando 
sofiroram às primoiras condomna-| 
ões. 

O romodio para sto mal ostán'ama 
«seforma do nosso codigo penal o na 
joronção do estabolosimontos ondo| 

roficuamento so intonto à rogondra- 
“aão dos vadios, Dissomos o ropotimos 
jquo a molhor manoira, à mais logica 

à muis officas do combator o vicio) 


ivieiosa com a saneção do Estado, pro- 


parundo-so para continuar a er 0] 
mesmo individuo porigogo para toda 
a ordom soé tabolecida. 


Ponsa-so na roforma do codigo po- 
nal, Jo nocossario fazel-a com um cri- 
torio modorno, Esso codigo pódo tor] 
sidb oxoollonte, mas dosde que foi 
adhptado até agora modoiam bustan-| 
sodiarinos, o n'osso praso novas idé: 
so manifestaram no domínio la orimi 
nológia, o as ciroumstanoias variaram 
sob muitos ponto do vista E! pri 
so dofnir bem o caractor do dolicto| 

«pesa, Prevenir iniquidados o nonuel 
lat” orros. Não devomos considerar] 
um facto banal a partida do algumas 
conteuas de homona para o vasadou- 
ro ultramarino. Somolhanto acontoci- 
monto donanofa a existencia do um 
mal om quo urge attontar, primeiro| 
do que tudo para o provonir, o om go-| 
gundo logar para procurar cural-o. 

Tumbom se trabalha na reforma do, 
nosso rogimon prisional. 12º urgento 
quo essos trabalhos so activom. Gomo| 

mos, a solação do mandar algu-| 
mas centonas do vadios para a Africa 
não é uma solução. A solução estará 
em não nos limitermos a affustal-os, 
mas sim om reconduzil.os é vida do| 
trabalho o nos sentimentos da honra| 


Sulcidou-se o general Redil 


chefe do estado-maior do 8.º 
corpo do exercito austriaco 


Paris, 26 do maio 
O Matin diz hoje, em tologramma 
do Vienna, que o general Redl, chefo 
do estado-mator do 8.ºcorpo do exer- 
cito anstriaco, so suicidou naquella 
capital, dando um tiro de rovolyor 
na onboça.—(Havas). 


EM CABO VERDE 


Só a concessão Blandy 


pode resolver a situação econo- 
mica da provincia 


* Ad governo foi hontem dirigido 
novo tologramuma pelo. povo de S. Vi- 
conto do Cubo Verde, que, reunido 
em comício, ao qual comparecoram 
Seroa do cinco mil pessoas, recolvou 
pór unanitnidado solicitar so faça im- 
imodintamonto a concessão Blandy, a! 
unica modida officaz a tomar para de- 
Dellar a torrivol criso com que a po- 
nulação do arohipelago luota. À fome, 
diz ouso tolegramma, fra alli já senti 
os sous offoitos o a falta do trabalho é, 
cada vez maior. 
- Não toom já numoro as vezes que 
A Capital se tem reforido ao assam-| 
pto, domonstrando as vanta 
para Cabo Vordo adviriam 
consessão. Porque se espora, quo ho- 
sitaçõos são as do govorno? 
Oontossamos que não comprehon-| 
demos. 


CONGRESSO DOS GAIXEIROS 


So o Parlamento 
nos tão altender 


fapa-se uma gróve bem organisada 
com elementos que nos permit- 
tam a viotoria 


Assim falla uma senhora que as- 
siste ao Congresso de Coimbra 
COIMBRA, 25. (Do nosso enviado| 
especial) —Notâmos hojo na pri 
sossão do 81º Congresso do (: 
to, assistindo 


ceira- 
intorossadamento ao 
desenrolar dos debates, uma senhora. 
O faoto surproendou-nos, tanto mais 


que, segundo nos disseram, ora a p 
meira vez quo o elomento fominino 


classe, Por isso tratâmos de conse-| 
(guir uma apresentação, a fim de po-| 
'dormos informar os leitores do 4 Ua- 
pital sobro as aspiraçãos do olemanto 
fominino a dontro da classo dos om-| 
progados no commorcio. 

É a apresentação fez-so. À nossa 
ontrovistada chama-se Silvia Gome 
evalho, o 6 actualmonto ompro- 
a succursal dos Armazons do 
o, n'osta oidade, consagrando as 
suas” horas d'ocio 4 dofosa dos inte 

do classo no jornal O Caixeiro, 
isboa, para onde envia os sous] 
08, 
fum intervallo dos trabalhos do 


quo sinto. quanto ás minhas collogas 
do Coimbra, Infelizmente, nada so 
proocoupam comos interesses do clas- 
so. Não. comprotendom, alvos “os 
grande 

proi 


“bonchoios a advir d'úma 
nda aotiva, energica o orien-| 
Não querem vôr a força onormo 
quo “roprosonta um Congrosso do 
olasso 9% que é prociso dispendor do| 
onergia o do coragom para consoguir-| 
môs obtor as regalias indisponsaveis 
lá nossa extonuanto vida do balcão, 
D'al ua passividado, o| 
joixo-mo dizor-lho assim, não (e 

'rales, por tudo quo roprosonto osfor- 
ço em prol das nossas reivindicações. 

— Como oncara y, 0x4 a acção fo-| 
minina o 0 quo ponsa sor nocosgario 
fazor para consoguir a indispensavol 
ofioctivação das suas rogalina? 

— Entendo, em primeiro logar, que| 
6 absolutamente indisponsavel haver! 
uma solidariodado, tanto quanto pos- 
sivel absoluta, com todos OSSOS | 
coilogas, porquo necessariamente os 
nossos interoasos-são oguaes-—as nos-| 
sas aspirações são as suas, como, 
Jogunos são as nossas profissões. Quan- 
to ao segundo ponto da sua pergunta, 
parece-mo indisponsavol elaborarmos, 
dosdo já um progeamma minimo das 
nossas aspirações, aliás justificaveis| 
o por domais já justificadas, apresen- 
tando-o dopois ao Parlamonto da Ro- 
publica, como manifostação do nosso! 
respoito pola lei o polos podoros 
constituidos. Depois: ou o Parlamon-| 
(to, concordando com as bases d'esso 
programma o approva, 6, n'0s50 caso, 
jnuda ha a fazer sonho vigiar em 
(guida o rostricto cumprimento da loi, 
ou o Parlamento, por respeito para, 
com o capital, não 0 approva e só to- 
remos ontão um caminho a soguir:-—a 
noção dirocta por meio d'uma gróvo 
logicamente necessaria o que, à fazer- 

, dovo morecor o maior cuidado na 
nisação, para evitar ag conso: 
pessimas d'um dosastre que] 
[soria altamonto prejudicial para os, 
intoressos quo defondomos o para. 08] 
jquaos afincadamonto trabalham 

—O que pensa sobre a proficuida-| 
do d'esto Congresso? 

—Que ello roprosonta um grande| 
alcance para as 


está o grando numoro do adhesõos 
recobidas de norto a sul o o grando| 


numero de delogados aqui presentes. 
A demais de que é n'esto Congresso, 
ospero-o, que so hão do organisar 0, 

tabglecsr as bases d'csso program- 
lhe fallei e que dove sor 


ima om q! 
como que a 
aspiraçõos minimas. Por mim, croio, 
touho no nosso 3.º Congresso do Cai-| 
'xoisato as maiores esporanças. Ello| 
ha do sor à alavanca indispensavel 
para o apoio do futuras roivindica- 
ções de classe, 

É terminando a sua pequena inter 
view, D.: Silvia do Carvalho diz-nos 
ainda, animada de muito onthusiasmo 
a do muita fé no futuro: 

—Pinalmento espero que, pelas| 
'razões expostas no decurso da nossa 
palogtra, o proximo Congresso ropro-| 
sento já uma torça dofinitivamento| 
'organisada, vendo om muito maior 
número os delogados das nossas asso- 
ciações e com uma assistencia bem 
mais numerosa do que a de hojo, onde 
so faça reprosontar consideraveimon-| 
ta tambem o elomento feminino, de 
que sou hoje, infolimmento, o unico| 
olomento presente». 

Assim terminou a nossa palestra| 
com a primoira ropresentania fomi- 
nina que até hojo tom tomado parte| 
nos Congressos do caixeirato portu- 


fazia roprosontar num Congrosso do | gui 


O Espadarte, o primeiro subi 
ra vae sor dotada, fará 
nhado por outro qualqu 
nossos marinhoiros, 


1:109.milhas, 


do Sporais 
navio. E' mais uma prova de, 
pois essa travessia é 


mersivol com que a nossa mari 

a Lisboa som sor acomp 
quanto valem 05) 
do nada mends nada mais que 


Pela da Arcada 


Aqueles iornalistas inglezes que ha| 
tempos andaram por esse pais fóra a es- 
ludar praticamente como o turismo é, 
|por emquanto, entre nós, tem verdadeiro 
tour... do forco, vão passando ao papel 
as suas impressões, que são mito curio- 
sas, não pelo que dizem sobre os nossos| 
monumentos e paisagens, mas pelo que 
revelam ácerca da sem-cerimonia com| 
ue certos sujeitos, mesmo jornalistas, 
[sahem da sua Patria para vêr a Patria, 
dos ontros, não se fazendo acompanhar, 
para o effeito, de uma simples faúlha de] 
espirito on de gosto. Um d'elles, a pro-| 
posito de Coimbra, explicou-se com 
amostras de inteligencia fuogia- 


visita à Univers onide, ha 900 es-| 
tudantes, que não dormem alli, mas em] 
quartos nia cidade. Estes, nos seus ves 
inarios pretos e todos com a cabeça des- 
coberta, estavam à nossa espera; aco-| 
lhendo-nos com tal vozearia que teria| 
assustado cavailos, se alli se encontras. 
sem» —(D'O Seoulo). 

Tratava-se, certamente, de um 
feito de care e 0ss0, biblico e macisso,| 
que tinha muito desenvolvido o tubo dé-| 
géstivo e o terror dos cavailos, aprecia 
sor do piskes e marmelada de Jet 

urgo, 


E º 
Adaptar wm auctor antigo ao sabor| 
de wma plateia moderna parece-nos 
grave contra-senso. Uma obra represei-| 
lama dada medida de espirito: alte- 
'ral-a, mesmo ao de leve que seja, corres-| 
[onde a quebrar a ana linha de esto 
a enfuscar o fulgor das suas imagens. 
Desde omomento que quema escreveunão| 
pode realisar a sua adaptação, o melhor] 
ane ha a fazer é não confundir as, 
hias, A cada um o que é seu. O talento 
eo genio levam comsigo os móldes do 
seu trabalho. Se uma plateia quizer” 
admirar um velho drama ou comedia, 
lha do acceital-os tal qual nasceram. O] 
que nºelles haja de obscuro, um confe-| 
rente se encarregará de o tornar claro. 
Não são 08 classicos que teem de se con- 
trafazer para agradar ás gentes de hoje, 
mas sim nós que temos de nos educar 
(para comprehendermos modos de sensi-| 
bilidade litteraria, consagrados pelo| 
respeito das idades. 


Em. honra de Nalia Vitaliani, foi 
hoje inaugurada uma lapide no thcatro 
da República. Houve discursos e versos 
allusivos ao acto. 

No meio de tanto fulgor oratorio e ly- 
rico, a illustre actris foi bélla de natu- 
'ralidade e de modestia. 

Significou o seu enternecimtênto com| 
lagrimas. As almas superiores teem as 
emoções da sua grandeza. Vitaliani, no 
palco, é soberana para educar e com- 
movér; entre a turba é simples para po- 
der viver o seu sonho com calma, inti- 
midade e devoção. A'manha é a sua fes-| 


|preito de pura sympathi 
ioados da grande arte corram a signifi- 
a 


O movimento anti-militarista 
em França 
Buscas e apprehensões de docu- 


Paris, 26 do 
| Nas boscgs passadas osta manhã 


militantes, forain apprehendi-| 
dos difforentos documentos, princi- 
palmento brochuras anti-militaristas 
o cartas provenientes do militares, 


|—( Havas), 


Pobres de “A Capital, 


Um donativo 

Comemorando o primeiro anni- 
vorsario da fundação do seu estabolo- 
cimento, enviou-nos o sr. Luis do 
Proitas, bomquisto infustrial do sa- 
pataria estabolocido no largo do In- 
tondonte, 45, cinco senhas do 50 réis 
para distribuirmos por outros tântos 


alli recober essa importancia amanhs, 


portanto do da fogo q 


[pobres nossos protegidos, para irem|M. 


EM COIMBRA 


Troca do tiros entro ope- 
raros o estudantes 


havendo, ao que consta, feridos 
de gravidade e tocando os si- 
nos a rebate 


COIMBRA, 26. A'cerca dos acon-. 
ltocimontos ocoorridos osta madroga-| 
da, colhi agora na esquadra do poli- 
cia as seguintes inform: fiicinos: 
'Hontem, pela tarde, o continuando 
pela noite, uns ostudantes, rounidos| 
no largo da Republica, impediam aos, 
companheiros a entrada no festival 

vo so roaligava na quinta de Santa 
rot. 

Os oporarios, tendo conhecimento] 

o passava, dirigiram-so para 

alli om grando numoro. Mais tarde 


os estudantes, seguiram para a cidado b; 


alta, rounindo-so alli primeiro no lar- 
go do Castello o dopois na rua Almi-| 
[rante Reis, om fronte do edificio do 
[governo civil, impodindo a passagem 
dos operarios por aquella rua. 
Em vista de tal attitude, os opora- 
rios reuniram no largo do Castello, 
[d'ondo trocaram muitos tiros com os] 
fostudantos quo estavam na raa do Al. 
imiranto Reis, o. que dou oocaiião a| 
ficarem foridos muitos individuos, 
tanto de um como do outro grupo, 
algons gravomonte, 
arios bontos  corrom cerca do| 

io. . Entro bs feridos ha um ar- 
oiró da Universidade, Adolino Pin- 
to, oujo ostado é grave, Antonio Bo-| 

go, engrazador, 6 Eurico Lopos, 
ator, quo dera entrada no hospi 
al, 
Nas ruas circulam patrulhas dobra- 
das e a polícia está do rigorosa pro- 
[vonção. Darunto a madrugada ropoti- 
das “vozes “os sinos tocaram a rebate, 
o quo dou motivo a sairem dos quar- 
tois forças do cavallaria e de infanta- 
ria. 


Os animos estão muito oxaltados, | 
lesperando-so acontecimentos graves.| 
/A manhã passou-se em completo so-| 
tendo forças militares dispor- 
noto” os grupos do estudantes d de 
loporarios quo so formavam. 
Para hojo está anunciada uma rou- 
nião mi 


Chypre fica para os inglezes 
Londres, 26 do maio 
Um telogramma do Constantinopla| 
para o Daily Express dis que a Tur- 
quia codeu dofinitivamento a ilha de, 
Chypre é Inglatorra—(Havas). 


“KH Capital, 
Publica-se aos do- 
mingos. 


- Hs cooperativas do Porto 


Manifestam-se tambem contra a 
lei da mutualidade 

Como 4 Ospital noticiou, foi mui 

tissimo concorrido o comício das co- 

Joperorativas que hontom so realisou 

'no thestro Aguia d'Oaro, do Porto, 

(com o fim de resolvor ácerca do en 


A assembleia votou por aclamação] 
(que fosso onviada a reprosontação 
aos poderes publicos, ficando a com-. 
missão pormanento do vigilancia das 
cooperativas encarregada de tratar] 
do assumpto. 


vir a Lisboa tratar da questão da 
mutualidado, composta por Jor; 
Menezes, Vieira” Coelho, Roberto 
dos de Carvalho, Antonio Mello, 
(Alves Forreira o Baptista Santos, 


dia do anniversario. 


guoz, 


Os nossos agradecimentos, 


[a qual deve chogar hoje aqui no ra- 
ipido da noite 


O “caldinho,, 


Quando andava no collogio o mo 
achava sentado num banco com uma, 
âuzia do camaradas dispostos por or-| 
dom do idade, tomava parto ás vezes, 
duranto as distracções da mestra, n'am 
divertimento quo consistia em o mais 
volho assentar no cachaço do immo- 
diato uma palmada-caldinho om giria 
(do rapazos do escola—o immedinto 
transmitti-o o soguinte, com a palavra 
sacramental:—Passa!—o seguinto ao 
parceiro da esquerda e assim successi- 
'vamonto, até ao fra do banco, ondo es- 
tava o mais pequeno, quo já não tinha, 
a quom passar o caldinho recebido. 
Foino collogio que aprendi que a 
|grando vantagem na vida é nuca es. 
tar na ponta esquerda do banco o quo 
a unica sabedoria é collocar-so o maia 
ao meio possivel. Porque, mous senho- 
ros, a vida é um otorno banco do rapa- 
zes de collegio. 
Vejam, por exemplo, osta historia 
dos sonhorios. O cnso, no fundo, ha do, 
[redundar no seguinte: o goverço, que 
está à diroita da bancada, deu o caldi- 
nho aos senhorios, Eatos, por sua vor, 
[passaram-no o inquilino. O inquilino 
era, por exemplo, dono d'uma casa do 
lhospodes: transmittin o caldinho aos 
lhospodos, Um d'estes tinha um oscri- 
ptorio do vondas por grosso. Reduziu 
a commssio ' dos caixotros viajantes. 
Estes ttansferiram o caldinho nos logis- 
tas, batotoando nos fornecimontos. O. 
[homom da loja, apanhando o Zé Povo, 
que é a mais loura, crcança do rancho, 
encolhido na ponta do banco, ensoou- 
lho o caldinho quo vinha do traz, 
E ontão das duas uma: ou o Zé Po- 
vinho fica com o caldinho o chora nas 
gnzotas, quo são logaros quentos do 
rhotorica, ou faz coro faziam alguns] 
mafarriõos, quo andaram commigo no] 
bi: roponta e manda o caldinho ou- 
tra vez para cima. Ao chegar ao govor- 
no, osto ou fica com alle, perdo o proo- 
tigio e cao da considoração goral, do- 
mitto-so o vao cavar outros plan 
nancoiros, ou torna a mandar o caldi- 
Inho para baixo, À espora quo ollo volto| 
do novo, para de novo o reoxpodir, Es- 
tabeleco-so então aquello oquilíbrio 
economico, 'apanagio das, nações bem 
Igovornadas. 

André Bran 


; Oporarios do Estado 


À manilshação conta 
trem dias de trabalho 


é dispensada: pela policia e ca- 
valisria da guarda ré pe 
cana, no Terreiro do Paço. 
Espadeiradas e pranchadas, 
Dois homens feridos 


Para ovitar o despedimento, em 
massa, dos operarios emprogados 
obras do Estado, o ministorio do fo- 
to ordenou que por semana fos- 
dados a cadaoporarioapenas traz, 
dias de trabalho. Tentava-so assim | 
conciliar os intorosses do Estado com | 
os dos trabalhadores, 

Tal determinação, porém, não foi 
bem acceito por aquollos a quem at- 
tingia o quo começaram desdo logo| 
protestando, resolvendo hojo ir levar” 
esses protestos ao Parlamento, jun- 
tando-so para Ísso no largo das Côr- 

fiberado entre si o cami-| 


tos ás 13 horas. 

Tondo 
[nho a seguir, comparocoram esta ma- 
jnhã, é hora habitual, nos trabalhos) 
onde estavam emprogados, dando o| 
'nomo para o ponto e retirando-so om. 
seguida, dirigidos por commissões de| 
vigilancia, 

Cada grupo seguiu om direcção 
difforonte, mas, mais tarde, convorgi- 
'ram para o Terreiro do Paço, indo 
formar um grupo, que do momento a 
'momonto ongrossava, em frento do 
ministerio do fomento. Ahi chegados, 
juntaram-so-lhos algumas dezenas de, 
carpinteiros, podreiros o pintores sem 
trabalho. 

Sabodoras do que se passava, 
auctoridados policiaos tomaram toda 
as modidas precisas para ovitar alte 
ração da ordem, Piquetes de cavalla 
ria da guarda ropublicans foram man”, 
dados pôr a postos no quartel do 
Carmo o as esquadras da rua dos Ca- 


ora então já corca do 700 mani 
tantos, com a sua commissão do vi; 
Incia 4 fronte, sendo numerosos os 
espectadores. 

4 essa hora desembocaram da rua 
do Ouro uma força de 20 praças do, 


Foi nomoada uma commissão para cavalaria da guarda ropublicuna, s2b 


jo commando do tenento Toreno e a 
policia disponivel da esquadra da rua 
(dos Capellistas, trazendo á frento o 

respectivo chefe. 
Emquanto a guarda formava no la- 
(ão occidental da praça do Commer- 
o piqueto de policia mettou pela 


No comício realisado hontem para 
so protestar contra os injustificavei 
aggravamentos de ronda lançados po-| 
los senhorios, alt, uns oradores so ro- 
ferirum ao encerramento de varias| 
associações de classe o á prisão do 
alguns propagandistas do movimonto| 
operario, Procurámos colher informes 
[seguros sobre essas referencia: 
cialmanto na parte em que 
(dizem respeito a um supposto abuso 
de auctoridade, mantendo-se nas pri- 
[sões bastantes individuos que protes- 
tam não terem cometido qualquer, 
jacto que pudesso justificar a sua ca- 
tara, - 

- Assim, soubemos que ao sr, dr, Ju- 
lio Martins, deputado evolucionista, 
fôra dirigida uma carta por cinco syn-| 
dicalistas detidos no Limoeiro, ox- 
pondo a situação em que so encon- 
(tram, os motivos que serviram do) 
|protoxto para a sua captura, o podin- 
do-lho para tratar do assumpto no] 
Parlamento. 

Bão absolutamento oxaotos os por-| 
[menores apresentados n'essa carta? 
[Não podémos avorigual-o, aposar do, 
esforços emprogados n'osse sentido, 
mas parece-nos necessario aprosentar 
no publico as rasões expostas por os] 
cinco sindiosiistas, para que o pro- 
bloma seja dos ento esclarocido. 
Os detidos são: Fernando Simões 
[José Cebola, Diogo Bernardes, Pr: 
cisco José Chagas o Antonio Joaquim 
da Silva, Foram todos captarados, ha! 
dois mezos, no siroulo do Evôra, quo, 
o ar. dr, Julio Martins ropresenta to| 
[Parlamonto, 

Dois foram presos om Rodondo, 
onde tiniam ido para tomar parto 
[n'uma sessão do propaganda associa- 
tiva; trez em Portol, onde pretondiam! 
(fallar nam comicio publico, convoca-| 
ão para so pedir ao govorno a con 

cossão de uma istia s0s camura- 
(das presos por motivos de propagan-. 
da, 

Encorrados no Ligeiro, como os-| 
tivossom ha mais do oito dias sem 
culpa formada, requoreram ao diro- 
otor da policia do inveitigação vrimi- 
nal para sorom postos em liberdade. 
Foi-lhes respondido quo mandassom 
osserequerimento ás auctoridades das 
sorras ondo tinham sido presos. Mas 


jarcada. Decorridos poucos minutos, 
o tonento Torono, dirigindo-so aos 
coohoiros que alli fazem praça, ordo- 
nou-lhos que so affastassem com os, 
ltrons para longe, ordem a quo ellos 
|obedeceram, som quo os manifos 
tos porcobessom quo as carruagens 
tivessem rotirado por imposição do 
[commandanto da força, 
Uma ves liveo o campo, o tononto, 
dopois de ordenar nos operarios que, 
disporsassom, mandou dar uma carga” 
do cavallaria. Immodiatamento a poli- 
puxando tambem polos torçados, 
começou a distribuir pranchadi 
Foi enorme a confusão que nº 
momento so estabolecou. 
Entro gritos o espa: 
cia derrubou muitas possos 
conseguiram fagir correram om to-| 


das as direoçõos. Dentro do poucos, 
[áogundos, porto da arcada do minis- 
terio do fomonto só so olicia o 
a cavalaria, mas osta, dividindo-se 
em pequenos nucloos, porcorrou todo 
o largo, obrigando a sahir d'alli quem 
ainda não tinha fugido. 

Expulsos d'aquollo rocinto, os ma-| 
nifostantes, em grapos, seguiram po- 
las ruas do Ouro, Augusta o da Prata 
o, commontando o caso com palavras 
indignadas do protosto, tomaram a di- 
[recção do Parlamento, ao mesmo tem- 
po quo a dois homons foridos com ou-| 
iladas oram prestados os devidos 
succorros. Um dos uttingidos mais 
Igravomonto toi um individuo já do 
bastanto edado, quo rocebou um pro-| 
fundo forimonto nn caboça. Chama-se, 
Antonio Vieira e era ut dos mom-| 
bros da commissão do resistencia. 

No largo das Côrtes voltaram os 
tos a rounir-so, sendo a 
o admittida no odificio do 
Parlamento, 

Vinto minutos dopois das 13 horas! 
apareciam no largo forças do policia 
das esquadras do goverao civil o do 
[Caminho Novo o logo om seguida 20. 
praças commandadas pelo tonento Te-| 
tono o um golotão sob ns ordons de 
um capitão, quo ordenou o dosloca 
mento das praças om patrulhas, com 
Jordom do fazor dispersar os manifos-| 
tantes. 

Cumprida a ordom, tudo Jsban-| 
dou, mas para sítios d'ondo so via o, 
edificio das Constituintes. 

Troz quartos do hora depois, pouco 
mais ou menos, os membros da com- 
missão sahiram do Parlamonto acom- 
panhados por um capitão da policia 
cívica o fizerum signal de approxima-| 
(ção aos sous collegas, que corroram 
immodistamente para junto da esta- 
tua do Josó Estevão. 

Subindo para o degrau suporior, 0] 
operario Joaquim dOliveira, o que, 
ontem no comicio do alto da Avoui-| 
da convidára os seus coliogas a coi 
parecerem hojo nas côrtos, partici- 
pou lhes que” tendo fallade com os 


ag 
l 


UM CASO A ESCLARECER, 


Cie suis 10 Limeii 


— — enero 
Uma carta dirigida, ao deputsdo sr. ar. Julio 
Martins-A historia da prisão de 
dois individuos accusados de distri- 
buirem manifestos morarchicos 


alli nada constava, porque a sua pri 
são fôra ordenada pelo commandanto 
da policia, não havendo meio de tor 
seguimonto legal o requerimento 
apresentado pelos cinco detidos, E” 
nºossa situação quo todos alles so eu- 
contem. 

Ha ainda outro facto do ospooial 
importancia, mencionado na carta a 
quo vimos fazondo roferoucia. Ha 
tompos, afliemou-so que tinham sido 
presos em Fivora dois syndicalistas 
que andavam distribuindo manifostos 
monarchioos, Avorigua-se quo so tra- 
ta de dois vendedores ambulantes, 
que nunca estivoram filiados em qual: 

ciação do classe, Mais 
que não traziam manifostos 
ps distribuir,mas sim oançõos o fo: 
lhotos para vedor, entro outros, umo 
coisa chamada a historia do D. Ma- 
neol, que nos dizom vendor-so por 
ahi livromento, Ê 
São ostos 08 factos apontados na 
carta quo o gr, dr. Julio Martins ro 
'cobeu. São rigorosamente oxactos? 
Não podemos aflrmal-o, mas oorto é 
quo olles dovem sor osclarooido 
para quo não possa dizer-so quo as 
auctoridados oxorcom violonoias € 
fogom dpois á responsabilidado dos 
actos que praticam. 

A lei do 10 do fovoreiro do 1911, 
quo pormitto a prisão, por tempo in- 
determinado, som interrogatorios nom 
pronuncia, só pode upplicar-so aos 
crimos do sodição, do attontado con- 
tra a forma do governo ou contra 08 
poderes constituidos, Aquollos ainoo 
'syndicalistas, quo iam follar a dans 

sembloias promovidas por associa- 
os da não chegaram sequor 
pronunciar uma palavra, não so 00 
prehondondo, por isso, quo 86 pro- 
tonda sugoitalos ús disposiçõos* da 
loi que oitumos, 

Brovemonte, o sr. Julio Martlas 
aprosontará a questão no Purlamonto, 
o à da esporar quo o sr, ministro do 
interior peocure justificar o procedi- 
monto dus auctoridados quo intorpio- 
ra m'ajuollas capturas o ninda das 
quê possuem ros ponsabilidados nã 
manutonção, fóra dos casos expressos 


na lei, Dopois das explicações do go- 
vor 


sorá possivel formular-so um 
imparcial o exacto. 


prosidontes d'ambas as camaras À 


gislativas ostos lho rospondorm quo 
(0 Parlamento iu ocoupar-se immedia- 
tamento do assumpto. 


O sr. Joaquim do Oliveira tormi 
nou pedindo que fossom rouni 
erto dos Arcos das Aguas Livros, 
rdando alli communicações quo 
haviam do sor lovadas foBrou da 
abertura da Casa Syndical, assum- 
Pto que ia procurar rosolyor, 
Alguns dologados das associações 
oporarias do Ointra o artífices das 
obras do Estado d'squella villa rouni- 
m-so aos seus collogas do Lisbo: 


NO THEATRO REPUBLICA 


“Italia Vitaliani 


recebeu hoje uma justa home- 
nagem ao seu admiravel ta- 
lento, inaugurando-se uma la- 
pide com o seu nome 
Commovonto osta solomnidado do 
hoje om que o soitimentalismo mori- 
dional imporou como absoluto sonhor 
não só sobro os cao n'olla tomaram 
parto como tambom uos que a olla fô- 
ram como simplos visitantos, 
Modosta sim, mas tão profunda 
mento sentida quo os mais consagra- 
dos artistas a não dosdonhariam a par 
das sumptuosas apothoosas que no 6x: 
rangoiro lhos tonham foito. 
Foi uma communhão dos ospiritos 
mais esclarecidos da capital, que pros- 
taram a dovida homonagém a um 
dos mais brilhantos talentos do thoa- 
tro ouzopou, fezondo-lho a justiga q 
a massa do publico de Lisboa lho n« 
'gou, mel concorrondo aos ospoctacu= 
los &a sublimo artista que é Italia Vi 
tal 


Pouco depois das 13 horas o meia 
dava entrada no foyer do thostro da 

publica Italia Vitaliani, pelo bra- 
go do viscondo do S. Luir Brag; 

Esperundo-a o soguindo-a vi 
os ministros da justiça o oxtrangoiros, 
ministro d'Italia, governador civil, 
inspoctor goral dos tboutros, dirootor 
da instrueção publica, direotor da og- 
cola da arto do roprosontar, prosidon- 
to do consolho administrativo dothea- 
tro Nacional, commandanto da poli- 
a, dramaturgos, escriptores, jorna- 
listas, doputados, senadoros, comodio- 
graphos, postas, casando-se assim a 
homenagem official com a particular, 
Numorosos actoros o aotrizes portu- 
'guezos, é antro ostas a nossa gloriosa 
Virginia augmentavam a concorron- 
cia á corimonia, 


tro da Republioa, 
Q visconde de 8 Luiz Braga ro 


eria úmas broves palaveas em que 
mostrça ser aquelia homenagem um 
aoto do justiça pois reparava uma fal- 
ia: a do nom da celobro artista ao la- 
“io dos do outras que figuram n'aque! 
lo quadro do honra. 


lia 
Ê “Em seguida convidou o ministro! 
:-do-intorior a descobrit a lapido. Des- 
soberta quo foi, uma salva do palmas 
sabio a justa homonagom p 
da ao talonto iulguranto do Italia V 
aaliani, 
mou onto a pálavra o deputado 
| theatral dr, Carlos Amaro: 


ão o iutâmila a bonra do teaser juáto 
Ttália Vitaliuni a homenagem quasi 
seligiosa do tantos corações, 
Eiean oram dicorto ss bessoss quo o 
eegvidarav que, ento O idimento pod 
DAR apoomo, fast doviara ser Promo 
ciudazas parávras meis humilde aquelas 
que por “descoloridas o auusieis menos 
udestem portnrhar a divina hora do st 
= fencio em qo ada alisa omunudecida a 
escuta na aúnlho, 


* Por lato foceitou confiado o convita 
nda por sobor quo a sr* Vitaliani ara 
ha bondado quo ainda hojo não 65- 
“qmecera uma noito do Coimbra em que 
ntonas do oscolares 1. atapotaram com 
velhos capas o sou aminho, N'um no- 
bro movimento do admiração 6 respeito. 
Yom diese com orgulho à geuode italiana: 
“ambam  olio lá dstava 


«deaddo com 
Ascenso 
dada sá 


alúvras quo o não valou 
do” entranha boliezm, 


Mogol mento um oredito especial para a ro |manda para a mesa uma emenda con- 
Ninguem melhor do que a sra Vitalia- forçar, à fim do acudir à oriso do opo-|servando om vigor disposiçõos legaes 
are a O SESOnARET VOZ é 62-lrariado, que tendo à aggravar-so, no-]applicaveis ao assumpo, À proposta 


Mota, tino me (0 


das suas figuras, mas tambew ninguem 


como ella sabo máxcar coim mais intenso 
cargter a ana vasta obra, do maneira que, 


an memoria dos, quo a Viram, tudo, Sm 
30, Vão fundindo na multidão d 
sore o. fossem vor ponoutos 
esmia harmonia, olomontos que 86 cou 
”ndissom na moda ávulheso Suprema 
obra prima que no chabia Italia Vitallant, 
e Angustiaideada da Belleza! 


E para aquellos quo tiveram a illusão| 


de lho terem desvendado 
Ty ato ata ando os sou 
rado toda a musica do 
uma cada parola do sem rião, a sr. 


ris du 


diam olhado Fnspresa na réslisação do 
nim H$DO portugnos, mista popa quo seu 
maaeido, o tpcando aitor Cao. Dus, ne 


o o grado. 
fez “todo nd a gentios de roprabeo 


Na volta ao lar-a pobro abandonada as.|Fiaes o não 
nisto ao compór da cola humlido q a, 
ana faco illumina-so dam tristo socriso 
“aholo do recordagdus, sorriso 0. teistoda: 
quo são todos nosses, vivem no fundo da 


Bossa raça, 


“cançõos dos tum 
ima guavo 0 


«aaa formidavois do Camillo, 


e quo 
Vitaliani por un milaga 


souba colher, veilastir nos sons formiosos. 


olhos no fundo do sou grando coração. 
Italia conto entu 


vo! ol 
uprona artista am todos 
berom comprohendor, 


7: Sogatu-so-lho a actriz Virginia que 
od um soneto do Affoaeo Vargas o| PO 
Italia Vitaliani, quo osu osoutá com- 
movidissima, “om as lagrimas mal 


soguras à empanarom-lho o brilho de 
seu peofundissimo olhar, 
As duas grandos artistas, abraçan- 


“ do-soConimovidamento parociamsym 
bolizar a feutornidado da Arto que 
dosconheco nacionalidades pois quo 


atorra intoira é ainda pequono altar 
para tão sublimo divindade. 
« A commoção apodo 
os pa 
os uiTogantos dar grendos emoções 
aotr 
ehoram, vibrando Venthusiasmo pola 


sentida homenagem prestada á suu 


compatriota, 
Vitaliani em vito tenta dom 


commoção qua a domina para agrade-|“ 


cor as provas do carinhosa consido 
- zação quo lho disponsum, 


Os nervos sazudidos, tonsos, vi- 
brando como as cordas d'uma harpa, 


tom palavras do sentido  agradooi 


* monto para o visconde do 8, Luiz, 
Ejsg ; dopois da Virginia, que olus- 
a di] 

rigo; é uo dr. Carlos Amaro, a quem 

nunoa esquecorá; 6 ao minis 


oa do gloria portuguezs, qu 


av q 
«xo d'Tialia, é ao e:inistro do interior 


Sá impronsa, 6 a todos as ausontes| 


+ u0, pôr ontro lagrimas, ageadooo a 

"homenagem prestada. AS altimas pa- 
lavras são já pronuncia 

jjdou marido, 0 aotor Duso, porque 03 
sous nervos negen-so a obedecer- 
lo. 

É a commoçãó commun 
dos os presentos quo indi 
to vão srudal-a, 

+ A homenagem do espirito ao ta-| 

lonio. 

. Ode, Henrique, do Barros, om no- 

'mo do cheis de Estado, convidon-a a 

ii Amanha ao pulacio da presidoncia, 
E nós sabiwos e unmentando como 


do justiya que o 
talento conquisiara, por uma mani- 
tação do carinhoso affacto que o| 
sou crracter é Lovantado ospírito im- 
punham. E? que aos batidos da fortu.. 
as « adyersidado alonta e a tolicida- 
«Jo fjrostra 
Que a sublime artista acolha as 
uia calorosas felicitaçõos d'A Cu 
vital pela sua victoria do hoje, 


AmôSr 
OVOS Cigarros com ponta douro 


*- Legitimo tabaco turco muito 
suave 


Não affectãi 
“Lindas cârieuas 


- "afinal, 6 0880! 
“Hgesto romantico aus vom hojo repetir, 


itado amorosa da vida 
ou, 03 olhos cheios da| 
+ lagrimas, à passagem da Grande Augus- 


pranto, tudo, 
tudo aparece disuncto om cada uma 


ngale-enimonto que já vom, nas| 
a primitivos burdos, d 

onda yorso do Burnar. 
uo so ocontta ainda sobro ad astro: 
Fopzoas do, Camõss, aduça as papi 
alia 


do sou Genio! 


dor-nos. visto que 
:xprosaaca Saudade! 
o quo dai. 
oorações 


o do tados 
ntos, sontom-so as raspira- 


es da osmpanhia do Vitaliani 


à apoiada a 


Vendo-so am todas as Pharmacia: o Drogarias, 


Garrafa do 1 litro 300 1s- 


Gasrafas o Garraíões vasios, quando devolvid 
o 00 


Deposito geral-—Largo do Conde Barão, 48 Telephone 3:599 * 


mentos 


los seguintes preços: 
fões de à litros, 18000 ==. 
los, pagos respestiva- 


prddgdaado de mi 
ico do Interigi; pedido que o sr, ministro 
“prsbioito salafazem afirmar | 
ão” que o govêrio, so ussim teh procedi| 
ão, disso fi ontigido pelos abasos daimn 


à Censa. 
Na ordom do di 
Toi subst 


das colonias” 


ta de 


2854918 


Jêsonamesaa 
iado o artigo 9º da cone 
tabilidado o da thesouraris da administra» 
ção goral dos correios é telegraphos, a fita 


opor 


THEATRO AVENIDA 
HOJE — Segunda-feira, 26 
Reoita do actor 
Armando Vasconcellos 
Etelvina Serra 
span em fetos de Herta 7 


ão duo popelo estampagem dos iaioo | Estscios, tratisosão d Jon 
psi la gota Citando! rasca do Vives 
eia ondisaria da Hefeida admite 
ARM fóião o prolucio liquido dividido e E Generala 
; tato pass capo lada quae cons raia 
CONGRESSO NACIONAL |não devendo ser appliocda vendo digo rseita do Pstado. PUTTES 


Cama dos depaldos 


Discutem-se; a situação dos 03e- 


rarios sem trabalho, a re- 
forma dos serviços agrice- 
tas, etc. 


E prorogata a sessão levislativa até 


ao dia 14 de junho 


Rospondom 70 deputados  segun- 
a chamada. Prosido o sr. Simas Ma- 


acta é approvada. Galorius diminvta- 
mento concorridas. No oxpediento 

otario 
ão predio do Angra do Heroismo, do- 
gastado pela Justiça da Noil, pedin 
ra, em negocio. urgonte, pergunta no| 
sr, ministro do fomento so a vorbal 


lê-so um telogramma do nro) 


do providencirs, O sr. Alfredo 


balho a quem não tome 


não tom dinheiro para pa 


urodito 
pos polo Pal: 


iranha: 04 po 
[compra materinos, ou compra mato 


sim parooo-l 
pondar so do 


quo 


Jiiam dar-so, disso o sr. -.adoi 


nos dias, 


a tor 3:0000 opor: 


do sua compotonci 
ra, Ella que os vote se 
vessarios 
. Velez Caroço 
mesa um projeoto do L 
vigor o regulamento, já olaborado, 
108 serviços interno 

ató que a Camura so pronu 
alto, o st. Brito Camacho nta 
uma ropresontação da Liga Rupubli- 
cana das Mulhores Portuguezas, po”| 
do quo sejr revogada a disposição 
ponal que admitto tiunça aos fuvino- 
cas que abusam do monoros. Pedo| 


pedil-os á Cua: 


Tnenda pata 


quo osso documento seja publizado| 
no Diario do tioverno, o que 6 dafori- 
do. O sr. Antonio Granjo discuto, com 
cando calor, à dissolução que so está O: 
iszondo de camaras munioipues | 
commissõos administrativas, roforin- 


va, contra O quo protosta com toda a 
voliomonoia. O gr, mi-istro do interio 
Fsspuudo quo ur corporações idmi- 
nisteativas só são dissolvidas. dopois| 
do, om syndicancias previamon a foi- 
tas, so tor avoriguado havor motivos 
pura as dissclvor, 

O sr. Macedo Pijto envia jar a 
mesa uma roprosontação a'um padre 
pensionista do Alijó, pedindo quo lho 
paguem essa ponsão, que ha dois an-| 


paes ou as commisaõos acmini trati 


vas dovom prover dofinitivumento os 
“|logares que o estejam intorinarsonto 

na] 
instancius suporio- 
res nãosanceionarom rapidamento ro- 
suluçõos municipaes quo não pudom 
sofiros dolongas na sua oxecução. O| 
sr, ministro do interior vosponde. que] 
fará cumprir a lei. O sr, Costa IJastos 


nos quadros do sou possoal o 
contra o facto d 


peda ao govorno quo dê as suis or 


om bonoficio do thosouro as escovi- 
lhas &outo e prata aproveitadas as 


las finanças dis quo não pode áon 


Hdererminando que so considero rauio- 
ria abe * a do votos nos tribunaes 
portiguszaso namoro que reunir ioais 


Reconhecida à urgencia o isps 


(considera importantissima a propos 
sa, porralhd if niodlfeãr' por sompleto 
b'quê até ligrara teni'ósiado estatvido 
tr vigorado si 
[pódé aphrovar laviiiâciofite uma de 

ihração” de tal natuiósA quo vera 


rá “go 


“vssam 


Sario ou onveniento pedir ao Parla- 


dendo acarcotar sórias diffouldados 
4 Republica. Com o pessoal dirigento| 
das obras do Estado gastar-so im-| 
portantes sommas, pagando-se à gen- 
to que não portonco . classe oporaria, 
o que é um abuso. O Estado tom o 
dovor do acudir à orise, dando tra- 


O sr. ministro do fomento diz que] 
aos opo- 

tarios, não podendo por isso conti- 
e oba es sectios do Estado. O 
150 contos votado ha tom- 
nto já so gastou. Do 
maneira que está n'osta situação ox- 
aos operarios o não| 


aos operavios. E as- 
mmas a dos-| 
ontrogar ao minis- 
torio do interior, para sotem distri-/ M. 
buídas pela assistencia publica. Po- 
ay mer 
jomanalmonto, do trabalho 
«os operarios. Do accordo. Mas isso| 
uada rosolvo, Se à Estad continuar 
s O 80U SOrviço, 
[somo sucoodo hojo, a crise prolongar= 
so-ha durante todo o anno oconomico 
futuro, dada a exiguidudo da vorba 
umoripta no orçamento. respectivo, 1% 
Quanto a oroditus osposiaos, não é 


os julgar no-| 


pondo om] 


quando as leis assim o oxijim. AÍ 
proposta a final, destina-se a lazer! 
(com quo o Parlamento so pron incie, 
sobre um ponto do di t 
sido largamento debatido o disewido, 
som que sobre elle hoja recaído um, 
voto que conatitua doutrin: 3 
O se Brito Camacho acha quo à 
»roposta devo ser yoiada por vis re- 
igular um assumpto da mais alta 
portancia. Propõe, no emtaito, ima, 
emenda, E segundo lh parocê 1 
[contribuirá para o bom esclarecin en- 
to da questão. 
O sr. presidente do ministerio ox=j 
põe varias duvida quo teom surgido. 
na contagom da maioria absol ata 1 


trocentos, tornados conhecidos pela 
imprensa o insta pela aprovação da 
propósta do sr. ministro da justiç..| 

O sr. AntonioGranjo volta a dizer] 
que o assumpto é importantissimo 
ão podendo ser discutido do afoga- 
dilho. 

O sr, Alexandre Braga dise-to ju” 


[quatro a maior'a absoluta de cinogio 


ão ar. ministro da justiça 6 om sogui 
da aprovada com à alteração propos, 
ta polo sr, Brito Camacho, 

rosogue, na ordom do dia, a dis- 
cussão do projocto quo reotganisa os 
sorviços agricolas. O sr. Francisco 
José. Pereira conolus as suas consido- 
[raçõos sobre o projocto, iniciados na 
uitima sessão nocturna, O projecto, 
tom do ser modificado om muitos 
pontos para sor proveitoso. O gr. 
Francisco Cruz diz que o projecu tal 
[como está não 6 0 quo davia ser, f.- 
[zendo votos para que a Camara ô im 
difique do manoira a que dello advo- 


eljam. 


provisorio, e é de parecer que, pri- 

o que tudo, era ossa reforma quo 
|dovia ser discutida poto Parlurtonto 
o não outra. Teco o mais rasgado elo-| 
[gio ao sr. ministro do fomento, hn- 
mem intelligonte, quo pó 
tao os intorossos do Pais; mas o cs 
to é que os sous muitos afluzeres não| 
ue pormittem dedicar ao projecto 
om discussão os dovidos cuidados, O| 


do “projocto, apontandu-lho os 
detuitos o us [asunas, usando da pala- 
=| vra quasi até ás 19 hores, 


cialid. 


marina m 
târios  civ 


viadk para n mesa 


votos nos teibangos; roforo-so a oca sjdos monoter 


20 toras 

que essa obra humanitaria 
em breve Oceupa- 

serviços das conservatorias, 

no oliés estio mui 

Sendo necessario 

aisição, Fison com 4 palavra reservada. 


era cd 
vel, mas não admitte que, n'este 0382 co- 
rs ei 
RA 
SPO re SÍ 
spido aÃo o efe area: pão 
rea and ni io im 
pe eo fe 
Bajo iba rtefiimento de 
 prlpa a es 

esq e5 


Martina diz quo não for con- 
que estava ho ditgito de 08 
er, porijus 08 faitos lh'o datam. Não 
dia defender os proces- 
no rogimen do bordado! 
do impronso, pois que tambeia fot vit 
neamos procestos, Pelo mes. 
o foto intalecavel Sondeoa a 0 
619 d'am o dpatro rogimen 
do governo está 


ljacenes. 
az clgama, 


iv-do tar vi 
Fonhos do Credito. 


frontos, mas 


defendeu, nem 
aos monatobicos 


ma dAésses 


pensumento, 


tos do 
sitor o 


dio 


erga! 


Procurou-nos nma comi 
pregados do er. "rancieco &'Olivoira Gar. 


proceder ás 


Uma queixa 


doi 


Foi cporovado, na generalidade e espe- 
o, após brovês explicações do sr. 
Pomaz Dabreica. O 
pois, pr.sezaia a ! 
ito quo tem ljeoto creaado para cada provincia ultra. 
quadro privativo ds fanecio. 
vis. Fot Tojoitado O ortigo 8% 
«pprovando-o ama  snbstitaição Já em- 
Hã para mesa pelo ar, ministro dão 
odloniãe. O artigo 4 foi diseutido pelos 
ds, ministro nas cólonáio, Bernardo Ro» 
ie é Joio às Freitas, 5 nilo, approvad 


cussão do 


mais iuportinte, O er. Ladielau Pizarra 
exião as sias opiniões actrea do ensino, 
ieaado medidas para 56] 

»yiar gras percentage de olinino. 
208, quo, por fálta atumá proficua prote 
são à infancia, cada vez mais assustado. 
O st Arthur Costa tem fá em 

social go roa- 

is. dos 

ndo 
mal brganisados, 


ao P Antes do so oncerrar a sessão, 0 st] 
insoripta no orçamento para a con-|ridicamento a questão da maioria cm ge Vasconcellos Falla à propotito aus] 
sorvação o reparação do edificios pa- absoluta, disendo quo, é absurda a iorsidorações doar Pedro Navios pla 
blicos já ostá gasta e so julga nocos-jdouteina quo  protendo quo soja | vamento á libards do imprense. Disque 


em pla possi-| 


libordado de, 
o a sua voz não 56 calar, 
nam protesto, volomento contra os ata- 


nos à iosprenia, O ar. ministro da jtatim] Naschuonta Fiato quo Ijo sxutia pole 
nium os bonoficios quo todãs deso-[dusiara qua o governo esta como dr: E pe dera Aa) o 


O sr, Julio Martins ologia a rofor- [246 na realidade, polo quo respeita aos| 
ma dos dorviços agricolas do anvarno se oo temh dio ênão tomar pro 


Dando a hora, foi encerrada a sessão. 
Aºs 21 horas haverá sescão para disoussão| 
do vazios projectos do intoresso local. 


Cordões de aura Só pelo DesO!,, 


o novos por metade do feitio das outras 
casas, relogios da todos os systbomas. 
jontru: “objec-os de ouro, prata o bellhan- 
mhores, não Somprom sem vi. 

ih£o dos Corddosd' Ourox, 

jna 1a do 5. Paulo, 163 a 162-B, ondo 0, 


'sr. Julio Martins faz uma | snga ana- |P98uez não paga o luxo. 


Um vendeso 


r de viveres 
que por ma arbítrio reforma e Cor 


o dos em- 


ut 


du Congrosso,! Prorogação ir até ao fim do mesmo 
io sobro, 


lho, com estabelecimentosde moroes) 
ha rua das Janellas Verdos, 74, das Losi 


proposito de 


mento 
mercio 


 Viconta de Cubo Vardo podind. que se- 
ja concedido à flema Blandy & Ci 0 esta: 
To.ncimento, alli do dopositos do carvão, 
os vrabalhos do antes da ordem do dia, 
tem a plavra o or. Bernardino Roque quê 
do gravo probionia da mao d'o- 
ricto do Muesamodes. Parece. 
lho quo nês modidas tomadas h 
e acabar com a coloni 
[gaeza aii esistento. O governador de Aa: 
sola tomou, mosto. caso, Uma orientação 
ou antes, uma desorientação, qu 
rejadiciat à industria 
Mossamedes, Pelo novo rega 
inanto do coitracto do sorvisaes, não ha 


o 6 alta 


mor, à 
dao, 46, e roa da Balla Vista À La 
Fa nos &ctomaniar qu ils dor 
lies “propez, so quisemos continuar ao 


Approva-se a creação de quadros] 


lhes apresentou. 


lhes apenas os dias que tenha 


[etatario o Tospectivo artigo do ud 
Bormmereial, na 


ai lerava como despé 
Tal foi a queixa que nos fizeram. 


AGENCIA DE VIAGENS 


o claro 
Ort 
Passagens 

tricos hespanhoes, 


Coupons de hoteis 


[sem serviço, assignar tum contracto que| 


Yor osso contracto, estabolocia-se que o 


do, considorando-se abolido entro o 


Quando 5 omprogado sabisso da casa 
io com aois dias 


ger (EO RGE SUCO. 


por mar o por terra para to- 
da parto. Bilhetes ciroalatorios, Kilome-| 


nos não rocobo. Outro tanto, diz, acon- 


resstir 4s clausa idas, Esto gover. 
taco a múritos outros padeas nas mos-|nudor” audoa” peles Tendas a ie nas 
mus condições. O sr, Joaquin Jran)serviçass quo o trabalno ora livre, podoa- 


(dão entondo que as camaras munici- 


dons no sentido do não roverzorem| 


constrataria do Porto. O sr. ministro| 


cipa que fel entregue a iheta, polo 
der tal pedido senão por ir diulm)£o. Ladisida. Pijarre úma represonitoas 
projucto de lei, que osr. Gu. Bas-da Ligo Republicana das Mulheres P> to. 


os podo trazec no parlamento. ) cr. 
ministro da justiça manda para a mesa 
uma proposta de lei, para a qua pado| 
urgencia o disponsa do rogimôntu, 


ma quidado que o numoto contrario. 


lda honra à stepubiica, às 
do rogimonto, o sr. Antonio Graujo| 


sgaiprdlCA camara não! 


adé! adensádos, dal-as 


cultor mem cominorcianto que possa 


io ellos, item exorcol-o onde quisesewi, 
Lê telogrammos que Tocebon ido varios 
|sgricaltoros a comerciantes, de protess 
ES “contra. as opdena do gov nadbrs que 
imuito 8 teem. prejadicado, Peda poi. 
cias para esta estado de doigus 0 dese. 
iarações 


ministro das colouios respondo que! 
nberdado do trabalho. à uia medida 
coira, porquanto os servi 
do mal tratados 6 ignobilmento exp. 
Fx tos pelos patrões, Defondo, porta 
forma por que o governador de dm 
cumprir o cogulamonto o garanto que dos 
OS serviçaes. quo abandonaram as cara 
fondo trabalhavam, 895, já estão emprega 
S apenas 11 ndo poderam ou pão Gui. 
iruram arranjar trabalho, À eituação era 
já par Gis descraçados o o que so fz 
fo procurar meihorál= O ar. presidente 


|guezss, pedindo providencias para a re: é. 


à comissão encirrogada do va! 
jo Administrativo, 009 à * -gouta Jistu 
dr, foscom usgregadua mai, «ais sépas » 
ros. Farso-ta Surnhã a ernicão. À ar, Per 
ro Martino corabaro > reginan a vas o 
governo submntma à imprensa remmei, 
Verdudetramezte dracociuno 


Bão so lembra que du 5 do 0! 
para cá a calumnia tous sid. dxplorada eum 
ugans jornses, sem que 9 governo à isco 
so oppuzesse... 

U orador: — Essa observação upeno 
sobr O governo, mosuundo ar 
[não cumpriv o seu dever, env” -s 
jornaes no poder judicial. Co 1. ...36s| 
são bast' ntes perá julgar dos elictos de| 
umprensa, O que não póde é 
esta abaso de anctori 


at 


Pros; 
Rua 


ae 5. Pai vo, 12 0 il 


Marcação da hora oficial | 


cio à Camars à 
ea su caro a. 
> official, Fo 


Cheques de viagem 


spestos o orçamentos gratuitos 


da Prata, 8-— LISBOA 
Colhido par uma fogomitiva 


Homem “morto instantaneamente, 
Na estação dos caminhos do forro do] 
Santa Apolonia foi hojo colhido por 
fuma locomotiva, quo lho cansou morte 
stantanea, O 6) 
joaquim Todrigues Corroia, morador 
un caçada do Cascão, 8. 
O “Jorria era filho de um antigo o 
| progudo nã Companhia dos Cominhos 
la fazlgo Ferro Portnguezes, que tovo egual 
sorto na mestha est 
C cadaver foi removido pora a Mor- 


Respantadores a ATO réis 


Relogios d'aço (ancora) a 18500 réis o [pl 

ss qórda pata doa! apa 

gica de praia, e DO ris Felogaos com 
ca a BO réis relgios do sala desde 


ferro-viario| 


95150 réis; relo- 


pec pede fifa Fama Fa ER ris dio 
Ee pede o Aranor PD a a 


ra municipal 


lo tiro da uma passa para & coma- 


O ministro d- “aterior enviou um of. 

ad, para emo esta to- 

zaa fazêr com » ti 

+ ófficin no facto de 
que sendo os uu sipés os principaes in 
teressa das é á Camara que Compute af 


scr 
jas expensas estava antigamento oiro da! 


fomos “quai a despesa quê mesmo 
: dislree.! e Verifese Fe esco algum 
ii modern. » de melhor 08 pus sesal- qu 


Come 0 sea marçano Fr 
do “Esto, na ua ultima disso, resolveria: as 
“irei formar-se pelo ministerio da 


AGENERALA 


TRIBUNAL MARCIAL 


Julgamento á revelia 


O reu é cundemuado a 2 aunos de 
maior cellular, sogui- 
dos de 3 de gegrodo 

Reuoja, hojo o tribuaal macsisl para| 
oiçauento, Leovaia, do +: targento do 
esúncto regimento dio caçadores à áão 
Pareira” da Motta Costa, accasado de se 
conjurar com outrss para fazer am moy. 
Jsesto revolacinuario eum o lim da derr 
bar 9 actual rogimon o restabelozer a for- 
-o5 monarehico dando 

Nioininra, a do té aliclado algnus solda. 
dos s uboa Finda. a leitura uu bello, 0 
7 promotor do justiça requer a leitura 
is Sigaus documentos que estão juntos 
ao prucosso. 

1.º saruento Costa, que ásolteixa, diho. 
de Joaquim de Souza e do Lucia Pereiru, 
natara do Cave, concelho da Cabeceiras 
do. Basto, já. Lol julgado no teibncal das 
|rivas o condemnado eum 12 mezeá 118 
jurisão Corceceioual o egul teapo. de 
Saulta a 340 réis por dia, séndo à sentença 
annnisas por decordim lo tribuuoi da, 
Hielação, 8 absolvido portanto, capitão. 
jaz Osotio de Castro aprestuta à” ava, 
[contestação ao libeilo, 

“São ohuumadas us testemunhas do cecu- 
ação, es, Jouo da Ebcarnução Abelho, 2º 
esteio do. irapo do betrubdotas 


E Pb canis Alvaro Teca diSeaveno 
tenente; Mario Constantino do Vaile, t; 
pano, de iatantavia o Luiz do Ei 
ão, Bo cargonto “to grupo da metratheuo.| 
[e Pouio foto onda PROVA Contra U 
estrado, poís não bo recudanm de mitas 
Soisas devido, no tempo em -juo 0 tustos 
so passaram. Eindos os depulontos u 
prumoror da justiza requer o. Jeitura 
Discs depotmentos Assim do tus. 
Como 
Ee pres 
0 do art 8º, prio “eorieecion 
Sms 
'O “capitão ar, Osorio do Castro faz um 
briihanto uiscusso do daleza, à que v sr. 


49. aj testes 


primeira voz us Leuoções 08 HVIOLor, E 


aro Marcas, nas aãas oonaid- rações, masi puca, havendo tswpilea do dothasor of. 


Suoso. 
O jury dou o crime como provado, 
(pero qua 0 190 fof coudemnado 4 2 aunos 
ue prisão imulor coltular seguios de U ae 
degredo em possessuo de 1º ciasso, 


Novo julgamento 
No dia 90 renoc-so novamente o til 


gue or. Marto o A 
atonio MOntO.:0, 


gut responder a Lisvoa. O p 
sudo pub e, Cipits Cerro o Casio, 
Geionsor officioso. E 
figua da Curia 
Estimuta a acção dos rins 
REPRESBNTANIE, | PALACIO FUZ 
E. Bottino|| ELEPH 3530 


Serviço dos correios 


Loanda em vz te Macambinue — 
Um erro que se não explica 


Os cxempláres do A Capital do 5 0 6 
ão março foram romottidos para o noa- 


privativos de funcionarios |propristario des mercearias poderia de So assiganato no Chindo ar, Augusto 
no ultramar pedir os fu, emprogalos avisando-s] Quimica com usa cinta do que não 
So his dias de antecodauei, o agando-| Folia sor melhor à calligrapha o onde 


ão lia claramonto, além do nome à s0- 
guinto indicação: Chinde— Zanbe 
Sioçambique, Pois em “vez do seguirem 
o +00 destino, casos dois exemplares 
foram mottidos nos enscos do corro: 

doncia dirigidos directamanto po 
Eoanda, w d'ahf om passeio até Leur 
ço Marques, vindo só o sr. Guimus: 
a rocobol-os no dia 18 do abril, quando 


o dh aos ses omprogados ia Carro: | podia o dovia tol-os recebido no dia & 
os. 


on 4. 

Fsensado s>rá frisar 08 transtornos 
quo d'ahi advcom, não só para o acsi- 
[guante, mas para 'nós. Quo a dirocção| 
Igoral dos correios olho para isto com 
olhos do vor. 


Presidente Arriaga 


nica mistura de ato pers 


0 cigarros 120 réis 


Osuecesso collossal d'esta mar- 
ca deu logar a algumas imitações 
de que prevenimos os seus nume- 
rosos fumad »res. 


Fallecimentos 


hoje o autigo| 
sê Diunrto PA 
'meida Leitão, extramoso pao do sr. dr. 
|Antoio Candido d'Almeida Loitão, con. 
ceituado advogado esta comarca, 
quem, assim como a todo a eniutade fa-| 
Gilia ênvia vo: 23 nossas condoloncias. 


DENTEBURAS VELHAS 


COMPRA-SE E VENDE-SE onro, prata, 
joias, moedas, antiguiuados, emu. 


[veihas. O abico quo paga melhor 6a anti 
ga ourivesaria o reejontia da Ju nel Car 
os Margaihão, ns rua de 8, Paulo, 192e| 
LDA, 


los 
| PEBUERAS NOTICIAS 


usen!> éabia agora - conferencia. 
<-Savre indo, na Socieia| 


pera o nsendo 
nacional. 
Anna Maria Dias foi he «enviado r 
ra juizo, 7 2º 86 - pro «d: sor calumaio- 
sá a accusaçãs quo fizera .ontr= Alexan- 
drina Ros», de ter vendi - objectos far. 
tados, 
E maroeairo da rua « 
à “strella Candido Di 


Sauta Antonio| 
Patricio, assim 


dos Amos, im estão pres. poe 
do tentar mi meitar fogo À mero. tin d 
moita rea De Et o LM foram hojo 
=" mento sutorto ados pelô cheio Sam 


ando o «imo A mulher do Patrici 
se encontra no u tiro periodo de gra- 
iVides, foi pela polic.a mandada para cas- 


telias Ju penhoros, galões o dentedos. la? 


dinniversaiio da independengia 
a Argertina 


Tomam parte numa parada ma- 
rinheiros inglezes com peças 
de artilharia 

Buenos Ayres, 26 de maio 

Por osessião do annivorsario da 
independencia da Argen 
Juma parada milisar, cujo desfile foi 
asvoras brilhante, tondo o presidente, 
da Ropublica De. Saonz Pefia, passado, 
rovista às tropas. 

Na parada tomou paria um destas 
camento do marinheiros inglezo , 
com poças de artilharia, quo a multi- 
(dão, quo era considorvol, applaudiu 
com enthusiasmo. Assistiu o corpo| 
diplomatica aqui aereditudo. —(Ma- 
vas). 


Repubica b azi ira 


Candidatura á vice-presidencia 
Rio de Janeiro, 26 de maio 

à apresontoda a candidatura do 

Olinto do Magalhios à vioo-pr 

da Republica. (Havas.) 


Em Coimbra 


O dia decorre em socego 
COIMBRA, 20. Hoja nada houvo 
digno de nota, tendo o dia «acárrido 
om socogo absulut». Aponas se vô um 
ou ontro grapo, commantando com 
calor os acontecimentos da madraga- 


da, 
Ds 
Comoresgo ds eaiXPivOS 
Approva-se uma proposta nreco- 
nisando o Y thema da acção 
lirecta 
COIMBKA,26.—A sossãonocturna 
torminon duas o meia da madra- 
'gada do hoje, Travon-so uma diso 
[são acalorada scbro seção directa, 
cando por fim approvada a saguinte 
'odoração procurar! adoptar 
«o pretrencia as suas roivindicaç 
lo systhema da ação directa, 
seja pela luta o esforço proprios, pro- 
parando a classo n'osso sentido, sem 
«odavia ser vedado transitorias 
direito do reclamar com absolui 
vendencia junto dos poderos pub 
quer modidas que possam trazor im 
«uodiatos bonelicios ao caixair 
Hoju na sossão diurna, entes da or- 
tologramas + 6 « a o oiho 03, en- 
(tro ollos vim do Sívia Gem 8 “are: 
ho, agradecendo u entrevista pedida 
pela Capital. 
Na ordem, continnou em dis 
o estatuto fedoral, dovondo- na sossão| 
nocturna do hojo disoutir-so o projs- 
sto do cotro “o resinton 


NOsAS pi sruRT 


Concurso | hippico 


Ganhou a «Final: o cavall 
«Shamrock», do sr. Pereira 
de Carvalho 


Disputou-so bejo à «Final», a ulti- 
ma prova do Concurco Hippico In- 
tornncional, que não pndóra tormi 
honterm. Estavam inscriptos 32 caval- 
os 

Ficou classificado em 1.º logar o] 
cavallo Shamco!, montado polu ar. 
Pereira de Curvalho; em 2.º o Duet, 
tambem pelo mesmo senhor; em 3.º, 
jo Turim, polo sr. Francisco Aragão; 
4.º, a Lady-Bird, polo sr, Carlos, 
Abranches; 5.º, a Serrana, polo sr. 
Antonio Parreiro; 6.º, o Eivtra-Dry, 
pelo sr. Pereira do Carvalho, que 
[conseguiu obter troz premios na mes. 
ma prova, com os tres cavallos que 
montou; 7.40 FP: pela sr, Amadou 
Nones; 8º, o pelo sr, Benja- 
mim Santos; v - + Martel, pelo sr. 
Pessoa do Ame: n o 10.º,0 Tino 
polo ar. Josquim Maris 

Cada um d'ostos oxvalleiros ganiou 
um premio de 108000 róis. 

E assim terminon o Concurso hip- 
pivo, que decorrou com brilhantismo, 
dovento a Sociodudo Hippica estar 
(contente com os resultados aportivos, 
que marcaram um progresso notavel 
no hippismo portuguoz. 


“BOU-SGONIS,, IngigzeS 
Vão acampae e ria diles a 
ampoilãe 


ram Lejo o ones das co 
& 18. 148 horas, onda 08 supo. 
a dos diietantos aeapos de 
aba, muitas familias inglesas 
do composta cos 

raia É silos é 
couta inloras, são 
mtos, oz rostor 


na, bouvo 


Poilet, lady-scuntemastor quo é prima do, 
Cundador dos by general 
Soweto dirigente “as tropas ingl 
Africa do Sub qriendo da guerra 
bi era, . Boto can, cominssario do dis. 
uricto: de =ussex, «hero da excurado com 
acusar untos Arthor Durr 6 Colin Mai 
Hongoir trvopdendra, 

OS boy etut visitantes pertencom ao! 
grupo do Hastinge. de Inglaterta, que 6! 
formado do 45 scouts divididos em d pus 
traihas com os nom.os do Lego, Lobo, Bu 
Mis Aventror. 

pula des comprimentos, o grupo Is. 
iez amp Se para a quinta do Se Aire 

o Gilles, na rua da Artilharia, à Campo- 


(s, general Badou-|2.5 


Nan joria Paotos a ua bela aula de 

mhástica, “a Ercola Acadomica; a Ice 
São d.itanalea é madamo Lithgom os ásus 
Jardias para dois qu den-partyes, Tuznbom 
o dr, Manpecrin Sastos (aré, mana conte 
roncia na sala Portugal, da Sasedado de 
Geographia, « bro Bdtenpto Physica é 
Boyrorunte, “acompanhada “do, exercicios 
emonstrativos pelos visitantes, - 

Amanhã os boy souls inglezes irão 
enmprimentar o Crmaca Muntoipa! de 
Lisbom, a Sociedade da Cras Vermelha, à 
Sociedhdo do Gegraphia é a Usiãio Chels- 
tda Mor ado. 

o constlado lritannioo sto distribui. 
dos às fauiilas Inglozas cartoes do lugres. 
so nos Giiterentes Jocaes das fostas, 


NOTES DIVERSAS 


Pela pasta da justiya foraca é al 
assigratára, entto outcos, 25 segnlntes da 
revê: pomoando para 'o Jogar do presi. 
Jiento da Relação do Lisboa o dr, sf Mo- 
lhens Teixeira da Azovado; para 9 da juiz 
Jia mosma Relato o dr, Mannol Pereira. 
Pimenta do Sousa o Castro, o promovon- 
do a jiz do Sarromo Pribeinol do Susti- 
gm 9 ar, Manuel Alvaro dos Reis Lima, 

x. ministes das finangas dradalhov 
hoje, por largo tempo, ara atum poa ro: 
pstádto à Soniribulsão podia, goi o, 

tor geral dar coutribaiçõos é lnpos- 
oa, ar. Júlio Msiia Baptista, 

direoção da Aviaciação dos Ljis- 
tas do Lisboa procurou hoja o ohefe da 
governo a fm Mo entregar dm memoria! 
foro, as reclama: 5 dos sous r asociado 


5, quo estabolo-en detarmina xs rogar 
as para 09 lacatarios eommerulaes oi” 
anatlioes E 

“À moema disecção apo! n tambem a xo 
pi sqntagão. dos comerciantes qua na 
Soceiam em passamanarias do algodn 
ém qro ostos noolanse "a contra sa appra: 
li nsõos do que estão sendo viotimar pur 
parto do. fico, a postesto do que aquule 
rtigo à condão da isca, 

Afuda à dircução da Aisosiação des Lo 
,istas reclamou contr a form como astá 
fendlo interneetada a toi Lo sal, na parte 
respeltaato à carroça o analago, 

À Assoriação Comuevelal do Guima- 
sei soneto do ovento cu abs 
para premios aos ax sorltores do gua 
ecaaia» das fartas do sa Gualtens aqua 
Ro realizam nos diss 3, dd agosto po 
imo, 

DO ar, ministro do Iutarior soliciton 
(san Gia di Fomonta para promove? 
a ooiencia aquello ministonto los tegteror 
fia ccorea da Cu: à Pia do Liabow p Ra EM 


sé dat começo da Gbri 
pingo trata nara 
adido naval. Ingles e Howao 
Reef hojo compitasdntor o da: pifojo 
o dl ee 

ssroiou bojo Gun O at mato digo 


vm O ar, ministro do intortox boto 
runoiaram Mojo ou 87%, goneral Encarnação. 
Riboiro, Cotwmaudanto da guarde dou 
Elengo, governadores clvia do Sautaraim, 
|Íoto Maria da Costa, 0 o Evori di, Coste 

y o úasha para o s6u dia 

to Bastos, fanto ua “act 

to modicina lo Porto, hos naum 
ptos “lo interesso para aqnélia faculdade, 
o presir nto da camara montoiprlde Ca 
uses, Pasto do Figuoltodo, 

—', comaisato do homens do alonois 
encarrozados dn direcção dos trobail 

cougresao aciontifico promovido pela 
South African Amvolatim for De odvor 
nesment of Seienco, qu9 om julho sé. 
visa na viado du -obranço Mardyasidy. 
pe e 
Eno Fasso q ar. Joãs Honeique von Hufa 
ie «or do posto é caminhos do forro 
aque Ia cia! e, 


O Porto A GAPETAL 


Sorviço tolegraphioo o tolephoico 
PT 


Roubo de joias 
Dolar, investizaço 
paro 


à ano ao provo 
roca que a ercada que no dia IB ruhoa 
joias, no valor da Riuis do VOO) pó 
profotsora do piano D. hecaza 
ô Datnral do Lishoa a fbra tomad 
terimodio duma Adolins, Disso 
oducada no convonto das Trinur Foram 
pasa ali os algunos o alta ds Jojos oe 


PA TE OMMERCIAL 
Situação da Praça 


CANBIOS—O morowlo esteválje p u 

co movimentado, realisando-se opucagu(!, 

a 45 tz a dinheiro, 
Eis o fecha 


compra 
Londees, choque. .. AB OG 
omdres 00 dev o 47 lo 


arise, ohoquo vi 
Patla ,orecsrro SM 
NI choque, 3 
terda, ebojno A 
ria, SUOQue. eve 
Now- York 1855 


Rio, stLondros + «co 


Livirid o recorra EIS - Sddo 
ágio bóuco 11 o Tio sá Bor 
LS Aro Ag Instr qõos alscêa Nanã. 
Mage 
it do 19600) Bo mA 
nO O 


Orsiguções Prado, Mestrados E. 
usiguaçes. d'Estado, clostuiados Be 
1105, BA A THE, GOSDO; À fo 10, 
passat ADgLCO, P142 22250, asse, HBBEDO, 
ua, SSB UI, rt 
cocobe eltceimad é Butios do Bortugal: 
 Eruumia Portugues, 188800; 
eng, Lita Tabaco, FISI0O 
Úbrigações erfoctuado: Predineg 4 1% 
3; Aubaca, B3s00; Norto 6 Leste, 
ra BAD O SORAVO, Desa Rita 2 
rat, 14810); Camgulio do Perro de Bon 
uetis, 6.850, 
Prasu, tim de maio; Zambezia, 29160, 
Praso, im do, junho; Mepambiquo, 
48509 o tum primo de JOD ria, 48300, de” 
exi ox primo de 10U céia, B$SG, 
BOLSA DE LONDERS = Portugass, 
si dutos, à hi rap Hespaghat 
AO, S463; Japonez, 5010, 189 saga 
Eosio 50 jahoo Ottoma- 
no, tô2 Acohisson, 12.5; Erio pregered, 
4504; Erlo comuon, 29,25; Misgonei com, 
Ion 2418, Sortolk cotmon, 109,88 Roskt 
island, oathera common, 25,8%; 
Southtra, Paio, 10190, Union já 
35%, Rio Tinto, o çnambig 
He iand Anes 51 5 baço a 
 Marnontas ordo om 
Faso 14 Tb Ameriono, Gabdo PE 
FELHO “DA "BOLSA “D) 


E 
Portuguer, 5385; Norte, Db rama 
rtugues, 6489, Nor, obeso BENDas E 
got Bj, Moambiqu, EQ Za 
LAR 


BA DE UA 


à, da Costa Ivo 


Corretor officiai 


jíde, onde vio esta! slecer acarbpamento, 
'0 Club Internacional ao Foot-ball cedeu 

equlosamento « campo das Laranger. 
Far e osso date atm ia 
futbul, Arda £ nais do programa. 
cado O Cab Naval ollergco a sui 
doca vara exceeicius nanticus o ar, dr 


Rua Augusta, M 
Toloph. 579--E”d, ol, Correfmima | 


LIA AURA 


26.5-1948 


Rara 


' é vendidaao 


Prego do peito, 
Aos, 


Peitoalto. . e. a 
Phseniarea 


tássem 5 do ... 


Delicadeza do 


A CARNE ARGENTINA 


da Companhia Ingleza as 


Rabadilha, + 
Ganço, + 
Vasto | 7 
Roast-Vos 
alento, + 4 
Pojndonra. + 4 
Corno limpa "4, 
Le 


| mm 


E ! vg. 260 


Dos nr ds 


o 
pessoat-—Boa qualidar 


ESCRIPTORIO: RUA DE 8. PAULO, 78,2. 


Chã defóra «4 e + 


da carne—Exaotidão no póso 


publico pelos seguintes preços 


| kg, 300 re. 


| 


kg 460 ra, 
kg. 560 rs. 


TELEPHONE N 


À Olympia de Berlim 


E em 19:6 que voltam d aguia ços 08] 
Jogos. Olypicob divterkavionaes, tendo ai 
“o asolhdna comi se od; a cidalo de BU 
Tin para 0 Noto encontro dos compedt de 
pi pipi 

“Faltam tn anos para a realisaçto dos 
“Jogos c, contudo, já em grande numero del 
paizes se trabalha activamente, a fim de] 
obter em 1016 a melhor representação pus-| 


alho que se “estã fazendo na Ale 
entaleinimente colosal, 

“L maioria dz imprensa os Jornaca mais 
niovtantes, eat e Longos. tios 
anblicudos té fóme "ii ações de port 
ha “contenioncia. das federações “e clubs 
atttticos tucluirem os seus programas 
todos os exercicios olympicos A subseria 
ões paoticulares e o danaticos do estado 
“ento paro efeito dl ucilitar a seleção 
dos melhores, elementos “em todo o inperio,| 
atingem una cifra enleulada em, mei 
800 Sondas de vi, Oa futuros representano 
de da-Atitana sérdo confiados a ontrai 
mouro alem (Pro eaovê amricanoo 
italianos 

To experimentar toa o lodo 
otrelgivos é oganisunaedha uma viagem 
ide estudo nos Estados Unidos. 

Sia, por ei tado, quer confirmar 
dis istvias' de 1018 e tu enviar tambem 
a stuios Unios nr missão de estu 
asia: dos melhores tecânicos ques O] 


Deposito geral para Lisboa Sul de 


monado pelo sr, Burnay; em 2.º lo- 
[gar o Sincet, timonado polo gr. Joa-| 
quim Looto, o om 9.º o Shamrock po- 
lo sr, Hontiquo Canuto, 


Regata da Taça Vasco da Gama 


O Club Naval do Lisboa, na quali-| 
(dado do dotentor da Taça Vasco da| 
(Gama, instituída pela Sociodado de| 
Goographia, officiou a esta collooti-| 
[vidado, podindo-lho alguns exe 
pláros do'róguldmonto para fazer dis- 
putar a Taça. 

Como esta regata é intornabional, 
6 Club Naval, logo quetonhaos oxóin-| 
plaros do rogulamento fará os convis 
fos nos clubs estrangoiros podindo:| 
lhos para so insorovorom, como é uso 
o costumo, 


«NOS DE MOURA, 


LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Rua dos Bacalhociros, 98 


Portugal e Estrangeiro 
e 96. Telephone 2. 


Chegou em 1.º logar 0 Ariel II, ti=] 


4 mais 


para ter nenés 


A RECEITA 


perfeita saude é dar-lhes. a 


FARINHA 


A GARIDAL 


ES 


Com 25 annos de existencia e boa clientella, trespassa-se 
no todo ou em parte, a dinheiro ou com garantia, em vista 


dos seus proprietarios não. 


Mi“ Trata-se com o proprio na ru 


simples e facil 


robustos. e de 


LACTEA 


A Carme Argem 


Travessa da Cadoia 708, 


Rua de Alcantara, | Co 1 D. 
Rua de 5. Jo; 


da Matta, 87 e 57 A. 
Rua das Trinas, 125, 

Avenida das Côrtes, 59 4 658 B, 
Rus de $. Bento, S2 081, 

Rus dos Remolares, tt u 41, 

Rus do Loreu, di. 

Rus do D. Pedro V, 102 

Eua de Campo de Guri 

Rua das Gallinheiras, 2 

Rus das Protas, 22 o di 

Largo do Intendente, 1 a 6, 
Largo de Santa Barbara, 55 à. 


(d'esta Companhia) 


Vende-se exclusivamente nos seus seguintes talhos, pintados a branco e encarnado e com a bancuira ornao f; 


Rua do Lumiar, 
Rua Paschoal de 
Rua do Amparo 
Ros da Atal 
Ros Affonso 
Rua À. da Mai 
Rua do Livranéi 
R do Mirante, 
Ri Atores, (6 à 7 


tina 


We se misvca regida 
os 

erga Piada braço le) 1 
ng Cs da rua 1 DA) 


TT fam da 1 tva, som, 


Deposito geral: ALCANTARA-MAR, e 


CULOS VARIADOS-—A's 19 1 
ds = For, Chantecior, Anjos, Loréto, Esto" 


BE permanente. 


e iG + PR ER 
md Coliseo dos Recreios 
&' Festaartistica de Maria Judice 


$ 
ê 
TROS — 


Primeiras representações 


THEATRO DA REPUBLI. 
CA—Toumêo Vitaliani-Duso 
—Tosca, 4 actos de Vioto- 


poderem estar à testa da casa, 
a dos Correeiros, 140, 1º. 


THEA 


riano Surdou, 
p 
hão de cordelinho do velho Sardou, 


aioal do sr. Puccini 


HA, 


gr oder oia hj o drama 
oi gasto, e atnda vegasto pelo pastelão mu 


ET 


Phania Terrasso. 


JAKDRE ZOOLOGICO — Exposição! 


| GAMPIÃO 


pre 


FESTAS DA CIDADE 


90:0668090 
1º Toferia extraoriisaria da-4019 


acção q já do 


igesimos a 18065 
3,280, TO o réis, 


Pedidos a = 


& 6 
R. do Amparo, il8-—Lishoa 


Mario Duarte 


ENC 
“Boca: nites Q 
ESPECIBLIDADE (4 


Me 
ft) 


E 
a 


IR EM REM 
RR DETODORAS 5: cura ESA 

A R.bO caRijo 69-1º VAR) 
FP TS LISBOA 


Consultas 


A Associação Naval em Villa 9 ds 11.0 das 


pariamento tolou ha dias una subvenção 
de 10.009 corias para o desenvolvimento 
“os sports atlleticos e para auziliar os 
clube, 

Nos Estados Unidos formou-se tma 
grande “commissão que foi. aggregada. do 


Noticias 


mara inieto do tratamento das 
5 ds 18 horas, 


Entre nós Teleplione 2205 


No Apol'o faz &manhã a oua festa are 
tistica, com o Sonho dourado, o notor 
Roldão, actualmonto o actor mais ques 


Hontem, no meio-dia, sahiu do Caea do 

Sodró o vapor Lusitano, conduzindo para 

Vília Fray os da Associação Nó 
Dopois de chegados 


NESTLÉ 


hióspanholas; o 2.º acto da "Tosei, O 8.º do| 


Meto 050 da dito santo imerpeste SIMÕES Ferreira 


dos papelá do" protagonhota Maria JUdico| 


Comitá Olympico, é cujo flu é tratar da 
“Olimpiada de 1916, ; 
| et das ré era cont, 
É: Em Juglaterva foi posto de parte o pros 
to le fzer vir, ontrainom 
sto o Comitê Tuglez ter s 
ue 08 celebre traimura profissionaes Ne 
tim, Brichati, Thomas, Parish, até. é 
einadores Alevander, Hardwick, Parker, 
8, apreeitam tnt rventio de comp 
Séieia cómo 08 melhores trainora america 
nós, Un doi pontos mais importantes paral 
que o Comitê tancará as suas vistas é a 
ereardo' de pistas cobertas, onde os amado: 
ea, aos quaçs a occupações diunias não| 
Perihittom a peita. de tempo, possam tre 
« mares à noite, 
Como se vê, eae por toda a parte unal 
attafania enorme. 
E Portugal não subemos que poderá 
gira fazor a Comitê, Olympico Portugues 
E preciso não esquecermos que à ida d'umal 
duto a Sueolno iepretent um tour 
do foroo, de que resultaram pezados eu 


geo pára o Comil, au each env 
los 


Do Estado não se pode esperar o menor] 
amistílio, póia os nossos políticos não ge preo-| 
“Eupam com coisas meninas, como estás que 
prendem a attenção de todos os parlamen- 
tos do mundo... excepto do nosso. 

Uinviga é à imusja que inperam no 
mosto meio spovtivo Mtó-de difleultaro tra 
alho “o Comitê Olympico que, apezar do 
ter prestádo já, um ticalculavel sertiço ao 
nosso, aport, não aerá certamente. nine 
appoiado como merece pelas nossas colo” 
cetividades sportivas, 

à 
kil 
à 


aniericanos 


Armando Machado 
Entre nós 
Nautica 


A regata dos barcos «center- 
board» 

Os barcos da clanso center-boari; 

ão Club Naval do Lisboa, corroram 

houtem 4 tarde, como anmunciámos, 
O porourso da rogata, quo como- 

sou 4s 14 horas o 20 minutos, ora um 

áriangulo com os vorticos na Ju 


Ta 


h 


de opinião! 


à a regatas do ma 
mos om ontrigger 0 iringera sont 
miore. Aa. corridas fzardan-ão com mito 


16 tinham tomado parto no bello pas. 
dolo, às 20 horas o moia, 


Semana d'armas portugueza 
de 1913 


Iufejaram-so hontemi no campo despor 
tivo da Escola do Guerra as provas quo 
fuso parto do programa organisado] 
annualinento pelo Centro Nacional do Es 


ão espodiad 
- 


Ô Sporting ganhou poe 9 goats a 0 son 

do feitos porsisto ontem AtooloBthamo 

(e Antonio Rodrigues, O team do Club do 

Lumiar dovo chegar esta noite a Lisboa] 
o rapido das 28 horas o 65 mim 


7 Um acto digno de registo | 


8 deu os 54 ret 

1º, Mantol Tvixoira do Queiros, com 9 
2º, Augusto Farinha, con 7 vie 
 exuequo, Jorgo do Paiva, For. 
jroira do Lima o Carlos Farinha, com 6 vi 
otorias; 4º, Craveiro Lopes, cóm 4 victo- 
rias; 5.º, exaequo, Mannol Pombo e Do- 
Epa VETA em É toc 0, Vas] 
co Eivaroç 2, À Moto Hevarom 

q a teliia Queitos, que ganhen o 


|vencodos db ultimo cononrão interesco- 
Dos, 

Ô 1, classificado é discipalo do mestre 
Antonio Martins, 02º ádiscipulo do mos 
tro Carlos Gonçalves, dos 8.º, o ar, Jorgo 
ão Paiva o Carlos Farinha ão tambom 
aiscipulos do, mestro Carlos Gonçalves, 
sendo. 0, r.-Forrotra Lima discípulo do 
Imeatro Veiga Vontura, 

O oampoonato militar do sabro ronll- 
nação fimanhã no mesmo local. 

Vonfereuaia sobre educar o physica—Nal 
Sociedade do Gsographia rosfisa Amanhã, 
dis 21 horas o meia, uma conferencia gobrd] 
«à. odncação physica & 08 Boy-scoutsm, O 

di, Reis Santos, 


[Eisboa. convidando-os a fo 
uinissão de propaganda dest 
para. o qual no tinbaiha 


olivamente, 


organisado pelos Itecraios Despordvos dal 
Atiadora começa no dia 8 de junho, Co: 
mo à Inderipção é numaroms, 08 Jogo ao: 
ão provavolmonto diviidos pao dias & 
oo À 


O Sporting Club de Portugal 
no Porto 


O dosaão quo o 8. G,P. jorou hontem 


iquoira, doca do Bom Suocosso o boia, 
do Lsareto, 


no Porto para disputa da "Taça Alvalade, 
contra b Boa-Vista F, O, Paquella cida, 


[campeouato dos juniors, So; gualmonto o [de 


tioiámos, foi acolhido | fostivamento| 
nos centros sportivos do Tio do Ja- 
noiro, entregou as suas oredoncinos é 
Fedoração Braviloira das Sociodados| 
lo Romo. Dopois do fator ontroga 
dos dosumontos quo o aoroditavam, 01 
gr. Carlos Blook declarou que offoro- 
gia uma taça para sor, disputada osto 
janno entro ombarcações das dociod: 

fodoradas, 9" dou a essa taça O] 
nome do «Taça Cinb Naval do Ei 
ou 


Oipegnato do Lauen-Tounio do Sport 
uai de Portugal Pacha manh a imert 
ção para todas qo provas do Campeonato 
E Zoten-tenio” promovido por sub CIMO. 
Toscrovorantao Ha: em nbr singiesTona 
da Corta Balomo, Antonio Siro, JOL 
RE Roquotto (Alvalado), Antonio Cosan 
ga 9 Agni Prel 
D, Horeanão ti, Roquêtio com 
sto (ala dp Daube 

a Costa Saloma dot Joub Saiómo, Ano 
lo Chseuova com Augtto Preitás o Ãa- 

op com Josd do Sonia Prego, 


Extrangeiro 
Comité Olympico Brazileiro 


Está em via do organisação o O, O.| 
B. quo soguo, para conótituir-so, a| 
Joriontação adoptada em Portugal, 
tondo tomado até conhecimento do 
espirito dos regulamentos portugoo- 
208. À unica difiorença 6 que, no Br 
sil, sorá o proprio Comitó Olympico 
quo organisará os Jogos Olympicos 
Nacionaes, que estão desportando 
|grando intorosso nos moios sportivos, 
de todas ns cidades brazileiras, 


com base do excellente leite Suisso. 


O sr, Carlos Blook quo, como no-jy” 


Inyatória oq opilepaio, 

Tucta- omegar a dlsputar-ae na 
[proxima sexta-feira, em Pario, Um 
[poonato do mundo de Inota chamada” 
[combato, isto 6, catch as catch can. Não ha 
regras a quo tenham do co submetter 
prisões: 08. Inotadores passam rasteiras, 
Sgarram os adyorsarios pelas eras 
polos pés, ato, E" a lncta quo 09 ingloges à] 
jamoricunos adinizam e om quo toom bi 

ido Zoysco o Franck Gotoh, Por ini 
a 


Vencor do contrario, no cart 
rec todas as abilidade quo 


o E teams) 
figa da vinga jogo A se o 
ma tado contra o diria 


do port 


ras 
trovinto: 


om miaed Doubtes:|daxade 
EE Ri 


ar o ostra 
aeacommanal que muitos gacitomen Jal- 
gia, abablatadento inaludensavol” ara 
5o“obtor grandes” velocidade, nem forá 
urna “altura do casco  desproporsiônada 
PARA 6 comprimon 


“A Solidaria,: 


Commemoração do 3.º annivers: 
rio da Cantina «Lanche-esca- 
lar» 


«A Solidaria», a associação de alumnos 
da Escola Oficina n.º 1, o modelar insti- 
tnto do oducação, commêmora nos proxi- 
[mos dias 1 e 2 do janho O 8º anniveraaeio, 
da cantina «Lianohe-oscolur» com um pro: 


eh BL; Faro, 


Boy ampatan-, 


rido das platéias populares, Do quo é 0] 
o do quo valo o sen trabalho dil.o auf 
otontomonto a circumotancia quo aca. 
Ibamos do apontar, E Roldão torá úma- 
nhã, tomos a cortoza, maia Uma prova, 
ão quanto é quorido o aprociado, 

DA tournés do thôntro do Gymnasio, 
qno roprosentará nas provincias, du: 
ranto os mozos do vorão, à Menina do 
chocolate, do Paul Gavault, tom o so- 
guinto ilinorario; 


lo Bi 
18019; Por 
2 uv 26; Vi 
ira 
1 26 ato; uvlra db o 6 
Pla Rial do, Santo, Antonio, 7,8,0 0 10] 
vos, Via Nova da Portão, Sprobal 
Ico, Porroa "Vedras, Caldas da Ra 
nho e S, Martinho do Porto, do 11 a Ul do| 
Tugosto; Figuoira da Foz, 1 q 2 de sotom.| 
jvêo; Bapinho, 8 o 4; Povoi do Vargin 8, 
o Vila do Conde, 
E] Mattoninha 
rosto 
o setombro, 
“Da companhia fazom parto os princi 
fpnos orendoroa-da Mentha do chocolate, 
em Lisboa, “Adolia Jpdbeira, Madlenda! 
do Carvalho, Pato. Moniz, Polmo Lar- 
her o Silvastro Alogrim, alom do ou- 
«tros artistas distinctos, como Maria| 
Mattos, Elvira Basto, Cardoso, ot, 
Alem da colebro comedia de Gj 
“vaul roprosentará essa troupe a Martir, 
do D'Ennory o o Manelich, do Quimora, 
Sonata mos que as poças quo a com 


Povoa do 
10'o 13; Es 
Isbon offvotns 


Varaito, 
ho, 120 15, 
Ro dia dá 


da Costa. A orohestra card dirigida poi 
maestro Sobastiano Rafart, hdi 


TOURADAS 


Campo Pequeno 

“Abro depois APlmanhá a bilhotalra; nó 
praça dos Itostauradoros, para a vonda da, 
corrida do proximo domlngo em que to- 
ima parto o notavol matador Antonio] 
Fuentua, o mais primoroso de todos 0 es. 
|padas da actualidade. Fuontos lidará tor 

ros do acroditado crcador ar, Antoniu La- 
pa, de Salvaterra. do Magos, oriundos do 
[sementaes do Moravo, uma das mais ro- 
putadas castas hespanholas. Og cavalloi- 
Eos são Josó Bonto do Aranio o Morgado 
(do Covas e'como bandarilhoiros, upro- 
entari-so ou nouvos mais festejados 


Grande Hofel 


Thermas da Curia 


rios participam aos 
Prenezam quo Guto Ha 
abro no dia 1 do Junho, conste 
dôravolmonto  angmentado “para 
160 houpedes, com todo 0 Inxolmos 
dorno. 
Toda a corrospondencia par 


MISSA & COJIB.* 
Brande Hotel Thermas da Curia 


“A provincia mA GAPITAL 


| SOTMLBRA, 287 Os festivas rolisados 
jon, parquo do Sant romov 

doa pola contuntsão contral dei Festas da 
cidado, estiveram muito concorridos, ape 
ar do tampo, quo ostevo bastanto irtega- 


o 
Medico dos' Hospliges 5 “> Posto da Miggrt 


CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do aparelho 
cardio-yagostar 


Rua do Aleorim, 38, 2.º, E., das 4 ás 5 
Tel, 3391 
Carlos Granja 
ADVOGADO 
R. Aurea, 408 Gonsaltos 18000 ps. 
Agencia official do marcas 


Dr. Marques às Costa 
MEDICO 
*R. do Ouro, 280, 1.º E—Da | ás 3 


Clinica goral-Docnsas, das croanças 
appliação do 600, 


9$000 réis mensaes 
8 PRATOS jo simooo, copa 8 pratorao 
Cama fundado em 1880 Roo” da im 
polo, BS 4. 


|panhia do thontro da Republica rupro-| 
sonta om Coimbra, no seu regrosso do 
Porto, em 29, 80 o 31 do corronto, são o 
|Eamiet, a Labareila o à Severa, 

O Ô actor Antonio Pinheiro, do| 
thoatro Nacional, faz à sua festa artis-| 
(tica om-B0 do corrento com a reprise] 


(6 Asnuncia-so para a proxima opoc: 
um novo original de Victorino Braga, 
um dos auotores da Bi, 


das Ségundas nupcias, do Ramada Ourto. * — 


or, 

-O partido Domocratico vao iniciar nu, 
ouas propagandas politicas nisto districto| 
[realisando palestras, confar: nelas q co ui- 
oios om varins localidades, Em 8, Jofo do. 
Campo raulisa-so já no proximo domingo. 
uma conferencia política, fazendo uso da, 

alguns oradoros, 

d dos Galitos, do Avoiro, ton] 
ciona fuzor brovemonto uma excursão 
esta cidade, ondo surão recobidos com à| 
ostumada galhardi. 


Cartaz'do dia 


THBATROS--A'4 15--Repudl 


Junho da (once 
Lopes Ribeiro 


Movimento do porto 


«Rahotiao (Hamburg 


Falleceu 


Romance sensacional Tas o Fan can Bra do 


ia RJ, 8,0 R. Pra. «Cap Arcono» (ain) 
Loanda o 8; Thomó «Dondo; 


Automobiliono.= Em vistuda dos ulti 
[mos eve tres Wautoinovels suc-| 
cedidos, vltimaménto om Eranga, 9 dópia- 
fado Hórnard” Augó onvion Pata à mesa; 


raróma “piu. bem  otganicado o 
Ego no. primei dia shcua da 
simao” Ono ae inauge 
ágio desportva, bio Inantl  ogo do 
io. 


26] Josquim Ignacio Ribeiro, João Igiiftio 
8 opus Jibulo, Leovildo "Whssnpção 
95 Lopes Riboiro, Maria Amalia Lopép Ri- 


noite; 
Gymnasio, 
nho dourado; 


“Sempre 


25 Polhetim d'A CAPITAL, 26-5-1913 


O thesoaro do templo 


vm 
Os galgos 


Jack sabiu. A-ióito cohira. As tuas) 
xesplandeciam com a luz elootrica, a 
vasta praça estava coalhada do gonto, 
A multidão amontoava-so om volta! 
dum café cujas: portas onduladus ti-/ 
«nuum sido corridas, Toda a ensa os- 
tava morgalhada na es 
gidos tornaçam- 
Irameaya pararam o 05 viajantes om- 

oleiraram-so sobro os tojadilhos . 

Jack perguntou a um transeunto, com 
ama cliapéu moilo do feitio europeu na 
cabaça, o que suecodia, 

—Dol Roy, quo o diabo o lo 
rosmungou 0 oxtrangoiro n'um sopro. 
Alguns espectadores: surprohend 

zato as suas palavras o voltaram 

loriosas, êmquanto ello desapparecia 

xapidumonto no meio da multidão que 

enchia o passeio. Jack ouviu um rui- 

do do vidros partidos na outra extre- 
dada da praça: eram os vidros d'u 

aafó. quo tinliam sido foitos em esti 
ços. 


| 


Scenas da vida de Lisboa 


SOUSÃ COSTA 


| de 500 pag. 700 réis 
pum ola da PAP venda em fodas as livrarias 


LIVRARIA CLASSICA EDITORA 
20 Praça dos Restauradores—20 


sjros em arco derramou sobre ol 


Virgem, 


iguras sombrias so agitavam sob 
la doslumbranto claridade; cadeiras 
atravossavam o ar, Viu-so luzir b yo-| 
notas, mas os gritos do raiva foram 
submergidos polo ruido da fanfarra é 
por phrenoticos appluusos, 

Dois batalhões. do soldados vesti- 
dos de farrapos orgulhosos avança- 
ram; seguia-so a musica; à multidão| 
agitou os ohapous o vociferou accla- 
imações, Jack avistou um galecho dês- 
cobarvo, do fundo do qual um indivi 
duo saudava para a direita o para a| 
esquerda; uma molhor jovon, com um| 
ramilhoto na mão, estava a sou lado, 
ão chegaram om fronto do sitio ondo 
Jack estavo, a radiação dos cunduoio 
uma onda do luz: teconhocou Del 
Roy. 0 Olivia. 

Quasi em voz alta deixou escapar o 
nome da desventurada, mas gutros 
soldados so precipitaram; a multidão 
ondiabrada espalhou-se pela calçada 
o emontoou-so atras dá carruagem, 
Jack tove de omprogar grandos osfor- 
gos para podor rnsorvar o equilibrio, 
Os bravos acompanhavam o oortaj 
uivos de odio e grisos sovagens sol 
olovavam do todos 03 lados: «Morel 
Morte aos amoricandsl» Um geupo do 
europeus, cotovelo con cotovello, 


eslp 


«Artigo unico.—Todo o candidato ao 
ajplomasdo conduótor d'automovols ovos 
xá juntar ao s6u 4 
cado modico, der 
atestando: 
Tor hos constituição, 2º Vists 
Be--Onyido normal, 4º-Nãu 


ogido por genhuma rgani 
nem do coração, nom da pléura, nom] 


ão rins, quo postam cantar uma yricopo| 
Fios, quo pe eycopr 


“Deve tambem estar isento de qualquer! 
jumarolla rodooucos om turbilhõos fu 
riosos, 

Os brancos sopararam-so o u'um| 
momonto invadiram um franucay va- 
vio que so dirigia para o porto, 

Um homem saltou para janco do| 
conductor; .ouviram-so dois tiros da| 
rovolver, O vohiculo avanços, affas-| 
tando a mulvidão que, com clamores 
forozoa, começou à Quebrar as Vidra- 
gas o so agarroi ás trazoiras; mas os 
rovolyores-falluram do novo o o vehi- 
culo dosapparocou rapidamente na ós- 
curidão, 


, porguntando à st inosuo 

ha succedido, - quando um om- 

ão à foz cambalewr « uma mão fu 
iosa go lho apoderou do bra 
mericano! Morte u9 americano!» 

Punhos lho ameaça am o rosto; um 

individuo puxou por 1rt com 
Hoxivel punhal, Jack daspodia um 


hiu como um boi. Somelhanto a uma, 
matilha quando sõa o signul do morte, 
a multidão procipiton-io abro, alle 
com a” rapidos do ruiu. Poiizmento, 
sabia sorvir-so dos puhos como um 
verdadeiro inglez « conhecia tambem, 
a lucta. Batondo . puxa 4 dliroita o para 
a osquorda, atravass» 1 » passoio o en 


procurava abrir cumisho ató o 
run transversal; a nopuluça prota o 


costoniso à uma vacodo junto duma, 
grande porta 1.“ 


procurava aloninças turma ig! 


ido e| 


hmurro no quoixo do homem, quo ca-| V: 


“NG dia 1, no saraa roproconta 
po Vea junte? BoA 
Puto, é elvigem & Sompre escrava, Haven. 
ão” aiida. intérmédio de oxercieigs do di 
loção 9 0 monologo Deputád 
o Sgungração de tento 
furao-ha nó dia 2, polas 15ho 
Fidas do arcos, park meninas, de gravata 
paro maninas "6 rapazes, Qualero) dg 
tos, para juilore; da som para dênlo: 
Fes, de Vala acesas, para tmeniBas o rap 


oo) de agulh 
Guesa ea 


ava meninas 


apar vara, do alt 


sónioros, 


A. populaça tinha farojado o san- 
|gno, quoria-o, A outra presa havia- 
lho escapado; ora-lho prooisa uma vi 
otima, 
dos por um official, luctava baldada- 
[mento por abrir passagem. Jaok dos 
fondia-so o molhor quo podia, 

Do aubito, avistou, pairando por so- 
bro o mar dos rostos bostinos, à im 
!gom da mórte, “a dois dedos d'ollo, 
horrivel o ignominiosa 
segundo o osmagamonto sob o numo- 
ro, O, astrigamonto, o sou cadavor 


uma duzia do mãos, osporiuhado, 
ilacorado, montão de carnos infor-| 


N'esse momento a coragom faltou- 
lho, as pornas vorgaram-so-lhe, a vis- 
ta obsourocou-so-lhe, Cambalcou ; a 
multidão adivinhou o com olamores 
da alogria golvagora precipitou-se. Do 
'subito a porta abriu-so dotrus d'alle,. 

confusamento uma alta fórra, 
branca cuevar-so sobrw ello; uma ro- 
busta mão o arrastou na escuridão ; 
dois tirus soaram com ostrondo; à 
a porta fuchou-so pezadamento; grau- 
des forrolhos cangeram, eadoias soi 
ram. Fizeram-lho subir alguns d 
“graus o ordonaram-lhe silénoio. Dei 
xou-so cahir, desmaiado, no pavi 
mento. 1 


desportiva 


a, do oxtensio, com é sem balanço, para | 


'ma duria de soldados, anima-' 


dentro d'um 


atassalhado do golpes, dospedaçado! 


'do Vasconcoli 


de 


ção; dominando os uivoe da multidão| 
olovaram-so brovos ordons militaros; 
cessou-so de arromotter contra a por- 
ta em baixo o coronhas de espingar| 
das batoram na calçada ; dopois a ja- 
nella fechou-so dovagarinho, Um pas- 
so rapido so approximou 6 uma voz 
ordonou-lko quo caminhasso, Loyan- 
tou-so cambalóanito e seguiu na po- 
numbra uma forma vaga, atravez um 
repostoiro, 

Ouviuso o dosandar d'um com- 
mutidor o a sala onde acabava de 
entrar illuminou-so com uma suave 
“oluridado provonionto de lampadas, 
olvotricas d'uma côr mato. À alta fi- 
|gura branca voltou-so “para 

ok viu um rosto benevolo, intoira- 
monto barbeado, cujos olhos, profun- 
dos e porsoutadoros, o olhavam atra-, 
vez dos oculos do aro do ouro, 
Duranto um ou dois sogundos con- 


|hunder, depois recuou de subito, sol- 
tando um grito. 
lgrisalho havia desapparooido e a me- 
"tamorphoso ova completa, mas não| 
podia enganss-so: aquellas feiçõos os- 
tayam-lho sempre presentes no pen-| 
“samento. 

| — Sir Portab Kishant 

—Caluda! Rao Rum, no, 

|oh3 de Coylho, não esqueço isto— 
disso o índio cujo bom sorxiso so 


tomplou aquella visão sem compro-| 


(espesso bigode! 


E 
Ed 


mn 
Eq 
Eq 
28 
% 
E 
E 


transformou num ar de contrarieda-| 
do. — Engana-se complotamonte, não o 
esqueça. 

—Quaira dosculpar-mo. 

Jack acoonou com a cabaça. Esta- 

inda om demasia aturdido e de- 
jmasiadamento  ostupofacto para so 
poder conter. Por isso, doixou esca- 
par o que o obsediay 

—Vi-o muitas vezos om Obilooote| 
o viajoi no mesmo navio em que so 
dirigiu para Inglaterra, 

—O senhor! 

Sir Pertab oxaminou-o do porto, 

—Sonto-se, 

Jack doixou-so vahir n'uma cadei- 
ra 00 sabio indio apontou-lho para 
uma garrafa quo estava proximo. Ja- 
«k bebeu fobrilmonto, emquanto o in- 
dio so ongolíava numa profunda 
Imoditação. 

Nunca mo osquoço do som do| 
uma vozy—disso ollo finalmento- 
não, nunca mo ditigiu a palayra. 

— Não, mas mou... amos Jucks (o- 
vo um ligoiro sorriso—fallow-lhe, 

izor que está ao serviço 
do alguom? 

estava, 

—Quom gra seu amo? 

—Gor. lord Serauragh, 

—Deisou-o? 


— Elle despediu-o? 


28 boiro Marquos, non mátido Manolo 


Aromas sto o sga No vlhama E 
Dera tau parteipam à todio seusas 
pisênes psd dota rg o 
esimento do sue pregado nupoto go o: 
e 3 avô Joveph da Concolião Los 
Feio, eujo funsral doverê roalizur-so no 
die o Cometa, peles rt da End 
Cltiado o grato Rndha de tag dese 
residencia na rua Paschoal de Meilo, 65, 

a fato no cenitieo 


— Quo está aqui a favor? 

—Proouro alguem, 

— Quem? 

—Alguom que o sonhor não «> 
nhoco. 

—Conhoço aqui toda « gente, 
um negocio confidoncial. 
Sir Portab ficou 
to um momento, 

—E? uma longa 
oreado quetem nogo: 
a tratar, 
Jack comoçavã a 2 
socego o à sua prudo 

86 por nocosoidado mo fre 

oroado; doixei do 0 3%, &u Sorte mu 
dou. 


isgom para um 


idontemento » por completo, 
—sir Pertab teve um sorriso zombe- 
toiro, -— sonão estoria ogora “eito em 
lama. 4 

—Com certeza, £o 0 sonhor mo não 
tivesse salvado. Úrsia que lho sou 
profundamente reconhe-idã; foi'uma 

ndo audacia; soi quo lhe deyo a 
vida, 
—Está bem, lombre-20 que talvoz 
um dia lho pega conti. Recorde-se 
do que mo devo uma vida. 

—Sim, não o esqueeroi, 


(Oontinau 


ilonoioso duras — 


= É 
Pódras pare isqueiros 


A CAPITAL == 


ESTAR | LICORES. 
MONTE-PIO COMMERCIAL E INDOSFRIAL === Dol 
cs Tg Caixa Economica à 

Sn dão > Rosane Rua Nugusta, 206 ÇS 2lo=iua d, ssumpção, 58 a 64 fi 
Pedido neompanhados á Cofres para guarda de valores 


portancia sho satisfeitos na vota do 


Fundada em 1575. 


São os melhores que exis- 
tem no mundo. 

Provem estes deliciosos 1: 
cores e convencor-se-hão im- 
À mediatamente da suasuperio- 


Na magnifica casa forte dlesto Monte-Pio estão construidos 500 sompastimentoa da fere para goanda do valores e quo 5ão alugados ridade. 
depósitario-—E, Espinosa RB] pelos preços soguintes: 'ompartimentos de 07,25 X 07:25 X 07,60 premio annual A” venda nas principaes casas do genero. 
a Capollo, 3-A—Li Compartimentos de 025 X0=50X0250 >  » 85000 » p 
íua Capall a dn O ROBOROO > 3 gue e E a copo em todos os bons restaurants. 
Dos melhores Estes compartimontos foram exocutados de fórma a garantir a mais absoluta segurança aos seas alugadores e podem sor alugados a wei- Unicos depositarios em Portugai é Golonlas 
fabricantes ente oi 1 Juro dus dpaso 4 ordem 3 pe tb 100008000 ás pi Rian & niulier 
ELOJOARi. Juro dos depos:tos a praso A DA PR, 59, 2 
RELO] o A epositos á ordem e à prasO jmes epasits à pras um amas & Ros E Endereço telegraphido «MANNIER 
— BOTELHO Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito ê TELEPHONE 1024 


Para os omprostimos d'ouro, juro maxinio, 12 p. c. no anno; minimo, 6,5 


R. do Ouro O juro mais elevado é do 5 réis em cada 600 réis. 
Papeis do erodito — Juro annual, 6 ps € 
Junto desquina (ABERTO DAS 10 HORAS DA MANHÃ ÁS 4 HORAS DA TARDE) 
o 


=Dynamite= 
Erpltos da Fabrica da Trafaria 


amites 
Gomma, Nº10N* BY 25 kilos. 
Capsulas 


Simples, duplas, teipolae e quintupins, caixas do 103 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT 

42, Rua das Chagas, 1.º=fg Loreto 

NOVASTABELLA DE PREÇOS 


-L/880R 18814 ja Mayer & G4, rua da Prata, 59. 
Rodrignos Pinto & Pinho, ras do Alma- | 


Sociedade anonyma de rose À 


impres, Extraesões | Obturações de ouro 
ponsabilidade limitada JR simaiaass. dm: E" E ao 


bturações 


Obturações de porcelana 


CAPITAL: 600:0008000 MONTEPIO NACIONAL 


sabes 
SEDE--RUA DO COMMERCIO, 99, 1» Dentes artifcines faça CAIXA ECONOMICA 
a Es Tr -  Garantidos dos melhores fabricantes do muad) EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


JURO MAXIMO | p. o. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 


TELEP] 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO Esto consultorio tem por espooialidade e gar 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 [Hã “ntss e dentadura sem vestígio do antioi 


oollocação ds 
placa o aptas 


agos até 3! de dezembro de 1912 Dontes montados sobre caontchous + a +. 18500 nóis DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 
Ro Sonoros Destas hstendos usto es E MA 
Dentes sobe ouro à vo Bop: 70, Rua dos Correeiros, 70 


Ê Dentaduras compl 

Efectua seguros terrostros, contra fogo casual ou pro- E montados sobxo valcanio 288000 rdia 
jo do raio, sobre predios, estabelocimentos o mobi- mm B0$000 + 

lias -o.maritimos contra avaria grossa o particular. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhas,e ultramar; 


(Cuartelrião entro a Rua do 8. Nicolau o a Rua da Viotoria) 


xolésaito. “ 
Com ianiso veio põos do plátidaciiapadontoo vulóanido  SO80OS 


TELEPHONE N.º 3299 
Dentaduras corplotas om gengiva do poroolata ros, 


ouro o vulçanitá . md dê no 608000 + HE Ly E 
a ando o “IDE CAUYV ELA. 


Lisbonense” 
L.de 5. Rogue Li 


mena) REA o a 66, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris 
e O ADELLO ROUBADO FS Re apena na Agento tm Portugal 
AMIEIRA Calçada do Duque, 318 e Rua do Duque, 34 6 38 Rextnmjastodo: Di toi Ti! Pago 
Unica comida com Rrspeietação AUGUSTO SILVA. ; Cada dest desta, Dentadiras sem pláea” "AO ê = ) Colonia 
de constituição ra na ato, 


Arthur Benarus 
Teteohono n.º 18 
Poço do Borratem, à! 
LISBOA 


) Bio, ato Grtndo sortlmanto em cas e Jayme Tavares 
Escriplorio—Rna Augusta, 26 eso, pet logia em a, ; Fes 


50 réis o litro em garrafões Celgada do da, pra e Rua do Deque, 34 e 36 Azevedo, R. do 
og 


. Sobral de Campos À não cont Antes de comprarem pedo-so uma visita a esta casa Principe, 48 


ã 
advogado end 


Rua da Viciono, 94 1º SSSOTACÃO BETHE 
fl SANGUINETTI Taitaria 


Gynoonlogia—Partos Jalafala DE TODOS O MELHOR 


Das tá às 16 horas, 


f fizo e circulante para caminhos de ferro de via reduzido locome. 
indastes, excavadores, material nara minas, ete. 


* Antiga Engommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Gunto à Escola Acadêmica) 
melhor podo servir o publico, tanto 
, SOmO sh lavagons do roupas brancas 
issimo. 
ao publico para so cortificar da vordado oxporimen- 


Creosonal 
Gonstipações egrippe 
Tuberculose -- Anemias--Impaludismo-- 


Escrophulose--Lymplatisma--Bron 


Freitas Esmeraldo |Tabacos nacionaes e lho d'esta caga. 
Doenças, des cremes dO estrangeiros E a casu do freguoz, qualquer que seja o ponto da oi- 
as as o 
Trav. do Carmo,1, 1.pma da Eoa Re- 8 E 3 Remetter postal á ENGOMMNADARIA CENTRAL 
Silva Ramos |crinãossess Bda oi RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
ato do Po la Mirna e da Au Pira dafue |O 6 “a Mis zMILIA DA CONUEIÇÃO 
ta in cr ri À TA DAT Sa E E = a a 
E AR) 
Lo 3º ; 
| conamiRdINIÇA GERA une aa Bamos ja É E í 
Pisasár ideia fu sie da 
“Antonio Aurelio ug O 8 y A NACIONAL 
ua feral, e gpa a ganharão 4 4 — a 
id Coneultas Adogos dias é jns2 às, q o Ê o 4 Compaitia da Ségusroa o 
Tolophons au Syphii, doeaçs dos Uuicos agentes em Portugat Sédo ma sua propritdade-— Avenida da Linordado, 1+-—LISBOA 


ASSIS DE BRITO | "tsisvis | ), P. da Conceição & Ribas, Ls 


Medio dos Hospit Riso 
GLINIGA GERAL 
Facultativo da Misericordi do Lisboa Consultasda tás4) E dos Bacalhoeiros, 121, 1.º á 


DICINA GEI 
DOENÇAS DO APARELHO RESPIRA- CHIADO, 61, 2º, Telephone 3389 LISBOA 
TORIO E DO CORAÇÃO 


essas Polyclinica Central de Lisboa 
OVAR DE LEMOS Consulfas medicas 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL FARA A AS CLASSES POBRES 


R. da Emenda, n.º 110 2.º 
same o urinario, ás 9, Henrique Bastos. 


ELEPHONE 2302 
Toc Antunes dos Santa! Das cesias fa 2 0 conde E ra dona 
José Antunes dos Santos Do csiomaro cintisiimos, à1o 1 


FUNDADA 
em 17-4-905 


Soo, am, rosp. lim, 


CAPITAL RESERVAS 
500;000 vidi 
escudos escudos 
Seguros sobre a vida humana 


e contra desastres possones, incendios, avarias maritimas, 
incendios agricolas, inluiado o incendio proveniente de gráves o tumultos 


* “MEDICO DOS HOSPITAES Dos onrides, nai garanta o DE 
a pollo o sy phi E 
oênças do astomago, Nado, Girbia geral do, Antonio José Torre Pereira, cirurgião dos hospitaos muito economi 
Gol Medicina oral o do coração o pulmões, à 1 118,1. D, de Oliveira Soare > 
ANÉTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA Gravidas o puerperas. Útero e annexos—Consulta dag 9 ás 10 18: da manhã- E 
—  Oonsulladalis2o4áo7 | JotoPaes do Vascononos com filimento estirado 
“J Tra PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 
aa LISBOA 


meio og preços qua, ào ane 
Pre mia baratos: DOI quo to: 


So, q put com vodca Mozaicos— Azulejos - 7 
- E á venda em fode os bons estabelecimentos e na 
Jonbena o de Cal hydraulica 


Ourivesaria Companhia Portuguesa d'Electricidade 


cimento Aguia Rochedo 


e Relojoari: io recebo carga para 8. Thomé o não se garan ara a Arica Oosidl 
e E Goarmon & CG. |. Siemens-Schuckeri Werke, LO. ins edtaço 
Mourão LISBOA PORTO fa ra Use neta 


R , Ae dio, 1 00 E Eça fr ES ain 
a. Augusta, 27, à. Boa d1 de Janeiro, HM, “STcado coxsencio,s — lava Do INFANTO D. EENgIQUA 


20, Rua da Palma, 24 R. do Corpo Santo, 17, 18 e 21 Telephone n.º 1244-—LISBOA 


LISBOA 
(Ao lado do aramoiro) 


TIAL 


fo * O REPUBLICANO DA NOITB 
MEDIR LISBOA —Terça-eira, 27 deMaio deroto . [E TER, Heeceeto Pg | qui 


fl lei eleitoral 


Trata-so da nova lei eleitoral, 
tAinda hontem so roalisou uma reu- 
inião dos parlamentaros quo appoiam 
jo governo a fim duo aecordar sobre 

- tas euas linhas gofies. E/ um assum- 
pto do oxtroma urgoncia, Torna-se 
Inecessario proceder és eloiçõos par- 
iéinos, renovadoras do actual Purla- 
mento, o soria mnito convenient 
Iguo essas aloições já so roalisassom 
nos tormos da nova Íei. 

E! possivel que a prorogação da 
actual sessão logislutiva vá até fins do 
iproximo mez de junho, Dove a Cama- 
Ta aproveitar osso práso para apro» 
var à lei cloitoral. “Todos os partidos 
isso terão vantagem, porque uma 
lei mais porfeita em materia do suf- 
fragio afllemará molhor os principios 
ropublicanos o muioros garantias da 
xá & oxprossão das opiuiões polítioss| 
do eleitorado portuguoz, 

Nao pode, o Paelamonto rounte ou- 
(ra voz em dozombro d'oste ano sem 
“quo so tonham prohonchido as vagas 
«quo existem na Camara dos Doputa 
dos 


Está rodusido ao limito fixado 
“na Constituição o numoro dos sous 
umémbros. . E na realidado a Camara, 
funooiona com osso limite, porque 
ainda não procodoi, como porv 
tura já dovoria ter procodido, á eloi-| 
ção do alguns dos sous membros, 
para prohoncorem vagas oocorridas 
mo Senado. E' claro quo esta situação 
“alo pódo prolongar-so, 
“A Republica necoss 
vprostigio o a consoquen 
dello d 


A Jottra das lois tem de 

“da polos sous vorpos di 

munoira mitida, prooisa, isonta de 
quassquor sophismas, como alles oxi 
om. que sejam rospoitudas por todor 
os oidadãos as lois quo lhos são appli- 


onnos, para 
gão das forças dos partidos o as indi- 
oriónitação que a maioriu 
;ãos cidadãos pórtuguonos dos 
j stinos da democracia. 
ui tivomos ocoasião de) 


nho 86 robustecido om numoro, mas| 
Stambom om qualidade, porque corta» 
monto todos os partidos escolherão| 
para as aprosentar ao nulragão publi 
(90 as porsonalidados. my 
'do que lhvs. seja possivel dispõe, a 
fim do conquistarem a confiança di 
eloitoros o venóorom na concorrancia 
“om os sous advorsari 
- Mas não 6 indifforonto que ossas] 
eleições so façam pola lei untiga ou 
pela loi nova, O resultado das oloi-| 
dori 
por 
condições om quo o oleitorado se ma- 
ifosta, como pola roprosenação dos 
intorogsos que as rogiões tenham de 
dofender o afirmar, 
“, A loi projectada sorá a primira 
- do gonoro com a sancção'do Parla- 
monto republicano. Isso lhe dará uma| 
maior anotoridado, o é-nos líoito os- 
porar quo, discutida por todos os par- 
fidos, attonda as roclamaçõos do todos 
Uma loi d'esta natureza não, 
ido pertoncor a um governo, Tem 
o portoncor ao Parlamento, om que 
Aodas as corrontes da opinião domo 
eratica so oncontram representad: 
Com a prorogação do Parlamento] 
ató aos fins do junho, esperamos que] 
a nova loi oloitoral ficará votado, El 
“6,00m duvida, unia d'essas medidas, 
* “quo todos os parlamontos devem con 
sidorar primacinos. Porquo se os par 
lamentos são a roprosentação da so: 
Tborania nacional, é convonionto não! 
“osquecor que essa "soberania: só - se] 
oxorco polo exercicio do voto, 
tudo quanto à ella so refira dos 
ima attonção dos 


- ACUNTECIMENTOS DE COIMBRA | pó 


E preciso augmentar 
educar a policia 


de modo a que ella saiba dis- 
tingnir entro expansões da 

+ mocidade e ofensas 
* COIMBRA, 26.4 Do nosso corres-| 
pondente especial)-=Os ultimos acon- 
tecimentos acadomivos toom sido ha 
dois dias o assumpto obrigado do to- 
das vs palostras n'esta encantadora] 
gidado. Quizomos sobro allos oúvir 
alguom qué, pola sua posição o pela, 
sua imparcislidado, nos pudosso elu-| 
didar, 

Fomos para isso procurar o dis- 
noto medico . Carlos Silva, 
prosidonte da Sociodado Defesa 3) 
Propaganda de Coimbra. 

Esposto o fim da nossa visita, dia- 
nos o considerado olinico: 

—A minha opinião sobre o 
«nos acontecimentos resum: 
achel-os bastanto lastimavois. E são- 

= no não só pola enorme somma do 
“dosasocego que causam na população 


Só desapparecerá. 


H moeda de 5 


Das Operações entre q 


Em todas as outras, ess 
núa'a 

A commissão de finanças da Cama- 
ra dos Deputados acaba de pronun- 
ciar-so sobre a proposta do loi do 
ohefo do governo regulando a osori-. 
pturação da moeda da Ropublica e 
acabando com a actual moeda de oin- 
co. O parecer respoctivo ostá om por- 
foito desaccordo n'este ponto concrs 
to com o oritorio do ministro. A mi-| 

ra moeda de cinconão desappare- 
jcorá de fnoto, muito embor: sua] 
existoncia passo a sor desconhecida, 
polo Estudo. Como se resolve então o 

roblema? Dil-oosr, Thonô de Barros 

Jueiroz, que foi na commissão do fi-| 
nanças o grande, o accertimo defen-| 
sor da moeda do meio centavo. E 
illustro doputado explioa assim a sua| 
attitudo: 

—A proposta ministerial não poude! 
[conquistar o meu voto appro: 
incondicional. Discordo do 
(das 8 dis 


extinoção da mooda de] 
oinco estava no primeiro caso, Efe-| 
otivamonte, ou não pudo percobor a 
convenionoia do so acabar com ossa| 
lzaoção monetaria, Polo contrario. 
D'ahi só podiam advir complicações 
ao tudo aconsolhava que so 


nanças, que é, do 
novo, Visto sbrom rol 

og pais 
das não só do valor da qui 
tagal so protondia' abulis, mas ainda 


i-| do muito moúor importandía, A Pran- 


» por oxomplo, uinda possuo moo- 
das de um coútimo o dé dois conti- 


«Sucosdo isto om -paizos fuúda- 
montalmonto o incontestavólimento| 
rios, À Feança 6a Belgica roconha-| 
com a nocossidado do cunhar móodas| 
do minimo valor, Como podo admit-| 
tir-so- que “os puizos pobres não to- 
nham “nocessidado ogual? Do rosto, 
pola rospoctiva convenção, os povos 
da União Latina toom de conhar di- 
nhoiro d'éuso, Até agora, só a Hespa- 
inha, no quo me consto, tom deixado! 
do cumpriressaotansulaintornacional.| 


a, q il 
os filhos estudando, visto que estas 
noticias transmittidos a distancia to- 
mam sompro om caractor mais gra 
vo o do maior importancia do quo 
aquollo que reslmento devem ter. 

«Oomo devo sabor, os ultimos acon- 
tocimentos tivoram a gua origom na 
[rooita dos quintanistas. Aos faotos| 
Jontão oocorridos os jornaes do Lisboa! 
largamonto so roforiram. Onnsaram| 
na opinião publioa coimbrã uma pos- 

ima improssão, o que levou 08 
riodicos dfesta oidado a roclamar das 
auotoridudos rospootivas uma ropros-| 
são sevora para ovitar futaros distur-| 
bios d'easa ordem. Isto dou om re- 
sultado os' acontecimentos do ultimo, 

ntro ostudantos, futricas o 
polícia, ácontocimentos que tiveram 
roporcussão de maior  gravidado na 
noito do hontom ,o madrugadi 
stimaveia. Ur- 
go rosolvor esto conflioto d'uma ma-| 
noiro pondoradamonto consata. 

—E quo ontondo nocessario para, 
isso? 

—Augmontar immodiatamento o] 
corpo dt pólicia dá cidado que polo 
tou reduzido numero do guardas nã 
do manoira algoma dosor 


[para desojar e como é prociso que s 
dosomponho, Depois, é improsoindi 
vol que essas creaturas pela sua son-| 
'satos saibam destrinçar as oxpansões| 
acadomicas proprias da mocidade o 
que sempro existiram o hão do exi 
tir, do que porventara possa havor do) 
ofensivo para a moral poblica. Soria| 
tambem muito conveniento que as) 
pessoas d'esta oidado quo lidam mais 
intimamonte com 'os oporarios 1 
recomondassom a maxima pruden 
fuzendo-lhes vêr os inconvenientes] 
que ha na sua acção como auxiliares 
(das forças policiaes da cidade. Com 
isto evitar-se-hia o renascimento das, 
antigas rixas entro estudantes o fi 
tricas, sompro tão projudioiaos para a, 
cidade, sob todos os pontos de vista. 

—Portanto, o verdadeiro caminho! 
a soguir. 

—E'entregar asolução d'esto confli 
cto, como a dotodos que ossurjam com | 
idontico caracter, ás auctoridades, 
unicas entidades quo teem por obri-| 
Igação rostriota a manutenção da or- 

iem publica. 

—Á quo attribuo v. ext o aggrava-| 
mento do conflicto de sabbado 

—A? falta do policia, como lhe dis- 


da oidado, mas o mais ainda polu in- 


tranquilidade que vão causar fóra de 


o á má orientação da oxistonte. 
-lho: é absolutamente nocassa 


“ligadeará 


ud o conf o di 
isa 


contribuinte & o Estado 


à fracção monetaria confi- 
existir 
Porque? Ella lá o'sabe, Mas não será 
ousado suppôr que tanha sido o elo- 
vado preço por quo ficam as moedas] 
de cinco, trez, dois e um centimos, 
[gastando-se com a cunhagem respo- 
otiva mais do que ellas valem, o mo-| 
tivo que levou o pais visinho a não| 
adoptar moedus inforioras à perra ch 
ça, isto é, nos nossos-doa cóis;: = 
«Esso argumento, do resto, tas 
[bom os meus collogas da commissão 
de finanças e o proprio ministro pre- 
(tondoram impol-o para so extinguir 
definitivamento o meio contavo, Mas, 
oahia pola base por ser tão fragil que, 
não havia forma de o fazor resistir a| 
dois momortos de attenção. E' quel 
não ha neoossidado absolutamonte ne-| 
nhuma de cunhar mais moedas de 
cinco, pelo menos por enquanto. No 
Banco do Portugal ha em armazom 


Mooda existom mais do 
1.2098000 réis d'ossa fracção mono- 
faria. Quem precisar d'ollas, poi 
que as requisito o todos fioarão, som 
duvida, sorvidós. Mas ainda quo a 
mooda do cinco dósapparecosso de 
cio, nominalmente tinha do continuar 
indo o isso bastav: 
commorcio não podia far d 
obrigado. do , COMO até aqui, 
o reis dó varias coisas indispon- 
sabilissimas ao povo 6 quo ollo não 
tá "habituado a adquirir om maior) 
quantidado, t - 
“Foram estas considorações que) 
jaram no animo da comfnissão do 


meio coúta- 
vo. Nas: guãé óporaçõos não havoék| 

inferior ds dez reis, mas nas] 
oporações partioalares o meio con-| 


meia da Arcada 


O senhorio de um predio da rua do 
Monte Olwete, agravado pela nova lei 
da contribuição predial em 720 réis, 
ericheu-se de vazão e cravgu as garras] 
na pelle dos seus inquilinos, fasendo-lhes 
augméntos que montam a 60$000 réis. 
Eis um homem que deve ter.sobre a pro-| 
|priedale idéas seguras, transformando] 
a su.. situação nº uma especie de aventiera 
de corsario! Para elle os moradores do] 
|seu predio parecem-lhe qualquer coisa] 
como uvas em pisa-—S essencial é extra-| 
hir-lhes o sumo. 


Octave Mirbeau escrevenha pouco tem-| 
po wm livro: que a livraria Uharpentier| 
acaba de publicar n'uia-belta edição. 
Tabitula-se Ding 1 e vêm a ser à historia! 
de um cão; em trézentas e talpaginas. 
O autor do Calyuico; que está de nial 
com os homens, consagra “aos aximaes| 
uma affeição desinteressada. Porque o] 
publico não comprehende a sua obra 
jdramatica, declarou que não. escreve 
ria mais uma linha para otheairo. Para, 
se indemnisar de semelhante injustiça, 
entretem-se com O seu cão. Gom cérteza 
Será bem compensado, porque os irracio- 
[nas põem na amizade um decoro mais 
que humano. Nºelles não existirá, talves 
Jaquillo, que os manurés de psicologia! 


éliamain a intelligencia, mas ha eim ple- 


na força: o instíncio, que é a negação do 
cabotinismo e da intrajice. 


“Os italianos, sob 0 pretezto de mante-| 
(rem livre o canal de Corfix, querem 
Corporar na Albinia populações que, 


«sendo gregas, gritam que querem fazer. 


[parte da Grecia. É mais uma nota de 
[confusão no pandemonio balkanico, As] 
raças são tantas que é dificil encontrar 
dois, individuos érmãos.. Não ha memo- 
ria de uma tal mistura: ercontram-se 


Migalhas . 


Ainda o Praxedes] 


Encontrei hojo o Praxodes no elec- 
trico. Fez-mo muito má cara o percebi 
logo “quo “era por causa dá Migalha do| 
domingo: 

A corta altura, não podóudo mais 
contor-so, vêm sentar-so á minha beira, 
o, com ar onxofrado, áisso-mo: 

—<Iá li aquela coisa E! vordade 
que accordoi com a idérdo ir no comi-| 
io o fazer um barulho dos diabos e 
adormeci com uma indigestão do far- 
turas o do vinho branco. E então, que 
tom você com isso? Quor voçê dizor na 

“gas, 64” eu tm typó do primeiras 
irapressões, cheio do basofias ao come- 
o e apos reflozão, onutolloso o pacato 
[como um bicho do conte; quo tenho a 
[mania do -quérer sompro discutir tudo 
o, passada moia hora,  recolho a indi- 
lgnação no bnoho, reconhecendo quo o 
melhor 6 a gonto não so ralar, gosar a 
vida conformo pódo e doixar aceitos 
|malucos o cuidado do so doixaz csmar- 
[rar pelos collogas do opinião contraria, 
ou ospadoirar pola força. publica; quo) 
(sou caloteiro sompro quo posso, falho| 
ão palavra o falto de methodo para or- 
“gânisar a minha vida; quo só accendo 
velas a Santa Barbara quando, no ri- 
bombar do trovão, 'o raio mo reduziu, 
|já a cisco; que, em resumo--oomo dy 


Jna Sevéra O Marialva á marquesa quo o] 


[acousa do doscar-:sou portuguoz? 

E como eu o olhasso om silencio, alle 
continuou: 

—Pois que hei-do ou sor, tondo nas-| 
(ido nas cecadinhas do 8. Christovão, 
284, 2.º, o rosidindo no prosonto na rua 
'do Sol, ad Rato, 594, 8.º, DE.º, uma casa] 
ás suas ordono? 


tavo' continuará a figurar comiô até| 
aqui. Esto 6 quo 6 0 principio ij 

comimisão "do finanças, no- patóoo! 

ntirá, protondo: 

E 


e 


versa, pouco mais ou menos, os pon- 
tos “quo acabo do lhe indicar, Hs 


ogmental-s o educala convo- 
niontemento a fim do poder lidar] 
[com a mocidado acadomica som 
|condesoondencias perigosas nem pro-| 
| vocações osousádas. 
Sob o ponto do vista da gravida- 
de, que mo diz sobro os conflictos?” 
Que não os julgo tão gravos como| 
lá pimoira vista parecem. Estos con- 
N em já. do longa data o tom-| 
avido de muito maior gravida- 
do do quo os &'hojo, Dopois a gente 
[sensata da cidade ompenha-so o mái: 


os animos, o que, julgo so ha de con- 
[seguir com relativa facilidade, 
já ao, dospadir-nos do dr. Carlos) 
Silva, cuja amabilidado agradecemos| 
enhorados, o activo presidento da| 
iedado . Defeza o Propaganda 
(Coimbra, a cujos esforços a oidado| 
vs algans dos seus melhoramentos, 
[dis-nos ainda convictamente: 
—Oroia: osto mal ostar quo so n 
ta aotualmonto om Coimbra é mora- 
Resta passageiro. Questão do meia, 
luzia de dias. E depois, esporo-o, 
tudo voltará é normalidade, como 6) 
(prociso que volto para o bom nome| 
'o progresso da cidade, -a hi 
um grando sontimonto do amisado 
de dedicação. 


/A CAPITAL 


publíca-se aos domingos. 


Pobres de “A Capital, 


Distribuição de senhas 


As cinco sonhai que, como hontem 
Inoticiámos, nos foram enviadas 

industrial do calçado sr, Luis do 
Froitas, com ostabelooimento no lar- 


toa Tas Geclano, 


a, 
1oj la Almoido, Escolas, 
a dot, Ai 

Madres, 58, Le; 

Carmo, 9, ultimo. 


Credito Agricola 


4 transacções realisadas pelas, 
Caixas orçam por cento se- 
tenta e um contos de réis 

Os capitaes concedidos pelo Estado 
ás Caixas de Credito Agricola Mutuo 
attingiram, a*6 bojo, a importancia do 


possivel em concorrer para soronar| - 


*|dar-lhos andamento, dosdo quo so tra- 


maior actriz do mundo — confessou : 
é Mimi Agui 


Perguntando-so um dia a Mimi Aj 
maior actris do mundo, olla respondo: 
Eleonora Dase, tolicitada om Lisboa 


lia qual era, na sua opinião, a! 
alia Vitalianio, 
polo sou magistral desempenho 


na «Hedda Gabler», disse:—Quem faz bem esto papel é Ítalia Vitali 


E hoj 


o dia da sua fosta artistica. Não sabemos so o theatro da Ro-| 


publica so oncherá-Vimol-o a abarrotar do gento quando a sr.º D. Esther Dur- 


fog a soa” estreia o quando o sr. Max 


inder Já apparoceu pela primeira, 


voz. Agora, não sabomos... Mas aquelles que lá estiverem, os fieis que so 


na gue commoção, no arrobatame 

to à admiram é quânto a comproben 
A gr* Vitali 

mo espeotaculo com a «Zé 


polo[poniem fascinados pelo poder exirsordinario do 


E: hão-de dizor- 
to nervoso dos sous applausos, quan- 


. ropresente ámaáhã «La Madros; na quinta-feira, ult- 
a pri 


ra d'ossas poças, ha um momento 


(do suprems emoção, tão alta o tão delicada que as lagrimas saltam-nos dos 


olhos esquecidamente, n'uma abstracção fo 


do oncanto, de dôr e de ter-, 


nura. Pois lá estaremos, mais uma vez, esmagados pelo genio da sr.º Vi 


taliani 


inhor do alfais o gonoros agricolas, na| 
importancia do 54:259800): 

[fiança na importancia do 82151 
réis; 72 

ão 


o 
15 
Né 


1049758725 réis, dividi va por 815 
dos, assim” gatantidos: 188. por pe 


seitowe] Cruzador. “Adamastor” 


fria na importancia! As reparaçõesdurarão dois mezes, 


o 


O poderlegislativo 


póle aprovar qualguar. medida tendente q, impedir 


SENHORIOS E INQUILINOS 


à exploração dos senhorios? 


Ha na lei da contribuição predial uma dispo» 
sição que serve, em muitos casos, para. 
evital-a, diz-nos s sr. Jorge Nunes 


Iniciado o movimento do protesto 
da parto dos inquilinos, rosta averi- 
[guar qual poderá ser, dentro das leis, 
o seu resultado. pratico. Trata-so de 

tir a exploração gananciosa de| 
muitos senhorios menos ederupulc-| 
sos, que não hesitaram em lançar so-| 
bro a lei da contribuiçãoprodial todas| 
jas culpas... da gua ganancia. Mas 
como conseguil-c? 

Já demonstrámos que o aggrar 
mento que recaho sobro os proprie- 
(tarios como resultante da nova lei é| 
[compensado pela supprossão da cou-| 
tribuição de renda de casas, So, os| 
sonhorios apenas sobrecarregassem 
com osso aggravamento os inquilinos; 
ainda ostas ficavam benoficiade 

E haverá moio do poder legislati- 
so spproçar qualquer modida ton- 

ento 2 impedir a exploração dos so 
na eim ese 


Fizomos hoje essa porgunta a va-| 
rios deputados, alguns d'ellos juris: 
tconsultos, é as &uas respostas deram- 
nos a entender quo é difficil rosolvor] 
o problema dentro das lois o respoi- 
tando-so ns bases da actual organisa- 
ção economica, 

1º claro que aos inquilinos restará! 
|sempro o roourso, já apontado no co-| 
mioio da Rotunda, do não pagar 

sumird » d'es: 

pecto do uma 

quo ns lois não pormitbem. Os 
sonhorios appollariam para os man- 
dados do despajo 6 pura as exocuçõos| 
mais ora matórialimento impossivel 


tasso do uma doliboração posta om 
pratica por todos os inquilinos ou, no 
menos, pala sua grando maio: 

Nosso momento, o Estado tinha do, 
lintortir, Em que sentido? 

O deputado sr. Jergó Nunes, qu 
(tomou uma parto aotiva na disoussão| 
da lei da contribuição prodial, disgo-| 


tabiva. 
face onda 
traloraãa, vas Tomas devido é 


dentro da loi o da organisação oom 
nomica estabolooida, para fixar o var 
lar a o rendimento das suas propribs 
dndos. 

«Sou tanto mais insuspoito dizon- 
do isto quanto é certo que sou inquic 

o (8 não sou senhorio mas julgo 
que não é possivel admittir-so aqu 
lo procodento. Imagino que, matrhã; 
os com pradores de qualquer artigo- 
do fazendas ou do mobiliario, por 
Jexemplo—entondiam que o seu pros 
o de venda ora oxaggerado o roclé- 

ns não permíltisso 

oxigonoia do quantias - oxhorbitantes 
Bru possivel fzolo? Não. 

«preço dos aluglaeis, como o pre 
ço do quasi todos os generos o ár 
gos, 6 dotorminado pola concorronois 
no mercado, isto 6, pela lei da offorta 
o da procura. No caso presente, o 
preço do um aluguel só sorá oxhorbir 
tanto quando houvor ontros predios, 
om condições idontisas, do prega 
mais barato. Soudo assim, o inquili. 
no muda do predio. So os não ha, é 
porque o preço fixado é normal, den 
tro do regulador que vômos traduzi 
do ma loi da offorta o da procura. 

«Dovo dizer, no emtanto, que 0 Es 
tado tem um meio do impodir a exe 
ploração dos sonhorios, não fixando.o 
valor dos seus - predios, o quo saia 
insdmissivel, mus fozondo rovertor. 
pa 


I 


contribuição: pa 

valor “das taxas polo 

lootayoi global do ouda proprietarioy * 
Assim, um senhorio quo recobiá, nt 
hoje, 1508000 réis do ronda, pufuva 
uma contribuição proporcional a dg 
rondimonto. Augmonta a ronda para 


[seu rendimento e não 


ixação das rondl 
ria. E? corto quo muitos sonhorios| 
[sorviram-so da montira para justificar 
os aggravamontos quo langarám so- 
bro os inquilinos; mas é vodado| 
tambom quo só ellos são compotentos 


allaguol que ollo aggeavos 
<A mou vor, é osto o anico-miblo dy 
igar logalmonto aquell 
Isorviram da loi como um protgxib 
para injustificados augmontos dá 4 
'coitas 


BELLAS-ARTES 


Às maravilhas 


de Columbano 


e outros quadros da exposição 


Continuando as minhas im prossõos, 
|sobro as obras expostas no novo Pa- 
lacio de Bellus Artes, fogo-mo a pe 
na para o Iyrismo quo aa tol 
Columbano acordam em nosso ospi 
rito. Ello ficou de hs muito Mestro 
entro os Mostros o continua sendo o 
maio admiravol do todos. Nos qua- 
(dros agora apresentad o 
pincel aubélio 

ram-so do harmonias vagas o 0 foi- 
ticeiro conseguiu coroar a mosma 
oncia da vida, om vãô tantas vozes 
bascada nos cadinhos pelos alucina- 
dos alohimistas em noites rubras do| 
vigiliam 

mo uma arrogante aficmação de 
[omnipotoncia o Artista oscolheu ns 
pequenas tólas para reatigar ossos| 
milngros do coroação, Assim, por, 
lexomplo, o retrato do wr. João Bar-| 

jreira tom uma tal vocdado de 
toncia quo so sonto a prosonça. 
d'aquello bomem, alli, no diminuto] 
 olhando-nos, pensando, 


A tochnioa, do que o Mostro guar- 
da avaro o segrodo miraculoso, é um, 
assombro de maravilhar. 


canto o retrato do Maestro Augusto 
fachado. Dostaca-so à figura do fundo 
ogro sem quo outra côr lho marque 
dura o nlovimento. À cabeça move-se! 
porque ostá animo 
nesico do pincol magistral. 
alli em corpo o alma o artista tão| 
[complexamente comprehendido por, 
esto outro urtista, 
O retrato do sr. M. Emyodio da 
é surprebendonto do finura o roulida-| 
de. Tudo alli é perfeito. À figura aoi-| 
ma-so d'uma olopancia quo a propria 
tinta respira o que o pincel do Cu 
lumbano possuo om alto grau, n'uma 
cransposição extranha do gonio do 
[Brummel para a côr da palêa. 
O illustra Columbano, porém, guar- 
a outros segredos no sou atolior do, 


Oria, sem procisar de terra nom| 
|somentes, nem de bacellos, nom do 


fume requintado 6 d'uima vaga macie-| 
[sa que dobalde os velludos tontam 
mita 

O nº 84, Laranjas, 6, como o 
82, O fructeiro, um verdadeiro poema, 


Os gommos da laranja toem um sabor 


mares, saborosos fructos dem por- | 


do 6 paradisiaco. A casoa do fenobu- 
ospiralada, muito Aina--quo bom foi- 
to! A proposito d'ella dizinme bx 
dias esso complicado aspirito de ara 

ta quaé Humberto do Avollar:-t 
blimel So sublime pode ser ums 
onsca do laranja. 

Em O fructeiro Columbano pintou 
um busto do mulher saborcando um 
[golo d'um copo, orguido sobro a coma 
ma sua luminosa transparoncia ds 
ohristal. No primeiro plano um pbeôm 
go offoreco a pôipa carnuda, o 
durocida que so lho sonto a pouedi 
tornura sob a pollo voludosa'o fiat 
Xº magnifico, 

Na mosmaia-sals, Aros Cardogo tony 
inda o Retrato dawr.? D. Ernestina 
Pimentel que é muito bem feito, O 
[busto bem lançado tom movimento 4 
joxprossão. 
sr. Bonvalot expõo Adefero (1% 
50) que é um ostudo do nú opresiavela 
O aspooto energico do troglodita. 
tegendo a fomos foi fixado com. 
Igusza o as carnos são no todo bot 
tratadas. 

E! bom quo appareça um artiste 
pondo mi, gonoro do pintura rarig: 
mo entro nó , onde, em componsa 
ção, tanto abundam as floresinhas de 

pe as aboboras do futança o uma 
infinidado do motivos por todos té 
tados, por todos expostos o por todém. 
ostropiados. 

Expõe tembom esto artista o qua 
dro Magdalena (n.º 51) quo é uma oe 
plendida cabeça de mulhor com vida 
o tão porfeita expressão que so ime 
põe ao oritioo, raro-encontrando ti 
novos tão sogura maneira do piufie- 
figura. 

A sr* D. Sara Bramão tom 4 ué 
canto o retrato grando d'uma aloizade 
Isua conhecida, a quo poz o n.º 6% 

Lembro do sr. Adriano Costa o nº 
74, Casa da Biscaia, a 0 n.º 75, Uma 
'rua (Torres Novas) que são télas onda: 
o artista poz talento o estudo, onohógie 
do-as do intorosse. 

A er D. Adolaido Lima Cruz tom 
nos Primeiros cuidados uma figorá de 
pequena tysica umarollonta que sé. 
gura n'uma mão, emprostada por aki- 
guem, que tem saude, uma boneon do 
coluloide que pursoe do carno o que, 
so do cardo fosse, havia do parówer 
do coluloide. 

O or. Faloão Trigoso tom uma 


delicioso que refresca o adoça os la- 
bios e os perfuma d'um «roma rofina-| 


admicavel Arvore em festa quo 6 um 
tvirno do gloria onatbaigta, A alfure 
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ra orguê-so viotoriosamente, es- 
ido os. mil braços enfolhados 
sobro a campina clara, ondo as orvi- 
las entoam o sou hossana harmon! 
so. Mas o artista começa a falhar 


sagom o à campi 
toom lurgueza o brilho; m 
ros, quutro ou cinco, e o pintor que, 
a joio d'elles, tom o ar de lhes os- 
ME Slêgando o” Sermão da Montanha 
—são dotostaveis. Fagisse o artista 
du dificuldade não pintando barros] 
ngm pintores, o a sua tóla não so es 
fralgaria. Saiba o sr Trigosom 
e Murtinho da Fonseca tom di- 
Vorsas tel 
o algamas qualidades a pur de alguns| 
defeitos, sendo o sou melhor quadro) 
à, Mendiga: (n.º 129), ou, 08 traços são] 
algo duros. O n.º 124, Varina, tom 
so à ficaria molhor com aquel- 


lo“ar de incompleto quo um tanto 0] 
júdica, Entrotanto essa tela tom 
feciaveis. qualidados, 

Constantino Fornandos affirma-sa 


0 


Bi 


nosta oxposição um triumphador. 
sou tryptico Marinheiro, já adqui 
pelo Musou do Árto Softomporanea, 
morovo atenções especinos da critica. 
No corpo cantral ha dois grupos:—o 
do primeiro plano, constituido por 
um marujo « a rapariga que dovo sor 
a” amanto, onlórma talvez um pouco 
da falta do movimento, embora a ex-| 


Essima. autisfação 
marinheiro q! ga 
quo muitas vezes à alogria nos tolho, 
n vida. O outro grupo é para mim o 
molhor. O poquenito que ostendo 03 


braços pa.a o poscoço do pao paroce| 
vivor aquella immonsa anciodudo das: 
oroanças quorendo desfazer om bei- 
dps ss labiosinhos que tromom do .on- 
Sontro & fao enrugada do lobo:do 
Fasa cabeça di 


mar. orcança: 6 


teoita tom uma infnda sundado 6 o 


vocador 
uordo 


iniravol, Sonto-so os marinheiros sus- 

pensos ng ar sobro o abysmo liquido 

quo Já muito em buixo quebra do en- 

contro: no, casco as ondas bravas. O 

dpjonho 4 varia, 1 6 pormit- 
do djsoe, ohod 


Alguori já so lo 
tantino não pintára uma das soenas 
tapitaes da vida 
tempestádo. Não soi; mas pareco- 


que Constantino Furnandos não toria 
tomperamento para essas sconas tra- 
eioas. O aou tom poramonto calmo o 
como tal é quo alio viu a vida do ma- 
rinheiro som esso inoidento que não 
6 positivamento obrigutorio. 

O retrato da sr D. A. A. 6 admira- 
vol. À payasgom convencional q 

jd gorvo do fundo, a mesma póso da 

ra Jombram og rotracos da oscola| 

esa. Em minho opinião é uma das 
melhores tólas expostas. A frescura] 
d'osto rotrato junta 4 verdade da ox-| 
prsseio impõsm-u'o ao nosso franco 

ouso. E tom esta tela o singula 
canto da fuzor com qu 
4hiso com el 
- "Or. Furia o Maio, dos Açores, tem 
dois quadros do pintura em madeira 
muito auriosos. Amilié o Rêveuse sol 
duas obras d'uma correcção osplondi- 
da o duma suavidade encantadora. 

O er. José Leito tem um Cou-Boy 
(1.º:139) quo é um boneco, om atitudo| 
ebuivoca, situ plosmento dotestavol. O 

é. Podro Guedos tum utná phot 
fia 'a côros do dr. Anlbinio Aurelio 
fla Costa Ferreira feito do pau o um. 
mamarracho que lhe sorvo de pendant 
db que, dis o catalogo, 6/0 retrato du] 

“Peruando Ventura. Alem dfostas| 
rbidoraveis coisas, expõs ama oleo»| 
grâphia com perdizes ompulhadas. 

e Malhôs + xvão um quadro 49 
célolas que são francamento indignas| 
da faca do qualquer cosinheira, o as 
figuras, que as descasoam, tanto como 
êllas, absolutamonto indiguas do pin- 
dot do sr. Mulhôs o mosmo do qual- 
quer pintor do credito 

O Retrato de Madame Garcia Sagas- 
lume (144) 6 antes um quadro em quo] 
oá fabricantes do alvaiado tivera: 
ração, 

“Na sombra, reaparece 
o grando pintor, E? a sua melhor téla| 
ifosta oxposição. à figura do mulhor, 

quo o onohe, é d'uma maravilhosa 
virtúosidado no trugo o na côr q al 
páyeogom, que a enquadra, faz js à 
nossa admiração, 

A sr? D. Emilia dos Santos Bray 
3kpõ6 uma Fintadora d'opio que 
ságoro nada o quo 6 titulo indica, 
Jarnes flacidas o frias, um ventro lae-| 
Imuvol F. da Silva-Passos 


| Agua da Curia 
Estimuia a acção dos rins 


- REPRESENTANIE ||PALACIO FOZ 
H. Bottino||TELEPH. 3530] 
fm 


5, MUSICA 


A festa do maestro Sarti 
Com um vasto programma do caros 
a: canto, ó apresentando as quas mais 
Fegentas composições, realisa o distin- 
Bo: macstro Alberto Sarti na noito da 
pfókima segunda-foira, no theatro Na- 
cional, à eua festa annual. 

&"Bacll 6 prever quo esta festa ropro- 
“santará, como. todas quo cllo organisa, 
umisuerasão astistico 6 mundano, 


om que ha morecimento | 


CONGRESSO NACIONAL 


Camara: dog deputados 


[Votam-se 16.000 libras. para as 
separações do «Adamastor» 
—Discute-se o orçamento dos 

extrangeiros 
O sr. Simas Machado, finda a se- 

'gonda chamada, á qual respondom 65 

daputados, declara a sossão aborta 

ás 15,6. Comparecem os srs, minis-| 
ros das finanças, intorior o marinho. 

O sr. Alfredo Hovell, approvada a 

acta, diz que recebeu um telogramma 

ão Gubo Verde, por onde 6 depntado, 
pedindo-lhe qu 

'vorno para sor feita quanto antes a 

concessão Blandy, porque som ella a 

oviso com quo luota osso arahipolago 
gravar-so-ha cada vez mais, amou- 

indo — fazer morror á fomo grando| 
parto dos habitantos da provincia. 

Porquo não so foz aiada tal conces- 
são? O sr. presidente do ministerio, por 


[nuando no usoda 
|rotere-se nos acontecimer le Coim-| 
bra, a proposito dos quaes, afirmo, 
alguns oxnggoros teem corrido nos, 
jornacs, . Esses acontecimentos não 
toom do modo algum a importancia 
que so tem querido dar-lhes, 6 filiam-| 
so n'oma velha quostão- ontro estu- 
dantos e futricas, que a tantos confli-| 
(tos tom. dado origom 

|gróves tem provocado. Hist 
guir os factos occorridos, diz quo as 
autoridades toem procurado por to- 
dos os moios ao seu aloanco mantor a 


vra, 0 orador| 


2 ordem o affirma que, sem nºisso ira 


'monor ameaça ou coisa quo so pareça, 
lo govorno não pormittirá, seja a que 
pretexto fôr, que a ordem publica 5 
altoro n'esto Pais, Dito bom al 

corto do que as suas palavras encon-| 
trarão em todos lados da Camara o 
mois: franco apoio. O. diroito; de-rou-! 
nião gorá «mantido. e garantido. a toda| 
ja gonte, Mas: não o soráia faculdado 
do portuebar, com a qual só poderiam 
oonquistar-so “dias - amacgos - para a) 
Republica, 
k se. Costa: Bastos pede provident| 


'oias: contra “o facto do varios;sogios 
'do syndicato agricola de Gaya, com) 
exercicio: no rogimento. do artilharia 


“ 6, acampado om Vallsdares, estarem, 
oxercondo dopredações em muitas|d 


propriodudos d'essa localidade, O sr, 
ústro da marinha onvia para a mé 
2 uma proposta do lei, quo. appro- 
vado com urgencia o disponsa do re- 
imento, auctorisando o governa 
mandar pagar á empresa das docando) 
MongKkang - a quanth i 
bras ou. seja corca do Bá contos, di 
vidos polo salvamento. e reparação da| 
crutador Adamastor. . O sx, Antonia] 
Granjo discuto tambem os aconteci- 
mentos de Gaimbra, dizendo quo ella 
oo seu partido, estão ao lado do.go- 
o pára mavtor a ordom. Mas 
vordado 6 quo: om Coimbra so tom 
dado. acontecimentos bem mais, rar 
ves do que à govorno diz. Conhoco 
bom asorigons do conflicto, quo voom 
do longe, tondo-so manifestado já no 
u totapo do estudante por uma-gra- 
vo -acudemica, em: virtudo da qual 


ito, que ató aqui tem ostado na pos- 
da Univorsidado, doyo acabar, por- 
o sem isso não havorá munoira do 

20r ontrar um pouco do ordom nas 
'relições da academia de Coimbra com 
a população d'aquella oidad 

O. gr. presidento do ministerio pro- 
foro um longo discurso sobre o as- 
[sumpto, explicando pelo conhecimon-| 
to que tem dos factos, o que se tem 
passado om Coimbra, o quanto á croa-| 
(ção em Lisboa d'uma cadeira do Di-| 

declara. quo não é contrario al 
ando, poróim, para reali- 
sur ossa medida, que com ello colla-| 
borom ostudantes e professores, 

O ar. presilent 
que foi procurado 
tados quo desejam 
ica da geondo actris Vitaliani, os 
quaes lhe pegiram que não marcasso| 
sessão nocturna para hoje. Consulta, 
[por isgo, a Camara, no sontido indi 
cado. A resolução é favoravel. 

Na ordem do dia continua a dis-| 
ontir-se o orçamento do ministerio| 
dos estrangeiros. O sr. Brito Camacho! 
propõe que se crio um curso de por- 
tuguez na Sorbone, com a dotação) 
annual de 5:000 francos, importancia! 
jauo pode ir buscar-se á rorba des 
mena é logação do Vaticano, com ouje 
toncia não concorda. par lho pa- 
racer que a Curia Romava não tom o 
menor desejo do mantor ou reatar 
relações com Portugal. Quanto á crea-| 
(ção do ugentes consulares nas Ropu- 
blicas da America Central, doclara| 
quo não lhe é favoravol. O sr. mir 
ro dos extrangeiros responde refor- 
qando us ruzões em-que se inspirou 
para augmentar a represontação de) 
[Portugal nos paizes da America Cor 
trad, o quanto á ropresentação no Ya- 
ticono, diz quo a Camara 6 livro para 
[so pronunciar como entoudor, O gr. 
Julio Murtins insurge-se tambem ca-| 
lorosumente contra a legação do Va- 
vicano, cuja” existencia não so com- 
probende, dado o ostado do guorral 
lem quo o Estado portoguez so ancon- 
(tra poranto. a Curia Romana, E como. 
|a situação não prometo moihorar, 
como aquelles que estabeloceram à 
[guerra não se mostram dispostos a 
[concorrer para a paz, não passa de, 
Juma ingonuidade ou de ume subsor- 
vioncia continuar a manter no.orça-| 
mento a verba destinada a, pagar as| 
desposas com umra logação que não 
Huncciona, nem virá à funccionapl 


insista perante 0 go-|y, 


Es 


nunca, dados.os tormos.om qua. 
da, Separação colocou as relações de] 
Portgal com Roma. 

O dr. João Gonçalves defendo, vi- 
|vamonto uma politica do expabsão, 
feconomioa. e comercial por inter- 
medio do ministerio dos estrangeiros, 
|pedo quo so façam varias, oconomias| 
jo propõo quo so supprimam as loga-| 
(ções do Berne, 8. Petorsburgo, Aya, 
|o Vienna d' Austria, por serem, co- 
mo demonstra, absolutamente dosne- 
cossarias. Reforo-so. largamente a| 
questõos do politica internacional, diz 
quo ha de um dia provar á camara| 
que o fulcro d?essa política se doslo-| 
cou sensivelmento nos ultimos tem- 
pos o tormina mostrando é camara, 
quanto o papel dos consulos pode ser” 
importante para o pais desdo que 
ellos compram á risca os deveres do. 
[sou cargo, 

O sr. José Barbosa, com aquella 


sado so oceupou dos sorviços consu- 
aros, diz quo os consules, so não são 
lagontos do compra e venda, são croa-| 


(dores de relações commorciaes entro 
os paizes quo aquolios| 
ondo as suas funeções. À seu| 


em-so procurado] 
imprimir aos serviços diplomaticos| 
uma funeção co umercial que não lhes| 
portonce, E 
Peosontomente, em politica intor- 
nacional, vivemos de devaneios, como! 
ha quatro annos,. Pensa-so om trata 
os de conimercio, quando om verdado 
jo que devia preocupar-nos ora lo- 
Iva?” 08 nussos productos ás colonias| 
(do portuguores no oxtrangeiro, dada, 
a impossibilidado om que alles 50 on- 
[contram de, om ogualdado do ciz- 
[oumstancias, concorrorom com quaos- 
[quer outros. Mas a vordado 6 quo 
[nem sequer sabemos ondo nos con- 
m tor consules, porque nunca so 
fez um inquerito.consciencioso nosso 
ontido. * contra. a orcação do con- 
lados só para os consuleg Viajarem 
lá cnsta do Estado. Mas não o é quan-| 
jdo so lhes, oxijs, como nos Estados, 
[Unidos, que apresentom  rolutorios| 
ldosenvolvidos, nos quaes o commor- 
o do sou paia possa colher informa-| 
ções preciosas para a expansão dos| 
Isuas oporaçõos. 
Combate a manutenção d'om con- 
goral em Paris, por osso fano-| 
lcionario dovor tor a sua rosidoncia 
no Havre, centro commercial impor-| 
' imo. E tanto isso é assim, quo 
neul! se encontra. ha que tempos 
lom Madrid, sem quea sua ausencia| 


tenha tornado notada, 
“Apreoia a.organisução do ministo; 
o dos extrangeiros o, diz. quo, 08 
Hanocionarios do. carreira, são. rval- 
ento uteis quando tomam a peito as 
ps tono 


[aoanto posiiu. honraz-nos, aos abh 
pios 


| SENADO: 


ppravado, na'generalitade,jo! 
orsamento “do ministerio da 
justiça 


Abria o sessão da 1440, sob a prosidom- 
cia-do ar. Tasso de Figueiredo, secrptaris- 
ão pelos” arm Bava do” Almoida o Arautos 

roso. A” chamada responderam 80 ser 
Ânsúcres, sendo a acta aprovada em re. 


ento iné 
arpou a nossão, para seram confocoio-| 
adas as listas da. Gisição do sis senado. 


egrogados À cominiea o oncai 
ido" tado do Codigo Administrati-o. Fei 

a chamada a a votação, vecificon-so te-] 
e ficado aleitos os s53. Bruão do Vas. 
moelios, Bisio, de Castro, Miranda do] 
[Valie, Tusso do Figueiredo, Peio Teronas 

Bota Farnandos. 

O ur, João de Freitas manda para:ainosa 

m aviso próvio, disendo que deseja ia, 
ftartogar o ar predidonto do ministerio ou| 
o ministro do Jntatior Acerca da tentativa” 
(ão golpe de, Estado, vccorrida no Porto, 
log jaiho de 1912. O ar. Tasso de Figueiredo 

opôs quo metade da hora marcada para| 
O trabalhos do, antes da. ordom do 
seja consagrada é disonssão dos pareceros! 

ao cstão na mesm, O quo 6 approvado, 
otra em disousailo a proposta do lei 
uctorisando o govorno e Crear um novo] 
[concalho no disteicto de Lairia, constitui- 
do com as parochias do Carvalhal, Rolk 
o Bombarral, partancentes ao conostha 
Óbidos, cotm'o namo o séde na nitima pa- 
[oghia Indicado, 

O ar. Tasso de Figueiredo é contra o pros 
ljocto, entandando que do assumpto 66 
fdovo tratar quando so discutir 0 
Administentivo. 

Oi sra. Feio Terenos o Anecimo Xavier| 
são do ident co purooer. 

O at, Jové do Padua. é favoravol no pros 


presenta qua rmoção para o projecto 
Etticado da discussão, atô que so disc 
[5 Csigo Administrativo, 

aço Ge Clica o ao ota no 
rjágio, Goto 0 svia 
dos Deputados. Diser-ss 
párar pais Codigo administrativo, 6 am 

Mao que nio pode edmitires Be o] 
o barral tera faculdades para pr con” 
esiho, não so pereevo. quo nto aojam res 
Deicobgo da cuia copir 

Om Jogo de Freitas diz que essa aspi- 
ação foi alimentada. pur promessas de 
Propagandistas repubicanõã. Não: ba, 
PoiloEação forte para ds 'réar O nor 


[xação próvestam as froguscias da Kali 

E OecvElnal da Obidos o oo ve Moça 
exia altura intarrompo-so a discussão 

pera so pass rá ordem do dia. 

“ao na mona a oi vindo da ou 
tra Camara, participando tér sido ap 
yada a. protogação “de sessão logialativa, 
ató 4 do mos próximo. 


Ô sr. presidente marca paia quinta-fo 
sossão donjunota, à fim de so tratar desta 
asgairos assumptos. 
O ar, ministro da marinha pedo urgencia! 
nos, foi aprovado, para a discussão do 
jacto auctorisando o governo à lsvan- 
fardo fando de defeza návala quantia no” 
cessaria, que não vxcederd. 184 ilbras, 
[para déspezas com o salvamento o ropa” 
ações do cruzador Adamastor. 


iusabordinação a bordo d'um-dos na-| 


acontecimento deabrilcontra eles protee- 
ta, louvando à disciplica o o patrivtismo| 
que existem na armada. 

Qor. ministro da marinha seonnda estas 
palavras, 6 0 à7. Arantes Pedroso fuz.o elo, 


lbroficioncia com quejá o anno pas-|jjf 


Concelho, tanto mais que contra a anno- | 


% À CAPITAL == 


MB-tO1S e 


dlbpotencts dys olficises da nossaf 

a 

DRE Pátio decr 
ja pa e cegas 

E cu La dure 
Eutão, o sr. Faostinç. da Fons-ca refore- 
so ao comício do domingo o diz que 0] 
augmento dss rendus das casas não passa 


do am manejo ds biiguszis, que aprovei- 
tou um ensejo que julgou Azudo para fa. 


zer esso angumonto. Disso-so para ahi que 
o fact era o “resultado das 1 epa. 
blica, o que não é verdade, pois quo o au- 


& contribui. 


O sr. João e Freitas dá o seu voto so 
orçamento, lamentando que sejam tão di- 
minatas as vorbas dostinadas aos servi 
gos prisionaos. U er, ministro da justiça” 
responde aos oradures antecedentês, juê- 

icando a maneira como fui feito este or- 
(çamento, dentro dos liites dos recursos! 
nctuans. Reconhece que ha dificiencias,| 
mas essas sorio mais tardo supprides. — 

Sogaidamonto foi approvado o proje- 
oto, jade. 


Paes! 


Gomes pede pá 
de terem as aucioridades. do concelho del 
Serteacolio ordenado um nsendado de 
despejo a um cidadão, fazendo-o illegal-| 
meto, soa que até Bojo so tenham casi 
ac indo dia fuatza dela 
ein a que se 
Nafueas 7h, pera o eilcito des providências 
toma 
As 18, e 15"foi encerrada a sessão, sen. 


jhoras, N 
THEATRO AVENIDA 


A GENERALA 


Opiniões da imprensa de Lisboa 
Diario de Naticias:--«Foi uma foliz esco- 


[mos 
[A. Vives, uum dos muis notaveis composi- 
tores hespanhoesp. É 

Seculo:—- «Um pretexto para musica 
Iatogre, para” bailados, soenario vistoso, 
feto. E como tado isso possuo em aban 
[dancia, tom assogurade. Jonga carreira 
lnos noásos palcos, com.suocesso- egual so| 
ique tovo no paiz Visinho.a 

Mundo:—<A. Generala sobro ser, tanto n 
(parta litrararia como na. muMcal, ama 
ipeça do valor real, leva sobre as:anas con- 


[gsneres a vantagem do, consubstanciar 
ssumpro. 


[E 


a ompreza pôs om scena coin desasado, 


lado reapparecia após dois annos ao au- 

a, Gonperam as-honra da noite Ar 
tstas “como. esta não teom-o.digyito de sa 
furtar. ab apreço do publico. 


ia doi doe venal Del tu 
axação  gaarda-tu 

Oras, oc Goimo aa mobiliaa & 
fazem hobra À peça o À empresa do; 
jar theatros ; 


pm, 6 como acima so 16, não ho duas! 
lopiniões sobro o grando exito da Generala 


de Muitos succenivas, do ro: 
[SAR venide. ps 


buições, diz um dos funccio- 
«=  narios consulares, 
A proposito da entrovista publica- 
[dem A Capital do 21 do corrento 
[com um doputado -que afirmou ser| 
insustentavel a situação. de termos 
dois consules: na Gallizo, um á'ellos 
lconsul goral o: outro consul em Vigo, 
tanto: mais. que esses dois funcciona-| 
rios: so não, entendiam bem, tendo-s 
já dado entro. ollos diversos inciden-| 
tas, dois dos quaes “osso: deputado 
narrcu, escrove-nos o consul em Vi- 
igo, sr. Amorico da Onsta Ceme, di- 
|zendo que, som duvida, só por não 
(ter sido bem informado o nosso on-| 
travistado lho podia attribuir oma 
Iroclamação: junto, das” auotoridades 
lhospanholas. contra o pedido do ox- 
paleão d'um coúspirador. 

O sr, Costa Lomo não foz roclama- 
[ção alguma. contra. esso pedido, as- 
im como diz que o sou tologramma 
4 impressa de Vi lido de! 
[Coruhia, onde 
viço quando do jantar com que foi 
obsaquiado o fanosionario consolar 
[commissionado na- Galliza, não obo- 
(deoeu a outro proposito quo não fosse 
jo do dosfazer.equivocos. 

Tanto osso fanccionario, como cllo 


ltoom estado: m'âquelia região hospa- 
hola servindo. Ropablios Portu- 
|guesa” procuram dosempenhar cond) 


jámais dado ontee ei 
isto. do attribnições. 

- Quanto á insinuação do Faro de Vi- 
'go por ocessião do alludido jantar, o 
[mesmo jornal no sou numero do 35. 
|-—diz por ultimo o gr. Costa Leme— 
Iso ensarrega do provar quo a não 


qualquer con-| 


Faliecimentos 


Nuim quarto particular do hospital de) 

8. José, faliocon hojo o admívistrudor do| 

iconcelho do Xarça, ar. Antonio Luiz Ca- 

[oral do Lacerda. O feretro segue ámanhã, 
jocalidado, 


de 
Chaves 
[gi Md. gs Pa 


Tabaco havano muito st 


15cigarros 90 réis 
“O Moscardo” 


Sahiu hoje.o Lº numero d'este jar. 
nal humoristico, illustrado por Eran- 
Ioisco Valença o. com prosa de Carlos 


vivs do guerra, por oecasião. dos ujticos) Simões: A- apresentação. não: podia, 


'ser melhor. Vem thaguífico de graça, 
fe Aumipiir. Xa nôsso.ifov alléga do 


[iauioa” Jooga “vida é, as maiores, pros-| 
Iperidages, 


= Operarios do Estado 


[ão marcada. sessão nocturas, para às 21) 


Jro-Viario, ás 20 horas, para 


[no desempenho do graoios. spartito, quel, 
Iappurato o bom gosto. À Etblvina Serra, 


'—dis o sr, Costa Lomo-—o quantos|9, 


lgnamênco a sua missão, não so tendo ja 


justifica pela sua magoifica qualidade.| 
pola sua magnifica qu: 5 


"The. TRO - UNIDA 
HOJE-Terça-feira, 77-HuJE 
Enorm asimo successo 
2 aprecentação da atriz. 
Etelvina Sera 

Er, ssprsventação da 
Pilbcios, tradueção de João Soler, 
musica do À. Vives 


B Generala 


em quo toma parte toda a comva- 

nbio, grande Corporição de côr 

So Vila e numerosa E 
Banda: cu soma 

mnrehga ilitaro. 


Retomam o trabalvo os do 2.º 
turno—Manifesto apprehen- 
digo 
| O protesto contra a determinação, 
fião ministerio do lomento de dar trez, 
Ídias, por semana, do trabalho, pareco| 
'ter terminado ou a isso estar prestes. 
'Pelo-menos é o que so deprehendo do| 
facto do grando parte, se não todos os 
loporarios marcados para o sogundo| 

ltorno, ou seja terças feiras 
[sabbados, terem hojo 
balho, embora as commissõos do vi- 
ilancia em pregassem todos os estor- 
para. os demoverem da sua roso- 
|lação. 

Vendo que nada conseguiam, esses 
commissõos; com os que hoje não ti- 
inham trabalho o ainda muitos dos! 
[desempregados de ha longa data, di- 
jrigirum-se sédo da Federação 
[Operaria, realisando-so ahi uma ses-| 
[são de protesto contra as modidas to-| 
Imadas pelo governo, os acontecimon- 
os do hontem e o oncerramento da 
Casa Syndical, resolvendo-se, após 
longa discussão, qué a commissão de 
resistencia empregasso todos os 08 
Hlorços para a sua-resbortura. 

Doliborou-e- ainda quo fUsso dis- 
fribuido um manifesto, que algu 
foporarios. começaram realmente di 
tribuindo, mas que a trecho foi 
Ee pela policia, sendo pre- 


s dois dos distribuidores.. N'osso| 
imanifosto condemnava-so.0 procodi 
mento do governo o convidavam-se, 
os operarios de construcção civil a| 
ireunirom na sódo do Syndicato Pot 

apre-| 


oiar o conflicto, 

a apprebonsão, 
igla-go ao Gavei 
ino. Civil, mas o chefe do districto fez-] 
lhe vêr que a polícia procedora des 
ftro. da ordem, pois a Fodoração Ope- 
iraria, não catá logalmonte.constitai- 


ajda, 


À  commissão foi ainda, procurar o 
hofp- do govorno.; Poquonos grupi 
operarios estacionaram no Torrei- 
iro do. Paço, sem.qua o.produsisse 
usiquer incidente, 

Além dum piqueto do cavalaria 
(da. guarda republicana, nrompto a 
sair á primoira voz, ostiveran de| 


rmada, mas a policia não 1h'o] 
|oonsontin, fazendo-os dispersar. 
canteiros. ennom: manhã á noi- 


Us 
fa Gaga. do. Povo, para tomarom| 
luções,, 


CIGARROS 
POLITICOS 
Ponta Ambré 

Legitimo- successo 


fumadoros mais cxigontos. 


TO cigarros TO réis 
Os "hoy-sconts * mplezes em 
lisboa 


Visita-a edificios publicos e parti-| 
culares 


atá Belem do electrico, Em seguida visi 
taram a Ousa Pia, ondo os alnnos lhos 3. 
jzoram raidosa manifestação. De 


istodado do Goographio. 


AGENCIA DS VIAGENS 


EORGE ss: 


mr 
|, Passagens por manso parem para to. 


o 
lia. pacia, Bilhetes cirealatarica, Kilome. 
ioõs hespanhoos. 


Coupons de hoteis 
Cheques de viagem 


Prospoctos o orçamentos gratuitos 


Rua da Prata, 8— LISBOA! 
PEQUENAS nuTIGIAS 
Na Socisdado do Geo; 


jo Geographio ha áma. 
|nhê, pelas 21 o meis horas, utna so-são €s-| 
peeial para wo. comunicação do sogio| 
dr. Jayme do Tnso, que versorá sobre] 
elma viagem a Timor, acompanhada do 
rojgeções luminosas. 

PO eraotnando à tona 

m frente. 


o Uues das Oo 


mo a queixosa lho confára ha um 
“que pareos na verdadeira múmia | 


Muita attenção 


lom todas: as tubacarias. Satistazem os [di 


fuilherme il em Ingfaterra 


Será acompanhado pelos seus 
melhores navios | 

Londres. 27 demaio | 

Aununcia am telogramma de Por-| 
tsmouth ao Daily- Telegraph, quo o im- 
perador Guilherme fará, em agosto! 
proximo, uma visita a Inglaterra, sen- 
ão acompanhado pelos sous melhores 


navios do guerra —Hrvas). 


NUTA PULITICA 


Ele céa supplementares 
e ndminisiraioas 


A reunito do grupo parlamentar 
|emocratico, que estava marcada para 
'bontem & noite, não chegou a efte- 
o por fulta de num 
a lei oloitoral, 
'se na orintação dos parlamentares 
'domooraticos poranto o projecto de 
lei que vao sor apreciado na Camara 
(dos Deputados. 
Na ultima reunião d'aquollo aggru- 
co, o sr, dr. Affonso 
agem de so 
der, ainda no anho corronte, à 
ições supplomentares, para se pre- 
encherem as vagas existentos na Ca- 
mara, e aoloiçõos adrzinistrativas, pas 
rocendo quo 8. ox.º apvosentará no 
Senado uma proposta do lei no son- 
tido de se proceder á votação dos ca- 
pitalos do Codigo Administrativo in- 
disponsavois para que as, oloições so! 
effoctuem. 


OS ACONTECIMENTOS DE COIMBRA 


Recantos entro acadêmicos 
e “futricas” 


Sinos tocando a rebate, tiroteio, 
conflictos pessoaes 

COIMBRA, 27.—(Do nosso enviailo, 
especial) — Hontem á noito os os du 
[Só Velha tocaram novamente a roba- 
so, travando-so vivo tiroteio na cidu- 
ão alta, 

O confcio começou na rua dos| 
Coutinhos. Houve muis feridos, al- 
[gnns do gravidado, No hospital ha 
um om parigo. do vida. Hojo a cidado, 
ao. moio dis, tom o aspecto. do astado 
do. sítio. Travam-so oonflictos pes- 
so 

Os estudantes apalpam os futricas 
na alta, os fidricas, por sua voz, apal- 
ipam os estudantes na buixa. 

Toda a cidudo vorbera indiguada- 
onto das auctorida-| 

aulpa. 

iscondo da Ls é 

estão-se dando á ho- 

ra à que tolographo, 19,20, confli 

otos. 


Ac-pplicia-mega-que- mortos. Di 
Imadrogada e explosivos 
para 08 lados do Gollas,, som con- 
soquencias. 
São seis os feridos—O commercio| 
vae fechar como protesto 
COIMBRA, 22 Do nosso enviado 
|especial)—N'esto momento, 16 horus, 
ha socego na cidado. Dos confiictos 
jão que onvioi noticia no mou ultimo| 
sologramma eahiram foridos Hormi- 
nio Antunes, empregado. no, commor- 
cio, com uma bala que lho.porfurou a 
lamoplata direita, indo alojar-so. no| 
Ipulmão; Augusto Novos, pintor, 16 
panos, tambero, forido a omoplate 
lado, num 


rua du Bor- 
alho, proximo da tua José Fulcio; 
Amadeu Moneres, Santiago, Rubons, 


Mogrias o À rnaldo Xara, todos estu 
dantes, nas ruas da sidado bai 

No caso do continuar o conflicto, 
pensa o commorcio em fechar as por» 
t.8 como. manifostação de protesto, 

São esporadas, no. comboio da tar- 
do, trinta praças da guarda ropubli- 
cana o oitonta de cavalaria 8, 

No Govorno Civil está conforon- 
oiando a commissão munioipal admi 
nistrativa com o chefe do districto. 
Esta noito não huvorá os pectuculos, 
s tabornas teom ordem para fechar 
novo horas, Aos individuos prasoz 
foi concedida liberdade. condicional. 
A academia está rounida na sala dos 
Capelios. 

À oidado continia confiada ao. po- 
der civil, espraudo o goveraador| 
que o conflicto fique solucionado esta 
noito, visto dispõe já do forças aufi- 
cientes para manter a ordem. 

Não ha mortes à lamentar, embora, 
a esto respeito corressem boutos ter- 
jroristao, 

Alguns estudantes abandonaram já 
(Coimbra, retirando para as suas ter- 
ras, o quo foram participar ao Goveie 
no Civil. 


Parto ámanhã no rapido da manhã 
para Coimbra, como delogado do go- 
vorno, a fim do assogurar 6 manto: a 
(ordem n'aquolla cidade, o major sr.| 
Sá Cardoso. 


COIMBRA, 27.—Ainda não che- 
giram as forças. Os animos estão 
[muito exaltados. Foi preso polas 
17,80 um dos agitadores da parte dos| 
futricas. 


O congresso dos caxeiros 


Cofre de resistencia c regulamen- 
tação do trabalho | 
COIMBRA, 27.—( Do nosso euviado 
especial). —Houve hontem duas 
'sões nocturnas; us primeira foi votada 
ja constituição do um cofre de resis- 
asia, o foram approvados 0s estatu- 
'tos; na segunda procedeu-se á eleição 
para os cargos das juntas executivas, 
das duas zonas norte e sal, quo são 
compostas por quatorze membros flo- 
ctivos, e vinte é quatro substitutos. 
Hojo torá logar à ultima sessão, do- 
vendo ser discutida o projecto do re- 
gulamontação do trabalho no commer- 


ULTIMA HORA 


priasg 


cio. O Congresso dessolve 


ha apéa 
ppro vação do projecto. . 


Aprovada a ro- 
gulamentação das horas de trabalho, 
Ô futuro Congresso rualisar-so-ha om 
1915 na Figueira da Por. 


Aggressão à tiro 


FIGUEIRA DA FOZ, 27. —Lusilia 
Viotas, feriu com um tiro José Cal- 
[garrão, fiowndo esto em porigo do vi- 
da, 


rt Um 


k 


NOTAS DIVERSAS 


4 direcção da Associação do Classo dot 
O pocarios.. Provisorios “dos Phosphorot 
|vas apresontar uo Parlamento uma ropre- 
ntação em que so pode que À Copa. 
nhio seja anctorisuda a oxportação da 
[phosphoros para us colonias, desenvol. 
roforma dos ro- 


im. 


quo a companhia admitia 08 
op o porarios despedidos por fal. 
ia do trabalho, e | or questões que dizem 
respeito & collactividade; 4 formação da 
lira” quadro “aspocial. pura 08 upocari 
loperarias provisorios; Erenção de uma ca 
xt do soocor".s para os operarios; oxtino- 
ão das omproitadas, confecção do novas 
abulias do preços do trabalho jodustrial, 
o, Bnalmento, pera que da commissio dá 
estado d'eosto cinamas façam parto ro 
iprosontantos da colle-tividada, 

—O 1º tenonto ar. Bonventura. Mendes 


0 or. dr Allono Costa continuou 
hojo a trabalhar com o ar. Julio Maria Bar 


úlsta po regulamento da. contribuição 
rediai  8 ê 


anto da Companhia 


tre Poremgmêsos para quo ou comboios 

ido, da liaba do Cascaes tonham 
pscugoo do im inato nestação duqnoi- 
a localidade. 

O un. onhairo ar. Castanheira dus Nox 
res, presidento do conselho. do adminis. 
ração dos sorviçna da uxplorição d 
bras do porto do Eisboa, estevo bojo tr 
so co o ar. ministro do omonto 

o 1 roorgunitação da. aqualios serviços , 
aja propona do lol vaio. dura prosontada” 
o Baratos nei 

=A 


ações 
Ea io Cabo Male do Vila Nr ala, 
Jubras, roclamadas pó-o: facto do ulgunt 
[maros abutidos, que bustanto projudicam 
o transito pubifco, 
conselho Colonial, na ana ultima 
aprovou a consulta sobro o pra- 
ocaso o conotreo para a arrematação da 
odiramonto 
para O 


Pharinaoe 
“atminintrador do concélho: do Bar. « 
ooiiva aoilioitou do ministerio de Fontiça 
ja codencis da casa congreganista do Bare 
queiros-Espuzendo, que fot occupuda po. 
aa axuinctos. franciscumos,, à fm do ll 
inoutar am atbor us para ndigonts, à 
semelhança da albergaria da Iuisbon. 
Fefarida «asa tem estado doshabitada “4 
presta-so optimamento para o fu a qua à 
ostin. 


—A camara municipal do Braga sollioi- 
tou du ministerio da justiça ânotorisução. 
pura so fnzerem obruis nfuna, tartonos gon- 


greganistus, destinados à facultar o abas. 
Noclinento dugus n'anaeila cidado, 

DBalo ministerio do interior vaio ma 
dar ax podir uma ciroalas a todus as anoto- 
ridados nminiatrativas chamando a aus. 
atisação parao ascro paloso cumprimonto 
oe regulamentos rolativos à oxtanção de 
ctas vádioa. 


O Porton'A CAPITAL 


Serviço-telegraphico e telophonico 
+ 18,80 


O processo contra o bispo do 
Perto 
Por 


proceso intentado contra q dlapo d 
rtê, por ter vindo u terrano da dice 
quando eli entra dsatarsado, foi fe 
om vista ao jul do 2º direto bom esta 
marea 6 dia de oipuento. O Blapos doe 
nado da devido áltera, nai ogadraa 
mem reclamou. O proceso aorre polo ca 
rio do ssceivão Bliveira. 
Pedido de captura 
Figueira daePus fo! podida à policia 

aqui à captura do Jouquim da Bilva a 
Senha que ali “agia Com ama bioy 
ita 
Contra uma projectada medida 

Fui hoje au Governo Civil uma grande 
|oommissio “de carrejonas quo fazem sore 
viço na estações dus comboios pedindo 
no não hos sejam tiridas au iconças, 
Sisto constasihasigna ce pasa Eres 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


'CAMBIOS.—O mercado ostovo hojo re- 
gulormento movimentado, firwando-so li- 
eiramente, devido à especulação, roulie 

ando-so 40 7116 a dinheiro o di 19/16 a, 
praso longo. Eis o feoh 


Com) Venta 
Londres chegue... 48 h8  4Sh5 
Londres: vO div. . 1 47 = 
ris, choque. Gis se 
alia E E 
Alemanha chaos. SM tus mo td 
Awisterdam, choque. E" 
Madrid, cheque. + o. 040 E 
NewVork to 1888 18065 
o, stLondrw "16 E 
Libras. 180, EO 
ágio dóuro io 191209 144200 
JOLSA, - Às inseri, ções elfvctuaram» 


it. de 1000800) 
>» SOS 
» > 10800 
Obrigações do Estado, 
8889, assont. 585900. 


Externas, vitectuado: 1º serie, 668500, 
“2a USB "e Ba UBSUOO v cantelve do Sé 


2850. 

“Acções. eflactuado: Banco de Portugal, 
1585 S Uttamuçoo, 118808; ssasam, 
BOSUVO; Cuzengo, 18804; Gaz, 5 . 

Obricações Cletatdo: go, ento 
7858) comp. BNSOUO, Munitipata e Dis” 
trieinos, O, 1780 Ambucas, 88800; 


Asgent, 


uteota 


Kore Lent, ada ligo 
ESEC Monge (adia) 
SE Pruificapõo, SU, 

Bras, fm do joint 
45563 Zuvnbenia, 
Ti da 

FECHO DA DOLSA DB PARÍS. — 
petogaca fi Nora Lo seculo 
2º prio, (LOU Moçambique, 8 Zé 
dei, 1d ar 


e+54018 


A CARNE ARGENTINA 


da Companhia Ingleza 


é vêndidaao publico pelos seguintes preços 


Prego do peito . . 
Abas, sus 

ghaço à 4 o 
ADO, doa 


Peitoalto 
Aisem 


ESCRIPTORI 


Os clubs e o Comité Olympico 


Ainda hontem dissemos neste mesmo to: 
gar quanto é importante a aclividade qu 
Se nota nos restantes pazes, preparando-s 
todos para a participação nos Jogos Olym- 
picos de Berlim em 1913. 

“Escrevemos taribem quanto ha de ser 
dificil ao Comité Olympico Portuguez con- 
seguir alguma coisr, mºtam meio como ol 
nosso, falho de iniciativa o de oricntação e 


Oha do tóra 
Rabadilha. 


Domo 


à kg.200 18. |Pojad 


Carno 
Lombi 


respeito o professor Buisson 
ão do abertura: na Sorbonne: tods 
oito admitto hujo quo a obra do odu 

or 56 é inteiramento raalisavol com a] 
condição do conhecor óxactamento a nu- 
tnteco, pheic, intoiociual o moral da 
oreuug-». Éº claro quo ao fullar assim w il. 
Justro. professor abstrahia por completo 
da opinião da ignurancia atrevido. Cons| 
oordo o sigo o exomplo.o 


Comité Olympico Portuguez 

Em virçado do não terom compa- 
[rocido om maioria os sous membros, 
pão rouniu hontom o O. O, P, A'mi-| 
nhã reuno o Comité; om casa do gr, 
dr. Mauporrin Suif66f ás 18 horas, o 


lento; Monteiro 1.4, 
vogal, 


OAXIAS, 27.-Amanhã, ds Íthoras. 
mola, no quarto! do 2º, batalhão de 
Ibavia do ensta, em cima, ha 0x6 
portivos entrá as preças de todas 
panhias, disputando- 
entro os quacs um busto da Republica. 


Extrangeiro) 

LuetaE! onriono o chigué que so em 
fazendo eim Paris co o célcbio campio- 
nato do mundo. do Jucla de combate qu 
prá começar a disputar-se no Nouveau, 
Viu los concorrentes aprosentados co- 
mão. oalobridndo, do japonez 


A daPITARO 


O 


Ecretito cerat para Lishoa Sul de 
Rua dos Bacalhoeiros, 


PIZOES DE MOURA 


A melhom:agua de meza medióinal 
LÍMONADA PIZÕES DE MOURA 


A CGarm 


Vendo. 


Travessa da Cadeia, 7 08, 
Ros do Alcantara, | 61 D. 

Rus de 8. Joko da Matta, 87 0 87 A, 
R Trinas, 12 


Bo 
Avant de Bios 19 oo 
EAR TR rd 
da de ol 6a 
os do piel 

da de Badra aozo no, 
ER A 
isa do Ponte 

Pod tato 

Largo do Santa Barbara, 


Portugal o Estrangeiro 
98 e 95. Telephone 2,297 


xolusivamonto nos s6is seguintes talhos, pi 


e 
(d'esta 


ER 


la) 


E 
Ri 
Rs 


Bor 


Ra do 
mo da Atlago, 
Ena Affonso Domi 


Rui 1º do Maio, 81, 
Rao do Livramento, 17, 
EA 


R do Mirant 
R a 


é Armazem 


Com 25 annos de existencia 


à 
& 
ê 


£Eem 


os a branca e encarnado o com a bando'ra arnad 


Roa Direita da Graça, 27 000, 
Eua das Escolns Geraos, 126 6 128, 

5, 185 0387, 
Lumiar, St, 


Rou Paschoal do Mello, 89. 
mparo (os. da 


dd o 


de Tazen 


no todo ou em parte, a dinheiro ou com garantia, em vista 
dos seus proprietrios não poderem estar à 
Trata-se com o proprio na rua dos Correeiros, 


tina 


lia marea registáde 


fica, BLL o 812 


es da ra da Proçhdo Figueira) 
ingmes (og, da rnacfnsficular, D. A) 
de rosa da Silve ie 


o 


L ETA 


ds É 


e boa clientelta, trespassa-se 


sta da casa, 


abundante em inveja e em intriga mesqui- 
nha ereles. » S 
Ninguem ignora que 86 0 Comité Olym- 
pico pode. fazer a inscripção de concorrem 
des portuguczes nas O.gnpiadas. 
E porianto, de toda a conveniencia, 


Loroto, Esto: torio do contas da gorai 


Na torça feira ropoto-so a poça do) feio do jon 


Marcollino Mosquito” Envelhecer o a 
companhia tormina quarta foira os sous| 
ospecinoulos no Porto com a comodia, 
[A bisbilhoteira, do Eduardo Schwalbach. 


ateclor, Anjos 
raggo, E 
ZOOLOGICO — Exposição 


quo tode Lis: oa viu ho Ouly- 


do-so a rtência do todos 08] 
parda ja a! ejos na lucta do summo edo 


sous mom fim do tornar pose: 
vel a dolibôração sobro o mausolóu 
[do FP. Lazaro, do fórma a podor gor 


Bia impresso” oie na col 
do 1/5000 1. São trabalhos do uma eg: 
cução irroprohenshtel, porfeitissimoaçh 
[como lá fora so ni fat molhor o q| 


RES (Villa Volha do R$ghm) o 17-A (Loui 
JARDE % 
RER a uma receita de 2868789 réis o uma despesa, 


vm 
dinu às provas mais interessantes da Gran, 
do 89889), havendo portanto um saldo de 


de Semana d'Armas do Pari 


“que 08 clubs e federações de sport déem to: 
do o apoio material e moral ao Comité, 
pondo.o em condições de conseguir em 1916] 
tuna representação ide âmadores portugue-| 
xes que nos lonréiu pelo numero e pela, 
qualidade, ê 

Que o Comité fez ao sport nacional um 
grande benefício, enviando athletas a sto- 


ekholmo; é demuecessario repelir-se, por ser. 


de fotos conheço, o 
ue 0 Comitê se ju desajudado das en- 
gd “fila ca tri do pub 
tão pouco é ignorado entro nós, 

tam apenas Jres  annos para q pro 
mimá olympiada e é natural que-os portic: 
guezcs, com o desleixo que os caracterisa, 
«tó pensem na necessidade do trabalhar no! 
sentido «le a ella concorrerem cinco ow seis 
mezes antes, : 

“Será tavde então, e nada se fará, 

O que é preciso é começar desde já a tra- 
balhar com orientação para esse fim, que, 
dere interessar summamente as colleehvis 
dades sportivna, 

O ponto mais importante 
é obter para o (lomitá 0s meios necessarios 
para enviar à Allenanha, cm 1910, vma, 
Squipo de amadores portugueses. 

Com o Estado não podemos contar; dk 

jo o sabemos, 

vemos, pois, contar apenas com o 
aglio dos clubs de Lisboa. Se à nossa gent 

mpert fósse o quo devia er, de houvesse 
no nosso meio a verdadeira comprehensão| 
das, necessidades e aspirações do sportna- 
eioiiát, o prublama retolvia-se com tivisorio| 
facilblade, 


“Em loas as fésteis dá port proinovidas| 
pelow elubs de Lúsboa, em;toros on mhtehos 
de foot-bull com entradas pagas, seria co- 
drada, una 
bre a receil 


no 


qual seia entr 
ue ao Comité Olymptea, be tolo da elu 
Pouso abeánim ia onirbui 
pão, e 
titres que noo-tecm aja úipresentados, a úla 
Puma forte dquipo doathletas portugue-| 
ses à Berlim, efh 1016; ria um facto. 
Armando Machado 


Educação. phiysica: unia carta do 
sr. dr, Moraes Manchego 
Manchogo recebemos, 


aos typos aooluas, 
liroctor do Instituto da| 


solsa nenhana, mas sim do progredir o do, 


Aduptar, o quo tambem represcata nim [de 


avanço, 
Testa última parto da tarofa só, pódasor 
a com lotumenco quando conhe 
eérmos a fondo as curacteristicas da nossa 
raça, ostudo vordudolrumonte basilur, cuja 
enórino importancia sógiode negar quem 
nÃo mantenha relações, masmo corirno-| 
nlvdas, com a podagogia moúcrna. Dizia a! 


26 Folhetim d'A CAPITAL 27-5-1913) 


O thesouro do templo 


vuL 
Os galgos 


Houvo um sileíióto. O ruldoido ox 
torior parocia. diminuir, os soldados 
varriam à praças, + 

jston-so numa clai- 
se-longuie q acoondou trm-aharuto 

—Podorá, daqui a pouco, rotirar- 
Bo sem corror porigo—disso elle, —o 
quando estivor fora d'aqui lombro-so| 
do mou unico nome. Rao Ram, Não 
pronuncio outro. Dá-mo a sua pula- 
va? 

Sim, sonhor, tudo o quo quizer, 

Precisamente, — continuou sir 
Portab, quo examinára Jack o pênsá- 
ra tel.o avaliado com exsctidão.—Da 
junolla. assisti ao motim o salvei-o 
porque 6 um branco. Aposar de não 
portencormos no mesmo puro xomos| 
ambos de boa origem. Como o souhor, 
estou aqui por cuusa do nogonios pur 
ticulares; tolvez adivinho porquê, v 
to que-ostovo om Chilcooto com o jo-| 
von lord. Ouviu fallar no thesouro? 


otualmente, [5 


ercentugem de 6 ou 10, 80+| Pé 
a liquido, 
uí 


se'wc puzeasem em pratica alguns al-Jal 


foita a trasladação em 16 de juiho. 


Foot-ballers portuguezes 
o: Brazil 

“A AP. E formou já dofinitivamento 0 
team “quo a do partir no dia 28 do junho! 
Brasil, Álóm dos onze jogadoros 

rão alguns como aúbplonto: 
cgninte E, Luiz Pinto Basto, 
ta o Joyimo Caduto, 
Cosmo Damião & Arthar Porbira, 


to provavel qua o 
nanda: secoiido vil aponas camegas 
Piopto, indo, como robrictagio do loga 
eandes (87 ED) om O Boba, 
Davom, comoçar na proxima semana oé 
treinos disto fetm contra um grapo mise 
o quo a Asoclação organtask pára cu 
O «match» de 1.º «teams: 
domitigo 
Não go ros no domingo 


no 


match quo 
. maxoára entro 08 1.º feame do] 


EFOM nO Campeonato cata opocha. 
«ão jamentavol à revonção do Tnteraa. 


O campeonato de esgrima das 
festas da cidade 

Ttá já entabelecido o regulamento d 

osmpeônato do espada, aberto a profsio- 

aco o amadores, qua vao ver dlopatado 

isguote as feias da cida 
sgulamonto peru ítto o nto dá é 

áa francsca du italiana, com cor priimen» 

ko maximo-do 410, obm lamina Maxim 
[do 088. iximo Qu 22, 

ns travincas adniitti- 

to do oainpedpato da] 


O juky 4 formada: polos defogádos dom 
oinha contoriontes q vor nd) rópresontaa- 
ido Abtoclação die urna fabio Spori 

À final Fonilvá B nbizadoros,; 

O campoonato nirá. disputado nos dias] 
8, 10,180 1 do junho, foshando. a ingori:| 
podo no proximo dia. 7/do junho: Estão Ji 
nscriptos 6 atiradores amado 


viação das festas da cidade tenciona dis 
putas ot jomêsteo à «luça Bomminergo, 
| Sad capera Tocaber um appatha] 
ado de ag8, Wm modelo novorayitama 
irado o 
ta. greco-somana— Apenas do qu li 
sino tidas Jornaco da rsunhn, podemos 
Gontindar A garantir que. 6 nó proxiua 
ia 7º do junho quo comoçará à disputam 
no Oolywun du rua da Palm o catipeo- 
Fato dolúcia. greco-romana, profslotvo 
Ou urquaiáadores to podam fazer q 
eampeoBnto no Colysgu dos Recraios, om 
irtádo tata casa do espectaculo devo: 
fre pende obras, Para” vitor 0 cliquê 
ato dasacesáitoa a locia grocosros 


auintos! 
ingles Jackson, o bolga Fongon, 9 nossa 

cido Nvol jo Bordelais,o campoão do] 
[França Limonnenud, ato. 


Associação dos Jornalistas Spor-| 
tivos 
Rannom na proxima-soxta-feira, no lo: 


ond do comtnme, para o Bal jantar somas 
nal, ou membros da As 3: 8, Ham 


dos, de Escriptorio-Ronniu-sa 
eia Pasto novo Geupo pura dias 
o dos seus, ostatotos, sordo osta 
aprovados com algumas altorações o n 
nionda uma Comissão (provisoria) para 
olaborar os regulamentos. dos jugos, q9o 
ficou constitaida. pelos ars, Jardim, pre- 


—Pois bem, Vim, atraz d'ullo até, 
esto paiz maldito, pordido no fim do 
mundo, Que extranha região! E' ver- 
dade, mas tudo corro bom, No mo-| 
monto praoiso quo eu escolhor deita- 
rei a mão ao gatuno. 

E olhou pora Jack com os 5 

olhos redondos o solomnes, 
—Real... monte, soriamonto? 
A .voz de Jack era pouco firme; 
mergulhou os lábios nó copo a tornou 
a pólo em cima da mesa com mão| 
tremula. Sir Portab empurrou para o 
ado atallo-a caixa do ólaratos, sor- 
ri 


| 


—E" um verdadeiro balsamo, Pre- 
isa d'ollo, não é verdade? 

Com ofioito, Jack sentiu-se satis- 
feito om  desapparocor por detraz 
(d'ôma nuvem calmante o porfumada, 
— Diga-me, —continuoa o sabio in- 
[dio—que foi quo fez a esses macacos 
côr de limão? 


—Não soi. Acabavam do porsaguir 


«viam fúgido num tramivay; 
ouvi tiros do rovolvor, supponho que 
um d'elles foi atingido, Tornaram-se| 
furiosos e caliram sobro o primeiro! 
branco quo encontraram. 

—Sei-uy—disso lentamonto sir Por-| 


“| ftuniooz, qua protendia urranor 


[com 08 seus ipupos os amoricanos). 


O male angio-Btnces dos a vistoria d 
equipe fracceza por 12 toques n 95. 
À équipe bolga bateu egualmente à êqui- 
ne ingiea, por JU toques rooobido Bd 

À éauipo fraucoza, por ana vos date 
eatind bica apena pac mais | tou to 
1673 dados o Bbrocatidos. 

à tapa intornaoional oa, pol, dá possa 
dão épuia francesa om 1016, 

“PO carapedo do Ernie, Papio, veny 
cem aos pontos 0 boxeur Logigh, 


RT 
COLLFOÇÃO SELEGTA 


Obras primas da. Literatura 
mania! 


Cada volumo lúxnosamento onca- 
aornado em. mo ró:oramo a ouro 0 


córoá 
30) RÉIS 
A venda eim foda a párto o na. 
EMP. LUSITANA EDITOR) 
Calçada do Ferregial, 28, 
LISBOA 


THEATROS 


Primeiras representações: 
A Genorala, -oporotta om 6, 
notos, libruto do Porrin y, 
Palacios, musloa do À. VÊ 
vos, traduóção do Joko| 

Solon 


Sala chei a, do publico, e de ca 


oo à agricultura», 


|Guilhormina, Conceição, Adolaido of 
| Aloxandrins 


qual bonofibiadã Guilhormina Rodri 
limbo fará. um Lorcotto com ostos dois! 


(THEATRO DA AVENIDA, 45d 


Os titulos dos quadros da revista, 
[Lá vem o bicho, oviginal do Hogân To- 
voe, onja prinidra está maranda para al 
[proxima sexta-feira, no thontro Modor-| 
ho, são os sognintos: 

1º «Bulo rol-republicanos; 2.º «Na 
rua dos Anjos»; 8.º «N'úma agoncia do| 


O sociario -ido novo é do Rogerio 
|Muchndo,. a guarda roupa do Castolio, 
Branoo' 6 am onbolloiras do Victor Ma 


| BA rovista Alerta yre sor amplinda 
o remodelada polos sons auoforós para 
as festas da cídado, 


tio Moderno q benoficio das coristas! 


y fa quaes organisaram um 
bello: progrimma: alóm- da, oporotta 
“Diabo no: convento tomam parto om um 
to do variodades os artistas Alfrodo| 
va, Rocha, o Joaquim Olivoira, no 


ultimos autistas, a 
Extrangeiro 


No Palais Royal continia om acona 
som um grando Seo. Za prisidente do 
Eonnoquim &, Vobos, 
ricas pol fominino, Re 
"QN thantyo! dos Campos Elyasos| 
(Pego 
coiisagrada nomonologo; com uma con-| 
ferensia do Dumonil. audições do Sa. 
cha Quitry, Sgnoret; oto, 


Cartaz do:dia 


com Cassiol no] 


tor, À chamar público tres atractivos: 
nova, festa. da. Armando - Vasconcellos. e 
reapparição de Etelvina Serra, 

À” peça, embora de auolores hespanhoes, 
é moldada, lbreto e musica, pelas moder- 
nas óperetas auslriacão, dl aeção, que na 
meio do “priieiro acto só disenha viva 0 
cheia de peripecias, perto interesse mo dq 
gundo; e precipita-se inexplicavelmento no 
levveiro, como. so '0-aucton só penassa em 
lratar do ee desonratcar o miais depressa. 
Ipospivel da aventura em que se mellera 
que não o levará à immortalidide, 

Ou finacã d'actos, ao inves ds que sucte: 
de com as. peças; austriacas que o quelor 
|pretendeutomar por modelo, são, frouoa e, 
em calor, 

No entanto, como em operetas o quemais 
interessa. é a musica, o como esta é sempre 
ligeira por teca mimos, à peça ova 
coma agrado, 

Com À Gonorala maia uma ves de aff 
ma a observação já-ha muito feita de que 
uando oo compoitores iam ca molde 

musica. caracteristica do seu pais. não 
|produzem obra com que forcem as portas 
da celebridade, 

O desempenho: fot quasi sempre corveoto 
sendo para lomaar a abutenção do emprego 
d'csgureaslmicsços 
galhada, true do que tanto abusam ultis 
mamento os artistas date generos 

O cemmario bonita eo guarda-roupa é 
rico, scintittânte da douradas borluduras, 


Noticias 

Entre nós 

A Comica, de Ruy, Chianco, quo no| 
[proximo domingo-sobo é acona no Ro- 
publica om rocita-da Roblas Monteiro, 
m à soguinto distribuição: Marques 

ilva-Pasgos; D. Abbade, Bonvidá Dor- 
'tugal; Santonillo, Luis. Palmoirim; Pepe, 
Armando Baptista; Pagem, Miguol Pur. 
roira; Margarida, U, Natividado Xime-| 
alo HoseeniirabsUala GUAS 0908 
êntro os quaos uma do Nascimento, 

GA companhia do Republica rop: 
sentou hontém no Pórto a péoa de À 
xandre Dumas Kean, 

Hojo 6 a ultima rapresontação da po- 
ca do Ray Chianca Aljubarrota, obra] 
dum posta cheio do brilho o inspira- 
qu 


mon homem na contenda é ficarei 
muito oontrariado. 
io TUE dsso? — arrisoou-so Juok a 

Som duvida alguma,—deolarou 
sir Portab com voz rosoluta—E” o 
mais porfoito camaloão quo conheg 
toma todas ns. coros, creio. Vondoria 
a alma ao diabo o tontaria em sogui- 
da trocal-a por, um arenquo, mas isso. 
não o impedirá de arder na otornida- 
(de, Mas quorv primoiro fazel-o assar 
e presiso é quo'mo deém tempo para, 
isso. Receio que so deem cedó de| 
mais motins somolhantes ao d'osta| 
noito; trato do se pôr om logar soga- 
ro. Quo loucura foi a sua do vir a esto 
bairro? 
—Eu.. queria vor osse... Dol Rey. 
—Ah! Ab! o libertador, o dictador 
ão âmanhff o idolo do pov: 
— ão maldito! 
—O quê? 
—Laárão imundo! 

Culuda! Caluda! 
Sir Portab orguou um dedo, como, 
quo om signal. do aviso, o olhou para 
traz du chaise-longue. 

—As palavras viajam dopressa por| 


noites tompostuosas como esta. FRlto;b 


um pouco mais baixo, Qua foi que lhe, 
fez osso Del Rey? 


tab-— As coisas correrão mal se faotos| 


——Naturalmonte-— balbiciou Jack 


semelhantes se repotirom; pordoroi o! 


—Areuinou mou pas e árruinou-| 
mo, sir Portab-disso Jack om tom 


como armadilha à gar-|, 


viga wii'noro oburgto a pasgoi 


MEBATROS Ay 10 Repita Como 
onlia tio Vitalani — fa prin 
Biorgio-ti “Trindade, À dama 
spas Grab, À Conspitadori Apoio 
oh doendo; Avenê 9 
REBREROSDE SESSÕES. Cai O 20 
sa Me Povo AM plo Ata DO 0 2ADO 
tanto, Diabrubta de Onpido, 
ANTE ANOGRABIOS PUONBTOS 
o JO ME oba Ola, Tendado, 
Biiudo: Iormuano (Côntral e Avônida. 
Dado NO ARHTOS 


EN 'QUESPEOTA. 
OULOS; VARIADO! 1912 0 22149, 


Eriihantes 


oravados om Jindds 


joias do onro, Novi: 
do PARIS B 
BERLIM, 


"Vendas. com ias 

rantin. B6 109% do 

paroa: no caso do 

Vando, 

Ourivesaria 
Loaldado 


,.6. MOURÃO, 
20,8, da Palma, 24 
Ladodosime 

do arumoiro 


CLINICA de HENRIQUE BASTOS 


Doenças, dos rina vias urinarias 
Casa do saudo para olrurqia. 
Avenida da Liberdade,8-—Lisboa 
RECEBE DOENTES DE Of- 
RURGIA pata sorom tratados 
|! polos cirurgiões do sua escolha, 


8 Roalisn-so na quinta foira no thea-|- 


FESTAS DA CIDADE 
90:000$000 


1º loteria extraordinaria de 1919 
Extracção a 12: de junho 


Bjlhotos a 40800, majos. bilhotes a 
nO, perdoa do ilhotas a LOBO oia 
Imos a 48000, vigesimos a oa 
ivigosimos a 18000 réio, Oantóiln 

8) 320, 110 o 0) réis, 


R osAmparo, H8-—Lishos 
Club da R:stauação 


Vae ficar um estabelecimento mi 
gnifico: 
Esto Club, que se acha maguificamente| 
fomaliam nos sal nobres do palacio) 
o, vao 


innaguração dos jantares concortos b-da| 


o tomará párto uma, 
dotia “conplotinta huspanhola, quo acaba 
o ser contraciada oia MadHd por um 


| Sta os charuto nos go mal o on 
melioços dosmaroado 6 do mando. 
| x, rindontao o, não mais deixarais do 
umár, 
Em toda a parte 
Imporiadores 
Ve CONTRERAS & FILHO) 


Rua 1.º do Dezembro, 7º 


Movimento associatigo 
Carnlnteiros de obra meúdi. e cabotoiros | 


Rouno dah, olha 10 Moraé-o moi; 4 
eia gerdy pera distónio do rolar 


 brovomento reformado pera | 
ospistodo, quo nobk iluminada lots | 


2068849 dia. 


Festas artísticas 
A do actor Roldão 
ii ent nolitios, Slaja que ão 
a cao tam metisioos dado qua ne 
anta Coai fo nai À pe 
Doo dono oi do 


jado tom um bello papal, Não procusava 

ren Bo de eodniar ou 
ABI 008 

amo são todos ot qo o ouvem o rar FG. 
Bresontar não vio, Bojo Apollo para 
[vara peça, mas para Tho algulhoaçem | 
sta bu no o too: j 

Mtas palmas mulias Mrs à. muit 
de o este, toa so o nogos vor 


“HE Carta do Portugai, 


[pela direcção geral dos trabalhos 
teollésicos 

Acabamos do roodbor mais trba fo- 

has da Cazta do Portugal, publicada 

ola direcgão goral dos bráballios goo- 

Renicos. Ai lins: a n.” 6:0 (Porto) 161 


honram aquela dinéegão. 


940 centavos, 
[por semost; 


tg 


Dos nfelhores 
Jalbricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


Juntólesquina 
do Rocio 


LISBOA (3) 
“A Capital, 


TEL 31s5 


É |RUA DO NORTE, 5— LISHO) 


Telephone 2298; 
ASSIGNATURAS (Pagamento adiantado) 
Portugal, Eospanhã 

or anno; 180 contavalA 
contavos portrinoatrhh 
to Postal, 120 centav 


ANNUNCIOS (Pagamento adiantado) 
Cada 1 nha: Na?* pagina, 20 conti 
vos na 84, 10 oertavos; 2a 4.º, (link 
ontroito), 2 contavos, 


TOVAR DE LEMQ 
Doenças venere 
CLINICA GERAL | 


R. da Emenda, n.º 110 2 
TELEPHONE 2302 q 


ds 
Paixos da Uni 


Movimento: do porto; 
Perto o Maceio, eNorohunto (da Ly. 

trampo cAvon sida Bloaia 
Seco orador ide 


7 
4 
re E 

re Bh praça ra 
6 Man, «Antonya (de Ei ) 
dE Wilam so ala O 
[Mart 0 B. Ay, «Santa Maria (do 11), 29 
RJ a 8 ui: Pooriohono do Ravi) BL 


R Móten; 6“ Gonsallas 48000, e; 
Agonoia offiolal' do' marcas 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO, 
ti ng foto à Leg ebtanhid 
| -—Doonças das croanças,o 
appliosção do 605 1 


nalyse de Urinas 
or F. J. Eos bagitoidoa tribur! 


nes, Recado amostras ho Pharmacia Ave, 
vodo, fllios--Rocio, Be ” 


Rua dos. Retrozeiros, 27:e 20 
LISBOA 


Campos & Gonçalves 


9$090 réis mensaes 
PATOS 2º simoço,vopa e 8 prato no 


b jántaf, café, pão w sobremesa, 
[Oama: fundada am 1890, Rua da Atanm: 
poão, 88 4.º | 


H. SANGUINETTI, 


Gynecolo la—Partos 


Freitas Esmeraldo 


Doenças das creanças 
Das 16 às 18 horas] 


Trav. do Carmo, 1, 1.º 


ns o 
Artigos para 
lformeés nillitares, 


Das 14 às 16 horas| 


Phenomenal 


sortimonto deanificios para ho 
hora, que o assediado ei, 
iam 


Lanifícios da Modai 


prosonta para a actual estação, 


Para fatos 


Ceatlra chovictos lo 6 00m by 
Pera ESTA + P] 


ARTIGOS B4O: NACIONAES 
mas sorvom tão bom, como os melhores 
de procedencinextrunigeira, 


Vestidos 
ES esta cama a quo malor variedade tom, 
no gonero tail, verdndolraa novidades 
om Shaviotem mesolas, cordão o falpudos, 
ão muitos padrões o cbres, comprados di? 
[oetamont em Pari, 


Alta novidade 
Saia: xadrez $ 
Casacu: liso em casimira eche 
viote. 
Esthartigos teem a lar 
1,4 e $ã0 os melhores que ha. 
Poçam amostras dos nossos artigos, 
jum Dormsoebroy 2, qualidades 
para. ag jgondoneram da varucid 
GiRinoR 


ano am 


ARROZ LUSTROSO 


Vendas por ATACADO para consumo e exportação. 
Despachado à 168 ráis cada Kilo o captivo a 8. 
L 


mpção, 52 1º, Lisos 


ia cada kilo 


NDES D'AGUIAR 


ME Lanificios da Mo 


A. D: SOUSA LIMITADA 
Rua Augusta, 205 a 21 
mate 


Rua Assump 
TELEPHONE, 
Antiva casa 

Pires d'Almeida & Sous: 


offoganto, olhando fifamento pura o 
sabio indio.—Foz morror meu pao do 
péxar 0... estou aqui! 
Uma vendeta, então? 

As sobrancelhua geisalhas o ospos 
sas tiveram um estremecimento. 

— oi para isso que aqui veio? 

—Devo ainda explicar-lhe que ha 
outra possoa envolvida no caso! —si- 
billou Jack por entre dentes.—Del 
'Roy roubou-mo aquolla quo eu ama- 
xa; dospojou sou pao como fezao mou, 
depois raptou a desgeaçada. 

Erguou 08º bráços no céu com um, 
(gesto de desesporo, continuando: 

ia a sou lado, ha pouco, na 

oarrungom; se sou pao a tivesso vis- 
to 

Elo está em Guayaguil? 


5 oi im compromisso com sir 
[Pórtab; so ow fultasso & minha pala 
para. com  olle, podoria fazer o| 
so; paia” ginsigo, Permitta-mo 
atio mo cal 
“Vordddoiramonto ingloz. Bra um 
inco- qua “fajara, Sis Pertab vom-| 
endou-o. porfoitamente. Aocon-] 
lhe a| 


“ Durante “álghns minútos:fitinaram | 


om ai to do sabio índio 
era assaltado "por visõos do sanguo.| 
Com uma palavra podoris rosolver 
imoitas duvidas, mas a sua origem, 
rohibia-lho que afustasso um branoo| 
jdo su caminho, como um ruto mort 

Pola jno la aborta, trazido nas azas 
do voito, nocturno vindo do porto, 
penotrou tim mugido gravo o prolon- 
gado. Duos vezos so fez ouvir, do- 
pois, apos umá curta pausa, do novo 
soou. Dois o am. Juck orguou- 
n'um abrir-o foohar d'olhos, Uma 
nba-da ultima carta do Gerry lho acu- 
ldia à memoria: «Irei primeiro a Cal-| 
lino, para suber ondo ostá, o lançar- 
ime-boi om sua porseguiçãos. Jack 
deixára umas linhas pura ollo n'essa. 
cidado, «Não esquoça o signal: dois 
mugidos do soroia, soguidosd'um ter-| 
ceiro, oonvidando-o à vir a bordo to- 
[mar “um refresco, so chegarmos do 
noites. 

—Por quo motivo escuta tão atten- 
tamento? — porguntou sir Portab. 

—Ha uma ospooo do conraçado no 
porto, —respondeu Jack. 

—Uma ospooio do. 

— Sim, rapido o poderoso, superior, 
ouso dizel-o, a todos os que ha na 003- 
ia, 

Toglor? 
-—Portenioo a um particular, 


mas ostava habituado a extranhas co) 
sus maquolio oxtrunho pais. Olhou 
para Juok com ar um tanto descon- 
fado, 

—E" o quo so ohama um Aibustei- 
ro? 

— Não, não 6 bom isso, mas, 

—Quem 4 o propriotaria? 

—Lord Stranragh. 

—O quê? Suhib Stranragh, seu amo! 

sosioaamigcas | 

Sir Portab não podia enganar-se, O 
tom, mais claramonto quo as pala- 
vias, indicava a força do laço que 
uhia o mancebo, em pó, deanto d'ello, 
aºesso outro que cominundava um na- 
viô do guerra ancorado ao largo. 

Um navio do guerra, provavoltyen- 
to com setecentos ou vitocontos auro- 
pous disciplinados a bordo, que por 

am desembarcar so lhes desso para, 
isso, um par de Maxins, ou mesmo, 
uma metralhadora 6 entrar polo exor-| 
oito da ropublica como faca por man- 
toiga! 

Um navio do guerra! Armado do 
canhões do dez polegadas, capazes, 
n'uma hora aponus, “do reduzirom 
Guayaquil a um montão de ruinas! 

Um navio de guorra fuzendo ei- 
|gnnos ao mancebo cuja vida ello soa- 
dava do salvar! 

E esse mancebo pedia a cabeça de] 


O navio vi 

Ao acabar do fallar, inconscior 
monto Jack soorguora u estatura, Gl 
rava os labios e nos olhos bi 

lho o «ontimonto do sou poder, 

Sir Portab soubo interpretar aquél 
lo olhar. Consagrára semanas á reahi. 
sação d'um plano quo do subito 
desmoronava. 


—O lord seu amigo consentiria om 
judar os nogociantos branous à 
tabolocerem 4 ordom nesta estrol 
ria o afuzer restituir o dosge 
(joven a sou pao?—porgunton clle. é 
—Restituir-lhvu?—exclemou Je 
com ardor—Gerey fará tudo. q 
do souber. atacará seja quom 
Tsso é possival, sir Pertab? 
Victoriu! O mancebo, oom os 
trumphos inosporados, dava-lho; 
ganho da partida. A sua apparon 
e a soa voz rovolavam a mais fr 
honestidade; não dissimulavaciy; né 
ntriga covarde, nem 0 attedi 
criminal. A situação ora resul 
d'um accidonte, dizia comigo, 64 
razão, o sabio indio, Além d'issaçã 
populaça continuava, por interval 
a soltar uiyos nas raas afistadas, 


Sir - Pertab abriu muito os olhos, 


Dol Reyl 


A CAPITAL erssoó 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Sobra! damos ERR 
advagado 


Rua da Viatoria, 94, 1.º É 


Í Logitimo metal «Auer» com paten- 
to om Hesparha o Portugal. Únicas) 
boas e garantidas. 

Preço para as do 5 mjtm rodondas 
o quadradas:—19, 160 réis; 100, 600 
réis; o 1.000, 58500. 
Grando desconto a revendedores) 


Telepitane — 596 


Silva Ramos 


“|ão um kilo em deanto. Rodotas, puro -. Dynamites 
aço, de 11 e 18 mju: 13, 500 Fóis Gomme, Nº1 0N.' 8, caixa do Bios. - . 
CLINICAS GERAL 160, 2500. * 2 Capsulas 
Consultas da 1 às44-CHIADO, 61, 2º Simples, doplas, tripulus e quintapias, caixas de 100, 
mea eee emo Pedidos acompaúhados da sua im-| | Rastilho 
ata e nano. ê portancia são satisfeitos na volta de Ateatronão, mendas do 73,2 º 
CONSULLLORLO— Bs Onorelh 74, sobrelaja | astra act | RE REeT Mayor & Go, rua da Prata, 50. 
Consultas todoses dias dasá às, à ste Tosb Rodrlgues Pinto & Pinho "cus do Almar 
Tolophone 2:241 |. [Depositario—E. Espinosa da, 


Rui Cape!lo, 3-A-—Lisbos 


Festas da cidade |, FALLECEU | 


lhos, noras e genro, Alozandro 


A Ar e aim : a Cacau 


pe ivo d' tha à Com praia oa Sar e da acreditada e mais antiga 
a Peg stivo destas fotu a Gompannio onhnda, o Feio parentes [ Eee & E fabrica de licore: à 
Velso um serviço enporial ué ! RS : | pi S. Thomé É erventucas Bois.se amster- 
ida e volta; Com grindo rodnção do pre presente sua| 4 1 a hd dam. 
4 ooo [malto querida é pressa mão, oges, Avô A Marca NEGRITO X 


dawiilãos para a viagem! cartada. Isabel! Quicra Alves a que o ; 

ida, o a 14 orgura à ÃE TOsPONtO dO Seo fisoral so ratos abanhã, 38 de cor Ee : k [o 

SR ao! (aÃ pólo coa bin oe! ve Paharab o rali ninan hd — Tompada - PUREZA GARANTIDA undada em 1575. 

dinudios com "polpa. Fapidos, com 6106: Fen Es cóim filamento estirado 
Bico do Gogo, 0, para comico dos : E 


E EEE : Ro 
Gazão antecipada dodogar. À 


go teisa totec term Restaurant Ferro de TEM 


Rec io ada st Ji k y 
- pm erros  Engommar 
yr esiuhos da Forro do Minho e Dou:| ESTRADA DE! BENFICA, 153 
7 : RANDE sala de jantar e 


São os elhores que exis- 
tem no mundo. 

Provem estes deliciosos li- 
cores e convencer-se-hão im- 
mediatamente da suasuperio- 
ridade, 

Aº venda nas principaes casas do genero 
E a copo em todos os bons restaurants. 


Unicos depositarios om Porjugal e Colontas: 
Zickermann & Muller 

RUA DA PRATA, 59, 2º 

Endereço telegraphico «MANNIER: 


TELSPHONE 1024 


= 17: - F 
MONTEPIO NACIONAL 


á venda em todos os bons estabelecimentos e na 
Companhia Portuguesa d'Electricidade 
GABINETES RESER- 


|VADOS. Telephone, 82. Bemfica Siemens-Schuckert Werke, Ltd.º 


ELICIOSOS + ê LISBOA PORTO 
DALIAS O icitios| Aberto foda a noile my uy 17 4º Rua 3 e Jane, Í 


PS SUPERIORAO CHA E CAFÉ 


temente nutritivo e do magnifico 


JESgos Pedidos, ás nuas cntações ara 


Tesodntes, em pacotes é 


NUnloo Precidso pare Crennçe 


- CAIXA ECONOMICA 
A NACIONAL EO ADELLO ROUBADO JE: --: rr oa EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
= Companhia de Seguros === Es d bem, sara pod Zckermann & Mú er JURO MAXIMO À p. 0. AO MEZ 
Sódo na gua propriedado— Avenida da Libardado, [4—LISBOA [ad Pci fan Pas ra do um at or do alfayato, Rua da Prata, 59 7º Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno E 
E d rigido por um d s melhores mestres de Lisboa , 


DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 
TELEPHONE 1024 fere dgas 


FUNDADA Grando soctimento de relogios de ouro, prata. usados, a pre- 
os baratissimos. Co: e e is" vos 
em 17-4-905 


Soe, am, resp, lim, | 


70, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua de $. Nicolau o a Rua da Viotoria) 


ta peranto o notario siga - 


== == == Ho 


CAPITAL RESERVAS PREÇOS MODICOS à “PER 8 DE NORONH. Es 

E 500:000 01595 “o Bolada do Duque, SLB e Rua do Duque, 34 e 38 don Rosrandr o, Soo Rn TELEPHONE Nº 3299 
" b Não confundir. Antes do comerárem. nede-so uma visita a osta casa ado tgitado, nos térmas das ci [FO 

E tóoudos escudos pn O ais e onto [OU mea 


(o) 


BAND na Do * bra A 
ido nb A 66, Rue de la Chaussée diAfitini=-Paris 


rp e e Minh! pe Topos O MELHOR Es are siso] q Acento om Poringal 


ris Restart] VR tias 


3 réis, correspondente é somima das quotas 
Bna da Boa Re- 
Ê é cordação, 43 6 46 
E Figueira da Foz 


E) 
= 
E 
E 
E 


ouy:sjeu O 
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g 
ER 
5s 
es 
a 
“e 
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o 


opajoud sjeu O 


dos soéiod * RE? > 
DELES quota do moi tetêmemo] lg Arthur Benarus 
om distaloo o já so acha integralmente] | Terovhone n,' 18 
dia dec pt = = Poso do oram 4º 
Bio, por contado j:| CE = 
q de tpm ceicada ma cólica social Material fixo o circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locom- 
dios fi adia ao cabem então do tivas, guindaste, excavadores, material para minas, ele. o em 
iphoros de que podem dirigir directamen- E 
5 ego 
te os seus pedidos: - 
No Norto do palz aos revandedoras geramo no Portos | A Vice ageatos pia Poçiagal sá de con hs 
A em Qualquer 
Elves Mucedo & Borges, Suc, Rua do Bomintdlm ||-rmsscsvia | y p. da Conceição & Ribas, Lis see co vor mando ue aa 
Mo Sul o llhãs adjaóentos nos revondedoros aorass am Liahoas CLINICA - GERAL 6 80 ando. ; 
o i ioga mm Prejuio dive do Phouplotos «isca q 
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O problema | 
do trabalho 


1. questão dos operarios sem tra- 
ho ovidonefa um mal a quo não é 
facii dat remodio, nem com oxpo- 
dientos do oecasião nem com medi- 
das que aponas podemser apparunte- 
monto radicass. Esso mal está, esson- 
cislmente, na dronagom constante da 
população dos campos para a capital, 
à por sua voz é motivado pela anso 

cia do trabalhos quo fixem essa po-| 
pulação nos sous lares. 

O problema do trabalho, quo oxi 

om todo o Pais, não pode sor in- 
toiramento soluccionado por Lil 
Para as necessidades da sua vida, 
Lisboa já comporta uma população 
vxcessiva. Quanto mais affluirem pa- 
«ta ella milharos o milhares do indi- 
viduos, mais dificil go tornará gran- 
geur na capital os moios do subsis- 
tencia polo trabalho. 

Disso um dia Lloyd Georgo nºam 
dos sous discursos: «E! prooiso tor- 
var possivel a vida nos campos». O] 
illustre ostadista inglog frison uma 
grando yordado. Craando pos- 
sibilidade, não só as capitaos respi- 
ram, mas não necessita ninguem dei 
xar og suas toras, a quo ostá preso 
por olos do tradicção o do familia, é 
ao mosmo tempo oroar-so-hão nas] 
provincias aquolles molhoramentos 
«impresoindivois para que em todo| 
um pais 80 lovanto o nível da oivili- 
sação, por meio d'um progresso ha 
monicamento distribuido. 

A fixação da popolação dos cam- 
pos nos voas provincia 6 a unica m 
meira, 


DAS, o pa 
attonção do nosso Parlamonto o dog 
nOBS0S governos, 

O ministorio aotual, ostá omponha- 
do nfuma grando obs, que é Baila 
para a rostauração o desonvolvimento 
das nostus finanças, 

Refurimo-nos ao oquilibrio orça- 
mental. Não 6, poróm,' hem pódo sor] 
sonho o alvo dofinitivo dos 
ção d'easo equilibrio. ll 
ro ponto do "partida para! 
medidas do caracter mais vasto, om 
quo so alcance o desideratum de oroar| 

quo pormittam dar 

trabalho a "todos que queiram traba- 

lar, o dosenvolvor ao mosmo tompo| 
do Pais, oreando a no 

a 4) torna prosperas as 


sociedades. . 

Para o espirito ponde 
prohondodor, dos vai 
istus, 6 facil, n'um pais quo ossos| 


r. Para isso, O quo so rê- 
tudo, Pódo havor impru- 
dencia em doorotar umá medida. 
Nunca à ha em a vstudar convenion-| 
temente 

ma aconitação pi 


quer 6 o 


reoipitada ou uma 
rojoição precipitada tambom, porque 
a osso ostudo so não procodou, são 
egunlmonto nocivas. 

Existo já parocor sobro uma modi-| 
44 importanto, quo, om nosso ontoi 
4e:, pódo melhorar muitissimo a 
vaução economica do Paiz, o pormit- 
tir a fitação nos provincias das clas- 
ses trabalhadoras quo a ossas provin-| 
cias perteucom. Roforimo- 
gato das linhas forreas, Essa impor-| 
tantissima oporação, que a tantas in 
ciutivas focundas so prosta, dovoria, 
póla construeção do novas linhas, quo| 
complotassom o systhoma forro-via- 
xio do que 6 Pais careco, dar origem 
a trabolhos quo oconpariam milhares, 
ds braços. À! construção d'ossas li-| 
nhas ostá adstricta a de novas estra-) 
das, conjugam-so trabalhos do divor- 
6a natareza quo garantiriam a vida a 
uma multidão do trabalhadores, que 
já não considorariam Lisboa 
“unico ponto om que a existencia lhes 
seria possivl, possibilidade ossa que 
de dia para dia, se demonstra mais, 
ohimoriou o illusoria, 

E? encarando os factos com uma vor. 


«andoica lorgue: 
“dom solucionar problemas, coja gran- 
doza requer essa ampla visão. Prosu- 


mimos quo o govorno assim os enca- 
rará, o quo não julgará, do form 
gama, que o probloma do trabalho om 
Portugal so resolve, admitindo ou 
“dospodindo, em Lisboa, das obras do 
Estado dois ou tres milharos de ope-| 
Farios. 


Púeira da Arcada 


O Diario de'Noticias, na sua secção| 
Ha quarenta anmos, transcreve um te- 
legramma de Versailles, datado de 24 
de maio de 1873, que se refere à colebro, 
“sessão em que o governo foi derrubado, 
pedindo logo Thiers a demissão do car- 
“go de presidente da Republica-—demis-| 
são que facilitou à escolha de Mac- 
“Malon para a suprema magistratura. 
O discurso do chamado «libertador do| 
territorio» produziu uma grando im- 
pressão, pela serenidade convicta das 
fitas passagens cheias de eloguencia, não| 
conseguindo, porém, subjugar as paixões 
dos seus adversarios, decididos à um as-| 
salto decisivo. 

2 Hoje, em Portugal, existe im reflezo| 
“dessa situação -angustiosa de um povo 
«que queria piver, custasse o que custas- 
“sem, as que 0s manejos de alguns politi- 
“cos impediam de formular claramente 
“as suas aspirações. À certa altura disse:| 


PREVISÕES POLITICAS 


Os democraticos, dizem 
sanos, con 


supplomé 
so rapidamonte, O] 


Theophilo Braga, que ha muitas so- 
'manas, dosdo quo tratou do sou caso, 
não põe os pés na Camara. Portanto, 
do facto, a primoira Camara já não 
possuo o numero do ropresontantos 
da soborania- nacional indisposaval 


para não so consultarom promatai 
mento as urnas. E como a cominissão 
do infracções sorá muito brov 
(chamada a pronunoiar-so sobre & au- 
sencia do sr. Thoophilo Braga, o co-| 
mo ella não podo doixar do caçar o 
mandato a osso mombro do Parlamen-| 
to, a hypothoso fundamentada pola, 
Constituição cumpre-so e os collogios| 
eloitoraos toom do ser convocados. 
Assonto isto, não doixará do 
torossanto sabor 9 que as 
[grupos politicos ponsam da proxima! 
manifestação de eloitorado portugues, 
a qual podo muito bom concorrer] 
para mudar por completo o taboloiro 
político o imprimir outra orientação é, 
politica portoguoza, 

Em Lisbos — diz um córroligio-| 
io do sr. dr, Affonso Costa — a 


no, à sua acção 
ira, 08 esforços feitos pá 
equilibrio orçamontal o pára 
ogoir para osto Pais uma atmospho- 
ra do orodito mais propicia o mais 
dosafogada, teem conqliiado; no go- 
vorno sympathias ató dos proprios 
oonsorvadoros o de muitos dos que, 
sondo por temporamento; por 

pos foitio, inimigos diis soluções ex: 
tremas, o “réceboram nas pontas das 
ospadas, A! primitiva atmosphora d 
desconfiança 
bionto do sympathia, quo nas urnas] 
ha do fatalmento traduzir-so om vo- 
tos. Os domooraticos devem alcançar| 
om cada-oiroulo da capital 15:000 vo- 
tos, polo monos. 

Sorá assim? Talvoz. Oiçamos, po: 
Frém, outro sonhor legislador: 


—A nota nova quo ha-do itbprimir 
'vida é movimentó ás proximas ol 

(ções supplomontaros sorá a da pro- 
[sonça dos monarohicos poranto o suf- 
fragio. Prosontomento já so sabó qt 

sorgirão tros candidaios, adepto: 

regimon deposto, com o rotulo do in- 
dopondontos. Os sous nomes andam 
por ahi do bocoa óm bocoa, Porton- 
com llos a dois advogados, um dos 


ções para com os desordeiros; porém, 
que, depois do combate, siroa para a| 
apaziguação. Esta é a nossa politica. 
Supportámos: os desdens dos que não 
teem animo para a exercer, E? mais fa- 
cil obedecer aum partido, do que manter- 
se cada um fóra elles: 


Temos seguido, nos jornaes madrile- 
nos, as reportagens consagradas ao as-| 
sassinio do jogador Jalón. E extraor-| 
dinario como um criminoso se parece 
com gente de bem! Se não fóra o crime, 
quantos não deixariam larga fama das, 
suas virtudes! Alguns sobresahem mes- 
[mo por uma correcção impeccavel nos, 
deveres de sociedade, manifestando cer- 
tas ternuras que revelam um thesouro de| 
[bons sentimentos. Dão esmolas, rezam e| 
[fazem a barba a si proprios, sem produ- 
[zirem uma simples arranhadura. 4's ve- 
zes, antes do instante fatal do delicto, 
chegam a excessos de piedada que com- 
movem. Não podem ouvir uivar úm cão, 
Ghoram com as gamas sentimentaes dos 
rouzinoes, Todavia, inesmo nas suas 
crises de lagrimas, rangem 05 dentes de, 
modo symptomatico. E à fera que des-| 
Ipertal 


., 


Alfred Loisy publicou um livro, Cho-| 
aos passões, pará apresentar as razões| 
da sua consciencia, dentro e fóra da 
Egreja. Consegue explicar-se? Vaga- 
Imente, EE que é sempre dificil dizer como| 
nasceu a fé e como a duvida a matou, 
|São historias de que só se conta à ane- 
edota, ignorando-se as verdadeiras cau- 
sas. 


0 serviço militar em França 


E' approvado o credito de 234 
milhões 
Paris, 27 de malo - 
A camara dos deputados approvou, 
por 886 votos contra 165 o credito do 
234 milhões de francos para a manu- 
tenção da glasso liboravel nas fileiras. 


«O que se necessita westa situação é 


—(Hluvas), 


proximas li Slemenara 


Quo resultados trarão para os diversos agrupamentos partidarios? 


os mais cotados sarago- 


istarão quasi todos os circulos 


Íszor - previsões, d'ostas. “Em todo o| 
caso, é do crer quo a victoria não lhos| 
custo a alcançar. A ido dós monar- 
'chicos & urna podo entrotanto preju- 
dicãr sensivelmente os dois partidos 
consoryadores da Republica, porquo 
laquollos que n'olles votam doixarão 
do favorecer. com os scus suflr: 
os candidatos evolucionistas, e unio- 
nistas, uos quaos, som dovido, os dos- 
finavam: A/osquerda da Camara, isso 
só podorá favorecol-a. E se os calou- 
los mais approxiinados não falharom, 
o partido democratiço, dos trinta cir- 
culos quo so encontram vagos, dove| 
conquistar mais do vinto. E quo não 
so está inntilmonto no poder em 
ré do oloiçõos. 
Ea attitudo do elemento oporario? 
—Os syndicalistas, dis um outro 
doputado, podia, so intorviossem no 
acto oloitoral, pôr om risco a victori 
idomocratica, principalmente om 
boa: O numero de eleitores com fiia- 
ção nºosso agrapamonto royoluciona- 
Fio é onorme. À sua acção, fosso para 
Jondo fosso quo asso, sor 
º so votassom om lista 


do manoira, que o porigo que d'olles, 
podia advir para os partidos const 


- | tucionaos. dosapparoce. No Alechtejo| 


(dá-se pouco mais oa menos o mesmo! 
asi. As popalaçõesrarãos, ns traba 
lhadores do campo, ostão syndicados. 
[Emanoiparam-so, bem so pode dizol-o| 
som receio do orar. Do mil trabalha- 
doros quo no tempo da monarchia os- 
tavam com os republicanos, não so| 

noontram nosta altura trosortos ao 


dicalistas, qui 
jota sorá, pois, oiroumscripta quasi 
rolusiyvament jobretudo,| 
nos radicaes e aos consorvadoros, 
podondo . inoluir-so, nos ultimos os 
ie ptos do outro 
rogimon, que não se disponsam, ao 
'que , consta, de votar em candiá 
nSi 
lo que'flca exposto, vê-so que as, 
ções su pleméntaros podem trazor| 
prosas, Resta sabor até ondo essas 
surpresas podem ir, sendo comtudo| 
de esperar que a composição da Ca- 
[mara dos doputados, na futara sessão! 
logislativa, seja um pouco diversa do 
que é actualmente. 


Migalhas 


Inconstancia 


Safa que ivosta torra até o cou 6 por- 
tuguoz! Nunca saboao certooquo ha de, 
|fazor.- Ora so dispõe a sor bonito, como 
os janôtas alfucinhas o ontão puxa os! 
coliarinhós para cima, vinca as calças, 
ongraxa as botas, apura a gravata, lava 
a cara faz a barba o tomos um sol ra- 
dioso é som nuvons, as ruas enxutas, o 
firmamento e azul, a viração subtil o o 
Ribas PAvellar siloncioso, Mas, passa- 
da meia "hora, aborrece-se, amarrota o| 
fato, despenteia-so, não sacode o pó do 
calçado o tomos um dia aborrecido co-| 
mo uma discussão no Senado, Outras 
votos dá-lho para andar oito dias com. 
a barba por fazor, as óalças cheias de| 
lama, o collarinho suado, as unhas ju- 
ljas, as mellenas para a tosta o os ouvi. 
[ãos mal limpos, Saccedomess as horas 
ostupidas do invernia, da chuva o do 
frio, das ruas alogadas, do vento sem 
direcção, o diabo emfim, 

Todas estas alternativas podiam 
tor epochas d'uma sucessão logi- 
ca. Isso sim! O tempo chovo quando 
lho appetoce o dá sol quando lho agra- 
da. Faz calor om dezembro, frio em 
Imaio 6 o mercurio nos thormometros 
pareco um epileptico. Não ha maneira, 
(de estabelecor um roteiro exacto dos 
trages 6 nunca so sabo quando param 
as inodas. 

“Ah! O nosso beau climat é bem portu 
guez. Pois não soria mau quo tomasso| 
ljuizo, que variasso nas datas pro-| 
prias 6 tivesso um pouco mais do res. 
peito pelo Borda d'Agua. Não é com 
taes inconstancias que o amor so con- 
quista e se queremos que os ostrangei- 
ros so afteiçoem a isto sorá bom quo em 
ljunho o tempo tenha a cara dolicada 
que é uso fazer-se aos hospodes e guar- 
ão para o eseporrimo dezombro»—como 
lhe chamava o Castilho-—aquella car. 
anca quoso reserva ás possoas do inti- 
'midado, Amigo ceu, seja portugues, mas, 
Ínão tanto. André Brun 


-|para o momento que atravossamos| 


À obra sli 
agora realisada 


(foi | adeicera, dizo en da] 
“Qaixeiros do Líshoa 
O caixeirato caminha para um fim 


determinado, sem violencias 
nem retaliações, 


COIMBRA, 27. Do nosso enviado 
especial). —O congresso vao torminar| 
[d'aqui a horas. Do quo nºollo so tra-| 
tou o das resoluçõos até agura toma-| 
das já os leitores. d?' 4 Capital sabem. 
Quizomos, porém, onvir José d'AI- 
meida, o prosidonto da direcção da 
(Associação dos Caixoiros de Lisboa. 
E porguntámos-lhe: » 

—Ha divorsidado ontro as'aspira- 
(ções dos caixoiros citadinos! o os das| 
aldoias ou ruraes? O quo querem e: 
tos? 

—As aspirações dos osixeiros, tan 
to das grandes cidades vomo das vi 
las oaldoias, podem reputar-ss oguaes, 
pelo manos no actual mom antg. Como 
|já doclarei a 4 Capital o que preten-| 
[demos agóra concentra o miniino das, 
nossas reclamaçõos; é so 0s emprega- 
dos de Lisbos, Porto outras povo: 
ções de maior importancia alimentam 

ideios d'ama mais ampla liborta- 
ção, na hora prosonto limitam-s a| 
tratar do assumptos cuja utilidado to-| 
dos.comprehendam o da nocessi lado 
os quaos não ha duvidas do especie, 
alguma. 

—Como ficou resolvida à questão 
da acção directa? 

—Sobro a forma do roivindioar, o| 
Congrosso, quanto a mim, dou bom 
cabal prova do senso pratico ao passo 
que demonstrou largueza de vistas, 
[resolvendo da maneira já conhecida, 

«Votar a pratica da acção direota| 


em que, rerdadéiramento, só inicia, 
um reflsotido e importante movimon- 
to organisador, ora decidir uma coisa 
que, se não cumpriria, E .o proposito 
dominanto do Congresso 6 esto: res- 
teingie as decisões ao quo fde possi- 
vol roslisar ató ao congresso de 1916. 
'A Capital opinava, ha dias, que os 
(caixeiros deram, com 08 sous trab 
lhos, um alto exempló ás forças pro- 
dustoras do pais. Assim o entendo e 
a decisão sobro a forma do roivindi- 
60 tastomunho claro de que idéss 
igadas o moderação no actuar pão 
so incompatibilisaas. “Poló contráfi 
[conjugain-se o 66 pela sogunda ás pi 
moiras so assegura um triutapho s 
tavol $ 

<A acção d'r eta, pola resolução do| 
Congrosso, é o meio que procuramos, 
loxorcor, mas para que do sou ompro-| 
[go resultem vantagens o não dosas-| 
tros a clusso dove proparar-so para, 
'comprohondendo-a, só so do-| 
cidir o exoontal-a. Teansitoriamonto, 
[podem omprogar-so ontros meios, 
(que não deixam de sor dignos o quio, 

ortante, não brigam com a nossa co- 
herencia. 
Congr: 


—Qual foi a obra constructiva do 
50? 
obra constructiva do Congros- 
so?... E? admiravol! À olasso dos cái 
ixeiros divagava o ogora concro-| 
tisa; Seguo uma directriz, obodooo| 
a uma tactica. Não se ontrega a uto-| 
pias, quer realisações immodiatas, E! 
uma acção methodica e porsovorante, 
«As juntas exeoutivas da Fodora- 
(ção nas zonas Norte o Sul oncontram-| 
tas, O Conselho Fodoral com- 
porum dologado de 
ciação adherente, a nomear em as-| 
[sembleia gorues d'osoas entidades, 
(dove, estar dentro em pouco a funo-| 
cionar. O cofro do resistoncia terá, 
desde o começo do Consalho Fedoral, | 
a sua direcção. E assim, a organisação 
do caixeirato portuguoz será um fa-| 
to é uma larga propaganda educa! 
'va'o reivindicadora s6 Gxorcerá com. 
optimos resóltados. 
E em 19150 4º Congresso que 
nºuma disputa que bem demonstra o, 
alto interesso polos assumptos collo- 
tivos, Vizeu, Evora e Braga preten- 
(dem alojar, póderá, vendo realisados 
pontos imediatos, alargar” as suas 
vistas por mais dilatado horisonte. 
«Até lá as resoluçõos do Congresso 
prestes a terminar é a que concorre- 
ram ou adhoriram quasi todas as as-| 
Isociações de classo, sorão postas em 
vigor. E” o que se torna neoessario e 
o que ostou bem certo, succedorá. 


José Constante 


Está em Lisboa este importante 
commerciante no Brazil 

Chegou a Lisboa o nosso compa- 
triota gr. José Constante, importante 
lcommorsianto no ondo Brasil, disfru- 
ota do'geraes «ympathias o é um dos| 
mais dodicados membros da Direoto- 
(ria da Camara Portuguesa do Oom- 
mercio o Industria, do Rio dê Ja- 

oiro. 

A manifostação do carinho o sym-| 
pathia que lho foi feita ao dogombar-| 
car do Nevada deve tor sonsi- 
bilisado o nosso compatriota, quo, 
longo da Patria, a não esquece e por 
olia trabalha incançavelmente, tendo 
sido am dos mais dedicados coopora-| 
dorês do nosso consul geral, o nosso] 
amigo sr. Fornão Boito Machado, 
para a fundação d'aquella Camara. 

A José Constonte, que apenas so| 
(domora entre nós trez ou quatro dias, 


mezes, tomando nel 
ofíiciaes e 1: 


Sabom os loitores. que o cruzador] 
Adamastor tinka sido mandado rogros- 
para tomar parte nag manobras| 
navaos quo dovem realisar-se muito| 
om breve. Agora, sújito a raparações| 
por motivo do encalho quo sofftou, é| 
natural quo o sou rogresso se não effa- 
stao a tempo do entrar no comoço dos 
exercicios. 

Tanto so tem fallado na nocessida- 
do do so roorganisar a nossa armado, 
do à dotar com as unidados indispan-| 
saveis para quo ella possa desempo- 
nhar a missão que lho ostá confiada é 
que não pódo cumprir actualmente, 
'que valo bom- a pona convorsar um, 
ponco com o leitor sobre os proximos| 
Joxoroicios navaos e as possiveis van-| 
tagens quo dfellos resultarão. 

|? o'sr. Carvalho Aranjo, official 
da armada, sabodor o apaixonado por| 
tudo quanto so relaciona com as' pros- 
pocidados de nossa marinha, que nos 


manobras soriam completa 
mento inotois o não ponsassemos em 
adquirir navios. Com os que tom 
so não ouidassemos a eorio om fazor a, 
'reorganisação naval, ollas ropreson- 
tarisi aponas um despérdício inútil, 
incompativel com os sacrificio 
em outros ramos de admi 
publica, para 36 consegair o equili- 
brio orçamental, 
«Mas o sou objectivo consisto em, 
preparar o possoal para a futura og- 
e do que olla so construirá é] 
ogurá a promessa foita no| 
Parlamento pelo sr. dr, Affonso Cos- 
ta, que para esso fim já insorovoa 
uma vorba no orçamento, estando no-| 
moada uma commissão do B1 offoinos 
para emitir o soa parocor sobre 0] 
uimpto. Ainda o sr. ministro das 
inças promottou augmentar a yor- 


(des da defosa nasfonal. 
—Mas, admittíndo - quo 


mano- 
bras so effvotuam na previsão do sor 
adquirida a osquadra, quaos são as| 
suas prinoipaos vantagens? 

—Tantas, que é difficil apontal-as| 
nºama rapida palostra. Não ba outra, 

ira do habilitar os officises o) 

-inheiro esquadra 
jonão com estas oporações effoot 
das em conjuncto. + 

«Dopois, a pormanoncia d 
vios om Lisboa 6 projadicialiasi- 
ma, sob todos os pontos do 
pocialmonto pola parto quo dis ros-| 
peito á manutonção d'uma rigorosa, 
disciplina, tão nocossaria em tod 
corporações milita 
exoroícios, as gui 


çõe 


Operarios do Estado 


Os que haviam pegado no traba- 
lho abandonaram-no — Rea- 
bertura da Casa Sindical 


Voltou a aggravar-so a quostão 
pondonto com os oporarios do Estado 
o so do manhã foi insignificante o nu- 
mero dos quo comparoceram nas 
obras, 4 tardo aponas um ou outro 
trabalhou, a oconltas das commissões| 
(do vigilancia, om virtude das resols- 
ções tomadas pola maioria quasi abso- 
luta dos seus companheiros. 

Em numoro aproximado a dois mil 
os, oporarios reaniram-so no quintal 
do Centro Social da Póna, na calçada 
'do Sant'Anna. cob a presidencia do 

r. J. Apparioio, travando-so largo 
idobato e fazondo uso, da palavra, on-| 
ltro outros, o opotario Joaquim de, 
Oliveira o Margarida Paula, om nome 
da Liga das Mulhoros Anarchistas, 
'sondo nomeadas commissõos para 
irom ás obras do Estado convidar os 
seus companheiros a abandonar 0 tra- 
balho, convito que foi na goneralida- 
do aoceit: 

A commissão do rosistonnia seguiu, 
para o Parlamento o s 1$ nras os 
operarios realisaram nova reumdo no, 
mesmo local. 


vioa, sob o commando do dois chefes, 
não se dando conflioto algam. 

Com auctorisação do governo civil, 
reabriram hoje as officinas de tipó- 
Igraphia o encadernação installada 


'na Casa Sindical. 

Procuraram-nos hoje os operarios| 
Casimiro dos Rois Garcia, servento; 
Hgnacio Marques, Jorgo Martins, e 
José Martins, pintores, todos das 
obras do Estado, que, como dologa- 
'dos ds commissão permanente do| 
movim-nto organisado pelos opora- 
rios d aquellas obras nos vieram de-| 
clarar não serem verdadoiras as infor-| 
'mações publicadas polos jornaes rela-| 
tivas a torom bontem retomado o] 


[seguindo para o norto o depois para| 
Paris, as nossas boas vindas. 


Consta que o sr. ministro da marinha assi 
tirá a uma phase das manobras 


ba nstualmonte insoripta o isso sorái 


MARINHA DE GUERRA 


As manobras navaes 


devem começar em agosto e demorar quatro 


las parte cerca de 60 
000 praças 


[sam-se com os apparolhos do bordo,| 
adquirindo aquellas noções tochnioss| 
quo só a pratica ensina. Os oficiass 
passam s conhocor molhor as-praças, 
estroitando-se 08 laços da disciplina 


«São immonsas, creia, as vantagons 
quo d'essos oxeroicios rosultarão, 
dosdo quo so trato do adquirir navios, 
ondo essas vantagens possam mani-| 
fostar-so. Posso citar-lho ainda o co-| 
nhecimento dos nossos portos e da 
costa, que assim so efiaotua faoilmon- 
to o quo todos os elomontos da arma- 
da dovem possair. 

—Em quo opooha so effoctuam 
manobras; 
—Ufficialmonto, nada 
minado a tal rospoito, pois. 
quo tormino, a construcção 
troyer «Douro», effectuando-so depois 
as “suas oxporioncias para ello tomar 
parto nos exercicios, Podo caloular- 
6e, no omtanto,. quo so re 
fagosto, setembro, outubro é novom- 
bro, ostendondo-so por toda a costa. 
— Os navios que tomam parto, 
—São o «Almiranto Rois», 0 «Vas- 
co da Gama», o «8. Gabriel», 0, como 
lho disso, o destroyer «Douro», Tinha 
tambom do ontrar o «Adamastor», 
ções que vas soffcor 


manobras em conjunoto, ole. 
primeiro osda uma das unidades em 


[sous tosultados brilhantes, 6 costumo] 
citar na corporação da aemúda as quo, 
50 offeotuaram sob o commando do, 
almicanto sr, Moraos o Sous: 
—Agora, não 5 la qual 
à o almiranto escolhido para as| 


—Nada foi deteminado por om- 
quanto a esso rospeito, constando 
aponas quo o gr, ministro da mari- 
nha embarcará istie o uma, 
parto dos exercicios, assim como al- 
(guns mombros da commissão do os- 
tado-maior. 

—Quantos ofticis 


o praças tomam 


pa a 


IH creação dos consulados 
dê Panamá & Guatemala 


de capital importancia para as, 
nossas relações commerciaes 
com a America Central 


agia que hojo teve o mi- 
estrangoiros com a diroo 
ção da Associação Commorcial de) 
ILisbos, esta insistiu com o sr, Ma- 
cieira para que elio consiga da Cama- 
ra a approvação da proposta creando 
logações consulares no Panamá e ora 


envol. 


á hojo temos ro- 
lações d'algama importancia, mas 
deniro de dois aunos, quando o canal 
ostoja aborto, não só com ossa, como, 
tambem com o Panamá, as rolações 
dovom passar a sor importantissi-| 
ms 


Pola sua posição, o nosso porto 
está indicado senão como o terminus| 
(das linhas de navegação transpacifica, 
polo menos como pocto do escala. Os 
visjantos quo so dirigirom para a Eu- 
ropa Contral, para evitarem o incom- 
modo de mais tres ou quatro dias do 
agem por mar, deeombarcarão om 
Lisboa; d'ahi provirá o conhecimento 
(de productos nossos, como fructa, vi- 
nhos, conservas, ete., que sendo por 
ollos apreciados depois exigirão nos 
aizos. Esto facto, a rapidos dos, 
ortes 6 uma propaganda bem, 
farão com quo as nossas 
relações: commerciaes com as ropu- 
blicas da costa amoricana em breve, 
adquiram notayel intonsidado, im-| 
pondo-so por isso a necossidado ds] 
oroar legaçõos consulares nfaquellas 
rogiões para alli protegorom cffiona- 
mente 08 nossos interesses nacio- 
naos. 

E aesim o comprehendou o sr. mi- 
nisteo dos extrangeiros, que promet 
tou á direcção da Associação Com- 
mercial oocupar-so novamente do a: 
[sum pto na Camara dos Deputados, 


A CAPITAL publí- 


trabalho os operarios do 2.º grupo, 


Ica-se dos domingos. 


Escola da - Arte 
de Representa: 


O proximo espectaculo com a pe 
ga «Os Velhos» 
Roalisa-se, como já está annuncindo 
no proximo dia 5, no Thoatro Nácio- 
nal, um espectncnlo quo dovo intoras- 
sar deveras todos aquellos que om Por- 
tugal amam o thoatro o o progresso da 
Arte. No cumprimento da missão qn 
actual dirocção.da Escola da Arto do 
Ropresentar so impôs do 
pablicidado a todas as prov 
alumnos, estabelucondo assim mm con- 
taoto só util o vantajoso ontra o publi 
co o 05 futuros notores, reprosontar-so- 
ha n'esso noibo-no palco da onba-alo: 
Garrott a poça do D. João da Camara 
Os Velhos, interprotando algans alu- 


mnos os principaes papeis, no lado de 
sous profossores-notores, quo os condj- 
varko. 


Comprehondo-so quanto esto ospoata- 
(culo dovo ser interessanto o dovo prus 
porcionar um raro prazer d'arte, von- 
do-so, no lado do acioros consumad 
trabalhar astoros que principi 

dondo assim sogair 

dos methodos do ensi 
rificar o grau do aptid 
o a faculdados pedugogions dos profos 
res, 

À prova dogsa verladeira ligão pu- 
blica, quo à Escola offerçoo à todos bs 
quo em Portugal so intorossam | «O fas 
turo da scona nacional, sorá osta doli- 
cada obra prima Os Velhos, peoa tosa- 
da d'osso Iyrismo o d'essa tornura do 
[gonio dramatiso do D. João da Cuma- 
ra. “Os alumnos orenrão assim figuras 
bom portuguezas, bom nosens "o. isgo 
proporcionar-lhos-ha o mais favorávél 
ousejo para domonstrarem as suas fa- 
culdades do oxtoriorisação. O publico, 
não ostará, é clno, om tonto do noto 
res consumados: torá, por isao, do von- 
sidorar com buaovolenoia 98 haturaca 
confrontos quo o espoctaculo lho pro- 
porcionará, Nas. osso mosmo juizo Gm 
que ollo, como um grando jury, 6 oha- 
mado a intorvir, ombora indiroctamon- 
te, sorá um não poquano prazer do ospt- 
sito pnra todos aquellos a quem o futu 
ro da arto portuguoaa intorosaa.o 


Livros novos | 
«Horas de fol; 


Ou livros proprios pasa croanças não 
[ebaidaio no noso méroado, À Barsorla 
[Antonio Maria Pereira. acaba do lançar 
a sua bibliotheca para a infancia, son- 
ão o primoiro rolotão. Horas de folge, 1 
Insirido com 40 gravuras 9 ondorraido 
vinto côntos, em” prosa o vorao, Do 
galos da obra a do Eameri som quo ou 
contos foram wacolhidos" diriandloion- 
tomênta o noma, da ogeriptora à quam 
Hoi confiada. a dirocgto da Bibliothooa: 
D, Sfaria O'Noil.Litoltamo-nos near 
o to nono porque soam susaeê. da 
homes, porto Munvequer elogiou quo tri- 
Dntansmos ssh distindta senora 
que nos honra com a sun coliaburação 
É auo to cotada no mundo litiara- 
o 

Rosta-nos aponas aceroscentar quo * 
edição é esmorada, e que custa aynas 
00 'róio,olagantemonto cartonada. 

«O pomar do Adrião» 
Portoncendo à «Bibliothooa do mo 
hos», a livraria. Aillaud oditou mais 
um volume O pomar do dei do João 
a: Motin Progo, o contidorado agro- 
nomo, Livro utlissimo, sob todos 
ontos do vista, pois que eusii, tu 
forma ligeim 6 quo prondo, prinoip 
ão “agricultura que tanto Jrporta 
mho&e mara pais. Goro o nosvo, om 
não ha ainda a vordadoira noção da 
nossa Fiquei pomicola E? um árosso 
volume do 300 paginas, ilustrado com 
numerosas gravuras. 


À approximação da Alemanha 
8 da Inglaterra 


será feita á custa do Congó belge 
e da nossa provincia d'An- 
gola 

Já não ha robuço da parto da im 
prensa allomã om calar qual o promio 
pedido por uns 6 concedido por ou- 
ros para a conolusão do convenio 
por moi do qual a Toglatorr, por 
nocordo da Allomanha, regularisaçá 
a gua situação no golpho Persico o -f- 
oará oom a fiscalisação do troço da 
nha do Bagdad que vao do Bassorah 
a Kor 

Até já um jornal russo, o Noupis “ 
Vrémia, alludo do fórdia encomiastica 
ao desenvolvimento idas linhas foio- 
viarias allomãs no territorio cesto 
africano. 
+. O jornal allomão, conservador re- 
Uínto, o Post, dia claramente, a ros- 
peito do Congo belga, que 6 presiso 
compralo ou apoderar-se 'ello em 
virtude do direito do mais forte, o quo,” 
'omquanto a Allomanha não souber o 
quo fará a Inglaterra n'estas oiroume 
iancias é inutil ponsar om qualquer 
acoordo anglo-allomão sobro a Afrios 
Contral. 

Mas não data d'agora a idóa. 

Já em outubro do anno passado o 
dr. Hansoh pubioára uns artigos na 
Geographische Zeitschrift quo iatitu- 
lára: <A partilha da Áfrios o à que 
tendo a politioa africana da Alloma- 
nha», ondo so vô que a cobiça germa- 
nica la muito paira sobro o continen- 
to nogro. 

No dizor do artioulista rompóu-so 
o equilibrio africano. Jem 1890 havia 
om África vinto o um Estados indo- 
pendentos; d'estos, no princípio dy 
seculo XX, já algoris tinham sido 
isorvidos; pouco depois foram-o 
traz, Assim, hoje, a França quiitu 
plicou as suas possessões africanas, a 
à Inglaterra quadriplicou as suas; as 
outras nações que teem torritoriog/m 
Afíica manteoa-se, com poquena dio 
!ronça namosmasituação observa ade, 
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manha tom direito a compensações, é E não aparato! E esafogado à sltnação das 5 ; z 
tamos assim porque por certo não “a tia hospanhota Bjlic, chegou finalmente o dia cn que Pe A Bulgaria renuncia a Salonica |sscics istasiduião pridcio Situação da Praça 


A Generala 


'O benchcio anunciado pera ho 


CAMBIOS.—O mercado osteve bastan- 
o animado reaitandoo operações à 

prato curto 6 46 HE a prasos 
Bis o focho: ” tdeis 


The homenagem, se. reuni tudo o Londres, 28 de maio | Orçamento social p 


r ortaguez, condenãe| 
Um telegramma de Vienna para o [a maior parcelia do fel 


idade o jastas 


denied 


on «da Belgica, Bem ao contrario; é á 


' je, em nome de Verissimo Silva soe pemelia da ontnda 

Gusta. destas duas nações que ollo|P! fer dada discussão do projecto Aorãos, Rca transferido para 4 de almas de Ame diz conniar que a Dolguiia: 2 | ao een a er Compra Tenda 

conta restabelecer o equilibrio terri A precianioe” cut E gre e ae. junho. fer! qse pçs munciaria é posse do Salonica om fa-|Cono arenoso, gorerão, perspimasando fondsne, sigos ui 46 brl6 

seed sígisano, entro E Joglatarca êss e cida bm quan sia, poi tá| vor da Grocia, em troca de territorios| Ávila do Lim é dd gecis Shteque.”? 77 gá ie oia 
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rogimen da mutu: 


jado na popu 


ção raral do Pais é obrigatorio Der o as io AB1O ESA 


Emprestimo de 100 MINGÕES|srcarei « ambos os sexos, devendo ixtxi cz. eo q sa 


[concorrer para o respestivo fundo) Ágio donro .. «++ 18142010 14 1420 


York 


cada Horaotos & 1º quo o Con-|patocendo tambem os srs. ministros)da com a palavra resesvada. e RÃ 08 conmpõto quê 
go. belga forma o nucleo da Africajdas finanças, guorr ustiça o fomén- Prpacação 

Sontedlva quo o Cameroun o a Africalto. O sr. presidento participa É EN ADO 
alloma' do “esto em graudo oxtonsão|mara que recobou um officio do sr. 


om do qto Esdras De q existoncia ministro da marinho considando os de dolfars todos os salariados que se emprega-| BOLSA, — As inscripções effoctunrarm- 
dem accordo anglo-allomão para a/St3. deputados a-assistir-á festa que) pe grená [rem em trabalhos agricolas dosdo a/3e: 

liquidação do fab das colonias por-|ámanhã. go roalisa no corpo do ma- $a e de Moxico, 28 domaio  lidado do 15 annos até á do 50; todos| mà aum am 
tuguesas, no qual so reconheco' An-|rinheiros, pelas 15 horas.. Diz mais foda” Angustia: O senado aprovou o projecto do[os patrões ou rendeiros que empro-| »">- HOBD0 5585 — 5 


corto ficando na zona do influen-|O er. Simas Machado que foi procura-| 


a angola que é a unica bar-[do pola direcção da Associação Co! E momento em que Virginia, a nossa emissão d'um emprestimo de 100 mi-|Bsrem trabalhadores em serviços) » » 100500 815 = 
» oitxallomã, Angola quo é a uni o pola diros o ar 


: o À rt yada ncia Virginia, foi por Italia tupplicada a des o dollars. —( Favas) igrioolas, e os salariados ruraes es-| Obrigações A'Estado, eftectuado: 4 0/0 

Sikalomã, Angulo qu 4 tupi bar Iaofil do Eidos quo lho podia qu ns 6 cascas Rs Gde E dr ie do dolar (Have srs, o ce tlaisdos raro vv) ueignõs Go, eco: 404 

jinfuisso junto da Camara para serem |manda neta puma roprestatação (des corações, electrisaram a plateia que, pensões por velhice, revortondo om serio, 68500; 
lia Valha 2E6O8, 


1 nsulados a| rotessores primarios de victoriava impeto de en-| as gm o agra-! 
ad ds congjdo a gil par Bim o os Sa ri e a mao ONTUSÃO (O AVENIÕOS neo dd dede 


Externns, Elioctando: 
688900 & cautellas da. 
“Acções eRectaado: Bi 


; doi ol rage Qlestando pj o Noris 
stitoir | E so) a arom para 0 municipios os serviços] am o omo as dos | 548000, 0, 18% ” q 
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36 bolga, Angola e Muni, numa su-|ultimo, o sr. presidente annuncia parajsores de Ponta do Limas, | q jcjntiva tisfazer o transbordante carinho, de seus Buenos Ayres, 28 do maio |vos pcrjsmena o duranto 46 sema- Rg RS 


fio total de 6.234:100 kilometros|ámanbã a reunião do Congresso, paralaa card RE li e ooo domitimuar à dontro de] O conselho municipal approvou o[n4s, 6 na orginisação dos cadastros|ciona dos Caminhos di à serie 
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Togámos aos clubs, no mez passado, que 
nos enviassem og dados necessarios para 
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receio de nos communicar a quantidade de) 
socios com que contam. 

“Tósse qual fósse o motivo, o certo é que] 
poucos foram os cluba que nos responde-| 

Ora o recenseamento a que queriamos 
proceder, além de ter do utilidade geral, 
serviria de base a tem plano que A Capital 
ha-de pôr em pratica em occasido opportu 
na, 


“Te” preciso, agora mais que nunca, inte. 
pr no sport foda a população de 


Os que fazem aport e os que por ele se 
interessam São. muto milhares, mas estão 
ainda em minoria. 

A Capital pensou trazer ante os olhos| 
do meio milhão de habitantes que conta! 
Lisboa, essa grande força que é já entre 
“nús q exercito eportivo, e que a maioria da! 
população desconhece, 

“Pora isso, o nogio jornal organizará, 
dentro d'alguna meses, quando julgar che- 
gado a momento oportuno, ima grande 
“Parada ou cortejo aportivo, no qual desfi- 
Jarão todos os nossos clubs (e sport, dando 

ef e ao publico a ida de 
o 0 miíndo aportivo por 


“Aridêa “de A Capital” tem o apoio das 
personalidades mais importantes do nosso] 
meio sporfivo, das federações e dos grandes| 
clubs, devendo, por consequencia, essa ma-| 
nifestação sportiva ser revestida d'una] 
grandera imponente. 

Muitos milhares de athletas, cavaliciros 
eyelistas, vemadores, foot-ballors, auto-| 
mobilistas, pedestrianistas, eto., desfilando] 

te O publico da capital, com os seus 
Trajes do sport, damdo-nos tm espetaculo 
educativo d'alta belleza, 

“A Capital vae enviar a todos os clubs de] 
Lisboa um qu rio impresso, devendo, 
ao nossas agremiações preencher o espaço| 
desiinado a respostas, enviando-no-lo em, 
megúida. Pouco a pouco, nós obteremos as- 
dim a lista; o mais completa possicel; dos 
nossos clubs e da força qee representam. 

Armando Machado 


Brauil e Portugal 
A organisação do grupo port 
guez de foot-ball e o enthu- 
siasmo no Rio e em S. Paulo 

A ida do primeiro team portugues 
do football a toras do Santa Órus] 
marcará som duvida uma pagina bri 


do sport dos dois| 19 


de ho 

go Foot-ball Club impõ 

considoração do mundo portivo pola 

sua alovantada iniciativa de convidar 

os portuguozos a uma visita cujos on-| 

cantos e aloanco difficilmonto so po-| 
: dem dosorovor nfosto momonto om 
que) por sua, parto, os nossos jogado-| 
ros so, aprostam para confirmaram 
peranto a Associação do Foot-ball a 

a inteira o incondicional adhesão 
acompanhada do maior desejo do co- 
oporação no exito o brilhantismo da 
mosma visita. 

O grupo portuguos está organisado 
com: elementos do primeira ordom, 
aptos ao magaifico jogo do foot-ball à 
& colhoita dos loiros quo lho vio sor! 
concedidos polas, hospitaleiras cida- 

o S. Paulo o Rio do Junoiro. 

or son turno o onthusiasmo no, 
Brazil 6 cada voz maior não so po-! 
dondo culoular a quo ponto irá a ro- 
copção que 80 ostá preparando. Sabo- 
so já, por exomplo, quo om 8. Paulo 

fará um comboio espocial do ex- 
cursionistas. para irom propositada- 
mento no Rio assistir aos encontros 
entre o nosso team o os teams indica- 
dos pelo Botafogo, om cujo campo 50] 
está trabalhando afincadamente para o 
dar prompto antes da chogada dos 


portuguezos, 
Entre nós 


O programma de sport nas festas] 
da cidade 


Devo ser publicado ámanhã, com todos] k 


oo dotalhos, o programma definitivo das| 
Tostas da cidade. A commissão exocutiva 
do com difficnldados para a ana] 
ão, dada a continua afluoncia| 


“27 Polhetim d'A CAPITAL 28-65-1913] 


O thesouro do templo 


var 
Os galgos 
Nío ora hora propria paratergivor- 
sações; fôra raptada uma joven branca; 
sou pae estava nacidade,umnaviocu-! 
ropou no porto: todososelementos ne-| 
cussarios para nocendor o fogo. Sir, 
Portab determinou com exctidão em” 
que minuto o do quo modo tiraria o 
Dolo da fornalha, mas resolveu pro- 
ceder em segredo e o proprio Jack 
Hathornot desconhocoria sempre 05 
fim que elo tinha em vista, 
«—Disso-lho que mo ora presiso um, 
homem, —volvou si 


eu o auxíliar, poderá o senhor sem 
duvida sor-me util, por seu turno, 
Jack ficou silencioso. Pensava om 
Olivia. o sou pac; Por cansa d'elles 
ia largar os cios na pista da caça ma- 
lefica. Extranha alliança! O homem 


que possuia o sogredo Juctando ao] 
lado d'aquollo quo o procurava! 

Sir Portab continuou: 

— Amanhã, Dol-Roy largará a mas 
cara, soi-o; por motivos só de mim 
conhocidos prestei-lhe o meu conour-| 


- PIZOES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Pertab—Se ou! 


Portugal e Estrangeiro 
98 e 95. Telephone 2,29% 


Meios, comunicando novas adhe- 


Um dos numeros sobre quo já se toma. 
ram resoluções definitivas é O certamen 
do aviação, que so effectusrá no campo do 
jornal À Gaça, ao Campo Grande, obso-| 
tiosamanto'cbdido pelo rministario do ia 

jor para caso fim, Os techuicos qu 6| 

Joxaminaram foram de parecer que 
presta não só para a aviação, inas ainda 
pars outros numeros do programmna, cn 
fre os quaos a parada dos bombeiros tm: 
nicipaes e  voluntarios, o campeonato 
ospada 6 as corridas do carros é trens, 
'que se realisarão no dia 

No dia 8, afloctna-so 1 corrida olimina-| 


nfola tomarão. parto marinheiros da ar 
mada o barcos do gazolina o à volia, 


«Foot-ballers» da provincia em 
Lisboa 


so do ds náo dado 
oa ir Ab ps, 
o per do 
anda 
A sa, pag Vono rd 
id do ad Gi 
ido ia cone ço it 
E A 
pit 


uard dino 5, 

5 Gonsalvos É, É bo 

à). 8 5. Masaroco 

A Saldnaa e À É 

ceá E "Unai do Bporo Elabor 
grs tendo como cabioma as 


“O cam fot bem escolhido, fazendo parte 

ee aerea iara do Erilage 

os enhaidtas ari aca mata) 
se ' 


m Lisboa, 
Extrangeiro) 
Morte de Luther Mac Carthy 


O grando boxeur americaho Luthor Mac] 
Cartiy; conhecido pelo cognome do 
maior Gaporança da rapa brancas é o uni 
[oo homem quo, parecia destinado a voa-| 
car almonte Jdok Johnson, fallocew nm 
[Calgary (Canndá) duranto um matehão boss 
[No Sabado pastado Mao Cart anca: 
trow-se io ring do combato com Arthur| 
Eli, para tm mato do dez rounds, Ape: 
saw dá Eua enperioridado, Mac Ourthsy não 
pondo evitar logo no round um direct 
jao coração, quo o poz imediatamente, 
enock-out, Apesar do todos os esforços fei-| 
tos para o reanitparom, Luthor Mac Car-| 
ty expirou som fes voltado a Da 

mk à sua morto desaparece, roalinoa» 
to, 9 melhor bozeur branco da actunlida-| 
de. “Mac Carthy ora eo-boy o quando O 
mato entro Jeliias o Jolnson despertou 

mo na Ameri 


rotura 
arto mim ri ” 


O infoliz adversario db Luther, o pogi- 
sta Polky, é novo no profisslondlisaio do| 
boa, 6 0.404 somno fica tristemente as: 
igualado, 

japão O aviados Daucontt voou de 
arselha, 760 kilomotros, no tios: 
pr 
os jornnes da manhã o chegando a 
lhá antos do express 


morado om Dijon ps ia hóra é eim 


regularmente ori 
match quo vão roalisar-so no proxi- 
mo dia 1 de junho entre os aviadores Gar. 
ros o Audomiars compõe-so do: Lº Uma: 
corrida do velooidado do 50 ilorhotros, 
partindo 98 aviadoros ao mosmio tempo, 4 
um signal do afarter 2º Um concurvo do 
Folocidado ascensiotal, sondo 


ima é do 2500 motro: 
voos do phantasia, 


Grande Hotel 


Thermas da Curia 


1 deravelmonto “aumentado p 


150 hospedes, com todo o luxo mo- 
torno, 
Todá a correspondencia pars 


WIGOMAIE de COMP." 
Grande Hotel Thermas da Guria 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 
5108. 12:0008000 
3670. 1:000$000 
40OSC00] 8767... 
2008000 8365 


so, forncei-lho dinheiro o alo conco- 
de-me a sua confiança, Era necessa-| 
rio para a minha-obra. Tom grandes 
ambições... E' já aqui uma especie de 
maire, prógando o ovangelho da 
berdads aos indigenas e a guerra con- 
tea os extrangeiros. Odeia prinoipal- 
mento os gankees; no. mez passado 
so as eleições prosiden- 
ello foi batido o protendo que 
os americanos tinham comprado vo-| 
tos, 

«Ha um moz a osta parto, Dol-Rey 
pronanoia discursos, mas os soldados| 
manteem a ordem, como ha pouco 
viu. À populaça, porém ostá oxcitada, 
tanto na cidade como no campo. Se. 

o dinheiro para comprar 0 
exercito, o quo é facil, porque nunca 
lhe pagam. Amanhã é dia foriado; 05] 
camponezos acorcerão om massa a| 
saudar o maire. Haverá recepção no] 
palacio com bandeiras, acolamações, 
jet. A sua hora terá soado nesse mo- 
'mento:—fóra o Libertador, viva o Di- 
ctador! O exercito approvará o asse- 

urará a ordom; expulsar-se-bão 08 
ijankees, o provavelmonto os europeus] 
da cidade, Eis o programa! Appa- 
roceremos n'esse momento; a multi 
(dão mudará do pensar o falko-ha om 
pedaços quando se vir trabida. 

— E sel-o-ba? — perguntou Jack 
com anciodador 


tória da regata do romos, constando que/! 


apta de no tor doc 


TI 


Armazem de fazendas é 


Com 25 ânnos de existencia e boa clientella, trespassa-se 
no todo ou em parte, a dinheiro ou com garantia, emvista & 


dos seus proprietarios não pi 
Trata-se com 0 proprio na rua 


Ie 
= 
) 


FESTAS DA CIDADE 


ECBCACECHCHONO ESESHOBONSEOR 


A OAPITAL 


idade bd 


oderem estar à testa da casa. 
dos Correeiros, 140, 1 


conhecidos amadores, sendo um dos 
sovaligiros Josê Lourenço Fernandes. à 
(commissão obtovo para esse dia vapores 
de ida o volta a TIO réio. 


O festival dos musicos portugue- 
zes realisar-se-ha no Theatro 
da Trindade 
«E po la 1 do mes proximo queso re. 
lssçá o annanciado festival dos musicos 

portuguesas, nm dos numeros mais 
Eeesanto do” programs das festas da'ci 


io desta composição dovo scr gran 
Sisto sendo esscatada pola Erando er 

sita 6 coros, que estlo seuão onsaia- 
dos com o maio esmero, 

Apor o Hpnno à Cidade ouvirsoha| 
ind uite de Joab Henrique doa Santos, 
o "Cantos slavos, uma ropsbéia do Xavier 
do Sousa. 

"Ne sogunda parto será exocntada uma 


jo uma Phantasia do Manuel Tavares. À 
[Char farso-ha ouvir à cantora mademoi-| 
selle Palhares, 

“À ultima parto abrirá com os Cantos do! 


Seguindo selho uma grandiosa odo sy 
[phonica do Filippo da Silvs, Gloria à Pa. 
fria, vota a qua) tina o Fetal o quo 
umá composição soberba; comoçando por 
nm tetolo sobre motivos da Maria” da 
Fonte, à que se segiirá a Portuguesa, eme 
touda” por Um coro om quo ontfam mais” 
do com, Bgurão, com adompanhamento 
pela orchésita. O programas é de moldo 
À chamar numocosa concorroncia, tan 
mais que esto festival om quo pari 
En 6 Checutantos são Gxclusivlmesto por 
ituindo ama consagração 
rio da mueica om Portogal, 6 uma ver- 
dadeiza alicmação do progresso 
la temos roalisado durante os ui 


A batalha de flôres — Os ranctios 
de tricanas exhibir-se-hão 
na praça Marquez de Pombal 
A gxposição camoncana  fur-so-a na| 
sala Portugaida Soolcdado da Geographi 
[cuja dirodção resolveu ce ala 
pará quaesquer conferencias quo 0s acus 
i descjom fazer. 
À Bociodado Proj 
contnda irsalbaado dtianmêto me Gr 
ani atalha do flores, que pro 
feito tclagir grando influencia. Esto no. 
mero, os. fogos de artificio é à festá da, 
Erateenidado Múlitar, no by 
Belo, merecerari à cor oxocutiva 
o ás mboiedados quo cooperam 0] 
maximo esmero, afim de quo resultem di 
lgnos do prográmma das festas. Está re 
solvido- qus os ranchos do tricatas que 
[vecm do Volmbra 0 Aveiro a 


“Ainda osta somana começarão os eo- 
dos 
o a dt. 


corridas d touros no Outápo Pe 
nó eltecioam-so nos dias 6 6 15. priei. 
lhos 


! icadores. À llomi- 


[não fot conside rt 
Egidio d'Almeida. drEsastç 


FESTAS DA CIDADE 
80:000$000 


1º loteria extraordinaria do 1913 
Extracção a Iê de junho 
408000, 


ilhotos 
10800), dei 
imos a 28000 o meios 
; réis. Cuutollns 2 050 
90, 290, HO o 0) ni 

Pedidos a 


GAMPIÃO & G. 
Ro Amparo, E Lisboa 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


Resppáreco no domingo; como já disso. 

mos, Antonio Fuentes, um dos melhores] 

Fspaitas da actualiiade, Cavaleiros são 

[5356 Bento a Morgado Covas e da gente 

o. pó tomam porto Cudeto, Mundi dos 

Slalom Rocha, Phomó o Altudo dos San 
a 


O curro é dó lavrador de Salvaterra, 
er. Lapa, sondo os tonros pu! 


BARREIRO, 28-No proximo domi 
(go realiza-so ús praça do touros desta 
Villa umo corcida do homonagem uo ca- 
valiiro Mannel Peres, promovida por 
"uma comiissãd do amigos. Entram na li 


ja polo 


—Todos estão. persuadidos do que 
[não ha nºcstas paragens senão peque-| 
nas canhoneiras, — respondo o sabio] 
indio.—So o incendio alastrar o 0] 
Chilo se juntar aos amotinados, o ca- 
So tórnar-so-ha grave, mosmo para 0s| 
Estados Unidos. Dar-so-ha um confii 
(oto de intaresses entre os europeus; 
[Del Roy não é um imbecil; recorde-| 

do Venezuela; um pcis do tomanho! 
(dum lenço de assoar—com os navios 
'de quatro nações na sua frento, com- 
prehendondo os inglosoê-todos im 
potontos em resultado das rivalida- 
dos. Se attrahirem a Allomanha ás) 
mesmas aguas com os Estados Uni 
dos, dosafio-o a que preveja como as 
coisas acabarão. À audacia favoroco 0] 
sucesso. Mas que diferença, mou 
'amigo, quando, no momento psyoho-| 
logico, um contaçado, arvorando o| 
pavilhão yankee, apparecer no meio, 
do porto! E 

— E apparecerá elle? — perguntou 
Jack. 

Um servo surgiu á porta, inclínan-| 
ão-so respoitosamente, 

coia,—disse sir Pertab, todo 

sorridente. — Vão beber melhor Cham- 
pages que om Obilcoote. Ab! sinto-| 
me com appotito, 

—E depois? —insistiu Jack. 

—O ventre cheio torna o homem 
sabio, —proclamou sir Pertab, 


[atarcha iriumphal de Flaviano Rodrigues;| q 


“composição de Thomas de Lima |", 


ada dp Portagal|9 ds 11 o das 15 às 18 horas, 


A Imeroio 


Simões Ferreira 


recto do Dispensario da Assistencia are 
ul 


CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e dor apparelho 
cardio-vasoutar 


Rua do Alecrim, 38, 2.º,E., das 4 às 5] 
Tol, 3391 


na 
Na Boa-Hora 


Julgamento adiado 


jeito do Antonio Psi 4 
tro, 6 Sqoio, que na reu da Batasga 
assasstnoa A tio 5 desordeiro Serapiim 
O Seraphim da Bica. 
"A otica do julgamento aticabia 
sitio da Bos-láre ema verdadeiro 
lanche de raias, desordeicos, entuno: 
foda a espoclo * reuiberos do sé nota, 
Vans yordsdeita parada do crie. 


Mario Duarte 


Consultas pars Inicio do tratamento da: 
Telephone 2205 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«O problemado jogo» 
Original dó Viotorito Coolho, sahiu 
agora esto livro, quo so destino cómo 
os os do mestho goneto a onsinar os 
[pontos a não perdorem, o qui, do rasto, 
nos pareço dificil, so não impossivol 
Mas, 1 illusãó é ua bolla coisa o o fi 
to ó'quo o livro ostá bem escript 
E”-o molhor elogio quo lhe podomos fi 
zor. À odição é do Céntro dé Publici- 
dado; da Rua Augusta. 
«Bula do praticante de escriptorio» 
Osigisal do antigo professor do cgm- 
Joaquim José do Sequeira, 
sahín agora esto livro destinado a 
igrando  ucocáso, porquo vom prestar 
dom serviço aos quo prócisam d 
'dicar.eo no commorcio, Bem coordon: 
do, numa linguagonrclaga o concisa, o 
Guia: do praticante de exeriptoiio matiafaz, 
plenamento ao fim 2 quo so dedica, A 
edição 6 da livraria Vontura Abrantes, 
a rua do Alecrim. 
O sargesMaal do cotándor — 
sargento do engonharia-ar; J; Soa- 
ros d'Alinolda compilou nam olôganto 
'volunio, illustrado, toda a legisinção 
dispersa por differentes Ordons do Exor: 
oito que diz respeito ás Socicdados de 
Instracção Militat Preparatoria. Pros-|, 
tou aásim um bollo sérviço não só a to-| 
dos os mancabos a quorm diz respoitó 
fossa instruoção, como ainda áquell 
wo à ensitarm, É tanto molhor es 
(eoordenado o volume, quanto éum é: 
(chnico quo fez usso trabalho acoros. 
[cando a circumstancia do sor um mili- 
tar instruído. O deposito om Lisboa é 
raria Focin, da rua Nova do Al- 
mada 6 o volumo custa 25 contavos. 
«Xovo “dlocionario da lingua portugueza» 
Está onr distribuição o torno XVII 
atosta obra, edição da Livraria Classi- 
(ca Editora la praça dos Restauradores. 
jo coordenada polo dr, Candido dé Fi- 
Igueiredo, Abrango parto dá lottra P, 


Carlos Granja 
ADVOGADO 


IR. Aurea, 166 — Consultas 48000 18; 
Anencia official dé marcas 


Movimento do porto 


«Demorara» 


2) 
E 
% 


| 9$000 réis mensaes 
3 PRATOS “o, simoço. tops o 8 pratosao 


jantar, café, pão e sobremesa. 
Casa fundada em 1880; Rus da Assam: 
Póio, 68, 48º EE 


Foi assim que a raposa e o cão ceí 
ram juntos. 

O coronel Vyner, sentado é janella 
'do seu quarto, contemplava a praça. 
Esporou por Jack até altas horas da, 
noite. A populaça havia-so dispers: 
do e reinava absoluto silencio. À lua, 
fazia brilhar aqui o alli as baionotas| 
immovois dos -sentinollas; durante, 
um momento illuminou em cheio as| 
tonicas brancas de dois indios m: 
gostosos que, sahindo d'uma casa si- 
nada na oxtremidado da praça, des- 
lapparecoram lentamente a caminho 
ão porto. 

O coronel ouviu o ruido surdo do 
'que tomoa por uma tempestade hsbi- 
tual ás noitos tropicaos..Ão longe, o] 
(seu olhar distinguia a revorberação 
do clarão ondeante que brilha no/ 
como do Cotopazi, o vulcão gigantes- 
co dos Andes. * 

No terraço do palacio, Carlos Del 
Rey tocava guitarra, com os olhos 
'mergulhados no olhar liquido de Oii- 
'via, que sonhava com um imperio. 


IX 
O dia do destino 
Quando a aurorá veiu iluminar 
Ibruscomorito a magnifica bahia do 
(Gusyaquil, -coutaçado algum: se via 
no Porto, Os chefes da colonia ameri- 


Heroes 


Dr. Marques da Costa TOVAR 


MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1º E —Da és 3 


Das 14 às 16 horas 


Freitas Esmeraldo 


Doenças das creanças 
Das 16 às |8 horas 


Trav. do Carmo, 1, 1.º| 
Silva Ramos 


Meco do Ponto da Miscricondia e da Am 


applicação do605 


1 volume explendidamente iliustrado 


DDD 
Antonio Aurelio 
Clínica geral e doenças das senhoras 
CONSULIORIO-R. Garrett 74, sobrelaja 
Consultas todosos dins das2 às 4 

Telophono 2241 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO JÉ 


R. do Ouro ps aa 

. Junto áesquina |) |ihtcero Pa 
msiss do Rocio pelo macio: por por m 
LISBOA otês “com 9 Minho, adivinhação pela configuração da 


fortuna, saude 
icdtor bom exi 


felicidade, javestade, poder, ete, etc. 


de 8. Domingos, 60—Lisbos. 


Doenças veners&s-e syphilis 
CLINICAMGERAL 


Gtínica gerat-Doenças us crdenoss e R. da Emendágn, 
TELEPHONH*2302 


A ROLHA DE CRYSTAL 


A MAIS EXTRAORDINARIA AVENTURA DE 


ARSENIO LUPIN 


A” venda om todas as livrarias, tabacarias o na 5: 


Empresa Luzitana Editora 
€. do Ferregial, 23—LISBOA 


DEILEMOS 


HO 2º 


350%póis 


luas oh 


iticoiros. Para sor né-8do pela esposaje 
por uma casada 


ôr Um namorado 
Aria 


legante volum illustrado com 
broxado 400 ráis, Cartonado 800 réis. Livraria do João Carneiro 


Brilhantes 


eravados em Jindas 
joias do onro. Novie 
jades do PARIS E 
BERLIM. 
Vendi 
rantia 


A RECEI 


4 


para tér nenés robusto: 


mais simples e fa 


20,8. da Patíha, 24 
— LÍSBOA — 
Lado do clima! 
do arameiro 


FARINHA 


de 
. Chaves 


cosso” yordadeiramento collóssal so 
justifica pola sus magnifica qualida: 


Tabaco havano muito suave 


15cigarros90réis 


AGENCIA DE VIAGENS 


pur (rBORG sro 


Pascagens, por mar o por tarra para to- 


com base do excellente leite 


Pharm: 
Jayme 


a pag nlhtos irdiaonic. Rom 
Coupons de hofeis 
Cheques de viagem) 
Prónpeatos e orçamentos gratuitos 
Rua da Prata, 8—LISBOA 


Ohmentos “Pedro Garcia” 


São os charatos finos quo mais se vou: 

em, 05 mais deliciosos, ob mais s0a os s 

melhores do morsado é do mundo. 
Exporimebtao q não mais deixáreis do 


o pr toada parto 
Importadores 


Creosonal 


Cura fodas as Doenças do peito 


perfeita saude é dar-lhes a-- 


LACTEA 


NESTLÊ' 


Casaca 


EA 
cil 


s eide 


Suisso, 


aci 
Tavares 


V.º CONTRERAS & FILHO 


* do Dezembro, 7 


Associação Hishonense 
de Proprietarios 


A fim de evitar divergencias que por-| 
posta haver entes al 
"os seu respoctivo: 
por considerar do imaior convenfoncia, 
[para a defesa dos direitos da propriedade, 
& união do todos os proprletarios, esta 
Associação resolveu es o doto 
a. do despejo quo qualquer 
proprietario em Lidos agia 08 são sócio | 


quer intontar contra jo- 
asitino ou faqiimos de predios webanos. 
pu sseuaeo rio Altoiaço ra da 

a 88, 1º, podem os aré próprio 

pirigias todos os dios ata das do 
“Esperamos qui todos os ses, própriota- 
rios Taceeitena “os serviços desta Assooi 
esmo os quo não ão sous 30- 


Companhia de Seguros 


So. am, resp lim, 
caprraL 


600:000 
escudos 


Seguros sobre a vida 


dios 
Lisboa, 28 de maio de 1919. 
Pela Associação Lisbonenso de Proprio- 

tarios. 

[aÃ Direopão e a Cotmlesão do vigilan- 
a. U 


ntra desastres pessones, Incendios, 


o 
Incendios agricolas, incluindo o Incendio provente 


sulado, vestidos, com o revolyár ao 
slcanco* da. mãb. Ao romper do dia, 
louvo uma especio do conselho de| 
(guerra o resolvou-se proceder com 
vigor. Fóra do sou paiz, é necessario 
recordal-o, o americano mostra-se] 
homem do recursos o sabo adaptar-so 
ás oiroomstancias. Está alli para tratar” 
do negocios; qualquer que seja o pais, 
onde opera, atranjx-se como pódo o 
marcha para a fronte. Não pisa os pós 
dós visinhos proclamando-so civis ro- 
'manus; barafosta contra a lei a que é 
obrigado a submetter-so, mas ganha 
(dinheiro. Só na ultima extromidado 
appolla para o seu governo o o sou 
governo sabe-o... os outros tambem. 

Os: negociantes decidiram que ba-| 
via chegado o momento de fazor in-| 
tervir o tio Sam o podir-lho que dis- 
sesso umo palavra és auotoridados de 
Guayaqui 

Redigiram um cabogramma em tor-. 
'mos claros o precisos. O mensagoi 
royão voltar, informou-os de que o te- 
legrapho estava guardado pele força 
larmada o que á porta so balouçava 
um aviso assim concebido: «Fechado 
ató ao “Em das festas por ordem do 
Imaire Carlos Dol Re 

A?s primeiras horas da manhã en- 

ram -um protesto nitido e audacio-. 

so ao palacio. Reclamavam auotorisa- 


erno é com o prosiden- 
to «a ropublioa do Equador. Não ro- 
conheciam és anotoridades loones o 
direito do fazerem guspendor os n 
goeios. 
A resposta não so foz esperar. 
Foi trazida por dois batalhões de 
soldados, que vieram postar-se em 
volta do consulado, fazendo soar as 
coconhas des ospingardas na calçada. 
Um oficial arrogante, com um 
grando charuto na bocca, mandou 
comparecer os negociantes na sua pro- 
|sença o intimou-os a retirarem-se som, 
(escolta o sem demora para as suas ba- 
bitações particulares, acorescontando 
que seria melhor para ollos tratarem. 
do proteger as suas mulheres o as 
'suas propriedades do que o! 
jensagens insolentes a su: 
cia o maire. 

O consul recobou ordem formal pa- 
ra fecbar o consulado e arriar a ban- 
deira americana, cuja ostentação, nas 
circamstancias actaaes, ameaçava pro- 
vocar as coloras populaces o compro- 
mottor a ordem e tranquillidado pu- 
blicas. 

Houve um momento do hesitação ; 
depois, o partido de conciliação ven- 
ceu, 

— Impossivel encetar a lueta nºoste| 
momento, meus filhos, — declarou o! 


|phante, sem a! 
si 

rociso enguli 
el-Rey não 6 
'oreado que o ti 


so, o imbeci 
om nossas mul 


vomos abando! 
coi 
to á bandoira. 


jamoricanos d 


trahidos, sob 


quina da rua, 


ver. Duas de! 
respondoram; 
and stripos». 

Em breve 
sahicam das 


varam da ml 
a alma chéia 


icana tinham. passados. noite no con-| 


(ção immodinta para communicarem | consul, um velho californiano de pel-| 


Séde na sua propriedado— Avenida da Lihardado, 4-—LISBOA 


2d 


las maritimas, 
lento do gréves e tumultos 


dado, — A pillula 6 amarga; máp' 


não são nomorosas aqui, 


FUNDADA: 
em 17-4-903 


RESERVAS 


escudos 
humana: 


lo dura, qua teria combatido um oleé: 


a er ouso do nen 
La, rocordando-nos que 
rimeiro garoto mal: 


am so oncarregádo 


o 
io 


5 


corrigir quando so faz fino. Além d' 


tem rasão quando falla 
lberos. Louvado Deus, 
g não de- cm 
Rotirom-sel Are 


isas com Antonio quan-| 


Fallaça com feia auotoridado o" 08: 


osfilaram om  siloncior 


com a raiva no coração, os labios ôn= 


boa escolta, entté diam! 


fileiras do trabalhadores e do vaga- 
bundos do porto que zombavam. 
No momento em que chegaram ú os-- 


todos voltaram a cabeça» 
O caido dee poqusno ro demente 


tonações spingardá?” 
viram arriar 08 estarem: 


densas nuvons do fumo» 
janellas do consulado: e+ 
vgria solvagom so cles: 
temon(* Cora: 

os americano - 


de raiva, 


obedecoram á ordem. dos seus gúare 
das, quo os impolliam a avançar. sh 
bendo bom que drama 


doras 
(Continany; 


28-56-4018 == 


CAPITAL 


Sobral, “de Campos E 
ad ogad o 


aus deverão. E «Consultorio Dentario 


ss a Director: GASTON LOT 
COLECÇÃO SELECTA ER 2, Rua das Chagas, 1.10 Loreto 
Olras prin da Literatura NOVA TABELLA DE PREÇOS 


. Extra Obturações de 
mbncial ções rio) Obturaç ouro 


Cada volame Ino 


Avon edad part na pé Obtu rcelana 
a a part | dia O rações de por: 


=EMP. LUSITANA EDITORA — É 
Caiçada d Ee 2, E RE 


” Dentes artificiaes 


Garantidos dos melhores fabricantes do mund) 


Este consultorio tem por especialidade e garante a collocação da 
dentaduras sem vestígio de artifcio, sem placa e aptas à 
o porfeita. 


à sortimento do lánificios para 
senhoras, que acrulitado estabe| 
to 


Dentes montados sobre egontchouo + a «0a 18500nr8is 
Dentes chapeados, inquebravei: o. SO» 
Dontos chapeados, ouro o caoutohous + + 280 + 
: Dentes sobro ouro, desdo. + 500» E Lampaita 


Dentaduras completas fito tcoriomica 
Com dentos dintoriquos, montados Seita, EESOOO es à ap 


Casimiras, cheviotesdlisos e com botbotos, + 1 erampões do plotina. + 


mésclas o todná-na coros, quali 


Estes "valo a eia o : EE com lilaménto estírado 
TES ARTIGOS! SAO NACIONAES| wulconito. Rua =“ uom filamento esti 
Sa Mv Vostro, Bono de Exelbóres Comdontescrampõesdeplatinschapasouroovaloanite 608000 » : Bro E j 

do etica Dontaduras completas com gengiva de porselana 1038, 


Vestidos ouro o vale: 


a; E' esta onsu a que maloi 
ro Lailleur, vordni Dentaduras ooto] 
ge oras Dentes do onro de 
Dentos sobro platina, 
Sortas do ouro ou porcelana. 
Dentes a Pivot 


á venda em todos6 os bons estabelecimentos e 


Saia: lia ho Y Ouro, «us sw . 5$000 réis 
Casaco: liso din casimira eche-| Porcelana, 8 88000 0 + ' B$000 » 
viote, Richomonds + « ela 


Deniaduras sem placa 


Estes artigos teem a largura de [BM caia dento dosdo. OT At AroS sem pica 84000 tis 


1 ft artigo trem alarg Siemens-Schuckert Werke, LtQ.º 


gu, amostra dos sos rios, e : LISBOA PORTO 
o cniveneft da veria do — ua Mogusta, tr. 0º Rua 0 dê Janeiro, À dando, 


Lanificios da Moda À Mozaicos Azulejos || DICORES go à 
Rua poa E LA Cal sei rp da acreditada e mais =) ois 


ua Assumpção, 66 a 72 fabrica de licores: 


: TELEPHO) cimento Aguia Rochedo jaaEEton Lucas Bols-de Amster- 


Antiga cá 


Pires d'Almeid & Sousa Goarmon & CG: a ERREI 
Festas da cidade R do Corpo Santo, 17/18 621 Telephone n.º 1244-— LISBOA ão Jos maibórve, qu ge 


SR Lisboa 


mediatamente da sui 


Md a eo O 
doido do 6 e 4 para a à rag Consultas medicas 


19'4o Junho, tanto polos comboios or. 
» o dos Bda Ea Ee PARA AS CLASSES POBRES 


Po: Doenças dos gibos iso BA Bóroos do Sousa. 
a Bon a dontos, Manuel Caro 
Dos rins o apparelho orinano “a 9, Henvlque á É TELEPHONE, 1024: 


sm 1.4 classe o d 
fracção de 50 kilometros de perouão o io-| Norvosas o mentaes, da 1 ás E, 


dopondonto da que haja a cobrar por mar-| Das croanças, ás 2, JD, de Mello 

cagão ântecipada de logar, al Do estomago o inténtinos, á 1 o . 

ao bilhetes comprobondidoa ne ana | Dos ouvidos, pasa o garganta do 9,3. *Anna Lita. 

Se NADO À venda sos dias a 15 do, Da pelloo syplili, à Albino Valent 

Jo vendo valido, ya 9 rogrego no) Cirartio ea a A PAT. da vira Ses j 


a qa venda Scale ral o oração o pulmão, 113,10, 
im Ri di Lisboa lá à 1 hora do, Gravidna ' puerperar. Úloro e 


oo Pao do Vasconli 


Zickermann & Muller 
| RUA DA PRATA, 59, 2º 


ea do ho Do 
: er int! PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 23 | tinto £ 
peeureamidoo, das suas estações para LISBOA==== E : a su 8 E o 
= na da Poa Re) 
cordação, 43 0 45 Q É e o Ê 
Fruira dar |O S q 3 | 
OWDDE q É és 
izo 98 
a Silva Ramos jo É 3, 
“E O Ss 
gts deles 5 


Sociedade anonyma DE PS | sia, too dos Uuicos agentes em Portugal 
ponsabilidade limitada | coca ga RE E 
CAPITAL: 600:0004000 Pesttsstiss| — e à"s Baoalhoeiros, 121, àº 


E a copo em todos os bons restaurants. 


Unicos depositarios em Portugal e Colonias 


se: Polyolinica Central de Lishoal go [54 season 


Endereço telegraphico «MANNIER» 


do opuntã RATD dvd manha Malafaia DE TODOS O MELHOR; 


Finsedas vis | ; P. da Conceição & Ribas, L. 


curaDO, 61, 2.º: Telephone 3389 E LISBOA 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
tes 


Gomma, Nº 16 N.º8, caixs de 25 kilos. 


Capsulas 


Simples, duplos, tripolas e batapiaa dalsas do 


Rastilho 
“Alcatroado, meados do 7 
a dois Mayer & +, rua da Prato, O. 
AGENTES | No Porto Josb Rodrigues Pinto le Pinho, Toa do Alma 
da, 


“PHOSPHOROS 


Ficam avisados os srs. revendedores qo 
phosphoros de que podem dirigir directamen- 
te os seus pedidos: 


Ko Norto do palz nos revendedores gernos no Porto, 


Rives Macedo é & à Borges, Suc. Rua do Bomintilm , 


ntes aos revendedoras aeraos em L! 


Vogueira a OrUes & CL: Rua a ta 


Sendo os preços por caixotes 
P o, 


Cera commit 
Companhia Portuguesa d'Elecfricidade|-— «sie ani 


g E 

nor queixas fegron da demora nv oxpanpão da paálãos ot tata 
do concessão do desconto devom sor eai Gorro Sor Porta assa do 
pioepho:os 189 ra 1º & Juliho LISBOA. 


m 
Calçada do Duque, 31-B e Rua do Duque, 34 e 36 
Proprietario AUGUSTO SILVA 
ara os quae» tem um at-ller do alfayate, 
jido por um ele tres do Lisboa 


nto da relogio do our, Prata o ço, novo onsadom a pr 
o á bjao sda outnri 
Romao, eeflboras  orena 


Salgada o Duque, 38 e Rua do Duque, 94 e 98 ; 


visita a 


MONTEPIO N ACIONAL ” 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. 6. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,90 p. c. AO ANNO 


zo, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua do S. Nicolau e a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


DE IUVES 
DECAUVILMLE 
86, bad dela Chaussée d'Antin-««Paris 


Agento em Poringai 
é Oulonias 
Arthur Benarus 


Telenhone n.º 18 
— hd Er Doeralar, E 


ond sw Q 


Material fico circulante para caminhos do ferro er via ja ruido, toconita 
tivas, quindástes, excavadores, material nara minas, ele. 


SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 


ENDEREÇO TELHGRAPRICO: Probidade, Lisboa É re 
"NUMERO TELEPHONICO: 1995” Antiga En$ommadaria Gentral 


USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
" RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Fundo de reserva Rs. 95:000$000 QGunto à Fr re nd 

Prejuizos pagos até 3! de dezembro de 1912 Esta casa é a que melhor pode servir o publico, tanto om on- 


- Rs. 3835625804 gommados à polimento, como em lavagens do roupas brancas, pois 
» 3412088612 tem pessosl habi q 
Pado-so ao público para-so certificar da vordado exporimen- 


Automoveis de 
tando o trabalho desta casa. 


Cs Leg de praça: DE rig & esperei o fast beira Ra Manda-so a casa do froguez, qualquer qu o ponto daoi- 
e Carruagens.) fis, omavitimes conta avaria grossa o parcos JB) “0 pemefior postal á ERGONHADARIA CENTR 
Li isbodenre” Agencias em todas as cidades é RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


nas principaes villas e povoações PROPRIETARIA 
L. de 5. Rogue Lisboa do continente, ilhas é DO tiara iii 


º MONTE-PIO COMMERCIAL E INDUSTRIAL 


apreciada pelos bons furadores Caixa Economica 


a cigarros, pona lat, 16013.6] AU Augusta, 206 q 2t0-Rua d Assumpção, 58 a 64 
«Pedr.s para isqueiros Cofres para guarda de valores 


«Legitimo motal «Auor» com paten- 
45 cu Haspanha + Poriugal- Úniosa Na magnifico casa forte d'asio Monte-Pio estão construidos 500 compartimentos do forro uia guarda do valores o que são alugados 
“boas o garantidas. pelos preços seguintes: Compartimentos de 07,25 X O 02,50 preinio annual róis 
de 5 mjm redondas entos de 0295 X 0250 X0"50 > > 
, do , 160 réis; 100, 600 entos de 050 X 09,50 X 0250 > , 000 > 
DO. 


Cigarros finos 


DAL AS 


> Finissimo tabaco Havana e Marylano 


Grando desconto n xe! nde do mestre ou semestre, 
mé Rodes, furo. Juros dos depositos á ordem 3 Esc na ESDO 9000 fi 


«go da O os 18, SON Deposts á ordem é à praso jxrtmésai smnta coma pare 


duro dos Boositos a praso d'um anao 4 p. e 
E RAR Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito 
- Pedidos acompanhados da sua im-| Para os emprestimos d'ouro, juro maxinio, 12 p. e. ao anno; minimo, 6,5 p. 

portaneia” são satisfeitos ma volta do pa juro mais clovado é do 5 réis em cada 500 réis. 
a - Papeis de credito — Juro annual, 6 p. € 
(ABERTO DAS 10 HORAS DA MANHÃ ÀS 4 HORAS DA TARDE) 


correio. 
niga rio—E. Espinosa 
Rua Caneilo, 3-A-—Lisboal 


Por 800 réis de premio, 
porcada 100$000 réis de capital, 


fica o lavrador com um soguro das suas searas, 
eiras, palhas, arvorodos, fenos o pastagens, 
+ contra o risco do incendio casual, proveniente 

do raio ou ainda da malvadez do oréados ou 
visinhos. 


Tambem 8 faz o soguro contra 0 risco provonionto do 
gréves ou tumultos populares 


modianto um sobre promio. 
Pedir tubollas o condições á 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
Séde—Rna de Alecrim, 10-“LISBOA 


ou aos seus correspondontes om todas as cidades, villas o torras 
importantes do paiz, ilhas e colonias. 


Primeiros vapores « sahir 


Dia 1 da junho Moçambique, para u Madeira, S. Thomé, Losuda, Lobit>, Cidada do 
e Torrn), Lourenço Marques, Beira o Moçambique; o para Inhambane, Bar- 
“Dias, Chínde, Quilimane, Angoche, Porto Amélia, Ibo o Tunguo, com 


os rs, passageiros de qua os votamos irao dontinados a» 
arcar ia vespora da sabida dos vapores, atá ds 5 horas 
Pas escada amis dirigir-as 


M NO PORTO 
aos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm.Burmester& =." 


BUADO COMMERCIO. à RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


Y lb" Amo 


Cireeção e propriedade de Manuel uimarães 
Editor Camilio Sousa e Almeida 
Feteeção € Atministração—R. to Norte, 5,4? 


LISBOA — Quinta-feira, 29 de Maio de 1913 


"eee tiro Pro | qo 


À Fra 
o Ros alemães 


A proposito da agitição quo so tom 
«manifestado em alguns regimentos 
Írancores por motivo da rostauração| 
vdos tres anhos do serviço militar, os 
jornoes allomãos não occultam o seu 
'contentumento, ohbgando a exprimir 
«a convicção do quo o exeroito frances] 
so encontra anarohisado o do que j 

= não existo na Pronça o cspitito pa- 
trio. 

Não mo pardcs que o quo so está” 
passando om França tonha o oaractor 
quo os alemães lh6 dssignilam. O 
movimento resulta duma prolonga- 


ponetrado na alma popular, o| 
movimento a que alludo manifostar- 
ge-bia indopondentemente do prazo 
do sorviço militar sor do um, dois ou 
tros onnos. Soria contra a propri 
instituição do oxorcito, coria contra a 
propria dofesa da Patria quo os fran- 
coxas so insurgiriam. Toriamos ôntio 
assistido É gróvo dos recrutas o á| 
desorção dos soldados. Ora nem uma 
nom outra coisa sn tem produzido, 


Nú, Ha com offeito uma propaga 
da contra a instituição militar. Ha com 
effeito uma propaganda contra a Pi 
tria, Mas essas propagandas não toom| 
conquistado om dosenas do milhõos 
do que alguns mi- 


idéas om cuja ossonoia so re 
“tonheco um espirito de bondado o do| 
Progresso, ollas grangearam um im- 
ortanto numora do adoptos com que 
Eojo já. não contam. A ranão 6 sim 
plos, Houvo quem sinceramente so| 
cupaoitasso da possibilidado rapida 
do ossas idéas com 
Aidado dos 


po 
Bento para apoiar aa peejusto da ora: 
squista, um plano do guerra, Butão, 

im! Não haveria razão para arrancar| 
«sostrabalhos focundos da intolligonel 

a o do brago milhões, do oroaturas,| 
adextradas para a chacina, Não 
woria razio para ponssr na de 
ipatrias visto que óllas não pod 
«amençadas, À humanidado ros 
isom sobresaltos, o 14 


ria, 
etorno sonho 


“a'uma univorsal concordia, as fron- 
iam, 


toiras dosapparo aço das os- 
podas transformar-so-hia na lamina 
ans onxadas. Alcançar-so-hia o desi- 
“deratum dos grandes idosos entro-| 
vistos, 


. 
Mas não! A corta altura roconho- 
cou-so a impossibilidado da roalisa- 
qão immodiata d'ossa aspiração romo- 
ta. E ontio, om França, como n'ou-| 
paizos, 08 quo tinham sido con- 
“quistados pela bollora da idéa, acro- 
ditando na sua viabilidade no mo-| 
imento actual, consorvaram-so fiois a 
attonderam á suprema, 
umstancias, o resolvo-| 


não consoguiriam. a oxtin- 
eção dos oxoreitos, nom a extinoção 
das patrias. Extinguiriam o oxorsito 
— do sou pais, oxtinguiriam a sua pa- 
ria, Mas toriam trabalhado parao on- 
|grandocimonto d'outra patria, “quo 


os nacionaos aocoitaria as op-| 

os extrangoiras. 

Ficaram aponas, batondo-se pela 
jsna formula rigida 6 estoril, os socta- 
trios, cujo fanatismo, fallando em no-| 
jmo da razão, nunca atendo ás de= 
quonstrações da razão. 

Eis 'o quo so obsorva om Fran 
+Uma poquenissima minoria, ém rela- 

* uão á massa nossa 
ipropaganda suicida. À; 


porsi 
gora, o dosgos 
to oxperimentado pola classo quo ia| 
.8or licenciada, quo contava com isso, 
6 50 vô dofraudada nas suas osporan- 
“ças, paroco avultar a importancia do 
“Seu asforço. E' uu -ngano. Os solda- 
dos quo protostam não geitam:-— Abai- 
xo q exercito! Abaixo a patria» gr 
baixo o serviço de troz an- 

E) 


sontra o inimigo, 
— Dizer o contrario 6 errar, illudido 
“por onganosas apparencias, ou testo- 


munhar uma mé fé pueril, porque) 
mão influo nem sobre os homens nem 


aobro os fuotos. Mayer Garção 
Tribunal marcial 


«São Julgados âmanhã dois cons 
piradores 
Como já noticiámos, realisa-so áma- 
nbã no tribunal marcial do Lisboa o 
julgamento dos presos politicos dr, 
ario Moraos Vaz o sargento refor. 
=!mudo José Antonio Monteiro, 
jo, primeito defendido pelo 
“Folquo o o sogundo pelo defensor of- 


Toioso, qanitão gr, Osorio do Castro. 


PREVISÕES 


Rocobeinos-hojo, a seguinto carta: 


Sr. director d'«A Capital» e meu presado 
ainigo:—Ha dias 4 Capital, om varios 
artigos do fundo, referin-so fundação! 
do um novo partido ropublicano con- 
servador,composto--dizia clla-—por an- 
tigos ropublicanos dospoitados o, por 
antigos monavchicos que, para molhor| 
trabirom a Ropublica, adoptariam a 
iharca ropublicana. Entre os primoiros| 
on oro, ovidentomsnte, im dos visados 
9, Como tal, cheguei à pegar na penna 
pura responder. “fo 24, Borêna Jo qui 
o pormoio &> motor, gaso o quo 1os 
so, certo é quo deixoi passar n sazão o| 
ja resposta. Do resto esta era muito 
aimplos: nem sequer ouvira fallarems tal 
Ipartido! 


Hontom, porém, 4 Capital, fazonilo- 
so echo do logislador quo não nomeiá é 
muito À puridado) já devória tor| 


respondido . por boat 

anlmento o Seguinte: 
Prosontemanto já 

tee ida 


Momes andar por 
Portancem elica a do 
ques se notabitisou no jo 
Fector da gazeta que nais 
o tom atacado a. 


“Advogado que in illo tempore ao ti 
eso ovidencindo na lottra do fdrina 
[só conhoço osto seu crondo, à rospoito 
do cuja attitude política o Informado 
ad" 4 Capital pordou uma excellente oo- 
[nsito do ficar calado, porque, no ollo| 
logista como fulla vordado, aí dos pro- 
loctos om que meter la pata! 
Ao já se sabe d'osso sonhôr opponho 
o mais formal, poromptorio o torminan- 
to dosmontido. Nunca pola monte m6| 
psssou sequer à idéa do propõe-mo can 
idato ús anunciadas cloições supplo- 
mentaves. Ha dois annos que, afastado 
da vida política aotiva, mo limito no 
convivio dos mous clientes, dos mous 
mostro, dos mous pootas, 
rosas o'das minhas. inol 
artísticas. O mou divorcio da 


dilo 

polca tiva, quo principalmente so! 
Bulta do ro E mím proprio, 
cada ves mais fundo, Bo do quatto om 

uando, à largos intervallos, volto à 
imprensa o & tribuna, por paro civismo! 
o faço, sem ontro proposito que não so- 
ja a prestação geniuita do um sorviço 
pubilco, 

Não dou; não sotoi candidato ás fu 
aaa ooições supplementarsa mom com 
o rotulo quo cavillosamento me nttri- 
buom, nem com qualquer ontro. Do- 
mais ns possons quo mo conhecem — | 
não são poncas — sabem que múnca ma 
di o por isso mo acreditam e consido- 


ram. Sabom qu 
do que a restauração mo- 


Explosão n'uma fabrica 
te dynamite 


Seis mortos, grande numero de] 
feridos 


Port-Vendres, 29 de maio 

Numa fabrica -do dynamito om| 
Pauliltos, Pyrinoas Oriontaos, explo-| 
diu o apparolho da nitroglycerina, 
dotorminando, por eua vez, a explo-| 
(são dos apparelhos do filtrar o amas- 
sur, Ha sois mortos o numorosos fe: 
ridos, muitos dollos gravemente 
CHavas) 


Migalhas 


Praxedes artista] 


Praxodos ostá farto do ler nos jor- 
nãos que o povo portugaez se não inc 
torassa sufficiontomonto. polos assum-| 
ptos de arte, quo os artistas teom do so] 
juburguezar até as encommondas feitas] 
(por modida e mal pagas, quo n/osta 
torra não adoanta nada tor talento e, 
quo ondo campeia a oleographia  n se- 
[parata das illustrações baratas, 
asia. quoror impôr trabalho amassado 
com o suor da inspiração, 

Praxedes, pois, deliberou hontem jr 
ão Salon da rua Birata Salgueiro o pará, 
arejar um pouco o intellocto da fami-| 
lia, ordenou que empandoirassem em| 
arco sua esposa D. Philomena 6 sua 
filha D. Bibi, Sou filho, o Chico; não so 
incorporou no cortejo por andar roman- 
do na doca do Santos ha sua qualidade, 
ão mancebo dosportivo. 

Chogados quo foram á exposição, 
Praxedos, para predispôr o enthusiaa- 
mo da familia, explicou: 

—Tudo isto quo vão vor 6 foito à 
mão. 

E começaram correndo as salas. 4s| 
ccbolas do Malhoa arrancaram a D. 
[Philomena um grito do onthusiasmo: 

—As oobolas estão tale qual. D'a- 
quello tamanho não custavam monos 
do soto vintens o kilo, 

A Bibi, quo tem hórror à coginha, 
imirava com muito maior interesso um 
quadro, intitulado Canto ce mesa, da sr.| 
'D. Pulcheria J'Athayde, discipula de] 
[D. Engracia da Purificação, tola que] 
[demonstrava a melhor vontade do ze- 
produzir uma almofada, uma jarra com| 
hortenses o um album do madroperola. 


sívos. 


das minhas) Fi 


o no dia om quo mo/D 


POLITICAS 


JAs eleições supplementates 


O sr. dr. Cunha e Costa não será candidato 
monarchico 


epentente, “o que. far: sua, difteeiçal 
funca tive 'do córar das attitudos im. 
[postas pola refloxão o pelo patriotismo] 
6, se os monarchicos mo consultassem, 
o meu conselho soria o do quo, yonco- 
dores ou vencidos, so apresentassem 
altivamento como taes, reivindicando| 
(como-ura diroito, o não como amá es 
mola, o rospeito polas suas convioções| 
e respociivo e exersíeio, quo a Constitui 
ão oxprossamente garanto. 

Orsi ar, dimoeor o mou pressão 
[amigo oque não posso ser mais Iacido o| 
grminanto na exposição que ha faço 
[Do rosto, trabalhâmos juntos durante, 
largos mezes e creio quo do tado pode- 
rei Sor accusado monos do ter papas na 
lingua ou do uma deslcaldado, 

'rofa-mo com o nffeoto o considora- 
ão do sempre—Collega e ad.””, Cunha, 
é Costa, 


Não ha a menor duvida, 4 Capital 
quoria refocir-so ao sr. Cunha e Cos: 
ia quando dizia hontem que um dos| 
(candidatos monarchicos ás proximas, 
oloições supplomontares seria «om, 
advogado que se notabilisou no jor- 
nalismo». Não acertou, sogundo afir- 
[ma “o” signatario da carta que fica 
transcripta. Registo-so, porém, a cir- 
[cumefancia do sr. dr. Cunha 
jafimar «que 
| vencesse do quo a resta: 
chica era a indicação patriotica, im- 
posta” polas oircumstancias, so pro- 

ria, não como republicano indepen- 

e, mas como monarchico indepeu-| 


provocado osta deolaração, 
[dar um salor a quo jámais aspiraria| 
para a sua pobre prosa a possoa quo 
o escrovos. E assim ficam, som da- 
vida, bom osolaraoidos os campos-—o| 
do sr. Cunha o Costa, dizendo que não| 
tem duvida, a realigar-so a con-] 
dicional, om fazor-so monarohiço, o| 
o d'4 Capital, quo só tem motivo 
ra so felioltar: por “tor provocado 
declaração, 
Doolaração egual á do sr, Canha e) 

não so obtorá: decoro do tal 
direotor da gazota quo mais traiçoei-| 
[ramento tom atacado a ftopabli 

só so gabo que «continda a os- 
tar ondo sompre ostovo». 


Luiza Quinhones anda a bordar um; 
tal e qual, toda em preguínhas. 
Praxodos estava silencioso. De subi. 
to, ao chogar deanto da Fumadora de 
opio, do Emilia Santos Braga, que osten- 
ta uma plasticas Fionadora, 6 claro] 
|—muito suggestiva, o chofo da tribu 
chioirou 08 ares como o cavallo arabo| 
no deserto quando a aragom lho tras| 
aroma do egus. A presença do D. Phi-| 
lomona fel-o suspondor, mas, no passar! 
do novo pelo hall do ontrada o ao dó-| 
frontar-so com a Hebe, senhora om 
marmoro branco, quo so apresonta apo- 
nas rovostida das molhores intençãos, 
Praxodos não poude contor-so 0, apa- 
nhando a mulher o a filha distrahidas, 
piscou o olho ao reformado do serviço! 
o murmurou ontro dentes: 
«Hein, 6 camarada. Que riquissi- 
ma posta de senhora! Que pena sor con 


gelada... 


André Brun 


PELOS BALKANS 


À alliança servio-bulgara 
deve ser ainda fortalecida e es-| 
treitada, diz o chefe do go- 

verno servio E 

vi Belgrado, 28 de maio . 

tros, sr. Pachitoh, foz hojo na Skup-| 
ohtina uma importante exposição, 
cores do litigio que existe entro a| 
Servia e a Bulgaria, proc'sindo com| 
firmeza os argumentos já conhecidos 
[que militam a favor da revisão do 
tratado sorvio-bulgaro, que cadncou, 
(pela força das coisas e por um con-| 
[curso do circumitancias, dependentes, 
[om parte das grandes potencias e da| 
propria Bulgaria. O sr. Pachitoh con- 
clniu' o seu discurso, aflirmando que 
o dever dos alliados é regularem en-| 
tre si todas o quaesquer questõos que 
(possam surgir, inclusivé as que di. 
|gam respeito aos territorios conquis- 
tados, a fim de fortalecerem e estrei-| 
ltarom ainda mais a aliança. —(Havas) 


gnada âmanhã 
Londres, 29 de maio 
O Daily Telegraph desta manhã] 
(diz que os preliminares da paz entre| 
[Tarquia o 05 estados balkanicos se- 
rão assignados âmanbã, sexta-feira, | 


—Olhe, mamã, aquolia almofada, A! 


'ao meio dia e meia ho a. —(Havas) 


Oprosidente do consalho do minis-| 


A paz com a Turquia será assi-| 


Operar do Esto 


Assenta-se em que sejam dados qua: 
tro dias de trabalho por sema- 
na, parecendo assim solaci: 

nado o conflicto 


“Os opecarios, em numoró do corea 
dó dois mil, rouniram hojo do ma- 
nha, pelas 10 horas, na Rotunda; a 
fim do homoarem varias commissõos, 
o" quo não padoram fazor, por isso 
lhos tor sido impedido pola policia, 
do segurança. j 

Em virtudo de tal prolibição, os| 
oporarios dirigiram-so em massa, or-| 
doiramonto, para a calçada do San- 
Anna, no intuito de, como hontem, 
reunirem “na “sédo do Contro Soci 
da Pena, mas ahi tambem a policia 
lhos vodoa o ingresso. 

Uma commissão dirigiu-so para 0| 
governo civil, a fim do reclamar po- 
rante o chefo do distrioto o os opor: 
rios dividicam-so, indo alguns gra- 
pos para o Terroiro do Paço o outros| 
para o Torroiro do Trigo. 

No govorno civil, a commissão ox 
poz ao sr. dr. Daniol Rodriguos q 
ja reunião quo desejavam effoctuar| 
tinha por fim apenas nomear co! 
missõos, entro ellas uma que dev 
ir ao Parlamento sollicitar providen-| 
cias para a situáção em que so encon- 
tram, 

O sr. governador civil auctorisou-| 

na Rotunda, mas ai 
m essas commissões, o 
mis tardo para os dologados darem 
conta dos sons mandatos. 

E ntão a primoira ro- 
união ao princípio da tarde, seguindo 
juma comissão paca as Côrtos o 08 
oporarios, om grando cortejo, em di- 
'recção ao Tocreiro Co Paço, 

Informadas as auctoridados do que| 
os manifostuntes"soguiam pola Baixa 

m grado mágoté, foi mandado sa- 
ir un piquoto de cavallaria da guar- 
da republicana, do quartel do Carmo, 
para os disporar. 
Foi na rua do Ôuro, porto na raú 

8, Nicolau que se dou o encon” 


sob o commando do 
Quarosma, descora a cal-| 
ramento o as ruas do AL. 
mada e dos Retrozeiros o entrou na 
do Ouro, quando os opararios a doS- 
ciam a passo. 

Ao voreia a força, retrocoderam 
aprossadameóto o tomaram pola rua 
dx Assurapção so. ms; qué) 
9 cóinmtandant da cavallaria anda» 
vá avahçar esta no mosmo sentida. 

— Os transóuntos pararam, onclisado 
as ombovaduras das ruas, é, junto d; 
ogreja de “S, Nicolas, algaris opêta- 

a calçada, gritando! 


para os soldados: 

—Matom-nos, rapuzos, que matam 
oporarios com fome, 

O alferes Quarosma, porém, com a 
maior prudoncia, á fronto da força, 
com boas o porsuasivas palavras, 
conseguiu demovor os mais rosiston-| 

fol-os lovantar, obrigando-os a 
oncaminharom-so para as bandas do 
Rocio onde, por fim, debandararm, di- 
vidindo-so em pequenos grupos, 

Os oporarios rocusavam os donati- 
vos quefilgamas possoas lhos offoro- 
recium, dizendo: 

—Nós não queremos esmolas, que- 
remos trabalhar, 

Cerca do. meia hora depois, a e 
vallaria rocolhia ao quartel. 

A policia, em reforço na Beixa, 
efectuou duas prisõos, conseguinda 
porém, um dos capturados ovadi 
so. 

A policia da- esquadra do governo 
civil o das outras mais proximas da 
Baixa e das Côrtes está do proven- 
pão. 

Depois das 17 horas sáhiu do 
quartel do Carmo er: diroção ao Par- 
lamonto uma força da guarda rep. 
blicana. 

A policia espalhada pola Avonida 
da Libordade, não permitto que 08 
loperarios alli permanençam, 
mesmo sentados nos bansos publi 


À commissão quo foi ábgôrtes con- 
forenciou com os dopufidpé- sr. dr. 
Estevão do VasconceliosfAM Gastão 


Rodrigues e estes com o migistro do 
fumonto, ficando assonte que 08 ope: 
rarios do Estado tenham 4 dias de 
trabalho por semans, inclusivé os en- 
carrogados. 

Um dos delegados, vindo ao largo, 
partisipou essa resolução aos sous 
camaradas, que o saudarami com pal- 
mas e sivas. 

A força do cavallaria fog varias evo-| 
luções no largo, não so dando, porém, 
incidente algum. 

À commissão voiu dopois ao gover-| 
ho civil pedir a liberdado dos sous 
[camaradas presbs. 


LIVROS NOVOS 


“A lagôa de Donim” 


Outro livro do João Motta Progo, 
rtencente á Bibliotheca dos meus 
lhos, edição do Ailland, Alvos & C, 

[No prosento volume,sob a fórma primo- 

rosa de romanco, ensina Motta Prego o 

modo do croar tratas, osso saborosissi- 

mo peixo. E todo o lisro é um hymno 

á lara fecunda, à terra mão. Ega 

[gem cuidada, acção bem seguida, tndo, 

jabsolutamento tudo rocommenda a l6i- 

tura deste bello livro quo ss im 

[nossa attenção. E so João da Motta, 

[Prego precisasse de fazer um nomo— 

ps não, precica--darlio-hia, 4” lag 


álei: 


COISAS DE INSTRUCCÃO 


400. professores. aposentados 


uma medida que bastante concorrerá para me-! 
Ihorar o ensino primario» diz o sr. dr. Mattos Cid 
—  sumeme  , 
Sanear o professorado é aperfeiçoar os ser- 
viços da instrucção 


Pódo sor quo a noticia tenha pas-| 
sado despercobida, no entanto ella, 
morsos bem que lho consagremos, 
uns momentos do atenção. O Estado| 
tar 409 professoros prima 
rios considorados incapazos de exer- 
ocr o magisterio. Quem conhoce um. 
pouco o que vao polo professorado 
do primeiras lettras, quem, na pro- 
vincia, tiver ostado em contacto com 
as velhas roliquias do magistorio, 
educadas segundo -methodos cadacos| 
ou sem obediencia à nenhuma os- 
pesio do methodo, avaliará, gem « 
fficaldado, o alcance maxinsB de tal 
médida o reconhecorá, sem mais os- 
clarecimentos, que só pódom advir 
da sua exooução ussignaladas venta 
[gons para a instruoção popular. E”, 
pois, necessario pôr em ovidencia es- 
sa acto altamento sancador quo o gu-! 
verno vao praticar, mas não o é me- 
nos justifical-o 6 esclarocol-o, para 
que póssá medir-se-lho todo o alcan 
pe : 


O sr. Mattos Cid é uma auotorida- 
de, cuja opinião tom sempre valor, 
(ospocialmento quando ella recaho 
[sobro estos assumptos do ensino. Oi- 
gamol.-o, pois: 
— ensino normal existe om Por-| 
tugal desde 1836, Foi Passos Manuel 
ggem oroou as escolas normaos, do 
boa o Porto, não principiando, 
porém, a ultima a fanccionar sonão 
muito mais tardo, Forum  ossas 
escolas, juntamonto com a d'Evora, 
ao dopois oroada tambom, as unicas 
gue até 1896 habilitaram profosgoros. 
via, é corto, em epochas detormi- 
nadas, oxames do profossoros nas oa- 
pitaos dé districtos. Mas os resolta- 
dos d'ossos examos, ou melhor, ossa| 
maneira dó arranjar profossoros não. 
ora cortamonto a melhor, 
«Foi om 1896 ua do oronrama esco 
ensino-normal: nix todas as oa- 
pibibe dê districto, com excopção da| 
(do Santarom, óujó, município, ao que, 
ó do súppôr, jámais quis assamir so-| 
bre si 0 encargo do fornecer o do ins-| 
tallar uma oscola disteiotal para habi-| 
litução do magistorio primario. 
via, até onvão, falta do profossores, 
talvos. Mis dPahi om doanto, desde, 
que o ensino normal se ospalhou tão| 
'abundantemento polo Pais, o numoro 
do professores tinha evidontomente| 
doaugmentar, como augmentaris o sea 
nivel intellectaal, o os velhos profos-| 
[soros haviam fatalmente do tender a 
dosapparecor, levando comsigo os| 
sous archaicos methodos do ensino, 
<A opocha do ronovação inioiou-so| 


Congresso dos aixeiros 


Um protesto contra a sua aftitu- 
de política 


A directoria do Comitó União o Pro-| 
rosso, do Porto, pede-nos a publicação 
a soguinto notici 
Tendo reunido em sessão oxtraordi 

nacia no dia 2 do corronto, para apro- 
ciar a forma como os intoresses do coi- 
xoirato portaguoz foram tratados no 
congrosso rcalisado om Coimbra, ontco 
ontras resoluções foi tomada a do eu- 
viar aos presidentos das duas casas do 
Parlamonto o soguinte tologramma: 

«Comitô—«União o Progresso», do-| 
fensor dos intorossos dos emprogidos 
no Commorcio o Industria do Norte, 
reunido em sossão oxtraordinaria, pro- 
tosta onorgicamento contra attitudo| 
Congresso caixoirato portuguez por ro- 
vostir. caractor político». 

Tambem no primeiro numoro do sou 
ljornal, O Clarim, quo será publicado 
brovomento, accontaará o sou protosto| 
[contra as tendoncias políticas manifes- 
tadas no Congresso, 


O que diz, a tal respeito, o sr, José 
d'Almeida * 


O presidento da direeção da Assosia-| 
ção dos Caixeiro do Lisboa pede-nos 
or ua. ves que tornemos publicas as 
Eeguintés doelarações: 

“Alguomtom foto reparos no facto do 
o Congresso dos caixoiros não ter vota-| 
do a saudação no «efa do Estado. 

Mas como poderia o Congresso tor 
votado—spprovando ou reprovando — 
Juma cousa que não chegou a ser posta. 
à votação? Porque a verdade é asta | 
sé esta: os delegados do Vizeu apresan- 
Carum ja proposta do sandação nas tea 
ão ngrossistas explicado que 
sendo faquella reunião do caracter pa- 
petie 5 economico o não bieado de 

ola. Antoriores” congresoss, roalisados 
[na vigencia da monarchia, votado sau. 
dação alguma o chefo do Estado, o que 
(soria condemnavol Cr daria aos a 
Egressos tum nspeeto político, aspeoto de 
fino ollos teen: inquestionavelmiento de 
ão caftastar, tambem agora a saudação 
[ropresentatia uma incoherencia, E era. 
tanta a lcaldado destas declarações, 
'que um d'osses congressistas afirmou 
remptoriamonto o seu mais profun- 
ão respeito pelo caracier o intélligon. 
do sr, dr. Manuel d' pro. 
ito do quem tovo palavras do vorda- 
ira justiça. Os proponentes, eatisfoi.| 


pois, com todas as gacantins de axito, 
mas não tardou que os bons d 
do quem ás coisas do instrucção po-| 
pular inais ontranhado amôr consa- 
grava se quobrassem de encontro É| 
osoasses de resursos do thezouro. Ha- 
via professores primar'os que deviam 
sor aposentados e não o eram por fal- 
ta de vorba, o havia ainda outros que, 
por motivos varios, so consocvavam 
nas suascadeirasupesar de seram phy- 
sica o moralmonto incapazes do exor- 
cor o sous logaros. Esta situação ora, 
oxtromamonto prejudicial á instruo- 
ção popular, o com ella cotvinha tor- 
minar sem delongas, porque i 
soria util ao Estado o ao magistorio. 
E' isso decerto o quo so pretondo al- 
cançar com a roforma immediata dos 
400 professores primarios considora- 
dos incapazes do oxercor o i 
tor», 
Assim so exprimo o sr. dr, 
Gid. Mas outro doputado, a quem os 
sum ptos de instruoção morocom de 
muito o maior cuidado, acobntua 
da mais as vantagons do aposontar 
d'uma só vez tão olovado numoro do| 
professores, dizóndo: 


o aplauso do quant 
peito, n'osto Pais, os 80! 


lados do enor- 
obpolonaos, não é do- 
do mestre do pri-| 


corto a profissi 
moi: 


Consoquentomonte, a o 
mogistório 


so do 
iurfo 6 aquolla que do, 


mais renovação precisa. À osso crito-| 
rio obedeco, som duvida, areforma 
roforom. 


dos 400 prof 
os jornaos d'hoj 


não póde Togosijar-so com se-| 
molhanto iniciativa do poder oxoou- 
tivo, Quantos profossoros ha por ess 


Paiz incapazes de oxeroor o sea 
tor ? Tantos que nem a gonto sab 
Pois é com osso rosiduo d'uma velha, 


camada do professor: 
dom intograr-so nos novos mothodos 
de ensino que convém sopi 

[rando-os do serviço activo. Conso- 
gair-so-ha dfosta feita? O: 


que não pé- 


sumpto, polo quo o Congrosso não foi 
chamado à votar proposta alguma, E] 
[so o Congresso aprovou um protesto 
contra o oncorramento da Casa Syndi- 
cal, isso explica-se porque essa cotida-| 
do é de natureza economica o a violon- 
cia que a attingin pódo Amanhã 
gar as associações do classo dos 
ros. 

É ois como um assurapto quo causou 
sogulhos a alguem é, afinal, um caso 
do absoluta coerencia e nunca despri- 
moroso para possoa algama.» 


Tira a Arcada 


A popularidade é um fumo que se es-| 
vae, emquanto os seus preferidos sabo-| 
[reiam os primeiros prazeres do domínio. 
A turba, que dá o aplauso e que levan- 


proprias cubiças, sendo feita de muita 
(gente, no fundo, não é feita de ninguem. 
[Não ha processo de a responsabilisar 
pelos s:us juizos e muito menos pelos 
seus actos. Desmente-se que é um gosto: 
a mesma eloquencia provoca nºella tor- 
rentes de enthusiasmo ou um rictusenor- 
me de colera destructiva. Contar com o] 
seu apoio o mesmo é que tentar firmar 
huna torre na areia, 

á Lapida invariavelmente os seus ido-| 
os, 

Não tendo uma razão solida que lhe 
explique os movimentos, reduz-se quasi, 
ao inconsciente e é sua logicu céga e fe-| 
roz. Por isso o melhor éreagir sobre ella, 
|prudente, mas energicamente, educa. 
Ho-a, ou ssja Uuscando, no seu seio, 
laqueilas vêntades robustas que capazes| 
se mostrem de deter a fera na sua mar-| 
cha impetuosa. 


E já do dominio público o program- 
ma das festas da cidade. 4 grande com- 
missão organisou-o com senso e gos! 
“Agrada-nos, sobretudo, a grande impor- 
fancia altribuida às coisas desportivas] 
e aos espectaculos artísticos, 

A multidão colherá wma bola lição 
de vida moderna. O forasteiro, que 08] 
festivaes da capital quasi sempre des- 
norteiam ou logram, d'esta vez receberá 
impressões perduraveis, porque em to- 
das ellas vibrará uma nota educativa. 4. 


tos com estas oxplicaçõos, quo outra| 
cosa o não foram, não insistiram no! 


alegria dos sentidos só é perfeita quam 


republicas consido 


onldado de soionalas, 
lguma coisa 6)! 


lottras que menos qualidados| 


ta os homens ds vezes acima das suas| 


Os acontecimentos 
de Coimbra 


Um «bonnet» que é roubado—A 
cidade volta ao socego habi- 
tual—Os nomes dos presos 


COIMBRA, 29.—(Do nosso é 
especial). — Patrulhas policiam a oida- 
de, estando tudo em socogo. Do ma- 
drugada houve tiros isolados contra a 
força, não tondo, porém, ficado nin- 
gueim forido. y 

Hontom, das 20 6 meia pura ag 21 
horas, quando o commandanto do 
guarda ropublicana jantava no reg- 
tanranto Josó Ciuilhorme, os estudan- 
tos tiraram-lho o Lonnet, fugindo de- 
pois pelos telhados em moio do grando 
lgacarra. Hoje, pela 18,30, collooaram 
um enorme Donnet, fingindo o rouba- 
do, na cabeça, do loão do obelisoo'a 
Camões, junto da Universidade, 6s- 
tando montado no leão um acadomi 
co o sendo tirada uma photogeahia, 
no méio do palmas o vivas, Collo 

outro em frente do Govorno Oi- 
suspenso do um fio elaotrico. O 
bonnet verdudoiro ainda não foi rosti- 
tuido. 
No moio acadomico é grando a in- 
dignação contra à guarda ropublica- 
na. O commercio quoixa-so do gran- 
dos prejuizos. À noito passada foram 
trocadas as goardas, vindo a guarda 
ropublicana para à Baixa 6 para Alta 
cavalaria 8. Os ostudantos nogam tor 
deitado vitriolo eobro a tropa. O go- 
ernador civil disse-mo ostar con- 
voncido da solução immodiata do 
conflicto.- Na cidado falla-so n 
da do commissario Floro Henriques, 
que pódo dar logar, dizom, a novos 
conflioto: 
Os ostudantos presos dóram ontra- 
da, polas 16 horas, no adificio da ca- 

para sorom ontroguos ao poder 
Eram acompanhados pelos 


judi 


acadomicos Cosar do Mello, Martins 


e Antonio Caldoi: 
vindo seis 


Goolho, 


resos de cada voz. Não 
Do noito as 


ilostaçõe 


porigosas ficam guarda 
Os nomes dos proso: 


Antonio Lobato Ada; 


pola força. 


forte; Jonê Antonio, Obriatino 
“o Es anão do dieuito natal do Las 
a; João Amaral, do 4º anno, 20annos- 
Fatiraldo Alcacte do Bal, a quem fot 
contado uam rovolvor com 6 Bal 


20 annos, de Cóti 


imbra; Pedro Bons 
snaróanairo, BO annos, da Ooimbro; AbILIO 


estadnoto, da Oovilh 
am revolvor e 6 bal atião José Ri. 
beiro, estudante, do 1) annor, do Mavedo 
do Cavalleiros,enconteando-sé-lho um flo 
Esto o nm box 

Telo d'Azevedo Gomos, cstudanto, de 
20 anãos, do Aldeia Gallega do Ribato 
Joncontrado com win box; Filinto Ely 
Moraes, estudante, do 21 innor, do Ponte 


º|do Lima, encontrado com 2 bulas; Anto 


ato Pita Junior estudante do 1 únnoa. 
ão” sl da Nadelte; Sanuot ie 
Anaga Cestudomto? do BS naco 
a; Gnrioo da ow, estudanto to nar 
Bob, do Pio da lp Jo Li Ra 
mos Curdôso, empregado no coma 
ão 16 aunos, do Ooncias À os Caliixta 
Moreira, estudante de 1 anuos de Mire; 
Petr e anca da 
ST anos, da opta Joe 
[Diario Biro, estudante, do 18 apmis, de 
Borbas Antoiio Maria Atua Hat 

da" anos, de Coimb 


Rogos “o JB annos 
ão ado, catudante, 
ã adiira; Benja” 


e 
'rbano Alves Valente, estudan- 
o o Cotas Ro 
go 3 2 ana dá ação o 
gd ora eta male 
Sie oro dommenidias dao 


mim Halo, estudante, do 20 anno 
Coimbra: Ui 


| Joac dora Ousera, do aa ends 


A acadomia esti agora reunida na 
univorsidade, 


Os presos serão ámanhã postos 
em liberdade 


COIMBRA, 29.—(D» nosso enviado 
especial) —Na cidade, ás 17 hotas, 6 
completo o socego, parecendo o moyi- 
mento ostar raalmento liquidado. Na 
reurião ocadomica d'esta tarde na 
ficou resolvido, voltando a acadomia 
a reunir á noite, para resolver se 
aband nsrá ou não a cidade, Amanhã, 
os presos, dopois do assignado o to 
mo de pronuncis, serão todos post 
om Gpordade. Alguns jornaes do Lis- 
boa chegados hojo foram queimados 
junto á Univorsidude, por sorom des- 
agradaveis aos academicos. Cont 
Jatam sahiindo muitos estudantos pai 
suas casas, 


“KH Capital, 


Publica-se aos d 


o 


do à acompanha a reflexão da mente. 


mingos. 


A CAPITAL 


CONGRUSSO NACIONAL 


Gamora dos deputados 


A Republica vae procurar reduzir 
o preço do pão 

A gessão abro ás 15 em ponto, com 

30 deputados, Prosido o sr. Simas 

- Machado o ostão presentes os minis- 
txo3 das finanças 6 da justiça. Lido o 
expediente, o sr. Camillo Rodrigues 
1ô um tologramma de Loanda no qual 
so pedem providencias contra o facto 
de terem sido impedidos de circular 
varios jornaes e de so proibir que| 
se publicassem outros, havendo en-| 
+e cllos alguns quo ha mais do seis) 

- mpozos não eram querellados. O sr.| 
nresidente do ministerio dix que toma- 
+á ma dovida conta a reclamação do| 
ar. Camillo Rodrigues e diz, a propo-| 
sito, que o governador de Loanda é 
om funeoionario illustre que não pro- 
cade jámais levim te. Do fórma, 
que não podo favor juizos sobre o as-| 
sumpto sem fecebor de Loauida in-| 
Mosmações que o habilitem a julgar 
apnscienciosamento dos factos. 

Or. Luz d'Almeida diz quo uma 
dos promossas quo a opinião publica 
“reclamava como das mais instantes e) 
inadiaveis era a remodelação do nos-| 
so systoma economico, vibrando-se os 
primeiros golpes contra essas compa- 
“nhias nefastas que afogaram o rogi- 
men passado numa rêdo de empre 
timos e auxilios o quo ainda hoje, em 
“plena Ropublica, continuam zomban- 

lo dos governos. Onde estão as pro-| 
vidoncias que o governo prometeu 
contra a moagom? O orador mostra, 
com numeros, como o actual regimen, 
seroaliforo tem contribuido para a si- 

- tação afllictiva em que nos encontra- 
mos, provando que à origem primor-| 
dial da gravosa. situnção está no pre- 
qo do trigo, oujo oxuggero so tem 


para ossa mosma lavoura o, 
“som vantagons para o publico consu- 
midor. 

Em Lisbon é ondo o pão so cómo 
mais caro, As olasses quo maioros! 
'rosponsabilidades teom, como pro- 
jores, militares, funccionarios pa- 
blicos, são as quo Inotam com maio-| 
"ros dificuldades, por os gonoros de| 
primeira necossidudo estarem exces- 
Aivamento caros, 

Dis mais 0 orador que 0 povo só] 
sentirá bom o progrosso das nova: 
instituições quando experimentar mo-| 
Moria nas suas condições de vida eco-| 
nomica, mas quo sejam reaos o não| 
fictícias, Tspraia-so ainda em largas 
considerações o termina dizendo que 
a hora é para factos o só com fuotos 
so introduz a normalidade n'esto Pair, 
cuja população não Iuorou ainda, sob 
o ponto do vista economico, o monor 
bonoficio com as novas instituições] 
zepublicanas, 

O gr. presidente do ministerio borda, 
«divorsas considerações sobro o as 

umplo, dizendo que o governo só 
(podo ocoupar-so da questão quando) 
ja situação financeira ostiver mais| 
ldosafogada. Por ora, o equilíbrio or- 
Igamontal m oce-lho todo o cuidado, 
jsom comtudo «doixar.-de ;ponsar aa) 
imolhorias que urgo conoodor as clig- 
[sos menoi Javoresidas, e cuja situar 
são é, por vezos, angustiosa. À Ro 
“publica já for bastanto polas classes] 
menos abastadas, mas ha do fazor| 
inda muito mais. Quanto ao preço do| 
pão, ha do procurar reduzil-o do 30 
40 róis om kilo. E já quo está no uso] 
da palavra dirá quo a nota offiosa| 
vo apparocou publicada a proposito] 
os oporarios som trabalho, não é| 
dxnota, porque a ninguom foz qui 
quer promessas, simplosmento por 08 


THEATRO AVENIDA 
HOJE- Quinta-feira, - HOJE 

O mais completo e enthusiastico 
sito da actualidade. 

“Sar rival nom precedentes 

A opereta hespanhola” 


A Generala 


em elo desempenho toma parte a 
aetrio 

Etelvina Serra ' 
etoda a companhia. 


'O mais impononto cspostaculo 
quo so tem apresentado em thea- 


tros portuguezes. 


O sr. Achilles Gonçalves defendo 
commissões administrativas dos mu-| 
nicipios das aceusações que lhos diri- 
[gom o cita factos para domonstrar 
quanto tem sido honesta a aduinis-] 
tração do muitas d'essas commi: 
cujos actos conhece, Feita a votação. 
da proposta do sr. João do Freitas, é 
Fojoitada por 69 votos contra 55. 

O ar. João de Freitas:—Está tirada 
a prova real! Não querem cloições 
manicipaos! 

O sr, Arthur Costa explica palavras 
suas proferidas no Senado e o sr. 
Sarvalho Araujo requer quo so dê a 
Imatoria por discutida, com. proj 
[dos oradores inscriptos. E' approva-| 
do, votando-se a seguir a proposta da 

rorogação apresentada pelo sr; pre- 
sidento do ministerio. O sr. Victorino 
Godinho, em nogocio urgento, quer| 
ocoupar-se do facto de serem rejoita- 
dos por uma das Camaras projoctos 
[já votados na outra. O sr. Manuel Bra- 
vo põe a questão próvia. O Congres- 
so não podo ocoupar-so do assumptos 
divorsos d'aquellos para que foi con- 
'vocado. O gr. presidente do ministerio) 
disoute largamento a questão. Ao, 
[Congresso pertence interpretar todas| 
as loia, E' a Constituição uma lei? So 
6, sobre olla podo o Congresso pro-| 
munciar-se, E ninguem duvida, de- 
corto, que o seja. 

O er, Arthur Costa requer que a| 
materia so dô por discutida o com pro- 
ljuiso dos inscriptos, Tal requerimon-| 
'to prodaz a maior celouma, tetirando 
o sou autor a sogunda parto. O ar, AL 
uaro Pope, porem, roprodul-o, o que 
dá origem a varios incidentos curio-| 
sos o por vezes tumultuosos. 

À primeira parte do roquorimento| 
do sr. Costa 6 votada e o dosr. Alvaro| 
|Popo não choga a sor votado. 

O ar. Barbosa de Magalhaes não 
considera a matoria sufficiontomento 
discutida. 

O gr. José Barbosa fas considora- 
(ções varias sobro o assumpto, rocor-| 
dando rogoluçõos já tomadas pelo, 
Congresso, contra as quaos não so pó- 
(do ir agora, A “Constituição, tem de] 

or rovista com regularidade o intor- 
protads ro quo isso go torno nt 
cossario. Discute com larguosa o as- 

umpto o termina recordando dolibo- 
'rações das Camaras reunidas que não 
[podem ser esquecidas. 

O er. Sousa da Camara entendo que 
a urgoncia da proposta do sr, Goé 
nho não foi "votada: Em todo o caso, 
entondo quo so protendo altorar ra- 
dicalmonto um artigo da Cons 
ção contra O quo. 56 insurge, por 
porfgoto "anvorodar por tal caminho. 

Ao dorava ainda, 
fnllando o sr. Jodo de Freitas, que é 
do opinião quo o Congresso não-poc 
aprociar as propostas do sr, Victo 
no Godinho e do chofo do governo. 
A rounião do Congresso deve ser i 
ltorrompida para prosoguir âmanhã, 
om virtudo do sor 
cturna dos doputado; 


SENADO 


o 


sporarios. ainda, não deixarem do O augmento das rendas de casas, 
so lho dirigir amonçadoramonto, E o] minhos de ferro no ultra- 
que quer é não dar a impressão do] - mar 
uo codo a ameaças. Termina dizen-| Abriu a sessão às 14,40, com a presença! 
o que trará à Camara modidas quo/do Si senadores. Presídla o ar. Brasi 


melhorem a situação das ol: FO 
dJotarias, mas não podirá oroditos os-| 
peciaos sem sabor quo os podo appli- 
car com proveito para o Estado. 

Na ordem do dia, volam-so' as) 


emondas do Senado a um projooto de| 


cto quo auctorisa a camar: 

ontrahie um empros 
timo para installação da luz eloctrica, 
fallando o gr. Celorico Gil. 


= A reunião do Congresso 


A? LG horas, 


sr. Ansolmo Braam- 


a prorogação na sessão 
var, João de Fveilas pro 
prorogação vá até fins 
“so discutir a loi e 
administrativo e a Ie 
“sabilidado ministorial, alóm do outros! 
assamptos urgentes e do orçamento. 
O sr. Manuel Bravo não concorda 
som a proposta, que considera anti- 
constitucional; o sr. Jacintho Nines 


quer que se fixem os assumptos a dis-[d 


cutir, sem o quo de nada servirá pro- 
rogar a sessão; o sr. Mannel Bravo] 
«tegorda que, se resolveu o anno pos-| 
sado quo o Congrasso não podia im 
tôr-so mandatos imperativos; o 5 
João de Freitas insiste na gna propos 
ta; é absolutamente necessario ap-| 
provar o codigo administrativo, para 
continuarem  fromto dos munici 
pio5 individuos manifestamente im-| 
3ompetontes, A gua proprosta não é 
inconstitucional. Não conheco dispo- 
sição legal que o inhiba do a apre- 
sentar. . Joaquim Ribeiro não 
“oncorda c0:4 0 mandato imperativo 
que a proposta do sr, João do Freit 
representa; o sr. Germano Martius] 
- dit que não póde affiemar-so quo al 
Gomara dos Deputados não queira, 
votar o codigo administrativo, por-| 
que os parecores da commissão ros- 
postiva teem sido todos ou quasi to- 
dos discutidos numa só sessão. À 
commisão de administração publica 
tem trabalhado a valor. Só um dos 
«seus membros lá não tom posto os 


O ffado 


p  Frsiro, gocrotariado, pelos srs. Ro-| 
RES Garcia o Pass imita. — 
Aprovada a acta o lido 0 expediente, 
ontipa-so nos trabalhos do antes da or 
dem do dia. 
Tom à palavra 0 sr. João de Fyeitas, os-| 
tando pretonto 0 ar, ministro dos exttan.| 
oiros. Roforo-a0 a telegramas publica. 
dos em alguna joraacs, referentes a um 
aecordo antra a Aliomanha o à Inglaterra 
nsio territorial diesdas duas 


ão Sosmomiea maqucias onjonias. Beja 
como for; é que appaceçati 
ontos, pára o quo multo eia conteibaido| 
a cacmpânha “fita em certa imprensa ex 
raogebra contra adesinieigação| 
Eolofial Pede no et, ministro dos tram 


Drincipaimento por imelo da nossa legas 
[ção em Londres. Precisamos, no emtanto, 
eoretar medidas do intaresto para as co” 

im, Onvia para o mesa nina. 
P jecto da colont- 
“dos planaltos volto Imediatamen- 
to à discussão. 

Rosponde O sr, ministro dos cxtrongei- 

rano que taes telegramas são| 
lesmento a natural expansão da phan- 
jornalística o accrescenta que, se ne- 
atio f0r, o governo, por intermedio 
suas Iogações, lhes. opporá formal 
mentido. 

O sr, Faxstino da Fonseca, volta a fallaz 
da questão do angmento das rondas das| 
asas, dizendo que 08 senhorios, em grau 

to, desviam à fatedção da lei 
ublica, aguentando ilegalmente, 
adas dos seus predios. Termina en. 
à imesa uino moção, pel qual 
vida o governo a completar 
ja legislação sobro contribuição predial, 
do forma a não ser desvirtuado o espirito 
a sua lettro. 

O er. Brandão de Vasconcellos, manda 
para à mesa Uma representação das ussc- 
ciações mutualistas do Porto protestando, 
contra o projecto do 96 de abril altisao| 
sobre mutualismo. 

Prosegao a discussão do projecto au 
ctorisando a Junta Geral de Angra do 
[Heroismo a alienar um para com 
o sea producto proceder à construcção de 
um hospital para docnças infocéiosas, 
Faltam, desfazendo duvidas sobre a re-| 
dacção' do pri rojocto, 08 ars, 4. 
lr Costa, Fau Fonseca, Sousa Jur 
nior, Estevão de Vasconceilos & Bernardino 


Rogue. 
Nesta d mpo) 


mesão leva-se tanto tos 


que O st. Miranda do Valle intervem: 
om sessão parlamentar já so gustou 
quo o valor da casa! 

O sr. Sousa da Camara diz que o proje- 
cio csiá incurso ns lei travão, O sr. Jodo 
de Freitas concorda e requer que elle seja 

ado, por asso faco, À comissão do 
ae, O st, presidênte retira 0 projecto 
iscussto, 
“Depois, entrou em discussão o projecto! 
|nonllaada, soe anmtáricação do Errérmo, 


«pás. E' o evolucionista Ribeiro de 
"Quevalho. ; 


oiros que faça desmentir taes boatos |ri 


de ferro nas colonie 


ezas. sem 


dos en 
bemacos 


sr. Joãb de Freitas pede esclarecimentos, 
quo o er. ministro das colonias lhe fornece, 
acerca da necessidade destas 

Passando já das 16 horas, 0 er. presé. 
dente annuncion que eo ja realisar à sos- 
são conjuncia, na outra Camara, encerran- 
do os trabalhos do dia. 

A? oito ha sessão, pelos 31 horas, 


A ceimonia do jrament 
do Dandeiras 


reveste grande imponencia, as-| 
sistindo o chefe do Estado e 
ministros das finanças, mari- 
nha, guerra e fomento 


pn 
Ap de pet 
Ee Sig do ertdmão a ea que 
ira solomnisar a ractificação do juramento | 
ines nas 
e mini é 
ds de ado emerm 
pe 
poe, Porco rd 
tg 
ie + doentio, poseste pandas PO 


Seitas Ge cmmprimentos cheio do Eu 
o 6 comitiva. seguiram para a 
si ondo no encontrara já forma 


parada 
o o Dá 


onto superior À! direita da tibuna foi 
Esrecwado ne espaço paca « oficialidado 
o mate o tar, raptiadntada jargumente, 
Barendo and nto recita por Empleto 
[ocoapado “por” sanhoras, À? esquerdo, 
áxra "a banda do corpo do macinheizos 
estada a voltada parada enorme multi 
fo do popniares: 

Pita!” continencia é bandeira, deu-se 
Ipeincipio é cerimonia. do juremênto, fa 
Fondo ama carta alocação O comiam. 
fato do corpo. Usou a seguia da palavra 

“rotaiiateo da Matinhos que, daposa de 
sp refeião com elogia do importante 
apol que a masina "caco ta Hapiantar 
B4S “Ga “novo regimes, incitou os novos 
Hariabeiro xo comprithenta dos sous de” 


veros, aconselhando-os a venerar a bao- 
deira 6 a honrr o defender sempre a, 
[Patria e o Republica. 


eco do 88, 
Pê Lançamento da bola, gaibando 001. 
Àº presto respoctivarhento, os regra] 
as 2o 08; ta relogio do prata, 0 6H 
[RS Tuota de taosão, aliminatorias, por 
[quatro grapos do oito marinheiros cada. 
és Jogeida do, Barone é dusonste 
expetimental do equipamento em 
to iecminoo: com o elestieo do armar à 
exarinar tendas, executado Com surpro- 


hendanto rapidez: 
4 Corridas do tréz sendo 08) 
dois premios, bolsas de prate, ganhos po- 


[feria dltura, qria: programas: fes 

Te y 

|imbe cu rãa de cinco pero cus 
os vencedores, os recratas OR Bo, 
2550 recoberta 60 res cade. 

Be Jogos vasos, Par o Jog do cirento 
havia o “protio um estojo com cigsrroira 
e phosphrica de prato que conde so 1º” 
es 

8º Corridas de secos, sendo os premios 


distribuidos aos reoentas n.º 890), uma 
dolsa com meia Libra o 8502, uma bolsa de] 
E 


rata, 

+ Lucta do tracção (Goal) cabendo o| 

1.º premio, do 8000 róia, & 4quipe formada 

Es is oo eanhando o po to 
o mtando o 

fal do 825 tios o a força ronal de 10 ki 

os. 


Áo grupo Yoncido, composto pólos ro 
ceut o, 
pa confio 6 prio de 4500) 


r 

À insibulção dos premios foi eta em 
seguida à prova pelo presidonto do jary, 
o de, ministro da guerra, sendo os restan- 
fes membros “o Comntadanto do corpo, 
capitão do mar guerra sr. Parreira é Let 
tonontes Osrlos Villar o Crazairo Seixas. 
Os “premios forum offerta do conselho 
[admnistrativo do corpo. 

“Todos os exercicios foram magaifica- 
mento executados, sob a direcção do tê-| 
mento instrutor ar. Hidemuado Tavares da! 
Silva. o sargentos Mathous da Oruz o Ri- 
som, dowperiando grando injarese no as 
sistência, principalmente a lacta do trac- 
ção, polai peripécias hilariantes a que deu 


a paito do programena foi ser. 
sido 0 rancho ds “ão constou do 
oa, God, “caras asvada, azeitonas, fra: 


ta & vinho. 


cana. 
Ô quarto! foi patento ao publico, sendo| 

maito Visitadas as casocnas dos rocratas, 

gas 88 gchaam ornamentadas com gra 
o profusão do verdura, bandeiras, ote. 


MUSICA 


Concerto Arado Napoleão 


No. salão da Liga Naval, ao Calha-| 
xiz, realisa-se na proxima quarta-feira 
o concerto promovido pelo distincto 
pianista Alttedo Nopoloão dos Santos, 
fem que tomara parte madamo Sarti o 0) 


violinista Francisco Banetó, O pro- 
grama é o seguinte: 


o Napoleão dos Santas.-2º Gram: 


Pergolesi—Siciliana. Scarlatti— Le Vio- 


ei fera conto por madame Bar 
Alltedo Napoleão dos Santos--a) Alfa 
cinta, Tasrania ops 08 no 1 (LE medição) 
pie vale 8 pedido, pel ave 
ubinstoin— Valce caprice pelo sr. Na-| 
poleão dos Santos, 


Concerto Hirsch 


Por doença do um dos oxocutantes, 
foi transferido para o proximo dia 8 o 
concerto promovido pela considerada: 


ás companhias concessionarias de con- 


strucção e exploração de algum caminho! 


rofessora do canto madamo Sobrosa 


2951918 És, 


THEATROS 


Primeiras representações 


THEATRO DA REPUBLI 
CA-—Tournte Vitaliani-Duse 
—La Maáre, 4 actosdo Rui- 
sefiol, 


E sem duvida das mais bellas 
nos tecm sido dado ouvir esta 


peças que) 
Terei do 


criação isenol, teve eu Vitaliani a| 
ntesprede tai, pot não ereitamos que 
ae Gig ces Goa igualar é nto 
menos de exceder. No 3.º e àº actos, Vita 
oereamalvos Os Seus ouvintes, mesmo 08 
que de esperam o. mazimo: mas 
é que em a Grande Actriz cocede, 
o “mazino, por nsuio paradozal que isto 

“AF doce e imperecivel commoção que nos| 
eatoou La Mar, uma impressão de ma 
Igoada tristeza vem juntar-se: a de que 
hão lja, na realidade brytal da vida, uma 
ão assi, 

H dA 


Noticias 
Entre nós| 
O thcatro Republica representará, na, 
[proxima epochia, L'amour dispose, tradu- 
|zida por Antonio Quimarães. 
OO ihcatro da Trindado porá em | 
|scena no inverno de: Ohegrá O 
uete, Bento Faria o Nicolino 
gr. D. João V, a oporota do costames| 
O gato sem orelhas, do Alfredo Pico e Rio] 
[do Carvalho Junior o, provavelmente. 
SO guiar proraveinanto 
nhecidos, 
O theatro do Gymnasio tem no 
rama da fatura epocha O de. 
gRR de tienes 0 
epi Hi, À eia da, 8d 
E À diogo do 
gp, é jo dE, qa do amo 
o je Hs oq do Too 
somos, ada; de lo Barreto e! 
rs Siriaõs 
O Na recita do domingo porjorna- 
listas, no theatro da Ropublica, Topre- 
[senta-so O gr. Sereno, quo tem a seguin-| 
to distribuição: O sr. Sereno, Eras to 
d'Oliveira; O oommissario inspector, | 
'vida Portugal; Ratier revisor, Luiz Pal-| 


mirim, 
Extrangeixo 
No theatro Femina realison-so) 
hontem a matinée Bernstein, com wma 
conferencia de Abel Hermant e audi-| 
SE de trechos do Marché do Detowr,| 
[ 


e do Secret. 

[a Comedia dos Campos Elysoos| 
estão em scena as de Tristan 
Bernard Le poulailler 9 La gloire ambu- 
lanicere, 

Cartaz do dia 


THEATROS—A's 21-—Repui 
Ima recita da com 


ca, Ui 
Jia Vitaiani 


oliés 
TTHBATROSDE SESSÕES -A's 20120] 


[2a 14% Povo, AUL páL-AM 2000 0 2280: 
Fhantastico Diabruras de Cupido. 
ANIMA TOGRAPHOS E CONÚBRTOS 


(As 19 1/8 0 22 142— Olympia, Trindado, 
Ohiado Central 6 Avonida. 
«CINEMATOGRAPHOS OUESPECTA. 


(CULOS VARIADOS— A“ 1912 o 214, 
|—Foz, Chanteclor, Anjos, Loreto, Esto- 


[phania Terrasso. 
JARDIM ZOOLOGICO — Exposição| 
permanente. 


CIGARROS 


CUBANOS 


itimo havano 
A gua o melo so fuma em Porto! 
o pola ama fnexcodivel qualidado não af. 
Tecto à eutdo dos fumadores. 


Essencialmente hyélenicos 


EDUCAÇÃO INFANTIL 


“Rloras de Folga, 


Um livro “e um emprehendimento| 
dignos de louvor 


A Jéituro das Hores de Folga, primei 
ola da visitas “paca” Enancio 


esta carspanho, mito na 
quo se imagine, justo é que digamos quão| 


il que o commissario do poli 


"Ch 
'quanto ao modo por quo os estudan-|S' 


OS ACONTECIMENTOS DE COIMBRA 


Está solucionado 
conflicto 


diz-nos o major sr. Sá Cardoso 


A provocação partiu dos «utri- 
Gas» e da polícia, garantem- 
nos dois quintanistas de di- 

reito 


Sobre os acontecimentos de Coim- 
bra teom corrido versões desencon- 
tratradas, sobretudo pelo que diz res- 
peito ás” rosponsabilidados dos cle-| 
mentos que n'olles intervioram. Não| 
falta quem affirmo tor partido 4 pro- 
vocação da parte dos academicos, di 
postos a resusoitar as suas volhas 
'xas com os futricas, injariando-os e 
jaggrodindo-os; outras pessoas com 
quem fallámos, algumas das quaes pro- 
[sonciaram os acontecimentos, garan- 
tem-nos que os estudantes se Timita- 
'ram a collocar-so na defensiva, de-| 
pois mesmo do aggrodidos cobardo- 
monto polos futricas. 

O major er. Sá Cardoso, que re- 
Igressou hoje d'aquella cidade, ondo 
tinha ido como delegado do. govorno| 
paraintorvirna manutenção da ordom, 
nada nos pdo dizer sobro as oau 
do conflicio o a attitude do estudan- 
tes e furicas, pois entendo qu 
devo esperar a conclusão do inqueri- 
to ordonado oficialmente. Em & 
opinião, o conflicto está soluocionado 
[som desprimor para nonhama das 
partes que n'ello so envolveram, jul- 
[gando que tudo voltará 4 normalida- 
(de dentro de curto praso. 

Os srs. Mario Vieira o Adolpho do 
'Andrado, quintanistas do direito, 
[com quem nos avistámos depois, dis- 
soram-nos: 

—Os factos demonstram que toda 
ja responsabilidade deve rocahir so- 
bro a attitude imprudente da policia 


pessoas imparciaes formulom oss9| 
opinião. 

«Sabo-so quo a sua origem partiu! 
da captura do quatro ou oinco estu- 
(dantes, sabbado & noito, no theatro| 
Avonida, mas 6 preciso acorescentar 
ja tinha 
tomado ultimamente cortas modidas| 

uma sovoridado inoxplicavel 


(tes so doviam manter durante os es-| 
tacolos, mandando para a sala po-| 
ícia secreta o exigindo que todos 
mantivessom com uma compostura 
lradocos. Esso rigor comprohondia-| 
[so dontro d'uma egreja, mas parocia| 
(dosnocensario n'ama: gala do anima- 
tographo. . Ê 

«No sabbado, o conflioto princi- 
piou pola captura do 'dois estudântos| 
'quo se dirigiram a uma cançonotista 
que tazia varias coisas no palco. Al- 
guns camaradas protestaram o cs] 
[futricas intorvioram imemodiatamon-| 

disparando os policias os sous re- 
vólvera, Os animos seronaram e o sr. 
governador - civil mandou soltar os] 
estadantos presos, d'esso modo reoo- 
inhecendo a violencia praticada pelos 
subordinados do commisario. 

«E? ossa a primeira phaso dos 
acontecimentos, pois não calculava- 
mos nós que ellos tivossom qualquer 
sequencia o julgavamos que tudo os- 
tava liguidado com a ordem do sr, 
governador civil, Duas ou tres horas 
depois, alguns estudantes que tinham 
ido á Baixa, om poquenos grupos 
isolados o sem o menor proposito do| 
provocação, foram 

futricas. 


meritorios são os esforços das poucas 
[tiheso portuguesa: que es Ses doa 
cado à edusação dez esccerendo 
elias, Maria Amalia Vaz de Carvalho, 
ea e Gasto Osario o Cai! evitam 
entes as potcas esciptoras qui Reem peo- 
Esão na" tranalormação “da! montalidedo! 
infantil. DR Era ção doe 
fo pola Delbanto colaboração to a 
Ego JE has ão Oonenereio “so To ajanta 
agora: o de Maria O'Neill, auotora d'esta 
Bfbfiotíteca E 
E, coisa aja, aa mesma dama edito-| 
ado obras as equátia 
a at do qui ts cana 
Perirenquo asia, mosto quão ita 
amonto. proseguo no seu fia de 
Ee se creanela ao nivel da civiliação do 
eso tempo 
FP punção esto fito? 
Crêmos bom que sim, tanto, pelo menos, 
quanto nos at a prevel-o o pri 
ro volume, Horas de Folga. Muito be: 
eco Soa asço type adequado à pinto 
east, Com esplendidas gravuras o tento 
rio em prosa e verso, O livro Horas de, 
Terede 0 IGNVOr e inciiamento de 
its Surdos gentes a Lona jota ai 


[com a mira de anavalhar o proximo, mas 
[com o nobra intuito de melhorar a espa- 
cie, 


469. o piicimandinos 496 
posto, segado” parecs, à tomar crio & 
po, gotando, Pare o oca tao 
gd anna a sa 
po pa Ecos CO 
Tr Crer ata 

Por-seu turno, à casa editora honrou 

lo ode pena sarto typographica em 

Ee 

a asd Vga ie pe q 
aonde que es poco Rue 
Bea que merece, 

Carios de Mello 


Nova marca 'de oigarros, cujo suo- 
[cesso verdadeiramente collossal se 
[justifica pela sua maguifica qualidade. 
Tabaco havano muito suave 


iregh 


15cigarros 90 réis 


ram do simplos defensiva, bastará 
zor-so que fickmos na Ália, som 
[procurarmos tirar qualquer desforço| 
immodiato. 

«No domingo, houvo um festival 


em Santa Cruz, resolvendo 68 estu-/5“ 


fsntes não asuinir, como protesto 
contra as vespora. 

ka das 11 horas da noite, spparsco-| 
ram os futricas na alta, praticando 
novas violencias e ndendo-se os| 
ostudantes a tiro, Por osto simple 
faoto se vê de quem partia a pro- 
"vocação. Na segunda-feira, á noito, 
outro bando do futricas fes a sua 
apparição na Alta, disparando do 
largo da Feira contra a rua Larga, 
londo os estudantes estavam reuni- 
dos, Travou-se nove tiroteio, conti- 
nuando na torça-foira as agressões) 
[Essas raio aaçá frio 
entrou em scena a ropublica-| 
na, distribuindo pranchada a torto é 
a direito, sem que nada justificasso a| 
'violoncia, a quantos « taduntos se 
encontravam no largo da k ira o ruas 
imediatas. Dispersados os ajanta- 


guarda, mantendo-se o tiroteio po 
largo tompo. N'essa mesma noito co-| 
[meçaram as prisões, que continuaram! 
no dia seguinte, efectuando as aueto- 
ridades muitas busoas aponas em ca- 
sas do estudantes. São ostos os acon- 
ltocimentos, perante os quaes a aca-| 
demia resolveu abandonar a cidade. 

<Agora desejamos que o 
ordeno um rigoroso inquerito aos 
jactos do commissario Floro Henri- 
Iques, certos de que esse inquerito 
[dará em resultado a sua suspenso. 
Queremos tambem effectuar os actos 
no periodo normal, entendendo sor 
pesfrivel, quo cllos se realisom em 

isboa o Porto. Já para abi se affir- 
'mou que se trata de um pretexto de. 


- |locimanto do eua. ml 


Se provar qué as nossas intenções|j 


) 


trocaram-se tiros entro as!) 
jrepublicas da rua do Borralho Ba, 


ULTIMA HO 


| Melhoramentos em Gascaes 


Abastecimento d'aguas 


O er. Fausto de Figueiredo, presidente 
ãa commissto municipal adiloistrativa| 
do Cascaes, tom vindo instando junto do 
werno para que aquelia villa scja dota- 
da de melhoramentos indisponsaveis. Ho- 
o. essa comissão sollicitou que Cascaes. 
seja abastecida do maior quantidade do 
agua do que aquella do quê actualmento 
sendo essa agua proveniente da 
Na, representação entreguo mostra-se 
jquc dah advinham benefícios para a vil-, 
a e para o Estado é so poderia ci pro- 
ez no verão às regas, que tão indispeu- 
Saveis são, das estradia que de Oussaos 
conduscin para Lisboa, Pero Pinheiro, 
Collares o 'especialmento as quo ficam 
dentro da villa e do concelho. 


Sport 


Os «boy-scouts» inglezes em 
Lisboa 


ano lies realizaram o que contaram de 
tos o 
mento o naocos, 
ão 109 mettos, Corridas da olhos vendados 
o do barricas, terminando os jogos oduca- 
tivos por ama corrida de distancia o acta 
ão tracção, Des seguida romeço 10] 
áosafio do footbali entro Us doy-scouts in 
lozes o um team tmixto do boy-scouts por. 
lngueres. 

Este, Gojo resultado até à hora do fe 
chermos o jornal não estava, dosidido, 
correa imo, mostrando 06 jogle” 
ros grando conhecimento desta ramo de 
port à os sons advaraarios menos compe- 
ton 


oia 
a Eri d commit do aiibução 

oministro ingles 
o Rrth ardlnç, Goiso referes du for 


CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 


A sessão de hoje 

O ur, Saraiva Lima agradosou nos sous| 

goliogas a manifestação de pesar polo al 

manifestação quo| 
foi oxarada na nota do uma das anterio-| 
res mossões. 

'O ar. presidonto comunica quo o gr. 
|ministro da guerra lho declarára quo 0] 
acto passado no concurso hippico 6 que 
dou otigom À moção aproscutada na anto- 
rior sessão não revestia 0 caraoter de me- 
nos considaração para com o chofa do, 
[Estado 6 o a€. Riurdo Covões participa. 


ora 
Lô-6 0 relatorio do chefo do 8. ropar- 
tição sobro o Inquerito do que foi enca. 
[regado coroa das irregularidades com- 
[mettidas por um apparelhador o um 
japontador nos abonos feitos a nm forno- 
[oodor do carroças. Resolva! 
ao ohofo da reforida ropartição, 
quo 9 informo mais concretamente 
8 camara pod 


' 
dim do 
Modo. 


lor tomar uma rosol 


para ás por Inetco o annual 
cat polo aluguer do terrono onde Gob. 
nstallações no mercado agri 

“para alugar 08 utonoi 
“proços fndicada pola, 
Apolinario Pereira, Alvor do Mattos o dr 
Afacio Fureado,rsoivendo so devolver 

ferida representação devido 408 termos 
[om que vinha redigida, 

O tr. Alves do Mattos rofezia-so aínda à] 
anestão do poixo. 


eguinta: Su, o Suosta, 571388088 rúi, 
[menos 2h1806492 Era e spa piada 
o atno, passado; Minhe, a Douro, réia 
Rob a co, 

—As professoras ex-ajudantes nomea-| 
uz o Gorigo dus leia do 18 do dezembro 
ão 1891 o 15 do março do 1897 procuraram 
Dojo novamente o, ar. prosidanto do go 
recto pedindo a Terponta da roproset 
[neolo ou o alstgamento dos quadros. 

nesÃo ou o alrgamento dos qu 

“A procuradoria da Assistencia, 
foram Codidos 


áqual 
por meio de arrendamento 


rem 
E 
A a 

ida, O fim dE ias inslaiad 

ão, fa a 

a o aa Camara 
Municipal de Lisboa em que solicitava do] 
Pisa! dp icon om Qual do 
a tao ao pve do 
too eo o ade 
posa 

a bad GG ad 
trabalho procurou hoje o gr. presidente) 
'do governo. Como o sr, dr. Astonso Costa 

LE Cs 
eira qr 
ss 

O governador geral do Angola com-| 
[a ei 
an Migeo ni Ai 
(Congo, com demora de [5 dias, 

O a de Seo po po 
ai cegos ienes de to 
E = em] 
sena, aos juta ie tendas 
'que alli está estudando a doença do som-| 
'no, visto que essa deslocação, s dar-se, só 
E o qr 
ge M perca lpbrecald 
ira o logar de veterinario na provincia de) 
Moçambique. ' 

1 inn apro 
tada qdo ariano apreço 
Pa ie daria de na 
asse 

ano dopois &manh no minis 
ss perca go dando mo 
o oa olanie? à copuntnio anta 
(panhia de Moçambique. A” reunião assis.| 
pes de omeiaça 


0 Portom'A CAPITAL 


Servigo telegraphico e telephonioo 
1830 
Sedíciosos e boateiros absol- 
vídos 
Em audiencia de jnry responderam hoje 
mo Le districto, pelo crimo de sedição, 
“José Soares Calas, Seraphim Cerqueira; 


Antonio Fernandes e Manuel Cerquei 
todos lavradores de Ponte do Lima. Erars 


o do arron 
fanicipal de Borba, a| 
otsta, daquela | 


Vrbáno Roda 


labutice. Contra cssa incinuação pro- 
tostamos, nada nos importando que o 
governo livremente escolha os jurys 
lauo tonbem do nos examinar.» 


s=Sidne pbla de, Gaspar da Cruz, 


jaccusados de dar vivas à monarchia. O| 
tribunal, a que presidia u juiz dr, Campos| 
|Paive, tando como delegado o dr, Ame 
Fico Claro, absolveu os reús que foram do- 


RA 


e epa sa lot ops 
o aa 
sad ari de gd 


Eegãos do Mravanos nam artigo do Povo) 
de Aveiro o ainda do ospalhar boatos fale 
sos contra a Repalica. Foi oguolmento 
absolvido, 


Eypographos sem irabalho 


Ao governo civil foram bojo 98 typos 
graphos a fim de pedirem que O governo, 


em vista do tor sido posta do parto a id: 
da creação do uma sucursal da Imprensa 
Nacional nesta cidado, lhes dá rabalho 


até no dia 5 do proxitio mex À 
ado “prometia Tntarar 

e oe foram 
“mara Municipal onda foram Cgnl por 
dido. Actualmente estão som trabalh 
cineventa, 


PARTE COMMERCIAL : 
Situação da Praça 


a 46 INB o 4638 q dinhe 
prazo corto. Bis 0 fecho: 


Coupe. Tenda 
mo ASAS 
Ge ao) 
E 
ERR 
arde cuogus, 8 F 
ARA, huque vs 010 4 
New-York . 1805 19055 
eiLondi Ea — 
prato di saty 
Moo iii: Woo 1308 
BOLSA, — As inseripçõos ofeotunrara- 
pe 
asi O 
Tit. de LODOS00) ao - 
dao 


Obrigações S'Bstado."Siloogando: “1 
ses favo. BES50O; 4 Hj2 1905, ussont 


Exteroas, oflectuado: L+ serio 08000. 
Acções, floctundo: Banco de Porto 
EE janco Ultramarino 101 

gos 1218000; Caxango 18806; A! ambigr 
48450; Phosphoros, comp. 8306 Norte a 
Leste Gus, port. e coup, 


atbail serviu o er “Ednardo fuiz Pluto aqbido, Tebacos 
Basto, diroctor do Clab Iavernacionai. | Obricações alucinada: Aguos, cuup, 
080308 Predinos 50 “Rinbaoia 


Companhia Nacional. dos Quai- 
[nhos do Perro, 1º surio, Norta, 
o, 


(Leste, 2º grau, Beira Alta, 24 
grau, 178808, Oltasos inactivas, 1830). 
Briso, dim do maio: Mogambiquo 18150, 
im do julho: 
prime do o 
oghos, 
64808) oe 


pon 08, 


Southern” Phoifo, 890% Union! Pici 
o Ioo 10, Io Tídto, 16 BB Moçambique. 
ES: and Mio Botel Rally, 


fi idom pro 
fetod; 14 113 Amorioam, QRO. 
| SRORO DA BOLSA Hb PARIS... 
tugas 6880; Noria o Lato, & 

OO o de gra 0000; Mogambiqua 
E aee BDO, " 


BOLSA DA TINBJA 


. da Costa Ivo 
Corretor ofolal 
mem 
Rua Augusta, 24. 


Teloph. b79-E d. úal, Corrotorivo 


Tutoria da Infancia 
|A benemerita obra elogiada por 
dois diplomatas 
Polas 11 hoc, iltaram hojo a Tutoria 
oa afeta orais da Des 
(ca, ar, R 8. Ghait o 0 oncarrogado de no. 
ea a im e E 


gram aguardados á porta polos ar. dr. 
[Podro do Castro, Fruiro dê 
Fonsoos, modico; dr. Sousa Conta, socrotas 


rio; Tolêntino Ganho, professor do Gym 
mnática; Ignacio Duarto da Fontoca o Ane 
[é o anempesantos,vsiaram a aa 
s Os cnmprimentos, visitaram a sala 
ão tribunal, refoitorio, tala do obsorva, 
(ções modicas o camaratas. 

Os are, Ghait o Hossiman assistiram 
depois à exercicios de gymnastioa o ouvi 
Ena, o orplioon quo Gitoou várias cau- 


s Os dois diplomatas tiveram palavras do 
maior alogio para a obra banomerita da 
Tutor 


Despertadores a 470 réis 


Relogios Maço (ancóra) a 18700 réis o 
com eli paso Gia a SEO revi rios 
gios de prata a 28800 róis; rologich cora 
uaioa a 28050 réis; relogio do sala doada 
25250 réis, rologioa &'aço o prata, Longi- 
nox o doútros dfumados asotorês des 
[8750 réis. Gratido sortimonto de rologoa 
ão todos os syatemas «dos melhores fabri- 
cantos, 80010 mais baratos do que om qual: 
pr outra part. Sô vanda cO Morgulhio 
los Cordõos d'O aro» no sou deposito, Rus 
de S. Panio. 168 o 151-B. 


Movimento associativo 


do Freitas 
Para cleição de cargos vagos nos corpos. 
orentos réuna hoje a amtmmblcia gera 
aa É hora. 


Agua da Curia 


Estimuia a acção dos rins 


REPRESENTANTE ||PALACIO FOZ 
H. Bottino!|TELEPH. 3530 


PEQUENAS, NOTÍCIAS, 


oi adiada a conferencia quo 40 davi 
reslisar ámanhá à noite, na sõde da Liga 
Nasal Portagueza, pelo sr. Oliveira Loo- 


REMEMBER 
GRANDE CHAMPAGNE 


Garrafa Moia gar, 
Secco e Meio-Doce... 


48000 dis D50róia 
Doce e ExtraSecoo- 1590 » 60 » 


Estra-Doco e Brato. 15400 » 
A” VENDA EM TODA A PARTE 


Muita attenção 


4 unica casa quo paga sempre ielhor 
0.8 pl 


as dentadoras ve a é à Oudie 
liguem venda som primciro ir a esta cas, 


osaria Lino, rua. o, 146, o ni. 


20-5-1918 


A CARNE ARGENTINA 


da Companhia Ingleza 


é vendidafiao publico pelos seguintes preços 


Deposito geral para Lisboa Sul de 
Rua dos Bacalhoeiros, 


Delicadeza do pessoal—Boa 
ESCRIPTORIO: RUA DE 8. PAULO, 78, 2. 


PIZOES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Ê Ohã do fóra. . ++ 
) kg. 180 rs. 
Vosio 1) 
Rosst-boct + 
! hacdo0 va [ÁRRER 68 da 
Corno limpa. “e '» 


Portugal o Estrangeiro 
98 e 95. Telephone 2,297 


no 


no todo ou em parte, a dinh 


E 


Armuzem de fizen 


Com 25 annos de existencia e boa clientella, trespassa-se 


dos seus proprietarios não poderem estar à testa da casa. 
Trata-se com o proprio na rua dos Correeicos, 140, 1º 


A CAPITAL 


E: o 


dos 


eiro ou “om garantia, em vista 


SPORT 


A esgrima om Portugal 


A esgrima é um sport nobre por excel. 


«encia é por maior que venha à ser entro 


a diffusião dos exercicios physicos, a es. 


ho! 


Uheirismo e até de romantismo, 


O, esgrimista. sente mais fortemente que! 
qualquer outro homem de sport a influen=| 
dia do exercício que pratica. À esgrima esti-| 
mula notavelmente todos, os sentimentos de 


Dravura, de audacia e de coragem placida, 
e refcelida, dando aos que à praticam uma 
verena confiança em 6i proprios, h 
“Não devemos, confundir é claro, o esgri-| 
avista. consciente, éom o espadachim provo- 
cante e embirvento, 
“Estando, pois, provado que a esgrima 
desperta no individuo bons sentimentos e 
ie teem vazio os que croem na nobrezal 
das ideias que o jogo das amas provoca, 
parece que o meio 'esgrimístico devia ser: em 
Portugal .differente dos meios athleticos 
ndo impera, infeliemento a intriga, a po 
Titiguice, à inveja mesquinha « onde a dif 
Famação encontra. tum largo campo d'aeção 
rom legiões de cultores apaixonados. 

“Infelásmento, na esgrima. como nos ou. 
tros generos do aport, a rivalidade tem sido 
levada. «o exaggero, a ponto de ter trans: 
formado. homens. que são verdadeiros cor. 
deiros em ledes cufurecidos que sc degla- 
diam muma Iueta esteril o infindavel, em 
alo à lingua fas a vezes da espada afiada 
4 venenosa, 

“Na esgrima succede alé o que não vêmos 
nos outros porto. À rivalidade é tão fun- 
da, tão completa que as inimisados são| 
rancorosas e duram a vida inteira. 

“eem-so dado certos casos no nosso mei 

ue são à negação completa da influencia 
Jencfica que possue a esgrima sobre o car 
ater dos individuos, 

“Evistem, presentemente algwis sympto- 
mas, de miidança neste calado do coisas, | 
axalá assim sqja, pois a cogrima tem muito 
a ganhar com a substituição das rivalida-| 
e gncoronas por uma emulação cones a 

- ientencion 7 É 

Ui facto muito recente mostrou-nos, por 
“um momento, à união do todos 08 esgrimis. 
“tas nun aspiração unica isso, apesar de 
representar da parte «alguns unia úinco- 
harencia manifesta, nem por isso deixou de 
ner syniptomatico, 

Oceupar-nos-hemos de futuro frequente-| 
mente da esgrima em Portugal, apo.lundo 
rios ervos. que se teem commiethido.e que 
só uma cegueira voluntaria e uma maldade 
estupida teom feito que nºelles se persista,. 

Armando Machado 


A reunião do Comiiá Olympico 


Rouniram hontem os momb.os do 
Comitó Olympico. Dopois do exaui 
nados os planos do mausolou do E'ran-| 
cisco Lagaro, foi proposta  accoito 
uma alteração, quo tornará mais os- 
4hetico o monumento funebro. 

O Comité resolvau officiar a todas, 
as collootividados sportivas que, ton- 
do subsoripto para o mausoléu do La- 
saro, não contribuiram ainda com a] 
aua quota, a fim d'ossas oggromiações 
o fazerem no praso do oito dias, 

Foi rosolvido tambem quo a tras- 
tadação do corpo do F. Lazaro so fa- 
qa no dia 14 do julho, annivorsario| 
da corrida de Marathona, om Sto-| 
chkholmo, onde o saudoso podestria-| 
uista encontrou a morte, 

. Lazaro follocou na madrugada! 
de 14 para 15 do julho, mas ha co! 

venioncia em favor a teasladação no 
dia 14, por sor domingo, tornando) 

im possivol uma homenagem mais, 
inipononto, 

Comité Olympico marcou para! 
um dia muito proximo uima nova ro«| 
união, a fim do se discutir o caminho, 
a seguir para que Portugal possa fu- 
zor-so roprosentar dignomonto na! 


28 Folhetim d'A CAPITAL 29-65-1913 


O thesouro do templo 


IX 
O dia do destino 


O consui, depois 
segurança, ficári 
peir o seu dover, 

Na habitação do peraianas fechadas 
do sir Portab; Jnok Hathornut, ao sa+ 
ver os pormenores d'aqnella carnifi-| 
cina, pensou na sorto semolhanto que 
algumas horas, antes o havia amoaça- 
do. 

—Tem a cortora de que morreu 
immodiatamento?— perguntou ello-— 
Fusilado, não feito em podaços? 

— Absoluta cortoza — respondou o 

jo indio. 

—Pobro homomt 

—Sim e homem tão corajoso como 
leal—suspirou sir Pertab—Conho- 
ai-a0, Comtudo, isso vao sorvir-nos; 
essa gente ostá embriogada por gri- 
tar; «Morte sos americanos!» O des- 
pertar será torrivel, so o senhor so| 
são onganou, 

—"Tomei todas as preonições. 

—O signal está combinado? 


os tor posto em 
sinho para cum- 


ma nunca ee demoeratisarã. O jogo das| 
as ha de ser sempre o apanagio de una 
élite, continuando lícjo, como deade tempos| 
remotos, a associar-se-lhe ideias de cava 


Olympiada de Berlim, om 1916. E 
nocossario comoçar a trabalhar dos 

[já nºasto sontido, dovondo as col! 
'vidades sportivas de Lisboa facilit 
u ardua tarefa do Comitó. 


Entre nós, 
Semana d'Armas Portugueza 


Campeonato nacional de espada 
Fechou hontom, és 22 horas, no! 
Centro Nacional deEsgeima, a inscri-| 
pção para o campeonato nacional des» 
pada (amadores sonioros), ficando ins-| 
oriptosGatiradoros, quosãoos ars: So- 
bastiho de Horodia, Colostino Honri- 
uos; Joto Sassotti, Manuel Queiroz, 
forta o Gosta o Mario do Noronha, 
Em virtudo do gor poqueno o nu 
moro de inscriptos, os concorrontes o 
o 0, N. E. assontaram om ronlisar os 
assaltos aponas no proximo domingo, 
pois bastará um dia para apurar 0| 
vencedor, 

Os jorouos da manhã dizom quo| 
parso6 sorá prolongado até subbado o 
jpraso da insoripção, no que concorda-| 
[ram os concorrenh 

Esta informação, provinda corta 
monto do Contro Nacional de Esgri 
ma, não póde sor verdadeira, pois sa- 
bomos que dois concorrentes, pelo| 
monos, são contrarios á prorogação do| 
prazo de insoripção, Estamos, n'osto| 
ponto, ao lado dos que protostam. Era, 
conhecido do todos os osgrimistas| 
que o prazo terminava hontom, ás 22) 
horns. Porque motivo não so insoro- 
veram todos os que quoriam disputar 
o campoonato? Porque hão-do põr 
sempre om pratica estas habilidades, 

o tanto teem dosprestigiado o nos-| 
o sport? 

Quando hão de começar a oumprir-| 
so á risca rogulamontos 6 program-| 
mas, o a manter 


'um campoonato na- 
oional, não ha duvida, Mas é assim, 


Jogos Olympicos Nacionaes 


Campeonato de lucta 
Amanha, da 21 horas o mois, procodar. 
so-ha à pesagom dos concorrantos da pros 
va do Iacta dos Jogos Olympicos, na se 
rotaria dos mosmos Jogos, Avenida di 
Liberdade, 7%, 1.º O jury 6 ob arbitros ro! 


unem tambem Amanhã. 


Associação dos Jornalistas Spor-| 
tivos 
Rounem dúmanhã os membros da A. 8, 
3. para tomarowm conhecimento da asstim| 
pids Importantes. Pareco quo será, pros 
posto "dar-so ao sr, Duarte Rodriguos| 
dação para represontar a Associação no] 
ral, esporando- uo da entente da im- 
pronta aporilva doa doa paizas adyanh 
tos banoficios para. 0 0p0rt no Brasil 
em Portagal, 
A A. F. L. occupa-se da ida ao 
Brazil 
À Associação do Football do Lisboa ro. 
não onto noito o dolibarará sobro os traba. 
lhos praticos da organisação do grapo 
portugues, a quem vao portâncer à Ronto- 
a imilaão 'do nos roprosentar no Brasi, 
jogando, gunteo maídie no Rio o tre em 
Paulo, Qonsta-nos que a Asociação fe 
rá uma fosta do despedida dos nossos fo- 
otballera o que marsará hoje os primeiros] 
treinos da dquipe com um ieam imíxto quo 
x organidado, 
Folgamos bastatio poder rogistar ostoo 
fuotos, quo muito animam a vida do nos: 
ao football 8 movimentam todo o méio| 
'sportivo, interessando aobromanoira o pu- 
lico especial, qua mostra desejos do Vir] 
pinga o geahdo iniciativas, Fomo esta 
a Vita do primeiro grupo portuguos do 
port a torrad de Santa Grint E 
Os nossos clubs devem ugora, mais do 
quo nunca, cooperar eficazmente com u 
ssoclação! a com o activo ropresentanto) 
'do Botafogo Football Olub, para que o 
agito da aa iba soja completo, à que 


mos Os seu jogadores que à 
| som falta. no proximo do 


o, & fimo 


—Sim. A saudação da bandeira, 
ma 

—Está pensando n'outra coisa... 
—Ponso em Olivia, sir Portabjostá] 
coiu o bandido, seu pao morro do an- 
ciodado; porque não procedamos?, 
Porque esperamos? 

Ao longo ouviram-so os nccordes 
ruidosos d'uma fanfarra e us acola 
mações desyairadas da multidão. 

Siy Portad orguou um dodo, 

—A hora approxima-se — disso 
ole. o 
—Olivia continia a estar om sual 
'companhia—murmurou Jack-em tom 
de raiva concentrada. 
—Continin ontão a amal-a?-—por-| 
guntou o sábio, sorrindo. 
Jack refleotiu durante um minuto, | 
depois respondeu com franqueza: 
mei-a, o amor algum substituo 
o primoiro, não ó assim? Mas aca-| 
bou-so; ella escolhou, ropito-lho quo 
penso no pae, a quem cada segundo, 
Ipareco um seculo. Que sentiria o s0- 
nhor, sir Pertab, se estivosso no sou, 
logar, se olla fosse gua filha? 

À porgunta pareceu fazer vibrar” 
uma corda secreta no coração do in- 
dio. Uma ondo do colera ergueu o 
véu de impassibilidade oriental, os| 
olhos, fundos, itradiaram “olarõos 6 o 
alto corpo foi agitado por um tremor. 
—Sa ella fosso minha filhal—ox-| 


do tiraram o retrato da Gquipe Não cat 
ada aesonto O, Toca a ahora data ro 


do Lisbon, um passeio á8e- 
hiora da Rocha e píc-aio, com o seguin- 
o programens:-Partida do cais, do Bo. 
gas S0O minator. da. manhã. No local 
cão logar as “provas “eporilvas a saber 
corri do volovidado, 2 promos; corrida 
da resistencia, Ô. pretos; corrida d'egu- 
Mito É prelo; abrcida E 
rolos, obesida db 8 pern 
em sltora, 2 premios; k 

remo 
[Pira senhoras, corrida do volocidade, 1 
premio; corrida do ovo, | prómio, No fe 
aftdao ooeridas havera balio ao az livre 
bsilinnta esta. magnifica festa m tr 
o andolinisas 1 de junho. 


Extrangeiro 


Automobilinno— Alguns numeros que 
farão empallidecer do Inveja os nossos an- 
tomobilstas: 4 «Americau Automobile 
Associations conta EO clubs filiados 
tom 100400 socios. Os esoriptorios da 
|A. A, An situados na 5% Avenida, o: 
New: Yotk, são sutaptuosos o teom dezo- 
nas de empregados. 

“Aviação —O governo hespanhol encon] 
mondou em França sois neroplanos do] 
modelo M. Furmun, que chegaram já ao 
jnorodromo de Quitro-Viontos o ustão 


9 premio; mall 
nota do trucção, 


sos apparelhos está já armado e o aviad 
Fouray, que cstl om Hespanha pore 
er a ontroga ao governo hespanhol, 


4 1d 
voou, lovando comigo. primoiro o capi- 


tão Kindelun, colobro pela sua avontara, 
Jom balão, o 'om soxaida ontroa ufliciaos| 
hospanhgeu que vão dodiour-go À aviação 

urioio Paran, lovando oomsigo m 
passageiro, a querodo aponas fazor uma 
ifrassão “oh, um amigo, percorsou 80 
Iilomotros om 3á horas. 


Experimentão 06 melhores 
cigaros 


PIU-PIU. 20. cigarros 120 réis 
CRYSTAL 20 » 200 » 
ou os de tabaco EGYPCIO e 
deliciosos 
MUSTAPHÁ 140 réis 
Exijam esta marca 


Importadores V.º Contreras & Filha, 
Rua Primeiro de Dezembro, 7 


Partido Republicano 


Direotorio do Partido Republicano Portuguoz 
O Dicoctorio resolveu convider o go- 
yorno, os pariamantaros. que O apoiam sá 
paroolaos + munloipal” de 
“comissões districtaos o junta 
a. para uma ronnião na sua são 
ado, ds Bi horas, a fim do assontarom 
basta do projooto du lei aloitaral, que 
'yao entrar cm disouisão no Parlamónto, 
[Nos distriotos ondo não haja cominissão 
aistriotal, esta podo ser roprosentada po- 
aa comentsrõos munioipaos, 

O Directorio fuz-so roprosentar polo seu 
socrotario tr, dr, Alftedo do Magalhãos, 

sessão do domingo no Centro Alferes 
Malhoiro (Oampp Grando) ia 15 horas, 
para ingugaragho da Escola diuron o do 
Eotrato do dr, Theoplio Droga, 

Aa 17 horas do domingo Foalis 
pom o ds, Alftedo do Magalhaos uma co! 
foroneia. no Gromio Phomos Cabral 
bro «Politica Nau 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


R, Anroa, 166-—Consultas 1000 18. 
Agencia official do marcas 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
Dão amanhã entrada na praça do Cam- 
P quio dr Antonio 
pa gicoll am dados na cor. 
ida” do. domingo, om quo ontra 0 espada 
Ântonlo Fuentes, mai primoroso mata 
dor da tontos da: actualidade, Na com 
nhia do Fuontos voc os sous: axosio 


ros, 


olamou em voz trovejanto.—So fosae] 
minha, despadaçal-a-hia com os don- 
tos, as minhas mãos arrancar-lhe-hiam, 
o coração, entarvar-lho-hia as unhas| 
nos olhos! Siva... 
Aprumada a estatura, dominadora,| 
com os braços estendidos, interrom-| 
peu-so para invocar n'ume lingua dos- 
conhecida o destruidor a quem ado-| 
rava, Siva! Terminada a inyocatão, 
deixou-se cabir posadamento 'n'uma. 
cadeira, murmurando: 

—O que não faria ou so ola fosso! 
minha! 
—Então, subo o que, o pao dfella! 


corrida do botas, 2 premios, 


[sendo montados a toda à prossa. Um d'os-|gú 


Festas associativas 
No Atrociação do Sosoorros Nutuos na 
atuado Conor Sosa Bram 
ão 8. Vicente à Gaio, 4.1 
SS o “prosa donslago & 
o da sa faodação cod sessão 
innogaração do cisto do patrono, e! 
indo anca Arvemáioo. : 
io Grapo Diauatico Actor Jonquim 
guia hs pa? Govstngo tocha com a beça 


Ódio de raça, seguindo-se bailo, k 


CLINICA de HENRIQUE BASTOS 
Doenças” dos-ins vias urinarias 
Casa de saudo para oirurqia. 
AvenidadaTiberdado8--Lisboa 

RECEBR DOENTES DEI. 
RÍRGIA para sorem tratados 
polos cirurkgidos do sau escolha, 


aa struoção Jillitar Preparatoria 


Sociedade n.º 5-O mojor st. Malhuiro, 
aireetor. da “instruoçião. arata sociedad 
determina quo todos ou socios das Le e 2: 
socções compareçam no quartel de infra 
faria 16, no proximo domingo, ds 7 horas 
profixas, para tomarom purto ha instruo- 
roparatoria da parada dus fostas da 


“Analyse de Urinas 


E, ], Roso, antigo porito dos tribu- 
Trocobo amostras na Phurmuia Azo- 


REGOBIDAS 


U 
PUBLICAÇÕES 
«Tachygranhos parlamentaros «lilustros 
Com esto titulo, publicou o sr. Ma-| 
jnuol Reis do Sanches Forveira um au- 
tographo do Angelo R, Marti, o fanda- 
dor do systoma ostonographico que no 
Parlamento vigora. 1? publicado a ti- 
bnlo do subsidio historico. 


«Legislação portuguoza sobre emigração e 
passaportes 

O tre Onlos-Vioira-Ramos; a quer: 
não fúliooo compoténcia. para 0 assum- 
|pto, pois quo occupa o logar do nooro- 
iavlo do commisnariado da policia do 
emigração, publicou om volumo a lo- 
gislação quo sobro omigração o passa- 
portos tomos, coordenando-a o amio- 
tando-n. E' um trabalho do valor o dose 
tinado à prestar grandes orviços nos 
quo do assumpto tenham quo tratar, À 
dopositaria é a livraria Norroira da rua] 
|Avron, 


FESTAS DA CIDADE 
90:000$000 
1º loteria extraordinaria dei913 


Extracção a Je de junho 


Bilhotes a 40800), inoios, bilhotos a 
208090, quartos do bilhotes a 10800), doai- 
mos a ÁSOOO, vigesimos a 28000 o meios 
'vigosimos a 18000 róis, Cuutellas a 650 
880, 220, 110 o 69 réis, 


Podidos a 


GAMPIÃO & G.* 
R. do Amparo, 18—Lisho 


Movimento do porto 


azia 


Boca ci Bratagnos (do 
Ria fio Brata SDlvono (de Dos 
Bai eo Prcocalcat(o St 
busão «Bora (do Sean 
Be R BE Paolo «Ol enses (dei 
Evegpool “Orcanas (ão Beato, 
Anadia esdoiados (do Humbirioi. 
BS o Sant ebetronotia (do RO) 
bs o esp. Blancos (o Bra) 


Estendia-lho um revolver. Jack, 
metteu-o no bolso o sohiram do casa 
jpor uma porta trazoira que dava para 
uma rua cstroita. Um par do slilha- 
ris do musculos d'aço seguia-os a al- 
guns passos de distancia. 

Por ordem de sir Pertab, Jack lo- 
vava na cabeça um chapou d'abas lar- 
gas; troonra o casaco por uma jaqueta 
e lovava á cinta uma fuixa de côr, 
Caminhando ao lado do magestoso 
índio, podia com facilidade passar por 
sou oteado, 


Evitando as ruas mais froquentadas, 


espera o o que eu proprio espero? 

O furacão do turor que neabava do 
sacudir o seio do sabio indio parecia, 
(dar um sopro do vida ao fogo que es- 
tava latente na alma do sou compa- 
nheivo. Todo o passado abi roforvia, 
como um rio oncapellado o clamava..! 
não por vingança, mas por justiça o, 
punição. Oh! Têr Dol Rey na sua 
venta duranto um minutol / 
Então, então,—disso sir Portab, 
loyantando-se, —lombre-so quo o gol. 
po mais seguro é aquello que so dá 
com prudoncia, 

Tinha recuporado a tranquillidado 
6 o sanguo frio, 

—'Temos quo nos haver com um 

perigoso individuo. Fará bem em se 


munir d'esta arma, 


fizeram numerosos rodeios por tra. 
vessas quasi desortas, porque os cita- 
dinos começavam a formar filas á pas- 
sagem das delegações vindas das al- 
doias ou a rodear 0s soldados post a 
dos no meio da vasta praça que fica- 


!va em frento do palacio. Bandeiras 


o colohas do soda empavezavam todas 
as janoltas; os cafés regorgitavam; 
'ouvia-so por toda a parto o ruido das 
acolamações 6 os song das musicas. 
[Era o dia da vietoria, fo dia da liber- 
dade, o dia quo ia faor dosapparocer| 
a recordação do Cortez o da conquista 
[Emfim, viva a nação o morte aos ex- 
trangoiros! 

Carlos Del Roy ouyiu og clamores 
e, contemplando a cidade rutilante| 
ob o sol, passou o “braço-em rodor 


À Carne Argcenti 


Avenida das Cirtes, 59 A e 68 B. 

Rue do 8. Bento, 8281. 

Eua dos Remolates, 8 6 4L. 

Rna do Lorew, 46. 

Eua de D. Pedro V, 162 6 164, 
po lo Ourique, Bl a 6% 

Ninhetras, 22 0 30, 


À 


té) 


7 


Largo do Intendanto, La 6. 
Largo de Santa Darbara, 55 A. 


TOCOZ'O0-pCOR 


Consultas todos os dias das2 ás 4 
Tolophono 2:24L 


98000 réis mensnes 
PONTOS j3 sms voo cimo 
Casa fundada cri 1868 oa” da 
pão, 6, 


(d'esta Comparíliia) 


RnaDiveita da G 


Rua das Escolus Gera 


Rua dos Romedios 
Rua Direita de Bi 
Rna do Lumiar, 

Eua Pacchoai de 


==, 
anca 


Vende-se exclusivamente nos seus seguintes talhos, pintados à branco e enggenado e com a bandeira ornadnitiwmua marca registada 


27 028. 
128 6 128, 

, 185 6 187, 

fica, $11 o 812, 


Molto, 69. 


Rua do Amparo (esq. da rua da Praça-da Figueira) 


Rua da À 
Run Alonso 


loya, TI GTA, 
Jomingnes (esq, da rua Particular, D. A) 


Rua À.º do Maio, 87, GTA, 


Rena do Livrament 
R. do Mirante, 5% 


R. Açores, 65 à 75 


Sobral de Campos 
advogado 


Rua da Victoria, 94, 1.º 
Telephone — 596 


Brilhunios 


eravados em lindas 
joina do ouro. No 
do PARIS E 


Vendas com gar 
Bo 0a 


Ourivesaria 
Lealdado 


A, 6, MOURÃO 


20,8. da Palma, 24 


— LISBOA —, 
Lado de cima. 
do aramoiro 


lar 


dem, os mais deliciosos, 98 mais 9unves, 
melhores do mercado 6 do mun 
Exu eeimontao 6 não mais deizareis 46 


Em toda a parte 
Importadores 
Vº CONTRERAS & FILHO) 


Rua 1º do Dozombro, 7 


DEPOSIT 
Udo READ Os | pira ant 
4issoR os das onteau curas e údinirom 
Antonio Aurelio FR ORiSãO do 
Clinica geral e doenças das senhoras 
CONSULNORIO—R. Garrett, 74, sobreloja Ourivesaria 


Experimento os 
compras faitas na caum 


A, C. Mourão 
20, Rua da Palma, 24 
LISBOA 
(ho Jaão do armeiro) 


Acaba de receber 
Ateliers em todo 


PREÇOS SEM 


Despach 


la ointara floxivel de Olivia o mur- 
muro 

—Ouve? Chogou a bora, minha 
adorada. Jogo o mou triumpho no 
jmomonto prociso. Quando o tologra- 
pho transmittis a minha palavra de 
ordem, a rosposta roporentir-sa-ha 
atravoz de uma duzia de estados, des- 
do o Ohilo ao Pori. Doixaremos de 
(sor alvo do desprezo do Occidente. 
Unidos por um laço podoroso, tor- 
nar-nos-hemos o mais rico imperio da 
torra, O mundo assombrado, quo nos 
escarnecia, curvar-so-ha para pros- 
tar homonagom é grando Unito do 
Sul. é 00 homem que a realisou, a 
mim 

Era uma visão augusta, um sonho 
digno do Cocar o do Napoleão, ape- 
[ar de muito vulgar sob os tropicos. 
A? excepção do Congis Khan, todos 
os grandes conquistadores foram do 
origem moridional e u maior parte, 
dos meridionaos ambicionam um, 
throno, se não no dominio da real 
dade, pelo monos no do ideal. Alguns 
dºelles são homens de acção. 

Carlos julgava-so digno de empu- 
nhar os dois soeptros. 

Emquanto ollo co abundonava ao 
[seu «sonhos, sir Portab Kbisan e os| 
[sous companheiros, no moio do pro- 
fundo silencio rocommendado pelo| 
indio, tentavam abrir a fechadura do, 


para senhora e crianç; 
artista portuguez e extrangeiro 


Pedidos 


CASA AFRICANA 


LÃS, SEDAS, ALGODÕES 


os ultimos padrões 


o genero de obra 
a, dirigidos por habil 


ONCORRENCIA 


RETALHOS — liquidação 
todas as quartas-feiras 


Artigos para 
uniformes militares, 


ado à 108 réis cada Kilo 6 
mostcasa À, L. PER 
Rua À Assumpção, 52, 


+, Lisboa 


uma poquena grado que dava entrada| 
pata os jardins do palacio, 

Fechada! 

A um sigual, um dos elikharis, ti- 
rando do bolso um poguona haste do 
forro, foz girar a lingueta como que 
por magia. Jack: abriu muito os olhos, 
aposar d'aquillo não ser mais quo um 
brinquedo para o operador. Um indio 
bom adoxtrado tirar-vos-hia os len- 
qoes da cama sem vos perturbar o 
somno! 

No momento da partida, ao osco- 
lbor os que o drviam acompanhar, 
sir Portab havia provisto todas as| 
oventualidades, 


oluto, não se deixe 
vêr. À ala osquerda do palacio é o0- 
upada polas mulherss; quando soar 
o momento, irá fallar-lho; oreio quo 
olla so julgará foliz om so sentir em 
sogurança, mas mosmo que ella ti- 
vosso objeoçõos a Íazer, ou não mu-| 
daria as minhas disposições. 

Dirigiu-so nos índios na sua lin- 
(gua, dopois acoroscentou, voltando- 
o para Jack: 


qtos “Pedro fareia” 


—Vá dovagarinho, Se encontrar-| 


to, (eng da rua Visa da Silv, 88 08 


Deposito geral: ALCANTARA-MAR, 


H. SANGUINETTE 
Gynecologia— Partos 
Das 14 às 16 horas: 


Freitas Esmeraldo 


Doenças des creanças 
Das 16 às I8 horas: 


Trav. do Carmo, 1, 1º 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venemeas e syphilis 
CLINICA . GERAL 


R. da Emenda, n.º 110 2» 
TELEPHONE 2302 


Essociação  Páltantropica ” 
Asglo dos Orphãos Desvalidos: 
(Santa Catharina) 


Para dur cumprimento ao artigo 19 
dom estatutos Alesta instituição, anum 
cia-so cno no dia 9 do junho, pelas 8 hoc 
ras du hoito (20 horas), se ha do procedgk 
à oloição dos corposgerentos quo hão de. 
administrar 0 mesmo fásylo no anho qcom 
co de 1918-1914, 

orá-oxclusfvamento paro, 

o, 0 qual podem tomor 
porto ou antigos enbucriptores do Asylo 
do Banta Ontharina o 08 novos socios qua 
so insoroveram até 29310 corronto na liste 
Lisboa, 


abril. 0 os novos 
ua quôta correspondente ao mes do mai 
o aval ler verá fornpcido, onda, fra 


o no Govorno Civil até 
o jan 

tidos dassom blei 
m osta formalid! 


que não cnmpri 

Linhos, 29 do maio do 1918. 

O Prosidonto da commissão 
administrativa, 


João Maria do Couto Brandão, 


Phenomenal 


E! o sortimento do lanifícios para hor 
mens o senhoras, que o acreditado estabor 


iocimento 


Lanificios da- Moda 


presenta para a actual ostação, 
Para fatos 

oasimiras, cieviotes tos a com borboton 

cia todas córas, qualidades 

[ESTES ARTIGOS SAO NACIONAES» 

[mas sorvem tão bom, como 0 inclhorer 

ao procodenoiaoxtrempelsa: 
Vestidos 


Ty osta casa a quo maior yariodado tem, 
no genero failleur, vordadolras novidados 
gm Sheviotom melolas, cordão o foipadom 
[do muitos padrôns.o côras, comprados di 
rectanionta um Pari 


Alta novidade 
Saia: xadrez 
Casaco: liso em casimira eches 
viote. 
Estes artigos teem a lai ide 
1,4 € são os melhores que 


| Dogg amostras do nossos rtgos vs 
jam Bom 08 preços, qualidades o ler 

para no convoncórim da veracidado dg 
no annanelamos. ' 


Lanificios da Moda 


À. DE SOUSA LIMITADA 
Rua Augusta, 205 a 211 
Rua Assumpção, 66 a 72 
TELEPHONE, 80% 
Antiga casa 


Pires d'Almeida & Sousa 
om q 


GOLLECÇÃO SELEGTA | 


Obras primas da Littaralura 
mundial 

Cada volume luxnosemento anca- 

darondo om to cromo à ON 6 
300 REIS 

A' venda em toda a parte e na 

MP. LUSITANA EDITOR) 

Calçada do Ferregial, 23 

LISBOA 


ARROZ LUSTROSO 


Vendas por ATACADO para consumo o exportação 
tivo a 58 rdis cada kilo 
INANDES D'AGUIAR 


mos alguom, suu conhecido no pal: 
cio, deixar-nos-hão naturalmento pase 

sar... So não—olhou para 0s soryos— 
elles procodorão, so necessario fôr. 

Jack ficou convencido, 

—Agora—sontinuou sir Pertab— 
approximomo-nos o mais possivel. 

Eis concluida a primeira parto do 
mou progeamma, 

Parou. Uma graudo onda de bras = 
vos subia até ellos; olarins tocavam, 
sinos bimbalhavam ao longe. 

—A segunda phase vao começara 
Como acabará tudo isto? 

Jack estava estupofuoto, julga; 
viver um sonho confuso, Ia vêr Olie 
via. salyal-a... Pensou om Long-Fape 
row o as Glabos... no dia om que 
lhe tinha dito adeus... ouviu o rir de 
Dol Rey, As faces purpurearam-so- 
lhe; agora, ello não viria... Todavia, 
om recordação do passado o por 8 
pae, vinha salvalea. E dopois? Lançom 
um olhar de soslaio a sir Pertab o 

ensou no thesonro. recordou-so do 
(juramento feito a Jim Saltor.. Pode! 
fria contianar a qua tarofa? Ondo q» 
levaria ollu?. 


(Continnay, 


Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericordia e da As 
sistencia.Naclonal nos Tuherculosos 
DE) svptátio, ocnça dos rins o das vina 
CLIN GERAL 
ltas da 1 FITA DO 


É Restaurant Ferro de 
Engommar 


ESTRADA DE BEMFICA, 153 


CAPITAL 


29.5-1914 


, =Dynamite= 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


amites 
+, eo du Boda 
Capsulas 
Ein, di, tita e SSD fo 
Rastilho 
Alcatrondo, moadas do 7a2. 


Em Lisboa—Lima Mayor & Ca, raa da Pral 
No, PovtonTosó Rodrigues Piáto & Po eta do Alma» 


42, Rua das Chaga 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


sinpres, ExivaÇÕES Obturações de ouro 
imples , 


Come amethósa o 


Gomma, Nº 


Limpeza dos dentes 
Obt 


VADOS. Telephone, 82.Bemfica 
à Aberto foda a noite 


Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund) 


En coesitinêo tio por comcialidado à parar alocação de 
dentes o dentaduras sem vestígio do artifício, sem plaoa o aptas à 
mastigação perfeita. 
Dentes montados sobre enontelono + 
Dentes chapendos, inquobraveis , 
À Dontes chapondos, nro o eaoutohouo 


Dentes sobrsyenro, d j 
A Dotiadiras completas 
Com dontos ARbriquop montados sobro Volcano. 
+ ergampõeo do platina, 


con e , 

om onda pio ipoviinio 

Fender 
e io 

Dontaduras. lotas do ouro do l 

Dontaduras 


- PUREZA GARANTIDA Ficam avisados os srs, revendedores de 


phosphoros de que podem dirigir directamen= 
te os seus pedidos: 
Ko Norto do palz aos revondodores gerass no 


ves Mocpdo & Borges, St Rua oi Romjadim 


No Sul e ilhas adjacentes aos roi 8 goraos om Lisbom 


Noguelra Marques & Cl”, Ram da Alfandega 


Bento ca preços por Gutxotes da 8403 ontlnhas (3 geowis 
Phosphoros doonzofre. 188000 ia 


amorohas fodão . 


montaé 


Paladar 


Ono, eia 
Porcelana, a 88000 0 « 


Richomonds ,*” + 
Dentadiras sem placa” 
Cada dente dogdo, + 4 


Polyclínica Central de Lisboa 


" -Gonsultas medicas 
, PARA AS CLASSES POBRES 


á venda em fodos os bons estabelecimentos ena eine URL 
Íd'co ja qual for 9 namoro rod ditas 


companhia Portujaçsa Elaciricidado T iftrueaa id Tas 
Siemens-Schuckert Werke, LtQ." 


phonphozos 1% rma da 8, Julito—LISBOA, 
LISBOA PORTO 


Rua Augusta, 27. 2.º Rua BI de Janeiro, 171 o ADELLO BOTHAIDO 


Jeesgates, om pacotes 6 latas. 


Prodacto eminentemente nutritivo e de maghifico 


foico Precioso para Creanças, auemi 


SUPERIOR ÃO CHÁ E CAFÉ 


p'eto-Dapor 


Llekermona & Murer 
Rua da Prata, 08, 2º] 


TELEPHONE 1024 


Fazom-so fios om 24 horas, par 
“rigido por um d s m 


o, oo sado, a pr 
% etos ara. 


di ronpas novas  isadas, para homne, acuhoras a oroan: 


olhos, ts 9 19, A, Borgos de Sousa. 


onlos, chapeus do 
ortinjanto em casimiras nai 


angalas, maohinas do costara, 
os O extrangolras. Compra 6 


lentes, “o 16 13, Manuel Carc 


ôto, cte, 
voride ouro, prata, elogios, mobili, roupas, elo, eta, 


Proprietario AUGUSTO SILVA 
Fundada em 1575. 


Dos rins o apparolho urinario, ús 9, Henriqu 
Nervosas o imentaeo, da em 


PREÇOS MODICOS 


Festas da cidade 


Calgada do Duque, 81B e Rua do Duque, 84 e 38 
LICORES ga 0. ; 
da acreditada e mais antiga 
fabrica de licores: 


Das creanças, ás São os melhores que exis. Calçada do Duque, 8-8 6 Rua do Duque, 34 a 86 
Do estomog y e tem no mund Não confundir, Antes do compraram pede-so uma visita a esta casa 
Dos ouvidos, ma pgto, Ra Lata de Lisboa Provem. estos deliciosos li- 
a pelo o 64 no Valet Ê 
Crea gia, Torrês Pereira, ciruzgião dos hospitass, Por motivo dioatas fostas a Companh'a cores e convencer-se-hão im 


mediatamente da sua superio- 
ridade, 


A" venda nas principaes casas do genero. 
E a copo em todos os bons restaurants. 


Unicos depositarios em Portugal é Colonias 
Zickermann & Muller 
RUA.DA PRATA, 59, 2º 
Endereço télegraphico «MANNIER» 


Mc RPRONR DES | 1024 


Medicina goral o do coração o pulmões, à 1 112, 1 D. do Oliveira Soares. op Gaminhos de Ferro Portuguszos esta 
Oravidas o puerperno. Utoro o annoxos-—Consnlta das 9 ás À 1/2 da manhã ibolooo am serviço capocia do biinetos do 
Joio Paes do Vasconcellos, da a volta, com urando redução do pro» 


a a gua Fódo para Liabou, 
RB” PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 28 mtoo 


o pat and Pa pare viajtom| 
LISBOA === 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. 0. AO MEZ 


Sobre papeis de eredito, 6 p. e. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70 


doida, do 6 a 140 para a do rogrosso do 
a. 19ito Tanho santo pelos comboios or. 
ainarios. como "peior Fepidos, com Gxos 
peão do Sud-Bxprosa, 
Pola utilização dos rapidos lh a sata. 
zor  alom da importancia dos respect 
oo, bilhotes, um aobrotaxa, do 10 rés 
1 é o do DO nú a 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
: cimento Aguia Rochedo 


Goarmón & C 


R. do Corpo: Santo, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-—LISBDA 


REMETE 


Jlaiafaia DE TODOS O MELHOR! 


70, Rua dos Correeiros, 
, (Quarteirão entre a Rua de S. Nicolhu e a Rua da Victoria 


TELEPHONE N.º 3299 


Beira Alia 6 Gorapanita Mantena ve 
isbescon tambem, bllhota, de ida volta 


os reduzidos, das suas estações para | TANADOS NAnionaes| 


o 
a estrangeiros 8 DECAUVWI EA. 
E a Da do a 86, Rue de la Chaussée d'Antin—Paris 

õ 


Fiçueira da For 


Agonto em Portugal 
O Colomias 


& Arthur Benarus 
Tetanhone n.º 16 


4— Pojad fr? Borratem, 4! 
BOA. 


ouy seu O 


PROBIDADE 


Usgon BIS; 


Sociedade anonyma de res-| 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000) tun Gema 


SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 99,12 |Honsulasda lás4 
fi TELEGRAPEICO: nen go Los CHIADO, 61,2.º Telephone 3389 
ERR 


Fundo de reserva Rs. 95:0008000 


RI R/ RUA 
dilva Ramos 


O mais. nutritivo 


O mais aromatico 


O mais saboroso 


oplsagoJd sieu O 


Uuicos agentes em Portugal 


). P. da Conceição & Ribas, Ls 


RB. dos Bacalhoeiros, 121, 1.º 
LISBOA 


Synhilis, doenças dos, 
ins o das ico 
vrinarias Material fixo e eia para caminhos de ferro e via reduzida, locomo 


tivas, quindastes, excanadores, material, para minas, etc. 


Por 800 réis de premio, 
pdr cada 100$000 ré:s de capital, 


fiou 0 lavrador com ura soguro das suas souras, 
eiras, palhas, arvoredos, fenos o pastugons, 
contra o risco do incendio casual, provonionte 

do raio ou ainda da malvados do credos ou 


Projuizos pagos até 1 do dezembro de 1912 


Automovei is ER 


»  341:2088612 
lugo ede praça. 


Rs. 724:8714506 


os, contra fogo onsual ou pros Tambem so fuz o seguro contra o rison provonionto do 


os frandos pratica 
e dos 


codido do sobre predios, estabelecimentos e mobi- das om pre os ex os do ospioton a fi iterosses do| gréves ou tumultos populares 
' i +) ' st panl o do commorcio legitimo); accendodores, n1- 
Ce de Carrvas AG ENS.) flias, o maritimos contea avaria grossa o particular, nado da foapas o Commereiologtim RR 


Agencias em todas as cidades e Sonda” radeonçamento DSO do coro desc Ep 
nas principes villas & POVOAÇÕES| iii varvigi fuoa gremio Tatritidon a is oo 
do lina ilhas 6 ultramar, Lkiic8.Juítão, Listoa. "Perro é Comprntia 


MONTE: PIO COMMERCIAL E INDUSTRIAL 


Caixa Economica 
Rua Nugusia, 206 a 210-—Rua d' Assumpção, 58 a 64% 


TELEPHONE 2289 
Cofres para guarda de valores 


Na maguifica casa forte d'esto Monto-Pio estão construidos 500 compartimentos do eng guarda do valoros e que são alugados 
pelos preços seguintes: Compartimentos de 05:25 X 0º25 X 0150 premio annual 
Gompartimentos de 0295 XOS50XO350 +» 
Compartimentos da 0,60 X 0º DO X Omi DO » » 
Estes compartimentos foram oxocutados do fórma x garantir a mais absoluta segurança aos 035 alugadoros o podom gor alugidos a tri- 
tro ou semestre. 
tchê Juros dos depositos à ordam 3 p. c. até! SE :000$000 róis 
Depositos á ordem € a praso iris temos apra ds fmezs 28 po 
Juro dos deposit praso d'um anno 4 p. Bs 
Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito 
Para os emprestimos d'ouro, juro maximo, 12 p. e. no anno; minimo, 6,5 p. e. it u a: 
O juro mais elovado é de 5 réis em cada 600 réis. E ã ota di mag ento 13 93% 
Papois do crodito — Juro annual, 6 p. € é 


gta quacequer exclaracinontos dicigica 
(ABERTO DAS 10 HORAS DA MANHA ÀS 4 HORAS DA TARDE) E EtSnOA 


aos escriptorios da Empresa 
RUADO CONMEROIO, 3á 


Lisbonense 
ld 3. o Lisboa 


Pedras para isqueiros 
= Legitimo motal «Auor> com patos 
to om Hosparha é Portugal. Un 
boas o garantidas. 
Preço para as de 5 m 


Pedir tabelas o condições á 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
Séde-—BRua do Alecrim, 10—LISBOA 


ou aos seus correspondontos om todas as oidades, villas o terras 
importantes do pais, ilhas colonias. 


ora do Phosphor 


radondas 


acompanhados da sua i 
são satisfeitos na volta do) 


Primeiros vapores a sahir 
8 ou secomque pra Madois 5 Cho Loanda, Lolita Cidadado 
Polo Dir indo, Qui mano, Angoche, Porto Amélia, Ibo 9 Tangas, com 


m 
fabricantes 
RELOJOARIA 


à BOTELHO 


R: do Ouro 
- Junto áesquina 
mL 3155 do Rocio 
LISBOA 


NO 
aosagenies Herm.Burmesser &C. 
'BUA DO INFANTE D HENRIQUE 


A CAPITAL. 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Mo qo Lineção + “e Kanvol Guimarães E Es ; E Telephone 2298. Endereçoteles CAPITAL 
VM O io LISBOA — Sexta-feira, 80 ae Maio de 1918 eme men O Pra À GOMA 


Migalhas 


NO ULTRAMAR 


“A jurgimento religioso | 


é osunico ques corresponde ás necessidades 
das populações e ainda ao seu actual es- 
tado de civilisação 


Só os povos clvilisados podem fer uma noção exa- 
cta da honra 


A proposta do st, ministro das co- Inistrativas da India representaraui ao 
lonias, restabelecendo o jurâmento|govorno, fazendo ver a nenhuma effi- 
roligioso para os povos da India por-Jcacia da doclaração do honra oxigida| 
tugueza morooou do corta gonto,som-[om juizo aos naturaos d'essa provin- 
pro disposta a malsinár os actos daleia, que na maior parto não perco-| 
Ropublioa, criticas que bom longe os-|biam nom o valor nom o alcanco das| 
tão de de ser justas. E, todavia, o as-| palavras que os obrigavam 2 protorir. 
sumpto é curioso, não sondo imalba-)E propunham, para plosmenté, 
ratados os mínatos do attenção qua qua se roaiabrlsjoseo 0 iormolario a 
lho consageom para o esolarooer.  |tigo para o juramento, por ser esso o| 


NA ARTERIA DO BOM TOM... 


ELEGTRICOS PELO GAIADO 


'As modificações que a Companhia Carris ten- 
ciona introduzir em varias x 


O arco de Santo Andyg 


í 
t 


dra a Arcada 


Um jornal da manha borda conside 
rações substanciosas sobre o capitulo— 
duellos. Conderana-os e faz muito bem. 
Muita gente vê nºelles uma sobrevivencia 
das epochas barbaras; a nós parece-nos 
tão sómente uma permanencia do grotes- 
co em todas as edades. 4 honra co brio 
dos homens não podem definir-se ou es- 
tatrir-seporum processo que nada temde! 
moral. Se já se não faz justiçaà pedrada! 
nem é dentada, não élogico que a espa- 
da ou a pistola usurpem um privilegio 
que 0 simples bom senso condemna. Pos 
que é que algumas balas que se aftastam 
irremissivelmente dos corpos dos duel- 
listas, desencaminkando-se no espaço, 
hão de significar que a sua dignidade 
que é ma questão de caracter, está sal- 
va? O duello não tem as vantagens de 
tem marmeleiro eloquente e contundente, 


Regra 
lona 


Fstá-so discutindo na Camara o or- 
samonto do ministorio dos negocios] 
oxtrangoivas, o n'essa discussão tom- 
so suliontado o desejo do conseguir 
eoonomias pela supprossão do algu 
mas vorbas n'esso orçamento inscri- 
ptas, 

E, sem duvida, louvavol o dos 
do fazer economias. Ninguom o noga, 
e nó tomos sido os pri 


A Associação dos Archcologos Pás 
tugnozos quoixou-so hontom amar. 
monto contra a projectada demolição, 
do Arco do Santo André, Em primoita, 
logar, porquo o arco portenco no mGg 

Banto, rapaz ostimavol quo morreu prus 
cificado nºama ernz diagonal, o quo nãc, 
é monhum potisco apotocivol, dopoia 
(porquo não vejo n razão urgento do tal 
'domolição, associo-me, apesar do nesit 
sor archoologo amador, no protostó da 
supracitada nssociação, Em 
Quo Lisboa tem muito quo domolie 
isso é certo. Quo a sanha innovadora 
da Camara Municipal tem muito mais 
por onde so applicar melhor, não é me» 
nos verdade, So o arco fósso entravo á 
abertura d'ama nova avonida, clara, 
ampla o do boa perspeotiva, vá quo'fos- 


tontal.o. Mas não é monos evidento 


não são absolntamento indis pénsa- 


veis, Se seguissomos um oritorio di- 
vorso, todas. as dasposas podoriam 
sor supprimidos, o ontão não só não 
in. defoit como toda a rocoita 

se convortoria em saldo. E? absurdo, 
c mesmo tal oritório não po- 


—A Ropublicu, diz alguomquo por| 
sor natural da Índia e ocupar uma, 
olovada posição na magistratura ul-| 
ltramarina conheco porfeitamento a 
questão — aboliu, pór decreto do go- 
vorno provisorio de 18 de outubro do! 
1910, o juramento roligioso om todos 


que estava” na tradição o por não sor 
nunoa facil acabar com a mesma tra- 
dição, por tal forma tlla faz parto in- 
togrante da vida dos povos. À ropre- 
fentação, "patrocinada polo goveroa- 
[dor da India, foi ónviada ao conselho, 
colonial, que escolhou para relator o 

dr, Manuel Pratel. Poi o parecer 


nem a seriedade de um julgamento. Para, 


so abaixo, Mas al 


Um cava!) 


que serve então? Talvez para ajuntar| 
mais nna nota de cabotinismo d varia- 
dissima feira das nossas vaidades. 


, nºaquollo cotovollo 
insuspoctivel do modificação, porquo 
diabo embienram com ollo os osthotas 
da casa do Pronto? 

Tudo quanto a cidado possa consor 
var do seu passado, sem projudicar w 


» Com certos meios de] 
fortuna, provoca, para ma ligação h 
nesta, uma franceza que se agrade das 
suas qualidades, Tudo vem explicado 
nfum annuncio de jornal. O amor vae-se| 
assim tornando menos romantico, mas, 
mais pratico. Cupido, que feria os cora- 
(ções com setta de oiro, passa a captal-as| 
(com armadilhas, como se foram tordos. 
Põe-se a isca na quarta pagina de uma| 


os torritorios portuguozos o ao do-| 
'minio portuguez sugeitos, Foi boa, 


o sou natural progresoo, no ha motivo 
para quo so destrua. 

Por muito oxtranho que isto paroça 
a cortos espiritos, um painel do azul. 
ljos, um nicho, um volho muro cetylt- 
sado, um brazão sobro uma porta, cte, 
ato documentos historicos a conservar 
sto os pergaminhos duma cidado que 
tom quo so orgulhar da sua velhice, So 


ecesgario aocentuar, d'esso fanccionario, sem duvida no- 


nhuma auctoridade de valor em tudo| 
lo que so reforo a questõos mais ou| 
monos respoitantos ás colonias, que 

via de rolatorio á proposta do mi- 
nistco, apresentada ha dias no Parla- 
monto, Nosso diploma fazor as] 
mais intorossantos 6 judiciosas consi- 
orações, com as quaes concordo, 


Ora torna-s 
de uma maneira bom precisa, que] 
no momento actual não é possivol 
qualquor rostricção na nossa “ro: 


foi má essa medida? Os efeitos que 
dfolla têm resultado é que podom res- 
ponder a essa porgunia. Analygomos, 
pois a questão. Mosmo no contine! 

tão em 


prosontação diplomatica, a não ser a 
do Vaticano, sobre enja supprossão 
todos parecem estar do accordo. Mas 
todas as outré 


to, as populações raras não 
condições de podorom sab 
juramento rel ola: sim pl 
olaração “do honra, E facil demos. 


Não 6 neces 

sor.clavamonto intuitivo que, numa 
iransformação politica como a 
oporon em Portugal, o ministorio dos, 


tralo, o 8o para isso outros olemôt 
tos não houvesse, bastaria a conhoci-| 
da phrase, usada polo povo, quando o 
ohamam à peostar um jaramento, de) 
(que não «ostá para aóbrocarrogar à 


[como do rosto não podem deixar do 
[concordar todos os que conhecerem o| 
Estado social da India Portugueza 
«N'osso rolatorio, o sr, dr. Maríuol 
[Pratol trata proficiontomnto o as- 


gazeta e coloca-se esta sobre os olhos| 
das pessoas que não estão contentes com 
a sua sorte, 4 curiosidade e a ronha fa-| 
zemo resto. 


a furia contra o arco à por tor um uomo 
do santo, isso então 6 uma imbecilida- * 
do mais a acoroscontar a tantas. 


Trato a camara *> limpar ns rue”, do 


as iluminar, do acabar as que estão 
por concluir, dé conforto nos sous mu- 
nicipes, volo pola osthotica das ensas 
jquo 8 levantam o doixo ostas niuta- 
rias om quo perdo tempo. O arco não 
faz mal a ninguom— a não sor que 


[sumpto. Os actos da vida roligiosa 
dos povos do oriente, diz osso illus- 
tro vogal do Consolho Colonial, estão| 
porfeitamonte identificados com a sua, 
propria roligião; as suas crenças ro-| 
[cobaram, d'ama duração socular o das 


cxtrangoicos do qualquer pais tom a 
desempenhar uma miseto deliogdis 
sima 6 da maior importancia. Pódo 
mosino dizor-so que é aquolla sooro- 
tara do Estado quo tem de reproson- 
tar o papel mais importanto, visto| 


sua alma jurando falso», para so vêr 
que 2 gonto simples não podo sab-| 
irahie a noção roligiosa ao noto go- 
lomno de so compromettor.a dizor a 


Os acontecimentos de Coimbra mos 
(tram que as brownings podem ser ma- 
nejadas por creanças, sem grande peri- 
go. Milhares de balas souberam ececutar” 
trajectorias innocentes, dignas dos elo- 


Arco de Santo André 


(de S. Bento, o na dos ascensores da, 


A Companhia Carris pensa intro- 
Estrella. 


duzir varias modificações no sorviço 


verdade, quando offiialmonto a cha- 
mam a isso. 


o ndições, poculiaros do meio social, [combinado das linhas. Falou-se, por|. Na primoira, o serviço. ascondontolgios do mais escrupuloso pacifista, O rd 
- dovorá fazoraccoitar pelo extran- va s a kh Jamonco ruina e, n'osso onso ainda, 
ito, porvontura mal proparado pa» E eis Eopioh as Paso exomplo, na demolição do Arco do) deixa de pe pela ros dos Mastros ro tanto não aconteceu com a policia er aa rso-o us Possona” que 


passando a la calçada 
'quez d'Abrantos 6 entrando : 
n'ama linha quo passa pela avonida| 
das Obrtes o vao entronoar na rua de| 
S. Bento, passando em frento do Par- 


local. Logo no inicio dos tumultos, so 
revelou perigosa e incompetente. Tendo| 
de lidar com rapazes, mostrou ema fero- 
cidade pouco vulgar, E que a Ordem 


Santo André, o a tal proposito confó-| 
renciou hoje .com o secrotariofdo sr. 
ministro do interior a direoção da 
[Associação dos Aroheologos Portu 
0208, 


en a acooiiar, umatranalormação cujos 
podurosos motivos” lho podom esca- 
ne “o vim rogimon qui se lho podo 
figurar mois sabido do mia aven- 


= fes porventura tenham tido a idén da sua 


destruição ou por ella so interossom 
não são tantas que, por via do arco fi 
car flo pé, o governo venha a pordor ay 


naos, as poderá ir abalando atravoz 
um “poriodo, ouja duração é impos- 
sivel, por omquanto, limitar. A admi- 
nistração  ropublicâna,  acerosconta| 


tros, de manei 


tura feliz do que do uma profunda 
usniração nacional, 

“Não podem os trabalhos, por 8 
naturesa roservados, d'an ministerio) 
do tio cepociaos attribuiçõos, contar 
com o applauso o u popularidade que, 
seeonioim outros ministorios, au 
jos netos podem ser conhocidos, om 
todos os sous detalhes, pola grando 
massa do publico, Mus basta que esso 
publico roflicta nas onormos difficul- 
dades da acção para quo, avoriguan- 
do, emo averigas em Portagal que 
a nossa Republica está roconhocid; 
por todas us. naçõos, quo todas úacooi 
tavam no seu gromio o com olla vi- 
vom nas mais excollontos relações, 
pata tora noção oxnota da valia dos 
suas sorviços só pola grandosa dos 
“obstaculos quo deve conjecturar tar 
ello tido do voncor, 
= Bssi obra prosogue. Ainda muitas 
mis vontades se donunciam, por pár- 
to dos vlementos reaccionarios do| 
imundo inteiro, “contra a Republica 
Portuguoza. Ninguom ignora quo no 
oxtrangeiro so acoitam os poores ini- 
migos da Ropublioa, e quo contra o] 
la movem uma campanha tão dos! 
como porsistento, 
ocensião propicia para reduzirmos 
nossa rBprosontação diplomutica, is 
lando-nos no mundo, o parecendo doi 
xaro campo livreaos nossos detraoto- 
ros? 

Ceriamonto ninguom o ponsará, o 
aquollo que, com a-mita aponas om 
álgumas oconomias, asim não duyi- 
dam compromottor os mais altos in- 
rossos da Ropublioa o da Nação, não 
soria nem um bom republicano nem 
um bom patriota so porsistisso no! 
sou parocor peranto a ovidoncia dos 
faotos, 

D'uma outra questito se trata que] 
não queremos deixar do tocar n'o 
considerações. Referimo-nos ao res- 
tabolecimonto dos addidos militaros. 
Affigora-so-nos uma medida que de 
vo merecor a approvação da Camara.| 
“Todos 08 paizos nocessitum tor um| 
conhocimonto exacto das forças de] 
que dispõem as principaos nações o| 
dos progrossos imilitaros que  cllas 
teomrealisado. Somos, portanto, favo- 

ao rostabolecimento dos addi- 
dos militares. Mus entondomos que 
ellos dovem snbstituir-se num praso| 
folativamonto curto, do dois om dois 
annos, por exemplo! Ascim so inte- 
xossará um maior numoro de officiaos 
do nosso oxeroito nos estudos que es- 
an missão reclama. E, sobrotudo, que, 
todos olles façam os sous rolatorios, | 
om o que ossa missão não dacia os] 
togultados que d'ella naturalmento so 
osporam. 


consciento a declaração que a loi ex 
|go om substituição da tormula antiga, 
imposta polos codigos. E sendo corto 
quo as coisas so passam assim, como 
não ha-do o facto re potir-so no nltra-| 
mar entro povos atrasados, que não 
toom- nem podom tor à monor noção 
dos principios d'honra, que regom| 
os actos dos povos adoantados? Por-| 
que a verdado é quo a honra, tal como| 
não é conhecida 
dos babitantos do sortão.. 

pulaçõos ultramarinos teom| 
lo do sor muito difforonto das, 
populaçõos europoias, possuindo cé 
tactoristíoas suas o tondo tão arre 
dus as suas convicções roligiosas qr 
nto 6 facil fazor-lh'as esquecor. P; 
ollas, o jaramonto tom qualquer coisa 
de soloinno quo o impõe á sua cons-| 
ciencia roligioss, d'uma maneira ab- 
[colutamonto” inabalavol. E pelo que 
rospoita é Indiá, “onde as raças so di-| 
vidom o as roligiõos são, por assim 
dizer, a maior força cohósiva dos pt 
vos quo habitam ossos longinquos ter- 
ritorios, as rasões quo doterminaram| 
o sr. ministro das colonias a rostabo-| 
lecor a antiga formula do júramento, 
sobro sorom obyias, não podiam sor 
ão modo nenhum esquecidas, 

«As auctoridados judioi: 


adi 
aa ATA TA ATA TATA S ASA] 


Oeagador do estararelhos 


Terminando brovemento o folhe. 
tim que vimos publicando, 4 ital 
fescedard uma BoA serio do Ff] 
de Conan Doyle, o grando escriptor| 
ingler, bom conhecido polos sous tra- 
balhos littorarios inegualavois e pelas] 

ções, entre ag q 
avalta a do Shorlook Holmes, o proto- 
no do detective modorao, 

erdadoiros mimos, das novollas 
[que vamos publicar a peimoira inti- 
tula-so 


O caçador de escaravelhos 


o docorto conquistará o agrado que 
obtiveram as que ainda não ha muito 
[do mesmo auctor insorimos. Crômos 
que os nossos loitoros habituaes do| 
folhetim nos agradecerão a escolha] 
quo fazomos dos trabalhos do consa-| 
grado esoriptor, 


ONDE NEI 


Os acontecimentos 
de Coimbra 


A cidade volta “á tranquillidade| 


ainda o parecer, não pí 
|somolhanto modalidade dessas p 
laçõos o, portanto, abandonar o jura-| 
mento do caraster religioso, Depois, 
faz-so allusão a um curioão dopoi 
monto do er, Delgado: do Carvalho| 
[sobro o ássumpto, nô qu 

que, dó prefooncia a abolir as tradi- 
(ções roligiosas dos povos da India, 
convém aprovoital-as para boa rega- 
laridado da administração da justiça. 


«E o sr. dr, Manuol Fratol, con- 
loindo por dizer que o juramento re 
lígioso dove sor discutido, demons-| 


tra quo isto não irá do encontro & 
constifiição, quo auetorisa o' governo 
à ostabelocor para ag colonias rogi- 
imons espociass, quando o julgar no- 
cessario. À quostão resumo-so mais 
ou menos no quo acabo do expôr-lho, 
[concluo o magistrado distinctissimo 
que prosta estas declarações. E não 
soi bom como em volta d'ella so pos- 
[sam fnor considoraçõos que nada 
toom do patrioticas o que tambem não 
estão muito de harmonia com o bom 
senso». 

«E quo não ha habilidados, por 
mais subtis, quo consigam mudar a 
ossencia das coisas, quando ellas 8 
escudam em circumstancias que a po-| 
litica não pode alterar. 


À marinha do Canadá 
Otawa, 30 de maio 
O sonado approvou o projecto naval 


da iniciativa do governo. —(Havas) 


pu-| demolição, visto tratar-so do um mo- 


indo-lho que o ar, dr. Ro-, 
árigo Hodriguss impedisso aquella 


numento historico. Por eua voz, a”Ca- 
mara Municipal informa quo nunca 
(ponsou om dar o sou consentimento á 
Joxocução de, qualquer projecto q 
lçonxesso o desapparocimento da au- 
viga porta do D. Fornando, 
Tambem novamente 
questão da tracção 
Ohiado. 
Gomo os commerciantes da ras dal 
[Prata tivossem, em tompo, pedido á 
[Companhia Oarris de Ferro para fa- 
or passar por alli uma linha, vista a 
Aluancia quo tal facto tom no'doson- 
volvimento commorcial, do que é 
ovidonto prova a transformação sof-| 
frida pola rua Auguata desdo quo alli 
passar os carros, foi-lhos respondido 
quo sim, Mas como uma linha por a 
ron da Prata não sendo combina 
[com outras não podia garantir into- 
'ressos 4 Companhia, foi por ella ima 


fBhiado. Os nogociantos d'ossa F 
jao tompo uma rua de frequencia poi 
asim dizor privilogiada, opusoram-so 
a tal ideia, reclamaram poranto a ca- 
mara conti ral raçado, esta atton-| 
dou-os, oi posta do parte. 
D'osta.voz, porém, o caso é diffe-| 
rente; o commoroio do Ohiado mu- 
dou de vistes e garoa? já que a) 
[passagem da linha  oloctrios por] 
Equelha ros infuirá. para o avgmonto 
das suas transacções, e na soa grande, 
maioria, os proprietarios de ostabe- 


gita a] 
eotrica pelo) 


Industria de conservas 


Uma exigencia do governo fran-| 
cez que póde trazer benefi- 
cos resultados 

Em tologramma, noticiaram ha] 
dias os jornaes da manhã quo em, 
França ia sor rigorosamonto applioa-| 
da á industria portugueza de consor- 
vas do sardinha a disposição da lei 
votada pelo sonado francez em 1906. 
Até agai estava doterminado que to-| 
das as latas de sardinha importadas] 
do Portugal tivessem bom visivel a 
marca Tmporté du Portugal. 

Pois d'ora avanto não serão só as| 
latas do sardinha quo terão essa mar- 
ca, mas as de todas as outras quali-| 
dades de poixo, como sardas, chi-| 
charro, cavallas, eto. 

Folizmonto d'esta voz a oxigencia 
do governo francoz não 6 para assus-| 
tar, antos traz tonvenienoias, por que 
fará com que os nossos commorcian-| 
tes, o principalmente os de Setubal, 
so esmerem na fabricação dos sous| 
productos, para assim poderem con- 
correr com vantagom ao mercado, 
francor, 


[locimentos da rua Garrett subscrevo-| 
ram, com os seus collogas da rua da 
[Prata o novo podido agora aprosei 
tado á Companhia para o ostabol 
mento da linha n'aquello ponto, 

lo projocto, no Rocio entroncará 
a linha ascandonte, que vao pela ri 
do Carmo, até ao das Du 
Egrejas entroncar com a linha da Es- 
trelia, cujo sorviço doixará de sor] 
oito por elovadores, 

A linha descendonto passará pola, 
rua Paiva d' Andrada, Victor Gordon, 
[calçada do 8. Francisco, o rua dos 
Rotrozoiros. 

A rua da Prata verá a sua aspira 
ção satisfoita, porque os carros quo 
passam pela zona do Intendento fa-| 
Fo o serviço ascondonte por ossa| 
rua, sendo o descendento feito pola, 
dos Fanqueiros, com a vantagem de 
[desembaraçar a rua do Amparo 6 0 
lado oriental do Rocio. 

Mas so os commorciantos do Chia- 
ão,. com excepção d'uma mois duzia 
ellos, já reconheceram a vantagem 
(de lhes passar á porta a traoção elo-| 
(ctrica, o mesmo não snccedo aos da 


hontem deu 


ado um traçado passando polo)P) 


lamento. Na carreira destendento os| 
carros quo voom da praça do Brazil 
ao chegar em fronto da muralha do| 
largo das Côrtós entram na pequena 
'roa recontameito aborta' quo liga a| 
rua de 8, Bento á calçada da Estrolla.| 
'ahi ontram na avonida das Côr-| 
tos, descondo é calçada do Marquez] 
[â?Abrantos, para o largo do Condo| 
Barão, 


O serviço dos ascensores, nas car- 
roiras que desoom do Camõos, quane, 
do chogam no largo do Poço Novo, dei 

linha aotual o entram numa 


|vamonte na linha 
da Estrella, 
O serviço ascondonto continia com 


tiga da calçada 


o mosmo itinorari 
Desta maneira so desembaraça o 
'movimento na estroita rua dos Poyaos 
ão S. Bento, u no bocado da rua d 
S. Bonto quo vas desdo o sou princi- 
io até á calçada da Estralla, tambom 
astanto apertado, 


Troca de vistas regias 


Londres, 30 de maio 
Telographam do S. Potorsburgo ao! 
Times que o rei do Inglaterra pagará! 
sita ao czar “esto yorão, prova- 
|velmento no fim de junho. —(Havas). 


FALTA DE NUMERO 


Uma proposta 


(que remedeia um inconveniente, 
trazendo outro 


Algumas vezes tom suocodido, tan- 
to na Camara dos Deputados como 
Ino Senado, as sessõos não poderom 
fancoionar por falta do nomoro. Ro- 
[mediou-se agora um pouco esto in-| 
conveniente com a approvação de, 
Juma proposta, hontem apresentada, 
pelo sr. presidonto do ministorio, do- 
terminando - que, para a fixação dos 
votos que devam constituir a maioria, 
não sejam contados os membros do, 
[Parlamento quo so encontrem ausen- 
tos por motivo justificado, com au- 
ctorisação da Camara ou do Senado. 

Assim, a Camara dos Deputados, 
'que só podia tomar deliberações com 
69 votos, podo agora funccionar com 
662, sendo excluidos, entro outros, 
[para effvitos do fiução da maioria, 
jos srs: Affonso Ferreira, que tem li-| 


tem o únstincto da conservação sangren- 
fa. Defende. 


cleigões suplemento 


BELLAS. 


O quadro do Reis Raios de sol ar. 
dente, sendo uma tela d'amaimportan- 
oia incontostavel, não 6-—em minha 
opinião — a maravilha quo so tom 
aprogondo. Postos em dastaquo o fn- 
o do quadro, o campo o a linha do| 
horisonte, o em soparado a figura da 
mulhor, a tola rossonto-so d'uma pó: 
om tanto forçada o d'am recherchê que 
lho impõo rosaibos d'uma ampliação 
hotographica. Teto som prejúiso da 
ou om que sablamonto o Mentro em- 
bebeu a sua obra, embora nos 
tos d'olla tocasso por, vozos as raias] 
Assim, não se] 
explioa o tom azulado da fronte o| 
roupas do busto da malhor, batendo- 
lho o sol ardente, do chapa, na nu 
|Os bois teem dafoitos grandes: 
[garupas são muito do pau ca porné 
mal tratadas, Emfim, 0 ante-braço do 
saloio quo segura o ag! 
tuoso e a cara do rapaz 
dosproporcionadamente pequor 
relação á da rapariga, mesmo dantro| 
dos planos diversos om quo ostão col- 
locados. Por ultimo, a rapariga é em 
domasia pouco rustioa, o que nos 
varia a supõe que já sorvi 
ão om Lisboo, so lho roboscussemos 
os dados byographicos. 

Raios de doi ardente 6 
sómente, uma grando tóla em que o 
[Mestro ensaiou, com suacesso, osseus 
recorsos do virtuose, 

A obra primacial de Carlos Rois 
nf'osta exposição é o Retrato de D. Ca. 
Frolina Joyce. É? uma tóla curprobon- 
dente de vordado e de expressão. A 
pollo do rosto toca-so do vida,e tudo, 
desde a écharpe leve, esvonçanto, ás| 
plumas do chapou, sem quo 50 purca 
am só offeito nos acessorios, no 
imosmo fondo do quadro, tudo é pg: 
feito. Faltam-lho aponas as mã 
Mas Carlos Reis sabo muito beta as 
iculdades do seu pincol e não lhvas 
pintou, como sempro foge de as pinta 
Se mãos tivesse, esto retrato devoria 

r expropriado ao sou proprietario 
[por utilidade pubiica, a fim de se 
collocado no nosso Museu Na: 
nal, 


fis ultimas salas. 
le pintura a oleo 


Carlos Reis, João Vaz, Simão da Veiga e outros 


(228, tudo é bom. H 


-ARTES 


Os sous quadros toom um tra, 
forto do artista o quasi não se poda 
joscolhor, porquo, É oxcopção do n. 

a a dostacar, p- 
rém, os n.º! 217 o 221, rospoctiva- 
monte Outomno o Tarde de inverno, 
om que os offeitos do luz surprohon- 
dom pola mestria com quo estilo À- 

idos, o é tal que pareco tor tocado 
aquelas télas o pincel do um artist 
raro. 

Em trezo télus expostas, só o qulo 
retrato 6 trancamento inforior. 

Josb Rois tom quatro Estudos dt 
fores muito bons, mas os dois qua- 
áros Fruciai, 228 o 299, são meiho- 
res, porque são admitavois. 

O sr. Ronou expõe umas Margens 
do rio Grapeau á la Orau d'Hyeres que 
bom podiam tor um nomo mais po: 
(queno porquo não valom nada, 

Pr do sol em Cannes 6, como o an- 
ecedonte, tóla bom desenhada, mas 
[som vida, 

O sr. Augusto Ribeiro pintou mt 
to bem a Travessa do Passo, n.º 248 
O sr. Ribeiro Junior tem na ultime 
Sala ovzo tólas todas boas. Come 
mais aprociaveis o n.º 860, Volta do 
Feira, n.º 260, Casal do Fabricante 
n.º 965, Recanto Saloio e, sobretudo 
o 11º 256, Casa Rustica, O ar, Gil Ro 
moro tom uns Clrisanthemos cheios 
do frescura o um auto-retrato que 
[domonstra faculdados. Abol Santot 
fexpõo um 40 cahir da tarde com ue 
fundo muito bom mas quo enforma 

elas duas figuras que não são bom 
itas. O n.º 284, Pinheiros, o 285 
gata, são quadros do valor. É 
n.º 281, Calmaria é ainda melhor, Q 
retrato do Alfredo Pinto salva-se 
pola parecença. Bote «e pesca, Nuven: 
ma serva o Flores conservam o pinco, 
d'esto artista no plano do merito que 
o sou nomo ocupa. 

O que antonio Saude tem do mu 
lhor 6 0 n.º 288, Uma rua em Vale d 
Serrão, sem que atras lho fiquem ( 
Poente no Zezere, 292, Manhã, 298 4 
Rua de Santarem, 260. O n.º 287, Ef 
feito da cheia 6 muito interessante, 

O sr. Almeida o Silva tom um quo 


lo 


ras do Carmo, é assim, No n.º208,0 Pobresinho, Carlos Reis 


tem uma 


cença de 2 mezes a partir do 20 de ro Na mesa da cozinha admicavel di 


normal, retirando a academia 


Atom à aqui 


Londres, 30 de maio 

Foi assignado ás 12,40' por todos| 

os belligorantos o tratado de paz 
(Havas). 


“A Capital, 


COIMBRA, 30.—(Do nosso enviado! 
especial). —A cidade está em absoluto, 
[socego, tendo retomado o seu aspecto] 
normal. 

Nos comboios da manhã teom reti- 
rado muitos ostudantes, devendo toda 
a acadomia tor sabido de Coimbra até! 
manhã. Em fronte da estação nova, 
assisto ao embarquo dos estdantes| 
um esquadrão do cavallaria 8, para 
ovitar qualquer. manifostação, quo se 
'não deu até á hora a que tolegrapha-| 


Publica-se aos do- 


mos, 10,20. 


Os nossos exportadores tudo terão! 
a lucrar desde que os seus productos 
[sejam o quo reslmento deveim se: 
manipulados com esmero o escolhi 
(dos com cuidado. E, conquistado o| 
mercado, devem ainda ellos apresen-| 
tar sempro a mesma qualidide, não 
deixando desacreditar 9 produoto. 


lercados de cereaes feshados 


New-York, 30 do maio 


entrada na camara municipal uma re- 
presentação, assiguada por grando nu- 
mero dºelles o dos poucos do Chiado] 
ane não estáo d'acoordo, protestando| 
contra o pedido. Em compensação os, 
commerciantes da rua dos Fanquei- 
ros estão subscrevendo uma petição, 
para que o. projecto seja approvado. 


“e 
Não so limitam sómonto a esto pro- 
ss 


ljosto as modificações que a Com 


Hoje estão fechados todos os mer- 


Do noite o ná madrugada do hoje 
nada do ano-mal ocoorrea 


ahia dos electricos está di: a 


maio; dr. Angelo Vaz, que tem licen- 
a até 8 do junho; Carvalho Mourão, 
quo tom licença até 19 do junho; dr. 
(Antonio Loitão, quo tom licença do 
20 dias com princípio em 19 do maio; 
o dr. Eduardo de Almeida, que apro- 
[sentou attestado do doença. 
À proposta votada hontem, embora| 
|sorvindo: para corrigir um inconve- 
te, encerra outro: torna osoill 
te o numero de votos que constituem. 
fa maioria, que passará a ser maior ou 
menor conforme o numero do depu-, 
tados que peçam liconças ou dosis- 
tam das qu lhes tonhatm sido conce- 
didas, Ê 


reciosidado de realidade 9 


verdade, Alli ha um tacho de coby 


encanto. O Retrato do sr. Freire de 
Andrade, 205, é tambem superior-| 
mente feito, dos melhores que a pi 
tara portugueza tem fixado. Não é 
mesmo inferior, como retrato, ao da 
|sr* D. Carolina Joyce. Com a diffo- 
[rença quo este, polu delicadeza o 
abundancia da com posição, deixa do 
ser essencialmente rotrato para ser 
tm quadro. 

O n.º 207, Melancholia, ô tambem 
uma tóla deliciosa. 

João Rois tom uma porcontagom 
oxtraordinaria de boas obras no que| 
expõe. 


umas cebollas e umas couvos que sã 
flagrantes, O cesto de maçãs tambem 
é bom. Como figura, o n.º 801, O" Ma 
[ruel! tom muito valor, O sou Histo 
riador é upenas um quadro do com 
pesição, mas tom qualidades a ppooia 
vois, sendo para notar a forma iero 
gular de segurar na peuna; o quo lh 
dio tom dum historiador 'sem-ros 
ponsabilidados, Ju chamar-lho-ló 
O ehronista-mór, ) 
À sz Vossoz oxpõe alguns quasico 
quo 80 tornaiu notavois por uma fas 
isa ospocial do coloeir, As anas told 
trato de duns amigas o Entre amiga 


THENTÃO AVENIDA 


Linda pera-Gracioso ontrecho 
E ia” ícion = oberbo des. 

nho-“Aparatogo enconeção-— 
| Riquissimo, guarda-roupa Esplen- 
dido seguario 


“Tudo isto se pode apreciar na 


A Generala 
do o ip a pa 
| Etelyina Serra, Maria Litaly, lgou- 
“ta, Gina, Emiliano, Armando, João 
Eira 6 Vianna, Caetano! Reis, 
"Duarte, N. Santos e restantes ar- 
tintas da companhia, 


arocom cartazes inglozos annuncian-| 
biscoitos. O segundo tom um cio- 
sinho compromettador a valor. A ro- 
ioreida senhora, que junto dello de 
taga 0 pescoço não o devo trazer á s: 
la quando tenha visitas. A gr. Passos 
torna-se notavel pola sua esquisitioe,| 
On.º 195, Impressão de rozas 6 um tra- 
talho de fiôros do biscuit com cortas 
qualidades. Tem a sr. Possos uma, 
tela do valor: -— 6 4 capella da quinta 
do Torneiro, quo tem frescura o doso- 
nho e ondo as tintas lograram offoitos| 
muito intorossantes. 
Do fallecido pintor Henrique Pinto! 
ha a notar os quadros 4º sésta (171), 
A porta da Taverna (175), Margens do 


Nado (181), Barracão (180), Na eira 
(178) o Uma boa mão (1%). 


O sr. José Ramos tom um “Trecho 
da quinta das Pires (200) muito inte- 
ressanto o Ramada da quinta da Ata- 
Taya, que é bom feito, 

Julio Pina oxpõo Acenhas do Oa- 
- neiro, Marinha o uma Tarde de sol sem 
sol. São paysagons ogradaveis, Ondo 
é auperior, porém, 6 na Cabeça de es-| 
tudo, uma cabeça do vela que é uma 
porfoição. 

A gr D, Fanny Munró oxpõe uma| 
sollecção do miudos . quadinhos, 
tendo “uma - Onda (168) quo podo sor 

oridioa, porque o mar tem ás yoaos| 
ja uma que pareco pintada, 

Q sr, Abol Manta expõo com a 
to Ma gala (158), Aboloras (161) o| 
Tarde (148). 

Syrio pintou Na aldeia (159) Re 
gresso (130) o Corridas (19%) O mo- 
hor é o primoiro, Todos ellos, po-| 
róm, sustentam os creditos do apre 
oindo pintor animalista. - 

A er Philomona do Freitas 
tem no Velho modelo (131) uma tóla 
do oxplondida expressão; mas foi in- 
feliz nu Oigana quo é uma sr? D, 
gana, muito abastado, a qual já tomos| 
lido o prazor do comprimentar om 
diversas olographias," 

O sr, Bstovos pintou, com felicido- 
de,a Casa onde habitou Alezândre 
Herculano em Azoia, 6 uma do- 
sumentação curioso, Jasa da aldeia, 
101, o Arribana, 108, encerram qui 
lidados do dosenho e exprossão quo 
morecom roforoncia, 

Falcão Trigoso, afinal, colo 
bom no presonto cortamon. Nevociro,| 
107, Algarve em Janeiro, 111, o Sol 
nas muralhas, 116, fazem honra ao ai 
tista quo os pintou, O quadro Ane! 
'dosiras é oliveiras, 116, 6 delicioso o] 
Bensa-te Deus... diabo! ter 
Jgular oncanto.. 

A sua tóla Flo 
am contrasta, cheio 
o motivo 6 udiiravol; pona é quo as 
figuras nojam inforioros, Trigoso 

imo paisagista, som d) 

“vida nonhuma, mas 6 goralmento f 
toliz no desenho da figura, E! dfesto, 
pois, que dovo occupar o sou ostudo,| 
muito ombora a sna pal 
dostinada osson! 
paisagem. 

O quo succodo a Trigoso acontoce| 
tambem, guurdadas asdovidas propor- 
sões, o João Vas o pintor da agua 
por oxcolloncia, Joto Vaz liquifaz as 
suns tólas por fórma a dar a christa- 
linidado das aguas n'uma porfeição| 
cómpI os gous quadro: 
formam da mediocridado das figuras 
quo, por vezes, os inforiori 

1 o que succedo no sou quadro 
Moinhos abandonados, em quo a agua 
sorro om ondas mansas, reflectindo 
on trémulos a sombra dos moinhos o 
das ombarcações: — a figura da mo-| 
lho, ombora a attitudo tonha rox 
, É inforior o d'esso defeito con- 
tagia o quadro, O homem do leme não| 
é fulho do expressão; mas é desagra- 
davel om extremo, Ora quem possue 
um tão admivavol segredo de orar] 
aguas eobro a tóla, como João Vas, e| 
conseguo faror aquella maravilha li- 
quida quo é o mar do O velho caes, 
aguas o barcos, rochas e aguas, aguas] 
o cbos—só dovo pintar. A Praia d'AL-| 
darguel (810) o Rochas (818) são tro-| 
chos do valor. A Praia da Saude (305) 
=o Margens do Minho (300) são Pumal 
suporior tochnica o fixam explondida-| 
mento os efícitos da lu sobre a su-| 
porficio liquida. Joo Vaz expõe ain-| 
da nm Trecho de jardim antigo com. 

poosia o O castello do Leiria com um 
GnbOr vago do ruina gloriosa. 

Simão de Veiga tem nºesta expost 
ção varias manchas de surprohendon-| 
to verdado e *xcadas magnificamonte” 

or um habil pincel. Os Arredores de] 
Madrid (810), Lo Chageron (319), Na 
feira de Sevilha (818), Portas do mar 
Bim), Ka praia (816) 0 Arredores de 

Valladolid (520) teom nm valor ia- 

vontestavel c fixam com mestria as- 

nectos varios flagrantomente, Lx 
Sioul, Auvergue (823) 6 uma pequeni- 

aa deliciosa tólo, em que a agua tom| 
murmarios evocadores das frantas 

pordidas polos zagaes. Retrato de mi 
nha mãe (825) ô um regular rotrato, 
Jalhando em certos detalhes, como, 
por exemplo, nas mãos que são deci-| 
lidamonto más, A Perdida (324) tom. 
arandos qualidudos e alguns defeitos. 
à figura da mulhor tem expressão, e, 
tomtudo, não está desfeita pola dôr, 
Dir-ge-hia que o espanto a começa à 

“mbecilisar, Mas esso estado só se nt-| 
ingo depois que o desgosto nos tor- 


mento ás côros da| 


“uxou de tal fdema que não ha fronto| 


“ju» não so vingue, não ha rosto que| 
afio. so ontugue, nom olhos que não 
so amachuguom queimados polos 
prantos da tragedio, 

O fundo do quadro tambem é bas 
vel 

E, entretanto, este quadro tem 
son valor. Vu modelo de Paris (327) 
&bem langado o tem vivacidede, Na 


ta estoja do 1913, 


Curiostdade as duas cabeças ogualam- 
so som destaque. Onde, Simão 
da Veiga attingiu, o bello foi n'uma 
Ipoquena tola, sumida na exposição é! 
à que o catalogo dá o nome de Flor 
do Pantano, Maravilha do expressão, 
esta prancha encerra um singular e! 
canto que não é facil desorever. A! 
Plor do Pantano tocou a aza trans-| 
figuradora do Sonho-—s eis que os 
seus olhos refloctiram a dr vaga daê| 
[santas pintadas pelos artistas da Re- 
nasconça, 

Oaldoron tem varios quadros muito! 
bons, como Na Eira (72), Pateo do] 
Zé Maria (69) a Poente do Oulomno 
(71). 4 Caminho da Alâcia (68) 6 uma! 
tela cheia do los e de movimento que 
impõo uma especial menção. 

Frodorioo Ayres pintou com toda 


a sus 
da (25), Casa da tia Rosa, (27), Cam 
nho do Preiclo (29), Rio Ga (82), 
Manhã (88) o Depois da cheia (30). As| 
[Amendoeiras (25, honram tâmbem o| 
[sou pincel do paisagista illastre. 

Eaqui está o quo da pintura a oléo 
loxposia so me antolha dizor. Facil É 
'quo me tonha escapado uma ou outra 
obra do amorito, ontretanto. O que, 
por corto, escapou menção foi a in 

inidade de tolas de motivos frustres| 
[com que o detestavol amadorismo po-| 
ljou mais uma voz as salas da Socio- 
(dado Nacional do Bollas Artes, 

Quo au sou ainda do opinião que 
(sem talento o sem estado não se deve! 
pintar sonão para as pessoas do fa- 
milia, F. da Silva-Passos 


Muita attençã 


Compra-so por alto agulhas vo- 
sao dO platino, oprulas, dentaduras ve. 
las o platina para fundir. 

Ousivesaria Lino, ruado 8, Paulo, 148. 
Ninguem venda acum primeiro ir a esta 
casa “quo é a unica que paga sempro em. 
melhoros condiçõe 


TRIBUNAL MARCIA! 


À conspira dia 


'São julgados dois reus que ha- 
m sido absolvidos em 
Coimbra 
“Rounia hojo o 1.º conselho do tribunal 
marcial do Lisboa para julgar 08 prosos| 
politicos dr, Mario de Moracs Vaz 0 o sat 
nto reformado Josb Antonio Monteiro 
io 12 horas é meia quando 4 adioncia é| 
iberta, não so vendo espectador algum. À, 
osidência, está a Cargo do ar, Adriano, 
assos Valdez, coronoi de ongonhatia. 
oi anditor 6 0º se, dr. Conta Gonçaivor: 
[promotor do justiça, o ar. capitão Ádrio| 
5 do socrotario serve o a, alfores Urosa| 
[Gomos. No tribunal aponas comparece 0| 
sargonto Monteiro, visto quo o dr, Morses| 
16 Gncontra atsonto eim parto incerta, 
do 400 patrono O gr, di. Luiz Folque.| 
dofosa do sargento est incumblda no] 
apltão ar, Osorlo do Castro. O gr, Urosa 
Gomes procede À loitura do lbello nccu- 
satorio, finda a qual o ar, promotor requer 
a loitura do v: 
juntos ao 
poriguntas do estplo” ao acensado, que diz] 
Her filho de Joagaim Mannol Monteiro à 
ão Sophia. Adolaido Monteiro, ter 48 
nos, casado sargento reformado, O 
Loik Folgus declara que não apresenta 
contestação, visto já tor uma junto aos, 
tos quando foi do primeiro jalgamonto| 
im Cofmbra, Por sua voz o capitão sr. 
[Onorio do Cuatro apresenta à contestação| 
es respeito ao soa constituinte. Our 
E. Luis Folquo apresouta ao teibnnal um 
[requerimonto-protesto 
participado ao seu. constituinte, 
lo advogado, que o promotor 
tiça do Coimbra havia aggravado 
tonga o requerido novo Julgamento. 
ondem-lhs 6 sr. promotor e o 
x sendo O roquerimonto indaferido. 
Passa-se no intorrogatotio do poa. E! no 
o na noito do B para 6 do jalho 


audi. 


ousado di 
7 


o ontrot, tor ostado no alto da Vioira, ou: 

Leiria é Azoia, armados oom o fim de 
jsocundarem o movimento monarebico 
quo ostava, robontar em divorsos| 


Ze fogo xobro dois soldados. 

mbrar do nada do quo so. 
sou, porque n'essa noite tinha bobido| 
tuuíto vinho o muita aguardente. Eatevo] 


som gaber, poróam, para que fm. É 
tor disparado a pistola Ou qualquer ar 
ma contra os dois soldados, ê 


ão justipa deolera doagjar fixar nigumas 
nstancias, mas o defensor oficidao op- 
oca, O aro dr, Cos 

vindo, deciaca que sa o 
e re 


Gonçalvos, inter. 
omotor desc. 


censação presentes, prssa-s 
etivas deprecadas. Del 
iva Carvalho, Nó 

Jogo Airanda, Jofo Percira Lobo, 
gi, Porca, Joto Carlos Attongo, Gu 
Iherme Lopes da Canha Mentes o Manuel 
ão Olivoixa. Sobre esta testemunha o sr. 
dr. Luiz Folquo fas varias considorações] 
ferisinêndo por requerer a sna presença 
no teibanal, O ar, promotor do justiça op: 
[pôo-to, o auditor concorda é o presidon- 
e indefere o requerimento, 

Sio lidas as deprocadas das testema- 
pias de defera Jonquim Josó do Souza 
anne! dOliveira Royimundo, João Po- 
eeira Gomes, Candido Maria 
gisco Teixeira Sampaio de A Ibnquerque e 
Ignacio Verissimo do Azevedo, que abo-| 
nam o bom comportamento do réu, Do] 
riu Mario Mormes Vaz são lídas as dopro-| 
casa do antonio Ribeiro dos Santos, Jo 
sim Josô de Sonza o Mario Verieiho do 

xevêdo Roquette, 

Nesta altnra a audiencia é luterompi- 
do pos 18 minutos. À 

fenborta a andien 
bgtes tando em primeiro iogar'da paia. 
ra o er, promotor de justigo, capitão! 
[Aúrião, que rapidamont analyãa todo 
processo, nondo em destagar as prova 
ue existem contra 8 acousados e ter 
Pando por vadir que justa eej fita, 

Segoldamento usa da palavra o er. dr. 
Luiz Folque, que falla com grando brilho 
o por todos os jueios tonta defender os 
Gontituinte e bom assim o réu Mon 
Ko. Por ultimo fulia o sr. capitão Osori 
do Gustro, que faz tambem us brilhanto 
disgars 

95 1925 recolhen o juzy para deliberar, 
devendo a sentença sex proferida cérca| 
das 21 horas. 


Todos podem fumar 
osjá celebres cigarros 


Julietas . 


Manipulados com escolhido taba- 
co egypeio muito fraco e aromaticos 
absólut mente inoffonsivos pasa asuu- 


ictam-so 03 de 


40 cigarros, 60 réis 
PEQUENAS NOTICIAS 


“Pelas 9 horas, suicidou-so Lojo cons um| 
tiro de carabina, na estação do Santa 
Apolonta o soldado no 1] da 1+ compa- 
ati da gascda fiscal, da circumecripção| 
do sal Joaquim da Graça Piloto, À mor. 
to foi instantanea, tendo o cadaver sido) 


apreciada arto A'beira da estra-|Pº 


| 


ios documentos quo estão |j 
ocosso, O presidente faz as isom discussão. 


ja companhia do dr. Moraos Vaz joados; 

6 augmentada om 600; a quo so dos 
na a despesas com os consulos om vi 
|gons o instalações roduz-so do 1.000] 
pontos do Púiz o do ainda chegaram a fa- escudos, fazondo- 


Dias, Prane| fg 


CONGRESSO NA: 


Camaro dos deputados 


'Approva-se o orçamento dos ex- 
"angeiros e discute-se o das 
finanças 


A%s 15,10,0 sr. Simas Machado abre 
a sossão com 59 dopatados. À acta é 
aprovada, Do governo ostão presen-, 
tos os sra, ministros das colonias e das, 
finanças. No expediente ha varios of- 
fícios e ropresontações som importan- 
cia, o um telogramma do Gremio Re- 
publicano do Porto, saudando a Ca-| 

a obra democrática que tem 
sr. Rodrigues de Sá, antes doi 
jiarem os trabalhos, pergunta á 
residencia em faco d'oms pro-| 
ta do chefo do governo approvada 
ontem, quantos deputados são d'ora 
vanto necessarios para quo haja nu-| 
moro. E entendo mais quo à presidon- 
cia deve dia a dia dizer quantos são 
os doputados quo so encontram no] 
exercicio integral das suas funeções, 
para não havor duvidas sobre a conta-| 
igom. O sr. Simas Machado respondo, 
que, em virtude do calculos foitos na| 
meza,o numero do doputados em exer- 
cioio” 6 do 152, sendo portanto 67a| 
maioria absoluta. Não tem duvida 
tambem om attonder a seganda consi- 
doração do ar, Sá. 

O sr. Francisco José Pereira apro-| 
senta um parecer favoravel ao projo-| 
loto que auctorisa a camara de Man- 
'gualde a constrahir um emprestimo de) 
10,000 esoudos -para a construcção| 
d'um edificio destinado ao quartol de] 
infantaria 34. 

O sr Amorim de Carvalho envia 
para a moza uma ropresontação das, 
cooperativas mutualistas do Porto 
(contra certas detorminações do projos| 
eto sobro o mutualismo, ha dias trazi 
do, à Camara pelo sr. ministro do fos| 
monto. Dopois, refore-so aos serviços, 
ãa alfandega do Porto, que correm ca- 
lda vez poor, mercê da incompetencia| 
do rospactivo director,oontra o qualso| 
tom foito varias queixas, som que até 
agora, n'esso estabolocimônto do Es- 
tado, so tenha colocado outro funceio- 
nario quo o dirija com a necoesaria 
[proficioncia. O gr. ministro das finan-| 
ças fax, varias considorações sobr a| 
alíandoga do Porto, dizendo quo não| 
podo adoptar o menor procedimento 
(contra o funccionario que a dirigosom 
imandar proceder ás necessarias infor-| 
mações. 

sr, Velez Caroço pedo que so voto 
immediatamento um projecto do loi 
gue em tom pos trouxo 4 Camara e que 
á tom o parocor da commissão, auoto-| 
'risando a camara do Ponte de Sôr a] 
dosviar do 


oção di 
O pedido ô doforido, sendo o pro-| 
josto a quo ello so refero approvado| 


Na ordem do dia, prosogue a dis- 
cussão do erçamento do ministorio, 
dos extrangoiros. A pprovou-se a eli 
minação da logação do Vaticano, com 
o que so economisam 5.000 escudos ; 
roduzomeso 8.000 escudos na vorba| 


ns dos funoeionarios díplo: j 
pprimom-so. os consulados goraos| 
jorlim, Madrid e Roma, passando| 


os respoctivos sorviços a dopondor| 
das logaçõos, ondo farão sorviço con- 
sulos de 1.º, 2.º ou 8.º olusses, com| 
'abonos especiaos. À verba do consu- 


lado de Cadiz 6 reduzida do 400 os-| 
do consulado de Pernambuco 


inda outras 'ro- 


teu deoia-|Quoçõos. e altorações do somenos im- 


portanci 
À logação do Rio do Janeiro é ol 
vada á cathogoria do embaixada, sem 
augmento do dosposa, O resto-do 
onto é aprovado sem mais dis 


à intorrogatorio, o sr, promotor |cussão o ligeiras altorações. 


Na segunda parto da ordom, “prio-| 


Eloipia a discutir-so o orçamento do imi-| 


uistorio das finanças. O gr, Vellez Oa-| 
rogo requer quo so discuta conjuncta-| 
mento um projecto ha dias aproson- 
tado reforonte «o possoa! do Congres- 
'so da Republica. E" aprovado, 

O sr. Achilles. Gonçalves abro o de-| 
bato, fallando com manifesta profi- 
ciencia do ostado economico o fina 
ceiro 'do Paiz, tão desafogado e prós- 

oro que dentro om pouco o défecit 
desapparooerá. À administração rapu- 
blicana merece todo o elogio e todo o 
applaaso do Paiz, tão honesta o tão 
patriotica quo não torao os ataques do| 
quom quer quo seja. Um facto nota| 

jue mostra bom a molhoria que nas| 
finanças publicas so tem sontido. 
'do havor na Junta do Credito Pabli.| 
co dinheiro para todos os coupons, 
[coisa que de ha maito não acontes 
mercô da subida dos rendimentos a! 
fandegarios, 
O sr. ministro das finanças fue 1 
gas considerações sobro a nossa si- 
(tuação financeira, que considera do- 
sofogada. À divida Auciuanto extorna| 
descou quasi a metade, pouco mais do| 

000 contos, e a divida fiuetusnto| 
intorna só tom crescido na parto que, 
copresenta confiança no Thesouro Pu- 
bico. Annuncia varias propostas de| 
oi, tendentes a realisar oconomias 6| 

j diz que todo o 

empenho consisto em fazer o maior| 
numero possivel do redueções nas| 
dospesas, para consoguir o tão alme- 
lindo equilibrio orçamental. Diz quo as| 
rondas das alfandogas teem sido taes 
que no dia vinto do cada mez e ás ve- 
izes antos já x Junta do Oéedito Pu-| 
blico tem om seu poder as quantios 
precisas para satisfação do todos os| 
sous encargos. Esss facto só moreco 
as attençõos bêneyolas de toda a gon- 
(to. Referindo-se á divida publica, diz 
'que ella não é projudicial desdo que, 
jos sous encargos sejam attendidos| 
(com rogularidado. Allude a palavras 
que o ministro das finanças da Fran- 


do despesas do installação e do via-|j 


idos. Entendo melhor que do 
sejam importados os] 
industria nacional de 


aistro da justiça oôncorda e o projecto foif 
pprovado, nã poncralidado * especial 
Sem taafs difcassão, 

Eolra depois om discuêsto o projecto 
aeterminaudo que a antiguidade dos jui-| 
|zes v] ultramar, pe o Es passa-| 
E to a oa TO " 
idade som limitos na administração|És desde a data da posse do primo car- 
dos dinheiros pablicos. E para isso, go de magistrataa judicial. D s:brauião 
para contribuir mais ain da para)je Vasconcelos & sontraio no projecto 

extincção do deficit que traz á Ca-liimma asssmbleia do doc para discuto 
[mara vários projectos do lei, rofetonc) Jogo de Eneias não eoasucda corr todas 
tos é consolidação do fando interno, 


as disposições” do projecto, mas acha que 
que tem estado desyalorisado peran-| devo ser opprovado com sun e 
io o fundo externo, apezar do sor ol. /esciarecem a doutrina do projecto. 
lo quem acousa com mais rigor a si-| O sr. Bernardino Rogue explica a rasão 
nação finarioeira da Nação. Logo que Pela qual assinou Sp iso ps O pa 
subia ao poder esto papel princi-|iosensgem 4 independencia dos Magis 
piou logo a subir, gi bojo a reindosotioniss | gamas tos mena 
cebor um juro de 5,40 gy 0 que não), Falla ainds o er. Puse Gomes fas mesa 
deixa, ovidontomente de ser lisonjei o 1idas, vmnão dopoir O pi 
E 
o o thosouro e diz quo 0 crodo- jo pela com 
Eos do Estado toous ojo mais garan- são para nbattoe o do projecto fo ap- 
tias do que nunca. ino Roque “do 90 dias por auno| 
"Más para quo esses fundos atinjam o asuspo e cobra? aus cao do dodiça. 
a cotação a que teem direito, é preci-| Prestes a dar a hora, o ar. presidente pe- 
so transformar a divida intorna, om|dia auctorisajão park so prorogar a nem 
basos, é corto, diflorentes d'aquellas|pstost! *º Votar o projedto, Foi apprd- 
joo eram usadas no antigo regimen.| O artigo 2: rovado com uma emen-| 
eco fi pSo cu eo Nm alfa, “ei têmbeia do acecer da comi 
to é n'esso sentido aprosenta mal Faço de Prettas, Paco Gomes, o] 
proposta do lei que a Camaro discuti- ia 
[rá junctamento com o orçamento, 
o nã qual so prescrevom as regras a 
quo do futuro obedecerão todos os| 
serviços relativos á reforida divida.| 
Essa proposta, diz, representa uma| 
grande obra de limpesa, cujas conse- 
quoncias economicas o inancoiras se-| 
rão do mais alto alcance. Outras pro- 
postas, envia ainda para a mesa, to 
elias tondontos a consogair o| 
(equilibrio e moralisação das finanças! 
publicas. 


O orador falla até so encerrar a| 


“SENADO 


[Uma decisão do Congresso consi- 
derada inconstitucional —Ma- 
gistratura ultramarina 

Adria a sessão às 14,40, sob a prosidou- 
(sado nt bpxarmcamp Éreiro, sestetarado 

os. ars. “Carlos Onilixto é Botelho de 
jousa. Eeeponderam à chamada SO soua- 
dores, sondo a; ota o lido o ex: 
pedicnte, sem discussãc 

Entrando-so nos trabalhos de antes da; 
ordem: do dia, falion em primeiro logar o 
sr. Rovisco Garcia, que, relerindo-so à pro- 
posta approvada na cossto do honter do! 

agresso, diz que, como membro daqoe- 
so tonto crupulo om fazer à contagem 
ãx maioria absoluta, visto não saber quan- Josó dos Santos, 
fo tonadorea estão doentes ou exercendo [go Junior, tau da Puriicanão, Mangel 

publicos, succodendo ainda quo haidos Santos Cabral, Francisco Rticardo Ea-| 

algans quo faltam o +ó em aossão poste-[mos, Rosaliao da Silva, Carlos Alberto, 
rior vo salve, Não. podondo, portanto, to- Gerinano de Almeida, Honriquo da Cu” 
mor tal respoosabil nas mãos nha Pereira o Fernando Ribeiro, 
da presidoncia o seu mandato de socreta-|. Feita à Jeitura do procosto em que os] 
rio. xeas ram scousaãos do sodição e do ter 


tal é à unica que convem o está co! 
[vencido de que o. Paiz não podi 
[acompanhar “05 - governos republica- 
nos so elles não fossem d'uma hones- 


mardino! 


A melhor e a maior 
nutrição 


Obtem-so neando a Carne Liquida do 
às. Valdês Garcia, pois so demonetra que 
Juma só colherada equivalo a 250 gram- 
'mas da melhor carno do vacca. 


NA BOA-HORA 


QUESTÃO DO PEIXE 


São absolvidos os presos por oc- 
casião dos conflictos e que 
eram accusados de sedi 


o audiencia do julgamento 

fi tmpiicados nos asontesimantes occor 

idos É porta da Camara Municipel o ata: 

fc “outros locaes por occusião da qcos- 
o 


acdores. Prosidin o ar, dr. Horta 6 Conta, 
estando o ministerio publico represente- 
do pelo ar, dr, Castro Lopes o a dofera a 
argo do ar, dr. Cmpor Ldma, nêvorados 
(dos seguintes reas: José Rodrigues. 
(tin Santaroso, propagandista do, melo 
jones Sonthiago,| 


assccistivo; Henri 
Vedro da Purifica. 


ão uma rovolução tmaiscficas do que a 
% do outabeo, 
O at: Feio Terénas: — Poço à palavra pa 
a favocar o regimento! 
(O ar presidente: Eu não interrompo o| 
NE F ind 
dE. Ftuatino da Fonseca, prosogulado 
estranha o clone da Camata em ques. 
ões como “estas Ficou com a palaris te 


sorvada. 
as pala 


Me da 
os Mergulhão, na ra do S. Panio, 163 o 


Moeda falsa 


Prisão de 4 hespanholas 


O sr. Rovisco Garcia agradeco 

|vras quo o sr. presidente lho dicigia o] 
cata & sua resolação, ficando no 0a io-| 
[gar do secretario. Todavia, declara não| 
Epprovar a modida tomada belo Congres 


Feiisação do debate, o que Grsjitados prado do pias 
sação do dabate, 0 quo o. |rerm curnprado um par do pia 
(O, lo Terents reitrodo À proposte | Ao detidos focam dopeis removidas 


votada pato Congresso o declara ag usa 
ção,“ E o Ooogeeasd ndo podia tom 
fuição, E o Oougresid não podia tomar | pão ção. 
ai resolução, ont a qual protesta. 'Desiararam des cegudo la dias do Ma 
Da sequerda da Osmara parteor vozes|rid, vindo para Lisboa com o intuito de! 
(ão produto o da direita Haitos apoia [aqui abriron uma casa do toleradas. 
os do revisadas. foranidho encontra, 
O ax. Sousa Junioria-Y. ex» não pode 


das mocdas falsas do BO réis, 
opor-se a uma doliberação de princi) A policia ao nas stas fa 


ções, ando af aconeadas recolhido facas 
fhaticavol a varias esquadias 


Gatuno de egrejas 


E' preso oque commetteu umrou- 


ara o governo civil, onde foram interro- 
das. Pelo agonto Yigueiredo da 1.º sec. 
e love 


a para] 


ja mesa uai o Senado! 
hess mis odor ane alterado o arte bo na de Azeitão 
18º da Constituição, o passa à ordom) Os soldados da fiscal n.º 986 dal 


a 6 em 
pesa 
E eg en 
poe posa ed pe 
nro es dead do Crea 
bous ecolesiasticos que foram vendidos] 
pe pis ão Gn 
a ad ani 
So á sem da parte dos trabalhos de antes] 


reitas, em nogocio| 
proposta para ser| 


1.º companhia, Joio dos Santos Teixeira, 
o 19 da imosma! cowpanhia Francisco Fer” 
nandos, detiveram hojo do manlt no Csas| 
as Oolnmnas um individao que so lhes 
tornon suspeito. Conduzido 


ontros projoctos doait: 
presidente do mi 
do ministerio da 


ida-|ranjar trabalho. Velo a pó até go Setil, to- 
mando depois, pela liaba do Vondas No- 
vas até Setabal, d'ondo so dirigiu para 
| ue local quo lho pareceu ser a Moita 
A? vera da estrada encontrou uma, 


tar, tendo ronbado das 
Foas de resplendores que as aornavarr. 
Ea Bouton tambem am cálice que so encon 
ra. feshado no saerutio, que para tal 
Pasea-so é ordem do dia. Faz-se a cha. [áea teve do arrombar. Praticato 4 roubo, 
mada para a votação da urgencia pera a/dirigiu se para Lisboa onde tenciona 
isguento do projecto destinando à verba! venda. Desses objecto, São tero 
ão 6000 cscados de: sobras do otsamento onsrplhces. 
da justiça, park a compes do sotomovei) Ko govaroo ciril oi recebido au tee 
destinados &º Condueção. de presos. Ap-|gramus” do administrador do concelho 
provado ia, fala 0 sr. Carlos Ca-lde Sotabal, participando ao sr. úr. AL 
lecto, Acha Iusignifcanto a verba indi-)pheu da Otuz, director da polícia de in. 
da, pois do atêmori são postato ex | Festização que fc prateado um fato 
tos “e só dais, O maximo, podem com elia na esroja do Azeitão e não da Moita. 


proferiu ha dias no Parlamento 
irances para justificar um empeesti- 
mo de 200 milhões de francos e quan- 
to ao deficit emitte a opinião de que. 
elle não pode existir em orçamento! 
jnonham sem desorganisar as finanças. 
publicas. Brasil, por fechar o sou or» 


!samovido para a Morguo. 


Igamento com o cafcit de 8008000 oi 


Na cicatrisação de ulceras antigas e modernas, a agua 
do Monchão da Povoa, pelos seus altos poderes cicatrisan- 
tes, é reputada por alguns illustres clínicos superior a todos 
os pensos conhecidos, 


1] 


da mero de volteio. 


es.) Purtuguesa do 


3051918 —=—S 


ULTIMA HOR 


cal, não tendo o Estado nada que despen: 
der com tal concessão, 
0 er, prosidento do ministerio conto. 
ronciou hojo oom os grs, ministro do into. 
o mia do crodito pus 
blico 6 recobaa os grs, Francisco Guerra, 
Aacuoi lenacio Fogras o Ayros Percir da, 
Costa, delegados da grando commissia 
central de dofosa do ingnilinato que ca- 
ram as moções votadas no comicio 
sado no ultimo domingo na Rotunda 
j oi do ja- 


O gnhinete Romanones 


demiite-se 
Madrid, 30 de maio 
U gabinoto da presidoncia do con- 
de de Romanones acaba de dar a sua 
demissão. — (Havas). 


CLASSES TRABALHADORAS 


06 rurags do Ale 
jja não realisar-o e 


iseão de inquiliaos de Santa. 
“ quela grande corumiseão. 


0 er, dr, Alfonso Gosta foi procarado 
é) hoje por uma deputação do Gremio Lnzi- 

protesto trinunciado paf&:2  |tano o por duas commissões de oporarios, 
ejunho "xo! |uma para solicitar a readmissão dos opo- 


rarios lioonceade obras do Estado o 
fontra para sollicitar anotorisação para par 
blicar um manifosto sobro a questão dos 
operários, As troz commissões foram ate 


Em virtude du prisão do Alguns 
propagandistas operarios o do encer- 
ramento de varias associações do 
classe, os trabalhadores raraes do 
Alemtejo tinham rosolvido effootuar 
no dia do junho um movimento do 
protesto que cons ação 
Ão isabelto durante 34 horas, 
Consta-nos, porém, quo essa roso- 
loção foi posta do parte, osperando-se 
que as anctoridades accedam ás re- 


o Impotrada pelk 
' manifesto não estar rede 


presentação pedindo a isenção de dice 
ns do metarial que tenha é faportar” 

ao extabelecimônto e exploração oleo 
ca, com applicação à iluminação. publico 


clam: que lhes teom sido apro-| o BsrticalaR du paella villa, 
sentadas no sentido da libertação dos]. -Roslisou-se hojo o altmogo oflerecide 


las direcções das associações Comer 
[Eaisindastr, Contra da” Agi 
[Lojistas de 1 E.boa o Coutro Colo 
honra do ar, José Constante, 
Camara Portugueza do Coimnerolo e Tn: 
dustria no Rio. do Janeiro. Presidiu o ar 


presos o da reabortura das asso 
ções. 

Quanto ao encorramento da Casa 
Syndical o garantias do direito da 
associação o reunião, sabemos quo o 
operariado do Lisboa está organisan- 
do tambem um movimento de pré 
testo, tencionando effsota2r um comi- 


Aconfecimentos 
de Coimbra 


Um louvor à «A Capital» 
O major sr. Sá Cardoso tevo hojo 
demorada conferencia com o ar, mi 
nisto do intorior áooroa dos confii- 
tos dados em Coimbra, 


—O ar. dr. Teixeira dejazevedograceger 
lcjo nem comissão do empregados mo 
jnores da Só do Lisboa que lho foram po. 
air o rapido andamanto dos processos da 
.º bairro, pedido quo promettou atender 


“|9 mais doprossa possival. 


O PortonA CAPITAL 


Serviço telegraphico é optico 
5 

Protestando contra «a circular 

de 10 de setembro de 1910 


Tossa idade recebemos o sogain- 
to telegramma: 

COIMBRA, 30, ás 16,20-—Lonv no 86 protego a emigração, mas pro 
mos A Ospifal polos goua rolatos Bois Ludica 08 Interesses da classo é do tho- 
o impareists Às noticias dos outros| Syjcj 
foRPardo Lisboa é Porto lo inezo | SUiCidto, 


n Suieidon-so na 
'ctas o tendenciosas.— Comissão aca-| Moreira, di 

fab 

COIMBRA, 30, ás 16,45'-—(Do nos. 
so enviado especial). — Absoluta nor- 
malidado. Continun. som incidentes 0] 
Joxodo da academia. 


Roubo importante 


Poa o diifião Toni 
g; PARTE COMMERCIAL 
ituação da Pr 
jituação da Praça 
popa, Tolo apare 


Tr, preidonde a que não tocu rato Sed ato des 
a dd a e oo das tante] Eotabelecimento assaltado 
cu ascoP neta dr dota quo] dede, Bopsiea- so itersogatonioa| Estabelecimento assa a 
estão exercondo commissões de serviço, e, tendo todos os reus negado o crime. À | IQA-A-NOVA, sia 
'quanto nos quo faltam acidentalmente, audioncia foi suspeusa por 10 minutos, na madrugada de hoje, 590 K 
egos. não-entram om contagem. Por issolreabrindo para inquirição do 14 testamu-|tabelecimento do Ma ms ie 
acoeitar o podido do| nhas de acusação, sogaindo-go-lho os do- |Sobrti! Eri 4 
ae af me posa aq] bi fue ado gran atado E 
os “do toda 4 Camara cobrem estas pala-|dos abiolvidos.” = Entra os objecto: E 
“a depos 0 4, Pmatino da Boneco and id dia, oe amino | algas mod iba 
ea que rd dr rs cas tao : BISA np amena 
Jonsas, censurando o ocedi á Asset Comp 
as, dereerapio o procsiconio sem — DENTADURAS VELHAS [Barco que se volta) maus 8 u% 
Etições da voa do povo Breno) conpRa sh VENDISH ouro prata | jo A CUPUia ÇÃO Calvo a) 2 O MOBO 
gia para resiver o probiea. À propo-| Pati, joisê moedas, antiguidades Gab porca tipoiada por Joab Btbeixo Mana], Obriguçõos da tado, efconsdo: à OL 
fito, mostra como ma simples compa-/caas, do, Penhoros, galões é doaf Siivostre, Josó Luis Boldão, Antonto 
nhia “ingloza conseguia para a alimenta.) rolar. aloe d a 28tê gro e Josó Boia, pertoncento ú armação 1906 coup. 


Catatar 


“volton-be, cabindo à agua topos 


dx o paqueto Inglez| 
Ancona, Que immedistamento. arriou am 
ãos soais Gacaleres, o. qual conseguiu sal- 
var trez dos nanfragos, sendo 08 outros] 
dois salvos por uma moleta de nomo Gena, 


Sport 


Acubas, itctuados 
Xá ? obidado Moçambique 
ida ; q 


Empresa Agricoli 


agato, (Gi 

EPincip á. 
Obrigé 

ss8600" 

[Beira Alto, 24 

tivas úLSE0O, 


agõos efgctuado: Ambacas, sy 
as 2 gro, NES Ot 


st 
: Assucar 14807; Nes 


foi hojo rocobida pelo sr. Prosidento 
da Republica, a quom foi convidar pa- 
ra assistir ao grando sarau de sport 
quo esta collootividado promovo no] 
rozimo dia 6 do junho, no Coliso 

o Lisboa, 

O sr. prosidonto da Republica não 
'só nocedoa gostosamonte no podido 
da junta dirootora, como declarou de- 
sejar quo o sarau fôsso foito sob o sou, 
alto patrocínio, o que representa uma 
so Gia apa 

o Club Nava 
O sr. ministro da marinha, rooo- 22 
'bendo com oxtroma amabilidado a di 
rocção do Club Naval, deu ordem pa- 
'ra quo no sarau tomom parto 24 ma- 
rinheiros da armada, quo farão um 
toressanto assalto de esgrima de bayo- 
neta, 

Ao sr, ministro da guerra foi podi- 
(do tambem para quo um grupo do sar- 
(gontos de artilharia execute um nu- 


"Ojo, TE ra 
jo Bco Ottoima, 


Ro 
d Mines 67 


dei H 
Psá dam GG 
ia Mraento ora PA 


Railvas, 


ira. 


(LS pidom pr 
e; FEOHO DA BOLSA DE PARIS. — 
prova de consideração) Portnguca 680; Norte a Leste, aoções a 


pe, O de eram BI80O; Moçambique, 


Transações om fundos pablicos, 
mantido hssaita, 


Rua Augusta, 24. 


Toloph. 579-E d. tal. Corrotorivo 


Campeonato nacional de espada 
Senhor directo sua secção de spor! 
ineero v. uma notícia sobre o Campeonato. 
Nacional do Bspads, da Semana d/Armas 
918, 'de que, por não sera| 
expressão da verdade, pedimos a devida 
reotificação. 
'O dia do referido campoomato não foi 
unudado por iniciativa da Direcção do 


Cordões de Guro só pelo pesa 


Ceutro Nacional do Esgrima, mos sim 2/0 novos por imotado do feitio das outras 


edido dos concorrontes, visto 0 ar, Mario caeas, relogios do todos os systhemes é 
je Noroulia tal ter pedido, om virtade de Jontros objectos de ouro, prata e brilhan- 

podor comparcoer nontros dias, do-|tes do penhoros, não Comprem sem vi- 
ú sua vida particular. sitar o «Mergulhão dos Cordõesd' Ouros, 
quanto à ixadança do dia da inseri-|na rua de 5. Paulo, 162 a 162-B, ondo é 
pção, cumpriu a direcção do Centro Na.|lroguoz não paga o luxo. 


giovat do Esgrima o soa dever, cm tita err E VIRGENS 


em RR sk GEORGE suca 


es para todos 08 concursos» letra G, di. 
zer que a iusoripção só fooha ás 22 horas, 

Passagens. por mar o por terta para tos 

da parto. Bilhetes cireuiatorios, Kilomo- 


E 


da vaspera de cada prova. 
esto ponto os concorrentes não emi- 
tiram a sas sopinião, visto não estar na 


tricos hespaulioes. 


Coupons de hoteis 
Cheques de viagem 


Prospectos o orcamentos gratuitos. 


Rua da Prata, 8—LISO 
REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Garrafa Meia gut 
Secco e Meio-Doce... 1800) réis B50r6iá 
so 


Sebuatico de Hereili 


NOTAS DIVERSAS 


são manicipal udministrativa 
do concelho de Cezimbra 

Igovorno pdindo que 

São podida 
tencourt o 


mo ramal que tendo à tas origen em Vi A' VENDA EM TODA À PARTE. 
eia ct ctrl Agua da Curia 


do da Aldeia de Paio Pires é serninãs 
pela Torre, viila de Aluiado, Nossa S nNo- 
ra do Monta da Trafúria, 

vosção da Costa da Cap 
Sentas um inportonte mel 


Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
H. Bottino|)TELEPH. 3534 


90-5-1913 


SPORT 


Os esgrimistas portuguezes 

Que as coisas não são, no nosso meio da 
esgrima, 0 que deviam ser, é por demais co- 
ie, mea mens sempre ii aido publica 
mente qriticadas com a asperesa que mere 

Em esgrima, como em tudo o mais, é ra- 
cional e justo que pretendamos acompanhar] 
o progrésso, seruo as picadas dos paises 
mais adeantado á 4 

“TReclisanto-se no ealrangeiro contiuma. 
múnte inportants torneios interuaciondes, 
legitimo que s nossos esprâmintas pensem 
em concorrer a essas provas, fazendo tudo] 
quanto en-si caiba para honrarem o nosso 

Parete, pois, que assim como os nossos 
regulamentos sportivos se cingem o mais 
possivel aos extrangeiros, assim tambem as 
Temas. de combate devia ser aquelas que 
dasam os palsc quo dito fis na esgrima, 

o Padaria, Porém, O que e passa, 
témos que grande parte dos esgrimistas” 
portugueses usa. unia, espada que está em 
completo antagonismo com os regulamentos 
ne tBdo o uso, tendo provo já largas 
«liscussões nos meios da especialidade e col- 
lecumdo até os nossos cagrimistas mun po- 
sição falsa, por vezes, no extrangeiro. | 

O, fortuice é por ezelencia, um esp 
ralo do eontradioção só assim se explica q 
leimozia que tom trazido as nossos espri 
mistas separados em dois campos irreduct 
veia, pois este caso da cspada não tem dis- 
Susst postlcl, e ndo Ser quo 0 
postal ão obscureeidos pela ceia 
mo. ; 

Um outro ponto curioso: quando a So 
ciedade Promotora apresentou o primeiro 
regulamento para a prova de espada dos 
Jogos Olympicos, levantou-se o mundo da! 
esgrima nºwm protesto unanime, pedindo a 
alteração do regulamento. Toi à primeira 
vez que vimos lado a lado, nando a 
meia opinio, nomes que andam sempre 
irreductivelmente afastados e que teca tu 

: do gor pr 1as differentes, 
Jevemos informar 08 que desconhecerem 
este facto que o regulamento que o noso 
meio esgrimistico reprudiou tdo indiguamen-| 
o er em mai om menos, que o gue sr. 
vira "o amno passado e ha dois anuos para] 
o campeonato nacional organisado pelo] 
Centro Nacional de Esgrima! E 
Muitos dos que agora o julgaram inac-| 
tavel, (o, cra-o efectivamente), tinham- 
nº achado bom e tinham-o defendido o an-| 
no do e ha dois annos. 
capada mivabolante c d incohe- 
veneias É quod nocemavio copuongir 0 meio 
«da esgrima, para podermos, eutão entrar] 
decididamente no caminho de progresso e| 
de trabalho inteligente de que a esgrima, 
corno os restantes generos de port, estão 
iavelmente precisados. 
Armando Machado 


Brazil o Portugal 
; L. constituiu hontem O 
>» iacional e convocou 
uma reunião de jogadores 
A Associação de Poot-bal] de Lis- 
boa em gua sessão do hontom organi- 


sou a lista dos jogadores quo formam|, 


o team nacional a quem vas caber a 
honrosa o grata missão do abrir o ca-| 
minho da roslidado nas rolaçã 
braxiloiras sob o ponto de vista spor- 
tivo. 

O team nacional ficou constituido 
olos srs, Eduar "- Luis Pinto Basto, 

fonrique Costa, Jaymo Cadoto, Car- 
los Homem do Pigueirodo, Cosmo| 
Damito, Arthyr Josó Pereira, Anto- 
nio Stromp, Luiz Vioir; 


Augusto Paiva Simões, 


gui 
Amaden Cruz, Boaventara Bello, 


Duarto Rodri- 
gnos, roprosontanto do Botafogo Foot- 
vall Club, comunicou hojo para o 
Rio do Janeiro a constituição d'esto 
team, noticia quo irá ser muito bem, 


socobida no Brasil, porque alguns dos| 


sous jogadoras. são já muito conhesi- 
dos no foot-ball do Rio. - 


A Associação de Foot-ball rosolvea | 


mais nomear um outro team mixto 
para jogo do treino com o feam no- 
cional, oabondo osso honroso oncargo| 


sos srã, Angosto Paiva Simdos, Ama-| 


dou Cruz, Alvaro Craz, Francisco 
Stromp, Albano Santos, Boavontura 
Bello, Horoulano Santos; Álvaro Gas- 
par, Hantor, Candido Rosa Rodri- 
gues o Alborto Rio. 

Para o fixarom os troinos o demais 
trabalhos a fazer n'osto importante 
acontecimento, os jogadores devorio 
comparecer na. proxima segunda-fei- 


rasús 21 horas,na sódo da Associação, [Ai 


jazendo-se n'os: 
do om 

A agoncia da Mala Real Inglesa nó! 
Rio de Janeiro já transmittiu as suas] 
ordons para sorom Epservadas as má 
lhores cabines do primeira classe no 
piqueto Drina, onde os nossos joga- 
doros farko u viagom tanto À ida 
como volta. 

À fixação da partida para o dia 26] 
do junho foi detorminada pelo facto. 
o so poderem aprovoitar os dias fes 
riados do mez do julho para os en- 
aontros nos campos do association qu 
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0 thesouro do templo 


IX 
O dia do destino 


Uegaeu a cabeça. Havia alguns so-| 
gundos quo o sol empallidecora; do| 
cono do Cotopaxi, uma nuvem acaba-| 
va de sahir, somelhanto a um jacto de 
vapor, e, no attingie as altas cmadas| 
da atmosphora, dispersou-se n'um 
grande vou de ronda, abaixou pou- 
co a pouco, o vonto do mar apo- 
dorou-se della « arrastou-a. Seria] 
aquelle masmo vento do mar que sa- 

* cudia daranto um momento as gron-| 
“dos painieiras do jardim?.. E aquol- 
Jo surdo rugido?.. Passou dosper- 
cebido no meio de um novo trovão 
de bravos. 

Six Pertab, fuzondo signal aos com- 
panheiros para .o seguirem, avançou 
para um ponto onde uma larga esca- 
daria dava accesso a um balcão ele- 


ocensião a eleição) 


qué cada nova deputaçã 
sam as suas bandeiras o 08 seus laços 
Je fitas, ontraya na cidade, recome 


Carlos So-|* 
dral, João Bentes, Antonio Rosa Ro-)p. 


Pepe 
Rua dos Bacalhoeiros, 


PIZOES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


al para Lisboa Sul de Portagãl e Estrangeiro 


93 e 95. Telephone 2,297 


nºessos dias estarão oortamento ro- 


no Rio e em S, Paulo o muito espe-| 
cialmento  primoira visita quo os] 


porta fazem, 

Toa jo QObiotas ponsa 
em sao oommergig portugues] 
psre enfiar os seus spfabolecimen- 
tos é hora da chegada;go paqueto so| 
Rio, para os empregados poderem to- 
mar parto na manifestação do sympa- 


thia que so prepara aos players por-| 


inguezos. 
Entre nós 


Jogos Olympicos Nacionaes 

A prova de lucta 

E' no proximo domingo, 1 do ju-| 
nho, que so offectaa a prova de lueta 
dos Jogos Ulympicos. Começa ás 11 
horas 6 meia e realisa-so no Áthoúeu, 
Commercial de Lisboa, sendo a en-| 
trada gratis. 


O Club Naval de Lisboa organisa 
um sarau de «sport» 

9 (28% Narl o Tásog mena du 

ué caio prostlmosao asas or 

à testa da qual está uma direcção done 

[porta do gonto do iniciativa vas copa sta 

BS ala ds jah puma testa ne def 

Et a Burt que eriamonto vão ma 

Fale toma ciape gloriosa na propogunda 

Resto Gu 07º E ie 

A Test “polos elementos que ella 

cio Selo 


ordinariamento a tarcia. 
Daromos mi 


[io mala do la Ou 

(e, Almablo do la Oslmette, fra 

e ac o pesando Hei te 
oi campeão da Eacopa em 167 o fra| 

campeão em 

2º bjezro Tonaon, belga, 180 o 400 Kb 
Erha 

do Boi 
E 


quatro annos seguidos campeão 


como portáguas a Bode 
Boro também portugues 
ps los 
ser, allomão, Xin athlata fm. 
“im Inctador primoroso. Foi 
Fsmpotio athantco da Almanha am 
a ha ponco o campeonato ds 
Sia, Modo am 148 daltura o peso Ltd 
ces, 1m7 001 kilos 


los, 
7º, Simonom, 

Quaúido amados, Simonón conseguia o Ui 
talo do campetô do mundo, 

nato organidado, por oeca 

pato org po 


o 


Frank Jackson, ingles, Altura 19,80; 
18 kilos, 

pe$tg Ráoul do, Bono 

velo 


francos, Altora 
fan dos mais nota- 


dor Ohovalior, frances, Modo] 
10) kilos, eampeio do mudo 


O torneio começa no dia 7 do junho, 1 
Ooliseo da Rua da Palma, 40h nO 
O sportnas festas da cidade 
A aviadora Mme. Deiancourt, que vera 
tomar parto no Concurso das festas da ci 
dado, tenciona fazer uma conferencia so. 

ão no salão d'am club do Lisboa, 
É quo o aviador sx D, Lis 
obeso mesino temo, 7 COMfNSadia 
—No campeonato do espada que fa 
parte do proginaima das festas estão já, 
inscriptos 8 amadores 6 um mestro 
mas, 


Tas eliminatorias da prova do remo 
entro às tripalações da Associação Navi 
jo do Clab Naval, roalicameso no dia 8, às 
iz horas, 

Acadenico Sport Club-Atmanha, às 21 
horas, reniisa-o no pavilhão és 
[Escolha Academisa uma festa à 

eloa em hours, do grupo da bogrsesul 
Fogloros que estado visita Portuga | 


Extrangeiro 


O hoc Tommy Burns, mt 


da 
do educação 


E 


gavam 
risano, o maire corajoso, Carlos Del 
Roy, o pairiota, o libertador, quel 
mandára matar o consul arrogante, 
incondiar o consulado, arriar à ban- 
doira! Nação para nação! 

À efforvescencia crescia ao mesmo| 
tompo que a ssultidão; o Rubicon ti- 
sido' transposto, à guorra declarada; 
os extrangoitos tremiam por dotraz| 
ãas suas porsianas ou ostáv 
dos no sou club na Bella Vista, pro 
parando-so para ombarear 6 fugir. O 
poyo era omtim “sonhor. Os novos ar- 
queavam o busto e mostravara os ca- 
bos dos punhas que sahiam das do- 
bras das cintas; os veteranos que ha- 
viam tomado parto nas revolucões an. 
toriores, falavam do geando Bolivar] 
e affiemavam que um HOMEM appa- 
recia finslmento para fazer uma NA-| 
ÇÃO. Amaldiçoava-so abortamento o| 
prosidento o o poder exocutivo da 
Quito. 

Não so haviam lembrado do conco- 
dor a um syndicato europen as novas, 
minas de prata, a fortuna quo porten-| 
cia no povo? Sim, o leal Carlos affir-| 
mava-o; 0 faoto ora verdadeiro, elle 
(garanti 

—Morram os oxtrangeiros, morram | 
os ladrões! 

Em roda do palacio, as tropas, fa 
as escovadas e botões reluzentes p; 


plectos de publico devido ao enthu-) 
Siasmo que o /oot-ball tem dosportadoy, 


so à empresario, fizera Construir em 
igacy (Canadá) ume arena monstro, on- 

den o fatal combate que custou a| 
vida a Luther Mac Carthy. Pois esse 
[grando anphitestro foi totalmente des. 
ruido peio fogo, tendo sido infrociiferos 
os esforços dos bombeiros. O incendio at- 
fribno-so a malvados. 

Cyelimo—A «Volta da Italia» foi ganha 

ot. 


Maratona sueca, daqual foi 
Ablgrem, que percorreu a 

distancia de 42 kilor 

fem 2 horas, 88 rainutos 

Vas trainer americano-Milko. Murphy, O] 

obra trainer americano, que tanto Con-| 
tribuia com os seus sabios conselhos para 
o pistoria da guie amoriosoa nos Jogos 
Oiympicos de Stockholmo, acha-so is por-, 
fas da morte, 

É imo americano sofro uma 
[grande perdo, não sendo conhecido né- 
[nhum homem de egual valor que fiquo 

abstitalndo Murphy. 

Jogos Olympico Brifaunicos--Devem rea 
iisatêsa em julho os Jogos Olympicos da 
[Gran-Bretanho, iascrovendo-so 08 molho- 
res athlctas da” Iogiaterra, da Escocia e 
da Irlando, 

Aviação-—O aviador russo Sykoraky fes 
jexhibições em São Poteraburgo com um 
biplado Grund, quo é o maior do imundo, 
O neroplano é múnido do quatro motores 
ão 109 cavallos cada, 

Olympicos—O atadium de Bel 

|yao der inaugurado, como dissemos, no di 
8 de junho proximo. Os athletas inscri 
os para as provas que n'esso dia 56 rea. 
isam são em numero do 80400, entro cor- 
rodores pedestres, nadadoros, gyintastas, 


[À équipe de Paris levava. comeigo O mê 
Pofheer da Prança Olapsigai TE 
s licepanhoes consegulraim o seu go 
aois minutos antas de terminar o desáfio. 
No team hespanhol saliontaram-so 0 Keeper 

60 back diroito, Bello, 


Grande Hofel 
Thermas da Curia 


ez, quo esto Ho- 
dis Idojúnho, conste 
mto augmentado para 
150 hospedes, com todo 6 luxo mo- 
dorno, 
à corraspondencia pars: 


To 
NISSAN & GOJP.* 
Brande Hotel Thermas da Guria 

DELICIOSOS 


DALIA: CIGARROS 
Jardim Zoologico 


A commemoração do seu 30.º an- 
niversario 

O festival dó proximo domingo, com- 
Imemorando o 61% anniversario'd; 
fusão do Jardim Zoolpgioo, de ' 
o bello. parque ra 
(concorrencia, Gomo já dissemos, foram 
Convidados 4 assistiz a ema festa os am 
ialolatro da queres, general comenandanto 
da La divisão, gentral comasandanto 

arda republicana, Escola Naval, Escola 


le Guerra, Collegio Militar o Thstitato 
Profissional dos Pupillos do Exercito de 
[Terra o Mar. 


Despertadores a ATO réis 


Relogios d'ago (ancora) a 18700 ráis o] 
leom corda pasa É dias a 88130 réis relo- 
gios de prato a 28850 rdis; relogios com 
dgeca SC) Fis relogio do ela desde 
nes o doitros ffamados aúciorts à 

uai 


[08750 réis. Grande 
q Só vende «O Mergulhão 

ro», no sou deposito, Rua 
deS. Paulo, 162 0 19:B. 


lnstrueção Jrinitar Preparaforia 


Sociedade nº [Todos o socios das 1 
2ºecoções teem de comparcese dep 
[iioanha cm fafantaria 5 ds Horas pre 
fas, para robegom Instrnoção, devida. 
mento fardados. Os eyeiztas devem apre- 
entar ochinas, do G,bo 
E Gs corieteiros 
da não teem 
em entregar na 
Gáde, quanto antes, duas pequenas provas 
Psotogeapbca etcupto Be desaiadas que 
ea o Centrogar apenas: num retrata à 
Fequisição desde costões tem o sor fita 
oia erfendi, pars que e cos aut 
Ses postam tê! Ingriaco no ppostome. 
por ão ingrato no Hipodtoms 
[ecção quo toinam parto Hu formatar, 
teem de adquirir o bounet de infantaria, 
com o emblémo LM Es em monogram 


ra a festa, ostavam dispostas de modo! 
a deixarem livre o caminho és depu- 
(tações que desfilavam no meio da 
multidão febril, cujas ondas ondula; 
tos ameaçavam submergir 0 vasto edi 
fício, 

Todos traziam as côres do mai 
laço alaranjado o vermelho. 

No alto da torre dos signaes, um, 
mastro viavo da bandeira estendia o 
braço eloquente! 

Na sala do tribunal, Carlos recobia] 
'com grande pompa as delegações por- 
tadoras de prosentes. Apaixonado 
peia maguificencia, sabia combinar os 
offsitos mais proprios a impôr-se ao! 
cu auditorio. 

Depois do ter sido deposto a sous] 
pés o ultimo tributo de admiração, to- 
mou a palevra. Em termos breves 
d'uma eloquencia commovida, decla-| 
frou-so  profundamonto emocionado 
'com as provas de confiança e de con- 
curso quo lho traziam os seus compa-| 
triotas, doplamento commosido n'es- 
[52 hora do porigo o inquitação na- 
oionaes. Tregua ás palavras! Actos, 
actos, é que se queriam! Ninguem 
ignorava O que se tinha passado: em 
frente do dover, não se tinha esgui- 
vado; estava prompto a responder] 
pelo sou procedimento perante o po-| 


A CAPITAL 
=2,00 numero 1 pêr baixo. À fardota 
aci a careelia, práts, com o atmero da 
[eatriênia à esquerda e o da secção à di 


i Mario Duarte 


o 
(EY 
FEM 


Consaltas para inicio de tratamento das 
[9 ás 11 o das 15 às 18 horas. 
Telephone 2205 


MUSICA 


Goncerto Sar 
No thoatro Nacional realisa-so na 
oxima sogunda-foira a festa artistica 
ão considorado maestro Alberto Bar! 
mo promotto sor brilhante, polo co 
[faneto do vozes é pela selecção do pro. 
frasoma oa avaliar aindo 


logares já marcados 
Rociadado, 


lo numoro| 
a nossa pri-| 


Partido Republicano 


Centro Thomaz Cabreira 


Na oxplanada dfosto Centro, rua do To- 
lhal, 60, realisa depois dmanhê, ás 16 ho- 
ras, uma cenforencia 0, ar dr. Alfredo de 
Magalhães, seudo a enteada publica. Em 
seguida, continuam os festejos. 


[sédo na mesma freguczia, afirmando as- 
a nentralidade 6 completa inde- 
[pendencia. 


FESTAS DA CIDADE 


90:000$000 
IL loteria extraordina ria do 1913 


Extracção a lê de junho 


Bilhotes a 408000, rácios Dilhotes a| 
uartos do bilhetos a 108009, de 
 Vigesimos a 25000 e meios, 
18000 réis. Cuutellas “a 550] 
réis, 


Pedidos a 


GAMPIÃO & G: 
RL do Amparo, HB-—Lisina 


Movimento tissocittivo 


Caixa Economica Operaria 


Rouno a ascombléa geral no proxim 
terça fotra, polas 20 horas, para tratar d 
assumptos do grando importancia. 


Olarutos “Pedro tar” 


ent e não mais deixareis de 
Em toda a parte 
Importadores - 
V.º CONTRERAS & FILHO! 


Dezombro, 7 


TOURADAS 


BARREIRO, 80 


|valiciros José Lourenço Fernandes o Jas 
lio Aragão, Manuel Peres tambem ton- 
[reará am tonro a ferros curtos o outros 
a duo com o bandariiheiro Jayimo Dias, 
liavendo tambem O jogo da rosa n'om 
touro o a sorted D. Tancredo. 


Fallecimentos 
Falleceu hoje o sr. Gaspar Borges Cor-| 
|vinel Moreira, pao do considerado olínico| 
O Quest ditada fone Sa 
ao tan, da 35 Ri, da ras 

a ra 
terio dos Prazcros. 


Dr. Marques da Costa 


MEDICO 
ca; do Ouro 280, LE Dat do 3 
aplicação do 608 0! sé] 


Movimento do porto 


RJ, St Augosts (do 
R. Jo R. Prat, «Sierra Salv. (do 
Borácus «ia 


o quo appellava; esperava o seu ve- 
[redictam. 

Lovanton-se, 

Os delegados precipitaram-so para, 
as portas o postaram-se com as ban-| 
deiras desontoladas sobre os degraus 
do terraço. Por baixo d'ollos scintil- 
lava a linha brilhanto das 

mais baixo ainda, estent 

lhs em vagas tumultuosas. 

De subito, no meio da branca va-| 
[randa do palacio, Carlos !appareseu 
sosinho, com uma faixa 
ranjada o oscarlate. Aquello sconario 
enidadosamento estudado, produzia 
am offeito simultancamento pittores-| 
co e impressionador quo roçava pelo, 
[gonio. Nada do ostádo maior agaloa- 
do, nada de porsonagens socundarias| 

fizessom dosviar a attenção d' 
quelia silhueta audaciosa no sou 
jamento, erguendo-se em vigoroso re-| 
lovo no fundo todo branço, 

As bandeiras agitaram-so sobre nm! 
vento de demencia; as bayonetas! 
[ssudaram com os seus relampagos. À. 
tal espectaculo a multidão em delirio! 
rogiu de admiração. 


vo, sou sónhor e seu juiz, Kra para! 


4) Qnissimo aroma, muito 


H. SANGUINETTI 


Gynecologia—Partos 
Das 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 


Doenças das creanças 
Das 16 às I8 horas 


Trav. do Carmo, 1, 1. 
TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


TELEPHONE 2302 
Carlos Granja 
ADVOGADO 
R, Aurea, 166 — Consultas 18000 rs. 
Agencia official de marcas 


ASSIS DE BRIT; 
Medico dos Hospitass 


o 
Facultativo da Misericordia de Lisboa. 
MEDICINA GERAL 
DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA-| 
TORIO E DO CORAÇÃO 
Consnltos das 8 às 4 b. da tarde. 

Rua do Sol ao Rato, 315 
LISBOA 


o 
COLLEGÇÃO SELEGTA 


Obras primas da Litteratura 
munéis| 


Cada volumo luxuosamento enca- 
dernado em moirb-ereme a ouro 6 
“res 
300 REIS 
A! venda em toda a parte e na 
EMP. LUSITANA EDITORA: 
Calçada do Ferregial, 23 
LISBOA 


Cigarros finos 
Grande successo 


ELEPHAS 


Puro tabaco Turco de 1.º escolha, 
ave, tão 
eáico a garganta e bronohios, 
elgarros ponta ouro 
ambré 200 réis 
Cuidado com as imitações 


Sociedade Gommercial 
de Pescarias Limitada 


Ou delegados desta Sociolade veem 
publicamento declarar quo o ex.ºº ar, Al- 
ves do Mattos na stasão da Camara reali- 


set, 'o accordo assigoado polo. exi» tr. 

presidente do ministerio o presidonto da. 

Associação Industrial Portuguesa, mas 

[não acceitava a segunda interpretação 

que à Camara Municipal dava agora ao 

Artigo 2º do mesmo acordo na forma 
pôr om pratica. 


QUINTA 


muito bonita, tanto para! 
recreio como para rendi- 


mito saudar do. por medieca 
ara nanataio “o fofa vi ora do Lie 
oa, em corboio. Para tratar Re do Oru- 
cifxo,8, 4º 


Dos melhores 
fabricantes 
RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto desquina 
mL 315 do Rocio 
LISBOA 


Brilhantes 


cravados em Jindas 


Vendas com ga 
raotia. B6 10% do 


peroa no 

Venda, 

Ourivesaria 
Lealdado 


A. 6. MOURÃO 


20,8, da Palma, 24 


— LISBOA — 
Lado do cima. 
“lo aramoiro 


caso da 


pre prompto nar-so deanto das 
pretonções dos americanos malditos, 
insaciaveis nas suas reclamações para, 
obterem concessões de caminhos do| 
ferro, de framicays, do canalisações 
d'agua potavel,prategidos en. vaso de) 
nocossidado pelos solaados nativos o 
que acabariam antes do pouco tempo 
por so apodorarem do todo o pais. 
—Consentirão em tal?-—pergantou 


Não! 

Um trovio do gritos rasgou os ares, 
sêguido por uma tempestade do acla-| 
mações. 

—0 Chiló tambem não— vociferou 
Carlos por sou tarno—nem o Pora. 
'Do Mezico ao estreito do nfagalhãos 
a palavra do ordem está dada: a hora 
às indópondencia so-u, 

Sabia-o. 

—Os amaricanos tambem o sabem; 

taram apoderar-so do”cabo subina-| 
rino o cliamar tropas o navios em seu 
auxilio, para tomarom a offensiva an- 
tes do adversario ter tempo do se pre-| 


Sabia-o. 


R. da Emenda, n.º 110 2.º) 


Extracções. 
Simples. rãs 
Conf asiastêsia toc: 
Limpeza dos destes. 

Obturações. 

cimento ou intina 


18500 
é 28000 


mastigação porfei 
Dentes montados 
Dentes chapoados, 


inquebraveis « 


Dentes sobro ouro, desde. , , 
Dentaduras 
» — erampões do platina, 


voleanito. . 


ouroo vulcânito. , + 


Dentes do ouro do loi, cada « 
Dentes sobre platina, cada 
Corôns do ouro ou poroelans , 


Ouro . . “a 
Porcelana, a 88000 
Richemonds 


Cada dentodesdo, + +. + 


2 ESA grado 
Dentes artificines 


Garantidos dos melhores fabricantes do mund» 
Este consultorio tom por espocialidade e garante a collocação da 
dentes o dentaduras sem vestígio de artifclo, sem placa aptas à 


es caoutchons «4 
Dentes chapendos, ouro e caoutohons , 


Dentaduras completas do ouro do lei, 
Dentaduras complotas esmalto o platiu 


Consulorio Dentario 


42, Rua das Chagas, 1.º-go Lorelo 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Obturações de ouro 

+ + AE cUU 
2 Somos 
vo 60 
Obturações deggorcelana 


48000 rá 
85000» 


Legrau. ç 


completas 


Com dentes diatoriquos, montados sobro vulcanito + 


montados sobre ouro 


Comdentescrampõesdoplatinsohapasouroo vulcanito 
Dontaduras completas com gengiva deporsolana rosa, 


Dentes a Piyot” 


Dentaduras sem placa" 


A ROLHA DE CRYSTAL 


A MAIS EXTRAORDINARIA AVENTURA DE 


ARSENIO LUPIN 
1 volume explendidamente Ilustrado 350 réis 
A' venda em todas as livrarias, tabacarias e na 
Empresa Luzitana Editora 
€, do Ferregial, 23-LISBOA 


nhooer o nosso destino, infinonoia don. 
ia, filtros o encantos, segredos do al 
Pelo marido, por um parem 

segredos do grande: 

otos com o diab 
fortuna, saude, fol) 
obter bom exito n 
brozado 400 réis, 
do 8, Domingos, UO—Lisbos 


enprimanço, adivi 


O UMA Faparigo, 
Pé rapariga, 


sr amado pela 
E ui qua 
os sonhos Árto d 
art 


Acaba de peceber 
Ateliers em todo 


“Sempre 


Chogára o momento. 

Um official subiu para o podostal 
d'ama dasostatuas do terraço. Agitan- 
do o clapou, uivou: 

s americanos quiseram insultar 
a nação, mas a nossa honta cetá salva 
o é preciso que 0 nosso pais o seja 
tambem! Morram os americanos! Mor- 
ra o presidente! O exercito seguirá o 
«Libortador+! 

Timediatamento as fileiras se quo- 
bracam e o povo fundiu-se com os 
soldados n'uua massa formiganto. 

Carlos ergucu a mão: uma larga 
bandeiza alaranjada o vermelha appe- 
Irecou no alto da torre. 

A sua banduiro! 

Os chapeos agitaram-se o o ruido 
onsurdocodor das acclamações mal 
deixou vuvir a estrondosa saudação 
d'ans vinte velhos canhões do bron- 
zo. 

Usa meia dazia do canhões, oceul- 
tos no fundo do volho forto hospanhol 
acocorado na ponta extrema da bahia, 
corrasponderam í saudação. 

Um instanto depois, um grande na-| 
vio, do extranha aparencia, trans pu- 
nha o cabo. 

Volutas de fumo so elovavam da 
[sua chaminé de vante, semelhantes ao 
pennacho do capacete d'um cavallei- 


ro. À prôa audaciosa traçaya nas on- 


CASA AFRICANA 


LÃS, SEDAS, ALGODÕES 


os ultimos padrões 
o genero de obra 


para senhora e criança, dirigidos por habil 
artista portuguez e extrangeiro 


PREÇOS SEM CONCORRENCIA 


RETALHOS - liquidação 
todas as quartas-feiras 


Romance sensacional 


Virgem, 


Scenas da vida de Lisboa 


Po 
SOUSA 

Um volume de 500 pag. 700 réis 
A'venda em todas as livrariag: 


LIVRARIA CLASSICA EDITORA 
20—Praça dos Restauradores—20 


“COSTA 


das um salco do ospam 
rapidamente para o port 

A multidão, inflammada, nada via. 
|Magnetisada por um só homem, esta 
va prompta tanto para, o assassínio, 
locmo para o sacrificio. A uma ordem, 
pus, ota maltidão forida do lonoura 
tor-so-hia precipitado fôsso para oque 
base à Carlos Dol Rey teria podido 
lêgurar na historia. Mas nesse mo- 
mento um grito de terror soltado por 
uma mulhor quo -hamava por socoo 
ro, fol-o ostremecor apesar do roida 
que o coreava, 

—Carlos, meu Carlos! 

Eca a voz de Olivia, 

Procipitou-so para u ostromidade. 
da varanda, para o lado da ala habi- 
tada pelas mulheres o desaparecem 
por uma porta-janeila, Aos olhos da- 
multidão assombrada, úquello agto: 
inexplicavel faltava digaidade e ohem. 
gava inesmo a ser ridiculo. Mãos so 
levantaram, pescoços se estenderame 
a embriaguez trasbordunte transfgi, 
mou-se n/um murmario de assorabror 
e do inquiotação, depois num clamgi 
do estupefacção: no logar do Carldé, 
[Del-Rey, no centro da varando, suis 
gia um itdio do elevada estatura. 


; divigia-so 


4Continaop, 


ESTRADA DE RÊMFICA, 153 
RANDE sala de jantar e! 
elas nar SER 


; PUREZA GARANTIDA 
Es. 
E 


ducto eminentemente nutritivo Edo magnifico 


À A venda om, sda porto Depo 


ichermana & Miller 
Rua da Prata, 58, 2.º 


É TRLEPHOND 104 


Festas da cidade 
é de Lisboa 


Por motivo idt'estas festas, à Companhia] 


dos Caminhos do Ferro Portuguazc esta- 


holeco tm serviço cnpoctal do bilhotos do| 


tda o volta, com grando redução o pro» 
gor do tod a sua Fido pera Lisboo, 
tes bota par  viag 
4 To para a do rogrou 
“Junho, tanto poloy combo 
ari como” pelos Espidos, com exoe: 
pelo do Sud-xpros 
Poa utlisação dos rapidos ba a ua 
em, dá importancia dos For 
bilhotos, uma Mobrotaxa do 


ação antecipada do loga 


dos Leamwayo do Carcaos, Cintra 
pes, st 


Alta o Compani 
a tambem ilhet 


À parto incerta. 


a bilhatos compretenáldo n nas zonas 


ouiagã À venda nda ins 6 e 15d 
vendo validos para o regresso no 
lo “dia “da. vanda” o polos comboios 

ja Linho obê à 1 hora do, 


9$000 réis mensaes 
3 PRATOS so, simoço. sopa 8 pratos o 


jantar, eat, ÃO o sobremesa. 
Casa funda cit 1890, Ra da Asma 
prio, 


“Rua d, 


fictoria, 94, 1.º 
ibhone — 596 


Pri 
ARIEIRA 


Uligh conhecida com 
RADI 


A sua radio-aetis 
«o constante, embora engarrafada, 
transportada on fervida. 

Optimos, resultados nas moles- 
tias o pelfé, lesõos ulcerosas, doen- 
qas do estómago, ate, 


Esoriptorio — Rua Angasta, 26 
50 réis 0 litro em garrafõos 


A TIJUCA 
Abertura sabbado 31 de maio 
Vinhos e comidas |S 
Calçada cet Gloria, 6 tu 40 


Esto estabelonimento conserva-se ea 
o 


“ANNÚNGIO” [sit 


“Amoreivas 15 
Por aentonça do 10 do corranto » 
itou om julgado, fo 
vorclo entro ós cojuitos 
mia do| 


faspar Borges Gorvinel Moreira 
FALLECEU 


Adolaido Emília Saraiva Moreira, Gas. 
ss, Ângusto Corvinei Aorcira o ua tum 
lhor (ausentes Anjos Corvi. 
nal orsina ais 
toira o sua mulhes, 
jo Morcira Gaspar, 
lva o sum mulhor, Luiz) 


re par 
iterio, ocoident 
o fngoil convite 


junto Gente 


quo so ansuncia nos termos do dis. cia Nacional a0s| 


pesto po, it. J0a do datvoto com força 
o oi do 3 do novembro do 1 
“Lisboa, 28 do maio de 1919, 


Neriiquei 


[Averro, sáde da! As 
pd dos, quadros à pe 
aguarelins, detenhom eschiptntas 
or motado de primitiva avaliação, 
rar oftreciddo A mesmo 
io, quando cla ado, por 
Ei las € amadores portuguozos. 
os estão patáttes no uoto do 


64 vara, 


Mozaicos — Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.º 


R. lo Corpo Santo, 17, 186 21 Telephona n.º 1244-—LISBOA 


Polyolnica Central de Lisboa 
: Consultas medicas 
PARA AS CLASSES POBRES 


| Doenças dos olhos, ao A, A, Berg do Sousa 
Da boca o dentos, 4516 172, Manuel Caro 

Dos rins o appnrolho urinarto, & O, Henrique 

-| Norvosas o mentaes, da 1 ds 8, profossor Ega 

Das cronnçai, ds o Melo O Faro, 

Do estomago e intestinos, à 1 o 119, ).da Costa, 

Dos onvido, nur o garfanta, o 1,1 a Santana Lalta 

Da pelle o syphilis, 4 1, Albino Va 

Cirurgia goral do 3, Antont 
Medicina goral o do cornção o pulmões, & 1 [19, 

e a perna Raso To anston= Densa duo a LOST a manhã 

João Paes do Vasconcellos, 


PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 


ni 
Toro Pereira, irurgi dos hospltaos. 


Automoveis de 
luxo ede praça, 


C?ge-Carruagen 
Lisboneare” 8 


ld s. ia 


Soxiedade anonyma de res. 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:000$000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
ENDEREÇO TiLBGR APHICO: Probigage, Lisbon) 
[UMERO TELEPHONICO: 

US. o O COD. TELES. RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Projuizos pagos até 31 do dezembro do 1912 
Terrestres. Rs. 383:0628894 
Maritimos . » 3% 88612 

Total. 


Elicctua seguros terros 
cedido do raio, sobro predi 
lias, o maritimos contra ava 


2458714506 
es, contra fogo casual ou pró- 


grossa o particular. 


nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhas e ultramar, 


dies 


«| Tabacos nacionaes) 


stabelocimentos o mobi-| 


Agencias em todas as cidades ejí 


LISBOA 
Rua Fugusta, AT. 2.º 


LICORES 


Fundada em 1575, 


Tafacaria 
ialatala 


e estrangeiros 


Rua da Boa Re: 
cordação, 43 e 45] 


Figueira: da Foz 


VARA 
Sliva Ramos 


Medico do Posto da 
Misericordia e da 
Assistencia, Naeio- 
al aos Puboreno: 


Syohili, doenças dos 
int 6 das vias 


O mais aromatico 


0 mais saboroso 


urinarias 


GLINIOA GERAL 
Consultas da 1 às 4 
CHIADO, 61,8." 


80.5.3918. eme | 


da acreditada e mais antiga 
É fabrica de licores: 
Ecven Lucas Bols-ie Amster- 
dj dam. 


i/á venda em edi os bons estabelecimentos e na 
io Gompanhia Portuguesa WEleçiricitlade 


Siemens-Schuckert Wiarko, Lido. 


ORTO 
Rua a e Janeiro, 


di à 


São os melhores que exis- 


tem no mi 


Prove. tos deliciosos li- 


cores e convencer-se-hão im- 
mediatamente da suasuperio- 
ridade. 

A" venda nas principaes casas do genero. 
E a copo em todos os bons restaurants. 


Unicos depositarios em Portugal e Colonias 


Zickermaun & Muller 


RUA.DA PRATA, 69, 2 
VA luereço telegraphico «M INNIER» 


TELEPHONE 1024 


CAGAO BETRE 


DÉ TODOS O MELHOR 


O mais nutritivo 
ouy sieu! OQ 


opliajosd sjeu O 


Uuicos dita em Portugal 


). P. da Conceição & Ribas, L.z 


RB. dos Bacalhoeiros, 121, 1.º 
Telephone 3389 


MESOA, 


=Dynamite= 
Exploivo da Fabrica da Trafaria 


amites 


Gomms, Nº Le NS, Dz do 95 kilos, 


s 
Simples, daylis, tsipolas o quintuplas, caixas de 10) 


Aleatrondo, meados 
a Mayor & Ge, ros da Prata, 80, 
AGENTES E Rodrigues Pinto & Pinho, ras do Almas 


Ficam avisados us srs. revendedores de 
phosphoros de É bed podem dirigir directamen- 
te os seus pedidos: 


Ko Norto do palz aos revondodores qurasa no Pé 


hives itetio À BOISeE, Sit. Rul o Romntitm 


No Sul elias adiacentos os revendodoros aorass em Liaboz: 


Noguelra Marques & Cl”, Rua da Alfandega 


Bengo a reços por cmi: vixint a PO ME) 
Fhosphotos E róio 
amor ie 
Gera commom , betagd 
ra Joxo (gnário » da onixoto), su 18800) + 
com o Rh; de 1Ô Oj0 sofa qual tor o namoro do geosas potilas 
Quueagner queixas úooron da demora na exasagão das polidas oa talir 
ão do desconto dovom sor dirigidas à Companâia Porta passa da 
189 ima do 8, Jolio— LISBOA. 


O ADELLO ROUBADO | 


Calçada do Duque, 98 e Rua do Dique, 34 e 88 
Proprietario AUGUSTO SILVA 


Fozomso fito om 24 horas, para os qua tom um at or do alfayato, 
alhoros mostro 
do ouro, prata o aço 
ia” o mais 
rito do roupas novas q nsadas, 
noculos, chapeus do chuva, 
indo sortiuionto em casimiras 
VOTAR Guto, penta, Cologios, mobília, roupa 


PREÇOS MODICOS 
Calçada do Duque, 31-B 6 Rua do Duque, 34 e 86 


Não confúndir. Antes do comprarem pedo-so uma visita a esta ca30 


m 


bongalus, apa 
elonags 6 exteangoiras. Compra & 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p, e. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. « AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, Z0 
(Quarteirão entro a Rua de S. Nicolau e a Rua da Viotoria) + 


TELEPHONE Nº 3299 


DE SA a 1507 8 Eu Bu RE 
66, Rue EE la Chaussée d'Antin=«Paris 


- Monto em Portugal 
4 lonas 


Arthur Benarus 
Tetenhons n.º 18 


4,— Poço do Borratem, w 
LISBOA 


oind =p [o 


Por 800 réis de premio, 


giro 
Rua do, 


al lit É Mem 


fraudos pratica 
dos intoressos do 


porcada 100$000 réis de capital, 


fica o lavrador com um soguro das suas sonras, 
oiras, palhas, arvorodos, fonos o pastagons, 
contra o risco do inoondio casual, proveniente 
do raio ou ainda da malvadez de creados ou 


Tambem so faz 0 seguro contra o vison provenionte do 
gréves ou tumultos populares 


mediante um sobro promio, 
Pedir tubollas o condições á 


pelos preços seguintes: 


meotro ou somestro. 


Na magnifica casa forte d'esto Monte-Pio estão construidos 500 compartimentos de ferve 


Depositos á ordem e a praso 


Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito 
Para os emprestimos d'ouro, juro maxin.o, 12. p, e; nó anno; minimo, 6,5 p. 


Caixa Economica 


Rua Augusta, 206 a 210-—Rua d' Assumpção, 


TELEPHONE 2289 


MONTE. PIO COMMERCIAL E INDUSTRIAL 


Cofres para guarda de valores 


par 
réis 


88000 » 
128000 > 


Compartimentos de 0º, 
Compartimentos de 0225 X 
Compartimentos de 050 X 050 X 0 ão 


EO penta oia 


Juro dos dopositos a praso d'um anno 4 


O juro eis elovado é do 5 réis em nda oo nóis, 
Pap — Juro anúual, 6.p. 
(ABERTO DAS 10 HORAS DA RAI ÀS 4 BODAS DA TARDE) 


guarda de valores 8 que são alugados 


Tistes compartimentos foram executados de fórma a gafanti a mais absolota segurança aos seas alugadores e podowm ser alugados a tri- 


Juros dos depositos à ordem 3 p.c. até 10:000$000 réis 
Juro dos depositos a praso ds G mezes 3,5 p. O. 


58 a 64% 


Pedras para isquei 


Legitimo motal «Aver» com pé 
boas o garantidas. 


lo quadradus;:—39, 160 réis; 109, 
róis; o 1.000, 58500. 


do um kilo em deante. Rodetas, 
aço, de 11 o 18 mjm: 12, 300 
100, 28500. 


ia são satisfoitos na vol 


Depositario-—E. Espinosa 


E CIGARROS 


Legitimo ando 


to om Hesparho o Portugal, Unicas 


Preço para as de ô mjm redozdas 


Grando desconto a revendodores 


os acompanhados da sua im 


Run Capello, 3-A-—Lisbox 


CUBANOS 


Essencitlmente gls 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
Séde—Rua do Aleorim, 10-LISBOA 


ros, 
at 


ou aos seus corrospondontos om todas as cidados, villas o terras 
importantes do puiz, ilhas é colonias, 


puro 
réis; 


ta do| 


Primeiros vapores a sahir 
Dia! dojunho Aopantigue ara a Madeira 5. Thomé Land, Lobito dada de 
ca iage nen Dogeono Eds, Wai o Mogambigue; à pera ahamibano, Ba 
tholomeu Dias, Chinde, Quilimane, Augocho, Porto Amelis, Ibo e Tangue, com 
iesvgiordo, 
No atcabo carga paca 8, Thom 
tis 


o so garanto praça para a Africa Ocoiden- 


os ses passageiros da que os votames de bagagem daninatas 1» 4 
ovos dni dB DA vupotos alba oras da died 
pesaçeo qo anais 
LSD NO PORTO 
aos esceiptorios da Empresa |aosagentesHermBurmester &C" 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


RUADO COMMERCLO, 8 


A CAPI 


d 
E 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 


Telephone n.º 2298 Endereçoteleg. CAPITAL 


No MB= Ammo (siim asa LISBOA — Sabbado, 3! de Maio de 19IS [EB PU) str, Prog É emana 


A crise 


Hespanha 


Está domissionario o goyoruo hos- 
“panhol. O condo de Romanouos, om 
vista da nttitado dos conservadores 
idofinida no discurso de Maura, dei 
:xou ao soberano a liberdado do sola- 
eionar a situação politica. Sor-lhe-hin| 
facil mantor-so mo poder morcô da 
maioria parlamontar quo lho estava 
assegurada. Mas Romanonos enten- 
dou dovor abstrahir da sua posso, 
porvontura com o intuito, quo 0s| 
acontecimentos so incumbirão do vo-| 
rificar, -do provar a inpossibilidado 
aih quo so encontram os conservado- 
xes do ascondor, o quo constituirá 
pora a politica liberal um triumpho] 
muito mais assignalado do quo o que 
poderia resultar d'uma simples vota- 
gão parlamontar, 

Não ha duvida do quo 05 consorva- 
dotes hespanhoos já suportam im- 
paciontomento o astracismo do poder 
a quo se oncontram votados dosdo a 
do Porror, Essa im pacionoia, 
dou mesmo onsojo, ainda não ha mui- 
to, aos incidentes que occorroram 


scom>a rotirada do .Maura da politica) tin 


activa, vesolução que não lovou a of- 
foito por injunoções dos sous parti- 
dari 

E? uma situação parocida com a que 
se rogistou em Portugal nos ultimos] 
tompos da monarchia. Os partidos, 
que pelos sous actos maleficos s 
nham incompatibilisado com a op 
nião, não so rosignavam ao sou nffas 
tamento do podor. E coufessavam-o 
sem robuço Polo critorio quo af. 
fisayam, não eram os intorossos do 
Pair, não oram as corrontos dis ideias] 
n'ollo dominantes, não era a morali- 
dado administrativa, não era uma po- 
litica sonsata o leal” que doviam jus 


tificar a asconsão ao govorno dos par-| 
tidos ou dos homens quo so oriontas- 


idoviam rocobor o poder, como ni 
“uneção a quo tinham dis 
“ão a exercol-a invariavolmonto após 
lotorminados o curtos poriodos em 
uo 50 rovozassom. 

Eram os chamados quartos do sem 
nella o nom quando já a onda domo- 
cratioa ameaçava a todo o momoato| 
varrer o throno ell dosistinm da] 
;protonsio de exercer esses quartos! 
do sentinolle, gritando quo os dofrau- 
davam nos seus logitimos intoressos| 
Rolíticos. 

Os consoryadores em Hospanha 
“1eom pola mosma cartilha, Que im- 
jmorta “quo u nação estoja divoroiada 
tdos seus principios? Quo queira mar- 

har? Quo pretenda omancipar-so ? 
ão la úmu corrento formidavel no| 
sentido do afiemar o progresso em 
Hespanho, rehabilitando a nação do 
estigma d'um domínio frndosco, reu 
cionario o intolerante, Ta apouas a 
considorar o facto de os conservado-| 
res ha quatro annos estarom affasta- 
dos do poder, As cliontollss politicas! 
rugem como foras a quem so arroba- 
ta a prosa, 

Ou nós nos enganamos muito, ou 
Homanonos, com à sua rosolução 
mostrar-lhes que embora ello doixo 

as cadoiras do ministros, não) 
rvadoros quo n'ellas so| 
sentarão. Maura e os 
suppõem que a unica impos 
do n'ellas so sontarem con 
las estarem ocou padas por outros. À 
ção lhos provará que o motivo do 
seu ostracismo está na ropulsiy que 
ella lhos vota. 

O espirito do rotina politica não| 
deixa vor aos mais sagazos os verda-| 
deiros aspoctos historicos das qu 
stões. Os conservadores julgam quo já 
vao passada a improssão do fusilamon-| 
“to do Ferrer. Quatro unnos affiguram-| 


nto uni 
pela sangronta iniquidado commotti- 
da, “mas abriu no mesmo tempo 08 
olhos da nação hespanhola, que desoo-| 
«briu sor esso acto não uma iniciativa] 
isolada, mas a demonstração do idéus, 
proconceitos, normas tyrannioas o 
tobseuranti que constituiam uma! 
“politisa níofusta para todos os povos 

m manoipar-so o progré 


À Hespanha já não accoita a politi- 
«sa consoryadora. O proprio roi o ro- 
conhece, constatando quo só dop. 
do so tor ontrado n'uma politica m: 
liberal 6 que tem consóguido libertar- 
o das antipathias quo já o iam on- 
ivolyendo. 
Não ha hojo nenham rogimen quo, 
ossa viver sem adaptar ao 
Erosso & liberdade, As monarohias| 
ais tradiocionaos assim o roconho- 
om. O rogresso dos conservadores ao 
imodor. sora mio ftal para a ronleza 
jão quo para a propria Hospanha. 


À emigração em Inglaterra 
gresce dia a dia assustadora- 


mente, revelando um grande 
mal estar economico 


Londres, 3l do muio 
A omigração para o Canadá du-| 
quanto osta apocha foi do 36.000 pes- 
soa. Hojo soguiram de Glasgon mais 
fã00 o ducanto os 4 meses proximos| 
jas companhias do navogação não tcom 


MELHORAMENTOS DE COIMBRA 


Como fazer progredir. 
8 desenvolver a cidaie? 


Executando rigorosamento a li do en- 
sino e construindo a linha do Arga- 
nil a Gouveia, que faria derivar 
paraCoimbraosproduotosda Beira 


COIMBRA, 29, Do nosso enviado! 
especial, —Pergantando no liyroiro 
editor ar. Moura Marques, prosidonte 
da Associação Commoroial A'esta oi 
ndo, so Coimbra tinha progrodi 
depois do advento da Republica, diz-| 
me: 

—Com as reformas do ensino su- 
porior alguma cousa so toria aquil 
aprovoitado, mas uma parto d'ellas f- 
ou apopas no papel o as quo foram 
postas om oxecução ainda vioram ti 
vor maioros complicações á aoonomia 
da cidade, porque acroação dos cursos 
livros contribuiu oxtraordinariamon- 
to para a ausencia dos ostudantes. 


lavra entre os alumaos da faculdade 
do Dirnito por causá da reforma con- 


—O quo entende sor preciso fazer 
para quo Coimbra progrid 
—Quo so fizossem cumprir as lois do 
ensino com todo o rigor, com todas as| 
Eouálias o todas ns rosponsabilidados. 
Isto concorroria não só para o doson 
volvimento economioo da cidade, mas 
tambom para a melhoria da onsino, 
«Impõe-so ainda o comprimento do| 
contraoto da Companhia dos Caminhos 
do Ferra do Mondego para so complo- 
tar a linha da Louzã, sendo posto al 
concurso o projecto do caminho de 
forço do Arganil a Gouvoia, linha quo 
dará grando movimento a Coimbral 
pelas rapidas rolações commorciaos| 
com as duas Beiras, região importan- 
a por causa da sua industria e| 
da sus agricultura, Na Beira Baixo 
|suonodo ficarem inutilisados gonoros| 
vo, excedendo o consumo das popa 
laçõos, não alcançam morcado por fal- 
ta do transportes quo os lovem a pon-| 
tos ondo dariam bons luoro 
«Muitas outras coisas ainda so podo- 
riam pôr em pratica com pe 
para o dosonvolyimento do Coimbra, 


tdos pondentos que influem para 
dos imonto? 

—Ha a da Escola Industrial, para| 
principio da construoção da qual o 
|govorno incluiu no orçamento 45:000] 
escudos, a gastar até ao fim do anno 
civil corrente. Essa escola poderia fi 
car sondo uma das molhores do Paiz| 
'so fôsso montada com proparatorios 
paca a ontrada no Instsato Superior 

'echnico, na Escola Commercial, To-| 
legeaphica, oto. 
a solução 6 fncil. Basta que o mi- 
nistro dê ordom ao diroctor das obras 
publicas para quo as profundações so-| 
|jum feitos por conta propria o a cons-| 


questão 6 a do Collogio Fo- 
minino, Até agora as promossas teem 
conto, mas a respoito do) 
roalisal-as é quo nuda so tom feito, 
O que é corto é quo a cidado não podo 
prescindir d'esto collogio, o apesar] 
disso não vemos resolvor coisa algu- 

ma a tal rospoito, 
da guarda] 


«Ha ainda uma qutrs 
ropublicana. A cidade, pode dizor- 
não tem policia; da pouca de que dis-| 
põe, a maior parte ostá impodida nas| 
repartições publicas, o que dá om ro-| 
sultado—com vorgonha o digo a um 
forasteiro—ser. frequento, estar a oi- 
dado, durante a noito, policiada apo- 
'nas por -sois ou oito guardas. Estou, 
[convencido do que, so as auctorida- 
dos locuos encarassem a sério «: caso, 
já toriamos aqui um destacamento da! 
[guarda ropublicana; mas não so lom- 
bram, ou fingem não se lembrar o 
consequencia é continuar tudo na 
mesma, 

«Tambom tomos a questão do mani- 
comio. Um particular deixou um lo- 
gado É cidado do Coimbra, no valor 
de 20:00. escudos, para a construo- 
ão d'om hospital d'alionados, 
into do alta importanoi 
dade. Dando argumontos 
scrvação da facuidado do medicina em 
Coimbra, sendo mais um clemonto 
para o seu progresso o desenvolvi- 
monto, é tendo sido nomeada pelo 
Estado uma comissão technica do| 
lentos da Univorsidado para estudar 
o assumpto, tudo isto indicava que o 
manicomio soria construido dentro 
do pôuco tompo. Puro engano. À ca- 
mara levantou dificaldades a essa 
construoção, allogando que a expan-| 
são da cidado soria prejudicada por 
causa do local escolhido para levan- 
tar o manicomio, 

<E não so contontou com platonicas 
manifestações; chegou até a ropro- 
sontar ao governo para que não con- 
sontisso na expropriação dos terre- 
nos escolhidos. O resultado foi a com- 
missão, despoitada, pedir a démissão, 
o Coimbra estar ainda som ello por 
(que a camara toimou em não rotirar 
á sna mal cabida representação. 

«Como vê, muito ha a fazer para 
erguer a cidado do marasmo em que 
ljaz. Urge quo homens de boa vonta-| 
(do ponham hombros empresa. Hoje 
[om dia, uma cidade quo não progei- 


logos disponivois.—(Corresponden- 


do é uma cidado morta, o Coimbra| 
não deve contentar-ss com viver da, 
tradição. Tanto mais quo dia vdia vô 


Alom d'isso, o descontentamonto que|Pº 


FINANÇAS 


observava ha 
Antigamente, .as finanças pabli 
um ama coisa do que a opinião so] 
intorossava, tanto ia 
ão a cortosa de que os ni 
cines quo lhes diziam respeito jámais 
correspondiam á expressão exacta da| 
verdade. Assentára-so em quo aquil-| 
lo não passava de um «ombroglio», 
cortfeccionado para illudir ingonaos 

o passava-se.. adoanto, 

Agora já o publico sabe que a 
(tuação do thesouro é exposta pelos 
homens de Estado com todos os seus 
verdudoiros, sem a preoocu- 


conveniencias politicas de 
momento; e por isso oomprehendo-so! 
o sóu interosso pola disoussão do to-| 
dos os documentos onde so encontre] 
um roflexo do, estado da riqueza pu-| 
blica. 
A essó numoro pertence, som du-| 
da, o orgaménto do dos posasdo mi. 
nistorio das finanças, que peincipiou! 
hontom a sordisentido na Camara dos 
Dopntados. E” sou rolator 0 sr, dr, 
Achilles Gonçalvos, que tem dado| 
provas brilhantos dos sous conheci- 
jmontos om matoria oconomica e fi- 
nancoira, dostacando-go espocialmon- 
to no trabalho das commissões par- 
lomontaros — o trabalho mais difficil 
do Oongreaso o aquello que o publico] 
'monos conhoco o aprocia, 
Convoísando com o sr. dr, Achil- 
Gonçalves sobro aquello orçamon- 
to, disso-nos 8. ex.º 

—A “sua analyno doixou-nos as mo- 
lhores impresvõos pola olacesa com 
quo está redigido é pola forma como| 
está calculado, E! um dooumonto que 
honra a Ropublioa polo espirito do 
E moral da, 


«Acompanha a proposta orçamoii- 
tal” ma hola preliminar onda clara” 
mento so acentuam as differonças 
para mais o para menos om relação 
ão orçamento em vigor. E tado isto] 

talhadamento o acompanhado do 
notas explicativas, nocessivois a toda a| 
gonte. 

«Traz o present 


arçamento uma re-| 


som alterar sorviços nem pro- 
dusir alarmes. E! uma roduoção cri-| 
teriosamonto feita, com honestidado, 
o com o justo o patriotico desejo de, 

ir o equilíbrio orçamental, 


tas no orçamento, a approvação 

i-travão, impodindo o augmento do| 
despesas omquanto não houver com- 
[pensação na recita, o crogoimonto 
natoral das receitas e o sou augmento| 
logal, são razõos q! lovam a| 
crêr na proxima oxtinoção do deficit 
pelo equilibrio orçamental, 

«O Parlamento está possuído 
um grando espirito do economi: 
duranto à discussão dos orçamentos] 
bom o tom demonstrado. E, de passa- 
[gom, dovo dizer-lhe, que a campanha| 
contra o Parlamento é do uma injus- 
tiça revoltante, E! uma campanha, 
alimentada polos inimigos das ins 
tuições, com o côro d'essa centena de! 
vadios quo vivo polus osquinas m 
sinando tudo o todos. 

«O Parlamento tom produzido mui- 
to, o da sua aoção uma coisa rosulia 
sompro indicativelmonte:—a afirm: 
(ção do princípios do moral adminis- 


ducção do 468.8868260 réis, e, o que q. 


PUBLICAS 


A VIDA ECONOMICA DO PAIZ 


continúa a desenvolver-se e a progredir, diz-nos ô 
sr. dr. Achilles Gonçalves, relator do orçamento 
de despezas do ministerio das finanças 


— o: 


Um symptoma de prosperidade que não se 


muitos annos 

trativa e o desejo absoluto do pro-| 
igredir. As modidas de economia são 
pair bom. aositos: A “loi-Fravão,| 
quê é financoiramento adiniravol num 
'Paiz como o nosso, onde a primeira 
condição do credito é o equilibrio or-| 
'camental, define bem, a atitudo dos| 
homens da Ropublica.. Essa lei mora- 
lisa financeiramente, .e até os habitos 
políticos do Paiz so modificam dentro, 


i- |d'ella. Torna quasi im possivel a apro- 


'vação, do projectos tendentes a au- 
iginontar as cliontolas politicas, por-| 
to estes projectos em rogra trazem 
augmonto do despesa. 
«Aprovada esta loi no Parlamento 
infuma altara em quo as despesas se] 
(encontram muito roduzidas, as rocei- 
tas por sus vez so encarrogam do 
(contrar o nivel, E não é preciso so- 
brecarrogar os contribuintes, basta 
fazor, como na lei do 4 do Maio, uma 
divisão do impostos justa e proporci 
nal para o consoguir. Isto, somado 
com o croscimento natural das recei- 
tas, uma razão segura do equilibrio] 
orçamental. 

—-Mas as receitas croscem ? 
—Na sua progressão normal, mui-| 
to embora os inimigos da Ropubli 
affirmom quo a eco omia do Pais tom 
docahido. Quor symptomas que lhe 
dizom o contrario? Veja isto. O ren- 
dimonto ad usnoiro augmentou. bas- 
tante, o ainda quo lho abatam o ron- 
(dimento dos coresos, fios compre 
[n"ama cifra quo nos dá a cortoza d'os- 
ugmento. Quer isto dizer quo 
vida economica -do Pais augmenta é 
progrido, 
»A prôposito do rendimentos adua- 
ros, devo dizer-lho que, no dia 10 
do abril d'osto anno, tinha a Janta 
(do Orodito Pablico á sua ordem no 
Banco do Portagal nas agoncias do 
oxtrangoiro mais do que o dinheiro 
preciso para pager o coupon do so-| 
mestre corrente, Rofiro-mo a isto, 
não só para lho confiemar o acoros-| 
(imo do rondimentos aduanoiros, mas 


mélhanto| 


coisa, 

«Mas ha mais, O rendimento dos 
'caminhos do fesro tom augmentado, 
onsivolmento, o isto é um indisouti- 
vel symptoma do quo a vida ocono- 
ca do Pais so desenvolve, À Oaixa 
Geral do Dopositos tom os sous do-| 
positos angmentado volumosamonte 
a 
fiança indiscutível na Republica e 
uma melhoria economica, Tudo, meu 
caro amigo, todo aprosenta eympto-. 
mas do regoneração o só os cegos ou 
E mal intensionados os não querem | 
vôr 

—Conhoca a loi quo trata da omi 
são do titulos para ropresentação do) 
Irocoitas? 

—Conheço, E! ouriosa essa pro-| 


(posta. Por ella, so oria o governo] 
difficuldados a si mesmo. Bem vê] 
que por uma simplos poctaria do go- 


verno, quo nem sequer era publicada, 

omittiam titulas para roprosonta- 
(ção do recoitas, Não ora regular 6) 
podia dar origem a abusos. Pela nova 
oi, não acontece isso. As ommissõos| 
só podorão fazer-se, dovidamente jas-| 
tificadas, com a responsabilidade de 
todos os ministros, e a sua publicação| 
no Diario do Governo, Quer dizer: 
augmovtaram-se as rosponsabilidades 
o caso do dominio pu-| 


onvieção é. 
—Que so equilibra 0 orçamento o 
a Repnblioa progrido. . 


fagirlho o quo outrora tanta vida 
lho dava, o ostadanto. 

— Entende então que.? 

—Que se devem tomar amplas 
modidas o quo não só do poder con-| 
izal dovomos esporar tudo. É” preciso 
'que as corporações locaes, por seu 
úurno, so capaoitom de quo teom de| 
trabalhar a progredir, 


a Ingunterra 
PRA e q Hollanda 


Cabo telephonico submarino 

Londres, 3t de 

Em Setembro começa a funcionar 

um cabo telefonico da oxtonsão de 

103 milhas entro a Hollanda o a Io- 
glatorra.—(Correspondente,) . 


R campanha 
contra Portugal 


A propósito do tratâmento a que! 
estão sujeitos os presos poli- 
ticos na Penitenciaria 

A Gazette de Hollande do 20 do| 
maio insero um artigo sob a opigra- 
pho «Nas prisões portuguezas», no| 
qual torna publico “0 protesto envia-| 
do aresse jornal por ut pórtaguez om 


destuguo contra as correspondencias| 
do Lisboa n'ollo pablicadas acerca do 
tratamento imposto aos presos politi- 
cos na Ponitonciaria. 

Com louvavol imparcialidade, re- 
gista o artigo quo sobro o assumpto| 
publicou O Seculo, é as grayaras que 
o acompanham, provando a falsidado| 
das accusações foitas pola Bedford. 

Reforo-setambom ás entrevistas que 
A Oapital tevo com varios dos prosos| 
políticos, reolasos na Penitenciaria, 

Reprodus dopois um trecho dfuma, 
carta do director da Ponitenciaria, om. 
quo este descrovo a mancira como os| 
presos são tratados. 

Infelizmente, a tirar o valor ú go-| 
nerosidade o imparcialidado que] 
aprogoa, referindo-se ao quo o Fica- 
lho nosdisse, commenta com ares oho- 
|ovrreiros que elle so confesse encan-| 
tado com a prisão, o quo a sua cella 
lestaja ombalsamada com o aroma de 
'numoerosos ramos de flôres. 
| Pena é que um amor proprio mal 
entendido viesso ompanar a sua deli- 
boração justiceira.- 

Acreditar na boa fé d'um informa- 
dor não é cousa quo fique mal a um 
ljornal. O que lhe fica mel é não que- 
rer de boa to reotificar a informa-| 
ção errada a que deu credito. 


“HA Capital, 
Fublica-se aos do-| 
mingos. 


tambem “para” Itt disor que ha mpi) q 


E 
As propost Es 
E! 


Ministro das finançãs 
Dloidr publica 


'A compensação aos estabeleci-| 

mentos de beneficencia—Pre- 

nuncios duma conversão dos 
titulos 


Referiu-so A Capital de hontem ás| 
propostas apresentadas no Parlamen- 
to polo ministro das finanças. 

Uma das que mais agitou o publico 
é a que so refero compensação do 
imposto do rendimento que recas so-| 
o 05 titulos na posso dos estabelo-| 
cimentos de-beneficencia, Como se] 
sabe, quando foi tomada a medida de] 
dodusir 80 0/0 ros juros das insori- 
pções, como imposto do rendimonto, 
os estabelecimentos pios e do benof-| 
cencia não ficaram isentos d'ossa do-| 
ducção, mas recobiam depois à quan-, 
tia correspondente. 

Pela proposta agora apresentada, 


cobor semestralmento a diferença, 


[sondo-lhes entrogues, por uma só voz, 
titulos cuja importancia é o capital 
'correspondonte a um juro egual á 
difforença que lhes ora roombolsada. 

O que se não sabo ainda 6 so ossos| 
titulos serão espocises, ou so serão 
do typo normal da divida public. No 
[segundo caso mão sorá, necessario 
Iaugmentar a divida consolidada, pois| 
quo sorão entrogues titulos quo estão | 
na posso da fazenda. 

jo primeiro caso, será necessario, 
jaugmontar a divida, o portanto fazer” 
uma nova omissão. 
E! natural, porém, quo seja a se- 
igunda hypoiheso a verdadoira. Da 
mesma forma parece natural que osta 
medida obedeça a um plano geral de 
conversão -dos titulos da divida pu- 
blioa, de quo esta proposta seja a pri- 
meira consoquoncia. 

Fasa  convorsão ostendor-go-hia, 
talvez, “a - todos os typos:de titulos, 
unificando-os, acabando assim com à 
variodado quasi infinita de types que 
hojo possuimos, Nas suas lini a 
'rnes, ossa conversão poderia muito 
borh consistir om harmonisar o valor] 
offootivo da nossa divida com os ja- 
ros “que ella na vordado representa. 
E" desgraçado o offeito moral que pro- 
dus dizer-se que a divida consolidada! 
portugueza monta a quatrocentos mil 
contos de réis, o quo a sua capitação| 
é do oitenta milréis. E, no entanto, 

mais falso do quo osta deducção| 

co theor dos mesmos titulos se] 
podo tirar. 
O que na vordado pigamos do juro] 
da nossa divida 6 aplperimedamedto 
(8.400 contos, o que rópresonta o juro 
a 6 0/0 do capital de 180.000 contos, 
'quo é ossa com effoito a nossa divida 
o não do 400.000, como os titulos fa- 
'zem erradamonto acreditar. Quanto 
maior é o typo dos juros, menor é o 
valor noulitda: divida, 
À influsricia moral que a conversão! 
dos titulos toria no oredito da nação, 
ra por si condição sufficionto para a 
recommendar, , 
Esta vantagom será ainda mais va- 
lorisada quando na Constituição, co-| 
mo hontem affirmou o sr. Affonso] 
(Costa no Parlamento, soja rogula-| 
(mentada a isonção do quaosquor| 
Jonas sobro os titulos de 
blica. Essa: consignação torna-se in- 
disponsavol para torminar com o s0- 
brosalto que os portadoras da divida 
oxporimentam logo que quaesquor 
dificuldades financeiras so lovantam 
lembaraçando os governos, Sempre ot| 
titulos trouxoram em loitra redonda 
'que oram inatacaveis, não podendo, 
rocahir sobre ellos quaosquer 
gos, o no omtanto já assistimos. 
redueções de juros mais ou menos 
disfarçadas. S6 a Constituição nos po-| 
dorá garantir d'um terceiro, 0, quiçá, 
[do mais algum ataque, 


RIR RICA 


Como já hontom noticiámos, den-| 
tro de brevos dias comoçará 4 Capi- 
tal a publicar uma nova serio de no- 
vollas do gonial escriptor ingloz Co- 
nan Doyle, a primeira das quaos so| 
intitala 


0 caador do estararelhos 


'e que é, como todos os trabalhos 
d'esso inimitavol novelista, um vec- 
dadoiro misao littorario, 

Alliando à uma imaginação ferti 
lissima um ostado profundo dos car: 
cteros das porsonagens que apresen. 
ta é descrevendo sceuas da vida real 
[com um rigor do observação extraor- 
dinario, Conan Doylo imprime a to- 
dos os sous trabalhos um cunho in-| 
confandivel. 

Estamos convictos do que a nova 
novella 


O cagador de escaravelhos 


'que vamos dentro fem dois ou tres 
dias principiar a publicar agradará a 
fodos os nossos Iitores. 


PROPECIA E 


POLITICA FRANCEZA 


Renovação dos conselhos 
Seres 


Paris, 31 de Maio. 
O conselho do Elysão fixou o dia 27 
do julho para as, eleições do renova 
ção dôs conselhos geraos. — (Havas). 


Y: 


Púeira da Arcada 


O Senauo kontem quebrou a sua linha! 
de gravidade tomou ses aves de Ga- 
vroche, trocanda-se alguns ápartes que 
Jem provam que até os velhos, de vez em 
quando, gostam de bri-icar, atirando-se 
bolas de papel. O sr. Kaustino da Fon- 
seca, que tem sobre rendas de casas údéas 
de inquilino, fez algumas afhrmações te- 
merarias que os seus collegas, que leem 
[sobre o mesmo assumpto princípios de 
senhorios, receberam com mam modo ou 
com desdem sronico. 

O sr. Nunes da Matta, à proposito da! 
baixa no valor do ouro, esboçou ima re- 
ferencia a Vasco da Gama. Não vinha 
muto a talho de fouce o nome do desco- 
bridor, mas o sr. Faustino já citára B; 
sancio e Marrocos wm pouco à tôa. Do 
se então ima corrida geral aos conheci 
[mentos em que cada um dos senadores é 
mais entendido. 

A sciencia economica, sobretudo, foi 
redusida a foguetes. 

Lei da offerta e da procura, premio 
do ouro e suns relações com a carestia 
dos generos, valor social da propriedade 
ete., serviram para cada qual mostrar o 
fruto das suas felizes locubrações. Ses- 
[são bastante erudita que bem indica que 
a veneranda assenbleia alguma coisa! 
laproveitou com as palavras do dr. José 
de Oastro sobre conhecimentos uteis, Es- 
tudam de maneira a envergonharem-se 
uns aos outros. Ainda assim, em assum- 
tos de Iistoria, minguem bate 0 sr. 
Faustino... 


O govirnador geral de Angola, sobre] 
liberdade de imprensa, professa doutri-| 
nas... coloniaes. Como um jornal de] 
Loanda, O Indopondente, não tradu- 
zisse, com a submissão necessaria, 08] 
seus altos pensamentos governativos,| 
ue fas 8 ex? Supprimiuo probivind 

e que resuscitasse, vob qualquer fór- 
ma ou titulo. Espera 8. ex.º trabalhar] 
em silencio a sua biographia, sem ser in-| 
[commodado pelos moscardos. 

Terminado 0 seu governo, regressará 
| metropole com a satisfação plenissima 
(de ter sido tudo, n'uma terra em quea 
opiniao não vale coisa alguma. E assim 
Angola, que é pouco mais que uma ex- 
pressão geographica, tem a gloria de ser 
governada por um homem que torna o 
pensamento uma simples expressão de 
pavor. 


e) 
“Já A Capital se referiu com elogio ao 
primeiro fasciculo do Arobivo de Ana- 
tomia o do Anthropologia publicado, 
pelo prof. Henrique Vilhena. Importa! 
tambem destacar a perfeição do trabalho 
tupographico que essa obra representa e 
que muito honra as officinas de Libano 
(da Silva. No extrangeiro não se faria 
melhor, 45 trinta estampas que illus- 
tram a descripção das anomalias muscu- 
lares e arteriaes, vellamente photogra-. 
vados nos ateliers Thomaz Bordallo e| 


MUSICA 


“Amplonia (amina, 


Começam hoje os ensaios da or: 
chestra— O sr. Ruy Coelho | 
pensa executar a sua obra em, 

Paris 


“Poem continuado rogalurmonto 084 
ensaios da myssa coral da «Sympho- 
nia Camoneana», effectuando-so to-, 
dos os dias ensaios parcines e de con 
juncto, 

Hoje começam os trabalhos de or. 
chestra sob a rogencia do distincto 

Podro Blanc, estando j. 
oscolhidos todos 03 olumentos que a 
dovom constituir, Como dissemos, fa- 
zem parto da orchestra porto do 180 
oxocutantos. 

A «Symplonia Camonoanas foi in- 
cluida no programma das fostas da 
cidade, estando marcada a sua oxoou- 
(ção para as 21 horas do dia 10, np. 
thoatro do 8. Carlos, 

Consta-nos quo o sr. Ituy Coelho 
fará ouvir à sua obra om Paris, n'um. 
[grande concorto quo so roalisará den: 
tro de alguns motos, 


O festival dos musicos 
Todos os executantes serão por- 
tuguezes — As obras que 
constam do programma 


E'.ro dia 11, no thentro da Trinda, 
ão, quo se roalisa o tostival dos mu 
os, sondo portuguezos todos os 
joxocutantos. 
As composições tammbom são porta: 
guo criptas exprossatmonto pa 
ra o fostival, 4 oxoupção do 9: 
sítite do J. Menriqno dos Santos 
bro assumpto portuguez o que so 6 
uta polo primoira vos, o a Rewpsodia 
lava do David Sousa, a unica que 
não tem assumipto portuguoz. 

Será oxocutada uma marcha trium- 
phal,de Flaviano Rodriguos, composta 
para gcando orchestra amplinda com 

uas fanfarras. 

Ode symphonica, do Pilippo Sil- 
va, entra um cbro do mais do 100 
figuras, Todas as composições ostão 
sendo 01 
ros, que a 


da festa. 

O Tymno da cidade, do Antonio 
Eduardo, para que esctovou a lotri 
o dr. Alfrodo da Cunha, é tambem 
teompanhado por cocos. 

O fostival 6 da inicintiva da Asso- 
ciação dos Musicos, 


omirão a regência no dia 


À crise Mespanhola 


Segundo consta, 08 prosidontos da 
camara dos deputados o do senado, 
consultados pela corôa, declararam 
[sor sua opinião que o partido liboral 


Como vimos, a Suissa tom om Por- 
tugal a melhor das reputações, tante 
no que rospoita no sou desonvolvi- 
monto matorial, como,o sobretudo, no| 
quo respoita á gua vida politioa 6 so- 
cial, aos sons usos o instituições. Mas 
em Portugal ainda so vive, sob esto 
ponto do vista, das idéas sobre a| 
[Suissa do ha muitas dozonas do an. 
nos, o ha por isso grandos erros é 
illusões. 

Não ha duvida do que a riqueza| 
material so tom desenvolvido enor- 
momonte, quo a instruoção so acha. 
espalhada como em poucos paizes e] 
que os usos 6 as instituições são do-| 
mocraticos. 

Mas a Suissa, aposar d'isto tudo o 
m deixarmos do fazer a devida jus-| 
tiça ao immeno osforço realisado por 
olia, para so collocar a par das mais 
adeantadas nações, está muito longe! 
do ser o paiz modelo om que muitos 
fallaim, como so aqui fosso uma reali-| 
dado a solidariedade social e a har- 
monia politica, a justiça fosso rainha 
o a exploração do homem pelo ho- 
mom desconhecida ou constituiss 
excepção. Não; a Suissa está muito 
longo de ser tado isto e os suissos 
claróeidos bem o sabom o não cocul- 

as suas censuras 
pelo futaro do 
pais. E ostas vozes que se elevam, 
[contra o estado actual da vida suissa 
são cada vez mais numerosas, como so 
[o mal fosse cada dia mais patente 

Embora isto causo surpreza 1208) 
portuguezes que voem na Suissa o| 
paiz modelar, são cada vez mais nu- 
merosos os suissos que não estão con- 
tentos com o seu paiz, exactamente co- 
mo acontece nos outrosque nãosão to- 
'mados para modelo, o om todas as ma- 
nifostações da vida nacional: econo- 
mica, politica, artistica, moral, etc. E 
depois de se ouvirem criticas o lu- 


Um paiz industrial | 
sem materias primas 


mas que conquistou um logar importanto dovido á gua (emaeifade 
o ao mothodo do irabalho 


O turismo uma das principaes fontes de riquesá 


os, o do ss obsorvar o quo 
;> posto, tom que do roconhncor que, 
so lia oxaggoros na forma do 60 apro: 
ciarom as coisas, como sempro appa- 
recem, as coisas são de forma a justi- 
ficar o qno se diz o os rocoios que se 
manifestam, 


aibama 
so vor quo om to- 
civilizados a vida naoio- 
uma oriso que se mani 
festa do formas diversas, mas que om 
todos os paizes tom, mo parece, a 
'mesma significação: é que não esta- 
mos imuito longo de grandes transfor- 
maços sociaes, as quaos são 
precodidas do perturbaçõos 
dos povos, em quo ostos manifastam, 
a par do tendoncias o aspirações pro- 
grossivas, outras de rotrogradação, 
por, Vozes incomprolonsivel, produ: 
luzindo-se um confusionismo, no qual 
uns vôsm a salvação em voltarom 
para traz, outros em destruirom tado 
gue so cppõo à sua marcha para a 
rente, e a grande massa, desorionta- 
da, sem podor formar juizo seguro, 
so dosinterossa dos idoalismos da uns 
o outros, não acredita rºellos, e-pro- 
cura gosar da vidu tudo que ella lho 
de dar, dando todos os cuidados ao 
em-estar individual, sem proocoupa- 
(ções pela colectividade, Do tudo isto 
resulta um mul-ostar geral, que au- 
lgmonta o quo so ha-do tornar insu- 
portavel, impondo-se por fim um dos- 
fecho que restabeleça uma orienta- 
ção goral quer dizer, produzindo-so à 
fatal rovolução. : 
Em cada pais, esto estado de coisas 
afecta uma forma especial, seguido as 
condições e as 
quo é interess 
dos factos os 
porventura enoorram. 


Vaia so fuzor “uma idãa do desen 


A CAPITAL 


Theatro Avenida 


HovE 
A liuda operelta hespanhola 
4 Generala 


sm otio desempenho tomam parto 
Rlolvina Serra, Maria Lily, Lsau- 
z3, Gita, Emiliano, Armando, João 
Silva, 6, Vianna, Ouetano Reis, 
| Sebaátião Ribeiro, Duarte, M. Ban 

restantes artistas da compa- 


volvimento economico d'oste peque- 
no Pais, quo não choga a tor quatro 
milhões do habitantes n'um territo- 
zio quo não chega a sor metade do de 
Portugal, território dos mais pobres, 
da Ruropa, senão o mais pobre, basta 
lor os seguintos numeros o comparal-| 
ve, por oxemplo. com os numoros| 
portuguezes corrêspondentes: 
Importação total om 1919, 1.979 
ailhões do francos; exportação, 1.957 
milhões, À Suissa exportou para o| 
dá, om 1910, 22 milhões do fran- 
m 1911, 24 milhõos o em 1912, 
3 milhõos o esto anno a exportação 
será maio: 
Para os E 


« exportação diminue, foi no entanto, 
“em 1912, do 135 milhões, Para a Aus- 
tralia, vao num orescendo a exportar 
sado a 16] 


ção, chogando o anno 
milhões. Para a 


tou 30 mil) 
quos (o a He que nos intoros-| 
aa particularmente) porque as rela- 
es commorcines com o8ses paizos 
Inditam melhor que 08 da Europa a 
randoza do esforço eio imethodo n'ol-| 
fo omprosado polo pavo guisso. Não 
ha duvida que, sob esto ponto do vis- 
to, so não podem rogatear elogios a 
asto paix quo do tal forma sonbe, 
meio seculo, elevar-se a uma altura] 
aondo não chegam, da qual nom so- 
em con- 

imo mais van- 


imtolligentemento, e não o que se tem | 
ronlisado em Portugal onde, ha um 
zorto numoro d'annos, o admiravel 
esforço da população tom sido pouco 
monos que annulado pela fulta de or- 
dom, de methodo o do taoto quo 08 
poderes publicos toom manifostado 
sema loan a da ig. 

ão sondo um pais agricola, não o| 
pojondo à Suissa tinha do sé 


“o quo constituia um notavel aggrava- 
'monto da situação. Mas esforçou- 
4rabalhou com mothodo o tonsoidado 
» hoje um pais do produoção indus-| 
trial, ouja concorrencia em varios ra-| 
monnão é para dosdanhar, ant pelo 
“ontrario, para tomer, como aconto- 
so a Lyon com as sodas do Zurich, á 


Migalhas 


Praxedes sensato, 


Praxedes tom um filho do doze annos| 
lquo anda no lyceu na Lapa o que hon-| 
tom, no chogar a casa, declarou no pae: 
—«O" papá: Quero sor bog-scout. 
— «Quanto rendo isso por anno, des- 
contados os direitos de mercê? 
—+Não rendo nada. 
—.«NPoaso caso has-do ser o que é 0 


tou pas: segundo official do ministorio STA 


das Finanças, que é cousa para dosoito 
tostõca por dia, aposontação e ponco! 
quo faser. 

E como o Iuico-assim so chama 
Praxedes Junior—ficassa com um naris, 
ão logua, Praxedos indagou: E 

—<Mas o quo voe a sor isso do boy. 
cout? ) 

—«Boy-scout 6 um rapaz que anda 
com as pornas à vela o o pescoço á mos: 
tia, com um chapeu-do aba larganã| 
cabeça 6 na mão um pau comprido com 
Jum bico aprondo a tratar feridas 
goiras, faz, signaes com uma bandeiri- 
inha o salva as possoda que so afogam, 
[com ovos fritos o maçãs, dormo numa 
barraca do campanha o pratica uma 
boa acção por dia, 

Praxedes oncolheu os hombros. 

—Deixa-to disso, rapaz, Taso. do an- 
dar com o pescoço á mostra sabes que 
to faz mal ds anginas; um chapeul 
dtaba larga, para qué? Então não tons 
Iaquallo bonct à maraja que to comprei 
lo mez passado o quo to fica tão bom? 
Com respoito ao pau bicudo, na vida] 
[mou filho, o quo servo é o pau do dois) 
bicos o quanto mais curto melhor, para, 
[não daz nas vistas. 

«Tratar foridas ligoicas; pôr pontos 

infoma cabeça rachada o armica nm 
galo? 
«Para isso não é prociso sor boy-scout 
o andar do porna é mostra. Qualquer 
praticanto do pharmacia ião cálça ntó| 
jabaixo faz isso, Doixa 08 signaes com| 
[bandoirinhas ás guardas cancelias dos! 
comboios o não te mottas à comer ovos| 
fritos o maçãs porque os ovas estão a| 
Iquatorzo vintons o as mação desarran- 
jam-to a tripa, Não ponsos om dormir 
Intuma barraca do campanha porque 
[não calculas o que faz doer os ossos e) 
[polo quo respeita a salvar pessoss que 
so afogam, só no as pescares à linha, 
[men palorma, visto quo não sabes na-| 
[dar o tons tal horror á agua quo'é um 
inforno para a tua mão conseguir que] 
ta laves os pós. 

O Luico Praxedes escutava silencio 
so como à Lagrima de Junqueiro. 

O pao prosoguiu: 

—«E! verdade, Já me esquecia, Fal- 
lasto tambem om commettor uma boa 
(ncção por dia. Ta sabes lá o trabalho 
quo isso dá? Olha; aqui estou eu: tonho! 
cincoonta o tres annos o até hoje não 


Prbibindo O casamento 


Uma disposição anachronica, que 
urge modificar 
Sr. redactor. —Está-so tratando de re-| 
formar os estatutos da Sociedade. 
Casas de Asylo da Infancia Desvalida 
do Lisboa. Tom. é o 


a 
nas é prohibido casar, sob pena do per 
forem o su logar. Não so comprolhêndo 
isomelhanto disposi urqno é quo] 
Re RA Pa 
com proficiencia o logar de professora 
intorna Pam asylo? 

Comô so sabó, ha perconta- 

domulhores que, voluntariamente, 
izam do casar, gu porque o matrimo- 
não lhea não sorri, ou por diversas ra- 
sãos. O quo so não compreendo é que, 
haja um ostatato quo lhes probiba o 
'casamonto, sob pena do lhos ser tirado 
pão. Os inconvenientes que ahi 
(dom "resultar são faceis de vêr. 
[nbemo chegar a tranaformar-so rrum 
incitamento à concubinagem clandos- 
tina. 

Por isso, repetimos, bom é que tudo 
jaquillo sofra uma reforma, mas uma re- 
forma radical. 

lho a inserção desta] 
carta, sou do v.ete—A. M. 


Agua da Curia 
Estimuia a acção dos rins 


REPRESENTANTE ||PALACIO FOZ] 
H. Bottinol|TELEPH. 3530 


Festas associativas 


No Club Estephania reaiisa-so hoje, ás 
em que tomam 
ida Freitas, 


[a ar D, Hori 
Manuel Alves da Silva, Armando Leça, 
[Jayme do Padua Franço é Vecohi Noves 
AS concartoaoguirae-ba ball. 

Na, Tuna. Commercial, ds Lisboa ha! 
amanhã rocita com à a 
fio-as baile, O espectáóuio é abrifhantado| 
[paia orchestra da Tu! 


Confecção de artefactos 
com flores 


(Conturso entre jardineiros do mís-| 
nicipio 

Na Sociedado Nacional do Bollas| 

Avtos reslison-se hojo o concurso en- 

ro jerdinicos pera a ovofoeção de 

jartolactos com foros, festa interes- 

santo, que nos annos antoriores tem 


O concurso consistiu na] 


a 


sido levada a effoito na lagôado Com- juro, 


E ES UU 


FESTAS DA CIDADE 


A iluminação. à veneziana será] 
feita com 18:060 balões 
Começaram hojpos trabalhos para a 


faequê de Pombal para 


ag gotivaeser os trabalhos 
das ruas e locaes onde se 


po desportivo 
o, onde 
aviação, um dos numeros mais sensacio- 
nãos, 

Começou-so hoje a arranjar a dispósi- 
do dt sobr dos Esçonido Concelho 
[Para a conferencia sobro a. “de Ca 
[mães quo amanhã alli so realisa polo ar, 
[agostino Fortes, 

À ésta conferência segair-se-hão outras| 

elos srs, dr. Carnoico do Mora, Antonio 

e Antonio Ferrão, respectivamon! 
sobre os themas: «A oportunidade histo 
ea sobre o genio de Comb, «Camões e o 


mance dá sua vidas 6 «Camõerc a Renas 
os dias 8 e 15 de junho todas as cor-| 


Irespondencias expedidas do Lisbos, com 
[excepção dos jornães, com destino ao com 
tizento da Hopablica, devem levar um 
sello complementar, commomorativo das 
festas da cidade, da taxa do 1 centavo. As| 
correspondencias quo não tiverem afixar 
do esto sello são multadas em 2 centavos, 


por. 
Gripturação a que tem do fo proceder. 

» tolegreminas cutão igrairsento su 
jeitos Kia centavos darant 
oa referidos dias, 


Serviço de correios 


maes e correspondencia que) 

não chegam ao seu destino 
Queixa-so-nos o nosso corresponden- 
te do Caxias, do que, desdo segunda 
feira, inclusivé, até hontém, não reco-| 
bon o nosso jornal. 

Diz alto que o serviço para ali é feito. 
[com irregularidade, principalmente o| 
roferento a jornães. Ora na presente] 
epoca, em que a colonia balnear é já| 

, escusado será mostrar 08 
jmos o prejuízos que d'abi po- 

Po fd ás, vis 
ão falamos já por nós, visto quis es-| 
tamos habitaddos a quasl todos ds dino 
recobemos queixas, ora dos nossos cor-| 
[rospondontes, ora dos nossos assignan- 
tes, Mas, ao menos, pelo publico, que o] 
8a, Aiesior geral so digna providen- 

ar, 


PEQUENAS NOTICIAS 


E o tegulnto o programma 
EM republicada. axoc 
[na Avenida da Libordada, das 15 ds 18 ho-| 


a DT 
o Pepe E ro 
add noso preto a 
5 C'est moi, polka solo de 
LAS 


—Da Empreca d'aguas alcalinas do Vi- 


oca spc tado pos. Do also 
afesat agia dão melhor do q 
doriamos fazor os entendidos, 
gera er Liabos 5 na phsrmacia 


rogo 
solar da rua Augusta. 
—Quando Hilario Pena estava hoje do] 


THEATROS 


Medalhões 
Antonio Pinheiro) 


Seoartistatempéraas suas deficienciasna- 
turaes con tem estudo inteligente, o ensco- 
nador é notavel na nossa. terra, onde elles 
não abundam, Cuidadoso, com gosto, traba- 
man- 


que elle Tucta, 
teia. dor 


pe e atiro de 
es 
ração não só dos seus colegas de prof | 
mas de todos à quem essa prof pes 
to ou de longe interessa. 


O porteiro da geral 


Noticias 
Entre nós] 


proseniará, uma poça, 


ciação dos Auetoros Dramaticos Por- 
|tuguozes. Já ostaboloceu a agencia da, 
[Associação no Porto o sou ropresen- 
pino jorsaista de velha gia, ro 
|simo jo ' 
otor de Primeiro de Janeiro. 

jo 


ão Foblos Monteiro. Representam-se a 
pesa do Ty Chiauca, À Comic, Or 
reno e à Carestia de viveres. ou a Meta 


da anatomia, do Nascimento Fernandes 

que elo proprio desempenha com ou- 

ros artistas, 3 a recita dos jornais 

Despediu-so hontem do publico 

ão Porto com o Hamlet a companhia 

[ão Republica, 
em 


Alogria do Olympia, 
ão Porto, yao fazer uma tonraéo por 
algumas localidades proximas d'aquel- 
ia cidado com a revista Zig-cag. 
(O Por não estar conclaida a monta- 
[gem &o socnario, ficau transferida para| 
a proxima quarta feira a primeira re- 
prssentação quo hojo o davi efaciuar 
[no theatro Modorno, da revista Lá vem 
o bicho, original do nosso collega na im- 
pronsa Hogan Teves, 
Extrangeiro 
No Litto Palaco do Paris obtovo 
um grando axito La revue sans gases 
(O No Chatelct roprosentou-so na 
gsgta-feira pola primoira, ve a poça 
Maoterlink Marie Magdelei 


As apreciações da imprensa 
ranceça 


Paris, 31 de maio. 

Os jornaes folicitam-se pola as 
natura dos preliminares da paz 
(dizem ser isso um acontecimento de 


“| ouniidoravel “alcance, aceroscontando 
quo pertoncoraiora á diplomacia im- 


pedir confiictos entro “os alliados. 
(Favas). 
MUSICA 


dado o recital da 
[Mimo Angelica de 


dotalhada do longo programma, di 


monstrou na Berceuse 0 Improvisos d 


Hide A. 


Ex: 


toresca quinta quo ahi 
lhes tm oh, mito concar 


imensas famílias inglezas, 


demonstrativos. tendo, 
ftume, muito ovacionados. egressaram 
Lisboa ás 17 horas tendo-se dirigido par: 
o acam im do jantareim. À” noi- 
to ha a festa. 
sicaparai quelo «Acadêmico Spark 


ob» 


dos boye-scoute. 


Harding, acoedeu ao convi 
enviado, assistindo ao sarau. 


[administrador 
conselho da Setabai a diresção da A 
co o Setubal à ' 
ciação Commercial de 
da projectada carreira do navogação 
togueza para o Brasi uma co 

defogada o Centro Republicano de Al 


6 No thostro 4) 
son-so na quarta-feira a 


E lgradoador 


ma comissão 
“do diffsrentes ministorios, qua 
Eoliciton melhoria do situação, sendo qi 


parados os seus vencimentos sos dos funo- 


Glonarios dos iministerios das fia 


Concerto Angelica de Reers 


“Acaba do realisar-so no Salão da Trin-| 
pianista hollandeza) 


Na impossibilidado d'uma analyso| 


mos que Mmo do Boors tem aprecia- 
veis qualidades do technica e sobretu- 
do do charme, como especialmente de-| 


Chopin e uma Nocturno sou, à la Chopin. 


PR 


Freira do Cacilhas, com destino é outra] 
banda, indo visitar Almada o o Alfeite. 
[Em Almada madamo Wilson, numa pit- 


aê, offorecon. 
rrido, pois qué 
o Lisboa Msham seguido pará ob! fa 


Ou boys-scouta fisoram alguns exercicios 
como do cos 


educação phy- 


do diroctor da Escola 
ju perria Santos, 001 


do To sir Arthaz 
que lhe foi, 


NOTAS DIVERSAS 


O ohefo do governo recabon hoje: o| 


o Lisbos, que tratou 

por 
isão 
do empregados! 


ULTIMA HORA 


conferem: 
Interior. U 


e 


marciantos “lo Setubal esteve bojo com o 
o jar. ministro do, intordor com quem fallov 
ficerca da dissolução de Camata diaquelia 
concalho. 

Alverca do uma noticla que voiu nos 
jorsaos a manhã. do nm bándo armado 
qus apparecon em Ourique, sabomos que. 
o trata do ama ronda da Obmpanhia dos 
 Tubacos, que alli foi em serviço, não ba- 
vendo motivo para a gente dl togião ae 


dar desascocegada. 


O Portos AUAPITAL 


Servigo elographoo a tlophonioo 
18,80 

Julgamento do bispo do Porta 

O julgamento do bispo do Porto foi 
marcado para o dia 12 de junho. Ros- 
Iponderá em policia correccional. À 
'promoção é foita polo dolegado, pe- 
dindo a applicação do artigo 185 do 
Codigo Penal, que corraspondo a 
tros meses do prisão. À defosa 6 re- 
prosentada polo de, Francisco For- 
nandes. 
Preparando um assalto 

Porto da caga bancaria Borgos & 
[Eemão foram presos os gatunos Gar- 
los da Marinheira, Luiz Pinto, o Ga- 
linha, e dois hespanhoes quo propa- 
ravam um assalto. Ao Luis Pinto fo- 
[ram aprobendidas tros imitações do 
Jnotas do dos mil réis, 
Criada roubada 

A oreada do servir Mathildo Ban 
bosa  queixou-so á policia do que lhe 
roubaram um cordão do ouro o mais 
ojootos no valor de trinta mil réis. 
Renda de casas 

Roalisa-so ámianhã nas Fontainhas 
um comicio do protesto contra o an- 


|gmonto da renda das casas, 


) PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS.—O mercado steve basta 
movimentado, realisando-so  operas 


o| 


38,8, dinheiro o 46 TH1$ 0 à praso. Bis o 


BOLSA, — As Inscripções eflvotuaram- 
se: 


tivo tempo do commottor uma só. fardo à trabalhar na Sociedade Naclonal ado do o a ae Ampent Coy 
Átia com as maohinas, ato, soma fal" pequeno parou convencor-o Goi E Boa Ate ca dave adam da a itimos acoimenio: ama: quo] “Ut do agem sf 
espocialicon -o adquiriu ronomo: os| “sta ligão do bom denso, Entretanto, ais Sorpo, Foi coudasido ao hospiia do| ss! ERA TEOS DE ES A AO | odores gago ums re) (à? AS 
ogios, qs laoticinios e outras. Jmal o pas vitou costas, disso pará a) Jog Oo icon o enfermaria O o A A Gp, fome, do, «Obrigações, «Estado, efestmado: 5 GR 
is honv uma forixa do activida-| Bibi sma mana: Es Jo dor menor do 18 an. |ANTLIOGRAFHOS E CONÓBRTOS [Shtio do, governo do quo os vapores de 190, É BRENO 
+80 que sobrolovoa a todas as ôntras) — DeixaLoliO papá não quor quo en) Alte bolo a do cast o aa fa, a fa dos Ai io 420 ig Olpmpio Trindade a arrega sem Testicção alguma: al, Bxtorans, eieotuado: Lx serio 08:00 a 
e quo fez dorivar, como nenhuma, pa- pa drama- corbeilles foram dispostas no ros e Bora. a Bolsa 8.º 08900 o cautelas 
qo te q desNTo Gomio menunms DE inaga. ogróçon ou mos amor |atcio de Sdiholo, apão do done “> Na scorelaria dx polícia de investiga-| gi 0 AS QU EPE CTA: da Lisboa; os voguas da Commiseão Mu-| Acções, afioctnado: Providado 23.000, 
mis ros ita , onde 89 condor varão) jo encontra so ur alte de ouro com Em [CUL OS VARIADOS As 1912 0 MM ip Abminlstentioa do Liebou encar Mozambique 4.450; Companhia. Nacional 
nháiro, que do rosto foi alimentar o André Brun [om exposição até ámanhã. Os j enconten o um ane do gu Som tm | Ei, sBanteolr, ájos, Loreto, Bate |nicizal Afuninisrado a a ao doi li 
sugerir outras aolividados, ospalhan- ENO |noisos queixam-so da má qualidado fados de Estrela pelo mauor de 1) ausos| PYESIIIGPIDO LOGICO — Bxposição | Sstamercial do Foscarias Elm comp BG, Bira Ato 6 
lo Ro mesmo tompo habitos do con-| De rtadores a mm réis das flores que lhes foram forncidas, Ol permenentas não Irarancia dio Nrcado do Santos, para à) OUpifaqõeS, offoctundo: Aguas, comi 
“foto o civilização pelas mais insigoi.| . DESP o quo lhos projadiooa os ttabalhos. Simora, Mpcip), que foi cominanioae 19000; Ultasarino, bypotheçariai WZbs1 
ficantos povoações e de todas a que) Relogios «aço (ancora) a 18700 zúis o pit parado pro do mor| Forro, 1º sorie, 70900; Norto o Sueste, 2º 
mais caraotorisou a Sui indus-| com gor a fios BOLSO rd, ESCOLA DE GUERRA O chefo ai o eroes cado nos precisos termos em que foi fir- a; BOLO; Moogom (nova) 04000. | 
tria dos oxtrangeiros ou do turismo. | asíca a 28050 réis; relogio gi e ci ia são de jaredigação peossgui a hoje nas ado, pelo ne, Dr Afonso Gotta com ol, Eta, fi, de Junho: Mocembgua tado 
São por contonas os milhões que|28250 réis; relogio 2ago o prata, Loogi- Exposição de caricaturas geenso de quê Ba gi ot vitima em de a o ca tro, Bnciodado a [B80, Norto à Lesto, Bo grá, TODOS, 
so sontam o quo ca css o Sottros Aamados anctorte desde) (STS uciuz Angelina Lopes, moradora na Pescarias, qro tratou do mesmo assom-|, BOLSA DE LONDRES, "- Boituguos 
[EA jo to o rlogios] Na. Esco ora. naugura-so rss dos Ofraliiros a dus o che pros  doges, É dt tap Hompalho 
ppl qria pa melhores fab manh ama pequena xposição do ca-| Agosto Diet teta lançar» nm poço A direcção do, Centro Republicano JÁÕE, Es: Japones DOM 1% vii 
“dtoutros os, ou de oo onto o parta BO vendo <) Margolato|ricaturas, trabalhos dos alumnos d'a- |dopols de lhe apj Bernardino Machado solliciton hoj do ar Rasso, 5 Dj, TO janco Ottoma 
utsos asbios, ou dog negocios do lã a golo cfablecimenio qu devo aro Jor, vio de ; ND migo do fomento à codancia do am va. | 20, 10) Atotison, JOD pr 
da finança o da político; o 6 inutil in- 2) ie grando concorrancia. Vbem-8on'o-|tostomenhas, devendo na, negundnicis *Novã marea do cigarros, cujo 8u0-) Por do Sal o Snosta para rcalisar uma ex) nhqj ortole ommon, IUL O; sk 
pp pe doq peido da cu po PE po o pf RE 
“er dr. Alphca da hoj a sua magnifica qualidade. |sssign aixo-|Sonthêra " Piclão, 9 Union 
oou “o. exerce na vida oconomica da i tro |Cordies de Ouro Só pelo peso a João Rode apoios qualidade am aosntroto do [Ro 18228, Rio Tito, 76 ÚsMoça mbique, 
Suissa, Mas não foi só ocomomica rÓim LOOÍOQÃCO (O a tas day Tabaco havano muito suevo  Jerizados Aggnasio o copítão tontos TD od Mies OB, Bora Tnivas 
infinoncia; foi tambom d'ordem ospi e casas, relogios do todos os Eysthemas | . a Ani do Souza Dias 6 nomiando par [2100 Maroonta ond pj, dl em pras 
ritual. E” tanto num como n'outro à .Jouteos”objsetos do ouro, prata o brilham esto Toferido cargo o capitão do (rogata SO CDA BOLSA Dil PARIS, 
e A celebração do seu 30.º anniver- Silva Antunes, O s 
eaimpo, não foi sóbenofica, foi tambem PERA mr Rr rr rem ão é exonerado do cargo de Àº comuian: | Portugner, 68,75; Norte a Loste, acções q 
oa sabe 46 aobrepndo? —- nos feeça títar o elicegolhto dos Cordãewdt Onros, luou roubo, declarando ignorar o nome dio de escoa do ATutênos de Marine: [00800 o + from 81800, Morhmlque, 
—e quom sabo ao sobretudo? — noci-| para assstiçom ao fostival quo imanha| Ba rua de 8. Paulo, 182 5 102-B, ondo 6 ia egreja ondo o pratico pois não co-| ros do Norto, aubetituindo-o o capitão da 2390; Zumberi, 1850; Tabaco à DO), 
va, como voremos. so reatisa no Jardim Zoologico, celebran-|lroguez não paga 0 luxo. [nhocia o local. O gatuno foi hojo photo- Sociedade Nacional frogata sr, Alfredo Quilhormo Howall. 


Gonôve, maio 1918. 
Emilio Costa 


CIGARROS 
POLITICOS 


Ponta Ambré - 
Legitimo SUCCESSO 


om todas as tabacarias. Satisfazem 0s| 
fumadores mais exigentes. 


TO cigarros TO réis 
À responsabilidade politica 


«ão é um platonismo nos Estados| 
Unidos ' 

Um telegeamma enviado do Novu- 
York peia agoncia Rutor para o Ma- 
tin do Paris noticia que o senador 
Stilwel foi condomnado a quatro an- 
nos de trabalhos em uma prisão do 
Estado. 

A condamnação foi motivada por 
do ter provado quo o senador pedira 
“ama determinada quantia em troca de 
im voto para à approvação de uma 
ietorminada reforma na legislação da| 
Jolsa, 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Garraío Meia gar. 
deçoo o Meio-Doce... 1800 ráis 50réis 
Docee ExtraSeoco, 1820 » 650 » 
Estra-Doco e Bruto. 18400 » 0 » 
A' VENDA EM TODA A PARTE 


—Rgorgatoios Post-gsgolares 


Exposição de trabalhos e pas- 
conti STO 2 Carnaxide 
tinta ámanhi, aberto ao publi 
EEE ROS rag ça 
WLoveja, a exposição dos traballio fe 
«os pelas ôducandas dos Recrestarios Post) 


o, domingo a segair ús festas da cida 


o 0 90º aniversario da 
foram tambem convidados os ars, min 
t£o da marinha, major general da armado 
director geral da marinha  commandan: 
to do corpo de morinheiros, 
demo Já dlnemos, tocaá do farão no 
parque, por concessão especial do er. mi- 
mistro da marinha, a banda do Soro, de 
marinheiros. Tambem tocará, das 17 às 19] 
horas, no recinto do boficto o soxtteto, 
Morats Palmeiro, executando o segafato| 
res Parma, DEDO, 
“Ropaodia de fados, À Mantua; 
| Danse macabre, Saint Saens; [Naila, inter-| 
dade Meio, Truviate solooçãos Veni 
Ruy Blas, ouverture, Mendoissohn; I/ari 
iemao, > o Biset, a) Ourerture, b) Mi- 


Muita attenção 


Compra-se por” alto pro; 
jhos do platibo, capsulas, de 
Ras é platia pata fundir. 

“Ourivesaria Lino, ruade S. Paulo, 145. 
Nioguem, vonda sem primeiro % nesta 
casa “que é a unfca que Paga sempro em 
molhores condições «22 demre 


Caixeiros de Lisboa 
Homenagem a mortos, sessão 
solemne 
Pelas 14 horas de úmanhã, vão os cai-| 
|xeiros de Lisboa 20 comitério do Alto Ge! 
E poR tivos esforços, é epoteragento com! 


indogaraç 


agulhas vo-| 
lentadoras ve. 


na séde da Associação, rua! 
Garrett, (3) 2. efiectun-se uma sessão so-| 
lonino em quo fatlarão os srs, Faustino da 
Fonsuca, Agostinho Fortos, D. Lucinda! 
Havares, ds, Alfredo Pimenta, dr, Carneiro 
de Moura e dr. Sobral de Campos, 


Partido Republicano 


Centro Thomaz Cabreira 

Como hontem noticiúmos, ba esplanada 
atesta instituição, situado às rua do Te- 
lhal, 50, Lº (à Avenida), realisa-so pelas 16 
horas tuas conferencia pelo secretario do 
Directorio, sr. Dr. Alfredó de jães, 
quo tratará da política nacional, sendo 
publica a entrada. Em seguida realisam-se| 


adoro teia o primero passeio 
Peste, ano, qu as Cent, dO, 
A issive ogab do Ooriazida oe 


tu 


os festejos que so eiloctuaram no demin- 
ata osfunes uma recita cons ui bel: 
o progeamnia, 


TOURADAS 


Campo Pequeno 

E âmanhã quo no Câmpo Poqueno| 
eappareso dao Prsatg O petite 
À orianitada, dil-o à distribuição, que. 
te: Le touro para Josó Bento do| 
2 pra Jorge Cadeia o Áltzodo 


or 
im 


ea 
dos Santos. 
beiro Thomó não bandarilha n'esta] 
corrida por ter do auxiliar a lide dos qua-| 
tro touros destinados aos cavalleiros, 


O ax. de, José do Fignciredo, o con 
sidorado crítico dVarto o director do 
Mnseur?Arto Antiga, entendeu, e muito 
bem, quo se deviam reproduzir qm bi-| 
lhetos postaes algumas das melhores. 
obras expostas ho muscu à seu cargo. 
EE! essa à molhor forma do tornar co- 
inhecidas, tanto em Portugal como no| 
foxtrangeiro, as collceções quo o mnsou| 
possue, algumas dfellas bem dignas do 
estudo. 

À primeira sosio do bilhetes agora) 
Tançados no mercado, o que é primoro-| 
sa, consta do 12, estando já outras om. 

reparação, custando o bilhete, avulso, 
DO réis o à sorio 100 réis, O producto 
liquido da venda revorterá, om confor-| 
jmidado com os estatutos do grapo dos] 

migos do muzeu, om favor do fundo 
deste, ostabelccimento, destinando-se| 
lespocialmonte, de começo, à pnblicação 
das successivas séries do postaos, bom 
como à edição de reprodueções, em for- 
imato maior, das obras de arto de quali-| 
dade vordadoiramento oxcopeis 


Exposição Pecuaria 


Tnangura-so amanhã, no Campo 
Grande, a exposi suária das ra- 
(gas Turins o Hollandeza, promovida 


Jiuzeu Nacional d'Arie Antiga |r=<:; 


á da 
Uma olcação Ra nai postaes 


ado BO. pasto da govesão Ei o 
manhê sbe coviado Pr Setubal. 
oie Pei do França, 
s É horas, perante 
em que predomi 
ira o elemento festiioo da Gulenio 
sia da primeira cormeualião a 14 create 
as frances do amb s sexos, s ques] 
E em seguida, strvido cua aleshço duisa 
cas dependoncias do templo. à! esrimo: 
fi ataca O auearregaio de negocios 
ae aça oo secretario da fepaçãos 
ão Vordo do paquete Scenbiue, da 
Emprera Nacionkt do Navesação serao 
manha para Lourenço Mraúes eta 
52 def) praças de Iafáotati, sob o com 
Sando dofaltéro e, Gonçalves, que es. 
fado “aquarteliada” no deposito de sua: 
eira, 
SE um eg rojamo pulzono am 
orumdciaato de pola do 
ix Vicento Rocha, a. Hlooria de um casi 
onstruaso, que nos abstemos de apreciar, 
[to states “ia “ucbos” do vida. pe 


“sr. dr. Alpheu da Cru tolegraphon 

pa a polhoa da” Maieira eedlados 
sé obra as quatro hospa- 
pls que bonte focam Hetidas ne 

adega, quando. passavasm ama no 

falsa de 60) réis. AS rasas, que so encon 
tam em várias esquadras sl Rojo levam 
ada incommmunidaiidade, 


PUBLICAGOES REGEBIDAS 


«Os judeus» 

E um drama vosificado, em 3 actos, 
do viscondo do Sanches do Frias, nome] 
sobejamente conhecido pelos cons tra 
Balhos littorarios. 

Esta sua nova produeção não desme- 
reco dos anteriores trabalhos, antes] 
confirma os dotes do viscondo de San- 
[chos do Frias, pois o gonoro quo osco- 
lhou é dos mais dífficois e o verso é as- 

tanco o soho naturalmento. À acção 

tica 6 intensa é o drama é dedi.| 

[cado memoria da actriz Manuela Luci 
ão Oliveira. 

O doposito é na Parceria Antonio 
Maria Poreira. 

«Memorias da Masinha Grande» 

O; sr. Joaquim Barosa, oporario vi- 
dreixo, «olligiu aºam volumo de cento 
e tantas dados curiosos acêrea 
de diversas industrias o factos mais 
'notaveis da Marinha Grando. Escripta 


pela Associação Central da Agriculta-| 
ra Portugueza. 


rºum estylo simple, é à obra uma mar 
'gnifica documentação e demonstra a 
erudição do auctor, 


de Relias Artes 


As obras vendidas até hoje ren-| 
deram 11:973$500 réis 

Das 650 obras em exposição nal 
Socied: Nacional de Bellas Artes, 
ha muites cojo preço não figura no| 
respectivo catalogo, por serem já de| 
propriedade particular, 

Às marcadas prefszom, poróm, ol 
total do 55:4268500 réis. D'easas en-| 
loncontram-so já vondidas desdo o| 
dia da abertura (1b do corrente) 
[senta o nova, que renderam réis! 
11:9638500. 

N'am dos primeiros dias da proxi- 
ma somano à oxposição será fran- 

neda ao publico, do dia-e do noite, 
fazendo-se ouvir o sextotto Moraes 
Palmeiro, E do osporar que amanhã 
a concorrencia seja extraordinaria se 
attendermos ao nnmero de visitantes 
ão domingo passad: 


Cigarros finos 
Grande successo 


ELEPHAS 


Poro tabaco Turco de 1.º escolk,| 
fnicsimo arome, muito suave, não| 
prejudica a garganta e bronchi 

cigarros ponta ouro 
e ambré 200 réis, 
Cuidado com as imitações 


Lettras portuguezas 
extrangeiro 


O nosso camarada do trabalho An- 
(dró Brun recsbeu hontem a igespo- 
'rada noticia que os seus Dez contos 
em papel vão ser editados em allemão 
e uma casa de Hamburgo. O conto, 
ficas, portencento a este volumo, foi, 


anta 


nos quo é grraado o numero do emi 


motaos por serei 
jo do 
à hojo no p 


Estado “pelo encatrogado de nogorios 
Alomtáio? 


pelas 18 hu 

fêm sossão ordinaria. 
“—Ão 1, tonente sr. Arthur Ernesto de 

Silva Pimenta do Miranda foi concodide 

licença pe 

ão não 
—Pelo 


a falta ao so 
ernador de 


go. 
Lourenço Mas 


para não serem para alli concodidas nais 
[Passegons a colonos, visto haver grande 


Nommero do pessoas tem colocação 
do a crise do trabalho naquelio 


Pelo ministerio do fomento, fot hojj 


iganisando a Escola Profissional de Agri 
Caltura Alves Teixeira, em Vidago. 
sr. dr. Josô d'Atayde, cheie da 
partição do Tatiswo, procutou hojs o 
ininictro do fomento para tratar da pr 
posta de lei que devo ser apresentado a 


hoteis om Portugal o da constracção di 


actual da questão com os herdeiros do fal 


incluido nos livros do leitura das es-| 


“eafoa npêmaças 


lceido Barata Salgueiro, 
da gociediria 


Inforimeçõos do Persumbuco dizem 


—O conselho do ministros reuniu hoje, 
io ministerio das finanças, 


ara iz a França o Noruega, quan- 


ques foi pedido ao ministro das colonias 


elf na cêtea da Casa Pia do Lisboa, cujas 
od por ordem do di 


al or cansa do ter. 
zono em quo esti ediicado o novo edificio 


O Tranenc fe nose, 
sem fandos pa 
bilhetes do thesonro eta 


Rua Augusta, 24. 


RR Toioph.579-E d. tel. Corrotorivo 


AGENCIA DE VIAGENS 


err (1RORGE SUCO. 


. 
Passagena, pos mar e por torta pasa tos 
da parte. Bilhotes circulatorios, Kilome- 
ricos hospanhoos. 


Coupons de hoteis 
Cheques de viagem 


Prospectos e orpamentos gratultos. 


Rua da Prata, 8—LISSÁ 


DENTADURAS VELHAS 


CONPRA-SE E VENDE-SE ouro prata, 
tina, joias, moedas, antiguidades, can 
las de penhores, galões e dentadoras 
valas, O unico que paga melhor 6a anti. 
a onivesaria 6 relojoaria do Alenuel Cr. 

o, Da rua de 8. Paulo, 1624 


á assignotora presidencial o decroto or- 


o| 
arlamonto sobre a construcção de novos 


DE BRITO 
ledico dos Hospitaes 


Facultativo da Misericordia do Lisboa 
MEDICINA GERAL 
DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA. 

TORIO E DO CORAÇÃO 
Consultas das 3 do 4h. da tarda. 
Rua do Sol mo Rato, 215 
LISBOA 


Antonio Aurelio 
Clinica geral e doenças das senhoras 
CONSULTORIO-B. Gareth 74, solve aja, 
Consultas todos os dias das2 às 4 

Telophone 2248. 


9151018 => 


A CARNE ARGENTINA 


da Companhia Ingleza 


é vendida ao publico pelos seguintes preços 


Prego do peito 
Trego do pe 


SPORT 


Aida dos “sportsmen, portuguezes 
au Brazil 


“Lemos a impressão que à imprensa o o 
publico não avaliaram ainda toda a úmpos- 
lancia que tem para Portugal a ida dos jo- 
valores portugueses de foot-ball ao Zto de 
Janeiro e a 8, Paulo, 
E! preciso não encararmos esse facto| 
apenas sob o ponto de vista sportivo, mas, 
tambem, muito capecialmento, 80b o aspe- 
eto patriótico e d'alto interesse para o nos 
do Pi paso 
quem igmorar as simupluosas festas 
e se preparam em honra dos portugucsca, 
+ nr do lloor lido os entinalanticos ar] 
jornaes do Rio, é que não compre. 
hende quanto vem contribuir para q estrei- 
tamento «las relações, luso-brasileiras a via-| 
gem dos foot-ballors de Lisboa ao Bra- 


al 


O aport tem muito a ganhar com a int 
eintivo, do Botafogo Fookbol, Out, im- 
pondo-se à consideração das entidades off 
ciaes, 


Deve frizar-so que cata iniciativa partiul 
“dos brasileiros, o que mais honroso é para 
nó, 

“Mais que em qualquêr outra esphera do 
acção, as relações aportivas podem ter deci-| 
aiva influencia no futuro da amisade entre 
os doia Paises, porque é a mocidado brasi-| 
Jeira e à portuguesa que vão travar intino 
conhecimento, 

“A ido dos nossos foot-ballora une ger o 
iniejo. do constantes visitas, fullapdo-sejá 
na viagem ao Rio, no proceimo anho, d'umia! 
grande équipo dPamadores lusitanos, re- 
madores, pedestrianistas, footrballors, ct 

O povó brasileiro exerce com grandesa a 
hospitalidade, copecialmente quando ae tra-| 
ta de portugueees e, por conseguinte, os 
nossos sportemen vão” ateistir a imanifes-| 
tações brilhantes, que ficando eternamente 
na gua memoria, 

“Se m'este momento uma. forte corrente de 
aympathia se está voltando no Brasil para, 
cnomo Pais, isto deve-se especialmeni 
aport, o que nos apras. 


Um erro typographico fez-nos di- 
zor hontem, no poqueno artigo que 
abria a nossa sooção do Sport: «O ro- 
gulamonto quo o nosso meio osgr! 
mistico ropudiou tão indignamontes.», 
quando nós Os0reveramos: «sm TOpU- 
diou tão indiguadamente». Os bom in-| 
toncionados decorto comprobonderam 
n vordadeito sentido da phras 


Entre nós 
“Em resposta ao Centro de Es- 
* grima 
A carta que hontom recebemos do 


Sebastião do Heredia o quo publi- 
<fmos na sooção «Ultima hora», não 
poudo sor acompanhada doscominoa- 
tarics quo desojariamos fuzor-lho, em| 
virtudo do só muito tardo ter ohoga- 
à ús nossas mãos. Lômos ossu carta, 
que em nomo do Coutro Nacional do 
Esgrima nos foi enviada o vômos que) 
ella não yom refutar nada do quo os- 


“oto 


Ohã de fóra . « « 


) noto ro. |Babadiiha: 2 


Deposito geral para Lishoa Sul dei 
Rua dos Bacalhoeiros, 


Exaotidão 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


300 ra, 


kg. 480 re. 
kg. 560 rs. 


no poso 
TELEPHONE N.º 3:818 


Porlugal é Estrangeiro 
93 e 95. Telephone 2,297 


direeção do C.N, E, Nós aprecimos 
os. factos sob o ponto do vista geral, 
[porque ostamos fartos do assistir ao| 
rolatamonto o á indisciplina do nos- 
so meio sportivo. Os esgrimistas de 
[Lisboa não podiam adivinhar, antes 
[das 22 horas do anto-hontem, 


insorovor-so muitos óu poucos atira- 
dores. À ingoripção foshava n'aquello 
áia “6 áquolla bora. Contudo, fados 


na brandura dos nossos costumes) 
Isportivos, algans não so inscrovo- 
|ram, contando com 'a prorogação do| 
[praso do insoripção o dosejando vôr| 
rimoiro quem so insorevoria para 
izorom então o sou joguinho. 

E! prooiso, d'uma vez para sempro, 
acabar com estas habilidados, que| 
nós oriticaremos com toda a energia, 
porque tomos o diroito do fazol-o o 
[não passarão nunca som o nosso pro- 
tosto as irrogulatidades que 66 com- 
mettem diarismento no nosso meio 
de sport. 

O Contro Nacional do Esgrima diz, 
tor procedido do accordo com o rega-| 
lamento, prorogando o prasp do ing-| 
oripção até á vespora da proya, como| 
um dos, artigos d'osso rogulamonto 
lo faculta, Continuamos a discordar: 
dessa manoira do encarar a questão 
afficmar que a rasão está do nos-| 
so lado, À prova não foi addiada. Oo- 
mo é pequono o numero do ativado- 
ires insoriptos, não foi nocossario fa- 
nor as provas om mais d'um dia; bas- 
fará disputal-as no dia maroado para| 
a final, quo 6 0 domingo. Ora isto é 
que os atiradoros quo beneficiam ago-| 
'ra da prorogação do praso não po-| 
diam adivinhar antos dao 22 horas do 
janto-hontem, e o seu de ix0, não so) 
insorovondo a tempo o horas, não é) 
agora castigado, como morocia, com| 
a impossibilidado do insoripção. 

Foi contra isto que nos insurgimo,| 
apenas polo facto da prorogação do 
praso do. insoripção roprosontar um 
movo eymptoma do rolaxamonto do| 
nosso meio, prestando-so ao jogo de 
[porta do cortos senhores que, caro-| 
condo por comploto do ospirito spo 
tivo, só so inscrovem so não appur 
0% os atiradores Fulano e Boltr 
no, oto, Esta é quo 6 a vordado o foi, 
sob esto asposto que encarímos a 
'quostão, 

Nós nto censurímos o fato do tor! 
sido mudado o dia das provas, nom| 


orevomos, E! nocessario frisarmos| 
quo não foi nossa intonção atacar a! 


citámos nomes, porque nunos disc 
timos pessoas mas apenas factos, o 


E 


para ter nenés 
perfeita saud 


Jo Folhelim CA CAPITAL 91-5-1913] 


O thesouro do templo 


IX 
O dia do destino 


Ergueu os braços para o céu o no 
meio do silencio que immediatamente 
x ostabolocea, foz rogoar a praça atu- 
lhada com os accentos da sua yoz po- 
tento: 

— Fuja! Fuja, babitantos de] 
Guayaquil! Atraiçoaram-nos ! 

Uma duzia dontras vozos, sahidas 
àtontro a multidão, repetiram a pala- 
vra com uma rapidez incrivel: Tr 
dog! trabidos! 

Foi como que um rastilho de polvo-! 
ra, porque o «Libortador» havia dos- 
apparocido ! E 

— attraiçoaram-nos ! — continuou 
» que aparecera. —Impollidos a dor- 
vamar sangue por um homo compra- 
do, o americano vao agora tomar ú 
força o quo lhos queria pagar com 01 
sou ouro, Foram trabidos! D'aqui a 
“ma hora estarão todos mortos o à sua| 
sidado om ruinas! O americano abi 
vstá, olhem 


A RECEITA 


mais simples e facil 


FARINHA 
NESTLE 


com base do excellente leite Suisso. 


robustos e de 
e é dar-lhes a 


LACTEA 


mbão dosportou os odhos da bali 
Todos os olhos se voltaram na diro- 
oção indicada polo dodo do indio o 
do cavado terraço avistou-se um 
grando navio quo ancorava om fronte, 
da cidade. Os focinhos afilados o] 
exueis do duas enormes poças do ar- 
tilhavia giraram lontamento com 1 sua 
torre: um relampago, uma onda de 
famo e um obuz de novo pollogadas, 
passando por sobro as cabeças, foi o- 
dontar no longe. 

Nosso momento preciso um pavi- 
lhião foi iado à vanto do núvio ex- 
trangeivo, 

“Era que o povo do Guayaquil ha- 
via rasgado com iguominia n'essa| 
mesma manhã a bandeira defendida 
por um valonte, quo ficára sósinho. 
Esso homem succumbira e todavia. 
Auctaavam novamente, ú sua vista, 
ossos «stars and stripos» temidos, O 
pavilhão americano! 

Clamava por vingança! 

Neo podia haver equivoco! Pum!! 
Desta voz, o tivo não errou o alvo; as 
côres alaranjada o vermelha de Dol 
Rey ostentavam-so no cimo da torre 
que constituia a ala direita do pala- 
cio. O obuz do peroursão butou nºui 
esquina o"depois do fumo so tor dis- 
sipado a torre tinha-so desmoronado, 
levando comsigo a bandoira, 


1 


Puml Um formidavel tiro do ca- 


Um surdo gemido, mixto de raiya! 


por isso, sabor a 
impossibilidade do sr. Mario de No: 
ronha atirar n'esto ou n'aquelo dia. 
lgamos que a carta do nosso 
amigo, sr. Sobastião do Hr dia nos 
dósso ocoasião do oxplicarmos mo- 
lhor à nogsa opinião, 

Estando, pois, o assumpto oxclare-| 
cido, nada mais ha a dizor, rostando- 
nos apenas acrescentar quo a carta, 
ãa dirooção do O, N. E. om nada| 
voiu modificar a bom fundamentada 
opinião que temos sobre 
tros casos semelhantes, opi 
o publico imparcial é conhocedor 
complotamente porfilha, 


Jogos Olympicos Nacionaes 


As provas de natação e de «wa- 
ter-polo realisam-se em 8, 
15 e 21 de junho 


A comunissão do natação delibarou 
anisar” dofnitivamento o progeamin 
Savindo proviamento ou conicortonten 
quo hontêsm o. fez na soorataria dos Jo- 
os Olymplcor, 

O primero dia dixado é o dia 8 do ju 
ato Ro 16090 dispatando-so. fowso dia 
duas climinatorias “da corrida do 409 me- 
fra o a eliminatoria do, concurso «do 


waterpolo. Na primeira oliminatoria dos| 
400 motros tomam parto os concorrentes, 


mtara Bell, do Olnb Intor.| 
nacional, Na ognnda eliminatoria ou ars; 

[Oarios Sobral 6 Benjamim Cabral, do 
lnb intorneotonai; Duarto Bello, dá As» 
ociação Naval. o Erancinco Marçal, do| 
JAthoneu Commercial, À. oliminatoria do 
ater-polo é fita enteo o Club Intoenacio-| 
mato Acsocinção Naval, 

“No dia 18 às 18 horas. toom logar as ej- 
minatoriãs da corrida do 15300 metro: 
mando parto no, primmolta oliminatoria oa! 
px, Bagonio Fablano Santos o Franoisco| 
Miasçal, do Athenou Comncrcial, oão| 
|Formosinho, do Gymnasto Club o Carlos! 
Sobral o Boaventura. Bolio, do Cluy Ia 
ftoruaoional, Na sogunda oliminatoria os! 
srs: Antonio Aitonto Balia Junior 0 Jofo| 
[Norton Nogavira, da Associação Naval; 
Frederico Boarea o Foriando Cabral, do| 
oinb Intornnoional. 

No dia o, ds 11 horas, far-sohaca f- 
noi dos 400 'motros o à Anal do tato» polo 
onteo. o Olud Naval do 
dos da eliminatoria o di 

“No dio, da 16 horas, BO m, fax0o a 
final da corrida dos 1:300 moteos o à cor- 

“dos 100 metcom para a qual 80 inscre- 
[veram os ars, Bello “Daueto, da Ansooia: 
ão. Naval, Francisco Marçal à Amorico 
Eiabrio) do Athonon, Carlos Sobral, luiz 
[Leotio “do Logo o Boaventura Bello, do 

Eoteraneional, 

“Tanto as provas do natuoto como as de) 
hvator polo realisam-so na doca do Aloan-| 
ara, 


Provas de Esgrima: dias 6'e 7 de] 
junho 


A 
ras, na eocretaria dos d 
À prova ronlfsn-s 
mio Littorario, ds 1 
nha» ao Gremio torão quo requi: 
hetos á socrotaria dos Joj 
Avenidada da Liberdade, 7, 
formado polos soguintos grs. 
Roguongos, dr. Antonio Osorio, Eradarioo| 
Parados, J, Parodos o Bduardo Perrreira, 

ão Oustro. 


Lucta grego-romana 


Como hontom noticidmos, à amanhr 
no ao disputa. o campoonato de lucia 
dos Jogos Oiypibo nas solos do Áthe: 
now. Commercial. 

ola, O ju 
Ea do Micânda, 
$i Nagro, À arbitragem est cargo dos 
rs, D. Eugenio de Noronha, Ricardo, Dei 
Negro, Oclavio Bovone, Alvaro Fereica 
0 9856 Holiodoro, 


A festa do Club Naval no Coliseo) 


O festival á que vamos assistir no dia 
ão junho no Colisoo da rua da Palma, o 
quo o Club Naval organisa, vao sor tm dos 
grandiosos que no genero so teom 


No sarau capricha om tomar parto to- 
dos 08 quo em Lisboa teem um homo no, 
sport. 

Taltam cinco dios para o sarau o, isuito 
propositadamente, pois quo tma fósta co-| 
imo 9, quo vao realisur-so não necessita do 
[rócinino, os organisadores fazem segredo 


o do recoio,so olovon da multidão he- 
sitante. Os aldoãos fugivam para to- 
dos os Indos; quanto « populaça da 
cidado precipiton-so om direoção no! 
dificio, Tinlam-na vendido, trahido; 
isso não offorecia duvidas, dovia toe 
desconfiado. Aquella honostidado pa- 
triotica com quo a haviam ombalado 
transformava-so nºama arma quo vol- 
tavam contra olla; tinha sido enroia-| 
da, duplamente enrolada. Aquello ho-| 
mem pagal-o-hia! Precipitaram-so pac 
ra o palaoio aos brados de: «Del Roy, 
o traidor! Dol Rey; é morto!» +, 

A gunrda do honra-deve dizei-so 
ara honra sua —ficou firme o, do 
ayoncia em riste, dotove o impulso 

do povo. Sir Pertab, além d?isso, lan 
çou na balança o peso do seu verbo, 
imperioso. 

—Loucos!-—protostou ello com vo- 
hemencia, do alto da varanda—Lou- 
cos! So matarem esso homem, quem é 
que ha do pagar a divida que contra-| 
iram? Não. Levem-no vivo nos amo-| 
ricanos, S6 ello fôr honrado, irá olle, 
mesmo entregar-se, para ossalvar, 
'So não o fizer, maúdal-o-homos nós, 
com uma corda ao pescoço. Vou bus 
cal-o, D'aqui, elle escolhorá. 
locto indigena, misturado 
de hespanhol, do pais, sabia com fa- 
cilidado dos labios d, indio, não tinha 
'para ello nenhuma das dificuldados: 


to. |nhã o cam) 


nboa 00 vence Vi 


A CAPITAL 


dos numeros do quo se compõe o program 


mestro d'armas o um 
atiradoros amadores. 


cio do cartas, 
Associação dos jornalistas 
sportivos 


ção dos Jornali 
sontes alguns socios, 

Toi deliberado nomear ropresentante da 
Associação dos Jornalistas no Brazil, du- 
rante a estada alli do term portugues de| 
ootvail, o socio ar. Duarte Rodrigues Esto! 
[senhor será portador d'mna saudação dos| 
[Jornalistas Hportivos Portognexos para os 
ua collegas do importanto «Centro dos 
Olironistas Sportivos» do Rio do Janeiro. 

À direcção resolvo mais fixar o cobrar 
a quota monsal dos associndos;estabolecor 
qnaos os socios fundadores, definir quacs 
às diferentes cathegorias de socios; convi- 
dar e commissão organizadora dos estutu 
tos a aprosontar o seu projecto no mai 
ourto itnzo, ota. : 

Toi lido um telogramma do sr, Fernando 
afachado, desculpando-se de não compa- 
recor om virtudo do so achar enfermo, 


“Estas da oidado 


Concurso de aviação 


Dovom chogor Amanhã a Lisboa o bi- 
plano do aviador fio bipluno Can- 


ron, do Mine Drianconrt o o monoplano| 
do Manio, para tomara parto no con 
onrso do aviação das festas da cidado. 

No dia 15, 0 publico assistirá ao mesmo 
tampo ao concurso Aaviação o À chegada 
da grando corrida cyolista Porto-Lisbos,| 

or folta no Campo Grando, junto do 
ode vôos, Como 50 isto não losse bas- 
tante, os organicadores fazom uma gran- 


sldo piova de 10 kilometros, om circuí.| 


to, sendo a chogada taínbom bo campo de 
vôo. 

Na prova do motos) 
criptos Tanocencio 
Fatacher, 


voletes estão já ins-| 
into o Leopoldo 


O torneio de Incta no Coliseu 


Bho, 
depois do ouvida é Associação dos Jor 
"Toserovoram.so mais 0s luotadoros Bom-| 


ita, hospanhoi, e Pranconi, italiuno, 
“Aviação Patê actualmonto om Braga ol 
aviador Sallós, dovando ronlisar-so al tm 
[meeting do aviação nos dias 28, 29 24 da 
ainhos Sallêa tencioan voar om Torres 
edras nos dias 39 o DO de junho, 
“Lavon-tennia—Oomoça a disputar.so db. 
to promovido polo Bpor. 
tiog Olub do Portugal devendo 08 contor. 
retos comparecer hs 11 horas no court do 
Club, Alameda do Lumiar, 


Extrangeiro| 


O match Carpentier-Wells 
Realisaso  fmanha” na Bolgico, om| 
and, o match do Bom quo maior intérenso 
tom despertado na Buropi, dupois de 
laquello quo pos frento à irónto Jack 
Johnson 6 Jim Jeffries, 

do. combator úmanht o prodigioso! 
ças“ Gontgos Carpontiar 5-6 
Bombardier Wella, para o titulo d 
pego da Europa dê todas as cathogorin 
Babe-ao a carteira phantastica fefta cum 
lrança. por Carpentier, à aerio de victo: 
'rins por ello alcançadas e qe só foi intor- 


po. 
No) valor da campeão do Inglaterra, Bom- 
urdior Walls, 6 menos connhocido um 
Portugal, Wolls é nt boxeur do grande 
olnaso 6, 0 

gator, Bombardior 6 ara 


los “do sport trsatan mtas photo 
Elias do catbpeão feitas durante corr 


exito. 
Como bozwur, a sua cartotra tom 


nous” combates tom voncido, por Jucek 

Mont, à não soe contra Dorky Fiyam e 

Buris, quo vencou aos pontos. 
Devemos recordar quo as vezos quo fo 

vêncido “o foL 

já imantfostam 

Fios emavara proximos do no 


e o quando os adversa. 


te 


tios, 


do fostas da Exposi 
dovo ver extromamonto renhido. 


ano ga 
gm Blocos o bi nato 
o" ainamerquer d. Christensea, que Gu 
hou a Marathon allemt, O 'sncoo A 


sor até ao terreno do Chelsea Foothal 
Bridgo. 


do inglez barba a alguma pc 


raça branca, 


du sangue. 


ta-joneila por onde Carlos bar 


eum espootaculo imaudito, 


concentrava sobre a fachada do pala- 


da signora Olivia. Ao 


cinta do sodu, 


na. Apesar disso, nós conseguimos saber 
qu nm dos numeros do maior brilho sorá, 
lim assalto do osgrima entro nm glorioso 

os mais motavois 


“Ha ceualmonto um sonsacional numoro| 
ão hipismo quo, pola novidade, seri o 


Reuniu hontem a Direcção da Associa- 
as Sportivos, estando pro 


rompida por Franck Klaus o billy Pa- 


o 6 notavel, 6 um aporteman a| 

pleadido cor- 
redor do velocidade, um optimo nadador, 
o joga muito bem o fennis, Às rovlstus in 
las 
pedostres om quo tom tomado parto com 


ido! 
; |brilhante. - Ulmamonto foi batido por, 

Paizor o Gunbont Smítiy, é verdade, mas, 
isso não nos faz osquecer que em todouos. 


tok 
mpre quando dominava 


É muito âueil provêr o resultado do| 
mate, pois Wells tem a vantagem do 
peso, da altara e da. força. Aporar (isso, 
a “múloria inclina-so a tavor do Carpon” 


Beja quei for o vencedor, o combate! 
que so ciloctna manhã no ving do palacio! 
ão Universal do Gand] 


“A Murathona de Londres. — Davo ter-so 


inglez Groon,| 


Anigron, vencedor da Mututhona sucos, 
em É hotas o 93 minutos, ete, O percurso, 
da prova ó desdo o palacio 1cal do Wind- 


Club, a celebro pista de Stunpford| 


dia entravar a oloquencia de sir Por-| 
tab. Do resto, toda aquolla gonto o co- 
nhooia bom — sob o nomorde Rao 
Ram, nogocianto honesto e conscion- 
cioso—u, como elles, uão pertencia á! 


às primeiras filoiras ouvicam-no, 
applaudiram o fizoram cirenlar as 
suas palavras, Os soldados puderam 
(gosar um pouco de repouso, aporar, 
do numerosas vozes reclamarom ain-| 


Sir Portab foz um signal com a mão) 
o ditigiw-so rapidamonto para a por 
des. 
parecido. Abriu-a o foi testemunha 


Emquanto a attonção do todos so, 


cio, elle tinha-so procipitado, acom- 
panhado de Jack o dos dois sikhs,| 
para os aposentos das mulheres, No| 
fim dum corredor, tinham encontra- 
do um crcado ospantado. Sob a amea- 
ça do revolver do Jack, doscareogado 
— oireumstancia que o ereado' desco- 
nhocia—fizorameso condueirao quarto 

i hegarem é 
porta, àmordaçaram o amarraram-o 
sorvo,  servindo-so da sua propria 


Olivia Vyner, om pó, junto d'uma| 
ljanella, contemplava “com aduiiração 


À Sarme A 


Travossa da Cadeia, 78. 

Rondo Alcantara | Col D. 

Rua de 8. João dal Matta, ST 087 A. 
Rua das Piinas, 136, 

es, 5,4 055 B, 
Bus do. Banto, 88 o Si. 

Ra dos Remolares, 8 4. 

Rena do Loreto, 46, 

Ema do D. Pedro V, 1G2 o 104, 

Reus de Campo do Ourique, 81 a 85. 
Exa das Gallinhoiras, 24 0 38, 

Rua das Pretas, 22 o 34, 

Zargo do Intendonta, 1 a w, 

Largo do Souta Barbara, hó 4. 


CLINICA de HENRIQUE BASTOS 
Doenças, das via o eis wrinarias 
Casa do saudo para cirurgia 
AvenidadaLivordado,S--Lisbos 

RECEBE DOENTES DE CL- 


RURGIA para serom tratados 
polos cirargitos de sua oscolha. 


ASSISTENCIA INFANTIL 


Albergue das Greanças abando- 
nadas 


Continuam amenhf, n'esta casa de, 
beneficencia, as festas commemorati- 
'vas do 16º annivorgacio da sua funda-| 

o, estando o adificio patonto no pu- 
Blíto dns 14 às 17 horno, sendo om se 

uida aborta à Kkermesso, carreira do| 

ieo o tombolns, Aºs 18 horas ha à p 
[meira sessio do animatogeapho, h 
| vendo depois mais trer sessões, 

O orphcon, composto do interaadas 
[ão Alborgac, sob a dirocção do notor! 
Chaves, cantará difiorentes canções] 

opulares, na sala do animatographo. 
Aºtoite, Soncerto pala banda Afamnos 

sperança, o illuminações por Jampa- 
âns oleetricos 


(desta Compan! 


rEgentina 


Vende-se exclusivamente nos seus ssguintos talhos, pintadas a branco é encenado e com a bandeira ornasa daqugenaroa regiotadar 


Rua Direita da Graça, 099. 


Rua das] 


colas Geraes, 125 o 128, 


Rua dos bamadios, 115 6 187. 


Rua 
Rua do 
Rua 


Ros da Atala) 

Rua abeiso Dom 
Rua L.º do Maio, 
Rua da Fivramoui 


R. Açorge, 65 à 


Deposito geral: ALCANTARA-MAR, 


Grande Hofei 


Thermas da Curia 

Os proprietarios partlolpam nos 
sons Hab Preguendo quo éste Ho: 
telabre no dis 1 de janho, consi- 
doravolmento atgmeutado para 
iso pedas com gado 6 xolmo 
dgeno. 

"Toda a correspondancia para: 


NIISSMA & GOMP.* 
Brando Hotel Thermas da Guria 


nstrucção Jiiitar Freparatoria 


eiedade n.º 2-"Todos os listados da 1. 
ka acoção davom comparecer Amanhã is 
7 oras em ponto, Aos socios da 1.º secção, 
do, foturo não serão permitidas lts, ex: 
ento por doença deridamonto compro- 


comparecer âm: 
horas prefizas, em infantaria 1, ps 
|maros parte no exercício proparatorio da. 
festa quo xo toalisa no hippodromo do Br 
lom, no dia 8 do proximo mez de janhi 
promovida pola Fraternidado Militar, O» 
Rocios da 2.º saoção, quo não compareco- 
mrntorio, não pode. 


ate, 57. 


As Orig Aoaiques jan 
Arab eba eia E 
as roda mB rm) É 
Reagan CD do DO à 
ato bt «A logo) 
Bor RO RE pulo ca É 
: 

í 

E 


dedico, it o im 
al do Melto, 89. 

Ria da ABsparo (ou da ha da Praça da guie 
à Alalaya, “1 GULA. ça 


jog fg da ua Padentar D. 4) 
vô, Hd, (ong da rua Vigigada Silva, 82008, 


Movimento associativo 


Ind. Carp. Obra Meuda e Calxotelros 


Reone a assemblia goral ná sogunda- 
feira, às 21 horas, sondo a ordem 
dalhos: discussão e approvação do. 
Fio do contas a gerencia do anno indo, 
eleição do corpos geuentos para o ano dê. 
19185,  rocnfar x forma do do verificar, à 
“À 0 resolvor 0 Que to ha 
vir com relação nos alvárãs. 


À proviasia RA CAPITAL 


ELVAS, 0R-Pyi ai vos aliada 
a soda 
ger perda 


Movimenta. do porto ! 


Pe] 


PO OPIOCOZ OO-RCOR 
POCOT.POOPIOCOZ'OD-PCOR 


DEPOSITO GERAL 
LARGO DO CONDE BARÃO 48 


CissoR 


Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1.º E.—Da ! ás 3 


applicação do 605. 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
- Junto úesquina 
TEL 3153 do Rocio 
LISBOA 


] 
Pedide 


5 


robusto, enlaçando-a pela cintura, a 
reconhacen Jaok Hathernut. 

'já a mais pequena chama d'amor, 
porera—Silon 
porigo algum; 


Olivia, 
Ella conseguia 


!sombra de 
vidros, 
Dopressat—ordenou sir Pertab, 
os sikhs, com o seu fardo, des- 
apare: 

olhos. 


el Rey so reflecti 


tinuou elle—correndo para a varan- 
a, emguanto Carlos ' penotrava x: 
aposent 

Jack não fez um movimonto. Sa- 


Clinica gerul—Docuças das crcanças o 


ARROZ LUSTROSO | 


Vendas por ATA 
Despaoh 


arlos o 0 o8- 
pectaculo tumultuoso oferecido pola, 
multidão, quando uma mão lho cabiu 
'sobro a bocea, ao passo que um braço| 


arrastaya. Ao dobater-se, solton-se e 
Nos olhos do manoobo não brilhava 


—Silonoio!— ordenou alle com as- 
Não corre agora já, 
vou leval-a a seu pac, 


desembaraçar-so 
luranto um momento é soltou um 
rito desosporado;—Carlos, soceor- 
ro!—Depois uma larga capu a onvol- 
veu o, como uma ponna, sentiu-se 
arrebatada nos braços d'um dos in- 
os, no proprio momento em que a 
nos 


um aum abrir e fochar do 


—O sonhor guarde a porta-con- 


bia bom o que tinha a fazer: impedir 
103so como fôsse que Del Rey desse, 
o grito de alarme antes dos »ikiis to-| 


Caxlos Granja | 
ADVOGADO 
R, Aoroa, 168— Consultas 18000 15 
Agencia official do maro: 


FESTAS DA CIDADE 


90:000$000 
1. Toteria extraordinaria de 1943 


Extracção a 18 de junho 


Bilhotos a 408009, meios bilhetes a 


296000, quartos da bilhetes à 108003 dooi- 
mos o: 48000, vigesimos a 28000 o meios 
igestmos a 18000 ré. Cuntelha a 560 
08, 280, 110 o 09 ré, 


Podidos a 


GAMPIÃO & G. 


Sobral de Campos 
advogado 


Rua da Victera, 94, 1.º 
Telephone — 596 


Rellhantes 


oravados em lindas 
Íoias do onto, Novis 
dades do PARIS E 
BERLIM 

Vendas 


Ourivesaria 


Lontdas 
A, 8. MOURÃO 
20,8, da Palma, 24 


— LISBOA — 
Lado do cima 
do senmoiro 


do Amparo, j8-— Lisboa, 


Artigos para 
uniformes militares, 
policia, enllegios, modistas, 


alfaiate, etc. 


cer mem 


Acaba de receber 
Ateliers em todo 


s o a mostrasa À. L. PERNA. 
"Rua PAssampoão, 


isbou 


CASA AFRICANA 


LÃS, SEDAS, ALGODÕES 


os ultimos padrões 
o genero de obra 


para senhora e criança, dirigidos por habil 
artista portuguez e extrangeiro 


PREÇOS SEM CONCORRENCIA 
RETALHOS - liquidação 
todas as quartas-feiras 


e 


CADO para consumo o exportação 
ado à 108 réis cada Kilo e captivo a 58 réis cada kilo 
VANDES D'AGUIAR, 


rom conseguido transportar a sua ca-! 
piiva ateavoz do jurdim até á carrua- 
gem quo osporava fóra, 

D'ahi a alguns instantes, a can 
gem seguia a toda a brida om di 
ção do ella Vista, onde o coronel 
visado por um poquenobilheia os eb 
porava. Chogados ahi, um barco po- 
tia pao o filha am segurança. 

—Oliviat.. Minha quorida! 

An sahir do sol que doslumbrav: 
Carios precipitou-so para q aposento 
mais ou menos escuro. 

—Olivia, 
ilenciol 

Del Rey ostacou, potrificado. à 
hora do triumpho, ouvia o roconh 
cia, som hosi possivel, a voz do 
homem quo enganára crolmente o 
que lho ordonava que so calasse. 

Apanhado como um rato na ratoei- 
ra, não tinha sequer tempo para r 
dloctir, Iguorava quantos outros ini- 
migos estariam oceultos nu sombra. 
à vingança! O assassínio! A sua vida 
estaya nas suas inãos; só via na sua, 
frento uma fórma obscura, u do Ju 
Hathernut. 

A mão procurou o revolver, ias, 
Jack precedeu-o o com um murro 
magistral fel-o rolar por terra, desar- 
mado. 

Fóra a vista do Olivla ou o tom 
apaixonado com que ella chamiral 


y 


Dol Roy, ou indo u contacto real 
brutal com. o seu inimigo? O osrto é 
quo o animal foror que dormita no 
coração do todos nós so dosoncadoou. 
no poito do Jaok Hathornnt. O 5: 
gue afuiu-lho ao corobro o só via 
indo vormolho. 

Não ordonava já siloncio; nfum os 
tortor do fucor, sibillou: 
—Emfim,miseraveL, vou vingar-me! 

Finalmonto! 

Estondido a sous pós, Carlos ge» 
fimou quo estava desapmado. 
| *Norecia mil vezos—rospondou 
Jack em tom feroz—quo o dogolasso 

como so degola um varneirol. Le- 
vante-so! 

Del Roy erguou-so tontamente, ap. 
prehonsivo. 

— Não so moxa! 

Com as mãos atraz das costas, Jack 
olhava para o adversario bem de 
(frente, 

—Dous decidisi-—disse ello lonta 
mente. —Colloque-so do lado de lá 
|dPosta mesa, 

Carlos obodecou. 

O mancobo pousou tranquillamons, 
fts o seu revolver sobro a mesa. So.) 
'melhanto a um folino, Del Roy 

dj 


!perdia um unico dos movimentos: 
Mack, que tirou um dollar do boké 


Iso, 


| (Continmas, 


4 A CAPITAL = 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT o 
| 42, Rua das Chagas, 1.º-10 lote! E 


91.5-1918 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


pa 


aca o | E zaicos— Azulejos 
«Cal hydraulica 
S. Thoméj à ento Aguia Rochedo 


joarmon & €.º 


E Dynamites 
es K DE PREÇOS Comme, e 10.8, cais do bios 
ê é Ernst io ge no SB E Rastilho 


eSU0O + Aleatrondo, meados do 7=2. 
"Bim Lisboa Lira Mayer & GA, rua da Prata, 59. 
É acentos | 


ta, 59, 
No Porto-Josê Rodrigues Pinto & Pinho, rus do Alma 
da, 225, 1º 


Obturações de porcelana 
18500» |1 gra ge À e 


tes “é lutas de 15 


paladar 


E ole gras À ER 
Dentes artificiaes a 


'roâneto eminentemente natritavo e do magni 


a Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 
E Este consultorio tem por espocialidade o garante a collocação de : 
y dentes e dentaduras sem vestígio de artifcio, sem placa o aptas + 
E! mastigação perfeita. 
É Dentes montados apre csonthons + + 1$500 nóis 
Ri entes clinpoados, inquobraveis  . 2000 “+ S 
Dentes chapondos, guto o xoutchoaô  « am Ficam avisados os srs. revendedores do 


Dentaduras completas a 
Com dontos diatoviques, montados sobro valcanito . 258000 nóis 
» + erampões do platina. 308000. + 


phosphoros de que podem dirigir directamen- 
te os seus pedidos: 


de vonde ormlode a pato-Dopo- À atada CRS 


; ir à “ wblemaito. O. aos 40400 + ER KoNorto do polz aos revendedores. goraso no Porta 
à Zitkermanns& Miil'er Gomniceerpõosdoplàiaciiopasonioovalcai SOS + Elves Maceio & Borges, Suc. Rua do Bomiatdim 
Rua dl Pita 599º naiiraa Gera 0 QRO SD OBDOD + No Sul e llhas adjacentes aos rovendedoras goraos em Lisboa: 
la da y UU, ds Dontadiiras complotas do oneo do lei 4 4.0 + 108000 + Nogueira Marques & Rum da Alfandega 
ebiarsisis des ci po mes ia Som A Bono cg preço por calzote do inhoa (35 geoyas) 
Dentes sobro platina, cada 408000 + Fhosphossa Essa 
Cordas de ouro ou porcelana, , vc ' BS0D) + 
Derites a Pivot E Coma 4 
Ouro. «us. .. 58000 réis 'numoro do grosas poltlau 
Porcelana. a 88000 0 - Co 5800 » Quaos; “Ulomora na oxosação dos podidos oa tatiy 
imeiro os gue hi Lampada Richemonds + . 010 10500 + Vão concessão do desconto devom sor dirigidas à Companhia Porha passa do 
Pa aratar, 200 g “om flamentoesitrádo =) Dentaduras sem placa E | picephozos 199 ma do & Joliko—LISBOA. 


Cada dontodesdo. + + = + + 58000 róis 


[Pias TS RD ira | 
1 ntinda 
sono do O ADELLO ROUBABD 
Ourivesaria LIGORES Calgara do Duque, 918 e Rua do Duque, 34 e 36 
e Relojoaria : E Proprietario AUGUSTO SILVA 
Esposa an esrentias mea O ih da “acreditada e mais antiga ara 0s quaos tom um at+llor do alfayate, 
A. C€. Mourão Ut AS O Ú fabrica de licores: Ih jo Lisbe 
Dia Erven Lucas Bols-de Amster- pre ovos e usados, a pro- 
20, Rua da Palma, 24 á venda em todos os bons estabelecimentos e najdam. o o 01 otos de onrive 
LISBOA . 9] o , 
o a Companhia Portuguesa d'Electricidade Funaaca em 575. 


E E RO ET e E a São os melhores que exis- g é PREÇOS Coro 
Festas dá cidade | Slemens-Schuckert Wlerke, [IO |. fa. gs aaa DO TD ie Mirim e 18 


de Lisboa ima fugust, 27, 2º Rua BI: de Janeiro, TU imediatamente da uasuperio- 
E Eos E 


Pot motivo destas festas, a Companhi ridade, 
; e 
MONTEPIO NACIONAL 


dos Caminhos de Ferro Portugnezos A" venda nas principaes casas do genero. 


EEE EE Polylinica Central de Lisboa 6 | isa 


or Unicos depositarios em Portugal e Golonias 
a Go polo comboios om Zickermann & Muller CAIXA ECONOMICA 
“abas soeus"pelos Bios, com anee” Consultas medicas RUA DA PRATA, 59, 2º 
Ao Pe a AoA Zico «MANNIER» EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
Tens utilmção doa rapidos 1 E PARA AS CLASSES POBRES erro ba JURO MAXIMO 1 pe 0. AO MEZ 
Mr os “uma vobretaua do oenças dos olhos, a 9 112, Borges de Sousa. TELEPHONE 1024 


a boca e dontos, ls 15 218, 


Caro, 
Dos rins o apparolhc 


281 lagoé q do 60 ré em 2 por e e 
o GOTO Mieaiatene da perco rimar, do 9, Heaiquo Bastos. [|| — 


ipendento da "a baja a cobrar por mar.| Norvosas o mentacs, da 1 ás 9, professor Egas Moniz. 


cação antaci logar, Das croanças, D. de Mello é Faro. ALMA 
obendidos nao somas Do estomago o intestinos, & La 1421 da Castanery 
nencs, Cintra o Villa; Dos onvidos, nariz o garganta, hs 19, 1. de Sant'Anna Leito. 
nda nós dias 6 a 15 do| Da polo o syphilis (1, Albino Valente. Tahacaria 
do 9 Cirargia geral, intonlo José Torres cirurgião dos hospitacs, 


eps do a los] Medicina goral o do coração o palmães, à 112,1. D. de Oliveira So 


po, pectaça, à ora do caridosa &o puerperas, Útoro Po anexos Consulta das O ds IO Tfê da manhã- Fialaiaia! DE TODOS O MELHOR| 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' OPDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entre a Run do S. Nicolau e à Rua da Victoria; 


TELEPHONE N.º 3299 


Vranca estari 
ho, sendo, rali 
roprlo diá da voando 


oito do Forro do Minho o Dow! In£o Paes de Vascon 
soleira Alta a Companhia Nacional es. a 


o lonas 
3 Arthur Benarus 


Teievhone n,' 18 
4, Poço do Borratem, t* 
LISBOA 


gilva Bamos 


tabolocem tambem  bilhei ida volta Tabacos mavionaes| o 
pps tu pe PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 2% prot 2 E RE mod == 
Ba a BaRe) É É ; IDECAUVEIE A. 
cordação 83045] Q E w 5 =/66, Rue de la Chaussée d'Antin=«Paris 
Ficuaira da For ss “as Ep fo om Porinoi 
DDDDE 2 3 A Aun Om POMADA 
É 
o 


O mais saboroso 
opajoJd sjeu O 


Uuicos agentes em Portugal 
Soto doando) y Pp da Conceição & Ribas, Li 


urinarias 


CAPITAL: 600:000$000 GERAL time iz Marias fa circulante para caminhos de is de via reduzida, locome- 
H INIC A o tivas, quindastes, excavadores, materia! para minas, etc, 
SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1 comanda sa] — e doa RSA 
1 Si .º. Telephone 3389 LISBOA 
ENDEREÇO TELHGBAPRICO: Probidade, Lisboa emraDo,01,2º:Telephone Por 800 réis de premio, 


ERO ONICO: 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


as 
Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Prejuizos pag: tó 31 do dezembro de I912 E 
Terrestr 238! = 
Maritimos . Eu 


Total.... Rs. 7248713505 | 


Eliectua soguros terrestras, contra fogo casual ou pre- 
cedido de io, sobro predios, estabelecimentos o mobi-. 


C2ge Carruagens)  (fiiaiiai ori re ea é path 
Lisbonense Agencias em todas as cidades é 


“bos |nas principaes villas 6 pOVOAÇÕES| :iia o, Sie iiesto enero do pda Co leo Cd 
Ldes. Roque Lisdo, do continente, ilhas é ultramar, Era 29 Pessoa iioaão penar, URCA neçes do Elospiioroa, 18, 
Engommar 


geme ea MONTE-PIO COMMERCIAL Ê ENDOSTRIAL 


Grease RM Caixa Economica 


VADOS. Telephone, 82. Bemficn EM aim q pçã: 
eeio eia PES Rua Nugusia, 206 da a 58 a 64 


Pedras para isqueiros Cofres para guarda de valores 
o total «Auor» com paton- | Na moguifica casa forte d'esto Monte-Pio estão construidos 500.compartimentos do ferro para guarda de valores o que são alugados 
a 9 Portugal. Unicas pelos preços seguintes: Compartimentos de 02,25 X0=,25 X 0,50 premio annoal 48000 róis 
boas e garantidas Compartimento de 0,25 X0º,50-X0"50  » » 8$000 » 
Preço p: as de 5 mjm redondas Compartimentos de 0",50 X 0,50 x0"50 > » 125000 » 
& quadradas: —12, 100 róis; 102, 600 RB Estes compartimentos foram executados de fórma a garantir a mais absolata sogarança aos seas alugadoros « podem sor aiugados a tri- 
róis; e 1.000, . mestre ou semestre. 
Grando desconto a revendedores Juros des depositos à ord2m 3 p. e. até 10:000$000 réis 


tao vm fio de die Hi o Depositos á ordem e a prasO te dei aprsas mic gm Dial dojanho Mogambi ue paro 


aço, de Juro dos depositos à praso d'um anno & p. G. FORÇA ea 
(100, 28500. Emprestimos: ouro, prata e papeis de credito 
Para os emprestimos d'ouró, juro maximo, 12 p. c. do anno; minimo, 6,5 p. €. | tal e Madei 
O juro mais elevado é de 5 réis em cada 500 réis. | 8 08 sra passage os votamos do bagagens d 
Papois do crodito — Juro annual, 6 p. € rio devem embarcar a vespera da súbida dos vapores atá ás hor 
(ABERTO DAS 10 HORAS DA MANHÃ ÁS 4 HORAS DA TARDE) NO PORTO 


: a aos escriptorios da Empresa |aosageniesHerm.Burmester &C.* 
Rua Capeilo, 3-A—L'sboa + R RUADO COMMERCIO, 8 RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


porcada 100$000 réis de capital, 


fica o lavrador com um soguro das suas searas, 
oiras, a, arvoredos, fenos o pastagens, 
contra o risco da inoendio casual, provehionto 
do raio ou ainda da malvadez de creados ou 
visinhos. 


Automoveis de 
luxo ede praça 


Tambem so faz O seguro contra o risco proveniente do 
gréves ou tumultos populares 


mediante um sobre promio. 
Pedir tubollas o condições á 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
Séde-—Bua do Alecrim, 10—LISBOA 


ou aos seus correspondentes em todas as cidades, villas o torras 
importantos do pais, ilhas e colonius. 


Restaurant Ferro de 


Pedidos acompanhados da sua im- 
'portanoia são satisfeitos na volta do 
correio. 
Depositario-—E. Espinosa 


